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~ ~2~: ·sEsSio •EM ! DE SETEMBRO DE\tSSS . Mr;im·· e • ~i'~l~a~&llleuto <la ferro • .,.I&·.,Ce~iil/a-i. 
.,,.. ·' · • ató' o poato :do·. Calcleira.·.-.. .A:'l,uem fez a~re'l,uiaivio, 
. ~· .~:.. ç._;P&Is~ac:u. DO sa •. aormz DB aAaPawnT dovolvondO-se·depoia á. mesa.-.:...-·.·. · , .. · ··. '··' .: 

.• _. ,_ .-.: '., • '. .. . . • ·, ; ·'~·.(·: ·l ".' '. ::· •. 

!ll ..... ato -Expediente -:.Carta ·imperial nomean- , .. PEDIDo DZI'IIro......:ç!!Ba .. · . " · 

. do senaclor do imperio pelt~ proulncta de Santa t::a- 0 Ílr. 'WI,:Iato de He•elro• 1 ..:: Sr. preaideute, 
thGI;rina: o Sr • .Alfredo de E•cra:gnolle Taunay-Pad1do de certo tempo para c4 tenho feito nõo pequeno iuu
de in(orma:ç/Je~. Iiisaurso e requerimento d~ Sr. Yi- 'mero de r uerimontos; mas até agora nuo tenho re
ri,.lo de Nede1rO!· . .A.pprou~çao do requenmento ;- . cebiUo as Thformaçõoa que pedi, com es11ecialidade 
Terra:• na: pr~u•nc•a do R•o 0-"'!de .ilo S!'l. DIB· aobro a uostiio dos aterros do mllngne· da ··Cia.de 

·. ···~~~~ e_re~uer,mento;do Sr. S•l~e•r!' Jfartons • .A.p- Nova • .A 'i-eapeito deate assumpto nada tive absoluta
. ' ~em roa di~ ..!:~r.f:'J':"jg;;; !~~';!?~~J'':i:"· ::1% 0J; 'mente, '!em ooquer O OrÇILmento que pedi c~m 01 a.doa 

ministerio .. dts mczrinh",.;:..Jpr~longtsmento d:! rua..do; ,,ne~essarJos par~:, se • poder conb~~er quanto ~~·t:& !"ada. 
... Senllor "dó8 - p 11880 v. tà ·- s a te da · urudacle,de •erv1ço. · ·· .·- " 
·.~·~ordem ~o diD. - ~~Çam~tr:.·d;~p:::d~~ ,Ji~~~t~rio · ~· ~ ~~~~~~:v~~~db-"c[!:·~:~ht:!~:í:f~~1:,t!P~~~·b1~. 
__ da _a!Jrtm!ltura. Dts_curso& dos 1Srs: SartZ&Va! V&nato li anele de: se ia formar· alguma>"· courta a""êsse ·reSpeito ... 

de. J~cdetros, Da_rao da Eslanc1a, . .A.nton&o .. Pre&do , Por minha parte não tenho esperanço. al~uroa de obt_e"r·
~";~~~~tro da: agncultura) e Cllltro. Carrolr<Z. Adia.- . taea infprmllções, .por'{UO o. s~atema do governo parece 

···... · _ . · ser ouv1r tudo, de1xar que- se· peça. ~udo e 16 :espan-
A 's 11 1/2 horas da· mo.nhü., feita .. a 'chama.do., dor: «Sim, senhores». Mas as exphcações :ficao para. 

achiio:-se_ ~resente~33Srs; sonadores,n.sa.ber: Con~e. ··a1 kalt:ndas··grega.~!" ·.;. · · · .·.,_· _ · ... · :: 
de B~ependy,~Barno-de Mamn.ngun.pe, _Godoy, I~ac1o .- .Agorn., Sr. pres1donte,vou fazer outro requerimento 
l-In.rtms, de Lnmnre, Viriato .de l\-Iedeiros, Leão ·aindA." com o fim,de ver ·se corto -qma .. dis: cabeças 

·--VeJl_oso, -·- Lui:·· Ca~Jos; ·- .Çastro ·.Carreira,_ Junqueira., :dessa. enorm.-e hydra, que. se oh.a~a .. a~vocacin. ~dmi-
Ba.rao. do. •Estanc1n, ·Luiz Fehppe, Joa.o Alfredo,: nistrntiva., on corretagem administrativa; ·como. quer. 
_Corre.111, Barros_ Barreto, Paulino ac_.Souz~,_B~rio do: ·que so corrija o .amigo que se · sen~u. ao meu 'lado 
1\:f':Lroun •. ~aula -Pessoa, Uchoa._ Cavalcant1, -VIsconde direito. . · • .: 
_de ·~ur1t1bn~ Tc~xeira. .Junio!, Cbristiano· .. Ottoni, · o roquorim!!Dto é pedinE-o no governo !lue diga a.o 
· Carrao, Barao do Cote,:r~pe, ylaconde·de Pnrannguá., .senado ae ·_ex1stem ou nao :propostas fe1tas. para a 
Afl'onso Celso, Cunhn e Flgnelredo, Gomea do .A.mnrnl, · . conotrucçiio das estradas do ferro de Bago '!; ·Ca
-Paes de Men~on911,· Dio~o Yelhó;~.Jaguaribo, ·Ribeiro cequy, o ·de~Cacequy. o. UrupJilliynna.; g.ue, se ex1~tem, 

, -·~a. .. L?z c Baru.o 'de ~amoré. · ... -,·;:· : :. : .. :. ~ ·- . . qua.ca- os_ termos ·em que ostao concebtdas : e.:.-:runia, 
~ ~ · De1xário de cGmparecer com cauB&~participRda 08 .quem:aii."o os·propoJ!entes! e g_ue, em S?mmn, 1nfC?~e . 
. 'iSrs.·. Cruz Machaào~ ·Chicharro, Bnrão·,-~ae · S'onza. ttobre todas a.s part1culnr1dades que dizem respeito-a. 
.. Que!r~z,· .I;:'a?ato~de • .Aguiar, ·F. Octaviano~ Sinimbú, _ este n.ssull'!pto. · . · .-
-.A..nta~, Joaé. Bon1fac1o, Silveirn. da. Motta, Lafnyette,: ,~ ... Sr • .,presú:len~o, podoru~. bastnr o que acabo de clizer, . 
. SJqueua.: 1\'lendes, Martinho Campos 0 Visconde de "'mas you da.r.morla. n. t:RZito·,por C{Ue :tnço este reftuerl-
Peiotns. • . -·- -· · · · ·monto. Pouso que não estamos JIÍ em ,:tempo ele· c~n-

0 Sn. P.nBBlDENTB nbrio a sessii.o. , ;•' tinnnrmoa n. fazer e11trndns ele ferro : JÚ.. temos fe1to 
· · · ·· ,-muita.s; jú toroos_ga.sto muito·. dinheiro. E' ~reci.!o 

Leu-se n. acta da. seasiio n.ntccedento e, nüo hn.vcrldo pnrnr um pouco nesses trabalhos; do contrano .•a.o 
.,..-'flUem sobre ella fizesse obaervllQlies, dt'<u-se por n.p.. bo.vcrú diribeiro qne chegue, o, se.continua.rmos.neste 

.prova.d.a.. '· · · • ca.minho dentro om pouco. o .. tbesottro .publico irá. t"l 
ComP'arec6rão depois de ·aberta. u. sosaüo os Srs. fto.rrn ; n.'·.corretagem u.dministrativa., segundo a phrase 

Lima Duarte, Saraiva, Silveirn. 1\:Inrtins Soares do mon collega, Jevn.rú. metade,. os~ .n.,outr ... n. m'3tQ.tle 
Brandão, Dantn.a, Vieira da Silva, Nunes donçnlvos irú. para as ostrndo.s de forro J . . . : .~-: :' · · ... 
.Henrique d'Avila, Fernandes da· Cunha e 1\Ieir~ E' por isso que poço._quo:o governo Informo-~ _este 
àe Vaaconoelloa. reSJ?OltO.. desejo -saber o; que.ha..na. secretaria~ da 

O •Sa. 1• SsaaaT.ulro dó. conta. do· segUinte agricuttu'ra sobro ~ate~'assu.~pto~·;_;porquo tenho. muito 
respeito ·l\~uella. searotarJa,_ o mu1to m~~o da.. ltngua.:
gem que faliu. n. ·tal corretagem admmtstrattva, que 
me pareco ser o uola.puk, e q uo ó nlli entendida .em 
ra,:tra. . . 

BXl'BDlii:M'l'B 

Officio do minieterlo da agricultura, de 28 do cor
rente mez, em resposta ai requisiQíia•destaconmara, de 
2.0 do me~tmo mez, ramottondo cópia doa pareceres 
pre•tatloa pelo aagcnheiro João Martins da Sllvn Con
tiaho, . aobro o I>rojeotado romal ferroo do Cearú-

Vejo o negocio muito feio e por iaso deaejo saber 
o que ae ost» pnssnndo naquella repnrtição, qu11nto 
ao ·as"nmptn ~e que · trata o meu. riQ uorimento, q~a. 
von ma.nriu w. moso.~ . 
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' SESSÃO EH 1 DE SETEMBRO.DE 1880 

. Foi lido, apoiado, poote> om aiocuuiio·.ellm debato olttir contra ,{verdade 'ela ei.;lptura, q~o·uoll&o·~ 
•JiproTado o aepate nlio exprimo a verdade da tn.nsacçio. · .... ~-·· 

• · · Julgo deste. modo.,W.ver, satisfeito plenamente·& 
· •· Jldfllet'lmenlo provocaçilo .ao .nobre .. ,. aeuadOl' pelo Coará,. ,q .. · 

. .' ,•:•~-'- ~-·,_ ~ _ .. : deaa.ªo~:--!11~ a.~provar.·.que.aaterraa orio ae IOU·frmio. 
·c Roqueiro que· por intonneaio do miuiatorio da: Se nac, '"'o, é ello quem oll'ondo a verdnJe, · ..• ·. \ · ·. 

ap:icultnra, commorcio e obras publicas, aeja o ao-·· :•Sr; presidente,' oata·.autorisa_9i<o de que uaou o vtee
aado informado: •: ..... ,, :. '" ~reaide'Dto, os!Aw. caduco., na.o podlli ser proroga~· 

" 1.• Se h& ou niio prnpost1u para a construcQiio da• opondia 'do. nó vil autorisaQ. ;lo: do g.· overn.o, po .. rquti 
eotradaa de :ferro de Bagé a Cacequy o de Cncequy n venda foi autorisad" pelo aviso de 10 de·Janeiro ' · 
Uruguayan& : · 1881, com os~as rostr~cQO'os: uÓitl 'IJilz: verif!CIIdD ~. 

" 2.• No caso affinnativo, quaes oa termos delias taes terras nao slio necessaritu ao aert>lço il4 oolot 
o os nomes doa proponentes : , '"Fi!•· • que cl8!l<>s. pdci6 o B&tadD· dl~pOr sem''""' · 

« S. o E guaes as 1nformaçôea quo 1obre o a.saumpto vernente •• • E nestes termos·· expressos aasiguC:· o 
tiyero.m dado os ai versos empregados do supradito mi- Dr. Trajano V. de Medeiros; na secretaria. da preai.o 
mateflo, - -"·'- ·' . dencin, A 20 do' Maio·de 1882; li obrigaçiio;do mzor 

" PAço do senado, Setembro de 1886.- Viriate medir e demarcar ''" referidA& terras no prnzo de sefs 
Medllfro

1
, • me:::es, a contar · cl8sta data., .. . OriL deEois de tres 

annos. de .caducidade o vice-presidente Miguel Bar
cellos e presidente Lucena julgériio-ae com iiireito da 
prorogar o prn.zo.caduco. . . _ . . . · 

O •r. Silveira Jllartln• ,..:..... Sr. presidente, ha Julgo ter dito bastante para justificar úm requeri-
dias, tratando aqui no senado dn vendA de duas lo- monto _para snber se essns terras foriio julgad&s nllo 

_ gu11s .de :terrasino:~Rio Grande ·do _Sul :e!I'ectuada; !llelo :;!lcessari.asr-.á !colonisa'C,iiO.i!:p~dendo;_~auena~se.r-Sem. 
.governo • ."·r o.flirmei.>:g,ue .. estevo. .. •informado que) 'sob. o· 1ncovenumte, e se· foru.o · mãdidas e'~-demarcadaa .:por 
nome ·do' coronel .Joã.o,,Gomes,, era~ verdadeiro_ com- um ·_!Jngenbeiro; officio.lmeUte:. habnitâdo~~•como .. ~ 
prador dessas _terras ofi.acn.l do. fazendtL provinciBl," a.let... . ... · ._ ,,--·~·--•~-.:\··:,: · · .. - ~:' 
que figura do procurador. · · ' ,..,o. roqu·erimento é:o>'seguinte '(U.);;>:-.;·~yl>'ci·<'C:i:.:t;!;,: 
.• I • Respondeu-me . o . nobre senAdor .. pelo -, Cea.rA ,o se- ~:··.~E'· lido,·· o.poiado·,·:po~to 'em· · cllsCussiio.Jê:-~m~ àrbatil . · 

·pnte,·que·s·elê:em seu discurso_: _ :1 • .• ·' , -_approva.do,o seguinte·-··:·-· 1._. ··."-' --~-" -· -· 

_·: ... a: .• As~terraa.sii.o.do'coronel'Joõ.o· G~mes·, .e'_,·o:o~o.dOr · · ~--~ .. ·', ., .· ···· ·. · "' ·-:-~-
deso.fia._ » ao nobre .senador pelo. Rio .. Grande do: Sul, -· '. · · · ·Reguerlrtientl' ··\,.r~ .. :;· :~·--~::·.:: .. 

.. c._ou:o..outra.qua.lquer_·pessoa,»,ademonstrnrquoo 'R ~ ·· ' · ..... · .. ·.\.:.· ·· •.!· ~---~ 
-.«:rpr_opr:ietn~io -~r. o. Dr.: ~ro.jo:~_o.-» Tem-se-" dito, mui.. · .« oqueuo que o.o governô, por·-mterme'diO·,.aa··mi
_tta~jl_nexnotldêSes o. este. r~s~e1~o, mn.s ~ertnmente .nã.o. nisteri_o ·doo agricultura,.-::se •PB9iio·, as_ seguintes· infor-
:-é:liCito_;_n.rgumenta.r;com,lDJUTlOaas.conJectura.s. » :.·: · ma.çtses: '. :·_, ... , .. -,· ' 1· l':-1" ··. ',:·-1 .. - ·· ~ i-· .. L·' · ···-

Sem espern.r que eu apresentasse n. provo., dn: minha. ' .. la;··. 80 a.s·: terr_ns :Ve'Udidilà _' o.Ô_-:Dr.:':Tt~fà.'uO ·.v.' ae 
a:ffirma.c;ü:o.,como me cumErlo.. ,logicamente :.depois. de :_Modenos, -como -·:-procurador cio' coronel·' Joii.o Gomes 

.aeu.desa:fio.H,: nobr.o _senador oncnrregou-se de provar :farão, como :exige o· aviso ·da -"autorisa.9ii.o.dé"-ve:cda' 
. a.~suo. :nega.tiva, .-o:; len '.hontem o.o. senndo o. certidiio, · de.clara.das··· nii.o_ necessa.~ias 1 ii. col_onisa9ii_o, · '_],lodond~ 
g_ue·se n.cba. .trnnscripto. no Jornal do Commeroio de a.hena.r-se sem-1nconven1ente;. - ···.· .· . ·. · 

· lioje, ,do..-.escripturn publica. de vendo.. Dessa Os- 1' 2•, ·!J& forã.o medidas e 'demo.rca.das'por engenheiro 
_ cripturo. consta. : que . as -.terras foriio compradas Pelo· o'! agrll?lensor otflcialmente habilitado, como exige a 
Dr. ;!ro.jano .Viriato de .Medeiros,. como procurndor do· , ~-~~.-5 .. R.-S. ·Martim.» . ' · ' 
coronel Joiio Gomes; e que O. acto: :fOro. lavrado a 7 
clo.-mezpnssa.do •. ·>.. . ... ' ·' ... -. ....• · 
-~ Sr. presidente, se discutíssemoS. essa qnestüo. pC-· 

ra.nte um .tribunn.l ,judiciaria, , onde uma. escriptnro. 
·publiCIL, ·.por disposi~iio de: lei,. faz prova .plena, por 
·maia verdadeiro gue .fosse :~ o fncto a.rticulo.do, _a. ver
dade _teria. de ceder diante de um documento. que por 1 

dorc:a..dn.-Iei é-decisivo.-' ., · · ,., .; .. 

·PruME:riA: PARTE D.A. ORDEM. no' DIA . 
voT~ç,io .. ~o on~rt'l'~---.~~ DBsPBZA.· DO ':·llillrcXs~Eio ·Jt.A. 

,, ··!·_ ... :~i:·~~·~·~:·.~.J.-<~-'-:_ .. -·.::: _:_>_~:<.:.ri\ .. ; .. ~ 
•; Procede~•• "á"votaçio: da· proposta· do ,'governo, 
·com ·as .. emenda.s ida: commissão .de. orça.niento fixo.ndo 
·O.· deªpezo. ~ao _-minis~erio ·~do._ mnrinh'o., po.ra· _o Cxercicio 
do 188.6-1887. ; -:: L' ... · ... ··., >. , ... • . ·. :: ,No senado, porém, discutimOs a.S.questl5eá-. a.mpln-' 

mente pela. verdo.de.so.bida, tendo em. vista. o·-into-1 
re~se .PubUco, e os a.rgurnentos siio nprocio.dos:pel• · 
criterto1de co.dn-um •. · .. ,· .-~.~ .. : .. ·.· .. : .. ..,._,.:,_. ··I. 
; (.:O·~- qtie o nobre -senador provou uaô-;foi.. Por' mim; 
coateatndo.· O.que o.ffirmoi ó- que .isso não Po.aaa.vn -do 1 

aapnrencin, o que n.renlidade era outro. •.. _ .. ·.:~·.-··.· _:• 
··,_Assim, repito-que, muito embora Q. escriptura folie.' 
·lavrado. a 7• não é menos exacto que o.- o.ssignatura 
de>" procnrndor-fiscal dn fAzenda. geral, que figurou i 
como ·represento.nte do· Estado, só foi dada ·nn tardo 
de 8: e. -qu~,' .~uito embora. no. escripturo. ngure o 
Dr. Trn.Jnno ·VJrnLto da Medouos como procurnaor·:do 
coronel Joiio· Gomos, e.:nno como ·-comprador das 
tarrna,· Oll' austonto o que disse a.o· senado, com ·B res
ponsabilidade do profrio·Dr. TrAjauo, que no Con
•e"'ador .. de '4 de Abri ·do corrente o.nno, noste o.rtiSjo 
que Apresento, a.ssignado TrnjAno Viriato de Medei
ros, logo no segundo período diz : · : 

· • : _'E' .. o.pprovada.'. o. J,:) emendo. .'.do. · conlmissã.o de orça• 
'mento, rosto.belocenào· os ns_. 12, 19 o .25 ,dn. proposta. 
como .forii.o emendadas pela - climara dos .. deputados, 

·. · E'·'approimdó'o ':roquedme,;tó, do Sr;· :Affo.nso Cel• 
·pn.rn;ser. sepa.rado e· enviado ú. commissiio:de mn.rinh& 
·e querrn..:o ,seu~additivu e o do,_Sr. de ·r.:.o.mare~ Lre
lo.ttvos·ó. reforma· da. escola.-·na.vo.l, ntio se provendo, 

. entretanto, o.s no-vo.s cadeiras creadaa.- : _ ·; ,_· .. 

«.Figura é certO; como concesaiona.rio, o- nome de ' 
meu honrado amigo coronel Jeito Luiz Gomes .. , E 
em seguido, no 3° poriodo, confeasa: « O Sr. coronel 
Jolic · Go~M• pr&tou-me .,,. aulgno.lo.do allrlliJl!l tão 
tk:llnterelladam4!1tc. • • E n'um dos periodos finnes 
accrescenta : « Pergunto agora. : qual a. lei ou d.Bilr•lo 
·MJ fJoder . so:•cutiuo quo m• ucd• o tllreito de ter 
trt~n~acpOs• com o B1t"clo pelo f"cto de •mero.,. eu o 
<:ergo da procurador {ia cal à<>· fa.:r:fllllla prO!llncia!, , , • 

:Parece quo desta oonl!a•iõo oatou a11toriaado a con-

'· 

; São approvadn.a_·. o.s emendas . dos Srs. ,.Aft'onao 
Celao e de Ln.mo.re .po.rn. serem envia.da.s_.ó. oommissão 
à.e marinho. e guerra. · · · '. -- .. · 

1 
.~ .• 

, ,. • • , r t).-J, 1 ' 

E' igualmente approvn.do. a ·emenda suppreasiva. :da 
commissüo de orçamon to. , . .. , , · , 

E' ·a proposta.,· o.ssiai. emendado., adoptada· para .sér 
devolvido. li camo.ra: dos deputados, indo antes á. com
miasiio de r.e.d~ção. . . : . . , . . 

. ' . 
PJ\Or.'O~G.t.UEl't'l'O DA. JlUA. DO SKNBOit DOI P..\11101 

Prosogue em 3• discuuiio a proposl9ão do. camara. · 
doa deputados n. 12 ··do 1884, com ns emendas ela 
commissõ.o, de emprezaa prtvilegiadas. . . 

Nn.o-ha.vendo quem pedisse a.pn.lavra, encerra-ie a 
diacuaaão/ , ., , . . ·; 

Procedendo-se á votação, ó ap~rovadA a proposta, 
aaaim emeDdada, para ser devolvtda á outra. camara. 
indo IWitU á commisaii.o ào redacção, 

i'·· 

. 
o 

'. 
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lIlESSÃO EM 1 DE SETEMBRO DE 1885 

80ftT210 nM BBPUTAÇio 

,()';Sa. PUSIDE"TE d~clara que ia officiar-se ao mi
~ãtério-do imperio afim de saber-se a hora e lu!,:ar 
'em ou~ S. M. o Imperador se dignara receber a de
i}lutação do seoado que tem de comprimentar o mesmo 
"Angusto Seuhor no dia 7 d0 corrente mez, anniversa
'Tio da iodependencia e do Imperio. 

"Em seuuida são sorteadcs para essa deputação os 
;Srs. Visc~nde de Paranagua, Soares Brandão. Aífooso 
!'celso. Bariio da Estancia., Nunes Gonçalves, Barros 
~arreto, Paes de Mendonça, Castro Carreira, Luiz. 
~e"ppe, Diogo Velho, Siqueira Meneles, Henrique 
WAvila, Luiz Carlos e Leão Velloso. 

Á t/2 bora depois elo meio-dia, o Sr. presidente 
suspende a sessão, ate que chegue o Sr, mlnistro da 
ngricnltura, convidado para assistir a discussão do 
orçameo to da agricultura. 

SEGUNDA PARTE DA ORDI1:M DO DIA 
l' 

:-".. oa~ NTO DA. DESPI?:ZA DO j\fl~lSTERIO DA. AGnlCULTORA 

A' 1 bora da tarde contiouou a sessão. Aonon
cianào-se a cbegada do Sr. mioistro da agricultura, 
forão sorteados paro. a deputação que o devia re
ceber os Srs. Dantas, Silveira Martins e Correio.; e 
.sendo o mesmo senhor introduzido no salão com as 
formalidades do estyio, tomou assento na mesa á di
reita do Sr presillente. 

Entrou em 2' discussão a. proposta do governo, fi
xanelo a despeza do mioisterio da agricultura para o 
exercicio de 1886-1887. 

C I!!i<-. § raiva: - O nobre ministro da fazencJa
l

discutiodo na camara dos deputados o orçamento d 
Teceita, fallou mais elas estradas de ferro do que dos 
novos impostos destinaelos a cobrir os deficits que 
perturhiio a re;ularidade de nossas finaoças. 

Isto mostra que a li'luielação do nosso estado oan
ceiro ha de ser feita pelo ,uinisterio ela ••gricultura e 
não pelo da fazenela. 

Nesse discurso li uma proposição que me obrigou a 
-tomar a palavra neste debate. 

Para deduzir as causas dos desastres financeiros 
que o ministerio actual se propõe a remediar, o no
bre mioistro estendeu-se em largas coosiderações 
xespectivas e attribuio todo o mal ao desenvolvimento 
que tiverão as estradas de ferro. 

Começarei as minbas considerações tomando do 
discurso a que alluelo os seguintes trechos: 

" Em relação a estradas constrnidas por compa
nhias estrangeiras e garantidas directameote pelo 
Estado, citarei um exemplo, que ficou classico: es
trada de ferro da Bahia a S. Fraocisco. 

ESda estrada tem 123 kilometros e 15 estações, 
~llstOU i. 1.800,000. 

Tem-se pago de garantia de juros, em 27 allnos, a 
quantia de 3.1;.02,000 libras esterlinas, que ao cambio 
:par correspOnde~)l a 30.240:378S, e ao cambio de 2'2 

·37.112:218S000. 
" Vozas: - Oh ! Oh! 
" O S·r. Jorio Penido : -E' o maior tubarao que lIa 

por aqui. (RisGdc:s.) 
" O Sr. Araujo Góes JuniGT : - A culpa não é da 

Bahia, é elo governo, que não resgatou essa estrad... 
·Por que o nobre ministro não cuida do resgate? " 
• Já se vê que a estrada ela Bahia é apreciada ainda 
nOJe de uma maneira injusta ... 

O SR. CBRISTIANO OTTONI: - Absolutamente justa. 
O, SR. SARAIV.<:- ... e que até a<Tora os ministros de 

estado não conhecem as razões pelas quaes esterili
sou-se a estrada da Bahia. Não foi em emprehender
'se a construcção da estrada que houve desperdício, 
este proveio do erro de não se continua-la immedia
:~am~ote até S. Francisco, cujo valle foi seu objectivo, 
,uotlficado por considera.cães de irrecusavel proce
dencia. . 

E' o que ja demonstrei nma vez no senado, e é o 
q~e pretendo demonstrar hoie, recordando O que
aUlie. 

Antes disto, porém. peço licença ao senado para. 
..dduzir algumas considerações geraes no IOtUlto de 
demonstrar .que não foi sómente o desenvolvl!"ento 
de nossas vlaS-terreas o que perturbou e Orl?;lOoa o 
desastroso estado de nossas finanças. (Apoia~o .do 
Sr. Henrique d' Avi/a.) Para isto basta. um ligeiro 
historico. 

No decennio de 1866 a 1876 os nossos derrcils forão 
enormes, a nossa di vida se elevou de tresenlos e. qua
trocentos mil contos; a causa disto foi a uuerra dis
pendiosissima do Para?;uay. o 

Naquelle tempo diúa-se que o partido liberal era o 
responsave~ pelo transtorno de nossas fiuaaças, pois foi 
elle quem fez a guerra do P:lraguay; aconteceu, en
tretanto, que o partido conservador foi chamado~ao 
poder, continuou a gnerrn, e cootiouàrão as despez3:-8; 

elle mesmo jnlgon que a honra do lmperio não esi.aria 
vingaela sem que Lopez desapiJareCesse elo Paraguay. 

Pois bem, seohore3, se a gnerra e sua continuaçã.o 
trouxerão-oos g"andes dit1kuld~des e embaraços fioan
ceiros, que nito [Jodiiio deixar de at.errar os estadistas 
brazileiros, narecenelo que antes de muitos annos niío 
poderiamos sàhir da diflicilima situação em que nos 
deixárão as extraorcl.inarias despezas da guen:L; toda
via póde dominar as dilnculdarles o ministerio Zaca
rias com a lei de orçament,o quo obteve do patrio
tismo das camaras, votando novas imposi~ões cujo 
prodncto servio para que ero dOlis ou tres annos os 
de{icIls fossem desapparecendo, até que os orçamento. 
ehegárão a se encerrar com saldos. 

Releva aqui recordar qne eSSa lei de orçamento vo
tau:t na sitn:l.Ç:50 liberal ainda vigorou na conservadora. 

Portanto, jilestivemos em circnmstaucias tão criticas 
como as em que hoje llOS acb:unos: a sittl~ç"O então 
parecia desastrosa, e s.1llimos dessa situaci'o desas
trosa POl' meio de meliidas eoergicas e elficazes, as 
unicas ql\8 podem re nediar os grandes desastres 
nn2.oceiros, isto é. novos impostos. QOVOC: st\ n6cios 
e::igidos do paiz, solicitados ao patriotismo nacional, 
quaesquer Que seFw as c:\nsas determinantes desses 
sacrificios, ou uecessiciac.es atteodi as, ou erros elos 
governos cujas conscquencias não podem deixar de 
pesar sobre a nação. 

O cer O é que o decennio de ~876 a 188G abrio-se 
com annllOcio de saldo. 

Proeluzio grande alegria nos corações patrioticos 
esse aonunciode saldo pelo ent'o ministro da fazeoda, 
Visconde do Rio Bl'aoco, mas junta.nente com eSSE 
jus~o contentamento, aquella boa nova pr<1dozio ver
tio'ens que nOs forio mnito prejodiciaes; todo o 'IlHndo 
c;;neçou a pensar que O Impel'io do Brazil era dotado 
de tanta força proàuctiva, dispnnba de tão fecundos 
elementos ele riqueza, que, elepois da mais dispendiosa 
das guerras, em poucos anuos seus orçamentos 68 

liquiàavão CODl saldo, e O Estado poelia emprebeoder 
novos melhoramentos. 

Mas sabe V. Ex. qual o resultado do anouncio do 
saldo 9 Sempre (en tre parentbesis) que estou em 
opposição, sigo a regra icgleza: quaesquer que sejõ-o 
as economias propo,tas pelo g"verno, ainda que 
essas ecooomias possão desarranjar serviços, voto por 
ellas : deixando ao governo toda a responsabilielade 
da situal'ão por eile creada. das difficuldades que c1io 
previo, antes que elle proprio creon ; ounca dei cem 
darei ao governo mais do que elle pede. Se o go
verno vem pedir ao parlamento o que considero 
desperdiclO, alargaodo-se desmedidamente as verbas 
de despezas, voto contra; mas quando vem propór re
ducções, vol,O sempre por ellas. 

Assim. quando se tratou do augmento dos venci· 
mentos dos magistrados naquella época, eu, que es
tava nos bancos da opposição, perguntei ao nobre 
Visconde de Itaborahy se eu podia votar por esse 
llugment.o; que o achava justo, porém .que não vo
tarIa por elle sem que o governo me el.ssesse se as 
nossas finanças podião comportar esses e outros au
gmentos de vencimentos do funccionalisOlo. S. Ex. 
me declarou que era de opinião que o se.narto e :l 
camara podião votar o aogmento dos VenCllllentos 
dos mauistrados; e com esta resposta ]'llgnel poder 
.ar e eltecti vamente dei o meu voto, que aliás nã() 

~ . 
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aar!& . oe · DiO fOra.· aqueJia .dooJara9ii0 do ministro da 
fazenda. . ' · .. 

Tenho discorrido ·assim, Sr. proaldeoto, pa~a m~a
trar que o primeiro acto· do governo de oatao foi o 
augmento gorai· doo veaoimeotos doa empre~doo, 
&' elevação da . deapeza publica na · proporçuo de 
alguns milhares de coutos, despeza ·permanente o 
improductiva. , ' '· 
·· Jâ oo vó, pois, que uma·boa _parte dai do•pezaa que 
figurão no nosso orçamento nan provém da.s eatrn.da.s 
~h=. ~ 

Logo após o auwnonto geral dos voac1"!entos, 
vicrio os contratos de colonisa.çio, o desenvolv1mento 
de nosso.s·,·ias-ferreas, os soccorros ao. CearA. e outras 
provincio.s do norte. o•soladas pela . aecco., e.outras 
dospezcJ.s que pesArão no orçamento. aem oorrespon
dooto augmento de receita. 

Nos contratos de colooisaçiio gastú.riio-ac milhar~• 
de oontos, e alguns dolles mal gastos, porgue o patz 
nã.o logrou as vantagens que se espernvuo, e póde 
dar uma. coloniso.çü.o bem dirigida. e ea.co.minhnda 
para o fim que se deve ter em vista: a lavra de ter
renoa que aos colonos a11segurem resultado da seu 
traballio, sem esperarem que o. felicidade lhes .venha 
dos auxilias do Eatado. · · 

Tro.nsformúrüo ... se antigas secretarias e casas ·velhas 
em polocios; levantúrão-se edificios, com que des
pendériio-se milhares de contos• Inicití.mos uma rêde 
telegrnphico. quo nos :em serv_ido muito, mns com 
ella nüo temos dospoadtdo pouco. · · 
· ··Todas esso.s de.spezo.s concorrériio multo para elevar 
o respectivo orçamento e influir pnrn os a.r.ertoa fi
no.ncoiros ; q_uo, portanto, não pro,•ierii.o untcomente 
do desen,•olv1mento de nossas v1o.s-forrens. 

Em quanto poderia o nobre ministro cnlcu]n.r n. di
vida publica. proveniente do desenvolvimento da. rêde 
de via9ão no ultimo decennio 'l 

Não temos seguros dados ostetisticos para nffir
ma.-lo; ma.s to.lvcz nii.o ·erre dizendo que as vlns-fer
rcn.s construidns e gn.ra.nt.ida.s pelo Eatndo t~.ão exce-
dem a 200,000:00USOOO.. . 

Agorn. , perg'l;nto eu-, quo influencia. teve • na. 
prosperidade a.rrrico]a esta desenvolvimento dns VlD.S
ferrens 't Niio 

0 
posso responder , porque ns nossas 

estntistica.s fa.lhüo neste respeito; mns é po~sivol q~e, 
proveniente destn cnusn, algum a.ugmento ttvessc tldo 
toda. n nossa. producçiio no Sul, e o nobre ministro da 
fazenda, nos cnlculos que.ofl'ereeeu U considerncüo do. 
cn.marn, dern•Jnstrou ~ue, de 1868 para. 1880. n nossa. 
producçiio subio do 9:l,OOO:OOOH p11rn. 176,000:000$. 
Este calculo foi feito sobre o preço dos productos, que 
.tém sido. bmxos, e todnvio. reveJa nugmonto nn quo.nti
dndedos,productos do_ nossas indu&trins nJ:trlcoln e 
extractiva, -o.ugmento no. quantidade de ca.fó, a.ssu
cnr, a.lgodiio, borrncho., etc. 

Logo, se o nohso orçamento da. dcapezn cresceu, o 
da. rocci1a deveria. .crescer. p"or virtude do desenvolvi-
mento do.s ·''ias-ferroas.. . 

. Nii.o perten~o no numero daquclles que dizem que 
as vias-ferroas sempre produzem ; sendo portanto 
sempre um llem construi-las : hn. viu.s-ferrca.s, cuja. 
concoP.ção e construcçiio equivalem n desperdicios 
do dinheiro que oustiio, nio dando receito. nem parn.. o 
custeio, e nr,o entendo que posso. justificar-se al
gum systema. que determine dispendios sem ospe
rançn do va.ntngen~ o lucros correspondentes. 

O que pretenao, roróm, nffirmar no senado é que o 
desonvolvimento da. .nossa. vin9iio, o.pozo.r dos ~traves 
erros do -qno 88 rosontirü.o sun. concorçi'io o cxe
cuçüo sem .J?lnno. som systoma. o dando ugar a que 
ooncesaionn.r1os tle: mú. fó uprovoiten1-se O.o nosaos 
erros o ignorancia~.·, ......., 

O Sn. Hn•nJQUB »' A'·n,u- .Apoiado. 
O Sn. S•nAJVA :- , , . apozar do tudo isto, uiio 

creio que tenha concorrido om ma.ximn. parte para. 
nggrnvnçüo do noasns diffiouldo.dos financeiras. 

O Sa. Lllll.\ DUARTB : - Apoiado. 
o Sn. SARAIVA:- Em quanto orça o nobre minis

tro da ngricmltura ns deepezas nocesaarins para a. ter
minação das aosana viao·forroao em oonstrucçüo~ No 

'• 

seu relatorio S. ·E:~t.: nada ,uoo dl11e a este roa.:· 
relto, , 
. .E a too . dado• ootatloticoo oiio··iodispoooaveia para o 
nobre mia11tro. da fazenda, como par& ,todoa, .. -porqu• 
allquidaçiio. da ooosa .divida . doponde,da.liquidaQio 
de oosaaa estradas de.ferro.começadas .. Entretanto no· 
relatorio .:de .. S •. Ex. niic;vojo :uma. palavra aoquo~ 
para. uoa e•clarecer.nosto poato ;,·mo.a, calculando que 
a estrada. do ferro D. Pedro II chegue a . Sabara. &< 
da. Bohia. ao Joa.zoiro, . que a do. PernambUco .tormi~~ 
o~de ju1gar o govet:no maia convoni~n_te para·utiliaa
çao das· desj>ezaa fe1tas, que a do R1o Graado do Sul 
chegue a Uruguayaoa, póde"••· .·concluir quo a oou
clusiío das estradas e:n oura }lOr adminlotra\)iio doEs" 
tado niic cuatarál:l maia de 20· ou 30 mU coutoa. : · 

E' uma quantia a · accroacentar ua ·quaolias já· li
quidadas e que o uobro ministro da fazenda tovo 
oocesaid<1do de consolidar,- porque a divida·que tinha
mos feito ora divida fiuctuaote. · ·· " · " · 

Mas, ao,bores, repete-se agora- -a increpa9ão que 
ju se foz no l?Brtido liberal relativamente aos om&a
raços fiao.ncenus provenientes da guerra, affirmn.udo
se que o estado· do nossa• flnan9as é devido ú. gerea
ciu do partido liberal, por os~a9o.de·soto annos .. :H .. 
nesta 1ncropação .injustiça: tuo. clamorosa comõ,· .. :foi. 
aquella . outL·a •. -, Nüo · duvido· ··que liberaes· tives
sem commClttido erros_ :politicos.:·estó. .iato ·na ... ,·con
scioncia de todoe nós. Mas o quo julgo J>Oder ·aasevo
ro.r no senndo é g.ue. nn .goronciu;:iadmlnistrativa .. dct 
partido liberal nao se revelárüo .erros e factos. que o{ 
tenhii.o inutilisado paro governar o .Estado ; ao con-' 
traria, o partido libera.]. durante oa sete_ annos. era.: 
que esteve no poder executou a.s leis _relativa• a.'·ea
trada.a do ferro. com mais zelo, cuidado o interesse do 
bem pUblico do que foriio a.nteriormonto oxecuta.da.a. 
(Apoictdos.) · . ·· • • · .. 

Senhores, niio tenho senão o intuito do fazer trium
pbnr n justiçn e da.r a. co.do. um o que ·é . sou .. Acbo 
mesmo triste o systcma., o.doptndo _ por alGuns minis
tros c pelo. imprensa do pa.rtida conserva.aor, de que
rer por o. cargo do partido liberal a: responsabilidndo 
da todos os desastres financeiros. ·Acho triste, porg,us 
nem mesmo é um recurso pa.ra. ma.nter-se no poder. 
porque todos sabem que os partidos .nunca. descetn. 
do poder pelo esfor9o de seus adversarias mas :pelaa· 
seus proprios ·erros. Por consequencia., não tonbi'io · 01 
meus illustrcs ndversnrios o desejo de indispOr o par
tido libern.l com n opiniii.o publicn, tratem ·do gnnbar 
no conceito publico, trntem de ndquirir ·força. moral· 
pelos seus· acertos; só a.ssi~n se sustcntnrâõ no "PO
der. Eu, ·que :amo mnis o meu paiz do que o 1neu par
tido o do .qu~. n mim mesmo, desejo que .o pnrtido; 
consorvo.dor·p~sso. durnr n'l go\•crno e fnzor grnndes 
couso.s om.beneficin dn. naçi'io. . 

O que estou dizendo sorve pnrn. que o nobre minis
tro da a.gricu.ltura. estude por si mesmo o pnssndo,. 
conheça. os erros, o verificando que nõ.o os commot
t6rõ.o unicamente os ministros·Jibcrncs, niio se.louvo 1 
nus lnformnções de seus co-religionn.rios, que .nem 
sempre são as mais 1enos e.exn.ctn.s, . . 

J1'i tive occnsiü.o àe mostrar no senado ·que se o 
nobre' ministro da o.gricultura. tive~se seguido s~us · 
impulsos, que siio bons,· ter ... me-bia. poupaao o 'des
gosto do urua. cenaura grave, que lhe fiz. Consulte 
m11is a. si, ao sou criterioso pntr1otismo do que o.os seus 
·amigos, o nssim'melbor cominho trilbo.rA., desnssom ... 
brado de sentimentos puramente. pnrtidarios, sempre 
eivados de suspeição. 

Sr. presidente,· todns ns nosso.s lois relativas a 
,;int~ ferreo.s, ou qun.si todas foriio votadas no tempo 
dos ministorios conser,•a.doros: quero dizer com isto 
quo sómcnto olles tinbiio a responsabilidade da vo
tação deataa leis~ NiLo, todos .nós compnrtilhamoa 
desta roaponaabilidnde. . 

A clecretnçiio.do estrndns do forro foi ont. algum 
tempo como quo'umo. vertigem; libornes e conserva
dores votámos· os tos e~trodos de ferro, que fazsrra hoje 
o catalogo da.s noa~.aa dosgroçna. 

Recordo-mo que quando discutia-se· aqui .. a ,questüo 
doa 100,000:000~ para g"rantia. do juroo houvo tal 
cntbusiumo, quo ou tive vontade . de mandar. uma. 
omondll, o iloje me Rrropendo de nii:o t6-lo feito, J:>Or-

"· 
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que esta em onda. poderia. :.corrigir-i erroa·. -que ... forüo 
então pratioadoa.· .. Maa. uoquelle ,,tempo dizer-•• que 
nno· se confiavaiDO.governo.~no ·,·propo•ito ~que . mos
trava. de promover eaae melhoramento, oro.- incorrer 
em grnve: ceJlsura, .. imparta.va em _arrefecer .o entlau
llbamo do que.estn.vamos posallidoa e.contribuir. a.nti
patrioticamento:para emb~raçor o progrea~o ~ocional. 
.'"-V. •Ex·. sabe,· Sr •. pro11doute, que a le1 fo1.votoda 
delzando-ae:ao governo o arbitria de examinar, para· 
garAntir ··7-·.•/o.~ qunes a.s estradas que. deviüo ren
derllogo1.DO aen começo· 4 .o/o. E' conhecido.qunltoi 
o,.resulta.do desse exame : o.1guma.a niio dão nem para 
aat.despezas do custeio. --Portanto, jâ ao v6 que o·go.:.. 
verno ·uõ.o. examinou o,.coacessfio des•o.a estro.aa& com 
o cu i~ ado· devido~," observando-se fielmente o. preceito 
da le1. . .. :.: . .r.-·':. : . .. .. . 
· Maa·. ·ao·.tivesaemos feito.a lei ·de outra fórino.'; se 
tivessemoa. dito: .-cc·o ,;overno concede· a garontiB 
de 3 a 6 ou de 4 a 7 o/o.-», tudo·terin.·mudndo; ne
nhum concessionn.rio.so incumbiria· de~construcçiio de 
estradas, ae elle não.·,tlvesse a certeza de que produ .. 
ziriii.o 3 ou 4 fi/o no começo. ; . . .-. · · · . 
-:!E aiado..boje;.Sr. ,presidente, eu nü.o duvidaria. dar 
o ·m_eu voto -para.·~se-·~Bzerem to4o.s .. n~ estradas~ue 
pudessem-,dar· ·3;):on- 4_· o;o ,no prmctplo -,--porque a 
estrada que .dá 3'"' 4 •/o uo .principio cl . uma estrada · 
que·:póde. a.er_ conside~ada .. · como ·um_ grande elemento· 
de .prosperidade pubhca. · . ,... . ., ·:· .. , ;. 

.O Sn,. Mzm.L J>Ê V.Asaol<azr.r.os :-Apoiado ... ' ·: · 
--.O Sn~·.-sÃn,uvA.':-__ Mas"eu,disse·, Sr. presidente, 
'gue ,, os ministerios )iberaes , a. cuja conta- se ·quer: 
lançar todos · os nossos desastres, . · nu.o procedérü.n tüo 
mal como &&"afigura. talvflz ao nobre m1nistro, e como 
se afigurou a.o.nobre·ministro da. fnzendaoRecordo-me 

·de que·nas·dons ministerios a·_que pertenci,-_os_ minis
tro• da ·agricnlturn- procedériio , . a re11peito, com . mn
xima. i1ençiío.· O Sr. Buarque ... de ·Macedo reduzia o 
juro de -7· a 6 °'•. e não. me conta '}Ue ., mesmo em 
todos os mini aterias, liberaes, nenhtlm orçamen
t.o escandaloso· para. estradas de.., ferro. fosse . u.P-p~o .. 
vado : . porque , _ como sn-be o senndo , o melo, de se 
ganhar dinheiro não era. obter o. coocessiio, ·•-mas ele
var. os D1"'9ameatos ; '· e este n.ugmento de orçamento 
nito .pesava. sobre o Estado, _senão pnrn. as concessões · 
no.dn.._ podiiio render som. ns .larguezas. no custo·d~ 
constr~cçiio e consequeDte nugm_ento de cnpito.l 
gnrnnt1do ._- · . . . 

o-.senndo snbe qunl é n. "marcho. que se gUião o a 
concessionn.rios pnrn. nlcnnça.r n.-reaJiznçiio da estrndn. 
Obtinbiio. n. concessüo da. estrnda, -iüo ··.a Londres · 

·nenhum co.pitnlistn. de Londres dó. a sna firmo.·~_seu; 
50, 100 ou 200 mil librns, logo, do coutadn. O con
cessionaria quer gnnbar muito; o empreiteiro~ gUe 

·vem logo a. pós o concea';ionnrio, -quer tnmbem ganlíar 
mu!to. ~is a ra~~o.por que os_orynmentos erü.o extra
ordlnarJos, f fo1 l&to·que.augmentou desmedidamente 
oa ~ompromissos·do .Estado relntivos<ó.s .. nossas. estrn
daa de ,ferro··contrntadna com· a gnrantia-de_-juroa •. 
:·_1\-Ias, desde·quo_ se poz.cobro- a. ··esses· ('rçnmentos 

escandnlosos, ns· cousas entráriio em melhor. caminho.-· 
e f~lgo.de ·ver que o nobre:ministro ~da,,- ngricnltur~ 
va1 marchando _nesse terreno, que. niio é _novo, era jú 
c terreno ... ·trilhado por seua antecessores. · · · 

Feitu, Sr.~presidente, 'esta.defesa. justa da sitná'çõ.o 
paesadn. no.·qual tive umn.' gru.ndo -r_espansnbilidade 
pedirei licenQn. a.o nobre ministro para.- entrar no estud~ · 
aos remedias que me parecem ne_cossnrioa, para que 
~e1~e este e atado de couens sem que o paiz fique pre- · 
JUdlcndo. • . 

o program>1>1\ ao ministerio & bom :- parar. Jú 
era o programma de seus antecessores ; ê' o· Pro
,l!p'amma gernl dos cnrilara.s : -parar com · na estra
das do fer~o. 1\Ja~ ó preciso anber o quo 6 parar. 
Parar - no.o é dfuxar da conclu1r as estradnB em · 
constracçõo; e pelo gue ouvi ao nobre miaiatro ho. 
poucoa diaa, particularmente, folguei de aaber 'que 
S. Ex. quer levar aa actuaoa eetraâaa atá c.nde el1aa 
completem o fim,a gue as,doatinárão oa que aipr~ 
jectário e. comeQAr~to .a. conatrui-Jaa, Jeva-Jaa aoe 
pontos em que {lO&sio dar·Jucroa em vez de prejuizoe. 

Mas, Sr. prestdente, se parar , é -nm programma 
aotualmouto indocliu,.vel, forçado, cumpre quo .. 

aproveito· a .p ... aja·, .Fisuro, .v ,., .. Ex •• um.doouto;em 
convn.lescen9a L emqn•nto:,eUe aonvaléloe,u-Ó- pre~Jiao 
•fi&udar. 01 meloa. de,,evitar oa .deavioa hygienicos,l.. de 
que' lbe ,proveio. a 1 eafermidade.;~pAra __ nu.o. aet1r.epiiti~ 
a moJestJa de q11e se:curou;_f e. o,nosso .caso. _Em.qn~l~ 
estamos parados,_ cumpre-nos Jestada.r.:,OB, mott':~~-·d~ 
todos eases- desastres •. -parn., _nio. 1e.-.•. reproduzlr.ew~ 
Qual .. foi .a. causa,, do '.todas elleo,~ ,,A."'~rimaira 
cnusu. a ca.uaa e11encio.J. foÍ.,I\, oooceasii.o do_:est~o.ilo.~ 
sem plano, sem .. eatudos.,-.precisos, 1 >S~Dl;1 0_ 1_~gov~a:no 
saber: o que dava e os _coaceasionarios o·:que_recebJao,. 

'q.sn. Nuno GoMçuno: -E· aem discalioação ;do 
cap1tol empregado. .: , '· , ~· ' · ;. · .' :·o.<·• 

, ··: O Sno, SAO.LIY.O:: ...;.Essa coooidoraçiio' jú est'!-'com• 
. prebend1da· nas ~bservaçOes que fiz 'a· rospe1to ·.:do 
aogmeoto. de ·cap•tal. · · · · · · ·· , 

Essa; fo1 a. causa. de todos· os·DoJaos desa.atres ~ •• ·.'' ·-· 
· O s.: V1niATo ne Man•••o•: ...:. Niio · ba duvida 

uenhumo..· . . ··=·-· . .-• 
. O. Sa.: SAa.ÜvA. :·~ :·:·:::é ·,é'i[i~riV'~l;_ sr.~ -pr~SideatEt: · 

qae_ em __ ,um pniz,onde o,,_governo. faz tudo,._ on"do~. o 
governo .. ·:.- •e encn.rro_ga. du,, construcção de_ estradn.s ~· 
fe~r~, se _deixo.._aos lnte~es_ft_s;particulares... .. 

1

, 

O Sn. Vuun•o J>B · l\!eDBinos: ..;.. Muito bem ! ·. ',:',., 
·. ·O Sn~:~_SÃUAJV.A: :-·~;.-os~· eatuclos· dessas estrndas~ 
de :aea percurso,·de~ leu rendimento. Isto não., acon
teceu ainda em po.iz·algum do rriundo. - ·., ; .... ; .. -_._. 

Os .Estados-Unidoarnào -cogitão do ·percurso à e. aua.S 
estradas; porque nilo_ fazem. estrada nenhuma.· ú. .c_usto. 
doa cofres. publicas ; '' sã.o construídas' por~ em prezas . 
particulares.- · ... ·., · .. 

·A Republica .Ar~:entino. .tem feito muitas estro.df:LS~ 
mns_ n na.turezn.·favoreceu .o.quelle po.iz em._relaçü.o ás 
vias ferren.s, todo_ o·. seu_terrltorio é plano r e {lrévin.
mente quo.si que snbe se :qual deve_ ·ser .~.d~r.ecç~o 
geral das .estradas del'!erro. Mns no Brnz1l,._ pn1z tao 
vasto quã.o accidentado e'·pouco conbecido,.-.o e~tudo 
do- plano de nossa viação ferroa: impunha-se. ccHIIO ·-·_a· 
:primeira. neceseidade. . _. . · ' 

O Sa. _VJniATo na MzDEIBos: ~Sem . ·auvida.. _.D._ 
.uhuma • 

·O Sn. SARAIVA.:...: Recordo-mo de que era b~m·. 
moçó quando presidi n. provh1cia do --nobre ministro 
da. ngr1culturn, a. qual entüo começa. v a. a· proap~rnr e 
dar.indlcios·c"rtos.do·que ho.via. de ser·; eu via-me 

·doudoi- Sr. presidente, com·-, ns-; questões. da viação, 
·de pontee o de todos ·os melhor~mentos loones reclnma
~dos á-cua:ta elo. provincio.: e·-ent~o lembrei-ma de ·pedir 
ao noaso ministro em .Londres,- que me mandn.sse dou& 
engenheiros:c~pazes ·de levantar ·.a ·carta. 'da·, viaçio 
da ·provincin, po.ra- que· aervisse de roteiro aos presi

rdentes. Heapondendo ·a.· esta carta·c enviando-me··doua 
engoaheiros qun.liflca.dos, ·o· Sr: Sergio ·de Mace4o .teve' ·· 
a bondade 4o dizer-me que o Sr.• Stenfenson. :-a quem 

:ha,·ia ·incumbido·, o' contrato doa. engenbeiros,_~·de
clarára . muito· ncertndn n. lembrança: sendo .tot-me-. 
lhante planta indisreasavel-ao ·começo da construcçiio . 

,de.vias de communicaçii.o.de um~pBiz; ~ quo o. Ingla
terra., ae houvease .. p~ocedido .,de igual-fórma, :.teri& 
e .. vitado- _o- ~ispendio_ inu~il- de_:milhõe~ .. de: .libra•: ate~T' 
linaa. -- ,., .. . .. · 1, • •• • • • .••. •• • , 

, Poia bem, ·senhores,· ea1e trabalho, que ·,qualquer 
presidente criterioso-tem logo n lembrança de ~andar 
fazer, e trabalho~ que _nüo·exiate entre nós. o nobre 
ministro nada sabe a reapeito'do seguimento de n~ssn.s 
linhas ferreas, 01 governos:futuros"o ,-ignor~ráõ_ -em
:quan.to niio ao proceder.a·eaae. trabalh_o,_. eu_'nKo· .a..ei 
dt~~~~-_nada, • as cam~r~s tambem_ · nn.o ,:_•~.,: __ ,o~~~.~~o 

Passando rapidamente pelo miniaterio ,:da~grical
tura. em 1881, · immediatameate·.,· recommendei. ao 
Sr,. Bicalho que mo orgaobaaoe .um trabalbo ácerca 
do plano devia9i\o forrea, plano. em .. que se deaon
volvelsem ae' prlDCipaea ]inbaa •. de' moao , O. que 10 
apro~eitaesem . os terrenos ubõrrimos do interior, o 
1ervila1m par" unir a~ noal!aa ~ · duaa. grande• baciaa 
.ftudaoo, do Amazonas o do Parauo!.. 

Ora, eu niio ponoava que semelhante Jllano pudoooe 
dar Incro• immiodlatoo ; mas a utlllaa9ao do torrouoa 
dovolutoo, por onda tivonam ele paoaor srauoioa 

• •• 
'o • 

• 
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arterial,· bastava" paia que dosao plano provioaa_em ·ao 
Estado vantagens de nllo pequena importancia. ·· 

.Aiêm disto, Sr, presidente, •só a consideraçii.o de 
<J.III tratava-se do planalto do interior do. Eaiz, lugar 
Maaiderado·· ·maia · sa.lubro e :maia· proprio para·. o. 
grande coloniaaçii.o, era saftlciente para que esse plo.no 
fO&II concebido,·feitos.os res_pectivos estudos.·. , . 

Não·quero maasa.r o_senado·com, a leitura do·mou 
relataria, no ponto_ em· que-tratei deste assumpto. 

Eu o tenho ·aqui_;·-·era mala ou menoa essa a id~a. o 
sentido das inatrucç5es que dei ao Sr. Bicalbo : que 
tiveaso cm vista.os iriteresses_da colonisnçü.o, os inte

.reaaes que se prendem á commtmlcnçü.o _do .interior 
-c:om o.littora.l, os interesses da.· nossa agricnltura. e de 
outr11s industrio.s __ c do. nosso futuro commorcinl •. 

.A falta dosto plano tom produzido . p:rnndo pnito 
elos. desnstres· que Jnmentnmos; e perdemos muitõ 
dinheiro _sem ospe~nnQn _.de o rea.dquirir: n. niio ser 
'u.ttendiila.- esta. necessidade, · póde-sc conjecturar que 
uovos de1aatres teremos de deplorar. · · · 
· Aindo: h o. poucos -dias, o nobre_--sBnndor pelo Cenrú., 
que é uma especialidade nesta. mnterio., do. qual só 
per ousadia me· oc:c:upo (ncí.o apoiados), n. uma: conse
g_uenc:in da. fo.Jto. dessa carta de vio.çiio,· pnrodio.ndo·os 
ladrões d'u.guo.-(penso que as derivnr;ões dos .encnnn
mentos d'o.gua. cba.mii.o-se .ladrOes,. e que l!oi .. _·este, 
-nnturo.lmente .. o sentido _em . que. o. nobre r aeUador 
Íl\llou ••• 

O Sn. VtRtA..To DE l!BDEtaos :- Maia o~ me.noa. 
·O Sn. S.utAIVA:: - .... ou o que quir. emprop;ar), 

o nobre senador denuncJou a.o Sr~ mmiatro da o:gri:.. 
cultura. o _p;ra.vo _prejuízo de que o. estrada: de ·ferro · 
D. Pedro ll se a.cha.va. ameaçada; S. Ex. denunciou no 
governo e _ao paiz inteiro.- que aqueiJa via.-ferroa. 
achava-se em imminente risco de sa.ngrias que bo.viü.o 
de extenua-la. 

E porque isto, Sr. _presidente 9 Por :fo.ltn de um plnno. 
A eatrndo. .i e ferro D. Pedro li ae~nio exncta.mcntc 
·por onde ·niio ·devia seguir, tomando uma. direcçiio 
que obrigou-a n .atravessar terrenos difficeis de vencer' 
·e n'uma. extensio que· podel'in. ter-ao encurtg,do ser~ 
vin~o nqu~lln. gra.!'-ae v!a. n territf?rios que hoj'e pro
curuo sa.b1dns ma1s faceta: e de ma.JS bnrnto trnnsporte 
pa:rn. .seus produc~os: · de maneira que têm rnziío os 
l\í1ne1ros c os hn.b1ta.ntes de grande parte da provincia. 
do Rio de Jaaeiro, nos terrenos que ficiio ú. esguerdo. 
da estrada de {erro D. Pedro II, quando jul"ao que 
melhor serve pa.rn. sabido. de &eu a J?roductos o. 

0
estrndn. 

de ferro Leopoldina; todos os a.grtcultores. todos os 
municipios que ,!leão á osguorda da. . estrada de ferro 
D. Pedro II fazem o segumte arg11mento : _por que 

. razio havemos de caMinhar pnra.. a D. Pedro li, 
supponbnmoa 30 leguas, CJ,Uando pela estradn de forro 
Leopoldina, vencendo mu1to menor ex.tensii.o podere-
moa cbe:ar ao litoral~ . • 
- E é uma. rn.ziio que não deixa de ter a sua 
força. 

U11 Sa. Sei'(ADOn :-E muito valiosa. 
O Sn~ S.úu.rfA- :-Eu; como ministro da agricultura 

_interino, dei peso a est~ razão, nii.o para. fazer con
eeasõ'es a. em prezas partiiulares, · _pornne nü.o havia. 
. de abandonar n estrada de ferro D. Pedro II 1nns 
para determinar a construcção de uma linho. au~ilinr 
oia Pedro II. . 

Eu -~ensava.. que devia-se tratar da eonstrucçüo _de 
uma liobn. para entrnncnr com o. da. Leopoldina e 
no interesse da Pedro II fazer aquillo que a. Leop~l
diaa quer fazer no seu interesse, em proveito de seus 
accion.istas~ · 

Não me lembro so ma.ncloi estud&r eatn questão· 
mas tenho certeza que o Sr .. Penno., ministro_ âa agri: 
cultur~ dcpois,·mnndou examina-ln, mo.ndon vér por 
ontle tlevin. c~tnbelccer-so uma linha. nuxilinr da ea
tradn do ferro D. l?odro II, quo constituiria uma 
linha dupla. · 

Niio aei Btt este trabalho se fez, mas pelo ·menos 
ficou muito adhmtndo, · • · · · 

Ora, n {n1to 'do pl<Lno pMe <lar este resultado, 
como o quo n.enbo do n.isi~nn.lo.r : dessa fnlta. tem.:..se 
originado ·verrlndeiroa · doSn.!itroa om conc:epç~oa o 
ex.oouoõea de ORtra.dns de ferro : porque a. esmo ao 

•• 

fl)i aonatruiudo' e- fa.zeado-•e -conceuG'ea, que •
elementos do·.vido. propria.· 10 eaforçio.:por.viver iuv.
dindo zonas' que não aíi.o as suas,· e ·mutu&meuto 18 
arruinacdo, . ···• ... r~ -.. ·, ~ 

Não ae sabe o gue nconteceu·Com· a Uaião e Ia
duotria, na qual ficãriio perdidoi:·lO a 1~!. mil aoDtoS 
de:réia~ ' · · • : .. ·· ,, : 

.A·gora mesmo vejo que a eatra.da ·'de -ferro:Le:opol
·dinn eotã demandaDdo o'valle ·do Rio Doce, e.a pro
vincia. do' Eapirito-Sa.nto, ·quiUldo.tiver d!':deaenvolver 
sun hnba: ferroa· por . aquelle ponto,.. Jâ enooDtrr.r4, . 
pela frente a Leopoldina.. c : ·---~-. ~ • •• ·1:; ; -;i-<:· •. .-,:>.;;. .-.~ ~· 
. Entií.o ha -·de· haver-o.mesmo que ag:ora;aconteço 

com a.·Pedro. II, isto é,·oa•a.grlcultore•o -o·comm.arQlo 
da. provincia· do Espirita-Santo.· não- bií.o , de ~sujeitar
se a linl_percurso ao 30 a 40 legnas pn.rn dar sn.hi~a. 
·n seus productos~- quando ·com ·.um ·llercurso mu1to 
menor poderin. c:bogu.r· no 'litoral .:e. utilisnrem-•e do 
oxcellente]10rto da. :Victoria. :. ·_·. :._.·, · 

Por coneequoncia.· é. muito necessa.rio cuid11r-se. d& 
co.rta. que tra.çn--o 1)lo.no 'de'· nossas vias ,ferroas·. em 
construcçüo e por construir-se. >- : ·.. ,.,. • ) . ·', -

Na mesma. província., Sr. presidente;·:·.:f~z-se. eou
cessii.o ·aa estra.dn:- de ferro .Qentro.1 .. Jl\ ·:tmbnmos o. 
estrndn: de Naznreth, a: mni& bem concebida e- pro
rnettedora da provincin.· ·da Babio.~ .. Mas-- a. C~ntr&l 
tomou umn. airccçiio que nl\o foi n. mnis convenl.entf~:: 
e hoje quer inva.dir a. zona dn.: estrada. de Na-
za.retb. : . · · . __ . .-- . ·.,.. . · . -_ t • 

Nn. provincia. ~e s~_Pnulo,-o Bn.rii.o .. dn. Po.rnabyba 
como presidente dn companhia :Mogyana, 'l>edlo, a 
cnntinllnçüo da· estrado. de ferro Mogyn.na. para- o 
.Rio Gran-de, . e esta. _ talvez seju. a. fntur.n. estrn..d~ .. de 
Goyaz. . 

·u,,- Sn. SENADOR:-Tn.lvez, não: hn. de ser. 
O SR. SA.n . .uv..\ :-·E por fa.lhu:·: no·.nn.rii.o da. .Par

na.byba.. desde· que' tem-se fl.a.g~lln.do . na concesslo~a
rio~ e directores de cmprezaa; desptdos .·.de patr1~ .. 
tismo ·c lcaldnde, que s6 cuidao. de·~ seu·· pro1'r.!-o 
interesse~-- julp;o"'ser -de justiça. fn.zer.n.qui llmn. men~u.o 
honrosa. ·deste distincto cidadão.'' De. qna.ntoa tt·'tl 
tratado com os poderes publicas, nn. ·niin~a. opinilít 
o Ba.riio dn._ Pn.rna.hyba., digna presidente da comp ... 
nhia da estrndn. Monya.na, é o director de ernpreza 
hone!ftn., como os que

0
mais o sii~: assim todos lho 

seguJssem o exemplo. " 
O Sn. :Vur.~oTo DE !\-Ienetnos E oiJ'l'nos :- Apoiadia

simo. 
O Sn. SA.nA.IYA. ::....,_:Embora-o P.RpernnçoAO ~rn.ca.do 

da Monoynnn.·, se .me: n.fi.gtua que a estro.du. do Rto-:-Ver
de; qu8 te v~· ta.mbem ·_um trn.çndo desastroso. jü. deve 
estar medita.ndo·em augmenta.r sua. renda:~ chamando 
para. si-trafego que deve encontrar na regaa.o da. Mo-
gyana. , ·. 

Eu poderia. citar outros fn.ctos detr1mentosoa do 
presente e futuro da. nossa. vinçü.o ferroa., ma.s não .o 
fnrei, .porque meu- fim. unico.- l!oi provo.r ·ao nobre ml
nistro do.:n.w-icultura. que um plano po.ru. reger o de
senvolvimento da.s nossas vias-ferroas, com ·-todas as 
informa.QÕBa é-. trnbn.lbo. urgentíssimo. 

O Sn. ·Vtnu.To nE MEnsmos :·-Apoiado . 
O Sn. SA.nA.IVA.:- ; •• e toda. a despeza quo ·com elle 

se fizesse rednnda.ria. em economia, e gra.nde economia. 
O Sn. Vrnu.To DE MZnBIRO\: - Apoia.diasimo. 
O Sa. SA.nat'f'A:- Tente o uobro ministro esse 

~ra.ba.lbo, temo• engenheiros · habilitadiaBimos para 
ISSO, 

'O Sn.. V tU IA. TO DI!: 'MBDBtnos :-E 'em numerO 'ex• 
traordioario. 
~. O Sn. SARAIVA: --Por fali ar do On[:onheirna o~cnr
re .. mo umn. observnçuo sobre o que dJSiiU!I o nobre. mi-
nistro da fazenda e do quo .tomei notn, · 
·. Disse S. Ex.:.:· 

« E' preciso' ver um meio de resgntnr easn.s estrada• 
de ferro que tém garnntio. de juros, arrenda-las e ••
tender eate ayotoma na que o Estado jn ·pooone, por
que não é pouivel que o p;ovorno _dirijn. ostradaa de 
ferro desde o Coará <ité o Rio-GrRnde d• Sul. (J/rtiiO# 
apoU.<Io•.) · 

,. 
" 
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.Antes do 1-v.ll'<. esta, leiturl>, . do\·o .. lew,brar, ,u>u.n: 
circumatnnai~. . . .. .. . . . " 

Diacutto.-ao o ·acsenvolviment'o ·de"t'o'cl~:~, :tis \no~S~à' 
~ linhns f<>rrens da Bnhia, de . Pornn.mbueo ,linrn · o 

S •. FrancisCSQ, e npparecio. o Sr. 1\Inrio.no, Pro_Ooplo t.nn:-. 
bom querendo le''"r a eotr1>dn de Pedro ll no , r10 
S. Frn.ncisat.. Então dizia. eu: todos oa.re{lresentn.ritea 
das diversas provlnoias . bnnhildna pelo rJo, S •. Frnn~ 
eiaco têrn-so servido desse rio comO protox_to p~rn. Ob
terem estrado.& de fei-ro pnra. tis_SUO.S pl;Ovincio.s: entrá~ 
tanto o S. Francisco nilo pódo ·dar nom · para • uma 
eetracm. Mas 6 proeisofn.zer uma oatrndn'pnranquellas 
ngiOes, custo ·O· qua custar, dcl·o-qua 'dór. Era. a. minha. 
proposição.- O -interior de. cinco ... pro,•inaias· e .. o•vallo 
'!o S. Frnneisc~:niio podem deixar: de ·••r Jigndos .. no 
litoral,do BrD.ZJl, . ·· '' ,, .... '• 

Entüo, aconselha.va: eu •·O.OB: meos-nobr'ea.cOlleSas 
que .se deixassem de .S.: Francisco pa.ro. se, levn.rJú.:có
mente uma. estrada,.-e que essa devio..ser.o. do.,Babin., 
e ·.q_ue pedissem no parlamento n. somma .. de,que,ne .. 
eesstta~sem para so ·fazerem, outras ; estradas1mo.is 
convententes ás suas provinclo.a. Estn. foi:a:mlnbo. 
these •. Niio sei . se lerei tudo quanto for.necessario 
para , demo!lstrn-ln., · mas .. o ~ue vou .ler demonstra o 
qne O\>., dJsse eutão e aquillo que.quero,dizer.hojo. 

· « O·· Sr.· Saraiva. :-:S:. prCsident~. começnrOf'··pjr
guntnndo n.o nob_ro mJ.ntstro dn agrtculturn_se -s; Ex. 
austeJ?tn. e .. m. todas as sua.s partes· o crcdi.to quo eat.li 
em discnssuo. · · · 

" O Sr. p;.e'.fclente :~0 qne o~td em·.dis~ussào 6: o 
&rt: to, e .~cus pnr~grnphos •. mo.s na.discussão .. do,.pri

: m~o nrtioo o regm1ento. permitte fa.llar-ao.cm.gera.l. 
·" O Sr. Saraim· :·-Estou persuadido de' que em 

'rista ·da discussão hnvidn no nano prox:imO pa;sndo 
Acerca · desta. propostn, o ministerlo actual ·necessn.
riamente · ha:de modificar o pons=onto 'do ·seu· ante~ 
eeaaor. O nobre ex-ministro da n.S!'iculturn i:liss8 o 
&nno .. P•••'"!o 'qne ·não 'J>rocisnvn .dos·' 35,000:0008 
~·concluJ..r··a .. ·4a. socç~ 'da ·estrndn."de·_feiro'de 
'D. Pedro .. II, , e 'que .. 'd" · quantia · pedid" gnst O:rin 

l ·9,000:0908 'com.' o :·prolongamento 'da· 3• seceiio ntó 
-Caohoeun; · provJne•n de· s, Paulo,- e 26,000:00Ó8 ·com 
:o ··prolongll!llen~ ·do tronco· do· referido· caminho até · 
llfacnhnbns, no r~ o das V e lhas. 

•··.-: •. Se; a· p_:opos·ta.·do·governo~· sr.· .preaide~te; pa.ro. 
.onj& oxeeuç."o. se pe~o o credito· do 35,000:00o'$, ti
:vease ·.por., fim .conclutr., a 3•·e 4• secções. da· cstrn.do. 
.de ferro de. D. Pedro. II;. se.&. proposta tivesse mesmo 
~r {ld prol?n_gar ~essns .. secçães, -·ou. o tronco ·prin- · 

,CilP":. · o,eam.mlio do ferro._de .D. Pedro II,. de fórma 
,a li~r •. ~o hto~al! os,centros ,mais :industriosos·.dn.. 
provtnCla de Mi~n.s Gernea e suas cidades; mais·im- · 
:pÜtante~, pod~rJa ser menos impu~ ada . e merecer· :.;e fert_o.fonto .. _nossa.acquiescenclo. •. Mas_ o. 'proposta· 

so. ve J uma questiio importnnte, e resolve-a· no 
.,i:ttd!» menos co~veniente aos .interesSes_ geraes ao 
.,pz.nn~,:-~ ~M!Do aos -interesses espociaea da. ·proprio. 

tvncJa~ ed Jnas.•Declaro .. alto e bom som_q_ue não 
..:~;bo.nea 0 • eb!lte_ inapirad_o aómente· 'pelo· ·amor -ae:-

. · prov1n01n. : Nin~em mais do qo.o-·eu :deseja 
·;!~~as _aa províncias• do .Imperio-prospern.s·e ·ricn.s. 
'eatrad~"J' mfe repugna -neoJtnr. é·-o ·prolongamento da 
• • t o ... orro ... de-D.•Podro II ·a·Maonbub"s nas 
.-.cnrcuma anc1as. actuaes •. , . 
"·-«Estou persuadido· de qu ·a· d • 
·quizer ter i uma:. r h e um 1~, qunn o o !3ro.~ll 
·~ 10 a completa do communtco.çno 
;1i',. a ;.r· 1lorto,·-esan.·estrada hn de chegar ao rio da 
... ~ . sco : m~a 0~ nctunlidade , znoe parece isso um 
~ ~~ ~~8° mu~to ·.dispendioso e que envolvo uma· in
~trn~aa .f~OVJDCtn.s·que ·tém mais 'direito a ver suo.a 

• ;. ,El. ~ll<h:n "fi~rom ao· S. Francisco ·nntos do lá ir a 

··--· .......... _ ~- -- ·--.. ~-·- ~--·---~.·-· ... ..--·--·---l:.L 
, Dó_ce_.devo t&unbelll s~~ e,Xnminudo como t:lemeÍlto da. 
: qüeatiio 'dii uiolhor' trnj'euto·lmrn•o' rio ·dno' V olluio o~> 
' pnrn.''Mililtih~>bns,'!·Mou•fim: 10jo•ó diverso,· ó mostrilr: 
. CJ\18 ónm _erro lc_vnr da preforoncin. como ae-·qnel'··le.··, 
vnr,'·n'estrn'dn''do forro elo D; l'odro II ntó Mnonhubns, 
o com o_ 11in 1 'd0 ~fnzê._ln ·sf:lrvlr. u.os· ··intorcas~ts, da.s p·o.~.:. 

, puln.çOos doJSo·~l~I'RDCiiiCO,·-, .. · ·.. , · lO;:-} :.-, ·,, 

« PeÇJo,portnnto,ltcenç-n no aenndo .Pnrn. ex"mlnar .• as, 
sOg~inteS·quPstl'ies: o prolongamento c1n estrnda..de.fei-ro 

. de "D•'Pedro•ll•ntó ,.llfnonhubns ó um-interesse·.mi
neiro ?. O prolongamento desta. estrndn n.tó Mnonhub"s 
órdo interet~se1dns· povoa.ções.do rio de. S.:.Frn.acisco/11 
Este·prolongamonto• aioda. ,.á . um interesse.:gera.l _,dO. 
Imporio?; A,todasoestas ;qQestüea.respondo.:;.,niio.·,c 
prolonga.n:eDtoo•<J.US!J:ie projecta.;nilo é nem. um.,.,inte
resse mineiro. new um 1nteresse' das povoaçües~do,rio 
de: S;1 Frnncisdo,·•·! nem·..>o>lntoresse geral .. dO .. Jmperio. 
··· 'ff1Nii0:ó ·um·:intcrêSsc·Iriineiro;·Sl·. Presidente;·Porque 
Minns · ltlcrnrú' muito· com:. meto:de': .. dessn:~·estrnda·, .. so 
ello.· .~esu.ir'·:_4irecçilo ·con\·eniento ·à sua.t, 'grande ·ln-· 
yo~rn: mn.R' pouco :on nnd_a. lucrnrú: com· uma.: eatrn·dn. 
para·;a· 'S·;·Frn:nclsco, · pois:·que·: ~Juem podorin•;lucrur 
com .os_se. c_nnllnho: era _,a 1~opulaç'no dn.qualle •·grn.ncle 
rio;· mns estn:. perde e·J":lÜ_o ·J~cru., se ·Jem· vez da.\ es
tr3dn..do.•-' Bo.hin: cbegnr no S._ Francisco iór• ~, _cstrndâ. 
dO Rio 'd.~ •J a.neiro ·.que· abogue· U.~ O inte~esse1 mineiro 
est~'.-'êin ·C'ou'sn. diversa. do projeCtndo ,'e·: est{1'em;:.quo 
suus povonçõEis importantes,: seus -cent'ros jodustriosoa 
se lignem no. Rio ~e ~o.neiro })C] o. melhor :fórmn. _ .E 
por que;_·senbores~·so o·govern'o"quer súmente:.benefi
clnr n: provincin.'clc: .Minns; nü.o hn •te ·ser frnnco:.'?.•Pnrn 
que'Jhn. da ·tomar·· 'o rio ··daS· de Fl·n.acisco: como pre;.. 
texto, quantlo seu :fim, isto é, o fim dnqnelles. qlle 
inspirii.o-'ncste·~ nsslmlpto .. os- ·-ministerios:;·nii:o. ú. se o no 
levar n.. estrada, do ,D.~ Pedro,.Il nté. certos. e .. dctormi
oo.dos pontos ~~a~proviac.in dei_; !\_Ii nas ,'t' _r r '.', ., i''·.' .• : .. 
• - 1« Por;que.nao·tern._,o go'\·eroo n.·essc respeito. u~n hn;;.. 
guo.gem :CUgoo._de1 si, e nüo.nos hâ dO_ dize· r· O:scg-ui:::lte: 
« Minas· é umn. grande pro.v_in_cia..,_, um ~grande cciit~o 
d~.producçii_o, tem o direito do \.·er su~ Cnpit41· à'srinS 
Cidades im'portn.ntôs "unidas·' no--litornf·e- tlreê_isn. 'de 
ligar no cmn~nho d·e :ferro de D. Pedrci:II·s'Cu~·~~lnis 
importantes ··centroS ·de ···producvao· '!.'Pois·: bcril; Eu 
venho pedir-vos ·dez, ·vinte, . trinta .• mil· contos ·po.ro. 
levnr.a. etrelto esse pensamento.» Por que·fa.zer·:csse 
melbornn1ento ·a· 1\-lina.s ·enco.pota.dnmente 'I Eis' o que 
o.ntes nüo· posso· tolerar, ·porque n~o. a.·:franqueza.·c·.Ie-
aldado de'tudo; · ,. .. ... · "" ·; .. · • "' · 

a_:osr. Zacarias:-~Apoiitdo ·. _;:~',' __ .'. __ .. : 
· -.. «.O Sr., Saraiva: ~sc~á um intcr~ssô diLa ílOvOaiÇaO_~ 
:mnrginnes do, S. Francisco o_ prolongamento do. estra.
,dn de ferro,de D. l'odro li ntêl\Inenhilbns.~ .. E'.fncil 
de ·ver que não,_ Sr. presidente; ns poVoiiç<:ies do 
s; Francisco tóm interesse em descer·. rio ,nbalx.o :- nüo 
tém, inter_e_ssa -em o.rcn.r com _as. imme·nl5ns ditlicl1ldndea 
'do. grn.nde cOrrenteza da.qucU~· rio, pol'que · isso o.ug
mentn. ex.trnordinario.rr,ente n~·despezas 1 •ao .. transporte 
dos generos·de·-ex.porto.çii.o.'A· população do·s; Francisco 
tem interesse'em 1evnr·oa seus· productos por-tuna·ea
trndn de menor distnacio..-o nü.o·delev_n-los OO·le~ns 
pelo rio dns Velhas ató Maeahubns~'" lutando 'Rln.d& 
com o.s difficuldados de um rio quasi· i~nn.vegn.vel para 
tomar·· uma' estrada de ·ferro a mn.is .- longinquo.· e -a 
mais distante dn litoral. · ·'· • ... , '· 

«Se considerarmos n. eatro.da que corilbato como nma 
estrada politica, minhn.s observações seguramente não 
tcrüo- n. mesma forço.; mas· ninguom· dirá.·que -nós •pro
cedomss hoje em rolaçiio lLs no asas vias , forrou, mo
vidos por conaidora9ões politicas, ;porque, não temoa 
ainda. ca.pitaes, nüo tomos alndo: recursos p11ra liEíar 
por meio,do vias .ferroas o ·DOrto ao sul,do 1lmperlo. 

• .Portanto,~ninguem pódo discutir. esta proposto.- sem 
considerar. a via forren.· que. so .qttor •.prolongar~sob .o 

, ponto de vi•t&· induatri"l• ·e sob. eato pouto do.viata 
MlA oão reaiate·B menor:anab'se. . . 

, '··I>·~·. ' · ; · i_ 1-- • n r esse· erro ni'io tenho:nocestJidncle I · '· ·. . ' 
_.<lo 'VC!Jfulu,Lo,l'' ~· utüo oU nilocomp1otos os·estudos I ft Scrt\ um iutero@ac t:eral do~IDlJ1Cr1o o r.rolongn-

'tacbn!co~; c m~II~Jlf·nsn~cis pnrn n. sulucüo, dns seguintes r n1ento elo. OJ:trodn do ·fer~o ntu Macnbt\bn~cr Ne~o 
questocl', nnntc. dehnt1dns no nnno·pnssodo, isto é, se/ nincln, ·Sr. pres:clcnte, que o l!Jterosse.dolmporJo osteJn 
o prolongamento ntó o rio clns Yelbns devo pnrtir rlo no prolongamento destn ostrniln ato' Mncnhllbna. O' pari\ 

· "Xntro-Ri~s ou do l'lrnhy ; so"o vnllo do Parnhybn / demonotrnr minhn prol'oaiçiio permltta o oonndo que 
está ou nno· estudado pelo ::.r.· Lia is; se o vul'o do rio eu façn mala extonsna obsorvnçooa. . 
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•.' Quando principiou no 'pá.iz a febre de 'm;~llio:ai,'. ,- 'à.· estrndtiÚRocifci: ILOOntoco quoaiíl moimiL'couaa• 
meatos ·ma.ter1nos, 'duas estrada& 'de ferro .disputu.vio1- .Nós sa.~emos,_ Sr. pre&idonto, que· o scrti~o a~fPe~nom-

. o rio do S • .!o'runcisco: ·"'do Rio :lo JILnoiro uuuoiL ao• · buco é arido.- monos· fortil do que ·o· sortilo ·de minhll' 
~titou disso. As estradas;. que tlnhiio por objectivo o proviuaia, moa· que '11. p1L.rte coutr11l da provincia ·do 
rio de S. Fro.ncisoo erilo 'e. da., Bo.hin. e a do Recife. Pernambuco, aquelln quo fica entre a. zoou. superior,· 
Os nobres sanadores da Bahia o Peruombuca, que (a do sertii.o) e a zona do assucar (litoral;) produz · 
eriio entü.o dopnto.dos,': como. eu, ao.bem•--_quo.nto 1 ··oos·1 algodü.o que entra no mercado como um cl'Os de melhor 
austan ooao melhoramento para ··nquollas duas pro-' · qu111idnde. Portante,' a. estradiL de' ferro. do• Recife. 
vincias. :Por fhn obtivemo-Jo- com; o.: ro.zã.o ;expressa.• de'· • ·póde, :seguir. ·.para·· eaaa . zona. a.ls;:odoelra, ·. póde ra.mi
~le e_ssa.s,, estra.do.s se ,destina.v_ão 1}-0·~io. da' S_ •. Fro.n-:- ~.!iaar-s~pnra. ditt'erente.a·l~oatos; p~de ~npproximar:-se da. : 
OI~Co::; de q~e .oss~s est.rada.a nt!O ~LDhuo tanto por ?.!D _~lndu&trlal o lm~orto.ottsalma. proy1oc1o. de -Ce;a.c4~; · · ... · : 
o Jntoroaso •mmodu1to das.;erovlDCIBB qn~ .ellas d.evJuo · c O Sr" Pomp4o :•-·Apoindo; .·' ... , 
porco~··~ como o. grande· •nto,resso do llg11r ao bto~al: «: 0 s : p • .- ..:_ E' a · . :. 
um·:mllhn.o du hnbltB-ntes,-.aua.zn.sepB-rn.clos do.Imper1o,· . · ~- ar~nag~a •. ... . u.a _Ala.g6_a.e.. ,··· ...... <n: 
e ama exteusn regiiio. ·, . . . . • O Sr. Sartnlle&_:-Póde .entrar pelas mattas.d Agua ., .: 

«-Entre essns duas estro.dns havia nmiL ·(a do minha · Preta,· pódo. finalmente: .caminhar muito_. e por Jongna ;' . , 
provincial- que niio _tinha. e .não podia. .ter .outra. ·--nm•_ a.nnos,.~ pro!perac. do som~re, sem. ter ncce.ssidnde. de , ~-
bi9ào:senno che~nr o.o rio:de S. Frn.ncisco, .porque, chegBr BD r1o de S. !i"rao_cisco. . . , :; , .. . 
como-mostrarei dnqui'.n ·pouco, o..estrndn.·de ferro de·. · cr O Sr. Barão ele Colegipe :-Disso estü.o.el'les con• 
.D. Pedro JI.póde.se enriquecer" se niio fór ao rio de vencidos •. :: ··' ·: , . . . . . 
S. Fra.nciaco e hn. de empobrecer·&& -indo a. esse rio : , « O Sr. ·Sar4iva. :;_Farü.O mo.l· se a.:le\•nrem·lá: atites o~_: 
a estrada. do HeCife póde ecriquocer-ae. indo o.o seu ·de percorro1• elln. os pontoS ·que ·indiquei. ·Porta.nto.- ·a __ :··: 
objectivo actual,. ao oüo a.char o. da Bnbia como:con-· estrada do Recife to.mbem temtnuito futuro sem cbe- ·-·· 
Ctlrrente : mas- Re bn. de empobrecer to.mbem se,· diri- ·ga.r _SI). rio , de s. Fro.ccisco •. 1\!o.s vejnmos.ngora,. se- . 
gindO-se para. S. Frn.ncisco, encontrar a· da Ba.hia como' nbores, se. isso ·que acontece ú. estrnda de·-- ferro .; 
concurrento o: -11 unicn astradn que póde ter a ambiçiie· D: Pedro II, se isso que se dá. em relação ú..estrada .. 
de-~rospern.r,ó:hega.ndo_.o.o rio; de S. Francisco, I! ·a· do. de ferro. do·.Recife acontece á_ estrada .de. ferro~-. 
Bali11L. · · · Bnhia. 

"O Sr" Cunhe& e Figueiredo :~E a de Pernambuco; « Senhores, peço licenç;. parn fiLzer " histeria reso-
« ':0 ·Sr. Sarai-va :-Se nüo achar a concnrrencia.aa mi da-da estrada-de ferro da minha 11rovincin. ·R ·ceio 

estrAdo. ao. Bo.hia. cansar a ·.po.ciencia·· do tsecndo, lUlu a.. questão· ú im· 
«Portanto, Sr. presid&nte, a questão que nós deve-' partiLilto e precisa de. ser esclarecida. (Apoia·los.)' 

mos· ·resolver ··agora· ó a' seS'!liate : qual da.s · tres es- :" QUando se trnton- da. estrada de ferro da ·Btillia, 
tradas servirá. . melhor nos interesses dns povoações duns 'opiaiões surgirão ·o. proposito ·do ·ponto de_ par
do S. Francisco~ Ou•' natos;; toda o. discussüo_ que nii.o tido. -dessa estrada. Nessn .. épo..::a. os dous homens ma.ic 
tiver ·,por ·.fim o; estudo compn.ra.tivo.dessns tres os-· influcates·do. Bnhin erão os. douiS nobres sean.âores ~:: 
tr.a.dna em ·relnçiio .. no seu'ponto objectivo, o rio de que-eu vejo·nns-· extremidades' do banco Q.a.e ·estú. do;· 
S. FranciscO, é uma·:discnssii.o·quo·nii.o_o.proveitA: meu lado esquerdo. . ,, . ,.... . · 
e depois desse estud.o coulpn.rativo, segue-se "' neces- " O. Sr. Zacarias": _..:. Estão, no.a extràmidO:des:· ••. 
aidll'do de examinar-se·. tnmbom quo.l- é o. vo.otngem .. 
d-e ciLda uma del111s, ·o ·qual. serú. o ponto cnrdeal da • O Sr. Silveira Lobo:- Mas um é derrotado.·:::· 
questão. • O Sr. Be&riio: de ,s, Lourenço·: -Apoiado... · . 

«'"o i-a~ pa.fo. fnzcr:..;,se estn. comprunÇiio é preciso cr O Sr. Sar~iva : -,QuerO fallnr dos._ Srs~ ·Bo.rões 
exnminn.r em primeirO. lugar qaa.l dn.6 trcs estradas de S ~ Lourenço e Cote~pe .. o· Sr. Barão·de S 1• I:.oa-· '"u · 

de .ferro póde attiDgir o alvo, ~rcorrcndo menor rençp, cntiio ministro do impcrio, entendia. que o; as
numero de )eguas: em .se~nndo lll'gar qual o. que, trado. da Bahio. devia partir do mncicipio de S.· Fran-: 
pa.ru._. ebcgar, ao rio' de S. ·Francisco, fnró. umo. -~es- cisco, para percorrer lo~o nas dez ou doze primeiras 
pezn. menor; em terceiro lugar, qual e aqnello. .quo leguns a parto mais fertu~· e mnis assncareira "da pro-·· 
póde trazer -~no_ litornl·os. · prodnctos .do rio de vincia.. · - ·· 
S. Fra.nCisco _com -menor dispcndio, e. em qua.rto «~o·sr. F. Octaviano:-Nilo indo o.o S. Fro.ncisco 
lugar ·qunl_·a que.não _pódo'tor.outro destino senii.o.o era. 0 que convinha. ~· . J •.• 
de chegn.r ao rio do S. Francisco. O exame d~stes , 
puntos osclnrec~rt\ peri'oita.monte 0 .. dobn.te, e 0 q uo ·« 0: Sr. Saraiva :-Estoa éxpondo o.a ·opiniões do1 : 
só sinto ó ·que ·uüo posflo. dosenvolvõ-los como outros nobres soandores. Entocdio. o Sr. senador pelo.Bn.hia. , 
o poderiiio fazer. q ua está d11 p1Lrte de c4 •.•••. , . • 

uPerguato_ ao·sonndo o a. tOdos que conhecem nosso «O Sr. Zacarias-:-Mo.a.chegado· o. nós.": • pbysi•.• 
paiz se póde haver duvida. úcorca. do melhor. direito cnmente. . ·· . · 
<lo caminho de ferro du. Bnhio. a. cho~o.r no. S.· Frao- (t O Sr. Saraiva.:- ••• que n. estrndn devia'come-..:.•J 
cisco em relação {L distnacio.'Y · Dotxo aos que me çn.r nas ·proximidades da. villo. . de S. Fra.ncisco, .o.tra.. ~ 
4uvem n resposta. . . vessnr o· municipio' de Santo .-Amaro,· po.ssnr· ·entre a .. 

a Exo.mianrei ngoro.'o' 2,o Ponto~· A estrada. da ·Ba.bio. foirn.-do Sn.nt•~nna. e Alngoinba.s o .dirigir-se yara. o._: . 
é ou nü.o n. ~ue púde chegar ao S. Frnacisco com S. Frnccisco •. 1\-Ins o outro nobre senador. ·entao_ pre-.J 
menor dispendio ,'l sidento da.provincio.. da. Bnbia, tinha opinião oppoAta~ ... ,_ 

rc Os exame• a. que se t~m procedido.m~strüo qnc n.s O Sr. Bnrão_do Cotogipo,se mo não engano, oa.teadia., 
estro.dn.s da. Bn.hio. e Roctre podem chogur o.o S. Frn.n- o aa minha. .. opinião entendia. bom •• 
cisco com nm· diapendio rclo.tivnrnonto diminuto. a O Sr. Zacarias::-- A{"9in.do. 

« Nós snbemos, senhores, que a ostrnda de ferro « o Sr. De&riio do ·Cotcgipo .: - AindiL hoje ontendo: 
D. Podro II está em caminho de grande pros~eridad·e. assim. 
Ainda bn ponco verifico\mos que eiln já tem de ronda ' « 0 SI'. Sarttiva :-••• que a verdooieirn estrl1àiL do ·c· 
liquida maia do 2,800:000H, e além disso é a predilecta rio de S. Francisco, .a estrada que devia lignr a parto , . 
do governo central, porque Jign. ó. corto _provincins de central do Imperio: ao litornlnü.o dovia.pnrtir do in- r 

grnndo importoncin.. E' umtL ostro.dn quo, segnindo . torior da provincin., e sim da. cap(tnl. · 
~o.rn. S. Paulo, seguindo p11rn. o Norte e Snl do llinns, 
.~oigruá_ l COrte.centros iadustrinea importa c tos e assim « O.Sr. Zaoarltu :-Nesta pnrte estou com o o~tremo .. 
nugmentiLrã sempre oun. renda, Nós todos devemos opposto. 
'fJOdir n. Deus que nos dó_ vida. pn.ra vormets a estrado. a O Sr_. Saraiva. :-E' certo qno oa que _.ssim pou .. 
à o ferro D. Pedro II, .chegar. o. todos oa coatroa sn.viio- tóm reconhecido ·que o. -provincia perdeu conr · · 
industriaes de Minas o S. Paulo que ostii.o adiante eaaa.dlroCçüo quo levon·11 ostra.ão.. Mo.a quem poderia 1 

delln.. Essn eatrndn, port~ntn, pódo por muitoa nonos dizer onti~o que no a.nao de:1870 ainda o. nosaa oatrad&.' ~ 
augmontnr n. aun. rondn l_iquiiln ~roaporn.ndo som pro ae ncl1nsse- cm Aln.p;oinbn.a·. som pro\·oito :p"ra ,o lm• ~ 
aam. sa importar com o rio do S. b"ra~olaco. porio, o pnro. n lll'Oviucla. üa. Do.liia 1 
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• O Sr, Barão ele Coteglpe: -E.aorvlndo llao plll'a, O Sn.,,S4n.UTA.:- Ao conaidernQGos qne voa ler 
$oa· descredlto, . · . · .. ; referom~s~''â,!stradil_',do' ,l~ornn.mbuco, mas procedo~ 

•: O Sr .. Sarai~:- Estavn. eu.no. ministerio! qua.nao . ~om -~~1~ .. ~-~-~U:c:»}l_~~a a., ~~}~a.~.1_a.-_: ·; , , .... ,: 
ao !ratou de orgnnlsar a con1panbu• que dev1n ton1ar 0 , t elo.· · J J r. ··, J ;,. • • 

a 11 a execaQA,o do ajusto colobrndo com o ,Sr. dosem- • ... . r.e,•a~.,~ ... ; e•tra .. a "e; ,erro. ~o :noolfc ,;~ 
bnrgndor.Mun•z Barreto.· · · s.. Franouco. • . . · ..,~ 

ft" E·já. que rullo neste distincto cn.va.lheiro permitta. o ' '.,Silo,, ta.~.~ .Q.iOilUS 'q~~ pesÕ.OIIObro. o tbesouro,-. 
senado -que. re01nde mo.is uma.. vez;os,ser.vi9os!que· elle ta.es ,.os.:. inconvenie.ntes-:.-,d~ .diver!ns-·no.turezas~ que· 
prea.tou A· provincln.: da Dnbia. nn.quelln. qun.dro;t e pelos · embaro.çao·:·. a -·pubhco.Jo.dmmastro.9uo, com·.relti.QU.O ao: 
q_u.a.es B6 teve em rocompensf.lo n cegueira.que o iuu- regular· dosenvolvimeatCI ~ da vio.9üo ferreo. do- Per-·\ • 
tahsou para. o res'Lo de seus dana. , 1 

• ' ' nambuco, onusr o·, inconvenientes devidos ás condi-• ') 
cr Poroconsião de orgo.niso.r-se a compo.nbio. escl\eveu-,, , ções !,'·em: que~:n.que~la.. emv.reza.se mo.ntém, .. que';:findo: 

se de Londres no Sr __ .'Marque20 de Oliuda., o.se a.fUnuou: ,; .o :pro.zo#· que ·t~rmino.~:a.··-13·-de :Outubro, ·não~de-veria·r ·; 
gue 88 _D.ÜO poderio. fo.zer no.da em rel11.9ii.0 t\ _estro.da... 0'. governo·.; O.diO.r !po.r. Uln:&ó;dia.. r a,' 8DClllnpO.QÜO: d'OSSB 
dto. Bnhia, se·enn· nl\o partisse dai cnpital'da.'provineio.~: ,.estrnd!L· . . • . · .. · .. : :, ~ ·· .. _:" 
porque · o~ : Co.pi~nlis':o.s ingleze·s nü.o· com'prebecdi~o"' / «r.A:mdo.~··feato ·~o.•_ condi91'Ses ms mnjs ·desfa.voraveis"' 
como podan. pnrtar dQ roconco.vo o. estro.~a que davaa.· 1 :do qundz:.n.·tfina.ncelra O\de:antorpretnvuo.dn&!Cln.usulas· 
ligar no litoral uma »egiii.o tiio'·vn.stn, coino- era :o· :·Guo.,_ teruo . ~e . .-reguln.-]o. o:rosgnto~:trarú.;immodin.ta-
5. Francisco.· .. , -~~. ,., ·.,··:·:-·,··'··.~.i ·• !'lon.te ,.um· .1~menso a.llivio~ ·nos.~;_cofrcs'•pubUcos·te·ar 

a-·Foi esta. n rn.zilo principnl que mt')veu n.quelle'-illus-:' ·.lntea~rv;soluçno: de::,;:rnn_des·emb • .un.ços;·:_com .que~nno 
ko .e ,.~DBI'nndo n.nciüo n.. ftxnr .. a ca.pitn.l c~mo ponto,' t~m ~cessn!lo :;d~ ·; lntnr o gove~n~}.de_s~e:;~s_·.primeiros 
de part1dn. pnra. n estrada. de ferro· dn. Bnhus.:·a.o Jon.- dao.srde._exastencm da. compnnbu1..·.- ·.·-~-· .. · .• ··l<- '··· 1.·.·. 
zeiro. 

1
• ·."' « .A,-amprensa.:dc l,e1·nnmbucorJú.·por mo.IB·de·uma .. : 

" PÊdo qne nco.bo de dizer comprehende-se· perfeitn-·· 'voz.se .occupon .. _deste· ·nssumpto :, e.o· engenbelro: fiscal·:. 
mente, aonbnros. que togo no cornoço de sua.•execn_çilo delle·í;tem·: tro.tndo cm :seus··ultimos .relntorios.- emi~ 
a estrado. dO: lln.hin.·· desligou-se de. todos os interesses . tindo. ~piniü.o. no?sonti~o da. coovonieneia.. c·. v~ntngans 
pravincinos para nttendcr sómente· n.os··intere&MS· d~ da .opern.Qii.O. l.'- :Infelizmente, .porúm, I nem o.-;,impreosn.; ·. · 
Impcrio ligo.ndo .. so no rio ele s. Fra.ncisco. (Jtpo'tados.) , Eor. lhe faltarem os dn.dns pr~cisos·~ -nem·.o_· engonhc_!rol.<~
Estnrcircumstnncin tem sido sem pro esquecida. e,.. eu ·fL sc~l. P~.r: _t~~~a.r .. ~P~.nns_a.ccJdcnto.lf!l~.n_te·clo._,, que.stuo~ .,_ 
recordo pnra. mostra.r uos nobree-s.ena.dol•es que ó:pre- eluc!dl\ra_n-na._ __ de_ modo·~_firmnr (JUlZO __ ,,d~·J?ub1Ico"..e 
caso .que ellcs estudem 4 rnzü.o pur .q.ne a estrndo.·.dn, 'do ~overúo ·Sobre'' o.· .riecessidnd'o· e•cooveDa6nciá. da.'·; 
Bahin. esterilisou-se. e mostrem por~- ello..nlgum inte- medida... . . . . · · .· ·_._... :·~··: ,. 
resse, mctnde sl•mentc desse in~oresse que os move a. tr TO.m~Onl~ 'jú.' ... én( 18G5_í."c0í;itàh·.-·peln.:·'p~iineii(.v~z.'' 
Eedir _ 35,000:000H pa.rn _ levnr n eStradn. de_· ferro o · ,:tO\'erno de .. encnmpnr;. n · ostrnda,- -rccommcoda.ndo, 
D. P:ed:-o II a. um ponto que_ a. póde. osteriUsa.r om ,•ez· · cm instrucções.- ex.pcdida.s .. ao _eng~_nheiro_ ~VirintC?- de · 
de enrique·cú-Ja.. » 1\Iodciros •. om: comm1ss~o na.'.í~uropn,: cjue u;em termos 

.'sr •. pro&idente, creio que 0 que li: é bnstn.nto p~rtl..~ babeis procurasse sa.ber:.da.~diroctorin. s_e osta.vn. --resol~ 
aomonstrn.r n. minha. tbcse; isto é, n .cstracln. de forro yidn. __ n. permutar~ na a.cyões.da.· compn.nbin. (cntiio .nO 
dn_.Bubia com 0 po.rcurso _que. lhe _f~i dado n,iiooé, yalor do. :€ J.200,000) c.por. titulo& .da. divida. publica 
uttl'ncm ó. provincm, nem no Imporao. A suo. missuo ln terna. . ~u ·.externa e ao .. pnr,_ nn.:f~~n.. do_.art .. so _do 
é cbegnrno Rio s.-Frnnciseo: pnrn.r'·''e nüo ·segnir'; decreto n._t,OS3.de~2.2 de_.A.gosto'_de:~sGO. '.u, ·: .. I'}. 

quer dizer·: 0 individuo fazer. um ·.'pn.lnciO, .gast.-w '« O engenheiro ;Virinto niLo C.OnSeguiô' clÍogil.r;' a 
centonns·do contos.o._nã.o pOr· .jnnelhi.s·. nem portns. nccl)rclo com n. _directoria. a tal ros2eito ;.,mns em ns
pa.rn..1nflo moro.r, ne11o .. li:is.por .que gastú.riio-se inilbn-_ scmblún·'gera.l~.-·quc 1&e .·rou·nio' o. .. _23:·do ~unho de ._1866, 
rea.do libras. De qnem foi n. culpa. '1- Da. ignoro.ncin do . concordon···a. .• cf?rnp_n.nbin no. tra.oGferoncio. dri.' empr_eza. 
nosso governo qno nii.o comprehendeu_ que umn cstradn. ao govern~ ··lmpertn.l « pelo preço de ·todo· O_· CnP-ltnl 
percorrendo um terreno ~ue niio-ó fertil,_ que mn.r;ein., despenclido _,e, mnis· !ls' juros '_g_ue .·.fossem _:_ae\·idos 
7 ou-~ ]egua.s. do litornl. _e qno _tem um objectiVO, i~ 'h: . :· gornntia .n.~dicionnl desde a. inn .. u~~nçii?~ clt~ 
nii.o devia. pa.rur; devi o. ir adiante nté o seu objectiv:o._, •r ·Como:. se_ "vó;':dos .'·aocume~1:os. pubHCo.dos.-nest4o. 

O_;Sn. CAnnlo: ~ Cllbe ó. historia. contaigna.r. quem épocn.· relativos 110.~-nssumpto, os motn·os;;qtlo.lévárüo ·· 
erüo os ignorantes nominalmente. · . · ·· entiio o govorno..:a·pensa.r ·no. traosfercnci'o. ·erõo-sim- · 

q, Sn. SA.RAlVA..: -.Todos, -nós que nüo aabemos r,lesmanto , as· constn.ntcs··.recl'!-~n.ções e difficuhlndes :·· 
-ao.... . . < • , evn.ntn.dns pela" co~pn.nh1a, dafi1culdndcs' _que se têm 

O Sn. CAnnlo :-lato .é modostin• do· V. Ex.• perpetuado até hoje. · · 
o. Sn •. SA.nAlTA.:-v~- Ex.: pensCL que: eu quero nccu- " Actun.lm~n_te,_ -rorém, I a, questão _mudou de 'fnee, 

sar nlguem "i Eu moamo colloco-me no numero de e o empenho que· devo ter o· governo na.· e:nenmpn...; · 
todos-estes ignorn.ntes.. · . . . _, . ção ó me~ os fundado na. necessidnde. de -n.cn.hnr com 

Q.'1. Sn .. FzmNANDRS DA: CONUA :-Commettómos mais . essas d.ifficnldndes do· que nos· _intere6ses economicvs 
1 

do Estado;· · " · .... '· ·: 
umn.; oucurn.! -nos 5- 0 /o de ga.ro.ntia. de-juros, no· que eu.desde Iogc

1
·mo oppnz. . .. , . ..,, ,.. "Desde que o prolongamento do. estra.dn.·nlOm·de· 

O S 
Una.· om·_vez do :ser feito peln. mesma.· compnnhin, foi 

.. n.. SA.n.Uv.A. :-0 ·erro dn estrada de'ferro da. · inicin.do o prosoguio· por ·contn.· o ndmimsr_rnç[,o'do · 
Bnbin. não foi ser foitn;·mns pa.rnr ern·Alo.goinbn.s. Estndo e com o. circumstnncin. aspecirtt de quooro. de 

Permittn.-mo o'sonn.do· que lhe lembre que a: enca.m- bitola., nn.scou o.. convenioncin dO' rennirom-so· sob essa 
pnçsii.o da. estrccla. de forro do. Bnbin é uma. urgente· mAsmn. nclministrn.çiio ·as duns porções dB'"-linba.·: o 
necessidade. · cessáriio de existir· n.s razões que ee' lJOderiiio ·appôr 

O:Sn. ·vtnu.To DE MEnRmos :-E' exncto. o.o resgato, fundadn.s nos m1ios:resultndos•qne so nttri-
0 Sn. SA.nAtVA.:- A 015to respeito a.bstcabo-me do bucm gornlmente á oxplornçilo do tBcs em:·rezn.s ·pelo 

d.ar minbn opiniüo. rnns ·loroi n da um on_gonheiru dis-- gov~rno. 1 

tr,,ctrrquo dou·pnrocor pnrn n. onca.mpnçno do. estrndn. "E essa. mesmo. convoniencin. cnnvertrn-se·· lng-o 
de ·f. rro do. Parna.mbuco. Ora, se· o. estrndn. de feno cm neces~idodo,,' indOpomlontomcnte' clo

1 

'qnna:JI~nc~· in· 
de Pernnmhnco que -dn.vn. o.lgumn. rendn, foi oncnm- torasses finnnco1ros, · desde que doclnron-sa t.c. mtc
,pn..1a, mni~ •love so-lo n do. Bnbin. quo niio dó. renda. roa~ e gernl, o ·mandou-se construir!tn.mbo.m··por conto. 
, nlgmnn. · dO Estntlo· a.· ·estrnda de· ferro· ·do ·Recife o.·- Cn.ruarú,' 

O. Sn. l,.r.nX,\NIHH\ DA CmmA.: _Logo que snbir das que corre ·em' po.rto na zona:·' privilcr-cinda.: dn. : liclta 
miios elos lnglozcs bn. do do. r .rondo.. , ingloza.;· e cu'ja. concessão .,stn.vn.- por 18'so sujotta,·parà' 

0 · ~ com ·n. compo.nbin.'dn. do Recife no ·S~ Francisco, n. com-
::;... All.\IVA: -Peço liconça·n.o sono.do paro. ler promiRtsOR, ·cujn.· sntisfn.9f'J..o oatn bo. de;· om''tempn re-

I tO que dilise o engenheiro Aristides do Queiroz... cln.mnr 0 que aerõ.o em·brove o. origem de ,1ue .. tõcrl 
L.l· o· Sa.· Lalo VBLLOIO : -Muito competente. bom sérina, por ora incubadna •. 

rf' ,, 
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--~~-~-===------~~~~~-. 
1.•-:-~,Jua u rocelta.br~tn,dB-.eetrada ... ·., ·~ ·.!.Hl~S~9 · 

fo1 de .. ·, .. ... .. .. .. 1.1-1. " 
, e n. de•p~z~. total dn emprc~a ao .~r~- " ,

630 
.. 
176 

,
655 Zll. • • -•• ) . •.• • •• - • • •• •.•· • ~ 

:1:roduziodo o saldo liqui~o .de·~.· ; • · -G.84.:9~.sn20A 
:..• - Que, segundo " llqu1daçLLo de- · .1• 
, finitha .. dns,contns em Londres, a,, 
.. despezn tetnl·dn compnnhiB ao Brn-: ... 

-=--. 
-tO·..:... O!)" ficou muit~ longo' do. cobrir o: .,,nprg~;iooC) 
proveniente· da g11rnnti.. <~ctunl .· (".· .. Su,-~:l.-:= 
713:02US600). · , .· .. . . · . .. 

.. , • A'" vista do senlelhnnto ra.•ult"uo·.o.que.se podorii. 
objo'ctur contra.·a·coa\'euiuocio_.do,rosgo.h.~ .- ...• ~. 

- · « 'A•· compaohiá.-·pnga nnnun.!mente. qua.at1a auper1or 
" 90.000$ de vencimentos n oinprógndos da . eat~nda. 
que ostnrilio , sujeitos. no imposto de 2 '/o '·da ·I~ L 
·n. 3,018 de.5,de,Novembro do .1880, se essoa vo':'w-

. til e .na Inglaterra, levad" 4 cont~· . 
. do custeio, foi, de .. .. .. 751 :728HOOO · 

soado o onldo liquido n favor a .. sarno-

mentos fossem pagos pelo Estado. ·. . ;·; 
•. Alt!m dn .. recoitn do. trafego n. estrada produzma. \ 

pOis,: om ,bôn~ficio ·do_ .. Esta.do , mais a somma.··.de 1 

18:000$ "• levar. cm couta-da~ .v .. atagens do resgat.o~ tia ro<luzido n: .e 4!;598-16•-01d, 309:707Slá0 
3.•- Qno, olimina.ndo--ao clns doapc-

za.a àa cm prezo. no Bro.zi_l a.s que nüo 
• pertencem. no·· custeio da. estr'ndn, . . , 
·- mas süo ,exclusivnmeatc motivada' 
·pela.· concessão, ficüo as desse cua-. 
teio rodn•idas a.. .. .. .. .. · ll75:005S_711 

elc\'"Ddo-se, portanto,. O . sa]do·Jiquido 
a .. .. .. .. .. .. .. .. . 6t6:114B148 

Asslm, entre ·a_ somma. das despcza.s 
da compnoMn, levadas ;{L .conta do 

-:custeio ou ·-an. gn.ra.ntin de juros,-• 
a das despezao propriamente a. 
custeio · da . estrada hou\'O a diJI'Qo • 
rença de. .. 276i7221)289. 

!sto é : . dínoceita total arrecndndn, o 
custeio da estro.d_a a.bsorvou 42 °/o•c 

a.concessüo :241°/0 .".-' •• •· ••• ·_ -.. ·•-•• 

e •a·gnrnntiB de•juros 3r,. '/o• . , • • • · 

. 

475:00~1)711. 
276:7221!289 
369:7671)140 

1:121:4958140 

· • Cnnvem not.a.r que entre a. receita: .bruta do. os-· 
trndn• Cliquidu9iio da proviocia) e B.roceitn total ar-

• recndnéln. :relu. companhia. (liquid!'1çiio de .. Londres,_., 
nooexo·n. 5) b" uma pequon" differeoçn .(375S281): 
proveniente de tnxas cobrudn.s em Londres.. : · · · · · 

"TM é, portanto. a, quota.- 34- O/o, que ao. re
ceita da. estrnda annunlmente se despende em ga-stos 
compJetnmente dispensaveis e só. devidos ú. manuten
ção·· de u~a. cornpa.nbio. explora.dora, iutermedia.rin, 
com· séde fóra do Imporia c concessionn.rio. ·de :fn.vo- · 
rea ·em termoa tnes, que· a. tornüo "onerosissima: a.o 
noss·o tbesouro. 

'«-Na. reln.yii.o const_o.ute do. a.nnexo n.· 5 . estão me o;._. 
ciono.ãns ns dh·ersns verbas do despezn. que se o.chiio 
nesse cnso, i.sto é, que gravito _o custelo .pela.. compn
nbia.,_lnn.s que.~dcixnr:iO de existir desde que_ o custeio; 
se fn~n pelo Estado. · · 

«Não é urna economia hypothetico.:. nem. depen
dente de- bon ou mú. o.dministruçü.o,. mns nntura.l o 
simploamcnte devi elo. ás condições especinca :distinctn.a · 
em·: que ·se n.cbn n companhia c .se nchnrla. o ·governo. 

•;Desde que o serviço se, fnçn. pelo Estado e sob o.·~ 
mesmn. ndministrnção 'do prolongamento •. , ns .nctunes · 
despczn.s-do-cnstoitJ da cstrndn. do :ferro do Recife n.o· 
S. ·Frtinciaco ·sOifrerúõ n'iio sómOnte n reduc1fií.o.corres
pondento. ás verbns inclicndns, como uindn n dn. que 
proyérti dn.. rçspect~\·n ndministro.-yü.o ·supet•ior,: -ou· ge-·. 
rencin, quo íigurn .nas contas na impQrto.ncia. de· 
l3:855S3ut.. · .. . . ' · 

n'!J'. que o·· Estndo já paga'" um' director ·pel"' 
o.dmmJstrnçl:o de ~O ldlomotros ·em trnfego, pngnrta. 
]1el~~dci ·tocla n ~inbn:, com grande pro,::!_i;o ·~indo. pn~o. 
a un1da.Ue e ,uod'ormldnde do sorVJQO.· :.-.. • · ·' ··. ·· 

«Reunindo ·osso. ·economia. ú.· de 270:~$280 domon
slracln. nos anr1oxos numoros ~ e 5, tomos, pois, que, 
ind~pandontemento de qua.esquer roducçOos possh-cis 
na Jo:Jpezn uctunl do cu~:&teio. ou de nugmento no. re
ceito, o saldo liquido deixado pela estrada do forro 
do Recife no S. Frnncisco teria sido om 1883 de 
659:D6DS44ü. se o trofego se t1vosso feito por eoatB o 
diroc9iio do Estado, aom. a minima alterapão 8upposta. 
no tmsoal e no rcglmcn economico do aoMllpo actual. 

«SO_Inma.ndo~ae etsana,.quo.tro_pa.rcollo.s; , .. , 
t,A .- DOspezn.s supprhnidas no custeio ' ' ' 

!'•ln extincçi\o da comp,.ahia •.. • ~ '1.76:722U289 
2.• .....: Dita dit" poln dispenso. do ge· 

r•nte .. .. .. .. . .. . .. ... 13_:8558301 
S;• -':Doducçi'io de •2 ' 0/o·,dos··.volici~ · . • . 

meatos dos empregndos • • • • · • • .: 1~:000/1000 
4." -:Despcza·supprimirlo. '[)ela extiua'7 
. çi'io da reparti9ão . fiec"l • ', · : 12:MOIIOÓD 

... ·.. . . · 321:117S59!l 

rep~'&son.ia.·fin~im~nt~- o: ·econoinia. ân'.. L;J j.,;·r 
nunl a. realizar no custo ·do ... serviço . 

· .:~:!~d!~oc~~álâ~.ii~~id~~!fi~iU~~·.·~~\_.,-~:· : _ .... :r~ ::·:1.\1.: 
a ·690:50911155; .ass1m demonstrado :. : .. · :. '·'' ····""·' '··· ·· 

Receita·total ·." ;; · .• · •.... , .· •· · t·1:121:fll9Stl!l: _ 
Dospeza· idem •• · .~ · · 751:728/1.000 ·:·'""'''": 
.A. deduzir •• 321:117S590 ,, 430:61_011410 

·saÍdo • • . 690:509/1&49; 
: • Com este saldo que corresponde·~ 5.22 °/o dolca
~pit~l Fnrnntido,~pngnrá :o~governo os .':tur~s dos.ti:t~o•:) 
.em1tt1dos, na ,1mport~oe•a· allJllual de~ 64689~1/rtOO 
(" 72 782 ao "par) o ntnda.lhe :sobrarão" 43:558'1(3~5 
l>nrn. 'occorrer .. ó.s:l!tLier~nço.s _de_·~ambio.'. , , '; ~~~:_,,;-_ J!iilll 

rc,Em;conclusü.o•: .'-o·resgo.te, o.o mesmc:t}empp ~~~: 
reduzirá .do" :713:626S666 .. n 6.1.6:951/1100 o·.COlnJ!JOo:!, 
misso. aooual: do:go\•eroo,::olcvara· de :369:764/1140_,,ai.• 
6D0:509S449 .:o!prcduc.to: _Hquido .'com. :q!'e ·,·so .conta •. a,,, 
:fa.vor;.desse compromusso:· O resg~te lmportn,~~s,:,::., 
o czon.crttr-ie o pai:= intoiramcnto do onu1 ·qut\·• ths 
cllsta. a con•cs&üo .da cat1>ada .de ferro do.:Ridf{e ao 
S; Ffancisco~· __ · ··. ,-: .. 1;- ~ :, • ·•• -~:·: ... •:·'· 11,., 

« ·Ma.s ·csso·'··o.1Uvio do um posa.do e:Jongo 'onus~[ 
Jlccuninrio. não · ó ,_o. .uuico. libcrto.çU.o :-que ;deverem.os·~.J. 
no rosgnte:.·~ .~. : · .... ·.:J·. · .. ,· ·· __ , _. :.' _:· ~~-.' t,,, .,· .. <l ~ .\"'. ~ 

«·E'; prCciso.:·.nota.:, _qu~. nos. muos d~ .. compa~hla..:r.' 
n. estrado. do íerro nno doJxa. de sor,·.-~·-V~rda.de;,um!l.!l 
instrumento do prog~~ss_o pnrn a .P.rOVlDCla.~ e -?.,~rn~ 
perio : .mns ;o,Estndo1nno p6de ntllltmr-se ·.d~ mtnun.o,~rl 

; sen·iço :.:desse instrumento· se.m pngu.-lo, __ .as.~~~ rco~~aJ":: 
niio ó .senhor~ao:fu.zcr:;no· reg1men ~Ua.•mersmnhe&;~l\~.d~dlt 
a menor modificnçii.o, que lbe pareça. ·caoventento 

; no mnior desenvolvimento da. produc9ilo no. zona 
'servidn. · 

"r Uma. ostrnda. do ferro não prestn. sómento,oa, 
.serviços simplosmonto ll!erca.ntis ou !!UB se tro.duze:n 
immodinmentc cm rcccJtn. de custo1o; tem.ca.pnct
dn.do sompro disponivel.ou nprovcitnvel pnra J?restnr· 
grn.ndos serviços ó. ndministrnç.lo on de :.utllidado · 
publica indepondontementc de remunernçuo , pecn
ninria ~u som dinlinuiçií.o de seus lucros. JF .• dessea :. 
serviços o Estado só tem n fnculd~do du 11t1hsa.r-se 
senda propriotnrio do "instrumento. • 

« A ·estrada ·do, :forro do Hecite no .s.- Franc.tsco 
pela snn situaç~o t~a.ncn. a. P'!rtn; ó.·mn~nr ·parte d~ 
vinçií.o ferroa; m~ortor da Jlrovm':la. de 1 ernnmbtlCO , 
c emqunnto dtrig1-la a. comrn.nbm 1nglez.o., como UJ~ 
estado no IJ:st.a.tlo, aorú. clia. qnem dtt~.:ã a l:u. 
ao serviço . dos transportes cm toda a. rogu'o. subor--: 
dianda. · · · • 1.. 

« Ora esse saldo seria mais que aufficiente paro. ao.
tisfazer ao compromisso annuo.l proveciente do resga.- · 
te (.e 72,782=646:951fll05), solvo na ditl'erenças 
de onmbio : no pnsso que o snldo npnrado por int~r- · 
xnecllo d" compnuhi~ (36D:767H 16.0 "".\1! 41,598 -

" E' precisO notar que~- obrigado n.ctual':lo.~~ ·a· ~ata 
compromisso do pagar nnaualmooto ;E 80,283 " uro. 
intormodinrio pBrn me. piorar uma estrada no valo~. ~la 
s; 1,8ü5,üUO, o l~stndo piio tom o ~em "torá járua1a.a . 
mooor dominio ou dire1to do propnod~do , a~bro o~b •. >' 

•• 

r-'' ,, 
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,_ qu; -~erâ p~rpetunm~nte. p~;~~~c~nte, à ,;, •• ID~_cciD- .rendi> adquirida, aiio. vnriaveia.aeguudo n rendn!nquidío 
pn.nhi.:s. Jntormadia.ria·d-·viata.~.doe tcrmoa_-da·concasai'io; ''da.a·oOmpnnhia.s,'_. o a .essna•. quota.a. a6: tem~.clirtJttt a. 

. ao _,·passo que, afl'ectundo<o ~resgo.to/ qu'o diminuir&\ o entidade que mnotem a. eatrri.cla ern' t~nf~p:o, ·s,l tlapol• 
· oom~romisso, .pnssRrt\·jo'Es_ta.drra. ser dono e proprie- ele~ moltr~r que:o·_·rendjmento' l~quido'da. emp"í-e'zU:._)não 

. tnrlo dn ·· eatradn, podéndo.' desde ontiio 'di• pOr della. 'ottlnglo··os 7 •/óo'•ficnndo aablín',evldente' que·. o. reli-
como lbo aprouver. ····-·· "· . ·: . · .· · · ·· . . · · dlmento liquido .. (•do'•. que trata.··o· art. ·t6'.do~decieto 

. • • Se se attooder n'·itt•o;à·.transferaooinpora fazer~sa · n; • · 1,029 •·ae··••ll • ·ilo' :Agosto' dir·'t85S)"é' aboulutn-

. -niio·exige.desembolso algum·a.otuol·que, omfalta do '·mente'· indepenaiinte': da.' q·uoti>';de' ,contribuiçüo ·;do
.:tundos • .:._reclnmo.sse;Jdo'-Estado·qua.lquer.'opern.çiio'de -governo· •.) ····"::t.,_.,_... ~~-'."'-- ': · ·_.···.· .. ·:- _.-·. ':·_ '•·, ,·_ .' _· 
credito, poja que o res~nto· ao· :tará medinnte umn sim- :- ·' u Pnr~ :qu_o_vingnsá_o o.:PrctonÇií.o'dt(C};tilíiiinbfa.,~&eí-ia.:.· 

---ples ... _convorsü.o·-de·•,tftulo·a:.·do,·~dl.vidn.jt\- oxis_tontes~ preciso·:.o-· .. -~--~,~;~)-, .. _ "~ ,:-._, ... _··:"··_;i··":''-. ·,..:,;.:1~;)-,-;·,::~ _ 

qunes süo· na ·acções-o !dobentures: do\'ca.pitnl'· gllra.:l- -: Ou. que· nos_ cont~ntos 1o_sae. subatituidn~:n.-puJnvra. 
-tido .. n ,. ..... · _.-:,.•·": .n_~·.J-:-c-: ·_···· : .. ,, "!_.·,_.. ___ ·:_ ..... ' .. ~endiménto._p'ela:tlxpressü.o'dl11idenclo;ou 1 se,eniondeàse· ~ !:0 qutuitum: do_:: .. resgnte: é ·queSt~o · c}Uc:_tcni .'dB':,Ber ,que·: rendimento.:··.e ;,"divldendo_. -.sü.~~·~ umn.r,e··o.:mesma.~-

.. ;aprecmdn.··•-pelo ··governo •. O Sr.· Queiroz .é:_de.·.Opi~iõo: co.u_sn, .. '.o~ ·'qllO~~ú::1inu.dmissivel. ;_', C?U:,então-,tive10se~siâo 
·. •:que ·.quo.Jqnez; que:.sejn.'lO•onua: qu~ -·venh_"' no··go\'erno ;àe.tern:tlnndo~~.em ... contr~to ·.ae_._mo~~ ,clnro:c:~xplicito, 
,,-;no·. mudo , cm· que; n.·-encnmpn.ç:úo .da/ estradn: deVa/._ ser . que_.'o :-Igual rendlmento de 1 qu~. trata. ,o..-,-· exphcnçuo._do
.ufeitn.1 o_.go\"ern':.;deVeJe_ncnm.pn;-1B~·· _ _9.-goN~rn:o:te~ .do "dccret~: ·:J,629 do·) 1- de.·A~osto c1e,1855,1,nunco.;seriu.. 

estudar a qnetitiao e eu··mo"hmlto·no 1_guo_h o. es~o:res- : mftn~r.·:de·7:o;0, ·cam·o ~oi. feitC?-.PO.tlBri01;mente.pa.ra o. . 
• ,peito .no i eocrlpto• do' ,Sr:'·:Aristidos' Galviio:,-·. ·: . ·... estradli"'.do. ferro M-S:,Pnulo,' que .tambem·ó ingloza, 
· r-··o>(Demonstrn .. so::f com' -_·osr~ 1 nlga:rism(Js\•~xpostos · qu_e· O _- ~~_izondo!So ;na:· CJn.Usul~_ d8.'re~giLte .desta.-Csirn.Uo. -: ~ .. 
,; .liquido só no: custeio 'dará uma.· aommn.'· do· setentn.·_,:e ;·.: '«:. (Docreto.;L';5i, de '1 ü ,do".Aliri!.,do;_.t85G:) , ._ .:.. r 
--tnntos •·contos\ mais_ ··do quo:'dA'-'hojo,.·}lol.o'lcusteJo•-aa.·- ... ;.cr'"'Art. ~ SG.,.§ _3.~_,0-.p~eço do

1
res,.,.nte· s.or,\.,cn.lcula.do

,.,compnnhia·do·:Loodros;;-' ', __ ,, · "':··• · ·- " · .' · '·.···. ·. ·· ;p~io ._termo.:;.múàio,"do:_rendimcíito,?lquido doa"ultim~s 
. ~-•. :Or_a,·: ns .:rnzões t•que~'"'·procedern,.pn.ra.' Perna._mb~'co, c 1 l · cti t 
L com __ ·_:mtiis·força.·:pro_ c_e __ d_ em·_pa.ra.•·a:B_a_bio._:. :~· ... · .. ~" ... : .. _· .. : .. . : lnco -~ndn~7'oc1oH~ 

4~}?. q~e<c:~~~~ !':8~.- .men o~n~!lco. .. s_e.Jn.. 
. ~ '' r' m_enor,_e,,,_; .. o.~~- •• ,· .... 1.""i't1"-'Jt:··--·~:•'c':::l !-l.·'f:"J·nl, 

-~""••;Q ···.Sn:~:-VJ8ú.T~~- 1 (DE .:Màiuun·os ·:.:',,:~·som __ -·aüVidn · · · rc·'.?v!n~ nuo:ex1s~ln~o pn.ra.·.us e_str~dns:·,do_ ~ferror_da.. 
~-.~ls~_l~o.~ 1 

;:::: •• ::~-~·1:~":.;/.r .. ··..:.: ·-~--~~:~;-~,-~_.;:, _~;.'· ·(,·· ~''~;.;-) ';·-·~;- __ ._< .. ;r ·~Bri.bio. 'e' Pernnmbu_co:._estn. Jim~~çü.or~a.._pompa.~hin.·Ae· 
~~ -.::-:(!>,~~Sa.;S.uuiVA. :,-;A!;Ora,._.S_r .• presidente, eu rpocO ;;~. •pn~lo:·_em.".n.e_nh~mns :~as· tres .moalfic~9~os~o exP.b
clio~nçi:L".,., a·ao·_:,Pa.~ii~. eDtra.r,;.u'Ot,r;~xnme:.do. quostüo .. do cnçõos'·por··que" pa.ssa\riio·,em 'outros ·tantos decretossas 
0mo~o'cTn._:enca.~p~çiio:; ._m:ts.comn.'o, Sr. Aristides, Gnl- clo.usulu.s ·concorn_entes no·_. resga.to,,e._não·sendo~rpoa-
0,viio:·~:Clá'',uina.·:: opiniiio '.múito. fa..Ora.vel à: companhia., '.sivet:·confandir' retidiriitinto lituiclo, com dividendo;, quo 
i~.9.uerO~; lt3~· unia .outrlL, ·-àe.um.· enge'llheiro to.mbem clis-' ·~·_nüo';'sã~:.'synonymos;· ·a. operaçao do.':.~encnmpnção -Jdevo 
~~~~~~o;·:e~·,q~e·:~OJ_?J~nt~,;o;,~,r •. .Ar~stide~J(~endo),:•:. :,:,-:·:) ;. ser.~etfectundn segundo n.IetrlL· dos contrn.tos.ti»e r•·.::r 
_,:,_~,.0 li ;S•,1,do · art,·.25·od~<decreto· u;;1;030·deo 7.'de O, Sn. V mi~ To DE liiÉnEinoa.:·_;;Essa ;:opiniii'o·nií<> 
e4s~s~~,do,.;1~5~·: serd. entend1do·":d:o segtunte modo_·:;(~ ; .-.pó_de_ser,. segu1da.li~D -:·-~bp:,: :;;;;.-.·_;.~~! -·}: .•:r:.-~:mt1; 1 

· "A 'compa.nhia.: 
1
recoberá;do :go·:vcrno~· un:ia. Sonim& '"~·~..,Q,Sn.~_SAnA.IV..t..:•:-··Niiol sei-:•ist011~_co.~para·. o•:•a()ssos· 

.., 1q~~ r.~.ê _,:,igao.l; ;~rendimento; ~;descontnda.s ;;_.qu~osq_uer: ~ juriscOnsultos, 10- pa.ra.--o.~ · dccisão:•·do_ · governo~~~penas 
....,

1
qunntia.s .. ~.quo, 1.:: do.do. 1,,n.J·hypotheso: do; resgate,: posso. doio; cstn opi~iiio: pn.rn.-que 0 1 Senado, e o' publico::vejlio 

0_d8~er .... cm·~.virtudo·.-,do.· .. obrignçiio .r gue.-'lbe. ó·. ioiposto.' •;B&l opiniões:·que·· existem~ o comecem tnmbcm-,;.~o.~·penso.r-
·~· p~~~·._o.rt.::,-15 §:1.0 .do tdecreto: n.~t,2Ór5 :pe,:13 dc,·~sosto: ,,nessa:Lfgr~ve·~questiio:;'.·~ ·~-::.~-::.:.• .. '·_)·.;:L _.;:J ····~_~': 3'·"'~'· .~r..~,;,_... .
__ C:Ie • .-.-1~5~ ... ~:e ,as;de· nmortlza.ç_ão-que··~lv~r:recebJdo·por. ·,·-,·Agora,: Sr.; 1.presidente;<eu1poço licenço.•a.o~nobre·nli
·eo:J;tsontlmento.·~ do r:governo.,._ou,,;bo.Ja--""do'. receber;na. ;-.nistro ;pa.ra'terminnr;demonatrando (om•outro;pon_to :- e 

"jocc:a,-siüo_ •. _ _...r .• ,.,._, ..• ,_: ,·: ... <_1, -~; •• : •. : ••. ··~· .. ~ __ . I ~é·\que,Jovnr:n..·-'OStrnda.,·da.·:Ba.hia.•;o..seu··tormojú~•-cOm 
_:,--;,.;;_~m-o .a·ê~Vê.:,. Sôr;; contndo ... essevigunl~ rondimento .0.1 maior. urgencia,: · ó ;uma.: grande ·ec0nomia. 1 :-~ demorn.r a. 

po.ro. determinar-se o preço:do:resga.te.'? li 1 ·:~ .,. . : -~ .1·:. ; cop.clu_siio ê um~ ~ndo. d~sperdi~io~~· ::_:·".-. >·;. ~·.t:_: :--:.:~ '"' 
:, .... Be~ .. s_eivó. ~uo:so_,n.: opiniõ.o-.deste:lengonhoir;., pro- :: '0 .. Sn •. Vmr~To·:nE·I\-Ieoemos :_ ~l':arece .. que_.~õ.o .sa 
.. vhlCcer~. ·~nlio.mos. tudo :~-~~e·. g,ue-v·so,~prevalecer 1:a ~trata de:·-~pa.rnr·· com _ns .. ·obrn_s~· .. _tr.Bta.~se, de:-·conti-
:,_:_o(>p8i~ndioü!)o,ido,,',_D,.,:~·.-.'.'_.A_,r_iJ_~t-i_d_.,o __ •_._.:e_.,-~·-'l~.'~.o-•~~~ .. ·;~~:n,~~~-~~-·:·-~l:~~a ... - nua.-lns.-··. ,'--.: · · : ._ .... ,_:- . .... · · -- -·· ·· · - ·· 

lfJ .. _ • - ,,;;o·:sn.~ s~·nAivA:;~~M~S:eu:-.V~jo'.inUito:J.,oü~O..ciú&.h-
. " Oc•art., 16 do citado decreto' de' 1t 'do', Agosto de _tia. no ,orçn_m~oto,. <, . ~."., :_ ., _' _ --:, ... ,,_.: . :,. ... '. · 

.. 1855·:oLprocoitúo.·e·.oxplica~• tão· clo.rnmente· que· .•niio: ;;l:~.O!,_Sn.lVIIUA.TO ,ne .MBDEJROI.: -E' joutrn. J.questüo. 
'aà.mitte ·duvidns;•, ' .. , < ,. -~ ., :·._,.,H \." ,•, .• ' "' ~..... o sn:. SARAIVA.: -Quer_ so.ber-·~·o ·•senn.do•qunes'são-
.,,.. •., D~_z·o:~f-~igO: :~ · '>: .::p · :_ .. ; :.. ., ... :-:~: , · -~ ~:· ::Os·sacrificios:quc-:o··Esta.do~tem .do· fazer pnrn.~levnr a 

··:- ;'7.11iJ o:rosg~te_. _·seió. ... _re~a.do_ ,pelo' ,tormo:rmédio ·do: . estrada. da.· :Vil la.. Nova, onde está ·qunsi_ terminn.da.;"aO
':' rendimento, liquido .·dos CIDCo1 nnnos_.-.maís, rendosos .dos· -.5 .. .-Francisco 't ... O. senn.do .. va.i ndmirnr-so)de·nfio:. se'ter 
•u]timos"seto: · ·- · . .. _; 1 .• > : .. ,_-·- . . ·. \ 'J. , . pedido·no; noSso . orçamento_. osso. qua.ntin.··pa.rn; tormi-

«AI·J?n.1_o.vrn.s ~a1srcndos~smostrno ó.ln.z._do:_toda. a.· na.r n estrndn.. qao· nüo dú. reDda, qno;aao .tctr.:.:tles
evide·ncu~.· que ·o ;rendimento uquido' que. tom d'o 'servir; tino o.lgun,1; sem _-ir n.o ,S., .Francisco, é; como. c~u:disao, 
da·ba.so oo preço do,rosgate óc o. quo provém do tra-; -um pnlacio ·que 'nüo',pódo.ser ba.bitndo,. por .fnltn;de 

. fego da.· ·estrn.da, isto---é, io fim' a que se destinão a.s· · portu&: ·o 'de\ja.~elln.s. - .. ~ _·.
1 

•• • • • ... , ,_· ..... '- .. •• • 

· · emp_rezo.s. na f~rma_ do ,_seus estntut_oa •.. , .. _·. , .. ' '-''· :·: /. : -·"A' quant.i~,'óJnsignificBntc :··:são .2;000!009$-pnro.·._jr 
"~:.~. «;E'_Como·:esso:, rBndinlinto·lit}uido póde·ser· maior. ou: dn. ~i\ ln.' Novn:·n·o~ s·~ Fr nncisco·: Esta.: opiniüo niu~ ó mi
'·mànOr,~ segundo a afHuencia~dos ·objectos .a· transpor-: : nbn.~L-ó'tmnhom~ d_e ·um_ ·engenheiro distincto~·o· Sr~ -C<?n
·mr:.o aaJ despezn.s.do custeio,.i o. .. citada "!.cla.usu1a.~ ·.do·· ~tinha.-, Sn.bemos .- quo~ o 'ton•cn_o ~mais .fncil:r dn.' est'rnda 
·.contrato', no.inU.nto __ de;- protecç:ito, á. .ompreza, •. doter.- !Ú do·. Villa Novn ·. n.o· Joa.'zeiro; ha. .'_"'umn.~_'rocta· de ~_70· 
·minoU, que. foase.a .médin..dos· cinco~ annos.,mal" ·.~en- ~ ·Jdlomot~~s.~ · · ~< ·; · · .::/:: .-._..-- · · · _ ;y. ':·:_J_ ~~·:r:·:>;,~·;:-~~~.: 
~doso& .dos· ultimes sete.,._ I,.- -~ -. :. ·1_ ,._, . -.-. •. ~ , .• -; ;'"'· O Sn;' FE~NANDBS DA..:_Curnu •. : ~:~T.rintn._ .. loguns., . 

.':«.Quando ns ~compo.nhin.s-(oomo no.ca.so vertente)~ ··quando niuito, o de· ardo.~ ... '~ ·, ... , ;: 1 ~-;:.~~~~Jr;: l 

:procieão, da garantindo governo,, •• , dividendos· quo i .• 0 Sn. SARAIVA.:·- O. materlnJ. rodante. ostá•com-
,â.istribuom. siio. fornecidos do .duas poraollna. ·.; , · ·prado · pa.rn toda. n oatra.da.; :oa: trllhos.,tiLmbem, ostiio 
. :_•· t~·· Rendimento liquido. , :. ~, ,, . : ,. · · ·aompro.do.r:ro.ro.· toda' .ella. f.o;go~ern?; .. niin,tom ,qt~ . 
: . ·-~ :2.a· Quota, pnga. pOJo go\'erno. -· . .. . ~:ta.zcr··aenao, o:movlmento.- do, torra..... ·".": . · ... , .... 

• E não sendo poasivel -confundir diotdondo· ·com ·. · Ba,.umo.··_quoatüo'quo riiio.'vo.le~nàda, '.nã.o .t.em. im .. 
r.mdimonlo llquido, porque o ato só fórmn. uma.dns pnr- : ·portancin:,. ·a.,do.·gov:erao.mand'!-r:pOr.-em._ concnrra.ncin. 
cellaa e:provém. do ,fim .. a. que 1ae deatina.o. em preza,· ~o resto''da. .eatrnún.~: porqne ~v:nL Off"en·do'r os. direito~ elo 
é claro quo no acto do resgnto . na_ compnnbins .nii.o I nntigo·Contrntu.nto : ma.s·o "goVor~o ~."não ,'de.ve .. ~ar a. 
podem•·.ter direito tlia_ qUotaa com 'que _tem conti'it~llido nl-nguom 'o.·reato .. do. 'estrnda,;â.Gve ·manda-lo_ :aonatr_uir 

. .ou eHA ·contribuindo o governo, porqnc' osana· ·quotas por ·aeus engenheiros. Os origOnhoiroa' nbl catiio. •om. 
.. ão: aülantnmentc.s rovéraiveia, alto divida . o nunca torem que fazer, · · · 
·~. 

• •• • 



. tO 

o'sn. VIIUATO 'oa MBru~i:~os':.:.:.·Ha··'do' C\~~tar: muitO 
moi• boruto do quo p'ir ~uolquer emprohada. ' . , .. 

O Sa, SARAIVA.·:- Vou terminar, .Sr. pre-sidente,. o 
meu discurso, que npeoa.s teve por _fim ajud1n. o.c_nobre 
ministro. a dar conta de sua. peso.da. .tareta.· •. O .sQna.do 
v6 que _;meu intuito nU.O foi outro1 senão, auxiliar a · 
ndminiatra.çõ.o no terreno noutro,. uo.terreno que 6.db 
todos, em qne n politica; n!i.o deve entrar, porque,Gre. 
,r;oo e Trovooo'!: devemos. desejar que ;.este .poiz proo-· 
:pere, e e1le n•o póde proaperur· seooo. por.mo•o .. de 
eua vla.çAo. 
··Tem-ao dito · <l_!le' nós fomos muito depressa em 

· dobrar nosaa. ·vltLQa.O em alguns n.nnos, e com effe1to 
~-.parcc~· que-tnerecemos easa. censnrn:~ . .- Ainda hn pou
cos ·du~oso ·um .mez· ou dous, eu, ]en.do uma.publicaçü.o 
do Sr.··Leroy. B~a.ulieu , ,.i essa.. censura ·em tlll~B 

· f~ita:a.o·go·vernl)'do.Bra.zil •. Dizia..,o. Sr.,Leiooy Ben.u..;. 
·l<)ieu'; combatendo ·os disp~rdicioa ,.ãa ~Hança._. 1~e~a 
• .rdopçi\o ·do systemo Froycmet : :« E' .,lnconceb.vel 
. ''que. a Fruoça, . que ·tinha quasi completa .sua·,rêdo de 

via.çü.o· ·, a .dobrasse e~ p~ucoa nnnoa·; toma.Ddo.,em
rPresta.do gra.ndea·quo.nu.a~ e.compromettendo &cu es~ 
~'ta4o financeiro·, · quo.ndo ·. niio tinba· ma.is ne'ceSiidadc 
· aeniío de 'cooatru>r anuualmente 400 'oll 500 kilome
tros·1·para 'completar suas 'linhas: de interesse eêcun
dario. » Então. accroscentou o .Sr. Leroy·Bea.uliea. : 

· ·c·Compreheode-ae quo:nos Estudos-Unidos aaliohu
tferreas ···dobrem'·,'em·.uma. dezena. ae·annoa' 'porque 

·>nos: Estados-Unidos -o governo niio constrae ,estzoa-
. ·•clma.·» · : ~··' .· .·. · 
- ·•!:Mila"a. oliâe.rva9iio:'de. ·Leróy' Beaulie11 é 'qae. este 
''melhoraui8nto,' este· deseuvolvimento do linhAs·ferreas 
··'deve· •• ser "'Subórdinu;do:'; aos.· recursos · financeiros ~·do 

Estado;·-: ... :.:·"·":~ ........ ,. ...... J. ·--··· • .• ··r 

· n Eu'tBX:plico-·oipensamcnto.· ·. : · ; . .;. ·· . · , 1 

Quand-o as circumstancia.a financeiras ... · alio . ~proa-' 
. .:·JMt.raa,.istoc,é; n:qaando_: oa.-·rocursos 0!9B.IDODtarioa IVão_ 
. ~crescendo .em~· uma .-certa.· proporçao,·•., quando :·;au
·.;gmentiio •. por '\exemplo,. o.nnualmente ,; em :,4,.• S·· ·oa.

1

: 

.6,000:000a •. nós podemos ,arriscnr. o"theaouro.,nesaa', 
· 'des]:leza. ,.Mas quando ba.ixüo os::recursos·do Estado, i 
. i quando;soffrem .um decrescimento, como estão decres

.. ~Cendo;· \)orque:boje ~a renda.:estâ· diminuida ~pala:crise 
·-~geral~ das-: Jndustrias; que 1trouxe ·o .a.baixa.mento ·doa: 
:. pro.QOB ;. g_uando.isto ae dá, sem duvida. que é·impos-· 
·' slvel a.o Estado emprebender estes trabalhos. . -' ~. ; 

Se olln. crescer, .. se tive~. um: ~ugmento. de 16 a 
's;OOO:OOOS. "por exemplo. apphcar-se-hiio 2. OD· 
·s.ooo:ooos á.a necessidades da administração •. a oatros: 
serviços, o ,1,500:000$ .. ou 2,000:000$ como garantia: 

-:de juros·po.ro. ·novas estradas; · · , · · . · ·. '' :. , 
E' como isto p6de 1narcbar;, niio é fazer·.tüao;'com- 1 

, promettendo, ·como-nós temos compromett1do: de 'uma; 
, v.ez nosso r. orçam entoa. . , · r ' ~ 
. :.Mas VOU tcrmlnllr,. J?O.ra· mostrll.r· com: a leitura: da: 
carta do Sr. Coutinho, que . .lUa 'Provurá • a ·S,, Ex.• 

.. que se desde já levar. a eatrada de ferro. da.·,Buhia.uo: 
_ :Joa,zciro, sarO. despezo. que redundn.rá em. economia.' 

Eis o. carta : 
« lllm; o Exm. Sr. conselheiro José Antonio· Sa-. 

· raiva.~·Satll\fazendo ·com prn.zer o desejo manifec
tado por V. Ex,. exponho minha opinião reln.tiva
mooto uo prolongamento da esttada da Ba.hia. 

« Estudando. rcCcnt'omente o. · Í'egiü.o ~or , oudo "•c 
estendo o· prolongnmento.dn. estrada da ·Babia., reco
nheci a .necessidade e, convenienc:ia de levar-ao a 
linha· quanto antes o.o Joa.zeiro, pois do contrario nem 
se pMe tirar prO\'Oito. do capitol já despendido, nem 
ficará ·satiafeito o··fin\'lm!oo com que se emprohendeu 
o molharamento. · · 

« Podomn& ·consiclorn.r 'Óon'atrllidR. 'a 1inba até ViUa; 
'Nova dajRalnl1n, ·u• 322.kilolnetroa o de, Alugoiahas, 
porque as obrn.sdo ultimo trecbo'võ.o muito adio.ntada.a, 
dovendo inaugurar-ao osso. estação. em ·j)riocipios do 
nnno vindourt•; PnrO. ·ao alca:aiçar o rio ·S; 'Francisco 
restiio upooas 132 kilomotros; distaociu de Villu, Novu 
ao ,Toazeiro •. A conatrucçü.o ó muito fncil, como ao 
deJ?robeode dos ' ultimoa ootudoa, teodo-ae cooae
gu•do umu tangente do 60 kilometroa, exemplo 
uoico om nosso paiz, e bem raro em outros do 
auperlicie monos uccidootoda. Alóm diaao tom o E a· 

J"' ""r,' ' ·'·' '': '•: I " ' 

,,t11do, tilli' ,0~ tZ.ll_liO'• .o . ·.Roaesiicirioa rnoce&au.r~o ... u~U '!ll~ 
. Joazearo,:, acgunQQ ... informou-mo o dlrector·/da. ~~o~
.tradll, e ·nem ó pnrcJso .. augmentar-se o trem rodante 

. porq11e satiafnz o. existeute ás neceaaidadoe do tra.: 
'fogo em toda (linha. Na opiniiio , autori•adn •do• di
rector., que rresiJ.io A revisã.o.·doa Os tudo-.~·· a ·despeza. 
com o. prepsraçü.o. do-leito, est.aoões, dormentea, .. a.•
sentamento ·da. suporat.ructura ,e .de,Pendcnoi"s-o.pouco 
exceder.\ ,de 2.000:000$000. . , · · ·· -. · · ·• 

"Notarei Ílindo.,. que.a. 1ren'd8. do.trafego. eruquanto tL 
linha nii .. o choga.r· no .. S •. Francisco,· .ditliaUmente.sup~. 
prirã as · despezas aO Cust~uo, toa' do , o thcaouro· a e' 
pagn•·, o. dofioit'durante:,maitosuooos, ulém :ao juro do 

.. ca\'ital~ ;Geralmente· arida,·~pobre 1de n.guas• e terras'de 
.c~ tura~, ~ .zo_na.intoi-média .. produz~mu&to· pouco, como ' 
ó notor1o, c nem. o C&Jncurso ;das,~ zonaa.)atoraeat mil.i• 
,ufastndas : ,póqe, ser.r.graode,. uchando-oe q11asi. ;.todaa 
:cns.znesma.s .. clrcamstancias •. ·.- ·~.·;." .... :; • . :.~"' 

·.· · ,,.· Cbe'j:a.ndo :no. ponto, terMinal-. no.,•:Joazeiro, ·a: -~.el-
1 trado._ terã'como con:iplemento uma li'nba.de .naveg&çio 
• tierman·~nte, e; .regular :de 2,000~· kilometrol, ··1· ialo :14, 
,},500 kllometroa do. tronco·. do ,S. ,Franciaco ·até:•Pt

, 'rar}'iira, e· 500 'de'"eeüs tributarias, .. exercendo: . aashn 
! grandc.jn~uencia(na .. vaata"extonsã.o .;das ·zonas·.ribei
rinha3 o regiics_~· ma.is :lproximas~daa·., provinciaa•;da. 
Bahia, PerD!l~?buco, .. Coará, Piauhy ;,Goyaz,o, llfio ..... 

· Geraes,' que Já em grande pa~to entretêm relaçiSea .com
morciaes .com o JO&zeiro •. A produc9iio. qllo,boje 
pouco. excede· ~w.. neceasi~&<lea -ao··,.'limLtadó' conlnmo 
nesses· lugares,· augm~ntari.:~orços-.mente;' .. reduziclo:o 

.~tempo da,viagem\e· o·frete para.o·litora}~:àonatitlli~o 
.se a--estrada o unico'1Vehicúlo do :tOdo o~cOmmercio a. 
·importação e. exporta.9ão;;&valiadf:ino iniàiolo'eui 6.0oo 
contos. ,,Ne~tu.s··eircumstaDci.aa ''iL'I'O~da': dÔ· tr&flgo 

,dará.. .ao,,meDoa par&Jo •ca'steio nos· prloi.Íirol: 'anDO I. 
produzindo uma1a ·tarde: algum aa14o,'.priucipalmeoto 

. s~}Or ~·!'Satada·.a,,~inh& ingleza. ;· · .~ :1.;·. · ;;;·.o-::1, • f.·. ··• 
« 0: Estado.já,temldeapendido:maia'.de,tO.OOO a• 

·.too, além· da som ma: avaltuda; que 'representa ·a ga..,.._ 
·:tia ~e. j.uros,á~e~mpliohia iog]~za,co.naeguiodo·:co~·,use . ., 
.. sacn6c10 445•,kllometros de•·hoha;Jsto o, "123Jdlome- ·'c 
,tros da,estradaiio~le•a;·!''322:~ilom_otro~ do_proloap-
~ ment\l.·:O trecbo . .tinaliDllO •CXIJe~mau de•·2!000 coa&cM. 
e desse trecho depende todo o rss11ltado do'·; õa:BJ.U 

·.despeadidoí até iagom,·j~atificand~se'•ptSr iaáo'.J a~
ceas.idade de auaJconclnaiio~ .,.,.. o :• ;-'.'#·· ;!;· •• , .• ~::.' .•• ·r .. , 
'· . ·• ·Escuso adduzir ~ 1novos ;.arf;umentol;'diri{iilidO-me 

na ·V.. :Ex.,, que-: bem·,. coohece.t a questão;~" e .taato .tem 
.. pugnado. :para: que,.ae;]eve ao i termo a obra~começada, 
convencido da.s suo.a vantagens economicaa. e ·sociaea. 

a . Sou, com ~ maior;.conaideração,ie ~respeito,-
, .. De ,V. Ex •. · ,muito. attento i ·amigo,.: venerador, obri
gado.-'- João Martim da Siluts Coutin/10• · ,. . .' 
~Rio de Janeiro, 17 de Agosto dc.1886.,» : 
Ji;",. Sr. P.~esi~ente, o ,que tinha.~ a: dtzer.·.Nio.ac-

, 'Creacentarel · ma&s · · na. da, ·esperando·· que: o ·nobre· mi
. nistro· dó· n.· cate· assumpto a· ·maia accur8.da attonoio. 

(Muito bom; multo bem.). · . · · 
' 'O Sn S•cn.ETA.lllO .(pela.ordom)lou,u.,seg~~iote 

•'•·.QA.RTA."JBPEJ\I.LL · 
íi. :•, J' •• '. .. 

Alfredo d'Escrain:iolle Taunay.',.Eu' o" Imperad~r 
, constitucional, e r defensor •perpetuo 'do 1Brazil' voa·envic> 
mnito.,saudar .: .. Attendendo ·, ao·ldistincto 1 merecimento, 

, lettras, 1:e: ,ma.is:~oqai11itos~' guo; ·concorrem·' em vossa. 
pessoa,• e ·usando· da· .. autoridade r que·: me compete: 
hei- por~bem•e·me~apraz·nomear-vos sohador:do ·Im
pcrio pela província. do Santa ·Catbn.rina. 1E' com"este 
emprego havereis f.'Q.• subsidio 1··estabalecido e gozareis 

·do· todas· as~boaras,. que como tal vos·portencom.
Escripta. •no -·palacio ·do' H1o de Janeiro• em 3t· da 
Agoato de 1886, U5• da Indopeodencla· o do Imperio. 
- IMrBDA.nn" - Darão • tto Jfamor4 .-'Para ·Aifiedo 
d~Escragoollo .Ta.uoay. • · " . 
. o •Sa. PuCSIDZ"TE dcclura que a curta lmr.oriul' 
Mvinda., com urgencia, ó..·com~'isan.o de .. oonst t.u~~o~. 

o 8r. 'WirlaCn. ·de lllcdelro• ~ I~Sr~, · Pre~idan't~ .. 
dopoia do brilhaoto ,dlacurso . do nobre, aonad~r •. pela: 
Dallin., diacnreo quo olevou a discuaalio a uma nltura. 
t~l que dillicilmc·uto <J.nal•iuor ou.lro l'Odoril chegar:. 

' ' 
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·'!t6 ollo., oodo. da p~l~.;;~,·j;~~~ que o Sr. mm:l;t:~ a1 fiao.u9as'do Eato.do, Sergipe uilo tem respori~~!:ll-
, .umprl\ o aeu devo~.roapoadeltdo.,. · ·,' . : · ·':;·:;10 ' 1 <lidado alguma., porque. oõm•ollo. uo.duso tom gaoto •. 
. o SR •. PnasiD~NTB :-0· Sr •. ministro aiio , podio!• a. .. Nilo' sei, . portauto,•com 'lu e fuudumolito n.' .com•, 
pti.Io.vra: e eu ·-Diio.tCmhO-o 'dlroito:do lh'a -dar,-:o-·quo -miasio do·. or9amento da,. cu:mo.ra. temperaria., -do 
~ó poderel fa.zOr quo.ndo,S.:·.Ex. entender_ conveniente.: · accordo com o aobro· ministro· da. · a.gricultnro.~ _redu-

o S,,,·,·v,RIÀTo ne'·MsnÉmos:-Acho que S • .a:.x.•: zio ·o.· uuico. verbo.· que ·recebe Sergipe do· ero.rio 
•publico. · · . · '" , ' 

devo fallar. 1 ' · . Proviucias da . mesmo. có.tegorio. e utó do. mouol" 
• . O .sa. •P.~t•••n•NTe :-Sorio. ·facto uovo ·!.DO·· pariA- :rendimento .têm' ooaseguido • ·estradas' do ferro; ·euge
.monto.conoedor a palavra. :a quem uiío··.a· pedlo~ · · · · nhos -·-oentraos-·e:. muitos outros fo.vo1•es· ,. do ·Estado. 
; o .... ~•&i.rillo dÂ 'Eiieancla',!' .- s,.; '''roaidê~t~.: .Sergipeno.do.,disto.~obtevo; o governo uudo. lhe dia-. 
.-:aii.olougcfvai·aépoca.enf~uoatproviacia:le·:sergipe,; •tribwo."_-;f,·:·~:''·'-!'\:_ .. ·-~ .,I:··. ' -~· '··.- ··' .• 

cpo.rtilho.udo da sorte; iufohzmoute ..:reservada' Aa, po•' d Co.~o 6,. poia;·quo. pdoteu,d~ lbe,tirfr o uuico recm;áo 
quonas proviuaias. era. repreaoutn.da .no,--tuirln.DientO_; e v~ ll que t.êm-a •ln uatruL n.gz:Jco a e ~ commerclo, 
por ,verdãcloiro• .emigruatos .politico• • . :c . . ,,. ,•,.,,;_:,,,'./ ~ .. : · '? ua,ICO favor que recebe _doa cofres P.ubhcoa ~. , 
~· . Interrogado .ao~re ,a }.razio~· por ... que 11io. ~. mtava:ao•. ~ : : -A -~arr_~. ~o · A-~~.ca._. __ ,_ ~~, ~-~0 .~~~~~~. ~.~. a.., ~~~la~ ... n~m 
.negocios·ao.:provllícia~<roapond'eu um daquelles:repro-: .oatralu. ·• · . 6 f. ·. · , ·'da·. • .. . 
aoutaatoa:« que. ·o :aio';;.fo.zio.•.por.::aio .. verho.:luF-i ,.,·~.pratioagem ... ,e~~,P~~,00,~~ ... P.'0~··~ ~:upa.-
'occupado. por Sergipe, •ao mappa' .. do .. c,Brazil, •onde'. -nh•a âe reboauoa .... · · . . · ' ·, ,. . . .. · .. 
_apen~a occupa::va Ju.m .insign~ficant~_'.eapaC(o. »:, 2, .'.. ._ . : :·) 1 

'· ·N enhuml!o -; as. tres. b~rras ~oasuo 1_1~~~~-~~ ~ ~~tt:eta~~ 
•. Pois bem, este pequeno oapo.ço contém uma pc~pu-' . a oumpauhln. po.ga ?~rel.to.de pharol.. . , . 
laçiio auperior, .a· 400,000 .. almas, muitos "elementos do ) · .. , N 11.· bo.rra do_ ,ootlagwbo., por 00~0 ~o.he o. mór P""J! , 
•gra:ndCza ··e_proaperido:do :·~possue uma. floresoente:.~ · "dos_ productos, ·. a0~ebo~gem era fe.lt:l em: __ v1st' 
tvuuro.t de ·ca.nao:; alp;odiio, to.bncot' cereaea~ :eta:;~abuu-! :u~ .. contra.t~ de .. 1_ .... 000S·.~nnuo.ea. _.q gov:erno ~brJgo~ 
clancia~de sal, ma.deiras,·etc, 'o· é -inq_ueatioDavelmeute-.' .o,, c~mpa_nn~~: '~ ~a.zer·: ~ .~eb~cage_m .n~s tres __ b~mt. 

~.Fi~~;~:~11. i .. ~ •. ~~ia .• P~~~~~~·.reJo.uv~(D.e!'~; ~.0 .:!'~~.~ .·~~!~~.f:~~:~9r~·d~"2l:o~o~: .. .X~~~:;,;~~;;';~~ 
- . Contém · maie · ele:' 900 eugeliboa ·ao: aaaacar a m6r . o~at:o.to com, o . governo ·por 5 o.aao~ •. mao~o11, coa
.. parta•moatadoa a·VIOpor~·A ludustrio. sacohoriaa, a.'de: stru1r. novos. vn.po~es e as;ora , quo_ ch•s6:r,~o .•• ~~tea 
tecido, oleo·_e. mnitaa __ ,outras 'Já. :vio.;ae·deaenvolvendo·,: -~asas o govern~- retlr~-~h~. a sub_vel?ç~o_l. :,. ·: .- · ...... ·:.. 
'do um modo eapero.nçoso· •sem' que o"goverao"teuha': Som.uquelle I>UXJii~ o. compaah1o. an.o p~derú. cor_ 
·COJlC:DL!ido_·:na·~·menor_):coÚia; _ tudo .. tãO_ s6men~ pe~~ ~ -~tame~.te.;mant~r-:s~, .P.018 o:a.~.n~.~-·~~;~~-d~.·~~-';_~.~~~~7" 
•falCI&tiV& partiCUlar,·• • · 'i' .>.,'"",, •·' , ... : · .. : , •• ," .,, ; '· gDIO • diàtr[~Uir dJVId~udo •. :·•· . , .. , : · ·,, ., ., , , 
; -·.Entretanto,·_~apezar": de--·'_todos;estes.-olementoa;-,.ae ·· .Que~~n\_o -gover.~o que_.os_J~r~~-~~~~ ~ ~~~~Cl& 
prooperidnde• a·falto. de uma';so.hida'• fraaoa aoa aeDI :fiquem ;eocalliadoa '!aa ~arras? ··· · :· ·. · • , , . ·.· · · 
pro:iuct':ll·_difBcnltava:·conaideraTelmeate· o'•movimento · · ~eruupa_da-.que' B~J&. ~-repocagem .o.sl O,~VlO~r eoavan
·c~mmercial _e; •P."icolal_'da:prov~ncia.: -.A~··· suaà- · barraa g. euo~ na? c.· ~?se~~~~~-~.~:~~Jl~,t~r1.·, ·' --~ .. q~e: 1 ,~~. • Ol 
.Dao .. ~offe~ec~m'tlivreJpauagem·aoa·:na.vtoa'de·cabota-- red~doa!: ·, - --a-~--,· .. , b ~~ ;:·· ·• -~- 'd ~~:,· ;: 
geme guaa1 a· terça purto doa productos sepultava-se - N1uguem !D.elhor !'.:a~ o. ilo ~· !"m1•tro, o. agr1 
_Das o_adu,o,naa,,.arêas· doa: eata.arioa~- :.,""' -:- . -~.< c~ltara., -esp1~1~0. cul~va _o e 'prat~~o, _oon_hece. as c~.a
·~, /Âfim. de eviUI'-40 _ esta.a _tristes circumstanciu,, con- d19~es pouco_, l~aonge1r~s. por, q?! _ p_aasa. a lavoura.: Do 

_ Seguio-aa _- orga.nisar- -uma.·,_· companhia, de vapores que norte do Imp~r1o nesta-p]lase ~r1t1ca .~u~ .a.travesaa~01. :-' 
. :fai'a. rebocagem·de trea·barraa,.concorreudo o,-Eatãdo · E~,l~ero,·po~s,·:quo S.:Ex. e o, sena.~·- -tomando .em.,_.. , 

co.m ~ P•~taeuo,aazilio,de,2i:OOOSOOO',aaauaos., ·~. con_a1aoro.çu.o as ruzilos· que venho :d~ expo;. rosto.bo~":,;, ·. 
Os· aorviçoa·que ,·,tem preato.do esta, compaabla 8. leçu.'!, o. verba que gozava a oo,~PIJDhi~ .d~ ob~'l~~,..d~ . 

·p~ovin"cia· _ _'a~o~:._relevantissimoa, ,e quem, conl:iecer·. de .Sorgtphe. ncluiclct · : ... ; :u · J ' 
perto·.<Sergipe ~.e.·_ compo.~o.r,·o: estã.do relativamente ~- Ten ?· co 1 •· '·.·... ':·;~ · 

prosrero"~"' hojo··oom u.:phase doa!'nimadora ,do (M~•t~ bem ·l , . .. . . . ..... ,..,., 
t>Utr ora;• no.o .poiú.. certllmente' ·.em duvida oatoa aer.,- . o 8r. &n&oolo •aarada (m11111tru aa .. agrlculturu) 
viços; .. · "· . ·. · " ... , " · ·' ... ·, . exp~ca a razii.o po.r que ,não pedio a p~avra l~g~ ~m 
-'·•Antes.da re)>oa~em · osto.vamoa• sob e jago, daa segu1do. .. ao hournao,aouador pela. ·Bo.hia,'que IDICIOU 
pro.so.s:~a;Bo.hlo.,·Pol'!'amb!'oo_o Alo.gOn.e, que mo~o- este debo.te': foi. porque, pouaeraado,bem a.aatUNBo. 
poh~O.VBO ·Oi!lommermo e tJraVKO delle .·todo O partidO d101 decJaro.ç!I .. •POr J!&rto .do , gove1110, e~teadeu CJ,Ue 
posat':~l, ret1raudo ':.os .. productos · qua.pdo. melh~r lhes mais conven1ente . sen~ · ~ar,1 respoata _ ao bnlhante ~di .. 
aprazu~oo.: Accreace q uo _além doa· dlre1t_oa · ··pr_ovJnclael curso ·desse ·;honrado_ · senad~r ... quando . aQ senado 
os geueroa · pagavio, um · frote igual 8. ter9& po.rte do :pudesse tr10zer" dados officiaes 'que complotameute 
•eu valor, quando tinbão· de. ser traasportadoa· para eaclarecessem .. os ·:pontos: discutidos por S. Ex~~ ·não 
.qualqu'er_das_provinciaalimitrophea.•. ': :·· · em·impugnaçio deactoa·.miniateriaes, maa·.vindo·em 
~-:: .. Nt!nh;am uavi_o,animavo.-se a atr~veaaar as barra~ da· auxilio.do· govf!rnO n•uma q_ueatão""eatranha ao1 ina.
provmcia.,conaideraclaa,-:.deade ,.os, t_empos.-colonlnes resaes.doa-partidos.· :·, ., . , : - ... J .. ,.··,' 1.' 1 

,<:omo um proverbial escolho,' oade ·uaUfrago.viio oo . Entretanto• não. havendo .. outro ' oro.do.. iaaoripto,;. 
navios 9.ue costeavio osta,parto.do .litoral.,. '' _,, paasa.·.,o orador a desde ccjá rospoudor.o.o hoaro.do· ee
:. Depo11, porém •.. _que estabeleceu-ae·.a. rebocagem.a. nad•1r pOJa Bahia, que se mostrou deeejoeo ·_da aab• 
proviJlcia .começou a·em,UlCij)ar-•e, attrabindo·~o-com- quaL a..opiniilo-,do,governo com ·relaqão:ao proloa~ 
merc10 do marcado eatrangoJro, .. em breve;, dezenas· de ··monto .do.s .... nossaa. estradas_ "do -__ :ferro ; e,· antea-de· a 
navios de todaa as~uaçlies transportavão oa·aeua~pro-' :enunciar, rectifiearA·umeq,uivoco do honrado senador,. 
41lctos para .. aa.: ,grauaoa,, pro.ças .,do. . Europa :·• ·•da :nu po.rto om que.ao .Sro'IDIDistro da fazenda attribai,. 
Ãmerica. ·. - · ~ . . .. , ._. ,: , .. _, .· :.:: .:. . pensamento uni- tanto .di.verso.d? ~ ·que realmente -ez.~. 

Um ,•erdadelro _periodo: ae. roanima9Ro operou-ao na ternou_ ease honrado m1n1stro na outra camara.. _ ·. Coaa .• 
provincia., a aua lavoura' 'libertou-se dos:~ antigos effoito,_· tQÜO disse S.· Ex. que,para a reatauraqao dac, 
eoa1p~omisaoa·e tenho a sn;tiafa9iio de dizer. que~&;lD- finanças publicas r necessario: se. toraa~a --.aobroatar 
duatr~a·agrlcolo.•·de · Sorg1pe é·uma.das ,que ao acha todos os trabulbos de:p~ol,ougameuto ,dat; e~tradae d• 
em melborea condiç15_ea em todo o'Imperlo.'·::: ·: .. ,: , ~·ferro: 'O·qne O·-nobre MlDJstro.lez t.oL cr1t.er1o1amont• 

. J~ ao· vê,. ~rtanto~; que·o 1pr~g~esso daqu_ella :pro~ exppr ao_.po.rlamento e· !O pa1z·os .grandes.· onua P.ro
"V'lDCl& d~pende · d~. lav~e iraos1to ·doa seus _prod~ctoa venLeatea :·da cona~ruoQao. · da.af- vaa~- :forreaa. mu_•~ •• 
para os dliferontes·-morcadoa consumlioroa.- ... _, '· , . vezes reahzada-com·consuravel prodin]idade. · · ._" · t 

E uma vez quo o governo niio tom pcclldo·molborar Da proposta de orçamouto au~mettíaa á aprocfto.Qo.e · 
o esto.do doquellaa·oarrns, probloma.aliAs do faoil ro- do senado doproheudo-aa que uao.é teu9Ão do govom,. · 
•oluçü.o, continue ao mono• a. concorrer pam:·a·manu- sul pender ·a. construcQiiO -~do todas as esl.radu "de 
tonçi\D .. da roboCo\gem. untco aaxlho:,que dá.áqn~llo. forro;' o quo o governo tenolouafo.z~ró, o.btteado-t~.d• 
pequena pr,ovlncia~u::.J'I~·-·· -r-;;::1::,·'! •t·, '"'~. ·~ '· !ir'j novoaemprehendlmeatoa,,prosep&r comprucleae&a• 

OotD olfoito .aoa gravae, 'encargos quo peaiio aobro c10utola nas obrae já' oacetadaa, ' · · 

a 

• •• " 
• • 
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-----~------------------------------------------·------. . . . . . . ' . .. . ..... 
Niio- teve rn~ií.o o .nobre ~tenndor. qunndo1.&e· q 11eixo~\' L.nialorea di'BPendiOs~NüOtem'Os'P;aB_t_o~conteno.s·Ue onnt'o 

da. falta _do dado a oBtntiatiaos _,sobre os.-.enaa.rgoa:. do de r6li nu. ccmlitrnoc;ü(j~dcf·um' lniareto.pn.rn. ·prt~ ''-dnl:r a 
thesou.ro provenientes dn11 construcçOes realita.d~s: no introdncçüo:tlo•cbolern-murbus 'l·-Niio:•tonietl· :dttspen ... 
relntol·lo ao miniMerio da. Uf:rluulturn. vém os.dndos ·dldo-.mllh~~ores 'eimilhnru Uo•aontllS de lréis nn CODii
tiOIJre o ouateio dns di\'ertUis. vius ! ferre na,· e por elles trncçüo .de A'tllndeli .runchinu.s de. gue:rtrt: c~1jo ·custeio 
m:ui .f11cilmente se· P'~de cnJcula.r n.Jmportuncin. de tn.os: ll:~~ Jmporto. .em conshleruvol dispcadio, · l!nico.mento 
:e1~cnrgofi, Noa reJntorio11 dns directorias dessus .vias 'por i)revGDc;üO '( ,. 
ferreus, no nexos ao r~lntorio dotm8acionudo·minia- .. ·O,Sn,.

1
DA.Nl'AB :--.:11IeUido.a.da sncoam~nto o uu.tm.s. 

·tc:rto, encontrara\ outrostm. o hoarad.o·.:senndor.~dudtJS ··· 0- "s . 0 0 .. · ~ . . b .. . - b · 
~ sulltcientemente _ela. roa sobre .. as .. clunntlns·.nccesanrio.s' '\·:·-. A_!lTno:. •!l~'~11 !lA.·: -- Po1s em, "?ó• tu.m. e!U 
po.ru. o pl'olongumento. das .,estrudo.s· f!m oonstrncQi."o. t .. e. anos· .. lnmug. O!J __ J~V·.'·" .. ' .. ~ls, qu···e nam _ _.por ,1_11.1~ .. da.Lxao 

Tratou 0 honrado senndor de um pln.n·· ~ern.l de de.ser ~n.o .. ~r:eJ_~dJ~tu.e_s como o. peste e como:a guez:ra •. 
vinç:1o ferre o. do Brnzil, .no .qunl-_em .sou~- entecder se : ., ·O·;.S"~:.P·"··""T·\S- 1 : -:-Só:.:ISÜ.O· vitilvois ipelos.I.OIItragos 
àeyerio. o.ssentar:antesde prosoguir.em.qua.esguernl.Jro.s ,que;_cuusü.o., .. : ,::,::.:: ..... :.· .. "·' .:·1 .. ;'1::.·:- .~ . ~;· 
de estradas de ferro. O.orador. fuz;•ent&r,a.dafllculdudo O Sn, CASTIIO CuniomA: -E' verdade;: .. 
pr~tic_~ ~e l_evor ·o. efl'eito. estudos :serias tpnrn.. sen·irem : ... I_Prevlno~a.c:i:governo;!e •nüo ':á a.· primeirn.~:voz·_q·u'e .o 
d~ base n .?m tnl. plano, estudos· qno ·provavelmente .fu.ço,-;quo·~entrd_ 01 anno·· de :1890:-e o_:dcf:_l892 ao __ maDI• 
,nuo_.pode~1uo ~ustnr em .menos·~~ centenns. d_e· con,tos .. ·:festnrli. n·.s~ccn.':nns ·províncias do norte.-' E' ·um·-ta.eto 
O que se de':e .actualmente ex.JgJr .é.1.que·.nu.o· Be .de-1 :llleteorologlco.· .. ~ • ..-.-.. · .. :: _. •.: ,:·~; -~-.. ·:· •: · _:J ....... ' 

,cr~t~ nova. v!B-ferrea. .s~m,:-.estudos .. complctoJo e cm i 0 Sa~·- DANT..\a:··....;, 'Deus queJral "tíu·B >aessà. VéZ: 
cub]n cx_o.ctHlu.n se. depos1t~. toda. :a. confiança. . . '• .~ r ·falhe~ ,;, :, :: ~ ..... _.. -- . :-·: , · · :l. · · ... · , 
,_ epo1s_de ... ·vnru1s consldcro.ções-sobre~~a .~uexpe-r .. , .. ,·.~ ... ·>::.· . ·:· .. . J· .. :·! ·::' ,. ,·,_ 
riencu~ e proâ~gn.Jid_O:de :.com .. que qunntiosns sommBs ~ : .. -O:,'S~~ .. --~~sTnn. C~:-nnenu.: ."':""" ••.•,_filho,de_.,~~a ~et 
se tdm despecdido em .. nl,::umns estradas .. :de ferro. r _nnturnl,~.CJ~e. ~C~t;fSSa.~Jnmen_~e _se.ha. d~ .r.epr_oduzlr. no.o 
·entre .-as .. qunes· cito.' a. de .Minas. e· Rio e a. t de: Pendo : _estti."no:_po_qer -~1<? l.hcme.m .!lv!ta"':lo._,",.-. ·:. -·· . - , . . .. !. 
AtfonSo, decln.rn. que, evito.do!o.esba.njnmento, d~pois: .~·A:'çlir_onJc_a ~~_proyi~Cm do. Cear~ ?OS;_ens!D&_.com 
de tii.o : n.ma.rga.s Ut;ões,· _é. de cspernr. que em: futuras· a m~tor ex.o.ct1dno que_ esse ·uoont~c1mento ;se:;-tem 
-00nst~ucçõ~s mel~o_r:_femuneraçüo se depo.rc a.os aapi- , .ma.mfe~t:~.~o, no .. ,p,rcs.f?~to ·~-~c.ulo~ etn-.epoca."~ corre~&pon
taea empregados •... ,. . . . . 1 ; -.:- • · .• pcnte_s d~ __ secu~o .. Pil;SS_t!-4~· _.A 11a~ca. de;;17~ ... ,,c~a.~u..d~ 
·Sobre o resnn.te'_cias estru.dn.s da.. Bnhin. e- de,Per .. · a._s:;rn.nde_scc:c!l. pori·:tc~:'durnclO tr~s.:anao&,!fN:,a, ~e:

nn.nrbuco diz .·~}'~ue_ o ~'~'Overao . reconhCce .n necessidade · :proclu·~~.~ao' da,aeccn. de) ü92., .nssim ._como ,as .secca.s ~.de 
disso .~'e. tanto assfm que-.Cin nm .. dos ~rtigos .ndcli-: ',18~5~ .IS4_5_···~·n. ulti_i~.'!- ~e~: ~877,:foriit? a.::reproducçü~ 
ti vos do ort;nmento vem consi~nndn -tnl ;idéll .. O ;::o.. do f~1ctos nonlogos no s.oculo passu..d.o. ::rPor~anto.-:e 
v~rno, .. logo_, que_, ~btiver a.. o.utorjsnçüo.,nece.asnrio.. :preCliiO,:)~~;n:-,d.e. ,s_obre~v1so. ~~ .. mesmo .ncred1t_o.r.:q.ae 
resol\'erú. o. questno. __ Quanto no modo,_prnt1co: de cm_I_SD_~ tet_cmo~,n.:~ep_r!:)ducçu.o .Uease. _ncontoc1ment~ 
fazê-:- lo, cotnpreb.cnd& o scnndo que. não .de,·e .o ornJ.or pot:que ~ssn.. rcg~n._. nuo -~cm fn!h~do. ::~··:;,i! ~- ::· • 1 
_deecle já adia.ütu.r .u. opiniüo do governo .. :.. · '· _ · .Q.Sn •. DASTA.s;-J. .. -\.: .prevençr~~ nhi,nii.o dev~' ser s6 

C~acordO: o orndor com o hocrndo . secador, pela J~s.:poder~ ... do 'Estndo,' mas ,.tambelll' dn·populaçãe 
~a.ht_!t ... !m_.que!.cumpre. ,pr~loagnr-~e_:o.cstrada.:dcssu. da 1pt:ÇI"incul.;r--l'-· .... ·,_ ;_ .. ·: :··. _:··: _: :; ·--:. · ,_,.,~-f. 
prO\'lDCJO. até, ~o 's. Fro.ncasc~ •. ':dJs~ord~n~o, apenas o Sn._ CASTRo CAimEIUA. :'~o· Sovcr~o''n_~o~n:. p_ócl8 
d.e S._ Ex •. em. ponto,seca~ndnr1o~ E opanu;o do go":" prcvenir; •. mn.s.tem~o dc\•er'de o.ca.utelni-/nüo·.só(CL re;.. 
vc~no. que _se .. d~ve concluar .a estr~dn. até V1llll.-Nova petir.üo dos ·.factos •·qt1o se derã.OL no_ o.nno· a c· .1 877, 
d.a. Rn.~nbo., o aeste p~nto prosegutr nté: no. S. Frnn- com~. 08 dispcndios·:in.calcu1nveis~··por'_~e~lià_ns ntro~ · 
c!sco. O orçamento, ~. de .4,000:000,~, .;que-~? .re~n- pel'lu.dns·e -a e rmciinento, n·M qnaes '"niia: ·pode, _<leixi\Y 
z~rãõ. úcc~~n. ·~e.:~,C/00,. ntte_n~endo-se ·n. ·que JU._ ex1ste d~:r.õaver· 0 -~'disperdicio r e- a ·confu's_Uo~q_ue"t~m_~E>~do ob,
parte ·do ma.t~r1nl fixo o r_odnnte. .. . jecto ·de .(l'rnudc·ccnfiura. ·e recrimino.ç:õc's:~·~ .: ,. · ··. .. : 

Com rclnçuo no que d1sse o honrado .senndor por . . . :0 ~ .. . t· -. · •. ·. . · · •·· •· ···· ·,- .... , · -
Sergipe. docln.ra ~ue, suprrimidn n. sub\'ençiio á "0 ~ Sn.··"la:~-~a~ DE _S.t: .-:-- .Ap~uado, :co~_yom !l'te ._se 
companhia Rebocadora. .de ~ergipe em virtude de in- est~d«:_ ~esd~ ·J~~ o .l!JOdo __ de .. , s~e.cor~os_.lm,Ollcos •.. ~ 
formaç5es:officines, . •não· põe . 0 . (l'overno ·duvida em Sr. nua astro do 1mper!O <leve estuda.-lo. , . . , .~ 
rostnbe!ecer tal serviço,· pnru.:o q~e;.' segundo pensa o O Sn.:·CAsTno,C.A.nnem~.:- .O.,govorno só p~de-es
ora.dor, jú.~·npre.scntou ·emendo.: n hourndo.'·Commiesiio .ta.r .. tr~nquill_o _a.~ss~ rcspeit.o;&e:·.·Potvcnturn.:o.crcdita 
'lie~orçnmcnto~dO ·scna.do.·· · ... ·.:.. . : '·: · . ' · ' ,q~H~ se, (}eve S_er lnddferente tÍ, .sorte:: de •t:mn.,popu}a:
:Jl·E'·lq. que ~o 0-~rid"r se· cffer.ece.n. dizer Sobre ·os ·as- çuo atu_a.d:a. nos h?rrores- do. foJ?le. e.,,dQ.. ~tser.m:. mas. 
sumptos -de· qu"'' 80 occupairãO as·honrndos scna.clores como nuo,po~so d11to . persund1r-me, Jnst1mo .. que s6 
que't6m toli1ndo''a 'palavra. (illuito bem'1 ). · aos Jeml~!'.omos .do acautelar. os males quacdo·cJics se 

·l~ _.,' • •• • . · · ,;... • · npresectn.o.. -~ ,·,.,<~,: ·1., •· ··.: 

·~·.~ -~f!• fJnllh•~ .. (lRrrclrR·:- S~, prCs.'de!lt,e, D~O ·o go\'OrDO nii~ póde,· nem de\•e~scr·indifl'er~nte ·OU 
wo ó~desconbect4o,,o -e.stndo rfinn.nce1ro do. po.17., obr1- desprezar os·;conselbos : àn.-scicncin.'·e··.obser\'B?iao; que 
gndo e comproml!s.os;:tmport~ntes •. o.-lutn~do com-um lho.indiciio·~meios de·proccder nestes casos., . · : 
orçamento clcseqtullb~o.do, CUJO cllfort de. (l'n.nco .. PE!ra. . A· lnglnterra.:-já·;niio teme os 'g:!lndea·: ·nmles da~ 
an~~ _so a.ngmeptn.,, .e .. que ,scm ___ dm 1dn. exaoo-n. -JllD.tor seccns nn.s suas possessões. dn1 Ic(ho.J;c.• ·n. :,pnr elo mta. 
sol1c.ttudo c força qc. vontndo -·~nrn : l~'·nr o po.az ao grO:nde nnmero~de :nçude~- feitos·: emr·scu ten•itorio, é 
~~m!n~o do. prospertdnde.·, ·· · ... . este·cortndo. por·.mna.:gro.nde:·-·réde·db·cnminhos ele 
-::.;.a~o; é. ~om n.ngmonto:de despezas. que certnm11nto ~~ foJ"ro, segttndo, uma. estntisticn. •·quo<vi, dn. qua_l 
cfi. ~nrú.r• .este r.esnltnd11 •. é,n.l~tes,com.a s1~pprossu.o da deseJ'o da.r conhecimento no senado.~- ;,,;. ... · · 
quellns que podem ser <hsponsa.dns ou- ndmdn.s, e com . . , . ..-~. .. ,. ·t ·-: . .- _, ·, 
economin. ,nns~'lno sii.o imptcscindiveis,- quoJsto ao coo- O S~. DA"_:I'As·~-E mmto DPcossar!O; o Sr •. m~n,s: 
soguir1í_. Pnrcce que estn. tom sido.n: intonçã.o do go- tro do 11npeno qu~ ouça_. . . _ . . , ... 
verno nctunl , ,o mosrrio elos pns_sn(los, .. não omprc- O Sn~ BARÃo n~ 'MA,.o'n'é '(m_id~strO'do imporia):-
henJondo .obras quo·rexij!'cm o emprego do·_ cnpitnes , Estou OU\'indo',_ .. · _ '' ' '._, 1 

•• ~ '· • ~ • 

que ftJrçito.depois n. mniores disporidios e ate dei- . o sn. C~sTn'o 'CA.RR.EIRA :- rPOr __ e,lta.;,Óata.iiatica., na 
.xnndo .. cl~ ,cUili[Jrir. v~rbns orçnrnentnrios. · . . InàiO. :inglezn. até o. din .11 do 'lt!nrço,.Ultimo extstiã~ 
.. ·,Sou n.m1go,_Sr.. prct.oJdent.o, do :systcmn.. do economm, 12,004-milbns de caminhos da,.ferro, abt:r_t<?s .n.o trnfego 
o acrcd1to qno cato. é n.: mm o r dns .nocessarlndos quo· nós 0 3,665._em ·construcçü.o. . . ·,. :·· , . , . : . t: 
t_~mo~ :, ~pplnu<lo sempre os. actos do gov~rco quando No decurso. do nnco findo termin{arilo !,~88 malhn": 
au0o dtrlgJaos_ no aecttào à~ 1ntorosse pubhco. · .. . ·· I do numero_, to~ul":, ~,34&:. mi]bns pcrtec.corp no . ~S ;; .!,~, 

()· Sn. DANTA.a ·: ·- Apoando. . 1 G,OOG. n· cowpaah1aa :,part•cularea, .o: .064 n ,JJ.otudoa 
,~..., Sn. CAsTno CAnnzrnA:- 1\Io.s. ta.mbem: Sr. pre- indigf)n~•~-: .. ·· :; ·_ · , · .; ·:. ·, ·: 

aidonte, acredito que é ccoaomin· so.ber ".gaato.r em 0Qín. .. a. , oonatrucçli.o. desta rêde •lndla.na. gaatou-sa 
.tempo e occaaiüo opportuaa. ., ... : . . ·, .. ·. um totul, de 156 milhGea eaterllaoo, ·e O producto R'! 

··· Qnantas vezoa um& deapei" preventiva acauto)&. aaao· ultimo ,PDIIOi1' de 5 •/.·do capital, · 

'• 



·. 

Boi que lato não ao. p6do fazer outro n6a; mas nada • claro!; oa &.9.11dooi'devom ser feitos depoia da .~;rada 
ee·fa.z pa.rn. nn occoatiio querer. ao f'a.zor_tudo.,e._o 1 ~e-. do::ferro., ,. ( .. .·· ._, _ ... : · .. 
aultndo .ó.nã.i'l se fnzer ·~o ·neceaao.rio. guardando-lo.:~- p .. _ . · -. ·-- ·· :. ·_, -. ~ . ' · -.- ,.· 
tndo pnrn n oocnoi~o. que dA no que estnruoa presoli- · · ara· a' conotrucçiio doa açudes ha noce11ldade de 
ciando. . . · doer tranaportado . um matorial.muito poaado o abun-

. • . . . . ~ . anto, .. q_ue, anilo oor"'folto pola.e&trada· do. forro, cus-
, ·Ora, o"que desejo, o que julgo do no~easul'\d•rquo ·tarf(mutto dinheiro ao. Estado •. 
•e-fnça., 6 o. que a.s 1iÇJl5es d" expenencaa enaanao, é . •· • -. · . . · . -. . ... , -'· 
aqui::... que. sempre tem nproveitado·na!luollea paizea · ·E

1
:.•,J6. ou-.:1 dtzor que s6 o transporte do um artigo, 

que olhiro para o futuro, que não guarduo, como nós, ° C monto, ImportarA om cêrca ·.do 600:000SOOO, · 
as providencias pnra as cccasi~es. ' .... -O.Sa.·D.u<TA&·:·"'-Ccm atreito 1 · ...... , ... 
· Em 1877,,por occnsião dft. secca., d6~-io:come~"o.na o s c · . • d O d d d f Th . ~~~ A.&Tao.CA.naznu .. :.-.Nii.o. aoi se aor4;ver-
prOV1DCln. o. oa.rún uo.~·ostro. o.s e. erro-que _oje, d~adc, 1u~ooaffirmo. . ..... · .. -.. :,,~~:;--.. ,_ .. 
têm pouco m•li• de 200 ktlometrcs. ,., · 

:S:a dous .. llnnos o parlamento ·votou 11 modesta· .o 'Sn. DANTÀI :-;-V. Ex.·sabe ·que ho~vé déÚbéri\~ 

auantia. de 800:000• par• o prolon"amouto do um•. 9~•• a ••te roapo•to llté do parlamento, .que·intorpoz 
" M ., M • aua· a.utorid11de, · · · · · · · · 

essa.~ estradas, a. _de ~aturité. · · _, · -..: . 

'Esta ·verba fci reduzidO. A metade na distribni9io·. 
do credito, e ainda. assim o: governo entendeu em sua 
altn sabod~ria que a provincia do . CoarA estava baa-, 
tanto .provtda de recursos para .lhe conceder ·este be
neficie.··· Sem duvida· ficou· muito-tranquillo- por-ter· 
pl'D.ticmdo- uma obra moritoria, .. economisa.ndo · estes 
soo:oooaooo. · · ·' 

• O Sn •. DA!IT.\8 : -',Er11 uma ·époCil de peuurla, como' 
lllnda 6. · · ·. , 

,6'.'<'.·<• • ' ' • • •• ··-· 

.O .. Sn. CA.ITBO c.nnBIRA: -Ainda ~otou o parla
mento .. 180:0006 pnr11 .a. ccnstrucçiio,-.de·· açudes,- e o 
nobre presidente ao conselho ae 'eatiio, .não querendo 
attendcr .. ;\a -obeerva?~es .. que lbe ·fiz,-11pplicou esta 
verba pn.rn. . fazerem·se o.s experiencias aos grandes 
lagos. pr!'jectados pelo: Sr •. Révy; incumbindo a e~te 
eng.enbelJ'O. •• .. . . •. . . _, . 

o sR. DANT.LI:~Não tenho nillso'sé:rião arcspon.::. 
aab_llidade. ·: . .. . · , , .. 

O Sn. C.uno CA.nnznu. :-••• aa construcçiio <lesta 
obrn. · · · · · · . · 

O:'Sn. D.u<T.LI :'"-V. Ex., por<lm, .sempre pensou 
o.ssim, sempre disse _que em lugt!.r de dous grnndes 
ayu·des· l melhor~ .seria~ que , se~- fizessem pequenos 
açudes.. · . 

O sn: CuTao CA.nnEIRA :-E hoje ainda toub<> esta' 
idéa maia robustecida pelo que praticou a Inglaterra, 
Nin$uem ignora. a. historia, e lnmentavel historia dos 
açuaes do CearA, dos dcsperdicios e esbo.njumentos 
q~e se derão nnquolla. commissã.o. · , 
: Os trabalhos do Sr. Rovy, o que ainda uiio priuci-' 

ph\rõ.o,· pois que o.iudn nã.o se tirou nma:pá; de terrn~c 
nem. se -plnntou uma.. ostncn, tem custado. no Estado 
354:0! OU870, se~udo os documentes apresentados· uc 
reln.torio-do. dist1ncto Sr,.Dr. Anrão ·Re1s, assim espe
cificados.: . . . . . . · 

Despezaa com cs estudos dos, açudes •• , 
Despezns da.· commiaaiio ... , • . , •• 

.14,7;0955306 

.189:79 !S3U5 

.102:4.711S321, · lJitns effectuo.dn.s no_-Cen.ró. .• ;. • • _ • • 1 

Toiegrammas o trauaportcs pela estrada 
"de_.ferro ..... •• .•• '••, ••, ::i.~-;;· ... 4;5Ó3H49'6 

.. .U3i864~516 

· D~duztndo-se ; 
Ue mn-teri~l. ~OmpraaO :no. , . ) . , 
· Europa· o. .. •• . .. , SS:OO~SOSG ' 

do valor daa ciíraa· feitas e . 13:500SOOO·•. 
de burros, cavallcs, ct<> • , ·.' 18:359#560 

temos despoza realizada inutilmente.. 3511:010$870 
. Se em lugar de 'ter. o. governo ordenado .a conatruc
ç~o do n9ndoa, tiveaae·mandado• fazer o prolonga
mento :do.; estrada de ferro,·eomo en dizi•, ellr.' hoje 
eatnrin qnnsi cnncluhlu,. r•r1a.· aian:tftlCI\ nnm n1a1ta. r 
OCl.,nl"'miu, o hoje·-•~r•M- n'n oM memoru llllt:ttll&re• 
).1Clru. O. CllnStrlllt,:ao 00& n~·UOCI, .UUCt1U ·•ompt'd -ua-· 

o Sn. c ... TBO. C..nnBIU : -Não ' poaso dizer ' ao 
nobre-ministro sobre o -prolongamento do. estrada de 
ferr~ de .. Baturité, m11is ~o que aqaill!' que S. Ex; jA 
ouv1o. no. ot\tra co.ma.ra. d1_to pelos d1gaos ·represen-
tantes do CearA.. • 

.... Nüb dea~j~ ca~çar a. attonçiio de S •. Ex. e a pena.• 
quero o.ccrescento.r ·que· esta, obra. é de ·impresciadivel 
.necesatdad~, pa.ro. .o.~administro.9Õ.o,,.e de recurs_os par& 
a·proviucia·: poia·que; ·cbegando·a"Quixadá;·que é. o 
centro_._da _proviacin. .. po.ra-onde .. convers;teDL_...toaosv-01 
prcductcs do sertão e tombem é para abi que a1lluo 11 
população no tempo ,·da secca •. o governo tem nesta_ 
estro.dn. o recurso para providenciar a· respeito . das_ 
,m.edidns~que_tem. de .toma.r. em ... occasiões ~.como cata. 

Na secca passad11 a verba que mais; avultoU::uu 
·despezaa: foi a do transporte. : · ·- .. 
. F~i: n~UO. que derilo~ae todos .. os .. esbanjamentos e 
desperd1cios ,conhecidos. · . . · 
· ; ·Além distO; o prolOngBment~ do. estrada· a·~t-Báiàí-ita 
offerece umn. grande vantagem· e 6 que. ahi,_che~ndo 
fnri.·com·que·a população: do ·centro nii.o.''immigre 
para as cidade• do litoral, o que é de im~rescindivel 
necessidade evitar; porque.•nessa. occaslao.·â~que:so 
observão o.s maiores desgraças da· secco. ;._ .. -_ê nessa 
agglomeração·extraordinaria de· habitantes· quo"·oe 
duo DB lnmentaveis episodios, nos- quo.es os instinctoa 
da consorvaçiio· supplantiio todos ·os mais. oontimoutOI 
sociaes. .' .. ·_:_·_. (~ ;:~~:\ 

. Encarada .11 estrO:da'él.e ferro IÍ6 por este lado, eUa 
se jnstifico.; mas·nõ.o é esta a· unica' vantagem"·p~l& 
qual ella ·se recommenda .... ,_; , ···'· ·: ;: •... ·: .r:·:n: ·:; 

.A zona por' ónde· se"destina .·o: prôloaglimetito'l 
composta de · terrenos fertilissimca. que são •• h'ojo 
apeao.s ·explorados· por·- uma ;pequena·.lavoura:-;para. 
supprir o.s neceasido.des· ... dos ·- seus •.nab. itan~es; I1.mas 
desde o· momento , em. que .houver, facilidade , de 
transporte e de.co>;DIIl'>Dlcaçao, .. ella occuparã o lugar 
qu~.lbe,.estú.~.destJnadc. ·' : . ,, •v;:·, ·.::_"l > > 

-,O Sn;'DANTu;-.Apoiailo; o povo do·.-·cearã' I 
muito;tro.bnlhador~·:_:·;·, - · '- -:- · · ., .. , ' ' ·;.,! •" <· 

o' sn: c~~T~O C~n~~~ .... :-o capÚal ; ~;;;~~~~a~ 
na eatrada :do ·ferro do Baturit&·, é< reprodactivo.;:-e. 
desde ,que ella,paaaou ao domínio. do :fi:stado,;.poll, 
como, se: sabei_ .. era. :'de -.um& companhJa._. particUlar. 
nunca. deixou.de _ _.dar aa.ldo,, comó :,vou .. demonatrat 
com .o ... mappa ost11tiatico-que ,tonho aqui., •· 
·.0 Sn •. FanNA.IIDBS .DA.·· Cl!lln :·-A·tarifa ·,j4 :foi 

reduzida!'":·,: ~_ .. r,.;··: ,· ... :. 1 .,. 

. ''O' Sit.'"L'OA.o "VzLioao: -·Qaal' ·o~' a· opiliião· dó' 
v;Eit:;..:;eua·dêve'ir'a IDlaamúa·ou ao Crate!. ·, ''· .. 

·O.Sn. CAITRo,cu ... I..._: ....;·Quaado·,ella · ••·· pro-
Jcnsar deve Ir ató ao Crato. ·. ·· ·. !. · · · ·" · 

. ,0 Sa; LaA..ó Vnt.oao: ~Inhamda IS . tdga{ i;,pc.. 
t.auto •.. ·, . . , .. ·,, 

. o l'i.: CASTRO c .. nnztu :..:.o Crato aovo aer. o 
leu"objecuvo·. · · ·· 

• • •• • 
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Eis o que. dÍ• o mnppo. 

J\'lfOl'iiB DA. nECBJTA. lf DEflPEU DA ESTIIADA. J)B.SDB.,Q'OB' P,u5()Q .\0 DOftiiNÍO DO ESTADO B~ \O ni:C SE'l'~:IIURO DB· !87'8. 
:BX.EUCICIOS DE 1878-1870 a 1S85-1S86,, .A.TB ZST.A. lU.T.A, _co.~ DEàLA.U,U}lO :DA BXT2NtiÃO Mli:DIÃ K.U 'l'UA.FIUiO -~ 
UESI'ECTI''OS XXERCJQJOS. 

l,·,;_::.:_J -Exercioio1 

.J 878-1870 .. .. 
1879-1880 . . .. 
1880-1881 . . . . 
18S!;...IR8~ .. .. 
1882-1883 .. . . 
1 883-1884 .. .. 
1884-1885 .. .. 
1885-1886 .. ... 

.. .. .. ... .. .. -.. 

BX.ten·aão· 
mddiai:_, 

om tr"(ego 

'-10.5 
57'.1' 
99.G. 

103.6 
109.5 
10U.5 
109.5: . 109.5 

'· 

- ' .. 
' 1 , :1 'o'il , ·· saÍdo recoll•ido' ú..ll,'i!J. 

l aauraria'de 1(a'ieiar:J:ti. 1 .I~ Despeza. . 
'.: . , r: : ·. "' .,,,1 

, ~ ,, I 
99:7G3S800 , :l'7:072S926., 

153: 192$1 os 90:328$385.. 
20G:5~9SG72. 59: 115$35ü 

17G:75!ÍS.MG,. 
241i:417/17Gü . 
24G:732S7M 

,2(1(1:442$052 ' 1GO:Hi2S38!) 
320:378$408 ' ' ,95:459$33['.' 

398.48(18566" ' 
3G3:0ü5SU77 · 
l!58:838S058 287:121$5(1.1.. ··'· '84:723S·i37'' 

·· i~~;m~m·. . · ;1H~I:m· .. 2115:481 $880 ' 
204:s tt am , 

.:....~.,;-..,--'-':-~:---, --------

1 

. . 2,238:584S20G': __ ·_ .. ·_1,~557$~ ' 's:Js:Ú5$30(H 

Snldo em 28 de Fevere:ro do !SSQ,. r .'. : .. · '. .... • .. "!0:311R(L6.4.·•· 

·KILO:UE'l'RlC1. COll DECLAR~ÇlO• l)DS .EXERCIQIOS .~::·-EXTENSÃO MÉDIA. E:ll.'l'n.U;EG.() · 
· .• i."! 

1878-1879. 

'1879-1880. 

,1880-:-1881. 

,i88t~t882; 
' ' 

.1882....:1883. 
' ' 

)88:i....,.18S(L~ .· 

;JSB4-:-:1.8B5. 

1885-1886. 
:: I : •) • ' " ~ , ! l ') : 

... 

.. ' 

.. •. ' .. 

.Ai;cru. respondo no nobre· senndor pelO :Mnrnnbúo, 
que_:aotou- que estn._--estrado.. de ,ferro . tem diminuído 

.·. d.~_.rendu.. ' ~ .. · , . ' 
'·O >Sn. Fn.<Nco D& Sk:- Notoi eom pcznr quo csto.· 

estraàa·cl.e ferro iu. dceresccndo ·do renda. 
''O •Sa;: .. CASTno CAftmnn.l.: -'Estn estrndo. é do· 

muito futuro,-· ·mo.&: ningncm ·acSconbcce· quo desde 
1882 em dinnte n escnssoz do inverno no Conrá ·tem 
a~à~·. extra.ord~nnrin. n. producyõ.o do cnfé ficou redu
zida. a um qu1nto do que era. o.ntos. Este fncto se 

, demonstra pela exportnçiio dn. -nlfnn degn e peloa 
·1productoa tranaport.ndos peln estrnda do ferro, . que 
.• estão em. relaçã.o com n :ostntisticn.' do. o.lfnndego.. 

• ?Já: v6 •. portanto, o nobre 'senador,· qual o. razão e 
o·''nobre ··ministro no· sen relntorio ·mencionou cate 

,_ :facto· ; ·junte-se· mo.ia o. reducçiio do 11 '0 f 0 que ao fez 
.lla taxa do traDsperto do cafó ãe 188i cm ·dinnto. · 

'1 : Neat·e 1\UDO o inverno· foi· abundante, e isto moamo 
;· 1 :não ba. do aprovoito.r muito, porque já. veio um tanto 

; ·'-<tardo_; mna omfim. ó maia. vnntnjoso do que se por-
'Vonturo. tivoaao · · continuado como no a a.nnoa ante-

. :dores.· 
,: . O: Sn. DANT.I.o : - E a· emigrnçiio de Cenrensos 

"; _j]Gra. o .A.ma.zonaa 'f : · ! _; , · 

•~oo O Sn. C.UTI\O OA.nnEIRA t -A razão. desta omi-
,J;MlçÜo Ó juatamoDtO R fnJtn <I e !rnbalho, niio bo, :om 
~uo o povo ao occupo.r o n omigrnçii.o tom aldo um 
n~n.l hnrrorop:n pal'a. n }Jrovinci&, porque, ae o.o mono• 
:tirnssom ''o.ntaacm neaaa emlgrop~o, multo .bom; ,:nu 

., 

·~,._:coita· __ ,, .. . · Despe::a 

., 

: .:-,·~ ;..E:cleil.sã'o 
-',:~r·: média;:: erJif 
... ·, •:. t1·a{eao__ : --. ~ . : : .. '· 4:364$260,: 

, .~:2gOH,ó21, 

2:477$236 

s:'844iiú,5 

! 2:26.1$880. 1 

I 

... 2:~03$303 .. -:, ~O.SQ.i 
.-.):- ;__ ) 

2:~82S87~,. , 57 L 

2:073S26.9 

2:359~1.79' 
.:M25$830, 

,,. 99.ã'' 

<• Jo3.6' ·, 
109.5> 

'l:J :'1'" ;;·; : ...... 

2:622fl114.' ' <:109;5· ,, 
2:326$670 109.5 

,,_. ··:1 

· 4:1MH149 100.5 
• ,'. . ;,I 

ellcs vüo pnra. terrenos· aP:rcstes e rn. · Í'1'1n.i8r pci.rto ·mar-: 
rem. i: Se-la ::provincin- _tivesse trnba.1hoa em que cllem· 
se occupnasem, isto nüo teri11. .nconteeido. -

Se o prolongomento da estrodn. do !erro ó de van..; 
to.gem pnra. n. proviucia. -e de utilidade -raro. uma .la .. 
voura. em perspectiva~·-ene·-o.indn se ·rocommondo. pelo; 

· desenvolvimect.o o prosperidade quo imprimo· ·csw. 
elemento de civilisaçW.o e .progresso_ nos lugares por .. 
onde pnssa.,·.e neste· sentido a. est_ra.da:dc' ferro do Ha-· 
turitó já apresenta. prodigiosos oxe~plos ·: no pequenO;· · 
percurso que olla. tem jú. se vé:·Arrroucbos, que ora.~ 
uma. pequena .,povoação em decndoncin, ·bojo ó umao 
villo. de recreio admiravel; · ~Inro.ogna.pe 6 hoje uaaa 
cida.de ·importo.ntissimo. pelo Aou commorcio o lo.voura.. . 
e ·a villa .de Faca tubo. ó muito fiorcsccnte pela su,. 
induatrio. o.gricota: üuaybuba o ConOo.s aão duas po
voaçtsos que nascêrão debnixo do. influencio. do. estrade,. 
de !erro: ·e finalmente Bnturité, que é o ponto ter
minal da estrado. do ferro, cl uma cidnde •impertaut.,. 
pela enA lavoura e commorcio, e ao-houvesse mai&-' 
facil communico.QÜO do: interior da pro\'incia. o setv 
J:lrogreaao o.indo. seria. maior, mo.a mesmo nssim é uma. .. 
ans eidndea moia importantes o po;~ulosna da l)ro-· 
viucia. 

De Bat11rlté o.a .Quixn.dú mnito tem quo pL•odu•ir n. J. 
f.'Strndn; neste po'rcurao jó. oxistom ,alguns o.9udos, a 
']lltÍsi todo o tot•reno se presto. n umo. lavouro. impor
tanto, prlncipnlmento do nlgodõ.o o cn.nna do nsa-uco.r .. 
J Quixo.dó. cl de um olimo ameno o do umn aalQ-· 
bridndo ndmiravel. . .:.;_ -..J 
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Creto •. Sr. pr••1donte, .quo, tenho com vantagem . para .. o., lo.vcuro. de .sertüo,.que.doflnho.· por falto. do 
-demona .. ro.dn -._ c..uuveniencio. do prolongluneato-do. ea-~ meios de tra.napnrte, O: sobretudo pu.ra,. evita.r:u. .. do•~· 
tra~a <lo .l1aturitê, o bom assim o. do Sobro.!, que per: : loco.çi'lo do. pop11laçüo om b11sca .do .litoral por. falta 
identicn.s circumsto.ncins. deve ser ]evnd11 no Ip1.\~. nü.o; de. recursoa, que, se fica. nbriga.do·._ dr.., fome. o.obo. u. 

· sú como neceseu.rio.. pa.rn..a.s ·accnaUSes:da secco.~-como. ·.morte. na..peate, que diariamente dizimu. .P"ilhu.rea~ de 
porql\e serin. o, unico meio, de lbe-_da.r·vida. 9ommer- vlctimas, .. , ·. . . . . ;,1 

· cio.l, leva.ndo .. A_, o.. _um.-. centro .nsrlcoln.: a. c1da.de de :. "·Assim, o proloaga.monto da ferro-via. de .Ba.turité. 
Sobrnl uiio pó do ser ponto termtnal d" estrada. , ·. "rteri". deotin11da 11 ,unir .. n. capital· nos sertOe• do •ul 

· O nobre· miniStrO :me dosculpa.r6. ao ou canso _por ·da ·provincia., ~uno tem .. a61nento :fim dnduatria.l,, 1na.s 
·ma. is ·tempo o. _&~\O. o.tt.euçiio fa.zon,lq o. _exposição dna ta.mbcm.o de· minorar. os. etftitoa du. secca •. » ---;_-: -· 
necessidades 'de minha. provincin.. . . ' . Vou agora., Sr. presidente, . tra.tn.r de um outro a.s

~ 0 Sn. 1\'ITNJ&Tno_ n.\ AoniQOLTURA: _Eu -ouço: 0 _a1.1mpto que tem·occupa.do a. a.ttonçü.o- do sena.do ma.ia 
nobre se1ú1.dor com muito rrosto,;tanto mnis que estou ,de;~ma. vez. Refiro-me ás t11.rifa.a ·dll ostra.da.-de' Ba-

"' 'di t\\rlt6o . , ' j) , I ,. I ; 

:de ncc6rdo .cC'Im grande pnrte de suas ·l eo.s.' ·· . ~ Eu. direi como. o Sr. Leroy Beaulieu. que .os ·1nvon.:. 
· O Sn. CuTno · C.unucniA. :"- ~gra.de9~· niiô',Úesejo · .toros da.s estro.do.a ·.de, forro:(süo pa.la.vra.s aua.s), ·do

iÍncommodo.r_ a.os -meus- nobres ·colloga.s· e'o.o· nobre ,tnndo a.,humn.nidndo: com -este mo.rn.vilhoao ~int~tru
,ministro,- mns · tenho necosilidnde 'de f11zer essa.s o:i5er.. menta do progresso, :atirou .. lho, a.ssumpto .pa.ra.: u.bun
va.ções~ po~que:na. miahn'provincia.'se di~ q~o nü.o·se do.nt.es· discussOes_ e controversins,, .porque o, sou 

.:ndvogn. a--sua. c~usn.~quo•somos mudos e.1nddfe~entes regímen e as sua.s tnrifa.s excitüo discussii.o· em-. todos 

. pnro.- o . ~ue ·.· · 1 interessn. ·· ó.- ·_·província.- e" no .. pa.iz. , os __ pa.izes, e. -o. :ra.zü.o principa.l -ú porque elhu .nilo 
,. Os entudos-pnra. as obra.s desse prolonga.mento estão pod~m,_ser uniformes em toda. a. pnrte.!: ··:r,··.; :1·'~ .- , 

::feitos e tã.o. -completos que o· Jornal-' do·Commeraio, : ·Com effeito, Sr. presidente, -o.s ta.rifas da.s- eatrada.s 
·dando·1 noticia·' delles, 7diz ·o· seguinte· na.• sua. gaze- .do :ferro nilo podem .. ser uniformes, P.Orque muitas 
·tilha: ·. < · · ,-,.... ., ' circumsta.ncin.s influem pa.rn.eata..dispo.rida.ae. E' t-um• 

«;A éommissii.o incumbido.' dos estudos do prolon- questiio muito complexo., 1que·.eu nii.o, quero, deaezn•ol
·go.mcnto do. estrtldo. de ferro de Baturité ao Quixa.dú. ·ver·paro. niio ·pn.recer·: ~ue' quero. tomn.r. tAmpo; e,_ po~ 
1apresentou no Sr:ministro da. n.griculturn. nun1crosos ·tt:Lnto,só"me occupa.rei das tnrifns da. estrudu·.de:ferrG 
·desenhos e plnnta.s verdndoirnrucnte notaveis pelo. sua. ·de Baturité. _ _ . _ .. , ... :, __ , . _ , 
nitidez· e 'clnreza.,· que· podem- ser ~ponta.dos como m_o- . _ .. Se}lhore_s, estna. ~n.r1fa.s .foru.o orgnn1sn;dn.s c2m. todo 
·aelos.- do trabalhos_ desta" ordem.·-·_ ·. _ . , . _o. cu1do.do .e a.ttença.o, tendo-se em. cons1deraçu.o,o es
··- • ci :Dirigidu. ;, pelo · Sr~ _.-ODf;~nbeirO Erné'sto Antonio ta.do dn. provincia, depois de. a.curo.do. estudo ._de. aeua 
·Lnssa.oce·' Cunho,-'· foi· .formn.da. o.·· commiasã.o _ pelo ·productos. e transporte, , se organisâriio: _essas .. ·tarifa.s. 
Srs.- ·Henri9ue· ·Foglari, 'Rodoca:anch; :Pereira, ~onte- · que têm- perfeitnmente p_reencbido • o seu. firn_com 
nelle e Vnlle: ·.» -- _,--_ . _ ... ~ . .. • . ., . . .vo.nta.gem.po.ra. o commerc1o, <pa.ra. _o. .lndustna..,e.ptLra. 

·O que .::»."Jor.n~l :do, Commercio. ntiC? _diz._~ que esses a. .es.trn.dn.,_ ~ a pr~va. é._ 9.ue tunda..- nenhum _dos :Sra. 
estudos· for_Uo· fel toS , em·' po,UCO_ lllD.-!B de fiel& .meze~, e miDlStros, JUlgou ~on_venleDtO mo~fico. .. }BB, D.P.BZQ.r de 
·suo os' mnis ·ba.r_ntos. que :se têm '.fe1to· no pa.tz, po1s o a.Jguma.s· recla.mo.çoes .que têm ha.y1do -a. respe1to. .. .. '-
aeu ·custo pour.o~exceaen· de'·20DB·por kilometro.qreio Eu· jó.' disse, Sr. pre~id~nte, e .continúo,. _a. ,pensc.r. 
aue. não ·se: fez ·nenhum por~esse preço., · npoza.r de certo.s theor1a.s que tenho. ouvido,. e com·_ as 
.~ 0 .Sn. BA.ntios B.uu\eTo :_:.Feito ·.por. peSsoa. compe- qua.es. niio me posso .conformar,; '{Ue· ·.'!-s,_~s~radas _da 
tento'' barato.· .. ·. · .· .. : ___ : ._' .. , ·... , ferro ·ao .Estndo _téz:n a meama.·v!dn. •. JOgta.o .. com 01· 

• . · - . ·' · ' - · , · · · ,. . . · mesmos 1nteresses que a.s assocuJ.ções parttculares. 
O Sn. C.t.ST'!o .C.t.nnEnu: - O .Sr. conselhetro .AJ.- Se 0 co.pital da estrada do ferro do• Estndo 

:fonso Penna. d1_sse. em.seu reln.torlo: nüo interesso. ao direito individual,. o.ffecta··. ao1 
«Encetados a. 12 de Maio findúrü.o .a 30 de Novembro interesses gernes dn. nn.çiio, que tem de prestar, Contas 

ultimo os· estndos pre_liminn.res· do· .prolongn.mento dn. u.os contribuintes que concorrem com os impostos que. 
ferro 'via. 'de Bn:tur1tó -nté a.·-.-:villa. ·ao Quixadú., sendo niio devem ser osbo.nja.dos. Os co.pitnes das estradas 
rea.liio.dos sob o. inspecçã.o do ,engenheiro. director da.- de·ferro do Estndo devem ser reproductivos. Quanto. 
quella. ferro-via. _Ernesto· Antonio Lo.ssance Cunha., e 0; mim O: diffcren'ça. que existe entro o. cmpreza. do. 
tendo _eil'cctundo n. _commi~stio, a.lém .do levn.ntnmento Esta.do e n do pa.rticnla.r, é ~ne estn. procura . tirllr: 
das ca.rtns · topogra.pbicn.s do.· cidade de Bo.turité, da. todo-interesse de· sua. a.cth•idade e· a. em preza. do EHtado 
villa de. Quixndã o da. povoo.ç,üo de Canoa., numerosos que '.niio é feita. pnra._negocio e,que. tem. um.fim prin-~ 
,e·~mui. completos 'tra.bn~bos· de campo e _de· es- cipn1, o do desenv~lver a. pro.Spe_rido.de do·.p~iz_como 
cr1ptor1o.- · · · · que colhe os seus 1ntore_sses 1nd~.rectos ·: _hmtt~ a..sua~ 
· · « O ·0rojecta.do prolongamento terá .. a. extensão dO' n.spirnc;üo n. uma. receitn correspondente 6.. despeza. ·~ 
84k,2Q , e foi assim orçnao :: :r.rns devo ha.ver um modico sn.ldo pa.ra. _o.mortiza..çü.o do; 
EstudOs definitivos·, o~ganisa.ção .do ca..pitnl. · ' ~ . 

projocto . e · Jocnçi\o dil. linba. !>4:730&000 · 0. Sn. D.t.I'ITAS :- Esta di!l'orença mostra ". snporio-
Indemnisações e des .. proprinçõos 10:110S100 ridade dnquolla sobro .esta: isto é, o interesses 'do 
Trabalhos propnratorios .. •• 17:4!0S500 pllrticulnr o o do Estado. Renlmente o Estado admiois-· 
Movimento. de terra • • 453:837$421: trando obras em toda pnrte tem dado , miLoa resnl• 
Obras do arte correntes. 157:3808931 to.dos. 

. Obras especiaoad· • • • • .p. 
0
·nt'•."lh"e' 

1
• 35:847n9S9, 0 Sn. CASTRO CAnREinA. :- Desde o momento que: 

· Supcrst~ucturn. e ponte1, u , a estrada. é.- prospera.-' pela.· sua.. crescente. 'receita~ 
·.e boetros·.. •• · ·.. '108:2188631, é justo e rllZoavel CJ.DO se modifiquem na tarifas em' 

V ta permllmepto,.. · •• "· •• 659:1l4S508: beneficio dns industrtaa. Porém querer Jev"r o prin-' 
Estnçqea e edtfictos •• S83:159S988 cipio do protectorado como tenho visto nlguns ponsa-
Matertal rodante.. •• · 154:9608000 anrem, .a ponto do faier l.'ngar. pelo oronmonto ser-' 
Telesr~pho : • .. .. .. ·• •• 17:44.2,'1000 viços que podem ser solvtdos .por aquelles qne reco- . 
.A.dl;!ltntatraçno, direcçiio o conatrno-

368
·.000"000 bom, 0 uma tbooria com n: q~ 111 nii.? me posso confor-, 

.rtao • • • • • • • • •• R ma.r. ·Já.' tenho mesmo . ouv1do dzzor que a ostrg,da.· 
lbv•roaa e eventua!'a.. · •• · ·189:887S8'2 do Estndo niio deve dnr snldo. .. 

Tot-' ------· O Sn. DA.Í<TAB :-Essa é melllor; · 
... · • • 2.620:00SOOOO. · J·' d' 

ou 31:1lo~391 por kilometro •. · , O Sn. CuTnO C.t.nosinA. :- ".•e !•s~ nestn casn 
« .A.'cercada ·.renda .provavel da linha, observa.· 0 di-· · q~e 11 _eatrnda. de ferro de · Batur1tó nao ttnha. ,ereen-

d 'cbido- o fim do. sua. croo.-tii.o, porque a. eleva.Qao ·-de 
recter que to •• na-raz5ea lovão a crer que nõ.o.fi..,, sua.- ta.rifa. n.fastnva a ... concurrencia. -dnndo luga.r á. 
eariL aquem ela lroduzlda pela parto actualmente em t d b 1 
trateao. 0 que u~ melhoramento reclamado com comtletenci~ no tro.ns~or ~ em carros o o a .o coatas 

•\ 11rtr•ncua por todos que··aonhecem a1 neceasida.daa· da de aaimaea.- · ' 
1'•-ola, prhacipalmoato por occaaiiio .d"• aeccas, 0 Seahoree, a estrada de ferro do Baturité, abotracçiio . 

• •• • 
• 

• 



SESSÃO EM :t DE SETEMBRO DE 1885' 

· f•ita doo rocurÍo• quo devo prootor como a\lxlllair 
-administrativo .no tempo da seccn, como ·emproza 
.indnstrlnl elln tom J>roduzido tnntu quanto dolla •• 
poderia. eapernr. ' ·' · · 

. l!:n~endo que "'·tarifa dns estradna ·de íerro ~em 
prefmO~lid' o seu tlm, desde que faz o trnn!iporto da. 
111ercndo-ria. com,vnntng~m pn.rn o sen·prodnctflr,da.ndo 
o preço d 'I fre~e em relnçU.o n.o P,rcQo·venlll do __ pro

. dueto. ~g,. n I'& -,no p 'Ir q ne cu· disse nestn cnsn. que o 
director·dn estrudn de ferro . de Batnrité ti 1h11 pra
cedido bem, inform1ndo contrn o· nb:~.ixnmento· àn 
.tnrifn, porque sendo rs-procluctos que trn.ns,1orta. co-· 
·nhecidos o snpp":)rtando olle o prot;":O dos transportes,. 
nflo h:1.vin ne::easidnd-3 de dimin\lir n receita e lcvnr 
o deficit ·numa emprezn. cujo saldo niio c:tpitnlis'\. 

Portn.nto,-creio qne tenb) jnstiiica.do que ncs. tn.re
fas dBs ootrnd1U do forro do EstBdo p>dom e devem 
o.compo.ahar o movimento comm'lrcml. fa.vorecondo 
sempre a industria t')dn.s vez as. que pnõer fo.zé-lo sem 
sncrJ.fillio do seu capital. · 
· Le,•ar, paróm, o pr:ncipio do protectorado no ponto 
de con\tit'Gir a catra·ln em onns pa.ra o thesouro, é 
sem duvidn o maior dos a.bsnrdos que eu conbe-;o. 

Peço permissúo nr, s·enado para. lór esta~ informn
.çõer. que tratã.o cabohnentc desta questllo: 

'· Cópia-E, do forro do Bnturité-Gnbinoto do. di
rector o engenhciro.cbefe-Fortnleza, 16 de Dezem
bro do 1885. 

" N. 665.- lllm. o Exm. Sr. ,-Em observnncin ns 
oi-dâns de V. Ex. i tenbo o. honra. de presta.r as infor
ma.ç~es cxigidus pelo senndo a. requerimento do 
Exm. Sr.- senador conselbctro Domingos José No
~ueirn. Ja:;uaribe~ com rehs.ção. ó.s to. rifas desta. cstrn.da 
de ferro. · 

«.São dous os quesitos a.presenta.dos por S. Ex., aoa 
qtia.es po.sso· n. responder: 1.0 . Se ha. ·a.lgumn. causo. 
particular pela. qua.l, funcciona.ndo hn alguns nonos a 
estrada de ferro de· Ba.turité, não tem . esta podido 
vencer a competencin. que lhe oppoem os trnnsportes 
em costns de cnvnllos, burros, ou em cnrroa movidos 
pOr ·bois; 2.o No ca.so niHrmntivo, se não bn. oJ~m 
meio de remover este phenomeno economico, talvez 
unico· rio mundo, gtte_ aliás é ·tiio prejudicinl o.o o.u
gmento dn .renda do uma. estrndn do Estndo. 

" N,üo é' a. pr_imeirn vez que -as tnrifM dcsto. es:.. 
trn.'<la. de ferro têm sido mntcrio. do diecnssã.o no 
pri:rlnmento o nns imprensns cln corte e d-!sta. pro
"\'incin, scndo.sempr6 o n.rgumcnto nprcscntn.do pa.rn. 
taxn~lns ~o exnp;erndns, o facto de não ter n. cs
trnd:t ntJ . hoje podido vencer· tL competcnc1.1. dós 
transportes primitivos feitos em costns de n.nj
mnes. r.Iais de uma. informnçüo tenho tido a. bonrn 
de prestnr a esse ministerio sobre o nssumpto, c hoje 
pouco mnis mo· cumpro nddicionn.r no que já tenho 
eXpandido. A dnto da. ina.ugurnçito de·uma. estrada. de 
:ferr~ é tn.mbcm o. dn.ta que mnrca. o principio dn. luto. 
que ·nntnrnlmento estabelece-se entre nquelln e ns 
outrns vins de trnnsport.es que precedentemente cx.is
tiüo. Esta. concurrenciu U um fncto preexistente, o 
tnntn mnis se,P-ronuncin. qnnntu menor fOr o percurso 
OD. vin .. ferran., Se n astro.dn. de ·fer~·o de Bnt.uritó n_pro
sentn u:n exemr:\o <leste fncto, não é, como pretendo 
o ,Sr.· conselheiro Jogunribc, isolnào e " unico no 
mundo n, pelo contra.rio ú bnstnntc commum, o sobl'e 
elle a.ssim so pronuncia Auttnsto Pcrdonnet em e:eu 
trntndo de cstrndns de ferro .r Pnra.lll)lcs a.ux. ro.il
wnys, los routes peuvcnt httter nvec n,•nntnge ou 
conservar du moina une nctivitó suffisnntc lors~u·n 
r.ngit de courtes distnncos ..... A.insi, entre PnriR ct 
Versnil1es. mnl~ré l'existcnce àe denx chomins de fer, 
les '"oitcrcs publiques eontinuent ào trnnsporter un 
Don1bro do vo:vn.genrs. II en est <lu chemin do V:in
cconnes comme du obemin de St. Gormnin et do Ver
BM!les. » Aindn 1\ proprin eatrndn D •. Pedro Jl. COO• 
firmn. isto com rc lnçiio n.os tre11s de suburbios. 

n O fncto q'no, ú primeirn '\'ista parece pnrnaoxo, ó 
al11\R fncil de explicar. Em primeiro lugnr, niio é som 
dilnculdndo que u publico ronuncin habitos nd~uiri
clo~'~; cm segundo, ns eRtrndns de rodagem em clittnn
cias roJntivn.monto curtns rrestã.o no commercio o 
la\'ottrn. serviços que nüo podem ser prea~adoa pelas 
notrndao do forro. 

• o 

« Oo~ rolliQilo·l\·oatrada· do·Boturit6que n?.Je entre 
11 eataQlio COIItral •. a de Bnturlté. a extons~o a .. 

·1oo•;n•1, o que é parBllolB a·umn estradB de rodBA"•m 
ele exte.,s'io npproximndamente ignnl; d&\..;se o soguinto 
com o cnfó exportado pelos fazendeiros' · du. serrll ~a
qnelle. nnme. O almocreve recebe o cató ·JIOr peao nz.. 
portn dns fnzenclns, e, conforme o preço que . podo 
pelo tr.lnoporto, é-lhe confiada.··" conduoQiio da 
morcn.rlorin ou ó: estnQl'lo de Bntnritê ou nos nrmnzena 
de sens·ngentes·commerciaes no. capital. Nn primei~a 
hypothes.e n eRtrndn de ferro ltmitn-se· n ·.fazer o 
trn.nsporte de esto.Ç~iio pa.rn cstnoü.o, impondo no ex
Jledidnr obriga.çaes · regula.mentnres dn horn· e out.rns, 
quo nii.o se C'lndnnü.o com os .. l1nbitns commarcia.es·. 
Sondo preferido. n so;::;unda hypotbese, o almocreva 
\'Onl bnscnr a mercn.dCJrio. ·{L porto. :da.. fn.zeoda, com 
dnus <lins de viagem eatr~ga.-o. a.o destinZltario, que,. 

.depoi• do \'Orificar o poso, .pngn-lho o freto convon
cionndo, c.encnrregn.-so mais de. leva.r alguma cnrga 
deste pnra o expedidor ... Como consequencia do 
expenrl1do .nasce· :1 conclusiio .natural do. necessi
dade que .tinbB " ostrBdB. de BBturité, . doado que 
o seu intento era proteger o. lavoura, . fornecen
do-lhe meios mais foceis e ·ba.ro.tos para o trfl.nsporto· 
de seus productos, reduzir o.a ,suas .tarifas de fórma 
qne os tornasse' inferiores o:os preços cobrados peloa 
almocreves, e · dost'arte compenaar as .vanta~ens 
offerecidas por estes . .' Bem comprebendid&·foi esta .. 
nccassidado por meu antecessor,. organiso.dor da actual 
ta1'ita. Antes da. inauguração: do. eata.çii.o _de B&turité 
o transporto do umn. cnrgn do '120 Jdlogrnmmna de 
_ca.~ó, da serra. _de .Bo.turité parn..a _capital,.,feito. em 
costn• do nnimnos, orB pn~o ao preço do ss n as. so
f;Undo uns, o do 5S ·a: 6§'400, ·segundo outros • .A tB· 
r~fn dn estrndB foi crgonisadB no preço do 270 rs. 
por cndn 10 ldlogra.mmas, o .. que_ produzia pO:ro. uma 
cnr~n. de .120 kilogrammas o seguinte freto do. serra. 
de .Bn.turitó ú. cstnçu.o central~ da ,estrada: trn.nsporte 
em costns de· nnimnes do. serra. _para .a esta.-

çno da Bnturité • • . • • • • • • ·• • • • 
Frete.poln cstrndB 270 rs. por 10 kilos .. 
Dcspezns com embnTquo. o despacho •• 

TotBl do freto • .' .r.SMO 
Comparado' COnl ··o prOQO mínimo p~r 'lUO ora 

trnnaportndo pelos Blmocroves. • • • • • 5SOOO 

Produz" differonçn pnrB manos de. • • . • • a460 
ou· 0,2 °/0 mnis ba.ra.to do que o ,pro2o minimo pngo: 
no nlmocrove; com o qnnl conformnvao .. se expedidor 
e dcstinntnt·io. · · , · 

"Uma vez redu7.idll n ·tD.rifn::·:e'm." ·.FOVereif.o_,,ae 
,1882, reduzirão-se tambem oS freto'J peln. .os
trnda de rodagem, qtto comoçártio n: ser cobrados 
no preço do.4H "4S5UO pelos mesmos 12.0 ldlop:rnm
mns de cnfé, a as rccla.mn.çües contra. o.s to.rifns da 
cstrndn. de :Cerro não se fi;p;erilo espern.r, ,fttndncdo·sc 
nquellns nn b:a.se frngii do niio poder n c~trndn. vencer 
o. competencio. doa }Jrimitivos meios de trnnspor1oe: 
pelo que 2/3 dB onfm vinhB peln ostrBdn do rodBgom, 
ca.bendo ú estrnda.·Oo·ferro'fnze~. o transporte do "1/3 
npcnn.s, o. que explicnvn.·n depressão do. receita dn 
mesmB ostrndn ·cm 1883. · . Q 

.rc S. Ex. o Sr. conselheiro Affonso Pennn., em 
nviso sob n. 51 do 19 do Fevereiro· de 1884, 
ordenou-me que 'in!Or'mnsSe n. rcHpeito o peço 
permissiio a. V,' ~ Ex; fui r a. trnnscl·o,•cr a1S>Uns 
trechos dn. infornio.çi\o 1ue n . respeito prestei cm 
olllcio sob n. 558 do 7 do.li!Bryo dnquollo nono. 

" Com efl'eito,o confronto entre na tn.rifn.'l àn ostrndn 
do ferro o: o P.r~ço, .por.que se obtem o transporte 
cm costna do animaes, do cnfó proccdunte dn 
serro. fle Boturit~. DiLO • p6ào ser ''nntn.jnsnmeote 
invoco.r:lo pnra resolver a. _g_uossüu &tljeitn. ; porquanto, 
evidcncindn a suporioridndo desta. ostro.dn -sobro qunl
quer outro moio_do tra.nspnrto,ncompetoncia só ao po•· 
dcrl'L obter mediante ts.l modificação do pro90 que so. 
·equipare a. tarifo. vigente.. e, neste caao, n. Ilrevalo· 
cerom os motivos invocados, a -reducçrio pretendido. 
cbegnrin a. um termo -indefinido~ impns!'Í\'(1\ _,J -pouco 
decoroso pBra Ull\j\ omproza do l!:atndo, que; clea~lnad,. 

ç 
o 
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a bom oervlr ao,publicio, .júmaia .deve aubordluar-ae ")' Baturlt6 co1"'ertida :•em ~oiadlsaimo onuo• ·por~>· 01 · 
·evolu90es do ~erc~utiliamo,, •. Jato·i!"p~rta dizer que · oofres do Eata~o, o que uuo ol admi~ah:ol, doado·qua, 
gu•I<J,uer mod1fioa9uo na actual tanfa;.mportará em paru.bom serv1r· u Ja,•ouru da· proYIDCUI, ·nilo ha no
lélentJca. no traD&JlOrte . em. coa tas- deuLnimnes, e :a.- ce~&idndo de , mais este sncrificio imJ.>n&to U.-_fuzcoda 
'prevalecerem ainda. umn..voZ oa.argumentoa a.Uudidoa : nu.ciooe.l. Além dos argumentos. o.dduzJ.dos,- h a neues-: 
'novas motlificu.ções. serüo exlp.idos, e chegD.rl\õ·a.· um .sidu.de de· ·esclarecer um ponto impot·ta.otlsshnu: u. 
poDto em que~fa.zendo·,coasnr._completanl_ente os trana- · ~concurrencin; !eira â estradn. de -ferl'O ·r:elos ·t.raoapoa·tea 
portes. pelos meios :'Primith·oa, estará. a estrada do rem coatos de anlmo.es. é em eacaln c!!mlnutisaima. -. · 

. . • 1 

• Compim•ndo o p~so do cAf6 transpórtAdo pelA 'ootrada do ferro com o exportAdo pela Al!and.~ga dá 
Fortaleza; .temos o segu1nte roaultado : · 

JI.OVJK2NTO DO c.LPÍ: ·NOS BXKnClCJÓS. DB 
. 

1880'-1881· 1881-1882 !882-18tl3 . 18837,1884.: 
•• ',J . '' ' . ' · ..... ---- ., 

·.Kilog. 'Kilog. Kilog, 
. . • • ~ . I : • -, 

Kilog;. , .. ·. ------"--- ' :-:. ------
!::i:portaaci r.· ola .. u ... aé,a ...... . 
Trauaporta o. pela eatraaa ...... . 

, ··~~ffere~ç~s::, :~~.~ ..... ~ ~ ••••• : •• j 

. • Examinando .. ~ differen~&s·existentea ent•e o cnfé 
· tr""sportntlo ., peln ostrnda·c o: o: exportado pela· 
·Alfandega, "vê· a•' ·que· o totAl · clns differençua em 
:favor ·da. ·estra<la' •lev&·••' A 1.354.813 kilogra.mmas,' 
-aendo·'uper.:as'dc·2.144,1CO em f'n.\·or· dn nl!o.ndegn.: 
•que deduzido ao primciro;' .. â•í' · pa.ra :·resultado final· 
·em: fa\'or· da estrAda 1•.J40,397okilog• ammas:• Que 'o: 
~mo-w imento que· o :·en.ré• tom .:~i~~- )n_n.,.:·e~l.ru~,n.·.t~m. · sicl_o; 
:o·m·esmo 'que'_ na.·· alfand~:a,,_ ·._1~to ·_é;_·. os . dlfrcre~.Q~s. 
paro.. mnis• o_u· po.ra: menos .de -_u~_·_:t=nra. antro cxe:c~c1o 
iliio-se, ·D&S ·meemns épOCll.S ·em: ombo.s·-~epartlÇÕeS,, 
•Póde-se/pOis~:·cuncluir·o seguinte~:!·. • •. ' . . · 
,-_,, • f --, •• ' ~ "·•' ~ • ,;;;':-:I J., • ,,• • ~~.·• : '> '' , I 

· « .1~o_.A mririutooçiio .da,, actunl.tnrifn. em, no.do.-tem 
iÍÍfi~~o ,na. .. exportnçiio do.cnfé, :.principal f,onto, do 
rendo..do.,estrnda,,. ~orque .. se ·asstm: fosse, teruL ,como 
con·aeg_uea.cin. :nnt_ui-o.l, 1nü.o. 1um. decrescimento -propor-' 
'ciona.l na. exportação. pela a.lfn.ndeg:'L,.porém,··Utn acres-· 
cimo -.ou .... pelo .. menos ~a.-suõ. niio .diminuição •. .Isto· é 
logicÓ, :o~dnr~se~~iu. se :-porventurn,.-cc pela.-e':ormi~n~o_, 
das tn.r1fos ·o ngrJcultor. procuro.sso .nos .-melOa .prJml
tivos do transporte cm costas de n.nimnes.n'um preço 
mais commodo 

1
_pnrn. • n exportaçüo de .seus p:o-

-~ucto~_; •• _ ·~· .; , .. • . . . . ... :. 
.-·.te S. Ex~ o Sr •. conselheiro.Affonso Peano.; niio con~ 
fornlando-a8~ co:n; o.~ minha informaçiio,. ordenou. :em 
aviso sob n." 12~ do 15. do Junho do 188~, que na. 
tarifa do café so.fizosae nreducçiio do. 11,11 •f.,o.quo 
r_eduzia.o frete. de.umo.-cnrgo.· de·,l20 kilogrnmmo.s do 
cafO,.da, serra. de Bllturité,para n· ostAçiio central. ao 
seguinte_ preço.:_ . 1•·, 

Frete ·em casto. .. do .. anilnáos· '_do. serro. do 
BAturitó á-oataçii.o.do mesmo.nomo ·•·• ·;, lSOOO 

J:!'rete peln estrAda.- ,24.0. rs., por, ·10 kilogr. •• • . 2S880 
Deapezas com embarque .o .. despacho. • • S300 

, ·' · · .:' : Frete'tóta.Í. · .. :. '. • • ,44 !80 
J;'rote modio.pola estrada de rodagem om.188,l, 4n250 

Diffo~ença par~ m~riós em fn~or:, â~ estrU:da. '. '.R070 
ou 16,470/ o n1aia barato ,do que o pr090 mód1o por
que. transp'ortL\rÜ.O .01, a}mocreves,, r OU, ninda. 26,66 °/a. 
monos do que o .!rote .. médio :l'_ngo, antes .dn .inaugu
r&QÜO da estn.çii.o d~ Baturité~ 'Tomei o mais .fo.vorn.voL 
5S n 6S4.00; Immodiatamonte o freto· pela estrAda do' 
rodageril.reduziriio-so. o.- SU, ficando;aaalm muito in· 
:terioroa-aoa cobrados peln. estrada de forro e como 

. conaaquencia immedinta-: ·o "'·feapparecimonto dna.re- · 
clamaço ... oontrG as ·tarifas da;. oatrnda" do forro·do 
Bnturhó, como cleaivaa aqo·lnttroaall da· lavoura. o· 

" '·,-• 

6i'.i91 .3.937.980 2.694.316' '2.375; 932;,; 
:'447.882.' 4.883.885 2.479.900 2.401;749 ·; 

... -. ,_J 

'. : .;" ~ 

. ' 
: 383.091 945.905 214:416 •· .. '25•8Ó~; 

• ..... •''' 
' 

·. colnmercio,: e: . nüo ~_p.óde~do ve;~cer a 1 
_' Coz:Dp'~t~h~ia 

"que soffre dos transportes· em costo.s de·n.nlmo.es;··ou: 
_.am ·.·.carros ~o v idos nor .bois »:. Eis, _p'ois, ·a realizaçiio 
-do que:disse ·_em-_meu clta4o"·o~cio_:de.'' 15:'d8 Março 
-do '1884.· .. ···«e· neste 'Oo.so a.· pre\·a.le'cerCm os motivOs 
r invocados;·· ·a. ·redu<;çiio :.PreteDdidn: .. eh_egilria-.~·n.~~ um 
term?~ ;iadefinido,1 impossivel e _poucO decc.·r0c:l). P_nra. 

·um o. .cru preza do Estado,' _que', destlnnd'n. 'IL b'f'lm servir 
:·no. publico·, _jli"rn:J.is de,·e ·subordinar-se ú.s · e\·oluç:ões' d·o 
·lllercnntilismo! r • - •• ' r • ' • ' • '. :_ '. 

• • -f( Cumpre ·.cigüra · indtiSnr-:· to, -.se ·o preÇo_ de 3$, co
·bt;ndo ·J?elos: nlmoereves . tem ·p_roduzido _desvios, ~~n&i
,.derave•s do ca!é· '!•e devia. ser trAnsportnilo pelA 
estrada de :ferro; · 2,o, se, du.dn o. hypotbese_·de uma. 
nOva reducção no. .. tarifo. , produzirá esta. a retirada. 
completo. dos n.1n1ocre,·e&: .3°, ·que ·Jucro·au!ere a. es
trado. com _n actual .tarifa 'do _café: 4n, deve ser_ ell•. 
o.lnda:reduztda. 'l · . . ·._ . · .• _ ....... ·.·I 

te. t.o A sn.frn do café da. serra do Bn.tunté, em. vtr~ 
·tucle da· lrregulnridnde .dn. ··.eetaçii.o ;gl.uvioaa.; · ._tem':'·sc 
reduzido considern\•elmente de 188-. pnrn. cú, :. facto 
este comprO\'Ilclo não só com ·.os~ tro.nsportea~ :leitoa 
pelo. .... estrndn , como peJas .estatist.ica.s 'da. exporta9üo 
pela. a.Jfnndegn. . . ·.. . . ·• . -: 

~t No corrente nnno pouco. differença_fnz ell.~.do.-nnno 
po.s.endo, e; niio .obstnnt.e ter-se d~da.··o _ desno de d.ous 
ter~os . dn _eafrn. paro. o co_asumo do interiOr do.,.pr~ 
vincin,'· ~ por ~onseguinte _..só um :terço' ter. vindo par::L 
ó merenda . dn. ·cnpitn.J,· ·a.·· ostro.dn.,-tra.nsportou até .30 
de 'Novembro ·ultimo· 628;057 kilogmmmas;: E.m igu:1l 
períOdo· do· n.nno :pn.ssndo_ !orüo transportados 70~.212 
kilog'rnmmns·. havendo _por. conscguiutc.-nê!•t~ &unO 
\lnta.ditrca·enr;a pa.rn. me o os ri penas cde .164, 125, kilo- . : 
grammns~ ·que~~-. co_m·o .. transpot'te do corrente mez., 
nffirmo o. V. 'Ex. se equlpn.ro.rú..ou ·excederá ao-to~lll. · 
de. 831,732 'kilogranim~s tr~n~pp.rtudos. dura.nto, o·. 
anno paasndo. . · ~ ~ · · , ... _ , . . .·~ 
·«O desvio do'cafó do.mercado da capital foi motivado. 

por ser tAxado AqUi 'aos preÇOS da·5aGC0 O 5U80Q. por. 
· 15 kilogrummns,. ensacado: o cnfé .e. sujeito no frate •. · 
. O aort_nnojo ·compra-o nns .. fazendas, solto, o.o .preço 
do 5S:"·5S500 por 15,kilogrammaa. V~. pois, V,."Ex.: 

·quo npeznr dos desvios _quo· o cafó_._tem tido para_o_. 
:interior da província, e do baixo preço porque. o trnns• 
portão ·os almocreves·· a' difl'erenç~' . n.tó bojo ~ontre. tf 
estrado. é ·laaigaifionntia!imu~ · , · .. 

"'!to·Em J?rimeiro·luga.r ó preciso estn.ll'--l.ecer • 
qunntum da· roducçno dn tnrifa, -

« Eatn, para os que· entenrlent' qua o. estrna a aó s•r
virA'bom ·ó.lGvoura, e"clarA·lucroa 110 Eatad?, •1uan<~a· 

• .. 
• 

• 

• 
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. <>onseguw nndar completamente os trnnaportos pela. 
e.undn de roda.p;om, não Tlóde ser snperior no cf.l'(IIQO 
1\ctunl dos nl mooróvcs. Sondo este de 3SOOO por 1.0 J<i
logrnmmns dns fu~onda1 do. serrn para. os o.rmnzena 
flostinl\tnrios nn. onpitnl. deverú. ser n tarifa dn. os
trndn i~unl n SSODD- (1,000 -300) preço di\ serrn á 

· esto.Qii.o .. de B~~oturitU, ma.is n.":despezns de ernbnrquo c 
despacho : o que raduz n tarifa da. est.rndn a 1 S7UO por 
3 20 kilogrn.mtnns tro.nsportndos n. 1 OD kilometros, ou 
1 lt.1.7 por 1 O kilogrtnn.nns transportatloiJ t'L mesmo. 
distnneut: ou .o. indo. S 11, 1. 7 por toneln.do. ... kilometro. 
Compnrnndo este preço c 1m o ele H230,9 despezn que 
:faz n estrndn com o t.rn.nsporte de uma. tonelndl\-ld
lometro, t~rcmos pnrn resultado- um dettlcit de 
SOS8,3 ]>Or tonelndn transporta. :ln a um kilometro ou 
ninda SH830 pela mesml\ qnnntidndo trl\nsportl\dn 
ele Bl\turitol n cnpitnl. O nln1ocróve póâe 1\indn 
reduzir o pre~·o do 3S '! Póclc, )1Clns rnzõcs que 
vou ter a. honrn de npresenta:r n. V. Ex. O pos
snidor de cn.vnlbndns, no Cea.rú, q,ue a.s cmpregn. no. 
industrio. de tr:Lnsportes, l1a.bita o 1nterior do sertã.o. 
No ]'loriodo de F~\·ereiro n. Junho (estnçiio pluviosa. 
:na província.) nüo trabn.lhü.o, e nproveitlio na pnsta.
p:eos pnrn ongorda.-lo.s. Em Junh~ dirigem-se pn.rn o 
Cariry, Dnturité, Sobral, Aracnty e ::ierra.-Grnnde, 
centros productores, pn.rn o tra.nsporte de cerea.cs 
deRte• 'PD:rn o alto sertii.o. Neste trn.bnlbo occuEü.o-se 
até Julho. Em Agosto principil\ o transporte do 1\l
godiio e couro~ ptl.Tn o litoral. Conf~Jrme o maior ou 
menor gró.o de trnnsportes que têm a fazer, ta.xüo o 
preço, e o.indn. mo.is, ou Deão todos fazendo este 
transporte, ou parte dcs\•ia.-se logo para o. serra de 
Daturité. Findos os .transportes Cio algodão, couros, 
~e ainda conforme o lucro que tiverü.o, dependente 
.aa. qunotidn.de da sa.fl'n, se ns ca.va.lbndaa ainda estilo 
em estado de tralln.lbnr, nffiuem po.ra. a serra de Bn

't•ll"ité, unico local onde encontrão meios de subais
tencin., ou fazendo os transportes do co.fé da serra 
para o.s estações dn. via. ferrea ou para o. co.pital. E' 

·conhecido de todos. e do propno governo, que de 
1882 :pnro. c{L, ns industrias da. lavouro. e pastoril, de 
que· v1vo o. província, tom definhado por fórmn. c:on
sidero.vel á ft:Llta. de sua unica condiçii.o de vida, que 

· ó a regula:ridado do. cstnçiio pl11viosn. Em 1884, por 
exemplo, houve n.ponna dons mezes de pequenns 
clmva.a. Por c:onscqucncill, falto. de snfro. no sertão, 
impossibilidade de trn.nsfcrencin. das cnvn.lhado.s por 
fnlto. do dinheiro em tllda. o. provincio., excepto no 
,P.CI'JUeno circulo de c:n.pitnlistas, que gritüo que o.s tn
rifas da. estrada. mn.tií.o o. lavoura, c que diio-lhe vidn. 
omprestnndo dinheiro n 18 e 24 °[,, e oppondo-se ó. 
ercnçã.o.de um banco, o que fazer o almocréve'l Trn.ua
:pol"tnr por q11alquer preço, porq__uc o. i&to o obrigiio 
os instinctos do. proprin. conservn.çao. Logo, seja. qual 
fôr o. tarifa da estrada, emqun.nto esta..· não fOr pro
longada, Ln. de soffrer sem:pre a. c:oncurreacia. dos 
tra.nRportes pel.os meio~ J'lrim1tiyos. Fazendeiros ha. 
nn serro. do Bnturitó, que me têm dito "soja qual for 
a ta:rit'o. dn estrnda, tro.nsportnrei sempre a. minhs. 
mercadoria em costas de n.n1mn.es, por ter nPs!e so
noro de transporte monos trabalho e mais economia » ; 
-outros, como o. caso. do Rocha & Figneiredo, dizem 
intcirnmente o contrario tt seja qunl fór o frete pela 
.estrndn do rodagem, transportarei sempre os meus 
JlTOductos pela via-ferroo.. n 

tt 3.0 Que lucros aufere a estro.da com o transporto do 
<lnfó~ O Incro nufcrido pela estrada com o trans
porte deate genero 6 o maia reduzido possível. A 
catradn cobrn por 10 kilogrnmmns do cnfé de Baturltó 
ú cnpitnl, ilflo ó, a tOO kilometros de distancia, a 
quantia do !240 r~is, o que importa dizer que uma. 
1.onelndn. dostn. morcadoru1 transportada a. um kilo
metro de dist.nncin, on que n. tonelada-kiJomotro ó 
pn<tn no preço rlo 24.0 róis. No nnno de 188~ o. des
prza dn c•trnda com n tonelnda-kilometro .foi de 
~!JO,O e nesta cnso toremos: 
Frete rln tonelndn-kilometro de caf& S~~O 
Dc•pczn aom o transporte "230,~ 

Re•nltn;;"ü·em fnvor dn eatrnda ,. •• •• iiõõ9,i 
.::ne representa 3, 77 o/0 dn quantia arrscndnda, Isto 
importa. dizer que, ao em 1884. a. Oltrada·· a6 lbesae 

trnnsportndo Qafú,'tendo montado 08 trRnsportes deste 
genero cm 18:580ffl80, o lucro da ostrnda reduzir
se-hia n 687ff487. Eis, pois, " que fica. redu•ido o 

· e"ngero a .. tarifa da ostrnda· do Buturitó, com relaçiio 
no t.rnnsporte dn morca.dl)rio. qtlO prodnz ta.l grito., o 
Cl\fó. C•Liculo identico feito pnrn o cafâ, npplicodo lia 
demais mercadoria. mostro. que o trnnsportc desta.s. 
com a nctunl tnrtfa d~ niio pequeno prejuízo á estr~>
dn. Fino.lmente, compensa.do os te por 0t1tro.s verbas de 
.receitn. , a. saber : trn.nRporto do pa.ssn.geiros 
sue rende 23, 3 °/oo bagagens o encommenda.s 
G2, 1 °/0 , telogra.mmas pa.itiouln.rea , a.rma.zena
gem, trens especines e rendas diversas t6m con
sc~uido esta. estrado. ma ater. se sem onerar os 
cofres do ERtudo. Não proci11o importunar o. V. Ex. 
com o desonvol. vimento do cnlculo pn:ra. cndo. cppecio. 
de morcndorta, pois no meu reln.torio de 1884:. na. 
estntisticn. referente « á. receita. o despeza por unic!ada 
de trnbnlho » acbn.-se convenientemente demonatradD 
que: 

.A rP.:ceita, por tonelada.-kilomotro, 
foi de .. • • • • .. , • • • 

A despeza •• 

tlesultando o deficit cte.. • • • • 
ou 13,38 .,. a .. quantia 1\rrecadad,.. 

A receita por viajante-kilometro 
foi de .. • • • • • • .. •• 

A dospeza, 

s~oo 
8230,9 

'Resultando o soldo de.. • • • • aoo7 
on 2:i,33 °/0 da. quantia. arrecadndo...c . . 
Eis,:_Exm. Sr., exposto côm n franqÜeza·e lealdaclar. 

que devo o.o governo o que siio as t~rifo.s _da..estrnd~ 
de ferro de Ba.turité.- Esta exposição diz · ela.ramenta 
o motivo por que de mim rLinda não partia nem par-! 
tirá. uma proposta para reduzi-las, porque,_ se o mea.
dever como director· da. estrada. e harmoniso.r os into- · 
ressoa da lavoura e ·ao commercio com os da em preza.: 
de transportes que tenho a honra do dirigir.; 4.· 
ttt.mbero dever meu niio concorrer para que os inte- :. 
ressoa desta sejiio prejudicados pelos do.:tuelles, niio . 
mo fazendo demover desta. fórma. de pensar os doesto,. · 
e injurias que me têm sido ntirados em publico.çõea. 
nnonymo.s · e o.lguros. Nõ.o é systema.- · pois que os. 
meus argumentos basêii.o-se em algarismos e factos 
de todos conhecidos. Niio é :P.retençã.o de ver conser
'Vado. uma obra minha. A tard'o. vigente foi o~ganisn.da. 
por meu antecessor, o engenheiro Amarilio Olinda da 
Vasconcollos: defendo-a porque entendo que dost 'arta 
pugno pelos interesses do Estado no. parte relativa· á. 
empreza cujo. direc_ç~o me foi confiada.. Se· estou em. 
erro, V. Ex. o c:orr1g1râ. · ' 

« 4,o Deve o.indo. ser reduZido. a. actual 'to.rifo. 'f" 
V. Ex. cm seu elevado c:riterio o reconhecido sa
ber resolverá como molbor entender, c:nbondo-mtt" 
ngun.rdar qun.esquer ordens que a respeito se dignar 
expedir .. 

«Deus guarde 1\. V. Ex. - Illm .. e·Exm.· Sr .. con
selheiro Dr. Antonio da. Silva. Prado, muito digne. 
ministro e secroto.rio de estado dos negocias do. o.gri
cultura, commorcio e obro.s publica.s.-E. A. Lassanc~ 
Cunha, director o engenheiro chefe._» 

Sr. presidente, niio tormino.rei minhas considerações 
aobr& & ostradl\ de ferro de Bnturitl\ som dizer algu
mns l"nlo.vras. ú.corco. de suo. o.dministrnção.. 

Já se disse nesta. caso. q_uo o. ad.miniatraçii.o da es
trada de Baturité ern. poas1ma. : o nobre senador c;J,UII' 
nvançou n. essa propoatçõ.o o foz som d11vido. por m
formaç~os, pois não conhecia. nem a oatra.da nem seu. 
director. Teve occasiõ.o de visita-lo., examinei-o. com. 
todo o Cllidado e a.ttonçõ.o, e a impressão que ficou-ma 
dessn. visita foi .de uma adminiatraçW.o honesta, intel-
1igente.- economicn. e tnornlisndn., pois C{Ue em toda & 
parte achei ordem, regularidade, asae.1o o maxima. 
economia.. 

O Sn. Joio ÂLPRKDO :-E muito lu"" nas estaç5a ... · 
a\ó o emprogo .do páo setlm na utaçii.o da capital • 

O Sn. CuTno Cun'IIR-' :-As ootoçaoo niio t6m !11~ · 
nenhum, posso ga.rautir, aio cató muito aimplu. 

• 

•' ~· 
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Mu nio 'me quero constituir jnlgador, outro. mais o SR. DA1'lTAS : - Estas palavras do Sr. MO"3ing, 
hltbilitad'os' e que estiverâo em ·condlçõe. de bem' . que é um profissional competente, aba não a :' rimlUls
spreciar que sejão os juizes;' ahi estão' os. S.,,: tração da estrada de lerro.. r-
Dr•. Sancho de Barros Plmeatel, Satyro de Oliveira', O-SR. C...no CARnEru: - Cr_io que deIJois de
Dial. CllrfOS Benedicto Ottooi, e ultimamente o uma apreciação desta,.. feita por pessoa. tão.-. cOl1lpe- '.
31'. deserobarO'ador Miguel Calmon du Pin e tente, não tenho maiir nada ·a accre,ceotar. pOC:lo
AJmeid&, que "administrárão a provincia do Ceará. justificar a administração' da estrada de ferro de
• qne tiverão muitas. e repetidas occasiões de Baturité, dirigida pelo Sr. Dr; Ernesto Antoni!)
visitar a estrada e conhecer de sua administração; Lassance Cunba. . 
aIles que digão o conceito. que fa',em do director da 

VOtl t_rmlnllr, 5r. presidente, fazendo-o uma per
e.tr..ada.8 deua admioi.traçõ.o. gunta ao nobre ministro. e , se. S. Ex. aceita uma

No relatorio com que o Sr. desembargador Cal emenda para o prolongamento da estrada. de ferro.de 
mon acaba de passar a administrdção da provincia Baturité. 
eu 1..0. e.te trecho : 

Faço esta pergnnta porque já tiv.e:,occasião·de v<!-lo 
« Estrada de fe-rTO de Baturité. - Esta ferro--via, figurando no orçamento e Onobre senador, meu am,"'o 

que le dirige desta capital á rica zona de Batnrité o Sr. conselheiro Dantas, não o paz em exec.uçõ.o. Se .
hm 109 kilometros de extensão, incluídos os ramae. o honrado ministro não aceita, eu n"o a apresento.
de Moranguape e da Alfanuega. Mas convença-se S_ Ex. de que esta despeza é.pro

« Continua entregue 5. administração do eageoheiro ductiva: quando chegarem os dias de calamidade,
Dr. Erne.to Antonio Lassance Cunha e O exc"!lente como necessariaOlente hão de chegar,. conhecer.so-na.. 
e~tauo de conservação da linha e do seu material qnanto esta despeza preventiva foi util poupando'
rodante maoifestáo o zelo de sua direcção. milhares de vidas e milhare. de conto. de réis. 

« Fôra, eotretanto, para desejar quejil estivesse cer Toda a população na zona desta estrau" 'não aban
cada e'U todo seu percurso, para evitar os repetidos donar6. o seu lar, não emigrará para as cidades do
acciden tes occasionados pela presença de animaes na litoral, pois que terá a certeza.de que ahi .Ihe irão
Jinh .. , com grande prejuizo do material da estrada e 08 recursos' e o "'overno levando a estrada ue ferro
da fazenda particular. a Quixadá póde co~tar oom um meio Bt1fficiente para

• De.tinada, por ap:ora, ao valle do Quixadá, que se levar recursos ao interior da provincial
procura. fertilisar com o açllde deste nome, e tendo 

A estrada póde ser feita com a maior .economia;por ponto terminal o uberrimo va le do Crato, a di 
creio que se realizar-se nas actuaes circumstancias orectriz da estrada torna seus tributarias oõ maia 

ricos muoicipios da provincia, pela agricultura e pela prolongamento custar:> um preço muito baix:o, porq~e 

fer~ilidàde do .610, e, uma vez coocluida, garante o salario e tudo mais a!li é inBignificante .. · 
Quando chegar Otempo da secca e!la esta rã. promptarenda. .ulficiente para seu custeio e para amortização, 

e evitará grandes desgraças e grandes dlSpend\Os.embora lenta, do capital empregado pelo Estado, 
« Limitada ao pequeno percnrõo que hoje tem, é Convença-se o nobre ministro de que não deve d.. 

qnasi exchlsivamenbe alimentada pelo café produzido prezar as desgraças de um futuro qne não é proble
pela serra de Baturité, e a sua renda oscilla na raz~o matico, porque o facto se ha de dar necessariamente; 
directa da producção deste genero de nossa expor e se havemos de chegar á occasião, para atrope!lada

t'lçáQ.
 mente acudir, não conseguiremos resultado algum 

« Conhecida como está a cocstaote diminui~iio do conveniente, porque com o pão da caridade ha de 
plantio e producção do cafeeiro, já pelo esgotameuto distribuir necessariamente o desperdicio e os esbauJa
do s610, ja pelo baixo p\'eço do café, não será para mentos dos especuladores. 
admirar que a renda da estrada, na progressiva di A Inglaterra previnio o futuro das auas colonias na. 
minuição, torne-se em breve negativa. lnãlas COOl estradas de ferro e açudes. Nós aquI e" 

<t O prolongamento da estrada se imporã., então, peramos pelos acontecimentos. 
como complemento da importante obra do açude e Pois Gom ; cumpra cada um seu dever, tenho cum
pela necessidude. de·buscal· novas fonles de receita. prido o meu e creio que tenho justificado a mlOha 

« Parece medida acertada encetar, embora lenta IJosição, levando a0 conhecimento do•.poderes do 
mente, o prolOQaamento, agora que a pro\'iocia atra Estado as necessidades da mlOha provlncla. 
vesga uma quaâra. ex.cepcioual e que, pela escassez 

Peço e até supphco que me attendão, pois qu~do trabalho, estão consideravelmente dimintlidos o 
advo"'o uma caasa justa e .anta. Se, porem, nadasalario e o preço do material. " pude~ conseguir, se nada puder obter, O que farei 'I:Mas, se esses distinctos cavalheiros, por não Berem
 

prof:ssionaes, poài;lO. cc,mo eu, enganar-se pelas
 O SR. JAGU,\lIInE: - E' que o Ceará s6 serve 
apparenci~B ou pelas impressões do momento, ahi para dar soldados e o governo entende que ,:S solda. 
estão os Srs, Dr~. Carlos Morsing, Julio Pinkas, dos vêm, quer haja estradas de ferro quer nao. Por
Aariío Reis e ultimamente o Sr. Silva Coutinho, que tanto o meu co!lega perde o .eu tempo.
 
·conhecem perfeitamente a estrada de Baturité e seu
 O SR. CASTRO CARlIEIR,\ : - Direi aos meus com
director; elles que digiio qual e o conceito que fazem provinciaoos que nada se p6de obter, resignem-se á 
do Sr. Lassance Cunlra e da sua administração. sua sorte ....
 

Quanto;l. mim, o Sr. Dl'. Lassance Cunha e um em
 O SR. DANTAS: - Em todo o caso V. E:. está 
pregado distiocto pela sua honestidade, intelligencia cumprindo o seu dever. 
e moralidade e zeloso no cumprimento de seus de

O SR. CASTRO CAlIRElllA: - ... e aO menos cnmprioVeres. Elle fez oa admini,traçiio daqllella estrada O
 
que nestas poucas palavra. diz o Sr. Carlos Morsing
 meu dever. 

Peço desculpa de tor tomado tanto tempo ao s! qU31H.lO com seus companheiros na sua pa~sagero 
nado, e ao no bre ministro a quem não tive intençaopal'a o Madeira e ilIamoré a visitarão.
 

Nota "'aoscripta da gazetilha do lomnl do Com
de contrariar. 
(M"Uo bem .. muito bem.) me1'ClO. 

Ficou a discussõ.o adiada pela hora.
 
Fortaleza. trazendo a mais ~rata impressão niio só do.
 

Diz elle: « A's 2 1/2 horas estavamos de volta em 
Retirou.se o Sr. mini.tro com as mesmas formali

tlJsequios recebidos 'do SI'. Dl'. Lassance Cunha e dades com que fOra recebido.
 
Beus companheiros de trabalb o, C01110 do Le!lo as
 O Su. PIU:SlDENTE dá para ordem do dia 2: 
pect" de todos os serviços ,la interessante ferro-via de 

f:ontinuação da 2' discussão do projeoto do governo,Batul'lté, que fazem honra á Bua zelosa administra
fixando a despeza do miuislerio da agricultura par~ção. Vi,:,oõ as officinas illuminadas por luz electrica, 
o exercicio de 1886-1887.e aUlrolf,tmOS a ordem e asseio' Que abi reÍnáo ; m~

china:; e todo o mais material r:odante acbão-,e em Levaatou-se a sessâ0 ás 4 horas da tards
 
p,rfeito estado de' cnn'ervaçiio; 
~ <r Esta fe~ro-via, em snmma; é' Um"~ padrã.o de·l.
 
~oora. para :l ac1ministraç:ã(;-= puh!ica do:oBr~·úl. u
 ..
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' PI\BilDBl'CCU. DO la.' DOl'IDB DB_:BA.BPBl'fDY· n ·.~·c, ·putacl~11: _ cert"I.OX.prOIIÔOI!dO~um;.}a.dOt:·fi)JUliB&•dO: 
~~- .. ,,'; ..... c<~ 1 :-.·-i'··.• ,. ·~ , .. • ·''.:-";·'~-·.' ': ,;: _1 1 outro,- eta.; .. m~aia,ori:lem })Ubl~ca uiio' fo~·::perturbDda~:~·: 

llll>DUlUo -· :NogooW. • da B<Jhla • .DIIcuroo e r-rlmmlo:do" . "0t·Sai;<D.o."TÁo.:.-... E' quaúto l· intervenç.il()!di\ lo.;.' 
.. _Sr.: Dantcu~ Dllcur•o do-Sr •. Bar/lo~ Ooleglpe (fiNBldento ! ;publica naa_· _g_a._l~r~~~ 't,' ._ >:':;: . ·: . :· . · .. ·;·:-. ~ ,.,-~~--~-~-~t~_ ··: ., '.' 
~do ,con•albo) ··- ÃJP.'ONOclo do reguarfm~o,- ObHrua.;DN_: l _1 ()~'SR;( B•ftl'O. Pc ',QÔTBaiPB (ofellide'ote.do ·~oalelhó)': 
,do .Br_.!jw.,ldiNe.....; .Red4eçZSu ·-.Ordem ! dÔ. d~a -; _Orça• , ...::.·Nii.'o. fa.lla·'absolUtameot_e Üe,· iate_ rveação' da 7força ~, 
omcnto da deqea14''do mfnlltnlo da· agricuUur4; _' .E~a.t·'~· · · ·- ~ .. •. • 

. _DU:aur1o_ do _Sr.. Demta• - ~areeer da commluilo "-'dcs""'Don~ · (publica.·.~-"'' Q:nle~iiL&., ·'N~m·'era: :poi11ivel·_ qUe· o_'~rç~~~~.-~ 
· 11tUuiçüo ·•obre ·a_ eleição~ de um· sen.adol'· pela.· •prouincia de üen te mnadasse for90. para 'a. · a.ssem~léo. p_roy1a~u\~~ ·. · · 
•Barata .~Catharlna- Ob•erua.;Du .•. do l.Sr. ~Dantcu.- rDla;. :salvo ·se houvesse _r_equisi9ão··aa.:·_mesO. pa.rB.~Jsso; :et~llo" 
cur•o do Sr • ..t. ... Prado,(mlni•tro.da agrla?-ltura)~Aàig®_,": ~:'o: diril' _Dq 'te~e~o.mma,_' So'i~o:!i~e:sse.-·nc?atécidq.,_, 

. A'.a 11 l'fJ. horas~ _manhü. acblio-so preae~-t~'idi4:í · Demo.Js,' l{L~ a~&Jm como·:aqut;·ho.'·aernpr~ .. um~.p~:-.~-; 
.,rs. · aenadorea1·_.af saber ::~._Conde: ~e, Baepead~~· Barão. _tru1h.a,. uma. gu_ardtL , 6. · ~i~~o~i9ii.? . do. l,me~n tp~ra· a~\ 

·de ·Mamanguape, "Jgnacio Martins~: ·Moira. ,de Vascon- · pohc1a ·das ga_leraas_·e _dorted1fic1o.;"' Póde· aer, ':nao~du
celloa;'~Viriato. de ·Medeiroa;'do· La.ma.re~- r~lisconde 'de. .vid~:·que _essas~p~aç~s fosse~~chamadaa .pela._.~~~~ .. ~·-;~i1 
l'aranagu.>,•Luiz Carloo, Diogo:Velho','•Sarniva,.Bnrilo · ' 'O s..:. DÃIIT~s :'~'Oii:rófo'rç'àdas ~ ', '"·'.'·: . ·. '/ · 
de'•;Cotegipe,' · Correia; Siqueirn· ··!1-rendeo;• Gomes .ao. : . O .Sa.,B .. nlo .o e CoTe~ii>'B (préiidénte:ao':~onÍÓlbo);•: 
Amaral;·' ·Fauato de Aguio.r, ;_ Junqueira.- :Bnrao·: da· - O. preRidente nüo-.diz naclo._.~ a. este, respeito!·., ;: , , 
Eotanoia, · Leão' Vellooo, José Bonifncio, •Bariio'de , ,E',, tudo qunnto.ael,; e m11ndo o.meu ,telegramm.•. , 
lrfaroim.- Barros·Ba,rreto, Castro Carreira., Da.ntas;:F~~ ao nobre senador. . ., : '··1!: 1 ,:,~· ·; 

Octaviano~' Affonao Celso, Limll Dllo.rte; ·Luiz ·FelippO~' ·O· sã. DANT..:a .: -E eu .mauao o meu·· -O. -.v. Ex~' ' 
Paula' Pessoa, Barüo :de :_Manuné~ Henfique"d' .A:vilo., E' ·Uma ·troca: ..... 
Paes de· M'eodonea, ·· Cuoba·: e•Figueiredo, Silveira do. 
l\lotta e'Ucboa·Cnvalcanti~· ·.o : • ·;;,_. ., ... '. ·Poato.a'iiotos, 'ó'npprovado o·roquerirne·nto:. '" .. 

Deixó.riio: ae· Coinl)ai-ecCr ~om' 'cêLlli'a. po."rtiCipada, os ' o· Sn.'P~BIJDBNT~: ..:.. Acba::..se ·:~obiela..~·m.~sa:·~ r_e
Srs. : Cruz ·Machado, Teixeira- "Junior, ''. Bo.rüO ·de dacçü.o da. emenda._ ~~-c, o .. senado· uppt:ovo_u __ .n_o· orça
Souza Queiroz, · Cbichàrro ·da· ·ao:.ma, ·Aütão~ :Lu.-· menta' da dõspez~,,do, min~sterio '~de .~st_rangeiro..!·-;· .. ·. 
fayette· o Visconde de Pelo~ai. ·: _Comqua.nto. seJa- uUl_a. ·a6-_ em~nda; ·e ,della., nu.?. 1~:-; 

O - · · porte_ mo.1or. nltero.ÇlLO no .orçamento,. como tenbo.'ad~~ 
Sa; PaEIJDBNTe"abre_·a seàaiió. . , . ptS:clo ,o .. ,syatema,~·de __ ·mn:ndilr. sempre_~impr~pt!r .no): .. 

Lê-se a acta.' da sessão nUtCcederite ·e, nüo havendO Jornal, elo Commercio , ns.:, redacções_ paro.·. no_.. ,~Ul ae:-· ~·· 
quem sobre. ella.fizesse observações, dõ.-ae por appro- guinte seracú dlscutidaa· _e_ votadas, eata.: será Jgaal-
'Vada •. ·; ; . . . . • ·.. .. .; mãnte:impre_s;a. •. ,'. __ · .. · ., . .. 
· Comparecérii.o . depoia ·.de o.berta n. sossi\o, os Srs. 

Cbristia.no Ottoni, .Ribeiro da Luz, Sinimbú, Martinho . "- ._ . . .- '· :·,_~e~a.c~~o .·.· ~- ..... '.:~~-. :~ ~d·J; . 
· Ca.mpos, Carrã-o, FtJrnnndes .dn. Cunba., ... Pa.ulhio. ue· ,, EmendB. do senndo·ó. proposta. do:poder.exacuti\"O 
S~uzo., Joii.o.Alfredo, ,Vieira da Silvo., Soares Brn.ndüo, convertida em. projecto .do lei ~peln.-:ca.marn_..dos deru-
Franco do Sá, Visconde de !\luritibn., Jngua.ribe, Nu- to.dos, fixando n. tlespaza. do 1uinisterio dos nesccios1 ; 
nos Goaçnlves, Silveira. .Mo.rtios a Godoy. estrangeiros ,pn.rn.· 0 oxerr:icio de, \886-.-1887 ;~·~:: .. ,. ~ .. 

o_ Sn. :1° SECRETARIO decla.rn. que nõ.o'hu. expediente ct .Ao § ·20 - Lenonções e -consulo.dos -~Em,\ vez:Aer . 
nem parec•res. 53l:025S-di~a-so%27:025~000, diminuído., o., qnant1n. 

de., 4:0005, 'do .ordenado. e . gr11tificaçiio, do,,'.co.nsul, 
NIGOOJOS DA. D.A.Jit.A. . 

O_ J!lr. Dnn1t1UJ ' - Pedi n. pO:.ln vra simplesmente 
para. ·dar· noticia. de um telegrammn. que re_cebi- da. 
Bo.hia,- em.' que _'so mo commuuicn. que houve a. Ui na. 
nssembléo. provincial uma sess110 tumultuosa,; inter
venção do. forÇo. nns·gnlcria.s, amença.s, etc. 

·Ltmito-me. o.· perguota..r ao honrado presidente do 
conselbo-que·ostl.í. presente, se teve, como ó de-pre-
sumir,r:a}gumn. communica.çã.o sobre este ·fncto. r •• 

O Sn~ 'B ... n:i.o'Í>E COTEGIPB (presidente do conselho): 
-·Peço a_ p11l11vrn. · , 

O'Sn.'DANrA.'&iC..:..Devo dii:er'que n ·nssembléa pro
vincial tom tido umn. Sessão longa de mnis ; mas se : 
todo-· ess_e~~empo consumiclo· cm seus trn.balhos for 
convertidO em ·bona·medid'tt.s,· pnrn. começar a.:levnntar 
a provincin. do· estndo de profundo o.bntimonto em 
que; se ncbn,- n: priocipinr pelns sun.s finnnço.s, não 
torei se· niio que dnr um muito bem no .tempo consu
mido .para. osso fim., . . .. · 

Se, porém, todo ass~ lnrg.o periÔdo ~tO sessUo :foi 
gasto est.el'llmonto, ,: deplornrei ·o_ fncto, pot•qt'lO em 

r.eiorea .condições .ficnrU..n,provincin, doado que os,seus 
egiftla.dores nõ.o &B tivorom nproveitaUo do. occn.siiio 

paro. .ndoptn.r bons c acartadas medidas. ·, 
O mou roquorimonto ó o seguinte .• 
« RoCJ.uoiro que ,o go,•crno informo se houve sessão 

tumultuosa nn nssomhlón. provincin.l dn. Bnhin. e so 
por cne motivo houve: intervenção dn for~u" publica. 
nas gnlorina.-DantRa. Jl 

E', apoiado _O·pÔsto em· disct1ssii.n. ' 

O l'lr. Dnri'io ele Clote~~:lpc (presi<lente do con
•alho~ : - Sr. :proaidonto, tivo um telo~;rammn do 
preaico.anto do. provinciu. dtL Ba.bia, dando conta de 
que por occaaiüo tla. 3a disouasü.o do Ol"Çamonto o em 
conaequoncin de · propo.taa para n prorogaçii.o do 

'. 

geral do Perú. . _ , .' 1 ~- ~.:···:.:·:r>r·· : · 
« Snln das-commisoõe•• t• de Setembro. de 1886.

F•. Octaviano:- Fausto .do Aguiar. • •.::•·<: ... 
Redncçiio dllB emana ... npprovndaa·pelo 'senado·"'. 

proposição d11' co.m-ara ·dos deJ>utndos · qne ·concede (h
versos 1fuyores:a: G. li'oglia.n1 o o.o Dr .. ~osé Ferr~tra. 
de· Souzn Ara.u~o,- ou ó. ·~mprcza. que organtsnr~m,. po.ra 
o fim da ·rectihcnr~· 'nlargnr e prolon·gar.~ó. rua do, 
Senhor dos Pnssos. · · • · " · : · • · 

·~_·Ao· n._ II~ Supprimii.o-se a.s· po.la..vras f( ··e·bem n_s_-
sim ·Un.s ven.dns quo- effcctua.r ·ao. auo.s conatruccões n.· 

« :.ê.D n. 'IV- Supprima~só. . . ,. · ' 
So.ln d11o êommissões, 2. de Setembro .de '1886.-:-"P,, 

Octaviano.-Fauato de Aguiar. • · · · 

ORDEM DO DIA.· 
' .·; ·• . (•.' . 

, ORC}A.XB~'l'O D.-\. DESI'GZ.A. DO MJNJSTBilJO DA. . .t..lUGUf.TOIU. 

.A~bnna·o-se lln ~nln immediatB "\0 Sr. 'rriitiistro :a~. 
agricultura., commcrcio o o_bras publicA.&, · forii.o R~T'
toildos po.ra. o. doputa.çi'io que o devin.·,rec.eber os !!>r~. 
Luiz Co.rlos, Bn.rno da Estn.acin.. e.Visconde _ele .Pn,.n.-. 
nnguú. ; e sondo .o mosmo·senbor. intr:oduzido no salão 
com as formalidades do estylo, tomou assento na. xneaa. 
•\ direita do. Sr •. ,proaidonto. · . : . . . 

Prosogue a 2• discU:ssiío- dn. propoata. ,do governo,. 
convortRln. em,projecto do lei pela. cama.ra.· dos 'depu
taclo•, fi"ando a despcza do miniat.erlo õ.a agricultura 
P""' o oxercicio de \886-1887. · . , . 

Silo lidaa ao seguintes 

Emendai 

· « Emondaa' c1ti: :c~mmloailo de 'orçamento .. No 11 2J,· 
obrao puulica'o,, reduza·••. n 8:000~ a cons1gnaçao 
do 12:000• pa.ra. nnoimentoa <lo.inspcator geral, e, em 

o 
o 

, . 



• 

• 
, Ye~e 2,32&:021Í50Ó;·c'üiâ:..~~.:ts22:o!Tisoó:':i i. · ,sldeuto 'd;;·:~ouaolho .. ~ dovor-ao-ha •. uguir.:a>i-liícu•-

.....,,- rro1' )t~.rrllo::-:-' Jll'fl•'•Yelho;=·"Atromo '·Cetra • ....: /líio: da;lmoama· ma teria TIO&C& -;l .•JtJ,.;(.<( .~' ., , 
··' .. ··~"~:~ Pt~.ullno•de,Souzii;"-'-,J.•:'L~. l';'cj'·:de .. :st-: .. , S~.m .. dlacutHa•. já;· portaalo,l{porftae,· a i-.••tt·•• ··-.u•fn6.u··,., .. :: •lói .,. --•·C/1'1·····,....·"''"',"'-···.··o·-.·"''· -~·--' 1-·· ·: ... .... · "d ~ · 

~; ~· . '{ • _ · _" · · .... _, ., .. ;.·-, : .. ,_ . ~:::- · • .:i.:.:, ~.: ,_,; ... ~; ,',""··i.'.-:'1.:. ~ para 1 eat"o aampron1etta ~.·canp ~"•~apro1'uL•u•aH: 
e ~CD. 25 :-·T"""&U pub/&011.1 e:oolonfllllf'Jo I·;~.L: i , J aa pr!'.IOD9&.do lioarado;.uualia~ d&,IC0:1Cuha ... ;!D·~ 
..lccresceuto-ee ·.A eÍlleoda da""''camAr& ioà {depU-~ ~o~caauLo!,para.-;lavrar.~como~diue,·.um ·pi'OIM&o:.:~"' 

t~éloa' -. aeaclo, 50o000S !?"!" ·,co,;-atrucoiio doa edifi-' ... '0 oulpa'!-o.,do illliiD,proka~'!,,;o;pro.J!iia,·S~::~
Cloa de&tlnados·aoa•.maahnJ1smoa-e fabrlco ao·a••ucar~ ",Jtro da agrtcldturaí como; .. ,o ltnado~,,"fa& .. 'fer.~;;. , .... ~ ..• 

· aa coloaia·orphaualogiaa Ioabel;;;provlacla :de Per- ·Trataado ..... ua camara dos.d!'patadol,;.da.di•Cll>
. Dambuoo.··" .. " .... · • · , .. · .. • , , . aiío do um cred&to aborto,ao,nuaJa&erlo:&la•acr•cllilal'a 
·'· , _ • Ao u. 27. -Snbve.ição úa' conípa~hia~ do;,.;~~~--· ·para iudomaiaa9ii~ do! terra.•·~llappropriadaa,uociDilr-
• :•911.0 ;a vapor -1accreaceuto~se: a .. , emenda ·,da• camara. ·

1 
rodo aeuadoi: o..-houra.ao ~Dl~tro,'profetio, ~~}pala

dos deputados-e !' .. renovar pelo· mo1rno prazo 0 coa-, ~aa qne 0 1IO~ado ~val ,ouvu; ;.1. J'l':rltv. ,,I' ··' .. >:i· 

•· ~trato com,a·AaaoCJ&9ic:Serg1peaao:· para o·1ervl9o de. ·. ""' Iadopeadeatemeato dellas•alauaalu,'alibiaaceá
(- .. rebocag!m:.uaa~barraa da. provincla'de~sergipe"com &'' • aarias,,relolveu~o:goveruo;-;por am làtcreto."'Jclo.,pt:td<•r 

aabveuo«o actual . (24:000$ aanuaea),'· •om· viz "de. -ezecutivo reveatido de toda•''a•" formalidadoilo&:a•• 
""2,~22.:800S .diga-ae,-,2,584:SOos •. -·a111rr0;·llclrreto ,, '·pagar aoa.: coaaosaioaarioa"da'! ll&rada', ae , .... .,, d~ 

- D1ogo Ye/!&o.-,:Affon•o Celso.->DtJnlllll.-~l'llluli,J,: .. Vlotoria·4 ·Natividade• o>direitc>de•-.ber do'aoverco 
.;,J·,~: ,«•.,So':"""·:;:::J •. L .• !.Y. c. de,.Sinimbl<;,,.,, '·'· :: : .. '.com!> jadomalaaçiio•'-a'quaatia~do;70;080'>,liloru;pela, 
-,(:!~'o~·····~=-· •··· ·. •"''E · •· ;• ~,; :.";. ... , ·· ... _·: .. ~.;~~:-''•·.~:. :reacuao!do!:aeu.contrato.:•-.L'"~tu~..,~~::Ju':r·~·~~:.., •. ~}~·~~~ .. r. ••••••-· atamos oxactameute··.na.ve•- -~.· .. ·. ·. ~- .. . .. .... ,,., .. ,_.-_lo-.~-'"''··''· ....... :.• ,i·-·· 

- ,Pera. do·. dia· ~m que deY:e ·-fiadar-.e o._:Sessiio :. Orwn·aria ·. r;~;:~' O .sr:~~:c"~"!~o.1l~i~ ~~~~~.~~~~u.;«?~d!~~'~E-I!~n~~~· 
v,-iio poder~leg•alat&vo ;• como. aab'o 'o';seaado ·'·nem vo-· " .. .'c O· Sr • .Antonio ... PrtJ<lo (mla&stro,. da agr1caltura) diz 
- ta elos e a tio. o a orçamentos,:-·,. e· o_' que .. · é· mái1 ; .. · nem~ 0 · ;_ gti~: a.ã~ .tem_;palayráe ;pa_ia':qua.liSca~: :'o zprocedimen~ 
u·_Or(lam:e~to ~da._ despeza, poJa ... ~ que !&inda:houteril "come- ;.do :m1D1Btr.o .. qu_e.~ceJebro~>:eat_d~~C:ODtrD.t~; ~~m ':toroa~}o 
~ .-Ç~U a:dJsc~_lauo·. do.;·_ que .. noa .. occupa .agora,.·o·fa.lta.,;.nos . dependente·: da.: ~pprovaoao d_o::.~poder~~l:gu.la.tl:vo~:;uem 
, .:...A!Dda_.o::_da·.~azenda. _ ... ·;. .~,r· _ :- ·-.-.~.:-,,,<•-.'_- _ í' 180Q.Ue_r.,da·:vota~UI.O·,dolifUD_doa;nece~l&r101._.(.4P()ÍQdOI) • 
. ·~_De guom·a culpa:' :per,::untaráõ·. todos.".D8.·,:-'opposi~ -: r-Mu.a,:perguata.<t.e•~p~e·-:oi~soverno~- seguudoíoe •.:princi
~ ;·Çao.' Pe·.oerto,._que :.nKo~·:··Na·.camara.os.lllnstres mem- ·pios' JUriaicoa,- aegundô'.~s Pi-in~ipiO!;:_de::jultic;a •. J,dizer · 

~ ~-~~bfoa. q~e :·:a.repreaeutii.o ·.:t~m discutido,-·--. mas: 'de ·modo ';a um;particu1a.r.: ·<.;Não ;'1:vos .. ::PI!.cto,:.;p~rqu.e~o~ ministro 
, :·• gum~~~l!l em~ara9ado,- a.. mar~a doa.uegocioa ;; e no _que Cf!lebrou_:,~ste~c«?ntr!to::pratlcou~_u_~a :11J!3'goli_~ade. 
~aio;~.&l~d~ -~men~-~~ ·; S~.::pre&ldeutel·;; se:;_é•.possivel ;eXOrbltOU,~_da_;-_aut~rlB&Ç&O,,.;;·':JUO{J}be. ,tinha ;SI.dO :;d~da 

" , 6:lo,_pof1 :que :V:.;,Ez •. ,sabo 'qao. do.ade ;qae;eatrou ; pelo ,pod~r log&alat&vo.1.,(Ap0,&11.do1.). ,;,, ·".'•'·' .,,, 
v·o pr~men:,o.orçame'!to: ... da-despeza do .. •mperio ,a: com- •:,.•cO:Sr.iCtJndido.de· Oliveirac:..:..EUo:ur.o exorbitca. 

m1aaao.nao:1e tem·demorado seuiio"pouco ·d· - · 1 · , ' -.... · · · · · •· --·., 
•' sumu' vezea ·: IÓmeate :horaa • '' I •.• la&,. o,. ~ :-··-·O; Sr.·Antonlo ;PrtJdo (miOI&tr!' da :agr&cultu~a) ~ ·
-;-ctivoa·.;parecerea~·. _.·.:·~·· -~·.:,_;:·:li\'·'· ·~ :~a~re.~en ar~.o•~-~~apo- _:._,Eia·c~mo · pro~edeu. o ... gove~no ·: 'llber:al·,~e~s":' cJrcnm

Creio poder ', aCDí ."-'~'jQ!· 'ti-·-_-- -d.:' '•I' r;;" .. ·.·; ··: , ·.:.:.. 'staacla:· eue·:tlaha~-um~.voto 'do·poder1legaslatJVo_·auto
·,houve' p-' eJCrm~uoa · q·uo·· Jeuu"•aça,.b·a·· lZ~.r · qude · ~luda, u.ao : risando-o ·ar entrar em accOrdo'com oa:con'cossionarioa 

•· _ ' - · . , no sena o comaus- ·d · st d ··a ·f .-· · ,-.· o "'o:··d t t aao~de orçamento maisPrompta·· ... r ·i " ·-d ·- aa·e ra a~:. e· .. erro-:·para~a:.resc;uaa .! oa·con.ra os .... 
--.01 seaa trabalhos, -ú. :dlacuaaão.-·. ~- m~~~ ao_ ~,?1 a.·?~~ ar -_do'!eudo_soJJClt~r·.:lo poder_~log1sJnt~vo.: a dec~etaçuo;dos · .. 
l:,.-::Nio ha;.· 1portanto <·reaaoaaa.bird. do . · _., i :a me. 1oa_ueoeasar~os. paro. ·. ':'·execuçuo._des~es·con~.roto. s; .· 
on~oaição -.· E:Ua tem~-eata · .. _ J! 

1 a . p~r. par 8 a e;' entretanto;:celebra ·um· contra.to dosto. ordem,. desta 
('. F. .d· 1• · . 

0
-t- .urme- DO: seu ·poato.,·-tem importancia'•uo'valor ·de'-70 000.· libras de ·in.demniaa-11 o, ·a111 U&' em-~ comparecer · ás·-' aeaai5es tomaudo - ' d ' d - d 

. parte . aca trabalhai maa aom .· d : d .... · 1 . çao,ae"! ·toraa-lo depeu euto .. "· approva:~a.o· o pod~r 
v.Obltrai-los •. L_~.·:_·. ··.~,.·_·: ··. ..· e7 .. ·.~.~ :~•_._agum }eglllatlVOJ:· .. -•-·'.::-_--,: ··v·'-~·_·:.·;~:··:',~·~.--~· · 
'~','De ·qaem":poia" a' culpa'~· Nat .·I .·: 't. d ' .: ·, ·: •. A'lai está o,contraste do, puritanl&IDO liberal com 
'.zi.o··;,,-aa·di '-- ·' · . ~ .u~ameue- o~ver-. ~o•·puritanismo~·conservador.·JJ---;·•'···''-··.-:..~'::·:._l_~ ... "_:· 
; : Êlle.d .reo9fao q~e,, tem·•mprJmldo' aoa trabalhoa. ·sr preaideute V .Ez vê que se trata de·' uin'au-

e,pre eren:cJa se· occupn. com-as ref'ormas·-re · ·· • d .d• d-·- o d. · 
•'gimeutaea •. e-16 'depóia·:·dellas Co - 11 • d < - .sente,. e.um_.c_1 a ~lo·qne_ oceupouta-.pastaj. a ._&IJ':l-
mento~--~ '!··;:-.~~·-_ _.,. · .... ,.-' ~--~ _ · . ·. . . m: a . e_11 .. - ~·:.orç_~-:- cultura no.m1n:!ste~~o .de 6_ ~e.-.Junbo._:·:; :··.·.-,-i': ':~;·,.n 

:· ·,Di~p~nd~ ua:_câ~ara .. .;,de .enorin'e. maioria:. dedicad~.- .. .Certam,onte uõ.o··.·é elle ·um·~.omer:n novo, ne!D ~P!U" 
.Jia!al_na~-.dl~e~,_doct~, ua.o., encontrando no ·senado a tu· :o- len~do,-nom para & -co.~o.r'.'•· nen1/pn.ra· o pa1z, :n~m 
~ grao de are1a p~r!L · o~star a. marchn.·do carro:.gover-·; · eapecaa1_mente:-para·!'. yrovtncl~:·CJ.ue. teve=a·fortuna-·de 
D~meatal, . o mm•storJo,· e aó ello . ó 0 cal pado doato, -dar-lhe o. berço. M•a••tro uo•.· gab1uete•de 2l•de Ja~ 
tr11t.e resultado.' ·• · .. · '· . ··. · •,. · · . . · . . , ueiro,. proaidido pelo·hoarado Sr.· ·r.far~iabo ·Camp!'•• . 

_- . D1ta1. e1taa palavras. , . Sr •. preside-ri te , p&i-a cOnheCi .. 'nós o :conb.ecemos;n. esta casa- e o aprecuímos._peln._1n~ 
cnmento; .do paiz, 'e- def'eaa não tardi~ da. uCUe - .. ~telligencillide;.que ·deu; sobejas provas, 1·pelotzelo,' que .. 

· le. acbário:;na· -~it~BQiO liberal cciin~a ;relpo~sabiJid~d: ; · rev~JOU D~ gereucia ·dOI ·nog~CÍOI ·COnfiados_ á:;~Ua ··a<!~ 
.do.poder o g~e·,erao .. ~empre e· incessantemecte.ataca-: mln1~trn9ao. Na camar~ fo1 se~pre :dos ma11 ~~~~
.do1.p-orque· uao .;,fazJoo.·pauar ·08 ·_orçamentos 8 :até·a• .. duos .~o trabalho, :nas~: discasalS!s,:nos pareceres:-.. . 
grandN relorrna1 com :maxima·~presteza .. tiquoz:D.tod 

8 
~. 1 Retlraodo-se do goveroo, crcuo, quo 1poaao -~d1z6-lo -

-aabendo:gue:a·culpa'.entii.o·. se· a: houve'· -é·im 0 aem indiscrição, foi~_ma.is ta.rde.convida.do. pelo,~hon-· 
~en,te 1menor·d~-que :a._- dn:quelles. que ~ão ea::~~:~ rad~.l~nador'pela._provincia _do·Pio.uhy, .Pr~sideate-do 
rao, como: os hberaes, .. sempre .,.uma. forte maioria-O. ga.b1nete de 3 de Julho_, J!&ra. occupar a. pasta :que 
oppôr-Jhea embar.a~os- em· st!_a marcha· na camo.ra 0 k~e&x~ra·,_o .. Sr.~ C?nsel~e&r~_,~le~ry • .-. -.. : ... . ~-_.· ___ : ., ·.· • 
11~ •!nado, oppos19n.O ·· qae uno. chamarei de obstruO- .·.Eu-vi, .. porque moa~rou-mo ·o conselheuo Carne1ro 
C&~nhJta,.~aa. que: e~ ·.'todo _-o caso 1 niio' auxiliavu. -0m do. ·Rocha., o..carta quo u. S. Ex., dirigio.o ,honrado~se

,aJgumas ctdrcumstancaaa,.: a presteza. ·dos negocio~ ·do nudor pela.. Bahia. o Sr,'.conselhoiro.Sa.raiva, tranami~ 
mesmo mo ~por qu.e tom~_s procedido ·agorn. · • . tindo-lho. o- convite do nobre:.· dX·pre•idento do.~tabi-
.... ~eabo do occupar-me;:como devo, 'doa' no 0 ad neto de 3 de Julho, o por. ~UaJ>arto acompanbando as 
agr1cultu~a, mas; antes de fazé-1o prcciiO J:v cn". a palavras. honroaa.s d~ --convite do nobre :~.•enador .pelo 
protesto,· -a~~ov~it.ando .. ma_ para. Jsso,da reso~a~ u~~ l3ia.uhy, :.do o1;1trna,- nio mo~oa honroa_!La,.' quer.;. em rc
hn!Jrado. Sr.•'m•nz•tro ''da' agricultura. p Nilo 9 la9aO .á lntolhgea.cla, quer. om rolaçao a honradez., 
ad1a-lo; adiarei~sómente·a. Qjscussü.o ·da' _po~so quer ,cm:rolayi1o ao· zelo com que.contava. que caso 
P.•rq uo. olla deve doutro. de poucos· dioa ·ser &~"!"['"~ dlg,ao clda<\iio, ·ao· aceltasao a· paata q uo lho ora otro.7, 
z~da,.yt.•to·q~e~ •e~ndo·-u pela. manhn,··a into~1elÍ:- r~~1da;·ha.v1a do de~empenbnr-ac do lipnroao_ onco.rg~~ 
~doo ·~r•;•gld~ pelo. · llluatre · doputadn pela proelacia· . (O Sr. P11.ranagua (11.z slo.nt&l af!irmt&tivo.) ....... ·· 0 "IDas "'eraea' o 'Sr·Matta llla liad " b VI • .. 'd. . ·. I S ~ave que11tioJ d · :· :-- . · 0 o •. ao ro a. ma1a ta.r o_ o oonv1te que .pe o r.-cotueJbeiro. 
de Fer~o da Natfvi::~011~0 io,1coatratoj·da · estrada Latayetto tora daqui dirigido ao Sr •. Curaoh•o d•• 
diatamente aeguado· a e, er • ngadr holie, o lmmo-. Rooba para aceitar . uma paata ao gabinete do· 

• . · , prome~~·., f> .. , !'Drado pra- 24 de' Maio, de que a'luelle· hoarado ·liDador era: . . ' . . 

• .. 
• 

• 
• 

• 



< 

l'I'U~ta,i • ··~·Càrte; •a· JIU'.'' ao 'J'aiaov"'-•' Jriaiigol-: ·: · ~A -;e'i~~~:.~i.!~y~..'-~ ~liii{~i~shiiii,i~.Uii~.n.~~·;~ .. 
ru • ju&u, ,..U.•o•Sr~ oolioolhe•ro·'~afayotto ·ar> 0111nncu• :1"donuncu• quo 1 conv~m,qu0 venha 1\ di&CIIfiOO, 
!! r. ·•nHlbeúO uCvaeiro do. Roch-. · ~uo'vioaao'o.uxi-- •quo'niio fiitno • protõladii. '·paio é holo dovol'ldllo:OC&• 
·lia-kr·•&ra~M~D···..,rat.o miaiaterlo: , 1 '!~ .. - ·' · · _ · · ·_ ·! ... ,. . mnra 'leva-la ._par" diante. me amo a bem dB_.bo_nrn e 
.o.Poia•lllmo"':"!n•r" ao •convite 'do· ox-p~oaldintó?: dr> digllidàdo•do1•aen'nnéhill.à;·. .. · · · ·, '' ·:·: · 
.1!: ... 1-·u 3;cle·J;nlbo; •quer ·ao'c!'nvlto do·ex7pro.•l-•. : •, O •Sã. José•Bo~•••••o·:"-'Apoiodo. . . ":'~'i; 
(cq.t.,.à~•pbaaete•del•2i•-deUMa.lo,.uo·1 Sr.•.•Cara_euo_ t·:t>o·cs· -C~-r~.--···· ,_ ;-·:~"'-·-.:'! , - ... •.; .• _ ...... , ,I,)J.l_ 

da Rocha _ reapoadea •gradeoeado~~·~màa !• uio'âciei-·J ~:. . ·i -~· -~~TAI!.";""a~a.o .po_dom_o~,_adauttlrt lranancc;no. 
;tazido.u ,,1 : •• ,; •• .-; ,· .•• : •.•. : • _'-.:::: _ _.!)>·•:•::.: •... \ .. ~\ _ :~:Ni.~.o~~l.,~.,.~p~~~~o:.~~ d~n.un_clado~~maa!conheqo-o 
:;~oateriormeDte··organllou•ao··o ~~go.binete ~ae~'~.;.de tanto que me pancl\ .. poder asseverar .ao .. sooo~o~_~qnc 
JQnbo, .. ·e r·eu',conhocên'd:o.,: pelotmeDOalttanto q~_Dto~ :Pe~l~ .. ~.e.,tll~a~~ d'?'~.m1us profundo :~e•p:oato, se.· v :r qao 
oad"s:um doa· illuãtroa~cidadioa!'a'lquom·'iJle·,~erih_o_, ra-

1 
.,·~ c.a.~~~a,, _dmn~C?, a.quello .• paaaao,.nuo-a lev:u.~: .aos. aeua 

!,-ri~o. ~· virtudes particulal'e&1o•pablicao'!do:qit'ello. ,~}tl.mo~.:~-••rn~~-: ,(Apoiaclor.) ... ' . .... ..,,,_,,: " '.' 
'JU11 . ~::, • . roviociano,laPidlo-lho ·!tque.,fizea~e·lparte ~d~ r ;, ~·<?!~~· (1\únT.JftBo .. C~·~oa::,~.o~.·;doc\lmen~~·-r~a~o 
~e&e,,~uja.!organiaaçiotmo ,·fOra•.confiuda.,··,e·:.rtLv~ J 1~~_, p~oa~~.._do .oobrc;·:muu~tro que :lrrogou•.uma. :~:.oJ~r.La 
•·.forcaal~a,aceitartelleto.maujconvita • .: .,·.-::,:··.·.'J: 1 ~~co.n~ra'seu nntace:aaor. -.,.._:: .. ;:.. ( :·· ·: :: .':. 1 :".':·~··<; 

raf!:· ·•• trata;· .. p~rtanto,.,darhomem-;quo,fosse~Jp~1a.. :,~·-."0,\'S~t·~:tD.L~T.u :t-iA:e~tli.B·,palavras .q_Ü8·1,ei:á ;~~bo 
:DI'h:n~~· :vez.~convlda.dot&locoupar•.wn 'cargo·:naud~ r nde ;refaru.:u·o~senu.do·. aegu•o-ae~oa· denunc1a. \•:: · ·: . 
·~recç,ao doa;aesccioa ·publicos •. ,., .. ·.· ,; , : ;:· ... ··: . 1 • '1:::c~ _I Além das 1pa.Jtlvrtls do nobre ministro ~qriel'doi::tei 'ci.:.. 

·.Mas, Sr. prea!deote, o que .se ttemJdadoJ.em·-"l'e1!19"C .. ~~d-~a,, c~egou-ae-me" .a ,dizer que. até 1se:fallou•.em im
~·2t.~r; .Pa~n.elro.-da. :~~cba. .. é:_ ~o~a.t .. _O!"!l~igloal~ · ~·~or~bd'aae~:.:~···: ... ·:-· · .. ·::: .,:, .:· ,.:.=:· .... :1· ,::t. ·f.i;,:':·;~rt 

' . t~o f~_r& a~. ccm.mu~,. tão.ea~ranba ~~· D~SSB~ l pra- : ."O~Sil.'FllÃMOO .. Dz r Si :-No e:z:tracto:ao: dis'cursoido 
-•tiC1!.8,"9ue··•·preelao' fazer'•a·dofon·•daquello .lio.n- ···s "E ·' ·• ·11 · l'd d . . .. .. . .. , .. , '·"·· 1 . 
'!rndo · c1daclãO ató•·desceDdO.-: ao·•·_e'xtiDle·'ae-·suD?vidu. . ~· x~ .. vem._, 1 e9a '.a 6 ····-.::: ·· · .' . . :·::;~ .-.• ··~·· 

•particu]ar,·· 4 apreciaÇlão'.'do·~aea :caraCter_ ,esaoa.l; para .... ;.0 ~a.:,MA.norJ:NDO .:C~PO~': -Se·. o. no~~e,; rDlDis.tro 
·tirar: de. snbre•o··aeu ·ncme· qua.lquer .~jtilzo · •Jriâo. ·que n. , prézo..sua honra.,ue:stá. •.cobr1gado a:trnzer~nos;todo~f.oa 
ma.ledicencin; 'l1~ue ·· '•· calumnio.. ·que .'o, ~i.aitDistldB; quo· . documentos que o.~resentou ~ caru~ra._! .~ ~a.~t~·~ r un
o adio rportida.rio, que .. ' a' iojustiçat dos~homens: possüo pr~aso.·.enr,o.· coh~mcla.r-no~;··b~stn-ncs ~.~J~.nzo lDJ.~~~o 
levaotBr: co,otra ~ene •. " '· ··: ' .. '' .. ;, ... . . " ... . . ; .. "·.·: . :a~ lpubhco. ma.l. mforma.do. Na.~ ú_ p_~eCl&O qn:~. <?Sj.~l-

·E'.' certo ·. (não ·vui· aqui -~llusão alguMa.) ''lue· ·o Sr. ~n1stros :se.\ eocn~!~Uef?•:de 'levan~ar_. ·ca~ll?lD.l~B~.:~os· 
conselheiro CarneirO· ·da Rocba·· aii.o' tem•·em· 80•11 fo.vor ,s:_us 11;_Dtecessores. ~&-mln.Lst.ros 1·pela. nos~B :qonstltUlÇiíO 
a!l gBr!Lnt.ia.s ·que· dá:o rei-cS:fé ;'·porque· ·aq~elles·que .n~o ·suo- fisc._o._est:d~:.~e,;:s;,~n.t~.~~sso.res.'!. (~.?,~.~ad~.t-~?;;~i; 
&ao rlCOS por. 4!1188 '' prcducto·do ·nosso p'a.IZ 'podem, .· ·0' Sa~': 1D.t:.Nl'AS::~~.u.o·alSCUtO a. mn_ter~~· .ellO.tVlt~ a , 

.1além ·d~ ~ independepcia.:·do. proprio earacter,-dizer.: ~plenurio ·par~. o.q'ui';·,eln"'eilta.··o~c!lsiii~ 'p_edi~~r; liC.~pp 
« So.u,m111to r1co o JSSO :me poe.n.o abrigo da~mnle~- 1 pa.rn.'~lêr_os?c118cur~os:~C?.':~x.~f!l.'Dlstro.:d:n..:n.grl~al~~r'!-: e 
cencua. dos homens.» . ., . · , cs"document~'que .1o&·Jastr':lrüo, ·~~W~do.~o.lnUa:~u
. :.Mas.'~. !enhores~.· _desgr~çados. r de •. nós,-:· desg~nç~clo, tr_os i:qu~ po~s~~. ~e~. n~~~.~~n~lo,s •. :~: .... . ·;··;.;· 1 .-.:~ ·t...; :.1·~ · , •. 

â.est~ 1 pa1z, . que 1r1~ .ca.m1DhO quast·, d,e,_uma .CrlaB-10- ".0 .. S~; .~1\T_INU~ .. C~:UVO_s::--:-.Vuú. .quando '1. S~ 'VlOr, 
. vencJvel, ... se o. prob1dn.de ,sómoote,~esldlssc ·nequellea . será.~ com.' o ,,Sr:.· F,Jgueua. ,·~· , ; -. ~·! : .. : :..-1.: 1:,•,. j .• ~);.o ,,; .:J 

dâeopr~c1e:!fél}e9ar em-seu :fn.v~r .a.·lD~epenclencla· .que~ ..... O*"Si\~···Dl~·TAi :·.;.....:Não: disCutirei,,poito.Ílto, •a.''mtiti-

N-110 -" pos'8·1"v101'1~iadeo'0·) - '·d'' :d· 1'' r 110
"·

8
' 10, .ria.: .. ~ma.s .. qnero:doixn.r :ficar.-um:;"tl'echo d.o.:: discurso 

• 1 , u me -recor o o o · · · · d 1 s .. c · d ·R · b · · • · ·-.. m~smo soando tratn.ndo-se.de um doR.membros deste ,pr.oouncto. O·:pe n .. r.' .. nrneuo·: n. oc ~· .. '11~ ses~a.o 
b. • . · de :!O,do·.M"Jo dee188::· · · · . ... · "''''''·''" · "'" .~ 1nete •. pro!er1do o meu .honra.do collega.,-o .Sr. con- .. · . · _ · ·: · ....... :. . ... ,1 ~ ···" • 

selheiro .Paulino" do Souzn., 0 seg1.tinte apa.rte,;com.o ·~ec~rao :.o.o sennd2·· qu~ 10 ·~a1sterto f!:d~,:~u~~o · 
; _quu.l. es~ou de. accOrdo. , ·. · . : c~h1o. antes d~a. sessuo. ord1nttr.1.a; e a,.scs~uo, e~~r~or: 

«A Jcdependcncia 'do individuo está em seu cn- · dlnu.rla,.como·.declo.rou o. ~ecre~o da.couvocac~o, ... íol 
ncter. » · . exclusivamente- pnro. ;a#·· refo'rmn. do 'Cle~cntd':scr~H; 

Applaudi .. este ·,aparte, ·do mesmo· modo quo·hcje · coin_:e.Jln:P.ortu.nt«?·~nCJs occupú.mos,:·e·::a~é~q~e;·~·.::cndp 
digo que o. indepeodencin que :folgo. de;reconbecer o ·mlDt&t!JrlO p'l!rdJd0 1 por·um voto ... o. questao. do , 1 g~~~
no -cnra.cter peasoo.l do b~nrn.do ministro.da·ngri- nete •. ~eixou.c. poder, pelo qu~ nua .. se.P~~~~.c~.Dil;l~nr 
cultura não d ·a-'d d .f . d que nao·se·ttvesse npresentado·ás'.ca.maro.s.para., pei:hr-

. , vem· ~c1 l a.mcnte· e · su~ ortun ... a, . 0 .. Jbe approvnçü.oído·n.Juste pa.ru.:a ·re:scisiio~do. c'o'ilti'a.'tc • 
.suo. r1queza ... Por .JnnJs opulento- auo &BJO.··~e :nua tl.. - . .. • el · - ·: : ... , ... , ; : · ,.• 
vesse.essa .indepe.ndeJ!cia., ql!e .. torôn..os.homens isen-. -nuo er.a_.pos~l~ ·." · ·_ 

4

, •• :.. .• :; _; ~.~~·.·:j~r~ 
tos, e esan.Jgarantla..nno serv~r1n.de nadn. . . !, 1\Ins, sendo apresentado ez.n ~:l'nto.un;.:r~CJ,uerlmento 
• Que·. pretendeu, . portanto, dizer c o nobre ministro do "1!1. deputado pela, provJoczo. ... do Espu1to •·Santo. 
com. eatn.expressüo: « .Nijo tenho .pnlnvras com .que· que,· 1nteressndo ·~orno 6· naturalmente: em tque ·A· pro
qualificar .o ·procedimento do ex-ministro da. a"'rlcul.. vincin .por S. Ex. ·rcpr .. esentn.do. .goza.ase·,~~ _bene1icio 
'ura 7 » 0 da. 1estrnda. de. fe~ro; nuo npprovcu.a:re:scisn.o ·e -deu os 
• He~erir .. ~o~bia• ·aimpleRmeot.e· 1n,· uni, ·erro,, t'L má. 
t'!telhgenc1o. da., lci;\por elle dada, n.o •malbarato dos 
dinheiros publicas, ·ou foi S. Ex. nté levnnta.r su.s
petias contra. o ·caracter 'do ex-ministro da. agricultura. 
do. gnbiaoto .do G do Junho ~I . 

Nilo. senhores, emqunnto ·a.s'i'orçns:.nito me ·a.buo
donnrom de todo, ~sem prescripçü.o·de tampo, de lu,.nr, 
,;em-dilaQlio, ·hei do cstnr sempre .,prompto ne•to.-Caso. 
para .defender ufio sú .a mimi como o.. cada. um dc-s 
nohres collegn.s· qao me n.compnnbúrão na.qt1e1ln. jor
na.~n, que nao se póde.o.pagn.r·,!Da.is dn,·men1oria. d.o 
P.Biz, n.o monos porque aonberno sor francos, pos1-
t1voa, leae:s, pernnto n. N nçii.o c sinceros ás id~o.a qnG 
profeiiÜ.O. · 

<? Sn. Fn.Nco ne S.l :- Apoiodo. Foi lln~ogem 
mUlto estranha. do um ministro em relo.çao u IOU 
n.utecoaaor I 

O Sa. DANTAs;-Nunca. se via isto, o ou o.grndor,o 
n!' Sr. conselheiro Mnrtinbo Cnmpcs o ter ho. poucos 
dias notnd.o, pelo monos n. nã.o conveniar.ctn, lln!l ·e'x.
preaaOea com que o honrado Sr. miaittro da •llrlcul-

• tura 10. referia a.o aou o.ntcceaaor J · 

·moti~os que :não ·vêm no'cas~ reprodQzir, 1reapondeDdo, 
•disse·o Sr. Ct;trneirc da.' Roe:ha. •.. _, ,,., 1·:··· < ,., .;_,. :·: 

·cr Sr.··.preaidente, .·quem vir os.do.cumentos,publi
ca.d~s ·no 'Dia~€o OOJciat: do hon.tem~.verificarú.· flUe-, 
em ·Novembro, :foi. iotimn.âa.'esiJa.·compnnhio.,·e.que 
só·em 'Abril 1resolvi a qucsLüo, tendo .. sido tL· ·proposta 
apresentada cm Jn.neiro.· ' .... , .. : ........ , 1: 

· «' Vé:..se; poi:J, que .. nii.o ;tive .o,,moaôr sofreguidõ."o 
em resolver essa. questü.o; . fi-lo. com r o. morosida.de 
que costuma. lua.v:er .ao. nosso.>a.dministraÇiio,: exatni.:. 
nnndo todos .os ·pontos que mo.

1
podiii.o aaclmocer, o 

que se verifica tambcm pelo de~pncho. e pg,pai• ·h on
tem publicados~ .!'"elizmento o nobre .ministro da agri
cultura. mandou· publicar todos cs.1pnpei•: os despa
chos ma.is purticulnres que doi sob1e a qneatü.o:.nD.da. 
ficou no. aecretaria, . e, portanto, n cnmara. inteira. póde. 
estuda-la á luz :da todos esses docuznentos -unicos. na. 
mntoria.. Assim· não tive ossD. olncridade que o nobre 
doput~do me attribuo, Em Novembro fiz "iatimaçüo. 
em J"neiro !e i: apreaontad" a proposta, e só em Abril 
ó ~11e deap .. chei, dopola de um proceaao,tao loa~:o•e 
mioucioso con1o o que conatn ·ao .D!::r!o 08iclal,de 
hónfom ; e como "ade! nproas .. ao' 

,. 
' 
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SESSÃO EM 2 DE SETEMBRO DE 1886 

.. O Sr. FeUcio doI Santos: - Não perdÔo esse acto 
«16 V. Ex. ( 

" O Sr. Carneiro da Rocha: - Pratiquei es~e acto 
como pratiquei outros de rescisão. e pretendia .e
guir nei" caminho se porventura o tempo me 
sobrasse. 

"o Sr. Andrade Figu~ira; - V. Ex. devia ter 
rescindido muita causa. 

"o Sr. Carneiro da Roche;: - .t<;u não podia ter 
rescindido muil:? causa; rescindi alguns contratos 
que me vierâo as roâos e em que oS prazo. estavâo a 
findar. Eu tinua diante de mim contratos com clau
sulas unerosas, limitando prazos, e eu não podia 
transpOr todos eSSes limites. Quando o governo con
trnta é como simples particular, não tem esse arbitrio 
que lhe cabe nas outras espheras da admini.tração: 
e. portauto, eu nno podia deixar de attender a estas 
consideraçães. 

". E tanto proc.edi bem e procurei sempre consultar 
os ln!eresses publicas sem attençno ás pessoas, que, 
quando assumi a administração da paRta da agricul
tu"", os ceS$lOnaflOS da estrada de Cacequy a 
Uruguayaaa, quo n)e coasta siio oS mesmos Srs. Wa
rlng Bf'otber~, pretenderão que eu aceitasse para 
ess,r estrada llm orçamento de 16,516:90;)8000. 

" ,?:xaminados os papeis verifiquei que, na admiais
traça0 de meu antecessor) esse orçamento havia sido 
reduzido a 13,300:6198000, e o meU procedimento foi
 
sustentar _este ultimo.orçameato, e nâo julguei caduca
 
11 concess.o porque o prazo nâo havia expirado.
 

" Com rdaçâo á estrada de Bag:é a C,rcequy pro

cedi do mesmo modo, rejeitando' um orçamento de
 
12,851: 1108 e sustentado o de 9,400:0008, or"anlsado
 
na secretaria, e como não cheirasse a um ~ccordo,
 
julguei a concessão sem effeito, ~ão tendo ainda sido
 
puulicado o decreto porque mandei liquidar qunnto
 
devia pagar pelos estudos.
 

" Neste6 dou6 casos que citei não dei indemnisaçâo 
alguma, porqne encontrei os concessionarios incursos 
em clalls,ulas segundo as quaes o governo podia jnlgar 
sero effeltO,as conces?ões, sem iademoisar J e pagn.lldo 
.ómentô " IDlportancla dos es~udos. Outras rescisões 
fiz sem indeOlnisar. 

".Jise_ vê, peis, 'iueeu niio·vi diante demimempre
zanos, nao conheCI pessoas; vi apenas contrntos; e 
quando os concession~rios se achavão no caso de 
mer~c:r as _penas ~0r:'Olin9.das nos contratos que ce
lebrJrao, no,o heSttel em applicar-lbas. iIlas, fór" 
desses casos, eu não podia inventar hypotbeses, nem 
crear novas relações jllridicas contra os coacessio
narios que, tendo contratos com o Estadu tinhão 
direito de suppo-Ios respeitados. ' 

Ahi estiio os mens actos; o meu ;,elatorio será 
apresentado e hei de mostrar ao parlameuto que fui 
de. uma ,economia ngorosa e procurei zelar DO maior 
grao os lOteresses do Estado, diminuindo-lhe oS Seus 
onus. Passei ao meu succeSSor o orçamento com um 
saldo de 9,086:9038172; niio me utilizei de uma só 
das autorisações que o parlamento me deu na ta
bella B; e um miuistro que procede assim não pOde 
aer censurado como os nobres deputados tem feito, 
antes deve-ae-lhe fazer mais justiço,. 
. Vamos ag?ra a questão de direito, que é a mais 
Importante. Disse o nobre deputado pelo 2.0 distncto 
d~ provi?_cia doEspirit.o-Santo que os concessionarios 
nao podlao ser lOdemmsados, porque o contrato, não 
estando definitivamente concluido, ainda não havia 
garantia de juros concedida. 

" O ?obre ex:-ministro da agricultura, de saudosa 
memona, .o conselheiro Buarque de .Macedo, abria 
concurrenCta para a construcção de um~ estrada de 
ferro entre a cidade Cla Victoria e Natividade. Findo 
o prazo do edital, apparecérão diversos concurrentes. 
Um dl;!lea, os Srs. Waring Brothers, foi preferido. 
Em Virtude desta preferencia, se fez o contrato, e 
antes desse contrato, e"pedio-se um decreto, que é o 
Qe 10 de Junho de 1882, concebido nestes termos: 

" Attendendo, etc. Hei por bem conceder a com
'}lanhta que Waring Brothers orO'anizal'em privileo'io 
; por 70 annos para construcção, ouso e g'ozo de u~na 
; estrada de ,ferro entre ~, cidade da Victoria e o porto 

--:...

de Natividade, e bem ",sim, durante 30 RnnO', a ga
rantia de juros de 6 % ao anno sobre o capila! que 
fOr definitivamente fixado de:pois d(l revisão do. estwaos 
da mesma estrada, de Cúnformidade com as clau
sulas, etc. J) 

« Em virtude deste de~reto celebrou-se o contrato 
em 30 do meomo mez, no qual todas as vantagens 
que acabo de referir farão exarada•. 

C( Pergunto: 08 coucessíonarios nã.o tinbão, enl vir
tude desse decr~tú e do contrato asaign!tdo coro o 
governo, adqulfldo um direito:l. guantia de juros 
restando súmente ôxar o capital ~ 

Cf O Sr. Costa Pereira; - Dependente da fix;l cão 
do capital; note bem. . 

,,~ Sr. Carneiro da Roch,,: - Dependente <ta 
fixaçao do capItal, Sim, para saber-se atA onde tiniJáo 
direito os concessionarios, até que quantia. devia che
gar a responsabilidade do E,tado; quanto ao mai, O 
contrato estava perfeito, os nobres deputados não 
podem negar isto. (Apartes.) 

« Se não fOBse para esle unico fim, serião mera 
fantasma;;ori. todas essas formalidades de hasta pn
ulica, aceitação de propostas, caução, contrato, etc. 

l( Havia um contrato, uma cor.cessão feita, taoto 
ussim que, na clausula 50' do decreto, se diz Cf fir
mado o contrato, de'·eril. ser assignado dentro de 
60 dias coatados da publicação das presentes clausulas 
sob pena de c"dlLcaT a concessão. » 

" O Sr. Leopoldo Cunha; - Dependendo do q'le 
esta disposto na clausula que trata do accoldo. 

Cf O Sr. Cost" Pereira: - Só depois de haveI' 
accordo sobre o capital. 

"O Sr'. Carneiro ela Roc~a : - A clausula 37' di, 
que, se o governo e os coocessionarios, dentro de 
12 mezes, niio cbegarem a um accôrdo sobre a fixação 
do capital garantido, ficara sem effeito a p"esente cor.
cessão. Ora. como póde ficar sero effeito uma causa 
que nao existe ~ 

{( Por estas clausulas vé-se que bavia uma conces
siio feita. (Apartes.) 

Cf Dizem os nohres deputados: faltava a fi"a,ão do 
capital, sem a qual, em vista da clausula, não SEl 
podia considerar o contrato definitivamente con
cluido. 

" Convenho; faltava fixar"se o capital, unico facto, 
note-se bem, que podia tornar sem effeito a conce;
são. Fúra de3te caso, o governo não podia rescindir O 

coutrato sem inclenlnisação. 
{( O Sr. Felicio dos Santos:-Havia outros. A falta 

da apresentação dos estudos, por exemplo. O proprio 
engenheiro do governo O demonstroO. 

" O ST. CMnei,·o ela Rocha: - Afóra este caso e. 
que o nobre deputado se refere, da falta da apresen
tação cios estuelos dentro de 15 mezes, afúr? o CP.so 
da assi"oação ,lo contrato e da falt~ de acc6rdo s)bre 
a fix~ç~o de capital garantido, creio que, em nencu
roa ou tra hypothese, o governo poderia rescinuir C 
contrato. 

« O Sr. Leopoldo Cunha: - ÚS proprios concessio-. 
narios reconhecerão aue o contrato 0500 estava con
cluido. 

" O S1'. FeUcio aos Santos: - Os Srs. W~r;ng 
Brothers reconhecérão isso. 

« O ST. Car'neiTO da Rocha: - Não reconhecer~o 
tal, e foi o proprio nobre deputado por Minas, no seu 
discurso de hontem, quem confe;sou que os contra
tantes deviào ter um" indemnisaçiio por equ.dade. 

« O Sr. Felieio dos Santos :-Eu disse que, a ter d& 
dar-se alguma indemnisação, era por equidade. 

« O Sr. Carneir'o ela Roche<:- V. 'Ex. coucedeu a1
crnmfl. cousa: mas eu vou mostrar que essa inc1ell,oi
~ação é de stricto direito .. 

" Como ia dizendo, o n_Olco facto que podem\ tor
nar sem effeito a concessao, seria o desaccól'do soure 
a fixação do capilal; mas tinhão os conces.ionarios 
12 mezeS para entrar n'um aecordo e. antes desse 
prazo, '1 b mézes para apresentação dos :,tudos. 

« Depois de quatro melOs de ceJebrnÇ!lo do contra· 
to, isto é, eUl 4. de <t\ol'eJl1uro de 1882, o nobre dejlu



so 

tado, ·cnti\n ministro da.asricnlturn, o· Sr. ooaaelhelro 'este simulacro, para que cata demora, uteo ~3 mozea. 
Flcur\~ dirigia n.oa conoeallona.rios um avho,,ordenan- durnnto o a· ·quues· J>ean.ria. aóbro o ·credito 4 o paiz u. 

·do 'lu"o não proaeguissem ua. revis'Lo dos eiltudos·con- obri8'a9il_o dn_ gu.raatia~ Niiu havilL um rlec1'a:o ·g~~ 
formd haviii.o. contru.ta.do e. cttle procedeuem nntos.o._' .rantlndo: duros, para· ~uma.· Oi>trada; que· tnnt.:• pocl_io.. 
·dons rocon-hcaimontoa, de modo a.·lJnbilitar o governo cuttar .14-,00U:OOOS, como :mais 'l·u -. ·. -~1 ·-.·< _ 
a. ,.eNol ver ·sobro n traçado que conviria eatuda.r:doti- . E~-.-nosto ~di1curso.· exactamente._ que ·ello- türmiaou· 
nitivu.monte. ... · .. ·, · ·. por estna pnltwl"ns, quo de memoria clul.mu.do·-n·in;cr-

cr O succeaaor desse nobre. mini11tro ... o Sr. c·onse-' ~ir n estu..quuatii.'),.recordei·a.o scnado~(ld).:· ... ·, 
I beira A vil~. om aviso de 31 de Jnneiro de 1883ó do~ " Nada' toa h o do pessonl noata . questiío .: . coino mi. 
tcrnlinou ~gue. o prn,;o da. clnl.lsuln.-7", isto 6, os. 15 me!'" niatro, pratiquei um. neto qno ·julguei_ vantajoso ·ao 
1.es, ·ostavuo interrompidos pelos novos c•tudoa que o Estado •. · O pnrlnmento tem do votar o credito para. 0 
gov~rno mandon fazer. , cumprimento desse. :contrato ; se entender .qn.e._ não 

• O Sr. Loopolclo da Cun/ICt :-E os concosaionarios ·dove ·dn~lo, a•suma· a responsabilidade 'do seu proco,;, 
fizerão render isto qua.nto;qnizeriio. , dimonto,· nada. tenho com 1sto individualmente. , ~ 

"O Sr. Ca.rn.airo de~ nocha. :-Nüo sou o respons"- .. - ·u.Tonbo .Of?riclnido. (.Jfuito:bem~) » .. , . ·.. _:: 
vel, que Ol coucenionu.rios fizessem render osso O. meu honra.Uo collega _oro. em todaa estas .. palavras. 

··e maia _do_· qub · nellas,· no seu _espirita, n& sua :aub .. 
tempo. . · sto.nci~·- crmsoa.nte,com o _-que ,eu havill- ._dito peraUte o 

"·O Sr. '·FBlicio dos santos: - .4.. determintLI(ÜO do scpado;-'q~tn-ado,_sem--eaperar, aeaf pedir. sem solicitar. 
conselheiro A vila foi pnru ·que a obra. ·ficasse mo.is fo1 offerec1dn. l\ mesa do senado a_ autoriiBçio. _qtte se 
baro.ta~· · 'converteu em lei, com o. do orçamento de 3 de Se-

" O ·sr. Ct~rneiro da Rocha :-)faia adiante ·respon- teu1bro de 1884; · . · · . .· 
derei a· este ponto: · · O Sn.'Nú11xs GoNç.<Lus : - A. iniciativa. foi toda 

• O Sr. Felicio doa St~>>tos :. - Poia é. muitó impor- da cammiaaiio. , . . . .. 
tante. . . . O ,Sn. DÀNT.U : - O oenado v~i ouYir .o que ontiio 

" O Sr. Carneiro da Roclla: - Mns niio posso re&-- eu d1sse. _ ·. , · 
~onder de nma vez a todos os argumentos. - .A. ma teria ú _gra.vissima. O . caso .é: .novo·; àá um 

. •·Sr. prcaidonte, quando recebi a J>roposta; procu-· miniatro donuriclado, que oatá debaixo· de um labéo, c 
rei ver se os concesiJiona.rios tinhão lDCorrido na dia- ó preciao. que elle saia de tudo tiio limpo como ·aempre 
posiçllo dn clausula. 7•, : e· verifiquei que. tinbüo sido fo1, e tü.o respeitado como sempre -tem: sido- por :aeua 
expedidos dous avisos que altera vão profundamente a concidadiioa. (.Apoiado•.) . . ' · 
qucstiio. Portanto, o governo n~o podia aJ>plicar-lhos O Sa. L111z FaLIP:t•: -Ha de sahir. 
0 _PrRzo da clausula 7• e muito monos o da clausula 0 Sn. DA.NTAS : _ Eu tomei a palavra 0 . disse 
3, •, o 'lua! s6 principiaria a correr depois de esgota- (lendo) : , . · · . . ·, 
dos _os 5 mezes da· primeira.. , · ; 

,c Nestas circum•ta.ncias, o que fa.zer 0 governo' « Nas curtas explicações qne voU dálo' éspero taM-
Rejeitar, dizem os nobres deputados,_ o orçamento bem sa.~iafazer no nobre aeaador. pe]a. Babia, · que 
npresentado_:- mas .rejeita.ào C? orç~meato·apresenta- acabou de fallar. · · · . , · 
do, uü.o podu:&. o ·govorco consJdera.r ca.ducli o. conces- « Diz o o.rt. 5• : 
são,_po_rque a clausula 37• referin,..-se a estudos· feitos «·Fica. o governo autorisado a entender .. iJe.com 01 
por HormiUo Al\'es, o não n qunesquer outros estudos concossiona.rios de engenhos centraes e eatradaa'de 
,extrn.ordinnrios ma.ndodos fazer pelo governo. · ferro .coan garantias de ·juros, ainda. nio em :etfecti-

tr' No eentido do. opinião doa ,nobres deputados, eu vido.de.e cujas obra& possiio ser; adiadas~·.para o 'fim. 
qn1z __ v6r se podia. colher dos ·concestJionarlOS alguma. de rescindir .a ""neama go.rantia, solicitando do poder 
couso.·: mns, de.pois de uma conferencitvpa.rticulo.r,. o logislatiyo os crc~.itos.necesso.rios á_execuçiio doa ajus-
scu representante, cm uma petição que foi hontem •toa que celebrar. » . _ ·· . 
publicada., ·ponderou-me precisamente o que o.ca.bei de " Este artigo tem· duas .Partes, cada qual mais im
rcforir, n. anbor, que, embora o gQ_verno rejeitasse os :portante : o seu fim _ ó d1minuir o.s. responabilidadea 

· novos estudos e o orç.amonto de 45,000:0008, nem por Já contrahidaa pelo Estado. 
is~o podia. julgar cacluco o contrato, porque realmente, cc V. Ex. e o sona.do se- rocordn.rú.õ de que :foi eate 
ae, este· lhes permittia. rever os estudos de Hermillo um dos.pontos .do progra·mma apreaentado pelo mi-

·.Ah·es,· e 110 o governo ma.ndou que esse& estudos niio nisterio ac_tunl.. . . , :,· , 
fo.;scm revistos, m"ls. que se procedesse o. novos, .não u Conv"Jncido o _gabinete· 6 de Julho' das circa.m
podin, mesmo· rejeitado o or~n.men~o dos _novos estu- sta.nciaa difficois cm que nos achamos, da neceasidnde 
rdos, applicar-lhos a. pena. de ca.ducdade. rigorosíssima de reduzir o. despezo. publica~e de pra-

• o St•. LtJ()ÍJoldo 01tnha ãfl. um aparte. tico.r n. maior e u. mais severo. economia, entendeu 
.- 0 Sr. Carneiro da Rocha:_ Nii.o é tal o. revisito desde logo rlever tentar tnmbern este meio; e por isto 

d comprehendou no seu programma (invoco a. memorim. 
dos estudos de Hermilio .Alves; o modo que. se 0 dos honrados senadores) .a _diminuiçiio_ das_reaponsa-
govcrno rejeitasse osso orçamento do 45,000:000" qtto bilidadca do Est~do. . . . , . 
nJlresontáriio, olles diriüo com toda a razão.- e cbe- ,c Na cnmo.rn, qua.ndo se discutia o. orçamonto;;fui 

. 'S4riio a. dizer em uma petiçiio,-que cntã.o·iriii.o Cllm- intepellado_ sobre este·-ponto, o o.s explicações que ,dei 
-r !'rir o contrato o rever oa estudos do Hermilio Alves, parece que sntisfizeriio. , , ., ,. 

:paro. o que tinbiio os 11 mezes da clausula. 7• do seu D" · · b"l"d d d E tado ó · 
..-.ontrato, os quaes ainda fnlta.vão decorrer. pn.rn. apre- " tmmmr o.s responao. 1 1 a os 0 · .

1 
, 0 ca~. o. 

~ d. Mas diminuir-como'f .. 
scntaQÜO. desses ostudoa. c, de [lOis uso, mais 12 mezes, " Só pela. vontade do governo 'l Certo _que nRo,:pOia 
gue era o prazo· da. cln.usnla. 37•, sómente. findos os d ô a co t tos sy 11 
qunos o governo poderia considerar sem effoito n. con- 9.ue trntn-se 0 concess es, 0 n ra . - na. agma

ttcos que so mnnterã.õ ou rescindir~õ ·com o mutuo 
cessão. , , o.saentimento das partes intoressa~as._· .. · ·. : . -.: 

« :Mns,. Sr. :Rresidonte, se o governo estava nutori- " Quero poil', dizer bom clnro.rDente,, pll-ro. conhe .. 
sn.do po.rn rescindir c..,nt.rntas que pudessem serres- cimento d~ todos, dentro 0 f6ra.do pniz, 0 quo .o.-go
cindidos, para que esperar 23 mezes 't Uma de duns, vorno tora\ de fazer paro. que a sua, palavra e o seu. 
como jt"1. disse: ott o governo imporia. um orça.mcnto credito não sofl'rão o. -minima quebra.. J • 

IDllito baixo, in5ignitica.ntiasimo parn que os conces- « O o"'overno nrocura.ró. com estas. compn.nbu~a.a,_ sem 
sionarioa uii.o chegnssen1 o. um nccórdo c ae verifinoseo '= t t 
a l>ypotboac cln cnducido.de ., ou dovin, com toda. a nenhuma p1•ossno, .sem .o menor cana rang1men o,., 

entender-se pnra. obter-se isto que se propõe . no. lisura com que deve proceder em seus contratos, pro-
curar entrar em a.ccordo com a companhia sobro um . nrt. 5o, · ·-' · : 
orçnmonto rnzoo.vel. Maa, Sr. presidente, este orça- rr E' poaaiVel, muito· poasiv&l-que de toãaa senão 
menta, por mais ra.zoa.vel que pudesse ser, o parla- de a.lgumns obtenbo.-se este result~do: mR-s como 6 
111ent.o _ ent.endeu Cl,UO nüo dcvtn. ser aceito, porqtto poasivrl tAmhem 'l,\10 pnrl\- n- exn.cuço.o dos n~uates C~Il\ • 

convinba anloa.r~~~r o conJ!.~,_c ont~o 11~"'' que. o~ concoa~Jon_l!~los se fa9a t•rocuo:~Ig~m~ oapo~, o . ..;: 
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arilg; ~Í~Ü'mhíto p~ucÍêiite;,;oíít~"n~!P~rt~·fiíialJ?~~.:i; 'do u.h de~roto que foi rovogado,_· _quo,ja\ ~âo.~xiit ... " ·" 
vino 0 caso, Do que modo~.· DeclArando quo fe1toa·,, 'pedir AO parlamento ~ 70,000. .· · · , . "'-'" .• · · .·; 
eatOB Ajuatos quo hão do_,Bor ooJobrodoa·oo.terreno.da ; lato i> ;que é UOtavoJ, DOtabiliaaimo i•< . ·"' · ·: •. 
mAis AmplA liberdade· de ac9iio ~ntre o ·go""r!lo •. os. · O Sn; Fn•Nao · DB S.(: - !!: ·eu e.; disso " que '·•o' oou•' "· 
concossionarios, voltará o negoo1o ao ,podor_leg•slatiYO ·trato doado o' principio fOra,ilJsgal.+ · .• ·, /::' .. 1 •• • 

., ~'"'votAr- o orodito. ~·••••~>rio, sem o."qu~ os _aj~st••.. . . O Sri; ·D .. NTAB :.: .. ;;:Eis o que · dlz·'uo "ssu,'Relato/,io· ·: 
: niio'so.torn•riLO o!Tectivos.,. ... .- · . : :· · h'' ·• 1· , o honrAdo mil1istro a ·quem· tenho"·a·bon_r<•"de dirl- · 

. ·.u.-lrla.a~. di11e .o honrado senador ,_:pel,h:Ba., la.,. 11 o · gir me (ld)'· · · · ~d- .. , ·1 •• 1- .- ~·" ; • • • 

a10im est4 vago. (paroco-rno sor,eato o·,aeu _yona.r , .• -"iutória~d-IÍ,J!oto;d~crêto .~-~9;~!5"c'le".tS'i:i~':ili~ü: 
... mento); e nii.o··aerà conveniente, ma.rca.r . 0::~~xn~~ "~" de .1885-: a · re~c1au.o __ do _contrnto c~lebr.a..do_'.pelo go:-.•. , 
quauti~> a.deapoudo_r_com· tao~,AJU&tes_~ · . · .. .' ·.' .. ; -: · verno. e. Warms, Brothers; a:30 de Junho de" 1882;,., . 

· ft Mas' lstO.é'.i~pOisJV.e~. De .o.nt~m~o,'llingU:e~.P-~de . po.rl\\,cons.tru~çi\o.' e.· explorn9ao·._de: uma,';.est.raido..dc··_! 
•.medir. o.:vo.lor,_do,,so.crlfiClO~. pecu1u.o.rto _g_ue .. ha.JO. ,de·;· ferro.eatre n. cidnde_~~a..:Ylctorlti,. co.pito.l'. do.;pro.rinCia' .A' 
fazer o· gov~rao .P.tua.: abega.r._ '_L, este. resultado._.. .. . 1 do_ Espírito Santo, -_e .. o porto .do..Nu.tivido.de~~no'do .. 

cc. Mas, d1sso tunda.· o'nabre · aena.dor :. c: o govern.o Doce~ .. nos·· limites. -do., .. mesmo.: ··-provlncia- ·. com:_·a-_cle: 
prBtica. um a.cto.de muita. iinp_Ortancia.·:ficando AO_podor Minas GerBea, :foi ~·.lavrado tenno·~::de, resêisii.o·_a.-'23-; -, 
/le~iolativo'" obrigaÇiici oóniento do votar os fnn?os; • ". dàquolle moamo mez.e nano, .. sendo .:.estipulAda.'a ·ia-

. Dtgo eu:. abi .é· que esta\. exacta.mente a. garantia;:' se 'demnisa.çiio de -.e 70.000, na, qna.l era iucluida;:a .des
' o poder legislativo quizer ·'reprovar·· qunlqaer:. aJuste peza renliznda. com .a.,re\•isü.o dos ._estudos~ ,devendo o. 
incon_veniente ou abuso, digamos~· do-governo~ no:~lSO. : pa.gameu.to.da' inde~.nisa.çüoeffe_ctunr~se ~emlDezemb_ra. 
desta. autorisaçii.o.~. · do mesmo·anno;-» · ... · . • · , · ·, ,_, 1 .•• '·· 

; ":o· Sr; 'Ribeiro da·Lu:: dó.· um aparte.·: Havia um orçamento de 45,000:000aooo::; ·: : ' ·· 
.·• 'os-: • .Dantds (pres!deüta 'do .conselho) :~0 nparte o:. Sn. :MII<IITRO DÃ: AGRICULTO~ 'dó. 'uíil' O:parto. ': ' ~ . 

dó nobre senador por Mmas.prov1ne o meu pensAmento . O.Sn. DANTAB :,,..- _V,Ex. fAllnrá o roctificA,.,O que. ·' 
e eu lbe ,agr.adeço~ I, • ~ ·• • : • • .' .• .. • .• _. • ·, julg~r _con:veniente.,-.f,'.l_;_. ·; :·:. ····' (: _r. '· :~ ):J·. _~... _. ·-: ~ ~ .. • ., 

~" ·sO piL~a.-;fazer.:..sé.'·êfl'éCtivO 'o oj~ste.ho. nec_essidade Nuo sendo obJecto -da., m1nba pasta. •••. ~:·::;· .. ;~ • .-~ , ·~ 
aO U:l~Umo. despeZa::- Se, para. q_u6· estB- ue fa.ça ta.m~e~" Q Sn. Fn~co DE S1.: -~IaS o orçAmento ~ue _ser-o· · 
eifectiva., e necessa.rio.. a B-utorJsnçã.o do pode:: leg1slo.- · vio ·de~base.pa.ra. ·o ~contrato:. ·de·~: rescisão--'_, fol''. o:_~-de 
tivó, desde que este treéus~>r; a ·votA~ão do fundo~, o 14,000:000SOOO., . , . •,' '· '·' \ 
aJusto ficam de· nenhum effe•to,·(Apo•ados.? ·: ·· ·' '· E' .. bom·iasistir.ai•to. Está no discurso do Sr., c,.,... 

:u_ Aht eatâ,; p_oiS; a _ga.rnn~ia._ UJQ.l& ·comp eta contra ueiro .da. Rocha.:.:; ..... ·. _, . , ~~ ., :,.. •. ·,: -(,··· 
abusos que:possa.·pra.tica.r_ o- governo~no ·Uso~ deata. a.u- I o ·Sn;· DANT.u • __: ••• não- nle cu:mP.rla estuda.r .as-. 
toriso.çõ.o.· ;-.:.::~ .. · .. :"'_;;,_.,.,·i.·,; .. -:···_: \' _:. ·•.: q· ..... ·.< sumptos confia.dos;ao-exame~especial~ao:..aninisterto_da 

:u Orei? .. ter'_a.sSill! -eX.j>licado· 0 ··pensamento·· sob~e~ .0 agricultura. .; .. ma~ o ,nobre ,ex:-micist_ro _os,_.ex.p_oz :1-em 
qUalaceltoa.a.utonsa?""o· . .- .-·. · -· .. '1 

·_·.: •. ,_.- •• conferoccia'e·tom~·u-:-se;est'o:de~iber'à.çiio.,.: ., -··-.',~ . 
. . ~·~· ;o.·~s.r.,'Bti~roB.,DtirretO~:~~De],lOis ao bo. de:. alle~a.r ~oi assim qu_e. _constou:.._m·e 9u_e~ lloUve'um ot:9nm~.n.to 
q_Ue _n:·p .. o.lo.v_ro.' .. d~.·. gover•D· O.' e .. s~. ·; O_n:'.P. •.a_~·. da. , ~ assl~ d8 ~5,QQQ:00~H,' or9an1ent~ :fe1to pelos _concosslocarlOS,, 
far-oo~ha prossiio sobre o poder Jog•~IAtlvo. ~ .. · 0 quo dopols'houve-ontro·de !5,ou. lil,OOO:OOOI!;,isto-

0 .sn.- BARnoS BARRETO.:-..:..:.. Eu eisto.vn. adiVinhando ! .- é, _que o. primitiyo :forn. reduzido •.. z, . · . · '· , • · 

:o Sn. DANTu:·..:... Quei~a-ouvir.-me (icndo -): ' 'o·sn. ·M,liisToo.·J,;. ''.Acniaiii.TunÁ': '.....; Niià, "senhor.,., 
'•. 'o' sr~ 'Dimta• (presidente.do"consollio) :•".'-:,Neste o Su. DANTA8 :,-Bom. ai ... houve· um 'primeiro 

cD.so .DÜ.O • ha._~ palavra' do ··goverco . empeoba.dt.. ;,.cndtL orçam.e.o.to<.. -~ . . , , :: .,~ .,: -~: 
um._cumprn. o ·seu dev:er. O mais que-poderia. o.contc~ 0.-Sn: 1\IutJSTno.·_DA.· .. .A.aataULTulu..: .- Apresento.d4 

~ cer era!retirnr-se' ao:govàra.o o ministro '9_lle, ha.vendo 'dous annoa ,antes. . . 
•_fe:ito o _ajusto, tlão .obtivesse do c~rpo ,legialotivo os. ·o·-~ su·.- DAl\l"'l'AS: :--:.. ~.. no.··: i m p orto.·nc_i Q,. :de. 
:fu:udOa ncccsslirio·a •. »·~ ~- .~. ' .... · · ' : , 4.0,000:000$ apresànta.do pelos concesSionar los!·: · 
. :os;,;' VIsÔo!<Í>io DE_·p_..w, .. .;,,l.': ',-"{,Ex. previo o Sn. MINISTRO _o.- AGRJÓÓLTDM: .:.:. O'"orçiímeato 
tüdo., .. ' , : . .' · . . . . do 4-q,OOO;OOO$ foi apreseu:~>~o pelos. é:once_ss~o.nArios ... o -SJi. LuJZ:FELIPPB:- Apoiado. depOIS do. propostA do reso1sao. · ... ,· , .. ·•· . .. · 
~o. Sn. ·DuTAS: .~·Eu ·nãodpodin- eucrever iate ·Este. ponto e muito im_portnntea·para el~~idar-se &~ · 

hoje; ·ostú."uos Annaes.(conlinúaal<'r): qucstiio .. · · · ·:; .. " 
·.· .. o ,sr. Bà.rão do :Jidmord: -7-',Nito se .'retirA_. . . . o Sn. l>ANTAS: - E Aindo mnis hoje, quando i> 

. : cr ·o Sr • .D<tntas (presideate,.do .. conselho)_: - O que questilo 'ilrOduzio. este resultAdo, o nssumpto mais im-; 
.eU di~;o ~ que ora _o :m_nis _que p'oderin."nc_ontocer, enso portancia. tom. · ··· ;,~,--~ 
o~_Jnin1stró ,julga's_&o ql:'e, dahi)he :~vinho., nlgurn dosa.r. Apenn.s g_uiz·dizor que cstn concessüo voio·do .ante-

. «-.Não·. terá •todo. â. analogia.,_ mas occorre compnrnr ri ores :ministerioa : e .de pa.ssnfccm nUudi, ao_, orçu.
·o~caso:_no:do,.juiz,;.de.cujn sen.tença. a pa.rtc 1o.torpl5e: morlto orndc '10,900;000H,. ora c,15,000;0QO~;_ ora:_de. 

11 - , t b I 14,000:000flOOO; . ' : . . . .' .. ·: . ., .... 
appe CLQu.o ·pa.ra.. rl una supot:Jor. Orçou.:.a~.dessa ma.noira., diz-t»e~',porque' o. 'direcçiio ~ 
··«.O ·.Sr. João .Al{r'edo dá run o. parto. · :foi _umn. e.depois. antro._: .mns qunl. n'oxplicaçií.o~ ou· niio· ·· 
·'_«:_o·Sr •. Da.ntas '_(pl-oaidOD.to· do .--conselho)_: ·- . .A. sei,_nem cnre?o snbor._pnro. ocnso actual •.• ;.~·: . 

questão q_uor tomar uma. direcçiio_ quo_ niio é a. que cu O,cont'rnto.foi rescindido, .o rescindido porque sub-
aeao).o. . - · , '· · , sist.in n concossfio' cujo prazo sú. findar1a dopoi~·,de 
. ··«_renho explicadO pUro. ·e . simplesmente o ,pensa..-:- rc\'istos os estudos •. So bom mo recorda -ba.\'io.. cs&a. 
monto do governo·: o sonndo·:taçn o_ que_ ont~ndor. n 1condiçüo dO qno·,- ·amqunnto· 'os estudos:. niio ~~~sem. 

· Sn. VISOONDB.'. :Da· ·P.uiAN.\ou.l: .:.._Foi ·bem ox.pli- .. c0111Plotndos susponàin·se o prazo: de mnnoirn.- quo, · 
cito.,. :,, : .. . -.. .. .- . .. : . _ .. . · emqunnto ollos niio ·:to Usem revistos. e·sobro·.nova.a ba-

0 s D · se a o governo o os concoasionnrios nl~o cbogn.ssom ·o. 
. . · n •. ANTAS: - .. 1\'!nis cln.ro do que ·isto ó im- nccOrdO,: 0 prnzo.aubaiatia.. E por:isao mo par oco qne 
;poaaivel •.. -Aasim. o. entendeu tnmbom .o·hoorndo mi- nl'Lo tom rnziio aquollee q110 nrp:umontiio dizendo quo-o-
niatro nctunl da agricultura., como o sonndo vai .vór nrnzo. findaria clepois:de -torminn.da.· esta revisi'Lv. , admirado. . · · ,. 

Ento~deis .qtlo o governo não .deverin .cbognr a.-
0 Sn. liBNntomc n'A'·n.A:- E ora opiniiio do ac- nccordo dol\de.que.os ·estudos estivessem terminndos 

tunl Sr. ministro da justiça. · · . sob a fiocnlisnçiio do pessoal idoooo o dirigido J>Or· 
· O .Sn, DA_NTA~ : -.O mAis . notnvol ,(ou repito .n· .p~ofissionol do &!ln ~onfiAn9'! ~ !liAs isao, · nlém ·de,i~
.phrAao.de 5. Ex.) ó quo· o:honrado mlmstro, dopo1s 'roa,nl~>r, 'nl:o abannr.a .. n BOI'IOdAdo, do ,governo depo1s. 
do escrever no Rolatorlo na palnvrna- quo ''ou .. lêr,' dn concessii.o. . · . . . , , , r . " 

::dando oue negocio por torm'inndo, ·faça. pnrto do'.um Se depois do íeitn uma concosaito, do feltC?s o revia·· 
fDiit!iaterlo 'lUO rOI\Iillltll Jllll E:lQFt,\'1 .l'~!.a1 0111 nom~ . toa os OBI\\dos' por ongcnbob•os, por pcsaoná <lo COI>-

• • • 
• 



ç 

~~~ ... 
fi"nça~.d~ gô~er~·o,~· oat·a LP'fOceclolse ~.;im,: :rlioifil..~ia t ) V,!da~_01'D'g"!éio,·,aurgi~ .·a.·:.·"im~~d~-~ ~-~~d~~d-~:~-· i,~_ã;~~:-, 
COl\1~ aC_ria ~ ... * ' ' .; .. · , ~-, _. : .• -~· : 1• : ,_t,> 'í~> 1 :r:í~i;:~:x 0 liC::·~'-~!r~~~t~~~~~.-: l~t·'·~~~ro~J~.a~.- ~; .. ~~~~~~ ' .• 

o Sa. l\l,r:n"TRO .oA.. Â~IUCOLTC'R.L-: =·-- o orl)o.me~to L Nü.o' . ~ccloa:a'eót~l) :mai. !~ uma·:,l·palivra p_e;:~l)rfa >elt•·. 
era,. fantaataco, t~ogundo.Hlformaç~e.a~ competente!l• '~- , ) •· ·t -" --~ _::- , .... :. _- r ..... , . .~ .• _:,- ••• ,1:.: ·· ... ,-, -~·- :/!·~·T"' · .. : 

O SI!: -D_A.NTA~ :-0--...nobr~:mtailtro;.nlló·a.att\ ouvindo· r ~0ÃI't~·a~a1 à~Ifei;a:à':qüe 'à'e •ftaientlô -~0~1 .mei,·-~4á0: lna .:> 
bern.11E~ta.:CODitderaQU.O -na.o Ve~::de_cncontro :ao,,que, ·temhr:ió'. UJU' aiiJa'rtÔ dado '~pelo·:'honr_ado min_iatr_o':·.=d&;' ~ 
(tnero .. d&zer~. ao,quo e_ato_u Pr~caranÇlo,demo':lstrar,para~ , a"gric_ultura,.quo1 niio sei 80 0. U\"Í '_bem;·" '~_ ... ~..~ .. 1 

"·· ·.:·::·:·..:. • 

a•r combattdo, se :fO&: possl\·el: ~o plenarl<? d.~. pr:o-,, { i s ... E;c;:"cle'C_Iaro·Ú;qÜe'·"'àatO deCreto-- fOfa. "!aa_signadG 
ceaa~ orJm~ d~ e_lt7'fJlinastro,da ,ag~ac_nlt,u_r.u. n.~.•.no~. ~on~ pelo'.Inípel."áclor: ·1naa não refereildado 'pelo. miniatro~~:: ..,. 
ver~ere~~• .• em·t~Jbu~al'o ha\·e.m:n_s_de_a,P-~ecl~r o_n_e- ,$oi'istü .. ü t:}U'e'Y.:·E~L:diaae':···· -.-.· \.o··· .. _.-.·.· ;:-,_·v~!,r; 
goc1o mana. deaeavolYJdamente .• e antes ata to. mea~o, .. · -·· - · ·· · ·'" ·. · · - _,._ · ·--· ··· ..... :. -~R f · ··· , .. · ..... '1 

qnaudo··o· hoara'dO P.'reaidonte· ·'do'consC\ho'" tl-oUxer 1 a: ! 9i\S,a.,,M_•.~-·-·~~o; D.t.- ~G~IIUL~Ul\A.: .~- .,e. ·~•a-me a. · a '-i ··b· ' a· · · · ··T· · ·"•t ·occ.i~"'umldecretoBqueBiludao·o Sr.Carnearo da.·Roob,. 8}111,0 a~ .~m. ~~1 °, l~cuti~~~ 01 ·;· e_~~.s:tp~~-·~· -- "'"'i'lem'seü 'di'acu·fsó,_que·6··o·'que'vOrtlil'·aobre·1 o'·:cootrato••.r 
flt~o ... ~~r-~~~~~tlr '• o .... se, taf:l!O, .. ~or,-, D!'C~~:.R,rlo ,l,aJ.or~l .o.f ' <la eilt,rada'.d'e''ferfo 'dO' B'agé"'à·- CiCequy~ , .·•t ~: .-, :~·.· . ··:-~ :: ·: .• t 
l'e~a JU\)-1B,~u~o.,p~o~~~açao,_,por,q~e4 ,.e]Jte...:.a~s~.m.P.t.c:t ... r: r ..•.•••••• .... ~ ,·,t ••. •,• ~- .'1'! •• ,;·\ .... " -·, ... ,"-r··, "-" .. 
lntero~s~.-_á:·.a~_t~;· ~oraa..hd~~·e·~a.·_a.dL.lllD~s~raç~~-P.u?la.<;!'.·i. 1 O. :SR~ {•:S:EI'!IR~O.U•.J.iD,~~I_L-':,4~ -::-,En ~~:.:.-.e~·~ -~~ecre~~-: 
O -~e.legra.p~o.·. n_o~~ra),me~te· .ln.;;annunCL<?U,,P.or, to4~.--!'. , que _olle.~ae-~refe~ulo. ,- e,.de,~aoto,;, ell~;~:~"~n f~l'':·P.lt?l~;.. 
pa:~':!quo_..,um.·.e~-ml.ols~r~ · d_a a.gri,cultur~ .. ~O:.)~ra~~~ , ~ado.: ·' ,,1 .. ·: :.·; ' · · ;, ·, ·.~.: ·• ...• ,~;·u .. -~:;:., .-,. !····--~ ::-. , 
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:fcn denunctado' ·com~ Crlmtnoso: ' , .. ~ · .... '.' ·. . o· 51\.:· lt[nfiiTRO_ ·DA.:AG&IQULTUa.L: -.-Nao f~Jli &1118':'"" 
Co:O:tiu'úo"!o.·Jér_· ~S_palavrn,s do _f_élà.torio.: ~. "~.. : . .'.". Dado •JleJo, Imperador., ... :. __ . ,.---: ,;, , -~:-'. ·• :; . ~_,:, .1 • .-,-~--· ::.•. •

1
, • 

. ~A'lei ií .. 3,271 de 28' de Scit~mbro dol885,.p:oróin, ' O Sa.- D .. NTAB: -Mao abHioa ·•o: &]>Brto.dotnobre •.• 
revogou o Çle~reto 1D, :9,415_ ·que,, bavi&; · au~~r:isa.do _a ministro, e snber-so-ba.como. foi;iato. c Eatli.1 · aqubn

4
o 

rescisii~,d~ .. cont!ato .que .. dependl11, da., npJ>rovaçno disClll'lo,profer~do .polo,Sr,.Ca.raeiro ... dll ,Roc.!la- o,pubh~ 
d_o l'o~er logaala~avo, pelo :qu.• •. havendo. _os·excc_oac~s7 cBdo_,ao;l:liario Offocial,._de .. IJ._de, J,naho,. (lo .. ~:nao,. pa~-:.~, 
&louarlos:requerldo. a ·effectlVJdade.-dm:.lndemntsaçao, sado. · · · · ·. · __ .·_. _. .. :,., _ ..... · ~- .. : ·:o 

entendeu o governo nüo dever de~erir o:requerimento · ! O Sa .. M'JNIITao »4 :A&ataULT_"CilA.:.:... ~·.'fácil.- Vei-i~ 
.:fa.voravolmeate,· ·pelor;·que:~·proferi:··o ~&eg11iote des- ficar~-l porque: O. 'deCreto. 'dé reàciliiC:i' ''-:muitO poa~.~ 
Dacho_ ..... :·;.;f»":~:. ·-·~,,., -·-:-.. -·: : .. _..· -···.·· .:· .. J tei-ioi:-_ .:· .··." ... - _-_;. H:,'··_.··_-~,~ .. _. ....... ··_·~--:·' 
ta~h~~o~ deapacbo)·que,no' caso .. de_ 5--~~~;· ~e~ ~".r~a. : .. 0 .S~~ ~.D~~~Ã··~~·:~~s·~. ;~~~~~iilê~t~~~ á~.1~ . .-i~p~~t~~t~i; 

. . . . . . . _ _ d1ecurso que. boate~. -ou.v1moa nao"honrado-uaeoadort,. 
0-·1Sa.<MtNJITBO · ~A.: 'ÃGIUC,!JLTUU ·:-0- n.o~re- sena~ polo.lBabia·,"que,.encetou 1.eate:1 deba~e~",-jái;'-:muito,:~. se'· 

dnr deve prestar mala attenço.o ás palavras• do despo.~ · adiantou aobreJo·que 1reapeita·. áa.1 .Qosl&l<eat~a.daa,.dek 
cho~do;quo:âa do.relatorio •. :.: . .- .. --· . , . .. .. ... · ferro. Eu, _no que_ pretendia dizer,· .retiru.rei._tudo 1 .~ 

O·Sa~ ·.SDA.R~~~Ba1.t.NDÃ_o :-Por que_·.,-;!. . quan~o·.poa&aipllreccr.1repeticiio;dOt~qUer~.dia~e! .hontem 
· O 'J SR~ DA11T.u' :·~ · As · p·ala-Vi-as ·~do_ des'p"a.ch;o ·~.o: o . perfe1ta.mente o nobre- •ena.dC!r 1.: -~ ma• Jem._ todo, ,o, .ca.•o. ~) 
resul.tado.~das .. p,a}avras ·do _reliltOrio. ·.· _' 

4 

' • • • ' •• '·. é es~o~um ... c;\~1. 1 1l&_aump_t~a.lmau~,~a-y:ea, 1 .J?'!\.o.\•~rll~:·r~. 
P.o1s·_v. -·~ Ex.· niio ·toma" a.'re~ponaab 1hdade ,do que t r,ar~1ç.a.~ .d.~~~g. ld~:.pel .. o .. ho~radC!,~lllltt~o: •• c:~.~.o,_,~m_nr~7:~. 

di~_!no•·seu relat0rio .. 'f': O·d_espa.~bo".é_'_o., ·co~aequ~t;J-.C?,iâ'' O.ÇU.O a; tod~S,OS ~~OII~!·'J!IiO,ClOI,pUbh~OI. :(·· .. ·.,.,.i ;i'· . ··:, 
de3sas ·palavras: como· o. senado·va1 on.vlr. · . · -· --- · I O. bo_n,rado 1 B;Ct~a~ m1n~atro·. d~ ... f~zC!nda_- t,oc~u ~.e.~ 

. . .... .l ... , •• ~- l _. : , ..; •· .. · : .• · - -. • - al~umas 'daa1nouaa1 chagas-para. oxpltcar .. •as ·1dtfficul-, 
O .~a .... ~RA.~oo nz .~.l :~ A~.9~_a qlla.ndo . tsto. ~u.~ dãdea fiaa.nc8irtis do•plliz;(:Eaien!diacarso ·. aeró. .apre-

fo~s~ e~~.rlpt? __ ~o~. V.· · Ex. de~1.a.. ser_l~~~ .P.e.~sa.d.o_: ciado,-na.discaasií.o:do orçameutojda ·ta"zend~; .. emlque 
o·sn; 'DANT.U :-Certamente': ·qeyla. ser eac_r1pto prctendp .tomar,:pa.rte,,.e:porta.nto;.;-,ap-enaaj,de· ,:,p~~:asa~.:~ 

vo_r, pessôa de confiança do nob~e nuntstra:
4 
Sa'llemos o ~em tO.· elle;"me refcrlr.,i; -no ·iut_uito_,f.éie~.,;.oaclar~cer.1 a~~: 

q ll'e'se1 passo_u· no tetl1PO· ao'. finado f Zac~rl&S,- -~e:sau- ·tdéaa' que· vou submettor{A- consideração, do; •l'lna,do _ ..•. : .. 
<l_osn.!!lcmorJa.~era dtrectorda se_cretarta.um··Jilustre· do.bourado:ministro.-_;. ~~· :) ·:-u .. --.' .:·_. · .. ,, .-;, 
ctdadn?J tquo~··Jár. ó .. morto, e -de•xou. ·de. prepu.rar o 1 O honrado ministro da fazenda, ~diaae. eu,.-.toc.ou_ naa1·• 

rela.to. r10·:· :Send~..;Jhe ,eito" ex.igido .elle. niio: o o.presen- p~in_cipne~ .ch~u~ __ qu~. Pc:tdião,, .explic_ar. ,_ell~- e.a~do. , 
... tou,, e .fo1 ,por (Jsso exonerado. . .- , · 11ue todos·êioploromóa~ dna fina.nçaa"do Bradl, cUJ& rea-

Jsto:;qUer;- dizer~. qUe .nenbuln ministro· escr'eVe o~, ponsabilid.a~e ~ão _ pó_d~_ ser l_l~~r~~aido. . ~; ~ea_t~ ~oú': 
&I!Us rclntorJos, mas· elles devem ver.Jtudo quanto .va1: á.que~hs•mJDl&ter•o .C. nem '.a··eato.·~u'· âquella;·· Bltuaçao, 
·ne.Ues-e :reaervar. m:.si; escrever algum.: artigo ao '?re :J>a•tan~o·.-pa.r&lJ&to ~notar :o. s~gutnte: ·(o~· :111st_o .. .-a'com
um ou outro ponto mais grave. Essa é a.· prat1ca. pa.nbo 1déaa·e ponderaçõea.feJtas:·.por·economutas,:porJ 
ea,;re,n.~~~~ .·. . ____ : . . . , . tinaace\r.o.s;e1oata.distn.s)_: ~m .geralr~as.~aa~~~;.~ :Pr~-

0:· Sa·.,.Luiz FELIPPE :-Pelo menos 0 ministro revé, ,f'!.n,d,n~)c.~a.se.a;._ e~~nonl_Jca~ .o. fi_noa.~elro._a,, :d·~.'· u~ _ 1pa_~s 
o r01ntorio. - · n.ao }ao- e~p}1cao. aur~plos~ente_.P.,0&: 1fa.cto,~. e ,ll_c~o:•*,P~";;-., 
. _ . • . · .ttca.dos_ en1 um ou dou1 exerctctos,. _em, .. u.~a. oa;â.ua.a .o· Sn. ·DANTAB :--:-. Ah1· vaa ·o _desp~cho (ld) : situBÇ~eo, ·!la accuinu!aÇiio 'do ·.erros,·· de· provideaciao0 

e·Tondo~aid<?'revog~do o d.oereto n:·n,6.t5 de 18 de' ruinoso.sr:·;no'~"·iatoito _. muitas·•vezoi•_del,-cr,ear 1 no~a• 
Aba·ll dosto O:aao pel11 lei'"a: 3,271 de 28 de Setembro, fontes•de· reada ;: .,. reuuiiio '·de '''tudo• lato"éC.quo'''"ai'' 
tl\r;nbem deste anao, art. 1 o, § 7o, os conces~ionarioa · :pouco o. pouco, lentamente; ·preparando l aa'J'rcrisea:: 
da estrada do_'ferro da "Victoria· lt. Nativ~dnde·aó tóm ifinanceiras,· nté C]UO·cbega..;:o, dia~em\!quo,q'·.permitta
dir'cito'· ao pagamento 'do preçO;_que'se liquidar: dos 1 lse-m~ a. ex.pt:essao, .a,bomba; reP.eotá.nna.s\ m~s)da
ca;udoa que fizorü.o·parn o. construc9,io . desso.. estrada, jqu811ciã, que·,maitaa. ,vezos;qua.si!n,enh~~afP!llit·~ ti~or.i~,. 
nm fórrna..do respecttvo contrato: tndefiro, portanto, 1nouos netos_ mal pensados. ,~:. -··' 
a .pe.~iç~o •. » :. · " ·· · ' !, Quem,,. a-.,'niio_.ll~~rr-um.} inacuaa~o,;~um)mbe_cp,_.1 um." 

o . sa; LUIZ' b'BLIPPB :- E atá.' _éon~oa.nie .. com o . IJIOOr.anto!' P.oderá. _dlzo .• r.: 'll!e i.U. m, 
1 Ml~l·~e.r1~. · .. q~u~J Vl"fl .. ~~ 

relatorio .1-1. .mezea, que~ .. nem .d1r1gto t"do,o exorclclo,. poaaa. o s ·D · · · • .III 1 • 1 'roapondor ·'.p<>lol· desastres·' f!aaocoiroo;"cujâ· orige~ • 
. · n. ANTA.&.- aíto. bem • .Accre.centa. 0 re a.- ·nerde-ao em tempos muito anteriores, mna que vem? 

tono,, C ld) 1: :, .": :filuminar:. ()()mp soU• clario de'·Í'uinas' uma:_·época~_qua 
a- Deste despacho lnterpnzerl!-O 01 ox .. concessiona~loa 'parte· nã.o ,tom, aegundo:acabo·do'fODderar, em·tae~o! 

recurso para. o _governo tmperml,· nos tormos.do ro- orroe':, :: --~- .. : " ....... , ,_ :•:· ··· ·:··: !''· !• .. :.1':": n·.•·r:rr 
guhamentO· do. 5 de Fevereiro do' 1842, o qual foi Onobre:miniatro da fazenda at ... noceatundamoata• 
f\ffe,~to.tã ~ecçü.o d,o i~porio do co!laolbo de catado.» que aa'm&is:lutrndaa d~ ferro.iniciadns~entrtHnós::ex-

Et!' -aq_Ul: o. ~a.mmh~ que ,. nogoe1o tomo~- o · con- plica.vii.o em ·boa parte oa .nostÇtl1tranato~aos. finan-; 
tODClOR_O ·&4p11DIItrn.tiVO. - ' coiros. , . _ r' '. _ ~· 

Mas·antea·da sabermos ea-..- qce aentid.o_-con•ultou a ' Eu tambem peaso,nsslm, 1e.m que~de•~• con6a1ito, 
see~no"'do''lniperlo do coaselbo de eatado o no .fim da · '"" po'i•a deduzir que.oou a~ouo ,al.,bem .o ate adida .p<>;,,
uma dlacuasão !lll camara, inopinadamente, aem in- litlca dos melborame~toa, mate.riaea; eat_a,,nunca ;deva.. 
for.maçOeo prÓ TIO I ao· parlamento, que jti. havia reaol- cenar, auto~.·. d~vo~•'\, o~DI,t~t)ll~, um" doa.,nooa_o ... ,; 

. ' 



I 
I 

( S!SllAO EM 2 DE SETEMBRO DE 1886 

lDuore. empenhos, ainda qnandn fossem_os um pai;' 
,d11.o, colIlpleto em todas a. suas aspnaçoes; quanto 
m:li.s sendo nós paiz novo, que ha poucos annos en
trámos nesse caminho de melhoramentos. . . 

Mas, por isso mesmo é grande a respongablhd~da 
doo' homens de e;tado que, não dispondo. ~e mUlto~ 
recuraos para o desenvolvimento desta pohtlca. sacn
licio antes a uns do que 11. nutros melh_o"amentos, 
preterindo muitas vezes agueltes que serao fonte de 
renda por outros que serao causas constantes do dea
peza ~ de ruina financeira: / 

Dezoito mil contos fio-urao no o'çamento como a nos
~~ responsabilidade pr~veoiente de e.tt·adas de ferro.1 

O SR. NUNES GONÇ.uVBS : - Annuaes l 
O Sn. DANTAS: - Aoouaes I 
Não careço ir adlante ... 
Mns, ústudauclo as oossas linh<'.s ferreas, vêmos que 

umM têm garantia do Estado, outras subvp.cção kilo
metrica ... Dio-o - o-",rantia do Estado - envolvendo 
aquellas que f~riio d~cretadas pelas provincias e. di 
g~mos assim, endossadas pelo credito do. Estado. J!:m 
ult.ima analyse, temos. se~undo o relatono, sete m.l e 
taatos kiLometros de estract"'s de Cerro em trafego, e 
dous mil e taatos kilometros em construcção. 

Realmente este resultado não é parlL desanimar; 
assim todas essas estradas consultassem as conveni
eaclas, em nome das quaes sómente devem ser decre
tadas em qualquer paiz. 

Para mostrar ",o senado que tal não houve, hasta 
dizer que, COm excepção d", estrada de ferro D.Pedro I~, 
d~ de S. Paulo, e talvez alguma outra, todas as mals 
rezam sobre o Estacto, o que tudo concorre para dll 
ficnl lar as nossas circuffistancias financeiras. 

Com relação ás de administração propriamente do 
Estado, basta lembrar que temos a de Baturité, que 
custou, creio, seis mil e tantos contos de réis; a de 
Sobral, ~ue custou cerca de tre. roil contos, a de 
P ..ulo Alfonso, que importou em mais de cinco mil 
contoe. 

Eie nqui: .6 com essae estradas despendêrao-se 
cerca de dezesseis mil contos maio ou menos, e entre
bnto ellas não dão nem I ./. de renda I 

O SR. B~RROS BARRETO dá um aparte. 

O SR. D~~TAS: - Estou faltando destas eatradas 
feltas pelo governo e de seu. pro]ongamento~, que 
orçno por uma somma enorme, de alguns mtlhoes 
"eriinos. 

O SR. LUIZ FEL1PPE : - Talvez mais de trinta mil 
contes. 

O Sa. DANTAS: - Tudo isto, sem lI' adiante, ex
plica immediatamente qual o primeiro canorO de "'os
6~S finanças: são as linhas feneas nas condições já. 
mencionadas. 

O SR. HEi'lUlQUl' O·AVlLA.: - Não apoiado. 

O SR. DAi'lTAS: - Não tem quest1\o. 
Sr. presidente, nós nào acompanham06 ás vezes 

'~J factos com toda atteaçiio dcvida, não estudamos 
as condições peculiares de nosso paiz, estradas de 
fe.=o. é exacto, Bão um elemento de riqueza e de pro
gresso: mas atravessando lugRres de producçào e de 
~or.ulaçiio, onde o trabalho possa ser uma garantia 
üos;e resultado; em um paiz, porém. que tem falta 
de braços, qne clama !la 4.0 annos por emigração, cu
jos resultados, segunclo mais tarde demonstrarel, são 
negativos e desanimaclores, levar estrada de rerro por 
desertos, sem uma esperança sequer de que em prazo 
mais ou menos razoavel <tS populações eresção, o tra
b~lb.o surja. a riqueza "'ppareçn, e .m vez d'isto sem
Jlr~ o deserto, Bempre a pobreza, sempre o despo
"o~do. é commetter gra "issimo erro I 

V. Ex. qaer ouvir palavras ~ue ha poucos dias li 
em uma obra moderna. lratanclo da Italia e das pro
vid~llcias de seu governo para colloca-la na vangnar
a~. <lo. paizes que moclcrnamente mais progressos tém 
felto e que servem hoje qnasi de modelo de adminis
tr:lçio até as naçoe. mais \'elb"~ e adiantada. ~ l. 

. No orçamento da fazenda terei occasião de apre
~'ar melhor os progresso. da Italia em questões de fi
O~ní·as. e mostrarei todo o plano nlli adoptado par.. res
t.alll·~r a fazenda pllblle:1 nesse paiz. P·.:r a2;ora I.,rei 

s6mente ao .enado palavras que. escripta; com re!",
I.ção á Italia, têm todo o cabimento l m nossa 
patri",: ~ 

(C Ha. aluda um ponto neo-TO DO horizonte financeiro 
do reino da Italia, um obsta~ulo que se ~ppoe <Í .rapidelõ, 
do seu desenvolVImento commercial e ,ndustrial, qu~ 
retarda ~ua marcha para o. aovos progressos previsfu~ 
O~' desejados e que póde ~alvez até comprometter nm 
dla 11. soltdez da resoluçao virilmente toma~a de 
fechar a éra do appello a'. credito; foi o erre eco
nomico :le tirar á industria particlllar a administra
ção das estradas de ferro para (~ .. ·Ia ao Estado. 

« iVhgliani cuidou em reparar esse erro. Os esta
distas da Italia esforção-se para. fazer aceitar nas 
camaras as convenções qne o governo npresentou, que 
uma commissão parlamentar discute, e que é de es
perar o voto legislativo resolva, livrando as finanças 
de urna cuga que não deva pesar sobre ellas, collo
cauda sobre um reglmeo raclOnal, confr>rme lL05 "er
dadeiros principios da economi", po!itica, a admi
nistr..ção das vias ferreas em toda a extensão <le. 
peninsula. 

" Sabe-se que ha algun. annos o governo italiano, 
em consequencia da política do resryate adoptada por 
Mr. Sella, achou-.e sobrecarregadn da admlUist"'ç -lO 
de mais de cinco mil kiLornetros de estradas de ferro 
qne pertencião a companhia. particulares. Os incon
venientes da administração do Estado não tardArão a 
manifestar-se com tal fcrça que de todos os lados se 
levantárão queixas ... As camaras e 6 imprensa em
preheadêrão uma vigososa cJmra1ba. 

" A agitação penetrou no parJameuto, onde 11. ques
tão foi vivamente discutida, e a esqUiN'iÚf. subindo ao 
poder resolveu dar satisfação ao seutimento publico. 
fazendo disso ponto do seu progmmma. A 8 de Julho 
de 1878 uma commissão foi offieia!nente en~arreg"da 
de fazer aprofundado inquerito sobre todas as vias fer
reas da H.lia e cheo-o\1 á eonclllsão de que o sy,tema 
de administração pei~o Estado era tão prejudicial ao 
complexo dos interesses commerciaes e industrlaes do 
paiz, quanto contrario a todos os principias de uma 
boa gestão das finanças nacionaes. Assim, em 1 '83, 
o ministro Baecarini, que fazia parte do gabl

nete Depretis, e que foi depois substituido pelo
 
Sr. Ganala. reatou o negocio com um grupo de ca

sas bancarias. 

« De um lado a admiaistraç"ú o:ficial com os seus 
abusos, seu mecanismo ernbaraçeso, incommodo, op
presi vo para o commercio, a perspectiva de muitos 
pesados onus paro. o thesouro e de despezas illce. 
santemente crescentes rara a renovação do material 
e eonstrucção de novas linhas; de outro a admln.s
traçã.o confiada a companhias particulares .c~m nma 
oro-anisação bem ordenada, o thesouro alltvlado de 
tn~haJho e de um insupportavel fardo, e um lucro 
imtr!ediato parlL o Estado de 250 milhões pela venda 
do material .. " 

Nada nos é mais applicavel. Como havemos de 
extirpar este cancro? A meu ver, a opinião hontem. 
sustentada nesta casa offerece acertado expediente. 
Se quizermos estudar este pontn, devemos encarre
<Tal' a uma commissão de pessoas competentes no é 
~ssl1mpto para fazer o in veatario aas nossas estrada"". 
de ferro. 

Pela minha parte, quer com relação á estrada de 
rerro da Bahia, quer 11 de Pernambuco . .acho que o 
nobre ministro pre.tará relevante servlç~. Eesga
tando-as e vendendo-as, depois da II.valiaç~o de 
seu material, ainda com perda, 11. companbla ou 
companhias que queirão compra-las.Vale a pena que 
o Estado apure os milhões sterlinos que tem .enter
rado nestas estradas. O melhoramento, que e o da. 
communicação por via-ferrea, pe:manecerá ; o publico
continuará a gozar desse beneficlO. 

O SR. LUIZ FELIPPE : - Apoiado.
 
O So. DANTAS: -Este é em synthese o plano qne eu
 

adaptaria, e creio que, se o nobre ministro o aceitar, 
prestará serviço relevante. - d 

Senhores, nao nos illudamoB : o governo nao p6 e 
Ber empreiteiro de obras, nem admlOl.tr&dor de .em
preza•. Ainda hontem onvimos ao nobre. ro'[ll~tro 
alund",,' nestas idéas, notando grandes d.spendlol•. 
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----~~~~--------~------~--~~------------~~~------------------------... ~ 
:Rociórdare('i'"'' 1ábaloa~i 1tdooaprbpria9Go• ~~ em. Pira-' · ;"'"'•• .nprtlo',tantée ld.;.í•parto( ~iptoa.trl~lial''clo•I*"'•~ 
nbas pala · eatra'd&·-·-:ae·•·:paulo':·.A:ft'ooao·:·, •aeiacentoa ·-••·· ··parlo';-:~~}--.; •: -···,til ::·~·<cl: ·;.sr:" .tn ·_1 ~1-'\·J· ~~_~,,._ .. ~1·~-u:'l~v~ .u~l-?~ 
tanto• coatoa, _creio 1 .Jâ eative· em Plranhaa :-toda~ • ; O'Sa:us1J.TSI'.U:_'-'D..;11 ·MóTTl_:'·'''"'EiPêêiâlii~eiii~lj~ â-i~ 111 
esta· pequ!tua 'p?voaçõ~ ·-é. de ._pouca.~· dezenas ·de ~caaaa;' quotaa•pl.ra. a immigril9ãO~' ' · · ; : · · _ ~, · -:-~ ·' ··.::- . ~- ~·.-; <J ;._ •. ,: ... ·;t,· ''! 
q_u~~~- ~vahad!l•t:··veF~~~~~~~~el~;mala·_·._al,~~Ó~rbço 1P:':"; _:· ~ o_:sB::.DAftT.ia.':- Comai(C)Ú~a~·. 1 SJ.~;p;e&i'a~rií'e~tC:ôíã'·,:.~, . 
&IVO • ,'!aaoa: ~ . 1~gar .. 11, 01 10!".m" •· • 10 u .~. ~um crecllto do 6.000:0008 •••. A.hiotcirla da colóaiaoçiio .•. , 
me.n.t~ :1!1\Pf?.ssavel.:~• aoua __ tarrene~ ·~_o· ,e~·ger,o.l com-~ -:e··isimí~gra9no;do;Ba:azil,e,uma~daa coat~as malajtriitG_s ~a 

'IJ ~lotnmoato ·ost,er••!· Como ;·.que · 80 . do~ esse. oabn.a- · de :q11o ae possa: ter a·oticia •, o ·poaaameato .perde--o· 
_4Jam~?to D_~s /.'"'~o~r~s·~.~~~~~OI·'!' ~9-~~~:~or.E~~l'~~~~-~:~~~: ;, no ~~,eatfadJ,, .d~l~~.,, iso._egnro' quo~comaaei .a,-~azér ._Um~~ 
,por ~~to 'I _) .- .·. . .·- :. .:·:. ··rc·.:.: ;_ - --;,. 1e.atudo·o··ziio pude conólu.i-lo;;:;&l~onabrei_~me_ :_diante.-,( 
. Em Jat~bá, daz .. ae,,. um~ eata.çu.o.JcE~~ou.SO!O~DS.,: 1 delle 1n -J'l ·'--r·-,·-(~~::··:',/_ ._, _ •.. -.(• . . , ·-.· .. '\···-; .. :-~~~ ... ~,:~ir·:·•; i·:~ . 
So,f'?rm~s .andoa::;:~. do modo pol' !iUe 1. ~a~.-~esp~_nt1tdo~. , Maa,;...-.dizi&~;.eu, 1 c:ome.9ou-se ,,com um. c_~e.di~o.,-:--âe 1 ti;: 
oa.iliobelfOI do.ERndo,, veremos .Cju•.Ao,'lue tr_nz o i, 6 000:000$,' no mio1ater.o. Paraoá;· dnh1 em,diDnte .. 
deabara!o daa' noaso.s.,~no.nç:aa •. '.Iato~r~pete-se,.n~o. ,s6_
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l 1 ; nf~o se ·tem paro.do·:maiay·om · •todos-'_ oa':·ex.erci~ia;'(·-· 
em cam1nhoa, de--for~o,. c'?~o, em ~~u~ro. o.ssu~p~o_p.o.ro.~1 1 ho. , qua~tias votada• , ... no_. .. orça~ento·~··Cl!,d&narJo ~o. 
o qual_ v~u P,aasa.r :. med19u~ de, t_~r~e-~os, d_lV~&u.?·.~.~::,, ba cr~d!t~11 consta.:nt~s po.ra ·1!-'·l.ll!lmlgraçao·,;;-:-.pa':a 
lote~:-: ·., , •. ·· _ ..... -. ·· .. -. r-· ;'} ...... , t'l ;o. li18d_J.,9&?•·df-l~rro.a;: po.r~ía~d&VlSU.O_-~e.tlotes,,para 

Nao I_•_"'• ma~. aqu& eatao (~dr. _an~ ). os r. elat ... or1~~ 1 : 1 o. des. crm'l.ano.c;u.o;·:r~.o:·prop __ .. _ed~dea'.l'po.·r. tJ~.-_ ..... lares:t e. ·aoTír-' 
de, !867 o ,1868, .qae apreaoote1 como .miDI&t.:o,,,da ogr•.-.: , Estndo:I•Polo ;· bom;·<Sr. '· JlreBidente;-·o '•procl!'cto:~oc•: 
c1dtura~., , ...... _ . r. •• • 1, 1:-. ;·w:.-·. _.,... ;!•: ·; ~ ~::.- .~ •. ~~-1 ;; i : toda_ ·.essa :somma :• é:~uan um~zero::I. :A 'JJDmtgraçaO!'': 

Ba poucos .dias, monuaeo.udo o relataria de l867,·;vi:'l hoje.Jé,~;gua.rdada.s·:a.s,propnrções;r..menor do*·queiera.u ~, 
que -jâ;então. ae.fazio. muito: paro., mediyii.o.de terr.enos · ba-·•·120. tLDllO& ·po.sso.dos..- ."'-0 ··:JomGl~.cto·~commeroio,::em·:z. 

. e àivislio.~_de .lotes •. ·Correm Jos•;tempos,.:sü.o- passa.dos--, . interesso.nte' artigo~··bo. 'poucos ·dias.:.,o.presentou~ uma· r.· 
20 annos. e o: nobre mioistro .diz em :Seu ,rcla.torio .que • csta.tistica.· a~ esse respeito_; e' depc.,is• de ,feitas, as ·de v~•·-' h 
nii.o tem_._lotes inodidos ·para receber 1_cerco.;., de· 30,000' , do.s ·deducções, ;com ·muito. benevolencia~·Jmostrou que · · 
colónos em:·todO .. o :··Imperiô_ •. ::Ao nmesmo.~tempo,que :· . ticl\mos· comctlma·immigroyiio~,:em todo 1_o•'lrnperlO('dtt- l; 

S. ~.Ex •. ;diz _iato, _no .mesmo rela.torio ;anuuncio,..nos. que\ . 2lo000 ·homens·; no.dn.' ma.i• 'triste·t ., ·" -·: .·= .··: .••. _:.: •••• 
acabou ·com .aa commissõet incum'bido.a: de dema.rca.9iio, ~is os. algarismos :_ · ;1 1• ,.,,·_:: _ t:t ··' · d .. !_.~_ ... : 
do.~crreooa), .. : '· ,, .c·.< ,,· .' .:.. . . : ,, ' '· · ., · , · !880 e ·tS81;/ · •• '· ,.; ', ~~·; -' · .. ·':; ·40;582: . 

o.~·· MI.NI_BT!lO D~ÂGnlCULTOa.L :.-·Pa.rO:·onde·nü.o·. 1882_'._::.· ....... '>~ ·' ... ··-... ·.· . .,;~::~~·;2~,845_:;~ 
se·d•r•ge""''m"ugra9ao. · ., " . . . .. . 1883:'·. ~· . . · .. ,.",."··· •• ~·· •• 26,78!1' 

O Sa ·.i> .. _NTÁa':' -'Mà_a_'q.uem'·aeu' o d1"reito· • 5 'E_• x'. 1884" ':'. • • •• ,·;. '' ."."''17;998'·:.1 . . . . . .~ •• !885 ,,,·,<::. .,,.,. '""'7"7'" 
pn_-r:_3.dizer.~nos que ~_im~igraç~O deve ~er_en_cti~i?_ba.d.ll:: ... ;..;~: -:;~~ ~--~~-· ~: . ·.: .. _•,·: .,-. ~ ·:., • ·~·-. •• .n·.-·.~r::-,":'":: ~. ~ 
DlO.lS __ j)ara_· esta.. d_o que. _·para.· .o.quelln prOVIDClO.,_)'~O.lS ·' 0 ,Sn;1StLVEIR.L'.DA: )(oTTA. ::-.~-''·pr~CIIO! aepee&ah-:.• ~ 
pn_r:n::.e~~:~--~~- qu.e_·p-~r~:-~qu_elle _lugar!.~.~· '.. :' ~ .. ' ·~·, ·; so.r1 o.s;;quotas pnro.- ~-·.Ímmigração.:!l' ,:-':t:-: _._.,;.,.,., ·:·'·''' :_.~, 

O, _SR.' MtNUTRO_ DA. _AGRICULTD'JU. :.~ .A cxperJenCLQ..' : o s .... -.·DArtTA.S :·,;..;...._Sr~; )?residente;•. actualmente lo. as'~·-:. .o: Sn.· D.A.NT.A.S, :,- .Á.-cxperieocia~ niio •. · _J' r • • , I nsxõ~s~quelpo'.ssuem•coloma•·procurão;· portu~n.~·.vasta.·'_l 
O· Sn'.· ~mz FELtpP~ .. : ·-Pnrece, qtle 'ba.:· ~ . ·propo~ito, po.htlca. :que. ~odero.o.m~nte. ~e c~ama. .. ~o]ol!_l_~]!. -o.m-1:.> 

de cxcluu as ·provlnctas do' norte. dos'ifa.voresld!L·lm-' pha-~o.s- mo..'s, ~.t~rno. la.s .m~~~- ~?~~oa.da~: --~~ts ~Jca~;-~ ~· 
migraç'ão~:.·• · ':· ;. ·' .-- -~- '·)./\~ .. _ ~~:·. ·:<.:.:·.··· _,.,,, ~otn-lna. ~-e-_~n.l~--~~n-~fi-~fos\·:,'',_ 1 .·'· 1 :--.~,.~~:._J~--~t:./,!:,;·_· .. _:; 

·o Sn. DA114T.uh ~.Parece' que, ·ba ···esSe' propOsito. • · "\ pohttca. cnlo?Ja.l da.·Inglnt~rra. e da. 'Fra!lQ~ •.. na" 
VOtamoS ·coristnn~emcó.te 'p;~o.ndOS ·qnnn:thui :pnrn.' n.co-:. ln~~~. nn _AmcrJcn, ;. etc;.;:~ da~'! de ·"·!e~ •Imitada. 
loDis'a.Çii'o cf immigra.çü.o' s6 11 nm 'n.lgnma.s provincills 't Po1s·b~m;m;o·.cesso. esso.•polltlco.·.-,!10.0 e~tao .c_ontentes,. 

. . _,,. , .· : ,Sr. :p:estdcnte,.· n.,rFra.nçn.;-. nao._AG•Jsn.1asfo.z.t com. . .:;:-
;5) Sa.? Lmz _.F.BLIPP._E:- E só, ós ,d? .sul -é. que a pro-. .A.rgâl'i:: abi::.f~i; co~~-.u~a.:.-expediyiio o.OuTonk~m,;: e:., 

ve1to.._ .. ·--~" e . . : :•1 ,-•:. ·1.rr~•- .... , .- ·.-. todos so.bem a. sua btator1a. · "·.- .r.:11:·.:'·•··-<! 
.o s~: D,\.NT.A.S : - Exa.ctnmentc .. So·.n.Jntegrida.de·' ·.A. .Ito.lio. lá está c~m_ a.· suo. politica.:coloaia.l;paro. RS 

do ·lmp·erio:ó :uma. verdade,: se na :necessidades d.eico-· re'giões" dia.' Africo..' A '.Allomnnbn. ·ao"mesmo rilodo_ :.,.-· 
lonisaç,ã.o:cdmmigrn.çü.o~sõ.o :n.s: mesmas cm uma.• como·- tudo isto_ nos e~ sino. !1,UO o. oxc~~-so de. popu~ã.çiio-. ~ 
em~todas as: provincias,~.-o. ma. is justo ~ora.quc ·os cs- ~ ourop_éo.': deve ·ser ·o.pro~eitn.do'.~;. · ·· _--:. ~: ,,_,.·:: _,.~.._. '.'~ 
forças se: ·augmontn.sscm em fo.vor J do.quolla.s- pnra · Nós oStnm~s ·em· caso dia.metrnlmon t'e' Õpp_Ost'o(; (:pfi~ . 
onde n~corronte·,·uindn. ~niio .está encnminhnda,· ·vtstor temos' populR.çõ.o,: ·não temos ·hrnços, ·cn.i-ecemos'1'disto; ~> 
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quo·parn:.r. ontras' ... cssn; c~rrentc -:·n~oluma..:.so ·espanto.-. como do .ar quo .rcsp}rnm.os, e _de _tudo_ qua.ritn~· temô~-,. 
·~ ncamente. ·.d\lns it\'oturmos nos:; orçamentos• grandes. feito pnrn. nttrnh1r n..ammtgrn.çno,. para. otrerecor·~·nn- · 
Z·~ qunntin.s, a· dizer o honrado ministro:« Nn.a ont~n.s tageas. no estrangeiro laborioso. que .-q~ci'cou;com 
~!.provinci':!BI•_(com excopçlLO-' de duns Ou .trcs no sul do seu -brn"m,: ou, com; seus cn.pitncs · nssociur-l!o_::_ o. ,-·nús. 
Impori~) _niio· se•: d~v_o·t"trn.tnr do Cl'lonbnçiío c· imrói- quasi. nndn.·.temos nproveitndo. · Den-_ae : ató ·o,: espe:,-. 

~- grnçii.o t • .u, ~-:é 'cousa •Lcont.ru· · a: qunL energica.meuto · ' ctnculo trit~tissimo, que- nii.o ·.recordo tiOniio!f· como .um " 
~protesto; ''H'·;·;·. :1; · · · ' ' facto, de ~no a.nno·de 1885 serem a·ov:ognda.s'b ordens-:!: 

:ó Sn.~ ~:ItNISTno ~u· AcmoULTtmA. : - Eu-não disse expcdido.M- pOr. um; ministro .dn.:o.griculturo.; de·,nccOrdo_~~. 
11emclba.nte 'couso.. ·" com.· fo.milio.s-:ja\.'.collocndo.s no:·-~~azil, r. pnrn':quo.-.os ·~ 

no· Sn. t DANT,\.8 : -~ Da.s po.lo.vrns ., do v. Ex. ó o pnre!ltes e _ndbcrente~ _dessas .fo.mlhn.s, _:que_,quJze::e-~ ;·· 
quo. se conc:;luc: protostn .. Ne_ste._·cnso nós, 'dessns pro-. lm!'Dagrnr, ·.!Judossem coat~r com_.ro -po._gnll!e~ . _,; 
vinni'ns, o·xchli~n~ ··nrbitrnria.moi:ate ·.:.pelo govel·no~, de- ndanntnmcato d~ passagem~ essns or~cn_s: !oru.o. revo-
vomos _uair .. uoa" pnro." vota~ ·contra. somolbnnto ·verbo, gadas • · " ' · ·: :. · ·.. : ... ;. ~- '' ' '-- 1 ·-' :/ : 

ou'red,uzi~Ji:i.:.n'os. t~~n~os .. em :qu~ elln. .vU.. n.proyeitnr O .sn; SAnA-JVA. _:- ~ b ... c~ r~~og_ndas_;: • .. 
a6monto .J ns·. p~ov1nc~ns onde o governo quer ·1mmi- U:" Sn~ SENA DOn :-N_no bo.v1R._ ye_rba_-pa.rtL 1

-1sso. 
grnçiio. ' . . . . . . . 0 sn; n,i<TÁÍI: :;..:_ Foriio bem revogadns, Jognlm~nto 

O'Sn. Lu~z EELJI'I'R.: - Proccclimonto mnito jnsto. falln.nrlo, mas nao ·.racion~lmonto ;, .. 01.!,9~0~mo, ,nüó 
:o·sn., DAN.TA8: -·QuOm p6t1o nssep;urar, sem dos- cortem meu poasan1onto. As.ord.ens,.~oro.o .expedidas 

mentir tnctos o trndiçrtos, quo ns provinclo.s· do norte (iato consta ae documentos officJnoa,,quc ~e"'ho:.ontre> 
nã.o iJOtlcm sor ba.bita.das- p~1r -Europeus, desde o Pará os te~ pnpeis •• _.). ., , : 
até ". Bn.hin. ~. · (Hct um apa.rt•.) , · 

O Sn. L1nx FH:t.1Pl'll :. - T{n umn falsa idéa. a. roa-:-- : .As ordons poat'eriores forü.o no. sentido c1e . dn.l'•fto ; 
tteito do climn flo norte. pnssngem·sómonte·A.quolles que .ttvossom ··dtsposto do 
~O Sn. D_.t.STAft': ~ N'it.o s~riio ·os europeus <le totloa seus bens parn \"irem: mB&, sendo,. essas -ordonB 

o;• pni:os':· u1as hn ~~uvos:mBridionnes· quo pOdem omi-_ oxpcdidas-o?m tnl limita·çã.o .bn.via to~po ·do -·~obro. 
~n.r _ pnr~ _rn'rp1~11ns·_ provineins do norto·do Jmp(!ri-o·. pRrn.• ncudir com a.··qua.ntao.· ox.iatento ··no ·torc:nment.o. 
Jfh. nm'n: fRisa. idóa.,- e ·cnmpre ·que tomnm.,8 tonto. nos immi,v,rantea que "fie1sem entran.r1o. Nlt.o·ss est~1-



,iUO.ia. ,9,u.e.udj, .foi.:;tomad•~ lbi.Or,.;a~o~iiÍII:: .. liélá-wor 'tealio·:,iiao!quêóha.;njaaifoltaQl! .. rCOV:~riai~oí.'1 vropa ~ 
• ·, IIUido,;cle ·•ahlr,,da.· verba. ,;do, .. orçamollto,::o·modoú•qno' cgaad&l da..•mmlgraQ&~iO:dor.tra~a!~o.hvro.;~,., '' •M4J.l ... , ; .. · 

porturbpa·. o. movimo11to ,· immigratorio; :·que>' la o bo!D . ,,.,, P.aroco .qu~·,a.rmai<lata•oacra vad,.o;;ou,aatea'!4aàlluj·.· 
. ' eacamillbado • · · ,E:,,,aaaim que: ccl&'cajdo;SO;OOO;Imm•~. . quo;t.a;lquerom1 ~uote11tar .•a>·todo,tr~aao;treceiuJ.~ 
t., gramtes,,.que,_ào~aouuaci_avio.: •.•-.::i·~·i•.:_;·: .. '":•'li.~-~~ 1 ; r• ~;~_l \ :com:&·lJ!lmigraç_aorr~do•appare_ç~·oma&a"~~·:'!.P~·~~-~ 
.' .·. _;:,:o~sà~-.,s~u1VA·~i _ E~'-exag'tiial(lu~-1..-:.-,; .• ;; .. ~.' · .. ..~~'·-\-~? ,::. tDO~Io,ae.Loaor,eleme!lto~,ue:coa~&dero:oopr.&ao&pal!futor_·'·· 
· ;, · ., . 1,,. ··l·'"'' ,. ... . • ·. •1, ......... 1raãa .· ._,ao,!'oBI!';daogra9a ... Ha.talvozlum"P•aoameatotocoal~-

, .... · · --0·8a •. DANT. "" .·- •••... do·•. DIIUII. c•o p~a. a ••.• . _ 
0 

.· ·:.de1111. atilllar,todua'o. aloalorçoa~pa. ra· que·· ... 'ID''&'.•ocra.~ ... •.· ... 
t; la& ~~~!r•a9a';: ma• aupponbal~o-~~quo_ ~~ao~ 1 5,0~~·;:uao•. ~ dlio·ce•ear, <O:paiz;~o.rruinàdo;;lcbepot.:laonvencer-aa. 
-~; ~Jaav~lltaof:O•·_para~os_ re_ceber;·, ;. aeg1.1ado ::~••!-~? ,.~ D.~~re .' :-·do~quet o.-braço .escravo~,6-_!a garaãtia~uDioa~da-:~rospe-. 

1 • ,!DiD~atiro, :o,~ue ·ro~lmen_te_·~é-·eat~poad?'.--.~~~ao .. ,. ••~-... _,ae ·. _.ri_d&ae·_:aaclonal: 'r."~;.l;>i·~~--~·';1, :...•.•F•!_Io,;:;,~_·;~~-J •;.tty.r ... :-::_;t,'~'-~~:~·:. , 
. -~Jaao--61-&IIUD .~ma• 1 -.t~ab_o"'.uotas ·.que .. mi! .. ~izem-:.quo ,,.,,.JMas, .. Sr.:prea&daute; ·aeagra94do: _o ipaizi·q\&'tsJae•;con-
. J.:::oa~lotoa~·dema_rcadoa· ~m~ d&tfere_nt~a:·provJ.DCI_~s~::· B0~7" .-:vencer ,td.iato,,:de~ que .1111Ó ·do~ braç:o~OacraVo'.l lh8l bão.,·d.e'' 
J.~.mado~:~.P~~~~~- ~~~~.~~~.~ariiio.~~r.~_·p~~~?.~·,:.t~~l·.·;·:l~.~~ .-,:vir. &\liberdadoi'ÍI.,riqueza1o_:a,pro•p'ericlade:t·.~·'"~~::.·~-~; . · 
-·p&llte•··'-"···'"!·\I.,,·J,I•····:-t'·~"-···· ~--·:,_I,--- .-•- ._·,_. r. ·' ,: --·os· N'''' "'G . ,-, .. f'\~ ..... ~ .... ,.~-·· ... ,. •• J'h''j'.'t~~-...... 
··~ .· ., .. 1 ••. ~: i -··1~.,---.-JO·Jw' ·-~-:·,·;,.'-:i;·~·-i~\''···:n;·í-,L!• .;r, ~_--'=·· ~:a~·- VRBI~ ONÇA.Lv••=·-.~..,laguem. .. · oo-.-pensa . 
•. .. o.:••<:S~LUYA._: ~·-Qu&lf- _· NerD~_P:ara' ·~·-··n ~ ·h'í I ':-~ato.-;·:..·:·_;_~: ··_·':'J_ ·,:.:·';1.:~;•,J.>-. ,l,j:l.::u P!'! 1PJf~Ú.'~~ ._~~-~ .. ·::··..O.t~.i:---::.L -~~-· :: : 
r." . o· Sa.,DA.t'ITA.s ::~·cr_oio,Jq~o.: .. se.~·.enl!~na~·t ·.0.àobr8 ;. ~~:J:o:â~: l>~~Tll11i .. ; ~~iâcia'. ll~in;~M~.ba~1íi·:e~c~~~idao: ~-: 
~-ministro.·. ao a .. dirâ:·;p_ôrqu~ :n_estâ~ .. , Jqueatao · d~ :immi~~ · ·' ó ·_uma' iDatituiç:io ~fatal,~f~talissimai' :. a~.- doVe-.a~bar..o ·· 

~;, yio .... ~··baae ~:r~ahne.n~~-~ ~· ·: O~:ll~~~··~_e,.~ -~~ollcca~io_-~:.:~~·-. · (~ma~_•ae::p!O!M. J?O•,•iy~l,'~-:. ~onto. "'d_~~irj:·ao~·re;\o~._caao 'l 
,.,JID.~~~~~~a .• .J ".::·'f·~.r· r---í-r:H<l(UJ~~· '•'!•;.~•r-f-':.~;'.11 'l!-•J•l.l"''~":,•;!_,- + .- -~Ba.ql;leatao,m_a,J~or.d~ ... quo .. oH.•:U.-!úNao,~ Sr.·P,~Oilde~t!• 

. . Desde· que. oao(:puaermoc~oft'erecer-lheafnnmed~ata ·. '"'~Deato ,a~~-mpto, ... uma_.pa~te ··.',di? ;1 prC?,ble_m~. dO .. '~~ ... _cona&
.t -_ colloca9iiO l1lOitdiffereate1 .,· pontos -:do~Brazil;,prefer1dos ·, : ~_erar":"ao .~.lDaepar.avel, da. outra :"';· o,o~ trabalho~t.~acra.vo 
:- por :ell~a,~'l ítlior;_'jpade~oa:·~~tratar •T de\\· i~m-~~raç~o·;: -.e~- f despp~f.~~~~~.~~; ;~}(~ ·~f~~-~~~~~~l.~y-~~-~i.~c-~~-~~~.~\.o J·~ ~aeu 
Í'~-.e~~~o,,.aeabor~s,~tud~_lllo~que)_ae_.tem.felto-:no ·Brat:&l lugar .• _.,, -_

1 
·,··-:s -··--:--· .. :'.·-···a···,-.-., ·1c:: .. 

1 
.• J· . .,, .• r-·•hb1"'""'"' .;IJIH•!_ 

6--umagrandomentira ••. , .. -···"':l_•~.'·í·a:-~t;: 1 ~·-],.,.;:n .. ) :' .Ep.·.vou.êr,,. r.,:.pres!.o!lt_e,_.ugu.D_s;tr.e~ c:aa •.. e,-D~o, 
. ·o ·s ·8 ·· · ·· •. ·M · • :....A. • a ,1 · .. ?.r.·. : .' ,,Jere•:totlo•;'porqae·.recoa~'Jol.·ter~tatigado:por:.demaaa -r•- li ~·- ILT&~~~~D~ ... . _. .. o'l'!A::- .. ··. ~~'~- 0

,• - ~·-'~ ·' .:,.! · - .. :1a atteaçao:-doleenado:::'(ncw.'a):JoiCJdO);··'.:umaa,_·.-'Palavra•. 
'-i',,- ols!l. DANTAI_~~- ~;..;;ficando.sómeat~ ~omo.~~erdade -que :foriio;_eecri~tal :cootra.a·eacravidã0)por1&Utofldade 
.. ~-: os·r;,~dh~os.:.e.mll~õeaJ~eepead!doa~· ~m · ... pura- .P~rda, . ~ina~speita;\ o 1 t~oadei:·.de _rPãriz.·. E'topiniio,'que·.:vem-. 
, !·~•-:rvtndo.de;.~an_d~ara:a ~··~-O!l·_dl~~~.u~o-~ p~l:_a~r~.'~~ ~_mu1to :a.Ipro,ll_os&to:n _ ;~~;: . . _'1 __ !•_f;_wt ,; JJr!{? ~~;:~----r,~:.~·-t.t~-:-__ )_., 
~~; S'ca~ ~ .. (tllmlg~apao~_;!'l··~~,~~;,,, ,p:~.- :.!;:~r .. ~_<•:- .·; :-'. ·!·. • ·.,_~·.:\' : ; ;-:à{: • _Pa~a.-iercã.tcUlai-_'a"&iaif!ere'nç'tlS'•i'â.O,êBra~té'r~qu·é:_a . 
C!~· "·-:0:~.~~:- ~.~rL!'~t.U:'. ~.L~~o~~~~, ~~~.~~o'~ ·e o-~q~.:-.~~ -? .SO:erra. ~ey~lou _'eatre oa.oo~bateotea,·!>·a~~:.-moâ~raa'}l. 
\''·Cato.· .•. :::-_· -.t_:.:'': .. --.!.0/ ' 1:, 1',q _.·r.-.:.;: · ... ·· _ ·, · ... :_ .. ::> ... ,.~, .. -, ; _lnfluenctaO·conatante~c:::funesta ~oxercLda~t:pel&:'~lnatL-

1 • :· . 'o ·sà; D~TAi~ :! ~ No·~. Es~a0í~Uriid08~"' o rido· a I im- ~ tui_ç:iio ·, s~rvi~ s~~re ,os' costumes~'..aa :ldéasie .·.o~: .. !Matos 
- ;·: migrn.çio ·conta=:-se·~ :nnnualmento·•por~muitaa~ centenas ;de .,todos ró a: q'ue ~~viViiio 1em·1contacto J·.com.ella..;.~erda-

; .:· • de •mil,· .o>immigr:&ntep· apen~s '.chega~;· sabe- cOm~·o~_que ' ~deiro,~ro~hê}lr;:a·:que_Stão_ da escravatura __ toma·todaa:aa · 
~-:•póde contar.:~e•colbe:)lmmedJo.~meu&e.o ··]ote~ que.· lhe · __ fórmaa,.··'·'lDBlnua-ae~ ,em todo 11 &.-i':P&rte,~·tef:reapparece 
sen~: A.._ba~e ·~~·-immigraljliiO;'po~ta~to~~-.~·_esta.• _'.-~. ~- .sempz:_e :maia.- :_foiuddayol.-· ~ade ~·_men~~;·,s.~r .. ~l~~r1a· que 

c r. >>Já; 11eoso. '' relatcrio:~de': 1867 ·ou.· dizia 'gae ··0 . Estcdo . apparec;a. • .Apez'!-1' ... de ... t11do q u~ de lia. ·,se <~··:_o .• povo 
·- dovia:'até --_·aenao:":necosaa·r· i~ :. fazer·acq_u1aiçio. ·de;ter--- :··.ft'ancez,;que. t. e~•zment·c·.·.·"DUnca .tov. e: qu·e. ·.·.··.·.c~.m. ti." ...• t· or 
~rODO! ~na~·-~ marg8na·,;· de :t D~:saase··ostradas' de~ferzo~ ·oU .. ,corpo, ·.a·c~~po,'·'Jgno~a·c?mo; ~ste'.veneu~.~:~~~~~-~;l~~, ~~-

~ ,~.prox1mo .. de·.rloa,.na.vegavels, .e;boje,o· nobre~mlDistro ._fi~lt~~ ~té.'_~,-. ~ed~~~~.--~e·:.:.~~m.a.~~.o'?..'~~~~~~,:::·- 1 
•• :.~, •• •. ,-~· --.. , 

;: : actit~l,:- d~poia,~e!tautos;.annos, notando .a falta ~dessa_ .. · '!f .. Çom·, etr~_tto,: fo1. em .. u~me _dos~d&re~~···d!--~~ _OP
~.·:pro_vtd.eaca&.f1~z .que , é. ~preciso ,<que~.o. coloao, 1Chegan- .". P.r1m1da· 9-. ue:·~cou~e~ .. nou._,a,,escr.~vu.t~ra . .- F~ .... r~o·.~-~, lei!~. 
_ .à~·!'~· Brazil,: eocontre·naa.margens ,daa-estradas~rotea ~t1m~n~o1 d~ J.us_tt~: para· c~m .,oata.~raça -~.que -lnlpl-

dtv._.td.tdoa,-'~ .-~r~mptoa,.-~_~proximos; _dos:,.gran~e~ ,.ceutr~s ... rú.rao a:rehg&osa 'Inglaterra, q~. ando, A; .vo~- d~-Buxton_ 
. do commerwo ;.de população e do.riqueza.t.A•ada,hoJe. ·e de Wliborforce;,;poclnmou IL , emaoclp&9!"'····.•~ 11oaaa 
~:_; ae·:aiz;·iato;. e.'o·, 'dialieirosi,publicos.

1 
têm .. aido~gastoa, ., ~.~nde;'aase!Dbléa-.-nacional~. quando_··-abo~•o·~·pela'. pri

. as verbas'\do ·:orçamento· esgotadas:.:; producto, na.dat :-me~ra -~ez a .. eacravatura·nas•nosaaa_1_colon~aa,··e .·á'Juel
' quociente·co~sa_ a.-ouh~ma. !_· --~- .. .. . ·. · · .. _ ·. _: . ··: .. ;_ !.-les,q'!e· pre_parão ;de,novo·a ~ua-:auppresaao.~epo&a do 

, ;.-; .. :::o. ·Sa.·.,Fa'a!'f.Á.~Das-."DA.::~·c-m .. ií& :~:-. E"se_ nõ.O _bou.vel- ._acto_:lnaudito:pelo _qu~~ o I,PrLmolro ... consnl:a, t:ostabe-
::.. te-rril.s deVohiW ~:nal- maZ.Gena · dia.•' estradaa ae ferro Cf !eceu -DO. solo francoz. --Fol ·o -quadro ' .. doa·aoffr1montoa 

. . ·- _ ···· .···· --_ · . ' ,ImmoreCJdos1_doa,·:nossosJ.IGmelhantea,que,~commoveu. 
J'. , O :~n. _D~tn:~• =~Se 'nu~ l!,a terreno~ -.devolutos,~ é.~ ; toda. a .Europa .pela:· leiturar:deate -~romauce tiio:aimp_lea 

caso_ .de uma . desn pr_opr1açuo p~r, ut1hdade. pobhca, 0 tão eloqaoate chamado A· caball";do• tio .... Thoma=:• 
~ fa9a-se nll!a.lel para. _lltt?·; .. Se lia ~err~nos~ que"~odem . "Mas_ os :etr~it_~s d&,i!lati~u!çüo·.aer_vilDa-' raça-do.mi~ 

-:.•er ,ap~oveLtados-ne~tB;, ·c1!lt" 1prox~ma ~~-~~trai:il.~-s, .e nndora. otrerecem·.tanto, '!,O._biatorJad~r .. como ao.-phil~ 
·.-·~o~. r1~a navegnd~s,' e·: CUJOS proprtet~r~os .nuo.,os ,uta- ·"Bopho·um:espoctacolo:_~nao-;. menos :.~Jnstrnctl~~ :.:-.p~r· 
::.--hsuo,' --~~r_ece~me;que:c_~~tado_._p~a~_.daz_er qu_~_car-:ce .::quauto~'uma~fatallr'deamoralisaljli0·8' o·_!'juato_'·caatlp 
:.~-~lles •. _ ·;; ~:1_:'<~ ~::'._' . .' .·;?:~~·; ·~: '·: ·· .. " ·-: :'" _: .. :: ._; , . .' .. >; ; :que n·~eicravatura~·inflige':aos~:'qao .nella:·julgáv;ão.ea• 

.. ·: ··.Sou neat~.·-~ponto·;.oontra 'os.Jat~funàiaa.j,.pe~so ··().UO coutrar~só ·proveito. e :podar.,·,·_ _ __ .-- _·•-.=·,:;.:_·~·. ·:-;::".~.~.; 
~ ~-.:os terreno~ ~nde:_ba !la.~inbo.s -'~~ ferro,,· cade·. ha: !lOI 1.- ;~« 0"negro,.d8ve~-~ esitneêer~ que~.:r,r!:hO!DerD' ~~·per& .. ~•ti. 

· navesrndoa ,e. que_:eatão_.Jnuteas, devem .•er ~prov~ato.- · , lembrar· aómento •que·é·escravo, .e'trabalhar~aem .. eaco
dns pelo .. ~&tiJ_~o par":. _desenvolver_ a_; .n~m•gr&.QQO• o· -lher.o ~seu:trabalho, sem remunera9ão;'eem eap~ro.nç~.· 

·' trabalbo·l•vre;· em CUJO .t_ranaformaçu.o _JÓ. n~.s .. ac~a~oa "do:melbcr.,1orte.,•Eanfim,, .. ·"oJpro_prietarlo~ ·cuidõ:t deHI_,. ~ 
empenhado•. , .. . . · · · :. aii.o ,lhe impilo' .. trabalho· além:daac.·ouaa •forças;• e: Wi 

:Não. exiatero. lei.'·:~·Pois ·votêmo-1a.; '·fl:'çamoa. o· que uma aatisfaçiio ·sufficiente:·áa_. anai.DOCOIIidados•mate-_ ··, 
fttzem -~s ~o.izes-que- quere~) coloniSo:r, que •seguem a riaes; · do_mesmo modo_ que,aoe 1.animaea·que trabalhão
politica..coloaial;··~faço.mos .--com que .possao. eatabelo- coln ello do baixo do mesmo~chicoto ;:·-mas;',para·.~eoa
cor-so-milbarea. de·>·estmngoiros neasea. terrenos,· colo- seguir.oata. supposto.-; felicidn~e,·,tom. que·rebaixar.:.aa 

'nos que _venbiio .. produzir pelo trabalbo .. '-livre aquillo ate ao nlvol ·moral.-doa seus companheiros-·- na lacra
que o trabalhO escravo· .. nü.o .póde mais offerecer. vidüo, o ·que·_extiagni~)para aemp_re. a cbammo., da.au&, 
(Apoiado•,:) r:'l. 1 ·, .• : , . . . iotolligoncia·; porgue,· omquaoto lhe 'brilhar ll<> .. poito 

Mas ba am plano occulto, talve~~;, ··niio direi.que da -eata.Iuz divina. ó desgraçado, porque so sonte esc~avo. 
parte do honrmdo ministro, ·de entorpecer esta mo.r- E,, quando o bom aoDbor, · satisfeito_ co~ as_. suas, ~r~
cba. Este plano. occulto.nlo ó .sómente_ .pr_esontido -por prJaa vlrtu~ea, ·mostro.r o. 1 aou•·negroa,,diaendo: • S~o 
mim ne•ta occa.aiii.o. ·Em_ nlgun1 doa :documentos da felizes, ·nao. tôm q~e ponear n~ d.ta. de. ·aman~a. 
Sociedade Central àe, ImmigraQiio, & frente da qnal .. ae . t~m casa,. ahment_o••. fato, e nem mea~~-- querem & 
achii.o bomeas patrlotiaoe .e ·.intoresaa.flos pelo bem, pu- : hbord•de ~», o~tao : accaea.r-eo-ho. ~- 11 -n:-o_a~o ... d~ 
bJico, um dn1_qunea dentro de ponaosdiáa terá.nssanto .modo. rDBll~tcrrtvol. porque ilao equ&vale,.aLdl_zar •. 
11oste recinto ccmo ao11ador do lmpeeo, muitas .vczao • Eamagn<~~"lhCI do tal· fOrm& o•, oeotlllloQtoa ·qus 

• • • 
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,])eu1 poz, ao .cor109io do.bomem,• qae:eiRalpálaTra>lde ·.,q,.ela :RepabUoa :'Krgentilià;'6'l ,~:-paiz>.âíl•A.mêrióilÚdo 
liberdade,., que ~ ouviriamoa ·P.ronuaclar• _por• "'to.io• ·o a !-Sul'qU'a~ fGz maielpr. o"greii_oa,J•ió ·~~',m. para.·v~là.~aoa "' do11 

~ -eutea,aaimadoa ao· comprebeaàeaMDlOI toda a• as h.aguGB •Eata'doa~Uuidoa.h ·• · ,·· · · _,,: • ·.:: n···~ : ., .,.:1 "···.,~ •1.1 l':nr 
, da.natu.roz"''"j-aÍ·pu.ra ellea nMoroaoerra eentidoro1gum.• ~;;.•;cDetdQa'at.uma·::ou'1 ttido .qu:e-:tfnno'• galto···r~iirn•·ãttT&l~ 
:.Maitalt~VOZOS.,podo JDO&tr:O 801' qno, •tatlst'AO l m8io 'Om h!r a immigraoiio purQ.·0 1Brazil' tl.uma ·mérltarn:Uiif8n
" íi(}.Uo··vivO -,a-1aua,aon•cienciat&O _revolte•contra•a\degra- dtosa, ... ou todoaJeates ~~ eaforçoa .... ae -.têmt.coatewUi.aado 
; • ..~ciaqio ldÓa,seua.aemel~a.ntea ;,:.maa·•.'eDtiioteaba.rrc•J.no~ . :!::"P!!Iza;.di_a~.o, "'i· cor,ante ;1 de .immigraQ~D. é"teaue, Q 
~-i costumes. que aon•aiJI'u.o:·eata ·de.~dação '•yste~at•co., , ji,J?&lgn~fi~an~e,~ .. alguma.r,:C!Lusa h deve·: b~v:er.:t,por.que 
· ~J~At.1 loiai soverasre·,mauucao•a.a•edata_da.atpor:1 q~o;sl to.dos .,J:!e~h~~i-1PU..~ .o~erece1 _,_ ~aaore•-:. va.ctag~na. t~dom qa;o o 
. ·.oa~Eatada••.i d.o a~ljJque llbootornao __ qua·st •1mpos~avel ·!'no.aa~ A~~/.qu~.;v:a.erem,.uel_le 1 habatar,. Q~uU é0 a·ll"&1Ml·'P 

emancipação aa~av1dual,. que a.té o. expoem r a ·cnat1go~ .;Pm.~ ~«:ias t:azfio.• ,que.~aas1goalo,· ~- ~111: ~odo1:0;\fond~
. sovoroa,· ee: ensaoar; OB:l··aeua uosroa~o.,)er·ro_u. a•_ e acre~ 1 mento ... é. a peraaatcoe:ua._idateacravJda.o.1,A,coexaatoncla 
. Yer.' DeverA ·en~ão .pr!'toatar•oontra esta •lei. o~ioa .. ··q·~>e ,·a.o: ~~iL).i .. lbo 0}Ivrô ,,com:,~., tra~"lbo, ,f~rçiO~Qo:,ó JOOD'!& · 
al~:enaa !a •. iatellJgeuc~a; .tlo:~·escravo .na1:_!1s~e1ta _ma~ quasa-1~poasavel,~, e o·est!augelro .so!ltlt-IO':"'.ba ~d••-~1-
morra:d~ n.ma,I$!10rancla,perpetu"J~ "'Nao. púdetfaz~';'. ra~o de1xand~ a_ au" ,patr1~ para. ;v1r hab11ar (D'um 
lo,· porque o avlltameato mor!L1 deste· é !" gara~tt.O. pa1z onde·1haleacra.vos. ,.,_,u~ -.~·- ·, ,,,.._:'1:''' ·.•· :. : 
unico.:dasua.,submissüo, materaal:. ·~ ep_e~. VJa_se~mu1to.a .,J~ofl .m~ia:;~q·ue ~?a.JgüiiinOüVidOa.··io~emcr níal.f ~t.aa 
veze~·.o. se:ll."a.em'~l~a~te ;,re!=e~~~ ... a ,1~be~4ad~tcpw_o u~. bp'a1avi-Us~ ·' nüo·~~tênb.~ ·remêdio:·a·ennO·pro·rãri.:.Jati.t!E.' a 
_ben.efíci.o;.,~~~b.em _·,a do&BJ!f~~ _,pot:., •!.!~ r ... -v:~,._!e .• ~~~~e- 'v~rd!'de~!'~·:uo ·estrang'eiroiJ se'I'Íte.:.ae ,; AliD:H4·~·~ ~~·~~~· 

.. ceb.~;&!e :a .m!'_~~r edu_cattno,_ -~~&~,a~s~"':'~ln.~~Bo~.se_us d~gn1da~e trocan~o a_ sua& patrio. por~ uma-·out~a1 pnde 
_' ,.propr1o~. o1bo.~ , ... pa~.~ce~-.lbe~li~I:J: ·1 m,~no_s;~ 4.J~_ctl.~c.de ·.10• homem'~ rpropraedade doí outro bomem:1l .~·J:.:/; 

abyamo que ;o. sepo.r~ ,do,, s~u, s.e:o~o.~, .. _e.l~.nlurlo.aae_ste · t·:,:O:unicO:•obstnculo· 1zno;_ desenvolVimentouida·_r•nossa 
: ·transpOr o ·embrutec1ment~ s~~l.•~·~-~~e.~,_q~~~~,nec~s~ 'riquezn;·1do:nosso progresso1 é·la,'escra.vidiio/· ·-: ·'· ~·:-! 

snrio mantélo~pa.ra· faz~r'delle a do~1lanstrumen~ ~d~ i-~J;·(!) Snc~ ··FF.RNANDB-s·: CUNu.L·:~:A· eicf-llVidii'ó''nDDC'á::tOI 
uma explor._.,9':'~_ 1 lu.~r~tivn.:.~~,~·:,·r ."JJ' ; 1 ... ; :. ,._.i'.: .• ·: obstacu)o.a. isso~ · ... ;:l.:: .:a ... :···-'·-.. _ ... ;"•· :. 

. · .. !=>: Sn ... FzafiA~Dza~D~ .CuNHÃ':J:· --:-.E~ ,:trtate · · 0 icn.pt•-:- O Sn. D.t.NTÃ.s.!:;;_Se :a,· eací-âvidiiOUé '1 -fO:Otét~: .. d~ . ri• 

. : ve~ro.; m_aa qual ·.a •. s~rte ldoa._tr~bal~a~ore_s·~~~ .:fa-:-- !·queza-;~aa,prosperidade'··de!um. povo~o~eUa· "A temíexia
. b~J~as:e~ro~óns.'l L!:::~·J-.:..1' •· r:1.·. ,.,~_ :··<':•·~·"''' · · · ·'.I:~ .:tido_ bnstantes1 nnna~Jpara-~.ter'-:feitor"-~:felicidadecdo 
.. ··.-Or~a.,DA~TA.&-.: -aNao "trato . .:agara ~os:trabalha- rBrazil ;.:no emtanto,a,nossa patrin.;·J!e&tá.fl,rodoo.da.:l'do 

dores da Europ_o.: tome V: ~x. a:_defesadelles·; 1estou embn.ro..-:oá po.liticoa e financelros~!r.r•:Aca.bem~s~·•com 
trn.~ndo.-da m1sera.. coudJt;aoj;.do :,escravo.- em nosso. , esso.~,.n.ef~n~a..<i.nstituiç:ii_o~1P&ra.. ':\:erntse :;novo~~uoª'o 
pa.tr1a., .. :.-.J; . ... ;.'. :.'. ·:1:•.~' ;;.. ~ ; ... ·• :.·. ·. n -· . ···_: : abre-se o.oa nossos olhos. paro. ver·ae se mamfeatao 

O Sn.1 Faal(A.KDBI D .. «CIII<IU d6.•outro· o. porte,' . • • , outros progres~os que niio têm appar.ecido até , hoje. 
·,O SR •.. DANT~B :t·-: ·Isto·' é-:· umal!.'di~~r~ii~' que ~!J)ic;>: ~;;.,o 1 _~n·:·.~~~~N~DES.~D.~.-CDNRÁ:.::-o·f,_qiié;Dôs.i.8ln.atra-

,mo· devo·•dosvlnr·ao· nasampto;·· To~e1_ A:mlm pesnâa., ._sado,,fol a.,_guc~n..~.com. o.Pnraguay;;ondo,, ae 1gnatoa. 
; ~.tarCfn.,'· 9ue ·bem··me'tem•c.ustn._dó; •jú: pe_l_o.·!D6. ·.yoO_tn'de ~ ;,mu_~~·o·' .di_~be.iió,:;n: sêcc.tl.~~do~ qea.rá,,.l :BII,-:obras do·~e-
.. de.uos,~'JÓ.~pel~s·:e~barnços_ de_ o~_tros.:·· . '·.~ ·_ .. ':' dreg~-~h~, ... etc_.;~n·" of J• ....... ~ ;,:~.::: ... b -~J···nd 1~ ·.'' ..... 

'~ o·: sR. -FERNA:NDBs i>A ''CuNiu.<'dá oütro n:p~rt"e
1

• :-· '_ : .: ' : . ·~ ,s_ã •, DÁNTAS ; ~ o. trnba.lho·li.vre.;.da.rla 1Jnra,tudo 
O.'.Si\. DÁNTAS :- Fn9o :jUstiço. o.o~coia.9ii..o âe·V:~~'Ex •.. ;~~fio:. ,, ~---· .:. -'-.;~ · ... : .. ,·,: · • .. ~ •. ." .. -r,·,·~~·• c:.S:1c::. , :'J-~ I< •. : . ~ú, 

~ rl~ra :n_Ü.OrBUppür .qUe adopta ·O .a.rgumen~o doa.·,.escrn- . ',o ~Sn.i,FE:nNANDBSIDA.· CDNDk :-Não-: ldú.<:-:1 ~! _.' jJ ''1 

· viítnS quejuati~cao o •.. cnptiveiro •. :11-Uego.ndo q}1e :os , ; : .. o .. sn~·:DANTA.S ~.....:.Peço· o.o·•meu ihoni-naO· nlti~go .::·cíuo 
-rr~scr.a~~·~",aa.o, m~1s ;bem trn.tnd~s;qu~;.os .. ho_mensJl,vres. ~me•deixe fnllnr; .v; .Ex.•;•-o·· Piceí•O!~bro.-z~le'iro;,: eo.t,no 
_ ;A~as_lm . _~ .. que_~ .s~. 121'? conaemnn.do,.n.hb.erd':'de.-c-:en~ . ;:fohcom -justi9n:lcbamndo··por·-que~ jn.'-'niiO=exist(_);· não 
.-: de.u,sado .. n. .~scrn.~aduo I, Yn~o_s. s~r. est"ro.vos .de que~ ; .ldc'velinterrnmpcr-me;::austcnte' 'V~'~Éx.· 1 ·cômo ·:cn'tc'n
. ,.no~ . !trate bem, , vamos ·:expertmeoto.r ,por . ,by,po- • ,,der•eun :instituif'!li.O, ·mas ··deixe.:.m'o\ cOridemnB.!.Jn.' · ~· 
'·tbeso ... : · .· . . • · : · ·. " ... . · ... , ,. a· ,,,.,.,.,~··":···''I' 
,, ..• , .' . ·)J: .· •• ·' •... ,-,.,: .. :•.1.. ···; ·• ' •• 1 

., '''"'0 1 SQ.;.·Fe'nNANDES'·riA."CurrnrA:-~üo· l(Sustent~. Ó 
. ,., O.:Sn. ,FBRNANDES,:D-'. Po:o~IIAt: ~-.E .o ,e_xt~emo·;dos · iOjuJ:ia'·quc. ~-·Ex. _me· :faz;: :cu' jú: falhi.va_~·c~ntrll ,clla 
__ n-bsurdo.s_:t_o.,lrlaoda.llvro:é;;um.·exemplo •. ·-' :-,~-" :a.ntea··de V~'EX~ · -·· ·· .. · : .. _.: ,_,_,/ ... _ ;- : ..... -· 

· O::Sn.,DAN~.u.r:·--:-:.A. IrJandlVLe~t{L: _eltLmnndo•; :]á. O _Sn.-.D~NTAS :-Pois. ·:~ht~h·:-f~Üé::~:y> #~·;··,n~~ra 
cstú. :··:Gladatone pugnando . : 1por · ·e \ln:, .·e 1 el1~ · serú. · 'Có'ntr:&·. ·ella': mais~ do que eu·:· se"o niiÓ)az ré_.p'orque 

· ,Jivre~: .. H·;·~- !:':,:- : ·.r, •-- ·• _: ... ~: ·· ·'· . .'·_' · · · · rrccuon··e·eu·O.vn.ncei. .· ' ... t. · ·· '• 
i'.'····•Senhoros;:o Conde:de .Pa.r1z,- CDJB.S nobres· pahwr_as 0 is' : F. · · · · .. 0 · · .. ---:N_........ ·, 1 

f...~ncabei,do Jer.:;óoum·· illn·strado,· pntriotico e digno·Jci- I; ·' •. . n ... KRNA.NDB~ DA. UNUA ·"'""":':'~. uo_,_ recuei, tstou 
dadã.o!da -Frnn'ço:.·.. . · .. :. · .. _ _, .. no mes_~o .. te~re~o· .. _. . . , : :-·~· ... , : 

· '·O 5 "''"" · · · ·· ·p ; · , '' • ·A' 0 • d · · .0 Sn ... DANTAs.:-S.o V. Ex.· antes clc,mhn·•••occu-
_,-:r· ~ ~·. ":~~~~~~~ .. D~, :,~l':A..~-':~~~-:·~.-:- P.~n .~~ :, ... ! 1 pon:d_eate·assnmpto,,._'hojo,.estou,ndi~nter:clo Y. Ex. 
~ . .O;S~ •. :D.ANT~s : .. ~ .. • ••• e .. o s~u_excollentercara~ter · .... um:'de'nós. recuou~ Eu nunca .. :fui1 .eacrn.vngistn.; e 
u·bem.,so .. ,re!eln.1 n~stO.S_:I>_Bl&vra_~,:,que,.folgo com: ~e1:cn.r agrndec;o ao· meu honrado amigo~- Sr. 1\Io.rtinbo Cnm ... 
-:.eat_n..n.1pnd~s· J,~.~s. Armaes ::do , ,pnrln..mento bro.z1l~tro~ ,,pos. a_ declnrnçã.o . que jú._ :fez __ nes~e.r aentido .; S •• Ex, 

(.ilpo•ado •• ) ' "·: .. ;. ' . . .. ··' . Jn deu 'teatomunho de que ase• idéo.s 'que eston .. mllni-. 
.... ;Enverg0~hemo~nos_: :dcstn. . :institui9üo ; que existe )estando hoje· süo :~s meSmca.s·,·qu~ _eU mtiaifestnva..:<Jo 
~. entro'nóa. Nii.C) :hn;~ expl_icnçiio, pnra,.clJa; .po.rn;quo ··mni~'~e~p_o_~ ··:. : · _· · -~: ... : . ~.,.,__ .·] 
1 estarm~s. com .~oplll&fl:lD.B_'i i'!.· .. · ,

1
" O.~Sn., lúnTINDO CAMPOS :-Com.mais. modoroç.üo. 

Ou.·cscravidii.o .. ou·.hnmigrnçü.o -.·ó· uma.· n.ssocinQÜO ' (Risada1:) · :·· 
' 'do Loadrel!: quo diZ·P,elo orgõ.ordo .M!•' :1\fa~ tlCenzie r ' o Sn. DANTAS :~E~: naturo.lr tL ;reslsteocin. .provoca 
· guc: só, tlopo1s. ! dt:: ·~ cxp,1rnr. 10. ·c~crl_lVIdl\O será O· nosso ·semPre maior .. esforço por.pn.rte dos ,combn.tentea. .· 
~mm~nso, ~e'' :fertlltiOrrttOTIO Cllcctlvnmonto. o.bartn ú 'o Su. MARTINHO CAMPOS :-A.--·sUn' posiÇão rolitic(\ 
lmm1gr_o~'~0 ospontuno~. . . . obrigava··V ... Ex. a proceder· c~m mais modernQi~o. 

O Sn • ._Iq~nNAS»&_Il ·DA CuNnA dá_ un~ np~rte. . O Sn. ·DAsTAs: -Eu dou tudo' quo.nto','n mi·nhn. po-
0 ~~·. ~ANTA_A :-.Senhores, nua nos alludnmoa ;- siQi'io -pnlition. vr.ler, por- estn1:idén., e~\·cn?ido ,de qt~o 

temos ·tmmigo• que_ om r~J'e.rMns, pontos da;_Eu~opn nssim presto no presoato o o.o·:futuro d,. 'lltnhn pntrua. 
fn?-em propnJ.tnmln contr,n., .o. B.rnzal. Podur1n. ctt.n.r 0 maior dos ser\'190&. •, · o- . 
nomes de nl!-l'tlns dost~s mdtv1duos... Sonboros.: .6: n sorto das grandes tc1éa.s. Chrlito 

O Sn: F&nN~NoEs DA Cu NuA : -Um ropcte ·o que o ovn.ngo.lianva, · foi cnlm~n1aclo,--pcrsesniclo, cnspJdo. o 
outro _du:.,, .. _, . . mn.rtyrtaudo ·: mas Chr1ato fez a mo.tor rovoluç.t.o no 

O Sn. DANTAft : -: ••• qno deafl~nriio -o paiz apon- rnnnd:.., --e di)Jll\ nR.aceu -a liberdade ·para a. humnni
tando •ompre.pnrn. cstrvnndon. do.·e•cravidii.o,_·nfim·do dado. Nõ.o á n1t1ito, pois, que --vlctlmn. do injnBt.na 
rotirnr. do nós aa.symyiDthin.s I) o,. Europa e ·n.· curt•enf.e npreciaçoes aojiio os t]'u·e hoje __ co~bntem po1n nboliQ·,o 
lia lmmigra9iio, .Nllo•JJ& muito ,Ji uo. ·.Nouvelle•nevuo <1o·onpt1volro.,. · • ·. · ... · · · 



.. 

37 ---·-- ___;,, 
-----~,_ •• ,..,._..-- . __ , "·• • · .. • ..• \ j l .1 1 ) ~\)f•~f ' t' 'f f·' •:,:",,:r~fL,t•'f') 
l,l>'•~üo-1e 'llt1rlo1 111Jertu~)..l')~t) .I .'fl~ · ·~~,,1., 1 ~\;'" ~:.;-·h •! -r·O Sa.,DAN"'"AI r.:... Um vato1 !de~~ êlfl'ereaça,: e 'bavia . 

~--: I.;Ô1~i 5li(jU'éDi. êii_ iiObJrel ·&êilaàorea ,Colnt "'·IUGI :sa,as : alnda,multol1deputadoe 'para_·.s~rem:·recoabecuio~.:~:>~E. 
e 'deix'cm~m• com ea_faa 'que auatento : ._o _1uturoo-dlrá,; .um.,voto.valo"de:malto:;;, Um··voto",salvoaia

1
vltallcic-· 

quem tem raziio.,. _ . · ··:· ·:_ .-· .1 _._. :·
1 

.1_;, ~--'''"li 1 . , dade>tdOdleaado·; -·um "votou ~-aal_vou~•.a.;.Ooriatituiç:iio:-
. _o 151io;.M.LftTiNUc)'_~~o.IPOI~:.:....Nio .. tém-.. Cl~vida •.. -~ ~~, !.- da 1F~ao~a·:l:um 1voto·poder~ 1aalvar~ou ~~at_~:. o Brazil •. ~ · 

. .,, ... .. '· salvar:abolindoo,~'a·:·oecravidRo;-mntar:;·.~ona.eiv~ndo.:a.· _· .~>" .. Sa.;.DANi'Aa.:.- .A. eaaravidlio• ·euvoaeaou~toao-'o _~,Se dizermos( um•appello.~a\~~nat;ão; .-~rep_i_to.~~-_mai 1 ;:;:ae 
:Doaio. ~paiz, 'ü e a ven~aon; toda 1 • a.rnoaaa \ eo~iedacle~·:~9r~.. doua: terços ~da~;cama.ra• • ·ael-lío: aboli aloaistaa~:.-'.tu.l,. :e ,,. o: 
rompe_u .. oa aoaa~Sr;co&tumell, ia.bat~u,o'tnouo·eaplrltO progre810 qu t ·f •t id6 ., ... A• H ... -~··\ •• •• •• 

publlco,; tornou-:nos~um:povojqua.al• uullo.;··:A.cabo.da:'a·. . ~ 0 ~m- el 0 •o._·_ . a.~,._:··.,-· ,· .. ._..;,: ·;::.~: ;:·:~~~~,:!.( -·~·: ... 
escravidiio,,_,•eremoa .. o contrastef:: ~:ver-ae-bar80 _ 0 . re~ ;. · O" Sa:··M.\aTINÜo _0.\KP(ui: ~.V~~; Ex •. .-~: 1.-rgainoac.a. -· 
"f'Orao.da,medalba 1não,aerá..pararuoa enanberbeoar;~·-: ~ contra os ·factos:-·· 1

- •• .•,:.·.;-,. _.;.\ •• \. /,_,, 

,,o· s .... lf .. BTINBO''c .... POI.:'"'- E"verdíidê~':'No .. lapr ,, (Hill 'oútr·oi:t.iiiirt81,) . o. '.l '"' "" .':'' .. ,;;,,: 

i e cada1 oaaa~· que: ~e • CJD:~~ma.,_ ~az~ej ·uma; ~~ao~~~~:j t "';~, .. ,: • -<?: : Sn. ;J?_4.!fTA.a,: .-:-Não tem~raz~ão .. o 1 meú :< 18goaa~ 
· 0 ~a::-D•NT~I ~ ~: Seabores,. ~e~~e.· q~e.teoho-eaaa rto- co;.rehgao_narto ;-. '1negarr, o.-. grando_,~·progreaaoràa: 

convtcç~o;•,ae~la!·lndag~Jo;de.•ta ~ ~ad_e.1ra, 18 ·por ,::o.utraa ·ldéa· ,_aboHcionista', (que; é .. aíog'amontar ·;coatra,a:evl~ 
convenaencaaa_ '.Rf1 sacrafioasse·:· ~-' ~ _'l&ao ·fizeaae,"_ eu me ,delicia.?:. ~a•.: ou· peç_o ;permia1iio po.ra)prosegu~r,-::~·:.:r-~·. 
estima~iaLum~n"~'.t:~ü·ini.iu·: 1mes~o';,!,_ p'o'rque:_:·ell'!,rileu · .0. Sft.- .MA:àTJ~'üO. c,K.óà: --A minOria: Dão têm.-ô' 
pr.ocedamento' sempre''procuro:\começo.r:,_· .. por,.estamar-:-", direitO 'de_dicto.rdeia~á maioraa; 1' iato:r:a6:· i se·· v6:DOI· 
11'!8.1 p'e~o·a ~alc:_tos_,q~c ·p~at.ic_o:1 · ' 1Niio ,·quero,;,, a_;ea_ti~na, ~e~ ~i~dos'!~~~-ola'to_â •. .E' ... desp~'tis~o._ : :::. :-.~ :'! --~··-:"- ·' :<·~.' ~.;>.: ;·, 
nmguem·--~JlU.O :m~_1 pr.e~c~upo 1dell!lt,·.e~9U_Q!lt~, nuo.:t.e..:l n-o. Sn~ D.A.NTAI":.·-·,Niio" -estOU".: appella.ado_' :para~ O· 

nbo;.1na~ .mn1ha1 'conscJe_ncu~-~-a.teStlma~d_e _.mlm· :propr10.1 d_espotismo~, estoa·.app~JlaDdo.,_para· :a:·. naçãO:~~; 1_: ·-~.:,:_ •• , ':o;~ 
.';o: Sn~1 1YIARTI~ÍÍO"CA:iiPoS;,: n~;~·:·:;~8#á: ;ê:I8'-:to'dos~Os~ ' ,--:_oJc 1 Sft~: MARTJI'fiiO' CAXPOS~ .:~A: :n'a9ã~'já)Or\ ~o'óitl•-:: 
~·om"ena 1 de, b.ein

1
, • ãere:m:'di(nOS:dalpropria _eStima..· tO tada._ ~res vezes' su_ccessivas.' ._ .. · , , " .. _ .. ,·. ~ ·-.-~ '·._~ !-.:H_• 

gue_1 ~int_O -~--~:U~.:v. : E_x:, ,'en~~~·e.nt~;·eptr~-~·os~que• o ~são,·. : .. ·. ·q n S_ii;_DANTA.ií.':~~õ.~'b'B\,ta.i:~~.; .lfs'.1uinã .. v8~:fÔÍt·iÚ~ 
leY_e · SUfi:S 1d _as :.a.té 0 :-pon~o ' .. 9~,~1':1.~1~":.~· ;.~:~ ~ ·. ê;.- :· ':. ·, • .:;.: ;_ sól vi~_o:. a: ·.~'n.mara. ~ .ein,,noxUe ~desta.. idéa. :·:e .sei e~ nome 

:·.

1 o:·sn'":,.~.D~~~T.i'i/_: ,- J.::p~~-· )em~." ;Íuaim(:pensando~ ·::eu~ dellA;·. no.vamente·:for c_onsultada-
1 
o.. naçu.o.-.:veruo~qual. 

mii.'o'p~aeria a~ix~~-:.~e:Ja.ssu~ir.l a1: poaJçiio:;,em~·ciue; se_z-:~:~·~.e.apo.s~~:~·.,-~.~~,:.~·- ~.- • '·'·' :· .. -·: ~:: _.,; ... ::.: .-:·.;-:1i:.!·V.~'_::' ~.· 
~stou~ ·eu; q~e. h tu d_e),pr~segu_l_r,_emg:ua.ato~puder .doa- 11 _0~ .. 5,1_\._ .. MA.D.'l'INDO ·:.C.A.BPDS :-V. ·Ex.- acha•poaeo. ·a'. 
tro·:e~fófa:~do 'p'n.rlamento, ·reserva_nd.o-me o·dh:eito_.de :: h t d • 1 t t tiO y· 
quando pér.dê~.~d~ ~od~ ·_a:.esP.e.râ:nça ... _noe, :lOgisladorea; anarc la.. qao em o o. o .pnlz. evan ou ea_ a _qu~a. . 
a~· m~!l J'I~IZ~ ·u· uma, porr.UI:DA. 'a:todas, __ ns, .. provincias· 'r o _5n~--;·D:o\icT.u '::--Niio'_'J houve~~_an&rChia~! Duliô&''al 
c;um~~~~: 4;·;t~1~~~ ·I?~}.?:~~·(.:,,-,-~, 1,;· • .-i;·:" -~:' ;: ···-'':·( ;. :·'.·(_: ~, . 1 ohªemruubli.ca. destove. so:re bnse~ mo.i~' firmes:~-·au~, 

. Q~e~ ~~!Pa.~e-~er.qu,e '8:· no-Bro.zll:houv':sse<.boJe .um i te la_ p . e v_J_r. esta por ~s~- _resJsten~-~~-~ ... , ~- ;··". ,::; 
pleb,lSc~to;,,~.C: :no__r_te 

1
-a.o._,_au_l,1 do_ ;.Impono,.J em .'.que :·. ~;0,;5_n;\_-J\tiAnTiNDo-C.LxPOS·: ~·v.-·_Ex:·.:'o.qu_8._fa~~-com 

to~os~·::.oa1·:.~•dadaosL,.;v~tas.sem, (.e?l 0 ~que .. todas·:.~~o111 :isto é- dcisu.credita.r1as instituiQlSes'. ,. __ ,· ! , .. _: . ~ ·' •· • ·· J 

clu.sseS''":lossem ·--con~ocu.dns pu.ra d1zer·o BlD'l ou ·Diio,. . :O_,;Sn;' DANTÁS.: .;_.QUe·'iostituiQiiO 9- :À.~·eácfãViaãO·Y1~ n _fnvor ou· _contra.·~ _a ,c~crn.vidPo,. ·os' se'ctnrios· desta. : Jai niio ha. desacredita. .. Ja;. :, desacreditada,' eatá'.ella .. 
iriá~tUiÇão:_desgritçada.',._se.' reBumi~Hio ;À .multo. pOucos,_; cnwpleta.men~e~ ' ... , · .. _., · _.-: _· · .... , ;.,.- ··.~_. >, ':·', _;_.,, 
p"~r-~t1~';-:f~~0.0,do;,p,~rlan:te~to.-; A rt10.9ÜO_ ;~toda: anela pela' ; .. o f Sn~ ' MAnTuriio '. c.umos·::.:..se; et1 peDSa.ase como,. 
ab_oHQ~O ~-a e~~~nv1duo., o : ... , ... .-:-·: ·. , ~- ,;:· ~··-··,·-~ ..... · ~·--. • 

1V. Ex_; iria.:filiar-::~e':·~ao _grup~_:dos_·,revolu:ciono.r~s~ :~::,) 
~:À'SS~iD •. :s~.,:;, P'rêsid(irite;.l_.,qti'~iíd~··~u'l:pe~der ~··espe:. : ; Q. sn. DiNT ... S :-Eáta'rei sem'pro á,frente;de:todo-•000 

ra.nco. ·dentro do) EBrlamento,:;com lO :<mJOhn;Jresponsa...:.• ~movimento, .. mas :_movimento. ~p_acifico; ,-como __ .'o~"que 
bilidnde individual~ppellnrei. para: Ainação.;.!-, não .só- :tem .bav~do_~ ' -~ · \ ... :·- : :·>:; . • , , .,·, ,. :~ .,. -~; .:_ ·:::- :_;·.n ..,.~ 
mc_nte'pnra:a·_n_ayüo.,; â_o_s ._,~ra.zileiros, ';mas. ·ta~ bem • ; o:_Sn.·: 1\f'AftTJNUO ·0.urPOS: --~Nii.o aei· o•que:mais:ae~ 
])~r~- a~nn~o-':em-- que .·.t:,esi.dem:,os. estr~ngeirpa;aque :pOsso. ,fuzer ! ...... Entretanto,- o ·DCJbrerseaador• chama·~ 
ne1lo:tr&.bn.1buo, :commerc1ão. , tem fam1ha, e. ln teres--·. ;O. iatu.movimento

1 

pacifico.·!._ ....... -··· ."-· .'·_;: .. ~~·•:J.: r.~.~ ... _. ,.,, : 
aes_igtiaes 1COlnnosco: .. _:·.A.ppoUO:rci · .. :para~ todos elles,. e.·{ · ... ,,.., , ., ·r·<-· 
p~r:um''movbnento: po.cifico, . hei de;~ cbegnr _a. essa-. ; O Sn .. =DAi'fTA.s:~Faço_:desàà._ i_déQ.- a.··miDba:_~iviaa~ ··-~ .... ~ 
grande soluçüo'. que ;marcará ,Para .o _Brazil o dia mais·' : ' o;! Sn.' '1\!.A.nTINIÍo',' C.ix'Pos·.: .:.:.:.a. '--àl.â.ej)tOd aeàâQ;-:-mo::. 
(t~O~~C'IS,o,,da _ _-~~~'·,J:li~t~ria.. -~ ." , ,';;. ,·_\- .- . •. . iVÍmento . se mai~ . niio té~. feito, ,é 1porque_.~receiâo,,o··. : 9: ·Sn. _FEBNA.NDBS '.!>.\, C.or:JU .·dá. .um aparte. . :desfecho de _1° de _Jan~iro;. · .. ·. , :-.. ·: 0.~ .... ~4-·.~ ··-~=·_.:,-JJ(,_r 

o:sn. DÁNTA.a: -. .Porg' aií'te. :no .. · ne;;;.0 . no. oito' 80 · O Sn: FenN.NDBs ,;._ Cuzuu.:..:..V •. Ex.1alla:Ôm•mo-" 
o· ;vimento pacifico; d. eve aocrescentnr-e-.J~gal.~:.~ .. _.--:.;_r~· •. ~r<.··.-'1 elle 9uer descnnaar·nessns vogas prom. essas.· .. , .. , . .· , ·a ·a. · 

· 0 :Sá: MARTn,.Dó·. CÃMPOs :·~ Ha. de bã-,·er muitos. : .. 0 Sn •. DANTA.s.:-Pncifico e legal, está:_vJsto.~.1 e_a _e·.' 
C)ue prefer.ir .. n .. o .. "· _,aenza._la. no. aaylo de .. men. d. igoa.. :.que-em. noRao pai,~;.u.s.,]els gnranteal' o direito-de:·'r. ~n-. '. 

nião e a. liberdAde de pensamento .. (PaultJ~) .-'·1 '-' :·' ·' :? 
. o:sú.'.''DAN'l'o\1 :'_;:·Mas: "vêdo· ".ii .. cont"adioQão !-.'Se I . Sr.- !Jresidente. ;doba Ide dirigindo· nos ·no •nobre• mi-'' 

elJes, escravos, preferem a._ senzala. livres, com mn.io- nistro .. da. agrioulturo.,· . temos dito -_q_ue os ·africa.~osJ 
ria de rnziio B· pref•riráõ·l '(Riallldaa-; lllpo!aão•.) dentro dn.,di.posiçiio <ln lei. de' 1831 euo ·livr.ea~'·Nnda:' 
~O.:Sn;·,MA.nTnfno CA.nrPos:-:. Sem- ~duVido.· 'qao pro-. se tem conse,auido.o.indo.,.:netn;!]Unndo,--;por yui..rte do' 

ferlrá3 a_ senzala no aaylo de mendigos; e nóa só te- honrado ·sonnClor-~ pela: provincia.;do ·S~ l!nulo,' o: Sr.: r 
anos. um _'no. Imperio. -· ·· ;. .., ' José. Bonifnaio, _ :lo i .. offerecida.··umo.•·emenda na· âia-. 

O Sn. FenNA.Nnea DA. CvNJIA.: ·....;.E haver4 quem : cuaaiio da lei <io·28 do:-Setombro de -1885;rnctificaaclo•' 
ganh. e .c. oroa··.'· p_or. tudo isso. _, · · · . . . · a.quella dispoaiçiio. legal ; .nem :o. :deapeito~detmaito.a:•_ 

· · · - · ' · · sentenças de .juizes ,do.ndo:liberdnde ,.o. n.fricanos que· 
· ~- Sn: '. DA~A.a : ~.E~ niio. que.ro outro., recompensa.·· indevidamente erii.o conservado e. no captivcirn, ~desde':'~ 
aenno a quo .vem_da. est1ma -pnbhco., e se eu ·.a conse-· que: mostráriio ter sido importados : depoi! da.· lei:. 
guir por .esle .. caminho,. vou ·bem; e irii.o _mal os q.a. e de tSst·. · · 
delle se aesviúriio. ' . .: . '' •,, ''( -: ·a·· --~b· 

· · · · Quando devíamos espernr·a.lgnmn consn· o· no re'· 
O Sn. FsnNANnBs DA CoNnA.:- V. Ex. bem .mo ministro-da. ngrioulturo. neste sentido,· S. Ex.;.níto se' 

oompre_hondeu: niio ó.com.,V. Ex. . contentando cnm o.·nugmontnr mnis n.nno;e oteio o,i 
o s.~.~ MÃnTJ~JIO CAMPOS 1-.Tenhn. v. 'Ex. ),~cien- prozo da" oscrn.vidüo. no .Brnzil, contrn. disposiçüo .ex ... ·, 

'\.eia: estA o~ miaoz:in, e noate regimen as matorioa ó pressa da lei:. niio. se contentando da confllndir em:· 
-1~e governuo. " . . uma só ontidnde ndministrnth·a c· politicu.-n copitnl" 

O Sn. DANTAB: -Em minoria, niio. 0 voto da cn- <lo Imperio com a província elo ~Rio ·ao Jacciro, __ tam- · 
a:nara _em, 1885 provou o contrario. bem com· infracção .de_ uma. disposi~ii.o: lego.l; S_. Ex_., ·:· 

. . embora mo&trando-se nté certo ponto·contrndtctrrto·_· 
(.Aparte• do• Sr1. FcrMnde• dR Cunha e Mlllrlinho com sigo mesmo, pai• qtto ·6 um ,doa mombroa dn'com• •, ., 

Clllmpol.) mlsaiio pnuliata iacumbidn de levar o Ltvro lle Ouro· 

• • • 



l(t,_ 
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SI!:SSAO Ellf .2 :DI!:' SETEMBRO:IDE,-1886::0 
• • • • ~~- u • • • 

da municipolidi.de daquella provincil\ ala miioa "impo- ' 
rin<'i . R fi~ .. -do., obtor .. osso importante. o·.valioso coD
<lurso· paro:' a grandoidéa d" olCtiocçi'io'do elemento 
'Cicra~O UIL .. -cnpit"l de s. __ Pu.ulo; S. Ex.,ICODtradic~orio 
com'sif:o n\es:no. :infringindo .. :-. os. :Jeis , .ntencionndas~ 
qnandn coosultadà .po: oolloctoros, de algumas provin
cías' _·.dó· Imporia·· sobre . se·. dcviií.o ·.ou .ni"io .levo r- ú 'run.
tricuha. nfrlcA.nos de. cUJa. 'idu.de nn.-mosmo. matricnln 
ae o\•idoncia\'a:terom' sido itupur_tuclúa depois. de ·18Sl; 
- decretou som poder .fm,~-lo. que cootiauullsem nn. 
oacraYidii.o cases infoli~ea! -- ·· · · .. ; , , ~-- ,,. __ "'.J 

O Sa. l>bnTINIIO C•>~•••: - liopro~uziodo um, or-
ti;:o da lei de1871. .: · ' 

•. o .. sn.<DANT.u':...:. Eito'pouto' niio foi tiio discutido 
n"o.quella ;época. ··como·. tem sido 1 hoje~·- Demais, para n. 
Ubaidade:·,nüo b(L· · p1·escrlpC(ÜÓ ~ ~ EapaaCo.dns ·as _·trevas 
crGJ.daa. peJo;:· eacravidüo, ··abertos · os olhas, melhnr 
lemoa a..dispoaiçüo que vou· moatrar-ao-aennao, e na 
qual. taxativnmente·o legislador·brazileiro declarou li-· 
vrea tUdos Oi'_ 811Cravos importados ·para o 13rnzil -a~ pois 
dzt lei de !831. Ratificudo, como o senado sob•, foi· essa 
lei ·em 1850, qunado_· se-qualificou de pirataria~ co.rre
gando n.inda mais as penas, ·o reduz1r taes · africanos 
á eaoravidüo.·- Nestes termos o nobre-ministro não 
podia., por· seu proprio arbítrio, resolver a.. questúo. 
·submettesse-~·ao_ parlamento que_·eatnva paro._ r_eunir-. 
ae;·.e: a. -elle· competia: dar o soluçii.o. Mas o nobre 
ministro preferia carre.gn.r ·o. miio no. ·lei ultimamente 
decretndn, po.ro. declaro.r-qae a• pessoas ·cexpresaüo da. 
lei; .importadas -..de .183L· em diante,-· continuem como 
eSC~O.V08! o;:· , :•·· t .·- ., I' '· ,·, ; 1 

·.Isto, Sr. presidente, é .violar mnis umo. vez. a. lei, 
quo ali .. s jó. tem sido por S. Ex. moia do uma. vez, 
violndn.· · · · · 

(O oraclor, sentando-•• fatigad.o, pede licenç11 para 
do<ct~nsa•• por algum tempo. Paust~.)·: ·' 

Agradeço_ o. V._·EX:., ·sr. ~residente, ter .. me permit-
tido e_sta. pequena interrupção. · 

o· lionrado miniStro nem espcro.nças nos nó. aO fiel 
execnçiio do. lei, não. sómonte ,nn.s.sun.s po.lavras, mo.s 
no:·san ·óspirito, inspirando.:.se naquelle. conhecido bro
cardo •: : · Scire· leges non esl' eun'm verba. tenere, . secl 
vim ·ao:potestalam._ ·: ·- · . . · 

'- Conhecer-'n lei. toma-ln em seu pln.no,· tal'co'mo foi 
cnnccbido no cerebro dO le:tislndor. nüo é simples-' 
menta vé-lR em: stlRS pnlnYrn9, materinlmente, mas 
con!Jeceor-lbe o espirlt.o, o nlcnnce,· medir-lhe· os re
aulta.dos em suo. execu~,no. compreboodcnilo todo esse 
~ro.nd~ pensamento que dictou primorJio.lrnentc, a· lei; 
executa-lo de _·modo" o. so.tisfnzer. n. esse mesmo penso.-

. monto. ' 1 • • 

•IS:· Ex~ começou retrotrnbindo cerca ~e anD\') c 
rnuin o prn~o; S. Ex. qner que o. cnpitnl do Imperio 
continue n dnr-n todo o estrRnfteiro que l?iso. nesta. 
primeirn. eidn(lo dn Americn·llo Sttl, o tristlssimn es-· 
pe~'tnculo. da cscrRvidiia, constituindo o melhor ornl\
mento de t1ossns ruas, de nossu.s pra.9o.s, · dt! nossnl'\ 
Cl\81\8 de ·trnlJnJbo,_ do OOSBO.S OffiClDR~, de DOSSOII 
sn.lõc.a, de riossn. fnmlHa.. de nossa educn\,ao, de nossos 

·costumes, dR no3so. caviliaa.çito: mns ·S. Ex.- fa.z_ isso 
ao mesmo' tempo quo Rssncin-Fa no f!Onsnmento de 
extingir a escrnvidiio·na. cnpjtn.l <lo -S. Pnnlo. 

« Deixemos os escravos o qui. dirá -o nCihre mini&t.ro, 
pÔ i,;· que a indu somos umn. nnf•lto do escr.t\•os: elles 
nii.o .-devem dullRPfJOreccr dos olhos do mundo, sondo 
retirados destn cnpitRl pn.rn. o interior. n 

'Eu ta.mbem ncoilsolho nntos que vcnhàõ todos ·os 
eacrnvos do l~rnzil residir nratn cnpitnl : é melhor ..• 

.li: foi com este ponsnmento ·incnbndo. ·que cu nl~umns 
'\•azos, cm npnrtcs, qunndo discmtimoR este ·11onto, 
dit~M~ do meu lagn.r·: «-Não dou tnntn importnncin o. 
<!&tn,. questiio .de ser, ou nii.o, n cnpitnl do Imporia 
li~ndn t\ pro,•incin do·Rio de Jn.nciro, no que entende 
com o elemento servil. n Deixemos oa escrn,•os no. 
capital do Imrol'io: guo \'eji~o todos os cstrnngciros 
que n nossa ClVilisllÇÜo ú tnmo.oba. que nos hllbitua.
tnO!t com o eacrnvldão: vi\'omos com ella., mornmos 
cnm cllo. c conaidernmos n mnior da.• desgrnQns pn
blicn.R, Aimrle,mP.nte." t(!ntntivn do ncnbn.r cnm c lia.. 
de abolir t'sao elcm6ntn-tu!JTnicio•o o dcamoro.lianclor! 

V.ai ma.is'lon~te n honrntlo ministra na infid.cli.· 

, 7 , ., - r , <, t ·, "' ,')_ ~'. ' :1 ,,_: 1'\ •.;1 • " o, , , i ,, . , · ''' ·, ', 

dado com que eotá executando ·a lei ·do28_do Setem
bro de ·.,1885 :'·•··vou exhibir as. provas:do: alguoa 
factos~ pois teaho·muitos.~ .1· · · .·: __ ·):~--~_:;"i;:', 1 

· P.o,r aviso• do mo~ de J~lho, expod!do.•:;:l,o:.l'rosi~ 
denciAB·.das"provmcto.s·,de' S; Paulo e Espar1to-Santo, 
sobrola,recu•a de colloctoroo· de' divonao ·localidades 
em.,inoluireln:-na; ·matricula de; eacra\"01~ O i ·africaÓOa 

"importodoo ,depois doc·lei do' 1831, jull!(adooUvrupor 
a:ssn':lei,-,declarou: o: honrado' actual ·m_tniatro da ·aírri-
Culturo. a ·~essas.·. presidencias' ·que ·J· os'- :.•co Uectore~"nio'
pOUiiio)f'flCUitJr-ats &"itul·r~spei. to, •nem·:Pod~ão~ apr:Boia.r~ 

· tae3 docu.meotos, .. cumprtndo :a: estas·. P.reatdenctas gue 
orde'nem,. aOs .collectoree fn9ü.o ·matriclllar;~:os- .ditos• 
ei'_cravo~·:.-·_·::~ ,··-- .. :- ·-:-'~- ,_,,.,;:: .. :. '. _,·.". ~~ ... ~~ ~- . 
.:~_O' 'hoOf&do~· nlinist"rô; .. &rroga-ae . .-.ulno. compotencla. 
quo· · 'aü.o tem.·'· · Essa,quéatã.o.devia ·aer pelos ·interea
sado's · vei:atilad'a". P.erante :_os·,tribunaes .ou eubmettida. 
poJo governo 'no poder legislativo. Fóra d11oo, ,s, ,Ex. 
incorre ,no crime daquelles.qno.querem-reduzir á·_es
cravidão _·pessoa 'livre, _e :póde muito r bem eer.denun
ciado :·por esse ::crime, que': estâ.;':-definido -o.qui:nesta~ 

· lei; ·paro a·. qual aüo cessarei de &l'pellar abroquelao
do-me-- com' ello: · coatra.' os 1ectarioa da.·_escro.vidi\o.e 
em . hoara doquélla""1tora9ão que, se,fosae posoivel. 
resuscitnr bojo, cobrirta· o rosto_ com' ~vergonha: de ver: 
que soua desceadentos' .. estõ.o' .ex~tame~te no ponto 
intoiramoate··,cppooto ãquollo que lhe iaspircu,eotas. 
civiliaadoras._e muito_I_ibera~a 1 disposic;õea_:,.: · · . -·: , 

":Lei de 7 de No\'embro de.'1831 •. .:.:... Declara livre. 
todGs e•cravoo· viados, de· fóra do lmperio .e impõe. 
penas· aos importadores dos. mesrnos :escrav_oH.' .·A,re-

. gencia em.uome ·do Imperador o,~r.,D •. Podro.ll fa.z. 
sabor n todos os subditos,do Impeno CJ,Ue a assembléa 

, gernl· decretou~e ella sanccionn. a·aegtunte;lei_:_, . ,. 
, « Art. t.o. 'ro·doa os' escravos qiie·-8ntrarem'.no .ter

. rito.rio:·.ou portos· do Brazil;.vindos -de _fóra,_ ~ciio li-. 
vres."»··• ···.· .··· '_.··· · ·. ·-~·-.- · ... _.,,., .. : 

, Ora, senhores, não· ·.ba. t~ado. mais' ex.plic_ito e,, po.ra , 
ser ,-.mais ·taxativa.--a: tbcse, a.ccrescenta &-_artigo .que 

, catou lendo.:.' · « ·ExcePtuio-se-os~eecravOs'·n:aatric~la-. 
:dos no · serVl.'iO de embarcações· perteacentes~o.os _ptuzes 
onde .,a.: (~r.ravidão· é permittida; emquanto.:ompregn-. 

, dos no .scr.viço·das _mesmas ·_embarcaç~es·. -~·- · ,. . _ ' 
. Nessa· disposiçüo· só· pôdo 'estar·um ou outro Estado 

do ·-Soudo.n,·; 1lú. ·nas regiões 'centro os da Africa.. Se 
,·ier ·algum escrnvo do_·Snudo.n. descmbarcar·nqui ni'io 
é considerndo livre·; mo.s ·só dabi póde vir •. porque 
mesmo -a regencin bo.rb_nres~a·dc Tripoli·: nüo tem,., e• .. 
.cravos •. como··nõ.o os'· tem'·mais. ·toda .a·. n'açiio em 
que ·brilba o. luz da ·civilisnç:õo _deste: secul~~-f. : ... , .. , ·. 

OrR essa lei não foi revogada, o.ntcs foi rati6cn.da ; 
per,::unto. eu, que sophisma, pois,·é'este '? --Não-·ó re
duzir .. aí. escravidii.o pcsson._.livre '?_-:E' .•... Não ó-isso
um Crime' definido na ~lei_, :.E'. ' .. E .. o -nobre, miniatr0·1 
1:1rocerlendo como·P,r~c~de_l:l~. n.iio __ iâcor. r~~~~s~o. ~_rime 'f 
Incorre. · . . . . : ,- .. , ·:.'1. ~-·· ;· 
· O ~u.·FBnNAl"''DES DA. ·cor~uA.·: -v;. Ex_._quer.ar• 
vornr.um collcctor· em juiz·'.-· :·, .. ;·, _ .. · .... l 

O·Sn.:DA.NTAS: ~Quero nr_vornr. a ,lei •. ;., 
o Sn •. FERNANDEs DA CuNnA: -A. lei snpp~e:pro-

ceAs·o, juiz: c sentença. . . ,;-~-~ J. :,;. 

o Sn. DAl"''TAS :-E note-se quo;alguns•tribunaoa.' 
tlim decidido oostn cooformidodo.. , · · , ,_,·; , . 

No caso do honrnclo' ministro, :eu diria no. auppli
cnnte: Snbmcttn n quo~tiio no podo~ j.udicinrio, _que é 
o inctlmbido; elo .faze~"·c"Xccntnr a lot, _o, lf?SO qu~ ao 
abrirem as cnmo.rns,;;:o p:ovcrnn dnr·ao-bn prcs&n em 
submottor sua. .. decisão· ao ·poder · legislativo.·~ssim 
torio. o meu npplnuso, do t~utra sorte, •nü.o., · ' 

Eisnqtti:.· · 
" Km cmnprimonto· do disposiç~ca tormintLntos d_a 

loi foi romo!tida pelo colloctor do S. Joiio do Princlpo , 
no 'iuiz rlo orphnns respectivo o. listo. nominnl do. _t• 1<1os : 
os Oscrnvoa· mo.iores do 60 nnaos, extro.bida flo ll\•ro
dom~®~ . . . ... 

a Entro os oscrn.\'OB que,· om virtude do. lc\ .,; {L v!•~• · 
desta rclaçilo, forü.o libertndoa,fignrn 11m do co.p1~ao __ 
Maximiano Porea dn S1lva, que em aoto cops~cutLvo ~ 
foi intimado por cartn sobro a novn. condlçno do ex-. 
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eiãra~o:"Ignalm~uto'"~at~'factÔ'.to~o· '~'pub1léidíide. d~7 :. •. Ux · Sa: ·. S1~~0~ : "'7'Ho.'·.~~nteD9&1'pá~íada~ . em,,1 . • dita •• • em todo'· O·t o .,-- ·.- -: -::--- ~--- '· ·. --,_ ',, :~-::~ ·,: _ · ··•· ·· julsado.;~ • --.-.' w., ··-~~~.-&~.- 1""-~1 ·. ~H~·,):-··~··• -~·- , .. u.lt..·-:.j • -.. ~.-< .. ~'~-;_:'\r-, 
, . 1 etrm o• -- :., ,! '"t'"' .. J ,,.,. -•,,'' ,.- ·'' '.·. .. '·!" '·,o. '•:'il."'•t.t'r'' .,,, '._.,, .. ,,.,.,_, :,-_;,,~ . ..,,,, .• ~ .• ,·~, ',, ·'•'· ·•:'· , •1 

·•,.Agorn,.P,orém; vemoa.·q!'e, ·.eote. ~~~aenhor. roque-; .·:o:.s~~.,D.uir.u :,~:Ha~aao,tença(!lODtr~>::)oto ·'/i;', •... 
reu.ao p':_elldento .. d<L .prov1ncla:do·R1o ·ªo .. Janelro;a •mpos,.vol,qu~·nomeamo.pau:_:debalXo .. da.m!ama;:lel;:: 
rect16_ea9ao·do ,um.,auppeatn enj!anode 1dade,d~ ••- a meama.~ag11trutura. regule~ao' ora·por.,am, or~ por··: 
cro.v~]j~ 1 dec.l.n;ra.,r_~.1 : l1v~o_ o_~~_-em~poaae,:da :•_ua ,hb~.r- outro,m_odo .. :-.cl'Ssd~ _q~e,_ae}trtLtA'.~de~c~ua'!a,:',de ~hbe~~<--> 
dado_. __ .ui,,~,-.~,:.,,,, ..•. w.~,--, ~-~---·. ·· .. ; .. _ ,·· ,,., l.-.., .• -•. , .. _ -. _,-.- __ - ~- : da.do,,._~l ,iotelhgi!_DC,la)ego.l.aalutar,é-a maa_a,be~evola.:::_;._ 
. .E~ ___ uxa~tam~nto: a,.,q.u~atu.o_:" se ,o. eaoravo.-.tive.r_, um~. o co_m_,cot·to~~--n~o~, a~maas·'benevola 01~0.: _que docla~a .. _.~ · 
1daole q o o . j>OIO& lldnuttír a .. hypotheae. de ,ser .•mpor-,, que homena livres, ou pelo monos.··· duvldOs<Lmeato ·h=: · 
tn~Q 1 0.n!·e~_.d_o~. 1831_·,.1 d~-acLII..iat!lUg~ncla,,~,que -l!'•nd:~. ·vr_es,;.ftquem definiti.vamen_to .: oacrCLvos;.~~ '1,'~-.·: .. ·>· _;_ ·,..'::·-_ -~ ..~ · 
&litnn;n~o_; â,:_B 1melbor,_.po~ql.le:·puo ú.- n.. m1'1s_ b.ena~a, .· E~pe~o,-·_,torno.·a .da~ê-lo,· __ que· o:· nobro•Jill_DIItr:'?.-~<dG 
& _ que".,d~v~-~;~cr. preferld}'.-,a. .. :.lDt~lltgef!ct~-,--dlgO, --·4e jua~1ça_tomà en1~_oona1dera9ao eate.·- _uegoa•o:Lqu~···C:Orre· ~: 
que -~e!lo., ~a.O . e-~~ii. -, d .. ~b.aiX_O,; ·.da., SQ.ti0_9U.O -;~-- d.O!_t& -lOL .. ~ _mal&·p.ela.~. 8Uil

1 pna_ta.; ·e _cre_IO' o.té: que'. O_:'D~~re mlDl&trO· .. ~; 
Como ·en.:,- _ p6do~:· .ter_ ,-eld~-- nuportado . depo1a . da' le1 - da ngr1ault_ura.. -en1.. vez .de·.reaolver.;por :a&'_ estes'caaos~'1-~. 
de.- ·1831, -;:n~nda~ao _que:_.,conste. ~a metriaula _só a. procederia.· melhor~_: com-mais-·prudeocia;'e;:.maia:_acerto•H 
idãde 1 _Ora, ')atO·· c(.·um 'horror,:~ simples~_~nte ., ':'m. a!S'!Iioan_do,.de-:aua~~cçil~ _e;re~ett~ndo~'?a~:para:_~~;a~..;H_ 
horror~.· . ·~ , .,: ,_,, _ ClBU.fJ ·doi honrado:m1n1stro~ dQ.'J11StiÇ8; :-'·~:"'.~-'"":":''._;-:~·/'':;-:.v .. 

(Conlínút>t>'ler): , .. , 11': • • • .. •· :', •• .' Sr;prosidonte,em1867onrçamento''da'agricul-.' 
" O presidente,: ·transformu.ndo-ae em.·:poder, JUdJ- tl.lrn. ·--~- com~ercio_-·: e·:·.obfas:"·ru~blica:s··~:-·:orqn.va.~>.;por" __ 

ciorio/;detorio:o"reqnorim~ntot e",p~r esta fórma faz U,000:000/1: hoje'!st~ or_ç!!me•to catà_e!"'~7~000:00QI1' 
re\'ogar·a · hber~nde confor1do..·-·· · . ..;:.1 ·_·:-- •. -'· , ' . _ e ·com--certeza· nn··llq .. u ___ 1daç_ao ·do_ ··_e_x_erc.•e.'o.'·'uu._-.".- m~us . 

• O ;'.juiz .de' orphiin!' de ·S.~Jci!'o•·do ·princ}pe ~uo de 40,000:00011000:: · ." · ·" .. ·. ,,,.,.: '·' ·· ·• .. "{/.' ''·~· .. , ·, 
pódo cumpru _a:pOrtarJn.;·_do< 1Jpresldenta, publ_1cnda no. Quaes,- porém,~·•oa: ·beneficlo&·-'_·que'• temos·~·colh&do.- • 
e:x:pcdiente .. que se:JQcba·:no~-Jorncd'•·do· Commercio:·da,. qunes· as•n~vo.a··-·vorbaa ~-crendns --neste ·orQamento'ld~ •. 
sob.bndo, -o o _juiz de-direito da:'coma.rco.,.so. nõ.o-quJzer pois!do' _do: 1867.'l'E' um tro.balho•um• tanto 1ftuitidioso:-~-
iDCtnl'dr_ na:_pecba- de. negreiro, hl\ ·de inevitavelmente -nüo·sei 1se_ ~poderei ~·completa.-lo • deatn.\voz;·;m'a.a:durei ' 
conceder ·llabecu-corpus, a.~·essei homem liVl'O,- que um ~uma idé_n. ao:_aoondo do que _era.' __ entüo este.orçamento~·t 
presidente trefego quer reduzir admi~istrntivnm_onte_· a.\ ·_os' set\'icos.n. __ que:elle"_provia. ·ae:remedio-•.e· o.s ver_bo.a
escravidão:·~-.~.:.:'- -1._ .·'·'_: ,_,._ ·: ·.-- . . •: ·: ' 'l\. :_: · L.· -~- ·.· ·- _' • • · ·que s_ao·_ bojo .votn_da.·s~- : • ·,·_,~. ·. ··-· _,-:, _ :. :.u• .~,.-;::. 1 ;.•·.-:\~-1 ::"1.1'• -'-' 

· · «-·EJétdeste·modO que leo.litl_cnte~sO .cumpr_e' o. lei de:" Na.~uella.:',-ápoco.-~vota.vn. o _'orÇ~mento·.~fdm~-~·-B~icut:--·-
28 do Setembro.» , · . • · ~. .·. · ·· '"· · ·tur& .O:OUOH:pora lacquisiçiio de sementes,·~ pl&ntnaó'' 

Eu•considero. livrea· os· importados depois de 1831, otc.: :bojo' estn verbu,cst4· reduzi<la' a 4:0l•Ofi000;-";. "" i 
nssim -co~o,.·nbolida:--:al·'pena. ·de~.aç~utes~ ·-porqu~ '_nos ·.Na.qtl~lln.·_ ~poca· .voto.vn-se_~10:000S·-:-'pâro. ev_entUO.ea,r• 
rigorosos ·t8rmo8• de~·aircito~-:.:.:a.- .. escrn.vidüo_-•·:hoJe' 'no~ ·e --boje ·nO:~_proposta.•··e_stii.o-:--co~sigoa.dos ._.os:- !rQe_s_mos? 
Brazil·ú,oouauomuitotdltfereote ;da; 'l."e:.foi' qunnd~ so : tO:OOOHOOO; "~·: ' :c. ·• ' · .. ' , · · "'-· :.·- ' · · :,•:. '''" • •. 
l'lromu~gon .. oc ~o~igo:: crimlnBl.··nnterJ.or.me_nte ~-~ .l~t:de : · .. Y e~::u·qui a_·pro~osito_ ex~li~ar_: r o. meu,~~ _v o~~-;~ ·z:e~~:: 
1,83lr.:;,,(:· 1: :·..,:--.:r--·-:-·;··. ,-n'--!:,·;_. 1~._,r,;J~.·.:.·.:, .. é', .. ,peltodestaverba;.:_~~_.·,.·· : .. _., __ '· ..... , 1

;"_.- .•
1
;·.--

Eis aqu1 outros.cBaoa_.:._ _ : _ _ _ ·Quan~o--fomos.h~nrn.dos.com:~a·preaeoça..;.do __ ·nobre 
' , ~~.· AnMlNISTR'Ác'lo PnovrNct.u.; ~ ".:A.ctÓil \dQ.'-'pre.tidcncia. · ' ministro no sei'o1 do. commissií.~,. S. :Ex:-, .. intormou .. ao_s 
~Requerhrient.ôs · aes~ncbadoS · ~ Dia "1 ~'de •.Agosto:-:~ '. ~~ ·quo~ cn_re~ia :à e- .um • auxilia..r.~ 'para·.- i~Jcnmbi:-lo. d&: i 
Antonio .. Ribeiro Bnrboso./'pedindo· que;na. co\leatorJa. · '~oT'!bo.!hos extrnordmo.r1os-em dlf'fer:ntes llnha.sf~~~eas ... , 
.ee.1Sa-at' .Anua. ,_do·· Mncnatl 'se.: rectifigue.· o .engano que prlDCIPl!-lmente-no.nort~·,do .• Imp!rlo •. -, .. : •-r' -',.-: ~ . ___ ~-; ; . .: .• ~. · 
bouve, .. quanto .. t\lcór,.-.nn. mntricula·d!l. escrO.':_O. .Lucre-. . · <Ach.el' -.que-S. _Ex~ tlDha· -t~z~o.::.,.mo.s_ · ponaere1; .e· 
cio.,' ,de: propr,ieclnde_:de·_seu; finado ,pai. Fra.nctsco. Mo.- , comm1~o-- os collcgo.s- da' comm1ssuo,.: m~no_s o_,. ho!!_rado't 
noel BBrbosn.--Dofcrido .. _, _.-.-::---·.r . , _.:"-. __ .. Sr. ~tlonso.Colso, que esta..va~q.useote no. occa~1uo, _e: 

« D .. :Anna ,_Joa.quin_~·Bnrboso, ped1nd~l que na col- por uso.~sslF~O:u:co~ restr1cça.o s6mente neste-ponto;:. 
lect_orin."de _:s~· Joüo_ do·.Principe-se· rectifique· o_. engnno pond~re1,·--, dt~la :· eu,:-~ qu~ em:vez :de- crea.r -um ... lugar 
que· houve~ ,4 quq.iltol á'·idn.dc,: n0: 1mn.tricalo.- de· sou· es.. que,- segnn.do -nossos hab1tos, "fico.rJo. · P.O.t:O.· sempre_ ~o 
cravo :snlomüo,...:.;.. Deferido:·_:>:_ .-: _... ··- :- ·. ~- or~a.monto •. l:lma. yez !llle o· bonra.do mmtstro •• cnre~:ms. . 

r alDomingo!t· Gomes:_· Jardim, pedindo··quo na colle- de um 'O.UXIItnr ·t~oh~ICO po.rn:se~viços __ t:iSpealRes,; :do,. 
, ctoria.' de· l{e~enàe se_ rectifique-- o· ongo.no ~que· se ·deu _co.racter_ extrnordmar,1o o pn.ssnge1ro-que se· adoptB&so

ua.·mntricnlo.··do: seu---escravo ,-Fàlippo;·de ·36 nnnos, o· o.lvitrc-de incluir-os S:UO.OS·nn. vorbt_l-:.- ~ventua..ea~_. 
averbn.do_como fo.llecido.- Deferido. .: porque nssim S. -Ex.· ficn.rá-ha.bilita.do,_,como·desejo.,-•a., 
. c Antonio. FerreirB , dn. Silvo. Leal,: pedindo que _na. mnnda.r, estudar' as= nossns ·estradas de. ferro~ , ..• 
collectorin. de.Snnt~.A.nno. .. de ltlnco.cú ,80 !ectifiauo o o· Sn. 'LEÃO VBLI.OSO :-Mo.s~esse.aerviço.-Póde. ficar 
engano q!le·h~uv~, qun.n~oá.._cor, nn. matr1culo.. e seu. permanente. ... _ ._ ~- _-·:.. . •· :~ 
escro.v.o.Estovno.-Dofcrtdo. ,, " ... · este 0 Sn._D.\.NTAS :-E' exn.ctnmente pa.rn.·quo a com-

No, Jomr:l dô Commcrolo de.t~, d~ Ag~sto d missão niio se transforme em .emprego. que·· foi.ndo-
o.nno ·lc1o n_1ndo. _: _ . . . ptn.do·o:nlvitro. ·: · · · .... ~-: ·----_.-~_. .... ,- ·-' 

·a. Mo.noel' CuStodio Leito· Ribeiro; pedindo que n_a -·Desta. sorte S.:Ex;. ficou hn.bilitndo a.· mnndu.r fBzei 
collcctoria de Santo ~rit_onio de· Pndua se faço roct•- o. aerviço, gratificundo com 6:000$ . ou 8:0008 n qunl~ 
ficnçii~ .qu~nto h ida?e,~- na mo.tricu}n._ de Sll~ escro.vn. quer profisR!on~l. inaunlbido deato. commissiio'--~-clu c~·, 
Sn.lasttn:no.. -.·Deferido pela portnru~ expcd1dn. n~stn. rncter tran1ntorto.'• -- ·· .. -~- ... ·, --- ' 
da.tn. ao oollector respect1V0.11. . .. _,_ . Continunrei nn:·enumern.çü.o de nlgumas do.s verbns~ 
· O pensamento da loi foi copiar ipsis vcrbis · n. ma- _ Paaaoio publico- Bojo. pede-se·. 8:600S,·. em 1867 
trleuln com todoa os sous dizeres em ordem n cbegnr da va-so 10:000$000. · · · · .. ' · ", ·· . •' '. 
B-eato resulto.do :'todo· o individn,? · mo.tr~cul~do c~ mo Pouo dnr taatemunho dO. que o -Pnasoio Publico n~o 
escrn.~o,. em mostrnndo. que nm~tr1culn. _nno ó Jdent.tcn, era. nnquel1n ópoco. o que ô··hoje : · gnstou .. se malS 
está hvrc ;, e do moam~ modo hvrcB ficno todosnquol- po.rn se creo.r ·o ·que\ ·bojo nlh '-existo, gr~çna._,.ao 
les .cujo. .motriculn não f(J n.present~dn em- tempo. Sr. Glnziou o posterior~ento no finndo Sr •. "Fialho ... 
Entretanto os ac~oa do bonCldo min1atro tendem a · 0 Sn. VISCoNDE DR PAnANA.áu..t: - .Apoiado . 
.crenr novn: mntr1culn. l . . . · - • 

<Jhan:o_ n nttençiio do no'Dl'e ministro dO.justiço.,.quo O Sn. DANTAII:- .Corpo d~ bombmrol - A -~orb~ 
me bonrn oom aaa· nttençiio. Esporo· (o sublinho o e•- hoje ú d<! 3!J.9:86511 e .. om ·1867 era· de. 70:00011; mil• 
poro) que o ho_nrndo ministro_ do. justiça. fnç_a com .este sorv1ço ó cousa quo _'!os !az-.• hon.rn, o comqu~:a.t~: 

. que fBctos igunoa_nõo ae. roj1roduziio •. Tenho outros creson. o. de&Jl8Zn., está mn.ts q.uo juatlfica.dn., . -·-
.que poder_ ia citar, mas bastão catca pnra mostrar .'a , Illumínapao .publ!cn- HoJO J!edem-••· P,..7:000S e 
S. Ex. n necossid&do de. quanto natos· tomar-se umll nnqnolln ópocn gastava-ao 570:000aooo.. . : ,~ '· 
providencio., certo, .como â.o\"e eatnr ·S. Ex., homom . -- Garantia& do"Juros.ds cst~ada.s do .fnrro- :-m 1867 
an Jei, do que o poder nxacutivo .não púdo resolver: . A:R.Itnyn.-ae 2,t05:000~ o mms ~.OO~:Qf10R cnm a.oat~~ 

.. estas o outras ~ueatõeo quo 110rtoocelll ao poder·ju- , da do forro D. Podrn Il; ho,c •u l'.!"'" ••t~" v~ 
diclarlo ou ao logialatiyo, ;pedida· é do 7,õló:0003000. 

• \', • • 
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SESSÃO EM 2 DE Sl!:TE~IBRO DE 1885 

Ha outra verba, a da Fiam Brazileira, que ~m 
18(j1 em de lQ:OOOa e aioda boje e da mesma quaDt!a, 
o gue se explica peja seguintQ circumstancl~ : o sablO 
l\lartü18, pouco aotes. de sua morte, eS\jreveu~~e 
diz.endo que contnva Viver pou~o e que e~te sen 11(0 

não nodia ser ioterrompido sem ~l1e.o Braz,) pe,desse 
llnl Jos rnaiores monnmeotos sCleaílficos; lembrou a 
pessoa com ~l1em mandei contratar a concl~s:lo deste 
serviço, cooclusão que ";;0 pude estar multo 10Dge, 
-segundo me parece. 

Obras publicas - hoje a I'erb:l. é de 3,3'Z3:000S e 
oaguelle t·empo em de I ,600:000U; mas creio que 
nesl.a verha esti cOO1prebeo,i1da a despeza com a 
iospecção geral das obras publicas, e portaoto lere
mos de accrescentar mais 798:0"OU, que então erão 
votodos discrimioadameote. 

Esgolos da cidade- A verha era de 876:000U; boje 
de 2,030:0008000, 
Te'Ta, publicas e colonisação. - Hoje a verba é de 

2,772:0008; e oaquella éDOCI' era de 716:0008000. 
C..lechese-Hoje í5:000U; naguelle tempo 80:0008UOO. 
S"bvenpão ás companhlaJ ele navcgapão a vapor·

Hoj. ~97D.QOOS : oMuelle tempo 2,820.000UOUU. 
C01Teio gerat-Hoje 2,73J.01llJ~; naquelle' tempo 

800:0008, ootando-se que o serviço tem melbo
,,,do muito e que os empregados não 5"0 devidameote 
retribuídos I 

Ja vê que de 11 para 40,000 a differença é eDorme, 
e infelizmeote esta diifereoça, que se traduz em um 
gl'ande augmeoto de oosso orçameoto, oem sempre 
correspoode a beoeficios. Não digo que ono os teoba
nl3.8 conseguido; temos, e Deus nos livre que as!:ím 
não fosse: mas com certeza, e do que acabo de dizer 
creio que fica provado, O augmento do orçamento da 
~gr~cullura, que a\oda assim não é o maior, pois que 
Ji tivemos muito maior do que esle, oão correspoode 
tl gt'aodes beneficios e melborameotos. 

Deus queira que o hOOl':tdo miDistro possa corngH 
os erros de uos e de out.ros, e recommeDde a sua pas
lwg-em por este ministerio, no que toca a melhara
Il'eolos materiaes (já que 00 que diz respeito á es
cravldãa não posso dizer fi. mesma causa), assign a
Jaodo a sun admioistraçoo por mnilos heDeficios. 
Nesse caso oiuguem se :tdiantará a mim paro. feli
Cita-lo. 

•\nles de terminar, de3ejo que o nobre mioistro me 
diga como cogito. fazer representar o 13razil na graDde 
e:<:posil'ão uoiver~al que se prep:l.r:l. para U ceoteoario 
dr [789 na capital da Franp. 

J{l vi em jornaes e revistas c1a Europa. O grande 
nl<.lvill1eulo que por toda a partc se esti operaodo 
p:>.ra esse certame" do trohalho ,la civilisaçiio mo
derna. Não ê possivel. e eu cono1rmnarei a qualquer 
g(\~erno que t:'ll procedimento tenha, por peiores que 
se .Lú. as nOSias circumslA.ocias financeíras, que o 
Braztl fique no escurO de~se graode quadro que 
p:lssará á posteridade. 

flcsejo, pç,is. fllle o nobre 1111oislro nOs dlgn "e 
es~ i c1isprsto desde jà, como de\'e, a H tomando 
::u providenci:ts necessari:ls para que p0ssamos levar 
,i capit"; do mUDdo, pois assim considero a capital 
d.1 França. os producto; dc todo o nossa traholho 
d". ê< :~" "noss:t ac}ivid"de, de toda oossa. riqueza 
UI')l'.,: c matenal. U:spero" rúspost" de S. Ex. 

(:!luitu bem 1 Muito bem I) 

O Sn. ~o S"'nBTAnlo (pela ordem) lé o seguinte 

I'.lRECl::I, 50Dne.l ET.EIÇÃO DE SEi"\.\Don PEL\ pnO\'lr\CIA 

DE SAI"\TÁ CÁTOAnlNA 

(' F~rão p~'esentes Ú commiss~o de constituição a 
<::>'1'''' "npel'l:tI de 31 de Agosto de 1~8li. tI"e nomeo 
se" .. Ier elo Imperio pela pro"inci" tl" Salltn Catha
riU" ~. Dl'..', Jrrcdo d'EscragnolJe TauDay, e todos os 
p"l'elS relotl\'os iL eleição com I]l1e se formou a !iHa 
trrl'~lCe pora preeDcbimeDto ela vaga quc deixou o 
.D.'t<.LO do Lagllna, fallecido:>. lG de Fevereiro elo 
C(Il"i;'ente fiDDO. 

Por decreto o. 1:s.115 de ~l de 1I1aio de 1881, a pro
'\.''.'IC!a de Santo. Catharina foi dividida em dous dis
~!'~C~C5 e contém 41 ;1ssemblé:li eleitol'aes das qllo.~S 

Dão se reunia a do. po.rocbia de Saota. Isabel e Tbe
resopoJis. 

Examinalias as actas da.s 40 assemhléas fiue func
ciO.Dúrão uão . se encontra vicio ou defeiL~") qll~ iL'i in
qUllle de nulhdade. nem soo procedeotes oS protestos 
q"e se fi7.el'oo oa co.pital e n:>. parocbia de Nossa 
Senbora dos Prazeres de Lages, o primeiro, sob a 
alJegal'ií.o que n"o c.omprehende o nomeado, de fal
tarem a dou, dos cidadãos votados serviços e vir
tudes relevaotes, e s.,- um delles que aliás oiio 
eotroll na lista, estraogeiro oaturahsado e acathol:co; 
e o segnndo, haseado no folso supposto de baver uma 
cedida ~xcetlente ao numero dos eleitores que com
pare~erao o que dll respectiva acta veri6ca-se não 8er 
exaçto. 

A apuração de todos os votos recebidos dá o se
guiole resultado: 

1° Dr.. AI/redo d'Escragnolle Taunay 1~47 
2° Joao da. Silva Hibeiro .. " .. t'WL 
3° Cooselheiro João Silveira de Souza 1016 
Nicoláo ~hlhllt'g .. . . 9!J9 
CODselbeiro Manoel da Silva Mafra •. 871 
Cooselheiro Diogo Duarte Silva. ., 666 

e outros com meoor oumero de votos. 
E', portaoto, a cúmmissão de 

Parecp;r 

1°, Que seja válida a eleição a que se procedeu 
oa· proviocia de Saota Catbanoa, para a nomeação 
de seoador. 

~o, Que seja reconbecido e proclamado senador do 
Imperio pela dita proviocia o Dl'. Alfredo d' Escra
gDoUe Tanoa)' e cODvidado a tomar asseoto. 

Sala das commissões, em 'L de Setemhro de 1886. 
-J. A. Correia de Oliveira.-·L. A. Vieira da 5ilvll.u 

A imprímir para eolrar na ordem dos trabalbos. 

OS,'. oou.(... :-:-Vem m.uito.a proposito e"te pa
recer! Ha mUlta c.olOcldenc'R DIStO! As minbas es
peranças bão de ser justificadas! 

(Jl §". ",,,tollio Prado (mioistro da agricultura): 
-. Acudo, Sr. presl(leote, á provocação que me foi 
feita pelo oobre seoador pela proviocia da Babia ... 

O Sn. DANTAS :- Protesto . 
O Sn. MINISTao DA AGUrCULTuuA:- Retiro, pois, a 

e"pressão. Acudo ao coovite dQ oobre seoador para 
explicar palavrA.s que ioci<ieotemeote proferi na c:t
mara dos deputados acerca da. questão da estrada de 
ferro da Victoria a Natividade e mostrarei que S. Ex. 
me laoçou lUJustamente a responsabilidade ... 

O Sn. D~NT~S :- Tanto meltrr. 
O SR. MINISTRO D~ AGRIlDLTUR.. : - ... de proce ,.. 

dimento que eu oão podia ter com o fim que se lhe 
~figurOl1. 

O SII. DA'TAS :-Figurei apenas nma 1Jypothese. 
ü Sn. MINISTRO O~ AGUIOVLTORA : - Ao discotir-~e 

oa camara do. deputados o credito relativo ao arro
samento do morro do Seoado e aterro de lerreoos de 
S. Christovão, f"i erguido pelo leo.de?· d:l. opposição 
liher:tl de baver procedido, em semelbante caso, se
~undo as normas do p1l1'itanismo COJ1set·va'lo1'. l!.. 
lrooia. era. patente, e como nito nz outra causa. senào 
cingir-me ás regr<\8 parlnmentore~1 slljeitulJdo aC' 
poder legislativo llm acto que julguei de conve
oiencia publica e de jllstit:a, e solicitandu o credite 
correspoDdente, observei I]l1e havia profuoda diAe
reoça eDtro o meu modo de proceder e o de ministros 
que lao,\"jão decretado iodemuisnçães de quaniia <\\"ul
tacia. sem sujeitarem 11. sna deliberaçuo iL appro\'ação 
do poder competente. 

Ú ~n. D"'i'\l'Ás: - Foi uma retaliaçã-ozinha. 
O ::'a. 1I1""sTRo 0.\ AGnICUI.TOR~:- Então referi· 

me de ]la~s"gem ao ncto pelo qual o illustre ex-col
lega do hODrado seoador pela Babia rescindia O 

cootrato da estrada de ferro da Victorio. a Natividade. 
Fi-lo incidentemeote, seguodo jú disse, porque nesse 
mesmo dia tlnba R c"marll. "otado o credito de 
;:, 70,UUO ram inden:nisaçã'J dos cúllcessionarios 
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WarÍD" & Brothers; e notarei que ao ser votado O 
i~feriJ'o credito foi censurado o governo por .falta ~e 
discussão da materia, ao passo que a emenua hav!a 
sido aprese!ltada logo ao encetar-se a 3' d,scussao 
do orçameoto da agricultura, e, tendo_ occupado a 
tribuna varios membros da oppos'çao liberal, 
nenhtim fallou do objecto 

AO'ora que o nobre senador ~llude áquellas minhas 
pala~ras' expondo-me como irreflectido. ou leviano na 
enunciação do meu pensamento, dIreI que nenhuma 
razão tem S. Ex:. para ceu.urar-me p,lo modo por 
que me referi ao meu predecessor. A solidariedade 
governamental,. Sr. ~residente, _nfio vai a pon·to de 
obrirrar os IDIOlstros a sustentaçao de todos os actos 
dos "seus antecessores. No C,tso vertente. a 60lidarie
dade obriga-m. tão sómente a l'econhecer e sustentar 
a necessidade de pagar a divida já recoohecida pelo 
governo, mas n;o a defender o acto qoe reconheceu essa 
divida. Nem e para causar estranheza que ass,m en
tenda om ministro de politica diversa da do seu an
tecessor,quando o leaclc:r liberal da camara dos de~lI
tados e o nobl'e senador pela Babia, declarando que 
o actu do sell ex-collega foi deliberado de accórdo 
com o ministerio (nem podia deixar que de ser assim), 
dizem boje que não mais são solidarios com a respon
sabilidade do n"esmo acto, e que, port<\nto. negão 
os meios oecessarios ao desetnpenbo do compromisso. 
Quando assim procedem ex-ministros do gabioete que 
decretou a indell1nisação, como se explica que me 
censurem por n~o levar a minha solidariedade até ao 
extremo de del'ender um acto com o qual não con
cordo? 

O SR. MUTIN!IO C,\:UPOS: - Ninguem exige isto 
de V. Ex. O que se exige é outra com": é que 
V. Ex. não tivesse dado direito c(,m as suas palavras 
a insinuações contra O credito do ç:eu aoteces-sor. 

O SR. iVh~'STRO DA AGRICULTURA: - As miohas 
palavras fOrão medit.adas: ti verão por uDico fim 
tornar bem claro que. solicitando os meios precisos 
ao desempenho do compromisso, não toma o gO"erno 
a responsabilidade da deliberação pela qual foi COn
trahida a di v ida. 

O 5R. M.\R1'INRO CAMPOS: - Parece ter insinuado 
alguma cousa quanto aO credito de seu antecessor. 

O SR. ~1'NIsTno DA AGnICIlLTUIlA : - O senado sabe 
que oão sou orador. não sei usar da pala,·ra .. Sou 
agricultor. E' possi_vel que algumas vezes a:, OllObas 
pala'nas não trauUZ30 com ngorosa exactldao o meu 
pensamento, mas devo ser franco. Se. combati o acto, 
6e o combato e desap!,ro,'o &,nd" hOJe, porque de\'e
ria eo calar a minlJa convição Quando cumpria turnar 
sabido aue sómeote por se tratar de compromisso 
coDtrubido tinha eu de pedir os meios necessarios :í. 
sua soluçe,o? 

O SR. i\'hIlTINlIO C""pos '. - Isto é outra questão. 
O direito que se contesta a V. Ex. é O de autorisar 
por suas pala vras inúnuações contra o caracter de 
seus an te cessores. 

O SR. Mli'('STRO DA AGnlOULTonA . - Se das minhas 
palavras póde resuhar qlIaiquer insinuação desfavo
ravel á hooorabilidade do minIstro que praticou O 
BCtO. declaro positivamente ao senado que tai não foi 
a minha intenção. 

O SR. DANTAS: - Aceito a declaração. 
O SR. MAnTINHo C"'IPOS: - Nem outra cousa as

sentaria em homem do caracter e da posição de 
V.	 b:x. 

Ü SR.. MINI8TRO DA AGnlCIII.TURA : - Isto, porém, 
oão me ill1!,ede de usar da linguagem mais eoergica 
para conJemnar um acto que reprovo. 

O SOL íl'fLRTWHO CAMPOS: - Ü qlle se contesta é 
O uire'to de insinuaçio contra o caracter de seus an
tecessores. Ninguem contesta a V. E .... o direito de 
os aCcusar formnlmente. 

O Sr.. MINISTRó DA AGRICULTORA : - Uma vez que
? nob"e senador trato!] da questão, ser-me-ba licito 
Justllicar .m poucas palavras o meu juizo quanto ao 
BctO d(l qU~ nos OCCllp81110S. 

Ü decreto n. 8,575 de 10 de Junho de 18S'?, pelo 

qual foi fúta a Waring Brothe,:s _a concessão, esell.
beleceu na clausula VI: « A rev,sao dos est~dos men
cion~dos.na clausula precedente. será f~ita p.e'os co~
cess,onanos e á sua custa sob lmmed,ata ,n.pecçao 
de engenheiro do O'overoo'; e sómente depois de COQ
cluida a mesma re~isão. e fixado o capital garantido, 
se considerará definitivamente concluido o contrato 
que fOr celebrado em virtnde da presente concessão." 

Na fórmula da clausula V deveria a conce;são ter 
por ba6e os estudos feitos officialmente pelo eoge
nhelro HermiIJo Candido da Costa Alves. Antes, 
porém, que os concessionarioe hou vesse d"do ComeCG 
á revisão, paraa qual Ines foi marca~oo prazo de i5 
mezes, ordenou-lhes o governo que effectuassem dous 
reconhecimentos não comprehendidos oaquelles es
tudos, deliberando o ministro que o tempo desf-en· 
dido nos mesmos reconhecimentos nán serir. contado 
no prazo fL~ado .•• 

O 8a. MARTINRO CAlllPOS :-0 que era muito r~ 
zcavel. 

O Sn. MINISTRO nA AGRIGOLTOIlA :- ... e deixando 
de marcar prazo para o accrescimo de trabalho. 

Certo é que ao approximar-6e o termo do prazo 
Jos 15 mezes e ainda não apresentados 03 estudos 
definitivos, foi e:cpedido ao engenheiro n~cal ~a pro
jectada estrada de ferro da Victoria á Natividade o 
seguinte a viso: 

«Haja Vm. de entender-se com o representante 
da companhia dessa estrada de ferro, no intuit.o de 
c.h.gar a accordo sobre o adiamento das consl r\lr~ões 
da mesma estrada e rescisão da garn.ntia de juros. 
e:'Cigindo proposta a semelhante respeito pn ra o fim 
de se dar execução ao disposto no ~ ~O do art. 18 da 
lei n. 3,229 de 3 de Setembro ultimo, con\'indo que 
com o mesmo representante procure indicar os meios 
pelos quaes se possa chegar a resultado sat.isf:>.ctorio, 
de IDodo que possa o governo, na proxima reunião 
das camaras, pedir os meios para sati;fação dos 
compromissos, que sobre tal assumpto huuver de 
tomar. J) 

ROl virtude deste acto. que affirma a intenção de 
rescindir a garantia de juros, com a resalva de selem 
pedidos ao poder legislativo os meios precisos ao des
empenho do compromisso proposto, troco li-se cOrres
pondencia entre o engenbeiro fiscal e o representante 
da companhia. Pela sua parte, o governo expedio ou
tros avisos. que sou o primeiro a declarar inspirados 
do desejo de resguardar os interesses publicos. porque 
em todos se exigio dos concessionarlos a apresentação 
dos estudos definitivos antes de qualquer solução 
ácerca da inderonisação. 

O SR. MARTINHO CA'UPOS : - Nem era possivel outra 
cousa. 

O SR. MINIsTno nA AGntOULTORA : - Os concessio
narios recusárão mais de uma vez apresentar os e~
tudos definitivos. e no emtaoto continuarão as nego
ciações relativas :í. rescisão. 

O SR. MARTI"IIO CAiltl'OS : - V. Ex. acaba de dizer 
que o prazo não estava concluido. 

O SR. i\'1I.'ISTRO DA AGnlOOLTORA: - Não estava 
concluido, nem considero procedente a argumentação 
com que se tem susteotado a caducidade da Con
cessão. 

Coovencidos os concessionarios de que o governo 
se acbava deliberado a oã~ tornar compromisso de 
indemnisação, antes que os estudos fossem apre;enta
dos. resoivériio apresenta-los, não sem muita reluc
tancia. Os estudos do engenbeiro Hermillo Alves, 
que na forma do decreto da coocessão e do compe
tente contrato devião servir de base aos definitivos, 
concluião pelo orçamento de 14..000:0008. Entretanto, 
os estudos definiti vos. feitos por traçado mais ecooo
mico, seaundo o exame da secretaria patenteon com 
toda a ~Iareza. elC\'árão aquelle capital a 45,000:OOO~. 
isto é: cerca de 210:0008 ..::r kilometro. 

O SR. MARTIN!IO CAMPO~: -- O que nad<l obrigava 
O governo. 

O SR. MINISTRO DA AGRIOOLTOR.: - A questão 
achava-se, pois, neste estado: tratava-se de af'provar 
os es\ UU0S e fixar o capital garantido. 
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mcnto, o trnç:':dopropo~to_pel<?s_concesst}'DBrJ.os.npre- fcito~nccOrdo. j,.:,;- :< :~.:.··, .. ; • e:: .. ·~.·. . :- 'í 
sentnvo., c~nd1çõ_es . mutto_ m!\18, cconomu:ns. do :quo o 0 Sn. DA.NTA.S ~ · _ En nõ.o ·estou."'~ Enten-dO que _ 
ten~ntlo feltO"pelo '!lngenhetro do go~erno,_ no pn~so d din. dn. n.pprovo.çü.o do poder· legi.slativ·o .... ; 
que entre os dons ·orçamentos ba ·n. d1fl'crença.· de 14 epcn . , · .. _ 1 • .-.. , .•• · • •. , ,. , 

p1Lrl\ '•5,000:000,~000. . ' . ' . o· Sn; MINISTRO DA .AoniOULTURA.': ,...,.. o D~bro ..... _ 
E~. evidente gue o F.stndo, sem offensn· de netlhnm 'aor' nchou. contrndicçito .··entre ·o dos]?acbo, :pelo qual 

air_eito: adquirido," podia desobrignr .. sc ·dn' gnrnntin de indeferi n. protençüo· dos 'concessionnrios, .o 'n doutrina 
juros se'm a. nocessidn.do dn. _ox.orbit•mte indemnisnçiio que estou snstcnta.ndo. Eu nüo·podin., o~trota.nto;· Jes'
de·'.c 70,000 .-pola_l'csciaii.o- de ttm contrn.to 1uía tllrfini- pn.cho.r a potiçiio so :niio -~ nos· termos .. -~ '·ctn,',--o·· fb;. 
tivnmonte -. concluido. l~nt.ret.n.nto. esta indemnisnçií.o porque tinhn. de observar n di!~!-posiçii.o .. da~lei;: ·qno 
foi·. concedido. som f1Un n\~umn clnusnla ou • nrtigo do revogcm o contrato.:· Posto os tivesse ::convencido. de 
decreto ~.O '.declnrnsse dopondonte da- a.pprovnçit.o do qno os'concossionnrios tinbiio direito 1Í. inrlemnisnção 
podot' logislnth.·o.. om virtude dos.t~rm~s elo CC?ntrn~o dn. roS(Sjsão_, :flaqcl~ 

O· Sn.- DANTAS :-Niio era· necossn.ria, oatnva vir- que o poder !og!slatlvo. bnvm nnnt~llnd.o. o, contr~t.o, 
tuulmente entendida. só me cmnprto., com}'_ .~ombr:o. d~, pod~r e:cocnt.n•n, 

O S 
. '! , 0 , h ncatnr o obsorvar a le1, 1ndelormdo " pod1do. · 

n, n INJBrno DA. .tl.GntOULTUnA. :- CLespaC O• · n ·• · · ' ' • ~ 
que mnndou lnvra.r o docreto, foi ·concebido nestes Entretanto, . t.Jr, , __ p~es_tdento, con\•t1!1Ciuo. <:t>'rl10 •. •o 
·termos: « Lnvro-ae o docroto dn rMcisiio. <lo con- n?ll'!' o p;o~orno d~, q~o ;. :n .. os COJ.lCe"stpnA-t:tOA .nstuf'ti'J 
·formidnclo. ·com o. contrato de rcsci~õ.o foito com d!rtuto de md~mn1so.çt~o, n»o pad!a . dotxo.r de jlrnm~
Wilaon, rolntivnmonto nos. engenhos cC.ntrnes. » ver a revognQuO da )o1 r,nrn. o ~tn do du.r e.xa.luça.o 

no contra. to q.un.l fo1 'co e brado. · · · 
-~ ver<lnde é, porém, que no decreto rolnt.lvn nos on- , • -. ·. · · . · 

genhoo centmoa ela BahirL ha <loclnrnçiio de flcnr n O Sn. D•~....,M :~·~rna V. ll:x •. doclm'O!•, . .'ln •.•n 
.!aoto subordinado no poder logiolntivo, nn ,nsso quo despacho, quo aonwlornvA enmpotonto o pNhr lOSII

)j ~"1 declaração foi em1ttida no decreto relativo ;1 ·res- ·lntlvo J:>Rrn ILnnuiinr o contrato. 

\ 
' 
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• 
O Sa. MINHTRQ DA. AGIlIOULTUIU. :- Eu não podia 

.!referir-me por outro modo á decisão do poder legis
.lativo. ' 

O SR. DANT,\S :- Mas não era V. Ex. governo, 
quando [l. camam decretou a revogaçã09 Não estava 
já nú poder O mini.terio de que V. Ex. faz parte 9 

O Sn. I'iIrNISTUO DA A~RIOULTURA : - Folgo por 
baver o nobre senador chamado para este ponto 
minba attenção. E' certo que jA então occupava eu 
o carO'o de ministro mas não 1118 achava na camara 
dos d~putados quando occorreu a votação a que S. Ex. 
allude. Acbava-me nesta casa acompanhaodo a dis
cnss'lo de objecto da minha repartição. 

O SR. 1'YIARTINHO CA,UPOS: - V. Ex. está sempre 
pe~ente. 

O Sn MINISTRO DA AGRICULTURA: - Apresentada 
como foi :i ultima hora a emenda relativa ao con
trato Waring, ~ o tra lar-se da resolução prorogativa 

. do orçameoto p~rll. t885-188G, olio foi disclltida nem 
o governo teve occaslão de manifesta:-se a tal res
.peito. Debaixo da impressão determinada por UiD 
discurso do Sr. conselheiro Costa Pereira., represeo
tante da provincia do Espirito-Santo, e não menos 
pela impressão desagr~d~vel que a todo o publico 

.-callSOll a rescislto, alguns deputados apresentárão 
aquella emenda que, não seodo discutida, foi votada 
sem nenhuma intervenção do governo. 

O SR. FllANOO De Si: - Como agora se fez tambem. 
O SR. MINISTRO nA AGRICULTURA: - O nobre se

nador está enganado. A emenda actual, apresentada 
pela commissão de orçamento, da qual faz parte um 
dos membros da opposição liberal, foi dIscutida 00 

1ieio da mesma commissão e sujeitada a cam9ra ao 
·abrir-se a 3· discl1Slão do orcamento da fazenda. 
Depo~s disto fa!lou duas vezes o' nobre leader da op
POSIÇao, occupou tambem a tribuna o Sr. Affooso 
Celso Junior, e nenhum destes dous oradores proferio 
palavra ácerca da emenda. 

O SR. MARTINHO CAMPOS: - Talvez assim lhes 
~ooviesse para que o governo ficasse encalncrado. 

O SR. MINISTRO DA AGRIO~LTunA : - O 2overoo não 
foi provocado pela opposlção a manifesta~'-se. 

O S•. MARTINHO CAMPOS: - O governo devia ser o 
primeiro a explicar a alteração do seu peosamento. 

O Sa. MINISTRO DA AGOfOULTUllA - Desde que a 
'commissão de orçamento. que e_da confiança do go
verno, concordou na apresentaçao da emenda e esta 
foi aceita sem impugnação por toda a camara, oode 
~liás existe opposição que não perde eosejo de com
bater o ministeria, não devia ser eate o primeiro a 
~rovocõr di.cussão, mórmente sobre questão a respeito 
da qual interveio reclamação diplomatica. 

O SR. HeNRIQUe D'AvIL.\: - Por isso mesmo devia 
.~. explicações. 

O SR. MI"IsTnO DA AGOIOULTUR,\,:-OS nobres sena
dores assim pensão agora) mas Dão peosárâo da 
mesmi. maneira. quando erão governo. 

O S~. DA.NTAI: - Isto póde dizer-se do governo 
actual. 

O So.. MINISTRO DA AGRICOLTOIIA :-Lembrarei facto 
igual: - a questão Tripoti. (Reclamações da oppo
slção.) 

. O SR: MINISTRO DA ÂGnICULTUR:.:-tripoti reclamou 
lOdemolsação, e, eujeitaua a reclamação" arl>itramen
to, reconheceu-se-lbe o direito de ser indemnisado de 
200:000S. Promoveu o governo a. apre.entação do pe
dIdo de cm:hto, maa_combatido oprojecto pelo Sr. An
drade FIglJ<"rD., e oao seodo sustentado p"r nenhum 
membro do ministerio, foi rejeit~do pela camara. 
No anno Immec\lato, sendo ministro dos neO'ocios es
tra~gei(os o Sr. Matta M:tchado, o govern°o teve de 
pedir a vo~avã.0 do credit.o de ?fJO:OOUS por ter ha
Vido reclamaçao d'plomatica. r-

O Sa. HeNRIQUE D'AVILA:-E' cansa muito diversa.
 
O SR. MIN1.'TRo. DA. AGRIOULTURA. : - E e para re


eordar. Sr ~ presldente, que nessa cccasião \ arioa
 
'membros da opposição cODservadora declarárão que,.
 

embora não reconbecessem o direito do reclamante, 
não duvidavão d~r os seus votos para concessilo do 
credito, <lesde que este era necessariQ para bonrar a 
palavra do governo. O creJiLo foi votado oa camara, 
teodo sido apenas proferidos dous discursoS que eu
cbérRo poucos minutos. O facto e identico. Em um~ 
se"São o poder legisl~tivo revo<7Ou contrato celebrado 
pelo poder executivo e fé-lo se"m nenhum nrotesto da 
parte do governo. 

_O SR. HENIIIQOE D'AvILÁ: _ Na questão Tripoti 
nao houve revogação. 

O.SR. MINIsTao ,?A A~aIooLToaA: - No anno im
medlato, restabeleclda a quest"o por inici"ti\·~ do 
governo, nada teve este que explicar e foi votado de 
commum accOrdo o credito que, um anno antes, fOra 
recusado. 

O SR. HENIIIQOE D' AVILA: - Adiou-se o pagamento 
de um anno para outro. 

O SR. MINISTRO DA A~RICOLTOR"': - DesculDe-me o 
nobre scnador. Isto e sophisma. • 

O SR. F. OOTAVIANO : - E' a verdade. 
O SR. MINISTRO DA A~"ICULTORA : - Desde que se 

tratil de pagamento e o poder legislativo recusa os 
melOS, tOroil sem effeito o acto que b<ljrl. reconhecido 
direito ao pagamento. E' questão de palavras. 

O SR. HE~RIQUE D' AVILA: - E de estudar mais a 
questão, corno estudou. Neste caSO não havia lei 
expressa, lei terminante. 

O SR. MINISTOO DA Â"NIOULTUIIA : - E' o mesmo 
que ora occorre: a camara dos deputados e o go
verno estudárão mais profundameote a questão. por 
conseguinte, os fac~os são inteiramente aoalogo3. 

O Suo HENRIQUE D'AvILÁ :-Não ha nenhuma ana
logia. 

O Sn. FllANUO DE SÁ o-à camara nunca disse que 
Tripoti não tinha direito ao pagamento, e no anno 
passado não se deu is to. 

O SR. CORnEIA :-Quando foi votada a prorogativa 
os liberaeB estavão em maioria oa camara. 

(Ha outros apartes.) 
O Sn. MINISTUO DA AGnIOULTOIIA: - O nohre sena.

dor fez grande cabedal da.s suus declarações ao ser 
discutida a disposição, que autorisou o governo a. 
entrar em accórdo com as companhias de estradas de 
ferro e engenhos centraes para o fIm da resci,ão da 
gara.ntia de juros. Louvo a franqueza com que S. Ex. 
se manifestou então, mas isto oada altera os termos 
da questão, pnrque não se trata de conhecer qual era 
o peosamento do governo. A verd~de e que o go
verno não revelou este pensailleato por nenhuma 
disposição expressa, e foi esta. falta de clareza que 
motivou a reclamação. 

O SR. F. 001'''''''1<0: - Foi devido á má redacção 
da lei. 

O SR. MINISTRO DA AGRIOULTURA.: - Mas o governo 
na execução da lei podia perfeitamente ter sanado a 
lacuna, tornando o contra.to e"pressarnente dependente 
da. approvaçao do poder legislativo. 

O SR. HENRIQOE D' AVILA: -Está declaradn expres
samente na lei. 

O Sn. MiNIsTno nA AGRIOULTUU : - V. Ex. estil. 
em de,accórdo com o nobre senador por Minas Geraes, 
o qual pensa diversamente. 

(Ha alguns apartes.) 
Qualquer que fosse a redacção do texto legislativo, 

ohrigado como e o Ç!:overno, na qualidade de executO!" 
das leis. a acautelar os interes.,cs do Estado. não 
devia ter 0mittido a clausula expressa de fic~r subor
dinado O contraIo á approvação do poder legislativo. 
tanto m~is que a lei se exprime DOS seguintes termos: 
« E' autorisado o governo para entender-se com os 
conce.sionarios de enaenhos centraes e estradas de 
ferrv com garantia deOjuros i ainda não em effectivi
dade. e cGjas obras rossão ser adiada.s, para o fim de 
rescindir a mesma aarantia, solicitando ào poder legiS
lativo os creditas ~eces6ario.<; á execução 005 ajuttelJ 
que celebrar. _ 
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o SR. MARTINBO CAMPOS: - E mais Dada. 
O SR. MI~ISTRO DA AGllI0ULTURA.:- CODseguiDte

mente. a lei cODsidera. celebrados os ajnstes ; e tanto 
10i esta a ictelilgeDcia que lbe deu o Sr. Carneiro da 
nocba, que se dirigia ao engenbeiro fiscal da estrada 
de ferro da Victoria á Nativida.de nos termos que já 
reproduzimos, ordeDando ao mesmo engenueiro que 
combinasse com o representante da companhia nos 
meio. de cbegar a resultado satisfactnrio, de maoelra 
que o governo, Da proxima reunião das camaras. pu
dease pedir O credito Decessario ao desempenho do 
compromisso que honvesse de tomar. 

Tratava··se, pois, de compromisso que tinha de ser 
tomado pelo goverDo, e não sei oue baja compromissos 
contrabidos em Dome do Estado que não devâo ser 
cumpridos. 

O Sn. HENRIQOE n'ÀvlLA : - Mas dessas mesmas 
palavras resulta que o acto ficaria depeodente do 
poder legislativo. 

O SR. MINISTno nA. ÀGRICULTRIlA : - Tr.o somente 
11 decretação dos fUDdos. Quando o governo se com
prometie a elfectuar pagameDto, e não o declara de
pendente da approvaçãn do poder lerrislati\'o, expõe
se a fundada reclamação. No caso v~rtente . podia o 
parlamento recusar os meios; mas esta decisão não 
podia invalidar o direito dos concessionaríos a exigi
rem do gaverno o desempenho da sua obrirração so
lemne01ente contrabida. isto é. O paga~ento das 
E.	 70.000. 

O SIl. F. OOTA VIANO :-00 o direito de reclamarem 
ll. validade do seu contrato. 

O SR. MINIHRO nA AGRIOULTURA:- Acredito. Sr. 
presidente, terjllstificado o pedido ora pendente do par
lamento, tendo entretanto tornado bem claro que a 
solidariedade governanleDtal não vai a ponto de coo
cordar o actllat ministerio com o acto que reconheceu 
a divida. 

O SR. FnANCO nE SÁ dá um aparte. 
O Sn. MINlsTno n" ÂGRICULTnnA :- A reclalna"ão 

di!llomatica só podia ter elfeito contrario an que lhe ',t 
trIbue o nobre senador pela provincia de Maranbão.

O SR. MAnTINlJo CA:IlPOS : - Eu nem mesmo acre
dito que hOllvesse reclamaçii.o por tal motivo. Os In
glezes entendem alguma cousa de diplomacia; podem 
até ensinar-nos. 

O SR. FRANCO nE Si: - O Sr. presidente do con
selbo o confessol1. 

O SR. MARTINllO CAUPOS : - Elle Dão usou de toda 
Il franqueza. 

O Sn. MINlsTno nA AGnlCULTURA : - Senbor presi
deDte, comquanto a hora esteja muito adian~ada e 
eu não deseje fatirrar ainda mais a attenção do se
cado} sou todavia obrigado a demorar-me na tribuna 
para poupar ao orador, que tenha de succeder-me, o 
constrangimeuto de fallar nesta oceasiiio. Tomarei, 
pois, em consideração algumas das obsen-ações com 
que o nobre ministro pela Bahia se referia a nego
elOS do lT!lDlsteno a roeu cargo. 

Estranhou S. Ex. que tanto tenbamos gasto com o 
importante serviço da imllligru(;ã.o, sem que os re
sultados compensem os sacnficios do Estado. J::' ver
àade que temos despeudido muito para promover a 
iotroduc\'ào de braços uteis, m~s é preciso !e\'~r em 
cOl1ta. já que a\'ultadas 'luontins da verba dEslinada 
a tal serviço ni""l.o tem sido exclnsi,·amenf.e apnlicad'ls 
á illlmigra<;ão, já que a'Judles sacrJiicios não têm 
sido e5tereis. 

Se o nobre senodor lésse com attenção o impor
tante reln:orio do engenheiro ~janoel ~lnria de Car
·iolbo. recentemente cQl11l1iissionodo pelo ~o\'eroo para 
ex'lminar o estado do> U Jc;eos coloniaes sitnndos no 
nio Grande do 5111. ';erifica'i" qlle devemos dar por 
Jnnito bel:l empre,::;"!cl"'\ tl1do (l que temos despendido 
parn fomentar o u(:: envolvimento da immigrí1çÃo ua
quella pro..;jncia. 

O SR. lh,mIQU€ U'AVILI..: - Apoiado 
O Sn. ~IINlsTno .'vA ASP.ICULTun" :- O E,ta<1o tem 

,alli àe'pendido com este serviço 7 a 8,OOO:000~ e ao 

p~odQcção annnal dos Ducleos coloniaes da: provincia 
nao e menor de 2 a 3,OOO:DOOIl. Basta ·est.e u1tioJ() 
algarismo pa.ra patentear que a semeote lançada 110 
sófo daqueJla {lroviocia.gerlI!inou e jA prodllz fructns, 

_Na provínCia de Santa Catharin& ha nueleos que 
vao prosperando sem grandes sacriticios para o 1<:5_ 
tado. Já .alli se contão coloDias fundadas !,or empre
zas particulares e povoadas por maiS de mil immi
grantes. Ta.mbem os nucleos coloniaes da provincia. 
do Espirito-Santo vão dando bons resultados. 

Na provincia de S. Paulo, nem sempre lembrada 
quanto "0 movimento da immigração que alli se tem 
operRdo. existem não menos de 50.000 immigràntes 
estabelecidos na Ja"oura e em outros misteres. Du
rante o anno proximo passado introduzimos 29,1,08 
immigrantes, sendo 22,727 recebidos nesta capital e 
ti,6~l em Santos. Destes 29,~08 immigrantes estabe
lecérão-se na provincia de ::i. Paulo não menos de 
10,OUO, e com estes immigrantes pouco ou nada des
pendeu o Estado, tendo corrido pelos cofres provin
ciaes a quasi totalidade da despeza. 

Poderiamos ter feito mais, e, se o Dão temos Conse
guido, o facto é para ser em boa parte attribuiào. 
segundo penso, por nm lado á. falta de systema Da. 
administração, e, por outro, a circumstancjas espe
ciaes do nosso estado social. Isto não seja, porém. 
para desanimar-nos, antes para indllzir-oos ao redo
brar os nossos esforços. 

Foi menos justo o Doble senador imputando-me ll, 

intenção de cont.rariar os interesses do norte do Impe
rio á vista da resolução que tomei de surprimiral<Yumas 
commisslies de medição de terras que alli se acha\':io 
orgonisadae. Desde l867, Sr. presidente, o orí·.amen~o 
c0Dsigoa verba para o serviço de terras e, entre
tanto, ainda no ultimo aDno acbou O governo diffi
culdade em eollocar prompl.amente imDligrantes es
pontaneos. BastA. este facto para provar a necessidade 
de dar a esta despeza a applicação mais util e 
pratIca. E O que tém feito no norte do Im
perio as referidas com missões 'I Quantos lotes me

. dirão, quantos forão vendidos. e quantos immii\rantes 
forão collocados? Nad" me consta e creio mesmo que 
os resultados tem sido nullos. Para que, portanto, 
CODservar taes commiôsões'l Para. O serviço das 
terras particulares. legitimação, discriminação. etc. 'I 
Mas este servIrio incumbe aos juízes commissarios, 
deve ser pa::o pelos particc)ares, e, portanto, acer
tado foi o acto pelu qual deliberei conservar tão s6
mente taes corumissões naquellas provlncias para 
onde se dirirre a iUJmigração. Nestas frovincias teobo 
procuruclo dar o oecessario cleseovo vimento ao ser
viço das medições, 

O SR. LUIZ FnIPP€ :-0 resultado é que provincia~ 
do norte estão excluidas, por acto de V. Ex., de 
receber o heueficio da coIOUlSaç"o. 

O Sn. ~iJNlsTno nA AGnlcuLTonA. :-Em apparecendo 
immirrrnntes que queirão estabelecer-se em t.erras de;: 
norteOdo Imperio, o go\'erllo será solicito em provi
denciar ácerca da medição de lotes. Seri" inntil des
peza, porém, a que se fizesse agora com a medição, 
na espectativa de tardia entrada de immigl'8iltes. 
porq Ile >la ca.bo de dous ou tres anoos os rumos esta
riio completamente fechados e paca utilisar os lotes t.e
riamos de repetir a llledição e, com ella., a despez~. 

O Sn. LuIZ FELIPPE :-À medição fica feita. 
O Sn. M"'lsTno DA ÀGRIUULTU!lA: - Decorridos 

dons ou tres anDOS. a vegetaç?io exnbernnte do nrs
50 s(odo faz desapparecer as vereda.s 2ber as pflro. )l1"'l ... 

diçiio dos lotes e torna-se Deeessario re''lzer u tm
bolbo. 

O Sn. lIh"TINllO CAJlIPOS: - O sen",.o é '''".i, 
faci!. 

O Sn. i\11l'lISTI"O DA. ÀcnloULTUnk. - A verd~de é 
que o meu acto não motivon ainda nenhuma recI.
mação de immigrante que. c1esejnndo estahelecer-se 
em taes provincias, 0:'0 o tenba feito por falta (le 
terras med.idas, e assen-llrO ao senado que, se !)(Il' 

fortnna milheiros de i~llligrantes quizerem estal1e
lecer-se em qualquer das aIludidas provincias, dentro 
ae ponco tempo poderáõ ser collocados em boas ter
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. dac9iloa a tmp~imi>•:-"'O~dcm·.do ·di~"-C•·çamo~,to ~" 

. , ctcspo::a do .'mlnialorio• ela· ayr~cult11ra; · llmend<>. Dta
' .. curso• dos :Srs;•:Vi>·iato• de .!Jedei>·os; ·Martinho Ce>m
:c:pos ·o •.Antonio Pr•ado '(ministrei da · agric~ll~•~.<>)· 

.Adianumto;.- -~ , : !. '·' · • •, ·· ·· , " · ·'·" 

•. •A's.!l, 1/2 horas ... da mnnbii. ·acMriío-so presentes 
32: Srs. sen~dorea; ,n .,.saber.; Conde·de:·:Baepen.dy, 

'Hari\o .de Mnml1n"unpe, ,Godoy, <lgti11ClO l\111rt1ns, 
:Meir..i._ ao Vnsconco'i'los, Bnrü.o. da. Estancin., Junqueiro., 
Aftàn&o, Celso, .Ba.rros .. Ba.rreto, .àe ,Lnmo.re, Teixeirn 
Junior, Fa.usto.de ;A~uia.r,- .Luiz Carlos, -.Visconde~ 4e. 
rarannauú.,_:F.• Octa.via.no, Correia., Cunha.·J..e. Fi_gue1~
.rCdo? ·:\~irinto dà -Medelros,:.Siqueiru_ Mendes, .Baru.o de 
:Mn.roirrí,JJosé ·.Bonifncio,'; Ja.gua.ribe,· ':'P~ula.. PessOB-, 
Cruz l\111ch11do, Bari10 de lll11morc, Rtbe~ro d11 ·Luz, 

·Christian o OLtoni,. C.astro· Carreira., Saraiva., Ba.rã.o,da 
Cotegipe; Do.utas,''Leüo·,~ .Velluso~ ·:vieira· da.: Si~va,, 
João ·Alfredo e Pnulino de So11z11, "'". 

Dcixúrão de 'comparecer com ca.uao. JlBrticipa.d!- os 
;·Sra. .Chicharro, .Barão _de Souza. •:Queuoz:, .A.ntuo e 
.'Lo.:fnyctte.,., . . : . . .. , 

,• 0-Sn.•PnESJDENTB·a.briO· a sessÜO. ( . 
• Leu-se a acta' da- sessã.C) nntecedente e, niio havendo 

, quem•· sobre eil11 •fizesse• observações, dou-a~ .por 
3~b~~;:~~~6ri~ .. 'd~~~~~s· _do. -~~~rta ..• :~· -~sea.si~, ~~ ~ri. 
Silveira do.: ~ott11,''D1ogo Velho,~ Lutz Fellp!'e, L•!!'"' 
D1.üirtc, Ma.rllnbo Campos,. C.a.rrao, . Soares Bro.ndu.o, 
Silveir11 Martins,· Fernandes d11 Cunha e Nunes,Gon-

.ço.lves. · " 
:• O Sa. · 1• SBaaErARIO deu co~ta do seguinte 

EXJiBDIENTii: 

-:~ -Cópia• authe'nticn. da.··, acta.· da.· eleição ·para senador,: 
a·q_ne se procedeu na c1do.do do Ubú.,· província.· do 
Minns-Ger11cs, .no· dii1,2G· de Julho ultimo.~ A' com-
nliasão .ae·;co_nstituiçüo. ... , 

'Um I). rePresentação do conselho a.dminiatrativo da 
SOciedade da. Indastria. Nncionnl, soUcita.ndo que se 
roat11beloça' no orçamento n verba de G:OOOS deatin11d11 

. nq uol1a. sociedade.-A' com missão· ele orçamento. ' 
- O Sn. 2• S~cnBT~nto leu. o• seguintes 

·.PARECERES 

· « :A' commissfio do orçamento do seilndo examino\t 
a, Proposta. do' poder executivo convertido. em projecto 
de 'lei com emendns pela. cnma.rn. dos deputados, 
11b.rindo. um credito· ex.tr110rdin11rio de '125:~000 p11ra 

. o bras urgentes no mo.ta.duuro de Santa. Cruz. 
« .'fra.ta.-so.,·de assumptn propriamente municipo.l: 

mns,, .. ·ontcndenrloJ o.: governo- que n. , semelhantes 
obras ligüo-se. directamente interesses. do. so.ude. 
rmblica. na cnp1tal do lmper1o, o.o po.sso que ó. 
I11m11. o11mar11 municip11l ... fallecem · moios de lo
va-las 11 effolto com " ,,roquer~dn br~virlade, P.rop~o 
que os cofres goro.os · forncç"o a. Impnrtnnclo. _cm 

. que forli.o orçadas, e depois sejlio· indemnl~a.dos com 
o rendimento -do .. mo.tndonro rnedlnuto pre!'to.çõos 
annn11e1 de 50:000$ correspondentes, pouca "'"ia 
ou "menos~ a 10 o/o do mesmo .rendimento. 

·n-· 1nom pondoro.dn.·a quoatõ.o, a ·commissü.o do tt"..:,'4 .. 
-menta do senndo, cona1dornndo que nas n.ctun.es Olr
cum..,tnncin.a :do tbeRouro nacional devem os. poderes 

,Jlublicoa evitar que nindn maia o onerem encargos 
(!tlC podem ler nttondidoa JlOr outro. fórma que não O 

1impoato cobrado aoa oontribuintea • dutinado ú.a 

urgenci111. do Eatll<lo;: ont~etânió'<(n~;.-;IIlãill ..... c11miLrã 
municipal ·da. eôrto·,-enoontra. nó_ p:oprlo·: rc·~~·à.ir~ento 
do mntadour1l .elemento• .'aeguros'_po.ra._"'·col"ltra.bir· um 
emprestimo, aiodn. dft ·maior importanci_a~ "com·; q ilO.l· 
quor ·"estnbelooimonto banc11rio ou :·cnplt111isl11'; ·ó de 
]Ulre_cer :que ·iL _ _"proposta.' c_om 'as ... emenans',cla ·cnmnro. 
ilco · deputndos 'entre·, nn ordem 'dos· tr&bolhos :ao 
seoado ·e · soja• 'opportunamente · •sulistituid~ ' ·pelo 
segllill\0' projecto : .. . . · · , " · . · .. 
~' 11 A. o.ssembléa.:'gornl'decrota. :- . .- :· _' ·.· 
,,:· .• .:~rtigo·n.nicci. ;'Q goVerno·podoró. nutorisnr·_·a _Ilhllo.~ 
camRrn~ mnoici1ml •da. ·.:cOrto· pa.rn ·~contrnbir, com :'n<ú 
chmttuln-t· qne o: mesmo- ·governo ju~gnr coa~enientes.: 

1 

o ompr.,otimo· do• 126:000,9·' nfim 'da oceorrer. ao Jl11ga" 
mento·dus obra.s urgente~ do edificio·do mo.ta.C:.ouri 
publico.· de Santa. .Craz, :dostinnndo.:~,.paro.·o' pngn1nonto 
do princip11l o juros atlld• qu11nti11 de•50:000S·nn~u~oJ 
q~e serl1. conLempladn _nos respectivoa-.orç.a.me.ntos=da~ 
despez0:.s·. muoicipaos ··; .r.evogn~a.s-,' aa; __ dispo~iç~es_ · __ em 
cootrar1o· ·· -· · .·:· · .- ... · _. _ . - · · 

·• !1111n.dlis 'oómmisa~es, '2.do'Setembro c1o. fâss.~· 
DiD90 Vtilho.-:Affon•o Col1o.'-J. L •... V. c. de Sininibú. 
--/Jarros 'B,.rreto;-J.>aulino J,' s; de 'Sou::a.'-Dantcu,io 
·: A'imprimir],Jilr11 'entrár dO: ordôm· dos trllbolhos,. ,;: 
~-;··-_Foi presente 0.-commissii.o de:orçD.nlento'a.·-pro'poStn. 
do poder.'. executivo,· :convertida ~em-:projecto :de -let 
peln.·JCa.mara.. dos deputndoa;·:o.bri_nd_o um _credito do 
39:7908010 11<l .miniaterio d11 m11rinba;• p11r11 dospoz11 
das verbas-Corpo. da arm11d11 e'. Cl11sses.• 11nnex11s-e 
Muniç~es navees-,.no exercicio de;l884-1885; ·; .. ;; 
, «. A comm1ssii.o, verificando· que essa quantia. é des..;. 
tio11d11 110 pagamcntn .de despez~sjã _f~!tl1a,,,&·de p11· 
rceor que' a ·pr_opost'!- entre em ·~lscu~sno,_e_ leJa ·a.ppr.o_; 
vnda.:· ---·' ··. ·, · ) .......... :'. . ,··:. :: 

« S11l11 das commissõos, em 3 de· Setembro de· 1886: 
-Cruz .!fach~do.-:-Paulino.J. S •. àe Souza·;- Dl090 
Velho.-Sinimbú .'-Dtmta•.-Barroa Bar:reto.-:Affonlo 
Cello. » · · '" 
. A, imprimir p~>ra. oentr11rt; na· r ordem ;doa·: tra
bl1lhoa. 

, .aBDA.CÇÕ~I •, 

Siio lid11~; postas em. discussii.o ê sem "d~õaté', ílp~ 
provadas na redacções gue. fic:aírii.o :~obre o. mesa. rela
tivas á proposto.. do poder ~executivo,· convertida eu1 
projecto de: lei' J?ell1 011mnrll dos. deputados, fix.11ndo IL 
despezm. do min1sterio de estrangeiros, com .a emenda. 
do senado, e bem assim. sobre _a_ proposição da. camaroL 
dos' '.del?,utados ,que:, concedo .. c::.ert~s )--~a.v.ores, o.'l o~: 
Foghn_n1. :.' _: , ::.·.>;: ... , ().· . .... 1 _; ••.. _. 

. ·O Sa; PazstDEKTE :-Houve nm ·eng11no .n11 pnb11·! 
en\~fio-·feito.. no Jornal; deixou-se:de mencionar.-:n:\ 
en1end11 do .senado." quantia .vot11d11. Jâ mandei fnzer• 
a._correcçüo._ .. , .. :. : ...... .-,-- · :,~ · -·:· 

E' tnntbem lida. e posta. em discussão a. reda~çio 
d~s emcndâ.s do.- senado á propoai9i'io :da. camo.ra.-dos 
deputados rororm11ndo os .11rts. ,26G,o ,267, do. codigo 
critnina.l. ·_ .; .. ·, _.

1
- ••••• ·, r:.;;; 

o Mr.' F. Octaviano faz algumas broves.-consi-: 
dern.9~ea, justificando utna. ~.emenda, . ,que· maoda· {• 
mesa, sobro n. redncçii.o da. proposição da. ca.marn. dos. 
depntndos, que 11lter11 os arts, 266 e 267 .do. codigo. · 
cnmina.l. . , 

E' .lida. o. acguinto emendB-, :.·a.ssigon.da --pela com• 
missão de redacção : . -· · , 

« Em vnz de 11rt. 266 (destruir .ou d11mnifio11r etc., 
d1g11-se: Art. 1.• ·. · ·· · · 

" Em vez de 1• 11rt. ndditivo, dig11·se: Art. 2.• 
«Em yez de 2.0 a.rt. additivo, diga.-ae: Art. ~s.o 
a Em vez de art. 267,- dign.-so : Art. 4.o 
a Em '\'OZ da to· o.rt. ndditivo ao art. 267, diga-so: 

Art: 5.• . • · · ·: 
«Em \•oz do 2° 1\Tt., d1gn.-se: Art. 6.o 
«E ns"im pcr'dio.nto, numerom .. so os restn.utos arti-' 

·gos ndditivoa,.em.aua ordom natur11l. -F. 0(>14vianv. 
-Fauato do:Aouiar, -cruz .!tachado. • · 

O Sa. I'nBIIDBNTK:- Aaho qne estA npola.dm .,. 
emend11 visto partir d11 commlaoiio; · _ · 

E' som debato a.pprovada· a •redacçao, 1ir.lva1 a& 
emenJ.aa quo lllmbem do·appravt~dlll· . 

r·-~ 
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.• 



vm~ilo, que sujeitO 1&0 conheCimento ;.:_do~:·govcrno. ~O repreaetitado peilá'}miaé)ri&::-rprhll;~~mento, ·•• ·com._ 
J•rcsidente da província, ae~undo coa ato do .expediente fOITo,ltor.;o.;maiori~_da,m!ao.c.~iy,oaso .. ~btido,,trlu.mphe> 
JlUhlloado' no ')orni>l' ofHcu•l·da provlncia;· a respeito 1 ''ord!_c,~do ::ro.e.)a·,,apu~aç~o; ~n!\~ ·,teria· nbandcnlld.o 11. 
.a~ste ae"gooio nio' tem 1tido·'mD J>. ~rocedin·I"~Ut. o··pa.·u._tndo.'\ ; elel_Qu.o.· entrega.n~o'".â. J!llDDrta,;·• se~' 'adveraarioa, ·,o~ 
rela. impn.rcin.lidâde~~ela 'ÍBBD9à-0:]'l&rtidaria, .". >." ' . : j en.c~rg~, ~e)avrar: 'IÍ~.ac.~_B',' 1}liiO :ar_f!iàÍÍrir..,1 '(i:_t_ri'1mphOf 
-:J~u 1 me exr.Hco,· .. '. · "·' ,;,;_, · ·· .:_ .. ,..··_· /";._.: ·_ .. ··. · ···' \obt1do ·_retLrando:se_~na. ult1m_a.· ·hor&J 1quando -fal~av11... 
. J juiz de direito dn .comnrca · da Campina· Graáde; 1 , aP.'•aiL;s, à.~·t.lienti,car: o ~Óoultad~'· .~a·eloiÇii.o;.; Eoto.: c ir-; 

como ·'..rao.be ·· o 1nobre ·'ministro. é·o com~ete'nte ,pa.rn · 1 c_nmstanca~"'moatr'!'' qu~·~n.. ,'ln~l'?~~u ~- 6 ·q"!e• ,yend~ __ que\ 
Intervir- no juta-amento :da- elei~rto municipal~ ··e.~ tanto_~1 1 ttnba. per_dulo a.- eletço;· nuo qu1z ·llutbentu~a-la. , .. · -~ 
~ste C? mo o juu; municipal .são os .copl_Pe.tet.ltea' pa!iL.l 1 -rijo~ Oi.ltrl(1 OircnmBtBaoia. ,'·é- que :; · ~ ae· a ·-:m_aiorla-~da. ~ 

111 tervtr,.- no co.so de ·se ve1'1ficar ·cr1n1ma.hdade. Sno: i ~eaa:~ ~h·es'se :···'triumphado :,: Ulti,nha.J ~JI!eioa.:pa.ra.' fazer! , 
estn.a o.utoridades'\criminaes da. ·comarca: que 'd8v1ii.or' 1 etfect1va•·a.· apurnçi\o~.:porque lo,\ m:a.IOrla'da.1·mesa.,· que:;\ . · 
aer Otl\'ida.ot, 1 -nii.o ·:só. ·quanto····ao_ ·reaultad_o·do· _pleito': i Ó"u~a.'corpora.çüo 'collectiva, érquflm:rdelibera': j~esd~t \ 
eJcitOI'al:·. enl',si,; •como .~·me uno a. re;p8it~:·de :qual!tue~· 1 , que'ln.vru.sse lt\ acta. e· aa;;ignasse,' estavo.lautbentlcad~ 1 

t:rimino.Hdade q11e' devesAe ·s~r . t'omada ·em consià_er'a.·:: i a eleição ; e1nboro.· a minoria ·não quizea~e oaaigaar.) 
çlio; ·entretanto •observo que,: em.·vez 1de 1ser·o j1tiz'd'e' 1 , -Xenbo 1aqui!umaljuati6ca.QÜ.o!queiprova que·.a.:maio-
direito da.:· Campina-Grande· otn•ido'~s~bre: eat0: 1eleiQit0,11 1 ria da' meaa. foi ·quem se rãtirou·e zec!lsou-ae·,a asaig-: 
é• o juiz::de: ~direito de· Pitimbú,· coínari:a>dh•ei-asà. 'e·~ )_nar a. jO.Cta. •. ,Niio.jprec~a?·.,lê-_la,- porque._eaae1 facto :nao 
muito .-:distante, 'que ·apparece :prestnndO.·ao··goVerno'' : v:a~ 1 .ae_r ,Ju1Zndo

1
.Pçlo .. ~e.J!ado :;:--:1 ap~na8.'~o.·que .desejo ;iJ 

inf,\rmações a-respeito. ··- 1 
• • •. ·, ~,. • · ••• --·'"_·J l,que o-nobre· mltlletro 1uforme;~ .. que occorreu,·.e.ae: 

.. Tenho -presente ·nm officio do j~iz de ·direito _de Pi-'J ~ to.mou.as)provide~clal :'n'ece&eario.s'_,· 
1
,nio:só pO.ral que 

timbú.~ comarca· :muito· ·distante·: da· I de·· Cu:r~lpina-·· ! te!'lia.'~lúgar tinia -ieSÜn4! .'ilei9~o •. a·om:o:·a _lei ~ete·r:~l 
Grande; .. em: que, parece-~n:e ·que'' e:&~of!iclo;_ pre_stou') i ~ana., 

1
como ~para que -~OJtlO pna1doa_oa~crn1~1noaos ... ; 

iufl.)r-maçaes a respeito ·das · occu_r~enclas :1que ·se de- 1 
•· 'Eti1 ciuàrido•Jip~·o la. p'utiição-· dol __ ~_crim~DC?~I;_ziiie 

rii.o "DO. - eleiçiio· l. munici,P.a.l ~~de ' Campina. :Grande ';1
' l io~ago qttem seJiio ellea, ·ae"libei'aos.,.ou -.conaerVa~1 

entretaato,r: o ·reape~tivo .. juiz ' de direito1 da' conlareo.'_• I doZ:es·; <o qUe: qUerO é-quo:.a :lei: eleitoral~~ior o~ntinue 
niio•foi1onvido. Como se· explica isso''t Por ,que serliío 1 

•• a/1aer! aacrlfico.dn. !:conata.ntemente~1! Se x até' em 1uma1 
excluídos os magistrados ·da. comarca' t• Este facto'nio' i eleição municipl.l, que não. r tem·-.:~ Caracter euenoial~: 
ten1 ex.plica.çii.o; a administraçü.o provincin.l, sincera- ~o l mente,politioo,_,_oJeapir~t~} partidario permitte,.a·~pratica 
me:.te interessado. pela vcrdade,•desejando a 'fiel exeou-1 tde abuSos _e criMes para. inUtilisar as Bleições,.ob
çü.o 1da ·lei J e o. reB'nlar··Tepressã.~ :do crime;· niio- p·o_dia! \atando· a livre manifesta.çfi.o do voto· por, meios crimi
pOr de ·parte o liuu:· ·de ·direito 1' da· ·comu.rca. onde' •.e 1 nosos, como podomoa\)'O'Sp'érár·íqtie, _d11rant~ .esta si
pa.sso\1 o facto do'.tJ,U& '·ia tomar· con~ecimento·para--: !-tuaçü.o, e daqui por diante, possa ter o. lei. eleitoral 
z>rovideaciar. :- . .. '' ·" · '· ·-· · : .. 'j'•iaceraiexocu9iio'l ,Nii.ofbasta!oique.jãjtom<bavido~ 

E' ioc'Ontestavel .. _que o juiz ·aa· direito·_-:da cinú&rCO.~ 1 Na-:;.min'hn.-:!Erovincia.,?.posso ;dizê-lo·aem:lmedo_ de,aer_t 
on'U.e se ·aerão 'a" occurrencias era.· o corripeterite pàra~ 1 contestado, .durante <a: aituaçiio'.liber&l~-- a'lei:do 9)ao: 
se:r o11vido, ·E n'em. os· precedeu tes .. 'desse -magistr:~.do; .. ' :Janeiro de-188Lfoi .aempre!fielmeoto executada• o par-• 
quer- Como juiz, ·quer como .·politico,autoriaa.vão':seme_-·. 1 \tido-liberallresignava~•e: aempre.que:~perdia!a,eleiçiio, 
lb\iute ex:clusiio .. IJ.UO ·. impor_ta -desconsidera.çã.o,, .. que:: !I nunca procurou _prej.udicar o trium .. ph. o ... 'd.,a·,seus :ad. ver;.~. 
nã.o•mere_ce. ·A Unlca-·explicaçiio , que' _posso·. encontrar;; eari~s.- .. A.; __ e~~i9~o ID:U'D:~c_ip.a~.~, p~asada,. e~;·C~~p~ua 
:rnüa este: proced.imeri.to,. ·que '00 .. usidero irregula.r, _é_-. I Gra. aae_;·f. 01 :ve. nct.da'p_eloa conse.rv. a.dC?rea, ·os'llb~ra·e. s •. e, 
q Uc ·o juiz ·-de' diteito r de", Pitimbú.é conservador, ·e' o"' resigUârão;-e 'a'niO:iorhi d&'oâUiài-S:&Ctual"'ai'nda'é cOD.:. 
de, qa!llpina:-:G:t~[lde ·_é~ l~.berlll~ s.ómeDt~_·:· por 'i~so. (nii.o1

: (servadOI-o.'; O:sSirD t&üibe'ín 8in'OUti-oiinUnicip'io'i1 'd~:pro~1 

d~s~ubro·. ontra1 ro.zao) ··C?· pre.Sld~ote, .. ea.~ende~ .que,
1 

1vincia o·trlumpbo foi 1emP.re respeitado, e,a·libe'rdU:a8-1 

d~~ul sa.t1stnzor:-se _e .. guuLr-se· pela. 1oformaço.o do ído voto. plena.mente<J·garantida·1; a'goraifporém~·{·pnr 
Dr-~· jUiz··de_'Pitimb1i~ por aer1 con'sorvador; o'mb~ra não !eircumstancins que:.eu: ,podia·ex_plico.r,.· mas/que1 nã.o 
fo'lse:·cC?_rilpetent_e; 'UeixnndO de po.rte_ o· juiz de.'dii-e~to.'' 1vó_m_ ":~.~c~so •. ~s:libar~~s ~~ 9a~plna •. ti ... ':er.ã_o ~~~~iori,!l• 
JiOornl~·que é' 'o competente~ Entretanto,-.. como~ dias e;· :ma_a·no.o s~_lh'e.quer garau_t1r a V1Ctor1a,. g_ue dtsputára.o., 
ne_rn a _C_.lndacta poli_tic~, .nein ·os 'factos_. ; autoris!io; se-·: \lná _

110
cu's_tp.,.ó .. dd

0
e 1'E>10r~,t·~a . .:;ean· et .• ~f.'?0~Q000 .. •8.el ..• n:'t~ ••.. ~~-~an. !~:r'?.t·.,,: •. :.· .. ~-~e~m;'-:~0~.1.00°1.-~1. métl:iBnte ~~~deSconsideraçiio" ·pnr·n.~· coin o Dr. juiz_d~: ..... .. ,.-. .. :a.e 

direito de ·Caml_>inu.~ _que,_sendo ~iberal,. não é .1nstr_u- !tiio 1 fej)~O,•Qdõs' 1 :-'.:"_riilo~ dê~o:·::s-.er'- iiid1ff8r8ll~e' a•:ésSás 
me,nto J.~ao:,' pai~1do'. ''o_. juiz ld'é direito' de· Ctl.mpioa-, !violai;õei 'frequetitei 1'-d!l-' ~lei, 'el0it.Or&}';'faç8Ps~~-ti~:a~. 
Grntlde~ ·~ntere_ssad~ 1p'elo:reg~ln.t!l?d.amentO'd~ ·pro~ ~seus delegados a. ueoess1dade de respettar a·lel.1

'
1 
., .~. 

cesso elettoral', oo·;n. antecedecc1a· d1r1g1o ao presidente : : -Aiudo. tenho~ tspera..uç·a.- ,q·uo.- ~o·. ·nobre~~ miriistro ha 
dar·pr'oviocia·-·uma·represento:~ü.o, solicitn.udo·que divi- :a e 'providenciar:; convonicotemente.~ .. :paro.· ~-que 'i a:.!:lei.-: 
di~:~sc . a· ·- fregnezia., em· deus- districtos~ na fórma: do· • ;seja.: executado. .. e O:& j eleição'~ se ·"1 faça· r.rega.larmente, 
art·. :92. do regulamento eleitoral,;· ;·porqu_e ostn.vii.o· qu~' :sendo corrigidoa ;os_ abusos. Já. b_asto..,quetfosse rilte
lificndoe ~:mais·. do· ·250· ·eleitores. ·O._ ·presidente niio: ~gnlmente iÍnu_tiliaada, ._umo. :eleiç~1 .. que .. e~tava. ,eon-:-~ 
atteudeu. não·. sei •P'or·,- que motivo, poia··nã.o·tenbo · .cluida. ;' providericio com sincer1a~ae.;l po.r_a~ que:::&J 
esclarecimontos,- e :não •quero ·.aventar· proposição· ou :seg~n<ia,_elei_ç:iio, q~e,. ,de~e ,,.~e!' .. ~eita,_, .,Jl~O t~n~a ·" 
manifc1tar jnizo ·sem ·estar bem informndo·; sei, P:Orém, · mesmo. ,_.sorto~··Termtao"'qul as' observações que tlDli~) 
o reom certezn. que a .requlsiçi'io do juiz de· d1reito :a fazer agu~rdando as infor:na.çõcs d~ nobre :niir.ii~tro.· 
n!'m :foi•attendida, ó ·certo-tambem ~ue_ ·ess_u. ·requisição · IMaudo,. iL -mesa. -o· inea' requerimento~·-~ n'J :. ·:· · .... · ~- ~ . . '' 
tinha . por ·fim ·o· cumJ!rimnnto da 'lei ·em proveito dn 1 E' lido, n.poiado·'e; po'itO'óin: diBéüBâiio 'ô~íé'gUin:tê ·· 1 

regula.r1dade da eleiçno. Se tive&se sidt) feita a di- • · ,_ - : .': · · -' -- · ~ 1 

visio~: o· processo- eleitc1rnl não se teria-prolongado até , Requerimento:. --~-~ "··: 
· {, noite.~e;talvez_a eleiçfio·niio fosse iautiliRado.. ~ · - ·. · :···.·;:·o"'-···~· t- "· • ,, 

I1"inslment~,- o que·quero que fique o.ccentuado é que • R'equeiro que,_pelo. mtniatCrio_jdo· ime_orio ·se ·,Pres- ., 
nem-- o-· juiz. •;de direito; 6. ·nem- o juiz municlJla.l·de tem ao senado in~omiaçaes sobro o. "el~i~o, -mun1cipo.l · 
Cu.mpina-Groude .forão ouvidos, sendo 0 1-prlmeiro de Can'l~ino. 'Gian~e, ·~a. ;pr,ov:i~ciO: ·~aa:-.:J?arn~Yb~,·/ 
cuidado do preAidente,• contrariando o_preceito·da lei. que teve Iuga~ no d1a·t• de.Julho, e .qunes ns prov1-:- . 
con11ultar 0 o\•orao em voz de mandar proced lL donchu n· respelto·.tomadas. · ·. · · · · : · . \l• 

f' ' er « 8 de Sctombro de· !886.-lfeira· do Va•co~cello.f;•" ''.' . RO;tundo. _eleiyo.o. · · , .. , ,, . "' , ·... ._, I • . .'!''',lf , 
O· Dr. jutz de direito de Pitimbú, assim como os o~;~,.; DIU'i\o de,Mamoré (ministro do imperio):,..-, 1~ ' 

mombroa··ãa 1 mniorin., contestõ.o .o facto de ctue o. Pelo quo pude,oomprohender, o diaotlrso.-do,_nnbre 1se-.: .. • · 
maloria·•dn.·mosa.·so tivesse retirado para nilo a!SJ~o.r nndor polo. pro\·lncÜI. dO. ~a.rabypo. pomplSO:-se, de duo.si! 
n."· aetast' e conte11tão tn.mbern o facto de ~uo o·ta'lum- nartes. Reforo-so a.1• 't\s occurrenc1a1 hu.vtda.e.~ era.:.~ · 
11lto na«ololçõ.o tive01o oabldo ao partido liberal. · Campina ~rando p~r.oa_casiiio. da o.lclçilo, ~unlaipal; .. & 

l•:u não posso por mlm affirmar cousa Íllguma, mas· 2•· á uma· 1Uform11yno dada pclo,·jutz· do d1~olto rola ti-, 1 
o:. ~ac~osc e- suas ci.rcnm•tn.ncias demonstrão '9.Ut) a'.) vamentolL mos~a oloiçüo. · "·:·· ·· ·,' · ·. ( ·.; 
m•11nr.a ó 'ln c podta ter lntoresse · em lnutlh•l\r " Ql1l\nto 6,' t• •parte; · olfoctlvnmonto"reccbi' commu
ololçii.o1 lnnt•lisando o tri11mpho. do-• partid~· Hborat n!caçiio do"l'rc,ldontc• da' •ra'r.h,ybÂ'"a"rcipellb 'dóli4 '' 

~ 





, ·f.<110 · • ·SESSÃO.: E~l' 3';DE.'SETEMBRO ÓÊ'·'isàa 
--~~~----~--~~~~~~~~~~~ 
Wei8Bdcis-:dea~a·,c~u.·G!~direi1 qu~ legitimnm'onto: o c;.\ por r -~;oa··· teVe.~ Qei· ·S:· I EX-; ·_:c:(·Sr~l -m'ín~i~t~_o ... ~De&~io. :cJl~_o;:~a!o . 
que. ,neote·. pniz de brancos, noote paiz ·gue ·mostra em ', , cnvalbe~r.o soj_o. c.onhec1do por ,todca, que 'se Lntoros•"o 
.todo..a parte o grande poder. do. brnnquidado oó,bo. dou a .. po!n·• logLslnçno·:dosto·' pn1z, •. rolntiva., ·n, cstriL;Jas''Uo 
.bomons·,mulatcs. Dizendo .·isto peço.•dosculpn no .se- .. ferro•. ·· · "• · ·. · .· .. · ,, : .·. • .·, .· ' · '.' '.'.''. ·"·' •. ·.·.·. ·.·'' 
.'~uado, ·:'poço .. mesmo. perdü.o- n. ,todos os. membros de' :;/:A.< di~ec~ori~:·,ao. :,.'aii;i!ié~ltai-1 o.. Õst~.~ "J;e·rlüi_t~in,h.:~ 1te 
~min~n: 1.&milio, um doJles ·._sou e~, _o .out~o .é· o;Sr •. Pa.-' preeDChJda,_ .. nu~ 8~ . pelo,' sou chore, .. mas .P•l.os, e. nl-
troclnJo. · . .- : . : ., ·, . · : · · J>ro,.,ndos oue t b d ' d' 1 
'···Por conse,"uintõ, nosso·. diZer-o Sr •. Josá do-·Pntro- ~.. . -} . es no ao , suns~_or oos: o un1; 1, e los 
cl 

· ó h d b''1·- ~om .espoculhdade, tnnto_ ... .-tem do hone.sto.como~·tlo 
010 c ore "n o IÇI\o.pa·r d••oit ele conqudle-et pnr 1 ntolhgeote, cumo :do,trnbRllindorc;' em Bl1.mmn., ó,tun 

llroit de n<~i&•ance. E. se n" re .. lido.de hn. neste pn.iz typo <lo v. orda.de&ro .... empro"Rdo, 0 , do ver.·dadezro 
mn partido abohcionistn, é uma vergonhn que não ')) · d b s · "' te h 'd · • t d S J li d p · · C!_ll':Oryl . e em, o r. Macho do de Assis littorntu ·de 

· n a 81 0 -· JlL .. nprese~ n. 0 ' 0 .· r. 08 · 0 n.LrOCIDIO P!'nne1rn. ordem', ttrri', desseS: :homens. ·~uJo.s ·c.o:, .. be-
para to1nn.r: contn dn. ndmir'.istrnçll.o. e _rompo r com o c t - · 
pacto. ·Chamem, ,po ·.1s, o Sr •. Josó do .Patrocinio: seJ'úo · lme.n os gernes 'i suo ren.lmento npreclAv.eiB. ej;.inv'e-
1~ · J~ve1s •.. :\.lém destes lia.- outros muitos. _ . ·, 
oglcos, mns niio_ estojiio ·a ··.fn_zer _pt;~liticn com esta. · E~sn' socret:nr_in- ostl~ éqtr~guo. a._.mn ·0~~Q~hc:ir0 ·_q~1e 

questão, q_u_e niio . ~m outro .. fim sena.o mO.:cern~. a. pn- tem presta.d_o·.•l.,.,uns serv. 1, 08 ., ma.s.estt\. jti nv"'n.". ndo. 0111 clonei ... do pnblicó. . · d 0 d ,. •• ' 
, ·;Dito isto, tnmbem nüo occupn.rei. n ntten,..n. o ·dO''ie- nnnos. 0 nua t~en ~· ~ousn.· nlg:umn·_l'!lle 'seja. 'cont.rãrin. 

d f d' 1 T • ·no "~u-cnl•a.cter·?em·fi-·'sun.'-':illnstraç.no; 'tiir. e_i nPá._nns 
Da o·ent o.zor_ l&Curs"o sobre ·n:nthropo o;;;in. :,isso sGrtn qne J~\ tem _ser_vtdo bns.tnnte "to.mpo _ t•nrn --!'odor Ser 
can_sR.r n. suo. o.ttençiio : niio ,ba. nin~uem que nü.o_ nposcntndo _, · 

. p_ossa. fn.zer discursos sobre nntropologin, _pe;:tnrido .em r ; l'!no como 101'.'_in.posentn.do"-' Uln,"' i Ilustra 
,qunlquor_.desses livros que fncilmente se encontrão~ e lttero.to~ um lllnRtru cmprogn!lo 'ela. a~ocrctnrin'•do t?e
de tudo se occupüo; Onsta. ·um q_ue fa.l.ln. de tudo 0 .souro, n. quem ó. força.·qub~eriio f'nzer'."'nnbnr·diribeiro 

. muito bcrn; o·dicciooo.1•io de Ln._Rousse, o'nde quem ~~dot~n.~:~~~r. Nii.o·prcciao, df~er· o s~u ·nomo-~:.~o-se-
quer t~m litterntura. pnrn. .sempre. · · · · 

Nii.o fnço, porém, isso: vou -trntnr sinlrlosrrie'Uto Ha.· •.. porém·.··nindn;· senhores,·> n.".directàí-ia:cóâtrn.l 
dos negocias do minlsteTio cln. a.grict11tnrn'. :Siio espero qu~ ·'tem ~om.o chefe, indubitnvoltricnte,' um··aos.·pri~ 
o'·nobre ministro que eu ·mo· ele'vé ú.s_ ·nltnrn.s n qne se me aros escrtptoros politicas. deste pniz • .um . pOlitiCo 
elevou o· honrado senndor ·pela. Bnbio.,- · qne i'ei'·um de força, e de: tnntn. forçn·' que houve' -tempo que no 
discurso monumental. _não senhor. A respeito de J~rltal. do .-.Commeroio .fez-o ·que' ó _;·voz 'públicn.._.quc 
S. Ex. 

1
posso dizer: rle mininus non. curat pretor. pude SJr tnnto a. de Dons como ·a.-do dinbo, .. conforme 

~· ,Dltns, -_estn.f.l. pa.lnvra.s vou . trntar- do ·minim.ls. n toma~. Elle, porém, dirige a.. sccrctn.rin." da.·~a.noricul-
Tenho nqui uma. porção de nota.s sobre o ministerio .tnra: •. d_1spõo a.selt ta.ln.nte,dc,toda. n.corre~pon~encia 
an.· o.griculturn. . , d~ -~:um~tro, com. t~dns .n~;.repnrtições st1jeita.s:. n. esse 
.•. .-Occu~a.rei. ·.pois, em primeiro lu;;nr u.. nttonçii.o de mmtsterto: niio ,bn um sú otlicio; de q_uo· elle. não .dis
de. S. Ex. referlndo-rne ti sua. secrota.rin. E nssim ·vé -ponhn. a.nt~s .. do .miniat~o o vér.~ Se eit.o publieo3 vú. -
aesde.j:'L o. nobre m;oidtro que nü.o vou fa.zer um m_n.s se siio re_servnclos, dispõe delles· do: melimo_·.;.,odo: 
discurso .de opposiçü.o. ma.s de administrnçiio; púde ser Flnn.lmcnte, .. elle snbc 'l'llnis. de todo~. os nc,.,ocios. dn. 
entretanto quo S. Ex .. ·ncbe cm minbns. pnlnvrns n. secrc:.ta.rin.,. do quo.os. proprios,ministros qa~·-pn.ra lá 
ma.ior d~ t<?da..sn;;s opp'!siç:ões, será possível; mas não entru.o. gornlmento, com as.olbos.'fcchndos:,: · ... ": 
é. essu. a. mmha. 11ltenyuo. · l~sse: · cnynlh~iro com·,. n: ~un . grnn,de · bn.bilidnde (é 

Yn.mos,. pois, á secreta.ria. da.. ngricultnrn. Nenhum mu.tto hnb1l, nao tenho duv,_dn. em d1zê-lo)·6 tnrnbcm 
dos ministerios se npproxir&n deste peln. grnnd_e,im- omm~ntomente probo, . mns · h_n. ~1mn Ct?.UEZ1 .!JUO · nü.o 
porto.ncia., quo· jt\ tem nn. nctunliancle, mn.s pela_ muito .J?OS~o ~S~PP'?l"tar qr.e .o~tendo ser. mn abuso ·e a. que o 

. m_a.ior que a.indo._ tcrú. no futuro do Imporia. ' ::Sr. mmutro deve pOr Jmmedintnment_c cobl'e· _ . __ , 
' s~ _.hn. pa.stO. g_ue devn ser 'occupndn .Por ~rnn_dos o nbnso é' este,,sonhores: ,este en.vnlbeiro. é.·pnblica 
pensa.dores, verdadeiros estnclistns, ó sem 'êln,·idn n dn. o notorinmentc um dos redactores: do Jornal do .Com-

. a.;riculturn. commercto e obrns publicns. Nüo quero mer•clo, c O.CJuelle que mo.is,tcm escripto alli especin.l
dtzer que S. Ex. nii.o esteja.. no cnso de n occupnr mente quando se trntn· do formnr. pnrtidoi n.bolicio:Jistn, 
dignnmento: S. Ex. tem em muitos de seus netos c.o.tó nsseverüoquc oRcreveu·:um _celebre nr.ti"o.emqne 
merecido tn.nto ~unuto possível .n. minbn. n.pprovn.çüo; se cbnmn.vn ÍLs nrmns o exercito pn.rn.--combní'er a.qÜel

. em outros . S. Ex. _tem-se nfa.stndo do ca.minho que los m1e niio nbnixnssom· l\·cnbeçn. t\ vootnde !los nboli-
dev~ra seguir; e en quero- censurn-1o por isso. cionistns intrnnsigentes.·os nbolicionistns quand mdme, 

D1zin. eu, Sr. presidente, qne a.socretnrin dn.-, ngri- nquelles que-quorem que se'ncn.beJcom isso, seja. como 
cultura.. é uma. dn.s mn.is importnntos deste pniz; ó fór._ .Nesse artigo do Jornc;l.cto Commercio dizia.- se. ao 
um ministorio qne lido. com 0 tbesouro nncionnl, e ó exercito : « Qun.ndo ·vos cbnmnrom~.Pnra a.po.zig11nr 
preciso que estejn. entregue nn.s müoA dos homens q~nlquor ·motim, não. vos .. importeis, .uni-vos aos 
rno.is probos, mnis honestos: é un,n pnstn·qne nüo n.motmndoros. » 
deve· esta.r_ snjoitn a. mnrrnda.s de cnrneiros. venhiio Agora, -senhores. ·do.do este fnc:to·- como -verdn.dciro. 
a2 onde' vierem; c cllos, como VV. E Ex. sn.bom, o cston persuadido 'de , que o cnvnlheiro n-q11om 1me 
da.o mo.rrndns tnnto mais fortes qunnto mnior à n dirijo não ser{L cn.puz do·nogn-lo, -pors-unto::, é.d.gno, 
dista:r~cin. do 'lbjocto cm que querem ~nrrnr; ·o os é honesto, é docente, I'}UO o '"'Overno- continue;n ter 
carnetros quo vém da.- Bnbin. siio os mnis mnrrndores sob sua.s ordens tlm .homem quÕ· no mesmo tempo que 
que eu conheço (hilaridade), diío mnrrndns do tremer; serve o governo serve n umn emprezn.··, cammercinl. 
e .dessas mnrrnilns quem soffre nii.o somos s6 nós, dando-lhe (guer. qneirn. ·quer não, todo o.-mundo clirc\ 
lenhares, é o Brazil inteiro, e o tbesouro nncionn.l _que clla t\s dli) ns,informnçõos officinos de que dispõe '1 
com especin.lidndo, que leva cndn.'"mnrrndo. elo rnetter E' cousa. quo eu supporte 't1. .· : . ' • 
medo, 'O abi- não bn. remedia soniio corrot. E' preelso, Entretanto esse funccionario nlndn dirige a. dire
pois.: ;q11e esta pnstn. seja. entregue num estn.distn., ctorin. centrnl do miniHterio dn.-as;:rictllturn.,. o ha de 
verdadeiro·b.omom de bem, o que épnrn mim do todos continuar-o. dirigi-ln.. E por'·quo'l Porque o Jornal do 
o melhor predicnào. ' Commero!o ó o 8• ministerio dosto pRiz, olle j1\ dá lois 

Como está., porém; orgo.nisnda a secrotnria. dn..o.gri- o.gui co~o os ministros, , e,· dosgrnr,ndo àn.'J.uelle .que 
t:ulturn. 't ·- · ·nao a.ceJta. na suas. lota. Or11, o que se hn. do :tn.zor 

Está. muito bem orgnnisnda., não ha duvida, tem com·um empregado nostnscircumstn.ncin~'1 O·go,•erno 
empregados • magnificas. . · · que o diga.. - · 

A directorin do obra.a pÚblicBS , não póde ter um • Eu acho ,q~e o m~ncs que se póde fnzo&· .; obrignr o 
posaonl melhor: tom não sómente o sou chefe, que dtroctor. dn.;diroctorJa central n.·da.r n. toclo.a na nn1rn.s 
todos nó,s c~nhocemoa, .m"s que. ó. p_nrn. ,mim um· · folbl\s ·cóp1a oxncta do ·que ·dór. "o Jornal do Com
pra~er dtzer o nome, o Sr. Parretrn.s Hortn, mas meroa'o pnrn que todas flqt1om na mesmo. esteira, .co-

, a~nda outros moitas empregados:distinct.oa·: citarei urn, nhocen_do e publiça.ndo tambom ·a.. corroapondo~cia 
, .. o Sr. Coruja, quo entre outros·tra.bnlbos, o.prosenton· officin1, parn que'cm summa.'ni\n so 'poasn: dizer;· q1lo o 
· 11ltlmamonto um, digne ele tcclol os elogios o que jà Jorncll du Commoro!o ó rio facto uma grande po~_oo'ciq 



.... i •. Pii!z.~:Aéitnii)ou~:nr.o ~-,;G~. ~·e~. ~- 'I.~~~r~cl.~~:; -~·~!ho;.do,, eat~dor sao: juriacoa~~ttoa;do;1•a~ci~.n:&.o!~--· 
tenho,.~~nho.~.1~t~':Jdas._~:~--~-- _ :;~_,_·1.'·.-·- -·=,!:'· ~ .... :. 11 _;-.:~~·'i·:.: .~;-• .. ~f.u c1~o. oa, sens:"_l:lC?mea~porque~todos--i-O&.conbocomol:i~;~: _· . .."'.,''~'-·' 
· Este ponto. hq~1d.a.do.·_ Sr.· preS~donte,.pa.sso.a tratar . 1l~m __ dolloa,:rde·-aa.udosa.:memorla.·~~ que o·aenado~tOva~fi~. 
das. oatrada.s do ,:;forroo-.·Jâ.:.digo.- :nno·)vou·--~ tocar~ no·- -:D_ll~n:t:or: do conheaer_.em~·seus: bons··tempo"T;.·e r:. outro·~·-_lt 
ponto em :que :tocau·-o · .. meu·~·honrado !!ami_gO _se_n&ülor: . 'lu o .. ntsata,casa.,ó_iDdllb_ita:Lveltnente •Um~ âos:inàià~cor-o·"" 
pela .• Bahia~- nem trat~ ·de_, chegar ·lâ~;_!\{as·_V .·_·Ex:_· quer~· - l'~~t~a,::.oradore& · .•. ~·-~um do~l ar~:u~eotO:dor.es·:, lllBi~--·_1~~!-ft: 
e eu.-a.cho_,:JUSt(),;qne.J&O -contanuo a: eatrada..:~e·; ferro· gacos, um dos.-_eaplrltos. ma1s; calü\•ado&,'· tn·erlo'"i·opt~r/.l 
"da..Bahia.ao:Joo.zuiro,e ·ae acabe ~-o ·mais deprd8a. :pos;·· · müo;contrarlu._.ú.de um .collega>que:tinlm''sido:.m8str~-. 
sivel. '· -:..·,.. . ,-. . .. · . · · · · · · , :·'.· _ 1 

. , Ull}·multa.s.,ctuestões, eru.- n: quem·: me hllbitnei~~·~l,.·'t'ed-~~r: 
.Ha. gra.ade 'Gumero_ ·de-· pessoas, que ·'ao lat~rossii.o · l 1,u1La.r.e.-u. .venerar,_ ._Elll. meu. en~onder:•eru. eate-._qu"e~'· v 

por outras __ estradas,_· e· ·'jú . existem · cohtrát~a . mllito ttnL.u. ·razüo ... __ -_, .. · ~- .. _ _ - •' ! · .: .. _,. ___ • ; .. ·• _( __ ~-- ·._._:.:~~ · _·:·- .~- ,,(: !~;;_.·.•;•_l: 
onerosos no Estado:, mn.a muito,_ vnntnjo.1os nos "em- ,.A. consultn.}oLresolvidn.- elo modo cont1•a.rio: ás' zona_s i_'J, 
_preitoiros~ Nú.o bn. meio de dizer de repe_ote.:_ ·pa.re._ · l'rlvilegiu.Uu.s, ;-sUbstituindo', _cla.-:·fu.cto~cousn.J.dltrorente~ 
Isto, oüo; .;-, poslivel; ma.s,. ,o.qui o· .volapul: :.teJn-: ma.is ao._qne,- _ú e_xproihlnn:enta- detenninad~--nn:;·.lei~,: dizendó:·;.i 
poder, do -que tudo.:.",-·: ·; ·,, . -- :: ' 1'!UC zona.~_Rriv.ilegiu.dn..niio- ú -· o.quillcl'· que:o.tó ·ngora!act·:.~ 

Eoti-e._essnS-/eStr'ndas ho., poréin, alganli18, Ctue forüo ~01~1 ente~dido- H e~.;"~ !q.ue :qunlquer ~un~~ .pó~~ ·.n.tr~:~ 
ma.n~adas,. construir_ em __ occnsiõos -·em· que :nü.o ern. essn.r n .. ~onn. (~e. ll~a. cs_tr~du ·de ·-~~e~~-o _:1- ~~.~ ·.~~~t~-~ ~ .· 
pos&.L\•el dotxa.r.- de a.s. fazer, ·corno por uxe1np1o. ·na de ~-~n:. nccõrdo nl"'nm.; .. _.. · - --- · ...... : __ ._ .... , _ .. ,_ ·-- • _:_;'- -~ ~-: .. _"t 

minba. . pro\'Iacia.. Se: em . relo.t;ü.o o.: estas_ se, disser,: ; J:;o.l'a.. se .chc~_!Lr a._ eate resultndo· fo1- necessnrl~\t~r~ ~; 
po.r,em, .nüo me 'a.tr"e,•erei: u. dizer ·o _contrario.: e u.lhb .cer-se ... n..lc;. ~no o. torce L\. u_~co_?~elho_ de e~tl!,d~,r_~!'~-~~ 
se ··o fizesse, niio seria.-.de_.n:mis.''porque '.-_niio_,,pedimos ,_mrc~ruo .. n n ·OS._q,'1 ~ - 11~\'.:tguo _- u. ca.u!a d~ -~~o-_ e~ts-: .. _, 
par_a isso no· thesouro nncillnnl quantia. __ a._ que _niio ten~lO. .do. ~onn..y.rlvll~gt~du;-_ o ~orcõrn.o_-n u..· d_~ n:od_o.·,~ .. 
tivessemos~ diroito.·--Pn.ra. reclumn.rmos isso,. tinbn.tnos que ___ tiVet·uo o_. P?dtH'. ,.e ó ~ qt:e -mn.ts !ne.:n.Llmtr.ao:cl~L •, 
1uilhArcs de rn.zõos e entre outrn.s a. sen-uiote: fnzer.com que-.·_tntelltgonculs .LtlustrudtS:ilmn.s,dl~~es-

....... ,. . • · ,o_ • -sem tss~ que afinnl.provl\leceu. ', '·, . ·--.. -. · · 
.Q.uD.ndo se estao gnst.n.odo mnd~ hoJe coutos ,do-réts .Eu _li -o reli. -u nilo:·putle acreditnr-_quo·,umn- ·lei~tilo_·::-~ 

em_c. oatprnr esc~O.\'os·dos fo.zeode.Lros, ~pa.:ece .. me que . expressa. fosso dess.n. mn.neira.. ·ro~_ogndn.~ -:. e'.'por-'unt ':' 
no menos.~e\·crln. ca.Oct·, _iiquella .provtnctn-_n. somma l,loder'incompoteoLe, !\In5 · 0 eu.so··é que·cstá,-revogrídn.; 
~ue valer1~0 ~s escrM•os._ que clla, ~onda .o. terra.:da. ~ esse ,0 fn.cto : __ niio.ha. nnda. que vú. contra.· 0 fo._cto~.'f-' 
lu.z emo.actpo~:~. de um'!--vez. E-ella. tmhn. nesse, tempo .nü.o bu. -poder:,ma.iOr do qne. 0 fncto; ~ ·;,,} -<. -·~·:' 
2.6,000 _cscrn.\'OS. Avn.han~o cada u.m _cm ~-90S -terem~s Mas.-agoru. _pergunto· no nobre ministro·:- púde · umaJ:_~ 
11,000 e tantos contos. Nós p_oderunnos dtzer.: tna.ndo consultn.·.do conselho de esttulo.a.co.bar ... eom!umo.-.•lei: · 
o gover~o·coo;t essa.. quantia. ~oncluir na eat_r_o.da.s.de expresso.~. e\·jdente'l__ Se nii.o·p"úde; ,pergnnto·--~a.inda.':u.:·~ 
ferr_o ~o Çenru, ~ a1nd_a: faze~. o~trus .cou!ns, .os. tt~u-. S. Ex. que. "deliberuçüo . pretende_ totntu•_ .:·do pois· . ."-do--·: · 
des se_ 9-'uzerem. 8.orque ·ba. _d.LD~euo.pa.rn M~so; temos dec:reto~reluth•o, a: m~a. .o3t~adn. de: ferr~ __ q~~ ·_lo~·a.~_~o?-,.: 
como.d1sse 11,00 .OUOSOOO, , . .. . . . n guestuo dn zona .. p•••v•l•"u•dn. , ·· .·· .. .- r····.·· :··· 
. E' tl"Ora. o.proveita.Odo a· occa.siüo,.-devo lembrnr .no ' Hepito : que. fari' s; :_E:. depois,·'do dect:eto- que-"d.iz:,:~ ·. 

nobre 
0
111inistro dn .-agricultura o . que se ·está ·dando que elln. -póil.o fn.zer. :}>assnr.·:_ seus. -trilhos,' _cortando: a_. 

nas .. eátru.dns de ferro -do .Ceará._ Parece um.verda.doiro zona. privile.;in.do. da outrn.?:.Estl.Í_ bem ·ontondido:"·que-.P 
absurdo,._ ma.·s o· que ..vou · nffirmnr ,é uma· verdnde.-:.-os neste co.so todos- os interesses qne·n e~trndn;possa.: ter'-.:; 
ca.rros· de l1ois ·.estU.o. nlli em luto. ,com as-locomotivas! ua.. zonn. privile~iuda. cessü_o; .porque eil~: fica.·. iova.di?-:1',:· 
E' .. :facto tão ext~·nordioario,. 'que-eu nüo me ntreverio. ·completnmento. · .. . . · · . ·.' · ·. -~:··_." 1 ' ·

1 

a.:·ti.flirma-lo, se nüo· .tivesse conscieocin. completa. de _Ha. uma. th\lorio., _sustenLnda. 11elo" illuatres ·canse~ 
sua. :veracida.de. .A.hi __ estã.o os documentos que o lheiros, que -julgo cornpleta.mente-insustenttLvel,•. por-
pro\-ã.n;: mette medo! _ . quo nüo4 púde.,roststir. ú pra.tica.- . :. -· ·· ~·· : , _, 

- c:;>rn~ 'para.. e_x.plicn.r.: o -facto . nü.o hn. outra. ro.züo -Elle:5 entendem- quo u.- -est~·ado. de ferro-, que la.trn-; 
lãnü.o o· gra.nde,nugmonto da.s ta.rifo.s. . .. vessn .outro.. p~de, _sem entra.r em.: _nçcor~~-com .. esaa. .. 

Cr sR; J,\.GtTAÍ\IPE: .-Apoiado;' o fncto.é, exa.cto, é le\"D.r merc~dorms_,_e tud~ qua.nto 'qa1z~r_ ~-·,_qu~:~~-~· 
-.d t niio.tem réplica ·. · · ponto. · · · . , ... ·. · .->. : < · .... •· 

evl en e\e-- · - · • · . _ ·.- ,.-, . orn· se.nssim-"Ú, põde··-a.-,oompn.nhin. iovn.sora ~m-_~· 
, 0- Sn •. Ytnt.t.TD .DE M'zoEm~!s-:: - Dt:;:n.o ·os enge- qunlqt;er lugnr, da'linlla ostnbolecer'. uma.·.-esta.çü.o: 'e-~.; 

nheiros o que qutzerem :~ fo.çn() ns cons1dar~çõos _que· ter_.n.ssim um._ ponto do conta.cto·nns .nropria.s- estações , 
entenderem:. a. ,·erdnde -é·:_osta.·: nn.s estradns d.e·ferro, dn. linhn invndidn. Neste. caso .o ,que" Acontecerú..'l-:As:~: 
em; que'O b~~ ln ta. com o _.va.I?or, ~~'- nec~~-SBl"ta.m.en:~e merco.tloria.s· que vierem ·ter a. essa. es~a.çiio,~_e ~.que· 
uma:· eleva.ç~o e~orme_ de .t~rlfna._ · .· .. : ,· · . : ncha.rem ·mais· ·vn.iltngem cm·. vir. dabi -.-~o·,ponto, de:,! 

'Q: Sn;<JA.oUÁnto~· ::.~._Apoiado.. . . . · ... ·· .: .. : mnior: commercio,· .. ú.·, ~~rte.' por. exemplo,;_;tomarú._~- S;~·.-
~O ·s·a :Vtbu.To_ DE)[EDElaos: .-Niio. ha. duvida ne- novo..' estrnda, · qno_ &hlm _aufcr1~ú. ns :v~n.tag~ns:.,.da.::: 

nhnina ·~obre. isto. 
1 

• • .. linha, que:rnnito.s ·_vezes· · c.ust.ol~ milbnr~.•. r~~.~?~~~·-. 
·, · · · · · h·· -· para. cbegnr o.o· .. ponto termmn.l. ,- . ,, . 

• Q,Sn.:_JA._GDA,~.tnR .• : -~-E-a~ os _eogen ~&ro~·sustentu~ , Ora; ·senhores.:- pódc-sc :''realmente d~fen~~~-~~~~~, 
n•elevaçno: da. .. _tn.rlfa, _.duvldo. da._- .sc1on~ua. ~cllo_s , consn.-dostns ~- Nno.--se_:póde.---- -;~ _·_·,_ ·. · _, ., -···'-·'··>· -'·~): _, ___ , 
parece _q_ue,· l!'~st~ "~~so o_ p,ovo . sabe ma.ts do ~u~ os ' : · -E "é ~-ahi ~ qu.o. e1 t{L; a baso ~ funda.montn.l.-_do' grande:.~ 
engenbotras.~ ... · , · ' ._ ,. . . attentado que se quer _pro.tictl.l' contra. .o ·-t.hesouro-na.-.. 

o .. sl\. VJRIAT_O _DE- MEDEIR~S : .- Agora VOU· tocar~ cionat·.' I :'· ' .-··. :, -_ - •• '-=--,.-: ' .--- -·. _.::--;~-,.- ·_ ., ... , 
em"uma_qLlestiio melindr'lsa,. d~- tnaioi- importancia. e_. A~e~trcida a qll8'ffi0 ·refiro~' é· a.-~u.e .circu.n\dn pa~tC~ . 
rteço'.'}lnra ·ella n. a.ttonçuo_dos_ ~~us hoorados col-. da.-ba.hin. do.·Rio :a0 · Janeiro~ 01\do" 0 Cll&O ·_de, .. ;sua-~1 ·. 
legn~. .. • . _.,,_·"·. . . ,_, ....... ".- _. . tentar-se.'esse·.omlnos~~decreto·_nc~ba.n~o:~·.c_om·,a"z~aa.;; 

:. Utna._, le1 estatu1o uma. -~onn. .. y.nvll~gtnda.; _das, es:. privilegia.cla, ·que. antono.rmonte: ~1nha.. :-, 11. 1 :·-_ eatradn.. de :.J 
trnd.ros·.' de. ·forro· d~ modo . t~l, !I.UC nuo pod}a • haver ferro D.·· PoUro .. II, ·aerú. o. nova ltnba 'qu~· -. nbs?rve~,':"' 
du\'1dn. .·algt~mtL n· este_,respetto, _porque 11 let d1z ela-_ toda- a· renda. dn..mesma estrada,·,porque ',-esa~·:lmha..: ~-~ 
raineato~. que' !1-CL~J'oderú._ nen~1u_m~ ~st~n~a. ·.atravessar. ~u8 - virú. a ·trn.z~r :todos-~ ·os :.p.roductoa ·pa.~a:.:.a._;'~~rt'!~~: 
oaeo. z_onn. -'Nno d1z q:le ·seja na: -prmctplo_:._ on _no.,.fim., .E nem-.. se-. d1p;a .. · qtte .os.- tnte~oasa~~:u~ ·:· o_a_ta~,., br1-: _ .-. 
da' zona ;"diz:- q. ue'. no.o ··.poclort\ · ntrn. ve~sa.~ln.. em .... ·.um 'gncloa~ · E' ,;his .. toria. ··As'·.brig~s,·' :. qun. ado,.: se -.trata. :,.· 
e~pmç~ ,de cip.co •· leg~.o.a se~ ent~o.r._om nocordo., çom do --interesses, .-.,61' chogi'ifl'l,ao :· 11ontu, de um~.da.zer·a.. 
a Unha provtlcguLdn.·: A, leL . .Ó. mntto _clara_ e 1>0~ .~aso outro: vejo. qne mo- oatú.:!nzondo mal. dave•:-oatlallBr 
a citei.. _ · · · · ' · de accOrào com migo . para p;o.nhar a1c;nmo.. couan : ·e 

' O que , foz, porém. 'o ·coaaolho do e a todo~ Niio o ~••im · ~ . estrada· do ferro do Norte n~o •h& do ·brigu' 
culpo:· den o 1011 conselho •• Os membros d~ res- ·com 1> do Prinoipo·do Griio-PBr.\: e só quer ver.•e" 
pootivli secçiio · dovldiriio-so, se guiado . opiniões di~· lo v~> ".aua linha ao Porto-Novo do Cunha. ·, • ' 
vers_a.a._ , . · " ' .·:, : · _.. . .- . . . •. . .. . Se o.•gO\'B!no·oonse.ntir. ~estas clorivaçliea, nco.bou-:. 

" Devo. aqui dizer- que; todos 01 _cavo.lhetr~a que .tro.... ao . tntl,.,, , Reru •. nbsor,'!tda•tL _rondn dn. estr.n~ll~de:feÍ~o., 
táriio desta 'llleati\o aa oompotoato aoco"o do coa-: ; O. ·Pedro .. II : porq.uo ·'"::pessoa 'lu•· dmjlio llQ,UO "" 

' • 



eÍtJ:Ad,. .ó uma daa:~ais cliotiact~~s hitelligenci~a·pri..;. · 
"tica• que ~:-conheço,,_, e a., pratica.' nestas cnnsna; como· 
eem ,outras, traz em resultado· graacles vantagens, 'que 
11 e,.faz. muito bom· om ,procnrar·nuforir:- · • 

Ainda Aa,zonas-privllogin.da.s -prende-ao umiL ques-_ 
tio-.de altíssima . .importonchL, e especinlmente·Pn.ra ·a 
estrAdn que vai do S11ntos a Jundiaby. . ' 
, _' Senhores. renlmento é esta·uma. dns· f2'iitrtldn.s,· nü.o · 
a6 do Bra.ziJ, mas- do. mundo,·- que mais interesse ·dá, 
e mais dará. nioda para o futul'o. B11stU: dizer que · 
todas a.s · estrndns q tle existem, ou ox.istirc1n ·nn· pro
vincfa de S. Pn.ulo biio de ser-lhe tributn.ria.s. · ' 

EssD. provincia., umn. dn.s mais rica.s, das mnis popU.;. 
Josas, das mais. o.cUn.ntndns. estlL sujeita. n. pa.ga.r o 
tributo aos !as;:lezes,, nos mesmos qna-puzerü.o·u.fll.cn. 
no. peitos do Sr. miniAtro do. estrnn~cHros pn.ra: qne 

, fosse.pogo 11 iodomnisoçiio de .: 70,000, 
Se o nobre ministro do. n.gt·lculturn.· puder por 

qualquer mein fnz:er convenc~r osln .... ]ezes de qtle 
õlles niio tém_ n zona. pri\•il~'gindn, e0 immedinta. .. 
JD&uto tratar do fazer umn linha ·que vi• do S. Pfilllo 
directamente n Snntos,, evitando os· plnuos inclinndos, 

. toma.rá uma .provldencin. ·muito ocertndn.. 
Niio sei se S. Ex. tem conbccimento do facto 

que vou e~por: mns pa.rece-me.que tem, porqne~no 
seu relo.tor1o vém os dn.dos que serve1n do bn.se ú.s 
observações que von fu.zer. · . , -~ 

Em 1~73 Otl em 1874 escrevi ·umo. sorie de o.rti!ms, 
em que demonstrei n. toda u. luz que se dcvio. o.c;bar 
com os planos inclinados. seniio poJo setl perigo, no 
menos pelo., economia. que o. compnnhin fu.rin. cons .. 
truindo uma. linhn. de locomotivn.. J,gorn. o nobre 
ministro confirmn. a minhn. n.rgumentnçu.o, com a. ex
posiQüo'que a. esse respeito faz no seu relotorio. 

Com ofl'cito, o traosporto pela linha dos planos 
inclino.dos custo. doze '"czes mms do que pela. linha. 
que _vai dos p~nnos inc1ino.c1os n.té Jnndin.hy. 

Ora, se isto. ó v c l'dnde, e eu tenbo ... o como certo, 
que se deve :fnze.r ~ Umn linho. que produzo. o cft'eito 
contrario. E cmborn essa. linha. tenho. de ser sBis 
vezes mnior. ainda mesmo. que custe, por legtut, · mil 
contos de réis, vn.lc nf)ena. fazer-se. 

O nobre ministro tem um excellente officia.l de ga.
binctO, que me dizem ser o Sr. Torres Neves : mn.nde 
S. Ex. exnminnr esse ponto por clle, e tn.mbo10. pelo 
engenheiro fiscal de'~sn. estrt_t.dn,.o. estou certo que con
corao.rú.õ com estn. idén : e se o nobre ministro n rea .. 
liza.r, a. provincin. de S. Pnulo gnnhnrú. muito, c o 
pa.iz gn.nhn.rt't ninda. muito mnis, porque n. ostrndn. de 
!erro . de Snntos a Jundiahy é n q,ue está dando uo 
governo ma.ior l"endn, . 

O Sa. l\1A.nTt!"i'no 0-\lUPos : - .A do Pedro II, se DÜ.o 
fosse do governo, osta.vn. a. par dessn.. 
~·o sn: VIRIATO' DE !\:IF.irernos ': -l\fns ni.i.o o·é e 

não o deve ser, porque a. unicn. estra.dn qtta tom ser
vido a~ gov~rno, c .; um verdadeiro modelo de nossa.s 
estradas, é a•de Pedro II, como jl\. disse. 

O Sn. MAnTINUo C•>~ros .dá um aparte. 
O Sn. -VIniA.TO DE 1\-Icncntos : - Ni'i.o en.tro ngora 

na _q,uestao, nlhí.s muito importante, de saber qual ü 
melhor, ae o governo ser empreznrio das estra.dns de 
:ferro, ou não aer. 
,. Senhores, a.indn houten1 um nobre senador disso : 
«.comprem as estradas do ferro da Bo.bio. ·e Pornalll
baco, e· vendii.o na outras.». ~Ias_a contra_dicçti.o·é 
evidente. Ao mesmo .tempo que. se· diz:.- comprem·· 
umas. diz-se Vendiio outrns, .e comprem o.s. dn Ba.bia 
o"dO Perna.mbnco. Mns estas eStão, principa.lmentc o. 
pÉ'imeira no. m~smo _ CBSO · dnq nello.s pequenaa.· estradas 
que o honrado senador gne fez esta observação disse 
que se deviiio veoder.· ninda mesmo com prejuízo. O 

'nobre senador aconselha que se c.omprem umas e se 
vendão outras I Só sB ~é :J.lOrque. umri.s ~atli.o em um 
lugar, ·.e outras cm lugar d1verso. 

.o sn·:. MA.nTINIIO CAMPOI : -Se na mhs .niio tlim 
d.aclo bons r:esultndos, não se seguo:que as bons o nilo,. 
dêm. 

O Sn. VrRJATG na ManEmos : - Sonboros, as es.;. 
tradas de ferro aervidaa e adminiatrndna polo governo, 
·na minba opinião, têm um grande inconveniente; que 
• tornar quui todo o muaclo empr•K•do·pabUco, 

, 

• • ' • ' o ... , - ! :: :. ',l .. ~ ~ (,! L,l'' '_- ~ ,. ~ : ' " ' ' • • • . ... ' ·: 

O Sn. MAIITIIIno c ... ..õa :-E •oa<trnnaporteo gr&-
tn.~t~a· __ r~ella.s. _! ••• · ,:.,.. • •• :..;;l •• !·~,:,.,. 

,O Sn. VmiAro .I>B :H•o•mos: -"1E como-de tudo 
. ae,!n.:r. :J~Olitica. ,em .nosso pniz,., a. eatra.do. -do .Pedro li, 
· quo,poâia ser. o recoptaculo. do tudo quanto· ó -gente 
a~.~in e bon,_ niio o. é, porque.ntó:o.ni ao nlette· .. a..·poli
tlca.. Supponbo que_o a.ctunl diroctor·nno ó doa peiores: 
n estrndn tem _t1do u.lguns·rmuto bons. mns.outroa,· 
fnçn-me. o fa.vor ! _ Sei qne o o.ctunl é·:moQ:b ·_,muito 
bonito, muito delicndo, e quero mesmo- cror': que 
p_nrn.n pnrte commoroin.l da. ostrncla. -estl'" muito -no 
ca.so. E' honesto. . : 

·o Sn.;.Su.v·EIRA '1\-!AnTINS : -Honesto, -'·int'elli~ente 
e dedicado nc, trnbu.lho; nüo tem ba.vic.lo·melhor .. :.-' 
··o Sn •. VrntA'l'O DE ~!eoeik·os :·- Siio_ opiniüos.·:e ·eu 

estou disposto a.. nceitnr esta. de1 V; Ex., · deixnndo.:.n. · 
por ~ua conta. ' r 

Q·Sn.-'HENRIQUE D'AVJLA.:,...;,;·H_egistre, ... . _ 
·o Su. VmuTo ne 1\!emüUos :-Tomo o consolbo.cl,o 

~eu nobre collegn.. Re:,:istro.. , . . 
·l\lns, continuemos :.tenho m1.1itn. cousa.. a, .. diz:er; 

dasejo·ter ·de S. l~x. a.s expliCa.yões que julgo ·nacos-. 
snrins: e supponho que sero_i mnis feliz n~·•ru que 
tonlio sido com os meu·s reqnorirnontos,especmlmente 
com um n respeito de um celebre contrnto, feito pelo 
nobre ministro, o que ·em occo.sião opportunn.. · .serú 
por mim nno.Jysndo. ' · · 

O nobre ministro nõ.o teve a. bondn.de dà mandar o.s 
informn.çl"ies, nü.j n mim. mas no· sena.do.- porque eu 
sott muito humilde, e niio sou cnpnz de querer que 
os ministros_ ·deste pa_iz tcnbii.o o. minimn.. ntteoyiio 

· pnrn com um _scnndor, espeCiahnente do Cea.ro't. Se 
fosse do Mirins ou ·da. Bnhin.... . , . ; ~ . 

Tra.tando dns znnns privilegindns chniDa.va. ou -n 
n.ttcnyüo do nobre mmit-;tro _pnrn· esse. o.ssnmpto 
S .. Ex. farú. o pniz gnnhnr muito se toma.r _o conselho 
que lhe ncabo de 'dnr; o a. ··cornpnnhia. ha. de ficar 
mnito sutisfeitn. 1~1in. ·niio tra.tn. rlisso ·porque·nao· póde 
:f'a~er nndn.. · J.Ins bnstn- ·a. ·iniciativa _,dos · Pn.uhsta.s 
quando -qucrem_fnzer r.,p, cousns, para. ·que· cllas se 
tnc;ií.o .. : ou venbão n ser fcita.s. · · ·. · 
, ·Estou cer"to que, se S •. Ex. se entender ·cOm' O su
ru~rintondeute dn. directo.rin, este entrn.ri'L_ Cm nccôrdo 
porque o negocio i! bom JlOrn. e lia e pnrn. todos, é ne
gocio .que púde A'nstnr I .UOO:UOO$ por let:un, ma• 
nindn assim o govern•) gnnhnrú e n_ compn.nbia.-· dn.r
se-·hn. s~m duVida., por gnrn.ntidn., por~uc .nã.o ···ha 
melhor gn.rnutin· elo que n província. ··de S •. Paulo, 
cujo sólo dá tudo quanto so púdo doscjnr. . . . · . : 

Agora. vou n. outro ponto--· concessões de garantia . 
de juros-. Felizmente- já nü.o- I.Jn. concossõe11 de ga
rantias; acn.bárü.o .. se. :Mas qua.ndo digo n.cabúriio-se, 
entendamo-nos , vej~ ainda o. . nuvem_ neg~a .. do.s 
estradns de Cncequi·.i Uruguo.yann e 'de Bngé n.~qa .. 
cequi, que não SOl qua.ntos fnil COntos iri\.o ·n.bsorver,·e 
estou com muito medo que o governo, por interesses· 
'oue·na ren.lida.de niio 'SorÜ.o- a favor do·. tbesouro·na
éionnl, mn.nde construir ... essas. estradas. Mos,· se '0, 
fizer, peço no nobre .ministro que o.s mande-construir, 
por ndministrnçiio, e não por contrato,· ·nem_ mesmo 
por empreita~n.s pn·rcio.cs. . , . · , _. ~. · 

·Creio que' se o nobre ministro .encontrn.r'enge•. 
-nheiros honestos, como tomba muitos, S.: Ex~ terá o 
serviço por ·administriLção muitn mo.is bo.rato;- .. 

Nli.o qneir~ o nobre ministro empreitadas po.rciaes, 
por"que dahi {Jrovém os' mes_mos . defeitos que na1 
gra.ndoa empr~1tadas, e ·com,_. esta .aggravanto: que·; 
o empreiteiro tendo o.' ·seu· favor quo.lquer _poten':' ., 

; tado politico_ zomba.· do. governo, _ e . muito mai~ do1 ,· 
ongenlleiroa-chofes. Ent,iio .nõ.o hn. balàão, nti.o ba im
proporloa. de que elles niio aej~o victimos, Por_ad_mi-. 
niatrn9õ.o, como succode em po.1Zes .. oade hn. .- verda
deira. moralido.do administrativa, as ·abras sl\hiraiõ' 
muito moia baratas, como sabiri\o, o.pezar,. do, ostndo 
horr~roao em :q.uo ·se. achava·.a l?rovincia "do Cea.rai •. as 
estradas· ~ue ·alll. se flzeriio, · dulgidaa por: um enge
nbeiro d11tincto ·n rospoito doqual ji\ tive 'oocasiiio 
do eacrever uma carta ao nobre ministro rocommen~ .• 
dando-o. Esoo onlleaboiro' ó o Sr •• Antonln rla. Rocha . 
Dias, · "···· ._, .. , 



·, 

' 

. . 

• ~·~~-;~~~~ri:~~·~~ne~!í~~~~~ê,:~'-~o~i.,· ~i: 
t11stro encontra.r engeoheiros deaso. ordem ,:o.prov.eite-os 
na. ~onst":llaçiio,dt_ta·_estro.dns: .e o. pasto que~_eUo.a-biio .de 
sab1r m~1s La.ra.tns· :-,do_,_quef·-outra.a.q\'lB se:·t6m··felto 
neste_ !1a1_z·. __ ,1\olnsie&ta. ·nuvem:,negrno:.pa.asa.ró.,-t .-ou., niio 
pnsaar4 ·;, portn.nto,sob~e;· este: }lOnto ·nn.da.,-ma.is~direi. 

• 1 ' • • , "' ~ , • .' .. ~· "· • •• , ': ' ' '• ~··r"' t '"" • " • rli k " 1.' 11 

I, responder.~ :~- Pnga"loa-hii.o,oa eoahorea.,- E qnáat•n 
c~stnráO,,.- O go,vcrno,,, IJUO. '\\. 4te~lpratica. 1 d'h10,,, 

• d!ró..: .. -,Em '-,que.,.provinc&a~é,f.-z >t-.-...eral. tal.~pro- 1 ~ 
v~ao1n •. - ,Qual ,é•o.- custo por k:ilometro.~,- Quanto• 

Senhores, o mon:honrndo collogn. 'c amigo- o Sr. con
selbeiro--Snrniva.,- no seu ultimo,.discurso. disso que o 
governo,·<- do \'ia.- segn~r systcmo. opposto._ .. a.o ·que .. ntó. 
ngora. tem scgui\lo a. rcspeho:de go.rnotin.'l'.de estrncln.s 
de.fer~o. _Aoa.bo_ .. de dizer_ qne niio ·bn.· mnis. ,:;nro.ntins ~ 
mos-:na.o.ér na.tura.l._.que. fiquélmas·como :ma.rcos mil_
lia.rios." Deus .nos. li ''re diSso~. mn.s. tnl nüo .snccederá, 
por3ue 6 bem-. sri.bido que a.s ·.eatrnc1nã .de: ·ferro .nüo 
pnruo,,,a.peza.r.do-.na~ surom ellns l]l1"e:ca.minbom • uma 
vez .. princiJlin.dn.s,. _nll.o pOdell'l .,estnciannr ;-por,' qual":' 
quer __ nJodo,_ellns-hü.olde)r ndinnte. . .. ' 

l'Io.s vejnmos ~1uo.l.o methodo qne'sese!.!'uiÕ_rLté·.-à.qu 
no. ga~o.ntia .dnda._· ús estra.da.s dcderro. Dis~o- o nobre 
se_nn~or: :_entret=:n\·n-&!l o·gov~rn.o nu.s miios·dos into
ressndos. e ~ di_zin.;lhes : _ fnzei . os. estLl.dos, e· depois Otl 
vire'i; Dn.hi.vicri~o.com· .. ctfeito os rimiores dosbnro.tos 
aos~dinhcros publiê'os: dn.bi;'viei'Í\0 'a.s· -concessões 
no.s g_ua._es os conccssionnrio_s~ ri.pena.s_-riort:_tne _tiverü.o n · 
ho.bihdade· .de .percOrrer .. n.s runs,. de subar·a.s cs_ca.dn.s 
de·. ce_rtos · _ poten~a.dos, _obtivot·iio_, fortuna.s: colossnos : 
uns, 1,000:0005; outl"os, 800:000$"! Emfim nhi estavn 
o tbesouro aberto. pa.ra. tOdos qun~tos erão: conct':S-
aionnrios: de astrri.dus 1 ... - "' .. . ___ . · 

I!JtO em n~nhumtl parte ~~ · mUndo- se fnz, _nem jl~o-· 
mms se_fez ., . .. .. . _ _ . , 

· .. Nos ·pnizo_s mri.is: o.dilinta.dos, onao· existem ciLTtns_. 
co.da.scrnes, ando s_c púde, olhn.r. pnrn~ o mnppn. 'e dizer. 
que nelle estilo .. trciçndns _{~,- visto. de _olhos _ns·. estrn~lns 
à.o ferro-; ,nesses P:Bizes O_ governo fa.z 0_ Seu tt'tl.~!tLdO 
co~· uma. fncUidi'J.do extrnordina.rio., nõo 1 

__ gasta. quasi 
nn.da.; sa.bo.o que .dó.,- e- sa.bo o que _vni gnnhnr. · 

·: ~ns ·aq.ui,.onde, ·.dos elo ·que se súin. do. pequenn zona. 
que _-rodeuL ns. nossn.s cidn.dos, · tndo: mn.is _é um ·verdn..; 
deiro~'doserto 1 · .Além'disso temos mn.tto.s quo_tornúo 
impossh·cl o · tra'nsito ; . nõ.o ho. populo.çüo, nem cou~n. 
qu~ com -isso se· nssoinelhe;·<pa.ra.· dnr· ns informn1;ões 
necesso.rias.: .. 0_: governo : tem , .. pois, ·de. fazer do- dnns 
cousu.s,_ uma.. On seguir:" ·o systoma. · r'eprovndo por · 
mim .. _e.~por todos, :.õn .fa.zer "nquillo ~q.uo- _.nindn. não .se 
fez, .. ma.s_ que·. ~e. deve. fa.zer. :impreterLvelmen~e. . 

, Peço_: no. nobre ·ministro q11e .. _._nü.o ·se esqtl.eç:o.: destas_ 
co_usns. "8.,-·Ex_ •. tom~· um.pessoa.l .. magnifico .. : ,_ m~nlle 
:fo.z.cr

1
• estudos. ~s mnis, completos .q~o ,~puder .. ,dó.~ d!

-versas estradn.s. do .. ferro. Esses . estudos, por mn1s 
car_o~, qu~_fiq.uelll:, -.·nunca. .chegarú.õ_ n._ .. ca.star o;_quo se 
"tem __ . ~nst~. nos· contratos com. diversos concessiona.
rios'de estÍ'adn.s do,ferro. :. __ :·,:· _. _ ._ ,.-. , 
~ No. Brn.zil_ nii.o, ha.· 'conCossionn.rio 'que nüo, .tenbn_~ 
ficado: riCo: ú. custo- do,-.tbeso_uro: ~Ins' pergunto: -.ma.n
cl.a.udo .. o. ,:taverna fa.zer esses Cl'tiulos; ·como os·ba. ele 
le~n.r. o., e_ffcito,,;Empregnndo engenb;iros_ vnrO: d~p<•is 
à.eJcerto.J tempo_-ifnzer_. o _que t~n1 fe1to no Sr. Fznno 
J.o.~é--.~ àe:_Mo,ll_o,.:-ln.açn::.los ., .ú·a. gcnionins''l., Não ~eve 
pro~eder. a.ss1m; __ ·_mande. o gove:rno: ~n2:e~ todos. os: es
tuaos, _e·:aopois de feitos,"quã.ndo a.lgnem ~uizer con
struir nlguma., estrndn, ~ dign~lbe : " Fia. de const-ruir 
ae~od~ este· _plnno'."». __ .. _. .· '_ :· · t. ,_ • 

''. Se· o ·não·· qUJzorem' fa.çn.. ~eritiio. :o·· ;~;o\'.erno: :outra. 
couso: '!lla.nde_--·proceder·~os '··.estudos ··n~ia·pon;os· que 
olles ·_q_Uizorem ;.mns. dcpos~tem·ellea_· umn qunnt1a.· Jtnra. 
·esses·estudos,·-·a· qual devo ·ser· png~ · ú medidn. que os 
·oatudos ",'forem· 'sendo· 'feitos .... Se · olles pedirão uma 
'estrndn:,•·no.:ren.lidnde boo.'· e· nceita.vol;'tn.nto--molhor; 
'se~'·,·poróm,·'~·pediriio: Ut:JlR.:.dossns'. ostrndo.s .que· sirvüo 
:uni_cnmonto· como ·quetde '··linho.,.' de ~pescnr, com,a· com-: 
po~ento· isco.' 1pnra ~o- governo dnr a concessão, o' depois ' 
·anca oariquocorem ··ú.·c~ata ., do tllesourot ·nada -viráõ '·O. 
·_conseguir·do·goverao. ··_·,:· ~-··.'· --" _ _·· ·,,. · ... 
: Asa 1m': o._ governo.-:flcaró."_·li_vra.·doa -paclidoa.incoa-' 
1dantoa de·go.rnntin.'do·juros~ .-...... _, -'·· ·· .,,._,_._ ·· , 

'I o :governo dird.·: .-~Quorem~.umo. estrado.. ao· Ponto: ::A: no. ponto B' ~;Eston'.prompto. ,:...; Ellos':hiio de dizer: 
.Vamoe,fazer oa_·eatudoa. ·-"Nõ.o;1·.·ou:e_ que"oa·.bei 'd'o· 
,mandar fo,zer;-reaponderá · :o_~gover:ao •. ~·MaS: quem 
paga o o ·eatudoo •r porguatarM elles • ...;. E o · · ~~:ovorao 

su.o :~ l!B:.:kllometroa,., '.-.'.Cem.-.. -:-· Pois;;r;;deposit.um·,:.: & ,·::; 
qunnt1a., correspoadento~,.n..: 1001 ,kilometroa,-~.e,~·-~amol ,, 
fn.zer ~o~, estudos, __ •: --· :: _-. · ·:.:··,- -~ .... .-·~_,-~; .·::~1:~~.~:;r:~: '-;~·:.·; .'.-(!..-.-".:...;:::; , 

.-Se com .atreito 6_ estrnàn; de;_: eepeculaçüo;::;e·~-,ello• 
querem -Ur.ltcnmente_~ --enriquecer--~· t\.,:~_:cuata.,d~.-:;:overno~ ·. 
este nada _per4e_ com , isto r porqUe noase-,.'caso~jl\~e&tá. 
ma.~cnda .. cnm .. nntecedenct~- u.. :_eadn.:_que. e"sn- estrada-.. 
do,: _e_.dn.r. ~Eu .o.cho o ate .-me: o .nuo~&ói.· o.ceJto.v~l~·..: como,·:r
.n~ces~tnrio, essencia.l.~~--I>O.ro. l ... ncabar,,_;~:.pormittão .. mtt -~: 
dlzt!:l(J,-_Coln,.ns ludt·oolrns.;- .;-.. ·_·. ,._,_'; ->;-.,-): ~';.;_. ·~;;.;..'' ,· )<', 

o. s~.·· Cnuz::l\IAOU.\00~-:--Port~guez· c~ar~~-~·.:_:_. __ ,· ,;' . .-·:~::_~.:': 
O. Sn;·_:Vrnt;'To:rie Z\Ien&ttÍOs:~4Niio'acho·õ"utr0 meiO.é 

56 o gove~no. quer.-. por6m.:continunr nisto:·-."· Querem :· 
fazer umn est.l'nda.,- vou .:_fn.ze·r. os?estudos _ _-»_; .. ,_ então-~, 
poclom manlln.l·--fechnr o --·thosouro; .ou·a.n.tes· ma.ndlll' · 
a.bri-lo.pnrn._ toda.· a. ~e~,~o._· _1 

__ • ... , _: _-··.' ... __ : _· • __ -·~ 
A ist~ •. sr. pl-esid€mt6, Hgo.-s'O'· OUtr:i.'qu~siiiO • .-_:_o: sO-~:, 

verno nno pódc parar •. c_omo ou .. _disse,~· 1 a.·., resp'eitO.'I ~e . .
estrndns: ba. Ac x:nandn.r:fazé~lns por fcir_9n,': .. e .oüo -'tem:, 
outro· systomn _n sognh· 1 a_s~ü.o __ este,· se: na.~ __ quizer:_.r .. Sor.-· 
rouba.do. ?tins pa.rn· ... isso.', necedsita. ,ter .um __ ~ pessoal de·' 
s~\n._ confin.qçn.: um .. pcssonl.t:eu, --~_ut:n . pessoaL em -_;que.;.
~nju. homoos .. pn.ra.,todn.s ·.n.s_. especies, _·de' :serviçO _de 
estrndns .ao -ferro_':_'. : dnbi. n. : nec~ssid~de 'Urgente!'( do. 
c~_enr .. se um.o_orpo de._enganbei~os.- ·. ,. ·:_·" · ... _; ... :. :.-:_·: .. _' 

Nr~o fique' o· no~re_'.miD;istro com· medo:. esse _corpo·:_ 
do engenheiros. deve _ser cràsdo. nns., seguintes·_ cou.: 
clições: o nolire_ ministr~.deve _coOheeer_o!J ·engenheiros: 
tidos .. por mni_s di~nos_por suo.nl~s~raç~~·e p_robi~a.ae·. 
pelns_prO\'tLS qu_e tenhu.!'._dndo·a~ó agora.:: ·reu~a._.s~~Ex. ~ 

. esses. h~mdns ;·~forme .. _ um_.corp~ semclbnnte .:a.o'"'de, 
engcnl1cn·os· de _pontes _.e _cn.lç'a.da.s de·França:,·mas:cotn 
esta. di!Tcrençn unica.,- que· esses_ .oengonboiro"s :nã.o 
gnnbnrúõ•nem .. um ren.l emqun.~to··-.n~o: ~~tivoren:í "e_m;.·· 
pregndos pelo, governo ; , qua.ndo- o,-.·_ .. :1órom·,_ ·pe_~_
cobcr:.\õ os orc:lena.dos ·qne no. ~occnsiã.o·~ se: mnrcn.rem: 
pnrn: n.s_ diversns ... ca.tegorins._. ~ ... _ .. ·. ·.- ..... : ·--. _. ·····: :~ . ::·,,. 

:DestD. _ ma.neirn-. -o :·governO ·.'Dito'. dCsPenacrú:: .:.em.:.~. 
quanto . · nii.o houver. trnbu.lbo,, .um'· só·-· reo.l com' esse 
corpo. de. engenheiros .. e, __ ._.quando tiver .. necessidnde. 
desses homens, . immedia.ta.mento: os achará, '!por que 
elles. tom o incentb·o. do cmprego_~dndo-,pelo~go~·erno, 
inccnt.ivo· .unico-que tem .. ,.um_._ eogenl1eiro·.neste :pn.iz; 
porqno nós.niio tomos: emprezas~particulo.res.';Af;ora,_,é 
que. umn, ~.1.1 _outra.. vez nlguem .. se _lembro., do :m.nndn.r 
construir .. uma._ ostrn.do., .. e: assim._. mesmo. é:-.necessn.rio 

•qtte' tenho. _ga.rn.ntin ao governo ; .. ~ro.ro._:é,,B.-,que,,nio 
tem eiBa ga.rn.ntla.._ --:-. · _,_.. , . · . . .. -, . '· .. ··.>· .. _- ·· _, 

FormadO- . esse, corpo, _como digo.-. :c. tendo _'o~S'_ ent::o .. 
nhciros n certozn. de. que_ (sem· esta.:bnsc niio se me.ttn. 
o :nobre ministro·._em.semelbnnto ·couso.), ._,o.:·gover"no 
não .se ._debc.a.râ ;lcvnr nem:. pelu. politica.;-.,comO· disse_. o 
nobre senadOr pela. Bnbin. que;ás·,.~ozes acontece;,.,n_em 
peln -~ advoene.ia. .: :ndminis~ra.ti~n., ·.;nem.~:~ ~·r:~a_o!~~uera 
dizer o resto._'~. _ · ",;·--,.-,:,r;· ._·:cJ.~_-i,>':• ~..:..·;:<~.>·)·.<:: 

. O. Sn.; Cnl!Z :\!•cu•no·:-Corrctngem· politicn':·' -"<: 
:··O Sn~. VInU.To:ne;l\IeÓ&In-os :~:-;· •• :,;·nem: -·peln.•-cOr:.: 

retagem· politic~·· do 1• que:··- fn.lln. o ·.meu .-nmigo.:·Estou 
convencido· de' que rnõ.o 1lnvaraí um só· engenheiro neste . 
·paiz ·,·que; niio ·· vn. · presurosnm~nte: :-inscrever-se--~~ no. 
liato. ·dos -'engenbcir'?s- do!, que-:"'~, -governo' _·_•cnrecer 
pnrn:· forma.r 'cs~c:' ·corpo, -:~p~rqtle'terúo ··aempre_j·uma 
espe_rança.' '; ·.· .'ca.dn . um" ·peuãnrú.· comsigo',-: ~~.,,~Qnn.ndo 
o- governo· ._tive~'. necessidade·~ 1de 7•-engonh"oiros,q .. 1u~o · 
do·empregn.r-me. u E'depois;·qun.ndÓ nüo:houvor·mBia 
trnüall1o, o governo dir-lbes-bo.:,«<Agor.a :vão·se~eni~ 
born »~- c estcu·certo-'de·:qun'elles:nõ.o se1·quaixará_õ, 
-Mo.s ·· deixn.r· do- ln.do ·grande· :numero ·-do. ··engenheiros 
homens·=: intelligeotoa. _trabolbo.d~rea·;. ··honol'tos:~tudo 
qunnto -h a. ·a e .'··.melbor,'_~e'mondn.r buacn.r ieop:enllairoa 
oatrnngo!ros, .1 .~ao .1n~bo~ b...om_;_:., ~- aó~o·-~~te.lclip;o ;. ~na 
S.· Ex •. d1rá ae1 e· bom.~-.ou- noo .... ·:··:. . (,·_. ~-- .. : ... •·; < ,,,~_..-

0 Sn. -CRuz· ·MA.anÀ·no :-~~E:· algunS' dos :nÓs1108:· 1viiol 
:~-orrer·no BÇ011gao ~ot··isthmo•· ·ao !·Pana.mfl/ -porf}D_, 
~ni\o·achi\0 O~CUpBQii.O_~n0'']1&iz~·__;,:_ .. ,, ,.,,., -~~.~···'" ~.I':''· :t. :·•:1 

·O 5,;, VuiÍ.,To 'Íuo·· MaD&Iaoi· :'~ 'TeiÍh~' aqui ·a1. 



~rumas colu.s aobre· o. Correjo, sobro a .. cornp~~~~ia ... ~~. 
ga.z, sobre. tulegrBpho~;c •sobre pnrtoa·. · ·. · : · 

.A:· res~o1to' uo: correio ao da toabo' que dizer cont~a.: 
n..repa.rtlni\o estâ. sendo·dirigidu. por• um .homem· dss
tincto ·que fuz o Jlussivel· pnrn. ·Uem aervir. ·Não. qn_oro 
dizer qu~ nü.O· tonho."'pequenos Uoleitos: nü.o, ho. 
niüguon1 que nilo·os tenha :·nuLa indubitn.~elmeate 
trabalha por melhotnr o ser\• iç-o, e. faz o que ó posah•el 
com os meios duque_ di"JIÕO,··· • · · ' 

Bem sei que nü.o fo1 elle o. primeiro n dizer que 
esses meios erü.o insutlicientes, que urn neces11u.rin. uml\ 
reformu. : e1u todo o ca.so ó o ultimo n di~ê-lo. e 
tem feito o ]lOBKivel pn.rn melhornr o serviço. Por 
conseguinte ponho ·isso de ludo. 

AJ;uru., Sr. ministru, von trutur do" telegro.pbos. 
Hu. muito .tempo ·.que nl~o tenho occa.siüo de occu

·pa.r-me de::.te-a.ssumpto, apczn1· do. minhn. bou. vontnde. 
.A· .repo.rtiçüo dos tele_grnpbos. ne_ste.tlniz, Sr. mi-,. 

oistro •. nüo é_ uma repu.rtu;:~o, 6 um nlinu;tetio. Por
que é que V. Ex. nüo peJe o. seus collegn,s que pro
ponhü.o n crençü.o de um mioist.orlo- do tolegru.pbos 't 
E nü~ sómente que se occupe de telegrnphos, que se 
·encarregue de·n.ssontn.~los, waa-_quo ·ao mesmo tempo 
faça estradas, que ao mesmo tempo seja mateoa·oolu
.gisto., 'que Uo·iueSJDO telllpO seja· geo)ogo, em Sllmmu., 
·que se occupe de todos 08 ser\·iços a.nn.logos. 

Nü.o é n ml~ vontnde que me leva a fnzer estna 
·obsen'n?ões. Nü.o tenho mú vontncle contra. o di- . 
rector ·dos telegrnphos : sou ·o primeiro a reconhecer, 
cama 'ú o ·fiz umn vez,_. os. seus vtLstos conhecimentos 
scicntlficos, n sua. a.ctividnde e a sun probidade, que 
aão é posta em _duvida -por ninguem. 

Mns sou ta.mbem o pr1meiro i rt=conhecer q no 6 um 
homem que se' julga. acima da. lei que entende !1ue 
neste lltLÍZ niio hu. ninguem que lllc _seja superior, 
que Jhe possa dar ordens; julga de si paa·n si gue cllc 
é um· segundo imperador desta. terr:l, o Vlce·im ... 
.per:~.dor! 

Este é o seu defeito. 
Atá ia.gorn.~ Sr. presidente, o dtrector dos tele

graphoii nn.cionn'es ainda. nlio deu contn dos dinheiros 
gastos com semelhante serviço. Tendo despendido 
milhares de coDtOM, coano o nobre 1ninistro sabe 
melhor do que eu, porqu~ tem todos os dados, tudo 
qua.nto t:·necossn.rio pnra o saber, é. certo que niadn. 
nü.o prestou coatns. Nüo dign que de algum tempo a. 
esta parte olle- não tonhn dito ma.is ou menos em 
que gnsto. ··o ·dinheiro ; mas nüo é preciso só isso. 

Sr. presidente, eu nilo posso esquecer um facto. O 
director do· telegra.phC'Is·tmho. um njndante cba.mado 
Nunaa. ·Esse homem punha e di11-puahn. nlli de tudo ; 
porque ·O , Sr.· director n.ndo.vn. por todo. a. pnrte, sahin. 
da.qui: pa.ro. onde· lho tmrccin. ; e, qnando f.u:in. nlgumn. · 
excursiio,. jú. se snbe, ern. sempre purn. o·serviço nn.
cionnl. O __ certo ú r1ue· o director entendia, nessn.s 
viagens, por exemplo, quo nii.l) se dovilo fa.zer pi
ca.dus· ou pequenos cnm1nhos pn.rn. n.ssentnr o tcle
grn.pho, mas estradn.s que em quntquer pnrto do 
mundo seriilo ·do rodn.gem. 
A~ui 1 ·está- no ·rolntorio a provo. .disto; te o nobre 

ministro quizer, eu lerei. . · 
~ quo.nto custo. cndn. kilometro de telegrnpbo nostn.s 

coudiçõea ~ Aqui est{~ no rela.torio; hn. de todos os 
pro9os, dosile 700H "o kilomotro nté 3:000H. Orn, 
sr; mipistro, creio que 3:000R pnrn nssentnr um l<ilo
metro de telBgrnpho é de ·mn.is ! mns ó que niio se 
trn.to.vo. só de telep:ro.pbos, mns tombem do fnzer 
oatrns estradn.s: porcplo essa. justiçn devo :tn.?.cr no 
director do tolegrnpl~CJ: tem uma frn.nqueza proprin. 
de um vico_-imperndor: dir. ollo:- é preciso fazer 
isto; qnero fazê lo, e nlí.o me 1lém regrn.a, llorqne nüo 
ILI O.CeltO. 

Foi· o.góra emP-rogndo perroita.mente.. • perfeito.
mento ó uin mndo .de diocer; nüo·foi, ..~rff!'itnmeattt, 
porque, tenho muito modo do caracter tudo:sco deaae 
vice-irnpora.dor, que quer impOr sempre. 

Foi nomeado para chefe rln. commissüo que ten1 do 
verifica.r oa nossos limites com a. I<epublien Argentina. 
questão gue elle coultece muito bem;._ e para. n qu~l 
-eatá muito habilitado, porque· sciencio. elle tern ; , 
mru essa. •oienciR póUo sor- inutiliaada poln. intluencia. 
do sou, espirita tudoaco, de "querer. dominar tudo, e 

r 

.,. 
: e.ntito ~·'!~o modo. do. que •!lo,queirll'impor se111pr•· &. 
sua. ,OplDlllO e os_ outros 4iguo_: nii.o _.estamo& .por ts~o,. 

· vâ-ae embora.; e nsaim nü.o se'·adietite nada:. · ·. · · · 
Cre~o que se.râ possh•ol., qu'e; ··tendo 'I,~ em·_·_. vista. Oi · 

altos 1ntor•.sses· do Estado, elle modifique' um "pouco 
o seu eaplrtto, e proceda. como 'deve proceder. · .. 

Mus, voltanJo ú. ,questüo. de que md oc_cupa\'a'H'Je·r~ 
A'untarei ao· nobre ministro·.:· .. até ao nano o.tro.s&.ao o 
Sr. director dos telegrapbos não tinbli" dado contO: do, 

:dinheiro gasto'! ··Ew outro. occnsiüo, tratando disto, 
o.ccusei n todos os governo~· .de a.n1igoa o .ndvorso.rios, 
por niio lhe pedirem. coa tas; · · · · 

].>e di entilo informn90es sobre o q11o ató nquelln" 
ópoca. se dava. a. esta respeito: mas poàteriorrnente·\ 
deu-se? facto u. que .vou .referir-me, ·e ·que· é. de . 
~ra.nde.101portancto.. · . ·' · 

Essa Sr. Nuues, ·de quem hiL pouco fnlloi, tiuhiL cm " 
í"uns milos dinheiros do Estndo:_ intormârü.O .. me que·· 
clle moJ•reu, e que certa.· quantia. dos .'linheiroa publi- · 
aos .desnppareccu. . · · 

Foi ilito· .que veio ao meu conbecimento~·.o .nobre· 
ministro dirú. se é verdo.d~ ou.niio: cito o :fo.cto apenas . 
para. qt~e o senado seja. informado n· este; respeito~ . -.: 

Coatmunndo, Sr. presidente. com o telegrapho,· 
pergunta.rei no nobre ministro se tern·conbeciment~ ~~ 
do regulnmeDto dn. repnrtu;üo gero.l dos telegrn.pbos. , 
Te~ho-o a.qui.· E' o mai_f)r absurdo, ·o mn.ior·'destampo.-· .. 
~or1? que t~m appa.;eculo •. Nello, que :fellzme!lte não,: 
o Jo1 do pn1z, o d1roctor dos telegrnphos Jegtsln ! O" 
Imperador nlio póde · legislar ; ma.s o vice-impern.dor 
quer fazó-lo .. Digo isto porque--nqui·estú. a··provn.: á 
uma. couso. ·que nü.o tem nome. 
· Elle nlte:-o. o codigo criminal: fo.z como· o ·bon1cm. ,-; 

dn roc;n, q_ue diziu. : fc estú. a.cabn.dn. n Constituição. , 
nüo hn mo.1s Constituiçü.a •• Elle niin i.C' imnorta.· ca:m 
a lei ; ú só a. sua vootnde! • 1 

o director dos teleSrn.pb~s cnt~·ndeu _que nestc.p~iz.: 
só de\·io. diri~ir. essa. repo.rtiçüo guem soubesse. jú._r 
uü.o·dig:o trnduzir ou ler, mas fn.lln.r o inglez, a· ~rac.
cez~ o allemü.o. emfim todn.s·as.llngu'ns do. munao,e,. 
o.té mesmo-volo.Uk, que e o idioma._ que 'to_dos queren(, 
f<Llln~. (Etisa<las.) " " · " , "' ,.,: 

l'ols, senhores, o director ,dos -telegro.pbos .•• , ;; ., 
O Sn. StLVEIIIA. DA. MorrA.: -·Asora :jú. nilo é di.' 

rector dos telcgr11phos. . · . · ..... -- . ,_, ·1 

O Sn. YunATO DE :MznEJnos:-Aiudn. nãO vi decreto: 
ou acto o.l;::um. eXonerando-o desse cargo ... Sei ·que 

1 

clle nüo estú. na cOrte e que n.lguem ~stú occupn.ndo o 
cargo, e nté julgo. que esse alguem _O- muito· ho.blli- t 

tndo, mas niio é proficiente· em .. todos os idiomas,-~ 
como quer ·o director ·dos·telcgro.phos/ Parece mesmo' 
que essa. exigcncin.· não tem • outro· fim senü.o· reservar' 
só. pnra. '·si o cargo,- que na. realidade é exc~usivo· do~ 

~a.ctnnl director ou de algum amigo do peito. · '.P:or isso: 
se procura levantar 'Obstacnlos :de todo.- a. orde_r:n ~ 
quando tenho para. mim que· nos telegrnpbos ·nüo · so 
deve nbsolutumente rejeitar- qualquer despacho.·· que 
o director niio ao.ibo. ler. rrinso .. eu 'tenho'experiencia. 
de tl ue. é " nosso telegrnpho:. e por maia que o ·nobre 
minas:.ro Urnde, ~ue devemos ter grn.nde .coofin.nça. nos 
telegrn.phos, declaro a:::). Ex. oue .. não tenhc,- oenhu~~
e nem se deve ter~ • · · . · , · · · ~ 

~enhores, quando se tra.'tou _-a as elet9ões uo- .Cemrl\ 
eu: nüo mo atrevia o.. mandar. um s1~. telegramma .de 
importnncin por intermodio do telogrnpho do. Eota.do 
por ter a _certeza. de que, ou ·.olle seria d~do a quem 
o nii.o dovin ser, ou que seria aqui lidQ ,o- conhecido 
por todos, do maneira quo _ou. recorria o.o cabo subma• 
rino. linhn.·:que. o Sr. tlirector ·quer n.cn.bar. sob.o 
pretexto de que oatlí fazendo grnudo mnl.no telegrnpho 
do Estado, -o que Deus nos livre, pelo menos em quanto 
essh. ·repllrtiçii.o fOr _dirigidn. por esse homem, \lDrque é 
o .unico. recLuso que tomos para. trn.namitttr. tele':" 
grammms do ·confiança: o seru urna verdndeirn. dea~ 
graça. ficar mais essa hnhn telegrapbica- nas mllos. de 
um só homem, mórmeote com o, caracter-. do ,act11~l 
director. .. .. 

E !I e tom nna oxorc1to de empreg!ldoa a\a auaa ordens, 
em summo.- que maia q~er o Sr. miaiatro' Inven• 
tou oa _taea isoladorea Co.pariemi\. qae ol!O ~uer _·a~~ 
vrcgnr. ni\o só .nas .ii11hú. do ,,li:it~.do~" .m11a ind.~bit~· 

-"----~~~~~~----------------------......;; 



1'elmento nos tolegr~phoa d~• estradas .de ferro do 
·.·Estado:· y)o.rqne;" aegnn.'do ~.elle ~-tn.as·m· o d. iz, v--o. iao. JQdor 

Cllpnnema· é ·o· molbor de'toc1os, . ·· · · · '" ·· .· 
L: ·'- Pnreco-m_e;·porCm,wq-túf.n'_,· simples:·nlornlidciae," por 
' isso· mesmo que _ tem-·nriviloftiD ·~pnra.',eases iaolndorea, 
~ mn.~dnvn 1·quo.;nii0 ·_fn1lruso- nossos n.ppnrelhàs·nem ··os 
empre~nese nns'linhns. telc~rnphicns do Estado': lnlls 

- elle•quer·tudn isio;·e mais o.lgnmn.'cousn. ·: qUer ma.ndn.r 
ninda. ·nos· tele~rn phos ·: da.s ostrada.s de ferro; 4 · nos 
estra.nS~_iros; ... _. _'' .. ·. -~ ~ · ·.' · ,' · 

O 'SR. F. OcT.\vr.\No·d,\. um nparte. . ,', . 
o· Sn. VIRIAT'> PK liiKDElnO~:- Ello não quer 'L"" 

-~as eatro.dn.a do-.:ferro.-.· portonr,-uo .. nn gnvorno'·ou nu.o·, 
r.-deitem os .. fios como· quizo:-em ou empreguem os iso
, .Ja.dores que quizerem :-.é ]lrcciso que elle dó.ns_: cnrtns 
. pa.roo os ._telcgrn.phistn.s, devendo- estes .:ir. ·aprender 
. no.-suo..escola.... ... ... ; .. ~ · · · · .. . . 
.. E_ por .i'n.U&u nisto •. o.r.me quer.dizor ·cscoln. de .te
Jegraphio.·n.qui . e; ncol(~-~--o quo-quer.:dizer···esc:oln. ·ae 

~.- tefegrnphin. nn. .repnrtiçi'io dos telegra.pbos e· an os
··· trad<L. de ferro D. Pedro II~ Como ó qne o Sro ministro 
.,aceito. uma. cotlsa. dostn.s, permittindo ·que··. -o director 
1. doa telegrn.phos .ordene que ·so,deitem os.fi.os.scgoundo 
.. -as -convenções- celebro.dn.s-co1n a.s -diYer~ns nações'! 
1 •. Elle· ~g_ue.,fa.ça.,a.s convenções gue quizer; ·m·ns:que 
1,:não·.obriguo.as emprezns. pa.rticuln.rcs,._ que· nn.dn- tem 

com· ellns, n. terem os fios. os postes, os. isoln.dores. e 
t:.o P.Cssno.l-quo. elle _qnber~ . · :. , · ~ 
-·,.r O .-nbsurdo.-vni :·ao-ponto ele dizer l&s·estrn.dn.s.de 
:.Jf&rro·de .Perna.mbuco, do Sobrn.l, o n todn.s ns-outrns 
, -que .. pertenceri:k·a.o '-governo, -qUe qtuLndo_ os fios esti
:. .verem .ruins, elle os mandm.·I'L-ex.n.mh)nr ~iim. de ve
l .• · rificn.r .-~e· ostii.o;:bons ou. não. 
: ~ Senhores,- istO ·nfio~ tem·cnbhnento; pa.rcco mna. sim.;. 
~..:ples. zombnrin.;: com O-'. minilitro,. com. o ~pubpco, :com 
todos~ At6 oaer metter.-se nos teleph~n6s-! . · , 

: ... Continua.nrlo n. tro.tar dos;telegra._pbos •. pergunto no 
•· Sr; ministro,' se· o nctun.l , dirt!ctor conthn'tn ·neste 
•··.·cnrgo;_·ou Sé a 'lUgiLr ·e ·dado-,~ pessOa: que hoje . o cstú. 
~J exercendo, e ine pnreco, que muito .bem '! .. Di:~ em-me 
~\jque·é·o Sr. Lossio,.que·, se é irmã.o do _nntigo.en~e-
nbeiro.I..ossio~ se seftnio os seus.· ex_emplos. · de,·e ·ser 

:~muito 'bom, ·porque :elle foi .umn. <lns melhores Intel
~ Jigencins' do seu_. tempo,''.um d_os mel~1orcs engenh~i
'.·ros,"''·nü.o":"prn.tico, ·mn9 t.heoric~; c. nesse_ ca.so o 
':_'S~ .. •. 'in_inistr~ · est_nrú. pe~feitnmente ser\; ido~ · 
:, ·: .(Hti.uin. C.pdrte.) · .' · · 
._ ··.:Se'.·tem ns:mesmn.s.qunlidndes. do .-irmiio e mett 
.. -amigo,· D_.~Jorge· Eugenio pe Lpssio, pl'tde-se _con
~;finr nelle: no ·.emta.nto.·nno cre1o·que :fa.llc .o· grego, 

e-o.llemü.o, o frn.ncez.ou o ,latim. 
. .A.ntes de ir·n. Outro ponto,:pergunta.rci no_· Sr. minis

.,tro,,. se. _niio. nebn. __ de .vn.n_tn.,::em; que_ nos relcitorios dn. 
"':·agricUltura. veohü.o decln.rada.s n.s informn.ções que no;.. 
, ... nctunl ve_:n,muito·-bon~,ma.s que_solbc juntem outras, 
•· ·anformncoes~·, como· SeJa.· o oome de __ todos os cmpre-

ga.dos da. repnrtição· de S. Ex. com os diversos ven-
1•: Cimentos etc.'t•:Ne1:n todos tem n'legislnçiio. ·nem todos 

· .·: podem.·; estnr: consultn.ndo--. livros e· doen.mentos paro. 
: ·_so.ber quem. é: o empregado; ··qunnto tem· do ·venci
~-- mentes, ··qunes sii.o -os•sous a.nteel!ldentes:e ·cons4Jquen
. tes,•e· no•emtn.nto ·é -uma. cousa. esseneio.l,:pnra quem 

exa.mino. os -negocies publico&. 
l .~ o~relô.torio do Sr. EWbnnk ·da. Cnma.rn., <lirectar da. 

estrndn·dc ferro D,Pedro II •. niio tem igunl, fnço-lhe 
· -este· elogio o _peço no· nobre ministro que ma.ndo que 
-~ esse --relataria Sirva. . de modelo· n todos. os-.outros, 
•·· poia•ã nii.o só bom-escripto,- ma.s minucioso • 
• ·.-. .Agora '\'O_U· pnssnr a.. out~o _ponto. ·· 
· '.De todos: os melborame_ntos'de-que mais nec·easi-

'd:nde tem este pa.iz,: h a- um_ de mo.xima.. importo.ncio., 
6 o que aelrefcro'o.oa·diversos portos do Imperio. .· 

.Senhores, _tem-se gasto com. os portos :ao Imperio 
sommns enormes;--· · .. _ · · . 

O Sn. Lmz FzuPPe: :;_Po~que 'niio 'ao i.ém. sabido 
.. ; g~star. 

O Sn. 'VnuTo DE lllEDBinoa: -E' V. Ex. quem o 
; , aiz, e OU'O CLceito. · 

Sr.- ministro. ·.registre: .:nia.o : IÓ niio ' •e· tem aabido 
, .. Jia&tar.-como tamuem, em luaar. de aar & deo,Po:aa 

;Paga por,q~em o deve·:. ser,,o o. por, quem: .nii:o;tem 
. nna~. com· 1880., ·:~or1·examplo :- q_uer:-.~e ;Um·,pOrtO_'para.··· 
·o R1o-Grnnde do·Snl,• e l/i'; se vuo .. m1lhnre1l 'de·coutoa 

de·_ rúia, ·.A:aata:..ae por. tim"la.do ·a· por;outrot_~e·uo 'fim:' de 
"contas na.da··ae·. consegtie. ·e ; nem-~:ha-:·meio, ~',por_que 
nquillo nunca ha. de ser. porto, nunca.-ha.. 'de _servir 
h:rde ca~:~. ~lguma.~.:- ~-- ·. ·na.tur~z~' :; fó·~-~-,- asai.~~: ,e '~~~[= 

o· 8~-·::EIE_~rixo~~- -~~A\·~LA..:-~ :~_NiiO''_ap~~ia.do_~ ._, · ·:· ... _1, 

·o sn:·vmiATo· DIÍ .!IIEJ>É1nos: ;...;.; o.cju8 .n."no.tureza 
fez_nin_g~êin_púdo-,nltarnr._,-_.· ...... : ·_. :,~--> .. '/.:.,-"·.- -'.:;_:_,';"~ 

· O : Su., Ht:snxQu·.:- n :A VILA.: .- O;. nobre tsona.dor· .te !XI: 
poucn. confinnçn., na.. sciet~cia:· hydr"'nlico..: ._,~ ... _, · ,., .-'/'' -.=. 
'O"SR.r.VrnfÂTo~ne;l\!enexnos ·: ...;;...·.Tenho'·m~~'.-con• 

fi~nç·n na: sci_encin~ h,Y_d~nullco.,:,mn.s;- to.m~~m .• ;o. .. tenho .. 
n outrn·consn.,que ha.Ju,-:&L_:a.rêa. .... _ .. ·,·,: ~:-.'· .·. __ ... • 
. o Sn.- Eh~SRIQU& o·n'ÂVIJ.A. :.- -:1\!a.s · .. :Cm'., oú.tfoa 

portoB ·do. mundo a .nrêa tem .. sido· vencido.;, '. ' . 
:o 'Sn;~_.VJns.-\To ne '!'.!&DEmOs-: ·~·Tttm· sido .. vencido. 

O. lnmn~· n nrün· ··nrto; e· ·ainda·· nlen'os··nrêa. 'da.·" quo.li• 
dnde dn. do Rio Grnndc. Alli perdc7so· um· navio, • 
em ·ponco-tcnlp_O o .~asco, O! ~ast~os, _os ·canos,_ ·:t~~o .. 
des~pparece~ · .. J>nr_n. on~_o fo1· ~- NJ.n_gue_t;n·.·o· _sa.b~--~1· 1

• 

··· O Sn. HeNRIQUe J>'AVIL • .-·:..:..Pn~<L' o ·.,by'smo • .' . :·· 
0-Sn. VxnJATO -nE !\fEDEtnOs:- PO.Ta..':Ô:_á.bysmo',· • 

no eatrCta.nto quantos' milhares do ·contos_ niio::sc. tóm 
··gn.'sto'l A.qUillo estol._ncimo. dn._vontn~e 4!3 ,~_o'":le?l:-':: 
. O Sn~ HENnJQUE n'A,•xu::- Nü.~ disse ;,isSo~O en• 
genhciro Callnnd •. · , . . .. ·. . · . , 

O Sn. Vxnu.To. ne !'t!EDEtnos :·-:Eu respeito ·muita 
<L.opiniiío ·do ·Sr .. Cnllnnd,. mns digo que n. nrêa .tem 

· mnia poder do .que clle. . ' . . . . . · 
O·Sn. Hc~nlauP. 1>'Avru: -:Mns cllc.·é ·Hollaude•, 

·elú.tcnl~sc,~enc~do·a-n.réa.~: ._ : .. -·,. ,:·_ · 
0 Sn.: \TxnJATO DE ·:MEnErnos·:_;,. ·o._·que· foi_qile·for-. 

mo1.t·O Albnrdiio.·o ~p~o. tem ·:tor~a.d~.- .tod~ _a.s_'-co_s~as 
l'lqnem o nl~m do H1o-Grnnrle: .O yentp e nrén..·~ O 
en('l'enheiro Cnllnud púde ter multa.sciencm, púde :fazer 
t,udo.- mns elle nã.o é·Deus,·-pnro. · acnbo.r. _com esses 
elcn.'lentofl. · 

O Sn,'Nu:<e• GoNÇALTEB :- ~ú. o ~nUecido Gomes 
elo Souzn dizia. ·que lá. nii.o bo.vul. mtus no.à.a.1 o. fazet 

·do 'que ·ca.\·a.r _e ca.,.·ar. _ ·' .. ,, .. c 

0 Sn· •. Vmu:rô',_DE 1!GDE1ROS :·-E·;·ã_cjuàttime:at~ .o 
que se tem :feito·: cn.vn-se ·de' ,_,um.)ado·-·-~·_.dn.l~t a. 
p01l_CO estll. tudo_ cheio outra': ve~ .... Delx_cmo~ ·~·---:r:~~u-
rezn- obrnr. " · · · 

O Sn. ·Hc~nJQtJÉ n'.A.VtLA.~:·:- E'' _qu-~stÕ.?\mui~o ·im .. 
portn.nte e preciso: ser· discu~1da. _c_om ~ul~o:_cll:l~Bdo • 

o- Sn. VIniA.TO DC :\fEDBtnos : :- N~o·!la.·' assumpto 
que se tenbn. discutido com -·mrus cwdncto :e com que 
se teuba._ga.sto mais dinheiro .. · ·. _ . .. ··--~-· .· 

Orn, senhores, com frcmquezn, .o u~ico homem_. que 
disse a.· verdnde em ·todn. essn.. questü.O·-do_.,._ por.to .-_do 
Rio-Grn.n<le do .. Sul foi indubito.velmento'.'o . .;prlmclro 
engenheiro bydrau.lico ·ao mucdo, o _Dr.;. _:S:n.~ks?~w~ 

o sn·._ HENRIQUE. D~AVJLA!:.~ .Ho.wksbo.w.,nao, cou-
demnou n. bo.rru. . do,_ Rio-Grande. - . ; .;-, . :-1,: -·.1 

O Sn. VxntAT~ ne .MRnztnos: --·.Nüo- -C«?n~emnou. 
·mns eu· digo· a.- V.. Ex. qt~e •. se go.stnrmos:~n!Jl~toda. ,a 
renda ·do . .Srazil, -pl\de ser que no fim-.do .. mll_hnres!de 
nonos se consiga. fn2.or. com qa.o n. o.r.én._ no.o .t'l!l~~ 
tnnt.n. .forçn.. . . . .. · · · : · .- , 

O Sn. :EIENRJQUE.n'Avn • .\': -N_ó~ ~s-~utü.e.mo,s ea~a 
questão. _ ~ · ... , ._, ... · ·: 
·O _Sn •. -VtnTA.TO :nE'Msínnnos.: -Eu· níi~ ~~.metto 

nisso porque não sou engenhexro hidrnuh.c~, n.p~nn.s 
emitt'o a. minha. opinião' peraJ:!tO :_o no~r~ mtnlstrn,.,q~e 
é' }ioje~O cbofe. _do. en.~nh. n.r10. b~R.ZllOl~n.; ma.,s · l!,UO 
qu•ro tam. bem. · q11e S. Ex •.. ad. opto ."'.. m.· '.·.nbn. op .. •.niao. 
.Acredito que ·com a. o.rê~ n1o~e~ .. P6~~~. ·. 

1 
, •• 

o ·sn. Hat'(nton.n'.A"tu:-MAs. o ,nobre _senador 
dcix~> · "· · ophiiiio .do. ong~nh~iroa · hydrl\ul_icos. pnrn 

'ncoitnr " do um. geologo,: o Sr, B:~rbert Sm1dt. · · 
Q.Sft.·Vtnl.\TO Dli .MliDBIUDfl': ~.Mas nõ.o;era ~o~re 

& dlftlcaldadÓ OU nii.o difficuldaie ao llOrto elo Rlo-

• 
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. . 
~ 'Graade, Oàm· sob l-O. o' cÜnh8i~Ó :.·eXtrnoi-di.rift·riO' q~:o·· .. se 
tem gas~o alli, ·que' on qaeria. fallar ; ·- nü.o,: senbores: · 
<ou .. quert& fo.llnr e. f<Lilo &obro o modo do construirem

. se "' oUras necea11nrins no tnolbornaneoto dos -portos 
do.Brazil. · · · . 

Setilior_es,··. :·11R· · _-nn1n· /lrovincitl':';Ju0~~8l~ ~i'áo '~ict.imn 
1

' de muitas cn.lnmniu.a~, é n. provincuL do Ceará • quando 
se fullu em ~nsto' do rlinheiru. -nhi· vem o pob~e CernA 
com 70.000:UOUS 'gnstns_ na. Reccu. t Nunca. semolhnnte· 
qnan.tin. · se -:~~a:.~t.m a.11i':· gn.stâriin-,;c · 3p.OOO:OOOS,- e~ 
40.!J •O:UOOS .forno ga•to•· em .Pern~tmhuco, no. Pllo·'· 
ra.h~:l.Ju.; .. na11 ·Alngõn.s~ nua sertcres do norte . etc.' En-·· 
tr~tnnto o pobre_ Uea.rú. -~_que leyn ns cnlpn.~. 

, ·O,Sn •. JAGUA.u•'nu: - AddictOuc-so o que .'se gastou 
aqui no.. cOrto o. tltnlo de scccn. do -norte. 

o Sl\.· VIRIATO Dr.: 1\It:ot:tno~: -·EstlL se fo.zendo 
com~ a. scccu do.norte a mesmo. :cousa. !fllO .fnzio. com 
a. im~ligraviio.i um· honrado· auinistro,.·cujo ·nome niio 

,.·c!to.ro1: .. mas. refiro-mo n. f1acto.que supponho conhe
, .. ·wdo ,de quas1 todus us hon1en~ pnliticl,& •. Q.ua.odn .se 

~ ~uerul..fnzer presente ·do cllnheiro dos c..ifrea publicoz~ 
~ia.~st'! uo.: minh·tro e. diziu.-se : precil'n.mos de tanto, 
ma!!de .. lançnr. na, :verba: u ... TorraS pnblicu.s e coloni
so.ça.o. »O .. homem !ln.e el'a. sdrlo. que era um homem 
de bem,.asstm o fuzta. Deus lllO livre que se ·renovem 

· fo,ctos ig~aes. · · · 
: M~s, vol.ta.ndo 'aO cn.so, di fel ,que, nüo é o que se tem 

gasto~ .é .o· que s~ v!'i gnsta.r. qn~ . n:e ·preoccuna: 
··quero por tssoe. que· ~u.o·se ~Bsto.dtnhe1ro dos· cofres 

gera.es, o que.fa.ção as provincins os sel.ts· portos. 
·Nisto o C~ar~'deu um:exo"!.plo·m~>l(nifico •. ~ o q11e 

... foz .·.n.·.pr~_vlnCt?- do.·CenriÍ,• nno poder;\ ser f'otto r:eln. 
Uah10. ~ Nn.o dtgo bem; p:trqne ·n-Ba.hin. não-pl'ecisn., 

·tem-.: nm .porto .vasto. J\fns nito · poder{L ser feito ,·por 
Pern~?-mbuco e por Santos~ llns nü.o, querem que o 
po.p~1 dé:o dinboiro:pnru as nsneirns. do filho! . 

O Sa,,BENRIQUE.D'.Avu • .o.:-Mas o Rio.Gr<>nde quer 
fazer o se a: porto. · · 

o sn. VinJA.To DE 1\lt:DEtROS: - Depois conversa.
remos'sobre'esse negocio. Mas o que fez a.· província 
do Ceurú. '!. Lo.nçon o amposto sobro os objectos en

: tra.dos nu.- provincia. para. c:onsu:no, de modo a. poder 
satisfazer o juro. do dinheiro.neccssnrio p1tra. n. con
strncçüo do porto. O governo fez nq ui pa.ssn.r uma. 
lei nesse. sentido, graçns ao men u.mi~o o Sr. conse
llJeiro.·Sinimbtl,. a. qne1n e.juclei um ponco. 1!: essn. lei 
oão é b.oa.'l ]~'.)!: a.s. out~ns ,provincias.ficü.o por ollo: 
onern.dn.s 't Nn.o~ Por que nüo fazem, pois, o mesmo 'l 
· Querem .s'!b•r por ~ue ~.Porque qunnio se trato. de 
Certas,- provtncta.s, daz-se: pogue o p;overno : mos 
qn!Lnd~ se trata. do C?ea.r1'L. diz-se: o Cen.rú que pn.gue. 
(fl&so;) · · · . · · 

Isto nü.o·se supporto.: entretnnto o que hei de fn.zer'l .. 
Cn.lar-me ~ Nüo, YOll bradando sempre, ewboru. fiqno 
triate,:.por nilo:vér fn.zor-se couso. alguma.. · 

·o· ·sn.- 'RtuEino DA Luz (ministro do. justiç<L): -
Ma.s · partl :o, coustruc9iio do pt~rto do Cen.rt't. o nooverno 
gn.ra.ntio. 6·o/o• 

0 

O Sn. Vrnu.To DJt MEnEmofl: - Aincln. niio pri.gou 
nenhum real, e jo'' catá recebendo o dinheiro aas 

· tn.xo.R. 
.- ' Mos pergunto n. S. re:c.~. l$tO e n.pp1icnvc1 ou niio ~ 

'E''·bo!:ll ou niio ú '! Cruio que ninguem poderá dizer 
que nuo ó. . · 

O Sa, l-IRNRIOuu n',o~;\.\~u.A. :-0 porto.de So.ntos,aim. 
O Sn. VluiA.To n~· ~'hm~rno~:- Eu cstnbeloro n. 

tegrtl. gera.l, ng~rn. Y. Ex. n.pplit]ue-n no Rio Gr,;ndo. 
·O Sn, HrirtnJQUC n'.AVu."': -'Niio. no.l:io Grande 
nito: a critico. ó f~ita. no ]lOrto de Sn.ntos. 

OoSn. VllUATO nR M•nxtnoo: - Trntnndo dns · es
tro.da.s ele forro, esqueci-mo elo um 110nLo •. DLL catnr,1ii.o 
i\t.. Go.mbôn o. quo pretendo o nobre ministro fnzor t 
Pnra. quo sorvo osso. cstl!oQa">'l 

Senhores·,: c\ osto.çiLo dn. GnmbOn ambcm puru. o que 
aatú. servindo 'l NiQp;ucm õ cnpu.z de. adivinhar : eatn. 
eRtnQiio sorve paro. n. C_ompo.nltia. de Carris Urbanos. 
Kia o.indo. um abuso extraordinnrio dn. nossu. ndmi
Diatratã.o. A com,Pnnhiu. tetn ga.nho um d.lnllelro·enor-

I .', '." - -, -,' . :; - ::; •' , , !;.·;--,';•';'" ~-,_.. "\ ;. ~ I •.' ' '':'· ,,._,., ', 

,me, quo o· governo lbo :tom;mottido na. l>lE;tOeltA 'cOID 
,as· protocQõea maia ou:meo'os ·eioanda.lcaaa. :- ·c- ... <·, •;. 

, 2t'Iai,,-seohores,. qtlnndo,fazomoa'~·poote&h·.por toda .'• 
7Pllorto, .quando ga•tamos dlnbeiro &·tOa;·n~o podemos· 
pro.long"< "'lnello. ponte nt.é,'ln.e vá o,o;fundo .. neoea
so.raa .~ ... E 1' querer ·.g"etar · d&olie&ro sem: prove1to. 

l)ito isto, ,pa'~SO o. outro_ ponto . .'pa.ra-o qnnl, pouo,_hullj 
lnil.de~t!nte n. attençiio do' nobre .. ministro~ ·-.:~'~,.~:,.) 
. Sr. miaistro,·V.- Ex. niio me .dirú qlle.d8chi\O,dü/á 

intermiua.vel. qu'estiio das· -,;ferro:-co.rris da.· cida'de do 
Rio de Jnneiro .. t V. Ex. e•tá"clispoato'a prolongar os 

. 'Pro.zos·'l Esta. questiio foi JlOrfeito.mente trt:Ltado.-p_elo· ·sr. conselheiro Snruivn.., e. &O'tl.'opiaiUo;·de.S~·."Ex. 
·sobre este 'ponto· niio. fOr seguidn. pelo·nobre .. miriistro. 
ou •por :.Ull.lquer· out1·o que venho. ·. deJ>ois de•S; ·Ex., 

·com certeza os ·interesses ·publico& uno··· serii.o ;devi~ 
damente attendidos. O :governo.~ .tem: ·indubitavel~ 
mente. um verdudeiro-' thesouro ·-nestas companhias. 
Uma uellns, que · ú "li. gue>·m•lhor.··sorve ·ao .pà
blico em um ponto de 'vista, é t<Lmbem · o.quel!a• quo 
mnis a.ttenr;iio tem para com o mesmo 1 pu~lico···sob·~ o 
ponto de, visto. do·n,aterio.l'·e·do·pess~nt~-· Quanto ·• 
este, acnht-;.ma. linha ·é;:·tão' . .bem·.servida,..com.o.-a~da 
BatfJ.nical GQrdtm's.: ·Porém,~ :ae· por. oste~la.do ·:a•·com.~ 

· po.nbia tem todll. " atten9iio :pnrll. uom.o pub!icó, •ella 
nü.o.procede do mesmo modo pelo ladoreo.l;pelo:lo,do 
pectlniario. . . ·- ·. - ' .·:'' ' r ,.'' , .. ·~ ,;,_1_·:~1 

-Senltoros~ nenhuma das ·linh"a.s· ·ae.~ ferr~arris': •ao 
Rio do Jnneiro, de'ixa. de ter .. po.ro.·di,ta.ncias.·extra.or-
dinarins umll. po.go. de .tOO rs • .A:·compo.obio. ·Bot1Jnic111" 
.Gtu·den'll sú tem pnssnge_ns· do ·tqo ~ra;:~ara:um carro 
n. qne .. e lia. dtí o nome,· ·orn. .. ··de ca·ru-itu~a.. ~ora.:·da 
ca&~tr. economica.: cousa.s:que yara.·.peasoa.s· que1,tém: o 
systema. nerv"so susceptivel su.o um. horror~·. E' dizer; 
• .Yott.entra.r em um· cara-dura. ··:~aao.bciu-se ;<"niio 
entra. (Ri•o;) . . . • . · . . .. ••.: 

O Sn~ ArFoNso CELSO: ..:...Pois ahídn honterri:entlei~ 
O Sn. Vrnu:ro »». ·rwiEDEiaos.:.-E se.se.'diZ .. liiUa 

.ca.ixa.-economica; peior ainda., porque' o ·povo_.:biazi~ 
leiro é nssim ~esmo;. de economia., :;foi. ~.couso. .q,~• 
nunca. soube... _ · ..... _ ·-·;.,. ;:·,.~:.1 • :. 

l\'lns; sonhares~ nüo' hn cOmpanb.in. quc'tenhl\,etlrique~ 
cido tnnto COJI!O a. Bo_tanical Gc:trden~s.:.,em~summa,·' 
um11 compn.nh1a. ·que foz todas -as suas. estações, .todo 
o seu servi11o (teaho Ctr:J co.a~. notas aobre'~iatO·._qua 
me esqueci·' de· trezer; mas ... o .. que digo, 'é.com' a 
certeza. de que não erro), 1lO nin.ximo ·com·. 1',000 con
tos de réis, e -hoje o.sen.c~\bitn.l estú.·elevo.do_.o.:mauJ 
de JO,UOO contos, e .a.inda .. a.ssim dú um.juro;e'x.tra~ 
ordinn.rio,; :enriqueceu .muita.gente, ·o. ainda.·;eat~;enri• 
quecendo. . . . .. : •.. , . . " ,. , .. : .,, 

o s~ NUNES GoNÇALVES·: -Hoje,. não. ''•,· ::~ •' 

o Sa.· VtntATO DE MEDEIROS: ·-.Hoje .mesmo; mea 
collega.. . . . . · .... 
. O Sn. NuNES, Go:<çuvEs:--:- Não "tem' renda .. ;porll 
I O.OOO:OOOSOOO. . · .. . .... · . . ·.. .. ·. . . 

O Sn. VmuTo nB_-MnoBrnOs:- Estito:-?êacondendo 
tudo. que á part'L ver· se o governo,, com a advocacia. 
n.tlmintstrntivn, vai dando. maior prazo.;.Elles dizem·: 
"Perdemos-muito u: nito ba..ta.l •. e ;se perdêrü.o.~foi 
por culpa dollos: deix.Krii.o-se enga.zopa.r~por umo.·:ea
pecie do Jo.y Gould que tomos o.gui; Jay_ ,Gould·era. 
um a.mericnno riauisaima doa Estados-Unicloa,, que 
morreu agora . · . ; ' . 

Mas este Jo.y tionld brazileiro, prégou aqui uin ,lo
~rn furioso n.us accionistas ·dn.. comEnnhio. :.elle .e oU
tros, mn.s emfim niio quero tra.to.r .deatn .qucstiio, não 
tenho nnda. com olla1, só. tenho com o governo • .V. Ex •• 
Sr. ministro,' .. 1.ü.o deixe que: .c~tn.s compo.uhin.a tenhão 
prnzo prolongado; nü.o dchce.q.uo ollns so_ .. e. ~oderetn 
desta. cidn.de·,.auppondo-n. propr1odn.de san. - ,.! 

E por fnllar nisto,. co~stn-n~e que .um ciclndi\0,' càjo 
. nome niio me lembro n.gorn., ··fez 'com umn outro. 
com}?n.~bin c}e carris um. contrn.to no qunl ollo dia .. 
pao:flk-sun.s hnhnH aem·.s~.1mportnr com· .o .. govern~, 
nem com n cnmnra. mun1C1pn.l, nem com cousa nlp:uma.. 
O nohrc ministro- dirá.. :se .iato·ó~ exo.cto.lNKo, digo o 
nome desse individuo, porque- jó. -~estou •Com .muita• 
rosponsobilida.~es, .nü.o,q uoro::tomnr mait1 essa. 

.Agora vnmoÓ•á· grnnde quostü.o,·u. quostü.o·de q,ua 





~ .... \ ~,·--.- --.--_:· . :· .-.. ~· ,,_,,.!<'_.'';'''''·'":'"' ··:-::~~,-·-·--:•:-' .. : ••.. ~ ..... \ 

·I!OVOrDO •que·olla,fa'IA· eaiaa:co'a.oaa·,,.•Oade'ett!\,0 .g~.r : ·•0 '' S.~l,I:VJÍlt.t.To uJiiÍnM'•D•Jiíol•:i:...:faonllÕ•I/aam"iO•! ,, 
"Veroa que o~·o goverao' Oade·. eatá.o poder•que.il;•o,o Sr;•miuiatro:da·agricultura;•_,,iorr.;·e!.,,U.(~bof"'·d~l n 
poder.,( :· ~· ·: ..... , 1;:. ' 1 r.·.~~ r:.;r, ~'Hi•_·rt (\. '1:t·:r.·~· n .. :.r.-. ·, :~r.:sa~tJ:S:iãlc.iNn•a. '!».410. vftD:·.-:~Niote.~àoÜi::V. t;EX~~:é" 

lato uiio~dm cabimento. Niio.delxe.o uobre'minia:.; · h. · · , · · a ' , r 
tro· que cont.inuem_-estes escandBloa~·} t: ,;ó-: ·:..·\ 1 •. ::. <, _oorn~.•--~~gen ar_la ·que ·eataV~ppar~~en o·-a.gora. · :'·."· ''·. 

Agorll,. temos outr" queati'io: a. nllvega9no, :lluv:al., ;: ·o'-s.:;H.iiinJQini'' n:AnLO:::· .... :;Ci;eaízin;helro"éj.àé' 'i é:" .. 
8 b b · es•e mundo q'ue 1e3• ao• do \eatA.rnio.·deu·eaae·:parec.er.·.--··-.l 11 

'•' --._:,..,.·:.c -~·-:~~,-·,.· .. ··•··· .. 
. , en ores, se- a palz n ", ·' -. a.·-. "" ,· '.'o'.··s· ..... -•• .. ·v,·a'':'A,:T·o··.·u-.. "~-.'-;a·n"•'•'•' ·o-.:...·· •• -_·: '"'v •. ·E::.:-.··.·t·'e''m'·.·.·:.~.· .. ·C,.l pela u~turezll do .'um'systomn·byarogra~h•co'sober)lo . . .... . ~ 

i ·o Brazn.·-Eatret.anto .estâ.paiz_tem esta.ao se_in nave.;.:';. lopiniii~, que reapeito.;muito: :.ma•; como_ ·gasto'.:', de'""' 
ga9iio. fiuvio.l~·,, â. excep9.ii.o'·;~esaes _ pouco,s ~· grand~• · riol

1
1; j•ogui~, · '•tanto !quaut01 p~saivel,- ;a :maioria~~-e~ ·eonio '-O . 

que· todos nós. conhecem'?•• ·o -Aplazonas,..s_eu~.:affiuen-c ·)chefe 7cleata~maioria:é~o·:sr~·:··miriiatro ·_dRo:agriculturii.t~:'l ._ . 
tes até certa parte; e o S.'Fru.ncJaco, 'em uma~ pequeua. ~ !mandarei -·~uma•· eme_nda'. _1\U~r~DeDtando ···a· .. verba'.pai'a~1\ , 
exteua~o;. , · .- ·- ... _ . . . __ ·: ·- .::·::· · desobstrucçio·.-deste.·~rio,· nsaim como,dos;outroa·que~J. ~ 

·Vejo ·agora, felismeute; que· temos. trati>do '·da n11v_o- 1eati-.:erom em _coadiQõ'oa idoaticlia' : • '·' ·· ·" · '- ( '". ·" :·'"" 
vegaçilo · <lo · s;• 'Franciaco · e r. da.'· nllvegnção 'dc>'l."ar-''; ' fl:A!nda·, chllmllreic a' attonçiio1 do 'aenado ·e Hdornobra 
eahyba.e. : ·· o~-.;.·· ,_,. ;·._:_1 u~ • •• ··• 1 , 1_; •• \,·v J: .... :::: .• !mlDJ~_tr~:par~,as __ e~~oalQ_~~il\e~café.:_;_.,:o :c•(l o·r:..:~rn:·~ 

10 "Sa.·•iSJLmu· DÁ '':MonA.:~ O''Aráguayâ é)o ! ''0 1 Sa~ 5Jí.V&IIi.!'D.0:'Moru':::..:r.y&<,pcir'ahi,~ "! ., ""'"[ 
.T~~n.t;i~·~ ·. ·:. ~ .. ·. :. ·.:··. ·· r:_:' ... :.:: .. ::,::,.' -~:;·:·:-~ \'·;;·:~:· ~·;·,-Jrl i :o·:·sa!_~Viüi,TOrDa MEiizlftõ'l.:':....!senli~re&Jcat:'Prfn1~iJ.&.1 ~ 

, O Sa .. Vnuuo. u• MBDBIBOI :.;...; ... do Aragu.,ya e·do·- !Vez·.,quo .t~v~:oc.casiii~ ·;.·do ,fllll.ai' aobre:.os:o~riegp,çi~ ,ae·; 
TocSu~iD~-· .~oje .. -~ .. ~a-:•.e .·;:cll~IÔ, :JD:~B-~ej~.::·.co. ~·~_',~e;; fC!l:fé,~.cu ... dls __ •,e,_que ~ aa,·~xpo. ~l_Qõ~s~!~r-·com, 1a.~r,qua.c~ .. -·.o.') 
Vata r. •• :~~erao'ctem_gasto muato,..dJDbeuo,:umando:muJto•.., 
.QuãDao·:peJA·~; t~-';VGZ ·me ~:occUPei: ;de'sbi:rViâ ,ae_,com~r: i b.Bt:oua.tos. e, Çmuitaã';·c~lninen~as~"tl ejo~gúe.;todos',iêm t 

Jriuoica9iio,. cllue,que .. ·oa .~ trabalbôa,·deverião; ter:,co;,; r. f•· sua parte''nisto;' niaa·-o: quo~.•ei;: ant~S :ae tlido;:,é:iqua':> 
meçado em ·:Jatobã;·uiBa dop'oia: o ·m~u,illuatre ,colle~>.a·; j , quem ,fllz a. despoza uo maxuno ·é o.· governo. ·. c· : . 
Tizinho.e a_migo (o.Sr. Avi_la)•'~disse~me .. que h~v1iio' I. -Esses 'iaenhôreã t·s~_o'Jtodoa.11mÚito~ DoO.a_•·pa· .. o'al~~ e 
raz<Soa dada• pelo engenheiro que ae! eu. na conb~oceaae Jfllzem · o;' poasivol • para:• servirem·· bom i .. porém. quem •i 
modlficarião • minha· opiniio •. -~-~-~ -,,_.~, . _r.-·:~:._.-..... ,-,~.;- n2:n·,! l,·p~g~,·'v·o';r.,d'.l.·a'·a"e'·,lq' u"e·~ .. 'J;,.: ·f~l·:,'u;~\m:l;a~-~~b·li··~~::~·~:.·a"'.·;l'e·,··,al-'~i•z.-,~-~~; .. 
-Com eft'eito,··eu que.1nunca.:fui ·ae··opinii5ea intr:~ousi.;.· E .. ·:r- ~ ., . -.uuu 

ro:::~·;~a~:~~~::~-~f;·.~u~u~:~oi~~i~~-~ .;~~i~~i~f~~~r:!.' ! a:~d~~;e::,·:~o~:2;:a~;~ ~.~r~!~~~~;~~~~~~~!!~.~~;~~~ 
obraa · ua. pa.rte super:or para·que, · á · · med:da quo''se: · ; . ·O·.sa; SJi.VIIJilAilii-:MorrA. : •-:Sem '.!u .. idà.' . ::c O 
foase deaobatruindo;·' o. r1o.;·~ .houvesse~ communJco.çíio·i i "'··.'O:SB;:V1nà'l'0 nW~MànBIBOa_::"·_~AWiíi'tlisiÕ~;:aqàe.Ràl': 
com 'a pa.rt.e superior/ onde. a navegação_ ··é :1-m~lhor~_.. :com. quem;· é:_;'feita.·~·~:deapeza' !têm .:·o~pio'veito,-'•e:' oc":: 
Na realidade· eate -argumento' é· poderoao'f_e: v~· Ex.·· !outro. 8 ·têml,aJ'tbOnrii.I .. Oil. ··: "·' '-1.<,.1,1!.1.' .• _-r_ .... n_:l'-:-1 J ,' .. ·<: /' 
que· está': hoje.-na:·.-paata du. agricultara. melbol-· do': ! ''0: br;- ministro· -tem:éutrélrõütrO.: niembHia'~ 'de'~-·~ 
que ·;·~XJinguem · 1.'}~6de· verifiur: isto.'· tomando· inform_a~~) :fo.milia:üm diatioCto eac~iptOf;·Nio.~àei _·que·pmP~nte.ee] 
çOe• ·do ~ngen~ei.ro' e!carregado· ·-deste, ·serviço .-'e·:_·~~~: ~te~ com S.·Ez;;~ aeP_qae é Prlido~'aio~aei:le.~a.e!FJO»ell~ 
engenheiro:· da eatrada.de ferro Paulo :A.ífonso • .' .. "''' ., : (riaarla•); ?.euo:acbo -qnecéode.:Fic:lrea<e:deleapinboo, 

,llfaa parece ·que; a.pezllr ie· tudo,' não é complctll-. :de::llorea:para a:fllmilia;·e>de: api~ ... :par&oaquelh•l 
mente-·fóra'·de razio qae:o:t•abalho; 118:possive_l'_fossa, 1

' ;. que. elle analvaa.:...\;·: ,·!;.:'..:.--.~.::-~:~ Hl: ;~ 1 ,~:,. ~.: aJ.t;) o.ü~::._ ::· 1~ ;-~q 
se fizesse 1imnltaneamente da parte inferior ~e·au.pe-'' " ~ 
rior•ficando•ampoo.oa caerviQO• eobr a: direcção· .. ao ! oSeoborea;,·,uiio:•ba· uinW"'m:;q...,;teuhad'lito:ínai• 
lllUIDOJengenhearo.-:.: , ._1;;· • :•·-,. · "'• • :·~ 1 i: ..-,.r . .-: ·: 'f;! )VC!da~el·.do que esse aiatlDCto, eacriptortrne~elle~é:.~o·r 

<O 'Sa.''HIImua.,. D'AnL.L· :~ 'A·.qneatãô 4 de .Yorba;• ;P~•.meuo,a;.coabecer que.quems:faz'a,deapeza,v<o lfO'" 
r- . ... . ,, ·· . 1• í_verno,_ .oa _'outros"· divertem-te_;_ Um honras,.mas'a·! 
· O sa.-:viftUft DB ·MaoEtaoa' ·:~ Pai-S. e Iii: fi ln,~ ·ae . o,: ·: d~speza ... é .. o .-,governo, ~quem ·.a pasa.;r:Er r."' injuatiça: 

Sr.:.:_miaistro .. qUizer (ni1o . 4'·. nei:;ocio :~m8:u) .·estOu:_ i Ainda _é ma1~r, quaa.~o 1vejo :·-·'lae·::_.-·:.q!•:~iíO o·. eafli, 
prompto·a votar augmento.aa·verbllo porque acho: que· I que aao oal·fllzeode.roo;•• na'.!a•tam·aeDOO'lmpostoo. e 
i. aer,vi9o .. immenso que. 1e _presta '_áquella. re~ião :· .. : ··) ·mais_" 1 impo1tos); os~ que· tra•aportãO 0 café,usratuita-1' 

:Se~bore .. ·,.quando. DÓI~ engenheiros_ construamo• 'util r ;mente· t.ambem têm· impostoa; -. Dadâ' :.: ae11 1~&9~'1 ;' o• r: , 
tunel,' ·~·.encontramos "muitas diffi_culdad_es, :aividim~ jommando.ntas. da··navi~s.:toda.ê•:easa4.-gente~·.ftue. toma:~ '". 
& 1obra•.em::duaa 1 partes~, ~ começa.ndo'· cada· _turma··a ~muito Lcnid&:~o 1 com\'o·café,1·não_.te~.'sido•c0naiderada/r ...._ 
tr&balhar.em'_uma·da.a extremidades,- e depois abrimo• · ;pelo governo_;· porém 011 commillu.rios~uol.'eriaaccadore•; 
buraco~, ·que J ·chama.m01 fJO!XJI,· ·. :por onae· :eDtrÕ.O :.01 . : ae~;café; que ;,,lii?i,,OI -:grandes· ArtÍat&B,';'.artiatas primO. 
trabalhadores' de oo.da·turma e asalDl empouce tempo cartello,~ e11eat· s•m~l ~ :.1.; ·1 ~,·, :.' • · ·.1 ::~:~t _;)·;: .··. ;:. .. , ~·~ 
catá' concluida a.Jobra.j ·: 't.: ·:: t:r·• ~ ~:ti_. ·l -... -.-. ;, J:.~ ~.I:_.~ i ·o Sa. ;Lm•.'FaLwn.:-;._ Ea.-:: aCho·\tqQe·i'~eUe"i·~tta·) 
Por;q~e ,,razilo.r uiio bavemoa de :.apJ!IiC'!,I' oa ,me!o• :. prestad.o graud_ ea. aerv .. •voa.' ·'r . '· .. , ··'. : ...... • ;· .. · .. · .·" ·: .. "' 

para rap:demonte acnb•r :esta obra, poli uao acreclito 
que· h1131L um·.-,6 Brazileiro ·que uão 'lueira· ver o.rio. r 'O:Sa.·JAilu ... JaB: ~'Quanto a''ioto'.ulci' bà'·auvide~". 
IS, Franciaco, uavegavel desde o prlucapio 11té ao;fim,. :têm'.foito'o nollo.paiz'ooahe.cido 'na 'Europa~ '; · ''. ~: 
~Or :·_m_ail·z·qu&·:eu ·veJa~easEII, 'ciumes ·entre_:aa provi~7. ! ~:o:.sa.·.'~':VImÃTO·r·n•·.MaD.moa :.~:N8ni. eu··o. "nego~: 
Cl&l, nao po110 acreditar que· uma. obra de tal magn1-'" itêmrP:reatado,.)nnito_· boa.a:·aaniço'•·,~~.aou·o.primeiro a,.;· 
tude serã:desprelllda.·Poisllll fuodoarpara•ee pega.rem 'reconhecê-lo.; .}!orém .. mall:aernQOI presta o governo,.. 
~-70.000 a um.~. não quero:: dizer~ :Dome.·.;. e-não:: :querpaga· quaal· todas' aa despazaa; mai•i··•er_viçoa~ 
ha : dl!,lboiro: pllra, angm~nto . da,verba ·para a .doso h- : preata o fazendeiro, que dá o seu café de gravo.,- maio 
atrncçno. do rfo S. FrllDCliCO'· : " . , .. . , .. . , _.. , .. , , · aerviçoa preatn· .. aquelle que o conduz" até 'á,Europa, . 
~O s.:. FIIBRA!IDBI DA C~m11.1. : -A estr11da de .ferro :maia aerviçcia prestiio toaoa·Bquelleo 'que; 'aem. bouru'' 

i_!' Bahi!''e a.oa.ve~llçiio.do.rio,S."Franciaco aproyeh e aem proveito, fazem tudo quanto tl-poaaivel para'' 
tão a ,mnco_ prov1nc1a8, e como. _V. Ex.;quer,.no.o é aa cele'6re1 exposi96ea.: :;:" ,· ... ; 1.1. . . !::: {·,·:.· \,; · 
pooaivel •.. ,. ' .. ·.. ~ .. " " · . · ... · · ·· · Eu. dizia .aqui que a1 expoai9õ'es do cafcl 'oráo muito·: 

.. li boas, muito· bonitu.l,)por6miqae-!iiO expunhiio·tnrio • 
O Sn. VJBIA.TO 'JJK MaoBtftOI : ·- Meu caro c~ ega~ menoa uma cou1a;·. menoa o prodacto:do. manipulação) 

não !luero contraria-lo: v~ E:s:, .eoti tomando lnlll o que·ellea fazomo e que ae cliama .. monipnliiQÜO doi' 
que digo. · · · ' · · · · · · tnea enaacoadorea, Kate prodnoto 6 que clleo' niio. aiio• 

O Sa. FBRWA.l'mBI D.t. G~mJLL:.;....EstOu· to"mando como capaso• .de expOr, porque, ,exposto coa os outro•, 1 

devo tomnr, para ull.o ae 'botar cliohelro fóra. · · ~er-ae-bia immediatameotc · do onde vom todo· o mal 
O Sa. VJBIATO n• Maoz1aoa : - Então é botar di- que aeouteurao·.:nooao cafcl, 

nbeiro fóra dcaobatrulr o rio 8.' Fr11nciaco ' · · E 'nem ·le • diga que 6 a alta finan9a da Eurnpà 
O Sa. F .. IIA!IDaa DA CIJIIJIA: ,..-Querem deaóbatruir que im~!le aqui oo.altoo e 01 baixos pre9oa: Hiltorine J· 

60 leguaa do cachoeira• impoooivela de n11-:ega9ão O que determina a alta c a baixa 6 eata desgraçada 
a vapor. Iato 6 que ó clizer a verdade, e conlra toda mistura doo calcls,. mistura pela qual, em :regra ca 
.a engenbarie. fazoaoilirot aio pe~:... . 

( 
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proposição ··entrt. 'na ordem doa trabalhos ô.o ·•etiado 1 •eicóliL \taoticn.:o de· tiro :;··~CI-t•Rio JPardO•·-· :A.· •q~.-111 
:e s~jo.;appr~''&L~o.~· · · r , • , • ·, • • •

1 ~ 1 
,, 

1 .:f~z o. reqn!•iQl'i.~,-dovolv.e!ldo_depola~A:meaao\'~:. ;_: _..,, 
., • Sala . das commlsslíes do seondo, 3 do Setembro , "· .Do ·.mtntster~o .da. mar1nh1>, du.·mesm10•, d~>ta;. remet-o 
.ae 1886 • .:... Pau!lno J: s. àe Souza.-:-Aflànso Celro.-: • tendo c6pi1L da , i~formaç~o · prea~da, pei~>J director\~· 
,J., L •. g •. c, de Sinimbú,..;. Diogo VelhO.-:",Barr~s':llor-! .• ~or.nl . .da· .r~p1Lrltçuo, .. hydrographica ,,relatlvament.e é 
IV:to. ,. , . · . · · · . · · . . .. . · .. • ••nbotruo~o e aprofundamento dca,Tabcleiroa, ,,1111. 

: , A imr i,· •ir parB antrnr DB ordem dos t'rnb.~lh. '08' ; .bBrra. d,oNorte dB pro.vincia de Santa. Catbarln"-- O 
" , .. •.;. · ... '~ ·mesmo. destino. · ·: · : · ·- ' ~ .. -- .. · 
:~om. npr_o~ostçn~. ·· :· · . · ·. · · - -· ~~ : ~.' ))_o··rniniatori(do1 'impefió·~~~: ae··s.~O.C'orre·nto_ lri8Z~ 
:.. ~·- F1~~- n dt~~uasao_ o.d.aa.~a.·p~la. -h:»ra. ·,:, ._ , ~lomettcndo· in,formo._Q~ea_·.lLcercO: dos estudos e .pla.n_oa· 
.- . no.Jro.-:'se __ o Sr.- In\Dl&tro -com a.s mo'!ma.s·-forma.-· t,a.prese~tados' ·em . dJtl'erent.os épocas_, para .. o sanetL-• 
.. 'll~o.dos' com. qu~ -~ôra: rcc~b:ao~ '-i ·

1
- • ': '······:· _monto ela. cidado._do .1-Uo.ao ·Ja.ueir~--~ .aashn_:_como·._·oà\ 

i.: O,Sn.' PÍizllDB~rid~'pnra ordem ao.d'a ~·· ·: '", ''boletins' a.nnorta!idade ''DO 1• somestre:.do corrente· 
· D •. ·' d ··· _, · · ·- · · · ·, ' : .: .. :. ~-- a.nno - O mesmo destino··· ' k 

;;_!.' lBCUISÜ.O, O:pnreccr da. C:OmmissÜo.~de .. COD&titui- •L•tl])'o·'r: { • • 'i'd 1- •' ' .. :d · ' · d 
.~U.O '-l'OConb.e:en:Io.senn..dOl' d'·"lmpe .. io pela., provinda.' .· . • !D .nlsterlO , O; U.qt"1Cillt\1rD, •. a ·lUOSM!" ~ Q~O., 
-d · 's .. c h • s l!r 'a · d'E • · . '·tr!'n•mnt,ndo o offic1o' ao pres1dento ·da prcv•nc•a· do e. · IUlta.. 1Lt annB, ·o.·.· r .. -~ r.e 0 ' . a.rngnol!o 'R1o Gr~>nae· do •Sul, •informando os pedidos feitcs•pelna 
Tnunay. ' ., · ·r · associnn~ "' · ,.d · · ·a a d ·n· G d -~:, .. Continua.l(ão_da 2~ disOusiiio,dá. proposta: ·a.;.ylOder' o Pelot.( es -commerclO.,!'I·· aa Cl ~ e•.-. O· lO t:o.n: 8 

.. oexeautiv;:, .. convertida. :em. pro'eC~o:. a·e, ·]e_i;!pela. _ca..: ns, _para exe~U9~0. doa trab~lh~s :neccsao.rlOS 6. 
-xan.raldos 'aepu.tO.dr>s, fiXo.ndo ~ dest)oz,{do··tninisterio .Jl.b,er.tur~ -d;tl:.bn.~ra, .daquella.r.provulCla. -:0 mesm• 
l: da arrricultu:-a paro: O·exercicià'ae· l'SCG-18~7". ·_- . ..~eSti~O. ·;, •:J: •"' ;:_yj') !;;J;\{ (.'_ .:• ,';'/ ·! . ' ·, ;,l,)•d, • ., 

O ,. . , "'· "' a'-''"'' ''·' 11 .;.~:.\ ' I !)D.0- ·10•:-secret_llrlQ''! da.·-camara·:.·dos·laeputa.doa r•.da 
'· · •LevBnta-ae.a.seasllo As.~ horn.•. n tarde." (mosma.dnta;·remottendo as •·segnintea·· : c:·: "''"~"'' 
·'. ' .: ;.Eniendt.Í& apprp'~ai!a~:p~lii'·''clima~a dos ·.àeputailOI: <1 
•.·.,.. · . · .,., proJ!Osta.·do· governo, .IJUO. ·concedo :ao .:mini8terio.:· dt& 

, .. , agnC1<ltura, .. commerc•o ,.e obra• ptiblicaa·um cred.ilo 
~·.'"· •SS•.SESSXO EM:· a. PÊ i:iETEill:BRO. DE.18S6 especial'® quantia·ds 186:~3&ffOOO'flara·:mdemni-
o.... , ... : , . . : , • ,•ação.cte terrcnos,àoàapropriisê!ol'.no :morro'do"Se-

~~ , c ~~-~;~.J(D~~QlA'DO · sn. ·OO~DE·-~.2'D~E~ENDY·.-,' . ..nf~~~t~;t~~~:: ~~~-::."~~.-.~~;-Z~~~·.~~··"':"-·;dO 
: ;;.5'0mr.Ltl.lo·--Expodieatc-Redt"cçõea·-.Orde0l do.-aia. Accrcscente-se no lugar .. competente:11 ;,.,; ..... 

-Eleição à~ um senador pela;provincia de Santa ,. ··A:assembléa.goral decreta: 
_,.: Ca.tlusrina .. ObsenJa,Çiles dos Srs., presidente,. Marti-
n:.· nllo Campos e Silveira do. Motta.-Approvaçiio ds• Art~·l.• 'ICem~ DIL.'Propoatà;)• ·.: "'' . ' ,,,. 

:conclusões do parecer. Declarapão do 'Voto do Sr. Art.' 2.• (13ubstitllt<vo). P~ra. ··occorrer n· este .pn~ 
"''· .Jiartlnll.o Campos.- Orçamento ,ela. 'dcspe$a: do mi- . r menta,_ fica. ~' go":erno 'O.Ut,Orlsndo. a· !azor a.:necess~rl& 
'• ' nisterio da agr.C1<ll~r'!. Discursos ~os ,.Srs. Affonso. ;.dr?rnçao ~e·credtto, ou;& ~aDçar_ml\o. das,.sobrBa:4"• 
~r ,Celso, .A. , Prado (xn1n1stro, an. ngr1cultul'o.) .. e . ·Si- ~ e:sns ~' erbas da. re~e~~,o.: ~~n~.e~~~nt~.a ·_ao. ~~~pe~tLVO 
-~ .. -~.-queira.-Mendes.-Emtmdas. Discu~·sos dos ·srs..L~m" mlnl&t~r1_~· ···.'··'~ ~-1 .· I. ~ -. ~·- 1 

': l'l.l 

.. ;; cD••Mte,o Henrique c!'Auila .. .llàíamcnto. . Art. 3. ,,(Como na-proposta.).· ,·:: •· ·. , 
· in t- · 

1
. , . .• .• - ' . . . •· · ·-·: Po.~o da. ca.mo.re dos deputo.dos.em·;S de;Setembro 

' .A.'s 1\' '1'/Z liàrfis· da manhi\ acbnrão-se poescntes· 35: • de !8SG.-..Ilugusto. Olym7'io .Gomos de Castro, 1•. vice~ 
_ :St'a. sa~ndores, o. snbcr: _ Concl.Q de Ba.cpendy~: · Ba.rlí.o .... presidente.~. Antonio. Çoelho·:.nodriguu, to secreto.rio. 

''· de'•Mamangunpo; Godoy,. ll(naeio• :Martins,:rMeira de · ....:Jg.ne~cío Wall11ce àa Gama·.Cocllrano; ,2•:seorotario. 
-',·"V'Bs~oncellos; ·Cntz-1\Ia.cba.oor.de La.mnre,;Junqueiro, · ' · · · · · ..... :. ,. ., .... 
~ .. Teixeira. i.J\mior, Visconde de Pnro.no.guá., ·Virio.to d~ ·PnottOITA.-; DB-· aaBDtTo PA-RA.· 'PJ.G-A.MENTO' DB ;-.186:234$ 
o~.:l\fedeiroa,-: · Ba.riio ela Esta.ncia., ; .Affonso Celso,-, Lcüo :. .A: _PAULO.:. TA VBS B. ~ .A.~TONto ~" »O:tUNGUBS ,I) OS ,SA.rfTOS 
·"'Véllos·o;1:BILrros Bo.rrcto, .BO.l'ÜO de Cotegipc, Correia,::-. ,SlLYA.. ' n:;;:;.." ·~:.. . . -~JI:~: 
" 1~!José",-Bonifa.cio,-~l.'n.ula•l'cssoa., :Bo.rã.o de )'fa.roim. Jn- ' Te-rrrcnos .. à.~•apr··.opn·a· ·a' o's'.'n' o··m:. ··o'rr· o'· .. _.o .·sena;o'.• .. e· •t.er-
:•. é:uti:ribe~-Gomcs d.o• Amo.rnl, Silvcirn. do. -Motta.,· Luiz ""' "" u. 
"' 'F'Ciij>pe; .:Uchôn' Cn.vnlcnnti, Vieirn dn Silva, Joi\o .. re~tos, atcrraàos .. ao longo .da , rua ·do , '.'Visconde da 
,t::4AUracló,· -l'n.os .. de: ~Icndonça., Pnulino de .. Sou,.;n, Si• . · Ita~11a.•·: i.'. ··. ~:·; ..... · '~ -.. , ·; ;,:; .. .' ·,· "_-.·:~:.: ·,::-, . ~ ... ~;; Í·-\·.: 
·'''·q1ieira· l\Iendes; L"iz . Cnrlos; Sinimbú, Cnatro ,Cnr· A!lgustoa e dignissimoo~· Sr. represoDtantea: da 
\Ji;,i-eirn;- So.l'a.iva.,e .. Soares.Bro.ndúo.. :.: · l· no.&no. ,, . f , 

E:-J;' !'))eiXú.rü.o de· compnrecel' · com• cri.usn. pnrticipnd[l. os• · 1 c ln· clnusula 1a .das :que·~bnixó.rü.o. com o decreto 
·'";Srs· •. 'Bnriio • <lo •Souza Queiroz, Cbichorro. dn· Gamn,'· D, 7,\81, de·8 de ll!arçc de 1879, foi concedida ao .Dr. 

Cu.rrüoJ'·:.A.ntüo, La.fa.yette _o Visconde do ~elotos.·:i ~. l?'ossidonio de Cnrva.lbo~Morcira. autorisnçüo-pa.ro.,rpor 
.:.J!r,•)'Oj Sr;!pt'tlsidcüteío.brio a.: ·sessão. ; :. · · .. : .. , .,. : si.ou:por.-compa.nhia.- quo,:orga.nisosse,;nrrnsn.r. 10 !m.~rro 
.?'

11
,--.' • . •• . • -· . ;,,, tdO,JSena.do:_;C::a.torra.r, .. ospa.ntnnoa e os.:,nccrescidos 

•
1

\,, _Loll-:-se· a. ~c ta. do.·· B'-:_&Sno :a.ntoccdcnte e. nno .ba. ... ; existentes .na.- ó.ron.i comprobendida.) entl'e .~,o. rcf~rido 
r; ,_ . .-e'9do·qncm ·~obre. ~llo. fizess~ obsorvnções,'dcu~so pol'~: "morro .o.;ns;runs. Ooi'lde:: d-'.Eu": Esta·ciot: de Sú.;,o! do 
.,, npprovnda, .. · · . ·. ' ··, . · , · · ...... · Visconde. <leltaúna,,soguindo .. d:nhi pcln,,.run,:,do S • 
.. ,:;:_, · .. o~~P.n!e~õ~fi:.o .. dep.ois.· do: o.ber_ta o.· ~essa~~- os ·-srs.:: :Christoviio.o.té-os limites. do ~n.i~~o ,deste;' nome e o 

. rren~lquo d .A.Vtln, Rtbotrc. da L:u. Bnrno ãe l\I~m.oré,. 'lado <lo m~r. ,E o decreto. !eg•slatiVO D.:. 3,0_16,. de 27 
on .1\I.a.r~lnbo Cnmpos, Cunho. o F1~notrcdo;· Chnstmno do Outubro de 1880, o.nto_~1son -o·,g~v~rno~ll ~ooceder 

Ottooi, F~ Octo.vinno,- Ignn.cio :\-Inrtinll, MeirrLde V na- n~VO! fBVOrOS ó. omprc7.ti qUo ao·· orschnisn.sse om·vir
C9nce11os, Fnust'! ele -A guio. r; ,;Vucondo de· !\Iuritibn~ ~, 'tude 1·dn. dispos_içiio: do:'dO_creto'n.:-7 ;t81 ,_·de 8 do 1!\Io.rço 

~~ .. T ... lmn.t·Dnarte, ·Dlogo~Velho •. Nunca .Gonçnlves,-Fretncu · de '1'879; porn."o o.rro.s_nmon~~·d.•quollc ~orro o •'.._rro 
I· de Stl, Fornnn~ •• dn Qunha.c Silveira Mnrtlúa ... dos pnntnnos'desta cidn'de •. ·.·• . ' .. ' .• ~ 

. ·o Sn. 1• 5Eonzr.uuc·deu contn ao' seguinte:' '.· Da combinn·çiio dnseitndns" disposições rosulta· que 

·. :&XPBDIB~TB 
Officio!lt: .· · , 

Do mlnisterio da · guerra, do 2· do corronte·. · 
moz, cm re!postB · no dostR. cn.mo.ra., de 20 do 
mez pnuado, onvianclo na lnlormnç!lea·prostndas poJas 

"' repartiç!lea do njudnnte-genornl e fiacnl, rolativn
.. tivn.ment~ lu~ tra.n11~reB10os diaciplino.res,· prlLtlcndas 
0

'. por otllctnea o praçna dn ou·rolto e sobro n qttnn-
... ~i" precisn pnrn o deaGnvolvlmonto do onolno nn 

na vnnto.gen" · · e 'fo.vorcs ··outorgados · pelo decreto 
n. 7. 181, a. 8 dell!nrço do 1870, o n. 3,016, <le12i de 
Outubro 'do 1880, só :podii\<i'ser dados•.no ccncoaslo-. 
no.rio ou t\ compnnl1ia que ·por-ollo .fosso orgnnisnàa.. 

l?or escripturn.·publien do. 31. do .. Outnbro de,,! 884, • 
porém,. o Dr.' Pcsaiãonio elo . Carvalho Moreira ... tfan
!erlo a Paulo Taves,e Antonio Dominguoa dos flnntos 
Silvn o aterre <lo parto dn•AroB de .terreno comprohoD
dido nn ccncoosiio, dnndo-lhos o a coaaicnarios 30:000S e 
obrignndo-so ainda a entregar-lho .me\o.de dos .lucros• 
que nuferlsao1u da·vcudr., ou ,q11nlquor ,olltra,,.~rl\n&~~ ... 

( 

--·----L 



acQãO. ~ue;reo]iznaoem.IObre, 'OI ,lerreDOI que faziiio uiaaçiio.da COmp&Dhia,. em .. vista da,trÍ.oiferencia"do 
.P~yte d_o contrato.: < ._·' ,. rd :.<.i.l;.~!lf't t-:r,.;:~.--1-; ·:··-__ };<--_.-.;,,,- .; 'primitivo cónoesaiouario,· e, por' ·outro·]ado,:.rocober.:'1 

:rrnz1do este .• factu.\·ao··.couhecilaeuto. •do . goverao; , terrenos do .. Eatado. complet~meate,.melhcradoa.o._.sa
·lmperial pelo _conoesaiona.rlo,·::aolicitando_,-fosaem:: oa , neadoa,._com ·valor vena.l mu1t~. augmentado, •om. i~,: . 
··.eeaaionarios:-reconbecidoa .como .seuai·lreprosontaotes demnl_a&;r os reclamantes __ das doapezaa,offectivamente·". 
:;juoto do goveroo,' foi a su"" petiçno .. iadeferid"•' pelo. feit..a o justificadas,· despoz..a ·que "•e \.renlizâriic por 
,fuad,.mento de quo,.o decreto ,.de conceosiio o6 per-• ·neto do goverao e acb. 'fiscalis"Qi\O ~os aeua enge- ' 
-mittia. quo·o conceaaiona.rio:·lrea.lizaaae, por lei· on por i nheiros:- , "- . <'. · .< .... ;., . · · · ,-, .. ~-'~ ··· -~. '··::- · -~-- -··- · .. :~" · .. · 
meio _de componbia.que :orga.niaCLsse,-,. o.s obrCLa.e me- . w Considerando, fina.lmente,1 que-Os traiJa.lbos allim···;, 
lbornmontoa que constituem "ccocoaoiio. . . . 1 • execut..dos.reduodiic em. ncto.veL. melhoramento, das . 

!-fnis .·._tarde, requereu. i ainda. o Dr. :=P.ollidonio- da :condições sa.nita.rias da.. capital· do lmperio : .,·;_:""~:.: .... : ~',:. 
· Curvalbo Moreir" a· effectivida'de: 1dns .. ;~vantagens· do t , « Uesolvo receber, os terrenos o pa.ntauos,a.rra.adoa1e 
.decreto legialatiVD·n •. 3,016, de,27 do Outubro do 1880, .. torrndos,"e.bom· assim ·O que' 1~i.' deoaprop_riado;,'!o,; 
·pretendendo .ter orga.uisudo-; .. uma em preza. executora .. morro do Senado; segundo a. eacr_lptnra __ publica .eX.lu-:< 
aae· obrn.a . constantes r·' de: .seu -·:contra.to,. f exbibindo. bida·, undo'.in~emnisa.dos :os:·recbm.ante_a ~aulo.Taves:•J 
um o. oscripturo. ,dat .. a .. :de 'i3,de ·Agoato do!885, em. e Antonio· Dom1nguea: dos Santoa.S>lva, dà-lmportau.,, 
que os. n>esmoa' ceaaion"' io• "Po.u1& T"ves .. o Antonio cia'4e '186:234S, glcsa_d& da . cone... q_ue•,apreaoDt~r~:.· r 
Domingaee dOs Scintoa'Silva.;·aeclarárii.o tomar a. ela a.a verbaa-de tra.usa.cç:ao part1cula.r·fe1ta com o·prliDl• ·. 
execuçii.o do contrato·~ celebrado: em r---virtude do'-do~ tivo ·: coacesaionarlo,· ,'de _que•' juotúrãot .'reclboa,•:e- as 
croto .u. 7,181,,'do.8 do Mmrço do 1879 e .obrigavio-ae , juros dns·.:qunntio.s gast"•· ·. -· ": "' .. , ... "''·'' "'" .: ''·:·· ''" 
a ~ncorporar n. em]lrez·a.'.MelbOramento. da.

1
: Corte com , «Não .h a. veado ·no orça.mento ;actual~verbal_para~ :o , .. ,, 

o c"~it"l do :500:000$; ·de cujos lucroi liquidoa cedo~ P"gemonto:.da .referid" quantlo. do 1186:234S,' iica'eate!' 
riiio 45 •fo ao.concesaionario, Di •. Pcasidonio do .c .. r-. ucto deponden~o da approvuçiio do corp~ logialativ~,"·' 
valho··Moreira._'--~· _.;;..'~.:.; ·.< ~.-.';:·,-~ ,, ;·.~~~·-- ., _ _.:>-· .. ,·_ ~ a.o_qual~a_e•pedu·ã..opportuna.menteio:credJtomeceasano 

Atteudendo, que ... o , Dr. Poaa1dOn1o : de .. · Cnrv,.lbo para pngruuonto dos meaciouo.dos reclam,.utoa. o,!o d : '"''\ 
Moreira ·uiio 'podiilo maia ·aer ccacedido.s--.as ... vou-. . Neatos termos e por ordem do Suo..Mo.ges~J}e o. Im< 
t..g•ns .do·,.decreto, .. u;. 3,016, .do .21 .. . de.•.Outubro por,.dor,~:·:venho; ,aprosent..r-v.oa •. • a:.caoga.nto~.<p":'"' 
de,JSSO~ ,viato.baver-;feito tra.nsfarenCiu. da.·sun._ concea- poata. : _ .. -. . ' 
•io 0: terceiro•~·:. e."que .. iaualmente Panlo _Taves e ·An-. ' . .A:rt.;-; 1.·•.iE' .cOnCedidÔ:·ao 1.miniSterio~rao~ •.. z~egolio'a 
ton~o l·n_omi_nguel"dos.-~- ::i_antos;Sil!_a..niio _poqiii.o·obter da._, a.gricultura,. ~'commercio e· obra.a publicaa'·um•.·c•._'.~1 • 

aquellaa. vantagens emqunnto Duo .,.org,.DIIassem"" dito· eapeci,.l•d,.· quanti" do 186:2348, po.ra'in.dem~'-" · 
ccmpo.uh>a. Melliornmento da Corte, que contratáro.o 1açiio,. Pau1o-Tavos'e'Antonio:Dominguesdosl!'an">•' 

"incorporar.- foi .indeferida-a· peti9ão. . ·, -· . _ . . Silva.· .. ~1.dos: ·.-térrenos- -:desa.propriBdOtJ ~·ao· morro~·.ao: ·~ 
A 9 .de Noven>bro'·de .1885· os•• ceasionarios :P"ulo.· Sen,.do . e doa c qae foriio a. terra.dOI' ~o ... '·loDgc 'da .. l1Ul'" 

T"vés. e ·Antonio .Oomiágues 'dos·' S"ntos Si! v,.;· alio·" do: Visconde do Itaúua. . · · · · · ··- . · · · ··' ·' · · ·· 
go.ndo •". qu,.lidiLde ''de' roprosontaates:·,e· asaoci,.doa' 1 Art. 2.• ,para. occorrer a•estoipa~monto ••• · (A•ÜÜ<··• .. 
ao Dr.' .. Poasidooio· de ·.Ca.l-vn.lho·· Moreirn~ · offerecérão:- cia.tivo· pertei!C!!! á.· ca.ma.ra. 1do.s. Sra-:aep~tado~.) _:,/ . ::· 
ceder ao. Estado,,.mediante a·quanti" de 237:64~s;··os , Art,·>3,•·Flo"o' revog,.d..a as•>dispoa1ç~ea em cnD-•:. 
terrenos 'a.terrados 'e _os· que haviíio•sido_ dOsa.propria.doa trario. · . ~u; ---:. 1,_;<! ·. ·- ··:·; :.:-- ::·.": ·.- - · -'' ~ 

·Da morro do Seno.dc:-. ''·. "".· .... ·" .· ···, ... ·· · · ... ' p,.]acio do Rio.·de,J,.nelro, em 5.da Julho do.l88Q,. 
Noss,.·petiçiio foi·proferido o soguinto'doapacho: · .:..:Antonió di& Sl!tJ<l Prado.··'· · " ...... ,. '· .:.•: 
~"~ .. \Co-ó~idGra. n'do.: qUe,, DO'• terln.Os_ do..'Couc. êssiio feitO.:, A.:_.commissiio: de_ orçamento.:~;:.;: J;;: · . : _.. .·';: : 

por decreto ·nc. 7,181,' de.8,de.M"r9Ó de 1879, foi " : Uni,,requerimento., de • Caudido,da SUva Foa(aiD:Jí···" 
pl,.nta dos .. · trabalhos respectivo a ao arr,.so.m.onto do. porteiro da Impreasa Nacional, .Pe,!lindo aupen'<l di .. · 
morr?. do ~ena.d~·~_o.terro_- e ni~elamento:.dos s.antauos: vencimeutos,-A', mesma. commJssao. · · · · ··---~-~ ' 
a._· C1àade Nova.- .. pprov

8
ada,pcr:docretc ,n •. ,315,, de ., c. .: .,. ·' .

8
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19 àe Novembro de .18 I : ., ... :. , . . - 7 -

«Consi~erando'que,"por'deoroto legialativo n. 3,016;. ,, . .. . . . . · ·. . . · · · · , , · ·.. . • 
do· 27·· àec Oututiro do' 1880, foriio coaferidoa cert .. a F~r~o Jié'l&s; postos-, ein di~c~uio,';, lemi olebatec.', 
'Vantagens e fav_ores .. â. compaubia,que se orgaaísaaso approvada.a,, asJ -redo.cções ... das·· .. emenda.a..:·do .. _...._ .... 
par,.,aqu~lle .fim·;-:·· • :·' .. , ... :·;. " · . . ::,,, nado 4 propcat" do poder executivo,.ccnvertldo. em · 

·u Consodcro.ndo que .. o. pr>mlt>vo ccncoaslonnrlo, projecto_ de lei l'e)o. .c~mnro. · doa deput..doa, •fixa~~· 
tendo transferido ·todos .-oa direitos 6. concessão a.oa· a despeza do·m1n1sterto :da.guerra .. para .o exefClCUt 
reclo.mnntos o.ctuàos, fic~riio ··cates·· aubrogndos em do ·1886-1887, o, bem . asaim as que fixio a desp-. 
taos direitos·· e em todas 'as obrigac;i5u;, dn.ndo prin- do miaisterio do imperio para o meamo:axe~cio.-.·. ' 
cipio As obras. em ~virtude·~e· autorisação ·expressa· e 
especial ·deste ministerio; ·conatante do aviso n. 75 
de 18 de Setembro ··de 1884, communic"d" aos re
clamantes. :p-or· offi.cio 'da· inapectoria das 'obras pu
blica• dotado de 29' ele Setembro do moamo nnno ; 

ORDElll DO DIA. _ . . . 

BJ.SIÇÃO DB 1JB laN.LDoâ: .PBIÃ PaC)ft:R0u."D• Ulft'~ ,; 
O..LTIUAU'.I. ~ ' ·: _ 

« Con•iderando· qne~as obras executadas_· o forão;com 
'afiscaliaoçiioimmedintaecoaatantedoeagenheiroaja--' ' . ,, . ' a-~- ;. "i·, .. _ ·a· 
do.nte d" inspectcri"•geral do.s obr,.1 publico.s, ,. qp"l . Entrou em dlscuasiio o parecer a comm s.aao e· 
attosta :· 1•, que "'áre" •atorrnd" estA comprobead1da ccnatltniçiio, reconhecendo .•enador do Imper1o p,ela 
n,.· pl,.nt" O.J!provnda pelo governo ; 2•,< quo eato. áre" proviaci" ,. de . Sant" . Co.tbanna o .Dr.: Alfredo dE .. 
niio foi· oxcluod" pela c1o.usul& 2• do· citado decreto elo· , cragnollo Taun"Y· . 
19·de Novembro de-1881; 3•, que a ârea,atorrodl\ é O Sa. PRBIIDBI<TB: -Não havendo :·quem pe9a a 
ao·54,2i5 metros. quadrados o o "terra .do 79.665· ·p~>lo.vro., vou pOr" yoto~,"(P<l!U!'·) .Oa·aenhorea Qllll. 
metros. quadradus, conforme a mediçiio feita: pelo en-: · JUlgii.n· a ma.teria.· dtscntLda, _que&ra.o levantlLr-ae~ 
geah~ro do· governo, Joio Caetano da Silvo. -Lara. ; O aeando responde pela.. Bffirma.~Lva. : · ' 
4o, que esse aterro abrange- t~da a obro. contratada E~U. enc~rrada ·a disc~ssiio~.·: ~ :" ·. · . ' · 
com os recl,.mautea por· Luiz Ra11ho.el Vieiro. Souto .O Sn MAnTr"uo .C•••o•: ~ Ea pe90 apalavro. •• ., 
& 'C., conforme a eacriptur" oxhib1da ; · ·· · Já aat&' encorrad& a discussão 'L . · . 

n Co'naiderando -otte, · intimados 01 reclamantes, om 
•lrtude do deapacho de 30 do .Setembro de 1885, par" ·O Sn. PnBarn&r<TB : -Já. declarei que' estava e!loi 

~
rgo.nioo.rem compnDbia,. o.fim ·do serem . applic,.dos a cerrada. . • . : · · · · ' · 

.. sta oa favores aolicitadoa, do alludido·decreto 1egis- O•Sn; MA.aTINBO C&IIPOI :-::-·Eu queria declo.rar O 
ativo do 27 de Outubro do 1880, allego\riio.elloa niio mouvoto,·· · · · . 

'lhe• oor. posai•el orgaulaar compauhl ... em virtude de o sa: PaaainaNTB: ~Póde .. declara-1() ctbpoia.. . 
circumatanciaa eapeciaea dn. praça : . ' ' c lll i j r 

• CoDsiderondo gue, por um lado, niio é licito "o go• O Sa. MA.aTINllO- AJil'OI·:- aa eu o q11er a 111 '" 
..... ,no. abrir·mão da e:xigencia legal, Quanto á or~:o.- ficar apenas. ;. · 

.. 
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proposiçiio 'en.tro 'nll Ordem dOS'trnbAlbOS do senado' 
:• seja 11pprovndn. . 
., o Snla dna cioinmiosa'es .do senado, 3 de Setembro 
,de ISBB.- Paullno J. S. de Souze~ • .:..Affonso Cello.
).L • .''. c. da Slnimbtí.-Diogo Valho.- Barros Bar-· 
,l'eiO. » . · . . - . · .. 
. , A imp i 1_1ir, pnra. entrar lln. oraem do·& tra.bnlhos, 
<tOm n proposição. 

Fie• n discussão ndindo.·peln hor,._ 
·. Rc~irtL-so ·o. Sr.- ministro com as me1mo.a· 
· lidndos co.m que fôra rocob'do. · 

O. Sn •. Pnzatn.z.,u.dl. pnm ordem .do d'n ~ • 
·· . ·.Discutsiio do :pnreecr dn. c:om1nissüo de coUstitUi-
• çüo, · .recoDhe:en lo .aenndor d'l lmpe;oio .pela. . provinP.in. 
··de .Snnta; · Cntharina., o Sr •. AHr.c do , d'Ei:rngnollo 
Tnunnv. . · · 

. ConiinurL?Õ.O dn 2" disC:ussiio dá. proposta: dr.)'p0d8r 
nexecutiv:), convertida _e_m pro!ec~o ae. ler::pela- ca.
.. mn.rn. dos deputaar>s, .fixa.ndo "": despoza. do m. ini.st. •,rio 
~:dA agricultu_ .. a. para. o·ex~rcicio de l:s~:::G-:'1887: · : . · 

· Levanta-ae.n.aesslio ús:4 horas. da tarde. · · 

85•. SESSXO EM: 1! UE ::iETh:MBRO DE 1BBG 

~nE&lDE:'CQlA: DO SR, ·CONDE 'DE'DA.EPEND'W 

I' 
· SD,..A.nto -. Expediento-RedRccües - Ordem do dia 

- Eleição cld um senador pc(a província de Santa 
Cathtnlna •. ObsertJaciles dos Srs. presidente,, Marli

.-,. nloo Campos e ·Silvéira. da Moita.- ApprovRçlio. da• 
. conclusões da pa.rcccr. Declara~üo de 'Voto do Sr. 
..Jiartinho Campos.- Orçamento .da dcspaa· do mi

. nislcrio da agricultura. Discur•os da& . Srs. Affonso . 
.Celso, A .. Prndo. (ministro d" ngrieultura) e Si

·: .queira Alcndcs.-Emttndaa. DisCU1'SOs dos ·srs. Lima 
1 Duarta.c I/enrique d'.11ui!a.: .Adiamento. . , 

1 '~' 'A'â 1f '1'/':! horil.s·dn:mnnhi\. acbnrü.o-se p1esentcs·35 . 

•eicola'tactica.'o de tiro.• do• 'Rio rPardo.- A ·quem 
foz 11 requiliQliO, devolvendo depois o!.cmeaa •. · '· .. ' 

Do -.mmiatario _da.. mario ba., da.· mesmu.· da.ta; remeto. 
tendo cópi11 da informiLQiio prestada peln · diroctori~ 

,gornl d11 r!pnl'tiQiiO, hydrographioa , rolntivament.e é 
dosnbstrucf.'o e nprolundnmento dos Taboleiros, r.ua 

. bnrrn d.o N~rto d11 província de Snnt11 CathnrioR,._ O 
mesmo destlno. · . . 

Do ministorio ao· imperio , _de 3 do corrente n1e:~ 
:·remattcndo informnç~es . ú.cercn. dos estudos e pla.nos· 

o.presentndos · em dtfTerontes épocas para. .o sa.nen
. ·monto da. cida.d~, do Rio- de Jo.neiro , n.ssim ·'como ·as 
'·boletins· dn mortn.!idnde no 1° semestre do corrente· 

nnno, - O mesmo destino~ · 
'I r;Do ·iministerio <·da. 'O.t"''riculturo,. da ·mesma. data., 
!:trnnt~mittin~o o ameio âo presidente do. província' do 

Rio Gr .. ndo do •Sul, · ioform11ndo os perlidos feitos pelna 
nssocio.C(ões ~ ·CDmmercia.ea '·das ·cido.dea do 'Rio Gro.ndo 
c Pelotns, _pa.ra. execuç.üo doe tra.bQ.lhos· neccsaa.rios· á. 
.nbor.turn . d,n · b11rra. daquolln .. provincia. -,o mesme 
.destano ... ,. ___ ·,•: .... · .. il·· 

'·:-Do 1° .-sécreto.rio· da. ca.ma.ro. dos •deputados,: da 
. mesma da.ta.;·remottendo o.s :seguintes·- 11_.: •·• 

;EnlondÔ.s approvada6.pcl<l camara dos .deputado•, <i 
. , proposta ·do gove'11o, 9ue concedo ao .. ministerio · dta 

.' . agricultura, commcrc1o . o obras plibllcaa um credito 
· e<p'!_cial da quantia de 186:':3.~SOOO para.: indamni

•uçuo do terrenos desaproproado• . no . morro do · Se
nado e· dos qua{orõ.o àtterrado• ao longo da.f'lla do 
Vi•conde de ,IIauna. · · · · · · 
'AcCrCsdente ... se· no luS:nr.compctente: · 
A ·nssembllla.gornl decreta: 

• • .1 

Art. · !.• (Como na proposta.) . · ' 
.A.rt. 2.• (llubstitutivo). P11rn. ·occorrer a este png,.. 

monto, fica. o·governo a.utorlsa.do o. fazer a necessarl& 
opera.ção de credito, ou ·a lo.nç.nr:mão das sobras das 

· di'·ersas -'\'erba.s da. receito._: concernentes ·ao:respectivo 
ministerio. · ·.: .. :·., · 1. · -,1 

Art. 3.•,(Como na.propostn.) . 
PIL~O a .. CILmnrn dos c!eputiLdos em 3 de·Setembro 

. de ISSG.-.Jiugusto Olympio .Gomes do Castro, I• vice• 

.presidento.- .Antonio Coelho Rodrinue•~ to secrota.rio • 
- Ign,Rcio Wallcsco da. Gama~ .. Cocll.":csno,"_ 2,o.·sccra.~~-i-io. 

. 'Sr~. senlldores, n snbcr: Conde. do Ba.er.cndy; · · ~o.riio_ 
··· do 1\Iamnngunpe; Godoy, lgnncto Mnrttns, ,MetriL do 
• .. "Vasconcollos, ·Cruz 1\Incha.do, .de La.ma:re,. Junqueira, 
~ 'Ieixeiru. ·Jllnior,. Visconde de Ptlrnnaguá, ·Viria.to di) ·PDOPOBTA'· DE CREDITO PA.RA.- 'l'AG..\.MENTO. DE ·-186:234$ 
·' '1\Iedeiros, -·Dariio da. Estn.ncia., Affonso Celso •. Leüo A PA.Ut..o. ·TA.VE& B: A..NTONlO • DOliiNGUES .DOS .• SA.NTos 

velloso;!:Barros Bnrrato, Barão de CotcgiEB. Correia, ' SlL,.,\. 

L ·J.os_é Bonifn.cio,. Pn.uln Pessoa, Bnrao à e Mnroim, Jn- Terrrcnos dCsaprO;rÚadoS.'Uo ~o"rrétd.o .'Se~a.~a·-_: ~·)ier-
:.' .:onribe, Gomes do Amnrnl, Sih·eir" dn Mott"• Luiz renos. aterrados. ao longo,. da 'rue> do, Visconclc de 
~·- "'Felipp~,' -~Ucbôn: Cn.valcnnti, .Vieirn. dn Sih•n, JoKo · Jtaú,ia. ·· · - · ·· "· · .. 
'

1 ~.Al!redo, Pa.os do 1\lcndonçn, Paulino de Sour.n, Si- . . , . , 
·'-·) qiiciro. · l\Iendcs,· Luiz Cn-rlos, Siuimbú, Ca.stro Ca.r- A!lgustoa e dignissimos· · Sr.· repfcsento.ntea , da 
' 1··'reirn, Snrnivn.o .Soo.ros .Brnndüo. na.gno. ' · ·, . . . . 

·lJeiXltrü.o de·compnrecar com· cnusn. pnrÚéipndn os I c ln. clnusuln 1a dos ·que· bn.ixt\rU:o com o decreto 
.. 6rs.' ·Bnriio 'do Souzn Q.ueiroz. Cbichorro a ... Gnmn• n. i,,lS l •. de 8 de l\Iarço do 1~79, foi c,onc<:,didn ILO Dr. 

Ca.rrü.o,• Antüo, Ln.fn.yetto o Visconde de Pelotns. , : ~oss1donto de Cnr~nlbo More1r~ n.utor1snçu.o.pn.rn., por 
...... ·o· Sr' :preside· te inlJri a. 88 üo. . _ ·. . . . SI ou J:»or.compnnhln. que orgnmsnsse, nrrnsnr o m~rro 
" • D 

0 ss ,. di).:Senndo .e ntorrar,·oa pn.ntnnos e os .accroscados 
: .. :· Lou~se· o. ~ctn. da·: se.ssiio ·nntoccdente e. nno ba.-. cxistentes.nn ·á.rcn.~ ~omprcbendida., entro'.

1 
o reft!rido 

r:., 4'endo qnem sobre_ello. tlzesse observnçõos,·deu-sc por:;, morro.e.ns runs Conde· d'Eu, .. Esttfcto.: do SU. .. o. do 
- npprov~dn~ · -. . Visconde. c.le Itn.únn., .seguindo .d'nl1i p'cla .. rua.,~ ,elO S. 
•:.; . . Compnrcc6rii.o depois·dc a.herta. -a.· sessão·' os Srs. 1 Christovüo nté os limites. do bairro deste· nome o o 

IIcnriqticd'Aviln,Ribeiro do. Luz, Bnrüo-de l\fnmoré, ,ln.do do tnflr .. E o de~rcto legislo.tivo'n •.. 3,01(3, do 27 
0

,_
1 

1\I.a.rtinho Campos, Cunha. c Fif:'ltoirado. · Christiano de Outubro de ·tsSO, o.t~t.orisott o ·~govorno.ls: coccedor 
Ottooi, F~ Octnvinno, ljtnncio 7\Inrtin~, Moirnde Vns- . no"\'0' fnvoros ó. o~pre7.n. que so· orp:"n.nisnsse em·vir
conccllos, Fnusto ele Ap:uiar, ·:VIsconde de 1\Inritiba.~ tu de· dn. disposição do dCcroto'n,:7 ;tSI, do 8 do·l\fo.rço 

':• T4imn.· Dnnrte, Diogo velho, Nunes ,Gonçnlves,_ Frnnco de ·rs7o;· pnrn."o nrrns_llmonto· da.quello morro Q p.t .. rro 
I· de sn, -Fernnnrles da. Cunhn.o Silvoira.l\Inrtins . das pnntnnos·dosta. cidade. ' : .. : 

· ·o Sn. 1 o SeanETA.nto :aau conta. ao· seguinte: . Do. combinn:çiio dn.s citnaa.s · disposiçücR resulta· que 
na ·vnntngcnf' c fcworcs · outorgados pelo decreto 

·. :BXPEDIB~'l'E 

omcio!4 ~ ' 
Do mtnistarlo da. · guerra, àa 2. do corrente 

mez, cm ro!pnstn. · no deatn ctLmB-1'0., de 20 do 
moz pnssnuo, enviando as ioformnçoes pt•estndas peliLB 
ropnrtiçOea do njudnnto-gonornl o fiscnl, rolativa
tlvn.nlento ús tru.na~rcs,~cs diaciplina.res, pra.tico.dn.a 
por otncines o pro.çns dn oxo"t~ito o aobro o. qttnn-

. ~i" precisn 11arn o des .. nvolvimento do ensino nn 

a. 7, 181, ele 8 do Março de 1870, o n. 3,016, do<27 de 
Outubro do 1880, só 'POdiii<i ser d11dos no coacossl~ 
nnrio ou l\ comp(tnbia. que ·por-cllo fosso orgnnisnda.. 

Por oscripturn.publica do.3l do .. Outubro do 188<i, • 
porOm.,·o. Dr., Posaidonio elo Carvalho Moreira.. ti-ana
feriou. Pnulo.Taves~o Antonio Domingues dos ~R.ntos 
Sil ''"' o ntorro do po.rto da. úrea. do .. torrono comprehcn
tlidonn. COnCaBSÜ.O, dnndo-lbcB 01 COS&ÍODnrios 30:QQQa 8 
obrignndo-se nindCL a ontregnr-lbo metade doR .lucrojl• 
que nufer!qse1u dCL·vcuda, ou q1.1alquer ,o\ltra.,~rana·~ 

'· 

, 

\ 



SESSÃO EM. I DE, SETEM~RO ,DE;)SBIJ:, :: , 

acção ~ae realizassem aobre, _01 terronca que, fazliio 
Jlarto do contrato. , , , . . , . , . · . 

Trazido este faotu ao ··oonhochoento do . governo: 
·Imperial pelo conueaaioaa.rio,. solicitando :fossem. os 
··.eea•ionarios reconhecidos ,como seus reproseataates 
'junto do governo, foi a au1h potiçno . lndef,!'rida,. poJo 
fundamento de quo, o decreto ,do concoss"o só por
nittia que ·o concesaionario ,realizasse, por .ai ou por 
:meio de companhia que ·organisasse, o.s obra.a.e me
lhoramentos que constita.em a. coaceasio. . 

llnia tArdo requereu · Aindm o Dr. Poasidonio de 
Curva lho Moreira a otfoctividade .das. VAntAgens do 

.decreto Jegislativl>·n. 3,016, do 27 de Outubro de 1880, 
·pretendendo ter organisado uma em preza exeçn~ora 
daa"obrna constantes. de seu contrato, exh1b1ndo 
nmiL oscripturA datAdA 'de i3 . .do .Agosto do 18H5, om 
gue os nJesmoa·' cesaionarios Paulo. Tavea e Antonio 
Domin,c:aea doa SAntos SilvA; declaráriio tomar a ai a 
exocaçiio do contrAto : celebrado em virtude do de
creto n. 7,181, de. 8 de Morço de 1879 e obriga vão-se 
a iaoorporar " empreza MelhorAmento. a.. Corto com 
o CA~itol de 500:0008, .do c11joslucros liquidos cede
rlio 45 oj0 .ao cuncesaionarlo, Dr. Poasidonio de Ca.r-
'ralho Moreira. . . . . . · . 

.A.t~eadendo qu··-~"o , ~r. Possidoaio . de .. C.~>rv~>lho 
Moreua ·não pod&uo mau ser conced1das as vnn
tag•n• do· decreto .. n. 3,016, do. 27 do. Outubro 
de._1880, .vi ato haver.: feitO transfarencia do. sua. concea
•io a. terceiro&, e que iauo.lment~ Paa~o Tav!s e An
toruo Domingues, dos ::>AntosSII'::" n"o po41uo obter 
aqueJlas vantagens emquanto nu.o , orgnn1sassem.;.a 
compAnbill Molllor•mento da Corte, que contrAtárao 
~incorporar,- foi indef_erida. a petição. 

.A. 9 de Novombro~ae 1885 os ceosionarios -PAulo 
Taves e Antonio Domingues ·aos Sa.atas Silva, alie-· 
gundo a qualidade ·ae· _representantes' e associados· 
do Dr. Possidonia· de Carvalho· Moreira, offerecériio 
ceder AO EstAdo, medionto a qúaati~> de 237:6458, · os 
terrenos aterrados o os que haviõ.o·sido desapropriados 
'Do morro do Senado. , · , · 

Nossa·petiçiio foi proferido o seguinte dospocho : 
· .... ·cansidera'ndo que, nos termos_ do. concessão fc_ita. 

por decreto n• 7. 181, de 8 de :MArço de 1879, fo1 a 
planta dos .. traba.lhos respe~tivoaa.o arrasamento do 
morro do Se'no.do, a.terro e n1velamento dos pantanos
da: Cidade Nova, approv•d~>_por decrolo n. 8,3i5, de 
19 de Novembro de 1881 : . . 

«.Considerando qne, por·decreto JoglslatlVO 11. 3,0i6,. 
do · 27· do. Ontuoro de· 1880, foriio coateridoa certA& 
"Vantagens e. favores ú. companhia que se orgaDisasso 
pnr~>.aquolle fim; ·· · • . • • • . 

" Considerando que o pn.m1.t1vo conceaslo~arlo, 
tendo tra.nsferido todos os due1toa ú. conccssuo 0.01 
reclamantes a.ctuo.~:s, fic"rü.o · estes subrogndos em 
taes direitos e em todas as obrigações, dnndo prin
cipio ás obras em virtude de o.utor.isação e~pressa. o 
especial deste. miniaterio, ·constante do o.v1so n. 75 
de 18 de Setembro de 188i, communiCAda aos re
clamantes ~or officio da inspectoria das obras pu
blicas d~>taao do 29' de Setembro do mesmo _•nno ; 

cr Considerando que as obras executn.das. o fo~u.o ·C?m 
a fiscalian_S'lio immediata e constante do engenheiro aJu
dante dA lDBpeetoriA gorAI dAI obras publiCAS, a q~al 
attesta :·to, que a·ú.rea aterrada. est4. comprebend1da 
r~a planta RJ?provado. pelo governo: .2°;que esta ó.r~a 
não foi- excl01aa pela clausula. 2•·do c1tado decreto do 
19 do Novembro do 1881 ; 3•, que a árom Atorr~>dn é 
ao~5f.,245 metros quAdrados e O, '!.torr'? de 79.665 
metros quadrados, conformo a medtçu.o fot:L pelo en
genb"ro do governo, Joiio Caetano do. Sllvn. Lo.ra : 
.r.a. que_ osso aterro a.brange toda. a obra. coctrn.tada 
co~ os reclmma.utes por Laiz Ro.J!bael Vieira Souto 
& C. .. ooatorme a escriptarA oxhib1da ; 

" Co'nsidera.ndo one, intimados os reclo.mn.ntos, cm 
•lrtudo do deapaoh'o de 30 de Setembro de 1885, pAra 

~
rga.nisnrem comP.anbla, a.fim de serem applicados a 
ata 01 favores aolieitadoo, do alludldo decreto logla
"tivo do 27 de Outubro de 1880, alleg•\riio olleo niio 

1lbea aer poasiYel organisar companb1P. em virtude do 
circnmstancias eapeóiaea da praça : .. , . 

• Considerando gue, por um l•do, nuo é l1c1to AO go
• werno. abrir.miio da . exigencia legal, QUAnto ã or.~:o.-

nisaçiio.dA companhia,. eia .vista da,tranlforeaela do: 
, primitivo conoes•iaoa.rio, e, por outro lado, receber. 1 

torro nos do Eatado complet•mente, melhorado• o sa
neados, com valor vena.l 1nuito~ augmentado, sem ia. 
de.mnisa~ •• roclam~>atos das despozos offectlv'!.moato ' 
feitas o JUstificAdas, dospezAB ~que •• roAlizâruo por 
aot<? do goverao o aob fiacalisoçilo ~os seus oage-

. nhe1ros: . . · . . 
. « Considera.ndo ... fina.lmente,· que·os tl'Obo.lho.s assim 
executados reduadao em notAvel. melhoramento das 

· condições sonitariao d" cllpit~>i do Imporia : . · · · 
cr _Resolvo receber os terrenos e pa.ntanoa arrtuadoa. e 

aterrados, e bom assim· o que· foi de1apropriado. DO 
morro do Senado, segundo o. escriptura publica exbj.... :, 
bidu., aendo indemnisa.dos os·rocld.montesPaulo Taves~.: 
o • .Aatonio Domingues ·doa San toa Silv ... da .lmportan-:.: 
c1a do 186:2346, glosada da contA quo·.aprosoatárão , 
aa Verbas de transACÇiiO particulAr feitm com o· primi- . 
tivo ., concoaaionario, de que· juntúriio, recibos,' e GB 

. juros das quantiAs gastAs. ' •' , ' · · 
• Nüo havendo no orçamento ·actaal-verba:para! o ·. 

pagamoato· dA -referidA quantia do 186:2348, fi'ca· este·:. 
octo dependente dA approvoçiio do corpo legislativo,' ' 
ao qual: se: pedirá opportuna.meute iO_·credito,nocessario 
para paga.mento dos mencionados reclamantes.»:::;, i.-.·~~~ 

Nestes termos o por ordem de Sua MAgest~>de o lm< · 
pera.dor, .. : :venho .. apreseD.tar-v.os.· ·.a .. _segaiâte.-:.•po:-:·:• 
postA : . 

Art; ·, 1.• :E• -coacedido' ao ministorio 'doa negoeKi1 
d!L. agr.icul.turo. •. ) con1m~rcio e obras publicas ·um· CJI!- .: . 
ditO ,espeCIAl' a .. · quantiA de 186:234S, pArA in.domru- " 
saçiio 1> PAulo T!Lves·e .A.atcaio Dominguo~tdoa S'aak>s · 
Silva--· dos; terrenos desapropriados·· tiO morro.:· .Jo · :: 
Son~>do e doa q ao foriio aterrAdos ao '· Joogo da ru ·· 
do• Viscoado do Itaúna, · · · 
: .A.rt •. 2. • Para oceorrer à· este· pA~mento •• , · (A i.u. 
ciativa pertence á camllra·dos Sra. depatados.) , 

.A!t.•3.• Ficiio· revogadA~ as 'disposições em co~~o 
trarJo. · 

. P~>l~>cio do Rio de J~>aeiro, em 5 de Julho de. iSSfl, 
~Antonio clm Sil1l<> Pra.do. . · . · · · 
A~ _commiaaiio de orçamento.- .. 
Um, roquerimeato. d11 C.andido. da Silva Foalaiii:Ji. 

porteiro cfiL Imprensa Nacional, pedindo augmealo àl. 
vencimentos.-.A.' mesma. commissii.o. 

UD40ÇÕZI. 

Foriio IÍdAa, postos . cm lll•cnuio e aom · o1ebalt 
approvado.s, as. reda.cçi5es do.a emendo.a do ... · 
na.ao A. proposta do poder executivo, convertida. em 
projecto do lei pelA CAmBrA doa doputadoo, ·fixaado 
o. dea'Eezo. ndo mJDisterio -da. guerra -para o exercicie
do 1886-lo87, e bom assim ae que fixão. a doapu• 
do miaistorio do imporia para o mesmo axercicio. 

ORDEM .DO DIA 
' 

aLBIÇIO DB 'I!K IBI'IU>On PBU P801'11'1GU. .DB IWft'A: 
OA.TIUB.lft"A 

Entrou em diseassiio o paracer da commlsaão de 
constit11içiio, roconheooado aenailor do Imperio p,ela 
provinciA. de SantA CAth•riaa o Dr. Alfredo dE .. 
crngnolle Taun~>y. 

O Sn. Pn•orDEI'ITe: -Não hAvendo qaom pe9a • 
p~>IAvrA, vou pOr a vetos. (Pa.usa..) Os oenhoroa Q'Df 
JUlgin a materitl discutida, _queirao levantar-ao. 

O aeno.do responde pela o.ffirmativa. -
Está encerrada " discussão. · 
O Sn. M..nTrNuo C41lPOS:- Eu po90 a palavra .... 

Já astá encerradA a discussão 'P 
, O Sn. Pn•srDINTB : - Já declarei que estava e!loi 

cerradA. • 
O Sn. lliRTINUo C.A.xros :-·Eu queria declarar o 

meu·voto. 
O Sa. Pnurna!IT& :-Póde declara-lo dbpoio. · 
O Sa. llinTti'IIIO C.I.Jil'QI: -Mao ou o queria jaotlo 

ficar apenu, \ .. 

... 



Ou. 

cumatnuclns Posteriores, .o sim em confronto com ,os 
qua naLua.vi'i.o no' momento. . . . •: 

Qnem,coaheco . o Sr .• Ca.rnoiro do. Roobn., que nü.o. 
ern. nonhum dosconbocido, qne do um .momonto.po.ra. 
ou1:·o u.s vicissitudes ela. pohtion. ntirü.o as -u.ltus: posi-.. 
çõe:~, su.~o quAse ma.is pudeaso conseguir,. :mo.is teria. 
consegu1do._ , ~ · . _ . , .. 

As Accusoçoes guo hoje se Jevautiio contrA tiio.dis-, 
tiucto cidadão, alóm do injustas, aii:o um erro politico. 

Nem os l'artidos, nem os homens publicas se exal
çiio cloprim1odo os aeu.s o.dversarios: uns e outros 
elev~o-liO pelo sen mnior po.triotismo demuo&trndo ·em 
1nelhore& servlQDS â causa publica.. . _ . . . 

RebAixnr" todos o .a tndo não é erguer uingnem a. 
grandes altur .. s, porqu• uiio e difficil parecer gigante 
untre Eygmeus. . . . . . . · 

Tendo pedido a palAvra .. unlcnineute p1Lra pronun
ciar-se sobre esta questiio, · va.i sentar-se· o orador, 
reaervando po.rn..a S•_discussü.o a.Jpuma cous&.que.teria 
e.-.dizer.sobre.' o orçamento da ngrlcultura. . . . 

Accre&centarê. apenas que .votou contra o augmen~o 
da .verba . Eventunes, . por entcodcr que o .noDre ma~. 
niatro niio tem necessidade de mtds o.U%ilia.rea techni
cMdo que jü poesue. . , . . . .. . · 

Só niL ioópecçii:o das obraa publicas tem-noa de sobra 
e ,hnbilitiLdJasimos. . . . · 

;E' poia, um accrescimo de aespeza, que nio ,Se· 
just:fica •. (Muito bem; ,muito bem.). . .. 

o ~r. ~a&oni., Prndo (ministro diL agriculturÍ.) .; 
vai tomar em conaidoraQU.o o discurso . bontem ·profe
rido pelo nobre sen<Ldor pelo Ce<Lrã.- e depois doró. . 
ligeiro. resposta. ao que acaba de dizer o "noDre seno.
dor· por Minas-.Geraes. : · . 

Jt't. hontem o.gra.decen .ao nobre senn.dor pelo ·cenrt't. · 
o haver · do.do ·no discurso umn. direc9iio prntica~ · 
ehnma.ndo · a ntten9río do ministrei para: nssumptos· 
de 1uaximo. importa.ncio., que correm ·peln po.stn. do.· 
ngricnltura. Essas discussões são na o"piniií.o do ora
dor a1 que m11.is aproveítão -li. marcho. dos negocias· 
publicos. · · · . 

Entretanto pa.recêrüo-lbe injustas o.s o.precio.oõesaom 
que o nobre senador.comeQou o sell discurso em relação 
ao ,r.easoal do. secretn.ria· da a.gricultura.- _ · · · · 
~ Nüo·p~eciso.rá dizer que· aquclla repartiyiio tem _um, 

pessoal hBbilitado para desempenhar os serviQOB ·de 
que _está incumbida ; mas deve ·assegurar o.o ···senado 
que··ainda alli. nii.o encontrou. obstaculo ó. ma.rcha dos 
n_e::rocios qa_e correm pelo seu micisterio. 
'·Foi· o nobre senador sobretudo injusto na. apre

ciiLçâo que extornou n respeito uo digno chefe diL dire~ 
ctoria. central, o Sr. Gusmü.o Lobo. --

. •'E' .um'doa.empref>"doo .maia zeloso1, miLialntelli
gentea e mwa Clrcnmpecto• ~que tem aquella repar
tição, .e aolle tem o orador encontrado um valioso 
auxiliar· para todo• as actos do ministerio. ' · 
''li:' certo que se tem d!Ldo o abuao apontiLd" pel" 

aobre senador da revelação de certoa ·acto• antes ele 
pablicadoa olllcialmoute, e mesmo nnteo do despa
cbruloa, ma1 eue abuso .jó.maia ae tem dado em re-:-
1 nçiio a. Jomal do Commercio. 
··~Tom 'P'rocurado Cobibir ease abuso, e ·aerl. aovero 

na: devida repreaaão, doado qao conheça a lua. 
ongem. ~ 

"PaSiaudo a '""tiLr do excesso 4aa tarifas dasea
trRdaa ·de ferro, e especialmente da de BILturité, 
informa · ao nobre senadnr que ·o director dessa ea
triLda,.iuterpeliiLdo pelo governo a esse respeito, de-. 
c}arou · que &I tnrifas orii.o modica•: que no anno 
posaado doriio o proj uizo á eotr .. da do 34. ra. por 
tonelada e por kilometro, prejuizo ~ue no a.nno an
torior fOriL de 33 rs, O govoroo hiL do eotudiLr ·ntten-. 
tn.mente a questiio, a vêr se,. apoznr de nilo serem 
elevadas aa tarifaa, convirá quo eejü.o nindrL t"~du-
Eidao. . 
· ObserVIL oatrotiLnto que o trnçiLdO d<Lqnella e•trndR 
niio &Campanha pa•allelo.monto a aorro. do Bn.tu~it6, 
e assim muitoe pl'oductoroa rarocurü.o do preforoncu~o o. 
cidade da. Fortaleza, tro.naportando para ahi os seus. 
productca áa cootiLs do ILnimiLoa. 
· O dlatlnotc •ngouboiro Sr. Coutinho foi em com
mia•iio do governo ao norte, estudar as eatra.do.a do 
.ll;atado, ILI que têm g<LrnntiiL doj uros,. o um do• poutqa 

t 

_ .... _... ______ .. __ ~· 
, de 8011 .est.IJdO sorJ. ,o. diL ·tiLrifn, dn OSirll<]n tlo forro d.,.; ". 

Bn.tur1tU. Espero. o orador o. a.proaeoto.~tão do ·1·olutul'io· , 
dot~r.o uDgonlieir.o par"a. rosolvur .. 11 ,quoatü.o ·como -lho · 
po.roeer ma,is conveniente nos interoetsos do Esta.do. , . ~ 

Occupnodo-so em seguida dn zooiL privilegindA das 
estriLdna do forro; o recordiLndo. IL' nrgumontnçüo do . 

. nobre aenador·polo Coaró., pariL proviLr os porigoa. gue,; 
ha ·em ser· invadia~·; ~ssn. .zona· .. ·· por:.'. outras ~estrndas~_·L: 
diz que S. Ex •. foi1DJUito ua:ILprecJILQÜO, que fez a .. 
uma oonsultiL' do oooselbo de"estado,. proferlda· em; 
recurso iatentndo peliL estraaiL .. do· ferro , do 'Grilo";; 
PILrá contra a coucossiio diL estradiL do forro dn aorta: 
a. Magd. . . , , · . . ··. ~ ·. ':·~· · .. ,' ·~\ 

:.Assegura ·que niio·-hn nenhuma ·.le1' gorn, ragulanclo: 
essa ma.~eria.. A'primeiro.;lel q\10 ,dispd'e :·sabre 1o o.!-~ 
sumpto~,:á ~.de:~18o2,:··:concedenao ~ao governo nuton
·saçü.o . pn.ra.construcçõ.o' de . estradas de , ferro para ·as-;. 
províncias .de ·Minns. e-S.-Paulo~ ·,E•,- portnnto;:.uma lei:., 
particUlar,,·que -.se'·refere -a:conceasõ"es_.especiaes. ,: , :· ... ::J 

... .Analysando .esáa.: lei, ~ refere-ae ,depois. aos. regul .. 
.·mentos de 1874., 1878·e 1880, mostriLndo como todaa .. 
se baseârõ.o. _nos ·mesmos _prínc~~ioa, embora _est8.bela-~' 
cendo· "e.xcepQõ"es, ... que:· especifica: e. com menta; •·i 
~expolldo.,tambem ·.as _bases·.em que se fund~u .o: _ooa-:.i . 
se lho· ·do estado· em···sun.· consulto.,--sustenta· que, 011& 

, resoluçilo ainda foi de. conformidade com o "esp:iríto e-i. 
com a·lettra'diL loi;'Niio hiLViiL niLquolle CILSo .. viola9ii4. 
·da·'r:ona·'nrivileSio.da ... ,.· · _ · ·· · .· · -~ . ····, ·: .-." :::· 

AproveitA .no•t• ponto a opportun1dade piLra.respon-· 
der a· Jobservayões·feitQ.s .. -ba dins:pelo ·mesmo nobre. 
·senndor_pelo.'~eiLró.·A :respeito .do um dospac:ho que'' 
:deu em·requor1mento·· da: companhia. ·ao:··Gruo· Para .. J. 
\i:~~~epH'i~os~gnm~~to dJ. su" l•InhA Atê :a. estnçilo de• 

· N csse··a.·ospáCbo niio ·resolveu· cousa' alguma.;· eX.igio.: 
qUe ·a; companhia~ prestas"seJ" :n:ovns informa.~a'e1, ·de:· . 
modo' n. indicarem-se ns provideocias-neceas:-~-rms ·para.: 
nilO serem prejudicados os interesses da.' 'estrnªa"·lfo ... 

: Estndo~ :. o. que: fezo .!)ois;· em:seu despacho fo_1 pro
curar mniores esclarecimentos pn.ra resolver com-pleno~ 
coahecimento.de·cn.usa. a questão :da .lignQão da .... ·' 
trndn de ferro.do Griio,Paró. COD\.11 D. Pedrou;-, .. ' 

.Affii-mn., porém, desde·jt\~que ··nilo s8r6., contrario i. 
lign,c:ao dessas estradna,•so. se convencer que,, rne~iante 
clnusulns cstn.beJecidn.s ·no· contrato. pódo acnutelar. o
fllturo dn estrnd,.· de ferro D .. Pedro'·:II; · e evitar 
que olln'soffrn'griLnde deaf<Llque UIL sua'' rondn. •Njjjr: 
fa.rfL essa concessão sem·clausulas dessa 'D&tu.rM'.a. no~ 
contrato. .. ·· . 

·. Nilo entende que por ter o EatiLdo essa. e1trndo: e 
nella.. jnteresses impo':t'!_ntes, deva obst!l~· ~que '!8'' 
loca.hdndes ·que- prec1sao ·.da. ·communlco.xuo'" mala'" 
eeonumica e maia prompta. para a cOrta aeia.o :urivu.- ~ 
das desse poderoao.r•cun~o.· · - · 
. ·Deve prinaipalwaute d.ttender-ao a que a est:raelm~ 

de forro D.: Pedro II niiu e s6 umll empreza indus~ 
trial. Se ·o fosse -não bavJá. ra.zu.o para que conti~ 
nuasse a perma.necernasmüoa do governo. O governe .. 
nüo Jl'óde nem dave_,aer· induatri~l ::t_o,·p~ia,-·.nto.ntém 
aquaua·· estrada,.- é· porque ho. alaRA um Interesse de· 
ordem maia elevada~~ QUal·.ó ·o interesse publico. · 

SerP. possível qua cum a conatrucoúo· do ·,outras.. 
eatraUas-de_ferru, que YBO entroncar nn. D. Pedro II, 

· vonha.·6•"Ga a·sofl'rer atgumu..diminuiçãona sna rel'!da;4 
porém ella aerA em um futurc.~tnnls ou menos proxuno. 
compensada . paa&. prosparJda.dP geral da_ zona,- que. 
essa.~• etltradas •trav•Raãio e 1,elo desenvolvimento da.-. 
riqueza \)UOnca .f..t'DOiaaos.) -'.-: · .. ·. ·· .. _: · · 

Imped1r 9.1.1. ... -outrna ,,.stro.daa se·, construo.o, .o que
outro.' Joco.lida?6" p_osaito. uatl'L ini~intiva. individua.} ... 
crear novo me10 do transpor.;e, ma.lB commodo, ma!s·. 
oconomico, aerio. constituir um verdadeiro monopollo~ 
parn o Estndo, (Apoi<~cto•.) . . . 

Recorda que o nohre senador pelo Conru, no tro.tn:.· 
deste assumpto, proforio algumns -pnlavrns que m':L .. 
goú.rio o orador. Roforio-so S. Ex. á a.dvoco.c;a·. 
numioiatrntlva, como que inainanudo quo elln poder~n .. 
de qualquer modo ter inRaido no dospJLobo proferido · 
pelo minlotro a 011• respeito, e do que já den conhe
cimento ao at~nado. · 

Declara francamente AO nobre aenn.dor q"de nii.o ao.;, 
nheco u1a advocacia ach:a:a!nilwativa. l?ara o orndor ~ 

• 

.. ' 

,· .. 



·.' __ " ·. --.' ' .· .-.·· 'l' ' ' . ·' .. '. 

·rtneamo indiffel•e'l1te __ que_-- _ello.' .. eJtiata.',;ou·;, nito ozilta.. :·ç~e-l; .. inex'equivei~- ~n~:_"1l~atica.,· 0 nlio p6cle 
Attoado " todns lis roclama90oa ,daa',partes,_ ·o ·•·oatá i t~dc_ mesmo na pnrto ,quoaiio deponde di , nppral'a•. 
1empre~ P.:ron1pto_ n. ouvir, ... porqu(assim -se . .J:\:!billt":: a.~ , 911.0 do"parlo.n1ento. -. c • ~ • , , ••. _ •• ·: 

melhor- advognr os- Int_ereaaoa. do go_verno. :~ ·· · · · ·. · ~ _ · LOgO:. que· tomou- contn dtÍ. pt\&t~ _<in.::a.griáu~,-~r~ :_'·0~~·:_::;*-•A.;: · 
• _Entretanto comoQO. a. desconfiar: que.· ho. __ rcfd'lm_en_to: tud_c:ul·:o.~ ~a.terln;' e _yoriticon,; qne nadn ~-11ft_·. podia.''fó.-·_-<.<:·-
-~algumn.- advocmcln.. ndminiatro.tiva. _"'_Occlllta.,; e .que em~·/' z_e. • .. · u.nt_os de ... __ hav.or:' umn ~'lei _·s.oUre_~ _ tele,..rn.phos.~·--<E-.-_. 
baraça o•· actos d<> administr11çilo :publica:· Loviíc>:aci· · 1 < - • ' .... "' • -
a:easa ,deaconfinnçn. factos como,-o ,qt.le.,so deu.em :'l'e• s~u~ .r~s~ tu11en~oa'.·.: o··.··goyern~l ~~to.~-;~·ht:o!lu'riL_dO~~(sorf 
1 - d't d' 1 t . mu,~t<?. mmuc1oso~ ·. nuo:otren~encl~~-d•r~lt~.~ .. ·:jâ .r,crondOa~ 
açao-;ao·cre 1 o -'q_no po 1o:a.o -:par nmen O i po.ra-.pn.ga-. em,_,. .. _,_rtt_ld.• .. d_ e_. •. oac_e_ •. sa_os_ .'.a a. ter.J.or ... eg;~~ ·..::.·. ·.·.-:\· ·::_f.~\_:~ .·! __ ~.l . .';.'_~-~·:'.·. •... . 

monto,de186:00U$,;como)ndomaisnçi\o pelo.arrasa• . ·· · ' " 'Ir•' • • , · 
meato ~·do .·morro .. do. · Sena.do .. e. aterro· aos

1 
terrenos ,~'De_P.ois·.~ ao· .OUtró.s · ._· eXr)liCR'"{Õ'é'á: ·í;efâre~Se · -nO ·-~n~tO: ·_~'~;;,;._~ ;:•-. 

:entre:·a,·~~staçiio .dn_~compn.abia :do !S~·- Christo:vü.o,o·:o. , r~ferldo r.'pelo-_:;nobre_ -~ senndorj)elo. Cea._r,\.idê têrt~m~_r:.;~~·::~--~:.~ - -.,- ;.~é";;;·:· 
asylo o. do'·, meadlcidade • .' .Ha :.de mostrar,-. ao, senado rldo ·um~;;empr,e~ado·,_ dos.lteloga·nll.l~os. \ q1te,_tio~':l,'e~J!r;~ .. :' · ·--<~.;~~;::· ~-.c:-:!4 

.. quando\aerdiscutir1,essa--._questüo ~que- só_ o.ttondou1a.oa ~ ~l_cnpco .. :com, ._o. Eat_ado,,}; alc.nnce 1,-~.que ,ntndn-~~-'\o-.fol:.,.-: .. ::•·:: ~- /;!~) 
interesaea do_-Estudo;.,Mas a. celeumo. '..levantado.. contra· 'l!qu1do.do.~,O,_fa~to -~' p:~nve.; O; P7?.cur~rA,_;._col_~~!/.~.~~re·:~.~~--- ~ ··;"··~> 
eaae··crodito parece; com~ efl'eito_ -indicar,_que ·.bn..á.la-nmn _: ~Uo }L~.-~necossaruls -!D_forma.ç:ões.,; r! ,;•t!:.- ·--· ,;_,1·;,•; ..... ~~~~e;'.>:'!'~.-,~,:;: __ -_,, .-· 
advocacia.- aWniaiitrativa C'.contra.ria.da.-:em seus,-, 1nte• ~ ._, .N~.o ~póde ·:..ncred1tar,;n,o. ,_ex.nctld~o; de .,ontro....faat_a~· 
rea;ses •. E .. tanto~mnisrque\ o orador )\caba de·;reoeber reforut" pelo nobN~ .. -aono.dor, que_·o .director' dosltele-~- · 
uma.~.~_;propostn. do· um· .. do_s. "'P:rimitivos:·,concoasiono.rios grapbos nã_o-:rPreste.'coatas ao 1tbe_souro .dos· dinh"eir'oli( 
deua. _obra,·:··_, revivendo, o pe_âido.'da.. concessão. _e i,pro- -~ gastos: ria-c_onstrucçiiC!_~, ·_doa:::. ~esmos·;_; O)h'o~'ci~rO. :nno-' 
pondo .. ·se a. pagar ._a. indeanniso.çiio_ ajustada._ :-~;r;; :;:;:,~·s f~:z.-.~pagameato.s •-"sen_u.o.~.em,_vlatn. c!,e~.c~~tas.loga._e_s •. fe, 

: _: ti.Assun; ;o.o ·pa.sso. que. o. gova_rao. é conau~ado _por. ter Dn~. p~de·\ ter, fe1_~o .. pa.ga~e_ntos,_s_onuu.~ por .. e"sse;;.~odo~. : .. -
Z.~Conh~cido_:direitÔ,\ de. _iride~nis!L·9ii~; ·.e. haver;.pedido·; ·10 Oc.::upando-·ae--J do -.-.serviço l :do ,i!·melhoi-aíneOtO,k~dõ'â;·~~-;:-.-. 

'•· approyaçao ;:ao: co~po · ·}~:;:•s~at•vo, .. , por outro; :lado portos do ilmporio, ncoa•elhou. ,,o,, aobrodsoaador,.,ao ./'·' · 
'\'em .. oa .. luteressadoa ,ped1r· ao __ , ;governo~;~- .. que. desfaça governo,:..-~que ;-;segnis&e1·;o.-\· exemplo .. d .. P._,provincltLi!~flO_.· .. <'" · 
.. a~a:·aato·.: .··: . ''·.·. -~--· · -';_ < _ '-_·: ::.:-- ·. · .. ,, ·· ·~- :' · .. :. ''··:·_: :_~;.. Ceará, ,que·J estabeleceui.:.tn.xns-.. e~specmes1o:p~_ra.•···esse · 
-~·.Til_mbem ,O ~'DobrO_· ~se~ndOr ~ p'elo: · ·ceâfá · r·chiamôú'1à servip~1 no, porto da1 capital.1 ,Crê .que._ o't nobro1 .. se.rio.dor ·: 
~~tt'en.Q~O_ .. d();goyerno~·. p_n.rn. '!ft" 1necesBidade ·.~-~e·- · .. enteia.:._-· se~ eqnavoca- neate ~ponto.·~ O·_;orndor_ .• ;pelo:; menos:;~nüo 

.. ·der~e 1 ~om, a com.J?.O.Dlila: S.~·Po.ul~~:Rayl:w-ay,9ompany' conhece ,1lei•; alguma.'1:provinainl;;-eatabolecendo \taxas .. , 
,, afim de se ·construlr nmrL'"~ nova • hnbo.. ··que·-· commu- para.r·esse;_;· fiino.· :·A·:·companbio. qu. e1_bo._._JJouco"cÓmeQOu::-'' ... • 
~niq,Uf;'•directam'erite /o! interior ·com a.'cidà.do de Santos,·-~ as ·obta.B. do porto da. Fortn.Jezn. tom/contrnto-·com··lo.-.~··· --··· 
:ev1ta.ü_do~se_ 1 o •pln.no.-i~~iaa.do '_;do. sorra do 1 Cnbatiio'~ ·governo;~ J:r!'ral r; e·; gozaudn.:r~gnrnntia. .do",jllros;~:.tendo·· .. _·:: · · 
'A.cho'·que ·ll:este:poJ?to-·o , .. nobre:_. aenador~-_esteve coa-~ n.inda._.,o Jdueito·r deJCObra.r~:taxas::em~.virtndelda. let: 

. 'tràditorio'c_om a·<.opiniiio; que'' antes mnaifestlra a :;:oml do. ,[869 •. ·. > :,_ ·', .. ·, . .. , . ,_ , .. , . , .·, .'. 
4respeito:da. zoaa'pr1vilegia.da das,.~-estrndn.a ... de7ferro. · Dú. ninda outras explicações, .e paSsa a trn.tn.r'.da 'ea- · 

, 'Eâsa~·r~ova.-'linbn.rneccssn.riamente tiraria. :·_-todo_o valor_ .,taçiio _da Gambôa. da ;estrnd~ de ferro t.~e.Pedro 'II. 
""6:.'zona1 privito'gin.du. ·da companhia· iagleza •. -'' ou-r:eatn. :; . expõe_ minuciosamente·- o ;; __ que~·.a. ~respeito ·s_e:-tom~·.pa.s~.-

.• t~rio:_ de __ o.brir mão _dess·~· privilegio;,construin~o·outrn) sa.do;-\as•ra~Oes. r.orquc • _.n. estaçiio_: na.o';tem~sido:.._devi~,~/· 
.. bnha.;··quando· a·q_ue·;eXJ.~tte Jhe dú.~rendn. -·= mu1to:con- ~ .da.mcnte~aproveltn.da.; :et a.ssogurn.;1 que i o_, governo~pr~· 
·~.<:ol:olr .•>&pltnl',:;·omprcgado •. ·'A r ideia· do. nobre' ·curnrú'melhornrc,·aquella parte,dn· bahia, Jpnra.que•o "'· · 
~lenn.dor;ó:portnnto·\-aexoquivel.; ;dB;-!um·· :la.do porque_-~ :}lonto. airva:de:facil .desembarque:·da.s ;mcrcadorin.s~_de .. 
·oft'on·de•O ·~privilegio-.dD.•ZOna.- da,:companhia.~do OD.tro,· ·lmportaQii.O.: .. ~:~~; ::; ;:._ .. :<i:;;):<: r-,",_,-~· _':.'·1:_,:)·-q ·--;.~::;;.::~;: >!t.l , 
!-porque_!dclln. ~cx~lusiv_ame~te _:d~peade ·. -·n: con~trucçiio .· --:c_on~ord4-_com _o·nobr8·Senndor :n .. a grande iiilpõrt~n
:-de:'!mo.:._no,•a .. hnhn. :..l i::~:~.-r •;.:•- :'~--· .-.~·;·: '.':·; .. - : ... _ _. ; .... ,. -cia-·que tem·as _obras·de.desobstruçno~aa·c;nchoeiraa·do: 
-r.:::A.1ada. respondendo( a 1out. rns, observnçi5c. s, do-mesm·o·· .·~io =-S_~~Francisco~7:.,Tornar_·pra.tica_··a. nnVegn.Qão desse 
~nobra~sl!nadol"~em~reln.çno 1:ao~;.nuamento do :P.essoal e ~rio :.:ó''de' abSilluta.<necessidn.de;-;81' "é;me.dida·;· de• previ~-. 
:de:ven~un~ntOil __ dos emprego._dos~3a'= ~ompanlila.; acha: . dencia •.. Cré tambQm ·q~e __ :.:os _ s~crificios ·. Jeitos~.<.-pe!o 
:-que! S.~.Ex.,.tem nesse ponto.razuo. ·.A. comP.anhua.:tem: -;Estado;com:a., nn.vegnça.o,~:do-·.-ftlo/ das .... ,·Y.elbas-:- seruo:: 
~proce?ldo de· modOiCBnsttrn.vei,Jevando a sun.ofn.lta. do: ·--grnndomento comEensa.dos.-~pols·. ~uo ,cnm_o .d6senvol
~respel~o·ás clnusul~s ~o~contra.to até .ao:·ponto de reter ·vimento;,. da-. -estr~da. ._do· ·.-ferro: de. Pedro- .. ll.r:,com,_Aa_::. 
'quantlas-,q-ae· por:due1t0·.) c"mpotemt ao -:governo. --Mas · navegaÇa.o .. do·· 'Rio das ::Velhas o. de S. ·F-rancisco e 
r-osto proc_ed1l!lent.o::. ~ü.o:.tem passado dosnperc~bido_a.o{ · com::a.;.;cstro.da..: de ;.Jn.bOtn. ;,, ficn.rú.·...: cstn.belocida.-, u~a. 
~gove~no •. o··a.lnd.n-;ultJmnmcnto o~orndor;expedio,a. esse! !'grande: via.. de:. commt-:nicaçiio_-r;._de:todo_~oiinteriõr. do 
~~respelto_.umr.o.vlso,--: que ·Jó: o.o. senado.:-·.~--~~:.·_-;_, .::!·;·:_.:·~·; ~ 0norto:-com~a·.cn.pitnl do;imperio •. ,;; , .. , .r.--'!'->--3 .:t:i.nJ!Í:~, 

D~po1s do mostrn.r que o governo-. uno, t_om, :por~ ~_a~Recónbeco•com "! 0 i:.nobr8"sena.dor _a·. necessidade· d5 
.de!elto,,do. o_o~tr:ato, .~BlO_ .effi_ca~_- d~ . ..._obn~r ~n.()ompa.~i .se na:o:consentir·qUe·_-so :façii.o-obrais~-novo.s nastestradu.- , . 
vDh1a. _a,oumprlr. 1 o:se_u_._d~.ver.; dlz1que,c_oncorda._. co~.,o; ~de~ferro sem:-estudos:completos,:e approvaQÜO ·dos~-.~"'-'' 

. _n?.b,.re. senador _n_n.no~os_s1dn4~.~e;s~ acau~~larem:e!ll .fu-, '·•spectivo·s: orçam·entos~·.A.' cansa: doa 1 grandes ,e!I'os;que.-·~ 
t~ .. _.s- ~oncesaOes os 1n~cresscs do Est~d~. So se. tJvcsso: ~~ser teRf·dado·na'construcQiio das- estradas é• o- nu.o.se!tlr-- ·-

c. p_rt..:~~Ido .. de...,confo~m~~n.do. com a. ~p~Dln~ mna1t~stado.1 ~asàim·:obs·et'vndo.~·; _~llr.:·.•n.:.t:;l'L'f"'.,; •. ,:.--::·,;;··~ _r111 p -h~râl.~~-·~:-·~ . 
t-llclo_._Dobre sonndor;_ .. ·relntlvomonte"·ás· 1 gnra.ntlfJ.~ de .- • ·-- 1 

--· _ .. · - : · ... '. 

JUros._ni'fr'.sà·'teriiio ··dado u 0 d ~ result&doi .:que.'se tóm! _...,: Ap_~na,s, teye,.conbe~m~!lto dest~ .ponto fraco:reco
r·nresonci'a.dO.I! · i~.-.-1 ~· ,_, · ?;..,,_:-_,~:, .;,,! >:~: .- _··~'~ ·.- !1· ~ :. • í1 r~hoco,,a.~necessida~e ·; .do·f:romovor. · somelba~te_. lD.Co~-

; Qunnto t\ · ,.,ptirtiQin aos tctcgru.pnos:'~:-:01 - 0 ~ nobre 1 veniente;·e· com"'~sa~o~:~m·.= oxpdd1o, ·:um_1'_ n.-y:~ao·. __ que~l~ .-
1:Mnador'-•·, donla.siodnm~rito· rigoroso ::em -suns, nprccin-: '~-~-~- .s_~~n~~~--;~.~~.o -~~;do .~~-~~ar. effo~t~~o:~_r?:'_lot·.r:·_.-~'·.-"-~:-- ' 
~-·çõ~s~ Qunndo:ac··con!tdo~a; quo:o. nossn--rédo_ .tologrn- . 1::-.Pa.ssa._ndo a tomar ;em !.-CC?D_Sld_c~a~n.o.o•dtactuso· do __ ... 
··ph1cn. :medo'·80QO_:·kllomc1;ros.·. e_.· .. attro.v.os~l\::. torr~s. 1 nobro~sena.~o~ :pot:·Mt~ns,_dlz: qno.-~n~ doa~j&

1!olt4r''i ~~ 
:. !Daultns, mnttas froadoans, terrenos alngnd•ços, . do-; ,q!lest .. no, ~a·ostradn .d. e_fo~ro,.d. ~ ·NntiVl.dndo,;·:.Nno póda·. 
• -vemos· orgulbnr-aos:do ostado. do aoasoe~-tolegrnpbo, · . d1zor. ma1s,do . que: já. d1sse., JJ:atretnnto • respondo & -
'· que rivnliso.tcom os da: ouropa •. ·nã.o ~a vendo ·ta. I voz 1' nlgumas das :obser.v:o.ç6cs' do :nobr:o.:'.son_R~or; ·rectifica.' 

outro no mundo que percorrendo tiio._.grandc cxten- . os.fa.ctoS-t:el~tivos;.,o.os-'_'dou~ _orça.nJentos•dn.quella..os-· .--· 
·aüo, se .acho· nns mesmna. condiQões .. _de roguln.ridaeo . trtidn.,. _o.da"qna.torzo e; o':·do __ ,qu_!lron.~a'.o:.c~!lco _m!! ,r~on- . 
de .servu;o.- Conoordn. em.qu~ o sorv190 .. do. c~nstruç,no 1,tos,e- no_vamontc~decla.r_a})UO !lno fo! ~un, mtonçao -~as-' 
das hnba.s -so _poderia. ter,fetto com menor dtspendiO,' pn-lnvrn, quo n. este ·rospotto profer1o Dn. cnmn.l'n._ e ~no 
mn.s noru por .. Jsso;ao dovo, dosconbocer, qno o serviço acmndo, lo_vnnto.r suspeita o.Jg_umn. contrn._~n..bonora
ae faz com .muita; regulnridndo. o q!te o, dtract_or doa bilidn.dé. 'dO·ilobr·o ex-mi~istr~-'-~-'~.:'_~sr,icl~lturn:.• ·, _,. 
tele_grnphos. moroco.,;Jouvor.To,,..,nu.o .. ~onsu_t:n.,. ~polo Justi6cn. flnalmonto o aou ·podldo de -vorbn po.rn·o. 
modo por quo .tom do_sompenbndo tu suas fu~!l9.~~~ aúxilinr"tochnico,....,luga.r .... _que tom por indiapcnsa.vol· 

Qunnto ao,rognlnmento,. doo tologrnphaa;, concorda, pelos motivos .9uo lnrgnll!oate expOo. So ~iio fos•em. 
om ~rnn<lo pnrte com:aa,obaorvnçuoa.feltas polo .no- ns olroumatanmaa finanoomu, em que o pn1z se acha. 
brt~ !IIOnndo\', Euo·rertula.mento o.{nda.' niio fol. an~ioito o a nocoasidndo de oaonomina o. quo rmulto..r.R.tto~deta. 
<. aJ:ll!rO\'aÇi•O do J)Oder JegiaJntivo ; ,OOII~Úm' dis_ioai- DO aeu orçnmonto, Di\0 ronirin OrdenadO Opllrl>·'Ulll 
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a.uxilia'r to~hni'?o ·:-_.mo.& 'pa.rn. ·tr~a· ou _'qUBtr~'collsul-.' 
t.oros toohoicoa ·ào•mini&torio dn agricultura; ''(Multo 

·j,;.~em.) . ·: '. . . . . . . . .... ,. 

~~· :.· .. ~ó l.iir.: ~Jclue~•·•' .ltlcnalleM-'ConSid~l·a-- jUà!·ô~f{lou-: 
,•a.ve.l _o proceüimento , dn. .. commisaüo,-. ·do ,~·orçO:mento 
:proJ?ondo;quefosaem tomados em separado'os.artigos 
add1tivos da camor11 dos deputndos de ns;, 1 ·: .. · '19. ,,As· 
ro.zOea r com que, a;. nobre commissüo· justificou· e"sse 

. -r__ proccdimenlo.-aüo procedentes. Aproximn•se o termo' 
.• ~,.~,.,·din":ri~ d~ sessii.o ', quejâ. ·boje •.•tú _excedido, e 11 
·.·, .. ,c;,mm1sso.o lDteressa.dã.·-·em que o pll.lZ n~~o·ficassc sem 

: 'as-leis annua.s, · procedflu __ muito 'bem,· proc1unndo que 
ae·.a.proveito.ase· 0 1tempo, que corria. npresando.mente~ 

. · ;'~Entre<oa additivoa; porém, que a commissõ.o propoz 
; •ll:e~;••~-~_aepnrassem, ha um a que ·mais ·o.ttingem &LB 
'l'aZOea$:.tnpresonto.da.s _pela nobre 1 commiaaüo.~ · E' o 
/aitA1~;: ' · · 

:.;\ ·~-A-~."·pr~· rázüo· .niio a1tioge'·esse artigo,·: Porque 
... ·- ~àüo-,Jla_- .no :senado ·trabalho ·ae urgancia que ·possa 

. '.diatrnbir ·a attençilo ào orçamento. Tem~so jâ. • profe
.. ·J'ido" dez ou doze diecnrso3 sobre o orçamento ·em dis-·· 

cnssão~<·'e· continuará -ainda o' aebate ·vistocniio bnver 
outra. ··.\mataria. .·para· ·occupo.r a ·o.ttençüo do ;senado. 
• Essa ·razão já perdeu portanto toda . a su11 força. 

• 1. -o -ser·o tempo curto tnmbem nõ.u·procede, po_rque 
passou . o temp_o marcado :por ·lei, e o. prorognçii.o 
1,arece-lhe sufficicnte para se discutir nã.o sú· o. orça.- · 
mento,..:como._ tambem esse ad~tivo. ~que:nfina.\.faz 
po: rte- de uma. dns auo.a verbas e põde ser. no· ·meswo 
tempo discutido. . 
: Depois de mostrar, como ·ainda. nüo -procede contrn 
o·. ndditivo·a ·terceira ·rnziio,- qne apresentou ~ n .nobre 
cowmissao, pede perminüo :lC) senado pnrn a.presentnr 
n1uuoem~.nda. o.ssi~nndn.porelle orador. pelos·sens'col-' 
legas "de·deputn~·ií.o -e pelo -nobre' senador por: Goynz, : 
a.tfm. de ser restabelecido o a.dditivo. . .. , 

Kntrando na.•a.preciaçiio do. mn.teria., fn.z lnrgo.a•con-: 
sidera.çõea· paro.- mostra.r a vnntnftem,da. nn.ve~çã.o, 1 

de que se~ trnto., que muito apro,•eita· .. á._ provincin. a.,~ 
Goyo.z.:·-que•-boje ·sé póde ·considera.r um ·dinma.nte' 
bruto, -que 'Precisa ser lnpidn.ao. e ainda. {~s provincin.s 
•lo M11r11nbüo, doPinuby.e daBo.bia. e,11tó &\ de,Mo.to-' 
.Grosso, á qual se ,poderú. ir sem .pedir licenca. n .estra.- · 
1nhos. Se . ·tivesse .havido este cn.minho ter-se-hiüo · 
poupado· muito dinheiro e muitas vidas no. guerra. ao 
.Paraguo.y. · · 
· ·Não· incorre o orador na. censura que ·p6de-caber 
-aos que ·niio o.doptáriio essn. providencin., ;pois que no 
•anno.1nnterior;4o do. ::uerro. do Pnrn~uny apresentou 
tna ca.ma.rn. dos deputndos uma emendo. o.utorisn.ndo o 
jgovcrno a. abrir communicaçü.o com Mato-Grosso. 
· · Proaeguindo em suas consideraçlSes em apoio da 
emendo., espera que •o aenado, ·comprehendendo o 

cgrandc• alcance da modiàa, niio recusarâ.,a ·).l•qnona 
·~verba,-,que a- esae.importdnte.aerviço se desttna. 

,•;.Ainda em··apoio de aua emenda-o orador explSe as 
''!l!"ndes obr11s· q'!e.~em feito ayrovinci11 ào.Pari. e 
;no.o~s6.obra.a provlDClaes,. mas ·nao .. pouco.a, -e enumero. 
11lgumas que cabem proprio.mente 4 .. responsabilidade 

.. aos- cofroa geraea, 
. , -E. 'J)Or1 eate1r assim. ·a. proVincia..cbela de_compro
. .'miasoa.dessa.ordem é ~ue o ora.dor se anima o. peclir_ 

esse pequeno auxilio do Estado. 
1 

Apreaent~. pois,_ o orador uma. emenda~ pedindo · 
Um_o. aubvençiio, que se justifica., já porque a. provin
cio. largamento compensa.rá os· esforços ~ue por ella 
ao 'fazem : jâ. porque tom ello. sempro e!Tectuaào des
pezaa· que deveriü.o correr pelos cofres· gera. as. 

t:om as. ponco.s palo.vras que deixo. ditna, ·julgo. o 
orador ter adiantado n sufficiente paro. convencer o 
aennao de que, tratando doa' intorosses de sua. pro
"Vincia, uii.o descura os interesses gorn.es do Estado. 
( Multo bem. ) 

Siio lidas, n'(loindas o poema coojuntamonte em 
atrcusaão as aeguintea 

Emonda3 

• Na 'Vel'ba - Subvonçii.o ú.e compnnhin'l <lo nnvf't
gaçio a 'Yapor -, ncerellconta ... ao- Pnrn ni\Vc~tn~õv 
ioa rloo .A.rognaya, Vermelho e Tocantins, l?5:liOOs. 

. . .r . ·" . ·. ·. .!I;< 
- :slqrtelra .Vendes. -·J.àusto.cLe :.IIIÚia•·•"-'Gomcs d<it 
Ama•·al. -..Silveira· da Moita; ,. , ., : · " 

à .Auxilio ú pi-Ovincià. .elo·. Pára. .pai~R,-~~-~êorrer O.o. 
pa.ga.nu~nto dos .juros ~ro.ntidos_ l\ ·cmprozn·.dn..farro
via &\ mnrgem do rio roonntios, 2GO:OOU;.;;:-,siqueira 
Mendes.•.,- Fausto de. Aguiar• -.Gomes do, :A.maraZ•c». - ' . ' -... ' .· .. -, _, ... 
'0 ·Sr; Llmn· Doinrle'diz•que, ·tendo<se mniiandÕ: 

quobrar'll:bitolll' do.' estrndo. de ferro D'.'Pedro:II;•nitn~ 
obstnnte 11 OP.ioiiio contro.rio.· dos'profissionnos.'do'Ciob·· 
de- Engenharia.~ ·era de esperar que 'em'·eo_mpensn.çiio~: 
as 'obras dessa. estrado.· proseguissem, com· m_o.ia n.cti.; 
vido.de, assim· porém nü.o ··é, e··por ·desno.cbo Teceute
do1nobre- n:-iniàtro foi proragadO.]JOr m':L\slonze"meze•· 
os Jprn.zos que· :tinbii.o os · empro1teiros no· ramal ;do 
Ouro-Preto pnrn. ;con_cluirem as· obra.s.··:I,A.lCm.·-:·_~diaso,_ · 
bom-é que o ·nobre·ministro com_:pa:re_· ns:deapezaa 1ora. 
fei:tns·com ·o .·~a.nç~mento ·dos, ·trilbo&'entre ~a estaçúo 
de· La.fa.yette e\da.JSoJedade; ·s·e o ·fizer,~~verd.,queJno-

. nbumo. vantngem· se'colheu dll. bitolo.•estreito.· entre-
-estas duas ~sta.ç~es •.. ·_ ·. ·. -· ··' ·; ___ ;-:._;.:., .. :,::~.'.·_.:-:'-·!;_ · 
· : Doixan'do; . porém/ isto que ja passou t. 'cnt1iegorla· 
ae:':facto• ,consumndo, "'observa que· no'orçnme_nto~àa..' 
agricu~tu'rll, niio_ se ·contfimpla quo.n~ia.~·a~gumo:,pl'L~& ·o. 
prolongamento ·a .. ·estrAda,' Consto. que se·acba con'
sigoado. . " quo.ntio., de 600:000S. em . credito·especial: 
para· continuaçüo· da: via-ferrea. desde'.1to'birn:"'atls Sa
ba.rú.: Se o nobre ministro· a.nnuir, o·orador'ofl'ereoeri~ 
emeodtiéle:v~ndo·ll t,OOO:OOOa o. referidn:qu~n~ia:íí:; 
. Faz 'cons1derncões ... sobre, o mó.o estado-de ·cou~e~ 

yaçiio- .. da. estr~da. ;.União e. Industri~, ,sõ~iétud~.- :rio· 
trecho. que . Vlll de Entre-Rios ao Ju1z,àe .Fóra.,No· 
mesmo ·estado_.-. se .. ,,ncba..- a.~ pnrte _da. ~str:Ptla.~e~ti-'e.o~ 
Juiz~de .. Fóra. ~e •o .Rio-Novo. Se a -conserva.çiio·."dêata. 
estrndn .deve ficar_ n .. ca.rgo.da _provincin,: ;Õ-.-:issO uma.
injusti~o., que-irú. ainda ma.is o.ggra.var. o. estn.do'·pre-
cn.rio da.s. fin~nço.s, .provinciaes. .-; ··,~.:_, ·; :; -. 1oJ 

, 'Manifestn-se contra" propa11anà11 que o governoten
.cionn. fnzer em favor da. .imm1gro.çúo.-:A ·unicn. pro-pn.• 
·go.nda efficnz seria.·a reforma. dn:nossa le~islnçã.o.,Em
quo.nto se ·derem fa.ctos como. os ·que -ultimamente-oc
corrórão ·no. provincia.· de Sa.nto. Catba.rion.~ los' europ6ac
hiio de pOr duvido.s em vir para o Br11zil. Niio:'póde pro- · 
duzir osrcsultados·que o·nobre:ministro espera.~··o auxi
lio para. que o colono venha. csto.belecer-se·erri:fo.zendas-:: 

' alheias •. cujos- :proprietarios niio poderão:·supportar'-o· · 
onus-da.s·fnmilias dos colonos. COnvém outrosim,que~ 
os lotes sejã.o demo:reados prévia.mente·.e 'em'; terrenos-. 
mnrgeados por via.s-ferreas. Tudo quanto isto,nõ.o.fOr, 
só servirá·· paro.· deso.uimar- o·colono ·:_-e dàancredita.rt&:-
co.uso. da immi~Fn~iio, . A fazenda. _:da··~cacboeira·.ao-
Co.mpo,.cujo usofructo foi·cedido •.pela•corOA,;ao,go
'Verno.. ofl'erece terrenos·- pa.ra um: exc_ellente uucleo~ 

:co}OD11J,l. ·' : .. -_,-.·, ' 

EnnD>ero. os booa serviço o que tem' presttido·• O; •So
cledaàe .A.uxiliadoro.·da IndustriA ·'nnclonal,;•opinaodC:. 
contrA a ·~reducçiio do An:.:ilio ·concedido . a essa.· llllo
eio.çõ.o. · _ ... -·· ."-.· .. <··· . .---.:-__ ·.' -~- --:.-;:· 

Lembra que·astiió ficando · estrag11dos' pelo. traça:e . 
pelo cupim os numeras d11 Flora ·nrazillense, .que .. no1, 
têm eastado muitos contos de di1, c· a este respeito· 
pede pro,·idencias. . . ·. . . ·, .. , : · · 

Entende que nenhum resultado se tcm.colbido.aa.. 
verba. que annualmente se; vota.,,parn. n- a.cquisiçU.o do· 
piantos e sementes. E' .dinh~iro:q~e~podlo._1ser.m~lbor· 
n.proveitndo.l· e aobre·.a. · cons1gn. o.çno,;pnrn.~_.o ,Inst1tu_to· 
Flumioente de A"riculturo. faz:-..tamb~m .conaidoraçõeS':Io 
em idcntico sentado, na quo.es --ta.mbem applicn. ao~ 
Instituto Bnhiauo da .Ag1ricultur11. . , 

PcrS',!nto. por que se nca.bou ·com. n:csco)n. Teterinn- · 
ria do Rio Grnnde do Sul, àepois do grnnde àispe11-.. 
àio q\tO Olll\ nos 'CUStoU; O qunnto h catochoso,'a.\:irin- · 
do hnnrosnA excoywi5os 'J'O.Tn o.lp;uns poucos ostn.belt:-
cimentos, diz que nos m.da os 1ndigeuo.s 1estilo tro.ns• 
formados em . escravoo, soado onetlgndos barbara• 
monte. . .' 

Terminando, podo ao nobre .ministro que enm m~i•· 
nmor olbo par11 11 provlneia· ào, Minas, que ó irmit da .. 
do S. Paulo, e cujos filhos multo tom contribuido pnra. 
o progroaao daa provincial vlzinbas. · 



···. · o·,syst.emo." ·propagandD::que· o-·gover·no! 
,.Jquer~por~·em·o brn. a. fim promo\•er a. ·immigrnçiio,dis-1 

_,;pensnndo'nsentos officin~_s ;. _e depoia de'.mostl'tLr que; 
.. ~nos .fnctus occorridos ·em-- Snnto. Cntba.rinn· 'houve· ina.-: 

~:-:xhno. 'tolcrnncia.:opnrn.···com .·os· colonos;-·-·. ·que .!se·.~inbüo I 

; ,\ 

· . ._,;estabelecido: em·, terrns pnrticulnrcs, . trntn .. do· esta.be-! 
--,..)ecimento<dc': immigra.ntes' '•e .,, de~: su'ns ~tfnmilins-;rn~st 

"!grandes·'estn.belecimontos 'rurncs ... Nest"e :ponto fnlln/·o~ f,i~~l~~1~:~~i1~'ff:~~t~~~~~~~~~[~t;;~~~~~jf;::. -~ora.do~_:por-:ox.Eer1encin.- prOJ_lrin, .. ipcis~;tq~e. ·.·_em-:1 
·' ': ··.;,;,~·-~·~~'õe>s 

ttcrrns,· sc~:ncbno_ csto.belcc_ld.a.s 1nmis ··ao '809-fnmilit:l-s, ~ •· 
~quertodca·~~m;prosperndo : •.o.~~·cnbo~'do ·aous a.nnos de: 
.trnba.~bo, _tmuitas-:outra.s tõm .. -so 1rctirn~o 1)evil.ndo 1 ~c-· 

. rculios ·com··qne~se esta.belecom em. ]lequena.s '· proprie~: 
, ... _,-da.<_l_es;.Coplieccd~_r .destes fa.ct'!s·; ·.-o orndor· 'niio··podio,

~~como_!membrordo 'S'OVerno, la.doEtnr 'outro' systcmo. de 
pro.viàeucias~ diverso· da.guclle de' 'que, como ·ogricul

:,~;'(tor;::,t_ém:_coJhido :resultndosr;excellentes ·: nem· ·outro, 
:-:1dev.clra:\aer'.o•procedimento ·.,do~: sovemo; que ·"·n.. cstn.: 
·orà.em:de~idéns: se •nchn.:n.dstric~o ·-peJa.:. execuçüo dn.: 
,Jei!de~·28:'de'Setembro; •nn~ymrte ··que·. mn.ndn::a.pplicar!_ 
·a:~terça·pnrte''da·. to.xn·"nddicionnl· de 5 •/o no pngn-· 
· monto;da..pnss~p;em ·~os immigrnntes~ . · · • · ·. : 

• 1Interpellndo · sobro •umn··emondn que snpprtme esse 
imposto;·: decla.ra· g_ue< ·a· 'governo não nceita."--tnl: 
suppressiio, :.o,cbnndo-se "disposto ·:a. ma.ntcr·· em .. sua. 

, intogridnde. o. :rnencionndo. 101. . · 
:. . ··;·-Justifica.' •a .. suppressiio. ·de · vn.rins · commissões-'de 
'·.~merlições-·de ·torrnst· em nlgumns 'provincins do norte, 

ma.nifestoudo_ r a: idén.· de; qtlo ·os· terrenos· ·aessns.: ·pro
vlncias: ·siio·'\princina.lmente apropr~ados po.ra.· ·o. colo

·,niso.ção:;:.~na.cionn.l~_-. Rcla.tivnmente· _o.: isto· elaborou 'o: l·;~~~~:~i~I~;~·::~~.; 
governo···· nm•OJregt!lnmento .do· lei· de terras que de- I~ 
ponde~do~-decisiio dn.-outrn. camnrn.. ·. · ·· , : .. .. · .::: : .. -- . ~-:~, .' 

•Informa:g.ue 'n•SociodndoA.uxilinrlorn dn lndustrin . Em seguida deu pnrn ordem.do din,6:: . . . . . 
Nncionnl nao se communica officinlmonto ·com o ~o- 1• "'arto (nté 1 horn ou antos)-P•rece' r.dn' ·'com-

,-verno e nem.se:quer lhe remotte .. n sun.,revista.. No.; z· .. 
-:doficioncin,'•portn.ntoo de qua.osqner dndos~· incliaou .. se' missiLo do omnrezas · privilegindas ·:sobre: ns:.repre-

0 orndor ,.· supprimir-lbo " subvonçiio.· son~çõos do cido.diio João Josó l<ngundes do Re,.,nde·· 
<~Ha•corto 1compromisso do governo '[lnra. n._ improAeiio· 0 Stlvn.· · · · · 

dos trabalhos da .Flora.Bra:=ilionsa. Por isso· o guverno Pnrocer_ <1n. m·oama. comlniesü.o sobro: reqÜei-i~erltos. 
·nceitou ·o. restabelecimento ··· dn. vorbn votndn peln · ca- · de Cunbn o . Sá & C. Henrique ·l{ntenfeld : .. •, Willinm. 
. mnrn•dos deputados. Quanto no estndo dns collecçõos. Austun . .Brown. . ; ·. · · . , . . · 
···o.'·orn.dor mnndar{L · veriflcnr o estrago de qtto dou; Pnrocor dn. mesmo. : commissiio ·_sobre a.· repreaen•· 

notioin . o. honrado. senador por. Minas Gernos. Nilo tnçi\o de . .Augnsto · de.' Almeida Torres.: . . . . . 
. tem· l'n?.i:o :~-; Itx. ·no· qtle disso n 1 respeito do. vorllt\ 2• ,,'arto- .(á . 1 hOrt\ -ou.,. nOtes·)."...:,:. Coritinun•· 
pa.rn nc··ui~içfio de· somontos e plantas, que tclm sido t:ü.o dtL 2A discussüo , da. propoatn.· do governo, com. 
envindntt~ r.os· agricultores ··que a.s ro9nisitií.o. Este asomendn.s aprasontodns, tixnndo a .. _deapeza. .do mi-
pequeno nuxilio niio devo. aer snpprinudo. · niaterio dn ngriculturn pnrB o oxercicio de 1886-1887 

Dá informnç~oa solJre n oacoln ''etorinnrln, mos- ,Levontou~ao aessií.o· na·· i horas dá.. tn..rdti. 
tro.ndo qne o Sr. Hnbourgeon niio oorrespondou <\ oon
':fla.nça do govoruo no. doonment.nçiio dna contna que 

· apreaontavl\, Nesta.e condioOos aobrestevo o g:ovarno 



SESSÃO El\I O DE. SETEMBRO DE 1880;':' c -. 
80~ SILSSÃO F:llf 6 DE SETEMBRO .DE 1886 ·'·, forçna,.: que tom vigorado nos nuuoa proaedoutos,. ba~ 

. vendo npenn~ no ·pr~joat~~or~> sub1nettido no .. uoaat• 
JllUUUDKNOIA. 'DO _Silo CONDB DE DÂB~B~Ji:'t.; IXO.ln8 O.JU_od,fiDn9U.O &eguante:. . ·. 1 -- : __ , . ... , 

' . ' . . o· premio pnra ···v~luntnrios e ongnjndoo, que .nn. 
. SD>u"mo-Expediento- Parecer. Juramento e ·poiSe lei vi~tente oro de.·400S poro os Jlrimeiros, a .de ,500,) 

·• · .·de 11m· S•·· """''elo•· 'Pela p>ovlno/a de Santa · Catha- ·I'""' o a sogundos, foi reduzido, por emendo npprovndu 
ri>lll - A' bito/CI tia 81/ratla de ferro D. Pedro II. ua 'outro olimarn,." soas P'"" uns o outros. jiroliihlod~ 

··mscursa e requerimento do S•·· Lima Duarte. App~o- se;gne om coso nlgÍim soJ"' png!' ndinutado •.... : .•. :_. 
~.vaçtio ao roq1zerimonto-Pririleira. pnrte ·do.: ordem Alóm dostn.. poqueao.. n.lteroçu.o, que a. o.:~mmísau.o 
·do din- Reprosenta9Des do oidaclcio· Joií.o Josd Fa- · julg~> oonveniente, tonto paln eoonnmin dnhi resul· 
quncles do Razond8 -a Sll·va.. T'otapüo- -Roqusriman- tn.nto como pnro.'mni_or mora.lidl\de. noa.alistomentos. 
toa cteCun/ia Sú&' C. e ouUos. Vota~iio,;_Reprea!Httl- cvitnndo-se; a..·especula.(tilo dos que_ visii.o ~ómente & 
tXio. de .Auousto. de Almelcla ae To1TB8. Votaouo - gra.tificnçü.o no intuito de desertarem; contém o..pro
"Segundo. po.rte· da· ordem do din.- Orpcimoilto .da.: pos19Íto'vindn da outro. camnra· em seu o.rt. So .trea 
despo~a.· do ministe~o da agricultura.!-- O Sr. DCir ... : o.utol•iso.çõea do.do.s no .governo,_ que sii.o _na seguinte• : .. 
ros D_urreto'pedo tl retirada de wnn ~m~ldt~. O ~~ fr 1 ~,;À roori;Rnl~a:r· na' escolas militares do·Imperio. 
nado ·consente; D!soursoa elos Srs. S•lW11ra Jl<>rtms desde jú, sem ougmento de.doopez~> e .tomando por 
(emendas) d 'Franco de Sá.. Adiamento... bnso. o ultimo. projecto orgnnioncio pel~> ooogrega9iío 

': A';:Ü l!~' borns ci.. ~>mnnbi'i acbnriio-se presentes dn .escol~> da cOrte:· · · .. ·. : ·., : .. · 
.:..i2 SrS.·· senadores, o. saber: . .. · - ,, « 2.a. A crear:.uma. coudclnria. .militar na· rJrovincia 

. Coode do BMpeudy. Bnrno 4e Mnmn'!gunpo. God~y, do Rio-Grande. do Sul. no lognr mnis coovoniento: 
V.iria.to de Mede1 rt~s.Ii". Octu.v1ano, Bnruo do._Esta.nc1n, a S.A .A.-reorga.nisa.r. desde-já, sem augmentot·.de 

. :Ua.rros Bnrroto, :Visconde de Po.ro.na.gnã, Henrique. de despezn. as colonins ·militares. do Imporia . .-. -suppri-
A,•ilo. de:Lo.mo.re Teixeira Jnnior, Bariir de Mo.ro1m, tnindo. B-B que forem desnecesso.rias. ». : ~ ;.-.· . c:;'-. 
ra.nla'. Pessoa., Li~a. Dunrte, Pnes de Mendonça..· Si- Qnnnto a estas .nutorisa90es, dispe:ndo a ··.1• que· a 
-queira. _Mendes, Luiz Carlos, Visconde de !\:turitiba, rcorga.nisaçiio ... das escolas militares. deve tomar:por 
Gomos do Amnrnl. Christi~>no Ottoui, Bnriio .do Coto- boso o projecto offerecido poln(congregmçiio d~> fl&cola. 
.!!ipe, Castro Carroirn., .. Gorrcia,:Fausto de As:nin.r, J!l'-· militar ela cOrte:, o-qual ncbo.·se.o.onexo. ao ··relatorio 
-~'"lla.r.ibo, João Alfredo,. Danta.s. José Bonifnc1o, Bo.rao . do. ministcrio da- gue1·rn -de 1882, a commiisiio cxami--
-de ·Mo.morá;:Cnobo. c .F.i"uuiredo, Ribeiro. da Luz o nau, como lhe cumpria,. todo_·.aquelle ,loago:e·bem. 
-Co.nso.nsüo de: Sioimbú. :o_. · . . '-' · · . , . elaborado tra.bo.lllo,: e,posto que _reconheça.:. existirem. 

-·DeixárãO- de. comparecer com ·causa. pO.rtiCiPD.da ~ 08 . nellc·diversns :Providencia.s proveitosa.& ao:;.ensino e ,ã. 
--Sra.,_ Cruz-' 'Mo.cha.do,. Chie borro da Gama,: Barão de., disciplinn -·dos nlumnos, com tudo·, hesita :t em::o:pinn.~ 

. d V 11 pela. sun .ndopçilo.:jú. porqueJmtre' aquelJns prov1den• 
-·Souza ·Quei.a!."-:Djogo Velho,'lielra.· e . asconce 0-8 • • . cio.s:ha algumas. que por demasiado severas para .com· 
,'.Antüo, ~ Ló.fa):'ette, Luiz · ·Felippe, Po.ulino de Souza .'8 o -Erofessoraào, e outrns,. por: dema.sin.do . benignas, 
'Visconde de Pelotas. · ·. , , o.cbiio-so. em desharmonio. .. com., os preceitos,geral• 

O.Su .. PnESJDENTB abria o. sessio., 1 , mente ,ndmittidos por·_ nossn .legislação,: na.:,parte 
. · LÓu-s8 a. ncta.da sOssão n.ntec:edente· e, nõ.o havendo attinente no·magisterio socundario .. e_ .. suporior de 
.quem sobre ello. ,fizesse observnções,_deu-&e por o.ppro- . outros estabelecimentos, jó. porque, .bu.vendo_":alli-a 
vo.do.. , ,; . = clausula expresso. de -.~em augrnento de despeza - • 

. comEa.rÕc~rão depois de nberta a sessão_. ~s Srs. não. acredita a .commissão que :isso · seja .. possível. 
Vioirn.;da. .. :::,ilv"n., Cnrrao,. l'la.rtinho Co.mpos,·Sllve1ra. .attentos . os novos ;.dispendios .. creados·:·pelo,alludido 
<ln 1\.Iotto., ]gnncio ·MarLins, Soa.res Br~ndüo. Jfer· projecto do. congrego.çõo •. · ... ·' .,--.. ~: .•._.., 
.:nandes dn. Cunha, Franco de ~ú, Junque1ra,' Sar-:uva, lgunl -.-hesita9ii.o ~não .tem. a. commissão r~lativ:a
l~cü.o Vclloso, Silveira Martins, -pcbOo. · Cava.lco.nti, mente .ús <'utrns. duns n.utorisações •. , -: .-. ;.f'': ,·-;. ._.,. .... · 
.. \.tl"onso Celso 0 Nunes Gonçalves. · Qun.nto-ú. do. ooudeln.rio., ~orque, sendo·notorio .9.ue 

d • o governo despende annunlmente crescidas quantuu 
- O Sn; to SEonETARJO deu conta. 0 segulnte com~ u. -Requisição do .anima.es·n~ estrangeiro J~O.ra o. 

remonta. dos corpos de .ca.vallnria. esLo.ciona.dos nn..pro
v.incia do Rio. Granlle,-á intuitivo,que fu·ada.r naquello. 
província.' uma. coudelo.rio..bem ,administrada, 1 que .for- . 
neça lL -pRrte do exercito .nlli .existente ._os naimues do. 

•que .precisar, ó -um. rccla.mo das.mnis;urgentes,jt\. 
pela economia, gue d'nbi póde resultar .nos.) cofres~· 
pn hlicos em um futuro proximo, jt\. porqtte só assim~ 
flcnr{L ·nosso exercito n. nbrigo da. contingcncin· de, no
caso·. de guerra. com qualquer. dos pn.izcs,;_onde é co1:1.: 
tnme provermo~nos. desse nrtign,. ncbnr .. sc 1privndo .de: 
um· tão, indispeneavel:~etemento . de, opern.~õcs··mili
tares; <leve,; porém, o governo pnra .. tnlfiln sol.icitnr 
do po.rlo.mentO .a_ qnRntin qne fOr .orçndn. •... ., :, , 

·:Officioa: 
Do ministerio do imperio, de boje .. comm~ntcn.ndo 

em res2ostn. no officio do l 0 deste rnez. que r S. 1\'I. o 
In1perador receberá,._ no .:raço.da c.idncte,·· a. .1 born. 
da ~nrde,. a. . deputação desta. cnmara que . tem 4e 

·-comprimcntnr ao· mesmo nu;;asto , senlior no d1a.· 
7 do corrente n1ez, nnnivorsnr10 da. Indopcnden~in o 
do Imporia.-· Inteirado. .., · 

Do ministerio do. jnsti9n., do 3 do corrente moz, 
trn.namittindo·na. fórmo. da. requisição do senado, de 
30 do mez findo, cópin dn informnçiio prcstadn poln 

"presidencin. dn. província. do Espirito-Snnto úcerco.' da 
expnlsiio de urna. fnmilin nllemii. rla. ex-colonia Leo
poldinm.-Aquom fez n roc1uisicao, do,·olvolldo depois á 
mesa •. :. , 

O Sr.. 2o SeanETAnt~ leu o seguint• 

rr· A commissiio de mnrinhn o gnerrn oxÓminou nt
tentnm(lnte a. mnteria. dn proposiçõ.o do poder: exe
cuti\"o, fix.nndo na farçns do terra paro. o anno finRn ... 

· ceirn <lo 1887-1898, coo\•ortidn no projecto de lei, 
q ua, àepois de emendado, foi pela outrn cnmorn ro ... 
motti<lo no senado sob o n. 30 em 30 do Julho ultimo, 
o ]lRSSn. n. dnr conto. do resultado de sou exame. 

O nnmcro do Jlrnçna do prot (13,500 em clrcum
stnncins ordinarins o 30,000 em circumstnncino ox
t.rnordinn.rins) bom como dos officlaes, n orgnnl
sn~iio cln- força, o o modo de sua. composição 
mnnlÕlll••O Ol m•omos já ostobeJocidOB DO fi,;,nçilo do 

Qun.nto ú rcorgnnisnçiio dos colonin.s milit. nres; 'POr
que só ns conveniencins de tempo e.<le,.Jocalidacle: 
tendo dictndo o. necessidodA cln..- fundo.çiio 1,dns quA. 
nctnn.lmcnte existem •. essas mesmas~ con"·enieneit1s 
põdem rcoln.mnr .uracntomonte n. ·croo.çii.o:dc novas. 
co~o a suppressão.clO.squc·jn.·nii.o .têm rnzüo de se:r. 

Os nrts. 4• o 5• dn proposição (ndditivos do. out1•a 
cnmnrn) dispoem o seguinte : 

• .Art. 4.• O.· natunl oorpo do l'bnrmnceuticoa <1<> 
exercito será composto . de -4 cnpltÕ.es, 6 tenente~ o. ... 
20 o !foros, sondo· n Jlromoçno fo1to do conformidnd ... 
com n lei do Jlromoç~oa do 1850. , 

ffArL. 5. 0 A promoçii.o R cnpitiio 1° cirurgião elo corno
de snudo tlo exercito. ao fnr.\ metndB por :nntiguidacla. 
c mntndo por merec1rnonto, rovogRdo nostn. pnrte ,o: 

· nrt. 8• do deCI·oto n. I ,000 elo 7 do 1\Inrco do 1857 "' 
mnis disposiçõo~ em contrario. n 

Parece t'L commissii.o que o objecto c1es~;es dons n.r 
tigoo, bom como o do !I I• do nrt. a• dn proposi9iiO, 
j/1 mciwa aomlya~do, nilo coostituem mataria propria. 



,· 

de unm loi·do flxnçiio do. forças ríroprinmonto tal·, é': 
que mol.bor _cabhnenoo teria, ptl' emnlgum· projecte de( 
reorgo.msnyuo get•n.l do exerc&to~ ou 'em algum projeCto 
aingnlnr rofereate a. cada. um':dcstea Blisumptos. ·. ._:_ 

O nrt. 6• <la PI'Oposição•(tambem· ndditivo da outra' 
cnmnr") dispõ"e· que-o cargo •de,' corcool'cnpollÜU'omór 
·elo c~rpo.eccleaia.sti_co· do: exercito·. sert\.de'.Jivro escolha' 
do governo,- que -o poderá··nomear ·de 'entre :os sa.oer-:' 
dot.es que perteDQ~ll ·ou· nüo: ~o· referido! a·orpo~ ficnndO · 
n881m·~evogndo o.art.;S• do·regnlamento n; 5,679·do' 
27 de Junho do 1874, n<Lllarte que AXigo a antigui-· 
dado pnrn.,ncccsso··do· dito posto; •. · • • · .. · . · . . · 
• Es~n_ dlaposiQiio, ~-C]~te _' alh\s·púde·ter n; mnis iOÚma. · 

l1go.çt~o- com' os· ~rofhto}l' do :1 corp~--- ec_closiastlco· 'do, 
e~orc1to, 6 de fnc1l: JU&t&ficn.çu.o, ·'VIsto·:como tra.ta.a-' 
do .. !l~ de .um •funccionnrio, de 1 1jarisdicQiio · m~rnmentif 
espl_~ttunl,·:p_l!_r~- cujo, exercicio .. ma.is vnl~m: na• virtudes' 
e!D.-lll'!s,trn.9UO _rOlll;lOSBSf• d~- -que BS_;pruticns do· ser-:· 
VIÇO mthtllr ;·é • man1feato• que qunnto. mnis• largo fôr• o 
O!pnço, onde possa ser--procurndo 1o· chefe .. de•um_:ser-· 
v~ço.,do na.tu~ezn-\tFo especia._l, ma.ioT-'serú. pnrn; o oxer~: 
c1to e pnrn o pubhco a espornnçn.- de uma.··acertncliL 
escolh";' ·"·. "· '""" .· .......... ". ·, ...... ,.. .. , 

... ;:Em~ vista.\·~_o:·.ex[losto;~Jd: a.>coinmisSão :·do ·:.p·~
.' ·roc?r ... que S?J"O sopnrados da: prop~siçiio o 1:1. t• 

de~-s~u._o.rt.· -.3°, .bem.' •como 1 os· ·a.rts •. JJ.o · ft .-5o, .pnra. 
c_ons~1tu~remT l!r~Jecto_. a.pnrtndo, ·_e que_-sendo .submet
_tl~a_,á dtscussno_ a pnr~e:rest_o.nte da.' ~·esm_o. propo'si9iio': 
seJa. -npprovndn~ --~.<.h-~~,_._-, •••. :_:··:- ·: _ _., 1_.. ~- ·.. _- ·• 

J:.Sa.)n.;:d~s~;commis~õoso~_"do_:. sena.do~: "3t··-·de ·:ASosto 
do.tS86.-Domingos José .. Nogueir" ··J"gu"ribe.- ·Vis

. conde c!e·Murillb"·--' h R. 'de L"m"re.u '· · .. , ' · • · 
oDe ·.nccordo•J-Com ·os :-·.pr!nc_ipios~··sustentD.dos ~·neste 
p~re_cer:propõe: a. commt~~~~ .a. emenda. segu~nte·.: .. -:~:-J 
"C Qae SCjiio· &epnrndOS ··da. propÓSiÇÍIO· o'§ 1• do 

az:t.'-~0• bcf!l_como-.os ·nrts:--_4° ·e~ 1

5°~' nfim-; do· .que· ·con-' 
stlt_nao•p~oJecto o.po.rto.do'.' ·'.-'·<·.·~~.~':, .. --:··· __ ·:·_r··· .. : ,_.,~ 
u .«·Sala .das: sessõe_a -do senRdO,;; àà.tõ/ ttt 'a_u'pra~:~. J..i~' 

guaribe.-:-Viscontls de 'Nurilib";+-' J., R. de Lam"re; •' 
:~·A_ 'iinpt:imirj. PO:ra.·:,eDtrà~·!;nO..' '?raem ·.·aos-· _trnbn.lhO~ 
com, a. proposto.. que.ae·-refere •.. •1 .• , " 
. ; ':·." '. " ·. ,, :::- .- ,.- '·. \ '- .. , l ·:.·. -,; ' .. '- ' ' ._1. 
IUR~NTO B POSSB DE. lJH sn;, .SENADOR PBL~, PBOTlNOu.' 

~~;·,_ .. ;_;~;'·.~~- (: ~~:::~-:·.", '·'~E,'.~~~~Q~-':1;~~~~~-·.·:::·. . . , . 
Achando-se na sala. immediiÍt&'o" Sr. :nr."'Aifredo 

d'Es.:::ragnollo t To.una.y.:...• senador-i'- eleito·: e· reconhe
cido -pelo.:prOvincia. ·:de· Silnta.·.:cntba.rina.;' forito 1

. sortea.;, 
dos:_para.1:o. -deputação que'o:devia.··'recebar· os· Sra.-· Vis
conde: de.;-~-1\Iuritiba~.-: Henrique·-· .d'Avilo.·. -':e 1:1\'InrtinhO 
Cnmpos:: ··e, 1 seodo·,.,o· mesmo ·:aenhor"introduzido·no 
so.Ião'com na formn.lidndes do ·eatylo, .. prestou jura.
mento e tomou assento no recinto.~;' · - · 

•.'iJ_,.,, 

<.L BITOLo\, DA. ESTRADA.· DB:I'EnBO D. ·l"EDBO n· 
O- sr·. '-it~~';ô~~n;te: z-S~ .. 'Pl-e~ide~t~ \uri~-P~ 

posição .do .bonrndó ministro da.· a.griculturn.:' profer1da. 
, q~u.ndn se .discutia. .o respectivo· orçn.mento •. induz-me 
a·aubmottor A aprecln.çtio-do aena.do um requerimento. 

.Refiro-me.a.o que dtsso;S •. Ex., ~qun.ndo ,·tra.tn.ndo 
do quebramento da. bitola. da estrada de ferro D •. Pe
dro.II, declnrou.·quo,tinba expedido ordens pnra qao 
ollo se !'fl'octuasso, doado. a est<i9no do Lnfnyette ,at6 
á .de·Jutz de Fóra. , .. . . . 

.":Co_m esta_ .·rosoluçno; -pnroco .. que·. ·s~'. E~~, teVe àm· 
v1stn. mostrar. que nenhum :ya.lor. dá á opiniüo doa 
profisaiona.es,, os qua.os unaniroente. ao tinhiio pronun
ciado contra o, q.uobrnmcnto determinado por; somo-

• }banto modo: o a10d1> ás domonatra9llos· da. provincia 
e. dos· seus reP-rescnta.ntes. que tão· mal o a.colb.!rii.o. 

Se.foi julp:ndo inconveniente o qaobrnmento .dn.bi
tola- de JLa.fnyette om diante, mmt" mais,· Sr. prcai
donto, .. o ser/i tendo de o><OCntar-ae o·trabalbo de 
destruição doado .a c.idado .do. Jniz oie Fórn. 

O. Sn. Ioõ .. cto M .. nTINs : - .Apoiado. • 
o Sn.· r •• M .. Du .. nTB : ;_ Niio oomproltondo Sr: pro

aidente, aa -viata.s d~ honrndo,·miniatro n osto'roapoito. 
n.om_qua.l o. oconomta. que So Ex~--podorá n.aaim rt~n-
llznr.· . ·' . ·.· -

O'Sn.· !ÍlNACIO MARTINB:- Apoinào; totn.eitlo uma 
admiulatrn9iio ·fatal á provlnoia do Minns. ., 

ff~g;:J~.·~~i~A nJ?,~:~fn'I;t,;.3~"~~~~~~i~u~ii'r:o.r!-~~~ 
'contra n.'toda.s·· a.s· conveniencins·~ e no· espii-i .... ~'"lublico 
doquella provlnoia •. • · · · · , · · ' -v.·.: ·. ·· 

·~ '--·.o~ sn~· )aN:\OI'ô-~'1\I~~TiNS : ~.:ã.POi.Add·:-.; ~~n-~~L~'- '6.':' ~Ó',.:·~: 0 

· JlllDI_str.~_ da.·_ngrlcLZlturn, 6 :·todo_._o_;,rninistor~O .• .il·r;~·-;.·,· •• :·~·:' 
,. O.sn:·Lr:uA. ·Du .. nTB·: .....: Por emquanto,,.limitto-me 

:a mandor.á mesa o meu requerimento, pedindo cópia 
: do,gu.alqner:ordoiD que para,esse:flm,fosso·expodido. 

" Foi: lido,: apoiado. e 'posto em. disaussii.o O· aegulnte 
, , I : • ~ ~' : l_ ~ I ; 

·RéquerimentoL .· .... p:;i·:,c~,, .. 

: '" Req~eir~q~e~-P~~,i~t~~~iuo do ·~;rii~t~-rio·d~'~iti~. 
: cultura. se. pcça. .. no governo -cópin. do. a.viao 1 ma.ndaadCP 
· proceder. nos,, estudos. ··pa.ro. ·o quebra.mento_,dll. ,:.bit~Ia- , 
:da estrada do ~edro )I, de. Lafoyette.á'Juiz,de'F.órn.. · 
:.~:Lima Duarte.» .... -,-!·,~·.·.:-:·,· ·-··.~- :;·..._·,~· ·>.!;:,.:l:~'·.i. 

_ .. _PRIMEIRA PARTE DA ORDE~tl:)o;:o~:rw~' 
I .. :,,~< .. : .. ·,r:",: .. ··,..·,:;:; ·".;_ ·, •:'. :, .,-nC .".'l_i·;:_.';·i'·~t"~j~-.. -~ 

.Representaçüo do: cidndão .Joüo: 'José·Fngundes do· 
Rezende o_:_Silva't:·. reqnorimeotos ;de : Cu~bn-:SlL-~e:~:·<·, 
tros.~e-·; reprose:ntai;ü.o do'·A'u'gt1st0 -~o 

1

A.lmoida.~.T01-i-es~_ : . 
·. ·, '.E~tr,~~ü_O:··.',_suc~.cssi~nm·~n~c ,, _em"' .. : ~U~cu~_sii~.~~.O_:~.fqi-iio: 
sem .aebo.te- a.pprovndos ·os· sej;tttntes·r,· pa.rec_erea:- -,da 

·- commissão dO emprezns proyilegmdo.s e abr:a.s:'publiC&.a: 
J~ .. :r.:e·trà.:.r_v 'V:·;. \_.;'d8 -~LsSa;';"dOCI'nrà:n'a·o .. qúe ':·n~o·:~~~n.l·'q u_'à, 

· deferir ;sob~e ·,diver&n's rep~esentnç:Gea. do~.cidad._ü.'o;JJoão··.· 
Joaé·Fn.~ndes de· Rezenae· e· SilvO::~·-.. '.' ·;. ·::. ,~. ::'{ :.-::~~- .. -. 
"Lotra.X X: de 1886;"pnr0: que se'orcbiv.em"oa reqni-'· 

rWi~1o1;>0t1s;~e ,Ct.unbBn. Sú &i?;,. ·J3:~n;Iqa.~,, R~~~n;•!~ .• ,• .. 
. 1 1 u,,.Q.US 1m, ro:wn~- .,, ., . ---, -- .. ,_ .. ,-; ... -··· ~· •;· 
:·;:··L~e~ro.· .. ~.-:~·,;·p_o.r~ :·qne.~seja._' iz:t_defer~do.: ·a.)Í'_ep~ese~ 
taçao do·' c1dndiLo, .Augusto".de Almetda.Torrea.offe-' 
recenao·:_Um :~p~ojeCto' tenden.te ·.à ._ser~lbe ·:ndjudiciiaa:·_a 
construcçãg '.de :rede.: a~·- ~·ins; ~er,re!Ls r ·ao·:.~~p~~~o~-~ P~O.: .. 
po,s~a., pelo -_.~ns~.n~et~_o,:.H~!l.~:l~J~~~!LI~o., __ .:-;;~;;; _-:. ···.· ~j :._~·~::;. · 

.Ao. meio·_din,. tendo·.ao _paasn.r-se ·:á. ·.2.4 -rpa.rte,da .. or: .. "· 
'dàm,.do _,din,_ e·niio acba.ndo-se·,prcsente ·'o, ~~~:mini1tro 
do. o.gricultura.,·-o. Sr. presidente, s~spendou ,a;·. sessão 
atola cbegud~ do Sr. ministro. • .· . . . r • 

'' :SEGuNDA P.ÚÍTÊ DA.í ORÍ:>E:M:.'no :DIÂ.: '0. 
~~~E~~ D~·J)~IP~~_l ~~~·~~~T~'JUQ ·~.{~·A~~éro~~· 
J."r .• 1 . ..-.. ~ .. r: ,::~•---::.:·.• ·:. ;::·<~··- .~·n · .. r·'!.' ... ".:t. ··:t;.-,··~.·-;,·;-\'i: 

"-'Ao.meio--di3:-e vinte ·minutos· continúa · a.eesa~.;~.í 
\ __ , _.Arliendo~sÓ"no. __ sala·_ :iinlnodiata '?-Sr:~: -íninis~rO:_:.~::· 
agr!cnltarat: forã.o·so~tendos .. -po.ra ._a ~:deputarão _q_uo' :; o-_: . . : 
dev1o. 'reco ber. os· Sra. Do.ntu.s~ -Lea.o' ·Velloso '- e- :·Paula.. 
Pessoa ;;·e··sendo:o:mesmo senht~r'- introduzido no .e~ ' 
!no· com· na formalidades•do'·estyl,, tomou Bssonto·n& 
mesa ··á ~direita· do Sr.' .. presidente ... ;. · ·1 

- . • , , 

··~rosoguio em·24 discussã.o~·.com·as .emenila.s ;ofl"o:.: .. 
· rec1das,·-a. proposta. -:do· --_poder:· cxecuttvo; emenà.Wa. 

pela. cnmarn.. dos deputa.dos, orça.ndo' o.. 'de_speza '1,dO. 
miniaterlo da ·agricultllrd. para. o~'-oxorcicio._:_ de A.·:_1885 
a 1887, · . · . · · · •':C. . ' .. : 
·',o l!lr .. ~'!rroii nnrretô (pela ord~D1)i..:.Em:'riomo 

do.·. comm1ssn.o do .orçnn:,ento ·peQo:n rctuada. .da.. ~m~ndm._~ 
que· a 'mesma. 'commlssn.o 'mnadou'â'Verba..- n_. _22 qu_o .. 
se inscrovc -.Obro.~~publicn.s.· · _.. · . ··- ·. 1

' :_ •• 

'Consultado 'o 'senado,.' 'consente'. na .'rotirad& :.ela 
emendo.. · · ., · · .,.,,, 

· 'ô er. suv~ira·!tl~ .. ~·,;.;,. 'tnz vÓr qno,'~o'd~b'~t~ · 
dos orçamentos no. se~ndo. nã.o tom ba.viclo_ protel!'ç~o • 
como' bom Jje demonstra' --pe]o··:facto·_ -de:. contmun.r 
ninda.:nn. outra cnmarn._ a discusaüo·_do· ~orça.ment_o dn. 
fo.zenclaL, nüo obsta.nte 1·n. -.grande ·maioria;· .. qne·--.alU 
conto. o minister~o. :A demora., quo' jú.· de~·. _causa.".' .a. 
uma. prorognçUo dos trnbalhoa log(sln.ti~os. o_nntnrl'\1• 
mente· motivn.rú. segundo.;· d o rosultndo _-fn.h~l dn. inde
cisão do governo que antes ·d\l·clobnte nü.o n.asent1\ra 
ns idéas cardone.• que devia aubmottor 11. npprovnção 
do pnrlamonto. .. . .... · ( ' . . , 

Toma.ndo li palavra. na._ discussii.ll do ul•\•n.mento da 
agricultura, considera. o··oro.dor :cm· primoiro:lugar·a 
10lnçiio·quo pelo governo foi do<la · á qnostão·da ... 
trada do ferro da Victodo. 'Ó. Natividade. Entende, oom 

' . 
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'SESSli.O E~l O DE SETEMBRO DE Ü!S!I 

" ConstltlliQllo do lmperio, que . os. pod•res politico& 
f\Ü.O. independentes :-. mo.a. cumpro que o iOj~o ·dentro 
(lna stu\.8 orbito.a logo.os • .No systoma. jm.rlnmonta.r, _t]UO. 
ti o_ roglmen da. opin!üo pntilica., nii.o p6.da soffror 
tlu\'iUn. séria. o direito que to1n a.a · co.mnrns de tomnr 
coutn dos nutorisn9ões 011 .delognQÜOs qne coufore no 
mi.nhterio, o qna.l nii.o ó om ·ultima. a.Í'lRlysc ma.is'do 
·flUO mnll. commissiio do pnrlnmento. · Na. a.ntorisa.?ÜO 
concedida. no governo ynra. rescindir contrntos · def 
:.3Strndns dc.ferro, implicLtn. se acha. a.·olnusula. do que 
!lO poder logislntivo devo o governo vir. podir· n 
~tun.ntia. pa.rn isso necossa.rin.. Pl•ocura. .. so a.p:ora. osta.:
belecer o }lrincipio de que no governo assistia. toda. a. 
indep_cndenciu. pnra. os pnga.montos precisos : - ma.s 
::;e o governo, om voz do resolver que se pa.~nssom 
oll 70,000, mnudns•o pngnr 700,000, O\\ um milhi\o 

··Stcrlino 't 0 o.bsurdo aa. eoosoquencin. mostra. O ne-
rthUlll fundn.monto do ta.l doutrian.. Delegações catou .. 
llidn.s nesim om absoluto teoderiüo ú. ovcrsü.o de todo 
·aystom!l pnrlnmoutnr. . , 

Nilo entro. o oro.dor no. ~precin.çito do neto do ex
l'Dinistro do. agrlenltnrn., o Sr. Cnrneiro dn. Racho.; o 
que nffirmll é quo, si é procedente 11 dcnunei11 dod~> 
contra. osso ox .. nlinistro na. cn.mn.ra. dos deputados, 
ella. igtu1.lmente proccdB contra. o ministro actual, 
coreligioon.rio politico do dellUta.do qne formulou essa. 
denuDcia. 

Niio se póae ncoitnr a nr)tttmontllçlio dos quo om 11 
·noto. do m1nistro de' S. :rti. · Britnnoico. vã.o o.eha.r ex
-cuso. pnra. o ·governo; e iB!iO j1\ porque o nobre presi
d_ente do _conselho peromptormmcnto declarou que no 
u.ni~O do ministro não influirn. essa. notn. pa.ro. n. de
Hberntfi'to~~ue-foi toma.dn.·; jú. porque o mo.is a que 
~lla.. pod_~rin. obrigar uma. nnçr~o rolntivn.m.:nto frnca., 
com·o ·o. Bra.zil comparado com· u. Ioglnter.ra., seria. a. 
. eff~ctunr o pa.ga.monto protesto.uU.o contrtL _o. injusta. e 
vi~lcata.. infrncQiio do direito intorno.ciona.l. 
· Que cão ba.via luga.r pn.rn. ·a recla.mação d~ .ministro 

io_glez., nos termos em g_ue foi feita.: ~e evidente. 
AtnUn.: so comprcbonde pudesse olln hll.ver· pa.rtido dos 
.r~prcsento.ntes ·do. Russin. ou dn. Prussin., J?Oizos:em 
11ue· ·a. a.cçiio do:· governo nõ.o a.Utnitto o. tnftuencin. 
pa.rlnmentar : ma.s nüo a.ssim- do ·roproscnta.nto do uma. 
\lOtencia.,qtte.dú..a.o mundo o exemplo do um regímen 
politico ·em·· fÍUE!, pelo pa.rlu.monto omnipotente a. ·na.çúo 
s.~; g~~·ar.n.~ n. st,tnosma.. _ . 

0 honrn.do ministro do ostro.ngciros disse na. 01.\trn. 
ca.mnro. que. a.; recltLmn.çü.o. pa.rtio;_ niio·dos·consorva.
dorcs.·.lUns.dos-,.libora.cs.inglezes. So n.ssi111 .é, _julga. o 
t1rndor, .poder. n.ssevcrnr que o ministro D.1.1tor (b, notll 
nü.o, fni ptLro., ta.nto ,n.utoris[ldO por um. governo a. cuja. 
fronte estn.va. Gla.U.stone, o defensor d_a.s. pequenas 
nnciounlidnclcs. opprimida.s,· o ostndista. cujns crooça.s 
libernos pn.reco quo, com. os nnoos, cnda. voz mais se: 
n.tllrmüo, como se no glorioso n.neiü.o j{L se a.prosen
tt\sso a.trn.véz- dos tempos. o. osplondida. visão do fn
turo .d11 libord!ldo. 

Arredado. dcst~nrto a. bypothoso do prossõ.o ft&lrlln
.goirn. olnro fiell quo o governo prntlco. deUbcrndn
,uento O· mesmo neto do sen nntecessor, no qunl 
entretanto eontrnclictoria.monto. endereçou o nobrB 

,mimstro ... dn nsr~cultura. pnlnvrns da. mn.ia sovern eon-
•lemnnçu.u. · · 
, O Sn •. CnarsTtA!Io. Orro~I: - Isso niio tom explt-

cnçii.o possível. · 
O Sn. DMrru: - A.poiouo: é o mo.is fl!lgrllnto dns 

contrndicções 
O Sn. SJLVEinA l~IA.nTt!'CS opinn que, se dia.nto à.~:' 

nmn. nmonçn do emprego dn força. mntorlnl, o p;o\'orn<.r 
pn~n.ssc sob pretexto, otn nenhmntL conaurn ju-sta. bo.
veiin incorrido, nem do sou neto resultnvn deznr. a.o· 
p1~iz. Um homem púdo cotlocar n. sun. diJtniUn~lo pus
"f;On 1 ncimn. dna convcnioncins, nt~ o.cimn. do. proprin 
-tl:t.h.tonein·; ma.s nbsurdo aorin. o governo quo, por 
mota\'o tnl como o do quo so tra.ta., empenhn15~o n seu 
1 'ol.iz n'ltnlt\. luta. do quo este houvesse de. snh;r osmn-
1;.luO pclll onorme supcriorid111lo do nggrosaor. 

. ~nssnnUo a tra\ta.r de outro a.saumpto, tomn cm 
.n~ ·n~lJcl'l\~·ii.o nJguns dizeres do honra.do soando r pelo 
·l...uo•···,, o. Sr. Viriato do ~1ouoiroa, n~>. porto elll 'lllO 

S. Ex. se roferio ais ~randos napiraçlios. a.., nrovlnci ' 
quo o ora.dor representa.. . , 

Obsorvu. notes de ,tt\dO que nüo 6 dn orrr.'liii.O a .. ~ 
que súmento tem em viatnu llonrl.\·quo.umn provinc • 
{az, n .tllll, cida.díio. elopondo-o seu repreaontnnto. 1 · 
gra.'nde o fuvor, ni\o un dnvidn, n~a.a -tnmbe1n l\ prc
vinoin., o ci<ln.diio retribue a. prova de confla.nça.,: coo .. 
stituintlo .. se dofeasor de interesses dolln •. E' o casO d 1 

doente que procura. o medico, ou do cliente qtlo buac;, 
nUvogndo:. um e outros reciprocamente so Uevera 
obrigações, sendo que o. confinnço. _do ·cliente. ou du 
enforn1o corrospoodem.os ser.vi9os o a. dedica.çii.o do:i 
profissionnes a. quem vrocurií.o 

Nos to sontido é ~11e o. orndor é 11dvogndo d~> ;&llll 
província o tom inftuido pnr11 qae olln goze do nl,.,o;; 
melhorn.montos: cm antro sentido, nu.o, o por usn 
niio so julgo. n.ttingido tocla.s o.s vozes quo o nobru 
sonndor poJo Ce!lrú. fnlln eun ndvocnci<> ndmiuistm
tivn. Nunca\.fez o oro.dor. um.requerimento, nuncu. 
tomou Cl\.1.\Sl\. n.lgutnn, por. justn qno-- fosso, cotltra. I) 

mtlnicipio, a. provincin. ou .o Eatndo. !.~tpoiaclo do 
Sr • .1/al·tiniiO Cnmpos.) 

O nobre sonn.Uor.pelo Cenrú. cbogou utno. vez.ca. 
dizer quo o .orador, quo hoje reclamn contrn·n \"ond<> 
de teuus publieo.s, nLlnco. fizorn identicn.'3 reclamn.ç.ões. 
cm antros tempos! E' e:<o:ncto •. Convidado .. por-uro.. 
chlndi1n. distincto, represonta.nte dn fnmllia. Couto. 
o pnrento do finado oonsolheiro S11yüo Lobnto, pnra. 
so onen.rrcp;nr de negocio roln.tivo a.: terro.s deno
minadas :do Cn.minbo Velho, o orn.dor. declinou- da.. 
incnm bencia... O interessado. tomou-. outro .. a..dvottndo ·e\ 
em son fuvor obteve .u.té cons1.llta. do. consolb.o'- do 1 

Esto.do; entü.o ojorn.dor interpellou o finndo .Visconde 
do Rio Brnnco, e- da. intorpcllnçiio. resnltou, q11e1 sa 
submettou a. rovistio n decisii.o. proferida., pronun• 
cia.ndo-se ontrtL sentençn o.dmioistrntiva, derogn.ndo· o . 
despacho a.nterior e mn.ndn.nd·o tudo .pa.ra.. o pOdor,jU.
dicinrio •. Em outra. occnsiiio recusou-ao . tnmbeÓl o 
ora.dor'a.. _trntnr de~_·guestã.o ~m ::tuo .. se a.gitnvn..o.d~ 
minio da.'_vo.rzen. de Porto·Alegro, vnsta pla.nicie_muito 
mnior que o ca.mpo- dn. Accln.mnçií.o •. Outros fnctos citn. 
a.inda. eomprobo.toriosda.·isenção com que tom timbrado 
em proceder •. Qem isto fn.z, concluo o_orndo_r, pódo 
so·rennmcntc nft'rootnr nlluaões e_n.lumnioso.s, porciue, 
ao ~odoo .podem c!lluml)illr, fclizmouto nlguua hn que 
estno nctmn.t da.s; suspottas. _ . 
. Obser.vou, em seguido.,_quo to.nto mnis po.ra. ndmirnr 

siio cstn.s nccueações, qunnto,pnrtem de· pesson. que, 
como o nobre sono.dor pelo Cenr1\, tem sido. em

preiteiro do obrns.do governo e foi,socio do Sr. Souza... 
Cn.rvntho •. NUa condemna. o orn.dor, om a.bsoluto, que. 
a.l~uem_ roqu_eira.. .. _011. pleiteie perante a. o.dministrn.çii.o 
publica.; a. esta comp_ete ncnutelo.r-se ,o zelnr. os ,in-. 
tcresscs sornes: o que o ora..dor liquido. é umo. questão 
de fncto cm que se mostrou injusto o nobre :sona.dor, 
que nunca. devêrn. têr a.gita.do semolhnnte ass1.m1pto .. 

Occu pn.·SD detidnmenta dns octrndns de forro~ dt .. i~ 
Rlo .. Grnnde, rocorc.lnnUo que forü.o crondn.s para. um..• 
firu-do a.lta.con,·eniencin. ao Estndo :·qt1a houve pn.r~ 
ollns lei ospocinl, o que pa.ra. snn oxocu9ii.o so lovnotot1. 
cm pniz estrangeiro cnpita.l, importnnte, ·de · que ns 
mcsmn.s ·ostrndna · sii.o gnrnntin. En'tretnnto o nobrca 
souuuor pelo Cenrú. quer auo se nii.o· continue coQl 
Otll:lUi Utltra..dn.& ! 

A ltLilidn.do astrntcgt.cn. acssn.s vinS forrea.s ú in
tuiti"o.· Ao sul do llnporio ostl\ pn.ro. o.· Brnzil•un1 
fóeo de COh•t'•hmçõcs uue ox.igen1 uuo nossa. pntrin. S() 
ncnutolo por'JUO não pu:1sa. ser colb1dn. do improviso .. 
I~' preciso dcsconhoeer os processos· da. guorrn mo· 
derna pnrn nop:nr bo .:~rtlcn.cín. Uns vins .. terrens oo .. 
tra.togica.s. (f Niio C mn.is com umn. cinta. de fortn.
JO'Znd, .ãiz o coronel Derrccngnix. director dn. escola. 
au Sllorru. nc.n••ullllltl\ crenda. cm Frnncn. Á com unm 
boa" rodo do estrndg,~ do ferro r:ue so aevo orotcgr-,, 
ns frontoirns, nlcaln.ntc n. rnp!ttc., rlo trn.nsporao c!<t 
t.ropns UC'IR pontos umou.çndna. n 'l'to mu11mo ••r~tic.tn 
pronnnc1a,.osc.'" g:ooernlHilrthn.ut. A RR&B iror1urtnn11\ 
funeçii.o ao ootost~ .... ,cannn .• r~o dostlrmuus A.& .. oatrada.~J 
ae ferro dC'I R1n ur~~o.,J.o ao Jttl. 

ForiJ.o 110si-.o.a .,., con~urroncin oti!D.I eaWaaa.J. FarW,C) 
conceauú~.z; •D do .DnccM ... tio.ocqny o i.,u '~u.u~qnv " 
Ur~ts;llnyann, eom ~;or~n~u~ do d Oj, cm ouro, u~o !la. 
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SESSÃO, E~% 6 ,DE U'l'E~t.Br:q;DE lSBB 
' ',I .· ', I. •"'; .• '. • •, < . ... ·, , ... 

trel oU , quatro auno•~ e ainda .nü.o eeti\o como.~t\dns : 
.01 contrato& jâ · foriio·: Julgados caduccs;''Appnrocell 
quem quer fozer os·estuc1oo•por·9,000:000H,·•·•coboado 

. em . pagamento ·apolice•- do ,5 •/0;·.0ru.~ .. osiort;ua.mentos 
.. prim1tivoa. importavã.o.· em·· muitis~imo ··mnis,: dovend" 
ainda. I e vo.r-so em· conta· o; difterenço: do_, nu.m bao •. C~mn 

:aiio. aoeltar n propoota ~O nobre•seaodor.pelo Ceori\· 
·acoitselbou .que se :taçsQ. __ a;obrn.-administra.tlVo.mente -i 
·&a. o :,:taverna o· ouvir,:· as~ eatradna.nunca mnis acaba· 
~ráG~· ·-Do1mnis S •. .Ex. ·.é(tcrrivelmente-illo,::ico : :uindn 
;ba· dias queixava-se .. de que Dü.o'fOra. .. a.c"elta.. proposto. 
,sua,' que: S. ·Ex •. diz· serin.;·de- 30 °/0 mnis· bnrato: np .. 
parece, quem. se- Erop_onbo.:. ·a.- fa.zer·a obra por em
preitada e S. E>:, . impugna a aceit11~no dG vaatnjosn . 
:proposta ! · · · ' "· ' .. 
·, Depois. de alGumas coasidcraç~es sobre •• causns 
'que ·~.augmontúru.o _o dispe_adio , da._ estrada., .-·entre .n1 
:quo.es -mencioua._ ·a. J?OUco.- pra.ticn.·:· ~n · cmgonbeiro· dp 
Jgoverno;' nliâs" prOtissaona.l muito, instruidO e ·.t~'P" dt' 
probidude, . pa.ssa n. -examino.r outra:·. que~tõo. de.: qttc 

.. tnmbem· trntou· o honrado scnndor ·pelo Cenrâ• c 
~.mostra. que nenhumn. raziio~teve -~:Ex./ q1.1ando dog-:
:mn.tica._mc'nte. 'nssovero_~ s_er inexequiVel_ o melhora.-
· monto do b11rra do Rio Grande do Sul:'. • .. · .. · · 
:.•<.&:1ro.zl\o'unicn.____guo po.ro: isso d6u o·nobre senador 
·f~i: U:·op_in!ü.o;_de _Ht!-:w:kshn.w. _en·gf!nbeir_~,.-~o~~-v~l, _ ntns 
~nu.o :especan.hsttl." em obrn.s ·da. na.turezn._· das: d_n.quelln 

· bn.rra.. -o: pOrto dO RiO_~~ra.ri~e, _cujo· fundo ~ de_·ar_úo._s, 
,tem. toda n semelhança c.om .. ·os: dn. Hollnada ·e nuo 
·co·m_'os dn_Ing~~te_r~a.;· que. é o pn.1z do Sr. :~nw~sbn.w. · 
·ora· dn' HoUandn; ·e inspectór do IVater-St"at' neer-
11nn"dez, é o· Sr~-' Cn.ln_Ii_d, distinctissimO :profi:5sionn.l __ A 
·m-estre :na mn.tc_rio.;_. ~,i_qtte_m: o a~ · Norto-Ame_ri"co.nos 
·sul>mettérüô ·o 'pln.no_ do·engenli_eir'o ES:ds 'Pa.rtL .a o.ber
~,ura.· da. bArra. do· M:issisSlp1_. e ·_que ·realizou--O: 'melho-
1ramento' do.··foz_do _1\lo~n:,: e-o Sr;~Cala.nd ··pronunciou
se_ favo_ro.velmente ·tt·e~equibilido.de ·ao nlelhorumento 
'dá' barra-do Rió.cGr"ade: · · · . • · . ;· · . . · : 
:-_ :q:orado~ ·mOStrou que ,dé)odo.,ponto I~_fúOaB.da.s ~rio 
n.s,ra_zões.ttra.do.s da._ sc..mma. a_vulto.da. em que: tem-de 
importar. o.s obra.s, ·argumento . que tD.mbem se em-· 
'p·rega. contra as e_strndo.s .de forro, e .. a.o .qun.l conve~ 
oppor já u,; considcra.çii.o de que n. pro:vincin é .bnstn.nte 

,-povoo.cio..pu.ra . ·rei:nunet:nr,. em .proxhno fllturo •. pelo 
· seu'desenvolvlme_a.to_ comme.rcio.l, ... to.es sn.crificios elo: 
Estad~: jli'porque pa.rn. as,estio.dn.s de .feri-o, como pa.rn. 
~qu'a~'squor. o_utra.a ~v_ia.sdc, _com'mut:~-_ica.·çjiO d~v:~ ,o Estado 
~_lbo.r·· .proc_ur~ndo, w s1m,: _resnl.va~ ;O.. desP,_CZ!J' ,feita, .mas 
!!Cm -a.ttQnta.r os lu.cros ,qa~.forma.o_ o. pr1nC1pn_l objecto 
dns emprezns. pn.rt1cu~a.res •. E qun.nto ú. espec&e de·ri
·v:a.Udo.d~ ·que:' o nobre senador pelo·:_cearú.. procui-ou 

. Csta.b'elecer .ent~e ~·sua. _e :ai!: outras _pro\"incio.s, bon1· é 
ponderar, que.nu.o póde o.sstm. lamentar-se _o Ceará, 
que .d~s ,pod~res ._publ_icos mereceu ho. poucos' .o.nnos 
toda·a.o.ttençiio o. .que_ .. lhe. da vão .direitO n.s .dolorosas 
Circuinstancio.s. a ___ é.ltte ._a.~reduzio .. o_'fiagello do..secca •. : 
...... Em' ma teria de colonisa.ç:ão pa.rece que -o nobre se
andor pelo Ceará '!UOr voltnr no tempo de b"rbaria.. 
.Ha.venao· .. um- territorio .immenso pn.ra.·.cultivar·e.po
,voo.r~. em quantos seculos: se 1poderú. elevar peta.· repro;... 

1111 iiucçilo natural a actual popula.çüo-a.o numero neccssa.:.... 
rioJPnrà.-que;o .Brnzil:se .. torne.umn. no.çiio:respeitnda.' 
E'.,necesaario, pois,.aproveita.r_ .a po,Rulaçü.o_que supe.
abunda: .em outros pn.1zeso.····Se o niio·.fizermos :pouco 
poderemos progredir., . . .- .·. • .. · -·.;·, :- ···.'! 

. . O orador o._precio. · ·lo.rgament_o a· iua.toria~ ··Refere-se 
à prosperidade e· ·grandeza:' dos F.stndos-Unidos; e .ao 
prodtg1oso -desenv_olvimento: de CanadA-: ·cita '._o1.1tra~ 
prosperas colonills-u~glezo.s, ·e ·mostra. como é·a.o··ay·s~ 
tema, de coloniso.çiio,· que essas vastas .. rogUSas·1:deVea:í · 
o· seu progresso· e_riqueiza..~. -,.,, ... · : -~... _ .. · ··· 

Referindo~•• 110' Brazil, 'àpont11' olguÚa'dos.defeito~ 
de suac>rganisn9iio, que lbe tém impedido . o dosou;., 
volvimento de suu.a f.oryas nO:t'uraÓs',. éOmbn.to_ algumas 
das _proposiQües .. do nobre. ·aen_ador 'pol~_,Cea.rá, moi~ 
troado como olln.s são' imJ?rooedent'ea,·: o~referiu'do'O:ao 
ás colonia.s. de .sua: proviacta,.,"faz .'."sobrâ -euo;a ínait'a.'a 
obaer_vaç~es," sustentando' a.:, converiiencia·. de. ae nü.O 
fa•erom coacessllea de terras uas proximidades das 
Jolorilas. a especuladores. E1101 •. :terru devem ..ser 
~osorvnda.11 para ~~gr~adecimP,Cl~o, !J.~.~ ~osm.~s ç~~O:· 

. -
ai~s. pnd~~cl'~ ;~~ u.;;~ t~ri;~-d~ r~;;;}~·::;-1;;~:~;~;,;::;. · 
b:lito.do ·· • ·.-·' ·. · .-_· .. ::·., :· _··. · .... · _·_ ' . . u~ 1 <~-~._..J. .• .. \-
: · Dep~ia- de BpreoiÂÍ' d~tidO:iri~rit'O"' -8aí3'.:-m·at~~i~~r,o 
orudor_ ,ob~Jer\"11. quo ha. ~o ,orQn.men_to.do.;agric~l~~ro/"a 
l'erb'! ·de ó.IIOR para 1 quebras'dAs':·the•ourarl~s;,doa 
cnrreaos _do Uao Janeiro~ ·_s; _··Pau'o;.:,1 Bahia.~·:•Mlnll•~o 

··PJrnambnco.· Nt\tl. vil:·motivc justiticado'p~J:rn...t:que_:nü.!l' 
·se ·conce_rln. o_ mesmo_- no. ·thea_oureiro ·dos: "correi.Oà'do 
-I~io. Gr'!-ndo ~o Snl, .. :qtto=_é .do' igual 'cfÍ'tego_í-ia.~·-::_ .. ·,:. ~.>~~ 

· D~pou1 do JUstificar uma. ·eme~do. neat.e ·a~ntido. ·_ct;tn-
. ctuo,: pedindo' desculpo. ao senado· ... _por ~or,_'-p~r-':m':li~,o
.t_~nlpo_o_~cupo.doa·sua\ntte~9ii.O~ · · ,: ·::·:-.- __ 

1
' •• ~~~·~·· 

• Fól-ü.~·uun.a, ._ap?in.dns, 6 ~-p~o"ta.i.COniu'n.cto.mêuit_é_-o:~ 
. d1a~ussuo~o.a aeguJ.ntoR ... , . , ·: .. ··~- ::, !: _;·:t 

.~.1 

• Córreio gernt~,;~rbD: 28; 'Accresccritc:sé'SOOS p'~i.~ · 
_quebr_o.s .aos .. tbesoureiro_a :-,do·: Rio-Gra.~ae,,·'·ao· :;Sul'.'o 
:Pn.ró.;,_,~oon·a. cadti'·um, ''como ·têm··oa''dé_ iguo.l:c10."a" · 
em c S •. Paulo, l\liaaa;· Bahi11. e Peraambuc'o,,.;-Silueira; 
·Martins.» .... "··.-. _1·:-·· ~- ~····.· •• > ·~· ·:. · · ·~::::;::; 
. « Sujpri_mo-se :n. .~inen·aa: ,dO:_ca.ma.ra.:,dos_~,deptitnd~s

no ,n;·- .da proposta, subsistindo a ·proposta; ....: Límé& 
Duarte •. ;;.;. F. de Godoy.·,; • ' · · · ... · .. ,.~ · ::·:::~ 

·· o 81' •. FrArieo-:de liia\ :observa. que:a..priocipnl 
·questlio qüo· sc.-tom·suicitàdo no presente dehn.:teiJti. 
.tem sido lnrgn e brilhn.ntenlento:descutidu.,ttet.do··_sitlo: 
ca.bo.lmente ·· refutn.dn.l .. n.s censurns ·lovn.ntn.da.s•'contra.. 
o ·ministro 'da.- ngricu1turn. do·gn.binete. de· 6 ;de~ .. Juobo .. 
e· a.t1Vem pa.rte ·pelo proprio ·uobre:,preside_~terdo··_con";. 

-solha. · · . . .: .... !'"' 
·O· Sr;· conselheiro .Cai-neiro da.·:,Rocbo.,' ·pelO-seu 

. caril.c;ter; 'pelo_s seus precedentes;_ .po_r ~slln.J·,·id!L:·~em 
·mácula -'está.·· muito ·acirnn -das~ca.lu1nnans;- denuncans. 
·insinun.ções~ injurias,··a.lto.s ou:bo.ixaa, 'com' que·itontüo 
feri-lo;- Todnvia.,·_como·.membro\quc -se :•honra.:_ de. ter
sido· daquelle _ministerio,' o- oro.d,or'.··tomo.nd~:Earte,:na 
:'discussiio"' do~ orçamento ~;da.' agricnlturo::;' .~uo.lpódft" 
'p~esciadir de ·toino.r-· en1 consideração·~ este: a.ssumpt~:.. 

' E'·· necessnrio 'pOr~_bem• -po.tente•ra.'Js:olhoa rdo'.PR.l~ 
n.s incobarencia.s, ·as Contra.·.nc,;6es, •·os 'erros:eml.c!u_a. 
tem incorrido o ·a.ctunl miniasterio··nesta. 'questü.o.~~E do 
prOcedimento ~que o' ~abinete tem...-:tido.,em,i_3relaç~ 
a.os · aeus· n.ntecessores·, e.m rela.ç:ii.o ao-pod,er le~lBl!ltiY!?~ 
o._os reclo.mautes e ú. lega.çã.o estr~agclrn.•quermte_t:Y.~lO· 
'para: proteg~r: o· direito' de seus- compo..trlot;ns;t devem 
ti_ra.r-se'D.S 'conclusões· q,ue_··sirvJ.o·'de·.;guiaJ.na.·'soluçüo 

,d_o'assumpto;· _ ... :- ·!·.·~;- : .--·:' , .. _,.-r~,~rr; ••J_._,_r.~~w 

· Historiando 'os· fnctos .:que_ ' 1.tém· occorrido ~nesta.. 
questão~· come9a· recorda.ndo :o_ -que·: ser: po.11soucna.1~co.~ 
ma.rn. dos _deruta.dos no anno po.~sado,·.·._qua_~dolongo...:.. 
'verno.' actua. 'a.lli ·conta.vo/-'c9m·. ~-.apo~o' ~i_?·'-~ó"'de 1seu.s 
nmi~;.os, mas tambc~~ae •um' gruponde 1 hberaes1 q,u_e 
tinhti_o bostiliso.do· o· gabine_te · · de G ~ d~'"-' ~u_a_h~!..1 e.:d~ 
ma.ia'a.lguns. que decla.ráriio !;que..1 nu.or recuaaru.~.o.·ao 
ministerio'·oà mcios:de governo.-'' . ·"r."::-: :.'HH! J"<Ci:~m 
•· • r-'"'"'-,--_ .... ·, -~n .l·;·---- ..••. - , ...... , 1!~~~ , ••. , 

~Foi: n_essn. co.maro.,a~s1m ~o.nst.atu1~a .. ~p.e . .,,~':l.s~a;~ 
a.emenda a·!> ~~p.uto.~~.peln. pr~\:1'1~~.~.~.n .. F.,~rn~.~t~7.s,a~n.t!'• 
unnullando o decreto, que t~nha. :ro&L:II!~li~.o. n."cqp._c~~P.~ 
~a eatrad<> de·.fe!ro ,da .V:•ctpru~ á' ~.;tt•.~!~'\.~.~.· .. -. , 

,: O gov~rno .co_s;n,o,sé,a,sll~p.~lO o sua,lnn.cçu.p,,!\P,J?re~~~ 
o .proced1ment_o ~~a.· ,ca111ar~n..; 1 .• c~_no. _s!~!'-~.o · ~~ffi 1 9~)sn; 
binet~ · n~m: .. o_s, se~s-,am1go11' !l!t1e;ullLrn_o _ 'l:!me .... ~nlc~. P.!'": 
la v~ ,de .ce_ns~ra; .·~em'_, fizer~o -~miL' u~~~ú:~~Etst~~~.~~~ 
relattvn.m~nte ·.a., case a.cto da com~ro.., .1 _ • r' 1---:··• ~ 
.' . ,No ·~~.~o-.du.· .. c~~~islr,o·:~. :Jl!l~ant~ .·~~. aen!'do .J.o_i.p: . .'1'!':", 
aumpto d1scut1do,: ·a _:considerou-ao ·Aa.c~n~~pumq~!l 
que.~- d~cr~~o_,foa_se. revoga.d~, !'P.P.r~van.do::.~e i~,a.~to
rlao.ça.o ~,noa.:termus. em: qU~ ,fOI: _CU.OCCdldB 1_na. P,r;~rOoo1 
g!'-tiy~ , -~.o: ·o.~ç~~~nto,: :, , Ç, !'cto ·:niio 1. _ pa!~?;.d~~p~r9e:" 
bad~~ em.all_encto, ,no, meao da deaattenouo~~?· ,;ov:ern~ 
ou 1 do·s · set~s · ·nmi~Os1 : ·;·ao -'contrario,_·~evantou.sr~n_de. 
Cele:u~3~.q_~e.:~~t;Yl_o_.'.d0 ;.~,a~~: ·~a.:ínsi~Uilç~·e(l11~'s:,per~ 
fldas · e· InJUStas __ ~antro.-, o g~bJnoto,~ _,de 1 G .fle1if11Dho. 
sendo_ ,ess~ tiiii'd~s 'tittilos'''do glorio,' 'dO: ~it_u_açiin qutt 
vinha.: 1 1-egerier~r· Os' 'C_o_stum'osl·, o !I àstilbelc'cer ·:r nova~ 
norma.• de boa..1 admtnistração~ ·,~. _·.!!)!':'J) !#• ·!•;J "·' 1: 1 ·.!c•:':: 
' • . • • , , . " ' ' ii " '' ., :. , . I '· . , ' ~ •• . ' , ' . ' ' • . ' , 

'.'.Depois .. ~que,. a01te, ,nano ,a e ·abrl,o·,o, 1J!&rlam~"tp,,••• 
relatorloa doa nobres .mlaiatrol ulo ·ao, ii!ue:.uma ,.aJa-, 
vra; ~m c~lltr~rlo áq11el!e .IIC)t.~; }ai!~~· é ~O.~~ti,Jz!1•1,8!~oo 
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. • !SESSAO'EM,6 om: sérEMBRO DE !SSG., .. 
;;a,.-.'".-ngr·.'"I"'é•ú•lt·u·~.~~.-ia •. e.'c•l•nr.:o·u· .. ·.'l·;·~~.·.~··m· .. -. ,-.i-r .. tu_d_e· .. -(1-~-n·.~-:f_o_r_n_'i-n-.• -,-.r·~.-t;,-;-.J..-. -ii-on·~-o·.•.é:•é-íl-o-.,,-P·n··~-,i-.i.;: á::·;~~~.;'ênl:;M~·~h~d~. 
~·Cleferi_d~ .. ':lm.:_r,Gqueriment~ do ropl'esenta.nte doa.r~cla-, Dan tas, Soar_ea_ Br~ndüo .e:. Fausto ;do, .. .A.gLlulr:: ,,_.·r ·_n: 
•mante_B.·. .. '.-·-· ., · . -.,_.J·:·,-.r,.-,,.; ... r.' •.. «-Cn.beâ;commisaüopoôdoro.l".cjuoestD.~,-mnterio._estU 
· .. ;Nem . no'-·p'O:tlà~ento, :· nom 'nn. iníp~ensa._,·::nern D'!-1 · Convenientemente:: regulAda. pela- Jei: vigente 'da: orç:n
~conVe~t.açOes ·;pnrt1cula.rea conato11 que ,o_- governo. ":• meato -sob .-n~· .8,229,:.~·art.~·,t8,-, n._.2,o,::a· qun.l:hn!Jllita.;o 
vesae :_a.: nltonçii.o de propOr l\& cnma.rns. a._. retrnctnçuo ,,.governo 'B entro.r::em'.o.ccOrclo com. BS ~compnnbJa.a ~quo 
~Go _que .o. este ·reSpeito tinhü.o.vota.do ,_o .nnno .põl.ssndo., ·goza.re1n de.jurosd::;a.r."ntidos pelo Estado. ynra;_o_:.d.im 
~ Dé repente, 'Ilorém, com sorprezn. ·de ·to_dos e r da. pro- de serem·.resciodidos los· contl•utos ninda.-nu.o• em··effe
:_prin',. cn.rnnrD •. _ a.ppri!ece ·.·um~: e_mendn. dn commiss~o ctivida.cle ele: gozo., dO.· go.rO:ntia.i~:.nã.o ~:sendo o .. ! oa:;que 
~propondo n: revolta.r,mo :do o.rt1go que o.nnull~u o. resc1- ~desse ·nccOrdo;resuJta.retn ,considerndoa·.perf~itosrnntes 
•são dn~uelle cnntru.to. · . . .. ,· ·. _ ..... -·. ,"· dn-,.votu dBs c·a.mnrns,· as~qun.oa.se .reserv,\rüo o,-direito · 
· Ainda mn.is, tendo o depntndo t>cln. prov1ncm do ·dediscolisa.-los nn..voto.c;:ü.o_dos ~recursos•p_recisos pa._ro. 
1~spirito· So.nto;· cOmO 'n.utor: da. U~aposiç.ã.o que se·,tro.- inclen10isnçiio de· tnes compnnb~ns. .: .~: .. : ·• J.~~ ... ' ' ·,'. ·.- ' 

: tavo. ·de revo,•nr e con1o o mnls·tnterosP.ndo nn que~- " Em virtude dns procnu(;õcs do quo.foi corcúctn._·.essa 
~tão,. a.Ue,...u.dor.~ n· sorprezn·com _qn~ o. emenda fO_ro. o.pre- n.utoriso.çü.ot1 a, cnmo.ra:.,dos .. dermtnU.os_-.. ncn.bn,dl!l :n.egnr · 
l&e!'t.O.diL. ,"ped1n·d· o a pnl.n,;rn p. " .. ra i.mp~g .. n.n-ln, não lho npprovn9iio•no,decreto. n •. ,.9,415 de.lS,de A~r>.!Ao 
! 101' ·a .. pnlnvro. _coucodldll~ o , do sublt~, a.tropollncl.n.- corrente o.nno,, rola. ti v o {L, est1•ndo. de ferro 

1
dn.-;Vlctorta. 

:mente, pnsso'u ~"B&n. emendo.. _" . ·. , .... · ~ li.. No.tividn.de.-por, meio .. Jde disposlçü.o.;expressn,vota.da. 
!: ··Do simples resumo bistorico da. quostiio deduz-se qUe a a. 11 roroga.tivo. .do. ?rt;a.me.uto.:·-» ;·; : ---:~· ::-.·: · ·~: -;;-' .-. .- .• 
J foi~ inexplicnvel: e· sem ·.justifica.ção. n mn.noirn pela. ·no docu~entos lldos ~na. :cnmn.ra. .. pelo .. nobrc.-~pren• 
. :quo.l ·o· ministerio pi-acedem, nü.o •· sabendo· p· oro.dor o . dentá do con_solho .• :..consta. :q1:1e.: a._ .. pa.rto · ·:re_cl.a.m!l'!te 
~ que mn.is deva.~ ,sor,prender, se n de~n.ttenQü.~ .. · oom desistira· do -propos1to ::de .:.fo.zer um protes_to;JlldlCla.l 
~:q_uc ·o· ;::toyerno .. 'pro-cedeu· · po.rn com ·O. cnmnrn., s_e ~o.· em"'Londrea, .o::nutorisúrn._ ,o ,se;t:rep_~csanta.nte~no B_~a
i·docilida.de com q_uo ello. ·-se submetteu ó. .retrncta.I(UO zil a. entrnr_,em _.novn.s negocu\Q~es com o __ goye_r~o. 
; exigida.... ' · · '· ' · ·· ~ Esta, porém. recusou n o.b~~turo.-dessa.s_ no':·~s·negoc1a.
. ·Prose..,.uindo no. a:precinçü.o dos --fnctos, :chego. ·o .Qões a respondeu no rocla.mnnte c_om. um·._secc~ . .inde-

or"ndor ~o pont,., do. , interpellnçiio. _Abi o_ governo- de- :ferimento~ ne$'n.rido::.l.he · airoito; a. qua.. J_que: ... in.de. m_nis. n• 
l .clarou. qne .na eXplica.ções .seril~o nn:::.plissimas,.frnnca.s, · 'çü.o que· ox.ceaosse o va.lor .dos, ost.udos . .fe1tos. :··.: :·: ·-~· 
! completns, de modo·; o.. sn.tis~n.zor. a. .. '!-ncie~nde_ pttblicn. Censurando: ·a .indiffcrençn. aue.·:o, n_obre ;pres_tdente 
, c, dns ca.mnrns •. -As explicnçoes, port~m,, t1vcrao •O. de- do c_onselb.o',por. muito·temp~ "'mostr?u·por ·.~st!L· quos .. 
: :feito .de :serem ·.:tnrdia.s •. e niio, forü.o completas. nem tü.o .. diz . que é necess~rio. snbcr. qu11ndo. se _op_e_rou 
· aa.tis:fnctorias,, tcnclo_ficndo obscuro~ nls.n!ls pontos,_ qne 'no.' ~n.bin~Cte a 'mudnnçn..· .de' .. opiniüo. ·.-:'E~ <um·.~:ponto 
; precisão ·ser;esclnreciclot~.pelo .nobre m1n11tr_o .da. agr1- quQ 1'n1portn._ a.verigua.r. ·sem se! sa.'J?e~ .cln:.rn. · .. e convin
. Cultnru.:·Ou.pelo·Sr. presidente do conseJb.o~ _ :.·. centemente, n.,época._:cm .. "que _,o ~1n1sterJ~;·mudo~~de 

:Acha sobretndo inexpJico.vel. n contrnd1cçao de_!u~- resoluç.ü.o _sobre-, o .-o.nssllmpto, . no.o P.,Odo~á: .. fica.r .. snlya. 
fgna.gem_.e.de nttitude d.eS&QS· dOUS memhrOS;dO.g'O.bl- Q. dignidade_ do governo_ e:o.'do.·naç_no •. , ,, :,-,,_.· ;'/ 
.nete.· O ·governo. deve ser ts(tlidnrlo nü.o só no s_eu .pro- 'E' este.· Um ponto .. cnpitnl~, _como .reconl;lece.~~·_pro·~. 
·.Cedimeoto.-- mas. na.s rnzões de ·:]Jroceder;: .110.rn- que se prio; nobre :_presidente do ~onselho,- e ·todn.v1n.. n~Jlc 
illiiO· dé o. espectnculo, sem .duvi~a. extro.ordino.rlo :e foi- 0 ·.seu discurso obscuro ou omisso. S~. Ex~ usou do 

;:pouco edificante, _que. -nesta. que:; tua. se _tem du.9-o, de pn.la.vrns·v.nga;!!, · !lue·niiO ~~ixii.o conh~cer exnctnt-J:lente~ 
•'lllTl ministro estiA"ma.tisnr, um a.ct~ qne .. out~o_mmistro · em· que occnsl'l.O, .. _reconstd~rnndo · ~-:é~ss.u!llp~o. con
! justifica.,. e.quantlc •. :. o . ucto. o._.do. tmportnnc1n dnquelle venceu os se~a'-.·colle~ns do ·que. dev1u0 pedir_ ao _poder 
·de que;se·tra.tn, que. entende-com o z~lo ,e._n.:hon~n-_dn lo,.,islntivo a. rovognçit.o·ao.seU neto_.··'· . '··.~·~·- '· .. ' ·'· 
; administro.çiio, _com o ·credito.-. do pn;tz -no .e~tertur, .e :Lê ·ns. p_nlavrns ···do. rel~torio~·d_o~nobre. mi~is.t~o·:~a 
; até com o..di~nidnde nncionnl, em V1sta. da. ,lDtervf;:n- a.griculturn pn.rn. m~strnr ·como _:11D_da.·cm.,14 de)\In1o. 
l_ção'· do·. uma., legnçiio estrangeira.· ,; ·r. ;~_,, ·.. ...:. .-· o· governo so' mn:~.tmba. nn .convtcçuo· de_ que ~o. revo .. 

Cit.nndo em- segnido. o.s. pn.la.vrns com _.que. o u_obre go.çiio do :acto. do- gBbinete ae 6' de -Junho -foro.:~on;·,.e 
ministro,-_do.,n.~iculturn.. qunlificou_ nn_ outro. :·ca.mnrn :o a. contrndicção' que· nes~o 'ponto· ·ha.·' com n.s: po.la.v~ns 
acto do ministzo .do ~nbinete. ao _6 do Jn~b0, .e_xpõ0,0.S do·:nabre·prosiàonte' do conselho; I • __ ._, '.":, ~ .. ·.~· ~: < 
razões em· que ,o nobre ministro •:·fUnda.rnentou n. -~ua ~Insilit~·-t~mb~m,:· pela. .·co~veoiencio.·'_·~_e, se•':~.tiber .. ri. 
opinião, e.pn.asa..a. ref1.1.tn-lns cum: umn. .. des!nvoLv1da. dn.ta.·:·do. pr1me1r~ conterenc1~- com o rnmtstro:~ngl~z. 
.argumentaçã.o._ .. ', :· ·. . , .. ·, -·, E'_'.tn.tnbem·.:e'ste:n.inda.~um:.Ponto~obsi:Uro. ::·:·~··;':~:·. ,· 
. , Sustontn.,_.-:funda.ndo-so na. aisposiçõ.o do .• n.t:t._-18 .. Aprocinndo·--n.a·ex.plicnç~e~ .que a. 'esto'respe~.t~~ae.u 
dn 'lei ~de .. S à e.· Setembro de , 1 884,· que o .con- o ·nobro presidenta do 'consolho, suste:>tn-que o•gnbl· 

t-trato :,dCI.1 -.rescisaro _. nü.o . era. ex.equi:vel ·o.ntos do _po- -nete,- .. dosde~ ·que·· so ·conven~ou·''que· 10 ·co~tra.to:.:era 
Ger .._, lãgislo.tlvo ;; o, ter,, -o.Eprovado ·, :concedendo: os conforme•·á. · lj ustiçn.;~o·-• ·tambem :·.conforme· ''t\s'conve
meio8 ~o.rn. ·:'.po.ga.r n ':indemnisnçõ.o. 'Niio_ .,se·. ·.,pódo ·nienciO.B:publicn.s.~.dovln. r.fn.zer·<do\le questiio·~de go.bi .. 
etn nen~um caso .. .n.dmittir _. :qu~ o pnrlnmentn .ti- note. . empenhando: os seus.- osforços~.parn· _·que ·,'1fosae 
-vesso ~de votar.· cé,::tnmcnte, 'som lexO:me,'· n: indemni- a.ttendido· llcln.aJcO.nlnras·:o.s.eu jnsto~pc~ido~ ~,·governo 
aação; njuata.dn. ;--e o exa.me prcsuppOo_ a _liberdade .de no· contror1o,_,~·mostrou-se !tndliforentet: .1 o.o, .. -ponto· de· 
c:onceder,ou ·ne~ar. . . · ··: :: · r. :' • ·, • •• · .. • • •• deixar . como,diase.o nobre presidente do conselho;,que.;t. 

, _A consequenciB· . da .. recuso. 'doa 'meios~. e porta.nto o.lgun;~de·.aeus at:'igos pnrticul&~e~ e"intimos votnsse_!ll, 
· ánaullBçiio cio ··a.jnste, ·pelo. impossibili-dndts,' de .. ser contrn. ·~ma..~med1dn.: que·ell~ sohc1tn.vn. pa.ro. rop~~~Q~o. 
executado. seria volverem ·ns cousAs ao· statu quo anta. do-_umo. ,1njustiço. ,: e .correcçno- .de um desncort.o.• ... Nu.o 

· NeatO. -~ypotboae, ·.que· ae verihcoa~·. cumP.rin. .Cl-o ,go- a.~bo. ex.plicnQÜo passivei para osseprocedimoato;}qu?;o, 
verno· .. 

1
·declU.rn.r á ·_pnrto ·: que···tinha: a_ hberdade de nobr_e .. pr:esid~nt_e ,do_.copselbo, o.l~ega. _COllJ.sobrn.ncertn.~ 

escolher. ou- a oxecUQito 'do~contro.to. _primitivo --:da ,.-;·cen.surn ~ modo po~ quejo po~re .P~_es~d~nte, qo ... c~n
càncoasã.oi' ou·· a reacisüo- nos termos· pe'rmittidoa :pelo· Selho,'

1
'respondeu. _ás,· lnstancna.s._. .do 1, mtn1stro\1nglez, 

poder legiolntivo. · · · · · · " ' . ' · '· · · · -• " nchnndo:. que •. ,o .. ', 'gnbinoto,., ú. duplnmonte ,c,u!pauo,do. 
·O r miniaterio · n.fiÉinl entenclia.·· ser· conveniente~;-'o. 1 .ext~omo _de_an.gro.do.v_e.l·.a ... I')UC_.,.cbe_gou, o.:-queatuo,;Jcul

roicisõ.o,'mna'_niiOpodin;·em·.visto. da' lei votado.:o n.nno .. po.do par· conaentir que no.,:·.a.nno-: pn.s_ando;<OB t.Seus 
pasao.do, · dnr~·-{L'_'po.rte ·o. 'indomnisnçii.o' que. ello. exigia. a.migoa . revogassem ·_um. decreto N. uo, oro.: 1 cunf.,r,uo 
e·fóro.; a.justtlda--i devia; port.nnto;··prometter-lbe :'qu~ á- _:just.iQO.' ··:e ;';.tis.:" co_Ovonie~c.ia.a·· .. ·p~~Hcm' • .'~~· e.~;c?l~ 
promov. eria pera.ato''o ·. -podor';logialativo a._ · revoga.Qii.o pn.do'-·porqU~-~'no.tt con:feronc1a. 'com. o' man)stro, l~l~ 
desse·· neto' ou· 'a~ Vota.çüo·- de uma··nova autoriiaç~~ glez · -·.nüo j,convencau · ~quollo.'· diplo!ll~f~'' do .:·.-q~e 
que 'lb~ r,ermittiaao '_rea~ind(r,o .. contrato •. , '._·' .' ·.. . estava' siacernmeuto' d11pl?sto o. pcdu: n.:repnra\:u.~ 
. ,Entre ... prov.:~·· de 'que. o·njusto pnrn ·" roscioãci~do dnquella: injuatiça;'' E', Bmdn o governo . cu]p•do 

contrato do War1n~ & ·Brotbora depend>a de o.ppro- do doogosto, por quo ·utnmns paunndo, por. nno;ter 
vnçilo do poder .. log>olntivo, adduz. o seguinte. · troobo . ·o.colhido'- fnvornvellr.onto. n · .nbortur". do .. novna neg'!" 
elo ·um

1 
parecer do.'commiaaão' de- orçRmonto do- seriado, ciaçOea~ ~ quei ·;a: pnrte _lhe : ·'_propunh.a~ ·So' ~·nobre !Jll-

que'•:foi ·apresentado·nn. ae .. iio•de 1 241 de •Sete_mbrn'·d'o niatror~n.·- ngriqulturn.,~- om;v_ez do· ·,n~~.foru:nento que; 
anno•·pauado; ·o•: auiguaao 'poloa'' Sro~·Bnrroa·llar~ doa; 'tlVOBIO 'convonoldo ". pnrto do qu~ poraate o 

.. ' • I· 





. ' 

com al:'form .. iidiLdll i·do esty!o, ·.cabendo~rde'ccimo 
•ou rela.tor,_.ler ~a. ·seguinte: 
- ' . ' •' ·, ~~~~'cuclio 

• Senhor.-.0 di~ 7 do Setembro, rec~rclnnclo o, feito 
maia p;lorioao da nosso. historio., é . sempre 1n.udndo 
corn·tranoportos .de_jubilo .por .todas os BriLzileiros. 

·c Consc1o da grandeza do seu destino·e dos immeil
. aos r_ocuraos ·com que a. .. nntu~e2a. o dotn.rn,. o Brazil 
• teve a rAra. _fortuna de ver ·seus esfOrços ·pa.ra. · a.· in

depandeo_cin._ e .para a..liberUn~e fnvorccidos. __ pe)R. von-
1ade energica do princ~pe _ magnn.nimo. ~ue nii.o duvi
dando._renunc;::io.r, um Reino,.fl1.ndou o Imperio Ame
Tico.no,·._ .pen~or __ . seguro de engrandecimento e_felici-
clade do. patr>IL. : · . . , ' .. 
·r.cr;\.A. obrn. in;:ceritô do. nossn; emnncipnçüo politico..co~ 

a.quo.l-desdo. o seu comer;to identificou-se o. mona.rchut 
cerca.ndo':"se. de_ institui9:õe's deinocrnticns, ·. tom encon
Vndo_.aempre-,no -reinndo _·de V. "l\:I, .Imperinl o n_eces
enrio desonvolvim'onto, que.ho..do dar, em todo tempo, 
o. melbor·testemunh'o do sn.bor ·e.dns inolitn.s _virtudes 
que ·nb.r~lbo.ntão o throno ele V. M.Im)\érint . . 

«Senhor, o senado, fiel n suns trndu;ões- do mn1s 
,Profundo rcsE_eito e _firme ndhcsüo no c:he~e do Estnrlo 
e; R.: Família.·· Inrperia.I.~ por cuja. felicidade· faz Sinceros 
"Votos, nos. 1 envia.· em· denuta.r.iio . pa.rn depô r a.nto o 
ex.celso._throno .. de V·.· -M. ·lmp"erial ·SUQ.S rospcitosns 
cong:atula.ções ;pelo. glorioso· nnniversnrio do.· lndepon-
denCio. do Bra.zll. » . . . : . , 

S~ 1M •. o ·Impernaor .dignou-se de . responêler nos 
seguintes-termos·: w Associo-me- jubiloso -tis oongrn.
tlllações ... do senado pelo nnnivorsario da Jndopen
Àencia.: da. nossa.. pntr1a. ·u 

-O Sn. PnESIDE!'<"TE : - .A resposta. de Sua. Ma.ges
tade é'recebida. com muito· especia.l·o.gra.do~ 

APC'RA.ÇÃO IESATORI.U. NA. PROVINCIA. -DE llliNAR 

o ·s·~~- J;iriDc'l~~ M~rtliJM , -: Sr. prCsidcOtô,, ebo
,gã.o-me_ do. provinciu. de.Minns noticias dc.que se~_.dtts
confin._ nu..ca.pitnl;dn.· mesmo. província. dn promeditnçiio 
de :.u!,Il; grnn_dC:_ e~candalo. :elntivn.montc ú.. npura.~iio. da 
eleu;no sono.to;ta.l que ult1n1nmente o.lli teve _lugnro , 

De·ba. mu1to eonsta.va-nos que neta.~ r_emcttidns 
pelas mesns pa.rocbin.es·no· presidente· da. 'província. 
não ·existiüo no. secrcturia do go\·erno o :foi por. este 

,:motivo que- en.c- outros eollcgns representantes dn
'gnella provincin, dirigimo-nos .ll V. Ex.. ,Sr. ·pre
llidente,._ Eedi_ndo, . o que era.. dosnecessnrio,. que ·!los 
acta.s :vinda.s· ~nra._· o scnnao fõssOm o_scrupulosamente 
~;uo.r~a.dns._ V .• Ex., 1.'m. tp.c.d. io.tnmo_nte_ ,to .. mou. nsJ'I.rovi
deccJns . que .o caso . ex1g1n o_ as acta.s .romcttida.a no 
senado ·:a.hi.'eStiio 'todas. na secretnrin.,. . , .1, _. 

No dia. 4 deste mez, i"":'se proceder á n.purnçüo cln 
eleiçüo setui.torinl: ··acsde ·a. vospcra.. porém, constcLvn 
que ha.via plnno do sub_trnhir da. npurn9ão a.s nctns 
àe muitos· collegios .em que ·o l'nrtido liberal teve 
Jna.ioria e fazer, incluir no. listo. tr1plico _o nome do_ um 

.dos CILndido.tcis derrotaelos. · · ' · · 
:u.· ·sn:. ·s·BN~~on :· ~ Nü.o .corita.v.fio .' cOril. Os ~eThos 

Cio .senaclo. . . . ' 
q Sa. lar<AcJol\ú,;T,;s: - ·Poràoa-me V. Ex.; se. 

1
• .. ·;(•::. • .Juwia. ,esse :plano, ,os, seus autores tinbao certeza ·.-do 

que .. _ o~ senado niio npprovarin. tõ.o :revol_tnnte cscnndo.lo, 
mas- conseg!:Jiriíio ellos, cm todo o c.n.ao, o.reeulta.do qne ' 
ambiciono.viio.:. g_ue era. fazer incluir DtL liatn. um cnn-:. 
clidato. dorr.otado •. ,e, sendo ello escolhido, tor do se 
proceder depois à nova oleiçiio .. ,,,, . , · . , , . 

Era. este o fim unico que tinbiio em vista.. 
Com dato. do 4 do corronte·moz, assim como ile 6 

e .. 7, ~_recebi co.rtna . da.quo1lo.. -procedencin., algumas 
confidencines, mn.s. que estou, ;pTornpto n confia.-lna 
wdns no i!lustro ministro .dn juatiço., das qunos .vou. 
lêr· alguns trecb.os : 

«Por não t"erom c~mp~~~ciào verondoreS em "ti'nn1'oro 
nffioiento, deixou' de tor lu~>:nr hoje o começo da 
apnraQãO da eleição aenatorial. Ile•olvou-se offici<Lr 
GOII vereadores . e· Bllpplentoa paro.· ·comparecerem ao
gnndR.-feira, e caso· eflea não oompnreyiio'convocor-ae 
•·cn.mara'do·4 qnatTiennio "PBBio.do •. 1Ha 'tllano•em ·ocul-
1Ar-oe-certos actao· Jl&ra• encaixar-ao na· liota o •• ·• 

J "(Nilo d~clhio ·a · ~oaie ;y' '·'' :.·"· .' ,-,: • ' · ·- . : 
1 0 ~n.' AFFONSO ,CELSO•: ::.:., Porquó"io>mo.ndou dizer 1 !:c~l~ia~~ se ~iease ~",lista '"q~elle ·~~~.di,d,"t,o:' ·~ria 

· O Sn:·.raNAaio ·_ ,MAnTtN& ,( contlmmndo ''a'''l<'r) :. ;;.. · 
« ·.; ~ e _dlZOIJ!.1 que:mesmo. nn. 'socrotnri~L"clv' qe.zl'à."do ·a.$ 
actn.s nao estao todn.s • .u ,; ~-~v·., ... :. 
~ _(l'Sn. Pili~siDzN~E·: ~::'Nilo··: ,rexnCto~ .: .',· .··~'··.· _.., 

O .lln. ~GNAOIO M..umis.:'- Enj1t disso q~~-v_'_,,'l;:;;·: 
P.rovJdencJou.de mo.do,que.,todns o.s qne forllo\'remct-1 
t1do.s a.o_ sena.do cstao na secretaria.. ~ ... : ..... : \.L. _., ... : .. !; 

·O 'Sn.' ArPor<so· ÓeLs.ô: -:- A' fnloificnçii~· il' recurs<> 
co111mum o hábitunl de ·um grupo de· coneervndores ·ae ~. 
Ouro Preto.:· " ·· - • .. 

O Sa.'.IalÍÁ<iJoMAnT!i<s '(conl!ni<ancio · a)dr) .: - ; •• · 
rr As netas da.· sec_retl\r!a.· ~-o· ·•governo· esta~_--em poder 
do Dr. Jos~ ·. Eupbrostn"?• e· na. · cnma.ru. mun1cipnJ 
faltiio mais_elo 9Q;'u · · ' '·.. · · • 

.Com clnta. do._ din. _i,· ·sr. -' pr'osidenta,·'um'· OU ti-o' dls
tjncto amigo etcreTe·u-me ·: '«' O motivo· de minhas· 
approhonsllos,'é o, que' lho. pnsso 'IL expor. 'Airieln· niio, 
v1erii.o pnro. ·a. cn.ma.rn. cércn. de' .100 ncta.s, ·ns qunes· 
de b~je em . dJo.nt~-- dc~em s'or. solicitnda.s • dn· 1presi~ 
doncltl. ·p~rn.·vtrom dentro do _prazo fatnl · dos·-20 _dia.s 
restantes; e' o meu-_: rec.eio .. -·é 'que ·o' 'secrétnrio 'dó ·go,;.;. 
verno só .remetta · pa.rn: n. -cnmn.rn. · ns·· qlle',' ·sommiLdns _ 
com ns existentes' no seu· o.rchivo, · dém. 'o~resultado 
de modo n. -~ncluir na· Ustn.· trip~ice-'o ·enndidato"dC!rro
tndo F •••• Snbe '-bem qt1o.l · a. . ·consot"'uencin ·.·disto. : 
teremos,' ·nfinnt·dc ~ contas,~ a. eppl~nçiio .de·. uma: dns · 
h~·potheses do· ·a.rt. 163 do- regulnmonto eleitorn.l. · 
devendo,·.'.: como ._., desejiio, -proceder.:.se n outrn.. 
cleiçiio. ·As minhns·-npprebcnsões ·podem ser. fnl(oa.s. 

4 
o oxnlt'L que -o· sejiio;· mas· eSsn· :.simples ·possibHidnde 
ilo renliznrem· aconselbo.~nos toda.· vigila.ncin~ . Hn cm 
regrn por pnrte da.s ~esns- elcitornos:mniol··:Pontun.li-, 
<ln.de, ·pnrn ·com o governo. 'no.-romessn da.s· nctns~ 'do 
que pnrn com n cnmnrn: a.purndarn. _nlórri ·do .. que· n.s 
dcst~t:v~m .. rnui_ta.R v_ezes cnpcnda.s .. em arReios di.r1~,tidos 
no governo. Entrotant~. nn·.·sec~ao da. secre"tn~ia. do
s~v:c.rnn, enc:o.rrOt!;Ddn_doss~ sor_vi••o: s·ó _,.,existem· ._oito 
nctn:s~ ·.Aa'outraa·e~tito:·em flador·'clo qne·m· nüo: tem 
moth'o nem direito· de· gun.rdo.-lns' c·omsig0:; u ·· · 

UltilnnffiêÚtê_. niDan. reCebi OUtrn. · CiLrt"o. dó.tn·aa.: dC.7: 
" I:Iontom o. cnmnrn fruiúici(1n.l ·d'ait começO {~ .. ilpUTo.~ 

çiio e verificou o. fo.ltn do ).tG. nctn.s! A mnior pnrte 
clestn.s nctns aii.o Uo eolle'gios· o:~dc n. cbnpa. libero.l 
to v o .mn1oria. .d.o ~·ot~s.. _A_ ~nmo.rn, jú. _offi.ciou_it,pres~
doncm o. ·_rosrc1to, por.c:m o _presidente ;to1 para. o'Ju1z 1 
de Fúro.. ·~\a o.c:t.ns 'onvinda.s l\ prcsirlencin.~' l\ próporçüo" 
que ião cbogn.ndo, erüo 1'rcm'cttidns 'o.o·Dr. José· Ell· 
phrosino por ordem do presidente. » : _. 
' -0 Sn.' AYFONso-CELSO: ·-·Que o· Sr. ·ministro· do 
,justiyn. conhoc:e. .- · '· 1 ~ • 1 ·._ •· • , •• 

. O Sn.-.lGSAcro·· I\-·{AnTI:"i'S·:- ROcebi: ta.mbQm n. rc
lo.çã.o dns nctns:qno fnlt_iio nn. ·cn.mnro.-municipal. Siir<. 
cm numero do UG. •Von ll!r. • . . ., , . : 

RELA-ÇÃO D.-\.8 ~CT • .Ú.QU~ ,FA~TiO NA. CA.lCA.nA. ·ltlll'NICIPA. 

I o nrsTnrTo ·-1 o Ouro-Brnnco ·-2o Casa- Br~n-cn.· ..:..· 
3• Uorro do Cbnpéo - 4 • Riu' do Peixe; ' · , 

2o .. nisTntaTo__;..;o Sn.udo-6°!1CnmnrgóR-7o ·s: Cno-
1-ano-80 !\I~nhunssú-D0 'Sncrnmento-lO:Sa.ntn. Bo· 
loM-11 Cnrnlinga-12 Sumidouro. · ·" •· · 

--so:nlsTnlC:To-f3·F:io ele S.l~"ranciaco-14·Brumado 
15 Amparo do Rio de .S;- João;.. ·, · -- - · 

4o DlSTRIOTD-·16 S., Qniterin-t.7.S., Antonio do1Rio 
-!.cima-18 .l'no .Gro .. o-19 Jeqnitibío. , , 

5o DlftTDIOT0-20. S. Joiio .. .Acimn....:...2' Ahhndin. -,i 
,'22 Dores do -lndnilt-23. Mnrndt\ Novn-.24.- Tiros~~5 -. 
Bo.gros -26 ,N •. ,S, •da Snudo. . .. , , .. . , 

. tto·nrsT_nJOT_o-~7- Sn.nto Antonio do Rio dns.!\·Tortes. -,_ 
·- 28, Ibi~urunn- 20 Cnjurú- 30 San tiL Illtaodc , 
·Rio-Abnixo-31 Lag~" Do11rnd" -32 NoRa" Sonhora 
:elo. Penhn.- 33 S •• Joiio Baptist&- 34. s; Francioco 
'do l'nuliL- 35 ltntininss1\. ' ' · ' · . · ' · · 

'7• nrsTnJaTo - 30 Harrnoo - 37 Bnrr~- do· BAca• ' 
lháo -·38 s; Jooé do 'Oh~potó ::-'30 P_ort>o·Se-', 

~ guro. 



..... 

·-

' I 

. ' 

. S• nJÓTRJcTo- 40 Tocantins ~Ü.Dórea ilo,Tur~~ 
.&~ ... ViQOSII- 43 .. .Arropindoa -U. Coimbrl\- 4S 
s •.. Miguel .·ao .. · . .Aiit11 ....;, 46 ·s •. Sebnati.io' da;.Podra 'do 
Ant"·· ·e·-'•· ., .. _,>:, -:-· 1/ ....... "._;,. :.< .. , .. ·· -.·, -:í.>:l: '-. 

.· 9• J>ISTRIOTo= 1,7 Rio-P11rdo -. 48 Empossado
.49 S. Pnnlo .. ue, Mnriallt\,-:- 50 ,Dores .d11 1:Victori11' .-:-
51· Nossl\. Senhora rlo., P11trocinio ."--,52 No&Sa Senhora 
da .Limeira-- ,53 ::rnaPirlto;.Sa.ntO.:. r,-, ~ · . .-.. · .. :- ... _ ----~, ... 
. 1001 olOTRJcTo.-M·Deacoborto • ..:..ss s •. Joiió. Nep~ 

moceno.-b6 r.Ionte-Ver<le.-57 Olririn •.. · ,. . >'··· , . 
11° DISTRIOTO •. - ,li8,, Pic\i •. -:-: 50 ,Pn&sll~Vinté:.:-:-

60 '• Snnta Rit"' do. Boa-Vis ti\,- 01 S. Joiio .Bopt1sta 
das, C11chooirns. - 62 Christinll.-"' 03 .Pouso-Alto.·-

. (j(>'Cax~>n•bú. · · ; .· ·.·. · .· ·.1 ·. • · ···. · 
12• uurn•oTo·...,;65.' Ouio~Fino; ...o.aa·cnmbuhy/....:. 

07'':Cam\>O 1\lyatico. "'- 68 Cnmpestro.'- 69. · S. José 
dos Bote bó1; ....;70 S11nt11 Rit" de Cassia· (C11ldns); · 
' ·t·3• DIST~IOT0;;......71· ·Rio" Verde;- 72: .Alfenas, '

·73.Boa-Vistn. "-" 74 BarrnncoCAJto; -"75 Lumin11ri11. 
'...;,·76 Cllnna"V:erde. 
·'·H• .DJSTRJCTo.-77 ,Arcos.-78 Cnndcills.-79 '·Con
ceiçiioda'.Apparecida'; ' · ·. · . · ·, " 
1· :,:15°·' DISTRICTO~-so- Frllctnl~-8 L s~.' Francisco ·de 
Snlllos.- 82 Nossa Senhora da Bon-Vista do Rio 
V:orde:-83 Abbailia ilo Bom-Snccesso.-84 Desembo• 
que.-·S5- S •. Francisco_ dn.s.' Chngns•clo IZúonte-Al~g~e. 
-c: 10• ;DJSTIUOTO:..:;.. ~6. Bnrity .-.87:' Rio-Prctu.-.. ·88 
Ct1.nn~Bra.vo..-·.so~ ,-So.nt~Anna. -. dc)s.: ·.t\.1egres:,- !lO 
Brejo-Alea;re~- 91 Pntrocinio.- 92 ·Coromnndel.-
03 Snnt'Anna i! o. Rio das Velhos.· . 
-:--.17°·ntsTniCTO __; ·!)(a:·Hio: Mnnso~- !J5,Gau\•én..- !JG 
·.Nossn Senborn · i111 Glorin.-' !J7: Montes-Chiros.- OS 

~ .Snntissimn .Cor11ç1io de Jesus.- 90 .Bom-Fim:...;; 100 
Bom-Successo.-lOI·.Aimlls •. : .,' . .; · . ',· · 
c c 18•:uJSTmcTo -102 ·~!iii ·dos ·Homens.-103. :IIilho 
.Vérde.-104 S. Gonçnlves.do Rio de ·Pedras . ...:. 105 
Cuietbó. .· , , .". · 

19• DJSTRICTO- tOG Sucnriu . .:....107 Mnlncncbeta. 
-108 Itin,:n.,..;,.·109 · Salto-Grllnde.-·110 ·S. llignel 

·do Jequitinbonhn; · . , · • · 
:·.,20°''DISTntr.To ·-· tll Itncnmbirn..- 11'! .Agua.-Ver
.melbll;- t13.Treinednl.-114:S. Romiio.- 115 Ca
. pão ·Redondo. -116·.Snnto ·.Antonio do Pnl"eclü.o.· ·11 

,,,_:·,Nn· ··socretnrin.. -do·•sena.do :fnltií.o~· ·de todns estns 
n_ctns~~. qua_ a. camnrn. ·mU;nicipnl d~\- como·, não- cxis..: 
ttlntes~.no· sou1nrcbivo;-· menos ·dà .20... · · · . 

.:.: ; :O•inott:Sm; · -Sr;.•,Til"esidento;· ~ú, solicita.r, rlo bonrndo 
. ministm dn justiÇO. .·qtlo ·DÕ.O· consintn.·.:qtlC. DO. r'QOSSa 

provincin se ~ratiquo• ta.l. a.ttentndo.· ; .... · · 1 • 

, %;Segundo ·informo.ções-~ que tenho.- no.- secretnrio.·:do 
governo da. prO\'incin. só. existem'· 8- actas. :.Todns_ ns 
outr~~:· que- _forüo remottidus_~J?nra. n. prcsidencin., on 
~n.·secrctD.ria..' ilo gov_ez:nO 1p~O~lncinl,_ estüo om·.paUer 
~de. :'um ,pn.r~icula_r; . e isto co1n -,o:con~entim~nt~ do 
,Ji~e~~d~~-te·.:.; · ·.::~. ,_, _. ·: ::. ·:, ::·-_,:.. : .. 

O Sn •. Go,.Bs 'DO A>IAJU.L·:-·:0 ,presiilente· era. incn-
;PO.Z __ dis_to.:,-.; :,·, 1,.··. ··';r~·· ,_ .. _·i : 1.• . .- ...... ,_.: .,: , • 

~t!.O .Sn~··:IGNA.cio MAc't'I'1!l-,: -Sc .. o~:fnct.o .. ó reo.l,, como 
.:Teia •. nüo Eóde ser seniio .com- Consentimento do. pre~ 
)i~oJ;tto,;,t~cl~o. o~,·oxpr_esso, ,.pouco import'!'· .. :~ .. ·, 

,, :.O.::'Sn.;:_Go~rEa:»o·.A.."·"U.L :-- E'·.ttma injustiço. que . 
· :V.oF.x,:Ilhe .faz.·· ' . ·· ·., ,, ··, .· , . : ,. , ' 
~-.;·o :Sn~-l IGSAoio 1·MAnTINS"::-Fo_~o-~mcnos~ 'doix~u· que 
'ontros'_o pr;1ticn.ssem~:_" :1~.:· · .. ,,:.u ·.· ., .- ... , ;·, ~ .. : . 
~Bem sei, Sr., prestdotite, que so o nobre mjnistro 

'·:ln t-j~stiça.':pedir:informn'ttOes~· hü.o do ~vir•_o.ssegnrnndo : 
quer..' ·as., actns ,: nüo· so.hirno .·da. ~sccrotnrin. ·do· ~o:vorno, i 

que alli ,. ostiio todas."'lllll&' o 'que·en'posso afllrmnr. é: 
cque:essc•.:meu·'nmigo, quel é· incapaz de foltnr ó. vor-: 
dad_o,1:indo (L:aocreto.ria do govorno,•'nnenns 1enoontrou: 
oitra netos, dizon(l, .. po_-1hc fJ11r,·n", ritrns tinh;;n·sido 1 

.. eatreglles-a.o 'Sr~··Dr.1 Josó -'~upL.1•oaino; por·· orU.em do·. 
·presidente•dn. provincia·! 1 ., .,.. • ·.;·. 

. o Sn. Go,. •• DO A"ARAL :·....:::Nii~ ó rassiv•l. . 
: . :o ,Sn.'. loN..\'ato J\ú.nTJNà :~ ----:Conió ,Uüo ·e ;lOIIsiV.el~ ee 
~nio estüo_ns.nctaa na;aecretarin.~;· _, , ... -.. . . 
...... o ·Sn.'-' TÃ.nNAv- :·-·tMBe: ·na 'Bctna··aiio dev.atn•eatnr 
!I dispooiçao ·ilo qu11l<juer pnrtionlar. .. . , · , · , .. , 

- OJ~a~:loNAalo~l\hnTtN& ::-~Porém forito entregues,; 
l estuo em podar do um partlc!llo.r. ~ , ...... : ': . . 

:.-

. To, s .... : TA IlHA.~ : • c' Nüo ::]iodem;. oitàr d.. a,spoli9i>O 
d~,.quem as .quearn. lr._,ex~lll'oar. 1 ~ 1 .i">'lit;; ,,,,~ ..• -.. ,.~ ,_"! --~_~.-. ·~· ._ .. ,- 1 

'·, o .. sn • .APrONRO' CELSO : ·.,;,;.JIIasteato•ctaíuliío;<o."qaelll' 
ae,re_fore.o•ormdor,.·1'oi-.vori6ca.r o·fac~.:·-.::_':_:_·-"~ --· _:_~··' 
-· u .. Sni· SBNADOn':'-:--'1\IO:s corno· é'qae faltii6'ilo.'co.
maJ•a· munici pnl :\16 :• nctns e ·nn' sócrotnrio.: do· governo 
poclem·ostar·qnnsi'todns ~~. ' ' ··•· · '···.· •· "'" • 
. 0 Sn. laNACÍCÍ )hnTJNÓ,:-'. PerdOo-mo: v::.E~.:;."~~~ 

perfeitamente _gno_·_sito. rome~tida.s as ··netaS ·:::uma''pnr_ti 
. u., c. a.·!llD.r·. n m.. uni~ipnl._~:_àutrn., pa·r· a.·. o -z,r·e· sido ... ti· te.--.· d~:,pro ..... 

vancm,. e outrn po.rn. o· senado. I .• • •• · ~,~~ •• - • -. -~-., ·: , ,;· ··-. • 

.~:--As que doriio 'remettidns {t._·presidooCin. é _que foriio 
entregues. tL _um· -pn.rticuh\~. _vn.s. q ne __ fori'io. dirigido.& 
pnrn [L camn.ra:rnnnlcipn.l dú':"'se como oüo rc"cobidas nu.-; 
- Estns. _que .fn.~tü.o, cuja..rel~c;ã.o)i, sii.o_de,collàSios 

na qu11s~ totnhdnuoc libero os: porque.o pl11no,é fnzcr 
com que_- 'tL O.Jltnaçüo dê·resulto.do de inclulr··na>list.:a. 
triplico ·o. 'DOnle··de :um- dos cnnU.idntos_ do_ govcrn~·c:' 

·Se tal plano for d.vnnte, e fOr escolhido .o·cnnchdatc 
]:'hosphoro da. cnmnro.: mllniclpnl, ·ter.;.:se.:ha.· .de·:proce .. 
der 1 ó: novn.--eleiçiio. · .. · ·' , -. . ·-· .· -~-: ·.' · ·.·- ~-· .. 
·· Estnn· eonveneidu do: q.ne, ~ o.inaa:: que-·_Viesse: :ria lista. 

o· .cnnditlnto , dcrrot~do •. de · fórma. ~ nl~umo.': -.seria.·' o 
escolhido, porque o ·poder moder11dor niio' se ·prestaria 

.a.·esta.tfn.moio..'·· ·. :.··~ __ ..... · .. · .<'·"·'_ .. , .. ·.~-
, 'O tenebroso plnno ó:parn·que. venha···na: Jistll' tri~ 
plico ·o cnndi_dnto ·aerrotndo;·:quo·sejn __ elle_·o: escolhido; 
e .. qlle tenha..se_·dcpois do pro':eder _n--.. novit.·.-1eleiçii?; ·,-~ 

Vou· mnnda.r _o •meu ___ requer1mento ú' mesa., _-pedando 
infOrmações. a.o: p.overn~ ~par -iotermodia ·do :ministerio 
da. jnstiçn·: n1n~ isto nün C por falto. de corisidern.çiio ao 

. í111.l&tro·ministro do-··imp_crio;ru; que_m·poço ·desculpa.;, 

. Sé i que,_' ~ ... Ex~_ '· devit1. ·"·dirigir· este -pedido :_de _:iof.~r~ 
m~ç:ües, porque o ·seu .:ministerio_·'é. o ·com pó tente pa.rn.
dt\~lo.!i; n1ns :o · .. noLre·~mioiâtro. dn justiça.# pa.ra. nós 
Mineiros ú rcsponsa.vel nor:tod~_s ·os :nctos_;que,.a.lli~se 
prnticiio. ._ .. ,.:-. '· - ,-':--/ ,: :._ ·."·":'---"' 

.A.Y •. Ex., Sr. presidente, c se me fàese licit();;.pe·: 
dirin. IJO.rn mn.nclar ,publicnr·.nojorna.l:·-qne,p·ablico. 
os tro bnlbos d:t. cn.sn. o numero. de. ncta.s ~-recobida.s~ e 
que .'CStÜO na. j!ICCretnrin :·do SCOO.dO.' Q".nobre -ministro 
da.. ·justiço. .poderá mn.ndo.r. rerraotter .. ·cópin.·. das,_qnO, · 
fnltü.o no. ca.mnra. mu.nicipnl de Om::o-Preto,,-·.evitnndo · 
n:ss_im qu~ sc.levo a atreito· o plo.no_que se diz.ha.ver 
em 'vistn.. ·· · · .. · · · : : ·: · 

·O mctt r_cquerimen~. é ~sto: _: . . _ . · .. 
: _«~ReiUeiro que, Pelo miniátcrio'dn;justiço., ~e ·péÇiio 

no go\•erno ns ~eguin~~s _inform.nyOes_: ' ·. ·' . ,.·"- ~- '.· 
. ,, « .. se já conicçou,,e · qÜa.ndo, o. D.pUr~çiiO da·_-êteiQão. à. 
qtle pnrn. senador~_se. procedeu : no. .proviocin. "de, :Minas 
Gero.e's .no dia. 20 de.· Julho .do. corrente. anno. -- .. __ ·_·_. ·: 
·:. cc Q11a.nta.s nctBs _'dessa· eleição .fa.ltt1o' no.. _ca.mara 
munlc_irnl. a.purndorn.;·e;qu_antns_ na. .sccreta.ria··ao:g~· 
veroo pr~vincin.I;·; · ': --.. · .. · · ·· .. _ .. - · · .. -.. · .. · 
• ·• Pnço do senailo,'9'de Sotembro'de'1886;.;_Ianácío 
Ma.rtins.·· » · ~ ····- • : · ' 
.,_~oi. o.poindo e po_sto·:em··aiScuSsão~'',. ; .. -.... ~---"~' .. 
. ~,C;,,s· .. ~ :nalle.IJ..; ii·a~,'i.'~•z::(mini~tro d~.:ju8ti9a)_;_-
_·Sr. ·pres1dente. C'l, ,_bonrndo senndor,:.meu, comprovm .. 
ciano,: declnron.:-qno -~: niio,:; solicitava.·_; informações: 1 no 
governo .. -par iatar~edio _do _Sr. :minist~o-~ do,impe~io, 
porque _pnrn.S •. Ex •. o·. responaavel por. tudo que··. _oc· 
co~ro ·na provi o cio. de "Minns,. muito' emboro."aojn.'alh'eio 

_"o.o. ministorio··dn •jn_sti9"• era. o· ~rridor ·que :occupo. ;~ t' 
n~tençüo'_d.o·senndo.~_'·~- :': '·._ "'·: ··~' . · .. ,-.::·-,-·1-~ 
. Declaro n S. Ei<: que~ aceito a responsnbilidadé':do 
a·ue< o. ndmioiRtro.çúc · pratica --ntL._p_rovincia-·de Mina.s', 
ê- o.&aeguro· no a~nn.do que o n.ctunl presidente do.quello. 
provincin. 'é !in.cn.pa.z ·de to}era.r.: o_'mnito 'menos dei·n.n

·tnri,nr- mrinojos··que-1·n.P .. intrign._ no· Ouro:.Preto:,·quer 
lovo.ctnr contrn. o po.rtido conaorvndor:1~ 1 '. '

1 
' r,., ' 

. :'·o sn~;'ConnaiA: B' OCrnoa'Sns.'~SeNA'P~nes'':-A:Poi:O._o. 
O Sn. Rlnsmo DA Luz (miriiitrodÃ'Ju•tiÇn)i...::Dióàe 

o honrado sanador:· nli.Q consinta. o minlstro dn.'juatiçu 
que-na -província. !-de r Mina» . •a pratiquem~ netos como 
oaae que me ma.ndilO· .-infal'mur·~n.lguns '-amigos--. 
amigos demasiadamente., officloaoa, I permitta-merq~• 
o_dign.. : ..... · .. ~: ,·,·;. \·.; ,_~-.; ..... .. ~~ 

Admiro::que ;do. nobro,aeno.dor ;11u.tão contra quem 



quer quo:aojÍL'de·~·~ •• n província nccaan2~•ÍI'dn ordem 
da que veio·.denunoiaf' ·ao ·scmndo. Que 1 interesn~tam• 
o partido~ -c~aservndor em. faliificnr. n. . npura.9ü.o· do. 
oloi~ü.o· poro. senadores ·pela"provincln.·do _Mina.s•'t. -'- ·· : 
_,Diaao .o· ,honrado.·. a~nndor qno'aindn.fllltii.o ,l!G,àc-: 
tas .. na. com ara mnmclpnJ •. ·.-Kssns .netas,,~. como. to'dos 
#sabem, são remêttidus directa.n1ente _pelas·'meso.à- elei
toraes no sena.do, no_ t!residento da,provincio. o_ó.-cn.~ 
mora.· municipu.l, ~o nu.o ó_de oxtrnnba.r ·que· a.lgu_mns 
cbeguéin ·lnais:di!prénsa.' .no seDado o ó. .p'rosidencic. do. 
r,rovincin do que · t\ ca.n1a.rn. ·municiplll;. assim como 
nilo é de estrunhnr qne outra• .não _cheguem nem á_ 
r;ecretnrin. de' _esta.do nem no senndo. Siio irregulari
dades· _do correlo, c ns vozes descuidos aa.s meaa.s 
eleitorà.os-:_ ... .'.. ... . _. _ _ _ ' .. ·. 

Ma.s. de-uriln 'cOnsn eleve Cstnr Certo o honrado se
n_ador,. ó _que ,niio. se farí~ _n.lli_ npura.çü.o deSde_ ·gue 
fattetn. to.nta.q .nctns. Todos snbom. como correu n. olei

·ção·_·na·provincin do Minns o pa.rtido libArnl teve 'mnn 
mnioria superior ... n 500. votos, .e ni'io é passivei que 
nlguem 1.cnto fAzer n·],Urnt;-ii.o que· dê -gnnbo de cnusn 
n _um co.ndidnto .. consen·a.dor, o nem_ que.lla.jn.cnncli
dnto dos to pnrtido qac ·pretendn figurnr nn lista> tri-
plico medit~:nte mnnejo _tiio indecente. , · '·_ _: 

O nobre senador pela província de )li nas _niio ·.pre~ 
cisava que en, como orgiio_· _do ._po.rt.ido' conseTvn~or do. 
nossa._ ~rovincio. ,viesse .fu.zer . aqui .scmelbnnte _-dccln
rnçiio. S. Ex. que conhece os ·linbitos do .moralidade 
doS partidos, ._na. , Provincin~de. liinna, o nioUo_ ~o~quo 
nlli se trnvüo'e,se sustentàn'ns lutBs eloitorn.cs,' devera 
de nutemii.o .. : snbor que de ·nlnncjos -desta-ordem nüo 
lonço._miio nenhum dos partidos do. nosso. proviucu1. 

Disse S._Ex·.: ns netas gue dc,•iií.o estnr na. secre
tario ·do· govern_o, se nchiio em 110der- do Dr. Josó 
Eupbrosino. Não tive ioformnçOcs ô: este resPeita, mns 
cstou.convencido' fle que o. nctuo.l pre11identc dnqUel1n. 
vro,•iácin nüo confinrio. ns a.ctns a posson. nlgutnn. 

(fia •um apar·te.) . 
S. Ex;· Jeu-nos os trechos de.uma. cn.rta, cm que se 

diz que; indo· ce.rtn ·j>essoB t\ secrotn.rin. do go\'erno,
segurn.mento. o · signa.tnrio · da. mesma. cn.rtn. procurar 
as netas, só .encontrou ·a.lguma.s. Declino S. Ex.. o 
norre dessa· pessoa.... ' 

o·' Sn'. IGNAct'o. MARTINS : - Posso. dar a. ca.rtn. a 
V. Ex. 
I_. O Sn. RrnRrno »A Luz (ministrei d<i jnstiçn.~:-.•• 
paro. que -·o Sr. Dr._ l~urJbrosino ou· qualquer outro 
FOS&:J.. contes~nr s~melJ~n.nte assevcrnçüo. 

MoS, ·dO:do o cnso de terem sido-confiadas a.s o.cta.a 
a algUém'; pergunto·. á.S. Ex.: que inconveniente 
havEI ria niiso 't .E' peln.s· netas. quo exbtom no. cnmo:rn. 
municipn.l"' que · se fn.z n . npurnçi\o. Quncdo-fa>lti\o 
·muitas ncta.s; oU nclio.-se a. · n.pura.çii.o ou· solicitiio-ae 
cópias_ d':Ls,cxis~entes_ no socreto.rin do. ;presidenci~. 
' 0 "Sn·. 'JoÍiAillo 'MuÍTINI :-· 0 adiBIIIOIItO. IIÜO pôde 
ser superior a· 60, dias, pela .lei .. _ , . . , , 

o Sn. RrÍIBino' DA Luz. (ministro dn juatiçn):- o. 
"tlobi-e:senador.ntondo: a: relação ·dila acta.s-que:nio 

'1orõ.o presentoa.·ó. camnro. tnuuicipa.l, ineluio n.lgumna 
do tn. diatricto~· sendo:uma dellna a. de Ouro-Branco. 
.. 'O Sa' loN.\oro '1\bnTINs': .-Abi niin houve eleiçi\o. 

O Sn •. R<nÉrn'o. DA Luz ( 1Í1inistro d" justiçn : ...;.. Mn·s 
,eomO a.'mencionou·.'f S. Ex. eabe que paro. obterem-ao 
o.a actna de-guo.lqner·meao. eleitoral do _Jo·.districto é. 
quoatiio:de .don! ou troa .dia.e.,_ attoata a .Peqnena. di~
tancio:·qne:hJ. de Ouro-Preto ó.s po.rocbaaa que com-
põem:o ~oa":lo'dls~~icto_; _,. 1 

'" •. •• : 

Que intCré&ae hB\'Oria ,em occultor essas actoR 't Não · 
.aei.eO o. cariuun municipal'de Ouro-Preto tem maioria 
Jlberol ou·cooaervn.Jora... · 

o Sn o A rrÔN&O Cr.r.so : ~ se'i n ue o ilrosideoto 
'~tespectivo e auapea~issimr;' 
; Peço " palnvro..' · ' ' 

O Sa. Rraw1oo DA ;,uz (tnini•tro dn jastiçn.) :-E' 
ttuapeitiasimo p~r aer con•ervador 'l . 

O Sn. AnoNoo Catoe :- Nio, ocnhor. 
O Sn. RlaEmo DA Luz(miniolrodnjustiça):-Poia 

digo ,. V. l~x. que biL nUi verondoreoliborl\eB Qae alio 

\ 
'\ 

:-;· 
· ·~~aidoro. 'anspeâos, ~Jlell ;~iio dó'. pugnar; p~Jn e~oc~~ 
çu.o~da: leu· e _F.osao:- garant1r 10.o·hoaradO'JiODo.dor,·:_quo· 
o ·pr< aid~nte ·an.· camn.ra. .. municipnl;~que.::nüo:-aei ,quem. 

: d, hu.' de proceder. do mesmo modo;:_ porque :ae·: nunco. 
se:· l_lraticú.rito _1nanejoB (lesto. ord.en1·~e1n; noast~,_··pr_oviucill, 
tnu.Lto 'menos· se' ]llD91lra\· lllÚO delles :agura:.-.:·"·-~·,:~. ~--·-' •·r- · 
' Os_= nobres-sec'adorea: estejiLo .convencido·· de~'~·ae·.:aüO 

certos ·intrigantes de·.Onro· Preto .rtuo mnnclii~. noticiar 
factos· semelantea~ ·verdadeiras· balela.&, ·.que :inventito. 

.Asseguro, gue a.lli nin~uem~·pre_me_ditn. o-e~cauda.lo. 
n~ti~io.do e· de-que _parece reccJar-se··o nobre ·sen~dor 
"quem reapocdo.' ...... '·- ·· .· -··' . · . ·" · ... · :· 

·o-so>IaliAato'MÀRT<Ns:.:.,;. v. Ex .. -niio póde qunli• 
ficar. os _no_ssos __ infllrmalltes ·de ._intrigtt.~ltea. ·,- .... A ·~- • •• • ., 

O Sn: RÍo•ino DA. Lú:i (ministro,dn justii;i>):....:..se. o 
niio· · sií.o,/ deixõ.o-se: possuir.u.o-menosrde:fn.lso- ze1o;e _ 
mandilo. ;contnr· ·couan.s~completo.mente _inverosímeis e 
que ningnem~·Jlóde serlamente,a.credito.r.:_;-<:.· , . · .. ·:~ · 

Sr,_ presidente,. voto fJBlo·requerimento_,é;do nobre 
stsnndor: .. e desejo. que;--. se ·_.tire, __ a. 'limpo_~est~-n.egEcio,· · 
convencido -como estou ·ae que·o-men .. pn.rtld~~na.o.~se 
lln..de sahir··ma.l .. da.s·-tnjusta.s·st~SJl:eitns!qu_e:.a ·intrigm 
forjn contra ello. , _ . . . · . . . · .. : r " 

O· 8r.-.~tronMo ()el•o niio' póde'· deixar de qneixn.r-: 
se'· do nobre ministro _do.j~st.iço..o. S. Ex.~mesroo.~ .. · _·, 

O nobre'ministro I>Ddin.. e. devia: dnr. ao- senado ln'
. fol-mnQões posi~ivas- ,e ·. terminn.ntes·_ácercn.. do' facto, tL 
que rcferio-se_._o _honrnd'> se.nndor_. por l'.firins-Gernes:. 
e, bntretnnto, n.indn _não snbe exncto.mente_. do que. ha.. 
limit11-se a .:conjecturas; n. apreciações que.-lhe. pa
recem rnzonveis,: · nado.-. diz de : certo._. ou averl-

. gund~! .. . .. . . . . .. 
Recebeu o orndor. communicnçOes ignaos (&.s que 

te,·e o._ illnstre·outor do Toquerimento;-- não, sabe se 
dn mesma. origem,:porque nüo vio 0.8 c:nrtns que S;Ex. 
lett :. ma.s ·a&severo. que _a.s suas siio firmn.dns por,pes-
soas de concllito, ,-,, 

Comqunnto duvidnsae do facto (e bem-o nffirmn.o 
seu infor.nnnte ) ·co1nmunicou-o particularmente -no ~. 
nobre ministro nn. ultimo.. Ressiio, · e- podio-lhe~ .. que 
exi~issc esclnrechnentos · .. pelo .. 'telegrapbo, .o. fim· _do 
Jlro,•idencinr convenientemente, se .tivess" fundn.mento 
n& suspeitas. O nobre ministro prometteu fazê;;. lo: -.aiio 
pa.ssn.dos tres ~ins,, e o.incla. nü.o.os_ ma.ndou vir, como o 
sena.clo o.cabn. de. verifica.r.!. Usou.desse~.meio para niio 
consumir .tempo, mas agora·fica.,sa.bendo.'que deverá 
reclamar _sompro:do. tribuno.. · : . ~ 

o·fa.cto, o. ser vlridico~ é. gro.ve •• 1: . . .. 
O Sa. Rrnmo DA Luz :(ministro do. jmítiçiL):-V;Ex. 

niio ·acrcditou.nolle •. ' :_·.. '-. ·:.-··:. · ··.· ;-: · .''" ~·. 

. o- Sn: •':Al'FONIÓ . .CELSO poz cní duvido.' ·.:'ta.uía.nbm. 
o.udncia. e .tanto. inepcia.: mas riii.o- podia:, desprezi:Lr :as 

·suspeitas~ que lho'forão referidas e:deviiio_.ser ~tira.,;. 
dns o. limpo·;· e p~r ·isso dirigia-se no nnbr~ mini_atro. 
a.: quem 'Conlpetia. iuformar-se do. _verdade_;-. · · .. ~" . 

O Sn •. R}nmo DA Luz (ministro do. ju!clça>): ""':Niio 
tenho rece10 da fraudo~- em Ouro Preto nao se prOJectr 
isso.· · ··· · '··~ · ,-; .. 

O,. Sn, ··APF0Nso CRt.so · eatimafó.:' que ··assim- seJa.·~ 
mas· o- que é exacto o ·que ·referem-se _circumstanclas, , 
que não pódem ser facilmente explicndas, .como ·._ex
tremo• de qunl9._uer ponaa>mento .rcaorvndo:dn :parte 

-doa que pretondao nullifico.r o triumpho· do "p!Lrtido 
liberal. · · .· . . '.. , · · . · .• 

Perguntou o nobre miDistro que. interesse· p~e ter 
o po.rtido conservador om falsificar a apuração: da -ul· 
thnn.-eleiçõ.o.:senatorial de,.Minas,'t,_ · ·, ._ :' 
; O orador niio aab~,: e .. nem comprebende mesmo 

qce va>cto.gem .poder-se-in·colher,,de .semelhante. nt· 
ten1ado.. ·.. · , _. -- , ' ., 

Desde, quo, porem, appn.rociio , r~alama.çoes denun-. 
ciando-o, era. dever do governo __ lnformaroo,ae, . .;para 
p_revenir ou punir 08 aulpa_doR, se os ba.. . 1 • :• • 

Nilo crê,Já<diaso, que a fraude se pratique·: mn.s 
infelizmente• •nio seria a -primeira !:vez que'alguna 
co-relip;iooorio• do o obro. min1_stro, -na. ·cap~tal, aoccor
rer-eo-hião do11e expediente Teprovado, :'f:ara coaae• 
guirom o que de uutra .fórmn nii.o alcaoQarJão,. 

O Sn. RalEIRO DA. Lvz (minlatro da- jaatloa) -
Qal\ndo' 



.sE:ssÃó Eli,o;·n~ :SÊTErriBRo :nE:'tssa·), .. 
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O ~··· H,ros1nu u-'.Loz. (ministro do juatiQIL) :- Os 
't'un~cuona.rtos·· 9uo, lit: eatno goziio~ da; confia.n90.: "do go• 
verno e da. muJha.. '- .; · · · · 

aab~àn, ~llrn dirigir-me ao nobre:miaistroda 'juoti9a. 
e'nno·•S·'Ex· .·.• ·<"' · ·,. · 

''..!.a O>CpÚciLyÕes diLd&a 'pelo 'aoiíre'riliaistro ulO fázom> 
·. dosco~fiaf. ·que· :ti f~ndada. ·a SUIJ>eitiL '\'da. parto. :~os 
meus nm1gos niL ·c•p•tnl·dn 'provincla;.O,fim que .t.vo 
em vista., Sr.~ presadoa.te, .. e consegúi~~-foi". tóruar. pa-· 
bliao· .. estes ·netos, pa.ro.·"·que•nü.o o.P:pa.reçn.~um ,tio 
grande- eicllodnlo: na. a.pura.c;ü.o ·'da ·eleiçü.o ·suno.toriaJ 
dnq uell• provincia. , • . · · · • ·' • · • · ·' . · 

- o s.i: Conmi•A.:...;; VoJ• v.Ex'. (dil'lglnc!o-86 t:io:·s;;; 
Ahbn1o CelRo), • ntó ondo cbogiL · "· Bllll iajuatiQIL •. J{&. 
·y:- Ex. vai incluindo o' nobre mlnistro da justiça.;.~.' 

O ·Sn. ~rvoNso CRr.tlo :-Eu nüo incluii. foi: S •. Ex. 
quem se >nolulo deciiLrondo que .os homeas.aiio.àiL 
saa confia.n9a. · 

. O Sn. ·co•lll~l~: :--Pois ae S:. EK.' se .inClui~, .dnbi 
Joflro q,nc o~ eada1duos de qLtem se trat.n. nõ.o merer.em 
o_s quahfica.tlvos com quu o nobre senador os estirmn.
t~ou. ·Conbeç~ no nobre -ministro e· sei que ·s/~x. 
nu.o prestn. n.po1o A._ quem violo. a. lei crin1ina.l 

Este- é o meu juizo e creio que tnmbem ~eró. nã.o 

.O SR. i:l!LYEIRA M .. aTINS :-Poço a p1Linvra. · . ..-, · 
·. • 9 Sn. Ic:<.\o•o M•'!T'"" :-Sr.: 'presidente, prote~~ 
retuo.r o meu requer1mento;.ma.s, como c.•meu ~nu.go 
senador p~lo Rio. Gr•nde. do .Sul. acabiL de peclir,o 
pa1o.vro.t nu.o o retn•o por flro.. . · · · :. , :. , . 

o Mr: liilh·elrit lllurtln• ·:o.nlmo.;.se o..'reclama:r 
dO governO justir;a, em·. visto.. do.s declaraçõea.~:quo 
ouvia· fazer ·. uo nobre representante do.-.Po.ro.nt\.~ Nõ.o 
é porque. tenha-. erpera.nço.s: .o senado tem sido·testo
mnnho. de quantas· vozes se.tem. leva.nto.do.:JJo.ru..peclir 
aos nob1·es ministros. sitnplesmente .o ·cump~1mento:da 
lei ; fazendo-o o.goro.· do Dovo, ·-nilo, tem' a. .. pretençü.o 
de despeita-los' .da. letho.rgia em. que. varecem:.eatar. 

:hibernado,· Mas, se• as ·suas ·ve:zes .. niio: :forem~ sufti-' 

a6 ·o. do senndo, .m1'" o do p11i:z:. -· 
. -~·!Sr. ·APl10:"i'So'Can.~o:- S. Ex. assume n..rGspon
so.b.'hdnde ào. ~u.e cstno fnzcnào o Sr. Brito e o accrc
tnrlo do. 11rovmcm 'I 

O Sn. Connzu. : :- Se o. governo nü.o demonstra. 
dcsn.grndo pa.l~s me1os do qne dispüe, ó porque j~llgn. 
que o. sccrot:lrto tem procedido bem, · 
· Como_ reJlrescnta.ntc da. na.ç~o, ostrnnbo O. quOst:Scs 

que se debatc111 cm 1\Iina.s, entendi que devia. lnvrar 
este protesto cm fnvor de cc.rreli"iono.rios meus in
iluentcs nn. }lOlit.ica. d11._ p1·ovincia., 0 

~ Elles devem· ser julga.dO-s Som pnixiio ; e. pnrn 
lavra. r_ o. so~tenço.; · deve ·a.ttender-se 11 que souberiio 
conquistar mfluencin. cm 'tnn partido tü.o importante 
como o·con!!~rva.flor mineiro. 

O Sn. AvvoNso C.ú.11o :-Leia. V. Ex. n. Provincla 
da .ntina.",· q_ne .é jornnl conservador pnrn. poder njuiza.r: 
de to.! gente. 
~ -0 Sn. :Conm~u. :-Eu ficaria. muito contrat·indo ,;e 

t1vesse --de aceitn.r n ·proposiçii.o do nobre senn(lor de 
que men;bros do P.nt:tido:,conscr.,ntdor de 1\Iinns-Gcrncs 
I=Çlterrcaruo n. ndmJnletrnçüo do Sr. Portella. po1· ter 
s1do .honesta...... . 
l. :q Sn.: AvFON.iO· 9':tso: ·-Este grupo a. que se n.s-' 
.SDc1ou. o nob.r~ min1stro dt&. jnstiça., que. fl dn. peior 
gente ·Uo -p:ntuto .conservador -c do. proVlDCln. · 
. O Sn. Rlu&JftO DA.. L·uz (mfnsitro Ua.justiÇn.) •- NiLo 
n&creco • qu•lifico.çiio dnda por S. Ei. .' 

O Rn. !G_:'(.-\(lfO ;~JAnTJNS: -A ndÓlinist-rnçüo do Sr. 
l:'ortoll• .. fo&· mornllsodn c bonestn. 

O Sn. ~r.nEJno DA Lm: (ministro do." justiço.) : ~·Nrro 
tne nssociCl n. grupo ·nenhum: 'assumo n rcDr.,onsa.biU
do.do dos a.ctos ·prn.tica.Jos pelos funccionn.rios publicas. 

.· O Sn. APFoNso Cet.so :·-Do Sr. José Euphrosino'l 
(Pausa.) Agora. o n•ll>ro ministro recúa. . 
:·o Sn •. RtnEtno »A. Luz_ (ministro da. justiQn.' ·-o· 

Sr. José Eupbrosino nlio é' cmpregatlo publicá.' · 
: 0.-Sn.,.AF!~~so CxLso ·:- S. Ex. declnrou n.ssumir 

a rcs_po~aabilld!lde dos fn.~to~ :o. que se referia o nobre 
senador pelo.~m1nho. provmc1a.. 
·O ·sn. ·colmEI.~-·=~ O nobre ministro-roferio-So-o. 

a_ctos doa fanccionnrios publicas. 
· •Voto pe1_.;,. ·requerimento c ''OU rrinadnr O. effiendo. 

que a.nnun.cleJ, e com ·.o. qunl concordo. o nobre autor. 
do -requerimento. · -· 

· F~i lida, a.poi.t.da e JlO&to. conjunctamente em dis-
<:usau.o a ~egutnte . 

R monda. 

· .tr·.Em ,vez do.- m!nisterio da. justiça.- digo.-ae
lnlDlBter1o do tmper1n. - Jf. F. Con•eets. » 

·.Q 8-r~-·••••a.eln zt•ni'Un•: -Jú. disso cm npnrte 
~ue nccito n.omcad• proposta pelo nobre senador pelo 
l•arnnai. ao meu· requorimec.to. · 

. . Convem .nii.o a&qUocor, poróm, IJ.UO doclo.rei·· :lorma.l
nJont~ ~n nobre ministro do imper1o,.que me.dirigi-ao 
Sr. m&mstro do.jnstiQn, .o niio "S. E><. por ser &quelle 
miniatro representante d_o. provlncio. ao Minu•, _e, a 
meu "ver. o ·roo~onaavol ln mediato por tudo qumnto 
ali i'·~ 'prAtico..'~ ui POrliBO quo.podi 'licença no nobre 
mini1tru ·do 1lmperlo,· o· ·cuja.·Competcncio. n:o·c~•o 'é' 

· ciente& para a.ccorda-los, .. : a inercia delles~to.mbem 
nü.o serã sufllciente po.ro. o fo.zer·co.lar. ··:·· ,c•.'>: c: I r 

Ta.mbem, como' o· nobre·· Senn:dor por Mino.s ·npr_e.:.· 
sentou no n~bre ministro do. justiço: queixas: aa·· sua 
p~ovincia s·. ··Ex~ jtL deve esta.r bn.bilito.do com'as 
tnformações: Mas desde jl'1. dirú.,· qne nii.o ~ possível~ 
que o governo- fn.çn. prevalecer o.· lei, .nem· dist_ribuir· 
justit;a.. qua.nd.o elle. ú. o J?rhneiro o.. v_iolo.-lo. e· encapar 
todos os_ netos· de lDUlUldnde, prn.t1ca.dos pelo~ s~1.1s· 
delegndas. . ' ; · · · :l 

COntesta. n. proposiçü.o do nobre sena.dor P'elo .~a.
ra.nú. qnn.ndo ntfirma.-que · nonbum· vico-pros1dente .. é 
cnpnz·de falsificar nctn.s. ,Os· presidentes e a.té o pro-: 
pr1o go,~crno recompeosü.o esses netos. 1 

• : 

•Pnra.· ·.dcmonstrnr .estn. .proposit;üo, o orn.<lor .. cita. 
vnrios f11ctos occorridos no. sua. provincio. viola.ndo .. a: 
lei, ·e·indicu. como .o· governo, em· vez :de os est~~a. ... 
tisn.r, os recompensou. · · ' • . .) ··.,·.·.' 
· De~ois: de mostra.r comô. n. proyinci.o. d.o Rio Grn~de 

do Sul está. sendo governada ·o.rb1trn.rJamente,.sem .oro;; 
cô.meoto c .sem _lei de policia., .expõe e. eeqsuro.-;com 
viva enerl>ia. um gro.nde. a.ttcnto.do · commettido. ·P-or 1 
cssn·policul.. Refere-se. o. um pr.cso,,que,..sendo sujeito 
ú tortura. pnrn. confessnr um snpposto cr1me .de furt_o,:: 
tuor~en. no din. seguinte . o.o -do supplicio . Lê nlguns 
documon~os officines que se referenl .. na ,fncto, .e.xplica.., 
em que -consistia a horrorosa. .torturo., e conde:nn~do · 
o·atte"ntn.do pergunto. -no- go'!erno: que · ·-provld~nCIO.& 
to?l~u -pnro. que ni~ fiquem· ~mpunes .a.s ,a.uton~~d.ea: 
crlmlnoso.s, ~ue nss1m. a.busó.rao d? P.oder.: ;_:. ·.:·_ ~. . _,. 

Referindo o.inda outros· factos cr1m1nosos. ·occorrJdos 
nn. província e protegidos. pelns nutorid_n.dea, perguat& ~ 

.·ainda. ao nobre ministro.da justiçQ..o.· que extremos; 
quer :le\•nr· o ·-povo :do.quello. .. prnvin_cin.,. sustentando 

:com o.,scu dinbeiro·e.contro.:a.lei uma polic10. de:aa-_·, 
sa.asinos desso. ·ordem 't. ; ..• · , 

: Rocorà• · quo ":doado • .o .principio do .aessio ,e~; 
,clo.mo.nclo por providencias, e que nté o.goro. ucahuma. .. 
tom.sido daàiL 1 · . · :. · .. 
·O orndor pré!!" sempre e em todiL.B parto,.•,pa~. 

ciencio., a res1gnn.çüo. l\{ns _osso. :po.cioncin. .e 1 ess~ 
reaigan.çio nü.o podem; ser _evanp;elicns, _porque o.~~
~ta.do nii.o é -um convento.. .Assim. a.s consequenc&ar 
.podem ser.f•taea. 

Estigmo.tiao.ndo onerglcnmeute os factos .cr1mino•o•. 
a que se tem referido, :a. sua impunidade, 10 ainda- em. 
mnitos casos o premio qu·e .tem merecido do governo, ......, 
o orador diz que, se aiio fosse o grande 'interesse. que 1 

·tem ,pelo ,bom da.sun. pro_vincia, _nüo fallaria u~ue• 
factos, _porque, elloa_süo,o meio mo.is efficnz d.e .:faz ... er .. 
la.tnent11r n. regm1en paeaado. Mna o. suo. ·politlc& aa& 
ó ,osso..Pràferir~a o.té que oa nobres miniatroa pucl~~sem. 
fazer melhor, do .que fizorõ.o. oa~libcraea, para:qne, 
qumndo .. lhos che~:ar a vez do. voltarem. ao· .po<i.or,, 
pouilo. to&nnr um ponto do comparaçio, e oa!orcem""" 
por exceder 01 cooserva.dorea, eataltelcceu.do-se Utll 
pleito àe quem melhor ·.••·~~· ~ '.;ai•·::.:~ . .Mo llavorá 

·' 

.. ; 

r', 



•,' 

' 

·,paiz Jlvro o .proap'oro,.,oado ;a;:lel.~~o for"reopoltad~ •. ~ 
o_~onae .-· o_a ,gov~rn_o~-:p_üp t.9.~rppr_u~IJllO"'I$au,do~er,,1 I 
· Fundo:do. neste• pranc•p•oe,- e 1P.B\'O. !.~n.oo;, .. t.omo.r>Jamn
abil tempO 1acf,i'ê~'ado;:a.pro~oit0u~_o _ -,requer,imonto .. doJ· 

· 'sou·~n·f}pr_e ;cou~g~ 1 P.Ã~~·1justi6co.r, ~m~ a.~ditivo,;9~o:;v"-i1 
_eavaa.r-.t\:~~e~o.._. --~.--1-.:~,n ~' ·;,;,~ 1,;:-.:..l •. .; J!Tl"' .;; -u·;l! I 

,. -Follido ~ seguiato_~--~- w ;-::,._-\,,,(L·::' ,~;.:·:~.;P1 ! 
;, , • •' .,,,,r.; dd". , i!t 11 J li C•,-.1; r l't~• j 

'dÜ'; ' ,.4 l.titJ{) ' 1 •· .IJ ;,., ' ' • ' \ 

· c-Re~u~i·r~ ·~u·e· se poçãO tio gOyOrn'O~·-:p~ó'io'úl'~e-~me_i:lio; 
.do -~iniot~rlo 'do. ~1-!stiça~; inforl~0.9P.o~ ... s!lli~e n; r.~~-~l)t_Qü.o; 
dO'lDquerltO-pOhCUI-1 fe1t0 'por 'OCCl~IUO r:tos~ll&&R.SSIDD;t,qs• 
~ommottidos ~m··Por~o ~Alogre, np.s ~:poss.o~s·, d~. ]!:~~·~~to; 
ao Ca.r\o'lllhoMe ·Hora.ClO Gon-ro.lvea: e·:quo prt)\'.LdeuCULS; 
t·omou~·'-=-_S.·~:·Jf~,·tlns/ .. n .... · .. :_··· · ... · _';·;·_~ · ... -~-, ":. ·;·.:., 

1 

O 5~\;;PnEsi~ENTÊ·:aôcliii-ó'u' qÜe~:A;;vist~;a'é' di's·p-Osi-i 
Çü.o' do' regih:iento;_,não" _podi_a. -~ nceita.r. lo n.dditiyo,,._que ~ 
_eon~id~ro.va.,c'?rn~ no'?o.rôq u~u·hnonto.,e ,q uo, _con!o,tnl.; 
fica.vn :··~bz:e _4 : me_sa..po.rn.; ser np_otn.do na.;sesauo.!ae-~ 

:;~;~~!4~;,;~;e~ ~~~~ 
1 
p~~s~d~.~, -~0-~o. p~ra. .; n~,~o~~~-~.~~-~o-; 

- .A. discnssiio do .requerimeato do :Sr. Igaocio,Mortiasr 
,~~o;1~~:.dn pel~ ho~n o c~m- n:poln~r~ 0.. <Sr~: ~~~~1ei~~ I 
. ,, .. , ·" .... c .,ORDEM ·DO DIA · . , : ,,·' .,. i 

! ; ) . • • ' • ~ 
' ., .'\ . - .!1.' . • 

f,C»RÇA:U:E~'l'_~ }~A: .1DESPEZA. .DO MUUSTERIO•: :O.·. ·~-A~RIQ'CI.TUI\A \ 
" · · ' · • - , " · · , · ; . . I · ··' ·. i , :: "• .; ' I; ~ :; : : ~. ; 

•- Acbci.~do~~o-1 nn.._sn.lo. _itiln:i_~dia.ta.,_.!) :Sr •. ;rninistro;,da.: 
agricult.urn;:forü.o Sorteados :pnrn n. daP.utD.QÜ.O-;,que: .. o · 
de~·ia receber ~8 I s_~s. ,Correu:L.~ Gorues _do, -Amnrn] e 
Nt.mes .Gonç~lYes·; 'e _send<? :_o :,mCrnno.sc'nhor. introclu
~zido no .·salão ·_cm:n 1ns furma.lidnacs .. do. e_stylo.,tomou 
nssentó, ~n. • .mesn., â.direita. do.: Sr.,presidente;_. ... ~.·- ;.·.-

1 Pros_eguio';om ·:24_ 'discu&~üo, Com. ná'omendn.s' offere-
·.cldns:-'. a pro·p· o·sta.' d .•. ~-poder.· cXecuth·ô"emóoan. an..~peia. 
c!Lmnrn. _do~ _deputndos, .o~ço.ndo ~~· dcspoza. .. do, mioiste- ·

1 .rw dn.'llgrlculturn porn o, oxormclo,,de,-lSSG-1887,,.,. 'i , 
' ••. _ .. !. '... ' • . ' ',, ' ,. ' . ' 

.o 8z•. ·.VIrhato· elo ·.llledclro•· z ;...:_ _Sr::'p_r'esidente~ 
.de\'O umo.'respostn no 'horira.do ···sr.' ministro'. dO: ·ngri-
. cuftnrn~~s.;.Ex~· .. teve'n bonda.d_e: de'',t_omnr1 ~im':'CO.nsi.;. · 
.deraçüo'.ns pnlnvrnS q.ne'·no _meu ultimo disCurào __ p_t:o~ 
:feri. sobre _os negoctos. do. repa.rtiçii.o que ' 1tã.o -~bem · 
diL'ige::-, S.·;E+. • .:foi,.me_smo:. ·além com !suo.•bonda.de ~ 
:cbe~ou. n._dizer .que. não :só;.. tinha. tomu.do • em'·c.o.aside
.rn.çii.o :ns .. minl1n.s ,jdáas, ,ma.s·,:que _.: admittio.';jmuitas 
,dcllas •. .Agradeço .. n;S.,Ex. ,,, ... ·· ,.. "' '·' · '""':''"· · 
· :. 'Antes,<cporém; 'do·com'oçnr 'n· resposta'· <jUO' Ihe·;·é 
1de\'idn,'·'O senado· n:'O :permitta( que~ c~rriJ3.a.lgu~as 
•phrn.ses~da. 1Jlriatica; q_ue "aqui proferio o ·honrn.~o se-:- : 
n_a.dor:pela. provit;tcia. ·ao ·Rio_ 1Gro.n4e do: Sul,- que. cOn- · 
s1doro o Dernostheoes·do"Acegnã • . : .... ····-·. _ •·::. :--"·1 

~-:·.Si.-.~ _p;QáidCíitê, ·~ ·ó -hoáró.'dO_··scnadOr u.SSCve·roú ~·n:o'sta. 
·aas~''g_ue· ou tinbri. tid~ 1 ,~,o.n~~i:a.t~s!;c_~m 1 o,govern'o,im':' 
P,~r~~~~ .... ·~·: .~.--,·:.----.·: :·.-:·- .. ,._,,. ~· _,,_.,.-.,. .1:·. • 

: ·,::o._; ~-n·.4 ; SrLVEJÚ 1 !\Lt.artNs : -~ Referi':'me ·.a uma pr~- , 
.posta quo,::fez ao_.governo •. ~-:: ···_:·-·1 c·_.;:!• ,.,, ... ~: 
.:: .·.o.~sn·:~ Vnlu.To ·DE.r!\-Ienemos·:·- ConstA 'do·• resUm-o · 
.do: ,discurso, de • V .. 1 •. Ex; ,; Se .não ... disse . isso ·' -·ltollitor 
·qu8sti~·:~-cr.-H>,., '·."•:l~i-·.::_<,;--;:"'1. •.•)~.' · l:. ··~· .. ,.o;:•··J~, _,_ . .-~__,J,· 
;;i o. Sn-:-SrLVBrÍi..:' M~n'rmo :;_Refori~mo só' â' propost!L , 
· ~~-elez. ~ .. ,.-~.: .'._ q .. , 1 ·.,;.::'Ir ~! ---:.-.:.'.'.~: ·:;.:~~~·_': ·r~·-;;1,"·.~"'" ! 

:~ ,O ·13n. :Vt.ntA;TO _,_.DI MBD!Ino&_: "'"""':'Em, .,todo ... >lo "j,caso 
qaero'varrer a m1nha teata.Clo._no.s~,ponto .... 1, ;.;. ·;. 1;d 
: .. Em 1° lugar nunca .tive· contrato ,õ.lgam·,ctm: o_RO• 
;v:'orno · in1pe~ial : .• em., 2~ lugar., DUll;Ca.,lfui; i sacio. do .. :fi~ 
-~~,do;j~_i~con.de:~e.S~~za,,_q~r,v~b~.·- • .- .. '_. .. :.: .·, ,J •.• , .. ·:;~.-: 

·,: O .. Sn. SILVEIRA.!MARTI~a :-~Duel•,de,quem- tl~e:aa 
ioformo.cOea. > 1 .... ~ ••• • ,, .·.-:· 't: :,·,,"· ... ;r) '-:~jl: •.·.-.~.·;,! u 
J:IO·lSn.·-.:VtntA.To· DBl·M•o•raOs·:·-·Em:·todo o CasO 
~1ualquer. quo'-foaae:o. inform!'9ão; pe~o·;·a ' 1 S~··Ex~' qUe 
prove.o facto-;.maa:S;;Ex:.·uiio~aerlca~az:do o'proVar:; 
os como nii.o.- quero •de modo· ·~o.~gu.m ·. 'di:r:or"õoousaa 1dea
agradaveia:ao:nobro·aeaadOr."!·. ·1: ,~, .J~;. ,::··:· ~' ---~~_;!·•_,! 

·~· o·Sn.' SiLTB~:a.\·'-Mii\TINS'r;r;...:.' Ahi';Oão':bâ.Via:àO~aa 
d«íiagrada.ve1 _para :V~ Ex!.·; ~'o. sr~, -~oàz&·,CarvD.llio i:liio 
o.~~av~ . .r~~i~i.'!o' ~~~:~~er,:~o~~~t~~;.~~mJ. o~g~~~~-o;.j_··'' 
_,0 s.;. Vuu.:ro DI MIDIIaoa: - ••• alo direi. mail 

; U:ma. pa.la.Vra 1a. :eliO -reli)8ito.;:~mâ·a:.fiqu·a a.lleàt&â~•'J.Ua 
·; n unc'u.; fui·. emp~eitairo 1 de; obraa·~~do,:gove_rnol impe.rlill• 
t .• o: q!1e: nunca_·, tive. contra.toa.corn c. o 1fina.~o:,V:tacopde~_do ~· 
.. l?ot~%a tCarvalho,0~de!!:quem·n me: · . .hoar~ 1 l_de~~tet!_&ido 
1-,auugo·. "L· 'l; .• "'·· ,,,._- ;.~ ,· ;,,_-,_,.j 1: i.,. , 1,~-·, (.'· }~ Jo.·-~·;~:·, · !; .~~-:u:::s 

,;,. co,lb~cio-o em l'ornnmbuco,qúnndo pnrnnlli:futafim 
defiscohonr na obros da eatrnda do ferro doquella.,pro

_,\·i.ncil\,.d urau to! D.R:-1~. preaidencia.~t ;··-.?primeiro·.:_; doifioadl3 
~."lonso1beiro- ·-.TaqUeaj :1 ·segundo: :.do :.floodolco.aselbeiro·: 
. ~!n.Doel. _,-Foliz~rdo, '. ,o- 1:teraairo, do Sr.!,'.conselbeiro 

Snrni \o"n..:Nunca., ,encoÓtrei ~cora.çüo; ,.m_aio'rJdo qu·e~do 
." nncldO J':lsconde::· :,nunoa. .. ·~ encon_;;ei, .. :'qua.li~n.des~~:maia 
i--, 'listinctn.s. do; q uo , 1 o. a :que_ orno. vuo. o: caracter 1dn.quelle 
•. c:iUadii.o,.e ,sinto ~:di:.t:er: quo oUerfoi .. bem.infeliz!.~àor~. 
t.Uurunto_,a. .. vjda. 1 ma.s:_ a.tUtdepoifi·,de morto '"":r~porque1o . 
:_ri ou ~no mo i tem:, si.dõ :i.,n.t4s~~l~ndo,·;;..o:sp1ecia.~m~~te•ip~r:.n.quttll.os,que ·:nlnas o,~:dov.1uo :respe1tnr .•. ,. ,-;9.' .-.,. ,."l'l"" 

E' uma. vci-,c:onbo. ra.ra.-~~este : .. pn.iz;.queo,homena;'lt. 
<ftUom. C?; 0~isconc!o .de~ ,Sonza;lCn~va.lho fez:o~ mnio~es ~r.. 
::.~~~n~ti~t~,s,-. ,dotu;u.o_-:,ao Jponto:~~eJosulta.r;a.:,mem~r1_a. 
, n~o: .dtret_ t:de&to~~ grande •1 .hnn1~1n·, ,·porque; ne~ta.·~t~rra.· 
.. nao. se,á,gra.nde.sonilo;por_ de~reto;.r mas-de;um~homem 
',que0 nn_renlida.de ,orll...Juma..dntt~unnis,. bem orgn.í:liaa.das 
·.çabe_ç_a.s:.- ,que i'.ttenho~ .. conbocido,-:·~ e .. um dos mais: di&-
, ti netos .. ,p·uiJlicistn.s>: t[este •~pniz •. 1l'inha. , .. ~efeitoS;_: a8m 
duvid~. rnn.s a.s ~UD.Ii gra.ades·.;qualidndes. :túziii.o1 P017 r 

:dei; la.a.o .essos,dcfcttos.:~;o, .:apeza.r. de, tcr•J&Id~;.nta.ssn-. 
J.ba.do .. dura.ntc,~ .• todo.~su_u. .. -~·ida..~tinbn.o poder'.d_e reunir: 
.o.m_,;_su.!'- 1,:CD.sa.,·:-.e~,sous·1 jn.nta.res.:;n:fi~r·dn. s_ocioda.dc 
brnztlotrn., os estn.dtstns ma.is distinctos, 1sso·ntó .poucos 
~din.s_ notes de;s_ua.,_morto o, i·.·:--;'".:.,-, .. ~ '".Jl• : f;.'-= :•; • x:~t. :..2: 
; ,P.ois ,b.em, tcodo;sido:.victima..d·e.:tudo qun.nto-_.se·:lh~ 
.,>odin:impu t~r. -dura.rito .o. ;,vidn.,,.infel izmento .revolvem~ 
:. h o .. 1n.inda.:::hoje o tnmulo.~.· .::Nii.o!qnero-..dizerlmtl.1&1: 
.t_~~OS 1 Jne, comprobendetn ;:.direi ,"a.penns--pa.rce Jsepu~ 
h.s /.;,·;,;.~ \. ~.;; 1·: 1 .. -, ~;··,:;r·~:o.í: t;:Í::::~JI:t () .+.~·•·;~;;--:~;:;! ." r:~: 

O Sn. StL,•emA MARTINS·:- Niio fiz n·e~buril 1j~Zo
ladec"àroso: ·contra;! ó;;Vi;;co nàe··do' Souzri."Cti.rv'n.lho':'-
. O .Sn. VzRIATO·-~·'DE~-Iv!EDitli'óS·!~ RO"Diià f:J!•p;l;:~tt 

·sopull' •:.:.,;·,u '' .. ·~.J..:~·~· .. ur; ··-~·u•·:;:._,-:. ""'~U.•J_ '-~}_'':'·'~: 

· ~, Sr.~~~rO'sidOnto~ ·,l qnO:nd~-~-'tril'tei' •<ra.:·.,·seêr~to:Tiâ.1 ~ah. 
ngricnltura._ ti:. u~a. a.pr~cinç~o .s~brc,:o··&cu~:Pc&Sonl • 

-~~oriJ~,~,~:~, :~ ~ .. s: ;: ~~;~fo~~~~u~::·~~~!~~~~·~ ~~:~f~~~~~~~;1~;~\~{ 
•.J:~a ~4spe1to, .pot~,w; cl~.s,._cid.~dU;OS ',9.~~.-~~-~~~!;~~;u.·s~~~~~ 
~~ ... dt\'~~s~~-~-s~!~~9.9,~· .. e~t..od~~~~~·:· ,~ :, .. :Y ~":.<ir.::! : 1:~·::~~·:'"' 
:· •. « •. qomo: ~s~á,~. P.~-~~m~_,;ofstt.~i~_n.d~:~.o. -~~~-~c~e~r:l&!·da. 
ngricultu1•aCf _ . ,.. ; ... ·· 0 -n·!. ,.(r:~'"'!W~ 

« Est{L muito bem orgnnisO:da.~:- na:o· ha. 'du.vida., tem 
empron-a.do·s~mn.ani~cOS·- ''_-:_,ul-1 "''" -'J ··''· .-~-"'" ..... -~ 
• I:" -'.A.
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d.iroct_~ri~·-~·ae ~dO_i~·s:P_riti,~~cn~_··~ü~-=.P?~ê\~~·;~~m 
pessonltnelhC~(:: .t~m ·nuo"-sómcnte11_o .. s~!l·. cl:l.~f~'q~~
todos''•nós•: coch~ccm~s:••·mn.s ··. :~ue·.:1 ?.'; p,n.r~:~l~~;~;n 
pra.zer_· ·-dizer··'O · n_ome;J'ô'·Sr.;·:·l_arretro.s"Hortn., ·m_ns 
ninda outros · muito'sP enipr'egndos·J· distiDCtôS ~~ci~'rei 
um,; O:_·Sr:. .Corajn.,•:que entre,· outro:r:trabalhos~. -n'pre
sentou ultima.mento~lu_m·;t_dignotde todosJos; elo~iosoe 
que jó.-os teve1dc.-s~. Ex. !o;-Sro· rninlatro~:DeseJc:»'·q~a 
esse .cavalheiro; seja. •. cotibccido •por"todos"q ue· .;se .;lnt~:.. 
ressão: pela.~ :legisla.9Uo·~ deste: pa1z,, ;_relativa 1. u.! -eatrodat' 
de ferro.n ._..,f ... ,J. :o;~,-~· •• ~-F-'~'. ·--1~a~r.~or1 :•r:;..:l".-.::~~ol~~rr.~a 
:~A_ respeito_dn.:directorin dri.·agr~_cultu~a·_o_u~di&ae ·:!!~.·& 

·~.·.«;.A.·· directoria )da :'.ngricultúr3~ eá~á ·_I p_érf8~iâ:Íiui"D't8 
proõncbida;: · niio ·_· ,!6 ·.~ .. pelo~ ·-·seu: cbà!o,: .~.as·.p~_lc;i'a~~rii.:.. 
prega. dos .• C(Ue. ··' ost'~~· ··!_sob·_• .-sua'.- ord.en;s .-:'··~ e~·;um~c:lellEtl 
·com ospecJo.hU.nde, • · ·ta.nto 1 ~ te~·: de :'honesto, com~- ~s 
iiltelligonte~~. como'"~e ._tra.bn.lliiWOt ·; 1 'en_l 1 8~mt:íJn.~1~é .~m 
typo(l. --do 11'vordad01ro"'·'emprega.do, "?e 1 . de 1Avordade.1ro- .. ., 
·homem' de~berit:1~o~ Sr·;.::Machnd·o~ae J.Ae'sia;. litteratot 'da 
primeiro. · ordem,:: um · desses hom~n• ·. c_ujaa ·,·c:õn~.'&;... 
cimentos l;eraes·:aã.o JrealineatO'-- aprocia.voi8 'Ô ~inv~ 
javoia: 1.Alé-m'!de~te"s_ há. 'outro·s~muitoa!'l ,·u_''' •· "!''.:0 :um~ 
-,-,·Citei :com ~grande' pro.zerto ·nome 'do' ~r':lMacha.·a~ ;~s 
:Aaala,lj.i•taow aiatincto ~·1ittez:at_o1 com' o~ fu~c~ion"arió' _pu:-:- ' 
bliao, e·. entãol:~ai.••e''guaea 1 aa~qUalida~~~~~q~tt;~o~ão 
.aguelle dJatlnctoJc&daduo·.;.:~!' .~'~'lfl .wJ .J1r!tth. ,,1,,1,,1} i 
.-•rDabl~pasaei :a:tratar:~ directoria·'d.o·comnieroi~,;·,·· 

:dilae:·f;·:tl't· r~ :~-, .. ;,.~~t_.r·:;• n1~• ,, r-(l''!'.•n:_:;~·-.'"·d:,~l. ·-~~n.~~ 
· « Eaaa secretaria eatA. entr•gue a um'oavalbe1ro qas 
tom: prestado alguao ,raervlçoo ;.mao,eltá·'JII.:avaDQãdO 
om•,aaaoo,;e aio dlzolldorCOIIA algumarque·,oejalco-

. ll 



--------~-----------------~----~--~----~~------~--~~----~---·1i-arià: 8Ó• 'iou' caracter: DOnl á BUIL ÚJustra9ii.0, dlrei .JDoiroaeacrJvtorea politico~''deate''paiz; ·u'io politi~~ d~ 
apeuaa que já,tem•servido baotanto•tempo para·podor' for9a;o do tanta•·tor9a;que ho11vo:.tompo' quo.no Jornal 

· ser.apoaontado; uiio como foi ·aposentado um illuatro do'Commercio·foz.·o q11e 6 ·voz'p'ublioa;• que pódo .. aor 
litterato, um illuatre omprogado·da aoorotaria do tbo-. ·tanto·.,; do Doua·como' a· elo' diatio;•·cooforrué a tomiio. 
aouro,- a quem â força quizoriio fnzer ll:"nhar d_iobeiro Elle,•. por6m, dirige a· oeore.taria:d .. ·oa:doultura :. dis

•aem tr .. balb .. r •. ,Nilo preciso dizer o•aou nome; o· ao- p~e a_Hil talante de tod ... a correseondeacia do'uoi
·~udo. o sabe. » · · · : · · ·:' . :· ". '• '! :·: · nl1tro, . com todaa as reparti9~ea·•ujeitn.s a·eaae.1:aini11 .. 
:i. Nada diaao so_brã o caracter-pessoal e. aobre:oa·oo- teria·-; aio ha .um' só ottiaio •. de que,elle aio diKpooba 
Dbecimentos· do cidadão_ qo~ dirigin a-ioepartiçiio: aó- .autea.do miailtro o vér.' Se-ai\o publicoa;,vâ..:-:matJ 
.monte declarei que acb .. va que .olie já ost"v" muito se siio reservados, dispõe dollea do moswo.modc.~Fi
·"'felho par&· ·continuar- ·n prestar serviços alli, e tiio nalmen~e, elle sabe .. mais_ .. de·~- t~d.oa .. 01 .;negocias .. da. 
Yelbo, que,,digo-o agora, roceio_que hn.jn. alguma ·vez aecreta.rJa; do que. os propnoa mLnsatroa·.que·par~.la\ 

::Deceaaidade do mandar o ministro reformar os decretos' entrão, geralmente, com os_ olhos 'fechados •. " , . _. . 
que.tenhão do pas&Gor pela sua.-cba.ncelln.rinpara serem · _Ha a.qui_a.lgumo. couso. .contra. _o_ caraatAr: do Sr. 
publicadt'a, .·por terem· erros. Isto _já. aconteceu com Gasmü.o Lobo.'!. -Nõ.o ;. por . conseguinte_. nü.o . havia. 
eaae. empregado,_ creio que no· tempo do minister1o do razii.o para ·o·nobre _ministro dizer que _eu tinha, sidú 
Sr.' Aftonao Pennn;·que, ·•e vío·.obrigndo "B maudat injuato para· c~rn .o Sr.~ .Gasmü.o Lobo, _e .. tra.tar:, de~ 
reformar algnua trabalhos. ·. .· f"zer-lba·,eiogaoa de arromba. (Ri1a.) · · ·, · .. 

<Mas nem iaso eu disse ·nêasa occo.slüo ;':digo-o fc· Ease cavalheiro· com· a· sua~·grande habilidade (é 
a~ra. Di11e apenas que era. bom empregado, que muito babil~ uü.o ·tenho duvida·- etn ·dizê-lo) :é' tambem 

,._-tinha quahdn.des excellentes. porém· que apenas o ·eminentemente· probo·,·- mas-_ ha uma _cousa. .que ··não 
achava 'muito velho; e que melbor e r~ que ':fosse apo-·: ~oaso supportt•~- que-entendo ·ser .um a.buso .-~ a que_ ·o 
INIDtado. E "a toa apoeoata-lo ·do que f"zer-ibe o que· ::>r; mioistro deve pôr immedi .. t .. mento· cObro. :•· ' ' 
üzerlio ·a am distincto litterato,- qtlG nii.o queria aer- . ·Este·. cavalheiro, é pubHco..e:~·notorin.mente ·um· dos 
'rir de :gra_Xa. mas ·que era a iaso obrigado, o Sr. redactores do Jornal do Commeroio, é o que·ma.is·tem 1 

Bario de ·:Paranapiacaba. · ·- - ' escripto· alli, especialmente quando se trato11 de :forn1ar · 
Nestes .tres pontos. nada .disse, que pudesse nem ·ae o ·partido a};\olicionista •. e atô ha.. quem-as~eve.re, qne 

longe o:ffender os diversos_ emprega.dos da secretaria.. fot·elle · quem ... escreveu o 'celebre,_. artigo ·em que se 
da agricultura," nem levar. o nobre 'ministro a :fazer- cbamava.âs.nrmns ocexercito poro..ct:'mba.ter aquellea 
lhes (O. defeaa. ' ·. . ·, q_ue- não·a.bn.ixn.vüo · a. cabeça á, _vontade dos aboli· 

I 8.1 Ex •. porém defendeu-os,' e fez bem : e deve sem.. ctonista.s intrarisigeotes. ' ' ~- . . 
pre proceder asaim, aliós ·conte que não estará abi ~Fa.lla.ndo du._mnne1rn..-por ê)ue:fa.llo, '·a.penas,, Sr._pre
Dem doua mezes, deita-lo-hão para. fóra, quer queim~ sidente, quero cumprir com o·meu· dever•peraute o se
quer:nii.o. ·« · Nüo ha politica, nem ha nada que posso. nado e perante o pn.iz •. O nobre ministro jú. disse. quo.é 
com a secretaria da agriculturn, se ·ella.- esttver con- verdade ·ter ba.vido . ·abusos, ma&''j.Ue. não .tém ~ppa
tra o ministro. O mesmo acontece com as outra• se- recidono JorntJl·cto:·commercio·e s1m·. em outros jor-
-cretarias.·. · .. ·· . naea. · · · · · ·· . ·-.: 

Agora vejamos o que diase o nobre ministro •. S. Ex. Mas pergunto· A0 1DObre iiliUi&trO: como·: se tem in-
fallando n'eate assumpto, · accresct'ntou : forma9ões em primeira· mão 't Estas· nã.o podem· sahir 
· ·,Foi. o nobre senador aobret.udo injustO na opi- senü.o_ do governo. directa:ou.indirectamente, .. ( 
niio que. externou a respeito do.digno chefe da dire- 1\-Ias;.Sr •. presidente, _eu gosto de provar. o1que d.igo. 
otoriacentral. , .. . . Não copiei todo o artigo,_a. que nlludi porque'.é. grande, 

Primeiramente· observarei, Sr. 'pi-Bsidente, que 6 ae. mas· eis aqui uma parte. O. titulo -é Elemento aeMlil. 
re~o. não declina.r nomes, do. tri buon, e eu nüo os Diz assim : .. , 

.declinei; porque. entendo que . não se deve :fa.ze-lo ~ : «. Um miniaterio qualquer, _)ibe~al ou- conservador, 
"'POSta. casa: Quando fa.llei .todos:.snbiiio n.quom me que subisse ao poder sobre as ·ru•oas .do a.ctnal:pro
~eferia: mas o _fa.cto ó qne nii.o declinei nome algnm. jecto,.das·espernnças de-tantos homens,_ com·que ele .. 

.Ma.s, o q.ue · mo pareceu ter ai do a. pedro. de es- mentos conta.ria. para ·reprimir qualquer perturba9io da 
anda.lo fo1 o. scg_uinte : ordem publica. 't ~.soldado _brazileiro, .. que não pesta-, 

• E' digrio~ · á honesto, é decente, que. o governo nejou sob· o for:;o ·:das,. selvagens e. aguerridas :hostes 
continue r a.ter sob. suas. ordena um bomem· que,ao paragaayas, bem, .. _poderio. sentir. t'remer':'lbe nn.s.mãoa 
meamo .tempo que _serve o governo serve a uma. em- a..- eapiogardn.;'o.ponta.da ao: peito __ dos·.irm_ ii.os_ q~e .. gri-
:_preza commerciaJ, dando-lhe. (quer.q,ueira quer._ não, tassem·: Liberdade .Para. .todoa·L.» .' · ..... ~ 
todo o mundo-dirá que elle~a.s dá) .as 1nformaçõea ofli- Ora, senhores, isto_ .. nii.o, é chamar o :povo ó.a armaa 
.-ciaes:de que dispõe 'i E' cousa que se suporte '1 »" . : . para' qu.e .'se accellerasse uma'· celebre· causa. que ~e 
: Eis aqui-o que eu .disse: e agora. torno a. pergunto.r chama._..;. aboliçio·'instantBnea 't ·· · · : · · · . 
ao. Sr. ministro: é c:ousa que se. supporte '1 Niio .e. Senhores, é aotavel eato. . a.boliçiio . .inatantanea. 
~· E'.:verdade .oue.o. Jornal.do .. Commm·ci'o, isto e,·o Sabemos· por-··quem foi·propoata.';-maa_ entre oa cida· 
8 · · · / 6 11 b é dios que· a propuzeriio appareceu' ·um -grande ·capa

o,mlDiaterlO, ls&e, .que .s -e e sa. e quem. o reapon- docio .(riso). ·um· verdadeiro primeiro -violão da Babi& 
aavel pelos,.artigos. e .:que tinha .·muita .gente boa; . 
aeoadores e até miaistros co~ seus redactores.- Issn (riso),.acompanba.do de.outroa violõozlUhos.'-Este capa-_ 
6 verdade: son . 0 primeiro a confeQa-lo: e.a.té digo docio acompanhado doa.violõezinhos veio para· aqui 

.4,UO doagrnçado elo' ministro, .que nii.o.eativer pelo que e_·· pr_ inc:sipiou , &.cantar .. a. grande :_ária do -V.. e_m_ c_ á 
quizero Jornal rlo Commercio. E V. Kx. Sr. mioiatro bitu da•aboliçii.o. .. · . · ... ,. ,.,. 
àe não eativer.por.iaao, estarA·perdido. , , Felizmente, chegou um· homem aório que quebrou 
.. ·.·Tanto iato é .verdade, _que ainda 0 Jornal_ do Com- o ;.primeiro ·violii.o,: eca.bou 'com.: os. violõezinlioa, ·e. o 

1 • d · á rd d d bitú da abo!ição:uanca veio; ·. ' • · . • 
mero o nu.o Cll: cumprJmento. . o em a.. mesa · o . .-'A 'abolição_ desappa.recen. ;•, mas ~epots_ dtato nppa· 
sanado'·_. ~ara .,ue , fosse reproduzido-, um,. discurso r6cea· 0 . a.bolicioniamo,.·. qu.and mdme, e princ.ipii\rõ.o .. os 
que .. aqui pro ori, .e que .foi publicado. com.muitoa artigos. A Ioglatorra·em' peso apparoceu. No\o bonve 
-~~~~ 0 que qUOr'l .. o,. dono. 'da ~mplê.iÁ (é '~~be-~ um;nome•inglOz ou·americano·quo J?ÜO -viesse ó. baila. 

) é d' 1 1 O pobre theaourn a. aoffrer, o co.~b1o o. descer, a de•-
ama ·cousa um p~uco exqueSlta. um 1P oma.tn. a ta- cer.: 0 um banco a aubir, a. subir ; finmlmente veio um 
mente. colloca.do,_ reP,res_entRnte: ilo ·. Brazil1 no eatran.:. homem aerio acabou com 0 _ primeiro_ violii.o. quebrou a1 · 
geiro, o_ no mesmo ,tempo; chefe .de .uma. casa. com- cordas _dOa violõosz. inboa o ••• 0 negocio acabou •. .Appa- · 
moreia!, como é· o Jornal do Commerolo. · - · · receu.~~o~· .. Sr. Saraiva·que tratou .da q_ueatü.o auave• 

Porém, diZia eu niio declinei .nolnea, ;mo.a Como o monte. e.aem haver pedrn•_para. quebrar, aa. ca.beqas. 
JornAl do .Commerclo o foz, deciar .. ndo ser orSr; Gna- Esta foi ,a baso em qne OJ?Orcu o grande redactor 
miio Lobo_. veJamo• o que en diaao a roapoito do tiio'precoalaado pelo uobro .mauistro; quo tomou parto 

· Sr. ~uamilo, Lobo :I ,, . , ·t·.- ·1 1 1·. ~ •) • • - ,, • ·I,! • • • na· qu_eatio chamando ál._armaa,, o ez._e,rclto . 
w .Ha,. porém,· ainda,: aenborea, .a: directoria central; Felizmente ·a ·cousa nw.o · foi· como .10 .Quer.1.a aae 

~ue .. tean .como•chefe,, ladabitavelmenta, um d.~•··Pri···. :ofO.oie.·· · · ···· ···· • · 



·-:.~- ··-:-···:·-·-~ -.. - .. -· ,- ·---- ·.-·- -... :),•-';- l_j·_·-~-~-~---: ~:·_,--.·- - ~ .· . .--_:··:··-· '::-•;_,_ ..... :: .. '. --'·--' ··.· ', ~--. _·, ..• :;..>-1' ' 
Agora :trat~rei _da aeCr_etaria ;:,-;e

1
_chama.rei a(atten~ ~-.-iQ-:óa: empreiteirOS·;) ái•(-prô_viocia~d-O'·MinrLa~Di_ ó_-'""sailli .. t: 

rJo·"ào ,uob.ro·-~iaiat.ro~para. um_; facto quo·;nüo a~t deu: ; umiaó · real,·:jA·;tem ·. de~.m~_i~'- _bit_ola~l~rg~~~-_' 'it~---~·{~~:--~~r;~ -~,:
uo sea·miaulterlo'maa:quo s.:,Ex. póde Ja•er,com;<JUO' ', ' o Sa;:·.A:rrONOO C•i.oo .: . ...:.'De modo -que·é;.',ln~•ffo::-· 
oa:maloa qUI fori'o'_n. lU& Ôoa•eqlleacia;.deaappnre~llO ... ; ~ reate :tertbl~1adarga··ou··a~"·trelta: __ 1 ~?.\'.?:;:·.- -1·~~-; ;:·y~,;_·:_1:1·!t:~.,.'- · 

.o_,Q factO- e· oato: ·houve--~·um _concurso. _pn.ra: .. u111-.Ju;:ar:1 ; . -t.t o:.s8;~ Vtàa.\To~inrMEO~Jilõí:~:-~"-~~-~ReiPêft~O_,;jaiJ·-~.0~~ 
de' offioia.l :·:-da:· aoorotsrla •'do .i_mperio .:i a .~ase; 00DCU~10 'uiOes: de v._ Ex. _.:especial~ ente ~naa\··queata'es .. .ao -i_u~a--· -

. coocorr6r3o ·:, diveraos~· .. cl\:valhe_iro• _muito~·, cliatinct~~a~:, prudencia-; mas, quando~_t,~!lto !~de1 :_.~at.orhL •J_ ezn~.~q• 
Entre _~todos~ _hon_Te\Úm;:,~Je; so.bz'Osabio;_elll,!todos. na, ;_nós aomos;coll_ega~·~-é ver~ude,,. ~as.- ~mr:.quet,~o~;.-..•ou. 
pontos,r refiro .. _me· ·ao-' Sr.·. -·Teixe!ra _Men_des,-~ que p~rn·; um; r~ouqulnhtf nuns -v~lho,·_tico·,trl.~te~quan~o .. ~o ~~chGt 
-mim· só':tem -o ·de fel to de'-'sOC'·p.o~i~iviste. · . .. :~; ·:: ;1, ·~ .. -~. : •tln deaaccOrdo com -y~ ·Ex·;, : .. ma~·~nu_o:_;, posa"! .~;det;ar6 
, , Mas.· .acho: que 1'elle~-, é poslt1V1Sta._ e bem po_altl_\'O, . Lle.cli.aco,rda_r;). o, ·.:._n_o __ b_r•._,_·,m_ .. _ :.•-.~~~t .. r.o_.;P_ ~~-~·.· ~~ .......... ":U~/:rgr_ •. ~~~o .. ,·, .. 
~:~a~.~ ·;~ .. U.~~d·o·· -•~~~~-·--~.O.·.,U.·.-~·~ .. :~a.l.~or,:,._)o·g'' 0_,~·~·-'_V,· :~~--:_-:~~-~~~:~ derv190 U.O _pa~~.··.':,. · ~: _ :.~ _.' .' _:··;,",.,: ";:j'.;_.--- ;_-.1~•) t>J1 -',:tl"l'~j,>1';-.;}'l) 

. , . · O Sn;" loN.<oro ·· 1\ÚnTrNa : -.Um dosorv•ço .. c.o~· 
\0 1 .Sa'._/;'Nuwaa'GoN9ALvea,:·-.E~_.um tnleato .. muito; pJoto. · ,. ~, .. ~( .. • .. ~·-., ""·' .· ... , ........ tl~ .. , .• .:;_,._,v,. 

a~stinc~o.·---· "" ' .. ,, '- .. -.-•,.> ·.r .:....-~ 1 o Sn. VUliATO o-BMBDBIROI:-••• e,na minba'opiniiil)> 
·O SR~. VIRIATO ... DR~. M~:Danioa: -Não conbe9o o. ·dêve nuLndnr'aJojrill-1' o di&tincto ennoenheào.Joaquim.\ 

Sr. :Xeixeira: Mendes peaso~~:Imente, tenho lido·algu~s ., "Lobo· qua :r e" tudo qQaDto' podia. fa~er.. ....:''(! ~1.:: 
eacrsptos- aeus,.:e .reconbe9q<,que·: e um talento1de prl• 0 SR. BARnoa BA.aasTo :,-Apoiado. . _. ._r:,· 0 meira força.,- unr dos-moQos · mais:illustrados,, um!dos: . ,,_. .. 
Cll\'a1beiros de· qnom póde dizer-ao,: oabo o que:ea- ·osá . .-VJJIIATO 'n'a MmÕÍ:rioos:-... para.',qneanaQiic.l 
creve~ - .,.~ _·-. niioper~esae'dinb_o_i~o.·_· _ ..... · .. ·~·. -~--- ··~:r·.--:-;·,·~n:--:: 
•· Este ·c&válh~iro_· · _tOi ··_--·.·n·um conéurSo -coiJO.CadO·--em : ·-O·sn.·'·ÃPPÓsa_o. Cztló :--~'0: .. -nob~e·: mihiatro ~dOv•· 
primeiro-lugar em.viatli das:auaa provas. · · ·. ·. 'mandar quebrur _a·bitola, Cio Jaizdo Fóra,em\d[an_~a·~ 

Estou· persuadidO_ ,I que ·,_a-- advocacia'' administrativn_' o_' s.~ _ _Ia 'ljAClO _: M'AaTINS =:~Desde_ que ';_:a ~eatrad~J') 
não teve nado.-equla-fazer.:_.mas·veio_-~-.rei-empenho ,oUtro enl Minns!, _ >.~· ·-:.:._:"''· ,: .... ·.~··~-y;,'l_(.<-:.b-n~f:.~ · 
-e. o nobre ,ministro· __ 'do--'_·impo_rio nomeou· Sr;,;Araripa: o Sa," v1 auTO-DE·,MeD8 mos :-E~ _'um-. argumentct :· 
Junlor,··' 1cidadii.o ·f·.mui~ ::·illustraâo,~._·_mas · que .-~._est1\,· nDta.vel·._esse1_·doB, no b'rea·senri~~orca.;. ":.como, cnna)nott~ 
;:;~: tí::~. _:a~. pr. " .. se_ n, .. tad·a·· •. ;_ m·:-Q,-.1~·-··á···q. U'e'm• '.·.· ·_ .. do•.·;.Sr_ ... _ .. l'_·: ~-~-~- um êrrô,· oüo · poaso.·mais _emeuda:lo. __ ,·~-.~odo:·.o.~e~pO;x, .. 

_ _. _, - . . ."' 'ú proprio · Jan.raL ·-:emondn.rmoR_ os . __ n_ossos- erros _e,~.•e __ :.· 
. -~Foi o Sr/·Teixeira Mendes posto- de lado; injustic,Hl ·:acnao·niio:_tizemos a. ·economh~: q~ .. - ~evio.rnos,·, fazer.; 
clamorosa, e-tno:··cll\moroaa· quo,.meam_O_ o.qu_elles._~q_ne: o.doptaadO:a bitola_· 'eatr.eita; --n~o. ·.·ae __ aegale·d~aJai~q~~J 

·-como eu· muitas ·vezes faziiio. a': critica_ ao Sr. ·,Teixe1ro.. : nüo faro. mos __ ngora. · aq usllo 9uo _nos· c um ~r e· fazer •,.,_ 't!i
Maades·, ··pelo '&OU positivismo,:.ficárüo- iadignados; ·.e ~ '0 _Sr.:~ Lobo· brilhon·::·e~·V •. T·:xo:,niado.; brilho)1':anni•'jj 
neste _numero' -'está_ .. um·-.:dis~incti.ssimo :.escriptor_-· que·, :P.C?_rijue_·; uceitou: a proposta.: l\[ait~a. '<:ngen~u!ro~. qa~-:-; 9 todas- nós conhecemos~ e" que. é uma.- peroJa. · Poi11. bem,~ rtao 0 mesma coutia, maa mu1tos mmlstros· .. nll•' _q UJ~erar._ . 
8enbores, apezar, de- tudo'· 0: empenho voleu mais~ -~·-~: :aceita-la~ .-~.v.· Ex •. q~ei a ~aceitou.·: merece:··,elogio·s~TiOr<._." 
:A;::orn.~ porém, ;_existe: na ·secretaria. ·do . nobre:: mi-. ·isso·, e eu ")h'oa fnço sem que\'. Ex. me:_deva..:po_r~isao ·

.nistro ~UilJ·-Jugar .. vago de official. ·Entendo. que S. Ex. ; '0 minimo favor o·: E'· do: meu--'dever: elogia~lo·por·esao.'.,--. 
nii.o só faria verdadeira. ~justiça, mas ficaria. com ·uma motivo,. ossim· como.:é-_censurn-lo -;-por:_, quolquer~a_cto ___ .· 
iutel1i:tencia. de prirneii"a' .. ordem2_ú. sua. clisposiçiio,_ se menos conveoierite .aos interesses publlcos;_c~mo_bea d•l· · 
nomcm~se·o•Sr._TelxeiraMoodea,para..esse:Jugar ... '· fnzerdaq~i:apouco·._-,;_· :_. · .. :;·· .. _.-.: .--: :.•·- ,-_ 
.;S.·EX.;:p-orém·, gae .-tem -a'.r8ir)on8nbilidad0'dos"''seu~. Vamos,- porém, :.á gueatiio·.d_o zona. P!iVllegia.da.-_ ...... 

· actos,.faça· o que entender: na 'minba_opiniiio; _com-_· .l~u:~· suscentl\vo. e. aastento, _o_ commJgo,:_,,:parece} queJ, 
tudo, ~se·fizer·o·-qu~- e~ digo, _não· terá_ um só momento, tém .. ·sustentado' maia ·;'nlgumna.·_-pessoas,;que;-~; zoaa._~ · 
de;nrrepender-se·: .. E· note-se· que eu uiio .·-catou. aqui· ·privila,::iada.'é m11rcada ,_,por:. lei, gera!-.- e _qu~·;;nao;:, h•_:._· 
fnzcndo ·o.,apologia do-um pr:otegido 1neu: porque'n_em, absolutamente nnd_a ';:que_·_-- a -contrarte-__ .e ~ao,'f,houve..J 
conheço1ease _moço·;· nüo aol-·;se: é_ da mmba,cor;- ou outrn lei· Que·. rovognsse._.- _Mna.l~<Ex.~.Jdias~ _o,_coD-:!-. 
10, 6. ma.is claro do-que' eu. ~Sei, -porém~- ·que· é muito 'traria .nestes .. termo~ :_ -:.tt .Asseguro:que. não_ h?--~ne-
iliatlncto.·, ·.; .,. · . . __ ., . ahumo;lei' ger~l. regulando .. _.esta.'.materia-·:··a~prlmeil'a_ . 

'o ,, sn; --NuNBI· GONÇALVES :;.;_ Incontestavehnente é .let. guo.:dispõe :·.sobre··O-'O.IBUmr,to· é·a·~de .-1852·tc~nce-" 
· 11' · · · · , dando ao _gllverno_ nntorisação para· -.conatl'ucoRo dei.J. 

a.nla mte lgencaa..saperaor.·::, . , , '· 'estraclaa de .. ferro:" ]HLrt\ -:as. provincial.-. da•._;Minaa:'e 
~o s·n. ·VJRIATÕ_ DE :MBDJUROI :- E' um doa. moço• s~_Paulo: é .porta.nto umn)ei particular que: se-refere_-;~:~:, 

qnehonrão a actuRhn·ocidade·brazileira. .·, - .-• õ ·~ 
O SR. 'I\'• IRA. Da v:.· OONORLL.OI ·.-,..~um tll'1ea· to,_,·:- OODC881" es especaaes_,ll -·<: -:· : ' ·- . .::. :· .-; 1' ", ::,ho~-,,.;-d_4\~J'::' ~ 

• " .. 11' --- O Sft~ Ar,oNió~CEr.so :.-Isso.meamo .. é~·geral. _.:,,>:;.·!.~h 
.: U'· Srli-~ .. ~_JRIATo·· DB·',MB'DBraól :;_Agora, Sr •. minis.trO, . ·~O· Sa ... -VIRIATo: DK; MRDIJnoa- :··- SeDhOria;·,·:.;a''. lei ;I -J. 

vou tratar, de:.umo:questüo:quo, póde .V. ·Ex •. conssde-: g~nernlia~hna;-por!}UP. no:art.'-'1 o diz com··e_ffeit~Jft.·~ara.cr~
rar'como ·a mO.is ·;.mp_ortante do. aeu n1inisterto _actual-· 116 .províncias de ~ann!"e· S.· Putd~:»~,: mas-~no~-.art.' ·2•;. 
mente·;_:·. é~:_a'.-questiio .-da zonm· privilegiada. ·Mns antes: accresceata :: _ «>FJca-' 1stoleXtenslVO'' a toàas,aa pro-:->-. 

. de_~ eu' dõmOn~:trar ··qÚe,!_::V.;_ .. Ex •. _nii.o: tem; "razõ.o, dir-_. viDciaa. que flzerem.:eatradaa- de'ferro.·_·-~·:·'(ApoiadO•·l-'1• .]be.:.he_l:;que."i não o quiz-,, magoar. :por, modo .. _algum ·:: Como •. é -.. que. o:nohre~,mini·tro_._diz:que,nüo1 ha·~lei.I 
que_m -:o magoou _fol .. n-.logica; ;porque .en sou:iacapaz_; geral_ 't· ,Niio;_'_sei ::;.quem :':o· Je\'1\'.-aldizer>estaa~coa.aas:q 
de_ .mn.~;oar qnem quer:,,que seja, e•pecialmenta um Pois v. -Ex~,--cavalboiro -distincto ·:e. illuatrado~-- nega:~. 
CD.\'&lbeuo- tão dietincto· como: o honrado ministro,~ por. fact_os desta_. ordem,:·-· di.apoaiyõea. que Htão na:··lei~~:!·: .. 
quem. tenho verdadeira· avmpatllia~ .'e até-porque .tem 1 _que _olla-ni\o aó ·:man_ do. .. app) 1oar_~ ás ·.~estradas ... d .. aq .. = .. 
sabido· proteger_~ este deigraçado tl1eaouro nacional. r da,clirte pn.ro.:Mmns. e-5.-.Paulo, mas ta.!'l'be~:;declar.zt-:'~ 
aenão· em todOs,"en1 certos pontos.''E·um delJea,·desde que iaao,e o_xtenaivo· a·todas- os. provinc1as '' _;;f~ •. ::(~ ·hr:p_:·, 
jo\ digo, foi aceitar 11 reduc:I: .de bitola.·da estrada' · :E 80 niio exiuisse. lei ,eocripta, :: .tinhamos : a·lei·.llc.>'· 

pode~.: t~Fo . D. ;P.edro .'-II~. BrU ou,. Sr. m_ iniat·~~o .. , neste. fàcto, . que .lhe '-·· aup~ri~r. :,·_: .-:1 ._ ·~; __ ;;:· .. _;,~~;~;- .:'.--.,:_:,::_ ,';'.(;'":;Fr!r· 
.. , . ·,Eu•peQOa _S;'Ex.,qno-mo~dlga.ondo !.eotá,aJ~I..eo-:; 

.;.Apezar de todas as oppoaiç<5ea· dos meus amigo~t'e, pecial,que concedeu ,_permiun.o~ pRr&:!.&· ·:zona ~prlvale-·. 
co-•·e!i~ionarioa, .. en :dou a- -S. -Ex~- os P.&rabena, por-' giada.~_das 1 ostradaa de .ferro do· Pernambuco re;_~abla.~;o: 
que nh1 o nobre.Úlinaatro'metteu nos .cofrea nacionaes. que, aio:muito1anterioreaJ.'t_.·Ahl_":eab\.,um· facto.·--::.-:"'':!!;· .. ~· 
tzr

0
nrn1,. e

1
._t q~a~_~i~a~· ~ente~.~·· .~e· ~~o milh~. r~•- _da con~~ ·\ . E· agora•. pirgunto ,:;qual -·~oi o ··poder .q_ue .:.:fez,:..· com ~_l 

de ~~~" . que an1 boJDem,dos~moritos Uo S. Ex.;·Jllnatraçao~de;) 
·i) Sa. A••oNoo ·caioo i'_~Não apoiado,' pe!Ó ccn~, quo •• dove honrar a--.pro,•incltl -do ·::;:~Paulo,,ca'fa-

trario perdeu." obra feita.:: ' · ·, , · · ; .: .. Jhoiro digno .. _a tod_o• oo r_e•peit.oa, :quo. J>Odor,:· r. apito:•_ 
, O Sn. VnuA.TO DI· MIDEJIDI·: - PeQo oos. mona. foi com que' ,S ... Ex •. dllltllt.lota ~-. Quo. act,,.,u:no 

omlgOa o co .. religi~nn•l"l qne niio . defen~iio l11o.. animo ·do· S ... ' Ex. rora dlr.or :. nilo. ba · nada' disto •. ''· 
Ao uolcaa ·poaaoaa q110 ganbiio com o bilola lar0 1l 'oullouto .que n eatrada do. ferro Griio: Par4 :aio •toa. 
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sana privÍieliiiad~,, Sr., m!nl~tró •• eli:!allar.em,O.dvo
cãcia' admin••trativ"" .V:. Ex.:. diz , qao··ou. •estou. in- · 
•!Jlt~~~~· :;· ·"'-:J':l ~,;,,•h'!f ·.J ~- ; :..::..::·.·' ,_,.·,··1:: <;:. 
~.Por:·iaso nãt~' pronuncuueJ esae ~nome,; ;,nao .. quero 

(izo~ .tal. ~ame.;. fall'\rei" nn. bioha. •.. E:,a bloha., nao,,: 
·~X~~~~~ ~driun,l~tr~~~~.: 1. '· .•• ·::.i: ·:, ~, 
.-~,lf'AIIDio •O·póde nOga.rdstCJ.f.·.:::: ,) ;r ... : .. , 
'"' .• ,· '!f"l •\ I;:_" o•': '1 ,<(" l; •'' • (, f ' o ·: ;,• • • • •!t ·, .. I;,: '' '• " 
,Embora. se_ cli_ga:..9ue .tomo. ,conselhos. quem, os,quer 

tomar,-. direi .a S •. · Ex. ·, . dirijn-se·.- ao . chefe·, do. poder 
ex_~~utiyO .~ 1 diga7"1be,.: \ ~ .. Sen~or~-·:.estn.J con•ulto. ,do 
conaelbo de estadii que fo1 resolv1d" contr" n.estrada 
cl!.f~r,ro.,do_. G:riio~Parli _niio póde, ~ubsistir, • , 

O lSn. N'l!NES GoNÇ.\LVES : -Apoiado. 
.. '.·o~~iSn/;:.ViniAT0 1·'DB .. !tfED-~IiloS··:' :.:....;,.:~ •·• a:· pfêciáo 
.tevoga-ln.~Com isto S. Ex.· farli ·um ·grande serviço 

, &O pniz. . • .. ' ' · : ' ' : I . ·. ' . . 

o sn. NuN•s Go.;;o..:L~ •• :'~ Nrio i,.,: duvid" ;" eli,;, 
fere' direitos' adquiridos.- _.,,, · .. :. .. ... . . .. · , 

O ,Sn. Ymu.To nE Mnounos :_::Fique' '·i. 'li:'x .. ~e;t~ 
clê.:ciue aquellil que, icUzmente_;par" .este pniz, d\ri.<;e. 
os •eus destinos. ó homem de tua bom sonso qt'lB 0.1na.n 
qa.e:qsso~ lhc···fn9n· doer 'uin 'pouco'·o,·cora,(üo; .. dir~_.:. 
1u.ç:o.-se, ~evogue .. ~~- o· doere~~· . . ~ .. ·. . ;. . , 
, "E:·uao hO: rO:Zii.o prira. :dizc'r que'·~co. ·prejudicado.' n.. 
Estrndn.. do·· ferrO ,do Norte" ; -Dito, s~~ ministro; ello. 
niLo· fico.rá.. prejudicnda.'_por, _esta. rn.zã.o. · · .. 
'~tiS, Sr;'_ miríistro,,. sü.o o~ 'o.Ttii;ós qne ocnbei._de 

eitar ·qUe :dizem que a. zonâ privileg~o.da. é. umn. certn.. 
pcirçií.o.'d(t_ erre no. ,t~ntns Jc,:;uns. de .um e .de .. to:atns . 
ao.· outro '.la.do. d~ ·eixo do. .,estrada, e que es~c 
te.rfeno uão '.póde ser' invndido ·por ontrn compn.nh1n 
aem hu.ver nccOrdo ~- , . . .. ·. . 

Estã abi o meio;, é determinar quo haja ·accOrdo. 

"'o .sn:,NuNEs G~NÇA.LV..s: .. :.:A.poi~dó. 
1 O.Sn~· Vtnu.:To' ·nE 1\{&múnOS: -~V.: Ex., ~p~rém, 

ln.Ça. outro.' cousa.', ·quando a.presenta.r.:.se no. chefe ,do 
poder .execu~ivo n.nu~lln.ndo o àCcreto; npro'sente 
outro: ·quo···rnn.rqne um n:cio de. chegn1·~m,' o. nCcõrdo 
uma.· estrndn com'n ontrn; rCgulnrise-o •.. p~rque olle é. 
por ·]ei!obrigatorio.·· Este ··é o vOrdndcuo meio. de. 
ncn.bnr com·--todns as invn815.ett, · que interesses ma.l. 
entendidos·o. inconfcRsnvcis procurlLo fo.zor pn.ra. m~io_r 

·lucro· ·de certn.s compnnhins. . · _ . ' · 
-'"<' .· ' "" •I" :• .·L;; ' ' · • .J:>:sn. ·,N_uKes.GoNÇALVBs.: ~-Do contra.uo não ha...;.. 

verú.,zona. pri:vile~ia.Ua.; o n consequoncia. é. nã.o ter .. · 
mos eatro.dns do forro·. . 

'O Sn. VmtA.TO DE'MEoerrio.:- Sem ·:auvidn. Per-· 
gnn'tO ·a-S:· Éx~ :· éf·difficil re::;ulnris~l' .. o .. nccõrdo Cf _Na..~ 
ren.lidudo, pnreoo que qunndo se dtz· nccOrdo, o-nton
dc-so quo· eU O) deve' ser• voluntnrio.: l:Ins ·nii.o· é, senho
res,: o n.ccOrdo .é.obriga.torio :-·voluntnrin. Eodorú.·ser a 
mntleira.:de.,cbognr no •nccordo.: Reguln.rise o nobre:. 
ministro 'o meio. de .. cbegn.r-so a.·esse a.ccordo. O. meto. 
ó~ê'Me : . .'qu'n.os siio n.s,. tnrifn.a.'?. Sirvü.o· ollns pnrn. bnse :: 
do.n.ccoi-do·: nii.o poderão pnssnr:n.s estrndns do certos: 
ümitea. da. tO:rifn. •. ,A.ssim S.(Ex •. Jivrnr-so-ho. 'do todos 
os:im.pCcilhos da. 'ndvoca.cin o.dministrntivn., :· :1 .. -:· 

iSempre·digo1 n ·pnla.vro. eoin quOrer· o.ffender o ·nobre.·. 
ministro,:r mn.s ·~ostn n.dvocncin · .t>ara homens, _como:· 
V> Ex não, .. tomo.· o cnract!lr de ancc~ <à. e dinl1oiro, .. · 
m~s .toina.:' 1\a ,vezes um .ca.ro.cter- rnn.ia ·perigoso 'nindo.~, 1' 

que eu· niio~quoro dizer,· porque\ o. vordnde -6. esta·': so ~: 
ou:tiv6sse a,. infelicido.do_.do ·esta. r~· nnq_uell.e ·lugnr, a. 
que chn.mnrei cn.J.ein..de Procust_o;nü.o:sel mesmo·o·quo·: 
faria..:Lombro-mo ddo r cnso··do bom frnde, temente a. . 
DeuB que vencido peln.s tentn90es ·do·~lo.bo,'' ~mo.uoa~ · 
co.sião npproximou-sor, do um _snmbnt··entrou.~elle,..,e' 
dabi apouco, .. foi um borrar (lli/a.rldacle)·dlzlll: nao.' 
sou frade•nü.o .. sou, nndn, ., soa am: .peccador• como o, mu.ia •. (nl•o.). ' . e . ·.. .. • ' ' 

-Asairi:>.oa ,fnrio. tnlv•••' ao tivesse .,,. infelioidnde do.: 
eatar no lugBr cm quo o nobro,miniotro·eotli 1 •• ,. · ·· 1 

'' . ."·, ' '·-· - ' •' ·' 

: eat~ .imPuuem~Dté ~~ -uufó ~~J~~arfao~~~~~· · p~~r'l~e··~~·~~··be. ·: 
. ped1dos do•nm,lgos; ·. · de·.: 'plld_r!nhaa·;;; do', .lifilbadoo, .do·, 
, c.ome.dres, e~., .etc., de :~.auea~~::·qu8!:··n~o1 hn poasibi-_i 
;l1dado· de, r.esntir._aempre,- e :muatn.s ·vezes~nb'nixn-~~~oo -o 
cabe9~ 10 à1z~ae ~·,·d~-·e·! ... t., ·: ·: .,·~ .. ' :., ~ •. ,1,- r .' ... Lj--,'•' ' . i 

:.~,?O:'.u.obr~: miniatioó ~. disSB'. qUB_1~U~. U~h~~'td~1~~~nt~a;.~-: 
d1ctorao· quando· fo.llei derzonu, 

1 
p~rivilegio~os~·-Y 'e~: ao·· 

mesmo'temp~r.' d.izia ., q~~.:.•~:.fiz.Osse umCL,,·estrn.do::det"'-.. 
forro, dentro- da ,zona ,pr1v1leg1ada)da .ostrnda· in.;: 
•glezu._,de Santos n Jund1nliy,O .nobre;.ministro ·snbe 
_o.gora ,quo.es~siio as rz:li.~~n_s idéns_-n.,.esto respeito'·· A in--~ 
,da·- mesmo' que, S.· .Ex. tiüo quiz*'Ísse re~'~'ulnrisnr'o~·aa.;.:-~ 
cor~o. en_tre ~·governo e a. compnnblo. .~por:<·meio de : 
d!Jcretot- estou certo·de··qu8 ·u.: ·corilpnnhia. nü.o; neces.:.>:., · 
satn.va de que se lhe disesse· cousa· .nenhuma.,_., q1.1e .,.se 
.lhe ,fiz~sae 'B_emelba.nte amen9a·; chegaria' immedintn.-
mente as.boo.s. ··d'- .·.'· .. ·~·.'···~-.·' .; .: ·,,r,·, .• '· •... • 

-Aqui 'tenho' Umn::a.emo~striiÇii0'.1Jiô.·,~·u. :dêiX~; .. p~tàn~e·:. 
qu_e'se S.·Exo fizes~e d'pue'·~igo~ .isto,'ú, .limo.~ estrada.·. 
de-ferro com linlin. ae locoinotiV1

0.S •• em 'substituição-; 
. dos. pl~nos~·inclin.ndo~,·· a: ~_omva.n!lin. _ingl_ezo.-~in. .~n!"ha.r 
mu1to,lmutto ·mn~s- n.mda.. --Fo.Qa. 1sto o: oobro;m1n1stro .. 
e o. cotnpnnhio. mnndnrá,:. levnnta.r- 'a:;s· ... ·Ex.· uma. e~.;.· 
tntuu.ccollocac1a no mola" nlto ponto·._da serra •. (Riso.), 
· ·Peço ·o.qui· p~rmissiio;:pnrá· 1-e'cOrre·r: á. miilbà.s ,nOtas,., 
:eo:que, · send~ ·n.. 'questü? ,'d~ :.' nlgo.ri~Ülqs;. é_ muito dif- , 
ilCll, ter tudo ae- memorla.;·_·., Chniiio"n. .. n.ttençii.o do- no- . 
bro;ministro~: .. ·· .... __ · · · . ~ : ' 

Nu. estrada de forro de Santos n. Jundi~by, foi o 
custo rilédio· do tr~e9ii~. ·p.or ·:v.chiCUio~kilomeiro. 'na 
linho. e· locomotivas· do 43 rl.!l. pnrn. Os trens.de_po.ssa.-·. 
p;eiros,·.e do 18. rs~ _po.rn. o&. de, m.erc~Ldorin.s •. Nn.. média. 
sor.;s. 1 Nos "(lltLc~s _inclintidos _o ... rriesmo,. serviçn"é 
feito r~spectivnmQntê por.: :H7, r'S.

1
,e 215. rs. Nn..médio..~ 

216réls; · ,.. ··. '· ·. ··. ,·' , . , 
E_' Clnl-0.· quó,'"à'e: a.i~idinlt~~-~Ste.~Íú~~·-,n~~ero pelo 

pi'inlcii-~, n.cbtirêmo~ .o quociente indlnnd~r;de·.qunntns·: 
''ezcs·ma.is ktl<?mehos Umn.-linhn., n. Jocomotivns :deve · 
.t~r pn.ro. .. de.sPe!tder .. n. mesma. sommn. que• os S.·kilo-
mctro's ~os .P~nn_os ~nc1i0ndos. .. · 

.. Achn..:.se.ptÍrn. réSultndo:o-_n.:~;ÓS,~-· isio .... é,.n.linbá. 
;pnrn. gnlgnr n. s'er.rn.

1 
por. meio de: locomotivas, fazendo : 

a.: mesm_n. d'ospezo. ... qué os.,pln.nosr.inclinn.dos, '·J?Óde. 
ter · tlm. descnvolviinento , de .56 ldlomctros ·prox1mo.-r.·' 
mente. · r 

;Mós, co.:na pnrB s;,bir-sé ;(nl;urn•totill de SOO· 
metros, que .. ~nntos .existem entro:. o· nível' do mn.r e o_
ultimo pln.no inL:liondo,· bnstn.. que se dê ó. linha. um -· 
desen~olvimcnto.~e 27 ki!omotroa.sendo:crnpregado o 
'decliVe. ao 3 n/0·, sog"t1e-se _que .. nindo: existem a. fa.-·· 
vor · dn linho. _n ... loc.omotivn,.n. dtfforenço. de 20 ki
lom'Otros.'-Isto 'ôorrespônde.pnro. o._t~á..fei:;o a uma. eco-:'· 
nomiB de 400:200$0UO.' · · , . .. . , . . , 
' Devo ob86rvcir· que: toinó P.nra: , Cus_to ·_ '.d~ t,rafego n. 
qunntin, do., t3:800fi· ·ror kilometro, 'e nno 20:009/l., 
_como·· deprehende .. ee ,J .dn;"orçRmonto· dn ·c:~p1pnnhta. •. 
porquanto n qu"ntia· do 858:0&7/l CJ,UB '"h' nppnreco, 
sob o. titulo doRpO~as diversas, nõ.o C J,ustifico.vel, nem ; 
explicnvel qunndo se compnrn.-o. com, o restante. 
orçnmcnto .• - Entretn.nto,··mesmo· com.-- o _preço_._ .. do 
20:000S· n.'conclusao:acria. • Httern.l~cilt~·n.· me,a~a.. · · 
, 'A' economi" do'400:200/l ''"nniuios' no:tr.ifogo ·cor
ro•ponde O Unl C"l?.itaJ.de. ,.6,670:000/l, o.tnxll.dO 6_.•/,, 
o o p~eço_'doa 27_' kilometroa· __ de''linba. a.loc~motivo.,&o. 
u~ cnpit'nl d_e ;;4.,091:~~o~;_,,,r'egulnndo., a legun por 
1.000:000/lOOO.. , , . · .. " , ., .. , . , ,. ; , . , 
: ':E!B'portnnto', ÚmB' economÍB de 2,579:0008, istO Ó•" 
nnnunlmonte umjuio'de 15'!1,:740/lOOO. ' : .. , 
; ,.Alón1,disto, nccrescerá ri.. ~o.nta.gem. extrnordinn.ria. 
'do .. não 'se andn.r por.n.rnmes, c~p10 se n.ndn ,por nll~::· ·,, 
No"m. ao digo.. que nüo, ba lj'per1p;o. Do -umo..o!lco.slft.o · 
:quo1,Po.ssei. por.-n.Ui,, pouco~ .. minutos .. n.ntes ttnhn; .. se' 
aRdo o"' dcacnrrilbamento do um trem de mercadorms, 
:com estr~o, borroro~o. Sup{lonbn.moa que isto .11 
,dóose·eom .,m trem d'e prLasago~ros" Se bonvesso d~~· 1 
'onrrilhnm•nto do trem da pnaangelroa, multna oor1ao 
a.a·victimo.s; ·e ba.vião' ·de -ln.n9a.r o.s -·.}1ulp~• !Lo nobre,

1 'U11r Sa. Sriru~non ,.;.. Entrava no oO:mbn! (lll•o'.) .. 

~, Sn.• V mu.ro Pll, .vl•••11•~• :- ;)ocll> oro•; cíi ilguo 
ministro. ·-·'· ~" ·. ' .· :. ·~ .. 

111 Lendo'o rolatorló do 'DObro 'miniÍtro vi que ao doa-
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.AdmiDiatraçiio• geral •. :, : •, .; .• •. i • .-.~-~ •· 1 ;'o3:h229S830 ·, tura.,um,miDIItr~,do,ait'!·eaoola·· <l,a,,l'dmiDlltraQi'!Oó'IÃ •. 
Trafego, __ -~: ···~~~···,·~ •..•• ,,,·.-.. ~-.·_ <. ~ ·.~ .- .-. L-,.:.::;·:-S7U:9288~30 

1 
·: cou!I_!L!PD.Baa.va:s_er_asa~m •. ~·,., c~a~a-v;ao-!o.t. coa._ca.rr~~~s,_!; 

Material~ rodante~.:.·~, •. :.~_-.'. _::-. ~-. -~-' _.. ·:•···~": 21'3:3458760 1_ :: abrau~-~~ ~as P~C?P?Bt":B ,,~~·"d.ta..-~eterm1Dado1; ,m~·~;-·ern:~ Trilcçiio ., ; • :·· .•• , '· .... , •.•'·'~ ~ •• ·. ,.,. .~·~.1·, (6~2:343$030, ,Iuga~_de,so .d~~•d•r,.~ogo;. como ,ae;faz .. em;"toa .. , _parte, 
AlmoxarifaclÓ ; • .,. ; . • • · · • ; · .· · ••. ••.• :.:::.., tc:322S597; ; do,muDdo CIVdlsodo:: doclarando~se1_qual .o . .P~~P'?nente ;, 
Telegra.pbo .... 1,: .~ .•• _ ,,, •• r;:;,.;~., ,:; .• úc:· .• •c:•:•. ,_: ::,22:5978890 q~e · melh~•rea~{c~nd.tç~e• :· off~rece~, ~~~e\~a.:v~o-se._~ t~a ~ 
Conservaçüo':,da. 1 linhn.. _;, ... :· ... _.~-~ _ · ••.•. _. .;.,: 817:9668340 J _.,oslpo.P.e.ts ... pn~a. .o..,~as_n, de:-um- ·mO.J;I~o .. mó~,·~~q!!e.~er~ .. ~--.
Despezaa diversa• , ... , , •• ,. ' •• ;;~. ·.~, .; •• "' 858:0~78000'. •!'~fe ~" ,_.dlfO!DfiA ,d.,ns,,obra.s_'pubbc'!.&/ •centa~:·pr~ll~: 

: .... · .•.. <.i .. ,_- ··"· · -;. _:, :· •. · .• , u .- _-7 ·,·_.· •• ·~--· 1 . ct_p&nva..a· ma.ulpuln.çno·:·com~ .. a. -, vo.rJnba.~:._muglca.·:.>,e' 
_;·Senp_ores, •n_!lmltt~·.ns~ pr_11n0_1_r~a .. verbas.~ mas_1 desejo_· a.finn.l o. -cousa. d~vn'.'corto',·:e'.entrega.va.~ae·~a:~:"mp~ezo.:._·.

aaber ,quaes• suo _e_sans ~-d~spe::_us' d1vm:sa.t~· : •e·_:·,dospeza.s_'.· o. ·quem·~ se~qner1o.· !-... ~::·:,'..: ;·I~.• c/;<.\;~_-;~~·. :~t'· ··:!':;•-trt:l:.''·.'t.;~·;·.• .. J .. ,:. 

''di v. ••. sa.sl:que _'r.eproson_ tõ.o_,qn~si :·~a.' m"etn __ ~de. ·.• do.:to. tnl'; ., o·· ·~---',se_ rpelhnüte_!_prooosao<nU.o-·'ern.;l.z:a. io _;ó'-seloio '::\:~;é 1_ma.is }_' 
honro.do .. ~~ri~atro .. -póde ,me:,d'~.er:.o.',que é :.tsto ·-~- 1 ~~:Está_ que~ rtdiculo;!Um1govornolsisudo:nüo~p·6de::_toleioar. um·j.~ 

· 1pe' pa.r.ece~nd_o '-.q ~e: o.: c,o.m pa.n ~ID.' '~a~,\ .:-rec~ntttrl,ti~~o· a.·. to.l. system!l~ de: con.currencin, ·.co~tS}lo' Vflrs:onboau.:;·~ ('1 qno ~. 
l1nllo. _co~_·n. ren_dn· dn ... estro.da.. '.E. '~1ncomprebo.-:~_sn~el ;·. mostro.] ':'.-~lmmoru.ladn.delda.·ndmlnlstraoo.o •. ,:.k-!·:1 _!·'·<:.l .:·:·.~~ 
o.s .~OUIIl&:·Dã~\·pod~~··Oontinunr· n&sim;·Y.··~ ··--~h .. ~·~'"'-_'_:.: •• :~·;< . 1Aiud_a.: ultimRmenteihouVe .. uma.-··.concurrenciO:;sobr'O 
.~Sora: chama.r~t. n:_o..tt~n'çüo~do:_nob~e'~iuistro:pa.ro._: ;: o.~extr~cçií.o·.do.·~uanoJ; /inutillaoll~Se ._ a-;concurrencia..~, 

unl.o..out~a-·:qn~s~~o:::- :,--··::_:· .. :,-•_.·.~::-.· ~-~~~,-:··:·::: :···' _-~,.J..,I-\-;' . ., _. · "UUO-&el porqucr quero .. suppOr ___ ·.que_afosse ;.,por~.e.xcel .. ~.-
Ç1 nol:iret· m1n1stro.1-.snb_e· :·perfel_to.~?ento. q11nl; era.· o.". lent~s -ra.zOes~:i:bo~~ ~ertn.:, .co?tudo ;::·CJ.Ue ._a. .. ptl_~ltc&~ade 

m~to,-,o- me~h_o4o __ emp!ego.do'· até".: o.~ u.n~o __ éle\ '1878,.· .s_erv1s1o ,c.lft,gn~a.ntua.·, n-c;ts,_due•t.os ,dos-.~oncurrentes.,.,~_--·., 
o.ntes•:d~\~ dirlgtr- o.·Jpa.stu.-dn.•,.-o.grl~Ul~uro..o.men:-hon- . : \Occorre-me, 1purém,·. conto.r o ;~·que 'succedeu~com: a.:. 
~ro.do1u.m~go: sooador~H pelo.s · ~-·Alng~o.s,·~ •·pa.rn.t 1:·gn.rnntir' mmho._,hnmil_de,.individttn.lida.do, ·: qua.ndo ~-antes~ de ·.ter_ .. 
'juros-jó.s.1e_strn.da.s !~do• _ferro~· .0: mothodO_:era.•este-: ·na 1 ; _cousa.,a.lgumn.: .. com·o.senndo, .e· depois~.de_,ter.tdeixado~; 
cotopo.ohins :fa.:düo· os estudos "e;' os ;_;n.presoatn.vfio:re·· : complota.monte.o.- o.dministra.çiio · puhlica.~,_. .. cornmettLo,,· 
o ü!;;ov~rno;' niio(.;sei ~ funda.do,.;: em .. ·~~ que, J~·· gnra.ntia. _,:erro ~de~.aProsentnr.-:mo ·, concurrente_;.pa.ra.~--:Cons;rucçiio .~ 
O.i.CO.ptto.l _;para. •. ·ll;· .. construc:çrLo: d_a..:-.es~rnda.,,, de ,;que.: . do.- estrn~n_ d?'ferro ,c}e Porto .A_~ogre~~a.~U~ugua.ynnll.·~·.' 
se.~~:.tra.ta.yn.;: ;·.lsto.- -é~ ,,•·:;-o:,: ~cnptta.}r, ~ JlnO.~tmo ,,,._.·o,· 1 CC\mo. Jâ,dlss~1_.n.qut: uma..: _,vez,;-,.nprosentel~llm" .. ·pro~: 
qne~;querl~·:-. dtzer~ .. -q~o·.·-1n". :.compa.nbln:~ podta.,.._gnstn:r p_osta. ._30!~(o··mcus .. ba.rnto~ doi\ que: ,_o;•,,,or?nmonto;;;.,que.~ 
n.té o mn..~tmo ,do;.ta.nto.;.-:_.F.Jco.vnu por, :1consc::;umte .. o· .. tinhn.:_.ser.v.tdo- do, ba.se -pa.rn ,o._ concurr:oncta. •. .-.. Ninguem .. 

· {t~ve~~o- s~~feito _ús ·-recla.mnç~e~.-· da. cnmpn~bin.: ·._so:_ella._· fe:t--proposta. .:_melhor •. Emtim,;-.. ·segundo·; o::. Costume,.: 
g~~~O:Va.:inn1s~ 1 ti~lha._:.:e_ll_n ~so~p-~e m~_!to(rn~t~,'{_os',_IJ_nrn_; ·for~o '-todn~ a.s .propo_stns._a.o n:.ngico-mór. e: oS~e:co~~-~-·-~ 
anr, cbor!LVO. mutto, d!rlO.· que.tin~u. hn.vtdO ... ~llSO-:- de ÇOU· t&.:mnntpu]a.r;~.r~;_. ·:· -~ : ~-··. ,, .- .:_.! .:-, -.·--~. (·:,;~-·-,;' -~~; _,,,;';:·1':. 

força. __ ma.u~r qu~ n.._~br1gou n nu~me~tnr o cn.p_tta.l, :·e:o· · .. _ _..Qua.ndo·,:.- e a·~ peose.t )'_que ... tudo .es_ta.v:'!'-:dcctdldo 1 em .. · 
g~Verno_'c'"n] :n cbondnde·;q~e:~·todos ~-~-ó~! c:~nb~cem~s, ~ _fa.'!'Or- dll;. minb'â. ··prnpo~tn., -:tcr.e~ó .um -bilh_e_tinhÕ d~" 

. cercado· pelo:. celebre· bicha,: m. da.ndo. dlDhcuo·~·' mm to, .cngenhotro . _da., ostrudn:·.« ·,: .. DeseJ.~ .fa.lltu;':':lho_.,-, u· :·Filt· 
di~heiro,·:1 nllgmentando o ca.pitnl,' n~ó. que: _~nfi_na.l'_nli.o" :pensando ,que· e~a.~ 'pnrn· :nssign~r o >cO~tro.to;·':'ma.s· o,· 

.se· .Co~scntia. .quo··se:. nugmonta.sse ··mnis, __ ,nã.o hn.vendo _ ·engenheira diSse:.~ e·,: «-.Queria.., fn.llar-lhe' ptLi-n.·,voc~··: 
nleio_s .d~· conbocor_ .. sc _ se"podin._ ou: nii.o_,_;fnz·er·'.e.couo-:: nlternr_ todo.(\ .s~n. :'proposta~·_·» ... _ Cn.ht''da.s·_-,_~_·nuven·s __ ~: e 
niin, -porqunnto~de}>ois do·._fcitn.· ·(1. obra--· nü.o .se ··'podia.-'· rospon<li-lhc'.: '. -"· Isto.-.é .uma. :cou~n.:clnndcStinl~;--um':"': 
cã.iculài-' .. ~Om'·~xnctidU.o~ n: despozn. ,· -.Alóm··disáo' estes_ -indocencin.: Qúero_.sa.lJcr .. em qUe· _cnro.ctor· :.me'·Consi~:: 
n.u~en.tos 1 

d.ii. cil·p·i.tnl. •_•m.pre traziií.O· Sra._n_ a_e_s ·diffic.nl- · dera.. -:--. « .Con_. sider_o-o, disse-me o' .'engo~lioiro~;como·.·.· 
dn.dtJs~:·dcma.ndns entre-as compa.nhia.s e .o ··saverna~·· proponente, e. :fa.ço . .isto por ordem do ,_ministro, »~ 
qUC~t_ões 1 i~tcrmiÓa.veis.' -póde-sc dizer:·:-~. ·. : _:_ : . . "_ta. o to' pelo r , para.· ·o ministro·), :respond~':'ain~a-~·:.~E~ · 
..-:-J'epOis··a.~•·um'verd~doiro_ .. ·]a.~u~n:~.'dt\·todos·.o(~i:-_ rejeitei.;.·- .... ·· : ~-'·- ... -·:- -~·-_.. .· ... '._; ·:::~;-_·.1·-·,.:>·····. ·,_- , .. ; 
nt_st~o~,::·,de.:o~n~- a.s_ ~~~mpn.n~_Jn.s,, .a~ -consttl~_ns'. de: O ~in!stro era.~.da. alto. esc?lo.- dn:a.dministrn9Ü9. e -o,. 
t~da._:o. .. e_spoc1e, o.- ~eu; :.nobre-.. n.m1g_o. se !Indo~ : P.O~!l-s. emprc1tetro_- do ..fnc;to. ern,mal&''. fino_:-, ~este.;negoc1o· do l 

. .A;_lngon~,- _: exped.to. um:--_deÇ,ret~_ que.pa.m_.1"nbn_ op~n1uo que eu,.· que suppunha. sa.ber:· o.Jgamn._,-icousa·delle_:·, 
so.lv_ou.-_~ompletn.monte"os·_cofrcs pub.hcos, scmr.r,~ qtle nü.o pude :corn.elle,: e, lú.;'se.-foi o. negocio:-".; .. --. ::-~,·;/r~--;_: .. 
·hp':lv~r:. ge~to _do· boa. ,fó~. que.,., tra.t?. d.e .ox.~cutn-:lo, e: . Entü.o. pnrn. ·que se. abre_ concurrencin -.'f, .. E~::pre~o} . 
mndn_espcctnlmente ·se .. ~cn.so o_. Sr. ml_ntstr~. -proceder q~e n ntlministrnyü.o seju.- séria. • mas tod~'·a. ~.ve~_ que · .. 
p_nro.: gn;rn:ntir. juros úS f~_tnr!ls o_!.trndns.'dc · f_err~_;.so~· , n. _ndrriinist~n.Çüa· ... usm'.' ·'d!ls"Ús.i · ríi~ios indecCnt~s> Para. 
g~nc!_o. o. mo~b~tlo que ~u lOdtquot -~nter1~rmcnte, -~~to 

1 
dnr, ,emp~e1tn.da.s .. ,o. _que~. ,_quer, :,~orno (fi;!:eruo 'c_om-: 

é, .nno_pernutt!r-qtte-. o~ .. o~tt~dos .. ~e .. :u-~o _ fe. 1t~s _pelos. 10- . m•_· "_•·.· .ú roa.lm·ent. o •. ousCL -na.ra. fazor.dcsespel·a..r: I.;<!"--~ 
teressados;.e .s1m ,pelo g~vorno •. -;~ntuo fc1tos os' _os-. , .. Na. estrndn. de ferro D. ·Pedro· II- sompre·que ha.~ 
t~dos_pelo gov~rn~,, e'fix~d_?,_.o. c~p~t~l·'--:~ gov_~-7~0 sn.- · ttinn empreitado.1 do:certo: numer~ de~kilometros,': cbn-_ 
h~l·:o;se_-b~lp_or~e.~t~.cn_te~.: · _. ·,_~;· ,-,:~ ... 

1
_ •.• : • :_i· . , miio' concnrrentes; npresentn~se· um·'gra.nde::!numero~-~- -.. 

'"_Infelizmente,.-; do pois_, dcsse·.decr~to. o.ppnrocou ·um Ninguem~-hoje·ma.is ·crll·quc. dentre estes concorrentes--. 
Outr.o·fnzcn<lo:";oltnr 'n.s corisns, no. nntiso. ostnd~ •. ·lsto os' que-·nprosentArii.o' melhores~preços sejii~los~preferi~ 

· nü.o.:PódC ·continunr·n.ssim;·e cu poç_o, .no .nobro;,minis-~ dos ;·:ni'io.' ,-O 1prelerido-ó'nquelle ·que tcrn-.::po·r.- siio.:~-!: 
tro~que. mnnde.~reyogn.,r-.o segundo:,dec:rcto .. quo ·resta.- bial!a~ ._'Esta· · ó :-'o :'-"CJ.UO ·:tem • a.: e.mpreito.cln~~·-.Ykssim•é 

• bolcceu. o systomlllO.Dttgo,,. 'decreto n.efnsto c o ,qua.l multa.·· melhor··. que :o·nobro-minlstro tveja.·-:uma. pessoa. 
o.tó se cbogon a.'_ dizer ... queu., se_,_se,mGstrnr quo ·se, em;·-.. quem' deposite;.:confinnça.~;.pa.ra.'_ma.ndnr;f_o.zer~a., 
gnston1 mn.is o ~overno i"tserú. ·.obrigado ,n..dnr dinheiro obra.; deixemo .. nos: dostn":pbnnta.sma.gorin.:.do~-'concur
a.lóm /._dO :mnximo:_qu_e, .Bo: .ti~lla.. fixa.do! .. Ora._: _isto ·é

1 
o rencin,t que. toda.s~niio-~vo.lem .um. real •. :.-, Â"' unicD.-; couso. 

mcsmo,qtto-.tcr. o ·tbcsouro ,u.berto I,._:~-.. ·--; .. , .· :- · ·. rrue··:fuzem, é.tornnr. aempt·e-·.a..o.dminiStr.nçiio.c~ca~dn- · 
0 :F:eço" . pois . ~no .. ,. nobre.:~ ministro, ,_repito,. ,_·que loiJCL·~ e-"n. m,oro.lida.dc .pttbhc~ ~ :q ucm·:aofl're • . ;:_;_. -_.,, __ ;~ .. -:'litr 
~e:vogue essse _,.sogu?do ::O .• decreto, :.mns ..• do,-.modo ~:. -No.o creto. que .. o nobro_.mm1stro.~ome parte .em1tnes 
qne ·nü.o.fiqttc no_ n.rb1tr1o de.Jgunlqucr .. , .. mimstro; que n.busos_: .. 1nna ,;;é.- o· quc.-.se.:_tom,-folto. •i-Q,,que ·pe:ÇO)D.O 
~enha. cercndo~dn.- bic.ha~-:·Tes~nbelec.er. · <? nn_tigo e pes- . nobre ·:·.m~uistro· ... Ó; .qu~ o.ca~_e ,c~:m ,~ato pcs~.i~.'? ... ~Y~ 
s1mo-eystomn..Uae-sc de mcd.tdn.legtslntlvo.. So.o nobre tema •.. ":'· -~ :-;- .,,.·.··c,·_, ;_j; ,-,,;1 ·_, ,_· ,_ ,._;. .•• ;~;H~·.~~·· _1 , ,·~•.r .. i; 
ministro fizer.isto, torá. prostndo. um.gr,nude.:sorviço. ;Agora.~---VOU·i trata. r, d0 1 UID-.ponto ·R~roapetto. aotg_Ual 
E' fncil n S._Ex..-.exigir do pn.rlnmento, · qun.lquor.me- . sei·:.g._ue~hei, de, __ ter~ rnuitns·.pessoo.s contrnrias 1 ~i~miilh_a. 
dida. ·,neste' --sentido- pa.ra, estabelecer -positivnmente opiniu.o.:. retiro-me ús .. construcçOes __ de,obrR;&.perten• 
que nonhum :ministro.;,poasn. · •. voltar. ,·a.o ruim _sys- centos no;govorno-.:-.t,-:." ~~ ., -.• e · : :. ·~-·--·- .i'J.: ·._.;, ,-: t~ ~ 
•,m~. , ·. ·· ..... ·. '··1-.-~ ;"r·~ .•.. ·: .. • .,; • ... ''· ._ -~ .,. O, nobre ministro sabe. que:. as obrns_do'governo 

A1ndn. J:la. ,.m a.ssumpto. _lmporto.nto 1obre ,o q~nl ,podem aer1 feitns 1 por.,n.dministTa.çiio,;_~ o qunndo .. aa .. diz 
o Sr •. mimatro devo·,dn.r-m~.a sua bc?ovola ntteaç~\O. . ,qucr1i'umo. 1,obro. . ~o-é,,·.ox.ocntnda. .por"' a.drniniatraçiio. 
· ·Refiro .. mo;áa c~ncurre~et~, ~ .. ~· -~, .. __ , _: __ ;,._.!_ . ~e:nt.onde-sen.qua.,ho.J.I'ldmin_istrnçõ.o·,direota.,~m .. que·.•e 
· Serihore•.· ontre·nós,fnl oononrrcncinll pnrn na obrna :disP.cUSO.·_o,intermedia.rio ·entre .o.cn.pital e o, tra.ba.lho,. 

que' O· governo .·doaoja •fa.zor.o· niio :aão IOrino,oQÜO• ha. • lO lidO O capltnfda.do peJo governO O O trilba.\hoJ!aca--
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liaodo .• c•loiÍ O~jlitiii (pi~ o govorno" nollai niautêm~ : o:sa.''Sit:'~aia.i.:M.'aioné~ :..::.:Toin~'"ú;,; ompr~atimo~····· 
.A· oeiniao. get~l ·nü.o ·comPrando. a t'lousa' oomo··ea ·:-·a.',. e esse molborameato -d de natureza'politloa, -ur~ento, ·' · 
opinião ·geral é ·contra _mim •• ; EXista· _tambeui·outioo. O J·sa~ .. ~·_vslirA.TO •DI .··MzttllllDB :-·.;..;.; IDfelizinooto ·eaao 
ayatemB.._ :quo·· ·é'' o 'd!L. exeouQÜO, ·de. obr~a P.Or: adini-. omprostimo,· foaae como foaao,desa~areoell·:·-·e agora~ 
mstraçüo ... em._ ernpre&tadas ·parcan.ea com -un1dadea de·· quaLé•_o ·meio 'f -·E' fazor•outro _y ~io·; :~é~ tootar-·o& 
preyo: ha 011tro aJnda_que_ cfo do_ o~ntrato :em globo,.· negocioa·-de ·modo .qua lo· ofloctuo. a'. obrÍS.·aom>que 
em . q .-:e o . ~overno ma.n~a.; fazer· o .oatutlo _o acoita ·.a.· .·• .... pr00v0iu_·gc~~vearouffora~uor·,·. r. op. ·,·to,-.f·a~a· .·n_-.

0
·. b .. r_~ 8: •.•. ·n··,··~.~~-:8::_ •. p .. ~0.r. obro.; dá ror ·Contrato ll ·Pedro :ou o.'l"aulo. todo. a . s • , y - M 

ol;ra •.. por t•roço .. fixo o_ det.erminado,. o manda ver administração directa, porque-desta manoira'tcm ·a.a J 

qua.es na obras que oatit_o senao :~e~ __ executadaa. redea1 em auna· mios,. fazendo· tanto· quannto ·é- pos- r 
O.,'Sa. Ba_aRo& B.\.DRETO_. dú. .um .aparte. , · ... ,, ._ . sivol, taoto . qna.nto O:tbesouro lhe .pormitta •. ~. A;_ Dilo 
O Sa. VIRIATO DE MBDBU\OI :-So ·no ca.an das·en:i-; ser tl&Him,· faz-se um contrato da carta aomma,-como ., 

preitn•las pu reines ,a,: fbcaliaaçiio .uã.o_.- for.·completa, nas estradas de ferro de Pernambuco· o aa_.B'ahia : \' 
lJOnto por: pontt~,, e ·preciao que ·o empreiteiro. BOJa UQl depois O empreiteiro tem. Um peasoal, tem·o material, .;' 
.anJo. -para. niio. roubar ao .·gavttrno. ·Ztleamo assim creio. tem tanto ·atnboiro empregado em· diverau couaaa· que ., 
que . ni'Lo e possivel que o. J:O\·erno tenha -Ul'rl peasoa.l. na. realidade, quando o governo mand& pu.rar, faz 
necesau.rio em, todas na ,partes ,.para vêr. como .todas com que estio homem tenha. uma perda horrorosa. 
-esto.a- ··nbras. siio feitas e· niio serem aa.crifieadoa os Objecta-se: «._Asaim as.obras nilo·ae acabão mais,· 
intere&sea do estado. fióüo obro.a. de -.Santo. Engracia· •. E' .verdade: que o 

Vejo mos 86 ·ostã: ou nüo nns m~smiaa ·colldiç~os 0 con- honrado· senn.dor~ ,e S. Ex. ··,_IDB desculpe_que ,vi. in· 
trato- geral,_mas por uaido.do· de pre9o. Indubitavel- con~mod&-lo .com. O!lsaa cousas~. • ,:. _,- ::, .,.-; .·, .. __ . ·.·-: 
mente a mea1na couaa:·o. empreiteiro toma.a·emprei- o·sa.~ SILVBinA. !\-IA.nTINS:~ Nito.me ioco:nmoda.; ...• : 
tllda • geral'e di\'ide-a. pelos seus sub-empreiteiros. os til. trntaudo de iuteresae • publicD e. e11 niio.teuho; 
Se o governo quer fiscaliaar a obra, é preciao ter_;um outro. Nüo tenbo·prcdilec9üo por esse ouaquelle.aya
pessoal_ extrnordinario pCLra que estn. fiscalisaçi\o· aeja tema.; o que -quero .é que a. oUra ae .fa9a. : 
-cflicaz.l\'[esmo-' assim·sompre acontece ·'lue o.logrado O Sa.-VIRIA.TO DB -MEPBIRO&:.--Disse o honrado 
.afinal ·é o governo. . ' : · . · · .· Moador. «Mas,:- senhores, nós ·tomos ,quem ·no• faça·-~ 

·No sy6tema ·de e"mpreito.dus: parcin.es,como se ·estão o. 'Ob~a. por· contrato,· se o_governo- quize~ dar a.p~licea ·: 
fazendo obras actualmente· no· -Rio-Grande, bo.· · o de.~ oJ0 .» -Uma. cousa·-V.· Ex.-noa ·póde dJzor 1 :~oa :JurOa·; 
inconveniente. de ·qne, siLO _ tn.es empreitado." dadas. em· do 5 o;0 é em· dinheiro do paiz- ou·. em ouro 'f , ·- · , 
regra ·ós pes~aa, proteg-idas· pelas · •nflneocin.a politicas · 0 Sn.- SILVEI nA.:. M4 8TtNB ·: - E'~ em 'dinheiro d& -. 
dessa ---província. -'O desgraQado engenheiro fica preso, paiz;· _o .anno ·passa"do -~ •. Ex. _disse· que nüo ~'!_podia· 
não se. póde.mover, ha de fazer o que os.empreitei,-os ft\-zer de outro modo. . · . · . ·. · . 
qt1izerem, e ·se ·nã.o o fizerem são demittidos o iostos . .- 0 Sn."Vxnu.To ~DE MEoEmos :_.:,Mas issO 'DãO .iinpliC&.; 
á margem. · · · · cootradicçiio de minha parte. Ponhamos. porém, jsso. · 

.No ~ystema. de obras feitas por adininiatracQã.o de lado, porque. meu systema para a,nctunlida.de''ni'i.o:' 
.Clirecta em que .o governo dá o capital e o ta·abalbo, deve _ser esse .de empreitadas, ·pagne .. se __ como .se 
os empregadOi do governo nüo tem, nii.o ~odem ter pagar; deve 0 . governo mnnàar fazer .. as.obras_por.~ 
outro tnteresse aenã.o que a obrn seja. feita do melhor n.dmioistração~directa., porqne,. repito, estú. neste caso·, 
modo possível, por9ne com isto_ elles nõ.o fazem senão com. as rede as _na mão, poaendo fazer: .. as obras .•e-:· 
-crear um fnturo bral~uinte para si e :pnrn. oa seus. guirem maia ou menos· rapidamente._· conforme· f'ór: 

"Felizmenteteroos' bomena honestos_na classe 'dos necesanrio. , , .. , .. , • , . ' .. · .'..:··.· 
eiJgeuheiros·: _não sõ.o cn.pa.zes de tirar coiSa. nenbuma~ Sr. presidente, vou a.inaa oceupàr a ·atteoQão do· 
SenhUres, to'da a-ve~ que se 'düo lucros de' emprei- honrado ministro cam uma questi\o qae·me. parece-de·' 
teiroa, que fnzem a sna fnrtunn.,esses lucros siio todos J• ordem: as exposi9ões de café.·· ........ :- :· .. : ._, 
<Jtl deYem ser do Estado. Se o ,;:overno tem· a infe- Declaro desde ,j1\ a S.,_Ex. que ~elo ·meu:voto. niia 

1 licidade de acbO.r enp,enbeiros · deshonestos, tem em terá. nem 1n11is um· reo.l po.ra exposi9ões de qualquer 
auaa· mãos ·o pc1der de pt)-los t\. ·margem e perdé-loa ordem que ae ~neirõ.o fazer de·_nost~oa cafés· na. ·;.me..;,: 
para aemJJre .. Entii.o qual· dc,·e'ser·o ty_po da con- rica Oll na Europa; porque, ae elles niio.eatiio:já': 
.-atrucçii.o das·.obras do governo 'l ho.stuntemente . conhecidos.- -não ' ba. n1ais. meio• .,de .. 

Deve aer·o typo de C•>n'ltrucçüo por aamtntstrnçii.o fa.zé-tos conhecer, ·e- dessas exposiçõea. :que .obri~aa·: 
directa;. porque por abi, o governo l'Ó tem a ganhnr,. o p-overno ·a. grllDÕ'!s dospezaa o __ resulto._do"tem. a_ado . 
.e as obras ficii.o indubitavelmente a.ca.bq,da.• t'n'n uer- uullo. . . . , . . .-.. ~--- ... · 
feiçlo. Que. tem 'go.nllo o .preço do café com osao.a expoai-: 

Beni ~~ei que ao diz: "!\-Ias isao nenP>••l•-. ae um ções 't Nem ,um real. E' uma :Vtrgonb~~.; ; f4zem':"ae~. 
pe11oal eo!lrme. » .• Niio ha tal: aenbores •. o .tleaaoal. expoa1ç~es, ·o,govern~: gaata centeoa.a .. de contos do; 
11íí.o é maaor para tsto do que para fiscaln:ar aa em- réia, dá. viacondndoa, .baronatoa · e· 'commondas~· em~· 
preita4a•. parciaes, . com a dift'eren~a .de .. tLUe em t.odo. snmma, abre. o cofre _das graça&, gasta··uinheiro com 
a. empreitada,. por maia. qne faça o governo, o_emprei.. qunntu ~ousa b.a, ·d o resultado é .n~e~bu.iJ:::~, não_'h.a" 
t.eiro tem só. detejos de enriq_uecer a\ cutttn do ·ERtadn. me:o de sahir dnbi. .. ' - · ~': ·, :: 

Se o go\·erno quer constrt_ur na ohrns das es1rndas l~m ·vista di11to, quando o -~r .. m•mstro:P.ropuzer:· 
-de.ferro do Rio Grande do ::;uJ. eu nií.o me ol>ponbo o. q11nlquer medida. COI'I" o fim de obter d1uheiro para• .. 
isao; maa que· soja aclminhtrn.th·amente · exl'oaiçõe~. rneu voto ... _.·. 1 ' ' ' -·· •• ' • ... ~- .- -_,, 

O Sn. SrLvBnÃ·. ~fAnTJI'hl :-Esse ~rvi9o teJtO. a.wsaln A,::co~a, é l')reciso que diga ~mi!: cousa.'· O mal to~o. 
da ba1xn. doa preçoa do cnfe nao··poderá,' Sr,' prell

administrntivamon!e P"lo p;overno tem <.1 · inconve- dente. ser remediado cnm' eataa· disposições~-- KRte_.mal 
nieate de se effec1uar l\& ma galhas, com umas verba- é uma cousa que nõ.~ _ .~0110 mesn10 _:.,ualificar.·. nRo 
v:inbaa·insignit-i~ntos. . sei que.·nome ·tenha.- E ·a~mlatura doa·co.~é•,·mistura 

o· Sn', V nUA TO na MeDHil\01 :- E· i1110 jaatnment.e que niil.' siio DI commiasario_ll'_que fazem :' 'dizem·'eiJea 
uma grande· vantagem ,para a ... actnn.lidn'de, pnr,que. qtle. 1n.o · 01 - t~ne~ccadorea.:JMu·o· certo· é g,ue o cafã 
aenborea, nós· estamos com a corda_. ao pe~c·'?o :· es- miaturndo· assim ,, é exportado: de · maneira que- oa 
tan1os com um ·deficit horroroso, o•tumos pedindo· di.. faznndeiros mandiio o aett cafó ·para RI)Ul (a1gnn• 
nbeiro emprettado: ·catumoR fuzendo 1uanta•economia por excepçiio· mandão directamente): vni _o genero 
ha,·lan9ando impoKtoa ~m t.odl\" parte: e. neste ot~- para.·o·commia~ario o este· o ·manda para'"' o anaac
tado'de couaaa ·bn. áe se construir estradas por con- · cl\«lor; e·o ensuccador manipula o caf6 fazendo-o de:, 
tratos 'I uma .qualidade que uiull'uom coubec~. que uingnom 

Não pense,_ portnnto, o nobre senador que quando aabo·qual é. · . ' ' " --' ·, J ' -~-' 
eu .dip;o que q11ero pOr· obataculoa 6 aua proviucia ; : Vai o caf6 •·para • n.uropa e ·hbl outra voz· doo
tenha ella as oatrodaa que lhe competem,. maa aojão manchado en1 outras diveraae ·· qualidade•; ·.· doata 
·feita•· ·do modo que· o thoaouro uaclonnl uiio vú modo fica o • uooao caf~ muito ·depreciado .-e·oa fa
oolfter. .... · o:oudoiros oiio oa quo pagiio'aa mioturao, por maia q,ue 
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··---· 
.,, .tàeií.: senhores . do l•.vourà .• , dÓ,comm~rcio; digiio ' , r .A.! :~lota: .ÍÍ~to; <Ílgà.-rn~.~;~ :EX:,: l!r.1,~r~iia~~te; ;. . 
q1UII·:~·nu.oo .. ,~_~: .. '.• _: ~-- ~~ ,--::- -~.~ -·~-·~:;•~,_'·--:·_::~_~··.::~ ·,.<1 ~:~:~<~;";' .. .t(.~.:4/.;~.: )'>li!-: ,, .. ;é·.possiv .• • .. lt.: que_, o,.1~-~·:i:m~ab~ .. r .. _o.; .. d~ .. ' .. · ._m··· Bl.· • •. ~-~_din·····h· .. ei·r···o ... · .. :pa··· .·a ... · · • O. Sn. TÁaKA.Y :-Ho. ·óxageraçi1o·.: no ~~:·que.,, v. :"_Ex~ oz_t!_oalQu.o.cle co.fé.tl ,..,1':~<,..--- ·--·~ ,._, :· ., --_: . .... ·~,·~-~ ... ,~._ •. , -·>~\·,-.. ,. 
-~z. __ -~--·. . .. _____ ; __ -·:_·:.:-.-_ >_·· -~-,_, .-_,. • .. ~. _,·~:-- .,.. __ ' ___ : _:_ - ':·~ ~-:Nio. é;po•sivel : .... ~ea, ,pelo,meaoa;.,.acbo que ;nii.o·.H 

. ~ ~O SR., .V~nr~'l·O<_n-~' -M~o~laô~-·: ~~ix~Set-à9~.1{J dev~_da.r.-"!aia;~-~.'vi_ntem~,--:·~.'-:'·1;,._,1<~--- ~·<··;_,_~_-:-~{,_:_- .. ,,?~--.:.-~.-.' ?· 
Nao.-ba·.t~t- '_~-"::"-.·~·:·.-. ·.: -.- --~·-:· ~_:_·_ -::.,-_' ---~:-:-: ____ :.1 ;·>.--~·:.~~---·:.'.-:-_<.> -~--~ 0"Sn~·~:JAouA.1ua•f:.;;;.. Em_todo.o:·caso::á.a·a'xpoaiçOoa:: 
· o"' Sa;' TÁmi.>~ ·,::..coD:ô, 0j,pli~O: .. en'tiio, ,V. Ex;,,. toru4rõ.o'conbecidaa.os•coflla do BrG&il, oaflla que ·erio, 
alta·-doa_,preçoa·~dn ._café · tnn·_algumai --:oc~aai~es:'l•_. ·- ·. ~-~~tea ··':endi,~os_::_c~~~-::vind~a.:·:~o.:~ri~nto; :-.':;:.::-~,'i_·_·;:-~?)·.:-·~· 

'O.Sn ... .VIoiA.TO·D'o .. M~DeiROR:;_E quouto:maia subi- ,. ,9'.Sa; :VlRI4TO'.Do,,MBDBIOOo.: ,,.;,.'AindG.;(hoje eJie 
ria: o:;'EreQo~ ·:ae·-nio honve~ae··estns cousas;•- se-·ni\o so ·. é~ ve_ndid_o co~o _tal ,ein todoa·_.o~ :pu.l~e_s.·.;.·~.:-~----.S~::~_-Y:'J 
fizoase isto ·'·O·ge~ero teria mÍ>ior preço aindG.. · · O S,a. TA.U!;l4T.:-: V. Ex; hll :~e·coacordor, que,~aa 
- O .S_á·:,--TA.VNAY::.-:-:·Aa._exposiÇO~s.:·_servBm; ·e-_ muitO~ exposaçõea.[nllo.bavta cafQ_escolhado ... •~-1~::_; :r~ ., '-'!~~.:_,:,--'·_:;~:-
/" 10 ~ Sa.'·.- Vuu..\TÓ __ -~n&_l\Ieo~rnos :.--·As ex<p~siÇOes '86 O ·Sn.·.VrntATo':oa · MRDEtnoa_·:--:Nisto''t\i ~ue~:estú. :a·_ 
têm ·servido para dar tituloa de 'tOda Ordem a estes vileza. d_os•,;taea .. ·r-aenbores··:daqui;'que_,uiandü.o:p_ara:··a 
aenborea.~ . ~ -.. ' ex~o .. açu.o~- .. uma :!"cousn: e· vendem-: oo··\merca.do~outra 
-~·-o·sn-.··_TJ.-iiN.Á.T:~V•·-Ei.':·teDi· razão até' cert·o· pÓ.uto; muito· diversa,·~~.de .sorte·tque:'querem '·acreditar:o·caf6. 

m. a• .. ·.•x.a.~or .. a.; . . .. .· .·.. brnzil~iro: -com·:•, ns·l'misturas ···miseraveis•:'·que"·-taqui 
" fazen1.·~:isto'é:aabido_ e corto •• ·~--:Para ·que·,bavemoa de 

:· 'O :.SR.-·_v,RrATo ~·~- M:sDar_ftoi:-NiO ex"â~ero. _· · ~uPrer- tapar ·o· sol com ~ma peneira'· _I)_ ·_1: _:_:i:;'~-·:~ ( _h_''-_J 

.~ .~0 Sn. ~TAVN4Y:.....:.Aa: expOsicOe's· riii.o"presb\rii.Ó- iodos >·O ,-Sa; .. ~rAuNAT_::~ Ha: \·muita.·: exageração_ :Da'~ 
01 aervi_9os•:-que .:se:· -_eaperavüo ;. :mas~ incoateatavel- aaç~:.!_~_a·mnitó b~m cal~ _do B_r_azil'na·E_uropa~;:~ r·• .... :' 

meute:sao uteis~ ·:t' _,- · ... ·: ~' . :?. -.'_._< ·.:· .--.' 0 ~R;. VrnJATO_·_:Da.-1\fEÓEráÓs':.-:~ Sinl'. dÜVidil/.'e~ até' .. 
-·'O'Sa:'!V•n•uo:Jie,;MBÍlElnoó: . .:.:.. Nõ. servem· qnnoi todo .. qae :l~:.se .vende é nosso; eoin:Úoacas · 

rziad&t 1&baoluto.mente:de'na.da. . -excep90es. __ ·~ .~·.:· ., --.' , -. ·.' :·;: · _-. ·_._. __ :-,·:-~:~·-·. 
O lia. ·~c TA.IllUY :'~·Podem' 'ter·•• ,. e1ae1o alguue · .· O Sn. TA.UNA.Y:: "'- Ho até. estabelocimontoa~:para 

~bU~·~~màa _ _.::niio_ sÕpód~·.C~nd~mDa7las.;_-_·_ ,·- ~- , -.>.,. _ ,. escolha.. ~ ·---·.-'·--- .,: ""·· ·. , ._. .. : ~.-::·'f.,·,•·:.: ;··:-<·· ., ·-.;;· 
,. __ ~.O. Sn • .'Yinr~To.;DB rt~EDanos-:-'.:__ Peidoe~nÍ8: o hon·: · :, O. Sn.>·'VIniATO~·.Da--:·MBDEiaol: --EUi• &bi;'·:.Vão:lA 
·.r&do- s~nador,<a -.'qut)m,-t p~la.:primeira .. ~~z.: me dirijo, · fazer ·o mesmo serviço que já:" fOra feito aqui;'tal'Jé~ o 

comprtmentando-o_:,_ pela :._sua.: entrada.· .. nesta··, casa, e lucro que_ alies. têm.- Este-argumento -é ·:contra~produ
_aesde_jú. _aproveito :a occa.ai~o para .. _pedir ._o.o.sr· • .-preai.. conte e··muito·contra eaea homeua;·--Na Europa :mao
dente: que me ·dispense de.:.-_ uma . c o mm iSsüo; , na _q na\ dão ,:fa._zer _.-outra·.·· vez,:· a· escolha .. : do'- café,-. maa.-certa- ' 
tenho--a _,·honro.···:de :~eato.r:.- conr. o -"...men-_. amigo ·"::0. Sr.'. menta •elles-nio·fazem:-isao:co.m·o·chã.·:--·f!'zem·japena~ 
_Correia;: a· commiatõ.o da.'"inatrucoiio-- pn:blicn,~-8 __ -.apre- · com,o oafé:qlteros---honradasslmOI·'Degocl&Dt_es·:d'ae~P · 
aento_ o.-nome~ do:,noaso_diatincto :collega·-para.aaba_ti- remetttnn ·para:lã.; ·· · ·· " , · ~ . --- ·. ~: ·." 
Cuir-mo, o;Sr.:Taunay._•, ·· .. · ... '' : · ... ·., .·· ;' 0 Sa. TA.UNAT!';:_; Em todo o'·WO \";',Í!:,;:,:prelltà 
·: __ O .SD.~:TÁt7NAT.: _.....;:E~~mnito·bonroso isto.'para' mim: um.:_bnm. serviço ,chamando :&.:atten9âo."dos'.intereaaa.-
.1Daa:não:é:inin~O. ~specialido.de. _, · dos para. o aaaampto. ' ~· · ·' · -·: --··:----.,, 
•· ·O·Sa.'.:VtalA.To .... D,., MioDstaos·: -V. ·Ex.· 0.'Sn. Vm••ro Da Ml:o•••••: ;_;_E ~p'eci~.i>tt 

. p6de·julgur;!-eu o que sei... · . doo lavradores;· . . . . , . . : . . · ..... 
'''0'Sà; CORI\I:U.':''- o··aobre senador o SI\. LlliZ FutPPll:';.,;, l!:ntretiLDto·.v •. .e:x. est& fa.-
tem ·aervido·'muito-bem.o· . zendo,uma _·.lajusti9a ao ,._Centro. cla. __ ~Lav~ura_o_:·do 
-~~--'.'O"Sa;.·'vriL'IAT0 1Dâ':.MicezDel·: _-_Sr~jlresident8,_não Commercit~.,. ·- .. ·, · ··.· , : . ~-.. ..": ·'-'~ 

.. Mtu ·eu-qu"em·_:clizrque:as· exposições do_ café ·nao· ser- .· .o· Sa>VlnJ.LTo ~DI--MeD&tnoa ·:- Ellé--üiOteln· :'feii'o--
virão·_; para-oada·i- _é· mesmo. um delegado·: do· ·.Centro muito maiores;.,e: creio que faQo-lhe-juatiça.~:dizendo 

::aa;:·tavoura·-'e~;~do:_.Commorcio~~-em··pariz~!'o·.·sr~: ·Lujz, que elle import~e·maia com.o 11n commercio·.ao_.que· 
·_&drigu_ea ":de>."-Oliveiro.~·--:;quam_·,cescreve ::no·~· mesmo com_ a.lavoura··: ·'e'a prova 'é:eate facto· incontàstavel. · 
aentid();_·.dennnciando.~identicos ·abuaoa_:: --·.'·· .:';, __ :-.-:·-~ ----. ·.o- Sn. ;_J.t&uAfttBâ':~·-.s~o--du&l ·clüiOií .. ;:que'_::.:·aOVe'üi ·· .. 
'· ;·«Parece-me que· sefia'"de ·grande :va.ntagem:lpELra·-o: VIVer·uzndas :-_o commercJo'aem a· lavouro. o.·.qne tp6de-:-, 
_oommercio_de_'CELfé·"do.Brazil,.que,os·cafésfossém:ex-,. ser 'I Em toda. a. parte do mundo ·oa mais ·espertos 

, ·portad.oB.aem.·mistura.e'com·-as:·marcaa·eapeciaea das ·illudem 01 maia
1
iucautoa. .- .. __ .. ,~ 

lazendas·:·l aa•misturas~qne;ae fazem-'DO·porto• de· em- · 
:barqua·: de:: cafés: qne ,: .. :não_·~ estio .ig!Jalmente :_,.eccos, . · .. o.-·. Sn. 'ViRIATo DI: 'MEDBIBOI :~_no.aCéoi-ao,:JDesmo 
'chogio '4· Enropa'com·aspecto muito aitrorente do:que porque. pela, regra geriLl· o poixo graodo como.o po- · 
llhi apreaentiio. •na•·occaoiiio :ao embiLrque, ... porque 01 • ·queao. (RI1o.). · , . ·. . . ,. ,; . • , · ';'" .~,,.,,.,,:, 
grio1 embrauquecem.:deaigualmente··.e :torniiocmani- ,,_.Note_":'sb ma1s,,qu~_, a mafor .. _par&e doa:faZeDde~ros . 

. 
feata::· a_.-' mistura'·· ha.vid .. _a,•.e:·quet: '.·considerada .como ·está horrorosame~to .. e_ndivldad& ••• _ .". _ -~.,_';,, ·-'·-~~~;..,_.·, ::·_: ;.; ,,\)~ -, 
fraude;•deaaoreditondo·· () ·producto•e ·dondo•.freqaen- , 'O Sn. TA.IlNU.:- O Centro da·Lavoura • ;no .>Com-· 
~mente ~l~garra:r~clam&Qões contra.·,os_ .exportadores~» mercio_: presto11: :-muito ... bons_:-aervi9Qa,, maa·:a!l. recom-

;~~ó~7~._;.:~~~~T_::~-.--~~ ·, _,;~~<::m:n .·~ ~raz~_l_~iro m~ito ·a_i_s-1 • ~:~~~~· .. ~.~r~o- ~n~~~io:~~·;a~~:~~rviç~~:_.~_'~-~~:~~~;-~-~·.~i ~:~ 
·_·.::o Sa • .':vn,i.\"'o•: MaDiiaos :..:.:.Acbo'quà alie é um O Sa. , VtauTo. DI llfBDBIJloa:-:- V4 dizor~lheo·iato 
't1os·.taoo':que estão, fór& .. da·.Tegra oatabolocidiL •. uiio sai que ha. de ter o troco f: (Ri•o.) .·.: .. ·., ". ">"· ,., " .:· · 

· ·.ee.-.. com .·certa.,, razã.o,.,por,=. um_-- illustre ;Braziloiro. o ·O ,'Sn~··TAtmAT':~Fat;o toda: jaatiCa.'aea;,eaforçol que 
'Sr:.,Viaconde' de :.Aibaquerquo., Dizia olle,que.o no~ olle tom·emprog<>do. · : ·· · .. · .· · ·· :·." .·:c'·•' : ': ··: 
ciante, todas aa vezea.que'pagava:auaa.letraa.·no dia do ' ·o·_.. s·l\.· -VniiATO ·· Ó8'Mft.ozl•os: ·....:...'Sr. ~---·p-te'aia8'zi~·;. 
!:vencimento,, era o~homem·_.maia .. ·honesto;-do'-mundo, e acbo-:me um pou-:o fo.ti_gELdo •. e,_:.10 ;v._ ·EX.,:_me ~_._'Oer~ 
1
q_uanto -ao· mais ],odia -~·fazer·· o · que:.' quizeeao •. Eate ·Dlitte,: fall~r_ei· .s~nta. d. o.:, --=~ ~:. _ :.- ,"·;. ;,,··· _··._, •· ;·,;.,: . !,..: · .. _ ~·,·,.._~ 
ctdadio,· o~ Sr. Oliveira,· ni\o t\ ·doa .que ~•e •"couten1ião 
'oom.pagar:oómento:aoJetru no ·afa:do:voncimoato; ,,.'(O C>I"Gdor, ... nta-~e.com P"""lllaO.,do.IIIIUido.; ... :v. i 
.não, m_os~ra-ae-.. bom -:Brazileiro· ·e· corajOsamente do- '>:Estrada-de fitrro~de ;Victoriatã.~Natividl.de;;··-:, :·1·-ÍH•.; ·• 

:Duncia· as -praticaa.quo_ ,·perante o;conaamidor. eatran- ; lc-SeaborOI,···;·temoa·.·hojo:•.cooheclmeoto -,-perfãito·~·de 
·geirn deamoraliaio' o.noaso prJmeiro ·producto.- -_ .. . todaa·.aa•peripeaiaa . .- que~ae.-~derio-'entre t OTDOsao: go-

Note- o eenado .-que;:·- quanao .. falJeJ .aqui- oiato. a.pri- :.veroo•, • .o~del{ S.·•·M·.-_;_.·Britanolaa~ ~.em 'rela.Qio1
·• a esta 

:Üleira·_ voz,-:levautou-aa' _uma·.- celeuma· tal· que:'penaei . 'utrada·~ de:ferro •. __ .·:Em _lnioha_·: '-humilde opinião nio ha 
'llÕ.O poder ·1aabir' desta~- .cua sem· ao r. amarrotado r por. ·trauaaoQào·maia~_ deaastroaa,'·mala· d .. •gr.ILd&. nte ,parO a 
~abi'~(rlladcu), 'aabário- que ·eu- eetava,dizendo 'couaaa · ·noaaa admluiatraQão. de ·que ,esta •. ~ ',~~, ... ~ ::. -~- ~- · '"·i·-J 

1 

'oft"enalvas, quo ·osta,.a insultando, negociantes honra.- ·· ·11. oatrada .de ferro 'ao Viotorill ,4. Matiyidade "(e 
diulmos;.; Mas·~ um· 'reproaontnnle·dG IILvoura .• ·do: Dltlte poato.coacnrdo, .. éompletamento·com 'o •. bnaraCio 

. CKJmmerclo quem 'diz iato mesmo !'•. ·• o,·' · "-': ..• " mlniatro )·ora·~~. • obriL 'que•·por'·'ai;;mosnia·eatava 
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mort.,, .. que•nõ.o:.·ipodi" · .,b.solutamento• ser m"ia en- oi1·210:0pO~ .m.,is , ou meaoo;porikilometro;cPelo :os
t.ro~:ue . .,. <nenhum' empreiteiro. . Os o estudos '" • que tudo mu1to rnpido 'lue deste documento fiz,. aho,.uoiul. .. 
dorü.o o nome do estados completos~·, nunca.: .. farão con!'lusilo;que 0 -,un 1co~fim :que t.Os.concesaio.na.rfos ti
"enit!l' :um ·simples reconhuc[mento do .. dua.a. hnbns que v.erao, e~ miro. foi 0 do e!llprogo.r 0 mo.ior_ capita.l pOs-: 
devin.r, ser npenns oxperhuonto.da.s·_pn.ro.,vor-qua.l seria. &tvo.l,. ~:·Jsto .d.emo_nstro.re1 _em Uevido. tempo_. O:.enge
a,melhor : mns.nnncn., por. nlli.se .. fn.zor. uma. , Oitrndn nho1ro .. Herm11lo, depois dos estudos· ~110 ._,. exec~tou 
deferro .. -~ : .... ··- , .. _.-., r·· ..• -·,···.: po~ordem do·governo,orçsono cnstoclíLeitradaem 

Apeznr disto.os.ostudo• !oitoà e .. npresont.,dos cÓmo. 14;155:000$229, o osto orçnmonto fol·o que serviÓ'de 
_dofinith•os jl\ .ostnviio lm multo .tempo nas mii.os .do' base para ·o· contrato~- Compa.ra.ndo-le 08· doua ·vf!.!so 
representante ~a compnn~1io.: porém o. ministro que· que· o·clos:conceaaionnrioa ~ó·- mais de tres-vezes -inaior 
devia trn.to.r deste negocio, sinto dizll-lo,· nü'O se ~ue,o· do engenheiro ~I:Iermillo.-- Uma:-•diflerença·~ tii,'o 
1JOrtou.como•dBvin ])Ortnr-se o membro de. uma. ·adn1i- ,::rnnde torno. impossivel quo.lquer- occOrdo:oo_pOrtanto; 
nistrn.~lÜO correCta.;· O ministro, por:ma.is ·que diueaso \)O lo -qno esta\. -detorminndo.rna •. ditn.. cla.usula!IV.,~o .p:o
o epgenboiro: o ·Sr. Chr,vsnntho, que -nli.o era passivei ver?o tort\ de Jodemnisa.r 08 concessiona.rios sórnout'e 
uce1tnr esta. l1nlm .. ~fazendo o moamo engenheiro o; que do. 1mportnncio.J despendido. com 06 estudo&. • 
crn. .huranno.mente TI09sivol pn.rn. ·demonstrar,. coano . (~ Snbmotto estas considerações o. ·S; Ex. que. 1de-' 
domonstrou, .. o .n.bsurdo de um orçamento que foi feito c1d1ri~. conforme entender .melhor._ Bacharel Chrlj~ 
tomando-se ·por .. l,~tlio uma linbn. que ·devia ·custnr aan.tho Lolto de'Jllranda Sú/ n· • • ···----.' -. · :. · ·-.", .J 
14.000:000S, .. mas .. que vaio " custnr 45,000:000.~. · · · ·• · 
concedeu a. gnrant.ia. ~de . juros .sobre .este .. cnpito.l,! • Ante~ .de contn~~nr __ p_oço .no. nobre ·mióis:ii-o' ·que: me 
Best_n\·n este .fucLo pnrn _que o ministro lfUO ta\•csso mfurmo onde os tu.,· qne fim 'levou o" Sr;·CbrysantbO : 
C.Jnlaochnonto de .seutt· deveres doclnrnsse .. C}.IlO 0 .con- clle trn~ou~ tii.o bem dos interesses~do :Estndo,"foi'-tüo 
trato estnva nnllo. con:rnr1o o.. estes·: empreiteiros ::móres;''·_que ·'·ou'•tenbo 

Aindn m_aia, o dh•ector 'cltis obràs.- publicns, cnncor- m~:uto receto de _qne hnjn. ~ido posto. ii; mat:gem~ -r:Niio 
·d11n.do' com ··o Sr. Cbrysnntb'o, disse que ~nüo se devh1. set.se !O:.Sr. Cbrysnntbo:.o.tnda. ··está. ·OU· nu.o ::ompre
nccJtn.r cousn. nlgmnn da~pelles homens como repre.:. ~ndo pelo ministerio do. .. !agricultura. ; .. se .•. nüo ·.está.. 
sentnntes dn. compnnhin, :~lLO obstnnte•tndo isto, foz- deve,sê-lo .. porque.,portou-se·muito ·bem,··· . ;:.: ... 
se o contrnto: e, cnl vez de ~e declnrnr posith·nmcnte Este 'Parecer .do tir •. Chrysnntho .teve. o".o.pOió. com
qne.·fica.vn: clle sujoito .. ú. a.pprova.çü.o do corpo. legislo.· ~lecto. d .. o chefe. dn. · .. d.ir.ectoria das .. obrA.s .. Ptib.trCa.s, õ, 
~ivo,1·.·foz·se cnmo ,..se nn.Un •. tivessomos de .ver ;·com r. P11rre_irri.s HOrtn-·o qual. disso .·q_ue na"dn. :tinh.a.,..o. 
lSSO. . . ,· ~ . ,. . ... . OppOr ao .que est~va nestn. mformn.çu.o~ .Apeznr a1sto 

Orn,. podemos ncreditnr· que .o .ministro que fez esse fez .. sc o ·.contrato,· e. ns .e 70.000· forã.o mnndndiíS··da.r 
con~ra.to .nü~ ·. s_nbin.. porf~itnmcnte. quo.t ern 11 ·lei que pelo·· Sr; 'Carneiro': da.· 'Rocbn sem· .mais· tirte ·Dom 
re).!:tn..n. .. mnterm, eportsso.fcz·o".contrnto sem·essn gnnrte·I·' .· .... · ·.; ._ . ·· ; ...... ·, ~ ·:~._. .... 
c1eclarnçs5.o 

1
por igno1~nncin ou .por innocencin·'l . Nito, Esta ~nt"te dn. questüo ·foi da .. tal :n·lodo. ;tra.Í.~dà. 

niio foi por i$'nor .• ncin nem por innoCeocin; mns nn.. pelo--Sr._ conselheiro Cnndido.· 'de· OlivCirO., ···ua.·:Oiitrn 
tão por q1:1e fo_L 'I Foi, permittn-sa-:me.repctir a Iocuçii.o, c!'-ma.rn.~· que'eu ·fa.rin.- mi'Lo Pnpel;··.~nU.o ~·sen'clo:p~qfi_s-:-
.foi a.., bicha q·1;1~ a'ntrou .. ne"&c. negocio. · saonnl, em mettor-l!le o. nnnlysa.r tud_o ·outra:vez~ 

_""Em fim" o~ mióistro •. ou'·pnrque, · crras.sc, .ou porque Nin~nem .podo dizer molbor do. quo·"o-' Sr.~·éànsellú~iro 
nao cuulprJS':Ie p sou deve1·, fez este contrato em ter- q~n~ido d.o.Olivoira. ~obren. pnrto .. juridien:do.'questõ:ti'. 
mo.s··em que :·nno podin··fnzU-lo .. E' •fucto consummudo. ·.N!Lo .hn .meto .de -sn.b1r' dnqut.: ostn.va.: .coni:lemnndo o 
1\InR n""ora. o g_ue nüo comprchendo é que n. c:~mnrn e contrato; o Sr. Ca.rueiro.dn. :Rocba.:.niio·;,podio.:•Ifa.· 
·o.senndo,:tendo clito o. a.nno~pa.ssndo que tal contrnto zê-:lo; to._nobre;"ministro :.nisAo _teve .. razão; .nolquB 
.niio~ex.istin,:.queirn o·governo que: se faça boje nqui11o nüo. t:ve, foi em obrig"n.r a. cn;mnra,, a.'.!rcvopri.i-.. o..sua. 
que hontem nchou ruim : o nobre ministro 0 . seus ,decasn.o .. no a.nno. :pa.ss.ndo •. ; tndusindo-o. .. a. .. ~zer .... boJe 
,coll~gas. pedem. agora. dinheiro para satisfaçiio de 1.lm qu.e ·é, bo_m ._.o.guillo. que, .entao·~ :tinhn:,'dito, .. que ~.~rD 
1
acto .. que, ach{•rao.ml'lo! ·. .·.. ru1m •. ~u.o se1 ;,que l&!o .. seJn., .. P~l~t.tcn.;:. :." ·~ ·, · · ·.' :.-. :'.~ 
.. -Eu vou. ler. ns iaformnçüos. . lnfohzmen~ est{L .. tu.~· clnrn .. n. nnposaçã.~.;~o: .. so.v:orno 
. Hn. um C\fficjo;do Sr. ,Chrysantho.nuc·põe a_gucstüo mglcz_. q1.1e nu.o.ha. moto de nega.:-:la.. Omtntstro·Jnglez 
f"}G modo mais claro que ó possivcl.:. . disso: ou··os senhores .,pagão, o~ temoe~~:bnrt\llio.;"o 

"lA ... Sec'(~o.- Dil-ectorió. daS obras ·publlcn.s,.em t ·Sf:b!ir~~.abnixou :;':1 ca?~yn~ .. :~C~ :d~.~~:~ ~~.A~}; :-.c~t~:! • 
;dc.l\Iarço,dc,J_8~5~~Urdena.ndo-me s:,Ex..quedchtse - .. . ,:. ·-• ·.-. ·. ,. ·" ·:;.· ..... •.l ·:·m!ol~•·1 
meu parecer sobre ns Eropostns dos concessionnrioa · :M:ns, ·.Sr. ~P!esidcnt~, à.osde,Jjâl:.doclnro.1 quc 1 o..::.m~U. 
da._ cstrnda..d~ .. ferro do. Victoria {L Na.tividnde, ,passo ~voto. é.contra.r1o :~,se ·nno.houverrquem 1 npr.e~qnte.~~l:!-Eil. 

.. o: expô r o. que· sobr~ ellns penso. .. · .emen<la. .. contra. cssn.·.medida.;, eu.)n1 npreac=n~,;ei1;0~·:UDl 
-- «'As propostns· nprcsentndns ·pelos concessionn-rios n~gocio tií.o·pouco digoc.destn terra,l9.uelnãq 'é;pQ.~~i~Cl 
pnrn. a. rescisão do contrnto de 10 de .Junbo de-'188' ,d.nr-~be •:OU11 o -:meu, voto, .:porn·mal& · .JJUO~ti.s~t?u I!JOi!Jo 
'si!o cxcessivns~ Coin etroito,. os conccssiono.rios pedem -dosagr.a~a.vel a.o go:verno. · : .... ~ , , ·:),.,:·.c ·n!r···f'l F'Ji:':'··· 
como in?~mnisn.çüo llelns exrlornçl'íos,- estudos, etc.', .:. :·Ha ,;aando.· neste:, -neA:ocio. 1 de·r:Wa.ring:Brntl}prl~ .. a1~ 
a. qunnt1a. ·de:":2• 52,000· ou mnis de·t.res contos ·do ré is -s:~ns ~ospn.ch.os !qu~')sÕ.o·typo L do ndesolnbaraço.1pJlr& 
por '• k.ilometro,. •· pelo· cnm bio nctunl~ q unndo o. mnior , nu o; dtzer,, cousa., ,pe1or ,,., Refi_ro~me,:n.onmodo 1p.el~tq\lal 
preço: kilometrico ftoncedido·}>or· esses trnba.lhos nõ.o .estes., cnncot~sionnrio.s dirigem-se: 0.0 1:govomu i:l~sta 
t~"1 ~xccdido do 500S, pnra a oxploraçiio e 1:000 para paiz. Ellcs,iulgiio ·quo o· cjuo 'poãom ao govcrno,.n.ao, ó 

· ~revtstto o. loca.çii.o do. l1n hn. Tendo-ao, cm ·considornçHo nmn qua.ntm cxa.p;erndn que aevo entro. r po.ra. ~un'a.l
que, nlóm dn revisão, os conccssionarios. em grnndo :giboirn; julgii.o' que_, o: ·qno 1pe_dem.é,"ufrí ovo·por·

1
utn 

po.rt.~fizeriio,novns-explornçücs,·ponso.quc o "'OVerno· ·renl I ' · .. •: ·'' ... ·.···-r·"::·:·.":',: ..... ,:;) 
lbos dOI'C coocedor' IL quantia de I :500S, por kii'omotro ' o· Sr. Chrysnntho., em uin'.officio' ILOs'Srs:·W .. ring 
ou o ,totnl de 3!!i:OOO~. __ Qnnnto "á' pnrte .que .diz res- Brothcr's, diz: · · · ' · 
pei.to ~ inderrinisnçü.o P.roprinn1ente 1do privllegio o q.ue "!·EsC~iptOfio. dõ ;CDSO.nbeif.O.õâCBl·,~ ri_d0.'';8àií-ad~ ;:~0 
elles nvn.Jião ·em· .e' íi&,OOO, nlém de acr enorme, no .fe'rro Victoria.•\,Nativiâado~.-Rio de· JnD.eiro,, 1 ~.,',de 
caso nctunl niio tem rnzõ.o de ·ser.·· Diz o contro.to de Janeiro.deJ885.. , I ' .. '' 'I •.• • ' • ·' 

I O do Junho do• t-882. •no ·finnl· da clauauln VI·: « So, ·, .. IIlm.; Sr., -,Poli> officio de. 5 do. Janeiro;. Óm .. roo:. 
poróm, os conce8!1ionarios.nii.orcbegnrom a.tum .accordo .posta.o.o,meu:da·.'2. "de Jauoiro'.vi' coin pezn.r' .que• V~·S • 
. com • o ~ovara o {mdracçiio, do cnpital), .as, dospa7.a8 .tinhA intarpretndo.mnl BB cla,1imlna do decreto n. 8;575 
.dessa rovtsii.o_.,sorao~paga.s.poln.femprez~r_.:IU&r.tivor,do pelo quo.1 foi cQncedido n. \Varin'ct Brother'a n' aStro.~& 
celebrar.- nov.o contro.to,jcomlrospon~:~a.b&hdado1 dorgo.. de forro ,da Nictoria. ,ó. Natividade, 

1 1 
', • 

~verno, &.quem .. cnberâiin.demniaa.~·~n• roferidas,,dAspo- , y .. 15. 1acha1 q,ue 08 e8tttdos do5nitlvQs de que tra.t& 
.z~, 80. a.estrada cont.ratadn.~.tivor deaser,constr,wda .. o..cla.usqla 7~1 e roviaào dos o,studos

1 

1p'reliinin.lres, a 
dlrect.amonte polo Estado. . j . •. o~·; ,quo,-se refere 111. clausula., 5':.si'i.o,oou!las.completa1nente 
· : • !O i oroo.mento o.pr•aenti\O.O \)eloa c~noeaaio!'o.rioa· ó : .differontea ; a iaterpr!ta9iio •. d.adn" pl'ra·,~odos .~•. a~n
,aunP..lesmente ·um orça.moo_to ,tmpoas&vel, po1a apre- ,t~n.toa.' q~o ~penas sa.oj.uma ~ me•rpa.~,~ous.R. _ , .. 
,aerat .. o,no total .. a ,enorm~, aomma .do,.~~.Oiy::Hia303 ,• Decidida ooto ponto, ore!o quo y, ~-.n~o !.ar1 m.lllf 

.. 

,.I 

1 



- .. 
cl~~~d~ e.:.. enviar;. oa estúdos, qúer aob . o nome da ' 
JOOvioiio _do projecto prellm_ inar, quer sob o nome , da 
estudos dofiaitivos. 

r Quanto á propost!a. apreaontad"·. por 1V, . :S, • a 
S.:Ex.; o;Sr. mia1stro dn. ngrlcultur~, sobre 01 ncoordo; 
para.:a·.resoiaüo, do~cont;ra.to,.- ella.-na.o.pódo -suspender 
ao;1 znoclo algum ,-O~tOUmprlDleDto da&'. O}&lUSU.lAB do l 
decreto de concessi\o. Cada -umn: dna -eo.uaa.a ,segue~ 
01. seus· tramites: <>queu .. __ junto ,ao ministerio da 
.gr:icultura. o esta. por.meuintermodio. como iengenhel~..: 
ro. fiscal dn estrad,.,do ,ferro .dn.Victorin .á Nat1vidnde 
por_ parte d~_governo •. ·!',~e, porém,·. dopo_ia desta ,ia.

. ~eta9iio .V. ·;s._pera•stir. em recn••!':" ent!oga doa, 
aocumentoa·a que· se refere· o meu,offic1o.a.nter1or,· ver-;. 
me-hei- na.· aeceasida.cle, · · bem a. meu peza.r,: de levar: 
este'negocio ao· conhecimento· .. do governo imperiBI' 
parn, que alie providencie a. respeito. · · . ' . ; 
' Deno· ~arde n . V. S.- . Illm. Sr. Herbert. E., 

.Hunt; ·mu1to_ digno···. represento.nte dos. ~oncessiona.rios 
cl4 •Eatradn · de ferio· da ·Victorin 'á · N"tividade.-, 
Baobarel Chrysantho LeUe_ da Miranda. Sá.. • . : •-• 
l;.Eis a :resposta:'·._ ~· -~~·--,.: · ·--~ · ·._ · _ ... · .... ·. ·. '. 1 

« Estrada'· ao ferro-da Victorin á·N,.tividnde~ ·...:;ruo' 
ele Janeiro, lS àe Janeiro -do)885. · . : •.· 
·'·mm •. Sr;-'- Em respostn ao ollicio de 8 do corrente;• 
poço respeitosamente licença pnrn' ponderar· n 'V •. :S.'· 
que;l_aem. duvidn, .. t-Cml ro.zii.o·.do modo. imporfolto por 
que se· acbio reàigida.s, nüo·forã.o comprehendido.s1 

aa ;.palavras ,elo .me11. otncio ., de :5,·. "o _qual nq11elle 

"~m:d:~ate·~- com~ j ó.tn~i a· ··~is~iO,_ dô..:. mt~ha.:: p~rte·-
a menor relutlincia.' em: sujeitar-me ás prescripç:ões da. 
minha· concessão;' que· procuro sempre interpretnr:fiel
mente, _ nem"nunca.=. recusei":'me ·'a entre~r· d_o.cwnentos 
lel!!'lmente requisitndos .. ' '-- ' . ; . : .. : ,c ' v' 
~o quedjz:foi submett.er a.o.esclo.recido criterio ae· 

v. s; algnmna·consideraç~es sn•citadns•pelo:finnl do 
•en, offic1o-; de .2.~ta.nto<..mais fnndu.mento.dns u·quauto 
oa.estudos que ·teribo; nem. são prelimioa.res; nem do-· 
:finitivos, mas novos · .. estudos, :feitos: nor:.ordem do· 
governo._»_-L .. ,·: .... , :·:· .. : --_. ···· ·· ·· · · · ,_._ 
,Diz,V-.S.,,,que-l~:varll ess~ rneu.modo de entonder 

ao· conhecimento 'do govorno 1111per1al •. ApplBudo esse_ 
alvitre. porque,. ~o.vendo. :entregue .o.o.Illm •. e.Exm. 
sr; .. miziia~O "dar .. agricultura., uma. propostn _pnro.,se 
rescindir a· concessü.o,~propOstn -·. a.pre~entn.d_a. de con
vite,_·terei esse.ensejo·ae solicitar de"·S~·Ex~;.~pr~mptn 
decisão," poiso é~· claro~que: não •posao•t_ra.ta.r ·de· executar 
sem r dem.orar1uma: concessão . ; sobre· a :qunl ·existe. uma. 
rescisão pendente.' .' '•.-: ~ • r:· 'I'.':'" ' ; ' 1:: _.: 1

1 -~~ ·:·~' ,,'_I • i 

.. 1Deus ll"'"'de, .. ;V. 5.;--,lllm • .,S~ .. ,Dr.-Chrysantho 
LOito de Mira.ndo:Sú., digniss.imo engenheiro fisclll da. 
Estrndn de ferro da Victori~L,á.Natlvidnde.- .H. E. 
Bu:nt,. represento.nte~dos · concessionnrios; _»· , 
"'· Niio' 6 verdnde --r.tne 'o: _go~erno .m~a~:ndn~se f~zcr ·novos 
Bltudos; o ·que o_governo · quena. era. que,- entre. os 
dons trn.ba.lhos· -:·sO ··experimenta.sse,-a.q~ell_e_ ·gue '-fosse 
melhor:· =e~·--:entretnnto~·- ·o·· Sr;,•Co.rnctro: -da. ::Ro~ba 
aceita., esto.··interpretaçüo :do: no\'os .estud.os· I ;:::.: . ~-, 
J:~ Maia :ainda. :i~,o engenheiro fiscal declnra. quo.io. en
tender-se-~ com-o 1miniatroi dCL trngricultura_; _ _. O!OS con
cessiono.riàs a.pplo.udem ironicamente e vüo tra.ta.r 
com·o~o:ver_no!.:··.~:':" ··-·~·-: --·~ -'!'·,·,; ··: : ... ~ 

Ha. nindn' outro ofllc1o ·em que o reprosenta.nte dos 
conceasi.lno.rios diz que· a_ proposto. _q~1.o fe1. é"muito 
moderada,- Om summ·n;.quo _n~o hn.,Vi~ · ~otÍ.à~ ·mclhot:• 
Pediri.:: entüo ·50.000 'hbrns·.~ · Antea~·~t.lnbn.•· ~ur~ndo 
&6.000 mil libras, de maneira qno"t\' mcdii:ln•·:.quc·-ia. 
po.ssa.ndo o(tempo'.ello .in- o.ugmonta.ndo1 Iii. prcoo. ~-' 
.. Diz.,o documento : _. ., . · ... : . .. _,. ·.- _,---; ~ 

. . 
r~munern~:na; c~ncois,Ooa .feita.• poJo gnvornO:.imperinl~--.,-' 
como ao aantrntc,. jú. 1 aale~ra.do,.,au,nprf.l~no~ . .-nbo.ixo-·· 
:a.aaigna.do rectiticô.r, em' ·.\'1&'a -tini intormav:õea'deto.-;i 
:lha.da.a 1ultima.meate. wiolstrndu.s) poja; C'-'rreapondencia. 
:esc_rjpta.,a.s_que antes ho.viüu aido,tl•aDzniutticlaa portela• ~ 
gra.mmns.o. ao.ber: rcque .as-.deapijzus com -ex.;:;lorq,çõea:~~ 
:no_v~s. e~tudoa, aaguisiçi~o -~ diL·: con_ces~üo.--íngentes,;·; 
.eacr1ptorJoa,. esto.dJa.s, . vaogen~, ~..e to., ·.o,Jmport.uo-(;em 11 

:.C 52,000, e nii.o·em .e.«G.OUO,; Como .foi m.bnciono.do·' 
jno oficio 'dO 2S':de 'Dezembro.· NiLO' qUere'1lt.lO,_ P.Or"ém. · 
1 o abaixo a.ssigaa.do · nlternr ·a 1 sommu. 'de'•: .e~ Ud;OOO 'já 
mencionada, :resolve.'a.bo.ter 'o) e"xcesso· 'de''~·, u:ooo•nna :i . 

. .e -50;000, ~;pedida.&- !por .,_indemni'sa.9il.o~;:.~ fi_cnrido--:·' e!Sta._ ~ 
reduzidn.a. •J:·:4.4,~00. • Se. o'·a.ba.ixo': n.ssigalldO fôl ;nVCL_;, 

· do·podf.lr espern.r-que no --elevado · 'conceato·. de'' V~ _Ex.o:~ 
a aomm" podidn de :e '50,000·_'ern pnrcn· compeosaçüo·: 
dos' prejuizos;~_:da.mnos (e · perda.s· gue~ ·a~nrreLnrA. aos • 
se'!a ·constituintes-·· o·: abandono·:·:da.:·_· ~mprezn.. •daado·,1 

,bOJO um" prova< de· snn bOB"fe:com 'n·.recuficaçiio-~ue· 
vem de. &presentar,_ que importa. d1miani"ç~o ·da._'in..--.:. 
demnit~açiio~ .. :pdd.ida.,;comJ~mo.ior.· .'l'n.zü.o •~ospe-e··-· que , 
V~ ·Ex ... ncbarú.-razoavel a proposU. n~reseutaud.~ . .; .:. 

~f.lu~: S~ll;r.~e,a~V~-~x.~Jllm.·.~ e~(.E:tm•r.Sr: -~on,-e- . 
lhe&ro;: Anton~~· Ca.rne1rO ao._ ,,Rocna, dlgno,mtnlstro·.O·. 
secretari~'"de · e'Sto.do ·:.-dotS · nõgoc1o& (ln,. ng~ié:ult~urn.,~ 
commcrc1~ e obra.s publico.s.- H.C. Bunt~- repreaen
~nte 4·o·s·coD;.:esSiOaario8~"~- ~':'.ll •· ··.:·~·-·". _ .. _ • .~ ..•... _ ..... ' 
• · C~ mo oste ~ ~"-._'outros, muitos OutroS ·, Offici~s . .'1~8 '~ná(; 

reCLJ td~d~. só'. um · bomef!l~ que . tem: -: certeza.' ~e .. me~ter 1. 
na·nlgtbt_1r':l; :e 7Q~OOO libras ·_estorllnns. p~~ia. •·escreve~· 
no governo~·· Não ,··quero 'dizer·· muis nada.; 1sto, "rC'al..: ~. · 
mente;:-~ati'ist.ece~me·.l. :.:··.u~-- .· ,. __ .... _, ··: ·.·:··.-. ··.··- -·--.·" 

·· .-·-A.g~ra-·;deseja.fin. qUe :õ_· sr_:.' lÍllàlstrO~.~e:disse"ss·~~se~ 
' JÚ. estu~. feitos os' orço._meotos aos: "terrenos' do mn.ngue. ' . 
• da. Cidn.de;Nova:,~â:pedi .. hn. muito·~tempo:jssà, ·S.: Ex. 
'me rprometteu._e;suppuz,.que. cumprisse._.suB'pala.vra. 

o: Sn:.- MINiaTnO :nÃ.• .AGiírc"Oi.TuRA.· :.:.:.:.v :1 Ex~ .ter-i~~.~\ 
, informo."çi5'es:preCJSa.s~::J.!i:J .1;.}; .-:-.: o::p _.·u~~rn;,:::.'l ~·-·.:: .. .:~ 

O Sn. VInu.oro ·ne Mene~nos :-Terá. em-um fut-àro~." 
o:. eu ~quizérn'l&CLberJ·se é':futuro•pr~ximo·ou _remoto. 
(RiBadas.) . , •.. , ·. . , . : ,, , "-' •,;: 
.. Q Sá; MnuaTuo ~~~ AaniOI!LTI!nA.':-Antes ·dA dia· 

cussão_:·do crcdito:-no senado.~,···,,.,.)_.;.·,.- .;;~·•:1: _11 ·-': 

~-;O 'Sn~·.:VInJ:.\To:J;a~MénExnôs' ~ :.:.....:.·Sr~ miUistro;-~estou"·. 
Cer_tO · dê;::,quc·'.·"Y~ · Extfo.r,A~ o.~ pO~áivei·;:~·i·mns,;·,de'Sdé;ji 
lhe digo quo niio m~_'poder_li'!nt•sfru:~r. <:oder6.:npre~ 
senta.r ·umo.~_co~sn qu_o, l!J;~ ·hno. de_>d~_zer _que. 6_ ~rç~ 
monto. ··mas·_ g_ue nit.o'\~,'_.porque- nao ~pó~e.-;sor;_-·e·. vou. 
~izer_'já. o.--rúao~ P.o~- que'' nãó ~·p6de_,' s_er ~ ::: '· ~1" _" :}. ·: __ ;:_: ·_·: . 

. ·-Quando -se pro._t1cao ·,ex~avo.ç~ea pnra._,_ao .. -producto_· 
dello.s ,faz:Crem-se · a.terroa;·medem-:se· a.s _terra.s., tirada.a 
nolu"nr~; ~-~:.' _ .• :.~: ·. -~- -·!·p _J;,_",: •·_·",:~:-~· __ ... :·· ~ 

' 1 -Qu~ndo' se quêr tirtir~··por''exen:iplo," um,~milhiio~_cll: 
metros cubicas·,paTO: ·ser' nterro.~o·.'um lugar' qualquer.--.· 
mede-Se; 'este r milhão :no :.Jugn.r·.; d'ondo 1tao· .. ;tira ·a 
terra.. ·'''=;·~l'l!l- ü (•-~;r._.-..~., r;:~1 1t,":ln~- :H·.~:.·::i· :J.t,.;_!";.; 

(':,'s·o ~~o-:: so tfizCi-·-ist~, · 'n: cótisequencia.!sÕi-4.~ciuo-'.aa 
terrns~ ltirndas·;cde ··um olugn.r;;·e t?levndn.s ~-p~r~:o_utro• 
crescem . de~- volume 1 do;-: modo·· extrnordtno.no, 1 e .:a a o 
engonbCiro. emb lugo.r r: de ·m~.dir· no·tt.terran·o· d'o·nae· 
sri.bio)nl torra.;- nna. -~. exca.vn?ii.o.: fOr tt medi-la:~ emt outro 
luga.r,: cm tvcz:"'~dô..,,um•.;milhii.o :'dO'' metroaJ:cubicos 
ncbrírú.. um-' milhão ·e· ·mnis1 quinzoT por:centop_orexem
ploir e •mesmo·; um· 'milhão 'C'VÍnt0 1IJ.Dr •Cento'louf~tmni~ 
E se· se)tra.tnr' de".pedrn.;.:.V-.··Ex. -comprehende que ao 
n.··mediçito'fOr fOitn.·no -lugnr ·:onde:' 'sec·lvai Y,fazer11 o 
ntcrro.":a.··diiTerença.·,seró. en:ormo~·.-(:'1 ~-'~'.. 1,.~: 111 ~ 1 -':' 'in 

-·: Ora, foi isto 'O quo' .. os :engenheiros -do- nobre; mio:
nistro•fizorão.•Nü.o ao_fez a: modiçiio no lngar.proprio • 
nom::podia. assim sor•pela. ra.zii.o,muito' si_mples•do, que , 
não havia engenheiros onca.rrogados deste~serviço.·~' 

. , Waring .. iBrotbero.- Bacco,. das Onncella• n. 1.
.Cnixn-314,.- Ric,da.Jnneiro.- Estrndn-de-forro•da 
,Victoria .4, Natividade.-:Provincio..do· Es11i rito~So.nto. 
·Rio.do Jnueiro,, U.-de Janeiro do J,HS5.. . '". ·: ... · ., · 

" Ulm. e, Exm. ,Sr. ,...,.·,_Em ,ndditnmonto no officio 
q~\OIO, o.b_ o.ix.o,aasigntulo~-te\'o, 0.1 bon_ru.. de .dirigir-~.o. 
v. Ex . .,;dntado do.23 ào~·DozcmbrQ: nltimo,. em roa
posto. no ·que, em ·nomc(do,govorno imperinl,-.lbo foi 
üari~ido pelo ongonbairo, fltcnl an Eatrn<ln.·do :forro dt~o 
Vict.orin 1\ Nntlvldndo, :.no ,qual deolnrou o nbnlxo
ns~i~nudn n:oo cun·~l~t\o~ •.. ..-.rn~rlínnte n111.qnn.o" oat1wiio 
,,.:~: Cú_llc.t:asiou~r_j~e .\Y.ani•·~~~~.i_''_:ll~.c:.a.d~ A~~~rJ.~. em . 

'-0 Sn~··-r.rr:ctsTnO.nA.··Aan•ôu·LTDnA. :-·Ern.via. um:éu
~oabciro ·.do .governo· fiscnlha.ndo ·ô· serviço;·· ·. - ·.: .• , 
· .. o: Su; "'\l;rni:ATo':·nllr' MÊDinnos·:~~·v: Ex~:mO'aOtiÍ
ctÍlpo_··- bavi11 o_agã.nho1ro do governo_~ :_pn.ra·'fiscaliaar 
apann; umli C'àusn.·: _ ql:lo nã.o ao· fizeasam'·a.tcrroa.em 
,lugares,_ que. o .g~y~_~no ,,na~ ti.nl1B _detorminndo,·.:.pa.r& 
que ~iio oa: ntarrn.eoJ>~Lrto do outro tor!'ano do•qne,o 
p:o~ornà nocasaita.vn··.ptlr,a. ·ontr'os' flt:t•.~ ··Niio'; _a_o·r:etrG-:
cll\;\t•i•o ual·ldnmonto na· modlçõeo,· por1n• este,,ae~. 

12·'·· .... . -~· 1 



90 . , . . :-•' 
tiQo deveria correr ~or conta. dos empreiteiros, o 
governo niio·:ora ·empreiteiro, nem protector do em-

SESSÃO El\1' U DI!: ·s~!~Ê!\1~.~~~ ~·n:j~sli_ _ 
----------------------~------~~~~~~~~~=;~~~~~-:~-:-:~-:~·-- . 

..• _ '.- 1 ., .: •. ~ .. -"·' ..... 1L:;-.!-;~r ::\) ,_-.;/, -·.- .. ·''·~ •. .hi-:11~l 

preiteiros. • · · . _ . : . . . 
·.Ainda mms : quando se faze~ est.as · obras t! cos

tume, depois do .foitn. a exco.va~uo dcuxnr-so no __ lu~11r 
nquiUo que · cbnmamoa puntos do ro(oroncltL ou l~·t~-. 
m~ml'"' âas ooadições do· terreno, antes_· do -~o. pr1nC1•. · 
pirirem as excava9ões.- · . .... ·: .. ·· ' :·. ··. 

·O Sn. A:rPONSO CELSO : ~ 't::uu1.s pyra.milleá. 
'O'Sn. VIRIATO DR 1\iBDEinÕs:·-Sim,: sonbor;,eu .. 

chamo ,testemunluu, ~rque dowonstri'Lo 'luu.l 'er_o. a.nte•. 
riormente o.. superfirie_ do. terreno:. _fic,Lo alh . esses: 
P6t'Lnenoa cones, com esta.cas,. com a.lgou.rismos, .de ~n~-, 
me ira. que ,muito .fa.cilmente póde-se fu.zer 11. _ mella~'~o 
depoia -do. excu.vaçii.o. Or"-,.011 aPus eageohe1ros ~zcru.o: 
isto, Sr. ministro 'l :N'n.o fiaedio •. E. portnoto.~.au.o, po-. 
derii.o dizer quantos mettor. cul.licos forií.o $irados: e~se, 
y. --Ex~ os pagou., indubito.velment4·: pu.gou. ~u.1to 
uuús do que de,•it\, , · . · . . ·· ' 

· ··O.Sn.-l\liNIBTno DA. AanraULTUJU.:- Niio-·so·pagou 
ainUa. nu.do.. ·~ ·. __ . _ , .1 

. o· Sn. VIaU.TO DB'MEDBIR_OI: .-.Mas vai se pngnr :. ' 
aio com o· meu ·voto, ·uüo' dou·· o-m.eu,voto a_ ess~· 
aredito. · ' · •·· · ·· • -· ·•. ·' · · 
··Por ···mais desejos que tenha. cle'.',aer.~.Bgra.d~vel 

ao nobre ministro _não. P!lS&O,_aa.!, nten .. YC?.tÇJ .. ,ao ~red1to. 
nü.o posao ver o thesouro pOr nssun .dm~a,ro fura .• , , 

·custa. muito, Sr._mlllll:itro. T~dos no ... que:pngnmos 
jfnpoatoa, devemos nü.o go..sta.r

1 
por .. · OStfl ~ ~!S1·ma O pro

dncto delles ! · Qunndo t1ro du. __ ..lg1b01rn . !'lgun!"· 
quantia,. bem.. sei o ·que me. custB, quanto mo.1a o di
abeiro do thesouro! E'para que,_:sonhorea~!. ,. , .· 

O Sn. Lmz FeLtPPB ·-.Haverá ingle:: nisto, ... 
:.0 Sa.:VIRIATO DB M'EDBIROS: ·-·Quem:··snbe'f ·m~s 

cc.n:certeza a. bicha. está.. Não ~ig~, nuus .~ada.. :Nuo_ 
quero insinuar . 'J.UO S. Ex. esteJa Jnfluonc1ado, :pela 
bicha... ·. .,. . . - .. 
'·.O ,Sn._.· Luza FeLIPPB .: .- Se hOuver. inglez, __ ·.espere 

ziota. . · · • · ·· · 
. o s ••. VIat .. TO DR li!EDBIROI.:- Não .. ha.. auvid~. 
·Eu· andava. constantemente a. .ver .:como. se .lfazJa 

aguelle,serv~yo. A co~ducçito era_ feita. pelos·.~arros dn. 
Vllla-Iaabel com mu1ta. presteza,- aervu;o .. mu1to ,bem 
~eito._'Mas:V. Ex. vai ver que orçnm~nto. vão. :apre
aentB.r." Esse transporte ha. de ser mu1to , caro : -fi~ará: 
talvez. tão caro c~mo uo.s .. estradas de . ferro, _ ,fe1to.a 
nas' seri'aa ·alcaútiladas ,que _ma.rgeiii.o 0

1 
atra,vca.são.; a 

provincia d.o Rio de Janoiroo' lia ,de V. Ex .•. ver como 
apparec~rá ·caro. 'esta em preza de tran~2ort~. ~ fa~-:-se 
tudo' ia to 'sómente para. que 'f Para aar d1nbeuo: 
nãoé,outra.cousa •. Que necessidade ._.tinha_ o :governo 
ilaqnillle,terreno Lpo.ra que o·quor. ~.1 . . 
::0 Sà.' rMÚ~ISTRÔ. D.L ÂGJUQOLTUR.t..:-DiJcutiret Olta 
ijuestiio quando entrar em debate o credito. 

.:,9 sn::; Str.~r.mA ~-linTz~sit~ r.ra.a' festa. do via. ser; • "I 

pr_o.tica. · .· .-:·,. ,.,;-:, ·~:·ú..:. 
~.o Sn •. Vnu,\TO nt=· l\f&nt=rnoa:- Devia: s&r;•'.mas-·., 

Sr.':·ministro-nüo ú capaz do apreaonto.r·:.nenbuma· in··· 
formaçüo dosta..no.turez"~ existente· em aun:·alec,reta.ria.: 1 

nem~nas pa.rticipnções·de obra.s publicastnom -nas· du:1 
estrada. de ferro .n~, Pedro II ... : 1 , ., . -- .• -._,:, ~~:,-.,_;··:l:J:'t' 

..o Su;··A·PBONso·'."ÓBLsO :-MÁs na Secl-ehirln:_Ua';"nSri;;~ 
c"alt~ro.· nüo ~ha.-oste· _exame_' p~á~io 'f '.:. ~· ./1 !:~, :·':•.::._ :: '.-;.·:· 
·-.o .sn. -v~ntATO. nE'Mun'eu\os: :~Não,' . .' sõn_bor:I .. : \ ,:; 

, ~ Qll~ndo ~o fu~ ·o contrato,_.f_nzem-se P,Ondor~tr~.e~. ge:-. 1 
: r_n'es, ·maR nü.o se. en,trn. no,,e~a.me prév1~, -~~t·.'~~o, .ml:~ 
:nncioso.do.custt),de_-cu.do. un1dnde.. . .· .. · ·:·-.-~ "):: ···n. 
. ~·:Eis·_ .. hi P.Ol'_·quo-se_,;fnzem.a.ontrn.tos.ol)l q~1:0 ~s;e_~·~ 
preitelrO_" Curiquocem cJ_e ll)Od_D :ex.tra.ordtn~~lO .:. , e .~C?~U; 
vez que·. enge~l!_ei~o.--: ~o .. gov~r~o · ... q!1er .... ~.m~muJ_r.--_OI" 
preQos; ,ellus·. grttn~, o ~'?A''~em :P,u_de d1ze': .. 111~1~1 na_dn.,: 
p~_.-que .o,contr:tto estu .. , -f~uto, JÚ.:.o gove~no.-:fOJ"enga,.~ 
uaao· ... ··· ~ :_ .. _._ .. ~ .f'' ~,.:··_;_., .:I, '•,':>, '. ,_.::·,.· ·.-~_.:._.;·\: .. ~ >:.:.:.:,>,·.·~ 

: o Sn. AF;.~;..,;·c.;i.sa~·,::...Mas às. t~bo)Jàà 1da, es•acta 
de.-fer_ro .D •• P,edro:l!. ~ao, são aceltO.\'Gl_s;,'lu;,,,; ;. 1 :·:~ ~~ 

:o Sn.·.~·-Yííii..\.TO" -n·E :·MP.nernos : • .; ... Nüo,:_: senhor:': e! 
para.. o 1pro,•a.r: v;;,Ex.- .púde pedir ... a.- ·cúpia.--e.-vcr~ qut 

.siio.mutto.~defeituo.tJa.s.: . .-._·_ .. , · .. ·, ·.:·-·· ·,:-:::·\~.;~-:;<:'J~r .o·,-~:·r 
·O Sn.· Su.vEtn.A.~.l't1"AJtTI!'4"1-':·- Os_ eagenheir_os"dae•:! 

trndo.· de:ferro ·uüo _informr~o _'f· _ . · (~ -~_: .. , :' .. ·. ·_ ... _, :• 
.!O '5n~ .Vmr-'.To DR l\fr.oexnos': -Na 'cstrri:cla•ao for~: 

· ro de Porto-Alegro á. Urugun.y~n.a hl\um engeriheirc' 
I distincto;• que __ é· o . .Sr•_'C~sa_r·. de ~ .. ouzo.~ ~ .•_'·h·,;~· : _ · . .' .·,:, .. 

··:o SR •. Sn.vF.rni·l\I.l.;TJNsl:;.:.:.:..· E o dirOCto·~~ "O· s~·:.Eu.:; 
: g~nio de ,rtiollo~ .t_am,bo~_._,ú. m?ito"._distincto.,.~-;.w .:~-·. _,~·:;-~~~ 

.. (fs~,. VIRtÃ,To DE 1\fenenios :-- Como.:l.o engenbei-l 
: ro, é:qucm-devo .i'azer.esto·serviQ•> e é ca.paz~de fn.zé-
lo, mns ellc .o.indn- niio. oro.·, o.lli ·empregado·quo.ndo ~e· 
fizerü.o-os contratos .. ptLra. ns .. obras daquella.e~trada,-i 
contrntos.quc forü.o_ renliza.dos.quando_1 cru.· ministro da1 
a.grictlltura. .•.• todo. o mundo_-jã:sabe. ,'::tol~ • ,:..3'.-:::J~r! 

O Sn. StLVEJRA. M.ulTJ!"i'S :- Foriio. vario1. ·~;.::·.:-:"·~·':.~ 
:_~o. ·sn~ ~ V~uu.To .·._,,-E -".1\-IuoEi:-noi · :·--7-.'0~-~~~~~~~~~s.;~~~C:: 

sabcmdtstonem·podem·sa.ber._ .·, ,, .. :-.. .... : ~--~ 
· Estes· coutrntoR furüo feitos·. por. nma..~mesma.uormLl 
· 'o:,si..'Aii•o,.so 'ciOuo':..:..Mas o.S'r.,':Buiirqiie,dr: 

Macedo era homem pratico. ·· · .• ~~ .. "': :: :~ ,_, :·: ~- . :í ;. ,• 

·1.0 sn. VnliA.To-DB MEDEIROS:.-..:_ v.: Ex. estú..enga..:', 
riado,._elle era .uma--intelHgencia -theorlca,:.: mas,pra·:: 
tica de estrada. de ferro nucca teve.,., i .,i 

O Sa. Lua·· F&LtPP&: ..:.. Foi·fiscal•de uma. estrada 
de ferro~ · ' . · _. · ·_:_1· ... .' ·J , -~~.;. ·:~-: 

' O ·sa. Vinl .. ..., Dli·l\!anEtaos : -' 1aso niio fórma o 
engenheiro conotructor, que só ,se habilita.. desde que 
comoção os trabalhos· de cnmpo. . .. . .. , 

O Sa •. Lvtz. FaLtPPB :-Mas tambem. não se pócle 
dizer .. que ello era.. homem e1trnnho a. materia.. . . :1 

o Sa •. VIal.t.To--DB·MBDÊiao• :- Nio _diso isso; soa 
).primeiro a.:reconbecer que elle· era ·Jntaliigencia 
muito diltiocta, IDQI · _pra.tica · d_e · construoção .nunca 
teve. , - · · 

".O .sn.· VJatATO. n Ttbntaoo :-Bom ; . mas faço 
eitu, observa.ç6eo, ' afim- de . :obter . moia. facilmente 
iJnumaa informações aobre eate -aaaumpto., , 
,1 f~·Dobre·miniatro tome:o conselho de .um·-"1homem, 
meDos: moÇo do_que -S. Ex., não digo mais velho, nitc 
aceite, um.- 16 orçamento . aem. analyae- de • ca~o. ~,um 
aoo,factoreo f\UO'entriio na ,unldad~ do oervJço. Fique 
·iato,eatabelectdo como rell"l'" • quo "ndos.os orqamen· 
.toa_,do ministerio da agrirun;ura IIJ&O, acompanhados 
'da,analyae do-preço. So aaeirr ••rD-·11 . Ir~. ~erteze 
de que não 1orâ. enganaan .. ua meu.a cotlc;gaaJSlLO to· 
doa muito honradoa, maa. aa. vezea .orrno nos aeua 
ealcmloo. e niio·ó justo que fique o paiz exposto a 
pagar e;ros aue não aiio de eacriviiea, são .de en.ge
oheiroa, . 

o Sa. LVII FzLIPPE :-,.Moa t.lntm 'mnlta oboer' 

! Va~ii;·&. -VI&t,.TO na llbDIIRO: ~~ lss~ e oou~ .mnito 

r. iiver•!i• meu co1lega. :· maa aao. P:od1a s~rv1r de en· 
geobe1ro couotructo. ·. . . 

I 0 Sa. StLYEIRA .llbaTtftl :-'Não ·tinha. o officin. 
I o :.a. 17Iat .. TO DR 'JilanaJIIOI :;- Elle tinha aciencia 

. E•ta~.~ •• ~ça o nÓbre miniatro lato como norma, n~c 
Íó p11ra _este negocio do Manp;uo como para tudo mata. 
Mande uma circular a todoa oa en~enbeiros empre
gado• em obraa publica• nn.a proYincl&l ex.i~indo. todoa 
01. annoa·ou duaa vezea por aa.no que env1~!!1 a ana.
IJ'Ie do>o pro9o• ; . porqne · eotH pro901 var~~o de am 
anuo. para ontro, uiio oó confor111e a· localidade. o ""l 
circamatanciaa da oecasiii.o, ele aorte qae 6 neceuarir 
gue eotao 4uforma~o• oejio prootedao com po<J.uouor 
iuterYaliOio · 

'llal nao a.-ne, ou nf/icw •• como <?z,.o _honrado saru:ulor. 
R• 0 Sr ministro qatzer certtficar-ao do .que -acabo 

~e· aszer. maml• lltd.lr .n.o• engenheiro• da estrada de 
!erro n. Pedro •> • •"alyae;<ioo pr.oços e vera que ollea 
nii.o lllu '3apazaa de ta~e-lo.; e -v~ndo aqua um crçu. .. 
men~ sem eaaa. analyse tleade Ji .'Promo~to,_que me 
bel ,1,. )~t"Bntar:·para n ... ,or-ma a elle e pod1ret a. todlol~ 
31 coueyas qae o r~provem. porque cnm ·· corLeza. 6 

~egocio .o. 
0 SR. APPOftiO OJCLIO:- Pa!ece-me ... qao os .dous 

priaaipaea factorea para . eua 1Un1aade suo nosto MIO 
-- u. dlotnnola e • DlltiUtzr. elo lerreuo a ftltcavar.. 

•. 



sil:ssio ·EM' s ·DE sETEMBRo DE 'iáiià 

o. Sa. Vmu.TO Dll llrBDBIIlOI :.- :Era' ainda:: outras ;()· Sn:':A...;;oN'ào csâo :'-Estou veqd~ ''q~ó" ol'tii~' . 
· couaao, como por exemplo: o pre90 do.trab~>lho;·,que . ~~xlliorea.teob.nlcc~n••riio, do. groóde .. ,·antagom,!. . 
,â variavol do.lag~>r paralug~>r, do di~> _l)nrn·:dla, con- 0 s L F ., h 
:formo .as circamstanciaa. o "" neceasldados do ser~ · · • "'• DIZ. BLIPPH : :- .n em da. meom" cliuao·; 

. ull.o podem ser.bona •..... <. . . • ... ., .. •:· 
;~·~·snS. Arro;.o· Cn~o. :'~v; Ex. to.;,:;IÍzüo. . o Sn .. Vrnr.<TO DI Ilr•o•rnns :·:-·E' précisu que •• 

, . ·. -m_o .entenda :c.en. nii.o djgo :que_. os-anxllia.I'BB ·technicoe'; 
o Sn. _VnuA:'l''o":DB' }áBDBIROII : ~'Nesse: cn.Bó_ uno~ nu._o.poasilo fuzer esse ·.aervl~lo':•'mlls_-_qn~ -nté·_agorn: flÓ'O 

':eon'tinna.rer·sobre este ponto.· .. _ P.ara que_ o D?brcLmi-. se tcu.'JI · .. fe_Ito.; O: governo tom :cxcelJontes; a.uxill:rer 
·niatro· possa resolver 'oom.oonbacimen~o' de-cn.usa· :e tecbnioos, .mas: a._inda nenbum-dijlles~·tem>'àadõs para 
.. _para que_ seüs ·-~auxiliai-os,-· a.inda..meamo 10S ;melborés,, orQAJ!lentos : as auu.lyses doar preços' d quo tsão _ n,.-,.erw" 
•eomO os que S. ·Ex;· __ tem nn. secretaria. da agricultura. dadcura- base. -t.-<-- _, -·:·: . -:~~---.:-_-,-~·••.· -.~.,c;.; ~.·.--. ,:._. ,_._·.:·'~.~'-' ~,- ._·-~--. 
·passiia·· orgniiisn~: as- analysea -_dos ·l?.reQ_os,_-os cU :versos - . O _Sa_; ·A ..... o:.so." .. ·ceiso.: ~'.Eii.(_t.'êU.llo.~·iilfOrin:~~ne~'r.aG 1-Qbefea. doa,. servlQOB -~em constracçao-dovem.,.mandn.r . d . . < 
·_todae ·as·infarmti9d"es· passiveis, ·por_qu'e _zua.:pro'pria..re~ que·mn&a O'um ·orça.mento ·te_m. &Ido' examinado ·na 
'"'artlçiio niio so J>óde fazer o ata nnnlyse, que só póde , socrotn!i" ,.a.a. agricalturn,'píircoUo.. pói' pnrcolln; du-· 
... · tad · f • · d l' d rante d&a.s e -meze_s, "ent.re· os .. empregados·._· e· -. oa-into-:•t!lr oxect; a. P_!Jl"'10 ~rmaç""es Vln a.a ~ 'un 6•. 1 

1 'ressadoa,·_em·.pre'sen9a' ,dó'•:Dlinistro,_:e.tem.!.•e : .. fei1io 
.Agora mesmo estno soado constru1das dtveraas,.. gra.ode.reduc9õea.·: ·.-·. 1

• --· ··:· ,.·- ···-:·;·' :._· · ••. • ..... --

... G~raa _. de _que O go:v:eroo nada.·.aa.b~ :·i :tudo est6._sen4o~ :_. ·I · ., -· •· · ,. •· · •; ·•' ·. - "!· 1 ·.r.: :~ ,:1 o·~.·n: ·;- .... -t~· ... : · 

~fea.to·em completa confiança.;e-no.da n:uus. E_• ~·~só ·quer1a·: .!.'- ,_0 .S!'·"'Y:"nuA.TO . .DB -MBnEtnos. ·, :_Nem.· ~u.cont~sto,. 
,eaber·se· o :Sr::~:ministro,dl?··imperio teve-ana.lyses ._de . 0 PO:r . 1~~o,,pe9.0 :que .me"en_teada..~bem.~~l. '>· .. · ;:n,;; r··_;·; 
.pre90<, .,]!ara se•om ,exnmlnadas:pelo·:·chefo iia•con- : ·~ O.Sa •. .A~FONso. CELso:-Poder-se-hia fazer mnJ.Ores 
;atrtr.CÇÍ\0 ao seu ministerio.~pnrd. o.adiversa.s.obrn.aque_ Al_nda •. ;_.~-:;_, , .. ,·_ '' ·:. . ~- ~ .. ;~.:.,: .. ~:,··.~;~ 

. ·~corrido por aquen~ repa!tiçiio: • . ... . . • . ·~ o·!sn. Vr'!I.<TO' DB'':Menrnos ,.;;.:;;Podia-oe: fazer 
.• <, :_.Senborea, .este lnegoc1o,é Luo sér1o que ·d1go;· ;: que o como' ,se· clevua.~ ·Preaentem_ente 1"fa~om-se ·redu~ções • 
. .lbinistro_ que .niio. fizer.isto·: ~ommette um c~ime,' abre Jl~O _ha duvido.. mas· ,niio ser exigem essas inforn:açõea~ 
aa,,.arcnR_. do ;::thesouro.o diz-:-: _Quem fimze_~ ~enha. ~:unuclO~ae~--- ··· _ :~ . . __ · -~ .. ·~•:·:~-<~~.!'\ . ·· . -_ -:JJ-:. -.-:- "": 

.;tirar.di'Dhoirodaqui •. , , ' ... · ·. ··· . ···: '.O Sn. aFvÕ~aoCELio'dli'úinO:parte;"c' -'~ , .: :: 
.. Q!ler v.>r v. Ex. o·qua.nconteoe Dll Françn't· .. o· .. "" . ' . ... . . . . ..... ,. J •• J 

- ·J · · • • .. ~ ,. --· . · ·• . • • . 1 Sn •. -VzaaTo-nz.,MEnEtnos :<-Estou mu1to-.Ioago 
. As.apalyses dod _preços ,_sa.o COJ:tbe~:ndae c~m· ta.l dé c·oJls1Írà.r,.comprebenda-me.V. Ex.~- .· 1- • :--· .' 

·.tterfe191lO"qUe.O!"OVerno _de· o.ntema.o ·calcula:_ .. Dou· ·. o:s· . -c ' : ' ' . .,,. '·' 1 . ' 

·-estn:obra~por. ta.~: preço-;- :o empreiteiro vai gnnbar a.· ., · n.:A.,I'ONBO _2:~-~? :-:E~ -~~mp.re~~~d~ o~~·c"n,c~ 
quantia de -tanto_; i-os •OVC!IDtUaes SÜ.O ·taes~e_ tQ.OS :·:SÓ da&-ObiOrV4ÇI58S ,_de. V_. ~X •. _ , ·_: -.-.., _ .' _ .,'- . , ·- • .' ;.:· ,.': 

.. pódehaver estn·cu nqnell.a falta; o seu· lncro'é.àe O'Sa:·V:tnrATO"DE MEDErnos:.-E.xe. ol. lentea·n. uxi:. 

.tanto •.• Entre·nósV. Blt. póde ··obter.isto ~·Niio ;• na linres'tem o ministro. . . ·: : .' . . ....... , 
.A.ustrja. dã-se-o -mesmo r que· _em França.· e na''Prussia o_ sR/'A~FoNSó': C•r.~o· :..:... N6s :-estBínõis ~_eistUd&ud~t 
.aindn·melhor,-,se é. poas1vo!;. porque alli· até ·se sabe esta: questiío,: e v.·.Ex. está àizendo.o !lu e aabe para 
q~anto cu!ta; o snl,;~-fnrinha_· -o:o piio •• ei?·a~mm'!-, a. encam_i~h_ar.:·~··g~~ern~.~:; -,-:1 _ 1 _.-;.,_~-~· ~,.;> .. ::'·· :··:... ;_;· 
.ãhme~ta9ao.~e ~ada soLda~o ou ope.ra~l-~, .e: .. so.1ato .. _0 Sa~">Vlni.t.To DB•MEDBiaos·:.-.Estou mostrand~:-~ 
ae.M.-.com.a.a.bme.ntaç·a· o ... · o que .se dar~ com .. as .. to· 0 - 0 u c.d" er comlisso· que um<'ouJoutr.o .Por ··obraal' ·· ·,. · · .. ,_ ~ . . ·, .. , ...... _ , ~ac • u _q er 1z . . , 

·_,. . '. .. ·. '·, " ; ·.·. . .: ·. . ···· •.. · ..• : . :. , ·· .curiosidado,:nüo. tenha.; feito isto: np_tid_ii.o,_muitos:~.e_llel 
._. Ç> Sa. ÃPI'DNIO CELSO:.- Pense1 que Já houvos~e tóm, .mas, a· questão é- se:se-fa.z. ou-na.o •. ,": , ; · 
llm~ades_ de:preços-.bem ca.lculadas _pnra. tL con_strucça.a. Os meus ·collcnons da. secret:a.ri:a. -da.. a.aricultun, ,eem 
·'das-estradaa·de'·terro. " , . · . .. . _ dUvida, hiiÕ_de~~,_esfoÊ'ça(o ma.is possf'vel: .. mo.s,:._·_.tra-

.' o .Sa. > Vxnr.&.T() _: DB _. MBDBtnOS : :..... .Não 1m: . niio à o 'tau do-se, por. exemnlo, .de _uma,· obra 'no '- Rioj._Gra.cde 
~•abe,denada:a .. eite,respeito.·;, ,· .. ."· .,·:-, . . ·; .. doSul,-_como_.se.poderá-fazer'a.,a.na.lrso ___ dos.;:preços, 
:· .. Relativamente n .tanneis, V. Ex. ,julga que se snbe · .sem serem mnndadaa ;na·bnseo. pelo, Sr. : Eu(!cnio, .de 
quanto custa um metro . cu bico .de excnvaçiio em um Mellot· ou .pelo Sr.1 Casar -de Souza,. engenheiro .mu1to 
.tucnel.oo~forme,n~.difficul~ades da rocbn,:confonne :a ·distincto, pat:,n:·o ;· q~'!l,nesto.· .~ccasiií.o :;: cha.mo:_;a:.at:
abundat~Cla de agua. que m1na.= n mesmo. ·rocba..'l· ... ,. '" :tonçii.o1do .no ore~ mantstro':-' Nao:.:conheço· esse .. cava

., O. Sa •. · Luui-F.eLIPPa.:·- EstnmoB muito·atrBziLdos lheiro_ ne~:de vista., mas_ sei:que ··& 1?-~a.; .das pril!lei• 
entiío I rns autor~dados .,da, eDgenhnr~a bnuilOU'a. Elle, nao 6 

0 s :v ·· !Ir • _ TI{ 't ·· · • .Joiio. Fernando&, é Cesar.r. · . . ' .. , , , ·• · .. '. 
•· tn_IA'!o DE EnBxnos. , mo, o_por l&Be .-. · .. Ora.~:po.ra;mostrar-;quanto·.; ·o ·:neeessa.rim·.a.anall'_le 

temos go.sto m~]Me~. em. P11ra. perd~. . . ~ ,. · do preços.em todas aa localidades, bastn eota;a!mpla 
· O Sn. · Ln1z . FBLIPPB: -. Jo. nao me_· admuo de considera.ção.; ,w,- ,: ,.: ~:--,·,); -~:~-:_ ·,-, ."J,,_.· .. -;-:;- .;.--::~; -:-:: .• 

lant~a doaastre~,.~n ·~ngenharJa. .• : •. < . ', , Nós nquiestnuica cercados de'pedrn·portodaparte; 
O Sn •. ,Vtnu.To_ .»! :I~!E!»~tnos-_: -.Nem n. m1m,, • _que haJum_ numoro~extraordinarioAe cavoqueiro~ • so.be.-:-M 

me adrn1ra -~ ,qn.oina~_,seJuO ~m. ma.1or .numero. _,:· , , :fazer·minaa. de ·tal ordem que tnü.o-se. paçaa·aoberbaa, 
· O Sn. ÂI'FOI<IO, CBLSo.: -Ate .. a •. Itnli" o ·a Rnssia ' e portnnto podemos saber ·.quanto'' custa'. um'motro 
pngáriio bem\caro.o,tirocit~io-. cubico. de; :pedra ;·~:maS-'-:!JUpponbamoa .'~que:tomoe: ae 

o Sa.·. VtnU.'l'O':.DE·MRDBinos: -·Mas nós nem a:o fazer_;umo. obrn\que·prOCIIQ•IdO:(ifBUde:.,__emprego a. 
met~os temoa o bom-senso.-· do. ·:nos· a.proveitarmoa da.s ·pedras,_.·: por--- oxemplo,.J:D~~-Rfo~Grnn~e.~_,do~. Sul, .em 
liçl:los o.lheias. (Apo•.·aaos.).Mo.ndnmos s .. ente portcdn; nl$unsponto~ .,do, Ceará,, om. o!'~ros ,Jugar.ea:em·que 
parte estuda.r tudo •. fn.zonao-se .~nnde doapezo., .o, no .Jlao .ha..ped!a.. com •. a .mesma .fuc1hda.de,_· e_ o~de:alp;unc 
emtnnto nõ.~_- ao mnnda. estudar, _o.qui11o ~ue_. e. ma.ilf sor.v1ços .. -SlLOé' canss1mos L' desde >que·.·nuo.· _ten~nmo~ 
neceasario, aquillo que nos , nft"ectR _no. .bo_]so., o meio_ a analyse: dos 'Preços,:- nao· ~o póde, .. _fazo~' u~ ~-r-~ 
de fazer a.s obras com mais economia.; Esta. d quo d a. mento:regulnr.,. · . ... _ . : . . ·' . ,_ · 
uoasa de8i;ra9a._. ·. . , : . ·_. . , :. 'Vom·um orço.monto .. desses, pa.ra. a'aecn-etn.ria. -~.a • 

. Temos. estrada a' ao forro' guo, se 'so .soubesse· na. agricultura,~ como_: o··mou a.migo o colleg11 o Sr; Par
Europa o seu custo,: lá diriio, como já, ;a, . proposito reiras Horta. bn. _do fazer a. nnalyso~ com ·que ·clodos. 
de antro o.ssnmp~o dilso u~ · doa _Tela· de Fra.nçn. : se não vier tudo .feito do lá: 't_ .Com o-- valor· doa tra .. 1 

.Aquello ·" paiz é ·mogn1Bco; gnsta"ae . a IIi" muito di-. bnlhcs nqui ~. Niio· pó de ser. • · 
nlleiro _I Nii~-~a na~n.:melhor~. ~coresc~~ltar_iiio .o_ut~os,_ ' o_ Sn~ ·ÂPI'ONIIO_ 'CBLsO :_ ~--'rvras tlêvo~se Gxi~r. ·~-
VIlDlOI parn c, Brazll ·gon~~r dm~~lro. • . ·~ , .. 0 Sn. Vtnr.<To,na~I•nzrnoa: ·- E' o quo ou digo. 

E, Sr. pr~··~ont~, t~nt_o tito __ tS vor~nde guo, con oxijão ·. todaa:.esaas informa.çõos, do_ mnnot"":n-quo o 
at'!ond.o _por· ló. qut;_,ia-a.o :fnze~ o.cAos de Sa.ntos .• já miaiatro tenbn tudo na: suo. aocretnria.. . ~ . . ' 
voao Úll pros~ne, no.o 801 '.0 da França ou ·da. Belgl~n., ·Ia-mo _passando uma. outra uestão ue ·ó a. do 
um ongonhe~ro, qne nqul eatá, pnrqno. onbc mu1to to do Snutcs q '1 . . 
bem cõm 'ouom Ilda, o onti\c · jll catli do alente a. per • ' · • · ·" · " • ~. 
fRI&o,) Dooe1o que o Dobro rn1niatro ·mo ·dlgn o•ouo v-



:fa.z~r •. na.qu_ol}e·: _po~_tn.: a. resp~_it~ ~elo_ ,qual i tonl: ha.vldo '· +-.tuguo'z;~ ·mas frtillc.ez~ e ·:qu~:.frtlh~coz'! ~'d'e :m·àf.• or;inl~4o-~ 
cousGe ma.gnlfica.a. ~~-· .. ·' _ "- .. : _..:_.,_ .·., .. ·1 ~.. ·.n: ~ 1::.: ~- ~ t~Rtso.1J 1::.í :: .; •')h (1.,-:nt. ,, ~ ·r,l'Jti:t>-_;,!;'.1. -:-~,~ ."'·" ~· ,;_ 1 '~ :1_ ·~· 

quando· ern. ·pro5'\ctaJ.1tO· do· conselho. o Sr~ .. conso-: . t;,Se.ao'.trn!n.;do:no'monelntnrR.'I·tL ·reap~ato de· loco~~
JhoaroJ 'e.inimb\\; veio doa··Eatndo8~Unidos Um' ehj:;e-; tlVO.,).U'QS·-dtLU'llm·•n6mO: nuti•Oat:nnmotdlft'eronte/'J:..'fnn
Jlbeiro ntuitissimo d!litinato,. _o Sr. ·Rõb'orta/ (í~o fÓi; bro.-mo que. un1 homem, 11\lo ató foi meu mo.:.tne,··n.uá·&. 
.ttnCtu'rOt)tl.dO peJ?-~- povorno· do. fa~or'ditrei-CmtOs .obrn.s: · muito)>o~ .. p~sson.,; :no. "f;lender,~nqnelln.-.pe•,m 'que ·leva 
.em:. va.rJ.na- provtncms,,.,de:, exnm&Qnr:_tod?s,.os: no~sos 1 r~gua. _ e_~nrvao, chnrnn.vn.. d~:P~la.ch~.l. ~ :, '.' ::"t~~ 0 
.,portos e entre.elles~o-de. Santos.· 'h:~.:,,(:.,··~·.; 11 ~ ·;.~t~:qnti'~n.'lll:~lloto_mp'o',·matt~lnc._ó._s_ \'O~es_ 1~ q~_er~ 

11 _O -Sr~ .Robert& fez os.ea~udos,;denl um. • · o.r9.nmepto·: d1zer ti.lguma c_o_u'sn.'·sollre· isso,"" ·c:bnmo& n.o_ tender._al1-
.0:111e .,~parece-me g,ue . fo1. n.ce&to.-.pelo.:: mlDl&ter&o'd_o 1 ~me·n~'ad()r·_; '-'porque~ .. renlmeüto 1-n.~~mento. -1':-à., ~o_c·o·mo
ontito e.trn.tou-se:.de effectaa.r. o.s :ob1·o.s~ ; •·'·' :• .:: .. : ·,-·:•.) ; ·t~_v_n::}-a_o~·~a.r~üo~e·:agufL": :por_óln'~;()s.,f_!"aD~~llios_;:1n.~ 
· J~sta.vüo n.s·.uousn.·s neste pó qunndo . a. .. BsseinbléO. i :ctu~zerno_- estD:r~·-l p~~ ., .. 1sso., :t~dC!pt_o_u-.~o..,_1_um\-, 1_nomt. 

proyinclal de_ S_._ P.nulo:( .. ej&~wv~~-~lmm1a: .~nçon·ecpüo \ :f:nn~e-~· ~~el~e.~ pnrt:l.~.:.a. ,"P,e,çl(, do."-, mnchma., 1~ne~ser~• 
~f.o1 ·AO·, nobrtf ~.ini.dro.,a ,re_r:tific_a.çao)_, .dc&eJOl.t~ que~ a.s 1 P.1:'-r~:~r~J1~f2.t:~-~.r' o _mov,~e.nt~:. _Ao:c_ol.l_e~to.r~d_o.Jo~~ 
obras_ Jhe_Jossem e_ntreg~~~ •. --. .-~·: 1 ,;;-.~· --: ._ .: ... ~. ~:J-. :: .. -_-::,;··~i : ·motl\-~B1 der_uo•malb~res•dc' nnmes :1.0 a.ss1mdlzeruo .uma 
··,..O· ·gov.erno.: nccedendo, \ na .. _m1nhn. op~Dl~~.J n:t~~t~ , 'nomo·n~_l,~~~·rn'-'do_ :tnl_ o·r~~m~:que~-:;na:. renl!d~~c.~.'i~-~m 
~no.l~ ~:·e~t(p~di~o, ·por,que.:.-ro.qu~Ua..-::.O~t:o. t;LP.~z~r"d~ · tem de~--estudnr~lla: ·mo.tcrJa. 'corre· o'pcr1_.~;co _de ficar 
eat11r no.-.provincio. é gernl,,ectrego\l::o.;ú.i.P.r~:;r~·lc~.'~·:f: ;louco·.ih :~~_,!;r::·w~:.'í-~ ·o._-::·;', r_;,·.;._.·' ''.·: :·:_1

' . 1 ~" _:·;_.-~r-
.A. pres1dencia., !JO.r_o. _fa.zo.r_ .~e•~_e, ~-~n~rnto, ~lia_mou ~ •)(,:Na. Sua.- s~cretnriai;:~sr~t:minisir0 1.,:'-.ba·)m\dtt:~_~ .nio'çôs 

. oonchrrentes.J· A concurrencla.·-~eu:om ·_r:e~~ltn:do .. c~uso. 1 ;quer _atibe~! p~rfe!tnmento"fra.~ce~~ e· il'!glez:; oS".g~_a.es 
D&nhu. mn~ Nunca·so·disse quàm· 'era -o.lFessOa'qrie_:aevià. ! :p~dem,! 'nno~~~;~'lnvonta.~ :nomes,' ·mns· {o.z"er "npP.hc;U.:
~er- a:1· obra~- nem: como. ,ella. .. devia. •.fnzer-se. 'A ~brn. .. : 9no,del~es' á.:_,l&ngun.'_:portugneza~ ~ fnzer._nlg_~m.D: ·c~ua~ 
Jicou incomplPtn.. O nobre ministro, creio que mnndCm ! :quo~se . .-. 1possa.•chamn.r "'nomencla.tura. cln.s :estrndaa'cle 
pJ:l-ra. lá1u_m.:engen1~eiro.,,-'que:est.evel·no,porto!do Rio- ferro. .· ..... :·-·;;_1·,'·' 1 :'.~·1 ': ·; ··_ ... , tJ;:;·ot· .,., ·•b• 
Grnnde do Sul, sob .a.s ordens;do. Sr. Bicalho·:: é·-pro- · r_, ~_Quando• àeJtrntO:·de. ~~·a.-:Pernlnnentei· ~ua•·e~preSuo 
fisaional;babil·,é _trnbo.lha.d.or, ~o :Sr.,;S. ,Sn.boin:. ,~ ~~ ot';r: · ·a.aenominnçiio de' dormontoa~ -outros•a-ulipa.B JJ 1A~."'Eri-

Nilo . sei gun.l é o pensamento do nobre.:mlnistrot , moira vez,~uereu~vi .. estei'nomo~tp_ergu'nter .~sp·~ütQQof: 
1e jó.. resolveu_ ,f~~er. na obr~s •. do ,Porto,segtt~do os . Que será 'l. E'. o slcopers dos In"'lezes,~á.t'quo 1 nlgun'a 
plnn~s do Sr •. Roberts;~_·ou'se"j{L 'sio_~·-outros_' plilhos · até cho.múo_'"·éhulipai•/'(Riso)~iJE':)~nC:rLvel, '1no.i''él:~er~ 
o.doptndos·.1 Sa.:nü.o-s»e • engnn·o, ·. os~plâ.nos ~o·_Sr. '-R~-: .d~de~r--·} :·:::.~·~ .:f._:o~ v.~·:,~· ;i('~'··,:; ~>:. • .-;-,. ~.;-:~!:a:~~. :>A'- . 

burts não davão 1 um 'Cá.es •corrido ·e•sim'~potltcs;' 'IA ' J:· .. ~e _hR•. ~tanta. ,-gento~qnofpúile- ·fa.zer:-MessoJra.sPeito 
este.respeito_,.diz&m-mo:.que; o:.commercio· desejnrq_u_e ~~'~~t~a.b!Llho .. rnzoa.vel::Jlor rqtl.eí_nõ.o·.se bat·de .·empregn.r 
'o.s obras sejlio feitil.s por um;cáOS !COrrido.- • ·Pe"~nnto · ,ess~~:mo10, 't.·:~omeic. o) Sr.; 1man1stro :p:r.ra.1 esse fimtuma 
pois r ao_,. ,nobr.o ~mioi.str~,.~:-.q~~~ r6&oly_eu,, O." ~ste :res- :cp~mi~süo, rra.inda.: 9-U!l:.:: nií.o·.seja. :1pngnr2porque nesta 
peito·~ 'E' ·caes··corrHlo ou nuo '1)~~- \qun.~t~:.nodn-,'l:i: · terrn,a.tnd~ ~bo.:potr1nt1smo·:. ·não Cstn.mos· no·-ca&o: de 
.. Qu~l. a.. ~.er_b_~ ~ ~.A.hi Y. ~?C-· .• m.nnd~r,\. c~mo ;a~d~n- ~~zo'r.-tUd_o por;.dinheiro., E!:-iàso~nccessidade· urgente, 
':tum 'u1clu1r· a. nnnlyse· dn.s umdndes do preç_o: e_'. ,s~ _.n_u_o!_ ,s~bemos ,parn.--onde:.vnmos,-_ com.;oesso.!nomenclQ.':o
DUo', fiz'er, ha.'do ·o. 'Óbrn.' custnr"ltútitó _di~b~~ro •. _ :\, .·,-,: :., ,tu,ro.::r;él.,umní cousn.·:borrorosa.l!; i~., i;-:- 11 ti--:'-:,:m (·L: ,r;;~ r 

O porto de Snntos é um .e:x:celleute portn;·m~_~-s).so cJ .. 9 tn.ome fast~of,fi~n.lmente_;adouttto-se:anutco~.oto· 
o ,nobre··ministro mandar~ fa.zer-'.um: cú.es corriã.o', 10StO lnstro_.pó.a~- ser'}do alversns _cousa.s, qhouvecnumni•dJffi;. 
·custarú.~.um dinheiro oxtra.ordinarlo •• -.·t .:;;) .,,: .; : ~ .. ,.' cilldii.de múito S'ro.óde po.rn.~- so, chega.r ao pontohile 
t--A.· po-ôte···d0. eStrO:da-·ingle"ln.:_· cou~itiilnrt\- n0.8' tTai\os _,chnm~~so.p~dr" ·~ita.da_ .··t\ ;p~_dro. qu~br~dn.:emt]Je
dos ln~'~'lezes '-"-pn.ra.~' fa.z'ercm·:;o" que- rmuito• bem-_lhc5 q~cnos 1ped_n.c;os·' para·. so~:vit"_. do _.lastro: ,-·ifOL1umn.;lu:to-, 
aprouv:r': ~ triuitns'eousa.s''entrnrt\C)· por n.lliés~m· q~e .o lporqUe=nii.o qtiormo·•·eaber:.,aoL'·' qu'Blifi.Çat_i~_o,:-1 br._itcr:da 
g2·verno· sniba~ 1 Sejn; c~mo•for~ o nego~ÍC?'é ·impo_rt~n~o, que _nluís é .. poituguez. ·_ . /.' . --_.- .. : ...... _ .... ~· i.~ 
no.o: só· pnra a.· =pravmcto.· como _pa_ro:·a.·engo~bn.r&a..·· · ~ · --'- Quo.ndo 1se ~tra.tou· do~leitO·dá.. estraan;··dn pn.rte .que 
,;.-;A,·:nossa·_logisln.c;ü_o:sobre · _construcçõos~é-u_mniJegiS;.. . ficn. entre -o _a.terro e a. :superstÍ'Utura;1 uDs•derãoJts~s• 
lÓ.çií.0 :.muito pouco: adinnt,a.da.-; ~.nü.~ •temos nbsolutn- : nomo;?outros~nome---'· differente,· :. ·houve 11 uriln.~' diffiClll:
mento cotlBO. que' se~pn.reça·com· a.qu1llo·:qno se faz·em · -da.der':'immom~a.:;·• una "chntria.vão~'-·E_lo.tO.fórmiÍ~';·_-cnila. 
ohtros •pt.izes ; •o·- nobre _,m_ini~tro;. 1_que:tem -tiion_bons · qua.l·inventouJseu nome•ePo.indn.'-·nn.o~11 ho.'~n0mêncla:. 
a.11xilio.res;: podia.1·,fa.zor:.,.com; que.r. elles~ •désson:':·n:n , turn o:dmittida.,·Jclassicn:o do governo:! _ull ,.:_ •. w .. "_'' -~_-.. '1 

pln.no:p_a.ralque·:o. e:x:ccuçno_: dessa. obra; con:ao se _doseJ~ .:·- :T:udo: isso: érmllitomecessnrio~-querficiue tbem ·defeni-. 
fazer, não seja.•poríuma.•qunntia ... e':'orbito~te.;>'~ ·.. do, principalmente ·pa.ro. os coutrRtos,. pn.ra. q_uo;;;Uüo 

De cúes corrído temos o exemplo .:aquL• no ··R1o:do i nconte_ça. .. o _queitcm.· acontecido_ a_respeito~,~ dor-nlguns 
Janéiro~: M'VejQ:Jo: nobre. àli~i~tr~ ,'qunnto::ttcmreusto.d~ o - 'nomes.• porqu·e~ gno.ndo se: _fnlla. nelles,,uns!.entendcm 
q:ne' se; estt\ ':fo.zendo: no:tprn.ln."dej D ~I Ma.no'ol l. · !·: ... :,! _q'?! _s_ii.ot, c~ r~.~~ o~joctos .. o _'?_~~r~~--.que se t~!l:_ta. ~-o _,co~sa.s 

Hn. um trabalho pertencente a. ·amigo'•mou~:Sobre.; dtueren os,····· . - . " · ... r •• , ~··:--··-~. ·J"l,'l.l''/ ,,.;:~.:•:n 
estr:adasrde ferro.-e)aobreóas,··.obra.s:"!.publicas, niio só ~-respeito do ponto's:· a' 'àifficUldade. que.hn.,na,no
aqui;rmo.s _nasj~utras\pi'OviociRs·!do,Impe!lio.:Esse•tra;.. : ll'ienã~atura. é aintia:h~jo: eXtrnordinnrio.~~ · Sojn --~~ponte 
~alho ,eu. podi~ apresentar,,pnro. .ser,vir de ba.se.-.a~umo. de pedro.''on nii.o'!'tem em' sous':extremns lugnres.'ondc 
]egislaçü.o sobro~constru~ç0es~1_. : •·" _ ·,. ! , . · .... ·, .. , : , desca.nço.; e :qunntos nomes se_1 tem'dado'-o.·essn.:_:pn.rte 
·:JúSo·todos,·os p-ova.rnoa,-.; desde:.:os {lrimoiros. ·tempos . da ponte 'l O nome verdndeiro 1 é _encontro;'''·· ,. · .. :~,: ·l 
·.em que··principiú.r~o- Ol!tre :- nós :. a.s: :·:~brns publiçns do ! (: -; O r Sn; ,' AvPONSo·Cer.so :·~-:Isso á~muito.,A:ernl entro 
alj::uma lmporto.ncla,--tLvesse~ .r. dado .:o.s coavenientos : nós:! nn·.Ba.bio. ·chn.mn .. so· ·ao~·etovo.dor:par~fu~o.• .)r;_.:r; 
ordcaa~mnis·sérin.m·ente,thoje··.terinmos a.·, osso respeito : .-: o. Sn. ··VIRIATO.· De- ~Innr.rnos:- :Aos';]~iln.1"cs ... ·' qn~ 
umn.:}egialnçii.o ·dignn.desae. ~nome. r: Actun.lmento 'nã.o , ·austontiio. a ponte ·no mein'•'uas' cbnm~o· piln~·.os-mea._ . 
. tlemos;)egialo.çito ;. J!Ossnimos: lels ·q_uo o~n dizem· uma. mo; out~os pegões,_ e'-qua.nto ·~omo~ hn"po_r·n.~l~_·: ~ nt~· ~ 
cousa,. ora. I outra,'. nno ao snbo o ·quo·cllo.s qnerem.-~ -· de fnrqntlho. ·:.e, 'se .·.Ja.··ponte é' de.·lforro,- ontl~O -~e~.~f 

Depois que na ostrndas de ferro ti verão: um 1.incro- .um onnco,' niio se· snbo:absolutnmento no.dn.·. · · 
lJlODtO_. ._maisrfQrtO: principioU~1!,8 -~ fRzer,n.lgttma. .COUSO. 0' J,toVerno, quo tem {L SUO. disposiçiio·ongenhoiro8 
%1a<logislnQll.o, •ma1 ,o.quo hn. niLO ,vnlo_ nn.tl~_. 1 ·- ..... • hnb,,n .. aüisaimos pa.ra.·r·ostudnrem o•ia.~sump~_o,:·11~di_P. 

Portanto. ó nec!lssnrio qtJ:e o Sr •. rnimstro manüe •já t_or'mnudo._~o el_n.bor~r',esso.'~obra· .... ~, ·'· -- l •.. '·.t 

'exnminnr .. 0 qne· o_x.iste.o ·~nzer:.u~"o.Pnnbado, .niio só :! o·sn~ VtaCoNDil·»e'_PAnAI'fAGU.l':.~.; Tal.v.ez_o n.t.tXili~r 
de t\ldo· q1\'nrito ó·'logi"la.~·~C? nos_sn., COt:J1~ dn .dos,_pnizos ' bl d. .. . · ... ~ 
estrnng_elrQs, a qunl .po.asn. .. s.er ada.ptndn li n,o_sso. t~chnico,·_poaso..~ncum r:"se ... l&to. •, i: ~ : :·.· ... : 
pn tnn.. . o'. Sn~ VnÚATO' DB Meinnnos : ~.-01 nobre. aenndor 

• ··Cumpre n.tn(ln orgo.nisa.r, alóm•: disto, o quo:nii.o foz., bom: ,cm~· faltar nisto •. Eu. nii.o ·. q_uer'!. ·np.xilinr 
temos ninda. (pnrece incrivel), um·-dicciona.rio~dos tecbnico ;. querla.·,.quo se fizesao1,umo. commtiBI'-0.-!lUO 
:~~omes technicos portnguezoa para1u obras.· sorvisao do casco .ao· futuro quodr.o· de .. ongonbclros 

r: h Esttimos·n.-frl\ncozn.ndo tudo,-.estn.mo-noa·· tornn.odo, civis. . . . .. 
. 0 omo dizia Filinto Elysio n rospoito doo. POI'~uguo- O honriLilo mlniatro podia fazor'lsto o cbnmnr um 

,::zea, vordodeiroa fr~>ncellloa. Não f~&Jlamoa n1nio por- doa membros doste ·qnadro para auxiliar tocbnlco o 





,.9à. 
•"·:...._~-~--__;_---'----:___; __ .....-;,=__;__:__:__---:---:---:- ---:--

.· .:' ·'·""' ··, "·. ,' ___ ,,,,·~-:·,·:ü>~··:.\\':.,_:_.·,._·.;' -~;:.,.::. 
~eom· o. ~lroitn.qtlo ·lho nsaiato,· "· doolnrn9~o positiví. o ! ·regnudo; porú. m,"oomo.lbo .. o .. um. p .. ri".· .. •· com .• pagam•nt.o 

SESSAQ,JJ:M: 10'DE SET.EMBRÔ'DEY8BB 

, .fra.ncn sobre-ao ·nns po.lnvrntr que- lcnoet,· oontóm-se. do ~ne ncbon contra.tndo •.... , ._ --~-- ·~·., 1 .)1-·;
1 

" : 

'f]unlquor n.llu·ano,. por rnnis_·1on.~in9t1U. ·que·.soja., -a\.-mo .. · . -'P~rtRot.o, os tu 0.\'Ulta.da.: sOrrima., _'qu'o,:llis. pouco _men. 
·ralidt\do.Uo cx-1·ninistro da. fa:t:cuda., .. do ·ex-presidonto claÍlei; ·tnlvoz a. maior u. .;que"', jú.;-- attingio·-~ u.~·-i_d ... ~llC.t"a 
·uo gui:oinotorG do. Junho. . ;·.. . . . . . o .: , ·.>': pubUo~;. te•·.• de.:aer romettidn •p11r11 Eur?~'"'''•i·Q-. . 

.. O ne,...ocio ii muito seria~ ·.o 'se o senador n. quam ;_-rr.".O'cumbio.desceu e clescou;paro. ,..subJr_eisub&rhllll 
·:ru~·refiro, nü.o· qnizer-ro!'pondor j~_;·o sennd?r que lhe bnr.iCo-: ·». mns, depois do ministerio de::..:U :de Jnnlio·:.o 
dirige a._perguntn estl\_.tno calmo e confia. tnnto, na cumllio Continuou n-cleacer a.,desoer, e :nii.o ';•ei-',~ttueau 
victoria. da verdndo comjllotu.," . porque ... ellu. ·uii~ to ... m Subia, C.1L10m st1bio;' sendo certo que _só_ posteriormentE.· 
mnncba.s (o-sol a.s tem, ma.s n .. vcrt.lnc}e ;nua). _que nno u·-·ren.Hzl\\Ü.o'dos·emprestimos interno e externo 6 qtwt, 
necessita n.prosentnr .n. ·.i'nco.··no peato, _se n resposta. desnfogndo·O merendo,,_ nü.othnvendo .necessidnde .. na 
niio Jmilcr ·sor da.rln. 1 sobre. ·na:· buclms,. ficnr{, pnrn. ·c~mpa·~, ~do cnm~io.os,_. o oa.nl~io foi- 1lllturn1men.t~ ·':_s~
qnnndo s·~·Ex •. entcndor,:~nchn.ndo .. ~~· m~lhor :infor; bmdo.· .:· ..... _ ~--····· .. ··, .··~- ... -.~~_.c:,- ,. -.· ... "'n 
mndo : ma.s hn. de ser dnda. · ncste'recmto. .'·E' _obyio que· foi 'isto __ um_ facto_ no.tural, -nüo devido-
.: ... ·,Jà·se.v,êAUe·ni'io 1Lum ntropallo:. -~ t~a:·Bón:so.nte o O, nioguem:: '; · .. ··. --. .._, ,.,: .. _,·. , .... ··.;.-·,l~l 
a.s'o do- direito snwndo de defesa, darottn respettn.vel; 1\In& uü.o entremoS _na r o.preoia.'Qü.o .. da.s opern~as:"à.o: 
o nein é do sena.dor, ;por~ue ·como tn.mbem bn pouco ffi~do por·que<ellns forüo:rea.lizo.do.s·,e, --~uem u fes 
disse, nao é só do scnndor quo .~e t~ntn,. é do,um a11rnnte · .... ndmiuistrllçiio',do .. g11binete·6 de Junho.·· 
ex-ministro da. :fa.zonda.,de um cx.;..pres&dente do.con- pois·,quà isso seria."preven~r:. fi/questão.~ ......... ~--·· ... .. 

. aelho;:.·.·.,·.'·.:--1
• '· '' • •• '._'··· .. ·.·.-••• ···., ·• .. :·_ .• -,· , -.··Esper,o·:n :~sposta,~~,_--,s_e_.for .;necessar1o, -neeta 

. DepOis d_ns cbufo.s'disse··a nobre sen~clor o. que me mesnm occusauo, se: ~o .couber· o. -palavra,·-·ou- .n& 
estou.refermdo-.:r ,· : , ~ · · i• ···" · ::." • discusslio"do'orQnme~to·dn:a'griculturn,-;,ot(do..faze~da;: 
., ~.Feli•m•nte~ .cbogou.llm homem s_ério 9."" quebrou. dnrei ns e>:plic11ç1los que cintender.; ..... , '''"' .. ,.•, . !. 
G priiDeiro vio1o.o, ncnbou·. com os :v&olõeznlhos; ·e o · . clnripre1 ]e.rilbi-ni-"9'ue''D08tB'.':~nsO.:~· ... naBifn;,_._ como :.·-·na. 
bitú da. nboli('iio nunco. __ veu:~. , •. ·J .~ ~--· :_ \ , coma.rn dos deputiLdos,:··,foriio:~·a.ppÍ'_o~ndoa_; __ doaa._,re--

«.A.· _aboli9:ü.o deso.ppnrece~ ; mas depo1a d1sto a.pp~ qnc1·in1entos. _pedio~o: -inf~rmnçl:ies :-'
1 
s~bre-;: ,este· i :.ao. 

rcceu· o a.bohcionism_o quand. mdme~. e princieiúrão os gocio; 0 ellna_·:torü.o ·dadas~ :niio .jú.',"por mim,cque maia 
ar.tigoa.· ·A~-Inglnterro. em. p'eso nppa.!_ece~, Nn~ ,ho!lve nlio'ern ·ministro., 'Não ,ficou ··co.usn,. alguma.~. oceulta: 
um JJo'nae 1oglez ou,.nmerlcano,qne. -~u.o. v1esse n_bmln. eu ·li ·yuute_ destas_ inf~rmnçlSb.s,_ .. _e~t~n-do ;-·aiodo..: .~u-· 
O ·pobre thesouro 0.-soffter, .. o cnmb1o o. descer, o. d~s- sento de to to. cortO. -~orno· depo1s __ ex1gadns·:-.novo.s: · m
cer· e um ba.nco n ·aubir; a subir: ·fino.lmente VAio um :fOrmações~' que:; prestou-" o., :meu successo; na.,-.•o.d
ho~cm serio .nco.boU. com o· primeiro violão,·· qu~brou ministração· dos· negocios::dn fnzendn. pnb~ico.. ·.: : 
as. corda.s· dos violõezinhos e •. ·.-· o 1l_egocio o.c~bou. ·Ap- .nrns é cedo ; careQO-. do.. resposta.; :no·! pedido. qua 
pa.receu:o: Sr.·~Snra.iva. gue ·trnton do. qu_estuo ·_suave-:- :faço,. po.ra ootiio·-entrar·na_· 2~·-::parte·S,doS·:~a.c~os .. r~la-
mente e sem haver pcdrns·pa.ro.·quebrnr·, na ca.beoo.s. tivos o. este o.asumpto."-1.-··l ...... ,_.,.•--:·- ··~· .... _,,._.. , 
:.- .:a·Estn ·fo&· .n bnse·_cm que OJ1erou'· o. grnnde :redactor Vou- mo.ndar.:ii.rmesa.--um.·._requorimento·_:'_'~- ... ,. . , , 

. tiio· precooisndo. pe1o 12obre ·mmistro, · q~e ~~.~o~ pa.r~e. « Requeiro informações,:· pelo ·ministBrio·.aa~ fazenda; 
na.:questüo chamando tis armas .O exerc1to_~ • . · sobre-o.~importancia de.todn~:ns _remesaaa._'feito.s··para 
,-,·.a,"FcHzmente a:eousn nüo · fot como se quer1a que Londres pe1o thesoux:o,. 8 _ os preços daB;·.cam~_in&s-a 
fosse.» ... ·· ·,·.. · · · · ~ : com qu_em._ns;_,n_ego_clou~dura.nto,o exerc1cu~·de.188~ 
, ·.Sr. •presidente, o. P_?Dto ~~bre o qu'!l peço'·.es~lllre- .: 18.S5 •. 7. Danta .. s; •.• .... : :· . . '. '· .· . ' . , ' "' .. "... cimentos •• ·.··.agora. nuo extJOI peço,··tmba_ o daretto·de . ,, ··' p 

1 
. 

exigir. -e;jú o exer~i;· agora. -peço;··; porque ·quem pe~e· ·. 0, SR., ,ViRIATO ~z,MBDBlROS· :- GÇO O. -pa_ a.vra._.·, <.' 
e:t:ije duo.s vozes... . . . · · ·_Foi o.P~ind~ e." posto _._em _~,disàuãsito·.o·.r_eque~izil~n~o.' .. 
·J:Q .. ponto .~sobre o qUo.l, digo,!peço esclnrccimcntos · ·o·::,_:r~ :Wti-làto1 de.MCdC'ír.'»;.a..!:..Podin''Bblter .. uia,·· 

ó.este: .'o pobre thesouro ... a sofr-rer, o enm~10 n.._d~sccr Sr; ;;presJdent~, d8.dO:r,"o.· mínima. explicaçito·e;a_mi-. 
e1um .bnnco a subir .• :. · · ·' · · • ' nim'a. ·resposta ao nobre __ se-.:andor_que-acnbo. de .ap_ro-· 
~Não darei o.intln explicnQões :··quero }llOBtrnr apenas·, sentar o. roqu.erim. eu. to •. -- ... :: ·q· ·. ' :.,,~,··: •. , .. _:,; .:.:1, (.~.:;,,.: 

-1ue tenho razão cm fa.zcr este podado, ·pnra. qae o • · · ~" " . . • ·· . d 
Sr. scnndor diga-me se,, de .~nvolto. CO!_n _ostns pala.- S. l!.x., ·, pcidindo e~plica._r;lSea,~_ -:PrlDClplOD Jdt,zen o 
.yras; ·lia."CJ.ualqucr insinuo.çüo; no ·que nnc, posso_oon- que t.U dirigira'chu{t'ls ~ m!mbr~s .desta ca.ao. •. S.. Ex. 
cntir, custe 0 que outttn.r. ,1 _ . ·-... : . : 'não é co.po.z de o provo.r. Nno ~hragt ohu.f'?'s o.-mombro 
.· Dnr~rite·. 0 eXei-ciCio· de' 1_884.~1885. ·. cujn. .a.dminis-. nlgum desta. ca.au.; ... o-.~uc-' d1ase ·e:·rep1to ó ~- q_1!& 

.. r'ação'; ·.t_oc:ou·_ .. me, ·O ~m~niste~io. · 6. de 1 Ju1lho;tcyo -~e, ~fo~fi~~da.~.B~hi:~-~:-~~~~: ~~c~~~:-1~~-~- ~~~v~, Á~~~ ?~~~~f0 fater· _-' remessns pn.ro. Londres na 1mporta.nc1.o. avert• . 
gllndn ele trintn o novo mil e,tnntos contos, :podendo-se (0 ·Sr. Da~ão da Cotegip~ r~~~~~) .. ~ .. ,. ·C~····• 
dizer ,cm·contll rcdond11 40.000:00~S_GOO. · o Sn.' 'VtniA.To"lÍE "MÉnEIIIOS (dirigindo-IS ao. Sr. 

_Referindo-se~ n isto,· o nctunl. mmtstro àn. fn.zendn, ptuJSidonfo .. do oonselllo):-Tome _o..co.rapuço. .. se _q1uz~r.-: 
em disc'uriio públicnclo: .. no Diar/o., O{Tir.ia!,de .29, do, (Hilartdada>1lrOlongada:). ;: •.. ,lloOmpllnhlldo por, Vto
Ag,~&to. ultiril~, .. disse c~tns· pnln.yro.s :. ; .: , ' · ]õezinbos ·que tocárüo _durnnte. c~rt'? ~empo o .o.famo.~o 

.-~~:·E o..oste .. respeito,. preciso ootnr lt cnmnro. -q1.1e , _·vem _Có., 'Bitú :C t:lso.), .. ~, e_ste -.~lt_u _era o,_ do_,aboh-
nO;. exercicio: -<lo. 1~84.:-1885, s61 ~m Londres o·p:o-.' · Cion~smo:. · .. :1. ·-·'··'· ,- · .. · ·, ... ~ .. _, ~_. .' ~· -· .. :~(~ .:'1\·.'?c·: 
vcrno- ..:despoaclc-u. trmto. .. c. novo_ m1l · e ta..ntos c~mtos· 'A J.espàito' _disto, 1lii.o _!lo.-.duvido., n1guma,~ e~·.gne &St6. . 
c~m f os serviços fln. di vida.· externo., ~garo.nttns de· Juros o.~nbou-so, · .. tambem no.o- ,_h o. ;; o. tnen?r, :duvt_da.,.Q~e 
de óstrOdn.R de ferro, c po.gnmeoto .de o.l;;ttlma.s en-: dLtro.nte; todo esse _tempo. em -que .os, J!?rnnes _cstn~uo 
commenflns: .dn· mt...rinba. e ·da· gue~1·n..- i Estas d.esP.ez~s cheios. de o.rtigos ele ~-toda.s--~s.ospcc1es._ em· que fi
pertencem o. -todns, não n e ato. ott u1_1uella: provmctn.~ ... )) · gurn.vüo -nomes .de ,;todo~ os(u;ag1ezel\,.pn.sso.dos, :pre-

'Xodo o -individuo quo )or estaR pn;lo.vro.s, mesmo nno· sentes e futuros, e, gue .~ndubatave!mente das~ arcas· 
se_ndo.finn.ncoiro, ~ mns .que tanhn ·~ll!Jplesl!lente a.com-~ . do tbosouro ·aa.bio. ·o. dinbeuo P'!-ro. po.go.!ll~nto ,de t:tdo~ 
pa.nbndo. n. historlD.· dn no~so. ndmmtstrnçno, reconhe- istO, ·tnmbcm nii.o .'hb. n. ~!!11m o. .dn\:t~n:.l'Yio.s ~t_zer.-. 
corá desde .lo~n quo osto oxoroicio do 1884·1885 nndn que um sonnrlor 'do.'Im~.er~o,,.,que um manastro d~t;fn· 1 · 
fez ao conta. prnprin, limitou .. so:a. honro.r:os coml~o- zondo. mettosse roii.oa·crtminoso.s,no.s o.rcns.do._theaoaro.-. 
missas qne encontrou, visto t~r .s1do. ea~n de.spezn ea:a; pnro. -fa.z_er tl}_do"_isto;';estoU:.,l,o~ge ?~ .f~~::lo,,-o,n.om:í 
com a rHvidn. o~ternn., c o tntnYstorao 0-_ile Junbo·nuo esso'ó _o•nt_eupe~un~e!JtO~: .. : :- ,., . 1 :,:.i>;·~! . .-~ ... l"t.r: .' 

n,.cont.rl\hio • com pa.gnml!lnto de gnrantUlS a eSt!LlàRB · Jf dÕm'nia ·qu·andÔ:: fallo_.nesto. , C(UIU, :TU~JIOlt0-111010-, 
dO ferro, e 'o moamo rninistorio nii.o fezxconc~ssuo de respeito noa'meusooll'egaa, 0 _ ainda. não chegou;n occo.- 1 

ordem alguma., nem de go.rnntias ele juros, nem de· siüo d_c sem 0 miníma motivo insultnr, a..t;t,unlqLtor dos; 
sub,•ençã.o Idlomct.ricn., concesafio nlgnmo. do on~e~hoa mo~ broa do senndo, 0 quo,nõ.o_naontoco, tnfellzmon~a~ 
ccntrnca ou do e&trndns do ferro: ncbou tudclfcato por com . 

0 
honrlldo sen!ldor. ,que. foz .. estn.n~jurglltorJ& • 

ont.ros, Qnnnto noacompromisano que oncontron, hon-, contm mim. AgoriL dirijo"mo n V. E:oc:. (l,oltando-•&·, 
rnu-oa ,~ontun.lmcnt.o, Nii.o fez tl\mbcm .encommonil~L ) 

1 h · oar tJ_a,•a n,s,: ... Da.nt"~· _,_ ,, ,, -,_,._,J .. ,t ••...• alguma~ t~~r.a ·o.. :ma~ _n . o., 120m_ . narn ,a. guerra., . - _ 
" . ' ' ~ 







',''· 

/ 

SE5SXO·EM·10·DE· Sll:'l'E~mRO.Dil: t886 
' • • J < p ' ' . ' " • ,, ,_ ' • • ,_,<: ·I ''!'"' ~- · .. ~~ 

~~H'ci~~~~·~o~ff:d'·cÍ~~' ~r~t~.d~s pelo delogodo ,de I .~hnallÍ~~é.; Ó'fi.ri.· _;~ta, ,do .govêr'iià 'oôôttuuand.o·:: •. 
JUiz munlcipol daquo\~' tom Pernomlluoo, .·contra, _o : ·. obras;encetados•;ó'eeguramonte'•levnr;IL·• n<Lvogaqlio .a. 

. .~. · .. ,. , . .... .. . ... _. ~.rmo,~C.ui;_,Fellppe.,•.: .• ~·, 'essa ;vm.::·:·e·talvez•meomo nprovoitnri<Lonavog<Lçu.o do: 
·. · ' .. ORDEM DO 'lirA; .. <"''· .r.:'.'·'"'"' i ;r_i<fdos;.n .. 1âas;_ .. t~·Yilla"Nov<L.•Estoiulthno,rio 1 otroio 

· ,, ': .· ..... : ... _,. ·" . ·'; , "'-"'·'"''•.:;,_'!.• ! .. reco umll:DILVBgoçaoJuo·,6U;·loguos;--mocl11Lnto1.u.pon"'' on~AIIKI<TO_DA. DESrEz.l: i>o"iui.Ci'í;, ·" . ·· , .. ,.,, ,. "" o i ,nlguns,molhoralnentos~'\Teml um.curaocextonso,;,o·,n• 
·: Aob'a "''~·,c-_,,, ... ,,,".,., . ''·' • .• 2~10 .!'.~ !':~.~.'!'~-~!~~~: ,s!!•~ •nnrgens:~iio.'~•!ltivndno .por fazo•doiroo'c'ricoo,. o 
ngr' 

1

:do •• n!!• soln 11mmedintn•o ,sr:•• mlritotró: da l .su.o de· flr~ndo fert•hdndo;~;_,;.,,,,.,,.,_,,,,,,.,.,, •. iJ<II·>: (w."l: 
·ao !C~ ura, .foruo sorto~doscpnrn: no!dó uta ií.o ~ · Chnmn; l'ortanto,:;pnra•.oate 'T'~nt?•:"B:·.a~ton•.•ao.,d.~ 
·c V<U. .receber ~· ,Srs. VIsconde. de .r>nrU.~I\na~\' c1~· o: .::ovoruo •. Convem •que· ... :aomm•s•~o; .. ;do ,melborn.

. in~~~~rn,3· V:•••rn da Silvn: .•• souuo•O"ffie';,m~·son~~~. ,montas. di'rip;ldl\'' por" hobiliasimo ·•nlieoheira,,orDr;. 
'tom UZI 

0 
.no':snlii.o, com :ns.formnlld.id .. ido •••t lo i ,llonjamin' ~rnnklin· do.•Aibuquerqu~l.lmn;,con~luido,a' · 

p ou. ass?nto ,nn,mesn: •L.direitn·•do· Sr.•prostd/ t ··~ .o~ .t~nb~lbas ;uo,Aitoi!Pnro.by,!Ja:. ••Jn..•tnmbem·•ncum,r·,.• 
, ;d rosegu1o om::!!•!discussúo"oam· .· d., .,.n •·, hu1n de melhorar·• n.:.nnveg•9•o•do:r1o' d<la[>Bnl•n•i•::. 
Cl ns, n.propostn.do.,podor:e~ . . 1\8 emen. "" o_uero-, ,tnmbom n.•'do :riôUru .. u:y. '" • ;, ''''' ,,,,,;,,,~·"· ,. 1

,., ·~·· r. 
cn'!'nrn dos ileputodos 

0 

docutlvo, emenclndl\'. p~ln' ;: ::O 'pri.Ueir~··do8tos. rios ·tom·'nm :percuraoi do:t~O'le·· . 
teno-. .du.·.In.gricnlturn:'pn.~~u~ 

8
° ._a d.e~peJmP1d8o~'lminls- ~ ,í;tlU."•. e .ezi.tú.'.do'an.riro~·oitado.'pa.ra.~.a.tnaveg,,ção,:~sen.la "'~ 

• ,Foi: lidn· 
0 

· ostiL ..... xor.~~~~~ ,e.' . ~6~1887 .. ;nlià~:ns'8uns mnrgcn's'muito»hem ·cnltivndns,por,fn" 
·seguinte .. :.. P,.,, . c,o~junctn'!'ente 1 em'disc~asiíci'a _zendn• importl\ntcs!''qi•• nlli colberu·.o.alp:od:i.o,e.to<los 
· .' ::'··' "--··': . ..-· ·.'··· , .. , .... c. o .. • ... ·r.· '· .. · ;· : .... :··. , , ,o8,corene•.":'As•im;,con1'~m'trnbnlbo,facibaugmentur~ 
•.. , ''"Emenda cla..commiss"o d · . . · · . ,o,co'!'~•erciO·d•••n~:rep;lões, lovnndo>n todns,n,nbun:
. . , ., .i: . , . , , , . ~ .... ~ ~~F,O.JII",~to: ::', .... , .. d~nc<'!-,e··n:·.prospertdnde:·' _,.,,, · '"':" ''" <•1r.oli1<>m' "" 

:A .verbn n. 34--, Gnrnntin' de';. · · ·. · ·' '"" " ,. " • . . O r~ o Urussuv· tem cercn·de•70·1egans·de,,percurso; . ~erro. cnntrntndas em ,.irtude da {,il_uros., '45'7':i"d~8·· de • . e :no seu leito.niio'se'' encontriio pedrns noma baixios • 
. et~mbto 'de ,1 873.--,, cun .. vez do G S~S·-· ' •·-~:.de' i E.' ,mri'' rio"_:,pr_orundo "que;, nüo .. teru .corredeiriL•, <.ri<>
,•• 6.~?S:~ 11S;>05;.~ llarro&.JJo.;.,.~1 • .!l~~Ob,·:·di!!B-! .<lendo pe~fe<"'"'""'e: o~ r ."'"·e·~ndo, . tendoc>por,;,unic?· .":':.~~;do ~~~·'!'~"-;;~,Diogo; l'el/Jo .. '::_ JJ """'o; Ceuo.: . obstn~ulo' u.'ve:,:etnQ.<o;'~ó'lt""'"•ca: d!'s.suas ,margens, 
.. :,o.lllr;.who . . :'. , .. ·· .. .'. ".~ta•·:·:'"'"< • _que suo,d",mntor fe.rJ•h<ludo;t '' ·'· .'"' ,,;,,,; ""'"~t·!'oct 
nndo 

0 
rolevn~ândc de P•ll•anua;tu\'ei:pero. 'qu'e'ó'iie'- i .. H.• v '!'Ido. port~n.t?' nnqncllns; rea;16es .produc~os<DIL~ 

o. do:nobro •in'ni dto 0~~upar!'.sunes~lnrec•dn:atteni;iio;e; }'"nes·uuportnntiOsnuos•.-quo··•• nchi.o de~~'l\'''Y·••tnd~s, 
.cios. da.. su•lp'ro 8. ro. ~a. a.grJculturo., ·trntn:odo 'da 'no(ll'o-' . c~aupre _a.o · :.ro\·erno "la.1er .:n.lgu_m· no.c_nfi. c1o· })tt.r&_ ;q tle ' ' ~ VlnCIB nn.tnl ,, t d · · ' ' " ' 't'•es le . t . ' . d. . \ • . '' . . . . . . " .ma.suu.s•obs•rva !>e , . , •. .re on e porém··nistrin~tir ~ ·C n:en 08 ••· esenvo vno.·<:• · ··;·" '"' ,;,;;;r,:, •• ; 

. .d
1
ntnmonte·d t Q. • _ noa ~•sumptos,'~.qne'· 111iits''imme:.• _ •. ChR.m!'•;.Por,tnnto.co· ornuor·.u. esp~c1al ·u.ttençl\o,. ,<,l.o 

.todn• "'' benév n ere~"!10 .. ;.<I : provJncin; · o 'por. liso.· edo: nob~e numst r o "pnrá·•esses · 'don•'""os,, que podem ,ser 

. "A· prodnc 0!a"~p'\ . .a0 aob;o :mtai;.tr:o o do''sóond~~ :· ' ;mel~orndo.s'.em:suii !'n.vegnQüo•com ·pequeno 1dispe.ndi~. 
niío tem en "' 0 • •nuby '""o.:,t•m:·.ostro<lu's' ·de:1eriÔ, , • A1ndn ·na nr,•oros'dns·su~s , mnrge_n~'!qu~í it!'rao, d!' 

.·.,nem· portos~".fho•cg~trn.os.' .. nn.o tem··c:íos, ·nem bnrrns, · _se,r •1~rtndn•; podem~!'provo.<tnr7so;.·pol~:ba\u.lb m<Uta.s 
,buido., pnrn o'':r."n 10.~~8 : ·por~nto;•niio'tem'.aoritri-: ,mu~e~r~s'cle:t•ntu~nrln '\'do' .constr~c•.•uo.r;.-, .•. ,,:..,,·~'i., · 
.ao•con;plicn 

6 
".j"'~"' •br~o• dos•orçnmentos' neni'parn: . · E7••t,1nd~ tnmbam:·nlh"n '••ncJ,ustr•n:,e><tr~ctlV<L,,.~o . 

. Umo.. u icç 08 • ns no8sns finnnças.-"''' ·"'' '" ·""' . oloo de cOJlBhybn' que
1
"é de· pr•me~ru·quohdnde,,aiLO 

'snçii.o• ~· '~" 11 -cmpre.z~, ··q ae -nlli:: existé;:• n' do'•nn.vo:. · ;bn'· incentivo p'liiU:' o ·desenvnl vimoato>destu, industriá, 
purn·; o éde~or,dt· r•o Pnr!'n~ybn, que tem'·contribuido: ,ns<;mvnda ·~m IL8'dlfficnldl\d8B ,d~··:rnnsporte.:Jo•!,;>• 
;vinci.,;.. 

0 
u. envo vuno;Dto,•n•odno.que lento; dn ·' rô"' . o,Esporn; po11,; que"_'>"no,hre·.\mnl&l~o•t:ncolberfL,,o. cisn·d~·~;,·'quo.; 08jú.' hgndn: "" sua• prosperidade'· ~re-' .cmendn:que•vn~·offerecor.n consuldri\ÇO\O do1seundo,.• 

, Nilo ·podl~açn.o os • poderes· publicos:·• o, , .•... ,,,.', : '" . 'que' oste·t>restar<l·:esso pequeno •nnxilio,em hfll.vor•, da · "n~nbn~ com .cortnmente.ost_!lr na:i~t•uçiio'. do gÓverna.·' . umn. ,pro.:o:incin:.'l"•·;nóio pesn .·no' or~nmouto,! .. e~ cujo• 
cntretnnto .

0 
cssnt navegaçao, tno, util: •á·I>rovincin'· : elementos' de ·r•~ueznc' e:âe''.·Prosper~dade,.,na.o,aevem 

'cistú.'preotiis ,•,Ç,~D.~!LtO;:•COm:.:.IL<•rOBpectiVD.,oCCmpanbi~; .~car. de~aprO\'elllL~OOi,''''·:·."·; < wl · h>Jp, ,,_..,,, ;, ,,,,,,
peito rovid" . n ar,· o· o orndor. nii.o

1
,vê .. a esse •res- : .. :Pu•sa· cm :'sogu1da'n demonstrar.c~mo-o r~o,·,Pnrna.

outrn r;,nmarcnctn.nlgnma .. no orçamento 'que ·veio dn .liyba~olferece:umn'nnvegaçiio d!'' mn1s ,~e.,!,800.ldlo.- . 
E' corto "· . '- ..... , · . · ·.· · ,metros,' 8endo;•,portnnto;" um'"TIO de pnme1ru., ordem. 

geral, uo qud.11~ pror'!g_nt•vn existe ,uma disposi ii.o . Com elfeito, :·dn l."nrnabyl~n·•n 'l'her~zinn:bn~u•n,pe;:-. ,querpr~vilo ~~~n,hnli•f\tnr.o• governo• n·tomnr'·qu~l- c~rso ?• 4.95 ldlometroa.; ·do 'l'berezln'! ,n,Bn.lsn&.,'(ll<> 
nlÕ.S· 

11 

pro•or;,.nct~o. no sonttdo dn. ·renovação do'•cotitrn.to .!660.lkJlome_troa !lld. e·:Bo.lsas .0.1 Su.nta·.Ph1lomenu. ou troa 
. . • ~" IVIL tem o seu·t . • ·600'' I l'St< ·k'l t B d. a· .. do.orcnment · . d · · ermo com.a•n.pprovn~iío • . , o que, pra nz •· , ~'· ., ame ru , po en o pnra. <> .'juÍqu~ .babilft'da~~ orn •r receia que o ·governo •• ·nii.o! 'futuro ir·~-~-nn:-:egnçao: muito. nlém..' de;.,s.:n.~n.;F,~\- . 
. ilo que 

0 

. .n,con~•n'!nr esse pequonô•bonoficio: ·lomenn.' :··. '" '.'' ·•'·'"' ''"·' ·.•·'·'"'" ,,;,;., :., ... ;·;,.,,,,. 
, .. 0 rio~:" .nbsun prov1nc•n. . . ··.. '" , • ., .. :' ·" . .,,, , •' ·'·. Orn;<o. ostl\: extensa nnvegnçiío: deve.nlndn,nccrescor Est~do .· po~n~ ybn. pertenc~ .a\. ndministrnçtio geral· do: :o ·rio ·dna•Bnlsas, !nnveguveL on;oxtensiio,do ,25~.:kil~-. ,.·_ao.PÍ~uh .. ;".,"d'~tre•os.h!!lltoa do.'duas provincii\B,; :m•t!o~~·o o•~Urus8uy;•quo>púdo,;offerecer ,u~nu.· un-:o
;pro.,;_·.on.ientls ri& su . Mn.ro.nhu.-•.·. e nsst~ _ os'• _beneficias I · . .:'~_"_ 9'.~o .·.•. uffi. ctont~m. _en. to . . :ex.tens.n., 1P .. _."'". ,·n."i·~_c_?_m __ ~e_ .. _~~~l' ... ~-:~s. 
'"proviO:ciu.a.· ~ · •, "· nnvegnçno nprovo&tuo ,. u.mbns ns sncr•fi••.os,•~ne t1vere<~ deoe .fazer.) c;:. .. co.<,;'.i[·,·· ,,., , · 

As obrns importo 
1 

........ ,,;, .. ,.,, ,,, .·:, "'''·' .... : ... Além:dtaôo'hn "'' rio·'Gurgueia,quo-;aogurnmerit<> 
renhznr puro.. " d~."" que o _governo . tem. mandodo' . tem mn1s :·130 ''legun.o·Jde'percurso; · .o .quo-.póde,aer 
n sua extonsüo, iadi iiobatrucrro.o desse ~io · em todn.: ,'aprovoitndó,.nto::J!'rumenbo. ou:ponco.•n\~m!. ~,,,;·~.n.,]n 
manter mas do des:n ° ~ue. "o propoSito nii.o só de' :tnmbem·de.futuro •r·mnis longo a su<Lnnvogu.~i.o •:1'"" 
trario ~iio terii'i_o ru_ z __ - .v~. v. • __ r-lL.ar_.n. __ nave.gaç .. üo .. ~ do 000 .. 1! .·.melbora.muutoa que -o.hi _se faQi\O. .l-.• -·,n~,, t•UJ! ·: 

01}:.~,· ~.estii.o ,fazendo_,- : . ; .~~ , 0 _ao~ ~-a ao.crifi~ios qtio·"'.abi se r·· · Portanto :o ·'rio Po.r~n.bybo. cõm toa: ;aenll ~ffiuentos,. 
Nn I• socçiio u . ". · ·· - ,"·''• '• • ···'~ ' . ' : offoroco·uma.nn.vegnçuo' de'2;300·n .. !!,I,OO·k•lometroa •. · 

Nova-York na' o~ te v'!1 ddo ·Thoro~ana. ·ú.· povoaQãO de: ·camtnhoa ~- foatoa !-.pe_la-no.Lureta,~"que~podem,·;C_om~po
monoa, as 'ob~n.s . 801"0 ~ ~15 k!lomotroa,•mni• ou, . queno·aa,cri6cio'' ser ••convonientem~ntorutil)s~doa., r, "tand~ o. penal nl.lmportu.n.cs esti10· conclu•das.,fal- Lendo porém1 o '·'relntorio•l•do : nobro·pllliOIStro,,;;o 

: ~nnsa. ·.. " . ,gumns .••n~plemontnroa. do sogn-· orndo; nii.~· v6:n)>i'~tm"grnndo•. in~oro•~~·:·q>ol"'•·1cnu.n6 •. 
·Mas o nnve 

0 

il • · · · .. · : . ·. , , . .. . , . que d1zom roape1to ú.• suo. prov•n••"·';N .. o;or6,que,baj,., 
· de Alonnt.nr.f· ),~:ctual. ohogn 11 oolonia doS •. Podro má vontade da ·1•nrto, clo"nobro••nin•atro,,maa

1
como,m. 

,. re,::culo.r .. do -
8

;,5 kil end~,: portanto, 
1 
uma._ . _no.ve'"n.oiio "pro\·incia\1 niio'_ -poaa :muito :no.' politica,-, não- .-deapertotl. .\ 

· va_.por· ·que do~lnnd~lni roa., ,fra.nquon.dos & .bo.rc_ oa.à.o U.'O.ttouQii.O do.S."· Ex;· E' :por iaao·q\\e.oa.aeua..ligltimo .. 
E' ~ntnrnl uo "0 .. metro de calado. . . • , . rcpresentantos.nn' cnml\rn'o ·no'·BODILdo;<aii.o,forçndo!O' ; 

nucm nn. q

1 
•• ~ - ILB obrna. do mo\boramentó'. oonti- IL !evnntnr,no BUni.VOZOB'pBrl\ mostr<Lr•BO ~o·orno qll& 

·· bnrriL do ;;
0 

a:"0n ~ue 6 '?.Alto; Pnrnnhybn'; 'e.ntla <1 . oa aacrificioo que se fizerem ·com eoaiL nprovlncin. nií~ 
' tendo Ido ,

4 
.: "oua30"~ hn grnndco' 'ob'ataouloo, ocriio· cm purn. perda.·,,,,.,, "' ··:·· •... , . , , 

· ' J.lOres a ogn••. ilqno1n li• Santa .Confia,' poli;· eiD·IjuÓ o'"nobretniniatro'darJ\ ú·com-. · · .... · · · .... ... · ·la·· · ·· 
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,missi'to:enco.rrogadn. ào• m-~lbornmentOs t.LD rio '.PU:rno.
. llyba uma. alroll do ucçiio moia llmpl&, cert.o do que ai 
~teato. · dessa; · commiasii.o .oatl\. -o distincto engenheiro, 
-cajo nom~·jt\-declinon, o que_ú uru funcciono.rio digno 

. lclo- toda a ccll'finnçll do j!OVerao. . . 
·. Bocordaado como por fl\\tn de rocnrses.·os trnbalhos 
.2Wo"t6m tido o dostlnvolvimonto deseja.do, espero. que 
:a aaa emendo; mere9n o apoio do governo e· o. n.ppro
:wação do senndo. 
· Obaervu. que a. eiiiénda. nã.o sobrocn'rregn. o or9o.
meuto. porque o que podo por orn é upena.s que se 
.I'CDOvo _o contrato de na.vegnr,,ito, sondo o ~overno 
antorisado •••tendtl-lll até 1\ villll.de Suotu Philomonll 
lo~. que a<J circumsta.ncins o permittirem. 

Mostra n•4":Dnvoniencia. do se 'IHOdificn.r o svstema. 
aOs vapores emprogndoa nessa. nn.vegu.!fÍLO, nsihÜ. cn'n1o 
do ae aagmontnr o numero de vi11gens, corto .do qne ' 
-cnm esses olomontos se levnntnrt\õ em pouco tempo 
5mporta.ntes · po-von.çõos ú. morgom dos rios. que sMo 
'1lnmerosos no. provincio., e em· cujns pro~hnidndos hn 
·os melhores campos do crlnçüo. Ha. tambem n.hi 
}Dluitoa.terron()B dovolutl)a, que d.Bvcm ser. a.pro,•ei
"ta.aos~pa.rn. n. colanisnçüo nncinnnl. · 

O orn.dor pa.ssn cm BO!!'llido. _o. oc:cupnr-se do esta.
·. belecimento rurn.l do S. Pedro do Alc..ntn.rO:. Hn llhi 
rum ensaio de eOlonisnçü.o nnciono.l, nchnndo-se esta
;:t.elocidas mnis do 300 fl\milills. 

.I!'A:reco no oro.dor qne o min!stro tem certo. preve·n
•-;:üo.·contro. osso osto.Uolecimento, pois diz nn seu reln.
Â:orio, qno olle nü.o tem prel.'ncbido os fins da. ~:~ua. 

. 'lcrcn.I(Ü.o, .tro.zendc continuo.mcn~e pesado encargo no 
thesouro. 

Chamo. 0.: a.ttençü.o do senndo pn.rn o. expressão -
rpesn.ilo encurgo - lembrando que o ·governo nn. sua 
1propostn. pedip. 20:000$., o que n cnmn.rn. reduzirt~.. osso. 
verba a S:OOOSOOO. 

Combatendo· o. iddo. dollo ser dissolvido, eiltre
;g:lndo--so ns fnzendns no ministorio do fazenda. pnrn. 

· ·eercm· vendidas cm bn.stn. pnblicn., diz que o nobre 
\ministro nõ.o estud~u n.s cnusas por que o esto.
lbelecimcnto ni1o tem, como se diz. co" ... "'•ondido nos 
•sons fins. · E1lo · a.chn-se no estndo l :i\orio pelos 
'motlvos· ~uc o orndor .]nrga.mento oXpu~. ufio se clo
*duzindo àos fnctos qnc refere o. conclusao que àellos 
1'tirou o nobre ministro. 

Refere-se o orndor mtiito ospecinlmonte no rognla.
-:mcnto com que foi reorgnnisndo o estn.bolccimento 
';pelo doc•·oto n. 9,303 cle 2i clo Setembro elo lilS~,. o 

~
nnlysn. o..lgumns de sun. s disposições, pnrn. mostrn.r o 

1mportn.nto fim n. que n mesmo Olito.bclecimonto se 
lostino. •. Comprovn-o com n. leitnrn. dos nrts. to e 2° 

\qno-·dispoem o seguintr, : · . 
u Art. t.o O cstn.bolecimcnto rurnl de S. Pedro do 

~..Alc:o.ntnra dn. província. do Pinuby, crc2do. por, de
creto n. 5,302. de 10 de Setembro dc.1SI3, tcr1't. por 

..• /fim nü.o sómento o.colbcr ingenuos o libl!rtos menores, 
·._;...fim do do.t·-lbos educnçã.o pbysicn., morn.l o religiosn, 

e instrucçü.o primnrin, o.rtisticn., intlustrin.l o zol')toch-
·mica., como introduzir na. industrio. pastoril 01.4 molho

. _irn.mentos que forem cotnpnth·eis com os recur~os de 
-. quo dispõe, u.pplicnndo os mcthoclos de mclborn.r n.s 
. =.yaçn.s ,por cruzamento e por srlecç:í.o. No ostn.bolcci
·._ !ln'Cnto so oxccutnrâõ ns andustr1us do· cortumc,' do. sa .. 

lbonrio., do propnro dn grn.xn. o ou.trns, qu'o tenbiio por 
;:fim tira.r o mn.10r pro\·cito induRtrinl dn.s fn.zenUo.s de 
godo· ll 8011 COl'gO. . , 

• .A:rt. 2. 0 Po.rn ~concbtr seu. fim, o cstn.bolccl
"111'10n1;o torú. ofHcinn.s com _na dov1dns proporções o 
· observn.ncia. dos preceitos hygionicos: fnra't. ncquisic;:iio 
·dos n.pl?n.relbos, mncbinns o utonsilios nnxilinrcs doR 
1induslir1ns ~o n.Hi forem crondn.a: formnr1\ açudes o 
~rndos nrtJticines, o construíra\ currnos, ·ccrcnUos e 

~ estnbulos aproprin1los pnrn. o serviço oapocnal de me
-+Jborn.meuto dns roças c.le !ado. » 

Como ao vê, O um ostn.belecimento to.lhndo em 
· ~trnndos proporyl'lea, o cnpnz ele fn.zer uma revoluçilo 
~omploto. no. industria rnstoril do.. província, me

'I·IhurKndo-R e desonvolvonilo-1\ grl\ndcmonto. 
A prov1nclll do Pinuhy ó " provinci" do norte que 

· Jfom melhores pn.stos do crin.r, o fico. em posição do 
• wndor' abnstocor ni'io aó os mercados do outrns pro
j'\'inciAa. como os morcadou europeus, qu• dabi poilem 

tornoccr-se p~r meiO- doR.- fri~Orit~l-~'a om. metna~·clo 
te1npo. · . • . . . , . , . . ·, , 

Observa. a.in·U.a.·o Oru.dór ·qu1u u JrÇ~~ü~·i.~~-~UuiL,~à"vü~,.;~ 
con~ratn. jlr~fissiC?oaas . ou in.dh:aduns qlte como tnes · 
.se 1n~ulcn.o, .e que vencem mu1tRs va2:es o triplo f1n. 
qtulntJn. cons1gnadn. paro. m~nntençiio. do ·estabeloci
mc'?-to r.uro.l de S. Pedro do Alco.nturn., q1:1e se quer 
extmgu.r sob o ,pretexto do que nodo. p••oduz." ·, ' 
~ern dive~so foi o-procedimento do ora.dor;cam:·r·o:. 

lnQilO !\ f!'l?r!Cil do forro. do Yp~nomn •. a .. qul\l' tnm~ 
bem se d1zu1 q~te paro. nu.da. se.~v,o.; e qun, entrétnnto, 
recebeu·, dotn~mn convemente pn.rn. ·qne · nlli · prose .. 
gutssem os trabn.lbos dn.qllolln. industrio.. · ·· 

Mostrn. que I') ngronnrrhl collocn.do .,\ fronte· do estn
beleci.monto de S. Ped1·o de .Alcn.ntarn.~ o Dr. Ernesto 
Ferre1ra. de Cn.rva.lbo, ó um especin.\ista. de mereci-' 
ment<? o cujos escriJ;~tOs podem ser con.,aultn.dos· com 
Pr~votto._ As qnnntan.s por ~sso funccionnrio.:tlospen
dJdn..s :f'oruo gnstns com· officmns, n.nlns e ecldicn.çbes. 
do que tudo p1·estou cantn.s que nü-o fortio impugnn.Un.s. 

A renda. do·pntrimonio fcii·dupl!andà.~pelos ·esforços 
dosa~ zeloso fnnccionnrin, pois ~tle sondo olln •. tormo 
médio, do 6:01JOS a 7:000.~ nos ·nnnos anterior•• 
don~ro·clo sois mozos snbio logo n·I5:000$. Eatrotnnto: 
o duocto~ se nchn un. :e~ponsnbilidnde dos clispendh.,s 
que ·ron.hzou sem o mtn1mo esbnnjnmento como ficn. 
provado. .A sitnn.çü.o do' osto.belocimento ó o· mnis 
n.l!o:nnlo_ possn:el e __ urge que dello. o. tire O nobre 
mm1stro do. nm-Jculturn.. 

Vnrins consldernçõos ··fnz n.in.dn. o orn.dor. sobro, a 
no~es~1dnde ~e tLttondor no desenvolvimento da in
.clustr1a. .[lnstor1l, o pn.rn os estnbeJecimentos zootecbni
cos da_: proviocin.·do.Pln.uby. Em Nn.znreth existem 
s~te fnzonàns n.ncionn.es, . cujo pro dueto é po.trimonio 
desses estnbelec:amentos. e. qtto niio convem frncclonnr 
nem ve~der n preço vil. . , • 

Em se~Uidn.. pede inforanrições sobro n· nomeação elo 
thcsourctro _e. pa.Jl'ndor do.. committsão de· nielho.rn.
montos do r1o Pnrno.bybo., .o qllnl, s11gundo.· ·infor
ll'!nçõos, n cuja. 1eiturn. o orndor procede, bo.sea.dns em 
d!ze~es, dos rclntorios do vnrioJJ. presidentes, de- pro .. 
VlDC:tn.• é um collector. nlcmnçnd.o o um negociante 
fnlhdo. O bom:ndo ministra tomnr1i. nocossnl•jn.mecto. 
n.s pr_ovidcncins que o co.so requer. , 

Eruo ostns ns obsorvnções que o orador tinha. de 
fnzor • . C•IfuUo bem /) 

F~i lido., o.poiado. e posto. ?onjuticto.~ente em .dis .. 
cussu.o o. segutnte 

Emenda 

• Ao n. 27 do n.rtigo.l• Çsnb-omontlll;) 
. . « .Accrosccntea se- nntortsndo o governo a renovnro 
cont~nto pn.rn_ o. .nn.vognt;Uo n. ''a. por 'do· rio Pa.ranbybn, 
com n respecttvn. conlp'!'nbm, por mata· cinco nnnos, 
p_odendo contl'n.tnr uma. vtn.~em por ·mcz da porto de 
Tberesinn. ÍL villnde Snnta. Philomenn., modinnte sub
vonçiio proporcional, Comtnnto que não excedo. as 
bn.sos do. contrnto pr~stos a. findo.r.- Visconde de Pa,.. 
ranagu.cl. u ' 

Forã.o tnl'obcm lidns, o.poindns e postas igno.lme~\0 
om discussiio n.s segllintos 

, Emendll• 

• 11 t• n. 4dns 1\utorisl\çileo: 
• O prn•o concedido ú Sociedade Colon;ndorn a. 

Hamburgo sorn de 10 llnnoa. 
" !I 25 :· 
!' FJcn.. o~. g~v~rno. nutoriaa~o· _pa.ra. promover • no 

· pr1mouo exerc1C1o o. 1ntrorlucçno <lo 500 o. 1,000 nn
migrnntes nn. colonin. do Grão-Parú, zonn do Tubnrão 
~rrovincill clo Snntn-Cnthnrin<'), dnado o auxilio do 
~OS por Cllda immigranto Joen.lisl\do o 20:000S p11ra " 
feiturn. do cn.minbos indisponsa.veia ú.s communicnções 
ào.quollo oucleo, tudo dontro da vorbn. mnrcndo. para 
o serviço gerl\l dll immigrnçiio. Este beneficio poâerl• 
ser proro~ndo cm dons subsequoatcs ox.orcicios, uma 
voz verlticndo. n. fiel execução doa compromisso• 
tomados poJa oml'reza.-E•crngnolle Tauna!l• .• · 

.. 



_. ".O 'lilr. lirD•elo -MAr• IaM, d.ôPols ·de br·o~os .cou~ 
.sa.dera.96ea sobro o. demora ·na.. paesa~em· da.s· lel&· do 
orçamento, a qual moatra.niio aor dovtila'B protola9üo• 
p~r -parte . dos .liboraos, censura- O ,quebra.monto· da. 
bttola. da estrada do ferro D. Pedro 11., faz o ado ver 
que osso. decisii.o-·foi. ~rejJotentente'nte tomada pelo 
nobre- ministro da ngrtou tura. com ·menosprezo .. da. r 

opiniü.o doa profissionae~ mais competentes ·e da,doti .. 
bera9io que sobre o.:.::..ssumpto h a. via. toma.do. a.,_cnmnrn. 
dos senaaores. · · · · · 

Setnolbanto a)\'itreo llem dtnnonitru. a nnimosid'à.do 
do hoiU"ado minist-ro dn. ngricultnrn. contrn tL pro\'in .. ' 
cio.. do Minas-Gornes, atl.imnsidade cp.u~ cndn. v.ez mais' I 
se o.ccentuo., porque jA 'o honrado nuniitro se mo!\ti'OU 
inclinado 11 quebt•ar a. bitola- dessa. masma Olitrada' 
iiesde Juiz do F6ra.: : . , . f 

. . ' ' . ...-;o;- '~ • 
iguu.lmente interessa. a ··muitu.a· o11trn•··provincias •. o.; 
orn.dor .. cbamn. t.u.mbem a attonçüo do honrado mi_';liatr~~ 
do. agricultura pnru.·~os interesses'_ do._ minera9io,' evi-a 
donciu.ndo a· nnnrchia. .que··a. ·.·elte· .re's.Peito::exist.oi 
ua.· nossa legi_slu.9n.o; '~igorão 1 '"aindo." lel&'."do.secalo 
pnssa.do _ou do· prmcipio· deste, constitU:iado•um·:com-:-- ~ 
plexo de dispoSições nanchranicna .:o: que .. cortamento 
contribuem· parn. ·- ontC'rpecer ·.a·. ncth•1dade;. nWonlllo 
nossa importnnto industrio. extractiva.·:!~-'<' .... ;, ·-->--=-<~i" 

Nilo tem o orndor ospernnyn.>dB rtl!r .. nttcnai~~"':'cinl., 
nenhuma de ·suas recl;:uunçõus ."pel\.l bonracin,mLnaBtro-~; 
du.· · ·ngriclllturu.· (ooutoata.cüo do S. E:n.): ·_oaLrota.nto.,1 
torna-se úcho. dos queixu"mes dn. provincio.".do_·~Milia~,~! 
pura nssim ClHllJJrir o sen dever como _rep~eaontanta: 
ele &&U~t cornp1·~vincinnos •• _ . _ ..... -~·~ •. _..._. -~,-

O que é mais Si'ngnlar é que essa. miL vontade· de 1 
s~· Ex., ~como.)or contagio se,comtnuaicou.u.o seu 
colloga; ·o nobre ministro·cln. · fnzendn., o qun),, ultiilua.
mente,-na outra ca.mnrn, so prilnunciou de lllodo·in-' 
fenso ú: provincin do Minlls-Gcrnos, o, o 'lU O IDnia é, 
mo&trnndo deacoohcecr n fcrtiliduae do súln da· meamn 
provlncin. o o grande cnntingontA com que ella con
tribuo va.rn a. prosperidade ~oral· do Imporia. 

. Voltnrti i\ trtln1nn nn ::Ju. dtsct\ssuo ;. porquo.nto Jul:u. 
ter ·1 clito o nocessnriu. •rerminando, ·.ns~te~nra.ao_ho~-.:..; 
rud~ ministro que, .. e do voto do or:&.dor.·a~p~n~ess':. a.

1
• 

sulndn. dos·laburnes no: poder •. esse voto DILO se .. darlft.;: 
· S4j, · porúm, dnTia. o orador pnrn. que se .r_otirnsso ·d~~ 
~-tovcrno· o nctuu1 minjsterio, e principn.lmonto o'_·~~bre-.'· 
mini&tl'O, dn nJtricultura.. que: tüo fntnl. tem_ 'si~o,::ú:; 

. provincia. de·Minn9.- (J1I~tilo _bom.) ·:. _ ... : ~ ·_ ~: -:;.,·::.;·1; 
O i!6r. IENcl•at:;tloUa. 'D'uu:uay : - Sr. p'r;ssi~enta., 

E' -do ld.mentn.r que o honrndo ministro ·ao. jUstiça 
nií.o trate de roctifica~r ns-idúns errtmonB ·ue seus· com .. 
po.nbciros de ministerio, mOstro.ndo qnnos os nnturncs 
recursos de l\Iinas o o muito que ella. merc:ce dos po-
deres publicoa. . · · · · 
:·1'om Minna 2.500,000 bnbitnntos. sobre . quom rc

ca.hem os impostos; pela. sua posiçiio centro.l contribue·. 
e lia ~ara o grande rendimento das o.lfandogns do Rio do · 
Janeiro, à e- Santos, do Espirito·Santo, dn._·Bnhia. e ntó 
do.s Alngôas; -e se· preciso.- fosse .mostrar n. _ole,·o.dn 
importn.ncia. da provmcia., · como elemento da prot~tpe-· 
ridade. n.grlcoln. do ltuperio, bastaria. citar o . rc
lo.torio, do .proprlo booro.rlo ministro da. o.c:ricul
turn.. Ahi,-oo quadro d·, producçüo' n~ricoJn., ·no 
ultimo quinquennio- figurão· ·cm primeiro- lugnr a. 
cOrte -e· .província. ·do ·Rio 'de Janeiro, om ·segundo 
lugar a. ]>rovincia àe S.·.·Paulo, e lo~o etn· terceiro· n 
do ~Iirina. roproaeatadnpela algnrisrno do 14~.400:000S. 
Ueveodo _nota.l·-se 9.ue nos primeiros nonos do qnin
<J.IlCnnio. o vnlor ofiJcinl era.de 30.000:00011. e ao ul
timo uano.aubio qu11.si n 37.000:00011000., 
· Ctmtpre ainda ponder11-r que esse o.Ignris.nO.ó'"menor 
que o_ v~rJndciro, o que nelle.nü.o se .comprehonde o 
vn.lor do nssucar·;· qtuLado ó ·snbido que n.bundrlo os 
cll.nna\•ines no.s margens dos rios dn.s· Velhas, D.oce e 
l?aroopcba. · , · 

Faz O ora.dor ver n i~portancin dn. industria. pO.s-· 
toril do. provincin, a qunl pelo nobre ministro dn.fa.zondn 
foi reduúdn. n.· proporções minimns~. a ponto de dizer 
S. Ex. que 1\Iinus n_penas dava gado pnrn. .o.bnsteccr· 
a cidade do-Riode Janeiro. . . . .. · 
····Pasto. depais· ·a mostrar ·que .em contraposição n 
essain•portancia da. pro\'incia do·Minaa-Geraos, O olln 
uma da.s menbs ·.fnvorccidas pelos_ cofres gcraos •... Ila 
'luna· 'unica.· estrada. de. forro gnrantidB,pelo Estndo:, 
que é a do Rio VorU.o; Nü.o ha.·umn·unico. obro. pnblicn. 
costeada pelo governo; Na. provincin aú existo uma. 
con1nanhio., dosfnlcada. o incompleto.. ó n. unica forçn 
do CKOrcito cxíatcato cm nnnaa. Doa I s.ooo kilo
motros ·do desoavoh-•imento elo linhas telogrnphicas, o 
Estado só contempln.l\linns eom .. 300~. A. pro\'incio. só 
tom um cn~onho. contrai ··com gnrn.ntia.do·juros. 'E 
quanto ó._colonisn.çllo, 6 mister con!ossnr :que ·Minas 
"tem· sido· uma das províncias mais dcscurnda.a pelo 
governo. 

Tratando desta ponto, diz o orador que a:fnzonda 
da Cachoeira do Campo1 para cujo arrondamonto. o 

. nobre mioi•tro da fazenda. chnmn concurroncin., ó 
·uma da" mnis proprio.s. para. o ostnbelecimonto.do 
uma colonia, como j ó. por vezes tem sido indicado. 
Devia ali i ottabolocer .. ao uma colonin. nnclonnl, ou 
entâi.o .mandar .. se vender a. fazendl\-. am·,]otes.pequo
nos, n.cceasivois ás posses. p_ocuniarin.s doa a.grJculto-
••• pobroa. , , ., . , 

Depois do vnrinã conoldoraQlleo sobro n lnoxnotldiio 
om quo em p:er1\l ao conaidorn. como beneficio 

:x~lu•ivamonte fulto ô. pro\'incio. do Minaa o. qunntin. 
.t"~omUda CQill a ··~rBda.dc forro D. Pcd1"0 n, quo 

·V. Ex. u.o.I'Jonndo bem comprehondom. qu~.nii.u;_é:. ~e1~ 
constrnnr::;imento, ou e en.tomo.u..- pnln.vrn, ll um .~ecto!.o 
onde,· tni1tn'i vezes· o·· om_,tl\o solc1nno'. <lccn:silio.~_~, ·t.~.l· 
ecCindo .a. voz àor~ mnis eminentes eatudilftns, ·dos mmK 
conspicuos politicot~_.e .. il1ustretl 'pcnsudo1·ei.' do ·l3Í"":~il:_ 
Tenho J.lOis motivos de soLr~~ .11nrn ped1r:tnàn .. n·1n7 
dnl"encm.a.us 1uens \'onernnUos collec;nt'l ·mnc.ln.-·nqn~ 
pre;'entes en1 hOl'O.' .tiLO n.dinntudn.· da.s ·~~s~u.s_!:ses~ 
sOe:S. . _ · .. · ,. ., · ·.: · ·.~:.~ ··.,'.:_'.·. '·;::;_J~ 

Se me a.bn.la.n9o a pt:etonder. occupnr.:Jb~~,a. pr~c1os~ 
nitenc;ii.o,. é -que pret:ldO expend~r __ nlgnmn.s .~.oa~.~d~nL:~ 
çõos que nii.o me ph.rt:com mutct.s. tn.nto mms .qn~ot~ 
minhn.--prcsenc;n. nesta .cn~n. l'Bpresentn. c_on\'f;SOCldo ·cn
thutoiasmo ·pot".' :idéns .o US(>irn,;ões ·que. _·e_mb?rn. _Uem 
conhecidas -preci!fio ao r susteot~da.~ J _nustn' e~ev~d~ . 
tribuna nfim de se torna. rem rculldude, e:xpres~tn.s etn.~ 
bencfi~s ·o· r~speitndns:leia.·: ·_-,:-.r· ·_,··;-.<I.· ; '} 

. · Nr~o posso ·entrctnlito cntrnr .. lop:o na. ll!a.te~1n.~da. 
minha. .. particulnr'.prcdilecçõ.o. -o·n.- que .. ~stn.o hgn.dos 
interesses vitnes do_rJaiz:. sem:tornnr sens1vel a..-~a.ndo.. 
injusti9nr- curn quo em:mnitos ·p_o_~to.s.fa.l:~~';\.~ 1-~~~re .. 
orndor,que ncnbn._do.sontn.r.-so ....... _ _. .: .. _. .. ·-·~ .. ·.:·.··.-:~·: · 

S.·· EX:." apresentou -com --bn.stnnto vehemenc~a..:a 
vebemoncin · nntural, 'Pois:' trntnvo.,, do, suo.. pr~vLnC,l& · 
nntnl,um exten"o. rói de culpo.s de que fez~responsnv,el 
o digno Sr. ministro. àn agrict1ltura., .. resn.l~n~do.,d~ 
meio do.todns as nccnsn9ões mna qne é·porfett.a.ment~ 
infundada o ·desca.bicln.-·-'renbo· pn.rn m1m. ;.s.en~o.r.os. 
que foi verdadeiro sor\'iço. prcstndo 1\· proytncu:L_n,do 
!\Iinn.8--Goracs; e no pniz· .. todo; o q~ebramcnt~,:~~ 
bitola.. . "· ·. · -~-~ . " ... ;;, :;-,· ... i: .. •:-·:-

DB bitola. lnrgO: em uma. estrnda.-·a.e forro, res~nltã~ 
sérios inconvenienles, -pois, bnst~ o onus de~.ex.a:
gcrndas_ despe;o:ns. _oa. ~construcçü.o~e ctutoio 2aua,qu0: .... · 
ao deva cnidn.-r-de t1·a.naformo.-ln., .... :· ,.·~i.> .. :.,·~ 

Por".iuo. ostá .. elln. em; geral o sem. dJscrepn.ncta. con
domnncla. · polns nn.Qões que tem .melhor,. e:studnd~. 
todn.s:· na questões do vinçiio. f~.rro.~, _ son~o ·.ac'?nse- , 
lhn.do o com· bons· nrgumontos de ordem tochmca. o 
eatreitRmcmtO·.aa bitola. •• Em -rolo.çüo· '{L·:ostrad~.;t~e -~ 
forro D •. Pedro II' só- bn.v1n.· n. .pondora.t:-. ro.zõe~.ma.l~ a .~ .. ~ 
nn.turozn.pu.ra'· nRsim dizer· CJsthetico.., cons1der_~n~C?.-. ~· 
so .. a.. como .o tronco do um gra.ndo systema art.o.~~z:a.~~l•f ·. 
, Fonn. ó que jú..njio·so.tivouo.,h~ m~ito,~~i~.;t~tppor. 

O.pplicndo a n:odid~ .n. -~ll;~n~s ,~e. il .. n~o~t~~c1a_~ m
1
e)nos. · 

que accundarJR. , ·' · ··. , ' •• ' · ·• · · h, h · 
Pena ó tn.mbem, Sr. prestdontc, que n~1"0 .. ton n. ~--· 

vi do _verdadeiro .t:studo clns :zonus ,que. uo~·~o. ro~~be:r 
o bonoficio do.-.ostrndo.s de ferro •. ·1 ,.. .•• ·,· : •• 

Ern. o. is~o, orn.···a ·assoa ~torr~nos. ~' qno a.lludiB oo 
mau diatincto o.mign o nobre. ~r. mtmst.rn da fa.2end~. 
n. quem o illustro co11egn que mo .prcceden.nut'.!' trt
bunn nccuaou tü.o onorgicamo~to,' dn.ndo. n S. ·Ex."'" 

· JJUternitlndo elo pnln.VI'RII que nno pronun~tou. • . • · 
O nobre 'miniaLl'O u.",o -pintou, nem qulz. Jllntn.r. o. 

tcrritorio de ·hlinoe Uorooa como, om gornl, oatol'll ·~ 



sE:súo im.1o tiE sn:Tn::.mno DE 1ssa . 

"' • · : 1 · · ·colB : 4C~~t';~. tiio · ciO.'~~aó· ·f~vo~~~~l noa\.-~ouos 1.' 1 c~~~·~i·J~,~~ no· rilai~·: 
11cà.pa.z. ,U.e · deaenvo Vlmento · o.s;r• . • . centro. finnncoiro do mundo.J:om· ·r.;oÍ"Hh·os·~· .·.·-·.- .;· .'.1- • 

'njuatn.nllegn~iio protea~nm~atodoa. "' • . . ., ,.. ... ... ., ,. 
... 

0 
·Sn.: AFvONso-_Cer.so: _ ReEnr __ e._V'. Ex •• q~e a. b1· :-- 0-Sn~·-:AFroNso ·cBi..so·:·~ E-·_· .. rn· .. :·'Kitnn.';~i.~~--~uíi&-. re~ 

1 d 0 p to ouo é laTgR trnc~nções; c~mo hontcm'bDm 1sO··_aisSo·._.- :1 \_.J~---~~::;·_··· .. ··:-• 
1 tola. do ro.mn e· uro- re - • · ,. 1 '.· _0-SR. _Eson.\cN_oLt.B._T.uiNA.Y·.:......:. ·.sr:;r"'rê~i.'a'enl!.'>~_,:'so~~~.·n1 ' o ·Sn· EsonAGSOLLB TAUSA."': - ltm. todo cns~ pe o. 
;imp'ort~nCin.. dn. . estrn.dn. Jnrgn. feitn. desde Ju1z. do ·v1sso ·como complemento de. tollns na mediclui ;clO;'mi-_··· 
:Póra. som muito ·-·just.iticndo moth•o e c.om ._enormes nistro que dirige .os neA"ocioà. dn. fn.zeritln.,_·n.:consolidn..:;. 
: . ..-a,stos· o.. applica.çü.o do. bitoln..ostreitn term·d~tlo htgnr QÜO rlo nosso ·ca.mbiO, 'dirin. que o-mi111sterio ~o.d.Q;:do ··~ 
::·muito mn.ior· desenvolvimento de tnll~ n. Vl!'-forr~a. .Agasto prepnr011 umt'\ situnçlto cm cxtretnn .. !eliz-pnru. 
do Pedro II. trn.zondo n.os_.Eofros fltlbhcos dtspondlo o Brnzil o hlicion érn ... totnlmonte .novn • .-N~_minhn. 
·muito.·menos exn~ernllo_. , . . opinião, c na. do pessons _cntcmlidus com quem·tenho n. · 

- 1 11 re~tpeito __ convcrsndo, nüo _ó.tnnto.·o.cn.mb1o.bn.ixo que 
'Sr~· prOsidont_e. a. sitnaçno·. conDor_vnc ~rn., mn.up; - :fnz. ma.l o. os to. paiz. com'o_ n.s continnndn.s vnrin.Qões.do 

.To.do. ba.. pouco mnis do um. nono. nu.o pud_e, nem po- cambia, porq~o. o nogocin.nte, ·o :homem· inclnstr:inl· .. o 
dorltl·jt\. ter nroduzido todos 08 bonofictos que -os do coJnmcrcio _prec1sn,. notes. do tudo,· ter_. nmn. bn.zo , 
11obres senndot=es do:nús exigem. dcclnrnndo~os canse- cstn.vel e certn.· p"nrn os_·s_eus:culculos ·e· encómmecda.s. 
:Ôuoocins do progrnmmn. com qllo subimos __ no po4er. .A. s oseilln.çõ_ os rene ti_ tin_ n.s _l_nnP.i_tn, .·.n.'·p_'o_r. _tu r_ bàr;r_,o-.n.os 
' Onform. mu1"tu bom nondcrou·no finn.l do.acu-nlttmo :;- T ,. d f d nn1mo• _c._ provocno sorproznc~. cuJn& ·_con11oque~caa.s 
e- bcllo dlscur~o _o· .. honr!'-d0 "?l}n_istro. n. - a.zcn a., podem a.ssut~lr n. maior· gra.vida.tie .. ( .AparteS._)--· 
achú.m.os uma. sJtunçu.o.mu.Jto·dtthctl o ~s:.nmns procu- . 'r ·, , • , . . . • ,, 

ro.ndo romcdinr mn.los. CUJO. rosr-onsnbal;da.do 1mme- Eu nüo estou dO fonde·ndo o cri'mbir.a'bnb::o. Pnra. ''ns 
. dia.ta. nü.o púdo com j ustiçn. 'cnbir sobro nós. rola.ções 'cnm . ns' prnçns, ' euror~ns poiores' sü.o··' a.s 

C E t l"bo consequencins do . cnm bio o sei lnntc : do .qn.o n.s ·~1n :o· Sn. AFFONSO ELSO:- xnctnmcn e como os 1 - ca.mbio .. bnixo •. Imnginc-se_ n. situa.çiio, .. mot•n.l :~ao 
:rnes om 1878 • , · nogocinnto , ~ue tendo tomndo · por .· bnae dns. anos 

O Sn.- SILVEIRA. ·1\únTtNs:- A que recebemos a.ioda. trn.nsnc.~õcs~· corto cnmbio, vo:-ificn :. din.s depois que. 
ero. peior. (Jipartos.) · . _ ' o.ssumio rosponsn.bilidn.do nmitissimo· ma.is gra.vo. o-

O Sn. EscnA.cNot.t.'B TAUSA.T:-A~gra.Yttrão-sc-dcsde com a. qun.l não podin. cm muitos ca.sos-o.rcn.t"! ... · 
então- 08 mn.los, e os dcfiei.ts foruo.se nccumuln.ndo, .Repito que bemjustn.s; .bosnnl"lns moroccrlO: .o·. Sr. 
por- m~O. positivnmente pn.:"·or~so. VnlJlOS n~orn ~n- conselhei~o Belisnrio. so consegnusso. <lnr estnbilidnde· 
zendo 0 passivei pn-rn. dnr nlgum t'Cmod1o nos ttTnVICJ- no co.mbio,ln%ondo-o pnrnr.-cm um ponto-em que·_ fosso 

· simos encnrgos o attcnunndo a.s conscqu':_DCJO.S d~ umn. rn.zonvel n.:proporcionnlidildo doynlor-do·.pnpel-moedl\ 
crise que. do todos os ln dos se npoutuo nn. tl"lbunn. nosso com o. dinheiro .dns. prnçn.s_ ouropéns com qno· 
_l)nrlnmentn.r. quer n~sto. cn.sn., quer ~a. outrn, mn.s nogocin.mos, tanto mnis qno.nto cl!'tn. quosttio rlo cn.mbio 
.~_para o. qun.l niio se o.presenta. rcmod1o prompto e influo .poderosnment.o sobre· um elemento· do· que·ca.• 
r efficnz:. rocemos. mnis do que outro qnn.lqucr -~o~ elemento 

o s~. 'A'FFONSO CELSO-:-Recebllrfio'umn. situnçii.o immigra.ntista. ,'.:i 

ma.is.fo.vÕrCLvcl do _que o. que· rccebêrã.o os libernes em : Eis-me cbegndo no pOnto desejn.do· c come9o nffir-
8 , mnndo com JL .solomnido.<lo que posso. dnr {~os minhas 

187 •· · ' ' T ' ·-D • V E pnln.vTns,:qne sem Olise.elemento_ nü.o-.ha.· esperar· o 
O Sn. Esol\AG:fOL'LE AUNAT:- .-cnmtto.-me · x.. desenvolvimento de todn esta. nnçü.o~ ........ .'·\,;. ~-, 

.que nüo considero . esse sou juizo . como into!rnmcute 
1 impa.rcinl- e filho do. suo.. re_ficxüo como cstn.~1stn.. O Sn. DA~TAS: ..;_Sem': 'n.ngniento do. pro·duéçiio, 

O Sn. A.PFoNSO CBLIO: - E' o que digo o. V • Ex. a.poindo, tudo o Tnn.is ú cmpyrico~ .. o Sn. EsonAG~OLLE T.\ul'(.\ y :'~ · ••• 'sem o concnrso . o sn:~ EscnAGNOLLE TAUNAT:·- Sr. presidente, no quo ·nos podam ·tra.zcr n:~ua.' a.Ctlvida.do .ma.toria.l e 
~tema. representativo~ os' ·nobres sena.dorcs nü.o po- suns · nptidõos Intollocttin.cs,- sem_ · . os· seus bra.ços a. sCu 
cleráô·_ ucgo.r, é e deve ser considerndo como eixo, d t · .. · · 
como·ca.uso.; primordin.l das rn.zõos ·de. o.pplo.uso ·o11 po_ cr. pen~nn .0 • · ·- ·· , . · : · ,. 
'de' ccnsurn que tem de o.ssi~nlnr ·n.s nclministra.çõcs, ' O Sn. 'J..\.Gi:rAmÍn~:- APoln.do, .. . . " 
0 niinisterio do.·f.l.zendn, pois dolle dependem todos os O. Sn .. AFFONAo C&L~o:- Nüo O tnnto · n.~shn. não· 
grn.ndes serviços publicas. Pois Uem. po.rn. termos devemos de11preznr os recursos ~que· tem~s em cns~.' 

"certeza de que n·politicn. conservadora.., vn.i cn.mi- .. O Sn. EttcnAG~oLt.u:··rA-uNAY,! -·Confio·- Sr~ .P~e
nho.nclo com ·muito ncerto ·o- regulnrmento,. bU.StB s1dcntO que·ào senn.do, Crtrp_orn.ç.ao om quo·se CO~gro.:. 
-lembrar· o- concerto· de cla,::ios -que.- nesta. -_casa. gran- giio os maiores ponsndorcs do .. Brnzil, hi~o, do: po.~tir 
_geou o distincto Sr. conselheiro Belisn.rio. por. pnrte lois e·doterminnçries !l\10 sirvü.o.do poeto inieinl_o.:um 
aos· ma.is· activos .e onorgicoa adversarias do.. -si- grnnUe mo\'imento. do· _qual .cleve~1 <"dccorrer_coDso':" 
tuac;ão.' quencins·. todn.s __ ellns nuspiciosns o que, ·,·ençü.o· . ."o.s · fO ·SR. SILVEir.A.'MA.nTlNS·:-Os jorna.os disserfio que reaistcncins- elos espiritnsteimoRos o obsctú:.nntistcís~ 
0 elogi~i to.mbom, mns olho_ que nüo. elogiei. Senhores. nós oi1o 'podemos c~ atar: tiio' ~ónlcntó_ conl 

~- {O ,::;n. EscnA.Gl"OLt.JC TAll'NAT:- V. Ex. o.pplaudiO n. os rocurso_s de cnsn.. conforme· oril _n.pn.rto:mc lem'\)rou 
c'ouversüo ... · · · . · . o nobre scnndor por _Mina.s_~Gora_es. · ·: .". _·:.: 
:. Yo· sR.· ·s·l~v~I•A. ~bnTnfs:- Nõ.o elogiei n. convor- ··Aaaim comO Rconteco com ontra.~·n~c:5os id~"'Amc-
•io,. disse que ern uma ncccasid.a<1e já reconhecida. ·rica., · prOcisamos rccebor;_dn. velha. EurtiptL o .contin-
., · · · · · · · · ·-·' gente 

1
,de; que tnnto:ca.roccrnos-.pnrn.; dar '\'erclo.deiro. 

·- · .O~ Sn; EsanA.Ol'(OLLB TAtiNAY:- V· Ex. npresontou expansão t\s fo. rçns occultns_: do. po.i~G, .lts riqnezns .na
"ató- n. medida como po.rtida do ministerio· do que fez , turnes.dcsta .... bollo.. terra, .. sobre~ndo. qunndo ello.s se 
parte~ • • nebüo espn.lba.dns por. tií.o grn.nd~s vnatidõcs · e . en-
"o ·Sn. SILVEin.. :M.A.nTINB :-Sem dnvidn nenhuma. ,treguea,o\.desolaçfio,do,desei,to • 
. ·o"· s'n: Es'Cn.a!<OLLB TA;,.,;. .. :-••• como filbn das •. '9 ,'Sn • .AF1'0N80 0EL80 : - o que rli~o .; 'qne niio 

.
1
•atsn.s por V •. Ex. a.prcnoo.dna. 'devemos· desprezar os ·elementos· que temos em 

c caso.. . , .- · , 1•·• 

O Sn. A'PFONSO Cet.ao :--0 ·sr. ministro da fnzendo. ·'·1'0 .Sn .. EsonAo~OLI.E TAtT!'(AY:- Dnrn:":"tO·•.·muitos 
!oi elogiado por ter se ·oncnrroga.do do executar ; nnnos tambem _nos Estados-Unidos ostevc em· vogo. n 
~aquillo que seus amigos combntérno. . : doutrina que o meu digno ··colleso. por·Minn.s-Gel-nes 
... o.' Sn. Escual"toLt.JC T..\mu.Y :·-Os 1 nobres aonncl.o- · coneret.isou. em poucas· palavras: apro\·eitar os elo· 

_ro• loiio de concordar qne àn parto do· Sr. ministro d• mantos do caan. 
:fazenda foi. nocesanrio muita. confiança no paiz. muito , Não foi, entretanto, aenii'o depois ttne·nqnellR ~rcLndo 
8 an,:tue frio~e eoragem para .o.111umlr reapnnsn.bilidade nnçii.o encn.rott· mais largos horizonte~. <lepois quo.~do
porante n. qunl outros _pollt1coa tJrovectOII baviio fu- ptou provldenclns ·-bem tra.va.do.a, docnton ,Rem 

"'Mido, além dA hnbilidade em sllbcr aproveitar a oc- OOIII[\1' loia ~onorosns. tomon clisposit:Oea ernnnadA_P. 
· c• alio, o que ~udo tovoo maia feliz oxito e rerorcu&toquaai que d1a.ria.mente do poder legiolotivo; ni.o fo: 



~ .. -
lenii.o deP_o_ia· _dossn. iO:otn.th·n. na. ol•clont ,. mora.l- o ma.-1 ""'o~ S-n~FEnNAND~~ n~- CtrNKA.-·: 
terin~,:qne elln'chegon·:n. invoja.,~el'.l;:ráo do.poaaa.nQa., tuito.-mn.snii.o_6pr_n.~co·~, -.. ·-- ... _ ·._.,··._ .. : -.· ' . 

. e•prosperidnd.oi '' _coUO.cl\.nu.· o~s.o: q.ú.a.li. ·.q.'l.l0
1 

de_ repaut.a , ~''0' Sn~·~ EsCnAGNoLt"2:TÁUNAY'_: -_-'Se nito-.fOs&o'.Omtl::· 
entra~~~ •primeir~s.~p_ovor( :elo., globo~. , ile z:nodO- .. q\10 n , nentomente·prn.ticn~. os· Estados~ Urlidos nüo eata.riãO: 
,bn._n~elrnl es~rell~dn·:em·.·_·-Jlo,uco .-~empo __ p~cloj._tromnln.r . :no· lngn.r .qne. hoJ.e. oCcnpiio.·.,_.llo .. •'ról ·a. tis .. ·i.n·o.,.õe!\. :.nem'. 
u.o--l1_1do~ doFi · · mtl.ls>ve\bot~·,._ ·mn~s respe1tnilos e:or::ll- . n. 1R b1 PI , · 7 

Jh •. o~_os. p
1
n .. ~il.b .. ~es. ·.\ló..· .•. ·Eiuop.n: .. .. ·: .: ... -.·:· .• · .. : .. __ , .. '·. . , . . · e pu tcn.·_ ntann. ~mostrnrtn. _ tanta.s·: osperimçns e. 

0 
S · . Cfnllnn9n'n~,f~,turo,'(.-IPO!R<Ios:); ,,;,;(,;;,,,;,.:·., .,, • 

. . -~~~·· .' n._: .J?ANTA.s:·~·~ NóS, ~~ui ~z-emos,-.c~ntrn.~tB~- ,. O Sn •. FBnNANDKB(_.nA·: CuNnA-~:-_-,0 genero .;-dO ·.:•·suo. 
· .. ·0 .sn.- ·-EsnnAGNDLLe ::TA.UNA.Y·:-Sr: "preaidento. no . producçilo ú · cmtro.; CUn nito estú._. nns .•nossns :_cônai·,~ 
I3rn.zLl•n-eRto nssumpto cn.bo nttl folicitlndo. nito·. peCJuenn. , çOos ~ • •. _.

1
,: .; • _·. ,._ o-:i_.~; _. .-. :·.'.·: ~- :-·;. __ ~ ., c,:-,:;.:·· .• >>:;. 

~~~:~~~~8~.S~~~:~0°;t~~r_o;~!~~-~:ce~~:~lJ~::-.etl:si~~~1~~- : · O ~n._DA~TA.S: _.:_Nós ten:oa_a._,~urioda.de. (Apar--
. g_ra.1~mo:.: proporcionnndo-nos·· n.ssim rnoios de. cscolher.o' t~~·'J·_ .,.. .·_:-- ... __ ._·~- . · . · .. .. • ,-; >. ~··:·_ .. · ··;;.<':"',~ .. ·:··· .: ·.·:·; · •.. _. ,:._:·, · 
·elemento 1qt1e_· _mnis .. nos. ·convenbn. o' q\1e,sa .resume .·_O . Sn •. :EsonA.G~O"LLH TA'DNAY: -.:Tomos luga.r'·ptu·•·· 
· nes~~s;p~tlcn:_s .Pn.la.vrns .: ,,salc_~~rio, ncs im-migraçiio.. . _, tuUo;'(f/c; ~ou~~os ,_apt:n~los.) -:::· ~ ;_~.: -: ... ' _·.·. _;·.::r-'-:~.. -

:Pn.'!o~os,nssim .~ar_ quQ.l 0 Centro-omigrntorio mn.is · O Brtlin,:-"soôhol-eS, ú_ Srnndc, ú imn'enso •. _.O àeu.ter
l_)roprl~~-~-pnroL qtle ._os sons filhoa.\'enhito conviver-com- ::rito rio ~ontúm todos '"Os 'climns; .todn.s .. a..~ -condições:· 
n?s.C~;qu_o est"ojü.o mnis de nccorao· com a. nnssn--indolc 1 (:.4poiario,q;) Por cm1sn. 'dns ·suas -c~lossn:es_ proJ?orções~ 
o,costumcs, ·:._e sejüo _os _-mnis con,•onieutos no nosso . que o ·indicü.o do prompto ··ns. vista.s. do qu'om .lnnce,oa· 
J>.rogros-so •. · .· .... ;, .. . :..... -. .· . , olh'os p'nrn. um. ·mappa.-mundi,-·:preoisn'de·p:Oliticn. .. Jn.i-go. 

· · · e crnndiosn .. tn.mbom. NW.o ú corn~ expedlente•·'corri-' 
,_Foi:.ost_a., umn. dns · vnliosns t•n.zões ·por· quo· mo col.;.. qnciroR· ·; qt1e '_ 1levn.ntn.romos-.-esse· gi~nnte-~e- o _fg,remos.

loquo-i t\. testo. da;.vn.lente :cn1zn.dn. que.'combn.ton:~om cnminhn.r ~-ropresentnr.pnpol.cons~tcuo no;.coogrttsso 
ta.nto,Vif;or o .tão ple::~o o ·o.pplnudido c:dto_ ·a. perna cio- universnl ~.do. ... ctvilisaçüo.··- (llluilo : be. m •.. -:·.Apa1 . .'tes-.--_re .. ·~.' 
sissimn.. Jdúa.. au. introducçü.o 'do I elemento. ·chinez! no petidos.): .-, ·~. ··:- '!~'"-'> :0 ", ~ ·• •. ·; •.' • .' ·-·~ '· ~ .:.,: • .'• ;_1' • 

Bro.zU... que a. inconsiclernQÜ.O dns ·. nossns· -Cousns ·o o. , .V. Ex ••. Sr.,:prosidonte. comn~ehende ·que~ nW.o ·_me 
espoculnçii.o;:quoriü.o • ·n.progonr ··como· sU.ccédn.neo :·nn- , clcho· n gosto nesta.· tribunn._.<-E~":n.·, primeira. 'Vez·-- _que: 
turnt o nltnmento -n.provoitg,v~_l~: do -braço-. ~-scra._~_o., fnllo IJ:.c_stou rodeado de-pessoas tüo illustres·quã.o- Ui
(.Apar.tes.) ·: · ·· .·~ ., ; .. ·-- · ·· ·· · · ·•~ .' · .·f:Un.a do meu Tospeito ... .A.ssim:eu.pediria.;quo me.·dei-, 

·~ ~Hccnsiü.o- em: 'que o· Brhzi~' luin. conl'_tnrlt~a··aiffi":" · xnssem dcs~n,•olvor a.s thoses ·que u.pr~sentO ·e, sustento· 
eulda:d_o_&:·PD.rn. vo,r-so ~i-vro .. _a':l' .'d~;~tes'ta.vof_'escra.vidií.o., com mnis · nlgumn : trnnquillidnde, _ n.fim.clo~lbes·- dar
.nii.o-:ero. passivei- lj_uo_ viésse- sub8titui-1n umn· _ordem : fórmn. mnis' Byt!lpnthica.. obedecendo ·qunnto--.pOssivel 
:n:pp_roxima.'!a. .de.;.cousna.·. que ·om_-:futuro_ ?e.~. pro~imo, a.o·_bom n:otb_oão_·,o {LS. regro.s;:·que __ de. certc;t,.nü.o possuo., 
llCBrrctn-ss'!' · dtfficuldn.des' 'tnlvez . igune(úquellt;s .com d~ ornto~t~< . < .. i-.'· ·._ _ . -<, , · :: -~ :~·-•: ~-_: .. :_-·c.:'- :o.·.·· -

que temos nrcndoi (.Apartes;)··, .... : . · .• . ' ·,o Sn. LmÁ DuAnl'E: ,.:.,.. v; .Ei . . est.!:;yéndo•qÚe; ns 
Q. Sa,. DANTA&_:.~POittC:l~. ·Mt1Í'to bon:t~ ·:~·.~-~1 ,. pfr.rposiç6es· qu~: ~m_itte_:~ostão mere~c_n~~.,,t_odo .'o_: nosso 

·Q.ioiSn. Et~anAcNOLi~:·TAfJNÁv.:-Folizme"nto pa.rece np~1~.e.attençuo~ ÇApo&ados.)._ .. .. -, .,··: ,_,· .. :-- l . .,_)-_- ·(. · • 

. qu~bom·sen~o:brnzileiro f!O le.va.nt.ou. em'.-pc~o pn.ra. 0:' sn. ESaur.SOLLE. TA.UNA.Y_-:_.:Sr.r..Pràli'dente,·:p~~..: ., 
· .,obs~: o.quella. - fntn.l ·' tonta.ttv~. · que n. __ Ropa-bhcn. Ar• movo r. tmmigrn.çü.o ._é. nbrk la.rga.s _ns:porta.s de ;um-_paiz. 

gentmo.,' .o~ .. seu constante· . -cm penha ·cm . considerar. novo como . o .nosso:. n. todos. os· bons. elementos- de- tra.- i 

com· esplrtto preveniclo_ os noRROS fnctos. immedin.tn- btJ.Iho,, quer .pa.~u.,a. ngricultllra., .. q_ueT pnra._· n·industria.,: 
mente"qunlificou·de· cri:ne'.-de leRo.;;.nmericn.nismo;- che-. pa.rn..ns_ o.rtc_s,-. cmfim!pn.ra.:ns_._,.multi-pln.s,J.f6rmn.s~· da.. 
gn.Ddo :_até-~- mo.ndn-r_-noa·. àosa.,...rn.da.vois. corn:nuni;.;. . nctividnde bumn.nn. •. e ·dizer .o.'. esses -bomena·,~de:-~ boa.~' 
caç~e-~.-~~ci~e.s_; _-(~pbrtea.) :.,: . ·._o ... _. :·: .. :' .. _-· : : vontuào :'« .venbü.o_.;'n.qui encontru.reiR totla.·a-.protecçU.o 

.· ~Sr~·presidente, .. ne'ste.'mot:Dento' ,o Cóin O fim' .. de,co- pojo;t.ivcl. ·nl' leist mnis! lnrga.s,e~.generosas •. ;:Aqui- bem 
:m_eçar ncs~o :_augusto. reCinto Do trntnr _de questões. n que depressn. _, .iàentificn.dos coin todo-,o povo .nas·- .suo.s ,,as-· 
~e~ te-nbc;»· i~clino.do .po.rticulrlrmente, .. ll pn.rn. ns .,ÍJ_unes pirn.çõos .. de _pros:cresso ~e ~felicida.d.e -poªor.eis,'~ om·:pouco: 
di) conti~uo- ~o v~ltúo, _CJtn ~ mnis,gosto ·men, -pensa.-. tempo, ,.·os.-"tornarl.prosttmosos,,ctdada.o&.·.:emponba.dos 
Il!onto; e ~a reinha. r'otlexiio, proci~o 'a.ceen'tunr · .. _n. no ... pensnme!lto ... c;:Om~_nm .. ~,clo , 1, 1~ngro.n:ÇJ.ecit;no~to,:.-. da. 
a~treronç_a.,,quo fo..;oo_,cntrc,immigraçií.o,e colonisn.ção; vossn.·gr:ande_pat~to.J,:))'"i'' -.·:-,·-"c;.,., <{,!•;. ,:.,: •• ,:.,, -··;: 

c· o. -c~te_ respeito h o. de _o-meu. nobre- amigo_- 0 Sr. mi-· .. _ , .'Isto,. é. o _quo:.s~.cbamo. ~ro.bn.~ha.r.,lleln .. ,JmmJ~n.ç~o. 
nistro,dn. ·ngriculturn. pnrmitti~ .. :que-Cu. mostre ,a,l,;um C de_ cert.o,nns.dlversas .. à.ispa:slçõe_s ,-c c tondcnctas,.do 
:pezn;-yor 1Certos· o.c_tos.~er !Ou-,ministe_rio,._que. ni~oo· me nct_uà.l Sr;· ministro dn.··a.~ic_ulturn..-nii.,O:_vejo, .nãó. '_en-: 
ln.sptru.o.nem .. sympnthLll; nem n.ppro,·o.çiio. (Ap4 rtes.). contr~·i!l"P, ~~~~~: __ e_s~~ cu~J.i?;.mor~l~ ~-~~ ~~~} .. ~~~~~J·~~n-· "'o·s .A. · ·c I 

1 
.sequene1n. .,. . , _, :' . ~·-· ... , __ .. _ ~ . 

:·: . n.. FPONBo_ KLSO :_ -· sto·-prometto '· ·. . ---- Vojo;·cnmu·já- disse.-. Rempre a._. ·prcoccup9.çao·:·da.' 
q_sn. E&<lfl:'.GNOLLt:_ TAUNAY : ·;- ·A.·pasto..~' ·aos 'ne.. ncquisição·de·_forç~_s.~paTn.·''·!"ssim'-~~Jze~.~- mora.~eute,~ 

· goclosrda.a.grtculrnrn. senhores, ·em .um·· pa.tz como· o mecn.nicns. 'qnando:nno.proclsnmos_''-'1~ · del~ns,:.~~rém 
nosso~,cm ·que. tudo.está.. soniio <-por~fn.zer. pelti. menos liim~·dàs',gra~d.as··.~nergms:mor_aes~·;e·_· 1n~~ll~,ctu~os ?-e 
·pordesenyolver, ó_·n.. de.ma.ia.]u.rgoa-·- ros('onaa.bihdnde e qi1a.ntos quAtrno·:·vu _co11n.bornr comnosco.·:E':·Ró.,n.sana 

··que exo.ctnm,nte por- ·isto·~maia ··;serviços. nor. ·pódo este _pniz immenso;; n.vip;oraqo ·.P_~!os_;A·~]evn~oã_~senti-
prosta.r •. - Entreta.nto, ·se :em:;n.lguns· n.ssnmptos,-tem o me'ntos q.no- nos -pód.o;tnfundtr.n.~, lmmtgrn.ça.o, .. ta~or:!•· 
~ctunl e honrn.doSr~·.ministro·patentendo-la.rgneza. e~se- n..~a.cqnia1eiio .. de ,grn.ndcs cnbednes.- ,_de ·.-•. r.obustoz;•esti
guro.nçn dO vistas. em ·flucstõoR· de immigrnçiio·elle -n.s ~_wnlns o_riqn'ezo.e,caminbaró.,doso.,as?m~~a~-~ pe_~a)a.rga._. 

· .tom·onca.rndo ·por modo.:,bnsto.nte 1.: nca.nhndo e· res-·. e'"trndn..do ,ylrogre~'So t 0ftdt~.·-~6J11: .• ).,-- ·~:" .--:·:· . 1,. :~ : 
· tricto.;,< AliHs;os seus· n.uxilin.rea 'ma.ill·''dircctos aiio ~~ Eu."qni~ora._'qnc o nobr~ nnntstro., ~o. .. ng'rlC!lltu~n.dct: 
·pcssimos, como mostra.roi.om· ont!oo: fliscurso e conati- 'nmn. .. yez n.bnndonnsso nn.o .pr~co!'cottoaw.pots ·,5•: Ex, 

.. tuom-"':1?1 dos ;gr~ndes-.obstacttlos ·que se oppoom áa nr~.o, ·08._tom,' mR.s,:certoa roco.lo~-n.,.qno~P.ar_eco..::.subor-. 
boas. e amprorctndlve1&-roformna.· ,_. . .. , · dinnr-o sou.eaclnrocido __ e-pa.tt:lOttco:.eapLnto,~.tão.-,dad~ 
.. i •. NO'to •. Sr . presir.lcnie,· ·pari pofio·de·S. Ex. uma . no.estuclo.e fl..=mo~itn.çao~. ~llâs, ,:a~nho~e!,--;.so ... aqut 
pr•nccupo.çiio ·constante. e qno -niio correspondeu·. R.s esaea receios tom':"o umn. f_eJçu.o.dc 1nde~1su.o, ;.cumP.re. 
minbna e~·reran«;a•.·ER!a. prooccupação ó ·o. introducçiio não. osquecOl'lf!OI · ·!lne;;!pos_i· Estadoa ... Up1dos,,-: o_, pMz .. 
do ·t!abnll,tndorea ap,ricolns. .... · . ... : exemplo .nn t'Jmmap;raQn.O,,r~ma.ni~o.star»o~se.- olles_\aob 
.:. Nno ~das to, senhores,. de que carece principa.lmonte · fórma; .violt!lntA,·nintrnnaigante. ~ n.ltamant~,perigosa 
o Bra.zll •• -. , , :-·.~- ·-· ... , ~ ._,- " . . J' ·a que~ao.donnminou .. o~naUv_a.s~o ...... , +,.:._ ~~~- : .• 
. .O Sn, DArmo ;·-:- 'Apoiad. c); . Naquenn.;·grando' conlederaçao, os 1\mertoanoa da 

1- • • · ••• ·, .... • • : gommo....,batiiio nos~poitos·e bra.da.vii.o com-foroznlta-
. O Sn. EAORAO~OLT·• TAU~AT ,·- O Brazil precisa ·ncria ,., •. Niio.: queremos oa~er · nada,.aomoa·o• knouo 
do. brnçoa, é certo, .mos. nntea 

1 
.do,: tudo 

1
prectsa. de 11 ott~oing. _quoromo1. ficnr. nsstm, queromoa pennan,eaer 

'eolla.born.dorfts dn· gra.ndilza nacional •. (Ã'JltJia.dn~.) nn nossa. ,ignornnc•n ;. cercados âe trévaa, repell1mo• 
0 Sn., DA"TAI) - A:voiaàiuimo. , ·a luz ,que venha. de fórll ; agradn-noa a no11a eata:-

·~~· 
·' ' 



g~nçiio, ·_nolln. .· nos , conlprnzamo•• porquantO, afF,lgi.·. 8 
coo vem no no•so pntrintistno. Se· nos. deaenvol vermos 
.1era\ unillnmonto pelos_ nassQa_ o&torços.o pelos ·r4!1"cUrfiDB 
que 'n. boa vontAcle naóional_suborA nprovoita.r:u Diziiio· 
isto, senhoras, o nii.o houve n.rma. de .que .nilo la.nço.sso 
.1nãn· o. nativismo. Era a. lntn..·dn civillisB.çii.o om suas 
.a··nUiçOas nobiUssimu.s e. illimitndns com_ o :obscuran-. 
tismo tacanho e ferrenho~ Acredito que no Brazil existe 
natltJiama. e olle ao mnnifcatn sob as mais variadas. 
:f<lrmas. (.iif1dtos apartes.) ,. · ·• · 
. o.sa. DA.NTAS :-Existo·;.m duvidiL. 
·O Sa. EsaRA0NoLL11: T.t.lJNA.Y: -.liBa, acreditO ta.m-

1H!m q'uo as ba.rreira.a levantadas e o.ccumuhuln& por 
~fiscs sentimentos 1also.monte. nntrioticns hão nlluir-se 
nqui com muito mais ·fncilidndo (ap<lrto&.) ••• 
··o "SR. DA.NTA.s:-Com certez<L. 

O 'SI\, E•r.nAGNOI,LE T.<UNAV :- • , • do que 
tec:1u Da. 'Junericti do Norte. 
:·o Sn. Fr.nNANn-Rs nA. Cu:mA.:- Queremos nssimillo.r 

e. nito ser nsRhnilla.dos. · 
O·Sn .. EJ;CQAG:'IiOr.t.n TAU~Av-''J!enhn v~· EX.·plena. 

conlinnçn de• que o estrnn,...eiro ''indo _pnrn este paiz 
renliznró. n·· propbccin. do 0 pllotn lntino·: 1tbi bend, ibi 
pa!ria. Pn1·n. tnnto bnstn. oté. poucn con~a.. O B1·azil 
pórle.scr n ·tc!rrn dn. f1romissiio. pnra. qua.ntos desa.ni
nuülos' e infelizes n· Europo. nn,.._envie . 

.. Q.ne' rcceao··póde ·por ox:cmplo ter o nnbre scnndor 
nos seus sentimentos do nativismo, se é que os tom 
.e'os ·defende~ •• : . 

O. 3n. ·FenNA'NDEs·n.\ CaNirA:~Defendo, sim. 
o;Sn. "EsOn'Ã.GSor.t.ETA U~A. \':-••• ii o' dosgrnçtido polaco, 

C}tH~'nüo'tem mnis pntrin nn Europn,que te v.r~ por todos 
(I~ la.dos por3eguidtJ, que estú Uebnixo dn pres:5oiO e por 
:hsim :dizer do lato;:o do poderosos ,.,ziobos e que 
impellido pelo fnrnciio ma.is closeccn.dcndo de de3~rn
-ça~. ucJn voz chega.do no Brnzil, a.qni acha.. trn.cquil
lidade, nctui ncbn-r.uz 12nrn si·o seus filboll, ucha. tra.
b!llho e terra ferti , . nua vt! mais sua. ca.zu1 vnrejn.do., 
nem sua. couscieccio. opprin'lidn:'l. Como é qne S.- Ex. 
púde.ter·reccios de que a.lg:umn :""oz· se lc ... ·n.r~tem~~o 
coraç~o <lesse homem· outros sont1mectos que nno scJu.o 
de.-grntidl~o immensn J!tLro. com o pniz onde olle, pela. 
primeil·n. vez, gozon do bom supremo dn liberdade 
H~ada. ·n cnmploto socego de espirita Y O l1omom 
-feliz niio rensn. 'em , mal, ·estojiio todos certos. Aa 
n~itnções do povo_ na. Etuojln. provén~ geralmente da 
misoria. o do. compressão •. 0• immigro.ntcs ••• 

O Sn. FKnNANDES .:DA 'CuNnA.:- EJl'SR, em ,::tera.l, 
nã'l querem ter nqui pntrin, n~m ·-fnmiHiJ.; querem ter , 
rrieio• do enriquecer e ir gozar ·a. fortnnn. em sun tor~n. 
nntnl~·v. Ex. bem mo cnmprohondo. Devemos nssa
milar e não ·ser assimilo dos. 

.. o Sn~ EscnAGNOT.T.E TA. USA·,.: ..:... càntintío, Sr. prcst-· 
de11to .: bom Oifforonte nn. ,fibr,:tllenlogin..modorna. ~cien

:tificn. é' a pnlavrn. -cclamsnçno. E com prazer ~'CJO que 
Cm doca1nentos nfficino111 e na lingnngcm ~tcrnl cstn.:po.
lnvro. vai .desappn.recendo. Mostrnmos nssim entonr1or 
mn.is,um poncodn riscado. Prechmmas da.r _nos V(IC:A· 

buloa o. sun :verdadoirn. signiflcaçii.o. 
,· o':.sn. DANTAS :-Como deve ser~ 
~·O ·sn. EsaRA.aNOLLR TAUNAY :-Coloniançiio, S,·. pre

. •idonte, 6 nos governos ourupõos nspirnr formar por 
· meio do excndcnte da sua. populaçiio, ·;:.upcrior 

aos· meios normo.cs de producçü.o, ostaboloa.imcntos o 
centros commercinoil c agricolns em longinquos pontos, 
procurando poróm, somJ,>•• liJ;a·los pol~s apertados 
lar.os de interesses ndmintstrattvos e politacos. · 

~1\ssim, com verdadeiro rigor scie::~ttfic,> fn.1Ja.-so no.a 
cOlonio.s inglozns · porque n In~la.L~rrn. dotando esses 
ostabolecimentos 'com -lois aabuts, nmphts P largns, 
mo.ntem aempre co.utelosnmonto todas ns lignçbos ·que 
devem prende-las 4. mãi-pn.tria,- .. como rnetrop~lo. 
Domai,., n pnla.vrn. colono nns lemUrn do continuo n 
etymologio., a. cultura da terra, o cultura como n on
tondiõ.o 08 rodernaoa c 08 sonborea possuidores rlo 
ftorv_o• da. glêbn-nna n. trnbnlbnrom em prnvoito doa 
outros. 1 

Mo.s sonhoro•. n Jlf'n"nmontn no Rrl'lr.tl rleve Rer 
todo o~tro; e com todo. o. rnzão, pois, ó do sou into• 

•,\ 
•' 

. ·,' ' '• ... '>· - ',.·(.<·.'_ ' ' ' ' ' 
·reoae·vêr ·em quantos · emigrii.o. oortàdaa. mais de-· 
· ~roaan. 1po'aa1vel esau.s_Iign"ões ·moi-aos,;-conf.. a,,, pAtrla. 
Este ó q ne ó o pons~mento'; altllmeate politlao.. PariL 
tiL! ~eaultadn; que o a obre . aen<Ldcir, peiiL. provinàiiL diL 
BaluiL com tanto ardor lembrou· e ·com tiLnto p>trlo
tismo·deseja. vér ren!izndo, concorrerúD n.a .verdudeira• 

'idéas. sobre .n. im~igrn9ü.o~· ~ais, ~assim··.auxUiaremos 
e apresso ramos n 1dentlficn9u.o: do1 "filhos· ·· dosl:ontro1· 
pn.izes aqui cbogndos con'l os Bro.ziloiros no. tos ·i! -

(fia militas apa1•tes.), , .. '.. . c . : ? 
~ ··Qt1erôr· no·, J.{Í'rizil aó Colonilnc;iio' é, do.·r :dd :,nia.rnto 

os grt~,ndes 111entunentos, _que ,tndo o. .. homem.: com sigo 
, leva: ·é olhar sómento _paro. interesses do momento.:'.' 
Immigra_ção. pelo contrario·' u-- (L a.bsOr)?'ÇSÜO do indivi-:-. ,• 
dno cona todus. ns suns enorgins ·.ma.toru~oes e morn.ea .. -
'])eixemo.~nos·.dessa. ospeciali!)ndo~ ·querermoS só trn.ba~. · 
lbndoros pn.r.\ 0.11 .fn.;condo.t···'desprovidns ele. braços.· 
AlllrA'uenHta mnis_ na· rnias .. do nCJaso.Jlro;:rnmm·a:de_ .. 
gn~·ornc•.· trnhn.lhnndo: coninnctnmcmte pnrn··a._ riqueza··, 

, do_ pniz e u. elevnçü.o geruÍ dn. patrln. . · . -:. · .. 
-V • .Ex., Sr •. prasldcnte,- .. nii.o devo· Igoornr- que·ha, 

poncos.Jh-ros n qne se passa. recorrer . em ··.tn.o den-.: 
cada. ma. teria. •. Neste n'istuupt'.l -l.Omoa Lo· Roy·Bea.u- ~ 
Ueu, _que é notu.vol .POl'(JUO trato.. com muita. . In.divi--:.> 
dnnçuo e desenvolvimento destas· que_itões que·do\•em 
ser .n preoccnpn.9üo de toda o· bom Bra.zileiro·;~ma.a ·..: · 
L e Roy Benulicu considera.. o ·nssun1pto ... dobn.b~o.: do.' 
ponto·do vhtn mnis · eurl)peu- prégn principulmonte- n.! 
co1onisnçi~o •. n. orga.niançtloO_·de, estabelecimentos frnn
cezes cm ''nrios pontos do globo, mas 1cousorva.ndo_, 
sempr~ estes . to~ns ns lignçüos .politicns ... ( .. A,immi~· 

. grliQii.Ot senb~ro!',, mantém. c . I·obnstcce .. na .Jigaçsões1 
comuJercin.es,_"~'lns córta. e noiquilo.uS politicns.·-Eis~· 
o seu primeiro resultado. O p_roblema. ê ·-um .para ll_• 
pensndor europe_u.: ou_t.ro pnrn ·o·. nmcncnn".·~ .. _ ·, 

0: Sn. SoA.nus _B1u.'sDlo :-A,.politiC~---~olonia.l.·., ~··.: · 
O Sn. Esan~oasor.t..& TAÚNAY:::-.. Sim,, ·bcnhor~ .tÕdo.·Õ 

· li\"ro . do Lo Hoy Bennliou-' está' . snborJinudo. n. ,este, · 
~:cnsa.mcnt~ :~ n. grnndo:za.. do.,l"rnoça. por· 1ueio dn: po- ... • 
Ht!cn. colo ma... · . _, ,. , -·:1 

·Sr. ·presidente~ n. ·pn.lnvrn-coJon'iaa7ü.o-lembrnndo,: 
como eu~JA; disse da pnssa~cm,. o cultivo do. torra, é. 
com tudo porfoitnmcnte ntJpiicnvo.l· .n~>s .. centros -,ogri-: 
cula.d, que tl· bem eatcndJdl\'dlrecção·~o,·ernamental 
orgnnisnr em -terrns rlo\•olutns com filho!' do.pniz, 
com naciocnes; Aasun, dirP.ruus pcríeila.rn~nte : __ Im
miA:l'açii.o ouropé'n, ~colonlaa.çõ.l) nncion11.l ···Eis_ :o esplon'
dido escopo,· pat•a. . o qual cie,•emos todos voltar o&~ 
olllo.s. (.Apartes.) · · , · . . .: . . · .... . :: 

E1s o grnndo prngro.mma" de. go\'erno gue ·deve Jo
'"nntnr esta. nnçü.o, seniío: de prompto,-dn. ,n.tonia.,,â.a.' 
npnthin em q~e- ·se o.chn:, dn. ~rrosol.uçiio.· oJnccrt.ezn.s 
<lo futu.ro em· que 'vive, 'JlOio menos ha.,,do_n.brir-lba 
ltorisnntea novos, ·. mnis risJnhos': e. mttitu mnis' largos ' 
do que os que clJu. n.té--a.gorn.· tem ·contcu1plndo. 
(AJ>Oiaúos.) .. , . . .. , :, :;. . . .. . . • • 

.Att.ribuo, Sr. Jll'O&i(lente, nüo cliroi o indifl'orBnÍisino;· 
pois.sca·in injusto:o .sou ·O .serei sempre nmigo do 'nobre 
ministro .. da n;.tricnlturn, mns certn. desproocupaçii.o·por 
po.rte titS S. ~x. cm tii.o 1mportn.nto ns•mpto, t\.graiule 
nccnmnlnçilo , do nu1.toria.~ · quo po1ii.u:- nn. importn.nt':' 
pnstn .ele .que está enearrognclo .tiio Ulustre. patriota~ 
quo:niio ó do_,•idnmente nju<lod .. , · ·. ,. __ ,.~ 

l'or cnn11idernr mn 1:1.nt.o ns.cousns,dn 1neu·pa.tz; eu 
,•ir!n, senhores, com; grande prn.zer. ·tomar-ao- umtL 
medida, que torin. logo. grn.ncle significação e ol-
cnnce. . 

J~ro. sopn.rnr dn pnstn-- dn. ngricnltur11. e1te impor~ 
tnntissimo ra.mo .. dn. immi~rnc;õ.o o colonianção, quo 
t"m sido O:tó n.gorn tiio ·descurado, muito embora. 
hn.jf~o.nb!orvitlo grn.udos aommns de dinheiro. 

,to;ntro~Z.UO n. soluQii.o do tiio momentosa• queataes que 
nntomlom com o povir du Brozil o.oa cuiclndoa doa ·PD
llticos mais illnatrnJos, moia prndoc.tes, mais conhe· 
ccdorca elo pniz, bn,·oria· onorme .provoito, ·sondo 
todas os dospezos foitoa com vantiLgom om todos ·o•· 
aonticlos. 

o s". FsnNÁ.NI'IHII DA. CUf'U~A. :- r.raia um ministro,. 
mnia doape1.n1. · ' 

() S11o ll!SO!U.G~ULLK 'l~~T: .. ~. ~·,l\11 desrteiLll 811•, 
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.. 

:trnriüÓ imitieaiR.tnmente na ola&ltC .dai'maill remunerai- ,, -.·O, Sno·· Es~~~àNOLI.~:~T:..v~.y.;.~Do 'OutrO--lÍul~:h'.,:bt 
.tivna;·_ :- Boa:· udminiatruoü.o o ·~onhociment~{exaoto- _das · toa-iuvoteradoa;~ ··nluitG-"icata.bili_da.·do · ·o_·:opproaa:lo ···dos 
couau.s valem. m.Hha:ares.de_ contos. do·.réis.};._,_•·._:· /. ·· .·.--,, ricos e 'POdoroaoa •sobre· os'·. :fracos ·o ·:_~esprot_egid~•· 

·. :;_.u·sn·.:DANTAI·_:!-·Bn.s.ta_~pa&allr· .. ·y)arn.~·o,.miuisterio.,. "-(.Apartes~)\•-··::·' ~'--'-~i,;,._·~ " _ i.·-· ··-- _: ___ .·.:: ':.~_,- ... -.--· • __ , __ 

ao~_. 0-~~rmnge~roa;_·_quo· ó o ;qne _mo~ o· ,encargo_· ~em~',l -· _: _
1
:·'·: O·Sn.'' FenNÁNo~:i DA. _CUNDA~':·-~-.A.~ emigraçsu.o·':PBra. 

·:: __ :.U. SR. ·_EsoRAaNoLLH ~AUNAY.: ~·Se-~o.._idé"_ 'de U:ggra. .. ; _os ;_Estudo! Yoidoa·_nüo se fez .. ,6 -'dopois·~-da. -. extincçãl). 
- ~tLr a.s.1d'espoza.s conL_n.·- crenc;iio·;Ue maia·um· ministerio d~ · esc:~v1da_o.~ .:: . _ _ ._ ·. _ ·, _ .. -__ .' . __ -._~·!-_; __ ~ 
póde 'O.BIUStllr 'Q, alguns -~spi~itos, '_sobretudO·::no- mo- :·:_,·.o'- sa:r-.~~ ESOR:..oN~LLE ,;l;A.UNAY:: ...:._:Fe'z-aé·:·p~inCipzÚ~ 
montO·. delica._do· em. qno ao __ a.cbn. o ·paiz,_~ell:- quizera. monte para. o norte. Ma.a ou _nü.o ·eatou·, tratando: dea1o. 

1'comtudo. 'quo_.n/ que8tilo. merecesse· mais a.ttençii.o de· · ques~ii.o._ Fu.~lo .-n_:onit.:sempre;com multa.:_co.lma.· Pbilo-
todosJos poderes publicõs e que do seio do pa.rlnmento sopb1ca. · ... · . . . , · 

~ pa.rtissenl continuo& 'netos que a.judn.ssem um gra.nde · No· B~O:~ujiL'Jia.·l~~-litns· ·-~onn~· ~~Cn{áo' __ ·_. ~ii-'tu~im~ti·t·e. 
·movimento_ immigrntor_io. Afino.!, senbortts,'·,o ,que. quer:, _ dcsa.ppnrec.en.,- n- e•c_~u.vldão. _ O enligro.nte~_.u.liás_1.no. 
dizer.'. pa.rn. ·uma · naçuo · como __ ·estn. u~a ~u!du~ ·do -quns1 totahdnde:dos __ cn.&o'i~_- o· quo ·qner,-· no_ começo d~. 
25,000 immlgro.ntes ·_por"_' nono, ~qna.n-do o.--,-Repnblica; sua: vida novn;' é" encontrar osta..bnidu.do,''lots·:Froc_teto
·.Argentinn já rocebe m.nis do !OO,OOO"~.Aliás,. immi~ ·.r~>s o trnbnlhnr·pnr~> •i;.,Depois"Ó quo;·'o11o" se im-

:.grnçií.o· :~:europén.: : .. não ·:_ dePa~de_ ·_ta.nto --_ "da.-··: prot~cQ~o ~iscua ·_na.s cousas- ·internBa: :e_;·politlcas: do po.iz~ " · ~ · 
. immadia.ta deste_ on·da.quelle _gov·er_no e_ d_o_ fa._vorltnbos:_- · ·'O -·Sn.;\· FeaN.\NDES ntC CcSJIA'·: _Qual é,· na. ·Eu

... ~'!a· so }bes !n.-:n~~om_o,ilns le_ls pnrt1dn.s d?- pn.:lo.men~. . ropa., .• 0 ; EBi.z que .offereco mais gun.ntia.- do q~e a. 
Nu.o- fot. aonuo.nsnm-_que os .Estadas-Unt4o• cb~p;úru.o. Con!ltttuu;iio:·brnzileiro.·.· ·· ;:- _ ~- · · 

~.ao·~c5_em que:se'ncbno;-"e·~que:~outros~p_utzes:-vuo:~o.-: ··· 0 .-5 -.~- .. ·-.".· · ·' -· T. --- ._:p · ·.'· <t ·.·b -6"-· 1
• 

• h do :com' ,.rnncleprestczn,. deaxnr-'nos muato· . . n •.• saoAGN~LL!'" AUNA.Y • or"a~to nm em que 211t 10 n.n(, ~rtesl <> · . . . . _. · · -·.·-. Os-europeus /.em1g:ra.o .. para. . n. . ..:\.merJ.c~>.~na.·,oiipera. nça 
a r~>z. np~ • 'o · de encontr · !h · • • ,. prncp'o m~> .. Isto··niLo·ó·_-doprecinr;'_"ó_fo.llnr a.·:verdade·e apontar. . . _ .a.~em.upln..me or po~~c;~o. ~-} t ~, 
am eri,..o. (.Apoi_c;claa): ···:- : . . :._ .. ,._·e·.:~-· .-e··: ·--· .. :: te~rlnl,<depoLs.soclo.l. ·:· _ .. _:f~ ~-~-

OPSJ\~0DÁNTA&_·;.;_~fuito_ b~m~ , ~ · · ·. · · .0.-Sn;-_Fzm~-"'~nEs·.nA._ CuNnA.·dá_ ~m ·llp!Lrto~_: · •.. 
;_'O''SK. Es_onA~NÓLl.K _.'rAu'NA.Y :_:A_Republicn:Argen- ---O Sn.' EsOKAGNor.~~-- T":UNA.Y ~ - .. !).que_. d.e~e]O é. 

· tinn.'.'visa. .,_fro.nca.mente·.·n.tcanc;a.r·um objectivo: o-_pri- tno .s.61nente _romper,· essn_""P~~s·_qu~·Lmpossl~tht.M.o o~. 
_·1meiro -lugar entre· n.s_ nac;ões. da America.::meridiona.l.;_ Brn.zll ··de. ma.rcbat:, c_otp fn~~hdade. P.~r u~a-estrnda. 
-~e ·estú;_n_o. se_n: ___ ~il_eito; :pleno ·dir,eito;'(Apa~-~e.s~) ·.· ·. . i que- est_á, · pnrll·- nss1m d1zer, .. aberto. -d1o.nte dos se os 
-·--~.SÕDhol:-08, eucéinizern.. Ctue--.,_0. Po:l-liunt~nt0.-'tiv8sso.jlL pao&S?s8 ":: ·D._ . : -·. - -~_:. -- - ' .. • . ,b. 

decretado leis bem -.pensadas -·soóre· estn.. --questüo,.._leis ,- : _ .. ~~;- _ANT~s--~: _7 Yú. po_r._~_J:u que_ vn1, mu1~0 .. e~. 
' ~~protectorn~~dos.)mmig~a!ltea,_ le~s:- modificn.dorns. ~os :: ·.··çrsn . .'~FehNANriEs-~DA. CuNn~_:i:·7. Q~ándo_·.os'_Eata.clos

.costumes, 1nfohzroento amdn.-mutto o.traza.dos DO;lD-, . Umd_os tm~n.?,esc~o.vos:r_ec_ebmo_,lmmlgraç_ao.! .. :,,: .. 
. ·ter.ior .. do J?BÍ~~-, e do __ ·.:~radições_ ferrenhas -.qu>~-devem · ·o .sn:. EsaRA.GNOLLê ·TA.UNA.Y-: - Pnra ... o.tiorta..·;.-~. · · 
-aer·deatruadns_por mo1o_do. acçuo de bonefica._.1nfluen- O • ·· d ·• d 
cia. Jogisla.tiva· e_ de·. energica._propo.gnndn..~ _ ·. . . ... .Sn. DANTMI.: :-Cresceu mu1to ~~111~, .• ~.POIS! o 
.. :r·:- · ··• ., 1. b·'· · .. ·. -·· •. · , o.bohda.n.cscra.vlda.o. ..".- .... 

_<\..ostercspctto, em ro.a.o meu ~obre._nm1go, quu · ·. ~ · ··• ---·_ · '· .'·· .,'"".····.····-h---· ··"" ·· 
·: "Íã.o ·digna.mento ... occupn:~: n.. pa.stn.. da. : a.gricultnrn. 0 O ~n. EscnA.GNOLLE. TAUSAY. -.~-uns •. sen ore~, es~a 
~·aquem rendo. _ns homcno."'ans,_. do .meu respeito "e ele: f'J\le&!u.o 6: n_gorn. lntera.l •• e~ estou trnt"ndo de lmmL-
;:_vndissimo apreço~ .n:n.cdfo· dns ,soeieclndes-de-immi- g~n.çn.o e nu.o_ dif: cscrn.vtdl~O. __ • _ · _< ~; 
.'. grn.çii.o;_'a g_ue_s~· Ex;·nao ·dú._-nom'. nunen deu· impor- .0, Su. __ DA.NTAB:: ~Dt!pcnde mu1to, na.o- tem duv1<la.·~ ··$ 
~Jtancio..-·,. ·Eno.s __ começ1\riio: modesta.s, mns :.viío"_tendo O. Sn; PnEstoBSTI!:-: -Peço·· -n.O&"nobres. seaa.dore1 ' 
·~~influxo_:direc~~-e muito~sa.lutnr sobre .n..·.opi~i~~ ~ublicn. quo:deixoan;_contiaua.r:O oro.dor.. , -~ .~- .•. :.. ... , 

. ~~de.todo_ o. pn1z. ~nt~etnnto .o reln.:t:?rlo .a e_ S .. ~X: s~ 0 Sn. EscnAGNOLLE T.lu~A.Y: ...:...·. Dizin." ou;=,Sr~:·pre ... · 
.bre __ ellas_ nada. .. dtss~. ,Parecer-lbe-~n(). ~o.cto_r~~ _lDSig'~l.. aidcnte,_ considerando 0 trnbnlho. nnciona.l,.'Jqae ·:.as 

, ;.ti.cantes, ~o~so.. •om;_vnlor. a.lgum '? . - , · / · _ . 1 idéu1s omnnodns ·da. -esc"rn.vidlio, dividindo.a sociednd'S ~-
~! .To~o_n.llberdndo.Uo.ler a.o senado um trecho. pnra._, em duns,cla.sses·: .. umn dod quê-pod.em.deixo.r:·de:_tra
mo~ttnr n. · pnrte 1mmen~n. que essa.s nssocJo.ções balho.r'·a ontra. dos_.'quo devem sempre tro.bnlhnr, con

.:o. aeaJateressado.s_e.do~p~n~eglClnspodom ter. no prob1emn, . 'corrérü.o po.rn.-_esse, poncn a.mor o· desrespeito no. trn.-
• •._,trazondo __ .. ll!DO. .so.lnaao. ttLO grnt .... qu~nto ll~.espe.rndn. na _bnlhO:. A __ g-rn.nde n'spiro.çii.o _do -brtt.zileiro' 'de v. o '_hoje 
.. grandes .d1~culdn ~s que se. ,trn.vuo em ~oro~ deste ser·a. digcificnçüo ~o tro.bo.lho~ _' : ' :. · :·-'· 

~:·-~s.~ur~-~;~~áidimt~;·: à~údO.~,'Ba·opt~· .fei-VOràsO~e -eUthu.:. . . O Sn~ .coluuúA.: ~~_Apoiado: . .<: , , -
~-·~instico· ;_ dn.:: :im~igraçio: europén, tenho: : soffrido a O Sn. _.DANTAS- :·- _E~~u~n_to. houver ~dscrnvos, J! .o 

lnl'nsta.· o.ccuso.ça.o,:do que --procuro notes_. de. tudo n trubn.lho. __ é po.r_a.~elles ..... _. ·'· . ~ .. . : .· 
;~;1e icidndo .. o .. o._ bem':".ostnr :do- estrangeiro com dctri":'· O Sn. EsoriAGNOLLR TAUNAY: .-Sr •. p~osidente,~ res
t."· m .. ento. d_o brn.~iloir_o,, q. ao--é ... men_._po.tric.io; _·e ·_men .con- pondo ·~·ú..'"nccusnçü.o, .. n q~1~ hn: pouco ma:.1_r. efer_1 .• d~ _ _. 
.. ;cid11dHo •. :Isto, nté- jú. .. ·foi ,armo... de . guorrn. · eleitornl, 'o..mor ox.n.gerndo pelo elemento estrangeiro- com ~pre-. 

usa.da. com deslealdade -{L __ farta._ pelos -meus inimigos juizo dos vordn.do1ros intcr_essas c.lo· no.ctonn.l,··l_e_ndo· a.o 
:e acsaft'ectos nn.-p~ovincia. de Snntn._Cntha.rina. E en• ~soando. umniJ .-pnln.vras e infortnaçiio-muito curiosas 

c'·treto.nto, q1lero· "o .-sempre tenho querido considerar· o do- .presidente_- i:Ja.,. sociednJe · de-_immigraçü.o -do -M~r-
probloma âebn.ixo du todas na suo.a faces, em todo-o retes. · · ·· ' ~' · 

(' ··e_u-~ravnmonto_o connexii.o. _· ·_·_. .: . -. o-. Sn. FBnNÁ..l"DEB nÀ. CUNHA.:- Quem""é"eata~-Q~-
it .• :_Quero.a.introdncQÕ.o.do-.-precio•o"olomento.do.tra-· torida.de'?. _. : ,·-. :_.:·'.~ -·.; 

•balho .c8trnngoiro, mns quero . n.o .mesmo tempo o. ·.o_ Sn EsonAmfotr.E TA.UNAY : - Niio_, __ ú·Autoridade 
•·'utilisar;ii.o do vnliosn o1omento -ao trabalho nncioua.l, nÕnbum~ • ó um 'homem niuito-lnodoato, _nina ~r_ue diz 
~1t.proveitando qua.nt~·~o~sivel ~asas ·forçna vivas, as-. cOUIUl& qu~ bii.o do_ .impret~siona.r. o eapir!t? do: .V ._,Ex:, 

..: i.araaa.por. to~o o-po.t.z ·e que·.nH.o tem s1do cbnmo.das por .. quO.ncr. ed.ito_ pinme. nte que. este. _e~tptrtto .o!tli.~sem• 
grando offioana. nactoaal... . ..... · _.· -~ -~ · pro niJerto ú. .. verdAdo,· c prompto. po.rn._ ~eccber. b~o.9 
O Sn •. Al"POMsn·C&LIO :-_E' ··exa.ota.monto o quo eu . _inspirações.. : .. . . , , .. : -.. ' 

dizin.. · · · : ! • · • · , ._ • O Sn. FinNÃNDEs.nA. CoNUA:- Ccrta.meatd. A cansa 
·O Sn. Eson.t.GNOLt.B_T.uJNA.Y:-••• e se isto ncontece, Daciona\1 mo merece muito. -

•onho!es, ·se .se dá-esse dcaaproveit.o.mento é. pela. in- .. 0 Sn. EscnA.orrtor.Ln: TAU.NAY:-Aqui tnmbcm ·ao trata 
fluencta ~o todas ,as trndlçôea_. que, •em .reco to algmn, do. ca.u&l\ nncionn.l. E'· do que cuido. (.AJJU1'1ea.) 
eu cl~uJGco fataaa e . deprimentes, rasulto.ntos da . 5 . 'd t ·-':". 11' ódÕ imngirio'r 08 eer-

1 e 1crav1d.no • • r. prall ao o, Y • .~:~X.. nem p •. • . _ 
• . , viços que, preatou nquella modestuaamn. nKIIUCIAÇR('I 

O Sn. DANTAI :- Apoaaile; multo bom. do. immigr~>çiio durante n minbl' ndmioi•tr•~ilo no 
(Ha outro•. ap<>rte•.) I P .. raná, 
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., Q_·Jnunicipio do ~lorre~os COliJO que. ;recebeu.- -DOVa ·nistra.çõ.o' de .. V~ •-Ex., à.poi0.do·-'}na.·- iuter\'ODQÜ.Õ: daa 
:vida, sentia_. roLtlStecidaa as ~sua. a .. cronçu.a .no futuro·, -a.saociaç:Oes· de:·i1nmigra9;!.o.· Contlnne •V.1: Ex..· n·depo.;.. 
.tt'n.luformcm-se.:o V. E~. \~ai ver como ,VDII ao encou- .sltnr o._meama. confia_nQa.· qt\8' tem dhpensp.do na. que 
tro· do todos os objoc~Oos do cobro senador ll•l• pro•' .. tenho !'- honra de repreoõntor,. o .ella so~l\··•.!)licita no 
vincla. da..Bnhin, 'iue tonto· .me tem.honrado.com os· cumpr1meato.de seus_doveresv ··:,: 1 • , .•• ~:.'--:·~· •• 

Jacma __ apa.rt_es.·. O preaideute da naaociQ.'Qiio de' NOrretes, ; . n .. .A.rro'voito· a. oppc,rtunida._de _pnra _pedir 1\ ~,V.: Ex. 
'men bom u.migof o Sr.· Gabriel Pi~to . ." da. Silvaf, ·a, devohlQÜ.o dos titulas. velhos~ n.firn· de' .scr~:~m1 a.p~_o-
npplaudiodo o._resoluqü.o que eu tomú.ra comO_ presi-' ''eita..das a.s pln.~to.a ·dos rriesrilos. ». ,' .. ,' \ · • .. · · 

·dente du pro\•iocla. do·Pú.rnnú ·de· distribuir'lotes de: Ela, ·sénhores, uma informa~W.o .·qu~ consider~.ultn.-
torrenos n naci:maes· morigerados·· e de"' tra.ta.-lo~'do :·mente in•tn1ntiva. o, aindo.l~uis, ri1Uito 1 ~o~ro~o.'.Fn._ra. 'o . 
lnesmo modo que· o· i111111igro.ntu ·europeu~ diz_o.s se .. }lOVO bra.zUetro. (.Apartes.): ~- ... · _ ... :·.·: _'.-. .'.: 
gni,ttos tln.la.vra.s ~ue, Clitou certo, siio. crodoro.s d11. SeDhores, quão fructi!~.rOs nii.o aeri~o t_odos' .os· en
.uttençilo·.do senado. · · : :~s~ioa ·feitos 'no_ sentido cio __ q~o _.,se _pr~~.ti~o~'ctri~~~r~r-· 
: 9 .. Sn. li'KKNÁ.Nnes _oA CU~ nA.:·- Os g:randes fo.ctorcta retes 'l Ptún que· casu ·~1esc~en9n, esae.-deu;nnu!lo ~l'_év1o, 

.. 'da. produc;iio siio o cnpital o o trabalho. , · . do. que o o fo• éco o cobro. senador !>elu !labia • :H.nja 
-· .. o' SR. l~sán'AGNDLLE .TA.UNAY: -Não. se.trn.ta. disto. fú na. tro.nsforlllO.çÜo. __ ... o.- exemplo" ,JsorU. .da.do ·p~lo 101-

, · · migra_rite cst.rnngeiro::o -:a·~ciona.V~ar~· "'-:ale_nt~' a.pJ_>l~-
~sta.mos ngoro. ·encnrnndo a. qucstüo cm· terreno re.. ·.cnção .a. t.udu- quu.nto._ B.prcndor .na..escOla.-.. da._ ,noblhta.
stricto c pratico e não_ precisamos rccordo.~_grm.ndes ·t(ão do tra.bu.lho. .. .. · .· .· . , .•.. ~ ... ··. · · ~~ 

~.thenrins.. ·· · _: · . . · Nü.o ba. como ·crermos nos deshnoa _deste JlO.l~. 
~. .. Tem sido um ~rnn'UC mal. pni-0._ o Bro.zil_ discutir. São, de\'em' ser- ~r~ndioso!S. ,Estuden10a .o~ â~u~·~a.le_s, 
muita. theorin, dtt_ fórm~l. oscoln.'sttco., 8 desc11ra.r a. pe- ''ejl'unos -. reruedio .- pa.ru: -'ellea. A ... fé :derroca. :mon• 

:queno.-pru.ticn, 'qunmlo Osr"tl~ltndos 'd~lla:sommadoa 'to.nbas·. · ·_ .. - · · · ~ · · ··' · ···•• 
· muitas_vezes;produ2iriW.o_ a~ignntndas cnnscqucnciCl_s. · 
··· ·Et!l•.estraclns de ferro Vejiío'qlia.nto.:·bc\ln.·theorin:e·~ O S_n ... FEIU'U.NoES DA.':QuNaA.·:.-Eu.dcscrtiio. ;é. da 
quo.ntas clecepç.õea nu. prntaca.! .. .. . < ...... • " politicu. qUe desloca. o brnzileiro. ,· " ,1:..1 

· Ouçamos,,poróm, .o .que·diz o Sr •. Gabriel' Pinto' (ld):: O Su. Escn•GNOLLE .TAUNAr: -Pois· bem, por,pa-
:. "IJlm ... _c. Exm .. _ Sr.- Em Cllm}>a.nhia,.do agrimensor: triotismo .n.bstra.ia.m_os :dessa;. p'o~itica., j~· que_ ;-)~~ln ó 
.,o S.r. Adalberto .. Gelbck,·· en\•io.do por V. Ex. pa.rn· ~tlio perniciosa~ .-P~ocn~emtJs~s:Lrànt~r·. o trn.~al.b~o~?a:ci~
Cirçar todos os,sen·iços. das:pootes ·e estrndns,que tem n_nl. O trn.bn.lhn.Clor no•_ao e vo.gnb_undo: J.lDr. nuo_ e a-

~: cle_.ser ·feitos .em I n.lguns-_. dos nuclcos. immigruntistns' : contrnr .rcgnHa a..l.guUia. ;' s::i.O.··tio.~ens-·o. p_pr1mid. o~:~Bln. 
deste municipio,tive occnsiii.o de mu.is umn. ,•ez .notar 0 . idéa de.'q ue são sempre' intrUsos· cf'coin jltatiço.~po ei:n 
,estupendo e ·repentir;to incretl?~o.to. 4os mesmo_s,nucleo"s,. ; ser d~sit._lo,jndos: · d~~-, ter~a:.que1 te~lr~~d.o ··;co.m_;;. .. s~u 

··qaer etn'pla.ntnções·guer em concertos de estrndo.s e suor~ ~DahLu. JJI'egulÇO.~ ·':ll pouco. o.mor·no 1l"cal:on(le 
:.·poo.tilbões, que tóm- sido·feitos,; depois qae. esta.., so- permanecem, ·mn.s·que não 1_llies ·io.cute.~.-o~- ;seo.time"nto, 

ciedadO·COmcçou;n.·exercer·n.cção·persever:a.Qt.e _e con- . da' C-3to.bilidadc. • .·· .. :: 11 
u•,r ··.:.:• .. ::! ''~~::J.~!l"r~ 

tinnn.' ::rnço.s·; IÍ.· beneficn.- c' fecunda' n-"lttoridndc à e O, SR. so ... nss' B_~ÁNDÃO :. 1~ Sll·,;ti (iuo;;tãà.'._se_··;"r8àcii-
.-.. v. :Ex. _To_m siilo _altamente proficno. esta. importante v esse como cm M:or~~~o~_.;.o_rtL>Uu_i~'o·~-:f~~~l •. , :; : ;:i~ 
·- lnedjda, devida ó. n.dinLlistra.çio de Y, Ex., de,o.oima.r, o_ _Sn. EsCnÁGsoi.r.E TA.UNAY.: ~Em ,to~o~ os ·factos· 
. por. to_d~s os.:. meios: o_ P,Or intermedio. do.s. a.ssocinções da. ndministrn.çüo _devO ··pr6do,nianr ·.CJ· grnnde :princi
. de lmllllg"raça.o. O_S t_mm1grnntea e, nD.ClOOaes. O. Cmpe- -:_pio da'divisiO do_ traba.Jbn~ 5~ l:lÜ.O .temos.'es~~ quest~O 
-·nbn.rem-se'--nra.·-ln.vourn.;de- onde dimnno..' o engrandeci- af\ colànisa.çü.Ô nacional' ~em· ___ en,cnminhà.da· .é j>or?'eâsa 

m.ento Ao pni_z. A julgar, por·estn. ~ociedad~, ':m.n. da.s :n.b3orpçü.o ·do poderes :."q1.1:e· se_: torao_u ··,'tra.~iç_liO:·e_m 
· tmenoa ·lmporto.ates;·o seu·n.lcance C gra.nd1osus1mo.u ·todos as go,•cr_nus.·Qneren~ por si e·~ô ·p'elo.s rep~~tiç~es 
' {Apt~t•tes •) ., · · da cOrto rcsol ver tudo e porecom d1sponsar com :gosto 

O Sn. Es(]nA.Gsor.r.E TA.UNAY·: -Fundei essa. sacie- o concur:~o · d_'L bo:u. vontad~ o iniclnth·a."de:',qua.nt~a 
do..de_.em, Novembro do ,-1885 • .' cidndii.os esta.riüo no .. ca.so· de ajudar·. -.o , miriistro 
: .O _Sn. F.snN~.N.Dzs DA.· <.hl_NU:A ·dá um a. parte. ·com sua.s ·ja.formnçües: o·_consclbos. E· foi ~o· desejO.~ae 

·o. ·s.n. • Eso'nAGNOLL. E· TAUNA-Y. ·(contiit.uando . a ldl') a.dqnirir essa sr~nde condjuvaçiio ·que, me .. l~vou' o. 
crea.r associn.çõe~J de immigrn.çü.o.em ,todos .os,~uni-

. :cr Os naciona~~ nii.o '9-ucrem ·fico. r 3 retaguarda' dos ciplne- da. provincin. do'.'Pnranú:... · · . ~· <- · '· . ____ ;.:· 
· ·.ostrn.ngeiJos~ e conqutlitãojú."muito terreno. ·Dizem Não censuro· pa.rti~ula.rmento o·, nob.re mio.is~ro 'do. 
. ·.olles: «.Dêm-nos t_crrn e, um llcqueno a.uxilio, que, a"'ricultura·, _embora' s~, 'Ex..' pa.reça- .. nü.o''depositar 
:.:como os··estra.ngelros, saberemos tro.ba.lhn.r c. cultivnr · c~nfia.nçu o.l::;arna ·nesSn.s Socieàndes~' Asaeguro;:_pO-

as plantas proprins do· nosso pniz;· nobre•, por.;m, rém, a S.·Ex. 0 o.o senado,que dessn. ngro111iaçii_o de 
como somos, c fnl tando-nos o upoio de ·um -~vorno h?mons;'· que ~onhece"P· palmç· a- pa_lmo' os :seus m~ni

:·, protector, .ficawoslociosoa, .porque:.nos.fa.ltii.o todos os . ctpios,· pôde " 1r solllÇl~O"n. _mu1ta.a dtfficuldades. O que 
elementos, que süo ns boas torras· e o.-exemplo, de que ellns tém· jó. pro~luzido; ninda._que· em limita.do'.c!rc~l?• 
aproveitamos. muito.! . fnz crer que .com pequeno·· 1mpulo_o' .se consegu.lrla 

« E rcalnionie, Exm. Sr.,. fiquei completamente mt1itn cousa , e .. muito :melhor do ·que: resolveraa o •. 
abysmado. ·O nucloo Sosma.rin.,. quaai tolo o.bo.nclonu.do . governn contra. I . depois do ouvir todos- ~s 'soua· 6Ul-
,pelos estrangeiros o occupado por intrusos Do.cionnes, pregndos do continnc;a..... . !.· !"· :·' ... 1 

.era., b& mczes, coberto .de mnto, a.tâ por cimu da.s 0 ·:5n. AFFONSO CELso: - .Apoia..do';. é necessário 
.... estradas! Nü.o ha.vin. um.sú pontilbi~o, nem transito déscentrnliznrmoa. · . . -·· , 

posaivol. Os que alli vivilio, sô n. pó c pnro. irom- cqço.r , . 0 SR. ·J\.IaNIIITfto n'A.-A. GntcoLTUnA.: ~--·Em-~·s~ ~aU.lo 
é que tJDr. alli pnsan.vU.o. Ent.reta.nto lioje, depois que • d - b f • 

··elle!4 hverão seus titulas distrilluidos por ordem do ~~t~1~~tu.s .soclo~n. e~_.·q.uo. ~u~. r.cce_ ~~~ a.~oros a.o 
V •. Ex., promcssna de fico. rem vroprioto.rios dos seus , , · . 
loteR-~ e·soatom cttiinuloa o- ospero.nço.s, trnnsformárii.o O Sn. DANTA.S: :- Tudas.ns o~ttrns proVincins dc'vàm 
tudo; A.' estrada jt\ é' frnnca, podendo 'ntó transitar procurar imitnr .o. do S. Paulo. (A;Jat•les.) 
carros; Nndo. · mor>Os do 23 pontilbõo•, alg11na de !los O .Sn F&n:uNnBs DA Cu:<u": -Do lenda V. Ex •. ir. 
com 6· e 8 vigas grandes, farão feitos pelos proprios noeaa. provinvia. 

'morndoroa, que podem bojo unicamente o· auxilio do .. O .Sn. DANTAS:- V; Ex. 6 que eatá pondo omba.-
g<>vot·no pnro a ponte sobro o Snpitnnduva, cujo dla- raços ans moua reclamos. (Apartes repoi~C!os.) ... :' 
pondi11, Jl\ relattvo.monto elevado, suas forças· nõ.o 0 ·sn • .'EsonAGNOLLB TAUNAY: -E', scnbures, -lison 
comportavã.o." geiro para.'mim.quo subrotud() 0111 boro. t:í.o o.Ji11nto.do. 

O Sn. F•n~M<PBS DA CuNHA: - Ahi ho. muita o.inda bnjn, por cansa das idéaa que suscito, tomanba 
poesia.. nnimaçii.o nqui. ·. , 

O Sn. Eton.o:<oL« T.-u~AY: -Afianço quo no- Quem, como eu, chegou ha pouco do fóra traz na 
oh uma. Tudo ó pratico, tudo roa!. (Contlnúa a ler): doro.n dcstns quostõea,.o mesmo calor com quo as tem 

« O movimento do trabalho 6 rogulnr, o om brovo tlo!onrlido o nutro ·aincora oaporanQB do roaliznr algu• 
oremo• do colher os bolloo rosultadoo da nurea admi- maa da• ldúao do que se tom torudo. • • ' 





· . , .. _ ,_,; \'• :·,r;.:· ... ~-.~(c: .. ·~:;.·· .. ·,.~ i'·· ;,,;•.~-.::· ..... ··--· 
O·Sn, F•nNuinuo DA. CUNDA. :·-'Nn .Europ<L tlLn>bem .. pleta o p•rloitn, n6in dii <ult!mnrmoa• 0 que exiato já ~!:;; 

lmvillprhJÜ.opordivida.. _ .· ... que_ó .. nuo_,pouco •... : i'· ,;;,·.:•.':_''.:.: .. : . ,. ~~ 
O Sn. Escn•GNOLLs TA.UNA.Y : - M~>s lã não h<' 'm<'is . '!_· Sn-.; LEXo . :VEJ.Loso :: ~ Pnm'.fncilitnr i> natural~· 

pria~ por clividn. .. . . ~a.çuo nua ·bn· ~ecessidncte ·do ·outra:- ·1ok iLlúin do. ·que ·r 
O Sn. DA.m.o.s :-Já des<'ppnrocou. Clichy, quo orn oxJSto, ·. •·· ., ,,·.· ,, .,.,. ,, . . 

O~M ]3astilhn. (.Apartes.)' .. . ' . . •• . •• ' o·. Sn., E,!!CUA.GNOLI.s; .T .. 'UNÁY': ·..:.;·Pbis·•··:~'poaslvel' 
O Sn. FauN.A.NDBI DA CmrfiA : - Os nuto·ra~~da. lei senhores, :nua .nos le1nbrnrmos. de ·ctiscutir~ o ·-proj,ei:t~- .. ; 

erão. ospiritos tuuito c'Jevn.dos. Nü.o- se. pódo·desres- · d'o ~r.egistro cl\'il., . .Foi elle nm.doS' gracdeslservi_ços __ do'~;~· 
peito.r assim Na.buco e Zacnria.s. · ····· -.· .. · gnbmete,7 de l\fnrQo o, no omta.nto, está afarrolriado::''· 

O S1,. -EsanAGNOLLB .... T..A.OSA. y ·:- _.;, 1\Iils V 0 Ex. t a·avà noa;.nrcb1vos .do· senado. Porque.: nüo~ havemos· de .. dia.;;· 
reportar-to no tempo em que foi feitn nqMlln lei., 1 cutlr • cstnbelecer umn le>.mndelnd" &obre<" bolln lei·il' 

O Sn. DANTAS : _,: Se alles ainda Vive-ssem,. seriü.O, . do .l.~pmo .. stecr.d··' que: é.'.'mpedime_nto. a. g.rnves. ·vextwuea 
o.s primeiros a. pad. ir. a. revorro.,.ão dolla.,_ fa.~""o essn ~us-· \e püo de ln·d· o ::rnn. das :d. itliculdo.des .. '? l".Jorql.le não, hJIL- .'·r: 

ú. o T T vemos, de esttlda.r leis cOmo' o·. Torreh~a .Jict,,, .u ·tra.t,__ "J 
tiça sua. memoriO... · · ,. -' · · · -- .·-' n_;issüo·· ·all propriedacle ·• territorinl por_ endóàsO, _,·que~-~. 

O•Sn. EsaaAGNOLLE TAUNA.Y: --!\!a.s, se-àborCs~-~Ojo,· tno bons .l'CRnlta_dos _deu_ na. Australia nn. Colonio. · 
ainda. hoje não eata.mns ·vendo no. ·nova.·· lei de torrns Victorin.,',na. ~-~o,:a.~Zoln.ndia.;. no Cn.nndi o'· está ·sen·do. 
apresentndn l'elo nétunl ·Sr. ministro · dn ngriculturn· · <Ldoptndn ·nos Est_ ".do. s-Unid_ os .. • ... ~>té_. niL ln. cli~t' ln. gl. czn 'I' 
ao··pa.rlamento, mn.otida. Qf'SO. penalidade de prisii.o~ o o· s '' D ' . ' ' ' 
constrangimento corpora.l 'I Perguntnrei- _ entrotnuto. n-·: meri_in:~.! A~TAS. =:~-.O .. ~c·~. P __ a.~o~n·.·.·.". •_om rcfóf,mo.s:~egi-._,. _ 
S.·Ex •. para.· que conaervu.-la., osta.tui~In., a.inda ··com · · · '· ., ·· · , '· · :. · · · 
menos ra.züo a:bi; ·do· qae na.· ·lei de loco.çüo de servi.. O Sn· •. EsonAGNO!-Ln TA.UNAY.:- POr ciu~ 'n'~o: hüo "de;: : 
çoa 'l Âs bemfeitorins. teita.s nos lotes respoadc1n sem . RCr.,_mntlVO .. :·dns,duc::ussões ._d_e.st(\.'. nugusta. r.cnsn,. :na 
duvido. alguma. pela. diYtda. do· immigra.nte. . -- · · grnndas !questões. que en.ce~rii.o _o futuro, e:~ engra.ncle-; ,; 

·Q v E · ê s ':.3 t té · t · cimento .deste pntz 't Por.qu_ e nu_o ha.vemo.s tlc. seguir. o.,:.~ 
. ~or, • i x. v r: r. ~resJa.~n ~~. o. . _que E00 0 · exemplo. de· o.utra.s n __ n~õe. ·' ,~ue P•.lu. co. n_side1•ar•ü.o .·d•s .. '. 

chegue as consequencJa.s · do uma. le1· mol pensadn. e · .., .,. "' 
com disposições que· se" ra·estii.o. ú. prepot·encia 'I Um · snns'l:na.l! _urgente~' ·noces'si o.dOs .morneS ~o .ma.terine,s"C·. 
:fazendeiro do S. Po.ulu, pesson.r~tspcita.vol, pbila.ntro- n.lcn.nçt\rno · remed1o nos' sct1s .ma.les. e pro~"~'rcaso:e ·"t 

pico e que deix'ou do si bellus recordnçõea. com 1:0d1L felici!l<Ldos ~ (A~rle•,) . . : · . :. ','· .. ,:". ,· .. , ._ ... 
. a no.turo.lida.de mo dizia. umn. vez : te So·u um _homem ?2'01s 'bo.vcmol\ de ·f\ontmnn.r. o mn.ne1rn. 'dn.quella. .. 

bom,: mas muito teimoso, gnstci dezena.s _do c~tos_ de prmcoza·dos contos de t~du.~ a.dormccida:s por. cima. da·;·: 
réis em austonto.r nn. cnd6n. colonOll que nii.o sa.hiiio opulentos' tbosouros, , só. o.· sonhnr com~- ns . nossas.-~ 

• d p:randes riquezas nnturncs, qunntlo· nií.(i·'tCmOs·meios ·· 
cumpru· , com_, os ovcrcs. a.. qu~ se lmviiio obri..: ele. desonvo_lvé-1o._s, do fo.zé-lns::a.ppnrecel·,;do:nos ur.i-
gado nos. seus contratos.» Ora., Sr._. presidente~ eis' hzo.rrnos-,dellns'l 

1
; 

abi um Brazileir_o honesto_ e do bom. coração q no com- ,. · · · · · 
tU:do .1tLZin. _n.lnrde do ter gnsto muito dinb'eiro Jln.ro. O Sn. DA.NTA.s :._- Falla.mos ~muito 'riella.s e·_.conti-
CO:stigar com· o. mnis infnmn.nto das·panna pobres bo~ nua.mos pobretões.·, 1

· :·-.,.·::. 

mens que tinbiio vindo no Brn.zil entregues ús .mn.is O Sn.-EscnA.CNOLLE TA-UNA. V:- Se exn.ri'iiimrinos 'os· 
doces espernnçn.s e só encontrúrão decepções e a.finn.l nrcbivos do- -congresso nmerico.noi ·quao_tns '-canteria.a::~ 
fo~ü.o c_onviver com assassinos e· criminosos 1- Tu_do _por do -leis rclntiva.K 'Ú. · immigrnçõ.o · nã.o · c:ncontr:lrcmos·'r"; 
teullOSl& e por mal énten.du de.pa.rto a. parte: . 1\f!'-s se consulLarmos os nnnu.cs do pnrJnruento-_brazi•: 

.Eis o. consequencia. desSa.' terrível lei do' loc'n.ção ao lOlrO,. Enro. conhecermos o que determmou·."uu. I;SSpecio 
serviços, qno nunca foi npphcnda. em_ nenl1uma. outra o legisla.dor l:wa.zileiro c -que nttenr;ü.o lbc'n1oreccu tlio·: · 
po.rte do Imporia senü.o na. provincin de S. Pa.ulo, e n.lli momentoso n.ssun~uto, o que- encontraremos ?.· Na. da..' ·I,. 

••. tornou motivo de continua.s o gr. n.vissimns questões tros vezes na.da, v1ntc .milbões.do vczos'nndn. !·=· _ · 
com· ns potencias européas o nindn. hoje servo de rn.ziio . E, senhores. não tenho ou visto- sempre, no ·mtnt\a. 
pnrn.. osso. restricçiio humilhn.nte em. rcln.çiio no Bro.zil V1do. pn.rlnmentnr. a. desattençfio com- que ~c ·a.colbido 
conhecido pelo nome de rescripto voe _der J:Icydt. quem so occupo. deste n.ssumpto 't ··1 . ·, 

.• Sr. presidente, n. quostõ.o ó mt1ito. sédn.; os poderes A lei tle torras foi votada ha. 36 nonos:· e·foi pre-·' 
pubhcos. aqui no Brn.zil nii.o sa tem occupnclo. d'osso ciso que o nobre lninistro da. n.griculturn: actua.l.so -· 
assumpto; -mn.s o .nobre senn.dc,r pelo Rio Grn.ndo do lembrasse de réforma.-la. •. Eis ·uma.· rnzü.o do -sincero 
N!lr~e quo. costuma. vinjnr _pela. l~uropn.. 0 ;. que n • este elogio n. S. Ex.., n q.nom ínço justiça. . ·plena. o com~ · 
momento me prcstn. o.ttançõo. clave confirmar _ljuo. h\.. plota.. Os ~cus deseJOS e snns intenções sii.o· bollos: 
qua.n~o ~o ;dts~u~cm ~s-conea. 1 do nosso·pniz sempre ma.s S. Ex. esbarrou com grandes rasistencin.s offerc
vom Ó. bn.tln. ·a. dtsposu;m.o·fcrrcnhn. a. que rne·rofiro CÍdO.S tJCln. inerCÍO.'bllt'OCrn.tica,•.A. qt~estf~O'hnruigrnçã.o 
(O; Sr. so~ador pelo Rio . G1•ando .,elo .!'lm•la . (nz .Si!JI1lll tem t1do n.tó ngorn., . não servidores .1encs o: n.cth·os, 
do a.s&cnt&mcnlo.) _E11cs lá. nos constdõrii.o_como ·umi\ mn.s simplesmente. pn.rnsitn.s, ompregnd.os:-quo·'netn · 
JlO.Qiio'- qUe .. niio ocolhe senüo con1 1·esorvn. e certa. ml\. sequer fingem interess~ por osso. grn.ndo en.nsn.. . · · 
vontnde o emigran1.o que a. procura, ·anndo muita. o -Nüo é oecnsiiio proprin. ·pa.ra. .n.nn.ljsa.t· o projectO 
muita.·ma.is.importnncin.· no trJ.lJalho_· cscra.vo ·que .se novo da lei de terras. Qllnndo cbegn.r o momcnto·da.· .. 
estimuln n. poder'de.Ultego. ·· · · discussão, hei do mostrar o. S. Ex. ... qun.cs n.s modifi.
• ~is porqu·a. "sonhore,. o Brnr.il so ncbn. como que cnçüos que nello julgo imprescindiveia. Estrn.oho com"' 
u_olttdo_. Nõ.o fosso ciJo tão bello 0 aeduct01• ti vosso tudo desde jó.-quc o nDhro ministro viesse preconisar 

:· o~ ~!!gores d~s. pnizos ·frios. do Cn.nndá por ~xcmplo, o prirtoipio .do preço fixo pnra. a. '\'onUn dns terras. 
) o,nmguem v.um pnrn c{a.. indo .do oncontro ú r_egrn. oconomicn. do quo sejn- .,m-
. 0 S F lo r isto ó a. relnçlí.o outro o. procura.· e . o. offcrtn..· As 

.. · n •. ,EnNANDE8 nA. CcNn.\ dú. um npa.rte. terrns mnia prox.hnn.s nos ccntros.do populnQÜ.O hüo 
O. ::Sn. EsonMoNnr.r,F. 'l'AUNAV ·- u ··nobre sonnclor da sempre ser mnls procuro.dns do qua qunsquor ~:m• 

,ll~ln. B!lbin., con:o cu o.spern.vn, npontou, ·mas com nmn trns o porto.nto do vem ter un1 vnlor muito mnior. O 
1~tonCi'Uo aspccml vn.r1ns modidns, nlgumas pro,·iclen- princip1o dn. oscnln do preços da. O.ntign. lei da I 850 
c1ns urgentes, que elevem ser discutidas no pnr- oro. muito mnis bom },lDnao.Uo, orn muihsaimo lllO.iB ~ 
lam~nto, e naturn.lmcnte bito elo pro"·oco.r rcsis· ,.azoa.vol 
te~cm", moamo rmrn. qne estns sojüo vencidas o nni- (Trocr;o-so apat•los antro os S?·s • ...r;Ornnn.rlas da. cu.~-,lla. 
qtnllo.rlnsJlnlos o"piritns progressistas o o.-dinntn.doe do a Dantas.) 
palz. (.A parles.) O Sn •. ·EaanA.a:<OLLE 'hu11~v :- Niia comprehcac1o 

O Sn. DA!IITAI: ..: Apoiado, n que -pro:poslto se encrnvot1 agora. nqtli o. ')UOstl~u do. 
O Sn. E•onAGNOJ.L• T~uNAv: - Com otfait.o. por nboliciio. 

q_u~ nüo ~nvomos do .ag1tnr n. qnestii.o do cnsu.monto ::lentloros, von ox.por nmn obeer\'nçii.o f1Ua tonho 
ClVll e a.lc1 do. nnclonnltanQão quo propl'lz nn. cnmn.rn. 'l foito: ó o. tendenoin. dos Dro.ziloiros mnis lllnAti'G" do 

, .A gr11ndo Dllt~r<Lii•~çiio do v e Mr decrotad11 e com• momonto p•·eocnto om l''"oeuru•·om lo mr ; toclns aa 



SESSÃO. EM U DE SETEMBRO DE 1886 

· questOes piua a aboli9iio, 'nllo tooando sequer de levo 
···_liB.'~mmÍ,..rtL9Ü.O. . , ·;-·. . , _ n 

·, .A explloaçii.o quo acho 6 qne " abol19no entendendo 
poderosa o. directa.mentEf com o sentimento. _Procede 
por_ nrrastumento, do maneiro. ·que- do sublto ·des
en \'oh·c attrictos violentos, represonta.dos ·de um la.do 
por nrder>tes sympntllins e ·,do .outro por ferrenha ro-

' ais.tencia., _e nssim toma. logo ca.rn.ater-•_a.gito.do. A im
miJ:;ro.oü.o, _entre~anto, do panelo mu.is do pens~mento, da. 
_'reflex~o e ·do espirita, e o br.a.zileiro aom' os _inati~c~os 
preponderantes diL .raça,latLnacp~efor~ !_Ompre a dL&

,,C\lSSitO a.ca.lora.dn_ e vahemente. da. tabolJ9uo;n. ;se occu
·:pnr-se :·com os a.ssumptos ~a.is ca.lmos, e entreta.nto 
·~nlii>A1>te. importantes e de futuro;. a.. immigrn.-
.~o.' .' ... · .. , 

O. Sa. DANTAS :-Uma· prendo-se·4'outra. 
O Sn. Eacn ... aNoi~u TAI!NJ.Y :-,Sêohoros, éuecessarlo' 

que o parlamento conSidere _com espirita• superior e ao
reco todas estns.-questões·e a.s ·encaminhe li =desejada. 

· solação,·porque ~ n.ssim,· dec.la.ro tcrmino.ntemente, as 
du.a.s co.sa.a _legisln.tivn.s trnba.lhnrdO .' devidnmcnte· 

, pmra '"grandeza o felicidade elo B.rn•il·"·" , .. " , 
Tive o. honra. ·de apresentar o.o- senado dnns emen-' 

dns que me proponho· a: austenta.r_ em ·oo.tra occn.siiio, 
ou no. 3•-dtscussão. -·A· hora.-· está. muito o.dio.nta.da., e 
por-esta·cauaa.·me,doclll.ro tiio:lisongeo.dó_ qua.nto_pro-. 
fundamente ··~o-aos nobres· senaàorea _quo __ se c~n
servú.rã.o até moinento . tã.o .· adiantado do: tardo_ pa.ro. 

,, cnvirem'minb.ns toscaS"Q mal ruinhnvnd!LB observaç~es .. 
(Ntio apoiados.) .. " ' . o"·.. " ' • .. 

, '·,Vou concluir, pedindo que todos n6s, reprosentnutes. 
da. esperaaQOSa.' na.çã.o · brnzile.ir"·;: unidos. n'um. unico 
ponsnmento" e com os .olhos fitos em grandioso obje
ctivo nos· esfo~cemos ·por.oalca.ac;nr: ~ssn.s -gra.ndiosa.&. 
medidas que- jú. ava.ssa.llóriio o mundo ci~ilis_ado, .. e que. 
:por certo :Jiio hii.o de esbarrar·· no Bra.zil, ·pois clla.s·. 
a.final representiio -o.s grandes a.spirnyões da.humBni

''do.de e sem ··ena.s ·nüo ha pa.ra. os cidadã.os do·uma. 
mesma. patria, nã.o ba. p_aro. um. a n[ur.ü.o, progrc~so,. 
~elicicinde d gloria 1 . . . · .• 
· (Muito bom! Atu•to bmnl O oraclor omt~ito felicitado.) .. 

Fieáu " discl\ssito ndiaêla pela hora. 
RetirOu-se o- sr. ministro com as·. mesmas ·:forma

lidade• com que fóra recebido. 
' . O Sn. PnBBlDENTB deu para o dia 11 " seguinte or-
dem do dia·: . , .. · 

,', Coatiauaçiio da 2• discnssiio da proposta do go
verno, convertida. em projecto do lei pelo. cnma.ra :dos 
deputados,· ·fixando a. despczn do·ministerlo da o.gri
cul turn para o excrcicio do 1886-1887. 
. 2• discussão ·da. prop_osta do governo~ -cOnvertido. 
.em projecto do loi ·pela. cnmnra. dos deputa.dus, coa
. cedeo<lo no ministorio do imporia um credito 'extro.or
d.innrio do 125:0008,.pa.rn. occorrer no·pa.gn.mento do.s 
obrns do matadouro pubHeo de Snntn Cruz. 

', .Lovnntou-sa a sosoiio 4s &:horas e 10 minutos da 
turde, 

.ACTA EM 11 DE SETEMBRO DE 1886 

l"RBilDENCU. DO Sn. CONDEI DEI DA.EPBNDY 

.A.. 11 1fi. horns a.. mn.nllii foz-se " chnmndn 
O a.ebnriio .. se presentas 28 Sra. senadores, o. 1n.ber : 
Oondo do Baepenàv, Godoy, Ignnaio 1\Inrtius, do 
Laml\re, Aft'onao Col'éo, Visconde do ~rtnitlba., Vis
conde do Pa.rnna.gol'~, Bn.rilo do Coto;::ipe, Bnrros Bo.r:'" 
rafo, Esorngnollc Tnnnny, Dnrü.o'do !lrnroim, Correin, 
Di.,go Velbo, LciiD"Volloso, Siqnoim Meneios, ?nos rlo 
Wondónçn, l.uiz· Follppe. Cbrtstiano Ottoni, Gomos 
do ..-.mnrnl, Ca.etro Cu.rroirn, 'Hcnriquo tr.Aviln, Limo. 
Dun.rto, R.ibt!iro da. Laz, Unnsnnsii.o do Sioimbti, ,Ju
p:unribo, Vioirn dn Silvn., Lui: Cndoa o Son-l'OS 
Brnntliio. 

Doixi\riio da compnrocor oom cnnsn pnrtioipndn os 
Srs. Uob6u c~~.valennti, . Cruz Mnohado, Nunes Gon
Qnl,voa, Chichon•o do. GamJL, Bnrii.\1 do. Eatnnatn, 
Bnriib do l\Inmnngllnpo, Bnrilo do Unmoró, Bnrdo do 

Souza Qu~iroz,' . F oi~StO de .;.A-1ii1Ínr: , Fríltléd ~-··de·, .. St~• 
· F. Ootovia.no, Silveirn. 1\-fartlns, .. Toixelrn'; Jnnlor. 

Joito .Alfredo.- Viriato do l\le<lciros,"Moim do.Vnsooa
celloa, Junqueira, .. Ca.i'rilo, ,Antiio;'Ferua.nâó~'dr.' Cnnha.. 
Sara.iva.i ·C1.1uba.· e Flgneiredo, Jo86 ·BonifnciO,· Silveira. 
da Motta, Lnfayotte, Dantas, Martinho Unmpos, Pnu
lino de Souza; Paula··Pessoa o Visconde do Polotos. 
. O· Sr. 2o secretn.rio, sOrvin'dO. de to, . clan conta. 4w 

seguinte · · . · " , .. , 
. BXV&Dl2NTB 

.omaioa:: 
Do miniaterio .. da. .. justiça., dil 4 dó ·coc.rente--· illóz. , 

transmittindo em , additnmento no: oiUcio" do J9 .. àe' 
:Jnuho .ultimo, oópia de algnmns poçns:do processe. 
insta.ura.do contra: o Dr._ Aristides-~ Srinolo. o "outros, 
e;commnnico.ndo que e:dgio _do .presidoate,dnd~a.hin 

.
:o_tra.sla.do-da.s p8ço.s que fa.ltilo e,logo::-que·o,-receba. 
apr_ossar-se-ha. em remet~ê .. Io.-A· quem :fez·_o. ;requi:
aiç_a.o, __ devolvendo· depoJs ú. mesa.... :.:--_ ... , .:-.,:;.:. 

Do. mesmo ;~ministerlo, .. do 9 do_ dito mez, commu
nica.ndo: ·que. 'a.gua.rdn .· .. para. . serem ; o a via.dn.s, a.: os ta 
cnmnra;. na fótma da requisição de. 27. do· mez .. ündo, 
ns· -ini'orma.ç~es _exigidas do presidente do.·.provincia. 
das" Alagoas .âcercn dos factos occorrJdos com o juiz 
de direito · do., comarcll , do, Porto. Cnl v o . - O , mesmo 
destino •. _ . ... . . _. . 4 ..... , .. ,"(, 

:.Do · ministerio. · a..' agricultura, do ·tO do1 referido., 
mez. informa. ado, em. respostn. no .officio: do.-s_eundo 

. de-21 do mez findo, que por nquelle ministerio nenhumu. 
concessão- de terras foi- nutorisnda-' n: individuo -a.lgum 
nâ.-prov.incia ·'-do Rio-Grn.nde. do- Sul durante.'O.n.nno 

, de.1882,_o}lrestando outro.sinformnçUes Sobre ~mesmo-
·assumpto • .::..O·!"esmo destino. : ·· · ,. , .. , •) .. · ·"-' 

Da mesa eloltOl"ll da'EILrochta a .. ·,Lngoa Dourada, 
da 'província. .. de 1\-Iina~Gernos;_ remettead_o_.Jcópin.: do. 
acta da. elei_çi'io seno.torla.l a.. que. oella. 'se· procedeu ;no 
dia 26 de Jruho ultimo. - A' commissiio 'de, consti-

,tuiçiio. · ·. · " .... 
, 0 Sa.' 3• 5BOBBTABIO, servi:,dÔ do 2~;' Jou . O· 
gaiato 

P.&.UCZD: 

« A~ · commissiio de legislação_ fo"rão pf8sontes aa · 
emendas. da camnr'i> dos depatadoe.4·proposiçiio:de> 

.-,senado. sobre aposentadoria.· -de~·mngistra..dos~ . ·~. -~· ~ 
erAs emendas melhorão o proJecto, cujo _fim é prover 

o. uma. necessidade_·da.. a.dministrn.çilo:-'dn .justiçu.,.:·.por
mittindo , a o.posento.ção _.dos magistrados., quo,· _por:-·>_:;~ 

·enfermidades·· ou" senoctude ,_.se : impossibilitarem;da~· 
continun.r no desem~enho do suns ardua.s .e importan-.·: -. 
tissimo.s funcções, hnrmonisa.ndo-se .. este .. vital iate~ 
resse do Estado.com o legitimo. intcresse:de __ respeitll-:· 
veis servidores que cnca.ne~rii.o c a.dquiririiomoleatiae 
no serviyo pulJlico, e que süo constrangidos. o. .. ~ei-: 
xa.-lo peln. consaiencia que t~m do so ~cha.rem;~~-· 
possibitu.clos de conti.uua.r· o. S?rvir bem.'.. ·:;:·;::,_;: ~;~~\:"f·.-.. ·:;· 

«·Aa emendna tendem u..ev1tn.r abusos possive1s:·em 
,_presença. das.vautagoaa c1n. a.porontod01'io..: que·.tendo ; 
· ali4s · por fandnmcnto legnl n ciaCili!Reidado"'pnra' c> ' 
.. serviço. muita.s vezes so~tem convenido om . .inoentlvo 

o. proveitoso oeio, tenta,dos a. deixar a_carreiro.'_tuuc
cionn.rios aindn moços o vAlidos, com gravo .dawno dOJ 
Esta.do, já. mnito OD.erado com a. classe clos.inact_iws~l 

cr A' viítn. do que fica. ponderado o. commi111i.o 6, dCJ'I 
pnrecer que- as. emendas aojií.o approva.daa, .a.fim ,de-I 
do. que" proposiçiio sub" ~ saueçüo do S. M .. o"Im-• 
perndor, · . . · ·' , 

• Sal" dns commisa5os do soando, 11 do·Setombr~ 
do 1886.- Leão Vello•o;- Víaoonde elo ParanaguU:;~ 
A11tonio Al. Nune• Gonçalves. • 

A "imprtmir para . ontrnr nn ordem dos~ trab.,lhoa 
con1 na omonda.s n. que se refere. . ; 

O Su. PnRsiDENTB dacla.rou que nü.o ·r.atrla. %1n.ver. 
sos9lío por so aahnram presentes súment~ zi5 :3rs. so ... 
nndoros, noa qunes convidot1 parn ao occupnrcm com 

,tra.bnlhos ·do commiasUos o dot1 pnre ordem do dia 13 : 
ContinunQiiO <ln 2• diaouasiio da proposto ·do'p:o-· 

vorno, converthln om projecto do lei ~ln. cnmnrn clOa 
doput.n.dos, fixn.o.do a dospozn do ministoa·io da u.gri-· 
onlturn pnriL o o:<orcic!o do 1886-~881. · · 
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2• ·aiacuaaiio ele. propoate.· .. do .: governo, convertiün. ,. i .;e• ·.este. e. rectificaQilo:quõ• . .Preteudil>'fO:zor: .e" 'Ciito 
em projecto de lei pele. came.rn do.a. deputndcs,. con- isto, 1>ns'ao e. justificnr os deus requerhnontca: ·' 
cedendo ao ministerio do -imporia. um .credito·. oxtra.or-: . ~- ,Q .. _to, • Sr. (' p:uaidentoi1 diz-•roaP,eito- o.; um~faéto das 
dinnrio de 125:000S, pnrn occorrer no pngnmento das - juatiçns deste ·paiz;·e •por isso ·dir>jo"m• espociolmente 
obras. do mntado':'ro publico do Santn Cruz. · . , . no .. l!onrndo m!n~stro quo· •gore os . negoc1os' .ela' rea-

~ , pect1va. ropa.rt1çuo,· .. · · · · -~·:. _.,· · ..... ;· " .. ~~.~ 
., , Sr.·Jlr•••donte;;Ji •no Jorni'll'tlo Commtirolo'·o q1ió se 

. · tinbn à flUO-' em ·roln'çüo·. a.· um·ncgocio ·de~·ã.lt_a.~·trnns
' , condoooin· pnrn ·.o: E• todo, e'. sobre· o' qunl ,·ba "dons 

.' .. )O.nnos!mn.is ou_ monoa,·-ocaupando-me de1lo :ilOs'tD>ên.so. 
' . ,. ' " :' • ••i '~- · •. _-. \ ·' 

89• SESSÃO EM 13 DE SETeMBRO DE.:I~SG 

PnBSlDENCIA. DO sn~- ·an'D~' lliA:a·oo\DO (20 VICC-l'RBSIDBSTE). ; !OU" dizin. :• 0.0 ·governo·: ' Tome·1nota. do ·q~~'1 f5e: estd.',1
fO.-

.. _ .. _. · . ~zendo,,.porque .. na.turo.hnente ··-o ·thesouro_,-~o.J ~·~er~ 10.S-
SoliiJIL\mo-Pedldo do informaeüos."'Discurso 'oi·equo-, ,saltado.·,. , ' ·' ·· ''· · '.'·' · . ·.' · -· ...... , 

rime11to do ·Sr, VIriato , 'da 'Medei?•os. · ·miiciirso do. . . :Quando· eu • disse '-isto, lovantou~so o'riioti1illastro ·sr. lllbelro d~ Lu:: (ministro dà.justi,ca'.),Jipprova- nmi::o o .Sr. conseillciro Snra_i:-oa, cm c!ljo min.istér!o 
oao do requcnmcnto- Outro_' discurso _o·roqtto1~imon- se ttnhn.r;dn.do ~·: o_:-..facto_, n.: que . .r mo referu~o, _e:::::proferto 
to. ·elo~-Sr. l'iriato de Jlodairos .. ' ':Approvacqo · do·~,·o-

1 
csJn_s,pO:.Jn.~·rn._~ :: ... "M_ns ~n.ttio-~erin._ UJ?n.,lndro.eirn. ·!_» E o_ 

··qusrimento ~Negocio& 'do Mi?',cu. · Disc~rsô · (requo-~' _meu .. co~legtt, :.o Sr.,-. sen~do.r;p_or:l\~hna.s~Gern:es, .te~·e o. 
• rimento do . Sr. Li~a.. Duarte ~·) Apuraj:ao·· r se nato-. .bo_ndn.de Uc .. le\•o.ntl?-r":se .. tnmbe~., cotno que .nccusa.n
,t·ia.l em Minas. <Approl:apão .. ' do· roqu~rimOilto' ao·: 'A~:-~ e P.or·. 1sso., e .dtzen~o: ,(f :~'!-recc:_..qtto, '::'.)~~·~quer 
Sr. Ignaclo Martln.s e da. 'dmanda.· do'' Sr. ·1Correlt:t. -~·- '_a.n1m~r _1sso' u·: q_!lo.ndo. o ._me~~1_ntu1t~ er,n .. unJcnmeutc 
Negocias do "POnambuco. • Dlscttrso do·.· Sr~ ''Ribeiro· · cbnmnr·a attecçuo ·. do,~ovcrno, .o dizo~"lhc.: Ropuro, 
da·Luz C ministro da justica);... 'Decrato prorogando , o,theso.uro,,estánmençaao. do .um·nssalto'!".· •, ··:_ 

. ,novamente a· sesfflo atd 25· do· correnta- Ordem: do~. · -·.Inf.eltzl'n:~~te,_'. Sr~_. pres1dento,; n~orn_:1v,ertficáru.o-sc 
dla.- OrpRmento da· despeztz. 'do ministerio :da· t.#Jrt-~~ ns ·m1nba.~ pa.~~vrn~·-· O .. !l:s~nl~o n:u~an.nu.o .. se eff'cctuou. 
cultura.. Emendas. Dtscu.rso' do 'Sr:·:Antonio · · Pl•aclo .:mns· es_tú. .e~n. c_ntn1~~10. ta.l.!·que .J~: me~l!pnrece que o 

~.c ministro da agricultura l· Discurso do .Sr. Diogo-. ~:tuoaour.o·-:nt"pagar: -.OOO:OOOn •. ou· c~ usa ,qao com r. isso 
··Velho. F.monda.. 'Adiamento.· · · · · se ~aroçn. · .. . . . • · .. . . . .... o-r 
·A.' 'H 1/~h d · -· - · · ·· · · · . Eu.podia,'pnrnr·.nqUt; mns devo ,dizer .. o .que s& 

_s. - ora.s · a. ~nnba.:n.cba.rn.o-~e presentes 33- · pass~m- O:'cste respeito.··· - · .·;- .. ~··j·· .. , · .·~.~: · 
S:s. senn:dorea;. 0: saber ~ Cru~·.Macbnd~, Godoy, :l~a.-. . •.. N no. posso ... entrar_ . nos por.m~nor.e!,· :-,porq ~e- ,-nnao. 
ClO Mnrtm~, \ !rtnJ:o de 1\-!edetros, Bnruo~do .-Cotcgtpe,. 1 _t1nbn." nem· "tenho com~a..~_ndanm&trnçu.o,; .. sn.btn-o,rpor 

, .. :Jaguart~e,. ~CJXen·n.. Ju01or,_ Escrngno_lle -Ta.una.y. • de .ouvir' ·~rze:r. Ou·~por 'Mr a.lf;1;1mn. _cousa.; .nitiS'.c~eio ct.tt.e o 
Lamar_e, Vlelra d!l' Sllva., Lcuo Velloso, . .Affonso Celso,· negoc1t)' fo:1:o ·que· me.-expoz• ,e n.quelles qne mn.tS·0\1 

.. Uc~Oa C~,·o.lcnntt,. Bn.r~os !3nrre~a, ·Henrique d' A~ilo., .. ·m_cnos th~prü_o', pn_rie. nCllc .. di;,ec'to._ .ou- iodiroctnmentc, 
. , Lu1z_F~hppe, José Bootrnc•o.!_.Lutz.Carlos, Fa.usto .ae· 1,quc·. modtfiquem o· ·.roctiüque1n .o ,·que 'digo, ·e·!. em 
: , __ ASUI!J-r, .Joã~ Alfr~do, Bnrno :d~ 1\-f':mor.é, r.~nrüo: de ·s~m.mn,. façü.o n.: tln.rra·çno_ c_omQleta· .. ' :·~~-,-_.', 1 tJ't r~ .. 1 ·:; 

l--ln.ro1_m, y1sconde -d~ Pn.r:nn_nguli.,r)Stquetro. ::l\1'enaes, ~ · ' ·Trlltn.v~-se dn.· construcyuo .. do . .d .. ous,. cocou. rnça.àoa 
Correra., Dtog~ Velho, Cn.stro Cnrreirn,, DnntaR,,.Limn.· :P'nro1 o'_·'Bra.zil~ ' , · .. ·_:, : .· .'_ , .. t • ,._1,, ·.~: • 

D!.!a.r~e,. Mo.r~tnho, Cn~pos .. Vis~ond~: de __ Mu_ritlbn, _Ri-· . ·Os prim'eiros encournQa.à.os·quC'prirn'._Ci,i-miz,foi-ã.o fe[
belro. da Luz-o Cunha e Ftgueuedo.. , .. , .·to~, .des,.,.ro.ça~o.mentc, l\·-_.cx.cepçiio .de'·.um;·, n. que lllcu-

Deixó.rã.o .ao compo.recer·.-com ca.u 11a. po.rtteipo.an· os 'n?lirão' de-~· ~rnnca.~-7,c .. que :f'~i" ~~cildid?, ~riio mo-
Sr.s. Gomes do Amnrnl Cllicllorro Barito da Estnncin u1toroa o foruo·constraúlos .Pela Socletd généralo dtt 

, _ Bn.rii.o. de Mn.mo.ngno.Í>~·· Ba.riio~de ·Souza 'Queiroz:_ :;.{orges:ct .cha.ntiera.t.: .-.r ... · _ :.,_; __ .• ~~ ·: · ·. ;·.~- .. ;: 
~Frnnco . do Sá.,.Junque1rn, ·Anttto,: Sarnivn,.· '5ilvoirn. Qunn.do se ~rntou dn·constrncç.u.o dos don~ ~pc~uro.-

·. da. Mottn, Lafo.yette, Pa.ulo.: Pessoa,._ e Viscoudo _de ~.çndos,;·lmmedlntnmentel a.qucllcs -quo lestavno:rotercs-\ 
J?'elotos. sa.dos ou tinhüo negocias· com essa._ compo.rihin.' ou:·que 

o~ Sn. PnEiiDBN'l'B o.brio · n. sessü.o~ se. cotr{!ga.viio ma. is, ou~menos -no exercictu .1 dos '.)con-
L - · · d -- · .. ·: -, . .- triltos; _no · cxercicio .do.· . a._dvoca.cia•· a.dministra.tivn., 
· 6ru.o-se tls netas a. ultima sesSü.o' a· do dia._l r·ao :tra.tlirii.O. logo de .ver-. sc·.a. .obra. .. iai:parn .n,_·mesma. 

_:corrente moz c, ·nao· lln.vcndo quem sobre ·elln.à. Uzossc · · Soclété dC (orges. et cll.tintiers . . Tü.o _gro.nào crn.· o· into-
- obserr,.pa; d~rlio-se por npprovadas.' resso quo tinbn dado n construcçno ,dnq~ollc•··.doai 

. ' _C~at:ocêrão. depois. do. nl)e~ta. o. ·sossii~ os Srs. ..monitures 'que elles queriã.o ver· se· se- :'reproduzia cm.• 
- :·Conclo ~e B.nepandy, Nunes_ Gonçalves, Soares Brn.n- .''la:rgn. eac_ala. outra ,·ez. ..,:: _ .. ~, · . _. 
• 1 dão,' ·F. Octo.vin.no, · SilveirÍl. Mnrtins, .Pncs· do Mon- · ·. · ·l\1'ns o.goVcrno, , qne jú.. :tinha. tido ·.cxporlencin.-ào 
· {don9", Meirn de ':nsooncollos; Cnnsnnsiio de Sinimbú, "que criio ns cocatrucçOos da: Socillló gdnúJ"ulo 'ele :(ora os 
---:1FernaaUs da., Cuubo., Po.ulico .de -Souza., Cnrrõ.o e ct cl1an.tiers,, CspcCin.ln1ente .-Hscn.lisn.dns, .. por. pessoa.& 
'·Ckriaôa.uo, Ottoni. 'muito honestns ejmuito d.iatinctns 'sairi 'duVidn', .ma.s 

;: O Sn. 2o SBCnGTA.nto, servindo do to, d~clnrou qu? de cuja. fisenlisn.çiio tlnbn. resultndo um mn.l.CX.Ifnor-
1 nio havia. expoiionta. . dino.r1o pois qt•c os na.vios construidos nl1i, são ver-· 

i O•'Sn.. go SEQI\'GTA.ntOi' se'rvirido, dO 2,o~ d ,. aa.deira.s tro.ricns, não prestão parn. nnda.; o govcrn'o, 
_ ,_ . cc arou qtto digo, so.bendo . disto nüo qtuz_ ma.is encnrregn.r ns 

nn.o aa.Vla.•pa.Teceres. mcsmns· pesaons pnra. fisca.lisur cRse' 1ncgocio·, \ pesson.s. 
que so tinhii.o ·· s.o.hido tii.o ma.l na. cx.ccuçiio dos trn
bnlbos: -o então quiz·. ·cbognr a. ccrtos····-pontos, quiz 
fnzer certns cousns ••• Ni~o sei ; ,nüo : tinbn pn.rte nn.. 
ndministrnçao , o· niio posso:- snbe(' d~s · 'pormenói-os: 
constou .. me oponn.s · gne nn.·secrcta.rin ·da. marin1la., ou 
na ·contn.dorin -foi lnvrnd~· ttm ·:co~trnto, qne· nlLo
obogou n. ter· .o vnl~tr . do uma.' oscripturn, porqa·e, 
o.ntes de obcgnr .. so o. isso, o bonrndo presidente do 
conselho do cntií.o, tomou sun.s mcdidns pnra. o.otib'nr 
com ena osca.ndnlo · llortoroso, . pois· quo nao tiu11n 
outro nome; o, tomn.dna essns modida.s, findou: póclf-

PEDIDO DE INPOUMAÇÕBS 
. . - ' . 
. O Sr •. Wh•lnto. ela lltlcdclrofil r- Sr •. presidonto, 

.pedi a. ,pa\o.vrn, .. primoiro, ,-,nrn. ín:r.ar -uma. rectificnção 
O depois JlG.rn. ntlresentn.r dOUJJ l'OquorimontOS: . 

, A. raotiticaQfio- rofero-ae no qUe se pu.sso\1 nesta. ensa. 
.aa-sex.tn-foira do. semo.nn pnssndn. 

Noaac din vi-me obrigada. por necossidndo de defesa, 
a repetir n pi1Tnbolo. polit1cn do cn\mdocio e do I • 
violno da Bnhin.. Ao d&zor isto, S. Ex. o"Sr. prcsi
deotn do conaelho perguntou-n>o: - ~Ins quem ó o 

· i1o violao 'l ~u disse-lhe: - Se quizcr, tomo o. co.
rnpuçA. 

Foi o que so llB&sou, mns niío O isto o quo sabia 
1J>ublioado. Snhio qun eu olhando pnrn o Sr. presidente 

;"Cio ?onsolho, lho d1aaern: Tome a carnpuçn, parecendo 
aaa1m q,uo eu o provoca.vn, qunndo tlnhn. s6meote roa• 

, pendido â aaa pergunta. 

sc.dizer,. o negocio. · .. " 
O p:O\'crno mttudou ontii.o ~6ntrat.nr nn. l~urojlO. out"os. 

CUOOUrOol'l\d.Os,do IJUG foi encnrregndo \llll IUCU •liotin
ctislimo amigo, mn doa maia probos otucia.os dn. O."IMSO. 
mn.rinbn., que n bourLL·au1 tudo o por tndo, homem 
do quom di!te o nobrB prcaidcnto ·do contu~lho, ·-qUe

·sorh\ cnpnz de 1hu entregar o thosourc.. publico, ae
nuim fosse neceu~Lrio, l'orquo tiobn corle•n do ·qu<> 



,· 
. ' 

. elle nfi~ hnvin de·nbuanr. Fnllo do diaUncto officlo.l,do ,: <O Sn. MumA.lne··VÁsaoNaBLLOS f,-;Apoi~do: 
''mnrinhn, o :Sr. 'Joaé.dG Costn Aoevedo,.hojo· BBrilo o.flnnçnr que, nasim ó,, .·. . · ' . . •! . ~· , .. ·. . : 

do Lndnrio• nrdo.deiro bomem de bem; '(Apolaelor .) ' o Sn: JA.GUAniUB :..;.;;Isso: provO:·' quo';é\J .. '. nül> •· .. tiib . 
. · Foi,_ pois,- oncnrrogndo :.uso llfficia.l de diriglr" por_coaaummado_:o ·con~~nto ... :. : ._: ·:.- _·_' --<- .-_._,\ : ·"'. 
· conotruco.iio,.doo oncournçndoo. ··. • ·. · •.. . .. ' .. O Sn. :Vin~ATO,»~Muou'li•cis .. (~on'iin11fi~;lo'íí..liir)~::. 

O Sn~ BAnÃo "" Cor&amo (prealrlonte do conselho): ·e n·viah> do·1mpllctto roconhec•mento d~~o.llo~endonci:> 
·-E ellolovon como nu><ilinr o Sr •. Trnjono. ' . dG ro.tiflcnçiio do ·go_v,ern~ ,p~l" · proprià.·, a.pp~llnn!• , 0 . 

'
1 

• O :sno· VIRIATO:De MBiuúi\Os':'~ Fnlla.ndO:·do chefe,~ fncto:de·su~ nova. n_ogoClt'LÇl~~,com,-.o ~_.commlsta.rlO.·.clo 
(. ~omprehendin.·na· }Jeasoa.s: qno-_~ello. lov0\1.· :·. ·ma.s _:V. _.Ex.; go'-:erno na. Euro1~n, pn'rn: novO"'o.juS'tO ·'por, nii.o .. tor. Rido . 
lembrou muito .. bem_: ha.via-me.: eSqnoci_do'· m~ncionar rnt16.cado o a.nterto~ ao termo não rogistrndo,":sa.bendo 

l:o nomo··clO'' Sr~í''.rrnja.no~ _ )\Ia.s,· · .. como. :dizia. •. -·: foi '-o ~ue vo.rsa.va. sobro O ·meSmo 'objecto: E ·em ·segtindo 
t•Sr.·:José·da.' ( Coata.'{Azeveclo·,! oDca.rregn.'do,. de diriGir, lugn.r,~qua.ndo mesmo estivesse conclnido'"O contrnto.' 
"'essas obr~s~ Chegando á..' E.u' .. OJU\t:elle·. _cba.mou .. c.on .. • da sua rescisão nü.o roaultou pa.rn.'a. nppella.nto aireitu 
,t au.rrentoa-pa.~n.~ ~; -~onstrucç~o· ;,dos encou.rn.9ndos. . .. · de in~emniaa.ç~o, om f':co do a.rt.~2S6, do.,codlgo ,com .. 
<·J·_<~r!a.s··a. sa.plentlS&lmn.' roln.çu.~ ·da.· córto .. JUlgou a.gora.· , morc,o.l,· por· nu.o ter fe1to trnboJho ou despeza. a.lgnmn 
.·que· devem ser ·pngos, 2,000 -~ ta o tos, ,cont~s _la. Soc!étd . _entre o·tormo ·_~ossB -~?n_!:rnto: ':' . .,a 'suB .~esci!lã.o,;.~obre· 
C'gdnér·td~ ·de !(oJ•ge~. _et ~ : ~l&anhors · _·por.·n_a.da.,. ter_ fo&to,· l _ullUl .-:construc_ç:uo que•na.o' ·fot·começnde. 1-'~ ·.• ._ ·.·"-r .. ~· 
... porque oo.da.'·fcz. ·.;._ · '.- ' · " ·:" :_ _., . · '·: ..• Ett_n_üo.Possofjulgn;,osto.rno·gociO ·.i)Ol-'é.i~Q':ó1a~ .. ~~Ó~t O 

~:' SOnhare~. u.m O.fSD.}~o. 0.0 t~OSOUl"O que UUO p. 6ª6·. ~ .. trlbl.!nn,l:·._C,O_m .. pot~nt.o,'-~Ul?-S.<~Q,- :.0 tri!J~!!Rl.' do.~;Op}niii.O 
, ililelxnr d~ .• terhnd1gna.do:a. todos, que ouv1~i1~,ou lêru.o.- "-pubhco. !l"~:)iu., ~o. ,decldu:_.rtl;lo •. a. ,op1n1a.o, ,que .:-l:héi.a. 

esta. nott~m. E~ a. ma.g1atra.tura. aesto pn1z que cobro. y_e,rdn;deJra., o~quo .o.s. o.utros J . .!.uzes.
1
connl!ottêrüo.-1\'ClO._ 

.. , COJ.!l, uma. b.a.ndo1ra._~ desgr!lçnda.. •. fnctos , desta. .ordem 1 --101q Uldn.de • contra. o· pa.1z;.· senuo' couso.. · pcto r~- ·: . > . 7 • 

, ":Po1s, b_em·;t_.n.. ro-ln9uo fez Isto; :·reforn:on·.o desp~cho : Di"a.-mo V. Ex., Sr. presidenta :_--_niio, ha.ve'r'l\;D~s 
r d~ nm. milgistrlid.o _que _tiuhB d"do rnz11o "o quo t1n h": ; leis. ;?este P"izi•um · roeurso. pnr" 'remodi"r esto)n"l .? 
·_~_e1to_og?~ern_o. __ .. ·· .. .... , .. : •..• •' _· ... _ -'.;.· .Fa.rocc•mo:;quo-hn··o·derovista.:'ma.s~óoncedldn:asttL.' 
• ·· .. As · mmbns ~ .. Telo.ç:~es _. com_,osse mngtstra.a!l. na.o sao o.feito.vni .pa.ro. ser, sujeito la. rovisüo: do-outro. ···relnç:üo. 

· c.·an.s molhoros,''""'D.O.B ·e forçoso con:fosso.r que neste· cnso. · · · · 0 ·, 5 N. · .,..;_ · p d b .. • · · ~ !• · 
euo· brilhou; dizen'do o;··verdlide. Indo, por4in ·.a. ênusn.~ · - n., ON~s ~N9.\LVES:-. 6 e:se_. em --~.;sn.~ 0 

tp"n.ro.o.~·Roleçiio.:_da.~corte; 'do.nsjuizos-.vott\r[o_·ae.um :_.ncó~d~o·J···~·;·,._.,., --.-: ·.·· ... -:. _·· · . .-.. _ :~ .:·" •. >~ .. : ... 
tmoa~· quo;·_'direi,;_o_minoso :·.outro mostrou-se um,. ver• · ": O .. Su •. :V:u~u..T~, DE ~EDEtnos : ·~ Era. C?• ~mb~rg_os~ a· 
:da.detro,homem·:de "t?om .... · .... _ .. ·.· _., .· · depo1s a._re"{l&ta..l'la.s 1s.to é horrorosol~Dtzem·:·:~ .. nno 

Esses juizes·· q_uo ·_condo~náriio·o · govOrno .a pa.g.a.r ~fa.z·~-:mnl.~.:.po_rque.hu.. os ~ecurso~ de ··e~bo.rgos.:~u,.do .• 
2~000:000S:POr nuo.so ter fo1to -cousa..nlguma.·t\0 -p_n.tz,. r~Vlstn. •. }I~s .o.s despezo.~.quo ~c: fttzeJ1~· o __ t~m.po pe_r- -' 
~e cu~ os., no,rnes· ._de_cli_nnrei _ pn·r".·-g_u~, fiq1.\em· .. :bem .. •.o.- · :.d1do o_,.os. ~·dos~o~tos,-~-Isto -'n~o·.vnl~:··~~gum .. n .. :.? .• o~~~.'l 
·nbec1dos, 'SlLO os .Srs.,_Go~_vêo. _o VirJCLto •. <··,:·;; ... , :· • . -· ·;. . Deus. ~os,hvrolflo somolhan~o cousa..·_.. .... _. .. · · _: . . ·t; .. 

. O juiz a !'lUO ~deixem~me.'usa.r. da. _po.lo.vr~: forense . .Se1 que neste c_a.so ~n perJgos o_g~n~des,·~porqu~ so 
;_brllhou. :d1zendo· que . o ·.:goveroo nu.o··. podm po.go.r ba. ~um:: governo ,quo .. to~n ao'·, sor1o :ost_e._ne~octo.- e 
COUStt." n.lguma,,·.qttO por··:llttda .. se 'pnga.va.-·na.dn. r O O lcommett,o_um.:a.Cto que SO;Cospu~n. Cbll-lll~r nr~t;ra.rl~, 
._outro_dulz da.·-Relayii.o, honesto,. probo; digno de, tod~: .to~o.s_gntno: ._ma.s o. qno ? JlOlOr~'t .Os legr~t'!-_s···cljz~m·.: 

. o respeito, 0 .Sr. :Andra.do, Pinto... , · '·. .su~ettomo-nos. a ostn: docJsno, \R.lndn.·- quo 1. o.-~hesouro 
· . " 5 . M · .. V · · Fu' ~da. etitou .SOJ~ roubado;. f:Ons- eu. ni\o·sou -destn. opiniitoo : ·.' ·' ~ •· 
l.lb~:•: no, .• · ElnA..·_,DB .A.SCONa_BLLOS: -._ . n , m . -~·:Tenho <1ito o .que jnlgnei ~ convonientolem a.poici' dO 
mu1t~. b~m o seu despo.cho~. .. · · . "meu. requerimento/que ó-esteJ . ·. ·· ... ·':'_.-._ 
t;;,~q~ ,Sn •. :·V:IniA:"l'O--DE :- 1\!zDEtnos :-. ~ ~f~:ndn:nc_ntou '.- ·-(~ Rcqueií-o 'que. ·p-elo. ~ministorio. da.:·justiÇQ.· · sÔj~.-.o 
~u1to bom o. sen.-voto. - ·- , · . • ·· · ·. · · soando mformndo · • ··. · ·. ·- _. -: .. ,·· · · · · " 
... -,·Niio sou: jurisconsulto,· mn.s, .fchzmonte, dou-mo , , 1 , • _ ...... • ·• · •. ·• . • .. ·{'··;. ,_. • ...... ·::~'-'·" ~ 
'D_eus· bom.scnso -pn.ra: poder· a.precia.r o que vejo. ,.; . '«. s~ JÚ. :forao ompreg_~dos_ os rec~rsOS;,_Om' .dlrCltO:DO .. 

0 5. J - · - E'-- 1) ' 'l'd" . ;· . ·-· · -'d .,:.· ·· · COSSO.TlOS -pa.ra. neutrnhsa.r O. OmlnOsa._·, sentença--da. · 
n. o\GUA.ntDB~.- · o~ lzer o nome 0 JUlZ rOlnçii?.•da.:.corto, :sen~o juiz~s·os' do!l'~mbn'ri:;o.dàros _. 

"quo. .. ,,_ ::- 'l '' ~r~>, " · ·.Bn.ndo1rn., ;Gouvêa. c Andra._de f?lnto,;·y_encldo;,_condem':" .. 
J•-~ 9 ~, Sn. -Y.tniA.TO ... DB :_1\~z».Etnos : ~.E' ·o ,Sr.· Serllfilh nnndo· ·a. fo.zendn.' nnciano.l n. pa.gnr a. qua.ntin 'de êerc·a. 
Mumz Bnrreto. l?onse1 Já. ter : declMndo o se11 do• dous• mil coutos de: ré is ·,1, Sociétd generale' elo 'For.-. · 
nome •. , ...... ,: •. :;.· ... . , , , · . ·: . aos et Cllanliers da la·Jieditorran<le;- Vir!alo'do.Me- · 

·;_·!o Sn:' ,JÂGuA.uÍnE·: -_Fnro. fa.zer toda a. j11stiça. nos d~i,•os~_» ·· . ·· ·.. ·. . .. . 
_se_ntit!lentas, do .nobr~ .~eno.dor, é: que pcüi ~uo_ docln- ·I 'Foi._tipoindo o_ poato e1n .dlàcuasaO. , 
rasso o nome deste JUIZ. · _.,., :: ... ·· · · · · '·. (Compi.roconclo o Sr. ConC!ci elo Daepondy, occupou a 
;O Sn: .. :VmuTO. DB ,,Momnnos.: -Dou-me os om- e<>eloira ela. prosldoncia..) . 
botns 1 po~:,v ~.Ex •. m~o ter. lembrn.do; eu ficn.ri?-muito , : .. ·, _ .. -. . ~ •· •.. · 1: .• , •. _ .. , -.. " <~ 

·aesi-rQatoao·se -n~o decla.t"n.sse __ o non:Q-dosto:jlllZ. ~ _ K· O !!Ir .. ·B!b_clro ,d11._ }Lnz_ (~m1stro 40:- JUStu;:a.) .::--
·-· -V'am.os~ norãm, O.o magnifico di;dpa_cho o. _quB. ·me Poço_a. V. 'E~., Sr. ~pro~t~en~o, ~ obso_qulO:do:.:emcttcr~ 
rObro;'·do Sr:JAndra_de'Pintu,_: .,_, .. · ,; .. _ .. : __ ._: , , ,_ , n:e -~·.r~qll:er_~~e~t~. (E_ anl&s(o&~~·).r.·,. ·'~: !.:~·" ·:··~->· 

" .And.racle .Pinto, vencido; sOritro' tn~ri voto o. con- .. Sr •. prosid~cite,;~_ h.onrnrlo.son~dor."pela.-provincio., do . 
firmação dn sontonçn atppellndn, ·por Jnlg"~ ". •r•P•l- Ceará., de••J" ~nbcr ... !'" .~equenmonto . que O.c:Lbl\ ·de 
lanto ooroeodorn. do direito pa.ra. a. pretend1da. 1ndem- nprosont~r .so .. Jl'i. forno~ ;mtontndos __ _. os recurso~-~: !o• 
niaO.çõ.o.:·Em primeiro luga.r.<o co~trnto~···nüo ficou ga.os. ••. . .. , . ". 1 _., ' . • ·;. 

a.ca.bnbo,.B aitn nponn.s propnrndo o :nJusta.do ·'·ao ter- O Sn. _ VtntATO ns Msosxnos :.:~.Jn_sto.mente. ~ 
mo.: ó. v}st~ dG ciB)>B~ln .se>< ti\, que. fel-i~ de pendor da . ·o. Sn. Rmsrno· ,._ Ln• (miuistro.<la justii;")_ :.~:: •. 
rnttficaoao •• como·dlretto 1~nl do nmbns · a.s .po.rtos, e. · dn. aontonçn.·q_uo- a.ca.ba.":de 'ser da.dn. }lO ln. _rolaçli.O·rlostn. 

. quo su'blrd10~ no seu scntulo a. snb~oqt\ento c_lnusu}a.: ', cOrto-o. ro&poltó dn.' roclnmB-Qii.o • dn. coinpanhil\·· Fàroe~ 
non"· a roope1to do png.,monto .depo•~ dn r"t1fi0!'9."0 ot chantia>'B ela la Moelllerra.nde. ·. .. ' · ·: · 
do. nppolla.nte., o que dovo ser ontcndul.o, sem·prCJUlZO . _ ··- . , .... - .. '· , · ; 1 ' dn do tM>Vorno, que nii.o houve, __ e aimp_leamente. como : ! -Devo decln.ra.r a v_:":. Ex. ~ q'!.o, segundo constn.. < og 
provisiFo~ dn. e~·ent\lnlidn.tlo, quo orn. prova.vol;_ d~ nn-: ; jornnes de boatem o In~or~p-y~o ~u~. 'n"IO dou C! d1g~o, 
tecedonto'rnttfiCRQL10 <lo governo, a.ttentO. Q. ,diStRI;ltO, . procur_o.dor.~n,c.oró~_. •• ,, ·---:·--: ··:·: ·, . _ •.. . , 
residencil\ d" "PP•Il"nto;.-.{L ;vista. do nrt. 2•, 11, 12. tlo .. ~ 0.· Sn. ;Vr~u·T·o. ".R. r.f•n .. Brno o:-.. ElBa.. <Í " ln. !ormo.
raculnmo.nto n.-·4,2l4.'do 'H~S,· rog'tlndor do .ca.so,. ç_a.o qu~.m!l,.~or,v~.,, •; . , • ; ·. , . . ~· , ~-·: 
ando dis\tngnom:••"•· forll!nh<i•des do. tarmo o do . , ·o Sn •. .RrnRIRODA.Lnz (mtDIIt!o.dB jusbçn) :-... jó 
sou rogls

1
tro no.l1yro pr~pr1o:. d~~_do ~1gor,. U.C! _e:on-; 'está intontn.do,.o,roc~rso ~o revista.. , .-

trnto ·aó ~opo1s do&lo rog"t~o, ·o qu"l nuo foi , o Sn. No"us· GoNQ>.Lno:- O molhor erl\ oppor 
folto·:- •·• • • · , .. " - , emba.'""" urtmoirtuuonto. · · o Blirii.o" do Lo.d"l'io cnamo11 concurrontos e 'J . ., · · · A . 1 - · d' 

• conoorrou. · · ' · · ··O Sn• o•o ·.,oN1PAQ10 :- rovxa a. nno suopon o 



SESSA.O EM: 13 DE SETEMBRO DE·tSSIS ', 

O Sn. Rrnzmo DA Luz (ministro· da justiçn):-'-EII
tretnntu devo'dacla.rnr mais no, sonndo-.quo ·aatndn~so 
esta nssumpto r: ara. veri!ionr .se conviro\ ou não ·ueaistir 
dos to recurso, o ln.nçnr müo .do do omba.l'S_nr-.n _senten
ça, como & pormittldo poJa. :nossa. legislaçtill, -~··. .. · · 

O .... overno t'lll muito em .vistn _esta. questão, o trn...: 
·taro.\ âo cmpro~i' todos. ·os recursos permHtidos _por 
• nossas leis,· n.tim do que o. fazenda. nncionnt ni'io soja. 

i'!J ns~nmcnt• ~ondemnndn " pngn1· semelhante indem
nua.t;u.o. 

O Sn. Nu~es Go:<Ç.U.VES:- Apoindo. 
Niio havendo mais . quem pedisse 1\ pall\vrn, foi 

posto n .votos o re'luer•mento e 1\pprovado. · 

O Sr."WirlÔto clc.Medeh•o,.a-Sr. presidont-~, 
o.o primeiro. roquorimonto que fiz~ o nollro Sr. mi .. 
nistro dn justiça. deu Üml\ respostn. que 1\tó certo 
ponto me n.gradou. · 

' Digo nté certn ponto, J;>Orque o '!ne m11is me !l."rn
' rlnri11 em. que S. E>:. d1ssesse : nuo hn :possibilidlldc 
·destes homens entrarem no thcsouro"·naclona.l. 
' ' O Sn. M•1n.1. nc V ASOONCELLOS: -Isso ni:o podin 
dizer. · 

o Sn •. Vm!A.TO 02 nr.nomos:- Sei que nüo podin 
'dizer isso, mas é o que devia. ser em um cnso· destes.; 

O Sn. Nu:<Es Go:<ÇAL\'ES: - Süo poderes ln<lepeu
dentes. 
. o Sn. VIRIATO DE 1\!Eozrnos :-Eu nao sei 'nadn do 
~direito, ll".&a.is até ahi·sei. Vamos no outro .requeri
mento. 

:· Sr_.:proddente, foi sempre O meu duende o modo 
pelo qun.l os senhores da. lavoura. e ·do commercio 

1trn.tüo· n..desgraçn.da lavouro., o este requerimento que 
·vou fn.zer pa.reco que será tn.mbem. uma pnla.\•rn. 
'ad aaricultaris. 
: .Fazem-se .exposições do cnfó, por ordem do gB
'verno, em toda n. parte do mundo; gastão-se com 
:ellns centenas do contos de l'ois, resultado fina.l
·nullo-: .nem o preço do·cnfó a.ugmentn, nem o café 
"do Brnzil fica. o.creditndo etu: outros- pa.izes. SerA ' 
.POrque não _,tenhamos o melhor café do mundo~ Niio: . 
temos ca.fó que nflm o de Mokn é tr~o . bom; ·mns-é 
pe:lo_ simples facto, o que cha.mnrei verdadeira. fraudo, 

· •Uo.· mistnrn dos··ca.fés ·nqtli ·feitn., misturn pela qanl os ' 
fn.zcndeiros sã.o pagos, npezn.r do todos os protestos 
quo· ío.zem nos t~es en8n.ccudores. 
J: ·Qunndo aqui fnllei 'sobro isto, ninguem me anerin. 
nCrcdita.r; o mtmdo ÍAteiru q_nnsi quo cnbio "'sobro 
mim, o eu. cnlei-me, por'}ue ou.o· tinha. antro 1·cmerlio 
nü.o tiobn. poder 'paro. fazer com .qllO o governo mn.n~ 
dnss~_que nüo s~l:iste_mnis café daqui sorn inspecção,. 
e as cousas contlonú.rno como an.le bfJllum .• 

.!\Ins, como bem diz; o meu nobre amigo o sr. con
selheiro An-'ouso.Celso, nüo hn. na.Ua. como mn dia. 
dcpc.is do outro: a.s.cousns che~,hiio u. ponto ·tnl quo 
nm Illombro dessa. nssocinçi:.o Centro da. C.t:tvo~ra o 
Commcrc&:o, o qno ou cbnmnre1 -do commorcio pa.ro. 
cxp1ornr a. l_n.vourn, um membro dessa. nssocia.çü.o, 
CUJO nomo já. tive occasilio de dcclinn.r, fn.zcrldo-lbo o 
elogio que n1erece, disso nfina.l que o.s exposições 
pelo modo por que süo feitas, nito diio cm rosnltndo 
cousa. a.lguma., pelo contrario :fnzom a. lavoura perder 
10 mil o tantos contos do reis ·todos os nonos. 

Eu li nqui osso tL·oeho hnportnnto; mns infeliz
Ul:lnto ello não veio. reproduzido-no meu discurso, 
publicado uo Jornal; como, pot'ém, clesejo que fiqno 
consignndo, por sun._ importn.ncin, peço liconc:n. no so
'D.a.~lo pnra. :fazer do novo n sua. lo1turn. ~· o so-
gumte : . 

•t Q CO:lbtlmhlor llC:OSlUmn.-SO O. Uln g'ODCl'O 08pCCÍnl 
u o procura Uo novo, sujoitnndo-so mesmo a. um n.n
gmento do prcçll, qunndo o gcnor.o ospcci nl oscn.ss~n.. 
Os fnzcnUoiros que ncroditnrcm suns mnrcns, conso
guirúõ rnpidamonto vender sons cnfús .com nugmonto 
aa preço, o om rclnçiin ús sortes· do ontrns proco
dcnctn.s, quo süo proferhlns, mn.s que nü.o vnlom mnis 
como ~osto o a.spocto do qnll os nossos bana cnfós, 
os to• nJDcl": clovom snbir do 20 a. 25 •/o, 11tó quo os 
[lroços so mvolom. . 

• Oro, ~·;ppondo que, n melado dn.nossa. colbeitn ó 

., ... ' 

· d~ uons co.ftlS,· o sorido ,o. .. Oxportnr,:itO': de c6rcti de· .SOis. 
molbões de, snccns e 'o preço m~dio .doi bons qulliiàa
,des de o<lrcll de 4R300 por'lOidlo#irnmmns ou coo•cn de 
: 20$.n.'snccn, EOJ;;llo-se que a. snbidn·d~.proco-n. 25 o(0 · 

mnis sobro n. metu.tlo ela. axpca•ta.çLLQ -~r.·~ ·nolh••l.zll 
um !Itero de !D,500:000SOOO. . , .. 

(( Aioda.lu~._poi~:~, essa. gra.nde.ma.rscm dn._lucro. 
, {f RelHotn-ee sobro o a.ssumpto, e nu.o tooho"duvid~ 
que ftuendoi:oos . o . negocia.ntos sa.borü.o cutender':"'so 
pnrn segnrar·esse lacro. u· · . . '- .: · 

· "Eis o que diz o Sr. Oliveirn, membro do Centrá d" 
Ltwonra. e Commercio,. cn.vnlhoiro que tem. p1·esta.do 

·,muitos_ serviç_os,. c ~ue_ octrcta.nto ainrlo. nü.o. ~ve.-ne
nL.uma. romuneracjmo;. e aproveito .. a.. occns1u.o -,pO.t'S. 
pedir a.o nobre pr.asidocto'do conselho, ._quo tcnn 'dado 
tanlos bnrona.tos, que dê_ um ta.mbam a oiMõo . cida.d.ilo" 
que o. merece at<f com grande,n. (RL:!adas). Com isso 
o. nobre presidente do conselho 1nrõ. um . grande ser-
V.lÇO. , _ · 

O Sn. NuNES G~NÇALVES :-QU:~~ ·é, que .;.erece. 
baronnto 'I · , · ·: 
~O Sn. VIRIATO n• 1\hn•mos,: - O Sr; Oliveira, ,• 

nno ba.rona.to do V. ·_I\-:Icé., mas baronnto. de V. Ex .. 
· -0 Sn.· EscnA·c~oLr.E·'TAUNAY:·- E'' .. um:.·di~ticlcib
Bra.zileiro,. que tem feito muito.s conferencias na. Eu
ropn.·: mns·.Y. Ex. noto· q_uo ns._rni~tur.ns.'.de ·ca.fú siio' 
~o\'itlasmnis_á.fa.lto.de ?~~~m._ '.' .' .. : .. i.:-' 
' O Sn •. Vrn~ATo_ ns: I\-!im'etRos ~;-_:_ Eu.res'pefto.::··m~ito 

'os conhecimentos .do nobre oennàor, mn.s a.hi -acho. quo 
estú errn?o·: ·a.:misturn. dO .on.fé _é.couso. que,se~·!u 
systeruo.tlca.mente, .é·um roubo systema.tico.· .., · 

·-0 Sn.-EscnAGNnr.LE T.A.U~AY: ,_ Nii.o npoia.d.o~ 
O Sn. VmtATO DE MsoEtnos: -E' um roubo' d.o 

cércn <lo 20,000:000/l feito !!. ln.vourn. 
O Sn. ·EsÕnA.a~Ú)r.·L~ TAUN~Y :.-

1
1\fns .essa. dlffcrenQO.• 

ó devid11 ;, fnltn de administrnçiio e não.!!. fraude."" 
o sn:. VJnU.TO DE 1\:IBDEIUOS: -Eu urio quero dizer--

mnis nndn. do desngra.da.vel,·e fico uisto. · . -. ·.· 1 " 

O. So. EsanAG~OLJ.B,TÁm<AY: -Nilo á uma fraude 
systemo.tisndn. 

O Su.~V.tni-'.TD DE MEDEIROS:.- Niio-bn. nadn. mais 
systomntisndo, n.o ·ponto de todos .já:snbe11em :quanto 
têm do mir.turn.r de cnfó cscolhu de. ta~ 2" o 3•-qna
lida.des; é n vnrinhll de.condão -pelo condito qua 
Deu.s mo deu hn..dc sahir iato,:e·sab.e. 

O Sn. EscRAGNOr.Ln TAUNA.Y dú. cm npa:irte. . 
O Sn. ·vrniATo nz l\Isns1nos :--O nobre. seuad.or 

nií.o queirn..-encobrir ·isto. · · 
O Sn. EsanAaNOLLR TA UNA v:- Nüo qnei-o oaC:ohTir; 

quero npecn.s-mOstrnr n verdaclo _: -procuro ·estudar os 
defeitos -e os er1·os, mns ni'io encobrir frnudes ou. 
faltas do ninguom. 

O. Sn. -V miA. To nm )fEnErnas : -Sr. presidente,. 
ponho termo o.qui ·ú.s minhns obEervn9ões, o voa. 
mnnda.r ü. me'sn. o mo~t re•luerimeAto. · 

Foi lido, apoiado o pusto cm discussão o sem· de-e; 
ba.to a.pprova.do o seguinte 

Requerimento 

« Requeiro que o governo informo ns qua.ntins . 
gn•. tns ntó ú presento dntn no. EuroiJn. c outro:~ pnizcs 
ao mnndo. ' 

• Pnço do sonndo, 13 de Setembro do !886. - Vi
riato do Medeiros. » 

NEGOQIOS DE l\tlNAS 

o l!h•. lr .. lnua Dunrtc r - Sr. prcsiclcnto, Im dlc;a 
recebi" dn. ait.htdc de Ca.bo· Verde, om Minns-Gornes, 
onrtns pedindo-mo po.rn. trnzer no conhecimento do 
~ovorno certos Í11ctos qno nlli se tõm dn.do, que podotn: 
ter c:onsequcricins funestas, o qno, a. &Ol'em vorUadoiros, · 
urf.{o providencinr ... so. 

::ion informado qna o govorno provincial nilo fol, 
feliz on nomoação uns nutoridndos polloiaos, o quo "' 
alias so dovem os factos quo nlJi se t<lm dado. , 

Informüo-mo qno ns autoridndos daqnollo mnniolpio · 

l 



·' 
----~---. 

11brnçllriio n roligliio p~oteatiulto; 'ediflcõ.rito : mnntam · o ii;., Rlbcl"o .da !Luz (mi~iatro dn juati9~) .: .;;..· 
, um templo diatnnto dn cidade legun e moia, e que alli. Sr •. prcaidonte;·· devo' proferir' nlgumil• . l'nlnvrns,· JÚ · 

, ·!nzom suas reuniúes. . _ . . , , pnr~.· m,ostrnr ma.fs umn. \"OZ nc• boarado~~B eu;a.clo~. pela. 
Prevnh!com-se cln.' nutorlda.de ·o do meios vlole.ntos prO\"lDClD. --do :Paranmbucu que.' o ,go,•orco -t '"~._&e de_:~-_ 

'\]uu·n ndquirir~m·pruselytoa, ·c obriga.rem · a. .PrÕfoBsa.r cldda. ··do tom_nr· _provJdencins ·_som pro_ gu·_o . n.qui. e. 
a.quello.seu rJ.to,_. · · · · -_; denunctndo umíou outro nbtlSO commettido .pelns_ ntl-
·. o Sn. JAGUAIIID~: --:'o fnéto ó grn\'isailno.~ . tor.ldadea, jâ pnrn qnoixnr-mo dna injuatLÕ ••.• a ••• · 
OS 

'L · D Oh ... · · igualdndos de _8,:-Ex. ,_: · _ ;· ~ .. :·"' ·.. ·. -~· -~· 
n. ·uu._ UAU'l'H .:- eguo n. procla.mnr que o&· O. honrado aenndor,.\por~occasiüo· do-justatic·a.r O:r&-

criminoso~ gue ostivorcuu-· processados seriio. livres qu,e~itnento que 80 disoute,· djsse.,sue•a. nutoridn'de:no_ n,;,•_ 
desde _,que abra.~a.re_ m a rellgi .. -o prot"at•nte. _: · 1 • 'd d d •· ' " " o1n aoc1 o o oBcm-Jnrdim,co mettêrnnlli'grnndes 

. -. o.&Ul.da.:minha. 'província é-·reliSiQ.B~.-:cbognnao· no nbusos, ,impedindo :que o ,:juiz· de ~"direito~o-).:ercesse:_ ~ 
.. _fnuntiamo nt6 em nlguos lugnros, O V.t·Ex.-compro- regnlnrrneate ns •. fnncçO'oa·.do·:aeu·cúirgo. -o:fnctci·tem·~

hcndo, · ~':. Jtresiden~o, que: eatna· ngitnçõos por·moti- certa. gravidade" porq ·uo. realmente :. 6 ·pnro. r estrnntia.r· ·' 
vos. -.rehgaoaos.: :qunst sempre_ trazem ·consequencins · que . n cmtorhlade ,~policinl .-oasoaso:embaraç·a.r_ o ·]i,•re: _i 

mauto dosnatrusns. · ·, .. · · exorciClô_·dns.:f'unc9õos·:do jui-z;ode.~clireit.o~da.·_cófnfii.~Ô:a. •. •·· 
.o sn.-_JA.CUA.nlD_B: -;.A.po~a.d~-· ~:.:,· -~ .'·- - . ·,-' - _.Como ____ ·.ertL do ;meu '-~e\:er,- passei.'tel~grn.~·~m1a. no' I 

·o Sn.·LusA-DuAnTs :-·Foi por csse_.motivo guc me V'.l,ce-presldentc;.dn. :prov.mc1a. ·do·-l:)crnnmliuco,-prccu- :'_ 
11.preasoi n trn.zcr estes fa.ctos,no conbecimGnto. ao go- rando snbt!lr·. quem _era.: o, delegado- do··' policia; _-"e-· que ', 
v~_rno, ta.nto.m~is quanto' o cida.dü.o que. me _escreve ó. factos.tinbão; occorr1do om Bom-Jârdim: Elle._re.·spon-

;dignc de tod:L n fó. Confio '!UO o governo dará todos deu-me: " · .. ·· . ·' ··. · , . . • . . · 
: o.s· ·providencias· o ospccia.lmcate .o nobre ministro : _ "Dolegndo Bom-Jardim Nicoláo Du'ni-tê.Pr~e_edi_~~s8 · 

· .. da justiça, O.·· respeito do .. qua.l bà. ·em uma. dns · · o.u~ioucio.. corcn. .. snel_loiç~cs · do jutzes, _.poin.~to\ jl~iz 
r: carta• o· que-mo tenho referido um topico que posso . leigo suppleoto .. do ju1z,.municipnl. Hou\'O tumulto; o:·" 
.·1 o. ler. ., , . .· . juiz do direito interino, Vicente Pei-oirn dolteA:o,··vóio'--·:1 

])iz; o_,, meu_ i?formn.ute·: .«:Comqunnto estejtimõs·om . fa.lla.r-mo, _quoi~_a.nd_o-se que. sua .ca.sn"'fórn.- nssnltnda. . 
, ;oppos1çuo ;no .. governo,~.- reconhecemos. que. nelle: ha. por pessons que estn\~Üo na. nudiencia e rtuo"7"forçltrlo:-~·· 
1llolllens honestos,· do .bom cornl(üo;· religiosos : como sun..port.n_:. cstn.s,. porém, d~zom que ·fo_ri~o pedir pro

~ 'tn.l;considero .. o nctua.l ministro dn. justiç~~ .. E' muito vidoncins. Chefe policio. ·ia. pnrtir_ nninnhiL .pni-n .syn-. 
~ auStero.· .Pois .bem, sendo a.ssim está a.cimil. de tudo' dicnr, nlo·podoudo·scguir irú. juiz de_ direito-~·izioho.· . 

...:, o b~.lll:estnr_ deste -~~ugnr e !'- segurn.nçn. inUi\'idun.l,- Nnda.· ma.~s occorrou: . tra.nquillh1o ·V. ·Ex.,:: cun1p:irei · 
• que· com tnes_n.utor.ldndes.-é 1mp_ossh·cl. .u mou>do,•er.-·_I. · J. ·do Souza.Loüo. u .. _. . . _-·: ... ~:;:: 

Além deste.- facto _:nccrescentn. o :mesmo cidndüo..;.. Eis. o que :mo· disse o· _,:ic~-:-presidcnto _·,dn. ·Província.~;-.· 
o«ltle.Du. cndón.d_o Cabo-Verde estão lut.· bastante ·tempo no prJm_e1ro tol_ogrammn..:·quo. me ·pa.s_~ou cm ~esposta. 
-'·:presos. a.Ig'uns,individuos-,im~licndos nos o.ssnssiun.tos a. outro-que--oU ll.Je tinha.· expedido. · .· . · .. .:~ 
. ·que se dcrii.o . Da.· !roguezin. do ,Bote lhos, niio t.ondo No clia il~medi~to ainda. pnss_ou-mc ello.-o _seguinte 

: ·:sido jnlgndos. porque na. ocansiiio do jury o sulJdole- tolegrnmmn: aNicolúo Dnnrto ó 1° .supplOnte d_u. dolo-· 
~ .gado -impodio que compnrocessom ·a.s 'testomnnbns com gndo do Bom-Jnrclim, osta.vn o . ·està cm . ·axorcicio-

•, 

· .. o··iim:_· propositnl de· i:npodir·- ·o julgamento, fazendo :!0 supplento·ccsoa·ico Bn.l'bosn:de Silva,_ ficlÍndo nssim · 
, assim."que ·.nquelles cidndãos continuem presos •. E' rectiticndo· mau tclogrnmrnn. de hontem expedido. » ,. __ , 
\outro ··:facto·· que .nüo·p6do pnssa.r dosa.percobido no .Portanto, n ter hn.vido a.lli a.lg'ltm a.buso-ou· excesso. 
governo. , · · commettido·-poln nutoridndo policial, este nã.o:pn.rtio·. 

Em vista.. do que o.cabo de ·. ox:par mnrido ó. m,asa. 0 do .dRlegndo _ d_o policia., nem do 1° supplcntc, ma.s .sim.: 
meu requerJmento.· ... ·I, _. -·· • de '2° que so a.c1Jn.,m am oxorcicio;'_con·forme Tefere o-~-~·. 

Foi lido,· up· ôiado, posto em discuas-uo o som deb•to" telegrnnnnn do ''ice -presidente dn. pro"·incia.. , : .. Acrod_it.o que ostnri"'o .dn.dn'J todnR a.s providcncia.a. 
_npprovado o seguinte_: .. . · · ·- . , ·pelo cltgno· ·vico-prosidente rln. proviilcin o quo-jA.sc-: 

· «' Re~uàh'~ que pelo mi~iaterio dlL justiçO: se peçiio. 
ns segumtes .iuformnçõcs.: 

" l.a Se. no .municipio de Co.bo-Vorde existo um 
templo protestante·construido ·e mantidn ·pelns o.utori
dndos policinos.'. 

« 2.a Qua.os os motivos por (Íuo nindn niio forãó'jul
gadoa,oa presos DIL cndélL do Cubo-Verde cm virtude 

. aoa :RSBCL&Sinntos porpctro.dos na. freguezio. do Botelhos. 
- Lini". nua.rta. » 

A.PURAÇlO DA. ELEIÇÃO BENA.TOntAL ,NA. PnOVlNQtA, DE 
. JIINA.S•GEUAES 

· PrOseguio a. discu'ssão ndindn- do roquerin1cnto do 
Sr. Ip;na.cio 1\lnrtins com n amoncla. do Sr. Oorroin, 
pedindo informnçõos sobre n npnrnção dn oloi9ão pnrn 
senador, qu'o se procedeu nn provinci~ do Minnlj-Gcrncs 
cm 26 do Julho -do corrente a.nno. 

Niio hnvondo "quem- peclisso. n palavra, encerrou-se 
a. dh.cnssüo. ' : 

Posto n votos, foi nppro,•ndo o requerimento snlvo. 
, n omondn do Sr, Correm, que t!Lmbom foi npprcvodn. 

I 

NBGOClOS DB PEnNA'!IIDOOO 

· Proaoa;t1io a discuuiio ndi:ndn ·ao ·requerimento do 
Sr. Lmz Fclippo. pedindo informoçOoa sobro os pro
vidoncina dndlLo P"rn punir na violenolna pra~lcnrlaa. 
.pelo delegado do polioin de Bom Jardim, cm Pero•lll· 
tbuco, contra o juiz muololpal daquollo tormo. 

·ncho 'om'Bom-Jnrdim o jniz do ,diroito .. dn'- comurca.. 
pro:dmn, nno· tendo sogutdo pnrn·a.lli; como era. in
tençao do ''ice-prosidcnto ·da. provincia., o chefe _de 
policin:, em consequoncin. do· roubo que se dou n_c. 
thesournria. do fo.zondo..· . , · , , 

Quanto n este fa.cto;. sobro -o qua.l· tambenl fez o 
bonrndo_ senador a.lgumns -reflexões, devo declnrar n 
V. Ex._ a.lém dns·noticins constnnto_s :do tolcgrnmma . · 
que fiz publica. r cm di\·ersos jornnes desta, côrte,. que· . 
o vice-prosidento da. pro_vincin.. procedendo , como · 
lho cumpria, suapendou immediatameote o· rcspectivc 
tbesoureiro que foi ta.mbem hontom proso • .Achn-sc 
igua.lmcotc suspenso, por neto do vico-president.o d'J. 
~rovincin, o icsp~ctor da. thesournrio. .·c dispensado, 
do co.rgo de procurador fiscíl-1 -o. pessoa.· que sc~\·io. in• 
terinnmonto somelllanto emprego. · .. , .. , . 

Por omqnanto·o. poli:::io. uüo pOde descobrie·C)I~'":h., 
foi o autor do um roubo tão nudncioso, mns 114 \'eh..:
mentos suspeitas, que ett nü.o referirei no sonnilo P'l"" 
que n autoridade niio. fique· p6adn. nos meios d.~ 
nc9i"~o do que p6do dispOr pn.rn dosool.Jrir q YcrdndoiriJ, 
criminooo. (.i!poi"dos.) 

Circumstnncia.s- so ·aorão rnltos do roubo .o po~t.~ ... 
riormcnto, quo fnzom suspclta.r quem ó- o sau nn Lur. 

De\'O nindo. a.ccrescontar t1ma. circnmstnncia., c:~·~ 
que foi onoontrndo. nos'co!ros da·tbosonrnrm n,s:>mmo 
de 80 o 1nntos contos do réis, do modo que· o aut.llr 
do ronbo ontondoit nfio dever ]o\'nr todo. ·n. t<nmmn 
o.lli existonto, o teve n cnridndo do dcix.o.t• 80 o tnutu!l 
couto11. 

O ·Sn. MEtnA_~DB VAsaoNoBLr,os: -Deixou C,itü 
esmola.. "" · 

O Sft. RlnElftO DA Luz (ministro da juatiça>):-l•'.,itao 
utaa obacrvaçil'oa om rolaç~o · â primeira J10rto do 
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dlaéurso dÓ nobre sonnd~r. ·cievô n~ora.' f11zer mbiliâi · .. ~~~~o, a;~iiÍi~; dentro dê~ c~rt~ ~r~zo,. ~~g~ndtl de-'~ 
quei:co.s do 8 •. Ex., , · · .. ·. · ~. . : ~.. :c.Jn;rotfna:•cnm~ra. doa~·;dep~t~a~al:11,6,_nut0rlao.d.ea llO• 

O ul)nra.do sea_ador dã. _o. ontendor. em.sell .d1aaurao. 1l1C1a.os.\. •. ·· ··• l ,, ... • ;· "· ·~~_:• · .~ -~ .. __ , ··:.- .:. • . 

que u governo:~ surdo .o.'. todos .na suns !oclnmn9Gos, O Sn .. Bo\1111? Bo\nnno,:.:-:-: Apoindó . . . '. · 
q?nnto. l\ nogOCIOS do Peratunpuco, que DilO to:ao.;pr~- I . o. si • .' 'ltJu•mo Do\, Lvz,(mioistro dn•Justi~n) :·-•••. 
VJdcne~n. ~lgtunn. o~ q1.1o.:a.. ~1tun.Qtl.O do sua. P.rovulCUI.·~ !Por ci.•hnlno'sos. PoÇ!O a.o nobre aena.llor ·que }lrooodn.: 
pelo lado. da.· ~urB:09~ 1nd1:v~dunl o ldn.~p:~prlo_~a.~e.- ó. 'n~'~'orCL o. cxaole.minttcioso. no -;-pessoal àa.s nutorida.dea 

· i:leplor~l·c>l, · .· , , . ·.. .. : ' .··· · •· ' · 'à~ Pernambuco,' e S. Ex. niio encontrnril nlli 36 crimi:. 
Lerc1 as pa.'l;:n-as do nobre sona.aor : .... _ ,. :. nosos, exercendo funcções• IHlblicns;_·· ·- _.. ~ _ .- ~ 
.«. ~n• ponn, ~o~.doaol!'do qun~~o pégo• n~s jornnos, .. ·N'<\o:'di;:c, Sr.·proaideato, ;quo"n p~licin dn · P.ro.:,; · 

de _m1nba. provJ.. nela. e lf:llO tO. notlCJ.O.· dos ·dehctos que.. "inciu do Peraa.mbuc.o estejn. em cond1çOea }Jor!e1t~~ 
dinrinmente, se dÜ-o a.lli.. ··As- nutorido.dea policiaes 11üo · mente_ nm·ma.es .. qne ·a. se .... uranço:individual'o _dO pro->' 
consorynda.s, ontrt~to.nto uenhun1a.:provideucia. se. toma_· priedade.sejn. inteJ.r,lment:- sntisfo.ctoria.;· mas -·_iacou.;.: :. ·' 
llO scntid" . do ll!Oihor gnrnntir .o direito do· prcprÍ!'•' tOOtn\'O!IlÍento. é muito.moJhor dO"'!UO DO tempo emd 
dnde, tudo . continUa.~ .neste .-estado- lo.menta.\·cl; na_o. quo:se carca.va.,il. co.sa..-~ondo -se, tinba. ;·_de celebrm- .a.~ 
preciso .do ,dLZer moia Dada. Sento-mo. » · ' . :.. eloii;~o do Bom Conselho; é prelerivelll.· ·que ·oxtstia"' 

Orn, .Sr. presidente, quem ler este trecho' do diJ· gunndo se prnticou nquollo. ,celebro" ,morticiaic"' cln 
c:u.t;~,o, d? .. noõro senndor •!!PP•r~ que n ndmiais~rnçtJ.O. Victorin; O. posso!'!. ~·n .. 'P~licia. ó _melhor .• do ;,que 
o.O..JUStlÇO. e ,a. segurança.. 1ca1vJ.dua.l e·do propr1ed~do nqtlello'cln quo:u,m co··r_ollglooa.rlo'do ._no~re sona.dor ,, 
est~?. cm triates c~odiçcres naguolln..l?rovincia~· L· ' :· indo--présidir '-sua:provinCia. _julgou .. ,d_cSv~r; 1·_dcmit.tir .. 36 . 

Entrota.nto,. S. E~ •.. que é tua sc:.1uuto -em trtLzer a.o nut.or1t1ncles, :porgnc ·destas· 11ma.s. erao .1:\ccuso.da.s.-. de . 
coubecimcnto do sonndo fa.ctos que se diio nnquelln.· crimes; c outrns: do fnh:as de ta.l ordem que a.s tor-
provio.cin. to~ n.p~~o.s _nos referido dous outros.-.. unrfto I~npoas~vois. \ ;1

_ .· .• ·' • , • ~ 
1
: • • ~ 

o.sn~ Lvrz F,ELIPPZ! -. E~·porq~c níio quero estar' o'sn·.:·Ltni.FEi.~P~i::-~v~·Ex. 'ciuer ;renovar quos-· 
aqm todos .os d1a.s fazendo nccnsa.çues.- tom_B;D~o·tompo . tOes ·pa.ssa.dns. • 
no,sena.lo. . , . · . .· OSn .. r:w•mo .'DA. Luz '(miaistro::aa'·juiitiçn)·: ~. 
~ Sn •. Rtn~mo Df'- Luz (m1n1~tro da. JU&t_lya.).:-... Niio quero,renova.r.:··.ma.s como.o•nobro~-senador·des-' 

'ao 1mporta.nc1n. mu1t~ secundnr1o.., ' . - , . creveu .com .cOros _ne~r~.e anrrogo.das a. situo.çüo•pre-
Perdoe .. me o _n~bre · ·seno.dor, ·se fa.ctos tom-se aa.do sente _do sun província,, permitto. q.ue:lhe:diga que ·no~··_: 

em "randes pr.oporçõés nlli: se; como S. Ex. disse, a. . te~Eo.em que~ S. Ex. tu.nto:infiuto. sobre.·n._n.'dminis-" · 
n.dmiuist_r_a.çüo- da. justiço.-e o. sogurn.nç~ individuo.) se trat;ao .. da ~ernnmbuco deriio.:..~o · .. fn~tos ~~~~da 1 mais .. ·· 
achüo o1n deplora.\'cl csta.do na. p_rovJncln do Perna.m- , graves o.o ponto do um·. co-rellgto~llf10 seu, :ln do· a.d .. •; · 
·.buco, não sei como o nobre senador consta.ntem-onto JUinistra.·1a. .ter~ do demittir 1 como- jó. disso 36 o.utori-
nito •trnz a.o· conhecimento · do ·senado · ou pa.rticu.lo.r-. . da.dcs policio.es. . "--' :· .. 
mente· do'· n1inistro da. ·justiça., o .qUe a.lli se .tenha.. 0 Sn. Lurz FELIPPE:- Cumprio_o seu dever peno., 
dado. . _ · . que o mesmo não se faça a.gora.'" '' · .... -

Eu mo recordo de gue o nobre. senador trouxe.ao· , 0 S R.· · · ~ ·· ····L'- ·c·· '• 't·'t··a·· · t·' ) ; _o.: 
conhecimento ·do sAnndo a.pooo.s a.l~'~'uma.s oecurrcnc1ns -!1· IDEino_ ~-.-\. · . U7! m1n1s_ .r? .. ~ JU~ _u;a. . ·' --
em-~ .. Tn.tob;.í e -Ita.ca.ra.tú, · o"quo, 0~1 consequencia. da.a nobre _sen~do~. nu.o é c~~a.z. de ctt'!'r,, ?m .. -:a.cto. que ·:: 
pro'IHdencins toma.da.s' pelo governo nã.o:se reprodu- _prove que. o. u.ctun.l.mln,Jstro_: 1do. __ JUstlçn. .. onba.·pC?r .. 
zirii. . · · o.lgummotlVO_COJld~sc.ondJdo com:quemqu~r.que SOJa;;,. 0• . para.·protcgcr cnm1nosos. · • · .()!:~ .. :.··< 

o:.sn. __ L..,~~ ~E~(IIl'E:- T~o~xo outrns: • •_. . o Sn. BAni~Os.B.UlRE'rO: .-Apoiado •. :.:_:,:·; . 
O .Sn. RrnEmo ""· Lvz (m1n1stro dn JUSt,çn): - · S • 'L. '· · F. · · · o' ' E' i t ·d · G , 'I ... 

TrOÜxe.outt·a.a, como ns elo Bomja.rdim, que·tênl im- O a. UIZ. ~cLt.i'l'B •. - • 0~ o.c os._~· ~J:a.z· .. 
lloria.ncia. muito secunda.ria.. ,. . ~ Sn. :RJucxuo ,:DA. Luz.· (n:1n1st:o .a~ ::3ustu;o.) :: - .. _ ·, 

0 :Sn SoARES BnASDÃo • .;_v, Ex: a.cba. a.ssim ! Estao tomo.da.s todas ns pro":ldtlncta.s! o. esta.- hora., está .. 
. -. •_ . ·: • _ . se iormo.ndo o processo: t1ve o cu1do.do do nomear 

O'?n. Lurz FEL;rre:- ~cu nuo .~lle1 om. ~actos jaiz da direito num bncharol..distincto que jll. deve 
a.nt~nores quo nl11 se dcl"u.O no. ele1çu.o .munJc1pa.l e· estnr em S. José de Tocantins ... · · 

,lln. ,de deptttndos ger.~es._ , ~ E' 11reciso, Sr. presidente, q':le .sejo.moa,. justos ~em~ 
o' Sn. RlDEIRO DA Luz (ministro da. justiça.):- o a.precJa.r:os•fa.ctos.: :;··· ·~::; ·- \,: :·- :~. ~:~~: '-~--.:·::~ .. J 

nobre scnndor descrevo hoje a. situação de Porna.tn- .A.cootociruontos mais ou menos _ gra.Yes dão-:-so or
buco elo um modo sombrio, como ncba.ndo-so cm dinario.monte. o não é posaivel.. que .·aeixom ~de'-occor-'· 
condições de nilo offercccr g11ra.ntin. ·n1gumn, q nor ú ror.~ Bnstn. n.ttcndor. _que . o .-nosso;· pnizJ ó :dema.siada~ 
vid~.~qucr ú libcrdndo, qtter.á propriedndo do cldndii._o. mente "'a.sto o despovoado! que a. a.cyã.o 4a.~o.uto.ric'!nde 

Ent-retanto noto S. Ex. que diveranaclciçõos se tem em a.lgll:n~_luga.:es é_q~nst~null.a., que_mu1tos·.Cr1m1no-, 
feito:nnqnelln provincin, depois que se innuguro\t a. soa ... tõm .t\.sua. dtspostÇil.O .. to.do~ os.m. eJos.;dc,csc~pa.r-6. 
acttta.l sitnaçào,·e qunl foi 0 fa.cto "rnve ou de certa. n~ç.uo da Jll&tlça. pa.~n. ~ue cr1mes~.so ,camnle~tn.o em 
imp::~1·tancia. qtlO o.lli se do11, qunl foi o crime que se nu.o. pequeno. escala.. Nu.o resta., porém,.:"duvJda.~·que 
counuet.tcu tJO intuito do on'lbnrnçnr on obstar a. plena. m_ultO temos melb~ro.;lo o _que o nun1ero doa cr1mos 

·nutnifest.açao do ,.0to~ · nno crc~c~ o.nt~s dn~~nue. . .. . r. .. ! -

S. Ex. uiio a.pontou um só facto. Sr.'p'rcsidento, limito-mo a. _esta.s ~bs~rvnçõcs e 
O Sn. BA.nno~ B.\nnETO : _ ApOindo. poço aos honrados. senadores pel': provmCiCL do Fer-.: 

... · uo.mbuco que contmuem n denuncla.r no:sJntdo todos 
O Sn. L..,ctz 1' Et.tVPE dli um ~p~uto.. • • . os a.bu.iOB que, 'P,rn~icnrcm. n.s. a.ut.o~id~dos .poHc1a.es .. e 
O. Sn. 1\.IUEino DA. Luz (mm1stro da. JUStu;n.).- mesmo as jud1c1nr1ns do suo. provmc1a.,. e. so cu nuo 

Estes pequenos _factos, n. que a.lludo o nobre senador, dbr a.s conveniente 11rovideocins .vcnhilo censttrn.r-me; 
t~m·comparnção com os guc so derü.o no Bom Con- mns desejo quo o fu.çH.o-perdôc-mc o .nobre senndor 
B!ll?~ c nn. Victoria., onde hol.l\'O ttm ... grn.11~o mo! • -do um moao niio tü.,o npnb:ona.do, ~~o.no me parece. 
1LCJ.n10 'I Ent.retnnto o nobre sona.dor uno \'CIO onta&o 1:\õ.o proceda. cum Injllstu;n ·o des1gunldndo censu
roi:lnmnr, não veio pedir providencias; o ngora. votn rnndo hnjc factos que ni~o tóm grnvic.lndo compnrnvol 

· nos dcscrc\'er com cOres sornbrio.s c negras. • • . com outros que sueccfl~riio cm Pornnmbucó, t.ptr..ndo 
O Stt. Lmlo Yr.r.1.oso_: - Nnqnclln. occa.siü.o o go- go,·erno.va o po.rtidu libernl. o que nà.o·provooo!o"ii."' rl!l-· · 

''e r no providenciou. pa.ros o censuras suas. 
O ·sn. HlnErno tJ~ Luz (ministro dn. justiço):-... Espero .• Sr. pro~:~idont~, h, .. dvomonto rooobo, ........ ill dCI 

o e•tntlo d'" sun p1'o\'incin. l~m 1SSO, sendo l!rosidontc ,•ice .. prosHlento du. proyJnClf!' clo Pe1•nnmbu~o. counnu
ilo. p ovincin. do Pernnmbnco o honrado ::sr. conse- nicn.ntlo toda,s n.s provJdonciRH .tomnda.s n. l'O.IIpo.to doa 
]bO!l'O f,OUrODÇO ele A.JbnquerqllO 1\nl dOS deptltndOS fnCtOI OCCOrr>dOB nO fiom-Jntdln!: O, logo qi\O cbegml 
qtte n~a.is ao. d{sth~~uo pelo reu 'ao.bar, pclB sua. pru- ao meu ~onbochnento cuo officio,,teroi o cnidRd~do 
dencia., l'ela. mtegrulade de cora.cto~ o polo ·ae_u bom commumca.r a.o senado ou de pn.rt1oula.rmonLe mos.rnr · 



'' 

I 

·,-, 

ao· nobre:, so~lldor,~u~oa ,os; roaultadoa-provooleutaa, ·O parecer doquolle,oogeuhelro -6 iotolrameoto. !a-.: ;t,! 
du_providoocias da<las por· aquello · zoloao._fuuoai~ nvel ao plauo'da oootiuu~>Qiio'''d,. de•obstruc9~o dO:\~.: 
D&tlO •. .J;.f' ,. ·.-. :' •. --·"~"'' ,:·~-~- ~i ,,f, ..,.,r .. j 1• .:~-.• -,,..! ; ,: .. - ,,f ._ParnahyDa para 1 torDA•lO~. na.vegaval, po; tU_Il:VlOI .... ~.í 
. E't'o,-que,mo cumpre.,a1zor __ em ~~pos~_ao: honr~c1:o.· ,,m~or~.·~a.laao1.: ... ~, ~, 1 ::-.:t,. ___ ,..~ •.• ~!·- .: .• , ·a· '"' r:>t.:.~·-·,-l • .-ã .... i:~::. 

10na.dor. _.' ·. ·. , ·· .. -~- -, ... : .... < .-,·.i ,;.-_."; .:: -&:azu.o.pe a.,qua ,o, governo,~llO_.p_e _IC?~·-~~to~aaaç •/i c;;,_ . 

. Nãolba.vondo !,lla.il_:_quem ·pedias~-:~ ·_pa.~a.:rra.'_e~a.~~-; par~ lDoovzu· .o~ aontr~to,.,cqm,_a .cor:npa.nli~a. .·~e. nave-_i~1 ~ 
rou IOrA diiiCUSIULO ... : ...... _;: ::. t,· ,_:· ... ,, _., • ,·, ·• _gB91LC.,~do,_Parna.hyba. foL,.-:P.?.r .. _,to~.I~UUBt,_,,ttliSC,,CO~traW.-,;,•;.,: 

"" . . ,. - .,.,.,. ··· ,, __ ...... -. '• ~- ···~·· · · · ·· ·' ·~·_:. cm Novembro doo1877 nu.o .. teoao·. porta.nto· deH'!_"-'l.-
PoltO· o. votos _;foi a.pp~o~do~o r~q~enmeatf:!• · ,'] . ·~ ·., 'innova.r antes .da flitura. : reuDiito·-dn'a':ca.niara&.'i': ' · ~::-, 
0 1 Sri;_2o-'SJ.ún1BTA.lil~:(leu Um O~Cio ;do·~~-laterio·_ao:. Informa;,poróm, que 0:~ compa.~hio.- não. te"rtP d~.~~ 

0 lmpêrio~· dO' lloje;··remettenao· O· seguinte~~--·<· .- .: ... -' __ . ··. ~ inteiro cumprimonio.ao .• c~ntrato,:!nato;,:ae. tendo~jpor--J~~~ 
_ · _. , · , · ··'· --. ·· · to.nto, oollocado cm post9a.o vo.ntajosn,para esperar;a ·o r 

~~~UBT0-~1,".:'~;6_~~ _I])~~~;·: ]).u; .~~~~-ar~ll\O<D:E :188~. -·~·~' s~~.innova9_ü.o .sem ofrerec~~~novaa~ga.rantiaa: ; ~- ·: ~~ 
.- u ... · -· "". ,,.,_.,.,-, ... :-' .............. ..;.J,,_.~L· ,1;·. • - · -,·~-~--~~~ .- ,, ,Em relO.QlLO ao\osta.bolecLmeato-.ruro.l de 5.-J?edro 1 

Hei por bem ProroSa.r/ DO':'o.rnentth a. nctuo.l:,~seasõ.o .. a.e Aloa.ntnro., 'diz que na referencia. que~'fez ~no~~rel..,.._.;~1:;; 
a~ u.saembléa.;:gcrQl a.té o·. dia.. 25.-do tCorr~.nte;_me_z:.J .'(_; torior ao.pesado ,,ODUS que. "··sua., mnúuteuçü.o·;,tem:~ I; 

'. Q~~arÕ.O !d~_,M:nmor6: do.~~U-,Co~selh~, .. a.~~:Ul~~r~.do1 trn.zido~,·ao .,Estado 1j.nâo,ti~era.,: em yi_sta.la Verba. de't~cl , • 
Im{»er1o,· mLmitr~·.e. ~ecreta.rtojde os_ta.do;.4_os,_aegoc1os._~ S:OOOH, votada a.anua.lmente para esse fim; empregou f 
do 1m_perlo~ .a.~aim ~o :tenh~ ~ e~tendido,-.o ·~a.ya. ~_xecu~a~ • '· r _aq uel hL, •expresalto~·. r~ferindo-se ,, ~o ,q uo ,,,a.hi .se r tom::," ) 
PalaClO. ~0, ltLo1de-. JnnelrO,:. em L~- ·iue_· .. S~t~w.~~-0- _do_ gnsto. Sólcom.o_prlmeuo.esta.belecLmentola.s aespola.I,.O!) 
1886, 65• do,.~odependencia..o' do, Im_per1o_. '·"" ·,. ". --- . olevâriio~•• o. mo.is do ,so:OOOB; dopoiá, os orçnmooto•:,. 

Com o.,rubrtcn de 5.),-I. o Imperlldor; -:-:;.Ba.r"o-"dd,, nnnua.os 1foriio,do ;13:000B.Averba quo d•P.•í~;doscou·a ... ~ 
Ma~oré.-Cooformo.-A. __ Auguslo,da._ SJ!vll. !unlor.;:- ;S:~OOB :.mas ainda. no exorcicto,do,JSS~G_"_,. ·~o.sp•z..•~ ~ 
In&o.rad.._- " .-.... , , · ;., _: · ,fetta ,!01 -do-.27:000S,.soodo além do constgua9"o. mata) 

-c ORDEJioi•DO<-DI.A -,,., -·-" _ . ,, ,, ._4:~00S· pelti,~verli~>'=,Acqüisi9ií:o'•ao';'plauta.a'--'i-"o "-... 
J; ·-~ ... ··· _ ·~ •· ·n.:- , :-:J~l~ _,;,. :.;:' :<1· 1. ;15:000S

1

Jli-óv'Cnieot~s~aa··vondO.'.dO'n.~imil~s,"'.q!Je.--'~·-a~~"~ 
Oai]A•II:IUO :DA''DKSPEU..'·DO -.HINJSTBD.IO;·;D,~ .A.QniCVLT'IJII..L .. re~tor :F~~o..-. ~~~t~lbu~~ao,, _qtt;~- ~~~.:dava· ~:~~,;ulo.me~to{,D~ 

-,,,.-,, ., -• ,_.,.;.,,---. _ -"-- :_;._. "' dot.SS•,appllcoull: despoza•- ;-_.•--. :.:-.,-,--_H.'·--
~cbo.ndÕ-&eJl~a.':· _ sala..;.immodin.ta. c:» Sr •. m,b;istro. da: _ :.J:?CPD.is~ :qtift. :_o ~.o~'a.d'or;'_~Cntr~ü ~tlt-o.' ·.Of!~~niá~éri_o~Oill•l 

agr1_cultura.~foruo aartea.a~s ., :2nr~ .. :"·· deputa.çuo· que .. o_; .;;.~sto.b~~octm~ntO: .mnntem'-s~ dentro da.· quo.ntia.\\~otn~a~u i! 
. dovJ.o..roceb_ar,,.~s;: Sra. Lu1z Fc_hpp~·.: Soa.res !3rnn_da.o.; .. porque_ .. deterJ.?lin'ou::·no, ~o.d~inistt:a.dor~_·que··'ceaaa.aae·~-;.;; 
e~Josij Bo~ifa.c:Lo ; .e _sondo ,o: mea_m? ~~nlior t.~trodn--::·. ~com.as·~des·p~zns extra.o·r~ionrins;~ 1 .:- .,:· ;~_ :.', • :'·· • ·.'::~~-~~"'i. ·_-··_1 
Zldo .. no salu.o .. ,co_m .. a~,_f_ormu.liAa~dS do,r estylo, -~o_mou_, : ~~o,;p~ULo:;·ao;· corpo ,)egi&ln:tiVo·'a _n~p~.ovo.çuo d_o 111 ·.~ 
assento na me:sa: ú _due~tu.. do _S_r: pr.esu~.~:D:t.~ ..... : ,_·.. .. regttlnmooto, -·por_.:.ontende(que;"olle' ~nuo· ·. d~ye. ""a~o_c~ 

~ Proaeguio-·em ~2A d.iscns'siiO, oom.c a.s emendns.,offcre- ;.nfipr!l:vndo;,por . .'oliusa.·,pa::.di~posi,9ü~ ~que: .d.~·ap-'a.dmt-,7.~ 
ci.das,, n·:propo_atll·do: poder:execut1vo, .eme~dndo -yclo. : nLs~r:~~or,fn~uldBde de_.~ a.pplicar.·as ~endl!s·.do~e~t?.be-~:·~~ 
camara dos ae puta do~; r· orça.ndo O.: ~~speza.,.i ·do .. tlllDlS- 'leClJn~O ~--:_Ó. ;. ma.nuten9u0, do,. m~smo. ''·~~aO_·~ ~Chtl. 'IStO lh .. 
terlo_- da .a.gricu_lturo.. par_o. o- ·.ex.erctc~o :-do· -188~1887. .·regular.- no· nosso ·~yste~a., "vLsto~como~:to_dns ·a~ ~1_4ea-~,: 

Foi" lida~ a.poiado: e'iposto. ··c_onjuncta.mente(_em!dis- ;.pez~s!.-de'!~.m .:·_B_t)~} p~~Y~.me~~e_::Y.~~~~-~ -~~-~:1~~~;.:· :i 
oassio a·aeguinte.'-i · · ': ··•· · · -' ·· ·· · ,,.··. ·· ;:· ;.-~":: ~loglsl~ti!0 •.;-:~:··:_ ~ .. :_ ;_:' --·._·p.-.-·.;;: ...... ,;> ·., .• :,;::~---,,,-;~-- '•i)h·:~.:;,a 

' - · · · · .. • · : :.0-governo,·portanto, ,pelo;que
1
t'ospelta áquelle.• .. r.:n 

. · !1
·-' -_,,' • _ ;: Em~cltJ .. _ . _rtabe!eoi.mooto:!, _ _.nao;_.revelou.,,(pour..o, -ii?-tereas_e;·--,pelal, 'a · 

L._,:·~-. • ... ·-~-···· ·• · 1•:• .... · :·;: ···'', ." .. ,_._._; .• ,· .. ~:· ~-· .. ;· :.provlncteL·do·PLa.uby, .. polo-.menos.ma.nteve;~o.l:i"couaaa~ .. ,.~ 
·supprlmA-.a:a.· nl~1m0: P,nrte da.. emen_aa. a a. _co.ma.ra.,, :no estado~_:em1 que· esto.vü.o o.nteriormente;:.qati'D:_t:O- 4.1 _ _-~:,~.; 

dos 1 Qep':ltadOM . .-no . ..:-n.~;_SO.r dCL .. pro_pos_ta., .. onde;;com.eça.,: :verbas :votn.dt:LL z__;-> ·!, ·, :>· :.-~ .. ; · ·,,_ ;:i,-.,-: .• = (I( •,E;~·· _ -~.; 
pllsaancfo>O. eet,radnr.UDJU.o:lndnstrul.I!Ctc,_ .. etc.-Llma.- ·• 'J?a.ssando,o.:-tomnr em-oonsider_o.çü.o~·.o· .'diSCUrSO· ae .. ' 

. Dua.rta.-MllrlinJw C~mpos.-Ignacloill"'rtln.s._;,A/T~n:so·.; ·::nObre -sena.dtlr!por Min.a~Gero.es,, diz:qU8
1

, :S-:1 _1"E~~~-~·~~:i~ 
Colso.,.:;•·n.: ·~~··: .:;:·: .. ·.:, ·.,-.: !,.'_.-, ,·. -:-;-:;· ,:(. •·;:~::· ·":, . ., ::._; mostron~:.severo.mento. lDJustopo.rO.!Como,go~e~no.;.ao-, 

o a H r~ 1-&i.t:o11to'l1PrAdo J(mini&tro ~t\, o.grlculturC) 1 ~ ltretuUo1:no; quo·~ diz~.respeito :il., •. reducçiio :-'!~- _b1~lo.: c:la;~·9 
deVe''respo,tA·. n.os·: discursos, proferidos DCLiUltima.· soa-·· :estra~o. de f~rro ,p.,~~odro._IJ;\E' u~n ~q_~es~u.o,~~solvld~en. 
siio)L;pelos' 1llust~es 1 -sena.doros lque·ntrntáriio· 1 de as-J . o: quo. jlLifo1 •sufficlentemonto:ex.phoada -pe~~. go_v.~~o. .. ,cr 
suniptos ·rela.ti,·os· n.o · ministerio d.n. agricultura.'· , · . J Réforindo..:a'e· ás· pala.vrn.s,iàjusta.s•do· nobre .. sena.dor•ltÔ 

Responde• em' primeiro 'lugc~.rlaacnobrolsonndor·polo : qunndo1diese que· o ·sou·-mais1o.rdonte .-dosojo,erat:a:r~uf> · 
Pitiuby.''S: 1 Es.~- foi injnsto para 'J•comlo :govorno cm 1 tira.da.· do.governo, do min1stro que· prn.ticou~esse,acto,:e.t' 
rola.Çü.o ~-'á: 1 n.o.vegnt;ü.o :..'do-'riu·-~~Pn.rna.llyba,'·.·n qua.ntia.r; -por::'dei-a.1_l'ot!'orador; querS.:-Ex.:-.nõ._o.o.presentou os·~--· ... 
vofa.da. "'pala., O..'\.l.llnl'a.··; -àos·'Srs~--,:·dcptttudos'- :4 ·a.pona.s 1 ·:gume-qtos~·em :quo· b.aséa'J ·n.:~:opiniao: l.ae;'~~que [ aq~êllaov·· 
inferior om' 120:UOO~~á;:-qno~·:toi·votnda.' o ~gnsta: no oxcr-:. , medido. :Tfoi'.tjcontro.rta. laosttnteresses~da.·.provLncJ.a,ae-;_n'! 
cic_io_rpo.ssa.do.';Or_B,.sendo.a. p«lliticu.. doj go'!~rno fazer .. Mrao.s e_ â_,_opi~iiio de a.utoridades:muito' competentes,m 
eco?·omia.s, .nü.o: é: pa.~o. n·e~lFo.~~a._t: ~essa._o·:redu~Çü.o~:.e'1 ; na.'mnteri!': 1:'e'·qu.,:ella. na.o·_represento.::mahhdoLquo1a. 
mttLto menos p6do ser mo~LVO _de censuro. c~ntra o · ,propotoncm·: d~,. governo·· e_.-· o" a_e~. me_n~_aprezo poro_:~ 
governo._1.,,J · .. -~,-:· ·~· : ... J .• l, .,, 1·:- .. -·· . ~·.. a.quelln_pr_ovlnc1a. . . ·:~~,·.·.- .. _.·-· ~-:;,;~--. :11.''.l ·~··J_Hli!'.J 

A :censura'·do· -nobro,;sonndor ó tanto .. ma.is· injusta,r_1 : Nõ.'0 1deÊiejn'VD. ~trÍLtu.r'nova.mente~destâ•-quostiio·,,maa . 
quunto ~ó 1'Corto quo·, no -r~lntorio r o governo ,-:tratou· • o' 'juizo_-:tao·:seVero ·:ao 'nobro :·senador -~briga-o -e·a1~ 
aóriamcoto~·do'r: encnmin.bn~: 'P!Lra >::imolllori' ~oluçtio-as'- mostrar .a," iinprocedencio. ·dns ~ consuro.s J ~o J:n.~~r~· •&:-ln 
obrns·d•) melboramonto.do·- •r1o -Pa.rna.hybn,-•encarro-:· · na.dor:: ·'' .. ·.- ·.· __ .. . · ·. . ·:·, . . :·.···--_--- ·~·- -. .;.: · t • .ti1r: 
gnndo o ongen:hei,·o, -que· se a.cba.··Ó.'tostn desse:sorviço · ·Assim :pnsS'a. • n'demOustrar càmo: a'·-reduaçiio ·dalbl!..u:: 
do-ir ·visitar· e-_exo.mi~nr· ~s 1 ·obrns ~-~mporLa.n_tissimns: ~o ln.. só."-. iove~ por'(·fim .proporc~onn'r-·-a. l·prov~nain. •Ual_~:) 
d~· dosobstrucçno. do rLo M'ogygun_~~ú, que· ostuo sondo mstrumonto'.".de~. tra.nsporte mnta bnr'!:to;: ~-O.l&'_eo~n.o--:1 
:fe1ta.s na. prOVlDCID. -de ·S.- Pntilo. -: ~ .. • , ·. mico-o mnis vantajoso 'a.\ sun. t>roduccno ... _ ' . · , .. · ... "-" .. 

O· fim· dessa. medida· foi evitnr·quo r"s obrns do des- , Apreaontnndo ·os dndos 'offiCanos ·relativo& 6.'deapez&'.J• 
obstrucçiio,.contia.unssem a. ·ao r foito.s Do· Pnrnnbyba.:- do_ trecho. do Lo.fn.yetto: a Itnbiro., entra. om uma.• la.rga 
dotmodo'muito· oneroso nos cofres publicoa, o som· demonstrn.çao. dn. qunl'conclue ma.themo.ticamento·que,h 
reanltnclo:vantn.jos~ •. So ns a.dmiaistrnçOos. •-nntorlores: tondo"0·-E'stndo ·o..1.m'osma.'·rondn, · sorú. tL to.rita.··S3 °/•: ... 
ho_uvcss.om'tomndo•o.'dolibcr~sii.o do modi6oa.r o pl,o.no• maia bnrllta do,quo,aorin pela. bitola. lnrg .. ,- oquo .4-tl 
de.asns obro..a,· ellas ,ió.' estn.r1u.o· corta.mentoo~oaoluldna- do mn.ior intorcsao_.,pnro." o. produc_tor. • 
com o ·mesmo. ORpitnl o·, talvez com sobrns,·· qna , po- .:\fns· n EstJ.~lo ntltoro' trunbcm·um·lucro 1m'['IOrto.nte.~ .. 
do'rlõ.o ·ter· sido a.pplcndaa· ·na·.: obras· 1'Uuauploment~rd& ·, O dtJ/iàll~ annuo.l,' que, 11ogundo' as 'da.'dos' offiaia.os, ·ao~.,; o 
do molhoramooto di\ na.vega9iio no• ~>ffiuentoa do- do' 383:000R;-fo! reduz!uo a. O':!:OOOBOOO. - - ·· . -
moamo rio.. .. : , . _Pa.aao.. om_ Seguida" n· contoata.1'. o n.-gtunont'~ ela ·na• · 

.o .goveroo,-portnnto, tratou aeria.mento dosao acir- cossidodo a .. - li!tola. ln.rgn paro.'l\quolln·oatrnda., polr: 
•iço, o o resultado pnreco ter sido vautajoao, porque ao lho Ugnrom grandoa lntoroaaos d~> provloclo.· a.•-

15 
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1

Niaáí;''EaJtÓ' iarl!'lm~ntil nio tem' ... valor' ·perante ; oa ·. oa ~aia ~ffica':,el;pro. :paga. ndiat.aa p~;~;~tÍ~~b~~~~;·pua. o • 
fMtoa~ · .. _ -: ._ · · ·" ... ·.···. ··_· .. ···''_···•:'.'·' ,, .. , · ··'.'. 1 ~: ''·•. ·~- ·_alli 11Dm1gra9a0.·•'·'·' >•--•••; 11 -'1."-'~1. t:•;I,J;;_. IJ!.l.r-~).!\t.>J••,,r,t:r'•:'.Li.l 

Em·'tcidoi' oa pà.iz~IÍ 'dei 'mundo ao' tom 'dado; maior· ': : Quanto ,.t\a ":sociedadoa do immlgra9ilo," 48 qua..Íiy·.: 
dea~n11olvimento t\a eatrndaa de .1•itola estreita." Para·· pro• ta todo' o sou· al'oio; raoonboco:o l'alriotiamoiqae·•: 
o ·pro~ar;~-o orador citu..-variol exemJ!los doa Eatados-- . _u.a tem _inspirado. -· . , -.· .. _- ~-l~rr~·i 
I:Jnidos;· da· Republica Argentina, ·. 0 ·Cabo 'da, Boa-· '.' .. · Juitilic~ ' cciin'' 1nlÍitciíi' fÍÍctoa 'e' á.r....nmentos. o. modoX ·~. !l:operatiça; ·e. da lndia; indicando· as ,li abas de grande· .. - , 
ute!Íoi\o' que abi aio da ·bitola estreita.", ··:'·· .. • · '" ,por que· em S. Paulo é acolhida ,a inimigraçii.o. Como·?· ., 

Ainda no Brazil é '!oaigoitic&nte· o' numero de 'kilo;. ·prova .de que ella nlli encontra ··protec9ü.0 ;o, apoie.'; 
iSDOtros'de bitola h>rga em relllçiio ao, numero do'l<ilo- rocorda·.que tendo:oo aono passado entrado noJlrazil\._, 
JDetros ·de bi to )11 estreita• e' siLo as estradas. 'dcala bi- • 2p~~~ÇO !mmigrantes, 10,000 est~>helcc4.riio~•• oa~~·u,a. ·i", 1 'tola'qu'o·dü.o .maior·renda, · .. ,. . ·" ·. · "> . 1Uc1n.. , , 

Cita. em. apoio ·ae· suO:s · 'yrrOpoaiçôoa ns estradas·· Mo- • ·. ·. Apreciarido .aa~ causaa.por quel·- a .bnmigraQiiO _se, não 
~ana'em ·s, Pllnlo; o prolongamento da de Pedro, II tem desenvolvido, diz 9ue.a raziio principal ó aüo •• 
f:iléu('_:da _·pac~oe_ira.' ;" a&. ·c~natruido.s DO norttf-por •,ter peraiatido:_na_a modJdaa·- pratÍCO.I. ·' ·· , :.; . , ·:·t i .-: 

~ODt&'à._O/{tOVerno;'mesmo·os·_'pro}ongo.meatOS ··das à.e: , 0 gOverno tem )O.D9R.dO mito. de 'todos OS meio•: ::!1 
~ernatnbuco e 'Ba.hio., ·e as· estrn.tegioaa do Rio-Grande· po.ra fomentar a. imtniA:raQiio. ~Entre outras medidaa · 
io S~l:~-l -.' ·' ., .. .. ' '• . " I. DÕ.O se . tem descuidado do! pagamento de parte da. o!;' 

Como'p6de;pois. o ·ilctv da reducçiio'da bitola'ser· passagem· a emigrantes,'que·deoejii.o mandar •vir .. ;, 
eoaeidoiado um'·o.ttonto.do 'f_ E como ;_põde o· nobre·se- suo.a•-fo.milio.•. Assim, comr,lex.a.· "é~ a.·'concepQW.o ... •do·~·-~!. 
..a,..,~ oem justificar n aua opinião, dizer que elle. 6 'governo a respeito 'do prob oma" da .. 1mmigra9>io, •"''-'· · 
11DU(prepotoncia e s6 mostra o desejo do amesquinhar nenhum fundamento tom·. o boorndo senador· po&; 
a província de Mioaa~Geraes;· . · . _ , -, ·santa_ Catbarina quaodo"supp&eque de uma-só·ea·"''\: .. 

Q.Sa~. IoNÁCio .MAnTINI:- V •. Es~. agôra eát6. ·jus-· · JlBCie ele ·providencla.s tem o orador lançado m~o~uo--:~ll 
ti&.cando a idéa .de maudar,:arrancar o& trilhos do- 1ntuito de resolver semolbante;probloma; N• ooco
Juiz~ae,. Fóra om, d~ante: . . ' 'I' ;lha •. rorém, ·dos diversos ineiOS" tend.eotes 'o. obter:a 

O Sa.' l\1'I~ISTno DA. Aanxaut.TUnA.·: W.z que uüo · _tem soluçn.o,-uns·ho. mais immedio.to.meute praticas, e csse•~.';l ~ 
alnia .. opiniiio formaila a esoo nspoito. Por ora s6 tem têm sido oa· empregados ·l'•lo orador . , . 

· a ~avicç:ii.o,'do ___ que · con,•ém _estudn:~ o_· o.ss~mpto. E. Rcla.tivBm8nte· o Os é:ôntratos de·lOca.ctü.o ae··.·sCrviçOs_:.:. 
lB!toro. Q.lndO. a. opiniü.o dos seus ·collega.s -a esse· rea ... 'tambem iujusto·foi com o· gov_crno·:o·honrado sena.do~ 1 -.'·'-·; 
peito. O estudo,~pois. que ma.nduu ~er, se nü.o servir por_ Santa. _Ca.tha.rino.. ·O orador penaa:boje· exacta--: ; ~: 
Jlarn. reducçii.o do._ ·bitola. servirú.,- ·no menos, po.ro.. :mente ·.como pensava:· quando -escreveu· o.·co.rta ·a. quo '. :1 

·111ostrar que· ha.· reformas- necessario.s e indi~penso.vois o: honra.do ·seno.dor ·se ·referia.' Discutia-se ·em ·1884 -na· d ~ 
ma .admiuistr~üo do. estrado. de ·ferro _D. Pedr~ :II, ca.mo.ro. dos· deputa.dos .um projecto .·ao lei. de loco.çã.o•·-l..\ 
cajo trafego ó mnito oneroso. seado necessa.rio, -por- de serviços:' e não. tendo· o orador assento foi contuio: 
tant. o, ;roduzir,a.s dospeza.s. Niio· p6de, po~s~. o gove!"no consultado P.Clt> honra.do -senador.·: CorrespoRdendo -•~.--~:_; 
aer ceusuro.do, quando estudo. uma. questno desta 'lm- essa.· distiacçiio, ··exnrou o J seu ·parecer ·em cartn, .que ow·-:, 
portalicia... . . . · · __ ··· _ · · S.·. Ex •. _fol autorisado·a.torna.rpublica.. Dessa. co.rtaj.:-,~~, 

Referindo-se ao 'topico do 'discurso em que o nobre do. quo:o .orador ._lê trechos, ;·deprebonda-so: o~in!ii.o: 
senador .por Mino.s, _para. mostra.r ·o. desconsi.deraçü.o contra. ria 6.s'penAlldatles sevcro.s CtlOlO sancçao"de·1tD•.1,; 
em~_que· a·suo.. provincia era· tido. -pelo:govorno, ·citon fra.cç~e~t de contratos de serviços; mas nü.o ba opiniii.o" · .. 
o pouco <jue o Estado diapendill com ·clln em melhor:.- directamente adversa 1\ utilidade do uma lei' em. tal 
JD.Ontoa'_de vio.çüo·ferron, observo. ·que esse· fa.cto ·nüo ·-mnteri.o.. Portanto, se mudança de pensar se deu. foi· 
póde 'ser ·-lançndo · á conta do actual gabinete; c \lo ... por· •parto do honrndo: •onlldor por _Santa Cat~rina.c· 
procede do proprio nobre senador e dos sena. amigos, que· no. camn.ra. apresentou· um proJecto ao ·l01 r:egu-·r !. 
flUO ainda nte louco tempo estheriio no ·gnvcrno. A· la.ndo a. ·Iocn.çü.o de aervicos;· (Contutacã.o JdO-··~r •. : 
11taa.çüo a.ctun , cnatinuou. as obra.s que.encontrou. 'Taunay,) •·· · .. '· ".' ·.<· , '1, 1.,-,)\.~ 

Qnnnto c ó. neceasidndo dn reforma· do. legislação· Niaguem ma\s do que o orador deseJa ver encnmi-'· 0 

sobre.'. mi -Das,' est{L perfeitamente de nccórdo :com o nhado. paro. 0 pn.iz uma boa. corrente : immigratoria:.._ 
BObre ·senador. Iln. diversida.de do opinilies sobre. a.. ·nisto estã.o de n.cc8rdo o orador o_o honrado.seno.dor .. pOf: . ., ·~ 
proprlod.,de dns mi nus; é questão mutto ·debatida. O · ··Santa Catbnrina ; .mas a respons~>bilidade ,do governo,·.:, 
orador,:_.naa suo.s decisões, tetn dado t\ intelligoncio. de imp~e cautelas de que niio é. rnzoo.vel preícii:adl.r._ Niio-~ . 
que· ello.s -pertencem ao . Estn.do, e assim o tem en- . ·basta. ·ga.star dinbeiro.:;:é. pre~iso muito.:methO.do e'"~ 
-tendido basea.do nas leis. · ' . . vo.garHCumpre .prepa.ra.r .. o ptuz :pa.ra a. convenlenta .. ,. 

Julga, por~m. indiPpensnvel q_ue o corpo legislativo _collocaçiio do·immigra.ntes. Se de.1rnpro'!'iso. nos ohe
vote uma lei regulo.ndo n. materul.. No. proximo. sessão go.ssem 60,000, por exemplo,. ver.':'se .. hta. o, g. ovorno 
legislativa. o governo promoverá&· o.dopçã.o .. de uma em aerios emba.raços paro. do.r-lh~t collocaçio.' .... ' 
medida. legislativo. a este respeito. , 

Depoia de considerar o.iaaa outras ,proposiçõos.dó'. O Sn, Esci\AGNOLLB' TA1!NA:r ::...Tivesse V; Ex; bonl' 
nobre senn.dor per Minas, -pnssa a responder a.o nobre· aux.iUa.rea, e isto se ·fa.rio.· em ·pouco tempo. "* 

aeno.dor por Snnta ·Cntbn.rina.. • --. 0 Sn." Mn'f~BTno nA. AG~ícuLTun"- -~iz que, ·qnaosquer :~. 
Parece ao.orn.dor que 6 o.ponn.s nppnrente a: diver- que: fossem a aptidão e .. 0 . merito. dessos:_a.uxilia.res, 

gencio. que. S. Ex. •. guiz nssignaltl.r 'entro as suaa nü.opodoriüo vo.ler ao.govorno, no caso de. um exodo 
opiniões e n.s do. mimstro do. o.griculturn.: no fllndo da. Europo.-- pa.ro. as nossas pln.go.a. E ·cm resposta. a 
estão perfeitamente do nccordo. O nobre soaador ea- outros o.partes do Sr •. Ta.unn.y,, tendentes. n .. fa.zor 
tndn. a. questiio DO ga.binot·e pelo sou: Indo pbiloso- sentir o. fnsufficiencio. do n.ux.ilio prestn.do ,pelos nuxi
phico, e o orador pelo que se passa em outros ~ntzea; lio.res do governo, 0 orador aocla.ra. que somenos im
limita.ndo-se a estudn.-ln na. suo. npplico.çuo ao porto.ocin liga. o. ; esta. corisidoraçü.o dos n.uxilinros. 
Bro.zil. l'CLreco-lbo qt1o â mnis -prntico que o nobre cujos aerviQOS a.liús roP:utn.,muito valios~e, pois que 
senador, chot(nnclo, entretnnto,aos moamos rosultndos. se nüo 80 julgBsso ba.bilito.do pnro. por .&l .resolver na 

O nobro sennrlor foi, porém, sobremodo injusto quoaLõos ca.pito.os., do -ministorio do. a.gricultur~, nã.o .~ 
uprcsontnnd~ o ora.dOl' como insplrndo em idóns o.co.- se teria. _onco.rrog1u1o do. ges~ii.o dos negocias dessa. 
nhndn.a o re~trictns ptlro. promover o desenvolvimento pasta. Assim, quo.nto n. competoncin dos empregados 
da. ·imrrigrnçiio. · que o.ux.ilii\1) o governo cm ma. teria. do _immigra.çiio,. 

Ao ouvir o no\1ro sonn.dor, pa.roca que o. província.· n.penns lombra.r1\, para. nõ.o citnr, 08 boas trnhnlbos.do 
do.S. Pa.nlo eó trntn. do snbstituir os escravos pelo outros .fnnccionnrJos, 0 relataria. do omprogndo que 
colono, o que os colonos viorão, -por assim dizer, como ultima.monto aatudoll a.a coloniP.& no Rlo-Gro.ndo .do 
serv~n• d~ globo.. E

1
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1
do injustiça.: Sossooto. Sul. 

mtltmmtp;rantos n ostnuo oc os protostu.o contra o 
juizo quo delloa fórma S. l~x, fia dc•o•a• do pro- E' o que no orndor so olroroco dizer em respo1t1> 1101 
pri~tt~rtos quo forão antigos co\on~s. c ... bojo tr,!lbo.lhfio bonrndos s.'nn.doros qne ult.hnatnflDto tém _occ\lpu.do • 
,Por auo. conto. nna torra.& guo o.dqu1ruu.o o au.o caaca tribuna, (Alu.&to bom. 
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. pude,.trábolbo 1 ,em . remover. oa,roatoa do comida, poq!'eaaa provlnoiai,,oomo .;- d~-:ãfo'G;an'd'ó"éiõ:N''õri"e;;. 
papaia oujoo, l:nmun'dicl"••,,· que ,.,o~o;,,.tiradoa: ,por : trabolhGda :pela'" oecca~-ll•la•'mioorla;<oll.pelao.l'UIJN · 
.~da .. a .. pa.rte, .e1n,.roparar 01. eatmgos _que;so1f'rem. as admhlittraç:aos quo:tom~_tido,rrecuaaDdo-so·a~' conatr:aa
.plaataa, ... -as ..... fiorea,,:.a., gramma,·, aa;arvorea. a.ue .. aii.o ; 9ii.o 'de um· podaço~do estra.da::do·~ferro-.que.lnilo udaria 
aortad&I;COm iusc,rip90e1 O ,at6,0bSCCDfdadOB! ...... ·, ' ; prejuizo; DOm traria;dofloll;' e :<por•u)tJmo.obog~>DdO 'O 

Ora, 1sto 6 tr.tate,· é uma.::vorgoahn. ,mesmo_ po.ra a , rjgor ao· poato de ser supprimida a . autorlsaçiio' qÚe 
,olviliaa.çito .e policia ,da. capital, do. Imperio !. ·· · -~· ·; ~tom· estado' nas ·1eia de' orç:amoato, embora.· :sem· elt"ecu-

.. .A.o ;pa.sso·q,ue .se;pormitto. _semelhante, vn:n~alisino o·; 'cuçii.o'e ·ca.vllloia.monte· so.pbismada •... _;.·; ·~' (.J~)•>.m··i.1 o-h 
· rioitanto &61ju .q uo o o dirige: ILo' Jardim, Bot~>uico, tiio 1 Além· do mui toa rolator~os; 'do 'muitas inlormaç!! ... 
Q.famado, tao ca.nta.do ,.em .. ·prosa.; .e .. verso, oom :sua. ( e estudos -que o ··governo .. item ·incumbidO; a:·cbverao1 

.alameda.,.,de pa.lmairu.silmperja.~a,. ,repuchos, viveiros, i ·eugeuboiros·e agentes, .a.iuda :agora o.bonr:ndo:.miuia-
. etc., nüo acha o ,quo, se. encontro.',em lqua.lCJ,UOr pn.rque, tro da agricultura aproveitando. uma vin.gom. do,.~-

ou.jardim-... dn. Europa.:uma- p_1o.n_ta. .do:· JU.rdim com , tincto ,ongenhoiro1,Sr;. ~ilva_.Coutinho,,)encarrog_ou-o 
, am . pequeno. catalogo .ou. descr1p9uo do .que· ueUo oe' .. do dnr ,p!'~ooor, a, .roopOJto,.deoto: malfadado,ll\ma1,

0
1Jtt 

aontém de interessante e curioso; Seria uma _despeza: ~ea.rá-muJ~! . . . . ;: ··r• ~: •:lr:., 9v 
.. 1Dinima:: os_ .visitantes .comprariü.o .. os .o;,te.mplO:re's~'·e .Teubo: presento o.rela.torio do~,_Sr. ,CoutinhoJe·:peço 

o, producto! cobriria, a: .pequeno., ,despezo.. :da_· s_ua org&- 1 • permisaii.o .ao ;senado .para ·.lê-lo. e .poder· ~aor ~inteSiial"' 
. .Diaaçõ.o e .iplpresaio:· , .,.; .. _ ·. · :. · ::', . .'.'. ' ! "mente dmprosso.com:eate discurso.: .:.c• · /.·:~i· t'r G~;n 
~- ~)A.o .. Jta.rdlnl,.B:otanlCO,. p. Fnz?ndn.~ Nor_mal,_, aoi_Aaylo. . " n· .. u ., - . . - .. ". 
~ÂgrJcola.,esto.râ .sempre)tgn.do .. o ~omel"ldo.;~osso _eh~-· ... · __ .~z:~. e_·:., ~d)•::_ .· .. : .... ·:~ _ _-. -~-. ',- .. : ... ·:.~ ··._. >::··1

: \' ... J.::; 1 _:r,~:-· · 
raao collego. o Sr. VJscondo de Bom Retlro;·pre&l• ---!·cr .. Rt;anuzli,,~,:·pea~á-mirim~-:-·.A~.slzpplea_i 'V:i~ta' hQ 

. _clenterdo.lmperin.l Instituto _Fluminense de Agricultura, 1Cartn do..prov1n_cuL se·reconbece. que o valle do:Ceara

.t•" o~ 1 .melhor n1oio,t do ; .. honrar. a..,sun..memorio. seria' \mir..inlJic!Lrú servido .. em 'molho~es con~i'çO<..s::~oni ~~me 
eonsor,vo.r, des_envolver,. aper!eiçonr .. aq)lellas·crenções .1estro.da, directa do que ,pelo;ramal .. proJ_ecta~_a:Ao. :h.u_ba 
'que. siio uJn pern:lanente testemunho" do, sou civismo,· de,Novo. ,Cruz.' . .A ·favor ·ÔO.rn.mnl u.lleguo-se- a.s I_O~ID• 

·, de.,. aua ·. alta. capacidade_ ., , a.dmia;:tistrativn" (Muito• ·;tos vo.Oto.gens,_:· 1,• dispênsar. ~rem rod~rit~. é'·o.ffi~I.D_a!l : .. 
dlfJOÜ&dol.). ,1 · ., , •• • . . • .• :· .,2,~ eatabf!lecer.'? transporte_. dlrecto.·â:cap_lta.l,,,e~J~n.â.e. 
. .,. Sr. ,presidente, pa.ssarel.a outro ,assumpto •. Desda· o_ a ... travass1a do ·:rJo_.Pot_e.ngy;:.Esto.s _va~~a.ge,~s;~,-~po:r.~.~; 

u!anno de , 1882 .. tom- figurado ,Da.. _lei, de . orçamento rn~o .. têm _a menor·lmpo.rto.nc_ta1a.ttenta.. a g~an~e- .~oao-. 
_. tabolla. .C, , umn. consignação ~ pa.ra garantia de ·jui-os .,mu1. .de. percurso e ca.p1tal que ,se :reabza.. com a., eatrai• 
_:da. estrada de .felro~do,qenrú!.:D:tirim, no.,proviucm·· do 1 dire"cta~ ... ~·, 1•. .' • :::_,:·-· ·, ••.· ~ •. .-.·· :, " .• :,.:: •• ::·~: ..':_·.~.~-~- -.~;~;, 
, Rio. Grande, do .Norto. Durante todo'este. teml'o o O.ram<Ll,.que tom.42,360 .até.a cidado,.do:;,Q~A. 

governo SB jtem occupn.dO deste objecto~ exiglnclo mirim •. entronca.-se,;DO. eatro.da .de, Nov:a,,Cr:uz. ,a.,p_..ua • 
. ,estudos e . .informações, entendendo.;.se: com."· a. com- :menos de 1 O kilomotros; -: du. capitn.1 •. 1 i sendo. ·: tluim 
~,pauhin. ,ing}eza. que_. teve a.conccssiio :da cstrn'da..de a .cUstn.ncia.:~entre 1os ·dO'us pontos. d0;,52~Jcil. _..PAr& 
~,ferro .denominado., do' Natn.l ú., Nova, Cruz :. :mas __ com exeeuçiio deste projecto foi fixado o ~ .. capital; j;de 

aurpreza vi que na. ca.mn.rn., dos 1 Sra. doputa.dos, ·nü.o 1.417:500$.- por:clecreto,·D·:;9,220,:. da. 1,31 ,de,,Mo.io d.e 
.~.rl6 a t:Commissiio, ,do orçamento suppr.imio .. cssa:·.con- ·1884, .que·.n.ppr.ovou os respecth:os. estudos. ·": ., 1~ .~~ 
-·.8gnaçü.o, ma.s ,t.n.mbem foi rejeitndo.. o. emenda. offere- ·.A estrada ·âirecto.1nüo, fJ6de _ter. ;mn.ia ;de 35, kil9111.&.' 
,:· aida peJos representantes· 'dnquello. · provincia., restn-, troa, pnrtiudu _,.da;, ~margem. esquerdo.- do .. ~oteugy~ 11m 

.. ,beleceodo .. a e .dando ao. governo o.utorisn.c;ü.o pnra.:assn. ·frente ú.. cnpita.l dn. província, ,nem a. despeza: 'exco,derá 
obra. · . . . . · · . de I~ 103:75US. conform& o.eoboço de,orçamouto,que. or-
, .Sei muito bem. das ilifficuldados fino.ncoira.s do-'po.iz: ganisei tendo om attenção as circumsta.ncio.s,,da.1ocaü-

1,,00mprehendo, portanto, o 'dever quo tem· o .governo da.de, e a.s necessida.des do tra.fego.1." , ,J ..-, ., • ~, 
. 1 ! de,oortar por. todas, o.s despezn.s, :que. nã.o forem · ur-, , 

~ ,_._.pntes: ma.s, senhores, é doloroso que ·o·systemo.. ·de .A: linho. directa. realiza.'. gais, uma· economia de·-1 
;! economias aó tenha.o.pplicn.ção a. serviços desta na.tu-. kilometros do -percurso. o ~2S:800tVdo·:capita.l, :.pro-

nza-nm trecho, para. bem dizer, de ostrnda.·de ferro porcio.nn.ndo o.ss1m trnnsporto·mais ·rapido e-'bn.rato, e 
1 de 85 o..42_ kilomotros,_ ;destinado o. ligar ao· porto 0 exigindo menor sacrificio· do· Estado:pola garn.ntiO: de 
.:aiatricto mais fertil da. yrov.incin., aque1le'exnctnmente , juro&~·Além disso, eato. linho.. deve :n.lca.nçar o.vo.le com 
) eaie .. ha maior_ proclucçao, muitos engenhos-de asaucar: ·2(•r kilometros de extensão, qua.si no extremo. inferior 

11 e 1cajo desenvolvimento e ·~progresso se . reto.rdao 0 .. ·do. zona. C1.lltivada. e aube, ·acompanhando-a; ·.por .mais 
. 1.1Dtorpecern por.falta.de motos de ~ranspor,te.__ · 11· -kil•>metros o.ttku. cidn.de .do·Cen.rá-mirim,.l assem-

~-:o .Sa •. Miau DB VA.acONCELLOs : ~ ApOiO.do~ ta.da. na· parte superior da mesma zona:- cil"cllmstancia 
que muito facilita o transporte do&lgoneros.do.,lo...-:oura 

0'Sa. D1oao V aLuo:.....: O ~overno estudando .e exn.-, ·EO.ra. ·as sua.8 . estações. · O rama.l, ::.pelo.contrnrio,r vnl 
Jlliaando esto. questão .por todas a.s:-f6rmo.s, e, ha directamente á.-cidnde e o.bi termina; com: 52. ·kilorno

·~'tantos.annos,-~o.rece que·tem.por ,fim, não, chegar ao tros. fica.ndo as fazendas de nsaacar na. distancia m6-
ooallecimento do que:mais coavonhn fazer •.. mo.s antes 'dia. do· 7 kilometros dessa porto.·.-::· ·:. 

'1 achar um pretexto .. para denegar o que devia.,c'once- A capital anda· po'rdo,! pa.rtindo ··a '.'estrado. directa 
. der, do· acc6rdo .com o voto competente do poder . da margem· oppostll do r~ o .. Po.tougy •· · Q,unsi • todo o. 
'·legislativo. . . . commercio '.do Cenrd-mirim. e··:regi6os vizinhas se 

O Sn •. ~rrnn.\ DB VA.BOONCELLOS_: -E~ provinaio._pe- realiza per intermcdio dos portos de Gunrapos e·UJo.-
-. queua. • • · . cnbybn.s, · dous centros do· grnnde movimento que de· 

. O Sn. Dtoao Vzt.no:- Dara.nto esse .período o go- mnriio a 12 o. 20 ldlomotrõs dn. · capita.l, · rio .acima. 
voruo :foz offocttva qun.ntn. n.utorisnQiío o podar Je- Por nbi, se fnz n. exporta.Ção doa goneros ~iro~tamellto 
gislo.tivo votou..:.. fosso pn.rn. _;o.rnntir juros a estro.daa paro.· Perna.mbnco . ou1 para o •• oatrange1ro;.- o .nssnn. 
de,forro, como a D. Pedro 1, _rnmnl do Timbó, ·Mo- ,tn.mbem o. hnportnçiio, sem n._ monorduterferencia.·d~ 
gynna, etc.; fosso pnro. prolongnmonto do outras. da . merendo da. ca.pital. ·. · , · r.:· 

, Bn.hia., de Perno.mbuco, rnmnl do· Ouro ·Prato, desti- ·o roprosonta.nte da. co.sn -C01nmercinr mais f'orto d.e. 
no.do cxcluaiva.monto a.o transporto de officios... Guo.rnpea, que ó to.mbem do. :provincio., declarou-ma 

O Sn. ConnEJ..l: -O, rnma.l .de Ouro Preto nõ.o se qno transferia sou estnboloc1mento · pnrn. junto do. 
... deviiL ter feito. H~>viiL meio do ~>ttondor, porfoit~>mouto ootoçüo princip11l da · estriLdO directa, logo que' oiiB 
.. , ao 1ervi9o com dispondio .muito monoa considoro.vol. foRse' construída; outros pretendem fazer o mesmo, 

· .: O Sn. D1ooo VKLno :-••• som 10 ]ombrn.r que por sos;tondó ftti in!ormndo. Lucrnrú., pois, n. cn.ritnl, 
··abi.to.mbem devia fazer provo.locor. 0 tnl principio da collocndo o centro do commorcio do Jndo frontOII'r.t. o 

ocouomins, quo por o.bi dovin. ta.mbem fochn.r a porta. quo a.tó· a.gora. uü.o ncontoco, a.cha.ndo-aP \lli1Íto: U.ht-
nos n.busos !J.UO tom h11vido com osbnujamanto dos di- tanto. , 
rl1eiros publtcos, tomoridndes n.asombrosas am mnto- As morcndorinS' transportadas poln ostr"'da. directo. 
ria de creditas, daspozns ilJogaos o mil dosperdicioa, nií.o tóm necosa'idndo de ntrrwossn.r o rio. nehnn!ln-so 
quo dascqnllibrií.o os orçamentos. Nndn. disto I O pro- I junto da ostnçüo os nrmn1.ons dos oxpnl'taJ.oro<t. Pa.ra 
~rammB de ooouomiiL oó foi obsorvGdo om rolapuo B os p~>ssagoiros B travasai<L. uiío ó ditficil, como .ató 





: :,::.~. ~.)~_li·H~:-~·;.':,.~-~ :~u !:-1.: r·: .. :! ~:~ .. ~~--~.ti~ 
SESS.Ii.O ll:M·I3 Oll:·SET.EMBRO·D.E-1886·' · · .· . ...;.. .. _.__ ··-··-·-··· .. -·. 

-~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~7T~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----~--· \ .. ' . .. . ... . .. . .. . . . ,.... . 
,. · O S.n •. Drooo ~.;,,io':·;__;Soodo "'rocolta do,S.40:00gB. oo~o. n.uooa foi. sorvi9ó :al);u;n' aa'soéretâ~iiÍ 'do oatíido ' 

laclua!.v• .24:5~011 de Auxilio gornl â for9n pollcanl. ano-· ·da ngracllltura::. ·e por: ult1mo ·o·· Sr; ·_Dr. ·Coutinho foi 
struo9~0 ~' PUÕ1ioo.. · -~oi datada .. c~m ~ 152:956H ; ' .. ~-ilt~. ó,, : : tan1 bem· en_otlrrego.~o.·pelo .. nobre.· ministro -:do~ dar pa.-
(IOUco ~~D~s_do.:meta.do. .. l, .... , . I • ·recer. . . . . . ·~_ ,. _. · .. ·->;··.::··· 

. , --~ ~~~; 'conruu.A..: ~ ~lio.;ho..P~opo~9üo_ ma.I~r. do q~o: .·- .:~ ~ato o senaao que_ o., inicia.tivn do prolO~i;o.màDto 
"eat..', ·, · •.. . .. :. . .... , . ib .. vm-!errell Oonde_. dEu- â, Onbodolo r,nrtio.du. 

'í· ~0 sn: Dioao.V:eLu0:-
1

Mo.s"será o'a.nloJ..ú.lDitruc-: ,aclministrn9ã.a_'centrnl, ,que oro visto. dn utlllda.dc·cla. 
-~~ çii.o pablicn. que -determina.•o.· decretação desta. aommo.:'l; , o~rn.,mu.ndou que a c_on1pa.nh:_o., ostu4nssc-n:' o fizes; o 

,NW.o serú..nntea á m.u.nla. dofuncciona.lismo,,eumnloio, :~a. s~~-p~oposta. p_u.ro..a exccuc;u.o. · i ·r.·: •• _. ·, 

de pn!mr servi9as-oleitarn.os 'I Exa.mino-sa a. frequeo-1 ,,..:Lerei:o_pa.recer do Sr. ·nr.-_...;Cautlnha ·pa.rn ·sor:pU· 
cio..dãs- oscolo.s , .aprecie-se o resultado do .ensino, ·o . ,blico.do con:. esta, mou· discurso, e ficar a.rcbivnda -noa 
som duvidn.ver-sc-hn-que n provincin.ócneradn _por ·.annnes.do.senndo(ld)': .· • .. •, , .. ·. ) . .;· 
esta. ; . fórmo., ,;n~o. em :bo.n~ficio :aa. iust~ucçü.o pubhc~,:: . ·.1i .cf Pralonfiamcnto dn. e'tro.da Conde d 'Eu, da. ·c'apital 

, mna :om.benofio1o dn pol1t1C1l.. , ... ·'· ' · u.o ·porto do 'Onbodelo ,,. . .. . .. · .... • .. ·,, . 
n, .. O Sn. Ocnúer .. ::;....·O dinheiro _gnato. com;" iostruo- ' ' : · A'noi:essiClndó 'dei' prÓJon;tli;,onto ila: ostrndii ·aonde 

9~0 put:lica ·6 .o mais r bem~ n.p~ltc~do poss1vel:: mns . a '•Eni Cln,:.cnp_ito.l·,do .P~rto dO'_ ÇnbO_êlelo, na._foz", do rio 
n- d1strah1-lC! .do ·sou verda.~ouo !Ies~1no pa.rn.•fa.-~er pe- ,P~rnhY-bn; fol:r_econb.e.czda.'_'po1os .;profisRiOnnoa'.incum
_ .... qucnn pohtic~>, é um erro de ·pr~me~rn ordem. (Apol"-. 'b1dos do' cstudo·dn · mntorin; '· o'pnntont<ln~sc -4 todos 
:.: clo1.)-' -.· · ..... _ ; .. •· '·, ' ··· ,,.· · .. ' 1 

• ::. 9-:U_o·~~~~-vis,i_tnd~ .. ":· .. ~ro ... ':~O.~.i.n.'~-'nos_tc~.-.l:llti~os_.'te~po•• 
·O _Sn: D1oco VzLuo.: --.E ·_born de. vo~, que. um". .. ,.,,~tó .1856 .o.Pnr'!q;ybn"e sou ;nffiuonte$nnhnuil res

,, p~ov . .lDCJa.;~_oaja..'!·endo. ... ó a.. qu._e . a.ca.bo .de ._menc.~o~.a.r, ... · ta.y_no~se :.• com _fa.c1~1da. de .ao.·; :tro.f. ego .• de·:·nnvios. ele ttJ 
na.o _póde npphcar somm.o. tu.a o.vulta.do. P!lro. o.,nl-. ·pós da·calo.do,;nn..,oxtoosü.o de 1H .kiloruetroa· roxi

·otrcc9i•o public":· com o :Brn do desenvolver, ditfundir, 0 momento,_ .de Cnbedclo -ã ... capital; que :ostá nss.fntndu. 
• 

1 
melhorar o serv1ço.. •• • _ , I na ~u.rgel_!l,di_ .. ,.ito.,do Sa.Dha.ná,, nas proximidades da 

' O Su. Lmz FELtPPB :-Não 6 pn.ra. A 1nstruc9a.o, e. &UO.]UDC\'aa,com,,o.~~"a.rn.byba. :'·:· ·:: t- .. ,::·.~·;·; no' 
~ pa.ro. 011 instructores., • .. · ..,onlm~dnm~nt~ e_xeCutn.vn.-·so ~i~sorViço(dô. cnr~& e 

O Sa. ConnEIA._: - V. Ex. me tll"OU de U1Ut\ con- d..a;a~o.rgu ao~:~ ua.v12s,- que at.raca.v;a.o ã 'pante,;da.;nlfa.n-
·SObdora. perauasuo. ·,. · · · deg.a.. ou1-:funden.vu.o:pertoo~···'< :;..~ ... ··.c .• : ·•_::. 

O Sa. ·Dtoco VBLliO': -Quando mssim se pro'cede -Em. :rronte · ú' cida.dé ~~staCioCO:viio' 'os: vaporeS', na, 
em ·relal(ilO ú. .- instruc9ão _ publica, ·quer saber· o se-. bo.n•a.. ~o_ ·~B!lhnuú, 'suffic1onte~ente "la.rga.· e:pro_funda. 
nado qual a. verba destinada. nnra. obras nublicas 't pnrn:pcrmlttJr·a.s:nla.~~b:~as._-:_: .. ' · ·_::··· ... · .. '. _:: 
31 :G00$000 I . . . Poucó' O:ntes,.,dóssn'l!póiía; ericet~u~.ie, ;.· con·sc;:u'c9ão 

o senndo compreheode 900 umn. r.-vlncia. aosta.s~ ,de. uma ponte )'no;' .5~-àbnuó.~ .. : oc~co. ;:de, f,500cmetros 
coudilj'Uu necessita. de a.dm1oistrn.çüo Inteliigente, be- a.ctma do._porto .. da. ctda.de._;_,.ma.s ,de um_.modo cxtra
.aetica .. nno~:~omicn e muito onorgica. ?O. boa o.pplica.çã.a .v!!~n.nt~,_; e~~e~_si~.~~~~~~a.·l.~n_orqso .e. al~n_m.ente pr,eju ... 
da aua. renda.. Sei bem quc.a prtnCl}Jtu rcsponsn-~ .. :d~cto.).,;, .. ·-· r~L:.,.:.- ,1 -.~ ·,"' ,-, 1 • ..-•. • : • 1._·1 :~~·;.J;·.,:r 

i r • bilia.e.de da. ,. receita provinctnl. pertonet~~ á ·assem- · Duro.nta muito tempo· _deitou-se J!Odrn.s, o. torro. a 
llléa. respectivo. •. Respeito muito. estas oor.l")ornções, · granel no _leito .do .. rio, _pnrn.. forma.çuo· de:.um-~ muro, 
.xnas é força. reconhecer que o.lg11mns cn.bol:'". cm _certo que devia. servir no,. mesmo •. tempo ::do\, ponto da. 
pendor,de_ dcs~crdi.:io _e dcscurnmento dos 1nt.eressos estra.dn. do roda.gom e repreza. de_ um ncude colloça.l. 
reo.es dns pravincia.s : mas cm rc~a. sü.n Qcm inton- .A.peznrdo tra.bo.lbo da. :corrento,··que n.en.rreto.vo. ·.pn.rto 

r; ,cionada.s o daceis: gostiio de seguir os bont~exemplos do mo.toria.l;·á proporçiio'que·ero. depositado. canse ... 
quando dirigem ns provincias presidenteR mgnos da guia.-se Iovn.nta.r o pnrediio ató o nivol do~ .rio;. com 
cargo e niío n.prendizes de ~dministrnQiio 1'\omm_issio- enorme .sncri~cl~ e f].epozns.:Logo.,',porém,:.gue-cesaou 
no.dos pa.ra. s~stenta.r sltua.ç"es pessanes ou -pnrn fazer o trnbulno, :fo1 cedendo o .muro i.\. pressão u_da.s ogua.sa. 
elciçl5es. · · ' reconbocendo-se. então, .mo.s.jú.,tn.rde,:o. a.bsurao do 

... a· Sn. ConnÊu.:- .E' ·uma. qnestPn tfifficll'à nam.i- systemn. -. . . . . "., -..... , :1 _. ••. , , •• 

llstru.-;ri.o provincial. Qu!L1qu.l"'- "Dlnno c=ucon~ra.: tnca. • O ~~ode vol9me:de:po~ra.s e _terra.: des~ppo.rc~eu., 
embo.ruço:~ que a.fina.l nuo se snoo Qual sct:uu. .. " v1ndo~ o ma.tor1o.l .depos1tnr-so. nn 'JlD.rtc . Infertor., 

· · obstruindo EOuco e r pouco ·o.o.ncorndoudo: da. cidade G 
O 5:- OJoao Vsx.•,.!- .a.nnuucto "u · .aooro · mi· ;:. ca.na.l do Pa.ro.hyba..· · · ·· 

nistro ãa. o.w.icultaru-LJ.uo mu.naa.ra~.·emttndn. '"'tn.bolln. N fi · d · dons · 
C- b d d. t fi n ·coo uoncta. os 'rios, onde a.ntiaa.menta 

resta. e ecen o o cre ltO que cm tguruao uv or- 'andea.vüo oa va.pores; formou .. se um oxten:o banco 
.çamento, emborn. senr eaperQ.nr;u rlA Cll.l." so :muu. u tlUt. 
tanto· coavam· o. lavouro.·· ctn. ·n"•wmcm que tau.uo a io n.r6n. 0 loao, ·oo·qua.l ·começo.· a. deson~olver-so a 
honra. de representar. Cumpro, 'po~eru. meu dc,a~.. "Ogctn.cüo 4 4revo aerú. llha..~ · : · · 1 

·. •· • ; ··' '· 

Ab circumsto.ncins da. :prov1ucin. ctn. 1-.. .-a..~..roa. sü.~ 1\lats· adtrcu:o' e 'tortuoso o 
1
ca.na.l tliio 'tem:·. agora 

Jgul\lmento deploro. veis: o. lnvnurn. c o oommcrci' mais_ de 8 yós' do profundidade no. ·_baiXa.-mar, cm 
ex_llo.uatot~, a. producçii.o 0 o. renda. prov,uu.-.4 dimi· uma. extoosu.o ~~ 9 .J?lom,ctros n. jusa.~to· da. cidade. 

• auindo, e, por conseguencin., A misorln. -cm-.pcr- Nossa. dista.ncin estacionüo prescntcmanto os v~ 
1pcct1va.. c pores dn. Companhia. Brnziloirn., cbega.ndo , pouoo a 

Nn.s leis' do orçamento se tem cons1gcado desde 1882. cima. os costeiros. · .. ( 
credito para um iosigniflcn.nte trecho do. ostro.da. de 'Mesmo O:.hi.nlgum tom oncnllmdo: o. mnoabr&_dim .. 
!erro, destinado· n '·HS!'-r·n cn.:p;itnl dll }Jrovincin.. e, ~u1ta.-se peln. ostreitezn. da cnnnl o n ostndia. se rodu:c 
]')Drtanto, a. vin-ferrco. Conde d Eu. no porto de Ca.bo- , tJnuco tempo, ·porqno é nocosaa.rio descer n.o Cnbcdelo 
dolo ; este credito é de· OOO:OOOS e· o.inda. nü.o .&DP'nno nnmcço da. vnzo.nte. 
teve npplicaçlio ntá bojo 1 Aa a.utoriaaçi5ea para. ga.- O Únf't,ttn de 'pnsBO:goiros o cnr,.O.s torna-se por leso • 
rn.ntia de juros á quantn. em preza. tom surgido, os ;r, ~ 
.Jirolongnmcntos pa.ro. 0 deserto 0 tudo que 0 aeoado mtlito tDco•u.mnr,.. den•o.ro.do o oneroso, principu.lmontG ·~. 
GOnhecc, o n.qui temo a discutida diariamente, impor- rlurn.nto ·O t.nvarno . . , 
ta.ndo verdadeiras deaperdicioa de dinheiro, t6m tido Pa.ra. eis navtos dO \'elo. que ostiio nn llepon~lancia 
i111modia.ta. execução; mas a. gora.ntia. do juros de do .Pratico, mnréa o-ventos, ns difliou]dudes aü.o ninda 
G '/o iL inalgnilicanto pnrcolla do GOO:OOun, pnrn mn1oroa o nlguns têm sido obrigados "doacnrrcgnr a 
abriL urgente e lndispensavol1 tem sido tennz o talvez ~ e 8 kilomotroa dn. cidade, com grande incornmodC) 
caprichosamente -recusa.àa,- envolvondu-se o.té quem I a excessivas. doApoza.a. A n.l9n. doa fretes manifea• 
11io póde nninha.r em seu pai to 10nio "'Jiltlmontos do tou .. ae con1o conaequonoia. dos ombnrnçoa do. nave-: 
elova.dA just.i9a. e im1lar'liaH•lAà.e,.. go.çi'i.o, vindo nindo. aggravo.-Jos o., tnxn .. elo_vado. dC) 

Este poquono troe no 110 onraclo (a ii o ti kilornotroal) seguro, muito .ou~orlor n.quc Cltigom na. C9.!11J1Rnhla. 
tom sido cxamlnndo, e&lll<laclc1 dilc~lido, doboticio, om outroaJ10rtOI do norte. 

' I ,, 
L 
; 
l ..... 



I. 

··Eáte oyatcmn é lnoonteetnvolm~nte. o melhor 'para 
execu9ii.o·do trnhn.lhos do utili~ndo ~ul.Jlicn, perton-~ 
centos n omproan.s cujo cn.pitnl ó gnrnntido. pelo Eatndo, 
porque ovitn os grnndos· nbusos doa contratos· ~nrti~ 
culnroa, que nito prejudioiio na compo.nblns, ó vordndo, 
mBa vôm pozo.r onormemonto sobro os.cofres publicas, 
aasim. impedindo n. ron.lb;nçii.o de nntitos' melhora-· 
meatos de que tanto nocoasitn o pniz. 
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t1~~n :~o c;:~:;I.'.:·:·.L·::;~ ~a :;1· !la oJ.;~::-: :·~ . 
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co.mn.ra. dos deputados, o-Be"m}irolontondi indisponsnvel, ]lOla.~ Provlclenoia. ··ao·.· }10vo·.-bmzllelro;~.l_ de um.oo'nrpa.;.-:'·, 
sustentando ~un.nto era. erronea. a idéa. do prolon~':".· nhoiro na. n.ssocia.9ü.o· 1 que·tem~por-omprozn.1 iJXun.ln.-lo:t:J 
monto de n.múas por conta• ·do ·Estado emqua.nto ·nu.o· Aa·.na.QO~s, mo.i~ a.dta~to.das nn.a.Je.it~lr'!s ... d_a. clvipsn\'ÜO •. 
foSsem reagn.tn.do.s·. · · · · ·-'•-·--· · · · 1' ,, ·. .. ~ ·: a· Qau,ndo,. tmpelhdo.s ·:PO~·trresl&tlvel;,m_ovm~ent~, 

·o s
1
\. ·n.w'l'A~s·: ~·o re·af'l"a:to ó'pr.oyidencin. mUito· myriit.da.e de ouropeua·d~ixü.o.'esP.ontn.t:l.eamentO'a_.terro. 

• • •• 0 • • • • ·· onde no.scérü.Q, 'parecia. quo' nenhuma. outr_R. ~l.hea 'me-
neaa·saa.riiL. · · · .... . . ;,·· ,. ·. · ·· roCorla. "preforeocio.'no~Brn.zil·-no.·eaoolha·:dorlugo.rtpara. 

·O Sn. D.roao · :Vzi.Uo ·:: .:.._ E~tt\Üdo P~.r. :o.~tro :lndO . novo ··osto.beleoimetltO.' de~ seus. peno.tes~--,_Justifion.viio; 
reconhecida. a. necesaidnde ;do .. no_vo.. orga.tuan9tLn. qunn~ . cstn· creo~·a.··. n.s :nossa.s ·condiQões economicns;r· sociac• · 
to: o.o regimcn nÇlmi.nistr~tivo .e custei.o .. dns.estrndt\S 0 }Jolitioo.s, superioros.-om: o.lguaa' pGntos,·;·em l.muito1v;~ 
de· .ferro do·Estnd;o., que doyem .sor .. prepa.ra.dns:con~e-: n~o-~~1 f9ri~r.os_ Us~d~, outros ~ni~o.s a q~~-:', te.~ ... 1Jro~e~7 nientemento:.: P~- esSOJ:.fim, 6 bom .de_ ~o~_que .. o.go-.' didO n lmml~rnçuo.' .. ' . .. ., .. ·\' ..... r• · . .-- , .. • 
verno neceasltn . do .meios. .Eis por qno s~guo __ ll;O I (l·:A· fortihdn.de ·do'"sólo, ', ó. so.lnbddnde'do cr!mO.~" 4 -~ 
estudo. o.. soguinto;·,opern.QÜ.Q:,: éc~m 4,500:000~? .,.no ,pr1-; Jibornlldnde do.s iostituiQOcs, nccresceu'a.:ConceSsiio'·doq .. 
·me iro o.nno . ·e menos nos sc~mntes p4do-so. lovnnta.r ·. numerosos fa.vores-a.ssegura.dos_·B:r qunntos. nqui 1se:.ea• 
um emproa timo do 50,000:000",.mosm~ .nosta prn9R,! taboloooaaom; .A tutolln·officlal maaifootou-so, em moo•·c: 
a.o-juro.de_6_•/o ê ·a.môi-tizâ.çiio nnnunl dê 3 o;.: omit- trn.S·,_da::~specia.l-'PrediiBcçõo~ · .. Niio limitou-se a.;rece•::r 
ticdo-zo .. _.obrigações que o.chnrliio tomudores no Im- bó-los-coma n.trectuosn. hospedn.geaí,. qun.ndo:chega.vito<~ ~ 
porio o c'9o:scrviço d~ juros .. a~resgnto se~Ia:foito som~ n. nossos portos·: adiantou-lhes 'ldlahoiro 1paloa a tVia.·~-·; 
pc'rturba_~uo·.do cnmb~o. '.,., '' ···"' "' .'· .... - ,· ,:tem, prod~g~~isou:lht:'s, d. custa do. tbc~ouro, facili• 

Esquecin.-me dizer que sobro o .rama.!' _do: Con.rú:.;mt;..; dn.dos pnro.·,prospernroni;) com~. pro,Prietnrioa~4o."~"terra. .. 
riÍn rec;~bi do presidonto dn. .eompnnbin' •em Londres; oUdo ·tú~ 'firmn·asom.' ... ~··. \> ... :: ... ·.\ ,,: ••. ,._ ·- "' ;~-~. •''•"· -

cnrtD. orido-vêm o seguinte trecho;_ · .~·~·~· : u:•Niiol obátlirite;·•porém,·t tod_osr -'estes_ -InotiVOi't~rJ,;' 
·c.Agoro. .iriCsnlO está O. ·aoniPa.nbia. 'enl'iiôSocinçü.o 6ttrn.çü.o, insi:;nificnnte1ha.·sido O rCsultado'dtLs'Jeapa-';; 

paro. .levar n _.efi'c~ito n; construcç:r~o· .do: ramal: pelo .o~ rnnças.o.._que )nduzi~ o·.exod~~~a.~n~OP.Il:·.Pn:s,1 mul~i
çamento- do governo .. imperial,,. o. tenho: todo.-.a. espe- dõ:cs .·que. trnnspuzerno .. o::Atlantteo,, a..mammn ,parto,ae .... 
raDQO. quo, ·clln.s .L: ~bognrá~ o.;; bom: term,o .. e o rn.ma.l: eucair_eirou, _'ao·· nosso' )itorni:~'E '·a.iada_·a.s~1m;~ -~~ou.;.;··::' 
eome9a.rA em pouco tempo o. ser constru1do •••. » ; · xcru·o-a:ns prom'Gssns dos 'a.gêntes Om~io.e·a; 'os·auDiidiol'.., 

Sii.o ,inglezçs .: ll.a.~,abert~rns do c~':ltra.to •. , • _, _. pecltnio.rios,- _a.· nbo.sto.nço.rdos ,·fa.vo_rcs.--; t:·: i :dr::-::_~;:'' . ~ ) 
O. nobre :mm1stro, portnnto; ·tome· em conSldernço.o 1 -~« !rio.is;de .. 20, nonos pass6.rio ji\ depois. quertra.tãmoa·:'l 

o assumpto· paro. ·qtto: aii.o:vonha. dcpo,is' D.lgumo. recln- da-: converter em fn.cto ~o.·' o.spiro.çüo' ·de ·provoco.r.,pol'- 41 

~mn.Çõ.o d1plomo.ticn.;: ..... ·. . · '·. . . ·· todos os 'modos . n. .. immigrn.çii.o) europón.:rJOal~ula-aa·;, 
Em ·todO o 'caso, _o_ nobre ministro pódo ·pelo.' verbo.' por mi~bo.res de contos o~cn.p~t~l despendido ZJ.O trn~..,. 

_:.··Obras publicns.....; que·· está dotndD. cOD'J ·2;326:000$, · portc·o -·~on~c·n_Çii~ ã.os __ •.col'?n~s:.~~Que::~e&_ültâd0 1'~·a~e~r:t 
mnuda.r _fazer os o8tudosj indicados pelo· Sr.~Dr.· Cou- · mos colh1do ·desse' nfn.n'-lacessa.nta,_,desse· onus.lançaao.: .. 
tinha,· e resolver o 4].tt0 lhe parecer mais aco:to.do. , aos contribuintes. do Estndo 'f··· ,,.,,_. ~ ... '. ''· .. · .. "·'·~·- 1 

• l· • • 

·sr. presidente, ba.-um nssump_to em que deseJO entro.r . :« .. E' .tiio e~caas~ -~~ f~~~t.~!·:~~mP,~ra.~o,.)c;o~,~O:-t.cmpo 
porque o con:~idoro de grnnde".importa.ncia. Receio; e 0 preço, do ... ~a.c.rl~,cto, ,,~,!-~~nda.r, ~nt~.o.~t.en:~.~~.a.~:se.;1 
porém~ ~_flltignr·a a_ttenção do sonn.do- (nüo apoiado.!) e·. pn.rn.. ~:.necosst~ndo. do .. pn_1z, . que. , se~~ .. exo.gcrayno •.• 
resumirei o ruD.is que pnder·ns·observaçl5es que: ·tenbo · podctnos jttJs.n~oS~tiO' ca.~o· d'o 'via.ilqn.ntô'ê:J.u~; d~pOi~ .... 
a 'fa.ze'ro· Refiro-mo ·ã immigmção~·- ' .• ae ;longo.;pcngr~na.ç.,o, em lyez_ delndinntnr: a.· JO.rnada-. 

Com n devicln a.ttençiio·ouvi o h~nraao senador por· se .. a.cbniiiiCJqun.stJno~mesmo;lugn.rtde•o':ldo;.po.rtu~aoln·lf':; 
Sailtn. Cn.thnrinn. ·q1.te estreon no senado com o in- , ~:~ Porfiamos no~correri-desso c-Feriodo~:;p-orJ n.loa.nçar.3, 
terOssa.ntc; discurso_ pttblico.do no Jornal do hoje, no· como p~emio de nosso.s ·dilig~ac!o.~, n im~_igra.çiio ~.,_ 
qúri.l"S~ ·Ex.~· se"·occupou.' dotidnmento com o. ·Questão· ponta.nea.·~;rmns, ·como: no Jpnnclplo;.eo)qulzormoa; ·o.~ 
dli·immigrn~üo~ ,~ 1 

• . ; crcsconto.r o· nlgnrismo ·do nossa.: :popula.yüo,l:>toremosr. 
Do nccordo cm gornl_ com o nobre ·senndor.~JCUVll'JO de repetir os: sn.crdicios _pn.rO: con~~guirmos.~·a.of_•oo.bo/; 

toclo.vin.•.erri ·nlguns pontos,: :como expenderci~ · ae·.outros to.ntos .aanos, · 1gunos .afre1tos; .· _,; . -·- -~·~ 
Este nssumpto de longn dntn mereceu-me~o. ma.ior "Ean prcsençn. do facto sufficiente )pnra..~abmtar·olr. 

o.ttenção. •Qunndo in.dovidn.monta.occupei a. pa.sta. (não o.nimos mnis resolutos, _.somos_ . .ley_a.do~ ,o.. c~er.: que __ a 
1\~oiados),, djgnn.mcnte ·exorcidn ·hoje pelo nobre mi- aystcmn. ntó ngorti.'_adopta.do;. devo: ser repel~1d~ -com~b 
n1stro, tive occriCJiii.o de DOraln.torio que n.presentei-ú.s pernicioso no.exito.d'?s .. n~~s-~~Ae~~jos.~_:.:.:·. :-:'~::•. ;_:_· :-.:; 
comnrns _trntnr . dostn. mnt~_rin.: . e dcsvnaeço•me, "·A (züo .a.lvo endCrcçüo .. o;'P,e'9snmcnto;o.quo11l!s:qU«t:! 
Sr!' -presidente, '"dO· com ·n loltl.trn.: que h ontem fiz·desse dosejüo cbn.mnr n.o eólo 

1 
bra..z1lctro ."- _concurronc1e, o a.: 

mou trnbo.lbo ter-me ncbndo desde 1870 no mesmo · :trnngeirn 'f E: ,certamente: o seu ._ospecin.l: intuito~aa.:~ 
to·rrcno ·dns· -idéi_ns ·cm ·que- 5.' Ex. se' o.cbo.,.hoje, gmcntnr ns :forçn.s productoras, oleva.ndo pelo ma.iol' 
qunnclo 16· annos· siio pa.ssndos. · numero de. oporn.rios·o. somma. do :trabnlho.' :-- ··'.J 

Sei qunnto· é dc1vontnjoso:: no· orndor e fntiga.nte , «f Se ·om.-vcz.doste gnlo.rdüo,. nos, trouxer a. ontradel:' 
pi\rn o ouvinte n. leitura. ·do cortas ·peçns, . mns ··pro- de forasteiros,. diminuiçüo-do ·enpita.l;· dispendio· não~· 
ciso trnnscrovcr'·o -quo disse entiio pera. offerocer compensado dos _rocursos existentes, consumidorea 
termo de·. compn1·_nyão .~om · o.s idúin.s quo ·vogüo· na. iauteia ngora.· e no· diante, não sArá mnl 'gr~_via~i-~o Ot 
n.ctua.lidnde.~.- ,. · ,!. · que devemos osquivo.r':"nos.'f , .' : .. _ ~~·:_;_. .· :: 

O Sn. Lul.o VnLi.'O.so:- O n.ssumpto_ ó tão'- iillpor- " Q 1 systema. · nté · ngorn. _ prnttca.cfo: t:ect_!lZlo-so_' .a.~.: 
tnnte qua V. ·Ex. niio póclo fntign.i-. racrutamcn.to do immigrnntes. Pela. concessu.o'do n.d1a.-" 

O ::;n. D1oao VEÍ.uo :-Muito obrlgndo. Lerei o qne mentos pn.rn aprestos do1via.gom o pnssngem·,.J!or do
o.stl\ ú. pnginn 33 o soguidns do l'clntorio do ministerio na.tivos o emprostimos n larGo prnzo como n.uxllios da: 
da. ngriculturn. do 18i0 sob· n. opigrn.pho -Immi- estnbelocimcnto, tem-ao nhcia.do·.individuoa:a.··.quom; 
gp·accio. - nn terra nnta.l fn.llecem meios da vivor:o.a.s·:mo.is·t.la.s·, 

n .Attrnhir no solo doa to vnato Imporio n popnlftçi\o vezes o bnbito do trabalho. 
tt1pern.bundnnte dns outras rcgiõos, ·pr!ncipnlmento da. n Trn.nsportndos a.o Bra.zi: ·esses ·.nomons; ·deeti
Enropn., tom sido, hn. largos o.noos; n. preoccupo.9ii.o tuidot do tndo, ngunrdü.o tado dn· generoaidnclo. di): 
dominante no os_pirito do·qunotos·ostudü.o ·na necesai- Estndo. Vierií.o como ln.vrndorcs e como ta.os:võ.o1 

dntles do Brnzil. Ou nn. cupoln dn. sociodndo cn.ib~-lbes sulcn.r o. torro. nns colonina. Atá o dio om quo rco.li• 
n direcção dos sous destinos, ou ... sem osso. rosponsa- zi'Lrcm colbaitna,· quem lhos dnrl\ subsistencin 'l O_'Es· .. 

1 

bilidndo, curem, aómonto ·como simples c~dadiios, de ta.do, sempre o Esta.do. . · · 
concorrer r.nr.n o' bom c_ommum, todos hüo mostro.do a.. «A vindn. do· _proleto.rios e mendigos, .- aP: octosos o· 
conviaçúo do ser intlisponao.vol ó. prosporidn.do do po.iz va.lctudinn.rios, de ró os de policio. o VRgnbuados ó' .~ai
franquonr cm nosso torritor1o·po.torn~l ngnaa.lb~ nos cnmonte·flagello·pa.rn n. noaen sociodn.ilo~· ·.A.asó:a' pe•' 
cstrnngoiros quo o domnado_~· · · nosn j{~o á o. tarefo. da. J20llcin.~ .. bem·· evultn.do o nn~ 

• Na. entrada do anelo.-_- immigrnntO aonsldorn .. se a. moro· dos ·que importnnno o. cnritlndo publico: Q on-:-. 
m'oqulsi9i'io da um oocrescimo ti.sômmo.·do trabo.lho, de ohom os hospitoos de misoricordlrL~···.. .·.-
am nuxilio rm•·a o descmr>oabo di\ tArola commottidA ct Destoo não noco~oltA o p~>lz. Quer aim o fraterna~ 

-. 



.• 

.. 

. · .-.~ 
1

v-•. :- .- .;:, ...... -·:n •·· ~-· ,.; ,_, l'-·;; :_,; ... ;\_,-- . .. i;:_·,·.;:,_j,~;;.ul'•f .. '!',.;,.J; _,.,:.1- ...... ~:-....".' H-:.:.·•.: v:.,,...,· · 
merite :à.gaaU.lhni-4 ·.homens.que.; tragiio_,- J, om~.;.a.lguynj Ca.- .; ''!._«;Em r.) quo~;...oonsist8m-.olo_~:meioa. !e'mpreg&dós'' PeJá: 

· bedal<> prov<>' de que em au<>:.patrt<> exero•~o. ut1l pro- Republica 11ara alcaaçar. resalt<>doa tao•. ~- ' .'.:·'• ·,,,:~ •: 
fissii.o': e _aabiiio' .. ~ eooaom:so._r' L:_olt_.,poasuõ.o.tco.pitn.~.· mora.l cr_ 9. m~:VlJ!iOnto ::te~ . estaao ;a~ co.rgo,· ,.q uasiu-pri vo.ti
_rep~esentndo ·::por;.3Ua.· .. a.ptldu.o·; ..,ao; •. traba.lho,,_;t P.or_, sua. _ vo.mente, do· uma- soc&edade que -:-dn_ ... contribui9iio )tdos 
robustez -phya~cn.,1,p?-; :seus.:_dotea _lntelle_ctuo.es_..,~ .• -, .. ,.·. ':-1eus .: membros:colbe· ..... a..~pa.rte. _ ~principa.l doS .. l..tecursos

~- ~ _cr.:E~.:·o .Brnzll,o,cna_ao.pa.az que i par~;_attr_a.h!r 1mma- ·pa.r~~desemponho (do'_ se~. an~o.rgo:·~--~:-·-,: ,{~~ -.:: .. !./·.- ·: ·:.' :·: :.·:· .. 
grantes __ -~:soccorr.e.;.;ee ao,_ ,eystema. :o.hl.,.descrlpt_o. E' 1,-,,r:c ~~imita.-~e~--a~preetar.·o.os ·immigro.Dté's.-~oCisâitkd~a 
tambem a regiüo menos -·pro·curado.: por ·._ immigro.ntes ._ o.uxaho;para.. desembarque· e-_suatento1 por;_Olto; 'dias,·.:: e 

10'·excesso'.de fo.Vfl~- aissim:baratendos,' tem serVido a.-. fornecer:"' lhes;;' passngem.'. gra.tulta·~-aas; eitrada.s~do 
;_'pa'ra )~ovoco.r. des_confio.n9aaj;·,: em _.yez _de _ .mover.-_sym- ferro; quo.ndo manifes~o o. prÔJ.losito do residirem1~_en1 ;·
. p.a~ua._~ : . . - ,-. >. _:_: ··: ./-_ ,_:· .<·-~: ·:: ::-.... '_._,. ~: ·. _. -: _- ..... : :alguma.;_ das. proylnclo.s.do·int~uor.,"O.numero, de hos-
· -- .. «-Assim petJFu\ndo não aconselho_,; que. seja._-deiab~ "ped~s~·re~e!lidps no tl&~lo·~foi.~.ae:.,2,832·:em!·~1867~·r~5iOOS.~:- · 
.,. -st~nçã.o_ o,pnpol. do governo.TEntendo:_pelo contro.rio · -~~ _18.G~ e .ew- .l§G~_rcl'!'tiva.wente .m'enos.-,;t:·.- .. <~.t:~\)·.,_e~'- .-:: ~ 

que· dando _de ·mü.o_· no_ syste1nn.-~ _cuja.s· ·:consequeacins •- .A_antervençzs.o offi~tu.b reduz-so<_;_o. ,:escassas .su~ ·' · 
':.-sentimos ..... cnbO-~be u.indn..~nteryonçü.o,nctiv.a. e grand_e. ~enç~cs ~o·.go.v~rn~ ·nBci_oriál·.e!i'da.s.·.prÓVincias,,~-assim 
· mente effica.z. J~xcluid~ o. .tutela' o . a. · prodigo.lid~de -"com~ d.~ muatc:tpBIJclBde_de,.:B.uenos~.A.yres,r.e·.Ú.·grati-: 
--o.inda :o.-:sua-'missiio ·ó-nrdaa··e ·meritorio.. ' ·· · ·. :·. - · fico.çu.~ ~e. poucos)lgeotes,no._:exterior • .::: .. 1 ~:, ii_~._ ;,:t;.,_ ;\: 

,,r--. Incumbe~lhe ·com··ade'lundtu · pro\·idenciaa :'sn.rn-h-_ : tr Ets tod?··o edorc;a pO.rU: ·promo.ver1 n. immigru.çü.a 
.:~- tir ~a.os-immigrnntes facil o.cqulsiçü.o e .gozo ·tr~nqt~illo aa.quelle p~u:.. . .. ':" ·:_;_. ;... . - . .- .. ··_:-. e·: ; - :..._ ~,~)- .• 

da: proprieda.ae··t.,rritorinl. a. poSsivel ·.- igua.lda.do·· ·dos · «'A' aspua.~ito .··pn.rn. .melhorn.r>'declO:ra.da."."em.,doen .. 
--direitos clvis·e•politicos."tl'liberda.de do·culto·· e conli"": · ·mento_-,.~omoia.l.'. cifrn-ae: ·::em ·~conceder,-- ·:a.1~·rn·:.~-·d6118o , 

,. ~ -ciencia., a.. segura.nçn 'individual e de fn.willa. · em .. ·suas ~pouco; auxilio •. ~ os e~6me1~tos ·preciso~ .. :-fi; .cu~úlriCda. 
'melindrosas- rela.çZ)es;. · -· ·. · terra.: e•forneetmento :do -VlVBl'es atú ·ae'-effe_ctu_nr-a/pr~- ·· 

« Incumbe-lho o.inda.· proteger ·o.s··empr~za.s· e asso- meir~ c~lheit~. ..'\.s .conCessões_•feitas'.pelo 1 'gov;et:no~a.o-,_ 
·cia.9~es., .que.- se ·orga.nizn.rem _.·. ptLrn. .. o .... s~rviço.o. da. .. Brnz1lamo ·n.lh meuc1onn.do.s. como ·exempl«?·-de llb'era.-

.. immip-o.Qiio desde· :n. . propa~a.nda ·no. exterior: nté ·o lidtlde_poneo. facil- de imitar. :u: __ ., -·' :·! ·: .~ -· .:·· ·,_;-,,--,j_,;·J • · . 
-esttlbele~imento.- definitivo a_l) .'·,co.do. immigra.nte, :no Ora., t\ vista.,,atl.lei~urn.- QUe iicn.bo -.de fnzer,·.'\"_if o .;i 

.·paiz. :. · · · · · · sedi~ado que estuu 1nlc1ro.mea.te de·a.ccOrdo com asddún.5 
c ·Pertence o .resto údniciativn·-pn.rticula.r, oollectiva. _,a. a.nto.da.s ., do honrado ·senador. ;ipeln. ·.proV'incia.1.de 

ou·- individna.l.:E' profuadu. .. convicção, minha.-·.que Santn.-Co.tbnrinn e com ns medidas que lembra. _cm•sen 
t t d • d • 1 . rel~torio o_ honrndo ~inistro da ngricultura.:ptlrn.'a.tteu-

nes e o.ssump o eva-se-esperar-mULto o 1mpu so:que · .. der.n esta 881,v1ço: _.· ·,·:'-r·--_, ,>_ .•. ,· ... , : ·,· .. ·. :1· -:t· • 
·proceder ~o proprio· ~nteressc-dos .fa.zi!odeiros e_.pro.:.. . 

l:prietal'ios ·territoriaos- no-· empenho de substitmr o O. Sn., C~nu~s.\.·:....;, E: o trecb_o reltitivó· a~· :elenleUto- , 
. Tttinosó instrumento de. trn.ba.lho ·represeata.do ·no ele- ~ _s~rvll.: escrapto por- V~:: Ex:.--~em 1870: ?'"Tem irnport:ln-

.~ menta _·.servil· ._pelo--fecundo ·e :urgente , emprego' dos c1n n:que se~ deve nttendcr.· · ., '. .:._; '-;·~ _\. ___ ~· · .. · :··· ·.:\ 
·llrn9oslivrea •.. · . , · ·. -, . · :· O •. Sn:: Dt~Gv VeLliO.,:~.·~·Nessil.·.--' 'é(>ocfL:~.--q~âô.d0~:~n·iio 

«··Da. proficuidade. d6ste. ·meio temos · a.nimndorn ha.v1a. a.1nda. ·lei sl)bre. o elemento serVil; :éonio'.'a.cttlàl-· 
'dCinonstra.çii.o nn. ... provincin. de; S. P_a.ulo, on~e- o. im- mente em· que· essa_ questão·-a.nda._ sendo 'il.'git:.adit.,:.tiu'lia. 

~;1ni:;rn9~o. o.ttra.?i4u..por·alg:Un~ emprf!Jhende~ores;.tem ·e tenho a. satisfa9üo dEJ.ma.nter n minhtl-coherenCia.de 
· rletermltaado··fehz trnnsforma."mo. na. econoaun .ruro.l, e idCa.s . · · ; · ". · ... · · · . .: · 

·.- ,-o_ffarece,_ nO:· sua. prosperidade,- sensiv,el _e~ntrnste .. com E o ire na·p~Q,·i~Cncins lembrO:d~s p610:.~ob'r~:~iâ'r~tr~. 
'o. immigra.ção tutelnda.-·pelo Estado. · ·. · · · ·. figurr: em prnutnro tuga~ a propn:;o.ndn-; _von1 .dejloitt o 

~ ··E'. pois, firme ,propos1to do governo cumprir- re- n.uxJlto·ynra trunaportcs e pc•r ult1mo.o.· reoman1snçlLo' 
:ligiosa.mente~o.s obrtgo.ç.ões--prescriptns ·em. contrato, do serVlQO da. m..,diç:ü.o e:ven~a da.s ::terrRs'

0
publicus. 

~ deserupenhnr ·.-os compromissos· tornndos por:.agentes ·~ Estn.moa·todo,;· de nccOrdo~: Ag~ro. eu_ quizera, Saber 
Reus~ 1\Ia.s tnmbem. ·-está deliberado. -at:.negn.r ·o seu ~de-S.: Ex ••. cOnto~ pretcnde·-·torcar. etle_CtiVà.; ·'eflic:nz,: 

'~-.a.ssenso: 0.1 qunli'Juer 'Combinação: que -signifique reinei- r real,. pra.tl~a em_ .summa •. a. propa.~nda.~' ::,-:-',_ -'.·~:· :-"':~ ···_.!' ':' 
. rlenc1a.~na.s ·fo.lta.s -do· pn.ssa.do. ·:~ ... -:Sr. pres1d~Ete; 'tenho- estn.d~; na.!· _Eu\:_opa: percorriçlo · 

·: tr~-Está: ao- mesmo. -passo li disposto a.· mo.nda.r · m·edir d1versa.s re;;pues·daquelle cont1nente::·••por .-tadli:pa.rte 
terrns e subdividi-ln&· em·lotes · a.vn.ntajo.dos na.s ·pro- só. encontre1.n. respeiLo do ;_Bro.zil• a.s no9ões •senuintes; 

':-.'~lDlida.des:. da.s -povoações, -dos· rios <"Do.vega.v.eis,· c.la.s . rim
01

pner.ador D;-.P.•d .. ro II; .. -Rio ·d_e .. ·:J.'n·. a.• .. i~~;:;•· .. ~f .... • .... t:C:~4.:·-a_, .. m. -~-
~ostra.dn.s-de,ferro_e de rodn.gem-.existeotes ou· em con- l1.. · '" 
strucção, afim de· serem vendidas o. preço modlco e. o. Qun.nto o.o-rutlis,ignornacia:completa. !.-·:,_ -.~,:.-·~·-'· 

. tlra.zo, sendo _mister,.~ a.os recem-chegndos~; Ao contra.rio,.:não·,do.vo. ·;um,_ passo; :1 esPecialMente 
· ri ·o·conhecimei:tto _de terrenos n.ssim _o.ppnrelha.dos ·pelo_. sul,- que nüo eccoatra.sso,um documento dn.Na.cti
_sel-á~ divulga.do,· onde-conVier, mediante mnppa.s escru- vida.de, ·.:do . esforço, ,dn. ·eonsta.ncin~-~;da...•.,iatolligencit&. 

'' }lUlosamente _exactos e noticias. que· descreva.o _ a.s _suas co~- que_.o,s Arg~nti~os s~bom· ,fa.zer~-n.: _ propa.ga.nda.· d11. 
·'condiçõe_s _ topogro.phica.s_ e eco~o_mico.s, .etc. emtgrn9o.o pn.ra. o ;RIO.• do. ·Prn.ta..:~_;;por.>r.toda. Ha.·:.'.po.rte., 
· ·•·Aos'immigrantes, se fOr .jadispenao.vel~ nsscgu- ans esta9ües.de_.estrBda•de .. ferro;. oos.portostJ.de-·:em

. 1•o.rá..a __ ditreren9a.·das p11ssngens, ·:asylo e su&tento por barque, .~ b~rdo dos. paquete_s, prospectos,_:;:u.nn.uncios., 
'esp&?O. de -o.1guns:dio.s, .. transporto a.o:lugar _de.seu mo.ppa.s, etc., etc.,_ .. - · --_. -.··Jl-';h::.~:: 
-clestino.· · Abi' preatn.r--.lhe-ha. quaa.tas .facilíclo.des con- O:Sn. DANTA!I'.:.--~iio go~tiio que se. diga.· iRto aqui; 
tribuiio 0.: guu1-loa ,em seu novo _esto.belecim.ento. elles_ f~~~m ~ase· sor~190 mu1to. melhor .do. qu~.~n6s •. _,., 
';,"'« Tra.nsceUer· a" linho. destas rConcessões' .. nüo seria. . o Sn. Escu-AC.:"OLLB TAUNA.Y:".~ Sem-.<dUvida.~ltex"en-

' prU.deat~. até porqUe não !!oncorrerin. pa.ro..o resultado . tt:eta.~to nós ,·temos uma. _repa.rti9io .. dc ·,terras·~ e .oolo-
appetecado •. A quem-.de8eJe grang•Jar a. a.ba.stança. pelo. ·nts&_Quo_ ha:_:Lnnos._ . . .... ·. ;_, ..... : :· .- ,-,- _:, 
per•iateacia do· trabalho bnstü.o este» elementos.· . .A o Sn. Dtooo ·VBLBO : --For.· todo.: a,. parte~.e ~ em. 
·ClUem .fallecerem estimt1los: da. -praprio.. reaponaabili- profuaõ.o, folhetos~.:-impressoa;.em'.: diversas1 lio~u.aa., 
dado, _qua.ntos · fa.vorcs .. so libe.rahaem, por. amplos, que cartas geogra.phicas,. mappna. topogra.phicos; com tndi-

, sejão, ae.eaterilisart\l'l.. . .-:-.: ~ .. · caçiSea uteas..... _ .. <---~·;·~-,~-•- ; :• · :··.,~; 
, _n .Os pa.izes procuradott pela omigra9iio -.europeia, que 0 _. Sn; ·EiiaRA.GNOLLB·-TA.UNA.Y. :·.....!·Ell8a ... têm umrL· pro-

nos:aHo indica.dos para. exemplo- e .. lmitaQiio, eafor-
.çU:o-se monoa·que o.Brn.zil por.provoca.-1a. e.auxi1io.-la." ,-paganda int~ll.igentisalm_a, na·· Europa'., · · .- .. · . .-.:. _" · 
Os "eus ancrlHcioa .. peonnia.rios, :principalmente, aiio . ,· O; Sll·; __ Dto_aO ':VBL11Ó:-.~~.~oriio. istO: q\u{ t00bo.·.aiqui., 
iaaignificaaLea em parallelo com oa noaaos. , · om'fórma do.uii)B brooh~!<>.(mo•trando.um,iml'rell_o) • 
.. « Sabemo•- _que nos ultimo• · tempos a entrada. de - ~acripto · em__ d1v~~·a~ :. hnguaa :. .fro.:acez,_. o.llo~a._o. 
in1miA'rantea em Buonoii•Ayr~a ó representada. .. por . !Dglez, h~apanb,ol, ~tahano., etc., cujaa_epigr'!,phea du.o 
alJ~:ariimosnvulto.doa. O seu incremento em tros anooa· tdóa d~s m._at.erl~~-lotere~aa.~t~~ _,,q,uo.-,Pr'!curn!l.~ornn.r. 
aobo <>proporções aoLaveis: de !7,046 ladivlduoo em conhoo1dao (/d) • · · · 
1867 eloVOI>•!O " 29,234. em 1868 • a perto de 50,000 « Republica Argootiaa - Situaç~o - Exteasiio -
e1n 1869. População - OrgaoioaQiio politica - Clima - A,;ri-
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--------~------------~~~~~~------cultu~ -COloniais of;ricoln~ - ·val~r ·-'t1Ílijt8rrna_:._ ··n~t~.;q,li-ih~, :~~q:~~-- :~ n~~~:-·-~:··~-B~d;l:dn.._ n.lm. 1 1;:1U:n~'1~a 
Jl.nduatria -.Commerc•o- Vina .Je~con:unnnicaçüo ··-' · deavuL-lo de·aun.- .n~l~auo· :~nlna ·n.chO.\'~ -(lU~ flUfJ poi!u\ 
l.Arthros da.]ei do jmmigraQÕ.O- Da lei ·-de terras-· tomar a. responao.b1hdu.dc,., __ uma.'vez.qu~:f,oa.t&wu._eo
/Da Co~1t1tuição garantiado .. os :, direitos·:' do'~·cidadüo, ·carre-ga_ do~- dessa '·commiuito;·:de- tocar·.- Cnli\~m puiz. 
etc. etc.· : ,, ··:~ ~ :. .·, ' : .:._·,. ·,··: como o Bra7.U,_que_·ficava no. ieu .carDinbO~p·nra- .. re-
. 0,: Sn. DANTAI :·-~E'. umn. ~guia. d~· iinmiSi-árite, e t:I'O&Iar' ó:l!uropa.' e_ cnjoa_.ter~eno_a· e' condiQOea_ ·;t~h·ez 

. iato •nó• já• temos.· . · . · · .. · .·. , · :, . .. · .. . lho agradassem; Accedeu ·a isto,· porém :.mmia·'tarde; 
' .. ' ~- o.- Sa. ·Droao VBLil'ô' :'-E'. cDuia lríUitO' ditreioeUte. ' dc.poia·, de ter tei,to. eXcursões _pelO in_teriOr-· .. :~a ~R .. epu..: 

. . ... . · · · bbca :Argenüna·;·v~ndo procuro.r-me .. em.Mo~te:vuié_o. 
, ' U•,Sn._.SBNA.nou :,~A nDsso. foi modelada por essa. , , ,Entiio conae';ui paua;:em' grntnito.,· ~.·.que~mandon' 
".O· Sn •. EscnAGNOLLB TA.II~A\" :- O qne nós 'temos é dar·o n.gen:te a:'a compo.nhio. de pu.quc.tes.- .o:Sr~·.Bra.g·a., 

:pessimo. é cousa muito tola., mtlito bana.!, com phro.aos e ·e]~ e. veio com~ig~ atá·.· Pa.rn..na.gtu\. segú_h1dó /parn. 
.empoladas~ ·-·.· . _ __ · · Cur1t1bn.;·onde amdn.·"estnvn" o· nobre·"deputo.do~ por 

O ·sn.··DJoao VsLHO ::·-·sob ·cndn.· uma det~tna ,epi- Snn:_a Cut~'!-rinn !ln faina. da immigrn.t;!'o de ·que·,' me 
,grnpbes vem· a.'-exposu~iio ·d,:l n.R&llmpto, explanando~se • do.vao notiCIO. o_s JOrnnes~ · - · 'J .~ .•• 

,·a situn.çii.o -econonJÍCCL~ ·financeira., politicn. industrial. '0' sn. EscnAGNÓÚ~É' TAPNA.Y':-E: o' Sr. BO:lnct' fiê'O~t 
·n~ricoln. .do paiz. fncilitn.ndo-!l9 no inunigrl!-nt" o con~c- nlli · tiio ·''nbysmado. p~lo que._encont.rou na. proviD~in. 

~: Clmento'dos·preços· das .terras, dos·sn.lnrtoa, dns _1n- que a.t_~ comprou te~reoos • .'. . . . . . ~: 
1

_ :: , 

.. dnstriaa·mais aproprin.dnf> a. que se pódem nppHcu.r, ex- O Sn •. DiOao-';VELnÓ :~FiCoU;. é ée'rto, ti'Lo enthtlsins-
pundo-ae dados estu.tistJcos, alguns exa.go.ro.dos e em mndo que, _sem que tivesse· levado _aemelbante .. ·.inten-
<lesfnvor do· Brnzil. · · · çii.o,. comprou terrenos,. segnndo decla.rou-me aqui. na 

O Sn. Conut:u .. :- F.:lleS 'r')ocliiio bOm fa.'zer tL: sua. }ln.ssngem_pnrn .a Suissn.. onde.fez _.uma conforenciR. 
propaganda. sem essa.s inexilctidúeS em relação ao n~Otn}Ja.nhndn de. uma. exposiçüo de objectos do; -Bra-
llrazil. , _ . _ ztl. . '. . . ,_ . . ... . . . , , . .. . , . 

o sR. ,Es'aRAG:VOLLE T.UJNA.Y:-E' proprio.do.offi- o Sn. À'F'FO~f110 CEr.so:-Foi-um ex.cellentá serVlÇO 
cio, é a. luta pela immigro.çiio. . .- que V. Ex.-preston.- ,. .. .:._... ,. · 

O Sn. Daoao VEt.uo-:·-Todn.~ eiJRns'informnçüos. O Sn. E!ionAGNOI.LE TAUNo\Y diL um apnrte. 
cnmo o 'senado vó (abl'i1ido o impresso". estiio escri-· 0 Sn. ~toGo 'Vet.ito: _Tocando 'em Snntn. ·cn.thn-
pra" na.s cnato.s do uma cnrtn geogrnrjh1cn, e_splen- rinn; pecli a.o presidente da pro\·iDcin., men ·a.migo,o 
dicln •. do. Republica· A1·~entina.. anile estiio ·deter- Sr. Rochn., os_ mnl'pus dns colnnia.s àa. prO\-'incin. pnrn. 
minsdns · todns as provicctnft, ·tu; cidnrleR principnes. fornccé-los no Sr. Bonneto mas na. secretnria ·não se· 
as estradas dft ferro, OA terren<'~ co)(,ninelO, os rios encontrou· um que f·.sse·;.. . ... 
abertns ó. on.vc::nçiio. e a.té ns linhas isothermicnl'. 0 Sn.,'DA~rAs :-Com efreito! 
p_orque n propnh""O.ndn nr~~ntinn tem por ~m prin: · . · -.~ 
etpalmente prova. r que nn. .A.tllfl'ru~n ..Jo Sul supor· nllt O~SR'."FEr\NA'Nnes DA CUNnÁ :-E é a _pro~incin. ao.. 
lltL terrenos em con_diçUes nceit:weis purn. o ·immi- grande colonisnçiio! 
~r:inte enrop~o-. Do Brn.zil i'Ó fica inclnidn. ue·stn·zonn O Sn •. EsanAc~OLLE TAU:iAY: -E tem muita colo-
n.loençonda uma pnrte do Rio Grnnde do Sul.: o .mnis nisnçã.o.' 
tudo fica. no.· zonn. dn. mnldiçiio, e tem clinut igunl ao O SÍt. DANTAR ·: -Onde·se .tem feito lnujto l:lo.is~ 
do Congo on Senegn.l, como diz o Sr. Lnmn!ll. 0 Sn. Dioao Ver.no :.:.....Tollle 'nota. disto -o.·. nobl-o 

Ma.s nü.o ndmirn. qna os Argentinos nprc,.,.oem o 
c Uma. do . Brn.zil -em CllndiçüeR ignnes no do Congo e ministro. e mnnde'. _rn~er_' mnppa.s_ .das colonio.s j{~ 
Senega.l. quan4o o nosso go\·erno ó o proprio n. en- creudna ·com· Otl tert e no" nnnexos. . 
ca.rrega.r-se ·de njl.lcln.~los dundo o nnrte elo lmpcrio O Sn. l\:tlioit;.TnO D,\ 'Acnr<lULTUM: -Existem n:. 
eonu1 .i.mpossivel pnrn. n. immi:;:rn•;Üo europún c impres- repo.rti~liio. 
tn.vel ·paro. a colonisnç;i.o. (Apoiados.) O Sn. Droco VcLuo:- Pn.i'ocerin incrh·el que na.e 

O Sn • .AFFo~so CeLso.:- Atê unJn pn.rte dn. pro- Aecreta.rins da.s. prGwincin.s onde l1n. . coJonia.s não se 
''incia ele ~Iit~as estú. qun.Hficndc. de nrida., jncnpnz de bDc~a.trnssem .o~. rC'I!JCSCti\·os 1nuppns. . 
produzir couso. nlgnmn.. Offereço i&. · bibtiutl:aecu do Mnudo uma collocçfi.o ela 

0 Sa. Dxoco ,~er.no: -·Isto tudo contl-n ns factos. livros. brochuras, moppn.s e publicn.,,·Oes· dn.: Hepltblicn 
porque os Hollnncle?.es esttverüo em Pernumbttco :·elo- Argentina. desticadoo. á .sua' propn~nnda.. na ·Europa,· 
min,triio o norle, nlli :fundUrüo etotnbclecimectos: ·vi- os -qunas nos p~Uem ser\-· ir de mode:lo. . 
vêrão prosperas.· sendo entretanto de uma. regilw O Sn. .AFFOS~o ·Cer.so: -.A. Republicn .Argentinn. 
muito ·ma.is ao norte dn Europa do que ns dos immi- mnnr.em ·activa. propngo.ncla na Europo.· pnro. hosti-
;;rantea que .·nós pretendemos attt·nhir, que süo O!' .Jiso.r-nos. 
ítalhtnos, -oa sui11sos. os fr<~-ncozes do sul.· os · hoapn- 0 Sn. Dxoao· YEr~no: - O resultado ·a.os trnbn.lhos 
:r:1boe."• sem .fnllnr nos portuguezes que '•i vem pcrfei- da repnrtiçitc. de 'estatittiCa nlli t n1uito prohcno, niLo 
tnmento em tndos os pontos do Bro.zil. (.Apoiaclos.) só' ú 1\dmir:.itst_rnçito mns tn.mbcm 1\ propn~nndn nn. 

Pois bem. Se é assim que se pt'etenclo fa.zer o ser- Enropa, pnra. onde t\li.o- especialmcn~e destinados: 
"iço da. .propngnnda., desde np:ora. . dech1ro que não sendo u.ssim .. que ftl.zom-so ns ediçOes em dupli~ntn, 
darei 1.1m real. ..4. exclusüo do norte é odiosa. umn na lingun. nacional e outr~t. em fra.ncez. ' 

O Sn.-Escn~t.c:.ot.LB TAUNA.Y:- Estou do perfeito A. verdade é que ·n.lli se -traba.lba. e'os·resultndoa 
aa.:Orclo. · · comperaüi~ ·os esfor't'!oa lon\·n.~·eis dos -Argentinos,p~lo 

o· Sn~ DANTAR :-TodA. a. immigra.Çã.o tem sido po.rn. engrnnd.ecJmento e prospertdo.de. do 80\l'llello pa.tz. 
o sul,_ niio se tem feito tentntivn algumtt. p~:~rrn. ns _pro- A immigrnçiio ospontn.neo.' está· encarninbadn.' e 
"linciaa do norte. · cresce cada. di o.. De 1870 p;' ·l8$'l enr.ra\rü.o 'â5t;j~ 1'22. 

o ·SR •. Droao . Yct.no : _ ,~.\. proposito de· mappns, immigra.ntes, o que da\ n. média. nnnnnl .de"42;ooo m·nis. 
dou a se~uinte informaçl~o ao cobro sena..dor pela pro- ou menos. Do· 1883 ·pnra · agora n. 'm.;din. a.nnuo.l ex.-
vincia do Santa-Catbarina. · ceoie de 100,000. " 

Do Rio da Prata .vinha em· minha. compo.nbin. Visitei aquella. ·Republica·; fui H. provin~m a e· Santa 
:t.quello,Sr •. J. , Bonnet. que recommendoi a, S. Ex. Fé. oncle- o- movimento lmmigratorio t.em -'Ítlo rnnior: 
~~oi meu companheiro de ,.1u.gom do :\·[nrselba,ondo em- estive em alguns estabelecimentos· coloniatHI e rouo. 
bnrquei, al\fontevidéo. E~ um cidadão lllÍsso. agente do dizer no sen_ado que admirei a a1,inaaçii.n, a. \-·ida, aa 

· - d • - d G b • actividade. o esforço e o rosultnd•, do tra.hnlho nas. 
nml\ n.ssoc1aç:no_ o.emJgrn.çu.o. e ene rn, que 111 em , colonio.s·alli estabelecicln.s . .Admirei. sim. sem· a.enti-
commie:ailo, não do governo argentino nem do 6ovor- • j 
no do seu pn.iz, mas dessa. associn.ção pnrtacul~r. manto "de mve n porque temos couRas e motivets par&\ 
e:ta1_11inar terrenos n.proprindoa no ostn.bolec:imento de orgnlhnrrno-noa tnmDom. embora. estejamos por culpa 
seus compatriotas clesrjoAOa· de emigrar. . proprio. tilo a.t.rnzadus em n11umpto de coloaisa1;no e-

A bordo do pnquete fnlloi-lhe no Brazil e elle · tmmigroçiio. 
disse-me que nü.o entrava eate po.iz no seu programma. O Sn. EscnAGNOLLB TA.UI'fÃY :. - Temos coloaid& 

,j; 

.. 
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\ '.. ',,- ·-'- • -• -... ·i·'"·','•''••·'- P\"f- .:1'")'.",'•'(''·-:1'~,--~.";0 ~:~,--,'d'l•:•1.'(''':,".(_-~;_:f·Jo:'r,_~: .... ~>:,_;.l~~~'i,;.-;!~:\ 
m·~ito' •prô~jioral' eui· sritlta:X·crl.tllii"riia~ :~ Joióvm~ e · .. dores. livros n~o ·se'· confaod.om naa,·fazendas' com a.· 
B~_a~e_n,~u.·._ ,,.->·- .. ··•· :··; .::_. -:~ ··.--·:~!._!,:_ •. ;,·;"_·.:· :·~--·~ ~-',·_ ::t~~ · .. ·.~:;_.·_~ .,)(~._> · ... e~cravos~ _ •... - :.- :·f""·"-/ ~ 1 :::; j-•t-·., .. \·~ ."~"' ::.:: \''. _{;.,~: ..... l·~.d.J- -.J~ ~ •. ::·--· -. >. 
'0 Sn.' D1oao:VELuo :- Sem;,duv•da, e.só nn:R1o· .,iO,'Sío.,Esaa•a•oLLI.,T .. DN .. Y:.- Em,. todo:,roJcaao,b~oo' 

_'Grande'do:_-,Sul_- entráriio;-_ 'de._:-;1882·~ a·· .1~85 __ ca~~"-' de . esse _pea_sarn~nto.de,primente·. ,• ·_,,J;,·-'_ i~- : .. i_~J_,-_,;,_J;:i~'J_~,~-r~!J~' 
~ tS,OOO· immigra.ntes: .mas é_.. rnuito -pouco:-. :··-· "'.-· "~-: ---~ -f·'o ·Sn; ·Droao:·:VaLUo~:~·~·Entiià_;~F'iiUpossi\'elrtta::co--_: . 

. _,.':Entreoa oDjectot-que antre~o.A ~ibliothe~o.:d. o i:enacln · _l~Diaayii.o entre. n6a,-porqr1e ··em todu.~-a--po.r~e"!J;e·~O~.:.o~---, 
eatõ; i·:um·gro.nd~ ~I bum ·-com-,photogro.pbJn.s:.i·dO/ DO\'a cra,•os;_,,:;,--:: ., __ :·,·~.--.';r •. '_:;,:.-.• ,·~~:·.'·:~ _-:<~ .n-:: • ...:•.'--;:, ;.:rC:'1.1,) ·.·-:_ ~
.capital da prO\'lDCtu.: de Bue_nos ... \vres,e .das-:ohraa~.do_ Portanto, _é -minha· opiniii.o ._'que. oa: immigrantesl_dO-.. ; , 
seu.porto.-=<0 .qnal .. me ,foi-- .,gr&~iOsnmente :.oft'eroc\cla , vém-,.ser encnminhBdos ~-para::. un_de~.hnu,,·er~,, te~reoos~;:;;. 
pelo -,Sr.- Dr. Orti:r., ·ministro: .. daa._rela.çõea exteriores domar.cn.dos_.._e.}'Pr,eparadl_)&:,pu.ra~scrom ;.v,en~hd!l~·.c·PO.r_-;:,'"':, 

.-da· Republica..: ·.,Vale_._ a. pe~a:~ver .. com~ de._um_._de_,u~rto__ p~eço_;commodo.~e a.-.p~nzo.-_\88 :.for
1 

precJsc.,.:.:._,.,'!ln._s::!lU~·:.~·,:.: 
•Otade.,lia (•.'annos niio hav1a.sen"'o are1o.s. e.her\·o.s~ ·os ta1n_bem -devo-se·deLxo.r_·que·_elle~t·-_se estabeleça.o.I_Lv:re-, .. ;_. 
·nossOS vizinhos· fi:r.erii.o. 1ntr::;ir __ nrnn· cirl.ndi) :rle_. pn'lncios · mente_ nos. _estabelecimentos ·ou.:, ,fazen"lu.s_1com 1 D.ti_~con-:'-- ~ 
-com' um port .. o _que .. qua.odo conciuido 

1 
tierá. _ob,·a·; u.ctuü- · diçõos que' uju»tarem.com :1 o.~piÕpl•Let~rio._, lieguindo_.~~;·7 -.-: 

__..ro.vel.,- · . : . ·.-- . .·. · -:.-. ·.,.,-; ··.-,.~ ' , systerno. proficlUI.lllente.adopt.ndo ern ;::, ... Paulo.,e que .. vt.: ·:::-
. Sr ... p_resi_den-ce. ba um .-pnnto: ·.sobro'. O __ qun.L_eu .. e_sto~~ prn.tlcado em .. vari!ts ·Ju~ares_-.oa.. Repu.~lica._~:Argeotin~. 

-ao lado _dú· nobre ministro· ela _ngrieliltt~ru· _e eni de•- com e..(cell~ata& rtsslllraclo&:J.:- _ .. -
1 

• . _. ·:.r:...-·· .. '"·H/? ·<···.-!r·~ 
· accordo com o .n~bre senador pela pro\•indn. ~de Santn.-.·1 : :Nti.o .-.é- 1i1\nrcnte uma_ théoria.. ~ u'm·a. douti-io'n._:_:·'-~.te:

'Catbarino.: é· o que se·tefere t.--á coll~cnção_ de immi-' mos.felizm'enr.e -u.-prntlca·dn.qneUn.._ilUJIOrta.otejpr_o,·in-
,., grnntea-nns fn.zendn.11 rura.os ·com" piD.tl.taçOea :f~ita.s. e ciu, que-tem.visto_ u,l.lgwentu.ru,·:. suu..;riqueza.:· e_~e-~1 SUA; · 

·terrenos-_pnra covas. , · producçiio ..... ,:: .' ,, _ . __ ,_, · :· ~_.~..,-. ·-.--\-~ .. ;.,;.·-·:?P,_., 
E'- pi-Oferivel. em theSe.- a imrili~r_uçü.o. conforme o o. sn .. :E .. E:i.nr.oue ·D '.A.vru .. : ·-· .A.poia.. ~o.~~ . .' ':•·'· :-;; .• ':::_:·.=H r) 

nobre_senn.J.or:aencn.ra.,isto·é,com-oimm_igrn.ote .pe-, '' ' . ,,. . ~,.- ''•' --r"'T.'o· o•d·.: 
-queno·_·prÓprietario •. vivendo -sobre si~ _iodepe'_ndente e 0" Sú.· '·_D:oco __ Vur.uo ; ..;.... .O.'IiiO .. ·fica ~_aS~Im ·o·_ J!.S_ta. b 
responsa.vel pelo ·seU .. prosente-e .futurn; nü.o._~ujeito n Obrigndo·n-fa.zor tndo pela· hmuigrn•;ilo -e -~olOnisn.ção~ 

d · 1 t á d' · deve-:--sedei=':nr:a.lgumncousll.,:e paru. mim'o:prin~ip?-!•, 
.contrato e po.rcer1o. ou·qun qutSr'OU ro, nem· lSCl- ú. ioiciu.tivu.-·pnrtiãulnr._' .. · .... _.,_., :._·~-' ·, .·.·~-·.-l:·.:•Js 
pliua·_-ou-reg1men-que :lhe. imponha o ~grande proprie- , . De: outra.· tórwu.. serú..c .ainda. ma.is demorn.da-:. a.· so.
ta.rio. o·fuzendeiro :· mft.s 'tu.mbem enteado que nus 
.circumstancin.s especineto do -pn.h:,. ua. Mitnnç!i.o ·actua. I luçü.o do. di!il;-il prubleu~u. pu.rll.- us. o.ct~ne~ ·fa.z~~~oi~os ~ 
do. ]n.voura. é utilussinm a idéu. de attrabir e collocn.r du.-~UbiiLltUt•;u.o elo elemento-ser.vil-.ru.&.no.tio ••• · .---· .. -~• 
nas fa.zenda.s, cm· a.ct1vidnde àe cultura. •. traba.lbndores O ·.Sno' DA.NTAII :- Cocdemoado .. · _.: .· ~-· .. __ .. · .-.. ;,_ · 
estru.~geiras,- que·.voluoturin.mente quizerdm co~truta.r 0 Sn. :DroGo 'V1::r.uo :~ •• ; ·pelo tr1.b~lho _livre sem. 
aeus ~er\-'iços ou sua.- .condJuvu.çüo · com :os· doe os do duvida. mnis proficuo qun:nto ·:aa~ 1·~~u.lta.dos ·~econ~ 
taes fazendaS. . · . . . ' micos ~. • · , 
' ·.O _nobre s·e_nn.dor. quo·tem eattida.do o. ·coiOniaaçüo em 0 . Sn. DANTAS :-·.Apoiado ... · . · -~ _ _ _.i:~ 
todos os _po.ize&:J, àe\'e ·lernbrnr-se de· que a.· ltepublica 0 ·Sn.·Droao ·vEr.uo :-..... Cl hoJ·e. ex.ig. 'ida .. ·cOMo .n·e:,; 
Arr::entinn. niio exclue~- a.ntes .anima. a collocu.çã.o de 
immig,·a.ntes como.reodeiro&:J, parceiros e-_o.té opera- cessidndc social~ (.A.p0iado8.) . . , · · ·'._ · ··-:: · .'.:::~ .·. 
rloa:a _:suJa rio. · · · · ' · Nü.o .. posso comprellendor. a. rcpugnnneia· dOs .. proJ?a.-

0 Sn. E•cft•G ... Ol.LE T ... :uNA.Y"."--lllns 'lá. não hn· escru.·~ ga.ndista.s da. immigra~;ü.o no· Brazil :~m n..:eita.r ._a.q_u1llo 
,.. '' que os factO li deraonstrão ser de utilids:.da · . nno só 

vos ·n·em Joi de loco.çiio de serviços com,peoa de prisão. dentro dD. pa.iz cowo ··Mrn deli e._ : ·. :-'·. ~ ·. ··' .. · 
·o SR. Drooo VeLn·O:-Eotre' Oil .. meio• de· propa.- · Sem et~tar. sob .n prcuiC.o das dlfficuldades:da no6sa. ~· 

gn.nda de'· que se serve a Repuhlicn.-_.A.rgeotinatigurüo lavoura. a RepuUlic~ Argentina tem sabido aproveita-r 

.Ê~fo~~~l~icaç~~~ . pe.la i~~roasa din.r_ia.~ o~ ·-peri~d~_ca da ~ro1us:;~~- a.q.~i .. -co~-~a~do. ~p~~a: .. ~u:m~~~-~~~-~~~~~~~~-
r:na·_ mn.ntl!m ou aubvonciona·alli, como ·os nobres ürua prova ·é ·que a.quelle __ pa.1z que _fl)raeca~-se .. da: 

eeoadorus.snbem,· a RCtJi.sta Sul:Americana. fariD.ha de 'trigo no .Cliile. nos b:st.a.do_s-Unido~~e._na. 
o·sn:~ Al'Fosso CÉLso:-E 'fn.z. escrever excellontes Europa • boja cultiva. o ,.l'n~ecioao grü.o .. ,eai.--·.r)ro~ 

artigos na Re11ista dos Dous Jlundo.r. "Como~ se im- porçilO _tal. que .. n~o. só cbaga .-para ,_todo_.o_cons~mo · 
provisa. uma capitll1 a .foi o titulo de u;n __ a.r~go_- pu- 1nterao; como até está ·exportando-o para o. ~ro.zil: o 
.olicado ultimamente. · · · até po.ra. a_Eu~opo.! , · ....... ~·-J::; 

O· Sn. · D1ocio Vu11o: ;_ Tambem nu. mesma Jle- :Em-ISS2 jú.. export,.vo" quu.si:2 milhões:de• ·kil<>-' 
vistt~ àoB _Dou• JfundoB.de 15 de Outubro do o.nco ·pa.s- giammas, e ·de~.·e ter aubido muito·. 10ais ·o.- al~aristnCII 
-sado :;..·vem um excellente a.rtig~-sobre'.a cultura.dos da. exportac;~o. E .. não ó tudo_: a: par··da.-cultura>du-
cereaes nos f&mpas. -Nes~e diz-se· ~-·•es:tll;inte,:·(Ld) ·trigo_. te_m tido maxin-ao __ increroento-a do milho;,:do.,li-_-_ · 
' E' a··: sustenta.çiio. do ·.systomó. , .. precooisa"do,_'-pelo nbo, de onda .tirao·~randes van~gena, _do .arroz .e dm. · 
nobre. sanador.· do- Santa- Catbarina~-Mas 0 ·mesmo as- o.lfafa ·que tna.ndilo para. -o Brazil ·am proporçl)es ,~o~o ·. 
criptor, .. o Sr. E; Dairea= que parece am observador no u.nno de ti>;:!. doi0,77l,S47 kiloa; . ·,. .. .. :: "" 
profundo e que expõe as·queatões e tactos com clareza. · :E' uma coutta._·:qua :.-depõe-· altamente'' contra'· -~óa ... 
-e•:verdo.de~-- CDmquaoto .. com.~ certo exagero de'pro- importar.do Iüo.·da.-Pra~.ta. essos'milhOos'de kiloa" ela 
pagandis~a, porque muita.s cooaas:·que··elJe diz as a.lfa.ra-. •• · _· .. ~- ' · . » _- • ••

1 1 ' 

veritiqu_ei_ por·1nim mesmo,· :accrosceat_a._o. seguia to: · O sn.:.Hs:cruQUJC D'Avzu· :-Até· im110rtBm'O~ 
«.Um outr!l o]~monto coutribué.podorosrimeute· para de Portugal. .. . . . ___ . 

-forn~cll!!r ao 1mmtfll"ante. os recnrsoa· Dtocesaarius á._ ac- O ·sa.- JAGUA.RIIl& :-O·u.rroz ·ua. Chiua.. e· àtó ê11b'a. 
-quisição ·de um-lote· de- terras, é- o princitlio de o.aso.. de vassouras!·.'.-· · · 
ciaçõ.o quo _os antigos ~olonoa poorn em· pratica; O (Ha.-outro .. •. ••.partes.) ··. · .. , . ·.· 
opropriotario · off'ereco ·suas terraa, ·os meios de fecuu- ' · · · · · · · 
<la.-la •. RI' •ementes. os-elemeatoa_de uma habitação o sa. Droao·'.V&LrrO :-E' triste-;.,tudo:.- isto:! ·o:Atti·.~-
provzaoria. a.o recom .. che~ado ··que trnz 0 ·· trabalbo n.quellea- -aUen1iea, "- da-soita ioa·,·.monn,.nitM.s,·· ~cnm-_ ·t 
proprio e do sua fo.~ilua, 0 re_cebe _em compenaQçii.o 0 pe.nheiros doa_: quf:" tanta.& reclamo90oa .aqui _motivW.rão- I. 
tar9o. quarto o.até·a metade doa proda.atoa conforme da parte,_~do .uo.bre, senador~~ peJo_•(Paraná.-·•.: Jll·éestH.O"'-
-aquillo _com que entrou no. parceria. 1 .'vo.rla á vontade bom collocadoa .• Como-o senacio,aabe 01 doata Moita~-"·· 
nos contrato.otos. u . , · tendo emigrado 'para .a Ruaaia ·-.o .feito.- .contrato co:n. 

I ·' · ' · · · - 11 imperatr1z:'_Catharina para. alli reaidirem por eapa.ç1> 
Os propr otarios· na.cionaea, · oa_ oatRncieiros ie~lnn . de tüO annoa, ficando isentos do aorvioo militllr, ·pro h i":" 

oes.te ayate~a com .vaatagean_para ai o. para.oa im- 'bido por aaa reli'!tiiio,-.. ·_tivorão·do· ab~n~u~ar. ·nqu~UfS:
mJgraates. . · . .'. •" Imperlo ~rqae'tlado o prazo nilo•lbes for coacorhd• 

O S~. Eoaa.oNor,LE TAoON4Y :-rrtaa 14. niio aiio 10• · a reaovaçiio. ' 
•horea de escravos. Oa que vierio paru. o Rru:il tiveri.o o in~ucoeaaCII 

O Sn. D1oao V•••o :-Mao oatre aóa oa trnballia- • que aabomoa, Oo <iU• forã, p"ra a He(•uulica Argoo-
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'tlzia lâ ~.tão, como disse, funda\riio'Otresq;raudes·po" • 
,oadoa. e jâ pedirno novas terra•.. . . 

~ 0-sa: -DÃÍcT'A:& :- Tem-t~da. '. ru~: p~rece que 
11omoa• incorrigíveis;:' · , . · · ·-; · · 

O Sa. DioGo -VBLUO :-No. ·outra. cn.mo.ra. disse t:m 
·Jl0bre·~·deputadO,J, muito distincto pe1o_s eeriO! ~· vnrl~
·clos estudos que revelo. sobre ·finno~u\8,. -nclmlnlstro.çn.o 
·e.:.aaaumptoa -políticos,,, boorn.ndo;·.o.ssim,. o· 2:lome~<1o 
aou ilJustro.do,edigno progenitor~···-· _ ,. , . 

O Sa. D..,.TA& :.,..-Apoiado; carllcter. mllito" dis-
tincto; · 

o·sn. DIOGO 'VELIIO :- ••• que D. exclusão progres
siva• do·a.saucnr bra.zileiro ·a.os mercados do ·Rio· da. 
Prn.ta.·-era. causada. pela. prodnc.-;ü.o do' o.ssucnr a.rgen-
tino. · · · · · 

Ho. equivoco do illustre doputnd.o, ·ou a.po.nhei mnl 
a:·sua'argumento.çüo ; mos o ·certo é qll6 o· nssuca.r 
que a. republica. .A.rgentinn. produz em nlgnns· enge
nhos centro.es · · lú. :pnra· Tucuman e bandas d.o Chnco, 
:nfio chega. para. o consumo ·locnl, o.grn.nde·compe
tidor c]o·nosso a.t~sucnr, o.lli como por toda._ n :parte, ó o 
de beterrnbn.. ' 

Viajei pe_lo.intorior dnquelle pniz o Dos ·hoteis,_ na~ 
casas pnrt1~uln.res, n bo1-do dos 'Paquetes, nuo v1 
outro nssucnr. senr.o o de beterraba.. _I~' uma. des
çnçU.: que a. .cnnno., prodncto ()mais rico de _ mn.terio. 
ao.ccbnrina., _seja. derroto.do pelo. beterrabn., umn bntntn! 

O Sn. Lmz FEt,tfl11~-: .-E Se niio tomn.r.mos provi
êlancins, fict~rcmos derrotnd.os pnrn sempre. 

O Sn. Dtoao. ·vnr.uo:- Jú. estnmos clerrota.dos, e 
agora o n~bre ministro da. agricultura ga.bn-se de ter 
cassado. n..go.ra.ntin de juros,o. clh·ersos engcnbns con
'trues, sem indicnr o. que pretende da.r em sl1bstituic;:ü.o. 

O . Sn. Lu1z FELIPPE :~ Gn.bn.-se do ter ca.ssndo. 17 
elo tnes concessões em um sú dia. •. 

C Sn. Esr.nAG:-i'OLT.E TAUN'AY :-0 Sr. ministro fe,;-bem 
em dcclnra.r cndllcns cflsns concessões; sii.o grnn.ies do-
corçõcs •. (Ila outros apartes.) . . . 

O Sn. Droco VEr.no: - Os et~genbü.; eootraes silo 
muito utois, nelles está .a. sn.lvn\~ii.o da.· lcwonrn cln. 
ennnn e d.n industria do nssucnr, ns concessües é que 
forü.o mn.l feitas. · , , . 

O Sn. LUJ7. Fer.tvre :- Aea.bo-so com a.quclles que 
forem considerndos :pa.tota.s, mns. não se fa.ça. o n1esmo 
nos que süo utcts. 

(Ha outros copartcs.) 
O Sn. Droao V JH.uo : - Não condemnem o que, ú 

util em si; querem tornnr os engenhos · centrnes res
ponsnveis pelos· erros, p~ln fneilido.de co'n que se 
:6zerü.o concessões impensnda.s. 
· _-\.conteco · com os engenhos centrnes o mesmn quo 
com ns astrndns de forro. Clnnln-so contra ollcs ox.
n.gernndo-so ntU os seus de~a.Atres : mn.s esqUecem ns 
fnlta.s o cuJpn.s da. ndministrn.çi'io, baro.tco.ndo ns con
cessões, dcscnrn.ndo a. flsca.lisa.çü..o, concedendo proro
gaçõos do prazo. · 

o sn·. LuiZ FELIPPE : - Niio é a idéo •. 
o- Sn. ConREJA: -Nem o nobre mxniStro condemno. 

a idéa. · 
O Sn. Droao v,n:no: - Parece ter contlomnndo em 

"isto. do rigor com quo tem procedido. 
O Sn. EscnAG:"for.r.E TAUNAY:- E' um fnvor que so 

1tu;- tLO Brnzil nca.bnr com _essas concessões que l:in· por 
aht. 

O Sn. Droco ~VELIIO': -.Eu. tnmbem. sou do.. Oftiniiio 
quo se ·n.cnbe com ns concessões que: não·,t1vorü.o 
andamento nem principio de execução, nem aorin. 
cn.pnz de pretender que o governo pnctllasse com os 
erros, :dolelxo, e até. mo.lvôrsa.çõos hB.vidns~ · 
. O molt pensamento• é ·qlte nii.o -·se devo ·condamno.r 

o.ssim systomn.tico.monte, ma.s ter-se o.lgnmn. eqt1idndo 
e beno\·oloncio. pnrn . com_ nquollns omproza.s quo jl\ 
.~omeçú:r~o sno.s obra.s.omponhn.ndo cn.pitn.l o trn.ón.lho. 

·~. O Sn. EsonA.GNOLLG: TA~NA'\. dt\ um· apn~te. · . 
0-Sn. DioGo VBLno:- Obriguem n. subStituir n.s 

1nu.chinn.s, o. cumprir os contratos, fiaCa.lisom, mo.it 
si iio condemnem assim_ o syst~ma.~ 

E~ preCi.soí'eua. Certo~ .ca1~1( ~tta~Uer n.·· ctrc\.· u'l·.,t""a·:
c1iads 'que es~P-~.o_,· ~.o~. e.~~~~~~, ~-e.,.---}~~~~s&_es .c~~t~n.-· 
r n. os. · · 
. _ As ;vezei é: um. :la._zendoiro .. ma.ia1 '!di~~ta.do;, !}U~ to_?l 
o seq' engenho, e n'!-o ~uer a. fa.br1cn· __ cent~~1! ,qaE!:' 
um·compotidor,~enuvol •.... -:·., .,.·: .. :_: _· , 
, ·.o·sl\. HENtLlauE(D'Avii..t..::.-E::ns ,·.v·oz·es./é .. u~a.. 
infl.Uencin politicn. ..··. _ ,. .. , _." .. , ,;.: .,_.:·. 

O Sn.: D1ooo , VRLDO: - Sr .. presidente, ,. eu·, :tiuh<L . 
aindn. muito que;dizer ••• ·-·.· , .:., ''.:. -~; ·.~ .. :. 

O' Sn •. Avvossó C•Lso: -Póde ainda: toin<Lr · a 
pa.lo.vrn. ··o.mnnhü., mo.s nós -o estn.n1~a · OU\'ln~~·· c:~~ 
·muito_pro.zor~_.. ·_ · .. t·· . , 

O Sn. DioGo VELuo :-... mns a hora. est1\ dn.ãií' e eu 
nii.o· ·desejo ·-·abuso. r por mt\ÍS tempo da._ ntteD:'iÜO :doP 
meus nobres collts'gnr.. (Nãn·'ctpoia.do~.) . · ·: 
, Peço· perdão no· nobre· ministro se· nüo _pnde· sex:-1he 

a"ra.da.vel e_~ ·tudo, o- fecho _o meu- discurso· A.1ncla. 
r:commenclnoclo-lhe a. Conde d~ Ett. ·.e~:~ Cearcl-mi1•im. 
(Muitn bem! 'Muito bem! O .orador tl co'!'~r~mcnt"clo.): 

Foi lida., ·a.poia.dn. e posta..conjunctntnente .em .. dis-
cussilo a. seguinte , 

Emenàa 

« Ao n. 'l7 'do artlgll : . : . . . . . 
« Acc:resco'cte-se: nutorisndo o governo' o. .. renovnr 

a. subvenção de_ 15:0005 paro. a. nnvegnção interaa:.a. 
\"D.pnr na. provincla..de 1\Ia.to-Grosso, .. entre ns.cido.dea 
do Corumbá e S. Luiz do Caceres .o·., Villa. de. Mi-
randa. . 

« Paço do senlldo, 13 de. Setembro de 1886 . ...:.J~ n. 
ds .La.mars. u 

Ficou a. discussão· a.dindn peln. ·hora.. 
Retirou-se o Sr. ministro com a.s ·tnesn:ins-fOrmn.-

lidn.des· com que fl'ra recebido. ·· :_. _·· ·_ ·· 
O Sn. 3o SeonETAnto leu um officio do' -to sccr'eta.rio 

da. cn.ma.rn dos dQputa.dos, ~e ·hoje, remettendo · a.S
seguintes : 

Eniend~s · nppro~ndn.s pCla. ót\mara. dos- dep~tnâoS. ó. 
proposto. do . poder oxccutiuo ~ue Ol'~a. '" . recflita. 
~~rnl do· Imp_eri~ _p.nrn. o exercici~ de 188G~lSS7. __ . 

Accrcsccnte-se no h1gar competente : 
A~ a.ss~m hl~a. geral decreta:: 
.A.rt. t" (Como na. p1•opostn), nccrP.scentn.m1o-se nn

titulo- Renda. com upplicn.ção especial -·o seguinte : 
Importnncio. correspondente {~ qnotn. do 2/3 rl~·ta."xa. 

a.ddicionnl de 5 °/0 , conforme o. lei n. 3,270 de ·.28· de 
Setembro do ,1885. n~·t. 2°, ~.30, lG. e· 2•. pnrtes, 
3,!08:033~338. . .. . . . ... 

Importnncin relntiva ú. ~notA de .1/3 dn t""a nddi. 
cional do ~ue trato. o. mesmn., lei n. 3,2.70, .. o.rt. _2°. 
~ 30, ·3• e 4• partos, '1,514:00USOOO.. . . . 

.A.rt. ~o (Como nn. propóstn), supprimindo-se o ultimo
período-do pnrngra.pho unico. 

Art. 3° (Como nn/propo5ta.) · 
Art. 4•·(Co~o na pr~postn.) ' · 

Diapaslpües geraoa 

.A.rt.-.5.0 ·A displlSÍÇÜ0 .. (\0 n.rt,_ S0 .dn.·lo\ n., 3,7'!1, 
do 28. de Sotombro do·1885 ficA exteasiva,ás·ui•idns 
do:o:x.crcicios findos. originnclns. de contratos~ e na g_ue 
provierem.de vencimentos do empregados .civis effec
tivoa, a.posentn.dos ou jubilndoA, ·. soldo. de officiu.es. 
e prnçns· do e:x.ercito e_ a.rmada., ·pensões, .monte pios 
e meio sOldo. ' . 

Art. Q.• F:ic<L revop:nd<L ·" dispoaiçiio .do Art. 10 da. 
lei n. 3;229, do._3 de Setembro-de. 18d4. que mnndott. 
sujeitnr a. 'porte .elo corr,eio o. correer.ondencio. otHaml • 
' Art. 7_.° Fica.' o j.:!;Overno nntoriso.!lo pnrn.: .lo. nn
nexnr n. qnnlCJ.!te~ repnrtiçüo puUiico. .. n.s ca.ixu.s.econo-

1 

micn.s que· nuo tiverem reado. snltlciente para se· 
mn.oter o :t!xtinp-nir os rEiapectivos. montes de. soe
corroa, 1iquidnt~do o pngnnil. o os seus dehitoM .• pn.ru 
·o ··que farl'L as noccsaa.rias opornçGos, de 'areclito ; 
2,o, fixa.r a. to.xn. de juro nbonn.do pelo. a· caixas econo
mico.s aos dopositnntos, de motlo r1ue ·~ reaor\'Õ para 

•· 

1 



.•·1 

· occorrer lia •nas despeZ<Ls, j>elo ;:monos:; 1/2;•(•·do.: cidndoidó Rlo ·de Janoiro;e applicodÕ ~ conclnollo:dut.< 
jnro_.P,ogo~pelo_. Estudu .... nos~. depositas: deste.. ar gem.__ , o}Jro.s .. do,.;odtflcio __ -_dc(pra9o.."do N comrne_r.ci~ ~~ .. :m_!S,ID1~. 
Tocolh1dol o.os __ seus cotres~:_·· ... ·· ·:- c1dnde •.. ,. -·. ·: _ •. -, .:-'< ·- .. , . ~----: _ _.._ .-::'· .. ·~:· 

· .Art.' 8.• ~·ica. o governo\:nutorisndo •Fnrn •. ·reformnr .·IV, ;:A> :cobrnr.,um·",lmFosto~:.··at6,, 50:;ra.,:por.Jitro, 
as,repnrti9~e• de fazenda, no sentido de diminuir-lhos. oobre .as bebidns·&lcoolicaa.fabricadas,,no .. Paiz;e •. des~ 

.o•peasonl- e'.tll.clespez:J.s~ .... _~~-.,-: .. _._.-it'' ::n :·_ .. :··~.;:-:·--:::·_. -; tinadna· ao sou·conaumo,· .. ·excoptuu.da_s;aón:umLe_._na·_,fa• 
1.. Art •. 9.o.,Nüo poderão_. Set:""vcndidOa '·nB~-cidnae·_ao· briuna_; existentefl -:noa·.,·e~to.bele_cimeotoa·~u~~e_a·.e.~q_u~. 

Rio- de Jn.neiro bilhetes de -loterina_-~provincines; cujo o.proveitlto.os productol. da.. sun. · la,..oara..,\. > .. _ <·- -_ ......... :·:· 
pla.no. :for diveraso' do'" àn&1 loteria.d 'decreta.das por 18i ":"_.v ... A.. rever. O\rB$tulamento:do'.imJ?O&to lle_ 1lndustria.i 
geral. ' · ' · .... · . . . · .. , : .•. : . • · e )ll'ofi••~•• e bnrmonisn-lo.com.~dlsposiQi'i.O.d,O.:artlgo · 
~ --Ningu0n' r pOllOri\" n.J_)r'eseÍltn.r' 'bilbeíea de _loteria· ó.'_~ ante_aedente, no .. q_ne 1lhe.-.f0r, a.pphcavel.~ . ..t• .::~ .. :. .., " 

.Yendn publica eni · gmilq110r. plirte ·.ao 'Iaiperio por . .'l.rt •. " 13;. O impnsto ;sobre P"toutes· 'de'.p'rivilôgios 
preço auperior. no inacrlfJto•,no lni'Jsmo bllbete. _sob p:\BRnr6. n. ser cobrado-Como·sello,:sendO elimio'ad()_do 
J'heent".e.d. e u.pprehons. üo! _e., mu~.ta. .~s-~a..l: ~o .. _.' :vu..lo~ .. cl~,~~l~ orça.monto· da..· l'eCt:ita. .. _o. rospecti.vo '_titulo~_:_. ·" _ · ,_ ·;'_-·..,. ,;;.-... 
ll .Art. 14 •.. Fcrmnr{LO lLm·.•ó titulo do, cnpitulo;ex~or

. '.Art. 10.' 0 ·~overno retira. rã. a a. _circnln.çii.n n.nnun.l-_ tn.ÇÜ.Il-Q.S .. reoí1a.a-_cle,'- 2.;1/2 _oj~· d~---P.Ql~or",: de_:l;:,l/~·,,0/~.' 
rnente·a sommn ae:.s,OOO:OOOS.em._not~fr-do.":the_sonro~ de o\uo «!_m burr~ e de'1}j'!·dos_,di~mtln~e~ . .;.~•-.-, ·-.'.·-:.- ~~·~: 
.a. tê qlle O. vnlor do' 'pa.pel-mo'erla: 'se' eleve .no fixnclo. ' .A.rt. -- Lo.j: Contmt\n.· em" vugor~o._:a.UtOrliO.QU.O ao .. § ~;1 11 

no· a.rt. t•, rln' lei n:. ·40 l.d.e u: de . .Setembro·. ·de .IS4'Cl,. art,. 7• .a., l"in;. 3230 do 3 do
1
Setombro ile ,L8Sil.,·rela

iienndo n.utori11ndo neste exer_eieio,_ pa.rn'·fn:~er'o.s ·npe-- tivumente,a.o. reHgnto. ·das :estro.da.s.·do1 ·ferro•, do~Rccife 
ro.ç~es de., credito Deeess&rins'pnrn.· este;fi~. '·Na:s fntu- . n.~S • .-F_ra.ncitoco _e-.,da. Babi~)l. . __ Alngoiobns,Jncluind~.:o 
~na_proposto.sde·orçnmento,_. o.- prorlucto_. do. tmpn&t_o 'ramal .. do ~Imbó •. · ··.· ... '-- ··,-_.: ., __ .,_ ·.< _. _, .. '-.' 
do,sello Será escripturndo como: reàdn~com npplica.çü.o . ,· Art.' 1·6;. O· n.bll.tilnOnto .- ae. que_· tra.tri-. ___ 0 a.i-t._.;_5'-';,-..Ja', 
especial no malhornmento·-do.moio clreulnnte, senrlo ·o let ele: 6 ~.-de.Outubro;de1·:.1835; _fa.t-:~e .. h•. ::de,._or&· ení, 
mesmo produutn' elevn.do __ por,_ opernr;õcs·.de.- ·credito, 1 ~diant('.no. seguinte_p_roporção: .. - .. · . ,. <--~"~ ... _ .. ,. .· .. __ - _ .• _ ... 

sempre·que niro o.ttingir_ .. ú.._refBrldn. ianportnncin. ... Esta 2 ofo·.nus tres primeiros mezes que decorrerem.- ele-_, 
disposiçao cessnrll. qua.ndo; dura.nte. trcie exercíciOs, o pois·do ·prazo 1nnrca.do .. pela. .. junta. a.dministrntiva.:dn.: 

·Va.lor ~o pn:pel-moeda.:_ se.mn.utiver Iio:pndrlLo _leg~l. dn ca.ixa dn aimortisnçiio pnra. __ ·_.a. substituic;ã.o·som ·._:des-_ 
cito.dnJei, de 18(16.- As cednla.s asaim retirn.ans 'dn. cir- conto: .. . .- . · · 
culnçüoJ serão entT.egUes ú. junta..'â.dlúinistra.th•a. da. 4· o/

0 
nos outros ·tras .mezea;, · 

cn.ixn:da-mnortizac;:H.o, que .. nB ma.oda.rú..que_imu:r.· .,' , a·.o/
0 

nos.tfes-mozes,segulntes;'. . , 
.A.rto•-1t· •.. A isenção ileclireitos.doimportn:çiiocon- So/0 -,nos-O\ltrcstres·mezes:. · .. :---~· .. ~ .,' 

cedidn.. a. qua.esq\\cr .. emprezns,,.por .lei.<ou _cantt:a.to tO oJ0 .. no l?rimeirc.:-mez_que-.seguir .. se·:e ma.is,-5: 0 / 1 
entende-se. restrictn nos ._a.rtig:os especlRlmento pro- m·en~a.es da.ht em _diante.·-- . . -. ·. ._ .:. · .. ~ ,, :~ 
prios,. pnrn roa.li15nção cln.s mesmns.- "'lnprczns .. Nüo se..:. :. A-·j Ull'Mo ndministra.tiva.. da: cn.ixa.. poder4, -se ·for ne .. 
rüo comprehenclidos on_ iscnçü.o de direitos·· os nrtia:os · cessa.rio, proroga.r· ·o prazo do.. substituição .sem~dcs .. 
necessnrios no._ custeio del_empreza.s que_nü.o;~;~ozn.ren: ·conto; nos termns.:da. legisln.çõ.o·vigente.. _ ·,. :~.-! 
deste .fnvor, em virtude de dLspoaiçüo. ex.pre_s_sn.· por le1. ·· ... :_o\:rt. 17. Continúa.~em .,'\·igor. a.· cobrança. do ·impostD 
ou-.contrn.to. ... . . . . . . · .. _ .. ·.:- , sobre· subsidio. e vencimento~t.'do cunfor!Dialncle-com'o 
~ -. Nn.s concessões que nindn. se. fizerem. o g-o~erna: de- nrt •. _ 1 o, n. 42, da. lei_ n. 30t8 de_ 5 c! e. Novembro.de 
terminnrl\· O prnzo. ele d11rnçüo clR-.iSCUÇÜ.O de direi~OS e 1880, COmJ?rebe~deodo..:.se tcidos·.os. que~sü.o·-pa.-gos sob 
espccifico.rú. os ·artigos fnvoreciclos. com .deelnrnçã.o qun.l:tuer tttulo, _por. serviço_ publico _Oil'ap~Sentndoria,. 
dos.,quo:continuo.rem n goza.r do' mesmo fn.vor, depois 0 liuperiorcs n t:UOOa·por-ncno._ ' ·:' .' · . .- ··' .• ·:::.----~:"· 
de ~omplcto o ca.pita.l de cot:strucçiio e instnlla~o o ·.A.rt.··· lS·~ Os nl:Ltcrincs-.importados pelas· cnma.rns 
•erv1ço do. cmpre:tn.. m'unicipncs pnra. cannlitnçiio. de. n.ga.u. pota'\•el.seriio 

Art. 12 •. E' o governo n.utorisndo: i~entos· dos direitos de. n.lfa.ndega.. · :· •• . .:-.. . .. 
1:· .A..r.eVCr o. tarifo. da.s -o.1fa.ndcgn.s, rcforma.ndo ou .A.rt. 19. Fica.·- ·o ·-go\•erno a.utorisndo a._ conceder ~ 

O.ltera.ndo a.s resp~ctiya.s. clo.ssi6ca.çõ&s, podoado pa.ra. isenção de direitos.a.os-materio.es. aue vierem-pa.ra. a 
esse-fim·: ,· · conatrucc;ii_o do porto.(h),·Conró.. .. ,-. ·' 

to, -corrigir os va.lores officia.es , que· ditferirom: dos : ·.Art; · 20 .. Fica.~·o govOrilo- n.utorisn.do· o. isentn.r dtr 
pr .. •açeo~' co~rcspoo.~ent~~' 'a~-~. ~e~cn.d~rin.s ·na. a.ctua.li- direitos de·. importnçü.o 'os' mnterin.es .-·deatina.do& ·a. 
d con~_trucçã.o do _hospita.l, cnpelln. o _'obra.s. dos ·cemite-

.2o, '.modificil.r as· · rnzõos dos ··direitos·· que pnp;ão rios ·a. cargo'_' dn sa.nta. cnsn.· do:-- misoricordia.•-do 
·n.lg:unS ~Oneras, cujo. sitnnçiio commercinl:tom·va.rindo 'Pari\~ · _-. ·.- · · . . .-- . . . .. -~'-
nos ult1mos n.nnos com .. o--.deseovolvimento dn. pro- Art. 21~ Entand~se. que· ronunció.rii.o·o beôeficlo de_ 
ducção~ nncionnl, diminuindo .. ae-ns·ro.zões dos·mesmos · St1a..n.posentndorin ou·jubiln-ção·· os··func:ciono.rios.·.'pu
direitos· sobre na· ·mnteria.s-- primn~·-indispensaveis. n 'blicos 'que'-.·· _nposcntn~os H. ou "jubilados·,·. exercerem 
industrias·:"que eitejao·muito'tributn.dn.s·: · '· , ca:rgos · remunerndos,. de: nomeação ·-do goven:to·geral 

3~, cobrar direitos de im8orto.çíi.o ·.sobre ·o snl com.. _'ou Ill'ovincinl,- durn.nte·o tempo. om ,quo se mn.n~v~r~m. 
inU.m,::niio~ excedentes ·ae•·t ·rs~ por ·litro ; em oxercicio dos mesn1os,_ o.inda' Uccncia.dos·:_,' ·r·: · 
· 4,o;-~·consolidn.r nns ta.xas da. ta.rif" o'·imposto o.ddi- : · _Art. -·!!2 •. Fica.- o_ governo __ n.utorisA.do ·o/reve.~: ôa~ re:
cional de, 60 .•1 • · '' : '. "· .... · g>tlnrnontoa:do correio:gernl • .. dos telegrnpbos do•Es~· 

5o,,rcvÓr.a.:-,~be11a doa :seneros livres . de· di roi tos 'tndo, podea~o reauzir~ :_ :', -.: _, '· ',' .· . . " ·:~ 
de consumo.- 'que o süo ta.mhem 'dos···ae expediente, · · .. t.o '.AI tD.xO:s dOs· teioÇtimma.s r_oCobidOâ''i:ni.'e.,C-pe::..· 
excluindo...:se .os que estejao: em ·-coodi9ües ··de pres- · didos pelos folbns dia.ria.s: e. xc~u~iva.m_ent. e·: dc.atinados 
eindir·de\oo·fnvor.· ·' · · . · ··. ó. bl' 'd d ·· ' · · · · · · 
.. n. A rever o .re~lnmento'ao sol! o fixo • proFoi- . 12~· .f!.:..x~s· · ao,trà.nsport~ dos ·'jornnes:\'le~~ro d<> 
'ciona1, o.fim de corr1gir· os· defeitos on:omissõos·que ,Imporia., . , .-·.-~ .. ··., ·',. _·.-_· ... ·.. ..··. __ .. : ... : .• 
-'ae t6m reconbecido_'na.J?ra.ticn·, .. e_ bem :nasim'pnm·fnzer ,_ Art.-: 23.-'A·-~o_Dtribuiçü.o ~de .c"ridatlo por;)itro_.det · 
.um.nugmento rnzOa.vel·na.s'·ta.xaa·dos·;aiplomo.s,_·n~os- bebido.& alcoolLcas- despa.cbo.d.ns ·paro. coos\\mo -· na 
,tillas.: e .oatros títulos-mencionados no. . ta. bel ln ·B,- fi.. a.lfandeg"· .do. corte .• fica..olevada.a. cinco róis, c! esti
cando ·o.pprovndas ·as ta.bcllns ·nnnexas o.os ·decretos .. d • • 1 h •1 1 
':o;9,3l t ·ao 25 de Outubro dé'\884 ·,e· n; 9,860 de 17 nado o augmonto 1, nmnuten9"0 · o •mporm · osp1 n 

d 1 5 · dos laz.0:-ros,. c o. sobrn., ·se··. houver, no /.n.trimocio delle-
de 1fr~n1i~~b:ar SOS 1;y;E~·atode '1 ; /o sobre 0 vnlor a.n• e. do da aanla. cnaa.de. miserioordi" . a cõr,te, ficnndo 
obri'fl"çõea ou titulas de prelação,· qunlqner. qua seja n. 'nnnullacl.a.a. __ verba.· 'de :aeap_ozn. ··com-:o:~efe~ido·-~ospi-

, bi • 'ta.l,. abouaaa·ao·miuiaterio do"_Imperio. ' ~ · _ : 
• sua.! ~nominação;. emittJdor. -por c:_ompnn o.a e socle- '- J.rt.-.2(1.: O • empr. esado ·á.cldido'-a. qualquer :··reporti-
dacle•. anonymaa ao acto da. emiaaao. · d 'f · d , d' • d d d • . ·li 1.• Os'tituloa clestna'aapeoiea já. emittidos Fngo.- çiio o azon a··.ao tom . lrOito· no'or ena o·; o seu 
rão o. metade-. do-imposto, por. occaaiiio de serem rea•. emprego e nii.o." 6s -Va~tag_ens· do e:x.ercicio. 

'.gataaos,ou· amortizados. · · · ' .Art. 25. E' o -~overno "autoriaaà.o o. ceder, par,. 
' 11. 2.• '.Eate impoato • será cobrado• L\DÍC&alODto · D& IOrViÇOI ela adm1tliBtriL9ÜO, prov.in.cial e municipal, 01 .. 

. ~.r •. 
. ·'·, 
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Prod~os:tirba~~~r--quO ~o.Estado. posSue "na·: cid~'de ,. da 
·Camp .. oh" <ta.'· Prlnaoz" (prodnai" do ~!inos·GorMs). 

A_rt ... _-2G. · Fici\o. l'elevu.das- do 'pa.r:a.mento--do debito 
·em qne·so·ncbito•fUlrn com ~"·fazenda. oncinaa.l, .pro
veniente Ue duuixnus· do" predios que. p~•snem-·- na.: 

-capitil.l dn ·na.btu., n.a religiosa.& do convento da. Sole
tl"de dnquolla provinci ... 

. .'\.rt. 27. ·A.proposta pnra ·o.a.agmento das verbas 
_qUe nü.o daixU.o sobrns e pelas ·qna.es se tenhiio, en
"treta.nto, de pn,qa.r dividas de exercicios findos, será. 
upresentnda. pelo mioistorjo da. fu.zonda., ao qual serü.o 
remettldos, em·tompo opportnnc,, pelos outros minis
terios, os pedidrJs ·ceoveniuntemento ju.~ttHicu.dos que 
"i.'3vli.o tlCillUj>nnbtir a propn&tn.. 

Art; 28. ~~Ica. ·o ,::overno ·autoris"do n pa.gn.r n. 
"'!'antin do Gü(:~OSS~98 4• excessos _n~s d!spez""· de 
atveraos ex o releiO& nntenoros dos .manutter1os do. tm
JIBrio, justiço., mn.l'inbn., J;rttorro. o . agl'ioultu.rn, con
:stn.ute. da. relnçiio respcctavn; e mo.as a de 30:000$ e 
'()S ·juros que 1dO · liquidurem do v idos a. Joiio Etchgoyen, 
nos termos dn condiçii.ct 7o. do contrato que -fez pnra. 
'obrns no canal dn. Lo.ge· Grande,- na.· proYiooin. do 
1\'In.ranbiio; 

Art. 2!J. Os ·objectos destinados 6. exp_osiçüo de 
industria· e artes, da. cida.il~ de Santos, ou pnga.ráõ 
os direitos de importo.çü.o, o lhos serão. restituidos os 
que se referirem nos· r.e-exporta.dos, ou .prestnrüo 
11a.nçn. pnrn pn.gnrcm os inlposto6 relativos uot~ que se 
:ct?nsumirem no pniz. · · · 

... "\rt. 30. Fici~o·:isentos dos direitros de nlfnode;;:n.s 
todos os mn.terines importados poln.s tnisericordias clns 
cidades de S. Snh·ador & Nuzaretb, na. pro\ducia. da. 
Bnhi... . 

.. :\rt. 31. Ficn o ::overno nutnrisallo a. Isentar do 
direitos de importnc;iio os ma.teria.eli dc~tina.dos t\. con
atruc?Üo da. cstrndn -ele ferro l·:io Pnrdo, na. proviocin 
·de S. Pnulo. 

Art. ::J~. O prodnctor de ·vinhos nnturues no pn.iz 
tertt trn.n~rortc gratuito nns estrnrlns de ferro do 
Estudo,' pnrn os sena prodtlctos. pelo pruzo de 
<lous nnnos, conr.ndo,.; dn. dntn de b\UL prhneirn. remessa. 
11.os mercndnR da consumo interno. 

Art. :i3. 'Ficn o governo n.utnrisa.do poi-n mnndo.r 
··vender em- hustn.-publicn. Oli cn.mfl:"'-.s e o gndo dns fn

zendn.s ·nncionnea. situndr.s nn. tlhn. de 1\-Ina•njó, da 
nrovinciu do Pnrú. lnf!o qne termine o prazo dn nrren
àntuento ·e depois a.a entrega. lega.l por pnrte dos 
a.rroc:ndn.tarios. 

A venda. será. :feita. oor fnzenda. com todoS os sena 
pertences e n. quem mnis offereccr sobre· os preços dns 

' ftVa.lin.ções proccdida.s pelos emprogn.dos encarregados 
do recebin1ento dslla.s 6 approva.dos pelo. juota da 
thesourorin de fa.zendo. do Po.rú.. . · . 

Art. ·34. Fica. reduzido ú. to.xa. ordinnrio. o imposto 
predial que ·a irma.ndn.de da Sn.nta.-Cruz dos ~Iiii tares 
JHl~n áctna.lmente_pelos predios de sua. propriende, na 
cidãde do Rio de JQ.neiro. 

Art. 35. Os orçamentos da receita e despeZIL do 
Jmperio , paro. o exercicio de 1886-1887, rcgerúll 
tambom o primeiro semestre do de 1887-1888. Nas 
futuras propostas,. o ncno financeiro de\•erú. coincidir. 
com o a.nno civil. . 

Art. 36. (E• o art. 5• da propostn.) 
Paço do._ camaro. ·dos deputados, 13 da Setembro 

de 1886.-Auyullo Olympln GornBI. de Ca1tro, 1• vico
pre~tidente. -Antonio Coel"o Rodriguea, 1° secretario. 
-Ianacio Wallaco da. Gama Coohrane, 2.11 aecreto.ri~. 

PROPOiiTA. DA. REOBlT.L 

1886-1887 

~rt. 1.• A rece1ta gorai· do Imt?orio 6 orçad" na 

. ~uantia da 132,881:6005, e será roahzada com o prn

.duoto do qao ae arrecadar deatrn do exerciclo do 
. proaonto lo1, sob oo titulo• abaixo dosianados: 

,. -. . 
Expedten~e doa· .genero1 ll~res.

1 

--~~ 
~- direitCis Ue con .. anlo • • • • 
Expeditmto da.s capata.zio.s•: ~ •• , ... 
ÂrUULzeaa.gem, 

Deapaolto. mÓirlllmo 

Impoato de pharóes •• 
Imposto d~ dóc", •• 

E"'Porlaféi.O 
DireitÔs ·ae expofto.çüo dos gene .. 

ro". nacionaes.. • • • • . •. 
Direitos de 2.. 1/2 °/0 da. poh•ora·, 

fabricado. por conto. do governo, 
e. dos metaes preciosos em pó, 
pitlba., burra.· ou. em·_ obrn.s •• • • 

Diraitos de I t /2 °/11 ·do' ouro om 
barra, fnndido nn. cn.sa ela. anooda.. 

Direitos de 1 °/0 doa~ dia.mn.ntetl ~ •• 

Interior 
Juros das ncçl)es dn.s estru.dus de 

ferro do.· Ba.hia. e Pernambuco •• 
Rondadaostrndndo ferro D. Pedro II 

.,. das estra.da.s de ferro custen-
diLs pelo Estado •• 

.» do correio geral • • • • • •. 
» clostelegrnphos electricos •• 
b da. cn.sn. da. moeda. a •• '· ••• 

.. do.Imprensa.~uc1ono.l e Dla.rio 
Official.. .. .. . • '. 

,,. dn lythagrnphin militnr. • • 
» da. fabricn. da polv_oro. • • • a 

» da fu.bricade fArro de fi. Jo[o 
· do Yranomn. 

,. dos arsennes • • • • 
» da. ca.lia. de .:orrecçiio 
» d~ imperial collegio de Pe-

dro II . ... .. .. ••. 
» do instituto clossurdos-mndos. 
» da.s n1a.tricula.s doN estnbt:lo

cimontos de instrucção su-
perior • • • • • • • • • •. 

., dos proprios nncionnes •• 
n dos r.erreno dln.mnntinos. • • 

Fóros de terrenos e de marinhns, 
excepto os clo município dn côrte. 
e producto da venda de pos~es ou 
dott~inios uteis dos terrenos de 
marinhas. nos termos du.s ante
rioreM leis de .orçamento •,a • 

La.udemios. não comprcheodidos os 
provenientes da.~:~ vendas do. ter
renoli de marinhas da cót te. ~ •• 

Vendas de terras publict~s •• 
Premias de depositas publicas. 
Concessão do ponna.s d'o.gua., •• 
Se !lo do JliLtlol •• . . .. • • • • 
Im/a"J!~ •de .t~an~r::is~~o ~~ pr•oapri~: 
Imposto. de industrias e profissües •• 
Irnposto.de transporte • • • • :. 
Imposto predial.. • • .. . .. .. 
Imposto sobre .o subsidio e venci-

mentos • • • • • • • • • • • • 
Imposto sobre do.tm.s 1nioera.os. • • 
Imposto aobre p1Ltentoa de . privilo~ 

gios • • • • • • • • • • 
:mpoato do gado • • • •. 
Cobrança da. aividn. activa 

EmtraorciintJrill · 
Contribuição po.ra. o· monte-pio dn. 

marinha • . • • 
Iodemoiaações •• 
Juros de co.pitaoa naciono.ea .• 

. Venda. dft• gemeras o pro.prioa nll.• 
ciona~:ts • • • • 

Roccita. "v.W.WU ••' 

300:0008000, 
!10:000aOOO• 

\ ' 

18,000:000$000• 

. 30:000S000' • 

2:0005000 • 
S:OOSOOO 

140:000SOOa 
12,500:000SOOO . -' ' 

SOO:OOOSOOO · ' 
1,600:000S000 i 
1,000:000$000 ,. 

30:000$000 •• 

525:000SOOO 
5008000 

1:500S000 

i0:0008000 
~0:0008000 
40:000SOOO 

60:0008000 
3:5008000 

3eO:OOOSOOú 
' 140:0008000 

LS:OOOSOOO 

10:000SOOO 

15:0008000 
100:0008000 

15:0008000 
. 700:!1008000 

5,000:0008000 

4,500:0008000 
3,500:0008000 

300i0008000 ' 
3,500:0008000 \ 

520:000800() 
100800() 

3:000800() 
250:0008000 
700:0008001) 

40:000800[) 
400:000800() 
300:0008000 -

1 00:000800(1 1 
I ;OOO:OOOSOOO · 

OrdiMrl<J 

Importa9ii<>· 

.P•re•t•• de importaçiio para con~ ·-----
IWliOo 74,000:000~000' 

13'l.8S I :60118000· 

/ 

I 
' .; 



~.EXPEDJBNTB1 · ,.;· '., ~: 

'Officio; : _ _ _ _. ,. . ._: :. . 
Tres do 1°-secretnrio dn·ea.mn.ra.·_-dOs clcputndOS!-'d~--: . 

1.1 ·do_. corrente moz, · reme~tendo- as :-seguintes--propo-, ·" 
!UÇÕO& : ' - • :~. 

• « ·A_ a.ssombléa. geral resOlve :. , _ ~-- . 
'u Artigo unico. E' O-governo autorisna.o o. eon·eeaet. 

no Dr. Alfredo dt>Grnçn Couto, membro d<L. lnspe-
.. ctorin de hygieno dn·provincin do Mnrnohr~o,-um anDO 

âe licença. com .o reapcctiv_o :ordenado, pnrn. tru.tar.-de·· 
sun snude onde lhe. convier; revogada.s as disposiç:Ges. 
em contrnrio •. ,.- · ___ · . __ .. - ___ · ,_ .. __ :- ::·::':.'·'/":·-_·_· 

cr Pnço __ dn.''cn.mnrB._dos,deputa.dos;_em·_ t·t 'de s~·--: 
·tcmbro de 1886.-Augusto Olympio Gome• de:Ca.tro, 

I 0 vico~pre~idento.-Antonao .. Coelho.- Rodt·igue.t, -:1 o· se-
. cretnrio.-Ignacio 'lVallacs da: Ga.ma. Cochran.e;2o ao. 
cretnrio. n · · ' 

• ~ <Lssembléo. geral resólvê: 
"Arti~ unico.· Fica.· o governo- a.utorisndo l'l'"·Con

ceder o.o- descmbnrgndor do.cerelnçiio· de ,cg. ,Paulo, 
;Marcos ·Antonio .R•)drigues _:<do'.: Souza, ·um·.-. nnno ;_de-.. 
licença com_ordenn.do pn.ra. trn.tnr de sua so.u_de_; revo
ga.da.s.a.s disposiçõcs·emcontr~rio~:: . · ·. -·: .:-.. ··;':- :-'.· 

• Paço do. co.mo.ro. dos deputados; em 1t:de-Se--
,tcmbro do l886.-A1lg11RtO Olympio-'Gome• de :c,..tro, · 
1 °-_Yice-presidcnte.-Antonio -··Coelho :._Rodrigues •. 1 o _se- • ~ 
cretn.rio.-Jg1racío Wallaco·.da.. Gama"' Cochra.n.e, ·2o so-
c~et~rio •. ~ .. '-:...: .. · _,· .. · ·~ · 
·~A nssemblén· gerlll resolve: 

- _«Artigo unico. Fica: o governo.G.utorisnd.o·a.·eonCe-. 
dor um nnno de licença., com o rcs~ectivo ·Ordenado, 

1 ' · · no bncbnrel Manoel do Nnscimonto.Teixeirn,.'juiz:de 
110• SESSÀU ll.l\.. 14 DE SETEMBRO DE 1886 direito d!L comarca de Ilbéos; porn trntnr de sua snudo 

· onde. lhe convier; revogo.da.s_- a.s ·: disposiç_ões_.~em:·coD-
·PustDJ:l"àr.A.·no IR. QO~DII.-D~-lJA~~.;Dr .• traTiO.- ' ,. ·. ·:.' '!- ·<' ·: ·:_ . ' ·_. 

. , _._, ,,, , ·' . , ,, . , ,. · "PaQO da cnmarn dos dopnttidos,·em:n de 'Se~-
Stm<AaJo,,...;: Expediente.- Rectificapii.o do sr. ·L1ti:& tombro dol886; -'.Augu•to Olympio Gomu de CBStro, 

l'elippe.- Reolamapão. Ducur.o1 -do• Srs •. Lima-· 1• -vice-presidonte.:....tntonlo Coelho Rodrigues,· l•.se
Duarte . • SarlliiHl. - Pedido de lnfO'rm!SpDe•. Dis- cretnrio.- Ignaelo W111la06 da· Gam11 Cochr11ne,' 2• sc-cu,.,o e reque"rirnento do s,.. Henrirr.u d'.A.uila. 'Dis- cretarlo ... -A'· commissii.o de penaOes·e ordenados. 
cur1o.do Sr. ,Barão de Coteglpe (f.relidonte do con- _ , .Do minlsterio do lmperio, de ·10 do corrente'moz, 
oelho l,' Adiamento,.;_ Ordem do d a.-Orpamento d4: remettendo. em addltnmento ao officio de · 3 deste 
de1pe~ do mini1ttrrio da agricultura::,DI•our•o• do• mez, os boleUDs dn mortalidade da cidade do·R!o de~ 



l: ... . '·· 
'• ·-·-· 

'J~nOÍl"O QO R8p;undo semestre do co'rrente O.D~O.- ,A. 
quem·fez o. 1'acquisi9ü.o. devolveod') depois l&owe1o.. 

.Do. me1mo. ministerio, de 13 do dito_. me1..· decla.
rando, am ·reapostn,no oOiclo desta.· cnrno.rn.·.,ao \0 elo' 
cOrrento me=,· que ·sobre l\·rapresenta.9üo do l.)r. Mn
ximiuno · l\fnrqnes de Cnrvalúo .' relnti,•a'ú or~'n1,~iio. de 
nrn cnrsn complctcunCntn.r 'de ohimien._ em tudo seme
lhante nos dos"inst.itutas.de Borlian e do 1\'Innir.h, 
oquelln 11iini~terlo se conformn com o 'llnreãer do di
rector dn,f.tculdnde de n1edicinn do Rto de Janeiro. 
-0 mesmo destino·. 1

' • 

· ·Dns·' mosns eleitornes · dns pll.t'C\cbia.s do. cidnde de 
S. ·Pnulo do llluriabú, do Espirito~S.,nto do.Dntas c 
•le Nosso Scnhorn. dn Grnçn do Trcmed.,l, da pro
viacia. .. do.Minn.s-Gornes, remett.endo cópia.s· do.s o.cta.s 
<lo. .eleiçi\o sena.t.oriuJ n ~uo nellns se procedeu no dill 
,26-de Julho ulthno.--: A ·commisslLo do constituic;üo. 

·:Ropresonta.çã.o do conselheiro e ministro do supremo 
tribuna.} Ue jnstit;"a., .Joüo Bnptistn Gonçalves Ca.mpos, 
contrn o a.rt. 3o do projecto de nposenta.çüo dos ma-
si~trndos,-A' commjssüo de -logislo.çiio.. . 

· .. ·"' ,, 
RECTIFICAÇÃO 

' • • I , • 

o Iii••. Lul:o l'cllppc (peln ordem) :-Nn publi
co.ção feitn. no Jornal do Commercio·cle hoje,do discnrso 
•Jl.r~feridp:bontOm ·pelo bnnrndo ministro da. justi~n. se 
me nttrtbuc um·.n.pnrte que nüo dei,]lClo menos, como 
está publtcndo •• , · 

·O·Sn.·DANTA.s: -Istci mnis de uma. Yez tC111 ncon
tecido a. todos. 
· ·· O ; Lu17: : F.cLtPPE: - .Attl'ibuc-se .. nle ·o ·seguinte 
apnrte: · 

rr Cumprjo o seu· dever; penn é que o meSmo nií.o 
se :façn. ngorn. » . 
· O .que õu disse, pot·ém. foi : 

: ~~. Cumpr~\. a~. Sr. ministro,o set~ ~ever, punindo _os 
cr1mes prnt1cndos clurnnte sun. ndmtnl;;tro.ção. , . 

P_:ço a. V. Ex. :que mn.nde.pnl>lica.~ asso. rectifi
,ca.c;uo.. .~, 

.I 

ou a respeito parecer àscripLo:. Nii~ :·íi.e lembro.dt 
tudo quunto disse.-:- _nesse. pa.rec'er •. Ma.s ,tenho lem
brança. de que, ··indi!lo.ndo defeitos :da.·;propoat.a~~· ROô\• 
signo.lnva. o.o meu _colJCgn. o .fn.oto ·de :ser.- a,. reforidu. 
p:r'opostn. otlerecida. por. iritormedinrio .. :da._iCotnpa:nbia. · 

. .b"'orgen et Chantierá, .c- do cnrregur.portu.ato.n. 1imesmo. 
r.t•opoata. com dez yor conto -pelo. ·menos em ::beneficio~ , 
dos··tro~oes_ intermeJuLrios, .. po1o .. que-.conviria.t·~_.._no ca.s~ ~, 
de ser oc,itu. n. propos_to., .hx.ur .o .on.mbto·pn.ra:o pn.p:n.
meato a· 24, por9.ue . a.sshn_clesn.ppa.reciu.:o. ;porcen.ta-. , 
~em dos intermedu~ol'ios •.. t.:nuontrtmdo-mo .. depois:com ~ 
o nobre senn.ilor pol' Mina.&,. ossaatnmos· em.uuda. fn.ze:r- · 
se s~m que semelhu.nto :: contruto· fosse. discutid,1.:..,0U1 
S. Christovlío, e se tomasse- o.bL.umn 'deoisü.o~: , ~ .· i 

Devo dizCt• no-aSenaido!que foi.so111pre tJouto.nssent.ndo 
otn meu mlniitot•io ·nnaa. :fi.L.Zer~;olie em '.assumpto da 
contra. tos~ e cspecinlmente~ de .. : cont1•ntos. ,onerosos, 
sem :discussü.o e .delibern9Jio._tomnda. em s·. Chris~ovü.o. 

Assim disculiu-se_·11era.nte·snn.1\-Ia.ge~tnde a~prnpo_s- · 
'·' tn.t e .'sendo ella. .reje1ta.d_n, ;tom_ou-se,u."dcliber.a.çiio:· de 
nbrir-se concurso _na. Europa. pnrn. ·n .. _constrncçü.o ·:do 
encournç.ndo;, e clesignou-se por accl'lrdoi·l;crn.l.o_.o~llcio.l 
de mnrinbn~, que UeVill. ser enciLl"l'O·gado do c;on'curso. 
e da. construo9ã.o. 0 senn.do .. snbe: qnem·, ó. CSse ~Offi~ial 
e ba.sta..declarnr:. o nome do chefe de_ esqnndra.~Costa. 
Azevedo. pn.ra se reconhecer .o acerto. da nomeO.:çü.o~: · 

Resoly1da. a. nomen.ção o nobrà_. senndor.:-t,or-,:1\-lino.& 
. a.compnnbou á Sun. Mngestnda. pnrn.. essa. provincia.. ;e 
tomou contn. da.,. pasta. o· Sr .. conselbOiro :Pedro .. ~L~iz. 
quo ver~ ficou niio hn,~or contra.to nppr~vàdo,,;e.'u.pe:.na.~ 
um proJecto do contrnto, .com<? o .. nobre ,.senndor.:por 
:\Iinns m~ clccln.rou .em .tempo. ba.vor .. ma.ndndo ;rfa.zer 
pnra. ser sujeito ti suti a.pprova.t;üo,., :cn.so ,fosse. a.c'eitu. 
a. :r.ropostn. pelo conselbo,dc nlinistros._: . '. ,,·!·; 

Creio que o Sr. conselheiro Pedro, L\1iz 'mà.ndott 
pn.gnr n. importnncin do sello -coni'. que .os contrntn.~tcs 
enobériio o projecto do c'ontra.to. Nuncn .mnis·onvi'·fnl
la.r nisso •. .A. Com_pa.n bia.. Fa~gos et , CbiLntiers· con.cnr-
I'BU nn..Europn. .Ouvi ~e pois dizer, que'" tinha.:·· pedido 
no ministerio. que ··mO : succedeu, como indemniSo.t;ão 
u~ milhão de.: fra.ncos.: mns nii.o 1dei .~ _imp.o_r_t9:U~ia.. 
t\ l!SO. . _ •.. . , • _. •' 

. Nií.o deixnrei_à tribuna· se~· :t:llzer~-~má.·.~ae'ctnra:ç~o.: 
, .... o 1S•·· I.hnn:m.unrte:-Sr; presidente. no dis· como senador; nüo voto.· um vintem·~em"exnmina.r,se 
·curso do h~nratlo sena.dor pelo CcnrlL, justificando o hn direito pnrn o receber. Nn c_nmnrn.."_,a.ssiln·prOc:e~d.i. 
··seu r-;qnertmento _.sobre· a.· Sociedade de 'FDrges et Trnt.n.vn.-se de :umn questão do'fin~do,.Tcixe~rà)~~r .. 
Cba.nt1e~~~ vem .umn. proposiç.io, contrn IL 9nnl não bnsa.. c_ o ·poder .judicínrio. de'cidio·

1
,_n..':'sen favor. "O 

· poss9 dc1xar 1 de rcclnmn.~."B protest'nr,' Disse S; ·Ex. o nctun.l presldente ·ao conielbo e o 'Sr.' Ctlns81lieiro 
dtegumte: · Ferra.z, membros do. ,commissii.o :de-.1f~zendo.'d'n.·:CD.
. · • :Não sei :. nüo· tinbtL .pnrte.-na.. n.dministrnçõo ·o nõ.o · mn.:n: defão, pn.re~er . l!'~?dnndo ,pngnr:. em. r_esr>~_i~o! á. 

·.posso saber. dos 'promenores: constou-me npenns que deetst.LO"do pod.er JtldlCl~Tlo. . . , . . _,, 
na. secretnruL do. marinha., ou. na contadoria foi la.vro.- No :anno seguinte ·a·-orndor; .··e ·o' 11 Sr~ · oonsCl,heiro 
do ~m cootrn.to, que -não ·cheg-ou n t,er o vn.lor· de ·uma. ·Henriques _demos· parecer- ·contrario _n.llegnndo •qne o 

.. escrlpturD:,-Jlorque,-n.ntes de cbegnr-se a· isso, o hon- noto do _po~cr judic_in,.rio _não P:~oc~deu;•pol·que_,t•~om
, ~do. pres1tlento do conselho de então ·tomou suas me- !'Junnto hqutdn. :a d1v1dn.•de· 'Ieu:.elra~·Bo.rbosnrntmba. 
... dtdn.s.pnr',L• n.ca.bnr com ·esse .eaca.udnlo.•horroroso. pois havido da. pnrto · doste·dosistenchl'1formn.Fem favor'·do 

que nn.o.tmhu.outro:nome;. e,,toma.da.s essns medidas thesouro. ,-. : .. :-: , ·,·_,: ,' ·, "'': " · 
findou, póde-se dizer,. o ne~,:;oeio. n ' ·E,,provou .. se essn desistencin.: com. o!_documento 'PrO• 

'Destas pa1nvrnB!Jpóde-se ·inferir que 'algnmn. COUIO. duzido rielo procurador": fisca.ll\ que "1
1hn.via.·- substituído 

,._se .fe~ na.q~te)la. .repn.rtirüo .nlbeia. ·no conhecimento dos pelo: depoimento do -Yiscoode dos 1 Fines~ .o ~documento 
. ~demn1s m1n1stros. de desistencia.,· subtrahido··á·secreto.rin,da.JBabio~•e•que 

S!•'·P~esidente;. 8e·-o.~,ndmiaistro.çõ.o ·aa ·marinha de ü ~odor judicia.rio.deaprezou._. . :: ') , ... 1 .,·.:.:·:~ .. ~ 
~ntno nno. se pôde recommeada.r por netos de nlta. O cOrpo legialativo, quando vota dinheiro, vota, 
1mportnnc1n, om um·-.poato !nssoguro a v •. ·E"·e no como um gro.nae ~ury, e fa.z juizo sobre n. despeZn a 
seon~o. so esforçou quanto poRsivol pa.ra. quo n. todos pa.gar-, o contrariO, Ó; pOr _os .. cofrcs~publicos ú. merc6 
so sous_n.ctos presidisse n !_nnior mo~alldade o juatiçn.: de todo o mundo. 
em todos-o~- sous netos, nu.o &6. a. , .respeito de outros No co.ao dn.s Fargea ot Cl•antiorR o outros procederei 
n.ssumptos, como a dnquellcs· sobre que fnllou 0 nobre da moamo. .fórmn. · .. Argumente-se c.oan-- os :governos 
sanador pelo, Coa.rú.~foriio levados .. no -~eonhocimeató estrnngeiroa; · Nüo • bo: governo que possa 11mito:r o. 
de todo ministerio, e distO pódc ·anr' testemunho 0 liberdade de meu voto. Quando ns noções poderosas 
honrada .• presidente .. do. conselho .. de então,_ assim 0 ,,mo quizerem '·tomar •la ~L si' a ·causa.,. de· seus ·'Daciooo.e•, 
os domn18 coll d 11 · . . • • pouco honestos, qne mandam uma esquadra ou um 

. • • • ,egas o.que 0 mmtaterlo: e ,os .negoc•os exerc. ito.,·So ·.valorom·.mnis. do: nue•nl noasas •f'or9ao,· o 
mna~ tnllgnaflco.ntea er,io leva(loa ú conferencia., .o re- ~ 
solv1d011 em conaelho. E'' o que tenho 11.-dlzer. govorno·po.gue,··O-.protoate. ·Nosso cn11o·nü.o é.prociao 

. .·netp. cred1to ,e~nam aujeitn.r·a quoatiio·.o.~corpo· ·legis· 
O . . •"· M~l"nlva, • _;_·.O sanndo · comprabende . que, • ICLtlVO, · · · 

.dcpa.••. do dtscurao do nobre, aenador. nor .. Mioaa,.•teDho ·o-· 8r."'' l.thnn. ·-.,~., ... ,e·: . ...:.'Sr:.prés.ide.ntó, ·, 0 meu 

.nocosstdado de dar, expllca9~•• : . · ' f 1 'fim · o ·.tornar 'bom pa.tente,-quotudo' quanto: fiz foi 
• ~ecordo·me do que .rocbboodo r o• nobre "'lenador'por '··com ·scioncia· dos•dema.ts minlatros;'o proVocar algnmna 

Mtnao, oomo mlnlotro d" mnrlnhn do gabinete do 28 explicaf~Joo n eote reopolto. 
d& MarQO, uma propoata pnra, a conatrucçü.o do um O honrado Sr. oonselhelro Saro.lva acabo. da a.mt .. 
•ncuurnç~do- ouvlo-mo tlcorca doun proFosta, e doi · mar que logo quo foriio preacntoo ao mi11istorio cl 

' / 



i • 
.mariíiho.•ooisaa própoataa,: dol coDheclmonto "' S. Ex., , iÍid\v\du~l,, .-~~~~:;fá~: ·~;~~·~~.a;-~~;;~;-;~ .... ·· 
e aos• 4•maia•.:.mimatroo .e•.quo tudo Q.Uanto oe de\ibo• : doc&d!r. d~ um· oomb·ate:· Eota..- ti .. a" raziio:por'que•oa':.• · 
1'0tll_ fOl',OtD 1 Couaalho:_do--mlnist~os.:: . ,. :: _ i,,~:.:- .. · · : ._ex.ercLtoa.,o.na.o.rmad.as'~ m~dernaa··ao_«r6râ68 :o"'.'J)II.U~ .... ! 

~ov,'·Sil':~·: SA.n.\lv~\:f..;.:.;.;.'l Q.'JnoJÍOcio. ~o I '-dlaautiaO. ~·em~ · ~oQr .. uma, Pt:o.fuJ?dl~aima.~:ovolnçüo·_e t_ra~sfo_rma'(Ro~~;~.t ::;,," 
·s,.•_CbriatóviiooJO~J;a'cmaior•larguoza, •: • '."··•'" '·;." d· .. u.a11.611.o,.Jat!'lto do;go.vo~.no d?.'B~az&l',''-i?'c'l•• D!"'-f! 

0 '-'S ''·'L · · D · · · ·; •· p'" ,. ·,·-, i .. , '"·"·'.a ":do tbrono.com .. qno fol·.abortA.a'·ooaoao,·• 
; a •. tKA. _OA:UTB··~. aro. _que. DU.f) se_:pen!i~ ·que_ -:que· BLDdG._'corre 'f Nã01ao·uoa 'diiie· · Ue'ero.:neeesaario-'t 

prnt~uel-quo.lquer.·o.cto:menos ·/ust~,·- pz:ovoq"'81 est~~-. 'collocnr ~ exerc~tô_e_a maloinhÍ.- em c&ndlttlSe'_s;'de!poier'~;-;_~ 
-expli~a.~~es: pa~n.: torna.r~bef!! "~_nr_o~·.· 0 - m.~,.u-·. pr~c~dt~.; : an~i8faz8r t\a_-~exigenciaa,-";;da. •·':aclÔncia·: modernac ... aa. ~'
mento,-.porgue n~sto. terra., Sr._ prcs1dente •. ouae~ t d - guerro..? E como: prOcedem Qa Sra ~ministros··' da ·gaern.·.~.t.''· , 
ao_ .d~tarpa; ~aatn.; m1.litaa ··.vezes. :UJ!lO. _· palu.v_r~ m~uoe• ' e da ·m&i-inha.,n& execu iol·dt8te ~ .. receitei• tiio~•termi-::•h 
'b!m~. ente.ndi~ .p_nt:a)eva.nto.r __ auspetta~t. _auspoLtns quo ~ . UILD:te_ dt\t·falla -do -. thrXuo' 'f- Pa.bfica.udo Waviaoa,:nol :·~ , 
Dtu~:_devo .~clmtthr ·po.r~~e· __ o q,uo .~·tenho __ nos~o·.m~ndo; ' guaea. ae,'-d.iz: Bo, ·Official :~- ci:Nl\o 1- odeis·fa.zor-•UaO:·aar: ,-_~ 
·é a. ·.~l~bt\. bo~~, " .. •, •. <l,Lgn~d.n,de, _qu.e·p .. '••. o_,m·n, 18 .~0., q.ue;-. ·. i."!P• roo, 1&, •_!!mj,lic8nça.,;yr~Via.:do'Tn1nietro·! » .r __ Em;q~•:-~~;(~·-~.---~:· 
"tpdo e eafor~.D:'m,e .. Pn~','- l~g~~' ~o.~ ~e,u~ .~~h~~ .. ~Ult~. ·, 'le1 ae fundw.o os Sra~ mnliatros da ·guerra.: o 1da 1_marioD&·;~•(·; _.' 
llmP.a~en~e._ :~' .;': :; .... ; :: .1. <· .... , , .. . , . .-. . . _.·: .-~ : ; ·p11_ra. esta.belecer:_na cla.ase·_- militMr ~- 1ceuaura.·":pdvl•' ':,t;' · 

O,Sa;Cnuz. MAOIU.DO '· :-. o:.fncto é~ll!llÍt~' OO?hec&do: .A .. (Joaa:i!uiçii.o niío 'fo.z dlátincçüoalgl.mn ontre paiaa.-''u :· 
·8 aua.l honra.-_.nunca,.estavo .compto~~ttlda •.. ,_, ·. , . _. : _ ~nos _o, mt~ltl!-r~a~Concedo~o di_raito.de, uillr'da,';hnprensa!'l·
.. O -;·Sn.- .· APll'oNso. CEt.So!:~- Nem~_podia.·_.cstar, .. nem · .co.m ~a lim_Lt~ç~es·q_ue·_eetabel~cc·paro:tOdoa·_os Brul-_:~ 
iú.maia )estará. •. ;.·i· ... :'; .- .. _ . . : ,: ,, . :. : , ; : . ... ·~>.·,, _'~: .r:···•· la_1ro_s, (.se~., dt~tn:aaç~o"·de -~la.sses~ .. ·, ·· __ " .·~. · . :~..- ;-·i~r_:· .•· ·•s'.":._1~!.1 

o~ s. -~: .cauZ. ~lL\ciu .. DO::·- 'E. ··~reciso: estnbol.ecer OS. t • _Em. q~el1 Eo.~·· .se_ ·fund~. o -~!er?o. P.•.ra ·esta~e)e.cer:.".·. 
-cS:soa :'em ~que ns decisl5es· aejão tomnda.s ... ·pelo tri..:~ 1p~ta.V~n:ut~"? .!ld}osa.~c:_om .referenc1!1' ú.· classe, Dllhtaz't .• ::~ 
:blinal' e,não.por-·umO. turr:na.-de.t. '" .. "· .. :, _ , . ·. _:~ .. 1 ,_ ~ • r, • turn. ó. a. à.Jscnss.n_o :lDC~nv~n'.~~t~ · 9ue._'pó.ae•ter·r~ 

• _, • • _, • -
1 

••. -_·· ,. .. o .m1l~tnr nn. lDlpransa. n·ca.usa/da.lndtBclphna.•do nosset'"' 
O ~a •. Ea,a~A~NOLt.B ·T~lJ:fAY :·-Apouw.ao. :'~ ':·"<.. ~xerctto 'l E' ~~a~n.,classe. a. que mnis o.bnn/cl.i:d~prensa._:·· · 
O Sa: 'E nu. DuAnTe :·-E' ·o que tenho n. drzer. _entre .. nós 'li·:· _. ~·::_,,~:' ··.- ·"-; -·, ._.-,_-·_.· :•", -~:<·:':-'~'~!!_~ .,::·.n: •\~-~, 

(Muito hm: multo bem.) , .. · • · . •· .. O,seondo dovo·:so.ber bem·que·oa mot&voa'.d" 1ndis-11 
.:·~:·. ' --•--_ • · ~ ..... " : Ii;.:l ,.' I> 1; , CJpltna.;. do:.·uosso·'t:'XOrcito·~SÜ.O~uitO'C0f7'plexoa·;·aiO.[l--. 

~:PBDID_O '"DB .lNJ'OJW..\.çiO J . r i; .' t: ~ :va.r~os ~·· __ o' o Princ·.l_pal dl!!lles,· ·_tio·nieu. modo·•de ver;,-:;é'fi·.: 
r.<.·-:·. - ~" :._ ·:···:·.: -~· , .. '·:·: .. ·._ .. queentre_nós_não'h~·uma.:lei··milita.r·:que 1 ·seja._execU-;J.· 
o•_-- •r.;'~'Denrlq,ie···d'A:vlla 1 - Sr.-.-prssidente~~ to.da. perl~ita. .. o· completa.mente ::·nem ·mesmo :a. lei-•ds-r 

·clous:ayi_soatpu~licndos bpj~ ·pelo Jo~nal;do· Commt!.rcto. ':'pr_O!f!OQÕ_os~.- qú~ estab~l_ece'-_pyincipio-s ·a_o~re· oa· dlre~tos1t 
expedtdos·_pelo nobre· m1nts~ro do.:mnrtahe.:. no_ dJa. 10 ._·ma.1s sagrados_ du.1classe'·mthtor.; nem··essa_1 mesma_~ó:.l 
·do.-'COrren~e mez,~~accentuiio_ do ~um-' modO bem ~tcrmi- : 1ente~did". e _ exeantada. ·_como estii. eacripta:•como: ele-'! 
Dnnt_~-- ·a '-·.pos_itivo a. ·~ttitudo: nssumidn.: P,elos hoarndoa ... v~rn'. ser- eXeCutada._,: todost~os:aia.s' estão 1sendo-viola
mini_a~ros ·da._ .. guerrn.· e ·da. ma.rinbn.. em· referencia.. ao:; : dos:o~_: direitos_ sngrÃd!)s. da. clnsse militar com ~a ;exe-.rl 
·exez:c1to_e -~;~nrmD.do.: o:l • • -.--~·~.- ~, ·: :;· • ·, cu~uo, f~ls~;· ill'!Pe,rfeita;_e· incompleta.~q_ue:ae d~,~·~•••~ 

. -~enao~tt~•·-~ssn. n~tltulle·.~ss.upltda.,por SS •. EEx. ~m-. 1lcgula.9a.o •. P_o1s :t,!m.n;'-·class_e -_:_cpl.e··:nao·: tem~•d1r~1toa~ 
rel~on~la:ao · noas_o estado m111tnr"'devc:ca.usar ser1os: · garant1dos, · qne_ nu.o_. está--'orga.nua.da..~-~que está'_.'atnia;_: 
ouidados 1aos'repros0nta,ntes dn.Jnação. ·. . sem 'elementos' _pnrn.· J»Odor:preench~r o.<missíio 'gran-~ 

Aquelles_ nobrea ;ministros, ·Sr. -:presidente, •ntra.vea-··, . diosn-que ·~a. lei. lhe_ dlL .nn> aoc_iedu'de·:,: _p6del ser·accu,..;~:o 
aio 1

" aiildr(o'poricido -'no 1 q_ua.~ os ·ministros silo princi- · sn..da. por_ nii.o ter 'o.' disciplina: necessa'l'ia,' por_,_que ~-um!" 
ptLlmonte -1infiuencindoa . -por: essa. 'rotinn.,_burocrra.ticn, .: o_u outro militnr'â.baan. da.· imprensO: 'f ... . . ': · ~--. 
Do._~qu!l~- ~!n.da.~·n~o· pen~tráriio <?B~ prin.cipi~s modernos.. .'Por.quo·. o goyerno·.n.ii? trata. -~ril\m!nte· de. Teor~[ . 
4a.~ ~ICLeDCIA~.mthta.r, na. qua.t a1nda.. ·vtgorao, ·em :roto:- msnr o nosso ostndo'mthtnr; por·q_uo•nu.o· levnnta., o .nL-• 
l'Oncin.', ao• estado'·-::oilita.r,.·os:principios· do .antigo :ro-· ,•elmora.l e· intellectual-do exercito e .da. armado.;~ para 
~;I~~·~·: -

1

"':::··, "·::~:. '·: ··':'~'· J, ·-·. •• .: • .-. -~- ; .: •. -••.. ~.:. · •.• : •• ·> d~p~is ,poder ter-o dir~ito- .--do.; ael.". rigor?so -:!luanto:~1. 
n.SO.n.astm; Sr~ ·presidente,· et\~-e_x-phco quo· se dê ·por da~ctphnn.·'l_ ~or.que:o .. ~·SOVt!rDO ha.,. ao-.!'r·:~ercear ~ 

P!l-Tte. do•·-miciatroa da.s·pa.stns· mihtn·ces_ um deaconbe-' re}tos com .. ~ .pret~x~old.e ,qu~ ·,O .. ex.erc!c•o. d~BI!ls.,a.l~. 
~n~ento'_'tão _completo 'do que· sc:pa.sso.· nc~~1nlmecte :no· ro•:ca Pc:'l~ ~l~sl!e mll~to.r·vn._t_ .;.tornn-la.. tndtsCJphn'!'~~~{ 
mundo. inte~o· em retCrencio.· no-exercito' c ·â marinha.;· va.1 constt~utr .um pertgo!f, --· ':·. =· · .:!.• .-< '· . r: ~L· _. ,_·- .~ 
Oi-n.obres ministros·estüo··ainda''bri.sen:dos:n!L 'interpro-' ·· Sr.: prea~cl;nte, ·::entre.· _n~s .• , n.inda. se .c:'nt~u~~--q~e:o._ ·. 
1açõ.o dnda. no a.ntigo regimen militar no'preceito'dn.. keccado-ort,:::tnnl ~~claaae.mtltto.r e obedt~nct~-~1\I~Lya.~ 
Constituittiio ~ o, exercito ::Q ·. ~811cncin.1mento '., obe-· • u nunca. enten~L:e:nem ~ntendo :n..obe.d:ten.~~-a.~:,UJ~l.J.~~! 
-a.iento .:....;: ~ainda. os ·nobres ministros:dão o. este· pro- p~r esso..--fórma ... ~.· ·: ·, ·: · :.: ·~ . ,:· · . .· -. ·--:·~., .. "'- ; .. : .. ;h 
ceito·_conatitu_ciono.l :n.·--i~tcrpretnçiio. q':lc~lho foi do.dn. :~ ~1 obcdiencin."po.ssiva.._-•:ó.J:uma. condi,.,io :vi~l.da.,IBO::,~~ " 
not~e:npo· do:.·promulgnçsno do.·ConstLtutçu.o, ·época. em cteda.do1:--desde;que ·hn.•·soctoda.de~-:-pa.ro.:,que·.ello.Jp~l~ , 
qp.o .. o regim_on-milito.r ··.om ·. vigor-' er!lo ·_ prof~tnilnmonto sa.:t.•~_is~ir. é nocc~sa.rio, ·que ac dónlldnasJclau~.s!:.~~ 
dtverso·do nctual~ em·quo·o vorda.dc1ro merJ.to-do ao}:.. bom_ens~ uns ''quell_mn.odem)Jol 1 etntroadquelob!l~~ç:a.o. 
dado esta.vn.· ma.is 1n~s- . seus dotes·· phyaicos 'do,. que Nii.o 'hn. duvida.-rqne' tna.· cla.ssai·rmilitll.r; aü.o: f-mo.ls-:fr~ · 
'nos· dotes intellectunes o_mornos.;l .. : --. . ·· ·:. ·. ·_·· fll\Ontea:os·pontos-•do contncto•ontre :os ~supe~_ior_e_s.~e 

.. ~·~· ~Naquellu,jtempo o1 ·sold~do~forte',. valente, <loscmbti- os· inforiores;-''·ba maior- r-extenaüo :de;.deveroal_do .. qa.e 
· .ra.ça.do/ era. ·_o:modolo 'do•sohlad~,· o ;·commnndrLnte,- o na._~clo.s~c·civll·; mas om:um:o.outro .caso, .. o;.manda.do 
:capitão que'·com.:um·~ murro derrubn.eso urna·.fileirn.·do _dO; !1-utoridndo ;·civil:como· •O" mni:tdado, .. _da.·. a.p.torid .. a.do 
·soldados, ·ara. :o ·typo do commnnda.nto; ·· ·. . · m1~1tnr, corrcspondom·,_nnquellos _. q_ue têm.· o~d_ev:er,- de 
... · !t-I&a, ·. 11en bares, _ easo tampo jl'i.· pn.ssour e, boje núo . obedecer, o·· mesmo· dever de obod1encia. · nbsolutn •.: D~-
1õ··_o valor,·não,é·a. força.- physica. quo:decido dos· com-· ·outro mod_~~ a.· nna.rcbio.: se· estabelecerio. :nn.~'sociodn.cla,.: 
~batea: em vez-do um ofilcio;·-de uma.· simplosnrto, n. "A· espb_ora.··do obodioaciu.-milltar é·ml1ito;mn.ia,vaata;. 
'lnatituiçii.o, milita.r·constituio-aa :·uma sceincin, .e uma. Estn. ó ·B -unicn ditrerenca.. Qomo::pois ae,quer-aons~----~ 
··aciencia. de umO:'imp_ortnncia. e~trn.ordina.rin. ·tnir· em· peccn.do ·ori~innl··da. clo.aso· .militar ,uma..qu

1
a-:. 

:; E'. nocesaa.rio· que o officinl, paro. commnnda.r hoje ·na ado- g,uo· dovem;ter 'todos .os cido.dii<:u1 -perante·"'·. -~ll 
·.ossol~ndosm~dornoa,·nlõm(lovnlor;posstULem~tr,~o ·e·a.u~orltla.do'?··"· ·· ;, -. ,; , -~· .. :.•, -:~·;."L~. 
'suner1or 'nos· seua"oommnndrL~los, ·O zelo, n bonoati- Sr.' presidente, cn dosojo ·vêr O· mo'l: pnlz .. tntnna.
·:·daÕ.o, n probidado,·Ja · clelicadoza. o a-scieucia, .tonbn. ~-monto oivndo .. do osP,irtto .militar •. ~Neste .1neu .-di• 
a.~tidão, ~n. mnie· completa. ·accepQii.O do termo.. ·.aojo- nio vao o 'de· ·'.l'l'!tlitari_3~r· o_.. pniz,. mns • do ve- :1 

Hoje o ·simples' soldado deixo!\' de aon1m 6 utomB!o ·levantado ·pelo_ oaptr1t0, m1hta~ comprobondldo com, ' 
-como ora. nos exerci tos antigos, movendo .. se e obrando ' olle ·é bo'e om·todaa as·naçlSo!l do mundo. • . :· :._.._ :-

·:unioamonto-- . 6. ~voz·: ·do~- seu· aommBndanto ou • 9• nrt1~s de gu~rrn. a.llemu.os definem. n.~a1~ ~, e0 _ • 
-.em vista do . procedimento, tido. por esta • ... bojo 'pmto ml11ta: : •a !Ide lidado, o valor e a dtactplu~o., ' · 

o aolUa.do tem ·-inioit\tiva. :: proprlo., . na' ordem n~ tre~·qn.ahd~~~~ que_ con~titu6m ._o verclado1ro ~~· 
··'moàerntL dos comblltoa ollo 6 collocado em. p&rlto mlhtar. ·' · · ~· .. · .. : 

ait-ua9ii.o que lho permitlo, em. eua · inaigniOaa'ncia' Or~,, ~m.pe~o ~ua _e:!lvac ·_auimndo vara ea1ea:~reac 
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\ ,,_ """' me)·: 

'Íie~tl~G"nt~·~:- .. ·ua~ ·~st:a.~ll::' ~Orii na ~-~~rda~·élrn~ 1. bases 
:~uara.olovnr-se~n. · ma.ior;gro.ndeza..lf ;~na.· ~o.mO· .. so ba. 

;:ào.implantllr em um pa.az oste·.~esputto _mahto.r,:ae. a' 
• • cllwae •. mllit~>r ó '. considor.~>d~>. do modo ·porque o ó 

. '·n'ossos·: .. u.visos·.• expedidos _po_los., Sra .. ; ministros do.. 
· g'uorra o d~> .mnrinli~>,. sondo oxclaidos d•.ccmmanhl>o·' 

I!Bcioaal.f ~ · . . . ., . ·., ., . . · 
: ·Nüo.ha.em nosso.paiz lei o.lguma:·quo:.vede .ao·. 
milito. r. vir .... ü Imprensa. , discutir, , quor ... em. sua 'defesa. 
quer no·s:nssumptos que elle ·entenda. convenionto.·lev~r 

. -a erJsa:.t·ribunu..poputo.r. ·· . . . . .; ·. .. ·.:. ' · 
Ba: inconveniencia.. em que o' milita.r venha. discutir:; 

·nn:·Lm.prenso.. as&umPtos ao., serviço . milito.r:_' nã.o·hu.. 
. queatü.o ... sobre:·::isto,. ma.s. com est.l ·u_nic11: limitBQii.O : 

. ... · ~todo.<voz .. que o militar.niio desrespoit~_seus superjores, 
. ·nii.o,..commetto nenburria.-infro.cçõ.o dos_·priacipios disoi
~plinBres estabelecidos. ,por esta. ·lei ·a._ntjqui~slma. que 

- :·aindn. regnla.,_entre nós,> elle Jlóde. usnr .. da.. imprensa. 
como qualquer outro· cida.dao sem necessito;r de 11-
ceoçn..-.do: ministro respectivo,_. sem 'sujeitBr ... o·seu 
esc1•ipto:n e15so: censura. prévia.:; que estabelecem 015 
Sra •. ministros do. gucrro. o .da. mo.rinha., Contra. ·a pre-
eeito constitucional •. o _ _por o.visoT . · · . -

.. .Sr.· presidente,. eu nuo comprehondo. _como ·possa o, 
-_governo _justifica.r o seu rigor com esse desejo_de 

1 manter o. disciplina. no exercito,. quo.udo .elle nem se 
· quer. se dó. o.o .tra.bBlho, de elaborar .a.m codigo_ disci~ 
· Jplinnr •... que nii.o tomos! Por que· nüo ·_orga.niso: o· 
~~verno' o seu;, codigo _discipli_na.r _pa.ra o_.exercito e 
paril u. ,armo.da:'l .. ,. Põr que liB de dclx.nr 110 arUitrio 

~ao-qualquer ministro da. guerra.' o dll, mnrlnha. vlr_es..; 
tabelocer~·por avisos o.quillo que é da. competencio. do 
poder.Jegisla.tivo ~ . ... . . . . . : 
~Senhores, eu.prefiro no mo'u pa.iz qu_o os militares, 

. qtte:os mBrinheiros venhüo ú imprensa dizer fro.nco.
;mento o qn.e qnerem o· o qno pensii.o, venhü.o discutir 

. ...... aa questões que lhos dizem respeito com· a:s· rBzões 
q1.10 .. poss~o ter: bons, on 'mt\s : pretiro)sto a. _esta. dis
als:lO secreto., a .esta intriga. ·snrdo. •. a. os to. conspira.çiio 

·aubterra.noa.. que bn.de vir. nocossnria..mente se a.o·. exer
cito. fie ,'1, mo.rinbn fecba.r-se ú. imprensa.. · .. 

.A mnriohn.·e o exercito nii:o'.podorii.C?:ir ó. imprensa.~· 
,porém ·os millta.res. bii.o , do :cansr.i!n.~ porque süo ho
' mens eomo todos. os outros, tem d1rettos a. defender.· 

.~O Sn. CunrsrJANO OTTONI: -Hti.o de escrever ano• 
•7JDamente; o que é peior. 
·.·o Sn.' HBNRIQD'B n'AVILA: -Como muito bem diz o 

meu collega, hii.o de vir pa.rn. um terreno muito poior 
para. ·o ·governo e pa.rn a ordem· publicB. ·· . , 

A Allcma.nhn. entende' que nii.o bo. exercito bom or
~nisndo, sem qne' a. liberdade da. discussão o exa.me 
DÜO .. seja. completo.~ E a.ssim é. !:Ia. nn.s fileiras do 
exercito nUemüo solda.dos qua.si sa.bios e officio.os ver.:. 

,,dadeiroasnbios; discute-se oa.quello exercito tudo, o a 
~erdade de imprensa., de que usa. o exercito a.llomii.o, 
• Dão impede· I)UO seja um modelo o.os exerci toa .ta.mbom 

• · · ~ato á disci p!inB. . . · . 
Nn AllemBnha o soldado olbB parB o oea superior 

oomo verdn.doiro. superior porque o .é moral e. intelle
ctuo.lmcnte ~· o tmldo.do obedece o superior com todo o 
respeito e considernçüo, porque reconhece de um modo 
incontesta.vel a. suo. competoncia. para. o comma..ndo. 

Entre n6s porém um o!Hcinl quo nem tem o· direito 
, do. ao defondor que respeito pódo morocor ~ Um offioinl 
que ·é injuriado todos os dias, que. so. ~vã ultra.jado,, 
sem moi os do defender-se quo. respotto, -que consido
ra.çii.o pótle merecer da. sociodnde e de seus comma.oda.
dos' Eis o: que posiçü.o ficti.o reduzidos os milito.res·r,o

:}oa o.visostlos nobres ministros da. guerra e do. ma.rio 10. 
~so nós la.nçnmos as vifitas e ostudRmos oa estados· mill

·1 taras dos outros pa.izes como jl'l. _tivo occnsiü.o de dizor, 
'veremos, como diz Kn.ulba.ra~, ooronol russo e hojo 
·-gonernl, que escrovou Imporf.nntissimB obra. sobro o 
1 
exercito n.llornao que ·o·m todos os oxercitos da Eu

, ropB, e prtncipa.lmont., no n.Uomõ.o o direito do ox.nma·, 
de discussii.o o (lo criti,a. pellL imprensa 6 oxeroita.do 

• em grnndo lntitudo. • 
·· ·O que os nolnoa minratros dn.. mn.rtnbo e da gnorro. 
'pretendam· eatnbolecer entro nós ó nm· perfeito nn:~.-

llhronismo. Nonbllm pnlz do mnndo aoeitn. some
. lhnntes dontrinns sobro dlsclplinn mllit.nrl Hojo n dlo

cuasilo e o oxamo consllluo1n o trn90 s"lionto dB fol9ii.o 

do à~cuio' em' ci~• v!veinos; Binn,p~dom:oa nobroa .z..i;_ ,,; 
nistros dn. ·guerra· e ·da marinha:dulminarem:;' com•\ ·~~ 
qulzeretn · oata teoclenoia paro.·, ·a ·}<lilcaasiio• o:para. o• ···t 
ex.a.me: :'·ollea .niLo J.>Oderito muàar.l\::: face:,do. aeoulo • 
De que servem _p011•ostes. aviloa',·expodidos.,,.Nio;:6 
mais do .que um vex"me 

1
_ atirado á claaso .. miHtar-.pOr .. ·. 

aque!lea _que, devião_ reaguarlla-!a.; do;,deonllln~'en,t~; ~m .. , 
que JRZ, D~ .. ó.fi.na.)meato, ICilll,dO ::_'que 'LU1l 1VBXO.IDe: ~ .· 
inutil,~que .d~r~ de si peiore1 re~ultadoa:.d~)qli,ft,~O'·use .~.') 
ao sogra.do diro1to do recorrer 4._Jmpreoaa..· :, ..... .. ' .• .. "1' . .,J 

· O _nao e o.nb.uso prati~adopeloa mi'iit~re,· .. O.ni~~Ia.~, ·.f . 
c?ss.õe~ pelu.. ·tmp~easo.,· e~ no.d.o. couc.orr~ .. P.a..r~'-o._,,ln~, .. 
d1sctphoa. que. se. uotB,DO exerc1to. A tn_diiClpllao._ tem· ,l., 

ca.uins. multiplna, · .. das ·quu.es .. o govern_o. uõ.o :_quer_·cui;_ . 
do.r, _pa.ra unicamente· "Vir attendor áquella que nem · 
se póde eoumera.r como causa do indlsciplinà'. ' O mi-: 
litar que vem ú 1tribunn popula.r'ma.nifestar·ns sua.s 
opiniões, mostra. leo.lda.de,· ·coragem: e ·frBaquezo.' muito~ 
superior· d11quelle que vivo·intrignndo e mum1uraádo 
nos corredores: osso é muito mo.is perigoso: do que. o· 
que_ vem ú.· tribuno.· po_Pula.r.emittir auo.a_idé~•· d_~fen-
der n. suo..cla.ase.e o. s1,meamo •. · . ~·.;),·· 1 ,;;)· ;;r~-...... 

O Sa.. CumsTIA.No 01'ToNr:-'-E o Bvisó diz qae. •·J 
emquo.nto nü.o regular-se esta·materia •. :. ;:-:-<·~ ,:·;.~, 

1 O Sn.,EI:BNRIQtre n'Avu.A..:....,. O .mo li aobro colloga 
acabo. de lembrar-me urn ponto importa.n_te .do. n.viso.. l 
E' o nobre ministro da. mariaho. quem n·esse··a.viao :de:·· 
qao trBto Bi:a.ba. do. declarar quo nii.o hB lei elo poder 
campetente, e que seja. obsor,po.do o aviso emqun.nto 
não' a-pp11race ·essa lei: emquanto isto •.. o.~no.bre mi:
nistro estabelece, em fórrnB de aviao;:l_e! .. Pr~visorio....,:, 
Com . esta: tbeoria. de :S •. Ex •. o poder leg1sfo.t1VO; bem. ,1 
pódo' deixar de reunir-se todos os a.noo1t,- _desde.: cj_ue·~, 
ú governo .tom a fac11ldade: de_ le,:;islar-, provborJa.-; . 
mente, ·Como faz o nobre ministro da. mn~inhn.. e,.to:v:,~-1 ; 
·o desemba.ra.s:o de declnra.r em. .seu a.v1so) :,E~~lDAIS~ 
uma. econ·omaa. que o govornn tem a.. fa.zer .. ; .. 1nii.o .. aon:
voquc·· eo.mnrns ·por·uns dez ou vinte annos,~:e~ o_,go-,.1 
·verno que_ legisle. pr~visorio.meot~, com.Jeste 1.excmp~~:• 
·da.do pelo .nobre'mtntstro da. ma.r1nbo.._,·:,· .... =-- :. :::-• 

- Scnb.ores, ··tudo '.isto é :muito triste .. , Olba.mOS;_com .. 
indifferença. pa.ra. osto.a .cousa.s, niio fa.zemos eo.So .. .-do.; 
exercito e·da."a~ma.do.. . .... , .. ,. ,.,;.,,: -·~· , .. ~ 
- COmprohendo· bem que se· póde:Iovo.r ,o. ex.erc1to_·ao., 

ultimo estado de degradação; o. noaao.,é~precisooe~1 • 
fossBr com franqueza, nii.o está multo longa clos_tc .••-. 
tn.do,· O proprio governo, procedendo. co_mo tom __ p_roce-: 
dido, lova.rú. o·exorcitn o _n. arma.da.:ao estndo'·_dc.:não 
poder. fBllo.r 'ou discutir; mo.s .. entüo,_ nU.O terá:éx.ercitO: 
e_n.rmndB eom.'os. elementos. de .que. rioce_asitii.o:'~m: 
exercito e uma. a.rmo.àa, ,pa.ro.'proencber, ~ua· ·el.evadia-· 
simo. missão. . · ·.: ':·, · · ·:.' . .':--, .. · · .~ 

Mns porgnnto : no dia do. perigo jiBra · quom. ha dO: 
a._ppellnr o governo 'l ,pn.ro. o exercito, _.para"'a..auL
rmba.' ! Se o governo é o propri~ <·9.ue .. dcpr_imo.O 
exercito o .n.mnrlnbn até o.o ponto de,· ttro.r .. ]be. o sen
timento 'do honro. que constituo a. suo. primeira. I).Uali• • 

·dado 1 No .din· do .perigo o governO bo. .'de.encontrBr-se 
como. nB $Uerra•do PBrngnny com 5 ou .6.UOO. bomona 
que·vcatiu.o. farda. o não eruo miJitO:rcsido· qne dorü.o 

r.n.tentes .provas. No principio. do. guorra. .. .foi .. _pr~Cii!,G-, 
ovnnto.r-se gr~ndes mnsso.s de povo .para. .constatwr 

um .exercito. que. só o foi dopois;de'.5:1o.nnoa cle .. um 
morticinio o prejuízos, ex.traordina.rioa,_Depoh.deste 
morticínio e. f\ra.odea ·desastres, foi_ q~e._.tivemos um 
exercito. dopo1a , de . perdermos ~100.000 homens,· em 
umn guerra com ·umn republ!quot~ .. de~ 500:. mil _nlmas, 
pobre, sem elementos, de resasteacio.,_ c_om este gro.ode 
pBi7., · osto gignnto com 12 .milhGoa do habitnnloo·l 
J~ o nosso ostndo mtlito.r ,'está. mil vezes poior do 
qne . nn. ,· guarrn. do Pn.ro.guny. E nosso borizonto 
politico intornLLciona.l, Oãto.rú., tão. doso.nuvindo. quo, 

· poa~sn. o. govorn.o. dospre1.o.r a iastituiQ_ão militar e ficar 
tra.nquillo ató o momento do porigo ~ · · ... ; 

O Sn. JA.OIIARIDe:- O govorno.tem fú,no patrio-
tianlo da. n nçõ.o. . · . · · . , 

O Sn. l:Is!'mtoue n'AvtL.L :-Foi osta..pbro.so quo pr.e .. 
judicon·n Frnoçn; foi oua phrBoo · ropotiua ato A to.~ 
ciadtt.do no pnrlo.mento francaz.on<lo ao oxolo.mn.vn:
.A Frnnçn. tom povo pn.triot.loo,o exercito íro.ucoz ó i.o• 
voncivol, quo occnaionou os gra.aUoa dosn.strca da.quclla 

.,. 

,· 

,• 

,. 





·.~_H't.. • · -·~ :·:Sissxo'Êr.(t~ DE sETE'~B.~~':I;;_'is!~. 
___.--~~~~~~~--~~--~~~~~~~~~~~------~----~--
'éiiilr oaia part~· â.ó· á:viso: ·Hel' de• mootrar:que· V .• Ex. · : oo~ao y,,. o, governo nlia' mandou ·retirar daqui ,alsa-; 

. eatâenganado,'·' .·.·:·: .. " .· .... :·· .. , • , nulitarea,. . , ,, ,,,_: •. ,;,, ,,, 
· :·.o:sa~ 'BÀalo ;;,. CoT~ÔIPB (presidente do'conselho) ; · ' O Sa~ H•Natan n'Av••-' di\ outro·,.parte. ·· · ·• . ., 

:, -.:,seobores; :- o:- exercito:' o·: a armada ·sãO _ossencla.l-' 
1 

;. ,fÇI Sa~· B~ulo ne. CoTa~xPe '(p~éaidonte;,do .coa•.~~. 
' .. aente' obedieàtóa·' (apo!aào1); · nilo podem' fazer repre-' , -: ror qu~ bouv_e tudo: uto -~ .P.or: enteuder::s~ '1!1•:•: · 

, -.•ntaç~es. ·~olloctivo.s;·.: nem-~ dem"onst~~çOaa· tllmb'an:i: . m1htares · .tncorporados.- po_dem ·tomar' p&rUl erd~cortaa' 
·": '.polleotiVaB (apoiado•.) ·Se·. 1sto ' ó· ·· :pormittido, on- ·, q~estOea. · · .. · , , · ·.· _ .. : ,· · .. :_ ·.• · .. ·.· _· ... '·,·.• :.·,,·,;._:·,· ,·,' 

.-tão·., v~to .. contra. n ex.istenciu. do .ex.ercito·.1e •contra; a~ 0 S " ~'!.da,_ niio. dou.di!>b.eiro. para· Isso.; (Apoiados):· Nilo n~ llú.nTJNilO C:uPos :,~.Apoiado,. , ·I·>·,,,., .. n 
;'ileSOJO, DOM é •paruuttldo que o offiotnl·que· ·empunha '. ' o Sa. BAalo. DB c_ OTBGIPB· (prosldente do; noulo
' a, o~ada; ·o· o _soldado _"a eopingnrdR' e • n, baionetn; lho) •: - Souberes, o miuiotro · da guerrn expede •um' 
poa_suo:~iis~l!tir, ~ ·ioteryenb~o ;;na. ·:pol~tica."~··:sa.lvo:indo · a. viso em. bem -da. disciplina.,. conforme-entende :l'_per-t 
~-mo ,Cldadl:l-Os_tsolndos: e nu.o 1nc_orp_o_rnd~s~ · 1 :-:· : ·' ' gunto :· ó' o exercito que se deve oppOr_'? (O min1atro~ 

• • 
1
.o·:sa .. _C_Á.Ns".L~·sl.o. DE SINiMDú :~ QUe· tOai· JDa'ua'a.t'o do. mo.rinba. expede --um: a. viso que conaidôrariguaJ-: 

k.Jiação.
1 

_;. ••. •· , • · .~~- •.• • • mente em· bem· da.- _disciplina.; a marinha.; deve-M· 
· _.,o,,sa,',RiNntQuu.n' ÀnL~ •-M'u,·to,bÓriiió ·1· ' · oppor~ deve·• formar cluba, fazer demonstra9!!ea 00._ -lectiva.a'l 1:. 1:,:.: ;.- .. 

. , · J.;:Q·•-sà.r BA.tinos- .B.LIU\ETO :·- -Temàa:. mandato: da. 0 Su~ llA.nTJ:NBo. CAlDos:_ .A.poia.do. .,: ·· u;t J.·. t 

11a9iio,para fallnr. · " · ·' · · '· ,,,., ,: · ' O Sn. BAulo na CoTEOI,. (!'residente doco;,lolho)i 
-~··o.sa1_·.~:rr:riúcRiauE·~-D'Avu.~o·:;~o representante: da. ~ Nii.o se __ prohibe. aos militares escrever sobre ma-
S:9l:·~~:fci~~~~-:sl~~iHtnr !_·Está· m~it~·~onito·J ·hü~ terin_~·~!lita.:r:~~-<· ~ :.- . .. ·.· __ , ·: . ~·-;_ ~ ,,, ~--~ ,.~; 
~· o.s·~.'BA.aio;n11 ,c0:i,80,0ri',(preisidonie'do'coDse __ lho)_: O Sn .. llú.nTINno CA>~Poa:- Tc!m mais direito• d~ 
~ Aaaun ó;que;hnvernoa do ter oxorcito.'. . defesa ·aqui do qne .na.actual Republica Erauceza.·. 

O
S .,._ .. · ,, · .. ' ·=- ·a · '" ·' d" - · .·O•Sn;, __ JhNniQUB·D'AVI_w.:-'-Est4 -_V.:E_x·:•:m_nite. 

r.·~ . a.,,~;UõNRIQUB D·~VIL4:·-.u.u.o e.veron eva.o engCLno.do.'·''·l~, ,: .. . -. , .. , . ,. ;._·;;_-.h.':-·~:.-.,: 

. ~ar·s.;:.,:·,:M-'1\~;~àa:· CAMPos:_:_.~~ ·,tiv~.;, ••. ~m O Sn0'!3Anlo DE CoTBa••• (presidente déi'c~riaelllo): · 
·e,v..ao por esa•a 1'dé•s. do ·nobre sen•dor. e 

0 
dL'saol- '-O que se' prob!b~ 'ó;que olles travem diséussões:úu1-' . ... ... .. com outros,· que lDJUrleal:~~ · · "' · ·· ,, .. ,, ..... · 

em_oa ·pa.ra noasn. tro.nquillida.de •. · ._, ·1 . , · ... , - - ... , .. , . .. ·~ . _ · .- c;;c' •·I~-· 

•"'~ ·-sa;-' :S:iii<uiau2 ·n'.AVILA ·:·-Mas orli um.po~co O ,Sn. RE!'IniQUE D ÂVILA. dâ .outro aparte .. ,•-.: ··I. 
JleiOr debaiXo. do outro ponto de vista.' , · " . • · O Sn. BAulo DE CoTEOI>E. (presidente• do cóuselho_h 
.. IT ·0"1Sn·:: ~.Ln:to Jis ·CoTEGIPE (presidente :do. consélbo): - Pa.ra ·.se. defenderem, têm. direito com licença. a. 
.,_Essas 1dóns de que o militar, como militnr, tem governo •••. , ~ · ;_:~.·.. ~- .. ;.: ·' ····· , .. 
~ . n:eamos direitos,..: que tod 08: os demo.is cida.diios, O·. Sn.' ; :S:eNnxaue · D 'A VILA·:·~-Não. ·têm; neóes·ai dO:ae. 
~o erronoas. ~ om todos 08 paizes é limitado. a. de pedir licen9o.'·pa.ro..;isao~··· ·;.·,< ,.-.. , .... ~:~ ... 
liber~ado;·do, militar. . .·. .. .. ' '' ' ' " o. Sn •. B.i.~lo'ne'COTEGIPE (presideute',do coxiàeÍhÓJ: ' 
D:~ O·.:~ Sn~ .. ·.ReNniQtJR ·., n' A viLA. : ·;__' Óom~-·. ~-·t~Dt~s -~6s - ••• ospoc1a.lmente trnta.ndo ·- dra." .ma.rcba. "do ·ser-
-todos • .r:~),;, ~~ , _ . , . , 1 'viÇO.·· '·" ·· · .:!·. -' • · ·• '· -.:·.~;: .. ;;··:!·!'_::<l',::. r."' 
'_'',0 ·sa:.l.·B.Lnlo;DE' CoTBGtPB (presidente do_ conselho) :· O Sn. llBNR.IQU& __ D'ÂVILA. _: ..:.... Nã.o .ha. lei,' _.que) oe-
~Dis.so' o' nopre senador que todos· nós ·devemos, obo- Posso. _obrigar .o. pe_dir licon90:: pa.ra.. se defO.nderem~, , 
~;;tiiencla.·po.sa1vo.·: · mns·nüo ·é o.ssim·.o cidadão reflecte, .. O .Sn. BAnlo _DE CoTÊGI11e_.(pr"esid8tlté 'clô.·c·Ori'Bolh~)~ 
·lmpugnu. a. ordemilleg-al •. o-.. cidn.dii.o r~sisto~ Q, milito:!"• -Est -modus .in rebu&! Por. exemplo. entende 1 0 nobre· 
porém.- cumpre o. ordem. n1ndn que 1llegal e "depo1s sc_na.dor que é.defeaa. dizer o nlihtnr-em1 umn.--corr:es
ID8Presenta..~• ' · pondoncin: · «. siio ·mínistros de ca.saca.s,.nunco.: tiyerã.O· 
li O ·Sn_. HBNRIQUE · »'Avn,;4 : _ o cida.dttô .· 'tri.mbem. conbocimontO_ da. ma.teria.. • 'Nü.o. é isto um verda.deiro 
·~-O ~n~fBA.nio:Ds'·CoTEGtPB (presidenta do conselho): insulto·a seu;suí)orior't : .. ,. 1·; ~;·-,,,;. ::-_, 

- :Sa~· senhor •; ~ . co>digo_ ·'permitte • _que 0 cidadüo .(Apartes, dos Sra •. Henrique à' Avll<~ e. Martlnhs 
,.a11sta ás ordens lllega.es ·; mo.s -o'•mllltau-dove.· cum- ·campos~) .·. · : . -. ' ·. . · : _ _. . · __ ... ·._,_ ~· 
~-Jae,_._ d~pois ropreooutnr. Eatn é "regro.. (Apoiados.) ' o nobre sonndor ~elo Rio Grande: a~·. Sul li' e.;~:. 
, .(7)-oaa.p-sa ,1.'arios apartas ' entre '08 St•s.' Henrique 'ciâ.lida.de ri estes 'assumptos :. 'mns,' sr. ~presidente, Oll 

·· tr:Àv_!la. e Mnrtinlto Campos.) · • .. 'tambern te11bo lido ;olgumn consa, é ,pergunto 'ao 
~-~,~;sn~(B.LnlO.Da CoTF.GIPB (preaidentO, do _Conselho): :nobre senndor, que quer. um, exercito bem, or~anisado 

\iiiuSonborOB, ILUtoridodos militares, como .. O nosso. O, disciplinndo, se é capaz de citnr uma. dLspooição 
. stro coJlegu_ 0 Sr. Visconde de- Pelotas,·. n.ffirmiio DOa,codigos militares, que-:pormittn-o qne;tem-~pra.ti

-..._ue ·no ·exercito' não· ha_ n.· ncccssnria.; -disciplina, por- cndo membros do :exercito e. da. . marinha. .entre nós.? 
:'WeDtura referem-se sómente o.os solda.dos ou··tambem. ·(Apoiados.)·' ·· :· · ' . '· , : . •.r :; ··, 
:ti.quelles,que•dovem dor, exemplos 1108 soldados y,, "'O Sn. HBNntQim.o'Avn.o.:- Talvez. os anteriores'•· 
o.~.' O __ Sn. _~Hx~àiQtm D'.AvrLA. dú. ·Outro aparte. . 1866, :que eatü.o revogados.. · .. : ..... 
•· O'Sn.UAnlo·n• CoTHGIPR (presideute do conaolbo): " O Sn. BA.nlo DE CoTEGIPB (prosldoute do cónselho): 

, - O. qne -põde·acontecer é -quf!l -fa.ctos lnatimo.vois se - Nestn ma. teria.· o ·nobre sonndor é o.utorido.de; mal 
~· N ·bo.do·me··por_mittirque.eu'exiJ'aprova._s~i·· ... ,· t._" 
...,aem._ ·• cato. cOrte nã.o se reunirão em gra.nde · DU-CIXI:er~ ulguns militares, praticando, 0 . acto, quo não 'O Sn. HKNRIQUB D' A viLA..::..__ Sim,'' senhor.. '' · ' 
.:preotso .moncicnnr ' · O Sn. BAnia nG CoTBGIPB (presidente: do couselho): 
o· O Sn. __ •HBNmQum »'A VILA.:- Nü.o: se póde .asso- -Esporo esto.a. prova.s. ..:. . ., 
"Vern.r' que fossem mili~roa. O Sa~. HBNRIQtm n'.A.vJLA. d1\ outro·npnrte-. 
" o sn:·, BAnÃO DR COTBGrt•s (prosidooto do conselho): o Sn. ·BAnln I>R CoTEGIPB (presidente do ,conselb~: 
.:-Oro., .isto ! V. Ex. quer mo torno..r odioso nos mili- - Nüo ó do tampo do._ colooia_ q uo vem os ta. prntlca..Sno
:-tnrcs. . · · . . leia q_tle·oxistem entre nós; ·amqunnto não forem.· r~ 
, • O Sn. liBNnT.QUB n'AvtL~ :-Foi V. Ex •. quem. refo- formmlna·dovem ser exocntadna, (.1poiaàos.) Em todo " 
f!':o-so o.o fncto .a.ttrlbuindo-o nos milit.a.ros.. · caso,' O· um dos_ pontos essencia.es, que no exercito o 
.. O .Sn. BÀI\Ão ln~ CoTJ~GIPR (presidenta do 'consoJbo): nn. mnrinbo.,· nos militnroa devo ser probibido o quo 
-Pois 11erú. objecto do dnvidn 'i . os· avi aos probibem~. • 
~· ,O Sn. llF..~ntQUIB D'Avn,.\ :-Docln.rD __ que.tenbo du- Esta é o principio,' som isto só bnvor'tl. ~nn.rchia; 
."V1dna: o. ox1sto om mou fa.vor aontençn dos tribuoo.os, e podcr-se-ha. __ dizor __ que nlio teremos ox.orcito. 
J!ue, a.baolv6rü.o militn.ros-qt1e forii.o nccusndos. , O Sn. 1\hnTINito C~o:tlPns :- Aooia.do. 

O ~n. ~AnÃ~ DF: CoTGOIPC (pr~sidonte do cOnselho): O Sn. Pm~~tiUC!IITG :- !•"leu a cUscusaüo ndiado. pela. 
,.-·Pols an.o fo1 um fo.cto not.or1o 'l Nii.o houve pro- hora. 
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ORDEM'DO'DIA ·::~:·· 
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.. ., 1eBÇ1-' .. lft'O DA. .. DIIBP&:U. DO .Jii!ffaftJU:o:D.t.i.t.oaJcV.i.Toa.t..i·~ 
l·' !;) •. 

'à~~g:~~~~:~~~~~~:~:ii~'~1"y~ .. : .;,::~··;_;. ·, __ ~ ~ ··--· . ·; -.-:: .q 

:~~~~ai:~~~::~~~1:,~~1~:·~-~ .Qbservn-mo?oi-honrndo• 'Espiríto~~nnto c 9. a e'· ·o· 
L~~~~~:~;,~~;~~:~1~l:~a- .suo. .. 1 acqutesconcln:./:lt'J tli·~n,J:;,&:·'il•vin.'. · :-· sr:) p"rêsidàntO~ ~~poriiUà') 

orçamento do, __ sena.do __ procura.~~ 
regra, J?rocoder.de~o.ccOrdo com o 'gov'erno; 

mas,t,j. •• oa.· addtt1v:os, ticiio. todos,.- sepnro.doa- ao orçn.
mento, em,discussii.oJl'a.ra, constituírem projectos.-espe-· 
ciaes; ,vamos.;:·pretenr ;lmodidas .. e,: interesses der nlta.~ 
ma.gnitude r que _-nii.o,-~ póderã.o; ser•;ma.is, romodia.dosjno. 
pr_esente ,sessfio 'ao pn.rla.mento; .. e. ,vejo,o.té_-ehtre :OB80.s; 
medido.s~_.prejudicn.àn.s :umn.,. pela qua.l,:, sagnrarneilte,; 

••·

1

h0.

1

.dQ, .interessat:·· _.muito:. o :bo~rado: .ministro.

1

da. ~ f:~1~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l 
agricultura.., Roüro;o:mo _ao porto· d~~cidade)de, Santos., 1 

-i NeStas circum8ta.nciÓ.a;·'.como, quer=que ·Beja., a.- mi~ 
ubo.' posição ;é:.obrigado.·:nesta. clJ,scussão, .Quando. nes
ses addltivos, vojolconsigna.dos .. meias <paro: levo.r-se·n: 
effeito o melhoramento·., aos .portos:.:de Sa.ntos::e::do; 
provincin. do.Rio.cGr4nde do. Sul ,,. sem.que, so:tonh~> 
consignado .uma., só medida . com~) roln.çã.o i no; porto :de 

•minha ·_pr;oVincla. ,-, nã.o~posso.qdeix.o.r ~de vir- inquirir: da_ 
rnzü.o,por,.,que este _melhoramento, do gue-por_,ta.nta.s 
~ezes .. so._teml oc~upado ,o ;pa.~lnmento~, ficoa.:co,mpleta.
mente._1DO esquec1mento.-.. :· .··- t: , .. • -.~ _:.. 

O Sn. Lmz FELIPPE : -.:Apoiado; 
O :sn. SoA.nEs Bn.í.NDio: -- Nüo posso~ com 'O· m'ou 

silencio,.5conso.gro.r. ::essa.- iniquidndo, pormitta.-me ·o 
· secndoi que: .. a.saim, .mo:.·oxprima~ l,Nã.o ,vojo . .-_rn_züo 

&1!;!1mo.1 para. qu~ _se. ,procure. dot11r . ns, provincias. do 
S. Pnulo O·,do R1o .Grnndo ,do .. Sul, com, .um molborn-

. Dlonto_ desta. o~dcm, ,deixa.ndo-se, ,om-· _olvido idontico 
molbornmonto .. ....., rolnçiio· á.'.províncin que repro
~ent~·;:_:_. · ... ·-~·,-_ ·-,: -':' ·.· ··~::'. -.·: ., .... · .·.:. ·. _ _', ct~::; 
.. Assim, venho pors;untnr o.o -boprndo 'ministro: .. ostú. 
~S~ Ex. :de .o.ccordo, com ;n.. supprossü.o .dos nddltiTos '1 
~~ Por~uctnroi ntndo.-o.S.·.Ex •. :-omitiistorio, oro. more.:. como 
aidnmonte ,. cnrgo do. S. Ex.,. já tom opinião formndn ossn decJo1ra•oiio 
a respeito do malhoramento _quo convóm oxecutnr. do ~ Esta. ornn11111,, 
p_roforeccia., .no. porto,-.dn. cidndo do Rccifolf eSc pelo..ta. -nom: 

. Ilojo Ro docrotnaso qua.lquor mo<lido._ no sontido.',do nistro -do. -agriaalturo., .· 
satisfazer-ao os8e. interesse primordia.l da.qttollo.. pro.; . vincia de Porno.mbuco, 
vincin. osta.rio. o nobre ministro prepo.ro.do pnro.. mandar. anudoaa. memoria, tovo om 
f_azer na obrn.s. necessn.rio.~,. ou o.lndo. ontro.rio.:·om. quo nco.bo. do~onuncinr, pois s. Ex., logo 'JUO foi 
phaso do novos as tu. doa .'t · ~ • foi to. o. aouceaaão ó. l?rovincio. de S. Pa.ulo, dir1gio·ae 
· O Sn. Ltru FBLlPPB :- Es~udoo . já h~> em ~>bttn- om nviao 6 AoooolaQllO Commercinl do Reci!o, peilinll~> 

,<IÜUicla. .• íaformnçGoo ,. respeito do modo mnio ona~enlente d& 



~ :., ~-:,,] J' l :_.:::t • .. i'!f.)' : •. :·~ê. 
SESSÃO EM 14' DE Sll:T.I!:HBRO DE 1886 • ·· 

~l ·-"-, ' • • ' • ' "·- ' " . :' . ; .• ·,. ,· <" 

1ie,: o melhnramento ,.poato __ Om pratlêa ... por iniciativa_ e ca9ii.o ·de um congresso· do ·mgricúltores e cammar
aeb- a n.dmlniatraoão·· da provi no ia~·~·_·. ; . ·· -. · · · .... · . ' ciantea, :·:ao.,_;parlamonto·,ra auapenaii.oLdoJimpostoa·:dct 
· ··Por·oatn_ occnaiii.o __ ;·_dizla·'_f~. _Exo 4,\Aaaociaoii.o Com- : oxporta?ÜO sobre. o aaaucar e o.o governo a redaa9ü.o 
ínorcial.do . .Rocllo·: ·.• Nãci soado pouivol proc•dor-ae das .. tar~fas. das c.strados de.ferro• .• ·Oa preQOI BCtuBea 
ao melboramen-.o·do.porto- ·do· .Recife. p'or. ·conta'do · nii.o ~: compcnsü.o.-. despozas ··_da~. moa·gem, __ .da;·;;ca.nna .. 
Estado~ :queira a Asaoi::iuoMn~_Con1mercin.l · dar~ taes' :«f :Te~ os a.:.ruina.· compl~tR- da.~agio~cultnra; 1 a:-aUapo_naiio
taea · infDL'mR9Ões, porque'. 0'-'-~o·verno ... tem . -_em _miro. dOS impostos. ·.e 'I\ 'redU~9i\o"'do.s. to.rlfo.s SÜ.o·: a&t_UDi_CU.I 

. proceder a roa peito del:~t3ron.mbnco, co~o·so ·proce~eu ) modido.s attenual!tos •. _ » , ~: .- ...... , .. : ·._. -... ~,".:"· .,:,-··p-!·,, ,_ 
,.a·zaspeito de S. Paulo. 11. • ••• · ·,··: .~Vé o: nobre nun1atro _do.·agr•cnltur_o. o eato.dc: pre• 

.•·: -·ora,· se em,1880,·t.JtHI.ndl'l .; ..... fl•tnumento as cond19lSes ) cadO;'·qunsi deses_perndor'·em ·quo" se aCha..a,·cultura 
financeiras do paiz crii.o mut~i· pro i perus do que_:nctunJ-· ! ma.i~ importante de Pe~oambuco e do nor~_e doimp_erio.' 
mente, o ministro de ent~o-di:GhL qne não ero.·possivel( :.~0: Sit1

• 1\!BmA. 'nu' :VAscoNa&LI.oa': ~!Apoiado.' __ ,' ,.,.:: ~-· . 
• <Ja• o Estado· por sua· contB . promovesse o rilolhora~' . :·.o. Sn.: s .... n .. BIIA.NDlO :·-.o tole .. riÍmma que Ãcâbo 

monto do porto do·Rocife, o que diremos hoje~ E ae· <>. • 
este precedente ·que· ficou eata.belecido com ·relnçü.o< â' : do Jér_.e_ que foi dirjgl'd.o :por_. 'nssoclo.Qi5es _mutto .ia,:,.. 
provlncia. de s~ , Paulo· nü.o foi contioundo, ·porque 0 

1 portnritCs . de minDO. prOVíncia.;· encerra portanto .uma 
d 1 d 11 ... 1 n~ticia ~-a ~~ior ~mp.ort_ancin •••. _ · . . .- _ _ . 

governo- ec arou _co. ncn aque o. concosaa.o. snppon 10 . ·.O S·.'· .. Me',· ..... ~. DE··v•s'ao''-, aE·L·L·0·1· •• · ::_ . . ' Q·u-.e'd.ovo''a'·er'.<"o• 
que:cbognmos á :seguinte conclusii.o,_ que o cães-de •• ... .. ·' ~ 
So.ntoa·n_iio se ba. do-fazer,porque o governo niio:põde 'mnda'·em ~~~-s~~~r~9~o~,' ;_~·.,,;,:;,_";.··· .. ~·r~:,.' _·,

1

_, :~;; ;_; .•. _ .. _ _.:~·: 
executar essns obras por··auo.· conta.- J._,or contn dn pro-. O- Sn,_ SoAnEs. BnANDio•: ~ ..• · ... ~revelnndo"uma u.: 
vincia~. parece quo -o governo. ·nii.o ·quer· t.tmbem que tUnção W"~\·isshna.'Nüo p·o!sO .deiXar de ·c~f!-nlar;,sob~ 
soja fel!a. o. oUro., visto· que declarou cnduca.a. coa- · ostn. not1C10. todo. a._ attençao. do_uobro mtn1stro; Ma11 
cessüo :foi ta· ú. provia cio. ., de S.· Po.ulo, quando' ~adio. de uma. ·medida' .ó;. propost~ ~ô· .. p.odida.:no;telográtnma 
·deixar de faze-lo. · ·" , que· acn.bo_ de: ped1r atten9ao ao 'f;overnq :o: ao_.ae~n:do• .· · 

:. -Eu eatan certo de ·que se o governu ,pcrsevero.sse no :Uma. ··dollna· .'},rendo-so'' espec1al '· e~dlrecto.meDto'á 
peasam.sato-de ·sor este m~lbornmento executado pela po.sto. do-honrado ministro·dil.'~grjculturn.:·é:a·~eduQ9ie 
provinciu.,· em voz de declarar- ca.ducn. a concessii.o, · d~s to.rifa.a~· ~n!Jsfazendo· ~ 'proyin~_io. ,ao::r.ernambuoo,.; 
teria. concedido proroga.çõ.o do. prazo â· provincin. .para a esl!ns patr!otlcas_; :n.ssoc•nyües·: sJgontarlo.~· do .,.~ele~ 
executo.r ns obras. ' · · _ · grnmmo._q~e~o.ca.bo,de_lér, .na·;par_t~ rela.tayo.;âs tn.rtfa:s~ 

Ora., nessns circutnstnncias, t1ã.o podecdo o governo o ·nobre ·m1n1stro prestarú._ umacr\·lço·o.sslgn_o.lo.do! ·uDI." 
·ex:ecutnr por suo.-contn. ostns obras, c manifesto.ndo·o serviço_ indispenso.veló.la.vouro.:·an.:·canno.·no.<prOviÍicia' 
pensamento de·nüo querer que ella.s sejii.o executo.dns de Perno.mbuco e: por outro•la.do favorecerú.l'ns.rendas 
por conta.·do.s provinnias,· eu devo concluir que o porto :publicas porque estou-corto de -que"'as' rcducçlSes·:do.S1 

·de Snntos. e ·o de Pernambuco não obteriio· o molho- tarifas do.s eatradn.s de:ferroiha..de·.coocorrer;po.rn.:.()U8 
ta.mento. "'· ns rendas destas ,vias de trn.nspprtetsaiã.o.deasezlimite 

1 O meu··intuito portanto, Sr. presidente, ·tomando·a ~ circumscripto· .o o.canl1ado em que1tém estado:at6:hoje 
pa.ln. v1•n •. é provoco. r discussão sobre este ossumpto, ' ~om. gra v ame .. : do_s. cofres. pnblicos: pel~J:& : gero.utiaa:-.do 
que, 1:no longo debate qne se tem eeto.belecido nesta· JUros. · • . · ,' : ... -.... · .. ~:· ., ,.-> :. ··.,_._, ··::· ü .~.·:-·· 1_: ~ 
caso. sobro_ o orçsamento aa agricultura, ainda não foi 0 .Sn. LtriZ FsLIPPEI·::- Apoiado.· ,li·;.~:'.~ ~)_1 _· ;,._.-. '\•' 

.. tr~~:~·utro ]ado, eu nü.o 'podia.' deixar fica.r em silen- o Sa. SOAllES Bn..t.NDiO : __; o'utma inedido.a qtie_. aiio 
cio 0 melhoramento do porto•de Perna.mbnco. quando propostas·nesto telegrR-mma-niio tém~na·discnssiio 1 do. 
se trnta.va dos melhoramentos doa· portos ·do outro.s orçamento do minititorio da. o.gricultura.::·o seu lngar· 
proviacia.s. que niio precisiio ma.is. do que Perno.m- mais .proprio· o ·l?or consaqnencia ·nii.o_:occujinre1:o 
buco. (Apalado do sr. Lu i:: Felippe.) .. tempo do nobre ·mmistro trnt~ado de assomptos qua 

não tém ·· immedin.ta. rolnção com'n discussão_ :nctuai.;. 
A.gua.rdo· a.s informações do nobre ministro. Entro- Não me occupn.rel pois com elles. Limito ... me ':" pcdir:a: 

ta.nto fo.ço o. S.:Ex.·· um pedido: se porventura, o considern.çüo do -governo·a respeito do assumt,to,·o 
que mo parece. 0 ~overno a.fina.l cbognr no pensa.- espero que mcditn.ndo,·.compecctrar-so-ha.·da necess~-1 
n1ento que já teve, 1sto é, volta. r ntrnz concedendo ús dado urgente, inn.dindcl do tomar cm . considormçio ·• 
provinc1o.s o direito--de cobrnr ns tn.xns sobro as mer- prover n tií.o gra.ve e dlfficil situo.çiio da io<kistri .... 
cadorio.s importadas e exportndo.;, sobre a. tonela.~cm · d · h · · 
dos navios, parn..com o productc; dessa.s tnxn.s occorrer assucnreua · e miD a. ·provJncla. .. ' ' 
805 melhoramentos dos portos, porque de outro. mo.- · Ha.:ta.mbcm um.assumpto que prendo-se·a.o mieis-, 

· - ·h · d d t · · d .. teria da. a.griculturo. e sobro ello -nü.o posso-. deixar· de 
netra. no.o o. e_ o ar n.s provtnclas e t•lO urgentes pedir a a.Lten~"'iio· do·nobre·ministro ·pelo que· refere-se' 
melhoramentos ; se vo1tar, digo, n este pensamento, ..: 
quem~ ·pnreco unico·meio para 60 obter 0 melhora- ó.-minhn.·provincja.·::esto assumpto é: a· colonisnçiio; 
monto dos portos dns prov1ncio.s, nosso. cnao peço o. Sr •. prosidcnt&,nii.o sei qual n razi"~o·-por quo,qunado 
s. Ex .• como umn. medida de justi9n, que não caqueça se trntn do colonisação, ó a.~soluta.mente csq~ccldCJ 
a. P.rovincin.·do.Pornambuco. , ~pelo governo o norte do Imper1o. :. , · · 

Sr. presidente, não posso tnmbom deixar de chamar O Sn. Lurz·FELIPPE': -Apoiado • 
. n attcnção do nobre ·ministro pnra. um outro ponto.. O Sn. SoA.nRs BnANoÃo :-Este :tacto quo·não ~aa 
Refiro-me ó.s tarifas dn.a ;estrndas de forro. · justifica jú. tom motivado reclnmnçõea e ninan hontem 

De ha. muito «l_Ue a. província. do Pernambuco se a.qui ouv1mos os mais encrgicos protestos -por parta 
gueixa da olcvnçao das tarifas ... · do nobre seaador pelo Rio Graude do Norte. ··· 
. o. SR. 1\-IEJ~.l. ... DB v ,o\SQOSQELT.OS: - Todas as pro- Se n colonisn.ção do norto nii.o p6de ser- :feita' com ' .. ~ 

\'lOCia& ae que•xu.o. · · individuas provenientes de o.lgttns po.izes. da. Europa.,-·, 
O Sn. So..t.nES BnANnlo:- Que essas queixas siLo sem duvida. o. põdo ser por indlviduoa provenientes 

fundadas. prova. o facto de ostnrcm os meios primi- de outros. · · 
tivos do trnnsnorto-fa.zondo concurrencia o.os cnmi- ·. Hontom já so disso aqui 9.uc o norte .do JmperiO>'• 
nbos de ferro. E l1oje, mnis do que nuncn, tenho mo- foi occupa.do e colonisndo ou tr ora por I:lo1landoze~ .. 
tivos po.ro. fnzar este pedido ao nobre ministro. O Sn. Lun; FFLtPPB: -Os E.ollnndozos e Frnncezel' .... 

IIn. dous dina l"ecobi um tole,~:tramma. que po2o n oativcrõ.o no ~!o.rnnbii.o. 
S. Ex. permissão pnrn lór. O seu nasnmpto nno ó O Sn. SoA.ftBS BnANDlO =--·O governo mo.ndou pro• 
desconbeeido pelo governo o o.tó nor varioa sena.dorea. longa.r n. estrada- do ferro do S. Francisco : Urove-
0 tologrnmma é o seguinte : moa te chegarA .cata cstrBdB do ferro ató ú cidade ds 

• A• nssocinçOes Commorclal Beaeficento, AgricolB· Guaranhuas; Segundo todas na proLBbilidndcs, cst.., 
u Auxiliadora ela .Agricultura, rounidna, toado oln ostro.da-não teró. gonoros parn transportar do Guara
vlata o baixo preço dn nsaocnr (75 ••óls o kalo), que nbuaa a Pnlmnrcs que posaiio fazer face, talve7.,'BC> 
niio csporiln ono soja. n1olhorado pela nbundancia do custeio dn e.trn.da, IJortanto, este molhornmento, nü~ 
na,.ucnr do butórrntm nn. IJ:uropa, rosolvórti.o podlr por doixnndo do aor do znttita importnacia, bo. do .peaar 
to~ogruUl.un. o por ,Proxhna representa9i\o, a convo- por loJ:Jgos annoa aobro os co!roe publlcos, porqu• 

.·: 

.. 



. ' 

wa:cldada 
. coral om 
• zailo. mo 

., 'nlento.pona. nYOhlmnr·o_·trlltogo 

.' Guo.ranhu_aS, :- ponto .. ;:.:terminal · , da cle.torro do, ~~~:::·~~~ri:t~~~~~:;~;~~~:~:~t:!~~.· ' -um __ cliruo. qutLao ada.ptR .--"e~~eitamonte'• u.o · 

' :·.,.cj_mentO::dB·~o}onia&QUO,;;~~!·íCI •· . _,> . -. -:•··. 'r•·~~~~~~f~~~ª~~~~§~~f~~~~~~~· ·• ... -;Se-o nobre- ministr_o·qutza ... ·vi4V'1'." um·_eugenb'eiro -dis-
··t!ncto·~.Sr.Coudobo, e~to·.o poderá intormnr. OSr.~ou~_ 
tinho d1sse"me quo o clima do Guaranbunse_d~s.luga-
re&lque-lbe .tioio'proxia..,s'á i:;ual •ao cla·provincia do~ 

:S.:Paulo.• ;!1-lli',nunca•so••manlfostúriio' aa.·apidomiae; 
que o.aaulit~. o estrangeiro : .Dnnco. houve fe6r!S .ama
relia, nem•e.stn. podorá·lll•cbegar;.·'As' t~rras•niio"' oiio 

.do,valor aubldo·;.-.:o governo • aenüo as·etiver·dovolntaa 
p~de •obtd-:-l!'s: por l pre901 , muito:. rod.!.'zidos e 'nes~ns 
oucumata.ocuu: um Jnualeo:. 'de colon1sa.ça.o ·estabelecidO 
ea:n ·. Garanhuns16 ;pelo ... meuos~ uma· 1 ·experieucio.: a.con
lelha.da_por muitos, motivos·.~Primeira.mente ver-se-ba 
'!le é- _ou_. IJiiO,•p_ossiy'el~ n.~colooisa9iio· ·naquella. ~ p11rte 1do 
uuperio:: '.! OID'.'·'seguodo:Iuga.r, o··govera_o'tenta.rá por 
eate: meio·::desenvolvor-:cal&aras __ o iod!Jit~i~s~·q~e::ali~ 
mentem o.tralogo,_da ostra~ll,de ferro., , '', ., , ~· , · 
''O.f~turo·:daa'ren~as'é!_as;oatradas;.do.'!ofro':do noite 
estú. · .bga.~o · ã·.colonlta9l&O~·~; por·· aer.:,.o.·,mcu.o _de ,_povoa~ 
o. pn1z:~ _e-~- deaenyolver ~.a ;producc;ao ma1s prompta.
ment~_~_·;·· ·.: . .{ -;-:_,":_:-~;~·-',·-·, ~-~-'·.;:'.·>-~ ._· __ ; __ ... ~:-·-·,;:.~-~-:>~~;·; .• ) . _ _..;; --:: . _ 

'.· Tra~a~d? de ;colonisa9ão.· v~~borfaz~r_;~m·:·pedido a~. 
D01re mlDl&tro. -Entre: os add1ttvoa ;cuJa·: sepa.ro9fio- foa · 
pedida,- pela.~ comridaeii.o·,_: ;figural :um ,._:rela.tivo .a.,uma. 
eub~ençiio de'SO:OOOR.,om beneticio,dB,Coloaia. Orpb•

, llol~g.'oa',, Joabel, .d_a,,,proviaaia,de ;Pornnmbuco. Este 
· add1~vo aalvo,P~I!,fl ~da _'perigoaa#_separação, {.porqao.o. 
propr.1_a ,comm1asao1: ele __ , orçamento, .·em , uma,:- emenda 
que,: ap~osentoa ... e~ceptuou7o,,,_ querenclo ·:_assim:,_ g~
!~ali;:IC?..do, nllnfrag•o geral.,:.,,., , . 1 •- ,'., ,, , ·'' 

7:-Nestaa _circum.stanciaa,: .o; seDado: te.rú. de pronun
ci~~.!e. •: vota.r: a·· respeito deata .·l emenda· do. .: com
JZUaaao. . · -, ~~ 

, ; Niici tonho-.oqni a·emendB> m"s ·a,n;&tÓria.do Bddi.:. 
tivo-6 a sogu1nte :c, >··· . ' · , ' ·. · · ·_, 
-:·:({Da·, verba. dO~tr 2:;, ·_· seJa "aPpllca.aa ~ : .. qUantia.·. de 
SO:OOOS pBrB'n'constrUcQiio do eclifioio_om que to!m.de· 
ser· mo atados ·:Os-· macltini_sinos :·· pa.ra. ·n fabricnçiio·: de 
assu~nr __ na. colonia Ieabel, ·.·na·.- provincita. cle:P.'ernam~ 
buco1• '.D :.- ... ::''' , ... · •·• •• · •.. :· ··" - •· · · 

•• 11 ;Ea·t_a_·~.colonia', é)Mo · import~~-t~:·:;·:q~~·~--t~~-~c .' f~1t~ 
conh_ecer por~'.todo. o~paiz •. Por, conseguinte .não prcciao 
occ~po.r-me; p~rantc o_. senado cm .-demonstrar. quo.nto: 
ello. mcr_eCe1:pclos, -bons .ser.viços ,que presta.; n..acn 
,rospei~.por :maia. de_·umo. ·.vez ae ,·.tem ~.fo.llado,· quet:_ 
ll4B~a~·quor.nu..outra..ca.ma.ra •. ,. , .. ;· :·:· . '.-.r~·_.·. 
: .. :Peço .ao sen~do-.a.. Sua bOnevolencia. · pa.ra esta. emen;.. 
da que. á do, todo o ponto juBtl\, , · · · 
.:: '0-:Sn~· ~vrz·'FaLtPPB.:·~·.Apoiado.· . 

.~.-(O.!Sn. :SoÁ.nss·: BÚND:io':;-:- se~ a pr~vincia.· de Per
Dn.mb.uco .:.-n_iio .. -.,tem p~sado,--pelo ·que diz·-respcito · t\ 
. colontaaç~o. ~m um _ce1til· 'sobre os cofres pnblicns, 
Jladn.· mnl8· Jl~sto·do qne~.se-lhe· concoclcr o.gora eato 
poq ~eno auXIho para a. coloni~~ção nacional. 
~ PGr ou1;ro lado, o desenvolvhncntO do. coloaia. ISa.bo.l 

poderá· .ainda h·.,7.or-- "'nntUgons no.-· governo. pelo 
nugmonto do- prc,ducçiio paru. u.limeotnr o trafego da 
estrndn- do ferro. ·Este engenho. central quo · a.lli se ··.,.o.l 
estabelecer pôde au~onta.r· considoravolmente nn

.qn,llns.,pnrageas a pro~ucçiio·do·a.ssucar. . 
Portanto,- ·por todas ns rn.ZõO's oata mo'cliUa. .q_uo se 

]lede e que o. ,commiaaüo muito justa.mente cons1gnou 
em .tlma omendm especial, o~~ot-:~\. no caso .do 1 merecer 
a npprovaçll.o do seando. .. · · . 

:- I s,r; 'presidente, feitns. e JtQII COnstdoraçlSOio QU Q,g~ardo 
.as anrLit'UlU.QÕOB que 80 d,ga~~Lr prestar o honrado Sr; 
ministro da O.JCricuJturn. Conforme- ellna :foram, ó 

.,_posaivel que volte .nindn. a ocoupnr-mo do qus 4 ro• 
'lativo no· porfn ·ln fli'O\'Íncll\· de Pernambuco.- Não 
.quero tomar Lt:llll••• ao seao.do1 o fico nas· oonaidern
ÇIIoa que ooobo de fazer. 

~;~i:.~i;;o~t~~:]~;~~~f.~~:~;!t~~§;'~~;~~~~iw .. wk,.;. ~ 'aos, I':. interesses 
~o.nc<o~sl\o ,, a umB, comp,.nhio.' parti'-

o. inteaçUo governo· a.: re1pe1to:. do. 
'porto de Sa.ntos. , .... "~_..·:. · -~:h:_.~:l:t.f_,,l.: .. .-:~·" •. · 

O ·governo ~não conden::na. .. o. plano ·:de __ :Ho.wkabo.w •. 
p•_,rque _deposita.. muita_ co_~6.ança., n•at. trabalho•·•_desse 
distincto _engenheiro.· ·A· !.'unica .alteraçiio;; quo_~julga 
poder· se ~azor, ,opiniiio,que é~tambem_-a do·a~tua.l 
Jirect_or das-._ obras . publicas,·, . é :destacar:-·a· parte~ que 
julga. mais necessaritL: a.o commercio.':'do.; porto.:- de 
Pernnm~uco,, ·na obras. intorior~s, ·;roservaado .. se ;_:a.· 
construcçíio do-molde ·para mata tardo,: o -~ue_na.o 
pódo prejudicar n.plBao geral ... ,,. , .. ,,, ; .... , · . 
::·Em todiJ o_:.cnso ó questão' que· está._aendo ~:.ostuda. .. 

da; e ·~obre n qunlo-govPrno niio pó_ do deade_ jlí_r. ma_-:-· 
nitestar ·a- sua.· rcflolnçiio definitiva. . , ' • 

Qunato à.o'molhoromcnto dn bnrro., do Rio-G,ondo 
do Snl. cnn~idern. .. o de mn.ximn importancia. em viataf 
dos grandes in.tero~sos commer~io.cs o_ p~~i~!~~.~· ... ·Uga.-
dos U. sua. rea.ltzaçuo., . .' .... , .... ,._. · . ., 

·Entretanto. no·oatnclo Õm que se nohn n qnr.stã.('t. •losrlo 
que houve iaicicintivado pa.rlnmento a respeito cl1>modo 
do se executar a obra, _Julgo_ cocveniante_aguRt"~nr a 
solução definativa do assu~pto. pelo~ corpo .legislativo • 
.Assim nlio' se .abalança· a .~omnr o. a.l\•atre,do, confiar,· 
n uma em1m!za. 'pnrticula.r n,rcaolu9ilo. dessa. inapor-', 
tante 'obra._ e aguar~ará._a_aoluçiQ: .. do pnrlo.mento, ' 

· 'Tom iguailmcnto .. chamado. a.attonçilo do ·go,.orno 
n qnoatii.o.dl,ls;_ta.rifae das eatradao. do ferro, espo~ial
monta com~rolac;süo 'no tranaporte do· a11ncar.- O ·go
vorno estü colhondoc dados positivos pllra adoptar 
nnln mo,lirla, ao· nito geral, no munas· com relnçu.ü n. 
cacla umu. _(laa_ aatradaa, llO _aaatido_de serem 0.1 t~o~.ritd.&.· 
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•erln:iàB•· Pl\feco ~o oi-Bdor que os que ae·.a~htto:·e,_th· · tt\r6.·~·_ak·~eX~âü.tnr a a.~toriiO:ctitO. SnO:ns'.Ínf~rni·a.ço··é~ 
v1gor ni'io attendom convoniontomente nem nos jnto- · ~ue tom do dar ao nobre senador pelo Rio ·Grande. do 
•••••s· Jas emprezao, 'nem nos. da:Javouro. · • <Norte •. (J/uito b•m.) ,, , , .. , 

Qunnto; .o.o. t~nnsporte do u.ssucnr _no. .p~ovinciQ.' ··ao ·o 81 ••.. ltlelrn.,dc .'Wna~co~acclloM ·co'met:a.· .. ·aecta:. 
·Pftrnu.mbuoo,,·tevo uma.·. propo.stn. dn·_est~~dl\ do 'fei-ro ro.ndo qtle uno .a. Sua .. voz âs o.utorisndas -roclnmac;Oes. 
]ngleza . do Recito .. s~ Frnncisoo para redilo9ii.O do. . doo. ,honrndos senador•• dos quoos· tom. partido •fun'-· 
1a.rifn, ... para. o .easucnr ~o.bricndo nos engenhos cen- dndns quoixu.a contl'n. n. indifteronçn; com·quo pelo·go

, 1raes: 0 deepa.cho do ·orador foi que concordaria. na.' · varno ostüo sendo olba.da.s a.s provincins do norte do 
:redl'tcçüo, SG se· este. ndcsse o. todo ~ nssucnr da. pro- B 'I S d 1 · • t · 
auc9ii.o dn provincin.. Ainda. a qucstüo nüo estl\ reaol~· rnzJ. . e sempre o orosn sena o ·serene nsum\ ro.- ' 
'Vida, mas o governo empre~;nrl\ todos os ·esforços · tndns · 'Casns provincia.s, mórmon to :.agora,. qua.ndo 
pnra. que haja. .. essa. reducçü.o. E' mno. 'dns mGdidD.s lhus esCà.ss~iU.o.os meios,. e qua.ndo só .em ·:futuro uao 
do que se devo la.nQnr mii.o ·na.s ·nctunes circumsto."n-' prox!ml?',so :PódG_ espornr que. melhorem· .ns ,fina.uça.a 
eias, nt_tentn:·n situa.9ii.O ariticn em que se. ncbn a. pro- prov.Lnclnes. f•'· :I· ... :·. ,"1 . o::.:.' . . :, . ' .. : ,: I,.· .. ·~.:r: 
a.ucçüo do_sse genero~· . ·Expõe ns ... circumsta.cia.s. em.que se o.chn·o.·.la.voura 
, o·.SU •. ·· Conn.EIA.. : -·E qu•nto , 8 t•rJ"f·s· d• eatr•d" do.norte •. o.:fnz .ver que .ur~ente se .torno; .da.r remedio 

... " ... ... .. ... ... a.os mnles a.pontndos, .dovendo"':"so pnrn isso ·fn.zer~ cri-
ele ferro,do l?ara.nú. 'l . . tariosa. doscriminnçü.o':. dos impostos gel-nos ;,eJprovin-
';:,·o·.sn."MrNisTo .. DA. .A.atl.icuLTURA. diz qnO. tn~bem bn cinotJ c; .tnnto .qunnto possivol,. ir·:em·.a.nxilio·cdoa·co
'llm& reP,rosenta.ç~o dn compnnhin.. pedindo o. reducylio fras pl'ovinclnos ... no toca.nte no~mnis. rnpido deaenvol
aas tanfn.s ; esse documento, poróau, a.inda.· lho .nüo foi \'imanto ·da. prosporicla.de: ngl'icoln.: dns .provincins. ·.·. ,, ·: 
:a.presenta.do . .Pelas in!ormuçOes, porém, quo.tom par- .. Ent~e esses n.ux..ilios, certn.mento, .figuro. .. o fomento 
"ticulnrmontG, c pelns conforencia.s, qne tem tido com que ú.lnvour_a:.se dá., medinnto~n .constrUCI(Tto: de vio.s 
o r~prcs~nta.nta ._do.. compa.nbin, póde. a.ssogura.r que de"Cornmunicnç~o •.. Jlrincipulmente estrn.da.a.dederro·;: 
ha. 1mper10Bo. nocesstdnde de por .termo ú. concurrencio. e ,por isso chnmn.. o~ ora.dor o.. n~t~nçii.o~d.o. go.vern.o. paro. 
fatnl,. qu~ estl\ .Prejudicnndo. tanto·. os interesses ·do. c.·ostrnd.u. Condtr~d'Eu:.:. O. honrado m1n1stro ... prometteu 
co~pa.nbn~-~ como o~ do .. Estado •.. E' ·preciso que as n1a.ndnr ·fezer ·o· ra.mnl: da..·· Co;pitnl·'~o · .. :Cnbedelo; o 
tarlfa.a fiBJno reduzJUns_ nü.o .. só pnro. se evitnr essa. oro.dor·c.caita 'com·prã.zei-'·'aeinelbnnté'd~·clnrnçüo,.poiil 
Concurrenclo.,, como . nindn pa.rO: fn.vorecor. certos pro- ~uo no Ca.bedelo está o melb~r \lorto da.. P.roviàcin du 
duetos, que, estüo. cx.cessivnmonte sobrecnrreg:ndos. 3: o.rnbybn.,. ú. vista.· dn:·obstrucQl~o· .do', porto ·ao:. cnpit'o.l.:~ 
Assim,_ ,poi~, te~ de se :f~zer. um estudo·gera.l, pnro. se porém o. necessidade· mo.is ·urgente da' mcóCiona..a.a. 
tomar umn..mod,dn dofimtivo.. estrndn. . .; ,o prolongo.mcnto·della.· pnrn. o'intorior;·co.Dlo. 
~ .··Ex.._plica. ~m ~egni~n. o orador 0 seu Ponsa.m·ento em' o ora.dor demonstro.l·'.•lendo· tfeclios ·a.o· otricio•'que.:no 
relnt;uo 6. .1mm1g~u.çl!-o pnro. as pro. vlncins do norte. presirleoto dn provincin(enderoçou;o•onSenheirO:encu.~ 
Ju_Jgo. essns provlDCll}B, n~ co~tro.rto de muitos, pro- reando de estudo.r·o·o.ssumpto·. ~ .. J _: ••.. · ··:·'· ... :· • ··:'· 

pnns. to.mbem pn.ro. o. unmtgrn.çu.o, 0 que é.necesso.rio, Não é, ·infelizmente;- ·só 'no.~ 1 Pnro.hybn."q'ue:aCpe·~ 
o. que ptJr purte .dns. provinci?-s ha.ja. o.lguma. inicio.- rf=cem as :5.nanço.s, ·mas·a.indo. ·no·, P'o.rú; .1segundo:·noti:.! 

. ttva. a. edsc rospetto pnra. glllnr 0 governo nas medi- cina da. imprenso., que o11 orador ·lê·· el'.corriinenta: 
dn.s que. porventura. tenha. de tomn.r. Além do que, Entretnnto nüo ha. .. muito ~en:ipo~. era.. •essa. uma' da.s 
pelo syAJ.emo., ~ctu.al de fnvorc~ ii hnmi~o.ção, 0 go- provincins:.florcscentes ', e :é ::.deplnravel···que:<:pnra 
:v.croo n11o. <hrtge,, nem C!JC~mtnl~n !mtTugrantcs para. o desba.rn.to do. fazendo. pro'vincin.l esteJãoncon~ 
.eetu. ou·nn.ro.~nquell~ prov1nctn; hm1ta.-se n. fo.vorocer tribt.lindo. c~ntra.tos. o.neroiios_.e, o.lguna ·dos :qllaes;.aiio 
oa que.chegu.o,· de1xn.ndo-lhos pleno.. libordndo pnrn ve1·dndeirn.s dõo.r;ões. Re'spondenrlo.;n. apartes sus~i..:. 
e!_colherem o ponto ~ qttc so destinem e onde· 80 quei- tndos fJOr estns pn.lo.vra.s, declnro.-o orador que, r~gla
rao cstn.bclocer. Por 1sso ó que n. immi .... rnçã.o tem ido trando ó :facto, afio quer fazer· politica:~ nntes. reco
.todo. pnra..o sp.l: .f'lcnhum immigrnntc Pode-no ,..,.0 ver- nboce que pa.rte. dos contratos o. que nllude forüó 
mo parA. a ar dtr1g1do pa.rn. o norte. 0 celcbra.dos na. situn.çiio ·a.ntorior ú. dominn.nte.; não fo.z 
~.Acho. entretanto conveniente tomnr cm considera.-. censuro.s, 'o. ponto. o mnl "pnra. que no menos se colha. 

çno o nssumpto •. e ·pelo menos tentnr· 0 estn.belcci- 1 ..tos fnctos a. experiencin. . ·. , .. 
:monto de a.lgntp nllclGo coloninl no norte do Impario, Rclntivamento n engenhos ccritrnos, lo.montu. que 
uõm d~ ~a., vor1fi~a.r. ~e el~c so prostn·on nii.o no dos- pa.reçüo ostnr condomno.dos, á·vista· dos .. nbttsos que 
e!lvolvm.cnt~ da 1mtmgrnçno onropõa.. Nii.o tem ncti- se tUm dado. A idóa. é·proveitosa., so~rotttd~·.·á.Jn.voura 

. c1u de tonta.ttvn. nl,guma. foi to. neste sentido, mn.s J"ulrra. do norte. · Nn.··provincin.· do. P'a.rtihyba. · hn'·.:um~·· cujn. 
,elo todn .a. convcn1oocia. tentar-se. . o conccssao ··está.; a.mca.çnda. de cuducida.de/· mas que, 
'.. Pnssnndo .. ·n: responder no ornclor que b.ontcm oocn- a.cllnndo-so collocndo em· optima. · zona nasuca.reirnt 
pon P«?r ultimo .. o. ':ttençiio do seno.do, diz que tam pódo ser· a.ltnmontc proveitoso .t'L industria. prov~ncial. 
llecessl~tulo .de ma.n1festar 0 ponsa.mento do governo U oro.dor só .podo o que. ó razon.vel,;, isto' é,·' que o 
,n. l'espcul o de dous :pontos·:.- n constrncr·üo da. estrada. nobre ministro tenha. com a em prezo. desse engenho o. 
.do ferro Uo Cenrt\-mirim, no Rio-Grandà do Norte 0 possivol Gqllidnde. ·. ·· · ·. · 
.o•prolon~a.mcnto do. cstrnda. do forro do· Coudo d'Eu O honrndo ministro, q,nnndorenovou o.cnntru.tofaa. 
.ao CnlJedolo. . com-pnnhin do . no.vegnçuo o. vnpor pnra. o·norte, ·per-

F · b il ·· miLtto qn~_os vnpores cm .vez de se npprox.imarem.ã. 
• '

01 n.scn ° ao rno~mo. relntorio do engenheiro Cou- co.r'litnl, pnrnsscm no Cabedclo. Isto torno. neccssar10 
tl!lho, a. qtte 80 rcfer1o o nobre scnndor, que o governo um longo trnjecto om eac:nler ou: lancha., o quo 1 é 

f:rmo prom'!\'eu na camnrn dos deplltndos n concossüo mttito incommodo, qun.ndo nii.o perigoso.. ~ . 
a c f.nrn.ntm d~ juros pnrn n constrncç:üo da.!l.u.ollo. es- Qccttpa.·se tnmbem detidamente com. n. :navegação 
tro. o.. Expõe esses. fnndnmcntos entendendo toda. via.- do .A.mnzonns, o, fo.zenclo u. ros~nba. bistoricn da. 
Í~~oer.o. e~trn.da. .ma_l& cedo· OU" mnis to.rdo se do\•o quoatü.o, mostra. quo 4 ·provincia ·summnmento intC!I-

.A. rospoito do d,rolo. nJ:nmcnto dn·· estrndn.do for•ro rcssn. qno se evito a. penosa. bnldcaçi~u dos .vnporC!Is do. c a d'~ Compnnhia. Brnzilaira. pnrn. os do. Companhia. do 
on ~ 4 

u no nbedo!lo, entendeu o g:ovOrno, qne Ama.zonns quo tonhüo do ir ntú Mnnó.os. r 
-em vut.n ilas Clrcttmstnncms ospocines cm qttc so ncba. Pronuncin .. ae contra. a sub\•onÇi'o ·do qne ~oza. a. 
.o port~ dn. Pnrnhyhn,guo hoje so nii.o presta. a. entrado. Companhia. do .Amnzonns, o contrn a. qunl desde 
de no.\'los do certn. ord~m, convinlJa prolongar nqttalln 1876. ou talvez nntos, so tom mnnlfostndo o com
estrad•.nfim do •• lho dnr um porto do mar. O orça- mareio do Parú. A Comp~tnhla do Navogn9iio do 
me':~ to 4 do OOO:UOOf:l, nii.o vindo portn.nto u. gn.rn.ntin Po.r{~o c Amo.zonns propõe-ao ·a fn.zcr gratuita
do ?ur~ de O 

0
/o o_norn.r fortemente o Eatndo. E. so nü.o monto o aerviyo dos Olmt o.nhins subvenc1onadn.s; 

de~ n cmnnc~uçu.o do cnp1tnl,n menos cobrirú. ns des- firmou-ao. no&so sentido contrato com u·tJretvincio. ~ 
J]'lezn!i do cnsto 1?• 0 co~tribuiró. parn. dnt• mnior doson- cntrotnnto é nesta.s condic;Oaa. ·quo ·o governo 
"Volvunento ti liDha. Prlnclpnl, sondo osso. n.l'Jlnlor vnn- concedo á Companhia. do Amn.zona.a umn subvcnç~o. 
'&agenl elo prolongamento. e que n prealdoncin. do Pari\, sem 10 1mporto.r com o 

So Of;IRO n.nxilio, quo foi n\'lprova.do pelÃ cn.mnrn dos contrnto om execução, mnnda. renovnr a. subven9ão 
<1•.1"1l•<loa tor opprovado po" acaa.do, e governo tra- ús Companhia• do .Amazona• e de IIIorajó. E note-oa 
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SESSÃO F.llf li- DE SE:rF:l:lllRO PE .ISSO. 

o.s• . .ii.;,i~til.i: ..:..v~,;o',.-~ .. ;.~. na,:oí . , ..... . 
·o ·sa::·.Eaaa&oNoLLB ·, TAUNAY •-Jó. deahueL que o 

çaolooal é C"P"" do gr"ndo esforço. matori.,l, ·mÍia. niio 
&ern~ainda .. _compreben,üo.do_·que-. sejll.; n.·vida confor
Uvel~,nem aente ·esse-cnajuncto de estimt'llos, que-leva. 

, o .. que' uiio .. na.saou ,rico- a. trabnlba.r .-constnntemente, 
, Jeto, .. é.··.·abaodonnr. pRrA .. sempre-os hahitoa ·de .mn
,.. àraoaria~ ·de· inclalencia., tomnndo .nmo1• aincoro .no 
'trabalho, a· grande consolo.dora. do bamcnn. f .. tpoia
lio•.) . 
t~-o~i~~· .:r:.A.G'DA.n_rus:- Nü.o aa.bem o ou" afo~'" ~~;r"-

. o sn~ ERCRAGNOLLUTAUNAY :-uesso unH'Jr o qllO pro
'Vém easns · idán11 êle oconom1a. e no broa ambi~JVe·s, 'I ue 
"t'Õ.o·a.·-:pouco e P,DUCO levn.ndo o opernrio. o a.gricnltor,. 
c.. cjda\dilo humtlcle ti honesta. e respeitn.val u.btt.~ta.oçn.. 
e.'ató ú riquozn. (Apoiados.) 

Senhores, considero este pontci.mi1ito importn.nte .• 
i:'. ~reciso· nos.lembra.rmos ·~ue niio hB muito ;nono:~' 
o sul" do Brnzil :acba.vn-se· mais on menos nns cor:uliçõcs 
moraes em que se nchiiO hoj" as 'Pro,·incitu do 011rta. 
e que nessas regiües mericlionu.<e& jti se modificou tnuito 
o ·modo· de pensnr o de viver dos trabalhadores na.-
cionaes. (Apoiados.) · · · · 

POrtanto, é ostribndo em grn.udes rnzõcs e no ·estudo· 
das: nossas· cousas ~ue 'consi_dero o. immir;:1•nçii.o n. 
grande mestra d~ trn.bn.lbo, e podendo -ou melhor
e 'devendo. ter .o. influencia 1nnis pnderosn. o u~. mnis 
vâ.ntn.gem · n. bem dn. trnnsformn9l~o du toc1o o pniz. 
Acred1to ;P.iamente que um bom nt1cleo immigrnntista 
estn.belcc1do em·uma. provincin. do nnrte cm zonn :n11is 
ou menos n.ppro:dma.dn. t\s condições climntcricns que 
os estrn.ngeiros deix1iriio cm sun. pntria, púde ter 
grande inftuiçüo no problema. que deve ser .. somnrc 
presente nos olhos elos ostcvlistns brnzilciros -a. trn.Íls· 

' tormnçüo dos hnbitos do trnbnlba.dor nncional. 
0.58~.HE~nJQUD n'AVtLA. dá. um npnrte.' 
O Sn. EsonAGNOLLE T.A.UNAY:- Van ngorn occupnr

me mni~ pa.rticulnrmccte com nl'l ,duns amcntln.s .rp1o 
tive n. honrn c1e npreaentnr ;\. casn. Umn. refere-se :i. 
Sociednde Colonisndorn. do Hamburgo, o n este res
'neito ú com certo desprazer. que vejo no rclu.torio do 
Dobre .ministro topi(:os bn.stn.nta c1oprimantas o qno jfl. 
provocú.rii.o pedidos do explicnçõcs nn. outro. cn:~n. do 
pa.rlnmento. 

Como e11tá recligido esse trecho do rclntorio que 
trntn dn. Sociedndc Colonisndorn do Hamburgo,· pr..
rece que cl14 C·uscira. é vescirn em nüo dnr cumpri
mento nos seus deveres, c que o ;::t"OYerno tem conti
:nunmento do·lhe ir ,\ miio pnrn obrign-ln. n ex.ecntnr 
n.quillo a que se· compromottou. 

·Sr. presidente, nfinnço no ·senado CJ.UO esta. ·s·ocic .. 
dado foi. tem sido o ó um dos t"f'Q.is brtlbn.ntes fncto
res do dosen,•olvimonto dn proVincin de Snntn Cn
tbnrinn, que tenho n. honra. de rcprcsontnr nesta re-
cinto. . . 

· O Sn. ~lrNISTRO DA. AGniCULTUnA. : - Mns nüo "tem 
enmprido o contrnto. 

O Sn. 'EscnA.GNOLJ.E TAUNAY:-Só f!ódo o.precinr do .. 
vidn.mente o qno olln. fez. quem lá. fOr e com os seus 
olhos verificnr a. . trnnsformnção que olln. operou cm 
uma. rogiõ.o completnmouto deserta. a.tó nos annos de 
1849 e 185U, infestndn pelos indios, quo nindn em 
1853 mntnvüo gente perto dn il•gO" de Sngnnsst\, Só 
ndmiro.ndo de porto CL .formosura o civilisnçiio dn. .. 
quelJn. regiilo o tudo quanto .flzorii.o os incossnntas 
esforços dos diroctc.rcs das colonins, bojo cidade de 
Joinvillo, é quo se póclo fnzorjustiçn. n esan. sociodndo. 
que, nsaim mn.ndo. a justiço. rononheoer, •tom sempre 
sn.b1do cumprir com n.s cstip11ln.çõos do llf\11 con
trato .•• 

O Sn. l\Inusrno DA ÂGRUlULTURA.:- ~õ.o npoindo 
mesto. parto. · 

·o Sn. ESanJr\GNOLT.R ·fAUSAY :- Respnnd() ~t'i. o. 
V. Ex. Se por vezeA niio tom podido intro~uz1r · om 
varioa annos o que fnz no seguinte, a. quantidncle do 
emiJ;tra.ntea qno ó obriJZacln o. trnzor pnra.. o Brn.zil, 
é 'delvid.o h a circnmstnncins ospecinea qt\o c:Lchn. nna 
cousa• do .Allemnnb"·;. 

~O s.·;. ·M~'N,~·~nó-. n. ~\·~·~i~all.LTu'ii~;:-~Ê~·~\"e~~·~·tra~~· 
do mil. o tanto•. irnmigrantoa. .. , , , ._ .. ., , . . . 

o Sn. EaanAGNOLLB .TAUI<AY.: -:.; • 118 uiHiculdndoo 
l~v~IJta.daa prioaipalmeute ·pelos erros do·.aM't~rno hru.-
zdelro....... ,:.:, '" ·, ........ · ... --:·.:: \,1 ,· :;: . . ,::1~ •• · .•• 

O· Sa. liBNI\IQnE D'.A:vn.A:·: -.Por cOriveOioncina'::.do 
governo allorniio · " · ., · · 

O Sn~ Escn.\aNoLI.I TAtnuY·:' .;....sr~ ... Pre.aidei1to:; A ··ci~ 
dado de Joinville é' um" d"" mais bolina e-'ctmosnó do 
Brzuil •. Póde-ae dizer que ii 11Dll\. . nova PetropriliS, o· 
quantos Brazileiros ·IA vü.o ter recebem.' 'imme'dintu. .. 
tamente··uma.: liçií.o prn.ticn. dns verdn.cloirns mn.rn.vilhns 
operadas. por·esst\. gra.ndo·forQa. que se chnmn.-a·'im
mlgrnçilo. · ·Ficii.o· abysmndoa e · comprebendom . do 
chofre .que -.nhi so ·deve olhar ·mnia. pa~a . o resultado
geral, nttestndo pelo gra.ndo fncto; do qne nttenc.ler 
pnra circumstnncins especineS e de momen~o •. 

Além· disto;· nquelle cnntn do Bra.zil tdm sorvido de 
verdadeiro entropnsto por ando se escon:_tlma. grnnclê 
q~nntidude de ln.boriosissimos Allemiies _ que. se der
rnmüo ·por. toda .n provincia.-. de- Sn.n~a.. Cntbnrinn.;-.e 
além disso vão povoa. r a. provincin _do .Pnro.nd., e.neoc
trnndo-so ntó nos ultimas limites dessn provincin, nlém 
de Cbn.pec6 e Pnhnns, ·isto é, em r.agiões· bem ; .. mal 
conhecidn.s, ..:\.llemües quo foriio trazidos por essa. so
ciedade coloniondorn. Uonsiiiere·se crmnto isso inte~. 
ressn: a.· tiodo o Impeno.' · ·, . . · 

Não fà.t;o ' o no '1ro ministro responsn.vel pela. mú. 
vontnde officio.l 'lne -bn.· contra." essn: sociedade.- 1=ra 
muito tempo qno elln·lutn·cootra verclo.cleiro" obsta, .. 
culos, oppostos jnstnmente pela. repartic;iio.q11e deveria. 
:favorecer com _o mnior empenho toda. .a. &un bon .von-· 
tn.de. nfim . de: qne ti· ma.is tempo. elJn· pudesse te.r 
tomo.do ·maiores proporções." l\Jn.s clisto .é f'),UB não 
cnidii.o, nppcWio pnrn. · cbicn.nns. e o n.peznr dos muitos 
fn.ctos em eontrnrio, trn:.io n sociedade ·como se fosso 
compo&tn de meros ·ospeculnrlores. 

Senhores, o tL'lsumptn ú muito ictcresimnte •. AS dif. 
ficnldndes oppostns DR Allemanbná b.oa vontndo a .. So
ciodnde Colonisu.dorn."de Hnmburgo provém principnl
mento do douf'' fnctoa: ·primeiro ·na leis prllSsin.nns, 
n que j{L nlludi no ·meu primeiro clisctlrso,firmndns_un 
y:orsunsito,em que eat1\ n. Eurapfi; de !1.uo os· contrntos 
do. loca.çii.o de serviços tóm tido nppltcnr;ão niio sim
plesmente .nn pravincio. do S. Pnulo •. mns em todo a.· 
Brn.zil. · 
· Assim pois, ·<itmnc1n ns.agentos dn. Sociodnde Colo-· 

nisndorn pr("!Cllriio nctivo.r o movimento omigrntorio 
pnra. o Brn.zil encontrü~ a. npposi9õ.o, orn. latente, ora. 
frnncn e n.bertn dns nutnridn.des, que fnzom lembrar'. 
nor meio de editnca e· do nrtigos dos jornnes cssns 
lois nltn.mcnte Jeprimentes po.rn. nós. 

0 Sr. ~!INIHTIIO nA. AGRICULTURA. :-Presentemente 
niio bn. esta. difficuldado 

O Sn. EsC.nA.aNoLLE TAUNAY :-Afin.nç'o que bn. 
O Su. l\ItNISTno DA. ÂGRlOULTURA. :-Eu nfincço o 

c contrario. , 
O Sn. · Esan.\GNOr,i.s TA.UNAY :-0 Sr. Bnrão do 

Jnurd. tornou isto bem clnro·: ornqunnto :~iio se revo-· 
gnr'no Brnziln. lei do 15 de l\[nrço de 1~79, tnmbem 
o rcitschag; o pnrln.mcnto nllcmiio, nií.o bn. de suspen
der n noção mornl do ou e dctorminii.o , os avisos von 
dor Heydt, 

O Sn. )vb:'ll'ISTno DA.. AantCDLTUn.A. :-~sAO lei é. pnra. 
reprimir nbusos co n.licio.monto de Allemiies~ mn.s _c.üo 
pnrn impedir a. emigrnçii.t• pn.rB o ~rnzil. 

O Sn. EscnAaxot.l.E TA.rrN.\Y.: -São subtilOzns vcr
dndcirns, do ·certo, mas CJ.UO oscnpii.o l1. comprehensiio 
do povo.·.Dcclnro n.V. l1..x. que estou jnformn<lo do 
que ao pnssn nn. Allomnnbn. Houve grnnc1os e&forços 
o nnno .pnasado para que o pnrla.mon·to a.Ucmüo extin .. 
gnisao os offeitos do rcscripto von der Hoydt. mn& 
nõ.o foi possh•ol obter isto, porque os proprios dofen_ 
soros dos crcdit'la .do Urnzil no roitsn/aag 01bnrrn.vü.0 
sempre com ftSIIO. • ob~ccçii.o, que o..loi devia ficar_ de 
p6, omqnnnto ·o Brnz'l niio re\·ogo.aso n suo." lct d0 
!oon.çiio do serviço. que pormitto i\s nutoridndes br~. 
zileirns e noa fazendeiros mnndnrem pnrn. a cndên. 
trl\ba.lbadoros ngrionln~. nnicnmcntc 110r fnhn de 
c~mpriwento do obrlgnçOos de trabalho. Hojo o ~ u .. 



;., 

. s~ss.ii.o 1!:~1 ~~ b.,; 

bà. 6 aimploamonto na ordem moral, pols Nató · 
. S. ~aul~ _nilo ha m.!t& CCJ~_tratos_;_ .. :_mas;o. máo .•. effaito 
persL&te.- ·., . .· "f;··,_<:·::t,r '.; ·~"'···r·-~<::-i.·:.:;.' ··--~•-·:-~ 

. Ultimameate levantou-n;outm, duvida; . .1•. propea1to 
do .um f•ato.'lue. t11mbem ·,!,importante e~.para.'o. qual 
tomo a. liberdade .. .de ·.•~amer; a·,preoiooa;,attençii.o. do 
seaado o ·do .. nobre mnuatra da: AgTicu_lt.nrn,í.achando 

:·conveniente, que_ se .. dê,.a,olle .. ltma-soluQÜ.o_ prompta .e 
equitativa •. _Retiro-me d._ reclamo.níio .dos. ex.poa1tores 
de produotoai allemães .. na: cida. do:. de,Porto-Aie.'s;:re. 

V •. E:x: •. sabe,qne na.oapitnldo Rio~Grande do·Sul, 
e ·nussa. prcwiacia. _ hu._-.}lerdadeira. .1 intuioi~o >da immi
A'raçio, e_ neste,ramo-,,.de ·.aen•iço: ca.minha_~ello.~per
:taitamente, reconhecendo .o o.pplaudiado·_.quanto_,.pos..;. 
alvel o·, :gra.nde •frincipio;_-,do. _ emigrante.:.propriet'arln, 
-rrinciP.io do q uo. _téln~ decorritlo. na conaoqueacio.s·. mais 
auspiciosa.& ·_·,para. a.quolla. .-:adia. atada.. e promissora 
parte .do. Imporia... ,,. , . ·'' 

O Sn. HENRIQUE n'A'"'""·:-L4' nii:o.póde· ser np
' plicado outro systema. de -_colonisnçüo;·,esse .é· o .u11;ico. 

· O· Sn. EscnA.GNOt.LE · T.uJNA Y :-Alli ·h a"· esta.nCins ·e 
f.:zendn8. • • · · • 

O .sn~·_:_:e:.:~·n·~Qoe Í>'.A.Vá.A.~:-~NiiO·'têúl.'_c.UltüiB; o 
para crençü.o nós temos.gente autHcienttl._ ... · ~ .. · 

O Sn. El'cl\A.G:oioit.E: .TA-irN_.,..·: ~Como_ ia.:diz'élldn~ 
na pi-ovincia do.Rio-Grando.do Sul abria-se .em ·18i2. 
ou 1873 _.uma.· exposição ·_em um formoso edificio, r.la 
.eidade· de Porto-Alegre~ e. ,.convidados os prod'llctores 
t\.llemiies, .estes, com ··toda a .boH. .vontade, ma.ndú.riLo 
productos, que nO. verdàde .mostr+\rü.o _o. j:t'n\o de a.dinn
tamonto . dna gra.nde_s- fnbrtca.s allemr~es. 'ftveriio 
elles ·o cuida.do e n. nrttdencin. de segurar os pro
duetos q'lle ma.ndárã.o jinra. o Bra.zil.-nfim de evit"nrem 

· . .a pe1·da. total,. quando houvesse prejuízo pr,ovenientc 
dos riscos de,nn.vega.çiiC', de iu !endios ,não .proposita.es, 
em fim de todas ns ca.usa.s. de da.mno •. · , · . 
··Aconteceu,. porém,· que_ na.·_cida.de de_- 'Porto Alegre 

se levantou um. motim, um· movimento. pOpttln.r, .e, 
como ficou . perfoita.mente provn.dl), imprudPnte• o 
criminosos la.nç1\rão fogo_,o.o edificio" da. ex.posiç:ão; e 
tudo·.perdeu-se, tuclo desappo.receu nn.s.cha.mmns. 
· Os _.expositores nllemii.es, sem indngn~cm da. cn.usn 

> da.:: destruição, Ieváriio lis. compn.nhins · de .. segu~o~ n.s 
, ~--.sua.s rcclnmaç.Oes .nfim de serem pa.gos- dos preJutzc..s 

..-: ba,•idos. -Esta.s_ relutárii.o dor.ln.rondõ que niio esto.viio 
· . obri:;:a.da.s.a-nenhumn iudemnisu.çiio;- visto _como o ~n

·condlo não fôro. -cnsua.l. e . sim . atendo proposital
-monte por nmotlnndorcs, que nüo tinlúio s1do em 

· t~mpo reprimidos pela.s autorida.des dCf pniz; · •· 
Houve recurso pnrn. sa.ber_ se, nas circumsta.n

cia.s. ex.posta.S', ns_ compnnhins . de _ se~ro deyiã.o 
ou não ser compellidns n ontrnr com o. dinheiro que 
representava.. o- valor dns morcnr.lorias se~urns •· 
Os .tribunnes, o. trihunnes de Berlim (trihunn~s histo
ricamente impnrcines, e_ dignos do. respeito univer
sal ••• ) V. Ex. bom sabe qtleó uma. rbrose de grn.ndc 
significa.çüo trndicionnl-Ainda. ba. tribunaes cm Ber
lim). Pois esses tribunnes dccla.ráriio _termionntemente. 
que. O.s companhias. de se~uro não tinhiio:n. obrigação 
do pa.ga.r_um ceitil., um pfénin(l, o que noJ::;overno bra.
zileiro cnbia icdemciso.r oS .. expositores. dns pet·dns 
aotfrida.s. ' . . ... " , .,. , 

'.A.' vista desta. deci1üo :que-- foi tomnda depois--do 
n1n.ts minucioso estudo, ouvidns-todns a.s testemnnbns 
em um -processo muito .longo, esses Allemii.es reclamá.-
riio pernnte o governn hrn7.iloiro. . . ;. 

Creio quo.cstn clcciaii.o·judicin.t·ln.-dou-so em 1883. 
.Pois bem,- desde entiio ntó hoje niio tem, sido possivel 
ãqueJi,os homens, que procedôrii.o coma maior boa,fé, 
-com toda. n. <le .. ojn.vol. p~o\•idcncin.. roeeberem o. sommn. 
.a que se julp:ii.o cnm d.reito, t~ndl) por ai de_ciaiio dos 
magistrados nllomiies. 

Pergunto no nobre .Sr. minil1tro. dn. ngricnlturn. se 
tem .conhecimento pleno tl.tJsta facto, e como considera 
to.l reclamn.çl"o, tanto ma.ia"qnnnto,na opiniüo dos qu.e 
na Europa. e&t'lldÜ.o o.a couans · brnzilei1a.&,' _o pC"'r elln.s 
se intorossão, o etroitn de tamanha deml)ra. projndiea 
n nosso. reputo.çi'i.o. do ainceridnde o scriodndo. 

Hoje e grande argumento, contrli n6a. e o.rgumento,' 
a meu v6r; do bastAnte poso. Os molhares o.migos do 
Br"zil oatü.o bastante im11roasionallo.a com isto~ 

FCRNÁ.NÕEs DA-·_Cu:-mA. a- Se 
que tO:rua.oho·e&carcéo'! 

Sn. EscA.nAr.~oLt.& T.\u:orA.'t'·i --~ Y. 
tudo· qunnto··-cnocorro·. pnra. a. :~8n::~•ct:::.~',re~:.'\~!\~i a.rmo. empre-gndn. pelos no_ssos d 

Assim, ctt. pecliriõ. .ii.ccoc;a. io · 
ta.r uma. eroeoda. a.O.'Ol'Qil.mcnto,' 
guiates terlmo·'i· : « lfica a.utorisaUo o 
soluçlLo 'ú re:lnman[o dos .ex.positr.rcs' .nlll~n;a,;·s.,,'Í 
~ntrróriio prejnizo rio ·jnccnUio .~o, 
ção de Porto~Alegro, sendo fe1to 
vorbn destinada.· ú. imn1igrnçiio.n . .r.or_ 
nima.-.. 1 • ••.• •• .• 

O Sn.~ .Fzm~ASD&S .nA. CuNuA..:- Entretn."riiO''tl'ãô~j)'n.
S'"!-mos ns desr,ezg,s do. lndepec.d.oocia.:-iuh~"~a..s:-l'e!_os 
trlbuno.es. . , · :. . . , .· . ._ ">:.'"•'.\ 

O Sn.. -EscnAGNOI.LE TAUNA.Y :-••.• vale mnis·tiro.t 
da verbo. da. humigt•nçilo .60:0008 e pagar ·a.:'estes 
.expositores, do que deix.a.r. de pé· umn cnua·a·.de cen-
sura.s.-e.de.a.cres.recrimina.ç.ões. · ·· , .. _-,,, 

0. Sn. Fg~~A:omi:s DA. ~u~-:rA. :-Não. ,ha., ~xpos~to:e&o 
nnctonnes. .. ·, ·. .- _ 

O Sn~ EsanAGSOLLe.TAUN.Lv:-·Nao sei~·. 1sé ht(, éúea. 
que reclamem . · - , .. · 
' o 'sn: FBRNA.NDEs,:nA. Cu:'fJrA..:-~.o direit~: 'é ii;uill. 
o· Sn. EsanAGNOLLE TA.UNA.Y._:.-_ Os.oxpositoresa.lle

miies. não rceln.miio nbnsívn.. e lovinnnmente.-. A-.· pl'i
. meira ·recln.rna1;iio foi· feita tis compn.nbia.s que· bn,•iiio
segurndo as merca.dorin.s. Nem. pensavü.o · e_m n.vi~~sa 
com o. p:overno do . Brnzi.l, .Nüo foi _senão· deeois. da. 
decisii.o ultima e formnl dos trib~nn~s_ nlloma.eis;·lde 
I:Inmbur~o on de Berlim, não Sei bem; que recorrérüo 
á-~~ria.nde j'llsto.monte.-indicadn p_elos-ju!zos.,\ ·., ~ 

O Sn. Fsn..-A!IiDilS _nA.· CuNUA.:- Lá. é·por-··vin cl~ 
sentença. e processo, a.qui e- por· uma' neln.ma.çii() 
perante o gov_e~no~ ~oja.--~enteoça. e ·.f:'~ec_u_çü.~,· .. .",.: ·· ' 

O Sn. EscnA.r.~ot.LB TAUSA'': - Jl\ foi da.dó. .n. sen-:" .. · 
tcnça. em relação ús comp~~hin_s d~ .s~gur_os~ .·.· . , ." ' 

O· Sn." SrLY&tnA. 1\I"nTrNs: -:- Nii.o em 'relação .. 111). 
Brazil que ~ü.o foi ouvido ~~1n se d~fendou. · .· ' 
~ O Sn~- B.BNntoOv. n'.A.Vii.l": ~O consit(" nllomão."no. 
Rio-Grande do Su.l foi a ma.ior'inhnigo c:lestn.~~posi.çüo .. 

O :Sn. EscnA.G~OLLE T.\U!IlAV: ~-Fosso_' quem' fosse~ 
Eatnmos. clinnte de nm ca.so dosa.ga·adavoJ.-Trn.to.ndo-ao: 

· aliús do umn. qunntin. inaigcificnntc~ .é dovor'nosso .. dci. 
decencin. senõ.o nté do ht~nrn. ·solvó-la. quanto antet~l 
. o· Su. FtenNÃNDRI n.t.' CuNnA:...:.:.o~nroZil hl~ "de ,lJafçnt' 

tudo quanto o est~nngoifo_,re~lsmnr ,'I . • . . ·... , 
0 · Sn .. Eii\CRAGNot.LB TAUNA.Y:~Os _nohroa .. n1iniRtr.,s 

dangricn!tnra·&· de estr:anJ:teiro~ devem ter conhecl
mento' ex..ncto desta roclamn~~iio, F.u já disso _fJ.tlO na.a 
mií.oa dos·.Jornnlistas 'e:.articLtllstas que~·_noa· têm má. 
vontade esta tJUO~t~~o ·'6 mais umn nrma. pnrqua exa
goriio vara t.roduzlrom corte • determinado. .eA'eito. 



SESSÃO EM I' UE SETEMBRO DE"lS86 
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'• :Nio'. h~ 'á~~idâ .. q~·~-:~~~:: -leva.do'~~;;l::o~~~~~ ·.~-riti~eu-~ ~oa~àa p~bli~~-~: ~~~-:~~:··~ei:,,d'e~-~~6~-,~~~hl\~ .. ~ ~-~r-
. toa·q~o nito o ·de•eJO·clo fazerem JUBti911: bo.· ostlmulos · r~nto emigratoria· nlleml\ · pnr" o 13razil. Esto· fnna· 

eapec1aea,. ·.: · ·; ;:· .. · ... : · .-. · · '' · : .. ·. '· · ,.·. • ~- · -·e1anarlo ·U uma.·e~cep~ilo'.notq~adro- diplnma.tico-bra• 
O; Sa. •FEaNANDEB ~ CuNu• : ·- Que import" isto' 'ziloiro, ·Pois. bom,'·olle··e··o Sr.· Jnnnn<oh' têm•osoripte 

Ba aempre esarip_torea est1pendia.dos para ·dofe_nder ' com'-iasiatencia.~· pa.1'a: que- o :parlamento· ncabel de· umo. 
-mâl ca~sa.a •. · .: _ .~ . . ._ . : ~ .. .: : . -.... -,\ vez'com'esllu.' 1duvida.. • · ·.. · · ··_ ·•·:~ _,,, "'•)hl .• ·::.· 

·~O:Sa. Esclu.GNOLL!I TAU:'IAY: ·-Em ,todo cn.lo~·. en- O =Sn.'FBRNA.NDBS· DA.' CoNui:.....;..A;soluçito ·honrosa.' é. 
tre"'o.·ao sennao·.astn. questa"an, .~m.do.q\le medite o.•juridicn.. '•'_, ., ··.-". ,·, ' . '.·.·:.·~ .... I;:,· ... ;:.: .. , 

0 u Q ~R. EHCRAGNDI.LE:TA.UN'AY ; -··CÓntinl\oo·· . aobre elJa_com prudencia. Acho .que deve ser resol- A d S 
vida:sem·mais 'difficuldnde~ . · · · ·. ~ emen n.~ · r.- presidente,.: que·· npr_!Jsentei. é .. no 

- · . , · sentado de alargar-se a.oaphorn de nc~mo:: da·;·Socae-. ·:o.-:· sn; ' FERNA..'NtiE". nA. "CUNU,\.: - E' e. negnQÜ.O dado .Colonisndorn. de. Hamburgo. Jl\ ''temos· -tirado' 
formal'da.· io_de~~misaçüo que mio· ó pOclidn. (Aptz;rtos.) tantOs resultados do.· cxistencia'·beneficn.·:desll&'ass'ocia-

0 SR •. _Dto~o VELUO: - Pagno-so nos nncionnes ~ çilo, _qne _:nln.iores_ consoquencia8colhoromos· alargando 
aoa.estro.ngetros. · ' · · o circulo e~·que tem do gyrar sua. nctivic.ln.dâ~:--·• 
, ~O. Sn: FERNANDES. DA. CuNuA.. : _ Nüo se p·a&.,::to. aos Já·clisse. "6 ve_nclo· ó_-que se·púdo··ter· idén.-e:tnctn.rlo 
ll!Lci~aa.es~mn.s ao eatrn.ngeiro, nindn.. que ,sojn. sem qno se.ia.. nqnelle bollissimo cn.nto ·do Brnzil·cbamndo 
d1relto 'l · ·· , JoinYill_e. AJ!pollo. pa.rn. ·.os nobres t~enndorea _·do l..:áo 

O''S , D · V b Grnntle ·do ··Sul~ ellt~s,•q,tte.:dis:iio. o.o sena.rlo•jattui"O 
• n •. lOGO . ELIIO: -Temos pago outrAs em centro do immigrnçno nno .. é· tido em contn .do um 

pelares.. .. · . ' dos mnis fnrmosos et;tnbo18ciment0s · orA"n.nisndos n'o 
· .0. Sn~ ConnRtA.: -·Nii.o se póile.tomn.rnmn._medlcln. Bro.zit._pelo elemento a.llell'U"i~. Scmpro.~itndo e~ tocln 
·relativa o.os no.cionnes e outra nos productorea-cs- o·mundo, ·em,_torlos Os livros que·trntiio de emigrnçr~o. 
trangeiros. como :nm doa exemplos -·mo.is. ·frisn.ntos· e nota.voili do 

O Sn. EscnAGNOLt.U T.uJNA.Y:- A sommn. jl'L· ·estl\ que póde :fnzcr-n. .. hnmigrnçii.o o.Uomii. nesta. pnrte clt\ · 
arbitrado.: ni1o póde deixar de ser nquelln. que era. Amarica, convem ponderar que o hnmigrn.nte 'locn.li-
doyicln. ,pe~o.s companbins.de seguros: (Apartes.)· Ra.do pelo~ cttido.dos dn. compnnhin. s11be- mnito mais 

Mas, senhores. no.o ó tnnto.ns~im. . . bnrnto·o.o Estn.do, do que se rocchessc!' todos os.fn.vn • 
• Reparam _que ao ~overno brazileiro cnbe respoÍ1Bn- res do governo~· tro.nsportest. medições de lotes-._·c1.c. 

btlidt~.de, se~niio immetlintn. p_elo menos mcdinta. Hoje quem se o.cl1n. Ú.·testn. do. colonin.~ ó .. um· homem 
Forii.o1on nii.o os prodnctoros cstrn.n!teiros pro\•ocndos intelli:;entissimo e muitfl ·entendido, n meu a.mi"o Sr. 

a q~e mo.nrln.ssem os seus generos 'l Envhiriio-se 011 Dr. -Brüs_tlcin. Fnz· gosto ver e estudar o.quell: zona-
ntl.o officinlnacnto e J!Or meio ·ua. legnçiio circulures nos todn.. · · · - · · · : . 
centros industria.eR dn Allomnnhn. a.fim de que os pro- "· O Sn.' llr.Nntouc'n'Avn.~ • ....:. Temos· ·:nn. provincin 

'
1 _ductores remettessem t\que1lo pnciõco certmnen speci- do ·Rio Grnntlo ·do .Snl oxomplns·pnrn.·jttnto.r a. esse. 
·mona e nmoslro.s· dns suas fn.bricn.s e estnbclccimentos '1 A immigrn.çüo rillemü lt"L tem foitfl prodígios~ · 
(.Apartes.) · O Sn. EscnA.GNOt,r.e TAUNA.Y:- Portn.nto, niio t! com 

ImpHcitnmente n eovorno o n nnçii.o brnzileirn Msu- justiça. . qtte ·o rolntorin do ministorio· dno n~icultnra 
mirüo -n. .-esponsnbilidntlu- (los dn.mnos qtto pmlossem como que increpn. e~ntinnncln.R ·e repetidas fnltns ·{~ so
provir justamente desse convite, desse· chnmndn; cicdnde, q_ttn.ndo·clln tom procodiclo com.:honestidn.de 
sobretudo·qunndo-tnes dnmnos decorrem dn. n~titrtc;ãn e nprcsontn. rosnltndo ttio import.nnte·cln sna.· soriedndtt 
-popular ... de um levo.nte. O gove1'no tinhn ob1'ip:nc:iin e do~ F.Otts _osforçns •. Tom-se dct\pendido· dinheiro ·com 
ae reprimir este motim. c impr.dir por t.odos o R aneio~; flffcito. mns o\le np~na·ece nlli! Póde-se dizer .o ~mesmo , 
que se dásso· esse dcsn~;troso incemlio. tnnto mni!i de otttros ·gnstns .• Onde estü.o'ns consoqnencins· dos 
·q;annto ficon- e.vidantemcntc provndo qne foi pro r~- milhnrc-1·da contos do r&is!;'n.stos nn.~lontsa.çiio russn. 
sttnl e tomon nqucllns proporçücs porque qnnst nan í'citn.- por moi o dn.· nclmimstrncü.o '!-·56. restü.o , clolln. 
havin m<-ios de debclln-lo, por deficiencin de bo1nbns desnstres e"\"er;::onbns. · . • · · 
c imperlcio. elos bombeiros, se ó qne nppn.rccUrü.o O ::iR. !\It:it~TnCI'nA Acmcut.TURA.: - Apenns nssi ... 
por. lá. · g:nn.lei o fn.cto qne é vordndeiro. 

O Sn. JA.GUA.ntnz :-Oh! Niio hO. corpo do bom- O Sn. ·EscnA.GNOJ.J.~ TAUN.\Y : -Senhoras. n. S:ocie-
bciroa em todo o Im'perio 'f E' curioso. dnde ile T;lnmhnrgo, no desejo do cln~r,mn.is nmpli_cUi.o 

o sn:. EscnAGNOLLE TA.UNAY:- A. Allemanbti nü.o lls snns Oj~rt\Ç~OI,· podo qtte fiO' lho mnrqtlO nrn prn.zo 
quer sn.bcr disto; ·o. Allenmnhn. considera 0 Bt•a.zil maior o nfim dR. continnn.ndo com o mesmo "~'stemn. 

· b • d d oté ngorn. segnid~.- e que tom ·produzido bons frnctr.~s. 
um I;lalz om orgo.msa 0 • em qno •e tomii.o to o.s ns ·poder nccolerl'\.r ·o movimento omi~rntorio nllemiio 
'ProvJdeocin.s pnrn. cn.so do sinistros publicas. I>c tudo pn.rn. 0 Brn.zil 0 povon.r O.R mo.gnifica.s. ·torraR . , qtte 
ISSo emerge reaporisnbilidn.clo pnrn o governo. demorüo' em tornn de·. ,Joinville .. Assim. ó" necessn.no 

O Sn. HRNntOUR n'AvuA.: -Elles tirúrüo da. OKpO- q1.10 se orgRni~e · snbr~ bases -mais ·lnrp;nR nn. 
siçõ.o_ maior int~rcsso do que_o Brnzil. Allomanbn ontrn nssocin.çü.o n quem n.. nctnn.l trn.ns· 

O Sn. EsonAGNot.r.s TAUNA.'\':- Os cxpositora11 niin mittn. as ·rognlins ·elo 1')_1.10 gozl\. Isto nii.o pl'tde · ser 
mandn.riã.o os produ c tos de sun. industrin. so nii.o fos- cont~eguiclo sem. -'tme os c.Lpitn.listo.R ourop611s qtlC 

·sem os convites jó. do carn.r.tcr officia.l, jli dn. im- cmpeohiio os sons i:Unbeiros vojiio n.nta si eertn. mar
prenso.. ,::em,· nl~nnR n.nnos dttrnnto os qlln.es tenhüo cortczn. 

O Sn. HENRIQUE n'.A.vn.;\.: _ Elles é que ,·ioriio pe- de que nü.o sojii.o ntrapn.lhndos o~ cnlculns- e 'espern.n-
dir Bttxilio u. provincin. çns por oxigencin.s intempestivn.'J c por mo<lificaçl'tes 

o sn: SILvEt.n~_ MA.nTt·""· : -A provincin. níio pro- no modo do pcnsnr dos políticos. pela. evoluçií.o . ele 
situações. · 

moveu o. expostçu.o, nttX1laou-n. Até n.gora,senbores, n. Soctedn.de de·Bo.mburgo tinbn. 
O Sn. L&lo V1n.r.ol\o : _:. Os que promovem expo- cinco annoa com o. obrign.ção do introduzir 1.000 immi· 

.aiçlSe& aeriio_ os .responf!n.voia 'l grn.ntos nanttn.lmonte·: n.~orn elln. pede n.o pnrlnmento 
O Sn. EscnAGNOJ.LB TAUNAY: - Nii.o sei: exponho brn.zileiro·quo, devendo 1::1troduzir 3.000 immi~rn.ntos 

o fo.cto. Afio.nço ao scnn.do brnzileiro que a ate des- n.nnun.lmonte, lho aejn. mn.rco.do · 1.1m prnzo mn.ior. o 
agrndiLVOI incidente ho. n.nnoB suspenso o som soluçilo do 10 o.anos. dnrn.nte o qual tonbii.o do vi,::tornr as 
tem inflnido uo animo (ln.q_uellos que procnrii.o o.judar clauaulns acoitn.R por ambo.s n.s- partes oontrnto.ntes. 
o Brn.zil nn.s snna tentatlvaa de propo.gnnda o os sem roceio de nltora.çio. 
desgosta serin.mcnto_. Fn.çn. o sano.do o que entender. O Sn.' StLVGIRA. MAnTINB : - Ella tem tido 38 

Sei de tudo isso por communioaçGos repetidAs o n.nnoa. 
c•rtn.a d_o um homem que ao mostro.. muitoo..migo nosso. O Sn.: EÀÓilAGNOLt.B TAUNA.Y:-Reno,•ndo o contrnto 
o Sr. R. Jnnnaaoh, condoeorndo, .,POr elgna.l. em conae- primitivo de 5 cm 5 annoa. E em cadn. finnl dcue1 
quencio. doaso. exposiçü.o aliemo., n.16m da pa.rtici- pcriodos, _qunntn.a duvido.s, qtto.nto.· ohicnnn., qnnntR. 
pnção officiBI do n .. riio do Jaurú. E••• distinoto diplo- CRDBOiro. ! Uan nllnCI\ .... bar. Affirmo BO sanado que 
mn.tn. é infn.tip;a.vel em procurar ebo.mu.r n attençü.o doa o.ceita a minha emenda.. oa rcaultndoa serõ.o oa maia 

,. 



v.ÀDtnjt;.:r,~_lJDI&lveio •. F. i .. z.·o. ~oit:d.ôvCi·~ .. :. ii~r01. e~t.~~~-do.-:~~' 
•.rdofondeado .. n. :~- -,·--; ,1,.,, .::~_-;· .,. -.,·~~· .l,c~'-'·,···,,.._,~," 
· ---.A.; provincia. 'de Santa Cntbarinai _! 1\ ~- formo1a.:-. pro-;. ' 
<Vinci a qt1e· teve-a nlmiA· generosada.,le,de ~atsmpre.pro-

_,curar·dl•tiaguir-me, que, f•z doadc•ISSl' quanto.pôrlc 
, pnra .que __ eu,-A represeritnsse;nn .. outra.(cnl.a·.do~ro.rlo.
. mento •. mostrnndo n11sim_ !}\le com.~gC'Is~o ae 1ldentaficn.vu.; 
cnmmi~o nn.a minhn.s ospi~nçôe!', '!n_mtnbn.,p~nr,l\ga.nU_a. 

1 ·e 'no meu·emp~nho, __ .. essa, prov1nc1" q1~e. mf:! J.ulgon ,.d_1- · 
gno. t~~ucaCssor "estn:venernn~n.-cnsn vttnllcm, de um 

:aos :seus ·mnis-dllcctos ';filhos,·: o· illustr~· · ~ ':&o.udoso 
Bnrão ·-.da·· Lngunn (apniaàos): ~ssa:_praviDCln •. B-, quem 

... devo ·tnntn.s Obrl~nçües·e.peln. qunl m13~e~tor~ .. nr_e1ntú 
· ao meu~nltin1o dia de·vidn. rec·1nher.o boJ~· Sr. -pre-. 
~· aidente, que. t\:immigrn!]ãn enropóa·- elln. ·deya·.Frnnd~s: 
~. benefioLos~:GraQO.A nos _bons•elcmf!n:os locn.ltan.uos_: nlla, 
~:breve deixnra'L.elln· a ·-sua· trnJ,eaonn.l 1 reputnçno·d_c 

modestin. c flURBÍ pobreza, ·o .ir1~ t~~mr ln~n!' ~ntre'ns 
f·•mn.is' opnlrctn.s :r.onns-ao ,ImperlO ""O das maus C~pn~_BS 

de desenvolviment·n. . ', .. ,· : ·. • ·> :. ' -
. Niio ae admire ·o.sonndo.u Em qunlquer pnrto cm 
g_ue_hn.jn- immigrnnte· •. ·n-'.consoqncncin. .. é Jogo •. de .nm · 
lndo -au"mento,: de proilncc;n.n,.,. de . outra, nccre;~cuno · 
. -d~a-·.r.endns-_da. importo.çiio. ~ .:- _. •. · . , ·. · 

Para. com·prõva.r_n.qu_e1la_ nssavernC(l'to inc~ntro~ors"n 
· ·· cba.mO·o.- n"ttenoiio do senndo. pn.1·n._n.s _se_t;lllnt-cs .pnln.

vras à e um nrtigo que a.cbe1 na .}~o~co1tnndn. __folh!&. 
~-que publica'ostraba.lhos· de11tn·~a.sn.-o Jarnc:l,do Cn!n

mcrolo/· E' um astucio Rince~o e' escrip~n .com _m111t.a 
'-~·desJ.lretençiio_ c o. que 'lho d1~ cunho do n:'n.l& vnhd~~~· 
'·--a.po1ndo sempre am:seguros dndos "est~~uJtlcns: · 

·- «·o ,desenvolvimento do._ renda. dn nlfn.nUe~n do 
·Desterro- em Santa. Cntbnrinn ••• u (in.t_crromt•cn~o a 
:leitura), o ~e nada bem .snbe como n.rpu nn Br~zd· se 
aprecia. o ~u,...rriento .do.s rondn.s dn. nlf11nde~. V tve-se 
qunsi llÓ -di~so. ·quando entretanto b;-- mnit.o cleviü.u 

· -ostn.r n.bolidas os·impa"tos de .cxp.orta.l',mo, poJo ll!enos, 
substituídos pelo imposto tarrJt_?rlnl. um do_~ mn~s P."-. 
derosos meios_ de trn.nsformnl(aO Ueste· pn1z. Emhm 
continuemos a. lér, ou melbor'recomecemos o tn.l"nr
tino editorin.l de umn·follm· sensn.tn. ·o· _que fnz laneR 
esforços o. bern'dO progresso·do nosso pniz •. (Contln1la. 

·:altlr): .... '· 
: -~O desenvolvimento ·de~ renda àn. a.lfnndCA"t'L do 

DeSterro cin'Snnta. .Ca.tho.rinn. é sirupJcsn1cnte 
-mono.! •••• » ' - · ·. .· · • -.-. 
· Vejn· o 'senn.do-pbenomenal ·! (Ld). ;.e o.pou1.· com 
clga.rismOs 'irresistíveis todos os n.r:;tttm~ntn'i. em fn-. 
vor dB·immigrnçiio. EssR randn foi cm l8ü~-IS.ü3 do. 
11.7:523$8'~4. cm 1872-1873, 10. ·.,nnos depo•• ·de 
265:419H3tt5 ·" 

· · Istn . senhores. em um_ parioao. ·em que não se. 
mnnif~stn.vn. o influxo immigrnntistn., -em que lJouve 
simplesmente- o desdobrar dn.s_ forçns nnturne.s o nn
clonnes, essa rendo.; em-dez, ·nonos. dobrou. snnplas-

. mente. Agora- nprocae o ·senado n tnfl.1;1enctn _d!'- col
lo.born.çiio · immigrantistn, uma vez· estn.belecJdo.-no. 
provincia.... -- · · • 

" . oEm:1882-1S83. 'isto·ó, outros 10 Bnnos dep01s, 
'.111bio do 265:(1.19$345 B 680:134$564. » · 

. Declá.ro n.o aenndo·· que:· nos ·exercidos _que so se
.·~guirão ·:a.· osso • a._ re_ndo. -mantov.a-so .o nccent~1o~ sun. 

OoDtinúa.- O_. nrticUUitia.:;--;: ;·_-, :~ . ~-~·.:_;:·~~:~;.~;-~--: 

,. •··• .se: oaae. augmonto do rondai foaao 4gual •náa: alfan-. 
dogaa d" corto, •d~>·.Bahi";"•do .. Reclfo .• o •da .Uolóm;.-, a 

-.esta.' hora.· o· -or~cimento:do:·-Iinperlo ·serii.~ Um~ à.oa:·ma.ia_ "'·". _. __ .,_ 
~puJento:•. de· _toda.;-~niericn.:;»1·_;•: ~_;,~-!:'. ~:-,;.'·!'·~ ..;;:':;ls;_·úr_ ~(~·--->':·,~_ __ ~ .: ! ::.r. 

-. ~ ~ o · sn._~·FsnNA.NDzs _ »i:· Ccn'fíU.~:~sem -~inf~tgra9ao_~eril ~~.:·~:~ :-:.- ,'·::·· 
~nmn:. dezena.. ,·,dobro.u •. · .. e com_ itn. migrtlQiio-.. '.t~iplico._u::~---·· · 
•mna'pcrque ó que a· rendi\ dl\·cRlf .. ndega.'do•,Rio:do 
·Jnneiro tem se cooaerva,lo esta.ciona.ria.,·· Jl.}lezar;aa. 
~~-~m~graçü.o 'l •' '.·. -_·_-_ .. :' :1_:- ~-- :·_.> .-_·_-· .:_~'.';\:i;::: __ ;:··. -i' "• ····s;r,,. ·, r, 

· .O Sn. EscnA.O!'COLLB TAVNA.Y :-Setiborea;- 'n.'preciem-:o; 
,_fncto: :_triplicar- e~ .-'~oucn· t-O~P.O _ s_ommaS.avulta,das-;;;_ . 
__ tem.'n _muh_: nlta :signiticn.QÜO .• _'_i.). tlobre·.·aenn.dor;~snbe,_· 
qntt' n: n.lfende:;a 'do. Rio_:de.'Jnneiro·,_-_._o.lem- de·,scrVir;·' 

· ontrn" zonns·:. dn. -rpni!lr_·.impo~tn.ncio.;;:_.;·é ~.to.mbe!D'f:O. ::r: 
nltn.ndc~n do; prov1nc1~ de .. !t'Inuu.:Se e~sa. __ provln_cla _",:;.;-:: 

~:tayosse_j,\._ rec~t:iido os~~ gran_<lo _elemento' propula~r..-.o~_/_. '.: :, 
,c1ne nun .· ser1n 'I. _·Note·· scf:qne .tem·: excellcntes'·Pro-;.. ·· 
porções pnrn. i_sso,. reg!õc_s, esplendida·s ;e ·que ,;,P~~_eriãO: · 
Jl\ ·ser centro .. dn. mms · _ u.bnnõnnte ·_pr?dncQa.o •... Tem· 
lllais .de :~.OOO.lOO de babitBntes>é.Com 10,000,000 .de 
ho~mens _empenhn.dos nn tra.bn.lho~· o que __ n~o· se~in. '? 

··n.e· cort~; jtí.'. oií.o -lhe~ fn.ltão:moios-.de'J trta.rlspoÍ'te .• ;~Do . 
qne'; precilin .; dõ. desenvolvimento~ ,:tn.s,·fontes de,' re
ceita., --~egnl" isto:· em: rel11çii.o: 4 -provincia. de_:~-!ltí_Rs
Goroe~, -.como~_ils .demais_ -p~ovincia.s do -.Imperio, ;é .:não~ 
reHeeta.r n~s. cnnsn.s- .. _ publJca.s., E_ ·esse : a.ugment0: 1da.s 
fontes· de _.-reccitn. ~ra.rio. lo"'O ... : aquillo~ de.·.qu~~·m_a.is 
nec_essitn. o Brnzil ·...:....ao cego .3e 'esparito· quanto·:a.o: seu 
futuro_ e -~onfinnça nos seus de"stin.~s~_-(.Apa~te_~.):,\.:~:~-::.:< 
."So'l\Iinns .tivesse._nlguns .:bons ceútro·a_; immigí-nn-: . 

tlsto.s,cnm. certeza. se notaria ··movimento· ascena1onal .· 
e~trnoràina.rio nn reníln. da. alfnndegn ·ao:oRio_:'de_:._Ja.:· 
ncir_o~ rnrqrie, é necesso.i-io- a.inda..noslembrn.rmos"qne 
·o. immi;rrnn_te ú. que traz_ .o~: desenvolvimento" da.sc.n.l
fnndc;:u.s .pela maior oitnportn.çiio-. dos generos, -.~e~-f~ra. .. 
qne-est{&. oeostumnd~_a.consumir. ,. ........ -•;;·i-'.· /'·_ · .. 

.-0 Sti. -FxnNANDBS DA.. -CUNUA. :-E .como·: explicà.. 
V.· Ex •. o ·n.ugmAnt_o da rendo. na a.lfa.ndegu.··._do:Pará.·;,. 
onde não hn._immigru.çiio "1·. . · · __ ;;_ · 

O _Sn. EsanA.G:'iOt.LE.TAVNA..Y :.-Isto é outra~-éou•a. : . .". 
·é 'por causn. dn.·indus_tria. _Olttra.ctivn.~ _o ·~aa. · a.ltll,·;:_.ex::-_ 
copcionn.l dos preços dos. productos ex.trn.bidos.; . .-~.-::. ·" 
···E' preciso _considera.:-· que aüo os:estra.ngeiros qua' 
o!'lnsômcm cm mnior escn.la. os generos. da. Europa. a.. 
qno cstüp babitundos, c_ assim !.a.zem_subir· a.·_·_:impor .. 
ta.çüo. · ' · 

Eis · Ç» grn.nde . pensamento c~mmercia.l : 
prn.çns e. os· centros de producçuo ·da Europn. com os 
cimtros; elo ·producçii.o· n.mericnna. por.mcio,,àe inces
snntc e imprescindivol· pcrmutn. de productos"·que .não · 
SCJÕ.o ·_ similnres, que fiejfLo, disaemellia.ntes.· Dos;pa.izes 

, int~rtropicncs iriio muita.s-mnterias ,prima.& p0:r&,;1nos 
voltarem trnosformndns. 

O SR. DANT.U: -Todo o immigrante 
mid11r. >~·· 

O Sn. FanNA.NDES.D.t.:CuNJJA.: -..:.....:Dave>:-ser--._um: prO- -_ 
ductor.' ·.• · 

: ma.rcbn. n.scencronal. Quantc? BOA rodJto.s pr?vzncmos, 
0 tbesouro de So.ntn. Cnthnrma. fccb~tt o Ulumo exor-

. cicio~ com. um saldo, tendo tod!ls as -seus professores,_ 
todos os seus empregados, publJcos .pagos:- o quo, se
nhores, é um quádro .em f:!Xtrcmo lusongo1ro. c~ntrn.-~ 

.
' .. posto ~ miaeru:a. quo . vn-L_ pelas outra.s provtu. ~nn.a do 

. O Sn. -E'sanlGNOLt.B-" TAUNA.T·- Elle .. 'importa>·tudo 
do· q!1o precisa pn.rn. manter. sun. vida._com~_ a·manti}lho. 
na. t-.. urnpn. e· no ,mesmo tempo ·]evndo; pela.:let do 
trnbn.lho; do que ó representante. exporto. o resultado 
dn. _npplicnçiio . de sua nct.i\•idnde, que. tem interesse 

.cm descn\•ol\-·cr. Isto ú intuitivo. · 
· Continún. o nrticulisto.· :· . . . ., . . . 

rr A provincial de Sn.n"ta--Cnthnrfti"D. nPrésonto. como 
riva.es · dn.s .. nntigns colonin.s de S. Loopo1do· ~:~anta. 
Cruz no Rio-Grnnde do, Sul, ·.modelos .do o.ctlvtdade 
o.gric'oln. e fabril nos nucl_~os do.Joinvillo< -!Jlumonau. · 1 

Itn.jo.by o outros quo jâ tnfluem .n119 utdJdodea na
cionn.e~ de nossos grand~1.mercodos do consumo •. » . 

Impcrlo. , : ... 
· . O Sn. 'Menu. n& V:ABCONCELLOS:- NB verdl\dc o do 

admira.r. . , · 
O Sn. EscnAGNOLLE TAnNA Y : --;- E~tim~ que o. pro

vincin.· que represento ·metta. .JÓ. _lnVOJ~ a. outrna. 
Noto-ao que no.rosultn.do. que lL nuo estilO lDclnJdo.s 
ns recoitns da.s-mosa.s-do rendas do Lngunn., Ita.jaby o 
S. Franciaco que tambom . têm crescido .do um modo 
notn.vel. 

Ahi ostü.o a.a conae~uoncJn.a de nlgnns favores bem . 
ontondirloo e feitca pelo governo'ó. provinciu do SaatB 
Cntbnrina. 

Com eff'eito, sonbores,:flguriio•na.s ca.sa.s do negocio 
do Rio 'do JRnnirn já muitos · prodnctos daquolles 
ceritros immigrantista.s~· e ossos productos .viio cada. 
voz mais merecendo procura, OJ portu.nto, __ s~bindo d• 
vnlor. ·· · ·· ' 

·(ContimlR "ler).: .•. 
• Alada maia, oueo aDt.igoa nnolo~a ·colonlaea ji 



\ 
arrebentArüÓ a• suna ba.~rfth•ns, o derramüo ·n.-,·ida e_n. 
nativi4ado e peloa .territorioa do· norte~ do JUo G1•o.nd~ e 
do oal.docParo.niL. •E' • evidontó que os progrostoa do 
viiLQiiO e actividade dos lmmigrllnteo teoden1 IL•fundir 
~.con~tJtulr .em u1na. m~ssn d.e interuse• na popula.~~es 
da.s,provtn_cLai-"'do aul,_ 1nclnando, tu.lvez neita., _ugre-· 
min••iio.o.·:provinciR de. S. Pnulo_ ~lte .tom todo o __ seu 
(uturo p1·eso R n.cth•idndo da.. colooisa.çüo . nncional c 
.estratlgeirll._» , : · · 
'. Isto ú· pura verdade. De Joioville sabe incessa.n
t.emente g•mte }l>trn o Pnrnnó. &u ~à o d=Rse,. mas 
:rOpito: · f'nl ponto~ multo Uia~Lnntes f1.11 encontrou u.lle-
1llu.os qna ·tinhii.o ontrnd• uo BrH.~il 1•eln porto do; 
8. Franci•co unzid_•'S 1~eln Sociedade de H11.rnburgocom 
destino a. Joinville " 81 Bento. Qut111tos deool~t de"loca.
lisa.tlos _{"CIJU Uoas dt:ipezns. nã.1) snhirü.o uo·s seus lotes. 
nao· o& nbn.ndono.rüo,s~m puga.rom um vintern'!Lt.~vemos 
ta.mbem em conta., ~Jenhores. os gra.ndes }>l'l3juizos que 

·tem tido com isjo n. S.'lcictln•le. Constituto-sc fórn do 
eontrato. um centro de Irrndhu;üo. 

Sr. !'residente, esta.~ pa.ln\'rit\S bn~ta.riii.o pa.rn fllnda.
mentnr n. emanai\ qne ti\'B o. Uout·n. ele nliro~entn.r. 
Acredito que o sena.do n.ttend,;,r:l {~s minhnS o!Jservn.
çães e n.Jtera.rli. _cate prn~o. ·de .j unuos em 10 confnl'me 
jndiquei nn. emenda o!'!'oreciJn. nn outru cn.sa. do par
lamento, do pleno n.ecórdu nlil\s cum o nobN minLstro 
dn. a~ricu.lturn.: pois a.·prhnith·n emenUa 11uc merecem 
toda. a. a.pprovnção do go\'o;·no foi n: dificn,la. nu ~iOÍo 

· da. con1missü.o _do orç~n11eoto da. cnma.:·n dos Uoputndos, 
aacurta.nclo-so o \)raso n qnc ella. fe re!erin.. 

Continnnnüo, :ir. pl'esitlentc, na. tnenn.a. ordem de 
.:onsidorn.çücs; e a.ttenUendo no grnn,le iucrenu~ato que 
tem incP.ssnnt~mentc t.iJo n zoon de .ToiLwille, cu 
cotn icst.nncia. paL!lrht a. o go\~erno · imperh\l q~\e tor
aa.ss1c n cla.ssitictLr entra ns nlfo.:1Uegns a. nctunl 
mesn de rendas cio S • .Frnucisc<J. l·~m LSiG foi des
·c)nssificn.da e J1no~sou de 4.4 .ordem que .crn, pnt·n. 
·slm_E]es mesa. e rcndns, 110: ·1sso que renda1 meoos 
de 50:000tS. Foi durante n. minha. ndtnin!strnçü.o 
em 1Siü.e flOr orJem do ont.lio mi!listro dlL fa~ondn, 
Sr. B!lr:io de Coto::;ipe, hoje p~·csideute do conselho c 
moll distincto chc!c. 

Sr_. presidente; n port"l de S. Frn.nc:isco do SuJ, tem 
tidO grande incremento, mas estt\. muito longu do que 
leve set·. E que l!~n:~. lliLo .vê;-lo a.lnda. llltlh.procura.do 
e froqucntndo !-· ~UO belhliSt':l'lO, \"O.itO C proflmdo 
nbrigcJ ! Qne forn1osur1l c segurnnça.! E' um dos mc-
1h1,res e mnis hcllos nncnrndonros da. _1\tll ~rica. do 
Sul. Serve n todl~S ns ncce:Jsidndes dn cidade de 
Joinvillc que, na. s:tn. expnnsüo povondorn jí~ se ea .. 
tendeu pa.ra. cima. dn scrrn., onde foi fuc,lnr o precio
Ri~simo e protnettodor nucleo de S. Bento, !lne \'a.i já. 
&e nlac;trn.ndn no norte J:lOr todo. a zocn do R1o.:.Nenoro. 

.Assim, pois, eu pctlirm ao nobre ministr•l C a t'u:Cn
'<la., meu dntincto a.mign, que cstndnsie com interesso 
esta qnostii.o o désse no porto de S. Frn:~ci5co u pri
'\'ileglo de poder receber directamente generos curo .. 
pêoa por.meio de pnqttetes tru~sntlnnticos, o que scrin 
ca.usu. _Jncontesta.vt:l do U1a.1or progresso de toda. 
aguBlln. região, que boje vê cncerrnda.s nn immi~"~'rn-

_. çu.o todns o.s conili~;ões do seu incrctncnto e prosPcri
d~de, 

Senhores, a. eate respeito tn.mbcm tenho o. pondernr. 
n. ·um distincto membro desta. cnsn e propugna.Uor 
a.cerrimo dos interesses de suo. belln ·e sympntllica. 
11rovincio., o nobre senador pelo Parnn,\, n necessid.a.
dc de a.finnl chegnrmot~ o. um ncc:órdo sl':lbre os litnites 
controversos, ra.zõ.o do enntinuos rlobrttes entre nquol
lns duns ?.Onas, de Sa.ntn-Cut~a.rinn e do Pnra.nit.. O 
-disllidio não púde ter mn.is o ca.rncter irrltnnta quo 
out.r'orn tomou por vezes. 

''Ii\'e umn stltit~tnc;i~o 11mnen'tl"'tl, Sr. prnsidente, ndmi
nistra.ndo o. provincia do l,a.mnll, ondu fui tii.o bom 
trn.tn.do c deixei tnntoa e tantos nmi~ns, vendo que 
!is no imos estuvüo dispostos n soluçiio nmi&ttlvel. Hceo
nhccendo-ae n tinn) r..quillo quo de um modo um tnnto 
cstavol cstu.boloct:rüo os fnctos o ns consna, agora fa\ltn. 
tão r.ómente umo. conarm~t.CJlio Je.l{nl. 

.Assim supponho que zona. que demora. ú ma.rll'o·m 
fHiquer,lo. do Rio ~es;rro eatl\ decidtd amento 11erdidn 
pnra n provincin do Pnrnm\. 

O :5n . .Conn•u '-:- l'or que~ 

O· Sn. Éoan•aNOLLU T•vNAY :-'- HoJe o espi~Úo t>~n· 
'\~lncial coailldero. o 1Uo- Negro ·.corno •seu ·umite no. tu· 
ral. E' impos11ivel· estender .n ·a.c9llo a.dmtnistrntivn. do 
i=,nrnn!L nJiS01 da lUBrf:OlU direita deltO-Jrio, ... de· lUO.• 

. neira. que elln., com todo. a j':'atiÇ"a,. doverá-":bi parar. 
· · .O SniConllet• :-ll:otão v, ll:x:. quer ·aller&r ··todiL 
a divisii.o a.dminbtra.tiva, judicia.ria.. o'· e~cleaiastiea. '? 

O Sn: Eoan•oNOLI.u TuNA.Y-:-qae de facto nüo 
ed,te. Oa terrenos litigiosoa· const1tuem zoDa. es,,e
cia.lisaima. e com gora. vos inconvenientes para. _a..Oríl~m 
e u. Uoa. a.dministrn9ito. Tomos de v6r nquillo quet ·ur 
de va.nta.aom r,o:medio.ts. " bem dos proprioa hnu:-
tantcs. 1 

O Sn~ SILVEIRA. 1\ú.nTINS :-A .occlosiastico. cie,:e 
mudar, porque perteoce ILO bisplldo do Rio de Jn
oeiro, qa~ndo deve pertencer ILO de Rio ·Graode 
do Snl. · · 

O Sn, LEÃO VELLOSO :;,... Essa · popuiiLçiio prefere 
Santll Cntb~riniL ~ · · 

O Sn. Esclu,Gsor.r~E TA.UNAY :-Essa. do !tio Ncnoro 
t\. esquerda. ·prefere.- Estcn c3rto que a. ·oppoaiç:ã.o âos 
dn. ma.rgem direita é ma.is a.pptu•eotc do -que rea.l. 
Todos tem interesse. cm ve~· ac"IJn.r essa.s ·duvida.s~ · 
· O Sn. CoRnEtA. :-Qn1Ll ó " [JrOVn diL pre!erenciiL 
que\', Ex,·ILffirmn ~ .... ·' 

O Sn. EsanA.GSOLLE TA.U!'U.Y:- Entro. e entrArei 
sempre. nesta. questr~o com o capirito ma.is ·cn.lmo pas
sivei. De\'O por obrigu.çl~o zela.r os interesses de 
Snotn Ca.t.barino.,. mns tenho 1nuita.; sympathitWl·. na.. 
pro,·incia. do Po.rn.ná. Só hei de querer: aquillo que 
fôr equitativo pnra. nmbns. Precisamos corubíoar. no 
que for 111nis justo. 

O Sn. ConnEIA.:-Jú. so nutoi'Í.ãOU o S'?Vtrno n de· 
cidir cstn. questüo como fOr de lei. .. , 

O Sn. EscnA.GSor.r.e T,\.USA.Y: -Por outro lndrJ. 
senhores, e01 Sa.ntn. Co.thnrinn. boje considera.-t c 
ma.is Otl menos onrrnquecidos os direitos.de -reivindi
cação sobre a.quellns \'nstas re;:iõos do fundo da. pro
vinciu., que prldem ser suscepttveis do ~r111.nde incre· 
menta o rnoth·o. do muito. riqueza.. H e firo-me nos 
ca.mpos de Palmns e se· a.ssim se deu foi pelo. acçi'i.o 
Llo go,•erno, que nlli orgnniiou todo.s -. o_s o:stn.beleci- • 
mantos. fuzendo a.s communicn.r;ões. pOr .Po.ra.na.gtlá. e 
úuritlbn. . 

De proposito fiz uma. viagem qua.ado presidente·: do 
Pnrnná 01n pa.rte do rio lA'unsstí n.fitn de vür. }1elos 
meus olhos um meio de dar n. devida. soluçü.o o. cst.a. 
questüo, que é muito incommoda.tiva.· pa.ro. os,... b'nbi
·tnotes da.s zonns lilll.it.t."opbea c lhos, sobresa.lta.;~ de 
continuo o espirita. ···-·" 

O Sn. ConnEIA :-Apoiado·; a soluçüo ó n·eCeisa.rin 
e urgente. -: 

O Sn. EscnAGS'Or.r.E TAuN.\.Y: -Embora. ferindo na 
suliceptibilidndos do o.spiritos intransigentes e. mesmo 
o·modo do ·pensar de a.lg:uLts rnoviocia.nos da. gemmu., 
cmbc1ro. sa.bendo que n.s minbn.:i va.Ir.vrns vão. se1 
cn.usn. de commentarios .. injustos e irritantes, tlran. 
do-se dellns a.rguruBntos fa.lsos e c:npcioaos, entendo·, 
pelo q lte vi e estudei. se considero como zona. catba.ri
ncnae toan o. que se estendo llela margem esquerda. 
do H.io N cgro, dovcnUo .. sc considernr torritorio parn
na.on~to n.qnello que fúr nlém do rio 'r1mbú. Pronun
cio-mo com n. frnnqneza. que levo a. todoa 03. 11?"118 
netos. No.Ua melllor do qtlo sabor dizer. com resoluçlo 
nquillo-quo se pensa. o qu~ julgamos util ft con,:e-
~~M. . . . 

::5enbores, ó preciso notor quo nesta questno a. pro
vinc:ia. de Snnta. Cnthnrina.- reso:lvou sempre o~ seus 
direitos, qutLndo- ontrl'trUo os primeiros exploradores 
nos cnmpoa do Pnlma.s o outros: Isto desde 1770. 

Por pnrte do governo co.tha.rinonse houve n ma.lor 
enora-in em fnzor vor que os ca.mpos invadidos por 
Pnuluuns [l&rtenciiio ú. provinc:in. de Santo. Cntbnr1no., 
n. (1ttnl ht,. segundo todos os 1imitea roconhoeidoa em 
trnUnlhoa :portnp;nezcs, ntó ao rio Paraná. EatOCI. 
prompto poro. d1scutir ouo. mo.torio. com toda a minu
Uencia. · 

O Sn. ConnErA.·:- Mas n. lei qtte arcou a provmr.ia. 
do Pnr~n~ marcou-lhe os limito• 
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f,,;., o:., .Sn •• -.Ei.cRAGNOL-í.Bi .. TiuNA y; ;· ~:.ll.:.-antiga.í Comarca 

-de Corltiba,, cujos ··]imites ·.iiio·:at\l. no.~do.:_provincia~de 
Santa;- Catharloa~ ,..marcu.doa·í notalvarâ._,cle"20.de ·No-
\'Ombro de . .1749 •. ,.,,":; ... ,·,,; ··'. ·.··· . ·::~. . 

, ·. ,Q Sn: .CooniA : -,Os limitea erllo oa marcadoa por 
.lei da,provincia de s;,Paulo., .• ,. ·· . ,. , , , . . . ; . 
: . . :. O; . Sn~ ·-. EaouAGNO LLR. TA UNA v ; ·:·- E·_ easeHimite · ero. 
exactame'nte;._.astignalado: .. pelo· riO. Jgnnssd, e··· COfX! 

muita.··rnzi,o, --.porque,- eaan. ·mnt-sa: fluvia.l. '.corre quas1 
q1~e ··iegularmente -de·E.-,.a-:0. e aem grandes· desvio11 
·ae_,..,,o·:unTdoa,po.rallelos· dn. torro.. ,,~ 
.·.--:Mas eu·nõ.o·-quero-enveredar-por esta discussão, que 
-peJn·~_controveraio: das _:-partes ··póàG .. se .tornar ·.intr1n-' 
cad:L, Aliás- tem,- sido--c•usa..- como acontece~ sempre, 
de_-_enfadonbos debate11 no nosso -pnrinmeuto, ·e debates 

. ~ne sU.o ouvidos com desprnzer, __ porqunn_to; incutem nos 
'jn~Rressa~ns cnlor exngomdo, que _ nõ.o. é, .partilhado 
pelos. _ouvintes._ Com calma _e modernçii.o;· e bem estu
dadas ns·_.cousn.a, os .interesse_& ·.gern.es, scm.irritnçii.o 
nem exageradas susc~ptibilidades podemos e devemos 
de;x:ar .conoluicln essa. duvida. 
· •" Sr. proaideote,- ·a. outra.· eme"odn 

'.lu! de San tu Catbnrinn. ·'. · , , , , , .. 
; .. : 0.-Sa- Conn~IA:- V. Ex. deve a.goro. discntlt: n 
JJ_uestiLo de. liontes. entre o -Pnrnni.-.e- Snntn Ca.tl1arma., 
com o· governo, porque. já. ·votahnoa. nqui UlU· parócer 
declâriuado que competia._ no governo decidir este ponto 
e_a.decisiio é urgente. , . · 

;.·.::o .::;n; EsonAGso~~" TAUNAY :-:Mas V. E:s::. está fa
i:endo um discurso lntern.l o.o meu. 

O Sn. ConnEJA : -Desde. que V .. E". irntou desse 
assumpto _o. proposito .do orcnmeoto_ do mini&tOrio_ du. 
:..-~rictdtura.. deve tolerar .este. npnrte8 que qualifica. de 
·oliscurso lateral. .. · 

0 Sn.'·ESoucNoLLB,TAUNA.Y: -Et1 qtlizern, Si-. pre .. 
sidente8 por meio da. .. minha. outra. emenda. ·produzir 
;no· sul· de Santa Cntbn.rinn o auspicioso resnl_tnao quo 
já. se deu no norte : quizero. estnbeleccr n.lli um cen
tro de. progresso tüo grn.ncle como· o que ·produz.tnntos 

·fructos .no d.istricto- :acptcntrionnl · •. .Assim, ped1rin ao 
·.· goveroo.que começasse a .favorecer por rueios·.emcnzct~ 

as·colonias.do'be11issjmo ''n.lle do Tubnl'iio que, posso· 
rilizer· ·_sem exngera.çüo,·. ú umn-' ·dns ma.rM•Hhns do 
, Brazil, ·um. pequeno Egypto .cortndo por mn ,·erdn
deiro Nilo~ .. que inundo.· pcrioclicàmcnto- ns margens, 

.:.levando á. . gra.adc: distancia. n fertilidndo e os mnis 
.ricos elementos .pnrn ·a.. opulcncio.. dns .torras. 

·.Se. eu coliseguir collocnr a. província. de .Snnto. Cn· 
tbnriDn.- entre dous verdadeiros pólos immigrnntistns, 

.terei concorrido pnro. que nquella. belln zonn. do 
~_:lmperio dé. a.inda. mais expnnsüo lts forças_ que jh 
contém e assim compense devidn.mento o n.prer;o que 
ella. tem merecido' por pnrte dos legisla.dC~rcs brnzilciros. 

;. •·O_SR. ConnurA. :-V.'Ex. nii.o·devin. qL1erer·_p~rder 
; as. sympnthia.s que o.dquirio no Pnrnm\.. 

O Sn.' ·EsouGNOLL.R TA.UNA.Y:- No PnrRná estns 
· .•ympa.tbins.niio ao o.lheiiio tiio fncilmcnte nssim. Alh 
~· conheccn1 quanto procuro·esforçnr-mo pelu bom gcrnl. 

Estou certo que o. soluçiio P:roposto. ·np;rndo.ria. U que 
'devemos·· 'é procurar · a.rroânr os choques iutorpro-

, ·vincia.es. ·-o o.cuórdo ·torin. aceita.çiio. · · 
i_-'.'·. O ·sn. ConnBL\ :·-Não mo ·consto., 
j .. o"·su. EsonAGNOLloU TAt1NA.Y:·...:.._Termino nqui.·ma.n
.da.ndo. {J. mesa a. tninba. ·omonda. reln.tiva. · ós racltt-

, ma.çOes doa expositores do Porto .. .A.logro ~- (Muito bem I) 

-R~tir~~-~~. o. Sr~~í\ mi~;•tro · ~~m;·-~~ -.~é-~~~J~·j~-~~~~;_ 
: dad~s. com que_- fora_·recebid_o. -:· ~·Y! >t;·-.<::: .. 1 :;;;;:< .~:~-~:~~-i·::.:::-r:',.,_; --~}, .. 
· ·,·o sa. 'Pus•nBNTa'deu' para 'ordom'dó 'dia;.ts·:'.""':f.:~ 
. • 'Coótiouaq.õci dii 2~.'d\iéuoiõó]da'jirópàstÀ'~dcij'go'v-:.".:~·: 
no;~: c:onveruda ',em proJeoto.;;de ;_]ea.' pela;f~ct~nlara':J doa·~~':.:: 
deputlldQs, .fixando ,a despeza· .·do. m•nisterlo:da;agri-'· , .. 
cultur':" para_ o exercicio'de'1886-1887;_-:{:-.~;:~~~rJ:~~~.~-~~~~~--f·~···.:,:_:;._ :." 

2• dJscuea~n da.·propostn:do ·goveroo;.con"vertlda/em· · · · 
projecto de }e}, pel.u. cn.m~ro. .-·,d~a __ ., deputo.~oa;:;con_ce-::·-- · 
il~ndC?-· no. mm!ster1o;._ do i1mper1o um- cred&to;extraor-· , 
dlna .. r•.• de 125:00.0S,''Pa.ra·o,ccorr.or·a· • .. 'pag.am···e···n·'t·o• .·da·.·' obras do ma.tn.Jouro publico de Santa.: Cruz~·:~:.: ... >:·•--.• -'':·:~·~ 
:. LevaDtou-se.-·ó. aessii.o·As·q hórri:a· e: 10 ~t~Uto~,-ci~.'.-~~:·· 

tardo. 

' \')'(: 
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SJOOI.-,no -' Expediente :... Pedido de . inform<>cües;. · 
Discurso o roqr,erlmenlo 1to Sr. Virie;lo da:4Uede"iros; 
Discurso elo iSr., Dctrüo de.·. Cologipe (p!'esidente' da 
conselho). - Obscrvaçiíca do Sr •. Ji'. Octaviano. ,.:... 
Rejtiçiio ele· requerimen.to .-:Pedido de .. infonnc.caos.· · 
Dlactw.so elo S1~. flerwiqne d• A vila. •. Adiamento. dÓ, re
querlmonlo- Ortl~m. do dia. -·.01'CRmen.lo-cla.d6s
paza do mim.s'terlo ela.. ag1•icultura. 'Apoiam.ento· -·.'elo 
atltlitivà: do Sr. ·raun.av. "Di8Ctl1'&0S d.()a._Sri.-·Josd no-'' 
ni{aclo, !.di.;; FelipptJ ~ IJenrlque Gt'Avil"•·.Acliamento.·. 
.A 's tl"_. l/2 borns ··aa..- · mn.O·bü.~.-acbnrãO-se Presen;eS'-·· 

33 Srs. ·senn(lores. a. sa.b8r :.Conde do·Bnepcn.dY;.Ba.rüo· .. 
de 1\Inmnngunpe. Gocloy,·.Atronso Colso;·Cruz·Macbà.do,: 
Barão de t.:ote.c:ipe. , Visconde· de Pnra.na$'uú,' "Barros 
Barreto, Jos& Bonitncio •. Virinto do· l\fedelrOs<Fnusto;::· 
de ·.Aguiar, Henrique d'.Avila., Teixeira. tTuniort· ·Ba.rüo-~ 
tlc 1\Inroim. Dnntns. Co.stro Carreira., Jo.gunribe; Luiz ~ 
Cn.rlos, João .Alfrc<lo, Ta.una.y, Cnrrilo, tle Lnmo:re. · '. 
Correin., Bnriio ·de !\Iamoré,- Ribeiro da. Luz; ·Siqueirn 
.Mendes, Lu ir. ·Felippe, Visconde_ de Muritibn.;:snrnivn; 
Christian o Ottoni, Cunha. e Figueiredo._F. Oeta.viano.e 
Vieira da Sil\·n. · · _. 

Deixórii.o de compa.recer coni ·cliusa. pa.rtiéipd.da;"os · 
Srs. GemeS do .Ama.rn.l. Chicharro, UnriLo_· da._. Es
tnncin,. Bnrü.o _de Souza. Qneiroz, Diogo·Volho~·: :Jan .. :· 
~neirn; Antão, Fornnndcs dn Cttnlia;· Silveira.·_ da 
lllotta, Lafayotto, Martinho .Cnmpos, .Paula Pessoa e 
Visconde de Pelotns. · · " ' 
* ·O Sn. PrtE.SlDESTE. ti brio ~-sessão 

Let1 .. se. n. nctn. ·do. sessü.o·_ o.ntecedento, o, niio h:V: 
vCndo 'luetn sobro ella.. fizesse. obserVações, .. deu..;.so 
por npprovadn. . . . . . 

• Compnreet!rüo depois do a.bortn·_n.-sossüo os -Sra. 
Ucbõa. Ca.vnlcnnti, J."a.es do· Mendonça., Soa.res _Bran· 
dü.o, Ignncio Ma.rt.ins, 1\!eirn do Vnsconcellos, _ Co.u· 
sa.osiio do. Sinimbd •. Leüo Velloso, Lima.- Duarte, 
Pnulino à o Souzn, Frnnco do. Slí, Silveira. ~Inrtins o 
Nunes. Gonçn.lvcl't. . __ 

O c::;n. to SconETAnÚ) dou contn. d~ s~guinte. 

IIXPEDIE!'<iTE: 

Voio ,i mesn. e ficou sobre ello. po.rn ser npoia.do nn. 
: .losaii.o seguinte este 

Officios üns mesnS oleiÚ r nos das pnrOchtns de Cnpüo 

I 
Rednndo c S. Sebnstião do Pnred;io, dn provincin de 
1\linns-Gornea, remottonflo c6pins dns nctns da ·oJoiçU.o 

l
aonntorinl n que oclln to procodon no dia. 26 elo·. Julho Add&livo 

« Ficn. o governo nntorisndo .pnra. dnr solm;ii:o ll ro
clnmnçiio doa expol'itnres dn. Allema.nba.. q_ne soffrériiu 
prejuizoa com o inoendlo do pnlncio dn. exposição de 
Porto-Alegro, sfndo :feito o paga.mento pelo. vo_rbo. doa- · 
tinada'l> hnmigraQün. 
·· « Snln clns aeaaOoo, .14 <le Sotombro do 1886.- Es

.:ragnollo Tannay. • 
Ficou n dhcuesii.o ndlnda lJO)a. hora. 

tdtimo.-A' commtssi'io do constituição. ·· • · 
Reproecntnçi\o dn en1prozn.·de ngua potnvel ·e .ea

gotos cta.·eiflnclo tle Cnmpos, donominndn. Tlie Ca.mpoB" 
· syncticatl', llmiteU. solicitando isençõ.o do direitos do 
importn.çàl'l pn.rn o mnterml clostinndo e applicado tb 
reapoctlvns ·obrns; j1\ nnporlnao e pnrn o quo o fôr 
om .breve.- A' com missão do orçu.mento. .-

1 · O mfunno Sr. l!ecrotnri'o communicOu qtto o ::ir •. se
I nudor Silveira cln Mottn ~nrt.iclpott qtte pnr cloonto 
l nau tem pi)UHo COlUito.i.l'O..:~:~r ú.a •eu.:.e~:~.- Iut.oiL'u.do. 



' 

SESSÃO JJ:~i \S.DE SETEMBltO .DE 18!8•. 

O•Hr~:· i·arí· • .:·co de: !llc~idelro~ 1 ~.Sr. :preaiàente, 
óoctem,o.uobro. prosideoto:do conseibo, respondendo 
o.o :lll(iitre· repr~sonta.ute. dã. provii1ch\ do Hio~Gi'ande 
do,- Su.l :e.u_ uma. .4 uusto\o:da.dasciplina _militRr,, fe~ um 
excollente ·discurso _sobre essa mnteriu., mo•tro.cdo _que 
o.~ob_ediencia..pnliiiva. do milittu• eru. essencin.l l\_ aegu
ra.nQn. do .imporia,_ e que ha.via. meios perfeita.mente 
o.ptos 11u.ra se dua.ggru.vnr o militar que se jul.;asile 
.lcsrulJeita.do.-JlOr qunlqner_dc seus superiores oa..ge-

I não ae·q\ucido 'f,E q!'ae~ for~ci , as· medld~a tomada.~' 
para puo1r- oaaes_·_.officaaea , __ . ~ :_,,·n.r-- ..... ~, ,_1··1.. .~· 1 •. • .t .• 

_._.q :s.:,, EsanA.aNoLLe'TA.VNA.Y V-'-Em·'todo·ü Dlaudl 

rnrcbia·ntllita.r. . 
O discurso de ·s. ·Ex. f~i v~rda.deirnmento corrÓ~to, 

levo dizó-'ln;e nii.o a.cho ubsolutU.moOt~ cousO. U.l~)·Unla. 
a objectar-lho. · 

E-nilO se diga.,_ Sr. Ilreilidonte, que me a.cho em 

c&vd&sndo o duello ni.i.o .Ó'coasidera.do'·assim;·l~ -,• ·. :,: .1'1 

.~··.:.. ~.Sn. Vmu.To ·De Mamzmos·:.;..;...Isao. ó out~a ~U.Ostiio; 
nu.o du~&.diJ f\~8 ~m outros :Pa&zea seJa. ;nas&m :·!m. as- a1 
suaa:;ltus n.q~1 nuo,regom.:V. Ex.~vem.sempre'•tra.zer 
CO!lsns ele pn&zes·estraugeiros, e. aós estamos· aoBro.zil 
onde . hn.. leis que probibem _expressamente . o· duello: 
q~~e_pr'?~lbom.qualquer couso.-qne se:po.reça.:·com Isso •. · 
Nu.o s~1 des~ns cuusu.s: -mns nppello pa.ro.·-os juriacon- :: 
ault.os .. deito. cat~n, ·-pa.ra.. oa. '.le,::ista.s •. pnra.. os fa.ctoi-el , 
d~a Je1s:. parece-me ·que indubita.velmeate ... as, nos1a1 
lc1s proh1bom o duollo. ... . . ' 

O Sn. AF~ONõO C•Lso : -.A. Íei uao pr~bibo.~.. . 
. O, ~R.-VtRIAt:o ?E. MeoErnos_: ~Oh t·:aenhores; pOiSo 

a_lo& póde ndm&ttar.semelhn.ate_cousn·'l:: Nüo·.sou. le.:.. 
g&a~J.; m_n.s ~o.ns nossa._s leis o·ndmit_.tissem, este 'ra.iz 
ser&~ um pn1z de bugres : mn.a ni~o. senhores.- crei6 
que estampa em um· P":i" c:!vilisn.do, ·ando .tudo. iate 
eat1'1.. prevuto, _onda lia., me1oa _lono;~.es· p11rn.' re .... er··os 
cnsosuccurrentes. · · "· .. --· 0 

•.... -__ ·. 
0 

·., 

o •ntrn.Uicçüo com o ·nlott proeolhneato o 'umn. occnsiii.o 
um que tive u. honra de defender um de meus bons 
amigos, o brn v o ·tenente-coronel .Mndureiru.. Niio 
quero u;::orn. ionmr tempo-,\o senndo clemonlitràndo, o 
que seriu. fll\:lil, qnc ni"t.o e~isto coutra.Jicçií.o n.l:;:nmn. · 
entre n. mmhn. n.pprovnr,:iio agora. no discurso do 
Sr. pr..,siUeote du arJnsdlhC?, e a. defosn. qtle fiz du.
qtlclle iltul:itre offictnl do ·Oitndo-mnior do nosso 
exercito: 

!tln.s, senhores, S. Ex. quo fol· tiia corl'ecto,.que 
foi·tüo brillln.uto na. defesa gue fllz ao. éln.sse ntili:u:r, 
pnreco-me_quc nüo foi run·fuitnmente logico, porque 
tra.tou de nm facto q no U mnis do q uo todos, nüo só 
;t~ntrnrio ú. tlisciplinn militar, mn.s mllito maio do que 
isso~ contrn.rio a. todo.!~ ns -leis ·cx.is~entes, -o clirectn
mente oí'f'oilsh·o d~ tur.lo flUO mn.hõJ dovcanos re:Speit~r. 

·• Çomo,é 'qne o hOnra.do_sen"dOr,··um doá'pl-imoirOí 
)ll!Lsconsultf:!&-dosta. cn.sn; diz que· neste pa.iz -nilo ha 
lo1 que prolubn o·duollo 't , · . .. .• · ' ,. · c 

Senhoras,· refiro-mo a.o dt1el1o 'J.Ue ao deu em umn 
ilha. desta bnbin, chnmndn illln d Agua., onde pnL•ece
me que fori'io· de:mggrnva.a'-.Se dou& distinctoii jornn
listns deste pni~. um qne nas- Cousa~ Politic<\S
tem dito muitns veL·dailed, e antro de cujnii Jettrns 
oii.o sei, mas que, seuclo t·o~lnctor em chefe ·ae um 
joron.l, que a.ssiu1 o npregóa.,·ncredito quo ú tnmbent 
e11cr.iptor distincto. · 

EstCs stsnbores por questões do imprensa. des-
4tiú.rüo-se e forii.o ter n essn ma.t:nifica. ilha., -onde. se
gnndo rezo. n. llistoria., ba.ttlriio-se ; o duello foi t'l. 
pistola.,- e_ nenln1nt dellos &;lhio ferido. grnçns a. 
.Deus: o eu dou-me pnt•n.buns por isto, porque Ucnria. 
mttito triste se qna.lqt1er desseli dons c.listioct.os litte
rntos tiveaso tido a. desgruçn de soft'rer qua-lquer 
cousa no seu pbvsico. (ll~Z~utlas.) · . 

Agora. ha a "segnint.e cCJnsidc:rn9ão n fazer:· u1no. 
õle duns. ou e•te duélh"t é um duello de verdnde ou um 
dueUo de moutirn. (Risadas.) . · 

Esta. ultimn. hypotbese niLo o. ·nosso o.dmittir·, porque 
nüo creio que cn\'nlheiros tüo distinctos como os· dous 

. que· ao desa.fit\rüo fossem da.r u.m espec~n.cmlo simples
mente pnra moo:1trnr o. este pnaz o nos pn.izcs estran-
geiros, que a1ui tnmb~m ha duellos... • 

O Sn. EscnA.àNoLLE TAUNAY: - 'Ma.s foi uma. cousa. 
'ério.. 

O Sn. VIRIATO DE I\bnEtnos: -Creio sinCera.meóte, 
e ncredito quo nssim fo:~11o, e por outra. r•1züo ainda.: 
â que officia.es ele ma.rinhn t.i'Lo distinctoa como a.quelles 

,que forü.o servir de teatomunbns ·o. esse neto -de bar
Alltu•io. -nü.o orii.o cnpa.zc:~ de se presto. r a. u1r.n fn1·ça., a. 

umn ncçü.o ridiculn. 
o s·n. EsonAO~OJ.LB TAUNA.Y:- Apoindo. 
O Sn. V miA TO n& i\llmEmos : -Portanto. P.n.ra. 

mim ó uma. cousa. iuconteattn.v~l que o duollo dn ilha. 
•i' ..lp;uR dcu-so, 

Ora., n)lora., senho1·cs. Sltjn.mos cocsoqnontea. Pcçso 
no nobre preshlunte cl\l cunstJlho quo me di~tt: os 
officincs dn ox.orcitQ que quizerem defender-se pala 
imp1•ensa do consurt'u feitnsl?or qunesqt1er poss11na que 
os a.tnquom. que,· scjíio mimstros, quor nüu, moi'CCom 
n. censuro. quo fez o honrndo prosiilonte do consolho. 
o nn qua.l ni•O possu deixa.r -do acompa.nhnr a S. Ex. 'l. 
·Ma.s, pergunto no moamo nobre pro .. idonto do conselho, 
no aonudu e o. todos 01 .g,ue me ouvem : Que pena. 
mr&:·ecem officinoa do. nrmndn,quo oontrn.lois exprouns 
doJ.•aiz tflm,i.o part~ n'um neto do bn.rbnria ou do vcr
dn eira na.;unmo.Lo cum lll'emodltaçi1o 'f laL_o tlovo ou 

. O Sn. Alfro~so CeLso:·- Não Sou··o·que:v~ ·EX~· 
U1z; mn.s·le1nno·ba., ···· '--. · ·. · · ..• 

o sn. Vmu.TO_DE ~:tEDEUOS·: ~PoiS "se.gUizerem 
ntncny n. V •. Ex..; otrend6-lo- ·com· ·um··pu"nhnl'ou 'co:EQ 
utn tlro 'I , • , · · · · -, 

O Sn • .ÂFFONSO CeLSO :-Isso ó outra.rc·Cmsa.. · 
O .sn. VInu..To D_E 1\-Ienerilos : . .....: E' o. meàma..cousli~-~. 

Aqu1 está porque ni.i.o_ gosto "do .nrgumenta.r com·or 
Srs. o.dvogn.dos: tOm ta.nto.s subtilezn.s!;. ; · ·. · .... 

O Sn • .ÂPFONso.CeLso:- E ti u~ nlnl CJ.llo·osso Cos· 
tLtme . uüo se tenhO. introduzido : seria. um meio ·d• 
evitar n1ultos csco.ndnloa. · · · 

O Sn._JA.GUA.UJDE :- Nü.o apoia.do _ .. , , . ·:, 
. O Sn, Yin&A.TO D& ~Innsinos :-Nii.o ·â um.mAl··;S 

bom que ·nao esteja. isto nos nos&os costumes·-e mes~o 
em·muitos·_pni~es civilisndos.- não- 'BB ndmitte' o .duello .. 
Em ~m pa.az onde ~ civilisa.~ü.o ter;n ,ehcgndo a.o seu 
mttxn:no desenvolvimento o a. pubhc&dn.tle. é gra.nde,· 
tls lo1s 11u.nem o duollo. E.;te pa.iz é a. Ingln.terro.~---~ 

O Sn •. EscnAONOLLE TAUNA.Y :-Ai tido. ha. pouco 'na 
Fra.n9a. o winistro da. guerra. bnteu.-se com .um· par• 
hu11entar. . ·. ·. . , . , • 

(/Ia. outros 'apartes.) . . 1 · 

O Sn. VIRIATo DE !\.IEDEtnos:~ Se V. Ex. ·q'Ufir. 
cntr~ nós, tem os _meios,._ proponha. .uma. lei, nã.0 1_lha 
da.rc1 o meu voto,_ nesse ponto _sou vorda.deirnmen.t.e 
Ingloz, nü.o desejo ver isso no tneu pniz, é ·uma'· ·bnr• 
ba.rio.. que dá. em resultado ntJena.s u' se_gulnte: a · 
p~st~oo. que ú innoceote, que tom todos-osd&roitoa,em. 
seu fa.vor, púde ser a.ssn.st~inn.do. por um. ma.lva.do, .a.ó
monto porqu.e·esse ma.lva.do·é um espnclaehim, · 

Ora.- isto ntio ten1 cn.bimento; em um pniz. civiliaa'dcr 
nü.o p; do -n.dmittir semelhante cousa. ! . , ~: 

Porta.nto, pergunto no nobre ·-presidente do con· 
se}llo: quo· llouve O. este resvo1t0 ,por ,parto :do 
governo't Quero que S. Kx. mo d1go. se foriio tomo.aa.s 
ns medidns que o cnao reelumn.vn. :·e ·pa.ro. oeto fim 
mando ó. mosaJ. o seguinte requerimento": ·. · · 

" Rc~ueiro que, ·pelo .ministerio_ àa.· mn.rinhtL~ sâJG. I 
o sonnd!l jnforma.do. ao jõ. forii.o torna.dn.s modida.s 
necossurins pnro.. serem 11unJdos os officia.os da.· ma
rinho. nnciono.l que, contra. n.s lois expressas do paiz. 
tonu\riio.pa.rte, como tostemunhns, do um duollo quo, é 
publico e notorio, teve lup:n.r no. ilhn ã.'.Agllo., entre .c 
redactor di\ Ga:::et<> ele Not!cias c o do /•ai:::. Paço 
do scnádo. I& do. Setembro de lSBG. - Vi•••ato do 
Medei'f•os. » 

Foi n.poindo_ ~ .. posto em aillcussüo. . . 
o l'!lr. nala•ilo de Clotc,;lpe (prosiilento do con

aelho) : -· Sr. presidente, concordo com· o nobre ·se
nndor em qne o duello ·ó probibldo·polas no11a.s leis, e 
no.n sei que bnj~ ouçiio alt;:Uma civllisiLdl\ que o u~u 
pNblba. · 

'; 
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>·- - '.·_ :·- ,. ,•' '-"..- ' _--- -_· -~- ::.1,: --.·----' - : -· ... .._ :-: s.. Vnuu~ 'u• •. li!ÍIDBiaoo': .;...Multo!~ bem f 6 .pelo cccligo,,co . .;;Ôlprc~•••o oopec]al.'"':ComoJ ~il.éi.àer;: 
· ex~c.Ço;;~ to~~-•_~.pr~hibom~'J_:·~,--,.-,;tH''·'r•:-. ·'!.'1.~. <'-!.~~-~.,.,,:.:·J,l:"~··" t ::~ ~aryorar .. o-~v,orao,-1 i em·.reforeac&a·,-r·ao.·abuao~da;·im-:._, 

O. Sa • ."ArPONIO-_ C&LIO -Ni:i.o•ha~lei~exprosaa • .. :> n;1•. ; :·prensa ~pratlcado_.por. milltaroa;.-~oai ~julzl_competon.te cr :.,__·: 
· ,. •· -- -~, f'' -,u ··) .. ·.docllna:do.,'competeacia•·~qu&nto:ao .. _crlme 1_doauucLa.clo/~-:-

. ,0-~S~\.F~_:O~~~~AN,o}-;:-~+p~i~~o~--~~-t;·~·(;·,;i{: :;~_·;-;1>" ~. ; -•. no;;_ requerimento _qu.o~-hll;pouc. o ;foj;;,~otad .. o .. ~-',~o~n. • .. ~.r." .. ·;·;:, .. ·.-~.··. · 
O· S'!:·.BABlo D& .Co:r&GIPI, (pr.eoliente:do,conoel~o): aeaador pelo Coará· ·crime ·DO'qual;\dJ<'olle<.!,IDtcrvte-·.: /', 

. ..;.;,,.:ADtJgameute .. era: ... tal;~·.o rJgor:~aom .. que: ao,punus. o ,_rlio distinctialitnoa·~fficiaos\delmariclua.•~....,, ·~i:~_I·O~.(~l..i:!''· -~,:'·;~.>:. 
cl.uello, quo·at6·impuaba-ae.a.peaa,do .morto,,,o., .qual , •. Parece-me:qae ,o, nobre·iprcsidoato::do.coaoelhc·n~o"··, ··. 
·~hegou.•-.a ._lor.:executad&.,om~peaaota.l _d8 ~alta.:. posi9iio: . guardou.· nesta emergencia a·co.boreaci!l·l.com_;:.que~trata -~.: 
· · 0_. que .. acontoco .6.;qu.e. aossoa po.izea ha·umn..e1pecie · Ue to doa. 01 assumptoa; o' asatm·.,.:, devaa.: ·aer,·.~porqu.~ 1 0:.,-_ .. 
dd···tolorancio. ·. pa'ra'· -r taea ·:·;.factos, .:_,nii.O .:. a&"':deixo.ndo~ . nobz:e preal,Jente do coasel_ho." assim·~ comoio_:gov.orno.,_·, 
po~ém~ nunca_:de.~ ·pioceaaa.r os .-_,duellisto.a:.-ta.nto·._.,.q·ue roproseDtaci~ . polo-:-.no~re- -:D!_inistro;!da· ·mar1n~&t-o~dm. :_~
-eates~-::po._ra·f_uglrenl d.,puni9iio, __ procuriio ~·encontrar-:-se guerra, estu.o em _uma~po&JQI~o·.f~lao. na. .qu_e~tu.o ·rela-
-em_' territorio- que .Dio~-é o:: em·. que . -'residem. :: ;·:1 .. -~., : .~ ti v a;; ao_. uso ·-do.\ impr_e.aaa :"-:pelos .. · mil~t~re&~1_'.!quer··~_:de::_ 
' 'o,;sa •. .-.VtaiA.'l'O· DB~MaDBnloa··:~- "JiistarUente;: terro.~<quer;_ae.mar. ·, 1> ... :.-. (' ~··~-.-~~·_.:·_:_.:~~· .. _--'~······~·:•:·.-".l•.·:-;1r;,~_l'o/: -~ ... : 
. () s .. ~ BÂalo DE' CoTBGIPE' (presidente' do coolel!Íci): . '\Lnmento:;''eotar .·em 'tiio .;.comploto.,,d •• accordo come • 
~O .j11ry •que julga de:aemelbnntea crimes 6 benevolo. :o,' nobre :.presidente., do , conselho •. sobre·<·.~•te·,;aa-' 

.. EI.s.~o.·.t~ue ... ••.· .. dá.~: .·· .. ···. · ... · . ' .. · .. :: .. ·.·.· ·.··· ...... ....... suruJ=to,:que_'·aonsidero.de·mn.ximo.~importancta.-Eatou 
"J hn.bituo.do .& coacorda.r.aom. S.- Ex.~:em •. aasumptosJde . _u. sa~ ·SzNADOa : - Como o é erD ·Outros; .. · Bdnliniatro.çio,.e_·dou testemunho' do'quo:quaai sem pro 

O. . Sã'~.- 'VJài.À:rO· . :oa :.)!•Dii8ota. :.·.-.. Fazem·.,;- .Vi~t"a o·;;teaho · appla._udido·.~niL\~ attitude·.que•·temt•o.saunudo. 
·.~oaaa •. -1 •.. :. '":... . "-- ... -, •• _ .... • . .•. • •• 1 em.-refereoclo.,,ás~;.mais~-.importaates•questê5es:d~>ad-. 

·. Q.:sn •. ·BA.Rlo .-n~:·_CoTBGIPB (presidente do_conselho): . ministração :publica, ,0 

.. nns-:)questões : 1dO.t• go\·~rno;·:·rRe--~ 
:~As autoridades -judicinr~a.s, -nenhuma- providencia. cordo-me;que desta tribuna.:npplo.ndi ·~· fra.nq~eza;·.com r 

tomárii.o, quo.nto~o.o faato·de que >traton ·o-nobre ~sena.- . que o nobre ,presidente:do,conselilo .dtsse_:, nuohtemos .... 
dor. ,porqae ni'io_·tiveri'io _certeza.· de\le~"·Li nos_:jornn:es· uqun.drn,- estu-que .possuímos ;não ··tem)e_leme~tos pnra. 
a ~ot.icia. ·· dessn.-occurrencio.; ·rilns·.-não· _havia· certeza.,.. 11.:guerrn moderna,. que.a. colloquenvcm .. ~~ndt9õ.ea de•·,, 
reptto, nem·_ mesmo·.- prova ,.alguma :de que 0 ·dueUo poder:ser.vir:.do;.sa.lvagnardn.:du.-honra.·.~e .. '•lntegrldu.de
<>li'.• •c. tivam. ent~- tivosse.lu.ga.r, 0 neiD _da.s pesso.aa·que .do.Im~orao •.. , ... ,_ .. <_··:· 1·· .. :-.-·.:··,.;.~--\:··:-,·, ,:._;;.:,·.;:~·~_,= .. (·:r/ll't:l.1·' 

·41. elle houvessem conoorr1do.· .... .. . 
1
,, _ .: , .; • S •. 1Ex._ disse umo.~verda.de incontesto.vel,-·e· ou: dua.s 

· · .vezes :vim .. · a. esta,tribuna.. CQncordo.r.rcom.- S. --Ex·~-~ •w. :: , 
· O:~Sa~···vtnrA.TO· DB:·MEDB~:a.·oa i_~ Os· jornaes ~o-:pU- _-Pois [bem,; n.gora·,Ja.meato -~uc_ ·ni'io :.pos.sn.~me.·_ncl;tar '··::.· 
blicáriio. ··' ... .... · - ·· à.10da.·de bo.rmonio.. ·.•. •.m .... s. E."' .. • .•. ao ..... •• .... "." ... •.me.~_t.Q.-dest_e_ o.s •. B.o.ltlo DB CoTBGIPB(proaidento ao.conào!ho): mesmo nssumpto ' ..... · ... · ............. '•. ·"· " 
-Isso. niio é ·prova. O. governo •. porto.nto,,oateadou ~E!stn..:osqundra..· _·q~e··~;~iio--.-t~~·-··~lc~Uent.;~:.'p~~~l_s.a-· 
que. niio ha.via.,raziio·- para dn.r' andlimonto. a-:este:.J:à"e- ·npreseata.r;segaado os,principios~dn..:s_c~eact~'.~o~ernD-··· 
S'OCIO_~ .. , ,._-. _,-.:''.·.:.·. :·.·· .. :·· ..... - _-: doscorubo.teS·•,em··Umll:;guerrn..-__ mJJ.rltlmn;·:;ér.nq~~ll(L: 

·Os :Sns. · Eso~GNoLLB , T~~Á.~. 1MznJ,:o• Vis~-ON- que deve-_ ser·trn.to.do..- com uma. ,severidade~ dc(dt&Cl
CELLOB a otrrnos :-Entendeu bem~ plina., :no ponto,n.·.J;»rohibir-se ,emi_nb_solutoique~~~·seus ·, 
--·O- SR. ·;Vnu~'l'0.· D·e_: ~Dsi:itOS, :_. ,;,:_· Eilten.ileit. :·. -]l~ssi- otlicio.es asem do. ·-lmpronsn •. : como ~Os tá .. determtnn.do_ 

mo.m.eat·e·_. .·. .: __ _ .' . . . · .. :'· .· ~ pelos avis_os. ·.do.- que .. tenho .tratu.do,'t ;:·Do_.que1:serve ·. 
·.o. s •. "· ... ·BA.D.I.o D•. c.oT.eGÍPB:cprosidente.-iio.c'o'n:·:····lh.o)·.; cuidar-se.da.,.discipHaa -por essn. fórmn,.ll'. o que'.é;_q~e:~_,· 

E se ·quer disciplinnr,. qunudo nlio- cxist.e.esqun.dr.a.;::n~n 
::- -~ ~~ .. que .. ~tnh':L_ a d1~~r !lO nobre senador.,, .. -;;;,·:· existo, .·.em,-auo. ,.effico.cido.de. a ent1da.de ó. dtSCLpb-

N O:~. ~h a !Cndo ;..mil is. quem- pedisse a: pn.lB.vra; ·•ncer- na.r-se ll. ·. ., · .:JJ 
rou~se .a_ .d!SCUSSuo. ~ ... -- :;_ . : ' ·;. _.', .· .. -. ;•; '.' '" .'<: ' ' Não era.·, ma.is ''loi;-ióo: :que' o··~oyernO •. em·!"e_z:~e 
.S~Údo_.o·requ~rimectotaajeito' ,-. votnçio,·, e bn.véildo expedir·n.visos'-inuteis;~porque: VtLO regula-t ent1dn~e;• 

àu.v1da.s ·o. respe1to ·do.seu -resultndo,.o Sr ... F~".-Octn.- que: não·· e~istem:'efficnsment~; . em ve~·4e·,ex_p_edlr 
~ia~~~~ pela. ordem, . disse.:_;a)guma.s~ pnlu.vras ,al·:esse _avisos.; qUe· 'ni'io ··t~m·, a, morio.r_ ;utilido.d~·:prn.tico.;._':,~e 
rel!pe1to. · ·.:· ·· ,._ .. ·-:· __.,_ -- .. , ·~· npressasse,·em.;nos•n.presento.f''Um·plo.n.~-·d~ r!~!~~~-: 
:·: ~Ver~fi~nd~._o. ,voto.çio.,: :loi o .requerimento rejeÚ~do ._ snyão_ do.í · esquo.dro.-,t>•colloco.ndo ~_es_ta.· ''lDStlt~l~o.o ... ~a· 

nlturn.·.:ae poder· corresponder·:'o.os·!gro.n~es _destinos 
., ·:.- ·~DIDO_D~ __ JNPOR!IL-\ÇÕ~s que·lhc·impõe: a lei·if': ";:-~!;,:'; .. ·: .. "_;, ·_,;_:·,~,~~ _;~:~-n; •. Jt.,. 

•" 0: governo t.niio. cuido.- do-que ·e neaesso.rlo,~ do _q~a 
, l'~oseg':io a ;_.d,isc~ssã~, o.C!io.do.,. do ·r'equerlméni.O ·do é convenicntet .. do, que: é· urgentíssimo~ em~ r~fere~~u1, · 

Sr. --Hear:que d Ayaln. · ped1ndo IDformo.ções sobre 08 ú. . marinho.~~· e ,~go.sto.·;:aen·-tempo'. ell! fom1~!nr•o.v1_sos_ 
··motivos ~e. '~rdem P.ubliEa o~ disciplino. do~.exercito · probibindo nos ofHciaes do-mu.rmh'1. -,vJrem\n.' t,mpre~sa. 
e nrmo.do.:.~q1;1e :determ1nárn.o. a. expedtçü.o :dos avisos :0 . i&ta· com.· qnebr.o. ·mnnifesta-·',do -prec·e. tto·constttu
de ... 10:-::·do.""corr~nte me:c'n~':'ajudnnte_'goneral "dn. 1o.r- aiõno.l~;. que ;lho~- dá." pleno ,direito•de' ~ecorr_o~e~~á.; 
ma.da sobre mani:les~ções fe1to.s_'em nome dn. armado.. im renso.-l· .:·:· ... . . -- . _·--.-,·.; ··. •n · ;·~t··,·c ....... I· r'.· .1;:.- 1-'_~~~--- "'.' 

·• --~·'18r;:n~~~·~q~~; d~A.~II~_; • .:...:-s~~ _ p;e-si.de~·te., 0 · Õ·nobre·:presidente- do· consolho-;f:oz-mo a_•hon_r.a{de · 
nobre·· jJreside9te do conselho,_ dando explicn.çõe• pcrgnnta.r, · .-gunado -eu asseverei•· notaenndCJI'qne!.-ln .• õ.o · 
a~bra- o requer1m~~to. ~a. pou,:o. votJ.Ldo pelo .~eaado, .-'bn. lioje: no.çao' o.l~umo;-' ~o 1 mundo- que·-·~en.ho.. e~er~tto 

•. ·d~sse·que·o _P.O~er J~d.ic1ar~o un.o-hnv1n. toma.'do .. conbo- e mo.rinba.··.orgn.nzlados.' conforme·, os ·prlhCl~~os, 
1 
d'!-· 

clmeato :do d~ello 1 ~cnuncJa.do.:-nesse requerimento e ,sciencin.· moderno.'· de•- 1guerrn., _que-·mnntenho.. e~.p~ 
· qcaued'··0p.•1.~.• p. i

11
sDao

0
• ·e. ••.•. _·fn.ct·c·'· :.o.. p' e.•". r d .. " ... 'cr:im· .. i .. a .. cso ..•. ·.t···ia .. ·b. a, UIDO.' prohib~ção :desta.

1

no.tureza. po.ra. :seus officaaes:: ·o--
fi ... nobrO presidente do conselho disse-me : o.poP,!~ ·~· ~~-
.. · C ·c 'd d' · - ' gialo.9ii.o desses po.izes: • "· · · ~. 1• -~ O Sa. BA.RÃO:DB DTBGIPB presa onte,_ o·.conselho)': Eu.poaia., senboroa,· responder no nobro P'N'aadente 
~Eit. disse. isso_1' __ - . ·._ . -... ·- :; ·:· •.:~. "d(rconaelho com·outro. pergunto.: ~_nntea ·_de.~a ·per-
... o. Sn.HeNntOOB D:.A.vn.A.: -V.· Ex:; dlaao.quo·não 'guntnrdea qanl. 6 ·o. legis)a9í!,o .deu,ea 'P"'z~•c,ue 
tinha :conhecimento do focto, porque. o. poder judi- rovop;Urão aomolhnnte prohlblça.o, ·voa -com~etJ.a,:. em 
cinrio, . a quem competia- tomar. conhecimento·-· dosse , primeiro lngo.r. dizer ;o. ,mim, _:ao senado ,e,. ao .pa1z -.em 
crime, ,não .o _tinha. fGito •. , .-,. . ·. .. que; lei .10 fundou:o -gov~rno. p~ra: exp.edtt: semel~anter 

. Concordo ·com .S. E:~:.- que o fa.cto;· sondo um crime o.viaos, que ,._-.en':; cons1dero ~-~.acon~tltcaaono.ea.,,- po.ra. 
era. da.-competencia oxohtslva· --do .. poder :judicio.rio' depois .pergan~ar-mo.peJa·.tlegtalo.Q~O .estrangesro._que 
mas poço .licen9a .. A<!_· nobre presidenta do conselho par~ .. ·eu .tinba;cltado. r Maa otnobro , prestdonto 1do conselhO> 
notar que·S. E~. uo.o,é;bem • cohereoto ·quaado tom_ não ·citou- ,leia do paiz~·,parqu"a o· ao.u ,illuatre collega.. 
oatn. tb:eorio. ·bOJO,· om ooatrar1o â. que· boatem =expon- da marinha teve., a.franqueza.-de ;dizer. em .·um~doa 

'-deu. Quem do competente, •exclua&vameute, compe-, avi101 do· que.tratoi:.niD ox.iate·lei regulando.a'·JI!L 
tente . par.o. coahocor .do~ crimes por ab'!ao de··Jiber- . teria, mas: eu com,.,. cmnipotencla cl.o;qae •. oatca tn_ 
dado do uul'ronoa' ·:Nao ·6 oato ·um crllllo··provllto vutido, por aor milliat~ clo_oatado, clccreto e promalg~ 

19 



------~------------~------------------------------------~~--~--~~~~~~~~----.~ 
' ' ·: .' 4" ' ' \ ' ', ' ' ' ' _·' ' -,. - ' • ~ ,' '1 • ' -, ~ 

'.··ta.lo. !. ··P.· ro. viaor}a. ·.at~ quo· o•po.clor·compe. lo ate' haja 1·· : En.tiio'' bo.rrori···.·o·" .. ·~ '· .. •.• 'cliúl. m .. '. ··· .. ~ ... ·érA.· P·.·. BBi. v e).· .'l'\" -por .bom~ regula.rasar.;o -,-aaaumP.tO;' .-, ·. ~·" t ~ H 'tJ; - .. • '-- :.· , possa· o governo permatt1r o ·uso ··da ~ampreasa· nn.".·la.tL-
Ia~~osU dealarailo,no·proprio·a.viio\;qa ~ conauro o tudo ~ucLqueroia.-~-a ;um-··exercito-quo~·eati na.a cOnlli

·.:par&:l~IO -o,nobro•;prosidontewdo conae!bo --~ni'io:l teria çlSea do nosso 't · . ·. ,:. '._ ... .-: r:,..,. í····.t:·:,l",(.}t...E ,~.:J.!' r..; 
· zoemedao;·ao .quizosse .ontrmr-neata demonKtrn.oãoi sentia ., . Maa, senhores, oa. tive a cauteli'L clo:Jlorguntar -nos 
.. cl.izer· como o seu. oolJega. da 'mn.rinha.· :1. lei 'não ·ex late, nobrea·. ministros :-da"• marinho.". e "dn~: :guerra.·~ e ,agora. 
· maa· O.";,govern~. -por.;méro··. !'rbitrio,· ainda·, que·~ ·tu~- :tomo ~a·· liberdade_ da ·p_ergt~n~r,'~ao·~- nobre .P!OB~~erito 
·, clado -~no·.alto:mtereaae·pubhco, ~na. o.ltn.·· convemenc1a ·do· conselbo·ao ·o_ governo cu1dn._ sêrmmente ·i..de,_,.e:c.e-: 
.-ae disciplinar· a.: marinha· e _o· exercito,:o governo com ··'cutar·· o·· precoito. -~overnamentlll._esta.b_e_lecido: no.-;fn.lla. 
teste ·grande intuito,' apezn.r de · ni\o -·. bnverf · lei, . fez do tbrono; nos -_top1coa_ · que_ 'dete_rmina., oo .. pa.rla.mento 
. ~h~m 'O ~seu.'·· decreto.• legialativo regulando· O.:~· mn.- ··~ue opere ·as .reformn.s·mi,lito.r_~s :neces:;~r~As. P.aro. -;coi
i ter1o.• prov1aoru1.mente pelo modo ·que entendeu ·mais locar o oxerc1to ·e ·a. marsnha. em cnndtçues de poder 
cou.veDiente. . . · . . . ~. . utiUao.r.;.ae doa' pr~ncipioa "modernos -~du.:_scien,Clo.· .da. 

._. ' Sr.; presidente. eu não- tenbo·_nec&ssidnde ·de de- guerra •. : · · : · · ;· ·" .- ·' · · ' . · ... .. ; ·· ~~: --: · 
montrar qu~t o officin.l do exercito ou dn. mn.rinbn.:quo Ora,: quando_ o- proprio goverco declara ao pa.iz em 

; deareapeitn.r :os .-seus superiores, quer por-'pu.la.vrns, um documento. destn.· importnncin. .q__ue, o .noaso ·exor-
quer .. murmarando· nos quarteia ou·fóra.· dos·qllO.-rtcis~ 'cito ___ ·e _--o. ,nosso. _marinba..;.nü.o. es.tno ern.:c~ndil}ôcs 
quer pela imprensa, qnebrn. o principio diaciplino.r os.. neceasarins · .. para o..~plicn.r·nn. guerra_~ os prlDClpioa da 
.tabclecido no. .. ·unicn. lei que posssuimos ·a. este ·res- moderna. . s~~ncin _.dos·: combates , quer_.. dizer .purn. e 
peito, CiSO., O.Dt.iquisshna.; }ei·portu~'~'uezn.,: (JUe aintln simplesmente. f!Ue Di~Q. temo_s._ ex'e_rcito~. nem marinha 
vigor11. entre· nós, como codigo_ disciPlinar.· Sobre este em reaL e .verclo.deiro. -effica.cia._' - •· ~ :• 1

_ , • ... , . _,. 

ponto ·nii.o·. ha-necessida.de de-nccrescentnr umn·nn- Então perguntu.va eu .. nolil nobres mi_nistros': ·-já 
lavra..~ ·E' pois evidente qne o official·q_uc vior {, ;m- eometJnsteis n. _reconstituiçü.o destn.a.duo.slinstituições
prens!' desre~peitnr. por meio de um escripto. os ·seus que .. estü.o todas_. por:. creo.r~t,'.assim: podemos~·-dizer, 
superJorea. hlerarchtcos. commette·uma infro.cçii.o do. 'Porque na.dn,. extste .-dn .. renl .'n~m de a.prO\'Otto.ve1 ;· 
disciplino. ;a que -está sujeito. por let~ . .. ~- .. · ... ' . JÚ.. _COrJ?.eçnsteis:. o.., rec.onstitniQ~o. deato.s duns . in~ti-

.~o.s, senhores. nesses-_n.vts~s expedidos pelos :·Srs. .tUlQOOs ._cornr. ~s)'ea· .. nv1sos. _probtb~ndo o -uso· d.o. .lm
JIUDlStros ·da.ignerra e. dn. mo.naba. ·trata.-se dn., hypo- prenso. o.~s mlltta.res de terra e. de_ mnr_Cf 1 < ·'·:: -~ 
tbese que a.cnbo do flgurar't_Os nobres ministros pro- ,.Q,sOnndo·v~ q_uo eu.nü.o-tro.to·da exercitO·~àctunl
tenderú.õ re~.u)n.r o uso· ou- o a.bu.so da. imprensa. po-.- nem do. mn.riohn. q~e temos;·Dostn.;tribu.no:jú._:.diáse: 
part~ dos-mlltta.reos;. em referonctn·· a.o desnca.~o que é tnl o nosso.ex.erctto:que lucrnmns :muito:mo.l&·su:p
po ... ssa.~ \ elles-·commetter contra os seus super1oros 'I prhnindo-o "o.bsohtto. .. m. ente. porq. ue . poupa.vo.mos·:·t4 a.. 
Nuo,. senhores •. ;·.- · . : · · 1 - LS,OOO:OOO$ de· reis e ficn.vnmos, entregues a.;,este po-

.A.mboa os miDl&tros do.s dua.s pastas milita.res de- deroso: meio de'_'.defcso.'do que nos. flillou~ hontem o
eretliriio_ qne é ve~ndo no militar, .quer de· mar quer nobre-_senadOr pelo. Cetirú o. Sr .. Jo.gtla.ribo ,: fico.va.mos 
de terra: o uso da. 1mpronsn em absoluto, que qun.l- ent:renuos· qua.nto'ú. defesa. da. ordem publica.. a. da..inte
q!ler delle~ que ·q_!leirn. recorrer a esse .meio:.mnrn.- grido.de e honra. do. pntrin. a.o pntri_o~ismo immenso do·. 
vdbos~detostrucça.,o.~edefesn e~e-propn.gn.nda.. tem povobra.zileiro·! ·'. ·.- .. · .· ... , .. ,._, ..... ~ 
ne.c~sstdn.de de pedtr hcençn prêvtnmente no governo, 0 Sll JA.GUA.ninE:.:...:.!. Jú. utDa._veZ.pr_ovo_u no tempo-
~UJCltnndo nn.t~rnlmente o ~eu ~sçripto,- ott M -snn.s da.' inde.pendenciu: pa.rn."·qun.nto· presta.;··· . ·,, , .. . , 
tdén.s •. t\ correcçu.o do respectivo mm astro.· Estn.bclcccr , . ··· ·~ - ··- ··' 

. semelhante principio pnrn. rcgnlnr 0 uso .da.·imp1·ensn. . O Sn. J:l,ENRJQUB n _.A.v~r..A._: - .. Tenb_o_. necessidnd~ de 
além.de ser nm neto manifestamente inconstit.ucionnl, ser breve·;,~ nobre prestd~nte ?-o conselh~ est_õo~ffitcto 
po_rque n. Constituição . quando estabeleceu 0 direito com estas dtscussões:' S. ·Ex •.. entende. q~e ,.uó.s de
d~ '!sa.r ... dn imprensa. a.o cidudúo bra.ztlciro.·~'niio. fez :vem~DOf!•Cn.l.nr.-pnrn que· as. lets,',-a.nn~_:"s passe~~· o. 

: disttDC9ll.o alguma. eutro pa.isunos.o militares, ú a.c:nbnr prorogn.çuo turva.. cbe,c.:ne e basto par~ durn.n~~ e!Jo. 
; com -o. ~so .de tão proficuo meio de dcfezn 0 .<te 811tudo -pr~oncbermos. na..tota.hda.de ,os· nossos ·deveres _legts-
aos m1htnres. : . , la.ttvos. . , 

. Senhores •. 08 avisos do que trato prohibirüo , 0 nso O ,Sn •. Bo\nÃo. DG. CoTEGIP·"· (prestde. n·t .. o d. o· cons. elh~) :· 

.cl.~ -~mprenso..a.os mi1it~ros. E' snbido~- que qun.nto no -Assim espero. . . . . . , ... ·. ~~·'.-" 
,m1n1Btro da. guerra, fo1 esse neto_.. pra.t1cn.do por cnusn. _ .O Sn · HE!"'RIQUR·n' AVII.A. :·-Por 'lato·· o· meu nobre
do·. facto .de ter recorrido ú. imprensa.. o.coronel do colle"'n. "senn.dor pelo Cca.r1\ bn. de permittir-me qu& en· 
esto.d~- maior de artilherin. o Sr. Cunho. .1\!nttos por nüo lhe d6 completa.' res'posto. ··a· este _apa.rt_e com 

•:occa.s1uo .de ser ~escommunnlmente nggred1do no. cn- que me_ honrou. . , . ., · .. ,.-- .. ,, ~ . ;· .. ; .: .. •: fin· "'I .. · 
mara. tempora.rm por um membro dnquella. .. cnsn. ', Eu estive · tnmbem na 'Sl?-er~o. do .P~ra.gua.y, .. fiz. 

, naquillo que o cidndiio, o soldndo tem de_mn.is ca.rQ n. parte· dos corpos·de volnn~rios quo po.ra_.lâ ma.rch~ 
sua Jlonra militf!--r: ,por occasiiio de .vir. este diatincto rüo; · pertcnC(o ·_e :soti'filbo, como os_ meus .c.oll_egn.s_ sn.-
officml do e:r.erc1to defond~r-se .contrn. .os a.tn.qucs que bem, do'uma.· provincia.,. ,que,jfornecel1.:,mnlo.r .numero-
na.quel)n. ca.marB-:lhe. ~orn.o fe1tos,_.fo1 fulm10n.~o por de volun_tn.rios_. · ··. __ : .. _.' .. ; -~ .. :. ,·: .. ·,, •·J·•· ,1 

um ~OV:lBO do nobre mmtstro d.n S'1!_0rr~: detcr;n1?nndo . 0 Sn;-·JAGUA.nln~· :-Eu sou· filho de outra que.con
exl)hCita.mente q~o o.quelle offic1o.l nao .ttnha. dtro1to de tint\a- n. ·:supprir. 0 exercito· -·inteiro -.-_apezar· de ~.-não 
~efender-se pela.tm.prensa.. . , . · h ver uorra. •. ·· . · ·· ·· · · _., 

. . Este segundo n.v1so _sobre o mesmo obJecta expc- . " g . ., . -. .. n ·~~. ·;-·! 
dido pelo nobre ministro da. marinha não sei positi- ·O ·Sn~· Hssr.uous o'Avt!-A. :-Bem.~ Agora. ,d1re1 a~· 
~o.mente ú. que facto estojo. filiado • .Acredito que a. nobre sennd.or que eu.po.dta. doscre!er.como os.,volun
IJtua.çü.o em qtte se tom colloca.do a imprenso. ,da. ta.rl~s _da. m1nha prOVl!JC?lR ,m~~chú.ru.o •- .n!'quel!t~; _..,pr'?
corte em referencio. no governo sobro assumptos mi- vinc1a. em ·que h!L osptrtto !lllht~~;r.. ~I!Pll'lto.:mthta.r, J•\ 
litaros ou niio militares soja. n. principal . causa. dos te muito onfrnquectdo, o dnllt podta. v1r_ ás outras_ pro .. 
sewundo aviso., . ' . ..· . vincin.s·o·demonatrn.r·a.t> nobre senndo.r: como _se for-

'Niio_ tenho. noceesidnde do' · nccroscontar _'ó.a 'razões mirii.o a.quoiJes ·ba;tulbõos elo voluntartos. ·Mns · o·meu 
que doi .h ontem, ma.is no.dn. paro. doixn.r o meu ·pensa- collega. po.r!l' termlna..r o. sou ~onsnm~nto. n~creace.u-

;. menta bem oxternado a este respeito, : tou : "a _mlDhn.·provl'!ClO. do- Uea.rá -o.tnda boJO manda.. 
Devo . porem ·no pn.iz o oo senado uma. explico.çRo soldo.doa paro. 0 .exercito •. »· . _ ... ' . '· '· _ .. c ~ 1-;· · · 

qne julgo. n. eoessnrin paro. torno.r mais cJo.rn. n quostiio. O nobre senador, porém, yerm1ttn. qne lho àtgn. : 
porque· bn. .. , entro muitos . dos nobres : aeno.dorea o nem .. os. voluntnrios quo ··forno ~nrn a. guorra.·.do. P~
mesmo o nobre presidente do conselho· que em relo- ra.gua.y · dosompenhhrao conve.Dlentomonte 'o.. -mtsan.a. 
rencin. ás tbooriRs expondido.s por mim quanto· a\ dia- que lhes ora confi~da..peln pa.trta, e nem ea1e~ a~lc!_o.doa 
ciplino. moderna do >exercito e do. a.rmndn. tom. um que da. !lobre P}OVlDClB. do me~ oollegB. en?le1ru.o-ao 
pensamento exclusivo· e fixo pelo qua.l todos encnrü.o no.oxerclto, s~o aquollea quo. nos·oonv6m •' os .Ce~_
UI&B · thooria1 quo·. eatabelec1.; só .tendo .om vista. o rena~s . que vn.o P:ara. o ,oxerc!to,~. todos •a bem. v ao 
-exercito '!\lO '-poaauimoa 8 .os eft'ectivoa ia. c 'A OS I& ar- coa.gsdos pelo. miserla. E a-miiOrl& que 01 obrign. ... 

• ·.:maia. . proourar. piio 110 voluu~arlaclo ao. premio;. ·o ...... 
' 



',. 

:. :: ·- -·· :;. ,,. . . ,. -.,, .. ,..,_ .. , :· -.... -·_, '. "· _::,<l,:,:·~- .•... ~.-._·.r:; ,·; · :_ -.- -,~: ·-" ~:.: ~ :~.•~ '· -. ·-.- ;/· ,:: ._. -.~ .-.... . -·r'·:,_;;.;"' . :·.,,.··r.· t;·>~ ··::·::":. · .. :. ·::· .·;\ ···:_· .. ~::r"".":-~·:_/·~·_ ._ , 
·eoldado~_ -·:·:alio-~ 1iio_ <oi; so~da·a_ôs·rqU~~~âmbiCióao :qUe :_o-~ -: ; __ Qu~do_~·a·ea•!JrO:?.a~-~ Go.vêrQo,~_ ~qu}L~ã.o'_~~·a·itiibélei9'0}i&a.;;:~ ~ 

. :mon'palz_:_tenha.,,,._)~ ....... ,,,l, ;. <:~ ~~·-:.~.~;lt: .. J.-,.,.~~fo ~-:.-~ ~<t:>~'*-~ ',r.JJ '1 ljl t1nutr.Lnaa,_kmoderaaa, .em l_:refere_ac.La~á.J·"dilciplina.·imi-_:::· 
:.~olda<1oa, recrutlidàs. P,Blá~_níiiàrio.t tem na .-·nas;,fileirns· latar,t1~t.rat!l .t do?1·ex_erc~to ~çomoJ.érencarado3.hoje.;,lL~:lua·Jt -ao exerctto e nos. effectlvos-da1 noiBa~maranbo.. _.rEsaea • dos ~prtnctplos~··à&~:r~~.scaencla.;:~moder.na!.;da·~~ll"ra'·~:~:.a.e.:~:.. 

·soldados no Brnztl; ' em todn:~·a···parte,. :em :toda.a,u.s ,um·~ .. _oxer(nto_.~que":'!.deve~:aer.:·constttutdOl"POlos -inoaaos·~ ·, 
:éj!OC~I"da'historia:da'humanidodo,';tém•most,rado quo - · ~lboo,tpoloa 0 filhos·, doai_ commorciaotositdoat• ""pita-:~· 
11!!0;:·~-: B!ryom\_'_; pnra·: defen~e~.,! 1:patrta. .:! ·esses, soldadns -': • last&IJ, ·dos ·M ~operarias; . .-do~ :··:·pob~ea~\\ um ~;;;exerc~to\.~q~~:\~ 
110.0 ~ao:~ ao~· exerctto·.·de na_9ao ·alguma: o. cara_cter .de ,• tenba-~m ~Bl·.membroa .. de .. todas _1_as ,.clas11ea 1 soClaos•·.-.~~~-: ;:~ . 
~xerctt~- nacallnal que necoss1ta··ter __ ~ oxerclto~d_e~-q\lal-~- ! ·_: ~o~~sa: ~D.LNT.\1 ·:;.:;.. "SOI-Vit;o:·oo-tig"á.tõf1ô~·-;:~;~Z!''·?~~\-1 :-.fi:~:j;_c:[ · 
-quer· pa•z·pu.ra.··aer·efficn-zmente .. -o--:-escudo·:~da--honra~ 'O ·s · H -··· · ····,A,, ·. ·: E''-·, ,., ·~:-1\ .·.':-: ·.''· .. ~r:·t•.··' .~-. 
da;·-integrJdode:.l}dà ·Jiberdnde·~desse~paiz;·::~a~z~-a.lgum ...... · ·• n •. ~ .... urnuo_uz~D, v~u ·.·7· 1::.~ase~~ .. exe_r~t0:19ue2 

· do:&nundo·_~confiou ~' offié:azmente _,n.:..snal defeaa,·~o--:-sua. · Jmag~no .e ~_o,.UDICO . .,..J?OS~lvel ... Eara.,,.,que r~~~-p~as_a. ·,_·,~~~~ti·: 
liberdade"·:à•mercenarios~ · ·,a'aoldndoa ~recruto.dos --pela . neste_.)?a.Jzr·~m-, exe_rc•t~ .. verda~~lra~e~te._~_nacJ~~al_.:,-;.-,~~1h · ..• 
miseria;-- ,;_ ... _ ···:· c"-:--~~l.-~· -~:·- :' ,_.,.·;' ;; : -;·,,.i(-':: - Tambem_,.peQO_.,ao .. )aena~o-~ .. que,~,nno~·ncred.hernO•!I• ::, 

'. ·--.· ... - ·.- _-- .--.-·_-,, ·: .• -~-. -- • ..... · --.·. · _a.partea.de;alguna:collega.~,,que_-voltando.!se'pa.ra.·:mim~?;' 
· . O ._Sn. B~n•o DB CoT~~-~~~ (prea~.~en"te d~_._o~~~~-~~~~:7 .. dtzom ,: _:a E'-;: -preferivO~_;- expOr~D-O&j1 .aO:':d~ao.Btre·;aa,:-: ..A Inglaterra. ._ :· .. .. : .·· · . -' .. -.. .-:·.- ·--~ · · _· ~, - ·- .. - ~-- guerra_ :~o. Parogua;r,--.a.,· .termos.·:run:-.·exercitO;·pe~a~~~ 

O Sn; HRNntQtm_ .n'Avn.A.: .- A;: __ Inglaterra nu.o. nente.: : .. ficará.'.,.· Isto._ ... _multo:,m~us::, ca.ro:-~.u·~..,-:M&.s~~':'--~ae~~> 
recrutou soldn.dos na. ·misêri~ : .. tBln ·exer!liLo co.nati_tui..:.. nbores, : .'ecte~damo;.nos.·-.. :"O:-:. ·que .~':é:· _c{ae'",le'·,·aeve:! 
:do'PC:" .-Inglezes que ;tOm.·o,_ pu.o,gnnbo _nns,oCüc1nas_·em comprehen~er· por ___ ,exerclt~ · :permnnente·:·:'l,··-"Te~bo _.~ 
,-qu~ · tra.balbüo ; -_e. eutiio na. .Iugla.terra.,-:o: meu_ illustr~ dito:.~- _nesta .~ .• trib.u_na.,·. :: ,eu __ ·. ~omn~ia.~;; < d~ '·';l(oni}'i:S'~ado':.; 
nm1~o _.o,;Sr;'-_presulente do_ conselho. :_mo· ._ba .. de-per ... · o· . .-. compromisso,_. .de -or~tnsar.::-}um· .·._exercitO:::. ·cOO:-, 

_-mitt1r, na.JcÍ:;later. ra .m. eSmo., que .tev:e:solda.dos r.e. cr·u·· forme todas .-.o.s regrns."e. pr.i.ncipios dn.._-.Scio. ncia::·U:lo.·a ... é.r..;._·~ 
.- ta~~s·a.:-dinbeiro,, .que _teve~· so1dndos chnmn~o~· ás .. fi-_ na., g'!-staudo _unico.m~nte ·o-- que ~natnmoS co~:is~~-·~qu8.~ : 
letras, o que- a.conf:eceu 'f: _·A·_-. Ingln.terro. qu~ndo_ tev:e possutmos _com.o ·nome. de. _excrctto.- ·_ N~o>pr:eci~amria-i_ 
necessida:de -de :sn.bir-~·· da.:-· sun.lilb_ltt~:QiiÓ_,mdu.st:ia_l, e fazer_.um._rea.l .mais,.·.de"_..despeza., ,e ... :Cst~u~·~a~lioad_o: IL:'i 
-commercJal,·:: quando_-'_:se ·--~encontrou com_;um: tmmtgo crer __ que. podemos_. até ·:redu~1-la.. ,~:A __ qttestuo: estó.~toda.~ 
poderoso. quando teve diante ae- al um·exercitn regn- ·no metbodo; -no systemo. a ,seguir. . · ·_. _ · ;.-.· ... /_ :-:.: _;:~·.:.'_:'.' .1 

Jo.r, o que .lhe:·aconteceu ·cr.-.Nã.o é-conhecida --poT-.toàos .. _A Confederaçiio ArJ;entina. que niio''eatt\.:rJ[iQ-.Ji·O~~S_~s~~ 
a::historia -.. dn-- ·~1erra._,. _da. Criméa 'l Niio. é ésonhe- condições_, nem qunDto:,á -popnlnçii.o,. ne~;-.,qllantO_;ó.:· .. 
-cido .,. o papel ridiculo, Jraco -_mesquinho, .nullo -que riqueza,~- tem ._um~._ e:cercit4? -,_~e_ .. _7 ,000, mna:-... tiio·:.bem-' ... 
repreaen_._t~a. o exercito:- inglez .-n.Uiado, ao .e~ercito orga.nizO:do_que dentro_de _10:o!l'_12.·. __ arinoa."ÓàSe··e·xer-'' 
fra~c~z, _,.quando ·: combn.teu ___ .com a-_. Ruasin.:.t ._ :._Ndo cit~-.- corresponderá,·.:-_, em .. ·çaso ~ de .:.guerloa. :::·,.a::~. ~~0~~-. 
~orao obrtgados ·.os~ _·soldados. francezes _a, fa.zer-- ·ntó 40-... e· 50,000. soldndos_.de ·hnha_. -~-:Co~ -~_sua:·::.reser,·a:, 
barr!lca.s i ·para :os otlicines. inglezes.:._porque'. os~soldn.- · nativa e os cnnscriptos .\' qtte nii.o_-.ent_rã.o ]?nrn.;~ns_.rfiléi-:__.. 
-dos .'lnr:.lezes: niio 'ti~biio .prestim~ nem. par.a isso _'t· Não . ro.a,: CO'!J s_na ',r~serva _ pnssiv:a,:.· ou,-:;· .. ~e· . .- ~~-Hrib~;.,-~cj_a_e; 
morrerao soldados 1nglezes em l1nhas 1nte1rns, porque é .,co_nstltuJda.·,. _pela sua.' .. gunrdn.·; ,nnctonnl;.:,~trt~uto 
desanimnvii.o · cliante do.s .--contrariedades .. immenaas bem ,orgnniznda.-" e "--~com;-. o.-_: ·quaL.nnd_a.': .. '·.deSp'e~~e.:'· 
daquella.: guerra., ,e -niiC? tiUhõ.~ exP.edinnte flO.ra..liber- a : Confedernçü.o· .. .Argentina.; ··.pop;-a.ndo;·: Unicn.ril~nte~ 
tare:m ... se, po.rn.,.luto.rem.com.-as _. difficuldndes dnquella: um exere1to-de ·-7,000,,-.vG -nugmontar' todos ~os"'nnnos-: 
ca.mpnnba. 't Nfi.o,se.mostrárõ.o·esscs_os _homens snhidos sen_.exercito roa.l·-com ·2.800 -l:lomons que'no' cár~ctor-

.. -das ·,.;:ia.bricas ·fracos e,_ inutilisados ·parn.·. a:·. guerra. -'l ele res~rvo. pnssüo ·.a :não _ter·vcncimeiltos~ 'sa·O disptn~., 
, .. Quando .depois,. ·a.:Ingla.terrn,- ainda. nã.o--cori'i~idn., sados: ma.s-sii.?' .soldl\dos q~e· !s~ii.o' -~liga.dos' ~.ciuCllea . 

. porqu~ ._,é- pr!!ciso. no~r;:senhores, ~é .o.pai7.. ~01 mundo 7,000_._pelns·UClcla.d~s_a.: qne~ .. !ico.~ p~rten~ond~,:o _u!':'U: 
o:-. mata-BttJOtto ::á·· rotina,· -~i que com:mator diffica.ldade ou. duns v~zes.~or a~no .snJettos :a.. ?-ma._._l!l_o~l~tsa.ç:n~·. 
se· liberta··do.s instituições_·gue·.tem pa.ra aceitar uma CUJ~ pla.no._estã: ~~év1~mente ·n~nun~tndo.1:··~::~.f:'· !' .- ,~ ~-,.: 
innova?ã_o,. niio ·tomando,~:tunàac:-aquella·-.. :experiencia ~ó. vê~ s~n~do._que,\qna._ndo fallo em'~eorgn.ntsa.çu.o
-como completa.- e conservando-se_· no mesmo ·estndo d.o exer~tto, nn.o.tenbo e~ men~~:gr~vnr_oa:cofr~s.nn-:·---: 
militar em. que. estava, teve. pela -frent-e f.linda 0 colo.eso cto:mes;~ t~n ~o deela.rndo 'ató~:·a.::. snc1e~nde -~que~·.eRtotr _ 
da Russio. na. Asio.,; 0 que- lhe ._acontece11 't: _ I . • convenctdt,.stmo d~ qu_e- podemoa.,_do~ar;. noaao.~p~z .com.., 
·:Quando a Rnasin. invndio 0 territorio proximo: elas este. ~ande -servtço. que f!~rn._ mtm 6"·.o·_"pr1nc1pal~ 

fronteiras do- imP.erio_·. inglez da lndia, .com todos nct.uelle que tem ma.ts .urgen~tO.I&obre todos_;_os.~outros: 
. !ls· -·intuitos mnntfesto" ·de: prejudicn.r 0 dominio e poetemos do_t':l'r o f!Dtz ~om e~te g~ande.·~ervtço:_som, 
l~glez·na.!luclle .. ·pon~o do mundo,_. a Ingla.terra·nüo:se despender m:n1s um real,_ iJ:lém , do,._·_ qu,~'-·~--o~p-~:?.'~e.~!> ... :. 
YlO forç!ldn. n mendtga.r, ·póde-ae dizer mesmo·assam, o.ctual~_ente _eo~ ,~lle •. - '"·-· - .. :t. ·_-;·.:··_: ,: _- ·.--::_- ,.~~-~·,·::.:., 
a"paz 6. ·Russia, 'que a.esmo.gava com· o ·sen·. desprezo. ·Sr. presidente,_ agora ·peço. hcença..--,ao·senado: p~ra. 
-com•os seus:actos de prepotencia 'l_.Nü.o:recebeu··$tolpes ler va.rios trecb!>s que -.~opioi .. de,,Jornaes:;·:milit~r~.s,;:"o.. · 
profundos daq_uella. :potencia ·poderosa.'l- "E o_ Inglez, do gra.n4e -e_scrt_ptor., mthtnr '.o ,genernl,: rus~o,·; Kna.l"": 
-orgulhoso.- serm·.ca.pa.z de;_.supportar. uma· só daquellas bo.rs,no _tntult0.7 de,.demonatra.r:· ao., nobre. prestdente.~cr 
provas de· 'desprezo ·com 'que a- Russia. tratuva. ;a· seu conselho, qual· :O. .• situ_ação, em _que se -_ encontriio.;os 
p~iz, '- se .a. .·Iogla.terrn ·tive!se ·exercito·. ·,e ·tivesse ~n!l' · exercitas: da-E;~_rop~•::.~~-·~referencia. _d.:ciu~_stã.o~·.ae_·qu~· 

.Moltke para-~ '~;ofender 'f' Nao;·_:senbores, nem a·Ruas1a , tra.ta.!Doa.·- -:.--:-'. ··· .. --~- ..• ""--'=' ·. _.-. _ • .... ;_: :::;~J ·-. · -::.;--;; . :-' .: 
·se ·-abalança.rlll- &'fazer o·,que.:fez,-- e nem' os Jnp;lezes Leaa..- o ;nobre- presidente .. do 1 conselho-.ou -·.recorae., 
tlnhiio necessidade de -representa.r· um -·papeL humi-, porque_natltrnlmente;deve ter:lido,.os:àcpuintos jor-
lhante como repreaentárão.· ,· ·._..:>- --~ .· -~ .: naes quo indico o. eapecialiso _como_. Os_. mata completos 

·Isto re1ponde ao,-aparto do nobre presidente·:do ·oon- sobre estes assumptoa: -L'Auonir mtlitaire~ :Fr:-~nce:mi
aelho, que me citou. CC?mo; exemplo a- Inglaterra : _ nii.o lttaira. Jour'!al ~~ ~ojenoas _ mtliCairB.! --o:fEap,BC!tJtewr, 
quero.pam : o.•men ea•z soldo.dol:. como nq_uelles,, (H a além dna.rl'lv,st.al'. m1lttnres- bolgos, .. ·.·.tngle~as. ;.:.". •. •. uao-
um aparte.)· _A marmba ingleza ·tom dado triumpbos DDOID.I .fi alJ~m:ef' ~. · · _ ' ·' , '· ·>. ~·· · .. ,- ·:~. ~·~::-~-···, • 
á. ·.Iuglaterra em toda_ a:parte, ma.s. o:exarcito' inglez .. .Nestes ioronel'_-·o. nobre-prostaentPI no. ""'."•elbo.'-.~ri.-
não. · · · que .em- todoa oa exarcltOI'. ceutUponst·-'cnn/.,xcepcú.""'' nc 
· Peço ao senado que attenda. a que, quando -faQo ~d-:Rnsa•.a~ --~~~.dA o.;mo.rp" plr.nP. ~lib!'!dP.d•: ~~.~~~~~~.'a 

-censuras ao ~ovemo por'·aeus actos relativos ó. im- de diM_!1Bsno.peta. smzJn!n~~ ·~~ mah~r~~ot.,.. ; ·.·-;~ • 
pr~':lso. em· referencia- a cJa.sao. militar, não, trata da I:nret ~" _ t~echo~ a-qt~~ · me .. refer• •.. e~o ~enn.do,. .. ~ai 
utd1dado, ·da efficnoia· ou, ·:do. prejuizo ou -vn.ntagenl .ver1,fion~ qu~ na_ manhas, ~àéas e.xfl4;-•.aaà~". -~obr•LClis-. 
dessas actos em referencia o.o que· nós. poasuimoa oom ~ ciphnf!o m11ttnr, seS!:Indo uft prtnClfn~e modernos a.a 
o nome de exercito. · f:;e ..,_.de <'mim dependeaae, hoje scie,ncia ~a. ~;t~orra. aa.o tnmndns P,~ en~1no ---~o.• .ttlea.~~s,. 
mesmo não oxistia. esse: exercito nem .011a. esquadra, que t~m aacrtpto .. ~obre a rnaterta.. . __ ~-. 
porque,' po.ra. termos a.quelle qua· tomos: 0 que oon- .. « E neceasnrio.~ttf!n~er 6. ~anearn._eamo so~cnt~nfie 
stltue um p;raade perigo-para 00810 palz,·melbor:eeria. modernnmen.to n.,dtac.iphna.. e_ co~o se·pc_aan._ que· e~la 
nü.o ttw· nada e· ecDOomiaR.rmoa, do1xarmoa ·:uos-ê~fro põàe ser lncnttrln. no._sohlado. . , _·, .: .. 
l'ublicoo oa a ou u;;OOO:OOO$ qnc 11110tamoa. ·« Entendo-ao em toda " parto quo o oho!o dava 



:fazer•le f 'o11odoêer;'iuiio • pelo· GQtoritGriomO• d~ •ID~ndo; 
1D&I poli.' aua~auporioridado·moral e.iatellectuGl" Só é 
diaclpliuado _.o L·aoldado ··,auc r· reconhece JJO ·~uperior:a;. 
comp~t'•ncia. mi.aifea~a._e iôcontrovera~.;~ Se~ ba. exore;ito. 
eonststuido :com elementos manos.f.co••· de· aubmet.ter,. 
~~~ ::aom_:•dtivlda;·' o ·-Alhunii.o,, ·em;, enjoa teoldadoa .. aa 
paixlSes ·p'olitic&s e· religiosas dominii.o,, o•cujoa.conbe
cimentos.· .. antcliores ao hHRtn.monto·, di~o i) ensejo' 
para-· criticas _e i nyracia.Qõea: .dos· _seus surcrio_ras. 
Apeza~ _de. t~4~:--·~•to. o ... exercito. _olleoiilo. e; ::.~um 
1D•dolo . .'de "dascaphnn:. E·, por quo o· .officaal·nlle-, 
IJ!Iio ,6 ·'o_·-. ino.is ~esp~itad.o ,'t . l~orqUc '.'_é. ·a ... ··m.aií · 
dl~:t~O:·de o.aer. ~lnas· que· em nenhuma ·outrG pGrte· 
liberdado'"de ·nprecinçllcs ·e 'criticas 'e .. ·mnis 'latnl'o•
aivet.··· .Entend'e-se ·-na .Allemnnbn. ·preferiv'al que·_·oa 
of\\ciáàa ·'manifeàte_m. ·'claramente 'o. sna.. opiniW.o;': ao 
qu~·ae'·'àcobertem sob ·n._ respoaaabilido.de ~a. outr'ém, 
p_a.r&,._dizerem'· o· qlle entendem, on empr_ogn:rem o _·ex
!Jetliente da-ri'lalediceRcia., que ·por· vezes. é ·bem:ma.is 
t~rrivel e :.mais- prejudicin.l ú.' dis~iplina. e l\ .. retiu
ta9ii•' de·'que a.s'- opiniões a.va_nçndns_·•e·_ · snstentndn.s 
abert&.m_ente __ ~Om ·o nome pttr· bnixo 'à. firm·n-ln._s.·_~· 
aoldaclo prussiano. muit'c; mnis instrltido do qu~ ,. s_ol
dndo russo;_ ·é· extremamen_te ditilcil de commá:adnr. 
Elle_ e_ntro.' po.rn. o serviço ·com opiniõ_e_s:inteirc.mcnte 
feitas, :e muitas_ vezes com prevenções· de todn:·n.··es
pecie: · elle ·14 jorna.es; tem · 'scn. nun.nce p_olitica.. 
e _cousa mnis ·gra.ve, ·elle'. ·sa.be ·Jnuitns vezes l>astn.nto 
para_· crltica.r e a.p"recin.r a.ctos .. dos seus chefes. E'. in:
cont~ata;'-:'el (.que a. ·_Jlresen~n na.s · filei~ns de _uma· p~o
porça.o cons1deravel d.o homens· mn1s ·ou menos· ln
atraídos' q_ue conduzem· os _outros, deve-se fn:~er "'ivn.
meute_ s"entir. Porém; bem que ·evidentemente,-_ em tnes 
condiçi5e_s, o ·camma.l'lclo · dos 'homens. torne-se, sob 'um 
c~rto ponto ele vi•ta; _ma.is. · difflcil, ·'devo-se, ·por ·um 
outro la.do reconbecor_ 'lu e vni nisso um 'elemento; cujo.· 
exiatencia' no Seio c:las tropn.s;·a.presentn tnmbem grnn
clea va.ntRgens, vn.utasens que _· sã.o mesmo olUito ·su'
t>eriores aos_inc~~venieo_tes que isto :p_óde ~ca.r~cta.r._ · 

a .A.o :Cotita.Cto.· a·esSos _mnncebos _instrUidos 'os outros~ 
ae desenvolvem, e n. initrUCC(ÜO da. ,ma.ssn. encontrn . ..:se 
~andem_eute'. fnCilitaia.. Ora., com esses. jovens ~ln
struiaoa, ._que: pa.ssão_, polns_ fi eirns do exercito o.l
lemii.o, nü.o, ó _mais permtttido ~omo com os ,ignorante~, 
n.os quu.cs podia-se. contentnr. de impOr sem cx.ph
cn.çGes a. execuçilo _mn.chion.l do cortns. presc::ipçõcs. 
" «.Porém _niio é men~s evidente_. ·que se o. pn.p~l'_,los 
chefes ;tornou-se mais· arduo qu"e no passnclo • .,_o estú: 
no _cnso .de se proporcioua.r_.rtl'sultados bem· superioras 
úquclles que so podin obter a.ntiga.mento._Tn.~bem d~vo
se_a.tte-oder Prtoseoetmer~te, nn.:tormnçã.o ,do soldndo, um 
fiminteirnmento'.iliversa·o mais t:lo,ado quen~uelle_qno 
era »ece~sario do se contenta.r do nspira.r nnti;:nmontl!. 
Procurar aioda.'-·e sempre fazer solcln.dos intollis.;entos 
e puramente ~eca.nicos seria. tüo ·errooeo como· illC'I
gico. Niio'ae obteria. senão productos rolnLivnmante 
muito inferiores, por ·isso que se niio dispõe ·jl'i. 
do. tempo .mnito· lon~o ~eceasn.rio á. npr_cndizngem 
IO$tUUdo o a.nt1go systema. syfttema. <C'ljn. · a.pplic 1çiio 

•exigiria. mesmo bojo um tempo mais' longo ·a.inda., 
por iaao que seria. necessnrio quebrnr e curvnr sobro 
o júgo, intolligencin.s ma.is desen~olvid_o.s. E quando 
isso estivesse couset;Uido,. nüo se :teria feito.· om difi
nitiva., .senão destra ti" com ~rando esforço uma. :forço. 
precioso.. __ em lugar'do o. utilisar. ._: 

:«. Oa ·exercitas Uo typo modorÍlo tirüo BOU '_grande 
valor .. de. que. elles cncei"ri'~o todas na forçns vtvaa da 
oaçiio. E' este um dos seus· granaes olomontos de 
superioridade sohre .os exercitas fornecidos ·pelo.~ sub
stituiQii.o, remissão .n dinheiro, ·o ·pelo 'o.I"rolama~to do 
mercenarios. Disciplinar homens intelliGentes o quo 
r;,ciociniiro, passo. por mais difficB do 'lue submotter 
la. .disciplina. espiritos aco.nhadoa e mctLpo.zes . do 
raciociao.r. Porque_ 't . E' qne persisto em coasidora.r 
a dbciplina como iocompRtivel com o ro.ciocinio. 
Nü.o se v6 no aolclado teniio o. for9a. moonnica. do. 
qnal se quer reservar no seu chefe n direcção o n. 
disposiQão inteiras, ·A intelligencia, o livre arbitrio 
~o la.emem sito_ consicleradf)s como obstaculoa,_ por isao 
quo podem tornar esae homem monos ·maleavel a mais 
resiatente ã o.cçii.o doa chefes, do1 qua.ea alguns exigi-
2'ià.o tio aolà.ado de ser entre a .10.1 mioa, aegundo a 

• 

fc;mllia coli brOt dài desuilai ' • Ó~md.;..n ·"•acl ,, ··e r (per:. 
lnde ae e~dauer). '!'·A diacipliaâ; em ... uma,;. palàvro,,; 

· n:. ,:theo.rJa_do.·antigo·-regimen,;, -nior era )·._oc~t.ra cousa.. , 
· do t'. que,;';&JliRtiraim .. ~'lntelleotual, ~: 2ll}';áo_<r:~c·.D~s :~~'!d.c.: .. 
pcr.l>aao, a inercl11 íntelleotuul.:Nuo 8 mnaa f'ormatiJdo 
conaiderarl&llim i'••• . CDUIG.S, ·dO ~no asO i tem r o· •. ' A: e'du--~: 
caQii.o,,tmilitar .. uü.o;·: deve -ae"r.::nute:-i)onto.Uill'~rentit1 . 
das: o~tras, :• que 1,&;:.) iatelligencia.r1 e 1.; a,.;:_cu_lt_~ ~R.~,;el7~_1,;~· 
do :eap&r&to,. que~paaaii.o ·em .todos os ca~to•.~.por ,,auxJ-.., 
.liare.s IJl'Dderosoa •. possü.o .ser. o•nsiillr~áioa: .•G•t•. ·~asO.:. 
parttcular .. como:e_ntravea.;;,Não :_é _.adr:atU1Yil ._111,ue o.-,_ 
organisaçü.o'; militar tendo poZ'_· .fim_. e~ttencial·& 'p"r•~'· 
duc"ilo,t1:o .1 desenvolVimentO . e .. G :multiplicPÇ~é; .• as · 
forças humano.s, possa· .•er.·conrluztia, ~ara asae:urar .. 
o b~m;funccio.a_nmento- des_ta .. ar4tauização,, de,ri1edo a.-' 
desprezar ~como: _inut&l, _ 'que'~-~_'d1go :.··eu· .;,;...~·a .~emer.: '&;:, 
desv1a.r_~ co~o _noc1vo :e per1gooo,: um·_ do~ nl&UOres el.,- · 
mentosdeforça 1 ~u'e o. hOm'am ·~ossn.1 .-·passuir. _Vai 
nisto ·umo..verdnde·· inccintestn.vel; hoje:·soDretnà.o,· ')\te~ 
nn_ guerra. como em _toda.s·. as·- cousns,.·n ~ força._·n 'qual: 
AO tnz ·a.ppello 'entro os· -hom·ens, ··'é ~bem:·a·ntes; a. elo,· 
espirita qUe_ a.'··ao corEo •. · O. espirltá ·. milita.r.'qne · :s_e.-~ 
produzia..~om· n'educ:nçüo _-militar·· do·'antigo ·rcg~men · 
era. dos .. mais :estreitos. ·'··Resumia-se r e conStitw.ia-sc 
ttnica.mcrite·na. ·observa.ncia.·meticulosa. e inimtellic;e11t~ 
dos regularrientos, nn. ex~cnçio- cegO. de ·.prescripç~es; 
que·· se ·fa.zio.-'qunsi .sem· pónto de·llonra.'nã.o- corn:pt:e-
liender .... · · ·. ·.,·:;: :• .. · · 

•; Ern' o 'idéal da . obcclicnci" ·pnssiv'n,. Combinada. 
com um certo amor pro~rio do o~cio,_qtte iiesenvalvia. · 
poderosamente o exclusivismo do ·exercito em relaçW:o
n. sociedade·· civil,- .elita. obediencio.-pa.sllivn/proclu2.ÍO·· 
muitas· vozes~· cnmpre ·recoubecor~·- netos· a'l1nirnveis-' 
de bravura., de 'devotamento, ·de--tenacidade •. Pa.rém 
hoje· as·.' condtçõ'es ·não ·sii.o ~ma.i&_ 1 tlS'·mesmn.s; O :sol
dado nüo· ·faz. :rna.is· do ··que_ passar· 'pelo· :eXerCito;· 
Nii.o. hn mnis soldndos· de' profis:,ão. ·-·-·O 1nm~r~ proprio~ 
do · officio, que .'bnseia.vn-so -· -sobretuao .: .. no. _:nutn
,:::onismo ·do _ militnr ·e"· do ctvll,. 'desnppai"eceu. 
Folizmontc· ·:.foi :•·substitni<lo · pelo: se.ntimcnto ·mn.ic 
olevndo_ do" dever, 'lo ·dever pnrn ·com.'o -pa.iz, :pn.rg.; 

· com a -propria. sociodnde ··civil,: , da.·;- qua.l o . snl
dndo - -não cessa. :~ Qeniio: 1, momontnnenmente ~· de 
fnzer -parto. Em um exercito moderno •. cuja. orgm.ui
snç~o .bn~ón-so-sobre. o ::prir::.cipio do:·serviço,-:pesaoo.l 
obrJgntono,. pudesse i'a.llnr do. ·dever mnis -ousada~ 
mente e em outros .termos que· nos soldndos dos~tJ_URCS· 
só n.· polJrezn.· .. e n. mi seria lmpnnha. a.: obri:;açu.o .de
servir.· . .Além da.· nn.turczo.,_ãn.a _a\ms -_obrignções: e.a-pe~-·
cia.cs, devo-se. fnzor cotnprebender. no soldado'.-:mo':', 
derno ·o. nccessidnde ·de fiO submetter •. submissüo, que. 
não lho1 é imposla. pelo . cn.prlcho,, JlOr.ém :por _mc.tiv,os 
dn. Ultt.is n.ltn grnvidnclo. O .homem' intelligentc 10 do· 
espírito .. cultivndo.ni~o é,,; em,;summn, mab t•_e;belde. á
a.bediencin. que-.o do espírito obtuso -,o:;inculto •.. : . ,. :·, 

«:So.n opiniüo contrn.rin provnlecou por:'tn.ntti-_tompo, 
é porqtte so perail!ltO em. empregar-O& mesmos .proce"os 
do nntigo rogimen.qtla.nto.ú. sun.educn.çã.o .. e dnoipliila., 
é porque· :se' . impi5e·.fL ·-obodiencin .. dita.- passh•n,J sem 
mesmo tentar _demonstrnr,o. RUA. necosshlnde.: .A •. obe- ... 
dioilcia. militn.r é.,.pnssiva no sen1itlo que não deve?o· 
solda.do ~ nunca. rengir . cont.rn.. o pont~Bmentu. dire.Cter, 
porém _sondo tambom :obedioncia., activa, purqne :dev,e 
o soldado .esforçar-se sempre por, .pre:ver,; cnmp_lo_~al.r 
ns indioo.9üos do chefe, e •uppri-ln.s_.,mesmo. em- .cns~ 
de necess1d~da. • "" 1 .1 :.' ,, . :· 

Já vâ o 11enado a."liçii.o ttuo·.colbi:··na.,.Ieitura..dos
principa.es jornaes militares-da. :J3:uropo. e de umn. obro. 
militar. qu~ ·: pa.«aa. ··modernamente-·. por· umn. ·das ~maia 
completo&· o do.s -que~ mais·: aariqueco a. lit.tern.tura;rni
litar do. Rnasia. . . - . , , , , 
, Sr. prefli.de•te, eu tinha .. o , propoaito do. discutir 
ainda. ho~o o outro aviso do miniaterio dn _ mllrin ba. 
que prohtbio nos · officiaea dn. marinha: quer indivi
duo.lmonto,,, quer collectivamonte fazerem manlfeata
ções em ·nomo'e ropresentaQito da marinho. nacional. 

Nos tormoa cm que ostol redigido o Gviao,. ollo .ó 
inexplicaval,. niio o P.o•so comprebender. Ne11e aviao
nilO se .trata do .direito do reunião,. trata-ao. aimple•-
moato. do direito de mnnlfoatar aentlmcato•, , 

Eu necossltariapolo.monoa do,molo. bora po.ra podol"' 
dNBD'I'O)vor mou poaoameato " ootc roapelto, maa <> 

.. • 

.• i~ 
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farei'"em outra -occa•iãoi .,;.to q_ue agora;já.,paaaou;&. 1aiio,,~aoa:.aeua_diac~raoa. ,fazendo .ae·uma'_reclamaçlo~:·:·~~ 
llora-:_-do· ~:r.podiente;-·_~e ·aon' tão ~ngori•ta..,,~ooh• ca. m_jlrÍ·.,.- ~eatr11rng. eira:a-,élavo..de .•. Berculea;·l_que·~o~ .. d"". _iara.opultar:. J.-'-1 .. 
mlnt·a· de ·meua·devflre~·re~-mea~••~qn• ~~ee:~V;. -·..Ex.·.~· ;aos-proprioa tiolumpboa do'miaiaterio~~fora-tpor:em•du•·.~ ': ···. / 
~~_::_p!eeid~nte, ·_me·, tiv.eaae "ad~ertido·.-um _'{)OUCO i&Dte•,·; ·;vida.o:ju~zo inaa&J)eito; de~ ieua,~olleg_aa;-. o ;:v~to~eapon:-:-< .. ._----. 
en ~nao ~ ter1a • aommettJdo··o ':'peccado i~~ t·· --lnfrh:lglr ··1 as:. : _taaeo J da- camara, ~e ·até mesmo. a·reaagaat;K01dt s~ :E :c;\~,.- ·. 
dispoaiÇ6ea·.regirnentaea ;-r~_.~.,~,--~~·-'" ~~.:.!•,-.·~.r: .. >n·i· :.: t,.;:~.·· tx~._!_\:- ~ .... ~. :,_. '_;O .aell .dea~a.,bo,·~·ind~forindo,=-em,·nome ·~a ';lei~_de.\28:~ . .-~--
··.:TeraMoo_'.' •}l~i··-pro.mett_enclo I'~QO~Itl~atle~_au~uyolYer::- 1 de: Set~mbro- c!ei,;t885;l as :::pz:et0aQ6!S• -.do-~;:reclamanta:~-:-. 

as'mlohaa·Opi_D16ea'aobre • o outro.av.-o:de ·.mnaatMa •: ;.brJtann,co,,: ... nao;,póde·:-lervJr,_de:- tun•ca':trlumphan'Ce.:' ' 
da ~marinha, · 'o.vi~o~-.·q ue 1 contidarct ~aiDda ·. m~ia ·jutenta-!'" (apenas , .·caridoaamf!nt'e. "• seus_,-·.advers~ri~~~)· já.. ~.que ~:foi:.: 
:tono··do_que~o P,rJmeuo.'· _ ---- .. '·. ,,_ .. _ --: :·,.·-~·-·;·),~,,':··_,.,_·.-<.' .L~ntreg~e aos 1 .. ,caprJchoa,--·P.o)_LtLcoa.:d.o·:dJa;J_áa~~.illaa~e~,·t:/ 
~-:Tea_~o~ ~o_ncltiido:"~.·--·'1-':.: '; . .-' ,_,_·~--~~~~ _~'·.·~-~;-,",~"- :- ,. ; _,_ ,.-· :tiaancell'O.&_,o~,;âa.of_raquezaa_'lnternaclonMoa;·_devemer_e..._!_::' 
' ·Ficou' 'a' dioààooiió adiada ·pela•ltora'·e com' a pala-· . c~ll•er., coutr>ctos:o•. ~otalh~•êd~q~~lle :man~ceaplen~ i·: 

·~ra.-o Sr.' ~Jaguaribe .... ~ . _ _._.-·' .. : -· .- ... _. :.:'' ·-~-., -_ ·, ."' :~ .. :n:..; A&d~1 e deamesura.do,r .. que:-1.Jã._-:n~:1 • en~o_nt!D:~b:~alb~_OI . 
' · · · · · -~-·- · .. -·- · - ·' -~ ·: -~- b.gearos·.e:Jevea~pa.ra .. auatenta-lo.; ... ,:~:-:.r-----~--:l~fi~~·-··-;_: ;· ... ··r•·"'*''::4 
·· ., ' ORDEM· .. DO DIA , : .. :Nem:,meamo,da,màgaa'reociaiio'.do'ultimo'aontràto,!. 

1 • .-·: ••• "'··>-. decr~taào.-:Jrreg!llar 'e, ext~a.ordJna.riamente~·:.·c.om:~er~·\_·; • 
ft9A.Ülfto -·~ •••••Z... ·•o ~ XJJ'lll'ITÉino· DA. ·iaat~;.t,.A...:.· dadeuo,, entbusJaamo .:-:e :·,·.:npplo.~so:" doa:;\iam,go~!.•-.de: .. 

. ' ·'' ·.: '·:·.· .. ·.-.. ·- ., ·r<.:··':·'<-> 'l-."\1'.\·_ ._·; :· ".::.:·~·- l< I• '• . s~ Ex:·;• nem :meazno; desse~ac~·;'póde açora.:o IDlDlS~-
.:A.cba:ado•IO"' na -sala.-~~immediata o .sr~ '-miniltro; da terio.dn., a~icultura. '· !borrorisar-se~ dep_ola_-doraagrador 

' a~ou:ltura,''•forio~sorteadoa: .. parn B. deputa9_!i.o;que .. o baptismo .do~ cbefe.dO 'gabin~te•' ,~_,.,._,_.; ..... ,:(·:··: __ ~. //~.---.-'' ... _ ... :~~~\J .-. -~· 
aevia·•··receber·~os. Sra.:~Sa.raiva.-~/ Franco ·de. Sá~ e· .. t.Via-.' :. : Dõe-Jbe~q-ue:.servissem: de:padrinho ~nesae ··acto·reli-- _· 

: eOilde·.de_~Parana.guó.: ····e·•endo· o;mesmo·:aenbor;intro- g1o~o os agentes·,financeiros_:; do_;.,.Imperio, 1 ';JJU.ro.-.;-zelnr .. : 
._11Ziàe1 no ·salDo- com· as-formalid&dea :do.,eatylo, ,tomou : doi; creditos. do·paiz,·~ que ·:deste· modo em :tu.o_,,elevadas· 
a~unto ._na mea!'-· ~~_direita' ~o· Sr.;~·preai~ente~-.-~ ~-: .. __ . nlturns oa:considera,··. ~'o· minia_tro-··de•.:uma poderosa.!e_; 
,·.'.Proie,;uia :eni: 2• diãcussií(),' CorD .:n1. ;_emen~aa:·~trere·- hberrimn_ -Da.çü.o·~ .. dizendo.a·u1n ·governo·: constituclonal

eidàa;'a propoa_ta;'. ·ao .. pod~r executivo, -emendada. .pela que. p~de.serjuiz ':da·t>a.la.Vra. im·peria.l,~:·pn.ra-''-'.eJÍxovn~_' 
cama.r& .dos deputa.ioa,··_Orçu.ndo- a.": d.espeza· ., do·~~minis..;.·. lba.:.ln, -·e não _ndmitte.· .-_desculpa.s_:·.pa.r1a.mcntares; ·como.' 
terio aa.··am.icultura para· o exercicio\ de 188S.:.1887 se,nom a.o.mcnos---lhe ... aquecessem- a-.-mom. orin.·•ai :re-: 

~·· . : ' '.";~ · .... , • . miniscencias glorios.;,a _da--· omnipotencia ": dos ··~parla.:.. 
:Actditlvo m_entos inglezes ! ':_! '! · . · - ... ---, ·~' _., : ·:·_- ~-<·-~ -~ ·.~--·~-:, . 

Dóe-lbe _o.indn.' :POr~ outro··- motiV'o. Niio reconhece:• 
·;Fol-'ja.foi~do · ~ ·_poa~o ·iéonjun-cta.mente·~ em·:· dis~uw~ão interVenção· como-_ um ·direito, nrmaaa ,ou ·diploma.tica·,. 

o:_'aailitivo · ao.,;. Sr. ·.r,r:auna:y ·.··que. h~y1a.·.:6cado_ssbre , nos,_negocios ·interio_res de- qualquer ·paiz : ·.a.dmitte-:o 
a· mesm: na· aesaao_ antertor •. _· -.· '.: '/· · . ··. -~., facto-';_ em circamst~~:ncins:especin.es. e,por.-motivos')de 
--;~. _., __ ., -. -. ·- '" -..... ·- .... _ · -·,. . . :.. - · · • ordem Ruperior. ·:·-_.:N'oa·.cnsos,_.-.-·.com.o O'de:que:se,trata,._ 
.- o _filr; Dcarlque· d'A.TIIa (pelB ordeM)_ ·:-Sr:pro-: comprobende .·:os_: bons: officios>'-da. .. _'diplomacla_·:··-::mas. -~·--

•.idente, eu.t~nho-:~ ·pa1a'!ra. e,. estaria:proiii:Pt?.-!1- con-' além -"de 'deploravel~· seria' duplnmente-:repugnante:por., 
·titnaar~, na .tr1buna.. d1acntuJdo. questOes do- m1n1sterio contraria. Ú.-_naturezO: :da.s legn.çOes·e:!_A<-lndepetidencia 
CÜL _agricWtura~· mas o ·meu illu.stre collei;;o:, ·a.·sr~· José dos~ :pnizcs, _ n. ma.rl\vilhosn. _.tentativn..'·de1;transforma.r .. : 

·Booifacio,- tem· a1gnmu-- considerações .o.'fazer, ·.e se . u.gan_tes diplomo.ticos de·_umac_no.ção estranç;eirn.;-.-qnaJ-:·.· 
· ll:lerfosse.perDlittido,.-.fa11an.do_ pela. ordem, .nao· USI\ildo· · quer a sua. cntcgorio.; em.~juizes sexn.inves~ldura.·Jegal,_. _~:··: 
· ""d.o.,._..palavra;·que .V •- E."'t • .me <:1-f'lu, · .eu· cederia. -~o mt"u udministrn}ldo justiça., _a.poindo11 Rm. _suas·~frotas _~,e~··:_ . 

lla.ga.r, ao honrado _senAdGr .por S. Paulo .e qua.ndo elle seus·exorc1tos.-· ·;· -.r .. :· . .. -_,·:_ .-·-- ·< --:-~--:· ~---~·.;_,.,-:,-- · }.;_ 
:termiD&sse ... ,o.: se~ .pequeno .. _discurso,'~ e a continuaria _0 direito_ d~S gen~es só· perfilh_!l- ···sem~lb~ute·_:_do~-: 
O;DID~~-- . . r·· . . . , trmO.-t'JUO.DdO "hl\ CVJdente:_negaça.o·de·;JU&tlÇU.;·•·.I-JÚ · 

•OtS..·-PaBSIDBNTa.: -~V.--Ex.. ,_..não d~sist~ . ncnhtim recurso- subaiste. pu.ro:-:reivi:cdicar~•,o;direito.__ 
-. 'lavra Cf•1 ,. , · . -~-.. viohià.o · .: ·- ·-: ... · ~- ·- · ·. ~ . · · -, ·~,r;_-·'' .. ··::': ·· _.,· .. : .. :·:·:-- 1': 

~·ors.~ -HBNKtQtra~»' ÂTIL.\: ~·Não,· senhOr, ····Não é essÓ. - n-·-bypothese- :ae. -.qne.;•sÔtÚàtta~ -~-:;e ·p;u, 
aesejo:deseançar ·maia-:bora. •. - _ .. _ _.. ' ::· •. ' mo.is_QUO o Sr. minJstro:da1 a.gricllltura.,·.u.lgn.ns·a.migos; 
. -~lo';- sii~' ~.PUniPBtlfTn : -~ Tetri ·u..'p"o.lo.vrn. ·_:0 sr. Jos"é dc_'::).:l!;x.: C· ·o.:prOnt'ln•mtnisterio·~:tenbã.o_.-embrulhadc.l-
ll3oalfacio · , .. . .-. . essa.· auestii.o, '-n- vei-4nd~-juri~icn:·:.&·-esta..::-··o.' conces-:._-. · .. ~ 

, .. ~- -· .... '· . . . • . '.nionnTio da ,.at~nnn·.de -~ferro·da. Nntivldnda .. nãoltem.~·· 
~ ~-·o ·_.f!l ... ' ..... é .'DonlfAelo .. _ UR._o, snaa 11a,,uOpo1& aa : dir~it~ P · inaemntsnçiio.;':nem por·rforço. ,:do --seu~~~pri-·, 

---·"1tii.o-· 11uminOttO e necessario debate sobre _os negocio& do me1ro rn~trato, nem·- por· forca· do' segundo,~:~depeD_'"": 
.. ·. ·bainiaterio da':·- a~ricultut"a,. -deve:-dar· oa. DUQ.Ules :ou dento .ao .. voto_ legislativo. .-_- -.-"~'- _ , ... , '_·.- ·q · .. J::~~,;. l}:'-'.-'_ 1; 

1S»arabena a S.-·Ex.··- :·::.: ,:·:·.-_ .... . ,- ~--- , .. · .. ·concessão_..niio--e~cootrnto; ;e:prom._osstLr.ae._contrato._" 
A pastada agricultura é amais dispendiosa ao Im- medinnto·na condições ostipolndas.· O decreto .. de·IO· 

,Paria:: •pois que mesmo a• da fazenda, na-68cala da· de Junho do_ ,.18821 :o n.s -~clausula.sc"qua: o'./acompa-., 
ilespeza~.lhe,fica inferior•e muito, se descontarmos os r nbáni.o.~.slio terminnntes:no texto,· no•espiritolque' o' 

...... avultados.juros da. clivida publica, qualquer o.proco- n?_imu.~ e na..~ombinaçõ.o ou bnrmoniiJ, ~~lsua~_'!B;ria•. 
dencia.> _ . ... . -. .,.... . , . . dtSPOSIQ6es. · ... _c'.~· ~- · _ .. _ -~_·: -··--J~ ;'·)_:·;~!·~-~!'-.·~ 
-~Accre•centar.a rolevaucia..·aos. dispondio•, n imp·or- :·o 'decTCtO, ·u.tém· ae'· decla.rar.-~Posi_t!va.mente_;.-'qne 0:. 

_tancia -. .. dosr.·aerviços. e.·: a.·:-especiaHda.de em _certos garantia de_ 'jttroa .. do. 6 1"/o.~O ,anuo 6 sObre:o-'.ca.pita.l 
questões, que o actual. momento. politico- desentranhou que· fo~_ deflaitivn_mente ·. flxa.do, nccrescentn ·que.:. esta 

t'' subitamente dos~ acontecimentos de :boatem· o .do.s.aor- fixaçõ.o'tartl. 'luga.r __ dopoia· de'- revistos .os ·est111.dos /~:de. 
t presas·. do)hojo, é dar,., no·,papel do_ministro _'da agri- conformidade com as clnusulas.'do mesmo decreto·:.~- : 

cultura todo ·o valor que elle encerra, todo .o'colorido · , K clausula 2a'e_:tennino.nto ··ng,s pn.lavraa:- ~epofa. 
das .Jicircumatancias: c todo. o-, relevo -a_purndo,~ que o que. no1 termos da·: cta.ruula _, &ezta -. ·10: tontar·.definitivo . 
fazem.momenta.neamente. figura.r, fúra. de. sun. pro~;trio. o .oontrato •. A. clausula sexta· é mnis _ termina.~t,,. ~RI ada;· 
aecretarin,·.á·aombra -do. Sr. -ministro-doa. Ofttrnngelros pois"" que o.ffirmn.que· SÓ' depois de 'concluid·· Y.''fiiiVli&O 
e! quaai projecçii.o. do.Sr • .- ministro· da fazenda •. , o ·fixado o c_apital _garantido: se · consid~rará 1 -' de6mt••:·r· 
-·~Para· dar-lhe os pezamea, depois dos discursos-pr~- va.mcnte.concluiclo o ·contrato; Fecbo ·e ·eo~:~aeqaencia: 
feridos, no·seaado, .negando. o. alcanca:dO-contrAto e destaa~duAs··clisposiçõea~ "o. clnu•ula.·.r37-- ·deoclara .. eem 
conceasii.o. da eatrada .. ela Natividade. aerin preciso elTeito n. conocssüo se dentro: de _um--, prnzo~j_detenBi;. 

· fazê-lo acompanhar. o enterramento da camara doa nado· o·, gol'emo e', os ·:•concessioaarioa-:---nãn ~--'.tiverem 
·Sra •. deputadoa,;embora lbe-.pudeaae B.{CI'adar a oraç~o chegado a accôrdO'IIObrcr a. ·fi:x.açii.o do . capital~garau-

• :- :fnnobre do Sr. preaidente do conselho, -advogado pos- tido, e neste. caso manda.' indemni1ar. no•; termea do 
~ -.thumo do. miaiatorio Da•tat.. . :, _ .. : _, . art •. · ao, iat~_ ,, 6~· ·pagar -aa ·, Geapezaa- da,revi•ão·.doa 

,, Para dar•lbo ·os ·para8ena,-,qoa11do tão merec1Qa8 ostudoa. .;. __ .· ·'- ~'". ·. · ·· .·· . -· ·.r--:•:.~ 
forii.o· as ovaçi5eo feita• ao càefe .ao ,sabiaete, que oler- · O eaplr.lto "à e· todAa:aa claa.aalu conv.••••onad01 ', 
rotou a S. Ex. fóra- cl.este .·&U~U~tO- rechato, incum- esta : -·I1ierdaio de "Ambaa .. a• po.rtea ·para ·recu~ 
·'hl•clo·•• ole reopoader ia aaauara em •olenone ocaa- aarom u coatrato, •• aiio checnaoem a .. accOrdo sobra a 
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;.~ .. ,:j;J;r_,,_~ ·.~..;'7. -r·.'.,. ·"· .. , . ~- · ... : .. _ ·.:/ ,·,---.-,_,'_. . ~ .. ·:.-_t~• 
ilxaçiio··, do; capital:· .ficando' o govorao oliripil.o' •1 •O·•decroto ·do·c18 ·do ·.Abril·de:'18SS,é termln•"'to " · 
paga.ri·:a.os ~coaceasl~nq,rioa ás trabn.lhoa 'fettoa pa.ra cnme~alpelna-seguintes· p111a.vraR•:.:;« .·àe.::Cnafor~·aià.aiu. 
eaae-fi~.·;·.·· I) , .. ,;·.-.)~.,-. _,( •. ~,.I ... ". : ,_ .- •• . : • '" com·:o·art,•t8·f1·'2°rd& hu~n. 8,22.9!-:de -S,_de.Set_.embr_o,: 

Pa.ra.f'com_prehenst~o,··an_ .. fixaQ~O. do ca.plta)··garn:u .. 'de •1884teto;j·etc. '»·· -.r, ..... -. ----~-··--~·,_,:.;~~.~~~-:.:---:(i,_:--~-, 
tido' ;é. significativo este pr~ceito · Cn.tflgorico :da c)a.u• .·- ~ 0' contrato· rcaffirma.. ··U.I :'t·-cla.uaulaa ,, da.jlc1,1V:i.G :por 
aula •38·:, c:fica. expresso e ent~ndidO q,uo_·em ~-_ctuo con1eguinte implicitaa da.:· resoisilo,,~·:naa_ .. -,se&rui~teB 
nlgtim: o. ~sta.do _ so obrignr6.· o:,pngo.r juroa·:-~sobre .' p·hr:t'tttss~:··/" 'entre ·si ·accOrdâriio,- .. em· con~ormidacic.,\·do 
qunntias que ·niio tenhiio sido desr,endidna COfD' obrns · art·;:•!S § 2• da•lei ... n.' 3,229 .'do .3 de. Seteml>ro.·a .. 
e material do.. es~ra.da. ou em s~rv ~o• 'ln o •. ·a juiz~· do, 1t'IS4· ·o nos :termos .do ·decreto ·.do:18 .do ·Corrente·~,· rod-· 
go\'erno,. n. estn anterenarcm dtrecto.mente. u . ..._ ·.· ; cindir, ·etc. u . 4 • ,": ; 1 ~ 

Este proceit.o encerrn.·.·duo.s n.fllrmn.tivas. A primeiro. O citado o.rt. tS o.ntorisn. o gevcrno.-Para ente11-· 
é esta:- só.-.póde: entrnr _como ·capital, gn.ra.ntido--o.' de~ae· com~os concessioonrios de engenhos centra.ea;o· 
quo.ntin. despendida om obras o ;inaterio.l.'. A ·_segunda., estrados ·ao ferro com garantia de,_juros."· __ o.iuda. -_ .. nilo-
é .esta: •po.ro._,ont.rnrem DO _ca:pitn.}. garantido t;mtro.a' em effectividn.dct~ C .CUjO.&. ·obra.& pos&Õ.O ser·· ;o.diad11.a,'. ' 
quaesquer quantto.~, era. necesso.rio que. a ju1zo·do para o_ fim de •·escindir a~mesmo._·gnra.ntio., sollcitando· 
g-overno_·, julgnsse este 1· intoresaa.reni· directn.mente o.' , do poder lo,;islo.tivo os _creditas necosso.rios -ã, exeou.-
1nesmo. estrPdo. •. · Nost~' ultima bypotbeae. o. governo 1çiio do~o.jast.e que,celebro.r.:.:·.-,.-:·' .. ~ ._ ··, _; ... , ,, ·~ , ... 
e:só·o governo era. o. juiz ... _ . _ ·.. .. .. . · · A lei niio o.utorisou o governo a.' rescindir, .mas s1m 

Os variados pra7.oa do .õecreto e todos 'na cla.sul&s a. ontendor-se·cotn :os conces&ioaarl~.>si.po.ra. .osse·Jim : 
relativas. ao. nüo cumprimento ·_das condições ea~pu- n: lei·nii.o considerou cootJ•atos·dclinitivos·os--accôrdoa. 
lndus sorvem, Etua distingnir o coatrn.to rerloito do.':'" ~ue: so'fh:ossem,· Oi:jJOr. isso-os ·denominou:.a.justea .. :~ .. ·-&, 
CJt1elJo·que.o.inda. nüo ú deiinitivo, por ostnr dependente iel ·nao·concedeu ·doado lugo ·os meios ·para. OX6CUQiio. 
do. vontade. do·nmbas- a.s pnrtcs .': -o concessionario, de ·q un.oaqnor :·o.justes; e por·essa.. rnzilo·impOz- a:obri-, ': 
que tenl o- ··ii~cito. elo não _sujcitn.r-Se. o. fixo.ç:i"\O de um gnção-de ·sollcita.-lvs.do ·poUer· .. Jcgja)tl.tivo, juiz·~ cou
cnpit:Ll que lhe pareço. insufiiciente, e por isso mesmo atituciona.l'·dll. op\)ortunidade, -conveniencio. e.guanmm' 
pottco ramunorntorio, --o o governo, qne, gnral_ltindo da..-"despezn..: . a e i,· cuja·; inten9iio · ~ .. clo.risssmn..· uii.o) 
6.0/ 0 de juro, .despcza. :mais on~_monos clcvndo., ·c tanto podia.·conspirar contra si. mcsmo,,.ndmittin®.a Jeglti- _, 
snnis importante _quanto_ .o nugmento dn nonro.ntin di-: mldo.de de quo.caquer indctnnisaçfios,_por,mais elevadas; 
minuia, por isso n1csmo a ronan .. dn·.ostro.ã'n.·pcln. exi- que fosaem. · · . . ,~-· · .- .. · 
gcncin: elo·. cmErogo, ·do . maior cn.Eitnl. tinha o into- Mas nos dcspa.chos é. preciso a.ccrescento.r tambem 
resse :le-gitimo-, de reduzir. o dispoudio do. constrllcçüo a. expressiva palavra do -governo, claro. o terminante
ao minlmo·pClssh·el. . ·. . meato· enuncin.dn: pelo preDidente· do-conselho. Tratu.n-

,. Tal·. orn.a -posiç:ii.o. dJ.s dUns ·Jla.r'tes Cl)tl'trn.tnntos, do-se da ·autori::ayão lc~isla.tivn., ·o ministel'io declaro~ 
quu.ndo. ·nutoriaa.do pelo · dcct·eto do lR do. Abril posit{\'ameato que reputava. todos ·os"contrn.tos. :a.utori'":': 

·do .. 1885, o_ .. Sr ... Carneiro -da .Rocha rescindi o n pri- sudos dependentes do voto. das cilmnro.a. Nem o coll
Jneirn contrn.to_de 30 de Junho de 1882, estipulando Lra.tador cjuo ·co!cbrou··contr...ttos clepois ~deasn.·declara
n. indemnisa.Qüo de iO.ODO librns eiterlinn.s, inclulda. a çiio podia. ignorar n:~iotenç~o ª'o· Josi.s!ndor. ·e-··_ o~_·pe11~ 
dcspoza. raa.liza.da com a. revisão dos estudos. ' snmeoto-do ruvct·no. nem. o nnmstro -_~10glez ·caa.cella.r:~ 

Este.contrato.- ern .perfeito e·aca.bo.rlo, ·ou clepcndia, os ...tnn~Ses. ao ,parlamento· brl17.ilftiro cm ·-pr~veito·~doa' 
DO jnizo dos:proprios. contratn.ntes, _da. approvaçilo do-:- subdit<IS de sua na.ça.o · ,,.. · , -· . · · ··::·· · -:- · ..... ;, , l 
corpo legislathoo 'f . _, , As da.ta.s siio · oxnress1vas:· a· ctecreto ·ae ·resciaio~é~· 

A dcpcndcncin é mnnifcstn; 'e delln tinhiio nleno. de 18 de Abri1'd" tS&o, o cnntr•·~ o1 do 23'do'mesmo'. 
consciencia. os concossiona.r1oD. · · · · mcz e'a.nnn ; b,,:, :portart.Q como UII' mt-.rva1lo de cinco~ 

O -ilecreto. foi ln.vrndo em vhtuae a e d.ous acspn- dina.· e nesse periodo:ao tempo·'p lmpOS!illVeJ :-,;oz:npr ... :_ 
cbos ·e ·.esses dospncbos implicitamente~ cnnt.ênl a de- bondcr a. fa.lta. de memoria ão mani10tro e a net:;"U~cu·cla' 
clnraçiio do. dopendencu1. ou condicionnlida.de do con- dn pn-rtc. O primeiro sn.bia. portnnto~o -uae'ãeapa.chava. 
trato.· CQntrn." ossos d.::o:po.,.hos nndn a.Uagou a. confinnnndo as declara.çOcs minitn:erln•;: a. aegunc:Lâ' 
rnrtd intoressa.dn.. pelo _contrnrio aceitou n sua dou- ccO"tamente ·nü.o ignorava.-o ·nlcn.nce da rofll\iann. c.a mo
-trina.:Niio é o decroto.que ex.plica os. dcspndlnc&: ·sao lbor pro\'o. está no prazo estipulado po.rn o-pap:amentGo,;_) 
u1 despachos que explicã.o o decreto, Inverter a o qno.l .virtunlmonto .. indica. .. o.· necezu,iüade de,sub-

.ordcm natural das cousa.s é cn.bfr n'um nllsurdo, som mol.ter o contrato ;'i. np!'rovasiio do corpo'legislo.tivo"': 
esperanço. -do salvnç:iio. Se os daspnchos·siio dous o ·Só ~m Dezembro podia o mimst.er1o parou.r. :,e;·poia; o· 
nii.o a,J: contradizem, em virtndo de que "'rderu ou neto ministro·tinha a_ competenoia J:IG.rl': coa,;r~t_o.r a,,uaatsio 
.1 contr~tto modifico. os despachos 'l Se existe nlgumn os. seus poderes estnviio . lim1ta.ã.os :pela ·~ropria-Jei. ;; 
r.eu1w., "onDA , Sr .. m!niRtro da O.t'~'ricultnro. dizé-lo. os juiz~s do credito crão a.s cnm.arns_. e aeu.:Jui;-araento-
Se nü.t~ ttxtste, nüo separe os desp~bos. do contra. to : envoivl:J. o oxnmo do. conventencJa.,·o '.o exo.mc~do· 
esta·e aq.uellos_fa7.em um aó cor1;1U. qrt"n.tum.''.·:_ ..... , ·. ·· H 1 ···~; ··J;;_:., J. , :~--~.-i . • 

Em'.t t de -A~ril-ii•. 1885 c mintstro -da. a.grictlltaro. Niio havia. portnn• .. .1.: .. "Ho ú. indemniso.ção.nisuma.· 
dou o segu1ritft ttespo.cbo : . «Lavre-se o decreto do Pelo contra.rio, tendo n pa.rtA intoreasa.da.-. suje1tado.~ 
re-;c,,.na. mediante u. JDdemnisnçiio -de .e 70,000, in- em virtude do nccordo con.a o- gnverno. ·O· sau.coatrato .. 
~uu112" ~cua o pagamento doa estudos e aem direito de roscisiio no corpo legisloT.,vo, vuatJD onP~ de .outro 
:a_reelnmr\cii.O al,.:tumm.. • · modo não podia contra.t::a.r, o tCigo ·~apois,j_>eduto·o.le-

'" Deve sor o decreto lavrado nos mesmos termos ao vnnto.mento da _caução, . con_dt.c.ao •••enc1a.L para ga
Sr. -Wil•ou a antes do.subar mostre ao· Sr. Hunt, re- ro.ntia e exocuçuo do prlmetru. eontrn.t.n. anttll)que:o
presentante da C01nllO.nhlO..» C Corpo )egisln.tiVO SO tivesse pronuncio.du,:ronuncieu.aa 
~m .!6 do mesmo mez e auno~ om ·aegméfa o.o pri- .vantagens' da.· concesaõú, conservando- apenas· 011 .U

Jllelro ~espn.~b~, consta. o ~c,uinto • ~ Lnvrc-se o reitos, quo 'virt.ua.hnonto rodino · ori~nar-se do· con
decreto.resctndmdo, o. conccssi"O paro. n construcçi'io trn.to, na.· bypotbese,,de niio·r.omar-se'e&te•definitiTOI· 
da estrada de f&rrodn. Yictorio._â. Nativida.dc, para ser ou desrtppo..rocor por mutuo:llccO".ilo daa partes~··- , 
IB&1St~-.JÓ donOts de amanha. Orn., do.s clausulas ·5• c.Ga .do·, aecreto. do .tO·: de 

c .A• oondu;Oea AÜr 's scgnintAs : Junho do 1882 resulta. t:{Ue os eatudoa feitos otBaial- ... ,. 
• !attemn1saçiw do .1! 70.000 pagao o.té Dezembro n1onto pel,o ~roveroo doy1~10 ·ae• pago•· por qn,em deli• ·, 

elo co •• .aaw annn se aproveatw.va., o ·a. rev&au.o·.·doe estudos fcuta. pelo• 
· ·r ProferculliP. em·J,lrnnldnde de conaJçJca a.o oonces- conceuioan.rioe, se · nRo ·oberassem o. nocOrdo com· o,, 
~1nnar1o, ea.so o f'IJJ_ .. ,rDf• venbb. .. conatt'uir n. estrada. 1 ,;ovorno, paga pala. novn. comra.nhia g_uo se or~tW- . 
Entrega. dA. cau..,oao depa••tada n . ânsse, ou pelo pr~prio pverD.o se este G.ze••• ciireot&-

A necMtucla.dl'l tJn .Ld.4.içiio ou occresco:ltA.monto ex- mente 0.1 ollraa. · · ·. · ,., 
plica-ao poJa •rdem para que o docroto foaae lavrado .A Intenção dea contratontea ó aind11 clara. Nem o 
om;tempo. do a~r ooaigaado no dln·l8, o polo deola- governo·l'odia aproveitar-ao. doo trabalboa, dos,o..,
roçao das coadaqOes espcoifica.daa - pa;-amento até cusioD&riOII, para' coastrtdr a ostra.••··- aem. 'J'I&ga-loa. 
De7.ombro, prefprencln. em ignnld.aie de coucliç~e 1 , nun os aoncea8iannrioa dos traha.lllns do gnverag, 1em 
ntrego. da oauyao liol•oaitacla. • · a aeco01aria indoma!oaQiio, alliviaudo 4 custa õ.oo •-



í:riiDiSte·rto· é. 
___ ------ _ -------··· __ lo em explic~çüo· {)\l&-; 

pnrlu.nl~oto.do·-' mundo.-: 
• '!''inii~t•ori,o· <:ot•surv••dc>r 'subira . .- em~ faCe· de· .. t:.UlCL ·-

. scm_:~niorln; :a·_queín··.··fora.::pedir· orçlimento, 
::]lla.ra ,viver -qmui';·e_m "·segredo. -For_c:odo_rpclo:·_voto 
legishltiVo,-:fora· obl-i~tlo ·a ono.nocinr.que -.dissolv_erio. 
:a·_ca.mara. •.. Ne~ --, conse~vadores :, nem--liberaes'; tinhM.o 

...:··outro ·_·devor .. a·cumprlr·- ·naquelle recinto- qlle ~ nii.o .. fosse 
~c.- aoneMsii.o: do_·orça.mãDto, pnra.-·que funecioua~ae re

. -gular1nente·o '- governo 'cf.'nstitucJooaL --~o o.ppcllo da. 
corOo._--ep.to.vA:notifico.do-ú.-uaçüo~ _O_:gabioete; ~qu·e_·nü.o 
tiaha ~_uiorln. no,pnrlamento, __ preci_aa.vn; de~o~strar 

;;que· o. _t1nhn..: no.s :nrno.s ;-:·-vinha. .cle·_-S. :Chrtstova.o, ·: oa-
._-·.minbn.va· paTo. ·os _comicios:eleitorae.,..:;_-·· '· .: '·-.· _··'-
•. <.Mais clara.-nii.o pod.ia..ser a:aitnação: o ·.minis_torio 
· e a·cn..mn.rn:_ nada.: tinbüo- que=-fo.zer~ ·sem_ tro.hir. os_ seus 

cleveres; ambos ·tinhõ.o lel.lment.e- snbmottldo ;.o· aeu 
.... · pra·cedimonto- o._o. juizo _a..·.nu.çã.o--brazilelra; · · · 

.. ·· .-A'. posição especial do .. governo-e . da co.rnnrn. · definio.
·aa::por:_si mesma.-.e. o.ccentun.va. .. sts peln.· especialidade 
das-·circutnsta.ncins: ~=:nü.o .discntin.-se- um orçamento 

:OI'dino.rio,·peclia:-se· uma. proroga.tiva. quo.si instn.ntn.nen. 
a·-~ama. cnmo.ra.· dissolvida. L .· . . :. :- . ·. · 

·~ .-·~:f'ois bern~_:quo.l !oi·a.:a.ttitU:do do ga.biceteve O:OSpe
: ctaculo -.que: creu_ o.. ca.ma.ra.~ .- nosse . momento: sole_mne . e 
··crm:co-.da.;nossn._vidO: constitucit:Jno.l '1 :, - ·-·:• . ..- .. , · 

Em sessiio' do 16 -de ; Setembro .. do !885, qnnndo jú 
esta.va. .em 311. __ diacus•lio;·.n,· prorogntiv:l., -_foriiO.·-lidns: 

·_e' apoiadn.s 79 ·emendas,-. do.s .: quaL:& . fori'io approvadn.s 
· 2_6; ·algumas da maior importa.ncia.,- . ; ... ·: ~ ·, __ . 

~ntre· Cli&as estava_ R, (ln, rcvogaçii.o , do decreto de 
18·de .A.bril·de 11:185,-_a .. i~da· por 25 deputndos. 

Para.· dar- o·quUa.te dessas aseignntnras, -com rela-:. 
9i,o·ao ·miniaterlo,.e. com·· especln.lido.de a.o nobretmi
·:niatro·da. o.gricultura.·e ao. nobre ministro: do. fazenda., 
convem citar os Sra.:- Ca.nha Leitiio, La.cerdA. .. Werneck,. 
_Carlo~,Caatrioto, _Rodrigo Silva. e Thuma.z Coelho de, 
,·;Almeida.--' , -, . ' , , . · · , 

··~;·'·.::·'~:E~: pr8~isO·'Coftaidei-nr.:ainda· .. gue. revogavn-sB-o··de-1' ~]t~!~:~t~~~~;;;~~~~~~~~~~~~~~~ti:~ ·, · creto,·e ., qu.e ·:os-: miniatros<-erao sempre ministros,. 
,! _ occu,ando:naquelle'recinto~o._mesmo. ·:lugar.· que seus, 
'· ~'aatecel8orea-;-"'entre .o .1im e _o _nüo _.a, mudez 'devia., ser· 
· im:po11ivel :: inaa :a '.uma. .palavra' 

_., •• meuoa do Sr.-.- sem um .... .-,.,,.tNto_ ao · 
.... ]l888.U: un' sa:".ii~_~:~ •. ~,: 

... , '-'~•.n, intimo• 
' .lil>e<al.·' • . . 

· ít1 .. Toàoa- 01 documentos concerneDtos- á.m&teri~-.tinhii.o 
/ • '·:~ .. -publicados,· e eriio conhecidos -·pelos· uobreB.mi-· 

L-_ ··udro•:· ~J'J.tcJ-"eocetW.ra-se o debate la.rgatnente sobre o" 
coutrato de- releiaMo, :e-.o: ex-mini1tro.. ·-«a o,;riculturo..· 

,~·-declarú.ra, defend"ndo-se :das accuaa90ea.que J1us-crKo 
, L .:feitAs: fazei: o. que:.entenderdes, ~uco, se me dó. .. in
•. divid.ualmtnte. qae . approveia ou de1approveis o con• 

~rato. · 
POrtasate & •me~a· . ·.~& .- miaiat~rial, ~ .fei. aceito. 

·pelo mial•terio. Tndo.dovla o 'briga-lo. a.fallar : 11 ~·
ail,'iio, omomonte politico, a Hmn&lr. oapoclal do olo-
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. IÍli~iaÍro iDglez clev1.áo gurautir-lho, mail_ ·aocOg:Ot" e '·bem' distiiiCt~a.- cOmo9~u~~ó'·:~;;_:-f~~~r _ca~c·o~;;a·~-:~-~~-. 
menoa _&eaconfiança 'l ·. · . . ... ; ··"" ·. ~ . -···-r.--.. · · ." .noc~aaaria·-roftOxLio. o .ca.utoia·:r:;•mas· _ dopoia:.·veto·,_ • 
· ~A ,_ .. nota.~ 6 .. ·~ _ma.nifeatamooto uma. intimativa,> na: roll.ul(uo,\ do. ,que:.:: o·-·.>honrado·~~ miaiatro .88 ·.tem· foi to~ o 
f'rma. e DQ. .. · oasenaia :~ -na, 'fórma,~ .pDrquo_· fecha.·· a mais- pod~roao-'instrameato_:-·~hojo';,:-tudn •. 80 ~,·roc~~a·t:·e\ .. 
quoatii.o,: nio._odmittindo de•culpa.s ~do roverno: A· fiO• · ayatoma.tacamon.to,ao-focba.'oo'po.rta_·a. ... 't.odoa~oa·melh0!;;:.1 ~<-
verao,"·meamo em noauo. do.pa.rla.mento.; .na.- euoncl&, ra_mentos-Jnator.Laes. "~" ... ",'•·' .-. _,, ·-·~J, ··-<';-;· 

por9.n~ ·rofore .. se .ao arnzo do ,_,:pagomeuto~. corno qutml ·: ~(·Onde'·a.cha.f_ a.· expllc~Qiio·:OiisQ;:_trllâai9üô',.dll'-~pi0_dig"a· .. 
•!i· ilr.Lge ·a_ '-~ID d~ve ar ~emiaao. -com ... escriptura. .u.a- ·_hda.de pa..ra.,a ~a.va.r~za: ~- S_erá 0 -'desejo' de .. tra.nca.r_" 0111 111oadn. v. __ :_ ·· -.· . ;, ~ .. a.rcas do tbeaouro o -ouro"que se··_-.!or·ara•eca.da.r~do.'t 
· .. -\a con!erencl:a.s .do governo. niLo . tranquillisârüo· a'· , Ma.a'os que tal , deseJo. '.tllrn;. ·lerilhrem-ao. de .. que'para. 

.Jo:"ç~o· britunnica; parece qllo ella doscontiou do ga- tu 
, biuote. esperando-que mais cedo _.foase.~ropt'.lasta are..: . q~e_no csouro·possa· entrlir o:dioheiro~ é_ necaasario 
ve.aQü.O:. da celebre .emenda., da prorogativa orça:Lmen-~ nu.o_ obsta•ulr ,os c~na.os _por o ado . ello·tem.do \vir _e ·não 
tar~a de 1885. . . . . , , ·. ·.•: .•~••••••.• fontes ~· ·producçf•o. E·.ae ,tii.o apor~adas•· 

N d ... h' t • d t • t · ·· suo.aa Clrcumsta.ncans· financearaa·do.po.az que extgem 1 

a ca ~a 11 or•ca 08 a.con ectmen °1•. por maior . o._ st.lppresstio de tndos os moll.aoramentos ma.teriu.es. 
que_._seja a sorpreza de'nossoa·_paa•lamentos e a. con- t . 
scieucia de' nossa.s fraqueza.s·-- a. -carta.. financeira, .as en no ·;suppramü.o.:.se .to.mbem. outras despeZill,"'~niio .· 
_c::on~erenciaa·dipluamticas .e a not·"· de despedida sym- nbsoluto.ment.e· .indispens11-veis; · como :Por·ex.emplo~i..a · 
b I' - d á · d d verb_!l para ·a immigraçüo. ·.. --. . .- : _- · · 

. o ,lfi:KO .. os .. egr o~ successtvoo ~ua esca. a. mys- .Nu.o é.estei·"·pordm,- o-cnso: felizmente nuo·somo·s 
,I tertoia, _CUJO recond.Lto po.tnmo.r 'edt6cou-so A:· ultima. Rlndn. chogndos a. ta os ex.tromos;·e, media.nte-sentatas 

· hera, ao au:usto_ recinto da ·representnçü.o naclonnl. • ll 1 h • 
.Â .camara _de hontem e n cn.ma.ra de boJe n.pa-'t'{trií.o- o~onomans o· cm a.nçudos.~rilpostosi podor .. se- a:·attlD

··~ aos olla•a do ministeriu, o o Robre_minutro da n.gri- ga~ o dosejndo, fim, isto _é,- o. B'J.uilibrio do· orçamento. 
cnl.tur& i.a.cmnbio-11.e resignad.11mente do inglorio papel, ·~. hnmigracao ~ · util; mas. convem quo._niio ·aê·-trl!te 
~ersi:narul• .. se a.ntc os proprios ·despnchas, e fazendo de .lntroduzt-la. exclualva1nento· no· slll-'. do- _lmper1o. 
â.e ae1:1s diionrst'Js neto de c·ontricção, de cnver em ·vldu. ~om .. o clima., .nem a populnçii~ d.o -nor.te_ ri!:pelle·m a 
a vast_a. ~:~upul turn. qno devia· recebé .. lo conjuncta... 'l?~u.gruçü.o,. e se ~nica.mente: pnrn _o .sul'se tem· elle. 
mente com todos _os :seus o.m1go_s.: · · .. - · JtrtgtElo, pro_cede· 1sso do exclusivismo· com·qu~, uea~a. 
· Tü.ct ,grandes penitenciu_a podem'. obter ·a. gonerosi- q~estno tem o gn~e~no olhado sú para.·. a. porte mer.L
dade ·de 11e_us_ a.dveranrto,., mas _com certezn niio obteráõ Uaona.l, do :nosso,pn.tz. _Em todo o cnso, se o norte :está. 
as mlaericordia.a.da. historin. Nos conselhos da corôn, c~ndomnndo. a. .nü.o goz~r.dos. ~enellcios ,dtL :immigrm..; 
o ·Dobre ,,ministro dn a~riculturn. ditlicihncnto ·_encon- ,çun, dd-se~lhe a.o menos uroo.:compenso.ç:i'i.o· em.·est~a.-
tra.r~ um lu:ar cOaumodo, sem que a.compnnbe o olh.ur da.s. de ferro e engenbos·_c:eotrnes. . . . ·. -~· 
desconfiado do. Sr •. presidente do conselho • .As mo- A industria._nssucareira .cst~-em·.m'óa'_cOndiç:~es, e 
Jeatia.s_-deste' _demortírito u re_sposta. a.o. ministro inglez, em .peiores grndun.lmcnto Irai ficri.ndo, · s~ por systema 
\Willl. nuilca. impedii'iio (JU nlodificú.rÜO OS dospncbos. do se J.be denegnrem. Olt engeohos C_Ontra.es, que. J:lií.O:tc!m, 
Sr. Íllicistro. da. ngricnltura.. · é certo, pr~duzi~lo todos _('ls.bons resultn.dos·ql:!,e<dolles 
, Seria, uma._ calnmidnde firmar -o perigoso precedente so cspernvua:, _mas que. bem ·fisca.li·n~os p~deru.o. p_res-
de que o voto Jegislntivo é-dispensn\•el.om pr~curn.- _tar .. ·optimos-serviços. _ · ·. __ : . -~ .... -' .. ~ 
ção publica ~xpreasa, e toxtunlmeuto referlda em - J:In em ;Pernambuco. dnns comj)anbiti.S-:iDSlêZá.à'!.ciUa 
dotls 'docnmcntos,· um dos qt1a.es·assigao.do pela. parte emprehendérüo ·-o-lovnntnmento _de cngenhos-centro.es. 
recln.mo.nte; seria igunlmenta· uma cnla.midnde o· uma. Umu.'dellas·.o. North Sugar Faclo'ries queixa-se-do. de
verdadeirn · huwilbz:v;i'o · neeitnr ·, as· iotimntivns ·de mnsh\do rigor ·do huara.do: n1inistro,.. -nllega.ndo :que 
,:;overnos · cstrnnA'eiros, p:a.ra. o· pngnmcnto de di vidns. ·ni'i.o faltou,· como 'foi.in torma.do o honrado ministro, {, 

Pelo _menos nüo deve ser pelo voto· dns co.ma.ras que npreseutilçiio dos .contratos-· pa.rn. -,o,. fornoclmento~,da. 
se consolide entre·néos tão·fntnl doutrina., com sncri .. ca.nnn.·Bom scrin que o nobre .ministro.~·ex.u.mina.sse 
ticio d11. ·dig-nirlnde ancionnl, da. indopcndcncin. do pnr- este ponto o.der.idiese.comodosse de.-aquida.clo;._Outrn 
la.mento.-·da. fé dos contratoS, dos preceitos de direito compnnbia., a. Contral: Suga.r;FacloJ•ies,~mfJDtou1 qua.tro 
~·ela. justiça universal. en~~nhos, mas qtle ftlnccinnii.o- deploravelmente, :·do 

Nem crd o· orador f]Ue nos tempos modernos ques- modo qno o governo tom.de sntisfazor n.·gnrantio. dos 
tões . de ta.l·na.turezu. possiio a.utorisnr o etnprogo da. jnros. o· orador .desejaria. que o' nobre ministro,· quo 
!or~a.. ·Em·· caso· extre1no o_juizCJ arbitral as reaolve. tom o. este rospo~to :informa.çõ~s fidetl~gna.s, proce~ess.e 

St:, porém,-·_paro. a.s ·naçUes monos· poderosas chega. d~ --fórm.a. que ovJto.sso:'_.o. mata .. poss1vel· ._esae;;}n;ttll. , 
ahypothcse Jnadmisaivel de submetter .. so.ú;forç:a., d1spendJo. .. , . :· _ . ·. ~.· -~ ·::.-::.-. · 
•e·m re&istirom, domiandns pela. impos~~ribilidnde· · ou , Relntivnmente n. estradas do .. ferro,·. ,se .'·_o .. goveJ;<no 
J)Or·mativo• de ordem ·su;perior; neste caso é J;lreciso nttcnder_'ú.s funda.dns reelnmnçõos:.que,se .tém:•np. rc
n~o confundir o rec_onhectmcnto de 1.1m mt\.o prtncipio sentado ao parlamento, pt"ocodentlo .a.o 1resgate.;da-.,es
com· o· pognmento ·força.do ·c sem'justifica.çüo. · ' trndn. do~ forro do S._ Fra.nci!CO,! concorrendo ;po.rn. .quo 

~un.Jqaer _pa.iz do mundo, ae abusa.. du. -força.,'·O a. se -abaixem a.s to.rifn.s. tprocurando. entrar .. :Cil"J·/ajnate 
'SUbatitue ao··direito, nsaemolhn.-so •no: aultea.dor, que com a.' cornpunhin. :inglezn do ; .Limoeiro~pnro.: o.quollo .. 
·na' --estra.à.a·· sorprende o -vin.ndnnte, e ·do revolver fim, o ncceJornndo a conlitrncçii.o dn. ostrnda. ide . ...,ferro 
em· punho exigi-lhe ·a. bolta. ou o. vida. du. Cal'unrú o. Gnranbuns,.-. a. .provincia.,de .Perna.mbuco 

• . (AjJoisàos; -muito fiem;) considerur~se-.ha satisfeitO.. por. oo:qua.nto.' · .. . · .-;· "t' 
. . ·.r:e!ere-se . 0 ' _ orador indi .. tincta.mente a este ou - Esta.'. ultima- estrado. ettl'tlnuito:adio.ntado.,re.de: toda 
' tíquelle ::overno : 0 que nii.o 'J.Uer u qt~e preva.leçn 0 ·a. cunvcnioncia seria. pron1ovor em. breve .. prazo .o.1.aua 

m1io ,.principio. e1n ma.ter_ia. de diviilu.,, de 80 cobra. r conclusão,, assim como __ tnanbem conviria. que, dorler
.pela.forço. o que niio ó .devid~. .virço della sRbisae um ·grande- numero do-,vadios.-que 

·concluiado, declara gue vOltará l\ . tribUna. pnra. .a.. politica, para. o.l~i. destacou,. procurando·.o.ssim remu• 
.trn:tm· de a.lguns pontos da qnestüo servil,. 0 pede no uertLr serVIQoa,eleltoraea. . ·. _ . : ., ,. ':-; ; .: . ". 
seu.ulo~Ue11culpa. de ter por tAnto tempo o_ccupa.do a. lnfelizJDente. o.~bonr.o.do·;miniatro. nem_ • .,mp~e _tem 
sua aLttanr;ão. (Muito bom.: .muito _bem.), ·: .· prosonte g_ue sua.· pasta não ú de caracter pohtaao: e 

ao· a. .S •. -Ex •. algum dia :-sorrio .. ··O. idã&-dc· exceder a. 
o Nr. 'l..ulz Fcllatpc reconhece que, .. tendo .. ae todos os seus ·.o.ntecossorc•, em _Pro.ticar. actos .politicas 

pralGn,ada·' bastante este debnto, e a.cha.ndo-se pro- na. gestli.o ~os negocias -da agricultura, .perfeitamente 
xiruo o .termo dos trabnlhos, ha toda o. ·aanvenioncla. deve oatnr s.,Ex., porque attingio o aeu fim •. , . 
em que os·oradores·se rosun1ão o maia possivel. Noatns Assim é que 0 nobre'ministro·demittio 0 ÕD'I'enheiro 
condiçõea -limitn·ae a fnzer ·SU~"cintns r()nsirl"rnrr.fls llns obro.a do molhornmento ·-do porto· do Recife, os 
•~<obro dous aasumptos interet~aantaa. ú.. pruvincil~ de engenheiros ·do.a estrado.a·de ferro,·Soozo.·Reis, :Lu•
:Pernambuco .. o inoluidos entre os quo .pertencem a.o tosa 0 .Nascimento, 0 almoxa.rife do• armazena do 
~mini1terio, cujo orçamento, se discute, isto é, oogenboa prolongamento e outros ,fllncciono.rfos que -o .orador 
·eentraes e estra-da• de ferro. m~nc~ona.. , aiJruas I dos qna.ea ·r ficArão reduzidos á. 

C~W. rola.çiio & 05tes IOTViÇOI DOta. dOUB periotlos 1111SOI'la. 

' . 

·' 





T. 

Rotlrau·.;ao·cr Sr; rilinistro, colD· as ·:rríesmQa :foimli\\- ·' _riHL9iio:·:aobro~ n conveuien·cii\ tloJprojeato·;·dt:s~ondo_que-.:\ 
.Uo.cles~_oom··que f01•a. rOcebido; -1

• r. _, · , 1 • 0.11 ;ilho.àJ&itunda.'ll no longo.entrc ·O.J ,faz ... do!rao ,.~fury- e~;Llit 
o Sn; PnBSU>IiNTd deu Jlnr.: oicloni" do a;,. Í6 : ,, ' uo:Gurul'Y fiquem formando. putrimonlo .du ,ciLmar" ,, '[, 

'" " ' . ' . . ' ' ' . ' '' municipiLl a .. villiL do Tury-AsS\1.-A '<(UOOl foz . " ' ,, 
Continunçüo dn 2a discnssüo-.da.,propostn,do_go-.~ :requisi9ii.o~ ·aovolvondodop~_is ú mean.. ·._, .. , .. :-. · n .. · -~ 

'\'orno, convortiUa. em.projocto.de·leLpela. ca.mn.ra..dos Uftpresontll9Ü.O de .Amorlco·do,Co.itro, BUJOltlLndo. {" ;. 1• 

<leplita los, 1ix:a.ndo o. dospeza. do miaiaterio da. n"'fi- delibera.~ü.o .desta.~ cama.ra. ·.a. 1propo~ttL. que a. presentou;,.- , 
cultura. pn.ra. o exercício de 1886-1887. , "? a.o A'Q\'Orno impona.l, ·J.lelu.s socreta.l'IO.B ;da.;ngr,tc~dturn.- -l:·~ 

2u. discu1sii.o do. proposto. do govel'no, convertido. da:f"uzendo. e do impor10. ·relo.tiva.mente a.o sa.nea.mento:_:: 
em projecto. d.e lei. peln. .cnmn.~a. do!Ldep~tndos, cone~.. a émbellezo.mento da -cidnde do -Rio. de ,Jnneiro.~-•. A.': ,:.t~~ 

• don!lo &o mtn1ster1o do 1mper1o 1\\ll c:red~to úx.tro.ordt-. commiasü.o 'tlo obrns~·uublicns .:_e •:emprezo.s).prlvl)e .. ·'JÍt 
.nnrsetie12.5:000$, para. occorrer a.o pa.go.mento das gio.daa •. ," ... , , :· .-1, ..• . . \ ~~,rd-
obrec ~.mata.douro -~ub. hco. de' Santo. Cruz. ~ ., 'I;. ~r ' o:sn:~':go SBCRBT~T.O, aervinilo; ·ao '12.•,· '\leu •• ,...:.--··-.1 

Levanto,u-so "scss~>o às 4 hor•• dll ·tardo, • • ·r . guio tos .. , , . , ,,,,: 
' '· 'j . ·,I ,P.A.RBOBuBI ·,! 

;~:-~·1 ;:o': _____ ,..,.____ 1 ,,', •t:l· ';~··,\' •'I~ "' •< ~.:·o:\~IF;. 

·«A commiseiio,-do lcgisln.c;iio exa.mlnou a represeD-: '1'\-

"82•' SESSÃO 1886 tiLçlío. quo ;lho foi.prosonte do 'membro do ·Sllpreme>. 
~ tribunn.l de juStiça.._ conselheiro .Joii.o Ba.ptista.. Goll-· 11 
UI'• 

:PBBIIIDBNOI.A. ·Do sn. OoNDE 'DB'B.A.EPENDT cn.lve~·Cilmpos,;- relo.tiva.mente a.o·p11ojecto de aposen- ·.;;:r 
• • • 1 · ,, • • ·., to.doruL do. ma.g1strndos~· .. . .• ··. :- -~- .. . r.·· ., · .. ~- .. ··-~o. 

SalfÃun(o·'~Expediente',__;.parecBres':: u~·:·cla . comfnis-- ·•A,~e_prescntn.çiio.-limtta.-sen. 1mpugna.r o_ a.rtigo.que ·:-. 
iÜO de,:lBgialapiio sobre a-rep~esentacao ':do · membro decreta... a, a.posentndoria. ~obrign.tori~~o dos ·magistrados.;:,:~ 
do supremo trlbunal ·de jUBtlFa., co'IÜolh'ei.ro Gon,eal~ r que o.ttingirem-.75 n.nnos ,de ida.de: .mas ,-.esee.' artigo·-~·;-: 
wes _Ca.mpos, ,'o outr:o da commiasão ele instt•ucritto 0 ·_n.õ.o~.cstú..; sujei~o. ó.,._diacussã.o do:senado,:)·~is~-jâ_tfW:_ ,_..':, 
laude·pu.blica ·sobre ·a. ropresentacüo elo· -Df". _AÍ ui.:.·· :s1do votado em amba.a e.s camaras ... ·.. 1 .. t ;, . ~-·~·- . =~-· •• - .•. 
m'a-n.o Marque& ·de·'Carval/io;-.App.,:ovado .0 'primeiro :, ",A,diacussõ.o_tem de. restringir-se Úl_etÚenao..'s qti8 a.' '' 
e a imprimir o seoundo.,-Ne~ooios de s. Paulo.·' · c"miLra· "doo deput,.dos ·fez ILO projocto,. afim "de que O· , 
Dlaourso·e requ~imento do ·sr. ~Danlcss. Discurso_ do, senndo as o.pprove ou,rejeite. __ , _ .. :· .· '.- .. _ -·~ 
Sr. Ribeiro_ ~a Lu::, miniHlro, dcs _justiça., 8 ~itveira. · ":_PC!r:.conaegujn_to. por lll~is .'P':D_ce~ent~ cíue pudesàc _· 
Mart.lna_.',·o_. Sr. Dcsnta& pede a. retirada, do' seu. re-·. ser o. 1mpugnnçn.o ao que J(~o. fot, d1scut1do e votado,: n., 
quer~mento • . O senado ooncede,...:.:.p8dldo cte··injbrma- viria.:f~rB · d1f pr()posito o ,juizo .do: commissilo.·sobrB os·_·:. 
çõe& • .':Di:cu':so~o S1:; Jaguaribo.· Approvação do re--. ·motivos nllegn.dos·pelo"reprcsontauto contra: a eoneti• "-· 
quenmonto do Sr; flonriguo · d"A1Jila.-Ordom do •tucioniLlid•de d<L disposição. .. . . . ·· ·. :: ,""," .. ' J 
di o. -Orpaf!lenlo da clespe:a do mimstorio, da.· a'gri-' ft Sendo. assim,· a commisaiiô. _'abstenão-:se ·ao a.prêciar 
cultura·.-~ Ducursos ·dos s1·s. Affonao · Cel8o,'.JP,•anco do a: m'!-tcrin.'' da.- represent'a.çr4o. ·é_- do_. parecer_'· que, ,''seja.·:·.-~ 
Sá e ·Silveira .t!artlns~-,. Emendas do mesmo 1enhor. ella 1m pressa. em avulsos,. u.tim. de .. scr .submettida 'jun.;.' .,. 
~dlamonto tnmente com o projocto á delihoração fin,.l,do senlldo. ''' 

~'s, 11. 1f.fhor1Ls:·a;. m•nbã •cÚriio-se presentes 33 · 
Sra. senadores, a saber: Conde de Baepend~, Godoy, 
}.{eira. do .·Vnsconcellos, Affonso Celso, Bnra.o de Co
tc:;ipc·, Bn.rros .Barreto, José . BonifUcio, Virlitto da 
:Me.detros, Snrai':o.• Henrique d'.A.vila, Leão Velloso, 
Lu1" .. Cn~los, _ Vtsconde de Pa.ra.nnguú. Visconde de 
}.-fur1t1bn. Joa.o Alfredo, de Ln.ma.re, Correia., Barüo 
de 1\Io.roim, Ribeiro do. T,.uz, Cbristinno .Ottoni •. Fn.usto 
de Aguiar, Cruz 1\lncha.do, Jap;ua.ribo, Escrngnolle 
~To.unny •. -Diogo V olho, Barão de r.!a.moré;, Castro Car .. 
reira., Paulino ·de Souzn, Cansnnsã.o ,de Sinimbú. Si
queira. Mendes, Cunha e Figueiredo, Vieira. do. Silva. 
e Da.nto.s.. · 

Deixárüo de comparecer com causa. participado. os 
Srs. Gomos do Amaral. Chicharro da Go.ma.. Ba.riio 
elo..: Esta.ncia., Bnrõ.o do Mo.mnngua.pe, Barüo de Souza 
Queiroz, Igno.cio Mo.rtins. Paea de Mendonça., Jun
queiro., Carrão, Antão, Silveira aa Motto., Lafo.yetto 
Martinho CILwpos, Paula Pessoa :e Vioaonde d~ 
l'elotas. " : , , . , 

O Su. PaBatDBI'ITR 11brio a sessão. 
''JA~-aa·a .uct~~o da sea_sno u.nliecedoate e, 'nito bo.vendo 

qtt•m, aonre ella liEeaeo obaerTaç:on, deu-se por oppro-
'Vaela. 

SILliL diLS commiss~es •. 15 .de Setembro· do .'1886.-' '· 
Leão Vel!oso;- Visr.onck do ·paranagwi • ...:.Nune•· Go .. 
yalve&.· »''.-·.-.r~ .c:;-·~' .·. ·--- :l •.. : ··'_:. •lo,,;l·:·~ .J:~.,: 

Foi poato elll discussão e sem d~biLte <Lppro~aao;'' · 
· cAilgust~·s é dign_issimàs._sBDliorel reprOsentO.nteS· d.i. 
oo.çiio.- O n.ba.ixo assigondo, ;eonselheiro e· ministro:·:.) 
do supremo tribunal de: justiça., ·usando do· ·direito. 
quo ·Jbc confere o ILrtigo 179 § XXX"diL"Constituição,.:• 
vem pern.nte esta.- :camn.ra dos Sra~ ·aenadoros ·apre- •· 
sentar o. sguinte reclamac;io: .. ,, .;:" · . , " 

« Discuta-se nesta. cnmara legisl&tiva1do:Imperio um. 
projecto de apoaeota.c;ã.o aos ma.qistra.dos, .• em .cujo ... :, 
a.rt.· 3° ee decreta , o. ·,o.posentadorla_ obriga.tori~. ~doa 
magistrados que attiogirem. a 75 o.nnos de ·ido.de. · :. --·-) 

« T"l re&oluçiio.é destruidora dos 11rts. '153 e 155 ·a~:. 
Constituiçiio, o primeiro dos guaes' estntúe ·o que~ Ol-· 1 

juizes·_·do direito.sõ.o J!Orpetuos », e o segund~ •. «que .. · 
só por sentença podcruo perder o lar;o.r,-,» ·:. ·:':·· : " 

. « Tão ·claras e terminantes dispolltçl5es.· autoriaão ao.~ 
aupplico.nte·o. assignalo.r como absurdo'esse·nrt: 3°, e·' 
a d1zer. que deve ser riscndo do projecto, fazendo suma0 

as razões do discurso·do Sr. doputndo desombargndor 
Arnripe; ·discurso·· que· so 14 pnblica.do· no Diario:. 
Of!iolal· de 1 O do corroa te mez de Setembro. · • ··· , " 
, «·O- supP.licn.nto sento-se robustecido, •repetindo. n-s:, 

pa.lavro.a ·aolomnos dos citados nrtigos-da·_Cõnstituiçii.O:· 
ao ·Jmporio-« Estes juizas sõ.o porpotuos-•·-·!56: 
por sentença podoriio perder o lUgiLT."a- (Cl<>m<>'ne 
OOIIQ&.) ' " f.· '· : •. '-· ' ·,11: i.~_.~·-:Id.,-

R Nao se julguem 01' Srs~ aaputa.aos:'e· IBnn'dores, 
aeu COUta. do 4:0M ',O.· invioln.bilidade da,a lUas opinÍl5GI no.exercicio 

I 
das suo.s func96ea, tõ.o escudados que possiio escapar: 
6. reaponso.bihdade para ,com A1Daçã.o do raaa;arem 

· Compu.rec6rüo àepoia de aberla ~a. sescüi.o Oa Srs 
.Silvairu., td'art•n!, Lima Duarte, .Franco de Sá., Fer: 
~nnde.a . da · Çmnbn., Uohoa Oa.va.lcaui.L Luiz F"lippe. 
--Telxe~ro..Junaor, Soaras Bro.ndiio. F. Ocaviano e 
Nunes GonQalvos. 

O .sn. 2•.S&an&nnio, sorvindo de 1•, 
sogu1nte 

BXPBDIIM'B oa ~ito.dos a.rtigoa da lei f'!ndnmoDtiLl do Imper1o re-; 
Ofticlon lutlvoa a pe~soas quo Silo p1Lrtea do. indepo.ndento, 

, Do Sr. aeoodor JILcintho p,.0 a do Mendonça, de podor judlcl&Tlo.- E; R. M:.- Rio, ·do JILne~ro. 1 ~' 
hoJe, pnrtlW)JAuu~ que ueixiL de compiLrccor á · aesiiio do Setembro iiA 1886. - Joao Baptl._.t<>. Go!1jlBh>CI 
por aoa •• - • ., uno]u.clo J!elo faualull'IAnto de seu irmão Campos. » · 
o Barü~ da Aundta.-Inta!raolo é deo .. uoje-so. •. Toado sido '('rOlante {Is ciommias001r de inotmc-: 

JJn ,'li~•terio d~ "mperio, do 'r. ·do corrente moz. çiio e saude publ101t. a roprountaçõ.o do ~·Dr.- Mnxi--
-trr.nemattlndo .,m •'ltlafaç:õ.o ao ped. ido do1ta camnra miano Marq_uos de Carvalho,- relativo. Ó.'CroaQiio do am,. 
eoJur.ant.e. tf? ortlci"' ~ .. ~ J ·".e lP'\ao ultimo, o em que aurao de chlmicn. complementar da. Faculdade de me
C) pres1~111e csa. provme!a do Maraonao presta lnfor- dioi11a, rcg.uer6rio cUaa que IIQbn o r.aoumllto ••· 

.. 
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...... inEssio É:M·i6 :ÜE:Sii:TEMBl~O Dl~:lSSG 

..:, ~.tD1nó'.DK ... u~PonU.\{lõRI · : 1' ~~~-o-pa.t'riotiRnlo o oa·Sentimentoa nobres-é ~ue .dovll$m 
.le\'ar a assentRr prB~R alqnolles qno •• jt~lgii.o:,np,\01 

., , I'ros~glt~O ll' ~iiCllB~i"iO Rdia.dn _'d·o.· ·requerJ\n.apto··· ao 'para O ser\'ÍÇO· da.· nrmculn ;e.-do OXOreito., .·. •,'. ·• 
~-Sr! .. i\vda.. pedando 1ntormnçOes· _sobre os·n10tlYo_s de 0 Sn. Escn"a~oM.~ 'fAU:f.-\Y dá 1.un npilrte. · 
· ;orUem Jn.tbhco. ou di•clr.:Hnn·do •exercito ó· n.rmndo. que . · 

determnu\rü.o a. ~xpediç,õ.o dos 0.'\'ÍilOI'"d'e"-IO·do'·cor- ·'o sn. Cnuz MAQihi>O :-Em todo" o cnso '·ó llllnl• 
· ... 1rentennez no. a.judo.nte-gencrnl·--dn.··o.rmo.do.-sobre ma~ :occ1.1J1R\•Ü.o hnnesto. como qua.lquer outra. •. ·· . ~·-
a·.uifesto.ção·feita· Om· nome. do. a.rmndn. . r. o.sn. Esou•G~OLt.E.TAUNA.Y :-E aliais '01 aoldo.dos 
.(, •:;•O' .Mi-. ,.-... ~Ítaiolbe:a. l;..:sr_;·:p~é'dilt8'n'te, arro'dnClO Cea~oa~~s süo dos melhores.. . "·- . ..~.,--~r: 
. -da tribUD;IL durante r toda esta· ·sOs~ü.O, }.l_or_ ,motivos P.O- I ..... o .. Sn. CA.&TRO. C.u~_nE\1\Ã. :-:- :.!pol~d~,i ,de.r~~ .a:em_pre 
.~ .. derosos .. po.ro.· mim~ ·mo.s'que;pouco·imJ?)rtií.o a.o aeno.do · _o. melhor prova de s1, sempre .se .,dlBtlogu•ru.o :m~.l~O. 
-.. era ~meu· J?roposito(·mo.nter-me'·no· s1lencio que ·t~nb~ · :l ;, O Sn.' JAaUA.RIPE:a·- .Sr.; proatdente, t .nã.o -.seijuao 
': guardado~.Mns,.algumas:própc•içlros proferidas hontem me exprimo mal, ou se tenho a infelicidade de ,com-
0--pelo :nobre· senador· pela" proviaci"':. ·do 'Hio-Gro.nde ·. 1do prehender··o. slg:oificnQão;; do.s . Cl'lU&ns,.,de ,modo n. .. ver 

Sul, parecendo-me .. · que ... ferem' o·- nmor-proP-rio"·'de ·aesnr "Daquillo em quo_:os. outros o ·nü.o.enxorgãn • . :-. 
-ta minha .. provincla; I collocáriio-me :·:na ,,,necessiande de · -·Entendo· q1.10 o.a;. províncias . devem. todo.& concorrer 

tomar a palavra, afim do defend~-la da.pecha.que· . ignalmente·parn o servi9o ·do exercito e da armadm. 
-H dabi ·lhe poaaa .. reaulto.r.: ~-.. . . , . , 1 niio ·se· devendo de .. modo" o.lgnm: ·dizer quo; nma. .. pro
S'.:.: , :Eii,,O ;motivo.dn.')micha..-,,presenQO. .n&- tribuna., pe- vinc}a. concorre com maior numero d,e ,filhos para!esse 
-~·;iiud~,.ao ,lenado,me· desculpor.toma.r .. lhe_.momentos ·servtço·porque-esta\ morta ú..fome, tll'nndo--se .aus1m o 

tDe seriiio applico.dos em .oegocios mnia importtlntos,: ·merito daquol1e1, -quer nliús:.viio '.proata.r.;Q.O; pta.Íz.,Ulll 
attecdeado-;se . a- ~.que, no._ qualidade. de_ -representante· ·grande: serviço;·mor1to que .devia.~. ser. mutivo~po.rll: a.s 

:_;;~de ·~'UID&_: prÕviJlcio.. infeliz, . ,se ati. quÕ era. . .dever ,rigo- , domais provincla.s ficarem .agradecidas ú.quellas~que E-1 
·,'·l'oso·levantar micba voz a fo.vor··delln.. . · .. · ·Uvrão•de·contribuirem com o.namero.que tambem:sa.o 

~-.-.. ~~sr.-· ~ .. presidOnte·,.con\'u.s pá.lu.vraa .·a. que állu'clO· estciu ·obri~ndo.s a' dar.-Longe d1sto; porém, vejo que. quer-se 
-~··eerto · de'·que·'.nio hou!e' de m~~o ,'_algum·. in_te_noüo· do_ considerar. esse facto, cotp~ que um desa.r~ :( '• 

·aobre .·· 1enador em· fertr IL·provincin que represento ; · .JE' •em· v1st~,.- dessa·· pos19D.O :. desn.gn1dm.vel .~em ·que 
· mas, a verdade é que lidas sem q1.talquer explicação fico. collocndo. n·provincia.do .Ceurú., que; julgo-me .na 

pa.receráõ ·gra.ndemecte~:·otrenstvas aos.brios:de umo. · · oUrif5&9Õ.o de defendê-la quanto em·mim couber.-· 
.pro:vin_cio.1que.n.credito,.t.em tanto. direito a estima. e' ai , .. -N~o ·6 verdnde, senhores,, que o Ce_arenso,:po.ssnda a 
eonaidoraçüo -. gero.t do Imp_erio .e do .mundo .como o 'quadra. da :aêcca •• -·;.' · . . .. _ ·:·· .. · .. .. ' -~ 
nst~.~e. ~as.irmãs_. · . .. . ,. O Sn. EsonAaNOLl.E T.&.UNÀ'Y d6. uln 'Bpario. 
: .,.(Jiuitor .. apolados.) . · .c·oJ:sn."" J.citrA.RIDE : -o ·nobre,: senado•" declarou 
:; o~sR.'JHBtcniQUBID'ÂVILA.:- Nem·eu-diiiO alguma. mesmo que _sabia que gro.u_de 'D;U~ero dC filhos do 

palavra ~_·que a .pudesse offender. . :· Cen!t\, por ano: eucon_tr!Lr na. -pro!t1lC1~ ·bast.nn~e occu-
.:_. · · c: i· o-~So: •. JA.GU.LJUBB:- Fayo. jus.tiça., repito, 1 ás inteu- .. po.ç:o.o ~paro. o. ,suo._n.ctlvJdnde, em1~ro.vno, e o.b.t mesmo 
~--'-·<-~es~de V:. Ex.. . . , . . · ·: : , . est.á_'o..·prov&'de q~e o no~re·seno.aor·de\·e·.~er ~0!'\'n.do 
: · , Quando.fal!ava s.: Ex. ácerca dos direitos·qno aup- a, reconhecer que ha ··no Coar& baetante ·nct!v1dade 

põe possuirem todos os. milit~ros, quer .do. exercito, .. :P!'.r~ .'!' !q~~l :c&:d.o. .un,t 'P~C?~:nro.~ ~mpr~~~-O.~f~~rla~o. · 
r! .quer da.-.armo.do.! em lo.tta~ude to.o :vn.stE!-1como :POasuem ,'.A: cão ser. o. calnmidade ,do.s ·.sé~cns . .9ue .. d~ .nnn_os a 

os demata cido.du.oa •. referlo--se o.os .serv1ços de sua:pro-; .annoa surgem, .. desde que a. provtne:to. aeJo. nnxthada por 
: ( ~~incio., represeot~n.~or grande_ .numero de_, mi!ita.res: invercos:-:regu_ln.res,_: .n~o, ha._.o.!li '?·que lnv~jnr a. n.e

C?mo,- qu«? -_para JU~tifien.r a: sua_prascnça.·.na. tr1bunn., Dhuma ontrn provmcto... O chmn. ó do~_ma•s.fertets, 
:v1sto ·como . defeod1o. gro.nde. pn.rte d. o seus,. pntrici. os ! a._producç,iio .esrn.ctosa •. Mas,. falt~ndo. aquell.e, grande 

. que pertencem ós nobres _1 classes :~_-dO_exorclt~ e do. , recurso natura que. na. outras 'provincias tém, o 
'''·marinha. · . _ ·' · _ : · . , . · Cenrenae, niio ob1to.nte_ estar .morto á fome,_ não se 

• Declarei. então~·~ que a. iniaho. proviccia tambem :·entrega t\. indolecc:_io., _e nem ce~aa.· de. excogita.r 111.e~oa 
.. tinhn. -.d1re1to·á estimB:(;ero.l pelo-, gro.nde numeroJde porn. a mnauteuç,a.o do seus _filhoa •. _Em,, tnes .-c•r

. -~eidn~i~o! 1qu~ . alli se o.ltstü.o,. alistU.rão-se ,·sempre, e cu'ltlstnn_cio.s .. excepciopaes, o· Ceo.r,ens~. logo' qt1.e· reco-
rp eontanuuo,ahsta':-18 nOtOXorelto e-no. armndo.. : .. nhece nu.o 1_poder coctlnunr .. na_.tor~~ t;ef!l.,q~c.n~scou, 

· .... -\,este 1 propos1to u nobre~ senador fez umn. tunda acha. em 11 esforço basto.cte .paro. 1r .:vtyer em-:_ outra 
talvez eloquente-repito sou o primeiro.a fo.zor,)ju•- .,parte, _aspirando ser feliz• que ·e. a:~endencio. ·goro.l da 

. :-:. tiça.. ú..s 1 suas intenções-mo.• . as 5uo.s _ palavras do.vão
1 
•• gen.ero ,:humano, o ... ccti'~o _ .emi~a paro. ''outro. 1:pro

.' lugn.r !L que '_se ;pecso.asO hayer. nellu._s grande, ofl'enso. · 'yincia.,'~ondo haja estaçõeS' mais' 're'gu\o.rCs . .' !l~ :. q_ue 
aos brtoa· de mtnbn. previnc1a. · . , _ Jnquest1onavelmonte daí _provo. do. sun , nct1 v1dade. 
Dizia~· Ex, qno este~o.nde ~umero.de indi_viduos .(;Apoiado_s.) · ·) ·· ' ,', •1·•:-.!: .~ .. : 

·;tu~ vi~ha.o do Ceo.~á !11 s~a~em-se: ~~o e':ercit~ nn.da. < .Trâ:to. nasinl_.de 'adqUirir 1netoa. de mo.nutençr:o :para 
. -~nas stgntficn q~e n. mt.serul daquello. J!r~vlncto.,-a~ndo __ , 81 , e a·o. mesmo tempo, promove 0· desenvolvu~ento 

a1mplosmente mtsero.v_els q~e procuravo.o a praça ·para :dna·terr'o.s onde vai fazer f.r.Gotificn-r o .seu ·trabnlbo. 
::.-·· ·\z:o_ntarem·"!' fome.: · · ' • · :: ;_.'.Com'.effeito, a.à·nroviccias"'do·Amazonna ·e·do1 Pará 
- . 1. Sr. • _prea1~ente, se• em •uma q~ad.ra tl'lste .e. dolo!osa têm· recebido grnnae cont~ngente·, de. colonisn.ção na

!· -•ue o Brnsd todo-conhece,.podla.Jsao't.er -a~ontec1~~; 1cioco.l, que lho tem ido .do.' provincia·do Cearó..~colo-
,_ !·J •e-duro.cte ·a sôcca, ·época cm· quo C!B ·l~fehzes.hnbt- nisn.çii.o .que tem·· contribuhlÔ, coOaidero.velmento'para 

1
' \'!taDtes: ... do· Cc!!'riÍ o. de ol!-tras prOVlnCt&B'_:"do~ .. norte r ro.augmento.daa.rcndas do.quollaa provincin.~·· •. I 

.. eatendian a.mao para pod.r· a esmola .publica,l.um ou 0 S C · C · · ' · · •·· s · 'd ·a ' h a. 
; ,.;outror.,cido.dli.o c o.aaootou ,-praça. •.po.ro. •.ter• meios I do . r' n.l'. A.&'l'RO _.-\RRBIRA.-:. ----:c. em. U~l a ~e_n _.um 

ma.tnr a fome, nüo ao póde dabi inferit qu0 , 8eja O Sn. J.um.A.ntnE:-E ó -oxactamente-depoJs·dessa 
.. 1 esao.o estado. pormo.cento. do.quellns .. provinclo.s 1 . ,::tra.ndo omigro.oiio. do. _a Cearenees _que ns .rendns do 

O S · M V • N · . • ó ParA o do Amazonas t~m augmonta<fo, porque n pro-
,. n •. · srn.A. DB .t.ICONOBLJ.os .•. -, em .. 11so d - d b cb d tro.• gcneros extractivo• '-aesdouro ucçao a_ (;!rro. a e o ~u . , 

' • _ .. . · que n.bundtto nnquolln.R reg10ca, têm dttphcndo, o tal-
, O Sn. ,J.<atrAnlnE,:......, N'!o ora noquolla quadrn, . voz quadruplicado, Dabi 0 augmonto dn renda. das 

· ~as nas ctrcumskncto.s ordtnarlas póde tAlvez coaal• pro~incma. . . _ _ ·. · 
dorar-so to.l. • • . · .Assim, poia, V'f!-so qne aoa Coaronsosnõ.o falta' ncti-

Vozao: - Niio hn tal, .vidade, . o .. oii.o.aptos. para, qual~uor ramo do iod,astria 
O Sn. JAGUA.IHDB :- •• ·• rJnlgo :ler· desdouro asten- o.. que .o: Brazileiro ao possa apphcar. ... , 

ta r praçu eimpleameDto como meio do matar a fome, Qae o Ceará concorre com. mais do .·que " ·,. lnaior 
porqno o homem vlllido devo trabalhar, o ni\o procarar parto.daa provlncloo do Imporlo,, para o ••':vi9c di' 
mato.r a fome oocupo.ndo um lugar qus devo ser pre• exercito e, da-armada,, basta. ler 01 relator1o& rei· 

,,.,eacbido por quom.tom,habilita90oa.para dofondor a poctlvoa, E' aoaim,qno obaorvo, JlOr oxomplc,ao rela-
Jiatria, torlo,da.marlnha quo o Coará foi ·oaul,t~arado ao RUI 

; . 

, .... 



.. 

'· 

ele Janeiro. 0 CoBrá, que parB cousa __ alguma 6 Iom-' -~ ..;;;{~; ;,~;;;;;;;d~ fllboa'pãràÕ.~x~rÕito:-Entrot~ato/ 
·~brado;_- para.- dar· ma.rlntieiro~. â -:.arma:Lda uacloaal~ ,o'·'mou uobro _..:oolloga.:'.nio ,, h&fdo~q-aieror·que ao r. diga' 
· .ovo a'ho~ra do oor" equipBrndo 'á primoirB · provln"cl~> que· 01' Rlo-Gmndionsoo:vi'io ·-·para• :o•:,exorclto•pnr~> 
,do,Imper!ol ·: , ;:. :. c:;> r:.-,:~·.-··:.:· .. ··:· .. -· __ :;·., •. ·, mata.r·a::tomo:0~uaim·;tambom·o:uobro.:senn.dor.ba.•de . :; .O .Sn. C><N&,.Nalo J>& .SINIMDÚ ::-.Nüo;ee.pódo dizer"" conv1r que no oará:nüo ó osto o-motivo que•:obriga. 

.. :que o Cenró.:_não ó lembrad·o., .. .-- .. ,. , __ ·. .. .. : l~_a·Ceareul~s A __ aas~utare_m·pra.ç:.,;·no·eX~_~cho•),:·-.:. ·.; 
;;.:~:O~SR.-JAG'D'AJ\IDB :-1Pnrn.:O: onu&-!11l&ÍI im_PDrta.nte f ~~·0-Sn~...:DANÍ'Ai :-·~·Voca.9ão;pelir:s'!O:rina8/- '<~t~_J_.- 1> ' 

oCI _mo is pesado, ·-que é O·' de sangue.: ~Q.1o;provlncia .:d~ ,O ~SB.- JAGI1ÃUIBE: :~-o._; cearGDs'ei'':di&t~DCtoÍI,;~_:q·u.' 
· · Cearú.'é 1emhrnda1,_e o.t&- iequiparada -áa,mnls·:lmpor- '.têm, ganhO ;posiçio7'elov_ado.' ,.,.no: oxefâitO! •cer.tame~to 

. ~~ tant.es do ~mperio;'~~Pn.ra~-:os:fn.vores,~-•~porém,., isto é; ;naa·.-.-.v~eriiÔ · para..•.:a.lli~_- .. m.a.ta.r,.,~ ·a:•. fome~:·-,::1 0.~-.::general 
\·,pnrd.' n.·:diatribuit;ã.o que 1e :faz~~·-ã• :·io~traa·.provinciaat 1 Sampa.Io·;, que· alistou-se: ner.ses··tempos·:1do 1recrutn
u~fica.: de.;ludo,: =na.do.,;.. pódevJconseguir,'1•nem ., mesmo; ;o. nleotO' 'fol-çndO;•· quo ····ie·-:l chamava:.:•. caQada ~hum'ana. 
-lcontinun.çü.o daquolloa:favores que j~ .. ·axistiiiot•embora foi Ull?-· bravo que devo ser conhecido no Rió Grande,' 
u.:aó no;papel:.::;-!.1:.:;> ~-·· .. ·: .. ,·.··-·~ ·-J;,_;::.'il:- -::-~-i- •· .. -·. : fondCserviO~Or-muito.tempo;""efindou·seustdiaa·gtorio-
, ... 1· :~'.:nasira:que hil.vio.,·um_o.~Jverbat~ara:pro!ongamepto _· aamente ~. ~l.o.'da ~~nt~, ·,como, um r: her.óe·da\p .. atr.ia. 
-;;.;de ~um·trecho• da estro.da..ae.,ferroc_â.e,Ba.tartté,~e·_outra- • O Sa. EsoBA.Gn:or.u: TAUN.LT.,: - 10 geaeral 'l'ihurcio, 

·-·'--pa~~a · •. coutin~ncãQ;do.·.,:o.çndo 1do · Quixa.dá, oaa,quaes ' ,~q'ue'é 'DmJdo_a_ seus:_mn~s•diguo~:filboe.t-:;<~-· _.;--_;:~ :·~1-
_'foruo retiradas. Mas, emfim~ dizom·que.:vir4..maia,tarde; :_- -~ O Sa._ JA_avuÜJÍI: ::~ Q·géuf!r01'·Ti0iú-Ci0ít~1_1iiufifoi 

VJJe~p,eremoa_,~~mas..r sem~re él bom1,faze~ s:V~_~o~ .pa.ra.; ,que - ;uma !g)oria.~cenrenae; · sendo~a~tambemJuacioual,:i_ ~ae 
auo 1_ique- I.sto .• pa~~~ as .knlendas.:groga.a. ,-.~:. t: .~- .-::; c I ; ~;infelizmente teudo_.fallecido.:,ainda;tii.o:JI.Ioço;;r~a_ta.-nol -· 

Sr •. prest~o~~.e,.,J~.dis&e·n~-com~~o .~o -.n:ae.l;l.~lscurao ._ .~José·:ctarindo;• g.ue>é :um.ogeueral ... •gue_,;;faz ;~honra.iae · 
·'I' 'i~~ os.~o-~~yo~ qu_~.do~e~ ~~~ar o ctd~dlto.-a nl!star-so ~exercito braziletro·.··e; o ·coronel~FehntOíl~ .. :os~·quaea;·siW 
·n~:o.rmnda··Jo no ~xercitp, ~n~p~~ i ~~~··~uy1~~- -~u.o ~ :Jprovaa de.que:os·Cearenses_ .servemipara. al~ma cousa.,~-, 
. I~Ju.o outros. gn~ na.o a. m1serta: . -:·- ... ~·- 1 '' ·•;!- .u,_..,,_~-:;·· • .~- -~mostrando-_qae _ assentãriio praça. -para. .. aervir;á.1o~triJ · 

De:vemH.pnn~lpo.lmente.pr~yir.~oepatrlot!amo,~ \)OlS ,e,nii.o para·mtltar a.fomo • .r · ... , ,.,, __ ·- • .;-, •. _~-· ._. 
que é exa.ctAmente·. ne11o. profisan.o que mata serv1ços(. ,. :· , • . - 1 :. _f._ • • · • ~ , ·-~··r~·J.nr·;.l_, .11ç .. ' • 
se póde _prestnr.'~ütjla.trlo.,l•_.e.maia occa.siões 80 offe-' · ,LO:.Sn.~ao'!ÃG~OLt.B:r!.t.uN.-..Y :_-~.Naa l_~tr~s-~;Cearii. 
rocem ao cidndlio de-fazer sentir ú. p&.tria- que· jú.ma.is teve o prt~et_ro,lugar. ·.1'.; ... _.-~-~:c:.l;;,t.i' -J:.-. ·J;:.:;;"L:

7
>;;.::,;, 

:.~]heifaltou· ,aquelle:·isontimeuto~·:~·nem o:n.rdente:.desojo r ,JJrO -«Sn·. (JAGUA.,nrnB _:-~_CreiO._ ,que r; eató.t~eit_o o_: me a 
, 
1

._ de ,se~vl-1~-':q~_an.~o.:.e~~ .. Pre~i~~ C~:o. ~_n.c~ificio1 d~ seusz, ·.protesto~ •• :,~:;r;i_n•. : .. r~: L .!:.-.i- .. :L. -~·Ú.: : -S~>.drr;-;~-... r·.6h 
.• .~ .. ~~hos~ _'·'.' . .'_ ... J ·-n·~·--'•··;··_- "'····_.~.r ......... _,;_,u-':"'"-'l;;. i 0 : J•O~Sn;;•_CA.aTno:c:'nnBIBA.'_:-~~erleitamentelbem~ 
; .-.·.:'-' .. Ma.s,• par~.-'~rovat:r que1? CearA. ~m'todoa:os·tempos," :.. ·'O ~-Sn~~JAGUAnlni:l :~~ ·;}.r.~cOrDquriuto•:-eÜJ_'re'couheçm,. 
c;::ae~de-. qu~- o :.·B:~az1~ ._:eXI~tt:,-·tem fignrafio·.•e~{'r_e.~a ,que .a i~te~çii~, d~ ·meu:no'f?re ·colloga.~nfl:o~fo~ •infeDs& 

\•L pnm~!_ro.. p~ana,_,. quando~ -_dl!ersas .. prov,lDCias .tive~o~ i á: mlnha·rprovtncta..: '~Era./ em·,, todo·J.or.caso;1Gdo.meu 
·-"'l'OC~tLliULO ;de;·.~~DI~~s.ta.r~ ~· BeU1Bm_or·pe1~11Dd_ep~ndencla~; · àever•:fo.zerl esta u:defesa, t tio t Cêa~l\~i!l)Ígo _que •_DÚO) foi 

"' e. Iategr1do.~e· do•, P~tz,· · ~eço: 1 licença.. ~aro. ot~ar•.upso.._ t:intenyii.o-,•.porqne ··maia:-_ tardei occupà.ndo~o- nobre.sen}lo-
••• 

1
.c!rcumstanCia. q:ue.al~úa nuo coube_ a to_da.s o.s:,rovJn- dor a· tribuna procurou defender _os direitos do1Cea.rá. 

~,.CJnsodcdmperJo. ,o .. ér;que .em tod~>• ns·.quad~ns da_ .• 0 S. 'E .. · T · · -o· · ·,"'.. · · 
J:l•s.historia.emlquo:cos·rBraziloiroa~~aerramárãÓ.i:..O·SO.npue .: -, · ·• · n:t _ sonAGNOL"LE~- .. UTZ!"-r. :. ; ~quo.~.•Y·o'·~x~ :qmz 
0L porr_a.mor1 àa.H:nobreza1;·da. 1causa. a que _me'refer1 ~o·· ·-~Ol· fall~~-·be~·~e.,su~_pro_v_Inctn. ::;fe_z ]DUlto~-b~m~Y·:~ 
·-iJLOcará figutou·;aempro;_,r.~o·.:Primeiro plnn~i·O.té ;mes:no -· ~· .. Ó( 1 Sid···J.t.Gu..\UiDÊ ·:·;.!..;to~ qUe -'ljuiZ••'fài:.-CUmprir:1um 

'antes _do Brazil ser, constituido uo.çoüo-independente. deve~ _a ·_q~e julgava-me obriga.do desde que·:~·;.tra.tan
·: -~·r·!t\Ainda.,n_n..rem~!a.,g~e_r~a.~os_HoJlandoz~s,,o_s C~aÍ'en- ao~se ::ao~.Cea.rUJ/ .. -~uvi,.opalavra.s:que ·so'ó:r_ãoLmnl :em 
.,;.-•_esdes_emponbárao.umgr~nde·p~el:· -- ·····>'. : ~s1mous·,ouv1doso_::~. \~·;··~.(,;-;r:_-- :!···1····;;:~-.1:·-.:o~~ o 
. ' :Todos sn.be_!ll' que) na 'expulsii.o ~os<Ero~la.ude~es;~Fe-' I ::::lo· SR~ '.'EsoaA.G:t6J.LB'TA.VNA.Y-''::•,;_l\<fas:_ a=-intençiio_;uão 
. ,_.,Nl.Ippe Camni:n..o, co.~sta,~~~·_chro~_Ic~s do.~.c~ará.,-tronxe-·: ) foi ·de,pri_mon1;_o-:: _ :·: :'·' --~~:'-. -~ ~ ·<. ·.·.:.:· . (~_.·,_:.·• ,;;,:::; .,.-~--; .. -,::) . 
:·· f,df,.a.t}deruumer:o /~e·ar~.~~ ~~.Dr~~· B)Udu..r !-' ~·F~rno.ndes.: . ,'·:; 0 SR:"'"JAGiJ,._niDE~: .. _·Já,-' que _-le_Va.otei-me:. pnrtl."t"CB
' :;i~. :lO,Ira.e_ tantost?utros. que saldi.stinguua.o ~~ batalho.:: li orider:ao'orador .',que·_ s_ustento.vn.c., ,0, .r.eq~erimentO em 
1 ,,r, do~.,(~·ua.~'.l--rap_es •. ~e~~utan,do _4. q~aà1~a. mais recent_e,' Jliscuasão ·, 'nüo'· _quero: aontnr-me1

• ·sem 'dizor'nlgi.nnn. 
J:f· .·wê.~ae .que.qu'!-ndo_ em_ 1~17 hou~_e e:n P_~rnam~u~o lo •. cousri.'_cóm ·relação ·a· este_1_roquêrim8nto ·:, a.tól-poi-quo 
1
_,.'-Prlmolro mov~~e!lto.da· Indep_endenci'!-'do Imperi?•.con-( ;. - ·~ descjO"que, Sek-·diga· i que' tenho:..·:tallado~ fóra. do. 

stderando 'pnmeJro_ oste·sena.o~o da lDCOnfidoncu~o·:· em n1d · · _, ~ .. .-... ,, .. ·-·-·-~·l:., 
·.Minas Gernee : mesmo q,ua.ndo 'o.ppnrecou· esto·movi-; .or_ ~m., :• ·, ·:· ·1·-: : •·· . :; :." · ·:: ·- ... :, "{.-· ,- , ·.:: - - - ' 

1-1 1 ':mento ·em-Pernn.mbuco~:•o·Ccn.rá, :foi aeur companheiro:. , .,, O'-~ nobre-_,s_cnador:, pclo· .. Riet-:Grnnde .ba.do .. d~~-mo 
)eo.]~:·E·so em:Pernambuco;houve•ra&rtyres uo:;.Coa.ró. · cl~cença 1 .~e 1 nii.o _conco~dn.~"com .n..s dout~~!Ja~, ~~~~-~~mit-

·ii._.os,houve.ta.mbem. ,;-.·.. :, ·, .. i: .. ~ .. ,_ 1 • '-: ,tto rola.tl:VU.mente ao~seu,requertme~to. 1
:.!1 _, .,, .. ; 

· r'O•S ·A C · A • d · .. S •. Ex • .,eotende,quo os.h_omons.ahstados,,.tl>oto.n~> 
." .8 • DON&o_ . ~L~o: ~ poia 0 • __ armti'da.como-:no ,exercito;, tem ,ta.Utn.Jiberdadc __ coino 

: .. ·"_~:S•:·JA~u~~~·E ~ ~ Ep1 ~1824';' de_-novo o· Coará··• qualquer ,cidâ-Cliio~ __ .· .. . _;: 'l --~:; ';_:.>::;.·;:.:-'_i_,_~:·_·:._ ·-~-r:.:_·:·.~ 
, ~ __ deu provaa.de seu pa~~~~t~smo .. por,. um .. erro,lr!J.Ue,_ ., 0 S "BENRIQUB D'AVILA.-:-Com nS limitanõesdâ. Ioi. 
·""·deploro,-~porque·emfim·Já'tlnbamos 1ndependoncla. O·· ...... .-~ _ n. -~-. . . .•. ·-- · ·-- .. -...... , Y .• 

não approvo ae modo nlgl:_lm que a.ppareces&C"R.quolle _o Sn. JAGEA.RIDE.:~Entendoj que_:,-,oJ_nobr_e;•eJJ:ndor 
·-J; .• movimento. :Mas, ·1:em .todo· caso se 1vé,qno elle foi 0 ln~o •. tom;_rnzu.o, .ns~tm_como enten~<? q~e. tant_o: ~ n~bre 
~ ..... effeito da: dissolução .:da~ constituinte.;. o· .. povo ... _. mn.l: _,mtntstr~,d!l·guer~a.corno_ C?.dn. ma.rtn~a.~stn.vn.?.e~ 1eu 

, . instruido •entendeu·. que n::PD.tria.· .csta.vn. ,ferida, __ ·. houve:- , :pleno .. dt_rctto •• ~azend~1 Jw_l_xn.r, .o~ -·~~~a~~-.- n:; q. _uc_ ~ .. Bobre 
em Pernambuco o brado de a.larmn.. e lop:o,o. Ceart\.o c, ._senador ... refer~o-s~-- \, .. , _ ,, ~-,, .. , ·.... :." ··.- -:· •.. '. ', ~ ':' 
repcrcutio.; Houvo._grnnd~ .numero do mnrtyres e :na., . : o, Sn •.• HBNRIQUB- n' Av;n.Ar. :;-:--.O i govoruo;·,n.~o nPóda 

... repre.s~~o~· q~~- se ·tnfliglo áquollos oidnc1~o~, ;o pearó., .limitar um -direito ,ostn.tuido, n_a -C.o_nstitui~ii~ ·--·:.~,:: .'. 
teve a mfohc~dncle do·vcr·oa seus filhos mata diatmctos 0 .sn •. :JAGU.t.ntnB:-: -E' .. _:oxn.cto.mentoc,porqna·_ ·me 
morrerem ,n~ cndn.fal~o. (.Apoi!'d~s_.) ·-~..: .. ,, · ~ r·,·~.· . parece que 0 nobre )·:senador , sustenl.l\.';doutrina., tjUO 

. V é-ao, po1s, ~u,e·:ae h. o. ·provtncu~o, ·onde orn:.to~os ~~ ostá fóra.·da· Conatituição;:· !lllD~ •digo; qu~ o&~}lutores 
épocas-em que~ htst?rt~ fn.z npparecer C.O"'! ,snhencm doa·' avisos· ;estão -:no• aou1 diro1to, p~rquo_!7uus.lnnda 
oa~a ou n.quellrt provmcm polo sott pn.tnottsmo' estó. tom ;feito' do ·que·, seguir; o gue ,-fizer do. mu1tos.outroa 
ahi semprt! o: Coará n.o Indo.· das outras- que ··deste. ministros,· que ali,d.s não !orao.a.verba.d~a do .trnnsgre
modo se dut1nguom. .. .. , dir o.que:a,respalto do. li1Jerdade do,_cldo.dií.o ao coo• 

qs Cearenaes •• :portanto, nao pr_ocut"no o.hatnr-se nas dm na Cunatitu~9io.: ; . _, : 
'-f!leJrns-?o oxttroato.para matnr a f~m!'·· lia. .um mo- 0 5 B IQUD n'Anu: -Boa. re a Porque o• 
ttvo mnts nobre e osto é o do pntr1ot1smo. . · n. l!l"fR f ~ • • 

0 meu uobre colJoga pelo Rio-Grande do Sul ~ove . outroa·.fizerao,~e•tea. o quo. az~m- esta\ em. f~1fn .• · 
eatnr certo· do que-bontom, quando.deu .oata:rnzão-por · .O SB. JAGf!AnmR:-Mo~traret ao ~obro ·~na.dor, s~
que 1110 nchão a.liatadoa·l!o ~xercitoos Cearonaos, dis•o ~ndo & ~miaha., fro.c&, lnte}li,genc&a,_que. eatu nu- . 
.que tambom a aua J1rov10ma. ora. daquellao que dava niotroa ••t•o om oou pleno' d&roito. · .. ' ' ' 
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:Diz o: art. -14,7 .a ... Constltuiçüo.:: .«:A forç11o ,milltnr. 
!li csaeacia.hnente .. obedientc: jt\mola,ae poder~\-, r_eunir 
·~m quo .lhos """i"'• ordonodn po!Oo.,nuto,ridnde:, logi-
tuna.u' .... <(·::··~~--, .-,. -.:.,:.~,.,._.-.-;.·L·-· .• , .... 

Porta.nto,-,vê o .nobre : sena.dor-1 que o ultimo_ avuo. A 
que s; Ex. se reforio.teodo, ·por. fim prohibir ossns 

· rouni6ea de mihtnres· ••• · · · · · .-· · · 
. O S1i. HE1•úuouB n'.A.v1-L~ ·:..:._:NãO·· t'BVe.ease: 'ttn1~ 

V. Ex.-leia._-esso:nviao e ,ver&\ ·_que .. ene s6,teVo em 
vistn as manileata.ções .. do sent.imentoil .. em _nome :da. 

. o.1:mnda.; ta:nto que .pre\'onio.ntó_a. ma.nifoata.çü.o·,',indi-:-
vidunl •... · . . , .. ... .. .. ·.. . . , , .. , .. : 

O. Sn.!JA.GUARIDE_: -.Mas o ;nobre aeaadorr,_ostâ 
vendo.· que o .espirita ;:cOnstittlcionn.l, é· que não .. póde 
ha.ver:·rcttniiío militnr .sem. aer ·ordenada,, -... : 
. O Sn: HeNnloue·:d;ÂVuA :;.....:..·Não bouvei. rÔ11niüo 

~v.tlenhumo. nem .. o o. vis~. tro.tàti d'isso. _. , _ · 
<·: O:Sn .. :JA.aDAnine :-Tratou ·na:türn.llnente._'de _iDa.ni

. !estaçaos de. npplausos: mas vojR:, S. Ex •. o perigo·: 
:.•.sa~ ó licito~;ú classe: m.ilitar1,reunir-se paro.,,nppla.udir 1 

·,. ú.quelles que.·lhe merecerem e.pplnusos ... r : . ·, · 
· ·O ·sn.· HeNRIQUII :D' .A.v1u :-Mas o . .a. viso. nüo .tratou· 
·dereuoilSes~· ·':"-·· ::·.· ... · ..... 

O Sa. J.À.GIIA.Rtae : - Hn de 
: ·modo·· fa21·er ma.nifestnções· em 

censura ou· condemna.çü.o. . 
O Sn.·· HBNniQVE ;D'Avn.A.. :-Mns-o- aviso não trtLtou. 

de r~uniões: até diz qne um só official de mariDha· 
nõ.o·-~póde ;manifestar-se, em. n_ome do..-·esqundra; .o 
nobre ;.aenador,,.porém,. está fa.llando de reunlões, e; o. 
.aviao,nito.cogitOu disso· •. ,._,- . ., ..-:.. . ·. · ,-... 

O ~sn. EsaaA.GNOLLB. TAUNA v:_- .A.. classe não,- póde 
Como.r ~o. responsBbilidBde dos_ sentimentos de~. um Só' 
offi!=iaJ;.- nã.o póde representar_ a:' armada 011 o ex.-

.;erctto.·. ·... , ·;., 
'i O Sn. JA.Gtl'ARIDB: - Senhores, ns cor.For!lçõea do 

exercito e dB o.rmn.dn. siio, pela Constituiçao do Impe
, rio, e por todas a.a leis mil1tares essencia.hnento obe ... ' 

dientes. . 
i O. Sn.'HZllniQtlll.n~.Avxu': _; Ninguem cÓatestn~ 
O Sn. ·~ACU~~JDB : -Isto uã.o quer .dizer que essas 

·.-.:classes uno &eJao cerca.dns de grande nobrez~;: quan
do. o.o contro.rio, sBbe-so A,Ue pela profissão que exer
cem,. são secundadas etrcctivnmente do Dlnior grúo de 
nobreza e, so querem, de hiera.rchia. mesmo, do .!J.Ue 
qun.esquor outra.s. !'tias· pnra.,qno estas cln.sses' tenlilio 
esta. forçn do poder., ·c nocesso.rio que niio se imm_is
_cuüo.nas questões, na.s pnlxõos_.do resto da/socicda.de. 
(Apoie>dos.) · · · . ' 

Quando o governo trata de fazer essa. coerçiio, do 
limitnr 'por .. certo modo _·este _direito·- que na outra.s 
classes gozã.o, nã.o ·tom cn1 vista no.dB ma.is· do· que 
ist~: o~it~r.·que cln.sses que siio dcstinBdn.s a. gnrnn.tir 
o. · llonrn.' ·e · integridnà~ do.· Imperio, não ]_1orciio :de 
modo nJgum o· 'lustre ·que devem ter ex.ncta.tncnte 
pela. sisudez, pelo. boa. pra.tico.··ao suna acções. 
·.o Sn."Fle"(móUE »'AvJi.A.: -·o· acto do· governo 

proUuzio o•effeito· contrario. · 
O Sn. JAGUA.RinE :~ Perclüo, n tolernncin qtto o 

nobre senador ox.ige quo o g~vorno tonbo. pnro.· com 
essas clo.sses,·jnfnllivolmento nslovnrin o. immiscuir-se · 
nesses negocias; a nzodBrom pBixões, ·cnroda.ndo-so em 
·questões do imprensa, o fazendo com que e1Jas niio 
meroçúo, como tem merecido ntó hoje o roipeit.o, o 
f'enoro.çii.o quo todn. n. nação lhos.tributB.,. 

Desde gue se envolvfio nassn.s questões pOdres, em 
1uo infelizmente vemos n. imp1·cnsn·do pniz cstrag.,l'-so 
pordcn\õ. asso. prestigio o o Estado nüo podcrl~o contnr 
eom nqncllo apoio que cm todos os tempos tem sorvido 
ele gnrnntin. {~ sun. honro. o ó. intcgridndo do ltJlpDl'ÍO. 

O Sn. PnEOtn•NrB:- EstiL dnda n bcrn. 
O Sn. JAGUA1nnu: -Em ·obOdionciB n V. Ex. vou 

tarminnr, potHndo apenns permissão ·pnrn ]~r t\m Rl'
cigo dos do ,::cuerrn. relnth·os· U. obedioncja. militar :. ó o 
art. O• qno defino bom o que é essn obodionci11o : 

• Todo soldado devo RCb~>r-so ondo .fr1r mondado o 
\boro. quo so lhe determinar, posto que nü.o lho toqne, 
aotu anttl'murar, nem por dinlcu\da.de, o so onteodor 

. "I. " • 

;·,que_:l~~e·:fiz~·rn:~ JDj_UáilQB~;.:~ d0P_Oi~·-dê-·),f~~·er 0 serVi~Oo. 
..ae :eoderli que1xnr, porém_ sem pro com toa~ ·n lllcdu-
rnou.o » • ·. -· · .. · ·~ ~---._ ··· . 

. Yé;s~, pois, qne B !3h1.sso militnr .. nao·P~aà·do ~·odo 
:c·a.lgum · go:o.~' dos d1re1tos ·'do·. que·_gozü.O o.s'outrau 
cla.ase.-! Su.o. nu~ero!a.s .ns vnntngens·- que,.:' em com-· 

-~ ·âensa.çno. desse .sa.~rrfio1o! o.-nncií.oJhe . dú.,; o:;ella 
,'_ov~.,contentu.r7se.·co,!ll Jsso") .- .. ,.·. ·~·': .... ·, .. ;:_n 
:· · .,Stoto ct11e .n. hm1tnçu.o do~~ tetn,.,o.: nii.o me permltto. 
desenvolver esse penanme.nto, .ma.s.em.todo cnso

1
peço 

:·:no sonndo que .-receba. .mtnbas ~poncns pnln.vrns como 
,_um P.rotes.to .e!U.rola.çü.o .a.o._objecto a., .qno ;.me:: tenho 
:refer1do.: ... o;v1sto que ·tem,-sido·dOres pbysioo.s.e mo
raes que mo. tem -a.rreda.do dO: tribuno.· se meu 'mão 

'fo.do·:,.nito··.permittir ·~<J.!lO_I; eu.,a. :clla. pos~a. ·voltar ao 
menos fie~ :na .-co~solo.çao .de.poder dizer. ·como.- nq~elle 
_c~mpnnbe1r~ 1.de Enéas·: •Et·.duloea :mort'Bnl reminil• 

· ••tur .drgos.; (Muito.bam.) ... : '"'·• ,,, .. ,_. . , ,.;, .... ,, .•. ,, ·. 
;: :' O"·Sri. 'liENnious.·n'AVIii ·:~Se·niio_lest6.'termina.do 
~.~empo._ d~ ,~~P~.~ten_~.e,: ·p~ç.o.n.·val!'vra.·-_ 1 _ ... :.- :·:. ·_:· .~: 
•• , 1,0 :~n •. PnESIDENTE.:-~etú ter~inndo~.-· .. ·.r. , 

I ' Nüo;, hB-!e"ridO _ni"ais" àue'm 'uCdisãó, a: paiO:Vr&., e·uo.~ 
rou-se a diAcassu.o . . 
· l'osto-a ·votoo!oi:~pprovado o' r'e~uerhne;t~. ': 
· "· · ;• .. _ ·" !~ ·: • • ,_: :' · : .. ; !'' r:' ·i, •• : t r , , :r.', ·. · . 

:. CRDEM ·DO DIA · ::,: 
'; • ~ ' • . I ' I 

OR'iU.::tl&NTO DA. DBSI'EZ.L' DO 'lllNISTERJO.~ DA. '.l.GUIQtl'LTtrB4 
' . ) ('. ~ _ ", .~·- r; '1 • C'' ·, l • ·r ,. ' \, ~ •. • _ :I . ,... , '>\ 

.A,cbnúdo-so a_..: iinln :immediàt .. ·:o ·s.::· ministro: da 
,. a.gr~culturB, _ forao .· sorten.dC!_s ,para. a. deputação_. qu·e o 
devJa rec~ber. os, Srs ... Bnro.o ·de_ Mnroim·. Henrique 
d'.Avila · o, Visconde· .. de, )furitiba.; : e.sencÍO ·o. mesmo 
senhor. introduzido no. sal ii o. com·: u.â ·. fQrmnlidiLdos · do 

, e~tylo, tomou. a.ssento.n~ mêsa.· ó.._diroita.d~,.Sr:- ·pre-
~-'dento. ~: . .. : .. _,.r .. :-..-: ,_;:~. ,:> ... _J<;íd:~:.:;i· 
· ·Proseguío em: 2.•.: discussão, .. · com.r:a.soi .. emeúaas 

offerecidns, a·:pro:r)osta·.do -'podor .. executivo,. emendada. 
p~l~·~ CO.!Uo.rB .dos; depllta.dos,·;~rça.ndo·J~ '!''despeza do 
mtn1atcr1o·_r do. a.m-1cultura.:.no.ra.;c oxerc1eto·~ de~ 1886-

, 1887.·. · .. · ., '•:; ·.: ...... :.' ,., '· : .. ,.,· ,,,,' ::::, 
o Sr~_ 'AtroDMo tlel~o\_·.~-NniOi-a.llnODtO·ó~.-Ílobrea 

ministros .eatiio desejosos 'du ·_que ,estn'discussa·o. chegue 
a.·sou.termo. .. _. · :.. . · .. : ··- . · .. -- · ·. · 

Niio',duvid~riO..'coUdoSCendé~:côm· ss; EEx.··,: -d~sis
tindo 1da.: pa.lBvra..,: .a.:_não se(_ O.. imPeriosa. nec'essidade 
. etn que eu ,me;_v:ojo_ de, on1 nome· de,minha,proviUcia, 
reclnmnr contrB·. as (intenções .francamente· rev_eladas 
pelo_ nobre,ministro ·.da. o.i;riculturn. ú.cercB'da. ~estra.do. 
ae;ferro. D._.~edro ~I;, .~_B_,~o.i~r pnr~e: do·seu ,percurso 
em.terntor1o,mme1ro., : ....... ·.'.";_···:._- .... _.-. · 

FQ.ltnrin: n~ meu 'dovCr.~S~ ~~:~ôris~~~~~!le ·~ilêitiéioso 
dinuto do. ultimo:a.cto~de -S. Ex. -n' esse respeito. , 

Qunudo, ho. dons aunos, um ministerio.-de .. co-reli· 
gionn.rios meus,: lombrou-so.r:do tg_uebrnr .a. _bitola. da 

.-nossn. principn.l ferro-vin, da. .estnçu.o dB Solednde em 
dia.ute, fui. dos ,que mais. vivn.mBoto~ prcinuncia.rüo-se 
contra., idén tão infeliz o a. discutirão com maior 
Io.rguezO.. , · , 

'Fili · tnmbem um dos promotores dn emenda.' ao 
· or~nmcnto ·vigente, quo o soando n.pprovou em 2• dis ... 
cussi~o, vedando o. oxecução do desncortndissima 
plnno. 

O Sn. LtxA. DuAnTB: - Idón ialoliz. 
O Sn • .AFPONso CELSO:- Att.onâoado no podido dG 

honrado. presidente do conselho do ontii.c, o nobre 
r.onndor pelo. Bnhia., o ú. promessa solemno do ser a. 
qucstl\o· estudBdn. mnis do Ofl'('lnço, concordei na rcti
rn.dB dcssll omondn., porsun<lido elo quo melhor csclu
rHcido convenccr-sP .. in. o governo do grnndo erro qua 
irln commetter. · 

Docorrot1 ttm. nnno: <- o projecto pnroeia. o.bandq
ntvlo·ou osfl\\OCHlo, no ope.mr-so a. mudança da. sl• 
tttn!õ.o voHtico.. : 

Nesse 'pó encontrou o honrndo ministro o. quostiio,.. 
o, som novos estudos, R pós ra.pidn oxctueü.o ... · , 

O Sn. L1>tA DuAnTB :-Do horns. 
O Sn • .APro~so CsLIO: - •• :ao qual nenhuma ln!e11-' 

1,: 
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lllR9iiO ulil. segura podia> .. olher,,iaoaporàdalllonto Gl •• IIDp'\rta_nto: Pr'\'"' que 'Dilo q,uor, .. ,dopro~jaoiÍ~Ida':, 
resolva, • • . . : ., . .. --: :- -.-~; _ ': ·: ., 1,, . .1< •J·,. 1_,_.._,-..,:·. ~ ·-'':;r •:· 1 .~: • pro':lllCia.. do_ M1aa.a~ _.-, . --!..~;r; 1;: -.• ,-" ·,\

1
;, :; -·:<·~ ... : j·l; -; ,_ ::-..... :: (, ;.,~.>:,.1 

O S11. Cnuz M•aa•oo :-Coa~rP ·a opíníito' unonímo O Sa; ArroNao CaL&O.: .-::Nem ou :dago'IJUOO nobr.o. · ' · 
do·.CJub de·Engenhllrht.. ,' 1:._,.-·. _·:, _ _.~;-!"'_~ 1 ~ 1-- ·:- ·ministro.queira• deproCia.:..)a.,··o q,ue nliâs .. nin~neln~p_u-_ ·-.' 

. O 8:1~ AI'PONSO_ Cetso:-.•.. ,~not'IIlD~C? qu_e __ em _multas~ :·der~_:faz6 ... lo.-.. :' ·- :'r!,;·.~-·:;,_;,;_,,.~+~:_ ,j; _:; .(;j=~-~.:~:;;,i;-~":_;~--_.:_l,:1 _';,·{; 
kíl~motros dn linha promptn· j&l' paro. •.n•c•ar-ao o· tra- · · O Sa •. Cn!12'' .. M•au.u>o.:,- Apoiado; ·nem,' hll.qucm ...•• ~ 
:Cego, se _ arrnncn.ssem oa·trllhos ·afim' de, ael•em ,ren.s- '·'a· deprecio:: _iAppro~irncm-nos -ao_ litorn.Le C!_lt.roguen:a-~>-i 
senteS: á. menor •distnncia.,':' s~~n .. :_·lembra.r-se ·do~que-~s ·_nos o.:n6s .mosmos~--qnc· saremos- gra.cdea. _ ~~.ú:· ·~·-~.- _ ·•:_·· __ :.) 
despezn.s a.·tnzer.;.se com ·o ~~esm'a:u~~o_ e·r~const~tt~~u.o " (Bc& outro1 apartes,)~.:-·.-~:_:·: -r:"":; ::·.i ,>- , __ ·<·-:~~--) ... ~:'- 1-.1 

de obrns concluidns .,_ oom __ acqUlsu;m.o- de __ mn.terJnl. ro- O 'sR~ ÁPVO~so CeLso··:· __ -~- Sennó.r8s; O:._ij~e)U ·.:qU_e~O:- _; . 
dnnte n.dn.ptn.dOJ á.'·· bitola. tes~_re1to.' ,,.~com,~ -0 :~estnb.ele':"' .. ; '·_-estudando 'J.>or :-·minha.:_ vez a -quel'tii.o~. impedJr:·que 1 ·_ ... 

cimento .. de· officiniis -~:tnnib'em ~- ~pz:opriado.~. ·,<;.o· u..a .--ba.l-: se ·leve a ~cffe1to -·medida. r qu8: c~aeidero.:. desBcertada.;. · <-!.,) 
den{'ões;' inevlta.veis;-.·:·_dado..' a . .'.'.4 1ft~~en9n.,,de bJtola.s, i loconvenicotc,,e altamente• nociva.· nr~o·aóiâ'minho. pro-·.:: 
nulli~cnriã·o:·- quo.e~~ue. r", ec?n~ma~s ,.'qne ,, P .. -~r.ventu .. ra._ ·vlncio._:co. m. o•.-a.·. -.~.'odo··.o I. mperio.. .---- . _ ,_ -. · ... -'·-_: ·_; -~:-:~.--.~-~-~.-:._( :.' pudeasem--reaultar!do-·custeto-mtus modft:o .,a]ém·da, . . . . :. - . . - · _, \ 
Preterlro.ü.o dos grÁ-ados· interesses do •futuro ·_ qu .. e d~. -'~ 1 . So.bo. o- a obre·; ministrO·aa.·'a.i;ricu~tura.: que teob_o~ · ~---·~-

T · "fi d 1 · · em grande.consideraQão;· IÍ~rocio.ndo. o··seu~talen_to :e'o: 'I 
to.l o.rtedi~avito completam_ont~··a_acrl . ca o~ .. • ': -.-·· ... ·' ._·: :.. seu carn.cto'r_·:·: .. so.~e >ct ue. niio_-ponbo ;em- duv:i4a ~o.:_ no- ~- ' 

Os· SUs! __ ~Cnvz''MA0~(; 'si,LDIÀ.
1

.' __ D.uin:rB':-7AP_O~ado.~ · r_brez~ dos. _seus: 1ntuttos~: -'mo._s-·~:ha~:~e perm1tt~r:·qt:o .. ; ·'·" 
O~Sn·:."1 A.Fr0ris0ióBLSo;: .~·,Nao·~ Co'õíeUt'B~';Coni ~BBi>:··, ~ quahfiqae~o.-.ae~ projecto :~omo em ~lahn_cl?ns~x~.~Cl~_· 

o nobr(ministro'_·quer:_Iov1ll': _mais _longe _a.:sua~mlssao entendo q~~_'~e'!_e ser_ qunlJficado.· ,.., .. '"~'"'-- . .u . "_:· t ._J•_u 
• demolid~~·.;_;;~., ,~· ,;;,,.: ,,:c,:.,: . ' · ' ";C!·· : . ·:Arrancoro trilhos da estrada. do forro D •. Pedro II, 
• O.Sn •. Cmn:,M.u:nrA.Do :~-·Ao _menoa.detxnssem·oa~ desdo.~uiz,(l8_Fóro.._;·,qu0.ndo:.jâ.,ee ~c~a;em.p_le;~~;.~x~:-, 

0
. 

trilh.9Si:Ó'ollocando: outros ;de permeio.--:·.- · .. r .. •· -j:<·''- ... .-. _' · ploraç~~~~-- e!D :~ongo:· percu.rso.'."_-_e fo~ __ constru.tda,;,_~omJ~•m 
0-Sn.·APPONIO-,CBLso:-.~~intento.ndo_ agor& 'nrranc_nr ·. to.n~os · sacrJfiClos, - será.t acto~ de 'vordo.deuo. ·vll~~>~;bJd 

mnis':trllhos emJmuito;mà.ior· extensito,•isto':6; d'Osde:& ; 1~_o.h~!Do;!.- 1 •. ,:ri·'if.:, 1;.· ~- ~-· ;.- ·;. :; ... :_, :-: .-. ·:_,!
1 

,,:i·.-:J":., (;J;t,···· ::.; ~~ 
importante)cida.do ldo 1Juiz de-F6ro.;~~. · -· - --,_~~~· .·. , , 

1
_-,,_ OsiSns.1LnrA._ .DuA.nTH.E Cam MAaU:'-Do~: ~ Apoto.~o.~ :_lu 

O J3n. Lt_HA. ·Du.A.nTs,; ~ Nio __ ~ei:como niio ·Dlaud~ O:S•t~'Al"BO!iso CIH..P.O::,~.Pra.tiqne..:O S.:Ex.-e.ah:;~m_.r.· _'1.'( 
ínceuclia(a.:esta.9iio!' •:õ·.'· .·.-·_ .-,-~ ,, ,.. : ~ -~'" 1.' ~·,·~· ; '. ,:. . diu. pu_ngi .. {o .. h_~o- pes_ados _remorsos •. ··.-~; r,•_;~!C:''Í' l->-'.~~·1.' ;_j;J,.'~ 

o:sn.~ES~'iliGNor.r.l{Ti.:vriiY :_'.-:- O_; nobro~. ministro:. ~ .' o--sR.'··MINisrno D·A.- AGR(QULTDtu.:- o governo,não ' 
e%pl~_c_oU:,;perfeita.meuto o ::seu ponsa.mento: ;.nest~-· tomou.· ainda nonbuma.-z:esoluçiio., ... :. ,., .. ; .~. , .· r:n -~--.·:.':.'J 
ponto;,euna ~~l_en~o._ .::: ... ·-~ .:. ,._ · ·:··- , ··-· ·-.· ... ).·:. :o·sn .. :A.FPoNso.,CEL&Õ:.·-obserVOi.:{jó;::-que:·:v_.:Ex .. ~J;;] 

o:sn. ~-AFFONSO.cCBLIO: -Pois,-. como- em outros.·. ; _ó. prompto em.suas,delibernções,ie.o.ccres~enta.rel_ qu~• . .-.•:'/ 
V. Ex.·:devia.,n.ccusu.-lo.: >'; ~ ·.-:Ji-~-·:··!ll " .-,·;.;:::--·"'' · · · ·como Paulista,,·teaaz!e:.aferrndo-:ú•~suo.s tdéas., ,·_;,,:-:,:! 

Se[!'Undo: dizia,· [;.sr;,. presidente. ,:o' nobre_-. miniStrO · Receio que· h~ve·por_dia.ilte o pe'nstuDento:jn·manifes-:, ~- · 
prete

0

ode~-rcduzir.- 0.1•.bitoln -da, estra.da.·.desde· a :flore_s.;: :l_ta.do, c--pi-ocuro··-convenoll-lo••:ao que: sa.crHi_ca.~á·,o.ssi_ll'l·r' ,, 
cente 1.cxdado.-do,Juiz-do-Fórn., que··nos .va.ria.dos,pro- ~.:importantisshnosdnteressea. ~ub~icos.;-.;. _; · -.--: _··_ ·: _/·.J : ;~/ 
ductos-.tda.:,ex. posição )~_regional, 'o.·.-cujo.. ina.ugu~nçü.o' ·.-: Sr.- Presidente. a.no.l:vSéinoa os: motivos~ quO' .a'ctniio :;~ 
S. Ex. aco.ba.·do n.ssistir,.d-ou .. Jbe-modesta..amol!tra. dos no animo' do1 nobre 1riinistro. e constüo do seguinte 
multiplos .e -.prccio_!issimos.-recursoa :do.· provi_nf?i~;·:.quo :_ . aviso publicado.:no·Diar:i'oi Of!Iciffl de_l-L do corre~te •. de.,;:j .. 
de .-.outra.· cousa·· nno:1 carece,. pnro. ser n.· mo.1Slr1cn. do• cujo.'leituro. · n_üo posso proscLnd1r :. --.-- .... •, -.. :.· .. :·::~·,; --:-, :· :·.·; 

· !mperiO;-.senüo facilidade de· traasportos;!_~;_1 ' • _ • :,--_.:" • ~ :. _Mini&t~rio :a.Os tlegocio~:-: dsl a.grJ<:nJtura.. co!l"m_er--"~.:> 
Os::SnS.: ~_D:uz',M_Aou.UlO_ B;,_Lt:u'DvA.n~~}~AP,_oindo·. .ato e obras pubhcns·.-Go.blnote.-·IU.o de Janeuo, 10·:· 
or:.!síii;:,.AFiÔNso_·'-'CELSo ·:).....!.;Oi-R,:sr~ 'presidente;· ao· de Setembro de .. 188G. . ""·· ... .. . , .. ·: ~ 

ntto· .h.e:_~itei. cm, _contrariar .a.migos;_~q~e: nliús~_proju~i-~ '~ .TÍ'a.óSpôriú'fii.õ:·oa·-'.treUá dO: ,--osiiildÁ.dÕ.ferrOD~-~p,;_ .. 
co.-]a .. lu.o <menos 'do 1_qne~o--bonrado··mlnlstro ~Já.:pre)u-:-. ~dro II-.que circuh\s:ü.o_ om_18SS_,no trecho_;,de La.fay_ette, 
dicou. comprchendom todos que ·nã.o

1
'poss_o:'fica.r 1m':'" a Marlano.·P'rocoplo::;~. ·-;;:· ·~· ... ; . .~:.:~;1 ->11 .• _:-:.-~--- · 

po.ssi:v.e11emipresençn)do o.dveraa.rio-politico.' quejem-:· ,.'.:c , 1 , ,,·, _ s·, :. ·: ._.:·. ··kilometro,.· 
born.tnn.s,melhorea- 1ntenções, :o.inda.;maior.~dnm~o_·. lhe 2~.267 vl~ia.ntes de 1•. classe com_ o 
Tai ca.usar.. ,1 c ,;: · · · d · · 1 563· '18 , .. c·.'"' porcurso" e •• ·•··•• ••. :.· • ... ·' 

.Eis 'por!!~~ niio. desi~to ·a .. ' pnl"v!":'' 'Qu~ro '~xpor .. , 88.441 •viajllnccs de 2•. ~lnsse com.:.o •.•. 
635

.·!!
37 

.. · :, 
m1nha opmtao,:dlnnto do nobre ·mm1stro.· :paro. qur._. :percurso· do •• -... • ·: • •. · ·.•• '";I; _ 

· possa. ;.conte-sta-la.- s_e; o,-ju_lga~- ~onvenient_e. · .. ·: ~:. ;: . toneladns de· mercadorias.· ba- · ' 't.: 
O::Sn~:LrnA.·DvA-nrB ': ~, O·quo ·o nobre min1stro gagens encommonà.ns -·:nni-- ··•· 

devia·fn.zor era.·o.rrllnca.r oa·trilbos desclo·Entre~Rios 1 mn.e,o:·~e_,·vehiculots' ~om'· o.·. 1:~,, .. r, f'',( . 

O'Sa:'A'rro"so',Cóiso·:- Senhores; ,se o ponsO." , . percurso"d•:. . . •• " 3;6.79,.513: , 
me!lto: ,

1

do_·:;·ministerio ,· p;e.~~di~o.: J)el~. ;· m_eu~ .illu··· tre ·~; ;~ Reâ.u.~indo:O-n\inle.rO-ao'·vial··mnt.~s à tO~O~~d~~", dnÜ~~-~-( 
a.mJi;o,'-senador pe]a·Babzn, de rodaz1r a b1tola. .. da.. do a ca.da um O.peso dQ_ 70.ki os,. teremos o ~otal de , , 
est<ada do ferro do·D. Pedro .II, além da Soledlldo, 45.1.08 toneloàns 0 .de .3. 913.418 tonclodos~kalometro, 
era um erro doplora.vel~· ma.ior;-muito mala:_ grn.ve ó parll ... : todo·._. 0 ; transport~ _·_ util . ·effectundo ,., .. ,nnquella. 
õ que.vai commetter o · nobro,·.mlnl&tro. dn. ngricul· secça.o .,da.- estro.dn:_em o _aono pass,ndo. , ·~- .. , , ., 
tura..::- ;:. ;;. ·- 1 

: • ·•· _,,,·, .• ···-•· • , :«:A-utilisn.çii.O.dos carro~:-de-.via.jnntes e.vn~~es.~e . .-, 
0

1 sn~· E&CRAGNoLJ.l!l TA.UNA.Y:- o :nobre ministro' merendo rias-- (-comprobendldns 'BI'tb. essa donommn/(1~0: -~ 
nõ.o! tomou ainda. essa. resolução· . ns bagagens, ·-.encommendo.s, a.nima.es · e· vellic11lna,. 

o·:SR.·AirPoNso_CELso:-V.Ex:·assegura .. mo que. foi o.so~uin~e.·._ .... · . .. -. I .. · ... _ _. 
nit;j',~:~:a:AaNCLLs TAuNAY:- Simple1mo~t; mnn- I . · Pnssagei:Os· . t• .~la~~. . .2• classe 
don'ostudnr "qnestiio. · .. · · < I N~moro módid do vinjaato 

O Sn. APFONBO CELSO: -1\Ins S. Ex. ó· prampt.o por,allrro·kilomotro, .,~ ... 3.1~ 10.9!i. 
em suas resoluções. e qun.ndQ manos ao espora.... ..,o:fai::~~o ~~·,~~--~a~~~·~~ ·:tO.OOOl~'ttos .. , 0 · OOí 

O Sn.'LnrA. Du•nTs: -N1ngnempeuan.va· no que
oramonto da bitol" do Lafllyotte em dian~o. 

o· Sn. EsanA.IU.OLLIII TAUNA.T :.-·Â ldon. foi sugge
ri.da por um engenheiro mineiro. qne n. a.civo,o:o.. I 

O Sa. APFONBO CELSO:- Que impurtn 1110' 
P Sa, EsauaNOLL.z · TAUNA.T;- E' um argun1oato 

·' · -~ ,· Jts~cadorial 

" Nurnero de ~onoladaa por vaglio .. Jü1omotro cnrro• 
,c;ado a vaaio 1 :ut. · -
p0 ,n morto . média' a.;' um vagiio do OO kll 

morca.doria ·;~. ~. ~. •• •• •• 6.0 ~ 



JGO' 

r · ; .f O proloagÍ\moato da.· I!Íiba do' Marinno Proccr,io & 
Doado se co nchte"' . I Lafayotte em bitola larga, fez bnilcar nquolln 1·e nnao · ·· · 

Que'.pnrn tran~p_ortar,nm. viajante de · . · , -l de ·8,11.9;~/ •• a G,l7 •/o ou .n •2,32 •/o .menos:'., · · ' 
1" 'clu.sae fo1 neceasarJo -roboca.r o . 3 . tSfl, ki.los ,l;' .. " O custo do. tra.nsp.orte d_e umn. .toneln.clu. l~ilomc_ tro, 
1•••o morta do .. · •• · : •. '·· •• • , ' . em toda.n ostradn de ferro D . ..Pedro.ll ntõ.~Inrioao-

Que pnrn trnnsportnr um , v••Jnnte do .. · .·. , Proccipio; . foi <lo 57 rs., entretanto q'üoo foi no trecho 
2o 'clnasa, foi necessa.rin rebocn.r o'~ · · 9·14: .; ·. 1· de l_~Inri_an_ C? Procopio a. Lu.f~yatte.d_e~:-!38 .rs._ou 41 7.oJ.,. 1 -, 

· tleso· morto de '•. • • ·•· · mu1s curo. Ne11sc_ trecho eflectaou-ae,o tra.n1porte ut1l , 
Que pnrr. trnnsportnr umn tonelndn do <lo: 3,013,418 toaeladns~kilometró e naq•ioll• o de: 

merc"dorla. foi necessnrio rebocar :um » ·. ··l94i540;303 tonelndas-kilometro~_ . · -.. \ 
peso morto de ..... • . ··, 3. 726 . . ·. « A,,estrndn de _ferro Mogynnn, :':do bitola· e•troit~ ., 
E .por coaaeE;uirito: .' . :: ·, - _.(tm,O.entre trilhos), rea.Uz. ou no .. a.nno'de. 1877 um ser-

tis 2(1.,267, viajantes de l•.classe -trans- vi(io ut).l de ,3,428.882 tonelndns~kilomotro,•proxima", 
portcvlos ohrigúri\o n,r<>bocnr um peso-· · 

7
.,

66 
t · I' mente Jgunl no ·prolongamento da Pedro n; de Mo.-· 

morto de .. .. ... 1 ,~ . ons; .riannn 'p.~r~ cima em,l88S, tende .desp. e_ adi. 'do ,79 rs. por 
Os 88,(141 ,viajantes de ,2• classe traas- , tonelndn·kilometro. , , . · . . ~ : , 

po~tados · _obriSú.rü.ó,' a · rebocar· ~m .
835

.. l rr Eiú filCe· ao·expo~i.O,) P~a·v~~dO~ de· ~'ai .m~do:eXU~ · ,, 
peso morto -de •• • • •• · ... _ •· ··- 80.. » bernnte gue ~oxtra.ordinario.mente .. ,gravoso d·pa.ro.'&l) 

As 37.219 toneltidns 'de : mercndorias . e•trnda.'· ele'· ferro 'D. 1'edro'TI' o ·treclio do Mariano,, 
"tr~*~po_rtO:dnR · -~brig,lriio n rebocn.r_' 

8 678 
., J Procopio a·Lafoyette;•o tambem ·q'ue o.'bitoltl estreit•'' 

um peso morto de ._ •. _ · ••..•• 13 • .. » . nesse· trecho• ·reduziria. sensiVelmente !o sorviQo. da 11 

0 
,
11

& ... tracção. cotn mui notn.vol beneficio para as·condiÇ6ea'' 1 

• ··' ·· _.._96, . __ . . finnnocuo.s·do:seuc.tro.fogo; sirva.:.se~Vm~•de ·informar1J 

0 qu(fprefaZ 0 .'tottil ·a_o .296. 779 ; tônelti.dns -'de· posf?· :sem do moro. e detalbndnmente ia. este ministcrio~ ,·sobre di·. 1 

mort'o _rebocados parn.· o _ servi9o uti~ __ de ~5, 1~8 ~o~.e- .t. odo.~ .. :n. s ·1 .yn.n.tngens· eoonomico.s-C}!le: provirão ·da re-' _~ 
]adas; · · · · · ' • .-. d~cço.o ·ida) b1tolo.· · ,dn. estnçüo nde,Lnfayettc,l ondetjá ;. ;n· 

" Se esse trecho_ do. estrado. fosse de bitola. ~stro1tt1 _o. fo1. elln _gueb1~a.do., nté .-a· de. :M'o.rio.no .lProcopio)ou:do ~ ~ ·.: •. 
ao se(•aispu.zesse de um· tUat"ei-in.l:roda.nte · J!.D.B' · c_ond!-' Jwz d_o ~~ro..-. .. .... , :.-_ c. __ . ··-: ~ ~: . _. -~.\ 1 . ·· r_, 
çtses seguintes,:- .que,·· cnmpre' . d1zer,- não sa.o ·os mO.lB· · 1c Aprec1nndo a ·adowno de· semelb~n~e .medida.: sob,., .. _·: ·l 
vantajosos Que se nadem obter·: : · · · 1 todos_ os seus nsp~tos .e c_o_nsl_d,eran~C?-:-a.' __ tn:mbem C!Jl~ 1 

~~ _1 _,
1 1_'-··-- • Kilos.· rela.çno·a; t~dos. os·seryJço~ .. ·qu~-~ab~a.ngem~o cu~t.elo,·, .. , 

i, , . · d 
1 

· d 4.000·' .da. estrnd:L ·D. · Pedro-•II, .. tnnto no·trecbo·de•b1tol,. , .. -. 
C~rro po.r':L ~6; !l~JaDtes e J: c tLSSB pesrt-n o 4. 000 Jargn como no de bitola. estreita., :fOrn'ecei-ú. e·m· sua._':_,,' 
D1to·po.ra S-·vlaJn.nt.eR de -. classe p~san~o. informação -.todos 10B ·esclarecimentos··quo ·possi'io .ha-l • 
Vngon ·p~ra- 6~000 ·l,tlos :de m.ercn.do.r~n.. ·.:.· ~- 8 •000 ' bilitnr o governo ·a resolver tão ialporto.ntot· questão. ··, 
Resultnr1a,· ·observnda-~ Ident1ca. utlhsa.çuo,•· · . _ . . . . .. , . " , -.. 

que--. Gs· 24,267.- viajantes .de -1& ,cJasse; a Ind1caru tu._mb_o~ .. o .orçame~to. da:.~espe~n ~·.-e.ffe-.-.;., 
obrignriü.o, a. rebocar 0 peso morto de - ! • 30,892 · · . ctua.r-so, co~ o. est.re1ta.ment~ -da. v1~ no ·r?~ez:d_o tr~Ch~ : . .' ' . 

.Que os 84.441 viajantes. de, 2o classe obr1- da. estrada D •.. Po~ro·II,· e.~om·a naqu1~lC(O.O d~ ma- _J 

sa:riüo. a rebocar. o peso morto de • • S2,28l terml roqo.nte i de bltola. es.treltn·ne_cessp.rlO ·pnra·nella 'J,. : 

· · · · TànoladtiS ser manttdo .com~ regulnr1do.de -o~serVlço;do·;trafego;1 
• • 

: :a Orçando esl!n ultima.·despezn;decJararú.~igunlmente': 1 ' • 

Q.ue .:ns' 37,219 ·toneladns de mercndori:us 
obrigariüo n. reboca. r o peso morto. do : •. 

· ·quanto .se-~terú.. ·de ··despender" no·.· ~~rr.ento•. exercicio ~· 
· 69,339 finnnce1ro com ~o •1 nugrnento· do:· :mnter1al <rodnnte 1de ~ 1:: • 

. bitoln-lnrgn, __ ct>so .. t> estrndt> de ferro D,· .E'edro II coa..-.J 
tinlic a· ser ; trafegada. _coui essa. bitola. no.trecho:do.' · 
Juiz"de'Fóra_n..Ln:ta.yette.·- ... :·.·: _.~ .': .. ; _:·.--.· · ,. 

1 

Que-t>s;45.108 tonelndu•.<le' cnrga ut1l obrJ
gariií.o. a. rebocnr o peso morto.totB.l do.· •. 132,512 
« Compnrando, vO-so que pnra effectun.r o ·mes~o 

transporto util ·considerado <lo 45,108 toneladas, n bl
tolo.tcstrettn. oxip;idn que' se· reboonsse ·um peso _morto:' 
de 132,512 tonel•dns, emquanto qu'e•nn bitola·lal'!l"" 
cssc:mesm~: peso morto :i!o1 do 296,5_88 ton~lndns ~~u 
224 °/0 tnOIOr! r'• •••• , • · ·: • '· ~ ', · : - 1 ·- · · 

«Esse· ttLo. notnvol nccrescimo. ao- osfor9o_ de trnc9no 
inntil q uo corresponde a. mnis · tlo; 12.. milhões d. O· tone~ . 
lndu.s·: · ldlomotro, te rio. .sido nindn maior se ~c}hor 
fosse o. utitisnção da. carga. util.nos -carros de Vla.Jnn-. 
tes e vo.~ões de morcndõria.s.- , . 

a .A.s 4.o,l03 toneladas de cn.rgn ut1l que c1rcnlou cm 
1~85 no trecho. dn .estrndn de ferro. D.,_P2clro II co!re 
limiano Procopio o Lnfnyotte produz1rao a. rcce1tn 
tctnl de 377:832/!090, e toado's•do d~ 933:801iBt12l n' 
despoiu. da· custeio~ nesse 'trecho, vcr1fic.a.-so ~cr el!e 
dado um deficit de 55G:OG2,~33t; que de 1••ua.l qunat•n 
fet ·'diminuir a.'ronda. liquida. geral de tofa. a astro.cl~~-

" Sa não fosso scmolhn.nto daflrnt,- ·isto ó,- se· o_ prect·· 
tndo trecho da. mesma. cstrn.da., produzisse pelo monos 
uma. roccitn aufficientc pa.-ra. cobrir ns dcspezn.s du· seu 
custeio, n rondn; Jiquic!o. 4n rnn.is. importn,nto ~11~-fo~ron 
do Estt>do, teru• ntLmr,pdo lÍ c1frn de 6/173.7o7B-.77, 
superior do 556:0G2S:l31-1'1. rcnlmou.to \"crt~cado. nn lm
portnncit> de 5,017:0U~S!MG." 

~'~Essa. o nquolltL rondn 1l'luida.corres~ondom rospo
etivnmonto t"11 tn.x.ns do 6,17 °/0 'o dc·Q,76 °/o sobro o 
cnpitnl omprcA'udo Da construcQÜO da oatra~n. ntó 
L•f•,•otte, no vnlor de 95,651:961,9014. O mcnClOJllldo 
d.eficit cOncorrott conseguintemonto pnr~ re~tlztr·do' 
mnis dB 1/l o/o n porccntngom dn renda. ,hqUidn. • · 

tt Cnnsidorn.nUo ngo~n a ostrnd,a de D. 1 od~o II um
cnmonte ntó ú ostnçuo elo .Mnru~ono Prooopto, obgor
vn-•e que" sun ren<l• liquidn foi de 6,473:757a~77, 
que cot't'o9pond? n 8,/tO 0 /a so .. br~ o cu~to da sul!- oon
at·'"ll~"r.'iíO 'lt.ó ul).uolla. oata._ç~o na. 1m,Portan~1a do 
70, ~OS: IGOQSA~ • ' ' '. " 

aDeus guàrdo' n Vm.-J17ito7iio'_:da.'silVêi.'pfado'.;... ·:~· 
Sr. director <la ~strci<ln _dó' ferro D.' Pedro ll., » .. ; .. , , ,' .,, ; ' 
·· Senhores, ndmit.tmdo·. por .:emqunnto.'·no, ·interessa<"!;; ! 
da urgnmentuçü.o -unica.mcmte;.:.que·• sejii.o; oxnctos•·oa .,._.,J 
'dndos cstn.tisticos com que joga. o nobre ministro, i1:' 
sorüo. oll_cs ,de ... ~ntu::ozn:, :ta.l .:que:·, aconselhem· e. auto.-: 
risc~.a·r.os~luç_u.? _do_ que so,_mostrn..;possuido·:'l.':·- .·~ :·' ·. 

Não·; ningu.em.o dirá.: Onde'. o:·qua.ndo•so:vio tomat'· 
por _bnse_ .do ostimnçü.o . dn. renda" .de-uma. :estrada, d$ l 

um'. estnb~clcc~mc~-lto,. do_·. :um.,. sOrviço:: qualquer: o .. 
curto ponodo do um n.nno, ,p_o1s,quo n. um aó .nnno, o .• 
de 188.J, ·rofo'rc-IJo o:n'cbre. ministro'.'l"'Que ndminis- ~, .. 
tração re~octida.; que ,gOverno_:prudente 'jú~o;.~ pr.o~·<:·.: 
cedeu a.ss1m ''? . •· · · · · · 

o Sn.' Cntrz M~auAno :'- .Apoindo. 
o J sn:_,ÂF~ONSO Ce.Ls~·-: - . .Ha.Yorá,- .porvontnra,: 1 ' ~. 

quem ignoro quO, snlvas circumstnncia.s oxtra.ordinn.-·1;.; 
rins e · nccidenta.os •. o rendimento do. umn..ostradn: ·ao.--, 
forro tendo sempre n deaonvolver-so e 1 nngmontar .. de 
nono paro. n.nno 't Ha. .quem ignoÍ'o.quc nuo pequeno., 
extensão 'do ·trààbo ·que ·o ·nobre'minhtro.pretOndo 
substituir foi, por t\Ssitn dizer, recentomorite 'nbcrto 
no trnfugo.~- o conscguintemonto• ni'o ·porlin '<losdo -logo ', ·' 
produzir toda. n sun. ronda. netrmo.l '! · · 

0 Sn. -Cnuz .1\·L\atu.no :·- Apoindo; tnnto mais' 
qun.nto ó .um cnminbo do trnvosdn. . 

0 Sn. AFFoNso _ CEr.so : - Como, pois, cm vista de , 
rosultudoS colhidos nos primeiros mozcs, e co.nscguin- "; 
tomonto procnrios, insogttros o ~allivots, _pódo S.,Ex •. , 
a.mrmnr: --cato trecho do estrndn nao dl\rt'l·mal&' do 
que dou, o qunnto· dou nii.o chega. po.rn. o custeio ; 
propt>remo·lo,, l'o!• (~estrnindo o. que cst& folto;;s' 
gaatando rnn1s dmhotro, note .. sc), pa.rn. um cuate1o ... 
mQis em couta, par11 ·um cuatoio· mllit' barAto ~-1 · · . .., 

. -
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,·- SESSÃO' EM_':IG'DE S~!r;:~~llo~:DE ,1886 _::_.,_ ~ . "--.-·-·-':~-~~7-;u;~· 
. ; .:.~'f.~~ ... -,:·.~.~ .... ·.·.;.~ .. ~ ... ~·:·~.·.;·l·· .•. :;_,r, .. ·.:~.·~_.•,;~,~.- :. · · , · SaDbOrel~- .. · isto'· não ... é ~rí'dmiiíiitríi;'f~::.:pb;;i~t·ri·~r~i.;.~ 1 . ~·:qr.&~.t~c;·;;g'~qt~_";-~:i~O~,;~~r·: ~~d~···~~:,:; ~~~i~~~~.·:~~~~:: .. · ... 

.. . . .. , hoje . "· ••.trada; do.:forro '[);~Pedro 'II·nlia"·o~ndi90•• .•.m ' "'!''m.,liaaond". em:!alaoa dada1:~"'· Nonhum. •·E' •um•'· 
·;~ qQe ~·ae 1 acha,. o· na '.oxteDaa.o.~que_,per~or~e,.,e aerv~•.; ser : e~dlca9iotaobro • ar~i.;J;r·~.·r1: 1 )·,·· ~t.·~•:·i.":si:·_ .. :. '·''~'"I_~: :":~-·: •. 1!.1: ... -::.~:-l.r.~.n.- .; 

· ~ ·· iaéaS· r aemolh&'otes .r,·vogaeaem -.aos pr1me1ros a.nnoa de ; ..... ~~;; p~rém;~ma.is:ainda;.:j!V .(,,-. ,i·,>-{;;:!~~~ . .tJ-. •.::ü!··:.a (.::"'·~'' · 
'_-~o-: tua're-cploração ·' ;_ j .t.~·-t-·-... ,. ~-:r.,-l P~: !·-·. -· "~~-; __ ·.t:t;·~~ :-:,; '",_:'-':, ';.r_: \~. ~ r ·_""Exam1nando os· .. relu.torioa doa ~:·directorea: .. J das ~'"la;; I· · 

. o· Sa.· Cnuz· M.l.cR.<no: -.Apo:ado':"appl:que-se a •. i tradaa,de,,forro,,do,Estado,;q!'e·tambem?fazein_<:'P.~·~ ... , 
tbeoria, 1, a·: 1 qualquer~·;outro: trecho_-;· ~n. '.estrada..~ ·nc~; ~- 'd!»a:aan~xos .do hon~ado .. :mloastro,·1·':'é~ae q~e·,a1 ut~l~•~~- · 

. Barra,do Pirahy; por,exomp~o,. o._.voJ.a-se.1 ~~~os~ r.o~ul-• 9_ao. 1méduL:doJmator1akrodaote.: nas mesma• estrada•~~~ 
tados niio: são· 1gua.es .. · ·· . ·. , ;:.... \::,;- .. _ ·.•·. ·,·:•.t, ,:";.,~ .;,u •. ;~ : 1&!o: é, ,a ~.z:ela.QÜ.O~ 0 /o"entro os.lugarea :ooCupa.do's 'e~···oat: .• ,~- . 

O Sa;; bret"fso Ci:LID :·~,Eoco.remoa_ de, frente: a . nao occupndoa e ·entre o_. numero ~de'tonelad~tsht'ranai>_ : ·: .. 
. ar_., gUin.· oennatdáoção -udeo·~~o,onbvr!',o .. ~inloi~,tturor .. ~;,d~~:.·íÍ~i~~·:· ~d~ .. j Q ·.:\10! : po_r_tAdali_. o.u .,capuciclnde dos··.wngo·es• foi'':eata•: .t.!ILJ!I:·'r·_: •. -:·': . 

O • q• .. · -!l::atrt~dt~:dat{drr· ,.o-·p u- 'JI·····-'·• _.·: ._,··.··:·:• ~ 7 ':-.~; t•_t·r~·.~·!.:J 
oorfénte;~verlfico_u'_que·p'rnoioC.inio,no.ll~.<lese~.Y~.l.dlo. ;Pniam~"~'e·. ( . ~O)• e ro ,.,;.':·.-· .. ·i -.:.~o:,t;9·.,~_,'\;ll',/··:r . .:: 
a1seuta na relaçao do·peso·_1 Utl1·-po.rn ~- P.eRo ._m~rt~,r .M . eo lro_s.,,pBg. - ..••. ··~~ ••....•• , ··-. .__ ·~-·.~~ ... ~ • · 
transportado entre :&a ostRQ:ões de ·r.rartu._no ~I~r.ocop1o e.. ercudOrln.s (pag;"24)~./ · :. .. <~ .-' ~·~ ·• ·.-. -'. ;, · :~4.1.. DO;j »i'h 
·Lafuyette; durante' ·o nnoo-" de ,:,1885;. cm,-:carros, :·ao. · ·:._·Eatr:U.'da·"cte-.·oa.tiu~ilJ: · · · ' ' · . ,~,ii;,J · ··:.. 
bitola1·larga/para···com· a.·que_,recolborJa ·se; no _mesmo: ·,- Pn. ssa. !;eiros_:_(pag. 1 0) .... : ·~-.-.·. "".: ~·, ," :~·.: '': ~·:· .. -~·1 ~'29~-50: 
periodo. a.. mesma::~!quoritid,ade~. ·do~· mercndori'}B o_.: o~ · ~~e~cndorias (pag. 1 I). • . · . .. .. • . -~~ _·,fj·. 12; 50 .. 
mesmo" numero de· paasa.gaJros~.-. ~ossem-·con~~udos .. om. '~· ... EHtradcs:·.do:.SobJ•al: :,J, • .d~l.iP-~' · 
,igual ex~e~uüo,, mas_ .. em. vebtcu~o~_ de b1tol~. os .. ·. .. !_, ••. ,ío,• ..• 
·troita:-;: .. ;. ·~~ ·., ·.··· ·.~· , ·:· .-,- ·~· -~ ... · ,_! ·passageiro((pn.g: 11)'·.:··.; ... :.·.· .~·. '· .:> .~·;··_ ,-14.45, 

Dessn.:·rele9ltci, ·o· no~re ~-miniarro .. conclu~ q1;1e ·se.:. ~~ta·~ ·. _l\:I_er~ado~!~.~ _([Jn.g: ·.1lj_~·-~· ··.'-.; :.::'_.· ., . _: ... · .. ::•. , :.30. 71t 
.fosse·. a ·.bit.ol~t ··entre' ·os dous ·pontos ·nasJgnnlndos. n ·.P·I'olonaamento :'dn.: cstracla, .. de'. ferro· ·da_:: ·'~ , ~k:e','7''-/ 
rend~tliq'uida.·'dn. estl•nda~-serJa.,.:·nii.o de .5.917:000N;'' Bal&ia':·· · -... · .. ·;-~·. , .. : ~::1,_,-,r";J 
como ··foi' o sim do 6,473:1)00$, ou .ma:s 558:000$, I'Ü.ssngeir?s.'(na~,',soJ.> •• : ;. · ''· '",. .. :17 •o· · 

·deft.·rezad'a.s,ns_.Jra.c,.,õe_-s;·: __ ' · · ·. .. ·. ·. _::· ·.· · .'· l\Ierco.dor•·•' 50) ... ..,. ·•• ' •'-t.:o·o· ,. 11 .. " 1png.. .. .. •,-;, · •• ' .. ;,"' · .... .. n!ro' que .'te.rm·C!s, ·porém, ncbou S. Ex .. sem~. UL~·t.~~ 
0 

, - ·- .· ~ .. " . ·.. . .... ,,. :- ... ;. • ..: . .t 
relac·u.o~ O av1so 1ndlca-os eJtll.bclocendo ~ , . · ~D\'em~nôt'at:~··tiue"i,-ni" 1.cBtr'iLd·a.·a·-: dá 1bitolat•eatreita.,! 
~-CÓmo p·eS') m. orto-de. Um.·. Arro' d.~. '.~~n.ja~t~S _de: ,bi.tol~. CODStdcrndns:· .om gcru.l,· :nÜo'. h a. . .t.rea.s ,dia.rios,J,mas., 

. larga., lO,OOO.k:logrammns: · , · . ·· , . _ .· ... , . npen~·s: .duas'_··,·iágâns rCdondiis.>,por., .. .rseTrutnll,(J.o,quo}· 
Como ·'peso- mortO- de~ um· wagon de .mercn.doruu, Cu?~tttl!_a· condi~,u~s:. _exéepciunalmcntc fa.\·oraveis'_-.na. 

G,OOO.'ldlogrrnilmn.s:- · · ·: ··. ., · ·.· > ·' · ·· . . U!lhsn.çuo dos;:trens;·, em'~conSe.queucia da':concentra~t. 
· Como peso morto. de_. _um~. ca.r:o de VlRJD.ntes·_de· :,ç~o·d!3 ·cnr~ns~:c::J>n.sdú.t,:toiros.,.;., , :o.~:-:·-·-:·,::;,,"'.-,',~-:..:. . 1ií~:· 
bitola cstreitn,_ ~,09Ukllog~nmmn.s _; ., . ... .· : . C~n.scg~u~~ement_e, os, lhtdos"(~fficin.es_;,moatru.o 1q_ue: 

·E ; fian.Jmente- como· peao.· m~rto. de um _wa.goo. d.e·. a-utihsa~uo ·~dos 'trens. foi· manor_ ... na..·"bitola.•1 cstre1ta.1 · 
tnarÇa.dorias ·3,0ÓO -kilogrcu~nDa.s."'. ' . · _q~ :_ :· . : • ' • . . do q~o .. no., largo.~ :q tfe·;r,no' ·,. eó~retaot_o,; S •.. : E" .. ,, ·nuer-... 
':"Esta ó·a bnlle··principal·_da.'.nrgu~eotn.-ça.o do .n_obre s~bstJ~utr:por.aque!Jn.!: .'· ·: ... ~ ·; ...... --~ ·:; .. " :...:·,.:::fo • .'·.~~·.-: .~-i 

miniStro ·dlL ngricultura,. c cu vos 'd1go,, sool;orcs, .que_ . O. Sn:rl\!rNJSTi,Õ .. i>Á...·~AGniOOLT'unA..: ,..;_··V~~- EX:/r·:úiio' -:-. 
esta .ba.so. é falsa,· pois rP.pousa. sobre ,dados 1~oxnctos,: nttcndau ú. .cnp:~.cidudo dos, cnrro3, o ó :preCiso:· u.tten.:1. · 
c irei _buscar ns provas._do_meu._nssorto o,;clusaYnmente·_ der .u, ella.. , · . : , _,-.... :~"·;~ ;-'·;>) 

·em ·aócumentos.officinus.·' demonstrando que;'com ra.. O ·Sn. AFvoNso'Ct:Lso·:....;;.Coaio·niio âttelidt·~' -.... 
, forencia.' ilos·,•ehlculos de·· bito'a' Ja.rgn~· o a. viso de· lú · . . . · . -.:;, 
de ·Setembro cxngern ·a. média.·· do -peso ., mort~· e_ ~o · . O Sn~ l\f1N1sTn:o· nA. ·.A.GmcutorunA.- :" ~ .. E• .. ·um ele .. ~ 

. contrario ditniuuo o doa de .. bitola·astrcita; · .. '.- .. · · menta csseucial._.".·:· "· . · " ... ,· · .. , ·;.' .. ·., · :_.·;.· . . _·."·:_)~. 
' ,

1 Corri' etieito~ á 'i?ng:. 20"dO rela.torio do· director_ dn.. o:·sR'~' '.APPO~·s.o CELSo.:.~ E' I sem duvidQ.~_.a .. ·ni\o C)' 

astra.da de fcrro·D~ ·.Pedro· II; vol. 3° dos_a.nnoxos'a.o, dospre_zei.·Y.-:Ex • .';demoDatrará. se;elitou em·err.o.·: : .. :--: 
do' ·nobre :ministro,· cocontra.-sc

1 
o ·qua.dro': _demonstro• · · O Sn. l!tNI~~RO. n(-~.AantCua.TuRA··:: -"O·•'nobro-' I~'.) 

ti \-à ·ela.' 'n'tilbnção 1 dos trens; cm g_era 1,: no. ~ra.nspo;to · na.dor. está.: comparnado cousns · di veraas.'~ .. ·: · ~'' ·. '=· ,· • 
de_ ,•injnntos, bagagens, m~rcadorlns e n~lmnes, 'Jn- , .. ·O· ··Sne·~Al'Fosso.>-Cacr.so '.: ~\v;:;EX.": .. óStr{'e.ngiiOãdO;·: 
cl11sivo. os_· transportes· _grntls ,c . os· d~. serVllf? . da .. 08~:: . A·.:. minha._ argumentaçii.o .· ó· jlerfeito.méntC': Correcta·;· fi'". 
tro.dn.· ocnelloso 16: . . . ' b • d d m • ' . . ' ·' "d d d . • Pe-aÓ ~morto, médio,--de. cadtl Velliculo ....;.: 6,000 .-kilo:.. · a.s~::a:-tlc<··.e!Jl· n os: 0• ICines; que, t1~.e .o ,c~1 .~.o, ~·: 

cxnmtnar. Senhores, ·detxa.ndo _de' ludo Os nlgnrJs.mos,.:-
gr·ammas.. . ;_, '- ' - · . ' que·_·nem. semprc-.·-so~:prcstü:o·~O.·uma:,dOmonitrnyão': 
"-Logo, 'o ·nobre ministro lnnça. ú. · conto .do cn.da U!%1 ·_clara·· e· .. incisiva:;;. pondera~se --rio ·1m o do .de raciióciaatJ · · 
dos-v~biculos que tranait{~r:i.o ent~e "1\íarinno_P~~copxo . do nobre ministro,·: e reconhecer.;.se-ha., qu'n~~o~~~im·/·:.::;• 
o'Lo.fayotto a oa~;:atela do 4,00Q·k:logrammas,"· 1BtO Ó, p_rocedent~,: ·. ;;;: i·' :· . , ,_, ,,- . · o;,; .•. ,·, · .. ,y_,','·,, 2/3 ·mn1s· da· módta. -do seu'"Verdadoiro peso' morto; • 

A.o inverso disto,- qua.ndo·estn.boler:o·o poso ·m~rto ... Plgo ~ m.odo · de.: .. raciocino.r::·do.,nobro.miulstro,._':r.: ... 
. riu3dio dos ca.rros de bitola. estreita~ que, con1o v1o o por · tor.·sido,:, S;~Ex.·:.quem expedia o aviso.de·~ . ..tO::d~,.- /-~' ::: 

sODa.do, ·para. 08 ·de- viajantes 'fixou· S. ·Ex. ·cm 4;0QQ: · corre.n_ tc:~.":ma~ .. :··;.ma.~-a~i que ... S.· Ex.:na_o ·foi,iq·u· em•.-~~:_:,~··.~~-~:··-'"": 
kilogra.mmas; 0 ·pnrn. 08 de mcrcado:ia.. cm .:.s.o. o_o,~.o . tnes: calcnlos,:nem.Jsso-..Jhe lncumbJa. •. _: ~- J•:;.•·~·--•',•'-:.'_"::·-

d d v d d Seus_ ·auxiliares, ·ou.ântes. o director· da .estrada: etD:• ·-quo- ·.não -corresponde · O. :ver a. e; : . ou· ar. ., lato ~ Construcçiio __ :torn·acoU,.;Ihe os.: dados, ·.-e 10 nobre• lni-
Jll'QV~~>cRDz. ~Aa~rrino· i :_:..A·poiado : os,'t·~:inos ·ae. nistro tem~noS P"i-.axnctiasimos o concludentes.~. ·::;;_.(. 
comparaçiio.nii.o são-verda.doiros.' -', .· . '. . . "o'sa~'"'CatiZ M.\(;U.no'dú. ·.um·aparte~ -:-.>'::• ; •: -'. -.-(·?-~--. 
· O Sn. APPoNso.-·Csr.so -·: -:Sr.· pres1dente, · a os- _O SR·. AFPONSO ·cB!-fiO ':_ -;S~m· duVidn, ··~~o·;,tTu!tbÓdo~ 

trn.da. de forro da Leopoldina· é sem _contoataQão .uma , nao· é novo~' mru:mu1t? ·con~ectdo: .... E:_: ~a .. ~m~"m~,,'~.<:ie: 
das .emprezn.a .melhor administradas .que_. entre· Dós .. quo-· osac '· f,unccton.arto,--'o.lui.s .-mu1~0 ;:lnt.el_hgeato·<oi. 
existe, seu' mn.torinl.. rodante. ó todo de_ excellento. probo,- mas 1mpreaa1onado por·uma.'_ldCA.J>reconaebida.,. 
'qualiàli.do.. . . · .. . · : · ,,.. · e innceito.vel,-- aarvio-se DO. seu 'pareaer''ácer~a ,de( 

Poio bom, Sr. presidente. no quadro n. 1, annexo. 'quebramento da bitoiiL om La~a;vett~;:"· :·:· ;:: j 
1 

, .. ' · 

ao rolatorio. da respectiva directorio., do.tado de 30 ~o . Argamen.ta·ello!•tomando'por ponto do.P.~r.t1da um~ 
Abr1l do corrente o.nno, figurão carros ·-pesando ma11 hypotboae lmposa1vel, isto ·o, ·auppOr que o t_rafego, 
do 7,000 ktlogrnmaa. , , · .. · · · , ... ··. · eoto.bolooidO:-• a·,bitola•ootreita;coorreril.' •oomo·actual-: 

· Não é só iato: .o ·relatorio· .do .. director da estrada· monto na··Ja.rJta·,~- efl'eatuar-~e-ho.'-;_·exactamente como 
Je forro do: Baturité-monaiona..1 (pà.g. .13)'-·;co.rroa: de até1ngora,-·isto ;Ó, ,que"o"mesmo,:numero·-do •carros: de. 
}lassagoiros peaando á,200 n..· 8,600 ... kilogrammas.:. o i dimcna6'as -difl'ereDtes,~tranaportará6' 1emr igual porioci• 
no_ prolongo.monto, da .• eatrada .. da .ferro .. do .. Pornam- P.reciaomente;iguah~umero de viajantea1e ignal'q~aa;.~· 
buco os hll poaando (pag. 12) 10,000., .. · .· '''"'i t1dade de meroador:as.. . · ·: .. 

. .Asaim ,ue, a reduoção operada ern favar. da ·bitola· '· Or,., ooml'rehende-ae bem'· que· :·esta ldeàtidade' cl" 
eotreita •:ar:a entre 1;200. '600 e 6,000 kllogrammao : oondl9~•• nao póde_oooorr~r· Da·pratioa ... · · · · :' . 
• , cad" · Baata qae aflluaa · m1111 puoagelros o oargao ... 
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.. termiiiicloÍ)iÍ'ir,éJos,· para qUe Ô11111. ·condiQ~ea ao· derosaa, coloasaea mesmo, tio coloaiAEII gue, diz-se, 
'.allerem, Na b•tola,Jarga. um· só carro ·ou' wagon'baa- far~o alluir ,as ponle& por onde paasaro1u ~·!, , . . , 1 
,'&&ria,: apez&J", da _&1ftuenoia.;;: na~ estreita· 1a8n\:priciao: Como, portanto, intenta-ao reduzir a., bitola nu.. 
augmentar. o: tren1 •. a~dicionar;-Jhe ;.-·maia · veblculoa; ·.o' ; l!nha que h_io do p~~oo.rr~r.J ta~a,.1moaatros .. 'i , ,1 . ', 
Geaae •logo r a p~apor9~0 · o~n:o o~ -~-ou~; ~~-~~o-~---~.o~l- , O Sa. M!:.IITRO 'DA. ··A.G.BJC'U_L. TD'R.L : '~;Iato. i·· ao ,fez.-• 
iicar-ae-lia. •. , .... :· ,- · 1 • ~: .... • ,_ •• ,, .t·,. "· · '_ .·· , . __ ;: . para· a aecçu.o~da-~ serra, ... o : ,_ •• -. • ·, ';1 1:, .. ,_,.., ,_-. 

' Portanto, s~.· ,,,. ••• a~nto,. •semelhante '•:votem". do' ,. O.'Sa' MPONIO CBLIO' • ,_;,• Mao' ·além dii"'J ' 'd '.: 
.. argamentar é·JDQ.dmiSilveJ, 1.mórmeate ·para- ~utorJsar :"Fó , • . ..~~-) b y ·E · duJ~ 8 : 
\meCiidaa. de :tama·nho ;alcnnce•futuro, e que·terü.o uma· . ra, _twnbe!P · ha aer~a '· em r~-~;~;-··.:· ... ~·.":-~-~~~~-; 
hftneDCIB JMlnnAnonte, noo · deatinoa'da principal via ~~"111 de Jollo Ayr••:. >. .. . . •. , . , •. ., \; . _ ··, ae com~nnica9ii.O .do .paiz. !' '/ ~~ : . ' .. , ''. ·; •· ' ' ~ ".0 Sa;' ~JNIS'J'I\0 DA.'. ÂGI!-ICD'LTUU : .• ~.~lü .nu~-{,~~~ 
•. Demaas, o nobre.ae_na.dor. por Minas Geraes fez em·· :mercador1as a transportar. · .·. _,·, , .. ;. _;_ ..... ·t·~·. · 

,aparte uma observn9il0,, que envolve valioso nrgu- . O. Sa. '.AvPONSo .CeLso.: -·.Se a1. niio ha abundantea.-.) 
•JDODtO para 011& questilo; . . ··. .., . , DB actnaJidndO, virâõ, ,Jogo' que, a estrnda attingir 0~: 

Apphque-ae _o ·methodo do o.v1ao a outros trechos ponto do.seu destino. ·
1 

,:. -. ~- · .-•• • ·-: •• _.-;: .. : .. --H.::·:.· 
ia estrada, aille-S. Ex., e veja.-sequa.lserA o reaul- .. Seaboros,·.t_em':"se .repetido ú. __ saciedade· qu~.!l.es:-·: 

. uio. . . ' . ''. ' . trada do. ferro D. l'edro .. II 'ó a melhor JOIO. do .. 
. O:honrado collega, Sr. presidente, tem toda a rnziio. nosso tbeaOuro, o recurso] n1o.is -Poderoso - que poderá.~ 

~.A-prevalecerem as razões do a\'iso de 10 de· Setembro, valer-nos om. alguma occn.aiiLo .. da, apuros, __ e assim_ 6. 
·fJU&Ddo ver~d~cas :fua~em, e j~~ most~ei que· niio ·o são, nn. realidtl'de:·· ; .".c •.. _·· ,: · .-, . ,,,;.: · _._ ,;:· ;_ . , .• : •. ~- ~ 
o_ uo~ro. mm1~tro nu.o dever1a ~ng1tnr apenas da re• . C!lm~,-l'OfU·t,o, _intenta. o governo est~ng4r ·osso. J.Oin .. , 
ducçao da lu tola.,· entre - MarJano . Procop1o ·e La- d1m1ntur. o_ vnlor desse. recurso. _estreltnndo a: bltoln. 
fayette, e sim ·em toda· a ·estrada' D ..... Pedro ·II, em vastn. extenai4o 'f ! A qne ficnrú- reduzidn.:ajolu.., 
porque •. faze ado-se _os --calcu~os.- as média. s:ger~es.in.- , se,. de .:r•a.~ . com o. _quehrnm. en.to·· ~n.· bitn}n •. ·fOr .bém~: .. 
Gicaéias no· relator: o do_ tllnstrado · e· mfn.tlgnvel succedJI'ja. nlgnmn. dessas.· tentnt1vns· do ompreza.s._ 
Dr. Ewba.ak da. Camara. dilo resultados•pouco· in- particulnre"~ que se e·sforçüo por .nbrlr~lhe concurren··:. 
:feriares noa . constantes do .referido aviso. -Para reco- cio., e ás qunes,. segundo corre, não: é . .iafeaso _:. o. 
Jlhocol-Jo hasta attendor á incompleta utilisação dos gabinete ~ · . . ' . . . , ,. , . . · · . . , 
carro•;· que já mencionei.· • · · . , · ,_Obrigadn.·par um lado. a.· bn.1~eo.çi5es _ di,Rpondiosna, 
· Ora, linverã ~overno tii.o Insensato qne ae lembre aangradn por outro peln ferro-v1a. LeopoldJun. ou pela. 

'ào qnebrn~ a Dltola em. toda a estrada~ (Apoia~•·) Griio-Par~.poclerll n. J), P~dro II continuar, a se~ •. como 
Sr.· preaxdente, o custe1o da. estra.dn. entre ~-InrJano e, _uma. das fontes mo.IS fecundas .da. receJta. do-

l'rocopio·e·Lafuyetto ó dispendioso, .niio ha nega-lo. Estado~ · . . , .. · . , ... · 
, Mas ~niio concebe, porventura., ·a. o.dministra.çüo outro· Não;- nii.o é com semelbnnto 'politica _que conse .. _· 

meio de.' torna-lo maia. barata,·_ senüo quebrando n.-. g:uiremos n. nossa. regenoraçiio financeira!' .{.APoiados.) 
Dito la. 'f.• Poia não possue élln ma.terial menos pesado; Sr. presidente, n. quostii.o de preferencin entre . bi-
que· do .preferencia deva. ser empregado nesse trocbo.. tolas de estrn.da.s de -ferro Dn . .Americn.h, .foi. profunda-
exactamente por ser, d~ presente, menos product~v o 'i mente et~tudn.du. por clot:s . notnvels ,- engenbeuos . fran-· 
· .Tem-no; o '.ralatorzo mostra-o. Por que nao-se cezes. pnra isso comm18slonadoa pelo seu ·:governo,. 
recorrerá a.-esse expediente, se porventura. a.indn. nü.o ··Lo.voinne e Pontzen. · · . ·--.· _ . . 
o-adoptUrã.o '"t .Esaes profissiona.os: esCreVériio uma.-· obro.' de. subido 

No trafego do oatrado.a de bitola. lnr~a bn. possibi- tnerito,· cujo ·segundo volnmo occupa-se elpecin.l-· 
lidade de gran'dos economias: por exemplo, um.triesmo mente da. ex'plornnüo dns estradas de bitola. estreita e~ 
carro de· via.jnntes. convenientemente di&posto,· póde ·dos tramways. . ' . . . . . . , 
aervir para os de· ta o 2,a classes, paro. as bagn~ens, : . A consequencin. n..que cheg~o e parn. n. qua.l chamo· 
P!-ra o correio,_ etc. PAra. r~dnzir o preço do custei_o 'n'.n.ttençüo do nobre minil'l~ro ,é, que~.a._ \vantagem 
1Jao é. !Jece~sar~o. 'quebrar· b1toln: ·desmanchar o ·que · quaai v:nica· dus_ linhc;s ddl'ttlcu .COM!~te na :_.tua. co'!'
estA fe1to, JnutdJSAr:despezn ren.hzada. - 6 truccão, o._que a.liás jú. fclra_ reconbec1do por_ nutort· 

O erro do pensamento a qne está. inclinado o nobre dadeâ de pr1meira. _ordont... .. "' · . 
ministro ainda mais se paten~~n.. Sr. pr~sidente, . ' Sr. presidente. o a!ÍIO_ ao nobr:e"'miaistro est'abcle· 
attenflendo-se a. quo, entre Ma.r1ano Procop1o:e Ln.... "'ce tombem compar.açu.o entre o -tru.fogo da.· estrada_ de-. 
1ayetto, n estrada ae ferro ·D. Pedro .II.n.travessn. a :ferro D.-l,edro II,_ no. parto. de que n~s eatamos•óccu-:, 
zona do seu per_curso,_ o.gora menos productivn., nMo pn.ndo, e o da.· compnnbia. 1\:[o~nno.. · -' . . , . > 
sendo · razoa.vel concluir-se do que ·hoje tro.nsportn. Essa .. comparação, ,'porém,. nü.o, procede,. a.ttonto as· 
p~ra..··_o :que póde tro.nsporta.r em futuro_ não rennoto. . condiçi5os :,inteirnme!lte· diversas _das·. duns· linh1,1s • 

. O Sa. _LrJU. DtrARTB :-Apoiado. ! ~ma' é.e~J!preza_ pa.r~tcula.r, que póde. fazer econonua.s; 
O Sa. Cauz MAaKA.DO :-E' umn. travessin. , unpos_stvei.s_ e!" se:rv190 a. c_o.rgo_cTo:Estado-;.uma o.tr~-

. . . . . ~ vcssn. .. reg1no fa.ctl. fertll. -na .quo.l ha.- grande ,movl-
... 0 :: Sn..:A.p~o.~so-_ CELso:- S1!D; ó por cmqnanto ; mento.de importa.ção_ e exPortação';. outra transpõe 

'll.m& trav~s&Ja, ,e quando _os trllbos penetrarem na· • serras Q percorre zonn· que, de~presonte, não offerece· 
·zonn. do rJo das-Velh~s, nao· fnlta.ráõ_prodt1rtos que l exportnçao· quo·· esteja. n· pnr·da importnçiio: por
compensem a .tra.v_css1o., já niio qigo só a· uma linha 'qua.nto a.· ·esta~iio Lnfn.yetto expedia · 520,796. 'làlo
do grande · b1t~la mas " uma v1a dupla. (Apoiados.) : grammas e recebeu 9.834. 773. · ·. · " 
-M~s, Sr. pres1demt.o.- easn. Jl!O&ma zona pouco p~o- , A confrontação. entro termas tüo dissemelh'arites; 
dt~ctiva, -;na. .. actualzdade •• nao · fará esperar mu1ta. ~ n·ada conclue. · · ·. .. 
conaa, se g_tuzermos aproTelta-1o. 'I 0 S C .r. ~ ·A 

0
• d 

·. Se -o, nohre ministro não a hnuveaso percorrido tão . . n~ nuz .ouA.ORADO :- P 1" 0 • • 
!'&JJidn.mente como f~-lo · se. tudo tivesse vi8to:e exa.;.. ~ O Sn. _.AProsso Cer.so·: - O nobre mlntstro·d~cla
mi~ado por _si, reconhecia. :Que nlli eatâ. 'a.: aéde,, ~a.-. ;. r4?u que-t;JãO tinha. ainda.. roaoluçii.o nssen. tadn. : .. cr~' .. o-o_;· 
p1&cameate. prepa-:-ada pefa naturezn., de industrias ~ d1sse malB·qUo -tratava. de est..nd~r a--.-questno ,, pOHI··. 
~aaàemente remuneradoras,- a vinicultura o a..cria-, i b~m, .confio bastante no seu crJtc:~lo }Jn~a espe~nr,q.!le · 
9ão de·anima.ea. · . . , . ~.... ~nall hgar~ sou IJOf!JO!! a. um·ncto.Jpglorlo .... p~eJnd!Cial 

O Sn. Luu .. DtrAl1.Ts : _ Sem duyida, _proata-ae a. ; Olfa.t.ali~s.mo para 1nteresaes .do. mnlo~ monto., _do. m1n~.a. .. 
isto I>•rfeitamento:, . : prov•nclao d~ todo·o Impor~o. (~po•adoa.) · 
- O Sn.· ' . .APPOft-10 CBLIO : ..;_ Sr. presidente,. se eu ; Tendo _l'fS~Jd~ a. _paln':ra eapec1~1111ente .para tra~a~ 

confronto ·a idóa contida. no aviso de 10 de Setembro, J d~sta:_q_n.estu.o,. Sr •. preaJdente, eu delxarei.PBra. o. 3 .. 
com .outros intuitos da. .ndminiatraçii.o I'!llblica, menoa: 1 dlscuaaao··outroa a.asumptos de qao pretend1a occupa.l;· 
explicação encontro .. pnrn ~11R, e absolutamente n~o mo:a~ .do·poup~r tempo. , _ 
comprebendendo . como possa cr.ffaga-lo. o . nn bre m1- 1 ·Era ·meu xnteato tomnr em consJderaça.o algumas. 
cbtro. · , . · . - , E_roposiçOea qne· ouvi·· ao nobre senador por -santa.. 

Não trata o governo, de augmeutar.n. ca]>noidade · CatJ-arina, om sou ·brilhante discurso de eatróa, com. 
.c'loa trena, manJando Btó. vir, ·,para ]aso macllinas po-. o qual' om quaoi tudo estou do pleno occ~rdo, 
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·SESSÃO. Ellt16'DE SETEMBao:nE' tss6:"' •. / 
••• '' • ' ~ • ·-> ' ••• ' 

"" . .... . ........ : 

- Perga~tÂ . t~mbem. roo .. D~bre:, u'>iuÍ~tro i~ 'eior.á <Í~. 
aOCOrdO com :o ·an collega,. o nobre~ ministro ·r do im~ ~ 
p~rio,_ quanto' ao- plauo d.e amoeamento. da cidadO".• 
Neate.'plàoo 'ae'"iDalqem rõêdidaa-. :-relutivaS .• ao'.ser.viyo·~ 
d111'.eagoto,_ ao de abastecimento de IIA'UI\ii,'POlRV8ia.-_A() 
canal do Mn.ngue, etc.,"serviQOI estea·.que,··-at~ihoje_, 
ao- tem . considerado como ··privativoS do_ ministerio,_ âs. 

·a!P'icuhura •.. · ... '_.:-,,:, ·.··.·:~--~(":,· :-: .. ;~,-.-. ~'- \'•·• '-'~.;.- . 

piuciàa. E ata• 'estradàio ·devem ao r· caotendaa . pelo• . 
~rn_proviociaea,\e ~nü.o·:pelo .JDraJ. Sio' ta.lvez~muitO · 
'llteia,; mu · irregulannoate• fomo ~mandadas ':cOa_atrulr: 
: O,laxo.dofuuociO>Daliamo.no serviço de iiumigr&\QilO 
.eubio~ .de_; :poa&o na. nrovincia 'do' S:· Panlo, ·onde, ~a.lám 
tio~- ,engenheiros;· 1oi.-,nomeado. para- inspector de" colo• 
-.laaçio : um . bacharel em. direito. , 0' Sr;• :·Frederico 
'.Abraocboo,. com SOOS meoaoea. de· veocimeotos.;'A.asim 
·é !{UO ae·coaaome a~ verbn :·de .coloniSa.çiio com·au:.. 
:Eili~a.: arbitrn.tiameote -concedidos "-'. provincias ou a · 
·JDdlVlduoa. ...)• . · · '. : · 

Q!'audo ae miciolt ·a·sitnnçiío liberal, 'o hoorado 
·prestdento ·. do conselho de· ontiio. o nobre senaclor 
~pelas ·AlagOas~ convocou um congresso EtLrn.·inquirir 
aaa-principa.es necessidades da l'nvoura. Reconhecen

,. ae precisar., ella. de -ensino protissiona.l, facilidade 
à~· credito' e_ nbnudnncin .. do braços. O hoorndo mi-· 
1u1tro, que é agricultor, dirfL:o que .... tem,. feito· para. 
aatisfazer ésso.s urgentes necessidades, e .entre ellas a 
Ào'·eosino profissional, dn·B-gricultura. . '~ ', . , 

·"A.''. esco]a·agricola. de Juiz: de F6ra, jú. uiio-existe. 
. TiTe. e::cclnsivo.mente· n dn.. ·.Bn.bia.: :não -consegue. 
.medrar'o· Instituto FlnmiÍlense._Alguma. canso. ha. do 
existir· pa.rn. ·explicar ·tuo.ln.montuvel decrescimento,· 
le·c. nobre ··ministro.· experiente· lavrador, devtirin. in· 
tclaga.r qual elln seja~ Em vez diato. porúm, havendo· 
210 ~rr,amento_ yigeate _uma verba~de .-40:000$, como 
AU=?ho. para .a.. escola. pratica d_ ~·~n._grl~U)turn .A de vo
terlDRrUL, · n. propostn. actunl redaZIO-n. n: 3J:000Si 
mudando-lhe comtndo n. cleoominnção pn.rn. n. mnis 
pomposo., 'de -nux'ilio. para. esculns prnticas de n.gri
cult_ura .e'fundaçii.o de um instituto n.~ronomico.. · 

O, Sn. l\InÚsTno DA .A.GIUCOLTURA :--E' erro ·do 
·. impressü.o; deve ser, . nlLo Instituto, mn.s Estaçiio 
IJ9TOnomica.. A 

O Sr .. Frnnco de Sá. diz que ·o honrn.do ministro 
.farú. bem, explicnndo: cm qno ·consista essn. Esta.r:iio. 
·Em _todo cnso, elevo ser cousa. com qne muito ·nUÔ ao 
desenYolvn. o ensino profissional, pois atndn. so lhe dtt 
menos do que tem netunhnenta. Yisto entender-se 
q-ue nüo se púdo despender maior qun.ntio. paro. um 
estabelecimento de onsiuo, · ngronomico: · pnreco que 
mnis:.bem·gnsto serin osso. -verbn.. a.pplicnndo .. se n.o 
desenvolvimento do Instituto Fluminense e elo estn.bo
lecimentos congcn&res. 

·.-o honrado- ministro 'dn. fnzendO: iodicou Como uma 
das cnusns principnes do dcscnlnbro das nossns fir:ut.n
ço.s o emprebendimento·do cstrnclns de forro, que nüo 
remunerão os cn.pitnes nellns empregados. Qual o 
remedio ·que o nobre n1ioistro do. agricultura. vnl dar 
o.o mo.l Bponto.do pelo· seu honrado colle~n. 't Declnron 
Sw Ex., que S. Ex. tencionnencampnr O:s_estrndnscle 
:terro da Bahin e de Pernambuco:· mo.s_estn.. provi
dencia niio ·bastn, pois n~o sü.n essas as unicas os-. 
trndas :·.que ·aggro.vüo ·o.s nossas circumeta.ncins fina.n-. 
ceira.sw 
· IDfcliZment·&'~' JODge .de. cogitar ·no ~ecessnrio ro
medio ,para este ostndo de cousas. o honrado mimstro 
concorreu pn.rn., nggrnva-lo, mnndn.ndo ·.construir o 
ra.mnl'cla Penha.;· nu. província do honrado mlni11tro, 
por' conta. do custeio de umn, via-:!errea com go.rantin. 

. àe' juros. Só o poder Jegisla.tivo. podia tJO.rn isso con
ceder _nutorisnçiio_. .AccrescEI que easn. .. 1nntil. despeza. 
npena.s 'teve~ por flm constrnir_ umn. estrada., de recreio · 
parn·os.babJttlntoo <la capital do. S •. Paulo. 

Outra· estrndo. de ferro com garantia. de jnros, o. do 
Pedro I, to.mbom oxi~e nlgumn. rosoluçiio· por po.rt.o 
do· governo. Suo. .1mportnncin ó meramente estrntop;icn. 
nenhum é o 'sou futurt) economico. Naa .circlllnstnncin.s 
finnnceiriu ·desenhadas polo ·nobre- ministro ilo. fn.
zenda, niio é possivol · gasta.r muito só pn.rn ·precaver 
a eventualidade do uma. guerra. No relo.torio·do hon
rado ministro nndn. se encontro..o.. este respeito. 

O Sn. Mrl'frsTno nA.AanrcuLTURA. :-Jn tratai diato · 
DO sanado, declarando. que O questão pendente; 

O Sn. FRANco nu S.\ lc)iz que mesmo isso poderia 
ter-se dito no rolatorio, c mnis ainda conviria '}ne o 
111obre · ministro dissesse, so.hindo ·do umn. reserva 
apenns compreheusivel. ae se tratasse de alto negocio · 
c•plomatlco. 

. _, DeJ>oia de ab~eyiaoliLII coiiiidera9ões sob>'à a:qu~stii~.' 
relativa no aterro do maogae da • Cidade Nov~>; per- · 
gunta ao nobre .míaistro 6m quo 1 rn.zGea· se __ ba_só~ ~pa_r~. 
pagar. coo to e -otteota e • taotoa coo tos• por ' eaooa,~r-; 
renoa· · · ·,. ' ,, · ._. ',. '····· ·-· .. :·· ;;.·!·.-~·' 

De;eja_q!le, târDb~~-~----~~br~·ministro· Preste· infõr- ·• 
maçõee mo.1s· completas que n.s,_que:tem.dndll sobre:o. 
e_nso ·dos. colonos qu~ ·

1
. orn, ~sn.ntn, Cnthariria.. :forü.o ·e_~..-: 

pnlsos, das, terras, emlqae se ·achn.v,'lo;' tt · suggere n 
1d6o. de se comprarem. esses· .. terroaoa:.po.t•n cedó-los' a 
esses immigra_ntes qno . os. jú. tinhiio ,beneô cindo: com· 
as·'soas lnvourno • . (.Apoiado rlo ·Sr. E&criJgnolle
Taunay.) ·· . . ·--· . . _ .. , . ·, . 
· Em segUido. :fnz ponàernçõos s'obre' _o exclusivismoí· 

pnrt.idario· de ·que tom dado m'ostrns_ o n·obre ministro, 
'an. n;;triculturn. -nas repetidaS -demissõeS' com. que _tem. 
. fulmmndo .os cmprogndos:Hbernos,~e~·nntnvelmente os 
3-,:;entes_ do correiO, qne:·por s~ Ex~' foi-ilo considerndos 
fu.nccioonrios de confinnçn.. politica, fazen~o .. se 'sobre· 
alies umn. verdnàeira· razzia •. ... ' ., -. ·::.. · 

'. O honrado senador'·· pela BabiD., :·o--sr •. Sà.rniva • .ini
cinndo esté' debate, nconsolhou no nobre ··nJinistr-o-' 
moderriçiio' 'o desprendimento·. dC. paixões. politicas; 
como .. porém, tu.lvez:o .nobre ministro tenhn necesJi
dnde ele Otlvir este sa.lutnr coo&!! lho ··partindo. de· um· 
co-reli~ionariO' de· S.'. Ex,·, lê. o _orador· ··pnln.\'rns P:ro
:!eridns no seun<lo ·pelo Sr. presidente do conselho.Ero.. 
entUo che:!o üo gabinete o S1•. Sa.r::~.ivn cujl\ modernçito 
chagou no ponto de origiOar:q~eixumos por. pnrte dos::· 
liboro.es-: .o, entretanto. -o· Sr.:Ba.rüo do Uotegipe,. qne 
.entlio era oppusicionista., em_ phrnso ener;::icn fez~- con
siclernçi\es mostrnndo_ os perigos ·dns; demissões,. o.cin
tosn.s, que produziiio descontentes· a·n.tú .conspira-
dores. . ' . ·' · : ·. ·. · · ·· 

.O· honrado-presiclente· ·ao conselho,· ·nessa época·;--. em_ 
discurso àc qne o orntlf'lr to.mbem lê·um treCho. chegou 
ao: ponto do commrnr com -.vehemencio; .a demissão da 
um militar, 'O cn_piÜlo Santhingo Dnntn.s. o qual.- a.c-

. cuso.do de ba\-·er tomndo:.po.rte .em .disturbios.no Rio· 
Grande do' Sul; declaro'n pela 'imprenso. que o:_presi-.'
dento dn provincin-mcntira •. O honrado presldent:o· 
do conselho, nota.ndo··aliús-'~'n· dnrczn. _dn. expressão,_ .... :. 
disso. que· c~mtuclo· .:o.· po)a.vrn_ . era. portujl'uezo.::~_e:_ 
nii.a· ·merecia. · tõ.o' .·severo.· cnstigo :· Hoje_ os .. 1 tem
pos·.· estü.o · mnclo.dos.- O· orador· nlto' censurn qunes
guer:providencins·· 'rn.Zoaveis 'nO:.:sentido ele.~ manter .o.. 
inclispensa.\•ol disciplina. dn.'fo'rça ·n.rmn.da. E~ do notar, 
porém, quo,:dns .doutriuns. -:Jessn.' · épocn· sustcnto.cln.s
polo nobre presidente do conselho bem podiõ.o hnver-se· 
dirivn.clo censurn.yois;.condeqnenciaso· · ·: · :. · 

Niio. desejando~ impedir que outros .honra.Uoa · col
lcgns tome_m' hoje. po.rt~ rio. dobn.te o.qui r termino. ·o 

. orador ns suns observnçõos. 
(Mu,ito· bem! l. . . . . , 
A's·3 1/4 hora• dn tnrdo o Sr. prosidonto deixou 

a cadeira da prosidencin,. que po.ssou a ser occupa.dn. 
pelo Sr. 1 o vice .. presidon te. · 

ct.flilr .. ·lliUJvceh·a JtlaalW:.hll"': Começa.' clnnclo. ,Lrev& 
resposta· ao .qne !u)tinu3.mcutc disso· o Sr. Renndor pelo 

· Cear{t. Viriato de Medeiros.· · 
j Niio n.ffirmou quo'esse nobre _sennclor ti~c· ~ jainaLliJ. 

feito.coot:nto c_om o govarn_o ··o que no11so o_ontro.to
fosso sacio .. do-·. finado·-· Sr.· Souzn Cn.J•valho ; affir
mou,aim,:;.:e'\.6. verdade, que .. o ·nobre sona.dor, pelo-_
Coará. apresentou-ao: om· cot:cutr~H1.ciu, fazendo·_pro• · 
posta cm·q_uo •rn. soo~io o l5r. SouznCnrvnlho.·So assa· 
propoatn o•o foi aoelt~>, niio dop~uuou isso do hon
rado senador,. o C:o fKcto ao ~ira. -a. conclusão_ o. que o 

'oradOr qpiz chegar, isto é,· quo S. Ex. ni'O.nbomina 
a ndvocncin ad:ninlatratlvn. aaniio qunnuo clln nii<> 
pódo servir n.o& _seu .. iatorea.»ca. , . 

Fez S. E>:. u npologi" du finuuo Sr. Souza Cor 
. valh_o,,e.a .!soo o orador nada. tom 'lU O oppOr, doveudo. 

"' 

.. 
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·1 ~.~~~:~ .. f?.;~OA-'· ~~~~:.:::'a·.- ,~áe~:::.:::;ix~i~~··4:: :. '!:.-.~· 
· ,qua!quor.omonda oeste sentido; rogo'tambem.a . .:V.Ex. ·. ' 

.q11e1ra ·.fazer, com 'que· as roproaentaçõ'ea.cb.oguom ~~,·. , 
1meama'. oom1niasão,-· que ·sem d.uvida~tomar&l.~o .. aa 11um..,· 61111•.uuo- Expediente ~RepreuntapDei·GprüentadiJs· . 

<•pelo .Sr. Correia:'-'- ·Parecer. '-'IPecl!do, âe·inform!J
"cDes, Dlscurao:e,.equer!mento do 'Sr;. Diogo Velho.' 
'~cllamento- Ordem :do di~>- Orpamento .cl!J eles-· 
;'Pc=a do ministerlo· cl11 agricultura:· Discurso . elo.· 
Sr. Joatl Donifaclo. Atldilivo& offereclclos.polo mesmo .. 

.: .. nllor; . Questão de orilem. .11polamento ·elos aclct!
. ~ivos. DlsCUf'BOI. doa sr •• .Antonio Prado (miniatro ' 
,, iu Ggrlcultura),Correla c S"rG!v". Encerramento:., · · 
'A's 11 1/2 ·, horas da milobii acbnriio-so prooo~tes 

.:lfõ Srs. senadores, " ·.saber: Coado· de Baepoody, 
Ra.rti.o-;de- Ma.ma.n~ua.pe, Godoy,· MeirJ. de Va.scon
cellos, ~Visconde de Pnra.nngua\., · ·ele ·Lumnre, Bnrros · 
.Barreto. Virinto de Madeiros, Jostl Bonifa.cio, Ba.rüo de 
CotOgipe, . ;A.tronlio · Cela.o, · Dnntas, Cbristinno· Uttoni, 
Barão de !t!o.morU. Barüo ·do Mn.roim, Escragnolle 
'Tnunay, :Sarah· a. •. Ca.stro:Co.rrcira,· Leii.o YeJluso, .F. 
Oct."n.viano, ·Correia. · Visconde. de -~Iuritiba., 'Pnulino · 
de Souza..·cru.z.·~ruchndo~ Dlogll ·velho, Slqueiru Men-. 
des, Lui~ Co.rlos,-Fn.uato de Aguiar, I:Ienrique·d'Avila.,-. 
RiLeir~ da. Lu_z,. Jaguo.ribe, Luiz Felippe,_ Teix.eirn. 

- .Juuior, Vieira' da. Sllvn., Nunes Gonçnlves e C11nho: 
e ,Figúeiredo; · . 

DeixW.rü.o de ·compO.recer com Co.uso. po.rticipndn. os 
·srs. Gomes· do Amo.rnl, ChiohO'lTo, . Bnrüo da. Es
'tnnci.n.,·' Barão ··ae Souza. ·Queiroz, Pn.ea·de. :r.-Ien
donço., Ju~queiro., Antü.o, Silveira dn. 1\-Iottn.,·"Ln.

,!ayetto, M~rtioho Campos, Pa11l~ Pc .. o" e Vi•coado 
ile Pelotas. 
. o sn.· PnenDE~'rE abria a.· sessüo. 
· Leu-s8a.·n.ctn dn sessiio o.Dtccedon.te e, não.-ba.vondo 

quem aoLre ello. :fizesse observações, deu-se por ap-
provo.dn.. · . 
· Coalpsre-ct!rii.o depois ·de aberta. o. sessii.o os Srs., 

Limo. D11a.rte, Cartão, I~na.cio 1\-rn.-rtins, Sil\'Clra. ~!ar
tias, Cnnannaio de S1nimbú, Ucbóa. Cn,·nlcnnt.i, 
Franco de- Sú.~ Sonres Bra.ndü.o, Joiio Alfredo o Fftr-
~~~odes da c~obn. ' . . 

'- O;Sn. to SBcnETA.nro dou coatn. do u~uinto 

omcios: 
Do ministerio da. ngriculturo., de 16· do corrente 

rnez, pre~tu.nr~o. infllrmn.çõcs ~oHcitadn.s por estn ca
ma..ra. cm ofhcto de 5 dn Junho ultimo. sobre o 
orçamento do ser\'iQo dn. uborturn. dos cn.nnes de Gna-

~ hyba ·o _lng~lu. dott Patos,· entro as cidade~ de Porto 
AJeg~e. ~ Pelut.o.s: o qunuto se tem desJ)endiUo_c~m 
esíie se_rvtço, e por que verba; .e se foi ma.ndndo fn.zer 
ttlp;um pn.~amento- pelo_· cofre "provincial e por quo 

-verbo. do or9nmonto.- .A qnem foz n reqnisiçHo, de-
volvendo-depois t'i: mesn. · - · ' · 
·, Do mesmo ·ministerio, rle ignnl dntn., r. reatando, em 
TMpCMttn uo officio do scnntlo de 27 do tnez proximo 
J'lll8t"dn,. informaçbes Ucercl\ de req,ue~imentos dt\& 
compa.nh1a.:s da.s ostr11dns .de ferro PriDCtpe do Grü.o
Pnrá o Leopoldina, po.rn. prolongamento de suas re&P.:e-

' -cti\.'88 linha.s: e de despezns foitn" pt-lns nrlutinis
tro.ç~es dn.s cstrCLclns de ferro do Santos n. Juodiahy, 
Bnhin., a._Joazeiro o_ Recife n. S. Frn.nci&co.- O mesmo 
destino. . . 

Dn.s meso.s _eleitoraoa dn.s parúchins da cidndo do 
Onro Fino e de S. Miguel.do· On.jnrt\, d1\ · prnvinci11 
do Minas Geraos, remettcnclo cópins dn1 nctna dn. 

t eleição t~enntorinl o. que nollus.ao proce(leu.no dia. 26 
de-Junllo ult.imo.-·A' oommissiio de conatituiQi\o. 

. RBPRB8eNTAÇÕE8 

o jilr, Correio (pel11 ordem) :- Rogo a v. Ex., 
Sr. [1roaid_onLe, que se digne mandar l'ecober duo.a·re
preaonta9üas das comnras municlpaes do. cidade de 
Jt[orretas o da villa do Porto do Cimn., pedindo n. con
C''"siin dn p:arnntla do jnroo de 6 •/o sobro o cnpitnl 
-<'"' ;no:OOOR pnrn. um ramnl drL ostr1\du. de forro fie 
JS!orratea a Antuoin", put~a.odo lJOlo l,orto do c;.;ima. 

. ;Pto
0

:e
5
m' c~sidorR91io coTm a 'brevidade po••ivel., """'· :.; 

. . • '.': .a•,!iORAGNOLLt: •. .lUN'A,Y)- .Sii.o .t~a. r;ovPn.ç~Oi~ 
mn!tor·'Jmportantoll _e labor!osas. _A .med!da ~ nece1 ... 
aa.rJa., "~~:.. . _., . . .......... _. ·~,-~ . ~ ·. . ,,.:-.f~;·;~ 
. "0 .. ~n·:. PaEstnENTE.:- Vão as· rao.reteotaçl)fiS:.~.i··~ 
comm1ssu.o de,._orQameoto. · ;;_;.·r·_.-:· 

O Sa.·'2o.SzàÂETA.JUO leu. o seiuiata ., ·.,;,.;;h 

.AJ\J:CJ:I\ 
, .. :. i 

"A., ConimiaaãO de 'r)eclizres o ord.ea·ados exo.miaou a .. 
proposiçHo .da. cnmnrn dos_ deputttdos, .. n. _4.8 do-cor
rente n.nno, concedendo no. desem~a.rgndor dn. ,relaçiio 
ele S. Pn~lo, Mn.roos ... o\.ntonJo"Ho!IrJgaea de .Souza, um·:1 

o.nno de hoençn.. com o' ordenndo, . para.· tratar· de rsll& . 
sa.ude: e verifico.ndo)que o motivo de rnolestia alle-' 

. godo acba.-s!': plenamente .. c ... omprovndo., é .d~·: par_!cer 
q~e.u menc1onn.dn propoa1çu.o ontre:, em dlscusaao._e. 
SCJU. opprO\'O.da.. :· · 

« Snln da• commiss/les, em 15 do Setembro do 1881);.1 
- J.uiz Felippe. -J .. J. Tel:r:eira Junior.• . : ; .· . , , 

A imprimir JULrn. entr'nr · na ·ordem dOs · ti-abalhol' 
com n p7oposiçuo a.· que se refere.·· 1~ ' 

JIEDIDO DB IN~ORMA.I}ÕES 

CU!ir. Dlo~:o. ,.;,lbo diz que, s~biado . h o~ to~;. 
desta. casn, encontrou. pessoa de sua. amizade -.que. 
chamou-lho n. n.ttençüo paro. ·umo. :· pubUca.çii.o, .uo·: 
Jornal do Commeroio_ .do .. 'J5·,do corrente,·n.ssignnda· 
Darão de Guimarliol. na qunl se. :fazia. .. o historico".,do1 
certo. 1nodifica.çüo no_ reg_uln.mento __ expedldo. parn..a 
execução da · ultima lei- . sobre_ . privilegio~ d8 <i~· 
vençüo. . · . · _ .. _-,': ··· ..... ··., 

· Trntou de tomn."r conhecimento do ·nssumpto 'e' êOnl 
efi'eito dej:mroa com essn publicnçiio; da qual .lê or. 
seguintes trechos : _ _ , · , · ·: · 

« · Qunnto aos erros · dn. .minha. .. · chancella~ia: ,\ aii_o 
to.ntos que nü.o é possivel resp_on~~r ,·o._ ac~a11a9~aa; 
vn.ga.s, . : . . . .• 

fr Todnvin-, pfecisn.ndo-àe a épocn · ern'_que timr:fot 
por mim commettido -o min1sterio do Sr. conae·· 
]beiro Afi'onso Penn11 .....;.., circumstancia11 que.não.·v.êm' 
n pello expor me induzem n ·crer que. protande'u:.s_a~· 
n.lludir no erro no. publicnçü.o' do regulo.íne_nto' appro-~ 
vndo polo decreto o. 8,820 ·do 20 de "Dezembr.o ·de' 
1882, de quo fnlln o decreto o. 0,045 de. 20 de' Outu-'· 
bro de 1883, roferoodado'pelo illllstrndo''consolheiro 
acima. mencionndo .... · -··. -: · '· ·, ... ·r; ' 

n' se erf~ctivn.meote _a. isto quiz'referir-se:o:oro.dor;~. 
ngrn.doço-lhe ter-me- proporcionado·- occasiü.o : para: 
ox.pOr n.o publico o que ·então ·occorren. capancando' 
deat'a.rte qua.dsquor intrigo.ssubterrnneo.s do gratuito• 
inim:~os. ·_. ·.-.. · · · · ' '· :•·· .. ' 

a Eis o facto: . ·' •: 
« Publicado em Jaoo~ro do 1883.aquello regulamento· 

(que _niio ho.vi11 trn.nsit11do pelo. m&,Jus chancellaria.)._ 
verifiquei grave erro .nn radacçilo dndo. n.o ort. 62;qua 
nnnnllown o § 26 do·nrt. 179--do. Constituiçii.o;·~•e·a 
proprin lei (a, 3.129 de 14 do Outubrode•l882) ·que 
se tro.ta.Vt\ dtt regular.· :..: ·' .. .- ~. •· · -- · ·· 

w·Chn.mei a n.ttonção do'minit~tro,-entüo o;Exm·.· SP .. 
conselheiro Heori!1ue d'Avila.~:que, ·com n rn.pidoz ·do· 
percepçiio que· o· d1stingueo comprebondeu ·logo n. ·grn.
viànde do ·fncto'o .ordenou fosse~ o ro~ulamento de 
novo I?nblicndn com a·o.lternçiio do nrt. 6:!, no sentido 
por·m1m proposto. Cumpri a çrdem. ~~ • 

a·· E''ponto paro. notar que amdR se achava. no mlnls ... 
torio o· illuatrndo roforondo.rio do decreto que_··tlnha 
npprovn.ào o roftulnmottto. - · .. ,_, 
. "· Mezea depoaa oJ!:xm.Sr. conaelboiro Affnnao Panna 

·interrogou-me· a este respeito. expondo-lhe eu :entalo 
t.11do qunnto ooeorr4ra. , . . , , 

. " Sem embarEtO dn, trnnqttillidnde . 4e ~inl!R. ·.cnn
sofoacia., eaarcvl u.o Exw."- =:,r. cooaelb(IUO A•ala., qu11 
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• -:--•···- .. --.... _~,;...-:;.~.,~ ..... ;; . .., ... , . ·---""":~·-.~-., ' ·~·,:·:·.~ _., .: ~-..:._~···< :,:_~·-·· ~--"-~ ·., .. ,·, :~ ·.·--~. ' " ,: ..• .... ' . " '-, ... , .. (':":., ·• ··: .. ' -· ···. :•,, :: .... ;-.7·.-~ 
·~ 'acbava_.om·s;. Pedro do Rio.Graailo do .Sal,,po- .Julio do . .Aibaquorquo:Barroao>:dirlctoraa.,oocretarla 
dtpd~~bo~"~u~. expuzoa.e; ao r,. 8r.;'-/c_ooaelb~~ro :_Pe~n_m:·.•.. ; da'1agric'al tura, ."~para'.::: ouvir ~-:.a·.~ •a a-~·: OP-inião :1(\·aobre ~ •<:_(. ._ 
msub~, _parttcaea9i~ .neste. a.ogocso~ ... :o-•·t ...... ·.·.:_.: "", ..~., .. ·,. :. :.;'/ ·-\:_··· ... art • .- 6:t,.do. regulamouto;·~e_m;.vista. :~. da•. ·.duas. redaccõ.oa_ .... _. .. ., 
"'l«\8.-;.Ex •. ;,Dao,se-:demorou-em! atteader ao ::'·meu·re-:: difl'ereutei.publicadaaem•Jaaeiro!e omlFevoreirooDo-/·:~"'- .. 

. clamo,:•, :em'carta.de ,SO .. do So~mbro.do· !883 dirigida· olar~u. o·.· orador ,que;.não,',tiaha .ou&la,opiniiio·.;aeaiio •: .. ' ·.,., 
ao ~Sr.· .conaolheJr~· ~Ponna, -:-co~firmou ~ tudo ·: ~uaat~:eu · dos '."Jl;lriacoaaaltos ., e:;': tratldi1t111 ~~.competentes,'--;-&· ~caio!:·:;·, ;)/{ 
afltrmár!', ·.,us~mando .•·.c~~alb~aroaamout~ 'tO.di.· a 1_--N•/ anxil1o ,,. ,soccorrêra~ ·_quando_'~elaborára·! .. O ·pr~jectoAlt 1

:

lpoaaabl~ldBdo .. ,do •. acto_.·.:•'.:··~c·:~.-;.\··.~·,.~r .... ~. p •. -. ~- ·-····· 1' • ~-...-:" 1 -'--· _rognlamont~ ~--~~ eatre(;O~~Ihe,,nma~obra:,espo'?aa.J ,aob!e., 
. . «O~Sr. t::onaelbOJro .. Ponaa.-e. c:a. proprso,Sr:.,coaselhetro ~ .. Acyfíes ,cL_Vell··e ·crsauone•~re.aultaate~:da..:anfracçuo ::>-··~ 
rofor~ndar~o, do decreto, . to ato reconh•c~rno a .... proco- , doo :.:priVIIog&oo;: da .. qunl..tradnz&ra ,quaa&,:.lltteralm~nto,:: ,, 
don':J& de:ml~ha .r.eflexno ·sobro.· n· .. dou!r~~a do· c1tado. a d&apooiçii~: do referido,. artigo •. aoates. !•rmoa :::•.:::·<':,.:·. ': 

cart., 62.,. '1.11•~ ••m·ad~ptarom '! .· rodac.9"o ,qao Propuz, . ; ··"'O,. emprego:doa:moioa e:o ·uao daa:applicaç6os'IÓ1\ 
.: o tc.\ra aae1ta pelo..:Sr •. ~onaelho•ro,,Avlla· e ·lnclua~a _no. conítituem· :infra.cçl.o,·:quando~·:t.ivorem:por ;objecto~o~~:_._·.--. 1 •eguo~a _pa~hca.9a~ d~_.re~lamento C~~ Feverel~0 .dfl exercício ·-da·-; invooQàO'JJrlvilogiado.~oom O'fim,ludlll·~~1 -~' ·/~:::.,-. 
:1.88~;}. ~_coor~~rl!'o. na. que: :fico_n .d~finJtlv~mouto _eata- trlo.l: ou .. commercial.· '»~·:-.-·;.,: ·,:>:;: ;-;-__ ,~: .. _.;'.!li<'.:-~·- .-~··-'--1(.--::--~-~-~:.:.'~;,_.:·; ., 
'b,~l~ola,pol~ Já ~&ta~ o d~croto:o.:9 •. 0~5., · .•.. • : .. ,.Entretanto. que. a de Fevereiro dizia :, ... :•' ,, .. ,., .; : ·. 
t':. CC:~~··~·- .6~~~_do, ~egulam~uto _pmbllca_do·_om~.Ja~:~1_!0 . U_íO-.:- ·.enlprego -dna' nieios:. o o~·ua0 _.das ·11Pplica9l5e1-' ,•·, ... ., 

•_r•. ~--do , .. te.or -· ~oguJ~to = .. ; .... ·_-- · , ._ .. ·.. .. . · ... ' COnstituem -·infracçüo,_ emLorB·.,_não toubão por-:objec'to· ' 
.>.~~~~--•mP~!go doa_ m:eioa .e• o as~-_--du-·applicn1ões :só o.eXer~iclo.-da-Iavea9i~-·Privilogia~a.·_"" . >-- _ _.,·<-.!: .~ ~ __r· 

con~t~l~ ,JD~rac9*'o_. -.. qua~do. tnerem i por abJ~cto· o 1 -0- Sa.·.Nuru~• ·GóNcA.LVB&: ~ Id.é-&:iDtoirameato_·cOa.:.., 
~ercaClo.~da•.JDV~oçao_·prlvllegJada.,'·com o,fim mdus.-:- traria·-,·-'--H· _,_._. , --~_;,•:--·"''· __ -,•·:·'-'I··--Y "'-'".'•"- _._._~·- :';, .• __ ._,-_ 
triaJ·iou:c:ommorctal.--~» .. ~Y'-;,:·:.... ,: .. -.-; .. ·< .. : '---· ,• · · 1 •:,_:·--: ~:: ·.-:.'.-·- .• ----~-_:.,.-,._ • .- ... : ... ···--.~ .... :';·:···"-:···: 

- "~·Com ·_tal._liQiio. 1 para·ondo·::iria~·a:iJropri~dad.~::da·_, , ·.O,SR. ;Dtoco.·J::zL~o:::_,oteirmment': c~nt~arJa, absura-::: 
•nvenpão:e:o.privtl~gio e:z:ctu.tivo,,gorant1do8 pel~:§·2(L e·ln~ust~n_ta.~t'll,~ CUJO.'~ con!equeacaa}_aer~a to~fr ·_nn·: · 
d~:art, 17,9 ·.aa:Constitnição, pelo art •• l• ,daJe&·n.• 3,1~9 poos!_vel o. emprego dos.:me&o~ e o uso·.das applicaç~es,,. 
de I~ do 011tubro do'l882 e pelo 11rt. 12 do propno sem.lacorror.oas penna d4 lo&.que!D:qner,qu_o:empr.,.:· 
regulamento tt , , . . · guse, ~~ ~e_t,?• ~u .usas~~ ~_as.ap~h~~õ~s,.-: a10da .com 

a- Propuz"ot•ondo aceita: pelo ministro; foi publicado. fins:.~s ma1s Junoc~u~es,- .o._ .. guando_ dãhl·.na01;\&d~J_osae;: 
am. :.Fevereiro :& .aegm.·ate. ·r• .. dacçio--: ·. · ..•. _.- ..... ·. . · o .. ~aJa~ ro. mo.to .prf'JUIZO -.~os sat!rea~o•. ·_r.~.·. es.<. d .. O.:;P. • .. o-." ... ;.· "' -:

0
· .,.· ··· ... · ·- "* ··. · .. · , · ·. ., ._, ·. . pr1eiar1o du. pa.tecto· de -1uvenç"o.;,-· .. .... _f!_ .• ~--····._:-·-_ . ._ .... ~ •• 

•. . « .. emprego_! dos -meJOB_-_e,_o.uso .. das._apphca~lies --··- - . 1,,., , , ...... - ... ~,- .. ,: --·. ·-··.-,--r, .r··._ .. , .. :· 
OC)D&tituem_ ·. ·iufràc9ü.o; ·embora. .não· toa hão por 0 bjecto · . O: Sa: ·_HR~niQD'B · D ~VILA. : _, .--~Eu. domo~strare1 .. o .. 
o __ e:z:erci~io, ~a l~~·ençiio ._privilegiada •. u ..... - .. ,-. ~. ,__ contrarto._ Agora pel~s paln.vra~~-~~ 1 1l~!JI_tre;,senado_r ;~ ·.··.·o de·crot· · 9 0'5 d ~o d 0 t b ·d ·1883 d . que estou sabendo o que ,houve.··.· -.. .• . . . , .. . .- •-. on., '* e .... 0' Ull ro. e e~ ,. ·: ·.·.·· .. ··-. -·-··., -··· .. --·.·· · ...... ,~ .-._,,.,. .. ,._ .. ""·.·.-
prezou a.mbo.s.~as redacções ~ .firauJ.ndo n. ~segtliote -: .-• o s':l·- .DIOGO VBL!IO' fo.z __ JUStlQ.& ~-,ás.' _luteoçõ.es,o ca-
.. ''o.: · d • · ' . · ra.cter-do. nobro-_seno.doro::' .. ex-m~ntstro-.da:-a,:::r:cultura, 
·- "' •. ompr~~· os .. m_~108 o_ o·.: uso ~o.s npf!l~cn.ções qno·atltorisou ·a· 1altertti;lo:suggerida·.pelO·a·iro'ctor .. da 
eous~tl!om. 1pfro.nç'~? ~- de!d.e fJlfB tenbu.o ~o r _ObJ~ct_o 0 ,secretaria; -ma& -pede-;permiasü.o:_para' · austecta.r_, a-.sua 
exer.ctc~o. da tndustrlo.-_prJVJleg.ad._a. » : . ·-. __ opinião .. /:., ._._ ·.. . . .-,;· ~- ·tr:--.-_.,·;. :;· .. -· .'·.·:·~·-' .. -~-·:··.·· 
_ _.,._:rcDolxo.ao~pnblico iliustraao"decidir~.t-, 0 qun.l ,dn.s •• ·- .. ·. - · .:·.-_- __ -';··_ ... ::.-;.::-.;.- :·:.l-.-;~-:;·.:'J 
tres-,li9ões;:está.::.mais de,o.ccOrdo com a. Constituição. O SR~_-~u~ss Go~ç..t.LVZI:-:- ~:: ___ ~uveraao __ ·.fol~_~()ID-_·-

··eonl7alelecom-·a,idéaque_todos·témde-privil.,c:io pleta.._, __ .-· ._,.. ·,' ··.·. ·'· .··.-.-'.·:-·- .. -:'' __ · .. ~::· .. ·'·\ ~·-·1; 
e . .xcluaiv_o :-.2°, se_o meu erro ó tiio· grl\vo· que n:~"- m-J... · O· Sn. ·])roGo VE,LRo· •• : • ·e qanndo 'errasse~·-·· eata.riÀ.~.: 
yeç~; algumo..-ind~lgencia,- quando nii.o ·fosse scuü.o pür na. boa. comp_n.nbin. do ·Sr.· conselheiro Louren:ço tde"::_~ 
-ter. :coatribuido -_:pm.ra-. _niio· .-vingar. a.·.- heresia. dn. p_ri- .A.Jbuquerqne. a. quem· cabe a. -re~pou~~ilid~do · ·l~'gal · 
meira ·redacção,· lieresià., que,~~ o~. ?t:Oprio sigoo.tnrio.do du re...,.lllamento.. · ·-. '· .; __ · ··· .-. -_,, · .. · ·. ',:·· · ·- · 
ro~amoato reconheceu; .. acCitnndo n._ 3"--r·ednc_çii.~. » -.Pôde o·.oro.dor asseverar qu&- -preparou· esso'.trabalho-
. ·~9: .. ora~or·:faz ·a~ntir:qn_e' todos,· ,m~nos· ·:·n· cbc~o :dn .c~m -intoi~n · isençüo·,-~o -"espiri~o,.,_-·e. ~ão~ teudo:~em· 
àirectorla_:··da.·_ogrtcnltum e commorcto :da.· ·rc_~pectl\-~1\ ·_'vu;tn.·:seauo u. --verdndeJra.~.dontrlna..dos JUrJsc~n-~u}t~a. 
Mcrotario.-: de~estndo •. -podem "ignura.r que_: o. _reguJa ... , _sem.preocc_apnr-se com-~nteresses -~~tr~nhoa.-·· .. ~:·-l. :~~~_\.' 
Jlleato,approvado·pelo decreto a:. 8,820 de 30 do Do-.· O Sni:·VJR&ATO'DE MeDEiaoa;: ~Todos "lbe"fazern· · 
zcmbro do--1882 • .-para n. execução .-d":_.loi u. 3,129-de- ~uita. j_ustiçn.· ~- .. . :-: _r_-~· .. -:-..... ;.':_'-''?·· .> .-_ _-· _., •· ,,, 

N ,do,O_utubro.d~ mesmo ncuo, .. _·fôr:_n·.con.fiaào n.o te- . ·O Sn. :NuNES GoNO.lLn:s·::_:. ErO:·iuca.paZ_.'do;&par-
lator;da .c~mmiHno-de_· eJti'P.rezo.s pnv1~eg1adas do _•e~-: tar-so dos·bons prin-Cípios~--.: :. ·· .. _, ·· ";' · _· ··: _-- _- · ·:.; 
Dado, que ora occupa a. _trJbucn.. . ' - s' ,' . . . ' .. . : ' ' . - ''cli' ·- .-- ' ·.--·::- '·-'. · .. 

Era_.bem do. ver que o~regulamonto. devia. RCOmEA- o n. H~lrniQ_ltE D.Â.VI~A.:_~;Eunao ssenaaa,_a_ue·.· 
zrbar, não •6.~: a:·:le'tra, mas . tnmbem n· espirito~dn.· lei. provoc~ese o_a•!", dec~'!'raçao._ ;, -~. ;; . :. ·< _.-,,. ·':.~·.; __ .-:·.--. :< .-·· ~ 
elaborada. do· accórdo:com. "" . doutrinna. e .jnrlspru- . O, Sn •. D1oao ·YBLllo · mas .a publicação . no.Jornaz·, 
tlenela·moderna.-_quo a_tomiio · umn._das- ma1a o.dino- do.: Commeroio: _com.~que-.se_occupo.:·_:allude~a_.intrigas.: 
ta_daa·n~·.mater_ia.. . ... :. ·· . _,, , . _· -. _-_. subtorranens ••• ·-~<-· ·:·- • , __ ; ~~'~ · ,<:··.-
· .. : O:,!~::F .:., OoTA.~o :·-:- Apoittdo,'- é uma; b~n.. lei_._ ; 0 Sn.·~~HEN!'IOÍ11!·'Õ'.AVJLA.·:. -··Eu'\ na~·: S'!_b~a.- ·:!i,tie·:' .. 

;:.0 _5a.: .. DioGo'·~V'BLBO declara.:que·qtlando-fl)i . ·pub~i- · "\. ~x •. !1Dha.1nfluJdo ·!Je•se regulal'!l ... ento,-:· a ao .. ~ h .;a., 
cado. o.~regulamontoi-jã." niio ·era -ministro·· do.·ngric..:.l- publJcaçuo e.ngorn. .. eat;mo ~er 'OCC~BI-~O ;·de ·expb~~~-·~ · .. 
turn.1 oi.Sr.,conaolboiro . .Padua-Fleurv. _que lhe- coufii1rn. meu:nct~._-.0-_meu de&eJo._foa tor:nn.r .a~lo1· pede& ta~ __ c_~··: ·. 
-essa tarefa:.·maa·aim ·o. Sr. •conselbOiro.~ Lourenço· :de O :Sn. ;Drooo ·V~et.no jó.·decln.ron qno·faz·iriteir&··jai-
.Albuqnerque,: que.reforendou:". o:citado· decreto:- -·Este 'tiça no nobre senado_r, e niio deseja._ por_, fórma· alguma:' 
.digno ministro uão.poderio. n.saignar· e~assumir a. ros- ecvolvé·l~ neato.,questio. --~·--· i ·--~·--·-.\:· .• ,,, ~ ... ' ._', .-· :· · ~. 
~nsa.bilidado. do ·regulam~n~o ae.!n: _estn~a-lO'·. com o Devo o orador:,_: j~1s~ificar~· m. doutrina< primitivá·:.".-:{':· 
.cratcrlo prnprao do-um osplrJto tão. culto·como o- -sou. o.rt. 62; .E'-,:·prmc1p1o. fundamentaL. em;.·mo.terio.·_~do: .. 
E: o,foz certamente porquo'--~té · trocc.u aorresp_C?ndeu- .contravençiio'_de· privilegio& de·:lu\·enção que :niio~póde: 
caa··_a rtt•peito .com o- orador, -e~ tio 1ó_rn desta._ côrte. haver responsabilidade_ -criminal, ,:.nem ;ilpplicaçiio~do:;~ 
-~·Foi ·este. reg'!tlamento · jmblicad'o no Dia.,·io Of!iciul peno.. senii.o .q_unndo ,"da cont_rn.ven9iio;_rosultn..projuizo ~ 

em pril~cipioe_ do 'm. ez"d" Jnn~iro.de 1883.· . a.o.proprieto.r1o> d&A. patente. ·_E'---·_doutrica-1-do :varioa< 
· ;l\:!a!a ~tnrdo_ 1 ·foi i1lformad~ ~por pessoa· de· olovo.da jurJcconaultoa. -~ • • ,,.:. .. · ·· 
pos1~o, que -·ama. -·nova odJQMO do ·regulamento :foro. Dalloz,.no ·ReJIIrlono .de,.legultlpao, OD•"- man•-

_à!~J~.:~:n~o0~:::~- ~~!~k:.m q~e~_ilh~~~:!~i!~;~~~~ ::::~iuf:-~;:·;~od:~~ --~l~-i·.:.~.: -~-~~ig~-- f.~~;~t ~:"~-R!J~n.ti~)" 0
.1 .: 

jnfld&ca·de um doa. artigos. . . · . • .. ~ ..... • .,., • • .. • • • ..... ~ •• • •• • •••• , ..... ·;. ;.· 
- ·Arredado '11eoso tempo .da 'actividade parlameatar,. «E' claro, com efl'oito, que. a·fabricação qno·n&O''' 

por motivos partlcularoa:-· o orador_ não. ao prooacn- de natureza ~ c&tltar;ofl'onaa AOI 1C1lreit.nt.do proDri ... 
pou, com. o a11nmpto: oeado corto. porém,. que ·auoo tario ·de uma·patoato do .Invenção. (bl',..ell, aiO. ... ' 
JIIOimO &DDO fôra prOC11r4dO pelo !r, CODioltieiro José 'deri& IOr oJ'Iilda .em d.oJiC&O doado. que a)Ol DiiO GIY .. . . . "' . . . '' . ' ' . ' . '. . - ~- . . 

.. ,,,·,;, 
.< :··:s--:...

.. , 
; , .. _.,) 

.. ( )(,,..:\·/; .. ;j· 
·:·J·.• .. , 
: ~"i.:l''~ -~;-, ... 
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tOS - ~,.__.: __________ ..o..;,.;.;_...;.;..;._~-------------
oooupar-•• de. factos dos quaoa não resuliu..,projuizo ;· · tér;p·or.qualq.ior :ÍÓ~~;. ~.;.,:d.:levo:offendicio·ae••• 
o reoiprocn~ente nD.o' Doato.·p,ua."c_ontitltuir u._:'cont_ra~· fun'ccionario. Portanto, estranhou· ·os. termos-do•
vea·çiio, que· uana· off8nsa· q uo.l~uor soja ·feita~· 'o.os . di•_ respeitosos,. o_. agsressivôs do .. ~ue ·elle. t se. servlo 'DA 
reit.oa do privllegindo';- 6 preciso· que· tal .,·otronsa. .re- al.lud_ida publicaçaoo ••• -. --~: , . , --·-- ,_ .. _:·~,--_H_~;~ _.:•'l .~~•::.~··.' 
sul to· do ·fu.cto-. Daata.nte graves .pu.ra juatificar a ap- .. O Sa •. Vn.u.To .·n1 M•oBlnos::: ~.Vi' EX':':-.niio: 'deve 
plico.çüo de di~posiçõea penaes,- e· que· estas~- ·factos dosaer o.,, levantar esta. -~uoatão •. 1Â:: reipei~o ----~~e jtUdo 
•ejiio definidos· na; lei, afim do quo· a"applicoção d11os · qu!'~to digo aqui, nüo desç~ a· rosponder·a''qualqu~r· 
'penna oiio·fique_o.bandonâda:o.o nrbitrio do·juiz,JJ &UJtuto.que.me ataque_ pela 1mpre. oaa..· ~ · _~\ · ··:• >.' ... ~ 

Mas Dnlloz ' commento.,.,. em· 1840 a lei fra.nceza· O , , 1• · 
tobre· patentes ·do Julllo ·de 1844 ... do entüo: para' . . •.Sn;· DraGo v.LUO respondo que ..... posiç. iio' ,.éielle' 

• •goro. o. ju. rhmrndencio.- n.diantou-se,. acompa.nbo.o. do o oro.dor 'ó ditl'erente: a. niuguem o'fl'onaeu ;'".nü.o."_·a_t!. 
r. 1 · • • d t • 1 d ~ occupou com 'o. socretn.rio.. da. "o.A"riculturo..-·e __ a~élsup'7· 

progresso': tiOCUl. ; ecooomtco: e' ·ln U& 1'10. . as .no.~ es peucnidhoa'. que a·' .s. r; COD··· o. lhe iro•· Jose. Ao"'OBti. alio·.·. e.r ...... · •. f",·'·l -.• cultas. Jnriaconsultos mo.is· modernos, to.es· como Be- 14 
da.rride,- Nougnier e-. tantos outros süo mais positivos , . SenÍo niio·:tei- de 'oàcupn.r-Be d&qu011~-re. pa.· rti.çã.o',u_a.·. 
oeste ponto. ~:Io.lnpert e Jules·Forni no seu r_ecente d b • a· · 
Commemtario daa luis sobra .,atontes d.o-intiBn"Õ:O, dizem presença. · ~ no re nunistro da.' ngraculturo.. ,PD.t:~. lzer-

r r lhe que, na.o podendo S. :Ex:, :fa.zer resusc1tar· aqueUe 
' seguinte: ' · di~tincto consell1eiro, fuçn. nrcbivar'com· 'lua.s '·fa.rm:.:-' 
., :c. Tem-se pergt1ntn.do se toda fabricaçiio era. punivol: lbnda.s esse barão .de pnrel-:--porq_ue· só· -descobrir!~. 
e respon1l!!u-se, .com justa razüo. qne · eru. ·sómente no .primitivo art •. 02 do reguln.mento · etToÍ, '· hereliu;· 
aquelln. 'lu~ oJi'ondiu. os .direitos A"nrnntidos. pela_ pn- nto.ques. á Constituição e ús ·lei• de privile!iios;··quem• 
tente. E' proci~:~o, portanto, que a fa.bricn.ç:iio seja estiver. com o cerebro_ o.mollecido,ou_-perturbo.do por 
.fe:itn pa.rn ser depois .. empregada.,, commercial ou in- infiltrn.çües ·de snlpbureto- .de~ carbono. ~, ~· • . 
dzutr·iatmen.te,_em concurrencia.· ·nO orop_rietario ·.da.· pa.-. · · · . , . 
tente~ • Por Couaequoocia, mu en~o.io scientifico, um ~C\i lido. a~oia.do. posto om. discussão, a· ~al ~éo~: 
modelo destinado ,n.._.muséo, ."nií.o seriiio nuncu. con- a~mdp .. pela. horn ·e com a. :pa.la.vra.·_o. S':•. E;~nnqu~. 
trO:vençiio,u · . · , d Av110. o segtunte ·· • · ·· · , · · . , · ... ,·:c: ··' 
: Os mesmos jurisconsulto& 1Ó.inda. 8~0 inU.is ·_positivos .. ;llequerimento .. :... ,·1 , ,·: • 

qu.ando_~iz~m. o· s~guinte: . , .,. . . . . . _ . . . : ,· , .. .- .(. ,;., .r:1;. .. 
. «'Não ces&o.rethos.dC i-Cj>etir que, sendo o privilegio « Re_qneiro que pelo miilisterio da ·ngri~ul~ura.·_se 

do inventor _um pri11ileyio intlNstrial, é impossível peçn n.o governo có,rin.' do:·art~· .62 ·'do . ~egulám~nto~ 
coo !liderar ·como ·contra.vontoras· ou imitndores fra.u-. n •. 8,820 d-e 30 ·do Dezembro de 1882, -segundo·· o~ 
dulentos aS pcssoa.s· qtte nü.o.fn.zem pa.rn. Servir o.o ·ori.ctina.l, que· deve estar arcbivo.do rin. ·seCretaria: do~ 
seu commercio, ouú.· MUO. industria, objectos que te- ·estudo.·:;_·, ···· . ··· '· ··•.)' "· 
nhii.o imitado. » • li de Setembro de 1886.-Diogo Yelllo. • ' · • 

o o Sn. E:ri:<aJQUE n'Avu •• : - imitndo. ORDEM. D.O nu.·· . ; ' . :.,:. 
: O. Sn. Droao .Vsr.uo •• -~ imita.à.o, sim, .nem h a. : . , . :-.~~·:~1 .:-:::t . 

.Outro n10i0 de fa.hrica.r fraudule'Uta.monte um ObjectO ORI)A:U:I?:!IiTO .DA._ ~ESPEZA; DO.;"INIS~EniO,_D_A. AGI\ICULTmtA _ 

privilegiado •. · .. · · · Acbnndo-so . nn: snln. immedia.ta o ·sr: 'iniriiStfO;.aiz.t. ··o ·- 1
Sn.' NUNES' GoNO,Ai.vGS·:...:... O penso.mentó dn. lei · · ' . }_ ngraculturo., forii.o sortenclos pnra a depntnção _q_ue·o 

b_ o._pra:tocçií.o, f, industrio. e. no commercto : por isto c . devia. receberas Sra. F. Octa.vtuno, ~ilveira; MA.ftu:i8·e·~ 
f!Ue. estn.belece · pena.s :ro.ra. 0~ ~ontrnventores. . · Jose Bonifncio ; e- sendo o mesm_o ·senhor. introduzido· 
· O ,Sn~ Diogo; Yst.uo -concltle.·n.~ cita.çiío :. n Pa.rn. ter- no sa.llio.com o.s formalidndes do estylo, tomou ·a.Uent.ol 

minar este ponto, "diremos qnc o indaatrial ou o na·mesn. ú. direito. do· Sr. ~residente; .. · .,. ·_ ·_:;··: ~! 
co.mmoroianto que: emprega. os meios que fa.zem objecto Prose guio ·em 2,a. ·discussão, coi:n. a.s enlend~~dtfe:·r 
de uma. patente tornn.-se contro.vcntor. '' recida.s, a. proposta do .poder. __ executivo, emendad.&·) 

.Eis a. doutrina verdndoirn, juridicn, gern.lmente pela. cnma.ra. dos_ dcputndos,, or?ando. n despeza. do_, 
.1.ceitn; c de. nocói·do com ella:foi rodiA"ido 0 a.rt. · Ot ministerio · da. . a.,..,.riculturn.. pafu .. o exercício de, 1886r 
do regulamento publicnd.o ém·Jnneiro de !883. · 0 

·-.A.sora. p'cde o orador o. nttencii.o do senndo pura o -lSS7. . - , ·.- : . .. 'I·'" [,: ·D 
<lecreto n. 0,045 de 20 de 0 11tubro de 1883: (A' ·1 1/2 horn dn tnrde,.o Sr •. presidente:deixou a: 
··" Teódo:.se V'erificn.clo, pelo confronto do origi-à.ul ca.úeirn ·da. .t>rcsidcncia, . que .passo. .. a.. ser occupado l 

do 're~ulnmento ·approva.do "pelo decretou. 8,820,de ... pelo Sr. to VlCo-presideute •. ): :. , . 1.'''·. ·. ·.' • ,,:, .. : 
30 do Dezcm bro do 1882.. qno na. publicn.çü.o do mesmo o Sr. ..oi.é 'DOnlraciO_' Comàçà. :aiz.en·ao 11 ·que, 
reguln_monto, feita no Diario· O@oicd de 13 de Feve- . na. sessi'io do dia. 15 a.dmirou.;.se .. da.;indefinivel'pos~'çiio.' 
ro1ro dos to nnno, houve erro quanto á redacção· do do· Sr. · ministro da·.· ~grictdturn;'·. snpplicinndo:"ao,; 
c.rt. '62.: hei .por bem declnra.r que n mesmo a.rtigo ·mesmo· tempo ·seus· nm1gos· da v_cnma.ra. do h ontem .. e. 

·é do teor seguinte: O ampra9o dos maios o o usa·das de hoje, c contemplando,.som mudnr·de·a.ttitud~~.fórB.'' 
applica.r:õos con.dtluam in{racctio'dcsda que tonhão por do suo. secretu.riu.,. o·a·áeus- dcspnchos revogados ·iiiter
opjecto . o c:norcicio do invonr.úo pri11ilagiada. (Com n. no.cionahnente. pelo Sr. presidente do. conselho em , 
rubricn de .. S, .1\-f. o ImperadOr c ;a.ssignndo- Aff'onso sua.s conferoncin.s,. ·a.ntes ,da. cooô.rma.çii.o.estrondo&m..::> 
Augu1to b-Ioreira. !>enna..) embora. .subito. e quasi ·fugitiva.,. que. teve :o .seu· o.cto: 
. O· Sn. B .. umos BAnneTo:- A corrigonda osta.va. no pnrlnmento, poucos-dia.s a.ntes de cxpiro.r;,em um,') 

errtLda.! por1odo do . proroga.çã.o, som .que fosse S •. Ex. :ouvido 
· 0 Sn. HRNnTQue·n'AvH .. A: -1\:[aa ni'i.o se ·fa.Ua em em seu orçamento, fúra. de tempo e ·lugar a.ppro--· 

industrial ou commercia.nte. pria.do. · · · ' •: · . · · i ·: 
Hn talvez u"ma. desculpa nos dins :nublados,. que · 

O ·Sn. D1ooo VKLIID : -E' o. doutrino. do nrtigo pri- o.trn\'essumns,. pnrn. explica. r, o procedimento menos 
mitivo com differença. de redacção (contestnçüo do correcto de S. Ex. Atnrefa.do·,com-tra.balhos inq-entas' 
Sr. A vila): ma.s nõ.o faz quostõ.o do acerto ou dos- niio lhe sobrava. tampo pa.ra medir o _a.lon.nce-do :voto 
acerto dns omonda.s a·corrlga11dus, nem·do que houve lú. de 801111 nm1~08 , no preaente como no pa.Bilado. . 
pelo. seoretn.rin..dn. agricnlturo..- Conheceu com o nomo 0 element·o servil o.bsorvia quo.ai inteirlt. _a ~ta
ao conselheiro Joaú Agoatinbo Moreira. Guimo.riies o tencia·p:o·Vorno.menta.l, e o·ministerio brazileiro-niio
director geral da. secretaria. ·da agricultura no· tempo tem ·felizmente o incommodo do ouvir uma boa pa-, 
em que teve a. honra 'do estar A frente do.quella rapar- lavra·, mesmo a que ·vem do coraçíio. doa povoa o; daa 
ti,çã? como mWi•tro do osta.do. Era um empregado entrnnha.s· do· seculo·, om favor dos att"ica.noa" contra,. 
that1ncto... . · · · · b~udondoa, com infrncçiio das lois e_ do~~o tro.ta.dea. · 
,·.O.SR •. f:IMNntoua n'AVILA. :-Ainda 8. como· se neste r.asa nõ.o houvessem .o.sslgnaturaa re-

0 Sa •. Dtoao Vat,uo ••• , intelligente, aasiduo, a. q'nem gias o as deacnlpas da nogligoncia ou· do olvido_. par• 
tra'Ou sempre com toda a ·consideração Depoia sopa- ln.montnr aorvissom·_para· tudo. ' : · ·· 
ra.rii.o-ao, maa não a.ocuaa ·a contciencia do oradur da E' apeoaa um contraato, _para deixw.·r · M. ·_coniCiáacia.' 

,··r 
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SESSXO EM 17 IiE!SETElimRO DEê1855 
•' ' - ' 

~-ilo;~muódorQ.pea&r _náicrcooCbalfdal~,cm.' ·a'sma1-liiila~9a.r.a• _iCiu.v.L ·r eatU.v:aescÕbé~~{f'Verá;&~~ii~á-~b~qq~-~~é~Q~~·~ 
·eacravidiio :d•·.uma ra:9a .• •aa .70;000 >·'libras '.'eaterUaaa ~ : thcsoúro' pabllco, ''com ·'prejuizo .. dci-...Eatado ·o propo
:·de :eontratadoresTdec estradas':· ,4;,; •· .;: ···-~- ,,,. ; •·. -~- '"' 1' 1 ·,. ~"aituJ·/;~nfraqUecimo'~t0''.1 c1à(i-'liber_da~~:;~l~;_ :t~~;d.~;·~· _:;.-, 
·····~Partidorio convonc!ào dh'nilo. iàtervca<)l!.o~· em qu'ol- • emaac1paçilo .• .d~ hberdad~,pelo ·resgat~'!a.d•.>:•dual; · 
quer -_hypothoae:•mllsr~rlmbem 1 crente · sit~co~o' 1 nos dos.; I· ~ ao_m 'fallar:· na1·ZLC:Ça.D :d~JotorJa:doa pre9_os: altoa;_·su•cl-

. tlnos' dn.··~ibe~da:de~:·nas_ 1 va.rind~s·:ap.plicà9~es···do~:tra-1.' -_tando a.'- c·ubiça.· pai-A. ~'ma_tar-~os 1iaitinctosj;eó .. roa'olo 
balho•'' o 1. da,;~industria.: '·•não -·p~de ·pOr1 _duplo ·m_otiYo ' e ·:diminuir:' as -li~~_rta9~s 'pt_uitáa~· i.\~ ":'t .~ 1 '1<:·;..:,;.:-,;~~-~~;: ~-:.

:Jsep·a_r&r:_a_,libordade :ao 1 braaco·-da•ll~erclú.do··do':negro,; :_ . .9 -~tiso ':io_•'do ·reguliLnlento_'~.auac!n.-:s.e;do,"s~gwnte ·•· 
. •m·~nome; da.:'con~ciencia1~universa1~·~. que:nao~ diatlague· 1 modo·:t~·o vl\lor _? s_Orá.·- dG.do·_·polo 1,;sao_borrdo·[oscr&v~.~-- .. ·' 

'Cas;CTO&tUrtLB,'humunas. para' deatlno.:--llls }a.O 1 perpe~o· -~- , ... Q'·a~igo ~ ~ or!_da'· ·Jei,'!~~depoil·•de (ter OBttÍt~do~que~e·_, 
~aomiaio.lo'u· ú. p_erpetua ~tujeiçü.o o.em•nonie ·da-justiça.:. ~v&.loío' seria'! cWculii:do _ coDfoi-me· a:'ttLboll~t~do'·§··'S0,~·ua·
orque=unotp6de-,.compiebender 1nos ;,tempos •modernos}o·· · d_a pbrase: --~ o valor .será declar~do'·pelo·-Sônh'o'r~ Di. 
Fi:vilogio de;rac;n- e o _mon_opoli_o do_ tr~bnlho-JServll.: "valor:quem·_tCill"ô' dií-_eltC?' .. absOl~tô ... ~e·~u:rbitr~lo, :·-'de-,;_ ; 

o_. .. _r_Ob~deCen_dolll. ·:·grU:tides:,principio&~: . quer· .por:·iaao 'rclu.r~_!.o O.pé:híu·1 quem··oá_tú._:·a.dstr~cto ,1 Ú.S:'c~ndio~ea_t ~~;
".mesmo ·~·e·~te!nlomonto·.ser 'o ndvoga.do 'da~Jei· Violada, lei._: or~"OSti{rilóàniá' lei'é, qu~-.atfi_ri:na:textu~menta 
Cda'di~..Uidnc1e- 'ioternncionn.l 'e- do.--h'onra.~ de Seu pa.iz. ,~ter}feitO 1_'uma'':' ta.bella. r:·d~')mD.Ximoa, .'Q •:que-1.r:a-dmitte:•. 

:• pedindo a.o nobr_e ~ioistro que .reconsidere ~muitos· de '.-pr_e9os menores~' faculta.ildo_.~o· sen_bor'O' direit'o· de 'cio- -
'aeus' 1acto•'·'-e •que· ·restaure· n. 1verda.de da -.ultima. lei ·:c]ara·~los:~"1 , :),__.-·, __ ,!,_. '1 ·y·.:r_ ~-·. 1'A_' ':-~}_:: -:-_ .. , --·-:_-·:-: <-.·:c--_,~-?-:_ 1 ~:~''.;·· ··."'-·

'votadn. :·., <·· · ' · ~ · '" : •· · · . · · ":: . · • · · · Depoi; clil •·nuitricilla·'i:Íno •!la oú~rospreçoi pari:"oa 
~ ·; Nüo·:j,ori:ence ~o 1·numer0 dOs· que· defendêziio_·o_ a'àt~ :·_escravos: lsenüo:os :que ló.··_existem~: ~n~.es ·-~·pr_eçO:h:& 
'legisla~iVJ de· 28 'de· ·se~'!'br!': cl.e) 885 ; .:mns por iBBO 'do 'rei;ular~se"pelo § 7• do· a.rt; 3• 'da 'le1,' o n .lettra' 6 
r mesmo· n~o 'deve pern:u.ttir_'allencnoso que _lho _alterem ·.~)~~issil:11.1:1:·. d~pon~01_~ sobre:~n~:~_te~iD..1 :' o·l~~~;f' >--:- ;'~:--r:'t 1: 
t•o sent_idb, : 1encurtan~ por-esse mod_o·'ll·'n.cçio·_regular -_._··~ «:~mquanto :. s~_:. nu.o 1 ~noerro.r;,-~ ,1/nova.tJ_l_l_Btri?ul!.: 
''do.-m·eca.nismo ·legal.~ .. ··' · · . --- .'' ·- ~- · ·. t_ cont1nu_nrá: ._ e_m··_.vJgor_•o ".processo-:~ct~nl de. a~nl~~~-2.UO 
.: . .;,·_Os 1mei~s de·-Jibertn9iio:reconbàcidos_:Y,e-lo_-:legislodor ··dos ·_·_escrnvos,· parA os· dlversos 1me1os ;de1'-+Iberta.c;ao.
(,~-pode~:_&e_··c~a.ssi~r :'em prim!'~ioa··e·secnnda.rios. · com: 'o·limitec:fii.adocno··-art.: 1_0 .§:ao~~»··)-:·- ~·:_.t_,·~:··~-~:· .. ~:·:~-- -~· 

' "A :~cducç'!o.a'!_anal' do valor, a,'hbordn~e;pelo'fun~o Eotre os.diversos.meios. a. hbertaçilo estol.~sem du-' 
· ~ae: ··e~anClp_aç:_a.o; o ::res_ga~e '".·pol~. pecuho,_ n alf.orrta · VidiL_'inclUida ·'a alfo~ria ·pelo fúndo :de -~~D.Jicipaç:ao;e~• 

·· peln.'' 1_~ldad_e·.\ rsao os·.·mcnos· 'J?rtma.r.Los -::·a ·o.usencta_-.de· 'val~r-_:·da.'_níatri~ula:·n.ão· P. ód.•.-.:_, ser '.i~p~gnad.o' ~ d~~oia. 
·matricwa·e n.·intransforiliilidnde· do. domicilio do Logo·póde"sor·nntes .· ... '· ·' ·' · ·'" " .... "'' 
-·escravo· são'O·s--meios:a·elcuDâarios;;~ . . . . . .. ·.- O·fuil_do_;de.-emuncip_açiio' exiÍiié·s~~p·r.e/·co~··o!__'U'riia. 
!JLe·Dentro~d~~period~ certo dtls;deducçõeB'·aUnuó.es:-:ae~ ,creaçiio: __ dõ ·_Esttido·_. __ e· p_11;ra --~'.fim' det.e~b~u.a!l:,;·.• 
rvião;·inaccionar os- outr_Os- fn.Ctóres·_dn. ·'le4:. estreitnadO -~collect~r· ··nüo- _'representa. os-!nteresses,,-d~ __ sen~o~:o~ 
os fataes treze annos, além dos~ ·:quaes · o· -~egisla.dor_ · os'd'o · escra.vo":· repr~s~n~~os ·1nter:~sse~ :·gez:~es~·-Com-

, ::.nein;·'áoímenos1·compreh'endia·o.:captiveiro ;como·pos-. _J?r~he.n~e·~e .. que, ·~ep~t_s-_ae: e~cerra.da.·:~_·_;aatrlculn.· e 
;:;~ivel:. 1:-"'.;;:_ .).;;,:._-.- -': • • ,.·· ;:. :-.~ .. ~.~ :·:..: ;_,;;; )'. ·••• • ;,. ~-. _·. • i · nxado_ o vn.lor.:.--co~~udere-ae como cert_~·"pnra'-todo_s_ ~· 
:!i .);•Nüo ~:foi ·O 'oro.dor1 :foi1 o,_1

' n·obre ·'ministro·· que· por · effeitos'da:.·Iei ·;·é -'f?.·Esto:a·o!que íaZ:'?/JIÍa.triênlá';t~!D~o. 
~n.is'de'uma1vcz ·~ Proclam_ou:no_···se~a.d~. :nssegu.ran-· seu . represecta_nte neutro .. en_tre,os 1n~er~B;s_es}-r~vaea': 
.. ,ao~ que"ta.··escmVidito' ·não 'iria além;de ··· 8 'ou. 9 nnnos. ··o~:viao,~ • elle' aceitou_~ C! ·pr_eço do\:l"~n.~o·p~~~~t~e~l!!l!"• 
·~la. .forço.;:.._sempr_e r cre_~ce_nter "de.saos factores·. _:q .. ue dentro ~doa· _ _li~i~es_'---da. to.belln. 1_:-or~·-prectso _corr1gtr· 

· · ·~aêviãO _obrar~conjuntáme_nte_~ ~·,\ _~ --. •,c, '- · ,., . · os·-. nbuáos dn_s· · nva.Uó.ç~es:. ··.oriL·~m P.~~~eit~-.. !1-e·~n•. 
:: ;-.-No"'emta.nto, O'que·foz ·S:'-Ex;·_ae 't'odaa estas dêclD.- ora em--'provcito·~a~ t!_ou_tros;._ ·Nu.o·' se comprehende. __ 
.Til,çõCs;'-'ou~ au_tos ~o :xQi_nisterio, que_ D.ceit.D.va. ·a.· lei tal porém,··o direito_· ô.báol~to ·_do '.senhor pcira. ·dar __ ·o ._và.l~ 

-ofiC:al\ J?Or_ não poder' emenda-ln. 'l com_o ·a tem· ·cam- do :Csc:rávo~ ··s_em·" contra.ste .. po_ssivel.'_ · a.inda.·que~·a.o-·. 
::-·prido'·! ... _-.·- .:., .. : ·. ·; .· · -··. · ·· ~ ._. · p~irileiro-·relíincea.r·de olhos·o-~ollcctor·sorpÍ'Cso·:aea-
,. ' .:-.~odos os "actos .. • do' .. _ministerio:- da. agricultura pÓ.- cubra.' 'a -frnudelda 'pretençiio-~ --:. '. "-·_· -r- :: ~. : .• ·~:. 
Tecem ~OJl!ina~os. pelo:~pen~amento super!Or·'de~pro: O_: aviso d_o Sr._ u;unistro- d.a. agri~ultura .contra.na'o 
·-longar~. ,o. • .-1nstitn1çao -: mald1ta -:até,~ O- · Ultimo_ dia. do ··fim "'_das · .meãmns :tAbellas, ··como infere-se· 'd_as -1pro
. aeciilo. '· o,_,seu·::re~lUilento ·do ·•lA de· ·Novembro ··prias pnlavrns ··de S. E:x:. e' das· quo·proferio o a.uto.r 
·: de(1885 é:n.· negaçü.():da: lei; ·os.sous,avisoà ob.edecem da.lei na· ca.ma.m· dos Srs- deputo,dos·- ·'. · .: _- ., -~: ·;,·-".:.. 
!l"todosra. essa.,intençõ.o dila.torio.. -· ' . -.- · .----~.. Em· Sessão ·de·3 de_-Setembn,_ ..te•18~5 .no-senad.o,-o · 
•• 1: ·;.,Transformando. n · · data. -da. lei. em data .arbitra.rio., Sr;- · ministr_O da , ·agricultar&· a.ssim ·enunctoa.':"ao_ ·:.:... 
r. f!scolhida pelo· governo •. 5, · Ex. garanti o a. cscrn.vidã.o ·aTeremos ·de , 'regular:--nos • ·por'· m~ra.s ~- presnlllpyoes •. 
~·por;mn.is anno :·e- meio, .. 'e deixou entrever esso.-pre- Ora.~·--incotiteãto.vAl'CQ.etite; os pr':_Q~ aq_m. ·e .. a,.~oelecidoa: 
~ occupnçiio·.· ministerial r de:- fazer .. coincidir o ·fim· do sii? .:os que mDJ.a .se __ appr_o~u.o ·-do : :"T:;.,ur; :·cm ·:proc- ~· 

secuJO com o fim do captivoiro • .A.nnunciar p.·liber- p:-1e_du.de escrn.va;nns prOVlDCln.&\mnls 'lnteresso.d~_na 
M,taçi.o ra.ntes ·desae~àiO.J_ft,ra; diminuir-lhe'· as glorias, em soluoão·' do .problema. ··E·:cumpre:. levar em ·co~ta _qu_• 
[·.mntpaiz ondo:o-mesmo_~dominio-do'"homem:.:pelo ho-, ~o vlLlor~:-é fixO:do neste_ '_lA.so po.n.~-~-_1ial·o~"Decial·cl•· 

mcm.·. deve· acabar·u como ceremonia,_ -convenc1onal: de ~er~ir do base_ ã: _deproc_la~O. ; .. 1' . · '_ ·.:- ·· ': ·:' __ ·:1 ~---: -~t~ :_·' l-:-:_-:y_: ~ 
>um socn!O qae termina· o do. um seculo qao desponta. ,·Em'ses&iio 'de' 1' 'do'oJunbo'd•'·g~"o'·cllofo'clo·p":, 

::- ;o ,:muDicipio -·_. neutr~;:já1 com:Yida' á.' ·parte: para. -'os binete· auterior··ao:·ao · s~~'·JCx:;·- pi-oterio· .. ·a~.•egaíntea 
~-:effeitoe~; do: fU:ndo d~ _emancipnçã.o,·-~oi incluiao_ com palnyras.-:·.·~ ·~Sea_haros, "'8u:-rnã~ (·~ci -_- e~~que · f.6da 
!~infracção :-:da·: lei-. na·' proviucin.·~·do"' Rio'·de·Janoiro, prejudicar a'fixaçii.o·_de'vn.lor; '6 'a tdén. mau prove1to .. · 

amesquinhando assim_·,o p_rincipio·do~ domicilio:fcir- ·_ao :tbes~ur_o:pubJico _e Qo· 'p~opriotn:rio :~e:.escra!Os~;~·· 
çado_- ·· do . ~scra.vo, ·- abertAs as portas'; da· capital a.o ;fixação do -_vo.lor 'ó 'a,garantuL ,q_ue: t~m ·.o proprll_tano 
trafico: da ·mercadoria·':aervil~· e -dost'arto· crendo 1um para q~e·seu __ escrav:o n~ se/o. alforrta~o _por. 108,;3011 
privilegio~ deploravel :em; favor de 1 U:mo.'pi-ovincia;-- o ou -.so:~,:, se: o arbitro :tor abc:» ici~niat~: e ·.é.'~: ·g~r.anti&, .;_. 
:mmaulto.àa a, emancipaçiio da corto;· o. mais fundo· e que·_tem: 0 -escra.~o :de.·.~! lho ,n~o e;ag1r quantia. exa- · 
maia· .. certeiro··,golpe que se. poderia::_; dar na.· cruel 'gerada. pela auo.Jlberto.çu.o~ se o.ar~1tro .. ~Or ,~mhomem. ·. 

,, io.•tituiçiio, aliás ja\· va'clllo.nto ·em.aeas"alicerees. ·. ·' : op~sto á• idóns ·do •emaucipaQiiot;; Ora; ·o> _paiz ~~está 
Não bastava tudo iuo: ·era, preciso ainda- alterar· o· divididO·entre'·hom. en.s''qu·e querem .. e.· que u. ao .. querem. 

preceito da.·Jeil no: :que··toca·-6.-ma.tricula, e·tra.u~ a·<a~oliQiio.:,·.a.'sorte:~·do,,seiihor e~tA:auj~ito.'',õ. aut~ 
:lormnr· o maxlmo •das tabel!as· em preço fi:x:o, aatea ridado ·,deota&'juntail!: Portanto;;~• :. o ,proJ~cto !=,oat6m • 
·e~depois·do.seu encerramento. ··· .. , .' : , .•. ,'algum&::dia.,POII!Qiio~·cooveD~!'ute;á:_est~./)-.; :._~- ~-' ··.~:~ 
· Foi aoaim•qne·.em 19'do Mar9o·do corrente aano; Em sesano'do:S,do.Junho do mea~o.anno.,o ,moam~ 
dirigindo,ae·ao Sr:: ministro ·da fazenda; para'·fnzo!-lo · · 'cibefo do'gab!note~accroacentou:·.o.m:re~poata,óa'r.ofte• 
constar ao:collector· das: renclaa·geraes·:,do· munlcipio. -xões que·vai ler : cr Quem'·.'domonstroa.J'_m_~~bo~ no .. s!SU. 
do Carmo, S. Ex. docidio que ao'ldnhor.do oacravo diaclU'Io do noutom e.anterlormeate' em um' outro, 
oompetja, sem impugnaçiio po!aivel, da,. o.valor ·para. que· uiotlvou'• apreaontaoão do''llm't P.rojacto·de ·lei, 
a matncula, ·~Comtanto que DaO ;-ezcedeoe limito& 01 v• auQIO' .ta' aral.iaQão,t •e·. DÕ.O' O_.; aobre 4eputado,1• 

liefinidoo·natabolla, ' ' ·· · . ' · 'gnem"~oapu .. ao 1·.1Cutrotauto; S,•'EJ:.' 11 o~e··r6· 
O eea re"ulamento, na redacgiio do art. So, denun- filtlClOZ do valor! ·' ' ' •.:· · "' '··'': ........ ,., 
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;, O, ayatemG ·,.utig<! das. avalia<;~~ea: el'll, por ,aaaim, 
.Clizer, "~>niquila9iio do; diÍ'eilo ,ao aeubor e.do . tbe· · 
r:•ouro, .e. ao moamo_.;.tempo,,:prejudiéial- ao· eaoravo: em 
. cortas_ CU'Cumstaucuu. . . _ _,. : 1 . . •. . _ • , •• • 

.: , .. K Depois que a queatiio tómou .viilto e que divicllo o. 
• JI!ÜZ entre abc.li~ioaistaa_ e:eacravocra.taa,· já se vê que 
os ~v~iadores. perteacendo a uma· _da.s"_classea, · irü.o 
.,preJndicar,a~_-tbesc,uro ou· aos senhores.-» . .. , 
~. _~;Au)m as. tnbollas,tiveri'io_ duas· razOes de __ i8r ·: uma. 
;••E••ial-servir de base.ou ponto de y~rtidA.parA tu, 
,'deduc9ires. aunuaes: outra. - corrig1r os abusos das 
.~:Gvali~90es, . , . . . · . : .• :,. .. 
.. . , : O .fim, _especlu.l. ex:clue pela. . suo. propria. na.turezn., o 
.ltUlXlmO, _sem o médio e o minimo, _ du.ndo. ao soubor 
~o,direito_ absolUto. do fra11dn.r n ~besouro publico.. . 
~.; P' .fim :_geral comprebeode ··os o.bnsos da. n.vo.lio.Çii.o 
_e_nl :Proveito .do' senhor. e contra. o tbesoáro publico e 
Os nDusos JlO&siVeis contra o· escra.vo. Antes'do encer
ra1'D6nto DilO ex.iste __ n.inda. n.·luta.-de·ioteresses_ oppostos: 

;a:v&Ha.-se' para.. mn.tric:ular, :fixando o valor para n.s 
~deducções, e. evitando no , futnro ._todos os· etreltos 
'mãos dOs arbitramentos _pa.rcin.es. : ·, 
. ·A impugnn~·ão notes do. matricula. ó uma. _neces

~sida.de no systemn da. lei, 'pa.ra..resn.lva..' do: thesonro 
).ubli,co : .. O. impugna.'tiio, e o a.rbitrn.ll'!ento,, depois da. 
n~a.tru::ula., a. destruiçeo do_ systema. 1deado _pelos )e .. 
~-SlBladores. , . · . . . 
L.• ,O collector_represeiltn. o interesse_ publico,. o .inte
resse do' senhor para. que a. todos cbegne o ' beneficio 

"dn. lei,~ o interresse do escrn.vo pnrn. que sem .a.udieo
cia. SUA. DilO_ Se. difficulte o resga.te ~=:nra.ntido peln. le
'gislnçii.o anterior,. o interesse do_ thesouro por que o 
'sacrlticio serU. tanto' mO:Ior o tanto ma.is desigual, 
~quanto· maiores a.s fraudes. empregn.das pa.ro. elevo.çü.o 
.dos valores da. merendaria. servil. 
; . A i'nterpr~tnçüo dn.s leis 'nüo dispensa. a c"onlbina.
,.'#o de ,seus. textos e o estudo da legislação a.nte ... 
,rJor. . . . 
·. À reforma de 1885, 'mesmo depois de encerrado. a 
:.matricula., d~terminou que nii.o seria. libertndo pelo 
":fnodo. de ema.ccipnçilo o escravo invo.lido. _Como, 
'portanto, notes do -encerramento do. mo.triculn., podia 
:do.r a.o senhor o direito som contra.ste do· n.va.lin.r u 
~e~mvo son:ipre no mo.ximo 'I! E se o nua· deu, que 
:·outro processo' podia._ eornprehender se nü.o o do. legis
ln.çã.o anterior, consn.gra.do implicita.monte no § 7° do 
.nrt. 3• ~ 
~ . O a. Viso dO Sr~ tUinistro da. ngriculturn. :fére O:s pre
.fereocia.s . .do. ·lei do I ~7.1, não altera. as pela reforma.; 
'fúre mesmo os direitos adquiridos do_ escravo. 
·· Polo. nrt. 56 do regulnmcnto n. 5,135 de.13 do 
:Novembro a.e 1872, o oscrnvo que,- por meio de seu 
.Poculio, puder inclomnisnr o sou· .va.lor, teaJ direito aí. 
..ulforrio.;. o escravo póde ·Iibortn.r:"'so pela. a.va.lin.çü.o 
~jadicia.l, ,se existe. . _ . 
. _ Pelo n.rt. _. 40, o senhor que . recebe o. peculio do 

;·oscrnvo com juro ·do 6 'I• é obrigado o. al!orria-Jo 
:,urnn. __ ve_z _,que o, P~~ço seja. .fixado prévinm~nte_ om 
documento entregue no mesmo . oscra.vo. . , : 
) .. Comprohende-se o .vnlor fixad.o depois do. matriculo.. 

.. qunndo o· collcctor p.\,ac· nu tos impugnnr o_ valor dado 
~J!Olo senhor ; mas a.'fi::ddez do. va.lor, a.ntes o depois 
:ela. matricula., a.tú contra. as a.vo.linçõcs judicinos, 
~~uceitn.s. pelos moAmos int_or.essn.dos, d cousa mon
.-_strnosn •. O collectnr tom o dil'cito e o dever de 
'jmpugnn~ o vnl~r do.do polo senhor, ·a, se nü.o houver 
nccor_do, ú ·ca.so. do nvn.linçii.o. · A_ certeza.. do vn.lor, 

:·aontro dos limites à a.· lei,· nnsce" da." aceitação .do 
estn.do .ou do iulgnmonto judicinrio.: Depois dn. mo.tri
·cula . o 'vo.lor é um só, nao -hn ma.ximo. li:' o_· que se 
·deduz. doo §11 6•, 9• o 12 do nrt. 3• da lei do 1885. 
~- Pelo deCl'eto de l .de Dezembro de !Sil incumbin 
!aos senhores_ a. obrign.çüo. do 'dn.r ·ii., mntricoln.:. -os os
crnvos do sou dominio, .nos termos doR nrts. 1°_:o S.o O 

, valor não entravn nas decln.ro.r;ües, como hoje; e .este 
é ·O motivo por quo n._ lei encnrregou n.o dono.· do._ os
cravo de n.ccraacontar'maia cato. requisito aoa do. an-
·~tga matricula. · . .. ··· · . : -~ · · 
: . .O quo_ficarin oandÓ o Art. '·45 d~ 'rogulnme~to' de. 13 
,do Novembro ao pelo nrbitrio ,iii imitado .doa aeoborea 
,licito foue · a • ottes: mntricUlal'eri1 ·todoa oa aeua oa-
cravoa pelo miLXimo dn lei ' · 

.: . Segnr'!llle~to,;uii~·.6,·,. uiio , •. p6dnor(oa~.a inte~çMo 
.. ao;preceJto:leg&~latlvo·; pelo· .contzoario,r.antea.;de· eu
cerradA 11 mAtricula, o ·COI!ootor p6do,,impugnar,.·o 
pre9o declarAdo pelo senhor o. exlgir.o' arb1tramonto 

·em -nOme.da. lei: eate.tem o limito, aaaigiu.lado •. :·<1 

. .. O. Sr •. miniatro . da Agricultura.' entendeu· :,ó· cioa • 
. tra.rio, e, .constituindo o senhor._ Antes r doc;Ônoàrra
.mento do.. matricula arbitro supremo do:r_va.lorúde 
seus. escravos, sem. contraste,· aem correct1vo,algum, 
fé-lo .. tambom· senhor do fundo do· emanoipa9iio, ,ao 
resga.te individaa.l, e nté mesmo das dedueçõea:nn

, nuaes, areando obsta.culos directos a todos os factores 
d~>lei. . . . . ... · .. ·.;., . 

Esta fatal prooccupayiio que prende o miniatorio 
ao _bru.ç_o .escravo, estorQa.ndo-so por ·dila.tar O'·· mais 
poSsível o.· trabalho servil-- do Imporia,· revola-ao.em. 
tudo. . . . . : . , . . . , .... 
. · A lei dO 1885 separou a ·IIIILtricu!a' do OSCfaVO do 
'O:rrola.m"eoto do liberto. No·nrt. to§§ }o,-2o, S!, 4.~.a 
5•, estntuio .. sobro ~os reg,uisitos do. matriculo.,, e Úo 

.. ~ 5~ exprossa.mento. decla:ou que. a. inecrip9ii.ó . .dos 
hbortos do GO n.nnos em,d1a.nto -era .um arrolamento 

,_espeCial. Immodia.tos os etreitos :que ·o. lei crc-o.va., .com 
reln.Qiio ó. Jib~rdnde dos soxa.gena.rios,. rostrin~idooo 
tempo de servu;o a troa a.nnos,, e. em todo caso na.o-'po

. dendo exceder 08. G5. no pttnsn.mento :do legislador,. o 
·prazo para. este n.rr_ola.:monto de_via.. ser o,. ma.ia. 1brevo 
passivei. Nilo erüo,livres sómento os . escra.vos do.- _60 
a.nnos, erüo tàmbem_ os que fossem completando :e~sa 
ida.de.durnnte,o. prazo do. -mn.triculo.,· e nii.o:erii.o 1pos
si\·ois gnrn.ntins effectiva.s,para. a. liberda.de~-com .pre
sta.çii.o de· serviços ou para., liborda.de completo., desde 
qne sob o pretexto ·de providencias _inutllisavito_-em 
pnrte A idnde da lei. 

No omtnnto o ,regulamento ae 1!l de Novembro ;ao 
1885, bo.ro.lha.ndo a. matricula e o n.rrolamento, deixou 

. desarmados . da .. Pr_otecçüo .. legal ,_ todos,n.quelles que 
completassezn esse. 1dnde, durante-.o prazo .la.rgo,. con
cedid~ pelo. lei, para. o ·:registro dos esc:rav_ôe ,no 

lm~~r::;ic~J~r de 2S dê Nov~ínbro de 18S5:o Sr. mi
nistro da._ agricultura incumbe-se de _processar.neste 
ponto tristemoate. o sou regulamento._ Eis o. que S. Ex. 
_cscrevon. nn. rcferidn.- circula.r, confosS[LDdo implicita
moilte n. necessidade -de garnntir os libertos da..lei-,de 
1885, qnnndo. a.. condição. da. ida.de ·se ren.Uza.sso antes 
do_ encerramento da._matricUln.: . , , :.··,-:· 

« Quanto ti.quolles que -por idontico· motivo•. ja.·ti
vorüo n.dquirldo ou 'vierem_ a.dquirir somclba.nte'· es
tndo nté o encerramento: da.. inscripyão,.convém.tomo.r 
providencia. que lbes asseguro o .dtreito, e·pa.ra.-·eate 
effeito :ordona.rú.. ·S., Ex.· .que. os encarregados_ da. ma
tricula nctno.], -revendo-o. cuida.dos:..montc, ·relacionem 
todos os tp~triculnclos que .bouyerom. nttingido :a. idade 
elo 60 c _!j<l nonos: e·r~m~tttto -ta.earelaçõea·a.os juizos 
de orpba.os. . .1:' ... · . :. . ;;:·.·-- . .- :_. ..... 

: •Do posse de tnes relnQGes, os juizes do·orpbiios mnn
·dnrúõ intimar-os ox-seobores ;pelo -modo.estn.belecirlo 
. no.§ 3• do·.suprncita.do·a.rt~ 11;·pnrn·quediquem. tntoi
. rn.dos ·do. novo- e111tado. dos-antigos escrnvos,-sendo :que 

a. .falta. do .intimo.çii.o nenhum da.mno podera\,ncarreta.r 
paro.·os libertos, .que sõ.o e ficiio sondo pa.ra:todos.-oa 
effeitos .. legaes, não .subordinados-a. formalidadea:de 
nenhum gepero.. • :-: . _ ... . 1 ..• : ::-: • :1 ., . "!t: ·,. 

« Rcmott1d_n.. n,. pr1moira. relação. de _todos o8 liDex:tos 
em razão ªa. .. ld~de, os, onco.rregndos.:.da. ~tma.triculn 
actunl farao . trJmensn.1mente remessa. .. ·da j relação, do 
escrnvos __ ,que. hou'\•orem n.ttingido,-~no· decurso. do-.tri
mest!e, .;a.:.idnde do .60n.n.nos. ~dev.ondo,;os ·)·r'ui.zeB._ .. de 
orpbnos proceder n.:respo1to; destas rolnçõos do mesmo 
modo que :O.: rospsito da primeira.. ·Esta-pratica -subsi~
tirú nté .. quo,encorradn. a :nova. mntr. iculo.,se façn a._ppJi .. 
cnvel .a'. formalidade .eotaiJolecidn paios. §!;H• :.: ,4•odo 
art~ 1 L do suprn.C?itn.do,regulamonto. i» "~~ --~ . ···:• t 

Etn .. vo.r~qs avJaos Uo .. mez de. Abril,:.quo servirÜ.(J 
depois,, do. base l1s ,posteriores :circulares. ,·dos presi• 
dentes_.de pro.vincia,. o miuiaterio :da. ~n.gricult.u"ra,do-
clarouo·seguutte: . .:..-.' -~~ .~·,JI':;l·,; , 
-,.- rr ·I·;o Que: durante o prazo da :·novn.:;·matdcula·nii.o 
oiio ·ao •enboroa·doa 'Uori\VO&\que tlv.erem' completado 
60 Rnnos do ir1.,cle oh•lgndos a apresontru-ae em ·juizo 
e nem n npreaontar :nelle os ;moamos .eae;ra,roa,:· ·) 

• 

. .,. 

. - ,-,-



-; -. 

.. 

:;;,SESSÃO.EW17 DE;SB:T.EMBRQ,;DE,t885 . 

.:.--::~..;.~.'-----.;...--.-.---. --.-. --;---.. :-. -~:-:.~.~--.. ~·:": .:-:.:-. :-: .. :-.. ~ .. :-.-.. -. ..;.;._:". -. :-:.-.. :-.. -.. -.. -.:-.,:-: .. :-.. :-: .. --.-.-.-.-.-... 1"'-~'-.. :-. -~';:.•..;., .. _: 
~:.•-: ..... ·~u.:iQue, autea-~da · oencerrada;a.~ nova ,ma.trlcula_.l o ;:louado ,o i-· direito ~-de;omonda-la~·:...reconheaoudo!aaaina.· • , 
arrolamento nio ai'io applicaveia ·á~~falta doaaa."apre-,• gLle · me_no8}valiiio~ o&:Inconvenient~s:doisuà·1 ex.oci1Qi;o . 'o 

toentRQiio, as ruultas,eemmiaadao .. ,pelo; art. 1 t, .~ 3~,. de' · .. do ,que, a·.domoro.•do·.sua :paosagom.,Nenb'nmll refloxio· 
_decreto· n.· 9,517,.do' . .14. ,de -Novembro cLtado :· ;· ,._,,,; '.':··! .fez.a~propoaitolda-twcafoj·da·oobra.n9a,~.n.·.nem'lJmeamo··· 
~-r« .3~ 0. Qae sóme_ute, os-~ libertos a.ctualmente maiores :_quando -. ..Jbe .objeot4riio.:·~er,; preciso·q,u~ ·'ol_la)ent.raa~ 

·aO' 6,~;·1 :0:nnos ~devam: ~.compa.r_ecor' _a.companbados dos -na.fixn9u.o .. do. ·orça.meuto~·do·lmperio., .. ;:.r:.r'(,r.~:}'t- "";,~."1~~~,~: 
soas· e~·sonboros, _a.fimJde que .. os'-jnizes do , o~bilos~ . ::~Ora.,. a.;loi-.~de· 85-oontinha~:.êsta•diapoti9io. expressa::. 
,á.,vistni do .;.estadO·~ pbrsico,.;(le11ea,. possilO ~·- de9idir .. se « :.1\ . .-! to.xa. ser&'L: c~ brada. 1 doado~. ~6. ·uvre_', do··.despeza.s." de . 
_eatito;aptos p~rno~ndqmrirom .os.rnaios de subs1stoncao., arreoada9iio,' •. eq aunualmonto.-.lnscripta·.~no .or9amento 

.. ou·.no'.caso'de .. gozerem doa b,·ore&. da lei;: .•... , , da ,rooeitli,,apre&entado 1\:IL&&e. mbléa,geral:legialativa· 
· -,u .. 4.o.Que; finn.lmentã •. du\'em.,os moamoa ju1zes, por pelo mlnistro~e;secre.tario_•de,-_ ·.estad_o ,àos,negocios:da 
.meio_;de,editaes pn~licados na._)mprensa,·.ou,-on_de nito · :ta.zenda._ u.. "_,.--i:·:;_;:; ::r~-~~-·".:·::-_--_, t: -~ .fl;·0_r .. / '!'":r: •:-.1Fd ~~ 
::a houver,. ,nffixn~os ,nos :.lu:;o.res convenlontes,, .:.fo.ze~ - ':--S~.ha.via. difllculdades ;."á.a·~_:execuçiloo: como·:uiío~·aa 
._constar,.;as;_r. elu.9_~~os_.dos. oscro.vo .. s .. : 9-uo .ho .. uv~.r•. m. com- _ enx~rgou.o•j.,miniaterio~) o.;que;v difficuldilde:invenclvel .. 
_pletado, ou, forem completnndo .. a id:P.do•- ·do .60-- nnnos; pod1a ser~essa·o-rdesde ique-se.i·.trnta~a.:do.:modoi do·~~co~ ~ ·: 
.decla.ra.a·~o.-qu«i esses indi\·iduos.sü.o )ivres,.~ .. e. entra-· br11-r, e o serviÇto devia. ser'livr_o de 9-ualq_uor.idespeza.! ." .. -:· 
· rll.(i'}ogo no goz.o _dll Slla·liberda.de~ sem depen4enoin · ·!. -. No._.era.ta.uto, .o ~roverno: nilo•. __ deu .. "execuçiio · â. -lei,:.e :'-. · 
do. tltalo algum ou de qualquer :·.outro. fermo.l!dade, só,por.··decreto de '7,'de M'O:io dn. 86, ·quando. •io nppro- . 
aos. tar~as ··da·.lei e mõdianto _ a.s .·, clnuanlo.s •·:por · ella xima~_!e, O: corp~;legislà._tivo·. de. term1nou; _q_Úe se àe&se · · 
estn.belecidns_·qua.ntêr ú prestação de' a~rviQ~··' .. e! e~ecuc;o.o aos o.rtJgos;da._)ei\~e- ss· d4 Jo .d-e,Julho1_em 
'" Os'-'eacra.vosde'60annossao·livres peln.lei,·:emboro. ~uLnte •. _".-- .. :"· .. ·: __ -,: ., ... ,_.-~ .. _ .... _;.-..-_ _.. '=·~·-\. ::! ... ' 

~-~ -sujeitos o.:,tres a.uaos de-servi'ro·:_. os.: da--65 -~ão .:Jivres :O decietÓ· niio- éontéM. exCe'tJ915eà: ~ ._::.a_·~'--Bffirnià.tiva_ -
aem.deponden'cia. ,de condiçii.o o.lgumo.. ~ara .. -effectiva ~Püro. 'da lei', 'dep-ois. de'longo;'ad1a.wento, cómo'·se--na.Cia.~ 
garo.ntia :dn. .promelisa· legal· o noDre ministro "da.~ agri- bouv:esse o.· ;~embari;a~lbe. _o ;aasso. na; tardia.: execulfão 
cnlturn:,~'no· ··tlrt:· -1 1·.-do·._seu _regnlamento, deter~inou do -·goyerao, .· :.~=--··-· __ ·,:: .. __ .-1 ._:·;.:_--"_:;~ .. >·.I: · .--~ _ _. • .-< :-;-.;·~:::.;; -'.,i~'1 ,, · 
t11do o _que se ac;_ho.·consa.~ro.do_ nos.§§_ 1°, · 2°, ·3°,_.4° e • :-A ctrcula.r ·de 28 do mesmo .m.ez.:v.elo,desengan~_OI 
"5.o_r_~.A: el~min-n'Çõ.o·dà matr1culo. _no: correr __ de- CBdn tri..; 1ncr_edulos,;1e ce:llocar. _o Sr~ mlntstra:-1 .da.,,·~fa.zenda,~·ae: ·mestre, 1·• desde.,. qu~ o __ escravo: co~pleta. -GO'o.nnos.; n. ..- _co.mpllnhil!-' com o, .Sr.:· mini!tro d~:ag'ricultura,; po_;_d~ 

· inti~nyiio feita.;9.os senho~es 1 po.ra·quo os _apresentem clive:. ro.p1do .:da. __ suppressu.o .do-1mposto,;.estre1tn.ndo 
_a_o -juiz d_e ··orphiio_s :,·no ·decurso ·do· mez.--~eg11inte;_ sob por :ma.is -~sse_ expediente' _n.; .. ucçã.o regulCJ.T ·. das.Jib~~ 

. a: com~ina.çuo·: de ·.:multô.a :· a obrigaçõ.o imposta.~aoa taçõ(\s e_ a __ substitriipã.o ;do; trab.J.lho .. aer,vil
1
p6lo ;traba-' ·· 

juizes··de ·:·.·declarar· aos escravos sexngenn.rios .-que lho hvre •... · ... .. . , . . . _. .... :, . . ·-·, :''·- .>_·;· .. - _. -~ .... '·--··r.-·· .. 
estüo. libertos', mediante ns condi9.õea .da·lei, têm um ~-_.0 _. orn.dor_,~_Jul~-Se .oDrl!IadO. n:~lêr'-~à · ciTêiilO:r;'a.õ ~ 
fim·especinl ~·assegurar n execnQiio do preceito legal Sr. m'inistro .do.. fazenda •. -~,uno·_- Sõ.·p_o.ra._ conbec_it_:Délnto 
fazendo conhecer no senhor· e ao~liberto~ns obrigo.9ões do, .. se_nndo .~corno ·_.tnm~em: pa.ra..-; .qoe ~ se o.prec~e;_por 
reciprocas.,. · ;.", ·. -;" ·-·- · . : · ·:.'1. ·~:: toda.. pa.rte ... o. .hberda.do_~.e ·sinceri_d~de- ._dos_~. t»O~eres 
:, -.;E; .. pois, ·sO-.? prcceitÇI. ó. o ·mesmo· e ·o Jlrazo dos troa ptlblico's ne_~to.Jn~rit;Jcnda.'.'mn~eri;~,,·;.·,,;..:::· :~~·;;:'i ·n,;';.,-:.n; 
nnnos do .son•190 ,conta-se sempre do d1o.. em:. que o , · "_,,Considerando, que .. _ a. ,restric_ta·._execuçiLo.,',a_o: -dito. 
escro.vo.th•er:·completa.do.os 60 a. unos, porque .o nobre decreto ha.:de. encontra.'~: e_mba.ra.ço~·-~n_o; que.:·resp~ita.,.,á. 
ministro .isen_tou oa·.senbores da. .obriga.çü.o '·ao apre- c::obrnnça. daquelln.. ta.~a.· ad~~ciona.l,, D~?:sell0 1 1iXO_:e 1:iio, ••. ntnr•os sexanoonnrios em juizo·nntes·. de encerrndn pruporc1'onnl Setnpre' e· eo.l!Z' o. · ento·l'·or 

"a·,ma.tricula.·'l.N'ii.o:têm ellas interesse de· sa.bcr o seu.· •· que 8 r r: o pnJJa.m .. : meio. de .esta.nlpi1bas~-- e~se: ti~·er. de, applLca.r··- o ~-a'da.i--
novo. eatndo'l ·Pouco ;importa. o.- :verificnoü.o do iden- c1onnl_ús ,.,,do tOO'rs~ •. : Ou. ú.s:-_de.'outro ,:valor,' 'dO.qUal 
tidu.de.'l:. Nã.u·convém que ·O 'jo.iz.de .orpbitos ·examine resulte fro:ct;ü.o'. -ciue' nõ.o' possa. ser' repr_esento.4'i· por 
o>modo ·por: que sii.o trntados ,_-·Os _editaas de S. Exo o.lguma-dns_ estampilhas em circulação; .. ~ -.niio·.senao· 
podem --compnrnr-so • .-trCLtn.ndo-se,de mi soros escrn.vos, possível prover a ·rellj,oçii.o de. semelha.nte_'diflicU.ldada 
O.entro .das fazeodns e ,sob a.:direcQiio dos_ :_:teitores, -ao aentro ·do. curto .pro.zo s.ue. resta. para·-, exec~ão·do 
conhecimento' que-o: juiz •lbes deve_· àar-~.... ... :' .. ,, .. , s~brodit? _decro~'o ::r~; ' ' ' t;, ,;;_:-~'-; ·:·.:.: :~_ .. ' ._./:'~!-,.~:· . .-~::,;- ... -· 
;_ Dir-se-hia, -ao. lér os avisos de .s. Ex.,- que é. pro- · « Ordena nos-mesmos so.nhoreslaspectoreapara,qua 
•jso;esconder:.uua:sexngenarios-a_.liborda.de. que- ,lbes D:fo.9Ü.O constar a,; todiLS.,_as· esta ... ~~tes ·fiscaos~·.suas;sub-
foi·concedida:pelo.;JeL • ·. · · . · · ' d' d .,... • 
-.l\lo.s:a.contr•;ticcü.C'\.C108 AVlsos é ma.airesca..: os. es· or l'DA as, emquanto· .o poder·: legislativo, ~,._a,·,;quem., 

· · ~ d · d t d vo.i:ser sujeiLu. u. rcsolaçü.o-.de&te_assumpto,_~nii.otdoli-· 
.,ravo&·.mO.lOres ae.- "'O o.nnoa; OJ;,lOls: e· res a.nnos. e ·~era.r·.procedimento.difforente-.:; .. ... . .. · ._:-:-. .;-~,,,· 
lerviçC'I, embora niio teohão tunrln. o.ttingido os.65, · - -
aão.:·_oqui"DP.rn.dos o estes, e. o . .uoore .ministro os-i .. « J.o Qua uque_-susp.ens.a•a·.::cobrança·da dita.,· .. taxa· 
queceu-so .-que n~~e caso.niio ~a. via ao menos .. o.rgu-: u.ddiciooal de.-5. ~"': nos. casos~de: pagamento:,de·sello.~ 
mento em que.estrto•,.,.•• pnrn dtfferen91L-los daquelles I fixo. ou pruporctonel, cem; que; so, tiver,· do empro~ · 
enio. ,comp1Lrocimouto .. 6 _ erdeuado veloa avisos de esto..mpi.lha que. : nã~.. repreoento valor:,. do: ,29. ''·P. olct 
~. Es.:.,:, .. :~ .. -:-:.-- ·-· , . · .... · . menoa,.para-.v :j,!!ca.l.iú. bD.';a.·estampilha . .-.de·;,lOO.n • ., 
___ !. E'_J~"Yer'aane (J_ue .a obrJgaçao 1m posta o%tgia.r. mueto.s, que.de~erá._.ser appoata.,: observada a r.oc~mmen~ · 
a •• multu.s ••riiio de ser empragu.diLs na remissi1e dos I. do:". rt .•. 18. do .. re. gulo..mento. ""·!. 8.946 ,de,~9-da. · .. 
terviQos.!Â.~ . .disposiçiio·é em _,favor: da liberdade, e .por te 1883. · . ·-.-~· -~- ·-·.--.-,_, --·-,, .-~. ·'"'· ·--~"i' 
uso.·meamo :a.logico. .. d!L. :escra.vidiio_.conclue que deve I "--~o. Que se -prooeila oomo·na 'obse'rvaçtiot3~ do 'I· 1-. 
i~oro.~la ·a!luclle .. a quem.:- -aproveita. ·01. aditnes '• nito ~ da ·tabella: B,;_ '_ a.nnexo. 'ao meiD10 : 1'8$tUl&meoto, a ... 
podem se~ lldos~ ,,pelas ~aoxngenarios,- e ,nii.o ,é no.turaJ prezandP âs fracções: quando·--~ ,impoat(l;, o..p@r,.'com
IJUO oa•fe1teros 111eumbae-se. de asa ,trabalho.. ., . · cedente á referida quauti .. do 28. terminar em frao\)iia ·. 

A. ultimo..Teforma ·aeryil .: tinha oonsideraao .. _comc menor. de 100 rs--. .; ... ·· ·--_ · : . ;-, .' .... ·-·:·•:,, -_.; .. , ... ~ .. Id-e 

pa.rte essencial. e inte~anto ·de .seu syatema. a. taxa : · «.- J.'for:?alauços.-que aa·BSUL90BB arrecadadoraa;deltia_" 
· addicional de 5. ot'0 .a todos os imposto• 'geraes;exceptc imposto- aü.o.·obripalls:· a organin.r. a_;, enviar:·ao:;the.t. 
o;de exportaçiio,ctividiudo. o seu productoem troa parte• aouro_. e .. theaourarias··de ',fazenda,, BO• ·.-diacriminará o 
igua.es.:. a· primeira nA.•A a lihertac;.,.: dàs __ escravos producto ·da-• arrecadação ,~-correspondente i A: meneio- · 
de maior, idade; .a segundo. p•ra .. oet .• applicada .a\ 11·: nad!'·!&xa, addieional. de ,5 •/ .. :;afim,de,te~ .. a<appli- · 
bertaçõ.o, _por_.metode oa. por meuoa . do. matado, dor · ca_QaO- que lber.competo.< & .; .;,, . ·- .· _ ._; · --.,·_ ·, · ·_ · • .- · .-;-, ~·: --·-_ .. 
escravoa de, lavoura e mino_raçio, .. cujoa-senbores.qni- · .. Rata circular;;deao.&a·-:·duaa.~.reftexlSoa _: por:qu.e··.Dão 
zessem converter em livre• os seus estabelecimentos : •JUrou .o, governo.~ do .~oio . de. cobrar· o: imposto· oppor-. 
e a terceira po.ra. aubvencionar a colonisa.ção por meio ·· tu.namente.,_. por '!que_ preferia 1 a· aaapeuaao, ,_deiz&Ddo 
de F&giLmoutc de transporto. do colonoo, que foosem ie cumprir alo!, a·outro· qualquer,reouno de·.natu-, 
etfoctlvamento eoll. ocadoo. . e111 . oota.bolecimoa. too agr• i-.,.·.:re. "". ··pro.tt···ca. • .. qu•.·.· m.a· ntlvoaae;;·om: ·.•a. a', totaUdade 1» 
colao do aualquor no.turu• · · · . . ' orodncto,do.lmpoato '1·. . · . : ' · ·· · 
, . ·o orador eombatoa o •mpoatc AddiOloaal e .ai adi. ·Ma i a. •ciioaliLr' do :Sr.· miaiatro · da· faze ada eoque• 
llojo FOnoa' do. moamo mndn • • mao a lo i. ora Joi, . foi / cou-•• ainda do .que as oatampllhao niio tlnhi.o diocri
aeo.ita ~elo governe, '1,110 nem .ao IDODOI deixou ao ·miuac9io, e portaRto niio podía o oolloctor oacriplurar 
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o p~duoto :a.:·. arrooada9;o, clltfor~u9audo :a. parte i que 
doVJa aor applloada aos•fius da• le1• d•;·1~85~· "'"L •• . 
··!·Cedo,teve S;"Ex;.tde;retroceder;·• dim&nunldo: ma.ss 

a •ronda·,· qno. a· Jei· ... applioâra .. á .emaucip~9io•· dos 
escravo•.·:' '). ··~· · ·, ··.·· ~. ·,~···. ·-·", ;:,:· .·· · · .. • l·• ~. -

. Por despaou~.-dec30 do.'Junho declara.<S:·Ex.··o 
Sr~'mioistro -dn.•fazencln.. ·om.respoata o.; uma consultB 
dO ·aollectoi-.do Nova Friburgo que fCQ•.vendo.· de·-eata.m
pilbas•niio esh\-sujeita '''taxa addicional • do' 5 •/o de 
quo.tratiio as·circularesdo12 a 28 deMaio,.pois. que a 
dita.•ta.xa· assonfa.• sobro os•nctos :que:.forcm- o~r1go.rl~s 
a aello por verba ou por csta.mpill:ia._a. 1t ·• •• : ·;:-·: 

'"No•Díario Offjoia!•de·:tS de Julho,declarou o <m>.n>s
teriot da. fn.zenda: :a.o ·inspector dn. thcso~tra.rin. -de. Snntt\ 

• Catbnrino.. •em resposta. o.·constllto.· constnnto-: · do-• seu 
telegra.mma::.:', .. :···): ... , ::·. ::~ .. ' · 1 '"1:: •" 

, ~~ .. ~·,_t.õ Que;aa._ verida' de estnnipilha.s 'uão·~~;.C~brtivel 
a··taxm nddicionnl de 5 °/0', 

1-porque esta.:'s6·1nc1de nos 
actos .que ·ost~o ·;.sujeitos·· no,' sello llor verbns ou' es.~ 
tamRilbns da. tnxa.: do 2S·pnra. Oimn~ · ,,,, ·- ... ·.: ' · ~ 

«,:...o Que as es.tn_çõe~.~~r~cnd~~o:~n_9 . .do sello:.r só ·t~m 
det_escrlptUrn.r em 'vorDn~ · .es~ecml·o·p~oducto da. d1~ 
tnXa. de •51 0/~' _qu·a.2ido ·o. pnga.~e~to .. de~te ·se v~&~crrr 
nas ·mesma.'· eBtapues."· e· que ··portnnto _na.d~ .h~ n. e~~ 
cripturo.r quanto. aos docume_n~os sello.dos po_r· pn_rti
culares·~ f~ra.··~oSsa.s-:e·stnçõeso»' .·.J ''· :··_ ·.·•·· ···.· 
~·I•To"da.t~ 'es~· :ernbrulhO:d~·. fi_ntLUc_eirn.~·- em''_ nome 'dri. 
ema.ncipnção · 'fisc_o.l;' resum_e-se :e·m poucn~~I!a.~.a.vra.s ·: · 
aaspender 'a•'lei em'pnrte~' violando-a.; ·por·nno. querer 
cumpri~ln-, . êr~O::ndo :~m'r~odo.-.C:~Peci.nl ·_pn~~ ~~o~r~_n9a~ 
·!>O·po.rlnmentó'a.brt~se·:·n le1, do· ·1885 tmhn. .sldo 
onnuUn.4n_p~los·rcnul~mento~ e _pel_os, avisos_'':.do go.
ve_~·o_;1:cisvn~_ciü.o-:C. n pouco·_ o. pouco ns- mes~n-~ cs .. 
pernnçns qúe'nlb:àcntúr~o os ._def~csores. · dn _ _l~1 Sa.
raivn~·': Todo' _o esforço do gnb10ete '·re~uz1o.-s~ ·a 
suprem~ aspiração dos ·~3 ann~s. de' cnptive1ro,_: ndJo.
mento 11legnl_ para gl~rrficnr o sccu]o futu~o. · 
\:~Foi'n_e&;tn.S_CoDjunturns que surgio o projecto/fixn.ndo 
am: prazo de c1nco annos. mnr:co , ·extremo nlém do 
qtia.lnü~_pnssnrin· a instituiçi'io mn.lditn. 

. Qtinl foi ~ nttitudo ·do ministorio diante do pr~.;. 
jeCto:~.~ frnpquezn dn' lu.tn.·_só' di\"isnva. '_dou~'·'ca.1m_.:. 
nhos:.;_ Re.ie1tn.:.Jo ou n.ce1ta.-lo em nome _do 1nteresse 
publico.'"'" · ' ' ·. " · . · ' · · ·· 
,);:Assi~ ·o .coniprcbe~~eu n- co_mmissU.o. cspecinl~, que 
~r~~P.~n.monte deu ·o seu.· parecer;' mns o .proJecto 
ncou dormindo; som que achasse· -um: :lugar .. pnr_a o 
debate,. nem mesmo qun.ndo se os. vo.sinvüo a.s ca.rteuna 
da :secretaria: do senado •. .- ·' - '· · 
-·-Orn./'ó 'de estylo 'que-"os presidentes das cnma.rns ·se 

ontanda.o com os- ministerios. pnrn.: dnr a.s· ordens -do 
dia'; r e ·pois ii.' ·condcnnnnçü.o· da mesn. nii:o põde .·:consi
derar-se estranho o ~nbinete.· 9ue fez po.ssa.r no senndo 
a;lei de 28 .. do· Setembro de .1885 •. • . · · : , 
:. 'No ·em tanto o projecto·nndn rnnls _era. do 9.uo o IO.ço 
que·dcvia.· estroitnr n.!Jci 'Rio_ B:rnnco o· n··Ic1 Sa.rnivn, 
unindo -o. liberdndc' do ·llerço o· n. liberdade do ·tumulo, 
mas tOrnnndo'·umn· reo.Udnde os :fnctoros da·· omo.oci
·Pa.çiiO~ e·Collocnnd~ ;:_ diânte (' dn. ''frnude ·, este rna.rco 
sisi:a.ntescO com 1 esta; inscriz)ção- luminoso.: -Tu nã.o 
1râs nlém dos cinco n.nnos. 
,;Já 101 ·escre\'L na. ·imprensn.~: ,.;_..-a, lei mn.tou n:pro
priédnde escrn.,·a.: ··n. "lei inst.ituio.n lutn. clo!ltro--dn. 
orbito:!trnçnda·por,elln, e por.uso mesmo.obrJgou-se; 
a.:·tirnr J:as·conclusões ultimns.dns modidns legisln.ti
vnà : n. lei poln voz dos po.rln.mentos, pelo. rosponsn
bilidD.do.-dos.ministros,: pcla~snncçíio· do: ;imperador. e 
a.tú! :peln·; consulta.·; ospecia.J. do povo,: declarou. :que.- a.: 
inRtituiQã.o, ~, n·egrn.·· est{~-:; ·morto.,!, que ~;ospeya:· nponns. a 
aepnltum .. o ·ngunrdn u~ prompto op>tnph>o. 
~-O'iescravo·_:_::fnmilia.;' 'o !'escravo -·hero.nçn.··: o 

oa!lravo- poculia::, o escrn.vo·- resp:ate; _o-escravo 
.!-Joco.çü.O ·., Dii.o O mais o: escravo :·é ·um _pro_stador 
de1sorv1ços' por: tempo~'inc~rto_ o,li:determina.do, IJUO.I"-: 
dn4o.s as d:'ap'osiçlS~s 1 ;Icgaos :·,é·~ ser,vo da' le1,, e~ 
vez 1do·aer o-escrava·do·aBnbor. · · ' · 
r• EÍte ·. • penaamOnto t · fuDdame'nta.t da. reforma Ri~ 

.Braaco. qun.»to t\s gorn.çües existentes a~· ·tempo .d~. 
"'"' dato., ora,um do•· tormoscdoasn oqunçao graucllo
sni qnd libortU.\'R. na gornções fnturas~ 
·.'Todas as dispooiçúoo· d" lei fori\o aophiomadas,· 

doaCl~· a· matriculo; até .c,, roa gato·:·> maa< o grau do prin• 
,cJpio,fioava de pó •. ' · .. '.' ··, · '''·· ··• .: :''''.' .. :·:·• · ·, .·:' 

:.'A1PrOpriediiCle18erVil · 'eltavo/. eDt_~rr_aan:, iiãltes .-\d~~i 
lemma.s :· nüo ropr_oduz~so;. :nem'·6 'pe~tt~a;~.::.:·: .: ... \0 ··.: •• 

· A·Jei de' 1885 ·.com todos oa seus dotoitos·.roaffirmou 
no· omtcinto· ns''nO~tiva.s d~: ,di~~itO escript~~·:e~:·~~~~ 
da' propriedade ae~il;: com . es~e ncc~esce~~am~-ato :~ ~--~ 

. ·em caso a.l~m ·o .. usofruct!l- legn.l · dos serv1901 ~~~o 
e'scbwo·poaerií.·exceder o' pin.zo de ·13 'a.nnoa,~· _ul.ttm_o~ 
grúo do. escnln. de depreciaQÜo, imngin~>d": pe!ó, !~ais-=. 
1·~'JF~tr~ -·a ;rimeira lei .e a: &eg~n.da~ CiínSid~r·aaas·~,com 
r01Bção. nO. tempo.· nesta~ ···embora . indirec~a.mente! ·o 
prazo '6, fixndo- .com ccrtt"zn. em seu . m_a.ximo r. :naqu_~ll~ 
o pra..~o,·_orri: 1liVrc ··e·. dependia exclusl~am_!ate dos .. f~ 
ctores _que·_de'_'iiio concorrer_ pn.ro. a e:c.tincÇ~u.o do' cnpt1:-_ 
~oir;o·:no:_'ImpOrio.:. ·._: ·.,- .. ·:., .. · ·.,·:_·.:.:.,· ~ ·:· ':~-~, ·.··:·· ~ .. -;~ 

·'Erit~o.:n.)_ei .RiO;Brnnco c'o'm J?~azo;livre,,~ a-l~i Sll':'" 
rniva com pra.zo.'corto ·no maxmlo_ •. a.,consclencln.;n~ 
ci_onn.l..forrim1a .. éstn:. pergunta.. a 1 ti)dos_ os, momentos. 
para. 1Ser.'.dcsdeJogo· respondida.;. p~l~ ptlrtido ·-Jib~r~l,: 
qnnl __ 6 :Para, v:ós:.o 1prnzo. d~~escrav:1duo '..no ;lt?P.er1o .. ~"': 
. ,Os con11er,vndcr~s.: a.t§ _po~~· ,b_o~n, d.o ... :s~. ~ mtn~stro.- da. 

clgricultura,. na·. dtscusslLO .do :Pr.oJOCto .. m~onlsteru:t.l, ca.l;
culii.o,com-o-nretzo de, 7 a. s .. annos. ,'. ' .;;· ... ;.! ,: \' ._,·,;:.' 

. -At:tificios_ .. ao;~ rn'cio'ci_Ui~,: : pnra _tór'n'nr mõnos_ oclloso 
o f!rnzo,ccrto A e'. il3,:,aníios; O? oxpr:es&_!io .len.l ~,e_~y~r-;
do.dcira. .. de ,_uma.. convicçiio. stnccrn·; ~na.o .. é ho3e :hCI.=O 
aos libernes _cnlcrilnr coru- prazo. menor.:Pelo contrnr1_o 
o_ dever . de .to_dO ,pilrtidO,. se 

1
Ua :ev_oluyii.o;.social;dos 

pl-oirossos __ humanos,. o.- cabeça_. nlio se __ tr~nsforma .. e.!U 
cauiin. . ó ~tl_dir .prazo_ meno_r. e.em .todo ca.so a. .fixnçao 
uegntiyn~ do . tampo. ,Hmitndo pnra. os ulthnos. dins · d~ 
escrnvldu.o-no{Brazd.c.:: ..... ·~ .. ; : . .. ~ ,_·.;; ·~-··.:,;,_· ... ,., ~- .. ;;. 

E' o ,·erdndciro . correctivo contrn os. ·abusos: do. 
exaCução--.. da. :novn:iroforma..-,..Scrio.·.-: mesmo~ ·a mni!! 
simples. e·· a; mais· .. conveniente, pn.ra.. cOmpl_c~r .a..le1 
Rio Branco· .senl mutilar-lhe· o systema. e ·.de1xnndo 
!l_Ue. ~ pelos~-:conhccidos lill;'lites· no· te"!!po; ns-ava
hnçõos·officio.es e .. o .vnlor .•. cor~ento bnu;asscm grn

. danlmcnte, fa.cilitnndo :.o , funccionamento.-regula.r.;cle 
todos os',fa.ctor:es:'c~ondos.pola.roform.a..~·. _; ,: ·:r,· . .',f; 

.. , •Depois' que·pudemos }ibertnr os,filh9s' no: lndo,diLS 
miies -.cscra.vas. :sel'tl per1go, ·o sem .pcrJgo .collocar•os 
moços .liv:-es :em fneo. dos .vclhos.curvndos .sob o _pes,o 
do cn.ptivciro, o.prn.zo ·.na~ nos póde :metter .. medo; .o 
o. prazo à o cinco nonos era. no: fim de-contns o. p_ra.zo 
do Sr: minist~o. dn. .ngricultura ·.o. o· prazo_ com ·q~e 
cootavão os~:consclhotrOsJ. de .ostndo cm ·l810 ·para.1o 
em_pre:;o _ec medidas d~ecte--~· ·abolindo a.; escraYldii.o. 
. De(·, 181 L ·.-.-·o.·.18SG -vuo•l<:J~.nnnos.· aos qunea ,n,ccres-

centõ.vamos: cinco;·,- Pe-dir. 20 11.nnos, pnra · mata.r. a..es--
cro.vidiiO·.niio:úmuito. • •-:· 1:·· ,',_,·:·: 
w ··:n-rai&:inter~Ssc··ao_ que'··o~'atito.res do :pr~jecto'·dcYia. 
ter o''nove'rno 'em· ···d1scuti-lo,~ imitnndo·a prestezo.'da
horlrnda· co~missü.o: especiD.l ;~mas eue:confio. de ~sobra. 
no processo·· dos ·avisos· e regulamentos, ·-para. -de~ornr 
o. emo.ncipnçlio dos cscrnvos, c nem no menos pensa.. na 
nrma''·poderosa. que deixou• cm po_der_ dos -seus.a.dver
snrios,,·: .... ::~: ;·:.··: · ~-:' ···.. ; ::: ··: -"•J ::i 

Elle. recuso.-so a. diScutir-o projecto: contrn..esse·.ex .. 
pedionto sem alcance,· menos product!v~ e ·.qne ~parece 
ma.rnvilhoso, · teromoa o· recurso do d1m1n~1r .. em ~~c!a. 
sessão:: um ... anno.,dc. prazo ·atú chegarmos: a::ab~hça.o 
immedin.tn. ... : O :. miaistcrio ·. nii.o.cnncellou.o.,proJOCto, 
tornou •permanente a pr~po.gnn~n.. naa·~a.mnras2 · :\ 
. o_~ orador_ 'âab~,- ·que"; ngitnr::u~~ quosti'io __ 4e.ta.~to 
nlca.nco' ó ~ ta.h.oez .·incorrer nn.· pecba: ~e' pouco I. patrJo
tismo 'mas: 1 perisa ·c~mo'um dos S'l:andos ora.dor_es do 
socut~· .Pcnanva.·':JJ.hn.·' dou~, :J?n.trtotis~os, ~m· :quo 
se·compo·e _1·dõ :; t~'dosw1 oS · odtos,· ·do 'todos os pre
juízos; ;'do~: toáa.a·'· na·: a.titipntbins.- ·'que· ·os . povos 
embrutecidos·, por~'' governos, "lntoressn.dos em aesu
ni-loa,~~' o.limontii.o. 

1
entrc ·si: outro quo ·_se compt:i~ do 

todn.s ais vordados,- c1e 1todos os dlro1tos quo eUcs_ têm 
em_'~corrimum· ''a' 'que~·a~.!Dando antes:·ao_-~udo a. sua 
patria~·- deixa· trnsbordar 'ns BU!J-1 '_sympa.th!as a~óm_ da~ 
raças, das hnguns, da.s fronto~ras, ·e cons1de.ra as na
oionalidndea diversas como na'uuldndes pnrc1MA ·duta 
grande unida.de (gora.},· da qual ~· :Jl'o'·oti R6.o o~ ~'!toa 
o aoiviliso.Qiio·o centro.-·E'.o patrlotaamo da.a reha:u,••• 
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''" o•·~~; 'i.:ic:.;~J~' Pra~a (mlolitro 'da? ~íii'icultií~à') . 
enteocJe; dever 'do.r promptRa :oxpha&'QOoa· sobra o .,du
o urso ·om: que o-nobre· soaador por. S~ · Po.uio_;analyaou 
varina dooaaOes' •do ·'governo ·ooacernentea· _6. exocu.çü.o 

.,P:,- .. N_..,.·.·,-')r~ .,,.. .. ·_,_;.-··,.,·-~-·~~\ O ~. ,t.nr-i~"-'""'tt:f:i M.'!1 ~,--.:,. 
posta ao que S. Ex; dtase eobro,o"ilooroacimente.cl• 
~-~m~~-~ _~o }_~~~g~t~-~.:.~ -~~ .. -;r: -r t-!l·i0'~1 ;? .. ~·;.~:;· .u.?,f/: 

da"loi do'28"do Setembro de 1885. ' · ·. · · 
• ... - ;o : • ·l · -,.: · r . • '. :. " -~ ·: ... :. ' · '' .. , ·1 ~ ." '- '". 

c··, Longo_ estA do. contrariar. as- doutrinas, do .. ,ho·nra.do 
·· aeoador; comprebondo bem quo S. Ex •. dosomponha 
uma. .missii.o roapeitavol: .a6mente obaervu.:que'essa. 

, '· Rolntivamoate •4 •nomoa9iio'de" iziápectoroí'êipecl .... 
de colonisaQã.o,_r -provoio:a· oenaura~do .•.:S:J:Ex:· de ... aio 
se ter, dudo no trabalho de rooorror â<log!sht:çilo;'oade 
encontraria "o c decreto '6.129•del. 29· Cle" Fevereiro· do· 
187fi, crenndo A inspectoria de \terraa:ae:l_!da~ coloíai-:o
·aa.Qito: com._eates .-inspect_ores · e&P.eoia.es. :; ·A:· auppreaaão· 
do ,jautois ·co111missõos . do :modi90es de :terras orcaU
zou· a_:. economia·' do ·:·que- se.--.~tirou-.-a':quantiG,aece .. 
so.ria 1ln~_, o ,provime'nto ~eoses. cargos, : at~ .~~tiop·:lio 
pr~_en~~~~os_ •. ::'! , ; ,~- ,·: . ;! .. :·:~ : .. _,~ :::~ .. :.,r :· _..;,.; .. J 1 j_.\.?:-Jr:_ ~::_r'·!. 
,,pTa:o· POuco;proc'ed&···a·: conaul-o. sobfà~·a··:nomá:ÍÇio~aó 
Dr •. Abranches .paro. inspector da· colonisa9io"da·pro-: 

· mis.ho. -não. ó.o.- do- governo. a. quem :principalmente 
~ompeto.exectltar a.lei. tal quo.L:loi .votada;_· ~···ld·:,,::t' 

,. : A.s deoiàlses _ Qo 'gOvernei ·:têm· _SidO- de· ~'cêôrao c'onl -:o: 
Joi do 28 de Setembro do 1885. Poli\ do 187t; o valor 
do eacravo orn. dotermin.o.do ·por ·uma.· ava.lia.Qíio : .. ·a: 
lo!:. de 1885 oub•tittlio esse systoma. J>elo, da . fixnçuo 
do .. :valor -.do escravo .no acto da ma.tricnla.. medio.nte 
o.•docln.ro.QÜO 'tlo mesmo vn.lor ·pelo. senhor. do esomvo. 

~ N~.- 1 !-lpini~o . .do .nobre _saondor,. o pensnmento.do.-lei 
· fo1 adulterndo pelo· governo, porque o voca.b_ulo _do
alarar. que e11tava ·nn. lei. :t'oi substituido no regula
mento pela.· pn.la.vra ·aar.· 1 O orndor:mostr11." qu_e n. idé_a. 
dos·doua-vocabulos··u a.~mosmtL;·desde que~~_. asi!ró na. 
lei como no. :re~I'Uiu.mento, o ::poosnn1ent_o :·ú·· cv1tnr' a. 
avaliaQü.O, ontorexu.ndu;de prcforeucin. :o ·systema.-- dn 
:fu:.açiio pré,•iâ., do, _valor. · Al~~ns ., colleetoros "on
trúrã.o ,,em du~idà, _se _deviilo, .ou ... niio, ,aooitnr 
o vo.lor doo:lnrndo pelo .senbor,:~do escrmra,:· 9nnndo 
lhos pnroccsac exngerndo .• ·o governo· doctd1o que 
aos·collectores· nao competia. contestar· o valor ·dado 
]>elo ·']lrOprleta.rio~ :, Eis a. decisão, que :tem ·.sido 
objecto., de fncerbns censuras~- e comtudo·é O.: ma.is 
consoante no ospirlto dn.. lei,. que procurou:-n.ttenunr 
o.··violencia. -feita. .a.o direito do. propriedade ~~dos senho~ 
res dos e~:~era.voa. Admittidu. a procedencio. do. ,du'\-·idn 
dos collectoras, ou esta seria arbitro unico, contrn. 
expressa dispOsiç:.i.o de' lei, ou "hn,•erin nccessidncle 
de .recorrer a.· UIUB. .terceira iutimida.de~ o que_. a ·lo i 
nilo cogitara. 

; (.Apoiados .. do Sr. Nu1tos Go,pal~cs.' .. 
: ::Q-aautO:a.os ·escrnvos a· e 65- nonos, 'l'nrt:n ú r~conbe
éer _que: ti em o·rcgulnment.o, nem' o.s instnlcc;ões espe
ciues qne tem sido ·expedidas. descurú.rUo· dos- inte
resSe's dCssn: clnsse; isto mesmo foi reconhecido poln 
proprin. imprenea nbolicionista.~· .. · • ' · · 

·"::Censuro. ·tnmbem o Dobre senador nlgumna.deciaões 
dO 'ministerÍO 'r da.' f'nzeudtL 'DO rogu)amCDtO I Sobre a 
ta.xo.·addicionn.J:de 5- 0 / 11••• O governo não ,-fez mais:do 
que buscar sa.unr no regulainento os. inconvenientes 
que_.tinhüo .de a.ppnrocer pelos defeitos da.,lei,. e que 
DB.: discussü.o della.Jorão p~e:vistos_. '· • · _.·· ' ... : 
n;riito' isto~'-" pa.sSo 11.- e·~~nciD.~ ~ ~ens.nn1e~t~'."do'.·.go: 

"erno_' a respeito dns emenclns apresentn.dos pelo .. hon
rado: scnndor·por s:. Po.ulo. ,Longe. est,i-de tmpngno.r. 
a iniciativa. da.s ca.mo.rns ;·pn.ra ,a revogacão~:de:umn.~ 
lei; mas o governo não pócle de modo:nlgum.ncoitnr. 
ta.el! . omendà.s nn.s _actua.~s circuz:nstoncias po.rlnm_en
tares. julRando descabido.s em· um_a.· ·lei do orçamento 
medidas legislativas que tendem n. o.ltornr o peasn
maoto da .·,lei, do-28 de Setombro de ,JS85. -Essa·lex 
proveio de uma. transacção entre_, douà partidos pOli
t:icoa~para."rosolvor· umn :gra.nde.-1g_uestiio. socin,r: ,o; 

, desejando ·o governo ·mnnté-ln., \ nu.o ~·póde acoitar :orr1: 
uma_ lei annua a o.lteraçio dolla .em pontos impor-
~~tes. ,,J, <~'i,!"• ·1, ~· ··:·1: ··;~·: '1;1 ... , ., ,.·:l'.r: _.:r ~ 

:::pO:~Iá~·ao "·.a .feSpO~der~'aO DObre ·aenaêloí-·"por Minàs 
GGraes, que vivamente censurou o''&:;ove"rno pelO._. que..; 
bratr.onto dr. bitola da estrnda do forro D."Pcdro Il, 
mostra, com~ ... algarismo_s __ -o informações r, ollicioo", 
quo infun_do.da•~ foríio, a.a.pondera.çõea de~leJtodrado 
aeuador, __ quando .Jmp,ugnou ·o._: oxactiano. · dns, ·:~a_se( 
·~que ae assentou~o acto do governo; . .-.·.- e .. :·-·~.·' • 

vincio.. de . S~~·Paulo.: ·E'.' possoa..muito .. distincto.;l e_nado 
t C!.m qu~ ~ nüo, soja.·. nm r e~genhe1ro·,,, · P~.is :·que ~~Gmbem 
na.o o. suo os ·S_rs.:Cba.ves, ;/ a.ctunl~manJstro'_·dn.~guerraJ.. 
e ,ex-deputado 1\farcolino~'l\foura, que exercê_rão cargo 
a~alogo no. c~tpita.l .do .. :lzn.p~r~_o. : ·> ;• _-~ .. ~· __ !_;.~·-~-":::~ ~~ .. :_J._ ·'-' 

:. ·-QUtintO-,Bà';'ea'SiCo · · prOfisaionni;·· ,lnnt~~io.:,·~~íJrri~~~· 
· importnntissima, o.governo, que riii.o_pôde_~_-._cura~. de
vidamente do nssum1lto. neata ·: prianoirn. ·sesst\o""lei;is.:. 
la.tivn.: tratarA do nst~ump~~·na_ proximo. sessão. , 

Estranhon·o a obro secadn~·'que com 20:000S o~go
vorao procnra_sse crear um· instituto .ngronomico. rNúo · 
se trata' de', 'instituto,· ma.a.'.de. umO:: estO:Çüo 1 agTon·~ 
mi,co.. q_ ho~rad~: senador;_~Ostrou)gnorar.to _.que::iato· 
seJn'; e como o•· orador· no.o·p6de:' agora ,entra_r.ern 
longn. explica.çiio, aconselho. ~.S. Ex.._ qu_e _leia:& 'este 
respeito a.' 'obra.,instructiva· do sr. •Grandeo.u,-rdirêctor 
dn· cstnçiio a:;ronomntica d'Est a~ 'cidndci' d(Nàncy.'. 

s·obr~: o''_rnm~~ ~n · PenhO:; :,Jilt~Tmn ~q~J·:·~~-U~a."pe:: 
queno.. l1nho.· de ·,t.2qO-mctros· de oxtcnau.o,-:e_.gue_.~. 
com' _o transporte de_ passageiros durnnte ··o., solemni
<la.cle rcligio!oa. ·. quC. '.t~lli'. se_ celebra,_: rende~. ma.is ... ~O 
qne ct1s~ou;' :.:_ Qna.nto -·-~o·. espirita' _pn_rtidario _ _.,do _ que ·o_
a.coimou--o· nobre -s·oondor polo Mnranhü.o~· censu"ra.ndo 
u. 4omiesU.o do 'a.lguns_ agentes do correio,:. oppõe ·o' 
orndor i~s~consiclcrãc;ões.- de._S._...Ex.: as:•pa.lavro.s1-de !'Um 
ou~ro membro da.-opposiçiio., o honrndo·senador·<~elo .. 
Rio Gru.nde do Sul, o Sr.- Avila,quc no·orndor,reconhe- . 
ceu espirjto. de justJç~ .sllperior a.pa~xõe_s ... po.rtida.rias .. 
... <\.inda não houve no·miuisterio" do. ·agricultura· demh:.
siio de um unic_o chefe de __ s_erviço, .. _oxc~pto a. do~porto

1 

do~ PernamUuco."·':pémfue:, a.Ui:·sé pra.ticavão ·r;rn.ndes' 
abusos, havendo um pessoal de·ma.is de 300)ndtvidu~·s~: 
que~fignrn.vüo;;cOmo empregados;· e: "dos:.quaes·muitas 
niio prest~vüo o menor:servic;o. -E tanto nii.o i'oi o ora~or· 
tnOVl_do.,por:~ espirito.-:o:-de;:partido.·:. qt1e . o·-.suhtituto~do 
chefe domittido foi o Dr. Alfrodo·Lisboa,': cujns'opi•, 
~-~õeS,JlOiitica~. o ,ora.~~~: _n_ii.o c_oohece •. ;; (~ l~-~ . t-:/. ,~ 
~·~··Siio • eRt'a.'~- 'na: info_rmo.çõ~s ~- que'··o ·-·orndOr~ otrerece ~aos-, 
honrndos .senadores qne•hontem~ occupú.rão :a1attcnçãu · 
do senado. ":\ -· .::~7.-·l-·"r <-::-.· ... ·-·· ... · ·;.:r. •;;.; .::."1_-·u:. 

''r o Mr~~-- ()orrch' :-~.::.._O ~úD.pOrtnnto ·inCidente· ··~~cOr. 
ri~~ _na· sos.süo _do' hoje' i'orça-mo' a. solicitar poJ': o.lgulia; 
teri-Jpo a.~nuent;iio .. clos· _meus· hónrndos' collegas,;.sem· 
ter~o propnstt_o de'hnportir o encorrnmcnto:que·se_1 de_·-· 
sojn. dosta-'~iscussü.o -~_·nüo!ha. -n~mero __ pnTn. ('\l_otnr~_:e;' 
portanto·. 0 1 'quo ·'von. rlizcr cm·-:nnda. flmbaraço.rt\:~u· 
demorará· a: mo.rcha· dns -nnssns ·dolibornt;t~es.· · .. · · · '· · ~ · · · · 

'
1 :o ri Obre-- ~-eno.d·ó:I:·pela ~prO:vin'cfa·~fo.s· ... pa~i() ent8pdeu, 

dever ·,propOr troa ·emondu.o q ne .en~endf'mr.-Cotn.dlspo
siçücs du loi 'do':!S o.lojSotombro·do .18$5, ·o,do .feguln-
meoto expedi de, para. aua. oxocuçü.~.-:_·. · · , ,. , ... , 

, 'r-.,•,-,:·! .'·:·. r,c;,, ..... ,~r ... ;-•;<~--~-: ---: -~·· .,, .. ,, ,- .I 

.·'.Forü.o_,aco1tas poln.. me11n. o essas emendas ;. mns ba·. 
ainda uma. quoatii.o··a.considerar. .:;,;,,-; 

, Quntido .se :tratou .. ~de uma·, etnondtl, da. commiseõ.o 
de' orço.me_nto, relo.tiva. ú. reforma da Ol!lcola polyta-· 

· chnico.. V. Ex. resa:h•cu fJ.llO, se_ eo-.a_omendn. passasse. 
cnnstitui~io.· '-projoota·· scparndo,: e assim' seria. ~nv_iadm. 1 

Re~ponde t"ambem:.·. -~'r: ~~ri~s.; censnraS fo·~~ui~ans 
pelo nobre aenador pelo Ma.ranhiio, que hontem to- · 
mou parte' ·ao·rdebate;• o, -a começar pelo., queatiio -de 
immigra9io, fAz ver 'que em-·t886··o numero:de, immi-_ 
grantea-iotrodu&idoa oo .Paiz já é ouperlorao do t885, 
o quo·aii.o quer attrlbutr ·,a· medidas tomada• ''·pelo 
aatul "overno, maa, em todo'o· ·caao ·aervo ·do rea·· 

' ú camorn dos Sra. deputados, '"· · · · ' , · · · 

·DoooÍ~ •or. informndo· ao· V.'' E:<. ootencle.que,o 
caso presente ó semolhonto' áquelle,'de modo. quo. 

: J:t&Aaando -!eiiJIIDM · emPnclna, ·:vÃo · o11RM·pnra -'-'' cama.~m. 
'doa Sra. der>utados em projecto 'diatincto~· ·' ,. , ' ,, ., ·· · 

/ 
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--------------------------------------~----~----~~~~~~~-~-~---~ 
, ''0 Sa. Esaà.t.aNOLÚ TA.tll<A.Y:--'.A.poiado; <· :' ' ,. ;, 

'·. o·_sQ. • .)\hu~:.. _·:D'u.- V~sO~NG-~Lr.oa·:~.-~Ef.~~ ~:·Sóvc~Do, 
&c_: queatilo 1do.confianoa '!. ,1 ,. j,J! , 

O ·sn. LKi~ VBLÚJso :-Nea'-to caso o nobra.ae'Qado'r' 
preforirá_o·mlnisterio á.-idáa., .. , .'. ·' :.,, ... 1 ••• ~ 

.. ···O~s~. ·coa~~~.._ :~A 'idáa; _uma veZ 1 _que ·eàcontroU: 
apoio na. opinião ~acionlll, triumpho.râ.·_ · · · · ·- · · 
r'~. "' .. :-, ," ', .-, · '", • • . ' · .. , • : , . c '• 1: .. ~ '- ' ' ,; 
\'; .M'aa,_por que .. querem -os nobr~~ sen_a.Eores· ·forç.a.r ·o • 
governo 11 tomnr u1un grnve dehbera9"0 nos ultlmos, 
dias da sessü._o rt Po~ que .qnerein os nobres senadores: 
-provocar.·, a· ···fnsiio .. das 1 cnmarn.s.-. · reduzindo···a.· · in- ' 
terferencia. da czunnra.'- dos ·deputados· neste cnso ·t\, 
--umn· .só· discussão 't ' 
:_··m~ p~dê_âotfr~~ ~~'bôa_idá~ co~ es~.p~e~áifó'.'l · 

~---· Quo.ntus. ,.ezes bons idéns .se. prejud.iciio·1por;preten-
1à.8rem , . lovn.l:-us de_ .vencida em momentos_ cnticos e 
_Occaaiõos~inopportunas "'!-. 
_,l;; Os Dobres senadores · suppoom .. quO ·com_ o'. pr-nc8di
mento .que estão tendo fo.rii.o ·oncnminbur_~·me.lbor O. 
idéa..: Eu· adopto ·duns dns emenda.& do nobre ·senador, 
mas penso que o caminho que S. Ex.-dú ú. questio· niio: 
,é_o.melhor •. , ,,,:,é .. :.~,,-,.-·:: ••. • .-:·.--·t·' 1 .. ·• 

doí;Jo ~er projudlcádiú•;,ziiio ·voJôêiiméi"à~:pcsíB q~a
•lificar ·· do' amor:· platoaico·" tal'\"procedimoato' cm 
'q_uestilu ·.de · 'immed1ato' iatoreslio '."da. 'sociedade· .. bm'-
zllciro..··· ·. ". ·.· _ ·. · ·::.·-~-- •_·-··_·_- _ .. _ 
;.~:O ~S'n· .. ·- ME~RA: ··.'DB- ~~-soêiNCííLi.~sl::~'_i:·~qUe_Síiio' do 
~~ou~_':'D_9a. e~ste 1·_?u. n~, Pt:~j~~t~:~~u .. ~G:~. ~~~~d.aa~:: .. i'· ;.; 

. O .Sn •. ConRIU.A.: -DeixemOs la,:ca.ma.ra.·.do~r:d~u .. 
.ta.dos. rosoh•er ·o. q uestilo do (Confia.nc;n; :' 01 niio,.seja. lo 
-sonndo quem -indirectamente a.;vú. provocar. ,-,..A.ssliQ,· .. 
~é .. multo ·diversa. .',a.- questão,.: que c·;tom '"mais·' alo.. 
cance __ .do.: _que _se •afig~rn. o. o ·.no~r~; -~~no.d_or.\ · ... 1:- ·;·_.-.'.)·,~: 
~- cO~ o pi-oC8dini'etitO-'cj\ie' 'o •séna:ao~;p~a~- tei-._pdÜQ 
pn.rtL elle o direito de -suscitar quostõ'es de caofin.ava; 
·e_contra ~s~o __ -he~ ~e~: em r~grtt.·.· pr~~~ncia~-~e~. ~'.' 
'.'sr:; Presideiit'e; .deVêf decldl-hr que' J{n~: ~t:~nho_1~~i~ 

no procedimento, da opposiçlio. re1ativnmente.A mn.te
ria.,que·.se.'discute!intwta:s· pr~tcla~rios_·._-.· .. .-·":·_~ '.' 

. ·o. s~~~~Msr~ De .'Y.(sCàl-.iaEi.L_c;s::.~~:~pOi_~~~~~-:;·iQ 
JUStiÇa. ;: .c, "· '" ; '"'~~-:; ,,·,;: .::;;.<:t 

O Sn.:CoJtnBiA.:-·- O· ministerio: da• 'a.A"riculturaa 
sempre muito :importante, ndq ulre·· · nns. ··a.ctuo.es ~;cii'
cumstnncins es.•p•.•i."l. ::: ... signiticnçiio~' -.~Qu'a.ud .. o •. ·:·· ;c·om. 
grande mngua· .. de todos que, siocera.mentcLawamos 

1 ·O Sn. MsrnA. Jns ·VA.sCoNcELLos :· :- VOta.JldO ·contra ' nos_~a . pntr1a.; ~ot~rilos, o'esta.ao::a·e.~g~~Çn_êlo'";Orri:'l.u~~~e 
é que o nobre senador ado1,tn. ~. a.chuo as·proV1DC14~.;: qunndo :._e nos _nntolha. que~u 
... ·o -Sa. LE'l.o v.ELL. o'so - E' a.mor platOniCo~· situnrü.o' ~na.ncclra..·: ao· __ ImperiO'::pó~o-:O._s'eumir :toda.,,~ 

grnvida.de ·das·. 'ditllculdu.doS qu~ "hoja·opprimem 'G:_S~ p~o~ 
· O ,Sn. ConiuiiA: :-'Nilo é amor .. plil.tonico~ .. M~is d~ vincins, _o ministorio da. . ,_tgrlculturn. quo. se occu:ea 

Uml11 '·ez. tenllo sustentn.do com o meu. voto a. miaha. com .os.tnclhorn.mentos:.ma.teria.es·, toma.•.·OSS!l:'-'feliçao 
o,pi?i.ii .. o . emb. ora. diverg~n.te, c:om grande. poza.r,- da. especial que,faz. com·, q~o .para.· ellei convii-jii.O mais 
m~10r1a., dos .meus co-rehgJonarlOS. . :, .. . pa.rticuln.rntente :.ns· vlstas, do,]egislador·; -iáto ainda. 

, · · , qunndo.niio estivesse olle·preocoupitdo·com a.~solaçiio 
Proponhão os nobl-éS senndOi-Cs:qUe 'D.S'emC'ndns-_.vãO du. momentosa.. quC:IStão :da. substltuic;:ü.o dO!•tra.ba.lho~ 

parn. , a cn:nnra dos deputados formando p1·ojecto ·se- ~ · · · 
parado e· eu mostrarei a. SS. EEx •. se 0 meu nmcr· é Um tninistario dessa ordem; que joga. ric5t(f_.Jtnb:!' 
pl&tonico. monto.com ott . .mnis.palpitnntes.interesses-.da..socioda.de. 

Ó Sn. _L~Ã~: VB~L'os'o .:.~E :Se o _govcrno.-Íize/ ques
tão do _voto _do_ nobr,e senador_ contra ns. emendas 't :· 
. 'q Sn. Co~nEu.:-~Ct·eio que.fo~mnndo as erile~dtis 
P!OJCCto, .t~eparndo. , .o governo nao farú. que~tü.o.de 
contia.nçn. 

~,-- 9. Sn •• Ç'onnEIA.: --Ycrei como pr~cedcr s~m smcrl
licuo.da.luéa., · '·, .. · ,, " · .. , " . ,,,,. . , " 

Todas estas minhas reclu.ma.çlS~s vêm das diffiCul~ 
d~des em que o•nobrc. senado:- colloca.o ·gove~o~'.POclin. 
o. cobre1 se?Jador. davJdnr· de: -CJ~e. a.:_resoluçno'do,·go
verno .- serJn, .a. quo o.--nobre. mJnJstro._da.agrica.ltura 
acaba de nnnunc10.r 't Não podia. Era: evidente .auo ·o 
governo ter~_a o _procedimento a.n~uncindo pclb _ziobrc 
ministro~ O ·que' teríamos do fo.Zer eu e· os tD.eus Corro
ligiona.ri_oa· que aceita.mos ··as' duas· om-endas··do na-bre 
senador_ "por··. 5' •. Paulo ''t': Ha.verio.mos de nos·_· 'se
para.r .. do. opiniüo_'do governo. quando·ó possivel ~com.
pilul\a.-lo sem prejuizo roo.l'de _no~aas i~éas: .. :·· .... _ 

_Digo. e, repito.:.~ proponliü.o Os nobres SBnudOres 
ciaeJaa·cmondasvllo á' camnrn.·dos:deput~~:do!, formando 
projecto separado, e eu vota. roi' pelll8' dua.s· primeirnso 

:~A.qaoatão:ustú.,: pois, formulo.dq, om .tormostpreciaos: 
• .,;,, os.:, nobres-~. _senadores .insistem,. em . que 1 nR idéo.s 
oue n.cabiio.fde :,ser .aprosonta.da.a.viio pnra.ar ca.mnra 
doa deputados e_mondando, o or9amonto do modo_ quo 
squella., ca.':tlo.ra ·D:ü.o·poasa·tomar· · della.s: conbecimentu 
asoillio em .~mn. ~unJca.·diacusaüo·-·e·· .ongloblldomento 
com :.as demais'" emenda•····do··seaado•.••a.·· este .orça
monte.;; ·a..· -'lilns · nRo · · posao·prestn.r · meu voto: i ·mas~ 
io _: ca no bras·· sena.doros" 'concordo.rom~; o-:n' ·q~:~o", a:s 

· emcl.ldc.a vko fõoUO.\ o. camarG.' doa doputados"&em ·- ·pre'
juizo do dir.1ito que esta. tem de exan:.iao.r em·du.a.a 
aiscussõea as. pr~po&i\)Õea quo c, senado lb~ romot_to. 
votare! lAr duM.a dusso.s emeodns. .' . 

1 

Niio· vejo neatu pr<klodimonto nada quo pre• 
JUdiqua· o .1-aK.do âe \luaba. 011iniiio, ou idúa111 quo aão 

não é_ de ndmi~nr guc_· chnr:.1e. n t\.tten~o da. opposiçii.o· 
do 1·&erin_do. ·comu·:ao todos aqttelles_·quc·deseja_m'?:s' ~ê~ 
o--Bro.zil..:·satiir ·bem· aa.s_ :ditbchldn.des ·· ioncimeras_: qú.e 
as circumstnnaiaa· ·rhe··t;"m u.c·cuinulri.d·o.-·-" ' ~····-- ·'· ··-.u 

·.· · 'QUa.~do·· r n_os:·. -~e_cór~n~os:: dot:qüe __ ::for~O-:sü&P~#.So~ 
por teJegrumu:a. do· governO ·m1postos .votud~s ·por, a.s
Selublúu.:i provjncia.eZt e que eotu.viio liDado· ~ourados: 

I quando_ att.::ndemos[ que para.. tiUpp. rir.n.ti .pro.v.i~cta.s~se 
pedío. um uccrcsclmo de in1postos, :C que.-:foLimpossiv:el 

• cow es~e .. rewcdio. atteuuar.a, sua. .. sit_ua.çü.o. pt·ecnriu., 
tendi.> o · Estado nec:essidu.dd de absorver· os 1 • no~C?~ 
recursos q_u_e co~ aqueUc fim_n.lcançou :·q~a.ndo o .Pa.
tr.ioti•mo:.-·sente-sc:·· dob~ixo_·_;:de': dolorosa· ,:improssá.o 
ima.gino.ado .;·quo••· o~···Bra.zil· :·pódee dentro':. (cm··~·bre\·e 
Jutur com a.s mais serias dilliculdndes que·opprlmom. 
um Esta.do .n_a.scento, ,-.não,. é muito: que ·indaguemos. 
1 .. , da.._,·capQ.cidude ·.do .. m~í.i_stro: qUe_:. 1dirigd .ti -r~ 
})ártiçii.o du. ugriculttirn;··zo. dos trioios' m~is; udecJ.Urul~~ 
pnrn. ohter os 1ncthornmontos oue pódOt!l do.r _U ·a.cti
vida.dotnu'cional.- a.mais-convaWc.o.tc, .·u., l.D;IliiJ ropro-

duct,~·dirc~~~~::-~.·~<>·.'1:) ... :~ .. :.:·· .... ,.1 •• ~·.;;·:~·· •• <. ;. ~;::~~;J 
Fehzmento o JUIZO, que sempre formc1 da. cupacL ... ·_ 

dade. do nobre 1uiaistro,, .. foi-coucirmn.clo .. , nn preae_nte. 
discu'ssü.O.; -:O.s ;,JJalo.vras,q uo IL- S.: Ex •. !oi~Uu, .di~jgidn.& · 
P.clo .. uobre senador .pelo H10 Gru.ndc do Sul, perten
cente ú.1 opposiçüo, '·nü.o forü"o' senão pn'1uvrus · i::l.o jus-
tiça.;l·l·-u .... ..o. ..,_, ·· ;o.,,., •··! ,.,•_,;, ;. :~- 1'.' .. 1: ~ .... r.l 

• , 1Quanto .. da.~ medidUs. ,que .. _o go:verp.o ._prop~e~n.o l_ado 
dn. _econowja., hoje :ma.hl qne n:u_nca.~_ludulpentlu.vol, par& 
sa.hlnnos .da. atfuctiva .. aitua.9áo .a.._quo -}".li circ.u~•tun~ 
ciatl,. e .,er~os, ,.a.ocumulad:oa.~ noa.)ev_úru.o, .· d~.S~J'-' _que 
todas as conyaaç~es 1ae m~nlfea.te_m;._e q~e .. a.s;ldéas !lU~ 
encontrarem mtuor juat1ticu.9u.o tro.naatem· por o•ta 
casa~: como1 a.:aapirar,.O-o··amcero.' de iquo 'o· Brazit: prOs
pero• o~_'poaaa no'. aeculo · que1ahi vem roproaonto.r~o 
papel· •quot·aa -aua.a1 riquczas~·naturaas= ·lho· oatlio''il1di~ 
cando. · .r.·-·' ··, •. · •1 ... •• 1·: : .·~ 

., , A1 pri~~ira:do.arquestões~quo;-.no- mou :entEJtnclor, de .. 
,•ito, ser debatidas no' or~monto-do mioistotin 1da. 
agricultura iníolizmenter nno.n foi.olndn.: ,roti·. o-moa• 
ubaatecimcnto' d'agua.-~ ú. oldu.~o U.oMltlu-da J'-l.noiro.f •. : 

.·;c; ' 





trn.te n n'a.Qn.o-~<le qna somOs· filboa com a·, conaideractii.o 
r;~ue ella. merece. - · .. · .. 

:Declaro' que se ·ejttvesse•em minhaS '.mii~s-:·impo!lir, 
~ue sob JU'eliskin :da··-:torçn nos submetteuemoa a\ 10 .. · 
JUSta ·reolama~ü~ da Inglntorrn, _o fa.ria·;;.E'-mn· dos 

_oa.sos em que nu.o tra.aaiJo. 

o a·redito qaa tia :ctunarna. Jhe•cona~daroa•,:-' vem ·~.au:, 
citar e•u,.craditn: mu ollo·· nito eatl~'--inbibido de,.:' 
umn. ''OZ con11aguidna --oa .fina"-para<os,,.:qaaos o.'. 
Folicitni diapcnsnr _.n commiuiio, naairn .. como. póde.'. 

.fnzo .. Jo qualquer outrn miniatro qne .. jnl~ner·diapon ... :. · 
savel, ea&e nux.ilinr, porque. nilo ·ao trota.· d~ -1nn.is nm 
c.~n~)re~ado dB secre~tarin. ·.a._· ame nela. da aommiaaii.O", 
do __ . senado tornn: claro eate _poa~o;- ~ ·_ '· · -- ·.-:· ·1 

. ··.-Creio ··que'·todo~ os Bril.zilciros profe.riri8.mo• rosnr 
com o sn.ng~1e o· só lo da pa.trln. n, snbscruver -o.. ·Utnn 
humilhoção indigno. · , · : · · · · · · 
. N_iio ·digO_ iit~: .P~r _BxngOi-na·o·.brnzileiT_i.~o. 'cugo:;.o_ 

~:U~- .;....inistro qu~ _demonstra.;_ n~- ae~·-:. ~eltLt~~io ·a,.:: 
ec'lnnmins !f.UO tom feito no valor ·elo n1ilhnros· d~
contos-Uo .rt11CJ, devo oncoutrnrdiOlculdndc nn.~otJ:teaQio~ 
elo· unw·m ldilin p. nr.a. melhor. de.semponho de seu ctugo.;: porque este é- o un!CO procedimento qno pGdo ~rs:nor 

a na9i.o o..aeus proprioa olho a e :to.zé-ln reapelttult\ dos· 
demais•ll:ato.doa.t) ;. 1 • •• • • 

quondo,F• .. tou_1, dem~nstrado que sabe z_elnr _os di• 
nheilo& do '.E*'tndO't E'' j~sto qee se :hc negne é:aso 
auxiliar, de. cujo concurso jú. os .'cofrCs pi1blicios' t6m-'' 
nu ferido sntJs!uctorios:rcsultadoa .'I· -. , . · ·.·Já tivemOs·· a reclamn9iio.,Vohh~ O.sovernn hrnzi

leiro·: :pngou,-• ·sob: protesto,' a quti1~&·a rec1nmndn; e, 
·'Vendo-se ma.is.tnrde qnn.o fundada·- era o. ·aun recnsn,-

,·proprio-govorno·doa .Estudos-Unidos ontencJeu Uo\'er 
dar .sntisfnçi'i.o; do irregulo.r ,procedimento que .tivera 
aeu nge~te diploma.tico. · ··; 

,<Nilo dCsojo·porém;que· o fn.cto -se .. repita,- que a 
justiça do. nossa causa- seja. ca.precindn· -peJos oslran
geiroa; sejamos· -nós juizes.- do no&,o procedimento, 
pautemo-:-lo pelas_ nomJRS do ·aireitu_ e ela jus~içn. : ' 
mas, unin vez tomáda. delibcrnç.ií.,;, ·nao haja. -putencia. 
a.Jguma.. que,. nos' obriguo.·:.vlolontnmonto.-:n,. voltar 
o trás. . , . . :. : ,. _-, . 

·."Perante ·a_ ·hiStoria.: o ·Brnzil, O.ppnrecorú muito mo. is 
nobremente"·com 'o procedimento que--In'dico do qnc 
deixando .. se ·dominnr pelo temor. todas ns ''ezos que 
DO.I(~es·.estrangeirns lbe·.quli:ercm---impor.-.contribniçii.o 
o..prctexto do reclnmnção de algum d:._s seus .. subditos~ · 

Ti\'e um dia, pnrn miribn grande' honra~· do·· roPrc.;. 
sentar.., o Brazjl. em~ .. frente das·, nações .estrnngcJrns. 
Peço ao nobre senador que consnlte os·.meui nctQs;, e: 
verificará que o ·que estou dizendo agora foi o qnc' 
pratiquei, .o--sem nonbum-prejuizo. grave para. c.. nnt.ã.o 
de_.,gue:era.represontante. . .- , .... , 

' o· sa;·:S.n.uV.· :~Eu tenbo ·prnÍicna.o o mesmo.· 

O Sa,_-ConnEIA. :-Logo, V. Ex •. vi! guo i~ns;iuoU 
ttma hypotbcse diffieil de renlizàr_ .. sc, qua.l a de -chcgnr 

- n. tal ponto o. forçn. ·. compr_essorn. do._ nmosa. · naciona
lidade; que tenhamos necessario.montc.de ceder .... 

o Sft. SA.n.UVA..: -A F;nn'ç~ ceden nüo''obstnnta 
disp~r de ODtr~· íorçn'·'q ne nÜO t~mos. , · ' 

; :o Sa •. ConnErA.: -1\I.n.s outras síi.o na nossa.s.cnn
·diç:õcs. 'Po.demos vantajosu.mente rccistir, Lembremo ... 
nos .do que occorreu ·na Bolivia,no.tempo do 1\Iol·, 
gareJo. 

.·.'Ha-muitn. difl'eronça entro :lazer guerra na :f~~nteira, 
e fazer invasões longiquna, qunn.do se. ''P.i lutnr,com 

. a~ .P~\·o q~te pre~~- e .. ~ela sua. dignidade. . 

:,.o Sn. ·sAn.U"1~: -E eu catou nté npplaudin.do c 
. admirando... · ' 
'- . •· ' . 
·!·:·o Sn. Connel.l.: -:Nü.o qnoro figurar o Brazil como 
mai.s ·poderoso do .qnc O. mas Jcmbro.'que. qnnndo 
aubto ao pDdcr o mnrque~ de Pombnl, Portugal ora. 
tratado com desdenhoso. sobrn.nccrin poluo nnçõea 
mais.poderosas. : 

. Elie. s~ul,o zelar o n~mc portug~·~z o dc'fen·d~r'·o~· 
direitos d~ na9Ho, e ont~n foi o poai9iio do ?!)rtuc:al 
zaa Ea~opa. '.As nnçlSos é ·que se faz 3m 'frncns.' · · 

: Hn., uma • emenda do._ cnmara .dos doputndo&· •. àceitn' 
pela. comminiio .do orçamento do scnndn. embora cm 
t.ermos diversos, quo ao refere ~~ cronyüo de um au
:xiHar technico <lo ministerio do agricultura, pnrn 
cujo pngo.rnento pede o nobrtl miniat.ro a quantia do 
8:000~000.· 

·· Nii~ sotr.atn. dn cron-'~ü.o do um emprego pcrmnn'onià, 
e nem do .se lho nrbatror orclenndo O EfrntUicnçU.o; 
trata-se do um commisl!nrio ~o quQ o mimatro clcclttra
nocos1itnr pnrn. melhor dosompenlJo de scua deveres. 
Como nü.o deseja IJRga.r oa aeu1 \'onc~mootol aanilo co1n 

. 6 8enn.do _:·a·o~;-~ lombrnr:ae··: de_., ·que hn · Jl'a·"'Ellropn..~ 
nmu. commiss~o. a\··cujn:fronto sô ncba. ô' cn..:~nheiro 
F~rnandea Pinheiro, 'a qutlm··o'··nObre tnin'_istC:.o':fnz ·o· 

:mn.ior elogio e1n sou relnturio~ Pu is btlm, ·esta:· Commifl_;'' 
siio tetn cconomhndo centonns de contos de-rói'• con•i
derados os rrol;o~·porq uo o' E:stado anteriormente u~qui-. 
ria os objectos de·.q_ne preciaa\·n. Sú a JJUrcentn.~em: 
fJUC se pn;!a.Vn:e. CUJU. 1mportnncia' ngorn.·ó. rocoJhitla.. 
re,.:nl:tl'tnonte ·-:nns ·.corres: publico;:~ ó ·, qunsi Jg"ual: a. 
outro-tanto dn-despezn. feita.· .· · .. _. 

Is~ •:·ll'l&to~ 1un .nUx.il~nr.· ·qno o -nobre···f11:nist"ro
dcseJa. -tOl' ~nra. melhor desempenho do- ·sou-: Car~o: 
pnru. njudu.-10 no empenho do colher rosnltn.dos ...-van:..· 
to.jo~:~os.:ru1rn os cofre.il publicas, nii'l- deve_ l'Or recu-
sado. :. '- · · ··- · -· . · · · 

_0 ·nobre mlni.st.~~ te~ ~~,sÍr~do pnr. a~u~-ncto~--q~~ 
nua é Íll\'Oravcl no. ~·rn.ndo cJnsterio elo fnocciunn.lismo • 
S~ EX.; nJüm'_Uo.s· connnis"sões -,1ue fez :cesst1r· _·cm' re.: 

, l~r;i'io ao SCT\'Í?O das_ tl'rrns ·'pub!icns o· colo'nisnnão~· 
:. dispensou ·todoa.'os:njudnu!et~ --~os engenheiros :tisCn.es 
: d~s estradas .de. fc;ro,· fazendo. economias.- :_cujo valor; 

nn.o se _comparo.. com o requeno credito. pa.rn. JUl"'a-
mento do auxiliar .que so]ieitn.. · · · · -· · -. 0 

, • , , '. ,• -.. . • ·. • , . • , ' ' I~·,· '1-<l' '·~ 

Orn, ·quando· Uln·ministro· assim se'npresonta no· 
parlamento,: 'creio··- que: as cnmnras:·nilo se' dc:n·cm· 
mostrar severas ·em relnçiio 'o.· um pedido: de\·id&-
mentc jUstHicndo · ·· . · · ,. ·· · · · 1 

TenhO, P~is/ ·a~ -~atar ~~1~ emenda.~ -~n_commissão. 
do s~mulo.mpntftndf?.O, auxiliar qne o·noht'e miriiutro 
deseJa, eons_adcrado . como fancctonnr~n' ·.ie _co1·nmis
süo pago . peJo. -Verba. oventUill. So- "'e-'no.tnBSB ·.de-. 
cm rr<'g11 ,,pcrmn.cento ~ cu·· terin.: na.· -initin;. -con's'idA-:
rnçti.o ns' obsor\~tt.Q_õcs. ;f}Ue .. sobro· ~dia··' .rindidfl. tom 
appa~ecido, mna, 11us termos cm que ·est.ú."~orJ~abida., 
julg~iq~~/· s~n_a~~ _c~~v.e.":".ot~'7~~·. ·. _, .. ·. · ., ·, :·, 

Hn .nlguna ~ddittvoli -~ua .. o.. commh-eú.o .. manda· se
po.rar' ·o que-. Jnlgo. de·~_ac.c: 'er· appro\·n.do&Jlel.o se
nado. Entro_ elles: figura. o !]ue' se refere ·no!' trabalhos: 
ela barra dn. cidade do Rio Grnodc nn pro\'Íncin de 
S. Pedro do Sul.· ' , 

.Até boj~ o· Estad·o t_em- carregado . ~m e&!~ a~~..:. 
pt-zn. o ngorn. pede-se- ,n ,-contillanr:ão. cln~. obras. já
}Jrincil'iadns,· 111a1 oxclusi\'amento 4' cust.o. -dos . .inio-· 
rossa.dos em qu13; n ~nrro: .soja sempr'e tranca, , · · · 

D~-mBncirn' q·u~ éàt.â~os.collocndo~;.i;o~&a:.:~ii~n~ü.o:. 
ou.dnr o nnico .. moio polo.qunl nos preaantcs. circum
P.t.nncio.S se pó.~e rosolvo(n,queatKo, .. ou' doixia.r de rG-:-
so.lvé-la._ ,. --~· :r-• .\.-·' .•• ,_·:·:·.-·,, 

Como o. alvitro que •.o propõe niio~ traz. onus nenh::.m-. 
paro. o Eattulo,. mas ,&lmplosmonte .pa.rn. ~o.que11es qne• 
se t4m do ntilisnr.~n medida, neredito.qutS.se nttun
dorA a oqnida.do que devemos o. rodos ns provincl 1tti dD· 
Imporia. nií.o impedindo que, à aun proprin cnstn~ ., 
mo(J.I~nLo con.trato, n pro\'incin do -Hio-Grundo. do Sul 
o.dq~ua,_ ao .possl\·cl fór, cato rnoUJort&monto. 

Tn.mbam ao .pr~peie que, _som onua J!Drn. o l!!Rtru ... o, 
possa ser conRtt•tudo. n estrodu. de forro· tlo·Mndoiro. o· 
Mnmoró. Desde que nü.o se t.ratu do ontu··nl.;um pn.r1L. 
o Estado o q,uo o governo tica ·nuLuri•ud~o~ alm.i'lea-

.. 
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.11'2 SESS.:tO'EM 18 DE SETEMBRO DE'ISSa' -
Dei~árão~dta:corri~ni-oi::O~ com cnusa -purtiaipRdn 

~·· -Obicborro dn' Gnma, Bariio da Eotnncin, 'Bar~~ 
~t• Souza· Queiroz,·"Junqueira., Carrilo;' -. .Antão, ··.Sll
VC'Iira. ·da Motta., Lafoyatto, Paula r:~essaou.-. e· VisConde . 
do ~olotns. · , _ . . . · -.:: ', · 
:· O · Su. Pnc't~IDBNTB" nbriÕ ia: io8sii0 •. ·, .... . .. . 

;~~:t~:~·:~~~~ -~~~·~i~~0c1eK~r:}~~~~~~~~~~~; a':! 
·que tinhlo .sido recolhidas;, do'valor,do'-:.10S,'•::urio C, 
·n~ _072623, n._ qaal;apczar de ter 'aido.·cancellada~:entrou 
:de. aovo,cm ciroulaQiio._:1 0_õancaUa~to .. ; ó 1 Dm~poaco · 

._fraco e pnuaria-doaapercebido _orn · um·_gráDde~:masao· 

.. t.oU-ael a. notl\ da.' Sossiio 'nntocedGnte 'e. nií,o.:)u:L
. ...,.,ndo -quo~ sobrtl ell~ fizesse ~bserva.90ea, ~o~-s~. po1• 
approvada •.... , .,. ,, , ·· . . . · · - · - · __ , · _ 

Compnrecórão_ depois de ab'erta ·a aosliio ·oâ~-·srl~ 
~ibeiro da. Luz, Danta.a, Cbristia.ao Ottoni; Silveira 
Marthfs, li"ranco de Sá,·.Gon1es do Amaral, Paea de 
Mendonça,. Cansaa1iio ··ao· Sinimbú, Lima' Dl1nrte. 
Uohóa .Cnv'!lcanti, Nunes Gonçalves, Sonres !3randüo 
t-Martmho•Campoo.· ...... - -- : •'' 
•1 o·,sn. f• S•aaar.4aro deu. cónt.Í 'do ~·g?i~to 

-•": '. EXPBD%BNTI!f. 

'' Officios : ' _ _ _ _ __ _ . _ · . 
Do.miniateí-i0'-d~ 1)ju8ti9n', ·ae· ,;16 ·_ao_:corre~tf~· ·.-iDe~: 

communicando,;:em resposta..ao officio de J4;::do:mes
mo mez, ~ue aguarda, para serem enviado..• a ,oatu. ca
mo.ra, as informações que :toriio exigidas do preaidonte 
da .provinciA.~de: Pernambuco,; ácercl\ :das:·:_ violencins 
~raticadas contra o juiz municipal do tern1o de Bom 
Ja~dim.-A ·quem- fez .a requisição, devolvendo de-
polsámesa.·- -·:·:·~; t;J -.,. . ~ -., 

j ' ' .•. , '. ' - ' ', '• • ' 

Do_ mesmo ministedo;' de igual" da. ta.. commuaico.n
do, em· reapoata .. a.o. officio .de 1 t do corrente mez;que~ 
Jaco que: cbe&rllem as-informRções exigidas do· presi
dooto·da proTiacindo Bio-Grnndo do Sul, .com -rele~ 
rencia aoa.asaaasinatoa .-do :Erne1to de . Carvalho .. , e 
Horacio Gonçalves,. será:aolicito ,eu romett~-Jaa:,, a· esta 
camara~ - O mesmo destino. 

Do' Ülinisterio da fazODdB~' de :18 do :'coireDte-~--. m'ez. 
prestando,_ em reapoata. ·ao officio de 2.7: de' Agosto ul
timo, ·as informações· que juJgn.· do seu dever transmit-:. 
tir ao'--senado. · relativnmoote ús·operaçOes· financeiras 
nftimnmente ria.Jizada.s: sentindo.niio· poder ser. pelas 
razões jú. dadas·, maia ·minucioso; como ·era. seu' desejo. 
-0 mesmo destino. 

DO rninist&rio dó. tigriculturo.;de 18 -dÓ corrente mez, 
declarando, em_ resposta. ao _officio do 9 do presente 
mez,_ que ·nenhuiri aviso .foi expedido até·o. data do 6 
desta mez. relat1~meote a estndos paro.. o quebra
meato da bitoln dn estrada de forro D. Pedro II, dei 
La.fa.yettc, _pa.ra-Juiz de -Fúra.: . mas ·súmente. 1.101 .du.
t:>do do 10. tambom deste mez,- O moamo destino. 

O Sn. ConREIA: .- (pela ordom): - .No'_ resumo, 
6oje publicadO nO Jornal, do discurso <JUO proferi boa
tem }Jn..nm.ponto .. que_:precho rectificar da, tribuna. 
. Foi pub1icndo:. rr a opiniüo .-do. orndor 'é que ques

tnes do .confiança. -não podem levnntar-so pora.nte a. 
a.sscmblún geral, . desde , que tnmbom. niio Re podem 
1 eva.nta.r no senado ,, • , 

Eu ·dissO o contra.i-io, isto é,~ que', « reunidna as 
~n.mnra.s cm ·o.ssomblén. gera.l, o governo póde leva.nto.r 
questilo do· confinnça. »,que ·não tom lngo.r·no se-
nado. ' · .... , .·• 

DeciO rei, poróan; que nii~ tinha. lembrança. de'·quo 
•• houveaao agitado jn semelhante quoati\o no parln-
mooto.. ::... .. :· · · · 

O Sr,. I'REIHDENTB: -Será satialeitO. a', foclo..
lnaçiiu do·. nobre. senador~ 

, .-:: J•&DIDO _. DM INPOil~9~~S 

o llr. Yh•lato·de Jtactlclrà• .~.Sr. -prOaidente·~ 
minha ~ttonçi•o foi chamada pora, um_ artígo l'ubli
cado em um jornal qno tem -aua· reda.cttõ.o -na. h agua. 
inglozo, o Rio J.!w,, artigo'cuj ... tradncçiio 6 a' ••-. 
4ulato : · · · -

deiceilulas ·· · · ., .. ,.(_,, __ ···· '"_:·· ·:·· ·--·,-~~- ... ·_ . 
.. -ft E' :lór~ do questüo que eata_cedula-não pGaiB.:l pQf;_ 
meios honestos,. ter·entra.do. em circulação.j.-.;\,;;,~_-:: . _---~ 
.: . .Acho o·facto tiio.gra.ve;.que .sou . obrigado a. pedir·,· 
sobro elle ... informnçõos de que falia o roquorilnonto 
que··vou_,nproaentar ;. e· ta.lvoz-ease:facto ae, prenda -ao· 
roubo qt1o .. ultimnmente ae deU ·na.'tbesouraraa.~,da. pro-· 
vi nela. de. 'Paraambnco~·-. Qnent sabe flU&ntas __ aeDteDas 
de contos:rae:'i-eis 'não'~ tfsriiio··sldo oíruttidas :·'por·· easa. 
thosourarus.·clo;la.drOes~ 1 ".···:...':.~_, 1 -.1 , ••• • ·,_,, ... -..:< .;.·:. , :. 
· O ·Sn.·~Lvrz·FBLLIPB :r;..,;,..pioot:eato1

:. contra:.-:a··genora-
lida_do""' " :: :" :.·.; ,,,;. '· ·, __ _ _. '""·'··"''"'' ,,_ , 
· t.Q Sn-~'·V•aiATO-:Da:M•n••aoa-:: ....:.-o~ nob·r. ·aéuâdol' 
deve entoador .o soatido'-'oni que'faJJo;·Digo perfeita
monte~ tUosouraria de ;JadrOes, porque niio ó·.:·possi_vel 
que snccedoase- esse::,facto .:sem ·:que- ninguem't:~h:esso 
deiJe conhecinJento,·e·se se·'dessGm oS haJan9o_s que •• 
de,·iiin dnr ;·· constantemente;•:Uma ·tboaourarJa'·que ~tem 
emprego.doa ;deasa':eapecle~ ··póde-se·:dizer ·1que ,, 01 :tem 
dn · peior espocio;• (Aparte•• dor_,, Sr1.' •LuU:' Folipp8"'0 
Fernandes cta·cunhll;·) Niio'·quoro dizer que uiio<oxio• 
tiio alli· a.lguna·· empregados•. honestos··: ·maa-···-a·· theaou~ 
raria: ~ue' tem·· ·empregados. 1que\ ·praticio·t,;.·factoa~.tiio 
escnndnlosos é uma repa.rtiÇõ.o compostn.~·-em·~parte~"'-<lo 
g~~te_da,peior._,e~pecie~ .... ::·::·--: --· . ._ :.·: , :. 

O Sn. Fzií,;~iíôeà··,;.,c~:~·oi ._ empregiidoa d1 
.f4zea~a:~Xecutão-fielm~Dte_ as ord~DI do _ _-the~_o_uro; 

:O sn·. '.'Vnli-À..TÔ~~JiB !:'·MaDBiiloa· :· ,;.:_•·Mas- ·como:'-'· eil 
dizia., sr;·:riresi_deDte;:·iiiio'· se::.' comprebOnde' ~·comO·:~- ••., 
mandüo'_retiru.r· da circulu.çii.o1 aa cedulas· de ·certa ·-serià ' 
e depois essaa.~cedulns appa.~ecem ou_tra' vez eta' .. giro:· 

Preciso accrescento.r':'que''o 'jornal·a'·_qiie";me 1referi;·o 
Rio,; New1, ·é.- umn. folba.muito ;séria.. r muito "'~bem . 'et
cripta,· com: muito ... crito'rio :.e Ulustra9iio.'_;E~, ·~um_ ;·,jor
nal dessa importancia que relato..,o~facto,~-quG -~.é:'; uma. 
verdnd~1ra la.droeira, ... um,abuso que~ estA., fórn..'.de_r'· to
das-· u.s -regras~· ató,mesmo , fórn das . regras· ·a~~. 'la• 
droeirn! -· 1 i-~· 1 • • ,;,::··- 1 

o sn. Fn .. .ü.óei .n•"Cu~i :-~'v:· Ex; 'deve' ·rate~ 
ril' .. se t't:thesouraria-na.·i9Uo.l s~:. deu ·,:o .•facto .. e· não 
lnculpa.r uma classe inte1rn.!~r.:.' -.. . ::: .. ·· .. ~: - , 

O Sn~'VJnJÁ.To LBi!\-fBPEinoS:- V.·:-Ex.·-:não, ·ma' 

l:r~~~~t~~.~-~~~·:,.e ·i·.e~:r~~.o .~~ Jr~:~~~·;. ~~~~r-.;~-·~-n~~~~~r__:.~ 
.: lfaado· ú.:meao. oti'JleU'ré'querimento •. .- r··.··,·-. :;:·~ ·• ··:.: -.-.' 
Foi 'lido; 'ripoiB~o. posto cm'· disCusSão' e;·ilàni 1de_b11.tt 

approv11do\o eegutnte .... : ·,-, __ , .. :~-'~·_:,_,. .. ,_: :1 ~· :..:·.· ··'~ ·: ·,· 

·:;, ': .,\:. -: :~: .• p:·.Í.: -~~~i~g~:,~~~;.~.:;·; 'i .:. :_:·! ~-.:.:~. ~'_:··.~~::·:'' ;:;.~_~ ~ 
.. -·ir Requoii-o quO; ;pelo ,ministêrio. da fazenda,• seja o 
senn.do .·:informado .dos, mt~ios cmprogndos •.para ;rnn
callar ns cedul_a.s do _thesouro quo süo mandada.s rot.1..~or 
da cb~Culaçii~<-.' ... _· .. ·. ,··.···· [, ·. · . · "·:·--: .. "· 111

_'"- _, 

,«.Paço. do . se~licÍo,' 'ts: de Setembro.' di :·1886·;:..;; 
Yiria.lo d,o .MedoirOI., u''' I ' '. )- • .. ; 

· P~nlhó' ~~~ ~~-Fo~~~9?:~~~:J ;:: i • 1; 1 ,.;~: '/· .;:::~ 
~l,roKeguio a discuasa~ do rcqueriaionto_ do.;Sr. Diogo, 

Velhn,· podiudo ·cópin .. do "nrt .. _62 .~•.;i regulnmont~ 
u. 8,820 do 20 de !Jozombro ·de 1882. 

o. Mr~-·ncn~lt)l,'e··c,,·;.,:val" ~.-:.....:,·Sr~· Pr~~id·e~tO; o 
nobro', sonndo(r)elo.Hio~Grandu do Norte, 'o.Sr. co_n.;. 
selbeil-o Diogo .. Yolbo~. juatifica.ndo o roquerirtlento ,qu~ 
ao· ncbn. em discussiio~ revelou o.o senado ao r autor do 
prOjecto .}do.· .regulamento aobrf)_privll~gios de;~nven• 
c;üo, promuJgaLdo pelo governo om ·· 1883:: ·.·e. ontiio 
mnito· nnturnhnonto lovn.do pelo nmor do 'pai, 'q'niz .. 
defender , o filho, aquollo aon .. trnba.Ibo, .d"' pócba,da 
heresia qne lho foi. lauçadn em artigo pnblioa~o_.uo 
Jornal do Commcraio do din 15 polo Sr. Barao do 
Guimariios, muito i:llgno obofo da directoria do: com-o. -
marclo da 10cretaria d-o. n.gricultura. . . -~. :, ' 
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. sEssiõ :EM' ls;'Dl!: sliTJ!:M:siio' :Di!:<isãâ ~·:! .· .. · .. 
·•ro•· · , ,.,. -" •· ·•·"'· • • • •--·•· --· ·~--·~·~ __ ,,_.,......,, ___ ,~---- ·-· 

·,- ,jl~ ... ~---:-~--<· . ~-: ,. --·· " . .- :-'>. _.-,_ .,. _,__ ... ,.; •• :1::~~:-· .• ~\-;.~~- ,::·_,_,·,.u·,-:,,·.:· .•. : ,··-~-_-}_~C>.-~·,-·-r··-.. --~-: ... ::,; .. _ -__ ., _·_:-,-.-- ·.(··, .. '.:: .• _-_.,.;:~··.·-·:::·--~i-.--:·:·~:.: 
A.'\aeguada. _ .. : ,"9iio'.'foi~feito.'Gm··FGvorelr_o, .e_ por. ~- 1 .~Qu'anto·'af.~quoatão9.àm'1el:'.·&~.:.'uóicá!_-'difieion9&··qáe·,t;~,:- ._---.i 

mia~~-;_o_rdora;_ ·e ne~la.·. il.~,'ro~n~_üo .ó~a~s~guia~o·:'-.•"9,; ·ha·r_ontro aa:uoaaae,wopiaiOos é _·a· aeguiat~_;f o.'.b~aí-ado~~~~; -~- :- __ 1 

ompr~~o,, d~s,_ meloa·~ ·e,,o··uao .'da~: a.P.plicayOes,- const_t·~: ,·-tena.dqr~.ca~: a: .•. ua.~;int.erpretiiQii.ii con"sidBra"at.quoatã.o -~~ ... ' ;;·:·' · · 
tuom .·:.lufra~Qiio, __ ornb~r&\;··. niio:; tonhii.o· por .. obje_a~()_._o .. d.o·~ pr!ylleg1os•. a~p_lam_onto;.·c~a:f~n~i~:d~~·prodna~Ooa :-.:·.;·, · 
exo~t;~.ici_o;dari~veri_çü.o ·t,rl:vllegindao .. » ·;·~· :: :; ·,_-"-= ~·-· ,;· •. :·: bt~erarJO.I· e- arh&tlcas.r1 com·.~.JDyen96eiS'~·IntlnstrJao•••.4.t -

A:;. terceira; redacQr~c( .. :foi . n.d .. optada.· pelo· ,.,decreto susC_eptiviil dO 'prhile,.,io'~ .·.: ·._·,-•';•.~ '-'.~-~ -· .. •.1 .- '':.h'/'1-'·:'n~.~J.i.--'·-~.:' 
n.-·9,405 -'de·· 20 'de Outúbro·~de·.:· 1883;- rOdacc;ao ,nceita._: : -.i. A. q~ostii._o·· oótre_,a_óa~a'gOiiJ._'·Oatál_'_ne·aúis~~ ·~era~~~~~~-~--'~~:-:'·-:._ : 
po~o , .. coQ8olheir0 .. ;-' ~ouren~o 1.de :A.Ibuqúorque,, qae ,as- "3- .o· SK.~: R~iuolia~D-~4~u:~._::~~-'/ s~~m:p~~:_'p~'~Pfi~'dD._â~·-~-}~ · ··'-'· 
ligo:ou ~o,,.;regulame,nto,·co.nfeccionado .·,em,vista , desta. .•ntollectual. com ,~>pphcaçuo .,\,todustnn.·:Um·. 1ove.oto"1" 
re~~~ç_n~;~_ •. :.;_,i· ... f;·:_-.- -~c ... <~, ... >. ,_.;~-··!:.,·: :, . .. r:.__·_ . ·-~ ,: , -~- -~~- o _quei.6,aea.ü.o pronrledad8-iiltellectaa.l'"'l·.~···.· ·.··-~·:~ .. ;: ;·.·~_-,. .. ;_·.:--·\_._, 

·: ,,,,o/~'ealprego_ dos'.,meiOs ~~81;o~.uso ,daa :-~applicaçõea · _ o_;_~sa;•:~~oa''!.·<"v~r.Uo:.:;_D.esae üj;;e ~;."~~ci:·:d;~~·~~~i-~'iô';;~ .~·.:··:> 
constitUem iafrnc9iio desdtJ, que, tenbüo 1 por \objecto 0 ' : da.:lnduatrJa'·:nuo' se·, prejudtca· o-Ja,teresse~ elo, que. tealm;( ·_.. 
es.ercicio~du. :inven~·üo.Jlr: \'ilc;::I~cla. • n •' ... • r~ _ ·. U!DIJ:;~'pa.tente··• .. do'. ·::iDveaçii.oít-;:,~un.o~ .. ha.:~··.otYea8" 1 ao:,sou .··-·. _,.:~--:: .-.;, 

Jâ. vê o,seando 'l. ue a., nlteru.~u.,., 1do proJecto 4o. D!» 1 : duetto ·.'~::J -~ . \ ">:':· ·~ _ · ~ -.:.·\ :;:_.:;~:-~/t;;.~·:·:;_;: . .: . .;.~_-1 : ~··"~·'P Ir:' .. ·n · .. :;-..-;l~~-'·.:.·tt: -.< · 
bre aonndor~nio fot !cita ,nessa .. seguuda· pubhoaçuo • ':: :llu.a.·Lcorno_-:·dtzla_!•:niio ... p~eten~~ .;a.goru.I.LdisCutir~·.oi-fJ.
que1 a1.1toriioi. ,.em 1 Fcn•er~iro; ·.esta alteraçiio, e Uem •· O.llsumpto. :no;quo_.na!l. hav_eraa · uttlldado_; _nii.o·-so

1
,ra.t,L'i.!t

profunda, jó. eata\'tL feita ,l,na., primoiru..public:ncri'io ,de- de· alterar '· o:regu_lameoto,:~e~~portu.nto~·(vou.· ~concluir; 
;Ja.aciro, e,.foi,tn111lle 11 1foit.n~ 'ii o .,decreto~ n. 9,045 de :I,or-·minha·,parte,·.:estel•.-incidente;~ fJediadoi;~;.retiraclo.':t 
29tdf:·, t)utullro de lclS!J. expCJfJtUo ,pelo Sr. conselhe1ro , ao~mc:u.J··re=:~aerimonto:·<-(·;~~-. >J.:~r ·:;..,r;.-:>~:.:_.;·~1f'd, ,~-~ ··.,,",:.,: ,·, 1 i):_._~:tfú 
.A.ffunso. Penna. -· . _ . _; · · .. ·. ~- ·. ·, ~·- :· .:~ •:: .:. ·~- ·., ··~:· > _., · .,:_-.-_.'· .. ;Coawultudo; o:."aenu.do ,coaSeato1 na.trotiradn.·· do, ir6~.,~. 1: . 

: ~;c~~7d:~~V~~;~:.;~i~·'ifj;i'::d:t~e-;~~~~~q ~~~~:a:~~·~=~· · ~~~~_rj~~~-~~· .. ~-- ;·:-~.: .··~ .; .. :~ ---~·:.j ,·:.:j:·;:~~~-~ ;.~I~~/.::~·-~: ... ·.·;,·:.·;;:-;~:;-.~~~~:·~ : 1_~:.\:)~~~r.:(!: __ 
aotorisaçiio,do iovcot<>r.: . .,.,., ... ·.:.. . .. ,,.. •• : .. :·PRIMEIRA PARTEDA::ORDEM:,DO,D:U.;; .',.;,:~,ii 

Esta .redac:ção:est&i.:_wuito ,confo1;n:.e ._c:gm:a teaden_<~ia. · ·" - · · ·.-··,.-1 ::·_ . ._-: · .· ·: ·:. ,,-._. .. ~ 1 • f·;·, :~:i:~.··:·: ..• ·~~ rl · -.~ 1· ·I,_ ··.-.,- 1~ !.-
11

:_.-: ;_ .,
1 

: •• ;
1 

ae:todo.s: .. aiS. na9_Õei .l\•-.O&te:rOSf!'eito.-.. :.~-_,·,. -;'•; "·:·.•:.: ·, .. /:; ,.._ .. , .--·;. .· .. -~·~TA.· l}l. O .. '.D.· •·.··.· ....... · .... &.lUA. ... ·. ;~NO. BR·U· · .. DA. .. ·}; •. ;. "· i.~-._-:,;.,:;,·o .. :-;wt ·. ·. 
A~·ditipoaiçii.o·queOOG~RLgL'U.iO,··projec:to:.-.do .. nobroao~_,,: ····,····r····· ·t 1-•·· • ,, ··- ., ' •• 

G·o.dor,rsó:'-limitundora, c:la.s6ificnr:ü.o de. tro.nsgressi\o. do., ,; .·pr~cea·é'n'aó~áe,·ú.,·:v_otBÇãó';;~~··2ár"di~CUSítio_~~' 'd&::pr'à:.:.:_ :., . • ·: 
. pri.vilcgio a.o-emp_rego:ia·,iavençi1oJdndustria:ou com-:·· .'posta..do pqUer -ex.ecntivo,loÍ'ço.n'd?:"a.L'd'e~pêia. !:; dà n:ii::~-:~ 
'me reio, ·di\ ..lugar f. __ u.o·_ .maior_: 1nUlnuro. de ·abusos; a.bre 'nisterio:da.;_agricultura· p_ara O exerc:.icio;do·· 1886~1887~·.., ..... .. 
uma.· .porto. -larga.- n. .todns .as _infra.~çUes· imagino. veis ••• : foi, esto.l approv_o._rto.,: ,salvas ·.-,BS

1

1'eineada.s- da:'Cu.'ril'_â:ro. doa fi~ 
0 s .. D v N- · · d · depu.tados,..ido..;cC?rn.~jssão.~do}or;çanle:~:tO' ·~·ao;::'s~andO'er:t'..-

··. ~;_( toao_.:· . ~~-uo.:.;_. ao ~pouL 0 ~::·. ·. ·.:.. . ~ · · · .. · de .dt\'eraos. Sra.··.seoaàores;~~-'"· .~.: :.::>. :·.·~'-· >· !:·· · •. ~· 1_, /i~.;-:'.~--~!::~·.::~-~---
o·~sn:BENniouE·o'AYtU:'..:.::~.~ núlli~éa.L O.-privl]egto~' _.;-.Foi. nppr_O\·aclo., n ,e.me~~o.,~o.. ca.!ll&~a .. d~s .. <l:epu~n~Ôii'~'· 
Nii~_.. ·sei: a ):~azii.O·." p~r .;_qn~:·' ~8,":"d6_u~·e;~oi: _eSte ~-~nc~o· ao ;~.:t!'.JS,.alvo., a.; da:·:com~~ssu~·,do;.-.or9o.mento' do.-.:. 88~ · .. ·· 

apreaentado.:no 'publlCtl ·com·~cnrncler _to. I~·' que I parece na~ o~·- q!-1~ . .-t~tnbem_,foi 1 n.Epr~vadn~.~.\~.,:-~·( ;:.'; ;;.·:J..~:·1·:::'.r: ·;~ ·:~ }· ... 
en~~rra\·a.'· em·. si. um' :_'gr~nde escandni~:~.A.ttribUi~iio-so:,r 11 0 _1• a.pprovo.da. a.emenda.··.da.: co.mn.r~· .. dos·"',deputndoau·~~ · 
B esta.' o.ltoraçiio_'': da.t· r_edac:ç:iio ;'fo.ctos ·:e~t~nnbOs'.l•qtle:' aó §· 2o, ·tié::a:&do piejndicadu.· .â"dos~SrS:;·r;iínil .. DUa.'rte>- I 

não _ _.t.inhiio.ai~o~ conáide~a~os __ qtlnn~o-':olla deu-s~!_;··::~.:.: e: Godoy~ · ..... :· · ·. . ·. ~!.··:·· ~-,_- .~. ·-'':·.-· :·._._·:_: ... ·::· !·_.·"-",;'_:·'·'. f'-~-.--~·,: .-..1,:1
} 

AfinOço·rio DobrO' sén~do~ 1 que/ qúoi-'-'dil:_'miri_h;tl. ,PO:~tc.~; :. ·Forii.o 'o.pprovRda8 1-, a:s~~;enieadaá ·• da~ c:â.m'o.rA.·vdõí 
que ..r <1~- pa.rte· dos_ ti:teur~ boni·O:~_o_s: 1 su'Cc:essor,ês .n~.Pa .. ~trL, ·, . di ept11~t0adof0s1 •. o .... _o11sp§prllo·v511.··~de;.~··. ,11

· •. 0 .. :·':0;.··m>::0,:0:-.~d· ·n·:1.'aa' ~::_·c,·o·m·m· t'ss"o·::· d::
8
:·-'.: .. ·~--, 

· da.:a.gr1culturn,· nno,;houv_e .JUfLIS _·-do·;que·.·doseJa.;de N _ .. ... 
colloc:n.r~,o.,_,nossa,legis_IRÇiiO,, .sobro_··_;pol1to tii.o .-.impor-: _·t ~rçn.m~nto_..do,_senndo;-u.o.§.,9~;., .. :· ; .. .,.,;. r,~·r .... '{"~·r>~ •• -f• ·..; 
trLnte;·: em1coadi9Jc.s :d_c-:'tor.-.-.~m_a:·, oxec:_ui(.Ü0

1::fnc.il:C!,_ Forno a.pprova.das, n.s cmenclna- da c:ama.raD dos 

~~~·~o~~~~t~l_t-:a~/~ ~-rl~C_l~-~o~· .. ;::c:~~t-~,st_i_:~_~;J'~--:~~~~~:-~'1~;~'~~--~d~-~: ~~~4:ndo~ , u.os;J§ts (, -~--2, 113, 15,,._ !~6, :~ ~':}~_s:}P•' l2~:~"'~ :JI 

Qun.ut~,-n:: ou~~_oa_ poat_os_-.de.:_·que·_·.~.~.?/ltl~rlo.·_. tratar.,_: ·,; Foi_. npprovada.;'_ a.~. emenda ··aB. · ~mê(smO:)Cliihài-'R\_!â,c)'~'l · 
''reservnr_-me"'7h0tt c·pRrtL .. Cl~ltrn ~OC:CI_lSl,UC?,.·VJStO,;que~.CS-_. § _25; sal;;~s~U.S_·da.:co~missüo;·de:.~tCfU.l'Den.t~ :'!-'Jf~eDndo 
tnmos_-proximo';C:lo.,.,terniinuçüo.~_·do tcinp'o __ dO' ._expe~_ . .' e.do Sr. Escragnolle'_.Tauno:y.:·'· . .-·· ... ,_ -=·. ~··:-..-.·>~ 
diêz:te;; e_ o-;sennqc. ... ~otn,~~ 'oc:ú,Pa.r~~e.Co~· .. ~~tCrin._ .. de;' , . Foi !approvuda.,n:da.. commls~iio}.de~orcrameaW:.e-:.-re~_; 
n1utta. nnportnnctu..· ·,. · . .. · jeitndo.- _o..do Sr~· Escra.gnolle ··-raunny.·._,_. . · .. ·. :· :' · 

Tcuho.·concluido .'· · · ~"'ai' a.pprovo.dO:: rL ~omendo.1da· ca.ma.ra:jdosodeputa.doa . 
,O· Sn·/ Dioao ·vE~Uc;: :·-.PoçO' a.·· P'nln.VI.-0. . .' no•§ ~G. ·:,· ~;,:~; ..... ·:-. l. ;~·.- :~-·-·.1! _J::_~ .. ;r · ,-i::·,!': .. i_-_-,l:·t· · . .-~ •. 1;:~-.~I~~'t' 

' ' . . Foi:; nppro\•ad[L:( a. emendrL ·, aa..;·meamtL,\Ctlmara')llO·io 
na~O:;r· :~E~tDENTe_·: ~~~~em· ·a· P~-~n.vrn. O:no~~e._~e;,., § 27i~1so.lvu.s_,ns. dn. commissiio-.de·orço.weato:do_&enado:c~J·.~ - •· 

O .:_~:o. Dlo;.;o .Y~ni·~-~-..::..··~;~·' pr~sidonto •.. -.c~~~-· 
Ac:'nbn. :.de·: obser:vn:t· o·· h(Ja.:Í'.tdo son'ndor que me·: pro

, c:cdeu,ao.·-tribuna.,:: esta dtscussii.o ,nctunlmente' é·· som 1 

resultado~: ·pois·;· que '.niio trnto.mo·s~ do' nltOrar·.'ne.n 'de·' 
rcfurmo.r_;o'.'regulnn~e~to'."· ... ·.-.'·' ·'· ·· :::· ,_.:'· :'.''_' ·: · .--·~·_- ·- · _~·- ... _· 

O _:'lJOnràdo_,. âenildOr. '. SiiàtP~tott :·ãi _sUO:s:'idóna;: innB 
JJão conscguio:· convencor ... Jno~o:: dO'·~. que ou .estojo.. em 
erro "qun.ato.' o.o ._que:.-_:foi :conJignndu 1 no·_.projecto·. de_· 

··regulamento .quo .. apret~entoi,a.o; go:vo_rno_. .. , .. ,.._, . ,, · · 
Portanto;- deapcrto.rui tiio ·tiómcnto a. lembrnnç.a·do 

.Aonrudo s~nrLdor pnrn um- fncto ..tJUO··Jbe é1qua.si--.pos~,' 
sonl,' nfhn do• arredRr·do espírito do S •. Ex •. o egui:voc:o 
en1 que. estú.,_ do que:vim levantar .. esta. qnestü.o pa.ro., 
torn.t.t:,pnt"ente .que <tinha eu: sido. o:o.utor do.roguiR•.' 
tnento ••• · · ·· ,:·. · ·- j'·, •·• 

O Sn. BeNntQue-:.n'Avrr.A.: . ..:.. Eu ó·que.'.nii.o sa.bia. 
O· Sn.~DIOoo~-.Vstno: - •••. peç.o,pcrmiuüo.no ·nobre 

sânnd')r paro. mostro.r quo;-a .. .-monlorlo.,. de_,. S. Ex •. ; 
lhe ó tnfiel~· .. tn.ato, a.asim).quo _.mo 1fez .o. fnvor de, no 
scu·rolntorio •• apresenta.d~uia OntnrLrna em ..JO:de'.l\Io.io 
de 1883, dizer o sogulotc aol{n oplgrnpho -Prlviloglos, 
industria.!a·..;...:«.A orgo.nian.9ii.o do~-.Jlrojecto ·ao:ragu1o.~.' 
monto fot commotido Ao· aoondor 'Diogo ·Volbo :Oo I'Al•' 
cnnti de Albttqucrque, que se doaampoohoo dc010: lo;;· 
cnmbonc:iR 'polo modo Como-do'···eeu· lJBtriotismo oro. 
do e~.v'Jra.r. » · · '- · • · · · 

e. de diversos._ Sra •. senndores~--·~:·.::;.::: ., .:, .;;·~, r.1,. . .-~·!).,.,fi·'·,;~.,,,,,_::. 
Forü.o_' .. npprovadu.s ·tu; dn.~commissã.o,de! orça.meato; tf;_ · 

e- t.dos :.·.Sra.-. ·.Siquoiru ·l\Ieode3 10 · outros~·;de,·Lnmo.ro_i O:tif~ 
Viscondo:de!ParRna.guâ,_t.-.o rejeitada :o.-dos _Srs.:lgoar.~o\:1 
l\lnrtins e.outros • .' _.. ,, ."> .·.:·".·=. -. . ·:_ ...... ,.s"ln:)í,ie" 

Foln approvada ;o. .. omen4a 'd.a.,_c_n~ar!'-; d~l 1_dep~~á~~s-·· 
ao,,§ , ... s._,snlvo. ._u, do, Sr. S1lvo~ra;M~~tms,, :•quo! t~-~?Jl~1.E 
roF'ci~-K~~:;g:c;;o.\dn~; ~-s-·:i~~~~d~~:~; ~'o.~_~m~s~~/C~~i~ríi~~-·;_ 
nosl!§29, 30e 31.' · · ·, ' · · ·,~··--:·-

Foi ny.provndrL ·n omenda ,Jda· mesmO.'l CrLmo.ro.: no ,o 
§ '34. sn va. n da commissüo·de orçnmento,do•seno.â.o,ii;\ 
que·.tnmbom fúi.nppro\-"ndn. n :,_.;~_.::.·.<.-;--:~_Ln~; -/;?'J'4~:~._.'!;<:.1.n 
~ Fol . ,Rppro_vo.dn. a erriendu da -.. moa!I'o. ·cRmaro.rHo.o~l--~'': 
3 ;:J_6,:_~so.lva. 1_n dos-'- ~srs .r'- 1Lima. ·Duarte .. eioutroa~,_:• .. quo ~ ·- ·· 

-tn'mbem ·foi ·o.ppro~ndR.~ ·.1 ·-'".'.:.:.,, __ 1 -u·.~~~ét~--··t: .. .- G\'i\ -~·lf:!iO., 
J.~"oi 1 o.pprovnda ·R; omondn.do. · commt•sfio ,:.ao ~orça.""''1-

moato," nccrcscontnndo •t\·:propostn.1\lm' B··I!IOb··n~- 37~~ .. -11:.-t'' · 
, Indo procodor~s~,.t\ vGta~!iio-da ·em onda._ drL:commia- .. :, 
siLO dO orçamentei;· suppress~vn.:l'do! ~oclos 1 .oa~arlclitivo·a , 
dn' cnmRrrL· 1dos 1doputndoa~''O' ~r. ; Sil~cirn.~ .. ·:~Inrtint; 1.1. 
pcln1 orU.om;-- ~equo.r~n:qu';· 1 nR ~v~ I O.?~ O .. p .... tn.' • ome?dll·h 
BD ·snlvnsse O ·nâdltlVO •IX. ,. '< • .,.J. - '.:· " ''·' · •:; ol~ •.;: ;·:-;,'':• 

!DepOis ·de umn· questüo 'do'<' ordem,:· e~sr; prosldont~i·• 
rosal \'OU ·élllvnr DR' -V~toçii.r) 01 ·ndditivos IV: o:· I·X, •' ," .:. T 

r sposto.· 0.'\'0tos~fdl·'nppro'vnda'n,' omonclo. dn;commiesão.i' 
do·orçnmcnto, enlvoe os nddltivos lV o:rx.,· . .. .,. 
' l'oato a votos, não'' foi RJ.>,Provodo o• additivo· IV, fi..; 
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, .,.ado prejudicada " . em•nda do. Sr. ·~acragcolle Sobre as deopo•a• de oada um dÓs mlniaterioa neaso 
1 'Xauuay.l\ eate n11mero.· . · . . , . . · •.xerciolo elaborou o orador·11m tr:Lbalbo, .que lê e do-

Indo proceder-a e é. votaQÜO do . ,.ddit1vo.I~; o Sr • · . tulamente com menta, . demonatrando. que o 'gauinete ···· 
Correio., pela. ordem. requereu que se aupprun&aaem na d.o .6 d,o Junbo, que o~orador teve a.· bollrll.de: pre- .;.-.; 

•-pall\vrn.s-n executnr on-. : . &ld&r, Clrcumacroveu~se ·ús verbas ''otn.dBs.- '.A.u·gmunto 
Foi approvndo o o.dditivo L"{, sn.lvn o. emenda. do ~ou~·e. é certo, em nlgumn.s _verbnst n1n.s- Plenamente 

Sr. Sil\'eiru. Martins. que ~ambem foi o.ppro\•o.d!l· JUStlHcndo, poln. nn.turezo. oxcopoionnl o. urgente aue 
Foi n.pprovado o requor1mento do Sr. Correua. poro. moth•nrüo tnos-dospezns, que o orn.doc enuncia.... 1

: 

que ~se_ supprimão na pnlnvrns-n O)C.OCmtnr. on-. . Depois do nssim fix.nr n. qun.ntin n que_ ascendér~to ·'.'! 
Foi consaderndn projudicnda. a. omendn do Sr. Sd- os verdndoiroa enca.rgos.ligndos pelo miniaterio ·O'do '.~ 

veira M'nrtina pn1'o. que no .. cnso de·sor st!pprimitlo o ·Jnnho aos seus successorQs, porgnnto o orador 'ao' ··l 

ndditivo IX, fosse olle enviado {L commissuo de-obras honrnclo ministro a.t6 onde o -producto dois- dous OID"':' 
publicns·pa.rn aprusentn-lo em.projecto-sepnrnqo. .. prostimos ultimas tém sido consummido.· , ~:1 

Niio foL npprovndn. o. en1endn. doa Sra. S1queun. .· 411udindo nos_ mencionados omprestimos, refero-so.~c. 
:Mondes o outros, relntivamente a.o pngn.mento dos 1ncadontemonte t\ convorsü.o das n.polices, opernçii.o 
juros ~arnntidos á emprezn. ferro-viu. ú. ma.r&:ern do BC?bre a qua.l folga'do l''!:lpotir o que jl'L teve-occasiii.o·de"~d 
rio Toco.ntis~ . d1zer n-o honrndo miuistra, isto é, ·que sempre foi fa.- '!I 

Nüo foi approvada. o. emenda. do Sr. Escra.gnollo vorn.vol aí. idéa. dn co.nversã.o, pela. qual se bo.teu qunndo : .. 
~auno.y, nutorjso.ndo o governo o.·da.r solução ú. reei!;- nn. outrn · cn.marn.-o ··Sr. Andrade Fjnueirn, e outros · 
maOüo dos expositores· dn. Allemn.nha, .que soffrór-no distinctoa consorva.dores · impunnavii: n.· medida. como.' 
projuisos com o incendio.- do pa.lncio do. exposição <1e cbimern. ou utopia;. . · ~ . · 
Porto Alegre. · 0 · .rn.ra'u.tulbar os crescentes males dR fazenda. publica 

Forii.o a~provados os n.dditivos do Sr. José Bonifnc1o o honrado .ministro propOZ impost·oa. O orn.dor com-:~~ 
aobrc a. deduc9iio' o.nnun.l do vnlor primith·o do escrnvo, qunnto-membro. dn-oppposi9~o liherDl, nnncn·,recusnrú. '.; · 
nos termos do ~ to, nrt. 3° do. lo1 n. 3,2i0 de 28 Se- o.o governo mo1os ·de' cqudabrnr oa seus·orl(n.mentos, · 
tembro de 1885 e sobre o comprebender-se o mUni- ia_;o .. ó, de vi\'er dentro do. lei ; mo.t~ pnr .isso· me~ ano r; · 
cipio neutTo, como divisão o.dministro.tivo. se;pa.ro.do., na na.o comprehende como· é que, diapondn· (1e umn ca
prohibioilo do § 19 do o.rt. 8° da. mesma le1. ~~ra quu.si· unnnime. d~· co-reli~iono.rios· e· nmigos po-

1 Nüo foi·o.pprovado o additivo do mesmo son~or hucoso o honra :lo mlmstro-nbrao·mio de nlgumas de ~ 
.Obre poder ser impugnado· pelo collector, antes de ·suas idón.s. O honrado ministro ·esta.vn.- ohriftn.:lo a. .. t 
encerrn.da ·a matricula.·. o ,•alor do eRcravo. declarado quoimnr o seu 'ultimo ·cartucho • .A. espcrariçn-.ae que:.; 
p~lo senhor, conforme o § 2° do o.rt. ·to do. mesma no. domínio conservador appnrocesse .nm.ministcrio 
le1. _ • nsstia forte_ pnro. ni'io obedecer aos dicto.mes_ da cn.mn.ra., 

Não foi approvndo o -reqtierimento dos Sra. C~r!e1o. desrtppa.receu,hoje em din. . .' · 
e Saraiva pnra qne, se forem approvndos os ndd1t1vos Nuo .nJlprova.o alvitro do se npJ>licar' o prodncto dn 
do Sr. José ·Bonifncio. forme projecto separado. imr.osto. do snl ·. no resgate, d'e mod.o que assim ·.nindn. 

Foi a p~oposta, assim emendada, adoptada pnro. mais .se escnsseáriio os meios com que se contavn pam. 
passar â 3• discnssilo. ' fazer face ó.s dcspozna •. O honrado mioist~o _:fnz beDl· 

Veio ú. moeo. e foi li do. o. seguinte querendo dar no meio circulante· a· deseja.vel. fixidez: 
mas outro é o meio de chegar até lú. Opport_nnamentP. 

DBOLA.RAÇlo. D~ VOTO agitará. o orador cato· a.ssumpto. :. · ·. ~ 
Depois de vnria.da.a· e detidas considern.çõe_s sobre n 

• Declaro que votei. contra·. todas as omendn.s qce .finctuaçiio do· cambio, que julga indcpeadento da ·oxis
augrnentã.o o. despezn. do ministerio do. ag-ricultura. tencia da grande massa. de pa.pel-moeda,,. aprecia o

Pa9o do senndo; 18 do· Setembro do 1886.- J. J. estndo gero! da fazenda publica, fazendo votoa para 
1'Ueira. Junior·. ·:. que. consigão . melhora-lo n. energia e prndcncia der 

governo, que na· restliura.ção do.e finanças. ·não deve-
SEGUNDA PARTE DA ORDEM.DIA descnrnra reorgnnionQiiO do tralJalbo agrieoln; recon- · 

OaÇA.JDftTO DA. DESPBZA. DO Kl~ISTBRIO DA. FAZE~DA 

.A.cbando-aa na stLlo. immedia.ta. o Sr. ministro da 
fazenda, convidado parn nssistir á 2• discu·asã.o do 
orçamento da· deftpeza do respectivo ministerio parn o 
exorcicio do 1886-1887, farão sorteado• para. a. dopa
taçõ.o que o devia receber ca Srs. Paulino de Souza, 
Viaconae. de ·Po.ranaguá. e Saraiva; e sendo o mesmo 
aenhor introduzido ·no solü.o com as formalida.des C.o 
eatylo, tomou ••sento no. mesa é. direito. do Sr. pre
aidente. 

Entrou em 2• discussiio o art. 1° da prOposta do po
ier executivo, emendado. pela·camara dos deputados, 
orçando a deapeza do miniaterio da fazenda para o 
exerci cio do l 886-1887. 

O •r. Dan&aa diz q_ue, . õepoia da laborio•a vota-. 
ção do orçamento do m•nisterio fJn. a,:tricultura, , não ó 
~ave! tarefa encotnr o debato do orçamento da 
W.enda •. ·. 

·Entrando_ na discuasii.o ·som_ provençõ.o .' politiatl., 
opina qae o estado actual· de . nossas fino.aças niio 
pr~vêm exclusivamente do . .nm ott de outro partido ; 
mas· 6 o resultarlo doa erros de ambos, do vinte annos 
a .eata parte. 

Recorrendo· ao ralntorio do conso1heiro .Lnf'ayette e 
a outros documentos officin.ea, mostro. qunea então 
erão n.s circumatancina do po.iz ; .e faz _vêr que o orR.
dor, quando ministro da fazenda. jtí. previra e· annun
ciára no pa1'1amento o avulto do dificU, que depois 
velo a.manifeatar-ae, oo exerclclo de 188~1885, ao 
q,n&l eotretanto não podem caber .nlgumo.s deapezas· a 
.que em um de sena diacuraoa na outro. cama.ra 10 

.>Jreferlo· o hoDrado mlniatro da fazenda, 

stituindo essa fonte de· producçiio sobre outras· base,. 
qoo nüo aejiio a condemnada· inatituição·servil: 

Se assim não for, sorâ o co.ao. de recordnr· ns 'tome-· 
rosas pro_phecins do honrado senador pelo Pn.ran1'h de· 
cujos la.b1os ~muitas voze1 escapo a. a palavra- bancfl
rota, em dias que, se não.erüo mais prosperos.do qne 
os a.ctanea tambem ·não· do. vão motivos a mniorev· 
tomorea. (Apartes d.o Sr. CorreltJ.) 
. Manifesta.-ao O orador n. sua OpiniüO no tocante no 
credito de. 70,000 Jl ·que figurão na tabello· C paro 
pagamento aos . reclamantes da escr~dn: de forro ela. , 
Nuuvidnde ·: e mostra que n. redacção. do. emenda'.ttuc 
veio da outra camara. e de todo pt~nto inexacta. Não
dará seu ·voto o. este credito. ' ., . ' 

• Pnr aa•ocin.~.iio d_e idéas, per_gunta no n~bre mi
Dlstro· daa., ·fazenda., qne deve vavor em ·eatre1ta com
munhão do idéas·com a.·maioria-da Olltra.-ctunarn.- • 

3ue foi :feito do. denuncia. dada contra·,. o ·.ex-ministro-
a a.p;ricolturo. o Sr •. Carneiro da Rocha 't .. . . , 
Termina,- aueguro.ndo no. governo a boa vontnde t.• 

n isonçõ.n politico.· com: que a oppoaiçüo no sonatiO· . 
tem discut1do os .orçamentos ató .. hoje sujeitos õ. sua. 
do li boraçiio~ ( lfulto bem I ) 

Ficou_ a discusaiO &diada pola_hora. 
Retirou-ao o .Sr. ministro com as mesma.a fermnllr 

da.dea.com que ·fora recebido. 
: O :sr. presidente dou para ordem do dia 20: 

I• parto ( ató I 1/2 horaa da tarde )-·2&.disauBSn.,. 
d& propoato. do governo, convertida em ·projecto· de· 
lei pela. camara doa -deputo.doa; concedendo ao minia
terio do imperio um credito oxtraordinario de· 125:1~00R, · 
para· occorrer ao pagamento do.a obra• do mataLlunrOt 
l'tlblico de Saota ·Cruz; ·· · 

.. ,,.... 



I. 

SESSJi.O.EM' 2ÔDE ·SETEMBRO.i>E .• tBB6. 
. ·.~~~>···' ·-~· 

2• parte (á 1 .. I/'~ Íi~r.: dn tardo ~u; ílnt~~).:.::;2• dia·:. 
~- cutsi'~o _da,- proposta:· do ·'_,poder ... ·execllti\'ot::'; omondn:da·_., 
'·pela c11rnara. ·'dos:·, _deputados,:\or<Qa.ndo·,-·.a. deapozn,;, do: 

,.,,::minioterio da· fazenda.,.para .. o .exerci CIO .·de;-1886~1887; 
c . Levantou-se " .aeasii.o ás 4 : horils e: 10. minutos da 

. &arde •. 

ss··sEss.Ão ÊM 2à nE sroiTE!Irsno DE 1881; . . .., ' ' 

~ . .P~,~ cÍ~ ~~~~~~·doa .dop:tado~iomita:r1~·~.~~ínliro · 
:.:de 188ô;...;..tuguo/o ·· Olymplo ;Gomo• ·do Cáatro: ··t•!vice
,presldente.-, • .Anlonio .cuoll•o·· flodrlouo•,<:l•·aocroturio; · 
· -Jgnaoio_,_lVcalte~ea;-da~Gama. CoohranB, .2°"aocrotGrio ,» 

.. · /•I '-··•·F.;ô>os>:~:· '··: .. \.;:!'~!··;;::;i ;{:; : 
· « Art. t·:o Ficà·coocedido'- ao '·miaiaterio doa':ne~ociol ·1 

do imporia o·credito•· de ·300:000~ ;· para·:··acoorrer''âa · 
dea,Peza.a, quer do, peaaou.l_::.que~ ·,de-.<.materlal,'!D~cea
aa.r.Laa ã. __ · exeou9ii.o'··de· aorvi~oa ·o· providencias. concer-_ 
!lentes u.o·.·_melhoramonto.".d01

; esto.do-;aaoitario cieata 
.capital~-- ;._ ·;_,·•~.--·_·._:·-__ --~_,:~:~ .. -·;··-~ .. _-;._··· _ -d.~:~.;-,.>:··~~.;-~-:~c··.· 

PBJ:IID~QJA.·DO lll. CON~· :D& B.U!lPB!'fDY.·. « Art~·:2.o-~evogu.o-a~. ~~-~lSpDS1QÕOI ::em.·.contrur~··- . 
. . .. . .. : · . . · · '· . o.Pa9o, em 19 de Agostoi·de 1886;-·_;.Bar<ió.ità'..tit..: . 
- ··su.JI.Anio ~ J~xp.edÚnto .- Parecer ~ PubÚctJÇ'ao·:.· do- mord~- »·._: _-· _ ,._ ... , ~-- ·. _-::_' ._-..... "· < ~_; ~ · •. ~-: -~·"~ ~- · . .-~d'·:-r-: 1 .. f: ~- .-

documento• ·,·Discurso. e requerimento_ ·verbal ··do ·A' commisáüo_do .. OrQa.mento •. -.. ~ :-_:~ ·"--,-.~~.fü~· .. -;..:1v:; 
Sr. Jliriclto tla . .Nedclros. .4pprot•acão_ . do :.requeri-. ·.;·_Do :mesm~·J_o .. secreta.r~oi_--do ig~:ta.l, da.ta.i:- .~~mmuul-: 
menta--Projecto ;sobre·ubollção: d~·Pena. ·cte at.autes~ cando que a. cnmaru.-.d~s depu tacTos_ adoptou;,A_~menda· 

. ObservapGe• do- Sr. Ignaolo ·Jiar/1118- Proj•cto. :da,sonndo'ao projecto q·oe fixa ·a· for9a naval· para o 
1ob~e . decillüea judioia.e.v.• Disourso: ... do ... sr.;:·-:rru= exercicio -do ;1887,~!888,, e·:val .. dirigir .á,aaac9ãO,o~res

:JJ"chado. PilfJov..IObr_tJ··a 'mella:->-Cullura. d_tJ. qubaa_ pectivo decreto.-Inteirado~· ' .. __ , ··-'~-~ _·':'":'."::.'·":"·~··-:. ... ·~t 
:.: calyuaia.._:-- Dl11o"rllo ·e requerimento,:- elo :.Sr.: rE11cra- Do· ministerio.'da ·;marinha'; . de·.-ts··.ao: corieDtê1·nleZ. 

gnolla Taunay: DiM:uriO do SI' • ./ Dantall • .Adlamttnto I preato.ndo, _e91',respoata do_ ,dê,:t r~o·;.~ito'~:me~~-;;Iri(or-. 
-Primeira parte 1 ·da ordem do dia.-·Credito ao mações.-reln.t&vamente .ã ·- expedlçuo_".dos·',avJsos·_,'.por '· 
ministario do imperlo J)tlra obra.t•no matadouro de r aq11elle '.'miuiaterio -. em .~ .. tO_. do -.... _pr_es_ento:~·moz;'··~sob 
Santa .Cru::.' Diacllrao'dO Sr. 'Jioir<> de, Vaoconcello•. . ns.: 1;429 e 1;430.;:::.-A quo~n·féz'·a'requiaiçiio;<devol· 
.A.diamanto-.. -·Segundn.:·-:.· porte:, da< ordem.~do·dio. -.~ ··vendo:deP-ois ú. m.oaa~· .J_ :,'i: :·_ '1·· ;1··:·1·-:-~--~ ·•·'\--.: ;-'.-.:.-"~..._ .• _··=.-:i 
Orpamento: da·~-dupe:a_:·-do: min.isterio.:·de& fazenda..:~ ·'.".Do ininisterio.:da::·justic;a~ ·.~de_ -17.1do:-rcorreut'e;me·z. 
Ernendas.-·Df:owno. da .. Sr.---lf:,' :'Delisario:(_miniatrO _transmittindo, em··. sa.~afacrii.o &· reguisiçio:_·do~_sonodo'.; 
_da ~au.~n_da). ·-~nc~':a._ nento ._ .- _Par.ecer~~~- _: ___ . '·. -.... ~ - ~de_::!.. do· corrent~- mez,) cóp1a "·:"do:oificio., do. presidente ' 
A·~ 11 ~ 1!2~-b~ras · _da. ~oót1a~. a.Chnrii_o~aG :pfesenios . · da:pro_vin~io. .de .l~fi.nas ... ~ernes; pre~tan.dp.~i~form~ç.Jes 

31- Sra~ senadores·. a-- snbor _: __ Conde de Baependy, .. úcerca. da _aenunc1a .do,-.- ~u~plente.,do. JUl~ .. munlcl_Jlnl 
Borão de 1r[amon,:roape, G'odoy', .. Igoncio- Martins', ·. dC\ termo ·de :Ubá, eap•tuo AIJton•?,.Alb.'llo:~osó d& 
1deiro." de·Vaacnnc:elJos~·;· :Henrique' d'Avila.:--Joüo:Al- ~ .. _Sopza.~O:-me!mo ,destu;10·_.:1 • .. J.-·' .. : .. ; •• -·"'·.:·~~., !·'·~·:.:-;:.~r· 
fredo, ·LeiiO- Velloso~··. JagÍlnribe~· , Visconde~ de. Paraoa-. ·:- Rep!ese~taçao. de, v~r1os_.,c:1dadaos ... ua~1o_naea e ;'- es-

: ·,;; ú.,. ·tuiz· . CorJos, ·-:de_. Lamare'. _ Bnriio 'de_ Cotogipe, ~ · trangeut?••:· decJaral!,dO ~:que .. :ae .-: co~sh.~::._m,fu~dadorea _ . _ 
~riato ·de ·I\<Ied~iros, "Affonao Celso.· Barros-1Barreto~ ?a carte&ro. ec~nO~lca, que:~órmo.r)a_,>~-. ha~~-e d~ ~_ro• .· .. · 
Corroia·. ·sarai\·a;··.·Ba.rüo: rde,·l\faroim.~ Dio~o 'Yelbo, .Je~to-C':ntrahaaçao.e .auxt~.u, _ao.• .·.~~bal ~• .. artis_t1c:os . 
B -o 'de' Mamo ré Castro·~ :Carreira·- r:Ribeiro da-Luz e 1Ddnstnaea •. QO ID!perlO .do -~ra~ll.:, apreseat~do_:-P,elo: 

aru. J . . FI - 'd -A.,. . , c h F"' .• corpo collectivo-Onll\0 Operar~a.'- A.' -·oommlla4o: de 
,Te1x~1r!' u.nlor. uus~o· 0.- oUin.r, ua a. e .. lguel-: commercio,-··ngricuJturn.,)nduatria·. o artes· 1;:..;·.·-;: ·· · . 
redo, Stq.ueJrn. Mendes,.Escrn.gnolle·Tauna~.·Cansan- . _ . .. , .. ,. ... . _ ..... ---. . . . , ! ·:-

, · ·· slio:cle S1nimbú, .. · Cruz~,:Macbado· e_··P:auJin_o de:.Souza.. O Sa •. 2° Ssca~r·~o __ lell'.o' .. sogututo r~;._- ;• 
Deixú.rão de compnrÔ_ce'rG.con. c.au'sa:participada·oa, . " :.:·:•.AKzC~a , .,.,-,._ 

Srs ... _UcbOa :CaYalcnoti,; _ nmei'· 'do~_--Amaraf,.:_.·cbi-· \ . _ -'~ ._ . · -.~. 
· , chorro, Barão. da -J•:stn~cia..~·Bariio' -~e·Souza.:Queiroz; .- . : a'-:A." commissão _de·.· legislação,- tendo:, examinado a 

Frnco-.do· Sá,_· Sonr,es .. ~Brundiio,_ F •. __ Octavinoo, .Paes proposiçiio.· da"c:amarll_:doa d.eput:tdoa d. " .. ·J Lde.Outubro 
de Mendonça; Junqueira;. Carrão,· Antiio,·~Fero.andes. de .1882,~, que--.approvar & .p~Jstura. de· 27:.de.~Qatubro 
da Cunha., José Bonifucio. SiJveira. da. 1\fotta.', Lima' de ·1881, pela qual;: a :.:lllma.·.-.cnma.ra ,,munt~lp~t.·.·da· 
Duarte, Lafavette,·· Luiz':.Felippo. '1\-Iortinbo'.Campos, cGrte .impõe -ás. companhias. de. cn.rris _ur~ano&:o.- Obri
Pauta "Pessoa: · Viaêonde _de Muritiba ·e . Visconde de ga.çiio·E-e · adoptarem'}em, seus carros .nm,_apparel,h~' da 
Pelota.s. · .. · ' ' so.lvaçao:contro.:·.deanstres,_:'-e recoohec:endo;que·a·re-

0 .· Sn. ·P~B&IDE~TB o.brio a 'sesSüo. ferrda:.. _postura·: prorüe-ae _- a.· :occorrer. A· uma· urgente 
Leu-se -.a·act.a.- da sesaiio antecedente .. e. não ha- nocesrid11de·que _se·,, tem feito.t-.sentir:·para·~_obvJar" a 

'fend.o ·quem :. sobro ena· . fizesse '_observliçi5es, . deu-se fre_quen~ia. doa lameutn.\•eis aconte~imentoa q~e sel_dão'. 
por approvnda. _.· ..-· ··, ... ·. . , __ ·_ ·· no·serv1ço "o, .. cargo_:::do.a-companblal_-:d.o_~quo;ao~trata, 

Comparect!riio':d~ois. de. aberta.·- a •esaii.o . 01 Sra. ·nenhuma·:· duvida:_tem :em i:, pronuncia~s~. ']Jela,ndopçi\o 
Vi d S.l S'l • M N da . medido,:.· -:proposta;··, fe~to.a .·algumn.s~alteraçO_ea,que 
G~~~:lve:· ~-~~~~1;~a:~ 1Ô~~-~nt ~~-~~A.,: or~i;ns,· .un.es lbe. pareae~ .. ~-~-dllp~~sa~.:~ts :~a:~~. ~~a:-1:~ -~~~~~~aa 

< o Sa. Io'~SaoaBTARIO __ ~au _co~t~' a.~. _seg~inte . ~e ~e~~~~;;dc; o .PrOj:eci~-- d~ .. P~stú~a:. ·~p~r_o:·.:d~·:.~ela" 
camara dos depUtados; sii.o a~ co~panhias. o~rigadas a 
adopta.rem nquelle dos ·aparelbos-.que··lbes ·parecerem 

·mais ,vantajosos.· d'entre .. os: _diff'erentes .. ayatem_as::.jã .. _ 
ex.Perimentn.dus •. diapuail(ilo eatB·· com. a:_qual;.n.~com
mtaaii.o.não-. póde··concordo.r; . jú.,1po.rque :da .·.ampla _li
berdade .asslm:deixndo..a\a- companb&aa·dove~•e.~recelar 
a _adopyiio '"_de.&l'Stoma~ diff'erontos, alguna~dos· quaea 
de duv1dosa., ut.\1idadtr, · ·.se··~não'::inteiramente·-~.hnpro
prios a_preericberem ~.~o:.fim. a'qucf ae~de~tinã.o/júipor· 
que trnta-ae do. um· interesse_. de; :ordem·.; publico.':~' que 
nio ,deve 1lcar·a. ·arbítrio· de. ·emprezaa _particultLroa, e: 
sim dopoDdenta da· _suprema:-- .... 6scaliaaç~o 'e :de:liberaçilo 
da a.ttturido.ila c·cnoarregada-: de ··velar~•obretudo 9,l1Bnto 
é· relativo_·· A -aegurn.nc;a do .trategO. n•u'-vta.s ·_publ1cna. 

Officioa : ., · 
·.- Do · to· secretario· da.cn.mo.ra. aos ctepatados, do
do corrente mez,:com:a8-seguintea_:, .. ,_: . _ _., ~ 

· Emcndaa appro..-adao pela""camarA ·doa· deputndoi 
' proposto do __ tJodo~· _oxecutivo·que co~cedo ao mi
Disterio do,impor~o· o. credito' de 300:000S· pnra occor
ror âs .deapozaa concernentes ao _melhoramento d.o. 
estado aanitario: deata capito.l. _. ·, '· 
. '* · Accrescen~·~ •• :no I~gíLr ~OmpetOateC' 

•:A &llomblóa geral docrota:··•· , 
o Art;l.• (Como DA l>rD(loBla.), . : . . 
• Art •. 2.•. (Additlvo) F1oa. o gonnio autorisado a 

fazer- a.- neceasaria 'oporAçiio _de, credito-·par:a supprir:, o.· 
deficioncla da •receita geral, .om .virtude 'daa deopozas 

. que forem conaummadaa.nos·tcrmos· do art,"·1.• · 
o Art, 3, • (O 2• da .[lrO!>OitA,) · . · · 

· -~«~como c:msag,uencios do.s-oonaiderll90oa·expendldas, 
é a commissi\o do_·parocar que-a _proposic;üo:entre om. · 
discussão o· soJa. approvnda oõnl As aeg~i~tos:emendas: 

·-·Art~ t-;o Eln l"OZ das pula.Vra•:-osaàth8ndo·~ontrG 
01 avatomaa já oxporlmontadoa o, que'mata vantagon~ 
,,oíai olfo•·ccor--dlg~-••:-.[IOndo. om.; pratlca;a'liiOlle 



imprimir. p_aro. i-entro.·r- .. nn..~.ordm 
oom., n. -propo119UO .. o. que _se ·refere •.. ,. 

·:Pu~LI~A.ÇlO __ D~.;;iNP~nMA~ij'j~-~ 
·' o ·•r,''Tirla&ó'·''!e"UedclroN'(peln'or~ein) :'~ 
!r. proBJdente, orn dms do·mez pn.~sn.ilo Hz um'requo-:. 

·)im~nto' .q~1e f'!_i..,ra.pprov~dO pelo s~nndo, ·no qunl pedi 
~--que. O'mlnlst~rlolda• a.gr1cu1turn. :,,nformnJSe. qunes _ns 
·despezo.a •. fo1tau em Lon.drcs com rolnçü.o a~: ai_versl\s 
10mpaob1asquo.tGm nlh•sua·:sóde; ....... ·"·""'· '· · 

:~-:' .. :O .SOVOr'n'o.~·atri·:an'tO::'de ·,.'16'dCàú~~-moz.'_'~éij)oridon ó 
·. ·~rgunto.'que;lho ."foi \feitn: __ polo :se_nndo ~m ·aonaequon~ 
~; Oln.~~:me;~ ro_querime~to :. o ~- n. _ ·outrn; p_orguntn:;·· con-

·atante do um segundo requorunento·feito na.~·-rn'osrna. 
da~n. •. sobr~. p_~opos~ns apr~se.D~ndtiã ·P.o!ns':comPnnhills 
de estrado. de _ferro ~dn_'Pr~nc_ape, ~a ~rn.o --~nrlL e: Lco-

·r· ~:t;!~i:~r-"':s~ ::~.t~o~;cu_~.em ·_ -~~: --;~-~t~-~-~:n: ~~- .f~~r~ .. d~_ 
, VOU';; Sr,.~;pre~iden·te, -~r_ol!Oder. Õ..l~it~r~.'<io: offiéi~.-·d~ 
16 do corrente .em_ que .o ~mi.niaterio do.·:ngriculttir" 

.· ~:~~~t~~-:!~ad~:~~~~~-~~~~~-e-~ ·; ;~~-~nr:~~.-~0~~~~ :~-~~~~ ~ .n~~~.n~ F~•·d~~qi~;·:;~7~pp:;~·:tit~~:f•i~~i~~·t~ ~~·~~~~~~!'T1~~;~~l; 
O ·Sn• F'nE~tOBNTB :.-•Permitto.. o nobre ,senador ~ 

que_ lhe -record.e;que_·pedio n. pnlnvru. pela. _ordem e nü.o 
···ara. fazer: qUalquer_ requerimento •. : · 

· __ O 'Sn~'.VIRuTo 1DE. •!t!&nE~·nos ·: ~Estou· fo.llnnc~o ·Pela. 
or~.e~,; :quer_o _npeno.s .lór_::uns · ªocnmentos; ·•_pa.rn::os 
qun.es pretendo_:chnmnr o.. nttonçno! do senndo;: qun.ndo 
trnto.rmos· do. '3a discU;ssüo ·~do'' orça.mento ;~do.·. O."'ricUl
tura.: Creio q.ue'·possci_ fa.zer_'isto·~·.-y,;·:" ·_, ·:. ,,·1 ° _ · · 
. :uUjsn:·:sm'f ... DoU :·_-=..Põ_de_ fje(lh~. n ·im.pJ.e~sii.o': âeSs~s. 
aocumentos no_jorna.r que pnblicn. os 'debates. .., 

Õ S.\. ·VrntÃTocnm·.:-MmDKmÕs':·:·~-Isso_. 'niio peQQ • 
hei do_ ló-los •• _ ., Não _qnero.sorlogrndo outra. veZ, _conl~ 
já. _fui- pelo Jornal 'do Com mareio, "guRndo ·ped.i"a.·reiln
prcesiio de um diacur~o~. meu. V. Ex., Sr. presidente, 
mandou que _elle fosstt reimpresso. o n.tO n.gorn. niio:o 
foi.··Porto.oto"hei de,lórtados os documentos .•que me 
vierem ; estou no meu .direito.... .. . · · . ' 

O Sn.·_PnE!HDENTR:- O•nobro scna.dor.'Pód-o."Jõ~los, 
Dias em1 occnsiüo opportunn.. . .:: , .. 

.· .UK_· Sn •. Sn:"''Anon: :_ -'Na. horn. de · Bpresontuçã.o ao 
r_eq~eriinc~tos.; ... · .. ·- ' ··. _... ····-.. · · 

O Sn~. VmrATO nE :~IEnErnoa· :' .:..;1\r.,S ·cu· Dii~'·vou 
fa'zer' requerimentos : poUi. n pn.lO:vrn. poln. orc1em. pn.ra 
lõr cssa.s resposta.s do. governo..... . . , . · · 

0 :SR. ·PnB!iiDENTE .:-Pelo regimCnto-, n. .p~ln.Vro.. pela 
ordem : tem por fim .oncnminb,u.·. n. discussão. ou. o. · 

~_,· votnçüo; ._ · ·. · ·I : • : ·•• • • 

~ s O J::)n. VrntATo n-m -!\--feDemos :~--Tenciono' Mr .. easn.s 
. , !eapostns .. do j;(overno; ~nzcr rOI"J110i-zmento· :pnrn. pedir 
·_-· ··1nformnçucs ó ·mr.o. cousnt' o -fnllnr· poln. ordem sobre 
' ' aquillo o. respeito __ d,o qne ·já· RC ·fez relncrimonto ó 

otttra.'; niio qnoro· confn<Jito. Mo11_ fim ó- clr oa11es do
cumentos po.ro. quo·olles_ sejüo trnncriptos··" so tornem 
publico&. ' . • ·· · : · · · . . . ·. · 
.-·Eis o·officio·do··govcrno:- · ... 

·« Riô' de 'Jnnciro; t 6 do Sotombro' do '!886;.:.lllin. " 
Exin~ Sr.-Em. oficio' n.~' tl.1' do 27 ·do 'mez;, flroximo 
plls&ado, co_mmnnicn.•·v. 'Ex'; {L esta mioisterio o. 'dcli
beraçii.o, dn.' n.ugustn. cnmnro. dos Sra. sonndo_roa· reln.
tivo. n.o ;pedido do infot•mnçito,_l'lco'rcn. do roquerh~entos 

:ao.a Compri.nhin.s dnsostrndns do:forroPrincipodo Grão
·. Po.rlL o. Lcnpoldian. · pa.rn.· prolongnmonto do'· sun.s·ros

... _pectivna linhas,-e 'de despozns· fc~tns·poln.s ndminis
. trnçües Uns estrnd.ns ·de forro do· Snntos· fL ·Jundinby,. 

· 'Dnhin._'o.o. Jonzoiro. o· Recife O. S •. Fr'n.neisco. '. · · 
··Em ·_resposta.;· quanto nos·~ doll:s ·prhnoiraa pontos., 

tenho' a. honrn. do trnnamittir a V. Ex. ·na inclusl\s 
· c6pins·dCis requorimontoa·dn. Oompnnhin. do.· ostrndn.- de 
.ferrn Principo dn Griio-Pnrd,' do I 9 do ·Dezembro de 

.::.188S· o 17 ele Julho do corronto. anoo, declarando a. 

'V, ·, :,~••,;' 

v~-""'··, I~>AnA.o, ,.u: Co~~~n·Ê· ( PrCB"ident~ :d·~:- :cóltSCni·o j~ 
. ._ . exprcssiio · i:ojuri.osn--'f' ... ". -~- .-;_- · 

·. · ~ O Sn. --VmrÁTo. PR. ~IEnRinos ~ Não. áüÕ }nj~lí-ioFaS 
mo.s demC~nstrõ.o.-l~m · 1n..l.dosprezo.·da_- intol_lis:eJ.lcin.,(do 

·.bom aenso 1do: mmudro e do ,respctto,dos:,dlahenos·_pu.-· 
:blicos q_ue -só;poderiüo ter~por~po.rte-do. governo,à.quolle 
despncho~(:Con~:~-idero;.muitô. O r cobro, ministroj dn: n"'rÍ
cnlt1trn-.·.mns ·creio· quo·s. ·Ex;·.doveriEL :ir:ntó,esse po~to~ 
A~um?' c~mpo.nbio. que ·fizesso:petiçi5es _,:d~~-~tnl_ ordem,. 
doverJn.dtzer::,.;···· .-. .. ..~, .,.,,.: ·'' 

noqueira~_em termos . . 
:.,A.· primeira petição é esta.·:.. ,.,, 

· :.Eat~a.d" do {erro Prinéipo do ;Gnio~ Parti" 
' ' '' . -~ ' . ' 

· ... ti 'S-~nhor.~tiiZ.O:_:Com}?nnll~o. 13st~nd~---~e-·fer·r~- Prin~-~ 
cipo do _Grüo,l?'nrl'L,_q_uo •. teu_do r_en.lizn.f-Io: n: __ cons_trncção 
do J?rolongnmonto de sua lmhn .dn.- c1dndc ~de: Petrn
pohs a S. ,José. do Rio . .Preto, tlevendo p_or·:cstos dilis 
nbrir no trn.fog:o·polo monos· o·· treclto~'ntó _n. -·es~ n.·iüo· do 

"Arcnl.;· ns ·duvidas:.· c_ o~ioc<;ões qnoteontrn.-:sei.,·pro
·longnmunto;· do: formlllilrno; .:mesmo: entre ~a.ltos·funo
cionnrios· úccrcn.. ':da. póssibilidn.de JL 'de·t;cé:lncnrrcnc:in. 

>pol11. supplic11.nto ,\ ostrnd11. .do.0·ferró.-D.,Podro .11. ·pn
. rccom<de, todojdcsva.nocidns,.· .. com, .o~fncto Lnlh\s· in
contestnvol da que, _so;_yor um: ln.do:lpodin. ;··,:n · suppli
cn.nto.ti~·nr.ó. D. Po_dro. I nlgumn..cn.rgn.o pnssa.:;:eiros. 
por oittro'·li:J.ao·~ o_fferoce.:.lhe vnntn'~ons. ntó o o til o ni'io 
conhecidos o ·n.precindn.s, .como sejii.o· ns que provirá& 
nocessnriamcnto do· serviço ·no,·o do _trn.tcp:~.- !lU C _MI 
vo.o ino.ugurnr.nn zona. cortn<la poln. supplicnnto.:· .· 
;· cr·sO ·tom Sido ·reconhecido Onittodos,-CIÍI1')nizéã qnO~ 
~m vez ,!lo ao chocnrem~· JlClo-contrn.l'ÍO o.slostrn.rinS:,qnc. 

, .se_ cruzno .tra.zemt va.ro.:at o. -'(ltlrn. :3,_ zonn -91~0 ._-servem 
, vn.ntn.gens, do;, o.lta. ·importf!úCan.· ': :·,.,-.'-

1
' ~ -'.:.'", ,. ~~-~ : ;~ 

. n: Se.- 4· co~to ,qttO,O; sup~hco.nt_o --prolongnna~"'~.:.se _nirlda; · 
om sontt~o.1nvo~soi'._u D •. P.odro, Ir .de _modo n.Jgmn' ·vo-, 
dert'L preJudicnr os ao~s ... tntoros.sas ... dosde· que_· 011os_ . 
forem ncl\ntoln.tlos por cOnv~nio· do'tra.fo_so mntti~: ._· · 

• Ro~uar :a, ·v ... !\-[-.· Imporull·q_ no rse.~dtgne·,conceclel' 
.t\ sn.pphcnnte 11111 rnmo.l ,n. ·pnrtir_. dn. o_s_tnQii.o·_clo Aren.l 
pelo vn.llo do. Pi.l~nnhn., ntó o _vn.l~O _dCl 'rinch'r,_·ilo ((!\• 
gndo, ,provincin. ele Minns Gorn'os;·;_rngRr mn.is'"o.,nvo .. 
niento. p_olo tempo _do78 a.nnos,· o oo'!'·~ovorsi\o p:-Lrn. 
o Estado .findo o 1;1rnzo do privilo,;lo o.' mn.is.'fn.'~oro~o 
doclllrados na'log•alnQiio vigonto. ... . · '"' 

• No1ltos tormos.,I,>oda. a.V: · M. tmporial.· dotori• . .,,. ' . 
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fnzenda · pubÚo .. ,. om .. conaequencl<> · dolaju~t~a; e.-a.o 
tratos ou actoa do govern•) ·roptttn.doa colno;tacs·-p~loa 

·partea: ·:· _. .. , ·--":.,l_., .·.,-,-· , ·.·_'.'~--'~:~·::--···:·<!:· 
".&o, ·sob1•o ·questões r:" do a.saoci:l.dos. ou- ncoaonlat.a! 

""""'"' colllpanuin• · pub!lcao e estabolecln:eatos bnn-_ 
cnrio11-. . •! . _ • • · · ·~ ·:~ ,_ ' 

,, t>ara.nrnpho 1:nicoo ,, Neatea ca.sos os·. ftntoa seri'í.o 
e·r..:nntnu.J'os por ·dous· t•elu.torea. ·-· : · 

rr Art. ~.· l•,ieUo revop;u.dlla as disposi96ea em· con-
trario.-- '' ' . ', . r ' • 

.. Pn9o do Senado, 20 de Setembro de 1886.-:-..tnto.-
nio· C'a~Lc!ido ela· C...., Mac/oBdo. • · . · · · ·· : 

.Fioou sobre a. mesa. Pa.rn.-ser apõlo.do-·opportunn~ 
meato.· · · · ., 1 

CuLTon'A- DA. .. QUinA.- G.u.Tu.u. 
O Mr .. ·.::,.~ra~;·nOlle TaauuA,.·a2. Sr. presidenta'~ 

1·omo· o. hberdn.clts de ctianur a o.utorita·la'o.ttenoõ.o 
~do senado ·pal·a··um nasumpto ''que mo JJO.rece de .bns-
1anto importo.ncia, e n reapaito· Clo qual nüo encontrei 
iuformRQóes': no ___ reln.torio .'d_o nobre Sr. ministro da 
.agricultura._ · -.. · · · . -· · . . ' 

V. Ex.· sa.be qno nas'_fraldn's da. aerrn'de Th.eresopolia, 
4m umn. fazenda 11to. no lugar_ deaomina.do -Barreira. 
·ilo Soberbo,· pertencente no- diga o·· o· intelligànto a.gri
tor o Sr. co_tnme_ndador_ Henrique· Jos6-.Dio.s,-: formou
~oe ·dc.rJoia de o.l.gumas _boas_ pr_o~idencias:. do. go!e7no, 
ÔBIJ utnze ou -vmte .o..anos,· · L'lnla.. grande · planto.çao de 
'.qnina da. melhor especie, cujas sementes tinhü.o vindo 
do .Alto Pt!rú~ plo.nto.çõ.o .. que o -veooraado ·e., saudoso 
Visconde _·de ·Bom 'Retiro. fez. o posaivel para. auxiliar 
·e pro~e~er; " ·· .. , ·· ..... · · · · · ... · . ·· _ . · 

A qu1an.·_. calysaia eacontrou elemeatos tao fo
vora.veis: para. .· suo.· .. ·expansüo naquelln. ~propriedade, 
-que ·· se.·· reproduzio com. uma. ·fort;a: ~xtraordip11ri;a- .. 
Parece. que é cousa dagno. da· ma1or . adrmraçu._o 
·vea-se. o ·vigor. ··a·: prodigiosa 'propago.çiio desso 
precioso vegetal ·e.--n· facilidade com que· de, _todos· 
·os Jndos germiuõ.o as sementes, :niio -maia plan- _; 
-tada.s, · porém .·simplesmente lovndaa '· pelo veato, '· 
jú. ··,não em terreno eapecialmeate preparado,- mas 
.. té: entre pedras e ·-·.rochas, que" cUas pnrecem: 
atf~içoar_.particularmente.·- ·_·: .. ' ' _ _.,, _; r 

Esta questão é de consequencias muito sériaa e im
portantes,· ··sobretudo ~em um· momeato :de· criae eco
uomica., em que ·preciaamos tratar do crear fontes-de. 
Teceitll..-· · · '· ' 

V .. Ex. não igaora·com effeito que o.a -naçlSea· civi
Jisadas, , sobret•1do ·.a- Inglaterra. o a Hollanda, ·fazem 
empenho ex.traordiaario paro. conseguirem plantações 
-das quinas verdadeiras, 'em ·suas possessões da India; 
edo..Oceania •.. ' .·- ' 

O governo hc.tllandez empregou· grandes sommas 
para· organisar sementeira• aas ilhas de Java. e Su- · 
matra,: isto· doado 1848 :· ·. poróm ns"ultimns noticiaa 
que .tenho, .fazem-ver que -esta planto.,ou·degenerou, 
-ou _l~· n1io pegiio·e oiio-se·repr.;,duzem·as·boc.a·espO;- . 
cieii, ru·edominnndo só o. loza o· succirubra: : · 

F • i. uma- g:ra.ndo decepção o resultado doa eaforçoa 
.~aq~elle providente go\·erno. · : ·.. · . · · 

CJccupo a atteação.do seaa.do·com .eate asaumpto ... 
O'Sa. DA.~TAI: -Muito digao'do sor tratod• por 

·aós. · · ', · • 
O Sa. EaonAGrcoi.LB TAtlNAY:-.· •• porque. alóm de 

ter elle sempre merecido os mais -instantes _cuidados,· 
·..:,por parte de um espirita do. ordem do Sr. ·V•scoade de 

_ B'om,Retiro, que julga\"a. maaifustnçiio do alto pn.trio
.. tJiamo tratnr de ncclimar o. quina cnlysnia. DO Brazil, 

como por causn. de uma carta. curioaiasima, que flOCO 
UcençO.: para._ tornar pablica. A_ carta ,é· es.cripto.. · da 
B.oonol sobro o :Rbono, datada. aoa 22 de- ·Maio de' 
1886, e dirigida no Sr. Hearigno Josó Dias. proprie
tario da já moncir~nadl\ fazenda. da Barreiro. do So
berbo. Nolln •e diz quo uma. folha dlari~> do. Borlbn, 
na Allomanlna.. tem 'ao· oocupa.do com iatoreaae dessas 
plaataç6os. · ·.. . 

V. Ex. vê por abi o cuidado com 'I•• na Europa ae 
acompanbõ.o na oonsa.B no.-Brazil. Talvoz que muitos· 
doa .nossos poHtlcoa ignorem o relevante serviço pres
tado dnranto loagos nanoa pelo ~··· Honriguo José Diao 
ot.rataodo ouldad~oamoote o com verdadeiro carioho 

: ' <' • - " ... ' ·'' •• : : .". •' ' ' ., \ 

I ·do:tiio procioo~>• plaata9iio,••;Pois•·b'óm, daCAIIorunaba. 
cmnndno ' perguntar :Liquollo 'agrlcullor ••.•• •produoto•l 
conseguidos~ pOdem· ser. :n.dq uoridoa;por~·iri~ustr_iu.es u 1 ... 
'lomiioi;· Sab•m< hl tiio.loal'(o.do' aós,: do':•dosoav?lvl• 
monto ·a b·om ox.ito deasn. ·cuJt.urn.;·sabem·:dn.s·oond!Qõ'ü.S 

· fn.vorn.veia do torrono,"sa.b4ml 'do' ruulti\Uo' ~~tido~~e1iu• 
dn;:;l\o se--:lbes ·_ó· ·poasivet:CL:•_acquiwlt;ü.o ·e ·comr.rn. :r,ou. 

.daqnollns. plantaçOes ou doo prcductos··quo: dolhu ao:: 
-tirr~o •. ':Diz·o.ca.rto.:· .· .. •.. : ... _:- ·· . .-::·.- ,· ·:. _.·.···-·.~f .· 

: ff l)asculPe o n.migo a. ·liberda.do._·qne ·tón:ió'·u1ri:_-pe~- .. 
f?UDtnr-lbo se com otfoito -pro toa de .vendd-1<> (relere-se 
" plaota9iio) o a arrenda-la,. qual a qu<>atiu~>de.pouco 
mo.1ã: ou· 1nenos dll.i ·ar,~ores, n:- idu.de da.s·- moi mas_: se 
proteàdê_ oxplora-lns por ai mesmo,· o __ q. u• ... aerin.:.talveZ'' 
·ma.is ace'rtAdo. -A'· cidade de Colonia.. é luga.r:muita 
o.propria.do·-pnra:.·a.· _voada. das Cascas~ por-ser ·contr.nl• · 

·.• perto dalilmJ>ortantos:!abricns· de;MIUheim;. quo.:u 
·preparão ·pll.rll'drogo.rus.B.e;boticns_;~ »" --~ '; _ _:,.:" ,·, . *- -
.. Adianto diz a. co.rto.:·A~duas'"leguàs_-daqui;'Honnef.f. 
''i':a em C}ove o celebre"-o·_cora.joso~otaoico,;Ho.r~zk~rl,. 

·hoJe pens1onad.o· pelo gO\'erno '-'hollaodez~~-o -·.- prarnoaro 
introductor:da.:cbauchoaa~ em Ja.\"4, em'Jl84.S.- Coatei .. · 

:·lho o·que'ao da:va,:e esse·i~lus~re·_su.bio_niio:ae'mos~ro~ 
o.dmii-n.do,:·dizendo; .. e1Je ,que ~a·:cultura. ~·da•• quina. .:da., 
melhor:especieoao podia.iaar-cnm,va.ntagem-nas'mon.-' 
tn.nhas ao sul do Rio:de-Ja.neiro,i-•· .'':·, -_.._ · ,. · . ·' .. •·'-

Só nas poucas po.la.vras desta. carta. qnantO:motLvo 
de reflexü.o ! .. Temos,· .na nossa. ·flora; ._muitaa-_quinas. 
·nnturaes~ mas ella.a têm.'· a claasiticação,·lcientifico..df" 
falsas quiaaa.-;.· ... -~' ,.-: :-.-.- . __ .,l. -~··-' .• ,.:..._.· .:.~. ;..:.-.. _:·.;_~, .' 

, 1 Sei que. o:- s:overao uiio_, se: t_em _..descurado, desta: 
·nssampto.· .O dlustro Viscoade.,decBom Rotiro,;d"' 
aa.udosissimo. .. memoria., .r. tinha .mts.ximo: interesse em.• 
dar · deseavol \'i monto:_ â. _accJimaçiio desse .. vegeta 1, pro
porcionando-lho ,toda .. a·-protecQiio, no,, melhor e mtliS 

~~~-~Hi!~;rq·::~J~:é ·-t,j~-~~~~:~~;-·~ ~~~~~-u·"·;.~~a~-~~~~.-; d~ 
0 Sa; DA.~r•s:-A.oculp~> é niio só'do actual,·comc.· 

dos·goveruoa·pa.ssados. ··: ____ ., · · · ~.;.· ~ .·"\ 
· O Sa •. Escua•a••z· Tiu•u :~· 0,' aotunl govera" 
fez_tudo quanto era· poasivel- e··para :prova." é .que· a. 
Aaaociaçü.o· Paraoaense\de accluxJaQiio_.recebou -muitas 
sementes>que.logo.maudei diatribuir·. pela; .provinci~~o 

.com "as, couveoieatos iaatrucçõoa rol·dou._.-parte·a.o 
oenado qu~ a·qu!aa calysaia ~egou do um modo•.qtl~ 
faz presaguu. mwto.~boas,rcsa,tados.:, r,·,.·:· . H .·.-•. ·.' 

O assumptO, .. repito a.inda,. é da maior. im~ortancia .. 
Se nós com a JlrOCilra cada \"ez mÍlior -de tiio inUia
pensnvcl :medicamento·_ conseguirmos .tornar;·algnus 
pontos dna nossas provincjaa mcridioaaea centro com ... 
marcial -.de- casca :de .quina - calyaain, -_toremos conae .. 
guido um, resultado de~ .tal : ordem, ~a.ufl-picioso,::· quo 
nem-podemos :betu modir·lbe :aesdeo;jó. o alcance.~ 

Teabo mais ·uma. .informas.t;õ.o-importante. -.da, miaia-
trar.a.o .senado.··co.soa:rosultantes ,de_. febres palustres 
que Bl]_ni no Rio do JaDe:ro· tóm·.resistido: o.o melhor 

. aulphuto de.~uinino do·commercio .. ·du.do: ean clevad11s 
doses forüo de bailados com. admirtlve}; pre•teza ·com a. 
upplicu9i•o .do poucas . dóoeo ''do sulpbato. preparado 
com 'l\ casca das; af\'O.res- ~--que "'naacdri\.o-~ com tanto 
vigor, ,florescem e fructificão aa. ·fazenda da -Barreiro 
doSoberbo •. ,-:,·· n·~ . :·· .·:·.·--·.··_·. . .. 1 

- ·-.Peço ao·go,·erno. que olho :(Jara.·:.e~ta- curiosa.~e -uti
lissimo. P.lantn, fazeado assim valioso serviço· não aj 
·ao :Brazal, ·pois lhe a.brirú. copiosn font~ de,receita. que 
p6de dor ,lar~a. -remuneração, como ., preato.ndo,_. .um 
gro.ndo ,, aerv190 ,ó.,. humanidade,,~ \'lato !:-que.,: o.s · flo
restas no. Bohvia. e ao Perú _já _vão·· escaaaenndo_ de 
modo bem: sen&l\'el,, quando.· n :_procuro. do-' goner~1 
a.ugmeot"· do! dia. pa.ro. ·dia. :com as :explora.Q6os dos 
europêos oas--iosalubrea e mortíferas rogaões doa·cen ... 
troa dos cootinontea aaiatico o ·sobretudo· africano.· 

Foi lido, apoiado ~ posto em discn:ssão o' seguia te 

llequerlmanlo 

.-n~·q~Oiro que.·. por iatermedio. do ·~iniaieri~~d.a 
agricultnra se poQiiO informações sobro. a,. cultura da 
quina cnlysa.in na. fazenda da Barreiro. do. Soberbo, 
provinoi• do Rio·de Janeiro. 20 de So~embro d.o .. ISS~ 
- HICI'UOlltJlt'd. 'J'au"G!J. • ·': ,·.· . '· .i • 





SESSAO EM \!0 DE SETEMBRO DE !SS5'' · ' 

n1andou distribuir someutea, F.u os tivo.uo.Poranã, • OSo. D•~1·••: -.Eio-aqui ,,._ 

onda·mandei' tormar 'não pequenas sementeirn.s.·, Pt~rB~él• elo Sr·:·· conseu&Si~Q· ·.,de· ·e~Úido)JGt~ào~:ds. Dom'· 
O Sn. DANT.\a: ~· Nüo ·o acoUset·:· niio- ~igo:'que' · Jte:u•o, 1wesi'lt~uta do JmptJrlcd: JnstilulotF.luminBK&tl,, 

alio ·teaha.· culpa. 1,.do rnnllogro _·doua culth·o: outros· da .A;t•ic:ulllwa. T • .,..,. ~ :o'. · 
poclarüo.seroulpndos._ Se· n 10 ha sementes entro nUs; 
maude~se·buacnr.o ... • · · · . ' · "Q,Sr. mi~is'tro_da.·.-O:grichltu·ra.~ c~níiil~rcio--e.cbt~l-\ · 

·o 'sR. Elicn.\o:oià.i.'r.K 'TAUNA.Y.: -Hoje diio-nna muito ptiblic~s.rcunetteu .. mo~ ._com .. o a.viso,gue PÓa.b_iL do,·aer_ ,' 
ditt:cilmente, ... , , ' lido, o ojmsculo junto,· escrlpto 8~ nl1emi\O'pelo_ coli-'1~ 

O Su. DANT.u :- Mnw empreguem-se esfor9os a selho,iro .Martins, .sobro n. cultur11 da: quiaCLi cortez, -e 
1im de serem obtidas,., . C6J>ill diL COrroapoódozicin trocndn a tal respeito entre . 

o Sn. E~cnAGNDLLR TA.UNAT: _Hoje· só mandão ii. Je.i'nQii.o:imperial .. nn_Belgica ~ .o.dito. contolheiro. 
Acom.pnnlJou o. opusculo um offic1o, do Dr. ,Binn,cnn.u , 

sementes de·dua.s· qualidades ··inferiores~ o. lo:ca-e o. concern. ente ao me. smo .. as~umpto, tudo pn.ra. .. ser:o:<a.-. 
JIIICOll'llbra, ' . ., J ' ' d J 't ' f miaa.du pe o_ instituto, e_ even(o_es e.1n ormnr com o . 

O Su. DANTAS: ~ :h1'o.s coritinúo "a lór, seu, nnreC~r.: _sobro.o.,,l'nO.t8ria •. d~cla.rnn'do.se1 póde in-."' 
O .Sal. llAnlO nB CoTBGIPB. dá unl. a.pà:i-.tO. cumlii~se. dà. prolno\•er .o. .nccJlmaçii.o. em larga. __ escala. ... 
O ··Sn. P~tRsroENTs : _ Lembro. ao nobre da. referida. planta. ·_o: desenVolver .a sua. caltura/indi-

quo a. hilru. ostá dnda; .. : :... . .. . cnndo_ no .caso.:a.ffirmntivo __ sob.q~e_co_n~lç_~~-~to~u.rá 
o· Sn~ DAsTAs :' --· N. iio a·ocuS"éi "ao u.ob. re presidente' 11 si se'mellrantt,-"'en.cargo; ' 'I.'~' ._. .. _. . - : . :~.... . ' "LO:ro que recebi'· os':'pa.p_cis a que ~&en.bo·:ae rafe. 

do-·consolbo ~e. fnlta·n.Jgum:1~ .. ··· ·· · ·· · ·_ rir-mo !rn.tei-'do;·oxaminn-los pa.ra.-·poder~·prestnr A• 
V~ 'Ex:, 'Sr.'p~eSidarité, .vê que. não_. ·posso parar ioStituto·os·escla"recimentoa:que=·me.occorressem;~_ ·: '.'. 

"'ctui : devo torininn1· dent~~. em ponc~.; · peço_ npenari' "·E para maior segurança.-·- ouvi· sobre;o ;a.ssumpto 
nlg-uns miriutoii.mll.is_par.a' conc'lulr a_leiturn. ._.doa.do- a.s opiniOes:de· ,aJg"Ul11aS-.i pessoas .competentes,- .tendo 
cumentoe, ·que desejo fttZcr no senado. .O n.Rsumpto ó incumbido no Dr. G. S. de.-.:,Co.pauema doi seu exame~ 
interessail'to. ,Hoje estamos em situa.çü.o espec1alis~ cr Em resultado.disto. cabe-me decla.rar .. _o·seguiate: 
shD .. n.. 0d /;''.noras Principaes' dll 1 prodncçllo do paiz, . «A memoria: do Dr .• Martius :·contém ·a historia da, 
cstuo de_calundo ; . os n_osso_s la.vra.dores conservit.o-se quina,·. suns -~roprledados · r.bl~icas e ·_tbGrapeuticas. 
pres_os_ á cultu~a:dO_ o.lgodito, e ·da: conno. de nssuca.r, sua· distribuiçao por' diversos· lolta.r.es. do g!obo, a 
cnjas ~ondi9ões sã.O conhecidas·.· Cartas que ultima.- exporienc~as_ feitas na' tra.nsplan~a-rao para:·a India ~ 
ment.e recebi dtL.Bnliin.,.-_e o honrado presidente do· coe-., colonias hollandezas.: · ./ ·,. "' · · .. ··•• ~ ' 1 

,'· . • 

selbo na.tura.hneuto hn. a·e .. te-las .recebido n::t mesmo «Em_ seu officio 'ú.',no'tsa. _lega.çüo' em _Brux81Ia1 
aeiltido~ ·dizem que o ·a·ssuànr está. por- ·preço· tnl- ,que lembra_ O. _molino". doutor a con':onlencia; _de':_tentar-so 
nüo,dá.nom.para as.despezná.do moagem_;. o o ns_. o. cultura.' da ql:liiio. :n~. Impe~io,, apontan~o. Jlara "' 
sucnr ~e preSenta._ o priacipnl _ _genero. tHLI].uelln. 'impor.. experiencias o morro_.do Corcovndo_o o du._ .Gavon.. · 
tnnte Zozm ·de,producção •. ' .· .Nem:.so.b'emos quando, el_l-3_ u_ o Dr. ,Blumenau particip_a·fl~v_er.~_~tido_ da_~ndia, 
ha de sã.bir da. docadencin. ou mais· do quê .deca.doncia. · com· al..,.um trabnlb.o e despezas, uma. pequeno. g,_unn .. 
da: rnina. om.que'se.achn I O_fume,_ que ó do:grande tidade ~o sementes de uma das melhores espectes de 
producçiio nn proyincia., 6 ·ao. _po_queno. ·Jnvoura. quica.;· alli culth·o.dti'pelos~InglezeS. e·te~la.R envi_ado._ . 

!>ortn.nto se. podermos ·acc1hnnr ·entre nós esta., pa.ra. ·a.·: colonia. .'de _· se_u~nome,· em Sa.nta. ·C~thar1na. · 
AS~im como ··outro.s __ pla._.nto.s, :qu~. ·poss:io· s~bstitui~ ncompanbando-aa de instrucções·_que' recebeu ·~a ·Iocliq ·. · 
a.quello.s, com· provelto·pn.ra n. r1quczo. publ1cn.; ter- pa.rn. a.· cultura ·do. mesmn planta..-.· ___.,_, ~ ·· -: · ·.: :. • · · 
se-bn prestado um grande._serviç:o_a.n ·pniZ. (Apoiados.) " DcCinrn.'' () .-Dr.;:·' Blu~ennu· que: ·em seu modo do 

'.Agora.' o r~latorlo:do' .. Bo.~iio"d.e_-Bo~ Retiro·:. " . pcnsttr·niio" ó o·climn:·do··Hio do·. Janeiro ~_-tnnis ·favo-
:c< TCndo, coDio ,era ae· xile~l' devertprestndo_ a maior ra_vel ú ncclimnção ·da. ·quina.,_ com· cxcapçno d~s serras 

ntténçüo o.o ns~umpto do n,\•isn que V •. Ex .. foi de'PetrO}>olis!o dos·Orgiios .• " .; ·; .. ·.: .· ·.. .'_,· ·:· 
se~\·itl_o .diri~h:-I:ne. ,_sob o .n •. 13 .. ' rolnti.vnme. ".te a. a.ccli. ~. · fr Tnmbom _pens·o ·a.&~im; pelo qne _Col!ijp d~ ·o.lg.Uma· 
mnçiin e cultnrn. da quin<í. •• -•. .» cousn: que tenbo· ·podado ]ór- e do.s. o;nmõcs dns JlCB- . 

E' n. c,:,nfirmn?'iiO do. que disSe·:· quo troCnvnmoS. sons Ctlnlpetentes n. quem consultei. A tentnrem-'~e. • · 
eorreipondcncin.·· officin.l: sobre• o a.ssnmpto, ·n.lóm de: J!Ortnnto;·nl~umna:oxpcrie~cins :nn.provincin.~o _1-:io de 
conf'='renc:ins, no rne_u· empenho de acclimn.r o· cultivo· Janearo, ·dcvé-eercon1cçnr: pelos. dtto.~~scrrns,~ P.olu. de .. , 
dn. quino. no pniz;·· Creio que ·tnn.is do· que·· isto "era. Novn Friburgo.·-'·ou;;~outrns ,que: ostc.Ju.o;• em .-,ctrcum-
impo:o~si\·el fazer pn.rn.· interessar .dn.lli por. diante todos stnncins- semclbnntes po; .. s~n. eleva.çu.o ~-.consequente:. 
quo me succcdo.i&em no governo, nfim-de.•nfio,-e6 · tompcrntnrn. bonigrmo .Nao n~ons_elbnrel.por.e~te mo-· 
introdnz1r n. cnltnra deste vegetal entre nós, C>lrno tivo 00 Instituto n~vn.~ .exr.orl~netas:-·~o r Jnrdtm.}3o-
de Jlrocnrar dn.r-lbc o mnior.do;;cn\·nh•imcnto.- Pois tnnico 0 li'u.zendn. Nnctonn, d&go no"tns :porq_ne-Ja.·&G 
bem: -nem uma nona outra. cousn. se fez fez· niH ;.umu.h experiencin ~sem .. reaultndo.:felJz~~cnmo 

.l\·Ins dizia. o nosso :sempre chorado • collega. (conti- ncontocen ., tnmbem . no- .Pussoio .Publico, o nd_e:n:leznr 
n1~a a. ltJr): · ··. ' : : : · · · · · .. , do .esmere- o. cuidndo empregados. pelo seu ª'rector o_ 
: « ••• .-ouVi a nlgllmn.!J pessoas competente~ no. tr.n- de terom .. germinado.bom,os semcntes:de qmnn. PF''l!-

te;-in,·e.procedi i\s informações que •·JUlg'llOÍ·'DCCessa- vin.nn., e.de terem:.cbogndo,,.n tal ou_.qua.J a_oSCQ\'tJl\·t-., 
rins· sobre tii.o_ importnnto objecto. e, •tendo .depois-do·J n1onto nchna· de 3,000 -plnntns que ·;nnscôru(!'~~;,come-.-.; 
mndnro exame ]n,·rado· Q 1nou ·J?nrecer, o qual foi n.p- ('l\rãO .estas, n. .definlan.r·; o :mnrr6riio, . ~como .son.\~é .da-·· 
pro,·ndo em sossõo dn·diroctorin. ·deste lmperia.l In- info~mnQÜo.do conselhoaro chcfc 1dn dtroctorm ccntrn.l 
stitnto. ca.be~mo ngorn a. honrn:de trnnsmattir n. V~ Ex. dn ministorio -dn. ng~icnltnra.. c d.o. um.pn.rocor de nm.n. 
u1nn cl',pin elo· mesmo pnrecor, ao ~unl ·mo refiro. commissão dn. Soc1odnde. Auxll,la.dora rdn.,. rndustr1a. 

rr Accrescentnroi sómento~uc'•ligo tn.ntn-importnn- Nocional. _ · : ::-. · ~'-~'·:· . .. ;;· .... ·· 
eiCL ús \"nntngcns qnc o Brnzil póde tirar, RC consos-uir " o Dr. Cnpa.ne:no. penso. .quo ::nos. monto.nhns ·riu 
n ncJlimnçfio c·· o dotcnvolvimonto::..de tiio precJosn. Gn.vea.· e do Corcovndo,-por: Bun.s. condaç:~es gco~rnos-
plantn. corno,tom .ncontecido a outros pn.izos, o cspo- ticn!i -p~de-so, oxpcrimcntnr·n..plnnta~no: ela. quina, 
cinlmcntn áJ-Iollundn, que considero bcm.empregndos porq~o esta. exige nr froquontotnonto ... humodccido 
toflns os ~ccriHcios.que,so; fizerem cc.m n.• oxpllrjOncina pelos nevoeiros, .circumstnncia.:quo_ao ~: _on~ nossas 
nindn rapo_tidns,: que .foram precisas po.rn.·n. .. roa.lizaçõ.o serras de beirn.-mnr. , . · , .. 
deste fim. . ;: . 1 • ·: , • • • ' : • " JnduziO-mO; p_ortont~, · n- _Pensar que ·n~o sOrhi. 

ti'·.AJlroveito 'n·oppcuotunidndo pa.ro. reiterar a V. Ex. fóra de' ·pro"poaito quo o governo,·· da.s~sementes que_, 
os protestos,. ate. ~ mnndnr vir dn; -dita. plnntn., tonto · n. 'suo. -onltura "· 

Ynmo" vcr·o,pnreoor. Convem que bto fique, pn.ra: nnquellas 'duns tnontnnhna, e ospocialmonto nn do 
qtto a· nttonçi1o do pnir. o elo' governo soja despertada. Corcovado, ando n inspectoria. _gornl · dn_s nhrn!ll rn- " 
de no\•o o nttrnhidtL'pnrn cate ponto~ hlicns·coaservn-umll porc;ão_·de gunrdns ·Iuou,ubiUos;· 

O; Sn. · EacnAGNOLLa 'rÁUNAY:- E' muito hnDor.:. clns floreatns nncionnes; os quo.oa·'-,pod.om 1 aortLJ,lro-.. 
tante o nsaurtoJ)to, veitadoa parn nquollo fim, " 
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•APQio do.dolegaçiio•, O;parlameato delega ao govel'llo· 
.. o.goverao delega.~,camara!• . • . , .. :.• · ·•·;. · · · 

.. o .. Sa;• J .. ou•ataa;- A'obra 6 ie aaturezá· mual-
epal.: '".;• _J:. '-' ." -· l _,' '~- ', 

.. ··POr · COriaêSWDtO ; "~m·-~- tOdo a~ ~-o •. .-.·c~-~Oii :'-;em~~.: q ne -'~a.· 
'._-provinciBs'B camara,muniaipal dil-igo-ae1Aa·n8aembláa•_,'1 

.• provinoiaos para· pedirem autoriaa9i1o.'para.)fazerem: 
-aespezas extraordlnarlaa, _Da corte d_eyemldirigir-ae .n._·~ 
aaaembléa geral,· é·exprelllo'na 'Jei :·dependo'.portR:at.iJ ~ 
de propostn dn aamllrll para o . parlamoato:.;:po<ler ' 
deliberar sobre a autorisa9õ.o _ par_a·; contrahir-. emprea~·: 
timo~·- parm poder ft~mr a. 'cama.rai an tori-.Bda. 'a Ja~er'•.a.·' 
deapeza. extraordinnri_a·.1_E·' aaeim ·devo __ aer~\pOrque~aõ.o:f 
6 o ERrlameuto quem póde por si. coaheaefl <!ao aooes-·. 

'O· Sa'~ MariU. .. DI:'· ,V .uoONaàLI.ol :~. A. illuatre·:' Com• 
Dlllio,-· não· querendo·. conceder o credito, _maa,nü.O 
,querendo· clara e positivamente declllrar que o credito.· 
~oaae retoitado, ';pro~Oe, ~nno·· obstante indirectamente,· 
.. rejeiçllo•do cred;to, ·propoado ~ue o governo oejn 
81Roriaado ; oii.o: quiz ·excluir ·inteiramente_ o· governo 
à·in&erveoQão neste- aegocio. -lias· o. governo niio -é 
npreaentu.nte· da oamo.ra, nüo -faz parte da m.unici
.. lidado. niio 6 finalmente compotento para· propor 
e.aollcitar autoriinçr~o paro. o. empl'estimo • ., . · .. · · 
· ·o: que· quer dl:ter autoriso.r o governo, que- 6 .enti
ü~e ~iatincta., que oito :faz _parte da. cama.rn_muni
~1. · que· nü.o se · P-óde confundir com· elJu., pu.rn au
torisa-la 'tE' umB·é:lele~açüo de dele~at;ií.o,-é,dolegnr' 

. duna vezeo; quando peltdei só ·pódo ser dolegndo di
ft'Ctamente o poder competente, :CJ.ue é ·a municipati.;, 
oiade. · . · . · · · . 

sidades do mun1cipiu, nii.o póde, -a.ssini'' cori.o .. ·,as :"_.as.!;; 
sembláas provincio.es legislar sobre. na ·_·nece'as_i.dàdea.

1
.' 

'do manicipio, ·sobre a--aptjlico.çiio .dns· ·rend_as'.muniCi..;:'.' . 
paes~'_por Jniciativa·propria; é ·preciso que: na .cn.mnrns·,~ 
propllnhU.o a·necessidmdo ela applioa.t;iin _de suas rendas·.·, 
para.· 1despezas .. _'l_Ue aü.o'est~~o comp.·,·hondidas \n~,·or--~
çamento ·ordina.r1o,- o _prira'. _as, quaes ·"ellns' não· estii~·.' 
habilltlldns. e que dependem de ILUtori•nçüo 6Bpecial. 

'PD.i-eC8 · fórn. de .duvida· qu'e. oât~- é. _Q, doutri~a;,vÍ3rd·o.~ 
d8ira., e que por_conseguiotet ainda~--- qunndo tivesse
mos de votar a. o.utorisnçiio, seria ·neceslinrio prOposta. 
da ctu~nra. O _governo. n_ii.o póde .. substituir. a.;_cnmara 
para esse fim. niio á·competentc pnrn fazê-lo: ·e nem 
a. lei o: _pormitte. Seris&.: umn innovactõ.o ·dos-estylns 

.Temos n lei do 12 de Agosto de ISS·i,. Act~ : . .Addi-
oional, que no §.5•.do art. 10, diz:, seguinte: . 

·a Comp.ete As, assembléas legisbtivns"proviàcio.es 
legislar sobre a Dxa.çii.o ·das despezn.s ~nnicipoes e 
provincio.es, e sobre CIS lmpost~s '(:!O.ra e lia. n~cessa.rios, 
c.omtanto que , esses tlü-~ preJudiquem na 1mpos1ções 
geraes do ·Estado. .As cnmu.ra municipnes podorii.o 
propor·os meios·do·occorrer ·Us despeza.s de seus mu-·" 
niclpioa. » .. : . . .· , · 

Sempre que se tratB d.e despezns muoicipnes, sobre 
aa qunes o. o.ssembléa'gerBl,ou_ a assembléu: provin~io.l 
tenr de lo~ti•lnr, ú .em virtude de propo•ta das rea·· 
pecti'Vas cambras municipaes. Ha umn. excepçüo pa1·n. 
n. cn.mara municipnl do. cOrte em· relnçüo a· seu orça
mento ord.ino.rio. é· o.governo que npprova o OI'Qa-
mento e mundo. :fazer o.s despezns. . . 

-Mas isto .é sómente em relnçü.o. no orçamente or
clinnrio . cn.lculado na.s for9n.s da. recai ta ordinnrin <ln 
ca.marn.. . - , , . ·· ,. 

1\fas se se 'trato. d8 despezns. e:ctrnordin!"rtns 9ue pão 
pode_m aer decretadas pelo m1nts~ro d? 1mper1o ~tre.;. 
ctnment.o, porque no orçnmento nao ex1ste quota. pnrn 

1isso, porque ·as for~s do orçamento não podem com~ 
póTta.r, ó _necesan.rio solicitar autoriRnçii.o no pnrln.
mOnto, é nmn propostn dn cnmnrn o m(lio lcgnl ro.rn 
P?der:1 conseguir 'a.utorisnçã.o para. despez. _ns extrnor-
dnmruus. . 

·Esta mesma. doutrina estú. cc:mstAnnao ntndn no 
art. 11 § 3•, que diz o seguinto: · 

n To.mbem compete no assemblêns J~S'I~lat!Yns rro
viricineli o.utorisnrcm n.s cnmnrns municipoes t'! o go
verno nn. provincin pnrn. contrnhirem emprestimo com 
quo ocr.orrii.o ás_ suns àespezns roqpectiYn.s. » 

.Por conseguinte sómAnto '!_podar le~islnth~h !nisso 
esta.mos todos de nccOrdo, ntLo sofl're cont.ostnçtu,s) o 
co_mpctente pnra nntorisnr n despezn oxtrnordinnrin 
dn.s cnmarns .municipaes. mns o. nntorisnçõ.o ,sómonte 
póde ser conc_edidn. mediante -oroposta. das mesmns 
ca.mnras •. 

.:Ainda · easn aoutrtna estA consi~ada. tnmoem. na 
lei do 1 do Outubro de 1828, art. 77, qae diz o so-
gtÜnte·: · 

·«·· Gero.lmento proporão (as cnmn.rns) nos conselhos 
gcrnes· do. 'Provincia. tanto os meios de nu~ento.
rem suas_ rondas, como n necessidndo ou uti1idnd6 
de ; fn.zercm dcllnR . nlp:uma extrnordint~--rio. 4T>pli-
caçiio.,. , . 

Este a.rttb.-o a·eter_e-~e ftQII conselhos gern.ea de IJro .. 
vincia., e por conseguinte po.roco que sómente compr~
honde na cnmnra.s municipaes da. provincia, .mn.~t a.astm 
não ó, comprehende tnmbem n camn.ra. municipal dn 
cOrte, á v1stn dll disposlçiío do nrt. 80, concebido 
mostos termos : · · 

« Etn todos ca caaos_em.qne esta ·Jet. mn.nao. da co.
mo.ras quo se_ diriFio nos preaidentea de-'pmvincin, 
elo vem o lias tUL provmcia. onde estiver_ n. cOrte diri~i .. 
rem-se ao ministro do.imperio: _nella. tambem se diri
giráõ n nuomblóa gernlnos caso• em qne nll• demnis 
provi nelas houver 'ile <llri~~:irem-oe aos conoelhos ga
bo-a, etc. • 

. seguido•. n.tó -hoje sem precedente. cm contrario que _, 
~al autorise., _ , _ ,. . ·. , · ., ._ , , ·. : · 
· Entretn.nto, como 'disse, &_ necessario_'quc. o_nobre,. 
ministro se ,pron~ocio· a re~peito; .. e. declnre _se ,esM. · 
do accOrdo com;o substitutivo, ou·se·insiste pelo: seu . 
credito. pelo·. qualn.liú.s :fnz tnntos o~forços na outra. . 
casa do'pnrlnmonto. nãO obStante_ 'a. opposiçií.o __ qne. 
soffreu de·alguns. membros dn. minorio.-.libefa.l •. S. Ex~ 
inshtio, enca.roceu com .esforço.· .. nliúR .. louvnveJ. -o. 
necAss~dnàe do ·.a.ndamcnto dessns obro.s, · JigRndO a. · 
ellns o !nteresso da·. snl n bridticle --publico. , pn1·n. "poder 
proporcJonar no merendo. do. ·côrte o. carne :fresco.. em 
melhores .condiç'ões. . _ ' · 

O sub_s~itutivo, 'deixnndo de' pnrto à. irregulnridilcle· 
da. formo., e nii.o.inconstitucionnlidade nii.o &Atisfnz os. 
intuitos do ·.nohre m1nist"ro· attentn.: n. .-uri;encia, que 
reclamo. das obrns, porque depende'.nindo. da. delibe
raçií.o do.,governo, nutorisnt·. n:camarn, ·depende· da. 
cnml\.rn poder contrnbir o emprest.imo, dependo do.a 
condições em que elie poderú. ser. __ contraliicl.o, .. e uo 
estado financeiro em que se ~acha. a cnmara.. nii.o .lhe 
serú. talvez_. fncil obter um emprostirn_o cm .condiçüos 
o.ceitnveis. 'Em todo O caso a.s obrn.s terü.o de fica.r 
a.dinda.s. 

Ainda cumpre-me·obscrvar o segtlintà. 
Com eetn proposta.· vem o contrato :feitO· com a cn~ 

mnrn. em termos positivos e terminnntes, em :virtude 
do qual ns obrns forü.o comoçndas notes que o crerlito 
ti v esse stdo sollicitndo, · Nn · cnmnra. -aos ·:deputados 
levnntou .. ae questão n. este. respeito, e foi o nobr8 mi
nistro censurado, por· ·que ·estn.vilo _sendo feitas·u.a· 
obras por conta de um credito que· se ncbavn em dis
cussão. Pergunton-~e. ao nobre ministro so as obras 
estn.vao em nndn.mento qunndo o· creclito ainda' se 
estnvn cliscntindo, S. Ex. declarou que ·nr\o hn.vin
nutoriso.clo que ella.s se ·fizessem, mnis verificando que 
estnvüo sendo feitas, teve necessidade de ·mandtL-lna 
9UBllender, -tendo j1í. os contrntnntes feito emprego· de 
cnp1tnos : e dnlli _por dinnte nüo so .sn.be n.inda.,o 
que resultar;í: se o contrnto niio fôr cumprido • .;. se na 
obrna não forem foitns, hõo do. sobrevir. reclamações, 
pe~ido de_ indemnisnçüos contrn n. cnmnrn mt'lnicirnl: 
nessn.s questões do mntnrlouro o.. co.mnrn. . municipal 
tom sido o bóde oxpintorio... · , 

.Ainda. hn._~ouco H cm uma .. do.s netas dn'sqp;~:::-:;o .ela 
cnmn.rn. mun1cipnl, que cstn se. qnoixavn. do nii.o ter 
sitlo ou"·ida., nem nttonrlida a roPpclt.o dn CC'Inst.rncçiio 
do mntndouro·: que nõ.o obato.nt.o ter ortOrecido pro
!JOlllta nml•. econnrnicn. d? qno ontrns que ,foi nceita 
pelo ·p:ovamo, ·fOl profcrtdR. a proposta mn1B oneroso. 
n.o!l_ cofres· pnbliens, o matadouro forn. feito em :}oca
cn.lidade nii.o approprio.dn., se~ndo collc.cndo em terren, 
bnixo,, difUcil para· u. Hmpeza e eagot.o, nüo obstnnta 
reclnmo.9ü.o ~u. camurn., g_ue nr,o foi o.ttendidn, E. finnl- · 
mente, que. sllmento tlep_ois do· constt'tlido, e possi
mamonte consfrtudn, é qne Jhe_ foi entreg-ue : fni nm .. 
presente· de gre~oa, Do. mó. cf'llf'-onçiio do erlitJr.io 
aobro .. ·icrii.o rui nos no mat"do\tro· e agora ó · a CO.'IJlU:'O. 

. ' 

•'. 

·;.,., 



.. 
~~~s~.~Ô(:EM12o. :,~E ~ETEMBRoi(~a:.~J886, 

· que~·---~w~t~:;::;~r~e~nd·~·<é~~:>~i .. :~~dlftÍO~tcl;a~.(p'~~~~:o·t·'',. l,alq~~r~me">~Obr~f-~;t~~i~r.m·~te·riàa;!~·a~_~fa·r~·i~iiS;i~- '! .-::·· 
~-r•.P•~os;:- o'carregaado'!aOm.~a~'responallbllidiido ·elo que_ 1observaQOes a.; reape1to1da ~nomea9io~t~do;dtrec_tor-~uzte~!:-·-- · 

_DilO foz,uem:approvou.···\~- -~-~"<~-- .. ~ ·- '-~ :'1 ·•:·:."'· ~ ·-:-: ..; ... -..., :rino-(pa.ra. 1•lFaculda.de 1do1diroitor.~o.:~Recifeot;•·:.r~:\< qJ,•Vft;-1.',''-· . , 
-"' -·~·O;aobre miaiatro',:.poli_UidO:;: ae-,ae'a~joí·~:(C~'rtaiDotàte·;. :. ~ 1 Dea_ejo_ .que_J,o :. n~b}"e ;;_mi!Jl&tro ~~ecl~re •lfll'•.!~oti;...,~ · 
Jouvavei~ .para 1 ~melhorar.:·" o ~~óa~do t .. ao: Y.matadouro~; ;_voa ,t~:ve ~J'!~rm,. ~e1n1 ttlr,i o •. duector,:,lnterJnoftOr .• iftCOn~ 

· melhorar ·o-meio~ de~trausporte"'da~co.rne~VerdoJqnG'do~~ _~seUiearo· .Sll\•oara . de· ... Souza,'·.~. e;.; aomec.r~~-•ama~-:·.pea-;, 
matadouro ;6· conduzida ~:para+. ·o:: -mércadó'·.deatà·" corte;:~ !~ou.-::: estÍ"ILnba. •. t\ ,- .. facu ldade,:;,all~•-~.mnito, .habil!tí-4~· :' 

. come90u;declarando,~ã camara·::·que·.:1fizesae~aa·.·.:,·obr&a.~· ~mtcura.mente :1doneo. e cap_o.z, ,; .. nao. o aonteato 1;"i.lmaarr 
·noceaaar1a1 ·e: at6 ·reaolveu-~·mudar:.--a~_hora.··aa·matauçsa.u ,niio'ú diaao que se trata. •• Tro.ta-:;.ae;da.;eonvenienci~ 1d~1 

· para;a·:noite, :• promottendon:collooar~:laz • electrica"no' substituição do conselheiro ,Sil veira,d.,, Souza,; quaud1>,1 
matad~:nll'o. -.. A .camara·vio_-se_impoaaibilitada :de.•cum .. _~ ·s~ n:x. declaro11, na :J• di&cÍlssü.o do:orçamento~d9 1 iô.i· 1 ~ prir: a ::ordetn do govt:~rno _..(porque: uü.o • _ t~n bn. ~ rocu~sos~ ., ~perio, J que.; e ata v a : reaul viU o~ IL- 1 toma.r~ 1 pro videnCiasJJ~l) 
representou contra· a mudnnça._ da."borA,. observou· gue :.. lrespoito. doÍ' facto a. eacan'da.los~a :e~criin_oa~deuun~iiLdoS:---.:
o a_orvi9o .com, a .. luz e!e~tric~·,COJl\.'o:-,~~to_r_,que:existe_ .ia.o~go\·e~~o:~ó.-: ao':pàb .·p_or,' esSe,,di!'c~~~r~,iOt.ó_~J_n~.:ê"-;eS-i _,.: :~ 

-.,DC? -m~ta.douro. ano. aer1n.; p_o~a&~el •• : ... ,"., ~~--, .-,-. ·\-- ·t,:.,'·:J-~1.· •. , ._cnni:ln.los.e,;crunes:/~UJ~.,vorncada.dll~-~ ;nob.re ... ;~nnnlltro1, "'~, 
·:. '··, Entuo:,' lendo.o,-Do~re miO litro ·estas,.lnformaçs_õos -:-da.~· ·eaca.mpon·. _.·ns!IUmiDdn_,_, a: ;responsa.b~luln_de ... da. rO.CCDBB-:r-íl 
c~~ara,' baixo_~ u~ .aviso te':lllioa.nto_. em .3.1-: d~ Mnrç~· ... ~çilO, ,reconhCcondo' a.·.ve.ra.cido.do·,1:dos~~·fllctoa .. o.~g~ido_s.~1 
de,_ !886,; e8s0: .. n.~tso-é-;te_r_aunn.nte ,e.·_catbegor1co -e fo11: -Deu~lbes ,o.'_cuabo'_ officlnl_.:desde:,<q~e .. d_o~la.rou;ao:p_!'J"::I':'l 
um '.ttltimatum. do,,governo_ 1 .-que·;_estava;·~ resolvido. ;ao-:_ ,-.lamentO. e. fto .'~p~iz .:·q_ ue i1 atá !e;: .?nhu.o ... ~~owm.e~tid.o:! 
l~mneme~t~ '~·-"' m_a.udo.r_,fnze~~·,':.u.s .:.obro.s,._ remov_er.,n.s:-, :a.bueos. e crimes q11e. de!pertú_r~? 1aln.tte~u;uo -~-~.':SO;V:II:::":1~ 
:diffic~tldiJ:d!s que _pudessem· ,;:appa.rocer. _Entr_eta.nto, .. o . no e:·rocl_u.ma._va. repreosu.o •. ~- : __ . -: '/"·· . :,- · ... ··:_, ::.:~:::~: .~~o:r:.-
nobre--mtmstro ,·uu.o __ ·cal~~lou ·c~~~a~·:que ·tom. ~n~on;.. ; .·;.Nn ·2~':·_discussiio ;e~o•· orço.mento 1

. o ._nobre~1·1'll~Dlst::o ~~: 
. trado~·, .. . · - .. ; --,.;.- .. ·: •, ·-~, :.-'..···.~ ·~, ·_! ~ ,'. -,.· --'.1_ -:_;.;:;·.,~~ · I_._,,_.," 'mostrou.:.ae)oclinu.do· a.> iJiio:10:)l1Bf·.·~ioovideóciQ.s·.a'~Caa8.~:· 

:~l~ru ~eguido. · a cnmara ~oi·----a.utorisnda peio;'governo, respeho;~'l\:Iaa··oa"3"'··-disCUssiLo· tra.tei'de~te'Cia~umpto~"'··~:
a a.b7ir concurrencia·.para·as ~bras. Aceitou ,a: proposta._: fa.zen'do:sentir_"'n''p_osiçüo •:ea:cíu_e~·.dn,'.' duvidt:'sit~:-~,!l;,'~o-ó'~; · 
que .. lhe pareceu-ma.Js• vo.ntnJouL- ~:ln.vrou-aa,·contrnto, atrn.n::imeoto om qne sP. llC.h";vu.._o~ corp~_doce-nt.e __ aa. .. Jt.n.in• 

·.que a.co~pu.uba· a propostao.do·crecl.t~o n'? quo.rse cof!tém':· ·culda.de,.de-,direito.do)teclfe.-._qunndo~:~s~~r~·-~.n:~c~rp_Oj;j·; 
tLS 1segu1Dtes cln.~sula.s·· que·•da.qUl · bo., pouco lere&. or.A.~· 'rO:çü.o"peso.vii.o ~nque.lla.a·-.n.cc,usa.çõ_es; ~em .q~e-~o .. ~·go.!.~~':; ~ 

· cnmo._ra··:...eml.officlO _de-.27-' de _:Agosto deste·o.nno:rcme~·' no _tomo.sae~'•conbectmc:mto~ ··aem:que ':tJroourn.a~e_·-'~':er_t-:. ~· 
teu~;o contrato o.o-- governo·e-~·-pedio· npprova.çiio.~·N_esse'·. ,ficar __ _. onde·_:esta.vn. o:~crime;.' qua.es edi.o' ~s'-cri.minos~s.~· .. 
contrato :lesse ;Q. cln.usulfL 20" ;: '« Todas '-na obra.s· de·'~( .pa.ra: nõ.o~confuu"dir :·os _-innoc~ntc's·co~:os' que:tenbiio-;~r. · 
verúõ :ser con~luidns •. no' pra.zo ._de' qua.tro mozes cnn.: · abusndo,·-:tnnto·mnis_~qua.nt_O_·n_o.quel_ln}~cul~n.dii,~lub~.'i~· 
to.dos_·,do..dato.,do..nsslgnntura. d_es~e,contrnto.:-·a se findo sido_ . vota.dn.· :pelo. :mniorla..'·das l_e_n_tes _u~a':,representa.-'.,:~. 
este- prazo· nªo -estiverem·, a.st obrn.~ ··terminadas,,~ os r çü.o ·.Pnra.:que- o ·goyeroo ·_tira.sse-·es_te}~_ogoci~ O. Jimp~! .. :, 
eontr. o.tn.nte8. ·:pa-~o.rúõ por·dia.'··q.ue··bouver' :na' demora;; pa.ra. qU'e; nilo ··posO.t~s.e~: sobre:•_.·,todn.·.-· •.-'~or.pornçU"o.·.eaaO~-rl 
a multo. -de ·50S -'1m posta po14l· director ·aa.s -:obras.· descredito 'que·tinhn'rccebido'·-'o'.cunho~:otlicia.l·:.·e :!·que-·-.. · 

· Ã.:, clausula 21• diz:. « se•dentro"·de·oito· din._s-depoia·: por-conseguinterestava.~reconbccido_· e'procla.mn'"doi_Pelo,
1
'.' 

da-. nssigoo.tura. -do conLra.to .~nii.Ct houverem~, os eon..:· governo,-·· s~·- ·Ex:~~. decl~rou ,iro.nco monte•~:q·ue /Jt1nl1~: .. :. 
trntnntcs-da.do começo .ás obrns:perdcriio-··o direito no· tomado providencio.s,' e·:que-~·ia.' ·;tomo.rrconliqcimBntc--':~· 
contrato, ~e o deposito- ieito·. reverterú.- em beneficio: do' dos fn-ctos • ma.s nté boje a. primeira.' providencia~"' dtSl :: 
lh•ro .de ouro •. » ·- . . =c •• ,._.. que teobo ·éonhecimento,:porque ·li .uo•·Dlarlo• Of]içial~ · 

. ~a. clausula. .2-i". catai. -consignado. o. multa" ;de ;5. 0/ 0 foi ··o.· domissii.o .do- director .. _ interino,· que: tinha. ·d'n.do~a.·--í 
aobl'e_._, a. importn.ocin. elo ·co·ntru.to, para. o :~eposi~o :que · d.enuncin., ·e· que .d.evin. ~ser · pa.ra. ;o· notirc·minLStro_~:;:J 
é .:'de' G:2coa; por. con~e,a:uinte:-.: pelas· clo.usu~o.s:, do princip'n.l. a.ux .. .il.i ior nnrdea. cobrim':nto .. ·.d.n. 'verd(Lde· ;: c.· O.tl~:_.; 
:ao~tro.to que · h,·. ·os_ contra.ta.ntes, .se ·.no prnzo.. sou-mo. 1sto . reP,a.rc 1· e.verdndetrn sorpresa •.. :J::or.; q~e · 
do:. quntro . mezes ouo_. bouv:ercm, term1nndo. -~:ns" mutivo'foi ·exclutdo pelo. ;;o.verno. :O. ·.conselheirO.~ S1l~: 
a.brn.s p~gn.rúõ SOS .. de .. multa. por. dia.·. 1guo: .-·.ex- veirn .de Souzn, qno- tiio,!uncera.mente .. ~interessnd~.:t_'s~·_,. 
=.eder,·. o devam começar· na ~bras. no .prazo. de 8 dins,--: mostrl\rn. pela reproásüo. de.:ta.es. abusos,~· · .... :.:.·:i T .~·''t'_~·-<·: 
ao~~ pe.nn. ele_ cnduci~ncle ·,do: .c_ontrnto e . perd~~do .. ~~~' Acredito, _o .to.lv_ez __ seja. es.sa.; a _reJ~ostn-do;:nobre-.11 
~Sit.o.: .. Ncs.tn.s coodlções os nr_remn.to.ntcs se bubl11-. ministro, que . o ·Sr. ~coo. aolhe1ro., Stlvo~ra ".d._e- J,Soaza...~,~ 
túr~n pnra. encetaras obro.~,_fizerü.o o.s ·ae~pezas ncces~ . podio ·.o.· demissiio,·. :.ma.s . so. :n i_; pedia! -o g_ue,' 'nãa':: 
aa.r~ns ·;•:• mas' d~ reponte· ·,nppnrecendo reclnma.ç~es duv:ido,.,:foi 'peln. ;~~o.lt_a.: de., provJdenctns.1'·dD:_'l· pa.rtc;) 
contra. a. execuçu.o dns 4lbrns a.ntes (le ser· conced1do ·ao nobre ministro-; porque se devéra..'l.sentLr•-, pro-,;~ 
o ;crP.clito, . eis. q~e .o- n~bre ministro _manda. sus- judica.do. ~e!D sua. n.ntor~dn~o •. pnra._.voltn: .~~.;:fa.c_ul-. ·, · 
pecdé_-la.s. . .· •-:_ . .' : < '· ... · ... -.. . ·_ da.à.e e d~ng1-la c_om _n __ ._.dtsc•pli?'!-.- nece~aarln..,·,.p,e~d8'·,o., 

~~· cous~s ncbão-se neste·: pé:; observo -no nobre~ ~u~ ·'.o · .. soyern~ · deu ó. · .. p~bllcld_a_d_e, o •.. offi~1o\,' d~11 
m1n1st.ro-·. que· S.- Ex., ncbn.-~e -em u~n becco sem sa- · Sr. S1lvo1rn.·. de, Souzn, sem __ ,tomn.r-,provJdoncla&.a-:-;·;; 
hida.·.<porgue pelo'substituti:vo o nobre ministro_niio: está.' pondo-o ú. ,reacç.iio"d_os interessados _.f!. de·speita~o~~~o.-~J 
hn.billtndo· o. fazer na obras,. a cnma.ra poderá' ou niio: . •1un.es alie· hn,·ll\:tno ,.f?rtemonte (..a.ccu~ndo,~.nu.~: •.S:·b 
realiznr .o. ompres.timo ;_: ·:po. rtnnto, :a. ... commiss. ii.o···pro- pàd1a.· jnlgo.r mn.is" ba.bthtn.do -pnra.· .contl'!l. ua:r~-~o.~.d·~·-i 

• rnndo-.a rejeição-· do croaito, unico meio que·o nobre recçã.o dn. mesmn. fn.culdnde, o.ta.lvez.por-1sso pedias~· 
miniatro-.tinho. parn.lovnr n offeito este molhornment · demissiio. ·'~ ·.~.t:! -~· J.,ü~·~.:. ! .. _1'. ~·.L.l':-~_,~:·7- · 
vni'-colloca.-lo_ OJ:'l uma. ·posição.·· duvidosa em.- aér~~- : Mns o. nobio n1inhtro .. _,devc!:n.dnaistir- pa.r':L·.:_,qU•. · 
dilflculdade •.. : _.. · , ·.-.;.. · _ . : .-. :.; ' continuasse e nii.o d!Jixnsse o .car~;o .. -do director·ern-, 

pca~jo sa.bcr se· ·.este. contra. to . osta.vn _ou~. nüo -em: quanto. o·· governo: nno_ foss.e r. snfficu:s.ntemeat~Jcsclnro-..... 
exl!_c~çii.o: _ 80 &stnvn .em execuçiio-legnlm~nte 1 qpaneo.. cido~ po·rl}ue nicguetn mau do que ello.-podia pres7"'~· ·. 
forno suape~sn.t. -as obrAs e em que •. c.ondtQões ticúru.o esae .se;v1_ço_. : .• . · . .•. • .. . . .--,~··· -·.-:. ,.._ ...... ~.,~.,...,-

-~ os:empretto&roa.· o a·· cama.ra.'"' 1~UnlcJpal~. mandando: • DeseJO que·o· nobre· m1D1s~ro .dé n.. esse _rospo1to·n!f . 
exocu~nr·um. contra ti) pnra so_r, · sual?en~o- em ·-seguida·;' mformo.ções que !orem possrycns, po_rqu~ ;o -.... ~as~mp_ta 

.Asstm, pots, ·entendo que o substitUtiVO~- nõ.o póde·· 8 gravo; ·trn.tn-ao·"dn reputn~mo, ·do_· cred1to. do ··u~a.· ,,-·, 
ser. npprovn.do som quo·preceda. a· pro,Posto. ~da. cnmaro.; corporaçü.o im. portn.nte como "Ú~ uma.·-. fnct:l_da.de_ d_e·~.di':"'·J.'., 
E\.r:esta- umn. :formo.lidade -logn.l oxagida.· 'pelo 'Acto rei to.·· e ni'Lo · é·Ucito-quo -_o •governn. con•inta que~sobro'-1 : 
Addicionnl e pola:loi :de to. âe'Outubro -de. 1828: nquolln corpornçiio poso um~''nccusnçiio;,d~·talordem~ .. ', 
forma.lidade. respeitada- om- todna:ns~a.utorisaçües ·de: accusnçüi? ·vngn ·e ·in~ofi.nida.· se~~ayncliçnr_.·.~o~ ·'-fncto~-·~ 
deapezns. f.e1to.s·.-·pelo ·--:·parlamento· ós ca.maroa ,:mu-· pa.ra Rum r. quem for criminoso,,_ ·~~lva.nd~ .o.,.re~po~- • 
nictpnos. Finalmente, 'deseJo :saber. 'Se ,o· nobre ,'.nli- sa.bilido.de. dos.-innocontea_. -..' . ._;._,.,.,~,): ~· ':.:,,, .. r, _ " .. ·: •(.: ·: .. 
nistro !UUdCIU de,oplniii.o,. ~e-lS.,Ex •. oii.o:pr~ciaa mais • o~sr."conaolh1oiro- Silveiro.-. de SouZB nii.O nccuao..'~' 
do oro~h1o a. aceita o substitutivo.;... · . -.. _. ,· i;_ ,,..:_; .-.. a·6monte·_do '· condescendoncio.'.nEL- approvRçilo dos exa-

~ro~eitarei, porém;_ o. opportuuldn.d~ po.rn pedu'n 'mea, nCCilSR~1n.mbom_ por1·actos~de verdndeiro.· prova-:' 
5.-_Ex. a.ljJ;UIIlRI-informações O.~respt~ito d&a OCCilrroD- ricu.9ü.o; JDBI a•SUM Í"Ct.OI oclio&(J&, orimlnoeoa,· degra-' 
cia.s d:a. Fncu·au:do do di~eito'doRectfe •. _NaO .abusnroi dnntoa,nao podam_ onvol,·er; todo. _.n, .. corrnrnçiio ids. 
«A._ll~..,dado que_~· da .. & dioau11iio ~o c""dito, porG." faculdndo, o u prociao .ni\o cou!uadir os innoaente ..... 
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SESSÃO ~EM ozo DE SÉTEMBRO'-Dic188&-
~~~~~~~~~-

com oa·criminoaoa.'E' dever· do· governo' ·declá'rar ·~o · 
;parlamento e ao paiz quaea ao provideaclao• que· ·ae.o 
B"Ddo a lei adoptou::'' ti· ·moamo' dever aeu :oomo 
Admialatrador;para '& diocipliua o moralidado'daquella 
hatitul9llo·'Oerificar oa factoa,·tlrar. a limpo> ease·ae-.socio.··· ·: ( ... -.~_,.,-,. .~,. ·-." .·.·· ".' . __ ,. ·-- .. ·~, .. · .. ., 

6/ll~ri~, d~ ;comlllt,lf4i:,d;;~~f.i~io',' ' · :. . ' .· 
fi t~ ·· --· ~~n •... ;;" ·,-.- __ , -1 · ·--: r. . 1 

, .. ".Na tabella o, • ao oreditci ,; dêitinaêlo a·o: pag~>• 
m~Dt()~·doa coaçeaaioaa~loa _.,;da,.., estrflrl"~~jle /orro~.da ~ 
-.~1otor1a 'á Natividade,. aup_pr1miio-ao--11.1, pu.l~vr"&-en11• 
.var.tudo do d~creto .a. ,9,i15,;.de 118 da:.Abril, de •.. ll:ll!:i." 
S;. R.-Paulmo.ds So~<za..-.1 •. L • .. Y. c. ,de; Sinlmbú-.> 
Ba.rrtJ•. Borreto,-:-Diogo J'slho.-liffonoo ,.Cill•oâ"-'·""'''' 
'· l"oi,!ida, apoiada e .poata.igualmente: em '.dtac~tallio): 

Na 2• diacusàiio do orçamento do imporia; ·unlllobro 
:mlalotro' procurou'· defender-se, da '!!r~iQão q11e .. um., 
meu Dobro collej;" lho fez, de que aao t1veaoe ' aaada 
lomaclo conbecJmento dea&ea ·factos, referindo--se, 
q~eto a uoodesceodeacia·. nos exa.mea~ a um_ ameio do 
cllrector·da.escola polytocbnica que, disse S. Ex.;:lne 
foi dirigido. ·Ailudo a i ato aómente' para retabelecor 
•· 'Verdaâe_ historica. Nüo fui ell quem recebeu: esse 
ofticio, e nem·era um offlcio. maa·um'relatorio dcfdi,;;., 
E"lcto_r. da escola. polytechnica. relativo a.o mano· de 
1883 e remettido,ao. respectivo . ministro em !884; e 
eu.fui 'ministro em 1885. }!os o· ministro do então, 
alio :_incorre~ .em_censura, nem's~·Ex. podia descul~ 
par-se com o p~ecedente : 

1•, Porque esse relataria nrto-·denuncia-~0.-tÕctoS cri.:. 
minosos, como o do director interino da faculdade do 
Recife_ denuociou quasi .individuo.lisaado: ·o.s nccuso.
~es embora. graves, niià eavohiiio crime ·de preva.
rico.çiio : 2°, por que o ministro de então- niio-lbes ddU · 
impo.rtaac_ia, .o enteaden . que .niio off:recia. ~ase pa.ra. 
prov1denetar e teve n.. :erudenc1& de na.o .pubhco. .. lo, · e 
o em o. trouxe á discussu.o do pa.rlameato.Bem ditrerea
te é_· _a hypotbese da fnculdnde de ·direito, e diverso o 
procedimento do n:bre ministro: o nobre· ministro deu 
canho officio.l A denuncia. do Sr. conselheiro .Silveira. 
de Souza, por ma.is de uma ,lez reteria-se. o. eUa na. 
tribuna e attl elln servio-lhe ele base para suspender 
art_igos do .regulo.meato. Nessa denuncia se disse que 
bo. um lente que so deixa. attra.bir oa.11 a.pJ?rova
çé5os . pelas propinas I I I declarando aos estudantes 
qu_e serd ma.is !nvora.vel nos exames prestudos em 
épocas extraordiDnrlas do qne nos prestados cm 
épocas ordina,do.s! ' 

EstO e outros ·.factos era. _preciSo tirar a. limpo, até 
mesmo porque constn .. mo haver-no. ctdnde do Recife 
um lente que diz c a.ffirma gue o uobre ministro·.ni'io 
toma.rá.providoncia.s, guu nõ.o sa nnimo.rá a. tanto! ! ! 

Portanto, ;foi com repnro o com sorpresa. que li a. 
substituição do. Sr. conselheiro Sih·cira de S:ouza. por 

· um outro director interino estranho á fncutda.de. 
Niin é, rep1to, porque no nomeado tnltem condições 
do idoneidade: é porque o Sr. conselheiro Silveira. 
de Souza estava principnlmonte habilitado pnrn. nu:.. 
xilinr o nobre ministro no descobrimento da verdade 
desses ~açtos, dever de que S. Ex. · nü.o póde nem 
dexo eXIm&r-se. , 

A congregnçiio dn faculdade do Recife jtí dirigio, 
como disse,· uma representa.çii.o no governo instncd~ 
puro. qno tome. conhecimento dos factos individu"li
aando as accnso.ções ; cu1nprio o seu dever, est~ cm' 
seu direito. Cumpra. tambem o nobro ministro o seu 
dever: assim espero em nome daquella illwstro c::or-

. por.a.çiio. ' 
E' o que eu tinha a. dizer. 
'Ficou a. discussão adiàda. ·pela hora. 

SEGUNDA PARTE DA ORDE~! DO DIA: 

··~In'O DA. DESPBZA. DO M!NISTBRIO, j,A,. J'AZB:."DA. 

A-chando-se no. sala immedis.ta. o Sr. ministro da 
fazenda, forii.o sorten.dos po.ra. n deputação quo o devia. 
receber os Sra. Christia.no Ottooi, Fnusto de Aguiar 
e Correia. ; o sendo o mesmo senhor introduzido no 
en.lii.o com as formalidades do et~tylo, tomou a.ssento 
na. masa ll. direito. r!'l Sr. presidente. . 

a 1egu1ate . -; ... ,. . __ ._-, · i-•J~l··,;~rl>·-·r-~ 

.Rmenila. :-.:.-.... '!:-:.-: 
~. ' 

Tabella C, credites especines. · •' · 11 

• Oade ao diz-iacluaive I O J:OOO$ para o prolongn~ 
meato d!L estrnda de ferro J), Pedro I!, de Itabir<> 
em diante, digu, .. se.-.incluaive· J ~OUO:OO!JS para __ o. pro- · 
longameoto da. mesma esLrada. de· lto.bira a·5aba.d... ' 

w S. R. Paço do senado~· 20.de Setembro de 1886.~ 
A.ffon•o Cel•o • .,-lgnacio. Martino.-L; C"rlos; .'» 

. o. •r. P •. oaal.iái-ao'(~iaiotrô da tn~oud.i)' ,_::sr •. 
pres1deote, C? senado. ·ba. de·.coocordl!_r em_que, acbo.n-• ~ 
ao-nos.qun.u .. no nm~dn. 2• pl'oroga.ço.o, ·teoho -o· de,·ct 
de restriagir .. me o .mo.is_ possível á' ma teria· em' dis- . 
cussiio .: sirva;me: .isto .. de· escuso. pa.ra.~ com ·.o·nobra·: 
senador: que tno brllbnntementa·fallou na. ulthllll· sea- .. ·. 
são, . por não acompaoha-lo, , em ~todas· o.s'. valiosas·. 
observnçõAs:.que fez sobre o orçamento da .. :fazenda.. 

O nobre senador f~llou, como chefe do partido. quo 
emitto suo. opinião sobre toUa.s ns~questõesunportu.ntes, 
que se rela.c1onü.o. com este ramo do serviço publico. 

.A_ minha posição é- difforcnte e· devo: limitP.r·me 11-· 
responder pre~ls_nmecte ·nos pontos a. que, estou obri
gndo pela..posJçuo que occupo. _ .. : . . · :~ ~ , 

O nobre seon.dor fez repa.ros ·sobr~ ns .qua.ntins g_uo . 
inclui cllmo despezns -do exercício de 18Sá-1885, e 
achou ttne eu tinha snhirlo · da regro. constnnte-.clo · 
tbesouro, apreciando ,o deficit desta .excrcicio,. nccu .. 
mula.ado mt1.1orea quantias do que o.quellu.~:~ g,ue oxa.-
cto.mcnto lhe tocn.vão. : 

O Sn. ·DA."'TAB : -E dei a, razl!es. · 
O Sn. --MISisTr:o _DA. F.-.z&sD·A :·-:-.'sr. presidente, 

reconheço· -que ou.o era o systetna. · geral observad.o 
no tbosour'": mas de\'O tambom · dizer que não. me 
pnrece qr.e soja o systema. segnido o mnis ro.zoAvel. 

Estive loage do pretender· avolum«r o deficit Ue:j&O 
exercic~o : ma.s considerei como· cffecl i\.~ameate des
pendido tndo 'quanto. •.• nchava liquidado e devera 
aer pago oeste exerctcJo. . • · . 

ú Sn. DA:<TAs :- E'odia ir entr.o para o dé 1885-
1886 : era molbor. , , . , . 

O Sn. lir:ufiTno DA. FAZENDA.: - ••• mns nüo iacltti 
dospezas, que nü.o estivessem liquida.das. 

Considerei como despeza do exercicio de .1884-
1885, n nmortiznçito dos omprostimos do 1868 81879, 
que não estava. em din;. os;pn.gn.montos devidos á es
trada de ferro do Rec1fo o. Ca.ruarú .... 

O Sn. DA.~TAI : - E a dn Natividade • 
O Sn. MrNtSTRO DA. F.ueNDA.:- ••• e n da. Nati

vi.dade. Estn.s tres dos_pezns, pertencentes ú.qnellG 
exercicio. A. n.mortiza.ça.o dos dous emprestimo do 
1868 e 1870 aiío tinbn. sido feita aa fórma do. lei. 
Mas Dilo fa.Qo carga disto ao· nobre senador; reco
nbOQO as razões que S. Ex. teve. para assim proceder. 

O Sn. DAN:ru:- Estimo. muito. que, V. Ex. o 
diga ; eu poderia dá-las, mns desejo que sej~o dadu 
a.ntoa por V. Ex. do. que por mim. , , 

O· Sn,. MrNII:rno DA FAZENDA.:- Nilo podia de fórma 
alguma. estar om·minba intenção fazer ca.rgn o.n nobre 
senador, nugmontando .sem fundamento tu re,.poasa.
bilidndos ·do S. Ex. quando j4 ó ,!!rn.nde nquel!a que 
nssumem os,,que dirigem os negoc1os publicas. 

Qnanto, ao emprostimo do 1868, tinha~so adoptada 
o syatflma. de: compra.r-so no mercado ••• '" 

O Sn. DAN:rAs :- Exacfamonte. 

Prosoguio' em 2& discussão, com os emendas offero
cida.s, o art. to .do. proposta do poder executivo, 
emcnflnda peja cama.rfL. dos deputados, .orçando a 
doapeza do ministerio do. :fazenda. para o exorcicio do 
1885-1887. ' 

Foi lida e posta conjuncLnmente em cllacuaaiio 
-A 86JiitUIDt& 

O Sn. MnnaTno DA. FAZBNnA.· :-, •• e sem recorrer• 
ae ao sorteio, porqae o.11fm conta. va-so·· obter a 
guantidade necesaarm por. ·l'reçoa _maia rnzf'a.,·eia. 
l'asoada a época para o oorte1o, que é fixada no d"'" 
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. •re&o\: icl.ii'~~laal~i';';w Daõ··~:-~:.--;,8àe~ --~ompíi.r 1:~-~loaiiã~; . Oãl~l;r;Jalii8:~o-·-~à~Dri :: .• ~~-áêlõ~r;ãümp~.~fêqulii'b~:r!O ~-~ · 
.Docea•aria..·~mra-: porfaser· a·i_totalidade da 1&mortlzaç~o;r: ·._or9amento. '» :_;.;·•r?,:.,P:.'.,·'·~:;; • .'·:_:. ~-.·.·~~-~··-~-·- .. ·;;".! : .. ;-i;i,\,,. ~---~:.;.,.:~--llt'1:·,~ _j 

O· Sa.: D .. NTAI :-·Fo!·'·por:·aonvonionciAo'"do ·: tll,e;,;··· ·i; Sr;'preoideuto;roota'uocoooidado'• uilo,oe impilo iUD.I- · • 
10. _ uro. --, __ . ___ ; .:.:·-, ... -_;_· .--:).,_ :-~-··v~.-~;.·._ ·--~~-'···;;-~~-,:~:·:·:·-~.•··:·::-.:~ ::-.-~ ... : ,.,.:.,.' __ -~~:-:-·.:: camenco ao.-goYemo;·:maa,a~:-todoa-~~·llea-qa.e·:t6m·:a· :-:.1 

: 'Q . .-15lk -MINJJTRO'l_ D.L -·F ,Up'o.:_I:~~·Qaaàto :-~aO: eizi~ ·re1p0111abilldade~ .. doar,:-negooloa··-·,pub~CÔii ~,t~D~o·.~·GO_...-_:y· .. 
. prestimo1r•de··_.., 1869~i o~:·frOverno: eata~a: em 'transacção' vorn~. camo_ oppo1Í9io; 1. ·;· ·_-~,.·-~-·.f.-~,_ .. ~·. ·'·· ·' ·· .~~_.._.,_. .. :~·.: :-~~j,-~:..,~,.a.,. ~ · : 

para; comprar :um lote -1m portante_· _nesta-.praça·-;··:maa t.,- Se a 'DÓB :
1incambo oato--' dever;·-~ elloi·~,Dão· :perto~ce 

DO'-·ultimo· ___ momeato ·a- opero.çüo~·: :deixou-: __ de. roali~ moaoa. á~oppo~lçiio~~·.:'·-·,"·'· .--- -~: -- .. . ·- . ~-.. :·::.•(-' ~:~~~:·: ;_~.;.í~.~:~··;_:_ 
.. sar-se .. ·-_ .,,.,.~.--·:.-.·:· ~·; ·-_-•· .. ·_ .•. .--···. -" ·· •...... _: ·.:~· .. ·. _:---.-:·.·:· _. > o~:sa;·-1,DArcT.&i :~·-:·'pc)f ._n.OUa•parti:teiDOI\,CôrN .. ·_ 

'!'·O ·s~:·n~n .. o ~·;.:..:;E d~ixou ~de rO..Ii~r-se pÓrque a poud•do:a eate :dever;·::.· ::. ·:· ... : . ': . : >:: "' ':;:;:,.~:;;'Ji:c 
o~tr~- p~rte , __ não,_:quil._ m~is._,,.: ._,.:' I:-·::, ''' _: • .,.,. ;-' :' :. o:. sa~·· ,· ElcUGNOLUi .~.:.T.í.OMA..Y: =~·- o 1 

ÚOb'r8 .\.u';iDiltrO' . 
. O .. :Sa;,.MJNISTao ,DA.,F.UBNDA.: _ Eia1os motivoa-.por·· da fa.Zea·aa.-·.tem feito:.todos, os_'oafcif90s:,neate:aootid~· 

, que' O: nobre ·seaador.-_f.doixou;de _fnzer .. estas amorU- · ~ nii.o ,tcml.'l~_d_o.ta~udado pela~_opposiç~.; ~(~.)·:~·\;._~,~--~~~1;_\~~~·:."· 
Z&QOu 11enl.:":que. houvesse -propriamente_- culpa·, da· .aua O :Sa.-.... ;·DAM.T~R- :..:..:;·_,:Nã.o .'~poiado·; :s_e\ ·:V;.sEx~!quia;et:" 
parte ;;,.nem .por. isao.:deixa.-de aer·-verdadeiro.·que per:-: vamoa.dascut~r_.isto.~_,~-.. ;·,1 ,·f.;,;-.• · .. _ ., ~.·~~~.:~~:·~-::"'•:.-'~;:-: .... -.:~ :.:'::.·_et..'r:;,·~·:_ ··:; 
'&encem o.o __ ,exercicio-: de ·1884-'1885~· estn.sc_ despeza•: ao O•Sa~ :MJNIST~o··oA.:-'·.' F ... z.K~~:: -~-- Ni'o :po~BO·-:eair~r _, :
valor ... --· .dec<1.700:000S, <tomando-se: o· :cambio- 1 po.l", a.eata._disc_uasilo • nesta ':c_amarl\, :mas:·:. eu'>:jê:~diue.:~na. · 
porque -.etl'ectivamente·.ó·mtnor •. -. ·. : · ·:· , ontra··que· :·_o~-miaiaterio '-,_nii.o · pode··levar-;.'.o.:'ecoooaiiG 

Orá.;: "se:em: todos· os~·eX&rCicioá fizessem os o-m8~mo~ mais ·:longe :por .. lhei_parecer:·que :· niio .. eatava·:·no· senti ... _ .·· 
diacriminariamos'·-·oa-- encargos -:Pertencentes a:,cnda m'ento geral do. nncno:nern do aeua representautes~:qu~ · · 

:um .. .-u.A. .escriptnrnçiio. do1..··tliesouro. ~: de,•eria mostrar~ a eaono~in :descesse -a pontos: mais.importn.ntea~-:·.:.,·: ·. 
r~almente n~Clespeza·;de.-cadn~exercicio.·. Hoje ~o.·quem Com· ...... etfeito/-~niio '::v1rnos·. que•::toase· :formalo.do.:-por 
nno>.·,ó,-~versado, ·nestes;~ as~umptos ---encontro. ditlicul~ ~ nenhum' dos ·r chefes ·':o.ntorisados-:aa: opposi9io,'=Jquer_;, 
dtJ:desf.em,l COplprehender: a·:. gerenciR··da fn.zenda- ptl- :· ·desta· camn.ra:·.'·quer·_'da.•.;outra;·'_nenbum:· progra.mwQ· 
bhco. •• Peço·.; lJCBDÇD.•IlO senado para exemplificar~ com positivo,·_fóra.'idos -·termos ç"nericos' _e· dá-a-- B~l?iraçi5es 
dous. factos· n. i confuaiio-n. ·._ quo, o.llu.do: ·,no exercicio ~O.,R)ts ·Bnl_.·que ·:n·os~.aprO.Z 1 dascorrer. -:··' ·''. •-:"-· ·.-_-:.1. ·:·/ ::-'-:" •. '. 

corrente 'tive1dà,fnzer o pagamento do-s mil e· tantos · ·.Nestas'· qttestões,'·o 'minieterio 1precisa ·apoiar.:.se.~na : 
eootos ... pelo. rea~tnte . dns , .n.policos. q uo ·, . nil'o · con vieriio opini_:i.o · pub licn. e'· mesmo··.nn ·dos· seus ad veraa.rios~ .~; ... · 
DO. conversão •. Nüo .ba., aqui ·propriamente uma.· des~· A necessidade de'· rfnzerem.;;ae·- ec·onomias·~foi···Bs-

. peza. ~:.do oxorcicio;;· bo.:a.:-troca. -de:nlguns tltnlas·por s.umpto-especin.l: em· clue~_ insisti~ o· prime ir<? ·-mi'nisteriO 
o!lt:oa,.·, 1sto .é, .. : de .titu1"a~do divida.· consolidada por hberal em ·1878.·· ·Como:-' o..gorn, ,_. entüo -~se •disserito: as 
div.1.da ·. fiuctuante,·.qne; .mn.is .. tarde será. por_- aun. vez mesma.spa.ln.vro.s; Onde-. estó.'a. ditrerenç:n. Y. E•··qne .. ·eu. 
cooaolido.dn. Pela. ·escrtPturn.çiio.: do thesotno, ·:porém. como_· orgü~ -do, __ governo; 'por um e· a.cba.r· na:-paata. .. ~do. 

. este:.resft~~c-:.de,a.policos~ha. de ;figurar como desp_~Z~' fnzendn.,:deolnrei que nem. todos:·a.s·eco'nomio.s 1 ·~ue--,; 
de; exerc.Lclo. · · dosejavamos, podia.mos -_roo.liznr,: e ·que outros ·.mostri\o 

o Sn,_'DANTA.I:- v. Ex~'eitó. fazendo Uino. dealR.:.. deSeJOS ._f) 'fazem acerbo.&(; censuras -.som. mostrar:-as 
nçõ.o·como R que·_eu·fiz aqui~ · · . difficulda'dos. So,,fosse·tiio_.facilcomo a.o·nôbre senador 
:o~ Sn.:.'f\.hNISTnO' DA. FAiE!'fDÁ: - o mesmo;BO dn.rl\ an.receu.· s~ Ex., no seu ministeri~, nG.o'.teria :aeixrulo 

ce:m~o. papel-moednt se 0 : senRdo ·adoptar, n. medidR e_ronlizo.l" essa.s econoQlia.s _cuja:- falta :nos·:~xprobra.. 
prop"ato. pelo governo •. ]Ia. de figurar·como despoza.o O Sn_.'J;>ANTAS :_..:.... Fiz·:,a.lgunla.s; e ·nii.o fiz mais-po...-
que_' .effcctivn.mente oii.o 6 seniio a. .troca. de u1nn. di- que na.o estava:_ nas condições de: fa.zê·lo. ;;·-V~: Ex. 
vi<l;a. por_;outrn, porque se se_·n.ugmenta.r .a.·_._dividn ·fin- ~~tú. em· melhores ~ondições .. do_.-que:eu.o· 1

. • · '--1.-> __ ~
atuante ·na razüo·de 5 mil contos, diminue--se no pR- O.·Sa •. l\It:"''tBTI\O'DA.'FAZE~DA :~Deade· q.ue V."·,E%. ' 
pe~-moeda. somma. : correspotJdente. :. entretanto .. _pelo fnlln. com '· estu.- fra.nquezo.; nõ.o insistirc1: sobre': esta· -
sy_st?ma··dp ... oscripturncão do thesonro •. tn.nto. o.-:resgn.te ponto. 'E' ia to~ o _que_ .-.~esojo_---:--'8- flUO _os' partidOs_ e 
das· : __ npohces'·como .. do_ pRpol-moodn., bn. de .fi~:nrnr ,seus-chcfesreconb8ção 11s sua.s fn.ltas:e,ev.Ltnndolre
como dospe~a. do' exorcicio •. nugmentnndo o deficit.·. criminn.çõcs,- que nndn.'ndin.ntüo~·-procurem' cumprir-o 
~Eri'muito, mais reguln.r .. qno- O .systemn.. usnc1o fosse seu ·dever. -· · :·-; ··· · ·· ·· · · ·, : ·· .: ,~--~:_.; 

o. 4n. _maior ':lnrezn. e verdade,: isto ó, que cndn. excr- Sem i.nllistir n'~utro~. nsSnmp~~s,~· cu~pre:-líi'o::\u:atàl 
CICIO .se .escr1pturasse com o. sua _àcspezn effectiva. 8 de torfr!mnr,-dnr nmn.;mfl)rma.çuo a.o· nob~e:sena.dor,: 
s.u~- -.so. fizesse ·isso tiio, claramente que rtnn.lquer o com 1sto completo o. resposta. deficiente, ·:como-~re ... ·: 
>nd1V1duo, m•smo uiio :versndo nostes trnbnlhos,· pu- conheço, que lho devo. " • · · · · · .. ,, .. · 
desse coobecor.prima. faci"tJ a. verdnde. .. . O nobre senador_pergnntoaqual _a.situa9iio ao·the ... ...:: 

'J!.'. tão vicioso este systemn.. que o .senado ~me per- BO\\'ro depois dos empreatimos renlizndos. ·. · _ .-· 
nntt,rú,. quo. recorde n.s nosso.s·_ contmua.s ·a1scnssões Nii.o estú. nos·nossas-hnbitos n. franqueza. com-que · 
1o~re_ orvamentos_ para. se ·_saber exnct.Rmonte:o sa.ldo von fallar. Direi oxactnrr.ente o quts existB,~-pois ·que, 
do onda. exerciclo. nos ramos om que houve, .e qual 0 . 'segundo o·men.systemn., nõ.o:ncbo que:se·_ dev:R· occu} ... 
verdadeiro deficit de cn.dn. um. tar couso. algmna. . , · ; -,_·:, .. 

~a.rei ·o __ qno clep_ender ,do mim ;-pnrlL que ns cousas ' .O,.Sn •. DA~T.\s'(Rorrinclo-se)-:- E'--pora.· ver. se ·eStá· 
HJn.O. conbec1do.s· como realmente· são, o· do modo a proxima. R ópoc~ de.novos empr?stimos •. ' · .. ~· 
·~_rem. patentes a todos. . · , · O Sn •. 'MINrsTna nA FAZENDA ':-No ttltimo ba.lnncete 
. ·.Eis ·aqui o motivo :por que inclui no ex.ereicio de do thosourn.ria gora.l do thosouto, tinbn.mos em ·circu- ',.. 
1884-S.Ij RS dospezn.s_ n.- que se.referio o· nobre senaclor lnçü.o A.· qnnntia.de 47.900 contos em:bilbetos ·. o the- -. ·. 
rel~tivAs _ús amortizações em· Rtrazo: som _ter o desej~ sonro tinha, po~úm, de sn.lclo em·conta. corro'~ te_ com,_· 
àe sobrecarregar .mo is esse· o'xercicio. o. Banco do Brazil 13,600 contos, ·de lórmn. que ,a :di ... 
• ,O mesmo se deu com a despoza do. estrada de forro vadn. fluctun.nte,. sabba.do, era. de 36 mil _e ta.ntos .-. 
elo Recife .n..Cnrun.rú. .. . . . contos. ·• . · ~ ·-

Encontrei n. quasi totalidade dessa dospezn.· liqui- Devo diloi aindn.· RO honrado senndo~ ~a e- no .. diÓ.;il . 
do.dt~.; hn.vendo um. começo de ne~ociRções . entro o de Novembro proximo futuro vence-se n. ultima.·: pre
mot\ ilhustrndo antecessor e o emprezario dostns obrna stnçiio-dna npolices omittidRs no vn.lar do'50.00U:0001f; 
partL. receber em npolices o saldo que se lhe Uevin~ n ,entrndn. a -realbmr-se é de 255fl ~or npolice."·.Por- ·1 

Encontrando jl\ liCJ.ulda.dn. o. quo.ntio., )o\'ei-o. o. do- tnnto. dovin. o thcsouro,roceb·er 12 mll·o tiLntos contos. 
bito da.qnelle exercic1o. ~ de réis: mn.a, como uma pn.rte dos· aubscriptfrcs do 

O nobre- sonador ·mostrou n-necessidRdo dO .o!Julli- npolices -nnticiraa\riio· ns -- .entradas, .. o ·theeo11ro tom ela 
brn;r o orçnme~to,- -o· usou· de e.xpresaüea a.s mnia de- hnver qunntin. àpproxlmndn. ·a 9.000:0008 •.. Por canse- · 
cmyas o onorg1cas a este rospo1to... . quencin, & dividn tluctu"nte de 36.000:0008 tem ,<JeC: 

•.• O Sn. DArcTAI : -A maioio UoCCaSidade da nctun·. aoffrer.o ·nbntimento- resultante dessa qun.ntln -a -i-o-_. 
•lJdnd•, . . w • cobor • .Ainda o tbosouro pouao um ·snldo lmpvrtontt · 

I om Londroe., 
O Sa.: ~InusTl\O FAIBI"CDA: ~ ••• que ctcuato Ó que, JA •o vil,--p-oia, quo o. uro ó com• 



91: 

plt)(Q~e~te n,d'c'aass'oml>radB;) ,,u·nuto~· ~,· 'tdf~lda·,: ,;-0 :lO·;,:: Pó.di:JiCár:Para':;inâf• ··,a~éqü~ao·:;.;e·~~~Jo~.-- A·;i.coâ:Smia~iot~· 
J•UÜl.ollaemna' torna :Ola:-: mnico fa '\"or:avr_l .. em relaç:io.;;&o ~ coaalderará ,em J• _lugar ~&f.amendali~·da.-l1,olltra;:.camara •a' 
: dcfloil e .ás, despo•aa;· ,. teriiLmas , nma,sitUILQia ,,;muito uocreacentAndo .ao titulo -;Randa:,,com ,applj~o:;e•-
)idougeira.·; ·lnteJizmentui 1-'C'l'f·m,,' as -deapeza~ 1alnda< . pocta(·_77::aa_ seguiôtea ]n'aérip96ea __ :- -• _.-_.: :;·!:_,>'.:\~:;·~-- ·'i'':;a<J 

. aiio vnta•lns excedentes á rece1tA. Este fa,cto:nao,devo. ·, ImportAa. aia correspondente ol 'luota,,do.2/3· da :taLxa• 
ser estranhado r~to. senado. ..r.,:..,;,.,_,"''·;·, c.':'-1\·.-·:--.-.~:·:·.', addic&o~&:l de,S t/0 , .ooàtorme.a _lei,n.·.S,270.Jder-28.:dei'._r_7 
~ qua.ado: or~aaue&~)a Pf~fJIJSto. qu~se-~cba ... -a~l·'reJa- So'tembro,>de' 1885, a.rt •. 2o __ :J~. sa,_. l•--:·8 ·~.2~~·-pBrtea.~.( .. 
torLo,otizptu'!toexercuuode 188,-=1838.-~~otão.aon•· 3;108:033$338; .. 

1
•· • • ~·-.:; .• ,.:_ .• _ .... ~--;<,:: ,-..çf::·.-,">;:_rh'1 

tn.~~a .. que a m~uor. rarte,.das: desp_ezaa __ ,nu_tor~an~aa DOI -lnlpo'rtanola relatlva. ,á. quoto. de Ji'S da"taxa' adUt-~.~~ 
cradttUS 8dpOC1R81 IJCLC:,'! COmpien,IUDtu~,de ,alJ.:~m~l. ea7'.· cionu.J ·de que trota a mesma ]Oi n, 3,270,'art.~2° a.3°, 
tr~&du~ .de f~r~o. estar~u.o .coaulu&daa. -~~- e~.erOJ'!_iO oor~ 3•,e~&• j:u1rtea, t,514:000S000. · __ .. , _. · .··.·: ·::.: ".:·t,:,

1 
;,.·1 ,;,_~ 

~•r:•~_., ·de ,modo .. que. ,no .·o><erolcao, ~·: 1813•-.1888, Os senadores Afi'onso Celso e· DantAs"'o~aDILo:pela 
nlhvtaclo·o tbesouro -~essea _eacargooa, .. !u~o_ sendo·.voto.•' · aupprei&i,o·de ta.es rubriuas '·por-motiv~a. que. -~·no·'. de~. 
d,,, outros,_. e au.btu.n4o_-ae a marc~u.- alicendeate das_ bate_ sujeiturdi5 á sabedOria_. ao senado.·,.· ·• :.·•' ·: .:;p 
despezaa,. :o de/ica:t~ter&a_ deilappo.rectdo.:.- ~Se.~ eate.~P.ro- o·- eenador,Diogo ·_·Velho ·:.•vota :~no_. rnes_mo_:,sentl,do, ;": 
~:raznma fc5r observado, o resultado.que annuaclet·se- por-entender-que o estn.do~do"thesouro: aao '·permtt.te · 
hn. de ~renlizflr. No,eKercicio, ·J!orém, e~ que eatrâmos o rtlforçso·das · cootribtdçsõca· puhlic~• ·sea_io -para. equi- j! 
um 1 o rde _,JuJho 1 nuaca.,~eaperel qne _eVItnssemos o de- JiLro.r os termos do areamento.- uccrescendo. que ·O aya-· • 
fir.it, _porqne· o gnverno nrto póde deixn.r;de completar temn da· lei n. 3,270 de 2s· do- Setembro 1 de~-1885 'deve-'; 
oLrna iniciarias o vota.diu. ·O ·d.eflaat provém prlncipnl.. dar o rflsnlt.ado -desejado· :no .. prazo .. estabe]ecido;_rpar 
monte deate facto. .· ··.' ·: _ . · · etfeito do mecanismo .da ,concepçsiio ·les:;isln.tiva··e,dis•:" 

Ustá na~ mti.o~ das ca.~a.raa não '!utorisarem obr,!ls penso. 0 _ concurs?.·de uma.. fot•çaf, 4
• que_~é min1ma .coru-~.:_t 

nn_,•as, r;OU n-ntor1snrem-n as com mu.ttn.-cnute.Ia! nu.o parada á._etficu.cJa dos-outros-·factores.: ·,,J;!-~:: ···I 
u.nqomentando_ na deap~zns, ) ~~~ p_erJodo multo breve O- relatot· da -commissüo, .sem .contestar a ·proce-:··.~ 
entra.remns no verclnde1ro .eqmJ,brJo.do or.~amento. dancia. desta .n.precição,.<decide-sa--pela ···emenda-da ·. 
• O senado _sabe. :não preczso dizá-_lo,_ qu,e_ nuacn. fui. cnmnrn. _dos deputados,_. .fundado .ern,,consideraQii.o de· . 
mfenso a qna.lquer mel.b_oramento mater.lo.l. Na ca-, mais elevndo.-alcnnce, .qual d-a·.de nüo:perturbar em.· .. 
m.ara dos deputadas ft~-llel .n. fnvor de·muJt~s_·estro.das seu desenvolvimento. pratico·-~ .soluçiio:dn4a n.Ladu.- a ··J 

de. -t_erro.- .".na qua.hdade de merryhro de_umn. com- nnoo. po.aan.do __ ,,i. _grave·.questuo_,da emo.nclpa.çao_-:da-··? 
mlB&ao de1 . porecer. a ,favor. de_ mu1tns ·:. nno sou con- elemento_. serv1l. ResoJv,do; o problema pela le& .. n •. ~, 
trario jo. tnes melbn~tL!llentoa: no que s~u cootro.r~o é 3,270. os 't;:randed interesses ;nelle .eovoh•idoa ',,ti verão <
que no, osta~o •. ·d~ iLef'.f'tiB, qne p~dell'!os d12er :cbromco, de_ !4.ccommo-dn.r-sa no novo .regimen, no q_ua.l se·te~- de_:-· 
cnm de~elluthb~zo. tn.o extraordmnrJo entre a despezn. operAr. n. tro.nstormnçii.o -do trnb!llbo nn.cJooal. .Nuo é, .. 
e a receJta·persJsto.f!los_ no mesmo systema, de gastar ~uis. da bom ,conselho,pOrem em. duv&da. os poderes_. 
;em regrn.. sem med1da • · tlo. gstndo ,o ,ocerto.-com que procedérii.o .aioda-re~en- :":" 

O ·sn. ·DANTA&:-Apoindo. tomont~ cm. tii.o importante n.ssumpto e m~nos· a1ada 
0 Sn. l\Ii;,1sTno DA. FAZENDA:-Não quer isto dizer d~ter:m•nnr novos nbn.Jos .no.:ordem oconom1CO qun.ado 

quf'l n Druz;il não· devo. :fazer estrados de ferro,. qne n.ao rl1illctl!nente ~e pode. ro\õ r .. estn.belecor ~n~ .iio!lnças .do,-~ 
d.-:~:amos pcrmitti-las, dando concessúe_s c certos n.u- ImJ,>erto em nmo., qundrn., .no. qual nu.o. s:eru.o talvez 
x:lios: 0 qno · nü.o ·de\·e, ~ que niio. Jlúdc fazer uma. mmt~ fundnU.ns n~ o_!jper~nçns _de. augmonto de pro- ·J 
nnção .com .orçsnmentos tno desequJhLrndos é,emJ>rc- ducçl'!o. A let d~ ~8 ~e _Soto!'flbro de 1885 _?e,ve.ser ... 
hender. por· 4 i. {L sua custa obras que o. emprczns par- m_nnttdB ea~ _su!L JntegrJd~de pnrn. .dnr os effeJtos .pre• ,; 
ticuln.res se devem ,deix:o.r. E' couaa.muito dHl'ereute v1stos pelo Jegula.d~r e ~u._o s~bres~ltn.r-se a confin,nça.. 
condemnnr a. con:~trucçü.o de estrndns. por conta de 'l,ue _f~mdadameo~c lnsptru.o ú. .nnçuo os netos _leglsla-
empreza.s pnrticulo.res ou pretenac1 Q1.te o Esta.do sojn. t1vos. . . . . . ••. b · 
0 empre~ario.unico e ·perpetuo. Senrlo do. mesm~ parecer os sena.ao.rel! SJn_1m ú, 
· _Est:i. •. pois, nBs mãos do sen:ado e ün. camn.ro. dos D~rr~a Bnrreto e Vruz Mn?.ba.do, a m:uortB dn. com-

, deputados Al.zerem .:cm que 00 .e"ercicio vindouro m1ssn.o o.dn.pto. n emenda. elo; cnmnr~ dos depot~d<?_s. 
de. 1883 ootrem:"'4 no systemn. regular da equilii.Jrir.. , Os nrts. ~:: 3a o 4_o dn· prop~sta su.o p!!la. eommiS&ao 
entro .~ ... ,.it..,. ~ cteE._l.leza.. . reputndos d1?nos da. -n.pprovnçs~o do senado,. pensn.n~o 

t' o que tonnn -n. ,liv.Hr uo noore sono.aor, rcstrln-1 o sen~do~ Dtogo Velho· qne nno coavém re~ovn.r-so n.·; 
;phd_o-me aos nnnto 11 n. .que 0 meu dO\'Cr me obriga., ~rttcltl&ntjn.o do. o.rt. IJfJ -para. ~e venderem, .na f~rma. , 
niio ncompnnlmndo o no'urP ,..,.nador nas obser_\-'nç;jes I au nJsposto no n.rt •. u. dn. ]oJ n.,3,0.1R de 5 ~c No-.; 
nJhís mui:o importantes qt:• foz, porqUe a posição vembro de f ~80._ RS fn.zen~ns. de Or.Jar, do r.roprJ~dada 
de s. Ex.. nii.o é a 111jaba. em parte alguma, e menos do Estado. a1tas nas provmcma do Mo.ro.nllno, PJauhy 

· · • J:'ará. 
nq(jiuito bem.) "'" dispo•icõea geraes additndR~ po!R outrR camora · 

·~~..,. .. - d • ost.i1o tnmbem no cnso.de ser nce1tas com as reservas 
.~.,no bav,cn o !_11Rl& quem pedisse o. pa.ln.vrll. enccr- ".declarações seguintes : . 

rou-se .a.. dJscnssuo. . _ 0 sonndor Affonso Celso entende que nüo ho. mo. ' 
i:leg~uruo-se succesl!ltVnmente em 2• dtscuuno, a. tivos pnro. revognr-so, como .-determina o n.rt._ 6•_da.._ .. 

• qu.ul ücon sem d6bw.~e t!"A_u~rrnfl~ •• t>S o.rst.2o -00
,.· 4° o proposição da· citmnro., n. disposiQiio do nrt. 10 da ·lei._: 

5°, do proposta o Ü0 e 7° nddzti~w ·111 Cll.tllt.tu. tl.oA n. 3,229 de 3 da Setembro da 1884. ·que mandou· au ... ·'"' 
depL11 ... do;;. jeil.nr n porto do correio -n. correRpondoncia. oflicial, e. 

-RotJron-se o :-sr. rntnJStro com ns mesmo.s formn.Ji- qau.nto no nrt. Soque se. deve desde jú.-n.doptar·p~ra 1 

dn..dfts com qnA foro. .recebido. melhoramento doa caixn.s·economico.s pola·:monos u · 
·Veri6cnndo-11e nno nn.ver numero para votar-se providoncin.s J~mbrad~s no ·rola.torio da ·fazenda. • · 

ficou a voto.çi,o reru1rvndn. para a sessão se;:tnint, .A com!mssno cons1dera. ~rgcnte nas actune.s Cl!-
0 1 b. .. cumstnncms do thasouro no.cJoonl o·uao da. nutoruo.çsu.o 

O Sn.~•.~snn~,...,.,,. ~ec n.roa que se o.c aviLO sobre pro ostn no·nrt, go, não pn.rn. ao reformarem·. unica-
a me•a. e Jn.o u Jmprimtr para. entrarem no. ordem dos mo pto as repa.rtiçõns de fazenda, rno.s todas as outras, 
t;rn..bnlhos com n.s propostas a quo se relerum os se- onde, sem prejuízo do serviçso publicn, se puderem 
çnJntes diminuir o possonl e n.s deapozas. Neaaa conformidade . 

PA.RII:OEREI propõe que a o.ut.nriancii.o se estendo. n. todos oo· mi .. 
nistorioa. • 

A comm!Psao ao or9amonto tom bojo R honrR do 
interpor pnrocer sobre o. proposição do. cnmnrn. dos 
deputados concernente á. receita gorai do Imperio no 
oxercicio do !886-1887 

Deixo.ndo de porte qun.osqner obsorvaçoos "nggori .. 
dns pelos titulas dn mesma l'oc•ita e lsglol~l!'o re•
pectlva, oo.rccedora. em a.l~uns .PODtoa de rovisu.o, Que 

O seondor Cruz Mnchndo entendo que não se. uove 
npprovar o 'art,' 9• relatiVO 4 venda do bilbetoo de 
loteria. · _ 

A provldeaoia contida ""- tO po.ra R reducQae> 
~trndual do papel-moeda ó impugnada· pelo 'sanador . 
f)nntns pela• rBzô'ea que oxporú. deaonvolvidn.mente no 
debato, assentindo oa aenadoa·es Sinlmbú, Atl'cn•a. 
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·Celào: é' Di~gO '~ Yelh~h-··1 Apoiar~ dé~~-Dilo aOnftàrO'I&.,J.D& -~ ' ··~- aoja:~pjlro_va_®!. s~"~·aàs, ~_ommillliSet~~20;de· _Sete!D~~-;·: 
.emanei o '<10. medida;·, ·attento :o'· deeequUlbrlo:doa,te~. ,'bro ,de, !881!.-:;Diogo, Yllllo:- Pt&tdlno.J ••• s . .. decSo~~•·;-,, 
mo•·.clo .orQanlento/ ·~·:·.:. ~:_· .. :~-.--~:·-; 1 ~ ·. ('.i··.'rr-· .. t, -:: ,.: .. ,-i,: :.v"'·~~·~~·,;·.,:>.. -J ... ·L • .., J.;.:,c •.!!da:l'rSbdmbu."':':' .Affon~o .. ~Cdl.f.O:(co!D-~•a-.~.~· . 
·· ·Nfio obotonte. a divàfgoncia a]>ODt .. da,-:.,.comm••••o, tricQaea),-Barro•:BIIrrdlo.:-D"nllll. (com.reatriC9"~)·:: -:> 
â.ppiM-ude ·a· propuàta.',ile•tu,·:u1edida __ .~ por, meio'1cla ·.qual' _-:-Cr-u# ,_llach_~dtJ •.• :>'.:!t·I:'f;_~r::.~~·~-~ío!· · .. :·~,:.~.:~::.:· ... \;f~~-~-t~f.~-i··,>,:~.:(.-:_·:~- ,·· 
.. : inicia' um; plano, .. do,reat&uraQitO ,, dõ ;, padriio :-, m·~·-. ·: ' Esgotadas: .... material id .. '; ordem' do' dia' O_ I Sr.•pro~ :, . 

;-_tarlo~~-A·_:osolllaçito_; do ~valor_.,. rev.l , .. _, do.1nosao ;meto \"-C&r-:- sidente,: coovidoll .;. o a .J5rs .-.:.~; aenaclorearpara ·t 111_occu-,;:-

I' r, "r.~( 'c•·,;. 

'"";. ;,.:•;;_',•,;· 

.. 
'· 

... ;,1 

culanto, determina· taea·.perturba9ao ,noa rolu90ea.oco• parem , com -..oa trub.,llios- de.commloaaea, o, deu, par~> '' 
Doznicaâ,'": {lrojudlca._.., t~o 1 ·~nsiveJm:~nte, u:_Eata~o-proa ordem:.ao::.diã_ ,~1 -:_--,' .. _ ::<·'_'.; '·,"::; ;-··· :::.\ :'·.:;p:,::~·:·-,::<;.tt-:S,1·;'~~'<~~~fr~·~·~ ... ;_ 

."avultado~. pmg,. n.ment.o~. que ,teln de,,,:f11 zer_.-.' em:• La&zca , ,'· ... ~.Vota9ão.·da'n1. aterio.·:c. oja.·.discullio,ficou;ea·éerrad. a •. 
ettra.ngoaroa, · n.ltora._. .. ~ta~~--· profa~tlamente,: a•.'-·''re. nç~ea. _ .\, ·,-Cont1nua9iio ~- da·;_;;2•·~·diacuasilo~~do::propoata~do~ go~ ~~- i-~· .:•, •• 

d.os, valoros.-·pel~s _,_vacafln_s3_e.~)',' .dn; aeu.,-.deuo_~lDa~or . ·verno :. convertida; em-projecto·; de·11ei;pel~;canJara··_ilos : .. · -;:,< ,. '!· -~· .. · 
q_aoX,pareoe.~: i\.._l_commlssao:i~' JU_s~tftco.'!'~l, ·.: 0 :· sacrdi:, -depnt~dos.::i .. onnceaendo::~aci:·.ministerlo/do(imperioi.um .... :_': - _--._,. .. :.:);':.: 
ao .;_lmpoa~o_ .. ao:. ,_orc:o.ment~ j,d_0 J··.u~a-_(_da&.;·., tnelbo -credito·: extraordlno.rio_-():de~ .. ·.125:000fi 1..:_para;;;.occorrer:i_.; 
ns, CO!~t.~l~UIQÕ~a =·.~de:,..:.re'?_eat;,o..,.. ·:A,, tdéa,. de. efl'ec~aar a.o -pngU.meoto: das ·obras · __ _.·d.o ::·matadoUro!_'·:pablico;, ·do· .--, : ,· 
g_rado.t1vn.rnento~ a._···.,!'-precna9:n~_;'. do ~ pa.pel-moe~_a .. ,uté,- Santa-Cruz~.·_: i . .:.t~:-.-;,.:i-::~r.::!;..:-! --~--~_;.-;,..·;.;_"'.•<I~~-.- ;..:./ .. ;;.,-:::';_.:.::~ ._\."',:-::··:/ :,.-:., 
cbegarFae.:, â,· ... equ_n.çno ',-:da_;~·lut:_ de_.;l84.ti.: o.bonn_ ,n}tn-. · 2~· di11cussão' do.~. proposta_ do/::goveruo;:.-.-,Cn:riéDdâdÍ!_-. 
ment~ 'r. o. pruden~uL,._ .. ; com _(]UO;·. ~-- cn.mu.rn d~s. depu- -pela.· camaru;;dos.doputu.doa. -.abrind·o~·ao····ministedo'.da 
tf!rdos q~iz ,evltnr .. ·na. nacen~t\o pro,iectndn.-_os-:ln.l_.lun~e- wmrlD.ba.-um credito _de'-~i9:790S010 · para~:--·deapezaa:das·c:· 
·n•entea,lnconteBtn.~el&-.fltl~-: .. ns •. _tluca.nuyõea ,rapailn11 do \'erbni .corpo ·da·,.'armo.da.-:· .. ,e ·cl&ilaes ·;anaexas.~e. m.unl
va.lor.da. moeda _trn2em seu1p~e. u, or_d_emccono~lcn. qt1~r QÕeli navaes do_exercicio de •1884-1885 •. ····t;_.~-:._: .. :\'·:·~~,_,,1~:-. ' .. 
em:reln._çd.o u.oa ~.u.lore~_locahsad~~,:quf.lr nn l~quulü-QI~O ._..Dboua11üo-du.s emendBa dn; ._camara·· .. :doa.1:"depilt8_doa 

· daa --tran11acçUes u.~toraares-e no .unpJemeuLo.das oltr•- a.o projecto··. do ~aeondo·--.·· relativo_' 'á·'~aposentadotia·de 
gaçõea·~~a-~-~o.r_i~a ~-~ti.P~~~d~~ ·~os_;_c~~-t~u.to~ _.de -,longo_ : màgis~radoa.::·· -:·- _ .. -'t '· ___ ..;-_-~·-·.:· :~-.-·· .. _._-' __ \;~\-.. ~---~-_:··.:··::·· ···;._-_,;_._,;_:~ ... : ··- ··-·-, 
p~~o0~~éDcid~_O:,êomrili~&no-da. ~ooveni8~~ia.d0le~D.r-ae Lcvunt;ou:ao o. ·aessií.o _.ás_ 2.hofas dO:;t~rdO~.·--~: .... _· 

. a:etrolto . .-? 'rttago.te' das:' estrad!ls. d~ ferro, d~. que·. tratu.· 
o·-:art~ lo~ ~-uotn.- 1que .-··a- autor1auçu.o ·. conced1dn. o.u-~o-~ 

. veroo e. deficiente desde que·;nio·se.Jhe dü.o oa:me1011 
ae.·etrcctun.-lo. -Paro. -,este fim.·proporú. -,como: ndditn.
meDto- aos-· mesmo~ -o.rtigo.: a _facaldacle.' de a e_: fa:Gerem 
aa:-preCiso.s opernf(ões de.credlto. ___ :: .) .. -.. . 

p~~·.pre-ciao.r :o._:con1misaü.o' __ de, esclarecimento_s.- sobre 
.. laa. es_~ ecics, . de·, _que tratão,. propõe a _ se.pa.ro.çao dos 
. aris~·- 20; 21, ·28 ultima parte~ 30 e 34~ nes1m como por 
escusado. 0: :sappre&lii'io do:.nrt. -33, .'.yisto-'esto.r a_ sua 
d.ispo11iÇU.O cOmprehendido.: no art~ .. 4~ _da..- proposto. ~on
vertida;peln camaro.'.dos deputados _em: projecto-de lei. 
'' A cornmit~süo ·considero. merecidos 011. fa voret~ coo-. 
.feridos 'ú. lmpl·ensa· perlodica. pelo·_ o.rt. 2.2. mo.M não 
póde .convir· na autorgn. de n.ntocisa9ües indefinidas ao 
governo c lolnbro. o. conveniencia. do fix.nr-se :em !20 °/o 
a:reducQao propostn. ~o.s taxas do11 telegra.mmns .. des
tinados pelas .folbn.s Uinrins· ú. J,mblicidn.d" _e _nas ~~ 
trnnsporte·de jornnes pelo- _corr.oao· deutro do_ ImperJo. 

o· secador· l;)arros Barreto entende; que .nu.o devem 
aer ~pprovndoa_ os nrts. ,-32 o_ 3.5, um· dos' qnaes con
cede 'D.o ··productor de. ,.jnhos naturnes o tronsporto 
gro.tuito.:nns .. estrudo.s.de ferro· do· Estado para os sens 
productos ·pelo·tempo_··ae 2 o.nnos contados ela. dato. 
âu. primei~o. remessa· aos :mercados· de consnmo interno 

' e· o outro por coincidir o anno ·fino.ncoiro. oo1n o anoo 
civll de--to de Jaueiro· de·-tSSS.em din.nte •. · _ ., 

Nos termos expostos a. .comroissii.o do orçamento' 6 
de .parecer que n propoRiçUo dn:camo.ro. dos deputados 
entre em dibcussii.o e seja.· appr~vnda com na emcudns 
~e.~inte.~ · : 

. '« Ao nrt; s.•- Em vez ·.de._..;,. Rcpnrtiç~es 
•onda -,, diga-ae :. Ropartipões'pnbZ.clls. 

«Ao nrt. 15-.Accrescente;.se.: ficando. O.QO'VCnlO 
outrosim- autorisado. afazer_: ~a.ra · esto fim as pr,ecisa.s 

• opor<~plies do. creàlto. · . : . . . 
: · « Ao' n.rt. _ 22.- Accrescento-so depois dn po.la.vra. 

. .:..:·Teduzir-, ns·aeguintcs: atd ·.20 °/0 -do.-ualor.daa 
;ta.:Da.& actuaes. 

«:Ao nrt. 33 • .-:supprima-se •... , 
~ .. c A comnlisai,o. roquer a. -separaQã.o · 

·!1.1, 28· ult.imn parte, 30 o 3&. , . . , 
·« Snln dns commissõcs do senmdo;:.20 .do 'Setembro 

do .1886.-Po11lino J. S. do .·Souza,'-J,· L. V.· C.· Si· 
nimbri •. - Cruz Jlaclrado.- Bt>rro• . Rarroto - Diogo 
Vo!ho.-:.Affonso'. Colao.- DISnlaa.• 
' .A. commissii'> de orçn..mento'do .. senado,- a·quom foi 

presente n propoaiçio dn 1oa.mo.rn 'dos deputados '!p
provando ·anm e mondas a proposta dot'ocler exRouuvo 
quo concede o.o nt.i.niater•o .do impor1o o credito de 
::100:0006 pnrn. ocoorror t\a:: despozn.a ooncornentoa ao 
·melbornmento do ea~ado oanitMio dom capital, ti.de 
Jltl.rocor que ':l. n1camn. proposlção Oiltre em ditc~a1ão 

9s· sEssxo .EM ii:~:E sE:ri:lliBRo':Olliiss6 
- •·c r,·' .,,_>:l'•!':<-

PaESIDEl'COU. _· Do .. ln.",. coN:DB.- DB -D.U!Il"Bl'(DY:· __ ·...;·-_. . - " ' -.. _ 

S.,;.,;,u\to _: ExpÓdiente _:Podido : rle ·. inform~~iic~ • 
: .Discurso e· req-uerlmonto~ ·do Sr.'- Josd 1:oonlfCtcw--' 

· Discurso do Sr •.. Darão .: da., Coteglpe ·(presidon~e,do 
cooaelho ). RIJ,jelçüo ,eLo:. requerimllnto. · ·Dccla.ra.ção:. 
de voto do Sr·. · Viri~>to de c,l/edoiro•·-:Cultura. àiS 
qu!niS ca/yaala. • . Approvação. do <rBgum:'mento·.:•tto . 
Sr;- E•crag>&ollo ·TuuniSy - Ordem•. do:,d1a - ·Vota.-.'· 
r.ão ·:da .'_niuter.ie~. encerrada. Declaração ;Jfllh 1JUto·~c.to · 

. . ~Sr;- C •. Otton.i -.Credito ".ao-mini.Bterio-do-imperio 
~para- obras do matadouro,de Santa.-' Cruz~ .pisC1-l.l"s.ol:~. 

dos,Srs. Darcio dc . .Mamoró (mloiatro.do imperio)..-4 
. Di_ogo . l'elllo. ·Votação-Credito ao minutcrio 'rla·, m""" ~ 
rinlta.· · DLscurscJtr. ctos:. Srs •. ·Dantas. e · ~Barão-- de: Cote
yipe _;(presidente. do1 co_oselbo).;· Votapão -~~Apo.sen~ 
tadoria dtJ magiatradoB.1'.DlacrLrsotri. diis-.:Sra~ :Dantaa,._ 

·.F •. .Octaviano. Ribeiro. tta. --Lu.z~(ministro .dJL~justiÇu.). 
Fe'rnandc1 da Cunha.~--~ ~&eira'- da.· Silva.,.- Da.rcio·'. dtJ 

· Cotegipe (presideo~e. do conselho). Silveira. .1/artin•~. · · 
• .. Martinho _Campas, _fti/Jel'ro da Luz (m~nistr., .. -da· j_us

tiç")· ltequerimonto cl<Laàiamento do: Sr.,,:VIeirt~· dCJ. 
:·stva. Encerramento.,,.,.. ··' . _:.· , :""~--:;;_._;..,_,:··:• 

. A's 11 1/2'. boros ··an· mllnhii, O:ch0:rão-se'c'pr;,; 
soutos 33 · ~rs. ·sonnUores , o. au.ber : Conde. ·:~e 
Ba.epondy, .... Ba.rü.o de 1\Io.mo.n~u.pe; ·-: Godoy, .Barao_ 
de- \Jotogipo; _F. Octnvi.a.no, -· Escragooll~-·_-~r!lun~y, · 
Barros .Bn.rreto, Jagun.r1be, .'de ·Lamare,,. · S1queua 

· ~lendcs. José BooifnClo, -Christian o -Ottoni,-·J;.eü.o :Vel
loso Vieira·da. ·sih·n., ·Vlrin.to··de 1\feàeiros, Joüo:·Al· 

· fred~, aff .. onso Celso, Dio._So Yelho •. ~n.rtlobo_·Cnm~oa~ 
Sarnlva., , Visconde de ro.rnna~á ... Cn'ltrn CnrroJra • 
Bnrüo.àe 1\.ia.moró, Correia, ·l'aes do·Mendon,;n.-Cunha 
e Figueir~do,_ Fausto ~~~ A~!"~· ·cruz-~lo.~bado,.~-Tei• 
:xeirn--Jumor,·Cnnsnoso.o de, S1n1mbü, R1bo1ro·da Luz, 
Do.ntas e Paulino·do Souza..o : ~.-:- :<.: :..-:--. .-_.<:_ .. ; 

, Doixú.rií.o: dá com:Parecer.:com~Cl\u!a._pnrticipada'·Oi 
Srs. Ucbôa Cav.,lcan~i. Gomes' do Amarnl,"Cbicborro 
da G11ma.. Bo.riio du. E~tt:L-ncia., · l:la.rü~ de._.- Maroim~ 
Hnrii.o- de Souza. Queirt~z, .- Franco .l·do· Só.~' _~I:Ienrique 
d'Avlla, Junqueira, Antilo, ·Silveira da·'Motto.~ ·Lh~a· .• 
Du.,rte, Lafnye~~e; Lui:O Felippe; P"uJ.,·Pessoa e· Vll• 
conde de Polotaa,· 1' . • ' • 

, _O Sn. PnBIIDBf'f_TB · a:t»tlo a sea_aãa-: . ·-~ ~-
Lou-•0 a--aCtA da seaaõ.o.nntêccdénte ·a, tliio ha~e·aaO: 

quom oobro· ella'fizo••• ~baervuç~oa,. deu~•• por appro-,. 
vu.do.. . . , ... ~ _ .'.1• : _ • • . ,. _ 1 

, Comparecériio depois de aberta a aes.ilo oaSra. Soa!OI 
:Sro.ndão, VlacoDdo de M1U'ltlba, Lulz Carloa, Mma 



• 
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.d~ v ... once!Íoa, ·Ignaclo ~!artlna;· Nano~ Gonçalvo~, roa,,: obrigadoi'·p~r dlr~iC.:.·~:p;~~t~~~~'"cootaa a 11all 
l4'erraandoa da.. Ounlia ,e, Ca.rrio. · _ , .. ·· ._, · ·" oonatitnintea. : · -~"- .,, · ·'.'- _., ~-,: ~-·~:--.- .. ~~:'~~~~-'f"'- ·•:.::_~ .. ··_. •· . ·· 

o ~·:. 1~ ~~~··~~:-~~~~d·.~:~~~~~ •. do,s~guioto, am~!O.nadom:a:~:~~~: ;g,s~~J':~~:·~!•;,;~.:~~rt~~= 
•xPBDIBNT& _,,_,.,. " · roqaerJmeato, ·que forão ·. propouaatea ··do~'o_~_proat&IDO 

. , , : ·interno o Banco do'BraziJ;· o Banoo Rara! :Hypotho·· 
Officioa: · · ,, -' · . .. . . . cariO, ·o Bonco·Uniiio·do Crodito·e .o'Sr; Visconde•do· 
Do Sr. eonádor• Folippo· Franco.'do . s·á, .'do .. hojo, Figuoirodn ·;.·quando· tódoa estos· proponentos; trans.-:

eornmuaicando que;~ por doente· nü.o pód~ .c~mpa.reo.ez formárão-ae_· depoia -em 'grnndoa aubac~iptoroa1· O\•)Ll_:-· 
.ú sossilo.- Inteirado. . . , · , · · : . ·A'una: com a.polices differencia.os; . h1arando enorme· 

· Da.moaa eleitoral da parocbia'de· ~os~a ·Senho:a e .. difl'oronça· da subscripçiio r•alizada·: quando lo ,Banco 
S .. Joa6.,, de .. r.rontes ·Cinros, da prOVl"CI~ _de· M1nas "do · Brnzll, com ·a._ IUB. conta. corrente· e as_ auas. letras 
Geraes .romettendo cOpia· da. .acta.· dn. elo1Quo senato.. do· tbeaouro, .. passou de proponente a' garailtidor 
rial a CÍue nelln. ao ~roceden -·no dia · 26 de Junho do emprestlmo, deixando os factos _preSumir a. certez& 
•lltimo.-:-A' .commiasu.o de const.Jt11icão. ' ·que elle .jâ·:~inba dos tomadoro~~-q_ue ~deviiio· _..~gurar 

como subscr1ptores son1 · aubscr1pçao:. _ qua.ndo, sem 
PEDIDO DK INPDRJL.\.QÕBS contestacüo otliciuJ,··~ tn.bi~a a..rejoi9iió da. ·'_proposta 

· · · do 30,000:001l$'n 93, foitiL poto·J,anco Unii\o .do Ore• •:··: O '-sr.:· t~O.ié DonUnelo i -Sr. presidente, ·niio dito_;. qtul.ndo ·-tudo ilft.o·: ··6 revelado __ pelas mesmas 
th~e· a fortuna do acbnr .. mo bontem no senado, quando atnrmn.th•as, ',ou pelo silencio do _miniáteri.J?, 'por que 
~;Q discutia o orçamento do. :t.l.Zondn, ·o foi·oncerrndo niio hei de ou acrescentar alguns· louros-_;_a.o'~ .. carro 

- ·rnopinndnmente. ao segundo dia. do debnto, ~ates do triumphnl do Sr.··minhtro <la.fn.zea·da.; tornando. ·pu~ 
tormino.dn. n• hora ,dn. •ossiio. ·Por doe~te nuo·pude blicus o.s su9.s respostas, _o nccontnaodo no· preseat·e 
:1ssistir ú -derradeira victorin. de S •. · Ex., fazendo-lho o rnn.rnvilboso quilato· desse·se~redo profundo,·· unioo 
os oomJn;.imontos. de est.vlo. no despedir-se deste meio do humortalisar as opernçlies fiaanceirns,a.ugmen:.;, 
nu::usto recinto. _ _ . . . , · tnndo a· esplendor dos . merecidos . cacomios, que 

Conbc-ino, porém, uma: cnmponsaç:b.o faustosa: 1·e- S. Ex. tem obtido na imprensa e ~nn. '·tribuna> como 
cebi boje o onicio do .. Sr. 1~ioi~t~o da i'n.zenda,. r.omet- rostnnrnd~r das flnnnç:ns 'f~ ··· ·· :·. • · · · · _··. :; : 
1 ido n. esta oorpornçmo V1tnl1cul.. offic1o rela.t1vo Ó.l! Se não tenho com qudm discntir ·orçnmontos, de:sde 
intorn1n9ões que .ultil'Dnmcnta·.pcdi. · ·· . que chegamos· n. épocn.' cm--que aos -.ministros 6 licito 

Bom . sei 'que; ·o· Sr·. minis_tro. n.eganao .. se n da.r· o.u occultnr n.o :pa.rlnmonto· nté·_ mesmo a.s: informações; 
complcta.r os esclnrochncntos ped1dos, c~nfin de ma.ls quo melbor os devem rccommondnr. lL '.estima. da. 
na omnipotoncia. -do~podor executivo a.rb1tro ~upromo, nn.çüo, nem: por· isso '_esfriarei no proposito, de.-r,ope~ir 
segundo n. aoutrinn tniniAterinl, dos omprest!mos quo din. por clin, OS "lllOUS pec1i:IOS, no·monO!l pn.ra.·tot .. & 
:l'az·e dos· louros immnrcesd\•eia_quo tom colh1do uo_ssn. ventura.·do oatrognr:no jui_zo·do povo brnzilciro .. c_sto.s 
cnm}la.nhn. , 1nmosn. do m~·sterio, n.os . olhos; d~ }larlu.- lições edificnntos ·de seus. ministros cnnstitucionnes. 
mente que .não exerce Simplesmente um duc:utCI, ma.s Devo, po1•ém,·-fo.zer uma. dcclo.raçiio n. meus:nmigos 
cumpro uma. obrignçíi.o disc.utindo e votando. o orço.- o n. meus a.dversn.rios: niio ha. ·Jlypo~hcAc em·· que+o 
monto dn !azonrln, sempre Importante, o hoJe espo .. meu. voto ~nlte n·qun!qnordelles·-pnro.:que.o_s ompre_!J_
cinlmcnto notavol ]leln· tangente que offercce nos times pubhco!l. dero1s de_ conMummndos, nu.o possa.o 
.nobres ministros e a seus ndversnrlOS, pnrn ~alv~reiJõ considerar .. sc segredos do Estn.do, ficnodo .:nos minis .. 
o n.bysmo y,a.triotico dn. roclatnt~;ç,üo ostra.ngetra: mtl- troa o nrbitrio illimitndo do·_ recusar quaesquor do· 
1no.da nos . egitiladorcs deste "TUUZ uclo Sr. urestdeotc ctlmentos. . ' ' _ · · _ . . · . 
do conselho. Lerei o officio Sof1nrnn4o.n resposta. da.s_·porgnntne~. 

Com ell"eito, o:mesmo orçnmcnto dn·fnzcndo..pnrocc paro. que "o scnndo, {, primcirn.-vi~tn, descubra. rel!l-
o lugar nproprindo para. n.s cxi~encins me~ o! rnzon.- ções intimns ent~e ·estn.s o· nquollns: · · · .. ·:· " 
veis Uo nunintorio, aceitando ello umn. .JlOUçno com- « t,o Cópia· da corrospondeilCin· c dos ·tclegra.mma.a 
moda. om nome de seus ndversnrios. o ofl'orocendo 4 rolntivos no emprostimo externo, trocados pelo mi-. 
et~tes nttitudo identicn. ou Igunl ú sua. . nistnrio da. fazenda. com os seus agentes no _exterior,:. 

JlL não -.se· .trato. do decreto do Sr~ Carneiro do. cortando os trechos que lhe pareçüo reservados .a. 
Rocl1a, nem tiio pouco é preciso re~ordn.r todo o.quelle supprJtnil"do os telegra.mmns, cnrta.s e officlos que; não 
discurso tão elogiado do nobre ·presidente ao consc lho, se roforirdm lL opera.çiio financeira, no. qUo _toco. ·li ;sua. 
que chegou qunsi n produz:ir admiração cm seus pa·o- fórmn. e_condiç~es. . ,_ .. . . .. ~= · 
]lrioa adversarios.!i'nçnrnostodos a._p~z, pm-r • ..,me d~s « Q SODndo reconheco_ que·na. .c'orrespondencitL·fl' 
)ntercsses publicas, e snudomoa o. a,gnldndc do "-DIZ 

008
·· telcrrrnmmas trocados entre o ministro da. fazenda. 

em face do thosouro nncionnl. r.t • - d 
d e .scus ngentos no oxtcr1or para. a. reo.liza.çu.o· e.um. 

Entre aS réclOina.~õcs inn-le1.ns o os omnrestirnos n. f.\mprestimo do sois milbi5es esterlinos pódo haver 
fnzencla ha. um lnçu- de c~ntinuidndc: nquellns sur: ·trochns que este ministerio ·entende de cnroctor 
girúo lL ultima hora na comurn·dos deputado,. 1unst rctter\·lldo 0 solicita. a commnnicnçiio dn parte de tae• 
ri.bsortn ante os lnureis jti nmrchos.do grndu~" neto tel-,arnmnlns-o correspondencin. que niio estojn. na~sat: 
]egisln.tivo ·, estes_ nii.o encorriLo. uma "Jbrasc. •tm condições. • . I 

tr~cho do ~oZ.respnndondu episto]n.r, umA _v1 '*g'~lr.. de "· rosnostn a. este quesito ó a. seguinte: , 
tclegrnmmo. finnncOII'O, uma. p~rnse que "R.'! ooJn ~'.m ..?ovo JizP" n. S. Ex. patrn. que se .digne levar ·_aa' 
segredo, c-ll:mdo relevo n.os credltos do J.mperlf' nn -~- conhecianemo cio senn.~o que, julgn.ndo-mo ·<:tl~rigado_a' 
~c;.i;~i~. uo.s credites do ;:taverna con_sutnctono.t. a entro prost.nr-lhe t.ndlts ns mformnçõos que sohctto., , nu.o 

· · d · posso, :mtror.nnto. uo.nsgrudtr· os de,•ores que o meu 
Q. nun1sterio, fngmilo sempre· dio.nte · n proprm cnrgll nto impõe, <:~orno Qtiáa '*econbectll n moamo se-· 

sombra. vem hoje decla.rar em sou officio "-~t-o ntó nado. e que julgo sunlm~t'l:lente difficil tnterpolnr uma 
mesmo o "lome· dos P.rononontes ó nm_ nrea!•n.mson- corrosponden('i• 3pistoln.r o teloarnpbica. onde nada. 
dnvel'_para. "" contr1bumte.s que pngno t?B amr.nstos, hn. ~.o ,. ... ~.rauno 40 o.s&Llmpto esp~iat que se t'nho. em 
e a.ó decitrnvoJ parn os gnbmetes, ~no flcn.n,nssun no vl&ta , , . 
Brazil considern.dos, som rosponsabili<lnd~ pleno. como ~.'·· preatdonte, o ministerio. da. f!'zenêto. não nclla.·. 
contro.tnntos cm nome do pn.iz, e pn.ssnndo 08 emproa- arn todo.· .o, ann. corrospondcncm meto do sopnro.r a.l-· 
t.imoa n. ao rem para todo o _som pro objecto clo.ndoa- p;nmn. ').'?r medo -das intorpellaçnca, o o que é maia 
tino do governo o de seus negociadores llrigin:il -..:.:·._.por· que .nada luz dtJ estranho ao a88umpto 

Lamento qne por tn.l modo o dosprca1agio ·possa. ospociat:rjuo ltO tinha om tJiata.. • I 

nlcnnçar ns instituições deste pn.iz. doado que pro- A 2" porguntr c! esta, conforme o mesmo ro1umo do 
tendo-ao do faoto quo o poder logi11Iativo ni'o tenha- Sr. ruimatro. dn. ·f.q,zenda: 
direi to do conhecer em toda sua latitude os emprea-

1 
- d 

timol, nno aó o11o autorisa, 0 0 proprio oxocutivo, ft' Solicita o avnndo doe o.r&ÇILO doa nomes os pro .. 
exercido por miniatrt'l~, que tlcii.n, ·nCimittida aeme... ,on1n-tes qt•IJ offerecêriio propostas no ministoril'l dn 
lha.nte .a.outrina. 'l.bai"ro doa procuradores po.rticula- fazol.ltla. relo.tivaa ao omyrostimo interno o üaa ean-
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IÜQ~OS· daa · meamu ·J!ropoataa, •• a "sabor.: .lmportaoaia,. · rojoitoi.- contriLbo.,a~ obricaQ~o:mciral.de.axpliaar-se, 
j•roa, pro90 da. am&SIIIl0,·6poca das antradaa·e com-_. de•d"e·quo podem-lhe esclo.realmentoa ·&obrt!h&uaa,~ro--

·miasi5oa aob·qu.tquer·fór.Ua,'.ae de_' to~a~~-ou::al~u~a&•-' _prias~_pal~vras.:_~~~; 11\:J'-•'r~ .. ;'l :~:·;•_: •·-___ ~,,.,r,. ~~/!,F~ v.:rn~: .. , _ , 
rea~~ar-~•- o_-~i~~tr4)'~d~J:~-~~~~n~11 • '~:r -r>; ~:·~-~ ·.'~-> : _ .. A queltno é aimpl~a\:Sé tio }lrôf~Üd~'·6 __ a· C~tivJàçno-.- ' 

.6:. r01. p. os ta ... do. . mio. tster~o. . d. ".·. faz,ona••. ..~. t~~. '. ~.·~':"p·l· e~ '. do' S .. Ex;, , qaaodu.' cbega ,, até:. :ao •ponto· do' nega. r o• , 
· ~~gunta, ,o eenado \'Ui: avalia-la :; ~ , . -·., · .·. , .,. ;l. ,. nome a dos pro_pouentea, .porque alardeou•em :aeu1.r01a-
, .·-_.,, ~ .. Ení'_.r_8Spôsta_.dt.,~O_. aiz·er··a;V.~~Ex:.·.quÔ p~recé~me,, _;, t~rio,-um dll\'idoao .. triumpho, .que_ devia;;forç:oaa.lll:~Dte 

. :. mii.o_,.ter __ eu~: o~ -direito··-.,do,;rofo~ir -·.~·;,nomes .,dt(t~d~s v1ver_~n~s .trevas 4e. 1 nií._o.~procurar.:a.)uz,!~n_ ,;
1
-;ri:t» v:;;.- .. 

. , .9..,uantos-:o.proseatiio ,,proposta-a :_que muita.s_,•ezes; hn;u-~ : . ,Os. ma nutres __laberaes. D?DCa ·recuaUz:uo-se. a: .. p~opo~-
.- ... fão .. ao_- a;, aimplea- note.s,;.~parn. _COJ!UIQO:de confer_encut.,- .- :c1o:aar·_qua.ewquor _es_claroc1me_n_to1 .. so~re"~.oa· emp_~CfAta-
. nado _que. als\nna• nen1 moamo _suo ol1jecto de_.es~udo' mos que:celebrúruo;",E';·.'ollBo: ·n·ovo'_'·'e.ate.: n!llrma:Li' na 

.. · p_or,c0naidorn90ea,_.4ue:nio.:~~ódtim~ deixa('de ,o_ccorrer · relntorio a- oxiateaciR.'·d8'"prOpÔitaa~_. U. ~recU&a_~1dâj)ro
ao.aonado, outras, sã.o a'banê.on~da.s:.por:seus autores, ..... postas;HI. ... vantagem: do eiuprestimo;,:o. pro'(ondoa_·con

··.·apenaa conhecida a, oPiniü.o do minutr'o.a."_ell~~os_ cou- tra.tos .·rejeitadc1s~;. o. dizer ~·depois~ ist.u 'é•aegrodo 
.-. 'raria.·; ·e- outras; fiaalm•nte, rea_ultü.o. dD · contereacias meu, porque_: nada. houve,: sa.lvo·_o.lg~~a.s notas. prepa.

.. - 1 -,Ver~aea,que·.-~e .. mocli,!iOOO;,,até,: Serem;- rea·e~t~da~~- OU rntorias, a&Jguma.w _C'?n~Órencius·_V~~b~es,. ~lgU111:0.1:pro~ 
acentaa,_ o· ent11.o con1ta.~.o_~do documento· do n1tuo •. ,»1 .. po:tt_a.s_-aba.ndoua.dns ! ~- ..... _;; . .-· __ " ... --_·:·: ;1 ;; .. ---- • _I' A (li~- '· _., 

'._-_. '.· Sr •. pre&ide.n~e • .-. -_uii.o .. _discutirei ios:;p_retextos.d(qUe_. ~ .-E , por :.cau~a;·de _.-_ ,t:udo, ,isto ,inquiotú.l-ii.o .. a_e;.'( cicia e 
ae_ser_ve-.o _munstor1o. -para._negar .. so_a fornecer escl'!--•. ·-~~rru. •. ·• _·; .. _··.-:·. -·~: : ·_:;: ·.;::-·~.--::_., 1 ,_,., ••.••. -;::s_l;~.~J 

_ .. recimentos sobre_ a.q1ullo~mes~o que. ~lle c_o. rela.tor1o · .A pos1çn.~ que_ nnsí: pretend~,_-lmJl'Or· ~, .. _th·.,. ID11!_11trCI 
da_ fa.zenda. _-nccueou,. dando, ,conhecunenta no corpo da. fazenda_ nuo._póde ser .a.ce1ta pel_o a~nado.~;,Nu.o·sc 
legislativo da• propo_stas:rejeitadas,- ptLra,-encarQcer. o ··tr~tu. de uma ·questão·politica·: trnta.:.Se 'de_"llmO:,~at~ri

·omprestimo. io~erno,-_o maior, titulo du ·suar gloria.- na bu1çiio constitucional, _que. nem~ o._o me_n_~s·temoa~o""'di-
. gerancia·_da.a-·iinauçns do:-Eatado.> : .. · .. , · ... _ .. _ _. .·: " ; re~to · de• delegar~ H , -_--1·· • · · -·: .~. •· . ,,., .:.- .... : ·-.·" _; • .;~;.: "''·:-·-: 
. : Abriga .. se ~ o. Sr~ mitiiatro. da fazenda na. falta' do, , Assigaalo o _ cilraCter .deste.pleh:o Je~islativo,.-P.or
direito pa.ro. '.referir os- nomes .de todos quantos, apre- g,ue. nã.o d_esejo' que' ao alterem "a& condições do com
sentü.o propostaa,_,.como.se:·~os .}'ropoacatea _fizesae!D Da~ e o.~!~~.ites,_do .~~.'!lP~ _?:~ lu_~··;·:-:-7 .-
n!guma. ~ou~a- de reprt;benslvel, .ou._~a __ re_cusa. do,.m1- Penso com o: Sr. presidente .do~conaelbo : ~.vota 
n1stro nuo .tivesse mot1vos para JU&t1fl9ar--:se •. · ·" · do sena.do-nii.o, derruba..-.-mioiaterios.:"-~ ma'a·J-~por. -·isso 
.~.AI! notas -para começo de: conferoucla. :. o;!i.bandoa_o mesmo ·:.elle. ,tem.o.mplo.- liberdade. cle'-:votnr. como-1en

po&Slvcl ·das . prop-ostas,. coa~ec1da. .n.- op1nmo. do.,n!_J.- tender,- anh·os. recursos, constitucionaes ·de-, que: p6de 
_oiate~i.,) dn.·,.f~zenda.- em,,conferoacu~.s. _verbaea,,.nu.o d~~2~r.o.ga.biuete •. ;>:_-/, ~···,;· .::.;;·_, ,-;~·.,-;·::~;· 1 !; nt . 
const1tuem obJe~to reser.vado, e. mu1to '.~menos .póde_ .-~Nao 11.ease .. o Sr. presidente_·doo conselh. o, •.. :ouHq_ual_ .. 
al]csa.r taes,llJotivoa quem.~cclar~ .. c1n dccumento·p~- quer de~seus collegas,--que eu pretencla~-1de ;ql:"arquer 
bhco .. q~e _re.Jelt~u proposta& po. ~ n~o sere·m· f. u.~ora.ve1s,.. modo. embn.rgnr-lbe- a ... carre.irrL~:v.ictOriosn. Desde· qnc 

. e até ~lhes nrb1tra.C? ,"-P.::eço, .. lDBJnuo.ndo a, dlfl'~r.ença SS"'. ;EEx. ·.: daclnrão ~que.· estão :ncima.dn..,nssemDléa 
entre o _seu empr~stim_? ~·os contratos .. que ~eJeJtou. geral, juizes .de .qnaesquer .informo.çõea,·:para ': dá .. }ati 
T~nho portanto . o ,'-dtr~ltO_ de cooclu1r que _o. -P,rova. .ou nü.o d&, .. Jns,. na.da tenho com ,os orl)nmentos/e limi

d_os nsaertos, do Sr. m1~1stro ·da- faze?da é _ObJcc_:o to-me apenas, emquanto puder,·: pnra1>cOobecimento 
,·edndo; e. que- ·tod.a~, -as suas affirmat~\·as repousllo do ~,meu· paiz, ·gloria- de, SS.;,Eb:x ••. -e, nocessa.riaucor
nas ·,tc:es notas· fu~1~1vas,, nas conf'ereacaa.s. v_erbaes de recçiio.dos mo.nda.Larios.do.eleitorado. 1 ., .::.•1-.::-:.- .1cri:!- ... '· 
que nua t.em memor1a., e no abandono d~s proponcn_te~, Quero terminar-.por-uma:.declaraçi'io; .o?tigida~ pela 
que .veac1dos ness~ ~aracter .rroclamu.o-se como Vl- fra.nquezo., ·.com_ que:· coatumo :. eauncia.r-me ~ ... e:.-_votar . 
. ctor1o~os na subscr1pç_w.o pubhca., como credores pro- . nesta casa •. Applaudi-:o; procedimento. do ·;_:Sr~ ~!:preai
ferecclnea..:-do Estad!>, .. ao )ado do todos esses, o. quem, . dente. do; conselho,··· :votando:: para·· que: niio cfoasem se
a convcreD.o benoftc1ou. . _ . para.das as. emendas-nddith•as;:que:,ofierecb o.o:1.orça-
~ntrego o resto do offi~1o. ao co~becn;nento do pu~. , ~nento. dn~agricultura. . .JCabir· do .. pé~ora,o_ seu ;dever de 

bh_co,. reservan_~o:-~e·o .d1~eato de dJ.scutlr para. o mc=u }lresidônte" do conselho; de ministrvs.i~J •· .. , ,::, -~~~~ o:>-~;.-1 
paJZ, om todos os. dias que puder,~ estes e outros factos, Espero que S. ·Ex . .i~ual--ciu,sau procedimOnto- de 
usando de requcnmentos successavos., (L~.)· · b . a· ., 0 -.h ' · .. 
··«-Solicita: V. Ex. c6.t!ia. do.termo_ou acto. do. junto. OJe ao seu proce amcn~o de. ontem, ~e~ettc a. poate 

iu. ·caixa. do. .A.mortizo.çuo, concernente,. á cm issiio do secreta, pelo. qual deve_~a.tra~ eas~~ fug1dLo ._ do senado 
pnpel-moedn para nuxllia.r, o Banco. do Brazil •. So.tis~.. rutra !'- cnmo.ra.. dos dtsputnd~s .. N~o po~ão . c_r~~-!1 ue- o 

: -'.fa.ço:com 68 cópias juntas. , . .- , ., ·. sa~ dJscurso.monumentavel tcal!a _po:~ -f~-~b:~e-~~.~a.-
·--.«.Solicita finalmente v_. Ex.· se os saques negocia- deuo a emeoda-~a. nobre comnusau.o.:t ·: .. ·. -; 

'dos'pelo governo com-·divorsos bancos, conforma a.s Tenho ~reencptdo o;meu)lm •• e.,por .}sso,_.reque
io.formn9ões prestadn.s,·., ti verão por. fim o png~~omeuto rendo q~e .s~. renere o. m~~ .J1e_di_do. de lDfonnaçOe~r
de dOSJ;lCZilB de.nlguns, foriio nc:;ocindos com o Banco fi~o ao.usfelto com " JlUbhcoçno do officlo do Sr. m&- ,· 
do Brz1n;· em que condiçOcs e·pa.ro. qne.fim;- ,_ . , . n1str~ . .da. ~azonda. e .dos:do~umen,~s ~ue::1P;~_aco~~ 
·.cTonho,. honriL ,do informo.rquonimportnncin ,P110b~o.,(Mu&IO ~em.), , . ··. , -~·:: ::·,·:·•. 
dos _saques negociados pelo govero.o com··divorsoa Fo1 hdo, u.po1a.do e.poato em cllscuss».O-' o·:segu~te 
bn.ncos eo.trou :pa.ro. o_ .tbesouro ·e fez_ fnce no .. pa.ga.-·. · ·'·-·· ·: -.:.;;_ 
menta -de bilhetes· que·.· se-vanciii.o. o daapeza.s oocor-. : ·_·Rcguarimento ·.;:_C~~; 
renttts,--e os sa.ldos nü.o envia.dos a.o'·Ba.nco do Bra.zil ,.., .. · 
pn.ra. diminuir a conta corrente do go,·erno com.o re- «·Roq_ueiro que _se reitere o podidn .jd."~eito atr 

· .rerido · hn.nco, . que o.l~ns 'sa.q ues forl\o' ~om- effeito Sr. minaatro do. fazenda.. sobre. os ._emprestimos)_nter-:.. 
negociados com esse bo..nco, o. as ~ondições 'que ·s_erão nos o externos:~ _J. _Bonifa.cio~ ·» : ... ·o} ·;: .•• ~;: .• -:-.:::.o~:- , 
no. relo.torio · deste . minhsterio do o.nno vindouro, cir~·, d 1 cumstancio.da.1nento rofcridns; ·como. ó ·costume,, se- - O I!Jr.- Darilo de- Coteu;lpe {11residente· o coa--

. d •.t • h ·n d' v E · , · solha):- O ·nobre minidtro.-·da. fazenda ~Ci!JOndeu o 
gun ° Ju. tlVO o. onra. 0 lzar a. .. •x. ·." · · que -na occnsiii.o JJOdio. declarar ao aona.do. ,Repetido o·, " Siío estas na inrormn,.ões quo_ julgo·domeu dever 
transmitt.ir_ no aonudo, ~entindo nü.o poder ser nJais podido, seró. .repetido. a_· reapoatn.~- ·. ;, .,.,., , . ;_~:~~:~;'- ... 
minnctoso comei' ora. do meu desejo, pelas ·razões jó. O Sr. ministro da fa1.endo. tem ele vir ·nO 'senador 
da.dns. u · .- . ·' · · , eatarli preaente á diacuaaü.o'da_receito., e nessa occMii&\o 

~üo,tei:Jho, Sr':-preSidenta, 'de modo algum, inten- o nobro·senador por·S. ·Paulo-poderl\ apurar com· elle 
çüo do. moloatn.r mesmo de le~e- o .Sr.- ministro di. todo.s ·essas que~ toes:· mas-ooo.tinuar _o aeao.do:a.'ped..ir,. 
fazenda', ou qualquer outro_ membro do ·miniaterio; .-o o ·miuiatro_-- a·. recusar info_rma.9~ea,- niio me parecs 
trato apenaa de. uma. questão, _que em meu entender que soja·· multo-~onvoo.iente. Se·o ·nobre sena der· ti
nffcotn 11 dlgnldndo do .corpo ,Jogialntivo e do, proprio veaao requerido outrna. informnçõea que oilo nFcon-' 
,. overno. · . · ·· '·· · 'tida.& nos requerimentos a.nterio,·es, Oll do boa. vontade~ 
r.. Pondo do lado á. questiió cOnstitucional,- 11m m1n1a.. votaria por ··oaao ·:requorimeAto,:como toa.b.o·-votaio· 
~roque <iiz no aou.rolo.torio- recebi propoataa miLs as J!Or todos o•" outro• do ·_nobro·ao,Daolor, maa ne.'pre-
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··.e~t~;-~~-10 ,·.a~V~ -~faze~'-'eatÀ ÓbaervaçPo~· mesmo a 
~- .. Ex •. , . ,• -·~ ,, . . . ·~· .. ~' . 
' .. Não bn':eDaO !Dais: ,gue~m ped.iase .a pa.lavrá., ,6nc0r-
_rou-se a dJSOUIIUO. . . . , , '·. . : I· , · 

Poato ·a· Votos, -Dilo :fol.a.ppr~vado o ·r~querimeato •. 
Vem ú mesn n .•esuinte declarnçiio:de voto·: · ·' 

' c DecliLro. CJ,UB votei n fnvor' do requerimento do Sr. 
Joaé BonifiLOio, pedindo iuformlll'lles no miniaterio ela" 
fazenda. sobro c , emprestimo. , . . ... , . , 

« PaQO do senado, 21 de· Setembro· de· 1886.-
YiriGto de Medeiros, » · 

OVLTUB.L :DA. QUJI"A. CA.LYS.UA. 

Proaeguio a. discussão. ·adiada., do requerimento ·ao 
Sr; Escro.goolle Tauna.y, pedindo-- informações sobre n. 
cultura da. quin~ calysaju. na. fnzencla do Barreira· 
do-Soberbo,' no. provincin: do Rio de Janeiro.. . 

.- Niio 'havendo quem pedisse n. palavra., encerrou-se. a 
aiscussii.o. 

Poato ·a. votOs,- foi a.pí)~óvado 'o "í-equ~rimento. 

ORDEM DO DIA 

~OTÃÇÃO DB ~TERIA ENQBRR~D.L 
' ' 

1 Procod~ndo-se á. votação. 'cm.~" discussão, da pro
posta.. do -poder execntivo, orçando --n. despezn. tlo 

. sninisterio dc.:fazenda .para. o exercício do 1886-1887 
foi a.pprovn.do o art. to e seus pn.r11graphos, sa.lvns n~ 
emendas· da. camnra. dos deputados, que tambem forüo 
approvadu. · 

Foi: approvndo o at·t. 2° substitutivo da. camnra dos 
cleputados, ficnndo prejud~cndo o dn. proposta. · 

. . .Foi n.pprovn.dt) ·o urt. 3° dn proposta .. 
Posto. n. \'O tos por partes, foi npprovado o art. 4_o 

substitutivo da cnmara dos deputn.dos, sa.lvns as 
emendas da commissü.o de orçamento do senado, e dos 
Sra . .Affonso Celso. Ip:nncio !\Inrtins c Luiz -Carlos. 

Postas, o. votos, forü.o approvn.dos as emendas. 
. Ficou prejudicado- o a.rt. 4.0 da proposta.. 
: Foi n.ppro\·ndo o art. 5° do. proposta. 

Foriio o.ppro·vndos os o.rts. 6° o. 7o ndd.itivos do. cn
mlll'n dos deputados. 
. , Foi a. proP.osta, _assim omendndn, o.dopta._dn. para 

~ ... -Entretanto,•: em ·prin1eiro ·Jagar,~.;.o:bonra.do'aenGdor 
labora em nm, equivooo •. O .conaelbelro. Silvelrn de 

• Souza nio: :tol exonerado·: . elle 1 exercia o' lLlgor do . 
direotor d1> Faculdade de 'direito do. Recife; na ,quiL
lidade ola lente maia<antlgo da faooildade>:.~e·óonti
nuu.ria'; sem duvido, DO' exercicio,_da Uirec_tor·porque 
nito · ~ive · nunco. ·motivo· ·_aenio ·Ear"·' louvn.r' a: J.ldini
nistrnçü.o 'de ·S. Ex. 'alJi.• ae \&o_ de_s1_Jedir-se !de.,• mim, 
o proprio Sr. c_ons~lheifo Silveira· __ de .Sou~~-t~i~.p~d.l~ae 
~inStantemente d1spensa' ·dessa.·· comm1asao~ •·_'-JDBll• 
',tindo por ellti de' modo tiL! que niio'_pude'deixiLr•de 
nttendê-lo, proc•dendo oomo 'procedi;'O hoJiriLdo':con
aelheiro··sn"eirn~· de' Souza· declarou-me· perempto
riamente· --·que não; reassumiria, o l~go.r~·a~; directo: du. 
fa.culdo.de' ao Rcclfe~ _porg,uc.'tlnbn ·para.· ISSO ll~OtlVOI 
ponderosos,_ 9uo eu _tive do· ~ospoitnr,· deixando 'de in ... 

· sistir n_os reiterados pedidos~· que.nliáa.·eotü.o'·lhe fiz, 
P:nrn. ·que S, ·E";. continuasse a· dir_i~ir ·a. faculdade~. 

·or,ve:·entiío 'de sen·ir·me .. ·do.·nttribui-9:ii.o- que ·m• 
·cooferilio os·estatudoa e'nomea.r um·vice.;.director para 
a foculdiLde. . , : . . . · . , . . 
· El&i portanto, oa· motivos pelos qun.os.:o .Sr •. conse

lheiro ~ilveirn. de So1tzo.. foi, nüo· exonerado,. repito, 
maR dispenan.dO de continunr. ·no exercício da. com~ 
mi asilo· em que eatnvn. ~ ·· ·. :· ... ·· • _.' • ·. · ·:. ' 

Creio_ que o honrado sena.clor fi~a.rá sa.tJsfeJto_: com 
estn. explicaçii.o; ... ·. · · · · · · .. _' · ''·'_· · · .·· -- -- .. ·~ · 

Tratando ·do credito- em 'discussü.o,· o-·honrodo se
nador nli.o o n.ta.c·ou.·nem negon··que~o·pedido -do go• 
verno' ··fosse-_fnnàamentndo; ·a.penns- impugnou a 
emenda. _'a.preacnta.tlu." pela. honrado. co~misai,o do' ar ... 
çu.mentO ·ao senado no mesmo credito. · · · 

' A este 'respeito, o· simples·. historicoi resumido, do. 
que11tão _11orá .. bem. patente. g_un.l o pensamento do mi
·nistro·do_ imperio, .:que· :5 ... Ex. ~d~~ej~ saber,· com re-
IILÇiiO, úquella emendn, . · , , , · . · . . · 

No, ultimo· estio." ·,a. · impronsu.. · dinrin. ··desta. côrte 
occusou constnoterilente.n. distribuição de ca.rne verde 
nlterndn ·{L 'pop~thl~iio _e_.opinou com muito fnn,dn.mento 
que_ ern._.esto. uma. da.s,cnudn~. ao.· ... ~n-~~lubrido.?~ q~o a 
fiiLA:ellnva. . . . . , ,' _ . . . , , . 

Tendo ott'de est'l!d~1· esta. quc~tuo, como me cumpr1~, 
cheguei_ no conllec1mento .de· ,q~e _duas: cansas pnncl• 
·pa.lmento concorriüo. J'n.rn ·_q·u .. e· ·na. re~ .• lida.de ·a.·ca.rne 
distribuído. ·.á populnçn.o dn: cOrte fosse da. peior qua-

passo.r á 311. discussuo. . 
Veio ii mes~~o n. -seguinte . 

lidade... . , . · . · 
: .A .pn~_eiro. ern. n insufficieacia. dos tenda.es do ma• 
ta.douro,_ porqunnto, depois ~e ·morta, o. rez·. deve 
a. carne . ter terr,po sutfic1ente pnro. resfr1a.r-se, 
antes de· ser mottidn. nos· co.rros do. estradl\ do 
ferro-D.-PCdró_ II. -que a. .. conduzem· :po.rtL·a.·· corte,. 
cujO. t~mperaturn.;interior .o __ sena._do so.??-:qua.l~'.ó'~ ;ele· 

Declaração ele voto 

orDeclaro que votei contrn o pngnmónto d~• .c70,0QO 
' · de art. 4.• Setembro 21 de 1886- C. D. Ottoní. » va.diss1ma. . . . . . . . . . 

A se!!llndn. causa._ ern. o. mú.bora dl\ sabiao. de, Santa 
lm.EDI'!l'O AO :MINlSTERJO DO lMJtBR.lO PARA. OISnAS DO Cruz·d~s trons.desstL.OS!fnd.o. de ferro~· ·.·., _-· -· 

MATAnouno DE &ANTA Clnuz Qt1Rnto . n. eSta. scgundn cnusa., immodio.ta-monte a 
· Prose guio em !!a- discuSsiio, com 0 substitutivo offc~ removi, ontcndet1do-me com. o meu honrado .collegn, 
recido pelo. commissiio do orçnmeato do senado, 0 ministro da o.gricnlturn.; o ostR-belocondo· um novo 

~--art. to dn. Eroposta. do poder executivo, .concedenclo,. hofo.rio, ele modo que n. cnrna,·:em lugn.r de'sa.hir·do 
a.o miniater1o do imporia 0 credito oxtrn.ordinnrio de Snntn. Cruz tls 2.horns dn. tnrde, horn.s do mn.ior calor, 
125:0002 pn.rn. occorror no pngnmento das obrns do so.bisse ás 6 pnrri. ser distt•ibuldn nas primeiras horas 
ma.to.douro publico de Santa. Cruz. do. noite aos nçoug~ea. do. corte. _ · · .. '· .. · . 

· Mns ,quanto á. pr1me1rn ca.usn., nuo pude ·provJden• 1 

o Sr. Dnriio de Mn••u•ré (miniStro do imptJrio): Cinr de prompto, porque trn.t~va-so .do o.ugme_nto doa 
-O honrado senador peln provincin. dn. Pa.rn.bybn, tondn.os do mntndouro, o que exigia despezo:; '·.· 
ao concluir o sen discurso h ontem pronunciado, trntou Nii.o Q occnsiüo, Sr. presidente, .de upre_cio.r n ques
da. oxoneraçií.o do conselho iro Joii.o Silvoirn. do Souza. tii.O que o.liús 0 'nobre senador· a. ventou, se_. o ma.tndouro 
do lugar de director do. Fnculdn<le do direito tlo Recife, foi ma.] collocado em ~o.nt.o.-Cruz , se foi inconve .. 
ucensurou .. mc por entender S. Ex. que, pelo menos, n nientomonte construido·, g_ucatf1.o ó estn 9.ue nii.o vem 
.occ;o.liiiio en, n. menos proprin. parn. n. substituição que o gora.· a.o. caso discutir. Mas , como 'jt'~ t1ve occa.aião 
se deu • . ' . · · de ·.diZer nn ca.ma.ra · dos Sra. deputados , e como é 

Sr. prc~ideute, o ,bonfó.do_ scria.dor eertn.inento pcn,;,; sa.biào, ·o,'constntcçü.o do ma.tn.donro foi pessimn.mento 
an. bem qunndG entendo que a. oxoneraçüo, a que. al- delineada., ~orqun.nto gr~stt\rüo-so grnndos sommna n& 
ludio, do conselheiro Sil\'oirn. do Souza. do director '-:ónitrucçii.o do'um verdadeiro pnlncio; que n.lli está 
du Fnculdude do direito do, Recife, n nüo &Q ,terem·· qúrisi 'inaervivcl,··qunndo um~ modesto. casa. preen• 
dndo na circnmatn.ncins .qUe sem duvida S. Ex. ignora.·, · cberin'. o"fim q~e ao· tinha. cm ·visto.,_ ~un.l oro. o 41!1 
mas que vou expOr, sortn.. do grnndo h:iconvoniencia • ~ 'servir de 'mOrntla ao _administrador: do ·eatabelec1• 
porquanto, tendo " go,•orno de proceder· tL ·um ia que'=. meato', vindo por isso n faltnr meios para··a.· construo• 
rito on,n.dillgcocias relntivns ILOB ultimas fnctoa,· la- Q[o dos edificica propriamente do tnatadonro, por 
mentn\'"is sbm duvidn, que s& dcrito ~n.quolln. fBcul- · ox"mplt>', os tendaea, por q~e, rno.tnndo-ae dinrln.m,en_:o 
'dado, o d.!rector mn.ia prc1~rio seria. por certo, como' alli t1·ezcnta.a rezes, os tondaea fJ.Ue 'a.lli''existem da.$ 
iiaae· S. l~x .. o oonRe~betro Silveira. d~ Souza.. lu,uar a quo aejüo ros!du.claa a6m1nte Hteata rezea. 
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A.,queatiio;.portanto..da· actualidade,:.orll.,e, 6,o •au- ··proposto. pelo-governo. como· veio··· ~a ·cnmarn:do_a·d~"7 
pento•d~a.tondaea, .. , .; ......... · ... , · putndoa; pcrque.o t.ompo urgo,:o a_ao podemo• .•!tnr;: . 

. Entead~-mo .co~·a c'iimarn~)_.municlpal·-·_e~ ella, ·re~o- .. ,. ~~_ol~a-~a!l~o. ~-~~~::.~-~0.~.!~.~?:: .... : ·;:;~~·:·.~;;~i.~~; ·;,;;1:··.;rtTd(1-~f·h· 
uhec~ndo a n!'ceaaldad~··urgente·:-.de~~p!oc~dor~se_1 ' _(t.s_ .. : " O_ nsa~1mpto~ ~e~·:meu, ·enten~er,~,-}~;·_,·.ae~.mn.~imalun~·;.·~ 
obra• reapect1vaa, ,me,--~declarou· que" nno,tmbo. .me1oU ::portnncm~ porquA nüo·· __ é· p_oatuvel~ga~n.ntir-a_e:.a~snude; G 
pecun!Brioa .. par~i o .f~er. ~_Levei '.a: q ueatü.o' n~ :conaelh~ .. ~ ·. pub lt~n· ·~o.stn','ro tiU ltir;üo: ~auj eitan·d_o-:a.l_em ·. todOa:-~o& !és-:~,. 
Clor!mnuatrosn e-:,_:com .. os _t.meus;:~lllustro.Uoa .. collego.s,, ', tio'a•·n :come( carne. det8riornda.t .. corno ·· a.contecCu·.·.;.ao ·i· 
dehbort\moa __ que.Ot-gOverno iO.UXlho.sse ·O. -;.co.mnra."po.ra." 1 a.nn0 pnssndo'- . · . "' ' . 1• ·. -'•·-1 . -.', - _- :~ - .• r.~ 
a.conatruc9ã.o, ... do .. :au~onto!.doa.~:-tendnea·o--tom1Ímoi : .... · .. : •. -. . : _ · . , -__ ---~-·.~·'_':·"'..l""t!_~:•·. 
aómoato,doliboraçiLo .•do.confcrmidnde 'com,·•todos,os·. . o.,.,., aDio;:;o:~:clb.o •'-Sr. Jlrosi.dcnt~;·aüo demo-.•. 
precedentes relo.tivos a.o .mo.tudouro,".;porque;• como I' o- 'rnrel, .tnr11bem U.:· '\"otnliao.,,,!Obre- e~to~·cred!to.-~,:rntn.:--.se,;·r 
aenado.snbe,,·elJe· ~oi _; C:l)nstruido ,-ú,::ctlatn.-.:;dos:. cofres" :.de __ ma.tertu.,tlrg_outen:O .~nuo,.deBoJOo por-_funna. o.lgnma ·'''l 

· publicos.:-_,o. -~entregue._ depois,; .ú. · c~uno.rú..,':1uunicipn.l; conco!rer pnru. que. cata. qucstiio · niio tenha.:. p~ompta~_~., 
apena.a·::omnndc;t-. o .• :govorao..-, .como ~,-indcmnisn.çüo--\ .. dn · · solu!;aLo., ... ,_r.·-ql~-·- • ........ ·: ~ ·-~f·, .:·.---:-;.~,-";;- ·:~. 1; 11 ,.,;.·, :_.~--• .-,.:: __ .~.rq:~ .. <, 
deapezil._-que; o.lh · fizo!a, -Os;terrenos_.,de .S.--Cbr1stovuo, . Lovnnto1~me .. :sú~ont~, ·co~~ "r_~ln~or· .. ao. comm,sau~.),-11 .: 
cho.mados. -::do -o.nt1go.mntndouro.: -··:: ... . .. 1:' ,,.. dt2 ·nrçumcnt'?, pnrn decl_o.ro.r.no.-.aonndo,q~e.,nenhu_m. 111 : 

. Executando nquella. .. ~elibero.çü.o. pedia,-·,. o.~ gove:no .. o pensnm~nto_·,· de .. OJ~poaiçü.o';l~-,Pt:_Opo.stO:_~.e.m aiiaur;g~ri~.~ _,,1 
ao pD.rl'!-mento,,_o.· creatt~ .-de ,I 25:00UtJ, .que .era. O..Jm-. nos . .O·· n:presentn.çuo. _ d~ ~-.~u~stJt.~tl\'~• ... -~A. .... comml_&su.a...:Ú· 
porta.ocJa.·_ do contrato fcnto.~ ·-pela. ca.mnra. po.\·a.;, nus-. estõ 1nton•nmente convenc1d~ da.: nece_sstdD.do,, e .t~rgen:-~-~"~í 
men.to, .do~ ten!fnes.e_rep_a.Toa_'nos c~rTnes, out~Oo: no~ cio. de._se. ~nzerem_na :obrc.s,f'pnrn.~~sJJ.UD.~s o govurn~ 
~s&1dude :mcle_chna.vcl_ do- matD.~ouro-:_. .. _' _ -: . . . pcdlo'c.rcdlto;'- .·· .. " ·:-- ~' ~. ·.· · ·_,-- .)-·_·._1;; .. ;.~~;: ._~;-~-::_.;,~;:Ü~t!';: 

"A-- can1o.rn~- ·~os · deputudos, ··c~ mo o~ sc;_on,do, so.be,_ A d\ \'ergenc1n unJcnmo~te; -~_como n:cn.bn .de --rec~.~ . 
votou,~ crr=d,to, · mns n honro.do. commi&Bu.o: __ de o~~a.- nheccT. 0 ·nobro ·'milli&t'l'o~ do- impeTto::_.cll~-se "qt1nnto:ao 

o ~en.to_desta CRS'!' entendeu •• como~ o. ca.ma.rn •. c;J.Ue .. et:,n_ meiO ··de- obter-se·· n. qüo.ntia.· em 'que 8lln'S·-estüo'.or..:t 
JUBtl~.cndo o ped1dc;t-d~ cred1to.- ma.s que .. oom21o ma.1s ·ça.dns. r.,.,-~- · "-:- -~-~-~- .-~ ·:,:.r·~-: .. ~t·:_~::·~;.; 
proprlo·-.pa.ro.·o.cudlr.u-;despesn.-.. n.fa.zer-se.nuo-.era.o, 'E·.-,· . . ._._.·.-.·A··.··'---·-. ,• .. --, 
pvoposto :· pelo .. governo, .•. 0 , _sim . .- nutorisa.r :a.·~- cnmo.Ta.. . s~ · x .. n~ sua .. pro110Stn qt1~-~- .a.uton~o.çu.o. ~Pt\T& _o-~. 
mun'cipa.l do. cOrte n .contrnhir um omprestimo. , _. ~ .. :; goveyno .nd1antnr es.tn. _ q~~ntm. _t\ro.udo __ ti;. d~s- ~~frei -

Sr •. 11residente, ~unodo· 0 .. governo .. n.prca~ntcu- no pu~hcos, o '~ comnu .. au.o. •e..!n·seu.pnrcc~r:·lnclu:a.. CD!ftO 
pÁ.rla1Ueato 0 · pedi(l'o''f)e ·-credito 'nOs'-t~rmôs em'A.u~.-~·- mms c~nycnaente o ~e-uccurdo-co!D- a.s.c1rcumstn.n~uU1 
fez,. foi con~encido ·de que ·em co.so _o.lf"Um 0 _ arilpi'es-~ .finonnce\rn~ .do .po.1z, .qno. n ·proprta._ cnm~rtL munt_cLp~lm 
timo ·pelo thesouro :de L:.!5:000~; cujo r~e~~olso~ serin. ,:seJa. a~t~n~adn ~ lo.~o~,nt~r _um ~_cmp:.estlmo c~om ·.~-UJO. 
promptu e sem n. .menor dnvldn. de~cqulhbrnuo·de· prodt~cto:..o. .~brn scr.a. :fetta. por. sua.:. co~to.,_.; sob_,sua..t; 
nlg!li-nB-'·fórme n.R .-finnnçns· do·'Esta.do_·o fundou-se. ~fisc~.h&nç:u.o •••. -~ .. : .-: ., ,_.. ;.,- .. -.! .. / ::- . 

_ r~IJ3:1~'e·,n~s~~~~~~~e~!ã~·. pód~ '~d~ixnr · d~ ·. P~n·s~r-.d6' ~ --~:~~0 u~~~=:·:~t~~~~~·Ao·í~-i~i~-t~o ~tÍ~-~·ri~bt~~~:di\cfl:~: 
mesmo. moao, múrmento apoiAdo-. no voto' da. cnmnrn. culdn.de ou denlora..- p_ú_de .. hnver .cm "· _cnrnnrn- _muni-.~ 
d?s de~ut:--dos, sob pooa. d_o. ·soz:·_considern.do .como le- ciEa.l conLrnhir esto cmprcstin\0, ~sendo elle;:g.l_ríui_~id~ .. 'l: 
v1nno_ ... ~ots o ~ovorn~ ha.v1a. de npresenta.r no pnrln.--. · pela nutorisn.ção do· "'0\'erno e \)C ln. praprin..rendn· da~ 
me~ to ·urn- p_?dldo .de. crcdito:ans termos e"!, que· o fez. mo.tn.douA.-o.~·-- .. .: . ~:_ .. · .. - · .. ·:,·: ., ·" .:-:·;_:--),.;_- ~:~ 
e ·Vtr .hoJe .dizer no_ senndo. rp:t\.'1. ii.ndon. mal .•• · __ . . ·, U:ti Sno :SE~.\DOn: _ O go,oerno gnrn.nte _o em pra.~:)· 

P~r. certo ~ue nuo ;_ entreta.nto, o. _commtssu.o <}.o _se- . f co trn.bido pcln cn.mn.rn '! · ,. ~. - .-; __ ;. 
nndo: eut~nde.qtto nno e~a.-o melo proposto·pnrn. lmo .0 ... - _... ,•' ~, .. : ... ··-·--;·~c-.J· ·. 
a~PJ~ir: u· de='peza.:· 0 mnis proprio e ~im 0 que-indica.· O..Sn. D1oco !,.&Lno:- A ~nrn.ntt:!' do. _go~eru~ 
r Nao·tenho DOm-posso tet· objecçüo o.lgnnln."n. oppor. COO!Jl&t~ Atn -l!UtCJrlsnr o. empr_estuno, __ nn..f) •. do!xnr n. ca.
Cbmp~te·h?jo~ 40· stsnnd.'! jt:lgar, e!D ·P.rif!1eiro ·lugar, .. a.· _mn.rn d1stra.btr· a.. rc_ndn. do ~a.t~?ouro ~JJdts~cns.n.yol 
qllti&tuo prtnc1pnl-so su.o lmprescmd1vets ns·obrns· no pnrn- faze:._ .. fnce,: ,n~1o -só .o.o ~er'\:,lÇO_,do._. J~ro, co~o _á. 
tniLtndouro i~dicn.da.s ; .. ~m · segundo. lugo.r~so olln.s :a.mortizn.çuo do. c:np1:nl.: ,qu~~~ a.hn.~ -~mst~~.tfi_c:_n.n~.~~·;\c _-;~ 
de~·em · seT fe1tns 'por melO de um emprestimo do_ thc- Portn.nto, n. conlmtssuo. nuo deseJO. cmbnrn.çnr-o go-_ . 

. ·aoúro ·o: em ultimo -lugn.r·- so os rec~uaos-·neces&!ll'ios_ vorno -por .fórmu._ a.l~;umn. o -sobretudo_ em~.a.s~umpto-_ 
p"-rn.:ns-mesma.s obrns devem ser·-.obttdos por·meJo, do- desta. nn.tnrczn, que tnteressn U. sn.ude .~ubhca. dest& 
un1.emprcstimo.contrnhido pela. c:n.m~rn. municipal. .- .' ca.pit_ nl· propt.JZ. o_rq_ue lhe. pnrcc. ett_ mo.ts··.· conce·n· tn. neo, 

E' a. min hn. ·opiniü.o. podido.. pelo- honrndo -senador com os' int~resse~ publicas. Se o nobre .~i~~~t~~-" ~n-:: 
pela. PnTn.hyba. Ãccrcacontarei·o.ponn.s: se os t~udnes tende quo tsto·vo.l levnntaT_emb_nrnços_ •. ~. . . . . , 
n~o"forem_ nugmontndos, -nssegcro. no aeno.do que a. 0 Sn. BAnÃo .. DE ~:IA:ttonE·: (ministro dó-, imperio): 
o. pOll~lo.~u.o-du. corte,-duTo.nte !> estto, tet_:t\·d.e-comer, Nü.o. senhor • 

. com~,no anno_ pnssa.cl~, so:n~o cnrne ·_mto1rnmenta , .O Sn. DtoGo,VEJ.n:o :-.••• _dove.declnrnr.·l :··,; 
arru1nado., J>~~o menos mu1to u.lte~a.dn.,_ p~rquo, .se.. . Eu niz n.penn.R tornn.r bem·:· pn.tonte: g_uo:o.· com

, gundo n. op1n1uo dos homens ente.ndidos, é 1mposs1vel miasüi ni~·0 . teve- iclCn. do cntbnTnçn.r n.-. a.dministrz:-.ção 
c_~uae~v!lr .. se.n .cnrne em_ perfetto :ostn.do: sem que d h do ministro doJmporio. ,_.,:,~,: -~ '· .. }:'-.-''.~i 
tenhn.·:atdo rosfr1ndo. antes de emba.rco.du. nos c:arros do. 0 _or:rn . . • - • . .. ·.- . \t --

estr~da. de_ ferro; ·o niio· hn. meio nlg11m ·de o. 00!1.. Nao ho.v.endo .!JlO.IS · qu_e~ tJ~ihsse_ ~ .. p~l-~~~ra,_,_en,c~r-
segulr- senan -pelo o.ugmento'dos toudo.es, pela. rnzno rou-ae_.a. d1scussuo. ., ~ . · · · .. ·• .. , .. "· · ·· :J .. 

. /muito simples de que. os existentes comportã.o npeans ·p0ato a. votos, foi npprovndo .o substtt\ttivo -do. com-
a co.rne de 70 -rezo&,. qtlauclo a mntn.oça · dio.rin ó missão. do· orçamento,. ticn.udo prejudica.do _o-.nr~."1°,~ 
·d• 300. · • · · : · , .. propostiL. · . - • _. , , :-... '• . ,. r. '·'!', 
· Já.. vê o sono.do qu~ Ó' improscinàiv~l. o· nu~~nto ·Ficúrü.o prejudico.dos oa·a.rts· 'l0

, :3° _e_ 4•··a~ prop~~ta.. 
à.oa. tendaes, e como~ a. ~amara. mun~clpnt~na.o _tem Foi a. proposta~: ?nasim :omendnàa.,· 'adoptada. ~aTa. 
me!os do o fazer, na.o h o. remedi~. senno a~optar:se_ o passa.r. á_3a. discusaii.o. , . , -:- ' - ... : ;.~:::.' ~.·-.? .~ .. .:_. •. _..:.,- -~ 
alvitro lembriLdo ou pelo governo, o~ pel~> comm•ssuo. 0 SR~"GoooY ( CÍliLordcm) requereu' verbalmente d1,... 
dooor9am~nto do .aenad?, .dG, a.utorlaar-se.a.-çamD.ra. - 'd-. t t P. pD.ra. o.-3• diacttsaiio:do.'propoata. 
& CODtra.blr um emprosttmo COm o,)gum cap1tabsta._OU p~DII!- O 1!l er~ l~lO -~- .,. -d · 1 : rld• , ' ,, a·~ 

.ba.nco.. • . , . . .· . .. . _ ·,. Conaultado,o aena.do, ~?nc~ o~_, a. _lspo.~sa. p_o _1,:· • 
. Este meJo tem po.ra- mim. inconveniente, qne niío · 
devo dissimulaT: em primeiro lugar, ho.· a. duvido. ae anBDITO AO MJl"ti&TBRIO ·nA. MAl\ll"tBA. -~ 
a CMDlilra encon_trarH.. nl~um .banco ou _ oapitnlista. 
que lho emp-reste o dinhotro: . em segundo lugar, o.a 
obras guo siio urgentes aão.'comport,.râ!S a dila9il.o diL 
Dpera.QaO, ·. . . · · ·. .. . 

Em qualquer caaol.eoo ao 18Dado que vote o cre
dito soja do q,uo mo o fór, ou adoptlludo " emen~a 
d& aua comm111iio, ou votaaào • favor da moolida 

Ent~·c,u_~,~iD·2a:ai'acU~tàiO ·a D.rt: ·lo da.':~r~posta;dc» 
pOclor executivo, concedond~. ao miniaterio dn marinha 
um credito~ de 39:6298924 p1Lrn. despozas da• vorbns 
-Corpo_.cla"'a.rrr:tad,a. .e cla.asea ILnne~a•.:- ~.-Mu~~.a~•• 
aavaea- .do eMr~•••o ole 1S8~l88;,. 
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o Mr. Daa&a• (P.ela ·ordem) : -'TrB~·••· Sr, pro
alaeate, de um creclito do mlnhterio da mn.rinbn, o eu, 
aiio sei ae o re&)l'ectivo. miniatro foi càa\'iclado· para 
a11istir Q. diacuasio~·· Se.foi. o.iada nlio·eatâ presente, 
e m:e•te · caao, -segando ~· estylos, me .. po.rt!ce. que 
V • .Ex.: deve BU,!pendor o. seaaã.o até que o -~r. ministro 
compareça, 

O Sa. PIÍBIIDONTB: - O honrado ministro da ma
rinbo. niio foi convidado pnrn_ assistir a esta.· discu.sBüo 
por· acha.r-ae impedido, aeganclo. commuaicação · que 
l'ecebi. ··. 

o Mr • . DAriio de Clo&ealpe (presidente do. Óon
aelho): - E' na realiclade eatylo do &enndo_ q110 os 
ministros· estejG.o J?resentes nR. discussão dos crca1tos: 
JD&a é oste de IDU1 pO(JtlOnn. importuneis, e' pur isto 
creio que· os nobres senndores poderiü.o dispensar n. 
presença do respectivo minjstro ••• 

O Sn. ·J.loú.Anlne : - Sobretudo nttendendo-se no. 
mOtivo· da ausencin.. 

o Sit. BAnlo DE c • .;. •• ,.. (presidente do conselho): 
- ••• · 1obretudo a.ttendendo .. Re ao motivo que jttstifica. 
a auaencia. E' pedido qne faço n.o sena. do. 
· Nilo .havendo quem pedisse a. nn.ln.vra., encerrou-se 
a discussão. . ... .· 

Posto a: votos, foi o.pprovo.do o o.rtigo. 
Segue-se etn 2• discussW.o, com o substitutivo do. 

eamara doa deputados, o o.rt. 2° da proposto.. 
Nõ.o btlVendo quem pedisse o. :pa.lnvra, encerrou-se 

a 'diacusaiio. 
Posto o. votos, foi u.ppro,•ndo o art. 2° substitutivo 

aa. cuma.rn, :ficando prejudicado o artigo dn pro
posta. 

Foi a proposto., nssim emendada, adoptada. para. 
passnr ú.. 3• "discussilo. . . 

o sn. BAnnos B.AnUP.TO (pP.lll ordem) re!luoreu ver
balmente dispensa. de iatersticio pn.m o. 3u. discassão 
dn proposta. 

,Oousulta.do o senado, concedeu a. dispensa pedjda. 

A.JIOSENTADORU. DG MAGISTRADOS 

· Entrrãílo cm discussão ns emendns do. cnma.t·a dos 
acpn~dos no P~.ojecto do senado rela.ttvo ú. n.posen
tadorul de mogastrados. 

o Jlilr. Dlant••H: -Não venho fazer um discurso 
llem impugnar o. emenda. que o. este nl"ojecto nos foi 
rctnettida. pelo. camarn. dos dcputndos onde teve n. 
no cessaria discnssã.o: <loscjo porém, pa.rn dirigir o meu· 
voto, )'ledir uma. cxplicnç.ão ao nobre ministro drt. jus
tiça. sobre o·.pn.rngrnpho 2°, gue di?.:- n. nposentnçüo 
ser>'• obrigatotin oompletnndo o mngi•ttndo -75 nnnos 
de idade, guardadas as disposições desta lei qannto 
ao vencimentr. 

A minha pergunto. rosnmo .. se nisto: por. esta. dis
posiçHo o nobre ministro jul::n.-so no. nn. "obrignçiio do 
aposentar os magistrados que completn.re~ 75 nnoos ... 

O Sa. L•lo YBLLoso:- Logo que passe a lei ~ 
O Sn. DANTA.S ":- ••• lo~o qne posse a lei 'i 
E' possivel que a.lguns inagistro.dos nestas condi

c;i5es ainda possão e quoirão servir cQm proveito para 
a a.dministraçiio dn. juatiçu.. 

O Sn. F. OcTAVUNO:- Peço a palavra. 
O Sn. DAI"fTA.S: - Creio. que peln lei que investe o 

governo da :fo.culda.da de nposentnr os magistrados 
que. nttingirom á ir.ladc mencionndn. no Jlrojecto, os 
magistrados aao obrigados (L acoitar a. aposento.çü.o, 
aindA. quando lhes 1nltem os tres n.nnos·do serviço 
exigidos pelo § 1• do nrt. t •. bypotbese em qn~ a 
aposcntnoao será com o ordenailo do.cnrgo nnter1or. 
Julgo, porém, que esta ni~o foi n idéa dos que votá

. rii.o . pelo projecto. Por isso perp1.mto no nobre minis
. tro •.o· n aposentação dos magbtra.d(!s neatna condiçOea 
••gu~r-se-lta 11 promulgaçiio da !ot. 

Esta U n pergunta que fo.ço e espero pela re11postn.. 
e l!lr. F. · Oet.a,·lnno faz aJgumna considerações, 

per~untnndo no governo qual a intelli~oncia que dú. a 
cartoa pontos do projecto. 

',_r 

' o •r. ·Ribeiro· da Luor (ministro:'da.Justiça) :-. 
·Sr.· :presidente,- tanto o ·uobre:·•enadOr•pela; pro\'incia·. 
do.:Bahia como .o illu•tre· aeno.dor que acaba•de• fali ar 
deaejão . saber como o , governo 'pretendo· executar•.o .. 

. § 2• do art. I• do proJecto que 10 discute, o. hont·ado· . · 
·aenu.dor, pela provJncatL , do .. Rio 'ile· .. Ja.noiro, .'descendo, 
a detalhes; maoifeatoll, desejo de·saber··se o governo· 
pretende aposentar oa magtatrndos ·que· ·n;o ·podem 

'concluir o estagia de troa annas. no- .reape-cti\'O' cm-· .. · 
prego antes de completa a idade de 75 annos •. ' . •:'' ' 

Respondendo a S; · Ex., devo deelio.rar qne ienl
nlente·é de ·todn.·a eqnidade que nquelles·mngi.9trntlos. 
que niio puderem 'aatisfnzar n:clo.usnln cln•lol~·'isto:ó·, 
o estagio do tras nnnoa no·cni'A'o, nntefi de coinpl&tnr 
os 75 de idade,' nio Re,iiio ·npo~entn.dos·· ~e·rn que·tnl 
est .. gio se· tenha concluido ou·. lhes ·seja.' dispensado. 
(Apoiado•.) - ' · . · · ... 

O Sn. NDNES GoNç>LvEs:-:-E' de todn a e'luidade, 
O :Sa. DANTA.s:-ExlgJr.o.inda .t.ras"D.unos .a. homen1 

que tém gusto uma. existencia. inteira! ,. ·... .. c ~, •• ; 

o Sn. RtDEJRO DA. Luz (ministro a .. justiçii)':'
Como o senado· sabe,. a presente discnssiio ú restricta: 
limita.-se a\s emendas -adoptadas· p~Jlo. cam·a.ra.· d.os ·de
putados,· e o par~grn.ph_o·de que se ·trato. ~ilo fo~. e~~!l-
ando .. Portanto, e1le nu.o póde ... o . . · 

O Sn,'- NuNEs GoMI)A.t.VBS :- Soilrer alte'ro.ção ·ne ... 
nhuma. , ·. · 

o sa; RtnRtnO ,... Luz (ministro da justiÇa) • -
•• ', Solfrer alteração ,alguma.' . . 

O Sa. DAl"''l"AS: -ltias·. ·eu queria. ouvir a. opi'niüo 
de. V. Ex. para a pnrte da intel!igeocia da lei. 

O Sn. I:Io•rno nA Luz (mini•tro dn justtça) :,.;;, 
Reflectindo sobre o· assum pto, observo· ~ue ba. remeclio .· 
para. o· caso. Dos mngistra.dos · que sao sorprendidoa 
com esta. medido., um ha. gue dentro de pou~o tempo.· 
completarú. .. os ~res · o.nnos de estagio. . ' · 

O Sn. NoNB~ GoNnALVES:- Dou a mezes tnlv_ez. 
O Sn. RxnEmo ~A Luz (ministro da. ) ustiça). =· ~ 

Menos. até, e. U.e certo_ q1;1e eu não _precipatarei .a exc• 
cu?üo da. lc1, pB.l'R. prJvn.r esse 1llustro nHLgtstrndo 
dns va.ntn.gens que elln. fu.culta nos que tém 40 annoa, 
de serviço. ~ 

O Sa. DANTAB :-Perfeitamente. 

O Sn. Rm•mo n.- Lu• (ministro da. ju.stiça):- Ha: , 
àous outros magistrados que.hiio de completnr.-um.:· 
no meiado du anno 'lue .vem, e outro mata tnrde:oa 
trea annos de ·O&ta.~lo: mns é do equidade na sessão 
do anno futuro o.brtr .. se umn. ex.cepçii.o, quoto·o.·esses· 
magistrados, pnro.niio serem victimns de sorpresn., como 
acontecoria se o.s camnras niio lhes. disoensassem 
semelhunte estngio ou ,nU.o pormittissem que _eonti- ~ 
nuem n servir, para. completo.-lo, nltJm dos 75 anooa· _., 
de idnde ••• 

o s~: DANTAS : -E ,quando isso nüo está DO' pensa- . 
mento do.ningucm. · . · ·. 

O Sn~ Rin1Uno DA Luz (tnini~tro cln.·jnstiÇD:) :·:..:_ · •• 
qunodo isso nüo estl~. como besm. diz .o o obro senador,' 
no pensamento_ de ningucm, e q no.nào ó costumo entro· 
nús, sempre qno ao truta.J.e estabelecer direito.oudot~
trina. nova, o.bril; excupçü.o, pnra, que, ninpuem .&eJa 
tomu.clo de sorpresn. o ao co1loque .. em condlçôes 1nfe ... -. 
· rlorcs U. de outros que exercem em1ncgos igunes. ou 
quo sã_o seus pnres. · 

O Sn. NoNBA GoNOALVRB :-E na camarnA niio estão 
inhibidas d" fazer· umu. lei dcclurnndo que a di8pO
siçlí.o nctnl\lmente udoptndn nilo se applica. senií.o uoa 
m~gist.rndoa que tiverem nccosso depois de suu.. pu

·bhcuQÜO. 
· O Sn. RtnRtnn n.- Luz (ministro ela ju•tiçn):- Som 
duvido,, e .oiio sPrin isso novldnclo antro nós. T!au
quillisam-se. pCtas, os nobroat senadores; om. re.Jnç,~o.a 
essoa mngistrudos, só os apooento~ei a e e!les reque
reram sua apoaentnçiio. Do. aont.ra.r1o, bel de oúacr_var 
quanto u um oa prinnipios de oy_ulUuclc, ~ guanto U!-1 
oatroa Uous incumbo l\a camarn~· fA.zó-lo.· j~ qu~ nuo 
à pO&IiVo) altorn.r•IO l)~;tOrU.. o· projOCtO quo c.l1SCU1U:l0101• 
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; .O Mr._ Peraaade• 
eurao. , 
· ~o)lr. P.-'o.~t•••lla'O 1tii0 coDieat&' ~~~Piiai~G·a\·.q~ll 

,. : een ho'nr'ado coll'ega" ·tio' eloquentemeate ·defendeu,· 
aatea .concord_a.· ~~m eJlaa ;_:· maa __ ·s . .'"!!::"· :lab<J:ra ·:em' 

. um" equivocação FO:ttribue ·ao ~r~j~clo "quillo quo,lã 
• ooto> ua. legi•lação·do'paiz.:;· .· .. · · , ·· .· •. · · · 

:,..0 _Sa~ 'Lwlo·_.V:BI.i.o.sO'i ~,_:Á.p~ia
1

d,o ,· .... -·h:·~·-.. _: ', ."'"·· 
• .. o Sn. F.' OaTAYI.LMO: .;.....,, ; .•poia:. B· lei• actual, .que· 

,f~i.promo,·ida por; um dia ti neto. representa":~t~ do ·par•. 
·ttdo·cozu,ervador e :em .. nome. deli e;·- com.o.mnustro.--au-· 
jeita;o ·magistrado .em :certo.·- iclade·:a. um:-.. _inqnerito:por 
p_arte;do.:governo sobre _o estado ,de sue.• fdculdades;~ 
Era,contr& teaRu.)ei·que: o_- nobre·-. senador:- duvia _tro
vejar,-~_e_ui•ao·o orador _o a.compa.nbana. ··· .:. ~ _·
t:.lQ:Sn·. ;F•RNA.Nozs- DA -CuNKA.:- MQa· eu ·nã.o ·appro-=
v~i ~saa · diaposiçü.o ~ _ . . , ./ 
~ .. o ·sa •. F. OaT.t.VI.t.No ·o_bse~vn, todavia. que é_lei._ e 
lei que estll em pé. O projecto 'lUC se discuto lliio dll 

, aorexecutivo.:nenhama .faculdade contrn. n. .mngistrn-
. turn./- :&•,_ em virtude_ da._ ·:lei ·-.qta,- che.t(a.ndo a. .certa. 
idade~~,.;o ... magistrado tem_ de deixa.r o _exercicio·de·i 
suas faucç~es. . . . · . . . . . . . · 
:",O ;projecto respeita eise piiil.cipio da lei.;. ; · : · 
··;o ~-SR •. Feruu.No~ei .. DA.· CoNJIA.:- Então. àevia.mos 
ãpplica.-lo a todos n.ós. 
~'r.O::Sn.:·F •. OCTA.VIAI'to ta:rDbem neaie ·ponto concorda 

,."com.o-nobre senador. -S. Ex. sabe quaes siio.as idóu.s · 
do orador, que· crê serem as do ·nobre ·senador,. a.· res
peito da.: necessidade de se sujeitarem os -senadores :ao 
'\'Oto·popular. . • , .• · ·· .. 
· Q:Sn. ~Ft::nNA:'IDES DA. CoNtrA.:- Eu o_-que penso é 
-tne,nas.condiçl",es dO ·paizdeve-se manter·o senado vi-· 

· -tnlicio; sou· pnrtida.rio do-senado to~!mpornrio theo
ri~a.rnen_te. Do contro.rio,_ a.deus, na.çilo br~zileirn __ ! 
., O 'Sn .. F. Oauvu.~o diz 'que niuda ahi estll 

·ae- a.ccOrdo com ·o se.u. honra<lo collegn.: un. impren11a 
, ._ . :e"na.c,tr!bano. tom· dito que oircumstnncin.s oc:cn.11iona.es 
,:-'~podem• ·jut~tific:nr·o.· orga.nisn..;ão do senado ;·mns que 

11~r~almente_ é uma orga.nisnçiio viciosa..-· 
',O,Sn.'- FEnNA.NDES DA. CUNDA. :·'--Sem duvida. I 

... :.0 S• .. ~F. _OOTA.VI.A.!"'O_ não_. quer roubar ·o.-tempo n'o 
aenaão.·A q_uestão é esta: já. está na.··Je.c;islaçr~o .do~ 
pniz~o·princ1pio contra o qnnl o nobre se~n.dor se~ 
âflclara..· .. . · · ~ 

~-.:·:NO projécto aCtual nãn se . dá .. ao' poder .. executivo 
:fnculdo.de nl~uma._. contra. .n. _magi'!ltra.turo.,_ d!z:-se: 

··apeuns :·. cbegãdo a. um periodo.do 1dnde em • que na
turalmente ha declinio dn-11.~ forças. P!lysica.s_,_e.intel- · 
Ject11aes. o mngist.rndo fico. . com d1rcato ti nposcnta-

.;aorio,.c_om.o ordenado por.inteiro.. --. '. 
. ,Concordo. com o uobre __ senndor. em. qtte hn. .. homeris 
de.'70 annos, cujo. intelli~encio..tem mnit~.força._do.quo 
a. do orndor, mn.s são-ex.ceJ?çOes; e.por conseguinte _n. 

;·r lei nü.o póde deixar de aceltn.r. o principio, que_ nü.o ,é 
--~ífot\ai~o. no JllDS"ist.rado._ . , .- . - , , . 

<·.' .:I~s-o·que o nobro senndoi- nchn:periftoso e mão
',deixa.r que o_ governo vú. investi~r se o mngistrado 
1estD. ou nüo Bm condif:l)es de continuar o. servir, ó hoje· 
·:o.ttennado pBlo proce,.so-quo .se· vai adoptar nn. lei,' 
·_porg.ue · ossu. circumstnnciu fica. dependente do.- ido.do 

, e ·nao do oriterio do governo. -
''_.-O orador, amigo· de alguns mo.gi~tro.àos o. q_uo?'l.n. 
lOi vni ·nft'ectnr, ont_retanto declara. que- ·O prJDClplO 
geral uão repugna. . 

!~saca_ mngis1.rndns podem ser a.ttendidos pelo po.r
]Àmento, como ainrla. ho. pouco ob_•orvou-um nobre so-
11aaor. 

:·Nada n1ais dirl'í. Qniz o.penns tornar pntente. que 
nii.o ó contra o processo ·da lei <t,Ue so discute· que o 
nobre aonn.dor tem· ro.züo cl.e quolX&: ó contra o pro
cesso. da lei que .. exiate. (:i!poiadol.). 
, ··O .-r. 'VIclro. da ·fiiiiiYa:- Sr. ·p-reaidente, o: pro
jecto primitivo. apresentado pelo honrado senador 
]>e ln. provincio. do -Rio de Jo.neiro,- meu illustre amigo, 
C:011&ignnva. n.llenaa nm favor :iuato Á.- mag:iJtratura âo 
;pai.. Concedia-lho. llepola a •. um corto 11UIDOl'O de 

' . 

. annoa,.toaoa oa,ve~cimeutoo que perco'biMoorqua~ilo'om 
e~ercJai~·-~ _.. __ ___ --~·-.",':-. ·: __ -.-, :-· --_, .>--'"''·.· 

.. •'U" Sa. Sa•.Loou•:...;..o qu·o oot~ om·dlacúaaiío·::·~io·· 
ti· o projecto.' -,, · · '· · . ·. '<c' :··: -. '. ··.-'·· ,., · 

O Sn. 'V•••u "" Sim;: :;... Se1'dluo'·; :mas '~.;,:.:: · 
c'ousa. prendo-se A .outra.::-·~ ~-:· _· ·:·::· ,· -- ·:<' : , : :>-: -_\ · _ •• ~:; -
· · Poucos) Uiaa' dopoia, ·o -meaif.o liourÜ.do leú&do; 1 a'P~~=-·.- . 
seutou· um ·oubotitutlvo no ·qual consiguava a ida4e' de.' 

'75: annoa e o· estagio. do :troa o.nuoa pn.ra ~n~:Ct_, U:a&gis~:: 
trado, tJudesse 'ê ter~ as:va.ntagens 'oouced1daa no ·pro• __ · 
jeato :primitivo~"-'; i,_._,,:'\"';,., - ·1•; . <:~ · .. _·,:·~::· _-_.~, · '--~· :';·,_ :)·~.:<~- ....... _. ~··' 

Estou de .p~rfeito-accOrdO com o: __ llo·urado~--~s~naao~ 
quanto: n.o; to projecto,· "discordo_ do-'meu _nobre .amigo 

~~~an::n:~: ~~~~~~o ___ d~;-:t~~· ~~~~~~-~-j-'e __ -.;~~~~~:;_,~ __ ':-' f~~.~~~~-~-~~::--~ ... ~- . 
· O ·_que. me_ sorPJ.ea_de;>sr ~-~._.~·ré&ideut;;··. ·é ·-qúê~-O~h~ü::: ___ :. 

· rado s~nn.dor' ministro~: du.·Ju&tiç:.-. •.. que·-.aa:·seasW.o'.·_do " 
an.no passado impugnoa~_tii.o. '1/lvn.meato:·_eate _.projecto,
SOJa' o -'prhneiro_-;este_._·.-a.ano'.:a adoptu.·lo_ce .. :_"J)romover 

.o sou·andamen_to. ·.=··,.-:: >-· ,_._ -:~- :.:·-::.__,:: t··_:"·.·--:::..l:~;~:;,;:,~·· .. 
; .. Noto:grando · cont.r:adicçic.-uo:bonrado":miaistro;.:.da ;· .. 
justiça·, âesde que s,·,Ex."deixou . de· pedlr ao,plirla-.: · 
menta- a.~verba -. neceaaiU'UL"_- para prover._aa co!DM'caa:_:~A 
cren.dns· pelas_- assembleaa·:·provinciaea, censuro.ztdo~aa· r·,·--

. f.olo. excesso e·-.pelo- a.buao .na. cren.9iio ·de .'comarcas ~~·:e~. -... 
a.mentando · a. grande •' deapeza. ·que 'ae,tem:._de·--iuer·-, 

, com ~llo.s. Entreto.nto direi;.:s. e. rvlnd. o-me.d. a(.palavrn .. a·.,-' 
de S. ·-~X. ,já. reflectio· .. o -- governo- sobre.'·- 88· acape7!1is' ~ 
que VlU fazer __ com eõtaa u.poseu~aàorias 't 1.~ Se:'ae:·apo~ _. 
·sentarem,- s~. presidenter30 ~ou 40'magt6trados:!por~.-~ 
vc:n~ara. __ ess.n despezo. nii.o ·será .sUperior ú. q_ue o no Ore_· 
nua1stro de1xou de fn.zer·pa.rn.. aoe ·fosaem·lnato.lladaa-_ .~ 
as novnti comar_cns.'t::· __ · . · .-.- _--, ·.·····_:-~-., .......... r.· .. · 

Pelo n:enos. o· nobre· ministro devia 'decl&rar·;i~Í:Í~ ,; 
portuno. n. aP:provaçü.o deste _:_-projecto.' .:So S. Ex~. en~ __ , 
tendia. que "elle deviB-'J?O.SSar,-·por que_-u_ão ·se:.:a.preásou·_~ '-;-. 
em pe~r: que· o·parla.mento--o approvasse:;,·ã.fim-~de 

. ~e no orça:non~o da. justiça. fossem contem,I!lad.• .... •. '.o. _a:.:; 
n~os nec.~asn.nos l?a~a. a s11a execuçü~ 'l •.. ·:::~:>~~_.,·~.~; .. :~:. . --r? 
E tbeoru1. de So'_l:.x;.·que_ o·poder legislntJ.vo:.é,'.hvr~-: 

n:" consignação de fundo a: e deade·que decret0:·1;&er~-~} ,;-. ,..._ ·· 
v1ços. ou eréu. ··empro:;;:os, e nü.o decreta.-fundoa:·~'lliiõ:::_· ~,-
póde ter execução a 'le1~ . ·· ·· .-~/:•,•.:.~-~-:.•-::'.,,_·· "-. 

Ora., --se S. Ex._· ':'qui ·apresentou_ &ata tbeoria.•.eu( .. .-. 
nnnos anteriores. ao S.- Ex:; denodndo· ca.mpeü.o.-aontra:·· 
os· :M.inistorios· dn. situação-- passada., ·ocoupn.ndo_:con
~tan.temente_ a. tribuno. ·na.· dison:ssão -do·--",orça.men_to-da 
J ustaçn.. ' como. póde executa.r · estn.- -lei_ se nã~;-'pCdio · 
os funJos neco~s~rJos·pa.ro. issott·' · · : · , ':.-__ ·. <;'. 

O honrndo m1mstro nensurou sempre os seus a.dve~ 
sarios pelá sua e_sterihdnde; o.ectretnnto 5.---Ex;-.·a.pa
drinbn,...se como .ministro com um projecto apre_sentado 
poln. oppl)siçü.o, pa.ra. poder 'dizer·: sempre· .:fizemos 
a.l~tmn. cansa I . .. ; ·~- ," 

S. ·Ex~ que tem icléns nssentad.a.a sobr.o ·o o.rt.: ·tO 
~ L 0 do .A. c to Addicionnl a. respeito ·da. creaçiio· de c:o
mnrcns, p_orqno· niio·apresontou no _pa.rlnmento·nma 
medldn quo pmr.esse termo a. ·esses ·abusos quo,·s~:Ex. 
r~cooheco e cnntrn. _os qunea tem reclamado 't~E' _api
nho de S. Ex. que se ·elimino eaRn. a.ttribaiçà'?'con-· 
feridn. pelo Acto_ Addiciollal. : · . ·. • , .· · 

Orn., S~ E~., quo ·to.ntns .vezl!s disCUtiO. OSte ·_ruiSúm~ 
pto com :os membros do partido libero.l, __ e .. que -_por 
conaeqlloD:cia. j{L.tem idén.s assentadas. a-respeito, '.por 
que_ nlí.o apresentou _um proje~to __ interpretando o 
nrt. lU§ !•.do'ActoAddicional, qua,dojá_exioto. um 
do tempo do mini•terio l6 dd Julbo co_i:n o pn.rece~ de· 
un1a- commiasií.Q eapeciaJ'f_·_ ... · ... ·~ .. ,.-; .. .'--."'. --=· 

Temo S. Ex. levaoto.r s.rande celeumn..Uos o.rra.ici.ea 
liber"""' . · " .,, .. 

l\lo.s_S •. EX., que com:.taotn. t1fn.nia..recorda.vo. a··au&
escola politica._ o que. sempre sustentou na -:idéos:.c:on
aervadoraa_roln.tivas áa asaemblóa.s provincines, por.quo 
nii.o aa fn.z·pravalecer agora que·é. goverao,,que·tudo 
pó<lo'r .. ·., .· ... . · ·, ·., •.. ·. .. . 

Penso com'S. ·Ex. em relação á.'lntorpreinçiio 'do
Acto .A.ddicionnl quanto M.s rusembláaa provinciaea;Ea 
tendo que· o•peasa.mento do le,;islador conatituinte uü.• 
foi da.r h-a a.ssombléas provtnc1aea·o ·cllreito ·de crea.r 
oomo.rCRtlf e sim o. do ostabelncar Ql lin1ito• entre-ca
ta• circnml!cri.PçOeL 
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r}\faa, :'dir-sa=.hl:·,c·omo'procederA a· governo :a;:oral'na 
craaçü.odonovo.acomnrcau'!' _. · ·.-.··:·.;·i 
~~Paror.e-ano. q\le;a. aoluçüo :oatt\..no.Acto Addiciona.l. 
O .Acto Addiciona.l nilo rovOgou··oa nrtigos da.Consti-~· 

tutçü.o qne··ae ~eferemro.oa_co~selhos ge_ra.as._os o.rta. 81, 
83, 84. o 85 : têm por oonsegulnte: no..nas•mblóns, 
]lroviucia.es, .nüo_&ó-.o .direiro,de legislarem, corno ttun-· 
bem:.tém: nindn as :nttribniçijtu'- do:1 .. .oon&e_lhos geraes, 
do propor, :-.discutir e clelibernr.,sobi-o .. nsaumptos _do· 
iniéresso po.rn.. ns suas .pr(n•incia.s.

1 
Nnnot\ n.s_. assem-: 

bl.;ns provincin~s 1\S~"lí.o- <le tnes' nttribui~'Oes, .o _que. 
serio._coJ~\'tmiente. _ .. ._ . , . __ ... ,. · . " 

•. No· caso elo crenc;an .. _,lo coma.rca.s,_. a.s, a.ssambUa.s. 
provincia.es,. aeviiuo:, prnp0l'.RO g'O''crno_ :;:era.l,,nos_ t.cr~ 
mos da. Const.ituic,:ã.o, ciua."nto ús nttribuJçõea dos 'con-· 
aelbos p;:ern.es., O.~=tovcrno o u·nssembláa..f;Grn.l.cxa.mi .. 
nariü.o U. 1lropostn e pr~)ccdDriii.o .conforme .u1dica. nindn; 
a .Constitniçu.r •. dest'nrtc . esta. ria. feita.. n concilia.çü.o,. 
cêmcilinr;üo mais conformo. _com o nosso systcnlll de 
~overno, Coma unidude e .que_ não 'trnz o.delin.ccürclo,_ 
como sc:dú. ago1·n. n respeito das nn,;n.s .comnrcfl.s. 

Uma. outra . queStfio .. importa.ntisshua. é .; a. crea.çüo 
dnt;_villns. , .. -,, _ 1, , • •.. ::: _ . • • • • • 

Pois. 
1

. senhores,. púclo umn. .. nssombMn _provl::acaa.l 
crenr .umn. pcsson juri<licn., con'lo . ú o,municipio, umn' 
ad.ministrnQ;1o: com, dircito_s o devel'.os .:> · ·_ ... 

q Iog!s_ln.~lor. constit~1inte- . nü.o nodin .. conferir ú.s 
&sscmblúa.s _.proVincines. o direita _dô creu.rom _ poss'oa.s· 
jnridicns, .o· que. s6. compete _ú nssomblúa. ::ora.l. · 

I~egisla.r .. so.bro~n,d.ivtslLo,_civil_ e jndi~inrin 'ú. de
signa.r os _·_limites . os 'c.liffcrentes nnmicipias • · dn.s 
cnmn.rn_s. judicin._t·ins; n ~o h~~ pn.iz nenhum cm que. 
essa quéstao· de limites soja du nlc;ndu.. clas,poderas 

· loco.ôs; _nem .. nu. Itnlia., nem nn Belg-1ca.. nem. na. ln-· 
gla.terrn. _.Entretanto, por uma. in\'~rsii.o do' nosso 
systemn }lOlitico, da.mas ús nssomhJCa.s provincines o 
ciiroito de cron.rom comnrcns e \'illa.s. isto é. pessons 
morues. no primeiro cnso, o juriclicn no segunôo. 

Apnchnâo qnnst elo sorprcsa.. por isso,que nii.o sup
puoba. que _se tet•ia. dc.discutir este nssumpto hoje, 

.acixo do .entrnr em outrns consià.erncües, qne nn.occ:a.
siü.~-. nao me occcrrcm. na. fnltn de npontmnontos. 

De,·o, porém, pondcra.r que o_ nobre ministro da. jus
tiça. .em 1885, oppondo-se,. no projecto.~ue deu lugnr 
á

1 
~menàa. da. .cumnrn. que ngorn .se d1scttt.e, ]em

brou no sena.do que jt\. tinhnmos lei.de uposonto.çiio 
elos mngist.rndos, que ern a. do 187l. Sob osto fucdn
mento o D_obro:. miniitro.,dn. justiça. repellin o pro
jecto, que seria um estimulo pnrn n mngistrndn n.po
aentnr-se~dcsde que nndn. perdia. do' seus vencimentos. 

Boje ú S ... Ex. _quem promovo _o_ nndnmooto desse 
mesmo projecto, som que no menos toahn inf.,rmndo 
no senado qunl o~ numero do.s magistrndos que têm 
do aposonto.r. 
~ E' .uma. arma ]lorigosisSima, que o pnrlnmento põe 

xu:a.s · müos do governo ! 
So· o nobro.ministro dn justiça. fõr prudente, se nü.O 

guior-so ·pelo ·espirita do partido, estou conveoCillo 
de quo esta. lei trnrl'a. nlguns benofic1os: =ns, se S. Ex.. 
deixar-se dominnr do éspirito _pnrtidnrio, se_ niio fizer 
doso.ppnrecor u. lmbn di. visaria. entre libernes o con
l&rva.ctores c u..que o·troverno tom ostn.helecido entre 
os Eroprios conservnctorcs, entro fnvoritos o porse-
guiaos, entRo serú. uma. nrmn. torrh•ol. · 

No caso de duvida ou profiro votar contra ns omen
dns da cn.mo.rn dos deputados, jú. qtte nüo posso votar 
con~a _o projecto. 

o l!ir. Jlarõ.o ••c c;o,c;:lpc (presidente do con
aolho)-:-Sr. presidente, está--me rJarecendo n. discu6-
oii.o um pouco deotacndn. (Apoiado•.) 

Nüo se trato. aqui dn. utilidnde, nem da _constitucio
nalidade do projocto. O projecto foi votndo no ae
nndo, onda pa.asou por -todos os trnmites do regala

. monto; foi Jevndo ú. co.mnra doa deputo.doa, e nlli 
entendad.o om sentido que o melhoro., rola.tivnm·onto, -a 
despezu. que se tom de fazer com ostn.s aposontncües, 

Presentemente nós temos de deliberar ae aa•emendns 
&iio ou não uteia, ao devemos approva-laa ou rejeita
los. Eata é o terreno em qae so devo eollocar n 
discuoaiio. (.Apolactor,) · 

Maa. como ae a11aa;ü.o razOu fLUC poderiiio levar 

\ 

muitOS·. Sra~-; aeDa'à.oroa,1~~niO·.iu·;~-{t~d.Oa;" que .votári'iO 
.P•I~ projooto, po.rqu'!. aer1a cons•dorar ·quo:ello• igno:.• 
ra.vuo_ o qu_e pra.ti_co.vu.o,,a .vota.rem contr~·-.as:_emcndaa, 
p_ara:-;que 'assim' .. o proje .. '?to;;~eja,.,Ü~Uific~.d-~,;,_eu, devo 
d_ar ~ltJ~ •. bro-.:e resposta. .... _, .· .: __ ; "-.•···,--, .. ,., ... r·:.· 1 ·\~· _,,-'"'···: .· • 

Prtmetrameate "a obJe.~QU.O . da. :deape .. za, · se~do,.n_as: 
·circnmstll'ncia.a a.ctuaea um~pouCo sérin/:t~dn.yio._ .. d~vo · 
ceder ao interesso mu.is imllortn.nto' (apoltido' do- Sr~ .-·Ja.
yuaribo), qual ó aquelle que: exige:quo·omngistrado· 
l'ossa, exercer· digonmoot•···as:sUAS fuocç'õos,"o oiio 

. JUlgar P.roce~soa que·. niio -póde julgar,- quer-pelo·· sou: , 
estado ·pbysico,:. quer pelo seu- cstndo mornl;:~,_,·,-r. -"J· -~ :-.: 

·. Eu· ·pois- poço-uo-_moll· nobre ·coUega~que· repreaenta. 
n mosmn..provjncia. quo cu, _permissU.o, pa.ra.·: dizer-lhe· 
que .. esaa..--· duns expressões sü.o aa.Jegn.es, sempre::aa 
considerou a. impossibilidade .. physicn. diversa. da.-: im• 
possibiJidude DlOrJJ,l, atnbora os.mnterio.llstas· entozidiio 
que tudo ó physico. . . . , , . · .. ·, , .. , , , 
, O ~n •..• F. Oc:L'A.V:~~o: -~Süo _._ O:tó ... ~exp~osslSea {da 

Constltutçu.o. . . i._._ .. , ... :." ~,·i .. "' • 

'o s ... n,,n:i.o. PE CorEGI~E.(prosidonte do·.conselbol: 
-Portanto para. .esses: dous. lados,·, CJ projecto. nao 
pó.de ._ndtnittir. objocç.iio. -Vejamos ngora._. so o.-.Cotisti ... ·· 
tuu~no lhe 6 adversa. .-.-~~._..·:'lU.' , . . ";:: 

En entendo ,que: nãC? ·: este .a.~gumcnto .. d&·.que o 
ma.gistrn~o ·é_ perpe'tuo,· ... ~u de ~que_· é. vitaliciO, quer 
dizer·.que elle núo'póde ser· derilittido·r como.outros em
pregados omqua.nto bem servir, más Pódo· p'erder o· ·soa 
empr.ego ·quer pela.s circtut'ls.tn.acina·. do impossibilidade 
physlco. ou moral, quer por ·sentent(a-', como·roconheceu 
o nobre senador. . ~ ·, ·.·· · · . .. ,· : '.·. · 
· Se ello póde· pÕrdcr ',o scu·ompret:;o por -sOntonçn·;' 

por impossibilido.do physicn ou mora.l, como dizer gue 
o· obstuct1lo .-•• -- é~ n. perpetuidade· nu- a. vito.liciedo.de i 

.O codigo ponnl hnpõe .no mn.~istra.do peno.s -de,perdn 
de ompre~o. Aiodn.·-ha..pouco vtmos-um exemplo.:-:::_ ( 

Nenhuma. lei poderin. a.ntorisa.r que :um ·:mn.gistra.do 
que estivesse louco continuasse: n. :.ax.orcer seu em-
prego.· · , · · · · 

O Sn. 1\ú.nTINDO C~os~: .-Como temos viato nB1 

· soD.ad~; ma.s. o.qui nü.o tem ·os-ioconveniontes quo:ha. 
nost.rlbnDnes.: , ' <·.,·: · .. ,: .. :, ... :~ 

O Sn. B.-n:i.o .DE Corzor~• (presidente do cooaelho): 
- E' ·vorda.dc. _ .. 

Ora.." as nossa.s leis, e umn.''eSpeciu.ltDCnto; jií.' preve•, 
oio ootCL hypotbeso ; ó alei dCL roformCL de. 1871. Ahi' 
se diz que o governo· poderã. mo.ada.i sujoita.r o._ exame 
o ma.g1strado. que estiver impossibilitado physica. ou' 
moralmente do continuar no ·emprego: mn.ndn.: ouvir 
o conselho • de estado -o portanto sendo o conselho· 
~do cstndo consultivo- é o poder·execnti vo. quem d8ter-· 
micn o. nposonta.doria.· do ma.gistrn.do ou· deixa.'1de•dO-' 
tormino.r. ' · . r ": • 

Agora. o 'jno se quer 'i ·Consh.l.ero.-se que nlém' dns 
razões dn. · ai do 1C.71 outras ha.· que dotennin~o 
a. ·nposontndorin forçada. · ! • , • · · ' 

O .projecto o quo faz? Dado o limite dn idade, o 
ma.gistrndo nü.o pódo contiona.r. ·· · 

O Sn. NuNKS GoNÇALYES:- E' uma prosumpção 
legal. · • ' . · · 

O Sn. BAn:i.o DB Cor••r~• (presidente do conselho): 
-E' uma. prosumpçü.o loga.l que, se~undo informou 
um mott Dobro collegn., jü veio da. Ordennçiio do reino: 
e que o roi mnndava cho.mn.r o ma.gistrndo, coovct._ 
so.vn. com ello o vendo que nü.o podin em vista. dO seu 
estado continuar, dizin-lbo ~- nta.o· que~o quo ·soil'ra 
ma.is.incommodos,.. :.. · 

Era um maio decante do o.rrodar o mn~istro.do do 
oxorcicio nus tribunnea o ·obriga.-lo a. pedtr_ suo.- a.]?o-
aonta.doriiL. · · ' · ' 

llojO, qnnodo se chega a. esta. idndo, ê raro o ma~ 
gistrndo que pódo com vantn.gem do. aorviço, continuar 
n. del!ompooha.r ns funcçõea de mng11trndo, fttncçOes 
quo siio'n'lnis posndns do que ontro.s , exigem eRtndo 
aúrlo , nttençü.o conatante ao trabalho. 1'óde haver 
excepção , o é por· i1to que vou de· accOrdo com as 
exphcações de meu collega ministro do. justiQB para 
quu o governo a.ttenda a asta.s excepQõet'. O senndo 
póde adoptar este projecto, e na primeira Rewiio cstolt 
promJJto · n \'Otu.r a.ua.lquor l'cctl_ti.:laiJii.O l'cmediando 01 

... 
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~~l~~oà~~-~i~nt~s--â~Íltado~~ Como~·=.por exelnpl~,~o .. ~;_· -~:graDâo.'i~~~~~ .. ~u_i.~~~~~;~-~-~-~--~~~: -~~~~~o';/~~~~~~~~-~~-':.,----
-;" Slltrado~_qllo·paaaa. clo-_descnnbargo.âor para. o aupremo_' ;tr.-loa._~- · :·1"· ::.'-. (! -f- · • ,_,,_ --~-· ... 'f: ~- :.d :;·::-1·~ :r •.• ~.:i;t;.·'~···JV r.;-~.)'1 .. ~\Xii' ""_ 
.· •tribunal ... tem _~73'ann0a: ~ ·ainda,-.não venceu~- o• :.ttel: _ Quando a.1D~lllgenc1&. po~ ~r• •Oo_m._.~ ~:..an~~·- • _, 
~Annoa·para-·ooínrJletnr.~oa:·75 ;···paZ.: qu·e nü.o· ae~hao':.dei-_. •. _eata:_ooovonaenCJa•:·. oa.~an_~_oe_ dao-:-lbe~u!D~.ce~~:r.brpào!- 1 

xar continuar 'l_,Istc.t"'me .-paroce·justo.: .. __ ---=- < _:1 · -/; __ :_ , ! uma.·certa··venorabllia!'do. uma, a.uaterldade, •. qu~,)e ·o· s ·. M .. · · · · ., ·'· · .. · •· ··• ·' •· · · ta , vauta• o exalta a"m&glotratura.,(:dpoiado•.) Dov1a-ao,•. ' : n.• .n-.;•·~~:?~~-•os: ,-!ort~~to,.vamoa v? .~ portanto; pom•ittirque••aquelles qu~_~ttiagisoo.m-eooa 
.~~.le~.'o~m defcu.~o •.. -· ,_·-: ,:·,_':- -. (·_., .. ·;-. -<,, ·~--~' "1' -_., .-.. _. -' ·- • ~ idade, foa1em -declaradosioapazes, IL_JUlZOJdO}trlba•al,.,; 

O Sn~· B4nlo Be Co .. ao.'•~ (proa•dento do consolho):' .: 0 qu·o·uno · soria',um·. arbitrio. ::,.,~::, , ·.·: ,,_,,:•,;,-•• -;,,,.,,,,;,• · ... :: ,, 
~Ab -~ Se;é melhor •• .;.· .. _.-·,: t·-:·-.:-.. : 1 . •. -~-- • -··.\.: ·;; - _·: Po.ssa .a'''combater._oa .. e.rgumentoa.-sustentaaos_!pel~.r · .-

.-.A ~lel~como_·.eatá ,tem vn_ntnguns ,tllt\&to_, grandes , h a : 'nôbre· senndor. :peln.'·Babini •.o :.Sr~.Feruan_doa·.da.Çlu~a.~:~:;_ 
.,~peuu.~_-un,:·,inc~u:v.unien~~--lJ."r.n_,um. ou ·.~n~ro. · ·em relu.9no ;,A ;mconatit:l~ion~.ll.cl.aqe _da-. me~id'!-i;1_~_,e,!R/·::· 

·,,· q -:S~.~- ~-·'- 9aTA.VU.No·: _.~-.t\poiado. :;. :._ · :: ·. : ___ .. _ _ , :. sa,:ruidn-mostra~como' ~:nob~o,mnuatro_ ~& .. J~ItiÇ~·:_nao_-;:. 
'· ·.:

1 ''d Sit;,'.l3Anlo oe .. CoTRGittE: (tnellidft n.tB- do'Cnnselbo) : -:-poderá\deaempe~bnrl. a~~~n. ·pal~v~ai1 de.~qll:e~.nilo' BPO:::',, 
··-~ Deixe~me o: nobre -sonndor continuar~-··· .· ,. : ;· .-·sentn.rá -1 oa~\mn.g•at~ado& ;q~e.\n.~o "~~e-~~~~-.?~.!~~~8~! ~. 1 ., 

_1.\:• :!10~ Sa; liúRTtNuo -.0.\.:UPos· :·:-~A. ofJini~O~_a&· Y ~~Ex·. : poÓ~~:~:à~:~~~~O~~~~-~a:~ .. fi:~-~~-~-;~~·ri·ai~~-~à.QiS~~'~.·~~-~~~~'~'-;_\;·:_!_; 
>~e ,ao.!gove.rno. dura: a~fJIHm:o·durnr··o -m~ncs~or1o.~.-:-~,!ln.. o.·· pliénçüo do's,principios,·~m.que ~~~bo.séa.-o.pr~ji~·,:et;~<; 

~ contrarlo. a~ texto· Jn.. le1. . : . _ - _:. . •. ~· ·c~ntiidera/ a·prop_ositu ::os . 1 nconven1eute•~ da~·YltallClt!·~-~- . 
:;dn:~~-Sn. ~AnÃo DE -CoTt.GJPE (prosirlonte}o cons~l.~o): . ·dnde:" do"· senado~'·\· qufp6de_.·!.~r-,conse~uen,caa.a .. \m&ll .·-:-_ 
i; .• -:-• .Os:.GP~~tes. ~~ .. nobr~ .sonnclnr;··p~l·_dm,:me desv~~~-~ e grn.ves-~qne' o; ·a_n.:: mnglstrn.tu~a,-~po_~qu~;-~ol ,-t~.&bunael,~ 
:a~m}l-ls·a;.llln.l&,:,confundem-me;- · :. ·.·· :· · · se deCJdem··as.questões;do'dlrBltO~lDdlvldual,·maa;:ao-:-

:.::·.r- P.&sse o nobre senado1• :--de1xemos que o mngu;t~nclo ·senndo ·: d_e~nt~m_:-~_e··~··_os · grn.nde~·.'i_ln~e~ess~s,\~_~'~cau~a 
;:_---.peça~a~suo. nposentndorin~~ Mas. nU.o '\'omos r~no·elle publica •. ,,; __ ··:· .-.,,::, ... ·.~,:~-:-.. ·'-· .. :.-- ·.'_'·: .. ~--~-\-'· t ···.:; ... :;.~ .. :-~:"~:~-'.,-,,;;;~~-:,_.,_,.,,.· 
·,;:uão, a,podo·~ r.Mngistruúos:• que· nttii1E:Cill ú. iua·le.do: .• ·. J>ondorando ·•ctnanto:•·é:porigooo dar'ao gove"!o nm·.· 
~.40:annos, de ~-•orviço,-t cboga ·ao ·tribunal o ode .'vencem 'poder ·:tiio·- grancle.:como\:sa· lhe-.coufere :pelo .. proJecto,_;-

:;:·um·· ordenn.clo :igual no.1de ·.director do ·secretaria não aiz que·· 0 nobre ·ministro ·da ~jU_sti~a; :comquant_o. nllo-> · -•:~· ,, -
<···.lpóde~dispeuso.r_: 30.o/o dos: seus .,.oncimentos.~ q unndo tenho. ·no-sono.dn _ _.·se~ü.o ·-palavra.&·. aua~_es, · alls~carada••:~'/ 
' ... eatâ. _no .ultimo ·_quartel·_ da::. vida,· com··fnmilin e_ pro- tem~-umo.·:·polici"hn.··ma.ls"'detestn.v_el,._e·.pa.rajo',pro_var.,_-~· ' 
.. ~eis& do-' ~eios ·pn.ro. _- mã.nté_-la.;-_ 0- que; .. ae obsor\'n. _no ·rofer0 .;.80 -:'o.- attentn.dos:r oommetti_dos~_pela·.da·. 's~ul;·pro-: 1: · 
' ·'supremo' .. tribunal:_· é este·- espectnculo : um. dorme. vinda.. ·.o-. mnior·· inconveniente .':·ao._projecto~ é,:~por--

outro t:l~o·o~v~,.e ~utro :.n~o V:6· )st<~:_plide continunr '! tnnta,·:nrrilar_:o·bra·ço:·do':ilobre'·miD __ i~tro · d~-~~atiço.:~~ :· 
::--J>: ·o: Sr;'_ Nurc-:s:-_.GoN2A.LVet .-:~i'i.o púde .ho.vcr ·con6.- nssumpto. de-tant!': gro.vi~.ade •. 1 •. _._·. · .'·,'.':·L.:: .. -,~-;·:.·,~:_:·~'·'• 

._ançn._ no. :admm1strac;u.o do. Justu;:s.. ... ,_ ... _Conci111Ddo. _d1z ~:que •.. como _o. -proJecto ,passar -~I:D""· ... 
':.~:·:.,_ç .. s_a.:·_EScnAoNoLLE ;T.uNAv:- E: em ·intere-sses ·depende_~at.e.; ~~/seu.{Í~~t ã~!l;~fi~i~~n~~~!~iioc:~~~~~ · 

mUlto. graves. . ·. . ·. . · .. . cnstn!na. u:e_r,- a1.~_r. ~ e. o. u. :.. •. , '·' , .. _ ~- _:.f, __ ., • 
·· - · · · . · · ·· : -. · · promlsso·do·nobre:·mln.lBtro,-da.JUStiÇn.- :. : ,:. · :1-:;--~;;;--

.•. · ~::0,5!'. F~:nNA~DES DA...:·CuNJIA.::--:-~A pretcxto.4ef_uf!C• , . _·_.· --,_. •!:, r-.~-'··:·_., .. _ ........... ,,_.. ~,->··-:-_;.---· :-·'·· -··,- ·• 
ClODO.rlOS rpnbhcos: ·nno.l_ se sncrlllca· tl ·constJtuu;sa.o. o Sr., lllartlnl•o ';CilDIJ!.O•··cr6:.que~:1ll!e.~·farao, a 

·,O so:verno nüo . ó a unico._ so.bcdorio. :.. , · . justiçu. de rec~nheccr .-.que :nuo. ~onda pn~Clplante;no_ · 
' .. ,; O Sn. · ~.a.n~o 'DE CoTEórPe. (presidcilte do conselho) : ·pnrln.mend~d' _nua_ :hn. dfi vo~r._ppr~fi~fC:s.:_~~e~~=~~':~?:; ,. 
-~.-·Esm·nu.o·e-a.·questio .· . . nem. me 1 as c_con a.nç . ' , U'd d • 

< ,. - · · · · · ; ' .. .. · ·-. • '. nobres ministros·s6 podem:contnr cem_ o.:host .1 a 8~"· 
. 0,5ii:•.F.EaNA:IDES._DA.:._9mmA.:-E'-~ qu~ato.o.ca.r- .'·doorndor •.... ·, -.. ;_-_:·_:;: .-:':::_ ~-:->-· -.·'<--.:;.•<,,~··--'· 

,_,-.~eal~- .. · , .. , __ ·.-~-· .. - ,_. ·' · ~.. ·· ·• ·· Nü.o conboco:.hoJe -:no ,_Brnstl-~nstrumento,poll~o 
· O Sn. BA.nl.o ~e CoTeGJPC (presidente· _do conselho) : .mn.iFi .n_ocivo ú.: mornlido.de ._dn.1naçu.o• .do_ que a-magJ.&-_:; 
:,~J~ ~se· qu~·-~ão·:h~via._ i~c~nvcnicnte. _ .. _ . · tra.tura. pa.rtidnrin. •Mas é -tnl_-o_:rospelto,'-que·_,c:o~~~ 

O. ~n. F~nNAND~s DA. CuiiiA:-:- o mngistí-a.do é um ;:_á .. mngistrnt~wa. quo __ se ma.ntel}l•D_?~seu-.pa.pel,l&eJn._ella. 
.,.funcclono.rJo,pubhco;coma:de ·qnnlquer'clnsse·: pede a. ,Je,t}Uc~pa.r_tJdo for, ... que.- ·!lnut!Ls. ,vez~s, .. fãlla.ndo .. ~om 

sua,o.posentndoria. quo.ndo ;&e jnlgn: invnliclndo. · 'nl~um_.mngistrado:~o_;pa.rt.tdo .l1be.ro.l, sem .o.~aa.~er,~~fas_.. 
·· O" ·s B · ... · c · · lb ' 'dc.ssn snn. igoora.nc:1a. o mn.1or clow-o ·desse magtstrn.do • 
. _ . n. AltA~ DE orn:GtJI~ (_prasa<1eut~ do c::onse. o, : COnsidera. -tlm titulo. que,;o .1 deve. recommeuda.r .ú.~ c:o.,.· 

Quando so Jnlg~t .... mns nao pode.. · . . ., .- de todos niio se s~tbcr. "' que-partido'per-, -0 secado- devo ·votnr .. o. emendo.· tundn.· que sn1o. n Hluern.~~uo . . _ . _- . _ . , _ _ 
1' 1.,. 'd • .·· •. . tonceumJUIZ. ... ·_, ·.: ·_ .. : __ -•_ ·,._-.J,\. , 

e1 ~o~ n..l;'un_s efottos •... . :. · , :- · , . -1\Ias 08 go,·crnos. não penaiio assim,- e os;pnrtuloa 
D1re1 toan.v!n n~ nob~e ~ena.d~r que mo_ hon_rou com são insncinvcis ·ao nrbitriOs _e perseguições.--- :-,~"·H-:; 

, sou·~pa.rte -(crta.çno · lo:tm.~) _Ubt ,.Plura nt~cn.t non e!JO 0 nobre ministro- dn. justiça., cujo-ca.ra.cter-.-pP.s~oo.l~o ~ 
tpauctl oJltmdar mc;orr.H_s. . .. .. . oro.dor· sempre o.p:reciou c prezou,. tem a. expcr1enaaa 

· O Sn.·l\I•nTINno CA,:u:pos : -Eu n.,:::unrdo-rno pnrn. do_ que ncontec::o·_em·!.finns. o que rec_oràa:com._algunl 
.v~to.r q~_a.nd~ V_ •. -Ex. trouxer o. emenda _pnrn. o n.nno. exemplos. . -. - _. . _ .. _ , ;: ,~·~;~ .. ;·.--·· • .:. · -.·\ 

, ·. ·O S~t. 'BA.nÃo. nB ·Ç'OTCGIP& ·(presidente- do conSelho) Entendo_, pois,_ que ,se nüo -d~:c votnr.,osso. .med1da. 
· · CPausa.) : -Este é ·o meu voto: votei peln.lei o torno. qno. ó do a.lt.o., confinn9n.· .poh~1c~, entregnnrlo-~e-~ao:·, 

,.. __ a. .yo~nr com, ns ome_ndn.s. que melhorar o 'Jlrojecto.. ·nobre 'minis~_ro .. da:justiÇ:l-O dirctto;de,pOr ,n. mao :na, 
·.·: .::0.' sn. 'EsonA.G~OLLE 'TA.UNA.Y ': - ApOintlo; . ;_ ' . .mn~istrntur.n:·" e manieta-ln.; a. pretex.to·. do_ ap~~~-n~,a-

. · .. ·· ··, · , dor1n.. . .. ' ,. .. ,' · .. ,. ·· ···-:- :d'>l'-' • .. _'. · o __ ,~r~ f!illv~lrn.MurtlnH.di~ q~e~o projcct? CC!,mo . o projecto é'·~omo~n ~elcbrc~lei:de. 184~. ~:~e~e~~-~ 
·está. rodtgldo.lestnbelec::e dons _prtnclpiDs: o pr1ma1ro, , da. .~ua.l .fnz vnrms cons1dcru.çries.- ·. ' . --:. · -:~OJ::r' --. 
'_.e n. o.posontadorin. voluntario. ,a. ro~uerimonto do_ in- Vota.. porta.nto •. contra. o· projocto. ·Nü.oi tem·.cou
·;,.j§~ã:nd? ; · ~ ~egundo;. ó o _princi~io _n.bsoluto _da. fiança politicn. nos nopres. mini~tros,pnro. lh~a_,~o.r_:ae-
• .• · · '·· ~ ~- · .·· "·': ... molba.ntOV,?tu,_ : . .-~: ,, .•.; '''·,•· ... ~-· -1· .... i~~:·. 

0 .orndor em gero.! é da OpiDtuO do prO)OCtO. Jó.. n :\fa.s rlüo foi por isto qt\0 tomou n.-pnJa.~·ra..~.':m&S 
mn.nJf~ston J?O senndo, .trntnndo doa offi~mcs supor!o- olns dcclnro.çõcs. quo"·ouvio -_no -~obre: prestdcnto-do.._ 
rc~.dn _exorctto, !1-lguns .dos .q_unos estn.o em-ser_~lÇO ~onsclho 0 no nobre::.ministro dn,Justiçe..·. -_Deseja.:qu~. 
a.cttvo, .tendo rnnu à o 80 aunos de Idade. ' ·fi 

0 
bem liquidndo 0 n.veriguntilo :o __ g_uc o. A"Overno ,va.t 

Fnz n. este P.rOP,o~ito l!_t-rgas considerações, mostrando fa.\1!r· se vni ou nü.o cumprir .. n. lei que manda ... I ~po-
~omo osso prmctplo nno. '}lóde ser·n.bsoluto :· e por tn~ 08 magistrados do .. 75.a.nuos,,embora m'o _es-
lSSO '!_ntoudo que o projecto devia. ser molhorndo, em. ·.;e? .. 0 impossibUitados.·da exercer os seus ca.r,;:os-.·~11 · 
!elnçuo aos. 75" nnnos~. poi,! , hn. mn.giatrndos. dessa. OJtraS 0 nobro.minist.r'o-dn justiça. jú. dR um -R.nno -"de . 
1da.do o rnnu, que . consorvuo n a.ctivida.do 1ntollo~- e.ro. · 0 0 nobro presidenta- do -oouselbo eleva-~. a 
'ctunldossousbonstempos • .Assimnlgnnsdosmen1- :sp

18
.;n08 ,_ ·-.. ·, ... ·:, .:.:-, 

broa do aupremo tribunal do jnatiçA aão'mo.gistrndoa · r~. à. • ~n.bor~• 7 um~ ontra.razU.o voto contra o· 
· eminontlo~imos (crp,oiadoa) o ningnern 1~•• póde notar l~· "r ello Ja.içar .fór'a da masilt~at11ra .um juiz, 

enfçull.liOCJmonlo lRiollcolual, o Hna .· roahncnto pTo P0 



.. 

... 

l!'!!:SS,{O ll:~l .2l~DE: SETEMBRO DE !SSIS ' ... 
~amo. tf,o preairleate dnr ·•upremnjtribnnn.ltdo ·.jastiQa, ec~~oslaatiOa_~ dê·ana·e ;~ape-~ti~~~-~~~Vi~cia~:~ f~~-:~iic. 

' o quu.t· eat4. no inai11 porfdhn. e brilhante uso daa·aua.a' '·101. ·quo ·ao . posaa.·por uma-lo1i 1eral-marcta.r normas. 
fac l!uudo•.intollectuno•, (ApotcooioB,);,·' •· . '""'' · •seg~odo 111 quaoo· ellao. hão de exeroor.easo.prorc. 

'H.oconhoc~·-,qU_e ,_uo ,fuudY O.tJrojecto•.é-jll&totmaa gatJ.va. · ,· ... ·. __ ·_ .... -.:-,.-'?:~r;·-_,.,,--:.;; __ :_ 
oo eatndo _Rctual.do coua11.a 11m que-domiua_,.o -espirita 0 s v s · · U · • - · -

. portidari~ oilo pódo ~eixar de V!''!'' c~otr~~ o proJecto, . . u, IHinA DA. ILYA:.- . ma lDiorprotaQAO. 
porque u~o .tem .contiança no m1a 11torto. ,. " O Su. fuu•mo o.O: Luz (ministro da 'jnatiQ&): . .;_, Se 

, o n~bre ae~ador entende_ quo,deve-ae _.fazfN';;naterpre .. 
.. O·Mr.·nlbCiro: da'-Ln• (nli~i_stro_ dÀ.juatiQn) :- tnçuo, pela. quul se <.letorn:aloem ·.regra.•·~-•obre~•.,.easo 
Sr.- presidente, o seoado · hn. de recordar .. ae de que . assnmpto, ha. de concordar na nocu1idade

1
da-.baver· 

este projeato·foi aqui vot\do._no anca paasmdo oomo p~Jsterlor~ente um tribunal oa:uln oon..olho quulq11er~ 
que por. acclamaçilo·~ . ' . .. que Cótu:udaro·a. lel de crea9~0 do oomarc&·ou· termo~ 

Os S~s;·_N~NK» Gosç.u.vzs B JAOVAntua :-Apoiado •. do nenhum otn~ito. so·por,.-entura tiver ··sido··votada· 
· O Sa.O:RJuemo IÍ• Lnz (ministro da jnstiça): _ poJa assomblóa JJroviocial em sentido contrario ú.a 

Uma .unica voz se. manifeatou· em •entido contrario res;:as esc:aDeiecldaa. . ·'·· . ·' · . ' __ ... __ • · 
úo 111aa dontrinas, o essn voz foi. a do bnmilde orador O Sa. \"JEIHA DA. SI LV..: - V. E:o:. ·já. f&llo~t. 
q_ue ,~gora occupn a. a.ttençilo do senado... aobr-.essa aasa1npto muito brilhantemente em''18i2 
.. ,o Sa. NUNes GoNÇALYEO: -Tombem é vorilade. ou 185~· " ' 

o s R · L · · · · O .Sn. RruRnto wu, T,n7: tmiD.isLro ela. i~ti9á) !-Tenho· 
"'' .. n_ •. ·.-.. -'D~rno 'DA..· uz (minlíitro , ao. JU~ttaço.) • •• fnllado sobre_ o. asaumntu, ·.ma.s nunca.-··auatentei c 
que .ontiio ·chamou. n. attenr,~iio do f'Ana.do nnra algu- idéa. que me nttribue .o ·nobre senador.- pelo· contrario,, 
'mo.s_a.ltorações que coovinlla fazer no orujectr. '1.0m sempre entendi 8 entendo que é_uma-pr~ro~n.tiv& dai 
de'"obstar a cj_ue ma.giitrados etn boi.s oondic,:õee 't:Ls;~emblóas_ provinclaes cstn.bclecerem ,4 dh·1sã.o civil 
physiC::i.li e no perfeito. nso de snns tu.cnJdndea m.on- judicinr1n. e ecclesio.stica.", o.ssim·comO é·pi-eroga.tiva 
taco, vl&asem a. deixar _o servi9o do. Estado, desde do. nssemblén. geral votar f'llndos para' clospezo..·pu .. 
que nn. vidn: inalltiva. rcceberliio remuu.ara.ÇiiP Jgua.l A bJica, podendo deixar de vota-los- pa.ra. 0 ·pagamento 
que tinhü.o, qun.ndo em_ eíl'ectlvo axerc1ciu de juizes- de direito de novn.s comarcas; -sempre que a.s 

Nlnguem pense q11e eu modifiquei m1nna. optniiio, oircumstn.ncin.s do tbesouro niio 0 ·permittirem•- ·. ' 
JlOrque·.n~ .. em~ndn.li que sofl'reu o _projecto na outro. O Sn. VtBinA. DA. StLVA :· ~ Essti ·doUtrlnà:' é'uli.ia 
ca.mara ·estao de nccOrdo com aa. observações que nz perigoso. . .. , .... · ...... ·. ··. · -. 

' o :nnao pn.Rso.dn; ' , 
"E' sobre. essnta ~mend_O:s q~e propr1a.mente ·de\"0 0-Sn.-RJDEIUO DA. T .. uz' (mini~tro'aQ.·justiç:O:):-Wao 

! ve-rsar· a dil!éuasiio~ ' ú perigosn, mns per.feitnmente constitúcionn.l.- ' .: " 
, ·vejo.porái'n.que ellas. niiotôm stdo discutidns,_e que Feitas est11.s. oLser\'lLQÕes em resposta· o.o hOnrS:do 
tem~se falindo ·sobre o § 2" do nrt. 1• do J>rojeoto, seondo1• peln proviuciu do l\1urnohiio, devo declnr&r ao 

--que nenhuma nlternçiío t~otli"uu. . A -uns te1n pa.recldo meu illutitre cuml,lrovinciono, que et~te projecto não-é 
··~.que'.· esta." dl~pllsiçii.o é inconstituciono.J •. mas o; gue 6 de con~an\la polit1ca,. 110itt :foi .apresentado nestn.-•cnsa 

'\'erdnde 6 que a. utilldnde e a. e::::M.ltuciocaiida.de o nono pnssndo por u1n .illuitro.do men1bro·do partido 
dessoe pnragrnpho já forii.o decididas pelo .~nudo e pela. liberal, e ado}>tndo _gerulmonte o com entbusiasmo 
ca.mnra dos Srs. deputtLdos. . por todo_o_senado, e eu.como min.istro da,juatiQO. nilo 

O men · fim,.Sr. presidenta, pec1Indo a palavra., foi fiz, mn.is do que aceit.nr as idáa.s.nelle cont1da.s. apto
contestar Algo.mna proposições do honrado senador l"entnndo nlguma.s emencln,;. no intuito .de.modi6ca.-lo. 
Jlela provincin.· do r.rnrnnhiio, assim como resrJoadcr de a.ccôrdo com na idéns que ho.vlo.· eonncindo-· o .~~:nno 
n censuras feitns pelo nobre senndor o meu· il- po.ssnclo, quando ainda nü.o occu_pavo. um lugar DOS 
lalitre .comprovinoio.no,. que ucu.bn. ·de fnlla.'r. conselhos da corôa.. · .: : -·. ' 

.O i nobre . sonndor ·pelo :\!nranbü.o· julgou, ncba.r·me · · Suppõe o nobre _se nadai- ql:le; este~ projecto. vB.i ·da.r 
em contradicçii.o, ·porque. niio tendo concordado tsm grande ~rbitrlo ao governo. Niio ha tal. ·, . . · 
1]1:18 s<r votasse no-orçamento da justiça. a som ma de Nos ·termos dl'l ·§ 2o serão o.posentndos os· magis
.290 contos de réis para. novos termos e coma.rca.s, trndos que-tiverem complet.a.do-n ~idade:de-75 annos, 

· niio me opponbo a.gorn ao projecto de a.posentn.9li.o de mus isso nüo inhibe"que esses ma.gistrados requeirlio 
magistrados;· que tem- de trazer niío _pequena despeza no ·governo _.a sua nposentaçii.o_ sem -necess1dade ·de 
para·. o tbesouro. Não ho. cont_rndlcçiio n.lgumn no provnrem inhu.bilitn.~üo, porque, uma vez demonstrada 
meu procedimanto. ta. I idade por qualquer das· meios- Iegaes, -_o: governo 

O proJecto qu_u se daiC~co nilo poder1'L trn.zer onrt.. o está obrign.do· a. conceder a_' aposentação roqunrida. 
Esmdo seniio umu. deoipezn a.o 60 a iv_ cont",q, dé rc3it~. .1\Ia.s o meu nobre collegn. inferio·on respo8tn.··que 
e isto f!Or limitado iH'nz:o du tempo, ·ao pllSiiO que,~"' dei noR honrados senn.dores pelas províncias da_Babio 
.so'coasignnli8B no orçumento nmn verba pnra o l;ngt.- e Rio d~ Jnn .. elro, __ que. eu nüo pr~t~ndin._ e_xccutnr a 

:menta do todns' os jui?.es de direito e municipnas dus novo. Je1, sonuo o.br1ndo excepç.Oes~ .·- ":. _. 
no,·ns·- comn.rca.s e termolj, essa. ·despczo. suLlrin. ii. · ·J)cvo oxpór de novo no ·scnl\do~. quncs n.a observa.-
~unntia.· de ~WO:OOOfl, e se tornnrin constante no orca- Qóe~ que fiz cm resposta' aos dous illustros sena.dor~• 
menta, porque~ crenda.s o ·providas as comn.rcns, a. quA tenho ülludido. • · · · · · · 

· &!'1.8im como crendn.s o provida~ a.~ vo.rna mnaicipacs, .k!~ROI\ dou!l lllustzes -aenn.dorea Dertruntti.rii.o-me ·as 
::.tinha. de pesar perml\nenteo\eDte no orça.mento a.. votnao a~tto proJecto, u ,.;overno prtsi.tmãm. uposentar 
·-·verba precho. pnrn pngmnento itns respecttv.ns jnizes, nquellea' mu!listrndos que niio tlnllÕ.n n estBfr_Ío aa 

~·orbn. qne, comn d1s1Je, nttingirin lÍ clovn.da. somma, 3 o.u1IUii no rtu.pectivo eroprego e nem podtno OI')D· 
no passo que n des8ezn qne_tom do próvir do projecto clui .. Jo. antes de completo.1·em n idade de-75 u.IJuos. 
XJiio excederli de 6 lL' 70 cnntos, com o pngnmento heaoonil' <.~ue· entro os mnah1trud·,~s ·nestas con
·.-las nposentnçües de magistrados cm iclnd·e muito diçõ(. .. , urL hn.vln. lluo só conclulrlt'a. · o' esu.giG• ~o 
&Y&D4jladn e que por isso niio podoriio. infelbmumte, 3 unnos cnt prmciptc. de Novembro, e ni~n ~o~u~tc:l\ntc 
goear.da mesma o.poaontnoi'io. aonii.o no r tempo ba.s.. LO r 75 aunoll~ nü.o proctpito.rin 'eu n execu9iio ci.n 111. 

·tatJte limitado. · de modo o. llDris.rnr esto mngislrndo a nposent.- ...... e 
O honrado senadór cftsse tambem qne eu a.e,·llrn 11011• a.ocLns. os vu.ntagans da. mOamo. Jei, Isto ó. com o• 

~er apre1entndo nm projecto regulando o tnodo pelo VAnr.Íil'"'"t.o intd:;trÚ.I . · 
qual aa asaembléa.a provinciaes doveriii.o crenr co- Alên• -deste nin.gistrado, nccreaeonte1. ha. doua-
mo.rca• outros que !'liio pOdem concluir o cstngio nntad o• 

.2u nunca manifestei idéas rostrictivnR sobro sem e- comt'lctndo. a idade do 75 o.nnos. Mas cndn um des~~~~~~· 
lhan~" aa.umrto nesta cosa, porqnn.nto·somr,re on- mo.A:J~trado" a~ poderl't cnmplotnr tnl irlnllo, um no 
t.ond• ou" nlln 6 posaivnl mnrear regras 1'íR nlisembléo.s me1o do anno quo vom o·o outro do.qui a. doasnn...roa 
provioctaes, com r6ferenoia. no oxcrcicio· da prero- e qne me pnrecun. de todo. o. oqnidnde. Jú qua ne"'"'mo. 
ga.s,,.o. quo lbeot é dudu. pelo .Acto Ad_dicaonll.l nltcro.çiLo poclorin l!er fcitn no ·:presente proje11tl"' d, 

Pelo .Acto .A<Idicionlll n• aooemhlón• nrovinctnes Mm lei. '!!'" no auno fntnro, nmn loo GSflr•lnl nu rll•pon
a :taculdaào de clecrotnr o. divhi\o civil, judiciart& e 11a"so o ostag-io ou o.utorivauo n oontinunrom Do ser-
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·' 1 ~IDI~O •. 'nz' zlurÔn~r~cjõ•i ':: · .. ., '· 
........... ·' ' ·:· >1--·, ' ' '.' ,. '· •. • 

o•: fl'r; .woMé .:no • .1t.rrlC•O:: ~ I?Opoia Clo- "lgttmn11 · 
obsorvn.çõoa sobro n nbor.turn da. seaaiio do hontem, 

.. comoçn--·boje 'o.' aório~4os r~quorimentos, _qtto. :protencla 
on tr_og~r--- no • j nfzo_ .. oscJnroctdo, do sonndo, . não,. só:. pnrn. · 

'C)UO- :nao fiquem · aepultncloe. fn'ctos .. dip:nos dn mais 
·aRvoro.· -~cnsurt\, 'como tn.mbom pnrn vorifica.çüo 'prn-
tioa. dos·--diroitoa: que· compotom 'no sono.do, e dns 
prarogntivna" qno · pratondo 'nrrnn'cnr-lho aorrntai• : 
rnmcrito o poder executivo.· ' • ·, 
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Ptecisn, n~tea, .reotifi.onr . Úm fllo.to, ,_ nito_~á_Ó-;porCJ."uo. 
ltodoa' nós ea~tnmos suje1tos.·a. enganos, como tnmbem 
porque _o respeito de 'lido _nos .. senndoros~do,Imperio 
exige em· tü.o nlto grão o nproço de aous·votos qu!l 
nüo,) é.-.licito no ·orador. doixur .no .esquooinJonto ·n ·vtlr..: 
ande inteirn. à o seus 'jnizos. :Alóm ·do I quo 'n.s··únida.dos 
12Ü.o 'podem contnr-so dt1ns vezes na. moama._.votn.çü.o, 
o, effeito mora.l du docisOos do sonndo cr do- ma.is 1 ola-
viLdo nlcncco. · . , d . .1 

~ Nn votnçiio ,do ••u requorimonto·d• hontom•um doa 
Jenboro», secr_otnrioi npregoon lü. cootrn ~O.>mns o 
voto .do .Sr. aeondor ·poJo .Conr.\ · Virinto:.do ·.~fo
c1oiros _foi contndo duns _vezes contra. o·:.requodmooto 
por'lue ___ S •. Ex .•.. _nilo _levnntou-so .suppondo·. onvir do 
Sr. presidente 'cousa diverso. do -que ellc. dissern. 
O aeu voto porém .niio ó um myatcrio •. o .. ello proprio 
o·declarnu; ,sendo portnnto -a. votnçiio real.20:a. ,fnvor 
ao,.requerirr.cnto ,e 1,0 contra. •. _ ~\inda. mesmo: que fl
gnrn.SBtlm.'2l,.vntos :em fa.vor da. opiniiio'do·Sr~ mi
nistro -dn .. fazenda. .o voto do Sr.· seno. dor pelo Ceará. 
p~Oduziria. ·a empnte. . , . . . . 
' Nüo vem reclumnr contra. a. votaçüo, porúm · l1Dicn

JUento restnbelecor a verdade do que ·80 passou. Nndn. 
~nnis nutural do que um ongnno de contagem, .c Enru.
esaes casos existo.o. remedia da. verlficnçiio. a.lhís des
necessnl·io nn. hvpotbese, porque -ficava.-lbo ·o direitO 
de ,reproduzir_ oà_ seus;,requllrimentos â vontade, em
borO. . snD ., fórrnn· diversa. -o separando cndn .um. dos 
factoS, .sob os qun.es versarem oa seus pedidos. · 

l·Ioje quer nhrir_ um pequeno pnrenthesis trnta.ndo 
dOs .novos·estatL1tos·do -Bnnco do Brazil. e solicita.ndo 
informações. circumstnncin.das-sobro mnterin. tüo. rolo;... 
vnnte_. .o_specinlmente no -momento.o.ctnal, eru face da. 
form1d.n\·el _restnnrnçüo finnnceira., que nos nmenr;a. 

Qunn_ao· em .. oome do cambio, ·tlngcl1o-rJ"s céos c 
hOrror ."dos · riiortnes, podem-nos o recolhimento do 
p_o.pel-nlocào., cmqnnnto o Bnnco do Brnzil continúnno 
uso~o· gozo do suas cxtinctns emissões, como se nii.o 
houves~õom pcnnns nutorisudas ntó mesmo pelo nccórtlo 
que nssignou cm 18i3, nü.o cnmprido.s as clnusntns 
contracttlnos ·da . ultima. innovnçii.o do sou privileg1o, 
nüo pódo estrnnha.r.:sc que o orndor venha. pedir_ no 
g:ovcroo escln.rcchucntos _relntivos a.os novos cstntutos 
do bnnco. , · . · 

. Desc.le·Outubro do anno -pnssndo pendem-de nppro
vaçü.o_ ()& novos ostntutos do Bnnco do Bro.zil, e a.tó 
hoje· nõ.o ú possivel snbcr qunl n. opinião do gn.bicoto 
impcrinl, quando. tiio.renhiiln foi· nlntn·nRI}Uelln. as
sociação, o o governo niio pórle chan1nr-sc á. ignernncin. 
tendo cm suns mii.os provo. o.utbontico. do mnnifeatns 
infrncyrjos de lei. 

O orndor snbc 'l_llnl n omnipotencia. da.s grnndes 
associ.nções bn.ncnr1ns · em todos os po.izes o em todos 
os tempDs. A historio. do oxtincto Ba.nco do Brnzil 
estt\ eseripto. ·nos .Annt~es do pnrlnmcnto clcsde 27. o 
ningnem Unptisott melhor aqucllas contas do qnc os 
mniores bom•ns dnquelle tempo nossos dias do oner
gia.·patriottcn, em que ns doçura.s ela civilisaçii.o. com 
todos os seus ·proA'ressos mntcrincs, nindn. não tinbiio 
domcst icallo os enthueinsmos infantis duquolles rept•o
scntnntes do povo ·I pouco afeitos ás glorias ,pnci
ficas do governo pnrlnmentnr. 

Do n.ctua.l Banco do Bra..zil jú fez o orador a 1on~n 
historio. na. outra ca.mnrn, com o indispenso.vol com
monto.rio dos decretos e dos a.visos, o docnmentnda. 
com o testemunho ,insuspeito _dos chefes. politicas de 
ambos os purtidos. entro os qnnos fignravilo os sena 
presidentes, RJ!Ontnndo loo.lmento na tribnnn ou no 
ministorio dn fnzcnda. os abusos commottfdos em um 
longo- parioclo do nnnos. . 

No erntanto que esforço foi nocossn.rio pn.rn. dorro .. 
car o colos11o, nrrnncnndo a omissiio, que pelo. &llpor
nbnndn.ncia. do aun.s notas inundt\ro. o merendo mo
nctn.rio, prorluzindo a. enorme depreciação do po.pel 
fiducii\Tin I · 

Hoje v.Mtn-so por nm ntnlbo á volbn doutrina, o 
p·retendo-so, TCcolbendo o papal do Estado, por meio 
ào omprostimna d*' pnpol-moodn., como osso do qual 
o Sr. ministro da. fn;,oncln. nã.o dl'' sntisfnctorina ox
plienç!Soa, trnn•formnr o nntigo bnneo do airauln?iio 
cm bnnco do Eatndo, mnsco.rnndo .ns emisaõoa do 
JIBJ1ol-woodn com o. donomionçi\o .~~:rocioaa. de cm· 

prestlmn a cr.edito, nlto·.emcproveito:·d~s-.-~-rilisorO'"'~,. coii!. 
t~ibtlintcs,. ma;s .dn~)loderoen instit~iQiio,~·· que:1Ucrn.: ·a 
clafferenctm- dos- jurod, ·c .a.ccrcscento.· ·por1·esto ~mo·do · a·o 
seu deposito. de notc~s. om: pJ•al·da.···lavouJ•a,·~,q_uo} .. ji\\lhe· 
pnga. ,.Imposto disfarçado ·,do·- desconto.~ nns~'letras 
hypotbocnrins,.nlh\a obrigntorias pe!n• !orça.· 'diu\"clr
cumstu.ncins entre o deveélor. o· .. o -·credor, a.s·· 1 'riova:r 
emissões de. pa.pal-moedn do governo I ,- . · ,, ': ·.·.li;, 
· E n tudo 1sto chn.ma-sa au.:dliar os bancos;• fa.vo

ràccr: )l . prnçn., :em • occnsiões. aritiens, e .facilitar o re: 
colhimento do pnpol-moodn, que, por s.er do um·banco 
sem conversii.o , tornn-se .:vn.Uoso e· nuturnlmente· 
deixu.!dc. scr~madido .·polo.preço do ourO:'.;::~· -· ._,,., ·--·.:-; 
l~m ,tnes condições •. :o .orn.dor deseja sn.bor· se_: o ·15o=. 

vêrno. ouvia: O:, CfiDsclbo do eatndo. se jú. tom •opm1iio 
formadn, o •só. por fnlta de: tempo deixou .do npprovar 
os,- ,grandes·, estatutos, ··f'JUO- ·devem su.lvnr.~ n. pntria e 
regoitornr as .finnn\•as .do. Imperio. · ·. :· ,, · · .: 

. Siio .muita.s:-·ns·.- razões-·: em .que ·póde estribnr_)o, seu., 
pedido. Emqnnnto, dormiilo·,·na.s seoreta.rias :de 1 estado
os nCIVOS O&tntutos,_ desde Outubro do aDDO''PO.Stad0~1 

isto ú,,ha.,mais do.um.·anno,. o ba.nco gu.ro.ntin. os em
prestimos ao ·governo .... e pnrece.quo se con&tituio:para 
sustentar o. cnmbio_ o_ encoberto sn.cn.dor do :thesouro.( 

E' uma: nova. tontu.tiva, ,que bn. de certamente aca
bnr :como. a. primeira, sem outro. resulta.do a nã.o · sereaa:. 
os _prejnizoa,,soffridos,e cnusndos. ' j,·, ···:. • 1 ~ ,_,,-. -~ 

Um dos nl'socin.dos do. banco.-. o Sr.: Dr.· Joa6 dá) 
Sil,vn.. Costa, distinct~ ndvogndo da. cnpital. · dirigio 
uma. longa. rCprcsentnçr~o ·no,· governo •. ató,.hoje som--:. 
solução nlghmn,'e no cmtn.nto lla pontos _que: recln.miG'I 
atü mesmo a. fiscnlisnçüo do corpo legislativo por 
meio do inq.nerito. ·· __ ·' · :_. ·:_.· < ·\'· 

Nüo pn:-tdhn. ·o orndor as opini~es do· s~u di_stiacto.' 
e a'prectudo collet;a.. qun~do pr_etendo auo,o .Banco do~ 
Brnzil. a.poznr uc ·sua.. orgn.nisnçii.o,··c em fnce. dos. 
nccôrdos tormioo.ntos que· nssignou, oüO:'_de(lenrle"d&: 
approvaçli.o ·do governo.· Discordo. ainda._ de ntgurilaa.: 
do suns opiniões no que tocn· ás censura.s; dirigidus a. 
nlguns dos· nrtigos dos es~ntutos; ·mas ~h'a. pontos~ 
pnra. ·nüo fallnr em 0}-1-tros: nü.o _citados, _'que dey~J:JL 
provocnr -o exame c1rcnmstn.nc1n~o d? ~·go:v~rno, o,. 
qunl tem pelo decreto 'de tSGO matos .dtrectos do ao-_ 
bibir os abnsos dn.s· o.ssocin.ções bn.ncn'rias. , , . · 

A cronçüo hybrida. do ge1·eote. ·o ·~umulto da. n•-. 
15emblén gernl que· votou os . esta.tut~s ·c a· prova. da: 
asserção dc·que foi viola.do.o nrt. 9° do decreto de' 
1 O do A~:osto do 1870 devem· merecer · n ·especial·· 
a.ttençiio do gllvcrno. . . . 

O orador vni lér essa. parte. do. rcpresentnçüo,: pn.ra.
n-ccontun.-Jo. ·com nlguns episodioa de processos judi-t 
cines. que tornú.rüo celebro no fOro o- syndicnto de:. 
café. . · . . . , ... 

Nii.o' é sou·fim do qunlqner mo(lo dosconsidernr o- 1 

actunl gerente, o moamo que figura nn.s _publica.çõe•.
do. imprenso., porém demonstrar o poriJ;O da. croo.çü.o 
do unut'ontidnclo que niío ootcve no osp1rlto do'logis-, 
lndor. · , . · , 

,A. parte do. representnçüo é esta.: que vo.i Mr pa.ra., 
conhecimento do senado o postcrtor oxnmo de todos 
nquelles a. quem posso.· interoasn.r este mngno o.s
sumpto. '1 

Nos ditos estatutos cnmpêa. uma. cronçiio hybrida..··\ 
que niio resiste â mais ainge]n. nno.lyso-é a ·go .. ·J 
rcncio.: . : 

Nllsecs fnmosos csta.tntos os gerentes tóm a.ttri-: 
buiçõos cumulativas: · 

I. Com o presidente do bnnco: . 
a) sobro n substituiçúo, rasgo.te c nm-ortizo.9it'o 
das notns ; . ; 
b) sobro a. orgnnisnçií.o 'fo cadastro; 
o) sobro o rognlnmento 1ntcrno ; :·, 
ct) sobro o. nomonçiio, demissü.o o romunornçio. .: · 
dos empregados : . . 
e) .sobre tnxna do descontos, pro.zos e ·juros da 
omprostimos. 

II~ Com o conselho do ndminiotraçiio: 
sobre os descontos, 

.Accrosco notnr que, bavondo duvidna ou qnostftos 
entre os gerentes o o presidente, o consolbo do ndml .. 
nlstrnçõu ó 1).\\0W as rasolva; o ao estas duvida• o~ 

'· 

' .r 



·~~qüeliaol: o·CcO~rcrom __ ~ntro:.og:,gcrOUtea·: ~1,ofritembio-;:'aó .. -~--~ldbO~~ii.f~~;à~~DlÚaitO_ esp·e~i~l: .-~ ... a ta· e .~;:~·-·_;,~~o:_ da·; 
"·COIISOJbo;•ó"docididB 1\ divorgeocia poJo presidente., omondu Oft"orooidalc.lla. discussão.· • c:· .. ' , ' ... , •• ., • > 

·-~~- .. 1\Aadm que,_ os geroatos siio·_verdadoiroa directores- · _·cc Â contusü.o_Jlii.o·ao ':tez esperar': trdo.'pérplexidiÍde' 
corno querem ·os: eato.tutos ; . -maa"'7uil.o. silo-. eleitos· em · doa:. accionistaa.ao.bio ·_trjumphante,- ~no~-vor· doa._ pr~_to- · 

""''IISso!" ~hla ·g_orBl do ncciooiatBs, pala 6 .? .. ~onsolbo do gon11tas desse enredo, a obra da mnobinBciio; •· da r,.;.: 
('·'o.dmm1stro.9u.o ·qnom os ·numcua;: ·_os,·· 1Dd1vidnoa.q_ue prchenaivel c::a.bnla.._. ·- :· .·. , -:,· __ -~ .-. . •_. ;- ·:;_~,-:>.·;·.;~;_i.-:·<._:~.:f" 
."'servem como· gerentes eatii.o· nease .Jugar h o. mu:to • A ta. ser& e de emendo.a, iacorrectna no taodo.o''a& 

ma.is ele seis u.nnos o contiauU.o nesse. encargo emquanto f6!rn~, _impugna v'! idáns. aapitnea do proj.,cto::,da~com
~-,,_1Jui:=oram,-. por_que_·sli.o um.E.ttado .no Blta.do,·. do _que musuo :. o. 2• aer&e de ·--emendas ;o.celtavu.·.umaaJ.:dáal 
,, . ncnbão de dnr provn, provocnodo, _do , accordo com .o do projecto roferido".o modificnvn .. profuodamaoto r.l• 
n •presidente do '_Danco, _o _-enxerto ·-~_cerobr&no. do voto. d1- gumo.a_ das. ernenda(do.Ja .serie. -. · .. ·-____ ::. -i-.·~ 1_,.-.,,.,.,_t:>.. , 

· vergcnte no projecto de ·reforma. 'dos -:estatutos, orgm- « O prea1dente da-·.aaaembléa..'descobrio .. o.-meio·. àe · 
r;_ uisndoa ·pela commissüo act·hoe ~ameado. ...;..._graça.s._aoa ·disfarçar ~a-_ accla~a-9ão do·_,:aeu plnno· por".melo'·(·do. 
~r::.mn.nojoa,: pouco .odiBcaatea, "de- que. :toi-ii.o tbea.tro as voto _englobado, por.,cedulas ~-nas. :q\lnes ~os :.:accio

nsscmblóns do 26 e·27 do Agosto desto 'onoo (1885). nistns tiohito de _oaorovor.' n sun doliberaçito !'.Com. .. 
. .r.-E tudo isto ·se inseria tlos- ostntutoa, setn· embarg., _das prehende-ae _quanto· so:·.prestou ao:fim·_cogatado :o __ ao._, 
'"·disposiQõos em contrnr{..> dB lei ·n. 3,150 de 1882. o· son phiatico moia de illudir. a. loi o ·aooculcBr direitos' sa. 

ro•~"ulnmento! ... -, · . · grados. Do aort~_que-'póde-se ·affirnu:a.r:t}Ue-o .. :,Bnnco 
.. r.-· ;.Éfl'eut.iwLmcnt··' ~cbAlei citada, art.9o, e rOgula.mento,.- d~ Brnzil niio ~a e -pr~nunciou pela, reforma q~e:o .. seu 

,. · art~ -~I, n. nomNl~~u.O·e· demissüo doa directores pertcn- te1moso-· presadente .-_traz ú._ presença- do·· goveruo·.do 
... ,. ·cem· aos accion izttils em' ossembléa geral, c o ·prazo do Vossa Mo.gesto.de Jm_Peria.l. · . . ·· _ : . _ . _ .~ ·_ '-' _·_': ... _,-.~- ·~· 
;-. · mn.udnto não pc.ide ox::ceder de seis nnnos: o que vn.lom, "' DorüOoose .. ]lor ultamados 01 trabalhos da· aailemblOa 

porém; leis·qu~ndo"se na têm ·p~opositalmente·em ol- geral _extraordinaria;· con:vo~ado. _para'-doliberar·:aobre 
l'ivido-e·."ao·_!az dn. prepotencia a· unico..~orientnção'l. · a.-_rcf'ormo. dos estatutos ;:e,·.qunndo·:· se',_esperava'que 
-J~; 'E· releva observar, gue tnnto o..Jei- como o seu reg11- :toas~m presentes · os::·.taea · estatutos·po.ro.:_que· fossem 

· :qnmento, nos artigos indicados, ·apenas pêrmittem aos a~sgmad_os conformo :n)isto. .de_ preseo~a..'ios.:·-a.aci~ 
.adJl'1inistradores· n.. nomeaçüo : n1stn.s, euí ·que surge· o ·-prasldente· do·_ bnnco convo-

::~•1 do: agentes que os· auxiliem-na.··gestão dio.rio. · cnndo de ·novo os_· accionistas .para. o Gstu)l'e_ndo fim 
''L doa· ·negocias da compu.nhio.,· sendO cm todo o d
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5
pp. ~~vnre~ _a~ ~ata.· ~o. sesstio_ de 2._7_··~-e ~g. ~~-~o.··~·-

·'~--i caso·responsn:veis- pelos _actos _de .tnea Bgontes. 
-J:--· _Tratando destes auxiliares~_ da. directoria, RubeD de • Como·nüo se reuillsse·nem na ta nein na· 2,&:coD; 
· ·-couder na_ obra .citndn. sob n. 335, diz: ·vócaçii.o o numero, que·.u.m~smo presidente imBi;inou 
·: - . nec.essnrio pa.rn. approvaçüo da acta.·referida; .fez elle 
;;_ ··~· ·.11 .. _ ne '· peUt. fa.iro-.a.utro cbc,se ,que dos actes 311 convoeaçüo :e· nosaa.·: · n.pprovou:.so- a· acta.-' com>:-as 

d'admioistrntion, .sa.ns Y étre autorisé, soit_ par rectificações ·gue o_ supplicante .. apresentou·~_ .. ·;Nossa. 
:> 1 u:: , l'ncte.-social,,soit :pn.r. los· assemblóes générales ' occn.siiio não· forüo ·lidos_· 08· :-estatutos;·~-nem' um::~àcoio-

·:· . rogulU:remont_constituéos: · · nisto. oa. via ·sequer,'-- do· sorte·: quo·.approvoU::..se:~"acta 
~:~~~ . .t'Oíá-.bem, os estatutos· do Bane~· do Bro.zil con..:. mas nem umn. palavra-se disse sobre os estatutos;:_: que 
:··:-vertem em gerente o· simples agente que n. legislação ficárüo no cofre secreto·do ·a.rchitocto de ·tao.-:eX.trâor ... 

· ,._vigente .. facUita.;.e trn.nsmudnndo-lbe ·a indole, fa.-lo dinario monumento •. - _... . .. .._. - ._-; ___ ~:··.':"•' 
. comparto :nas.- attribuiçOcs_ proprias de directores sem_ « Fncto ainda- maia gra.,•e óccorrou, . que p0 f. ~a( 14 

... _.as impretoriVeis condiç.Oes da Iei. ,. ~ seria sufficiont~ ·ptu:a-.o.nnullnr quanto se·.prn.ticou·no' 
E' sobremodo. para. estranhar como se reconstituo.· Ba.nco do Brnzll, .a. pretexto· do reformar· osto.tntos. '. ·· 

nmn. s_ociednde n.n~nymn., qunl é o Bn.nco do. Bro.zil, «Pelos ostn.tutos actuaas, approvadoa ·:rolos· decretos 
·'qne tem por orgüa·de suas fuoçües ecooomicas- di-: n. 4,566 do·10 do Agosto do 1870, art. 9, e n. 8,655_
.. Tectc.ras,. fazendo-se. desa.pparoccr estes da acena. de de ·2 de· ~etornbro ~e 1882~ unicnmento ·podem fazer 
1

_' sua: incessn.nte actividn.do· para abrir espaço. aos go- parte da aasembléa. gero.l-do Banco. do Brazil: ._ . 
·Tentos,· aos ·qunes entrega-se o quasi total .movimento rf_',Acci~nistn.s _:·Possuidores· do. 20'· -·0 u_-~;·mm dos n.vultndos interesses pccuniorios do banco I . õ t t ·- · • 
i.. ··Do- facto, no n.nno· hnncnrio-_Uo .1883. a carteira ncç 08 0 que como aos· cs eJu.o- Jnscrlptos'_nos 

d registras _do banco seis mozes, pelo · menos, 
"commorcial do Bnnco do Brnzil moveu n. som ma e antes do sua rouniã.ol- ordina.ria. ou extraor• 
1;120,(L5~:206S323, · mns o desconto do lotrDs foi do dinnrio._.» . · . . . . _,_ .. : 

"88,847:5078922; doc1uzn-se desta ultimn n. de • 
· 38,050:0008 de doscontos do letrns elo tbesouro, cujn · " Niio obstnote tiio clnrn · disposiçito,t o que tiio ãe 

aommn do opera.ções nem. um risco ofrercce, póde-ae porto entende· com -a..logitimidn.do ·:da.·n.ssembléa,·.:toi 
·11sscvornr que 08 directores do Bnnco do Brazil só admittido n. fazer nnrte _dn. assomblóa deliberante de 
;; empenbú.riLo seriamente a sua.· acth·idade (o niio isolo- 27 do .A.gosto·de 1885 quem não _tinha. a.cçiio··a.lgumo. 

dnmeoto) sobro operações no vnlor do 50, 7!l7:507S!l22 inscriptn no prnzo dn lo i, .para podor fnzer pnrte da 
;-·ou· .• s o/o_ das oporo.çõos que 0 bn.~co realizou nosso · sobredito. assombléo., convocado. parn. constituir a·lci 

por1odo. . - . .. . do banco I · . .-J. • 

.:. :Quem fizer·;: ina.l estudo'· relativamente no anuo (( O docunionto junto Sob n. 1 contéÓt ·a ·prova. do 
... boncnrio do 18~4',- cboga.rt\ o. resultado o.pproximado. focto tü.o· condemnnvel. :Esse documento faz -corto guo 
··•- Diffioilmente· será dado·· onoontrn.r zombaria. mnis Francisco Tor_in não foi contempln.do corno--O.ccioniato 
·pungente do· que essn nos mandd.tn.rios deumn. sacie- dóBn.nco do Bra.zii nn. rola.çiio do-30-do Junho deste 
o:da.de nnonyma, do tü.o sn.lionto· vulto como _o Banco anno. · 
~..do BraziJ. · - · · tr·_so om.30 do Junho deste n.nno FrnnciacoTopin nüo 
~·. A continuar somelbnnto rep;imen, não hnvcrá d'ora possuiu. ncçü.o n;lgumn·do Banco do ·Brm:il, ·Q·ovidanto 
~ avante lei que nüo s_o dofrnuao impunemente. · quo em Aqoato-monos do 2. me~cs depois-niio podia 
.. Além do tudo iBto doancrodito.·ntndn. a intentado. ser admittado· a. fazer· pn.rto·dn. nsscmblóa. ·gern.l'ào 
'· reformn: doa eat.atutos do ·nnnco do Brazil o tumulto mcJimo bn.nco,· 'como foi, tendo n.té nssignado o contra-

I} no prosidio n nsaomblóa gora! do 26·o"27 do Agosto protesto, n <tUO nlhtdo n rootifica9iio quo formulei na 
,. io corrente anno. ·· · sosaüo de 21 do Setembro deste nono, conforme··so 'vã 

dn natn publicndB oa· Jornal do Commercio, junto 
TtDtOLTO sob D. 2. . 

a- Pelo tumulto havido Óna dita.a oasembléns _protoa- " E se houve osso. frauda·· rno.nifostn., o- se como~ é 
tou o supplicn.nto. corrente-- ·aamol monda.11 sompar tntJ11.-d~,,_ ó licito 

« As razões dosso protesto viio ser aqui oxpcndidna-: conjecturar que factos do igunl nnturozn se reprodu
por ollns so vorã quo n. doliboraçã.o. tomndn. ó nulla..; zirão. o que só ao· podorlt \'orificar om fronte dn. liato 
não nótle produzir offeitoa vnJidos. · doa nccioaistas_ a.rrolndos como pro•entes, no. momo• 

· " Encerrada n discussão dn ordom do din, "roformn rnvcl 'soni•o·do 27 do Agoato do 1885 : o, pois, ó im-
dos ostnt.utos do Baoco do Brnzil, forao onglobadn- prc•tnvol quanto so foz nn scsaão roforid11: Fraua 

·monto snjoltoo.ll votn~i•o : o projocto do reforma quo omnia corrumpit. 
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• Se a.o_ supplic~uto, _como requer, _se der. viatll do 
,faovOa esta.tutos, dos qua.es·nü.o lha· foi 'dndo ~onbeci

mento Dom nos nccionlstni' do:. Banco· do''BrRzil; ·pro
:_tosto.1 ello mostrar outras incongr_uoncio.flo fi _·nulllda.dos 
·quo:enx.nmõüo tüo·irrltnroformn.-·» .' ·, : · ·.:· ._ : .. 
: ·Depois da. leitura.:_· dossa.JEnrto'impe,dnntissimD> da 

.' · repr~onta,..ü.o do Sr.- Dr. Silvo. 'Co_stn; ·_só a. lei· 
~·:turn· ·:·de nl~nmna ·cnrtns ·_-do ~crctlto, que _!iguriio no 
~roce aso de fnllencia.· do Sr. Bittcncourt, ·no.. ·'cido'de 

,.,de Snntos, · · ' · . " ' '. · 
.- Por:essnsaa,.td.J ,·õ-ae qno o BrincO do_ Brnzit''en_ti-Ou 

nnquelle jo~o de }lra.çn, jOA:O no· quol nem mcsmo-'oll 
\docnn1entos ·de· dlrdto podii\o ··ser· considern~os do~u-
mentos liquidos·ou· t-tovns lisns. · ·· · ': 

Vni lêr :·cssns ca.rta~·~tlblicndas nn.. 'Fr~viric'~a, 'da 
.s. Paulo •·de·l!l do Jnnoh·o de 18SQ; pnrn quo·. sojiio 

.. aa.da.s•n·lume cm sou discbrso: o despertem ,n uttcnçlLo 
do gabinete· em· 'llla.tcria. tü.o lilom·ootosn : .. · , _ . :. 

· « ·Rio,''22 'de Abril do . 1861i:..:.. '111m. Sr; Emilio 
ii Arton~ .-- ' Só esta manbii ·. rl"ouLi st1a.. cn.rt.n.. do _H) 
'qun.ndo·n devera· ter recebido boutem .. ReslJonrlo: 
Meroanlll._ Estl\mos. entendidos seja. q!.!nl :fôa•- o andn

·:·ment'f:!,_'·nao' sondo auiJmonlo. · Saques . Ritlencourl, 
~·Fi,ol'i,ln •. }~ndo. 'disse por que, F!orita co;nb!no11 com 
D1~go· _e disse-me que lho cscrcvJn. Qucstu.o Za.nsbcrq. 

· Jú.-csci-evi n..rospeito_ •. A~arn. mesmo . soube. que eüe 
·continunva o."tomnr o. 20 7/S.pnrticulnr ;·disse o l\Jn
·nns que' ern. contn Sm1tas. ·.A.ppro,·o que o.Fio1·itn 
··dirija, embora. 'n-ppr~voito.:so Zn.nsberg,_. que é sempre 
· mt\o ogenta-P,'J/his. Por cmqt1o.nto nada. : depois da. 
entresn: do Abrll: ó_ qu.c póde-so. rcsolvor_.o .que posso 

"!n.zcr n."bom dellc. . . 
. ......;- r::StOu np~rtaclo ·o terei' do eessn.r o modó de no-

'gociar de".Julho 'cm diante •. Bem sei' que. nüo faremos 
tant.'o/ PnCiencin, ' 
:.E' nssumpto _·pnrn ·convcrflnr.- Prellpllor.-Tem 

. ae· antt~ognr ·cm 'Abril o DÜO Jlla.io. Nüo o fazendo. serú. 
' multado. . · · · , . , . 

', -·P!Jmno. Esta.mos .• de occOrdo, m"s .noto que 
quer· entregar ml1itos francos. 
~ P!JrONme. De necórdo,. mo.s nO:àn. ·. tC'mOs ·feito 

~or· ct'a. - Pu.rpnrine. Dosoj~ ver isso ,liquiUndo. 
IM::o; osso. liquidnçüo. ,1 reforma {a:::cmos depois do 
Abt•il. · · . 

· Pa.rn. · qu·cm pa.ssotl a. consignn.ÇiLo de Pupillniri- 't 
. Prec.iso ·desse cnmbio po.ra. I:lnmburg:o •. -E' preciso 
que o amigo se opponhn. o. DO\'tlS ospoculnçõcs no 
Hnvrc, quer do diSJifJDivel, qncr do termo. 
· ''l'rntou · à e liquidar do melhor modo o q~c por Jú 
estú. Pela minha pnrta (fnllo do Banco) nego piio, 
a~n~; sond•t·possh·ol. 'Salvo perdor o ganhar. E' bom 

· dar •lamlmvem, sa.crifica.ndo um pouco qnc. se recupera. 
no ~rosso. · 

-~ E; minbn-opiniüo: que na pro.çns do R.io''e-SD.ntos 
devem .sn.criricur ccm,mil fra.ncos cndn.-uma, pn.ra se 
hn.vor·mo.is· .sei Acentos ou setecentos mil roatn.ntes; 
comtnnto ~no P1'ttlmo nüo tiro. partido, p'orquc é o11e 
o mnior·inimigo do co.fú. Niio se n.dmirc do ·mzor-lhe 
que ·nii.o .precisa. muito. · , 

- Entre S[u:cnclo e tomndo tenho pequeno deficit o 
um:nogocio que tenho n fnzcr-só posso· cobrir depois 
de saccadu e conhecendo o cambio, do àin do'pnquoto, 
n.lóm diSso tenho em miio um grande negocio, com o 
qnnl ,nbnrrota.ria.. . . · 

I~"icou n.dindo pn.rn n mala. de 9 o outros estão cm 
obuliçüo. c, no quo mo pn.reco, cm.bom nndnmento. 

, Mns, · meu nmigo o qno nós precisamos é movo r. o 
negocio do cnfó pnrn snbirmos deste mn.rasmo ostcri
lisndor. Lembrn.nc,oas n.o Dr. Bittcnconrt- Do- nmip;o, 
Ltli= AlnM da. Silves Porto. » (l~stií.o duns cstnmpilhn.ll 
assim inntilisndns: Santos, 13 do .Dezembro. do 188(a. 
- J. Rubim Co•ar.) 

• Iiosorvndo.-Rio, 25 do Foverelro do 1884. 111m. 
Sr. Emilio .Arton.- Es4lre\•i-lbo n 23 nprcssnclnmcntc 
e \'O]to de novo ti aun. prcsonçn. pnrn. fnzar o.lgumns 
observações sobre os negocies, pedindo-lho que lidn 
esta. cra.rta. a rn.eguc. 

üo nogocioo dooan prnça tom tomndo um vul~o 
alem do quo o crodito pormitte. O movimento de oa
quoa <ln cnsn o do ou troa ó ·menor o roapOnsn.bllidndoa 
lia· quo ostii.o muito nlém dn sttua o digo ele seus creU i-

"'i.tos •. e .. ia.to .. gn.nn .. do oa diiOouldndes .. m'onetnriao;c.ea~ 
do. di~ .. ~m, ·~~n.-:-N.o.a,n'ogocios do.Sn.ritoa :·todos'ae virão 
_pa.ra.. m1m e pedem-me expllca9~es _que .nem aompro as 

• posso da.r. __ ., : . ,· . , .. 'l ··' __ ._._ .. _____ .• ·.:·, -~ -:1 

.-.~ Bo.sta.-mo o fnro_.do cnmbio .pnra.·.nno.·m'e-· deixar 
:·dormir; ._qunndo ,digo quanto .mnis_o grnode movimento 
do _sn_quP.s li~bro div~rsos _e. p_rin. aipn!montO so.bre.:nosa~ •. 

· a~igo o vl::m/w, n:quem· bOJO. fn1Jo1 a. respeito.·.,-~, : 
-... -Ao_ dcmnis cssu. prnçn está por demnis u.tirnda~no 
cnfcl , o, tudo confin ·no btlnco.-Agorn ó o,syndicnto 
;9ue·_qne~·- cmbnrcnr .cnfó_ .sem 1mcca.r. o :simplesmente 
cntrcgn~do _conhecimentos. . · ·; ,·.· 

;· .: Iat'?. _ni'Lo. s_~_,pódo :ft~zer, ,eu nem q_uiZ_. n.Proaenta.r B .. 
.. ca.rtn:,_ 9ue JUntn. .. tlevolyo, sem q110 della. tenha. da.do 
CODbCCUJleO(.Q, ,-, '. _ . r. , 

1 
· ; · .. 1 

, :-- .Agorn. mesmo c1cobo_ de . ouvir no meu , chefe, 
que· se ~11o_s'tru. .npp_r'ohonsi_Vo com o volumo de nosso.s 
opcrnçõos c fórmulu. por que ollns se fazem. . 1 

,.Al.Jivie-me tnnto qua.nto puder,nn. entrega. doca.~
bJo. Em ::11 de 1\Jnrço .ó ·l'reciso que todo o cn.mluo 
Uessn dOtn. fique o!itrogne e o mesmo com .melhor 

·rnzü._o ~o far{t, cm ·.30 ~e 1Junbo, visto que, a. commissão 
_ness_!l- upocn:u-f!"Jnts rJgorosn.. · . : .. '. . .. ,, i .. 

Nuo repet1r_o1 o. que.jt'~ disso .sobre pa.gn.monto.pelo 
fio •. Corn~n·_ehendc . bom que ellos. me, tem ,ntrapa
lbndo.:.......Niio i!lto sú_ os do hí..-Dn.qui tn.mbem ·os· tem 
hn.\'ido.-·só pura. um tive ~Iogricine e:Mofotog. ica.l., 

Tenho confinnçn.. om, 1 todo11, mn.s observo que se 
. tsspcculn do mnis.c ningt1cm pódo:provdr.o dia de 

nmnnh_ü. •. M.inhn. .rc_sponsnbilidndo ó.grnndo,-;. por isso 
mesmo que movo intercsscs-nlhcios.-.Estn responsn
b.ilidnde é·cnlloctivu,· m_ns ·cJ.l n · carrego, "qu'n~i :.oxcl_u ... 
sJvumcntc.-Tcnho-o ~ussndu ·muito,_ mas omqunnto 
a.bi_ estiver· confio. n~ su~ pesson· e na. sua fisca.Ji .. 
:snçao. -~' · ·, .. :. · '. · · ' '· " 

, - Estou: espornndo-rosposta. de· meu'' .-tdlc~Zrnmma 
sobre pngnmcntos pm·n.-n.·Europn. afim ·de .poder ex
pcclir. ns ordens.·- -Seu a.migo obrlgndo;:·Luiz-<Alues 
da SilvnPnrlo. Pn~amento .põ.rn.n Enropn.,i&Ondo-;o de 
040,000 f !eito.t:.olo bnoqueiro do E.ntnbur;::ro:II·(Estõ.o 
csta.mpilbns:'no.~vnlor. ·da ftOO- rs., nsshn .. inutilisn_das: 
Santos, 5 do Dezembro de 188~.- J, 'Rubim Ccsar.) 

" Rio, 6 de Abril dll'!8S4:-lllm. Sr. Emilio ArtÓn. 
Snntos.--: sao m\litns ns cnrtns SllllS a. cfuo ilcvo·-_res
pcmdcr e muito o quo tonbo n dizer, e nem'.Ro1 como 
principiar.- E!D primeiro lugnr respondo .. no ~tele .. 
f:rnmmn do bOJO, em que mo fnlln sobro pagamento 
de fio. Minha. conta. do Pnriz, contando O cambio· a 
rcc~::ber, ntú_ tem _s_nldo, mas_ a. _ordem é ·pnra.·.n_iio. 
fnzcr. · · · · ' ·· 

'J.:stimnrci ,que aindn. por uma. .. ;quinzena: . 'oS Düo 
tenho., snlvo pcqucnn.s cousns. 1\fn.s, meu·_nmlgo,_oodo· 
va.i isto pnrnr't , ... , . , .-1 

Outro nssumpto : Eontcm sou telcgrnn1ma. mn.n-
dnndo pngnr .• 111wi<lli·cc/•. Morcnntil .foi visto; Agora 
tudo se v~, como .ó_nnturnl e obrig!L-9ü.o nosso.,. c ·yJer-, 
guntou .. so-mc : ·, Nüo so tomon camb1o, como mnodo.-
sc pnga.r por conta. de ca.mbincs 'l · . •í 

Isto não. põdo ser. Rca.lmooto a. .cousa., ó grnvo. 
Procurarei ·:oxplienr. como pudo. Ent.iio somos .com• 
mnnclitnrioR do Mercantil JlOr intermedio do Bitton• 
court _'l Confesso que tudo 1sto me contrario. o sinto
mo do_ontc ·a contrnrindo. Eis-por que porgunt''·'P"'"' 
onde vnmos 'l Eu cntoncli-me com o caixn.: sobro·~o 
negocio do San.t,s,·maa tombem. disso _quo. ni'i.o sa 

· nugmcntnsso-~0 ns rcsponsnbilido.dos.,. E :que fo.zcr' 
No ontü.o, só cito. poderio. romodia.r. estn.s. novnçõcs, 
bn.vondo. pnrn. isso intolJigcncin., o.ue a de dar olla 
snquos a. fa.vo~. e tomn.r so.quos. 

- Fnllo cm tudo is LO a. modo, ox1gindo· reserva.' a 
pedindo guo se inutiliac esta. logo, logo.-Com clToito, 
a. conto. do cn.mblnes ó sempre o nssump1io elo dia., a 
nin .. tn. poior fica. com. OBtiO movimento do fundos. por 
clln. snHJ q:-~c n olha. so rofirão. - Qunnto a cn.mbio, 
cllrol : estou r-~aolvido n nfi.o :lazer cambio senão pn.rG 
mnlns proximns c a.llh·inndo-mo do certos sncca.• 
dores. o a.lém do 31 de 1\-Inio nada. farei, afim do 
mencionnrmol' · o. contn nos ta dnta. Do ontiío om 
dlnnto ostudnromoo. JJ:ooa prnço de I do Janoiro ntó 
llojo .l•i ontroi(Oil \lm mllbiio :e n mais li I - No ao-

•' 
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,,.t.>nto forQn ó mudnrmoa do ayatomn. Eat11doromos •· 
.rconverso.r"moa sobro o o.aaumpto, Estn:semo.no. Bo.bin. 

··.· e-Poronmbuoo· nj11dó.rü.o-mo •. muito 'ro!Mlvnmooto o 
1-110 omto.nto. prociso'prompto_· sobre· Londres.~-· Eat~u 
.- co.n~ndo. P mais-- po.rn depois;· Como· aorupi-"e, nmigo 

obr1g:a.clo, .Luiz .. .AlvOI _da ~SilVa/·~PortO; n ., 
« _(Eatüo esto.mpilbp.a.nO.valt~~ _do_400 r111. ·n.ssim innÚ

'liandna :_Snntoa, 5 do Dezembro do.l884.-J. R11bhn 
·· . Cesar. )"~ Rcconlieço _a.·' firmn. 1 .-s~upro. --~que · ·don. fú.

So.ntoa, _Dezembro do_ 188&·.-Em testQ,:.nnhl) dá: vor
dndo (oat1\ o signnl.tmblioo), Josd Roúriguedlaclwclo.u 
. ' Deso_oh'ai- o._poSÍQiiO ae:dir'eitO, 0:0.-po&iQÍLO~conimer;. 

· .. cio.l do; Ba.nco elo- BI'Rzil,. orn.. nm .·,lntroito necoasnrio· 
paro. o-_'exa.me do Omprestimo. interno o ex.tern'o, o dn.s 
emi~s~os ·de_pn.pel:-mo_!'dn.. que ,pretendo: o.governo-pnrn. 

,. aux1hnr·oxtrnordJnn.ran.mente -os ·bancos,-a.rreca.dn.ntlo · 
:':com o. }ll~~o.di~eitn.,_o.qno dl\ com:a..esqt1crcln •... ,.··. ; 
, _ _.- .A._oplnut.o ·.do. or!lc.lor.-~á.: outra •. ,-So .. :,:o mlnistorfO 

entende que" 6 pre~1so .. recolher.:_ -Enpol..:.mooda,. eleve 
' notes a. quotn. a.nU!!nl:'cto:.resp-nto .ilos. notn.·s Uo.-Bnnco 
"ao Brnzil . pala. _RjlplicnçlL_O 'do.( mn.ximo ·nos' -termos 
·-aa.· -lei, ... por. nuo.· ;ter cumprido .o .. n.ccôrdo- nl
.'.timo.··qtie_~ celebrou com .... o•govorno •.. Em -todo cnao 
'diminiur n: ma.s&n. do .. pnpel .. inoccla., _,sob o-fnnda.monto 
_ deJevn.ntnr. o _cnmbi_o ... e.-nprecinr.-B circi1IR.çi~o •. cont.t..;, 
·.~nun.ndo _a.. pnssa.~ do miio _om:.lmiio:,os omprostimos de 
_._hontom •• dtstrnbttl.~s ._do fim':.pn.rn quo •foriio -foitns; e .. os 
: emprest1mos de ho1o em nomo ilns nocossida.dos ct~tu.dns 
~pelo mosmo.resgnto~ pót~e ser um..im·onto mirnc•1loso :· 
. ma.s,. no .estado -nctua.l · dns~ ·fino.oQns. do .. rmperin,: ú 
: re~urso i!'lexplicnvel •. do um· sYstoma. .. iriconceUlvol. 1 

cUJOS efTett~s, se reCLhzo.~do, o tempo. em bravo; mos-
trará. o q_uo vo.lam. ·" _· · · · _: 
·---~Seremos ·felizes~ ·se· ns · consoqnendns "finnes nii.o fo-·: 
rem n~va.s ·mnssns·ae·_pn.~ol-moodn.,_·por cnntn. do Es-_ 

~_ta.do, -mas ·em· provoitor·do:s .'bn.ncoB~- a.uxilindr,s~ rlclõs_ 
:.goveruos. que- a. sett turno- ra'cebori\õ- _os ··nux.Uios ·bnn
. c!'rlos, ·sob n fórnl':L vnrindn. 1dc· · ·omp~estimos succes-
·~•Lvos.-~ .. __ .,·" . .-:·::;] __ ,, .-,, .: , 

Ma.nda. -o. meso.·o.Scu .reqUerimento.,~ -·. _ : 
···· Foi lido;a.póin.do e posto -em discussii.o o 

' . ' ·. ,· . 
'1oqítll1'imento 

.-._ .'« Re«\Ueir~ .-q~l~ s(;' pe~a.· a.o ministc;i·~: 
,aa aogu1ntes; informa.çõos: · 
:··. ·:.a:t~• Em _qun· da.tn. fC.i-üo· romettidos. nO:go~·erno> e 
aubmettidos tí SllCI.·'O.Ptlrova.çiio' os ·novos i·estntutos do' 

·Bnoco do Bruzil ; · . , . . :, ;, 
a 2.~ Se foi·- ouvido o. conselho de· osta.do, o: na. 

:bypothcae dn. nffirmn.tivn, cópin.• do pnrecor; . 
. « 3 .... se·. o .:governo jl'~o·providenc1ou de. qua.:quer 

. ·Jllodo, despo.cbo.ndo. a represcntn.çüo . do ·Dr., Josó dn. 
·.Silvo. Casto.: · . , · , . . . . 

« 4.• Se foi· ouvido o:·Bn.nco :do .-Bra.zit:sobro· os 
;1tlctos. nllegndoa ·nn. moamo. repreaentnçi'io; .. e ·no cnso 
.n.ffirmntivo cópin. do. respostn. ou do. informo.çüo .pres-'· 
-ta.dt>. . . . . . 
:: • 22 do Setembro de 1886.- J. Bom{acio.a 
.. ··: •r: tsftaclo JII:Brtl,nN ; ·-.::..Como·· o nobre.' a·o-' 

ao.dor_fez o.lgt1mns referencio.s tl.-meila. 'qnanto_.tl.·· ·con"": 
tagem dn. voto.çõ.o de bontern,. entendo dovor'e&clarecor. 
.o g_uo .ao pnnou. ·· · .. ~-. · . ·- · · 

Pelo regimento sõ- se podem conto. r"_ os ·votos -.:·aoa 
aenadores que se lova.ntn.o· o.-favor·_ou, ·na verilicnçii.o. 

. em sentido contrario. Orn. o_:proprio -bonrn.do senador 
por S~Pnulo declarou que o nobre aonndor·pelo Con'rú. 

,consorvou .. ao aento.do, mn.s .vot11vn. n. fn.vor ;. o·sot.\ 
'V'otn, portanto,-·niio podia. ser contndo· aenü.o como 
contrario. ·Foi por esta rnzü.o que' ao docln.rou que. o 
roaulta.do:da.· votaçü.o on, 20 voto& contra. o .19 a. 
favor. , 

En ni\o podi<> aoniio • doaojnr ató qno foaao 
a\)provndo o roquorimonto ·_do nobre aonn.dor ·por 
·s .. Po.ulo, em. fnvor do·g_un.l·votoi~ por entender ser 
do jnatic;a. n·roclo.m:R9iiO do·S. Ex,·a nito ter· o poder 
executivo o direito do negar inform.nçües. pedidn.s por 
qualquer dao ooans do parlomooto on por qu<>l'l,ucr. 
lonndor. . 

O Sn. Jo•11: BoNtUclO :-Nõ.o ll.z oella\Un; poço·" 
.,(ln ln v r o. polo. or~CIIIo 

• 

0 Su, loN..:aro M-'ll'rlils ·,.;:.;.·sei qito· o nobre !siuiildor 
··nitn ·teve-: ·intanoflo··: do':._.:fa.zé~- constlra.'1{L. mes'a.·:: ·mas, 
~pó de 1pn.recer. l\ q uem·ltlr: iuna pa.lnvra•.: quB :.hou_v'o~·e~t"' .. 
coosurn.·qun.nto no ·.mo_do 'por, qm~. ·foi .contado _o· voto_ 
do' nobre aono.dor .pol~:·cenrá,. quO:ndo·_esto·;·VotO;- Cómo'·: •. 
jó. disse, oito podin ser·· contndo sBniio.·ú,ntr'a.:_.o .re.-_· 
quorimento, ' porque ·o áobro aonndor conaorvoii~.,. 
sentndo. ··· ·' 1 

Fol só mente -l>nra;_ .do. r·, estó. exouC·n.~iti:' -.CJ. ~--~~!~~-~--.11 ~ 
_pnln•·rn . .: , - •. 
· , 0 l!!lo•, :"O:<é IJo•ÍICI>CI.o_(pe/aorclem)<l·--' Sr~:ip~o:. 
,-atdento nu.~- fiz c~naurn.- _;t-~bro. n· ;_con!llS:e:m· dos;votoa, 
. nponns ,n&SaA:nn.\ol e&tn '··ctrcnauatnncla. :. que. entro~·os 
votoi conlndos··comu contrnrioe eatnvn..o do;uobre::se .. 

. nndor. pelo -Conrl\,: ;:·quo :ficou·· aento.do,· mna_·ero.·')og. 
fRvor dQ· meu ··rcl)uerimonto~·:- · ·- : · ~·, · ·, --,r _.,-,(.~;.:iw.t'~->'' ;. _ _.(' 
, ._Foi este shnplesmento o.·fa.ctn t}UO ~ptetendi...,a.a~i~ 
~nnlnr o isto norintoresso:do ·direito ... quo~--se:.r·pOz)em 

. duvidn com·. n r_cjeiçi!o· do -'men.l•eq_uerimento • .-.-,.~,.-.,- . .-,: 
Nãn hnv~ndo l_!ln.ia, quem pedisse o. pnla.vra, eiice~

rou-se O. diSCUSSUO.:- · ; ' • 

· • ·PoSto. ·n !o tos~ ~cou .. einp_ti.tndO:'n:. Vo'ittÇiio C(C;~-r~qu~ 
;. r1~ento ndm~? p_a.rn o~~rn.r ·no_vnm.e.~t~ ·em: _discu.ssao. 

·No~zAç:io ·-ne ·.Me:.runos n'e ·co:tDussiO .. _::.--~~- _ ... ;z .. 
• 1 '•. ' .. ·~· •: '· ., ··,,, I , J'' -··- .. -. _- ' 1> '-, )1 • 

.. O· Sn; T••xinn.I. .. ~U~Ion'(peJn·'ordom): ..;.;.'EatBúdo• 
mcom~lot~ u. commtssao _de penftôe_a_ e ordena.dos~·-_rogo .-. 
o.. ·V~ -Ex. ·.que nomole_·dous m~mbros para. a. comple_~a.r • 

O Sn. l,ne~~nE~TG: ~Nomeio os . Srs . _EsCragD.Oll• 
:Tn)lo~y o Siqt~eirn· Mandos.' · · ' .. "· · 

'Pl'm!EJRA PARTE DA. ORDEM DÓ DIA'. 
I ~"- •, ' ,' .< 

l'OTA.tlio.: DE ;M.L TERI~ ~ BNCB~Uo'A_ , . 
·.·.·~ --· . ~ _' .-_.. :~, .. :;_.·-~-:-:·_ ,:•'.·;'·'-~'·· .. ," .. ' 

··-, Votou-so o---nüo'··foi' a.ppioova.do~ -o- requerimento.'do 
Sr. Vicirn dn.·-·snva. potl10do o n.rlio.'!Jento;.-nté á.~pro-

--xima. · ·reuniü.o_ .. t\o.; ~ o.ssembléa.· · p:era.l.- :Ie~=;isla.tiva.,.-··da.s, 
emendas da. ca.mo.rn. doa dop_nta.dos n.o projecto··r,_dc?·-:. 

·. senndo; relntivo·- ú. nposo~~açii.o:d_~: n1a.g~s_trn.~os. -· · 
Pros~gui~: a,· di&cus_Sã.'o __ dn-~.:emo.n~Õ:s._ '. ·. ·. _:·: r, 

.. Q.Sit •. YnnnÂ._nA. StLvÁ._:~Peço._O:.}la.la.vra.;. _ .. ·.: .. 
o~·sn. P_nenD&'N~&"i"-·o n_obre SenadOr UüOPóa.• 

fnllnr outra. voz. · ~ ·~·· ;· ". · : .. , . _, · 
O Sn. 4 Vu:IRA oA .. StL:V.ü.;-Por._quo_'l.. . . 

·.o Sn.''Piititilín:'NiE._{ ~Pôrq!ui . ._j{.,· ftilt~u --·-hu4~;-~V~ze.s, 
prm1~irnmcnto _sobre n. mn._ter1n, e seg'llndo. vez ... pnro. 

:_ o.-er~tentnr ·o: t~en<roq_uerirr.e:nto de ·ndinm_cnto_, o ~_que 
nu.o _podia. fn2er s_o· nã.o_ ·tbo·coub_e_s~o-;n· _-po.l~vra..··.· _:._._ :~ 

.· r_~~-;~~-t~~~~"~- D~- sí~!~ ~-._~:,~~~à~~~~t~-_;Ol~~~~ 'o~.~~~ 
'· O.;sn:.J~sú ·Bo~itrActo'.:;....:....peço_.'â. Po.la.~ra.:·. 

O Sn. PnssrDE:CTE·:-Tem' u>pn.lnvra.-;.· .·!::=·i·:~ 

o l!ir. ;,o,.é ao~•ltuclo~ ·nntes :do entfnr·- ein(mo.
::torin~ ·.:pcrg:untn..,.no-·Sr.·: presidenta :&e,, hn.vendo-:.mts.te

rin. novn.' do-mn·ndin.rr.ento ·que nindo. niio,.hnjo.~íid.o 
_discuthlo, _.o sonn.dor. te1n, ou niio,,_ o· direito .. do. fa.lln: 

. _sobro. essa. ·mt\.toria.~_..,no.\'o., -~embora. jú.' tonha.::usn.dO,-dn 
pn.lnvra duns vczoe., .. ~-~ 2 • ~ -,;, · , .-.::.::...~ ,,,,.; .. : 

. : O Sn. 'PnzstDE~TB .informo quõ no ca.so tigu-ra.do pela
honrado sono.dor niio hni mlltorio. ,novo. ; :um.aenndor 

; só· :pódo :oprosonttl.r ." requerimento do-.. ndin.monto·~tra-. 
-tn.nao do t\ssumpto -em .Uiscnssiio, e' por: este facto niir. 

·; ficn. cotn: o. direito, do :-fn.llnr. mnior .. numero :do :vezes.~ r 
. O Sn. JoSE Bo:uFA._oto __ cliz quo Oesto'ca.So·pedo~li~ 

·. conQn..pnro.· ser, "durnnto ,cn.lgl\OS minutos;~-procurador
. do nobre:aenador:pelo l.Mn.rn.ohiio,, discutiailo-eate_ aa-
·st.lmpto. . ,_, .. -.•. , , . , .· .. .-:'1!) • 

. Observa. .qne o:·- governo, tendo .mostrnUo pouco,_in
.tereaso ípoln. .•JIO.IIn.gom 'ido .projecto. e n.tó •. parece. ndo 
:nr~o:oppor-sn •no o.ainmento-- dn.·J ma.terin.: rpllucos dins 
o.ntea do. encorrn.monto 1da. sossli.n, .depois .com<-o,pcao 
de.--aeus votoa. cL·do ·do sons amigos imllodiriio qtte 
pnsaBno _o· ndinmonto :· o .. isto "exige ·oxplicnc;iio . por 
p~rto :do S::! • .lilEx •• • . · . 

O projecto cstnbclece o principio 'dn. nJ'o•cnt~dorta; 
forçndn. ·N<>· loi' nntorio•· , oxiato ·con,ngrndn·a_regrB 



I ~~~ SESSÃO EM 22 DE SETEMBRO DE· 1~80 ---:--------'----:- ·--·--· .. --------'---'--''' 
conatituci~nnl. ·. reoonh~cen(]o IL incnpuoitlnda. Jlhvsicn 
ou :noru.l. Orn disso. nn.tut·nhncmtu se Ueri \'11 uu.1a~ con
sequencin. e ú qno o governo niío se sente cotn fort;ut.s 
puro. executar n·.loi .vigente, dcclnra.ndo incn.pnzos os 

. que reo.Jmente o . silo·. Pnra. encobrir estn.'frnqnozn ó 
que 'ao .apega. 1\ ida.do .dos rnngistrndos,·J.,rocurnndo 
nessa ltmitn\1'Ho. 1ntn1' oncontra.r um .meio que o im
pilln. no cumprimento do dever. O projecto ú uma. 
satyro. nos nobreR tninit~.t.ros. é a uonfissilo de que o. 
lei niio se oxecntn.! 

O limito dos 75 nnnos, como direito confoi-iclo no 
. sovc .. rno pn.rn. nP.osantnr jnbes, f~i·vivn.monto impu
,::;:nnao Eor Julio Fnvro com relaQno num decreto de 
· Nnpolono III, como destructivo ·dn. inUependoncin. da. 

mng:istruturn. ·Niio nppcllnrá, porém, o orador para 
este: • snbsi~o historico, pois guo pnrn. combnter o 
J?rOJec~o nno lhe ú J'll'Ociso sn.hir da Constitui-;ii.o 'do 

. JmperJo,, que tnnto gn.ra.ntio.n. osta.bilidado do senn-
·dor como n. perpetuidade do mnnoistrndo. Se n. velb!ce 
é oabstfl.cnlo pnrn bem julgar, tninbem o deve ser pn.rn. 

.leg1~lnr correctnmenttJ. 
.A.ccresce que pela. sun. olovnda importnncia, nü.o ó 

prudente que com nçodnmonto sej4. dlsoutidn. e votada 
estn. mnterin.. 'Trnta-se de madic"l~s que inva.lidii.o, nté 
certo p~nt!l•. a )lrincipa.l ,ç;arn.ntin. do. iadependencia. .do 
poder JUdlctnrJo; .o proJecto, ,contendo .providenc1ns 
que podem fornecer nrmn.s tomivois n.os governos, 

.. n~o deve pnsa~~ perante a opiniii.o publica., como mo
, <hdrL do occnslUo. Querorâ o governo ficar desde jtí 
.armndo co:n ostn. cla.va .de Horcules contrn. o. ma.gis
trnturn '! 

A toitunçü.o' O.cttia.l '·por si· mesma. recommendn. no 
r;ovcrno todo o cri teria. 'De pnr com a recln.rnnçü.o 
1ngleza, ho. pendente outrn questü.o 'em que a mns:ris
trntura. reconboceu o direito do umn. compnnbia. 
:franceza ú indemnisn('iio, cm virtude de contrato. 
Dia.!lto destas c:ircumstnncin.s e no üm de uma proro-

1 t;ntJvn, será rnzoavol que se, vote um proj~cto que 
lo.'nce sobre os juizes brnzilúiros o estinoma. de incn

. pn.cjdade '?·E qun.l o inconveniente que 
0

resulta.rá. da. 
<lemorn. 't · 

Ãttondendo no que resumidamente fica exposto, 
requer o orn.dor que o projecto com sua.s emondn.s 
volte ú c~mmissüo de constituiçü.o. (Aiuito bem.) 

.Foi_lido, a.poia.do o posto em discussão o'scguinto 

Iioquorimonto 

« Requeiro q~e o projecto o' n.s emendas vão á. com
Jnisailo de constituiçüo.-Jo.td IJoni{acio. » 

o· Sr. Mclrn ele Tna~concCJJoM a-A minha. 
.cpiniã.o a respeito deste projecto jú. ú conbocidn. desde 
a sessüo do n.nno passado •. Como h ontem disse o no
bre min!stro dn _justiça, na. sossüo. do o.nno passado 
este proJecto fo1 n.pprova.do qullSt por a.ccln.mnçilo; 
o.peno.s houve um ' voto divergente mn.nifesto.do na 
tribuno. c esse voto foi o do nobre ministro. 

O Sn. NUNES GoNç,u.vns :-Unico. 
O Sn. FnnNANDES DA CuNIIA. :-E ·o do Sr. S1lvcirn 

a Mottn. 
O Sn. MBrnA DD V ABaoNaELLOS :-Bem; forüo dous 

-votos qu'o se mnnifosta\riio contrno Porém o nobre mi
:cistro mudou de opiniiio, o ~esolvou n.doptnr nostn. 
sessão o projecto, o conscgmo que fosse. votado lltl. 
ca.mo.ra.. co?l n.lgumas emondD.s . 

. Por ma1s do. umn. voz tenho mo pronunciado o. 
·:favor des~e prOJecto , a nossa. soosiio .convidei o nobre 
:rninistro que promovesse o. sua. ndopc;ü.o na. cn.mnrn. 
dos doputndos. · 

Coher,!)nto ~om ostn. op1n1uo , tenho ·Prestado 
e conttnnarol n. prosta.r o meu n.poio , assim 
como tenho negnilo o meu voto nos . requeri
mentos do ndin.monto. Mn.s nü.o ó s6mento por 

, motivo de cohoroncio. que votei·. contra . o 1 o 
·roquorimento do adiamento o voto coiltro. o que foi 
, apresentado ,}?alo nobre sonn.dor pola provincin. do 

:. 'S. ~nulo, a.lm~ com algum constrangimento, porque 
.mu1to dosejnrm ncom{lanhn.r o nobre &t'nndor pelo 
ltfnrnnbii.o a quem roepo1t~ o \'oto gra.ndo estimn, a.ssim 

/como o nobre so,nn.dor por S, Pauro pela. mesma rn1.ii.o • 
...llua os roquonmontoa do adiamentos, coDcort:ariao 

·}Jurn ,u.U.inr l\tl ~Htlcnldadés mns .. nü.o.~Jui.rA remoVo-lU., 
porque na sessu.o do uono Jln.asado, .onlno }'lrnpoz·o no

. brB flenndor pelo Mn.rnnbuo, niio seria· ·pO&Il\'ol fazer-_ 
DlodificaQiio alguma. no proJecto, nem·inicin.r um.novo • 
E' )Jroclso nttendor, que nuo se discute o projecto qua 
jú foi votn.do no seno.do, de 1no.noira. ·.·-. · 

O Sn. NuNRS GONQÃLVBS :.,-Apoiado. . 
O Sn. ~~IRA DR V.ucoNORLr.os ·:-••• que ,pos11ti·-o sa

nado corr1g1r e emendn.r~ ·Nós temos de tomar sómebta· 
cm considorn9ii.o· ns emendas. da cn.m'nrA (a)Juia.dos): .o11 

, aprro\'a-lus ou reprova-las •. Se ó defeituoso. o .pra ... 
jecto, se deve ser corrigido ; do duns:.umo. : ou seja.. 
adoptado pn.ra que possa o pnrlarnonto na futura 

· sossilo fazer as-correcções quo nü.o poderá.õ ser feitas 
por occn.siiio de discutirem-se ns omonda.s · dn. cnmnrn, 
ou então seja. ·rejeitado parn que possa. SOl' iniQindl) 
um novo projecto no. sessão vindoura. 11-fns adiar o 
projecto' pa.ra a. sesaiio futura~ ·sem nn.da. resolver-se 
é pormanocor o mal sem correctivo . .A discussii.o.tem 
sido deslocn.dn. porque n:ii.o se discute·o prnjocto princi-· 
Jlal que o senado votou, o sómento ·o.s cmeadn.s da. 
outt•a cnmnrn.. O senado nüo·póde pronunciar-se .scibro: 
o projocttl nem mesmo ·discutir um P.rojccto '.que:·ado-
ptou, é m11terin. vencida.. -' . ... .· 

Se com atreito nindn. estiveasemos discutindo o.p.ro
jecto principnl,· não duvidaria. n.coitn.r _n.lgumo. :n.lte
ra.çüo a. respeito dn obrigatoriedade· ·aa: n.poseatação 
pa.rn. os magistrados: reconheço que o projecto foi 
votndo nos ultimas din.s da. sossüo, ·e niio foi re.,.uln.r• 
mente discutido. Estn. disposi.çii.o podin. ser modlii'cn.do.. 
Sempre pensei n.ssim.. ·· · 

O Sn. ·NUNES Go:;çuvBs:- E pódo ser •. 
O Sn. l\IErnA DE VA.scoNCEI.LOS.:- Pódc .. ser, se fOr 

resolvidn. n. quostiio,.mns niio.se fôr ndin.dn..· . . .·: 
Seria preferivel que n. nposentndorin.. fosso. faculta

tiva, se ou fosse governo teria. promovido na.:cama.ra 
uma emenda. nesse sentido. · .. . ., 

.A neosantndorin. obrign.torio. já.. exist-e nn. lei 'de 
1871: '!cm-se. nttri~uido no projecto nn. clnusuln q!lo' 
constgnn..obrJgntonc_do.de ·um stygmn. pn.ro. ·os ma"'JS
tra.dos, stygmn. que não comprohendo. Declaro no 

0
se

nndo que negava. o mon-voto n.o projecto se visse que 
clle con~agro.vn..umn disposiçiio que importa.sso e~tigmn. 
ou desn.r· pnrO: o_ ma.nis~rndo... · . . .1 •. 

A n.posontnçtLO ~r~~o.torJo, neste cn.so é 'dadn. cm 
virtude da lei, e portanto nüo ha injuria. net:n· oCfensa 
nn. oxecuçlio de umn. disposição legtHlativa. -

Em lugnr de offonsivo, o pensnmento do .Jogisln.dor 
9uaado votou esta. disposiçüo, foi benefico; e·com o 
:bm do ir em n.uxllio da magistratura,- favorace .. Jn. 
respeitando os serviços prestados durante um grn.ndo 
numero de annos, ·remunerando esse ·serviço com 
nposcntn.çilo com todos os venclmentos ~ O· legislador 
presumio que o ,mn.~istrndo na idade de :75 n.nnos. o 
~om ~O nnnos do serviço está. fntigndo, sobretudo cm 
um o. carreira. difficil, n.ffo.nosn, de · npplicnçã.o con
stante, de loiturn. do autos, estndos de direito, func
ções que cnfrnquocen.l e cnnsii.o·n. intelligencin. • ., E 
uma presumpçüo legal, que niio envolvo otfonsn.. , 

Acredito mesmo que se fosso n.doptndo o projOcto 
com a aposentadoria. fn.cu1ttLtivn., todos os mnnois
trn.dos quo complotnssom a ida.de o tempo do ·sor~'iço 
ospccifico.dos nn. lei, podiriüo n sua nposentn.dorin. ·; '· 

O Sn. FERNANDES DA CuNuA:-Isto ora. outro ;caso. 
O Sn. MRmA DE V A.SooNcs:r.r.os:- Nessas· condiQõas 

não l?odel'iiio ter a molllnR dispoz~içüo, · verdndoira 
vocnçu.o,.gosto o ioclinnçiio parn. oontinun.r:nn cnr
roirn. da judicatura.· Um magistrado com 7_5 nnnos do 
idade, «O onnfJs do serviço, quando tenha. sun intel-. 
ligencin. ainda vigorosn., pódo se np~Hcnr com o mesmo 
proveito poro. o pniz a estudo do direito qno pudosst 
fazer no seu p:nbinate, honrando sou nome, o illnstran
do a jurisprudoncin. com oscriptos provoitoAos, oscre
vendo.obrns do dlroito ttuo possii.o servir de norma .;e 
estudo D.os que se dodicno ó. nobre o im_portnnto caT
roirn dn. mo.gistrn.tnrn; este trabalho nno seria. menos 
proveitoso do que n judicatura. pornnto os tribunn.es., 
cm todo caao ip:unl glorin o renome torio. o magi&
trn.do que se dodicn.sso n osso estudo, 

O SI\. FcnNA.~Dcs o .. Ou:su" :-Pela lo! do.l87l 

/ 

.;· 
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.·soveroo p6de à.poaeatnr .0-~ngistrndO, ao _esta qUizer;· 
mlio nilo pódo compolli-lo n oposont11r. · . . 

, ·• O Sn. l\f•m" 011 •V..,sooNOBLLOB: ..;.. Pódo obrign-lo, 
e do mnneirn. menos. a.irosn. Um ~.ou: ·outro mugia

. tra.do, nas ooridiç~es do_ pro.iecto, ·poderlL continunr n. 
':serv.ir, .isto mesmo ó ra.ro, ,Como sabe o senado, n..lei 
: nii.o póde itér_. ca.suistica. :. ostnbelece · princípios· gene
. ricos pn.r~L.-toaos. que. tiverem .completndo ·n. idade,' 
Não e noii&ivel estabelecer -OXCOpQOOS. pn.rn. os poucos 
ma.gisto.doe., que, em· '\'irtude·do uma. orgnnisnQnO pri
vilegiada., pnssüo ainda. continuà.ra.· sorvjr: n. lei nito 
póde deixnr'do ser gonerion,~tor npplicn.~iio. n.,_~od~s: 
.em todo ca.tCL· o governo nu.o tem arbJtr.Lo, ·u cugo 
instrumento.nn. execuçiio; nüo é o .. jui-z'da. cnpacicla.tle• 
do~juiz,_ .e jã U isso.uma.-grn_nde ~antngcm.: 
·.:O Sn; F&nNAICDBS J>4 CUNHA 'dó.'uni;eporte. . . . 

o"-sn.·MP.IRA. J)E'V.ucÕNQBLJ.OS: -Em tOdQ o ca.so 
a lei. esta.belece .um :.grande :fa.vor pnro.- o magistrado, 
determina.ndo. n u.posenta.doria. 1oom· ··todos· os venci
mentos: ... _ beneficio de. que nii.o· goznvn.. nté -boje, por_
que mesmo nessa. idade elle tinha: diroito n · .lposen ... 
tadorin. sómeote com o seu ordenn.do~ :Rnro sera'i. 
aquene:quO :nesstls condir.ões nii.o. deseje o.-snn nposcn
tadorin:: s.erl\ exc.epçilo.,' mns._. o ·le.€;:islnflo. r· niio p. ódc 
deixnr de a.doptnr pa.ra. norma dns ais posições· dn lei, 
a regra. geral •. -. ,· · .. - .: . -·~. " · 

Ex1sto uma.· emendn.. que foi elo. -senndo, ·e repro
auzida. na.· cnmnra. elos .Uepntndos ·com n.lgumas nlto
rnções, a. respeito.·do estn.p;in de tres _nnnos ·no ·cargo 
de accesso. Pódo·se considernr, 'com·-effcito. essa. con

. diç.üo· iD1qun,_ porque o. mngistrndo. que ·tem o· ncces~o 
de desembnrA"ador on do 1nembro, .. do snprOJl!O trl
buunl de justiça., nilo.devo;.no_,_menos por: cqu1dn.de. 
:ficnr privado do beneficio; mns se queromos·remcdinr 
este inconveniente 6 .preciso,. votar o·Eroject.o, pu.r~ 
depois,- na. sessii.o vindourn~:pOder.:corrigi-Jo; porque,· 
se elle fOr adindo como estl\, no. scssiio v1ndoura. 
estaremos no mesmo. cstrido. ·sem na.dP. ndia.ntnr. 

De .mnis ·.·o, nobrO ·ministro d.a. '·justiça. j{~ do
cla.rou; decl~ra.çüo q·ue morecon.· n.pprovn.çõ.o. que ni'io 
exocutnrio. o projecto con1 todo o r1~or da. -desposiçiio 
escri~to.. Prometteu. S ... Ex •. que não da..ria. ·!1-poson
tntloria. ... ,forçn.da. nos mngistrn.doa- _que est1vcssem 
fn.zeudo esse esta.gio : .. usa.r1a. .do equida.de ·na.- nppli-
etL9ÜO do Joi. . · . .. .. . . • 
',.o Sn •. 1\únTINIIO c..,.POS :-Ello jiÍ declarou que nilo 
disseisso. ..-.·· .·:-::· ·.: · ··-~ · 

O Sn; MEtnA DE· V.A.scoscELr..os :-s;:-Ex~ O:ito ost{~o 
presente,-ma.s nii.o .póde contcsta.r; o·. mesmn o_ pobre. 
presidente do conselho cúnfirlnou ·essn mterpretnçuo •• ~ 
· ·o sã·.· MinTL~uó DB C.us:P'os : -TodOs os _dous , re-. 

lro.etü.o-se~· · 
· .-0 sn·. ··1\-tzui.: DE·:·VAscONaBt~~os: - •••• dizendo que: 

eom · atreito , n nposentndorio. nito serh dn.dn. forçaLd~-
mo~te _áquelles qtle esth·essom completnndo o _ostnglo 
no cargo de accesso, e ntó compromotten-se n. -propor 
paro o_o.nno,_ uma. modificnçao_ neste sentido. .;,_ o',r< 

-_Nessas· eon_diçõos ó ma.is_ ncerto.do .votnr-se ~,pro
jecto com· as emendas .da. cn.mnrn.; do·quo reJeltnr;·.: 
cumpre·-nttendor, que o· projecto , ó obra. do senado.· 
E~-.mnis·_acertn.do._este procedimento, do. g_uo ndin.r_o · 
projecto .. pnr1t a. seasã.o vindoura: aem nndn se fazer,; 
ndia.ndo n. .diffículdndo quo: deve ser ·.resolvida.. ~Devo 
c:onfinr no. _promeaso. do gov_erno:. Os magistrn.doa .que 
tiveriio o.ccosso, notas do. exccuQão de ato. lei, nüo se1·üo· · 
1orço.damento aposenta.dos," antes_. do completar ·o 
estagio. · 

o._:sn~ .FzmtÂNDBB DA. CUNRA.. :.-Senhores, nií.a se 
quer. fa.voros, a lei ó pnra o. futuro. ·. Crén-so · norma. 
q_uo_ regUlo., e vai-se logo fazer· oxcepç:ü.o doada· o mo
mento _em· quo· se estl\ votando n. lei 1 .Ningucm quer 
eoncossõos nem fa.vore_s. A. ma.6istrntura ó um poder 
:politico crendo poln .Wnstitui9u.o ; niio ó uma ordem 
.1~adiclnrio. fraoneza, . .- .. .- , .... ; .. • 

O.Sn. MstnA. na VAacoNctcr..Los: -Esse o.pn.rto nuo 
1õ dirigido a mim, porque eu não nego,.g_uo· n magia-, 

!trntura aejn um poder politico e ipdoponde~,to. Semp~o' 
que tenho do fn.lla.r sobre a mogastratura., · eou o prJ
iJ'!l~iro "pusn~~r pela. aua indcpondenciu. o ·prorognfvu, 

• 

· O SH. :F~e~NAN·n~-~ ~~:ô~N'u~ :--·Um p_~de·~--~-ii~_~oo_r.., 
,.rige,- DÜ.O morat.Ji&o..um,outro. · .. · r,,,._j ~::.1 ,:,~ ·L .. I 

O Su, MemA·De VAsaoNce·r.Los :· ~ Nií.o sê .trn.tn. dis:do; 
o.podor executivo niio tem nrbitrio~·a. a.p'oset1t1Lfj.\&u:aã-
so em virtude de Joi ... · · · · ' · · ·' · ' · "' · 

O SI\. FenNANnes J)-.\ ·cONnA. :-E ~·~uo_ ~é?~·.:'lei· 
SOQÜ.O'BCtO· do podar ·Jegisla.tiVO 'f .. -·:r.;:; 

O Su. Meti\A.. ri& V .\saoNceLr..Ôs : :....,;_ EssO. lei :_~n-Dd~: 
to~ .com n. independonain .--.. e .. digOi~n.de .. d~.-:· •J.'O~er 
jncl&c&a.rao; nem- mesmo :_n. o.posonta.Qu.o. obrJgoto:na.,. 
como. eató. na. .. lei. pódo ~ser, impngnacln., por-... __ esto 
·motivo, ·porque:. ne ,lei de 1871. jó. existe .. · Bpc
sentn~oria. .. obriçatofio., .. ·,.a.liús. applicnda. por ... ~ meio 
mo.is ofl'ensivo ú. lndopeadoncia. da.- ma.giatra.turn.,. p. ar
que deponde do· nrbitrio ·do ·governo,- de -processo, o.d
minist~nti\·o· o. :verifico.çã.o da. inca.pncidado do :rnngis
trndo, no passo !1UB o projecto a.·ctual-tem:por. fim· bo
nefieln.r _o·mngistrndo _mediante uma. .. o.posenta.dorin. 
com:todos os·- vencimentos,,,· o tira.: no_.-governo todo 
11rbitl'io. (Apoiados;) .. · . · , . :,. ,, .. 

Sinto, po1s, nã.o .. poder ,ncompnnhnr. aos-. nobres :se-_ 
nndores que npresentl\rii.o o ndmmonto. nü.o só o:.pri• 
moiro contra· o qtlatl jlí.-·votei, como tn.mbom o- segund~;: 
Sinto·_ mesmo, ú..vlstn d_a.~.dlscussü.o que.teat·ho.vido-e 
dos· esclnrecime'ntos que. delln., -rosultü.,. que- nü.o .seja. 
possível fazer no projectl)_.n.l~;nmn.s modifica.ç~es :.·mnR . .., • 
nn.··impossibqidnde do modifiCa. .. }o ... _prefiro_ voto.-lo ta.l 
qunl, P.orqtte cm todo o _caso. é um_.beneficio:parr.. 
n. ma..gtlitra.tura.. . .· · , , . ':·~''. 

O Su. F,ERNA:'IPUS.DA. Ctr.mA. :-- N6s queremos·,'uma 
ilormn:, rcgnla.dora.. :Que nos . .importa.· que· a·F;· fo.lte 
tantos mozes, c que o governo lho queira·fo.zer fnvofl 
.· 0 Su.MBIIIA DB VAOOONCBLLOS:- 0· eplirto do nobre 

sona.dor terin..,a.pplicnçü.o :se o. lei fizesse excepções.·:A 
lei comprebenclo .n. todos. ma.s "nn.· execu9iio- o· governo 
te_rl\. n- equidnde, quo _ó permittido.: ·no_, poder·. exe
cutivo.· · · .. . . -- · . , '. :• 

T6nho ,explicndo meu -voto e continúo a.·_.vQtnr:-pelo 
projecto, tnl qunl, visto nii.o poder ser emendado; -:· . .-: ·, '. 

O Su. JA.GUAtunu: -Muito bem! -· · · · · ·· :: 

• o Sa·~ 1!-lnl•tliâllO_ «Jftn•p_OH,de.sej"o. que O Sr~ ·pr~---; 
.. sadente o. tnforme se a. pa.lu.vra..-_que a.co.bo. 'do. lhe ·ser:
conccdidO. é'_pnra.:fa.llnr.sohre .o. requerimento, ou ·ao-, 

, bre·ns·emenda.s dn cnmaro._dos deputados •. : ·, ~ . _-.:, 
O Sn •. PnEtUnENTE : ~ Sobre:_ umo.. o outra._ co!ls~.,- . 

. -O· Sn.- .MAnTI:'ino:CA.,rl'os' per~uâtã' àe_ ngora.; SO; dis-1 • cutom de misturn a.s questões _10cidentes _o a. mataria.. 
;prin~ipn!. :';.", ,·',. •f,:_,-:·. :- ··. ·. · '··- .... ~·~:~· 

O Sn. ~PnESIDE:sTE :.-.Deve correr. a. discussão:·. de-· · 
:nCenrdo com· o regimento.,:·-._, .... __ ... .- .. : .... _-_··:_·, .'· .. /·.: 
1 '"'O Sn .. r.r..\nTINno CA.,Il'OS :diz: que. se·. do- iguO.t: valin;• 
~ siio to'dos os melbornmentos_ introduzidos :pe(o·,Sr.-.Ba.
riio de_ Cotegipo, muita Uifficuldn.do .torá em a.dmirn.r: 
o.·sa.bodoria.. ns ·reformas de S.Ex •. , · . .. .. ' · n 

O discnrso qno ncnbe. de ser proferido mnis arreiga ' 
:no. espirita do ora.dor _o ·propositll em·. que.: .já-.~ e~~!tlil 
:de·,votnr contra. o proJecto. desde qne·ouv10 a. OplUlUO · 
,do 'G'ovcrno.· .C~m. e_n·cito_., declaro_u,e~to .. que:; ~a..; no'; 
proJecto gro.v1ssarnos dofo1toa;·que n.lu\s poderuo so~i 
'corrigidos,· n.ccreacentüa::ã.o os_ honrados, ministros,, ,·no. 
·'·indouro.· aessti.o, _·época. 1.'om · :que ·.o ·nobre·_ senador.,por:r · 
Santn. Catho.rinn. nao ncroditn: que. ainda. :vivo., .esto_ga.-, 
binete •.• '. (Conleslagão·d.o' Sr:' Taun<>y; af!irm<>ndo 881',:: 
ministortali~ta. )· Or~,·-oste .. systoma." do_. _n.pprova.r um_ 1; .. 

mão projecto~· desde logo ·nnn"nncinndo ~no. 'terú. ... de' 
ser corrigido,-_-,nii.o.po.rece ~ rnzoo.vel. ~Mollior· seriu. re- -~ 
ser:vnr~ .o.: .. n.asumpto· pnro.-, discuti-lo com.· tempo-· e:, 
tro.naformn.-lo em um~· lei ·dip;na.~ do ~oder']~gi~lnt.i!'o· ~; ~. 
(Apoiados.) : · ... . .. , .. " ' · .··. . .. 

A o.posentndoria. obrigntorin'.· nii.o ó ··mediiln_c qn.o"' 
sorriO:_ no .orndor.1o.Com a; nposontndorio.'-' fncultntlvo(: 1 

. obter-Se-bUlo, eBm violenoio., -. CJa. mo .. mos · rosultn.dos. :. ~' 
Esta dis~o~içii.o il.tó~ parece ·epigrammntion. BO. sonndo, 

· corp<;rnçno,vitnlicie nlguns,do .cujos mombros.jiÍ alio . 
muJto adiantados om nnnoal . .Aos. lente& das. facnl• •. 
dndes 'pormitte-so que~· ainda.. dopois.do. tempo dn.·ju .. ··-- ·· 

: bllnçii.o; possa· continuar. no .. seu ma~isterio, ·se para. ·. • 
isso. se sento com vigor: .por ·q11o n~o O:dopl~r-•o ot 
moamo pnrn os ·'meghtrndoa ~ 

:~. 
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· E' aerio quo corn 75~ aunoa· alguns mu.t;iatrndoa 
arraatií.o penosa. velhice: mas· nntoa ... _dessn ·:dndo tnl 
acoateoo o,·.outros :i a,· no cnvez di lisa ·mngistrndos bn. · 
g,ucLnos .80 n.nnoa~·conse\'VÜO toda; a. t•obulitez·; intel
loctunl. _O limite. de 75 nnnoa 6, pois,· lUOl'nmentc 
nrbitrnrio e nü.ojutttificnvel. . -· .- :· .:-·:·1 ,,: · · 

Demais, qunl n grande noco.~~Mrdudo pllblicu.. quo im .. 
pGo OHtn voxatarin providoncin '"/.! Só servirA para. dnr 
lugnr n. pcrsogui~.~~~>os o pnru abrir lugar n. prote-

·gidos. : · ·· · · _ . 
· frocul'n..;.so j11stificn.r o projoctC'J· com o molharia.· ün 
Jorto Uoli magh&trndos~- que r. o fim do n.l~um t<!mpo 
do servinos, terão direito a\ nposontnçüo núo &l~ 'cum 
o ordçcuc'lo, mns com to doi os ·voncimontof', Nüo ü o 
orndur dos que n todo momento clitiao. cln.ma.ndo n 
·respeito do. insufiicienoia. · dn. romunornçõ.o dn. mn~is
trauura., pois ,cpte em sua. pl•ovinc;a. conhece juizes 
que núo sú ''lvem. do seus vencimoutos, mns n.tó 
-lo• .... rü.o f.:izor cconomius : mas entendo que "de toda. 
"l!J~lidlitlc scl•in. nuncn.· reduzir 'os vencimentos dos mu
glstrudos uposontndos, tnaX"ime nas Cll}litaos onda a 
,~idn U cnra.. · . · . 

Uosnltou·deste debato um oscnndnlo, o é n. son1 co- · 
.temonia com· que O govot•no doclnrou desde ji"&._ que 
não exocut.nr&\ n lei. Elln di:e no § 2.0 do n.rt. 1°: 
ar A O..posentnrüo sara~ obrign.toria, complctnndo o rnn
~istrndo i5 n'nnos de_ idnd8, gunrdu.dns ns disposições. 
dcstu.·]ei qunntn nos·.·\'onciincntos; » .O bonrndo mi
nistro:dn. justic;n, que de\•ia. ser o primeiro a dnr o 
.c~emplo. ~o respeito ús 'leis, declarou que . na. ex.ccu-: 
çu.n modJhcnr;.i. esta. rcg,·a. ! Isto costunm.vn. nté nqm 
fazer-se Uentro do·s·. reposteiros; mas em sei siLo do 't~e
undo é- ren.1mente·extrnordinario! (Conteslapi'io do-Sr.
Ribalro'da. l.t<z.) 
. _A'. ''ist':t disto, vé-se o orador obrigado n.· convidO r o 
Sr .. Coelho Rodr::::ucs pnrn. ·desempenhar _o pnpel ·que 
nssumio do denuncinr os ministros delinquentes. (Riso.) 
N\l _cnio vertente a prcmeditn.çiio é formnl, 11em.bn. 
oircumstnncin. nttcnuantc. 
, ·Assim pelns declarnçües do governo· estão os llon

rnd<is.ministros em grnve risco de se verem cong-ulos 
a infringir n lei _em que ten1 de COU\'crtcr-so- este 
projecto; e por isso, o ornclor que como. o. ho~rndo 
presiderito· do cons~lbo tn.mbem tom escrnpt\los reli
giosos, nüo bn.. do. com seu vot.o contribuir ·para 
gra.,·a.r o;, conscJono1a. do governo. Votará. contra o 
urojccto. (Afuito bomf) · 

o·~r. -~Orah-·0:- Con.oordO Com o nobre -~condor 
!?Dr l\Iinns:.:.Gornes cm quo o ~overno· daria.· uma. prova, 
do alto critorio o isonçüo de' espirita, deixando n. 
solução deste negocio pn.rn. o n.nno futuro, o por isso' 
votei· pelo adiamento ·o votarei por qualquer· outro, 
pnrn.. ter lugar a JJenso.r-so na. ·modificaçü.o reconhecida' 
n_ecessnrin pelo nobre Sr. presidente do consa]ho; 

. Poderio, n imitação do nobre sonndor po~ !\finos-, 
Gernos, -votnr contra o· projecto, so quizoaso dirigir 
lU !lU voto por motivo de dosconho.nçn.. no .n"linisterjo_: ·· 
entendo~ poróm, ~no nüo devo· nem póde Ror este o 
motivo:de meu voto neste nsPnmpt.o. . . 

E' certo que nií.o tenho confinnçn. no ministerio pelo 
modo l>Or que tem· ollo oxocutndo o feito cxocutnr ns 
leis. · 

,Ajndn. o gora o nobre ·sanador por 1\:tinas nca.bon do 
m·ostrnr quo o··Sr. ministro da_justi~UL disso que ·ha do· 
oxocutnr esta. lei do fórma a. .niio_ projudicnr cortas·· 
mítgistrndos.quo ain4n. niio têm o ost.ogio oxjgido po.i'a 
aposentndorm no ulttnto cargo, que oxcrcom. 

'se, pOis •. ou considcrnsso a. questiio no. terreno do 
confiança. politicn, ,_voto.rin contrn. :· mos niio· posso 
colloca-la neste _terreno, por :muitns rnzüesJque ·mo 
o acuso a.gora do OXJ10r, o quando, do mais· n. mo.is o 
projecto j6. foi aduptado. pelo oenndo; e hojo niio se 
trata. soná.o do approvar ou rejeitar na oruondo.s da 
camnrn dos doputndos, · 

Essna emond11s siio justificadas (apoiado d~ Sr. Octa~ 
vi~ no) : eu_ nü.o ~on h o nada q uo oppOr a olln.s o niio 

. soa- qno rnzu.o tcrm para votar contra ollaa. Por con
aoguintc, voto pelas omonda.a da Clllno.ra, ficando-mo 
o poza.r do niio- so poder ngora.,.fnzar cousa. :nolhor, 
como se poder ln aon~&guir, ao pnaaaaao o adiamento_. 

._ ~iio hnv,unüo,!Uais 'luulu ... lJOdluu_.:·.a,~·pa.la\·ra.:··en~~fol 
~rou~sa.a d1sou.aau.o. ·:· ,_ .... ;_;e*i':~-·-: ,, < '·'· -. ... ,:_ .. · 

Posto n. votos, nl1.0 .foi_ upprovndo-.. o ·1·oquerimCnto do 
· ~r.·J.~•ó Bonifncio, .· .. :. " .. ,:;. "·-·:, ··:: .. ·' •-

.Postas n votos-forüo·sucooaaivamento'apprôvndns as 
omondna dn. co.morn dos·doputn.doa,:·ficu.ndo .. por iàdo 
ndoptndo o -})rojecto .para. suUir ·.A' snucçã.o ··imru~rhi.l~ 
jndo.a.ntes ú commissiio de.ro~nc9i'i~. ' ' ., ·:._,,:· 

QIICDITO .A.O UINISTICRIO DO· Jll[liERJO ·PARA" ODIS.U .N0 1~. 
l\1.\TADOURO DI &ANT.A.J ORUZ' \. -'·"i 

t "li·• .'..,' 

,. . Entr.)u em 3• discussii.o, com o substitutivo· npprO .. 
. ·'·ndo um.2•,.o..proposta.·do: !Joder._·oxecutivo;. ··~once~ 

cleudo no minist~rio do~imporio um crodito:}lO.rll· occor
rer no pnga.monto . dns, obrn.a: do mnto.douro -publico d~ 
Snntai.Jruz. · .. · . .-· . ;. :· , " '· .· :.: ,·' 

O s~~- .-.o~é- Do~ir.~·~aó crê:: que· _os-. qt10: p~ir08irô 
so oppocm a.o credito sito·o nobre-ministro do unperio~ 
a C?mmissüo que_ nasignou o· pnrer.cr, o_:n.-·_camnrn.- dos 
Srs. doputa.dos. quo votou:o credito.- • ·, .. ~_ ··· ···: -.. · 

O que-·o.·cnmnro.·votou:· U· cousa-muito difl'erante. do 
que o IJUO o,sena.do propõe:. n.·nnturezn.:do credito. ~e 
liojc j~ niio. é n mesrun: da do:c••edito de hontem·,; 
pelo contrario: a. cnmnra' concedia·: o· ·credito: o.o~.go~ 
\"Arno, o o senado o.ltcra. essencin.lmcnto 'esse crodhO 
c nutorisa. um cmprestimo pnrn. ser' cont~n.bido·p~la 
ca.mnra.-municipnl· som proposto. dn. m~smn.· cnmara.. : · 

Assim ,já nü.o é credito, JIÍ. não ·ó-cousn·nlgnmn., c o 
S<.'nndo nüo púdo rouhnr--t\ cnmnrn.· municipnl·o dircit'o, 
que .é.constitucionnl, de fazer clln. n ·proposta._ pa.ro 
qunlquer-emprestimo •. · ·. · ·. · ' 

No 1neio·desao. ba.lburdin., f'Orém.· o· quo··~ qUer: o· 
nobre .mini~tro. ó· nutorisnçiio pnrn gnstnr· .125-.0Q~l_$,.. 
S. Ex. .. ·nce1tnvn a.·proposta--an ~- cnrunra., · nce1ta·' n 
pl'opostn. do· senado, c nfinal- nceita. · ·ou ·deixa. do 
nceltnr tudo. - · · ·~ 

Pnrn demonstrnr-ostn..s prOposições pnaS0.1 o ·--or'ndor-
a. l~r o que so pnasou nn·· cnmaro. dos deputados,~ e o 
que hoje se prepõe, unnlysnndo igualmente· as _raz~es' 
que ·forãoprodazidns. · · - " · -~-- --:: . . .' 

V é em relnçü.o no credito do matadouro·· .a· me_sma' 
cnntilcnn. a.poio.do. constn.ntomente pelo· mini!_t.ro;,g~nn-_. 
do, se fnzcm-o desfazem serviços,-ou por· nun haver 
}llnno, ou por ncnbo.r n pesson incumbidn. de 'npN•: 
sentar p1ano, em_ultiJDO. nuo.Jyso,·--doclo.ro.ndo -que o 
que fizera não presto. para nndo.. · · ·. .; 

Est.rn.nbn., que ·&ú _ no fim do quo.tro mezes do: ses
são· lc'gislativn se npresontesso .o podido _de .credito,_; 
quando' o mesmo so JUstifica com nocossiUndc do:con-; 
clnir obras inditlpensnvoi,s_ e .nrgontes,· reclnmndns·polo 
clnmor: da. imprenso. e da populnçiio o pelns exig.· oncins.: 
do. snudc publicn. O. que foz o governo dia.n_to do. ca-
mnrn ~- dmnto do-pniz ~ · · · · 
-O governo O.JJroscntou em tempo_ os relntorios sem·: 

orça.monto, como ·determina. o ·nrt. 7o da· lei da. 4 de: 
Outubro do 1831, c agora · nccusn-so o seni:tdo· do ·de-' 
morar a po.ssnjietn'das leis· nnnuns,' quando no._fim 
do dous mezes do sessii.o:·nindn. nenhum _orçnment~ ti .. _: 
nha vindo da cnmn.ra dos do_Pntndos. Assim _tnmbem o. 
credito nlli dormia ató dopo1s da prorognc;õ.o.· Em que.·
lei, em .quo nccessido.de' publicn se pódc pois descobrir. 
a.. ncccssidndc urgent.e, que· nprosentn o.tlobro.·:mi-: 
niatro.po.rn. que o_ credito po.sso,'.'qunndo .. doixou que, 
clle dormisse por tnnto. tempo no. secretaria da .o_utra · 
cnmnrn. '/.. -· ,- · .. ·· ·· .. 

Sustenta depois quo niio pocÍin · dar-sO· o. 1nutoT_isnQão 
nem pnrn. o em~restimo, nem pnra. o credito, em vista 
dns condiçlloo do contrnto, que ncom~nnhn o podido. 
Nem .se indica quantia.- cortn,: nem·· justifica. o. conve
nioncin do quantum, o nem.- sequer: a. just.iflciio os 
documentos que. forã.o.·.juntos pelo ministorio ·do 
imporio,- como. cm ·sogtnda demonstra, lendo o.l-
gnmns daa, condi9õos dO contrnto. · 

·EéLendo, }lois, C]UC ao niio devo votnr pelo crodito, 
son"l quo haja mais 6sclnrocimontos,-convin·do-tnmbom 
sabor, ao n obra já. começou, o n.tó onde o nobre mi• 
nistro quer ir de accordo com o. on.rno.ra. municipal :ou 
nfnatar-so do! la. · · 

So na obras jo!. forno começadas, com. o -.conaontl
monto do o obro ministro, a cawara <J.UO cnrro,g;uo com · 

: 
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SESSÃO ;EM: 2~ ~E .SETE~!BRO; DE• !SSIJG 

'éaoa,r~opo~oablildado, ]lrocuro.moioo d~pagar a dos" 
poza,··.reoorrendo ·a-outro. expediente. ·_ ~- _·,,_:--, .. ·_ !, :' .. ~' .: 

Po~:- todoa os motivo&~CJUO_tem 1 expoato e deiOnvolvi
do,- desejo."gue seja· ouv1do_ o: _Z:\obro :miniatro :-_.e, como 
S. Ex. ao nu.o acba·no aena:dO, _ roquer:o;a.diamento da 
~iacua~~o.at~ ·_á' ~esaiio'clo_:·u.ra_anhã.:,:,il· .. c 1:.:,.: .. ~-"· . ' 

:o 58; B•nlo':Í>'! Çlo~BGIPB(,Proaidonto do conselho); 
-~- Ç honrndo ~ .mlntstro-.•. do". unperio :ausentou-se por 
motivode_~erv19o.·r;' ._ . ··r::.;·_· _ .• 

O Sn'. PnznozNTE ,:_O Sr.·'ministro do 'imporio 
Joz commuoica9Ü.D-lL mesu. de .. que se:retira.\•a'por mo~'"" 
tivo:.d•Lserviço. __ ·-, ·-~_:, ·,. _· _ : _:.-.. ·I 
' o Sn; B•nlo ·nE CoTEGtPR (prooideate do conaclbo):' 
- Tinha.- do·_ reco bor ·o. c~mmiasU.o _ ~~ · ca.mn.r_a.. .. .' 
L··o- sn: JosB-'BoNJFÃOJO diz que niio -propoz o•' adin.-. 
menta como cen~urn.: foi o.peno.s para qu_o ·S. Ex. 
estejn·preseôte à dtscnssü~. .·. :-· r :· ~ ;< 

: "Foi. lido e a.p'oia.do ~O· IBguinte-.requerjm~nto,: e. niio 
nn.vendo nnmero-pnrn.·voto.r-se e ,já tcndo.pa.ssnda.a. 
~o~a., üc_ou a .votaçü.~ reser:.~_nda. :pa.ra. a. proxima. ac11sü.o. 

Roquerimenta · 

:. :·'~-R,oqueirO o adio.~cnto d~ · discussão .Ate a.mà.nbit 
-J.-.Boni{aoio.» _ .. - .: · .. -' .. ·. .. ,. ' .. " . .. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA' 
' ' ' 

on~AMÉNTO·D~ 'osSPEZA. DO, MrNISTERIO DA.-AGRICIJLTUUA. 

· EtitroU· ·em 3n discussií.o, com· ns emCndns n'pf,rovndns 
em 2"", .a. proposta. do poder e~ecntivo, orçando n. des
poza,do miuisterio do. agricultnrn rnra e exercício do 
1886-1887· ,. . . . . . " 

Forüo lidas e p~~t~s conju~Cta.nle'ntes em~· dis~·uSsii.o 
as seguintes 

·Emendas da· commissüo do' orçament• 

._ « .Re'st.a.beleçn.-so·a. elnendn. da commissã.~ o.o·n. ·9~ 
n Ao.n. '25, em ,•oz de 2,415:318$245-diga.-se 

t,415:3t8S245. . . -. .. · 
rr Ao n. 6-Na omencla. da. ca.mnrn. substituüo .. so.-ns 

pnlci.vrns ·~um instituto o.gronomico-por esta.s-umn. 
eato.yiio_ oi;rono1nicn.. -Barros Burrelo. - Paulino J. 
S. de Souza. - C. . de Sinimb1\. - Affon~~o. Celso 
(vencido qunnto n verbo. D. 0)-Dant<Ss (vencido qun.nto 
{L verbn n •. 9)-Diogo Velho (con1 restr~cçiio·qunnto ao 
n. !l.~ ». . . . . . .. . 
· « ~mendn. ·ú. rubrico. n. 2 .- Sociedade .AU.xilindora. 
aa. Industria. No.cioanl. 

, a· Restitua.-se o credito da. proposta. do JJ;O-
verno . '.. · G:OOOSOOO 

" 22 de Setembro de 1886.- Diogo Velho.-Godoy. 
-Lima Duarte.- F.- Octa.oicmo.- Afeh•a. de· .Va.scon
ccl/os.-Visco"d• de Paran.aguci.-Viriato de Medeiros. 
-·Nunca Gonçalves.- J. S. Carrão •. - Darão dtl Ma
nanguape. » 

· · .Foi-. lida, apo1nao. e posta. 
disnussiio_ o. seguinte 

·Bmencb 

Su.pprimiio-se os nrtlgoa .. adi ti voa; ... 
'1•; quo disp~e qt1e a dcducçiio nnt~íml do.valorpri

mitiv__o do escravo nos termos do .. a to ._do-o.rt. godO: 
lei n;·3,270 de 28 de Setembro de 1885, contar-se~ha 
ila.datada.lei •. ··. . ,;. , .. c 

2;•, que no. probibiçiio do~ 19 do.art. S•'da mooma 
1Ci.c\lmprohona~-se o municlpit?.:,neutro. , .... · 
.""Paço do _senndo, 22_do.Sotombro.del886.-Bar6o 
de Coteglpo. . · . , · 

o •r· Allon•o Clel•o-: ,_Sr. ]lrootaente, como 
ia.lvez .v •. Ex. ao recorde, .delxei·do tratar na 2• dis
cnnüo do orçmmento ,do .~iniaterio da.~ agricult~ra ··de 
a.lgnn" aaaumptoa, pClr&.naodemora-la. , ·roaerYando-me 
o airaito de aventa-lo~ nm 3~, ·que. ora -•• :abre. . ~., ' 

Nilo óo enfadem 01 nobrea miniotro1, tão.delejciool· 
ie se "eum livrn d11~.ca•••.•• · . . · 

. '- ' ' .. ,. ' - ~ . , .. · :.~·: ~-·_ "··~'f~(l, 
:: -0 Sn.~ .. ·Mern.t.··.ne::V.Asao~OBLt.Os.:- Nu.o·pa.reoo,;por ., 
que 'eat1lo_ dando m._ato~i~--~~.~~'1l.~~a.; .. ~;:.~~~:'u.~~~~~~;_:;,;:r)· ~ 
· · · O :s.,, ··ArroNMo <Oei.so 1:.: .:..:.]le~mente,lí .a.-;.~emenda.·· '' 
que. ncaba._ do· offerncer:;o~ii'?llro.pre~-ld_e_ot~.,do_)oon_selho 
com roferenci .. IIB do,hoorado·oenador.por, s,Pau.lo,,j~ 
O.pfi_!O\'n,dns,•ró '_uma. 'provocayitO' 'ao~ dê bú.te •.• ·· -~lil í~i:t.'n:tf» 
.... -Nüo ·ae~qu"oixem ·do]lOis' 'os bOurados·miÓiitrQ:II._t~a.s;: · 
como dizia., niLo se enfadem .commigo SS. E~ .• :Hoc-- · 
cupa.r-me;.hoi ape.oa.a.-:do, qunt~~:·qt1estl5es • . :;;,;.:-i ~; 1 ;~rr~.~ 

Em nm dos ~ 1mportnnto~ ...,cltac,nr~os.~.'qu.~·- P.r!lf~rlo,, 
sobro _os negoclORI -fla n.Jtrlcuhura~ o''metf

1
t1luatro.dn · 

a.migo o ·.nObre senador, pelo Cea~á nftlc~m'?u~n~O-·ile're~ 
nn. sec_rotu.ria.·roiipectivu. devido.mcúit'e exO.niinndn~itiioi
fnlta..-~ do& _-dados indispensaveis,· os~unidndes·ae·~preçet 
da.a ,obro.s-contrn.tnda.s ou projcctu_da.s. 
.. 'o··sti. VrniÀTO .De 1\{eD&IIlOS :~ 7J~ _-repito~,.-" ... ";, ~t- . 

·o Sn. ·AyvoNáô CeLsO--:·~ COinpr'ólíGll-dó.:.&e ·o~ti.ie~nce 
e a. gra.vidnde da._ n.ss_evernyüo,,.:ntteotn~_sobretudo'~a.
n.}ta·" co?1poteucia. ··_ao· -··mou b~nro.dó_f', n~igo,-_tCJ ue·-:foi!e
tunda·· e Uin·;dos ornn.montos. da. eogeóba.rJa..brul~ 
le~~n.. :·: :· '··, ... :·' .. '.: .. -:_:::.···. ,·,; -;- ,,,,·.,-:t.:li _ _.;.ú.:;n. 

Im':Porta.\'a.:Unrtá. _morios ._do. :_que informn.r noi-:con~·
'trnrio ·ae·quo ·nlli, ~naquelle grande eo~condouroldn. re::, 
coita. publicn., _. _na.quolla _. .. ''nata.~_, otncinn::_ dos ...'1noSs'o~ 
deficlts, orn. comp~etnmente. dt:scurndo :·.o:omp~c~o~d~ 
que ·pn.gn com ta.mm:bo sncrt6cto,.e por corto,:n_ennuma. 
noticin se· lho' po~~rin, dnr·. ma.is. contristadora..:::dep1~1 
rnvol_o irrita.nto •. (Apoiado_~.) · •· ·, :.:: .·:: E•.l· .t': _ 

· Nn. verdade~-... senhores,,, exn.m1nnr nm orç,unento 
qua.lquer, '_sem·· con~ocar; bom ns · · nnidndes de !prOço;. 
-em cadn. uín dos seus. clemontos,. · nüo · 6 .. fisca.lisnç:ã.o; 
·mn's·burJa·: ·nüo __ ó ~erificnçiio,,nem nnalyse, e -sim::tro.• .· 
balh~ inteirnmente'illusorio, _ ..... ·. , ;--..· .. · .. \,, ........ ;..: }..;:--:< 

Por·ma.is ·zelosos c·. bnbilit_n.d~s .. que:.sejü.o· oa .. : ~une. 
cionn.rios iocttmbidos ae ta1 estudo, feito ellc;nns:con.:. 
dições · indicndns. ficn. : _o,g~ycrno, ou· nntca:: ificão")oP 
cofres da_·_Estndo·ú. ~ercú dos errC's, .da._:e~geoh~r~a.·e 
da.mú. fó_de etDpreiteiros_., :;.·_,.· ,:. ·~ .. ·.:- ,:.)-:J.:-:.::~~ 

Ca.usou-mé especié' _,a.. D.ffirmitiva., :porque •nunca.·) p-~ 
derin supi>Or; e a.credito-que o.mesm·a.succedia.·a·_t<?~O·tr 
os meus collega.s, que ns-,coutms. ·corressem. de. mo~~ 
tã.o irregnlnr, tüo. dcsidioao·e;cul~;nvel em-uma. rept_~-r
tiçüo, que te\·c_ par cbefes·profiss1onnes dn;.:ordem':dfl 
Buarque de Mncedo o: Bonorio .Bicnlho, o_• hoje i é. _diri-
gidn. por outro, ,igua.lmonte ~ba.bilita.do, ·~e.d_e quem 
fórmn o nobre senndor,bonroso·conceito.. -~ _..,_; .··:'~- .. · 

O. Sn; .Yinu.TO DE: l"IEnzmOs;:·~. NãO :h.R:;,duvi~a.~1 ~-:,~_.• 
. O Sn. AvFoNso ~Er.so.: t;,...:. A vcD tU rei .. em' n.i)_á._rteà':":nl~. ' 

gumns observnções, mariifcstntld~ as~~.Uvidas~.qu!' pa.it 
ro.vüo no meu espiritc., ·mns · o;·.nob~e _senJLdor re_spa;n~ 
deu·mc. com tn.ma.nhn.- segurança., que_~ _ l~~go_ . nn. :·-:ma-: 
terin, remotti-me au ·ailoncio-:' · ~~-' .. ..>:. ·--_ ~·.·- -~-~, · :·-:,---~;:,~~~ 

. Cnllo!-mo: porém,desngr~davellnente im.p~essiOntido,. 
procore1 u.vorJguar.do"cns~,_· e_ estou ·bnblbtndo,a.,d~.':"" 
cla.rnr no ·nobre _ sona.tlor· qu~ lnbora .. em_· engnn?~n€! &

pedir-lhe q~e, Justo ' como· :é_;· re~o~e '! ,;ROUrJ~lZ~. 
ó.cerca. de to.o -lmportante·serv•co . :e dos _Incumb1dcw . 
de .desempenha-lo.> ~- ·. · .. · :~ .- . ' : · ~ .-.:~-:~ ::~~~- · · · ~ 
· O Sn. · .. Vtnu.To ··· »B ·.,-1\tzoztnoS :...;;..se·;·v; :EX~i;.m. 
mos~rar~ .· , · ~ •.· :'. ·.·.~ -:). ~.,;,- J .• , ".··· ·)····-;,. ;iú._.!~;r 

.. 0 SR. _AFFOffSO 0Et.so·.:~Sr.:. presidente,:Jeatou:ia--
fonnndo: de-:_ que o· exame e. o.nalyse .doa ~rçamentoa 
começa, na. __ tü;!ectorio._"_.de ~ob_rns, . pelas:-, u~idades~-~,. 
preço... . . , , , _J , ·, ., _ :r: ·;·, l}_.. •"-~.;~_:,.;:J 

. ·o Sa. · VIatATO ns.Msnzinoa :-Deade,lquando.as 
fAz ~atocf •. " ,·. ..~·r.' .. ,,- .,.., :;.; .-:>:·:~'/;il-;.:•~-~.·::: 

, O Sn •. APPo:cso O~t.so :-.... ·recorrendo_ .. ae· paro. assa 
fim o. todos :os· meios de ~ eacla.rccimunto---:ao. · alcanc. 
do. admiaiatraçiio.e aprovoitov_ela-em cada•eapeci_e~· ~ ...... 
. O'· Sn.· _, VtÓu..To- DI: Meoaxnoa ~ :-;-Pe~o:-a ~-p'àl,a.~~~ ~:··r 
. . o-s.,,; A:Íro~oo' C aLIO:, ..: o~ nobro • ocnad~r: ;h a'~· 
concordar em que,_·se asalm n"o. fora.,_lmpoa_llvol s~rl&. 
consap:uirem-so • oa.:, resultados,,-. con~tantea( do ·.-ultliDO" 
rolatorio,: e; colhidos DOB 1 orça.mentos ---~a. a-' t es tr":daa • ~ 

'.ferro ·do Cacoqny • 6. rUmgn,.;ynD&i•"o.do Bagé á <C ... 
oeqay •. ' ·.·" ··---.··,,.·' ·: ;,:>.;. · _: ,~ ;,~ ~, ... , .· -· ;··''' ,_. 

Com,oft'cito, 'Sr.'· preoidonte;;'apóo minnciooa ·~i,..~ 
ca11io &I· compaahaao coocotlaonarlao';dao rofer~d ... • . . . · .. -' . '-2a' ,. •. . - . 



' 

eitradn,~ot. jJrupu:t:e.I'Ü.u oonsideravei~~. r~ducç,~ea.sobro a. · 
.importaccut.. ·doa.:primitivoa Ol"famentoa, .. e, ·:a -fina.l, 
deClarArão adoptar,.Ga .. proprioa orçamentos .. organi
.. aos ''Da dlroct.oria~do'. obraa.publiclls,. de modo que 
ae o-governo,~uio·.tiveaaa.preferido,:·U. vista. do·pruzo 
ciocorrido, " ua..,. :.do· direito . de decretar " .cAduc1dnd~ 

.iarguellas_ conceaaOei,·. AlcU.:o9ai-ia .. as aOguintes:.va.n-
tas-ena:· '' ........ ·· ··:: : ·t, . ·.· ... 1 • · ~. • 

Dinünuio:ií.o ·nO: . '. ittapofti:lncil. · do··. c a .. · 
p.!,tal ·garantido, paro.. n.construc• 
ÇAO'dA estrAdA· de CAcequy á Uru~ 
l:Uayana • • • •.• , , . 

Idem quanto. á . estradA de B&>gó á 
Cacoquy •• •• • • , ... 

9, 592:04-SR I 32 

3,962:099~387 

ilca9lSes,· · ~as·:.~. 'ati' la~g~.-·~ a~ o~~ r.~.·~ ::ij~~-~~~~ppo~.·.\_.~0':·~-bbr; 
senador, 1sto 6, :um complexo. de modada.s·,vlolentaa 
e vexato:ias; ,prlncipal,obstaculô ll'.~quo,par4·. o. Brazll 
·n:Blun. "· lmmJgraçU~:_em~larsta..· .. ~n:~~·:.i ·.·~·,:<.t·t,j, .. :·'."·· .:-~ 
~. .. Ha · IJl&to ·gru.ndo exagernçmo,· que conveln ... a.sa~ip:c.n
lar : . .._porquanto, de&;se ·vazo' pecÚlla1•_ 1Ú. jndole ,. na.c1onnl 
de cnrregnr. por_; ... domais ·aJ.s·. cOroa! ~:la: )l_intura.''d_o ~tt._u_e 
temos· de·m{Lo,• na.sco· em grnnde:pn~tO . o"·jul_ZO. 'dPI~ 
fn.voro.,el, que de nós se f6rma. rio estrtiDS'eiro/1 r_~~~J.ot 

-.Pta.ro. o nobre seno.dor, o. lei de locnçü.o ·dO se'rv'ú;oa 
.é _inde!ensnvel,_' e revelo.. ·um_. o.trn.zo.·.de : .. seculos; -na. 
penA· de prisiio decrotada po1• e lia,. em. alj:;umas byp<>" 
tbeses,_ CODtra _os engo.jndos. que niio cumprem os seus 
contra.tos~ ·Na"-opiniilo de S.· Ex •. eamolhnnte_ dlsposi
çlio oü.o se encontra. em nenhuma. Jegililaçüo de povo 

13,554:16.7fl5J9 culta l · · '• ' · · :· ·· · .· ·· ·· · · 
.Ha, _poréin, outros factos que comProvão 0 _engn.no O Sn. EScn'.\cNoLÍ.É ·TÁUNAY.: .:.....v~ :Ex: :)ê~b~ê~~~~ 

clo·nobre_aenador. ·. . . . . . que é uma lei referent~·ú.:im'.lli""ra.çiiO pnra. o. nosso 
:·Tendo sido c_oncedi!1a. a\ companhia dtt- estru.da. de p~iz·; 'e·contintio·nffirmn.r:quC s~tnelba.iite ,.disposiçiio 

ferro.do.'Btlbin., ·pelo decreto 8,025 de 7. ele Abril do na.o se 'encontr~ _em_·pa.rte .. ~lguma~ '. _ : .... :, · . , .. ·, , · ,_ ·:~':. 
1883 A garAntiA' de juros do Estudo sÓbre o capital O Sn; AFFDNSD CELso : - Perddc-rne V. Ex., o sou 
maxlmo de S.OOO:OU0/1 para A oonstrucção . .do ramal j'uizo niio é fnndndo; · e para , rcconbocó-lc basta 
do Timbó, foi esse cn.pltal reduzido pelo decreto en\bra.r o que vigora. entre os.nOSsos vizinh_oa do. Con .. 
n. 9,082- · de 15 de Dezembro do· mesmo anno a. fedoraoüo Argen_tino.·,. cujo exemplo .. citou-nos· como 
2,650:000S, á. .visto. doe e)o;ames feitos na. dircctorin digno de ser imitado, e, no contrario do ·que fazemos·; 
daa obras,· conforn1e consta. do reln.torio do honrado ~ng~n.nde_cem tu~o qua.nto ó _seu,_-;-:" pa.iz, _homens o 
Sr. Afi'onso Penna., e- por esse pre9o está proximn.. de msuguçoes. . : . · . · • · , -· 
eeu termo a. construcçu.o do dito ·ramal~ · A' obsequiosidn.de do nobrC .sena.dor por .PernO.In .. · 

A lei 11. 3,141 de .30 do Outubro de 1882, Art. i• buco, o Sr.·Joiio Al/rcdo; devo' ter conliccirncnto· da 
a-1°, n.utorisou 'O· ~overno a. garantir juros sobro O lei do }OCtLÇÜ.O de SOr\'ÍQ(IS promuJgn.dn. ·, ein!')3uen09' 
capitAl mnximo de -.000:0009 par11. a construcçiio do Ayres." · · .. · " 
1ro.mn.l do Cea.rá-mirim na. estrada.. de ferro do.Rio-· O Sn. Escn.t.a:i'DLLE TAUNA\'".:~.~I~s, os· cÓn.êrn.ios 
Gr.:lnde do -.Norte: e em consequencin. dos estudos n. quo me retire süo feitos na. Europn. . 
dn. socretnrin., n. concessü.o reca.hio sómcnte~. o por de-
creto n. 9,220 de 31 do MAio' de 1884, sobro o. somma O Sn. AFFO:'ftlO .C&Lso .. :,-'·A)oi ,argentina. appli· 
de ·,.!:417:500~000. en-se a todos os coritrntozJ do locnçüo de serviços. quQ-

Por ultimo, Jembrnrei no nobTe senndor que, n con- tcnbã.o de ser executados no tcrritorio buenayrense, 
tar: de certa época. nas clnusuln.s das concP.ssões de ~uer sejü.o cclebrndC'Is o.lli, quer. no ostrn.ngeiro; nü.o 
g-n.ra.ntin.s de juros,- n.lém de outros dndos, tem-se nz distincçli.o. Qual ó a. sa.ncção pena.l que estn.belece_ 
exigido n. orsa.:nisn.t;ão de -serles e tahcllas.de piecos pn.ra·n.s.suns inft·a.c-;~õe.-; 'l Além de -multas ·relativn,.o 
de unidades sim1Jles e compostas. •, monto P.osn.dn& - n prit~i'i.o. , 

Citarei, entre va.rios, os decretos n. 8.343 do 17 elo O Sl'· Esan.Mo~c..•.I.~ TAU:'fAY:- ~:fa.s, n·a. Euro.l'n. se 
Dezembro de 1881,- cln.ustlla. 7"- ;· n. 8,346 de 21,~. ·do diz que os contrntnntos niio conhecem n.s con•hções, 
mesmo moz. e n.nno, cln.usula 7r1; n. 8,888 de 17 de nüo sabem a.s circumst'l.ncin.s do pa.ioz: _pnr.n. _onde vem. 
Feve:eiro de-.1883, cla.usuln. 5r1; e n. 8,925 ·de 7 de O Sn • .AF.Fo~so CELso·:- Ex:ncta.mento como. nüo 
.Abril de 1883, clausulo. ta.mbem 5o. sa.bcm dn.s condi~ões e' não conb.ccom, talvez, a.s cir-

Bnsta., crazo, o que de1xo exposto pct.rn. nno· rostnr cumstancins cln l:onfedoro.~iio .Argentina. •. o ;que só a 
duvida. aícercn. do ·cuidndo. com que. na. secrotnrin dtL si· devem impntn.l',' pois podem pedir hiiorrÍla.Çõ_es .. 
agricultura., sii.o ostudndn.s n.t~ questões. Uo pr_cç~s de Demnis, sendo nssim, nüo ó no. .lei . qtle __ cstlí o ma.l, 
orçamento: e estou porsuo.dido do qne. o. _scna.do e o porém no modo como 'se dirijo o. ser~ico dv , \inmi:-
paiz terã.o'prnzer _recebendo estns informações. grD.çã.o •. (.~tpoiados.) . . . . 
'o sn. YrniATO DE MED.KIROS :-Eu. me cxplicnrei· e o q_ue dnbi se con'clue 6 que. nossos ngantes.nüo 

V. Ex. se hn de convencer de guo ·peço ttma.::cousn, anbcn1, ou nü.o_·quel'emcumprir o seu" dever. (..tpoiado_s.) 
que o.indn. nü.o existe. Não hn. duvida que o Sr. Pnr- Na. ·proprin.' .Allemanba., Sr. ''presirlento, onde, .. so-
reiras Hetrta tem ·feito grandes serviços: ,mns isso gundo nffirum ·o. nobre senndor, a. propn.ga.n.dn. infonsa 
que ·paço n.indn não ox.istc , o deve existir pn.rn. que ii> cmigracii.o pnrn. o Brn.zi1' deduz· seus mo.is fortes nr..; 
o :ministro da.: agricultura. flque completnmcnto livro gumentoá dn lei citndn, regem· preceitos identicos.'A lel 
~~ impoaições doa -empreiteiros. . . , _ ,, .. : do Hnmburgo, entro outrns, do 5 do Janeiro de 188l, 
~-J o:sn~·AFFO~S'o CEr.so :-Pnssn.rci .o.·outro o.ssutriptci, sobro_crindos,pune a.s suns fnltn.s com multa., que poderú. 

Referindo-mo,, senhores, cm outra. occn.siiio no il.is!' cleva.r-so a. 50 marcos, c prisiio'corrospondento~.Da. 
eurao.-de estl'cio.·do Dobro senador por Snnta. Cntbn.rl: .Amoticn,_ pnra nü.o a.ccumulnr mais . cxemplos,·li
Da, eu disse que, c. m gern.l, e.sta.va de a.ccOrdci com. ns mita.r-me-liei n. n.ccrcscontar .. que o re:;imon vigente 

• 'õ d s ~ .. b · b em Qncbec ó o mesmo, quanto ús relações dos pa.-
oplnl es-' e . • x .• -que em orn proteste ser om ~on- tr·'os com os sous"sorvidores •.. Alli pune-se ,com multn, 
aen·ad·or,' contint\o n. considern.r .liberal a.diauln.Uo, do "' d · d - d _, ~ · niio excedente· do'2q pi•1strn.s· n. todo ~ a.prendiz, scr-
~ua . eu provo. D.lD n na. voto.çu.o·· ns emcnuns o ore":' vidor, Companheiro,, ou. J·ornnleiro ·que,· tc1Jdo-so abri .. · 
CJ.das ao regulamento dn lei sobre o elemento servil • 
• - ,

1 
Vou. :indicar os ·pOntos de . nosso.. divergoncia., 1não gado por ·escripto. ou perante tca_tc_mun~_a.s.. recua~ ou 

a.o pre&eocioso intuito ·de cruzar n.rmn.s com • 0 ·meu ne,s::;ligoncin. 'O serviço contra.tado.' · : . . · . · 
Do\lro.collegn,:.quo-todn.a mn.noja. tü.o ba.bilmente; ma.s Poftn.nto, nii.o nomos o unioo pn.iz.a ruloptn.r a peno. 
po_r!ne. explanarei. .. assim quot~tõoa,. que mo>pa.recom de prisão~' relo.tiva.m~nto 'a\ "l~ca~ã.o de' serviços: o.s 
âe grande .. ,vulto 8 muita a.ctunlidade. ... .. ... disposiçl5oa da.-·nossn. lei aii.o ns geralmente acoitas; 

O 
1
Sn. EsoftAGNOLLB ·TAUNA\'" :. _Tenho ,mt1itn..honra 0' Sn.. E·aaRAGNOLLB·TAUNAY: -Monos nos· EstO:dos• · 

1lisoo ·: V .. Ex. é .um I&. das primeiras babllltaQÕCs do Unidos. · ' 
parl~mento •. : . , I.::, ~~ .·!. • . . .' .·,.. • .O Sa.:ÂP.Po:.so_CBL&o-:·-E pnrn. o nobre ~senador 

>."O: Sft. ÂFPON&o Cstso :;--O nobre, senador dea- ainàa.-mo.ia ·convcncer-IIO ·àn.·injuatiça.. de. suo.s "JE'e .. 
eavolveu ·Um ,.bello: programma., mas .. nem. 1,sompre ciaçõos, o.ppollarei pnro. uma autoridade; .. quo' S. x. 
fei ,j~sto_ :Da aprecinçü.o das

1 
cousas do nos ao paiz.·o•:,···. roa peita e considera,: como-todoai que··a: oonbecem. 

· Asolrn 6 quo Diio tonl razão, quando tiio 8n~ern-· Sr. presidente, 'não· conheÇo·· jul-isccnault.o· ·ura-· 
Deate se pr~nuncia contra_ ·a. lei de·-locação

1
de-.aeor- zileiro superlo~. · •? di~tincto ·BarRo • de. Our-~m; que, 

'Viç••·'~ü.o'e. ella,.•ezura-meDte,.a.nltirluL ex~r~saão da, longe d& patran, anfch7.mi'Ja1o, ,nella: .y1ve ;-pelo JlOD•: 
aaltetler.l& tle parlamento, carece ie . import"ntel modi· f samoata. acom~auhaaào com o uuuor 1ntere1ae a 

•'-- :.~ 

... 

,, 



.. 

-~ 

• 

8ESSÃO,(EII1::22.;o:E 'SitTb:_MBRÓ DE ,otBBII'~ 
' - . . ' ' ' . . ' . ' ' ' ' . 

mai-chi. -:~7dê, ~~e~a., ~es?cioa.~.fi: :• :Pr~atan·ao~l~~-;~ r,e~ea_·;-,1 ~ Ôni:.i~~.viçO_~ do,B~a~li,- ·~u,;·em;~•~a.l~~8f8~Q.,tlv0ai~m~-:aiã;-:_-· . 
ae"iQDB ao!D oa_,a_eaa prun_orosoa_escr1ptoa,dev1dnmon.te, ; ferJdaa gravemente~:: ,:~~n~~ · "'-""'(''li~\ o-Uf~,_o.,-·;fil "&-l~'trc~ ·-. 
ap_~e.cl~dos,peloa· homens do. __ aciencia. .no.velb~--.r~t~ndo,l ' __ o.o:Oa que .. tivellem~.sido·•a.dmittidaa~Oo,,rii'L"'hlterio". : 
:,~ Sa;·Esaá.I.'ÓN~i:i.z.TÁuN.L y,z·ouTno; Sas.~ ~BNA.D~I\1:11 ~--' dBIJUDivenld~dea,-_; lyo_6oa,_. néndemias o~:·a_\usos~j ~ridi-1:: ' 

-:-. .A.pOJ&dO.t_~-· .~:-·.~ __ L::t~.--~, .,,_~ :J.o::;_j~,,;-,, 6.!~'-.""'''tA'_II .. _':'~--:"··_;.:·~ :.: .• ' COB ~o,l~perJ.O.:.t'l:j .. ~- to)•'•t'!"''l~ :;.íJ. ":l·1 .u"lJ.,~ -r.i> __ l,l·,'.il-:J.f~:~l 
:;:0_ Sa.)ArroNao .cll.so•_:_: ..:...;:PÕia' ·be'rrj :l":lcia· o<nobrB_· 13• ___ ,Os :.-~ue •• toa~em_ _d~cln.~,ad~~·::.'b~n~",l,~~it~~:-r:~-~~e.r 

1euador a, critico.'. dessa .:lei~·•7feHa-:por· ·_Osao·nosso··B;..J c~rpo ,h,~.1_A atn o •. ,,' ,_:;.; ·w~l ~-:, _ti.:' ~- 11 !.•.·-~ !~ •·· •• J~· -~~c~ 1 

lua~re concidndiiO·_e1·publicnda.··~'tlo·.:Annuo.rio ·ao.•le~ia_~~ , . ~ ... l::sto.-lcl;,.fn.z h~lnra.-n:os;,:·seus:.~.a.utore~.:~.:DIE;O~IftP.~ 
· la9ao edtra.natsira.' ;•.volume ~~de "';1880, e-:-- com•--~ _certeza~· ~ duc~o dn gertu;uo,que pron1ul~ou '! Çod1go::C_ramanal •• O•:_. 
~cllaaipa~ae.:.liuo a~ prevenQõea•:q11 e;. ~ôntrn.·ella ·mn.ni;.,t . Codago do froce&"o.-olo_.A_cto A4~1Clonal;lmOntlmODt081 

festa.-,: :.- · ·'--i:;;vo r;.-.'" I , -;;: : ~-=, -. 1,:. :- , 1_., ; •• ,--·--.·· .J. _"' :_,·_,. , de so.be:d~rla_.o.os qua.e:s~nlLOt PC!dliL? -.~ompo.ra~.-&8_1~ a.ctos:-
•O•s···L··-·. :.;- · :_ ... .- "·:····: ., .. :<· · -_,- . ..- 11-d- -, nnalog!'J~d_e.Nttrns nncões_.mnls~cavtlisadn.s;·.,~oxaaten-h 
·- n.· B.t.o_ ·V:I!:L~oso.:·_-,~Ap~mdo :;: o_ Sr ... B~~a~: e, tell· a. .ea!la~ tempo.~ n leiide.J832.inspir0u-ae·~- no.stidbns 

Our~-~-c~~s&_do~~ ~ n.~~~~:~_~}.-:m~~,~~--~~'~!lt~~a: ·'í·: .. :~ ~· .. _; maiB 'o.dia~~o.c~o.s_. ·q~o1·"-~ontiio·.~,vog~vüoli_ao~ro,:-•fO ;~;a.a.~- ' 
. o_ osa.~_,.AI'FttN&O Çh~Lii~:"'":"S~·;· presJde?te. d!sse-o J{''-'1" sur~tpto.,;,:~~: 1-:; _)1 -' 1, :·;(.-{ ~~-;-;'.-.!::-ln.;,,~;;-~ -'·-u·.' ;.I-. t'~t.~~ ·:~),{~ :~~~-~-;~!)-

0 ·~e pato, o.·nossa,le1 de: locaçuo-de aerv1.ços nun- é per-. , ~· b: •. pol&, pnra-estrnnba.r.~quo:um :dos~J·Primearoahju-t., . 
fo_}tn.: carece _de~retoques, que convem _promover ::1uas · rJsconiultos do secu!o, Lnuront · faç_a. ~.a. ,seu:.rcspeito~n., · 
nao~mer~c~_' o jui~.?·-~evero.que_ della.· fez _o nobre ,se- ·seguinte apr~cinçs~o : _cc.No ,Uro~il.a ,lei-exigia.·,,· gt~atr~;-: · 
nad~r.-" .· .. -:_,; ; _:_, 

1
•• _ ... • :-·. · ....... , ·"·:-,·nucas Je rea:deucJ.a, ''ma __ decltlraçü~2!le:catllolttrtsm.!'~:. · 

'• q; 5•. )!:sauoNOLLB ,TAUN.t.Y :-_O caao ã. espCcinlis- , !" posae . .de, o.lgmn -1mm?vcl ;:ou '_e:x:erclcl~~~do . profis~M-O 
SJ!'lo~ ~m.geral_ os,immi~'~'rnntos·não. coubeeem-a.-"le;;." t~dpstrJ.nl .ou ·~ommerclo.~._.~- Ern.:; .. UUl :·_m1xto ·:d~.,~:prl~:;;_ í~' 
g1&ln9u.?•.- e paro. confundi-los. bnsta O.·lingua.em -quej C Lili~& contrnr1os. ;n.i -_,-_.).., t; ·,: :_-_·< _.- . ,.,~ it;: ... _,,..,~.::,~~r .. ~~'ll;"1} __ • 
é redJg1do;_o_ contrato.·_.. ; • : :, _ ·.-· . , ·' . . :_·.; .. 1 ._ E _.um_ erro. _-AJet cl~;l832;·:como v1~-se,• ?UO ~cx1g~n . 
. · Q.Sr. 'AI"ll'O 

0
, C •..;....1\[ o • · ·: declnrnçno,dO_.~alltOliC&&mO~· O que .egutvoJeriDof OXClun•í 

1 
.. , f ·.1. NS eLso. as csso.lncon':ealente,. da naturnhsuçao :·.todos·· os· quo·nuo·. profellsnssem.&. 

&lwB, 1\CIUllO.de.-remover-se.--por--mclOS obVlOS do.r- 1' ·- d-E d .·· ... _- · .. - ·· . 
-ae-hn.;tn.rnbemreform'ad'l.n.]ei ... "· - . ~.-.~ :: re~P''!'~ o .. sta~ o ..... , .. ,. ..... -;;;,··>;)·:.·-:,~·.;·'.·'. -~~~Gli_LiJl.i•JJ.. 

' 
11 

.•• ·a ·. • · • ... . · ·.- • · ·. < ._, . ,. Ex1g1a.,. sam, a declar!l-çuo: ~os prin.clplOs_~; ''ollgtosnBi 
:A. .uu.a~ o ~ le:g1slnc;u.o gue_ p_oasuunos úcercn. de na.-- abracados.pcla·.~"naltu·ul~sGndo., qna.csquer .. iqtto.;_~_olle_s:'i 

turahsâ9ao, o nobre· scnndor,,qaa.lificou-:-n.- · tnmbem. do:; . fosaim. :E ,ta.nto .qne,· .e,;tu.Uelecon-do:no:urt •. 9~"~ .a.·!',con~ .' 
n.~ra.sa. ~· ··-~ . . .. _:· . ·.: _, · _ _. lli~ü~·do;jurcpn~nto ·de.ticlelidndc -.ós .. ; loia:.:-·e ·--:Ú.i-~nova., 

... 0 Ss~-.E~a~A.GNOLLE _TAUN.A.Y, -- Nüo,. senhor.- . , :" putr1a., -.permatt1o · quo:-;:se.~ o-:·,,nlpprisse ·: pela. .. ·:simp/aSJ 
O .Sr: ·ÃFl"o~so CeLso :--e declprou·nece~sidndc ur- 'flt'Of!!t'_!Bat_ tcn~o- nssim: em ~istn. ... n.tó;·{_aq~ella.s) s~_itus. 

~entiSStll1n. a. ·grande ·.naturalisaçlio. Nesto. ponto,-nüo qno.,. n:.z.o_.tolocruo o Cll~pro_ll!l&Su _.l'ehgloso ......... ,-;:.-· ~~. .. 1~1~ 
tem.S: li .. x.:,..neohumn·razúo.· ... · ........ _.-_ .- ... - .. . ~.Nem p~dm_olln., ~r. p_resLdento,_·estub~le~o!.:selecçu<! 

L&gl&l(\çu.o ntrasnda. .-a.. nossn.·: ,sobre na.tura.lisn.çü.o 't· om ,fn.vor. de cn.tbollc~s.-.quo.ndo--n.,Co:as~ltuaçLLC?-,do .1m--·, 
. .Z\Imr Sr._ prÓaidentc é t . t ·. • 1 0 

.... · pe~1o.:.~~uJ.ndou_ ndnuttlr ,-_os.:sectnrlo&; de_ qna.lqu0r} 
, Ah '. ._ • oxa.c omen e o 1nverso o o-. re:h"'ttLO, _ , _-· . __ ·· ..... ~_._.~:·"n 
"'n.~c~f -porventur .• n.1;a.Iguem. . outrn. 1nenos .exigente, .. : . O~tra erro· é d.i:Or. o. m.·.Csmo. - esc.riptor· ·.·q~Ó·. ·.r.6· m .. ..... iS..· 18 ranca, m:us · 1bern.l qu_e ,n. do Bra.zil 't · · · . tal'da fucilitott-so ~no- · Brnzn' · o. . nnturhUs:i~Uo'· ··aõ,. · 
:--\ssegu_ro· ao ·meu·nobro collcga. que a..n~o·encon-• 'bomensdistinctosr .· · · .. ' .... , .--. -_. .. ·_,'~·-·.·---~ 

_ .tr'!-rú om parte alguma~ Nenhum pOvo _fez n. csae res- ·Tudo is~o estó. nn. lei clc_1832 •. ' , · . '.'.' · · , : .~:~.: '',l,.,'D. 
P~l~O"c_oncessõ~s ·. ma.i! largas, ma.is generosa.& do que .E assim .ajuizií.o_ ele nDssa.s.coutõm.s' ;~.~'.'jnnior~_S ·' Ca.-
n s 1te.~os fe1to; _o nu.o.recentemente •. senão_ ha. meio pa.cid~des d'o.lén1 mnr_t .. _~rns,.: comO· __ e_11tra.n~n-~~;~se_"! 

. secu ?~ oxccp~o _u_~:~ó- o_'da. .. Columbla.o · entre ~ús me_smo_ bn. quam,--como_·o:nobre.senndor~P!l~-:-1 
.,De1-:rne ao·t.ro.balbo;·- Sr. ~résidcnte, ·de compulsar

1 
Snnta. Cnthnrina,~ Btls.tento e_stormos. ~ntrns_n_doM, , ness_~r.; ,. 

todns !la .Aog11lnções conhecidas ·a. esse respeito .c. c_omo- em outros a.ss~tmpt()S, _qu~nd~.a.,:verd;u~e.- -~' p~_B_l·""· 
cbegue1 n..esta.conclusüo :··nenhuma. é ma.is ·ndia.ntndn.- tl\"o.ment~ ~ contr:no_~! · ...... _.· _:.· :. -

0
: :_·_ ..... :<.'o. \;. ·-~ =~~ 

do. ,'lu c· n. do _lmperio, com -a.quellu. resn.lva. apenas,.' .• A. pnrtu do 18~ ... n_um~_r.osa.s .. _mo~fic_a.çuc~.-~ ~~-~r~~·~~ 
~h~s rc~erento o. .um pauto unico tombem, que. depois lel.&Obro,na.Lurahsnçao •.. : .... : · · ........ -.::. ___ ;._·· .. r- ,:.,-::.~ 1 _, 
lDd_lca.rei._ . . . . i . _ · . O prnzo de q_u~tro anaos de·.reatdencla._. no_: Imp.er1o .. _ 
: ::;?bre esta questü.o pubhquei; ba. tres n.nuoa, um : dcpou~ ?n. decl:u·::-cii.o do ·.cs~r':ngeirC?:'·;·~c: q,uore~J·pe;r"'.-:.1 

llge_1ro _trnbalbo, no Direito, do qunl reproduzirei -tencer u .na.ca!lna.hda.de ~raz1lo1rn,. fo1 r_ednz~do,,a~ .d~us _1 

n.lgumas oon~idoraçõea, e.m. re.apos~ ús do nobre se- ·pela. rcsoluç.no. le'g·· 1sla.. t.1vn.. n .... 291_.· d•.--~.0:;-4o~A.go.~~.~,! 
na.dor, .csp~CU~]ment~:.CiUO.nto .Ó. to.O fg,}Jada. gra.ndo ae 184~ •. ;'

0 
'·'. •

0
"•; .·_. • •• ~.:' ;·. •• ··.,·;.;·'-_:.~.H; <•"2,;·,.r:'-'-~ 

nn.turahsaçu.o. · .. . . .. . . -E n.· propr10. re&ld~acuL· poatenor .. ú..icclaraçuoJfOI.-:t 
Sr. presidente, incluindo a concessão de cnrtas ao dispen~nd": peln do n. 1,950.do .t2.d~:Julbo,1de"'IS'?l.·. 

natttro.lisnçiio entr_e as attribuições do poder executivo,., que hoJe v1gora.;_ quanto a._os_ estrn.ng~n·os. cm_,geral~.,rH 
n. nossa ~constituição ·polftica não regulou-a,- _com- ' ~Ia.n4a. . estn. lo!. q~o se ;·_:ptuse ... in;modiat~m~nt~ p 
met.teu .esse .encargo -n. uma. lei poatertor. -.-. . · co:t;tn; de_._ nnturn.hsa.çuo .• B? . ~strange1.ro n ma.1or: .• -.ae . 

.. Pre_enchep;,essu.·lonuna o._·lot_ de ·-23· de Outubro do ;

1

21 nonos ,que •. toncl~: .. residldo. no,Brn.~Ll:;:P!lt:'m~us_ld_aa 
1832; ... -o_xJg~n.do.- pnro. q!'e~- o·_· estrn.n~oiro_ .. obt}~esse dous ou. for_~ delle, . mo.~ em seu sery•_ço,,:dcclaraa.ar: ê_ 

, os fóros de Cldadno•brualetro- os segu1nte:s requ1s1tos :. querer:.conttn_uu._r. a. :scrv•-~o-:_ou ·o. •. relldtr.:_no:-~Impcr~o. 
:· t-.o Idade ·maior· de 21 · annos ; · _ · .. · comta.uto. que n.. aeu. rospe1.to ... vorlfiquem-.so_.::a.~g~~-o._~.::.' 
·"2.0 0 gozo dos direitos civis uo po.iz·!'do orit;em, ou~. do.s_se:g~untes ~trcumat~n~uLs~ .... ,-_.,, _..,.,·o:;\ "_.)_ .. 

a ano. perdu..-;por motivos exclusivament~ opolittcos:. ·, ... Ser-.c~sad~ com_Braz1lcl~IL'.: _,._ ..... ,') ·~-- \ ~'..,)t.r:.:-~:-:\~t~. 1:.11H 

~ 3.~- D~cla~açã.nj pero~te a. cn.mu.~a. ~un_actpnl, d~ rcs- ':Poasutr'ben~ do rai~ no·Br~il·_ou ~c~'Pmrte_'em .. ;:o.I~ _t 
pe~taya. _DO.ClOD~hdade, crc_nça· rel1gt~Ba. C lDt.~_D_Ç_~.'>. _ d~. gum e~tu.bcleClMC~to tndustrJill·:" .·,:'-·~:::~~ ,.;,~;~ nq ..... :.,_. .. ~ ' 
reSldl_r no,Braz~l ; . • ' . ' . ' ~· . t Ser lnvcntor ou_ mt_roductor de qualquer gen_cro a •.. 
-4..0;Rcaadencln. no Impor1o· durante qua.tro ·o.nnos iuduatria: ·. ~-::.,·.·· •.··.· .. ; : .... :·, ,._.; .... :_; .. ,., .... -.,l,.,.::rAJ u ·~-r 

consecutivos, o.·.coatar do. de9lnraçii.o-: , ' _ · ... ~ · ~,-: . Rec~tilmoud~r-sa_'·por ta.lento~,·:t·lottrn.s !.·ou. a.~tidõ.oJ 
5.0 ~posso de bens de ra.tz, ou de fundos· ou· ea-' profisalonal :~; .. , .. -·· :·: ,.·•. ···. ,. ··- ,-., .. _. .. :·.,,;, __ :1c1-.;.·.1~11 

ta.b,elecimento Jndua~rial: profiaaão.honeata e utn.,_ · :-Ter_~Jlasciclo:fóra.dÕ._pai~ AnteS ·_rda.·na~UrAÚaaçii.o· .. _do __ . 
Eriio uaica.mentc obrigados ú. declaraQÜO 'T'Ierante··.a.. pai.· • ~;-',)_,·,~-,·· .. w1··.· :,:, .<:.·~·:,\·. · _ .. _·:•,·.·:,;J) . .-~ 

carnaro..muaicipal diapcnaa.ndo-ae os, dea:uua ·rcqu1• . Concedeu 0.1adn. 0110. Jei.outr~s faclhda.cles,â .. :oatura.-
litos: • ; .. ~· .. ,,_ : ~-- ... , .· llsa.ção. Aa•i?~ a.a reapoctivaa ___ carta.a _Jicliriio · ison~' 

t.o Os ca.flaaoe com-
0
Brazileira ;.. • .·1 . , ·' • ;;~-, ·:.:.: de.qaalqu~r)"!-P,oato,_\ m~~ca o ;,~el~o,,do -~~~~qo. ~-•• :1 : 

2.• Oa .que, domlcibadoa no .!Jrazli,~fosaem ,, u>ven-; ·O jurnme~t~; que ,nt,ó ent~o ,só podia aer '.'J?reataàcr-. 
tore• ou .introductores d. o uroa. 1n. duatrlA. qu. a.lttuer.;:. :·.; pera.nto· o ._mnnatro do .am}'IOrlO,· p. óde ·ser .i\ .. f~rJdo.pelo

,3.• .Os que tlveaaem a.doptado Brazilelro,.ou .Brazl~ pruldente 'de _provincia. Fazem t>rova plena dos., •• ~:: 
le1ra : . .,l.·,' .•. J qulsito• menClouaà.oa,nW.o a6 documantoa:ofilalaea, ma• 

.li..•.Oa que tiveaaem feito nma ou mala camJ.lanbaa a.tlflllllflo• <te peuo<u de conce!lo 

.• 

•' 



• 
• . "'!!!O· .. 

A. naturaJiiaQÃO o'doo·· oolODOI jâ· havia ·an~erior-• 
monto merecido favorea ospocinoa. As lois de 17· do 
Sotombr~ elo 1835; art;' 12, do ·•19 do Ootnbro de 1838, 
art. So,- coacedUio .:.oaturaliiaçilo ·aos colonoa .do' .Rio 
Doco.e da estrada do·forrv do S. Paulo,'·'dopoia' do' 
am anDO' de reaidOoaiG;· ·,. -.~ .. · ,., · ' 

A do n. 397 do 3 de Soteí'nbro de 186.6 · mandoÚ · 
reconhecer como· -cidadiioa' nntura.lisa.doa 01 colonos 
do .S,' Pedro do · AlciLntaru. e S. :Leopoldo, no Rio, 
Grnndo"do Sul, logo que aaaignnasom o com~etento 
termo perante a· ·co.mara municipal. ficando. uentos 
Go qualquer despezo. os respectivos titulas. ·· 
~lei n. 601 do 18 de Setembro de 1850, nrt. ·17; 

considerou· 'umhem ·Cidadiios no.turnlisndos todos os 
estra.ngei~oa quo .compra.ssem terras e nell~s scf es
to.ielecesaem ·ou ·v1essem e.<ercer· qualquer 1n<lustru1. 
â. sua: custa.. logo que . tivessem -clous · · auaoR do reai
d.encia- e·· -fizeat~em ·n devida.. decln.raçü.o, aenUo-lhes 
claioaoa titulas gr.-tuib1mente, · · 

A· lei n. 712 do IG <le Setembro ele 1853 foz exten
t~ivaa .ao ·art. So as . dispo&ições. du. anterior nos cstraa

. 8o.ires pertencentes a 9.Ua.l.I'Jtter colonia. do_ Imperio, 
Finalmente n de n. 008. A do 23 de Jnnbo do 1855 

mandou. reconhecer comu ciclu.cbios naturn.lisn.dos todos 
os colocas que ainda. o nüo tivesaem ·sido ntti enk1.o, 
median-te n. simplea decla.ra~iio. de suo. vontade, re
rante. a ca.ma.ru. e o juiz de pa.z, e· sem dispendio 
algum. Dispoz ma.is ·que o. todos os colonos que 
viessem do.bi em dia.ute fossem a.pplicndns ns leis 
do 1850 e 1853, podendo mesmo o governo clisptmsar 
os' doua annos de rcsiden.cia. nos que so mostrassem. 
d.ignos desse {a.uor. 0• po.is, ttttores ou curndoros dos 
·meilores nascidos fóra do Imperio, antes da. na.tura.U
su.çüo paterno., poderão fazer por ellcs a necess[u·in 
decla.raçü.o, ficando-lhes, porém, so.lvo o direito de 
mudarem de no.cionalidn.dc, logo que a.ttingirem n. 
maio rida.dc. 
· A lei n. I. 708 de 23 de Setembro do 1860 declarou 

que o co.sn.monto do. imperatriz ou .prin~.:eza. imr:~erio.l 
com estrnn~eiro importava. para. este a. na.turnlisn.çü.o, 
devendo prestar juramento perneta t> Imperador. 

.A. lei de 2G ·do Setemhro de 1874, ort; (lo, § to, 
manda.- no.turo.lisnr sem nenhuma tlespcza ou conclir,ri.u 
m"is Ofi estrangeiros que houveram :servido du&"a.nte 
um· anno como voluntnrio no exercito ou na. nrma.da. 
, Porullimo,n lei ·n. 3,1~0 de 30 do Outubro do 1882, 

o.rt. ·t4, declarou a.H cnrtns de no.turnlisncilo isentas 
do todo o tJUnlquer imposto, mesmo . o· elo scllo. e o.a.to
risou os presidentes de pro\·incin a. concedC-la.s. 

·Conseguintemente,· senhores; o Bra.zil ontorgn na 
ma.iores fa.cilido.des ú. naturo.lisa.çiio, e o ii o. exige pnra. 
para isso a menor des_pcza do estro.ogeiro, que quizcr 
adopta-lo por·suo. pntrta.. 

Qun.es os etfeitos _da. naturnlisnçüo nssSm tito libc.:. 
ralmente facultndn 1 Siio : 

•t.o A· no.tura.liso.ção do marido importo.. a. dn mu
lher- conaequoncia. du laço que prendo os, esrJoSos, 
que aiio podem ficar sujeitos n. leis diversas. - . 

2.o Importo.· igua.lmcntc 'a dos filhos menores pelo 
princi~io dn. unidndc dn fn.milin. o porqne vivem sob 
o pa.trio poder. 

-3.o Direito á protecção elo Imnerio, a.inda.' estando o 
naturo.lisado- fóro. <lo pmz. . ·"' 

4,o Perda. da. nncionnlidnde do orjgem RB loda.via 
tuio t10lla.rem pa.ra o respectivo 1)aiz, ahi rcsicUndo · du.
t"anttJ dous annoa ou mala. Esta princiP-io, reconhecido 
pe_lo governo imperia.l, niio estú. ainda :firma.do em 
le1.. . 

E' o meatno consn~:rado nos trntndos dos Esta.dos
Unidos com a Allemanho., n,. respaito. dos .americanos 
natura.lisados para fn9irem ao serviço do.s o.rma.s. 

S. o .. Tornar o· cidadKo: no.tnralisndo capaz do todas 
as funcç6es publicas, excepto n.penD~.s: 

.As do rop;entc do Imperio; · 

.As de mim8tro do estado. 
Houve durnnte nl,;ttm tempo controvorain. : ácorco. 

di>.Sill\ cap•cl<laclo para aenndor. Pens~>viio.lllgnns <[tte 
dosso cargo oxcluto a Constituiçüo os nnturnli•adOa, ·: 
perqnanto ni'io era rn.zoo.val'quc, privando-os de fane~ 
ç~o• tompnrarillo como 11s de deputnclo (art •. 91, § 2•), 
<H• considern.sse aptos pnrn. na Vltnlic,aa.de senador. . , .. 

. . Arg;.meoto'de'inducçii~ p~ra li.is;;;''âê'Q; v~lor::. Em.: 
materla de.reatr~c9üo de ·direitos•'- niio 'é '·li'Cit~. ·anpprlr1: 

, na. ,·lei,· aómente se admitte· o que ·e~ la~ expreas"a_n:ente · 
declara •. Demais, ae. a; Constita:d~iio, .: querendo_-:·privar 
oa na.turnliao.doa doa cargos de dopntu.Uo · -~ti';'niinistro~ 
de_·. estado. assim .o. determiuou·.:IPl•liitivanu!lnto:•.noa 
arts •. 91, § 2•, · et36, clevia""" conclnir do·aou aihinc!o: 
a. . respeito doa requisitos : pa.ra · senador~· que 1- nüo ~j q};:: 

giLVIL "" reapectiv11~ fuacçOea i?ÓOmpativ. eis .com. n. qua:-i 
11do.de de eatraogo1ro na.turahso.do •. -, "-• .. -··· _·-~-- '"'·•J 

. Hoje aemelhnnte dllvida. nüo teria ra.züo de aer,l: 
desde. que n lei n •. 3,029 de 9.de Janeiro de.1881 
declarou elelgiveis os _ na.tu••a.liso.dos para; o-.cargo. do) 
deputado _·á a.sson1 blén. gernl, tendo. sois' anaos de re• 
aidoncin·no Imporio (art. lO. §2•) contndos.do,diiL do. 
jurnmento ou da. pro1uesso.'de·.fidelid11de._ :_ · 

Niio tnrdnr1\ muito qne·Jci especial consa.g~c _a.·.coil-: 
se_quencia .. logica' da reconto· reform~ ·eleitoral, dero~: 
go.udo o nrt. 136 da.· Constittii\!ão _do lmperio. '. . · 

O · cidnd:to .Bpto pnrn .,. •. !uncçõea do·tleeut~>do o 
Renndor nii.~ póde,_ ·nem ·de_ve ser 'iacompativel, po:ro.· ·o~ 
cn.rgo,clo lnlDJiltro de .. estado.; ···:-·· '' · ·-- · · 

Isto feito, na unicaa funcções q ue·nü.o -poder1i exercer. o' 
cidndüo nn.tu_ru.Hsn.do seri1o .as ,de regente. do'.Imperio. 
o: que. entretanto, 6. 1\t.é certo yJonto umn. incoAgruencia.. · 
porquanto, ·no .cnso de mudança. de dyoastia. o·.- direito:: 
ao designncjàO_ (],l\0 o. Constituif;ii.o ou.torga. ú. O.Stlembléo. 
gero.l .· niio ten~ restri.cçõcs e _ póde. _a.· escolho. reco.bir: 
sobre um estrnngeiro; (Apaicidos.) ·. . .-,, ...... 

Se pótle ser ch~fe do Esfa.do perma.nenteme_nte um: 
cido.diio nntura.lisndo, ó dilflcil ·comprchendcr o motivo 

·de ordem superior, que do tne• fLlncçõos na ínterim 
davo.afa.sta. ... Ja... ·.- _ , 

1\fu.s, .Sr~ prcaidonte, ]o~o .. mostrnrei ·qne nó conti
nente a.mericnno · não fn.zomos· axcepçao tl-osse l'C• 
speito, ~lotes conformamo-nos no principio que· estaria. 
nelle nnnnimemcnte .. _n.ceito, o. . nü.o ser. o. pcqnenn: .. ~ 
republicn jJ citndn. . .. . . · .. ·, ' 

O que. pol'tnoto; rcCJtn-nos n.d()ptnr pn.rn.. ·que a.s 
facilidndos ·de ndmissUo 'no seio .da\ nossa.-:na.clonuli-· ... -· 
Unda tcnhüo ·entre nós n. nmplitudo,· que.concebe C 
desojn· o nobre scnndor por Sa.ntn. Cathnrinn. '? Â 
arando naluratisaçclo, no pensnr do ~-Ex. 

O Sn. EcuAGNOLLE T~UNA.Y: -Eu jú. substitui 'essa 
pnlavrn pe1a. de nccionalisl"çüo. 

O Sn • .A.lPÍl'ONÍio CsLso; - Seja.; grande nac&"ona-
lisar.üo. , . . 
·O Sn. ,EÃcRAGNOti.e TAUNAY :.-V.-.Ex. sabe que ho. 

dHfel'ençn. eritre n p:ra.nde o n pequena. na.turnliançiio: 
é_ ser eleitor _e. elcgivel. · 

O Sn. AFrO:\SO CeLso : - Pois essa. temo·la. jó. ; o 
estrnngeiro nnturnlisn.do-é eleitor e elagivcl. · 
··O Sn. EscnAG~OLLE TAUNA.Y :·-Agora.; c a. miobo.: 

propaganda começou em 18il. . ·." . 
· O sn·. AvvoNao C~eLso· :::...Pcrdüo; desde muito antes 

o- na.tura.lisodo podia. ser eleitor~ e, portn.oto, era. ola .. 
givel. ·· . . . , 

O Sn. EsanAG~oi.r.G T"ONA'' :-Antes dn. ultimo. re
forma. eleitora.l estnvnmos muito a.trnzndos. Attribua 
ú._ minha propngnnda. u.lgttma._influoncia.. 

O Sn. AFFoN!'o CELSO: -.AntfiR dn reformo. n.·que 
V. Ex. nlludo.e dn sun. propagn.ndn.,.jt\ o. nn.tura.Ji
sndo podia ser eleitor, vorcndor da cnmnra..municipa.l,~ 
depntndo provincinl o a.té sena.t.lor, do Imporia. 

·Conheço cidndãos nn.tnrnliaa.rlos .. eleitos_ .deputados. 
provlncio.es hn. muitos n.nnos ••• 

O Sn. EaanA.G~OLLJC TAUNA.Y: --Ern ponto contro
verso : veja o nobre senador o que diz o Sr. conae•: 
!beiro ,.Ribas. · . . 

O Sa • .A.FPONIO CELSO :- Niio pódo dizer •enõ.o o.1 

que. eatou- dizendo._. , ' 
.Na minha.. ·provincio. foi ,eleito o ·cornmondadott 

Guedes, jó. fallecido, e ainda· mo lembro I'}UO, sendo
estudante, onvi _por vezes· com pro.zer no. nssembléa 
provinai•l "de S. Paulo o lllustrado Dr. Guntloton. 
DILUJI,, . . . . ' 

O· sá •. EoonAONOtte T.o.lll'IAT:-- E outros foriio ••• 
pellicloa. 

O Sa. AFFO~so Cstso : -Nilo · ao! que al~ruem o 

.. 

' 
/ 



)•íio :ií•l• • rá~ii.Ô, do; ;~~;natur~ü.aáo.: o·;o t~!· .. ~~~- < Quanto ~.:.;,;,, u~oomprobe~d~ como nom·po~qu~ 
·teoen pra.tlcou-se'-um' a.buao~ uma .violtlncio., que-IJada. _lo erige ·tal:idén.;:em :··programrpa:1,'_qne_r,~'~aa·~:.~ri~uaa~ 
.PlO\'a, -~·:':v :·/:i ;-;·~::. n ;_;:,l i:· _. ~ ~':;_''I_·,~ ,1•:: ·'·.:T• · ;·.·: ·. ·,, ·quer' na.: imprenaa •. :::So:' Q·,~_razll dever·.algu!l' diG<IOr• 
,, ; : Quaata1 vezea niío::têm :-,.ai do- repellidoà!'dft.:camara 1viç.os D.lltdgna.la.dos,;,'_·a. _, ,nm.:_..eatraogeiro,·;,o.u,:se~algunJa, 
dos dopataioo< cidadiioo,.Jegitlmameote <eleitoo ~ , .. <<. < < ' <notabilidudo <clomandar alo < nosso• ylo~cu • qulzermoo 
~~~:.o··sl\.· ·&~a.nAartoLt.'ll.TAVNA.Y':'.:.;.;.;·-pQr--·~outra·a:·razô.ei. 'honra-la,_ niio, está o oÓrpo ~egia1atav_o:_lobib_ido~d! ,au
~Eatê. .na,:obr~ •i!:Yiaannde-: do·_.Or.llgnny' prãgado-_a· e_ate 1.oritmr que se: lbe•_ confiro.' grnad~ /nat~ralla';"çao~ -'' 
re&Jlelto· __ o prlnc•p•o: ~-e:~daos_a. ~-~Ntrlugttn~a.··· . :·: · qual, de1ta. arte. _será. :·uma. man1feata.Qu.O ,-de,-_apreço 

-·.--:_~9 ·sa•.::~y~oNao· :C.BL&Ó :: --~- !Ront.riioei,. sr·.~riresidente, mais aolomne:· Ruduzi-la. ···n. _ nmn. -·_ ·a.utorianQiiO~_prév•a 
~o. flo:da.s · mtnba.s_ ldé~s: _la ·trntnr ,cln. .. gra.nde nntllrn- cnnsa.grndn- 10m ler permanente e -'d~ .qna.l:naarú>:~:fgo-
1 sa. 0 · · · · . - verno a.·seu nrbitrio,:·~ de alguma ··~orte _o.me~qu1nh!r 
. 

1 ?:-~ •,. . - . -·-- .:'···: · .. ·. . . · o qne deve·aer _o. •mo.IB a.lta.·p_rova.:·de-.:·~~n~l~~~çao 
.. "·:o~.·-·sn:~>ESón.i"G~nLLs:T'*-~N4~: :-· Yo-Ex. 'VOjn qUê nacional •. _ . ·· · 1:~~ :• .- .-_! __ • • '----·--: ___ ,, ___ -:. - .. ' 1·":. -.~ ... '·" 
e_u peç~ ·n_ ~nturnhaa.çiio ·tac1ta, ma.is do que a grande Geralrn6nte contunde.:.ae o.- granda.-· .·TUJturaCis(l9áa, 
naturah•aç_uo._ • .,. . .. :·:· com a alnrgnmento .... da..cm.po.cidade~.politica.· .. ;do& ~,..ci-

·:.;~_-0' sn;~~AJP:UONBO 'Cit.~SO :.:...Nã.tura.lisa.ÇüO .tncitn. 'tI andüos na.tura.lisndoa: o que; o.lhh ·_é.couso.,intcirameote_· 
l~~ O 1 Sn~ ESOnAGNOLLB TADSÁY d,\_Unl·apnrte. âistinctn.. Neste ·~sentido B.lei .. brazileira.fezjá,,taoto 
.·~9 .. --~Sn ••. · .. .A._PPON&o. c21,50 .: ~Mns. va.mos ú .,.,rnnde ou mnis que· qualqner. oatrn, sendo erro ,dizer-se.,como · 

l o tenho ouvido e lido,· que somos_uma_ daa_poucas,_Da9Õea 
.--114010~a u~aça.n • . , . ·· · · --- ~ -· ::.. onde no.nlltul-alisado:·niio'é pe·rmittldo·ex~r~e:r: .. ,certaa' 
~-·o.·. sn· •. •,E:tQJ\,\GXOLL2 :.TAU~AY :--A Fro.nr;a. tóm 'a. funcçües de_ elevada importnneia..; ·:-. ·.,·~ · .... :.:-.:~-~·-,,.::·· 
grande_ natura.Usuçüo; n.--lnglntorrn. .n· tom. ~ ·A·'vordn.de c;·-oxactnmente o ·_.·contrario:- O.·:· regro. 

O Sn. AJPro~so CELsO;:- Pu1•n. mosira.r·q~e o.- <le~ti;. gl3ral·é-~niio -franf'J.uen.r-:-lhe-os cargo.-, supremoa;ao~ S'!»:
deratuln: da. ,:çra.ndc'nttl~raUaa!if7o. nu ·uaoiauallaafiio, vorno e nüo o.brir-lhe n.s portas :ao -_p~rla.m_~nt~;;,senno 
como agora. diz o nobre;·sBnu.dor·~ar Snntn. CrLthu.ranu.· ilBpois de alguns ·a unos· de restdoncul. no pa.tz. ,o. ,que 
não., tem. a. .. irnportu.ncia. que S. Ex. e outros lhe em.: filiou-se. ·. · · _ ' ' .- · -... ·- .. 
-preatão, ·peço._ licença.. para.- lér um trenbo do estudo; Deixemos de'. po.rte" a ·-Europa.- (se 'bem .que. o.lli'~'-pre-·4 
a.que~jú me, ref_~ri. ••. - -·- _.·. ·. ·va.leça _o priocipio:n.poota.J.o) e veriôqt1emos_ na.s :mo-
.~.o· .. su:.-·' EsoriAGNOLL'B TA.uNA.Y :·-E\t tnmbem vou dernnfl nnçlies da ·Amarica. o que se ncbn. estabelecido 
pU.blicar.um-livro.o.:esse respeito e mostrnfeio n. tnl r8Cipoito. · . ·-·.. ..:-::,-

. Nos Estndow-Unidos,~qne aliais cita.-se como exem• .<? Sn. _·APFo~so. Cz-Lso.:- Folgo muito; plo eloquentissimo,_jú•pelo s~u.·poder e jú~ .. pell!'·'-~ua'. 
dizua. eu:: '- · -- · --. civilisaçi\.o, ·o nnturnlis11-do nno pódo ser pre'ltdento· 

te Estudemos ugoro. uma. questão, quo por-vezeS~ nem ·vice-presid'ente dn republica.. . .... 
n.P,ta.-:se:Onl: discursos.prog~nmmns e artigos do fundo Púcle·_.ser. deputndô. ,mn& residindo sete a.nnoa_' de
de cartos-jornn.es, ·que ee d1zem os gnn.rda.s:n\·nnÇndos· pois aa·nnturu.lisnç1io •. e ·_sonndor o.o ea.bo de nove. 
do_:progrosso-a grande naturaUsc;çiio. · ·- (Const.· Amor. _'Brt •. to,- secçüo 2a., §._lo, ·~l:çã.o_-3•, 
.. Tivemo-]a jlt. O _o.rt •. Qo_ § 4° da. Constitni~·ü.o -csto.- § 2o: art, ',!o, sccciio 1•. _§ .So.) . _ ·_._,- ----.:----.-, 
beleccu. que. todos .os .. na.scidos om Portngnl e stut.s A Republico. Argentina. e~clue o na.turaliso.do dos 
possessões,_residontes·no Brnzil.nn ópoca.·. da. indepen- cn.rnoos ·de presidente e vice-presidente, _dependendo 
clencin.,. e .que,_ a. elln._.a.tlbarirü.o expresl$CL ou tncitn- sno.0capncida.~e pn.rn: deputado e senador de um ___ ce~to 
mente .:pela. coatiaunçü.o dn. re'3idoncia.. criio citlntliios tempo de rost~cnctn. .(Const. Arg._ n.rt_. 76); no C~1le. 
Brnziletros •. A ested fra.nquoon clln. toda:~ as fttncyhos identico prece1to (lo• de_ 25 -·~de l\Ia10. de 183~)'! .na. 
publicas: ou politicns:. goza.vü.o do todas. OB fóros ou 13oliviu. elle nuo póde .. ser pres1dente, _ _:v•ce•pres1áen~te, 
regn.lia.s. dos.no.turn.es do pn.iz. Pnrn.· distiCgui-los elos ministro:. deputndo, :·senador, .prefcuto, membro do 
llO.turalisa.dos. erüo denominn.dt"s--cidatlüos · allnptivJs. supremo tribuna.! do justiça., genora.l cm chefe e :a.iodn 

Nü.o -pequeno numero delles.cxorccu todos os.cnr.. otHcinl"do exercito; sa.lvo qunnto.·nos .. postos, sub_nlt_er
p;os.-·~inclusive. os do doputndo o ministro: o.tomos.n uoa. com consentimento docongresso_(Const.:-deJ5 .. de 
fortuna.·~da. contar niadn entre os.vh·os, um ~lorioso Fo\·oreiro. de 1878) ;~·~o Equndor.-nem presidon~e. ;n_~m 
represonto.nto desses concida.dãos. qne tnntns.serdr;os vico-prosulento, m1n1stro, senador,. con11olh~lro_. de. 
prestúrüo á ca.usn. nncionnl, njudnndo-oos ·a. conqllis- cstn.êlo ·e membro ·_do supremo tribuna.l .de·. justiça· 
'f'Jl.l'_e 'consolidar n liberdnde, ·nii.o só combntonclo~ mns (Const. de tt do Agosto de lSilO): no Pnro.gua.y. nõ.o•lhe 
aotlrendo por ella.. · . , ~ . · · uermittem ·ser preshlento, vico-presidente,--:mioistro,·: 

; .Evidentemente, eatnvn nhi a. grcmds naturctlisar.tio, cleEutndo ou senador- (Const. de 24 ·de Novembro ·de 
pois. os Brnzileiros n.doptivoa -orü.o cm tt1do _e por iUdo tS 1Q): o mesmo no PerU (Const. _de.tS de Novembro 
eouipnrn.dos nos de nascimento. de ·1 SGO) ; no Ut'tlS!:lay. presidente ·ou.. vice-presidonte 

·outro exemplo da grande .noturnlisaçõío offorccin n (Ooost. do <lO do Setembro do <1820 :. ) e·finolmento. < 
. Constituição nos. o.rts •. 124 e·~ .125,.que confin.v1io n. om _ Venezueln •. • prosidonte ou senndo~. (C~nst:.de-;~9 
presidencin. dn regencio. no Imporndor ou Imperatriz do 1\:Inrço ne 1864.):. · · , . · '. 
vi uva, qnn.lquer que fo1se n suo. micionnHdndc. Só bn na. ·Amarica. umn- potencia., a. Columbio.,' que 

)wia.s.os a.rts. 1~4s o -125 -foriio revogndos pelo 2G-do niio fnz di~tincçüo a.lgumo. entre ~os cido.düos·-nntos o 
·Acto Addiciona.l,:e oo.rt.-ê0 § l...0 .j1\ niiopódo ter a.p .. naturn.lisndos.. . ·. · _. ··:·:,' ."-~~ .. · \ 
plicnoã.o. . . Nüo· se diga.. po~a.nto, que C? Bro.:;n·é -u~_o.: excopçiio 

Hojo, ·porta.nto, nitO tomos n. grnnc.lo ·na.turnlisnt;"iiet. no concerto da. a JOVens no.c•ona.hdndes.- pot·que :.de_. 
Convir{"- rostnbelccê-ln .'t. Philosophicn.mente ninguom parto o .unico e~o01plo npontndo,nonhumo._se nos n.vnn- ~ 
o contostnrt\; mas sob o ponto do vista._ pra.tiCo na tn.Jn. nas lnrgns concessõcs:feitn.s nos_.quo oscolbom-no; 
opiaiões dhrorgem.. , ... . .· : 11or pnt1•ia. e a qlln.si-todn.s precetlemos, como sob. outros 

E o."-provo. ostli em quo os .mesmos._.Eatn.dos que n. pontos de vista. .n.os.:povos do .velho-contiaooto,.na.~ 
dêcretl'.:rü.o, como a..Frnnçn., depois n. a.boliriio. ·Vigorou condomunçü.o do preconceitos,. que o- soCulo -nctual:: 
naquolle. paiz no. ópoc~ -rovolncionnria., en1 que a.lgnns nU:o comporta. o a rn:üo condomno..» 
homens_ illustres c~mo Clootz, Frn.nklin o· Klopstok O.Sn. Escn.lGNOLLE T.-\.UNA.Y: .-Em que o.nno V."· Ex .. 
obtivorüo n. qun.~ido.de do cidndii.os frn:ncezos, na. pie.. eâcrcvin. iato·'l ~ · ~: · 
nitudo do ... todos os, direitos correspondentes. 0 Sn. ÂFPONSO CsLs_o :-Este· escripto foi publicaao · 

Nnpoleii.o cxtinguio-0.; Luiz.XVlii rosto.urou-n om om 2 do ]1'overoiro de.JSS3. ... .•. -:: .. · ... · 
1814, subsistindo ató. 1848 .. Nosso poriodo de 34 nnooa< 0 s ... Esol\AONOLLB .TAUNAY:- Ahi está: depoio da 
n.pcnns 22 indivíduos. nlcnnça\rõ.o cm. Frnnçn.. grn.ndo lei e)eitorn.l. · • · · · · ·,' 
nn.turalisn9t1o. Lnfayetto rocebou-n. nos .. Estn.doa .. tJni- · 
dos, 0 outros homens not&veis conaoguirii.o-nanlguros. ·O Sn. APFOStiO CeLAo : ·-Sim: mn.a a refo-rmo. ;elei-
mns n rnritlade dos cxemplos.provn. que a· idOa.: nii.o toral nndn. innovou, seniio qun.nto a sor ·o na.turnliaado'~ 
é gertt.lmonto aceita, poJs muito maior. é 0 numero de · elegi\'el pn.rn. cloputo.do geral : n.a demais· conceuõea 
c"tr.nn,;e.iros, que preatA.riio a vnria." na.ol:les serviços aüo ·ntuito·anter~orea. . 
de 1nastJmaveJ valor . O Sn. SILVBJUA. MARTII"tl: -No Rio Grands'oa··co• 

' . 



ro~onos-~ 'jt\ ,;:Ozuv_iiO! do~m·aitaa facllida.dea,··como .. ~por · 
eXUf;uplo, · dtipenso 'do. direitos. , , .. , ·g~:ll~~ ~·t;an~lro ';~:"~~~.~.~~~~~~~~~~.~~i'J& ·i~rn-

O Sn. E11aUA.GN'OLLB TA.UN.\Y dá um-a.pa.rte•· 
.. O S11, 'Avrossó'Cuso,: ;...:Mos, ao·quevem o~ 4•.? 
'. O ;S_n; Eian'AqN_oLr.J~·_TA_u:uv_:.:.:.... E~.o § _'4a'_dQ ort.' 0° 
hue on 'ponso ser a. ba.ao disto, que 'obamo.rei adopti.; 

, Nü.o c sei, :::ir, :Preaide.nte,. ae o· meu. Ula'sire:·cOlleg&. 
roputorl. i importtnoneiB 'da minha . pBrte.!nquirir ao 
S. .Ex •. ~e o IOU· desr,~e~dimento 'aO·n~tiviamo,:_que ·.s 
um··. aent1monto nob1has1mo .quando_·_nu.o · degentst"ll._ em 
excessos (a.polad.oa), cbego. 11tó u.bi~· .. ,,~. ~: ·d'- ":··_-v!:-·,;·,, 

vt~t;fio, taoita._. .~ ... · - . - . .·, .. ·. -; 
·o··s,.;·Á•ioNso C•uõi-~fns qué neces&idnde ha 

disto? Poie niio temos.j{, facilitado tudo~ Q.ue func9iio 
pnblion,. CJnO posi9tio oolitica. neste.}'nl.iz é·vedndo..aos · 
q_ue. o,a.doptiio por pnt'riB '?. ,. : ·· 

Conseg-uintemente, ·sRnhoroa; nii.o· ae",diga. que"" pro .. 
pagn.ndn. levantada. contra_ nós na. Europa. ... tem,.,fundm
IJ:lento: n~o: tem nenhum: ao· elln.· ó :forte·e nos ,pre-" 
judica é porque nüo temos no ·estrangeiro_quem .nos 
represftnte, e ainda pelo. oxa.geraçüo . e in'ju~tiço. .com 

.o. ·sR. Et~au.\G:o~aLLK TAU:\A.Y: - Niio podem ·_·ser 
m1n1Stros. . · . . 
-_O Sn. ··Avl'OS's'O C~.:r.so:- Jú. mostrei que depois 
da. rofc..rma. de 188l, ·o cstrn n~eiro nn.tura.lisa.do 11ódo 
ser ministro, desde que lhe foi franquondn. a. an.mara. 
dos deputados.· . · • · 
.. q ~n ... EiC~lÚi~OJ.r.&, TAUXA.Y: - Nü.o lm. disposição 
pOSltl\'U O. TCSJH~!tO, . 

O_ Su . ..:\.J~ll'o:-Jso Cur.so: - Nii.o ; mns esta\ implicitn. 
:~a lei: ú n.consequeocin. logicn,_o nn.r.urnl corollnrio 
de suo. clisposiçiio. _ · _ 

E, dt~mais, quando mesmo preYa.lecesscm ns res
tl'icr;õtlti nntigns: t}tlntldf) nüo pnrlcsr;em os nntU:

._rnlisa.dos ser depntndos e miniátro!i ont;oo nós, cré o 
~obr~ so'2ndor •lllO isso tcrln qunlquer inflnencin. no. 
mnmgraçu.o. '! 

· E!ipcrn, ·pot·venttwa o nobre senador que dll.s massas 
que deseja nttrnhir pnrn. o uosso pniz, .. sniüo ns seus 
futu~os rcpresCntnnLcs c ministros'! 

O Sn. E!ÔÕCRA.GSDLLte T.\.U~,v·: -Podemsnhir: V. Ex. 
snbe ~uc o chefe Uo pnt•tido dcmocrnto. no sul 1los 
F:stndos-Unidos crn. Ulll pobre coitado dns ruas do 
Berlim hn ".!0 nnnos. -

O Sn. · AFFOS!OD Cr:r.so: ~ E Stl pn.ra. cú. vier nlgum 
com as hnhilitnções prccisnM, niio poder~\ n.spirnr ú. 
toda.s ns fnnc(;ões nindn ns 1nnis clova.dus '! .A questão 
é de mer-ecimento e trn bnlbo. 

Portanto, convcn~·a.-toc' o nobre sennilor - pa.ru. 
. nfa.tttnr os·. cmbm·n."ços, qt10 nos priviio do numerosa 
imt12i~ru.çüo, .nü.o. ú nns leis re~ulu.dorns cln. nnturnli
snçno entre nós, quo tcrti do fo.zor gra.ndos reformns: 
qna.nto. n. isto nnUn. resta. u. decretar-se; o n.vcrbn.r 
tncs lP.ia do ·incompletas, ntrazn.dns o odiosns é grande 
injustiça.. é nmn. dus muitns nccusc.ções sem bnse, que 
AO formnliio con.trn. o nossn pniz. mnl julg-ndo tantas 
vt'zcs.:....por ser mal conhecido, nté de'mUitos dos seus 
Rncionaes. (Apoiado•.) 

Paro. quá.esq.Uer out1·ns Dledidns tendentes n. nttrn
hir e uvolutnnr o. corrente immigranti~tn, qunoR se
jão, por exemplo, ns reforma.s relnt;vo.s no estndo 
civil, e Ot) povon.mcnto dns proxhnitlndos do~ centros 
de consnmo- .. o. exporta.çü.o, dns mn.rgens dns nossas 
estro.dns do forro c rios nnvega.vois, conte o nC'Ibre 
scna.dor com o meu fraco npoio. som outrn. limitnçü.o 
no tocante a estn. dognnrlu. ordem de' providencias 
aeniio ,as que nos impuzcr o. nosso má.o estado fi-
nnncetro. (Aroiados.) · . 

Nem rcC'.eio n illust.rndo cnllegn grn.nc1es reflistcncins 
nostn. cnsn, ~ ue não está. nem e~tove nuncn. · innccos
aivel Íls idena novns, luvn.ntnda.• c g-onerosns,. por ... 
.que nüo foi júmnis, nH.o aer11, 11om púde ser rcmúra no 
progresso do paiz. (Apoiado• ) 

, A voz oloquon1.e que S. Ex. lcvtLntou cm pról do. 
immigrncüo niio despertou neste recmto ócos 
ainda.· nii.o repercutidos, unicn.mento mn1s fortes o 
maia sonoros. 

o·sa.. EscnAGNDLL'K T.AUNA.Y :-Fnço.-me mais mo
ueato. 

O Sn. ArvoNIIO Cer.Ro : - Estn.s questões sempre 
forão nqni trntodRs com o maior interesso, e n.lgumn 
coulla:mais que na garantias. da fnmilio., o. offectivo. 
liberdo.de de qunoaquorcrançns roligit)SB.S, e fncllidndes 
pnrn n nnturaliançãc,, encontrou prcipngnndoroa, monos 
Iln.bilitncloa, porem tão siacornmonte convencido• como 
o nobre senador. 

S. Ex. quer. por exemplo, a grnndo nnturnliaac;-iio; 
moa não aerá. um posso adianto a. cotlo.rticl.Qacõo do 

que· silo' -o.precio.do.s n.s nossa.s cousas n_o. imp_reusa._ e 
na· tribuna.., '· · · ' 

O Sn~ .EscnA.GNor.r.s TA UNA y : ~ TiatO'. deStu:S ·._ ques• 
tões por muito pa.t.,.iotismo, e creio que ·nessa· terreuo 
V. Ex. me aconipnnha..: - · ·i · "' • • · 

O Sn. ÂFl"ONso Cei.so·:- Ninguem ousa.·pór·e·m'dit
vidn o pntriothnno do· nobre' soondor. ·e·eu muito• 
menos : mas nüo_ postoo ouvir impo.uive1··· accuso.çlSes 
injustns contra. ns nossns instituições: nffirma.tivo.s de 
um ntrnzo qu~ niió existe· entre.nós._.. . ·~ 

O Sn. Escu.AosoLr.e T.A.UN.A.Y :-Eu peÇo a: pa.la.vra·: 
é o que v, Ex. quer; que eu.folle. . . .. · 

O' Sn. :rtfAU'l'INno CAl[llos: -·Estimo muito';·_·goato 
do ouvir certos ministeria.listns. . -:- ._. , ·: -. · · ' · 

O Sn .... 1\FFo~so Cer.so : - .•. pois.· cjuc n. respeito_, de 
nnturo.lisn.ç15es, como de muitos outros essumptos·ea-· 
tn.mcs ma.is adlnntndos do que nutrn.s no.ções·mo.ia'pO• 
derosns e civillsa.dns. 

O Su. DioGo Ver.tro : - Não ost'udiio o.s nossa.s 
cons:a.s. 

O Su. ÂFFONSO CeLsO : - Infelizmànto ; e ató 
nqnclle!J que tém ·maior obrignçü.o de ío.zé-lo! 

Sr. presidenta, tiYe jia. occnsiii.o do enunciar nesta 
cn.sn. a. minha. humilde opinião úcerca. · du. nossa. 1egis· 
la.çiio sobre _minas do pedras preciosns, ·· metn.os ·C: 
outros r,roductos do subsóln ; n.ssumpto· importante 
que rec n.mn o.curndn. nttcn(;üo .dos poderes .publicas/· 

Eu penso que,. segundo o direito vigente, cnrecedor, 
di-lo-boi desde jú., de, impcirtn.ntes _ modificações, llO 
interesse publico, o nroprictnrio da ·superficie ·é tam~ 
bem o dono dns ·_jn.zidns .que contenha., e conseguia.·· 
temente que nüo estt'i. dependente· ·dn concessü.o de· 
licença do g-overno paro. explora.-lns. 

Esta. opiDião foi impug:anda. na. imprenso. por um 
cidndüo hnbil _e estudioso, que -muito prometto a.o 
pniz. e orn tem sido n.ceitn, orn. nüo nos conselhos do 
governo. ' · . 

O a.ctun.l Sr. ministro dn · ngricultura., sepnrnndo.;,se 
dos seus ultimo_s antecessores, nü.o a. adopta., filin.ndo- ·. 
se ú. escola. dos que ·entendem pertencerem no Estaao 
os productos do subsólo,. mesmo oncrn.vndo· no domínio. 
pn.rticular, e, ·portanto, que· depeode de permissii.o do·. 
governo a. respectivn explornçii.o. ·, _ , . 

Julgo conveniente dn.r os _motivos do meu modo de 
pensar n. este respeito, pois ostn quosti'io ó do muito 
o.lcnnce para. um plliz tü.o rico cm minerncs como. o 
nosso, o que precisa !Jrocurnr novas ·fontes do .receita, 
onerndo como se nclln. do defi_cits n.vultndos, ·O amea-·
co.do do ver ·grn.ndemento reduzidos os seus ·recursos.·: 
E' uma questiio de actunlidnde. . · 

O Sn. Esan.\GNOLLB TAUNA.Y: ·-E' nssumpto muitci · 
importante. · · 

O Sn. · APFoNso CELso,:- Sr. preaidOnte. ·segundo a· 
logisla9iío portugueza que continuou a vigora.r entre 
nó a, nno só pela. diaposiçüo genorica. ·. da le1 de 20 de 
Outubro de 1823, senüo tamDem, no tocante á.s miaas, 
]lOlo J>receito especial do decreta do 17 de Setembro 
ao 1824, a.a jazidas de ouro, prata a outro• metaes, 
orü.o do. excluaivo dominio da coroo., onde quer que 
fosaem encontro.daa, na fórma da Ord. li v 2o, tit. 26 
A 16 e .tit. ~s4, dependendo .. suo lavra de conceasii.o 
ao governo, modia.nte·ns formalidades, cot~diç6ea· .8 
co.utelaa fiacnes, exigidas em numerosos d.ecretna, re· 
gimentoa •. ·provisões etc., quo·forii.o reprod,,zidos ou 
oompendiadoo no alvaró. do 13 de Maio do 1803. 

(.> prinoipln de que oa veeiros ·ou n1inas metallicaa 
oonolltuiiio direito r•al tinha. duCLB limita9Goo. a lia 
citada Ord. li v, 2•, tit. 34. § 7• o. a do· art. 80 da. 

·. 
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Carta , Rogin do 12 do ,;Agosto do ,.'t8t7, .qno.• dei>o.~í•, 
monoionar~Bio·. ,. ,,, , ~ j~~ •• f ..... ; ••· ", ~•; ·: "" _..., • 

•. V-igorou·:~- ell'é'' tDconteatRda.mente• ' o.~é • • o 1 anno.:·a.e• 
1829, ein; _que_:bUixou.:o,:_decroto deJ27 .. d~~Jenoiro,!-de-.:
claran~c .. gne <js ·•ubdltol , bra::ilolros. nua ,oaraollio ·!fa ' 
cr.uloriBa•t~u- ptlra·_minerar:" em •. tcn:ra•.-jde.~.sua·: p~opr:ut
""'tP,: pôr moio:'d8 oorrifio.nhin:s ,,,nn.cillnu.es ;ou, eatrnn
geiraa, o. 'qúe, foi. 'contirmndo •. no '_período da:. -regeaciu.. 
pol~·nviso ~;:·tOS'de.25.de.Jnlho do,183l.o, .. '". 
.~;-Eià·,:nijúi i> integra dessos_.doua.-ncto&• (M) • 
~·.~~cc:Decroto dà .. -27 do·Ja.neiro:do·l829:· ,;., 

t(Teodo .. rno i-epresc.ntn.do· o Ma.rquez 'ele r.!nceió qu'et' 
em-,virttldé .de contl·atu:~cele!Jrndo .com·s•m· irmi,o o 
CoDde_1 dc.Linhnres;; se··aióho. n;J. ·posse_·: do doniiaio ·util 
das·· fBzendns .. :deauminndns de .S •• Jor,o do" Crnsto·.e 
s~· JOüo dn.. Ba.rro. Clllll outra.& dnta.s de tet·rns sobre:'as 
margens do· ,Rio Piranga, nn. ·pro\'incin. · de 1\Iinn.s 
Gernest o que:por serem n.urifr:rns. pretende empr~-:
.bender-.nellns·n.. ext.rncvii.o de·.ouro,_ formuoJo ··._uma 
compn.nhin. de so,:ios nncionu.es o e:strnn;:ceiroa, por nüo 
ter. proprios os fundos' noc&ssarios.- pedindo-me' rarn.' a.. 

. 
poder estnbeloeer n.nntôrisi.Lçiio necessnriu.i .e t!!ndo sn~ 
bido ~ú.(rninba im:periBI presença ·out\·os requerimentos 
semollin.ntes de Clda.dü.Os brn.z.iloiros: Hei por bent--de
clara.r que..;.... os _snbditos deste !mperio nao pr~cisii.o de 
o.ntorisaçüo~paru. poderem' emprellonde_r __ n. mincrn~üo 
no.s terra.s de sua. propriedndepor m~io·_do compnnh1a.s 
de; soei os i nncionnes·o estra.ns;eil'os, qtt~ -pod':n~ livre
mente ;:form.nr. ficando: elles o:..seus- soctos suJeitos ·á.s 
leis dÕ_lmperi"l, e·obrig"Rdos n.pa.ga.r.sómente os im
postos ne~tns declnro.Jo ... , ou que pnrn- o· fatoro se de .. 
termina.rem .. -.José Clemente Pereira., do meu "COn-
Selho· etc.·» .- . . -

.. · «N;.198 . ..:...Imperio.-Em 23do Julho de 1831.. · '"':« ... Declarn. g.uo .os .snbditos do Impcrio nã.o prccisüo 
de·"' n.utorisnÇuo pnra minerar om terrenos· do· suu. 
proprlednde. ·. . . . · · · · . . 

~- ". Illm. e· Exm.- Sr.-Sendo presente l\ rcgencta. o 
officio do V. ·Ex •. de 29 do .Março deste nnno, cm que. 
por·occnsiiio do estabelecimento_ da socieda.de de mi .. 
nero.çiio .. de· ·ouro; denominarlo.- Dos ·Seis Amigos~ 

, solicito. saber se, tn.e:. »ociedndes, · ·u.indn n1csmo de 
no.Ciocn.es, podem eilta.bclecer .. so nosso. província. som 
,-pennissõ.o do · t:tovcrno, esc_olhendo os , terrenos de
volutos,:,:_e .a.bfü1do -os &euo tret.bnlhos anelo bem 
quizerem : e pondera. o. necessidade de prnvidcn
cina ,que .. regalem n.s ncqaisiçõcs dns torra.& e n.guas 

'minera.es,c nfim ele evtturcm_ desavenças c, too-
~ tendas : Mnndo. o. mesma rogencia., cm· nome· do 

Imperador, declarar_ n v~ _Ex.- que,- .qunnto· RfJUCll:t. 
'primoira._pa.rte,_ o decreto, do. 27 de ·Jnneiro do· 18!9 
'jú. declarou-" poderem _os subditos ·deste Imporia em
prehend~r n mioeraçiio !1M .tcrrns ~e suo.. prorn·iednde 
por. -moto de· compnnbtaa do. na.c1ona.es· ou. C!ltrnn
·seiros .». ns. qunes podem· .livremente forma.r, sem 
pa.rn. ':.isso preclsnrcm ·de autoriso.Qii.O : nüo :devendo, 
·por·conse(J.uencin., .. V .... Ex. obstnr -o estn.bolecimento 
'aesaas s~ctedndes, . uma. vez que so verifique a.quolla. 
'condiçõ.o .. da. propriedade .. do ,terreno, O\\ soja. havido 
ou _c~~ccdido' por. rneios_;O títulos lcgnes,:. o. so. obser .. 
:vem~ ,os_~·regimentos··. dns .terrn.s:.' e aguas minornes. 
Qunnto, -porém. ó. segunda po.rte. nos:n dnta.-so_.ro-:-
mette' oj:ito.do officio .--0. cnmnra .. dns Srs .. dc,Puta.dos, 
:para.· -a. o.sscmqléa. _gera.l~ legisla.tivn providenc1a.r como 
JU!gnr. conventento. . . _ _ _. , . _. · ~ 
·. «Deus ~anrdo o.'V •. Ex.· Pnlncio' do Rio,·de.Jn
lleiro, em :..3 do. Julho de 1831-_-Josd Lino. Couti11flo; 
-'Sr. ·1\-Iiguel Lino.do.Mora.os. » 
.. ,_0 Sn.' FAUsTo DB .AauiÃn. dó. um n.parte.__ .. 
: O .Sn •. .AFFONIO Colso:-Considera.rei depois o. obsc~ 

vaçii.o .do nobre.- senador : · poço_liconça pnra. continunr 
pe.expoeiçio. ,_, ,.-·.:· · ,_. : .... · ' ·" ,,- · 
. -;Subsiatio;n..nova. doutrina· a.tá, ó.:impcrin.l- rcsolnçii.o 
do .-:conaultn.: dai. secção; doa·negocios .do imperio do 
conselho .do estado ·de 13 ·do Outabro do 1866, 'om 
'VlTtada do.: qual .. _foi, pela aecretario.-:dtL-' a.gricultura., 
expedido o aviso n .- 1161 do 22 do dito moz •. oatatulndo 
que: . 1, ' · • , , • r- •,! ··:'::-:.r.._--:,----,-,..._, . : .·:. 

« 1.n c.mbor• fosse qua.lgUer _mtn~ proprledaatl ·a.~ 
oubdito brnziloiro, nii.a ora liclto.•qno elh a l"•rauo,. 
aem IHnmiasü.o do goverao-im,Ptltial ; :,p•rq\tauto·: ·~:..~ 

•·•· ·-·-""·-•-·-~• •~·•• N-~·" 

·;, ·2.o ··.A/1 doUtfii:au.·~·~m~a~otra~io :dO :citAdo .~·;dà·~r~·o·:,_:de' 
2'J ·do· J11ooiro ·' do ·1829 ·oito podia·:provaleoor;;; teaclo ,. 
ILdo,:r como' fOru.;J:aCto· do· _·poder executivo~ :e·.port~nto,·_ .. 
sem• autorido.da··_-' pAra:- revogai' ··a. -o~d .. -'clo--liv.: 2·~·,,, 
tit.- 26," fi '16, a:·qual·_:clÃra." o'1ter·ríiinii.ntemêDte'J e.tab·e~·- _i 
lece ·o direito "do· Estado 'A Jodol oa minerao,. __ oxisten~es:; 
·no aub.;.a~lo~-: a.t6' p~rque· :_"' _., .... , "'·:.- -~·- :,_·_:;,·:·;~·- :_._:r~::,,·:,.;;:.-;:~-<t 

_3.• .T11l ,direito. bavin 'sido confirmndó ···no:art;.l";<la 
loln.'514 de.~S do Outnbro.do' tS~B.:.explicada;;pola 
ordem do ·tlleaol.lro na.cionlll n. 2.2G-de,19 -Ue: . .'Setetnbro 
de 1849 .. e,no urt~ 16 ,§ (,.• da Ieiw 601 do '16. de•Sa": 
tembrode.l1!5Q •. ,;: .,' .. ;· ... ·, -· ,.·, .. ""'-''·.:.·.' 
~ Ainda.· em' con&equDâciu. de-ontra. 'ilnpeTio.l rêiOlà9io 
de _consulta, da. mesma.. aecr;ü.o _dos negocias do 1 imper.io~ · : 
de 19 de-:Agoato .. de.J870 publicoll"•• ,., ,_aviao,on.-~3/':'. 
de-T_do Fevereiro. ·~e _1871.' snst_eutan~o que.: <::•_-'~:.~_:,;::·,':!:'' 

-"1.0 . .A.-des'Cobortti do-mi~orn.es ·- nü.o ·cOnfere~ D.oa ;ia-"' 
, vê o tores: .ipso fcsclo .. o direito .. de os~oxtrahir,·~·poato 
sejUo .. donos .da,superficia : · .... · _ -.. . .. -: < _, ___ JJ•·.: -~1- -<· 
... _ 112.u Ao_Estndo pertencem as. riquezas·aubterraneaa_ 
e os- mincrn.es de-todo.·_ n. _ esPecie.· .. sendo ·dirt~ito··do _·: 
Estn.do ln.vrnr -minns,_, em· ... virtudo · dn· Ord~~--liv~::2.~ . 
tit.·2U §,16. com· a.-quo.l·sii~ coosoBntes o..·l~gisla9~o,_. 
corroapoadcnte., ~de,-_ todas· :ns- na.ç_õ_ es_._c a:_I_• __ i _d_<e.·.lS_'d .. • 
~etotnbro de 1850, a.rt~. 16 §_.4.o · :.,;. ·_-.·c:·.; ,-~~·~:<:~. ~, 
, . e~3 .. ° Foi sempre entre nós doutnco.·_correute, o.po1ada._:.

0 em consul~n.s do. conselho Ue estado· e .cm· decretos. de 
concessões, -.considero.r.-. como minerncs o ca.rvüo:!de > 
pedro., .petroleo, schistos betumtno•os e outros .. ··».::-'~:~~· 
·: Comr•ulsn.da. a. legislnt;Üo,··"!erifica. .. se s.u~,.;_nté(_c:et't.a ... 
época., a.s. concessões· -pa.ro. mtnera.r, .ou CUZUI.o·rcs:peuu · 
o. _terro.:os dovolutosj ou er.ii.o fc:ita.s, · nos ··_poslutclos, 
nos respectivos _·donos,; comprehcndcndo posterior-:-. ." 
rilonte propriedade~ ·aa-terceiros~· mns -com o. ·cla.usula\ 
da indisponsn\'el deso.~ropriaçiio. .. •• .-.. 

. Estes sito,·Sr." presidente,. os funcla.mentos-·êtU-qú.e 
a.ssenta. a. opinião· adversa. lt. · minbu.; ~-, mas · demon-· 
strarei. qne nü.o: são cooform'es -oenr aos-';_vereln.deiros 
principias- de_ direito, nem lls leiS .regnlo.ment~res_·.em 
vi~or, nom ti proprín.· Constituiyüo do I.!Dpcrio .. ·-~· -~ ·-. ·: 

.L>oodaroi· j1i. que-.. mesmo_ a. legisla.9a.o_portttgnezn~-.
eomqno.nto, tirmu.sso ·o ;dlreito· rcn.l da.· corüQ.. aobrG
todos os vociros- e micns de -·metn.l~ o do modo tão 
imprescriptivcl que contra. clle· -niio vn.lin.· sequer o. 
poasÇf immernorial- {Ord._· ·liv_;: 2°, tit~ 28 •. priuc. a 
tit .. 31t 1) lO), todM'Ia .. fez-Jbe d11as limito.ç1íoo. '' . " 
· A. primeirn'-no_.§'j_o da. Ord. citndo.~.-. liv;\2°,:tit.~.-.M. 

qunnUo determinou .. _ g_ue, a.cha.da. uma veia,· .niio·pucleaao 
o descobriUor. vendê .. la., nem (textual); fazer..< outro .. 
po.rlido '""'primeiro no-lo (no rei).fa::er: &ab.,., •p<<ra
t'crmos soa. queremos toma,•, _para· nús _polo'tanto.·--~ .-t._ 

No. . .bypothesc'.da. lei, pois, o . que ·co.bin.:'ú._·corôa.-'t 
Simples· preferencia.,·:em·-_.igua.ldn.de ·ele preçoa,"_.tanto 
polo ta~to: preferencin. · que -cessa.rin."' so. offerece~ao_.. 
algt.tern.mn.ior.somma. · ··· ; ·· · · ' · ··'· 1-:'. 

Ora., o qllo impo1·ta.va. isto 'l A um tempo -·res-~ 
tricçüo a.o direito real, que a.uim. dei~avn. de ser ex:-
cluttivo o absol\tto, c reconhecimento do direito, t.JUD 
a.ssistio. a.o proprictnrio do sólo, de tro..nsu:úttir o' elo~ 
minio da. lo.vro. a. quem~- mais elésse.-.-.·Nü.o :ha.-como 
contesta-lo. ·· ·. . · ·. · ... ·;· ~, .' '- "")-'-• 
.. ·A segunda. ·restricçlio -eocontra.-se ···na. Co.rtt.·~·negia 
do· t!Lde-.-.A ..... osto~ do-1817. que,'.'nll:intuito_~do;deaesn
volvor a.· industria. extra.ctivO:: de mctaes~: a.utorisou· a· 
formnçüo de sociedades po.ra.•cs.se fim,'-e impOndo·aoa_ 
possuidores de 1-Lvra.s a ob,.igaçiio de_minero,..laa:'der~
tro do_ seis 111ozes depois: do · intima.clos-- ·por' ordem elo 
govorn~dor o.·; ca.pitüo .. gonera.l, ·abrio·_na,art.: ~~ :~~-~~~-. 
excepçu.o_: .. :-- . , _.:. --.:, "'_: __ ·"-~~.· 

• Se, poréin,: -·a.'s terro.s- -·e -o.gaas ·iôrem··:-~po•::: 
.ndda.t ·.por compra,·· _luwcmça,--· ou em!,-pTernio 'de 
algum-: sm'ViFO -serüo· ·. avo.lia.~a··· por·. p~ritos;~~.'i paa-:. 
ando· que· seja. o.prazo de ~seis-- mezoa, ~e 1COmp~adal· . 
por·sou valor; ou.ae constdoraró.'-eate,eomo (jmcto>,oom 
q-ue ent''"- ~o FOpriola.rlo·para··a sociedade;., do. ·mesma· ·.-"' 
:fllrmo. qne aorio. se -etreattva.mente houvoaosse ·entrado 
com- dinheiro ou;eacra.vos,i segundo elle escolber~"não · 
pll!'tündo ~•~tüo o direito de· propriedade' do o terreno; 
para·o caao de extinc9üo da sociedade;.».';-:;,---..,,,·_.-:,:,_·····-~ 
. Nestn diopoaição, portO:oto, oatV.'i.-ualmento· e:z:; 
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-~--~~---·~·~··~··~··-·-·-· -·--~··~~~·-·------~--~ 
Jlropriedftdo purtioular, quo ma~duva,a,.1ei guardar e 
respeitar,. conaiJinndo-se delt'a.rto, •egundo ,na, idéaa 
dll tempo, :o direito individual com. o. interesse do 
Estado! · ao qual .... niio, convinha. qno .fica.asem·. dos
aflll~.c:ivelto.dns aa ractnezaa .su bterrnneaa.,. . · : ... · . 

Ora, .se estes pruu::Jipios já. eriio aceitOs: sob. ore
gimem d'El-Rei 'lOaao Bttni&01',. outro• e,•identemente 
:olio,\'odorião J>rovnlooor depois do promulgada a Oon
sütu19iio do Imporia,· que~· garantindo no a.rt. 179 
§ 22 · a propriedade em tod~ a pleni;udo, ipso facto 
rnrnntÍO-D. em tudo C}UUDtO comprehende OSiO daroitO 
nnportnnte,· ·a.· snbcr : u. couso. em:· sua. substAncia. e 
attributos : ,.~ fructos, "e toda.s lls ·rlque?a.s a. ella. 
o.dberentea. \'"_· .. 

E' cloro, Sr. presidenta, que- se o· preceitO consti
tucional niio abrangesse o. cousa.·prlncipo.l em que 
enco.rno.-te a. proprieclnde, e o que a ·ella está preso 
ou. HB ·incorpora. da 'Uni moela perma.nento, como n fonte 
ou~n.-.minn. no st'•lo, pela. regro. da a.coesslio~ que C meio 
Dnturul o legitiruo de -adquirir, n gnro.ntio. ·que esse 
!Jreco'ito concede ú.p.ropriedo.de serin. pnrcio.l, limitada., 
ni'io o protegnria. ~m sua. integridade, em sua plenitude. 

Sendo; pOis, a mino. um producto do sólo, um accos
sorio, a. outrem nüo pl'•de pertencer senü.o no ·dono do 
si',Jo (so.lvo:o consentimento deste), pela. rn.r.ii.o obvia. 
de que o. parte segue sempre n. sorte ·do todo. 

Conseguintemente, o decreto· de- 27 <lQ Ja.neiro do 
·~ 1829, por ser acto do pod~r executivo o invoca.r o que 

eata.Yn. prescripto nn.s. leis rogulu.mesntnres, nem por 
isso. exorbitou, notes inspirou-ao na. bon doutrina. 
constitncioao.l reconhecendo n propriodnde da.s minns 
no dono .do sólu sob que jn?.esscm. c cnhin nn nlçadn 
desse r odcr DOS termos do art, J 02 ~ 22 rJn. lei fuudn.
tnentn .. Esse decreto outrn cousa não foz se nii.o In
terpretar n.s.lois anteriores{~ luz do. 'nova-lei supremn, 
contra n. qua.l nenbumn. pc'tde subsistir. 

Em n.poto do qlle estou ex:pondendo. Sr. prostacnte. 
posso appcllnr poro. o que legislou-se sobre o_pooto 
controvertido no pa.iz de que hordúmos ns leis. cc:ja. 
vn.lidacle se ventiln. 

l!:m Portugal, o docretÓ do 13 do Agosto do l832 
élecln.rou rovo:;nàu. ~ela carta.. constitueiona.l da. mo
nn.rcbin n Ord. liv. - 0

• tit. 2G -Dos Direito" Reacs. 
e que o.s mina.s de 011ro, prntn e:·qnnlquer outro tni
nornl s1\o _ inbdrentcs "\ vropricdnae e fnzem pnrte 
dclln.. o qne foi conflrmndo. nos nrts. 4.66: c Jlü5 do 
codigo_ civil nlli vromul~nclo em 1867. 

Por. outro Jo.dn. senhores, se o decreto de 2i de 
J'a.neiro conth•esse doutrina i!lP.gnl, o corpo l"~isln
tivo que dolle te'"·e conhecimento niio deixn.rta. do 
decretar a. suo. ro\'ogo.yüo, o não. o foz nem directn. 
nem indirectamente. 

.Ao envcz disso. por outros netos .(nl:;tnns dos quaos 
Sü.o desca.bidnmcnto invoca.dos nns resoluçües de con
sulta. em que nsscntn n. opiniiio por mim combatida) 
affirmou do niodo irrecusnvel a. correccüo o legitimi
dBdo da dou1:rina nello o>:nrBdn. 

Sn.be o· senndo, _qne· desde n de.sc,,berto. elos dil\mnn
tos no .Brazil foriio os respectivos terrenos considern
·dos bons dn corOa, o n.o principio pi-ohibido., e tnnis 
_ta.rde regulado. sun exploração o lnvra. pnr leis ri~o
rosissimo.s, que a. todos os respeitos mnntinbii.O o 
roaa.lva.viio o direito real sobre ns minas e seus· pro
duetos, como se póde ver, entre outros,. elo decreto 
do. 26 de Março de 1731, o nlvart\s do 11 do Af;osto 
'd•' 1733, 2 do Agosto do 1771 e 13 de Mnto do 
1803. 
, Nenhum desses netos foi revogado por loi posterior • 
e, .no emtanto, ns lets de ~5. de Outubro· do ·1832 ~ 
n. 374 do 24 do Se;ombro de 1815, ambas· no art. O• 
estatuirii.o que continuu.vü.o o. portancer no domínio 
nnciono.l oa terrenos dinmantinos descobertos e que se 
deaeobriasem : doodo. se concluo 'jtlo, sem embar,::co 
da fa.lto. de revogaoio expressa, o egislador entendia. 
.1em "''gor tortas tJI· tllspostçúel antigas, quo não se con
fonno.saem com· a indoledo novo systema de.govcrno, 
adoptodo depois d~ indepoodcncia. 
, ·Assim, ni'io havendo nenhuma diapoaiçiio Iegislat.ivtL 
posterior R separação do Brazil, ·feito ncerca. das 
mi nao mota11icoa doclatBQiiO igual B das Joio do 1832 o 
184ó r.Wativnm•nte ás dinmantinns, é fór& do duvida 
quo ac~iiiLu<lo . " doutrill• do. doc,oto do 27 do Janeiro 

do.1829, o,podor legislativo julgoli,quó ,as· mio'al do 
ouro, prata e outra& metaes . acompanbaviio- Q:proprie~ 

, dade~do sólo, 11•rtonoendo ao'Estado:ou~ 4'· parncu
Jaroar·-conformo·de um ou outro o:. sóio ·foaae.·· .. : · ; 
· E' ·incontoatilvel quO.-se aaJ*'iá-.&ntilil.a'.'Dito·:'8Xpr·ea
so.mente revo~da.s forilo-re~utadas 'inaufficientea par& 
a.ttribnir'o.o l1osta.do o domínio ·daa_minna de' diaman
tes em\ terras. pu.rtjcularos, e·. ti:Lnto.quo.pÓsitiVameoto 
o.saim se determinou em decretos ·.eapecio.ea, dessas 
mesmas leis nn;igns, niio confirmadas noslit> parte• oiio 

·ol licito doduztr ;11! direito sobre.as jazidas metallicas 
ou de qunesqucr outros mineraes. , .. " -.. , · 

Os avisos de 22 de Outubro do 1866. ·o. \7 do Feve
reiro' de· lSil . procurüo justificar a doutrina oppoSt• 
com diaposiQücs qlle o. não suffro.giio, _,antes. con
demnií.o. . .. , . - : .... , .·.: 

Do feito, nii.O ú exacto· clizer .. se, como nesses- avisos 
se diz •. que a ·Ol'd. lh•. 2°, tit. 20, § 10, ~lnro. o· ter
mina.ntemonto estnhelece o direito do .E:stado :a .. todos 
os minernes existentes no sub-sólo •. A- Ordena.çã.o fa.lla. 
unicamente de onro, prntn. o outro" tnettcea :. e;, por-
tanto, ni~oc comprohe::ade tod01 _na mineraeB. ::· -. . 

Nüo. é ext1-cto _tão pouco que· ta.l, direito .est~jo. con-. 
'lagrndo DO nrt, 3•1 da lei n. 514 de 28 ·.do Outubro 
·de 18~8. oxplica.da. por. uma ordem .do.thesouro·.na
cioDnl, o DO art. 16, ~ 4• da lei 601 de 18 do SOo 
tombro de 1850. ·. , ··• , . , :: 

O quo a lei do 1848, <Lrt. 3~. m"ndou foi que nlls 
províncias onde se descobrissem minas de-ouro,,e:nio 
residisse o .gunrdn-múr geral, -nomeassem' os··respe:
ctiYos presidentes os gunrda.-m6ras-substitutos neces
so.rios. Isto niio resolve o pouto~·em·questü.o,·pois a 
o.utoridnda dos :;tuo.rdn-múres niio ao exercia .. -só· a. 
respeito dns minns pnrticulttros, -senüo._principo.lmoote 
dnl:l qu~ pertenciii.o .no Esto.do, gunes, -por exemplo. 
ns cncontra.dns cm terrenos de\•olutos; ·.:.. ::·. 

Essas nomeações tinbüo, pois, por fim· princii?a.l~ 
manto ncnutela.r o interesso .pubhco onde .' olle·: se 
fizos:\e etrcctivo, isto .;, nos terrenos, nas· m;nae da 
Esto.do, e nü.o nas_ do dominio privndo. ·· -::" 

-~ allndid::r. ordem do tbosouro,- ··n. 226·apenne ex.;.. 
plicou. que o· glla.rdn:·mór por si e seus delegados po
din conceder dntns ·pnrn n mincrnçüo . do ouro nos 
terrenos, que não fossem . din.ma.ntinos . e sujeitos ú. 
cspecinl e pr1va.tivo. jurisdicçüo do respectivo in· 
specl.or. · ',- , . 

Nncla rosolven, portanto, desde que ns concessões 
de da.tns fnziii.o-se em terrenos devolutos ou abo.ndo· 
nnaos, ' ' 

k'innlmeDte, o que n lei D, 60Fd• 18 doi Setembro 
de 1850 dcterminiL no nrt. 1G 5 · 4• ~·que- as 'veadas 
do terras devoluta.s realizadas de conformidade ·com 
ns sno.s prescripções, .fico.riii.o subordinndns, entre 
outrns •. l\. condiçu.o do re;::oerem-Ho pcln especin.l )ogis
la~iio das minn.s, que nollns fossem doscobe1·to.s .. · . 

Nndn. tem, portn.ntn, essa lei com as mintLs d:csco
bortns em torras. particnlnrcs, que o governo não 
podia, nem ·pódo vendar. e cuja discrimlnaçü.o das 
publicas foi .um dos principnes intuitos da mesma lei:. 

Vem.nindn.· corroborar,' senhores, ·a doutrina que 
sustento a_ lei hypotbocnrin do 1864, a qual; indicBnd~ 
o .quo ·se compt·ebonde na. hypotbecn do ~mmo,vel, 
enumera oa nccessorios a ollo · ndherentea,: caso· em 
que so ncbü.o as jazido.s subterraneas, · '_ ·. ·· .·. ·. 

Eis oa motivos pOl' quo entendo ·itüo. conforffiar:..ae'o 
modl) do pensar do honrado ministro dn ngricnlturn
com os sü.os principias· coostitucionaes. e.juridieoa,.e 
considero ar.teotüdo contra a propriedade quo.esquer 
concessões pn1·n minerar em terrenos·;particulares, tem 
aocõrdo ou consentimento dos rospectl\'OK donos,· ainda. 
&lledinnte indemniso.çõ.o. dos prejuízos que soft'rorom. 

E' bem de ver. Sr. presidente, qno .110. a necessi
dade .publica rcc1nmar que ao cnnfie "outrem o. ox
ploraçiio do nlgun>a lnvrn. particular, hypothooo de 
pnuco provnvol ren.li?.a.çiio. podorf& o·govern() decroto..;.Jo 
nos termos da lei de !I do Setembro do 182U,· o por 
utilidade, que podorn ser talvo• mais fro'luoote. pro
cedendo autorioaQiio logislatlviL, nos da lei o. 353· d• 
12 do Julho do 18&5. • 
, Manifesto ó, poróm, · que o acto d'n dooapropriaçiio 

cm ta&oa c1uoa dave anteceder o da couceiaW.o da.laYra, 

,' 
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_.;ctue a.as1m con!:erte-se" cJm ,Pi-OpriGdiiUG dô _ F:ÍtÍI.do;_ ..•. ·.'a. ,; 
/outra fó~mtL _nno póde all.btr;,,clo:domioio prlvo.do. ·.- -~ · 
} · Aproctnrtu agora, Sr. preaidonte,'- a··o0Jerva.ção:5.uo 

· mo .foz om "pnrto o nobre senador pelo' Pnrl\;'.5,' Ex. 
pond.erou·· que~ o decreto ·•do• ·1827 .•' o' aviso ··ao '1831 
.a CUJn.·.leitnra. proce~i, refuriüo-se "sómênte ·a.· 1 aubaito~' 
-brnztlelros •. -::,-.,;·.i, ~:..: ~:r• • ·'.·-' _.,.-,,~\~-.-. 

E' nsshu : .mnv •absolutamente não· se_ póde_. d_iLbi 
--concluir ,q,ti!l sua., dott~in'O..i· .niio~compreheada.' to.mbem 
-os estrnn~oU'OB propr~otar~ns do terrenos em que sojiio•· 
encontradas ~ja.;dtlu.s ·_1 metlllUctia,; .-·.e·::- Isto: .por ~-dua.a 
razões.·:·!·: -.-~ .... _,-~,. :.· .. :~; ;~;~ 1 ,.·~- _ .•• . :.·.t· o.,, .• ·.: -,.,,:,-., 

': Em p~imesiro lugnr. qms.nto o.o direito de proprieda.do 
-como~qua.nto no a -âema.is·direitoS --civis''. nllo, h o.' ditre~ 
rençn.t.\O.l.:;umn, ·seg~ado' 10.1 nosaa.·.- · · legi~la.yüo; ·: ·entre· o: 
estrn.ngetro· e1o ·nnclona.l~ ,_ ··.: , ... _. - , .. --~,:- .. I 

• Em~sen~ndo lugnr, desde·que'o decreto e avisO ae;;.-. 
-csl~ra\rn-o~lVre~ n~~ _Ot:t;a:~isnc;üo r. do .~sociedo.des:estrD.n
gelrns pa.ra. a nunernçuo_~, em:·· terrenos -':-pa.rticulrtres,' 
clnro ó que reconbecêrüo .· no e&tra.n~eiro, ea.pa.cidnde 
legal<pnra·adquirir .'O·' dlroito ·de 'propriedndo ·sobre 
~sses _terrenos-. e ·cxorctl:.:lo em toda. IB ... sun ·plenitude~·. 
· 'l'nl _é, Sr.-presidente, n legisla.çiio vigente_:sobr_e··-~ 

assux;npto .. lno;meu ml)d!:,;::!ó.~Vêr.: .. J-~-- ~ ; .... ; . '·:· ... :,1 ,_.: 
~e~,e,n.:.mnls o.conyeniente·: cf J!lelhor adaptado. ús 1 

·-co~~-tçi5_es_)pecul}n.res, do nosso~ptLlz, :ó ontra questiio, i 
á q~al·sem.hesttBr e franco.mente-respondo· pela.:":ne-: 

-gn.tt~·a.r,'(; '.-~·-·> ;. ·~: > r .... '[ ,!'.""' . '·. '. -·:- ..-,_ ' . 1;_ ' 

~rg~~ reforma.-ln.. o jl'lo _em r 1884.-: chnmei~Jta.ra.:·isso :a. 
.ttta~çao do _governo, ·que::.-ninda. uma. vez tnvoco •. ' .: 

~~~gunta.!a..: eu:a.o, nobre-ex-ministro: da.~;o.gricultura.': 
· ~nao Eonvuá fazer no. legialnçüo:.vigente nl"u.ma. mo-. 
<l1fi~çao?; , , . , . , : · ... , . 

0 
. 

N.~o·:.ho.v:erllo. ;~b~ .-_O.lgut#·.'mélhOrA.meOtô·· a._· i-eãliZo.r,. 
rec~mado_ :.]lelns .. con~i~ões_ ·, .e~o?omica.s .do ··11~iz. ·e,em_;· 
bem .do·s_ou. progrosso.e prospor1dnde·_Y _Eu ·estou. _coa~ 
-veuc1do' •que'' sim, .··e·: " ~-eput~:4e.~m_nior:.impor_tnncia.· · 
,-po.ra. q~_em p~s.suc, _como .• õlós,,tmmenso.s riqueza.s.mi
net:,o.es,···· q uasL _) desa.proveltn.da.s ;~ importo.ncio.'_ · · ta.nto 
mo.tor qunnt~ ó_~ cer~o ·.que dcbnterno-nos jú.·nn crise: dn.' · 
"tranaf~rmn.çu.o·_ .. do· ·'.trBba.lho, a. ·qua.l :_~eccssa.ria.mentc 

. ha\:de, 'por· um ·_pe~Iodo· mn.is · Oll. ·_menos _longo, __ reduzir.~ 
a no~sa.· a.ctua.l producç~o')L,..ricola.;· fonte ·qua.si unlca· 
-cla:·r.rtqli:O~lL- publ~c!l,:que 'ó-

0
mistor supprir por' outro.· 

.'fórma. •. ;.J .. :t.!. • •'(''~-·.-··'.":·:•• ·;-, • ··" ·•. . :. , . 

Reflicto.~.o._.nobro nlioistro __ sobre .isto, ·e._·Cbe.n·a.rn.· 
-gu~lm~nte É-:C~t:ClLl.sii.O 'de :·C)tle ·urge: iniciar_ a:ref~rmn 
dãi-!M}egisla'(no-· sobre· as. ;~mmns,·_e· C]Uo·essa.•· reforma.;: 
pll~!'- ser effic~z e b_on~~cn~·~eve ~~oncili.o.r'd~ph(ordom· 
ae. JOt~ro~ses :· O -·tntoroRSe"' elo. proprletarlO ~·do' só lo, 
CUJC!{ dLTOltO deve. ·ser·· ·r~spcito.do~, _sem·, quc,:'toda._vio.,. 
?nbL,. possa· provtr" detrimento, pnrn· o··Estndo; ·e·o · 
Interesse do E;stBdo, no _qunl. muito importa fomentar 

.. a ·c!escobo~tn· de jn.zidns··. novas' o· promover n: cxplo":' 
!'o.çn.o~· dns JÓ. ·_coobccidns, ·,mas por meio de· procossl)s' 

. tntelllgon_tes, de -modo proficuo; que :'llprovcite· sem·; 
ostro.gnr. -- ... _. ~- .. ,··- .-............ ... ... . -· .. 1 

Hn. trnbn.lbos importantes a_ esta respeito no. sOcre-" 
tario.1dn.- o.griculturn, e nnl.ito, convi rã. q~o. o )governo 

_atteodo. pn.rn esta.:·quastl'io, :·lembrnndo-so ·de quo-nor 
desen .• v.t>lvimento.· dn. ~.industria.. --extractiva·: dos·, pro-· 
duetos· d_o subsólo · hn· · grn.ndes_~ resultados- n.. colher" 
po.rn,-_n rtquozn publica. 

s:a;. presidente. est{lo dnda. a. born.. e ~qui termino. 
(Jiu•to bem; multo.bom.) .. • "·· .. ........ · · 

Flcou a. discusaü.o adin.dn._poln. l1orO.. -.. 
O Sn •. 2~ Scc.ng:r,\.mo. doclnrou quo .se ncbàvn.~sobro 

a me1a, I e in o. imprimir pnro: entrar 1nn ·ardem dos 
trabnlhos c:om _o Pfol,ecto n quo ao .refere o soguinto 

I'ARRCBR -: . 

~ A' c~mmisslio 'de· legialnçü~'-.'exnmiriou_ O prcijOcto 
lc~~a G, d<! oorron_to a.nnt?; que por· ot:dom do soando 
fol

1 
subm~ttado ti a~_n.'.cona1doro.9ii.o. ·-- · 

«No projecto sé :prop~e: ·. ' 
«·1:• . .A rovognçii:o elo !lrt." 60' do·~~digo crimin,nl o 

&la. l':,i n. (, do I O de Junho de .1835 •. · . ·' 
", ... • Quo o ró o escrn.vo, quo incorrer om ponn. quo 

niio, sojn c"pitnl, ao r.\ condomnndo ".gl\lós pelo tom pu . 
<la J.lona que lho dovia ser hnJ.lO&to. . · 

• 

~.v> li'~··~\ -.~"~:•'j•, ;,;: t '.:l,l~"'' ~l·-·:-.~·~""''~· ,~-·-·.'•.,,;,:;_ ... ,- .,.,.~;-;,,.-J,,..:<·; 
._« O "nrt.,.:60.,do ,codigo criminnl· oorisogró. dlspoai-< 
~u.o • ospecia.l :~i pu. r a. ... :o a l rúoa escro. vos.·: 1nand.aado · con•; 
demna.r .• â l pena. .. 1 do_ ~n9outes_ e,. dopoia:1detsoffrer,esta., 
pena,! serem ent~egues-.n.oa.senhorett, 1que_•,se,:obrigu.rU.6~: 
a tru.zé-loa cow .. um·:ferro. ">· "· ·.·_,::· .. , ·1

1··.Jll:, 

•; Diapa'e mais• que __ : ,_,:--r:·~---··-; ;~--- · >;: -' .. ,, -.·'.:,;:_./~;;.::r-(:.·~.~:,~~:-.::, 
;: , w o:" numero '1de BÇoutol'serú..'ilX'~aO·,·ii~~Sõit~;

. ten9o.,- O' .. :_~ escra.vó·: c.ii.o_ poderá ··_:lov_ar_:po'(dl• 
meus ·de•ctncoeoto.; '» ... -- ·· · _ :.~' ':"·~- ·· ·_. ~-'--:-: ---~··.· . ·•::'···· 

. • i.: lei' n. r... elo lO do JÍlnho' dc>tsss'?a~g;~;:~~;~: 
poua.lida.de .-.no'a. '·_crimea ·: ele·_-. homicidio,_-.:fe~tm_etito~õu :. 
outro: l}_ualét_uer ,'·'otrenso. _ physictL · cOntro.,t~ ·_,seahor,~·.i'ua.·:_-:-_;. _ .: 
mtdher, ,-. descend_ent_e_s,: ou.-,~u.~~eodent_ãa, ;~ue.) em,,~;s:Uo.-:t<-~
compo.nhl& .morarem,:_, o.ÔDlLnlstra... dor.~-: ~feLtor.- ~o: -.auaa..._.~v.;
mulberea, é!ue'-com-:elles viverem:·. e tÓ.mbenilnãu·dou.t'.~~~ ... ~.: 
appli~nr. a. pena. ~e.a9outoa.ú..:propor9~o;dal:~airaum;., :: · 

, sto.act&Ls ·ma1a ··ou .. _menos··o.ggru.~n.ntes'·se·a:·ferimento · 
ou·:otreusB.pbysica:forem"leves.- _- '~:J:·_. · ,(··~·.:···; ·_:~-~:~"1-i-~·-~"r:-•:' ··, 
'. c Não se, lim~ton o. mesm&L lei' ã·_.-à.ggro.viLi-7a.fj;oa'a:.:.·. ·, 

ltclade ;,:nos; o.rts.J2°;·' 3°·:e ·.4° ·-estabelece~':llroacrtpçOoa 
relo.tivas ao .processo .ó-:julga.m'ento .dos. crim,•l::lBU• 
cionndo~- no _:.r:;. !a e ,no cte_ Josurrei9ão-'ou ·outro· com-··. 
mettido por escravo .em:que collbesse a. pena de' morto; .. 
te~dendo ,todas esso.s. p_re!lc.rlp_t;5~s-_o. __ prO~e-~ d~rP.~I?IDP~- ,-

, o J~lgiLm~n}:o: de_ tBes,_crtmea. -, --· , .• ": . >t ... .-·.~·.-.,··.~-L-:·:"l.:·\··. 1; . 
. · r~_:_S~; -:,o. -~~.l~a_trndo:_o.ut~r, do ,proJecto _ter:n :po~·_-u.mce~;. · __ · 
fim , :a.· .. o.bollc;"o _

1
dn.. pena.. do aooutes;; como: pa~ecem: d& :-

. discussü.o,'vé~so que, ~propotido:a; rev~~c;ito)_4f.'Citâda···~ · 
lei/~o~}\lóm ·4oa_ se~a int~:Jito~. _. .. , .. : · ·_:, · ::· .. !~/.1

1~~:1:1 ..:,,~~::' 
cc _A comtnlssuo;_.e:ntende. _que. -emqnBnto. durar.~·-~-, 

escro.vidiio"''nü.o :.:convem 'o. -tota.l'rev~gBQiio_:~aa:oitâda·;?. 
lei, .. · _ q 110 ~car.ú., _.ipsu, fa.~to- re,og~da. Eom. a:.ex.t_iôcçãôS,--

~r!~~do so;~il, quo f~h~m~~~~ JÚ. """tem l~~~~·~·~i · 
: cc Niio ~-_hn' razões··po.ra:. que -:o J?:Odêr_, publico ~àe:.~e~-; 
arme_·- do· medidO:s'_quo~ farão. nCozíselho.dâs p~r·~o~.,.o 
de .ordem:·. publica. emqao.nto permanecer~à cBUaà.~qme. 
as-deteranlnôu:··, .. :· · -···- ' · --~~.-···,:-·-.-~ -- __ -_._:_·._- .. \ ·".:_.,_,·.~ 

. !t- Pensa.,, entreta.nt_o, n., commis_siiO ·.lj1_l8. é.'t8~~~:-êl8', 
O.bolir ·.n. _peD~~# ~~ :u.çou.~~s~--~ó. ~quBl}~lt.u.o ._aa·~" copcU9_0e•~ 
que .deve:;ter . .,t\· pena, :EOts, __ . __ em ve_z·do,cB~tigo:que· 
~ofvo.. ~or.?'l~s1tar ·;:e ;.repr. imir.' ó.: ~u~p~~-c~!l. _ ~~ .; t~r.tn:ral,q. ue ... ; 
ln o.mo. e ... vt o.. · ·. · . · .:- .:· . 
' « E~, ellB, d_.e .t~do o.; pOu~o· in_compBiivel,·, Com.-~ o--· 
estado "actunl · da.u_ nossa· le~u~laço.o. o costumes;.• que ... 
profunda.meut_e' tem ··modificndo·:n.s···-rolnções:'dos 'esCrDt-_; 
vos 'Com''seus··senho.rea';;.~nüo.rseodo',~ nem:·.,poden'dô,io(·· 

'hoje. B escr'!-vidüo_,_-: o-~regimen··violeuto ·ae;outr.'Ora;·L 
~u':l-ndo. n let-~ assegura.: c. ao f_escro.vo"o.r·cartqzn,l de•.que 
hn do ·ser- livre u'um certo pra_zo ·e no senhor o. oon
vicçiio .ddo.,,ue ~C:~tro_~e~~s~.pr~z~.~ e~~ra.vo passará' 
a ser ct nu.u.o. ' 

« Se ns . leia· ,nü.o . podem. 'deixar de influir· sObre 
Os costumes o:· estes ;sobre- O.C'J.Uellns. :principalmente~ 
o.s leis 'Pennes, ba. nestn. -considerBçüo motivo -po.rn 
n. .nboliçü.o,,dn. ,pena.t _de_:·B9outns,.,.-;que~-imprime·-·no 
pnc1ente a. mti.rca.· indelovol de .sou ·o.viltBmeato," indo, 
o.l~?l ,.·de:· seus -effeitos . pyevistos,I• prodUziudo·1 _nia.l 
mnaor' do ~que ·quer a lo1"qne produzisse" suo. ·appli··, 
CR9ii0~. ·, _ . . ' ·_. _ ... ·: ' -, ·:•·· . ·:th .. _-.: 
· « E',.-uma·.- penu cruel· .que; tÚÍs'~~ndiçõea·;~~tuao••. 

de, nosso~- c~stun,tes,· .. :em. contrn.~.- sua~-- o.pplictição ~-a·,r' 
sympntb1n··- da.s, consc1cncaus, ,_,sendo· 'n.mdn' mBia ;;por~ 
ostn.··ra.ziio: defeituosa.~ deba.ixo do· ·pontf):.-'·de-:,vista~: 
social. !.,,. --:. • .:: · - .. - ... _,,, 

cr: 1A ·- commissão '-está.: portanto, ·-põrsnadidD. --~da·-: 
necessidnc!_e .... -de ··r_ovogar~m-se ··as, · dlspo~içõos··\quo·;. 
con~o.grt\rno· a· peno.'---de· .. ·nçontes,, ·com· ·o ·-:ouo· ·ao'-~ . 

. melbora.rú. .. a. noesn lei peanl, ·harmonisa.lldM .... em,0 1 

se\l.s prio~ipiC?~ ; jurid~cos ,:-~e .)~umn.aita.ri'!s~_.< -1 _ .-.:_;; 
rr Niio.ba ·argumunto ,g_no ~possa: justifico.r-<a; contt-.; 

nuo.çõo .. deasn. ponnliclndo -: oxcopcionnl .. contrn. .umn. 
clnste,,.pois, _como, ensina o>eq~inonto ~ crimino.liatn. · 
Carrnrn, ,que· n. -_ commisaii.o, ·" podot, \ licen9a.. :i no~ sono.do 
pnra oito. r; n.s ponnlidndos--- edit.ndna :-por :.:.-leia de .ex- ~ 
cepçüo . ...:o de.:'clrcumatn.ncina são o ;producl.o.do' occn.-, 
siõoa transitoriaa.e detmovitnenLOs -inconaidera.doa .-de" 
temor e colero..;. sob;: seu. impulao\ 11e· respeitn mnl~,o. · 
nutoridado.-dos preceitos gern.es_ .do.' 'ro.zl~o; e·:ó,quo.~i·' 
imposalvcl mnnlor no ponn\idndoo. dn ;.lo i ospeclnt. 
n'um justo_ accOrdo com ns ponnlldndes oatnbolocidll& 

·.2Q 
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.IIÉSSÃO EM 2t. DE SETEMBRO DE 1SS6 ; 
' ',' '' ' -·· '.' '· ' . <·,' .: 1--· :c;·-;-; 

·1Í 'oÜtriis JoiS.: Os' Óorligos gerAOB .da. direito pODAl niiO g 5~ •.. ~.~. 5E~~~~TA!'I0 d~u. O~~t~.,ci.o:•~.~~UJ~tO 
siLo' !'feitOs:ao ·acaso e, como·-. se-'i·diz, : do·pe9aa·.o po~_ · 
tl!IQO»: otrerecem_ . soanpro· · uniU&Lde do ·puriau1.monto : ZxPznrBNTJI :: _-,,~:/.~-~ .· ~-~ 
,,.,)los pódo•'h~&.ver, muittL:r&evoridu:do ou•-muitu.··indul- · Officio·a : , ·; · '·'~' · i ·, · •• w~~-
c~aola, -. ma.a .sempre ao.-· 'ohaontrarA uaid&i.do· _do· p~na_a~ , Do ·mhiist_etiO .. uo., ~mp1ãr~o, 1 d8 2:i ;i0°~orrento, ~.=;· ': 
(~~~D~~i~ ;ro.z·--ao E_S~á.~-- a grande··; va~t~~a~<:.d~:.~~·i~· .. reme~t~a_do _a seguinte.;; () :· . ,)~-:~: · ;:;.~~,::.;:., · 11 

· fl'»rmidtLdo da rep'C'aasüo, __ o que servo .no·111eamo tempo Cdpia.- « DoCreto·Jl.'' 9,643 de 22 ·ae~Setembro>aa".~-
n ·,ju•ti9A',.distrlbllitivA'. sobretudo ,coutrlbua,pArA 188ij, ... , .•. · ... ",, ,,, ... :· ·, .. ,, ' "' ., '"' ,.·'' 
inspirar a.o:povo u1na..fó respeitosa_ .ao. 

1
.bo_ndnde_ das : u .. Prorciga novanlente a octual.-sesaão da. a.ssc:n:D.bl••_._._:;< 

J•tis que .:~o· regem. O \'erda.deir~o __ :progr_e_sso. 'civil gora}., "~:-1 ., • • · ., ·;, ···",- • -~~- • ·:_. --·1 ;·~:<··' · .,_., · 
tlave· _:sempre- .-,pr_oceder · deste · duplo movimento : as , · ct r.Hei por. bem prorogar nova.meate a. actnal &811iG.'· ·J 

lnia corrigaodo' 08 ·costumes, 08 costume 11 ··cor1·igindo:: d!Jo a.ssem_bléa geral nté _ao dia 5 de Outubro prozh:~J.O':.·t 
n~:~~Jeis~\-··~~:··~,,-- "·· .,, · · ·· ' - , .·Jt~· ·-•·, · -~ Vlndouro.!- -~·: · ·:.~ :; ·.i:· -~ ... ~ .. , •:,r1- ,·::~·:.~ ~--' ·'-\;;.--. ·. 

c _·Estma~·aonsideraçõ'ea · .Ievü.O :o._ ccinlmiaJsr~o .a.· .peDsair'-i : _ (_ .,, . O·.Ba.riio do_:rt!anJod, do meu Conaelbo,·sOno.dor cio-:-:-~ 
ij ue ~o projeCto· 'está no· cn.so. de ser :_a.pprovado; ·com·. a..·· ' lmP,odo,\minia_tr?: e _ _. aecreto.rio ,~de ·estado dos. negooioa ., 
s.oguiute:·emenda.T ·_, . 1.. ••. • ···-·~ · .• -.•. ··' ... ! do 1mper1o, ass1m o tenha. entendido o•.:faça:ex.er· ·? 

·t· ·-..... , .. , --. ,.,, ... ~,. · · 1· -i .. : ... ··::1· •:cutn.r • .-.·i·.• 1! __ ·,~-~---::~:-~r:·.•,.,,-;-n--~,-~:'::-·; __ <.•;_.-:: <•r .. :;_" .. _ ~ 
· « -:A.o·~art~ '.J~o. o.ccreRcente•&e depois das pala.vra.s- : cc, P.alacio,do.Rio -~de. 'Jo.tieiro.-_em _2.2 -de .Setembro dt :: 

'loi"do'10de 'Junho da 1835 . ..:..n,. pArta am que im-· t88G, 65•. d1> Indapandénoi~>•do,Impario,,. ,,, .. · , , ... 
l'_o~~z;n ;~·:p.eo_a .~.C ;a9_outes.'-, .~: -~-: _. ,· ; :· .: .. ·:. ,_ , "·Com .a~ rubrica .de S._· M.-.o Im!lera.dOre _~ ,- ~- -- ... :. ~ 
· .c, SalA .. d111 commissõas, 22 da Setembro ,da .1 886.- « Barão.• t:le ;Mamoré.- Conformo.- A; Augurto íla-. 

· P;_,Leão.\,:Vello•o"....:..v ... de. Paranaguá.- Antonio Silva Juruo~.- Confare •. -IIonorio Souto,· M .... : 

tt •. Nun_oa,Gonpalve3.:».·.:·t,... . · ..... · ·· ·· .: ,, ·,Inteirado.· ... ,_.: ''·\·-· -::}:.·~·- ~~ .. ·-:·.·'·:.,_._·"·.-,.:,~ ._;,_'·-••--• 
o_' Sa~~·P~Bu~eNTE _deu pa.~· ~rdem 4o'•dia ~23 :· '' ' Do minisi.erio da a.gi-icultui-a, "de é 22.···-·ao·~aorfente:w 
t.•r~parle: (Bté : ú.s' 2 bo'ra.a · da. _'tal-de~ VO~ayõ.o mcz, remetJ:en~o;:a•r~la.çii.o-:das:· despo.zas ··a.trectuadu 

do-. requerill_:aento , _ de.. _Sr •. ···José·.: B_onifoeio, · ·. pe- pelo. mesmo::mmlsterJO.lcom ~_.-a~- ex.posu.,i\o :ae lcllf6.-em· -~ 
tlif;do O adiamentO' até :ilnla.nbil' da~ a" didCUS&Ü.O da paizos estra:ngeiros.'-·_-A:_quem fez a.· requisiÇão; _ _'~. ;, 
1 .rôpo_Btá do· pode_r· 1execiltJvo,'' concedendo , ·um·· credito 1 Do mesmo ministerio, ·do' igun-1 data, envia.ndo·mD ;~ 
,,xtraordinario 'ao mitiistei-io· dO imperio. prira. occorrer: exompla.r;::impreaso 1:.:do_- -.aonoxo _·o· 'do ;'rolD.torio'~-·do; 
,~o.:,,p~gamento_ .. dn!J .. !'4~o.s 'do, mntadou~o pu~lico ~e mesmo ·ministerio sobre·-a. ·cu. ltura . da. qu.ina_'ca1YsBaia",1

• 

:~ta,,_ Cruz':~ .. e;_: tiO. ;nu.o ·::ror appro~ndo, . _ cont1n_uaçuo na.· fazenda.· da. '.Barreira. do·-~ Soberbo~ província 1 dO 1Rio 
ü.eSta.·diauussü.o~·:~"·, ·' ,_, " ' _· ·: .. .- .. . de-Janeiro~- o~mesmo·:dcstioo.:··· " .. , .. - ··-~· ... --.,.-_ ., .. --

3& _dl&cu88ü0 1da ·_propo~ta.'do' po'd_er 'execntiv~ nbrindo 1 O Sn. _ P~BsrDE,.:rs 'deClarou' que Düo.- p'Ow~--: bii~u: r. 
. no'~miriisterio-'.d'n. 'marinha. um 'credito ·para· despezas · sesSilo· por se_~ acharem'_ pr'csentes· s6mente _2:_8 'Srs .. ---~ . 

•las;v.erbas-:- Corpo du armada. e classes annexo.s ._.; na.dores,- a.os. qua.es- ·con_vidou · pa.rn. se :.occu'parom · coza:~
1

; 
o....::...1Muniçõ6s _'_nn.vaes· ~-do .~xcrcicio de 1884~1.885. , trabalhos_ de co_mmissões,- ~e 'dàu fJO.ra ordem_ do·: dia 2&;' 
· .2~'dis~usaiio _'da. propostn. do poder exec_utivo ·.coa~· a mesma jlt.~.-dosignado., ·a: sn.ber: _-.· .... :~ ·/ ,-··-:"_:.,: _._::f: 
r:edéndo--:ao."ministerio do imperio uru··credito_de

1 
ta pa~te· (até ú&· 2 ,horas. da.·~aí-de)~;v~~~;)7 

:,oo:oooeuoo. . . . . .. '. · d!', roquari~anto da •. Sr. Jos~ • BonifAcio.,;;:P"".f,:' 
2 ... ~tcus~ií.o . _da 'proposiçü.o do. camo.ra_ dos deputa.- dindo .. o,. adlo.m~~to( d~_ .·~S•. ·dl~cussilo_,·";:da :-,_~,.~zo-;·;ú.: 

rlo't{'n •. 4.8,":do'Ót'lrrente' nano~ concedendo ao desemha.r- posta. do; poder 1 exeCUtlVO,~ concedendo 
1
um.- cre~ÍtOt•lr 

: ;u:d_or da· r~la.çii.'o ·.~e S;, Pa_ulo Ma~coa .Antonio Uodri-.' cxtrnordinario .. ao _ministerio do. imporia _po.rn.. Ôccorrer_\}·:. · 
~~nes: de ·Souza. ·um··o.nno.de licença_ para. ~ratar _de_ suo. no, pagamento .. · da.a·. ob_r~s- ... do ,,mntn.dour_o publico.ide.:b 
:.a.ude. · · · · Santo. Çruz·; _e,'· se 'não fOr approvado, continua9H.? 

2~_ 1.',p'éirte .. :(ú8:"2h'fJrtJ.s aO>t~rd·e· o·a·,~Bnt8s~Con~ desta..dlscussno. ~- . , .. , , . .:_.: ,.1 , :·,,l·,,f'·•< 
tinuilçiio. da. : 3& discussão da. .. proposta do poder 3" discussüo Ja. proposta. do_poder exec'ntivo a. brindO·-· 
fa.ecntiv:o,. orçando a de&.IJJeza do minist. erio .da, D.P'l'Í- no ._.mioist~rio da., murinha. um. credito .paro. despeza1-:L 
.:Wtara para.. o _exercicio de 1886-1887.:. . . . dns .verbas "":"""'Corpo_ da a.rmu.da e classes o.noexaa -:ú, 

LU.va.Utou ... se. n acásiio ás ·i horas da tlirde. . o- !tlunições_nn.vnes- do exercicio .de. 1884-1885.:: -ül: 

, ' 'ACTA, DE 23 DE. SETEMBRO DE 188G 

PRE&mBNCL\ DO- &n. 'CONDB DB ··DA.EPBNDT 

A~s .1.1.1/2 bOra~i:da·; ron-~bõ. fez-se n .. cb·~~o.d&., ,. e 
rcbarõ.o-ac. presentea.-29 Sra. t senadores,- .. a 1 anber.: 
Llondo do Bnapond,r. Bnriio do Mnmnngnn~o, Godoy, 
J :a_rr()&Barreto, Jono Alfredo, Vis~onde.C:le l n.rnnaguli, 
'!...uiz ',Carlos, Co'rreio., José, Bonifacio,: de .Lamare, 
!?'aos .de. 1\londonça, Diogo Velho. ·Sarnivo., Jaguaribe, 
5if:1imbú,_1 Fausto de, Aguiar. , Cunha .. e Figneiredo, 
Cruz Machado, Pnulino de Souza, R1boiro da Luz, 
Christin.no Ottoni, Eacrngno11e Tnuoay, Barüo do 
~o.moré,_Barii.o do. Cotogipo," Siqueira Mendes,_Aifonso 
Celso,. Castro Carreira, Viriato de Medeiros e Sil-
veira a.,· Motta.' . , . . . 

Doixârõ.o de comparecer com co.usn participada os 
Sra. Bnrão do. Souza Que1roz, UcbOa Cn.vnlco.nti, 
Gomes do Amnrnl, . Nunca GonQnlvea, Chicharro, 
Barilo dn Eatnncia, Barão de Muroim, Franco de 
Só., Sonres Brandão, ·F. Octaviano, Silveira Ma.r
t.ins, -Henriquo d'Avila, Jgno.cio Martins, .Teixeira 
Junior, M:eiro. de Vaaconcollos, Junqueira, Carrii.o, 
,\.ntiio, Fernandes do. Cunha, Lima Duarte, Lo.fnyotte, 
'fieira dA Silva, Luiz .Fclippo, Dantas, Martinho 
11a.mpoa,-Leiio Velloso, PauTa Pasaoa.- Viacondc de 
Muritiba a Visconde de Polotu. .. 

2a_ discussü.o_.da· proposto. do. poder · .. execntivo ;con-.: ,,·· · 
?edeodo no_: mini~terio_,. do 1 únperio.i: um- cr_edit~ .,. __ d~--~r~ 
300:oooaooo, . . · . . . ... · .. ,.,,. , ... -...,,."'"ú. 

2", discus~ü.o da_ ·. proposiçiio,:· .da. ca.mara. dos: dep~:. si:·· 
t:s.dos;n._ 48, _do corrente anuo, concedendo a.o desem-r:'i .;. 
bnrg~>dor dn.ral~>çiio do S. P~>u,loli!Arcos Antonio Rodri.:',.;. · 
gues de Souza. um. Anno do licocçA pArA trtitAr .de sna.".: . 
aaude. , ·:: . . , ,~ ~~- !:~~~ .. 

2• .. parte.(t\s 2 horas dn·.tnrdo ou, Antas) -Coa:.. .. ,, 
tinunçii.o._. da·· 31l-.~ discussão. da. proposta. .do poder;s.: 

·executivo orçando a. :despeza a.o mmisterio= .da. agri-·.d·, 
culturn;~a.m o axorcicio·do 1886-l8d7. ,,,,;, · 

,,:•! 

98• SESSÃO .EM 2(DE SETEMBRO nE,t886, . ' ' . 
' ,_ ' ' ,,·:,1 ,, z: ,._ ... ,. 

l'ABSIDBNOIA. DO IR. QO:o4DB DB DABPENDT 

SmmAmo.- Projecto do Sr.· Cru::: Atachat:lo 10hre decl'
•~e• jucliclao• .. "poiomento- Pot:lit:lo, t:le infbrmaoõ ... 
Dl~tmrso.o requerimento do Sr,. Saraiva., .Appt·ovâcáo., 
Pot:lido .. do informapõos. Dl•curoo e roquurimo!'tó .t:lc{.:; 
Sr. ": Jlornande• da Cunha. Adlamo11to- Pr1mom• · 
pnrto da ordem do di~>- Crodito ao ministorio t:lo 
imporia para obras t:lo matadouro t:lo Santa.. Cru/11. ·; 
DittCII.rso& dos Srtt. Joad nnnitaoio o nariio ds AJa-::_,. 
tnord (minillro t:1o imporia). Votapfio'- ·credito ·ao 
minlstcrio do im»orio ,%1Cira. o sancamonto t:la oa,pilal. 

I 
\ 
\ 

\ 
.\ 
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:i •. : O Sn.-Cnuz''Mo\c~ADO-.: --· ~ApOindo;:orn.:prociio- Rl>rir~- · ·-do dlzorj qlle ;tadoa:os·_contrato&,·:.·onOrOsos-,·-de~liio_ ·i~ 11 ·, 
' .. ·j1l~v·o·so.s· olbos·>•n ~ z:osp.eito. -~.·.d. •. ~-:~"d.vo .. e .. n .. d .... ~.".·.-·,· ... ~ .. d•~ .. l.n,·._i_s

1
·t·· ~.~~-... · ~s,,Obriatovü.o. o·~--,v:i"."'\:. __ -. -,;·;-..-~-<-:'1·.;\-;·t•-:r ·;·~·-.:.,_. .. ,;_,-· ".- ·· . 

• :>Orn.,;~;Sr.rprosidento.r.- vrefirolaer:_nocuaodo;do ·,que-
, o Sn.• :!•RAIVA.:- Sr. presidente, 0 preciso que eu .rcr,;mostr~>r-mc,indepondonte;do ,S:uB,.:MogostBde, do 

1 .entre ainda om u.lgumns-consiàorn~õ'os: Nii.o\coobeço .•. q t1e\do vicio: opposto •. .Mos. ú. ··um;.ongnna:· .. sor.i'n..~puorll 
· fDO Brozll mmistro de ostodo qtle }JOSsn ser n.coitnado de de•.1c·.minha <pnrte ·· .. querdr- oatontca.r,-;,;1 i.n~ependaocin. 
~o~ interesso na. colebra9r,0 de contra. tos do eatrcd'a de íer- do Suq, Mngestade; q~a.ndo, ,ú.n .. c~\\Sa._.mRis ,f'acil~~:desso 
• ··:ro ou q unesquer outros ( apoiado• ): ,Jma.s• 08 interme- . n~undo ~ln.rdon._r,.ess~ ~nde.P~.ndo-:-ou1 .• t)or1 qunnt~ ... -n.. -~er-·; , 
: din.rlos siio muito geitosos e insinullntes •. Convou~1o-rno '; dnde,.é·qu~. se -~~~cu~ ~ll~l& dos, ~.ir:~.L~.t~o~. d~,~~~e.u~o, .. ·· . 
• 4e que'll ··probidnile do•· minist~os Ó'·CDtr~ nós fucto , ; S,un,)lfngestnd•,·,.l•to . .é corrente, ... ,- .·. • ... !', ,., 
;~ vul~nrl&simo, :-.ni\o se 'lJI!'tdo duvida.r· dello.·;: '·nmstt'enbo s~:~ D_e:vo, .noL•ém,,_;Pó~ os. po~tos n<!s .11:. J:?~sct.e .que_,f~ 
~ -~uitn cautela.'- 1 e llO.ra. i1:1~ u prooiso·ser :um;tnnto _;ex.:.. i·c~cn_rr~g~do·. ,d~ · _ ~rnn~ms., . org~msn9u.o.: ~~?."t.o~fill• 
:·· perlente-·'a.fim de ;nUo· se. ôeixnr· . .- vender p'or nquelloS. ';,p.erceb~,,u_m, d.ofe;1to_ que :_tod~s· conhecem -D~lstl_~ .e~:· 
.. que· me'mostrli.o.muitn.<nflei9ii.o,:=que ·mà'ba.ju.liio~.,quc \:n~saa. .... 'n .. d!nlnt;litrn.çn_o- ~\. na.s .no~:sas __ .ro~~llQ,Oe_~ .. d~.a--~·?11 .. 
,' dizem ·que ·aiio· mous· . .-nmigos· •. E~ "Disto :'·que Cl'lnsiste . l ~tstros CC!~'~? cbe!o .• ~o ~-st~do. ·, . ... .·,.,. .. :. :_·· .: ,-~; l 
~ ".hoje~o l•cuidado ·aos_ lninistros -- ·U···n_t\o_ ·se' deixnrcm . ! .,, Lov:o.-s~_._n. ~· .. :Chrt~~~'\:.uO ,t~dns. os. ll;DcO~L.~s, que, -;!• 
~\ veuder;,porquo lnuitos indh•iduos lnottem.:..se· com· flles, r.res~_ly:em .P.o~ ~e~ret~·~. tundn.,,qll;e seJa. umtL. nome~çu.o 
'fa.zem~lhe·'.; foatns,': os -bnjuliío .o. depois:·: nrrotü.o; ·junto , de -po_r~etro. D!J,.,.do <:_n~~e~~uru_. r Is~_-o ~ rou.h~ente, P.O
·aosf"_concessionnrios. influoncin ·que. -nü.o'tem·r c· d'ahi . ,.quonf> •• no ,~mt:n.nto. de~?'u.o- .do --_ser:,. lcvll~~-s -\~eg~c~o• 

... percebem ~grossas vn.ntagens~: (.Apoiados.') ,,._ r,.,_ 0:)· ·, grO.\'If~~lmOs _S~ _pO_J~que ,8~ .roso.}VOll'J, -~llJ O.VlSOS.·, • ; ,,.. , 
:,.;· ,, ·s ·~·c· ... - ;0· · ... ,,. ·- -... "~", ... Orn.,,:todo o. __ mnnclo.<.sa.b_o..,quo_u .d_ogmn..hboral. 
-,;, ,0. n.. !misTr.•on .. TTo_~'-··:~:n;. u111~. ver.da._êl~_, q~~c _se .:r>n.~tido,'_ o:, 9 ue·.~r.ert_en\1o; ... sd me'dere.m~·hc~nç;a._r.(cs~~-u o 
. ,:-oae~V~J.ep~u;:n:~~'-f:'l:_~; ~e~es.~ ., , , .. · .. _.. ·;·. " .. , ."· 1 .·~ ... -"~ontin~mro1 neste batulhu.o .. p~r~ue·entc_nd~ .·qne_slr,vo 
.. .' ~ 0-5}1·. SAJ~IVA:-:- ll..sth. ~:~s~~· P!n~, .. que. a. probicladc · .)nDlllor."no.pniZ' a.ssin1:do ·.qu~.'tncorpornnd~~le_~n~·~oo.
. : dos ~lntmstr~s. ~atti._.fórn, dn.. _q •1es~uo,: _com~r ostú ,, a_ . -~e . ·tnlh~'o. ·.contJ_"nri_o'l. ·.a\· effectt~~ \responsn.b~~~-dnde ~;dos 
:.·. :n.e": hpnrndts!uno c::o11or:n. se_~ndor p~-:__!\I1_~ns. de .. ~UJU. .· ministros~ em todos 'os· ·netos do ,goyer?-o, e ~a.tó _ooa 
~,"~o_te~r.td~do· nno _se .,'pód~ ~u,•td~r~' _(Apo(atlos_' gcraes.) netos -do poder. lll~d~rndo1·~· ... ·· ._·.". --·. ·, · ·-·!< .·· :· ~:·:. •,_ · 

1: .<~ .9· po_c~_cr. j~14icinrio ~t.tde: tomnr. ~onheci~ento· d,o·.!le:-- . _
1 
0 .Sn •. CAnnlo\·..::._ EÜ_._1sÕUlprO'· _fiZ' ·a.t··.mi~~Íli' _r.,. 

.-. :go,c1o, e .dcctdlr, co;~lo._lho P.n~oce,r. -~n.s _o _qne nos com~~ •'servnsln.'esto. respeito,: ·.;.;..conforme a Const1tnu;!Lo-. , .... , 
;_pete:ertfi_cnr .. ó.~eqtl_~.me.tos.so_servtrno-ruu·a.por:em-,_,., , ·:.•·- ,~.· ·--.~: .·.N- : .•.. _ ... 5 .. ,,., r>~.:·~·d''' 

r. qu.cstuo·.o'_·qnc uno. pnum._ suscltur _qnostüo; · ··. ·.· : .... ~: : O Sn. ~SARAlV:': ,. .. - ;,_ no t~~e1, :· _-:p:,e~l. e~ te~ 
-;' o _m_eu'' pedido, a e .infor!Un.çõas'·tom ''po(fim mOstro. r . ' ~rnndc.s Vl~tud~s ..... mns •. 'tenho ' a. .de _, nn;~ .,!a.~.~-r em. 
. ''ao'·.~·JObro:. scnndor_'- -po_r_'l\'l~.nns; np07.Rr_'_dc; t~r·:sido -mi:-: s~ Chrt_~~.ovno ~o :C~~t_r~riO ~o _q~t_O ~~IX~ na..-.tr~~~~ .. ~:~ •• 
~- 'Di.~t~.o .. a.~_·m·n~inhn', :·,que, 'nnnhum COJlt!lit~'_.• f1Óde· ser : ;: ::o. Sn."_Cnirz. l\IACIIA.D~ _:-Ap,uo.do.:-:_ í. ;, -~·_;igr;~ • : 
_;...fc~tq, p_cl_a· .c~n:n.clor ànquelln- _ r_epnrr.ar::.,,o, ~c.m, que a. , . -· 0,: Su: -SAnAtVA :--r •• ~- e . St~n- ~!a.~~stnde. ·ó·:teste ... 
. ·_mtn~lt~ 1re~pc~ta_vn ~cjn, }_Jrcsc?~c. no .lllloistro,pnr~·.exn_- mnnhn: disto. porque muit.n: consn.'- quo.:.tcnbo"::-dit0.1da 
· , mi~nr se 'o .. ·_c~ntnclor_ mclm~. nr.' · _cont.rnto todo_ R ·na tribuon jü. nntcs:tinhn~.:~Uto: n._.clle~ mea:Jmo .. r -~~-;.~ {) ·--,.· 
~- .clu.nsuln.s dtt. nunutn; mns· .dtzer. qne_ o contrn.to·:ta~ , Corno clizin, é' doo:mn ncJsso o. responsnbi_lidndEt·. 
·- .. v~nao peJo· contndor é'perfctto. _sem, o exnme 'e·-nppro- ctt'ectho. do_ m.inistcr.io_- cm todo_& os_ o.ctos do gcwerno. 
· -'Vnçio final_ elo ministro, ó Anr-lbo o 1 direito_ de fazer Até certo te'mpo ·:·isto: nõ.o~'·foi- ·dop:mo.· 1 ConsCrvndor,, 

cClntrato_s. c d,i't-:los -c~mo f'cttos .sem terem_ o. ultima .-.porque: di1.iõ.o quc .. o 1.lmpera.dor., r_einB:vo.~tl·go~ernava 
ipnlnvro. ~O: numstro., ·e .o.tú 'ndminist~~vtL.. , .. "- _;, . .___ , ,,. __ ' :.::·'. ;_ 1 '.~.:_ • .ç, 0 

VozE~:-- 'Deita~ nos li~re, 'disso. _ . . . . . , . O .Sn •. BAnÃo .DE :CÔTÉGtPE .dú. um a.pn.rtoo~:;·; 
O Sn._SAn.u,vA .. : ~Pol:o :Iueu'PoUido' :de inform'a.- O.·Sn.':SA.R .... -Iv~·:- ELt niio 1 Cstou • .dizendo·;CJuO'foi 

ç i~~ vcrlL". o_ s_cnndo que este contra.to foi· snjeito t\ 'V:'-Ex.-que:·-disse ;· não:qucira.' ele 1novo esto~nrra.r;.;.so 
a,.,:~·ov~çüo· ·.do· Sr. Ped~o ·Lui1.,; e n. finnl ·rcjeitndo. commigo, não tenbo desejo de ~ri:;:nr com~-.y~,·lf'x/l 

.Ja-n um cltscnrso n.ntor1or eu dJSfiC que o mou nobre Por consep;uinte '_eu ni1o·podu\ dastonr de todos os. 
.. eolle::ca o Sr~ Lirnn.'Dunrte, tinha-me dito que a.utori- -ministros·.-. .libernes: doix.. nn.da·.· d• ... obs.•. rva.r e. ,p. rati.'cnr 
'll~rn ? contador: a .. redi~dr •.. nmn. -~minuto. .. de. cllntrnto ',um dogmà desse partido., . _' . :, . · : . .' 

1 
.• _

1 
.o; -..1 

!JUC .t1nhn. de .ser sulJm~tUd~ ti n~ssn npprovnç.no •. ·. . -~A rnúi.o. pe]n_ qna.t ou: ontand1. scmpre_-:.quc~ern"pçe-
Ago~a:todo.o-_f!l;'):sterlo, nu.o.se1 da quom,.foLdnr n. ctao que esses nc_tos fossemJe!·ados n..S. ,Çhra.stoY:i'io e-·. 

esso. nunutn. condl\'on do·\tm .coo trato cclabrndo., :a .segui.nte, ,que ,me ,pn.reu~:m.m.to _ p~acedcnte .... _: n:i -
O Sn. Cnu1. l\JAC1TADO: -Foi est11mpilba.do'·com .. :Os.no~oc1os grn.ves,_J1riDC1pnhnen,te os_q.uc_,lnfi._1lem 

nvjsot:~ de cont.ro.to. · , r·: -: ..-., .· . na.. _dimiDuiçü.o. da, nossa: ron.dn. o§,;4Ugn~ento:.da. 
O:Sn. CARTno ·CAnnEmA: _ 0 qtle posAo nas e 1rnr nossa. dcspaz11,. devem com -;,mn1s l'D.zuo,tscr. dlscuttdos

, é' que o cnntndor·'drL re)'nrtiÇã.o an mnrinba.'é fnon- C~"COilBelh,opernnte.o Imperndor do qu_e' os._p_e_q~c-
pnz elo fnzcr o contrn.rio do que se lhe· mo.ndou-; . nmos .llCb"'Cloa qt}e nndn_yta.lcm. , ·: ;.·: ·~ :· .- :-~-.%' 

,., . r :- . - •· . ... • , , _ ·.-. _ 
1
:-.0ra., na.da _rnau.-nntural, qo que .. umnurusierto_que o s.n. S_ARAIVA:. -~ Nu.o diSCUtO ~stn. questno ' J!U.? 'se .prezo. levnr tod?s ,os n_cgnClll8 p;:rnyeS,,l\: presonçn_~~(). 

c4?nsuto ~o 1ntor1ue~mno~ q~nn~o mo.1s a. .. o.~tros •. : Imperador,. _discut1r .c_nm,_ elle. e. se ... entoo !ler. g no.: nuo 
· O • Sn. _ CAsTno · CAnnmnA. : - Elle é empregado . · Obstnnto n opiniíio_ de· Sun. .~In.gestnde, .a, medtdo._ do_vfl 
tnuito· distinot.o;muito zuloso no cumprimento de seus ser decretnda.~.decretn-la.. _ · .. _. , 1 • :-~ • 

~ deveres. A este respeito nü.o ba duvida. nlgumn, e ' .Isto é que_ &',regular, c tlo o.ccórdo :corp o_ nosso".sys .. _, 
.~ppc1Jo pnra. os_ nobrea~ sena.c'lur_ea.·· _._ ,. •- . · iemn :'de go\•crno,. o uü.o .. é doixo.r_":se _do lcvm::!;~o
, O •Su •. S.uu.tvA.: - Sr. tJre&idooto, vindo no se- conhecimento do Imparndcr netos gra~os, .no passo 

andons infol'mnçües que peço~ elle fica.rt\· corto que que .se levüo "nomonções· de· porteiros ou· ct\rceTe:iros. 
da. minhnpnrte c dados meus collegnsnüo-hn. outra E digo mnis,·.sc ~'Imperndor imJ?ngnn.r·-' os nctos
re&f.-Onsnbllidnde ne&to negocio ·dn companhia cln qne lhe pnreccrom. }'Jrojudioino!' ~os-lnt.eross?s'·do:Ea .. -~ 
Fornea el. ChanUera, o.lúm de; ter ropro,•ndo a proposto. tndo, ·rcputa.ndo-os dc1~orclicios.-. ae•tivor n ·rnzõ.o~do 
com que doixou-se do colcbrnr contrato.. : ; _ seu Indo, nii.o hn.vorá mmiatro :qnct'·possn. .. considor'!-~"' 

O Sn. CunJSTIANO ÜTTONI : - O Sr. Bn.rü.o do_ Ln- osan impugnnç.ií.o · motivo"pn.ra· dcm1ttir-so· e ~n.brr· 
Unrio nii.o Ueixa .duvldn n Df!.te' .res.pcito_. ·' • . . do rninisterio', confessando .. impl,icitnmc-nto qne ~o .Im-. 

O Sn. Cnuz MAahA.DO :--E' JUr.tdaco e completo. po1•ndor ·ó mais· zeloso o economaco·do qno o mm1atro. 
O Sn. SAnAlVA: -Enrcdúrnu isto, mns ou nndn. devo aor.- · 1 ' •. <l 

tenho eom os enredos. Fnça est.ns obsorvnç~es niio A ndministrnçii.o ·tal voz~· t.iveRso túmndo _caminho· 
para. fugir de n.lgumn ret~ponwnbilidncle quo _ponn ter, mnitu melhor, so todos os neto" graves fllS&em ;doli
lnus como oslnmos nn. épocn <lo se 'JUCrer rcsnonso.- borndos cm prcsonçn de S. M. o lmper~aclo1•,- rieixnn'ã0o 
bilisor os antigos ministros por.tudo, tomo.roi ct~·con- do.'sol•'docrctn<los qtH\ntlo convoncidos do prajtlfliclnes 
aidcrn9üo um11 novo. rosponsnbilidnde quo· mo c1iio. no Estn.dn, o no contrario. docrotn.doM · emhorni o.·-'opi-

Um ot•gíio muito nutorisndo elo governo nn. jm- niiio do Imporndor, contra n. qun.l Jtlh\8 niLo havori\ 

J·ytront~n notou que o Sr. So.ruivn., quo · q·nor 110 incnlcnr ministro qno queira ror,gir , incorrendo nn consnr~~o 
. C:la iutlcpondoute e n.hivo, tlvease vroforido a. llorasla. do }.lOUCO zeloso: doa intorCSiDS PLlblicos I o de guia.r-ao-
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.• 
SESSÃO· EM'2(1.'DESET.E:MBRO:DE'·t~SÍI ,; 

·--.---.. ;·: .... -·.:t. '_,.--:_-.~- ....... -, ."·:.: __ _.; "/''"'-, ,_.,-;~ •.. " ... ;.{· 
'jlor_.]ln.troanto ou. outz:a conaidernqit'o, aen~o pelo :.cbOfe: 
: . .a~ .Estn~o·;r~pu~nd~:.hom_em: que ;:nli.o·:z'el_o a..~.,~eaponsn-: 
.. lnbdade a d•g••<tndo 'do :cnrgo; uilo snbe.daaampcnhar 
)1oUs_' do~_erea. ~ -~:.: ·:.~ .. :~:' ';·-.:~ _ j·- ,~ ,- "'·_"-1.-:;-( .. :;;<-.-1 ;: .. ---- •. ~.~ ... '.:. 
·:~,.Agorn-,'-que·.te_nbo; exphcndol:a.s, ra.z~os, ,pelas. qunes 

_,evavn;~·todos· __ oa oc~os :que': me, .Pa.!eci".o ,gra.v_es ll.~.p~o-_ 
.aenqa.'_·-·de··· .Sua. '1 ~Mageatnde, _·,: rea~ervando~n:te .-_o,. dLrtu to 
. •.(le·; qu_nriClo·-. il~oY·.estivfSsHe~-.-do,:_ accOi-do ··com·. elle,, 
-~"-trndÜzi~l~s em:,_ ~enlidncle;· &r.tvo·~·o ._seu '.di rEli to do me. 
~~espedir,.; ,: deJ!ois.~ de i dada .. _'esS~ .. _· ex}lHcnQ~O; ·,tenho ·de . 
::ruz~r;· QO :arguo. do ,gcvarn~ '!- q11e, nl)u~l. U~Jl~>, de~l~·· 

· ,:; - l'nçuo~ '::.e·- .tLquo:~ a. ._respoaso.l?thdnde.1mlnLster1_nl.)lOJe .. 6 
/"~co_Lt&a._·ü._cerc:a dn. qunl .n.~o~_ ba."mn.isA_uvidn,.· porque a 
~·escola.'· con~:~er_vnd'or~:~D: a.drt:littlo;·:·~ _:_o_ -nobre :.t•resiUoate 
(do·.-· ·conselho_ '.'com~a'eu ministerio·.tem __ dndo _ pro~Bs- de· 
('.que·esta.::·resPOnsebilid!Íde 7 é.· ·etre'ctivn _'e'_renl, _de-u)_a.~ 
1leirn-;· que ... , nü.o ,podemos 'C)i_1e'ixnr:-n·os ·ae:·sun.' 'Ma.gea-~ 
f~ade :;'";·]~arque;_". ·_se· :·~os·~ Jibero,'es ~· o:' proclumt\rüo :como-· 
~dogma.··. de·'aou· <po.'rtid_O, ,::os )':onservndo~es tem_ da.do 
:'lnequh-'ocãs"prOv_n!:·de.~Ue,.fnzen(o ,q'uci_~uerem~: ·~" ~·· 

":-_Um _·exem,plo' (nuo .se~ se, e~se exemplo póde_ser_ tt_do 
.c~mo_--unJa·-· tndi_acriçüo'; 'mns -_:eu 'jll.· estou_·ncostumo.do. 

: a:ser
1
cen»urado pel~1.s·minhns iudiscriçõoa. ·L_á.:vn.i~mnis 

~'-~ ~.um_a.1 .... A_.imprensn.,J·os partidos,,- todos,· .. tóm:-.dito~. que 
·•>:. <t .Imperador deseja._npressnr •. O"o.tó.accelornr_ a.'f'ma.nci
, ;.pnQilo ·dO&Jescro.vos,-~- nccu~a-se_ mosmo·on.;-.Sun b--~ag,!ls-: 

_. .. <'":'ULde~.de .~uere .. Ja. mn1s·rnp1dn. do· quo ,_devi~;;; ser:.·· En
.. : r-tretnnto.-os:fnctos . .-.tem:-- demonstrado :que~ qunosqu_!)r; 
.t.•l}ue~-ppssõ.crser- nsJdéo.B.de_: Suo._.h:In-ge~ta.de, ~llu.~<~:nuo 

.. 'tom-~·1nfiu1do -na .. mnrcba..;que 1tem .,.ttclo _.a.•-_ldén..~:nn 
·t_])nrlnmento· •. '.;:·-.· .. ::--:_:--;,;;·~-,L---(. --.-1 ~-- ·::·:·. ~· _.._,,. :c---_: ... : 
- _.; Entrando paro..· o m1D1ster10 fui'· n.ccusndo~.do .querer· 
~.ea.minbnr pouco, .. orgnnisoi ·entretanto· um --.-projecto: e, 
-:·»Ü.O. encontro i, o ,menor.:embn.rn.ço·~om.:SuA· 1\-fngesto.de,. 
.~_-que: nã.o .. me,fpz .o. ·nlenor.objecçiio, ;procedendo com-: 

'l. migo com:a. maior.:Jenldo.de.r.· .. ,. ; .. :-;, • .;.__:_~:~: _. .. :.·--- _,., .. 
.... ~ .... :~,;.·_-:~--.Já. ~e._v.ó, qtle_n.-_ responsn.ldlidade:.miDisto_r~nl -~~-i-~ ê: 

:,perfe!ta• ( AJ?o!ado;do:,Sr .. •Danlaa. ) .. , .. ; • · ··.· . 
,::··:·.Veto o-:.mtnlsterlo_i_-.,o.ctunl,_ gue,- parecia._- ser. mats 
~;atraza.do. do;1 quo- ;eu,- ,e com· effeito-.o tem .. mnstrnd.o .; 
;._ Sua';JMa.gestndC.:es!n.va. -·.'cop.v_oncido- como· ~u,:·p.o~que 

:~- ,~.:emfim)·como ;n.cnbet~r de., -d1zer, .. :.tudo:. se .d1scut1n.~em_ 
(,conselho;: de ;que a.tn.bella·de- deprecio.QÕO do· Sr •. Prado 

---~-~-~:1:inba.sobre o .meu projecto a._ vantagem de,ncnUo.r.n: 
·.:;:-emn.ncipnçü.~.r sem.·;q_u~quer o.utro;. fo.cto_r, _em ~.898., 
.;,;l~t~~fic~u Jiq~·idnd~,:.S.~n.:l'~ngos~o._do :tem per!eita con
v:V~_cçu~~;des~o.1fa.~~o".,:--::-,~- ~ .~·:, :· -,.: t··. 

. -,· -·:· O __ Sn~ _Cnni&TJA.NO 0T'l'ONI:;,d6. um n.pa.rte. . , 
J::- ~~o Sn.:~s.n.uv ... :: --Eu,_nüo '.m~ imp~rtn.ya~· com. i~so,. 

: .'J;;· porque ·o· meu,ifnctor. trnbalbn.vu. com, ma.Js'.onerA'IO. nos 
~-primeiros:nnntl&, de-·sorto que: u.íemancipnr;ií.o-não ~iria. 

· . além do sete-ou. oitoJ·a.nnos,·,mns·.- o projecto do.Sr. 
·;;_o·J.='ro.do ·. pa.rCcio.':que nbrevinrin. n. ex.tincçüo ·da.. osc_rn.vi~üo 
.~pela_ -d~precinçao._' .. ·'_, ··. --~ , · · · · .,. · J •: ; 

" :o'Sni' B.\itlo ue Co:reGIPE (presidenta 'do'consolho) 
'< dá·,nm;apa.rte; ·., .. ·. <.. · · .. . . . 

. . .. • . o Sn. S.uu.IV.A.: ;.;,. Eu estou aisctltindo B responsQ• 
Ç,'~ilidade:mi_niaterinl· o, sou .. ·corfecto,c·· gun!J40 · de.fe11;d~ 
,_ eaaa r'!sp~nsnbilidnde -~urn~te ,o _o.ctu~l..mt~ISt~rto.~,:· ,; 
:;,.,·o:sn. BÂn:to::D,; .có:rE,.i,ve;(pr~sidentc do.conselho) : 

"':-:-:J· . .:...Mas ,Suo. .. Ma.gestn.de ni•_O,' ostá._Jom ;discus~iio.- · : ·; 
·;:,.._:o~_ sR. S.uu.rvÀ..: ~ Nüo discuto Sun'l\:fn.gesta.de, sou 

: -inca.eo.z disto~ sirvo-me ·aos .factos: pnru tirar ~umn'.con
i''clusn.o :'·é que.:s6 os miniatros'·-·sã.o .-·reaponsn.vois·pel~ 

'f;-·que-,&O'tOm-fotto.,·. ;: :: ... :·_ .. _..;,_ c; , ·r 

r::~ : Por.conaoguinto· Sua. ·:Mogestndo· tinha.·. cert~z!L-'_ de 
~- g_uo_sem o·trnbnlbo de-·um só :f'nc_tor n. ·escro.vtdno no 
~'·Drazil ncnbnrin. em principias· de, 1898; ·entretanto o 
.. ·:ministerio nctunl fnzonào um regulamento pa.r!L n._ oxo
~ cu9iio -da.·.- lei nesta. porto,: ostnOeleceu doutrtnn que 

' L~ p_roduzirã resultados ·contrnrio!J ":e Su!I'}Jngostn~o as-
r 81gDO•· · . · '~·'· ' 
·, ·Per~nttJ~ 'ho. maior p~ova. ·do. rosponsnbilidndo mi~ 

ai.terLnl do_que 'ostn. '·Nilo'; ~ojo 011_ ministros'govor
. · llÍÍO com o. sou _·pll~tido~· a·;nüo 'f:IO pódo invncnr nem om 

particular; .nom-publlcnmonto o. rtiZtLo do quo Sua lia
gostado quar e· altos nii.o querem c,n oií.o pódom. 

Entrei nessas -conalderÓ.qõOs o fallei no nome ~e 
•' Sua. Mngestnde restnb~Jooondo n verdade o fnzo'!· 

_:, • .:1~-lhe juatiçn da mnno.ra. quo honr .. o nobre preu-

•...... ~"t. ( J
1 -~ 1'~'•1l *'" ' ·:::~l~~~,;_·,::>~:·.-t:..~;;:::~-~~.;..:,/+::~ -, . 

dento do conselho, porque S! .ll!x. levou·nv.anto.;a.,.sua 

· _;~~~~~eo:_-·;~~4~~-~ ~~-~~::·(~ ~~~~/~~~~~~-:-~~-:?;·;.~~~0t:~;~::~-~:~. :._,_ 
'.'.O . S u.t"B.uló .n•. Co:rsaú•&,(J>rosidonto do .conaolbo ).: 

•,._._-_., 
·-·1:·-"-" 

·:? 

7, Eu,nilo,,,soi quw, 6:.a. ,oplnil•o; de Sua. ·Mn«<sta.do., <:, . , 
o_ Sn.·: SAnAlYA.·-':·._7 Nem'':eu:_ :' :<:·:/:::}.~_.:·-_:·;./:;·.)~f~~-~\~~-:· -~:-.1~-. ..:') ·-~(: 

,,, O Su';:DA.N:r.u.: -"'Eu•o·que•sei· ó·'.que:uü.o<hotlv' ,,, .. 
pacto;-· í-~~ <· :.; -~"'" ·.!,_,:,>; 1: .'f,, · · :-_·. ---".:i< __ ·_:1•_·-':"<:".~':·.::·_::~·:·:~- ~-<-·:r;~~:.'i~-~_:}~·1\:: /~-~ ·>'' -/· ~ 

:,.,. ~O .Sn:- SA.n'.uvA>~~~.;: .. ~/ Eu~ nss~~ertn':_:_-de·ato.~.\:íribti'ú·~·.5! é>:: r·~·: , >: ·,-, 
·_ continúo .. a. :n-ssovero.r_ 'q,ue' -~ü.O ~hotiY~ ~puctó.":~·:~:,~· -~:) -~~-~/~:~--'>'·:~:_:·: · -~· 

·Sr~, J?restdente~. eu·nU.o:quero' con_tulu_n-r.: ·o. que '.tenho .' - · ·. __ ,-, 
-dito1 fO_l:sómente•pa.~a. ·most~nr ·hue~'.nü.o~tinha,':·ra.ziO'.,o _::-., -.;· 
orgii.o ·:·_do_· g~verno ·_ qUo.ndo · dizia.·:~qne -~--eu-·. nü.O::-• zolaVo. -._._: ... ~~,·· ':' · '~. _>~ ·. 
como ~f-~· devia.' ~-a..-··: responso.bilid'nde ·.:.·_miDiaterial; ·.::.meu··.:_;/_ · 

tdiscurlio 1moatra_·que.;eu ·.nn.o·:B:ó'·.Zelo.va~·,' COfn:o~·qufi ta.m-··:c-~-· :: .~ 
-~bem :a eatâ.·:zela.ndo'.-o'}nobre:.·pret'idente:1 do;'cons'elho. ·_· •/,'.::·. 
· FOi !JidO,~.-nPOiiido"'e_'p_Osto_'Oâf .. dia+CüSBrtO~~- íê~.Aob_Ate· 

.npprovndo 'o ~e~~i~~:~equ~l~~nto ,',c':'·.; ',f;~:1i'::~0;);;,f · .. · 
-'. · tr' Requeiro":quà~ :·pelo''miÚieto~iO:_:da.'··m~~iúh~~·iiOjü~ 
_p_odidns-: no, goyerno,, na· segn~nte~,)a~o~mnç~es:·=.~;·,:;_'.',_:' '~-~~--~--'. __ 
· ·t.• EID' quO 'rdtita. '.foi·:. célebr~'do c-;:_coatfntó~:,"'pã'râi: a;~,, 
· construcçü.~ -~e_um · oncourn·çado .pelo contn'd_or~:d_a _ma-
~ rinhn Com o co·mm:issnrio' ~es.',Forge's:e: .. Cbn.ntierà •. ~t•_;: 
C\ 2: 0_'' Cópia.~ doR"C.Visos' _no·· coritncl_ort da.- m_tuinhn.~ natO- ' . 
~riÍ!Ilrido :~· celebro.Ç_õ.ü ·_do~·, ~o'~tra.to,·~-.0_ 'nêga.cdo.> ôpp~~--~ 
vnçi\o 'do mes~o __ cont~~to_. __ ·_ -~.:·.: · _-·_-: · ._:· . : _._:;._.~_._-·'·,: 1;_ 1_ :·_,~ ~ 

s~o ~Cópia. _dn: infornlnçu.ó.·..:qu~_ o :l)~êsideiltO:··ao~-C~n~ 
sé lho· de miD;istros ·aeu em-~~rtn ncer_cnda.;con:strú_cç_~C)' 

"d~··:refericlo _enc'oui-a.'çtld(). 1 >:;·:'~ · ~ _, .... ,:. __ ,._ .. ·, __ ; ,_;:.~~>'} 
·: 'ruó; cm '24:do ;séteiubro'de)886 . ...:,, A>scirtÔíva;ío . ,_' _. ", .. ' " ; . -'" ·"'-. 

, :.. :·_:r-EDlD~ ;~-B<INPO'i;U,\9~~~i · r.s:_: .... ::':·;--~:;~~> . 
'", ·,_;_;·-_.~> .. ··~-:·:;::_;·:·',··~--.,-·;.' ,'·:·y.·r;_:_,~:''0:C:',:i~-~'':.: 

···o l!!lir. F.c_rnnndca& tia: «'.unhn·:~pre~eptn.~.um;.:r.o~ 
querimonto, ·que fundamentou~·-;· pedindo_ .-ln formações
ao goyerno_-úcerca_ dn.·rnzüo.-legal que tem1 ,demora.do'' 11.:· 
exccuç~o dn. 'lai··_dns -~_fa.culdo.d6~:_.·medicn-a' :ó.corcn.~~;ê:l.o: 
pr~vimonto da ,cnd~ira." va.g~:. 'de ~--pn.tbologia.',- ~X:t~rn":' 
dBfnculda.dc .d.a.'Bnhia.; , ' ".: ·. · .... · · , .· .. " ::. O 
.. '.Fcii .lido,' 'n.p~iB.ao·;:pOsto _em·:discüsaiio • .- o. Ctno.l .ficou 
,_a-dincln.·. pelo..: hor_n;- e·:c_o_m;: a __ ,pnlnvro.-.;~ o·. Sr •.. M~i_~n·;V:a.s- · 
concallos-O:;~segutn~o ::;.~,-.-.. ';'ô, · • ;,',.· ./ .. _. __ :~> ---~-~·--.,.-, 

.. . . . '' " ;:;R~q~ei:i~tênto :·.:~./).~';.:·::,f:0 
·.r ·«_Reque_iro :qúe~·~pelo'·:mirliát'crio ,do ;.imPoria;· séjiiO> · 
··prestndns~n.s:scguhit~s·informaçüos 1 

:"' 
1 

·:' ::: ~:--_~; -~-,!.; , -· 
.«. t.•.Qllal a. .dntn do decreto, de jubilaçiLo" do:'Joúte 

~Cnth'e'dra.tico ·.de .'rintboloS1a. :extiirnn. '~da. ].~_n.cu'taadet,do, 
. medir:ino. ·. aa., ~a.I;tia, c,: ,o,~ _·côn_sol~~irO. -.r"Dr. -:~.go~ini;os: 
'Co:r_los da Silvn't ·o,:! .. • . __ • . ~·-.: ·-' ,-'< .... ;-,~ ,.«:'~!_\',~-;.;!..~:,':~1-: 
;.·.:,u:·2.a QunLó, ou-~tutoa.süo os .lentes substitu~os rla.: 
secyü.o ciru_rgica, ela .;~esmn~ :fa.enl_~nd_~.::_~- ~f-~.~e-~~~r~~~~ 

. mo.ts do.-.um, .qunl o.: mnts, nnt1go _'t; ~ _ ,__, .-, __ _,. ;.[ .. •: .• , ..... _,., 1• .J 

· u 3." Se o ,:tovorno imP.erial. rccebeu·ao·-aire.etor!d~ 
; quella. .• fn.culdn..;l_o, tl depo:Is -.... d~ .·;. n~ertn. o.-1 v~nficada. ..... 
va~n. •. proposta·_. ou.,,nprosent.nçuo -,d~-~·-_aubstituto,--mn.Ia· -· 
-ontJgÔ\q~o:·devO ;BCf ·:promov_ido: pn.ro., o ~preoncll~en;o- _. 
, da .. vo.JXB.,: e .. q unl: fot~ o~ s~bst1tu~_o: up~es!ln.~~d'! 'l_: ,,: ~:..~'l .. '' 

· «. 4." ·.Qual o ·motivo· logn.l ~u;.n r~zna:_-·Jurtdlcn_. que·.-.," 
tom ·,n.tó_hoje .obstado: n.o .prco~ch1monto da v~gn•e no 
·:cumPrim~ntO'"'dn..:)e_~ '_.que~ r_ego '.ns ~fncu~~nd~s:·-m~~:~~-a.· 
.do.Imper1o 'l ·:· .... _. ·'· . . .. , ._ . ! .; . 
· _n s.·R; -Em'aessü.o' do senndo:do _24.:-'do;Setembro 
·de !886.: -'-.JoaqulmJeron~mo Fm;nandea. da, Cunha.: .. 

·'' ' ·, .. ,· .• !·· 

PHIMEIRA,PAI~TE DA ORD~M<DO.DI.A..c.;, 
· .. , · , . · • .· '. ' .. • . : '. ·,-: · 1 L ; :, :: "•: ." (: '~': ..: 

·cmBDITO.A.O_ MlNJITBRIO DO UIPBR10 PAUA..O.»JLAB,DO<, 
. l'IIA.T..\DO'ORO. DEI SANTA. CRUZ, .. 

:·. :- 0 -.sn.- :PnasiDBNTR-· considerou _-pro~udiando·~o ·requo .. 
rimonto do· Sr. Josó· Bonifncio;·-podmdo· o ·ndinmonto 
·pnra.·:a, seRslio de- h ontem da- 3" cliacuasü.o da proposta. 
ao-poder executivo, concedendo a.o' rninistorio do ·im-
,~~~~a uc;:.;,•di~~ p~rn obrna.do mat~d~uro publico;~•. 



,, 
BESSiO ll:l\1: :U• DE SE:Tfl:MBRO DE 1886·, 

Proaeguio.a :S•;discussií.o dO. propoSta com. o sub~
; tiMlvo nppr~''"do em 2•. 

·o ,I; r.· .. ~-,...;~'- Ílôóariiel~·--·diZ que· o.~ -b-Cnli•D.d~ nli
aiatro do imperlo, . o :ni'i.o ,ao orador; ·competiu. tomnr · 

:a-·pa.luvrn·uetita;.oocaaiiio;_quo_ é importa.nte··e ~-quu 
:foi. complctumento ialuovnclo. pola.nobro ·commissão do 
sennclo. • : · .. \·,.;_ .. ' 

~_.··:;A;poE~içni.o._do:.hourado .. ministro, ;&·origionl·no gn
bineto do qno u,rma pnrto. Conhecido. e- n tendonoia.. 

, do, S. gx, r••ra as roformns, prlnoipnlmonto as que' 
· outendem com :r.colhornmeotos.mnteriaes ; . e o .con
trl~rio,,di&Ro_ ~e nota no ·honrado mi~istro da. fnzendn, · 
CU) O. ,"r~!ntorao ó~ qunsi. uma. oontesto.çii.o do ,do nobre 
nunu~tro do_·lnlpcrlo. . . . , , . , 

. Disso;· S. _.E_K. qUe , entrcf;'n.vn.. ~n . questão n.o.voto ~ 
do'. senndo ·: _mo.R __ nõ.o .lmsta.. pa.rn solver· ns. muitas 
duvidns,· ,que, se susciti'i.o _nestn., mn.teria., .e .que 
bcm,fn.rin o ·nobre ministro 'em clucido.r com os 11eus 

· ~·co'nheciri1cnitos ·especin.es 'sobre·. o o.asumpto. _ 1 

'l'nes explico.çõos por pa.rte do honrudo·ministro 
tanto ·mniR nucessa.r1ns.so tornii.o qunnto de S. gx.. 
pnrtiriin· pnlu.,•rns ·que envolvem a condemnnQÜO dos 
actos .. de· todos•. os seus nntecet~sores _quu trutárúo do. 

' quest~o. Nn opinião do honrndo ministro, .mnlbnrn.tn-
doa forü.o os t.2·;o:U001~ despendidos _com o _mntndonro: 

' liOndO nsoim~ ó preciso que S. Ex~. coni igna.l seve
.Tidn.de · logicr.· •. dcixe demonstrado ú evidencia. qne os 
"''in~umcro_s "defeito~ .dng_uelle estnbelccimento pod~riio 
· ser ·corl'iJ?:idos · o~u · _c'onindcl'n.velmEsnte nttcnundos_ com 
• Gs 125:0u0S qnc_·se:·tra.tn. ·de_ eiDprogn.r_ em_ tcnda.os •. 

Depoiõ de breve. roaenlia. do guc tom occor1·ldo no. 
·- ~onstrucç~o ,"do. matadouro de Sn.ntn.-Cruz, recordo. o 
', orlidor 'qne 'do' Sr. ministro ,d~ imporio, procedeu 

ordem ]'ara n.s obras indispensn.vois; depois é que 
:·S.·: li:x~·; ·reCunhccendo· não dispor a. mnnicipa.lidadc de 

meios pa.ra rca.lizn. .. Ja.s, mandou que ns obrtu pa.
ra.ssem. Quer pa.ra. o ~omcco dcllns, quer pa.rn a sun 
suspco~Jüo, o nobre ministro interv~io, o _nestas coo-

. di9õ'os, ·. o. resp~usuUilida.do de1xa. de ser do. ca.mnra. 
cnunicipnl' pa.1·n. co.ber o.o _bonr_n.do :ninistro;_ n.ssumu-n, 

·-pois, ~ornjosn.mcnte o honrado ministro o venhn ex
, ·_plicar_. o._o pnrla.mento _em suo se ha."cnvn. qua.ndo 
· · tnnndOu proceder ás obras iodlSpensnVois.· Nü.o censura 

o orador n S. Ex. porque ta.l fizesse : deseja. nponn.s 
que :todo :ca~·c ·negocio ·se· tir~ a. limP-o• · ' 
..... o:que'·pnrecc ·provndo .é a- fa.lta. do. fisca.lisa'çüo na 
construcQÜO do ma.ta.douro. Por isso· sente .. se o ora.dor 
qunsi com modo do plano do sn.nenmcnto, n.ttcndendo 
a que do oncu.nnmento ·da. City Improvemcnts, do ca.no.L 
do J\fanguc e de o.lguns outros preconisa.clos_ melhoro.-

. me~tos tom ·resultado fócos do infecçüo pnro. esta 
OO.Eltnl. . . 

· · Quando a.ssim chegüo o. inspirar certo terror os 
planos convonicntcmontc docnmcntndos, quanto .. mnis 
esta iàén do constrncçiio de tond11cs, que nüo se bn
sciü.o em plnno, nem orQamanto nenhum ! Hn., é certo, 

. um .contrato, mns por cllo fica. no n.rbitrio-da. munici
palidade _;a}tera.r na obra.s, . obriga.ndo_-sc .n pa.gar o 
excesso. A consequencia. é que nü.o ba certeza. do. 
qunn~o. ·.que so ·vni despender. 

A urg:eacin. que so nllcgn., ta.mbem tem contra. si os 
~ fo.ctos. O bonro.do ministro demorou, c não pouco, o. 
1
• proposto. do- sou credito: e, demn.is, nii.o ·acredita. o 
ornaor que por fnltn destes 125:00UH venha " JlOpu-
1nç_iio u., mol'ror do fomo. 

Do ·que n -despoza. õ puramente munici~a.l, não ·ao 
duvida: e o honrado ministro querendo just1fic11r n sua 
intcrveoçüo n~sto nts:;ocio, apresentou n.rgumonto que 
provo. do-· mais quando nllegou que jã dc·outros'sor
viços se ancnrrcgn.vn. o governo o1n .beneficio do ·mu
nicipio. Se n.sa!m tã.o bc:ncfica. se t.ornn.n. intorvcnçii.o 
do governo. b. conchuúo ó q_uc o nobre minisl.ro dovo 
acn.tinr com a muuicipnlidn.do dn. cOrt.c, nnncxando-n. 
iL socrctnrin do imp,..,.lo, do. qual nliâs qunsi quo ó 
hoje uma aecçi\o, • 

Nüo coutostn o nrndor Q.O nobre n1inistro o direito 
do om]Jrost.nr dinheiro l'L cnmora. municipal : o quo lho 
parece i••·e~;~ulnr ú que S. Ex. o foçn cootrn n vontade 
ou sem ped1do dn meamn cnmnra. Oro, podido doato. 

1. Jl:ÍO fi{JUtC, OU '[lC]o JnCOOS UÜU R}.')!~RrOCe OXl)liCito.
mellte founulnd• 

o· or4dor: tonaO.DdO' A po.lo.\'rO.~;,tÔvc(·por, _ fiin .prinái .. ' 
pn.~mento restabelecer a. bon.~doutrlna~ mo.a·aom fro.u

,'quezo. 'declara _que 'vota1 polà. __ concluaõ.O•.do·.'parecer _d11. 
co~mia_süo•do sono.do,·quo·aliâs _6-~bom"diverao· do_ ·qu~ 
ve1!' da com ara dos deputados:, ~nt_ro o.utorlea.r a mu..,.: 
nloapo.lidnde ·a gastar .dinbeiro e votar um\~rodlto .. · 
pref,oro o_ prim~iro a.lvitro, que·.é o·suggerido.pola:u·o- _.'_ 
bro. C01nmi_saü.o do senado. Creditas ó que~nuo"vota.~-" 
o.ssnu como nüo tetn votado· ·por ~ugmcntos_•do: "doa-· __ _ 
poza., exccpQÜO foi ta· do um peq110no subsidio_.. po.ra-·q..._; 
'11\nn ntonçüo da' rev1st.n da SocioJudo' Auxilindo.rn. da.c -
,-lndnatriu. No.ciono.l, e da. olnendu.·-rolativn\aos .venci--.~. 
ment~s dos empregados do sonn.do; ·oaao este em ·q\\0.' 

.·.se guiou_por considerações de equidadtt,·nno-lbo·:paro
ccn.do razoo.vet· que só se cnrrcgue _a.·m~o l!oa,despro-:· 

__ togtdoa pora.a.ppa.r_ento.r nm.or, do." ocouom1n;. quu.nd() 
por outro lado so g~>stn ·dobrado. . · ·. ' , , 

'.rencionava. ._aiadB. o .·:orador tratn.r ·.da 'ciUestllO"cfn. 
que se endereçaria .. ao ."nobre·'· ministro. da.·· justiço.·; 
ma.s •. roflectiado_ em .. que ó · cstn., uma: _3-:.discussão,.. 
reser\•o.r{L para o:ntro_· ·ensejo :.o"quo .Acerca."de _tal a.s• 
sumpto, tom quo dizer. (J!u!to beml) • , "· ', . , ., "" 

o !!Ir. Darõo· dc'lllaunOt•é (ministro do imporia): 
- Sr •. JJrosidcote,. n. defercocio.,· n ·estimu.·. pessoa.l quo.. ... . 

.-me deve o ·honrado senador .. pclB.. provincia. ·do S .... . 
Pnul.o, ob_:iga .. m~ a pedir o., paln.vrn. .. -pnro. tomo.r 'e1n. 
comudcra.c;a.o- o ducurso.: que· S. Ex~ ·nco.bo. · de ·pro .. 
ferir: ma.s se S. Ex. tom-o-Uiroito_de:proloago.r.oS' 
deba.tos -.do sonadn,·e mórlnonte:D.a..situaçüo ·em:quo. 

·nos .a.cba.mos; nii.o me o.ssiste·o:mesmo -direito.: "''···.; 
Por consequcncia,- S. ·Ex •. ·me.permittirú.rquc::ea:t 

n:peno.s .. respondo.. iL~, ·perguntn&"-·novn.s que hoje ar-
ttculou. ;· ,_ , , .- . ·; , · . -~ 

Ouvi com' toda. a. a ttençüo o discUrso ·do hon.,;. 
ra.do senn.dor o- conclui que S; -Ex., .. ou·lihnvia. 
repct!do __ aqui tudo quo.nto ·.n.·rcspcito deste crcdit~, 
se · d1sso. na. , ca.ma.rn. dos< depu~o.dos, ·ou so roccupo~ 
com materio. inteiramente estranha n.·ello.- Quer n'nmt 
quer n'outro cnso, ·.:·o senu.do-1 comprehende . qLle ·nii.O' 
posso ncomrJo.nhar ··a. S. :Ex. Já.·respoDd.l na. camara..: 
dos deputados a tudo quanto ; __ o·,honrado senador re
petia lioje -nesta. cnsa: ·_.em um discurso· -proferido;ha.c 
dins •. conclui o meu pensa.mento com . relaQÜ.O o. csto.• 
assumpto. -.1 ·;·, 

O sena.do;· portanto,. niio'me>lovario··a.· bem' q'ne·eu.. 
viesse· ngoro. repetir o que ·disse· na.· _outra,co.mn.rn'·e, 
no seio do.propr1o senndo. Limitar-me-hei, pois~·.coriuJ 
disso, n responder l'Ls perguntas de. S. Ex. , 

Perguntou o . honrado soando r se ;fOra. .o. ministrO> 
do imporia quem mo.adou fo.zer-.o orçnmento .pa.ru. ... n.~~ot.~<> 
obras .ào 1nata.douro; .o se .tinha. ,;nceita.do .. o· orça.
mcnto enviado pela .ca.ma.rn .municipal •. _,-... · ._, . :·:_i- "~ 

Sr. prcsidont.c, cu uiio .podia, sob .penn.'do. da.r mni~ 
urna. occnsiü.o do se mo nccusnr, como ·ae-.tem feito,. • 
de inva.~ir .n~ ,ntt.ribuições da. cn~nra. · municipril,. 
mnnclnr fazer 'o orçamento de uma. obra.·. P.Ur(l.~e_ntv ~ 
municipal como.ó esta do n1nta.douro.' ~ ·, · .. · . ._,. 

O orçamcnto·das obras quc·_sc· projectüo no_- mnta.-.
douro, foi·mnndnclo·fnzcr pela. camn.rn munici_I)nl·port 
sou engenheiro,; orçamento que importou· cm_138:000S;(. 
tl?-ns,. ubertn. o.. concurrencio.,' '-houve :um. ·Onlprcza.~_.: 
r~o ~ue se obr1gou a i'~zer ns mestna~.· .. ?br,~s-~11.~':· .. ':;_.:·. 
1~5.000$000. , : ' ' , ,, 'c! _,, ,, '" 

Portnnto,-j,\ tom o honrado sena.dor a. ex.plica.çüo da, 
.nmn .duvida. que R.P.t'csentou, isto. ó; entro n. differença.f 
do oroamcnto o a. importnncia. elo. ct'edito,_ dilferençat. 
que provém, repito, do que o orçnmonto : mnndnd().· 
fn.zer peJa. cnmnra. o.va.liou ns obras.cm .t38:.000$,~maa 
postas ostns em concurrencin. nnpnrocero.m cmprezO.rioa.: .. 
obrignndo-se n fn•O-lna ]>Or 1 :lo:OOOSOOO. , - , 

Será. isto. uma no\'idllàe, ou fnctn de cstra.nbnr-so! 
Do certo que niio :. c. tnnto melhor paro. os cofres qua. 
tóm de pngn.r ns mesma .. s obras, desde I')Ue bonve.utll.l.··. 
concurronLe que obrigou-se o. _fazê-las 'tlor quantin ·in~ 
forior {t. d.o oronmooto. (Ha. "m aparto.) , '.' 

Perguntou o honrado Renadorso aceito1 o orçnmonto .. J 

Nüo.~odin deixar de nccito.-Jo porguo entondt qnc •. 
autor1dndo. competente ]HLrn. mo.ndnr fn.zor o oa·~o.· 
monto orn. a. cnmnrn. mnnicipnl. 

O Sn. M>nTINno c ... ,,.oo:- V. Ex. tinhA o dtreit"'\ 
de ~p~rovor ou ulio oSI.o orço.monLo,_ _ ; 
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SE:SSÃO EM 24. DE SETE~rBRO DÉ lSStl. '· ' ' '' . 
•. ,, ."-_-):~- -.-_' _.;._·::;.,_·-~-~---<'.:_"·''- .,-,_··:· ·,.- _·' ··~-."- , __ :~ '- -, _:: , ... _,,,:'''.:·.·:;.' - .. -._ ..... t; .. ::~~~· .. ···•l" 

·.'O 'ªn.• BA~lo , J>B ~AMoné.'(riíln.istro do:·,lmperio):~ .. ,· ,te_nho o que n cnmarn,dos.deputu.iÔs, ol~liboró~!:'ó.:q'~.i: ·· 
_jtu nu.o __ -pod1a.. mcultOaa.~lo ou-· de1xa.r · de .. ,a.pprov!'-lo_:·-· :_nlloO_:po~an· 6:fazor· quoatÜ.ni~ no'1senndo~1'do·.u~a. emenda': .. · 
,porque, como_,Já dl~s~ e _'?~nata.. _doa papel a ~e~1et_t1dos que a.: llluatre:: ·oom_miaaiio-:_~entendt'u·: dovor_.apresent&lr.";._:-· 
_J»e)a. . cam_arn. · · mt1nlo1p1Ll, ·~ bnuvo emprezo.ri!l •,i!JUO .• se c~mo '· substitutivo, >tn.ntO~_:··mu.ii-~ quanto· a: .. commiaaiO:~ 
8UJe.Itou a _fazer. ~orlna a.a -obrna ,.por·· quo.nt1a._·_1nfera?r · mao_t~ve a· idún.;:: P.riaaipnl: qu~:;foi·:-voto.dõ.:_nn~_ca.anar!l';:~,-· 
.a\.d~_~or9amento. · . -.. _ __ _ _ ___ que·éo_-'recouheounent.o_~·:de·_-serYiQos:e~aa.ntora~:~a.çuo·;:;-::, 
_ - _0. Sn. __ _.M.-.n'1':INno. :. C.utpos :~-.N:idn. .,-disto tira. ·a._' -y•anu.·o -emprestirno,; pel.o'igov·e_rno~~ on 'por::um~baaco~;~·,;: ·-. 
, 'V~,Ex~·,a..competeacm '··de - fl_aco.lzsnr _os-netos ·dn. : cn.--- a.peuas_:- Q.·'dLfforenro.'-·_ é". que ,~~u.··co.tna.ra.·doa~·deputo.dos•;·~; , . 
. _.ll'lnra..~-Nã.o. cenKuro -a.·-V:·.\·rEx:-,·'1 estllL\ ;.dizendo -~-a.peno.a _eatoncleu com:o :governo, que;': e·sr.e·.·. emprestimo~-podiaff: 

,:.;_que __ ,ó um di1·e_ito quelbe:_cn.be._.. -_.-_ ____ .· ·:_..-·-: _. . ser·felto -pelo'-tbesouro~ e-·n. ·nobre 1 Comm_isaiio:do::le:.~-'·,-;: 
.O.'Sn.-::B.t.nA.o -n& -MÀ.uonR·;·(mini8t. io·. dO--_ im.perio).: __ ~-" .nn~o entend~u·-·.mn~s. ~!. conve. ni.eate:- que · .. o .. •. mpreatim. o.:::-· 

;,:-lt!a.8 ~ .v.···Ex, oomprehende· .. quo·-· .. de~~t~e ~que houve: uní, ~eJn.-:cont~nbado ,pela n-cam~~~n..-'-'municipo.l.'.'~"'.Por1~aato;a '-1;"_~·:.: 
·-orQnmeot.o _. co.. lCLlhLDdo·_as·,· obra.a-.·do-- mntn.douro. ·em·. ~dêu. ·.·c .. "P. 1tnl. ·.-y .. o. ~nd .. n.\ pela-.. ".". mo.ra· .. e. ". m. •.s.·m·.· ~-.. ·.'.q. u.~. ·". ,;..: .. >: 

· ,138:000$-:··o,- a~ertn··O. cl!ncurra.nciB, ~nppnreceu ,;u·ma.:· lllus~re: com~~L-~su~.~o ~~~~a.~o .~~.~tev~·~:<.'~~- ~ •,·:,,:·:_- ... :~·r'·',:·~::::;~::.~~·= ·· 
]Jro~ost!' dei2~:000S. ·nno bavtn' duvtda. •ob.re n con- . O SR.;;:D•~oo ·yELo~:-::-Sem;duvulu. ... ,, .. :c.,•;ii·'!;o·:., •c ,;.,; 
ven1enma.de approvar·~_-contrn.to. .. · , · -·· · -. _O .Sa. BA.Klo _os<M'AMon-K.(ministro do-impeno):·.--r_;: 
(~a um. apa.rte.) ~ _-' . __ . ... :~ _ 1'_ .· Çreio ;p_qrt~nto_.que t, eu~:serin. muito.:censura~el-se:cón-·_:'~: 
0-,honrado-:senndnr --por-- s~ Paulo'.repiitio o., 'mesma tl~UBSSe a, tc..ma.r;-_.temp~ a _estn ca.sa com to:l:di.scusaü~ ... :_l 

arguição _que fOra. feita. :'Pelo'.-nobro sonn,lor peta·· :Pa.;.: Est~e. ns~omp~o, per~1tta ,·o; ,._onndo:. que~o;dlgBf-~D~··•·': 
-rnbyba- do.-quo nii.o bouvcfpr_opoatn. da cn.ma.ra ·mu- é.J!IBIB __ \dJsouttveL; . .é..·J pa.~o..:.ae .' votar pró-ou.coutra._:l;.o·, . 
.21ic1pn.l.para.._oste empr~~otimo •.. · .·. ·.. -, _ ·.-, .,. ___ ; :·-:: conc_eda·s~ o_t~_- negue~so ~-' credato. mms a.cabemoa;coDll/~-
-..-- Houve_'-1proposta ·e _·cailsto;'l· doi'·· ·pnpeis'_ t-'q·uo :jn.:li _-D~ ~81" ;..questão_ •. -~.--~-· -::c..;.-.,:_:~:~:-;;:~·.:.- • i-.i;- ;:.: -~--~~:;_.~-:-':;.-.;,.~·r~r,._,_.-;;. 
ca.mara.~-- dos· deput1Ldo11 ·e :·estl't. impressn.·no_ pedido Nuo,hn.~eodo !DtL&s q~em pédlsse--::a __ .palnvra.;··eacer-::\1 

Gercrodito,,_quo :nii.o lerei,_ porque;-• como ·jt'L ·diss_n~niio rou-se-~ di8Ct\8du.o. .. : · ·:--- _-. · :- , ,.<-'' " .. _,;;•J.-·::.· '· -: ~-... -~., 
\laa._ nado. mais--: fo.8tidioso.do qne estar n. r~patir ·a.rgu..;;,;· ... Posta. o.·.votos •. _foi o. propoata approvo.da ._e adopta.da.: ·_',,·· 
:meatos,- e:: isto,-~anto ~· p~rn._:--q!1em . repete. como'· para.· _tl\l qual -passou em_2~_-iliD«?Ussüo •• pnro._:ser dev~lvJda.'·á-_"'.-:- ..... 
.quem .ouve na.mesmns propostt,~õos;;~ · ... __ · .. -~ _ . -: ca.mo.r~; do_s: .. doputados,: tndo._.aotes A commlasu.o--de.··.:l~ ~ 
. Como---.;, pois, que- os;hnurndos: senndores· lovnntü.o rednoçu.o. , _, : .• . 
.estn.~'duvida .-e queram~fn.zer-obra pOr àlln-_'f.·A-;cn.ma.ra.; ·""· 
JDnnicipal:d~oln.rou o.o ~ov'&'.P.~ qu!. bo.vendo _c~lehrndo-' tnBDJ'l'O A.o- - 111~I&TEnto -DA. IURlNB.t.! 

· ~nn contrato ·do-- emprertn.úB; e m~o tendo. mo101:J. pnra 
aa.tiafazer o.sen-pa.~a.mento,,·•pedia:ao: governo gno-lhe : - -Se,;;.Úi~· .. 80':, 01n :--g~--... diS.~-ri~s. iiÔ~·e,foi.:seM~-.--d~bO.te··ap·p. r~.-::-:~:·_i 
1ornooe8so os meios necessnnos.- · ·· · ·.. · d 0 

.0 ·Sn·.---.l\tiiuft .. ·ne V.ucoNoKLt.os-: ~ 0 ·offic'iC(d .... t
0

n. ___ :''a. n.-e __ ndoP:tnda.parn...,ser.dirigida·ú.~snncçüo imperial.-~· 
- .. n. proposta do_ podor:'executivo, emendndn~ pelo:_cn.m~ra ·.--.~~ 

mo.Ta'apenns n.presonto.--o··p~ojectó pn.r3'ser a.pprovndo' dos. daputa.dos,· abrindora.o_ minlstorio:dn._:;-nla.rin_ha:um ':·.· 
pe!o_governo. · - · · --- ,.., - · · · · credito-pnra:despezo.s·dns-,•erba.s.·-.COrPo~d_a:a.rmndo.~~;-,-·-:o. Sa.~D1oGO VELtto·:~E:"pede'auxilio-pa.ra· n._-obrn·. o classes nnnexa.s- e -MuniçOos na.vA-es-ruo·exer--:·:--1 

'' (H ti. outrousparta•:l . · · : · . ·. · · . . . cicio de' 1884-1885~ · · " ' · · '· ·, .;~:·· ' '' 
O 'Sa." BAnio n .. E. :1-!A.'IIonii.,(minlstró do imp' erio):.:.. ' · ' · ·· · <· 

'ri" CREDITo ·Ao- liiiNl&TIIato DO • IMPB&to PA.!U. o··. s.url:.&., .•. I!NT. --... ·O~.--:-~~ ..u.ouvo:propoato., =B. menos_ que . 08 honrados senndores .. -.· 
· queirã.o estabelecer n.f6_rma rigoros:a. de-. uma propost:a. D..: CA.PtT.LL 

~~~;!:~~~~~. q, ~~·:.~.e~Sd,. ~. 0. ~~o n.ii .. o· foi _feito 
0

-pe~i~:o Seg~o-s~ em .2~ dÍS~~SstO .. :a. propoat& dÓ "í)ode~ ~~~,~-
·s oiltivo,;-emendada._·pelu1.!cJLmn.ro. .dos -.deputados,; conce.-,. :; 

' .. -0~· ft.; 1\lEIUA.:DR .VASCONCRJ.LDS :-0-. offio{o--tln. oo.-.: dendo: 'o.o .. ;_ministorio<do -:,imperio ~-,ium-~-t ,credito __ .-de:;.· . .) 
ma.ra.-é,pedindo,n.-approvaçito-.do contrnto., : -·-- 3UU:OOOS pa.ru. occorrer .ú,s

1
despezas com rn. exoouçã.o-,.. 

. ·:,O~;sn· • .-,~Anio DB -MÁJtlonÉ (miriistro'Ao'imJiorlo) :·.;.._·. elo serviços e Erovidenoins concoroontes a.o melhorn••t..n 
'O·bonrado senador nindn boje enxergou·~rnncle diver-· menta do estado sanito.rio destn, cn.pitnl. ~ . ·> .sencia· ou ·falt.a. .!e solidariedade "no minJst.crio o. pro-' · · -~ .. Jl . " ··, ·, ~ ., - - . --· 

0 
• · - · ..• ___ . 

· ~poaito,da. dl&cussüo deste'oredito e tevo n. bondndetlo:~ >·O l!!lr. ~· Oet•u·laann diz· que- ninguem' JilR.is''do·-~ 1 

'lamentnr a minba.'sorte,- como· n{ou ·.amigo que .é. di- :que. elle __ deseJn ~ucompu.nb~U:!J· ·nobre :tuinistro~do. l_m-::~., 
sendo.que.en-esta.vn. em·-posiçiio realmente doso....,r:a.dn-- per~o-no.sar.vJ.ço_:razo~vel o JU&to- do so.non.mento da..:,·~·
"V~l.Mu.s_ o nobre soondornüo refloctio que esta pr~pasta. ,c:o.pLtal: concorda coru,Sw:Ex.,nosso :po~to, o o.t~·jUlJ;0..>-.-'1_-._;,: -, 
~DÜO-é_sõ,_do ministro: do_imperio, é do gnvorno, e.S.·Ex.. quo p.'Jdo .. ser: o -progrn'f!lmo._. do~·um. ga~_IDOte oantwt~ .. ::~~-r-:-:-:--:. -: 
~_comprohondo ·que,: se houvesse o.completo desncoOrdo ,de. \lilr.,ao,Rio de1Jaoc,'ro melhor_~ nome· do:quernotu~.1'7: .. '!;•,1.}_'.~~· 

~~-' ,_.que -fii;ur?U,;. entro· m~m ,e .o meu:nobro· colloga. ·d!L. fn~ .mente. tõm, porq_ue .ó: .d~r melhor nome::-t~mbep1;a~~·:4-. ·--~.> 
-i,~&enda •• eu~u~o;.podorm apresentar no•pnrln.mento uma : ll_!lporlLo do _.l:Sdra.zll. fNúo _pból~o porl:m-.vot.a.llr,conslgn~-',~? ... - ~.~.:;.;,_'-:,~·~ 

, __ prOposta .. em nome. do.governo •. .As11 im- taoto:_é respnn- çno- a. gumn .• os. co ros.pu 1cos para.. n.qu1 o·~~e:_uma::-_ 
:. '_~;·_aa:v~l~J!elo.~pedido de_ .c~odito· o --~inistro _do .imperio~ empro~p. pnrtJcul_nr.1 ~o:o1forece a. .fnz,or_:_~_om:~m_n.' .. ~-~y~a~.::_-.~··. 
· .. _~com~<~ao.~~s_.outroa: m_mtstros que.oompõe'o gabinete., .tagem, )do_ quo o _go,.erno.propO~. ·_ . :· ·-= .. __ · .·:,. :i·:)·:·~:-_t_~~:.: 
<~ ·:'PoftâôtO:; nO~ :Proprio facto do. a.prosentnçiio .dn. ·_prO..:. li'oi ·1:Lpresontnda-~o; __ senado o.õpi~ ·a~ u~·na. 'prop~~tA~;· ~:_:~. 
' .P~stn. .em·.nome. do--governo, 0 _nobre .sena.dor tom- a· que. o propo!lento-_dtz. ~nve~ -: dtr1~1do ,no go\"O~D~;ttn~·~---, 

.. ·ts:JPO&ta.; A~ sua ·•ugu1ção. · - , . ve.rua.l por clivorso~ mm1ster1os •. Essa ~reposta fot- pu•· ·-·: 
O..:Snw"M'A.hTINRO. CA.'KPO&: _ Se houvesse diVer- . bhcu.da. no Jornal -~do C~m.meroao,· e'~- _orador l~, ~1~-;'-•--:-1. 

~~ncia--.ern.'o.penns mnis- uma : as outrns niio·têm ro;.. mas ~as suas c~odLçõ~s. _ • , 
, _<)udicado:a·:solida.riednde ministerial, esta_ ta.mbem pnão Vê que é um plnno lnrgo :e. mtoro&8Rote, allegn.ndo , , 
·prejudicava.· ·. o- pr?POI!onte, o Sr.: AmorJco do OtLstr~, 'tne tem;., 
·. -~:o··su~:'BAnlo··n1!1 · MA.-uont (ministro.do .. imperio) :-O a.u:ornaço._o e poder~s _do .~F,n.ncl.os. compunhla~,ost.ran;-~, 
~ói.>rt~t.aonndo,• repetia aindn. (perrnittn-me "O, sànndo ge1ro.s o d~ ,negocatLntos braz1loJros_ P.n.rn. o rea.hz~r-_. _t, 
~o.eu'insistn. .neste . ponto do." repetições do nobre· Acc:rescont'!' o -p~oponent~ )Hôo .. n.s CJunnta~s a~c!asarmR __ ·t 

:'!ionndor) ·•ttpdtio umn.- nrgnmontnQiio feito. pelo ·nobre sern? super,lo.ro~ .~-~0,000.0 IJ, ~~s qu~_ :ne nno _podo __ :o,, 
• ac).mdor p~ln. Po.rnllybn, di7.endo ·que eu ttnba. n.bnndo--. ao b;stud?• soon~ quando_ t~rm n rem o l'rn.zos . ~o.•-:· ., 

..;."r.do ·completamente 0 credito 0 com elle "· mniorio. da compn~b1n~1 : de boud~_ da 01dn.de •. }ho. sojno dndns as: 
•nrnar~ dos ddJ:IUtadoa quo·o vOtou. · reBpectLv:a.s e1nP,rezo.s, parn. sobro ellnR bnaan.re1,11:,o•; 
EC~-~Ú u~pliquoi. OSlO .fo.cto, já disso o que ero. j~roa ~o sou oapLtal,w . ·! ' . ·~. '· ( . 

.. ~cio te 110 meu ultimo. disouri!O. - Podmdo o orador. a _nlg 1ns de seus ~ollegns s~na-
~ n _ dores ·que estudassem· osso pla.no l,lrn.t1cnmente,.um·· 

O S•t. D•••o. VeLno:-Nuo volton ntraz. ·· honrado· soondor pAio Rio de Jnnetro BBiovorou-lbe' 
O Sn. u ... ulu na MAMonil (ministro do lmperlo):- que ello 6 rnzol\vol;"'qne "" condioaea 6nnnceirao dt> 

,::l~iio vol~o atrnz, como bom diz o nobre senador; man- tnl omprozn niio siío phnntnttioaa. 



) 

.. 
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.. 
.Aa plnntua · j•'~ estiLo prOfnptn&,t e. o .emprabondador, 

U.is•o: .. qu·o._ au collocou.cun' u1ua.··dns sa.las ·do senado. 
· .Antes,. pais, do discutir .. a quoatü.u;do so.noa.mento, 

·pergunta. 'ao nobre._mioistrO, _se ~óde o go:v_orno a. este 
re&pfl;lto: dar. n.lgu'ma..~.in:lornulQÜo-'? .. O que ~pouso.. a·. 
gcivera·a·; ,"J •saa.; o1npraza. '?. Nií.o/aerin.. melhor.' 0.!10io.-la, 
do 1q uo.,;; põdir!_ no: co~trlbuinte-. diabo iro ;em pequona.s 
pllrc_el_Jns pnra. fazer em Jnrgo prazo! benoficios~ que ·-se 
podam obter. em pouco tempo,. visto quo.n emprezn se 
olir_ign .n. nprolicntn·,• _todns a.s obras feita.s_.dcntro:de· 
10-.o~_.12 .. a.nnos'l .. , ~- > ... , ... · , · · :. 

A',_oinprezn. otroroco-se n _deposito.~. q11.n.ntiu.. superior 
l\ qne.·_em,,.r;cró.l .o J:cover.no exige, .. a o.ssim póda .. se .' 
dizer que a1ln. -fnrt\ perder_ o tempo.~.-,·.:.·. - . -. · . 

NU.o quer o ora.i-lol': 1discutir _nindn. o processo que .o· 
governo ndoptn. pnrn. 'o:snnenffiento· da.· cidnde;. nem se 
cumpre··b_em· o-seu deVer;· pedindo n_o ·momento ~ctt1al.l . 
a qun.ntin. de que tra.tn.;o. credito :~o Seu fim po'r·o.~orn 
vindo:·ú.·tribunn. é,· como ·disse,' Iledir··no nobre· 1mnis-: 
tro~-do Jmpe~i~_-~~ informações sob~e-, a.· p~opostn: n. ·que 
se:. tem ··refer1~0~ :·Por que'mot1vo. nno ·a. "'recebe o 
governo,:·com?_-"projecto·digno ·ao.· 5un ·o.ttençiio. 'I . · 

No q1.1~r ncl1nntnr neste momento nenbun1a. ulón, · 
espera.: o.sr -informnc;ões-do .. nobre:-·miuistro~ ·e· depois 
i1irtt o ·que,pecsn. 

"' 4, 1.,..r .. ·tlnriin·-d.- lllnnicn·i~ 'minil!trD ti_ .... ·Jm,._.~·ri,.,): 
- A·propostn. n· que· nc~bn ·ao à.t~udir o nobre ... sena...: 
dor~polo-l:Uo do 1 Jnneiro,'nntes· do- ser n.presento.do. no 
pnrlnmonto, o foi no- p:overco. · _ · · 

;·O Sr. Ame rico de Cns~ro, signntnrio dn proposta., 
procurou:--me.;difl"erentes vozes·:· •ponderei-lho· ·que osso. 
r.ropostn. nii.o dependia do ministro do impario unico.
mento •. q~m.o .n. -principio o Sr •. Castro ·entendia..~ .. 

E~l~·.tove por conseguinte ;de .. snbmetter sun.- pro-. 
postn. a.o·,'iriinistorio. da. n.griculturn.,·:-oue n.. lavou á 
-corif_or~ncin. de ministros: e o ~overno- resolveu auo. 
se :aospn.cbnsse o rognorimonto do petici.Jnnrio-: -he
queirll .. no.poder legislntivo._, , 

O nobre senndor sa.be que certns condições guo o · 
Sr •. A.merico de Cnatro. exi~e como. compensnçuo do 
sncrificio _que se _propõe, fn.zer, ox.co_dem. lL n.lça.dn do · 
governo. · · · .. :. .. .,_ 

·O Sn. F. OcTA.VIÀ.:~o :-Nü.o ba. nenhuma.. 
Q,,sn, .BAnXo do M:All<on& (minisúo 'do' impor i o):-'

Por ex.omp:lo, --concessão da.s,.úrea.s: formn.dns ·com· ns 
tcrrns tirndns do ·morro do Cnstello e do Sonndo. · 

O ;::overno-póde fn.zer estn.s -concessões 'I De corto 
que,aiio. · 

O Sn •. F. Oo-rA.viÁNO : - Não podia esta. con-
ceAsü.o. · 
· O Sn .. BA.nA.o DE MAMonÉ (ministro do imporia):
Nii.o tenho nqui n. proposta.. Occorre .. mo, porém.- que 
o ministro do. n.gricultura. desp'a.chou o requerimento, 
do peticionnrio, nfim de que recorresse M poder Jo
gisln.tivo. pelo motivo de incompotoncia. do çovorno. 
jut.rn.,nttendõ-la. Pelo .monos foi isto-· resolv1do em 
conferencio. :do: ministrott. 

• rú. -vó o nobre :senndor t)Ue, dependendo o. solnçiio
<leste assumpto .-do·:· resoluçii.o do ·poder , legialo.tivo, e 
sendo corto que dollo dcpendcnao · 'JUnlqucr · dolibo-· 
ra.çiLo, o .goYerno não_ ru'1do no. entretanto ficn.r dcsn.r
mndo dos. meios, qne orn pode, .de 300:000$, pnrn os 
:fins indiCndos nn. fJropoatn. , .. · 

.Accrc_sce que os trnbnlbos guo.o governo. se propõe 
~n.zer Com otttn. qun.ntio. scrvirúü" do elemento pa.ra. 
qunlquor àelibornçi.'io qunndo se tonhiio do tomnr cm 
considern.çiio ·tu cla.usulns n.prosentndns nossn ou 
lloutrn.' proposta.. . , · 

Creio gue o no bro sonndor so contOnt.a.rn.: com cstn 
explicnçli.o, porque· S. Ex. snbo quo o governo niio 
pôde de modo nlgum n.ba.ndonnr todos os outros meios 
âo quo entendo aovor la.nça.r mito" po.rn snniflcnr a. 
cidndc do Rio de Jnneiro unicnmento tendo em vistn. 
llmn proposta., que, repito, excedo · da suns a.ttri
b Ui';Ões. 

<) Sn. F. Ocuvr.-"o : - Niio hn tnl. . 
O 'sn. B.<nlo De IIIAMonio (ministro do imporia) :

O nobre .sonndor ]lódo tuova.r que a. oouoo11ai~o do .. tor
ronos oonquist.a.dos ~olo nrrnso.monto do .morro do 
Snnto Antonio o do Cnstcllo podin eer.t1ndn velo go-

''orno·,~ -De : Ce1·t~, ·Q~a .nnO~<·s~-, ·~-~~ .. 'P0d8·:~16kishLti~CI ... 
oompote:fo.zé-lo. ··J. ~ '- .... '-:.-J-> .. •!··_.::.·_:1<>:.·· · •· ,_.'! 

. ... '.• -.' : .,, -..... :.', :,·, .-·_-!(,_~t';l·r,:~)l_\'1fr;_.l, ,··,:-1 

'O' Sn~ EsCnAONOLLB~ T.LUNA.Y :-.E,o. reVereno,·daa li•' 
illins.;_do:,bonds... .. . . ... t·.. :,, .·-;, .:. ~- \~:t<~l-~,.1~.) . .-> .. ~ 

O Sn. B.-nla ne 1\f.<Mnnil (ministro do:imperioYi··.;.;. ;, 
.A.lém.: .. diato,· como lembra. .o nobre rsena.dor par1SD.ilt"&. 
Cntbó.riuu, . n. _ reversüo · -das'lh:l1a.s urbtmns1dn._ o~pit'nL:V 
ó q nestilo .. que possn ser resolvidll· .de · momento .'f;·,; 
(llpoiad<Js.) . . ..... ··'o, . '\ ,:, '.' · ,'', ';i 

Estn. ó umo.--qnestiio que so ... oobn..··lign.dn.:-B·ta:ri'to~-. 
interoues, e do:to.ntn. monta.· para. o. ymiz -_que,~qunndo~:~. 
a nobre .senador. pela. Bn.hio.-nqu-i -fnllou sobre oste:as~.::··.' 
llumpto·, -_discnticclo o orçnmento. dn. .:ngricultura.,-de-o··: 
olnron. ter "exn.ctn.monte ·,em ''istn! n· ·r~nda. quó -es~n.s ··· 
linhns ·a e bonds ·podiüo -dar,·Ro Estudo-,:. desde- quot se· 
amplinssem ns concessões de: seus prlv:ilegios. v·\' · ... · .. · 

O Sn: Cnu:~:·.MACJL\.DO :-Isto·nüo,-porquo;o governo. 
tan(ros~lv:ido sobre.todna.ellns. ,._ ~, .. :· : ·; .. ·;..·~..,·-·_· .... ·>·· ... --- · ·; 

Ó Sn •. B.-nlo de .MÁMonJ\ ,(ministro do: império)':- .. 
Sii.o questões, portn.otoi ~e -:n.lto-:,interessos.rque.lnü.o m 

· podem: ser .resolvidas com.~.·a.:prom"'tidü.o .que ·O 1nobre 
senn.d~>r ·aeaeja.rio. · ". - · 

Creio que com e.Sta-'- explicn.çiio sa.tisfnQo.o~úobre 
senador. · . ·: · · , -· ... ,, 

O· ··Sn.· F. OoTAvrANo :~r.rn.a· · cu.·-.·i:ut~· ... Antolid~ o;.'~' 
queogovernodosojn."_·· . .... : ,.,,' .. ·::.;., : .. ·." .. _~,'; .. ·• 

• O Sn.J?A.nÃÔ :0~ r..I~~~on~ (mi~istro :~o)mp~_i-iol,:': ·.:..:._ . . _.. 
S1nto mu1to~... ~-... _,·.,-· ... ,-.: •.•... ,· .. ~-··.'.· ./~ ,;._.- ... ~. 

. 4• f!!iJ• •. COruz lllnchndo a-- Sr., preaidento,1.eu:não
tetlbo coilbOcinlento perfeito da. proposto. de :que ncnbn. 
de ·da. r noticio. o distincto -sena.dor;;. pela. i provincia.,do~ 
Rio.do Janeiro. , . · , __ ... ' .;~-'· l 

a·' su:- AFPONSO C&i.So: .-E'. uma.' qu_estão_ 5qU~·.d :1' 

preciso ostudnr. ·., :l·.·~-J~~~ 
O.Sn. Cnuz llf.-auAno:- Nn.,.verdnde;.cll<Lcé'grau-: · 

. Uiosn, impOrtnntissimn c digna. d~ ... c,oosid~rnçã,C? . do 
governo e ·do ,pa.rlnmocto. ('~J>Oia.dos;)_ ·.Va.t rcso_lyer. 
um·-probloma · q~e- 'terú.~oste~. ·resu~t!lclo :r· ·-não'· _s~ ~,o 
en!lTnndocimento·desto. ·ma.gnlfica_ c1da.de, "ponto. ·em·.' 
qu~ · tod"s:a.s na.vegnçõos da. .• Europa. ... tacão·_ pa.r"a.)r.~m·.' < 
ti Oceania., -ú. ·.Afrlca. e ·ú .A.s1n.,- como ·tornnrú.·d~sfo1tn. 
a· fama que _o Brnzn· t~m de -·ao.entio, porqunuto 

'na. Europn., é considerado como·· um : paiz' 'llCatifcro~ 
pelo fncto de .qlle. no Rio do Jnneiro·roirin·de··qua;ado 
cm voz n febre .nmnrollo.: -porque.nito se ontende~.que 1 

o Brn.zil seja. ostn. vastidão tlo .1;100 1eguo.s do· costa., 
t!tltns .20 provin~ia.s, estes rn~l)lõ+l~·de ho.bitnn~es_qu~. se. 
concantriio .. u.tru.s_ dn.s cora.tlhoun.s, .. mas &Lm unica
meoto o porto. do Rin de Jnneiro .. , •... : . ·t •. : 1; ·~·· : •.. · 

Portanto, ó uma.- questão mngnn; importo.ntissimo., 
de -~rcsento . o_ de ·futuro,· que -nüo. so- rostringirú. á. 
snu.de .doschnbitnntcs. do.Rio de Janeiro;., o ;"Si>n do 
porto· mu.gestoso-onde'·bn!emosr de receber _'a.~.· ·poP.u-· 
·lnçõos ouropéns que.-tenbu.o. de ongrn.tlàocer·_o'lnterlor: 
do .nosso pa.iz. E' pois ·umn. questão digna: dn. oonsi-_, 
dorn.çlio.:do governo o.do pa.rllln1onto. ·: . ' . _ - .. ; ·: .. 
. · Ob,ioctn-se qua··niio_ podiu o governo 'tom'Lr '·resolu~,'·": 
çiío-~ definitiva. sobre. os ta ·prnJ.lo~ta., ·porque· ol1n.''co~-;· ·· .. 
prcbonílo; concessões Impo,rtnnti&Simns. :·-·o. possessa~ · 
o: uso. dos terrenos, conqu1stndoa. -_.no :ocoa.no,··no·1o.rrn-·· ... 
snmento dos morros .<)o Cnstallo.e ·do··Santo Antonio: 
a. conceuão dn exploração da. vin.r;ao urbnna,Jpor.meio 
de compnnbio.s forro-carris. Mns,. senhores,- sa.n.•.'mc
morin ·nüo mo -f'nlta.,. •bn leic n.utorhmndo o govorno: n. 
contra. ta r o nfrJ sarnento <lo morro do Cnstollo; a. do:. 
morro .do Sa.nto.Antonio,·_oom condições prosariptns. 
o ontre;ellns n. dn. posso' .dos_. terrenos conqui.stu."_dos. 
pelos' aterros ti~ndos.dostcs morros. . )~, ., 

Se.·nao nio engano, ·ntó .no pro sente o go''orno' ten"': 
resolvido :por. nutoridndo: proprin. sobre :c;ompanlliC'.IS"' 
de bonds, ntó !n?.endo concessões. a.·poqucnns com
pnnJiia.s que t6m surgido como punbnes-lnnçndos"nos 
peitos dns antigns grandes compa.nhiao, e ooncosaõ<hl 
grn.tuitns ,. qunndo uquellns ns_. obtiverii.o, ·fnzendo 
grnndes donntivos {, inatrUC\1ÍIO publion, molhorllndo 
muitas runs~ cnlçnndo-as, o trazendo ~m"'t:,oaultn.du 
o povonmouto de·.a.rro.bnldoa que ntú entuo·orno l;,ouc()-
l'roeu·ndoa. , 

. ;; · ... 
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. EutretO:uto as pequena~ coJXIpa~hÍ~;·Íit~óA;.k;·;~~:· \ti)~~~~~ de'í~~;:pr;;.th,~, tc;..;;;~:;,·;;~··::o :zof~ 0 

~d.~s, _.oa· lados a.s dao.a ·grandes, :de_ modo·que- eataa· "aluldo. no. re"gimonto_.•.·-~1-:::~_~,_._ .. _~- ~--·· "r'.:.:_r ~~~-!::·l·t·.:·--:S~~~r·~ .. :•-','•.:· _.:!•:-·. 
Vlruo-ae foroa.dna'_a..· render-se· dlo.nto·:deasea .n.aao.ltoa,' ~·:r, _C_ertos.o.aaumptoa, ailo·aepo.radoa :àoatOl"l}&ftl'.r0toal=.- :~·
& c~mpa•nr ;· 08 proprioa punho.ea-_ e"':ÍDCOrporo.-lol das ~~ropoaiQ~Oij','8''~CODBtituem or.projectoa_-.J;tW'_~;,A~ ." : 
em ·s1. ·· ,., · ___ ,--_·_-_.··---.-r ·:-:: r;~:·::--~--·. ': 1/,.-,_.- co,n~id~raado-ao-oa 1doade.ent~O oomQ·.da~.-'aua·:.:r.•·o~.;, 

· Isao t\~Jo tom ·_feito o·· goverrio,~ e porta.nto,·'ptlrn · .- in&cla.ttvo.~o·'PB&Bo.ndo~pela.s·dlacuss6ea\·prcracr.htr-.A~_t:· ~~<- _·'·: 
conseguir , a roa lizaQiiO , de um .. p~ano. gra.ndioso, ~- allo · ·: Estas emond~a süo_:·considera.das ~ · emen do.a :l'_i:"Pr .. ~/: -t 
podia,· q uo.ndo-.· ·ceasa.Jso· o ::prazo ~-.-dessas. companhias, i· '. sivas,:: embora'. po:r :uma ._espocio- do d~liciLd.e=~i:.~d.iõa:.O.:~~ 
:fazer concessü.o,- ·nUo -.a .diversas~·.-· porém·. a:. uma,, com o ·-aeparem-ao-,·:e aejio considtu•adns :inlcf;.;tiva·a.DU;~.•':~ 
fim do tirn.r dessa· concessiio um .pa.gn.tnento magno,~ .-_Mas·o corto·~'quo·na.s:proposiQõeR"de\·olvld~R~~·:c;oua-.·.~-~ 
qua.l o so.neamento da. cidndo do Rlo1do Janeiro ••. ' .:oama.ra.:a·-roclacQii.o ·e·a·-·aeguinto'; ·~supprlmo.-Go~:.~tal~o-<' 

A' vista disso, comqna.nto·eu, membro darcommia.. ta~··dlapoaiçio,-,'·_.:··:-:<. .:-::·< ·-:. :;~ ···::· ..... ;.:·:·~ .. , .\."?::·.;:J.-~--~-~··:;:'7,,~·-: 
aio, nilo tivesse feito !Objecções: no credito, nem,vejo. ~-. A._respeito,··porárn, da.s propritls,_emendas~ .. da.iaici::L~:.n" 
nessa ma.terin motivo de• opposiçiio,,'porque isso1nao 6. tLva do· senado,-.:!'iio ha~Sr:',!}?ro~i.dento~·;aepar.iii..o,: ha:~~~-~ 
matorin. politica .absolutamente... ___ : _ :: . , ·- :-, __ ;.,---~·._:--.·- a.pena.s ·a.pprovn9u.o _ou;rejoL9®,;:.~o .. :_·:-;·.·:::·::·.~~.i·.~:·''.:-.:·;;o._,;,._:·.:J·'·~:'.;.U·,. 
:, O Sn: B_A~lo '• ne MA.xoaé (minfatro· :'aO' iinperio)_,: :. _-·Assim~ :: · · dizer-ao.·1--··que <·· seja·(.:sopo.radQ.·].do·~-- or9a~: ~L.<· 

-E;. quando~ fosae,<.V ... ~·-Ex •. :. dev. ia~yota. r ·como. osco. • • • ~._mento·:qualquer:medido:;_de" iniciativa;·do~_senado~·~·.nãa ~7:'li 
· , · , ·, · ·· significa ·a _ _que sigp,ificO:-.,·a. aeP:araçii.o-da··.mat6ria'·'qu.o.~-!'' 
· -~~Sn~: Cnuz MACUAno.:;...:. Qtlando>fossa,·,.-.fari&.~:.mi~.. vem·-_; da._ ~ca.mara.···--doa :· deputa.dos:;._porquo sopn.rud~~o-:a -:: 

~nba": reservns:(rl&O)í porque. entendo_ que· a pro~in.cia:de_.. que·.tem .origem·.no ·aenndo·;:,nio.::.i'pódo~. constituir.:_ pr~ :. 1 

!\flnns-:-Gerncs: fnz,pnr_to· do.: ·Imperio·:. ao~Brazil-e ·que .o._.· ~;jecto ;) ha, de _ser~ iniciada-. de\:novo.<~,/·---~J~:.-•: -:<::lt~1·,_; ,·: :.!.•,--·:-l' .. ·; ~--· 
~olitica1de ,}ú,_._ueve· ser·,if;nal,â do:todas aa_,próvincias.~-: .'.· .. ~ . .- Para> que :.assim-:.nü.o. ·.succedes.ao;':s. 8ria .. -:.!'preciao~:qae .. :~,· 
Vamos ·adi~~:ntei:'-silantium:· fe~cunàlus''V~bis-; .oa ;faCtos aa'.emendas . do· nobre-~, aena.dor ,por·,'·S~ -•,'·Paulo;foalelll·_.·,: 
abi :estio ; · · membro de- uma· familia.~ 1.:.: nio .. 1.tenho .- o conce bida.s. nos. termos· .. por~ que. o .. forüo ,:_·_a.a .i:' do:-·,_uobN,~F. 
dev~r~ d~_. ~lr~:ln.va.r :_einip_ubl.ico __ ._a:.ro~p~:.auja.-_;·:·:·. :.-.: :;.:·_-·'! • , seno.dor_-por.: Mina.s .. Geraes,: ... o ~ Sr.·.~·-A1fonso~Celao,~-qa.::· .. 
• o :sa;'0ÚPDNSO. Co'L&o :~A: roupa auja.~ ,, ,· . • . : r.ropoz " 811ppreasiio. do. algumao. :dioposlçOeo do rep '.· . 

· O ·sn." Caoi M~oaAÜo ::~ Niio me:pravoiU.om~:-oonú~· amento da· escola no.va.l· .. e. remettidas· <a _, . uma: com•., / 
au;m~Bi '~·:factos' abi . __ ostiio~' .. ' • - ·;_:. ;;.'' ·:,a:' .. ~~" .- ·: :·:~'" 'I ~-~:~:-~ ~ommi~~üO -~ '6 _;qu~. d~~o~ :~~-iciâ~ ~=-: :- ·:~·.-:.:.:':~-: ~ .. ~:~::--- ·,'.;,~~-t~-:~:::~

1 

__ . ·• .- •• 

sto•::na.o..--6··que·stü.o ... •Politica;c.:~1sto.nno- 1zrespe1to ··'-· .· ,_,_ ........ _.·, ·-·-· ··:' . .. . .., .. '-''-"'·. , .... --- ..... -~.--. 
á .. · .. minha..-< província. ; ~: trata,;,se, de ~um·, 'Plano· que. vai) , ... _ O .. ,Sn~·.-,Arli'ONSO; qe~&o_ :~·fMas:-.0-. nobre, sen'ador. peJo:', .. 
utili•at:~'. a•todo:1 o;-Jmperio· _e eapecia~meate .ú.•gra:nde Po.ra.nó.conbeco mo.1.s:o_ regimento_'· do· que eu;· •• ·:·~'.\,- : ~ 
cidade da~.America. '.do .. S u1,·.~o~·Rio1de Janeiro~:~~~·,:·: ~ · O:.Sn. :BAul~~Dz;,CoTRGtPE·::(preÍide~te··do.CóD'S~lli~)a'>.;-

Orn.,• cnt_endo ---.que . n.-·1 a.pprova.çüo,· deata.::proposta, -:--·Isto.~ ·um~~:··espec1e.de · mo.licia.··_.Eu.prosigo_~·:~· _.-~·;· .... ~ :_':, 

tia~~~2i:,~~~~!~·.~~n;d~~~·~~~:a&~od~ ~~~".i~l';:~'i;;:~~:: . 0 :sn; Coaazu:;_Acoito B separa9iio ,para ~. a. Dlmo' i 
to.ria,co_mo·r.que.i_Um:despacho:-:_ de .... ,o.diamento_; .·.e·oa, commiaaiio~ .. _. ·-~ ;;< .; ·., :,.-·>. :.:'.• "-~--" __ :~:-· ·• _.:;.' l'r! _.,<:~· ~-? _-.:\y,:::..~ 
enton~o .. :que quando;v;se,._ a_. presenta. -um .. n._ idéac--'desaa.s. ' ·O ~Sa~'-;á.FPONto• .. CzL&o;.;_,·o-·:nobre ~ sena.dor•já.. esia.va.' 

~;Wr~~!:~~~~~1is~~:~e~~~~~~je!~~:f~-~~uáao-~tÓ'_--~~e ~ no~~;:~rif:d:.t:·:e;~:::::!~-;~;~:~:id
1

~~~~-:;~·:;:~;~~~-~~it'~)·~ 
a _..:commissiio dé~-seu ,:parecer~- sobro o plo.no, a. que. se· __,;.Sr. presido~ to;~ considera.do.s~~ as': omendtia _do;'DoDre.;·::· 
referia·:_-.- o. nobre •senador.- e neste sentido.vou.mo.ndnr~ senador :por/ S •. :'_.Paulo; debu.ixo .;ae_sto:·ponto~.de.· vistat -::·:~:-· 
l;_meso.-um .. rcquorimento-~ ~:- ~ .---~ no.da.~ ~teria.-_eu~_.o.:oppor:-lbe; mas . .V.'~l.Ex~·.-recoTda.!.so ;~~ 

O.,Sn~ PnBstnENTBi- o __ nobre' senador ha de:'prG- ' 'dos:,antecedentes·_ao -:a.ssumpto_._o dns .-: _ra.zões-justifica·-\' .. 
' dsa.r _u.: época. •. ~:·::-·· , .• ···; é' , -. ·-A· : . · ~ . ~; , tivo.s _da.s cmcnda.a·ao- nobre seno.dor.: __ ·>:-.:···::' .. ,~~ .. :::··,::~':·.~.' _.-;_,~ 

, 0-- Sn~' ·ÂPI'ONSO c
8
·t.s0: _ISso ·J·o: 4 .um come,..0 ·. de ·O, gov_erno .un:.discri.rao. _do.: COC'Oa.· bO::viulUcluido um-'' 

h 
T tópico ·om ___ que,.nffirmavo.'ter-'executndo a.lei·_._de 2Sr.do 

ostilida.de~ • ;-.. --:-- .:•i , .:·,,_: -;; ::."-t <.::·;< .. ' · .-_._:_.. ··· ·;~""~· · Setembro '·de .-1885 ~-'7-conl''.to'do. ·.a.· 1 "]eo.ld~de :·: o·:ienà.do _-, 
·o·-·sn~:_:'BÀ.Rlo 'DE.'CoTEGIPif(prosidente do cona~elho)-_:. por.,uma·:;votRçiio 'supp~inlio·: do.:resposta:, este:·periodo, · ·: 

-·-E-'· melhor mn.ndnr·ú. mesa r. esta 'declu.raçõ.o:_ -.Coo-· ·1sto:·ó, ~;declarou -positivamente .·:que:·:· o_;g~verno} haVia 
ceda.;.,se.'--'· t~•-.. · -_ · ---:· -- - .. _,:: -.-.- _'_~ -~ .. -~ ·- -- <· ·, faltado': ·o. ·Ienldado ~n·o·_regula.merito--·para. :eXecuyiio:da_ 1 ' 

·--F~~- .. _lido,·a.poindo .e posto .. em disc~ssão, a:qUa.l~ lel.-~-~- .--. --··. ~·--·_·:::'::·· ·.- __ ::"···:··:!-:; ___ :· .. :•·:::_~-_.-.. :~~';;' .. '}·\~"·-
·ncou adiado.' pela hora~ o seguinte Senboros;'foi uma.-·cenSura~~-o cerisui-n.···grtivissimo.;! ao~:: 

-: .. .;,:·, .. · " ·: •. governo:Eu·niioo. dissimulo~ a.ceito-o.-como 1 foi·:·.fci.ta.-_-:-
~-nequerlmanto. · _Eu poderia.· .. ·e_ntiio-proccder:·'como'' em--_occO.siio· o.no.-· ~ 

: •:-Requei~o __ q~to seja._ ndinda o. _,discus~_iio~d.~ ·p~Oje~t~; 
por-::· dez d1as, salvo_ se· aute_s: a. comm1ssao a que fo1 

"·rem'ottida.·-. der. po.recer· sobre ·_a..,proposta do Sr~--Ame: 
rico.de .. Castro •. _, .. · "- :"_ ... ,_·_· ... ·;··.·." ~-' 1 · -- •.• ·:.o;·'·: 

'«'S;• Roi•Paço 'do senado, 24 de Setembro·.do.1886. 
-:cru.:: Jlaoha.do.- » .. -: · ·:.:_.· 
~·.:;..~:~·;) .. i:,-~: >;-1,:•,.-,; ' . -.. ' ' - ,._, ':'. - .. . :, •• 

"c::·sEGUNDA·I'ARTE-DA·ORDEM·DO DIA: .. 

~--onç~~B~o:: ~~ · · D~sP~~ ;:no' .mNi_sTEJl~o-__ ~A · A,antà'DL~ 
. ·P.ro~·eg~i~· ~~ s~·- d·i~~ussão~· ~om ·a~ ~~O~do.s ~-~~e;~_·· 

aidna,_. a pro~o~to. ~o podar ~xecutivo, .:or9o.ntlo.a. ~o~-
1'••. a:, d~·· ·mLUlStOrlO ~do.. O.gt'lCUltura. _ _. para. O_. ex_Ol'.ClClO 
do>lBSG-1887. . . ,. T' 

logn._proco~e.u ,o-.cb_efo da.· opposiçiio nesta.'. casai quando:/; 
occupava··o ·co.rgo quo .presentemente occupo: de·~ :pre-~·\., 
sidcnte. do cons61ho. ·. · -- . _ : -_." ''•':· ~-.. _-. ~- «

1
· . 

, ·. ··Tinho.mo~·umo.·mo.ioria __ talv~Z:de. ~~~ :>a. cOr!iiriia_aão.'_-.~', 
do:rospo•ta·á ·falltl.' do·.tbrono mciUIO•'.UffiC perwdo•em·• 
'que: ia ,umn consuro.1'tiio leve, tüo encnpotnda•que•pod1a.· ~
·po.sso.r- sem'·' reparo,'; mo.s:·fiz -.:.sen_lir_·: _q ue 1\nnquolle;pe--·,; 
riodo:bavio. consurn ao governo;.:o~.o digno_~prOsideute ~-~
,do' consolho•dAq uello. 'época.:· respondeu-:-me ::1~ voto::-• por.;:t 
;eUn.·to.l- qual._ Pois Y •. Ex •. .:vota por.uma-'censnro.,neatca_._ .. 
~termos '/._ pcrgun tai-:1ho,,. eu. . .Y o to,. · porq uo;:;_ nõ.o . r_cca-. 
nheço no, aonndo.;o __ direito _de_~~erribo.rlmini~t~rioa p~r .. -· .. 

:meio:do ceasnra.,-;."~-L -·-'-; .'· .. ·.:---· .; '~:-/, •.;· .. -;--,-_',," -•. --.-:-:,,~"-':~.: . .: 
Dir-se_-ho.. quo. o. rBs.P-osto. fun~o.vn-se_ cm-que o_, se-. • 

nn~~~niio_.;:f'a.z_..Politica.~ SA_.nbore~, n11rictL1_prof~a~-~.i.~.e~ta,~ 
op1n1tLo •. ___ ., :·-- __ \···~-':· ,······:-:'•,-';) .~.-'() ~ · 
:o .. sn·~ F~~N-~ND~~ ·~Â_JJUN!fAt ~ -~m:.n&?~. =~~~~i~do;t._ 

o· l!!lr. Dariie de «lo&c.,;lpc,(prosidouto do· con- · 0 S · B . C ( 'd t d lh ,, 
solho)': -:Sr; ·presidente, ,·ni\o,. venho .. respoudor. B n. AnÃo DD OTBGtPB .. 1"081 cu 0 ... 0 cnnso oJ:• 

h d , - t -Sempre ~ense1 que· ,o _acnn.do, .. corpo politico,,:_rino 
non um• dos nobres scnn aros que tnml~ruo:pa.rte nes a. • pódo aeni~oo'fnzer'politicn;'o· casos :IlO.vorá. ·om:'qno~~U~: 
discussã.o~_diacorrendo ospecia1monto sobre os--muitos dc\·er{L _até -arrlacn.r a sun.-p_ropria_ o~istoncia._ ~o.rn. de .. · 
e• variados n.saumptos-querso prendem- n. . esto. miais- 'fosn. do' noBBaa-inatituiçõoso· ~ .•. -..-.. -.~ ..• ·~· .. ,,_~~'- ,_ ,._ .. ~~;; '} 
torio. · · ~ 

.Venho.a.ponas .. oxplica.r _um. a.· .• emenda. .-quo enviei 
1 

,.0 1 Si;.~FEíiN.lNDas'D~ CUN..tA. :·~.A·p·oió:diSiitriõ::;._;-: __ -_· ~ .. -, 
A mesa. o dizor o motivo .. por-que lLIBÍm pro~edi., .. '.:: o sn. BA.nlo ne CoTEOIPn'(~:~;ài~oritO'dO:·cú)nà~Jh0).i 

-'N. •. Ex.·sabe.quo-o.nosso .... rogimonto: contóin ·uma.. ·~.Ma.s o_quQ sempre contoste1·o o que contaato:·nest_e 
disposi9õo a roopeito das vroposlçaea q11o v<lau da cn-· momonto ó·'quo ·o senado, pooon·oppor tnoo•embalaços 
mora dos.doputadoo. no 11oy~r~o'!~o~·~?,~·me~o. ~~,~~ç?•• d? d~~,~~nfiouç~~: 

so 



.-

. ,~. 

C; 

•, 

~..,. , ::1 t ·o~:;·! r' ,\JT:: ·: ~:rcr' ~-i·'~ H:·r ,') 7 .P?;'.!·.~ 
!ESSX.O_ El\1· 2/o_ DE _SETEMBRO_ DE:JS8_6 :_·~: ...• 

. :.ou p~r ·out~o q~~-l~U~r~~~-~,,~ · ~i~~-~~~ibiiit~ :;c~~~~i~h~~ pri.~Ct(;i~·~áõ:~: 1~i~b~s· 11 ~~~Pú'~~Qõãi.! ~âl'ánl ::cmên,laa·'nri·t. 
~:mcnta·de 1;0\'ernnr.. -'<.·.".•: ,. ·• • .. · _.,.. :.t . .. ··'. •. -~1·;•, p(1ilem,:_CDD&tÍtUÍr,·projecto: SD(IO.rado,"·'o V~ Jtx,, 1U10 •J 

Es!o. corpornQii.o- meo me .cn.nçsn.rei. 4o re_petl-1~, . t.Urt\o < .. :. ,. , ·:, '
1
:-·- .:~ .• :J··· · , •. · ·,: __ ·.:c·~-- .. ~----~_ .. ·: ~ -- ·· _ _ _ >~ ;~ 

· ·"Vlta.bau~o como 6. ·nü.o. podendo &O\' __ moàLfica.da"L,q:senno ·, . O ~n. MamA. DB V_-.uoo:rrtctu.i.os: _ AI'- Oro_. enda.a_,: 
.· pelu. morte, -.deve- de -.ao r~ muito _pr_udente. no ll'!odn _de. mnncl1 0 ~ 
'-'Considorar.todna.as medldR!õ·.tonilftntos ao·.sorvH;so!pn- · " •·· ;· .. ;,.; · 'J ·· ,· .• , '(,· .. •· •• ,.,. ...... ~ ., 

blico: .. censura.r, nii.o conc~dor cartos.n..rbitrios. mo.fli- o:sn. B~iu·o· ·De CoTrHn:Prt·lpr~aiclonte ·do ~;·cÕnae- ·:, 

I' ficnr e corrigir. nlguns nctos.e .por,;OSSO:.meio debilitnr lho) :- Mnad.üo o qt\8, nüc, tlod_em ':'nntlar. ' . ·. : r .. /'·1 ,t 

a força..mornl: do governo, isto,. Rem, duvida., em, umn, : Portcoat~equencta.,··aonboresi·' substste o. censura. se-J_:t 
.C!or,poro.9ilo como:osta..,é.:sutliciento., ,1 .•.. • ..... : •• 

11 
;: 

1
.\.- ,,

1 
·vernjJcensnrn.·qutJ:niio Eosso,.niiotdevo nccita.r.:-. N'ii.oril. 

~ .. ntendo tamb~m qne o governo deve p~estnr.mmtn.. : tenhn ontro:rocltrso:s~niio n.p'Pcllnr, ou P.,tLra. o-'prnpriol()' 
•attonçü.o· .. ós opiniões do senndo, .qun.nJ.o ,elln.s · __ nU.o" · scnndora.fim1dO.'reconsldern.r·a.;sua.. voto.çao,, ou.ompre-
. forem filhas de um os~irito partido.rio ·systàmn.tico;·.do, ,.gnr o ·uni_co .meio constitucionnl ··que:. mo resta.=•.pn.re~a 

... uma.o~posiçõ.ointrnnslftODte ...... ,, .1., •'J"','·· •
1 

•• •:: ;-;:-.·•· 'mnnterlo.:fof"9o.lmoru.l,do.governo. ·· ·, ,lj"t~~·~;'.-'·~•r. 
Aqu1. senhores,·o· govornC? estia. "prompto:.a: tr_o.nai- : ; O. Sn •. ÂJrFoNso .·cer.só :·;.;_··NisSo'· ·pl'oceae·.:. nl'UitO'fll 

.gir quanto ser.possn..com'.o. opposiçüo. coderti.muitns . bel'n.'·'•""1 ~'>f 1 •' 1 iii•' : .. ·;·;,~; .. , :•·::·, ~:;• ·f~.: r. ·' •i ·, ~ !J.: i._} 

"Vozes dns sua.s ()piniões, ma.s tnmbem_pedo que ;o. _op- , o· sn';'·BAnA:ô'-·~·DB ··cô·TEG_tPB .. CPre~ldente do·r'cona~·-
posi9ii.o . nii.o · torno .impossível o. sun. .mo.rcbl\ :.o mttito lho):::-:.'\.· ~nmn.ra' dos.' deptltudos :votou. que· o go
wonos lhe. tiro·.-o.., .. foroa .. moi'a.l .inflis:tindo-lhe certa.s . vorao·;hq,via.· procedido len.lmente no modo :pelo. qnn.l!:J. 
cenauro.s· que nü.o se -fnzem.n .nenhum.cavnlhe_iro. oxccutou·:a.lei·de .. 28.-de•Setembro .• ,ella. presto. o. ,sua. .. :· 
com~ aqnella. _ae_;.que _O; govern~. procedeu.com,_falto. de confin.nço.; .. ou ·a.o monos estou ·poraandido que a. }?reata L[· 

lea.ldn.de. na:· •. oxccuç.uo do.. le1 de,-~ 28. ·. de ·Setembro. no ·gabinete actnn.l-; ·o. indo: nü.o .lhe ·:fn.ltou o. contio.nç,a.: '/' 
Cl.e .. 18S5. ·d .. :~~~ ; ~~ · · do ''[10der-modorador~~~,.: .:::J',,; ··· ., .. , · ·o:, .. ; .. ;,;~, 

O "Sa.· F.··OaTA.VÍA.NO reclama. ' Tenho, poia;·_;o :direito, tetlbo _:a. obrigo.çiio ·.:-ao). ap-1[•< 
o')Sn~ StLVBin.~· -~.I.t..nTIN'!I:...:... O'·go\·erao··.podia.· ter pell~r desta corporaç~o para _nquello. que mo.is,:-~im• 

arr'o.do; •··L· L r •. ,·..... • .· • .- .•• :: L .. ' .. _.,.' · m~~!~t~me,nt~,.-: .. .OU: m~~s,prOXJ.InDm~nte .. representa,& • 
"d · OplDlUO do po.1z •. · · _.' .•" .. 

• O Sn. BA.nio."C• CQTEGIPE.(pre~l ente· do, conselho): - .. · . .. ., .... ~:-[.):<~ti 
... _Nüo quero .tQi'nar''n.tra.z, quer_o só. fn.zol" sonslvel a ~.:Sn.;.SlQUEtRA. li'E!"fDES .: - E n. questio,,.dne-se 
mmba. posic;o:ijo."·Proeozessem :.unia. ·emenda. no sentido dec1ehr · qua.nto :notes.' ·· . : .;· · . . . :: ....... j'1 

do que o ·~ov'ol-Jlo -nno· interpretn.vn fielmento··n leio ou ; O SR:·nA..nlo Dlf Co-ri:GIPJC (p'resia.onte.do' cOnsolho)!::n 
corividando~o 'Ó. que -de novo exn.minasse. a questão ; -E' est_e o terrot:~o emtque:eu·.colloco. a·.quest.ão. :NHo::! 
o que apeoos'11retendo· é nssignnlur'que recebi a cen- tenh'o(n pretenção de ·que n: nobre opposiçü.o.t .vote ·de 
surn..,- o recebi-n,de .um modo- que. muit().me .mu.gooa- outro·~ modo,: porque ollo.:votou.:·scieate ·o conscioDte•Jh 
devo coo!essn.--lo. · ... \· . ,,·,. me~to C~PEia.dos); -venho -npena~; explicn;'-no pn.iz··o~.-I 

· ~ém. a.g~ra.,: Sr. presideDte, .. na. . discussiio. do _orço.- por·_que :nu_o :a.ceJto·estn. · sepnraçno.rque: nuo 1pa.ssa· de::.l 
.snento da. agricultura, umas. omeDdas não direi contra., ~1m~· m_odo'· do ·dar· ·o; golpe: explicn.odo-o:;pelo. •boa-:5 
o re.gimont_o, ;porque .. omfim V. Ex. ont~n~eu o con- lntonttuo. . ...... ·.. .·:.:·. "· ' ... :.:; "'··'·'.·'/ ·. ,J 
tr~r1o,. mas. emendas que devem const1tu1r um pro- ·. Senhores,J·:iespeito profundamente a.. opiDiftor.dê· . 
jecto. aepn.rádo,· quer 'de interpretn.Çii.o~ quor do mnte.:~ meus· honro.d.os :co~legas ... a.ssim como dnquenes .conser:- J1 

~ ri11_ nova.-Se. o go"·o~co núo interpretou . bem o. lei,. va.dores· que· nestn.. q_uestiio:se·sepa.rArii.o· do: ministerio.:,·: 
o corpo los:;islnth·o· de! o. interf!retaçito nuthentica, cuja Quanto a estes nu.o só respeito· como·;&into· profun-t 
inlciath·albe pert~nce e se,entoDdo que é. m~teria.-'. clamonte· .•. ·.:·: .... : ... · ·<: ~·:·'·•!: ,_·. :"'' ·, :;:'! . . ). .. : ,·: 
:nov_a., de~e.inicia.r,:n. reforma. .. da lei.. ," .· O·· Sn. ConaBtA.:- O moamo sentimento·~:temos::: 

.Inc1uh:, porém.". em um orçamento disposições' que~ nós. ". 1 ,:~~ • • : 1 ·, ·.·!;··:·-·/. .· ."·. ( 1 

ou,roformão l\ lei ou innigem n.o. governo um:n ·censura ' o Sn. BAUÃO DE COTBGIPG (presidende ao :conselho)'!: 
por nfi.o té-la. executado·, é com efl'eito procedimento ' ••. porque. me . pa.recia .. qoo n,: caso niio .. era: do .coo-
que oito ao ~.coadunn. com' a .sn.bodorin. e prudencio. do . sciencin., .de modo que ;prejudicA-sse de qualquor,fórma~~ 
seno.do .. .Appelto .~" tleDn.do pa.rn. o'proprio senado." a.s o:e_iniões que a_nteriormento tivessem. so_br_e_.:·.a;.,. 

Sr. presidente~ a.' emenda. do nobre sena.dor ·por' - "" 
S. Pa.ulo renovou o. questi4o. quo. já ha.vio. si_do deci;.; · q\lestuo. ,l.-' . ;:. . , , 1· .••. , •. ,, ,;, :.:·! 
dia.a. pelo. .votaçiio no. resposta a.o discllrso ·a.n· coroa~ Eu· sei. que alguns nobres seau.dores, conser.vn..dor~~·. ;, 
.AO,. votar-ao cato. emenda, dous nobres senadores desde o come9o da. sessiio, se docloráriO en:l o'ppoiiÇão •• 
enteod6riio ·"que 0 ussumpto nii.o cabia. ·no oi:-ça.mento manifesta ao. governo; 'emboro..desoonheça. os .motivos 
da..:agriculturn, o propuzerã.o que foaao·n.' Dio.terio. _do.bi por ·quR. 0 fo.zom. · 
clo•U.cada. · ·· ·· · · cf;..,,.~cmr doi Sr•. c;:..z Alacli~do e M<irlinhÓ 'ca...Po•:) 
. Mas Como foi-'concebidn. 't .«Se fõrom npprov'Bdaa'~o· .A.1.6· :ftll)iP... npena.'i~ incidentemente,· o nOb~O a.Dnador .-: 
emendas do.Sr ... senu.dor. José Bonira.cio, seJüo sopu-j por A1.inal5 Gernes deixou esco.pnr... ·. : · ·: 1 

: radas do orçamento. • isto. ú. depois do Infligida._ ... · ·<..r~u.~ .'.APPON&o · .. Cetao' :-:.08 motivo~·:;·~de. rOUp~.-; 
censuro. acru. ao. governo. porque o nobre· seoAdor I suja · · 
~or S. Paulo. não ;ocoultou o seu pensamento.- aom hu. 0 Sa . .SA.n'io nu CoTEGJPE (prosi(lente ao conselho): 

e occulto.-lo o.gora. ao eu recorrer à. sua lcaldu.do. ·;,..._ ••• uma.:dns ro.zoe·s;por.qtle cro.·inconciliavel.com 0 
10 Sn. F. OoTA.VtA~G : - Estú.. claro. ministerio ncttml, mas fecbnu t.iio depreaao. a tal 
·o Sa~ BAnlo nz CoT•orPE (presidente ·do consolllo) ·: trouxa de. roupo., que. on moam e~ nii..o. sei·. qual,.du0 ,...:.Acaso todos da opposiçilo que votitrii.o·yolllR emendas suas peçn.a jú servidas mais influio no animo do aobre 

do nobre senador por S. Paulo o fizoru.o tem conhe- senador. ;)i:l 

cimento ·de cn.uao. ou ·para nccontuar·' ainda mais fiT8- O 'Sn. Anoftso .Csuo dl\ um aparte .. ;. 
'Vem ente a censura que haviõ.o feito o.o. gabinete' 0 Sn.- Cnuz . MA.onA.oo : :_ Um ·partido que >viveu 

OS~:.. EsaaA.G~OLLlC TA.lJI'fA.T:- Alr-uns não. 1 mn.is do sete o.nnos em dissidencia quorcoudemnar:os.~ 
O Sn. B.lalo ·n., CoT&GtPB (presidente <lo conaélbo) : outros. (HB outro• Bparte•.) . . . . . 

-Estou mo referindo" opposiçiio. O Sa. BAnlo DE CoTBGtPB (preaid'.nto elo conselbe):, 
O Sn. MA.aTJ~uo CAXPOI:-De todos os 'matizas. -Este noa•o.systomn.._de.g~verno, qno·ó o d& libcr-. 1 

• cnL&IIdcu.) • dado,· ~nave ser·o do. franqueza.; o m•nisterio nio p6de, 
O Sn. SttVBIRA. M'A.•TI~I :-O govemo fez ·qneatiio .. er ·condemno.do. no, silencio, ·h a de sc! .. Jo .po~ sau.) 

. tlc llllbtnete, oa goveraiatn.a que votú.rão -pela emenda actos. ; 
aacon:n,annArõ.o a oppo1iç.úo O Sn. AYPOl"fiO CaLio : -Tom. toda. razão, vonbão · 

.O Sa. CJonnBIA. :-P.eço • Jto:na.vra. dnr os motivos do deacootantamonto, 
O ~a. IS.lllÁG na \lor.oua (proo•d•nte .'!" oon•albo) : O Sn, CRll& MAcn•no : - Roi do fazor·lbe a vo~~oo 

~Ma.- Sa. Pt'lltQeJtr,,.. u..,~ue •atem eataa ttm"e••- tadc. 
fPo& aeotau.lu <lo orçameucõ "! Segundo obaorvo1 em O Sn. Auo!CIO Cnoo : - Façiio ·como nóa. 



I 

I 

... _~t· .• 

, O S... :S..al.> DI CQTIGIPB (presidente do ciõnaolho): •, .O Sn. BA.IIl~,,.,.. CoTIGIP" (pr~aidojt~'do,.é~iuí~~boo:. 
,::-Se c!dxo passar,. muita.a occuir..e:em que poaaaí. --:-'ConclUo, repetindo.·no:aenado, ___ DIJ.O_lo._pedLdO,r,~")_·" 
~ a.p!·k:u.QGes ou ~pender; _na. minha. opinlü.o, com' .. ·a···iupplic·o.· :de votar .seju. .. ;,_como .• f.Or.,; !.Yot~m.;c_o~tt:~ .. •• 

1'al~ 1 VM.ta.gem·,:" O..' oe~I':!'®Uaa.9aea,· ~ _porquo.o·: : emondaa~--·que,mando~ •.. e se .:fOr.;,.precl~or:.quo;-~e';l;:•~e 
'!te.t!llpO 1 4 ~:-· curto_;.,quo_:me · tabtbe de ·ocoupa.-lo'.: _pro-,: retiro para terem~· matorus.,,,me :ret1~_a.r_eL, :·,-vorquo,., i&,.:.o,_1 

· ::ãro.:que·. it8 me 1,nccuae:de-:nilo~poder.rospondor,·tJOr, :~sonado-nioreaonaidero.r.o aou.voto; se a._m_tuha. emen~a. .. , 
:·:ra~ . U- boa.~·ro.z6oa··ou,(na ·pbra.so~·dCI·moll'·honrado', ·.nã.o for.approvada., .. ·ijá:: ~declarei:· 4u~_l .:~o -~u.lv~~ro.··q~e_, 

1 

"""""s& pola:&.hi~. qne hoje fez-mo·a injustiQ~ do·pen- tenho o. aoguir,;. e ae, eate, me,f!>lb11r; ,entilo,oac'!_o~•.••: 
:-" aar ... '!CI •. en-: niLo lho~ queria bom; o_. mnito _bem -em~· · aenadorea comprehendem _-: porfoLtu.meato;• ~~e.-~:~u.o-t?e., 
1 b~ •. (Risa.ctu.) Estamos om~·uma. prorogaçü.o o-vejo consorva.roi.um só _ .. momonto .. ,_no 1 g~vo':no,_:po_L•_;aun~·.: 
OM ._:;tttmos ·u.iada _ orQnmontos ·-_a._ discutir,_._- ·.Aproveito mo conaorvaroi ·11esta ,,:.p_osiçio .sem· a. ·d.ign~dado:ue~~~~-~--

--·i·:oocaalio': para. 'P_edir a.os.·nobrea -_senadores.' que :nio sarlu.·para·.- .mauté-:la..-·:._De :·ou.t.ra.··.fó~ma, .. ~!l"o_::vejo;. q?~·:· ~ 
n. eê1~rem ta.nto,-.porque precisamos_ daa leis annuas,· ba.ja. J homem ·ao bem que uolla ... 1qnolf&.,. ver~·. 
e iato .. não.- é um fa.vor.o.o governo, 6-.um.serViQo.a.o _(~ui_.to bmn.),, ... '.•.· .' . _: .. ·:~~ r":·-~· .. _. '':' .. 1-1,11r·_ /~l.l.lõ.i ... 

:_,paiz;·~, Quorerâ.i5 ~-.leva.r-n~a, ao: !_extremo· .de .niio .te_r.moa ' .. · .Q •' .. ~ ~y1 .. ·1a&o .de'~·Med.Ciro•-1 ,~ sr.~prci'identà; 
1; ~';~~~0 -,,, ::·.-<.::_: •_, :-: :·· . _: -· ... ·•· _ -·~-.: ·_-é-'·.--:-- 0· seaado·acabade. ouvir-um_dosma.ia belloa diacursos 
~;_.-: .o Sa • .'.l!A.nTINIIO -. C.ut:POS.:;..;;,.Por ~que não maacláriO ,_·que· 80 ·têm··· pronunciado ;.noata.·_sessõ.o_:;a::roapeitol1de··:.

1 

-IIÍO.ll.cedo_,>T~,m ca.mnra.-~.aauim.e. _ , _ · _:politico> gero.!.·:::-:. '·-· -~---,·-.:>. ;· "·.-···.)r:1_.·_· ... ·• J.!~'::~~~;-:~.-:'·';,;:;._·::·. 
· . , O SJ~ocl3AnÃo DE CoTeGIPE, (J>•eeidente do conoelho): , ,, o Sr;' P•••idente·do c~nselho; que tilo'.bon~;sor-;i9as.· 
---Mas ,se. o·, sono.do.tem- siclo tiio_.,prudonte e. tem· COI'-:' . tem,prostndo. a :este- palz;·; em.: ~~aS',-'.O.I;POBI.QlSes,:que 
'l'iJido·.:falto.s da outra-_cama.ra., _ae faltas houve, por que. tem·.occ~padot··_·concluu·· _o·· seu ·dLs~~rso:·p~dlD~O;_que 

. _.Doo,- darão bom __ ex~mplo '?.-_Temos .- voto.du. · orçamenta..: todos .cts ·senadores que. têm::,tra.to.do_ ·.dos: negoClOS •do 
;: em·:·.um_:•6 ... dia, s~ndo ~.-u.;reda.cçü.o 'a.inesentO:da -~incon- mlnisterio,do.,o.griculturu. cesse~ com os seus discursos. 
:.\)_iiu_ente,~ .. e · ~t~' já ·celobrám~s, sess_ão,- e1p; .doming~:,para nfim- i! e· se.-poder,vota.r sem mzus .. demora·o·,or9amen.to 
.:.:adla.Dta~:?~ .t~":b~!ho~~. ~(li_- so~ _.t,uo __ o?'_lge_~te. -· . ·. : deste mini&terio •. ;._:--,, _::: -- ~.:.--- _,_: \ ~-·~ :.~Jt ~i··" tú_.:·:-~··.il_·il ·._' 

O Sa. · APPONSD CELSo :-?orém: muito.-,_ ma.ia.-tardo, ,. Senbores,.ba .urri, proloquio: popular_~e muito ,!juato: · 
t.' ~,~u~ubz.:o, -~:0. .Nov~mbro~· ::: ,.;-,_ .. · ...... _·. _· ~-_; :.', .-7 q~~~.:p.ode~ .. ,ped~:chor~ndo, -:,qu~~ _.d~:·~.~.?~e-._1v.~\~--; 

O Sr~-- B.Lnlo ne (:oTEGIPE-(})residen:te.· do~conaelho): to.de •. · .. _·_: ·· .'- ·.- · __ · · ..... · .-,·._,-H·' ····i.-··._ ....... ; •. 
. _;.E'e9o\ ao senado:. que .rej~ute tu~o .~q.ua.nto_·, julgar-, O· nobre_ presidente _do couselho, sabo~_p_edtr, __ o .. :Pia.lO 

'-' ·.aever S8r_ rejeitado; ::c vote _.·.depOis de o.lgllnio. . __ ãis- bOm :_·_a· opposiçiio _tem boa. ·vont"-dojparo.·.faz6-lo,; .. !'_ ,eu. 
t·J cussiio;' nio.s trinta _o. tantos· discursos ~nesta 'disc'Uasã.o pela minba.,p"-rte docla.ro_-a._ S •. E!'··._que.~só:fn.l.larel·.nu. ··a · · · d • 1 d · · :;ia _discussão umu. voz·po.ro.-que uuo 1se po.ssa..'dt.zer_:que < _o--mlnl.sterlo ·. o.-'~gr1cu tuz:a.,. é- _emo.ts ! .. : _,_· .. .- ,- _ :desejci.obstruir.\ _Este-_é,:·;portn.nto, ·o .. lilti.mo.~disc}lr!iO. 
" .. , O'Sn.'B.:íi;:o·:D;, l\I.Wont.(mhÍiatro", do' lmpÓrio) ':- , que, pretendo .. :fazor(osto', anno,sobre o, mlntsterto.lda.; · 
S~ -_-Da 2A. · ; di&~llSSiiO ·.·:~O .... ~Di&teri~. ,- .~& ': _:O.gric_ufta.r& agricultura, e •.QD.tura.lmente. 80 bre t~dOB OS' OUtrOS •. l: 
&rmta- o 01to -dtscursos. _;-. -·- . .-, : , . . ._·. · · . Eu ·disse .a.,-primeira vez que -:fa.ll~i. neate·.~cbn.te,._que 

·~, O! SR~·- Luiz· ;FaLn'PE :~0., uiitiisteri0 aos·. -.estrau- os engeuhe1ros .. enca.r~egados ,: das-~ diveraa.s -~ b~ns. que 
;o,. jpiroa· pÓ.SIJou.-~··aem 'discuSsiio.. ' .. - . . ' corre_m;·_ pel~ .;,pasto.:; Uu.~o.gricultU:r.a· nü~:~tóm -_nos __ seua 
. ' .:. o~-sa~.· B..\nio DB .. _COTF.GIPE (presidente do co'DselbO): :orçamentos :fel tO~ o.nn.lyse' da~ UDlda.des:,~e·:.r·~eço.~~-

11' -_gutõ.o .. pagn. ·."·.~g~icultur.o. pelo. s -estran. geiro .. s' meamo.s obrnH~·Foi ·o meu nm1go ·e_ colles_rL: .que-nc~.u.B!--> 
.. "õ; s~ .. Lu!Z-.:FELIPPE .:-·Isto: mostra.-. que ,. não 'hn. . monte dirige_' lL" _direc~ria.: _da.a .:_o_bras --pu~l~CtLS~do ~mt-~ 
· · propo&to. · .. ... . .... . nistcrio'do. agricultura. um:- dos·- que mal&'. tó~n';trn~a-· 

lhado ueste-'sentido~'''-preato.ndo um.'relevantc_' servtço · 
,.: _O_Sa:. J3:.LnÃo··DB COTEGJPE (preCJident~ do conselh.o): ao po.iz •. ~_se a.ssim;·_.nã.o-tivesse_ feito,,.a.credito o·.nobre 

· _,.;~u na.o· _estou censuro.ndo; eston ped1ado, "was-_a.cbo :;_senador .por .)linol,.:. u. quem .. ten. bo. a.:ho_u. ra..do:.':espou- _ 
.. ~.:~_-qu.0me'.!:18i~ •. ~ .. ". e o .. ~.~ .. ~,-.:.~.i~_c·u···r .... ~.~.· .. • . .'. • ... ~ .. ,br.e. ·. q.· u~ .. ~q. u ... ~~. · .. m.".•.t.• •.. 'r.~o. é der,. que nii.o.~se,toriõ.o-dodo-ns p;t"audea econ.onuns.que c1 .. se-; derü.o , na- con...,nc9iio·. da: estra.da de .~J3:ag6 :.6. . .C.ace- .·· 
, ~ · '· ··O' SR. AFPoN~O· ·ai~so~~~Nós liher~~á-"só :~btiv~moa· quy. :. e .. do_ -:.Ca.~·.á ,,Uraguo.yo.na.":• ~ou:,_o,pr~melrO·& 

. c:rçomeoto cm Outubro e m~ia-tarde .. ai~_do.~ : ... ~~ , _. confo.ssar.nJ~:-~esto. ~,cn.:d···os .. engenheuos.;..qu_e·_m~Ibor 
-li' o. Sil. 'nÁnÃO' DE CoTJi.GIPE (prêSidcntl dO c~· • .:elbO): -.têm-~- trab do ::,;:por!m~. :, cOm~ 1 se·. tem .. ;fe}tO ·~·lato' 
,· -se~e~sc que;. __ os .. nobrea-.-sena.dore~. _querem .ir até T~8·feito~como.-aeg~ pa.rt1cular :·4·_.e_, utn~om.fi 
· .31' de Otttubro ,ou Novcmb•o·~ · . : · · · , · ··capas de ...,r qne ••i•.-• ouso geral',do;miniatorio· 

. O S •. AlrPÓI'Íso CÉL&Í> i...,-Nilo; ao;;hor. ' , :d~~~:~·c..,..:,e;a.,~or h~j~~ ~oq~~~~~ 
O Sn. BA.nio DE CoTeGtPB (prOsidente do conselho): .ma.s·:·:aio --o;.-;fiz. po..- .. oa:_-~requerLIXLe~.tista.s~~:,,fo-mo . 

_ _,-Po.rece que nii.o~ e~quecem.cousa. o.lroumo..cmu.ae moitó•~~-,·.;. ~:· _.·:·"-:-·, :·:_·. . . . '_=--': :·_-,/· ;'~<:·<~ ... ·:-·"--:.··._c 
· fôrom juatos híio do concordar, .. em , q~e- "o.o . a:teDOa ..... ,:)ta~na .1êr ,...e nqqerimento, ma.s ·. antes~farei_~~: 
, nque!le que ~atá so dirigindo, ao sena.do _ não. te&. en- ·_· 1egaiutM ~~aQ6u: . é: .tão exacto_ o~ que._ affirm~,,·:•: 

L-trodo·uesses __ mo.nejoa. · '• · ; .. ___ ·.· · ·:facto_ tã.o ·t"aa.l,.'quo~a. Pr-i~ ae.pódo:demonstro.r.~.~t' .. ·--
.- _. ~·_;sa~·_--AP.rOt_~~sO _ C~r.sO_:_:~Ni~g'ue_~~-di_:a:· · 0 co~'tro.rlo •. . , __ ,_ SO o 1'Nin -senador tivesse. n. ·nna.ly~o ·.do~ .. preço& -aa · 
'.' ·• .o •. sn •. ·BAnlo DE .COTKGIPB (presidente do conselho): 'todlls. 111 .uJ>idadea' do' servi9o; S;::, Ex. i te•m. conhecl
··1- Se~npro l}>rOcorei> conciliar; sempre'concodi a.··todoa' meato ae~ tudo quo·:Se, po.a~a~nas ,.dive_rsa~_:P.ro~iu~ia.s .. 

· . .., m1n1sterLos os meios pa.ra·acudirem a.o servit'!o, .-, como. po_~ __ exomplo_.,no _.Rl~· Gra.ndet :C~· Ho.hu~o,·:~tc • 
. ~ S · . T Nesses .lugares. o_ preç~.' do trn.bo.lho, ó. diftc_rcnte.:_ ..... os 

; ,: · \,;1' _ R •. A_Prorcso·~ CeLso _:-.A.polodo:: .. . , preços dos mo.teran.cs -.aii.o _ differontes ·-.dos.:.daqul :;, o;.:. 
, O S!l. BA'nio ne CoTEGJPR (presidenta do conBàlb-~) :· transporte" tnmbem- õ · diifercnte.: -,·sendo_. n a.na.Jyso:do. 

'.··- -Nunca...fiz obstl'u~çü.o, e _nunco.·dei · v_oto de -completa gue me occupo · depeudeote de cada'_ um.' de ates· do.dos, ·
,. repr~vaçao~ Aa ntedLda.s do gover_n~.- ..... , f _.,. ·• e evidente _que ao elles fossem-dovid~mentc ca.lculndoa. 
· ·. O S. ÂI'PoNso CRJ.so ;-Mas oX.orcia. ·o;Seu'direito ele a.s·obro.& seriii.o melhor· avaliu.dns.· Fo.zer-se,'~_~porém,. 

critica:e censura, preferia. idóns: suns á.s ·.ao ·~overno. a.qui o orçnmento __ paro. . uma ob~~;·_ e-:q~~rer..:.s.e :·que 
e obrigo.y~ muitos -ve~cs ~ e;ovemo a. transigir, como esse orf.'nmcnto rog~lo. 011tra. obro.. em~oro.1donta_co.!em 
eu:.tra.n&Jgt_.quando fu1 mtnJstro da. fazendo..· todn.s · a.s prc,,·ln'cia.s,- ~ um .ver;ln.deiro abs~~do~.:~ .... ~_-J, , 

O Sr...• BAnlo nK·· MA~lon-& (mitlistro do' im~erio}::- --~:ro.a. repito, nü.o ·_dJgo_quo nno ·bnjn. Ull'!--· ot\:· .,utro 
,~,.\nine com~ n6~ transigimos com 118 de v. Ex. engonboiro distincto como. e o·Sr. · 1'1U'ro1rns--:. Horta, 

0 s B e: outros··quo;cl!- podori~. u.pontnr,.111ns ~ue. n~o "',por-
.,: n.- ~n'Xo·ua · CoTEGJPF. Ct,rosidentO do _conselho) : · .tencom· o. o acr.v190 pubhco. Podona. 1ndtc11r. cllv.er,so_•. 

- • cao no t~cbygrupbo que risque tudo qunnto ·ou. 0 11qui j{L fnlloi, do alguns dos meuo collog11s tao 
disse ll. :•aspctto da.demorn ~o or9omonto, e dos trinta. · dign.os;o scioatos--dea•o. m5~.teria., qtul _é de cauaar 
e ta.r.toR d lsou!sos., o 11e90 ntnda a.oa· nobres. senndoroa pcnn que· os aous .... serviços u~ ,..AD hão sido;_ ao~pr_cs 
que se ""'}UOÇa.o. nprovottados~· ·• · · ·· ... · ... , · ' 

O Sn. Cnuz M•Üu.oo:..;.. O Sr • .A.l!"onao Cel&o niic ·Agora,·Sr.'prosidonto; ,vou lêr'o'roqn~!lmonto.qna 
tem razií.o nlgmnn. tC\'e mnito npoio. · pt"etendla. fn1.er~ -o -quo ·faço -neatn · occRsJa.o, tl,..1'1l'"...-
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isÊss.il.o ·iii 2'· DE sETÉMnRo 'DE rssir' 
' '·•ajeito :nmnnM.d appro\'RQiio do senado, se V; E><. 

assim consentir~ ·. · 
~r Roqueiro que por intertnodio Uo miniatorio· .. :_ dn. 

agricultura, cummer'cio e obrna publicns·'aejüo'remot.;, 
. ''lidlls ."o senado cclpi~>s;dn~-sólles.do ·proQo•:dns·uni~ 
. r' dadOS dos ·diversos. BOrVlQOS da estrndll _de· forru 

D. Pedro·U, . quer .na pllrto · om• trafego '·quer· om 
1 · eonstruoç:üo : de' serviços identicos · · ex.ccutodos "pela.· 

jlupeatorlo. geral dns obrn11 publicn's: dn aôrla,· e .peln 
àiroctorin. dmrtrnbnlhos Un. · cannlisn\•iin 'e nbu_steci-.· 
mento~'de nguo. ú. popnlnQüo __ da·cortc_: --:-~ ·· ·'_ · · 

4C !ganl, podido _n.o_s divorsOii mini~terln_s (!elos qUD.cs 
se ex.ecutão obrn11 ·por' contri. ·dOs 'cQf, os: pub:i~_os;. o 
taes sü.o- os dn nmrinbo., gnc1·rn, imporia_ e ·por 
ebto n.·cama.ro..municipL\1, o_fnzondn.. . . . 

. · cc-To.es sérios de p1·uçoa- devem .ser., o.compo.nbndn.s 

. ·do. n.un.lyse dos preços ele. cn.dn. um dos olemontos .. ou 
fo.ctores dns diversns nnidn.des de 11enir;o, nfim de se 

.,poder. conhecer se sc,derilo· a estn.s unidades o sen 
, :'Verdndeiro vnlo~. . . • · 
. « Pa.ço do_ sennUo, em 24 de Sotemllro de 1886. -
Viriato da Jlcdeiro.J. · n. . . . 

.Ató o ·ministerio da !aze•.:àO.:. tem .obrn.~ publico.& 
em construcçii.o: e agora.. estüo constrDindo. umn. •.• 
11íi.o quero fn.Uar nolla., estl\ ú. vistn. do todl)s. 

·o" Sn. ÂFFONBO Oei.so i --'E' " dn ilh~> Fiscnl ~ 
• O Su. ViniATO os !\:I&oetnos: -Que· nntign.mente 

ero. dos Ro.tos.r 
Estou. co1n mu.itO ·-receio de . que os _rntos nito con-

tinuem nn. ·nsco.lisn.çüo. · · · · · 
O Sn. APFONso._CIH.so:- Ma.B o engenheiro ••• 
O Sn. Vmu.To DE Mnnemos: -E' dos melhores 

. .que nós; temosi. intelli~cnte, trn.bnlluu.lor, honesto, 
verd~>deiro homem de 'bon>, é o Sr. Adolpho Do! 
Velcbio. 

O· Srt. ÂJo'PONso Csr.so :- Entü.o qua.l· ó e duvidn. 'l 
O· Sn •. VJniATo DF. !\IcoErnos :-Elle não é· fisco. I, 

llíi.O é a. ello l!UO mo refiro, qunnclo di ,:to-:- qnem snbe 
.. se os fiscae_s nüo_ fa.rii.o com que o._ ilha fiq1;1o como 

d'nntes •. sendo dos Rn.tos! .Ando muito rP.celuso dos 
· fiscnes desta. _tol'ra.. (Cou.Unrja. a_lér o rcrjuc_r•imr.nto.) 

tt As séries. de preços cleven1 ser o.compo.nbndn.s. » 

.Agora,· que jú respondi no men n.migo,. como· oro. 
· ·ao meu ·dever, JlOrqa.:~ fi, lout seignCIIT lout -/tOnnBU1' ,• 
· pnt,sarci. · nindo.: que terra n teri-a., n ncomtJa.oba.r o 
orçnmento.do ministerio do. ngricnltura.. 

Senhores, qnnnclo·fBllei nqni pelo. segunda. vez .. 
trouxe. dous fuctos roln.tivos 1Í direcçiío dc,s ·te logra. .. 

. phos, ne11tn: côrte. Um desses factos .foi o ter morrido 
'um·encnrrogn.do. Unquelln. repnrtiçii.o, ·que-·hdn.va. com 
os ·dinhf3itol:l pnblieos, Ueixnndo, segundo me ·infor-

. :mi\l':io,·um ·deficit.. · · 
· _.0 ontro·foi· o de nüo ter-se n.té óCJl.lelln. dnta. dndo 
eontn Jus despozno feito• em tempos nntoriores poJo 
director rios telcgrn.J?hos. Ew. nii.o oapernvn., Sr. presi
dente, gne o· honrado ministro· da. agricultura. mo 
rcsponílcsse n isto dizendo : . · · _ • 

tr Est:'• enan.nndo o senndor pelo Con.r{l., as contns 
· ·tõm siào · dn.dns. u En nilo · esperava. que S. Ex .. 

ignorasse nm fncto que provei nqui. · · 
Reqttcrdndo C\1 que o minhoterio do então me infor

masse. se o. director dos tclcgrnphos tinbn. prestndo 
as contns n. que ·mo referia., n. resposta. que tive .do 
ministcrio dn. fa.zondn. foi que tnes contns nuncn 
tinhiio sido prostndns; que se tinlm leito o passivei 
po.rn. so r.hognr n. esse rosnltndo, mas sem poder-• c 
conso~uir. 

'"'leio-me {ts miios a.qui essn informn.çii.o, o ou podi 
no cnt;lo presidente do sen!ldo, nüo sei so o nctunl 
prcBi,Jcnlc do conselho on V. Ex., qno n. mn.ndnsse 
arr.hi\'n ,., Devo, pois, cxisti·r no n.rchivo do senado 

\ essn infornmçiít.l, c n.ssim nii.o pt,!'so OX}Jlicnr n igno
) rnncin. tj1tr! o nobre ministro da. agricultura mostrou o. 
. 2'0fõpeit.o •lo'itn. mntoria.. . 

1*:', noa·lnoto, fncto inclubltn.vol que o director dos 
telcg1'iphm" por serdes vós 'fuem sois,. nuncn. deu 
Dem 1lnrt'L ctmtns n. ninguem. ~llo tem clito qne nií.o 
l1a. ministro que lho vá ' müo, o com efleito nüo silo 
CRJ>a•••; n~uolio quo quizer ir-lhe I. miio torá de 

.,----__;_-.. -.... .:..._ .. · .. -.. -.-. ,-:-'-. - .. -
a:orrrer·_ni'i._o sé i. mOsmo···aO: iin{iroperiôs:_ ~O 'a;re~tOr: do• 
telegr<Lphos, porqT1e olle.IÍo juiga.aoimn d1> Joi., ' 

;: ,:Nno P-Osso pUr. modo.,'nlgualt ·RdnlittiÍ".Jiit.o.:ca:u_ um 
empregnilo publicia, .. :por:~ mais, alevndo·'qut:o;~ia}a., por 

·,melhores qtu~. sojii.o ns suiu1- qua.Hda.dea intallout.\l&OI. c 
moraes •.. ·O d1rector dos. _tolop;rn.pbos ó um h'lnHnn.<lc 

.. grande moroohnontn, mns. oito. p_ObSO lev'ur_ n· btnn.tq,ue 
se)ulgno. noimn du •... lei; .pol'qno. nr~o roconh(!ço:qu~ 
haJR .nn. .hicrnrcbie social entidade nlgnmn. superior 

·.a. clin. . · ' · ·· .. · 
.. O Sn. Escnu.GNOLI.E TAUNAY:-0 Sr.·Bo.ri'io:·do-·cn.-:.. 

.-po.neann. tem procedido .sempre com. discri?iío e: com 
respeito .,í.lei_.-· . : . . . , ·. ... . · .... 1.: .. ·_..v 

· 0--Su~ 'VmTA.TO oe··:MEPKIROS :...;....EntendnmÔ:nOs;:~éu. 
respeito muito ns pessoas e _o.· mim. proprio,_ ·pa.rm. · 
nunca. ;f~er nccusa.c,~ii.o sem 'bnse. ·A o.ccnsn.Ç!Ü.07-qUe fis 
no director dos tclegro.phos niio foi ,CJlle fosse _dos
honesto. · · - -:-: · · · 

01Sn. EsanAGNOLLE TÁ-oN~Y: -P~oéede:com.'disOÍ'i• · 
iiÜ.o-·e com ·respeito ú. lei.· . . . .. · ··}~~:·.-:·, .·-)-··: , , 

o· Sn. Ymu.TO DE MEoEinoS ·:~ISso' nüo'·-·: "Cà'tU.ô'-~iibi· 
os factos. _V. ·Ex_. nega. ·o _fn.cto~ qun provei a,qui;Com. 
Uocumontos omclnOs. de nuo dnr nbsuluto.monte·conto.s 
de si~ Como entendo V.l~x;quo dosto modo ó_o flioc-
cionn.rio rospeitndor-da. lei 'i' .- : -'~ .. -'-' 

O Sn. EsunAcNoLLE T.\.uNAY: -· Os ·r-ésliÚD.aoS :_2~de 
seus tra.belhos cstno·:p~tentes:. ·. . .. _ . , 

O Sn. YxnrATo-Pe l\-IeoErnc-s :- 06 .. se ,8ssõ'dJ'nbõiro 
·quo·set:cm dado- n' outro. qüri.lftuc1·. pessoa.,_ a·teóba 
essu._ pessoa. o poclc~ que ollo -tem_: n _ponto': .. do"_"quo 
ninguem vai contra O: ena vontndo, Q essa. pessoa. 'fará 
o mesmo que· clle tem feito. ,(·:.·,~;--

o:·si\. ~ ESoRAGNO.LJ.E ·T~Úr.i;\ y :~ NiiO- Sei.~ . : .,.· 
o. sn. VInJATO DE 1\:fcDEuióS .: .:.....Niio p'óde~·.v;:)!:z.· 

duvidn.r, porque ninguom.· nindn. .. -teve .. os. mesmos. 
meios. ,. . .. . . ,', 

Apresentei um fnct'?; c. director dos telegra.p_boS_,n_ão 
tem dado contas do s1. · · · . . ·_ ... 

o ·sn.:-EsonAGNotLe TAUNÁ.v :··- Está·:prDínP~o-., a 
dá-las. . · · 

o.sn.. V muTo DE l\IEnEtnOS :-D6-a.s O: quem' com
pete toma.-lns, qno. ü o tbcsouro :. mo.s o tbesouro :~~m 
querido tomn.-Ins c' não tem podido. , · .. , 

Po..rn. que b.a.vemos. de querer. tn.par o sol oom uma 
pone1rn. 'i 

O SR.· EscnAGNOLLE TA. UNA Y :...:.E' um · cido.dão e'Mi-
nento. ' 

o· Sn~ VrnnTO'nE 1\'IEDEIROS:-NaD' o cOntestõ':·- ~ .. 
muito snbio, ó muito 'illustrndo: ó um cidadõ.o .. ·emi
nente, mns oii.o prestn. contas • 
• ·Niiu digo mo.is onda. 

O ·Sn. · FEnNANnEs ·DA.··· ·cuNnA. :-Pn.rn. a. conta.biUda.--
dc do thesouro é umn. nccossido.do.- ~ 

o· Sn. ·VtRJ',.\TO nR 1\tEo&mos :-Pois, como dissc'~.-Ólle 
aindr. nii.o prestou C•Jntn..5. Se o nobre senador ·por . 
Su.ntn. Cn.tharina·•quizct•, peço. no Sr;. prosidente .. que 
mande tirar. do.nrchivo do sena.dc, n informação .que 
veio .do ministerio dn fnzcnda., do q11e .. o ·Sr. director 
dos ielogrnphos nüo tinhn. prestado contas .... ; · ... 

o Sn. l:o~SCRAGNOl.I,C.TAUNAY :-Por.frnqueza.s' ao· go• 
verno. · 

O Sn. Vrnu.To n& l\{&ncmos :,:_Isso sei· e a:· ma$ 
isso mio provn., sonii.o o que estou dizendo:· prove· que 
o director dos talegrn.phos niio se importe- com o go
verno: julgn. que est1\ no seu direito,. fazendo o que 
quer, sc1n dnr. contns. . 

O Sn. EsonAGNOt.Mc T.uJN.t.. v :-Mo.s a quôstlto é. que 
o serviço ó mUlto bem feito, • . 

o· Sn •. :v;JntATD nr. MRnt:IROS :- Auim. qun.lquer 
pessol\ o ·poderin. fnzor,. tendo milhnras ·de contos para 
dcsrondor • 

Na.s condições om qua se coJlocou o Sr. director 
dos telogrn.pbos, qun.lqncr farin n mesma couso.: faria 
tambom pontes, ostrndas do rodngorn ... 

O Sn. J!:scu.&NOLLK TAUNAY :-Sii.o molhoro.mentoe 
que ficiio ... 
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:~-o)Sú._:Vinz~~Ó- .J)~ MRD~rTo-~ ·:-Mo:a_ \ue·'-:-;nõ.O~,.-téfD 
mada com c tolegrapho; .. ,o Estado niio, devia· 1despen..; 
cler,-.a., pretexto do' ,telogrn.phos, , com estrndn_s- na. .. pro-
vlnc&a do ParanA;• , ·: · 
.. O Sn •. _Escn.t.GNOLLE~T ... uN.t.Y::..Foi uma obra. im.:. 
p_ortRntiasiinn. _ . . ~ .• .' , . .. 
-~ O_Sn. ·:VmiA.To De- 1\!EDBinoá :-Nüo·quero·dizer qno 

não tenha -hnpnrtmnoio. :-mas ·a.ptmns que niio dev1i\O · 
ser-_a.lli omproga.dos~pol•. esta.. fúrma.: ·os·. dinheiros'do 
Estado... . · . • · , , . ' · 
1:! Se: a. pr;,vj_ncia.-·quor _ter -estra.dns ·.-façn-aa' _1par·. sun.. 

· conta.:·-o que:_digo nponns _é qus 'nãi.o dovcíl1 1ficn.r ·assim 
complota.mCllnto ·misturo.dns cstra.do.s feitns_·polo ·Esto.do 
o ·estrndo.s feitns p&}n.lprovin~lCL ·• ~. · · 

'··-c·-o. sn·~ ·Esan··GNOf.J.B "TA.llriA.Y :.;.;.;.Se V." Ex." 
· ·'resae·esao. estrada. ••• ·· .. · · ·:· · ·.· · · ·: · ··: 

'::·.:·:· ... y.:.:o.·,sa·:·.VinrATo._mf'Mcn'BiROs :~Eu 'nfiO éoDiesto que 
·· ·~elln.]')ossa..estnr .muito"· beni feita: a. minha..questU.o ó 

; .. ! '~e;legalidndo, . . . · , 
,~:;; O.'Sn: ~EnSANÍn~s DA ,CcNtu. :-Falla-se em lcgnli-

"·. a~d~, e ~respo~de-se com utilidade. . 
-~· .. ·.so :Sn. ·.YnitATO ,ne ·.1\'IcnGIIlos :-Não se :aeye· :;iasta.l
~-.o~'dinheiro:do-Estn.do·soniio nn.quiUo·. n q~e- ú de8Linn
"·.·do.··:Eu·:.pen~~to1·: que···. o ··director :dos _:tologrnphos ·nü.o 

p6de:emprega.r:os' ·fnndos vota.clos: pri.ra. telogrnpl1o, . 
.eenii.o em:fazer a: linha telogra.phicn •. · ... : ,., ·' · 

:.'0 · Sn.:-•.EscnAGNOLLB 'l'AUNA.Y:--Ma.s ello· · · 
, ·fo.ze~·cn.rninho_··pa.ra.:.olla..·· . : --· ···: ·. ,. · .. · 
. ~;: 0~-SÍl,'-:V)nu .. To. DB 1\Is[uu~os·:.:..Sim, seilbllr: mns 

.::~:~:.~1;~; :, ~~o ;~-~:~~: -~ -.~st~~-~ ~~z~~.;·:.~.str~~~-~, -~o 
;::o Sn,;ConnBrA. :- O.servi9o do. tclegr"pbo .~'geral. 

' t·~/.O.~Sa~ -VInÚ.To .ne Menunto~ ~:~·Niio·Cligo •que · nüo 
_ •aproveite 'o:serviço ;;;mu.s;:Sr •. presidente, -.·da,, .mesma. 

: .... •:maneira.·:eu::podoria.· .. pedir a· V ~.-Ex •.• que·, por:·'. inter-' 
. .medio.do 1se':la.do, mn.nrlnsse o- ·Sr. d1rector dos 'tolo-
... graphos fn.zer:·o.a ·estradas· ao··.Cea.rú.:·- . , 

•· .. :Q,Sn .... Es0iu.GNOLLE TAUNAY :.~ Polsls.'.Pfita~·j.n:~ de 
'·'V;·Ex:.,. pôde-se ·suppOr . que os· dinbe&ros. publicos, 
:foriio'nío.tbi:t.ratadós; · quando .. forüo muita bêm_ apro-
,:V~i~dos,.ncsaa..est~ndn.' ·,·_ ·:··= ... · ,.·· ... ··. ·,_ 

·}·~ot.·o 'SR.VIniÂTo DB.: MsnEtnos :..:... NãO est.ou:.trtltaOdo · 
deaso.,questiio; :o nObre 'sonO:dOr nüo quer._eomprchon-

,. aer:_o:.ponto em: que· me colloco_;:. 0-' que quero-dizer _é 
que· o-director _dos '-'tolegrapbos · nüo deve.··fazer· ·os-
&rndas :' · ·· · ... · ' ·· " . . . · 

'::_;;o s·~·., EsC~.GNoLLW: :·.' 'l,~VNAY :.:..... EllB ,. é'. muitó Com-
'' p~tente, . . . . :,. , . · : . . , 
. __ :..::,;O;.Sn.-.Y•niATO D" -1\i"DEJnos.:- Niio entro na. q_ues
. ,tão_. do. ccmpetencia.:;; mo.s . o ·.nobre. scno.dor ·ba de 
concordar .. que: essa.: mistura.· de serviços nilo ó.regula.r.; 
a·_. pretexto do. tolcgra.pho , fa.zom-so~.- estradas , de ·ro-

;.dligcm no l'nrnn1\.. . , , ; , . , .. 
·'~''.(Apartes; do• ·S•·•· iJ!sr.ragnolla ,ratmny. e Co>'!'eia) ·: 
'-~JO·Sn.·vifuA.To·nil Mso'Wmos :~ Q.na.nto' a:- mim, os 
'· camJnboa),~pnra.··,. •'fielegra.pho ''llo: Po.rnnt'i deviiio ~or 

feitos-conto ·forR.o-.no Po.rU.; ~o-~Mu.ro.nhüo,"~".por_:;todo. o. 
: pa.rt_o,- o.ponu.s··por·:-·picnda.s ·~ma.ia ou menos la.rgo.s; c 

niiv 1 por··.uma..·.c~~ra.do. .a~_. roào.é.rem.. .. · · - · ·
·-r:·a· Sn~·Esa~~rmLt.~ TA.~~Y ;....:..No.Pnro.nâ: foz ··uma 
~icnda.' 

' \,) 511.. Vuu.t.'1'.0 DE' :MEDEIROS.:~ Uma' viC~da. .'de~ 
r.a.is-oa. ,menos;· 30 metroa.'ào .I.'!r~nrn 1··~->:;, , · .. · ':t 
;. O Síi. EttanA.GNOLLB TAUNAY : ~.Uma. ;ptca.do. larga.. 
:0 81\. VnuATD DR-MDRrnos ::_Assim, esta. ruo.. ó 

l.<mbom.um picndn lnrga I 
o·sn.··J:=:scnA.GNOLLlii'TAU!'fi...Y:-·v. Ex •. cbnma.' 0.1-

.:l:'l.lln o),) rodngom a. um caminho· que· nü.o ostlL doa-
tocadn: quo.ostl\.' nindo.-cboio ·do pedras. · 

lt~ V1ntA~o on. l\-IBDEJR08 :-O resultado, senlio-
.. • ~"•lu o cut.to kilomeLrioo dn. linha.· tologrnpbica 

.lC. .Ll•lr,~m\ t~hugon o.- 5:0008 ; n.o pR&Io- quo om outras 
pruvillcia• !<•i uo illOH, 8UOH o. I :OOOH: e·noc.ontro-
1Ratl) o uts• atnmonto dn..Unl1a no MarnnbRo foz-se com 
.. ;.!'i~ulrladus onurmit~simo.a, aondo n: deapozn ·campa-. 

'liLt.iV&mó'~tO.i4~il;'nifl~~~ie~~ .'Pois~ quer fÓj, Pareoo-cae1 

do 900H por k&lomotr~. , . •. , .·,, : .; . .,., , , ~, ., ",,. 
·· O .nobre sanador ·por·.Sa:D.ta. Co.tharina.,~.;:pofoqna·:-;:foi 
pros1dento do.l,llrnnA,, e: o nobro·aoaa.dor.o.'_Sr. Correia.~' 
porque ó repreaontante·. de. aaa.. provincia;,sü.o !oa .. :pode- · 
rosoa no.. terra.; ..... o~. enti\o.eatü.o -doitnndo .nsun.:, benta . 

, no Sr. dareotor ,dos .telegrnphoa. . ··. .-,:· ;:.~- _. .. .-,' ~':'lt ..... ,~:· 
.. 0-Sn. FEnNANDei DA~CUNHÃ.;·:- Á--qàe&tüo·á déi.·10-
~gnlida.d~ •.. :,-_ ~:·:·.,,; . · . __ ._- 1:-' ·····_.·· .. -· ... : 

q Su •. ViuuTO··DB MKDExnOs1:-·A q,;e~tiiô é·de;le~ 
gn.l~da.de•; ·_mas·.~ejiio oa:nol,)res. senndores·,:-como. pOd.o 
o dtre_ctor do~ Ulegl'n.P-h~a • . : n.·quem compete,· como .. o. 
n.etmo·, O&tJ't.··dlZOD.~O,· tlirigir·o;O.i'BOntn.monto:·da.:lioba'.' 
Mu.11 ollo nüo:_fn.z.só·isso :··:ollo.â:diroctor,:'tnmbem·~de· 
tru.ba.lbos'gooclestcos;- de·; trn.bnlhos_ "natroilomicos .··_-·de 

-t~'3:~~~~ ~~~;{h0~~~:~~~to,~;~I·ri~i~·-:~~~.:~~rii~~o~,~~~;. 
. VU(O: aeru~ mu1to: convoo.l_onto 9.ue·se .. oata.b'eloceaaem:: 
.obsorvr.torlOSí moteoro)o,...lcos enr todo:o'_Brnzil;·.no per
curso,de. todas-as:~Jinha.: telc',...ra.pbico.s.;·.,-mn.s ·· ftLÇtL-&0 
isso por. ,•orbo.' competente;: e ~nü.o·:·peln·. verba; dos.tele~ 
;:;raphos, _:porq uo · o~servn.t.orios_ meteoro} ogicoS. niio :eii_o 
:ostn9ões_·.telegrnplu~ns.--~·-:•;c.,<,. _ .. -· .... : : ·~ · 
.·::.Pôr que, hu.vemos, sonhares, de· misturn.r:tudà.'f' ~-.,,..,,~ 
·~E agora.._ Sr •. ,Presidente,. por. :tnllo.r' em'~- rnoteo~OIO. 

g1a., --:o~ trnta.r ~o .um'ponto ':quo.·.-:ta.lvez :• dov_easo.•ser 
cxnnuno.do ::_.nm~s _-..tardo;' rna.a que-:vem._a.i;orn..:o.pelle~ , 

· l~111 ·} sqo,_· e.tvquc .·.;apoz~r de o_ccUpa(:}lma.:·posiçU.~ 
.mutto 1osagn1hcnnte na..aocteda.de, nii.o-delXo'·nunco. do, 
·_:pug:~ar P.olos:molhor~mentos maia= importnntes,- :,peloS 
-so~vtçoa quetpo~erúõ ser.: de utilida..do .. pnto.·. o•.meu,paiz, 
e .md1cn~ os·m«nos do··a.cnbnr·com a.s'diffictlldo.dos· que 
tõm .. appRrocido ·em.~divorsos ~:n.asumptosj· observei'quO 
u~a..do.s rgr.a.ndes necessidades 1 publicns··ern.· o ior:VlQD 
metcorolo,...,co;.'J.~ :·• · ... · .. · . , ·· --: , . · · · · 

A ultim~•socciÍ' do 'ce.,rA: foi do ·1877 " l879i mu 
.antes-disso tinho._·ha.vido-'outro.;.··,·.- ~-y-,-~,~· 1 ::·::.·."' •. ··' 

O Sn. JAGUARIDE: _;Erríl845: . ' · .. ,., •· ! 
. 0 ·.5n.'_VIR1A.TÕ DE:·MKDEII\OS::.;_-.~---~ ~níi1845~~;,-â~-~ .. ·:._ 

qun.l ~esnltú.rno __ os horrores, .nito em tão gra.nclo escala·.:.· 
como .na._:. ultima.; mas do tnl ordem,· que .uma. vez 
vistos, nunca podem ser eaqnecidos. · • .. • ' 

. · O·.Sn. ~JAGUA.l\lDE:·-·Apoia.do;· forü.o .. m.uito:ltimén• 
~ t&VOlS. · :·c : ·· .. -·. · ' .;. . · .,-.·•-.'·. < ·"····_ .. :. : ,. ;; 

::~:O :Sn.·: :VInx.t.To;.DB·-~IEnEinos·:·..;.:. En 'ora.>niuÍt~· niõ·çO 
n.easo tempo~. o s~ndo miHta.r,'-·o·quer.endo"-·ir;.á'·Europa;,
tlvO.:do.fa.zer u.J V1o.gom.com :os. meus'.proprios~recLlrsos,. 

.porque o .. ,::to~Jerno: deu-me ·apenas ;a.tliconça.·:~ com' o,.. 
;sol~o~silnplos,~isto;ó, 4:2$.; Mas indo á r;uropa. tLppll
q uc1-mo espocao.lmente a.o estudo das estrndas do ferro, · 
de g,ue .desde osaa. época. nunca. maia me'nfnstoi.,..;'t.o-.. " 
. .;: Estivo. na.,·.Inglatorra.:.om;um ca.minho:_de~.ferrO:~diri~::. 1 g1do pelo .. Sr. ~~ruoel_,: quo: era: engt~nheiroJom,chcfe~.e .. :. · ... 
.sob: ns·ordons.lmlltedmtas do sou ongenhoiro,,resident~-~" 
;em. q_ornwnll, por .. ospa.ç,o , do. dous-, ano os, :no..ipro.tlca. 
.da mmba. pro{\ssão.--:.·:- ... ;,·f: .· .. ':- ·<.-:··"·<,·~::~·.·.· . ..~;·.,t;.,; . .; 

, Depois: do, ter. porcorrido1la :, Inglaterra. o' a:FraDç·a~ 
'ontondi que.nü.o.dovia._deixar,de conhecer o iuo.so~fnzio._ 
.cn1 outros'.pnizes,._- .'o ,nincla~,ma.la-nos:.Est.a.doa-Uoidos •.. 
~Indo 1 paro.- a. h i~ vi 1 a.s~ obras~ mais .. importo.ntes;. ·a.lgumaa 
.tii.o bon.a.-,ou:.m~Jhoroa do_qut~.a.s_,quo ou· tinha~vi'ato, na.:~ 
,EurOP.O.·.· o;··· .;-:i;;:;' _,i ·-,,1-r::; .,:. · · -·~ • • '·• --~~· >."'--· ... ~,, :· 
, .· ~sta.Ddo .. nos.- Estados-Unidos,:; por. minha,.:.:folicidnde _-,: . 
. fiqnoi·.om .contncto.com um :.doa homens .mo.ia.~notaveia _:· 
ànquclle.tcm~o,; com:·um doa: mnia··diatinctoa-.,,nst~ 
.~nomos o um, do~·so.bi~s mnis: notB\'ois:quO ·Eroduzio~:o_, 
sul 'da.quelle .:patz, ·. 0---5r.-.:teoente --Manuy, ;;diroctor'd~ 
obsorvn.torio~a.atronomico.· .: .. . ·, . ,.. ..,., ' 
, ... Dirigindo ... me··ao Sr.~ 1-.taUry,.:tra.toi'do a.ssumptO. daS. 
socca.s--do norte .do .Brazil,- o ·a.• este r_oapeito escrevi-lhe 
uma. cn.rtn, :cuja ·loitara.· vou··fu.zor· em 'ingloz,, nssim 
como•da.,roaposta to.mbom:em·iogloz.. · ·,: , 

E' o. soguinto·:r ·, .!·, ' 

. '.;:wosbiagti>n;·,J.,nu"ry 2 185i. Sir.''-Durt'ng :tbe 
·intorview:I· fortuoatcly liold .with you'in .thu Nn.tional 
Obaorvntory;· I hnd ~tOe honour to maka··you·ncqnnin• 

:ted· with:~ mete.roological'phonomonn. in tbo ·provia_co 
·of Cenrá., wbich ma.ke tbnt · otherwiaa' rich portion· ot 
Bra•il i o no, wbcre llfo io precariona nnd cvcry brl\ncb 
of·ioduatry ·condomuod ·t.o overlaating u~certi\inty • 

. .. 
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, Yo;, kindly gnvo mo permissian ta writo ta yaa on 
tbi& subjea~. I will· 4!\'diy -~o so now,, nnd I ·hope the 
wo.y ln wh1ch I !nae •• Wlll dosor•.·e·yo.ur. '.most ,v.n-
,Junble approbation, 1 _ · • •· • • • • •• • .• •• ·- •• • • • 

. ft·~rlio provinco of Coará· &ltuotod·betwoeo 4,o ."n (jo 
· -lo ti tudo soutb, hns nnnually n rniny nnd 11 dry sonsaa, · 
' .'.l'he 'first begins in Februnry 'nad eads in May;. the 

socond comJJrol•ends nll tbe other rnonths from Mn_y 
.to tbe foilowiag Jonunry. Tllis aught to bo eons•
dored the normnl stnto of ntrnirs, nad sueh, being 
\'Crl' comn~on, would not . llo. wortby of 11 pnrticlllnr 
llotlc.e .. if,it.wor<s not for, wbnt tl.Jlp~nrs to mo.:~be 
J>oriodicnl dcsnppcnronce of tbc rnmy sensaas lnBtlag 
son1cthnos 20 months nnd aomotimea 3 yeara. Ia those 
occnsiona .not o. drop . of _ rnin fo.lls from tbe cloud'!: 
all'tho: small nnd Jarge rivers dry up ;· tbo troes, 
·citber iif tho lo'v or l1lgh lnnd -.forosts, ·are withered 
nnd bnfless: tho cnttle di o :· a.grlculturo n.nd .. com
·nlerco.-nre Is:npossible: nll tbe country. is bnrren u.nd 
inbo.bitnblo, tbo pcoplo fico to.otbor provinces, nnd 
'jn its. emigrntion. figbt for life .' ,bnttnted by fnmino, 
tbirst n scorclling. sun nnd. insutrernble. columns of 
j;rnj.oish' dnst. Boro are 'tbe acenos not ·seldom witnes .. 
sed by thousn.nds of fa.miliBs : ·h ore . a.re · ln. n ·few 
~l'ords the éo11sequonces .. of the dread scourge of a.n 
entlre. population. ' ·. · . 

cr ·r n.Jwnys sought fo1• nu oxpla.na.tion of tbe evil, 
l'nd' .1 nlwnys ;wns. more or loss desn1>pointcd by 
:no.rr'oW 'tbeories,. 1 .till a.t la.st I .met with ='our book on 
the Physicnl ,Geogr11phy • af . the San .. Tllere I silould 
.sny,"I :tound .. n1y. aes1derntum, nnd docidodly I- never 
õebcld'lnrgor.mo're rhilosophica.l a.nd positive views 
on the ntmospbcricnl,phonomea!L. As you estnblish 
,YOUr tlioorios on .!ncts, nll tile rcnsonnble nlterntions 
they mny .point out in tbcm, out to. be tnkcn in coa .. 
'sirlera.tion·; nnd now I will ca.U your nttention to some 
l bclievo· are in this. cnse. · l tbink · nothing is 1nore 
CCrtti.in thnt i'ndopcndent of. tho largos surfnccs of 
''n.porlsn.tlon tho rn.iny and dry soa.socs in diff'erent · 
eonntrics nre rulcd by the' ntmospherian.l ovolutions, 
nnd .eithor thc cnim :belts ar tbo trndo winds deter
mino thcm '" to the nlnces wbcrc· thcy sbnll fali. 
. « You fixe the lim(ts· of tbe ca.lms · in ·their mO.\'C
monts; you fixo tbe· dircctions : of · tho 'trndo ·windS, 
.and you sa.y·:-" ."fho zonc of e:.~ua.torin.l cnlms ia 
July a.nd Augnst is found bctwocn 7° north n.nd 12° 
nortb, .sometimcs hi~bor, in 1t:Io.rcb a.nd .A.pril bctv.·cen 
ljo south. nnà. 2.0 norw. » 

• This benutifully cxplnins tilo dry nnd rniny 
.fiP.Il&ons wcbnve n.naunlly in tbo Pro,• ince of Ccnrú..; . 
but if wo do not. ndmitthnt by causes nat yet known 
tlley . aro _ ofton dcvia.tod from their court~o for two 
'yea.rs nnd upwnrds, how cnn wc s.ccount por the long 
.dry scasons thc poopie of Conrú. ropentodly sutrer 
:from 'I JJ.go.in you sa.y: » Thc southeo.st. trndo winda 
in tho Atlantic Ocea.n first striko the const of .A.!ricn. 
Trnveling to northwest. tbey blow obliqnoly 11cross 
tbo Occnn until they rencli tbc const of Brnzil. By 
tbis time !tboy.nro bcnvoly lndon witb vnpor,·which 
tbcn• continue· .. to bcnr nlong ncross tho continent do
positing it.ns tboy ga, nnd supplyiag witb it tbe so
arces of tbe Ria i:! o la PJnta nnd the sautbcrn tribu
.tnries of tbe.Amnsonn.s ... .A. little furtbor you sn.y 
nlso : - <:1:~ intertropical Sautb Amarico. the trnde 
winds. blow porpcndicnlnrly to the sbare, pcnctrn
ting tbo very hcnrt ot tbo :country with tbeir mois
ture». If we wcro to o.bido in totum by tbis nssertion, 
tbe cansoquoncc wauld bc thnt tbe wbo!e af Ccnrl'• na 
'Well as tho intcrior.of tho ndjoining.Provincos of Rio 
Grande do ~orte. P~u·nbybn nnà. Perua.mbuco would 
ne\~or sn1Ter :Crom drougbta: oitbor tbo equntorinl 
c:nlms ar . tho aouthenat trndes wauld brJ.ag plcnty a! 
_z:[lin to them. .'.I'bis .. unfortucntoly Í9 not tbo cllae, 
nnà. tbn :fncts ahow onco more tbnt by unknown co.u-
~"1' diroction af tba winüs ia chacgcd, · 

·• It is truc the canst af Brnzil to ~no narth of 
.cape S. Ra'lu• mnkes ua obtuse · nngle witb its for
tnor direction, nevorthcJoss its rtOW posltion would 
o.Jiow scope oaaugb for tbo bauntiful,r,Jny af tbc sau
tboiUt trndcs H tbey rn~>intnncd atendliy 'their wantecl 
couro e. lt is trac nlso tbno wc bnvo. nlmast nll niang 
'the coast af Brazil n cbniu of nat vory blgh' maua· 

,tnina; llut, ifi nm to understn~~);jat ~hey iuterlera 
witb tbcm; : tben : . Why ·da · tboy ,,~~.~ ,mt~rler ovor7. 
·~l:cnr ?. 'Yhy nll tbe.oontrnl Praviaeoa~ni.•~ ·~~~~~~::; 

mg r4laa? Elaw could. bo. aupplyed . the ..... . , . 
trilíutn•ies af tho .Amazonas.?.' · .. :·· -.~ : ,. , , 
·' "Plninly hnvo I expased· ~hc'tnoto,.: ana:·;.,.hat,I ' 
bclicve tbe truc oaaaequon""s . of tbem. As 'to; tbe 
ont~sea: ta wilich tl1ey might• be nscrillcd.: I ·ano :aay · 
nothing: but the orogrnphy of tbe autrering1Pro\'inc~a 
.have n gront denl .. ta da witb tbe phenamena nnd. I 
think if reguln.r me~erolo~icnl . obs~r\•nti~na.; r.riaci
pally .. tbaso caacorn>ng tho prevnhag wmds-1n:the 
fnvoúrnblo yonrs ns well nsin .tbe lanli\' dry-scnsons 
,were: mndo,. we sbauld -be 1>ble ta. prcd1ct tilc1n with. 
n degree af prabnbility aimost ·bardcriag .ta n cor
_tninty, nnd-.thus tbe grent•st go~d,wau)d.bc tho r&
sult. By.·n. t1mely wnrn1ng the .ll!lTlCUlturl&t ,would n~ 
]lnrt. w1th surplus.of bis crol_) : iíie:cntt. le roa.rer,w~ult 
appartuaely bogin bis em1grntion;: th.o ·.morcband 
would not. ombnrJt ·ia nny tra.nsn~tion .dep~ndect .on 
the rniny sea.son : those ~h o cnn- only liye_ wbon, a.U 
brnncbos of .. Iadustry. ftonrish,'·would como ~noa~er_.to 
the coa.st wbere hcJp·ca.n:bc· given~~ and~·tbe·:GoveD
rneut wauld, gct rondy·.tb·c menas--!or ... tho -rc!icf,af 
the wretched vrctims of the'bard:times,' " ·'-~' 

« Your opinio'ns, Sir, bafore tboso of a.ny phi1osoP:her. 
are of tbe greatest .weigllt ia .this matter,, nad · .Iwi!l 
fecl e:<tremoly indebtcd· to yau, by being.fnvaured 
~.Yitb them, . , .. .:., ··. ·.! . . -

((ln tbe caso of.your ncqulõscence.ln:myrià.e~s. 
I wHI oadeavour. by nll pasaiblc manca. to. renhso 
tbem, nnd hnppy r will cansider rnyseU if :tbey 
provo. ·to bo .. tbo mast promptly . nvíulnble, ~o;,,a 
Province deu r. to me· for nU. tbnt ~irth, ·relations, 
friends nnd: remcmbrn.ncos of-youth are· aure to wrlto 
iadolibly ia tho humnn,hcnrth •. '" .. :: ·r •' ' ·,: •· 

« .. o\.nxiously. wn.iting .for your, n.nswer ·I n.vni!,my• 
sol! of tbis, opportunitv, te prcsoat you my·s!ncore 
oomplimcats . and -the. profession. af _my ·. higJ;lea. 
coasidorntion • - Viriato , da , Mcde•roo. - To .. lletd 
JJ/.F.Maury._». • ,.·- ... · ··-···}_ .• 
· • Obscrvntary ·washlD:;:ton,. 6th Jnnuary 1.857 •• ~ 
Denr ·Sir;"""":" Your . Very .·mterosting Jotter:co~cernlD" 
tbe i'mctoreology of thc Province "of Cea.rú. ln:B.ra.zil 
hns beco consiilored witb tbe O.ttt~ntioi ·aue · tho. sourco 
wbenco it· comes,· ns .. well ~s.· its. own. import~nc.e .. · -., :1 • 

a It nppenrs to ·mO_ thnt .you 'r havB coí:ijoct_ure') 
rjgbtly ns to thà immediato cause of the occns~onal 
:fnilure · of tho rn.ioy sonson in tba.t fine Prov1.nca. 
I bnve na doullt. thnt wbon tbc cquntoriaLclaud ring 
in its nnnuo.l swing to ·the south'fa.ils to· roncb as fu .. 
a~IWD ns Ceará. •. tlio distress anel sufroriag which you. 
so strongly 'deput, . nre aoogra.\'ated by· roaso.n' of· the 
sba.pe o! tbo·sbore lino ofÍ.ha.t Provinco •. o.s .. ·w~ll ,a• 

. by the oragrnpby of tbe couctry rouad nbout: · Thoy 
aro sucb ns. to pre,·cnt sbowers ,with ,.tb_e- 5;.·.-E ... trado 
wind. At Cape San Augustin tbe const liae of ~rnzll 
chnngcs a.bruptly in dircction,. so much: soas !'h1lo. to 
tbe south it lica,normnl tc:.._tbo S .. E. tra.do 'v1nds,. to 
thonarth it lios ncarlyia a linc with,tbom •. Ow10g 
to theso . circumsto.ncos .· Con.rá. rocoivcs littl6. or: ~ 
rain. from the S~ E .. trade winds,. tbomsc.l.v"'~·: , 11ts \ 
depondo for wnter prinoipnlly ~pan. :be nCia~d Rin,;;-a : 
I hnve wntcbcd the oxtrome v1brnttons of ullt. q1ou : 
Ring witb its·rn.ins on tbe othor.aido,of tbe cpntl_ncut 
-nnd tboy nppenr to llo more certnin thnn th•J' uA • 
this sido. . · . . · · . . 

·a Gunyn.quil is .in Lnt. go· S., Pa.yto. ~~·:s.:. .. ,' b:A.\~• 
ncver J<nawa tbo Pllicy ' sonson to fnil Irdiay"'i';,l:'l. 
nor to roncb to Payto. .. Payta.· is in tho ruhJ·611111 •'Qt?:ll 
of Porú •. As .ta tbe brendth· af tllo·debntablL 6'"7;',:
ono yenr wot. o.notbor .dry-botwoon l.bi:s~ 'O.":f~ 'E'e·-·"'• 
I llnvo no informntion: but it npponrs th.t.t t:iu: bEl~~ u-"! 
clouds a.nd .- ra.ins does somo Limos got fc.ri.::-t:'l' tt) '1i" 
south. õD tho conat of llrn.zil thnn it avur Õ.u!t• vll t.~u. 
con.st' of ·porú; which circumsto.nce ia lli ltoff!t h. v..:.,'·) 
intorcsting rnotoroologicnl · fnct,, n.ud Oi:lO._ wb.1u1:.. .vo't'~• 
intereating lotter bns -boon tbe mcana oi lU\'4.'t\:p!--... ;c 

« 'Vhn.t n.ro tho causes which occnssiouu.U~~ p·.;..,~ ... n.~ 
.tbe oquntorinl co.lms witb tbcir O\'Orahttclt~WJ.)!S' ~~ 1 .• ~ 
ring ond rnins, from renching .tbo provir."'u (II c..,crt., 
tbo J?reaont staLe Qf our metoroalal!lCnl kuu"tud11.• <~o•:. 
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abioo, e nos disserem: .Angusto Conto ~iio depÓsit•>"J'.Eile.'cllnmou virinlica. .. âquillo· q~•·: dôvori.n' ohnmar 
confin.oea. nu. rnateor.,logiu._. .. Biot" peoaa do_·. moamo. ,uma mercurial ou .. ~mn. agrioullurica.:;,:Ma.s·•nü.o tra.to 
modo,. etc,--respondoremos, aom a.s .. _dua.s_ 'rtlZO'OI; dlBtOI_~a_,doix.o 0880. IX:Ulte!la. 0.0_ letlrado_._ ··.·.·~-\:/ ; __ ..:c-;• .. 
qu.o · · a.co.bamos .de ·--dfl:r. ·O se, ·elln,s '- -nii.~· _ba.sta.- · ·Sr.<iuesidente; um áasumpto_--rriUito: im'r)Orta.ntti no 
rem, respondorem~s_,-omda. que, ~.uru;ado··-~a~t fez " ·qun.l-~ou·a.pena.s de leve toquet,~_e digo·:isto· porque nüo· 

• sua ta.rd&o.· -proflssn~ · d~ fd do ansta~uto d~-.F.·. rança., quero_. sujeitar-mo ú. conaurn. de obs.trucci·o· nista.~·_poia sa;, 
Leverr.un· e outro&, sa.b&os na. ·mesmo. occa.sluo ·.!'om- nu ·ron.Jida.do: eu viesse repetir:., 0 -c que: . jú. . -diase;·-~_-0 .. _~ 
bat~ri\o, o.o roaultndo des;a conte"!dll fo} que, nu~ só nubres aeca.dorea , e . especia.lmentê. a meu collega. 'o·· 
as observações meteoro!of;u:a.s coot&nuá:ruo a sor fcnta.s !r. Siaimbú, que nii.o é destas cousas,- dirião que e"··~ 
em .. Frnn~n. colllo o rnmtstro do.- guerra, ma.recht}l· esta.va. _obstruindo. ,. . ·. . ··. " ,: 
Valllnnt.,· mnndou. estabelecer em toaos os postos m1- O· S - C· · S • · · -.; · ~ ~ · · · :--.·:~' · 
lital'O& · elo ·.Argel observn_torios meteorologicos.-. A·.In~ .. n.: .L~s~slo DE _JNJMDU_ :.-_Nu.~. d1s~e_ ~1· .. : 1: , , 
,.,laterrn,: bem Jon~"~'e·do nuo crcr··-nn. sua. cfficncao., re- O· Sn. VIRIATO .DB _MBnernos: - Perdao,. uuo :d&gcs--
Õar,lc. com·· Cllidu.~o. todos os pbenomenos l'Ltmospbe-· que V. Ex. ·dissesse: . ~igo. que· tenho medo·d~.ser,._ .. 
ric~,_ .. o·o.-mesmo.mnnda\fn.zor na.s saa.s colonia.~ tla cens~rado como.tn),'~e d1zer-se:. o Sr.; Yiria.~o:.es~á>- .. , 
InUiíL- e. ela· .Austrnlin.. A Russio. contioúu. anda.. vez ~epetando o quejú. d1sse. p_o.ra.;_obs_truir.,_-, . ; . -.' ··:::-: > -: ·.· 
mu.is firme _no proposito de observa-los. _E emfim, os O negocio, ·porém.-_ importante é óste. ::, -teniOa· .. :um·· 
E_stndos-Vilidos, · trnb':lbüo_ pa.ra.· .. ser os primeiros __ " corr.o_ do eagoahciros_milita.re~ do quo.l,-justi9a-.se fo.ça. 
dar ntl lo1s atmospber1cns sobre a. .terra., como deru.o sahn·u.o os :melhores. eagenhe1ros. -que·:.tem--~tado e ata> 
sobre o mar.: havendo _nn.hora em que.escrevemos um pniz. - · · h: • 

bill n'o _Con~resso.'Anlerlcnao, .propnado . a "extonslio 0 'sn. EsanAGN0LLB .. TAu:u:y·: _-ApOiado;· 
da.s obscr\·a.cües metoorologicas.por, .. torlo~_os'Estndos 0 S V M ·· - · · ,. 1 d!L Unf1jo', · · · . . . , . . n. IRUTO.J>B BJ>BIROS ;;_;,;Hoje todosaqaoJ01; 

«O nosso projecto principal .ó estObelecoi-, cumo jú. qne -têm o-nome feito· .na .eageaha.ria.·· civil, ·,.na. sua,; 
dissemos, ·um graado numero .de observa.torios meteo- liUli,.~r parte -sõ.o· filhos ·da. 'escoJti milita. r~ o ,nunca. .. dea- · 
rologicos'na. proviocin.,do·-Cea.rú.r; com .elles estamos. mentirlio a. suo.·sciencia. ·O lleu·limor,.no traba.lho .. era. 
convencidos dos bons resultl'ldos, ,quanto á predicçü.o sua. bone_stidnde a: t_oda.· p~ova.. ."' ... ·. .. · ... , ;, , : , ,. 
d~:~s · socca.s, :uni ao meio de evita.r os seusma.lcs.:Podm O_ Sn .. EsOI\A.GNor.i.u 'TA.ÚNAY.:- .ApO,iãdO .. ' · · . . . :>. ·, 
para. dar a. i1ltimá. de mií.o. a._ esta. predicçüo, -pnrn O Sn. VIRIATO DE MEDEIROS·:__:. Depois·de. aberta· a: 
que ·o ·bcóeficio se Cstendn. '-.is outras províncias qtte escola. .polytecbnieo.. eates. _engenheiros· :farão· !poatos 
ta.mbom soft'rem, pnrn. •tu e o -Brnzil conheça. como deve. ·de lndo. Foi uma._ cla.morosn- injustic;n -porqae",OI ·· en• _,. 
a sua: climntologio., pnr_n. que tiL scioncia. nos ·deva nl- gonheiros militares, tendo os_ mesmos coohecim8ctos_) 
~um din sinceros ,agrnuccinfoatos pela graodiosn· c:<- que os cogcabciros civis,,c possuem além:disso:coabe..o.:, 
plornçiio do·s·seus ca.mpos, ,para. que .demos. finalmente cimentos que _estes nüo tém, taes ·1como•:· :as· fortifica-_:.~ 
uma provn ma. gostoso. e inoega.vol do. nossa ci,dlisnçüo c;ões ., :pcrmo.aeotos ~"·o· pa.ssa.geiras0 e ~~t~das~-~a.s-~ obras·, 
estenda.mos _u.s nossa.s observações · ú costn. inteiru. do esscncJa.os ao. a.tnquc e defesa. .dns-nra.ça.s.: :.Ren.lmento: ~ 
.Brnzil o· ·no in~erior· do todas a.s suas J,?roviocia.s. · fico triste quando.pa.ssanclo pelo. iuo. do\Quvidor vejo-·-~ 

«.Nenhumll despeza..· a.lém da insigndlcnnte em que tantos-engenheiros militares distinclos-{Zuminenscmdo.··: 
se incorrertí. com n compra. dos instrumentos indispcn- · Desculpem o termo;. elle ~póde ser -adoptado_. -porque~.-' 
sn.veis. ·serú. feita., c a.s obser.vnçües são tã.o fa.ceis que, quando .eu estivo em Londres dizia-se: ~ Sr . .-:Vinato_: r 

'seguido um plano geral com· cl.l.rns_e concisas instrua-- · estú. .londrctmdo.-. Qaa.ndo· vejo,. pois,,_ ouvidorcsndoZ·l 
ções, cllas fica.ráõ 110: nlcn.nce de todas us intelligen- militares distin~tos o-intcllis.entes' qu~ 'podiiicr·prestar c. r 

c:i.a.s. ' . " · .· . · · relovo.ntes.serv190Ba-esto·pnlz,·fico·tr&lte·; '8' porque '•.-; 
rc Pa.roco--:nos, fizemos conhecer a _ncc~ssidn.de da.s : a.contece isto.rt . _ _ . • ·. ·. ·: .. ! .':._-· •_;'" 1 • 

observações ~moteorolog:ica.s no·· BrD.zil· e '{lrincjpn.l- Porque. o gover_no ,.niio4' sabe·, tirar partido_ dO ... qUa'~; 
mente no Cen.rt\. Parece-nos ninguem 'dLtv&da.rtí da. tem- em sua.s ·mãos. ·Niio 'á triste que q~aado_ queremos: ' 
sun· simples .oxequibilidnde. O·que: nos resta. ngora. mnndo.r umn. commissü.o como nquena·-·em que estii. o> 
dizer '! Sómcnte que, como brnziieiro o cearense, cum- Sr. Cnpa.ncma.,. vermo-nos, cm difficuldo.des ·pura obter--·:: 
primos o nosso dever, _expondo um mnJ, n. sua. cnusn. pessoas que sejüo a.__ptns para. esse· serviço 'I ·.A''difficul-' 
c o unico remedi o ·qne nn nosso. consciencia. jnlgnmos da.lle -é.-conhecidll.· Q.unes -süo! ·deste_s·· engenheiros·_. os: 
poderoso pa.rn neutra.lisnr os seus offeitos. que têm conhecimentos fÇ_eodosicos para a c~ta. _ ca-·:·' 

«Aos represontnntes-da.· na.çõ.o Cllbe dor os meios· dastro.l. doste.Imperio 'I . (.l.ua.os'siio_ os que'·têm. conb&-. 
po.r!L 12; rcnliznçüo das _nossas Idé~s. se em sua so.be- cimentos pra.ticos pnra. determina.•• a. llltitude e loogi~., 
d0r10. JUlgnrcm. ello.s SUO ra.zOO.VClSo. -.. tude dOS :diverSOS pontOS~que devem'' formar' O.~ tria.n-

n Do ma.ior amigo dos brnzileiros, do mais illus,;. guln.risn.9iio geral ·do pniz .Y·.Pelo':lado Hcientifico te~nos 
trndo dos monnrcho.s. pedimos o. poderoso npoio, se muitos homens ho.bilito.dos: mns.niio_nn.··prn.tiem.-' .. Poro-~.· 
no seu n.lto juizo entender. somos justos na.:s .vista.& que .não ha. do ·o :.-goyerno.:empros._nr-' t'ss~s,.diatinc~os ',. 
que entretemos. . officmes -na. orga.DJSilçno:de. ca.rtas 1tmero.rans '· t_ ·:-' ·: '·· : 

« Se :!ermos tíio felizes que· se· reo.hzom. ns nossn.s · · . • .,." . 
esper11nc:a.s, . ferventes preces diri~iremos no· Altíssimo Assim·: eU~ peço 'a.O governo que_·· tire' de&sn:· VA.dia.oiiO: .. 
pelo mnior bem _feito a .uma provmcia., ·que nos é cnrn .completa. ·esses engenheiros que, tendo habilitações,. 
por.tudo qu11nto nascimento, :fa.milin., nmigos e rocor- ·podem.prosta.r bons .serviços 'e com,_. a. ··pratico. 'torna.•_ 
do.çõ<E~~s dn. juventude. gra.viio, eternamente no corn9iio rem-se ·babeis ·pnra. qualquer tra.ba.lho .. de. que· o.ocesaite . 
bumaao. - Viriato dA Mocloiros. W<Lsbiagtoa, 15 de o paiz .. - · · · · · .. .. 
Janeiro de 1857. » • Não quero citar o nome de um.engenheiro qua, 

Eu concluin, _como so o.ca.bÍl.. do ·ver, chnmn.não n. emnrcgou esforços para. não sa.hir daqui; ma.s: nfinnl' · 
nttençõ.o .de Sua rt:lngostillde; podin·o. seu auxilio· po- snblo um bocadinho e volton. logo; todOs. nós 0>1 . • 

. deroao para. isso. Eu quero que se fo.çü.o. os observa... cenhocomos. "•_ : 
torios rnctoorolos;icoa om ~todn. o. parte, quero ~uo esses O Sn:· EsonA.GNOLLB TAUNAT :· .~.: 'Eu'jó, Sei e qneDL• 
obaervntorios estejõo entreb~es moemo ao Sr. Bnrü.o V.Ex~ so refere. mns-gunrdo segredo:. . , 1 
do Ca.pllnomn, mns nüo quero que so·confundo. obser- o Sn. VIRIATO DB.-MEnemos :-Nüo é. vordo.de''l E',... 
vo.torio mctenrologico com . telegrnpho olcctrico, ... por- 1\-Ia.s niio ó uma. peno. quo homens que tem hd.bilitn-çõos-:' 
que nfio conl•"lÇO cousa po1or: do quo a. confuauo de ostojiio.aem tro.bnlho 'I, . . ·. ·· .• · '· · .. · ·· _ .' 
aorviços. - · ' :o :Sn. FenNANDBIÍ DA. CuNnA :-Talvez _niio'~onhii~ . .'. 

Eu escrov1 t&tO ho.· 30 a.nnos, o nessa.· época. 'tive o. culpo. dosaG_ innc~ividlldo. ·'· · · · -~ '·. • 
primoirB -idó~ do cato.bolocimento do observntorios 0- Sn. VIRIATO 'DR Mimemos:- Tom,'_p'orqUo ·naa.:;. 
moteorologicos neste poiz, o que mo valou a primeira querem aabir do. ruo. do Ouvidor. ., · . ·_._, · ··!··.,., 
voz, umn. uiriatica, o talvez-o quo boje estou dizendo 
mo vnlbn duu ou troa; mns digo quo estas virlatfom•,. O Sn. FenNANDBB n• CuNnA:-Eu niio so\.o que """: 
do quo flllio niio siio como ·n colotiro quo um Jottrado bomos fnzor. Qunnuo ao trntn do. qunlqnor obro.;., do•· 
muito conhecido, )cttra.do dn. Ja.voura· explorado. pelo eigna. .. so log, um engenheiro estrnngcuo com~ •... por
oommercio, dias o quo ou· ti aba paundo li lavourn. 'oxomplo o an barra. do· Rlo Grnudo •. , , , • '· '" ,., . , 
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E~, por_6m .. n. mesmn. qúoatl'io_,_, '1-· ,_, '::.q1 ·. _. ••• :-. ·~ 1 - _ • OadOla. __ censurn, seria. bem_ ca.rnct·~;i~n~ini-~,e .O noaset~ 
])ovemos ·vOr ligo.9ii.o··lnaepnrrw8l Oatro· os._ o.dditivo'a. , pro~edi_mento :,esüi.va. ... do.!, nnteini'o _traQndO,-,.~era. '10. o_,,r

1 :do nobro senador por_ S .. Pau lu o o noto do .. :scmndo' · n~bre,·,~anndor 'P.D':,- .S •. :Pnnlo: . .houvesse JUDpo.•to·ium• ,-~~ 
ilupp1•imindo um top1co da.re•),O&ta.'t\ fo.llu/dO:tbrono~ .. lel,de __ lat.~rpL•otnçuo.; , .. · .. ::-: ~-, , ...... ·.:,:·: ... -.·:~.·i:.--'·:- ..... :J 

Se.o nobre senador por:S~ P~Lulo llouvesso:redigido- E 1 · 1 · - d · 
·.~)s ndditivoa de .modo: a; J'ustifico.r: o.s pnlavro.s do: .. lion---~ · ' ;se, -~po 0 rogunonto, ta.nto _vn. e, n.· emenda.• o a\tp._r, :) · 

B 'prossiio· .. qua.nto u. do BOlla.ra.çiio, comQ.entende.o:nobra:.·t. 
rado senador pe1n.·. a.bin..·o.Sr., Snrn.i~Ja., .de·.qno:.ao ·a. 't d \h • s E -
tro.tuva.de interprotnçi\Oi. entüo: ·a.· coherencio.1

1
: 1m pu-_, presl en ~ 0 canso ~· _ent~LO, · _ P~~ que ~\ x •. _n~~t~~ 

b 
-h· r t d 1 - . ... . concorda..c_omnoaco.'? .. r- ~ ..... :·,· ..... -:·.· - . ._ ~ ._., 

n a::-nos. ~Je .o procot amou_ o e 10ntem~--. , ..... , ... - 1 • ; O': SR: JJ.av.r.utuc :-Ap'oia.do. -, .. , ·- _ , ·:• :z!) 
Qunudo' o,- Sr,: Sarniva enoi1ci<Lv<L nquello l'onlin-: . . . 

mento;··immedi_ntn.mente _o,' ·contes~~i' ._s_o~ hcsata.çüo~· 0° s·n~.t::CoaiiúúA.: ~'Jh:diSSo·_qUe' O'·meu 'inodo' de·?'t 
sem 1 a.:.~iniroa: de_mora. •• ·• · 1 ' ; , . •. .' ,. ·~- • ~ Rprecia.r n. q\lOBtLto ó diverso: n. snppressiio iin-portâ. o·- tu o.:sa .. ~_Lzio .. VBLt.oso- ::...;.ApÔindÓ.... . •. , ~o. sepu.ra.r;iio_ nüo envolvo :o. --rojoiçao_ do. mn.ter1a.-:· e ·ó 

Q Sit._
1
C0nmn.\. :'-- .• ~-., decla.ra.nd.o·que :nã.o se t.rn.-: .: O. co_ndemnn9i~o· dn. id~a. que: desejnn1os · cv~tn.r~l ;' ;"': .' ~;•i. 

ta. vai .ae ;intorprotnçao; ma.a.de adoptar ntcdidns novas, · O. Sn. EsctLA.G~ol.r.E -TA.UNA.:v: · -:-·En:iquQnto · ora.va.·'·o ~·L 
- d · "fó · 1 .. Sr::·;_Sa.rah~l!f :a.· !'ttitudo· do-Iiiinistro ·presente ·era.•·do e que·-eu.-uno 1 esOJBVO. por . rma · n. guma.-rovogar ncq1.uesconotn.~'tnc1ttL,' ._ .. ,- ._ ._.. ,111 _., •. -~.·;--· :·., ·: ;.1_1; ::;::. . • -~. 1 Jl 

qua.Jq~~r .. a.ctOjdogov.orno;· __ ; . .-;.·.r~.:.:· .•,-.:(•·., .. :·· . _ _ _ -- , _ _ __ _ _ _ _ _ 
. o :Sn, t;EsoM-GNO r.r.u TAU.'IIÃ Y, ::~E_ n proya., ó.- que.: 50 O ·s~;· ;ConnÉtA.··: - EU: ~Podei-iO:; diriSi~me" aiCuJ_ bOn.;.... _l . 

Pcdio.·project_o. soparndo. _ 1 ,;,-;~<-~• ~~:·!~ t .. _,_ 1• ;·,,,,:, •. ~~ : rad~s .. membros ·•aa. ' opposiç.üo,·· · e·· pergunta.r-lhes :_·•) 
- 'se ··nca.so'. ministerio do s"u 'pa.rtido propuzesse·;sobre u. :1 

o:sn .. oConnBIA. :·· -- s·o O! nohfo senador por 5 •' ~O.UlO .. ma. teria. do, que 15e _ Úu.ta. ·'il,l6K& _',contr~ria.s ús'-fi:UO.s;_ jUl"'7·•!J 
apresento.vn. os seus·: ndditlvos ,:com:~ o:-propoBito ·de ; ga.r~se::·hiü.o',- .et?. ·idonticá.s: ~ondições,·_ na. o~:ri~çü.o:-ae~ ;.~. 
bostilida.do:.a.o., ·~:taverna~-; :·se :o honrado .·-scnndor pela. . o.pprovt'-r.· es&nti Jd6n.s 'l , · 1 • - ·- . ·: 1 • -~:-- ~ • · · .~_. ,- • _ .. 
Bnhin.:vota.vn.ptlr elles com.,;o·nlesmo :propus~tl),"esse·- · · ., . '· .• . ·· .. · 'l'"lt· · :J 

oU.o .foi 0 meu iatuito.: :_~·; .. ::-· ··· . -:·1 •.. _: . ., •. _ • · 0 1Sn:. AFFoNso CeLso' :-Som: duvidn.' qUO_;~~~~ ·· ~:~~ 
O·Sn: olACt!~ntnE: -~sinto' a. estreiteza. .,:ao temporl . : o Sn: ConnEIA :-Scnl.dl\Vida. que nii.o. · ..... ! ._ ... :;í,_ (j 

senão oerta.mento explica.rin. 0 ineu voto~·. ·. · · Hu. daf!ol·ença. _entro o. cnso. que se deu DU.i.occaslao . .J: 
•• _, ' • ., '. . . ,, ' ' ' • I . ' - ; • da.~vota.9U0Jd3- .. respostn.:lL ta. !lo. ao.-tbrono .e.-o,presonte: 

0: s~-·- ,A!~O~S-~:- GELSO_ :.:.""'7-·P~d~' e~p~lCO.r_ .-__ nmn.n~!L· .. b\~shn~'-Q.ICensurn .nüotpo(lin. :ser clescon~ecLdP., .. e esti~li1 
O,.Sn. JAGU . .UltDE .: ·_~_Nu.o deseJO tomnr tempo. . vemos. todos- n.o.lndo:a.o: .g:ovemo •• -,: __ ;:~·.:' .- ... · 1,-0 

Q.Sn,:.DÂMT.-\5-: -Pelo que·esto~t•ouvindo, o_orndor· ~ o·sn~,J~GU:Ani_ne_:.:.,_Apoia.d_o. _:~ ~~-' ,· .. · _ ... ~ 
fnlln.._em ·se a.- nome c· no aos n~1goa -q~e- __ o neom- 0: SÜ~ _Conrinu.'=:· .:.:..·: .. A1p;orà.! · pOdCmo&' ·ac_eitn'~!idéas_ :· 
pnobuo, __ . . ·' no:vBe;' sell? .. -.!lffensn.. do,.m~lindro _,do_ g~bin~t~. _-J1.gora: :1 

O:.Sn.'. ConnEIA.:-Como--o · podemos dtzer: _como· on~eademos"tlue nu.o:dev_e'ser offi- !) 

Pa.u.lo.redigio :os:,a.dditivos.'l_ ,_ :: '. ,· ...... ·. :; .. : . • . ·.'.' ·, 1 c!ri.lm~n:e~proll,)ngndn.._ri.' _escru.vidiu_l_:no _Bra.z~ •. ~vot.a.moa',-'·1 
Quem. os lér d1rtt que se. trn.ta. de. uma. .le1 :_de -lnter-,, d1sposaçu.o novo. pnrn.· que o'"dcsconto'do-.v_a.1or dos. '! 

pretnçiio·'l.:~ _.:,;. j·,·j.',t: ,: . : ..... , ·- -.:·. :·. ; escro.vos comece dn. da.tn. .. da. lei'1 de'28.!de'.Setembro' 1lJ 
Acuo -diz S. Ex. ,qllo,n,lei. de'. 28,_dc -.Setembro do. do' 1885;'-' :· .. · "' . : " · -, ·. · '' "''' - " 

1885devoseréntendid<Lno sentido-.que:consta dos. o"·s"·"''''·-""'c'''. ;··M·.: '·" ,. ·''!'·'_._.,- .,.,t 
ddi ·. -'t . ..... ·," :: ·. , __ . ' .· .. -~- .· .• ·, ':L-• •. All',F0~1!30_', BLS0_.-:-'.1: Ulto.bem,l;·r - .. 1 . 1 ~., .l;~.l 

~ o:~":ocia.CÇrto:, .foÍ._feit~'. de''· :~~d~ ,0..-~o~e~ .. ~oo,~i~ : o s~. B.ulnos .BARIIBTO,:,-·E .isso. Dn.Jei~do or~a-.d 
derâ.doa_como resol_nção no~n.:do.poder.legislo.tivo '?_ menta.·,. '·' ·<·J•_- .. , -.· ' .• , •·• . _:" 1 '--~- , •. -: • 

. O, Sn. JAGUAl\IBB ·:...::.Apoia.do·.. .. . o,:sn. JAGU~RIDB ~.--Por; lSSO_ é- ~ue :.!.querla.~-~~ • il 
,_- .. ·-- . -.. . .. -·- .:r,--.- · .-. . , queremos' a. sepa.rn.9no, · -- ., l o Sn_.CounKlA- .:~Pt~.rn.torna.r mO.lS· ~a.hent~·o.me\1 ' . T o ao:' ~·~. ··;! 

mtento' e
1 
o it~s co .. roligir,nõ.i'ios ci_ue :lnje :fa.~em a.:honro. · P ,S:~~ _ E~a~\AG~OL~E __ A~~~~ :~A po1~-- , • ~, 

de n.componhar, nes~o. questilo~ ·prop-uz, e "felizmente ,vi, :0. Sn.:·.OonnEIA.; :-:-Jnstnmente. .' _ .- ':r_ ·: •; 

ace_Ito":o,al~·itre.pelo o n~~re. sena.dor. o;~r< Sa.ra.iva, O Sn • .B~Rnos BAnn&To :-:-Depois de!approvn~os~ ,·1 

!lu e. s~·!e~n.rnsee_m_os_ n?d1t1Vos_ para~~ons~1tu1~e~ p~o- -o:_sn~~-ConmirA·: .:.-O· ·cobro sona.do~· '.por· Porno.m• 
JCC~o_.dls~lncto. r.: o1.- ~·-· -, '::•. :-L: ··: .... ···-. : ... :- ·-·~ buco:fo.z-me':nra.ncle serviço-com. o seu·,apa.rto.- . '· -~· 

-0 nobre presidente. do conselho ... nõ.o .. levou .. muito. ·Poderio.:. ·e :i- , propOr ·que fossem a·,_Umli:COJl'l~iSaão:; 
d~ :c~nta. ~s _nossa.~ lDtenções.·. ~ns , suo.s paln.vrns _!e additivos rejeito.dc..s_'f_ (Apoictdos.) ·,,' "'· ._-·:.;..·;~ ... :: · .: · :t 
pó_il;e .lnfer.lr._· q_ue:_snol_d~s -~n~s~· tntcnç~cs. q~e c~lçao. ·O ;-sn; BAJÍi\os 'BARl\&TO ao. outro aparte.·; ... ,· ' 
0 ~;~~-':t;ba\·Goj; 'éu'·o. Os \D.eu~ ;Ô:~-reÚgionariôà. insi&~_. · O . sn~ ~ConnRu..: .:-qomo ·Fr~iulgar 'a.~- dec~silo do se .. 
timos em dizer, e neste _sentido. v~támos, que não·· nado.~ ~a prese!:t~r- ~scu~~u.~ ho. ~-ase '9-\le -~altnv:a.. no :l, 

· admittimcis~a.s· provitlencins_ propostn.s ·.~elo nobre se- anteraor, o.;y~ta.çn.o~ .· . . · ·· · 1"~ ·: ,;·_ ': .-. .• 

n!'dor por S., Paulo, como' ncw· do ·~ostllidaae 'ao gn- O. Sn: B•nnos ·n.-nn•To :--:"0 melhor_ ó r~J••t.a-Ios, o:; 
bmete.·) ·;; .... ~·.-·- ,·, .. ---·-: ,.,~,._, . .-·.-~ ......... -~ · a.preeonta.-los._o.~ lugar,compet~_~te._ ·., .--!· , .· . ) 

O Sn. JAGUÃnlDE:-Apoia.do. . q· Sn~ CÓnn~u:·:-.Muita.s~ co~sns se _·téJ:!l :·fêit~, e so _.; 
o sn;: ConnBtA:: ·..;._-,E 1 -po'ssiVol-) fo.zer <, d.istincçilo', fa.ruo: por cam.!nho _que' no nobre- SBll;lldor ou ·." qual-: 

.i vista. ao ro~imooto, entro cmoncln. stJ-_ppressivo.··-·a·· quer_ de_ nó!_,nao p'ueça_o melhor •.. ' :. ~ ·.' .' ·.' 
emenda_' do sopo.ro.9a0 '?·ResponUo~-pola. -o.ffirmn.tivo. •. , ..A.. 1questã.o _.ó, se, s~. pócle . !azo r legn.!me_nte a.qu~llo 1 ·o Sa.'· Lzio·Vz-LLoiO:;..;.:.A oia.do;'-.- . . ; .. , . _: .. que ,rosulta.~do ..• lmperto da.s ctrcumst.n..r:JCl~~·. ;: :~. : , ~; 

j ·:· t·Jo, · .. •. !.' · P_, .... _ .. J • • • : • Que ·po.rte:tLvcmos .. nós, .memhroa;lconser.\'a.dcres..: 
O._ Sa •. 9!>nnBJA: ~ Póde-se .. o~. na.o. separar ,de le1 desta cnsn., que approv{unos·- os ·n.dditivoa.: como. con

a~nu_a. .. a.dda.tlVOB a.qut, proposto•. e .a.pprovnilos ~ Pó~e-:- tendo ma teria. nova aceita.v_el,. nu. a.presenta.9õ.o.delles'l 
ae,_ e .tal .~o~ o· p_r~c~d~mont.o que. :L~.~-mC?a neat_n._ s~ssul?, Qutzomos, _por qualquer ... fórma.,' qne .surgisse. este 
me~n:o em rela.ç.a.o fi presente ,lo!· . . , . embaraço' _ Oolloco.dos, _poióm, . n0. 1., neceaaido.do ao· 
~01 p~ra. :ouv1r_uma. com~ruseno que se fez o. sepa.. rojeita.r.na idéo.s. ou·: de. resolver quo .. aobre _ell.as ae 

r':'ção'l·, _.. ,. · ·· ·· ·, • , ouçn.,uma._commisaü.O,,pr'efcrimoa._et~te.o.lvitre:·.nem 
Mas decln.roi,qun.ndo t'nlln.vo. o nobre prostdonte.do outro co.minbo,· tinho.mos a.. __ seguir, os. que; soml?a,:fa..· 

conselho, quo, .. por no~a~ pnrt~..' nenhuma. duvldf!- .vorr.veia n, osso.s idéaa. . _ 
oppomos ... quo os oddttiVOS SOJIIO dost<LCados dn -101' ' o· s E T 'E' · .. ' ' d li 
do orçnmonto, po.rn. so-" ouvidn., por exemplo, n com- : -a. . sanAGNOLLB AUNA.Y : -. a- -nossa.- e ... ' 
miasiio do lop;is)nçi~o. . -. · boro.ço.o-est~\-de a.ccórdo com (li noaB~B B'DteoedentOie ' 

Se·a. aceitação dn. mudida envolvo censuro., não,sei ' O 'SR. ConnBtA:-E ·-ba. recnrao do noaao voto 
que d.Hferenoa. poasn, . bavor, neate. ponto, ootre votar quo.ndo venho o. preva.locer no·. sona.do ; 'recurso 
os additivoo o votar um projocto.eÍpocil'l. conatitucionai.A' no~amb1éa\ gora\'"""" reaol~or deli-' 

Se.o,caeo fosso de_cenaura, ena Rio 18 enfraquece- ni.ti~a~DDte~ ' ' : ' ' 
ria. por· ser .ma.nitaatada· de .um moà.n em vez do 01 membros· do senaio 'P.erteacantes ao. part.lao ., 
•utro. · coaaer1'ador, quo asara. aentLmo•. ter de .apartat•JIDI 
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• 

' .. ·' , '.• '· •· ; q ~ ~~l{l'' 1;.!-.J;' ,~~-~~1 <·•' i •'l:~",':,J<..';! -' ;•-;~1, ~--' ·'~· fl Õf~"jV J;,l • 
::~Do'-~minisierio'· dn.: ·fnzoniln,· ao :2(i·do .c~rrento';moz, I Jauo JnstnlO do Proença.. _E~to distincto~Catba.rln'Onae 

remettendo·i·Om :aatistn·Quor no~:-· }lollitlo'' ·constn.nte : cl~ ·que estu~ou catn_qtlo&ttio o.ontrns_cnm .mu_itu. attençii.o 
- !<' otllcio1tdo ·l'l•j·do• ditol·moz~ .. n ta._bolln. _domon&trntivn.;:' ·.o-· jti1gou,do~.s6n :do\·cú•.:;;,nnanr imtlrimir,.O-i·esul,tado 

.. ·:OJ:"~nlsnd&i poln •r0parti9ÜO_ :·competente .. -. d~-·-~ tlln_soUro·: ~-,lo 'Blins' in\'OstiP.R\lllfi!; I Oynliti. om SOO:OOOS. o,:,aoJI'Viço 

. JUlCIODRl, cl .. ns romossn.s_·feltna·pnl'n'·T.-~onclroa~rdnrnnte toto..l ~n. _dc~~bst.rucr;no. tomn~_~o flOr base o,DreQo_de 
.j t,1.D .exerclcio· de:.1884.-18SS.-.O•moa~~ _d~atl~~;~.' 1 '' • •tl S200•·pnra: o metro_ cttúicO·de · lodo· n oxtrnln'r;:_com-
11., .•. O ·Sno•2.o, SunnBTÀniO ]eu o' seguintL' ,,!, P ... 

1
'' ·_~arando o ·custo <la cxcn_vO:~ito~-no cnnnl. d~.:~tt~Z! om 

'.":;,.: : .. h_:·,_ Jd' •• ; '!': t~, ,: j.. • •• _ .. c:·•. l~ ~~ ,. ~-~ ~v~ _'1 • ·,, 1 • ·_. . ·_ er~l\t'~lbnc~ · ~ nos 'portos ·e. dócns d_e Ingl~t~rrn •• ·; · ~ · 
· P.t.nzaun·i} <),· •• ·,-

1·- ~· •.• ., ·• :~, l Lq 11.Acioedit0, ,porém, . anO com muito'-mon_Os,Sê' oCihae· 
,; ~,,; .• ~.- .•• ~~.;.,~_:>r~.;; .• :·,:: ·\.::··~~l !l n<.:-;wnrt~:·-.t __ g~irú dnr no'porto de."Snõta..C~tbnrinn..toan·s :n_a_con.! 

• Ã commt~auo do pcnai5'cs o ordenndns .exnmlnou • ~dlçõesn•precisns _pilra. quo nnvi_os. 'do ma..io(cnla~o _e 
nttcntnmento o. proposi9ii.o dn. cnmo.rn dos deputndost 1 l!trnnsntl!Jnti_~~~~ p~ss:lo·;_nii..à,'. só'', .. nr.roYoita'r t~'da& na 
n. 49, do corrento~'!-nno,:-n.utorzsnndo o governo o. con- _ ospl~nclzrlns·· -'ensend~a:quo ·~·tem · a.)lhn.·'d~ ·sBntlidCa
cedcr um nnno de hcençn~ com_ o rc~pecttvoordenndo, thnrmn, Cl')tnD·'JtntnUem· .. '"lr·nncornr·bem~defro'nte da. 

.,,_•?.l!a~hn:rol,Mnnoo_l.~do.Nns':i~~nt~, ~roi~oirn,.;~juiz [d~ . .- ,,p._idn ... d.e.; 1 ~t!. 1Dost~r~:o ;~_\por=tue.:._:Y.:.-Exo,·~s_r.! .presidenta, 
r,•d1re1toldn1c ,m~rcn·de Jlbóos, pnrn. trntnt• do ano. snudo,, 1.s~~e;.qu&.;.~,porto-.dn cu.lndo: ano -é~o ;unicocqueJcontém 

onde· lbc conv.zer; o nc!1nn~o~ ~o-~prp.~n~o com. l11l!.-. :,nquelln.J~.c.l)issimn 1 i~hn.:·, ,, ;-,; · ,,.,-.·;_ 1.:-.~. ,_ :_.._;;::: ."J .•~~ jJ;~o(·_jb 
attcatado:mcdJco•·o~motl\'O dn. ·ltconçn.~ .. -6. do pnrecer j Do seu lado o do_ do ·;aontinente',ha.;osplendidos 
que a pr~po&IQ~O CJ?tro nn. ordom_ dos trn.bn_l_b~s. _o,sc:~ja o~ris;ros, como: o Stic':o dn Armnr;ii.o, qtlO· tem profnn-

-:- c.U.P.provadn.. · .... 'lti~~.':"l:l'lh ---- tli~r:!JW~·'--V··.' --~~~ .. ~ ... ·~, .... : _d1dndo do 19 pés;:::O_.;porto de So.ntn._ Cruz, o Sam
w·.~ ,,,,,trrSnln:;•._tlns comm,,ssiios,;~tn 24de Sotomhr-l:_do 1886. : bnqui; n ospln.nn.rln de Bnrreiros,_ n. _E_n~enan do Brito, 
·/~~ ,,;..;.I_J,<\ J.- ~Tei:r.eirai•:Juniort~•'Ricrngllo!la· "Tct1~na.y - · ·:que-~:tem·.'á.gun ojlnrn.-çcs ·mniores~u na.vi'oâ'H_tl-~tiSa.tlaD• 
;,'~ o_~ne_gotAitsnoeliJosd~-.·de) Slquelrci.· .. lflcnda~~-~ ... ~.,_ I ,_,: ~·ticos.~nc p'nssiio snlcnr:'··hs :n"g'u'a.s"'d'o""niat-!·.''•:lltnu:J 

: .Â~lmprimir,•:p~rn.-·ontrn.r_ na. o relem:} d~s," trn~olbos,: :•i·10 (hstincto• Sr. ,'Ptoonçn:-:·Q~pra·sst(7s81 ·,dó',18óg.·à:into 
,;,, com a.~propos1çuo n:que 1SO refere.· ·' 1'·' •• •• ·' ~ ,,: modo, trnto.ndo:·cln. remoçn·o·-uo Tâb'olei'ro:···'~- ...... ~ 1 

~: ,. ·.\ -~'\;," .. .,_. .. \, · ·• ··~o 1acÕ~~·· -· ~ Com ossô if!Olh'oriLfn'cri-to,niil,põ·rtR#t~B'~fm~:em•ieua 
-.. ,. .'_

1
''·_., ....... "~ •.: •• 

1
. ,_. ,._; .•• ·• ;, (t! .pcnefico~:resnltnd'ns;•-j{~·pelo-·lndn·c~o.tilmé~é~al_/jfL~polo 

_Farão ~idns, .,postna _em. discus•iio e sem dobnte np- estrnte~lco. o porto dn_ D~sterr~ ser1a sem1·duv,qntum · 
.prov_n~n~~ ns ·

1
rcdncr;_õcs",. qno .,fictiriio sobre n mosn na d.es_ tnelbores d~ t(lcla.·:·n.~ :A":Ie.r~cn.:: pela.-:.Ml.lR. ,.-feliz po

·' '' scssfio Bntcrior. e _se nchii.o publicadns.no. nctn do.quclla.: .s1çuo ~soog~~_plu~n.,\ 1 JlC}n •• fnci114n.de)JJ quer provém de. 
: 1essiiO~-~ :,:_·, _-·.~· ... -. · . ,\ ., ,,-,, ·-;,_.,_, ·- , ,;;·suns_bn~:n~,JP~!n..fr~n_g_}tez_a.,!ln .. _,entrnda,parn.l~-a.nco• 

·• ... ;._~:~--··::··:_ ..... · _' . • - . ·-:~·- :. !l.: ~-' .. -~~d~m;_o; 1 .dc(,eipern,_ ;~·: ~~-~retndo: 1 P.~la_,'l,~ns~diiq da. 
1. ,, · .. '· r._ · ~H-~Joo .. D~- JNP~"R:UAI)OES .. _ ., · bnbz~;::·quc,- sendo :.lntclrnmenta ·-fcc;:ba.dn ) offereco 

~~ .... _\ 0\-.li~~·;E~-~~·n:,;.._~~~.;. :T~~~~;. .. ,.~~~·sr: ~ j;~edaontc:.:1 ;;R~!'~~ .gà.~a..nt~n-~aêt ~'Oli_dO_z 'd'!~.obra~~ c~ mo.di~i'~D..dõ~rias 
·. e',.J10rto 'de'; SO.n'tn. Pnthnrinn(,é um, dO&'nlnis.bellos, dos.\ ''.1 ~sre,~n;s .fl_ll~ '~~~: orl~_s ~c __ tl\"CSSO A~ ;fnzer.(~u·:w..,l!) 

-:-: _ mais~'opUleiltos em: prir_norosns ·yu1.isn~:ens.-c no.mcsmo.- ., .sr.,, nros~~lentc •. : peda·c1 _.n,: att_B_'!,Qn~jdo senn_(]O_.!P.a.~a. 
-;_ ~ · .t~:n.J'pO' dos moia .. sep1ros. c.nbrigndos·de::todo.. a:.: c~stti 1· ..•.. ast~e· Jl.~nt;o .•... tn~l,l_~,m. ··".·.o .. r '!.utro. .. rnzno. , po:;ql.tC,;,cqplp J.á. 
:;~ 1·; da: ·Brâzii;v'~,~s .. } opmiões'1dos •: nã.vognnte_s -',são ·,,j ncon- ~ ':fiz, ,.~.r ~ OS; to. ,_r,es~eltn~·cJ ·~~ma.~a., · .. a.nlfn ndes:;a._,dn.l Cl
.. •'·tro,~ersns a. tn.l' respeitó. ,_Fora.) lon"O .demais. e ia- a!'-ae do D«:st~rro ostl'~ 1\ln.tuf.~s~n.npo_,g_ra._n_de;~d~~Bn!ol ... 

opportuno citnr dcstri tribunO. os grnn'ães.encCimios que_ .i~~~0t;l.~'--:.·q'~~~ ~~;~ tP._~s-~.?~o; ~nc~e~o~to_.•:h dJ•:..._ }I 

· · · ;témnido-feitoa 'l\s comlir;fíA •excepciona.eS dossc.mngni-..:· ·•;'\. Qn_n.:ndo; t!vc.peln...;s_egunda-,vez -n- .honrn. --~de fn.lla.r 
. · fico}tncorn.d~uro; 'tiio·-_elogia..Uo por·~nmcs .Imr?Y~ 1·palo nos~o rc.cinto! mostrnndo _ n poderosi.ssimn.~infiuencin. 

&lmlranter:-rh.rus~nstern, .:F1tz~oy• >o:quaotos li lustres dn. .1mnugrnçn.o nn. oxpnnstlO.Cielnstcrlo':ldn.s fontes da 
homens· do_-mnr o ·procu:no -c' c~nbecem~ ~· _~. '.: ·. ~ r )~cc~i.tJt. ,lJlOStr~i~c~n:' .. !!n~.o~,-·os~.tisticos.offi.~i.nos,_quc a 
,._Entrota.nto~ •Sr .•. -pres14ente, ~'.nosso, porto tno.bcm· !cndn·_dtL n.lfnndegn.·sub1rn. somprn, ~do anno dc.:1.86~. 
dotado' 'pcln -nnturoza. com seus prodigo• e-inestimnvais. 'no qunl'.OJ'n'rde cento· e ta'ntos _cantoR,. ntó n.o de 1882, 
dons·ha·um incon,•eniente, que muito conviria.: remover;~ no',qunl~cbcgon',{i hnportnnte_.qnnntin._ -·de: G 1 O:OO:JH, o 

-r ·e o nosso saudoso c•f!empre lembrado collogn., cujn·me-· que· pro_v,ocou n.segmnto,,. e .mui judici_osn,·observnçã.o 
- :· morin· é·tiio re!ipo!tnd.n, _o-Bnriio'dn Ln~nn!'- (apoiad_or>.:; ,·do -~~b~e ·so~~~~or .. _Peln. .. _!3:abia.,, o Sr.~,Fe_rnandcs,da...Cu-

um dos filhos- mn.IS dtstmctos·:aa }'lrovmc1n.·, que-tcl!bo_. nbn. ;. ~.Som ~~mtgr_o.çuo!l a_-n.t~~~.d.egn lem1,JO annoa 
,: a. -bonrn.!do rcprescnto.r c :que· empregou·.' to!3-os o_s; ra-· · dupl1.aou; com _m:.mtgrnçno clln. tr1pllcon. n ,r):.~:hi. 
r.~ .. stnntesr··de.:suu. ·! proveitosn. o·longn1 viàn::em''%eln:r os. . ~o1s bom, .senhores. Renndo~cs, ·,vou.offore.cer: ó. con• 

interesses• n1ornos··· ío !rnn.terinas';dc r suR1 terra nntnl.: n · aia~rn~ii.o. 'de.'~ YV, .";-', EEx.. intarcs'aô.n.tissimos. ,;dndoa o. 
~,, _Bn~fio. da~Lngunn. npresentou :t\ consideraçiio :ao· s~nn~' :res~ai_to_·, _do._, proj;rCs~it~ . 'vardBdoifnfnonte .. ;prodigio~n. 
.. , ~o! ,l~J!I yolioso-.projcct?,·quc. te~ dia. •n.r •romovort·OSBe,: :qu~. tom:-so~·~ne;c~nt.pu.d'!, n~,n.HR.ntl~gn..-clo )):astorro,;~nao 
. ·· U11pec_1lbo; de ... poucn., Jmrortn.nctn.,,mo~~; qno.rerturba.:· :'mRJs ~o ... lo .em. l.O.n.n.'!l?S,1 P.orém~:..de,-1nnno_jpn~:o. ~n.nn~; 
~ . ~e 1.certa.r fórma·. ns1 cxcel)entea~-: condiçl5ef\ .J dnqnelloJ •' ·Esta.IJ 1mportnntea lnforrnn.ç:flcs que vém-om-'.a.po1o 
~.··part,!)·.~ qu0.1 rjá:. foi -;denomina.d_o .. -:4·~·. cbn.ve· do ~nrnzil. ~2 .. ~~d"'os •.. os rpe~t~ n,rf:.~!l'o~tos_, __ em 'f_a~~rndn ,irnmip;ro. .. 
:: 1 .~e~Jdt~~a1_._ ,-! ,1,r;/) ..,J!,1:r·:1;:': .,'. . _ •• : • 9!1-0 .e ~md,a.l~~ls. gu~_JllStlli_cn.?,,P.~o.nnm~nt.e oJen.tbu-

Este obstaaulo provém de.;um-:;grando'-: bo.nco do" S1asmo qno os poht1coR o cstnd1stns brnzJlolros-,d.cv:oT 
arõn. o lorlo denom1aadocTaboTalro,. qno corro:om un1n.~ i ter P~: nquollo_ gr~!lda fncto-: do pr_9gresso .naa1onn._., 
distnncin de 10 kilomotros. ht~ped~ndo 0 ._pnaso nos. ,_estas, JmpO;rtnnte~. 1_nformn9õos);.foruo bn dtna~pub!t

:·•:'.~ri-yi~!S.:ac:cn.l~~o·~superior a),2~P.é~;;tn.~t_o 1 'nss_1m, ._q_uc" ·cn._ dfLs:p~lo.'Jornal d!J, 0~~~-~J.nercio._o. Ao. fir~iio e~- ,indu-
··'tos1 rnesmos·"vn.)loros"-= do.'""Compn.nhza. Nn.cJonnl,dcr~a.-~ t-c:'t1VC1& .da~ o~ ?ffi.cines. o·> ,,- •. ·,r !>,1· .. : ~..- r• • -

vegnção. que ~n.liio t:nonos. qunndo tóm 'de pasSar por No cxcrCICl~ ao 1881--188~. n. rendn. ao e~r:ortn9a0 
~r.tcimn.râcuo~-bahco·,.;1_evantõ.o grn.nd_cÍJ~ondns 1 de'. ""nsn., 0 .. --:-.~~ exportnçno, ~onho.ros~da.."1n)!nnclegn.. do, )ostcrr~ 
_,:,cjueude,_certo•·ntrasn.'n 'm'n.rchn ,dO:q~o11a~··mivioB,.': ·mna~· .. f~l .. 610:5_68~43~ ·,,No 1n.nn_o. s~glllnto,,- do 1882-1883, 
·'"'~ambemo•patcnt~a quo''aquollo"'obstncnlo é'de·muito a renda onb10 de chofro n .0Gh:312U730., No nnno .. de 

:facil :rem~çii.o,cniio~tondo~.oa tespecin.Ustàs. quoC.jlutnr 1~83_~1~8~,~-~os,a.e~.~or_~m ~;,~-~~:~~~~-[~:~~ · .. ~ ; 11 • 
eom. rochas ou entüo com o.róna inaonatnntes, move- '.A:." cato rcspetto_ tenho n. {.J!ondcrar .que ,n.ttrJbn 
ãiçns.c sempre ranovndna'/:' . . .... , '' ,_nqualtn;:·dcpressiio · t\' 1dcsorgn.ni'snç~n· que no .. movi .. 

Como cu j{L dine, o Bnriio dn. Ln.gm:uí npro'sontou· :.mentoH'gcrnl~ dn·-ro~dn.--prndttziriio ·11Us .províncias lU 
ao flonndo nm· 'projecto i :pa.rnt.quo;i-so' -procodosso no' · ordons~·-da.dn.a 1 ·p_e1o·."ministorio'-prtisidido pelo ~osso 

',.,desimpedimento completo do in1rortarito porto1 do· 'illuatro oollogn' o· Sr. •Visconde' do ,Pnrnnngut\. Niio 
, Santa.,Cntharina,o cre1n que olle a.vo.liava cm 4.00,:000$- -quero _n.p;~r~·.on~ra.r ·no estudo d01ctLao,m"a ao~ lo~~do, 
, easo.Jtra.balbo de deaobatrucção. , · . • ·· ·•, • -.a.~ossn.· ornnzno, ·pata vojo que ·nos· nn_noa _eogn1nte1, .os , 

.. :. '.'IT~nho~aqui'-orri inno um: -impo'rtn.nto ·8 · n:uito_bom 1 reddito_•. ~ocomeç:âr~o· a· subir·.· na.. _sua,: extrn.ordi!J·nria 
, eacrtpto' opnacnlo· denominado- o mall1or porto do s11t· · naaonooo,•1n~to q'.!e dovo con••n,cer os nosooa polltl~os 
do ,Bra.:il~;-. publicndr. por· um 'dlatinatissim·o 'offlcin.l ,que na J'lltn1A'rn~ao europóa ~·t~ ,··o. ,"noala. ~al~BQ\1.0, 

... de .tnarinbll, homem do •op;nroa_conhacimontos;·onrn-~ ostiÍ n. ~rnn•lo~o.-do BrtLzil • 
.cter multo otlrlo.e meu nmi.11o, o Sr. ·aopltii.o-teneuto (.Apartas.) 
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i-eoanbe9n 'que .tem ·direito .armo.clo ,z:uLl·o.i, .. ~a (lná:dovs · · 
:ser garantido pe1o:governo. ·. ··· ·.:·. _~· .... ··:~·:.,,. :~1 

•' 
poder conhecer. se se, darão,a. eatas .:unid,o.aes. o. seu 

· verdnilctiro valor. . . . 
, . • PIL~O do senado;em 2S do Sotembro,do,lBBG.-Vi-
·ritdo do ·HJedeiros. · ,.. • . ·, '··· . : : . 

· .... Em: .vista. . desta: .. ex.poaiQÜD, .~·é_ .. elcusnao deola. .. 
rnr. que mo ~oriio ·estranhos, quA.ndo •·:··nJin.istro ··do 
imperio, assim como o.inda. boje,. os·motivo.il;::-n- que' o 
illustre senador a.ttr.ibu.io nü.o ba.ver. sid.o exe'cnto.da. a. 
lei que gnrnnte o. esse ·substituto ·.uina.:. Domençiío=de 

Enfrnu · cm ·nova discussllo· o requerimento lento. co.tbedro.tico •. Limito.;.me a. esta. oxplicnyü.o,•.quo 
Sr. Josó Bonitucio, cujo. votnçü.o ficou julgo .snfficiente. , ... ,_r;_,, 
·se8aü.o do 22 do corrente mez~ Nii.O hnvondo ma.is quem pedisse· ·a.··p~la.vra/en'êfir_., 

o~-~·· :D~2'iio .c~c ~otcl'll~e (presidente do coo- ro~·se o. diacuasiio~, ·, ·· .· -.. .· ':~.'.· . 1;.',','-.;i':~:-.n.c · 
.selho): -.Sr ._pros1dente, ped1 n pa1nvrn pnra dar. Posto a votos, foi approvndo o requerimento,. ·:,' 
uma. ex.phcmçu.o ao nobre seno.dor autor do requeri-r. . . ' -. ," _' ,~··,,.; ,·.,:-u: 

1 
·ffiOnto. . -. l'BDIDO'.DB JNPO~ÇÕJ:~. ;1 ,. •· •. ~: /_ 

Noloq'uesito,·S •. Ex:pcdequ~:'so-in!Ormoomqua · _ ..... ·:.:. /·-·! 
· dato.· 'farão remcttidos o.o governo, o snbmettidos t\ ·. o ·sr.· di o• é Doni'raelo. comeÇá., ._ngrÃileêêz:irJ~:-'a.o-

sua., upprova.çlLo, os novos esta. tu tos do Ba.uco do nolJre presidente do·:conselho_ ns · lntormn.Ç~es,- -'quO.'se 
>1Jrn'i.il.·- -' ' ·. •··' ·: · ·· <lignou.'dnr .. ·em':relo.9ii.o,-;a.o::·SBU~ .. requerimcntoo,,_êiua 

Estns mo.torins sü.o immedinta.mente" reinettida.s, ncn.bou· de .ser o.pprovndo, e ,po.sao. logo.'!- .. j_usti§co.r o 
cOmo expediente, no .conselho' de ·estado, o o. de qne novo requ.er~mento · que" offere.ce·,á.: cona1dernçu.o ,_,da 
se trntn o.cha. .. se no. secQÜ.O respectivo., creio que bo. seno.do. ·· : --· .. · .. .: 

rum :a.nno··mais ·ou :menoa. - · · ... · Entrando . om'': mBterin~~ .r:eco'rdB_':)~~e·::·o~,:.COiitl·'cito 
; . ·No·2° quesito, pergunta o nobre ·se_oa.dor ·se foi com o Ba.nco elo' Brn.ztl .po.ro. ·cmtssu.o do. ,cm-
' touvidoc o consolbo ·do ·oatndo;' e, ·na hypothese da prestimo. do 50.000:000~ em nriolicos. dti juróo,.:de 

.afilrmntivn, :pode cópia do parecer.. . · 5 o /o é de to. de .Abril. de . 1886; Nüo ·snb~ .. o., ,~rn4or 
·:Estando n10da o n~sumpto no conselho de ·estado, se n. da.ta. .·tem olp;umo. ··-couso. de:, ... provtdencan.l,~".oo 

-- --ado·hu.l)arccer .. '' .· · · ·. ·- ,·-. . de fntid.ico·;. ma.s deve assignolar.-o-faCto, porque-o 
e. 'rorco~ro, se o governo jú. ·providenciou de éjua.l- cnrnctorlstico da. oporo.çilo .é ·a..negn.tiVn. do:·si- mosf#o, 

.quer modo -deapuchn.cdo n.··_ r~prcsento.ção do Dr~ Josó O. 111ínistorio do. __ fa.zenda.. não .. nbrio 1Su0scri_rÇão 
··da Silva..Costa.. ""'.·.,:-.i._. · .-:. ·1 · • .' • •·• a.lSulnar:tnnto':quo.nto se·p6do.conj_ectura.r,/raceioso 

r Esta.·-reprosoota.çiio · a.cha.-se reunido. nos .mesmos üe .que o emprestimo nü.o, fosse toa.ao.do.· e ,querendo. a 
I'a.peis, 'c •to.!,ll de ser deferida. conforme o 11nrocer do. ·conversão n todo ·o custo,•. o.brio:.o.s · conferencias 
•mesmO.!&ecçu.o~ ' ' · 'verbues e .. torilon a.s _notns·. n:íyster.i~Sas, r. dO. qtlo,.n·os 
' 'QÜnrto;·. se\ ~oi"ouvido o' BanCo·: dO -: Bra.zn· St>bro os ~fall'.,l" em suo.s ,ultimas; inforinaçüelll·-.:-. e, se'gp.~o.;. d~·.(JUe 

· factos ·allcga.dos nn. mesmO.. representD.Qii.o, c, no. caso JlCidaa.. transformar. n.s. ·propost~s-.em._ su_bscrtJ?Q1LO,_ c~m 
-affirma.tivo-,· -c6pia·do. resposta. oU ·do.· iriformo.çiio pres- certeza · do .. ::oum~ro do . apohces :que ~ .Podta.;- pn»~r 
tndn.. · - · ·- immodintu.mente,·. deu outra' -fórma.. ás_. prouosta:s ~·Iae 

··t: -,;Sobro este· -pontO niio··J)ossO ·doalnrnr se . n. :resposta. que ·.teve conhecimento. e .den~minou.,subâC!ipçüo- o 
do banco acho.~se reunida.. aos papeis, mas creio que que ern.adjudica.çü.o disfa.rç~da. .. o. tlm.nu'!le~.o.:.certo;~a 

."'b.& 4 Cootra.7prot_e~to. que .. oqll:iynle. ó. resposta. _do banco. torn~dores,.sem coocurre_nc1a.:.e sem ra.te1~. 1 •· ·:- • ·t. .1 
Em 'iodo _o . ca1'o, paro. ·pOderem ser·. confirmados 'Se a. o.na.lyse .do contrato·. e· do· relataria ,v·ai. 'demOri-

_csses ~acto~.otlici~lmente,. ,eu.-. entendo . que se. deve stra-lo~ o -fo.cto posterior confirmo.: .. o.(.,deduCções .do 
vota.r pelo requer1mento do nobre ,senador. ~rnciocinio '::··'pois queF.' a.berto. a.;· sub~cripçii.O, fOi :Do 

mesmo. ;dia.' :·quo.si · do.· subito' co~erta.·_ e.:technda, Dão 
,.Nilo havendo i mais quem. poclisse a. 'Pa.lnvra, encor-.. sendo :mesmo posa.ivel. conhecer o uumoro 'dris offerta.s, 

rou .. se a 'discussão •. '. . ·. 1 1 b t · d · te d t ·a parn.·ca..cu a.z: so .-~esse .. pon o. e.vt~ :.o. '!Sns re_,, o 
Posto a votos~ fo~ approvndo o requerimento. emprest1mo~ ~com:ns suas condtçõea cuada.doso.meote 

combi~a.das, do modo o. garn.ntir .- aos.:-, su~scrip.Lor'os 
:PEDIDO DE .INFOR:U:.A.ÇÕES 

Prosoguio o. discussiio .o.dindn. na sossito nnterior, do 
reguor.imcnto do Sr. Ferna.ndes do.. Cunho., pedindo no 

. ·ministerio do imporia diversas .informnçl5os sobro o ·pro

.. enchimento da·vnga. da cadeira. de lente· cnthedrn.tico 
do p_athologio.•externa do. Faculdade de. rnedicina·da 
Bab1a. .. , ·• ... . • . · · 

o ,.. .. ;. 'Melra da VR•eon·e~uOÍI:• ~Nõ.o . .'venho 
discutir; o req~erimento. _nem_ :rrestn-r .as informações 

··9ue··pede o .~eu·nobre autor; iato fnrn.·o.govcrno,ae 
Jttlgn.r conventoute.: mns, como o facto o.. que se 'ro
:fcre- o requerimento .remonto. ú. éJloco. em· que eu· fui 
ministro, c os motivos justiflcattvos do nobre antCir 
-do· requerimento·onvolvem censUro.. aos ·re•pectivos 
.ministros durn.nte o tempo a que elle faz retorencio., 
jollgo tio meu dever dllr uma explicação ligeirn. 

Durante . o, curto prazo de trea mezes em gue ·ou . 
occupei o. pasto. do imperio não·me foi dirigido.· pro
posta,· ne-m .representa9u.n alguma. para ~reoacbimonto 
.an ·vaga do lente catbodratico da.Facu1dndo de m•di
·cino. da. ·Babin., .de. que trato. o requerimento. Pódo ser 
qus existisse nn. secret~rin. n.lguma propostn.·antorior, 
mn.s. niio tive occasiio -de·:tomnr conhecimento dol)a.. 

Devo, ontroto.nto, daclnro.r que, se; tivesse tomado 
·conhecimento d4 questão, eu ~arin.- oxocutnr o.. lei. 
Se. segnado oxpoz o nobre senador, o subatituto do 
que. fal\n.. ú com ·atreito o mais antigo, deve ser,. em 
virtude ,do. preceito lesai, nomeado lente .co.thadr&.tiao; 
~ nm dLrOLtO quo a le1 lhe garanto. ' . 

E' a .oxplicaçiio que ou· julso · noooaaario dar para 
. mostrar qne do. min-ha parte nno bouTo·ncto.algum·de 
~nrotoriçiio contriL •••• aubatitlltoi qllo,· pelo contrario,. 

·certo~t.o'suçcesso;da.' empreza.· .· ... :->.- , ...... ~.,· ·~<')'!- · 
Com otfe1to.: desde que o· ampresttmo oa.o era. no 

· · 'pnr,·. o·. tinha. -'forço_aninonte'_ de 'di~:~tribuir.:..se·. o ·clD:ssi,fi
car-:-so, •o. 'elevaçii.o' do: preço das apolicca ora uma .coo-· 

;,sequenCia- pa~sageiro. do.·mesmo~ _ ~mprestimo, , ... p~opor
ciono.ndo. noa tomadores os -lucros_:es,Pe_ro.dos. - . ; 

. Q,:fim fJ.U&Si'ex.c}usivo:do ministOrlO,da·~a.zendt\.'8ra 
prepnr4t' violentamente R. :_ .. _·eon~~rsiio'.~ .dtia -'_npalic.es, 
appa.rentando.- por·_um · ·la.do a sub1da ·do,.;sel:l preço, e. 

·.tornando P.or·outro--lad,o difficil o e~prego do _ _.dinheiro, 
."desde. que niio .. fosse nos,' fundos l'ublic~s. ,que . e !lo 

.. crodrn. •.... '. ,. '-. , •... ;·,-: . .. ·.·.·;·:··._· .... ·,.: 
A_-iatençii.o reservada ou o pensamonto.occulto.de

··aÚnc.ia-se_, nas aeguintes palavras ~do relo.tor.io :!l'· a. 
·.aceito.çüo daa novas n.polices do 5 °/o,:e:a·.rapida.)su
.bida. do- seu preço, combinndus com ns indicações, 
que· donO.taviio_ o. .a.bundnncia. de _co.pitaes~ dispon1veis 

;á procura. do. _emprego a-.juro .modico,l .. convencériio. o 
governo .de .. que o.. occa.atii.o era opportuna po.ra de
·cretar. o. convorsü.o ~or .. ·vós :autorfsado..,_no o.rt.· 7° do 
lo i n. 3,229 de. 3 do. Setembro de;1884. •. •· . • . , 

.Ainda rovolõ.o-se no.a:suns daclo.ro.ções officaaos, .re .. 
lo.tiva.a n. .. oxiatencia. de- propostas que bojo nego. em 
seu• officfos e,·hontem aflirmou .em sou rolntorio. E' , 

. preciso quo.-.tambem ao/i\o aoosigando.s as. affirmo.ti~~ll- j · 
co.tegorioaa ;~do relator o, para que ae·.posslt. -.dep~lS.J 
compr:e_hondor. o segredo da taxa. real. eaconclondo .,.,., 
taxn apparento de 95. • ,. , \ . , , 

• ,I Doaojaropetlr as po.la.vras do ministerio do. fo.zondn,. 
entregando á conac1oncio. do senado a. docifrnQiiO .do 
que hoje escreve .o Sr. ·mtniatro com .relação da coa.-

. foroncias vorbaoa a notna po.ra o. nogociac;üo do ~m
prostiruo1 .. COD10,1Q ató moamo.a .linguagem muda•••· 



). 

41.8 :;;tido' maúa -à~p;~aaa. do quo:·~~--Si~;Ía.;'âó~i~i~:· da.~gio co~to, .~in'--fo.vOr. doi-:, banCOs ·o ··aos ibllrí'liüeirO· __ : 
ter lo·~·;. · · : · ::· _:-. ;,-. -.: · ·,' :- , · · --~ :.- _·:. ·1·:- (. , . :. >·1.: :?·:·· :·1que. toffiàrü.o, o'a•_omprestlmoa.·~~ ;,•:;-~ "_.·;·)11 ·; __ ;-~-·~:-~;·;::_>1~·:·;·:.~ .·-··"-~- J_".: 

Lorl\ o 'rolatorio, e pode~'·licorica: ao· 'governo ·"Para O estudo :do< omprostimo ··Jntorno ·' comprehondo'cct: !· .-
coll~cnr2 um;.-·ponto ~do interro_gaçii.o''1 1 o-~·um··--::Pon~o._. ªo exame do .modO,·- to.xa.,_juró· e:todna.:a.s:ma.Isrco'ndiçQe• 
adm1rnQat~ daa.nto·_de cada. perlodo:~E'-' uma''1mp_os1qu.o que·o 'co.ro.cto~iaRo• :~··-\. ·_._. ~----_;.;·. )_~-:~·--·- •.:_, ___ ··,,~_,_,.,., ·,.:;/··~-~·, ... · ~ :~_,.,_:: ..... <.,. 
segredeiro., que! S;:-Ex~1 - não ·'so'·e~queceu'· do--ia.~er."7lhe;~ f•z.Oc.n_·',.dn!o_d __ o; í~ --:: o.-~~~.~ú~x-~~~~-".·.,·d. ~--~ .. P,. ~l_._~ .... :·:S:_._~.· .. •,"<m_, __ i_n, .• i_ ,~~-r_ .. _•_.,;_• del_ .. _.I_._·· ... -·:. 
~ca~e qtle .. pelo,a 88'-!&"f_ultimoa~ omcioa:a.fia.nço._ ·o.o-,.,o.tz .. .. -' 
1nte~ro que o. b,atorla)do.(propuato.a •6-.engo.no :ou la.pso ' ' , · · ,.~' ~;. ~ '·. · ~ ·•1 .::'.';~·-·n_·· :-:~·:_, i:. ·; ~:: :.'/ -:- ._.- :·;·-:.,,.':O i.~."_;, 1 ~ -• 
de. redo.cnü.o_ .:; ;· -. ··: ·•·'_(-'i .. _·; ·--;_-, _ ". , _'· .. _-: .... '.'• ..... : _,._ .'.·' _~.'. ·., ·:. '\. _ •. , , '! · Ero. t. o: -de __ OdJud:lc~çu.a:~- o .. ·.systeplO.r_: 1\li.,".onti_o.~se-.• ~ .->_. 

N- 1· • • , •• • gtudo ·po.ro. oa.en_ .Jp.ro&tlmoa_om··np.o .. hce_• ,_·.- .. nos-tennos-._>~_-.;'_ 
u.o torn:_outru·:remedio_ aenü0:nrgnníenttui' 1Com _cato dn.· loi- do·.ts. do~Novombro·{do.'~·1827. :'Pa.reaeDfl.o-me'*-::f~'-; · 

aocumento ~_publ_ico,·.oniboro.' -' deRmentidn; ;;pGlo-_~-ga.bi·_ por~m,, ba..1xoa_, os •. pre 1~oa .. oiierca1d~a, '[lllra. .• o.:novoj.typo~::.~.1 :-1 t:~ete,~dcsde•qu.c·alél!l-'Uo,mais'ló.-eatà~n.:~propoato.·do a f,oj 1 "d t 
oronmento~a0_, 1 mpP.rlo,fJ, -r:·-.·•.~c-:J :··::,:_ ~-~···'· ." .. '.··:cj-.· .·.· ._._,.1; .· : O-. ·. o .• :-~q_ue;"JU sa.va. .. a!l~ evor·:,_mnn e_r •. o.-_pr!ço-.n.a·~.,-,: •. ;, 

R 1 d · 1 · 1 po.rtdn.~e dO-:JUrO·. d"s\a.poltce_s_,do:,6_0/0 :,_·,.~.reaolvl-O.brtr 1 ~,,.~:~ 
e en o-a.s o.tlrmntivna :!officine_a···fcitna _. ·u.o·· ?·pn.rla- &tl.bscrapçil.O .. pubhco.;;; ~mo.rao.ndo·i~.a.~.' .ta.xo.',do-~~5;5,~-llOS:-''(>(· 

't:Dento,.--o•. oro.dor·~ni', duvidando' mesnno da.'-:ro.zt\C\· com termos .dQ ,coutrnto que~·ao-:o.cho...uo;o.unexo'B~ ,., ,_··.: : .. -~ .. -_-... \. 
1

.:_. 

que'pede eac}are'êimontos 'n.o'1·ministerió' i"dn. :,.'fa.íiendo..;~ ' ~~E l1iio ,:co_nvindoi~exp~r.Lo ,thl!âouro.~/dosa.gfo.d~,~ .~ 
.A C()n&idero.çi'~~ devida._. o._·_ t~doa os_-_ -n~~m~ros~_·ao·_,go.bi- · ve18 eventun.lJdn.des ,, ... oattpulou·se. o.bo.tlmouto-rl'lo.ro.., 
neto .e' _o :o.co.tamento' de'~que. ó 1.!·'meÍ'ect~dor. '-0·-1 'senaclo, quem nsaigua.sae certo numero do titu}os, .corréndo .a,., 1 
poem-n'o· em:.verdaderra.·~atfictildnde; 1_' colloco.do ! entro . · 11ubs~ripQÜO_:,·,sop .. ;;,_-,o.. ,_responso.:tJilidade; -.do:;-~B,PonCO:·~ do·~ 
na n.ffirmativ.na 1·do•rClntorin'·~·- ·as· nBgnttv·a.s· do_a_·Officios~' Br~zal.: ._como ,·;-, 3{J. 1,ao._fez· e;-.ó_._co~tume: r,em_ •_pwze~; maia.; .. 

k;le_ituro.,é nea·ea:P~riai nindO:, pn.rtt.~''!una·nmeiltnr a. o.dumtodos e_m_.ma..terta.s_ ,fiao.nce1ro.a.,, /.: .. :·i ;} . ._i_ ·-,-,,,~r''·--;~;~.:-;_. 1 • 
critico.. do~ma..gnifiOO~e·. nlvi_ça.roiro:on:ipreatiin·:·: ··':' <-.. A a e o b · t 

",. ~~-diinilluiÇãO"''dh·. ·tnx~-~ dO 'J'UTo, '1._
1iCCó'ninl'é\1dnao.· ~~o.;go ,8 a~~~tã~~~i·:rici6~~~~n~e .~~~~ ~o::~fo~~~-~1qri~~j,~:-

clesae_ 1~80 por~ acto· le:gisln_t~vo, de,~in.. ICJ:'--- t~ntn~a. cótn me re:on o,~enc~Ut~o.rcna _::.:no._ ·.clto.,?o .. : .•. :o.nnexo,: .. :, .. onde\:..,~, , 

~:~t~ .. j~;~~;J:{~~o/3~~~~;~~t~~~~::~:~-1~~~i;~~~~:~~ ~i~~~~;~~.:=t~~~:~ ·.~-:l~a~~·j~~~---~~bs~~-~~~~~~-~·;~~_i; ~~~~:r~~~~ A~~-~ . 
, :«.Os -meus;•o.ntocesao_res~ bo.v1U.O recebido, P.rOP,Ostns '-l(r.'rornon-ae .. ineffectiva.~o.·(l;~ Cla..uaulo.;:._poi&.t'DOifl'i .. ~ ·;·· 
pn.ro.:,ompres~~.os.;·~do .' l?.J~/or : mo.a. ·~.,.,raç·~·:foi.' aé~pro; mei~o_.dio..-tforilo 1 snbacriptos:os 50,000:0UOa~·~ca.pita ,do~~"·: 
rc~:õ"u;~~~~~f!~a~:::l~i~·~in~~t-~ 1·; a.P~e·ah~í~á~~\\~--; s.~-~-1 ' e~Jt~~;~~~::a~~~ :_::P~i~c~P-~!1-' : niet~~a~a-~,.a·o> cô~'tr~~t!Pl I 
'Verno ;.,, 1nenhumn.~. por6m.";.subaoi além de ,,90 1{1. •->t. •• empre~ttmoa-':".:.o.,_negoctaçno~com·.ban!l.uetros por.~-tno1a~.'.;" 

·· ~~.:As~_o.p_~l}cea.~~ 6 o /,0, c~ta.v:üo-sea_~ 1 q7_~·.t_oo;_,eqUi~··. :.ao. _adjllàic:nçiloi o: o.-,s~bscripção.~-publica.·.feita.. diràcta.-:~ 
viLI!'n<!o .. a .tttuloa_,doh~ .~/0 A•:SO, t ,o., 90,;, ;,,,,,,,;h , .· . , . monto:por. contn do;Estado,,.-nuo;sabe.~uai escolher . 

qú~;~dn~$~~t:::;~-: ,~~n;~.-~ffeo~~-~5.~~;:~ ~1~'i~~i~do~;. --~~rf~:r~ ài;~~-;;;_~\~~.~.~~~~;;~i~~~~~~~~i~-- ~~1,:·;~~~-~ ~~~~~tr_~~· · ,-~ 
l'ecc.blmonto.,de:letra.a1do thoso_uro e.dos_'.bo.n_cos de de-. :- ;·A ne;:::ocia.çiio ·_com .. ·-bo.nqueiros , 1 .ipa.ra.·-r.:_emittil',,-~um .. ; 

•l'~ait;.s:. ;.., ·_çh~~n!in._: 1 .. C~~".e~t3_a1 -,_ya.ú~~gens:. o_s ·><?_O. ~-it~es: . emprestimo. :póde _· otrectuo.r-:ae,·ou ', contra..ta.ndo_·;directa. .. _ 
d.iepOn~Y~Oll.,\» , ·'t!~·h''!'l ·t. c;,, .-·r.-,;1 >\- ,,1,· ~ ;_ ,,,.; -··1_,_~-.- , ,' .• _mcntOjO-'-governo, aem.•:,,concurrenC?iO..,.'OU;,COntrn.to.odo,-,~·--.~ 
· 4.f .trecb~. 1 ~,do,1.xe1ntor'io.~ •• exig~,:o.lgrima.·a,...nota.a,! n.~ 1 :. depois, dn. c~ncurroncin.~ por:meio.'1 da..~adjudica.çiio.~n~.;.-·_: 
tnepoa«pn.ro.,q:ue. durem.-mtus_-do, que na ,notas 1do em·.: ,anbscripçií.o~,p~blico.,;O_,Esto.do:detennina. ,O.SiCOndi9Õ8Bl~-'_j>Z 
pre.st.imo;,qU:e._o,,S~.,..;~inistro-:jã:. Le_squeceu. -.olyido.ndo ·fixn. um dia, u.brc_um prnzo,1 e-.deste~modo ofrerece:·CLO·"--:.t .. · 
to.m~em_.a.s._conf_ex:e.ncua~s-~.erbnos.n:;',J ·!,,~.~· ;;q;::-- t' :..._l'H,; , _:_p_ublico.- oa:.tit~los_. --q.uej_pretonde_ro~ittir<:Ncatolcaso:·O•_ --.. 

E,·~~ .:.~x .. quemro-_dlz :,"~a ,,_seu~ n.ntoces_soros_ reco-_, ;.Estado correr. os. ·rl~cos~dn.·.oporo.çao.(No.;segundo;~oa.!t~;: .. 
D6!:ao;_p~!lP.OitllB, 1pnfn. emjiros~imàa;,ao~5, ,o/o;: lngo_ eJ~aa -bo.nquoiros;aegurõ.n ~o)em!lrestimo ,pelo· .. sum:,.collocaQii.~ 1 : 

eXJ.s~etn .nc;t,,thesouro,Hou ,escriptaS por. ·quem: o.s fez, ou ·~-por_~.tn:xu.- detorminnda.,·.c~a.o. mesmo 1 tempo._:·deacontõ.o, _,_ :) 
tomn.das,-.pórn termo •..•. ou ·r consto.ntl:!s1/_"de .;o:xpoaiçiio·,ott:. ;'porque ;totnt·:ou :pa.reiu.lmenta a.vnuçií.o, .. _os':_ fa.ndoa·) no-: ... ,, 
me~oria.} •. ~os~~n~oriài-ea '-ministr:;,s ,da..~fnzondn.~ ~s-'do:· :;;cossn.rióa;pa.ro.: n:,,_sua· t:oo.l_izo.çilo~··:d•,:'··.-~ ·•:-·-!\l·;·.··. ~~,, •1,,.; .'~ ·( 

. uobro'mlnlstro,,~em~forii~,escriptns.,~1nem tomaaas P"S::. ·- :.O:.emprestim~ 1 d~·.t,_,_?o.Ab~l~preaaindio ::~aj~c~ncur-.~- :r 
terll!o, ;,nem r., o.,o. 11menos ;.arrecndadall:,n'Pel_a.:·:(1&Ua.. ,_me_... · rencan.' o-;do.rnclJl.ldlca.ttnoJ_::.,~_nn~_ .. ;:.;ã ;-contro.t_o_. a.ss.Jgnn.do_,.:.:: 
DlOfla·l.~,~~:,~-,-r:i.,··'' ',·o·-:·:i . .;.;:1,;n+"• -~ .-. 1 ~ ...... n-·>,, !;-/;};;,,;<~,: .. ·,: ,comrn~s divcraos.ibn?c_os·.e ·· O·i~:cn.plta.li&ta.,.'Jlno :depois_· . ~ 
N~1 nmto.nto.- !ll~!an.bJa.( no,tempo do, .. r~latorlo, 1uao .s6 • subscnptorea: dOíffiBls ,de dous._ter90B• do,··; mesmo.~em-_,,,-_.,_ · 

que oa.tl'a..s ~ f_oro.o~ulti_mo.mento ,.o.p_l'oaenta.da.a ;.no ; go-. ~prestimo,.fo.çto .que_·. reo.lizou_..:.so;quaai,._; subitamente,_;: o r:·:, . 
vemo,, mna.:até.:,(Càu~a. incrtvolt)' ..• quo .. _ "nenhulilo.", Subia sem 1 conhecJmeato .. do ··pubhco. r·· :4~··1,, l !~~,~:.:-, Jl·'il· ;-,, :_, 
a.léJnr.de,.90;1~/~:~~ü.o ~lh~;pergu~~em,~;:porém,:·\P~rque 1 Não,. é subscripçüo,. sendo oiiectuaaa. omfmenos;ae-. ,, 
zoevolou esso·se~edo a..o corpo legJ~lo.tJy,o·,e f6-lo,:C~"!-.: ~ a.m: dia,~ aem;tompo .pnro. qu~ se;'}lud~sse~ a...pr~a~nta..r· . 

. pr_o~ettcudo, 1t~dos -os,.'P.roponentes,:,que.inii~:~óm,,o.-a\~ 1 c~m~~ aubscriptorc_~ os~_quo,!tlvesacmvca..p~tnosl'··dlspo~., 1 i 
re1t~Jde ser.e~.co_nheclaos-p_el!l:oaopo.do • .-~·~mo.a._!_-só,,:'·l>Cl~.: : mvets,. et o ·que ,ú_' mn.t~i com·. a. prcforenc1n. docl~ra..~a.,_,b 
thesouro ·publi~o_. 1;' ~,;:. -~ 1 ,~_ 11 '} ], :i;.:':':t•l'l·:t;·,,-n ~· :·, 111 · . .r.-c~·: .. ,, ,_e_m~:uma.:dna;sna.s~.conrll\!Ôes:: a!a.stn.ndo:.por: .e.ase;l~mClO .· 

'Q'm O.:rico_usa_ 1 do~e, con.~ent_n.r_-noa ~o. lto~o.a;_,e I espe~m.l."' ;; l ·o- concnra", de·. todos;::f!mj pt'~nctpnl ~a.a-. ~u bscrJpçu.o._ p~-- •. t.1 
·JDento _a.os"c_redorea _da.· convcrsiio : _o ~--govorno,:.ttnba.. 0 1 blicn.i ejÍtrnc:~.cnrnctertstaco:;que,.~,dtatJngue.l~·'"'')l.t'·t~i.,·_,:~ 

.. 11:. ~ap,er~n_çn.,·.·;~!l~d~ '9,utrn:.f6rmn..;,~ ·opern.ç,iio~e. &d~i-~. -! Democr?-tJ_sar;:~ ompreMtimola~,lo.~oü;dot~imposto_~-->:> 
tlUd~.:~.O. ~·~eceb1mento 'fde·~ ·t,ctro.&;1 r ao· "thÇBOUfO,_ O_ d~l .. , tBl·:é;.'O.: faiÇ1\0iBl\llOUte-:dO.t&UbscnpQRO:~pubhca..,i:Í,·':'•~'•• f.! .;U 
ba.'ocos do 'depàs_itoa;. de''cb'égar 'ilo flm0 aàsejl\do'·:'.'_mnl:~- l Aristocratiaar.- o~ co.pitnl, ·-·impedindo:'. O~·concnrso' dj)l..ln 
o w fim· :-r ao -~o.rt. ':: ~7° ~--d~ :18i 'Citn.dà. 'peloiSr:"tnini!tro da..'·1! !jue.nii.olpodjão,:tornn.ru p;ro.nde ··t·_":lumer.o~,de·-!1-P.olices ~ 
fo.zon_ da. era.. mu1to- dlv:orso,i."~-fazer:oper~ôe.s.do-.cre- tnl,,é.:o.t pb1aaono_m1n.1u.ccentun.dn.:d. easl\·condiçao,•.prefe-w::a 
'clito · _po.ra embolsar- o.o po.r'· c' ~or serios, .mediante· r,encia.l·,do. Sr.ministrozda.~f~ze;iàn,que;no·fim·do conta&.t,1 

.-aorteto,.;..os .. portadores u da.s o.pohcH ~ele .. 6,,ot •• ~~:·que crên._ dous typos pnrn. a..· em11su.o <.do;&'tlii&!_QJlicoa~~:.~ :oa.L 
nii.o .. quizorem recobor em t~oca.._,,nquellest.tituloa.J»t. , t.ypo .. doa ·ricns·:o·;o::ty.poidos pobres.,•ll: .. ,.,t •. d·.J~~.:-l•'r_r: ,~;u·~~::
~unca,rpnsaou.,'.pela. mo~ te,,; do1 ;legialad~rü;,que ... os ~ Sttl>'Prima.: o. son_11cl.o o-~ra.teio _.e.rc~uzn.~o .. ternj>o;:co~o:. ·-:. 
_tltU1oa,

1
;do•; 5.,·· 0/ 0 .. ,dO.: ,-ptOJOCt.o.dn..-:~COD,V8~11\0,,t1jOsae~ : fo~ O 1Sr~ ID\Ol&tt'?·:d~l ~a..zonda., -~~eidlgll-:Ó.~;naçu.O ibra.zl-,o;,·; 

tltul?•r.:de 1 91, . para .,os .. toma.dor~a ~.,_dos emp_roatt-;_, , loira.·: que .-,:aubscrapçuo 1era:. esaa,~..aomüte~po , .. Jla.r~·.se:-·--.·: 
moa, e_;_titulos~ do ·95 pa.ro. os .. a..ntigoa.:cr_edoroa do_, nasigno.dn.,:abertn·e~fechndar:no mesmo du\.re na _quo.1 ·'·' 
Eltado::,DUDCB;Jl"•sou, pola.mentà, do,logialador que B um.banco•elum.cnpito.llot":tomüo.36,000:00011 de o.po- , 
apparen. ci~,<l. a.•ubocrip.Qüu Jo_oao.um,obatnculo oppo.oto, , !ices,_.· qu~>ndo. o empr••.timo.era .d. ,,so,OOO:OOO~llOO •• ,_ :_· · 
~os me amo a que :porventura. quizoaaem ~rocn.r, os &f?UB! -.A.r.:fórma::.é ·:outra,.~ aomod.o:Jndico.-:a- nego.tivn: d~.~. 
tJtuloa; nunca.. pa.ttsou ,poln. monto ,do legaala.d~r -q_ae1 a.s infor,ma.ç3os._ .. e:;·~ eaae.J_·meamo,, p~eç.o 'i, do,. 90,;;, que : ... vm ~ ~· 

. operaçGea~.finnaoeira.s _._f,.,,aem .,um _mafo- 01 nrtlfl.CU\l ,de:. o orn.dorue.xam1na..r~.; demonatrn.udo 1_quo :a.s,..propoatna
1
;. 

le'Yanto.r o- proqo0 da.a :. apolioea;;,n.utorlsando .. o· .jo~~ ·nõ.o ~nrõ.o.:recusnda.s,;._mns 1 .dou':'ae-\~e~outro. .ronpngem •... · 
de. 11raca ·,: a ,.m11acu.ra.l' ' .. o· ;preparado. •_; decreto, -:àa.. nn'!'uentando .umo._.;lll.bACrlpçü.o,publtan,,..p_oróm, rt~vc~--- ,._ 
converaõ.o. ·.. . "' ·:·"· ,_,;·~··· tlnao·.·~·,.contrato~~er.condlçOea.:rto.oa.quoo,l'r.nçod~ .• ; 

Sob :.e~•e ·. pnnto a.e ~--viata a. mocUaA._perdia· o~sou, operaQa.O.-:foaae .. mal&:on. menoR !~" .m~,m~, o~,o1 pr~po · _.-.; 
caracter o tornava-oe ao moem• ·hllyo;&• üocretaçiío nont~a,ae,tranlformauiOm_em. anb:cr&J&L<u.oa •. .-. .•. , ., 

· . 



c 

%48 ·:. 

o 'Sr.' iniiliatrO :c1~ '·tQz.áltidtÍ'.'·dO~tarn. .qUe'" nitô' t8vO· 'lum~i~âto~ pn.l-0: ju.stifiO~r· ·~ Ópo~a ·'an~,]~~'tr'â.dn~· sU~ .'.1.:': 
propostas a.lám. do.90.J/2. ·_orilbóion. noguB'-se!a .ro~elar ces1nvas do, dlnbe&ro1 ompreataáo. - ., ,11i"!1'll .. '~.r " t 
o atilt contcn\tlo', a Jlubhêa.mOnte'.'u.fin.nconl que a· Uanco' ~ , l\[ns por .lsso mesmo o, ndhunonto ,oxigo ae:;:nra.aço, .·1 

Uuiitó dO ·c, ~~i to". '!e·z_._ a.· p~oposto. 'de- ~O;Qoo;~PO:licos e o. prhuoira. ontrndo.t coasidern.-se-de garnntiu. •.. ; ... ·: ·: 
no pro?o.de U;J. '•, ''l ' .,.,.·:! ... ,. ' .. ,'. L " ' •• o.o!llproatimo interno rO\'Oiu-se, ninila. nn. prc..t'or- ·~:. 

Dil:.so' ··como ""OvRdo~ otl.-loiliZO''do'mióilte'rlO;: ijUo __ ClOnuhdade _do .. pagamento o, Ujl,'. grnduuçito.dus pra-~ .. _. r 

Bliás evit.a. n. pui.Jlicuçii.o dos e o_montos do sem an.!culó~ zos.·n, Os;. juros-. pa.gü.o-so· -.desde .. Ja.neiro.;·_:qua.ndo_. 01f(;~ 
e. n':~!le .o'·pn.iz· inteiro qual_ jl, tjl,Xt\_ ronl do'·empros- ·: cont.rn.to ó do 111 de Abril:· o·primeiro pngn1uento-& 0 ~. 
t1moi 1n terno.· · · · · · -· ' ·'- · ' ·· '' ·· ··· '1 

' ·• do 100$ no aoto do. snbscripQU.o e u..subscrlpçüo\ foz-se-~ 
O ainprestiino . ó. do 50,000:000H n 95 1/2. 'o' que n 2 do .Abril; .o segundo pngnmeoto ó. de :150fl, o de.vt"" ·, 

redn.z: n.:. sUn. · importn.ncia. a. 47,750:1100$. !tins·,·foitn.s n.s ·effectua.r-se .u. '1 ° de· Junho,. isto ó~- cinco. mazes · depoilto:nr 
dodüc·r,·O·e~\·ao·~ontra.to. a··snber ·: 1/2 °/o a.o·Bnnco "do ' 1de June!ro. ~dato. e~ que começ'ou_u; correr:o,jtlrO~do:,l'uJ 
Hrni:il;' 0,8 ~/o sobro os 2U,OUO:OOOS nssi~nndos pelo .•mprest1mo; o torco~ro,pagamoato ó :de 200fl, .no dln: 2.c 
Unnco Rnrnl.o Eiypothecnrio: u:·4 .,, sobro \O,OOO:Ouos. I . do Agosto: o ,qunrto .. pagamento é. do:250S.•.no, din·l• '"' 
nsdg:_uadus _pelo Sr~ Visconde ·de Fi~noiredo ::'o pngn.;..- ·· .. do SetemLro; o_quiato, fiaa.Jmento,·' de 255S·nO cba ~,;r '.l 
monto 1'dos · juros "desde· 1 ·do ·Ju.ne1ro; qunndo' as· on- '' do Noveulb~o.·., .-, ::-· . .. :, .. :·. ,:(;-·,..·, 1 ,, .. ~ •. ; ,<,~· ~. ··.<.·: -~'! 'rr··l;, ·,: 
tru.Uns-::.süo' ··posteriores e -:por ____ escn.Ja.· ·nscendento : a.· · O nugmento dila .entradas·crescendo com.o,._decurso ~ .. 1 ; 1 
ta.xti~é:lu.':emissiio roduz.:.so n. pouco mnis de·Dl'. ·.:_ ... do te.mpo .e._.o tempo· .. quo.si espa.9ado~n.tó 1 .o.fim 1 do.l: 1 ; 

Pó.rólli 'é' procisro accrescentnr· que~ podendo o· po.ga.- · ; nnn~ · comb10u.o-se. perfe1ta.mente. com~a.,.oluusnla. ., qua 1 0 . 1~ 
merito1'Sêr··feitorem :Jet1•a.s ·ao 'thesonro:e dos bnncos n.dnutte :como- d1nheiro. p_nra. a.a.eutrada.s,os,_bi~he-. 
do deposito, os ~anquoiros. a· o cnpitnlista, ·tomndores ·toa do tboaouro. o as .. lotró.s. ;dos. , bancas .. - de,.doposi.,. :10 
do eiuprestirilo;· denominado por· subsc_rip~iio. Juc_ra.vüu · tos, mesmo quando nü.o voacldns, mediante redas-
n ditl'tSre·a·ça.11 do ·juro,\ pa.ra. niio _fa.llnr na.a va.nta.geas 'cont'o. · ·· · '' , ···' .".: . · · ·· ..... ···.•.·· :~·. · .. ·· 
do n::io~ meclinnte o·joJ;:o. nrtificin.l ·da.·:prncn~· r_,. ·; · · Por . um ·lnâo o- çôVei-Do~an.v·a .ao·&· b'àDCõi-1i0aás1 

. ili·_·nf• 
Pódo;.se~-· portnoto,; n.flirma.r-que os -tnes 90:112. 0 /o do 'fncilidndesJpa..ra. o·. Jogo âo.' pra9a. ; : poi'j outro' ·couso li~ 1

_ 
0 

relu.torlo do Sr. ministro dn fazenda. no fim de contnsr · da.v.a.· pnrcialmente a_ ·diVida. flnotUa.'nte·; pi-epa.rO.ndo-se' ,)~' 
O{JuiVU.tem' pnrti •o_s .. 'tonla.dàres ; priviloSiudos ·do ·em-' paro.· novas emissões· de 'bilhetes 'do 'thesonro~ ~~ ·: .·. ·:.' ,.'.' .. 
prcstimo~:ncis' rir8ton'didos ·Os·- 1/2 dO\ emprestimo· con- Em .parte é este . r,;· segredo ·da." emissüo.~ do·pa.pet:.·_ -~ 
trnhido(. .. _ . . • ·. · moeda pa.ra a.uxilia.t" o Bnnco do 7 B"ru.zn~-- ·~·:".'-" ·· ";:·· ·~'l: 

Port.arito·;>nnda. ~mhis' Qn.t·urnl·;-·do ·que <cotÍclUir que: -0 -~bcsouro're~ebiri::bi)hóteS;1 eiÜ; pa.gn'tU_õ_ôto~~.ot éiiti-~ , 
as r.ropostns ·trnri'dorrilúrão.:.:se·'om contrato; e· o ma-· .-pres~.Inlo,',e pod.1a __ enDlttlr''··no.tns! . 7,emp~est~ndo~a.s· no .!ll 
thorlo: ndojJtnilo •ú:denOminndo improprinmento..;.... sub- · Banco· ·do Bra.z1l;. reserva. tono :de-: grande:j.pa.rte_~:dos~ ,. 
scripçiio;::.A- •liber~ndo 1do' terço;' quando mesmo, posso.' cnpitne;s disponiveis, ·que voltaviio: de· novo' ·a.os 'cofret ·~r 
considernr:Oso·sco~no·tconcnrrencia: ... ·scJD''embnrgu:~do· publicós .. ' _,_· ... ·.: .. · ·_.-_ .. _ '· .... ~>,-.-J;~-- ,_,dd:h···:· ·•··• '1 

tempo limitado ·e da jusciencin. pubHco. .. nüo nltera·ou : .l\fa.s··~s8'·:o:_~lnpr~stimotpodia"'Si;r_·:e_~~Ç~do_~'S:tá 1No~::~~ 
moditicn,a:·;n·a.turoza.·'dns'"cousa.s.- 1 

• '· •· r'· · · vernbro.::'se'a.s·u.pohces_·de 6·oj0 cota.vu.o-se·'.de'·t07B''U. · · 
AqUila.ta.do 'o·rilodo; do~·emprestimo'· e e·specHicnda. ·a.. toO~J'; se~- :a. ao mm a. dllsjdepOSitoá·Do·s bii'n'êõS•8Xcodiu.".'~>;..~ . 

.tenlidndô:'dn··tn.xo.;·· qual 'O ··va.lor.)da.s·condiçõe~, em si -n.· 70,000:000S: _ se o. nroprio Sr._ ministrorda.·lftlzen'dil ~,_. 
mo~mo·e··nos ··Jaças ·::que· a 1prendnm··ú. corebrJDO. sub- n.dmittia~o ·rocebimentô dos -bilhetes 'dcfth'eàoU:i'ô'-'e · dn.s 1 

scripçfio~ ··sem pra.zo~: càahecido ··e· sem igua.ldade de 'let~ns· ··-~~s _ ba.ccos· . de~, d_!spo_sitô .;.::a_e •ô~_18~~rii'P1~': ,. do :'.'a 
coadh;ões':entre os con'currcntes 'i .. r- . , · · · r; .. - pn.ssa.do·;·nn.o ·condemna.vu.o; o1 emprest1mo, ·abert~1 no ·. [ 

.A:o ·'principio -.da' :·irreductibilidade das' pcquenns thes.~.u~o. o. ~n~ thesournria.~·:de p~ovir:'Cia..1 :~~s.C!','i:L 1~ro.:~. i 
.aubsc.ripções~·Y mcio;e.mpregndo''pa.rn:. assentar-~· cm..: cura· de' s!u.s·~nlhetes _na.:cnp1tal.do Imp~ru:r_era._ o _que ... , 
prestlmo-:em·bnse ma.1s 'lnrgn;do.ndo-lhe,populn.rJdade,·: :demoustruo· os fact_os: e o.pontüo•as cnrtinru.s,·dos1 tiao-· ·· 
o Sr~· ministro ".l dn. · fa.Zendn.: :,oppoz. ·,este-abatimentos· : cos~: ·e·o~ .. qU~ "- ~ecua.7 dinn_te'_-~8 _lJ-mt(ve!"d,!ldo_i_~. :s!lb.:O' ·. ~ 
proporciona.~M~; pn.ra.· gnra.ntir o empreatimo, ~ livrnndo · scr1pçu.o nn.'ca.p1tal e nns· prcvJnCJa.s,: ·ou ·nn.o1 assoc1ar, 
o tliesouro do desagrãdaveis eventualida.des, e crenudo como em a1StJn15"emprestirilo_s 1modeZ.nõs, ru:aubscíipç~c..'':>.r 
por ·esse•modo títulos·; proferenciacs. Para os :toma.- c_ ri.' !djnd_ica~ão;:1com 1t0da. n.:publ.~cidadB .,·:,~ ·.;:·.: ''·. · · · ... :; 
dores destas; np"olices"o ·preço dn.' omissão: é diverso. ·. : 1 ' Nao· o·1 p6do''-'Comprehender ·o ·ora.aur,"e é· por,Jsso · '--

1\fa.s, ·se o ;n,ba.timento ·era o meio •·invejavel pn.rn.: ., que_ ~ns~stir~·-. em. s,eus requerime_ntos d~. in.J~~m~ção·~:·:H 
a.sseguro.r'o :emprBstimol: que'' .vinho.•· fa.z.er ·o ·Bo.nco· ~ rparn} 'demonstrn.r; 1_no' meoos!'rqua 11:_hoje~ nno 1 0_1 com-·· . 
do Brn.zi11:'com·; " SUA '' 1,garn.ntio.'. do 112 '0 /0 1'1 _.Neste r prehende'·ta.mbom1o Sr~' ministro 'da1fa.zeDda'. _!l..!,'L ,;,J :~;-:-~\ 
cnso ns apolices Ereferenciaes só ·podia.o'' ter -por -·fim-' . • E~· P<?is/manda. á· mesa~ n~v?1requeriment'o ,'.p8dind'a~·~ 
diminuir, o risco do, Banco do Brazil, .n.ugmentnndo ln formações 1!'sobro• 1 o'"imprestJmo· Jnterno•··mas ·_com' O_' r .. 
indirectamente r os sc!us:Iucros;· :como credor· de .. bi- . patrocinio_.do ~ioisterio. · '·. ,,., ·_· 1~ :~;_.-.·~. -·:- ': ~·~ ·: · • ·: 

lbetes do thesouro o depositaria: do gra.ndes •sommaa . , ·A '1 sua'· cartdhn. 1 ó ''neste momento·~ ·relatorlO',dOI .... r 
de -cnpita.es. ·' ·.; · - ' · ·. · ,~~ :r · • negncios '~"do."';.fnzen'do.~.__,,_cuja.~ publicllção' !entra como· ~· 

Para gnra.ntio.-ao· emprestimo· e pagamento do tra- • dcspeza.· no· orçamento, A custa dos tribUtoBf e 1·que··: 
6n.lho: do banco h\ estava· a:condiçiio 4-.a· ' ~- · .. - ·nada. 'mo.is .é,do que o desempenho :;.dff('obrigo.çãor:im~ 

Nlio yrecisn. o· Orador discutir as vo.nto.gens·ou·in- postn. por·Jei,"- · ·--· · ·, , ' 1 .... ••·• -···- 11 • .• :t 
eGnveo1entes da !s11bacrjpçiio 1ou da' adjudicuçiio : basta. , FicoU·';.sobre ,. a·::·mésa. ·_- pa.ra. ·,: Sàf.. aPOi~do· l,D·a.1;:rp~c;:; -~ 
collocnr-so;.no :terreno oade ·.·abarreirou .. so o·Sr •. mi- · xima., sessão; :visto já. ·,ter.; pnssadt;t' a· horo. .. 'design!l-da''..r 
niatro· da., fazenda. ... · .. · .. , ...... · " · · · para a, apre1enta:çao_ de req.uerlmentos., 1 ~:··~ ~e~1D~f 11 E'·uma.'subsoripçiio 9-uo nü.o:é subscripçiio; ó necos-
aariamenta uma.-ndjudJcn.çiio'indirecta. e sem concurso, ·ReqUerimento·:". ·<rl:" ::r'J 1':1:: "::: 
feito. aos credores preferencinos,;·media.nto·o. fio.nça. e o , · · · · : · .· ,.,; ·:: ·· ,:,·• !:': 1:: ·- .: 1 

desconto. do .Banco do Brazil. , . _,., , .. · . : " ReiJDBiro que se pe9a ao~lministerio:da.~fazenda : 
Niio pretende o orndor· do modo a.lgum tornar odioso na segmuteatinformo.ções :: · ·~ ·::.~ -··:··~:::. ~~ :·1 :1::~1:. · :~ 

~ procedimento ·do- nobre ministro ou doa subscripto- ~~~ Cópia·~ da.&'·· prOpoàtos!l'pa.l'a ·oá: e~prestill}o.s'de ·.: 
res ·dn. quo.si- totalido.de do emprestimo: ·jó. disse o 5 •io; a.prosenta.das ·aos- antecessores do Sr. m1n1stro," 
repeto que ,.os·· primeirOS L podJii.o \ fazer propostas O da. fazenda~' _e que S.-1Ex. 'cn·controu 1DO tbesouro; se.: J 

S. ;Ex. podia. aceita-la.s: mu.s n. oonvoniencin.· ou in- gundo o ·seu· relatnrio'·: ····, .. 'r. · ... • ., ,· · · , ; ··, ·· 

convenloncia· da. oporo.9io envolve :fa.tn.lmente o exame 2."' Cópia do qua.esqt1er··nota.a·· conatltuindo ofl'erta1 
de aua. fórn1o. e de suas·· ooadi9õoa.· · . . ou propoetns'de l emprostimo,''segundo': os termos· do '1 

O nrazo da.s' entradas' tom: ro.zlies ospt"ciaes que' o mesmo re1a.torio nu.' pag. ·21 ·; · · .... " 
axplto.io poro. todoa os escriptorea da finançna. Seria. 3,a Se entre os que se apresentúriio,· para: conto• 
imr.,·l1donta reclnmar de uma aó 'vez· a ·tmp_orta.nchro do renoinr verbalmente, ou ·aprosentnr ·notns qt1e aervta
empreatimo oontt"u.tuao; não haveria ·utilidade para o sem de · bn.ae n. propostas ·de:. emproatimo eata.võ.o o 
Esta ao e.. fazê-lo. rouJ)ar os <.rapltaea ·disponlvela- Banco do.Brnzil,' o Bo.nco·Rural o Hypothecario,: o Bmn• 
tanto qllacto 6 pose&vel, uü.u á.lfflauJtar ..a·tra"'"'ocliaa, co Unlii.o da Credito, por meio de aoua represootantea ,.1 

proporcionor a enlrndo do <tmnelru' áa .. ceooidil.dea · legou, e o· Sr.• Viocon<lo :do . Figueiredo. Em .. 25 do 
que provocáriio o eLul'roolim,, alio··mo•voo•a.ail''l""' Sotelllbro.do 1880.• : "·. . , · · , . ·' 
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•occorroa pnblicoa; portanto quantia menor o deathinda 
J>ara. o a11umpto de .~ue ae ocoupou. o_ governo .ln
cldentemente no _cred1to, porque ae _ na.o fOra. n.aa1m, 
nem 116 o governo nüo teria deixado de tro.tar desta 
IDOI!ocio no .orçamento ·.respectivo, como alio teria 
l""!'vindo '"' snpprosaiio da verba de aoccorros pu-
"bbcos. · 

Logo, devo concluir que o honrado miniltro do im
,perio. _pedindo este credito. tenciona. o.pplico.r a mnior 
~!'rto delle no estudo, no plano do sn.nen.mento da. ca.
·~ltal, reservando uma. peque:sno. parte po.rn. o caso que 
. saoaaa occorrer de umn. ep1demio.. 

Sendo assim, as minhas ponderações a.vultã.o de va
iar. Pergunto n. S. Ex. : é possivcl consumir no. or
'~ganisaQÍ\O deste plano a. maior: pa.rte deste credito ~ 

Certo '\UO nao. Mo.s, S. Ex.. quer bnbilito.r-se dmr· 
como obv1os os mnles poasivois de 11.mn. epidemio.. 

Nii.o havia porém necessidade deste credito paro. 
,tal fim. S. Ex. esquece-se tolvez de que n" lei de 
.o~çu.monto vigente, que ú o mesmo do exercicio do 
:1884.-1885. o governo. pedindo uma. quantia pa.ra. soe
corroa publicas, nunca. chegou no a.lgn.rismo que. pede 
agora. o nobre ministro. . 

O ministerio do imperio no. lei de 3 de Setembro de 
·1884.,. que por successiva.s prorop:a.ções· o.inda. vigora. 
.b.oje, consignou a. verba. de 200:0UOS _para. soccorros 

t,publicos. Se o nobre ministro tem na. Constituiçr~o os 
meios pa.rn. obviar tn.es males .•• 

O Sn. B~nlo DB MA.'len* (ministro do impcrio) : -
Naturalmente ign.or.o isso. Peço n. pnlnvrn.. 

O Sn. DANTAB : -V. Ex. nüo ignora. outrns 
cousas, q_unnto mnis isto. Pa.rn. que dlL-me este 
aparte~ .Quer que eu lhe fnço. um elogio em pu
·blico, que honre n.s suas intenções, contra. n.s quaes 
nii.o vou J?O.rn molbornmento dns condições sa.nitnrius 
desto. ca.p1tnl 'l. Todo o mundo sa.bu que por este lado 
niio posso, nüo quero, nem devo recusn.r no nobre mi .. 
nistro 11 justiça. a. que tem direito •. ~Ins não ó disto 
que se tra.tn. Esta.mos in<lnga.ndo qunl o motivo 
por que, tendo sido supprimida. a. vetba Soccor1'0B pu
lJlicos ... 

O Sn. Bo~.nA:o DE 1\hMonÉ (ministro do imperio):
.Niio ha tl'l. 
· O. Sn. DANTAB :-•.. a. justificnçüo otn nfferocicln ú 

aufficiente pnría. a. vota.çiio do credito, donde. segundo 
a1 proprin!S pn.la.vra.s da. exposiçü.o do honrn.do minis
tro, devem sa.hir os meios pnra. occorrer l\S modidn.s 
de ca.rncter urgente reclnmndns sempre -rolns condi
ções snnita.rins desta. cidnde nn estn.çilo cnlmosn: pa.rn 
tal fim nü.o ho. necessidade do um credito prévio. 

O Sn. BA.n'i.o DE 1\'buonÉ (ministro do imperio):
V. Ex. cstti la.bornndo em lnmentn.vol con"fusiio tJD.rn 
tirar as conclusões que está tirn.ndo. Não se trn.tn de 
« Soccorros publicas » ma.s sim da. ve.rba « Melhora.-
mento Sll.nitario ». · 

O Sn. DANTA.s:-Pois o orçamento do. repa.t"tição do 
·ministerio do hnperio nã.o olfercce os meios recla.mn
dos parn occorror ó.s noccssidndos ela. so.udo publico. 
nesta cido.do durante a estaçii.o co.lmoso.lf.! 

O Sn. BAnlo DE .MAMont (ministro do imperio):
Iato não é serviço da. verbo. « Soccorros publicas ». 

o s~. D~NTAS '--: Sejo. o que fOr, cst.> debai."<O desta 
aenomlDK.ÇUO generlCO.o 

O Sn. MBtnA. DE V A.SCONOELLOS :-Foi supprimidO. a. 
\'erba do - I\.Iolhoro.mento so.nito.rio. 

O Sa, D.t.NTA.S :-V. E:-:. podin. explicai' o cr~dito 
a.izendo : « O orçnmento nüo cogitou disto ; se vier n. 
epiilemill espernrci quo o parlamento ao rounn o qno 
dê os meios necossarios, som o que nadCL poderei 
fazer Cf » 

Se, porém, esta Allegaçiio niio póde proceder, devo 
dizer quft o fim principal, n. qun.ntin maior do credito 
t~P.rú .. rnrn. na despozaa do plo.no. Esto.s doapezns, 
segundo o rolntor1n do illuatre Bariio de Thitnrnnn, 
inapoctor geral do hygione, orçaró.ll por 30,000:000$. 
Devera ser o. maior .Porto ao credito. pedido applicada. 
aos trnbalhoa tocbntaos · o orçamentos para a rea.li
zal'iio a .... plnno' 

Sr. proaidente, cabe aqui ricordnr o importante 

'· 
discurso proferido na outr~ c~mar~ 'p'eio · illiuitrocla 
Sr. Ferreun Vianna. S. Ex., combatendo•o erudito, 
disse o seguinte : . . 

." Sr. preaiU~nte, V •. Ex., sempre benevolo com· 
Mlg"O, g_uer OUVIr O CJ.UC peDBO O. eate respeito't E1 ·quo 
o : projecto de) Sr. ministro do imp<'rio, ca.lcndo am 
proporQões tii.o gigllntoscal, que roclnmü.o o credito 
preliminar de SOO:OOO~. terlL o merito, sem duvidn,. do 
prepa.ro.r plllno~:~· e estampas paro. o. docornçü.o'. o. 
o.s&eio, o orna.to c a comnJoUidndo da. cidade do Rio 
do Janeiro o na.daa. mo.is . 

« Um Sr. Deputado :-Niin npoindu. 
n O 81•. Ferreira. Yianna :- .AS <lospeza.s feitas nüo 

impedirúõ a. invnsün da. febre o.mnrclln. nem n destt•ui
Qii.O que as outra.s molestins tém cn.usndo o.os morn
doros da cidade,' O meu espirita tem sido eilucado em 
escola. pratico.. Niio -rensem os nobres deputados que 
fnllo sere conhecer a.lgumtL cousa. dn renlidCLdc : pelo 
contro.rio, servindo em muitn.s ordens religiosas c em 
seus hospitnes, conheço a. ori...,.em das cnfcrmidntlos 
que f4zom mais victimns no Rio do JtLÚeiro, e, como 
obsorva.dor, sei qunes são ns suo.s cnusa.s. » · , · 

Estou do pleno a.ccôrdo com o · honrndo represen-. 
tn.nte do to districto do municiJ.lio neutro. Com esta.· 
despeza. nii.o teremos consenouul.o senão isto, Mne 
ó isto que quer ·o nobre mi~istt•o '! E' isto que que
remos nós'! Nü.o nego.roi o meu voto ús despezns ~o.ra. 
molbor11r a.s condições sa.nita.rins da. cnpitnl do Im
pe-rio, entro n.s qua.os, a. mon vor. occupn. lugnr im
portnntissimo o provimento d'ngua em n.bundnncia 
n esta. co.pita.l. 

Não bo. mn.is· de troa dla.s que ouvi n. profiuionn.es, 
co:n quem. por a.cn.so, me encOntrei, o Dr. Lniz Rn.
phncl Vicirn. Souto, on~enhciro muil;o <listincto, o 
outro, tnmbcm competente, o Sr. Schrcincr, Uecla.
rnrcm-me, c, sem pedir-lhes pormiss:io dessa. cleclnTa.
çü.o. fa.ço-n, porque nii.o vejo nisso inconveniente 
a.lgum. que, renlmonte. a. primeira necossicln.do desta 
cnpitn.l pnrn. sua. snnificnçiio ó a. n.llllncln.ncin. tl'n.gua. 
(apoiados) ; que todo o recuri!o seria. bem empregado 
pa.rn. do.r muita. ngun a. cstn cidn.de, cm ordem "' que 
toda a. populnr;ü.o possu. a.ttendcr n. todn.s n.s. n·ecessi
dndes do a.sseio proprio o de suns ba.bita.çõos. 

Ta.mbem elles pensúo, do tLccónlo com o que jú. tenho 
ouvido a. outros, que o nosso ,;ystemn. de esgotos é 
pessimo; qnc ú preciso reformtL-lo completamente: 
que nhi talvez esteja. n principn.l ca.usn., nns estnções 
calmostLs, da.s febres e cpidomms. 

O Sn. FERNA~DES DA CuNnA : - Aindo. h a duvidas '1 
O Sn. DANTAB : - Elles disserü.o que não bn.vin. 

ra.los, q1te os que existem aii.o pessimos, o quo sü.o 
ncccssnrins cha.minés por onde os gnzes des1lrendidos 
passem pnrn. 3 ntmosphern. e nii.o possão prejuclicnr 
cú. em ba.ixo a. popultLçü.o. 

O Sn. HENRIQUE n'Â.VILA: -O primeiro defeito é 
a. fo.ltn. do ma.china.s com 11 força. snfficicntc. 

O Sn. DA:'iTAS: -Em voz de gnstnr .. dinheiro com 
outros serviços •. melhor· é gnstn.r o nece,.atLrio po.ra 
ndquirir muita. a.guo., ngua de ma.is, embora. se gnsto 
bn.stnnte dinheiro. 

O Sn. Fzn:-.ANDES DA. CurcnA: .- E bons esgotos. 
O Sn. DA.NTAS: - Jú. f11lloi nos esgotos, j{~ disse .o. 

nocessida.de que bn. de rcformtL-los. ~ã.o smt llrofis
siono.l ; entro n modo neste n.ssumpto ; nr~o quero 
dizer nlgurr:o. cousa que nüo seja. correcto.; ·m .. q o 
bom sonso n.bi ostH. pnrn. dizer que ron.lmonto é ne::5im. 
Eatn. cidn.de period1co.monte nii.o tem o.gun. pa.rR 
beber. 

O ::Sn. MztnA. · ne VAscorcozr.Los : - A n.guo. é con-
diçü.o .osaoncin.1 po.rn. o so.nen.mento. . 

· O Sn; DA.NT.Â.s: - Fn9n. o honl'ndo ministro o qne 
q,uizot• pnra. este fim. o declnro-lhe. louvar-tne-hei 
em sua pnln.vrn ; pelz. mLnllo. po.rto tom o meu 
votu. 

O Sn. liiNntona n'AvlLA:- Isso 6'com o Sr. mi .. 
niatro da agricultura.' 

O Sa. DANTAI: -Mao S. Ex. é aolldorio. 
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O SR. :Eb!OUQllll D'ATIU: - Isto 6 umiL quutiio 
importantilsima. . _ . · 

O. Sa, DA.I<T•o': - J4 11 vG que niio . é f!Or oppo·. 
aiQio : ma• carecemoa· convena.r maia -d~t1da.m.ente 
sobro eate aaaumpto. . . . , 

O Sa. F&al'IA.l'IDII DA. C111<B.L clã. .um ILparte, 
O Sa; DA.IITA.S : -V. Ex. estã. me auxiliando e eu 

agr .. deço. · 
0 · Sll. Fznl'IA.NDllS DA. CuNHA. cU outro aparte. 
o· 5&. DANTA.B : - .A. sua. op~nili_o e _va}i?sissima, o 

o. 'que htL de novo om que V. Ex. me o.nx.ahe 'f Ta.nta.s 
vezes o ten1 feito, niio ii cl~ ,hoje. Moamo em. campo• 
oppoatos podemos nos a.ux~ha.r no que 6 de tntcresse 
publico. 

0 Sn. FEaMANDB5 tu. CuNHA. : -E' preciso ver' 

q,uern errou. 
o Sn. DA.l'IT.I.I : -E tambom vem a pelln recor~ar 

0 .que boatem lembrou o honrn.do senador pelo provm
cia. do Rio ·de-Janeiro, assim como o nobr.e senador 
pela. ·província: ele }finas, autor do roquorunooto do 
aciig,mento. . . 

Se com esta. questão a.ppo.reco uma propoata, dt .. 
ze~do que tomo. a. si todo o trabalho, toilo.. o. d~apezo. 
deste ou· do qualquer outro pla.no de so.nenmonto, por 
maia completo e CL'\&toao _ql!e aojo., sem q'!o o Estado 
cu.reço. doa pendor um schLlhng, a.pena.s. so.t1sfnzendo .. se 
o concesaionnrio com favores •.•• 

o·sa. FERNA.t'CDKS DA. CUI"UU. :-Veremos o rosultn~o. 
0 Sn. DANTA.S :..;_ ••• torlos os qunea eatü.o menctp

nados em.·umo. -publico.ção do Jornal do CommorcJ.a, 
creio que de ante-honte1n; se intcrcorrentemente com 
este negocio surge caso. proposta, fln.rn que o governo 
embnrcnr .. se ello -proprio com os din~eiros do ~stndo 
em tüo gra.ndcs dcspez.aa 'l Por que nu.o ostuda.x:u. antes 
de .fazê .. lo o. proposta., afim de. ve~ se~ exequ;vel, se, 
ns firn1a.s que na.quella. publu::açuo .su.o menc1onn4ns 
como. fornecedora.& de ·todos os c~p1ta..os necossa.riOII 
inspirã.o ou nii.o confia.nço. 'l. E fac1l ~a.ber-se em 
relação ás de f6ra. quanto· ma..'s. ás da.qm. O gover
no dirigindo-se a.oa nossos mto1stros, _ou a quem lhe 
mereça maia confiança, per~ntarà. : " E' certo que 
esses senhores prestü.o seus. ca.pita.es pa.rn. uma. empre~a. 
dessa. ordem 'tu Quanto ó.s fiJ1IlnS desta. pra.çn, o p:opno 
governo t,6de dirigir-se directamente ou _por.lnter
medio de pessoa. de ·sua. eonfiançn, pa.rn. 1utcuo.r-ae 
da verdade. 

0 senado todo pnrecen boDtem acolher bem essa. 
propostiL, considerando-" digna de estudo pelo go• 
verne. (Apoiaaos.) 
· Mas o nobre ministro do imperio ha. de pO-la de 
parto, e só por si, com seu plano, com seus eatu4os e 
com seu orçamento emprebender e1sa grande yeforma 't 

Chamemo .. la a.saim, porque, un:to. vez ·inicia.d~, ha. 
da ir ao fim, n. menos que se sacrtfiquem os cn.p1taes 
do Estado nella. empenhados. Quem sa.be se, levan
do--Se -no· fim a. reforma, esse grn~de plnno q_ua.nto 
nos custará.! ·E cstnremos nós em c1~cums.taocms .de 
fazê-lo impensa.da.mente Cf Os no'!os tmpo~toa · nbt o 
temos, os àefioita aüo coustnntes, 8a.o chrontcos •••. 

p. 0 Sa. F&nN•NDEs··n .... Cu:nu.: - Estnm~s em -cir
eumstn.ncio.. de entregar tudo ao estrnng:e1ro 'l · 

o Sa. DA.NTAS ,.:.. ... a renda tmhlica nito promette 
cfescer muito e, ainda. crescendo el.lo. . '!.lguma. COllB'.L• 
mo.is o.vultü.o as . despozn~ extra.ordl!lO.rl~B :. as. condt
çôes financeiras e economtca.e d.o patz 811.~ dehcnd!i-s, 
1 ;,0 difficois, impoen:'-nos n. l!JO.Ior prnde11c1~, o .ma1or 
-eomedimento, a mn1or reftext\O na votaçw.n dn8 des
pozas, porque sempre que as a.ugmontamoa, au~e~ .. 
ta.mo8 015 onus doa contribciatea, e e necesaar1o nao· 
exagera-loa, mas justifien.-loa de fór'T'o. ~que se coa: 
venção oa contribuintes que o sacr1fic1o que va1 
'Pt'l&r sobre DÓI tudos e intleclinave\. , 

Poia tudo iaao nii.o cl cliguo do. attonçi>.o do aenndo ~ 
Pois tudo i11o níio explica. minba rostricçii.o 'f 

o honrado ministro sabe que, trata.udO..so ae aua 
pessoa nto sobrão motivos para daaejar auxilia-lo ••• 

o s~. BAoalo DJI M.uoo•* (ministro olo importo): -
Obriga.uo. 

O So, DA.NTA.B : - Nilo lho .. tenho creado nonbum 
embaraço~ nito tenho ·poato nem ·.um griio de_ arêu. ·em 
aeu carro goveraa.mentat •. 'Nio·'aei .ae fui'algiulitL _·vez:. ... 
honrado· do mesmo· modo e elo Dobra.·. ministr~ _q un11do 
estive· no- governO:· mo.s·'nu.o··q'uoro'.aa.b·or de t'a.l: nü.o~ 
ó dias.o 'lue se_ trntn, nem vem,elll:· conta qUa.Údo ténho 
de apreciar ll causa publica~· .· :·: .... · .·. ;-. · .· ·~- ... ,' .-t~ 
. l?.ate credito é muito' irilportãúte,·.uão:_aÓ.'p~la·: alga·~ 

r1smo, se elle ao destina.·- aos tr_abalhos do a~aneameato,: 
como· _-prinçipalmente }lelo. que: vo.moa._.fa.ze~.·: Uma. 
quaat1a mutto menor aeró.. bu.sto.nte: para. 08: estudos, 
pa.rn 01 plo.nos, como já ,ponderei·.o.o _aonndo •. Se,tudo 
mais ao destinar {,.· so.ude publico., nüo sei se -ó eoccorroa' 
publicos, niio h a necossidade de, semelhnn'te credito ;: 
o governo estn.vO: nrmado lega.tmonte dos meios .do 
occorror ú.s nece8sidndea &llper~-d~ientos. · :; .· : 1 ,:.·~! 

O Sn. BA.nlo Dll M.,.onil (ministro elo imperio):-
Isso ó que eu igaora.vo.... ·' , .~ 

O s,., Do~.NTo\s: -Para q~to dizer isso ~ 
O SR. B•nlo DR 1\!A:uoni (ministro do imllerio): ..:..;.· 

E' a. conclusii.o do que diz V. Ex.. · · :·· · 1 
• ;,. 

·O Sn.· DA.NTAS :-A que ··vem· isto Cf ~stciU: ·arn.'u; 
montando com ns. auns 'PO.luvro.s: ncbo a.té trri.bn'ib:01 

muito bom n exposiQúo de· motivos~ "' 
O· Sn. BA.nlO_ ne MÁ.MÓnR · (lninistro do imper10)':·_; 

E V. Ex. cst{t. cito.ndo e11to.s pnlnvrns Jllll"O.. cbcrra.r ú. : 
C4?Dclusü.o do que sou _igaora.nte da.: leglsla.çii.o do~paiz-,;,. 

O Sn. DANTAS: -PerdUe-mo; -.admiro sómonte ·que 
S. Ex., segundo o.ca.bo de dizer, er,creves~e pnlavras 
dn.s·qua.es se tira n..conclusiio ~ue tirei. Se não fossem: 
ella.i, eu com certeza. n"o.teriCL· urgun:cntndo no seu...: 
tido em quo tonllo feito. MILs quo quer V. Éx. ~ ... •! 

Recursos. meios pura. despender com pla.nos, nrça.
mentos 'I Pois eu os dou. --Mas ·pnra. isso h a.· necessi:.: 
dado de 300 contos~ Para a saude publica, V.·Ex·, 
nii.o ca.rece .do :_ir pedir no ·pOªer··legialn.th·o·seme""7 
lbnntc ~ua.nt1n, nu.o só portjUO' nno osta.mos ninda.- com 
epidemias o longe vú. o ugouro,:· como poripte.: ainda. 
qunndo nppnroçào, , .• Ex.· ni1n cnroccrú deste credito.; 

,O Sn. BAnia ~E lvl.A:t~o!'-R '(ministro do.-iinperià): _;,; 
E o que estou d1zendo: .~guu~a.va tu~o 1sto... . 

O Sft. l.iA.~'l'A~t. - JSllo cllgo isau.. · ' 
O Sn. B.A.nlo n~ M.utor\E (lJiiDlstro do iinperioJ : __;. 

••• que V. El... me est.A oostnnndo. . -· : 
o Sa. DANTA.S : - Bem; qu.nto ;mnis velho'' ma:ls 

so aprende, M~>s o qne quero d1zer e quo tanto mo.ia' 
de estranhar. é isso, quanto' considero V. EX. um. 
dos q_uo ma.1s a.ttentamonte se tém occupndo deato: 
negOClO. " ' . ·-·· 

Ç Sn. ~A.nlo DE M.t.Moai (ministro do imnerio): .-:-
MultO obr~g~>do. . · · 

O Sn~ · DA.NT•B : - .t'orta.nto · nii.o o.ttribuo á Ígno-
ru.ncin. sua o que estou observando, ma.• a zêlo .ex
cessivo. V. Ex.., sem duvida., quer estar nrmado de' 
tod~s os meios parn .. nüo !1-brir _crcdtto supplem&titn.r: 
no 1ntervnllo do. sessu.o e vu·-nos decla.rn.-lo na. sessão 
vindouro., se formos vivos atO lá. 

Mas ó receio vüo. Se nüo _estivesse em· lei ol-di-. 
naria essa faculdo.de, declaro-o, ostü. na. Constituição· 
do Imporia : ó o melhor dos eScudos que lhe posso· 
ofl'erecer. Poderai. S. F..x. abrir credito extraordinario 
para occorrer ú. invasão de qualquer· eoidemia... febr~t 
o.mo.rella, cholera-morbus, etc. ~· 

Nii~ quero, o o.hú.s podia faze-to~ ocoupar--mo 'desta 
queatao sob mn outro ponto de vista ·mnito. ·impor
tante. e _que d~u mo~ivo ao importante ·disour8o·do· 
Sr. Ferretra. Vua.nnn., uto ó, sabor ae ó conveniento · 
que o governo neste negocio pro. tique mais um· noto· 
de invasio, chamando a ai completamente um ·.aer
vit;"o quo devia; correr autea uor conta. o com o credito~ 
ela munlcipolido.de. 

E' um lado" da queatio' cine eu porleriA. oncarat 
agora, tomar. a.•. proprias palavras do h.uorado .depu
tado, do mun1~1p1o neutro, o Sr. Ferrcuro. Vianna,. • 
aubscTeve .. laa para. mostrar que ha. desrespeito e in
\'aaão deaaa compctenoio., tad'to mnaa de notar qunnto 
nn.o ba muito votamos. um "redlto parn. t1broa no ma-· 
tadouro, o qun.l autoriiULVO. o governo a fazer overa-
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l\Jiol, mai foi I)'Í~dificado ,ou emendado, entregando-ao fo· cn.mara mutnc1pal a. _operaçiio. 
Nilo é (rlirigl>~~to-•t <>O Sr. ministro do impmo) 

"om credito da municipalidade que easo empreatimo 
)•nl ser feito 'l · .. · 

V. Ex., Sr. Eresidente, queirn. m11.ndar..mo os pa
peis ia. proposiQlLO relativa a.o matadouro: .quero ver n. 
emenda. que se fez, em virtude dn qual a competoucia. 
·munici~al foi respeitada quo.nto poasivel ; e nqui ella. 

• 6 excluida complotomento. ·.· . . 
Fazendo considero.90es no sentido da. competencia 

•nnicipBl discutindo este mesmo credito, disse o 
Sr~ Ferreira· Vio.nno., referindo-se ó competencia. e au
tonom~_a do poder municipu.l-pnrn. decreta.r obraS : 

· « Refiro-n1e U. nutoridndo,. ó. competf'lncin. e n.uto
.nomia do poder municipal para. decrãtnr obras e 
1D.zer. despezo.s dentro da. orbitu. de 11ua. inrisdicçüo, 
finnadB na loi do 1• de Outubro de 1828, ~uo nüo 
.foi revogt!dO. por lei posterior, nem pelo. de 184.0, 
qu~ , conside~~u o m~ni&tro do imp~ri!J superior ú. 
ca.ma.ro. muo1C1pnl, UDlCnmento como JUIZ de recurso 
e provisorinmente, omqunnto niío _a.berto. a. nssembléa. 
gerBl legislativa. 

·tt Este é ·o ponto eleVado, o ma.ia nlto da. quCatiio, 
e aq~elle, peço pordü.o nos nobres depnta.doa para. 
dizer, que me impressiona na. verdnde. 

"A despeza de 300:000$. ainda..quo di•sipBda,· vn
('~rá. o· sa.crificio da competencia dos poderes consti
tucionaea? Não mo parece. 

"Sr. presidente, o municipio sem poder municipo.l. 
a provincia. sem. poder. provincial-: entidades rellu
:idas no eatndo em que o.s vojo- de joelhos. em sup
plica. _perenne, lastimando a,.snn sorte, implorn.ndo 
protecção aos a.lt.os poderes do Estado - é para mim 
o que ho. de mais triste e de .mais dcploravol no 
patz. » · 

Sr. presidente, não iroi 'adianto, 1nas todas as otttru 
considerações são iguaes a. estas. E feit1.1s ,EOr quem ~ 
Pelo lcader do governo na. cnmnra. dos deputados ! 
E' ellc quem aventa. esta. questao importante- que 
neste credito. de envolta com uma despeza. que jul(!'o. 
excessivo. o inutil, vo.i uma. grande ferida. w. comp~ 
toucin. rnunicipa.l. Nüo tratarei por ora. desta questü.o: 
deixnrei para. dopols do ouvir o bonrn.do mintstro do 
imporia. Volto á questÍLO do ma.tadonro. 

O credito vota.do pela cnmnrn. ora concebido noa 
<~oguint"" termos : ff Ftca. concedido no ministerio dos 
nesoczos do imperio o credito cxtrnordinnrio de 
12~:0000 pa.rn. occorrer· no paA"nmonto das obrns de 
que cnreco com urgencia. o edificio do. matadouro pu-. 
l>lico de Saotn-Cruz. » . . . 

A emen,da. _da. commiss_W.o, em que estou a.s~ignado 
com restr1cçno, é o. segumte : 

n .A.rti;:rn unico. O governo poderG nutorisnr -~ lllma. 
Cama.rn Mnnicipnl da. cOrte para contra.hir, com a.s 
clausula.t~ ~no o mesmo s;overno julgar co:nvenient.es,· 
o emprel'ltll!I.O de 125:0UOS nfim de occorrer no pn,.,.n.-· 
monto dns obras urgentes- do odificio do matndo'ii.ro 
~ublico de Snntn Cruz. destinando pnra. a· pugamonto 
do principal O jurOd ntÓ t\ qu&nti" do 50:000$' llDDUnOS 
que serú. comtcmplnda. nos resl?ectivos orçamentos das 
despcz11:s municipa.os; rovogna.as a.s disposições em 
contr:n.rto. » 

'Eis a.qui a. competencin. ·municiEal respeitado., o 
que não ncontoce no credito quo ~scut.imofl. 

Pois o saneamento, ns condições sRnitarins, os .mo
lhornmcntos aconsolhn.dos pela. .hygiono e. necossarioa 
{a. capital do imperio silo cousa quo dovn correr in
difrerentemento l\ cnma.rn. n::unicipa.l. aos habitantes 
do municipio tle quem ella. ~ orgu.o 'I_ Elia. qno ó um 
poder, dever{L t~er posta. de la.clo, quando: se trat.i de 
uep;ocioR publicas qae poln. loi or~nnica. das munici
palidades muito ospccialmonto lho lDCilmbem 'i l Aindn. 
ne.ste _p?nto estou com a opiniüo do illustro Sr. l~er
rell'a. V1anna. 

- Sr. pro&faeate, deveremos esquecer tudo o que ·fica 
ponderado pa.ra nos deixn.rmos levnr nos azo.s desse 
antbusia.smo, que domina o nobre ministro do imperio 
em ma. terias do aancuamento publico 't 

Nilo b,rduvidn nlguma que a aande publlcn dove 
.; .snerecer muito os aosaoa cuidados o oa do governo, e 

o boàrAdo· inlnh.irO ·dO iinPálio; .. ·~ôpOtfrei,·. nno :se te1n 
mostrBdo indilforonte, a _.ia to; . m~a divirjo ,1'rofunda
mente quBnto BOB ·melo• sugger~dos por·S.•Ex. par.
occorrér a essa. aece"asida.do instante,, ioadio.vol. 

E' preciso consultu.r as nossas· ciraumata.nciaa, é 
preciso niio nos aventurarmos em deapezas .avulta
ilissimaa paro. nüo termos depois o dospra.zer (e ·n6.o
serd. novo e}ltre nós). de. verm~s tudo perdido . .' -. -.·~.: ,1 

.Eu poder1a. levar mu1_to ·mal& longe o.t consail0'1 a
c;õea sobre o a.ssumpto: mo.s f~a.r!Ji ponto. po_r · ,agoru. 
esperando ouvir o honrado mrotstro do 1mporzo, queo 
ta.lv_ez com sua.a explicações consigo., nüo convencc:r·
me mas modificar o "juizo com que iniciei eata dis
cur~o-que ao· o· credito se destina. a. trabn.lhos, n. 1or-. 
r;o.mentos e planos para o saneo.mento gern.l da. ca.pita.l.~ 
11ignifica nma. despezn. de. todo poato ina.dmissh:el por· 
exa.,.erndn : que se Eorém trnta.-sc. de envolta com 
isto~ de_ obter do poder legisla.th·o. meios antecipados 
para. qunlquer epidemia., nü.o. darei o _meu·. votu: 
dinnte â.ello.. independente do meu voto. e' do_ do poder 
legislativo. o honrndo .mioistr.o póde ob~er. a' quantia. 
que fOr necessaria pa.rn. occorrcr a ta.es despeza.s. 

Tenho conclu•do. (Mttito bem!) 
o J!!ir. -UurÍio de MAmoa•é:(tniaistr~ ·_do impe-~ 

rio): -Prometto-n. V. Ex., Sr.· pre•1deute •. e a.c._. 
senado não invadir a boro. marcada parn. '!.1' pa.rte da. 
ordem do dia, .compromettondo-1110,_ nestes 20 ou .. 25: 
minutos que faltii.o, a .d1Lr -respos.ta. snmmn.rissima ao; 
discurso do honrn.do:seanctor que g.cnba de .,entQ.r-~e. 

Começou-S. Ex. n.&ISevcrando que pelo· r1ue eu ~is'se 
no rell\torio verificAra. ·que eu f)retendia. obter um 
grnndissimo credito para renlizar todt>s_ os· me]born.-· 
meatos ISnnito.rios de ou e carece esto. cn.pital, no in-
tervallo da seAsÜ.o leg1~lat1Vu.. · · 

Sr. presidente, esta simples· proposir;W.o de S •. Ex. · 
inclne n. Stla refutaçüo, _portJne seria·-preciso que eu 
fosse um nescio pnro. 'pretender. em sehs ou oito· 'mft .. 
:r.es de intervallo do. sos~. rcnlizo.r nesta. capJtlll 
todos os melhoramentos "anttarios de que ella c~rcca .. -

0 Sn. DANTAS : -V.- Ex. nü.o -rnc cu tendeu. 
O Sn. BAnio. DR }!AuonÉ (ministro do imperio; _: ~ 

A' proporção que V. Ex.. falla.vn. eu escrevia os n.pon-:
ta.mentos do. que .diztu.. 

o Sll·. DANTA.S :-Eu !embro-me ao que disse e nüo 
foi i•~o. · 

O Sll. B.u,'lo· DE 1\.Ü.MORÉ (ministro do imperio):
Estou leuao o:, at.pootn.meotoa que tomei no mo.mentQI· 
em·quu V .. Ex. orn.vn. 

o sn. lJA.:rtTAS : -Pois nüo os tomou direito.. . 
O Sn. BAa'lo DE' MA.xon.E ,(ministro. do. :tmpertO, .... ...:.: 

Disse. ma.is S. Ex. que ou o.eclq,ro7.ra. qt;e niio contt-. 
nunria. .. como ministro ISO ni\o obtivesse este credito· 
nesta. sossao. ' 

Tninbem ou não disse isto. 
O Sn. DANTAS : ...:... Disse. 
o Sn. BAn'lo DR 1\!-'.'WOftÉ (minisÚo ao imperlOJ :..:...; 

O nobre senador nüo é capnz de mostra.r um dit"curso. 
mou em que eu a.vnnç:nssc semelhante proposição. O qae 
disso-o repito- costumo sempre sustentar as minha.IJ:· 
opiniõos- foi que. se oncontrnsse emburaços in
venciveis no proposito. em que esta.vn. de ·prestar os 
serviços que pretendia. prestar nos melhoramentos 
sanita.rio's deftta capital e ao lmporio, se· tosse preciso. 
cu me veriu. obrigado a. nü.o continuar a. ser ministro. 

Isto ó differento do quo disse S. Ex.., como· vou" 
mostrar. · 

Senhores, ·quaes forii.o c.s embaraços do qualquer 
espccie que já encontrei, que~r por._pnrte doa meus 
collega.R'df'l mtnisterio, quer por parte do pnrln.mento. 
para realizar esses melhoramentos 't Nii.o 011 vejC'I,-& 
sinto ter neO-Cssidade do repetir o qno por m1.1ls·de 
uma voz j~ di.se a.qui o no. ontru. camn:~n·. _ · 

J1\ expuz, como disso, o !Jile ISO dou com reln.~ü.o ú." 
cifra do que falla o rolatorio, n. do qne tratn n in
specto~ia. de hygi_cno e ú. cifru. de que trata o crftdito; 

O relataria, depois do expor .os molhornmentoa de 
quo cnreco_ esta capital, qne niio süo maia do quo 
aq11ellos que ,. têm indicado em muitos relntortoa 
o.otorioras, disso- cc molhorarnentoa nua tal\'CZ nü.o 

•( 
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. ••· ,poll)'o, r~aliznr onm. meuos ü~ IOO,OOO:OOOSOO(J.:.• 
·Ba aqu1 ped1do de ored1to ~.; , , .. . , . . . . , , 
.· _Ai iaspectôria' de bygiene' ·ap_roaentá' _·o BO\'l 'plano. 
fixa a de•peza. em· SO,OOO:OOOa;··propae que a' deopezn 
a fu.zer-ae ae raa!iza·por maio dô·_cnnpreatuno, e·propõe 

··ma.is' que'- o ·s'ervi9o· doa·.' juros-e-da. amort.iznr,ii.o do 
•;nrreatimo aeju. feit. o ·.pelo· produc.to do· imposto.·. pro-
dia 1do.cOrte.· '··' ·:; <t ~- • • 1 • , · ·• 

Até_aqui, cornO o senndo v6/ilii.o -ha ''[JOdido algum 
··ao miniatro· 'elo ·imperio~ .. bn. .'delle, apenas ;a, opioili.o 

enunciada no rela.tnrio de qao tnlvez esses melhora.• 
·.ment()8; rnic. ae ·pu.dessem , realiza.r_ .por_, meno& de 
lOO,O'JO:OOOS. ·lato porém. ·.niio un)'nrta. l'edir 

,lOO.UUO:OOOB, como ae·tem ... dito. e repetido ma1s de 
·,uma :vea ... ; 

o SI\. DANTA.B:- ImportA opiniü.o crno tnes melho
~.ralnentoa nü.o se·poderiUo fazer por menos; quer dizer 
Jquo ae: folse ne~cessnrlo pedl-los,_.pedi .. Jos-hiu.. 
·· :.o •SR. BA.nÃo_ oe. ~I .. uiozu:~. (ministro do imperio) :--· 
Essa conclusão ó .de V. Ex. . . . 

Como- disse,. o .trabo.lho.du . inspectoria de·- bygiene 
-avalia.o:ser,viço. cm 30,0UO:OOOS;. Tnmbem esse pe-
dido nii.o 6 do ministro do imperio. . 
·-··:Eu~-· corria· me cumpria., levei .esse trnba.lho no con
-~~~ho de minibtros, .e depois de ponderações. feitns.em 
·confeÍ'encia.~-concordel ·com_ os meus colle~ns qno 
aerio. ma.is natural e -mnis ruzoavel, -mesmo por exi-

r gen'cia.. de;pessoo.s.muito o.utCiriP!ndns, e de nlgurna.s 
'at87que:tinbü.o de. dar voto nesta. 'luestao,-q_ue o.g:un:r-
dnuemoa. :n: npresento.or~o. do. projecto dn 1napectoriB 

·,de fbygie2:1e. ao :pa.tlnn1ento,. pnra. _depois de _estudados 
.cada.. um dos·.melhora.mentos ncon>~êlhndos pelu. douta. 
corpora.çiio. e indica.do por onde clevi~o_ começo.r esses 
~rabalbos,·se orgnnisassem os respectivos orçnmentos. 

Onde' estó. aqui n opposiçii.o invencível· de que eu 
fo.llúru. da parte dos meus collegn.s 't Ning~1.em u. en-
·Xergo.rú.: · · 

· 0: SR. D.ANT.A.S :-~esttL parte ost{L -respondendo o. si 
:_mesmo.· , 
, _ O -51\~:.BA.RÃo. D?;. ~r.,"onE (ministro do impcrlo) :
-Desde que cu concordei com -_os _menR colle~n.s, é clnro 
.que o.·ncto:tornon-so ·do goverpo, _c»te.a.Cto foi tra
duzido Do credito pOdido n.o p'o:rlnmel'lto :.;na. expo&il(i'í.O 
-~e.motivos ~~tl\ bem claro-o fim_para. que_ se Clestmn 
,. esse .·credito __ : o.bi se diz que nfio só é preciso proceàar 

.. ;.'os estudos dos_ melhora.mentoa mdicndos, como supprir 
"o. lacuna. que se deu no, orcnmontn do imperio com n 
suppressií.o da. "'crbn. ·de· ~UO:OOOfl· que" sempre ncl1e 

':_:figurou pa.rn. melhoramentos saniturÍI'tS· dn.- cnpita.l do 
ID-.perio. 

. Figuriio no o-rçamento muito distinctamente a.s:~uns 
·-verbas -Melhoramentos sanita rios· e-Soccorros llU
:·blicos.-0 honrado scnndor, confundindo n.s -dt1a.s ver
:.bo.s, declara. que pa.ra. saccorros publicas-eu nüo pro
cisflvo. de credito, porque podia., -no caso por exemplo, 

. do invasão de uma. ep1demia., o.brir credi_to extrnor-
: clinario. . · 
~ · Assim se explica. o aparte que d.oi no nobre senador, 
'aizendo que _eu .nü.o ignor;a.va. a. disposiçüo. qLle cita.va., 
~porqu.e.pareceu-me que S. Ex. asseverava. qua..eu pe
"Qio. o credito em discussti.o fiO.ra o cnso de invnsúo do 
: umri. :epide.mUL, ignorando.· que ,nossa. hypothoso podin. 
;;,abrir. c:red1to cxtro.ordinario. · 

. Perguntar-mo-bilo . ainda:. por que. omittiatea. n• 
<~orçamento a verba paro. melhoramento• aaaitnrlos ~ 
, . Eu·Jã di••• que omitti, .. uii.o oó .~orq11e eata. verba 
tinha siclo,"em· virtude da· prorogat1va do'anoo .. pao-

1 aado~ empregada. no servi90 do. organia1çii.o. da. in-
spectoria. de hygieno, como porque tenciOnando· a.pre

. aentnr·u.o'parln.mcmto o plano que npreaentei. _enteDdia.. 
que era. possível que durante esta. sessü.o fasee votada 
uma. quantia-maior paro..o meRmo . fim qllO .tlnhlL a. 
verbo. de melhora.mentoa· .sanitarios que ·figurava .. no 

·orçamento. 1\'Ias •. ·correndo. A. sess~o pellL maneira., 
por que u senado sabe, e sendo só dep011 apresen1ado 

: esao.-credito :.em. occaaiü.o em que, o foi •. ·. o: governo 
VÍ()ooSO na. _necessidade do P.etlir_ no credito: em.dla
cussü.o·quaotin.,-.parn. anpprir· o. verbo.-. que .se tinha 

. omittido no:CirQamento,-verba., repito, tJara.'melhora-
mentos sanitnrios, e nüo pa.ra.. soccorros pu.blicos,' 

. como dis11e.e insistia o nobre seDo.dor. ~ , 
O 5 n. DANTAB: - Bnsta e coufissiio que .ahi está.; 
O Sn. BAHlo n• 11-ú>roRÉ (ministro do imperio) : -

Que confissão 'l Na lei de orçamento po.rn. o exer
cício ~e 1884~85 lo!-se no n; 47- soccorroo·publicos, 
2UO:OOOS, e uo·o, 51- melhoramentos do estado:sa
nitnrio, 202:800SOOO; 

Jú vó o senado que erü.o duas verbas dlstincta.IJ.. 
mesmo pelo. orça,mento. 

Convem ndduzir que a verba. de soccorros publicoâ-'_, 
nUnca. cleixou de aer pnssivel de a.bertnrn. de·creditos- . 
extraordino.rios; porque, como o seno.do sil.be~ 1 n. verba ·. 
marcada. no orçãmento ordino.rio, que--ern. de _2.00:00!lff, 
nuDcn. chegou. pois aempre se ~astnvão ·no ex.erciciCJ 
600, 700 e 800 contos coru soccorros publico&, sendo 
sem11re coberta tsta. despeza. por meio de_ credites 
extrnoiodina.rioa. · ·- , · .·-·· · 

Por consequcncin. ou sabia. perfeitamente que pura. 
soccorroa p_ublicos eu_ tinbu..o. fo.c:ulda.de de o.brir cre
dito extrnordina.rio, sendo por. isso ·, desnec:essnrio 
pedir _quo.ntia._ no ,credito quo se discute... .. : 

Disse o honrado senador que,.pa.ra eu apresentar 
esse. credito .. o.o . parla.mento, foi preciso que .o nobre 
senador pelo Rio de Jnneiro .me incitasse-a .isto •.•. ,·.:.. 

Sr. prEssidente. parece que o nobre senador não 
a.ssistio ú disc:ussü.o do requerimento do nosso collep;a. 
scnndo~· _ pelo Rio do Jo.neiro, ou pelo menos. se nüo 
nsa;istio ú. discussã-o, nii.o a. h a.: · · · 

O Sn. DA~TAS :--Ah! eu fa.lto muito âs sessõeS! 
O Sn." BAnXO DE 1\IA~tonÉ (ministro do· imperi_o) .:..;.. 

O llrop1·io nobre· senador pelo Rio do Janeiro _o Sr. 
To1xe1Yn Junior declarot.t que gnando fez o sen:reque

. rimento não tinbn influído de modo algum paro:" a 
nprcsentac;Uo do _crtdito : porque 4.8 horas depois era. 
clle lido nn ca.ma.ro., tendo, portanto, o estndo.e delibe
ra.r;ü.o dn u.presentnçlio procedido muito no sou reque-
rimento. . ., .· •·J:J 

· O Sn •. ·riA.rc~~S :- Entiio a que veio o requeri-
. monto~ .. 

O Sn. BA.'!'i:o DE _MA:o:onÉ (ministro do impe;io),:
Nüo tem •. po1s, rn.zno o nobre seno.dor -pela. Bab1a.; Jlll·· 
gando·que pa.ra. n.presentnr·a. minha. pi-oposta; --f_oi··pre
c:iso o incitamento do nobre senador- pelo . R10- de Ja.
neiro~ 

· · Séi perfeitamente disto, e port:into · niio viri11 J>Gdir 
~•.tl_easo credito verbg, alguma parn. soccorroa pnbhcos ; 
'lnW.o, o credito do 300:000S foi '!lcdiclo, como está na. 
rexposiç~o de mot.ivos, JUl.rte t'arn. ser ompregndo. nos 
·-estudos do trabnlho o. que Jl\ nllndi; e pnrte para. 

.•· supprir .o, lacuna do orçamento. rolntivo. l\ verbo. de 
·melhoramento• sanitarios e não de soccorroa publicas 

o sn~- DANTÀS :~ Não. :tõi assim quo eu diise •. " 
O Sn, BA.nlo o.: MA>IOnÉ (ministro do império)·:

Não quero a.vnnçar-prop~siçií.o minha.: alludo ã,decla.-
rnc;iio doproprio uutor tio requerimento. .. . -·J 
· Disso o. nubro ., srmndor · · que acha o credito de· 
300:000$ excessivo .. Senhores, não sai se é excessi.vo 

.ou doix.n do sé-lo·.: u que sei é que com este credLtO· 
espora. o governo .ronliznr .os .serviços quu :tem·--c~~ 
vista. -isto ú, obterá o estn do. dos trRbnlboa qno \oU 
maadnr fazer. o- _terú._ recursos para.· occorrer Us despe
za,a, nrdinn.rin! repito. que sempre corr~.rii.o .peln..:\feJ:ba 
n Melhoramento saoltu.rio » e nU.o po:a. llerbo. cc Soe-

: como diase o honrado sona.dor. . 
,· . · E.u poderia mostrar no nobre senndor o gue ú verba 
. do melhoramentos sa.nitnrios, mns nlln. o tnrci _porque 
. fnço mais justiça. a.o nobre, senador ·,do quo S. ~x. 
foz Go'mim. 

O Sn. DA"TAO: - Niio. fiz. injustiça.uenbuma. 
O Sn. BAnÃo nn 1\f"""'d~ ·cmtnistro do imperil')) =~ 

Entoado que o n,·,bl·u _BonloL\lor sn.be perioitn&uonto:q}lO 
a vorba pa.ra molb"rn.mooto& sanitarioa 6 mutto dlfl'e
.rente d~ de li~_CC:Ol'~~~ public~~~., 

corroa publicas. -~ .. , 
Creio que tenho dito qaanto boata'pllrll ünr 11 inclc

clinavelroaposta. n.o. nobt'e ,sona.Uor pela.. Bnhin., unico 
flm pnrn qne tomei· a palavra, porque' para juatlfic~r 
o credito om dillcnsa~o on1.endo que nlio posao ·dizer 
.novidade além. d:.c1uillo que tenlio <l1to n1ilharea do 

" 
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YOZI'II O 
aen~clo. 

que creio 'lue está aa oonacioacia de. todo o 

O Sl\, Do\NT•a: - ApoDILB direi 'IDO o credito foi 
posterior a.o requerimento do nobre 1eno.dor -pelo Rio 
do Jaooiro. 

Nüo boVendo mn1s quem ped1s1e a palo.vra. on• 
cerrou-se a. discussão. . . . . . 
· Po1to o. votos, foi a.ppro~ddo o o.rtigGo. 

Sogu.io-sc em 2w. diicusaü.o e foi som doba.tc appro
vado o a.rt. 2.0 o.dditivo da. ca.mo.ra dos ileputados á 
mesma. proposta. . 

Foi a. rrop~stn., _assim emenaa.da, o.Cloptada par::a. 
passar ú. Sw. d1scussu.o. ~ . . 

O. Sn. Bo\nlo DB OoTECIPE (pela ordem) requereu 
verba.hnente dispensa. de intersticio pa.ra. o. 3a diacus
"Sã.o desta.. proposta. •. 

Consultndo . o &.ena.do, concedeu n. dia~ensa no
,did ... 

LICENCA. 

Entl'ou em 2• discussão c !o1 sem debate o.pprovnda 
a ndoptada. pa.ru. passa. r {L 3" discuasü.o, n. proposição 
da. cama.ra. dos deputn.dos, n. (18, do corrente o.nno, 
concedendo um anno do licença. a.o desembn.r;;a.dor da. 
rela.çito de S. Paulo, Mn.rcos. Antonio Rodnf;uea do 

"'·Souza. 
O Sn. B•nnos Bo\nnETo. (pelo. ordem) requereu ver

balmente dispensa de interaticio pa.rn. o. 3a. discussiio 
desta proposiçilo. 

Consultado o senado, concedeu o. dispenso. pe-
ilida. . · 

OD.ÇAUE!'tTO D.l DESI'BZA. DO !tiiNISTEnto DA. l" AZENDA. 

Segu1o-se em ::Ja discussii.o a. proposta. à.o poder exe ... 
• -l:utivo orçando a deapezn. do ministor.io da fn.zenda 
paro. o exerci cio de 1886-1887, com as cm.endn.s np
provadns em 2a discusliÜ.O. · 

Fo_i lida, ap.oiada. e posta. conjnncta.mcnte em dis
cuasu.o a segUlnte. 

Emendca 

« Sup}'rimã.o .. se ns.Cmendas da. cama.ra. dos dcru
tados e do ~ena~o relativas ao pngamento de "70.000 
aos concess1onartos da estrada. de ferro do. Victoria. 
á Natividndo.-5. R.-Joso iJoni{acio. • 

Tendo pedido a P.O.la.vra. o Sr. Atronso Celso, 
e estando osgotada·a. hora., ficou ·a. discussü.o adiada.. 

SEGUNDA P.A.RTE D.A. ORDEM DO DI.A 

lllC}AX&NTO DA. DESPEZA. 1)0 MUUSTEB.IO DA. AGl\IQULTVU 

Pros~S;uio cm 3• discuuiio a. propo~to. ào poder 
executivo, orçn.ndo a. despeza. do mi•isterio da a.gri
eultura paro. o exercício do 1886-1887, com as emen

. daa D.{lprovada.s cm 2• discussão o na que farão 
· olrorocldllS nella. 

O li!"· .l'llh'elrn !llarttn• faz algumas coaside
:aç6e&Jillltlf;cnndo uma. emenda, que ba.rmonisa os 
smpoatos lança.dos 1,a.ra n. a.bertura. da barro. do Rio 
Grande com. ns. recla.maçõos da.s pra.9a.1 do commercio 
da sua. provtncul.. · 

Parece-lho que a. emendo. attende a. todas aa necessi
dades : é sem duvidn muito mais conveniente que o 
poder legislativo decrete o que á naturo.lment~ aceito 
pelo povo, de que obriga .. lo a acoita.r impostos que 
encnntrõ.n r~l!wtancia.. ' 

Fo_i lida, ntlf>inda o posto. conjunctamonto em dis
cusaao ·a. segu1ote 

oatucloa e podldoa daa i_>raqal do' Rio GraDdo, PortO:. 
Alegro o Polotaa, suloat•tuidaa polaa· ooguiatoo : 

Por· em"barcaçsão·.- emprt,.gada.,.. ·ao . comnlercio inter· 
uacional, que aahir ou, entrar_· a barra. : . . -. ·. 

Navio do vela 1IGBO por touolada do poao o 1,(o&. '/• 
sobro o valor otficial da mercadoria: ·· ... . : 

Vapor 2,520 rs. por tonelada do poao e 2.16 '/• 
sobre o valor official das mOrca.doriaa : _) , 

, Por embarcação en1nrega.da _uo commerc10 ioter-
proviucial : · , 

Navio de vela 1,12U ra. por tonelada. dep .. o e 
0,96 o/o sobre o va.lor offiCial.. aaa morca.doriae: · 

Vapor 1,680 rs. por tonelada de pe&o e 1,4&. '/o 
sobro o valor ofllcial da mercadoria. S. R.- Sil1l§ir" 
Mt~rtino. 

O Sn. BAnaol J:h.nuBTo (pela ordem) requereu ver
balmente, em nome dn. commiasü.o do orçamento. a 
retira.dn. das emenda.a q.ue o. mesma. commis1io o1fc,.. 
receu no correr desta. dLscuaaü.o. 

Consultado o senado, consentia na. retirada.. 
Não ha.vendo ma.is quem pedisse a pala. ria, ·eDC'ftol 

rou-se o. discussão. · · · ' 
Posto. a. votos, foi o.pprovo.da. a. emenda. doa..Srs. 

Diogo Velho e outros ú rnbrica. n. 2. · 
Posto. a. votos, foi a.pprovo.da. a. emenda do Sr. sn-

veira Martins ao a.ddit1vo n. IX. . . . 
Posta. a. votos, nü.o foi o._Pprovo.dn. a. emenan. do 

Sr. B~Lrilo de Ootegipo, suppnminc1o os additivoa do 
Sr. José Bonifa.cio, o.pprova.dos em 211. discussi\o. , 

Foi a. proposta, B&sim emendlldo., lldoptada. para. ser 
devolvida. â. ca.mara. dos deputados, indo antes á. com
missão de redo.cç:ii.o. 

Esgotada. a · materi& destn. pa.rte dn ordem do dia., 
o Sr. nrcsidente convida os Sra. senadores paro. se 
occupaiem com tra.balbos de commiss!:'les e dó. .l?a.ra. 
ordem do dia 27 : 

1• parlo (ató ás 2 horas do. tardo)- 3• diacusslio 
da. proposta do poà.er executivo, emendado. pela ca
mn.ra. dos deputados, concedendo ao ministerio do 
imperio um credito ao 300:000$ pa.ra. occorrer IÍs dcs
pezas cor:u::ernentea n.o melhoramento do· estado sa.ni ... 
ta.rio desta. .capital 

3a discussão da. proposiyão do. camara.. dos deputa
do", concedendo ao â.esembarp;ador da rela.çiio de. 
S. t'aulo, Mo.rcos Antonio Rodriguea de Souzt1 um 
anno de licença. po.ro. tratar de sua 1a.ude. 

Oontiaua.çiio da. 3• diacusaão da i_>roposto. do poder 
executivo, orçando o. deapezo. do min1sterio dn. fazenda 
para o exorcicio de 1836-1887 

2• pa1·te (âs 2 horaa da tarae ou antes) -.2• dis
cussão do. proposta do 'Poder executivo. emendada 
pela. cama.ra doa deputados, fixando n. receita geral 
do I:nperio para o exorcicio de 1~86-1887. . 
· o l!lr. &lfonNo ~·ebo (pela ordem): -Poaiero·a 
V .. Ex. g,ue. o projecto dn. receita ~oral o.indo. ·não foi 
publicado. Os Sra. senadores apenas conhecem nl• 
guma.a considerações apresentadas pela. commisaio • 
com referencio. ao mesmo ·projecto, maa ne~hum tem 
noticia do que votou a camnra doa deputados. ~Pa.
rece .. mo. pots, razonvel, que V. Ex. a.ntea de o du 
para ,. ordem do dia o faça publicar no jornal que 
publica. os trn.ba.lhos· desta casa.. 

O Sn, PnEBIDENTZ : -O projecto oatá improoao em 
avulso. · 

O Sa. ÂFFO!'ISO CELSO :-Mas nii.o foi diatribuido.' 
O Sn. Pnnt\IDENTR : - Foi di1tribuido bontom ; . o 

para. ser contemplado no. ordem do dia, basta que os 
. projectos aejã.o. unpre•aos em avulsos o distribuídos; 
11ão é precilo serem impressua no jornal que tl11 blic& 
os trabalho& desta caaa. Entretanto. amo.nbw. serA 

. rmblica.do e oa continuo• vão distribui-lo aoa Sra. aen~ 
1 u .. ,·oa quo nã.o t1vorem recehicln. 

Emende~ ao a~ctitiuo n. IX J Convido aos Sra. senadores presentes par11. 110 viJ~IM'" 
· As taxos ropoat• n, 1 d dd't' · parem com os trab"lbo1 do commi111les. .. a no. "' par e o a 1 lVO para. · ... 
pagamento Eo juroa e amort1zaçiio do OO.J>ital a em- Levantou-ao a 101100 ás 2 boraa o 1/&. da tardo • 
Jl~ogar-se para ~Lbertura a.. barr" da provincla do 
R1o Grande do Sul aoj~o, de couformidade com oa 

-t >.. 



~ 

SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1886 

-=--------~-------
·100• SESSÃO EM . .'i7 DE SETEMBRO DE.188G 

;y '··>~. __ :~· '! ::: • ' '. 

: •aBSIDE~~JA.: ~o.:~~l\.' CONDD ,,))JS. B.UPBNDT 

su .... ~,..-- Expedia~ to . ._ . .ApprDVIS9ÜO ·.do requ ... l
menla· <lo Sr •. Josd.noni{tlolo, . que ae ac/oa.1Ja aobre a 
mesa.- Primeira..parte da.-oràem:do dia.. - Cre
dito ao minílllt!J•io cW ·imperio para o .saneamento dm · 
oapllaf •. Yolacüo. - Or•pamento,. da d.espe::a <lo mi-

·nillerlo àt1 fiÍ.::end.a, Vatajllio •. Deolarmt>ia do voto do 
· Sr;· .. Jfel!'a ele Yasconoellos, o . decl4rapoio do Sr. C. 
Oltoni -Seg11nda parto da ordem do dia. -Receita 
gert~l do Imporlo. Emend.aa e t~àdltivas. Di8~norsos 

. doa· Sr• • .Affonso' Celso, F. Belist~rio (ministro dt1 fa-
;renda.) .. e lgniSciO Martins. Emendas. Redaccúea •. 
Adiamento.· • 

A.' :1'1' 1/2 horas a .. manhit acb,\riio-so presentes 37 
Srs. senn.c1.orcs, a. sa.ber : Conde de Baepcndy. Ba.riio 
de !'4ama.n;;ua.pe, Godoy, ):;tna.cio Martins. l\ieirc. do 
Vo._!concellos,- do Lnmurc. Visconde de Pu.ra.na.gul\, 
Leao·VeJloso, Bnrros Barreto, João Alfredo. Viriato 
de ·Medeiros, Saraiva, Barü.o de Cotec:ipe, ·Barão de 
Maroi.m, ·: ~art.inho C~mpos, .. Diogo Velbo, Da.ntn~, 
Corre1a; Te1xeua: Jnmor. LUIZ Carlos,-- Cunho. e Fl
gnei~edo, Escragnolle Taunay, Cruz l\Iachado, Af
oaso Celso, Visconde·dc Muritiba.. Fausto de Aguiar, 
José Booifa.cio, na.rüo de Mnmoré, Luiz Fclippe, Chris
tiano Ottoui, Pa.ulinn de Souzl:l., Castro Carreira, Ja.
guaribe~- Gomea do .A.ma.ral, Siqueira. Mendes, Pu.es 
iie :Mendonça e Ribeiro da Lnz. 

Deixárilo ·de comp;~.recer com ca.usa. participada. 
JS ' Sra~ ·Chicharro · Bar~o da Estanciu., Ba.rüo, 
de Souza Queiroz,. Henrique d'Aviln., F. Oct.a.via.no 
Fra.-nco de Sá, Junt'lueirn., .Antão. Silveira da. 1\rotta. 
Lllfayette, Paulo. Pesson o Visconde. do Pelotas. ' 

_ O, ~ Pn.B&lDBNTE abria n. scssií.o. 
Leu-se O. DCt:L da. sessão n.ntecedente 0, DÜO ba.vendo 

quem. I:JODte cihi. ::...esse observa.l(ões, deu-se por a.ppro-
vadn., . 

Comparecl!rii.o depois de aberta. a. sossKo os Srs. 
Cansansão de Sinimbú, Vieira. àu. Silva.. Silveira. 'Mn.r. 
'Cins, Carrão, SOares Brandão, Lima. Duarte, UchO&. 

·"?avalcanti, Fernandes do. Cunha. o Nunes Gonca.lvea. 
O SL· 1° SECI\JI'l'.LJL.Io dou conta. do· seguinte 

Ofticlca: 
Do ministerio da fazeud&, .de 25 'do correuto mez 

ínformm.ndo, em satisfacio ao l)edido constn.nte à~ 
officio do ,: 20 d"este mez,. q ott são cancellaclos por 
meio do um carimbo, nos -termos do a.rt. · 134 do de- I 
creto,n.,9,3iO·de 14 de Fevereiro de 1885, de 'l_Ue 
remette um· exemplar, o.s notas do the&ouYO man
d.adaa retirar da. cirClllo.çiio.-A quem fez a requist-
çio,, devolvendo_ depois ú. mesa. . 

.. D&.mesa eleitoro.l da p~rochia do S. José d'El Re1, 
aa.,prOvincia de Minas .Geraes. remettendo cópia da 
acta. da el~içii.o sena.,orinl. a que nello. se procedeu 
mo dia.26. de Julho ultimo.-A.' commiasii:o do cons-
titniçio. . . 

: Da.cAma-ra municipal da 1mpe'rial'cidade de Ouro
Preto, capital da província àe _ 1\olina~eraes, de 2/.~o 
elo corrente ~ez, _remettendo · cópia.. da_ acta a a. 
a~açã.o da eleição senatorial. . o.. que se pro
cedeu naquella.provincia, o., 26 ae·.Julho. do. corrente 
&DDo, _para preenchimento . da vaga deixada pelo 
E:~:m •. Sr. conselheiro Franc:Uco de Pa.ula. da Silveira 
Lobo. - O mesmo destino. 

Foi apoiado, poato' ·em diacnaaiio o 10111 ilebate &p• 
provaào o reqnerimento do Sr. José Bonifacio, flUO 
h~ via fic&clo •obro 11 J!l~l& Da aeaaão IUitorior. 

PR;IMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

GUDITO A.O ,Jilii"UITBI\IO. Do JXPBnlO,P.\RA. O .IAJII.A• 
~TO DA. CAPl'l'AL I. 

'Entron em 3• disouoaii~, o fui aom debate approvada ·' 
e adoptada para · subir á aancçiio imperial; a pr.,_, 
poata do poder executivo, .. emendada. peln.•camar~ 
dos Uaputa.doa, concedendo no ministerio do impeTio 
o cred1to de .300·00Ua para occorrer ás dospezaa coD• 
cernentes a.o melhornmento do· estado sanitu.rio doatat 
cap1tal. 

LIQI!'I:ÇA 

' .Soguio-se em :s~ discussi~. e foi igualmente -~pp·;~ 
vuda. e a.dop_tada. para. subir- ú. &a.ucçW.o im_perial, 
o. propoaiçiio dn. ca.maru. dos deputados, n. l.tB,. do cor
rente nono, conced,ndo a.o desemba.rgadur ãa. relaçio 
tle S. Pa.ulo, )!arcos Antonio Rodrigues· do. Souza, um 
anao. de licença para tratar de aun sande onde lhe 
COilVlOt', 

0RÇAXEN'r0 DA. :DIIIIl'BZJ. :DO JIINll'rllllO D.L. l"AZENDA. 

· Seguia-se eul Sa discussão, com as emeudo.s appro. 
va.das em. 2•, e a ofl'erecida nesta, a. proposta. do poder 
executivo, emendada pela cam11ra. doa deputu.dos,. or-e1 
ÇA.ndo a. aeapeza do miniaterio da. fa.zenda. pa.rn o 
oxercicio de · lSBU-1887. 

O Sn. PazalDENT&:- Tem 11 po.lavra o Sr. Aflonso 
Celso. 

o llr. A.D'oo11o Cel•o a-Desisto ela. pala.vro. paro 
votar .. so e peço-a no orç:o.meDto do. receita.. 

~iio b~vecdo quem ·pedisse a pnla.vrn, .eiiCe'rrou-se 
O. di&CUSSU.O 

Posta. a. votos, niio _ fo1 approvo.d~ a. emenda. ·.ao 
Sr. José Bonifacio, supprimindo ns emendas da. ca
mo.rn dos d~putndos. e d:: oau~~odo relativas ao paga
mento do ~. 70,000 aos concessiona.rios da. estro.an. de 
ferro da. Victoria ú. Natividade. '. 

Foi n. proposta., tal qual passou cm 211. discuasiio. 
ndoptaUo. paro. ser devolvida. li cnmo.ra dos deputados, 
indo antes A cumminüo de redacçü.a 

DECLABA9ÃO :DB VOTO 

0 1:\n, J>1EtDA DE V .UQONCELLOS (pela Ordem) :-:Pedi 
:a. palavra- peln. ordem para· maudar 6. mesa, .afim 
de ser inaeria.a. na acta a. doclara.çã.o da um voto 
aue dei. 

.Declm!'açlio 

« Declaro qa.e votet a !a.vor ela. emeaia do Sr,, José 
Bonifacio maud&ndo · snpprimir no ministerio da.· fa
zenda. a. emenda da. camara. doa deputados relativa 
o.o pagamento de s:. 70,000. aos conce.aionarios cln. 
estrada de ferro. do. Victoria á N ntividadc.-Jteira d.o 
Vasconcollos. » 

O Sa. Pn.zSIBJ:NTB : - V a.i aer lancad.a na acta. · 
o- Sa. c.n.ISTIA.NO' 0TTON1 :-- Eu .laei de ter occa

sião"". de· explicar· o· voto ·9.no dei em favor da. emenda 
do nobre Dclla.Qor 'Por. S. ra1110. . · , 

.A. •s 1 't llora11 o.· :SO -minut.os da manhã, esgotadas 
ús matuias á.a 1 ar. pa.rte dv. ordem do dia. o tende do 
pa&IM\r .. st~ ;., :t.•, o Sr. presiclento suspcadeu a. ae•ai'io 
o.té á. c\tegacla. ·do. Sr.· miniatro. da fazanda, convidado 
para. asststir. a 2• ·discussão do orçamento da receita. 
geral 1\o Imperio paro. 1886-1887. 

' ' - -, . 
~EGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

a•aztTA. GBUL DO IKPIU\10 

A 1 hora da tarde proso,;nio a sessão •' 
Aohando-ae nn sala' immediato. o Sr. ministro da. 

fazouia, foriio sorteados paro. a· deputação 'que o 
deYia reoober oo Su. DIIDtao, Feroand01 da Cuua 

.. 



SESSÃO l'.:M 27 DE SETE~[B'RO DE 1888 

e Carr~ô-; e aen'da 0 ; ~esmo senb~r introduzido no· l Não' ·fa.rel ürÔ·: lon;o ditourso':···:direi·-: t~o s6monta 
salão com na formalidade a. do eat.~,,.lo, _tomou aaseAto q~an to bas~ft par~ oxpllcar .o meu ~onaa.ment~ •. .A a 
nn. moao. ú. direita elo Sr ... proaiUente. · · · ... ' olrc_umata.noaaa OX.lJ:!Om,1q_ue. a _Jlo.lo.:vra. aej~ •?~rU\ e a 

E t ~. d" · - t 1• d roposta do ac~ .. o prcmpt~>, nr~:1ndc debberJ>r aobro a. le1 regula.-n rou em ... l&en&ailo o ar . a Jll do a cicio corrente 
poder .. execntivo,- ·emendada. .pela. camaro. doa à.oputa• ra o exor .. • • • ~ 

-ilos,_orçando--o. receita geral do ImPcrlo_uara o oxer- o· Sa .. n.u~TAI :-Apolo.du... ·-~:o:·.· 
cicio de .lSSü-1887. . , O s ... APPONOO Cor.so :-... que conta jâ \IIDil ·p,.rte 

.Forii.o lid11s ns seguintes' do tempo de su11' _dur~çilo. • • ' . 
'O e atado :prov1sor1o em 9ue tLlnda. se encontra o· 

Emenc!us a.artditivol 

• Sapprlma-118 a taxn addiciooal do 5 •lo d& lei' 
o. 3,270 de ·11:1 do Setembro de 11!85 art. 2.•-Dunta• 
-Joffomo Cal1o. • 

Emencla. c!cz commissilo do orçumcnta 

. c 'AO ert. 8.• do.a dispoaiçõCs ·gerc.es ac~rescente-so 
no fim o segmnte: 

.. ·.:No. uao desta naltorisa.Qiio, o g'\verno. podarA· fixar 
os vencimentos dos e01prog.:~.dos que perceberem omo • 
lumentos, revertendo estes pnra. o thesouro. 

tt ·Sn.ln. dns commissõett do. acna.clo, :cm 27 do Se- I 
1embro de I 88G.- Dczrros na,·reto.- Affonso Celso.
J)iogo Vel/lo.-Cruz. Macllado.-C, ele Sinlmbú.-Dan
tas.-Pa.ulino do So~tza. n 

ç .... Ao.art. 9.0 , 1a 11a.rtc, occreacante-So: «som pro
jttizo d.ns. loterias ,itL concedidas ~ CUJO& pla.aoa jú 
ti verem sido a.pprovndos. . 

•· PnÇo do senndo, 27 de Setembro de 1886.- J. J. 
:J'eimeira. Junior. - l'irinto do AlodoirOB. - Pnes di! 
Jlondonr.".,- Crn::: M"cllado. - Siqucira Mondes.

. ::arúo de Mamanguapo. - J. S. C"rrúo.- Gomes do 
Amaral. )) · · · 

Artigos additivo: 

~.(Se ,oontinua.rsm. os 5 o/o·addicionaes, como estao 
votados.) · . 

• A import11ncin correspondente ú quot11. de 1/3 dn 
ta.xo. · nddiciona.l conf.,rme u lei' n. 3,270 do ~8 de Se-
1cmbro. da 1885, nrt. 2°, f5 so,. :pn.rto 3"-, serâ repn.r
ti<ln. n11 proporção d11 popnlaçfio de cada províncie.. 

· cr Se· dentro do exercicio;finaaceiro não tiver nppíi
cnçii.o a.os fiaa da. citndn lei, · n.rt. § e parte, a. quotll 
1,crten~entc n cadn. provincia.. será. n. mesmn quota., 
ou saldo que dolla. houver.· cutrc~ue ai a.dministraçã.o 
)Jroviocinl que n cmp.roga.râ como jul,::n.r conveniente 
no, serviço da immi~r;.ção.-Diogo Velho.-Lelio VoZ
toso-. C, Sinlmbú.-JIIelra do Voisooncel/os.-Joiio .A.l- . 
(rnc!o.- l'i•·iato de Medcl•·os.-J. /!. de Lamare.-Lima. 
Duarte. -Silveira. Alartins.- T'iscond~t d6 Parana
q•Hí.-Viclf"R cl" Sllv".-0. D. Ottoni.-Castro Cur
j-oira.-lgnacio Jfartins.-J. S. Carrão.- Da.ntas.
Ll<iz Felippe.-Soarcs ·nra.ndoio.-Siquelru. Jfcndes.
Paes cio Jlendonça.-nariio . de Jlamanguape.-Daf"úo 
de 1/"roim.-Floriano de Godoy.-J. ".1. Tei:J:cira Ju
nior.-Gomes do Amara!. » . , . 

«.Ao julz.do d1re1to,. gue ·houTer aiclo eleito clopu
tn.do é. aasembJén gero.J,. deverá aor dcttJgna.da comArca 
de conformidade. com O cliapeato D.O o.rt. 12 §. 1° do 
decreto.n. 3;029 de 9 de Jauoiro de 1881; e ae depois 
'I e seia. mezoa oão ':JG lho de1igan.r comarca, ser-J.he
ha. abnnado o res,·ecnv~ ordaoadct. - Jleira. de Vas
conaello•.-Danta•.-Soar~s DrAndüo.-0....: Ma.ch111lo. 
-' Lu!#: Falip1'•· » 
.. « Ftea' IUPJ'rsmiàa. a. reatricçJ:io das entradas aema

,f'loa, sendo_. livre o depour.o de qua.lquer quautla 
4.hsutro tlua ua~4Jt.Cib mnroado• na. loi ,do 22 de .Agosto 

tbesouro nac1onal, sem embargo do. achar-ao ·e~h,"'· 
tado e excedido o prnzo normal dos trl\balboa loglala
tivos, é de . si só gravo in .. covenianto,·to.nto par~•.o.. 
boa. ,::estiio ·do. ·fortuna. publica, como para.· o cred1t6 
ias instituiç~ea politicas. • · · ·. ·: . . · 

· Estas niio podem roco~menda.r-se. ·pela. eatenl.1da~e. 
o em tudo que diz rospe1t0· u.. orçamentos, o. prune1ra 
condiçü.o de ordem e re;;alo.ndado é qne .. ellea ·se 
rejii.o por normu certas, se·~:as " daftnitivss. 

.Por mn.is prudente e ·avian.dn que seja o· legislador, 
por mais que se eaforce·pol' at~ta.l:ielecer se nii.IJ!O eq,ui
libru) (lntre a. receita e a. despczu, pelo menos ·Uma. 
ro.zoavcl ';)roporcion;~.lidade, t.rnnatorn~o .. se .to~os-~ ~s 
calculas, fo.lhüo todns ns proba.bilidadoilt desde. que .o. 
nrrecndnçiio c empre~o dos dinh&iros do Eatndo bou-: 
verem de pnutQ.r-se por leia promulg:ndns cm.épociLs·. 
diversas, e que, portanto, nccessnru~omente visa.rú.lS 
intuitos tambem diversos. · · , 
:Não po.rcçti.o olltns ligeira.s roflcxGas, scnh~rea, jus

ttficnr a. qt1cixn formula.cla. E elo honrado pres1dente ào. 
conselho ácercn da. demoro. do orçamento, ou o;pedido. 
que dignou-se de dirigir ,\ oppoaiçií.o, ltbcra.l pa.ra. ·nã.o 
protela-ln. 

Niio: eu. ns fa.ço •unicamente paro. que. si o ·debate 
ora anccta.do sobre o 'Projecto da. receita. geral, .cujo 
bOjo contém c n CnJa 1mmansa ca.udn. prendem-se 
ta.ntn.s c tiio molindrosg.s questões. nii.o tiver o· desen-. 
volvimeoto que ella.s recla.mii.o, saiba. o paiz as ro.zões 
do nosso rAtrnhimento. = : .• ~ 

A queixo. c o. pedido do nobre presiaento do Con
sClho nii.o tem nenhum -funrlanJento; o' paro: comp~o-
va-lo bn.stn. uma: simples Clilnfrontll.çii.o de da.ta.s;' ... 

O primeiro projcc:o de despezo. o.pprovado "Pelo. 
co.marn · dos deput~dos, o do miuister1o ·ao imperio, 
foi nqui Tecebido nos 17·de Julho ; o segnndo. dn.ju._ 
tiçn, n. 22 ; o da. m'Lriobo. a. 26 ; o da. guerra. a. 28 : o; 
dn agricultura a 20 de Agosto ; o da fazenda a 25, o 
finnlmcnte o do. receita n. 13 do corrente .mez. , , 

T()dos esses projectos tiverW.o pn.recer, todos fOrão 
a.pprovndos , e um sem discussão; todos acbã.o .. se de 
volta. paro. a cn.ma.rn., {a. excepçQ.o· do. receito., que co
meQa.mos n. oxo.mino.r ; ando, pois, o. protelo.çiio .'t" '", 

O Sn. DA.NTAS :·- Nonhumn. , . . · · · · · 
o Sn.. ~fEIRA. DB v .uâeNCBLLOB : - o· nobi-e seno.-\ 

dor pelo Par .. ná já· decl.,rou que niio tem h11vido ne-, 
nhum desejo de. demorar. n discussão. ~, , 

o· Sa~ AFPONSO· CELSO·:- o nobre'·preaidente ao: 
conselho ponderou, que· i.inhão-se proferido trinta. o 
oito discursos no·orQameata da a:ricultura •. 

O Sn. BA.l\l.o DE MAMo lu~·: - Quarenta o to.ntOs. 
O S1t. AFFoNso ·ce.Lso.: -E' engano: a.penaa·trhíta 

ettm, para. oa quaes concorreu o seu collega eom'coa;.,..) 
tingente nMo pequeno. '" 

de 1860,_:.A.ffonso coeso. •. - · 
Forão n.poiadoa o.· 1• emendai. e o ultimo 

dato o~ ou troa ncbarcm-so apoio.dos. 

!\Ias, qQ que fossem 'não aeriii.o domais pa.rli Um minia,;.' 
teria, que n.bsorve qua.renta mil e tantos contos ae·réia~·1 

o que se ·tem sido, como qug,lifiquoi-o, · n. orficino.'dos 
nosso a defi.cits, póde e de:vo ser d'ora. .. em 1diante: 
a.quella. em que· se pre.Pare o. roorgnnisação economica • 
e fina.nceira do Imper1o. · 

ProtelaQiío, quando estamoa nindn. em Setembro ,., 
ndditivo, sõ nos ·Testa. discutir a receita. geral! 

o s~. PnasiDRNTR declarou que o.ceitavo. 'o.goro. 
(!sto.s omcndo.s & o.dditivos,. mas que só om occaaiüo 
opportuna os porja ·om dhcuasW.o. · · · 

o fl'r. A.lfnn•n (leJ•o·•-Sr. Presidente, tivó o pe
zar do divergir em a.lguna ·ponto& da maioria dos meus 
illnatrll<loa coll•a:u da, commiss~o. de orçamento, no 
parocor ao bre o. receita gero.l, o dove. communica ao 
aoaado oa motivoa do meu humildo voto. 

O'Sa.;DAnTA&: -·Não.ae proferia um diacur~o·quo 
D~o se Teforiase ú. materia.. · · 

O Sn. AFFONIO C&L&o :-Se .o,asim é. como querei" 
que se considere. O· procedimento bavido·parn. com os 
miniaterios libera.ea. ~ue a6 obtiverão orçamentos &. 
31 de Outubro de 1879. n 5 de Novembro .de 1880,, e 
1\ 3U <le Outubro do IBS2 ~I ' · 

Niio foLjnst11." quoiltll do nobro.preoiaanto do con
oelho e eacua11do cr11 o seu peol.ido. 
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SESSÃO E~1.27 DE SETEMBRO DE 1836 

• O, Su. LRXo VBLLOIO: ~.Apollldo. 
aO. So. D4NT4B: -·Não ao tomou tempo -nenhum. 
· <J.·Sn~ AvFoNso -~CaLso·::;,;.,:...;.sonbor'eá, cOm o "meU 

illus~rodo nmigo, sena.dor peln Bo.hia.~·-propuz·· U0
1 

seio dn cummissiio,· ·que-· se)olimina.ssom· do- _projecto 
os·ts·u;~ u.ddioioanes o. _tádos': os dlreitos, crea.dos pelo.' 
Jei·de 2S de .Setembro do llnno. posando, pllrll·relllizn-

··ÇÜ.o'·doa aous cofthocidos ·fi:t's~- · · ' - . 
<A' mnio'rio.- ·da commis.;ü.o. oj'ijíOz-so polo·s motivos 

consta.ntes·do pnreco~ :-tq,l é·a. p~ime_iro. dh•ergencio., 
que me cumpro oxpllcnr .. · -• · · . · 

~Qua.l. é, Sr:.: prosadonto, .. a. nossa. • situa.QU.O .fino.n
coirn.-'tDoixa.rbld;lo pa.rLo alga.ri1mlos, ~ujo. cnumero.-
9ilo:ú _sempre enfa.don~a., e _procurarei defini-la. em 
termos brov:es o,,generJcos._. . . . : . 

:Contamos .G~ o.oooa de nnçü.o livre e indepeoden'te; , 
c se:.nessc longo.·: per iodo, cuja. mnximn. po.rte tem 
sido." folizmentn, · do pnz.e trnnqulllidode, prospornmos 
mais que ,nlguns pa.izes; é todn.vio..certo-que sómente 
conseguimos.n.mortiznr nlgumo.s , dividas contrahindo 
outras, e . a.penns, dotts exercícios encerrt\rã.o-se dei- • 
xando sa.ldos reo.es. . · ·· , · · · 

(LaqÚidl\rü.o~se. os 62.. restnntB11 com. do~clt1 conside
rn.,:cis: de modo que .o po.ssivo nn.ciouo.l ó enorme, e 
os",nossos recursos, insnfficieotes po.ro. os ga.stos ordmn
rjos, ,tendem a. _ csca.ss~iar, a.o passo que a. despezo. 
cr.esce! :. ·"·,, !:. _ ... · _.,: .. ,., 

Coritru. esta- situnÇno · difficil, ·precnrín. c ·n.rrisca.da,·: 
que a opposiçüo de .. todos- os ·matizes constn.ntemente 
nssignnlou~ -coube -·no··· nobre _·presidente -do conselho 
nctua.l desprender -o primeiro grito· ·ao a.lo.rma.:- dn.s 
nmeins:do·podcr~ .- . · ··." _ -.. - ... 

Sií.o volvidot~ dep:1is disto quo.ai 10 nnnos, - os ··que 
ba.stúrüo ti Frunyn para-reerguer-se de; seus desa.stres 
inauditos ·e {t.' Ita.Iio. _pn.rn.:trn.nsfonnnr extremo. penurin. 
em, brllbo.ntc · prosperidn.de: I são po.sso.dos 10· nnnos, : 
da.rnute os quncs novos sa.crificios foriio exigidos doa 
co.ntribuintos, e- nossas circumst:ancias, longo do· me
lhorarem, tornü.o:.so · cn.dn ·vez nu1is crltica.s e o.per-
~M! . ' . . . 

Sr. presidente, occupnndo em 1879 e.' posiçüo om 
que· :boje se ·ncbn. o nobre c ministro da fazendo_, e· 
aprecio.ndo ns nossns condições finnncoirtLs, eu proferi· 
ntl CtLma.rn- dos deputndos os· seguintes po.lo.vrns: 

'«Não· creio, senhores, quo·hnjo. ncStc_pO.iz qUem niio 
estejn convencido de qnc não· podemos continuar on 
vida de expedientes que infelizmente ten1os tido hu. 
·muito tempo (muitos 'c;pola.dos), ·nccumulnndo compro
missos sobro. o ·futuro, snccnndo contrn.·os nossos vio;.. 
1loilros, cootrnhirido ·· dividtLs· novn.; para pagamento 
de juros de dividns velhos; (Militas apoilldos.) · 

rr Se o.tó nqu1 temos sido devedores pontunlissimos, ó 
~orgue. não nos.fnltou . n.indn. quem ·nos confiasse seu 

· dinheiro. ·, .. ~ : ·: · , ·. ; . . .. 
ff ,Esta. é. o. verdade, senhores, c cumpre ter n.corn-·-

gem; d~ confessa-lo _frnoca.mente .. : . · : -..· · 
« A nosso. politica. financeira, do certos n.nnos:n.·estn.-: 

Enrte ,. pó de ·ser·perfcitnmente. cnracteriso.dn pela-di visa. 
ae .. quo .use.vn.ume.. o.ltn. di~idndo, dn Só de •Bragn, • 
notavel ·,por! seus .hnbitos de dissipo.çü.o :- (a.zos. o quo · 
deves, ma.s d.O'IJas quanlo (azos._ · 

,.. F! preciso nrripinr ca.rreira.-o.o cootrnrio'cbegn.- · 
remos.fntnln:cnte :{L ·triste aitunçii.o.- que suppõe o na .. 
bre clcputndo por:Pern~mbuco scr_·jú. a nossa, mns que 
mercê. do Deus' nindn.""o não-' ó- uma: situa.ção·finao
ceira tal que· inspire desn.nlmo· nos· altos poderes do · 
Estndo,» .. · ·· · .. .. ... ·. 

·o Sn. DANT .. :-Apoindo.' 
-o Sn~. APPÔNao- 'CELSo.: . .;senb~'roa,-nRÔ fui inteira

mente exncto offiCin.ndo qu·e a nossa politica finnoceiro.. 
pçdin ~O&Umir_~IIC ·. neato.s,paln~ras: razoa O -que dOIJOI, 
121as ·douos,· quant01 (azos·;. pn.ra sé":' lo cumprin.-m~· mo
ddicnr o ·tnoto~. e. _atteodendo a tantas necessado.dea 
que nhi'.:ostão: .. clo.innndo ·por·::sntisfacilo, dizer:·-· 
não fir=e• tudo" ·a que dev.,""o toda v. 111 deve• qUilnto 
fll=cs/' ·· · · · ... · · ",'·"' 
:obsor~ar-me~litto quB Oatn~ ' pal~vra.s fofiio . pro

fertdaa ha sete annos,;gne~n.ntes.do mtm, e depois de 
mim, . outros RI· repeti ruo, nnnuncinndo sem}lre torrt .. 
-veis1 • doagra.Qaa,. sem ... que o vniz, entretnnto, fouo 

Àrrnatnd!l ~>o. ~>bysrno, noujns.bordna á. vezo,-:la.~ oppo-,, 
sl91Jea ptntn-lo, : : .. ' ,:.:.~i;·-~~.:,;., ,· ~; ... j., -:.·;.,:•;111) J. 

E; .assim: mas nota1. que.~ .. contar rde-:1879,, ea.:--fui , 
obrlge.do a oontrllhir, um omprestlmo do 50,000 contoa, 
que.~re~ annps depoii .laoQou o ,meu hoai-adO.n.migo,se
nador pelo l)ul.uhy_outro :do. mesma q_uo.otia:.o:.Paaaados ;i 
ma. i& _tres .. nnnos ~. era.· o: nolJrc:mlnLstro:forço.do a re-, 
correr novamente o.o credito: por quantia..lgua.l.â.;d.os , 
doua. emprestiJ!los. ·reunidos.:.- _notai que,-~ apeza.r~da..:; 
nggra.vnçno de ··lmpostos.:retrogro.da ·a l'ccetta- em.- eu a.~ 
marcha. ascensional. tendo sldo,a: a.rrCcnda.da. .. no-eXer-.-. 
cicio de 1884-1885, inferior, rl.,. estimada em Dlldll .. 
menos de 14,000 contos ; · notni que o exercício. subse- _:. 
~uente, _e;mesmo.a.qutslle pnra o .. quo.l e&:ta.mos legiS:.. 
]nodo, eocorra.to...so-hü.o com. grandes· aom:nns o. deaco..:., 
berto; reflecti sobretudo ,ia tu,. e reconhecereis • que:"ao .< 
o.ioda, _morcll do. Deus,. não eato.mos. a.-. bra.ços c_om·.n.. ·: 
bnncn-rot.o., trnnspuzemos extenso trecho, da. dista.ncia ~. 
_que ~~s ~epnr~vn desse ·precipicio, .que nü.o. se .enca.rDo.: 
sea.~- vert-lgens, ._, . .. , .. , , ;. ,, 11 ·; ••• 

O Sn. DAN:l'AS :- Apoie.do. · "' " 
O Sn.- ÂFFO!'iSO; CELSO : -E'· preciso;' PoiS, nrriP~S.r 

1 
cnrreir~t; é inndinvel: disso-o·em·t879, jrl.. o 'be.viO: · 
dito a.ntes ·nn. ·tribuna ·e ne. ·imprensa, colno disse:.de;..'_ 
pois, e ngorn repito com tanto maior razüo, qun.1_1to · 
sü.o _mais pesados os eaca.rgos, que a nosso. -".iÕ.tpre,·i7 
dencin. nccurnulau de cntiio_pa.ro. cá... . · ·.···, · ., ..... , 

E' mister mudar de ·"id~, ma.s de que·. modO 'l Nem_.) 
o engenho_ humano. nem n~sciencia., nem· a. ,pratica: 
dns· na.ções mnis ndia.ntndns, _sugp::êre outros ·meios· de·~ 
solver·situnções tnc•~ nlóm da rcducçii_a· dn; ·despeztC.e 
do. elevn.çii.o da. . receita. publicas; · ". • ., .: .. 

Quanto ti elcvnçüo da.. receita. s6'hti.·Um rectii-so 
pnrn, Obté-]Q. promptnmeote,. e t) impOStO, 8'C0m refe•,; I 

rencin. ·.· n este 'penso, qne s~ · nii.ci. fora.· difiicil, imprn.:. _ .. 
dcnte·tnlvez;serin. 'pcd:r-l.h!, ·aesdo·logo.c ~e ·um;a. O:s~_, 
sentada, mntor contr.LbuJçuo_ do que pe~to, o,_ :.nobre 
ministro. · . · : - ·. . .. _. ·,, ~ 

Pelo que tocn, porém,· t\ reducçtio"de .aesp&zi,_ ·em.=-.o; 
boro. nü.CI seja. tnmbem :fa.cil tarefa~ -inórrnente noS·-~. 
p~izcs_rcgidos pelo s_yst_emn pa.r!nmentar;,~ _o nobre.'~!~;~, 
n1strococfessou o.qut nu.o .. ter fc1to guo.oto deseja.vn.,.o 
que, po.ra mirn importo. con~Bssnr_ nu.o ter'.fcit"o, qu~?.to
devlo.. _ . . , ... , 
~Nes~e ~ ·p~oposito, ,cu!Dpria que s.-.·Ex~' queimasse·_ o 

seu ultamo cartucho, ''lsto como concorda~.eom o nobre 
SBnador p"lln Ba.bio. em que é _forçoso res~o.belec~r o_: ' 
equilibrio orçnm.entnrio custo ·o quo·custar~- · · ·. :: '·:· 

·O Sn. DASTÃS ~ ~Apoiado~.: · . ·· · ~. 

O.Sn. AFFoiso CELso_: .;;,.;Do•cnlpou-se s. Ex:·do, 
pOuco que conseguia com a. fo.lto. de npoio no.seotimento 
na.cionnl ~ de ~unlquer progrn.mma.. de_ ~cooomio.s 
formulo.do por cliefes dn. opposiçiio nestn. .e nn:.outrn; 
co.mnrn.. . . . . · · . . . _., ,-. 
, Não .creio qu .. e o· .nnbr~: minis. ~ro' np_rccie"cO_m juS.tiça ~.-.· 
o· senttmento :nnc1ona.l, õ.cerca. ·dn. .. necesSldo.de. de·-~ 
Jnrgos córteaue..despoza do.Estado. .. . · .:. ·:; . :. 

Ao contrnrio, ·entendo que ·.n _ ~pi.niõ.o .'o. '~sso respeito 
ó qunsi unn.nime; nã.o ha.veodo quem nüo estojo. com-:.· 
p~notrndo .·de' que absol.uto.mente· .ni\o podemos ~onti-· 
nuar n pa.stur; ·coJno se fora.mos 'riquíssimos." · .:. , 

I-lo. dlvergencins apenns quanto li nr.plicO.çü.o, aona.o 
na.turnl que ca.da. cla.sso procuro defender o. orélom âa 
cousn.s que· immedin.tnmeote ·the ·dign· rcsj)eito, o.· qa.a 
ostejn ligudn· pelas relnções·o depondencins· ·de. .. Vldll · 
publica. -c firÍvn.dn~-'-- , · , · · , '; 1 " ••. ·, 

.. Entre nós,-como 'em todo.- n.:parte,--o. grande .ma.iQooo~: 
rin ·inspira.-se nns proprins cooveniencins : houva· palz1 
em que,· intima.do o. clero o. concorrer paro. o.s urgen•·'' 
cins:âo Estado;.· em .momentos do npuro,·oscasou-so.:~ 
nllegnndo que M povo' competia.· contribuir ·com• os 
bens,- ú.·nobreza r,om o. so.ngue: 'o a ai ,com·.ns· oro.çiSes·. 
(Rlao.) . . , '·''· .. ,.,, · , .. ,,,.,.,,, 

Estes piodoaoa padro11 sempre-. tiverão·.o ·hão de :ter··· 
imitadores: .todos_,rcaoobocem.o., obrigaçãu :de _prostn.r'· 
o seu contingente A cnusa.. commumr·:·ma.s'cada.~qual · 
prefere ·fa•6-lo oom· os bons • desejos" aimplosmonto, 
com o 'Voto ou na orllça01. (Rl•o.)·,, , "·' ,-,·.··· ·: · 

Nestn lutn.·pela vida, ·noate cooflicto de convenion
ci~to_pM't.iculnres, q~~e procuri\o roagu~rdnr-se, tom~-•• 
lodist'ensn vel o tem todo o Cllb1monto n iuter.venvo"o 
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ao govorno; que: IÓ attendou<lO ·.aO intoreaao''f;oral 
promovo com, a aua autoridade o '[lroatigio o que Jlllga 
neceiBario,· para·quo 'todoa''aupportem os anua corroa
poadantea·na aaas forçaa··o ro~ursoso ·· · · · :.:. ';_·'l- • 

'Noaae · sentido,' o :aobre mtosstro ·fez pouco,· per
doo-me dlzê-lo~ · Eotoll porauadido do que se· tivoa&o 
p~t.ra. com ·os sou a· nmigo& uma. lingua.geJ? ma.is' fr~nco. 
e, ·docieiva. roclo.mand(,- do seu· patr1Dt1smo ln,uores 
oórtoa na doapoza p11bllca, obtê-loa-hiao salvo' ao oat~>' 
aituo.çii.o' polit1co. nindo. nnacente ·nii.o se . compenetro. 
das circumstnncia.a reaos ~o. pa.iz, ou nüo -está pre2o.~· 
rad& · para sup_erar na- ,dlfl:lculda.des que _o cerco.o.· 
(Apoiado,.) · , ' · 

O nobre. ministro condescendeu; contentou-se com 
o que·,. lhe -derr~o; ·e o.pr~sento.-:s.e no'·senn-do. ~011'! um 
orçamento que onc:erru 'Já. ·e1n s1 um··doficit nuo l_nfe
ri~?r·&os o.nteriores,·e gue ~o. fin! do exercicio su~nri.\ o. 
mllhtLres. de ·contos de·r61s mnu,' reconhecendo, ·en
treto.r~to, ser de irnprescindivel necessidn.do resta.bele
oer o equilíbrio entre a. receito. e n despezo., custa o 
qua custar! . . : .· .. : · 

E julgn S. Ex. eximir-se di\ "rosponsnbilidndo •. que 
clabi Jbe a.dvem, a.llo~tnn'do nl'Lo lb.e parecer estar no 
sentimento geral da. nacão, n.em no do seus· represen':"' 
tt:~ntes que a e~onllmin. Ctocease à. :pontos maia ·impor.
tantes; - taes for~o.textuo.lmcnte .o.s sun.s :Jl:n.lnvra.s. 

<C\;em dt1.vido., em noss.o .systema de governo. é dever 
do J;Overoo cons11ltnr o voto dos representantes da. 
nnçao, .. e cspecia.lmente .. o voto .da.. nn.çü.~, . e com elle 
conformn1·~se;. mas esse.dever tem um hm1to, traçado· 
pela.. convicçã.o· coatrnriB, p'elo. ~onscie_ncia. de que .. es~e 
voto' obedece o. urna. fa.lso. or1enta.yuo, que o .desvu~ 
do bem 1'ub1ico. . . . · 

E em. ta.es condições, os ministros do valor inoro.l 
dO S. Ex .. -e que tem o sou prestigio, ou conseguem tuào 
o que entendem necessnrio ou retirüo-.se : no.o se sub
mettem. 

Se ··ven'cido S. Ex.' ,.co.hirià. ·glOriosnmente,' e o. sua 
quéàn. r.ecommendu.nào-o o.indo. ma.is o.o npplnuso de 
todos os homens r~flectidos, c li. grnticlã~ dos y~n, 
douras, nfio seria um revés pnra. o. verdo.deun pohtaco. 
financeira~ que,o.s circumsta.ncia.s nc:ts cstõ.o impondo; 
-:fn.cihta.ria. o .. seu triumpbo.... · . . .· 

·Ho.· cousas que nü.o' podem v10gn.r sem V1vo. lut.a, e 
pa:ra.,n.s quo.es ns.tento.tiva.s mo.1 _!Uece:.dido.s, nü.o sõ.o 
ob.stnculos. que· se lhes .nnteponhu.o, fo.vorccem-nns e 
a.pressiio o. vic~oria. 

O 'Sn. DANT.I.S: -Apoindo. 
O Sn. API"O:'fso CELSO :-Os successores provo. veis 

do nobre ministro, quer um dos honrndos senadores 
pelo Hi". de Janeiro,· .os· Srs. Teixeira.. Junior ou ~o.u

'lino,· quer. o'digno rcpresento.ote de_Perna.mbuco. o 
Sr. Joü.o AlfrBdo, niio podcrilLo trilhar senda. div~rso., 
adopto.rião igualmente o progro.mma. · do.s la.rgn.s eco
nomia.s,-jnlgo-me o.utorisa.do a nffirmo.-lo, cm home
nngem á. sua illustroçii.o 'e pa.triotismo-,. o quando, . 
Sr.· presidente,· o. mnioria. do. cnmo.ro.. dos doEut~dos 
assim visse, ~:~uccessivos · ministorios orgo.nisaaos- por· 
seu~. cbofes insiátir~un:· no. ~mesma.· idéa., fazerem q_ues
tii.o ··de.:-profund~s' golpes. nn.:despezo.,_ ~llo., creJ~-o, 
V.·· Ex.~, reconsiderado o _nssumpto, nu.o negnr1o. o 
npoio do. seu. civismo ás medidas, q11o o. governo so
licitasSe: · 

:o·.sn: .D:.NTAs :..,-Sem contestação 
:o.sn: :AFFONao .CeLso:: - Pódo ser qu~ ~steja e!" 

erro, e que .o procedimento do nobre m1n1stro BOJO. 
inn.tacn.vel~ .mas devo decln.rar a S •. Ex., que com elle 
mallográ.rõ.o-ae:as melhores eapernnçoa.~ .por :mim 'de
positadns ,no. seu l?erfeito conhecimento dos nogocios, 
na. aua pro6cienc1a e, cnorA:in, na .legitimo. e . nobre 
ambiçiio de gloria. que deve ter, . , . 

Socoorreu-se. tamtiom ,S. Ex., .~aro. explicar a Cl)1l• 
aeaoendencia com os amigos, á falto. de programma. 
de:·economio.t,syatemntioaa formulndo por alguns dos 
cbefea.da ,opposiçã.o, sem. cujo concurso niio poderio. 
n.vançar nease·torreno.· .. ·. · 

Eu, .cougrntulo-me com o nobre miniatro pelo pro
greaeo que eat~ a11erQio revéla. não aó da parte do 
governo,·como da escola. poUtica a qne JM!rteoce. 

Quando a.quJ, em aeaartes pallo.do.a, eu pedia 0.01 
meua !lluotrea advoraorioa, que viato combaterem aa 

economias lombrlidaa, iodlàauom oa· ''plenos·.· proferi• 
veia, roapondii\o-mo- aomoa oppoolçilo e uoda<temot 
que. st~ggerir:: sejamos governo o entlio revelaremos o 
11~5~~-Ph:re;~~~~~·o,. e. ·aàs~Uipito .. so.<â~· .flao-· 1~t·~~,G~:·:· 
feito mais com 1\ :!ali!\ de. programmn doa. oppoaicio-" 
nistlLa l..,Nü.o. direi, Sr. presidente, que. sejo.lsto. uma:,r 
retracto.9li.o,-pn.la.vro. que,. como bem ponaerou-se.na .. :, 
camoro, do ano n qlllLdra '[lroaente,- qualificn-lo"h•i ' · 
de .. progresso, que .o.sslgno.lo .com prazer. .. , .. :'\-.. :, ... 

·o Sn. DA.NT.I.s: -Apoiado;. '"·' 
.Q, Sá. ArPoNS:o CELso~·- Ouvi com indizivel"aa;., 

tisfaçõ.o o nobre ministro repetir nqui o·que·o.pregoa- ·: 
vamos, por ·entre vivos ·protestos à.e seus, co-rehgio- · 
nnrios ,.-: n snbor- (reproduzo a phraae de S.· Ex.), · 
o. necessidade· de ··aq uilibro.r o· orçamento, custo o· que 
custar -; nii.o· se imp~e. unicamente· no :·governo, mo.s· 
o. todos ngualles.que tem a:reaponsabilidnde·dos· ne
gocias .Publicas -,.··tanto governo· como'oppoli9iio. 
·Releva,·~:.-porám,-, tLdvertir:.Sr. presidente,·que ,se·· a 

opposiçõ.o niiol·o.presentou · prog1·urnma. de· economias 
(o que nii.o é inteiramente exacto, pois olgumas farão 
lembrndo.a); queixe.:.se. o nobre :mir~.istro do: honrado 
presidente do conselho,· CJ.UO o. uma :indlcn.çito· nopso./. 
feito. ··no. melhor intec9ao ·O no' exclusivo •intuito·de· 
n.uxilia.-lo .:para ·.o desempenho de um. doa~.seus .maia·, 
solemnes compromissos, o. reformo. municipo.l, respon• 
deu-nos· .com n mnlor sobranceria : - g11nrdem as 
sua.s idl!n.s, o governo .dispensa,..;ns. ... :. : :· .·. : •. ·" 

IVIns, o. .verdade ó que. lembrtLmos econom1as ·am
porta.ntes •. nüo .n.ceito.s polo governo, nem seus amigos 
como prova. o. proprio projecto ao·. receito., que .estamos .. 
dlsclltllldo •. '· . , · : .. . . · . :. 
· A primeira, póde .. ser estimndo.·· em, cercn. ,, de -
Q,500:000fl .o constituo oxoctnmouto o disseotimonto 
com os meus collega.s,de commissiiot que ·me trouxa ) 
6. .tribuno..· , . . . , · , .. . · , . ·, ~' •:.~ , · ''·. ·. 

A olimlnaçiio dos 5 •f,,addiclonoos. a. todos os. di
.reitos, .execpto .. os de .cxportn.yão, cren.dos .Jpela·: .lei 
do 28 do Sotombro <le 1885, importa a s11ppressão. 
da..respectiva'despeza.:,·· .:·,·.~ .. ·, ' . ' · .. c,J 

· ~._.Mns, .porque. propuzomos o.,elimiao.ção dessa.. verba 
de. desVezn 'I Por tres, razões toda.s va.liosissimn.s ... · : 

A prlmeirtL·· é qttc ·Clia.nte dn.·neccssidnde .. imperiosa.' 
de reduzir despezas, o .bom sonso. está· iodicnndo 
dever-se começar _pelas: q_ue. o. penas resolvidas o o de
cretn.da~~;, o.indn. nao se_. tizeri'io, .. c conseguintemente 
n.iudn nii.o· croárüo interesses· ou utilidades, que não 
con\•enbo. oft'eoder .ou· .p.reterir. ·_Dest'o.rto .. BEt nii.'o ·se 
provi! do remodio o m~>l, que. trata-ao do·, debellar, 
consegue-se jú alguma. cousa,~ ~ao· se· o .. aggro.va., 

o sn, D ... !lus: -,Pe~leltamento~ ... · .. · :· 
·.ci ·Sn.:AnONSO .CeLso: -·Sr •. presidouto,> do .. ontr& 

ordem é o. segundo. razão que orlg:ina-se, direi .melhor 
-.emmerge'viva, forte, 'il'l'eslativelmento ~conviaceute 
do movimerito emancipador,.:. que. operou-se no pniz a 
contar dalei·do·187l. ' . , ·; ...... ; 

Sabem todos que som omliargo dos oaforçoafeitos para 
a concessão de o.lforria.s, .mediante o respectivo :fund() 
ostabolocido por aq11elln' lei, nii.o cbatnuteter JIIL&to 
nté hoje cercn de19,000,000a, ni\o conseguia o•Eatado 
reailntar do cnptiveiro o decima parto , dos que roce~ ' 
boraoo bonefic1o. do liborolidddo. pllrticular • .(Apoi<•ào•). , 

.Esse sentimftnto generoso. cada .. vez se ,Cle~Senvolve .. o 

mais, e .maior intensidade· adquire. no. coro.çã.o do 'povo 
bro.zileiro, por. fórmo. .. qao niio.; ha. actualmente em 
ponto o.l~m do impOrto data, o.contecimento .. de fn.- , 
mlha, festivo ou luctuoso, motivo de regozijo ou de 
pezar, neto importante ·do.:· ·vida -_privo.Clo.. ou pu
blica., que nii.o se solemniso por concesa~es de ~be~~ade.. 
(Apoiado&.) ·, ... ' '· '·: '':' " ·' · "' · ·; 

Ora,. se já' ~iio, orn jus~ que:~ naçii.o in~elrá se .i'!'.O .' 
puzossem_ Sl\!Jrtflcloa,·. que. 1mmod1ato.mente .aprove1t110 .·, 
a uma aó·.:lnese;:por ma.is numerosa',e•digno., do!con• 
'aidora9õ.o: ·que· a1la·"aejo., verdadeiru.m~ute inlquo 6 .. :'' 
obrigar a conoorror parn pogamento'da.·Uborda.do da 
oscravoa alhoioa oquollea que libertár'o os aoua·gra- ' 
tuitameute. · · .. · ' 

A taroeira razão, aenhore~, 6 tio docl11vo. o p~re
ptorin. como a do comn1andanto da :praQa! ao lnno
cen\or-ae da rondlçiio, ·e · e• a·roo11mlroa em llDl• 
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phrnso consap;rnda pola lgroja.om ;do: Estado o acerto, 'com·.·quo prÔcedêriio''ai~d~~r'oc~"n~ 
.:~,~osn ~f~.~ ppaa~.'?'"~~i~.q _:,;;::.;,;-,,~·_r: , ,; ,,~, ._ 1· 'H ;;temont~::--em":tii.o:lmporta._nto:_assumpto·.e:,m~nloa 1"'ai_D:a~ 
-!:':~·O, Sn •. DANTA.I·: .... -Apoia.do. -- -·~: .. t'" · 1' .. ,~' T-· ·-~~~~ 1 detorm1nnr .. novos·~a.Da.los: na.·tordem.~ecoaomlctl~q,U;ando 

. ·a,·•O>Sn. ;ApPoNso•C&Lso: <.:...:.'Rocordo-mo'quo~ ém'tsa7 diftlcilmonto.so poderão ;reatabelocor .as •finariQai':,do 
,i-ôJI_miaiaterio: ~~presidido u'pelo ... ·.:\'DCU-- boarndo '· a.m. igQ: 0 ~-;Im]Jorio~_~em ilaina~:.:qulldra.t.•na.;qua.Vnâo'~serõ.o·.ta~!OZ\:t .. 

d Z d d • · . 
1 

, mu1to_funda.dns· a.s~~es_pera.n9aa·.~·de_: a.ugment.o'.'d_e~pro- .. , 
~.;·sena. or,·· a.curJas;·n 8 - 1~au n&l&_slmo.··.l·memor o.~-.: lltb~ ~ducçtio,tc,-A:-loi:dei!!B.'doJSeterDbro·d8·~t885"ldove ser--. 
··metten no~esttulo•·;doJconselho .~de'J Estado _o·_Erojecto 'd · d ~-· .1 , • ~ 
.~;que: quntro .•nnnoal :ma. is • ta.rdo:··co~verteu~se, _ligeira.- · mo.nta u.- om \sua.··intogrid_o.do·:pa.ra.:: a."r···a·i;euelto&_

1
;pre-:- :··t 

nmeate·modlfica.do;· n_n· lei' de· 2Slde_~:Setembro :'e nessa :.vistos pelo 1 le~alndor,.; e :não. s~_bresalta.r.:.:ae·.a..coafia.~":' 
coccasiiio,:.:. Euzebio~'•de:~.:QuoiroZ;·:·/umU:_· 'dns maiores 

1 -:.n.i~l.:~a~ .. ~. s.f-~. ~ .. d. ~~e. ·.n.~·.·.-.·:.~~~~.R-~: .. ~'~ . .:-.·~-~-i:~-~-~~~.f,~~-~-;~~.-•~»~$~:7_~ 
~_ca.pa.cido.dos• Lpoliticns ~lTque'-1 tive_mos,···· opina.va.·.,•gue . • c! ' ' I - - •• "'"' 1 • 'ltll' '~ l • 

~ pa.1'a.l:.o.~•.extinct:üo·~~:aa. .- oscrnvidiio; .. o·· -melhor. 'nl_v_ltre ·: · ·_ «:Sea_d.o· do:tl\eáino(:-:plu·eC_é'r •. Os:_ aàn:ità.~re~~-~ Sint~~~~- .. J 
,eria..fixa.r~se u1~ prn.z_o de· _20_ annos,_ se_ ·me ~nüo Barros~·.Bo.rreto·-·e;Cruz:Mo.chndo;:a.··.ma.lOrlu.·,da.;com..- · 

e; engn)~o11- rpa.'gnndo'. entiio,-~ o· ·Estnd o_ aOs . proprleta;rios. n. , m~sait~ ·. a.dop.ta.···_a. :·em_end_n·:da.:::cn.ma_ra./ do~l · ·aapU:to.d~s:.:: »_ 
~ indemnisacão poBSiuel, tsto :ó, .... n.quello. qtte· comportas- , ; ' ~Sr:, pre~ide_tite~!-: e'st8':.'~ ;.P8.ri0dtl~-::eít6. .~,béllU:nieiltô·-~eí:.. ._:: 
, sem as:cif.cumstn.nein.s do 'ern.rio publicO.~ .' ·.-1 • ~rJpto ·-_e o. presenta 1meamo_.o; cunho·; de i,pru.doncln..')e :-

'Não bn. muitos dias, ouvia· o se~a.do a.o mell lllus- : gra_vidnde'.- que •1ta.nto ':~.distinfiuem- o_ :honrado. sen~dor _, 
•.·tra.do nmigo,_·n.utor dn.·)aegundn·_lei de 28 ·de_ Setembro, ~:pelo ·Rio de'.Janftiro, 1nia.a,S.,;Ex •. conseatird.r W.zer-lhe. 
: declarnr que •nn.:guostã.o_ ·_ da.:-)·ema.neipa.çii.o;_ ··não :pre_s-· •,. que. contém e_m ·.si ,mesmo';' a propria..refuto.9iio~·-.~~.1.i ,'.'- , i · 
:.cindim; à~ ·-.;.1umn. idéa.,· _ _;,in~emnian,rao··. poatliuel< p_or. ~~-~ :Inquestionnvelm~nte.:-:é ~.uma., consideração. do'mÔ.is ·.._ 
f.outrn;· nno o,icorrespan_den~e·o._o va.lor--do··._escravo;:mn.s·. elevado; alcance;'~-; dt1:-.nao. pertur~ar em·-:-·ae";:de&en-_ :. 
cn.;que: estai., na.s:forçns:- cnbo.n_os :reeursoa·'do thesouro. ~.:vol'Uimento.pratico ___ ~"solupão_ ,dada- em_' o:;annO'P""'"do ~ 

'Pois- ~em:; colloca.ndo-me:. exnctnmen_te1 n!) "ponto· : ,d grave questão do-·ele_ni_ento,~ser,il.:~·:: 1 _mn.s_.o;no~re .se~ 
·_de via_tnr·de .tão ell\inen~-~~ estndistns;'um tão precoce- ... n~dor. conc~rdarn ·cc.mmigo_. I 'n!/, 'r:,i.· :·.- 1 tq,<:_.-~-~f~:~;T~tü'_,)'jj 
:-,mente-. fa.llecido; _out~o ~ feli~men~e_· .,na.. 'plenit_u~e:_.:de ~,._. .. Lo QUe ;êsso.· cÓn.sidernçã'o' .P,érder~' ~uito:_-.~ do~:_:_.~áeÜ'·: 
~seu~ -tnlentos~-. superiores;:.'· eu dla'l?•'-:-de_sde. que ._bo. alcance, ·Re',porventura.·;a. perturbação:. que·-- S._:Ex.·'Je-
. to.nt~a- -nnno~-·- o·_. ·deficit, reproduz1ndo-so~ ':.nns nossas "'cein niío_ tiver .. amu.-ce~ta intensidade, __ ae. f~r:,de p_ol:lc ... ~ 
cfinnnçns 'com. a regula~dade de.~uma. -forJa m~chanica.,· -imnortnnCin'~"'irisij:nificant'cr, minimJl ·• _ _'_' · -"·'· • ::·- _ \ .. ,_"; 
· n.a.'ph~ae de-.um•e:c-pres_i~e?~.e. do ~~n~"ell!o, c~.?-ou·um.a. ·:.' ·.-.2~o · Que.·p[lj.derd; todo,_:á'_~l~a_nc~,:·:_,ãe_sclé:'~:qüe_;o/;_e_~~.;.· :~ 
.. s1tu~çuo · arrts.~~d1ss~mn.,, 0.· qu~l .é !:ll~ter~ .. eccl~d1r I i·c'Uçno·fielí- cxnetn.;~ da.s·- ;med1das ,. referente_s: 1;·n.··. gra~o 
.. com,-~ re.me. ctio. ,, · her~&coa, .. q~e '··m.~d. B na.o.- ·_fol, po. ss~vel tqueatão aa·~element'o.·-'·.;ser~U~·.- _pr. oauzir·:--c.OJ?s .. equ.en. cias _.· 
~empregar;.- ·desde- · que ', ~ mo.l ·. ag~~va:-se, po.r,,que \ peiores~ :perturbtl.çõ.o 'mais seria do· que· o. 'do desenvol .. 
1 a.peza.r do .. ~uS'l:llen~o- de !~post~.s ~:· ·.d1vldn. __ s~b1o .. em I. vimen~o _pratico dnguelln.s, prov~dencins~.·-· ': . ; __ ,· tt ".-; .. (1::~·
um ·n:noO·U!JlCO ·_- do :.quo.~1 .... _O 0 /o da s:un.· tot:n.hdnde_~·o · :'.1~ Nõ.o-se~,~ _Sr. ~p'resldente~~.se ·me.exprimi ·com.cla.rezn. 

_1-~defiqt ~ontmún e n.• re. ~e!tD: decresce; :~~~~e. ·qu. ~:se .• a.s · r.q.tunnto
1a. ·.este _·segu.· ·n·d·o···.'."o .. n··.to,;··.m ... a .. ".·.·.·.;·o.· .··.q. ue -~ e .. u.· quer .. -~ condiçues do Estndo-·suo-·de ·.peaurm-de nuserJa, -QJ.zer é'o segtiio•···--- -·~~o._:.· ·.:• ,_, ... ~ .. ~~~_.,,. :"·.··'. · '·- í-..:· 

~_Podemo~: qunlific!'r n~_. de ~uitns ptov~nci~s, ú ,a.psol!!-- .,'_'.' 0: illúStra.dO. rcl'a.tó~.:ct~~ C~m~issão .·opp~~~~e _ _.-·~;~;tlp
~ t~m.~n~~ tm~f!S:lv~el -iue ~o . fundo. de. e_!Uanctpnçn.o ~-pressão, dos· .. :s. o/o, nd(uctonn_es,_ po~que_•Jperturbarã:o 
. c n c em os ~ /o de odns o.s coatr1bu~çues ex1sten- desenvolvimento. pra.tico··do: aystbtnB ·de emancipa.9a0 
.tes, sem quo om pouco tompo'nosvenhno a fnltar os ' d tnd · 1 1 · d 1885 : ·· .. "'. · .. · 
•meios_ de solvermosos·nossos co01promissosde_honro., .a,_op ,0 -P0 _ll: el_, 0 ..... ;_.:·:- .. '"'_· .:·,.- ·-~ -_,_·~r\.-':·':~1 .tJ1JP 
:pagn.nda:_ponc~un.lmente nos que nos-·coaüú.riio-seus·.co.;.. Este argumento é.vu.hos~,.ma.a_perderá toa.a _o. fa:rça: •.. _ 
pitnes~ . , . . -·~: se •• por ventura. •• P.rovnr-se.q~e a., permo.l,!ODCla;dos;.re ... :. 

, Eat&L-:Ó· a. :ninho ·-convicção, ·senhores,::O ·esta. será a ;ferldos-5_.11/o .addlC:tona.ea_tra.r~;w;_tu~o'!'~~o m~1a-gra~e :· 

:·:: 'i~U.:.t~-8 _refle~t~:~.~ s~?r~. --~-- -~~t.un.ç~~ nm~ ~~~--o ll~.iz a~et~~~a.~~~;~~~a~~da., __ menc~orn~.~~~ ~-~·lt;:s~~-;,~---~~~·-':. 
E' tempo do disslpa.rem·se todas ns illusOes ; ·outn .. •· >PolS; bem.:.:--~va:pos,no_ pruneuo .l?onto.: .. ·-~~-:!·.~:o.:.:-J.I· :· 

;indemaillnçüo-·.-nã.o -é. possivol :pela cmn.ncipa.çii.o, aMre . Qn~ a. pcrturbaçn.o, no_:d.e.senvol~Imento~pra.tlc·o'.dlt'. 
dos serviços por _tempo limitndo. · · . _ · .. . soluçuo du..dn ::-·em o _.a.nno,.,.pn!s~do, ó.. questuo, do.~.elf!• i 
. , .. :Eis,.Sr.•,prosid. onte;·por·que:sug~er.imos. ··ou 0 0 me. n ~auto s.crv1l, resul.tn.nte -~ ..• n. .. ehm1na.9u.o. do.. 1taxu.\n.ddi .. ~ 
1
bonrndo o.migo--senador J?eln Bnbua., ,. 0 Sr~_Da.ntns, a. Clona.!, s~rli .. de nenhuma. .1mporto.nc1a, ~·r~~onbece-o .o _t 

, eliminnçilo -dos._,:s o/0 .a.dd1ciona.es,- :com ·o_ Aue .a.llivinr- propr1o , 1!lustrado r~lf1:tor, ~.q.uando:.: .nao .. conte .. •.t.a,.:· a 
.sc-bia. .-o orç_nmen.to, de.·uma.. despeza. · de- cérca. de p~oc. e?ene111··· .-r] a r:n:n.o. ,da. da ... · po·l.o ... n.ob~. o. •. '!_D.ndor.: do\_ 
.c4;500:000SOOO... ···" ..... ··. . • .. : ·'" , • Rio~Grnn.de do. Norte, om. fnvor, dn;oltm1naçuo .. , ;c:;;;, 
: ,. Estnfmedidn. t'L que prestou :s~u· •vo.liosissimo: · a.poiC' Qunl ·foi·:essa. -ra.zã.o,,:De pleno.,nccOrdo .commigo:e·o_ 
.nobre senador. pelo Rio-Grande 1do: 1Norto. :foi·combo..; nosso,, illut;tre:_-collegn..--. pelo.:Bnhin:;_~S:.·- Ex-. sustenta.:. 
-tido. pelo:-,illnst~ndo reln.tor!f'do.· com missão ·de'orça.,;. . qu~ :a. forçn dosse:fnetol',dsto; é,-~,dos :5°/o: addicionae~; ·1 
~eato, n_os seguu~toa ter~ os_· (~C).: .. . : ;·· . · ... ·~ .:.;· .-: cuJo.& .. 2/3 pnrtes. devem :scr.1omp~_e;n.das ~na. ~~lfo_rr~a.~1 

• 1 •• : ·• ·9s 1sena.dores'AffonsorCelsO· o_, ~antâ.s:opinüo_:pelO. de . escro.vos: é .. mmimn.,compnrndn' co.m:- a·.dos\demrus. 
6Uppres.sUo·do tnes ~rubri.cas·_por ··motivos_. que no.de.~ factores, qu~ de_vem· concorrer,'.-pnrn. __ ;.~ss~~~~es.~~~~-~~ 
bo.to SUJOit~rú.õ :,ti."'an.~edo~1 a.- ~o_ seno.do_~· _ · · ~- .. · : suito.d_~· .n. a.lforrtn._: de ,escravos._ . · ·:· .-. __ , .•. ;_-~r. --J.<) :!~~~·-~:--~-: 

« O sénndor .Di~go· ·,Yelbo·:Va'tn.. n·o ·mOsmo son.tidO~ ~: :~rn, .s.~- o, fnc~~_r·. que:·. ~r~ton~emos ___ ::l'otua.r_,~:o.~_o- ~ 
por entenàot ·que o estndo do ___ thOsouTo nã.o . .-pormitte ·cn.~ls~,..· -dn:. lel. de l88~,..ó-_o me!los:-. effica~.~~!e;::os 
0 reforço das contribuições .-pUblicas·-aetÍii.o- nra._cqui- mm~ fortes, podero,so~ _o .. prodtlJtlVOs ,_cqnt1n~u.oJ• a. 
librn.r os termos do orçamento, , 'nccrescenSo ne . o o.et)lar, ___ cl!L~o_, . é que: n. ,perturba.çn.o. p~ov~meo;e. ~es~o.' 
systema do. lei n. 3,2.70 d!' 28:do ·Se~ombro d~ 1885 rotlrndn no.o póde ser,g"cande, mas,,hgelr~· •·~~~~~-~~ 
deve.dn.r o rosultndo·deseJado-no prn.zo::estabolecido ficnnte. .. · • ·' _ .. ;_. ·· -·,:· --.. -,,·:·~--, · :"" ~·~··t .. 
por effoito do mecanismo da.- concepçii,o.; le~istath·a·e Logo, .o. CC!,D&Idornçno quc.-se. basên.- __ ,_no rec&lO_I\de, 
dispensn. 0 conc,1rso de uma forçn.'.l'}ne-6:minimo. com- tal ... perturbo.çno __ p_or~e. o.~gumo. col!sa. de._seu.;vo.lor,i a .• 
pa.radn , ... ·efficncin. .dos outros.fnctoros fic.u. ~emonstrada n. p~nn~uo. a.sse_rça<!• que ._opponho,ao_ 

• .. • . . _ pr1ncapa.l fandn.mento do_ po.recer_.--do -~llustrado·,,_rolato~· 
«·c;> relator do. c~mJ!Il&so.o, ~em_ contestar n. proce-· da. commissüo , ~·~; . _--;· .':,;. _ ~:- ;-··:· :.~ --i/· 1 '.;.·>~;. __ .;.:\·, ::.:., 

donctn desta· aprcc•nçuo, doctdo-so poln emenda da o·s". . ' ... "s .. ;·· o'. . . . .· . 
cama.rn. dos .deputados, fundlldo em"considernçi'~o ·da - n. PAur.trco DR . ouzA :- fàn~l·!SBlm, ·"P~rque,._· 

'.n-mnis'_elevn.do alca.nco,- ,qnnl-._ú ·a·de nii.o _pertu.rbn.r em como, 0 -.:'-~r. · .P~?~a.~: -~es~ -·~~~· .. 
0 '.·:~~~ ,~~~~~:~~-~.t~~

aou .dcsonvo1V1Me1ltO .pratiCO-» ·O. _SOIUÇlÍO dndn ainda g_rndo.~.·: .. _~,'" :- -! •• •• '. '., .•.• ,..'- . , • . . '_: ------~.'\ . ; 

anno _,pal&an·d· o á. gravo quost~oseln.;omnu.eipaçiio do __ O Sn. ÂPII'ON~. o C. •.•. ~o:.-. N.' .... o h. av·e·r·t~ r.~gr .. ess,o:e._&lm. .. ;' 
o olomaato · . serv11 .... Reso1vido o problema --pelo.· lei. um pa111~ .. ~a.a.~ . a.dao,ntado ~~- ~e~1~,":. · .• q~~.,p~~p(u~. 
n. 3,270, os grnndes intoressos.nelle eavolvidos_tiveriio' zemos._ ,. -::.. ... · , u -··. • "·.~:. : • '. ••• 

1 
._. ·,. ·.: "' .'-'·: -- ·:·~·-:,~ • 

do nccommodar-se o.o novo regamen, no qtto.l se tom de· ·Segundo f!Onto: n.a aonsoqueacio.s. da.·-:mn.nutonciio 
operar .. n trnn•l.nrmn~iin rln trnh•lhn nnoi"nnl. Niin 11. di\· tn:tl\ n•lrtir.fnnnl Mriin•ml\is·grnves, mab''noclvas, · 
poil, .«-ele bom conto lho [.>uronl'em- du\•idn oa·oudorca do aue a.s dl\ suL\ &UplJroui~o. · · ·"· -~-.--.!· · ·• ,,,_,,.. • ~~' , 



o.,:;.-..-...-.. -----· .. -······-.--~-~~-

,, 

~D' !!ESS.XO EM 27'DE SETEMBRO DE 1886 

· . Da ,1appreooito o que resulta.' . Peqaeao,_' quasi· ia~ 
)•eaeivel. eafraquoolmeato ·DO. ;a.oçl\o emaDOip~&dorl& ·di& 
)i~o~fõ.,~~~5, ~ujos. ~riucip~&oa factor~& ~oatiuui'i.o n 
: DI&, ooasorvaoilo, porém, o. que pódo provir,,· V r;-; 

•• jamo-lo. , · . , · 
1. No ompoubo,, que . desde muitos a.aDoa se imp~o. a 
.~todos 'os governos, de melhorar o eata.do :financeiro, 
.''-pedi o. o nobre ministro da fazcndm, e o projecto em 
aisouas~o .ooucede-!h• autorisação para aggra.var 
alguns 1mpostos ox1stentes. . . 

.D_os novos recursos que assim lho stto do.dos.aquolle 
que mnis prometto o no _qua.l S. Ex. tnais confia. ó, 
sem contesta.çiio, a. . faculdu.de de revér, a. .ta.rifa da.s 
alfu.nde~o.s, para o fim de corriqlr os valores ofllcines 
de algumas mercadorias, a.rtific1o do linguagem com 
!lue _proeura.-se encobrir o. reo.lldade, por que_ a ren.
lldndo é nii.o viznr essa. a.utorisa.çilo outra cousa.,-senilo 
au!!mento.r os direitos de importnçüo. 

<5ocforme 1.1m tra.balho orga.niznao_ no thesouro ·e 
· ~ue o 11o-bre ministro teve o. obsequiosidade de ma.n
da.r-mo, S. Ex. espera. obter da revisiio da to.rtfn., 
em um auuo, cercn de.. • •• 3,900:000SOOO 
da revisiio dne tnbellns do sello.. 200:000S000 
do imposto sobre bebidas o.lcoolicas. 600:000~000 

~· 
4,700:000SOOO 

Nã.o está. Desse Calculo inclUído o producto provo.
vel do D!lVO_ imposto sobrP o sal, ma.s toma.aâo por 
base 'o que se estimou em 1879, relo.tivnmento o. uma. 
taxo. qua.si iguo.l, que o nobre presidente do conselho 
aqui rejeitou, do.bi :poderiio vir maia 500:0009, no 
todo 5,20o:ooor,ooo. 

Portnnto, a. revisiio a.a. ta.rifn dcvert"t. forneCer no 
nobra··ministro o triplo .do que podem dn.r o.s.demo.is 

;novas fo.ntes de' receita.,· que procurou cronr •. 
Ora, é ma.nifesto, Sr. presidente, que n. existencia. 

dos-5- 0/ 0 tiddicionnes sobro todos os direitos do ·im
porto.çii.o ·ombo.rn.çn., com~lica. o difficulta. o. revisü.o 
projectado., e ·assim prejudica. o mel bar recurso. com 
que c~:~nta. o governo nnra. reduzir o deficit do orça
.~mento. 

Removido esse obsto.cu1o, o na oro· mm1stro da fo.
:eudo. .poderiiL desempenbnr a. sua tarefa com mnis 
vo.ntngem pn.1·a. o thesouro, porque operaria. com maior 

· liberdnde de ac9iio. 
Conse~uintotnente, o qno Importa a. constrva.yão da 

ta.xn addicioual ~ · 
Prolongo.r a. situa.çlio melindrosa. da.s iina.nç:tls, so 

nii.o tol'na.-ln. cndn. voz peior; porque os ma.les dàssn. 
natureza. sggrn.vão-so com o simples decurso Uo tempo; 
os deflcits lcm briio o.s fenda.s que se nbrom nos ter
renos pouco· solidos, depois do gra.ndos temporn.os; é 
mister ·ta. pa-Ios immedinta.mento pnro. · se nüo con
verterem. em desmorona.mentos collossnes. 1 

Acaso contestnrá. a.lgucm ser semelhante Tesultndo 
tncompn.rn.velmente mais inconveniente e grnvo do 
que o. -porturbnçüo do desenvolvimento prntiCo dn. lei 
de 1885, provomeute a .. suppressiio do seu !actor de 
in1porta.ncio._minimn.' · 

Seguramente nU.o : -em primeiro lugo.r porque essa. 
porturbnçiio aponns prejudica.rú. tempornrinmento n 
um certo numero de escrn.vos : no pnsso qtte a per
manencin. · dos deficils nttecta o. toilas ns classes, á. 
no.çii.o ·inteira: e -do_pois _porque l'L perturbaçiío do 
a:ystomo. d~> lei do 1885 póde ser prevenida on reme
dtl'Lda. pur outros meios, quo melbor consultem os 
seus intuitos, melhor satidn.~jÕ.O os fins -do logislndor, 
o redundem om ·beneficio da.quollos o.. qttem quiz pro
teger: entrotnnto, que n. _continuo.?ã.o-de u•no.situoçii.o 
financeiro. em tüo nntigo doal!lquilibrio póde ser cn.uso. 
de desp;rn~-a.s irrepnrnv.eis, · a. bo.nca. .. rotn, & ruina., o 
de~credito do pa.iz, 

Eu nü.o receio n.nirm•r, ;:,r. prostden'I:A .. qu!' collocnao, 
entre oa dous mn.los o. que mo refiro, ngetrn. pertur-. 
bação'no systema da lei de 28 de Sotenihro e .o. con· 
tinua9iio do ílefio~t, o aobre rodn.ctor do. ..),nnm•-.Miio 
niio boslta.rla em proferir o primoiro. , , . 

Portanto, jaiRo·tar dnmonat.rn.do ·O aognnao postu
lado oue eato.h"i\iftci, coauo. A argument~QÜl.l do meu 

.llluotiao." oolleg... . . . . . 

ContinúiL S. Ex. : ·''' •· · ,.,. '"'' 
a'lleaolvido o problema peliL.· ,lei "' · 3,270, 01 

grnades interesses uelle envolvidos tlveriio,do aooom
-modar-se ·a.o novo .regimen, no qual. ae tem de operar 
" traasformaQitO do trabalho. Daoional. Ni!.o 6ô'poie, 
do bom couaelho porem em ·.duvida os. poderee:do 
'Est<Ldo o ILcorto, com que proaed<!ri\o aiudiL recente
menta om_tã.o importo.ate: o.aoumpto, o menos-a.inda. 
determinnr novos o.bnlos na ordem eaonomico.-quu.ndo 
difl!cilmeute se.poderão ·restabelecer as fiuan9111 do 
ImtJerio em uma quadra. no. quo.l. nii.o. serão ta.lve:· 
mu1t0 fu.ndndo.s as esperan9ns ae o.ugmento ·de_ pro

'ducçiio •. » : , . , , , . 
Sr. presidente, com todo o aca.tn.meuto devido ao 

nobre senador pelo Rio.de Janeiro,. eu peça llcençG 
pa.ro. ponderar que esto.s-paln.vra.s traduzem manifesto 
e_n,:('a.no nn a.precinçü.o de 1'o.ctos. notarias e recentes. 

Po.ra. a.ffirmnr que _a. lei.n.- 3,270 resolveu o problemQ. 
do elemento servil, e. que os.gro.ndes interesses n.hi 
envolvidos nccommodu.rü.o-se com O regime o.. por. ollo. 
crendo, é preCiso nã.o attender pu.ro. o que se passo. no 
pniZ, pnra. o que occorro no. outro. :ca.ma.ro., pa.rn.. o quo 

· se dú no proprio recinto do senado. 
O que exprime, .o que ·significa., senhoreS, a. vo

to.çü.o hn.vidn. nn. ultimo. sessão ócercn. da.s emendas do 
nobre sena.dor por S. Pa.ulo, voto.Qiío que. :lorQa. o go• 
verno o. o.ppellâ.r. pnra.._u-m recurso constitucional e:
trn.ordina.rio, senão -que a. .lei n. 3,270 nã.o·.resolveu ·o 
'problema., o nem com ella. o.ccommodnrü.o-se os·~ro..a-
des interesses a q c. e. diz respeito ~ . . , ~ 

Pois desconhece o .nobre sena.dor,que a· propa..ga.ni:!a 
pela. emn.ncipnçiio prosegue tennz,indefessa.,:no -pnrla. .. 
menta e fórn do. pn.rla.monto. e priucipnlmonte _no. 
consciencin. do todos, onde tem: por o.uxilinr .poderoso 
o.· eonvicç:ilo geraL do que nã.o perdnro.rt\ :n. instituição 
servil o vra.zo, que se pretendeu ma.rco.r-lho'l . '• 

Se n.ssun é, pa.ra modera-ln., pa.ra. impedir que sa.
hindo do terreno lego.! se entregue a. excessos,, o CJ,UO 
scumpre é a.tra.sto.r dn lei·" que ~stli hoje sujeita n JU ... 
tituir;üo condomnndn.:tttdo qttn.nto_possa. torna.·ln. mnis 
odiosa.~. e eu nii.o sel o !JllO mnis contrlbutrá. .pnra isso 
ao, qu~ tributa.r .,a. nnçno inteiro.. em -proveito de uma. 
clnsse. 

Os a.bn.Ios, qu~ u nobre rela.tor receia, ]_..rovirúõ 
o.ntos dn. pcrtina.cia. com que se tonto mn.nter o slatu 
quo do que da.s modificações ro.zon.veis. que se lho 
possa. fa.z""' . 

O pnrecer conclue o. sua. impugna.ç:úo ·com csta.s 
pnlo.vrns : · -

,«.A. lei do 28 de Setembro de 1885 dove ser mnn-. 
ticlo. om sun integridade pa.rn da.r os eff'oitos proyistoa 
pelo legislndor 8 -não sobresaltar-&8 a confiança; . que 
f'u.nda.tlamun.to inspirão d. nacão 01 aotos legf&latlvos. l, 

Em verdnde, Sr. prosiderite, não cónvoJn nbnln.r n. 
:onfiançn, que 6. no.QÕ.O iaspirüo·os netos logislaLivos; 
mns .a.cn.so cssn. confia.nçn.- no.sce do. mo.nutençiio dns 
lois uma .vez promulga.dns, ou do· seu o.certo. snbe .. 
:l.orin. e effica.cin. 'I . :- -· 
· E, pa.ro. niio reproduz1r deontos findos. como quet 

o nobre senador q1.1e u. nnçii.o tenhn confiança. no. .Jei 
de 28 de Setembro do 1885. se o presidente ào cou
ielho de ministros. incumbido de exocuLn-ln. o. col
laborndor nn aua. ncloP,Çii.o, jh declo.rou solemnomcnte 
ser-lbo carga alheia, qu'l supporta constra.nghlo 'i'.. · 

O Sn. J..IANTAS :-.A.poindo. 
O ~n •. AFFDNSo Vs• .. so:- Confio.nçn.. nã.o :pode ter a 

ançoo ettl nenhuma. 1ói unicamente porque ,.,s· poderes 
:ompetentos n~o n. ... lte."om, soniio pelo efl'oit.o be-
aefico do .suus auposu;ues . 

Citnndo um só oAumpio, ou obsorvn.ro1 que n lei 
de JU6f), sobro aociedfldas o.nonytrina. vigorou dnrnn:o 
22. annos. e jó.mn.ts inspiron continnç:n ú. no.aúo, que 
:antro. elln aempro reclamou. . · ' . 

E' certo·, Sr. 'Pr8eidente, o no essoR reclnm1L(6os não 
conseA:uirito r1ti Jegaalador revogo.-tu. maia cedo: mna 
S verdade. i,;unJm~ntu 4ue, além .do ter t.ido e ue em
porra.mento noci\"o ú. eXJntusito do eRpirito de inicinttva. 
a o.&aocitt.yi\o ont4'a nóa, .oA ictoroasea ligndoa a. O&Rn. 
ordem do cousa.. nlir •4m ... huportn.nca dos '!ue ae 
prenue-ru R queatiio dn tat•D"ento aervil,: e 01 clamores·· 
lovtLut.w.dos pala o.utividu.do -.incluau·ial- ~o homom~s 



livre, :simplesmente pelado em ·seus· movimentos pela· 
nutor!dnde ndminiatrntivn, nao .tem oompnrnção com 
,os gue· partem- do_ a mtsaroa -oscro.vos, victima.s: da for~a. 
,e~, da. vloleacia., ·. ~porque~: esses·.- não- aoõ.o-. aos· ou vi
dos.bamnnos •aómonto-aao brndoa que •cbegao· no cela·! 

. Tu.ea _ :farão, ·Sr. presidente;•, ·os ,,motivos 'por_que 
a.pn.rtel .. me,.noate_ o.ssum.pto,~·do. illustrn.dn. ma.10r1a• da. 
Oommlssüo ·do· orça.mento : .. ~submetto-os, á- sabia. n.ere
cill9io .. -do .·sen_ndo_,_~o 1 Ó• cri~ic~- dos· meus· conaldo.clu.os. 
.::rO,Sai-DA.N:r.-s·:-'- ~rui to .bem:· 

O Sn. AVPOl!&o CELso : - Pn~snrei n outro 'nas um~ 
pto;'que'nlio'é·menos importante; · . : ·. , . , ., 
·;'Sr.- presidente, o nrt •. 10 doa ndditivos n_osto pro-
jecto ;dispao :·· .· · . , .. , .. ·,: . . , 
~:·"~--O ·goVerno retirará _da CirCúlnçüo -o.nnunlmentc ... n. 
sommn do. 5,00D:ODOS om.notns do.tbesouro, ntó que 
o vlilor do' paPel-mO edil. se' ele"•e no. fixado no n.rt. _,lo 
da .lei n. 401 do 11 _de Seton1bro delS 16, .ficando ·nu
~orisndo neste cxcrcicio, .. pnrn.fa.l:er: ns op,rnc;úe!J de 
credito necessa.'ria.s pnrn os to fim •. Nns fntnra.s.propos
tas do, orçamento, o.producto do imposto do aello acr.\. 
escriptu~a.do ._como rcnda.:·.com a.pplica.çã.o cspct:inl no· 
molhorn.rrJento do meio. _circulnnte,. sondo: o mesmo 
producto elevado por op>rnçaos do credito, sem prO' que 
uiio-"'a.ttingir t\ referida. importnncia. •. Esta._ disposiçiio 
cessa.rh, rqua.ndo, durante., tres oxcrclcios, o va.l~r :do 

r.a.pel-ltloeda. se ma.ntlvcr: no .pa.drü.o -lega.l. da. . c1tada. 
ei do'!846. As codulns nssim.rotirndns.dn circulação 

serão -entregues _ú_ jttnto. ._ a.dministra.tivo. da.ca.ixa.·-de 
a.mo~th:a.çiio. 'que ,_ns .mn.nda.rã queima.\" •. » · .·!· - '· 
~-.,segundo _d'ocln.rei J!Ora.nte_ a. commissiio, não creio 
D[f etlicncia. desta. mGdida.; ·toda. \'ia. não· lhe- nec:a.rei 
meu v_oto.por dou& 1notivos._~_- _.. . ,_ -~-
. ~..Nüo quero .nssumir ... a. .. reseoDsa.bilida.de de .recnSa.r 
á_?'· nobre_ mini&tro. unia_ providencia.,. que julgn.. ossen
ctnl·paro. .o seu plano de __ melhor11mento _dns fina:nça.s 
do'.Irooerio.' 
.. -Por .. outro la.do, ·devO. 'so"r cOh~retito :. ne~bum _mi~ 
nistr~i;da. frt.zendn. ,neste· .pn.i~ ompre~ou ma.iores es
forços; ·do que despendi cm 1879, :nlim do obter dn 
maioria. -'conservo.dorn desta. ca.sn. os fundos .precisos 
para:o·resgo.to ·da.· emissü.o a.utorisndo. -_pelo -decreto 
de' 16 do Abril de 1878, uos termos do umn. dns suas 
clo.usulas. . _ 1 

~;O, Sn •.. CANSÀ.."'slo DJC SI:<I:UIÍÚ :-Apoiado. 
·o Sn. AFFOl!SO CELso :- Sustentei nqui Jnrgn dis

cnssii.o;· ·n..-esse respeito,-.-e· por ·convite formal do. 
commissüo do orçamento, que oppondo-se á -concessão' 
de'.:verbn. pnro. o· recollimento .'-dessa. emissüo·espccinl, 
promottia d1l-ln J>nrn n nmorttznçiio: grndun! de todn 
a· moeda fiducia.ria. em circulação,_· de.-o.ccôrdo com um· 
plano . anteriormente nssenta.do, ~ormulei-o logo. ·e 
a.presentei.;.o, :communicnndo-o'·um mez ··depois · a.o 
senado.; na-sessiio'de'20 de Setembro do referido o.nno 
de- 187~; ·.·-, 
vorgO.Uis~i-o,' como pBrOceu~me>acertado e'Possivcl. 

na:occa.siii.o; isto· ó; "Combinando· duas opera.ç5es dis
tincta.s -:-o resgate· do papel-moeda· e n.~conversiio elo. 
divida interna fundndn- nfim do npplicnr~s• nnnunl
tnente á _primoira~dessaa 'oj>ora.c;i5es somm_n.. correspon-.. 
dente' á :differonça do· j uroa, proveniente dn. segandll. 
· Eis como eu o rosumin, depoi8 de·long~mente fun
dnmontnclo,(ld): ·;.: , -. ·· : : ... · · . · ~- .... 

·'! .. No qne acabo de expOr encontrão-so_os :fundnmen- · 
tOs em que me firmei qua.ndo conclui aue B;de toda a 
necessidarle. para descmbo.raçar. o ptiiz-de1 .parte _da. 
moeda. tiduciaria.- O quiçá elevar. a.taxo. _do cambio :- ,.; . 

·1;• Que · nceite~se, por , nlgum ·tempo , a sobrodito. 
verbn,, recolhendo o tbeaouro nnnualmento. 2,400:0008 
om papel, que será ,quolmndo. , . , · · 

2_.0 ,Qae antoriae-se. o governo .a emittir o.police& ao 
po.r, a. juro de 5 /.o. sanao o seu producto empregado 
em tituloa ,do. 6 ° 0 amortizados-.. por aorteio. 

s;o 9.•• ••. dê ;per.miaoiio 00 governo pn_rn, logo que 
o.s apo11ces ,de- 6 o/o, offor:oçii.o aa; neceaaar1as e aegur~a; 
condlçOea .parO: o. converaão, proceder a essa. operllQAO 
ao; par e ·a jp.r:o da_ 5'.0 /o independentemente do nova 
lei,' mna ouvando o_ conselho de estado pleno •. 

.A ditforeuça doa juros eerá 1\ppllcndn no reago.te do· 
papel, e aquelloa:2,400:000S ,a .. verba rupectiVII irlio · 

.. 

cle'•~pphreéendO'- ·do· :~"rÇ~íliOD.tO ·A : .. 1ilodidk': ·.;~·qü'~ ~~:~~~~m 
·dim!nuindo"os juroa'n·'P•I!ar;· Cllol;llndo n ,1dttferonça 
nca·2;4.00:000S', · tloarJ;' o' coótributnte ·.de:. t_odoúuli
'"iado_ de~se. onuS, _·e: _priÍlcipia.rú/ o thesouro. a:_ au~ine~;: 
ta.r,··çom ·o que mnis fOr ~purand_o_:: d.a.:. re~u9ç"o •. :~ o. 
nnnu1dado. do resgate; que poderú. subtr n• S,SoO:OOO$; 
.em qunnto' importa·-~ 1econom!n.' do.,:l.' %~!,,\' ·,;.,!>:: .,· :':·i~i 

Com:oste· plano :nno ·se _a.ttn~ge o a.lvo quo;_VISOU;o 
. sena.do; isto C; .. eX.onera.r ·o_ contrll:iuinto'·âni cle!tspezã 
c~m a· amortização :do·pa.pel-mo~·da.; 111~li ··caDcilii'Lo.:~·e 
o mnis · p~ssi_vel seus·,· interesses_ .conf os: do Esta..a~;;·~ 

· torna.-so mais :·segura..e ·menos· sens1vel ·a :conversa-o. 
Esto· m'?d~ de·· conv~rter,, e.mit_~ndo·s_e_ ."!'pOli~~~--,~~~ 

um· typo ~~·pa.ra · ·.a.mort1zo.r. ns .. de outro,. JÚ._ .. está_ ;_em' 
pr~ttica'nOS' 'l~stndo•cUn.idoa doado .!870';·, o .. ·o funaeâ. 

-lotm tem: _dn_do_ nlli ·os· m_~ia·_felizos:reaultndos •. 
1

~_1 ; ••. /f
1 
í~-· 

·Nenhuma.- delibera.çao· tomou-' 11 commissiio'.de o_rço.-. 
mento sobrO esse projeCto, .a.llegando .. e_xigir .. p_rofunª.~ 
estudo, do modo que pordt o. meu trnbnlbo ,o fiquo1 · 
sem m-eiós•· do· effectUnr ·o·resga.te,:fal~n.~do~se ':1-~s_im 
a ·um- solemno compromi_aso do governo._-.) .... ·;" .> .. ::-~. 
· ·. Ja\ vê ·o nObre ministro da. fuzeuda. que ta.mbem me· 
preoc~upo-·~a. rio_c~ssldtide · impOriosn·.·ao __ r_-~staurilr .. ~rii 
n"oaso pa.iz ·n.. circulnr,a~· _m8tnllica.; e que se :a.ca.~o .. n~'c}
puz·em"prntlCO. os· me1os ·conducentes. a.. n.ppro_x1mar o 
feliz_·ov_ento, foi· porque. m 'o. impedirão sous., c_o-rt?_l;:
gionnrios. CJ.U·e n~ssa._.époc_~ formll\"Ü.O qua.~i'.dous t~rçO,. 
ao·sonndo; . ' '··:_·_ '·, ' . .~.:·,. :. 

Nü.o· seguirei 'o ,oxorilplo i eoiiCãao· nO·nabre._ministro 
o ql_le pede, ma.s quero dei~a.r ,cóns_igna.da..nos:Anni"tê& 
a: minha.: opiniüo · so_bre tãô importa.nte a.ssum.pto. -~;-~.• 

Esto_u de ~:cordo __ co_m _s· • .Ex., repito; sobre n. .ne.:. 
cC'ssida.de do· iniciarmos o recolhinio'nt.o 01.1 a.mortiza.ção 
do ·pnpei:..moedn~-- _o.Sm" de podermoS voltar· o.-uma. cir;; 
culnç_o.o:·r~gulnr, o que ·~nquestionn_vclmente. cC?ntri~ 
buirli''pnrn· doboUnrmcs ·.·.o deficit .dos' .n·ossos orç.,..; 
meatos, cujo desequilíbrio vom,· em ·pnrto, d.o.s gro.ndes 
diff~rença.s de_ c~mbio,· que som.os obr~gad.~s_-_u._.- pagar~ 
' O Sn<DANT.u.:-_Ta.m.bem.ponso assim. · .~-,.Jll' 
. O Sn.~AFPONsO CeLso:- Discordo·,. porém r :do nobrà : 

1ninistro .. g_u11nto ú.s . cn.us11s·: da. depreciação •da noss~ 
moeda. fiducio.rin, á. influencia. que· essa. deprecia.çüo 
tom nas oscillu.çUes do ca.mbio~_~e,<por ultimo._qua.nto 
ó.s circumsta.ncia.s ou ._condiçües· ,em que poderemos,· 
com se~rança.,~_~começa.r:· o .recolhimento e a.o·modo 
pra.tic, de.reo.liza.-lo~_: ·." _: :._ . · _ ,· .· .' _ .. 

Desenvolverei:· cada.· um ,ae'sta.S.D.osei-yões~ .. , .. ;.'_' .:. --.:·.: 
Na.· opiniiio :do'·nabre··ministru ·o·pnpel~m_oodn ostó! 

deprec-iado, porque '"é snyernbttndante, excf!dendo~·na: 
necessidndcs .. renes da. c1rculnçiio entre n6s;"No meu· 
humilde conceito'outra.'é n.cnusa. do.mu.1.~:··. .. , 

:: Niio--é de hoje que· 11-ssim _penso~ -ma.s_ desde.annos_~~ 
·e a-observa.çiio · pot1terior 'dos,· fn.ctos confirmou :e rg; 
busteceu a. minha· convicçiio~ ·- '- ··· ' ...... ·c~ •• _ - :.~. 

Diacutindo nqui, na sessiio de 11 .de Jalho O:ind& do' 
nnno 'do 1879, eu ·ennncioi,nlgnmns·propoaições :qu&. 
reveliio cla.ra. c ·resumidamente todo .. o meu .. pensa .. 7 

:meato.,. , . . . .. .. : ---~ -~-'·· ... · :.-_:_~~---~--·.:;.~·~.: _.···i 
.. Dizia eu:-- .. . . ; · . . ~ _ .. :.1:;:;. 

· a Niio íiortenço, no -numero• dnquolles•-que:julgão~ 
excessivo. o.·nossa moeaa.circulante·e v4!em':'nO. abun .. ~ . 
dnncia,do papel n causa principnl dn bnixn do'c~tmb!~:- · 
com ~ue latnmos. · . ·. ' .• 

«E. _,o ·papel o nosso nnico_.agente de _circulação :.-o. 
po.iz é Vo.at•asimo e_· a_.·suo.. :p_opulo.çüo muito;_diasemi~~ 
nndo.; o.s relações "commerc1aes das,nossa.s_povoo.çõea ... 

'ontre.si não sã.o ta·ea ainda· que'·possõo etrectua.r-se._a. 
ligutaar~se •. sem· um sip:na.l represeutativo de mo_eda : 
:na.o eatõ. ainda desenvOlvido entre nós o •ratema baa-_ 
cario,· e· tudo· isto· concorre; pa.ra qu~ . noo po!samC!•., 

.. .dispensar uma aonsidero.;vel massa de aJrcn!o.çao, talT~z~ 
ma1or_-do: que :fora. P-reciJa;para as:nec~ss1dadea reo.ea· 
das.pel'mutas de todo_ o genero.··-- ·.:.·.,- · ,r.-r•_: :i'':~·~·.·~' 

i Demais,_ os nossos tinbitoa,· a.o 1·contra.rto' :dos 'de -r 
·outroa.paizes,--- contribuem .grandemente: po._r". _"ctae,-uma . 
parte cTossa moed!o clrcal_ nato fique f6~a ~· segrega_d~:· 
ao gyro oommerctal..... • ..... _, ...... ~--. 

, .-.m•.aabido·que em 4?utrós'paizea, ninsue.m guarda·. 
oomaigo. aeoi\o o. q~ant1a abJolutamcnte 1nd1spenaavel ' 
pari\ ao despozas ilo pouco•_ dias, ·empregando ou oolo 
locaado todo o exoedeate. · .... ·: "· .•. J 0 



%62 .&ESS!.O EM 27 DE SETEMBRO DE 1885 -· ' ' ~""':".--

c Entro n6a acontece o contrnrio. Em grande porta 
j>eloa nossos costumes, e tnmbom f'Oic. falto. do oata
uolooimentos apropriados, e pouco desenvolvimento do 
espírito ae:empreza.. nü.o ha. ninguem que niio trn~:o. 
no bolso, ou na. ga.veta., uma somma. ma.is .ou menos 
elevada, improduotiva, e inerte. . _. 

• Desde o· trabalhador de estr1>® <lo forro, no in
terior do pa.iz, ou o carroceiro da. cidnde, por via. .de 
regra estrangeiro, que conduz a.ma.rra.dos ao corpo 
100S, :wos, A esporo. do dia em que, roubando al
·~as horns uo serviço .. posse depositn-los em uma. 
co.ixo. ooonomica., ou sa.cca.r umB. letra. a. fnvor da. 
fa.milio., a.té o aegocia.nte que tem no Uolso um conto 
de réis e mais, o capita.li&ta.. que gua.rda. no cofre do
:z:eno.s delles, â. ~spera. do boa.s letras pa.ru. descontnr, 
e os bancos que cooservi'io. milhares de contos, sem 
en1prego, sem npplico.çü.o, -o certo é qae uma boa. 
pa.rte do nosso melo circula.ate àeixa do n.limeatar 
o.s transacções. (Apoit~dos.) 

a .A quanto sóbe ta.l som1nn., niio póde ca.lcula.r nin
guem, mns a. verdade é qao, sejn, quu.l for, contribue 

· pnrn. convencer q_ue nii.o póde ser excessiva umn. oir
cula.çil.o monetnrta, que tomada. em sua. totalidade e 
clividida pela populnçüo niio d~ mais de 1~11 pnro. 
cada ba.bitn.nte deste immenso territorio. 

a !\:Ins, ú verdade tnmbem que o pa.pel está. depro
eio.do e muito, niio pela. sua. n.bunda.ncin que a.qui, 
tomo em parte n.lgamn.,ó a.cn.usn. unica. da. depreciação. 

a .O Sr. Dcr.nto.s : -A provo. 6 quo o cambio tom 
aubiao em occa.siões de emtssiio n.tó 27. 

tt O Sr. Affonso Celso:- E' verdade, como acon .. 
Ceceu em 1875. 

(f .A c11usa. primordial da. deprecio.çii.o do papel ó a. 
descoafio.nc;n de qae nü.o sojn elle utn recurso tempo
rario. c de que na. mente dos poderes publiccs nii.o 
estejn. o deliberndo e firme proposito de restituir o 
pa.i1. n.o regimen da verdadeira. moeda, isto é, A cir
-culnQii.o mctu.llien. 

rr Desn.pparoçn essa. deseonôa.nÇa,incuttL-so no animo 
publico a. convleçlio de 9ua mnis cedo, ou ma.is tnrde, 
esse pnpel será convertido, e o vnlor do pnpel ha. do 
subir, porque duzentos mil contos não süo demais 
para. as transa.cçõos do Brazil. » 

O Sn. DANTAB : - AJ>Oiado. 
O Sn .. .A.P'FONSO CeLSO: - Sr. presidente, ngora. 

IS.ecrescentnrei que essa. desconfia.nça. não ó inspirado. e 
mnntidn. súmento pelo. aupposiçüo .. de que nüo seja. o 
pa.peJ .. moedn um recurso tempornrio, senii:o tn.mbem 
pelo receio de que a. sua. ma.ssn seja. o.ugmento.da de 
um momento para outro. 

E d'onde na.sce, ~r .. presidente, quer csscL descoo
:fiança, quer esse receio, quer n impossibilidade de 
cumprir o Estado a promessa. do pa,:;n.mento em ouro 'l 

Comprehendem-n'o todos,- dn faltn do saldos no. 
receita publicn. 

De que a. deprecia.çii.o da. oossn. moeda. fiducia.rio. niio 
wcsultn da. saa. snpernbunUancia., tOm o nobre lDicistro. 
'Provn irrecusnvel e recente. 

Prevalocondo-so do. o.utorisaçüo do. lei do 1875, que 
seus a.migos revogá.rão cm 1879, · pnra. mo.is ·· ta.rdo 
concordarem no seu restn.belecimento,. u. pedido do 
honrndo senador peln Bnhio., chefe do ult1mo gabi
nete libcra.1, o nobre ministro emprestou o.o. Bo.nco do 
Brazil : 
A 30 de Dezembro do 1885 
,li.. 30 de Jaooiro deato anno 
A. 27 de Fevereiro 

4.000:0008000 
1.000:0008000 
2.000:000,~000 

7.000:0008000 
Ora., é claro que·,· se houvesse aupernbundnncin. do 

circnla9ii.o, dentro de poucos dias, do um mez ou dollr, 
•stn.riSl o banco •. 6 guo amue, sempre enorme sommn. 
do depositas. hn.bilitn.do o restituir a.qnello. somma, 
recolhendo-se a. emissão. . · 

,Entretanto, quando. pOde pnga·lnY Nestas datna :. 
A 10 de Julho proximo passndo 3.500:0008000 ' 
..( 22 de Julhn • . • • • • •• 1.50D:OOOHOOO' 
A 3 de Agosto • • 2.000:000$000 

.Assiín, ~·cerca. de seis mczos conservoU-a~ o os cnn.n.es ., 
a o[rcul~ciio essa nova emiasii.o, aom q,uu pud~llü 

aer·rotirada, o isto prova que DUo eataviio olles oboo 
atruidoa, . < 
,- Depois, confrontem .. so as da.tns do ma.ior em_prostlmo 
o d~>.maior roatituiyiio - 30 do Dezembro, 10 o 22 de 
Julho, o não 6 noaossario tervist~> do lynce par,. do ... 
cobrir o que ollas contém. · · · .. , 

A' 30 do Dezembro vai o b~>nco buso~>r .1>0 thoaonro~~; 
modia.nte .caução de títulos. o que o.o proprio thesouro 
possn. empresta.r, em movimento·da. conta.· Corrente. I 
par,. .que pague os juros das a poUcos, . von~idos. OIQ. 
Janeuo · · . · 

A 10 'e22 do Julho recebo na· caix~> do. .amortiza• 
çii.o o juro dao suas apolices ou das do seus. froguozos,l 
o só ootilo começa o. resgatar o debito, 

Portanto, é umtL parte da mesma emlBsõ.o~ aiO as · 
mesmns nota.•. que assim "po.sslio do thesouro paro. o · 
banco e deste vol tü.o paro. a.lli. Onde está, pois, a 
su.e.ero.bundo.ncia. 'l ·- · 

Quer o nobre ministro mais uma. provo. de que elta · 
nüo- existe'/ Compare os Sllldos em co.ixo.~ nos balan .. · 
cotes .mensa.es, com a. sommo. dos·depositoa,·: e veja aa 
o. immensa., a perigosca. desproporção qne . entl-. e elles 
ós vezes se nota., está·· indicando excesso de po.pel. 1 

Taes saldos tem-se limitndo o. 2,000:000H, contra. : 
GO,OOO:OOOH o mais do deposites, exigi veis . de ,um 
momeuto paro. outro ! . . . . 

Demo.is, se··. ba. supern.bundo.ncia. de ··papel, e 11 
este, como . pretendo o nflbre ministro, é o. ca.usa. de--..

1 
terminante do. baixa. do cambio. este devia. .des"cer,.1 
por occa.siüo ou :logo a. pós a. emissão de .Dezembro ; e~ 
o nobre ministro .so.be · que assim não _a.conteceu :· a.o ~ 
contrario houve a.ltn. ·ae que S. Ex.. o.proveitou-se para. r 
suas opera.çõee. · · · 

Logo, nilo ha. eupera.bundoncia. do pa.pel-m:oeda. ; i 
saa. dcprecia.çüo resulta. unicamente do curso forçado. 
da. inconver.tibilida.de. A supernbauda.ncio., so existisse. • 
concorreria. necessa.rinmente .para. esse rcsulta.do, mas l 
o que ora. sentimos tem orig:em: diversa. 

Pcnsn nindo. o nobre min1stro que· da. depreciaçüo 
dependem csscncia.lmento ns oscilla.ções e o. bo.ixn. do 
cambio; se S. Ex. dissesse que e uma. das ·cnusas.· 
no.da. . teria. a. oppOr-lho, ma.s que seja. a. principnl a 
menos a. unica. 6 o que os factos desmentem · ca.tego- :~ 
ricnmente. 

J à observei que, apeznr da novo. emiasilo de · 
Dezembro do anno pnssndo só recolhida cm Julhe> 
ultimo, niio bnixou, notes subio o cnmbio. . . 

Hn, porém, outrn.s provas. concludentes, o eu voQ 
oxhibi-las. · 

Os annos de 1859 e ·1800 marcito o. época da. 
maior ex.po.nsiio de credito Antro nós. Foi então, que 
o. emissii.o do papel-moeda to,•o mais brusco. e,ma.i1. 
coosidernvel n.ugmento. 

Desappnrocêrn. a. moeda. motallicn.; emittio. o·. 
thcsouro, diversos ·.bancos emittiii.o o to.mbem suas 
caixas, fi.Ua.es. Os· 51 mil conto& que tínhamos em 
circulação subirão ra.pido.mente a 90 mil. Entrctnnto 
o cambio nunca. desceu de 23 ·e ·subia u. ma.is de 27. 

Eis a.q ui O:s ta.xa.s exa."cto.mente : 
1859 - sobre Lonàres-23 1/4 1> 27-d. ; - Pariz' 

360 a 410'-; Hamburgo -7(1,0 o. 705. 
1800- sobro Londres -24 1/2 n. 27 lf(l,; Parla 

-350 n 302; Hamburgo- 6i0 o. 740. ' 
Quinze a.nnos mais to.rdo, ·o cambio estava. entre. 

25 e 26 : deu-se nesta praça. umo. crise moneto:ria. ;.i' 
os bancos sentirão-se o.men.ça.dos, e o governo enten• 
dou do,·er ir em sou auxilio. · 

Foi· u.utorisaàa uma emissiio de 25,000:000R; . e o 
que· aconteceu 't 

O cn.mbio, lonae õo bo.i:xo.r, subio ·at6 . 28, e foi. 
alóm, che~rando n. 'iS 3/8. ú proporção que o papel ia-: 
se introdniindo na circulncii.o : o, no contro.rio, quando 
o ~ovorno trotou· do recolher os ta. nova omissão, foi 
descendo, até 24 I · . 

Aind•• · em 1878 l'Or occoaiito do decreto prómul'- · 
gado polo· honrado se~n.dor do Ri~ Grande· do Sul•. 
não houve nonhumn. bn1xa do camb·o •. (Apola<tqs.) , 

.Aqui e~tó. a. ta.bolla dos tres mozo" nntor1orea & 
posterloroa 11 Abril (lemlo) : Janeiro, 23 3/4 n 2(1. 5/8; 
Fevereiro, 23 718 a. 21, 5/8; MnrQO 22 1/(1. o. 24 1t4, 
Abril, o mo;: dt1 emlssüo, 22 1,1• a 23 3/4.; Maio. 
22 7/8 o. 23 .5/8 : Junho e Julho 23 • \!4., 



·-ll~aià;. pergunt11r-mo-b!' ~ nobre tdnlatro: . 11 que 
tt.ttrtbuts.ent4~ n · deprectn~no'· do __ p11pel-moed11, se .o 
.una coa11dorcus superaUunduuta 7- ·. · .. · ' 
"·Repetir-lhe-hei quo ·â su11 : incnnvertiuilidnde, · ai 

imposalbilldade ·em que· DOI ncbamos e todos co" 
nbeoem ele desempenbnr n·promeaan coustnnte das co
·duhll do theaonro , de pa.ga.r em ouro; e ao sei-cm 
a.Presentu.da.a, a: quantia.:· que .representiia, pela. qun~ 
su.o recebidna e ser_vem como instrumento 'de permut.a.~ 
~J_ Sr. ::preshlente, 'nã.o ~; poJa,_ nã.o JJ6de 'ser a. depra .. 
·cia.Qio, ·;aliás· ;infelizmente inconteata.,·el, -da. noaso. 
moeda· :fiducinri11 11 c11uan princip11l d11 bnixn do 
ca1nbio, · · que;:: tnntoa:--prejuizaa nos· ca.uso.~ porque. ao 

· ·~rn. ..- nlío -se,.da.riüo. os fa.ctna que deixo a.s::dgna.lados. 
· ,::,Ha. quem :Pease·. nüo aer.a. ellu. estranha. n."espe.:. 
"'1i'ulo.çüo -.de" eata.belecimentos':·bztncnrios; ··que qttal:li 
exclur~lvnmente·· ·or-erüo . neasn. ··espcciu.lidn.de. Sem 

·cntro.r ·nessa.. averiguac;üo; ·direi ·que,· em todo. o caso, 
o. especulação, se .é renl. nilo poderia exercf3r 'lnflu .. 
,enCio. ··duradouro., no· ··decurso - de.ta.ntos nonos,· sem 
:expor-se u..:·immensos projuizos, accrescondo '·que. o 
;pbcnomeno··tcm explica.çüo na.tura.l· e sa.tisfu.ctoria na. 
ne~essidade. que ternos. ·de· remctter· no estrangeiro 

1m,uoros: ~vo.lores·: do que dclle•rccebom~Js. ·. ·. ·· · ~ 
:l !Quem~confronta.r o.a nossas to.bellua· de importação 
:e ·exportnc;iio,. rela.tivo.s aos ultimes· nonos, vtrificarü 
_que .a.presento. 1·estn··um····so.ldo,···.diga.mos ·de· 2_6' a 
27.00q:ooosuoo. sobre a prlmeirn. '· · · .. · 
r•c:Asstm é que-o quadro n. 36 do relataria do nobre 
ministro apresenta o seguinte reaulta.do: 
I'' ' 

E:::ercicio de 1882-1883 

.Exportnçiic. ... 197.032:530$000 
Import11çiio. ...... 190.263:850~000 

:::. Snldo 6. 768:G8GSOOO 

1883-188!o 

ExportaÇão. 216.011t500SOOO 
·~mportnçiic. 197.432:074S000 ----· Snldo 18.579:4~6SOOÓ 

f·. 
1884-1885 

Exportnçüo. · 224 300:477,SOOO 
lmportnçiio. .. I69.4:lt :024S000 

·(!• -------S11ldo . •• 54.800:453$000 
'·O qao. dai o snldo total no triennio •. de 8Ô.217:S05.S 

e a méd111 por anuo do 2G.705:855S000. 
Se estn dilferença fosse real... · · 

.'.O Sn. C,o.sTno CARREIRA. dú. um aparte. 
os'!.. Â!'FON<O CELSO:-. Peço no bonrndo colloga 

que_., z:u~o: ·1nterr~mpn n. m_mbn. àemonstrnf!ão. ·Tenlin 
pac1~~c1n. do ouv1r-~e: cre1o qn~ estamos de nccordo. 

Dtzln.·en;.Sr~ pres1dente, que~ ·se o snldo da expor .. 
to.çi\o. sobre · .. n. importnçüo· fosse real, ser-nos-h ia. fn
vorn.vel o.catnbio. por.9ua.nto. vendendo n6s_mais do 
que compramos, deveria." pagar-no-Jo em moodo. me
tallica; _ Està entendido que' quando ·uoo dostn nltimn 
.exp~esaao : refiro-mo sempre · ao etaro : · · mas illudir
ae-bJa. ,quem. estudando apenas n.·suporficie dos factos 
tives!e como .verdndeiro . samelbanto · bo.ln.nço ·.com.: 
mercao.l. · · · .. · . 

·Com e frei to, · Bntes de ta.ào os nossos' documentos 
rosontem-se do vicio que,já. notAra nos de_out.ros raizes 
um distincto economista- o valor . official dns ·mer-· 
cadorias importadoas ·approxima.-so mais.da realidade 
do que o ·dos generoa exportados, 1donde segue-se nã.l)' 
poder-se atllrmar a oxactidlio ,Qatbomatica daquelle 
ealdo. · . 

Occorre mais qae o governo tem neceseidàde de 
enviar annu11]mente para a Europ11 de· 25,000:000S a 
30,000:0008, J& para pagamento do juros o nmcrtizn-' 
çii.c da divida externa, )A para ao acquiai9ões qao alli 
fasomo1. · · 

Segundo c ultimo relataria, do 1• do Abril do anno 
pouodo n SI de Mnrço findo ao rtmoaaao para Lon
arodorllo de .c 31,06~,677,330. 
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.. Os juros de'cnpltaes inglo.:u llJ:Cilli!io.dna, . .sntro-1n'ó•, ,. 
.qt1er em bancos •. quer 'em_ estra.das de: ferro. engenhos ' 
centra.es •. cornpo.nhias .. de illnminaQíio .O.outraa emr,re
zns, tambem annuolmeote rentettid.Ja, .nüb aã.o)nferio ... 
res n IU,OOO:OOOSOOO •• : , . . · .. · . -..:·, "',: .... 

A rendo. de cnp1tnhata• gue tém a.qu1. empregado. 1& 
·sun fortuna orç11 por 28,000:000S, que, como. A<J.Uelles, 
_seguem cnminbo do .. eatrnng~iro.- , .. ·' o, I; .... ::<.(,'~:··:.,':0 

O traoaporte·. de ·fundoo, portanto, deàras.,tres 
provenienc1as, asceode a _cilrca de · GS,OOO:OOOS q~:e; 
_absorvendo o probl~motico oaldo a,nono favor, .. entre 
a. h;nportn('Ü.D e n exporta.c;lio, _. ·a .. eixil_o':'nós·. um deflclt 
motor de 40,000:000S os: qunea •• o pagos •por meio. do 
co.mbia.es .• · · · .. · ..... · ·. -.......... , " .. ·· · .... ·. , .. .. :, :,t.J;,t. 

Estns; pa~ta.nto, comprno·IO .:c ,Yendem~se ·:como~ 
verda.deiro..·mercad~rin, cujo preçO obedecendo. {l& leis
da offertn e· ela demandO: necessariamente téi.de 
subir, dep~inlindo o camb!o •.. , .. ,. :·· :··, .. , .,·t.. --

. ·:. ·Consegumtemeate •.. · a.ss1m como .o meio _u:~i:o de 
e\·itnr. o. ,"def.recin~ão' da moedn fidnciario e ,_de., re- · 
colher· pnpe ~moeaa. '.ó, . cm :.ultuna. .. nno.lyse, :firmnr 
c robustecer' a. ·confiança. nos . rec.ursos .do p.a.iz, .veri-:-·; 
:fic~ndo · ·s~ldos .nos· ort;mmentos. assim tombem nii.o 
hn. o_ntrO_ nl\'itre·pnrn.· 'ter.mos cnmhio .fnvorn.v.el senão 
inverter·. ~s · .tern1os,', q~: bnlnnt;o; internncionn.J,',, pelo 
nugmeato. ·ao.. prodncçno, .. nfim do .. ou., importarmos· 
m!!nor qnnntidnde .. do. ~ener'?s de cotisnmo,·.ou. expor ..... 
tnrmos mnior sommo.' de'mcrcudorins. · . . · .. :. 
· A· coriclnsão· n. ·tirn.r'-sc· de tudo isto, ~sr .. :pre'iid~'o·te~ 

é.q'!e niio ·h a ~utra'soluçii.o pnr_n ~o dos esses·problemns: 
·senno ·nprove1tnr melhor., O'J. recursos. do. paiz,, dcsen

, volv}!r a.· suo. riqueza, 'firmar o ao~ progresso .. eco-
uomaco. : , .... 1 • .. • • ... ~ .... , .. : .. .. • . • 

Tudo_ mnis é expedien·t~·~~o; _!.udo.empyrlsm~.".que 
n. nenbnm_ rosulta.do c~adaz, senao illud.1_r por~nlgum 
tempo os 1ncautos. . . . , . . . : . .. .., . . · .·.: 

Foi nqneiJe o cnrDinho_·segUidO.peta. ItaJi4·.-pO:r~ .. ~e: 
dimir-se de uma. sltun~ão mais c:itica~ ào.,quc :n: nossa· 
~endo-- se,.. hoje em -plena prosperidade •.. Cuidou .. e]]~ 
primeiro que tudo do reduzir seus gnst~s e nunmen.tar 
a renda, _.estabelecendo impostos. odiosi~simo~,:.qun.] 
por exemplo, o· dn.·moa,Qam, ·afim de eqnilibrnr o ·orça:: 
mento, pron1ovou a renliznçiio, do._snlaos. e, sGmento 
qllando co:Jvenceu-se. de· .. que erão normneR e segu-ros 
cogitou'd.n. co:1vorsüo da.. sua moodn, por meio de um;· 
nvultndissim.,·operaçiio de credito.,·., , , ... ,, , . , 

Pretender,. pOrém, como o nobre ministro,,a.mortizo.r 
pa.pelsob o rogimon dc.gra.ndes de[icita.o sob -n.pr_l!ssie 
do declinio ·,da. renda. é .tentar, o ,.1mpossivet. :;.:.·.· J,~., 

O que· S. ~x:: recolher por. um Indo, soccorrendo-se 
a.. orilprestimos, que. virái5 sobrecarregar de novos: j aroS. 
o thesouro, reem1ttir.í por outro, :o. t~:~.lvez,em maior 
escnln •. desde _qu·e n circulnçii.o __ se .. resinta.:de .qna.t
quer. contrncçlo,. e nesse_·ca.so. o prejuizo do: Estado 
será. mui!o mais pesado. :. , ·., .:: I.J.':t 

. Pa.ra··o credito publico, senhores,.~é.mànos nocivo 
nüo nmortiza.r o papel-moeda.,. do.que .. nmortiza-lo-·pn.ra 
logo npús fazer mais .larga. . emissiio,· ·porquanto~- além 
da falta de rec11raos uu, ,O.os desperdic.1os·:que o ·facto 

. dcnu:acia, encerra el_Ie a, prova da irrefiexi'io e·, impru• 
dencla'de seus gov:cranatea •.. ,· -, ,: .:.·, ·"·.:;.: ;;, " 

Se me· propuzessc o1ferecer : demoastroQão; cnbnl~de 
que, na conlciencia ·do proprio. nobra ministro, ai ada 
nlío · é opportnno iniciar o., resgate da . nosaa moeda 
fiducia.r111.,· bastar..;mo-hia perganta.r-lbe' se . concorda 
no. revogação da. lei de;1885.-,que o ·autorisa a omittir 
para emprestar: aos bancos,'?. ~. ,·.' .. :, .. ··-... , :.:J 

O nobre mimstro responder-me-hia. pela negativa; 
e responderia bem, pois,, como .confessou jt\, nn ca, .. 
mara, essa J ei é a sua F.:arantia contra qualquer. crise 
que porventura se _mantfeate nos .eAoaes .da circnlaç:io 
per de6ciencia ou deslocação. do papel existente. . , .1 Estn declaração de S. Ex;. é prova .. decisiva de :que 
não· é muito ·:firme a sua 'Crença ·na· aaperabundn1le1a. ., 
deua mo~da, nem 1l4 convenieaciA do ,seu .projecto. 

S. Ex. vai'antortizar,. aob -a ·.dnsconflança· de '.qU& 
: talvez'lbe .. afja' naceiiBA.rlo · reemi~tir: n_Ro se co'mPre-: 
hendo como ao ooncil1a ta~ dehbern.9ao, o.om aeme_-· 
!hante .-eapectatlva. · ' · · '· 

Sem querer nttrlbnir-me autoridade que niÓ teXÍh~;' 
e ·nem pretendendo comparar a minha laoap11cldade 
cem ca talentos o llladra~io prondoa do nobre xx;l-' 

... 
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niatro, eu pondern.rel que, como jA· diaSe-,)a:!Bi;uBi a. 
idé<L de prestar ao meu paiz o eminente serviço do 
Jnlci<Lr 1L substitui9ii0, OU reform<L, diL desgraçadiL 
moodo. que possulmos. .·. . . , • 

Mas, Sr. presidente, essa. idóo. súmente \sorrio-me, 
porque, gra.çns. nos mnioros esforços, conse_s:ui pro
mover na co.mo.r<L dos deputados ... elaboraçuo de. um 
orçnmento no qun.l, ú parte. mesmo os imeostos sobre 
o fumo. e sobre. a rendu, cujo prodUcto nu.o. se podia. 
bom calaulo.r por 'faltn do esclarecimentos, 'niio só o. 
receito:, ~nrcamente orçada., e a. despeza. ordino.ria. s.o 
equilibrâriio, senüo havia snldci nüo pequeno,, npp..re
cendo,enl relaçü.o la. despozn. oxtra.ordma.ria:, um insign:i
ficante deficlt, que o governo podori<L prevenir, dnndo 
znenor impulso ós obra.s o melhoramentos, ,que o de
termino.vao, o com o producto doa dous referidos jm-
postos. .. , 

E cumpre advertir,- que a. dospeza. de&so orçnmento 
contemplava o. verbo. pa.ra. o. resgnto, do raodo g.uo. 
elimicaila. . esta., haveria. saldo, ta.nto em ,rela.9a.o á 
despeza. ordinnrja.,. como t\ ex.tra.ordinaria.. · 

Os exemplos d~ situoçiio politic<L decohidn, porém, 
niio têra, n~o podem ter valor pnrn. o nobre m1cistro, 
e nem, jú. o d1s~e •o poeta. latino, é licito comparar 
cousa.s peCiuenns com os grandes commett.i~entos. 

Não os invocarei, pois, e sim o de o.utor1do.des com
Ç>Otentislim<Ls pn1·o. todos nós, e prlncipnlmente para, o 
nobre ministro, norque tro.tu-se ·níio só .de nota. veis 
estadistas do pnrtido conser\•o.dor, mns de onda. menos 
de tl'es collega.s·dc S. Ex., os honrados ministros ,do 
imperio, da. justil(o. e dos estra.ngeiros, pre&.idente r U.o 
conselho. ' 

Senhores, cxpuz jú. a.o seoo.do. que fiz.lJ,unnto hulna.'.:. 
.nnmente era possível para. nlcnn9nr me1os 'de sn.tis
:fnzer o compromisso do decreto de 16 do Abril do 
1878, resga.tn.ndo a. emi!:são extrnordino.ria .·que ,a.utosi
aú.ra.. A mo.iorin conservadora. do senado uegou-m~~s_, 
e isto em virtude do pn.rccer da. commissii.o de orça
lllento do 24 de Mo.io do 1879, do quollorel o seguinte 
topico: · ·· _ ' · 

,, O nrt. 2o do decreto do· poder executivo ta.mbenl 
dispõe que no fim de. cada excrcicio recolher-se-bo. ó. 
c::Lixo. da.. a.mortiznçü.o, pura. ser queimndn.,.a.-qua.ntin. 
correspondente u..Q 0 /o·ao cn:pita.l emittido n.tú sua. 
totn.l extincç.ií.o •• Estr; clnusuln importa umn nutori
sa.çii.o para. despender a.· quantia correspondente á 
e:oroma emyregnda no resgate do 'pnpel cmittido. Uma. 
tnl operoçoo só póde-se fnzer pelo soldo qne result<Lr 
da. receita.· orçn.do. sobre a.·despezo.· fixnã.o., como dispõe 
o o.rt. 21 da actual lei· do or9a.mento n. 2,792. de 2.0 
ele Outubro de 1877, que nindn rege o o.ctual exercício; 
ou por a.utorisn9iio especial consiS"nnndo os meios. Tem 
sido ~quelln " medida ndoptaOIL pelo poder le;::isln
tivo para.: o resgate do todo o· pnpcl-mocda., e não laa, 
razão que J><sti{ique a consignação do uma "erba os-· 
pecialpara o •·csgato do parte desse papal, quando 
•e reconl!oco .que l1a um doficit,o quaL scrd. augmontado' 
com a quota âestin<>da para e .. e fim que, devendo sor 
preenchido com operacõos do credito, ou com a "9ara-

. "ação <lo impostos, trará. novos sacrificios. > , 

" Portanto, pensa a. commissüo que ú. cla.usulo. do 
decreto do poder executivo do,• e-se neeroseentnr n dn 
lei do orço.monto acima. cita.dn, isto é, que o rbsga.to 
oo fo9n pelo soldo da reccitn sobro n dcspez<L do cada 
exercício. 

" Poço do senado, 2(J. de Maio de 1879.- Rarüo do 
Cotegipe.- J. Antão.- Barro• Barreto;...,. Leitão da 
Cunl1a.- Diogo Velho.- R!boiro da Luz.» ' ' 

Porta.nto, ·sr. presidente, na opin~üo do troa· dOs 
actuo.os ministros, nõ.o ho. ra.zlio que jultlfiguo o. pre
tençiio do oou il!ustrndo collog~ d<L fazend<L do res
go.t~r p<Lpol, quando se. reconlloco quo l!a defiCit, o 
~l•or,<i augmentado com a quota destinada para 0880 

Dio.nk do contradlcçõeo deat<L · orden1, o que se deve 
concluir ó que estes Sra. mi~·ll11tros nlio. ao ontondom._~ 
(Ríso.) ' . . : 

o )llanci do honrado mlmstro a .. fazonun, .ó t<Lnto 
tntLis tneeguro, tanto mais f11llival qito.nto nii.o eontn
mos um bo.nco do omisàõ.o, ').UO posstl. provar do 
prompto á.a .. neoesaidades do. ott'Cllli\Cj'.lio, nlargnndo·a. 
ou roatrinalndo-n, como oxi~~;lrom ~• clrcumotanclno. 

, A insÍitulçito de um estábalooi~e~to' neasna con .. 
diç~oa tS, a meu ver,. um<L das medidno · prep~ro.tor!u 
do que não. devo prescindir :o: governo.-. que··~ empre
h.ondn seriamente resgatar o p<Lpel do tbesoaro. , · 

O. nobre ministro· jiiig<L, que: só, quando estiver .ro..; 
at<Lbelecidn n circula9iio, metnllica,serã dado promover 
essn orençiio, e.eu entendo qua sem ell<L.ditllcilmonto 
re<Llizaremos aque!le doaideratum • . · , .. · i ~ ,.,.,,, :.·. · 

Pnra. nlcan9n-lo niio pOde," Itnlla. 1 diapons<Lr O 
e~c<Lz ÍLIIXilio .. dos seis bo.ncos no.cionaes~ que ·~rmá•o' 
ruo o celebre oon.:oroio. . r :•·:1), \ t:.'>· ··~·;· 

H<L .entro n'ós _um<L escola, .nu. qual,bri!hilo tnle':'tos 
e illustrnções de primoiriL ordem, que. 'systbemntlca.
monte condemno.. quo.csq_uor relaç~es do governo com 
estabolocimontos.liâ.ncarlOS,. escola. que já predominou. 
nos Esto.dos-Unidos, e do.~.q_úa.l foi chefc.ou·creo.dor o 
general Jo.cksOo, ·guerreiro tllustre, ·mas .o.dministra.dor 
excontrico •. .' _ .· .. ;.:-: .. ·- ,., . • 

Nüo me. pàre'Co que a. Verdade esteja. nessa· doutri~IL, 
que . tom par<L mim o defeito. de tod<Ls as ·. tboorliLI 
exclusivistn.s,.: innpplico.vois .no terreno . pro.tico, da 

'a.dmiuistra.çi'ioodo.governo. : '·-· : :.. ~ ·: ,_:.' .. -·-··· · 
Que so proscreva. a. dependencia.: ou subordin~ç:iio do 

tbesouro- a.· .qualquer. estabelecimento -ba.ucar1o:ou a. 
todos· os .bnncos: . que se: temiio ns :mAs. tra.nsa.cções com 
elles feita.s, todos :O comprehendem. e .approvão, .~as 
condemna.r toda.s e ... ~uaes'luer .rola.ções,. ·,mesmo_. as 
bons, mesmo :as utois .no,; Estado ••••. · o.figuro.-se-me 
inexplico.vel. , , _. · .. , · ·. · ;~ ( : · '· 

Pelo monos ·aontr<L, isso dop~e o exemplo 'd<Ls n<Lç~es 
mnis ricas e poderosas. . · . . . · ' 

Eu vejo na Russio. u:n verda.deiro b.anco dp Esta.d.o, 
que fornecon~lhe o cap1t<Ll. ;;:ue. é, diz Ach1llos·Mer• 
cier, uma. :espccie de ministerl~: u1D;a.· ins\itu~çii.o. go .. 
vernnmentnl, cm que a. ndminutro.QllO se o.pou~. · 

NIL Allemonb11 o bnnco.do.Xmporio,'regido por.uma 
lei de :Março do 1775,. effectUn. todos os p1\gamentos, 
arreco.dn. toda.s as reccitns pUblica.s, ·sem· nenb.umn. 
retribuição. .'l~oda.s ns operações da.. caixa. .. centrnl. do. 
Impcrio süo' por elle reâ.lizadns. ·e póde tntnbem.en-· 
carrega.r-se de· iguaes misteres· por co~ta. dos :E.sto.dos 
confederados. O~Imperio, como o. Russ1o., pa.rt1c1pa. de 
seus ·lucros.. •. · · · ·. · · 

Nn.. Austria. o bnnco Austro-Hunga.ro não dos-· 
empenho. como' o da. ,Allemnnha.' o sorviço ~o thesoaro. 
nncional, mas tem stdo o seu.melhor.esteto em·todaa 
ns crises por. que tCm pá:sso.do o. pniz •. o 6 o incum• 
bido de __ tudo" qua.nto"diz respeito ús salil?'ns, que con
stituem uma.. dns wa.ndes fontes de ·receltO.. 

Se passo a Itnha., e.nCon~·ro o. Banco. Naci~~D:l do 
!{eino, o· do .No.poles, o·Nnc1onnl" dn Totlcnnn.,, o.Ro-, 
mn.no, o do. Sicília, o da·· Toscnna.. de credito :p.~ro::o. · 
industria o o commercio: ·: ligados polo·mcnclonndo 
conzorcio, colJnboro.doros do governo· na. grn.nde 'obro. 
da. regenern9ilo fina.nceirn. . " _ ., 

Se vou à. Bolgic~. ou á Hollnnd<L; dopnro .com o, 
Banco Nncion<LI, entregando ao, .Eot~do 25,•/o .dos; 
seus bcneficios, fa.zcndo,àa. vaze& de -theJ;ouro ·pttbhco, · 
npplic<Lndo seus fundos,. o dirigindo .o sorv!ço,dn di-: 
v1da. publico.; c com o Bo.nco dos, Pouos Bo.1x.oa,. pro .. , 
enchendo igual missii.o. ., . ·., .. · · ·• 

Sobe-se q~o. no. IngiB!•!r~ o gronde bnn.c~; tnmb~m, 
nssim ,denominado, aàm1n1stra. o. onormc.dlvJdo. no.oto-. 
nal o tem. conta. corrente a.bertn..com,o governo,. do-, 
quem foi semp.ro prestimoso a.uxilin.r. , ... ,_ :, ·.-,· . l 

Finalmente, n Hospanbn reorgnniso.ndoo.seu Banco: 
do S. Fern<Lndo por um decreto do .. 18 do,.Mnr~o·do 
1874 e dcnominnndo-o desde enti\o.-Bnnco deHes-; 
pnnb.'n.- delle .. recebe ndinntn.mentos c o .incum~e da; 
cobro.nçn. dos impostos no.s provincio.s, .om -que . niio 1 

exiltem collcctoroa fiscnes..... ·, ; .. · : .. · · 
Acredito· que .pnro. um bom ·plo.no. do_ reforma fi nau-~ 

ceirn,·ou polo menos de reforma. moneto.rin., ó casou-. 
cio.l,n. oxistoncia. .do .nm osto.belecimento; que coo.djuve 
os "poderes publicas em tiio, importnnto omprehendl•• 
monto. .. ·. ·., · . ' '~· ... ·: 

O nobrO ministro devo Oatudnr ostG. questiio,.~nna, 
fé rio." pnr1nmontnros, parn. · propôr no. r:roxima. aoasi'i.o 
ns mcdtdna que . lhe inspir11rom sua snbodoria e pn• 
triotlsmo. Niio podemos encaro.r dosn.nombl•adnmonto 
o futuro, ntondo-noo aos expedientes .ató agora. 
uaa.doe. 





C' 

21111 - -

··'o que ~oz o mlniairo' do.' fazenda'foi propor medida 
para. occotrer a. o.lgumn.s necessidades urgentea. 

· · Nestas cond'9~ea coanprebendo-ae _ que nllo vem 
. opportuna o. idéo. · do ·J;>onro.do senador, de ~levar-se · 

"o mnximo da. ~uant1a que se póde depoo&tar em 
uma semana _:.. idúo. n. que· o.liâs · o ora.dor ' sente 

'·Dr,o·D.Cquieacer, pois lhe parece que terá. 'por canso• 
1 ~quencio. o desnnturn.r n instituiyilo, . convertendo as 
caixa• economicns em bo.ncos do depoaito. o que cer
tamente ·niio está nos intttitos ·ao governo, que com . 

~ aacrificios mR.ot.ém a.s • caixas no intento do· fncilito.r 
. os ,pequenos depos1toa, e .nssim fomanto.r o OB]!lrito 

~ eoonomico da parte menos abastado. da: populaçuo •. 
' Longa.mente discorreu o nobre , senador. sobre o. 
con\'ersiio. do po.pel-mocdo. ; mo.s · esta.· parte do seu 

· a.iac11rso·· ro~uer detida· ' respostA,· e o orador a reserva 
para. occa.s!uo em que Jna.ia se possa demorar no. tri ... 

. . buua. (Muoto bem : ) · . • 
,-: o_ '-ir/ l;:naclo Hnrtln• nii.~.'tericiona.vn.- tomar 
:parte "'Do deLate,·· o que faz 'no in~nito. de .fa.cilita.r an 
honrado ministro futuro ensejo de -responder no nobre. 
"senador· por· 1\Iinns-Geraes, · avitn.ndo' o 'encerra.mento 
'da. !!•. d1scussõ.o •. unicn. em que o hoorndo'minlstro 
- con1pnrece no senado. 
·· . .Antigo .. companheiro do bonrndo niinistro; o ·orador 
previa o brilba.nte pa.psl_que a. S. Ex; esta.ria rescr-

, Tndo ·em uma· situa.ç,ü.o conserva.dora.: · mns, comq11nnto 
.não desconheça. . os serviços do honro.~lo ministro, 
:penso.. o orudür que ·s. Ex. nü.o tem, como era. de 
·esperar, · empenhndo todos -os seus esforços no ten
tnmcn de· equilibrar os orçamentos, tarefa essencial 
e l1onrosa.· em que, se opposiçiio so tem deparado no · 

:gu.hinete, n:ntes do que· doa libernes procedeu·ello. doa 
,proprios nmigos do governo. (Apoiados.) 
' Quanto aos -5 o/o n.ddic1onn.es, é de lo.mentn.r que o 
honrado ministro niio se resolva a.. sustentar como 
.membro, do governo o que tü.o bem propu~noU como 
simples deputado. O honrndo senndor por Minns Ge
_rnes. com. suns observnQões a este respeito, veio .em 
auxilio da!l .urgencia.s do Estado, ,e é s1ngula.r que pelo 
go\'eroo nii.o.riejü.o a.ceitaa as suas idéns, tanto_.mnis 
:quanto cxubernotemente ficou provada· a insufflclcncia 
do imposto para. o fim a. que _é- destinado.· E quanto 
.ao nccordo a. que. o nobre ministro nlludio,_nã.o mudO. 
,elle o estado da quest5.o, pois nada impõe n. irre"•oga. .. 
bilidade ·de uma lei só porque esta. procede de 
trnnso.cçU:o entre grupos pnrln.mento.res. . 

Pronuncia-Fie o orador cc.ntra um dos additlvos .. o 
·do nrt. 0°, que probibo sejão .vendidos nesta. cnpitnl 
bilhetes de loterias provincincs. cujo plano fOr di
;Verso do das loterias decretadas por lei gernl. Nã.o 
duvidaria.votnr, em geral, contra todas as loterias, 
·le não soubesse que, supprimidns.de chofre, grande
mente virião a soffrcr com isso nr~o poucas institui
ções beneficentes e pias: o que não póde .é conc_orda.r 
com que se estabeleça uma. medida. ex.cepcional·só 
-pa.ra.. a cOrte, cujns .loterias poderão ser Enssndn.s nas 
proviucia.a quando na de"'tus ficnrlLõ prohibidas no Rio do 
'Janeiro, salvo o ena o da identidade do plano. O orador 
e filho o representante da província que nüo tem es
peculado com loterias, e onde ao ·contrnrio siío pnssn
Clos bilhetes da.s da cOrto; niio compreheride a rn.zü.o 
dn. iniquidade osto.tuida. no additivo e sobro ello pede 
explicações, tanto mais oecossnrin.s q_unnto na medida 
extstc, n.té corto ponto. posterp;açno do direito das 
assembléas provincin.es q_un.nto aos planos das lotarias 
ào.s respectivas provinc1na. 5o abusos tõm havido, 
conrctem-se os abusos. mas nü.o se -infrinja. nem se 
attenuo uma· o.ttribuiçüo dessas o.ssemblens. · 

Outras considero.ções faz· ainda. o orador sobre o ato 
ntsumpto: o. pa.ssandCI n tratar do· imposto do sal, 
declara-o lesivo dos legitimas interesses do. provincin 
do Minas· Goro.ea, que, como jü. foi demonstrado, 
apenas nttingirá 1\ qunntia do SU0:000/1, o. qunl, cor
tnmcnte. niio ex.orcoró. grande inHuencia na rostnu
raç,iio financeira do JlO.lZ, no passo que deao.atrosa
mcnto infinirü. nn. induatrja pastoril do Minns, cujn 
irnportn.ncin., certo Q, o honrndo ministro procurou 
abntar nn. outra catnnrn, (conte1facão do Sr. mi
niBiro da fazond<t), ma• que ó roalmónte oon•idoravel 
Cl diga .. do poadoraçiio. CoJD o· impoato do aal, o 

gado ba de enoa; • .,.. • 08 ' mãos etrel~~ a~~~·
~da far-ae-h":o sentir om todaa aa locll!ida'dea, -iBcl.,. 
BlVe e~ta !'ap1tal, quo sito abaatecidas . pelo.' iduitdr. 
paat«?rll muleiro.. · · , . ,< 1 ;_;-.:•:r-.. f.l 

: A' vista do que fica, exposto mnndarll.'o' oradli.i .& 
·mesa uma emend11 suppress1va do imposto do oal. ·, 

Er~ ~ que tin~o. para clizor:· (Muito bem.), . . . 
Fo1 hda, apo1acln .e fiàou · aobre. a mesa pua .. 

apportuaamente posta eJD diacassiio a 10gubitu 

Emenda' \ 
' 

«, Supp~ima-ae o n. S• doart .. \2. S. R,'P& ·ao..-.· 
nndo~ em -7 de ~etembro de 1886.-:-Jgnacto M'fi.:.ta~. a 

Fo1 ~ambem hda· o ficou igualJDente sobre a -
" aegu&nto · · . .. 

. Emerida 

.«.Ao· !'rt. 8• ac!:rescente-se: ••• e para.'tranlferir .1. 
m1D1Ster1o da. ~gr1cuttura po.ra· o do imperio a:rubrica 
« Musêo Nacional'• para o· da justiça a.: rubrior. 
" C~rpo de Bombeiros u e pn.ra o_ de. estra.ngeiroa . __ a 
rubriCO. « Terras· Pmblico.s. e ·cOlonisac;üo. u -·»'-" 
Velllo.- Leã~ Ve!loso,-·Lui;:: Fellppe.- FloritSM.M 
Godoy.-Bnrao Ide -Mamangut>pe. » · · ' .: . 

Fic~u, a disc:usaü.o, a_di':lda.. pelo.' hora;_ c • :, 1 • • : _ : ~· • 

Retuou-so_o .Sr. ministro com aa mesm~a-formall-
dades com qne fôra recebido, . · · , • 
.. O Sn .. !nzn~ENT~. 4eclnrou que se acba"vi:tO 'aobr8 a 
mesn e .1no a. 1mpr1m1r no jornal que ·publica os de
b~tes,_ a.fi~ de. serel!J · da.doa ·para.·. -disctlSaão na·pro-
Xlmo. aessu.o, o. a segwates · · 1 ·. : • - • 

1\BD.LOÇÕBI 

Emcn.das do soa.ado 11. prop~sta do podo r. oxecatlve_ 
convert.tdn·em proJecto-de 'lei pela ciamara. dos depu
tados. fixond? .o. despozo. ,do ministerio da agricultura 
pnra o oxerCICIO de 1886 11. 1887 : 

Ao n. 1-Supprimn-se ·.dn emenda .do. cainnra doa 
dcput~dos 11 qunntio. de 8:00011 , para um nuxiliar' 
tecbn,co, e em vez. de 227:94811 diga-se 219:94SSOOO. 

Ao :c. 2-Como na. ·proposto.. . 
Ao o. 25-Accrcacente-se á emenda do. co.maro. d01 

4•putndos.: sendo 50;000S pnrn construcçiio dos edi~ 
hc1os destmn4os nos mncbinismos do fnbrico de a.sau
co.r na. .. colonm orphnnologica Isabel, -pr~vincio. da 
Pernnmouco. _ 

Ao n. 27-Accresccnte-se ú. emendo. do.' co.IÍlara. 'dOI 
depu ta dos : · · 

E' outrosim autorisn.do o governo: . 
« :~. renov~r J.!elo prn~o do cinco annos o contrato. 

com a. Assoc1açao S~rp;Ipensc paro. o :serviço de rebo
cnget_:l nas bo.rrns da. provincia. de Sergipe com a sub ... 
vençao ac_tual do. 2~:00011 nnnnnes, . · · · 

« A''.dC.spen·de'r c.om a nn_vognçüo dos ri~s Arn_gunyn; 
V ormelho o Tocantins 11 QUnntia do 125:0005000. 

«_A .renovar n. Sltbvençiio de 15:000$ pnrn tl' · nav:e.:. 
go.çn.o 1nt~rno.· por vapor nn. provincin. de Ma.to .. Grosso 
entre as c1do.des do Cornmbá~ S. Luiz de Cacõres e a 
villa do Miranda, · · 

· « ~ renovar o contrato pnrn a on.vogàção _a vapor 
do r1o Parno.bybn com o. 'respectivo. compnnbia .por 
mais cinco n.nnos, podendo contrntarumn via.gern por 
moz do porto do Thercsina 11. villo. do Sarit~ Pbilo

.monn, _medinnLo aubvonçã.o proporcional, .-comtanto 
~ue nao_ exceda a.s ?ases do contrato . "Urestes a. 
tindM: · . · 

• Em voz do 2,572:8005000 diga-ao-2,68~·:8ÓOI!OOO: 
• .Ao n, 28-.Accrosconto-se 800$ para ou'obraa o.os 

thcaour6iros do Rio-Grande do Sul o Pa.rú., sendo 
400$ n cndn um: · -· 

• Em voz do 2,714.;030U4.01l uiga-ao-2,714:8305400~ 
• A n. 31- Em voz do 0,34.8:8115405 diga-se- .. 

6.508:8115405. 

.· '• 
'' 
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SESSÃO EM 28 DE,SETEMBRO DE .1885 

;-Ão-n·; 3G ....; SuJ>prima"so " ultima Jlnrto dn · 
ftmondn,._dn cnm11ra. doa doput11dcs, ondo ·diz ;-paa
l~:ttido_.n eatrãcln.,~:Uni_ü_o·-.e.'Iml'llatilm~ o~c.. ·. ,

1
•
1
-.

1
,_, < 

· c3.A:ccrescante-se.::·.·., ·:,. ;, · , , ··-- , . · 
«·N. · S7-P&iro.• subveacionnr a. colonisa.Qii.O conforme 

o disposto ao nrt. 2• §· 3•.• 3• parto-da loi a. 3,270 do 
28'd'o Sotombro<do 1885; .. ; .. ;S' . · "'·' •·. . 

« SÍI]lprim~o-!o o~ nd~itivoa)~· II.~ IIJ~']V; .v_ ;:·Vl,·: 
Vll;oVUI,• X, XI, XII, ,XIII .. XIV,. XV, :XYI, XVII, 
XViiii,·o:XL'i; dacamara.dos.deputadoa.,. ·. ,., .. ;., 

, •« :A.ô,additivo IX7Supprimiio. as palavr11s-a exe-
aa.tar'.OU-:: ·-··· ·- 1 1.·;; ·, _.,. ·;; _.' • ., 

· , . ,.,A'o:Lniesmo a.dditivo J,n.:.r2.~'Aa . .:taxns propostn.a 
para.\f>rig11meato. de .juros ·,:e.: :.mortizaoiio . do cBpitll( 

-o. cemprega.r-se ·na.·: aDertura. .. -.da. barra. da. ,província._: do 
· ·ruo Grande do, S1.1l- :sejiio,~. do.:, conformidade .. com os' 

estudos .• ,podido d11s :praçBa .do ·Rio Grande,' Porto· 
Alegro 'e' Polot11s, 'subst1tuidaa 'polas·se);uiatea: :·• · ~ 
!~,.Porl·e'mbri.i-caç~.o. eniproi;à:cla.-·no :Co~ínerc.io ~~ i_nter~·' 

nO:cionnl quo:Snblr.Ott:Ont~a.r·._á.~bo.rra._: ;_·. ·.· .. ' .. _' 
-~·N.,vio do :.·eln fSGSOiior'tÓaâladiL -d~ pâso' e_Úl• •j~' 

1obreo valor,officia.l da.s mOrca.doria.a: ' , · J 

"<ê Vnpor 2$520 por toaelndu·de peso o'2,16 •to sobre, 
o va.lor· .. officia.l.da.s morca.doriaK. . ·. · : -'/ 
:>ü-Por: embri:rca.9~'? :empregn:dncno:' Comme'r.ciG:·inter

piovini::ial': .· --~- ,; .. t·• 1li ; .1 · _ 1:: ··-, •· · ,._.,_j •;, .•• 

;:.:r''N~>vio-de '::véJà.';tHI20' por'' toôélallil ·de . pêao ·. ê' 
0,96•/o sobre.~ 'v~>lor officiBI das merc11doriBs ;'· :'":·.' 
.,.,,Vnpor.lRU~q,p~r. tonel~>dn d.e.peso e,t;4/s-:•j,;so-· 

bre·o \'&lor·otlicu\1 das mercn.dortn.s."~: J .. :··_ ---._ · ---

·a Ao mesn1o n.dditivo n. 2; ultima:·pn.rt·e,' Onde ·se· diz: 
- por· ntiviO'·-de -,·eln · catr·a.a·geíro · '800 rs., ·por'· navio 
-dê·: v01a.ioa.cionnl r:400. rs.-:diga-se. simplesmento.-
por DtLVlO'dO"VOJR. :800·~&.·. '1 ., ..... ,. -.. --r·!·' 
!I«_ . .Accresconten1-se os seguintes, Gddi_tivos.•.-, __ . 

« t.o A dedriCçii.O unnudl do. vnlo·r>primitivo-do· oscrn
vo;. nos·~tormos-.dcq~:S 1°.do- a.rt.-3~'~.c1n lei -n.· 3,2.70 .de- 28 
do Setembro ~o 18~5. coatnr-se-hu ~" dnta dn mesm~>. 
lei.: ... -·-~,.~-:-~ ,·; .. ,.,.·.-::·~ ·_. .- _ ·:. . .;·, . :. 

. ,• 2:• Nn p'rohibiÇiio do §. 19.• do nr_t. 3~· dn lei n. 3,2i0 
de.28 do. Setembro de .1885, comprehondc-se o'.muni
ciplo. "neutro, comO divisã.o administrn.tivD..sepn.ro.dn.: 

~ _. "Sa.l.a das _comr~tia_sües. em 2~ de Setembro de 1886. 
~ Faualo de Aguiar;.,..;.ci,uz,Macllado.• .. , · . • . 
. Emendas· njlprovndás,''_P.elo, son11do IL'prepostll do. 
poder , ex.ecnti~·o . convertido.-. ·em proje_cto. ~e lei. pela. 
camarn dos deputndos~. que· fixa· o. despczo. do· minis
terio' da fnzendn pllrn o exorcicio 'de 1880- l88i·: 

, « .. N" tabella C, · oni .·vez'' ·a.~ inclusive· 600:oqon 
para: o prolonga.mento da. ·mesmn. ~estrado. ·do- Itabtra. 
em diante- dign-se:- inclusive !,OOO:OOOS pn.ra o 
prolongD;ment~, da. . tnesma.· ostro.dn. do Ita.bira. a. 
Sabnrú. · » · · . . . , . . . 

«No. mcsmn ta.bclla.. e no- credito destinri.do no pn.:..: 
a:a.mento· dos concestiiona.rlos da. estrada.' do ferro da., 

·Victoria: á No.t.ivido.de, supprimã.o .. ae as"_po.lnvra.s _
em virtude do decreto a. 9,415 do 18 do· Abril 
de 18"8_5., l , ;,, · , _ . ,·, · - .- .. 

« Sal~> dBs com missões, em 2i do Setembro de '1886. 
- Fa1talo dB Aguiar.- Cru:::. Machado. • 
, , O Sr. PaESJO ENTE, dou J:>llra ordem do dia 28 •.. , · 
· ··1.·· parte (nté' ús 2 h'órBs d~> tBrde.l' ....:·2.• di~cnasiio 
~do. proposiçii.o da.co.marn..dos deputa.cfos~ n.· 4.9~_ à o cor~· 
·rente nnno,- concedendo· um, anno de_:_licenon. _ a.o bo.
chnrel. 1\Ianoel do Nascimento Teixeira·,· jn~z de direito 

.·da .coma.rca. .do _Ilbúos, .pa.rn · trato. r do sua. sa.ude ando 
. lbo convier. . , , 
~,, .. 2.• dito. da. prop~stn _do poder executivo,, convertida 

em projeeto·ile lel pela camnra dos:depnto.dos, n. 16, 
do corrente a.nno, abrindo .. no ministerio da ngricul-

. tura. um credito ospocinl, nfim do ser npplico.Qo ao 
pagamento. do ._emEreiteiro do TI_rolongo.~ento da. os .. 
trn.Cln. de ferro do 'Rilcifo n.o S. Frnnci3CO o ro.mnl do 
Recito 1l Curuurú. 

2..• diacuuü.o _do 'projecto do senado, letra. G, do 
corrente -o.nno, revogando o o.rt. oo· do codigo crimi
nBI' o a lei n. 4 do lO do Julho do 1885. 

2.• parto (4é 2 horna dn tnrdo ou 'nntoa.) - Conti
puaçõo da 2• diacnuão da proposta do poder exocu-

SESSÃO EM 28 

,. : _ ·· · J'llE~I-~Jm~l~·. :~~ ;~~\.~.Oft~. D~.: ~-~P· __ ·;~!: .:~·_:~i'<t~ Jl 
SDIIliClRJO -Expediente- Redacçúe•.. Jlpprouad<U-'.u 
~ · Queatão de oráem. ·obaerva9úea áoa Sra.- Cort•eiG~- Pra-· 

· •idonte, Martln/10 Campo 8 ,Diogo ]elho -',P.rimeira ~ 
parto da ordem do. dia- Licença. -Approvapno; 'DI•" · 
pen1a. .de interlllcio,;-, Cr;edllo eapecla.l CIO mi?'UÚ• 
rio- da agricultura.. Ducur~oa àoa Sra. Correta.,: .d.. 

._Prado (m-inutro.da agricullural, e ·saraiua.; Vot<•ção. 
,.Dispensa:. de ,_ül.ter•tlcio'~ 'Aboli;üo _da.,·pena.;de 
apou/88 •. DiacurBOI_ dos STI. ltlbO!TO da· Lu:::_'(mlnil- r 

· tro da juslifD-_'l •_ .. L_eão_,cr'ofl~•o_ •• _ .:~dtament,o.·.":-:·Se·· -" 
, /?Undn. r,arto :dll oro em à o. wn·- 8C08ita. geral do~ 

···1mperi0:"'Emend.a. ·· .. DCscurRos ~do1, Srs;· Soa.res;Bran-
- <Mo e· F. · Bcll•arió ·(ministro· da· (a:::enda.). . DIICUriiJ( .. 
. e omonda do Sr. Cltriltiano Ottani. DiBcur•o. 4o"' 
.. Sf.; Dantáá:·Ádícimento~·:' "' 1 ·•• ,·~,, >

1_:1_• 
' · ·. " · ·~ • · · · · '- "' ·· .. • ·,'i .. · .. : .-.:-~ .. ·--,,·roo ., l 

.·A's, 11'/o· horas da. ,_miLnhii. ILcha~iie>-se presentes . 
33-. Sra.,~ .sena.dores,., a. sn.ber: Conde de_-_ Haependy,. 

'.Bari~o-. de_. 1\-Innmn~o.pe, Go'doy;'de._LRmn.re,·Bar .. ro~·-. 
. Bo.rreto,·. F. Octn.vmno. Corre1R, Fa.~to de: Aguun•,' 
;· Luiz Carlos. "'Affonao: Celso, Visconde de Parn.na.guã./ 
. Virinto de -~redeiros,- ·nariio d.e· Cote;;ipe, -Go':les'do~ 
Amnra.l, "Ltmn. · Duo.rte,1 Pa.uhao ·de· ;::,ouzo.,.' Lulz··Fe-

, 1ipp·~-~ C~ristiano--: ,Ot_toai," :.·~ciio:_;yellos~. Visconde .de • .;; 
l'Iur1t1b.a., Jn:,gu_n.r1be, ,. Sar~lva .•. ' l!nrt1nho_. Co.m~~··. 
Castro· Carrenu~ ·José ·Bonlfn.c1o~:1Cruz -!tr!acba.do,;.:Sl .. 
queirn.'·~Jendes;·:pnes~'do_al\Iondo:nça., Cunbn.-,e,Fiq_,uei~ 
rodo," Bnrií.o' de -l\fnmoré~-· Escro.J!nolle. ·· .T.a.uaay,_r\.i&ll-: 

.snnsiio·do · Sinimbú e DiogoNelho. ·.·,. ·. ,;_,· ... 
Deixú.rüo do comparecer com cn.usa participada. . .'os 

s·rs •. -Cbichorro,~'.Barii.o .-·da. E~~o.ncia,.:Bn.riio de_.:~.Ma.~·. 
· roim,· Barão -de Souza.,Queiroz, .. Fr_~nco c de ... Sú.,~;·Sil.:. 
veira.-· Martins,: Henrique. d 1Aviln. •. Moira•. de Vaa.: 
concellos, ,, Junqueira,·"Antiio, Silveira da .. Motta; 
Lnfayetto, Pau!~> 'Pe•soB o ,'Visconde·, de Pelota&:"· ~ 

o: sn. Pn"EstDENTB a.brio·_a. sessão •. "-' :· 
, Leu-se· a. neta· cl'a.· ·aessr.o· ·.;antecodentá: 8, n.iiÕ,iuiV8rido 

quem·-'sobre· elln fizesse: observo.çi5es,.deu-se por, o.ppr~ 
vada.. :·;_ ··-~- .·.· .. •· _ , __ - . ·, ,_. :. 1 •• ,:.' • ;:::. • 

. Comparecêriió depois de &berta. a. sessiio·os•,Sn .. · 
Ribeiro~· do. . Luz,•. :Da.nto.s, Teixeira. Jnnior, ... Uchoa. 
Ca.vo.lca.nti,; Igna.cio· Ma.rtins, Soo.res--Bra.ndio,._.Vieira 
da Silva, Fernnndes d;a .Cunhn,.N11nes _Goaça.lves,. 
.Carrão e Joiio Alfredo. . - . . .. . ,. , ., ,, . . .. ·' . 
• < 0' Sn. ·l•·SEanE:r.I.Rio deu oontll do seguinte · C 

•. • 1 ' :; ' ".'" "" .,_ ~~·:. ''.l o 

;;:~om~i~~;:.,·,_r-;' . : .... E~.~-~IB~T~ • :• . . .- --•<"· -~!•·'1 
''Do 1• secrotBrio ·a., ·oumara· dos·~epntBdos, ~· 27 ~o 

· corrent.e "moz, remottondo;· om "dd1tllmento · ao. ofllcto 
de 13 do mesmo mez, os documentos rolativosn·no 

.- pngnnlentO-n João Etcbop;,yen,:nutorisado.pclo a~t. 28 
-dns diapoaiçües-gern.os- do.s emendo.&. a.pprovada.a .pe_Ja 
. ca.mo.ra dos dêputndos ,ú. _proposta. ~da,,.receito. pn.~a.~o 
exercício do t886-1887.-Juntom-so á pr!lA>osta n CJ.UO 

·se referem. . . , -1• .. , .... '· ._., -.· . ~ ...... ;-; 
Do. ministerio. da mnri~ba., do 25' d~ corre_ntt'fmez • 

. declo.ra.ndo, em ·resposta.~ .. {L requiaiQiio dos~a.··.cnmo.ra.. 
'quo no re;poctivo ·livr,o.estti"ln.vrado om d_a.ta. _dc_l·~~ 
do Fev-ereiro de. 1881, ·o termo do contrato P:n.rn'~•a. 
construcçã.o de um oncouruçado pelo· contndol'- ân;; ma
rinha _com n. companhia.. des~:Forgea, ·et. Chnntrers: 
que .nnquolln.sacretnria do ea!ndo nü.o exis~f!': a.viso 
a.lgum autoriaando a.· .colobrn~mo do .contrn.to;., mna,o 
do n. 503, qno .Jbe aegn npprovnQilo: fian.lmonte 'qae 
nadn. consta. ,na meama. socret'lria relativamente .. á. 
cartiL 4•. que ao requiaitn._' cópl!'·:' .;_"A' auam .. ' foz & 
ro'lui11c;uo,' dovolvoudo depota à moaa, · · 

! .. ~3 
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BESSÃO'EM'28 DE SETEMBRO DE·t88S 

•• ._ r· .. ;"J·n·1:. ;,:;. ,, 1::., r· ~.>. -· · - :,~·-·· .' . 
lhpreaenta9ii.o do Dr; Maxlaihino'Marquea elO .Car

valho, ped\ndo qno. a_o . .inclna. na prcpoata _do credito 
para ·aauea.meDto àesto. · ca.p1tnl aJ'creaQt\O'·' ·ao· um 
cuno superior de cbimioo. univor&ita.rlu.-, iguo.l ao de 
'Berlim, dirigido· pelo aabio A. Holl'maun. - A'a 
·comm.isaO~s do aaudo e instruc9iio publica., 

Forno uaoa_~'' ·l_)OStis.i''em I' dhlculliioJ e:l·sem··debate' 
approvadaa as redacções (.j_Ue ho.viü.o fiando sobre o. 
aeaa. na, soaaRO anterior e so·o.chii.o publicadas. 

•. ..., ' ' ' .· ~ ' " . I ' , ' ,, , ' , 

amqaO, »E &KN.\DOJ\EB QIJB ·-~-0~~; 1.US1G~.LIL BUJIDA.S 

' · . .. Que&tão d.o ordem 
. h ,.,.-. ,, ' ........ . . . · .. H\ ·' •• ' • ;. ; 

~e •r. Clooli'elp (pelO:' ordé'm): -:-.'NO"jornal que 
publica ~às traBalhos do ã'ona.do' li''uma.·.cmenda., as• 
aignad& _pOr. nume_ro d.e membros desta casa· além do 
:peceasar1o para o o.pou~·~ento. 

. O· regimen.to ~diz;., ,porém:· « Ãs: BmeDdaa·pOd8m 
couter. no mo.ximo tantas o.ssignaturas quo.nto.s bas-
'iem para o apoio.mento. » · 

4 Desejo saber como se· considerõ.o aa aSsigun.t~r~s 
e~~e~e?tes a~ n~mer.o pormittido. 
';o· Sn~ Pâz~tDBNTB: ._:.com ·etfeito, ·o 'reSimento, 
#~tnndo das· .. omendD.s, ·. qno' süo ·indivi~~aes ou 
collectivas, 1 diz'' que ellns· podem conter·no mn.ximo 
tD."ntas ê.asignaturo.s quantas bastem pnro. o a.poio.-
~nerito. · .· · · . , · · 
~·Ora·,. .em viSta desta disposiyão, 'julgo. que D~ devo 

COnsiàero.r .seniio a.s cinco primeira.& o..ssi~àtura.s, não 
contando .as -outras. Creio que o espirita do regimento 
·é ;que não se apresentem propo_sic:ões ou emend.a.s com 
maior numero de nssignaturas, ·de fórma. que se con
aidere que .já ·ello.s são umll. delibero.yiio do senado~ 

~este sentido·considerei a.peno.s as cin~o primeira.& 
asslgoo.turas •. , J 

o ,.,.·. · llln.:tlallo ClP,;.po• (pela ordom): - Eu 
ae·sejo.r~n q,u·e~.v~ ·Ex. ·me ·dissesse o que -resolveu "' 
rospcito"da ·roc1amaçi•o do nobre senador pelo Pnrnnó. 
em relação' ús _emendn.a. com n.1signo.turo.s ·excedentes 
no numero 'marcado no regimento~.. , · : · ' .. 

O Sn. PnE'UDBNTE : - Eu · disse.· que com atreito o 
régimento, mareando o mo.ximo ·de a.ssigno.turo.s ue
CCStia.ria.s ·pa.rn· o. apoio.mento, induzia-me o. considerar 
as outrns n.ssigno.turo.s, o.lém da.s cinco primeiras, 
como;so não ·exiStissem. ; : , . ~ 
•.. O Sn. M.-nTINUO CA><Pos : - Entii.o V. Ex. lulga 
qu~ póde hl:'ve_ r a.ssigoo.tu~o.s em numero lode-
tinJdo. ~ · · , · ' 

O Sn. PnBStDBNTB : -. Nõ.o, sànhor : ao contrario ; . 
jul~ei ·como'nii.o ·existentes na. emendo. de que tratou 
o nobre seno.dor pelo Po.ro.nó.. 

O Sn. MA.nTINBo CAXPOS :-Mas, Sr. presid&nte, 
perdOe ·mo V. Ex. ; o. razii.o parece-me ser·. outro.. 
Como osto·u 'velho, doente, fraco ·.e medroso, pro-: 

1pendo muito paro. todos o.a medidas protectora. dos 
•frncoa. 

Se o.presonto.r-se ·uma. 'emendo., por examplo, com 
,_30 o.ssigno.turo.s, ou me ncobnrdo.ro1 lop:o, ficarei des
animo.do. ""Paro. oa fracos, a.a omondo.s o.ssigno.das por 
um tamanho numero do senadores pa.rocem impo
aiçl:\ea ; me1hor é ni''o serem o.ceita.s. 

·· Julg"o, ·portO:nto,' P81o menos' quo.nto o. mim, que 
~ emenda.s nssim , importõ.o uma. lrnpoaiçõ.o, ó. qual os 
. <racoa, como eu,. niio podam resistir. . 

O Sn. V miA TO na MRDEiaoo :-Apoindo. 
o· Su. C!IRJBTIAI<O 0TTOI<I d{L um aparto. 

·' O Sa. !lbnTINUo .a .. ..,.os:- Pord<lo-me V. Ex., 
:·tot,Da!á dopoi•" palavra polo..ordem e enuncio.rá auo. 
op• nino. • • · · 

O Sa. CunuTIAt<O. OTTolii : - Pe9o por dilo, . 
O SI\. MAnTit<RO CAHPoo : :... Eu fnllo por mim ; 

aatou cllzendo que emendas a.11ignsidaa. por um oxcoa
lllvo numero do oonadorea lmportii.o parn mim uma 

" · " " ·I~ · ; " .. · • · : · . . . .. . • .'"I .,.. •o .. ' 

impoa!Çiio. Neata: casa n malorlà'docldo~ devo ... ··. 
duvida decidir, maa depois da d.i•ou,.ão: ' '' · ·" ·· r, 

A todoa cabo o direito do liVI'o exame,, maa·fio.,.ll 
desanimado do poder. convencer. quando•. oo ;;voto~ 
a.pparecem .como contadoa,autoa. ·· ···' ... ~;", ·.: __ ~ .<t."l'ir~·;l·· 

l!:.'·aómento po.rà protestar,, pol&! minha. ftaqulâ. 
. que p~firo'eato.s pa.lo.T.r~•··· 'i· •1: • '. ::: •.• 1 .. • ~1 ne '14 

' ·O Su. ·PaEIIDEt<n:'.-:-Jâclia~olo quo .. mo.:p&n..'/ 
melhor: ó uiio'"consldornr"eXJstonto o ulllllorolqae,. 
exco'der'·ao·de cinco;· em.2.• ·diiiCillaii.o, .aaaim :·,ocme o 
excedente ao do dez ua. terceira. Nio aceitar,-por6m;u:- ·· 
a'emenda· 'Por tachar-se anignada·.' J!Or mllior num- · 
d&··mombros, não ·po.recel' bom~··pri'DCl:(J&lmeote,"W: .. .a. r· 
do 1auno ·ui timo ·a ·dlspoaição 'doco reg~mouto, :podeaie " 
por .isso nã.o•ser lembrada. nesta.occasiio •. · '/ .c. ··~· 

. . ,"•!" · .' • .. ·! • • ·'' P "1 ··, ·~·~u· 1 •:'! •'. ; · · •) "1 ""; 't·' "I 

~ '!Ir• Jl!lasa"~"'llla ,(poJa,ordom) :-:-"!'mo flil.e . 
prtme~ro &Jguatano .· da: , emTnila . quo mot1vou eda" 
·queata·o, 'júlgo 'do meu ,dever·declararc.que:uão ,eiitl'Oll 
a. '~odo., algwn_',em' 'l!'e_u pousament~ fazer qualq-: 

,preaso.o·e·meoos .unpoa1yao ao aeoado... : ...... :.-·~- ·' •·.· ._.:, 
O Sn. ,J:.áaTI!IBO ' C.1.mooa:- Nii.o · ie attrlbuio eata ' . 

inteoyio ••• " . . ; . , .· :·; ·~ ._. 1 _:·~;;;;~ . 1 .·._,,:; r· 
, o, Sn. '·Diooo VaLHO:-.· •• prevenindo a aualivn 

dolibera9iio por meio do laço a ou armadilha a, , tio .. 
grosaeiraa. como seria a. de angariar. assigoo.tur~s-em'• 

' numero excessivo . p!Lra, préviamente dar a ·,idea come 
npprovada;, .. ·· .·. · . . : ,.'. :··:o·'··"· 
• Apre~entei a om~nda !! alguns collegaa que à 'achl\-

ru.o o.ce1to.v_el e.o_aalgnâru.o. . . .. .... · · ·' 
,o Sa., so .. aa& BnA.IIJ>ÃO B OllTilOI:.;..; Apoiado •. , . -·· 

.,.0 · Su. Doooo <Vzl\llo :·-Mas oe ·e contra o :reg!.o, 
mento,,estou prampto a concorrer para·removertesaa 
irr~gularidade: pedi.ndo! aOS ·IIIOUS dlgDOI collogn1 que. 
retuem· as. sua.a.o.ss,guo.turas •••. ,, ,. , ... ~, ~. {• .. i .. , 

O:Sn. MARTINIIO CAMI'OS:- Niio quiz fazer cenoura 
nenhuma.•· .. :.. I··· ., ·., ··_q.,, .. : .:..- ;,. 

O Sn. . D1ooo . VzLuo :. - Creio qne uenhuiu aéna• 
dor ·sor!L levado ·a· votar· a favor do qualquer· medida, 
aómOnte por·v6.:.la assigno.da por·umgrande~numero 
de membros . desta casa... ~-

.. 0 Sn. MABTIIIUO 0AMPos:-Aqui 'oatôu' Óu, auo 
faço esta conliaaiio de fraqueza : . eatou· protestando, 
porque. licho~me;incapaz·àe resistir-· · ·· · · 

o· Sa. J.\GDARIDE: -Isto é modestla. :cn~•o.). '.:, 
O. Sn. PnBSlDENTB : .-Creio : que mo.is nenhum 

Sr. sanador quer n palavra pela ordem. 
P~re~e-m·e,que fica,_ portanto~ explicado, este poDto 

do reg1mento. . . . . . :- .. 1 

Nn.. 2~ discossõ.o as omendaa 11ão devem cOnter mâia 
de cinco·assignatur:as e na.S•mais de dez;á."excepção 
doa parecores.de commissã.o, que, segt1ndo ·o regi
men'to, sõ.o aceitos independentes de apoinmanto. 

Por cunsequencio.. ju~go termino.da esta. questão de 
ordem. u . : ,., .. ,•.. , 1 , • • , • .-. ;· •• 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 

LIOEN9-\ 

Entrou em 2• diacuasiio e foi sem dobo. to ~ppr~vnàa 
e o.dopto.da ~ara-' pnsaa.r .á 3& discnsaiio,: a::.proposição 
do: ·cnmnro. dos deputados, n. 49, do corrente'' anDo, 
concedendo um auno do l!cença.no·bncbarol·Manoel 
do Nascimento Teixeira., juiz do diroito,do. como.rco. 
do Ilbéoa, para tro.tar elo sua saude onde lhe c_onvior, 

O Sn •. JAGUARIDE (polo. ordom) re~uereu "irerb'nlmento 
dispensa de interstício paro. o.·S• d18cuasõ.o·desto. "pro-
l•Osi.çüo. .. ' · .. · · .. · ··· · 

Conottltado o sonado, concoaou a disponoa pedida. 

QR&DlTO BSI'BQI,U• AO JIIN'ISTERIO D:4" AG:tt.otJULTUl\ . .t.. :' 

.A.cbnnao-ao na sala immodintno Sr. miniatro a" ngri
cnltnr.o./oonvidndo pntn nsi!U&tir 6.' ~a dlscnsaii.o do.·pro• 

, po•ta omendadn p•ln c~nlnrl\ doa. depntndoa nbrmdo 
. no respectivo miniatcrio um oro dito especial pa.rl\ o· pa-

go.monto dna obrns oKocntndn.• no prolonsnmento à.ns 
ottrndoa de forro do ·Hocife n S.· Frnnctsao e: rama.\ 
dp Rocl:!oo e. ~.ri:D\'>.1, foriiro oo.rtonduo 1a•·• 1\ deputa• 
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· "• o. Sr •. F •. B~lll<&rlo ("!iniatro da fazenda) :-Niio, , . .A. propo•ta ·diz que,,om··""".\"' data~, foriio autoric,,'" 
e11a1 grn~de ·reaponsu.bll.Ldado pesa. sobro V. _Ex., sa.dos o_s cxccsoa; nem ó'posstvel guo os oxceasos.d ... · 
por:g!Je devia concorrer paro que &ft a.ppliaausom esses ·despezo. subiascm'.logo ".áquello o.lgarlsmo.··:Ptlrqu~- • 
4.,:000:000S no prolongamento da: ·estrado. e nii.o_om poh1. sómente ·no 'corrente anno ao vum· solicitu.rse-~ · 
ramal inutil. (.Apoi<>do•.).V. 'Ex:· tem :grande reapon- melhante credito pertubador de todos os ·oaforQoa'que';.. · 
oa.bilidade : .a eatrBdB a.' forro·, D. Pedro II. podia ·temo• feito. pBrB ostobeler o equillibrio do OrQameato ''r 
oatar muito mBia. longe do que •• Beba,· :podia· · Jà votamos ·ao: lei· da aeapozo creditas supplemen
tor·attingido, ·se •niio o sou ponto· tormino.l, um .._ponto to.rea , -na.,. 1 , importa.ncia.· . de ,-cerco. de 5,000:0008. 
muito adiante do em:quo está, se nií.o fosse -e asO dos- tBmos 'de Votar,. na. lei da. receito., cerca ·do 700:000S 1 

'Vio inutil e onerosissimo, o· trecho ma.is.-caro ·de toda de1divido.s :· d.e éx.ercicios findoa contrahidaa· com vio-: 
a' estrada I (Apolados:l V. Ex. tornou impopular: por, laçiio da lei, poio qao se .olias tivessem aido legal-, " 
e11e motivo, o .proloógn.monto da estrada de: forro monte ordonailas, o credito ordino.r10 da.,Jei~de or_ça-: · 
D. Pedro II; o qun.l, eu_ 'til!\ não sou mineiro, defendo · mento·serviriu. po.rn.. seu .po.ga.mento; e a.goi-n. 1 tomo• 
aqui bn. muitos o.nnos. · de votar novo credito perturbador de. todo o systema~ 
• « ci Sr. Candlclo da Ollvaira:-0 orro era anterior:: DB importnncla de ma1s de 3,704:000SDOO!. . .. c,·· 
·. O S F B l' 1 ( • · a f a • E' O que :valo .entiio - o. lei a. o orçamento c. om esaea 
. • · ,... • · • ,saro miDI&tro B nzen °):- ' croditos, com essns dospezaa' que eacapiio o todos· oa 

um ramo.l que se. desenvolvo por ·um terreno inteira.- cnlculos Cf . · . 
n1ente .&llfo.ro, .. pedregoso, sem nenhuma. prodacçiio, .0 tr~bnl~o.quo estaino1 fazendo vcl-se~quiio'·impor~: 
ab'solutnmente nenhuma, e o Brn.zil nii.o ostú. em po-. fe1t.o é, po11 n.o u1esmo tempo· que se .clts_cute o pre
siçiio de levar . estradas_ de ferro a cidades caf.itaes, tendi~o equilibrio do orçamento, o senado. é. cba.mn.do' 
it;tsignificaates nté no ponto de vista do. .popu nçiio : a dc.hbera.r coacnrrentemente· sobre um· credito ·.ospe
por orn.·só de\·emos enuin.r dos centros de producçã.o. cinl desta importa.ncia., ··e que nü.o póde. ren.UZar-se_-, 

· • ·O Sr. Ca.ndido de Olioolra: -O erro :foi outro : sem o condimento que se cncoatrn na proposta,novu·· 
desde que se levou ·por·nUi n·estrndn, ello. 'devia. it n" ·opern.ções de .credito'!' · .· 
Ouro Preto.. ( O con. trato .foi innovado como tan1bem _se lê ·na. P:ro-: 
' (Ha outros ap<&rl•s.) , , :postn. A. DO':B~iio fundoa-se DO pBra/l"'&J>I:_O Unico•'' 
•'O Sr; Presidente:.;.._ Attençiio! Quem tem a po.- Brt. 7•. dale1 _;940 de 31 de Outubro ae 1819, . . 

lavra & ·o Sr. ministro fn.zecdn. Modificou esta novn.çõ.o o estado de cousas anterior·,t. 
O S R d 

• s·z 0 - que se presta.va. li coasequencin. ·com que· o.~ora.. o se-:· 
" r. o r•go ' va:- UQuO. ando ó sorprendido ~ Não; entretanto n lo1 a. 2;9t0' 

'« ·o Sr~ F. Bclisci~lo· (ministro da fazendo.) :-Estes expressamente determina. q_ue a. novaC(Õ.O ae .faça sem 
incidentes, que lle referem n interesses locnes, sií.o augmenlo de;despe::a. · . . •· . 
11cmpre 1nsshn. E' preciso niio exemplificar, é preciso 0 Sn; VrnuTo DB X.ÍBDEinos: _:Muito bem. 
que sa ·fa.Jie sen1.que se conheçn ao q_ue se quer re- 0 S . 
-1e:ir. '.['orno·a.o ponto da minha nn.rra.çno. . n. ConnEIA. ·:-As obras do que resultii.o as ~es•._ 

« Eu queria snber, dizia uu, que terrenos percorria peza.s excedentes foriio 'ordenadas cm vnrio.s datas. ... 
.essn zona. dn. estrndu. e perguntava nos interessados Porque, qunndo o prinieiro exceuo· se'rna.nifestou, · 
qual o pret;:o do.- obrn., as suas difficuldo.cles. E11es me niio ,~eio o g-overno soliciW a intervenção do .poder 
de.::lo.rú.rão que ti\·eriio de ntrn\~esso.r 14 Jeguns sem legislo.tivo'rDe quanto era. este. 1° excesso 'l Um"do
n.cha.r umn gota d'n~un. pa.ra beber, o que :foi precilio cumeato annexo aos papeis o revela.. 
or~anisnr-sc um serviço espectnl. para transporte O Sa_. VxnuTo De MBneinos :-V. Ex. ·fri:ça o'favor·~ 
a·~,gua po.rn os __ trnbn.lha.dores, muito dispendioso á do ver quem era_ o ministro nesta'occasiãó. . .. 
p~incipio, em quanto não tiver tio. a.s locomoth·as em O Sn. ConnEIA. ·:.-·o exercicio ·em que _o primeirO 
serviço. . deficit se deu foi o de 1883-1884. Nesse documento.: 

« Eis ahi os terrenos em que construímos ostrndns encontra-SA a. seguinte declaração :. « o exercicio. de 
ilo fC:rro! Ha uma. grande illnsü.o no Brnzil a. respeito ·1883~188~ fechou-se corn" ·um snldo a favor do em~ 
destes negocias. » preiteiro, como consta do officio do director· cago-· 

' O Sn • .AFrosso C•••o : - Niio .c o rnmBl do Ouro nbeiro-cbefe, na importnncia de 338:500H332. » 
Preto, S. Ex~ nndou p~r lá e bem o sa.be. Ern. melhor Não ern. este o momento·. do 1 govorno·recorr8r ao 
que se coastruisse uma. ponte da.qui .}>ara Nitherohy poder legislativo paro. providenciar' O qno obstou a 
com esses 4,000:000$000... que se seguisse o uaico en-minha que a. lei e a.a cir-

0 Sn. CoRn-EIA. : - Apreciamos o nssumpto em si. cumstnncia.s esta vão- uconselho.ndo, do~de, que ·se· i11. 
0 contrnto de l9 ao Junho de 1876 dispGe : gostar mais qne o credito conçedidci 'PBr& o exercício 

seguiatoY · · 
« Achando-se ;fix.ndo pelo corpo legislativo em 0 Sn. VIniA.To DE Mso&tnos : ~·v. 'Ex. procure 8 

8,000:000~ o credito a.nnual para toa as ns deapeza.s · rnzii.o na, ndvoca.cio. administrativa.~ . 
com o prolongnmoato ·do.. estrndn de ferro de Pernam-
buco, os tra.ba.lhos serão confluzidos de modo que n.s O Sn. ConnEu : __;, Com effeito, Om vez de descon ... · 
qunntio.s ~ue a.nnunlmente se tiver de pn.gu.r ao em- tnr a.quella. 'somma na votada para. o novo exercicio, 
preitoiro, Jllntns ús outrna despezns com o mesmo o· que se encontro. no exorcicio cltt "188~-1885' O 
prolonpnmento o do cuja. importnnc~n toto.l so darfL seguinte: u.O exercicio do 1884-1385 focbou .. ac com 
acienc1n no empreiteiro no princ~pio de cndn nano, um saldo a ·~favor do ·empreiteiro na importauci& 
'~>ão .excedií.o oa referidos 3,000:000$. Poderão todauia de 2,120:1l5S025. » . · . 
·taos trabalhos tor maior altdamonto, corntan.to. qUe ~arque niadn entii.o ni.to se recorreu ao poder legis--' 
o .e~caclonle Re}a pago sem novo onus para o thesouro lnttvo 'I : 
nacional, com ~aa oonslynapües dos anno.t seguintes Passú.rúo os tempos • o, em V6Z de opr)Or remodio 
ou com. outras,.·· lO .o corpo legislativo assim .o· deter- no mal, cm vez de tratar-se de obter' os meios prc-'' 
tninar. » ~ cisas pnrn que. o csta.do de conaas • nsaim palpitante• 

· Determina.-se,.portnnto, qne qunlquor excesso no.s monto otrensivo dn. legn.lidr.do, dosnpparccesse, es• 
cbrn.s seja. renlizo.clo som novo• onus po.rn o thesouro: pcron-se que n divida o.lca.nça.sso o oxtrn.rdinnrio a.l• 
.e que. qna.nao tnes onus deve1111em t.cr lugnr, se po- gnrismo de 2,76(1:097a4.65, pnrn. então pedir tü.o a.vul• ' 
.deriüa· consigna.çõea especiae1 ao poder lOgisla.ti\'o, indo credito I 

liErn-precian.monte o nenbum excesso sobre o credito A divida ora, entretanto, conbocida. desde o óxor- ., 
'Votado que so protondia. · . cielo do !883-188~ I . 

Entreta.nto,· 'cm vcsrlas. ela ta R, diz n 'proposta. do go- Foi o ministro nctuo.t que, entrando . pnrn. 'a. rapar;. 
,'\"orno, .foriio ordenlldn.s obrns .excedentes i· sem que tição, c·ncbando-so em frente do tamanha difficuldo.der 
IC~m ellns se limitnne o credito Uo nnno scguiato, a procurou remedinr o mal. 
:•em· '}UO se solicitasse consignação nova. do poder Jc- I-ln nindn uma duvida, origina.clo. de: n1.1cumonto:, 

/
gislntivo. Foi quando oho.a:ou o debito o.o considornvcl presente no •onndo, quo o nobro ministro torá de oon-, 
alga.rismo do 3, 704:0971 \U5 que o nobre mi.aiatro ''oio ·aidoro.r. O documento diz: ti' nü.o sondo 'conhecida & r. 
po<Jir o ·credito de' qne trata " proposta i iml'ortancla doo obras executadas. duro ate oa 'meze.:, 

.,1 
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SESSÂO ElvÚS UE SETEMBRO'DEl' 1886 
~~~~--~~·~·~··~~~·~·~--~~~~~--~·--~~~~~ 

c elo Dezembro 'de.'1885' a' Abril do t886;'pelàa qu~ea· .. O Sn. Con.líir.: :-O : ~'ob~e".liin'l~t;o/~'c>•''âi~ a• 
~·.jal ~aviiio sido' eX]l~didós certiflàadoa, oó j>óde ,ser:oll" ·. ·ainda podemos·. vir,." ;aer sorprendidoa.com ,;algnm• 
--e_ahm~~ola. peln.._médu~o· _d_o:a_' mezea· n.oterl~roa; ._ .. », : . · _ de~pre0z10a aqeume•, .. l.·.bsa.n.Etex •• ~. :· -.. d·e·u·~. 0.,:de' :;::. ··.'e~;.;;,l··'.o'o· 0,iitr-·"a.'r'.'1;0~.t·::" .. 0hl._ 

;::: · Pt:Gaerltenlonte· .. 'o'st.e, pÔntO ·: de~Va:· 'eitãr ea~lO:rec.ido. Cr .... - ... 
t:,f:O .•. u~bro_ .. ,.mi~lstr.o' __ nüo,._ p_ó.de.·,~ig.·norD..r :quÍI.l. :o.-d.espeza questão 'deve._reputa.r-ae torminn.do.,~. soado -.ueceaa'ario 
u ~eal,qno. se ~ez.nos mozos do .-Do~embro ido 1885 a · guonlgum. inin.lsterio·f.·uturo_ain'da.prOc.eda..;Pela..f6. r.m•·
., ;A btJLd." I ~86: e es•~_des.r>ez" real,d·evo 1er_procis"-. irregular que estou . indic .. ndo 'p~ra ·'de : novo'no• 
1 
i.me~to,_ tadH:nda.,ao._ leJ.,', ._ ... . : ,::; .·- ... :, .:.. , a.Cba.rmos·em ·presenfa.· de' emba.rO:ço ~tü.o·~grande~-como· · 

c;·.· .. 0.-çredito . qn~-so .,.pede deve::coater exa.cta.meat8 ·0 o que rosultrL desta.·,proposto.: ~ ·'.' ._:> . .,. .. ·:- _•'.." ·.,_. ·. 0
'-'

1 

l ,algar~SI}lO' preCISO i parn.'"pagamonto destn• divida·de . o 511 •• SA.UA.lVA::- EU o"' voio' pédÍr' orodito. 'po~
J:!exo_rciClO'Jindo, cocvert.1da. em· -despeza. de credito es- que quiz·. _. · ,; __ · · .· .. · _. · .: .,._:-" '-~··:·>: :.-_:_~--~--·:!-~.-. 
·J:; pectnl.·. Eatretnntoí .como_ credito especial devia para. O ___ Sn.· CoRREIA. -:~o.·qu6·1 _diz-_ _.Íl nÔbre:_,C:olnril.ià~iiÓ:l ál. 
::ro~~ervnr-se o. legislaçüo fisco.], figurar·. r:o. to.belia. do. -_orço.monto.'f,Peço_ a._:nttenç:~o:2-o.s~o_a_do ;';<',_;~,,<-:~~-- ._<;;:~-·
~-.:-lel.de.:orç:nmento." :.~,; ·.:.~ .. _,·. 1. · • • • ,c La.mentftlqdo: tL_oomnwtEJuo .ue.:or9nmontoi.qao·ie 
-·.· ... l!:ntiio ;veriam os !'•sta tabella, além d!L deápezli . a. tanbo. .tornado: mal cb,•onico .o fncto anomalo de. ••r 
~ -·78,900 hbrna·.stu~hnns pnrn. o pngn.mento dos empre-. burla~o .. o;preceito,.logislativo-_em mnterio.·do •. fixtlÇão~ 
• : znrlOS. da estrndn de ferru'da. Victoria. 6 Nnctivldndo: de _despezns' facto em presença do qun.l.noa .ncbamOI• 
- .. alom da dospeza de 700:0008 p~ra· ·o pagamento doq ainda uma vez, e•a!Jsttmrlo-aa da inu"g"r,,.procod.Bn-

estudos fe1tos ~·pelos ·.'concessiona.rio~ ·dns ostradl\s à. ': cia dos· motiL'OR de coovenienc-ia. -publicB.quB .. a~elle:cteriio 
... ~era:o de Cnccqn~_ó Urug~!\r.4na~& dõ.Bn;:!:~-h:Cnce U ~ lugar, rcconhec~,-entretnnto •. que o.-empreiteiro.niio 
111ats esao credito ele caro,~ de 4.000:000S000 1 q Y dove •.. nem-póde aerindefinidnmente priv .. do,doem-

~-:.:-.. Sii~, ._lições·. ~ffii~?ti'\tas · que noS· tem· sido infli~idns bolso_ de despet:ns que em,- obediencin -ás.disposiçõel 
:.: e!D consequenc1o.. dos erros n.;que.so referio no seu •de seU contru.to :e por ordem _.de.o.utoridnàe._compe-

a.~s~urso.;. O . 'nobre'. ministro·· dG: fnzeodG."''·'DOlorosn tente foi·levndo. O fnzer J) ··-' , . ,;• ~ -/; ,- • ·;:t' 

.• ~lUlJ).{1.monto_! Assim o.provcite. · .. · .. Mns ·O senlldo-niio.pótlc n.bster~so:.dc ia_da.ga:r~-D.~pro• • 
cedcocio. dos _motivos de· cnnvcniencin. public'n., ._quo-• 

O Sn.: Vmu.To- no llfBnEmes ::·- Qttem ordenou derii.o lugnr al,J?roposta em.discuesüo, ·e süo .. esstTs mo-
~ esta.s. obrns nlém dos·_ crcdltos ~ . · ti vos que,deseJO ver· exposto a .. Nos documentos· na.do. 

O Sn. SAnAlVA dá. um· npnrte·· · encontro aue:possn. guia.r-me, e, em todo cnsci,-.louvo · 
• O- Sn .. : ConnEIA·:- Se· o.ssim ·fosse~ 0 reclamante.· o. frnnqueia.·-com que. se enuncia n. commissiio, e:fn.ço· 

· oiio tiahn direito. .. · :. · · votos pnrn. que. um o. vcz·pa.ro.. se~ pro, ter.mine.-·o~~ll!o.L 
·:o Sn. BAmiós BAnnRTo: _Tem direito: quem não cbronico, o fncto. a.nomnlo de ser _burlado·. o. prccc1to; 

tem direito é _o go_verno cm conservar. prepostos-que legislativo em.'m~teriu. __ cle fixaçiio de despezns.; ;. ·. 
·, consintüo que .o empreiteiro infrinja. o contrato.· O 'l!!lí-~: .-..:.eo • .:ió Prn'do -(miDistro:do. o.grieuitui-0.): 

O Sn~· ConnBL\ :·-Não esta.·va. o.o. nrbitrio elo' em- ..;...Sr. presidente,· a· credito ,em discussão· t~m ·por:fim 
J::;, 

1
preitciro fnzer .to.cs obro.s seni 0 ·consentimento ·do go- ·<lar ao g-cp:erno meios' para. png_a.r 'obras~ ·.-,1ue, foriio 
veroo, ou de seu_ ropresentnotc. · ex.acutndas no prolongo.mento d_c. estrn"do.·.~cle~ ferro: do 

O· ·Sn. BAnnoS'BAlU\ETO:·-A.-clnuSUla. SIL·do con- Recife o.o 1S. ·.Francisco ts'· no rnmo.l·--rdo-Cnruo.rú, as. 
t é 

. qua.es constii.o ao certificados de· serviço·_a.presento.dos 
rat~ · ·multo cx.prossn; '-.. a. pa.ga.nlcoto no :ex.ercicio. de L885':"' 1B86.· . '- .. \;:~· . .. · 
· · <?. · Sn. · · COnnBIA ·::'-- O ftindo.me·nto do._· reclai:nO.çüo ' , A ra.zü.o pela.-- q'nn.l' o go\·crno oü.o dispõe de, meios· 

~- · · süu · justn.mento · os . certificndos pnsso.dos .pelo repre- ., pa.ro. pa."a.mento ·dcsst:Ls obras consiste em ter-sC-, exe
" sen~a.nto do ·governo~ e os o. visas a.utorisnndo ·o paga- cutado::' disposi.;üo do· contrnto que foi lidtí:pelo ·oobr& 

meato. · · ·. · · · · senndor, em. virtude dn. qual' se ,dá no. empreiteiro o 
A:clO.usula.· sa. do_ contfato ·r~zu.· ·nssiêu · ·. direito de.fa.zer::obras em. excesso do credito .votn-do · 

. " Nenhum trabalho será oXecuta.do pelo~ empreiteiro cm um excrciciO. devendo ser pago. desse exceseo.pelo 
1em que preceda. ordem do. :engenheiro -em chefe, a· ·credito votndo pa.ra. o- oxcrcicio·: seguinte.-.;~.'A ·thesou-

L quem compete jttlgnr da. suo. convenieodo., 0 da occn- · ra.ria. :do. fazenda do -Reei!~ .. no.tura.1monto_;-~ba_sea.dg, 
siiio cm que deverá eer feito ; correndo ·por ·conta. e':. nessa disposição·. do contra. to, · mn.nda.ynr~~pngn.r.i~:lo~o
risco do mesmo- cmpreiteiro·.todos 08 que cxecutnr que se.nbria. alli o credito.votndo~·'!S':c_ertificndos;: de: 
sem n.quella.· ordem,- ou de eocontro·.ó.s·ordcna.recc- serviço,- .a.prcsentndos. e que _esta.vao J?O.~_;pngnr:cmbora. · 

· bidns. » • :fossem de obrns effectuadns no exerciClO:nnterlor. 
' Por esta modo:já .no fim. do exercicio.~'do .JS83~l88,6:. 

O ·sn. LBlo Ye_LI.oso :-Cumpre examinnr se houve os empreiteiros tinhão.um saldo. o. seu fn.vor~ nos. cor-
ordem. • : ·· ·.. · ': . ·· tificndos existentes· na. thesouro.rio. _.no. importnnciil de 

·~,' o sn: BAnno•.B••nuo.:-Elitüo como'Ó que: 0: 338:500$. :que :foi pago pe)o.credito:.votodo para 
. !na· g0c~~elr~. dó. att.~~. tn.do ·dn:·.-o~ra.,_, ~cm ": h. a.~~r ,orde-~ ·0 , .exercício do ... 1884.-L885,·. · sendo· elevado .... ) esse 

.. r"; .. d~ :-, .. ::• ·.: . . 
1
:·- .... , ; . _ , ..... , snldo, .neste• ex.ercicio,a. 2,200:830S96t,, saldo esSe.~ que 

, O .Sn,. SARA.lVA:- Com a coadiçiio do receber pelo: . foi pago.:no principio do ox.ercicio. 4• ,1. 885~18813. pelo 
credito . Votado, e· ·nii.o a.dhLnta.dame.nte. _Peço a. pn- credito · votu.do·· por esso. exerciClO,;.:f!~a.ndo .• d,es~e 

_,, lnvra. . . ,, . .. , . . ··. · . . :credito um. saldo. de peque~a _qt1an.t1a, .npeoas:snfti-
0 Sn. BAnnos BA.nnETo .• _Pelo menos o.. idén quo. ciente · pa.rn:. _ pn~r o~ -cer~tfico.do_s.np~e~.en~~o .. •._.·:no 

tenho. é que o governo podia..fnzcr .no empreiteiro o mez do Julho e·prlncipto de·.Agosto .... _:~.,_..:-H.,~ ... _ .. _) 
·-·· i d ' d" d" .A:ssim 'pois, todos· OA certificndo~~-nprcsentados~:ile. 

a.vor e vu pc lr.cre lto. .. . ·' . . ·" , . pois do Ágos.to _de .. l885 deixúrüo de,aer•pagoa~·-;ele-
Q.Sn. Conneu.: -·Desde qno a despezu.-excedentÓ va.ndo-ie n importa.ncio. '.desses-lcertiflcndoa--e~rMaio 

nã? '.fosse ,pnga.. pelo credito , do·· exerci cio seguinte,, deste nnno, ó. quantia. designada. no _crodito~·;',.,_~t:' '1~,' · 
ovtdcntementc- catava. o governo de mãos atndns, e' Vê portanto,. o senado, que n ncecsaido.de·doicre-

" ' 1 devia vir pedir nugmento de, credito.. dito:Provém de se ter· dado'.· exocuçiio' áquella~diSpo-
0 'Sn. SAnAIVA: -E dovia ter ·podido desdo 0 siçiio do coatrato, que· me t'"rece ·-pouao·:·re.gurar. 

-: princip!o :~c fosso ·assim, porque o cmpraiteiro por porque·so afasta do nosso regtmen-- orçamontarto: ae
convemoncm suo., contonta.vo.·ae cm fazer ns obras, p;unao·o quo.l··na· verbas ··vot~dns paro.-um-exercicio 
para receber- peloa creditas a.nnunt~;a. finnnceiro não podem ser o.pphcadas a. deapezfls feltaa 

O Sn.: BAnnos BÃnnETO :-Não· podin. fazt5-lo sem ·em Gxercicto anterior. , ,- ;. : .· _: -~-. ·. -
Para. est.e facto já chamei a attenção do mau bon

consentimento do engenheiro, e o engenheiro niio tiO- rado colloga, 0 Sr. ministro do.· fazendo.. afim. ~c-:dAr 
õia. determina:• obras excedentes doa creditas. . •• ordens neceasariaa ao inspector do. theaourari&.de, 

O Sn. SARA.lVA._; -Iato é outro caao; estando 'l'Oita :Pernambuco, a.aaim como-nos de ·outras theaourariu,! 
o. obra, o engenheiro niio podia nago.r atteotado: maa para·uiio aerem n.pplicados credito• ·vatadoo para::IUll 
era de intor•••• do empreiteiro atteatar a1 1 uaa obras,· exercício ao pagamento do doopazaa feitas em 1ontror 
,l>llf& ·ir recebendo pelos credito a awueoa. ' exercicioo · ·: " 



O• 

o 

•' . 

~ .. 
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·, ... 'Vê; nortanto,,' o IODIIdo,quo 11 DOCe&aidado do Ore• bom;lDfCrtDIIdO,IObro,., oíto.;.IIBIUmpto:•porgiio.ao~lhe. 
"'dito' prov6m·',dll1 oxocu9l!o do 'lÍm~>';dao olousuloa do' 'deplirou·,•enseJo .. de.:oxom,ln~r. 11 •.quoa,ao:;1;Estava· di•·· 

Jtfl
1eontrato:... com ~··os'~ empreiteiroa1 ,e;, aaorescentaria.,: da. '-pa:ato;~a.>·p~~r,,n_o ~ompre1teuo .. àa.J oatrn~a._·};'clo;-,forro Lde. 
dofiéioncla •doa· crcdltoa votadoa·para'as olíras coo- ;l'ornamlíuoo. oomtanto que ollo ao aulo1taase:.llo:plano .. 

""'!~tratniln.s, ·;,iàndo quo~~coni 'excepi(Ro de 1am 'exercicio •. ·:do:•go.'•.e"rnOiqlie·~ora. o seguint~.~:.om)ug~;~:r.{.de;t'er.\1!-m 
''"creio' ou ·tonl-ao'sompro vota~-monos dos S;OOO:OOOS· eapoolal\votado. >annualmonte .. pora, ao •. ootradu.~d•. 
~~-; ae· gue·:~ogitou~'o'contro.to· •. " ... """ ·;; '· .. :.~ ~~ ·:;H.: . ' 1 •forrolld('Bo.hia," .. :'''de~ I·Pernamôuco;··aO·.;.Minaa;~otc:.-.• 
"''"'o····'s' ''c ............. R'"- ·a .. : ·" - 0 ··omlugar"de'votar.2500cu SOOO·OOOSpara1paga-· 
OtUt '\ n; ORRIJA.:- DZUO e maJ& pBrBDU.O·Ie CD- d ' b t 'à 'a :t •' él" I • '-1 t r eite credito'êuD 0 tro muito nlo.ior. · · · ~ menta as a r~R a. rnza as •. o ora. or cuc•onaya{po. ar 

R er 
8 

. ~ u • . '. ' ~· •ao•··corpo;~legtalativo "'Um• crod&to :~neceasar&o afim, 
... ·;.r·O (S.n.!~Mis~n~ DA; .A.c;nJa~I.TU•~,:s~.Acc-:oscoJUDdn. n .de ~occorrer t. ao :•pagn.montO'l(~de· · ~todas(IJ,1 as 'ltobra• ~ 

umn.,ctrCUOlStllDClll dlg'OO. a e DOt_!., e Ó que •I pa.r~~,d0- •quctt~restnuem •por l fazer,"' COm t titulas\' de'•tronda 
'\f\ cr!'d~to,;vot~do ~pa.ra. a.:constrncçn.o .. ~as. o,b~as f~1 ag- .. Jde ,5 ;o/o!'~ Assim procurou· sa.ber deste·emproitoiro~por 

plicada ao· p~game~to âo',de{iolt, na. vertia dostiiiB a, ,quanto:ollo·l'ocelleria,os•titulos.>om"p•gamento~"por 
ao t~a~eg~. ·•n•utTictante .. :_~o~que.: :fo• .. ;:'-'·ot.~_da. \ p_nr.a .0•. quo.entiio 'pediria o~orodor 'um ·.-cred1to·;gera.l~~· .. visto, 

~~ oxerc&cl.o .~e··,tS~~~~S~S, .~e •. ~ror~gada _na· ·me~mn.. 1_m-, __ s~_bc~,;.~oLdesde:;Jogo .a:iimpor~o.nn!a.~·"aa:·:div]d.a .. pr~_!e-
1·.':"por~.o.~cUL'pnrn. ,·o~! exerctcao~~~·~e 1·1885-t8~.6, ·no. quo.l- ~.niEmto de.e.strndas.~d~s-;·:terro,j~o ... uno_J&ó . .;.o 1muustrohda. 
:JII':foro~. a.bortoa~':~r~o~ ··tr_ecl~os.~ ··da.'.- ~!t~o.-~o. :~.~-:~~n~~~~, ~ .'.ngricu.JtUr~ ;'~·Im\odnrin-,; conclui-:las.,de·;.~umo.1 t,vez·:pa~a ' 
o::ttrcom:,nub~on~ •ncnve!·d&L despez.a •. -~·_-. ··li::·"· : -. . ::_ 'quo'."n.su_~ reodn.r_augmenta.sse,· .. _;como·.~ta.mbem·fi;olmL• 
-:,1 ''·'~;Tendo·em'.,,.a~a a.s clrcumstancms.oxposto.s e :_atton-' · nistro 'd::r fazenda. saberia'

1
0 ,que. tinba:dei'accre~nta.r 

n. dendo ·ú.~conveaJonc~a.··, de··a.pres8o.r-so. •a. .conclusno' ~~· ·:- · {L'_'divida·do~lmperio .... ,. .. . ··:. :-- -;-
1
:;> "'•' 1-,_,._,.,;~\!~~f!.':-'1;-,.~·-.v:t-

:"l. •ctobr11s tr contrlltatla.a, ·.entende_!l ., o .. :·gove~no que· de!JB • : .;:·Isto 't.\.:maia ·simples do.' que esta.r'-~todos '·oa'~:nunoa o 
:~t•.tpedirlno· pnrlnmento a·:votaço.o•:do credrto qne .. se:d&•-_ pnrlanlento··a1diacutir se'. se·dêve: dó.'r_.~C) ooq·oooa.: .. ;. 'om' . 
1;,;: cnto ... .t.a.nto. mais qutindo trata. .. s.o de.'.pa.gnmento ~~o 1 ;:~:o.oo:000$1.Jp'}ra.'·a.a •es.trado.s' de:fG_rro.-rQ.::cll~pà" l~gia- ~ 
-n. ohra.A ·JA·.executados,· ·'Cm -quan~ta · mt~Ito·a.vultnda. ~8 t: . lat1voj·. podorta ~·autor1Bar1a. :•despeza. · -·nece8s~riB~~: que 

cu_ja fn.ltn. de J,o.gamen_:o poder1a. o.rrun~ar~os emprel-, .rd6ve ser.snldada.com titulo8· de 5 oj0,·:eVita.ndo~·._B 1ne
• c. · ''-:te1ros; que· B8: ·executá.rao com· consentimento do _1~0- cessida.de de_ contrabir '•repetid os--· cmprestimoa ... :PiLr& 

..., vorno; "a' 'a" • ',' •• ,d b .. '. ·a····'•. a' "t ,. ,pag~mODtode.pcqueDOB;trochoB de,e.ntrnda.s.(·i) 
- ••l!",·'Discor o o. OplDlUO. o DO re .sena Of' B que 88 e·· ' . ' I-- p· ,. ' e I : >: '"B h' 

credito··· de\"in figurar-·~no..ta.bolla. ódos crftditos capo- O .. Sn~ D_AN'J'A.& :_-·_ or· •ex~mp ~--~ ... ~a, .. " .. 'a·'a ao 
· • ~ciaes.tJo or~nmento~·.- pCiis :·estes credito& .-são ~votados el~a tem do._u. no Joo.zearo, .yá. .. · J.~·. ,:, -':r .. .-u<:·· .•. ~t;' ~-~,.; 
::pn:rn:~despeza.a·;a~:effectun.r no ex~rcicio .do orça~e.nto,:; ::···.0 ~'·Sn.·l. SA.a.UYA·:· -;E.\<no-tnosmo ·.~c~.~o"_e_~~--a·de' 
n e,rJncste:cnso,'· tro.ta-ae _de-'obrna.Jâ e~ocuta.dns.· ,. · ,· , Pernambuco~. . . ;r.·;t,-,i' h.··i.li.i •r·~il 

. ·· ''-''_Qunnto-·úJ<porguato.•do,nobre sonnd~r:t~e·.o so!eroo,. :: ·.O r:Sn. •:VJniA.TO,D:Z M'E.DEiaos: ..;_.Ma.s o empreiteiro 
. já tomou~·providencin!· pnra _quo~ncto t?enti&:o~ DUO .se~.- ~o.coiton·~;-:propos_ta_·:dat,<V• :~:C~_-':?.·.ü i._ " .. :;:~·\_i_í~l .-.rl't!'J} .:,. 
:· ,-, rep~~4~za,;r_.da.;_nec~ss1dnde .. de .vu. }JedJr novo credàto. o •·Sn;co .. SAnAIVA.. Lre8ponde:··que. 'o:-~empl'_e&te•ro~nu.CJ 

l'o.rn. .. excesso _do. desnezo. ... sobro .o._ :verba v~.t-~ o.,_ ·c berrou. a en. unciar-se sobre o. .. proposta.: .. '.. ·.-.:_: .t \ ·-· . ·'· d' -...... . 1d. CJDS ·t\ 'forno tomnda8 e cs- · · o · - . . . _. : "":--· .".-· -
·- Jre.• ·q~d · 0~8!\~·ô~~~:~lt:·do-do'ieJ'ÍLdo.' ·· ..... ·1·· ~ ~.; •:Of·Sn.·•Vn~u.To:•DE ll~oarnos: -·Niio:-Jhe·--convinha·· 
,,pero_p~. u~uu ._ . _ .; .. , ._.. . , .· ... , talvez~. . ~~-1:.~:-;.~-::··::--;::.;.;Jo;;:_.-,,, .:J:-":•'' 1 ,,~:.;.·/ 

. São.as iaforma9~es que mo cnmpr1a dar 11o sooado., ,., ... O .s8 .,.SA.li.uv•: .diz,.;quo.:além':do .. exposto, ~· 
e·a.o nobre se_nnd~r •. :... .. .. 1 -:' 1 . .p~dio. r:olbcr .outra..vnntn.J;em :·Jtdesde.:que1os ~empro:-

0 ,III r. 80~11·,·· \0 0.1 npen~s' r~lzer·' daa.s' ~nlavrns ,; ,telr,~s r:~qe~ea~em,as·,a.~ol~ces._!m,,pag~m.en_t~ •. en:_travao 
·em ·contestaçuo: no -qtto-onunc&ou~~ ::obre. senador pel~ .. · .. esto.s·;pa~a.:,o :~m.e.z.:ca.dot,ei_t~rJa~,·,u~~ -~~!a~~o e_~~Jvoz 

' .. Paranai~;irrognndo·cens_?.rn; ú.stn.d&nlnlatraçl5os ~as~~dns •.. : .·.o ;or~~or- pudesse --~.ff~cturu~ op_e!~9tl~ .mu1~0 .~v~nt~Jpsa. 
• I•· o· orador penaa.:que n~o·11ncorreu.·nn. censura. .• h ... , ' "; • Tomou o· orador o. pn.ln.vra ·simplesmente pnra ~os• 

.'' O :que ;se 'fezJoi ~o: segllinto : .. ··:~; · ~ . 1:; :>.• • · -· -' · · ' trar no nob~.e. se_nador pelo Paraná. que. n~o ho'uve1
· irre-

<- O emprtiteiro, ~-·no;, seu r: interesso "e.'. mesmo •-DO do gulnridndc nenhuriin,l:' pOrniittjo.::se, dcf.:o.Cc"Ordo(:com o 
:., :·a.diantnr as -~.brn~j· _pnrn nüo ·pn~arem,·;pedio .. pflr!l' lhes, · contrnto~''que ._fossem:feitas"ns obrns,lmna:·neUbum mi- ~ 
·t_:' 'ir :a ando. ·maaor ·lmpul_so, :conformo lhe .:permtttJo.. seu ... :nistro, se :comprometteu ta.~: lpa.ga-la.s··antes.do 1tempo. 

~· .. , :· cont~ato, ) c- as ·obras·~ :feitn8'·iiio :lse~do o.ceitns ;. ma.s 1 ~ .. ..;.Q, que; os m1nistros· ~eyorin~· ter feito:. so·~q~iz~ssem. 
·para. aerem pngns :.sómento1 ~elns cons1~açôes .votada~, ndln.ntn.r as~obrns; era:.vtrom-ao·.parlnmon~o.'pcdt.r. U1ll 

:~; . . annualmentc O~,a·•fioa.l.·,.':l··:·_~l O lt.:~ r::·; .. r, :)·· ~J,;p. i '1, ·;creditO:.'pa.rB..-O.·CODClUSÜO• da.s~.· 08trudo.s do.ferro.,_etQ 
J.:',l. '·Sendo·:o.ssim,- · ello nunca. roclomou pag11mento. · r ~· ... · construcção. u·;J:..tl>:~lD r.:.. !.:·r· ,:,.:.·l~··:o .t.:.-![;!).;: .. 

1
. ~ .• ,'[:·,n 

.Houv.o·=o.diantnm~ntôa: de :.ob~o~, :som,qu? o t:;ovcrno Isto parece. rL? orador o mais nccrtndo,e.se~o~·nobr~ 
•e cons•derasse1obrtga~o r o. s!'l1c1tn.r ., ~redato·;pnra s.en,. ,ministr:~ 1dn 1 o.grl_cpltura _niiot.PÓ.~.o]fnzll-::lo. ,cste,_.nnno. 
pa.gamento,"·'quo :dev~rt~_tr~ahzar .. se. ~o:·.tor~o:~~n.l ~a devo procurnr saber_ quanto·; cttstn.rAõ todos1 ~s;_,cstra- . 
empreitn.da.'·_-·- ;.:·:.~;.!; .... , .• ,;.;:::r r .. d •. :>rô._;.:.~·-(::'l.F- _J • dns-de_ forro,,.e Etl_ra. .. o;,anno 1pcd~r. ,um. cred1to .para.. 

· E' 'possivel ·que algum ;.desconcbo.vo_ .houvesse lHL' :pngD.mérn.to dett'Odaa í.,aS ~ obras ,n. f0.z1
Ór,' ~~Orign.Ddo-se' 

respectivo. . cscripturnçiio; ·imputanao-80, :-n ·;um ox~r-' 08 ompi-eitoii-08 a- ~e·ceb·af os'titulda· do· 5.' ~~~:·,.~ . ~~-~ 
· •' :·cicto o· _yalor·~e ob~o.a.'renlizadas .6m· outro • ,. ;.!: .. : ·• E_ste é o peuaamento do _o_rndor DOS~ mnt~ria. e. pa.~ 
'·' 

1 -'0 Sn~~·ConÍ\zti'::-~ 'Mas ._.·erã. ,:uma! ·irrogulnri~ado ~ ~.:eco 'que iátó's~r_ia:~ais:convoni:Cnte o.o,·,po.iz. e ~o pr04_·: 
~uito_.sfande~ .· .~:_··. ; ;: ;·"·.·:, •-r.o.;:,,, .,~.:~<~·, · ... prio-goverJi?.~' .. ,,.', · .. :,,, ·:; ,,.,,, ·.~) · '.··J:.· ... ·. ···:.~:;~.\ · 

.-o·,:s'n."'sAnA.tVA': ~ .. Ou parO. '_não se'dnr'esse d~s- ,0_5n. Co_nnB~A..:.-~ote v.,Ex. que,se nem o go• 
·.~ · co'acbavo: na ~scripturação, :talvez ·!11.!0' :o~. engooahe1r~ · ~~v~rno•pódo~o.brtr·cre~ttos supp,emon;ar~~ ·parn·v_~!'bJ!S 
+ G.éaae!como obras feito.s em um __ cx~rctCIO ·a.s que fossem ··nao.conternplndas -na.··ta.bollo. r~sp~ctLva,·quanto ma1s 

1eitas_no.eXe~cicio nntorior. , .. · ' ' ~ ·· . _ · _ empreiteiros de· obras!· · · · .. ,.~:·-:.:::...I --::t~~-'~;: 
: Porcoôsoguinte· é. preciso que o :nobre :se~n~~r pelo,~ .. r O. Sn.:·SAnAIVA. não o contesta ·:.mas1sso niiodnbibia 

' Paraná rectífique n.:Ruo. ·cons~ra.. ·.: "~ · .· :' '" ·. ' · · .. -~do governo. ,fazer .o que· o· .. nrador .. protendin..ron.lizo.r. 
, Os. mia.istr~s deix.ú.rüo, qu_e ns, obras'' .~e· .~zoR&O~i. , . 0 que 1 : dosejo.:,tornar bem, c1n.ro1 :é,quo: ~ .. governo 
pelo que o ·en.fS~nhoJro ;fisca.l, ~n cstr~d~ de. ~erro 1a niio se compromotton. a.,.pago.r.ns. obras soa !l-o com_ os 

•"'-' aa.ado os ,certtfic~dos ~·mas o omproLtearo · ~~~h.a da recursoa:qua. lho ·:fo.rneceaso,o corpo legislatJVO. 
1 espernr, po~ coaaJgnaçno para sou pngam~nto. ' , 0 Sn.<VÍ:niA.TO:Dm~:rt:tGDKinos :-Esta. :é quo ·6 a ver .. 

, .. i · · O Sn.: ConneiA.::-l:ta.s V o: Ex •.. ostá. .. vcndo .o. rosul-.. da.de. -:_-~ 1_. t•l, ''-'r. .;: ~. · t.~ ~ . •. :, , , 1. ·r ., ·,. ,t:·"': 

~.~· -..tado l· · ··' ··. '~·-·<!.• .:: ·: : ... , · ' O Sn. SARAIVA.' diz. que, pelo monos, :foi oste.O·pen .. 
O Sn. SA.nAJVA: -0 result!ldo .vem. n. .,Jer. que~1 °. aRmento quo ,.tove;.J qua.ndo _.mombro:-.do --·.S~.vorno. 

- ,,~, gov~roo' pede .a.gora ·0~80 .cr~dl~O p~rqUO qu.ar,:l~zé ... O,· (.ApoiadOS.·.) t·l ,, . . . t.t'' r" J ·:·1~.1!.-. :~ 
-: ,. e 

1
nu.o por dever ~o~s1der!l'r-so obrJgndo o. , peda-lo,do N'"'o haVendo. mais quem pedisae a .. pn.lavra, .onc.• .... 

:- com:elle.o emprtnto1ro ''Jrf&. .rL lucrnr os .-joro,s. n. ~e a·dlscttlsiio 
,:. demora'ào pa_11amento a que~•• tinha snjelt11uo, obrl- ros~ niriio~ac suc~oasl~anio~to om '2•"dla~;,~~iio, a 
"''' gando-se·•a •DUO •IOr pago 80DRO ,I\ final.. •• " · J · " uaJ ~O( 'som dobato'ODCOrradR., 0. Art:•: 2~' aaclJt(VO d& 
,~ .. , .•. Q, orador aómonto oxorcen a pRata da. agrlcu tura, .q · . do 'don,.tAdoa q '3' d" J1topoata:;···· .. •· '"' 

interlnamento,no curto eapa9o d~ 2 mezea,maa .. ncha~8a cama.ra .. 8. "" ,. ......... -.. - .~, :· i!'!ill'l 

.• 
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. !ESUO EM 2B DE SETEMBRO DE 188ÍJ' 
" . -· ' ' ''' ' ~· :. ' ' . '~ ,- ' •' . ' . ' ··' !~-" .• -· 

~~~.;;- .;;~~ ,lO IIi~· mÍüb~r 'nãO' pócie. ter luiiur tal . ; 0 Sa:':RíJIJixaÔ n.À. Ltrs (mini~íto,_a';;·j~;itf9~):';::;p~i-
,-IIUbJtit_~l.Qão!.:· -~ · ", '- ·;-;,.·-. ,-: · ;· ._ . __ · ,"' : . _ " • .t · ~-- <'·:··: .. , .. 1 que, '.como;aaa.beLdo nlizer ..;ollot.~--·só.·~•o capplica.,~J na 
•.· .. 0' Sa'; :cauz:Mia.U..C..·:-0 codigo nito exceptua·"" corto,. uas. cnpitnos dao provlucias;-noo:pr•••dloo'o;fo. Jloo 
·.mulhore_s livres ·da pena · d~ S":léa,· ·'. '·"' .: '· ·,"'\.:r ·• '.' · . taleznsne. nuucn, por. blta do meio a.no ,municipio, 
:, · ,, O :sâ.:ítri.~:rii~ .:.."...Li,((ministro ,d~ juatiÇayi,;;,:Qàal · . O ':Sn.•iiia•.LcJo ·M.I.nTtlf~:...;; .Pódo~so ; :applicnr;~··m, 
)la po•a quo.- á. mulber-escra.va.c:•e ha. ·do impOr cjuo.ado ·_ qua.lqu~r luga.r.· . _ · _ -· · ·._ -_ · ···. __ ' ----~ ·---·:.~-i~.~-;i~·~:-':''L-~_':~ 
. -lillcorror na de,p~ioiio simpl••• .pri~io coín~ t~!'blllbo, do. " 'O Rn~·. RJDOJKo ,;,.Ltri-'(miuistro dG jÚàti~n):...::;,.;s:,.;.. 

: I d.e.staa•ro, do- degroao ou de·multa. lf. ~ :: .•: .. ·._, ::: __ ,·_ · ... ~--: vendo_ meios e recursos pa.ra.'ease:filll,_.l~ma.s· ou-.quero_·_. 
,, o projectÓ.ll~O I>reviue .o cnao; .niio prescreva •• cm nrgumootnr com ,c.estndo zactulll d:.B·COUBAB;::O 'nobre 
·1qualqnor .. doa tas _,·h~r.:otbesea .. a. mulher escrnva."devo -:sona.dor.represento: como ..• eu O.;- provincia.,r~dO~.-~naa--· 
taoffrer a. pena do .pr1são _simples ·ou com, tra.ba.1ho; nü.o "Gernes, e S.·:E!'. · sa.be que a. peJ?a. ~de -,_ga.léa ,\1.6,::81_ .. 

_•'!az e.x.copQM.o;_ o~m_o Cumpria. que ti~eue.·O o.rt. 45·do .cumpre.ua. cap1tol de_nossa. proylDCla.:e penso,qu~·_na 
. ~oai:=o _criminal ,dispO o ~ue a. .. _po_na.·· de:~ra.lés_ nü.o. ser6. cida.ao de_ Ma.ria.na.,em-muito .pequeno··esca.la.,; · e __ · por~ 
,llmpoata ó.s. mulheres •. · D1z·o nobre· secador: ·ostâ pre- motivo IDuito;conbecido por que a arplicaçiio,dtlpona 
:~:via~o ,polo:codlc:o •. Se.·~. ~x. 'teve· i~t_o_ ·em vistn,~ovllr~ de galés exigo.;na.- cadtla._·. respeCtiva. . compartimento 
co parngra.ph~ ·unico~. nbr1r oxcepçao of:l. declo.rn.r ·que -o. sepn.rndo· po.ra.-os ·presos·. _:condemnndos -a. .. ,;;'esaa..:pona., 
:Peno.· em que incorresse n'•mullier .escrava. seria. sub- de,uá.ado.. gunr'do.~_a.propria.da. :pa.ra.·-;_s~ii-.:com"o_s .. pr_e_

~1stituida.· pela.'· de prisíio:sir:Jplos-'ou prlsiío com tro.bo.- soa pa.ro.,traba.lhos"P."blicos. o_ isso,:só.:,· .. so.;. pódeJ·.·~fo.z~r 
.IJ.ho. e não pelo. .de gA.lós,- que não póde;ser -imposta. ú.s no. côr.to ou· na.s c_aptta.es .do.s._prov1nctas ··ou- nos ·pres1• 
-"'mulheres, -e que depois·toria:por. sun·vez do ser sub- -aios e fortalezas.· ··- · · · · 111= c:' · 

· 'IStituida pela de prisúo simples OU com trnbalho," : O'Sn.'!GNAOIO:MARTINS:~Em noasza'.provinàio.\ba 
:. UJli.Sn." SE~ÁDon cl&l um apa.i-t~. .·. . ·: . ia.lés cm diversa.s cido.clcs:- a·_- govern~ · provincin1~1 os 

O ·S'n' .. R>BKJOO i>.- Luz (ministro da justiça) :·-Por~ mnnda para. diversns cidades.. . · · . 
clOo-mo o .hoarnilo soando r:. estabelecerei o argumento O .Sn. RniEtno ·,,.' Luz '(ministro~. :dnc •justiçn)':
.por outro' modo. O escravo ou a. esc~n.vn;··.uüo sendo .. Quo.ndo_,tem·meios e_.recarsos. Isso<·~o fez em.um·ou 

.. ,,eóodemando. , ã ,pena ,capitnl. ou: _de- galés; só pode. outro termo. o' depois foi. :{'reciso ncnb11r com· ··o'tr~bll• · 
'aoft'rer a. 'de açoutes·; p_retonde.;,ae· .. nca.~nr_ ,_com.se- lho dos.ga.lés:fórn._do.;c~~1tnl ... ·:_ .. _._. ~: .:. __ ·,_ ~-: ._.: ·>~ 

. ..melbnnte pena. .. c dispõe ,o ·.po.ra.gra.P:ho_ un1co que. n:es- Sr. })residente~· como Jlt. disse,· não mo:opponbo, ·a.o 
cra.vo e~ert\. .condemna.do ú. pena. .. do go.lés: estou de projecto; __ ncbo·poró_m que olle preciso.- ser· moditicndo, 
-accôrdà que _0.011crnvo pódo ,ter· n substituiçü.o. de paro. quc,não_trn.go. na..sua. execu9iio'duvidntt.e,e~?a.-
1qualquor das. pen:>s do ccdigo pela de gnlés, mns a' raQos. · · · · 

.-.1e•cra.vn- não·~ porquanto,- nus termos . do .. citado nrt. · Consta.-mc_, que _já· se. o.cha. na. ~_ca.sa. · o Sr. ministro 
·45, ,nii.o. ,Pó<le ser imposta ús mulboros·n do galés •• 'da ~nzeuda; .. , . ·, ,'. . . , c, , ., co' ... ·., .,: .. :

1 
:Qual;·po>s; a peua em que ·deve ser' condemnada·a . 0 Sn. Io:u.Cio .MA.nTINS:-V. Ex; ainda .. 'tom ,meia 
'eacra.va.'l. ,·. · ,' ·.· .. _ ... _ _hora. __ . . . .. , .. '· ............ ,; .;.~;·:·:; · 
, .... o s~ .. Cntrz M.I.~UA.DÓ:-·Qunndo é' que''o co,digo . O·Sn. RtuEmo D.L Luz (ministro da 'juotiça;):·:-Ea 
·l'!_OD~" a mulher· ]•vro· dn penn do ~los~ As·l!vrcs niio quero·obstnr a _discassao do.· orçamonto"'dn,;ro-

.; &a.l 1sentns. '!._ •• ~ao ~espoado porque 1gnora. a.1o1; ceit~• ·,'_'., ... ::- :. · ,,~ ..... ; .. :· :}, ·_..·:_ ·, :: ,.. ; -:_ .. ~.;·: ,;,;.·. ':: .. ~·,· .. ··l; 
o sn: ''RÍDEÚlO D~ Ltrz (mi,nistro da ju's~Ça) :--:: o Sn.''Lzlo :Vá~i.dsoi....;, Até âs 2 'horzas; .. ·'•"· 'l 

. E"portnnto .. ~m ·dcfctto do proJec~o. Era. prec1so·quo ~-:'o. Sn ~·-RtuEiRó. D.:\ LVz:··cmtU·s"tro dii.''i'Ustiéo.Y·_:; 'En• 
ac decla.rn-ssc_ ·que· se· condemna.rul.•. o:réo·ú:pcna. de - · •• . . · 1 . . .• . .·. ~ 
~U:.lés· qria.ndo'· fo1ise:.. esernvo, e -cm_ outra. peaa.:n _de· tuo coatlnu_o.. . . · '· -··._-· .. ··1 

'pria-:·ó 'simples oU:·prlst'LO com· tra.ba.lho quando 'escra.vn ~: ,·. ~~·- presld,ont~, no.. ~man.. uma.._con~td_!ra.çuo _q~o .eu. 
"" . . .... · , ~ . .. . .. · AUJCltO no cr1teno'do:1Jlustrc comm1ssa.o. ·no .Jntu1to 

o Sn.. I~N:'-'lto l\I.utTJNS :-: Ma.s n~~ se ~~1xa.ndo a. de. que esta. hnrmoniso 0 projecto com a.s·dlsposic;ües 
.escra.vn. BUJC1tn. nos o.ç:outes. · ··· · ·: · .. 1 

'- vigentes.·, · .: ·. ·- : ·· . ' 
O S~t. Rt»GJRO DÁ. Luz (ministro- dn. justiça.) :- · Já. notei o 'inconveniente· de ; niio::sc ·· hnver · cxce-·. 

Perg1_mto ao honrado seno.dor, para. melhor demons- ptundo da Condemna.çiio'ú; peno.- . de', go.lós .· o. :mulher 
trnr o. ·omissão do· projecto : · a.· mulher -cscra.vo., desde escra.vú.; _. ex:ccpctü.~ que" c~nvinho. ·ser -clo.ro.mec.te estA--o 
que nio estú. sujeito. ó. pena. ~e gn.lés,n:óde- ser- condem- bclecicla no_ projecto. · . . • · : ., , , ,~ . 
~~d~ ,á' pena. d_c·. d~ste~ro ou ?e é:legre'!_o Cf, J?e certr.• que. : · a··_sn. SOAnEs! BaA.:~nlo!- Ahi :Vigoro. __ o :coaigO. 
•nao. Quem nno e su• juris, quem nno dupõe da sua · ·0·: 5 · ·.R. .. · •" · L .. ··c··· · "·a · • t" ')'• · Jã 
pessOa.~· por' ser: escrn.vn., póde cumprir ri.Tienn ·fúrn. do . . . n~ :u:nBtno DA.· _nz_ mu:ustro. &.JUS •190. • ;- li. 
termo ou dn>co'ma.rcn '1' J?nrrtce-mo . c:tue· _são .bypotbe·_;~ .. _.notel:, ú..llluatr.e co~m1ssno a. 1oconven1encia. de p~ ... 

·'-ses ·nao ·previstas no pa.rngrn.pbo utuco:do·nrtigo que·, cnr-se:ó. escro.ya. .a ,pena.de . .deste:ro,~do.~eg~edo.~e ~~ 
···se d' cuto · • multa •.. O.quo disso a esto:,respe1to temlnt?~rn.apph-

15 • · . . cnr,üo no escravo, ca.bendo;.me accrescentnr, quanto ó. 
. O Sn., 'Lalo YBLLOSO :- Eatüo pi-cviàta.s no·codigo' pen_a:·.ae, 'm,?lta, · qu~-~o· escravo·.nüo·é pnssivel de!to. 

--- · pcna.L ' pena. por.nn.o ter meLas para. sa.t1sfu.zê-la., e·ella. v1:á. 
... o· Sn. RtDKI~O D.L Luz (ministro dnJ'Uotiça) :-P.er~ rocnhir c sobre o seubor •. '• Pnro. evitar isso;. é preciso · a· 1 - ser _commutnda a mult~ em prisiio simples ou com düe-me;,se estão pre'fl&tas no co 1go pena._. entu.o,no ~trnbnlho.:'' :·;,·· , .. '.;. ,: 

fazerem. -a snbstttaição _da peno. aevcriü.n os nobres - . .. 
sena.dorâs_decln.ro.r'qoal o. pena._ a que deveria. sor·con- Ora, pelo·quo· determina o .proJecto~ o escra.!o uao 
rlemnR.da a. mttlher escrava., 80 de prisiio simples ou ú. pódo· soffrer prisiio blmples nem com tra.ba.lho,·.:~a. de 

. do prisiio .c·om tra.bnlb~.· ·visto nilo poder ser impostn sotfrol• .a pena. de.galés.· · -':·,•~; 
ü mulb'er, ·quer. livro quer eacro.vn •. n. ponn de: gnlés Digü.Õ-me _'· os illttatros aenndores : .convem-'c~mnlu-

.A.i.nda. .tenho uma. outra observaçiio n. fazer: a pena. to.r a multn. no._pannde ~lés, peno. grnvissin1o,·.quc em 
àe:, ga.lés não·· é nppli~a4a entre nós ~e!lü.o na cOrto, nosso · codigo· ó. :chu8lficado.:::::.jmmediata....mente de
Jla~. cq,pltaea . das.,proylucla&, nos presidloa e. naa fo:- pois da. de morte'l A penn. de multa. g_ua.ndo nno p6de ser 
talozns; ora, desde que o escrnvo fica aujo1to ã pc- 'pngo. ·pelo ·.réo é commuto.da.··na. do priaã.o·aimples 011 
llrilidnfle·commum, pÓ~O ~Otn certoS crimes incorrer Dlil., COm tru.bnlbo, 'entretanto JlClO parn.grapbO UDiC~ nlto
lftena.' de seis mezes·â.e _pr11o.o, de 1 nlU10,' omfim a. uma. r~.o-Se na dhpoaiQôea do le1 sobre ·o1to assumpto •. Qual 

- Feoa::temporaria. '·de peq~eaa durn9ü.o; mas, como se o tnotlvo ·desta' innoVBQÜ.o-'f · ,t; ·• ;. ,.,. J · • 

iul',de executar· o. peno. ae. ltalés uaicn. o.pplicn.vol o.o Pondoro.rei ·ainda· quo pelo cadigo criminal não ó aó 
escrn.,·o ·residente em- município .distante, dn. , ca- a mulher. que nr,o póde· sofTrer a -peno.· de gn.lós·: aMo 
pitnl- 50, 60;: ·80, .100 lognaa '1 Em· outNs ·lugar91 nH.o· 'tnmbom· os mnioroa de GO nonos a os menores. do 21. · 
é po•oivel ·nppllcar "·Jl•na do g .. !h, • a&sim a tu '!lle o:sn." SOARF.O llnANJ>lO:- Mas niio ha mais oscr.: .. 
com eco o r•~ a· cumprir cata t•ona torá soffrido a do voa do 60 annoa; · 
:~rio~o por mulor espaço do tempo~ . · . , · . 0 SI\, HtnJRO D.L Luz (ministro do. juotiça) :,.;....,Niit> 

O Sn. lGNAOIO MAnTllfi:-Por que ~ , ha por certo, mao ha os msnoreo ·do '.!I. annoo, 

.' • 
:':>· 

-~ 

--< 



'" . .. '. . ,. : - ' ' .. ' '.:' ' .. ' '" '- ·- ' ' ( :_, ;;: ~- ~-_tl((' 

· ''.O: Sn.·RruErno·n.- •Luz:"(ministr~'d"''justiçr>:): .- O 
. nobre eocn.dor diz que o;·quo so attbstituo!ó~a."peaD.· do 
· !I-90Utcs· ;-~mns :não.· de · t.rntD.·:lllnis:diato, ::parque~ o 
JOCto, revoga o .•. r>rt·. 60:do, cod1go. ,, ,, ,,., ·, :.""''·•. 

· ·· ;·_D_e':.o-~bseryar a.·S,! Ex.--jó. que lnsis~e em se~ aparto,; 
·que nao·ha dtapos!ç~o r>lgum~ no:codJgo·que,.mponba 
'CL'quaeaquor•do• crimes ne)le•.uenoionodoo a ponr> do 
açoutes.~·-!_·;:::·:•'~ .:·_'.,i_; ·:·-:r.-~-,-~: ..... --,~~},: ~>~~·-~- .. :--.~~- 1 

· O art. 60 é .'l."" determina a· sulia'tltuiÇiio de·qur>l-·: 
.. qner.pena,. n.~nw.D!Sor•~.do galés .. ou; do .morto,· pela. 'do·~ 
·-•9•utos. -.Eata.~ponalidado--'nio _ eatú.· ~ oatabolecida._. doai- · 
!'IUI.àa.mente;em-.noiiO- c_ocifgo:pa.ra., crime .nlgutn. ·. : 
· '' ( .Apartei· do•· · Sr•. ••lgnaaio• Jfàrtin,ii e' Soare•, Bran--
·-fl.iio).·n~' ·,.1 ·,, ,., __ ·.,.,,~'.:- ~~.-·, __ : :;;;'' ;_~·:- :.· •. · ... " ':;•c 

P:ai-eca~me· qUo _o~penaamento 'doa' nObres -aenndoroã 
-' trazer o·oauravo au reghnen CuiUill1.1m.da·pennJJdAde ;: 
o P.Or '\uo aind&nnant6m oato roaquiclo do •doaiguai
iaie ' .Parece·m• que o moli&or ora fazermoa com 

REOEIT.\~- GEUAL':'DD 'IMPBRIO~·:; 
. -' ,.,_;·~;:: ;~_ .. :~-·;_~~_;.: .:'-···_ •:.~:-;:_.·:.,:·/_.-·l,·:~·: ·.11:;--~:-'~:· _·;::·_:,·: 

', ·Acbr>ndo~so-'·n~>'·' sr>la• 'hnmedir>ta·,o.• Sr.: miniatrÔ~da . 
fozenda._~~-f'?rfto·_ aortend~a -pnrn a -dor.utação·quo o davio.,;

··receber · oa:. Sr S. Chril'tiano 10ttoni,- Corroio.r o ·:Viaoonda __ .: 
:do'Paranagná: ·o.aendo o 'moamo •senhor: introduzido; -: 
no.aaliio:oom.o.a,formalida.dea do .. eatylo, tomou.n.aaentO.. : 
na móaA Adiroita,do.,Sr._preaidonte._,> ·' . ,:: " .. , 
· Prosógnio em 2• diacusa~o o nrt, ;!• da propostO. do'·, 
poder. cixocuLi~·o,. .omaocl.o.do.-po1n. oamn_.·a.,doa depu-: 

· totios, or~ondo a• receita gorlll do Impo.jv pnra.oexlll'-
ciclo de 1~80 -1887, · · 



•· 

. '· 

·."' :., 

_ -Fórliai;-ãpiiiaià ····iclni'aobre a. m~aa para· aer .op~· ·entro' ~outraa"~ãauaiio;~· .. '-·um..:. oicléioÕ do ~rodiiêiiõ: 
·Jiortuaameue. poat..- em ,iicu11iio a aog11iute, omouda : faoto. ,que,' alláa ••. ~ã•aetualmout~ .ooml.'.luÍiai, todoolo• 

c Ao § :2.• do n';:m do artigo'12.,• oude diz -appli- geuoroa,,, quer lll':rloolaa, .quor,,i>ndllatr>aoa.-;t<J,>arocia~ 
caia·ã"conclnai'Lo.·daa obraa •do odiücto da •pr~aJdo P.ort_!l.nto, n~tural,qllo. o ·governo proouraiRe'auxiliar 
c~mmorcio ·'da !.:meama ··cidade, r"-. ~se.-·· appl1ca.do. essa. .ln,dustr:a.,, proP.oDdo: ". eupproiSií.o.· ;~ ou~1lolo ~·meaoa 

_ -~ ~-~' O:.~•anea~ento. ~~ csldado. ·.· 1 .- ,.. • _, ·; ~: ~" t, ·: ü: ·:;. ·t ·: , i: 1 ·a.. mod1fica.çu.o · doa 1m;eoatos do~ oxporttLÇiO•·~.'I•tO' ·nem 
• : " S. R' 28 de 'Setembro, do • 1886 •. -Lima ·Duarte. · • 80 .1'6do chamar ~>uxi~•o • . '<Gaia·• propriGm·onto ao' cliria. 

··.o: ..• ;;•·.••_.,.·_ ~~~~; •. ,:•;.:.F ,-,-'"··~·-·- ,,_-·~:! ._: _ .. ,,~~--·- :: •. I.J':-·, .. .-.;· que o· governo deverla.llgoro.'niodeixa.:.la:-·onãria.à.a~·"' 
-·~:!O .... ·Seare•, Dl'aadiio •-Sr. -presidente •.. vonho o d · á ' · 
apenas dirigir iJ.lgutiiati 'J'O.lavras_ 110 bollr_l>do, .Sr., mi• aonG ~· por m::.'oabe ''lne·•.um0: roauo9iiO~in'íicai-

•Jllltt'O. do._ f~zenda .a respeito de ·ti~n1nlp_t'o . que;·._pren~ ücante :?.o ~mpo~to:nu.o.produz_eft'eito•aprecia"t'o~;. para 
:,deu ao:~•. !'•:·or,çamonto om · diaê!l••!'o' refere-ao :~> .. 'im- :!"" 80l" '!•nsLVel_ .no' Prl(duotor,• qlll•ndo'' ao: 'tr_ata · 
porto.nt_1_ssnnos ulteresses'da;::provulCLo._·:·quo· rt!presonto: • e.expo~t,!L-9"()· 0 ao. conaumLdOl",·qu'!ndo/~~e.t tra.t_a.)cl.O 
, ·.Ela. poucosldiau····a. ·Asaocia..çüo•·- Commercia.l Benefi.~ unp~rtnça.o : é.tlrCClSD.-.qu.e. a roducsça.o· do;tmpo•to seja 
'conte .. il~· ~ocife.,. n. f5ociedo.de ~A:,:::ricola. e .. o.· Sociedo.de .c_ on•_ .• ' __ a_._f .. "":vel,_;.d.o __ co.?trnr.•o_ -~~ .. o.bso.rv ____ id_" ... _·P•-.l·o· s ju.· t•_._r_m_ .,.._ 
•l'rotectorn ·da,AgricnlturG '•ao ·•Pernnmbuco, 'tres •ao- aiar~oa. ·(Apoaados:) Este '6 o facto conhecido",, :·· 
ahOcidna c. 'importo.ntissimns ·nssocia.çGell·dn.quella.:pro.. ~·,:'SOndo ''á&Shn','_._ern. 'Prêcis~ 'que,.·- o i;overnO.:.: .. ~~ifv1el~~ 
fin.Cia.'~~ •• l,: ·Jn.>J;:::: ·.::". ~-, J;.· · · • ,-v. · ·• ·: , · . 1 ,, .·: .Jla.~i~l~n_do_ 'pa.~n~, 01:1 s_upprimir.tota.lmente,· ou_ 1-_reduzir 

O.Sn. Luxz_FELIPPB_: ~_Ap_obi.do •. ·:· .... , · ·: ·. constd~ra.ve!~ent~ 0 !mpoatci_a~br.e~~ .. o._-:.aãsucaf.r.,:A.s 

' 
O Sn. __ So . .Lass ·.BRA.NDló·: ·.-. , ·· .• _·,'~··airÍ~ii·ã.o 'tela~"~"r'a.'m- . n~ssdns co~du~u;~s:_l,l~feh~m~nta.:nllo. ·permi~tem ,o, ·a.llieo eo ,.v1o. es_te :rppos~o, -por.m_a.t_s q_ue ·ae· coD11dõre:· .. neces

·ma.s ~·-seus ·_representn.ntea· nesta. -e r· nn.' outrn.cn.sa.· do ' snno :a.ux.1ha.r a,, la.voura..e a· ulduatria.l de ~um··:-~genero 
:pa.~l3~_~n~a:.-a·, a.' 4lvarsos' Srs.'minis~Os;~ raprasentnrido ; ~na.ciona.l ·ta.o irnporta.nto ·como: C_!tte~·: cQ'ullndo~·-·-;porém. 
'Q.ce~cn.. da. necasstdnde._da.··suppressuo :aos-tmpostos··dc. a.s cnm!!-rn.s.ptopoern n.·a.ggra.vn..çuo ae·a.lgunaimpostos e 
~ox.po!tl_\,9~o·sobre :o_ :n.ssu~o.r,-· ·princip~l :(tenero ·de: pr_o- ·a. cren.çn.o .de outros, que têm sido· conibu.ticlos prlnci-. 
d~cçno o exporta.çno:da.·mesma.;proVlDClO.. ·· · ·. · '· :, : ·;pa.lmente ,por. :duns, :provincias :-.como. nocivas,.,·~ nito 
· ~ Essa.s pa.trioticns.i :O-, .illuatres. n.ssociaolSes . dn.viio a. i 'Podemos po m~smo momento propOr:· a.: supprossã.o; de 

.ra.zlio d.esto pedi~o, ra.zão que pMeQe· de .. todo o· .ponto:: _1~posto~ Jú. . e_xLstent~s~-,.: ... : : :' ... _..
1 

~ , , , ,. -· ,_,._.;, :·.-. ~· _. .... , 

.justa.. :· Klla.s_ nin~orma.vü.o:_~.a.o ... g:ovcr_ao _que: os baixo a, , . Sou •. conti-a.ri.o ;nos,_ inip'ostoB·.·. ;~_· ,_ex'g·0· r.tn'~.iio', ·_:m' •n1·;. pr:e9os q_~e .encont"rã.o;.·oos·.mercnd.oa ·consumidores os: f u.c T ... 
l B815ucnrc_s: d~ 'pr~vinciô.1 ~G "PeriiD.mb'ucO · 0 em·, g_era.l_ d11s: este l-me,, u:;u_tta.s,v_ezos t~ nesse.-. ·.senti o.; ! ~o, ae. eU·pu
-O~t~.as !l~e._~h~.J~clio;pr~Xl~ns,,·_~rii.o'_do_ .to.l_ord~~ ·que. ~.desse _ser.:.mmlsttol.·do.',fa.zendn em_:_,,uma.· ápoca.lem .que 
na.o podmo compen~a.r . as. daspcza.s. que -.se· .terLuo .. de. o.s ·· renda.s pu.blictis . se a.pproxlinas&em. da. despeza.iem 
fo.zer c~I!" .. a. :c~lheito. dti" ca._úna. ~ e . ~nb~ico raspe-: ":que-.?ou .... ·esse .. eer~n.: ".r.egulnridnde,,no._orr;amento,·;-a_crio. 
~tivo; :e_-- que _pes~a.s -~or.acl~ç~esJ' gra.viLr:se ·:Jllnisl:es~a.: , o, prtmeno .a.~ pedir;&.· -suppreasü.o closlimpostoS ·de,_ex

•loduatrus.. com r o-!, 1mpostowdo., ex:porta.çuo; · ara.· 1 n.n1- portn.çã.o, ·ao nüo d~ todos, ao ,menos. a_ começar· pelos 
quila:r comrJleta.mento o. prO~ncc;ã.o,. com. prejuiso: dos ffone~o~,.., 1 qtt~ ~- -~a.1s .... n~cesaitiio,; :r niio . propoda., re-

çptn1ac~la.ros;_:,o:da..tenda. p,ubbca..; :. : _:. :. ~· _ _; ucça.o ~om~_ ~e fez.nu. csa.mnra. 'da(·'deputados~.~- ha 
·- :. ~s&mt . nuo· vendo. cn._no, .orç,nmento_ em _d1scussuo· certo ~empo,-· · grnda.tlvamente~·· !.ou daos< ·poucos~ .sobre· 
: .prov1dencua. 1a.lguma., da.. _pnrte; do· govetno que: revele tod'os•' 'os· generos,; • r. supprimirio., ·-~totalmente . a_ o_ bro 
·. ter:tomndo em CQnsidernçii.o o. reprasenta.çü.o .dnq,uella.s o.lguns,. ~ .. e~colbendo · aquellca•.- que- i soft'rem mais·'":o.té 

o.ssocio.çlSes venbo pedir in_fo_r_ma.ções.-. a.o :bonr_o.do mi- poder :o.bolir·toto.bnente csses:..tributos vexa-todos. _, 
~: nistto;.r:v~n~o!pc_dil:", à.· s.· Ex. ,.qrie. mo .esClâ.reçn. sobrO .~ .::·o:s~!~·Í)Â~Â.S·::: ~.~_:v::_ .. '-EX. ~~'.riã2·.;qúer·.-~níBr'·a rCs-. 
• Lo assumpt~.· i daclo.l't;~ru.dô)e ·o ·governo ''julga.· ·que' asto ,_ :ponso.bthda.de _da, propor· a. reducça.o,. mn.s a. considera 

podidO, o.liús tio justo, ·nfio''dcvo scr·deferi~o,,=que .o.s Jtlsta.';-;.: :--:: .. . :·· -· ·· • ·· · ; .. - · :. - ·- _ ... ··. " ·;:; 
( rendas public_a.s nlLo ~upportt1o n.supptessü.o ·ou no menos 
1
_"a._diminuiçüo deste :imposto de· oxportnçü.o, ·O\t se o O Sn. MtNI&Tno DA. FAZENDA:- ConsidCro·justa••• 
"governo 'n.ceitnró qua.lquer medida. determiao.ndo esta. '0 :s.:t; SÓ~nÉ~···Bn.-\~nlo: ~ S_o·ó-lts_ siiU.-_'e_ u_ 'J?_r_ op_ ·_~nh __ o. 

• reducsylo·.-ou· supprossii.o, :concorrendo· ·pnrn.· o.· o.ppro- , , · · 
~:vnçü.o' de a.lgu.mn. ·emandn.· ·neste· sentido. .Eu ·.terei · .·O :Sn~: ~ItNI~Tno: DA._ F AZ&NDA :, ~- ••• _._mO:a' 'nü.~·:pra-

muita. su.tisfnçã.o.'em o.prosento.r uma. emenda. n.:este ttcn ... ·el.,Concorclo .. com a neces~idade, ma.s·Eresente
·-;respeito,: o :que 

1
0Ü.o fn.yo desde,, j u_, porque estou, b~m met!t~ · niio_ J?oda~os_· !l~.tis~nzé~la., ,porq1.1.à i_ssO_ .. irili '_des-

l. certo de que, em nssumpo_ desta. gra.vida.ac •. contra._ 1n-, equthbrnr1 a.tnda. ~o.ts _o .. -orça.mento._..'_As .observações 
forma.çiio o opiniao·do_ governo _niio se vota. fa.cilmcnte . do. nobre 1sen11dor!· ,respondem·· ás~ d.o .. no1lre·- senndot" 
uma. emenda. . · . :,por M;in_~s.~~eraes, .. meu· .. ai~tin.cto~ a.migo,. quO~b.ontem 

Nü.o preciso _dOscr_ovot: a.o nob-re miniStro·. o.s· _dLffici~ fo.Uou ta.o competentomonto ~,,aobre· .o.~ receita.; Se;. ao 
.. )imn.s .circumsta.ncins . ~a. industriO:~ da. fn.brico.ção ~do, tra.ta.ssa. de Ct'C_O.r_ . O imposto "de '·exporto.çi\o. sobre O 

... -, nssucn.t ~em Perna.mbuco_· ·o: ,:ternlmente om toda.s. as .. :O.BIJU_cnr .. leva.-nta~..;se~biü.o ·.cla.mc:>roa ~muito ~ mnio_res ·do 
' provincitis ·'do ·nOrte~·· 11orque ·s~- "Ex • .;; homem '·do'· g_o- · 1que se levo.ntü._o · .. a.gorn-: cont~U:_·:'a.1 

__ ~reo.ç~ü;do _i_mpOsto 
~. verno,. conhecedor Uns qtt•stlScs economico.s do ~o.1z, ·~obro· o: so.l,~ ·por~ _ex_ct;nplo_;; 1-~--'" ···'.- 1

. '-~··: ':.~· .: ,) /ts,: .• _ ··-<~ 
~'os ti\, pcrfcitn.mcn~e inteirado~-. O. bonro.do' Sr.- min1str~ : "O imPosto do··.-. 'Sal ~ ó1

' npeD.âs 'iilCoDVC~ieniê/,1 : ~mo 
estú. ha.bilita.do ·o. docla.ra.r.·sa convám ou não ó pos-. aliá.& todos ,os impostos, em .n.bsoluto~. ma.a·. nu o· rela-o 

r .. stvel.. nttondor-sc. ;la.. reprcsentru;ito do.qnellas impor- tiv.o.men,te : desde 'qu.e. discutis~emosps impostos~_ae .. ~ 
·. , tantos. nssocinçõos, se a.s rendns publicns o'IJermittem bauc.o _ao ponto à.o vtsto. relo.ttyo '.o· .ttatt\ssemos·. de 
: .e se_doixa.ndo-se de,o.ttendó-las nii.o sorn. _prejudicar pOr em ·confronto •oa imposto•·· do'·-e:xportaçi'to' cont 
t .: : á agricultura. dn prC'Iv:incio. de Pornllml?uco.~. · · : , 

1 
\ qua.osq1.10r ~o?ttos,·, -~•. do ·_exportaçii.o, seriii.o 1rep.utados 

Q.Sa.,Lotz FELIPP&:-Sa.crificllda. inteirn.mente. os ma.ts·noc.1vos_._:· .· ·· ·: , ~··;-, "';~, ·,, _ __.,,_; .:1- :_,.~:·.~:.: 
· O Sn~ SoAnes Btu1'i!DA.0 :-•• • ·e· ao mesmo tempo ~a· ',A:primoiro. =necoSiida.d\l de. um· paiz•ó1que não.ha.jõ.o 

rend.o.s pttbl_icna •. pe<rqnc. nã.o é._impossivol , __ q,ue 1cosse impostos de exportaçiio,~isto-~ ó~·,~aobro .. os_·_l!roductos 
a exportnc;mo .do nst~ucn.r, tendo eaae gcncro ila ser que vio ,}utar.·com~as .. similn.res no:ex.torior.~E•tes Íliio 
gravatlo com,-_os nctunea .impostos do_ oxportn.çio.. I · ·devem.: sor·grava.dos.' -no-_ proprio. pa.iz J pa.ra.- que(_não 

Feita.a· estns~succintn.s···conaideraçõcs no -intttito qno fiquem artificinlmonte,;,em ;_:poaiç,ito.deligua.l.:com. re-
o Df?bre ministro e o senado comprehondom qu11l laçii.o no~ pr~ducto1 .estrangeiros. nc. grat:lde.)ut·~ do 
posaa:ser,:··a .. pedlndo.mn.ia .. umo.~.vez,a.a.ttenç,ão pa.ta.: c,ommer~~o.unJVersal .... ,_~!..-;·:~:-~ :. -·. ! :, c: . . :·:r:'·''. 

· tõ.o grn.vo nssumpto, •OU termino, o que. tinbn o.,dlzet', ·Nõ.o:p6de o ·goverrio7 .preaontemonte _.aceitar· modi-. 
:,-. o.guntdn.ndo o.s informa.çõos qtto . o governo, queira, fica9ií.o_ do· :impoltD sobro:_ .o , •asauca.r, o , quo··mnito 

.. prootnr •. (Multo .bom.)· · · lllst>mn. Sa, J10rem,,para o Guno o.s·flno.nçaa osti:verom 
· o l!lr. · P. n.,uaa.:lo (mi~>istro da fazenda)·: _, • em •melhor. situação, o ao -ainda mo. achar,occup~>ndo 

Pedi a pl\lav.r" para dar·· n' infor111a9iio qu~ o-noure o ato cargo, _pedirei a suppreasiio ao nlguna· impoatos 
eenador doReJn.. · · , . , · · . de exporta.çao,.o. começar, pelos_ genoroa q11e ma.ts pre• 

: A intlustria. aaeucsareira. eoft're. aam duvida, nii.o csiaBrem, 09tro os q.uaes eató. aom ·duvida.. "o· .a~sucar. 
16monto no ,Brazil, ma.e em toio o mundo. devido, E' o qua t1oha a du;or ao nobre aenador. · 

-~. 

'. 

··<' 





.. 

.. 

• • ' ";•· .•;' ~-' _.;·. • , 'c~"l 0;!~~-i-"'':•.::;~~,"::>-~-;;,•,:•_•, 0
_;•/r,,.''• 

· '.qaÕ tem' iLiacaionado Até' hoj~ •.. A meu: ver, .. a ediL ,prehcadiÍI tocloa, Attl30,annos: ·c ·como: &''DliLIIIL com
.aerja peior dO que continuar·_ o que ._temos feito .'desde . prehendida._~nosaa ·-pre9o··é mu1to_~num:oroaa.;· ~_:a.coDteco 
187.1 ató 1880, · •" ~ , . •, . . . , ·· . ,. ·que;.· em voz do dimiaui9ão,1L omcndiL·foi un>'augmcn-

Sr. presidente, eu·._lisonJeio-me .de 'lue·_so_u,'seinpró. .to:·,soDaivel,. e: · __ o·· _termo·:m6dio: ._da. ~:tub_en~:.1~ reaul• 
-em. tudo e .por tudo:, obed1oate ·A lei· ~1_gonte; _·_combntr · ta.nto:.da.· tra.naa.cçiio1 ó d~ · · 6659~- .)n:tls' cara-·:·16'J[0/Ô• . 
. a. lei do 28 .de Setembro de 1871 .. ,' Não. trago ·oataa c Maá quor·vor o scaado o· VILlor'quo:•so~dovo;d"r:&· 
recorda.~õos P"ra.~ fallar de niim, mal p"ra fa.zer'.uma. estes··Blgo.rismoS -~' ·.·· ·"" ,; · :· ····I.·~·~-; , 1 !--:~'' ~.'.!·'~ .. ;'ot;~.~·: 
p
1
e
1
.q. uen. ".c .. om. m .. emor.aÇJão. do t5o naui:v .. e~sa.rio :ao.quella. A. ca.wa.ra ·.municipâ.l_ dii. cOrto no lonva.vcl· empenho -, 

l• :do ,libertar este,mnniai_pio,: ~•!lisio ·'hndos·~•já •.pol': 
Combliit"n hÍi·de 28 de· Setembro por deus · .. motivos ·.troo vozes.honrou suiL mstítu1çuo com·grande numero 

prjuclpa.os :· prim.eiro, porque deixa.va. a..sera.çü.o exis- . de liberta.ÇJões somma.ndo todn.s '292~···--: ·.·· ,~, ::.1\' • . 
1 

·~: .:· ' 

tente.de escravos entregue ú. sun..sorto; prornettendo_ · Paga a dinheiro, ·par. proposta.·dos .donos •. ,.~··:J:J_ · 
uma. .. ernancipaQÜO gra.dua.l,. creava. ·.para . elln: meios Como ·a. cn.mnra. publicou n. ·relação nomin'al. de.et

·gue.nüo ·se podiiio considerar seriOs: em_seguado cravo'a cotU:os.sexos,.e·na idades :de'.cadr:~:~m~ P,Udo 
lugar, porque, garantindo IL liberd,.do dos nnscituros, on ILJ?Pli!l":r "cadiL um'.delles o·l.'r~QO d";le>~•>:d•v•duo 
deixava-os ca.j>tivos de facto a.tó . 2.1. .. nacos, para. por .1nd1v1duo :. _ca.lcl\lo.~.corractlsSLmo :~~·o.cheL:·O:'BO
depois ·lanço.- os repentino.mente .no. socie.do.de, sem guinte ro6ultadO-·gue merec~· n.ttençü.o,':pnr.~ce·m~·'·~' .· 
·pecnlio,- sem familiiL o sem odncmçiio. · . Cuatâriio os 292 oscr,.voa 6&:374Soc;'pre9o mód1o:•da 

o·primoiro 'desses defeitos ostLÍ verificado diL mil~ libertnçiic 22011!1.50. . ...... ' '· ..•. ,,, ''·"''····· . 
·noima m11is deplor!lve),· O rolntorio ·dosto.anno nos Cu&tiLriiio p1L .. gos-polo.• __ pioç_o• .dll· .. l.cii'.";.9 .. 3'.,5. 75"; 
diz guo dentro dos 15 annos foriio JihertiLdos pelo termo médio 662/1010. ·· · ~ .... "· .,. "" '·"· • "· 

, ~ando de emancipação 24,000 escravos; . o a. poP,ula.çü.o . Este .terl'D:à .. médio' ciuo.si. ~óiticidindo_:com-~·o·.tormo· 
escrava, naquelle tempo, ern. nvalla.dn. em. m.dhüo o médio geral 4o. ta.bolla. cl.n.,!c_1. prova. _que ·neste·numero· · 

·melo;. ·assim,· de milhiio c meio de homens~ ,que a. lei de.libortados. :tle1n · ca.ma.~a. ... mucicip~L ba.via. ·grnud.e..' 
promotteu ir libcrta.ndo. graduo.lmento, om15. n.nuos variedade de· 1da.des, se •n.vultn.ssem:-.os _velhos ou:~l· 

·cumpria-se a .promessa. em relnçiio u. .. 2tl,OOO •. isto é, moços, o }?roÇo: se o.pproxima.~ia· a um ·do~:extromos .~ 
1 G/10 %. isto quer dizer que do ena .. mil infelizes não coinCldirill eom ILmódia..diL lei •. . ·:·' . ..... "'. 
pdra quem a. lei .sa.ncclonou a.quellns· promossa.s, ·que' _ Eu sei que .:na.s,. regiões cnfeelra.s,·. o :_vnlor~do:es-: 
hfLvitL clnco.o.nnos.co.hiü.o d~ nlto do tbrono, de c:.do. · cra.vo ~um; pouco.- mn.ior:: mns em __ compen11n9u.o,>eta· 

.. :miJ, a. quem· se promCttou a.. li.berd. ade, o . .Estn.dÔ tom todos . ~s outra.s províncias .o· escra.vo' ·vnle.mecos:do· 
libertado 16 cm quinze n.nnos~· que ria cOrte. · · .··. . •. _ . . ~· ;,., 

Qllo pa.pel fazemos nós perante O mundo civilistLdo, Por consequencin. oito se póde deJXa.r:de'consldornr·· 
·Oiferecendo·lho este resultndo'? .. . . . .. · ·o·preç'o csto.be~eCido .. ·peln.· co.ma.rn.. municipa.l, .. como 

Se,1 pois,· so· g_uer contlnuu.r ncstB · d.eplornvel·SYs- o. média. "'Cra.l do· vtLlor dos escrnvos neste .. momento • 
. toma. de indemn1sa.çilo pecuninria., niio se . póde .. ficar . Entretn~to.·a. lei decreta. .·fnodos :pa.rn ,pa~n.":'los:pelo. 
no a.ntig'o fundo do emnncipa.9ão .. niio se póde retirnr 1 triplo do vn.lor, o que quer .dizer .. que .os-,:fundoside
os 5 0/o. cretndos l'nrn libortnr 3,000, .sómonto. libertarâ~ mil· 

o Sn. ÂFJI'ONSO CELSO:-r.-rns noto v~ Ex. que n' OU·monosde·m.n •. ' ·, .': '; ~ .d!l ";';,·:···' . 
·consequencin. do. eliminn.çiio da. to.xn. nddiciona.l é· a. Qua.ndo se· trntou ·da. lei cu o .nlguns, ... outros::· mem-. 
olovaçiio diL tabel111 do desconto. . broa do corpo log;istlltivo,. chllmllmos ,,,. ; 11ttonçiio dl> 1 • 

OS D U 'd ·,:;overno'ou dos·nutores doo' lei .ptLro.;o.,modo .. Tiorqu~ SEI 
u. ANTAS:- mn 1 én. está. prosa. ú. outra.. fazia.: o. e1o.ssificnyü.o, . .-pnrn. o •pg.trono.to. ,.estaq_olecL.do.,. 

O Sn. ·AFPONSO CeLso.:·- Ainda. não _fcnlio ·a.prescn-· :po.ra.: os esca.ndo.los que se~ prnt1ca,. por ... esse, LnterLor., 
·tn.da.s toda.s- ns omendns que tém'-de ser··submcttidtLs escnnda.los que por vozes. tinbão Heu .roficxo_. nn.s.·eato.-. 
â o.preeinç_iio' do scntLdo; ··o nobre scnn.dorpor·S. Po.ulo tistlco.s que 0 ministro dn o.griculturn nos .n.prcscn-

·tem de offereccr varias. · ,ta.va.... .. . .. · ·.·· • ·;··· .. ;-. 
o'sn~ CuntSTIANO 0TTONI: -Bem: por ora. nl-gu- E''nssim.quo o preço··médio das ~t\nUDllSSÕOs.pel~ 

monto com o que estú. no .tapete. . . .. , Estndo, qua.era.·n:.principlo pouco' mais- ?e~.SOO:J fo1 
Curvei-mo á lei do 1871; mas, promulgnd11 oiiiL, subindo 11té, 7508 : mns deste ponto. om d111Dto. tnlvc:~: 

co.lel-tno: só volvi n ·occapnr-mo da. questã.o, qua.ndo om eonseczuencio.dngritn. no corpo lo~islntiyo,_.o:p_reço 
tive o. honrn. do um nssonto no seno.do, honra. que diminuio o chegou n.·corca. de·600SOOO •. :. n.·:.,. .... , 

.Imp!lo grnndo rospons1Lbilid11de. .. · · · Comtndo•no ultimo nnao n .médin. dâ ,um salto,tiio 
Comba. ti·· tL lei do 1885; mo.s, · votn'do., tornci:n. ·morta.),· que :não .Pódo ser. tLttribuido ·. senii.o :O. .gro.ndes · 

··~::~~~n~! :a. o e~e0~~~~~do.)~i~m. si~enc~o. hn. .· .~m. o.~no : . ~~~v~~ti:;t~~~s:or p_nrtc .~a.s :~~nt,ns. ·.c~~s-~i~~.~~~~~·~' ou 
Hoje, porém,· umn· voz 'que· estiio no .tn.peto c.lternçê5es E'. tLs&im~ que o . rolntorio ·.da. o.gr1culturo.· 'do,.n.nno 

propostas, uma voz que·. po.rn tro.tn.r desta. mesma., passado da.va.:: 23.147. mn.numitidos,,,incluindo. 'os pe
qnestiio vni rouair-so a assemblén gor11l; ó tempo de .culios por. 15:3l8H; o tormo~módio er& .663.8900. Jú. 

-discutir. Ningnom pódo se~··ind.ift'oronto á. questüo •.. · tinbn. sido maior .. · ,.. , 
.A. Inde.mnisnçli•J em. dinheiro, a.pozar' do que' nos · ~!a.s. o. rolntorio. de. 188G.·nos -dá .24:, 165· escro.vos 

àizcm os no broa scna..dores, ·e. do. ·qualqUer tÍlteráçüo ·. nlo.numitidos:, cust.r:Lndo .. 17,416:585$:: termó. 1 médio 
·que fn_çiio nn famos." tnbolla .do doducçüo dos.vnlo- 8&76~00; 21 ,,.t/2 •{• ·do nugmonto .do um·nnno,p!Lr<L 
res, o no pGde cont1nut1r. · Estudnndo· ·o ·que ... ·se .tom outro, qua.n.do ,o·.va or .-escra.vo decresce. no ,.merco.d~ •. : 
pa.sso.do a. respeito da. fixo.çü.o dos preços po.rn; essa. in- Ma.s ostns médias· .dos tota.es de 14 a. 15 .ano os n"o 
-aemoiso.çiio, encontro todos os din.s ., ra.zõos·om-'o.bono süo ninda. .··tão eloquentes,: com~ n,.do ultimo ~o~.?~ 
deata.·minha. opinili.u. Pondero o senn.do estes o.lga.r1smos: .:. : .. -·.·.l r-!. 

· Vejamos, om ··relnçiio a cato. questiio do • proços Ató 1885 23,143 o•crllvoscustllvão 15;368:830826], 
!J.Unes furão os termos do trnnsncção ou pacto ~ O pro- módi11 'G63S: •• até 1886 ·24,1G5 · escravos .. cust11vao 
)Cato proposto pelo- ministorio liberal •coatinho. um11· 17,UG:5858035; módi11 8478400; '•m"um•nnno. 1,0 l8 
t~bolln de proços d!tos mo.ximos,. mas quo jú :bojo oscmvos custórilo '2,047:7548068, módi11•2:0 118500. · 
n1nguom nega., ano preços :correntes: ·.ora. uma. Assim, no ultimon.nnopa.gou-so·a. mnnumissiio offi.
•tl>bolln·de t>roços '!UO, apphcnd11. ó. diatribui9iio polos ci11l de ·1,0 18 e sarA voa; a raziio do 2:0 l\fl50U ·ondiL um • 
. grupo a do Jaa.des .da. ma.sl!a. do. populo.ção,, segnndo as · Poln. móàin.·! da.·: ca.ma.ra. municiptLl ·da. , cOrto, .a. 
·l'o.griLa cllloatiLtistico.. dav11 o termo médio do 572$000. mesmll quantil>' libortnrill· 9,280 oscr,.vos, cm. Jugnr 

Do,l!ldo doa cosorvndoroa se propOz outriL taboll,., dos 1 018. ·· ' · • "·• • 
appn.ranta.ndo reduc,üo dos vnlores: o sooa.do onvio EstÔa a.lgn.rimoa·düo idón. dns immornlidndes quo·o 

·O nobre ministro da. n.griculturn. obsCl"Vo.r em um dia- !undo ·do cma.ncipaçiio eatú.· o.limantandQ. ,'' ,,, ~ ·· 
curso quo tanto forü.o generosos que, quantlo o. preoo Releva. notnr quo po.ro. quo o torrou médio cbe~e a 
pariL os ascravoa moços ora t:OOI)S , propnzorüo 2:000S 'ó'[lreoiao que se tonbiL PILSO esor11vos n· 3:000/l 
·ellea SOO$. 1\!"s S. Ex.,,.Uog11ndo oaao aou alg11riamo, ·o 3:500HOOO. • · " · · ,,; · ·; · .. : i .. ·: . 
eaquecou-sc quo 1:0008 a6 oomprehondl" os osornvoa Tal 6 e niio podl11 sal' outro o roaultado das mana-
do menoa do 20 anaoa, o quo a quantia de OOOS com• mlaaGoa officlnoa, reculadaa como cstii.o. 

/ 
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!!80 !ESSXO,E~ 28 DE .. SETEMBRO DE.tSS!S ·-
duvida 'o·meamo,intO~esaB"quO o ionado _ em-que:··a :z.e- pl.i~: .·s~· .. 'con-leguiO· ··aar mais' fixidez,· maiÍ~:~aloi-~ nO 
.eolt& nilo · sejiL aimplesmonte' votiLdiL;·· miLs ·que sojiL · m!lO.ClrculiLnto, ';'IILndo doa· recursos• do ·qu" la a 
discutida, o aprecia.da.·em · ordem· a.· consultar todas:o.s · ·mu.o·o nobre·mm1stro; · ·•• ~ ·· . .-. .. ~. ~. ... ,.! , uç 
coovanienciaa finnncoiras do paiz, c~mbinandô-o.s_ com . .p .orador. tem -Opini~C& _·a, ·eSte· r~Sp'éitO;- qu~f·n~O~ ítiO 
as-do contribuinte._ · ~ · · · ·-· : ... " ~- · do,hoje·; pelo estudo. o ,pela óxperioncia.,.~ca.dil.-_·veZ:ao 

Por sua. pa.rte nu.t. tem o Orador. 0 pensamento _de convence mnis'do que ·a. substitui9iio·do',.}1apcl-lnoocla. 
ae demorar. nn>tribuna.; o muito. menos ·do protelar. a. ;co.m;_Jcurso .. forçado-~ em r qunlquer; .:.,pn.iZ;. nüô:.-; sendo 
'po.ssa.gem- do or~o.monto : ~ tomm. ·va.rto Uo deba.to ·por- rea.lJza.do. pelos recursos que offeroc_e.o. r_iquezn,pnblic~~ 
:que -tom· motivos· esP:ecin.es, , que cstüo, consigna. dos ~.emn~ora. . u.s _ circumstancias · financeiras, ~; dimiauc. o 
·~~t~:~~:b~fi:a~:'r~5_8~: -, .;~c&~~~:~::t~~ia.·;a.rn. n~o cre'!1to, e, n_a.o mc~llo~a ~~-: .condi9iSca: ~conomic~.a -~a. 

.: Quando ·pela prime ir~. voz se diriglo, no· nobre mi- ~a.~~o~~àrt_~·· ·quO -~ ·0'í/ ciu_e \· · ~ito ,'. oxa.mi~.~~··d~. 1;ert~ 4 . 
;nistro·dn._·fn.zoniin, ·na. o.ctuo.l: sossa.o, ~isso a. S. Ex.· questno .a1zom ::-·0 ·papel-moeda.~ ·0 só clle; .é·_Oj q_ua 

.... ·-·que~·pelo deiinenmonto do sou·: plano financeiro _nté :.no.Brn.zll .. expr1me ·t«?dns ·.· as_oscilln96os··de_-cn.mb1o,. 
~então conhecido: ora cedo para:' emittir juizo· a. re- toda~S na porturba.çôes dos valores, 0 ,.·c_ar~ctar:de: ia.
. speito _do ·cdificio 9.uo se. provunba. lova.nta.r e de que c~rt_eza. das_ n_o~~a.s. trn.ns.ncçi5es .•.. ·.Logo·, 1 dizem, "é. pro-
"npena.s 80 conheciuo OS pr1ncipa.es _. a.licorcos, . qunes ClSO VOL" 0 d t · a · 
···erão: o emprostimo externo, o em'"restimo interno·· o · ·. , - · _.m~to 0 · ro nnr esse_ lnstr,umaoto . e. per-

': r.. • _ mu~a.,~ a~tb,stttul~do-o por outro. que não. tenha. em si a conversã.o ·aa. divida. publicn; Dnhi_ pn.rn·um ·.edi~lClo esse ,.1c1o, essa. fraqueza. ... ·- .--·· . ·: · ·· _,- -~ ·· 
- acabado ha.via. grnnde distnncin,· por .isso nguo.rdn\'a. , . A .those. nssim_ ofiorecidp.~. nii01 PódO: .. Be~·- cOtit~·&'th.aO.; 
·o- decorrer dn sessüo, ospernndo· _ que nesse tempo se n:'DB ncnso _os mn.les ·i!uo sentimos. oXp'licíio .. .:.so· .. p· rin-
aãssoa conhecer completnmonte o plano pnra \'Or 1 t 1 d a E' 1 

; então se ·o cdificio ·poderia em 'tudo' corresponder· nü.o Clpa. mcn ° pe 0 · pnpe -moo a. -, , •. ol ~· sõ_ ·P.o.r "·aua. 
"·a6 {L ospeetiLtiviL ·pnblien,m11s llind!l.lÍs csperiLnçns que •upernbundnnciiL ·" ,c~>usn .do que. aoffren'los ~. · , ~ · .. ; 
·S. ·Ex.· despertnva. ·por sua.· mo.riifoSta. · a.ptidã.o na. E~ esta.-: a. _quostiiu.:_A.prãciru~ao:n:,ju:Li-S: n10sirD.f;a. 
gerencio. d_os negocioa que correm· p_ola. pnstn da. sua. : cohoroncm,- :Começa .·lendo mn pnt~ecer -,que deu 

:.fazenda.~·:.·-; ... ·. . . . . e:n 1859, po: occnsiã.o.·da..memora.\"Oltqttcstlio,ba.uca-
r Para. coniirmctr a. rnzüo por que o.ssirn penso.va., lê rin., _a. .rcspc1to do pa.:J?cl-moeda. t~~em .do_prociado. 

·_al~ma.s ~ pnla.vrns do· um -trab:~.lho · · consciencinso, o Entu.~, ... como agora., dtzia. ~ · ornd_o_r que ·se .. a·avia. pro
·escripto por 1pennn competente -n- revisto. finn.nceirn. cura.r' em ·outros. motivos· c Dã.o·na. sup'erã.bunda.ncia. 

. dnnon· .OJ.o·.·"'·· aZ do Commerclo de 19 a. Abril . a~.· corrente ,d?.P•P.•l~nloedn' ".!!··~usos ;dn .suiL: dCJlreciO:~ .... _ . 
, _Essns co.~so.s , na~ podem ·ser· senüo_ '·ccmlomtco.s, 

Concordando com osso cscriptor, diz quo,.tondo o ;pro~dcndo-so' com o: riqueza. publicn~ 'Com'o·_crcdito 
Xlobre ministro oxtema.do o seu pcnsa.mcnto não só nnctonul, :~om os_ compromi'tsos. contra.hidos~;pelo·Es .. 

· .. sobre o. convenioncia. ·de cquilibrtlr os· orço.mentos o ·tndo~"cgm· .0 nugme'!to .dn· .~e~p~zn. ·interno. o externa., 
•· debol1nr os ·dcfi.cits.· como· to.mbcm de da.r no ·meio com. os .. mnlC~r~s ~t1cnfic1os: ox.1gtdos · t>a.ro.. occ~r~e.r· o.o 

c:rcu1nnte a. úxidCz, scgurnnç:n. o csta.bilidadc, crn .servtço d:n;d1Vldn. dentro c fórn do'pn.tz, 'o'.mn.1s a.tndn. 
com etreito de cspcra.r quo,--consoo.nto .a. ·.essa. po- com.ns remossns_consta.ntcs" do:govorno pa.ra. :'a. ·pro._ça. 
litica., , se., .. tÍ\'Cssc -.. do'. a.proci(ll' .. a.s . mecli.das q uo do Londres;. sobreca.rrogndna . com ~ n~ .. ditierençns do 
,viessoÍn .. completar_ . ossns. que podiüo cbnmnr .. se Frc- ca.mbio; que m~tito n.vultüo .~o. orça.m_ento' .a.a. ·a~_spe~n.. 

H lilninnrês •.. ·. ... .. . : , :'. _ .. -. , .. . Em' ~p-aio do' sun. ~_I?inião citn.·,o ornd.or; p_~la.v~ns-do 
:Moo n que se rcd.uziriio essno ,med.idas .~. . rc!ntono.do 1870 do Visconde de.Itnborohy.quc,llconfir-o 

. . Quanto o.o cqui1ibrio do orçamento, ~.discussão tom .:mno.E. a.t~da. :pnrn. provnr.-que, nii.o. h.n.. boJo essa. .. auP.or
~ ·mostrado; priucipn.lmonto desde que· · con1cçou ·a. do a.bunda.acta. .. dc pnpol inconvertível, .a. q~OH ~e··nttr1bue 

ministcrio da. fn.zenda., que o . nobre ministro o não a. sun.. doprecio.çuo,compara. ·a. ffinSsO: do ,pa.pe1~mocda. 
conseguia. O orçnmoato·va.i ser votn.do com deficit, e quo.nossn. õpocn.,ha.,..ia..·:om circula._?ão có_m. n qu·c; óha. 

_ ~ nã.o pequeno. ~Ins ,quer ser lon.1 no dobnto, c po~ isso -.a.ct~nlmente, o .no_. .mes.mo _tempO._ confronta~a.. cxp~ . 
··ncerescenta. 'que nenhum ·ministro' consepuiria. · esse ta.ço.o nctunl com o. do entno, ·o _desses da.dog conclue 
·equilíbrio .-em ·um só or~mccto; Nao ·o, portnnto, que não ó.hojo.mniot:_n ma.ssa.:.ac· papel,·. ciunUdo polo 
exigente querendo quo.o nobre ministro consegnisso dcsonvolv1mcoto _:_do commcrcio,. ·dn.-·indn.st_ria.t ,.da 
o.quillo que julA"a. que. a entro seria. impossivcl. a.Sricultttra_.' de_ todos. os' ra.mos. do··'trnbD.lbo, ·ns'ne-

A sun qucstüo, porém, é que· o nobre ministro nã.o , nocossidn.rlos 'imposta.s_· quo.nto .nO insti'Utl1Cnto ~o ·Per
eonsega.io neste oxercicio o que orn _possível om um ":!"-:a-ta.' s~~ m~~t~~:m_a.i_oros< ; _ · .. : · ... '·:~.';·.;_· ... __ . .:o :'./'- __ ·-:·_' 

Jlrnzo d~_do, q'!ler "no qu~ toe~ n n.ls:rutnE-s dcspc7.ns 1 ;. Ora.,.so:n_iio ... sc trn.~a.ndo de roduzi:r antãó. c_Ssri: .n1nSsa. 
que poatuo· sotfrer raducxao·o nn.o s_offrórno, quer n.o r ••• do pnp~l ~ YisconAo .df!Itnboraby, di~io.. quO.'dopois da. 

- _que toca. 6. tn.be11n C. Ah1 S. Ex. _na.o pOde cons~gun conclusuo dn guerra., .na.o· ba.vendu.nO\'QS pertn~b~ç:ücs 
; ~-que· er~ P?-rn.. desejar em.· ~rdcm n· diminui-la., co~o . ;,dev.o.rin.:.m~lhornr_.\o .. çsta.do ,· .financeiro . do 'pa.iz, co~ 
JIÍ fOm d1m1nU1dn no oxorclclO do 188~1885, , certozn ,llOJO, so n s1tuoçiio fin~>nccirn',dc'Jlaiz fosso 

:~ -·o·orD.aor,'que crn. onti'ío·mini8tro do:fazcndntreco- ;prospera.. 80,0. renda 'pubhco. fosso igun.l'tí. aesp~za.so 
bondo do seu antecessor cssn. tn.belln. em nlgnrismo 1 ,,o.;trnnqnillidaclo,. a. __ ·ordem .. c a. coilfiânÇa gora.l nõ.o 

r:·.' auporior·- a. 23,000:000S. _conseguia,· . npcza.r dn.s. diffi- fossem o.tnonça.dns por couso. alguma"; o ·c~mli_i.o deveria. 
~- _. culdndes com .. que ontã.o lutnvn, reduzt-la. a._ pouco, _subir. . . . . . . · · .. · ' ' ·· 
... mnis"> de_. ( .. .21,0UO:OOOS. -11\fa.s- _a.gora. ·:O.· ta.bolla C,. ou ,' Mas,. se. nã.o' sóbo/ o os principiOs'siio,vorda.deiros, 

o orçamento:: oxtra.ordinn.rio, vn.i ter_, ,muito, . mnior por que se nã.o bn do·procura.r om'out~ns cnusa.s a.s con
: angmento· com o: .quo jt\ foi. vota.do 1; pàlo. cnmo.ra. o stl\ntes .osci11a.Qõos do ca.mbio''l Não oata.râ mo.i-s·por-
com o quO .. ostá sendo, njlf!rovndo: polo .scno.do. . · feita. osso. cxplicnr;fi.o' no~ dosoquilibrio dos orçamentos , 

O pln.no_ do -nobre mmistro,. por tudo qua.nto se. o na.~ constantes_. romossns ·do n.vulta.diasitnn.s qunntins. 
.~ anbo, p6de.roduzir.":"so ,no,,soguinto :. equilíbrio do or- ... pnro. Londres, o quo obriga. o' ,:toverno n tomn.r cnm

ça.mento, rocolbimonto do pa_pol":'m. o. cdn. o exo_cução dn b.ino_s. o~·. cxt~·nordi. nn. _rin: qu. a.titidcule 't ·· Como n.ttri.b~tir, 
·'"·lei do,28 do S~t~~l>ro:.dc,l885.· .... · • 1 .Paio, aó.oo papcl-mood•.todos os malca~' · .·' . · • 

Mna, nn opmmo do ornd.or, S. Ex.,, sncrlllca no. .Niio fl\z. o crodor o clo~io ·ao·p~Jl•l~mocdn. ])!no ó 
..,,:· mosJEO tempo, oss.os. tro_a_.ppntoa.do se~! p~ogrnmmo.. , osso.com ,offoito o maio ctrculo.nto do utn p:aiz cujns 
trl . : Na.o. serO::posalvcl ox.tgtr ._do. con~nbu10to. recursos. finnnQn.& aiio bem ~rganiandn.a : ·.1na.a _tlcnhumn Dnçã() 
-~~~ pu..ra. occorror ~cases troa fins, r p0111 q~to, cnd'!- um. paro.~voltar. no mo1o circulante _meta.111co doix.ou d& 
-::odell~s, .• ,pr!nc•pnlmcnto os .. deus .• Jl~lm••rr.•,. ""!p;cm lutar com griLnd.cs difficuldndcis. ·E 80 n. proprin In-

•••r•fic•o• n1.o pequonoa p1Lra au• .••t•sf~>çno. 1 ... : . . p;lll.tcrrn lavou noua lutn mnls.de 24 nonos, como llo. 
I) r.:·1: Quor. ;O· nobro .mtnlstro. niio ·só tnolbornr nR, nossas·. de o Brnzil, substituir' o' sou meio_·circulnnta·r·exncta.
~:;. condiQõcs finn.nooira.s, mn.a to.mbom o n~1110 ._.meio cir..; menta qua.ado 10 o.clla. en1 ·aondlçôea hlui~:, rlifforontos. 

cul11nta pelo rocolhlmanto do J11Lpo1-mcodn na impor:' iato é, qnnndo . .,. suna flnmnçns: .nito oatão'bono 'I 
tancin nnnunl do S,OOO:OOOS. MILI, pelo modo por que quondo o sou orçnmonto ostl\ doaoquilibrado 'I 
o aohre ministro quor ron.Hznr este plano, ao võ quo guo.gdo ó consto.nt~ n. nacouidado elo remou(\ para. 
elle 6 propriamente seu, poio q110 om nenbltm outro Loodro• ~ o quaRdo, pcrtonto, o ouro qllo ootraoso D<> 
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. . • ,,.,·t-.:<·.~ ,,,.,. ....... ·: ;~)·::-v~;~:···: \" .: ..... ··~·: . 
adoptou .as 'emendiLs do .senado ao'·projecto reformando 
01 ., arts •.. 266 e. 267 ·.do .;codigo .criminal (d~mno .ecin
·oendio),re i Vai· dtrlg~r·. :.~ ... sanaQito_ -o respec~i.vo·. dec~eto. 
-Inteirado •.... ·-·~:·-:~.~-~-·::c ... ··.·.·.: .. "··:· .... ;_·.· .. · > ; 

J)o ~ministerio -do; imperió,; de -igao.l. dn.tm,."remettoo-_: 
ao.· em resposta. no· officio de 20. do messno· mez,.-cópia.. 
do;em ·~uo :O presidente da.·· ... prOVlDDÍO. de_-Mina.s:.Gernos· 

• presta. inforrno.ç,Oes rela.tivamonte · á."·o.para.çü.o geral· de 
·votos .dn.·:oloiçü.o. de·sen:ndor:o.._que.se procedeu .nn. .. re-. 
1eridu.,provincio.·'Jlo dia. 26 de JUlho .ulthllo.-A quem • 
foz ·a requisição,. devolvendo depois.'á mesa •. 

L. 

' ; '< ;· !;. !>"";.; ~· .. : •• ~:. '.; ' ' ' 

. .. .. · , Jr<DJ0-'1)10 
.. ; , i·, r·~.; .~) 1 ;' · .l; •.::. , •:: ; 

·O .•1-.;- ··Eiié::raanolle<' TA~IDB'1' 1 ..;;... Sr. presidOnte, 
jull!ío ·do imeil:•dcver'lembrar ·ao ·senado· a • griLnde con
venlencia,delqua.~to .antes dnrmos·a.ndnmento no im
portnnte pt·ojecto · do·· regia;tro ·civil, que. foi a.presen
ta.do:_no.-.pa.rlnmento .. •ha. ... ta.ntos. a.nnos,.;; que ·passou, 
ca:eio.: que ·em• ··1875.-·na.· cnma.rn' .doa .. Srs. ·de~utndos e 
veio ,para. esta. ca.mara, onde ficou parado-direi 
quasi-archivo.do.;,_,, ;\ ;_~ ''··>·· ..... ·; ~· , .. : ... ,,: 

V. Ex. sabe que é de tntmttva vo.nta.gem o. o.doP::' 
9ilo do disposições a. semelho.nte respeito. No BrnziJ 
luta.-se com· immensa deficiencio. de da.dos estntisticos, 
e ct4lnvem aue, o.t1tes de adoptarmos outras ·providen
cias{:· tonbainos·. cuidado _,em a.ssenta.r. · ·:be~ a.s. bases 
de toàa. a tlossà· organisnçtio civil c social;· .. · 

C11.bo porfeitnmente o\ indo lo .do .sonado dar solução 
a isso, sobretudo~ Sr:·prcsidento, 'hoje que ·ache algu
ma. desnaturnçii.o. ·lla. . attitude. desta. corporaçii.o tã.o 
re.sneitavel.n]it\s; em que.so reuoem o.à·mo.iores capa.-· 
cidàdos;do pa.iz, ·onde. portnnto···.deve. haver em tudo 
o 'o.ssigno.lnmcllt_o da.. maior prudoncin e mnnifesto.r-se 

·o :cunllo·.do. medttn.çüo em toda.s·o.s· sua.s delibern.çües. 
':Alludo· aos .factos ·que ultimiLmente se tem dado 

ntiui;· ·sobretudo em . rolo.Qã.o ao que .. se o.nnuncio"Q. 
hontem '·.de ·:emendas .de. ·ultimo. ·hora, ·.emendas que 
envolvem materia. nova ·importn.ndo,.modifico.çã.o rn.
dicnl.'em Jei.u.ceitn>e que ·o.illdn.'nã.o ·produzi~· os seus 
etreltos: ea;eodas que collocã.o o. todos nós em . po
aiçiio penosa, -e. em ditliculdadea que nii.o podem ser 
eol vidas de momento; ;· . · ' , · · · . . 

'Ache que •O aeniLdo ·niiodevêra .tomar ·reaoluç6cs 
cleffnitivo.s, sDnã.o 'em··~assumptos :annuncin.dos ·com 
toda.. .a.ntecodcncio., que jli tenbii.o sido conveniente
mente. estudados e hajii.o 1eit0 seu caminho na opiciii.o 
publica. . . . . . 

. Neste cn.so exncto.mente se ncba. o project.o a quO ·me 
refiro, o ·projecto do registro civil, apresentado no 
tempo do ministorio 7 de l'darço. Para. mim tenho que 
esttí· mais que . provnda.. a t~ecesaidado -de. a.finnl tra
tarmos desse beneficio, desse 1nelhoramento.que.por 
muito tempo, .. de mais, já se :fez, esporar. . 

O Sn. F. Oe-r A-VIA-NO : -Melhoramento uiio ; é umiL 
arg~toisayü.o.rogulo.r .o que ·se quer. 

·O Sn. EsonAGNOLr.B TAUNA.T -'Niio···sei · do todo 
que destino '·teve o ·projecto de ... registro civil·mnn
do.do·. o. cstn:~cn.sn. ; .. ; sc,a .·commissii.o que devin. do.r 
sobre ello p1Lrocor já apresentou algllm trabalho,. e 
n.ra.zão.por que,niio ~tem.tido discussiio ti.i.o momen-
toso nssnmpto. · 1 

Neste -topico não posso deixar do .culpar nos p:ovor
nos libernos')quo,ao succodórüo no long-o ·.yeriodo do 
mais .. de 7 ~o.nnos, pois o pu.rtiil.o libern que ó tii.o. 
)'lrompto em o.progonr medidas o roformns do cnrncter 
ntó ra.dicnl nos sous progrnmmns, mostra-Se de todo o· 
pon'to moroso om ndinnta.r gunlquer dossns idéns, cm 
prom?ver qualquer. modiflo. do pro grosso morn.l, quando 
so.o.chn. no poàor. 

•, '·:.' ',' '.' ··: ' ''''"''···· •'''.''-til·:.-... ·-~··~\''~"· ':'," ·'- ·•• 
O Sa. Eoo~~.t.oNou.a TA-UNA.Y:'-'Pauou":em':t87.5'•; 

,eu.~me~:ofiro á demoro.llO'sonado~ ••.... ,,·:· :~- ..... ·~:'·:· 
. O Sn~ -~l',~N1i0 ~·L·ao :' ~ ~~ ..•. ~o:.~eDád~:~:·~~·~ 

.llbo:al nu.o;tlnha. ln~ueama •.. ,·-· .. ; .. ~ .. ,.· .. : .. ,..,,",.,_f.:f1··r,···i-h.\.;~~-<~, 
·o Sil. EsoMGNOLLB TA-UNA-Y_:-O.que quero. dizer."" 
O Sn • .Arro:<so CeLso:·- Niio:aiio os-liberaoa.qae' 

orgnuisüo ordem do dia, "''lue diio, direo9iio aoa, tril-o . 
ba.lboa.do-scna.do, . , .-: ._., , . ~<i -·& 
. ·,.O Sa. EoaRA.GNOLLB TA.UNA.Y: - • ;..: : ci '·'lu•··•uol'O~ 
tornar aa.lionta... : .· ·\~~· :·,.:-.!=· '·;.·~ 

·O-·Sa. ArroNso CoLso: ..;..A_gora'6 'lue .. talvez po .. · 
samos·-.oonsegair·.:nlguma cou1a, 'COm .o. auxilió.::cle~ v, Ex. · . · ·· ·· · · · · · • .. '-"' · ·. . .. 

osn; Eaaá.<aNcitr.é T.i.uwii:.:..: o qúe qúúo'tàruar :, · 
saliente· ã o· açodamento . com .que o. particio .liberal elo'. 
nós exino 'medidas prompto.s, collocando · ~m·:.imme• .:·. 
dia tas 8itliculdados os giLbiuete.s aouaervadores, ·mal''. 
comeQiio a. governar.·= .· · · ··· :,- ··;·'··~ .. /''~·:.". 

o·_sn.·.SJL'VJ:f_n.L: D.\::Mo_-rr4': ~.E~ .uma.:i~jUStiÇ~; .;;; 
O Sn. Escn•c:<OLLB TA-UNA.Y: - •••. Os espiritounabo 

n.dio.nto.dos .. do pa.rtido conservador com·.esae systema o 
ticiio orr. grnndc,perplexidado;.; .. : .,;,., . 
· O Sn • .AProNso CBuo: - EmendiLs j?recipitiLclu ., 
pulas quaes -o . nobre senador· votiL i' E' ·1nteressaute . 
lStO 1· . ' . :,, ·:. ,; ·· · ·,:• .!:•·> .. ;,. ·. · ·;:1 

O Sn; Esan.<cNotu · TA-UNA-Y :'-Estou: ine·.referiuclO·i 
'ás ultimns omenda.s Atlnuneio.do.s·uesta.· casa.;··~.~'·· . " ~-? 
· _'O Sn~>-SILVE!nA. .DA.. MoTTA.: ·_:. ·Niio' estü~·.~m. di.sC~. ~ 
sao, e V. Ex.. JÚ.O.S cstú.,cornbn.tendo. .·., .... ·.·~ 

i' o·· Sn~ EsaUA.C!'iOLr.E'.',TA.ÚNA.Y : ·~Estio anlluilõi~du;, .. 
o nobre senndor .deva· so.bor quB: cllo.s já-~orão. indica .... ~. 
das do. trib~nn:~ ··: · ·, . :·· , .. · · · ~ 

O Sa. SILVEUU. DA. Morri:- Mas · niio ·.~.tii~-: eiJa·:: 
discussãO. .. .. . {\· :·. :,::~ ·.! ·' 

O Sn. Esar:Ua~oL!-~·T•_!!~UY:- O que e_u··quero. ':, 
contra. pOr essa.'precLpttu.ço.o.dos maus lllustros eollega.1 ~ 
libernes.t\ .morosidade· que elles manifestii.o; .qua.ndo·~ 
possuem os meios.de .fa.zer.~progredir ,as ·:idéa.s·,mail··' 
simples ••• ··: , ... • .·.·;,~1:,·:··:.:·.1•.·,· 

'0' Sa; 5ILTBIJI.I. .DA. 1\forr....: '-Morosidade; airao, 
·senhor~· · · · ' ' · ,.· '\.· \.· .. ,:,.· ~ •) 

o Sn. Esan•aNotL,.T._UN._-r·,_;. ~ .i'tuao'·:qu~uto · 
seja. :util ·ao desenvolvimento moral desta ·nação. ... '.:: ~ 

O Sn •. A:rFu~so CBtso:- Voja uo .. quo"tica-·pr.;..·;;--
cipita.çiio, ou morosidn.de 'i· · . , . . . . . "::t · 

O Sn. Esan.<GNDLLE TA-VNA.Y.: -v, Ex. bóm 'com~. 
prebondeu : morosiUca.de quando so -acbi.o. no governo,'). 
pelo,colltrnrio,, o.çodnmento, ',prccipito.çüo_,; o· pressão, _;I 

q_ue procuriio ostabolecer, qua.ndo.se·.o.cbüo em .. oppo-: 
11çii.o; 1de ma.nciro. que nos deixii.o ver que as gra.ades; 
idéas siio piLriL olles simplos ILrmu .de , guerra, poli-" 
tica ••• , , ,· ... ,·. · : .· .. , .. r. : .• · '-

, O Sn. PriasJDBl"CTB :·-0 llObre sono.dor. pretc'nden 
a.prosonta.r. algum requorimAnto a. e&te. respeito 'i 

. O Sn •. .Avror<so CEtso : - .Agora devemos molho-'' 
ro,r.um pouco, porque, o·nobro secador está.· nqtti. · ·'' 

O·Sn.··EsanAG~OLLE TAUNAY:-Nii.o tcnho··o. pro..:~· 
tcn~üo de molhora.r cousa. . nl~umn. snniio ·concorrendo· 1 

com o quo· possiio dnr ns minba.s forçns.· E é':por· isso,. 1 

que desde lioje peço n V. Ex.., Sr.··prcsidente/ infor-'t 
mações a. respeito do destino que teve!: o·:projccto· do 
rcg1stro civil, npreaontndo pelo pntriotico ga.bioeto de··\ 
7 de Mnr9o, gnl:iinete '!Ue fez muito mal• do· quo todos· r 
os gabinotes liboriLaa de 1878 pariL cá, : 

O Su. LEÃO Vlltteso :-Po90 a palavra, . 0 

O Sn. PnESIDRNTE :- O nobre se~o.do: nüo mnnàm ·.: ·O Sn. Stt.VEtnA ·nA. :r.-Io:r:rA.·: - Dovin. ter foi to, mns 
'OÍÍ.o foz. 

O Sn. EsonAGNOtr.E TAUNA.Y; - O rcgiotro civil ó 
ia<lisponsnvol pnrn o. bon. orgn.niso.çiio qn soci~dndo. 

o sol\ requerimento 'l · · , 1 
• 

O Sn. Esan•GNOLLE TAUNA-Y :-Von apresentiL~lo •. , 
... Foi lida., D.}lOi~dn. ·e posl:n. om discussrto n. aeg_uinta~. 

O Sn. Avro~so C&J.so : - !\-lo.s eritii.o foriio os libo
ra.es que impedirüo n. po.ssa.gom -ao. tncdiclo. no senatlo '1 

O Sn. EsonAoNot.L~ TAtJNAY:- Niio lho dorii.o·nti
dnmonto, durante o período-do 7 nnnos o mnis, ... 

''0' Sn,' ÂPPON&o Cnso: - 1\lna se n medi~ a pnasou 
ZJa. co.ma.rn ••• 

.. · 
Inclicapão 

" Inrlico qua n. comn.1iaaii.~ do lo.sialnçno ap.resonto, 
mcdi<lns qtw rn<Zulcm o reg~&tro ClVll.- Esctaonolld. 
TUUJIC:,!J• .u 

' 



('!":; PRIMliõl.RA PARTE;DA ORDEM DO:DI.A.': . 
,... .... ) ~·li)' I· <I i ',,' ; ;j!J;: ' " •::. 

~ •... '.• .:·:,'/:"::· : ! :: •• :;;:;'~.~~~; :.: ,'' ·~, •• • ": • .··• ' .: 

Entrou om.3• .discuasiio e foi sem debE>te 1>pprovad1> 
•. ~>_dopt..da par~> ·subir . n .aaucoiio imperial, .a,propo
llQao. da~ camara doa··. deputlldos~ ·n • . ~9,- ·do. corrente 

. 'Snno, conceC:.ondo ·t~m. o.nno· de"- Jicon9a-'-o.o: bacharel 
Manool do Nascimento Teixeir~>, jn1z de direito d1> 
comE>rcE>· do ·IJhéos,; para trE>tl>r de sn1> ·saudo onde 

.lbe convier. . . . 

GD.BDl:I'O'.IPaOJ.t,L 'AO MIMliT8RIO DA. AG-RIOULTtJD.A. ; 

· · '. Se~io':.se em 3• diaoueaiio,e _foi ignlllmonte a.pprova~ 
da e. adopt<Ld1> pmrm subir à e~>ncçiio imperinl,a propostm 
do poder executivo, emendada. pola camara doa de
putadoa, abrindo· no miniaterio da ngricultura·um 
.credito ospoclal para ·o.pagamento dila obras oxocu
tadas no jll'Olonf;amento das eatradne do ferro· do Re- · 
41fe a S. Francisco ·o ramal do Uooifo a Oaruarú. 



notar que uo~'pailiea 'oiil'qüê 'eilo;foi'''iibolida, uota• 
volmonto em Fran9a, .·· quasi aompro é substi
tuidn pela pena ·do: morto;\·Aihl.a, o acto··do"1879 
sobre· o exercito ·niio'<permitte· que tL · pena'' possa 
exceder· de·· vinte ·-.cinco ohicotndna; '·!Iom '' que··. seja 
inflinl!'idn: ao. iuforloros, ··Aidm disto prescreva ',que 
annua.Jrnente ao ·d6 conta. ao parlamento dn11· sentenoaa 
condemnnndo .. á ·pena. _de açoutes,. o ,numero. das chi-

•' cotadns nppl~cadas, ,é a natureza,,do dellcto. que, ~o~ 

'/~e~e~~ f~30~~ 'Pr~~~o&itO. áiL pf~:rOga·çnri. ~ar''~~. ~~ü~ 
~ da)ei _do disciplino.. do exercito, __ sus_clto_u-ce ·nova dia .. 

cussiio sobre n._peno. de açoute·.~.o governoprometteu 
·sua, proximo. __ suppreasilo no exercito e ·armada. •. »--.-·· 

; Do. que .. acnbo .de referir :nüo se_·,vá_ entender_ que eu 
· julgue necessnria o. pena de.o.çoutes e que,dev~ella. 

aer conservnd_a· em· nosa.o. legislaçito, mesrnot a.pphca.do. 
·aos . escra.vos.: .ao: contrario. penso .. q. ~e nüo. lia.:ro.zã.o 
de ordem. publica quo'a'justiflque •. ,. "• !• "·', ·., ·. 

·-.. Nã.o posso_. mesmo explicar como é ,guo_. os :G.QO\ltCS 
sendo,'considei'ados pela nossa constituiçúo umn pena. 
cruel,,pelo.quo foi abolicln; todnvia,alegislaçüo ordl· 
nnrin n.dopt_ou-a. para pun~çiio dos: escravos." Se é uma 
penn crue~ em_ relnçiio aos Jivres, não póde deixar de 
aê~lo quando .. fOr .. npplico.dn. nos escravos, ;cujo.;nntu
rezn não 6. differ'ent-3 ; seu_ organismo_. é: o mesmo_. do 
hlimem livre.. ; , , . : " . · ,. , , ·.· , · 

Sr. prel'iidente;.' p~DsO:ndo deste ni'odo,-.. '.apraz-me 
eonvencer7me·_de.qu8 commigo_ pensa.· a ma\or!a _do_- se~ 
nado, que d tempo do abolir-se de nossa leg•slaçao a 

. pP.na de açoutes ap'DHcndo. tios escravos •... ; ... ;·: , :_ .. 
Eu poderia. besiinr, se acaso encontrasse avess'!' a. 

• esta. opiniiio a-opiniiio d_o J:;Overno,_ que é o_primeuo 
res_ponsavel·.pela· seguranc;~ publica,- e; "·por. c:ons!
guUtto, O .competente pa.rn.·dlZOr'SObrO O. CODVOnlODCIO. 
ou_,inconveniencia de : modiüca.r-so.·a legislo.çio penal 
no ponto de que tratamos. .:':""'"~ 

Desde que o: govern_o pelo seu_-orgüo decla.ra.que 
.não ba inc0nv8niente em 'àbolir'-se O.penn._.de nç_outes,e 
quol não. ·póde~se·receiar ·perigo'da.' ord_em 'pub_licn com 
easn ·n.boUçiio,'.nüo serei_eu que deixe de aco~po.nbnr 

'=o·governo: __ ta_nto mais. quantC'_·é o governo ·ao pnrtido · 
conser,.a.dor; .. _ do .l.;pnrtido essenêialmente"defensor da 

_. ~rdem e mauteucd.or do' principio·do aut~ridn~o em 
,~.todns .ns-;suns .mnntfestnçôes •. : · I· ... : • . · I 

· EstOu, p•lrém, de n.ccordo com o governo· e. ratifico 
o. p_nre_cer .da! commissiio .. sobre a .. conve.nioncia 'de 
:a.bCJHr~se n_p~na de açoutes._,. 1,. • ., ~: • • ~, 
:·, o· Sn •. VJSCONDB DE P.<nAN.<GliÁ :'- ·Apoindo. :' 
< ,Q Sn.- LEln:• .VEt.ioso :- .....:.· Ma.s- O· nobre 11ministr0 ·da. 
iustir,n nas coosideraç~ee que ·fez o.coimou n: commisaiio i 
de contradictorin ·:porque om seu· parecer, en~en.dendo 
,que ~ii.o _ern..co~veniente n.~reyogaçã~ ·total da~ lei. 4e, 
10 de Junho do,.1835, todnvia conclu•o.;qua se .. podla 
~em )nconvetli!lri'te abOlir _n.,peÓo.' de .a.o~utes. : .,! • rJ j 

.- ,; D~~sa,.o:)'}O~r.e ~inistro_ que_,dns const.derBç~os_.fettns; 
pela. comm1ssu.o o que se devia· con_clutr. ern.~_ou;revo
gnr·so tudo ioclusive a lei de 1885 ou,manter-•e .. tudo 
•nol_talu:·q-uo.'.',.' . :_·-: .• · .. ,_:·:·. -~.-~ ,_: · ...... . 
•_':! A c'om mi_ssiio' ·; riü.ó .·.· está! :em· · contraaicção, porqu ... e, 
l!!onformo demonstrii.o 'nfr considernçõos'do,pnrcoer, nno 
1hn· 'inconvonzetite'cn{ô.'Lolir::i~ci.·n;pumt_ Jc·n(•Ol\tes: per:..: 
~nnccem,. poróm, os motivos· do. 'lcl de.: 1835 nns ou- : 

· .tras:pnrtes. 1,;;: -"·.:.:· ' • ·' • • · 

, ; .A ~ l~gislnçii.~. cm vigor 1 modificou :profundamct;~te··a 
.c~nd1çu.o r•do escravo, com ·o 1que 'tn.mbem _m9dl5ct\
T"u.o .. se·ns ·relnc;ões· dos ·escrn\'os co~ ·os· seus aenhor~s. 

'.:Hoje -pócle-Re·senl •inconveniente nbo1ir•· n penn. ·de 
nçoutcs·quo niio·foi ··imposta aenüo ·porque ont.an(leu ·O 
Je~iRlndor · dnquellc · tempo:: oue ·era.- ·a unicn-::pen_o. 
!Cflit'n?.monte reprcssiva.l dos· cri}noa · dos·escrnvos.· ·'_ ~· : 
. · Le•:ndo por estns considerações, vll-.f!e ben1 ·que· n1~0 : 
·posso ··con.norrln.r-·:com o• quo · enunc1ou o nobre '11!1-, 
·ni~tro .. dn. inRtl••n lJttnndo considerou c~mo rnzr~o-fun-: 
dnmonta1 (lu pÕnn: •le, nçoutos o direito do propriodnde 1 

sobre o- o•crnvn; ' ·· . 
t· .-Dis•c n nobre m,m~;trn que o lcgialo.dor-cs!nbelo
ccu osln'ponn om respeito no illreito do projmedndn, 
-nii.o quoronàn· ou nilo pormlttiatlo que o senhor fi
casso privndt• clol!l_ aorv1çoa Uo· a-scrnvq e mnntlnndo 
-que do pois · de nQoutado fosse· ent.rou;ne no_ seu se-, 
.Dbor. 

•. 

·' 

· '· . .m' ::~-.te ~·um' argt~e{lit~~:; q~:-· ~~~~;i'.~ib;~·:::a;o:;q~~ -~ 
fundamento desta peoa, como do:, toda•·•• ootraa,Diot 
póde ••. r'soniio rnzllo•. do. ordem·publica; . .A;·r. azioi)q~ 
aconselh.óu • uaquelle.'terri _po ;0 a .. :·.adop\'fto i.da,,;PID&:IUII 
açoute~, :··to• q110 .'O ;'log•slador. , •. coullder. oa., a ;·,uni 
opropru~oda:, no escravo, .;.com··:·· o~.·caractér'1 •. repro•ll 
que ·deve·, ter _·a, : pena.,"_-'infl~indo'''·sobre o' eap~rito~ .. :
_crlmi~oso· e produz.lndO · a':Íntimidaçiio/;? :. !l~ '.l --~1 '·•- ~~: 1 ,_ ;_:.: ··' 

. Mao como nonbe• do dizer,. desde··quo ostaa·rêla9~ 
so. ·• modifieúriio .p.ola ·.leio e costumes. :::: .. 'dosden•ql1 . · ' 
escr,.vo .pelas leis da,28 do. Setembro do.181;1•.o:28. 
Setembro·.·.do '1885,couta'ciom o.·tormo do. seu·captlvoial 
e :C! senhor. _te1n. tnmbom _1 certeza.·,., de~ q uo:. os rlndiyiauos' · , 
ho_.1e escravos·,- 'dentro' de certo' prazo' pa.ssa.ráiS (O.:~ 
cidndiics e entrar em -igualdndo. de• direito'"com"ell..: 
niío ·se'o.limenta:Ó.fermento' 1 de::c;wo·:·q_ue··~aO r'ec~· 
sob o regim~m· vi_ol~n~C? ~~da_ ._eaa~~-d,ã~"~ 1_~_em·-~:~P~." 
ro.nçn.•.·r·:_l'~l;:: , ..... r 1:,!;.-.t -·.-. :f•h; ... ld,_~· __ ,,i\.lf,J. ,r_., L1 

Desde que. o escravo .tem· a 'segura. ·''esPerânç&:.;,a... 
sua _liberda.-.le e o senhor_. o, certeza della,ia..-lpen•ode 
O.Qoutes, Diici'.tem ma.is ro.J:ii.o- que a justifique;;lr ,:"j, ,:>1' r, 

~ E',_.eatreta.nto,' raziio,proceden'te ,pa.ro..-a abo~i9ão,d& 
ponn:.crl!,el de .nçou_tes. mas·t·nüo) _póde: es"tendff!~••:á! 
reVO!;!'Çao total. dn,.loi do J 835; porque .esta .lo•, teTa, 
por_ fim prover.& segurança. dos _aenhores·e ,.sua&' 
fn.milia.s; nssíril _coriio ·.aos ·feitOres, -_:obrigildos B

1

.~vivee. 
isolndos·no_'meio de ·oscrnVos~:· ,-··· .. "'~- ·- --:·,'·' · · ::. ·~~' ~ ·· 
'' -Circumsto.ncio.stque permnn'eCem. ··como· "causa· de_u~ 

lei expeclonal, o.coilsêlb'o.:ado•que nã.o :·se:\B-revogada:•-
. -Penso:que•essa.· a'Dimosidndo,<·esse· oCíio'. entrelas: 
duas~~ rnça.s :: ba jr 'desappo.reccndo, ;_, com ;-.o.r certez&:& · 
que ou.jó. allndi, dalibortaçiio.dos;oscravos:.a nctaar' 
no: espírito ,dest_os., e,dos1se_nbores.,; _Nüo. me-"po.reCl& 
nindn .prudii'!,te:, ré-:ó~ar: in;,to/um . ,a Jei,do 1835,,,que 
tem sn~_s_ra.zoes espectnes •.. ;-,_,._,-:·---:: ~;,_--:.~·· :ír·.:-;- <)-!.J.:J:,.,":·:i 

Entretanto, se o governo'. cntender~-.queJpóde revo
ga-ln se_m .perigo pnra. a. o~dem .publico.,.,está. .em suai 

:~o:!b:d~~ ... _e _o. ~~na~~_. resol~~m .. ~mo: __ ~ .. ju~~~r-_em 
: (~ projecto'' propi:1Dhn' :a-rôvogO:Çilo. 'do: ar~. :.10:.do. 
codJgo·c_.t~tnl 1da. -lei >.do !1835; :mo.s'·a rcomm_~ssno-en
toudoU:'quo. n11'!ei .·do :t835' .. ba 'provideuchis. que 1niio 
é· .por ,ora . conveniénte 1 que~ ·sejüo .. rc'voga.das,;'-:'e :~.o~õ.o. 
·tendo"de·substituir'a peon 'de açoutoe p'or ·outra, cnu• 
cordou com a idda do projecto que substituio'"pél& 
:penn do· gnlés·o tempo"dnpeoa que devêra's~r.impost& 
aos escravos. :.~ :' ·. J· :: ;· ... , _,;.,_,, --~ '' ••• v) 

'.' · Po"r ·que· con1omlou~tiê ·a.-cómmis~iió7 coúf Õ pr~jéCtj~ 
·mantoudo" a ''penn. ;do • galés ~ •Pela'uossa·log•slaçao 
·peoa.l:nos'•eacro.vos ·só se- o.ppliciio.Itrestt 1peaas·-: ::pena, 
de morte, peno. de gnlés ·e :pena.· do 4QOUtes ;'-_toda.& 
o.s :. outras .aiior commuto.das :em« açoutes,:~.de. a.C~Ordo 
com o .o.rt. 60 do cOdigo criminal o a lei do:~l.835:; 
.mas .. desde. que- .iamos abolir_ n. :~enB. ::de; açoutes,( pa
'receÜ'.ó. cOmmissõ.o,, natural- o :de· nccôrdo,com,:o-.es
pirito do.codigo ,gue.~ essa. I>eua',fosse .~~bs~i~ni4~·-por 
aqnelln.Jquo·o eoâlgojimpõe nos escravos que 'é n pen& 
do gnlés. . . · · . . . , ... · ......... . 

1\Iâ.s<.'dissB ·o::nobrO ministro·.:'.rr· O •proJecto- ~como 
estú. será inoxeq_uivel :u, e l?roJuzio dno.s pondern.ções 
parn mostrnr a moxoquibihdado; primeiro, 6 que o 
projecto no.lln. resolvia n respeito do. peno. em que 
devesse incorrer n mulher escrtLva. Essa. objecção não 
.procedo,, 6.'\'ist'a.:do·nrt-:·.-·:·, ,_•;· · ;L 1-l.: r::~ ,1:()·;:,.,:~. 
, : •. - ·: ; ·• . . . • . ... ·,: .1:·t r:·~.cq I; iJ ... -;, i: .. 'i'l J 

:·0 Sn: _Cnuz.~fA.ciiAno:.-.45., _.·,. ·:r.::r-:.:· J:i., ~·í··<'-j 
'',:·o: Sn. L&lci V:ELLosô.:.':~ :45, que dispo'o,do,seguinte 
modo.: . __ "_ .. ,!:·,: .. ::. d:~;;"-"~; ·· ' ~,~,, ( 

, •• .Art •. 45- A poon.l do' galds não 'será ~mp.ost~·=•"': 
~ t ,o A's mulheres, as qun.oa, quo.ndo tiVer~nl' com• 

mottido crimes. po.ru. quo. esteja. estobelec1dn -;:s;m 
peno.,· ·serão ·condemnndns ·]1elo r mesmo: tempo: 0.-:prtsuo 
no lugar e com serviço CJ.nnlogo no sou sexo. 
. ~ ·~·2.,o, Aos menores.: de,,.2.J·.o.nnos; .. o ;,ma.ioros: .de< .60, 
.n.os.qu_nes so sub•tltuirú pclo.·peno..do prisã~:_com.)tr.a• 
Unlho;· pelo mesmo tempo. . . ~ · ·i'··,,:- .. ·.·I! • • uh 

§' 3.o:Qnnnclo 'O condemnado ~n .gnlé.st--csFnndo:n_o 
cumprimento dn peno., .chegar .á ridU.do1tlo UO'n.n_noa, 
sor·lhe-bn oatn. subatitnidn- peln do prisão cotn•.tra• 
balbo, por uutro tnnto tempo qur.nto lhe. faltnr. para 
cumprir, • 

··.f. 
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·o •r·. Clru" Mneluádo •- Sr, proaidento, qunnilo 
h'ontom' falia•• ·sobro o· projecto o nobre ministro do· 
juiitiço., .·dei' nlguns'.a.tn,rtes, ·p:u•que; como .já th·o 
occniiüo do dizer em .. uma· ; dns .. sessües nateriores, 
tendo sido advogado· em "'inha provincla;·' tenbo 
amor no. eat.udo. do: direito; . ·· · . · · ·· · ·.· ··· · .. · . · ' 

Orn, natura.lmento·' ·os: mêua a.pnrtea nn.O obtiVeriio . 
es~tlt(o"· no· :percurso'· rd._pido·_· do .. aiaca~so · qu~\de· pro
~ferio.: .e,_ po_rta.nto, . nu.o tra.bo.lbnndo ·a tfi.cbygrnpho 
'com duns mãos, nü.o to'riii.o sido ta1ua.dos ••• o 

o· sn~· ·~rAnTli-niO' CAMPOS:- E 'oS extrO.ctó.dot•es ntÚ) 
tomüo _ri.pnrtes •. · · 

u,r'sn."Si:s.\non :-O discurso. oindo. niio foi' pu~ 
blicndo, ; ,. . . .. . . : .. : 

O Sn. ·cnuz -1\!A.CUA.'DO :- Nü.o: estou censurnndo: 
estou· dnndo ·uma. raziio·da ordem. Se desde o prin· 
cip1o ~v ;~Ex.; se me ·faz. oncont.ro.Uiço,.:sento-me .•. 

o· Sn. :rvr.t.nTlNUO •' CA.uPos ;...;.. Póde' _senta.r.:.ae; 'esti· 
mn.rei ~ui to. _ . . .. _ · 

O Sn.· CRuz'-MAOTJAUO :-Parece que ba.' o 'pr.,posito 
.(lo· ?eduzir~mo no -silencio ,Oll de precipittir_~mo· em uma. 
carreirA vertig:nosn;. seja. 'dito isto como ·protesto. 
. O Sn. M.-nTàmo CA>rros :- Estli v, E>:. muito en~ 

gnnt1do: Esto_-·serviÇo costuma.vn. V. Ex.. rresta.r nos 
go.ver!J~S ,qu.a.nd_o· espe~_avo. nlguma. cousa; o cu nunca. 
ii::ll. lnlDlStl!rJO.l, • o.· , 

.. • O· Sn •. Cn·uz MACaA.oo·:- Nunca espcrei.nn.da. dos 
.,gOvernos; ~nepr_esentaote tempornrio , da. _minha. pro
'"incia..: .. fui. a. presentado ú corOa. duas "etes o escolhido 
represcnta.nt_e vitn.licio.... - , 

0 Si\3~An~I~no -C.t.u'POS: -Se o governo precisar 
dO. miÍlilteriaes vá,-procura.~los .entre os co-religiona.-
rios··descontentea. · . 
:~-.o' Sn~·-·-OttVz-1\I..\c~Ano:- Se .o gover.no tem algum 
parcr:.~e .mon:proximo,. ·até ao_ segundo grão, demts-

. sh'el, ·den1itta-o quanto antes; mas nem teobo pa.-
ren~es ·proximos -·como empr:egados demissiveis, nem 

· .. p.edl:·:Cousa·-~·!lli;Umo. para· pa.ro~te .meu. .Fnllo _por 
.stmples·~~patrlottsmo, _.para. servtr. ú. ca.usa. pubhca.: 
nii.o _.-se. supponba. -.que em. minhas pala.vras- ha euvol-
1~ido~-~?te~~~~e,-:prox.imo ou remoto. 
. ·(Ha..,um,aparte.) . . . 
' /Eu''sõ viso ús idéas o molboromentos que vejo quo 
podem. ser ·uteis _ao meu paiz; nã.o sou levo.do .cem 
por motivos pcssoa.es do adio nem de. gra.tidüo ou de 
a.ffeiçiio. Não devo no g'i)Vftrno nem ofrcnsas nem 
favores. ·. 

O s.: ÂPPosso C•••• :-Entiio por que está zongndo' 
com ol!e ~. (Risadas.) . . 

O Sn; Cncz· l'lfAaru.no :-Senhores, o terrenó poli
tico ó tiio va.ato que o nobre senador/se se dér a.o 
'trnbalbo·_,de procurar, ncha.râ' nelle ·muitos· pontos em 
que concordo com alguns de meus honrados colle"'n.s, 
e outros om que delles disenrdo. (Apoiados.) AgÔrn. 
por exemplo, estou, eu .. de perfejto nccordo com o 
meu illustro collego: .senador por .Minas, sustentando 
o seu projecto. 

O Sn. ÂPPONSO C•uo :-Hoje pogamos tudo ! 
. O ·sn. Cncz MAau.o.no:- Entendo que o projecto 
era completo, nttiagia ao seu fim com a ·emenda pro
posta poln commissiio de Jegislaçiio. Niio pude per
ceber o o.Icnnco das em~ndas do bonrO:do ministro, as 
quaes pedire1 a V,' Ex. me remetta.; pnra"estuda-lo.s 
rapidamente. Se ollo.s sã.o para. doseovolvimento ou 
esclnrccimento do projecto, desde já me comprometto 
_n. votar por ollo.s, 
1. :Z.Ins, como ia. dizendo, o nobre ministro comba.teu 
o· projecto por incompleto .•• 
' O Sn. AFFor<so CELSO: - As emenda~ trotiio de 
complet~-lo. 

: o s~. c~uz III.o.au.o.no: - ... dizendo que ello n~o 
P!Ov,ideacio.va sobre os casos em· que a nosso. legisla• 
9ao 1mpõe o. pena de degrodll ou de&t"lrro. Euo. ob
)ecçõío porece-me deaoppare"er dionte da a~otheae do 
projecto. Toda a ve ... z,d1z o proJecto, que se 1mpuzer ao 
oaoravo pena que .n~o aeja cap1tnl, seja ella cnnvortlda 
em penl\ de pr1uo. Ora, I>•rgunto : de,11redo ou 

dosterro o! 'pena. onp!tnl ~ Nilo : logo, ostovilo comp~; 
hendidos·no projecto. '',._;,-_ ··-. •., ~· :,):·~.>·•.:J-:, ..•. _._''·,· ··: 
. Se.-no nrt. 2~0.· :por ·exemplo,. "o-codigo-;.lariwina.l 
htÍpõe_ a·_ pona. de·, 'desterro_ do .2-,n. ·- 6 'o.nnoa';:_rae,:cuo-se 
quo, 'quando se trnta.r a~·. oacra.vo, _o.quella:p~na. ·&l.everA. 
ser.con,•ertida. 'em·gnlés. · ·. : : ··. ··.·. _,:._ ... _·;·~>-:.' ·~:t 
· Outrn. obJecQão ·.n:trer~cida: .pelo·~.notir~·.tniolst'(o;'Q. 
quni' ja~· fo1 respondida proficieoten1onte pelo 'illustre · 
l'Ohtor·dn ·cOmmissãu, ·:foi~ que· a·· peno. de galés:nil.o. 
podia •e r npplicada quando se ctrat~sse de. mulbor es" 
ct•CL\"ll.: Oro.~' àesde que. se rostnbolecuL rnrn. ,08 oscrnv_OI' 

-o ~ro~imPn.·iutosro ·ao codigo crhninn ,; .os tá ·clnro ·qttt!' ~ 
de\'iilo reger. os· cn.sos, os preceitos eatubeleci~o:rsem 
exceproiio no mesmo-codigo·: o nhi ·est1\ o _o.rt~- 4.5 .que 
dcterniina.qne.quo.ndo um_ crime fllr llUnido.com u pena. 
de .~nlús e o··delinqaeilte··for .. mulher, converta-se esta 
pena em··outro_ tanto' te_mpo·.-de·.":_pris:io co1n tra.Ua.lb.'o 
accummoda.do·no _sexo. · ·:.~. .\ . ':.-.. :·.-·r ... ,. •·. :· 

Estn .. regru. ero.'gern.l, não .versa,•aaàbre mulber ·ae 
qnnlquer·clri.sse~ ·wns: sim sobre ·todo :o-sexo~,;;:·. 

.A. terceira objocQÕ.o·ofi'erecida. pelo nobre miailftro ':fcii 
que, qua.odo a.· pena. .. de_ :~o.lós fosse tempora~io.~ tor .. 
nn.,·n~se.de difficil applicnç;lo •. cltnndo. o cn.so -.. de s~r 
cond3nlundo un1 ,réo:. na. cidnde da.- .Jnauaria.·_,-- _pllt 
exolllplo.o ter de ca1nprir a .pena na. ·ca.pitnldo. provin .. 
cio.; hypotbese em que,'. denlorn.ndo-se _n-:sun. remessB 
pa.ra. _Ourll-Preto. o rúo teria. de aoffrer_ o. .. :rrisü.o:du:
rante o ·espaço do tempo ,que. mediasse atá á.. sua; re-
messa .. ; .; . ._ .-.... . ,_ ..... : .•. _, ..... ;::: ;-::·, 111 

Primeiramente na.o está estabelcc1do .. cm -~lei. .. ·-qne;.a 
peno. de galés seja. unicn.mcnte cumprida no.B-cnpito.es 
d"l.s proviacias. Essa p~na consiste·- e1n. trazer_·o preso 
l\ma cn.lcettL A· perna. e ser empregado: . nos: .trabalhos 
publicas. . . . ·. , . · · ·. · · .. : ... ' · · 

Ora.;- o o.rt: 48 'do codigo··criminal -é expressO, por
que permitte .~uc. todas· a.a peoo.s, sem ·'e"cepQüo: da· do 
g_a.Iús,1 possão ·ser cumpridas cm lugares 'proximos de .. 
signndos pelo juiz. ··Desde·que o homem condemnado· 
t\ pena.· de galés na· Januaria. ·ou- em ~Po.raco.tú:rccebe 
a colcota na· perna o ó constrangido·· n'· trabalhos:eU:
blicos do.·.respectivn. locnlida.de pertencente ú. :prov1n• 
cio., estó..em execução-a moamo. pena. •. ':··.. .. ·: ··· 1 

Se esse .iaconveniente.pudesse.ser o.dduzido.quarido 
se. tratava de·, escravos,_ clle tambem:se,,dn.ria- quando 
se trntnsse de_ ·homen_s .. livres • .-porque, :quando· estes 
fossem· condemnados· pelos jurys de localidndes re
motas do.· capital da província• sofFrerião ·igualmente· 
prisão até que· .fossem remettidos paro. .a capital. 

Porto.ato, se ba Jaconvenieate, elJo.niio _nasce do 
projecto, mas do systema. de legislaçiio, · · 1·: 

Diz- o nobre ministro to.mbem que ·11 peno.· de 
ai(OUtcs :foi, estabelAcida ·em respeito ó. _ p_ropricdade, 
pn.ra qu.e o senbor .não fosse privado p_or algum tempo. 
do serv1ço do escravo. · . .- . . . .. . . , , , 

Não admitto essa razão de Ordem 'po.rn. o estabe1e-.. 
·cimento de· semelha.nte pena, porquo.nto_ se·a proprie
'dade merecess,e respeito ·a. tal ponto g_ue p~1vasse o 
poder publico·- de estabelecer pennli~ades, catio o 
terio tnmbem privado de estabelecer. a pena de galés 
perpetuas, ou moamo·.· de galé temperaria, ,·pois du
rante esse. tampo o senhor· fica privado- do aerv~ço do 
escravo·- " · ~· ·. -. ··· 

O eat~bole~imento da penn de oço~tes teve p~r flm 
uma razão de ordem publica, proprio.. da época ; ·.o 
tanto é isto verdade que, quando se estabolocia qual'" 
quer ''illa, um dos aignaos da autonomia.· ~unicipal 
ora ·orguer o pelourioho na proça publica•' Os' rogi
mens nii.o·ae succedcm com a ro.pidez:do-.-.raio, .mas 
por gra.do.çOea. Passamos do reg1men dos nço~tos do 
Livro V pora os do art. 00 do ·codigo:criminol. Eata 
é ·a verdadeira historia· do' nosso direito, crjmino.l rela
tivamente ás penas applicaveia_a.os escravos. 
~nooto á· Jei·de 10 de ,Tunbo de 1835, .aabonu)a .,, 

otre1to da'decretaQilO"desta·. medida rig~roaa' em--ex
tremo~ .A rica. o ·importante -fami1ia ;Junqueira, da
provlncia do Minas, foi victima de m•dtos assasainntos; · 
nmnifestou .. se uma eap'ecio de terror:· os aoimos acha• 
vii.o-so atemorizados·: e entiio.eatnbelocou·so o ju1ga
monto poromptorio j!elo jury som moia recurso;ju-di• 
clario; ·e quo.ndo nuo- .se condemuava .o oacta.vo .. õ, 
morto, fazla•&e o ae11 . supl'llciomento em. publico da 
modo que·oate exemplo fizoaae. evitar. o.utro~ .orimu. 
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··.-, r.o:l-:">.:/:,, .. ~:'···:-,, __ , -.~_,., •,r,., .---(, J.;•_,..,---~-!·~<:·;,.1·, t,/.,J,. ' 

;F:ol u!"a_)eL que, conformo: a: expros•ilo :::;d&:propria: 
.comm!asnot teve ,o a~en-.-fundnmaato·m· torror~;-._-Eis·u.a: 
pnla._vrua da.·- hoz:ir.Wa coíumi•uilo-.:.~ .,_:~, ~~ · ·~·'··_:·_·:·~---r 
~r:~ ct , A,_cOmmiasiio: pede·; liCença: 'i aó --~ son&ldo, pBra. _'· aó ttlr) 
qne as pennlidad .. adoptadas •por lei de•excepçiio·e' 
ele .ciroumatnacins são :o_• o: .. prodncto 1 d~'-o'cca.s_iiio-tra.nsi
torin,! rede· rmovimeato-~elacoaslderndo_:··.·.de·;temor o ,do 
c~Jeru.~···~·.:·: ·: _ _ ;": :.t:-· n ::.· ;,.t_;•·:-···1: ·}::···~ .. ._. 
·•·!A:;loi:destfl de,_Junho de :18S5·.t'o,•e por'o,rllí,em· esta 
.oOnBidernçuo' exposta "pola··bonrnda • comm1ssuo: Hoje 
porém .{l--os. --tempos'!;aiio ·antros:'· já,:- a 1·.aup~rficie' das·: 
gra.ndaa.~: .. provlncia.flt~.do-;.;,Imperio·.niio _eati\ ,coberta. da: 
.nuvem·.~·inegra.-:--cl~·. ·escravatura.: \IÍ-·provincia. -_da.' Bnhio. 
não',: tem ;-no.-.seil '· :reconca.vo ;·: 300;000-Jescra. vos;·•:!coato. 

·npenas:.70 .ou. 80,000; ·na provinei<>,de l\!inas-Geraes;: 
'Cem· como·_u,(do Rio .de ,;'Ja.i:leiro; 1_:_\niio 1 hn.._ta.lv~z.me
tado 1'-da.·- ··p_opulnçiio _.escrava. ·que;outr~ora. existia •. ' Os 
t_e~pàs; sao· ·outro_a:rllpit~; Os'. teniores: estüo ·.desvatie
.cidos, ~ ~nrcbO.mos .'·.para.- .. _um&;. a.urorn.; de, liberdo.de, ·-e ' 

.-parece·· que -t·o_·:·~~entimeDto -;da. ... emn.ncipnçii:oJreJ;:ulnr, 
ra'cionn.l,- moderado,,~em:pensAdO-!l_,bem·:dirlgido prQo.o·· 
gride.' a_té. occupnr, todt.: a_, face: do. ,paiz., (Apoiac!oa.) · 
. ;'Portanto;·• é ;tempo :de . modificarem-se" as.leis de 

,d~c~:!~:;X~~-~.~-~:-<~\·:~-~~~~-~_i_a~a~~~=~ -~~~·:~~~~-~~~:r~-?õe_~·:.· • ~~~~i~:~:;~~:~~J.;Ii: 
:--~-Niio''d~gO ~.~e··_yàmC)a·.~.:_aD_Onr :_.a·.}ei .(lo~ 10 _:ae:Junho ·. -~ 
.ao i 183~ .: .• 'rJ?IIO,', ·persista •. 'Jannto,.ó ,J.lo&sivel_·o. julga-·· 
.menta: especJnl .:e 7peremptorJo,,- desde ·-:·que a.·,offoosa.-·ú 
fel ta.· aos· senbores:·o _peseoa.s._Propdam_ente .da :fn.m~lia., 
o~de .. mnnoira,-.tiio' grn.ve·:' tnnsjâ ·h a._ o correctivo. que 
é·o· recurso ·de grnçn~:·aem o ·qual; "essa.···pena. . niio se 
oampro.·., . . .. , 
_,.o Sá.,LE:XoVÚLosoi.-'-·Monos a'de açoutes; _ 
r.~:o·.:~ sn::::~nuz ! .. <.Mf.Oii~.'D_o·: ~ ;:- _. _·, Eli~.n~~\ coo béÇO; lei: :qu~ 

.estnbeloço. o :efl"c:t~J'_snspenstvo nos ca.sos ,do-recurso .de 
grnça;·;;vojo '.:na·.~:.nossa.,. ·-legiSI.açüo"_ deCretos,_ de .-.1829, 
~ma'ndnnao·suspendor _t~dns,:ns:_sentença.s de-,morte em
qunnto_ niio. liouver·:-r~curso .. , do_ ·gra.çn, . excepto:-:. por 

·,morto•l_dO:-SODbOr -prnticá.da. o--por· escraVO;·. lembro-me 
do um decroto 0do Mnrço··de·1837 ampliando o'mesmo 
recurso. ·Nüo ó _:·,preciso. legi~laçiio; pnra. .o.rocursO ·a e 

· gru.çoa. 'SUspender. a ·~execuçüo'_· da. J Pena.:;' ·tal; .trocurso 
não: __ destróe:o. sentença.~; ;não··.fnz· •com' ·:quo· .:.·ona.·.-~ii.o 
oojn,.oxecntndn,.- apenns a :, snspcnde,:-'Portnnto ·creio 
·que ó ,ma. teria. _regula.mentnr.-·suspender:semp~o)n. ·exc
e~lçüo ·elo. 1P)IIDO.: cmqunnto~o.recurao·- cloJgrnça. niin' ; f6r 
d.o9iclido; · P':'r:que,;:~-.r.opltO,. :_osto ,: etre.ito .s_usponsh·o dn 
Jler!_n, segu~do crot.o,' nnsce cle_decreto._.:do poder. exe-
eutn·o~ o _nu~_~e._lu expressa •.. : ...... __ '· .. , .··_1 .,_-; .·, 

'' 1.0-Sn:~:!.A'PFo.~·sO: c;i.SO;! -, E~io~ .· .. ~nCiO'SO.~:P.or :ouvir 
'Y~ ~x. · ':1-P.r_c_cl_tlr -~ns :.em.enda.s :. elo: .-Sr •. ·: mtutstro · .. da. 
JUSLu;n. ·' ;~· .:,1.~---··.',: ... _ ':'· ._... ,, 1.·.·~· < 

.O Sn. Cnoz ~fAcrrADo .(dapois, do·l4r a. emenda) : -
Nadt> tenho ,que object<>r, ã o•uonda .aprosentt>dn pelo 
Sr. ministro'_dn · jastiça.. pois e.:o ·,.mesmo projecto. cm 
term<?s -mais--_a.mplos ~-o· aquillo ·_que,- é ·es~larecimento_ 
pnrn -·-molbor·oxcc~:tçii.O'~ ,do".·pen·snmeato --do 'projecto,. 
cii._o devo:de modo _nenhum .ser d~sprezado; dcyo-:se 
acoitar •. n·< -~~.:··,v:!!:::::;. __ --:-:- ·· .- ·, · · · · _, _ _. ·. 
;z:A-. eme-ndo. ·:n'iiO:- é·.sc'niio ·.:o dcseO:volvimento~ do pro.:. 

jecto~ omfrolnçã.o1 ós-- di'rerPa.s·oapecies do- pena.s; o· por
tanto, <lopois.-~.ào:;.·lidn. ·o.· om_ onda,- ·ponho termo ·_ús 
n>inbns. obsorvaçõos,, (Muito bom I) . · ' · • · ,- · 
· O ;.r. -.~naclo' Jtloa-ilriH diz ciue. ao no. rnolnent~ 
em qno:ft:tllrL_.sa deixasso·~unicntrionto, lovo.r-_polo~qosejo 
quo tom do ,vê r· qunnto nntes approvado o pro.JCCto, 
nfim elo se_r O.lndao.oste _o.~:mo'promulgndo·como ler, niio 
occnpnrin.··n. tribuna. ::·,o ·que comtmlo faz obrigndo 
l,le1ns_;pa.Jo.vrna:1dos ~.honrados· ~andores· ministro do. 
JUStiçn..o relator_ do.:-commisslio do logiEln.çiio, os qunes 
ambos qno.ai:~nominalmento chamáriio o ora.dor a. estB 
clobato.•·.• '''"':'1.·,. :·:·. ·' 

· Ern primoirÔ'Iugtlr.fÓIIÓlt<> o !Íonr~>do ministro dn 
.Snstiçn, pela adinntnda.ldéu ·contida nn emenda do 
S. ·Ex. Aceita-a O' orador com prn.zor,- o. torin. moamo 
redigido ~projecto neaso .sentido ,se niio_fora o.tal_ ou_ 
quafro?oto,~om quo o.o.presontou. . -,· : 

Cnbo, depois dest<> doclnraçiio, roctiflenr-'o angnno 
em ~uo laborou a honr~>dn eommissi\o, quando• pelo 

. Gr,r;ao do 1011 rol~tor declaro11 que o orador ~~o,llenll& 

o Sa-•. _sn~élra '.lllftrti••M diz. q~e, ·achà.ndO-~e: 
. onfcrmo, nüo do veria.' toma. r a. pnlavr_o.; ma.• acha· tiio, 
grn.vo· o· passo que. n.cn.bu. .. de dar o g~vorno, qno ~ao 
julgn obrigt>do a oceupnr ·a· attençiio do sonndo por 
poucos minutos, os "·suffioicntes npenas ·po.ro. 'que o 
governo aa,oompenetre da. gravidado do. questão. 

Nã.o é o orador mnis realista êlo que_ o·. rei ; o, libe
ra. I. dos mnis ndinnta.dos, os tá do pleno ncbOrdo com 
o honrndo ministro .da justiça> se S. Ex. quer naàitnr·• 
a. consequoncio..- do aou acto,· quo ;_é, sem· ·_duvida. 
nenhum11, <> ern11neip11çi\o immedilltn. · , 

Ra~lmcnto-- n:pent> do nçoutes niio"tom' por funda-; 
menta as razões gne ao lho têm 'l.Uerldo dnr; é, arn · 
reQ;ra, um~ pennlldado do all:cftp9no, porqae tambem . 
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_-.• ~cêpÓioa&1 '·é' o rCidmeu-dà elcravidlto :: e-_ -por I Ir 'a . Por coneoque·ã-ci~' -~i~---i;;~;;~;~ ··;tnai ~ Pvit~~ ?~ 
· aaica pena poosivo1 para. os. casos ordiaartos, 'visto .. contradic9ilo (apoiado•) :·accod6moo·ao'prlnclplo· pró• 

qao. "AO. ··pouoa do OlcrAVO ÍO acbào .iDIOrO&andoa do ·S:A~O. pelo .honrado Senador O!' aatel,p~loiaolire,'oppo;
·um · Jado o aouhor;!:._quo é:.O~proprietnriO; _e_--d_o_·out~o · &lQlt.O, porque o entondemo1 JQito;~aaa&m· aomo~:~ a.cae- _ 
-l•de'. os '·principioa1 da·:·ju. stiç.a, 'que.' q .. u•rC!m. q. u,«';-;?.-_ p~no. .,d.er.~.ll'!~B. a._ t.odaa -_ae obaervm93ea :aeosa~as_·n_a• .'_m_Oamu 
·prodaz•.o molhóru.monto'.m'ora] .d~ pa.c1ento •. , ,, ·, • ... :·:; : Clrcum~ta.ucuu. -: -, .

1
.; :: ~-: :":':.-.-~,.r;, .I:·:;):~_;"~.,.- .'-~q ·_r_~~.--:..'~,-' 

: : Coas~q_aencia "~atai do; re::1moa·. da' ,o!crovt.l~o ó_: _, JulgiteL dover dar·eota,explica9iioyara.!,qaa:e.fiqae 
••••a fo19~0 espoc1al que assamo· &1. poaahdadO'I. ap- · ,bem· firmada,até .. ondo;clóloga:!a •opiaiaoq•do .·govorao.· 

· .. plica veia ROB 1···oacra'Yoa~· Â· prisilo_· p~a o.;~acra.vo ~. ~ Atê o.bi vamos,- adiante não. .. ·: - ,, .::· >-·:<~1,;•:,.~ 
· liberdade o para. o aonbor· A perda_dos servu~_os _e 1onus. ·: .· ,N~~,.se .. tol"'pa. necossario entrnr.rias aein~iá,~naide~ 
:d_ansustenta9ii.o~.~à, ·'maneira· qu~·n 'sociedade .. se ncha 1rn.ço~~s .enunc1~du.a Jlelo :honrado;.aenado~:·~~~:A~·;-u~telli· 
·intereii~nda ':em~qn~ ·n correcç~o d~s __ e!crn.voa; se,.faç~ J;encHL:_que.qu•z da.r o·.nobre senador(Do.o ·é\•o.~; ·dada. 
·por-melo& :dlversos dos que" se· empreltno para-~ homens ,pel_o governo nem :.tom relaçiio·com a ·emenda.do nobre 
·livres.:, Dabi :_~ ~:commuta.çõ.o ·da, prisii.o ,~m)._çoutes, ministro .. da juati9a O'(l;overno:~ba_ de· se.guif&r f-'1Jela 
fa'~:.~~· pó~~ ·.~iio' ~e r. c:~el;' ma~ que é ••ll)pro .Í<l- 'lei e,aiio pel .. illao)O•~ ,,que delta.• se pretenda. :tirar: 
'.-Desa,o' qUO'ia·.erD.ãada do nObre ministro da justiçá Ct 11~·:CJ'r'Rs'ilrftch~d0 ,.:..:.sr~·:'presideDt~;;:tlst~D'dô 
~•ujeita.o escravo ao .re,;imen .. penal eommum, .o.cnbo"!- ·a;. p~nsar _Sob!e,'!l-:~_..nendac.:do •·n'obre; ministro~'. da ~ua-:
se essa excepQii.o -Odlo!la •. contra a qual , o orador nu- t•ça, ~ qne· a.co•tea, eomo :•um"' 'desenvolvimento .aa· ldé& 
'li ta e· quo . desoja:_ver ;. quanto .. antes .de~appa~ecer· do da.. ~bolic;üo'- :doa.-. lac;qut~s·, .jUdicin.riOa~ ~ cona!gnado __ no 
noaso. p:liz : .. e não 80 comprehende.r como -6 ~que ·o g~- prOJecto\ apreaeatado'pelo'llonrado senador. pola ... pro
verno, resolvido. a ,dnr•semo!hante-pnsso,- amda-eateJa vincia· de ·Mino a Gernoa~~ ch'!iguei ·-~·Con~icçio·~de~ que :a :fazer·quostão de:um anno de ·aerviços.ua.'interp!'~~ ·es~a emenda carece ao;ex.plica:çã~~_'·.~ .. :,·:.·.-:;:.>:~:~::",,:-,, .• ~ 
taç:io regulamentar da lei d~ ,~o de S~tembro de .188~. ·A· emenda do Dobro ministro;· tendo .. por. otl'el(O .ro
~·- .A:·;emendo..d.o.bonrndo,mJnaatro vat. tomar a:·escra- tvognr,o·~rt;tGO'do·· codigo.'criminal 'e a lei'de··IO:de 

,'vidãu ·,in.snpporta,·el fcara.os aenborea: .com. eata. me- Junho dec.1835,>·na'parte·-rolativa:a·'açOutea,_.'e·~i·liCou. 
â'd • d d t h o.modo de.applicor-se a pena quaado,, se tra.tosse.,de . '"que crêa_a Jgua 0 een reo.sen ore:o.oacro.vo, derrrodo;ouJaeaterro'.'.·, mas·~.·abolio·~os" tra.sc.rrr.ú.olldoa . •• escravidão estarú muito _breve completamente abo-~ o o 
lida, (Apoifldo.clo,. Sr. Affon~o Cel1o.) .Encarando a · art~• 192. o 193 quando trata'do:. crim'e:;de,'.~orto .. ~u 
questão· tieste- ponto c de visto., _:vota o. orndor._pelo_. pro:-' fenmentos_ ~m· ~~nh~J:'-~~ 'l ;. ·: .::;;:,~·· ·l~ ~ -~·:, :,:: .. ~.,· __ 

1 
.:,- J:.,-;: .:;1.,; 

jecto e pela .emendo: do" governo, aCeitando esta. como · O· Sn. ·IGNAOJo·' MAnTr:ca.-: -·A. enlenda _do .. Sr.e ;mt-
meio:· 'de> abolir -n.' escravidão.- · · · ·, , ~ niatro,' d& ju&ti'(D.-.. nada.· leui .. :com:. o. lei "'-de,ilO ,de 

o rsn Af.roNso CELSO:- Ninguem se nlude sobre JunhO ••. _.·.. ' --· ~ ',"•. '.: ... - ' . .,. ' .J*:.,;;,:(;!'t 

o nlcauco da providencia. , • O Sn. Cnuz. MACHADo.: -.E'. preciso .gue fiqae .cloro 
o:·sá:~· SJl.VzmA lfA.aTINI_ observa . que, nestas:con- ria àisctissiio, . :po.ra_'que· dah~ ÍIA~ .. ·nas9a.~: ~u~idas,noa 

dições~· nao· é .logico o procedimento .do miniaterio.' tribnna.os._ Crelo· __ que.'pr~sto :.'.um .'aerv190::- {L,cauaB.- PU.-· 
O n_obrc,prosidonte do· conselho, homem intelligentc e l>lica'; .. · suscitando·. uma declaroçiio ::que·~- e,vita- que _ao 
de guvel-uO, . devia não n.ttender mais ás_ suggestões projecto' se_ ·.dê extensão .·maior,·· do, que:.aqu_ella quo. 
do amor proprio e abrir miio de snas idéas de f11são, 1he·P!08~~u 'o ~~;obre_'11li~is~ro<~a_ j~~!Jça.: "-t::. ~·- ·, .. ~:-' ;~ 
I.,ois' que, ~m verdade, , quando triumphar o gabinete '_() 'Sn. ·,RIBEIRO DA ,,Lua: ~(miDiatro1 da .justiça):-
nada~ mais terá obtido do que pro rogar P,Or _.mais ·um Sub~hte:. a loi;-'-menoa _Cluo.nto .o. ·açoute~,,,,~ ·,r~- : : •:. :,i, 
anno _o_ organismo, excepcional da .escravulã.o, ao. qual . O ,.Suu.Cnuz -~bclrA.DO-:·.~ EDtão.· _em ttido. o-.mais 
a emenda. do'. honrado ministro da' j11stiçn. vai lovn.r.a Si1bsisto &;lei :do_lO do · .• Tunh'o.,-:.Estn. declaro.ç:ã.o1feita 
desorgnniào.çii.o, o.brevia.ndo-Jbe a existcncia. O -r~- no por lamento t]!Clo o.utor:;!da,· emendo., t:rovea~ido' do. 
gimen servitó- umn. excopr;iio: dosapparcccndo as le1s o.utoridado.de·mJDistro d~· ~ustiça.,--servo· }>ara· a_'inter-:-
e:xcepcionaes, est{&. o.cnbadn- o. oscravldiio. ·.. · · . preto.ção autbontica.do proJecto.·· · · '" · ' :· · · 

.E' por.is=1o que o orador dn.rú. o seu voto á emenda 0 Sn. laNAato MAnTINa:·-l-[o.a 0 ·-·humilde·: auto! 

~oài:~~Í,~~o !"~r~!~J'~ ~~~~."q':.uetoo ~~~~~~ (.0,~.:"~!!~ 1~.ib~ld~t18\5".~ ta~b~~ ~.,r~~?g~çiio .d~.lei a~ tO do 
be. m nlto o estandarte da emn.ncipayüo. . ' ' .· . ; a' ,, . b •· o ' , 

· · O Sa. Cnuz r.r...anADO :·...;,;·Falto· o· ao re IDIDistro 
O Sn. DA..~TA.S:- E' do crer qae 0 governo esteja dn justiça,, O··projecto aiio ·ae refere ó. lei·_de o! O de 

disposto a isso. · . . ·· · ·. Jaabo do.t835,.quaoto ti. penalidade do'morlo· c quanto 
. O Sn.' AFFONSO Csr.so: -A emenda do aobro. mi- ao sou jalgo.monto peromptorio. . ' · '· · 
a1stro da jastiça condomua a fusiio. . 0 Sn. NDIIBS GONQAL'VBs::-'Apoiado._· , . , 
· O· Sn: SILVEIR>. IlbnTJNsi - Coaclnloao, podo dos- ·o: Sn.' Cnuz MA.au•Do.i ;_E' · esta·, doclaraçiio qae. 
culpa. o.o. senado de· lhe haver tomado o tempo co'i! eu·· queria que ficnsse. consig~o.do., .: c estou. sntisrcito.:: 
palavrns que só o intorosso"nacioual o obriga" pro.,· subsiste o. lei do 10 do Junlio'do :1835;meuos qaauto 
ferir. (•lluito.bem!)' .: · · .. · a. açoutes.'· .. "'·,.:-· .. ·: ·.' ;: , : ·.,., · .. ·.' 

o flllr. ·-DAriio · •• ·c c~tc;:;lpc· ·(presidente do con.:.· · Q'·~n~ NuNes 'Go.NQA~vÊs ': ~ Subsi~t~· Da.· __ opinião. 
atlbo):- Sr. presidente, se:• do P,rojccto.quc se dis- do .. Sov_erao o na:da:commiasiio de lop;:islaçiio, qno·d!u 

. cute decorresse o resnltndo anaunc1ndo pelo bonrado parecer adoptando.o projecto. (.Apoiarlos dos Srs. UãiJ. 
·senador qnc ncnba-de·!nlln.r, ccrtnmentc S~ Ex~ teria. Yclloso o .. Yiscondo'do Paranagua.). r. -1;• 

todo. a. rnzii.o. mns, cnnsiderndo o projecto tnl como . Ficou n discussiio·ndio.do. peln." horo.. ;.·: I ... : 

o entende o n'!')bro miriistro da justiço., ·o com S .. Ex: 
os seus collcgos do governo, nii.o póda ter el]e semo-: 
lbnnte nlcnnco. 

Trntn .. Rc nponn!l 'de commutnr n pona de nçoutos 
cm ontrn qnnr1nor qt1o .nü.o aojn_ossn. q~\O_o .nohro 
s~nnrlor ·considera · inftt.mnnte, ~- quo, 1 nn. ron.l1?ndo, 
oppl1cndn. n. hromcns que nmnnhn podem ser hvra~, 
cm virLndo dn lei, tarnn-so um ponco bnrbnrn •• • 

o Sn. Sn.\·~rnA DA l\fOTTA : - uni . pouoo ~ 
O Sn. B.lnl:n DR •CoTBOfPK (presidente do consolho): 

- O fim ó este ·nponna; mn.~. flnhi nii.o ao. V1Í inferir 
que C! cscrn\'o niio oAtojn. aujo1t0 .a.os cnst;tgos modo
radc.s, qno púde rocoUor de sot\ senhor, o.sslm·como do 
rmi os rocobo 11 filho, o do seus mostres o dlsolpnlo. 

O que stt quer ó .nco.bnr aúmente com ~ pon~ de 
açoutes ; om tuao o mais ao conaor.va a 1o1 ant1gn; 
uno hn nltornçiio algumn. 

UBC1UTA. GERAL DO JMPBUlO 

Aohn.ndo.:.~o no. -~~1·~·-~m~~din.~~·~~ Sr.· ministro-~~~
!n.zondn., . .foriio sortcndos pn.ra o. .dcpu~çiio que o dev1a. 
r:acobor-, os .Srs •. _l\'Io.rtinbo ~Campos,· -Lu1z· Carlos e-Jon.o: 
Alfrodo • o sondo o mesmo senbor introduzido .ao' 
&o.lllo. c~m ns formalidades, do oatylo,rtomou,o.asento 
no. mesa' lL 

1 

direit-a. do ·sr. pr'esidento. , d, 
Pràseguio' enl 2~·discuaaiio o n.rt., to do.-propona. do:. 

podar. exocativo, omo~dodl\ pala cama r" doa ·dep~-. 
tados, orçando a roce1t" gorlll· elo. •Imperio· <paro. o 
oxcrclcio do 1886-1887. · 

Foi lida o ficoa sobro a mosa, pora aor opportuu11~ 



. ~ 



O' 'O; " 

~90, : · SESSÃO''EM '29 DE SETEMBRO D~ 18811 ,• . .., 
-----------·----------~~~--~~~~--~~~~~~~-~-~~·~·~~-·~·~·~·-~·~"-"~··-·--~----------~~~----

' tria,~q~l·e: eu .~upponho ~- aer··: a- ··principal·.·: do IinpO;i~;:1 :orO., 'o·cluG' fica·· aênd~·:r~~ di~iiíilri::·d·~~~-~~~~mo~J,~·;··ab:l~:·:.:;: ' · 
}lOrque;1eut.rn.; com ,a~ ma.ior ·pnrtcr•doa 1·-70_:' O':J · ·8~ ·-"'mil_~ ·do serem oxamlnu.dos no·: aonado_:,-com: J'J14h.,facili•'· 

I contos' dn.<_renda· : di\I'I•QOIIl\.)· exporta9Ü.O!' o.' do(- ·nosso da.de·.'f,_-,:~ li~ ·.·;r.·'.'.' ; ·' ;. ;:_::.·~ - _lL~:,.'I ·---r~ "--_';:~-:~.1<'·: ~-_::::.~-~-~f;_::·~:_,;~-~~"'- :~:~ ''I 
COm Inercio ;,C)DSoquontomente.' .hfa.s em fim· Q,' 110.9Ü.O· é· En, pois,"pOQO lioonça'.la.· V~11Ex~: paro.,-· ol,~n~to~o,O '• 
1ü.o .ricu., ·como .ou vi· o· meu·: _honrado ,amigo 'ex-pre8l- respeito' que .sempre: lbe·tributei, :_pelm:·.smbed_oria,;~mô .... '.1 

Qent8_. dO_ -~-cooaelbo _,-.do:r1ga.binete de·. G·de·Jun~o~· O dorn9no-~ o, impa.rcinlidade com': que :sempre; O ·vi:dirigir•. 1·~~ 
govoruo ~- mnito·anbio,~cjue ·ollo · ao.be o meio ·por 'que o8 tra.bo.lhos•da. cama.ra . ._.dll8~ deputa.do8"e .. do:··aon'_ad0p~"-_.,·· _. 
,ba. ~e· substituir ,a. ~ra.nde doprossiio_. da.· produc9ü.O .obsorv!Lr·.quo o· nosao regimeuto_.,)ni\o~teln 1-aido·gua_i:-";~~\
na.clona.l~.-que.·ILtuevlta.vol.~:". • ,_ ..... ::. ·· 1 ·-~-.. ·'> .·dado r1goroaamonte, e que: estamos estabeleceodo:P:re-'· 1>·:_~- _ 

O Sn,1 DA~TAs.- 'Coro o ·trubnll:Ío, q'ue nü.o' desnp- :cod8ntes 'que. anarchisüo~todo-o ... -trabalbo;_do.:seua.do :\h~.~ . 
r)arece com a escruv}diio: pelo ·cootrurio ha. de , aug- 'todas. as:'materias ·''Ü.o _ser ._reproduzidas·.depoia ;de •:v-o- L!_.<·: 
menta r. ~·-m_el~~r,~r.1 (, :. ". • _ ' __ . 

1 
.: , :·:

1 
.. •. ._ •... , .• , _-t~~'\a':-:-e~r_que .. V .... Ex •. vê que. bojo·ba·no:-paiz:g_ru{t-01::•.:··• 

O''.SJi.· Eocn•CNo .. L.Le T.ll!NAY :.:.:.com a: ,,lmn>igraçiio. priV!loglados que entendem quo o•voto.,dan•ma•or~a•'"' '· 
· · . . · nado. vn.lo,-·quo _·, quando::eato_ .. voto·. aio' lbe!1·agrada~J o·,: Sn;,_.<Jli-!.-\RTJNUO' O.urpoa ·: - Eu .pergnnto.re~ ;0.0-- l!_va,otüo-se~pnra 1~, pOt: l)~~.·.· ~!1"'.0119ft:;,o,~q. ~o._ no.~-~P.u, de··'C 

Dob~ê_:sonndUr ~elo .. Parao!l ou.So.nta·Cntb.nrina, nõ.o ruo·consesru1~ pe_lo voto. .· . . .. ·.. , _r,(h)o.:~r-!1·'-l 
sei bern,po~·r.00~0 ~ ... • i.:·.--··: · ._ ··~ ·· .: •·. 1._.,. ..•. ) l. '·' • ·, .• Peço, portaoto,·:a V.-".Ex.,·:epriuci(lahnonte·aoààiai'- .... 

O Sn. EscR4.0Notor.u TAtlNA.Y.: '--·V. Ex';&om'-o ·rtever gno.ta.rioa daae:e subatitutiyo,-. :-~ue .. 1goalmente _multo 
de sabor por onde aott: aooado.:-.,,: · : :·~ .. :' respeito,_ que estes .. additivoa, si'io :-inteira.tneute;..estra-

0'Sn·~: MAnTINJ_ro .. C .. u~:ros :.-'V·· Ex •. _6:digno de :ser·. nhoa o.u ·.orçamento da 1 .re~eito., .. ,e.·_port2l,n.~o-~devem{ser_·~··: 
,por !Jtl_~liJ:u:er_.-proylocia.. _ •• ·, ,, -~. ;· -·,. 1: :. •· .• : ,, : · . · excluidos xu1. ~6rmo.:do __ reg1monto; ·~,;; <:·_-J.'··~--::.-'---~- ·.-if···.~ ._-.!.. ~-l_l. 

· · O Sn. BAnlo o• ~fAMoni< (ministro do· imporia) : - ,, o 'Sn. Fn4Nci> :De 5.1.: --Trata-se dÓ pagamélitoÍ'al'. '« · 
E'-senndordo:Imperio;·_: ;~ .J:,.:,: .-:_':·_,i ·• • .' ·.mngistrados~,-. 1 ··.---. ~ ___ -~~,:_.;~j .. ···_· ... ·l-' . .\ ~·:., .. :-_-!~;:•"'':::::1;:-__ :··.'_':•<· 
' o~sn.· .. _;nbnTúm~~: C.utPDS : -EU ·semjl~e" chamo'· . ; 0.-:Sil~:-:1\f'AnTJNIIO C.UIPOS :~Nii.o~'. é'-' i disso:· ~qüe'-_. se-;-:.:~~ 

de provio.ch~.:, .-_ . .- :, 1
'" :_:

1
• •. ___ •: -'·':.· •• :· _, .... _ ..... - trata,,~e quo.ndo-o.fosse;·,era. mo.terlO.ipara_o orçan:a~nto.-:::·"il-· 

<.;.;_ O"Sn. · BÃ,.lo',;RM.U.:oiul"(.,;iriistro do ~imperic)) :: .....:.. da justiça; onde se .trata'• de tudo''\ue ó"relativo·· ú: ma- .. :c· 
E' do. .. Constituição~·· ·.... . .. . :· ·'.•· ·.- .. ' .: , ·· _· g1stra.tura,-e esse orço.me':lto jA~~ol, votado~'·~ :7_;_:;. ,._,.~ l·_,

1
.:·.-·. 

o,gk~.-_l\iARTiNuO .. CÃ':uP~S··:-~~V. :~X -'t0iú.~~a~i~~-~n1 , .'·Eu_ nü.o·_t.enho·,:.sr.· pros1dente,-:a: ·preten~o_:senuo -de_·· 
cada._ mi1 usn: a Jingl1agem quo·.sn"!Jo, _.cu. sci.osto. _que. ." ciueror·: ·_rosal v ar o- tninhn..,_responaabUidado: e' def~nder ., ... ~ 
me inspirn. 0 ·mnis justo, ba.Irrisluo.· . :,. _ .. :.·:·:·,. .. , _., :, o ··po.rlà.mento.rismo das· o.ccusaçOes :iU:~u~_dD:~.~s;~que': ' 11 

· 

~!na, como dizia.,, ou·_ ni~o. toei -~ue:jnRtifica.çilo poRso. não n. _oUo ... _~o.s~:no_s~:o.buso~_ cab~m=·:: .. _,_. .. / :·~.---.~-,_f_.,"!,-J .':. ·:· _ _. _·. 
ter estn emendO:-no or~~amento dn. receita. do·Imperio. Cómo_ eu não sou:nn1igo ao.inudnnç~s~do re;iinentO;-~ ,-:. 

0 Sr~ SrLvÊmA. 'nA.' MóTl.•Á'.:-E~ .. 'sO~r·e·:_,(irri}lciStO. , ·. ·e penllo que um múo regimen~o velbo, coahecJd~.:C:ao l •
1 

'
1 

' · :" . ·· · · · · quo.l.nós:todos _ostnmoa:bo.bitun.dos~·.-.vo.le'muitO.:mais,- .. : 
O ·sr\,11\1.\nTrNno CurPDS :-Não· ha .. o.qui -imposto é· mUito a1elhor qu<J o_ sysLe~a..i.oo.ugu_ro.do-:pel~-:n.~?!e': · ·~·~ 

llenbum~ Estou·.ve,n~o ·.~que_: :V:.• : E;c.,, co_mo :.:,é;:velbo,,.. senndor· pelo ~nrn.nú.,I qnot: esttmo_ -ver:·na·opposu;:ao_, •_ · 
nincln._ est1\ com ~s 1Uóas tnf~~_o.s, O.IDda.csuppoo .que. o. soffror, parte! do.et:feito 1de suas·obra.s/::_·E_'- 1 ver~f:'~deira-.>. ·.->. 

·escravo' é propriedn4e:· Entüo serin.:impos~_o,_ m_as .. hoje_; nlternçii.o do rogunento o systema ·de.·ca.do.:dJa.nlte-n ·· 
ter escravo ó· um cnme'horroroso. ... · : · :" rn.r .. se ~ 0 •regimento t 1 o.ceitando~ :- _additivos-:-de1_ m_ateria -~ . 

Os l:wrn.dores- t6m1:haje ·por 1ibornlidn.de··de/ cl;.;rei. e . estrânba:.·~ que .vão: o.lterar .. n..Iei de·-_orçamauto~·: :I_sto. ·~ .. 
dos nbohcionistns, por'don.çao·, serviços ·que· nem ,sei traz uma. COófusü.o 'que·nõ.o se póde eotende1·~· ,,-_!···· ~:, __ :,:.··'-
como elles possüo ter: eu vejo que o .nobre seo_n.dor·· E',,!o ~.,que~tinha~.·.;n._~observar,·lpedindo·:· a,.:y~,Ex:.~ o·~~ 
e velho, nü.o ~foge ú .lei.do.·uD.turezrL/conserva. os pro-·~ cumprimento do -. re~imento ·para··_ que est~s--e~o~tz:al ~. :_·! 
juh:os da. mocidade. · .: ._,; · emendas nnalogns nu.o.~os Pl"lyezn :de·termlDnr·a._dus:--~·,'i"! 

Nii_o_;nüo- ~Umpo&to~_ r;~ :-~. J •. ::·~ :·~ ;_,·:·:. cussüo do or9o.mento. - . .- ·" , ·-:.~:·;:::.., 
N~o-set~·-poia,·~r.presidente,·o.·que~c:a.rgn·d'a.pua._ · ·· ·_ -··· .. :. , ''·'····:,,/.r::-·:-.. 

'Vem.: essa. :etnenrln. ,, ao orçamento cln. receito. suscttn.r: O.· fl!ir~ . .lo,. é cOonlraelo· ·aevo . ao - nobre.·_sena-. ·-v· 
novns quest.õeH·· em ·um o.: sessão·-. qne ·todo mundo:de- ! ~~di~o:n~.no.s uma exp~ic~çü.o:e' a. :razã~ -.do :seu·lpro .. · . 
seja. 1ver acn.bnda. -qunoto antes, até pn.ra. bem do:· , 

1
. 0 seu o.dditivo refere ... ae. a.· desconto na. tn.bella. dos 

pa.iz.· , , . ' . . ' · , , r cscrO.vos. Em'.primeiro Jugnr tom val_or lega~ _o,es-
0 ·Sn. DANTA.S:--: Apoiado·:· ·' · ·· ., , ,·cravo. E. deduztr 0 valor. :legal.. de ·uma . quota.. 1qual-_. ··~·h 
O So. MARTI!IInO. CA.:trPos:- Porta.nto, ,:Sr •.. prosi-. · quer, ou "lançar sobre o vn]or tn.ntos·por cento·:.~ um:L:;, , 

dentO. eu pedia. o. ""J. Ex. que, á' visto. .do. regimento e a mesma cousa. •A questão é de _fórma., .,_.: ·-. ·- t · ··) 

da cnsn, r~conside1·nsse as e uns. delibern9ões.-po.rn. não~ :, o que propõe é uma. deducç:~o do. qu~ta à o .vn.J.or 
a.dmittir mnt.eria estrnnbn, ,scono ,todos.nós_ vamos ·determiondo' _em .lei ·em ·proveltO~_·dn...hbez:dade do 
offerCccr adrlitivos sobre tod·a.s as matarias, o isto seria , proprio ·eecra.vo. · · ·· ··.-- · · · ._' _.;_ ·_: <: . ::. 
um ;~UDCO. 8C~bar. •, ... : ... -~ :-·· :; J• ·, _.,., .• -': . Q·fa.éto .. ~e em~regar-SO O. ded1_1CQRO ~m proye1t0 d" 

O·,que .ou vejo_em discussMo e que tem relação com· liberdade nii.o t1ra. o.· natur~za especllll. do Imposto. 
o impoato, ó a. qoest.ü.o tlos·5 :0 / 0 -o.ddici~naoa, o ó este :·paro.- um-'. fim· detcrminad,o: Eis a. ·razii.o pnr .que .. -& 
o a naco pretexto, o unico titulo:. por.que entrou· a emenda .12ertence ~á re~ezto. ; ~preson.tou:a -_por :·uma. 
questão do :elemento servil :no orço.meuto ·da , fazendo..-· outro..rnzno- porque ·nao voto._ a o.pphcaç:ao dos 5 ~/• 

O Sn. SILVJÜnA.''DA. MuTTA :·--Se é _imposto ·é uma.·· a receita -geral som se ·alterfi-r ~ tnb!lla. · "--' " :·· 
nzão. '· . " ·, 0 Sn. DA.NTA.S: :..:;.,Apoiado. . ' < 

O Sn~:MAI\TfNUO CAMPOs :-V. Ex. chama razão, .eu· 0 SR. JosÉ BoNÍFAalo' entende, poia, que .a. ·meáida 
chamarei pretexto, chamarei a.d o.ttenta.do ·: · 0~9n., ~: zlão ó estranha. á receita..· . . . . .. _ "' : ~. 
como cu tenho ou_vido·hlnsphomias ma.iorea.'' ., .· '_' ' '; o' Silo PuESJDEN'l'E ·-~Quando so leu. _o adàitivo·.do 

• O ·sn. Su.yBur.A. oa.Mol'TA..: -Eu· aqui. estOuf.oU_., ,-nobre senador por S. Paulo, -contendo · .. uma tabella: ·, 
Vindo. · , .. . . , . · ,.ó··c , ', de doacooto•. modi5cnn<!o o. art. 3•. dnle1 n. 3,~70de. 

O Sn. MAnTr!'fuo 0J.MPOS :-Eu tenho ouvido maiores :2s .de Setembro de 188o, t1ve .duvldn,. se. podo:r~a.ser_ 1 • 
em todos 08 o.ssumptoa. aceito;, tOdavia. o aubmettered•d·~- .o.po1amento, para· ··.\ 

1 a que, quando se .discutirem .os o. 1t1vos o.o. o~ço.zne11~ot·, 
Sr~ presidente-, en· pedi ·a pnl::~.vra.·po o.-or o~·pnra so poder onti\o coahecer,:ao pódo ser o.dmttt1do á ~~a-"·, 

. reclamar contra este syst.omo., porque,. o.. co~tmaa!- cussü.o, .0 qne. ou jó. f!_z n.ntorior.I!Jente ácorca.·do :ou..:· .... : 
mos nelle, nóa vnmo~t outra. ·vez-metter ·em· dJscuasao · tra& .omeni:lns,_..que .nao 10, roter1ao no·art •. ,to da-::prO•'T· · 
todos· o& ns&umptos dns seLe ministerios, ou· oito, ·com posta · do·: qual. 80 trn.ta .preaontemente.- 1- No mesmo, 
eato da receita., e as~lm' nito ha\o'ei'Ó ·mais discussão on.Ro ~e acho. "_G.dditivo , ass_ignndo :pelos .Sra._.~ S~n~.•• 
cncerradn. no r-enndo, ·pniR, embnra se encerre o. discua- BrAndão e o. lltros nobres, aonailorcs. :· ..... ~ ·, , . ( , .. ,_ .... T 
l'iio de tflclos os orçamentos, póde .. ao o.hrir de novo a. · ·. · b 11 d d · 
discuaaiio p~r moio do nddltivos olfe•·ocidoa·em mota-· ·Foi •.Poiado o odditil'o •o.bre • .tn e n · 01 .... 

xia i~'cirna~e11te es~roRhu.. · c:o11tOI. 

,.. 





v 
SESS.ÃO EM SO DE SETE!IIBRO DB: tSáll 

~· .. ;:;'---:--------'-...:...:·..:':::·....:...!'.!.''~·~·---..:· .:.·'..:·..:.:.':· ·:· :..· ~':· .:·.:.··..:·...:.·..:·...;.";:··~·_;· -~·..:·....:·~--~·_;·_;· :-:--~---...:....:._..;.. ____ ,.._ 
--,,n.-::-~b·,;~;;ac;~ · ilinnta· doa . • i~ftcu. ô a.. compro- , lnesm~ niez! o~pia da r~~••••ntâ.9it~;::éli~IS:iàa.ao\:,p;: 
, i:.rnisoos. qno: tomos;dootro;e•tóro.•do:poi., :· · '. • · ' v.erno 1mpor1"l por 508 oporo.rlos do·-'~~raeaal~de· mo.
.. ,_·. li-Io!borom-se:·aa 'condi90os dlnancoiraa;·rostabolo9a- .r1nba do. cOrto contra o rog~>lamonto .do ·:monto-pio do 

,,ao fJ eqmlibrio·doo or~amentuo•debollom-oe os d.efio•t•, 11\0Bm!> arsenal, ~>ltimamonto approvado polo·.]>oder 1'!
, :hnja. sobra.s,·,e o a obro ,,,ministro•podcrt\ oonta.r :~JOm ·o ( · gtsJa.tJ.vo.~A ·quem,.:tez a.·requinyü.o,·-devolvendo.depoll 
# voto do· orador :>Rra. essa.· politicll.· que :ontüo: será.·. op-: A mosu.,,;::-~--- __ : _ _ .. , ... _ .. . • , __ :·~-:-- ;_;,;,q,.rr<i.:-o 

~;.:~,~~~~i~~·b:_ ~~)••,~-•_'; ~ q~e_::"'. ct·.,_ .a.! .• 0_1 •_nto nii.o_ ti.·., W, _.u. __ ,lto: : Foi'lido, .apoiado, pootÓ cm .disollSilio·e ocm• doba.te·: 
approva.do o•seguintcL · :l, ······,",· 11 -:~:·' .• '--"':·.:·'~.- ~b. 

·.•i;A. discuosi\"'5cou·adiada poJa bera. · · .. __ '·'' . · · · ·· · ·, •.ob 
.· ·;R_etiroU~Se· o~SJ.:·:Illia_iitro ·~om '.na: m·es.Ínns . :toJ.Intili- ·. · R.LazCBa... .-.;. ~.. . .. , ··~'·<~:) 

-~· ilàdos~com:--_q~&·:torn. -Í'~c·ebi_do~. ·~··. · 1 - -~ :· ···- ~ r • , . • .. ·:·"~,--, • • -~-
1:·~· s.,~·:pnKs1toe~T •. d~n.',po.ra .ordem:iio.dia. 30 • : .. «,A.s c_omm_iss~es ao_ ID.'!,dO e _ialtracçi~_ P.U~U~n :f~i;_'~ 

'. a ' . .-.. :, . . .. - , •... • _ . presente nova. reprellientaço.o do Dr. Ma.xiJUIU:DD,M'ar- ·. · 
. • .I _parle:(ato · .~ .. h~ra· d~~· t~rdc 7C~nt!n.~>nQuO , d~ ·ques do Ca.rval~o _ácerca da ·crca9iio;' nesta ·capital;' de · 

.. 2• :·dtscussu.o 1do ,proJeCto·: ~o. senad~. ,Jetra.~ G, .,do· --.um:-cu.rs.o~.auperJ.or:de·.chimica..:ee~elho.ute :.o.o~de:Ber
·corrente o.nno.~· •revognndo' o 'art.·. 1._60 do: codigo·~ ,aam,..-du•g•do··porr·A:~·r.\V. :Roffmaaa;,Jseado .nesteraeu- · 
'_~_.f_Ím_•_·~-~~ -.er_'_L:~~-~_,n.,_ ~ .~e-;10~d~. J;un_.-.~~;-~e- 18.35:: ·, . , ( .ti.do.-eme~do.d~:o. .propoata;~do __ -govel'll. o __ ·ro_lll __ ~-·_v~-~ao··cr .. 

-:. 2~.parte,, (.A' ,I, hora. du ·,,tarde 01\IILDtO• at6 lia :4). 'dlt'! ,do' soo.oooa l.•paru (.0 "aaue~>men.to '-.da;·'1'~·~& 
.. ~Con~inunção :da.., 2• dia~Uasüo da.lrn.poatu:-do ·p~der j ~-~·~~~~!ia.lldo~;:'j!· ~a.dopta.dO.·;dOfiD'iti~a~··ê'Dt~-;··es·~~~t·~n;. · 

. ,~,execnt1V0,1 e~enduda.~ela. cnmR!Il ' .. os~deputad~_s_,:.~r- posta. qua.ado .. ~ a. representa.9u.0 · 0:foi~lida.7 no. senado,. 
),.<1R"D~I)fA re~~1ta~ge,rah ~o-.ImperlO· para.:. o ·e~e~ClCJO .de·, i.eatá .·.osta .. prejudicada;.-.:~- ~;.:-·:r ·:! . ·.: .. ~'.; ~.__:...;--;_; 1 -.;a... . . 
--a~886-!887:" ., '···· •' , .... _. ·· ·· '·,.' . " · · ·' · .. · " ··• •· Siio, -poio,·,:ao"·commilloõea de·pareacr rqne,_a .dita. 

•1 :·: Levantou-se a ~essüo áa ·.4 horas :,da.,~~~r'éiO·~ · representaçiio· seja. ,arcbivada-. .-; .· .... " .. : ; ~ 1 .... _·_·r:::·,:,~, :·ut · ·- · 
·~•: -...: ';'• cr Sala dascommieaües, .30~de,Sotembro·de·tl886.-

' Soa.ros Brt~nrtão.-Limll Dut~rte.-Virla.to d.e:Jiod.airol .. 
-JI •. F •. Correi!'•·» · ., .•J' '· '· :··i'1!' ~ .. -:h 

" •• • l" l;_•:i,•1 
, 'PI\OJEOTO &ODRe NüCUri8NTOI.1B,·ÕBrr01~· .. 

cz, 
'.''!03• SESS.ÃO ,EM 30 DE, SETEMBRO DE 

~ , , ,. '} , _, . I '' '~; : , . .-'l' , ;·;, {i":,' 

· -~- nzsxDBMW;; DÓ,::~. sn.: ·: Cnuz. ; M~·cu:lnO', '{: '2o .... ~.~- ' .. :.O ,tilr.: ~eiio · Wello•o .(pelo.· ordem) =~-~ Sr.:1:prest-
. ·;· • _.''"!- ,:.-. ~~:· · PIÚC&IDKNTE') .dente, como<:aflirmeL.boatém.ú. caso.t;enco'atrei·:os doas· 

•. ,, • J _. :. · • ... ·•· ,· •. , -.:.·'
1

: , ~-
1 

•.• :. .• , pa.receres,;.Jo.vrodos ~pelo·--Sr.,;Lafn.yette:a._.respoito~do. 
,.. StriDI'Anio ~··,Exj>ediOnté -.Pa.Tecer --PrOjecto.- sobr'B ·-projecto: npprova.ndo ... o··reguln.t'llento:-aobre"Jl~acimen-· 1 

r nas~ime~tos ,e,obitos. Dlacrtrao do ;Sr~,Leüo1.'rtello1o~ . ·tos· e:·obltos;.:-~. -·.·· ·:_: .. -:-~ ···.- r:_:··.'., 1· (··- ' :-.~ ... ·->·.;,._;.- __ ;;::·_r;. ::,r.-r • 
:. :::.:Pare:er ... -_.$orteio .de·_depu~a.9iio _ Pedido ,de ;infor- ,· ·.~Forüo· estea;pareceres.-lanço.dos,•um:em.26 de·Janho 

m~_ç~e~. -:D,ucurso, e. ' .. requ .. er,mettto. do Sr.-· :.Franco:de de.1882 e outro em 25 de·Julbo do mesmo·.anno, 1mo.a · 
._Sa. Dtscm:su_ do .Sr •. Barao;rte,.cotegipe ·:)(presidente_ :·nenhu.m _delles:foi.assignado pel'?s outros: membros da. 

, .do conaelllo,). Retirado-o requerime11to arpedtdo·de seu rcomm•ssuu •. -· ····::r:::'; • · <! . .-!.. ·· .- .• : ·' :1~. ·--~-.:, -'- -•.-,:,c~-
··-:--au.tor, Prim.eirn-_parte.do. ordem:do dio.-Abolicão 'da :-" :.Â'-;:actual.·;commissüo de ,;]egislo.çii.o adopta.,O 1pri-. 
: .pena.do,apC~ute.. 1 Dilcurao .do 1Sr.1rSilveiora. da :Jfotta,. me iro.- e,:fo.zendo-~~aeu,. aprese'ntm.-o á .. mesiL;_:_· ..... ;t'l'~l. 
: Vott:pcio •.. Dlapens~ fda nin.terdicio:.- Segua da ·parte ' ~:·~ 'Niio.~f(;i-_ ~àtà:~)DOt;yo:Pel~· ciuú_l,;p~dí .• a elllavro.·;·!foi·, 

-.-,do. ... ordem· ,:do,,JdUL;~ Rece&ta.,i geralr..do.rlmperio. ~po..ro.··•af~rm~r·-a~.ee~ado·que'·.ho1 commJsaao~~-'tendo' 1 
.. 

Discursos. dos ·Sra.·- -Jo1d .Boni{acioj; ·tJ -dl;r·Beliaario ''dnd0fpret~-8a.1.er:ri:Jnttendêr· ús reclamo.ções:do•nobr'e18e-
;!:(minid'I,'0.1da.fazenda) •. :.,ddlamcnto.-: .. ..--,-'.':~· ,. .. · ~~~or por Sau~aCàthilriao.~.rpara.·emittir parecer·sàbre· 

· • ... > · ii: ... -.. ·· .. · ,;,,,. .. · · · ·· · .. ··· · co1 prójecto·ae~r_seculn.risnção,'de.eemiterioa;'nÕ.o:'o .. en
.. •<A.'s'·_.'lJ"'!f/2.· horas'·, ail.'ma'ohã' ,4cb&l-üo.:.8t)".pl-e~ IOcontrou:··.-,"~·-••rr fo ,1_.:,1 LI' .')'\'~<·" ,·•·. · Jif',(. ~:-..1~ , 
·aeates :33"; Sfs~'·.·aenndores.;' ;:ta.,'~ aaber·:·~".'Cru_z :Ma..; ~ ·:Desde_ que ease·:prOjecto for ·presente ·ú. cOmmis'sii.o~ 
~_'cbado. ··. · Baí-ão .. ' .·~de' · MdmnDgaape;: ":_. GOdo~, ... -Mei_ra : serú. eu a· solicita.·· em 'considerar a. reclama~o do;n'Ob're 
:·:~~Ci~~-~F:~~~~:~;~~~:~~~~á::~Vi~:!:~!rfe~~;o.~:!~-J3~7 •s~u~dor;_:·:. :·· .. ~> .. · ~- ;::;~-~--- _,;·:. ,~ ;··. '_·:·:: ... . _:_ :_:·: ~~~':'_··.r:t::.~.~/' ~ 
:Viriato de 1\-fedeiros, Leão'Velloso~.:Corfeia;~:·~o~tÍL- . o.sn. PaBBIDENTB ;--Mandarei e'ltlimino.r·o que/ ba 

•viano,. Lniz Carlos~ Bo.rüo de _Maroim,' Barros'Barret_o~ a.~ este _respeito~.- ~fim_.ld,e ... s~tisf~_er r~. Z:.~~l~a~~ç~_o 'do 
:_Joü?·~lfred,o, Aft:onso'Celso~'L~z~elippe~''-!o~aril~_e; .. honr_o.do sen_~d?~·· .. · : __ ·, :_: · • ,._ .... _ ... _.:: . 1.;,,.:" ... -._. 

Cbrlsttano_ Ottont. ·Gomes do . .Amaral~,". Tetxeira. 'J 11- Foi li~o e · a , imprimir __pa.ra entrar na, ordem, dos 
· nior, ,Escragn.olle:.Ta.unny, Dantas;·_Silv:eit:a.1 da.; Motto.; , trabo.lhos,. com_. .a, . propasiçsuo a que se refcra,-. o .se-
-Visconde .de"Mnr~ti?a~~·Bo.riio ·'de 'Mamoré~ ·Onnbn: e ~-guinte .: ... : · · · · 

· Figllcireào;:· Paes_de',:_MOndonçB;··--Pa.ulino._<ae· ·SouzA,· 
:. :Diogo_ V,eftlo':. Sarai_v,a.-e·Ribeiro~da Laz~:-.· : .. · · ·. ·: . . ·.-~ : 

·' DeixúrãO ·:aQ ê~irljiare'ce~.-êonl CQ.U;à,pai:ticipada,-os 
.. Sra.; 1Cbicborro .;'da.. 1Gnma~ . Bo.r:üo _da .. Eata.ncio., '.Barão 
,."de S.ouza QUeiroz, Henrique d' AvlJa., Junqueira, Antão,'· 

de 'Lnmore, .-Vieira ,da-Sil.va, 1 Lima Dua.rte, .Lafayotte,· 
:. Pauln Pess_oà o ViocondeJ do-Polotao. , : , 

: O Sn. i .Vtce-PnE•ioBNTE a brio: a.. ses'são. 
· T~ndo ·_comp!'r;pido o Sr~ Con~o . do ·Baepondy., as~ 

•.11Um1o . n ·cadeuu. da -preaadencaa. Lou~so a··ncta. da 
.. Jeasiio anteeeden~e ·'e,· nii.o ho.vendo"qnem·aobro·ella. 

fizesse obserVO.QÕtsS, deu-se por apprO\'O.da. . '' '~ " ·,r ; 

:-· Comparecc!rão'de_pOi&_· d·e nbftrta: o. aosiilo os .Sra. 
·Caatro Carreir~,' Siqueirn.''Mendes, Franc·o_·· de·_·_sá,i 

:Soares Brandão, Nanes.Gon9alves,·Martin~o Campos,! 
1 lgaacio Martins,· Cansansiio de'Sinimbú,.Ferno.ndesi : t;._;.J:~a, Carrão, . '(Jchôa Cavalcanti, o ,Silvelru

1 

· · O· Sn. \~ ,SBCI\ETAJUO. do_u 'conta" do ao~inte I 

,aXPIDlBNT& . 

Otllcio do miniaterio dll marinha, de 28 do enr-· 
.JOilte mez, romottndo, om ooluçiio ao officio de 27·do· 

' ' . ''• )' ' . ' 

:P.LD.BCBB /., ~. 

~; ~ Êoi; P~e~à~io' .1-~o~~i~·~~~ ·_'dO,· l~~isJ~~i~:~~~:~·~'. _: or-
,dem:do';eeao.do •. a i proposição .da. :camara ... doa:depu
:ta.doa sob .a;:230 do ·.lLdo . Agosto de .·1879,,.qae·:tem · 
por. objecto· apl?rova.r-no. part~ penal-o :reg11lo.meato 
ácerca _:do -regu.tro:-·dos, :.nascamentos, .casamentos:_: o . 
obttos, ·mo.adnd-o·. observar. ·pelo decreto. :ao, poder' exe
cntivo n. 5,604. de 25 de.AbriLdo 1879. · · · :•:1, 
:«'À commissüo .. ó.de~pareccr que a. d~ta. p~~posiçiie 

entro. em discussão_ o seja. ,approvadn.._ -:,-: ·": ·;_ ·:.-, _. :·t 

~ Sa.Jadas commiaaõos,. ODI 3·do Setembro do-1886. 
- Leão l'elloso.-Vircondo do P<>~a.n~gud.» . · •:" · 

· · .sonTÍclo Da· naPtiTAçlo'· 
• " •" ••. • ' ' ' , ... j'l 

O SR~ Pnaa1nBNTB _disse CJ,U~ .ia.. officia_r .. se ao. gOyerno, 
:rP~lo.mioisterio.·: do_ imper1o, afim· de 'sa.ber':"so.,o,din., 
~hora.' o lugar em. quo S. r.-r •. o .Im'perD.do•·.-/So~.·di:
,.gnarA.'.do · 1re~eboy, o. deput~9~0 .Uo· ,senado "q~e. i têm ;de 
. a.pre_sontar- n_.~. ~.esmo llUJ:CUS~o ,senhor os ~~tograp?~• 
dos decretos du. ·asscml•lóo. ,g-ernl,.coooodendo ao_.go
ve_rno credito• paro. o ine1horomonto, .do estado Rnríi· 

· tn.rlo deatn c•pttnl; pnr11' doipozno dno'yerbn'•:.:... Corpo 
da; armn<.la. ·e elas' ses .annox.o.a -e Munl~;oea''n·n.,•nas ~ 

· ~; • ·• ,, :, . ,. , I · • .. , J, ~ '' ,J li-~ • •.J/l 

.. 



'\·· 
.\ 

\ todos_,.___ . _. 1_, -····- .~.,.,-.1_,_ 
.. o s •• · DAM:I'AS '· o qu• está parecendo. . . . 

'''O'Sn. '5ILYIUU'DA;MoTT4: -·E' u q_ue eotÚ.Jd,~· 
1.reoendo~· ó:"JtU"_~agora., nem:_mesmo- o m&niaLerio ~- tsam~ 
'reco em;&omar medidaa;.uo sentido, abolicioaiola~ 



. t 

· flESs,\.o' e·~1so:DJi' s&Til:i.isno ·J)r:::·:i'asB 

PenSo naBim; senhoroa~ 'porque, prlltionm~~to:fetl)• 
nheoo que a. oa~cravidii.o ó umn. vlolencin a.·todo o di
reito (apoiarlo elo S1•, Danlas), e como violeooiu li todo 
direito nilo pódtt .ser· tl)o.ntidn soniio ó. cnstn. .elo vio
lencins novas. e snccosstvns. 

Se n(mli~ FOo·ntlopta.r· o ·princi~io dn nboliçli~ doa 
~.açoute::~ nna oxccuçõea -de aenton~·ns. Bc se ndoptnr. a. 

a!Joliçiio tlos a.çsuutes O/liolaas,· OlitGjiio certos ·do.· (\UO 
1lci\o .ullos .to.mbem abolidos mesmo no .domínio do-

. ,mcsti«:o. E, se nbolir-so. o c:nstigo ... corpor'll ·(digo 
R.li&im. ,pa.rn nüo fnllar no nzorrngue da Pn.ra.hyba, 
uo.baculhúo de couro trnnçndo, etc)., mns,se nbohr-se 
tollo .. castigo. corpornl no o!lcrn.vo, cmqunnto houver 

· est:ra.vidlto nos .estnbelociment••s rllrnes, ostejlio -certos 
taanbem do qllo o. disciplina., dos estl\Uolecimentos 

.pnrticulnres nü.o poderá ser ma.ntidn, digo-o com ·todn 
a.foutezn. 

O nobre presidente do conselho, querendo oxpUcnr 
o pBnsnmento do nobra mini11tro fln. justiçn., o que
rendo desvinr· ns illtt('Ül~S que se podem ttrur dn. abo
li..,ü.o dos n~outes o!liciaes, disse: ·" O íim é. cato 
npcnus, n1ns dnhi nilo se vt\ inferir que o oscru\'O nÍLO 

·C&tejn. snjaito-nos castigos murlerlldos. que podem re
ceber do 'setlR sonhares, nosim como do po.i recebe· o 
filho.· e do mostre recebo o discípulo. u 

Ora, os pais e os Dlestros oito cn.stigiio· com bu-
" en.lháo: 

· Se, portanto, o castigo o. que os P_scra.vos ficii.n sn
jeitos és.~ a que o pni pódo da.r no fi•bo e o. mestre 
uo discípulo. n. conseqllencil\ é que todo o cnsti::;o 
c:orpornl, nlio fnllo j{~ do baco.lba\o,· fica. probibhlo. 

UM Sn· .. SJ~S.\oon ·: - A. pnlmntorin. 
O Su. Su.,·en•A nA .1\!oTTA: -.A pnlmntoria. tom

bem jú. cst1\. prohibidn nus escolas. 
O SH. fhnv.mo DA J .. ur. (ministro dn. justiço.): -Mo.s 

,por isso ficou probibidn cm cn.sn 't . 
O Sn. Srr.YP.IRA- DA l\;IoTTA :- Nü.o sei so ficou pro

hibido em cnsn. o que sei é qnc desde que é um cn"
tigo olflcinlmente prohibido, dnmesticntnente púdc .. sc 
resistir a. clle. l!ste ó o tJeri~o di\ fncilida.do que com
mottcu·o nobre ministro da. justiçn. 

O Sn • .A Pl'O~so CEr.so dú. um npa.rtc. 
O Sn. D.<~TAS :-Ao menos ••t!L convertido ás bons 

idéns. 
. O Sn. Su.vEm.L DA l\-foTTA:-Ao manos nüo podemos 

crer outrn couso., pot·que eu não t>osso conceder quc.o 
nobre ministro· da. justiço. seja mnoconte, ou queira. 
passar por tn.l ; nüo, h a. do passar por cu1pndo. 

O Sn. NuNES GoNIJAr.ves :-Por esse projecto 'l 
O Sn. Su.vP.rnA nA MoTTA :-Por nbolicionista., por

#f.Ue innoconto S. Ex. não ó. 
O Sn. Rwmno »A Lur. (ministro dn justiçn) : -

:E V. Ex. estli com ciumes. 
,: O Sn. Nu:-o:es GoNÇAT.ves:- O que me a.dmira é que 
os n.boliciouista.s eetcjií.o ombnro.r;nodo o. pnssngom do 
projecto, 

O Sn. Sn.vRJRA nA. '1\foTTA :- Niio tonhn pressn., 
~ü.o scrüo estes poucos minutos ·que tomo no senado, 
e que rnra.s vozes tomo com bnst.nnt.o sentimento. 

·que hii.o úc fazer com que o projecto não soja np11ru
vado. · 

Desconfio o.ntes que ello não serli a.pprova.do no. 
cnmo.rn dos deputados. 

O ~n. NuNES Gosç.u.vEs: -Experimentemos, doi
xc-o tr. 

O Sn. · Sn.vHmA oA MoTTA :-Desconfio bem 'guo o 
projecto, o.poznr do ir npndrinhndo com n. omoncln. do 
Dobre ministro· dn jnstiçn., qne é um conaentimento 
do.do ~~ idéo., niio bn do ser npprovndo nn. enmnra.·. · 

O Sn. IaNAOro 1\-fARTJ~s:- Cr"'io que V. Ex. não 
tem rnzii.o : doado qt1o o projecto 6 ncoito pelo go
;vcrno,. nii.o hn motivo pa.rn. desconfiar. 

O Sn. DANTAS :- Vnntoa \'e1•, •• ' 
' O Sn. _Srr.vcmil. nA. 1\IÓT'J'A.':- Vn.,;,oa v~r, mns ett 
emitto jL mh'··~u UJ•iniüo; entendo qno _n cnmnrn, qne 
tftru lt.~pl', ··::J,, ~udn o ponsnmento o toilo.s na morlidna 
t.nt.i-cLb\tUclun~btnl do ~ovorno, nüo póde approvar um 

prOjecto ê]iie (:inlmé'cliíltá~~nt~'- i·~ail~iPlin~ t:õdó~o• 
estn.bolo_cimt:ntnli rnrnes •. abolindo_ .o , .. ons:igO. corporu.L 
indistinctumcntc, .,.. equiJtB.ru.ndo n. u.o~ii.o .. do&.ionho~es 
sobre 0.1 escra.vos â u.cçiio do pni sobro o tilbo ,c do 
mestra·aobre o diSbipulo. ~ · , .. --,. 1

_ •• ,. .. _··,. -~ 

· Qunndo o escravo !OÍ; chRmlldO llO castigo ilo .. ba• 
callu',o, soró. osso o castigo~ do' pà.i pnra_filho_,e;,de 
me•tre pnra o disoipulo ~ · · \ 

O Sn. B•nlo DB CoTEGIPe (presidente do oonselho): 
- Se o projecto ti vosso esse eft'eito, ou votava 
contra.. · 

O Sn. ·SILvE IDA DA llfoTTA..: -O .nobre presidente 
·ào conselho ·gub: .deSviar muito as illaçõos que ae 

· pollem tirar :do. a boliçü.o do castigo corporal omcial. 
S. l~x. est1'~ commigoJ · ostú: conco'rdo em qu·a a. nbo
liçiio do·cnstigo corpornl ·nos· ·estnbelocianontoS ruraes 
nnportn. a:procln.mnçü.o do. nboHQüo-: e· é unicamente 
por este motivo, .que :\'c to pelo-. projecto, .. de outra 
mnncirn votnvn. contra. Entendo que os senhores quo 
npoili.o o nlini~tcrio devtii.o votar contra. 1 

Ora, senhores, creio que o· nobre n1inistro ·quando· 
contlcscendan com a. nbc;tHçii.o do castigo. corpornl, não 
notou que no nosso codrgo ho. penas do um mez de 
prisii.o, ntú de·dias conforme o delicto. . · .-

Jo:utão como se quer· impor umo. pena. do galé• ll u~m 
crime que correspondo ú. prisiio de 15 -dins e um nlez~ 

O ~n. NuNES GONçALVEs:- A pena_ é conforme; a 
especte. · · ,.. 
· O Sn. Sn.vsmA. nA MoTTA:- n.rns os· scnbo~~~ 

sn.ben1 que n penn. do prisiio simples para. 'Ulll escravo 
é um grande despacho: em voz de se lhe npp1icnr 
semelhante pena. era. melhor dizer ao escra.vo- Vai 
dormir:- Ora, os senhores estii.o no mundo': elo. lua. 
(flilaridaclo.) 1mp6r u.· um· escrnvo a. pena de • pnasu:r 
um mez de prisü.o simples e , sujeito a.ponns n.· rn.s
r.nr-so-lhc a. cnbe9n. quando~ vni pnrn. n. cnsa. do 
!:ir. chefe de policia., é um .despacho oi\o é uma. pena. 

O Sn. NUNES GoNC::ALves: - Se a. fnltn. ó lovissima. 
pnrn. que n. pena ba..éle ser mais grave· · · ' 

O Sn. Sn.vemA DA. ltioTTA: -. Entiio nü.o é. pena. 
nenhuma. ., 

O Sn. "Nu:<BS GoNÇALVES ::...Mns então o que. V. Ex, 
. queria~ Açoutes~ 

O Sn. Srr.YBinA DA. .MOTTA :,._Eu nü.o quero nada. • 
Eu nüo propuz n. nboliçiio dos a9nutes. Aos senhores 
cnbo a rcsponsn.bilida.dc c hão do incorrer· nolln. 

Eu que professo, como·oseni\do·e-o pniz.sabcm, ns 
idéns mnis ndin.nto.dns ncstn. rnn.torin do. aboliçüo-;~o 
tenho andado .ndinnte de. muita ,:cento nastn• mnteria, 
decluro que niio proponho·, n n.boliçii.o do custigo co1• .. 
pornl pnrn os oscra.vcs. Sem dnvidn. proporia. antes :n 
aboliyií.o imanodiatn.. O castigo corporal ü umn violou .. 
cio. filho. de outro. violencin- a.· eacravidiio·. 

Nõ.o se põdo mR.nter o. .escrnvidiio som. o castigo 
~·corporal. , 

O Sn. NuNP.S' Go,.ç.<r.VBS :-Isto ó singulnrl 
O Sn. Sx r.vEtnA. DA l\IoTT4. :-Sorti., mns é um o. ver

·dado o ou fnllo sempre· com a verdnde. Nüo mo im
porto. acompanhar as· turbnR: nii.o me importn ficnr 
singulnr todo. o. minha.- vidn.. O· castigo corpot•al é 
mantido nns:nnções ma.is civilisndas: _n. Inglu.tel'rn. o 
n. Allemnnbn o mnntém. E .se ncnso.tomos necessi
dnde delle ó porque tOmos O·crnvidii.o, nii.o·n tenha.
mos o se os senhoras querem 011 o.asigno j1í o pt·ojecto 
dn. abolir;iio immcdiatn. 

A nholiçü.o. elo cnstigo . corpornl porém nos estnbB
lccimentos rurnes ó o mesmo que proclnma.r-se n nbo. 
Jir;iio, o os ~enhores verão : o proclamador dn nboU .. 
çlio hn .do .ser· o Sr .. Jonquim Dolfino Ribeiro dn Luz. 
(nuo,)· · · 

Tenho concluido, 
Não bn.vondo mais quem. pedisse n. pa.laYra, oncer--

rou-so n discussi1o. 
· Posto n votos, foi approvnâo .o. projecto. e,j\1Yna· n• 

omondna dn. commlsaiio do Jegislnçii.o o do Sr. IHilolro 
dn Luz, ns quo.es tn.mbem forW.o o.pp~ov."dns.· ' 

o Sn. r •••••• 11-!.nTIICO (polo. ordem) roquereu , ..... 

• 



.;· 

' SESSÃO EM I DE OUTUBRO DE IBSIJ 

balmente dispenso do intorsticlo t>oro a'3• 'diacuaaito 
~eoto projecto. . 

Consultado o seundo, concedeu o diapens<> pedido. 
.Ao._in'eio·dia e 25 minutos, telldo·de pa.uar-se (1,·2• 

parto· dn ordem do din, o niio ··achando-se o.indo. pre
aonte· o _Sr. ·ministro do. fn3!encla; o· Sro presidente.sua
pendeu a aosaiio ntó 11 chegnd11 do Sr •. ministro. 

· .. SEGUNDA p,\RTE DA.ORDEM DO DIA. 
~' ' • "' \I, ' 

,. - . ' ' ... 
Ao :meio .. dia..e 35. ·minutos proseguio· a seaslto. · 

. .Achnndo .. se na. sn.lo. ·immediO:tn. o Sr miniStrér da 
:to.zeDdu.,~·foi-üo- sorteados paro. a deputação. que o do via 
receber os. Srs. Correia, Sa.rniva. o Nunes Gonça.l\'es: 
e s~:nUo.·o. mesmo senhor iotrodttzido·no- -snlão com as 
:formalidades do ostylo,· tomou assento:na mesa ó. di-
reita do Sr. presldonte. -·. . , 

l,ros~~uio em 24 discusã.iio, com~ o.· emoilàn. offere
cidn,- o- a.rt, 1° da.· proposta. do ·poder executivo; con
vertido. ._cm ·pl'o)ecto de lei pelo. ca.runrn· dos·deputo.dos, 
or~·o.nda_ o. reco ata gernl do· lrnperio paro.- o ex.ercicio 
do 1886-1887. ' ' · . · 

OM ':s..,.. .. ·.roHé llo.-.ttO.ciO J e· F: uc'IIMRrlo (mi
llist_ro. :d~ 'fnz~ndn) _pron_unciüo discurs;:ts. 

FicoU· o.. diacus'süO ndhtda. pelo. hora..-· , 
RetiroU-se o_Sr •. -ministrÓ com a.B mesmo.s.:formali-

dndos com qUe i'õrn recebido. . 
O.Sn. ~nesineNTB deu_pa.ro. ordem dÕ dia. .1 de Ou-

tubro,: . . 
!•,parte · (ntó l bor<> dn.·tnrde) - 3• discussão do 

projec~o , do senado, letra. G,-··do· corrente nnno, revo
gn.ndo' o nrt. 00 do codigo ariminnl e n. lei n. 4 de 10 
de Junho de 1835. · · 

2• parte (n I' !Jnr<> do. tarde óu antes nté ás 4) -
Continunçii.o da. 24 discussU.o do. proposto. do pnder 
cxccutlvo, cmendndn }lela. cn.mnrn.. aos . deputados, 
orçando. n.· receito. geral do lmperio,pnra. o e~crcicio 
de 1886-1887. · · · · · 

Levantou-se <> sesaiio ás 4 horas e 1/.4 d~ tn.rde. 
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PnBSIDBNQIA. DO SU. CONDB DE BA.El'BND'I' 

.. SUMMA.nto - Expcdienfa- Parecer. E:cplicaçües ao 
Sr •. preslfltmto - /'adido dd in{ormamie.'l. • :Discurso 
~ t•equerlmonto ào Sr~ JCJad Bnn.i(acia.·Appl'O'Uaciio
Primuira. pa.rtc do. ordem do .dia.- A(Jolipãô da 
:Peita do ap:mtos. Emenda. Dlscutso do Sr~ lg_nacio 
.Afut•tins ,, Votar.ão ~,.;_Segundo. pnrte dn ordem do clia. 
- Jtoceita. noral clr, lmpet•io. DillctUBriO elo art. 1.0 

Di.Rcrwso11 ·do . .,: Sra. ~Uveir•cs. 11/arlins e Francisco 
BcUsaria (ministro dn. fn.zendo.). Encerramento Dia
cus_s,;o . do art.. 2.0 EnCM'f'amento. niscuasüo do 
ar·t. 3.0 _Obxertxtcüea elos Sra. presidtmtr~ tf .Martinho 
Campos. -.Dl11r.uraô o t>mimda. do Sr. ·.'la1'l.nho Can:
rpos ~ Disctwaos· doR Sra~ Jo11d '/Joni(acia o Francisco' 
ileli•ar~a (ministro da fazendo.). Redacpa:o. Adia-
monto. · : ' 
A'S. t 1 ·1/2. ho~ns da. mn.nbi'i nchnr'iio-Re prosontcs 

32 Srs, senadores, n saber : Conde de Bnepcndy, Bn
riio do Mo.mnngunr'l• Godoy, Ignnclo 1\lnrt.ins. 1\Ieira 
de Ynaconccl!os, Co,•roin, .F. Ooto.vinno, I.eii.o Valioso. 
:Lu1z Carlos, Burros Bnrreto, Bnrão de Cotegi_pc, Bn
··rõ.o do 1vfn.moró, JoRó Bonifncio, Luiz Fclippo, Siqnoira. 
1.1\londos, Gomes do .A.mn.ra.l, Jnp;uo.ribc. Cbristinno · 
•Ottoni, Sarnivn, Dnntna, Fa.uato de .Aguinr, Bnrito do 
MaroJm, Cunho. o Figuoirodo, Cnatl•o Co.rroirn, João 
A.lfrerto, Visconde do M uritiba, Esarogaqllc Taunay, 
!.imo. Duortc, l'n.es de Mendonça, Paullao de Souz11, 

.'lUboiro da Luz o Viriato do Modoiroa. 

DÕi~úritO 1 
do 'eOmpnreé'e~~ com c.aUsa. ·pArti~ip&á·a,-; Ói:. 

Sn. Nunca Gonçolvos, Cbacborro da 'Gama; Barão da 
l~stnacin, Ba.riio de Souza. Queiroz,.-. ·Bonriquc· d'.A.viJa, 
Antiio, de Lamnre,· Junqueiro, L<>fn.yotte, !'nula P .. -
soa..o Visconde.de_.~elutns •.. -.. , ·.· · .,,. 

O Sn. PuesroENTE o. brio o.· aeaaüo.' · ,- ~ · '\ 
Leu~so n. 'Q.ctn··da. àosaU.o _nntCcêdetite_ ·o,.,,. nãO· ba~ 

vendo quem aobre elln. fizesse obeor.vnçGoi, deu~se por· 
11ppro<n.dn.. · " · ' . · · · · · 

Comporecl!riio · depoia do obêrte · á sesÍiito '. oi' Srs. 
Ca.rrü.o, Martinho Campos, Visconde de Parnnngaá,l' 
Silvciru. Martins, Dio_go V olho, Cruz.:Mo.chado,· Oan• .. 
sa.nsiio do SJnimUú, Vieira da. Silvo., .A.ffonso. Celso,_. v.: 
Son.rea Brandü.o,_ Fro.nco do Sl\; Fernnudos da. Cnnba,. · 
Teixeira. Juaior, Ucboa. Cn.va.lcnati e Silveiro. MartiJla.--

o· sn. 10 SEcnET,\UlO deu conto. dO ae'guinto... I 
o • ·, 

aXPEDIENl'B 
Officios: 

.. Do Sr .. sónn.dnr Joàquim Rayinalndo 'de Lam~re, ·ao 
h~je, com.muni~nndo qne, por~ incommodo.-.de sande, 
Duo lbe.fo1 p:lsiuvel·comporecor hontem;{t. seasiio,:.nem, 
o põde fuzer hoje.-Inteirudo. · '~ -· :.·.: .. -.· _ · 

Do'ministerio do impcrio. de 30 do'1nez :findo.' re
mettendo, nu. fõrma.. do.officio destn.cnma.l'O., de 16 de. , 
.Agosto ultimo, c6pia.l do em .que o presidenta da pro
vln.cio do Hio·Grande. do Sul preitn informn~Oe&· re• • 
lntn·n.monte no projecto npressoto.do _{, o.ssomblOn.. 
le~isiutiva_ dn mesma ,pro,·incia para..o. nnpmento.do 
cnpitnl gnruntido pelu-govcrno á. compo.nhu. do con
strucçi'Lo -dn cstrndn.· de ferro do Ri"-Grande do Sul •. 
~A quem fez_ a. reqnisi9iio, devolvendo depois â-.· .. 
mesa.. . . -. . ; .. -, _ .. 

Do ministerio da ,justiça. t.lo 28 do mez .pnsso.do, 
trnnsmittindo, nn fúrma. da. requisiçi'io desto..cu.marn,. 
a informaçtio prcstndn ·.pelo president'. dn.. proviocia 
de Minas Gernes, •'acerco dos a.cootecimentos que tive
riio lugnr cm S •. José .de .Jn~nry.-0 mcsmo·dcstino. 

Do. mesmo _minh.tcrio, de 1gunl dnttL, ti'U.nl:mâttindo, 
nn-fórrnn. da t•oquisir;.üo desta. cnmnrn,:de. 2l'":de Julho 
ulth110t n. inforrno.ção prestada. peln. -prcsidenein.- da._, 
pro\•inoia. da. Bnhin, ãcerca. ela . prisüo do cn.pit.ão , 
1\Inrcolino Dias do Andrade.- O mesmo destino. · . 

PABBCB& 

FÓi lido, }>osto orri diacussão e sem d~bR.te .aJ)pro-·. 
vndo o _seguinte _po.re_cc~- ; · , . . . 

« ·A ·connnissüo ·de · pensões_. o orde.cndos: eXaminou.· 
a proposição dn cnmnrn.doa Sra. depntadoa conce ... · 
dendo no Dr •. Alrredo dn Graça Couto. membro <la 
inspcctorio.,do hygienc da. pro,·incin_ do Maranhiio.um 
nnno do licença, cnm. ordenado, :pnrn continunr n.· per~ . 
mnnecer na. · Europa, onde está. se tratando de uma . 1 
oonp:estão cbNnicn do figo.do: e considerando _que. o 
cnraclcr do.s funcçtlos que exercia. o ~pretendente. ··é 
todo ·tcmpornrio, devendo sor n. .. sun fo.lta. e.:.nusoncia. 
nn. inspeotorht. de bygicno in:m_edio.to.mcnte·:· snondm. 
pelo. nomonçüo do _outro medico que exerça. cm toda. 
n. sua plenitude nqueiJe ·cnrgo:c a_ssumo. inteiro. a.·- res
ponsabilidudc ,n eJio:ligndo., ó· de parecer aeja.ouvjdo 
o goverao, ~uj_n. orJinião nüo. co~&to.·dos·po.pois- sujei .. · 
toa ú. comnassno. · 
.. • ·sala dus. cummiasõea, 30 de ·Setembro de 1886. 
- Escragnolle· Taunay. - J. ~· Tci:J:aira Junlor. » 

· E:J:7llicapões 

O Sn. Pn~SIDENTE : - Nn penultlm·a aessiio o 
Sr. sen<>dor Escrngnolle Tnunnv ·pergunton qne dea• 
tino tinha. tido o pro)ecto dn. càmo.ro. doa depntndoe a 
respeito doa comiterios publicoa, o ·ou prometti da.r 
informnoõoa~opportunamoutc. '· · 
. Preato·aa' agora,·· deolarando que n. propoaiQiio 
n. ·110; de 1880, dn' camnra doa doputndos, detormi• 
nnndo gue haja am'cadn. um dos municípios do Jm• 
porio, polo menos, um comiterio publico, fo1 remottida 
us cnmmlssõca de legislaçiio o negocioe oocleaiu~lócl 
em 15 de Outubro do. moamo anno, 

O Sn. E1aUONOLL11 TA.I!I'tlY : .;.. .ÂKfadego muito 111 
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SE:iSJi.O.,Elll,l:DE OU'l'.UDRO,.DI!:;ISSO '?. 

:~J:r::::?~·~ qu~ ,v. Ex. ,tovo a 
' • ,J ; • 1: J; :"··: • 

./, :. , , , , ·--~~-~~-~0 -'DB'· lNr~n~~l:hi:ll' ':': {. 
O l!!lr • .r o• é DoDtt.aolo ·,.:.... Sr.-presidento;-'·pedi··Q· 

pala\·ro. para . communicar. ·~a.o :governo· a· noticia;:de· 
um .. ,fn.cto,.,_ gue me r~ vem .de Goynz, o_;solicitmr,infor_ ... · 
masoea,· .. ·gu_e 5~ • .' ·.EEx.1 ~ de ... certo_ •_1SÓ:'t mo _.·podorii.o. 
pro'stllr n_o anuo. prox"imo. . . :: :r. 

O facto ·é o seguiate, .. ccaforme ;ns.iafcrma9ô'es, que 
tenho_:·.~··:'.·: ...... ; '. . ... -.~:- : .. ·· ... -: 

, O s.: · Joax ... !3oNinc•o ;_;(> d~~~;~onto 6 o. se::. 
, guiiíte't ld ): ·• · · .. . . . . .· . 

.. !':·Ao •. capttüo. dar companhia. do,,poliola,:deolurando,• 
. cm.·- re.apostn. no seu.,

1 
officio"';~o hootom,··g110;~·teodo_ 

suâ'aitil.do: neSta· da.t~,'. coDUict'o de rittr_ibui9iio. com-__ o_ ,_ 1 
trib_unal ·, a,r. raiR9i~o;·_.··ma.ntlando·:· sobreesto.i":· no.;..aeu~(; 
ulferior·p~_ocCdim.ento ~ .r~speito _da: orªem~de:-J~G~eci~~~·,; 

. coryu•. ' · conccid&da · nos soldados da companbu•, 
pohcial, .sob seu aomm~odo, _,.Yerltliano/ Joi4;.-. do 

'Sacrnmeóto ·e1Joiio:Ribeiro 1. Proco~io, ·deve~--' Vm;\·dar':· .. , 
CUnl)lrllncntc n ordem desta prosidencin cbâm~ndO .4 

Jser\'JQO t~.quel!esc soldados~ por ···sarem 'julgadas· sem 
Joa.~uim· ~ dB So-i1zo. Caldais, ·8 eptuagOriBrio e · .. ele"it'Or: ~efTeito. suas -baixas,· dei.rando dd.minaatrar ao tribttnal 

Jibe~al, _no·: diB-' -.1 G'de·.Ju.nctrO-, ·encontrou-se caBtlnl.~" -~da f't!ltuiÜO,BSiinforma.9ões pedtdas; .attl qu~~·eBta.:p_~o&i• 
me o te ·em_ um bOtequi_m de bebidn.a -com' o_s_oldn.clo~ do ,.:den~.ia_.._lhe ~~.ter-:n~oo_ o"_~atrario. 11. ··-. :. ·-,-~_ :·;. :.I,-'-· 

destaclmento•de· ilaraguó., FrnnciacO· dos ·santos. Coo-' ·· : 0,-:Sn~- l\flu!'•.D•·V~saoNOBLLOs -~-E' um.cr1me ?re;._ 
versavii.o sobrei•o.·roLlbo-,dos·Hvros•eleitoraea da·Vea:.: \"Jsto~pela.le&.~ , .. ,-:_:,:.~> .. '·,·-·: .• ·:_:;.·.·"·•·,·.~~-· · :·· _·; •. :-·~- ·~· 
~era, e _a conversa?ii.o tranformou-se cm altercn9ão, : 011Sn.·:·Josi: :BoNU"Aaro: ~ ,Niio; tinha conboc1mento 

b :f:tO:J ar:su~:: _d ~~;rls~~ldc~o- ~~J:~ do v~:J~-~~~~ ~ ~Õz~~atoc::rt~"i:: ~~ii~~~~:;~ie~~~~:~~~e:~:~~~~~:o:Í~.:.~:· .: : ! 
de t.;polioia.,,:O •;soJdndol•<nõ.o ,; estava 'lem· servit;o·; · ossumpto, : .• niio.

1
o .. pudodncluir .entii.o -~or, esse_, ~~tL-yo_. 

trajava ·A· paisa.no., em · ma.nga.s .·de co.n1isa.~·- de~caJ9o no rneu discurso, como -rrova do.facto.1. ~. · : , .-i:< 1:/,-- ·.-~ :,, 
e c~m .! as,,cn.lças .·, nrl'egR•jHidns~ :0 "_ve!ho,··por impo_s:· ·' .A~ra porém,:. o.·teobo ... e. peço~:a.o nobre !mLn1stro, 'r 
sibilidade mn.tario.l de re:Jiatencin, ·deixou-se· ~-levnr que,-JU~te mais _este dooumcato•ao .processo, moral_..que 'l:·l 
para, a. cndéa, sendo lO,Q'O recolbido no cnrcere forte,· tenho procurado instaurar nesta. tribuno.- contrn..,esse.-::.~ 
cujna c)1avcs estavüo em poder: da.a,prnças, e não do vic:~presidente1 recla..man. do a. j. ustiça _do __ gov. e. r.~o_).m. ·-:; 
carcer~Lro. Cald1l.s a1.hou· ·m_e1os. de_ fnzer•:cbegar o 'per1al.~;) .: .-.: · . ·. · . · · ·· > : ··, ..... ;;·-, ~.t .;:- .. i.-\~ f -.i·: 
oé~~lrrldo, a.os ouv1dos -do um· a.mtgo ·o .e~te· requere a·: ' Mo.1s aa.da.. -Vou mandar á·mesn: o mea·requenmento: _ · 
~'a.bear-c~rP!" immediuto;n:ento,-_Ern..n.o. pOr· c}.n s~l; ·O:, ·_.·que _ú o seguinte:.:.: .. 1: .~ , • . • • , ,,_.7 
J UIZ:de dtreltO em: exerCICIO, Jou.o .PerelrO. VJ!la.rm.ho, ' ~ 'cc -Reqneiro ,q,le::se peçn:•-ao miniaterlo: da.)jastiça.•a• .· 
despa.c_bou O.-Jlet~~ao sem perda d~ tempo. e e~ped1~ a .. seguintes ioformaçOos:. .. .' . · .. 1; •.•. :,1- >. •···:~_· .. · ' 
ordem para que -o dotontc fosso &n contment. trnztdo, - 1 0 0 , .... ·a _ .. d . · · · bTd d · f "to ' 
ásuo.presooça~"·-··: .. .·· · ...• : ... .· u-, ,J uJna. ... o.:pro.cosso.- e:respon~a 11 a e.~~ . . : . 

.A. ordem foi intimada ao delegado, no carcereiro· c ·40• del.eg~do de pohcia. _!le Jaroguu.: . ..;Cl'll _GoY.a.z,--, 
ao com mandante do d~Jstaca."Deõt.o, ·qne- aquartelava: ~IIquehno:,R~ymundo .. do~~~ma,; pc~~iprLs~_o ;_do,-el~~or .' 
nn cn.déa~ .. pelo. otlic:inl de justiça -Tbcodoro ·H.odrigues hbe~~~Joaq.uim _do. Souza. valdas ; ~ ·"' . ··!. :- ·'"-·:· .. ,_, ~-; •· .'·'"L 
Froga. .. ;Tacto .os to. official, como 0' ;carcereiro~'cer- ", ..... ,C,Sp_aa .d_o:processo de; htlbea.s-corpus;_ reque_r.Ld_~ 
tifict,riio· (as C3rtidões est'ii.o·:em·autos).que nHo'pu-· poJo mcsmo.clettor: .- .. ~-.·· .. ·· ·:._; .. 
derão cumprir a ordem, porque o d~Jerrado,: 1\-rique-' · rc ~· 0 ·.C~paa~:de _qu~lque~>~r~t:.~ .do.,pt:esJ~e~.te-,_da_·' 
llno.Rnymundo de .Lima,, o o· commnn'ãante ·(] 0 dos- provJ_ncuL de .~oy!l~·· ord;~and_o, _que· c~nttn_uaS!Ie_t:n.·· .. ~) 
tacamento- ·com·- .o. forçn., oppuzerã.o·s~·á sua :·exe- .. como:pra.ç_as _de pohc&a . .'!"~.~u~.lB~_o .. J~.sé~d~.S~7rn_m,e.~~ '··, 
cuçã.. 0 , , · ' . ' .• ;.c Joa.o·:RLbel~O. ·rroc.opt_o, qn_~;Já·~m~a~- o~>ta_do_ .bu1x.o. ... " 

.. • , . . _ . _;. ..... ,,: ....... e csta.vnorllo gozo de sua·plena llberda.do.7":""J •. ·Bof!-l-· ,.· 
Ca\da.s" pasaou_a noJ._te.na..:prtsno •. ~o .. dJa.s~gumte, :{acio. » _ .... _ _. .. ~ . __ · .... - ... , .. · ~ .. 

das. 8 pnrn.9 hora.• da manha,.~ delegado l\Itq11eli~o Foi llp'oilido"pci'ato êá{i!isd'ss:io' e· á'eni' diib\ii~"lií>;.~-
covLou no enrcerclro dilua ra.pe1s : urn ora u. portar1n provado ' , , · 
or~ena~do n. prisão de Calda!~ Como. ébri~ e doso r- · · _ _ __ ._,, ~ -~ ···-·--· .. · 
de&ro. tsto é., orn-n encnmpoçno da vtolenctn· do.sol-· PRIMEIRA PARTE DA ORDZ!II DO DIA 
do.dO Santos: outro~ o n.Jvarú: de·. soltura. O,.caraerc:iro: :-.
certifica oo1 autos '{UO recebeU-os no n1esmo, tempo.' I :.c: 

Q!jniz, de-:direit.o 1nstz.urou .processo ·criminal. no 
delegado pelo ·cito cumprimento_ da'o_rdem de lla.be'a.s-:. :~ Entrou em Sa·discussiio co~ as emendas O:p}>rovn.- ~ 
·~orpus ·c·_o pronllociou. ·, · . ' .. ' · daa om2•, o:projectoâosenado 0•Jetra.G;:dc 1'1886;re .. 

Tendo n noticia · da-· proouDcia~ ·:chegado lt. câpita1, ~ vognndo o nrt. 60 do c<Jdigo criminal o o. lei n .. 4- de 
· onde se nch11va o Pitalugn·cm gozc·delicen?n;,o,go:'· 10 de.Junho do 1835.. . . _ _ , " ,.· 

'-'orno ·o·despnchou a. toda.·(»reasa ·pa~a·Jnrn~á.: a.com-· .. ,
1 

Foi' lida, :apoiado. 6 poSta·.conjunctamente em dia-. .-; 
fH'lnhado do ··lO:praça.s de ~_llolua.:·anutnio n J~risdicç~o, ·. _cusaü.o, a seguinte . ~) . •;; 
xntorrompoodo o: },ceoça,' ·absolveu o delegado em· 
julgamento definitivo, e reentrou DO. go_zo da:UC~nça;: ·EmendG··.·· 
,segu}:~d~-~~go_:~a~a.: .. a·cor~e~::_ :- 1 • _ • ··;. '· • • :.~ .: , , : « Ao àrt. -~~o Supprimü.o-so as pnla.~ras-na parto·.:: 

Eu peço cópia dos dous,proc~ssos. ·Niio recla.mo- do.• em que-.impõe- a paaa.-de n2outos. . .. _ .. 
nobr.e ,ministro informnQOos;. pcrque·niic.é possivcl · • Pa9o.do senndo;.l de Outubro de 1880.-Ign~cio';. 
que s .. IEx •.. m~.:aa.possa. .. dar já •. ; . - . . M~rtin&.ll·' . -' 
Assi~nlp apenas l!ma circumstancia,.-como :feiçiio ~ ; o_ ··r.' .'IJfDACio ··aart·ln'.-·a.....:.:. sr .. ':'pre~id~ilte~-~--~ 

cara~~er1stlcn. dos nlt1mos ,tempos. 18~.po:vonturn os quando· aprosant~i 0 projecto ora em s•:d 1scussão~:.o. , 
f1t.etos f~r~m provados, .• ~ é n. desobed&eacJa _.no man-.~ ,meu ·intento foi tanto n. aboliçü.o da Pena de- a9o11tos. i. 
dodo do llabcas-corpua. · - d 1 • d · 10 d J h 'd ld35 A. · Completo o mau requerimento ·pedlndo outra.s infor- ~amo o. rovognça? ·_a , _01 ~ ; 0 .. _ 0~ C!: o., .d·- ' 1 

mft.••Js. · . - ~ 11lu.strada. comm1ssno do _, legaslo.çuo ·. nn? onton cu :1t 
Hn.,.tempos!r'ecln.moildo Sr.:.ministro aajnstic;a pro-( as~un, e supp~z qu~ o _fim que tevo.e~-VJB_ta o_n.utor_ 

,.idenciaa a_.re~p. oito. do .. . habocss-corptta, requerJdo .por~ do .proj.octo fu1.nbo~1r, n p~na do·nço~tos.a o ao ~~~1be~ 
d a· I' · · · d >lt d n rovo~nr n.lc• de lO. de Junho;, , . : . . 

una r praças . e· po !Cln,,: ameaça n&· .. -0.-· .vo_ arem:·' 0 · Ne~to sentido. a illustrado. com missão •· apresentou , .: 
novo1aoservu;o~.nno,se1 se de·.facto:voltá:n.o .. ,:,., .. ,: · d · · d . j t t'-. t .j t ' .... ·~ 

Que"ro )êf. nm dncumonto C;,tlCOrnonto·n..,esse •}neto,_, ,tlmn,omen a rostrmgm,o .. o pro CC o.nc~ CL·pRr e,_ S 0\,: !. 
poro. ,dar.oindn. (L medida _do mOdO. nrbltrario, pOr ,qUO. Ó, eat&bO}OCO~dO. ~ aboJ~ÇO.O da. J?Dna. de 4Ç~_l1t08, Jn~l: . )'I 
Jlrocodcu 0 vicc-prealdonto 'da· provmcio. de Gcynz, ccnse~vnndo n d&spoalçac da lo& de lO do. Junbo,rt 
,Julio~ de·Vasconcallos',- do ·'ua.l·· oaporo a!Qda n·a in- I para, 1sso accroscentCJu no nrt. to tu palavras.- ?&cl. 
formnçlies que pedl'com relaoiio nos {netos 'que·. so parte ern quo •o lmpOo a pena ds apou~sa. , . • · ... 
deriió' no Cenrla, quando C"A. -~llo jUiz do dirOito do. . .' • O governo ~elo. sou compe,t~nte arguo,· !' ~eu ~-" ... 'I 
ca•.ital·desso. pro·•incio. . ·· tmcto compro' lnc&nno, Sr,. mmutro d11 juaUça, aoe&totl·., , ·, 

• c projecto e tornou-o ma•• liberal do que bavlo.·ald<>·:·:· · 
O ~a.,Lun F;aLIPP& : - Aiuda .osporn' J>rCJ>Ostc, ..... • " .. « '"·' ,, '·' • - • 
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I 
SESSÃO' F.M :t fDElOUTOBRO'illlJ' i is a·:?.. 

, _ r._ · :: ~ 1-·" ;-.-~\· •. ,,.P-'o! <·'L'l'--'>r\,:·~·.t.;A~w·:l";:<i·t~-:_-:,~-;· 
. .J'A,diaao,:Sr.,proaidonto;i. qu,.oa.Jos motlvóo .quo ·nio , . 'DeÍi'doJquo·rovoga.-••. a,Ioglal0:9io·;n'!·,p,.rto;~otoroato. 

' 1eVi\i-~o 1 o.·1accitâr ,logo,-";. -e_1-com prazer,;•:a. -~ameada.· do·(. ú. pana. ,de.~acto.~tes,~d~!~-se<~nooos~_r.a_amonto:r.o,vogar. 
h~iira.do"é m_~ni~tro •• ; A,.·,JÜinba. 1 i_ntençi\o,:•-no;~ redipir-_O·_' toda.· ~:~}~~;j ·~~_:·c~-~:! ,_~o i .. ~~.a~flo,~~-~uo .;> ~:-:f~~m.:~)~~;7,;~~~~~ 

.. )Jr.ojocto, .. ~o.Fa..,p.o; tornnr-.o ',dollnquentfl·~ cacrnvo-Jgua.l' cesso. , __ . ·-- ,,' ., .' :, .. -::;.s.,;-1 .•• ·.:,.·:·:, •••. :~·-·c•;.;:-,,~~i·~-~·-·:·~:1.-1~t"-··,or:·~--~--
a. ~outro. q'únlquer <lOliaqueatoJivro •. ~-~ _:,._,:=,:;:;·;:,·r _,_:h ," • ~~ 1 ' _-:_P!la.L omon_aa.~·;o.presonto.da..·::pelo,!'no~~e 1mnustr'!-1aa.;; 

.,A,duv•d"·'tuo:tovo,a lllustr,.da commiasi~o do logia; just1çaf'co• ·eacr,.vo •'fie" ''equ•porado, .. ;A";peoao";l•vro;,: 
·.ta9ão pnra., n_uo.:J concor.clar, com a ro\'~ga9uo total da' _qu~ato ·~a~·p?n'as::~e~ flc~a·,tO:.equipBra.~o;·,;ú.~p_e·s_aoa;l~yre_r .. 
lcu.,doj O do Juaho,hde1x:ou do: t~r. razno com:.n.:n.rre-" Df!o•n.pphaa\mo 1 d'!-'c',P.6DR~"·:.:devo 1,&e_r1 to.mb_em_~pr:o~os~ad~.r-·: 
so11to9ao ,d~ "onJenda .do ,nobro.cnunlsLr?· . .A.,olol de;tO· . e Jlllgu.do,polo d.rolto.:,oo.'!•m!'m:,polos :m'!amaalórmll~ ::: 

1 de_..,~ unho. ~-'rnpõu)-: a ·.!poaa.:_l·-.tle~ 1morto·J1Daopecdente·· do 1
_ 

1 l~'·do:procosso ·por que. suo ·-Julgn.dos--~s.h.vroa :.1q_ ue)her.,·~-::: 
;,concurso de qualquot• circumota.ncin. o.ggravn.ote~ sendo'" fitU1o -'eq_uipo.rados ~tna.·;noplica_Qi'\o,._dnS .pOn·_aa: .. ·/.E.::~-~-porn :~ .. _. , 

-; -s6mcctc.-.praciso que 1o j_nry~roconhoÇia.o.fncto pri.ociJ)D.l· esto.·:rezu.o, ~sr.·preSideaio,:·.qlle!lnO:ndei:a._ .emeada;su~:.: -
.;. ~;_;ó,\~o~imoilto~: n.1·_morte ~uro.-_tenta:iyo.- -feitn;J pelo· o&:-1 pri~~a~_o_; _as_, po.la:vrns < q uo s ~·r commi~iii~ jO..ugmeu~~.u;·): .. ··:·:: 
~ c~~Vú.;_ co_at:n._. o; senhor, ._foJ.t~r, tO.~mu:ustrndor ,-. ·.· a~oea~_~, :._que-,· su~~-;-.· na'_: .p~rt_~ :--;,~~-,··i~qu_~; :;., iJ_~P~~:t.:~." );P_ena.Ji) ~~·::;<- ;:: 
de~~e:j ;ou doscendentos.l ou_t,suas. ruulheres,L.q-qe ,.:Cotn -· apout86_ • . ',, ., . -., .. __ . -;.-..... ,._ ,.,.-.i.,f •·· .,,:_· ~n-t;.··"·r:·.-· -41-~··Ji.>t,.;:.·~s~-! ... ,, 
el_!~,q~V,L-'":o_rem.~O Loscr!Lvo; ~pela J loi1,dc 10 r de-'~ unho~!·. ; -·Se :p_o.s~o.r;c.esto.~:-:mln~a ... ~~~C!.n~n.,( ~ :_-,P.~-~j~ctop:Bcãfoli·.-.--·<~ -., -~· 
nu.o~\púa_of.a.llogar>no;tr.Lbuao.l .. nem·; no menos: c~rcum~: como· .-'PrJtDltlvamente···.~ot"!_Odlg&_do ~:-po.n.you.te ·-·fico.fá,.-:·_ · · ': 

· s~ncin~ .ntt~_nuo.~~~~~ .porquo~a.pena.:.ó:_u~n._,só_ ':~·•n_~~, cornp!eto.mente.'_'abol~d~~->::o 1 a :1~!::,~_t;J.':;1P;.~_e_::,~~~~~~.~~li:,-· .:/_.~:::r.~:: 
te['l_ gr~dacao.JJr ·);:>~-;~.-. 1 -~1 ;; 1 -::c::.,._.~. ~_,.;.j;,. 1 n,• .. v ... ·--·':"" 183.5 __ -~ompleta.mant~ ~eX~J::nda..,._;/,,,_·., -,- ~..,h~; ... r.,,.,-~-~~h:•·v•r.-p: ···t• . .-,-,.,~ 

.-Alio h da _peJn-_proJecto: a.pena. de-nÇ~outes, o es_cravo: ~ ~onvJ ··bo_n~em;-:Sr.~ preSldecte,;._o .. nobr_o~.se~ador,-pelad :·~,:~_ .. _ ~- ~
q~,~,. :PrO:~-~ssa~lo_ pe] ~-]~i, ~o}fJ ·-~~rJ,unho,, o1 jury r!lao- proyi rici_a._:-d~ · Go:r,a~,:::C?,r~<a~eittir~e;.cii'~;~~ü~,.,~~eit,ar~ ~ f) 
n~e~co.z: .f!~O :a,~ .. ~tren~ldo, nnn! erB;~seu s~nllor ,·louJe1to~.--t prf'IJOCto~·-_11S;'_E~: ~.dltso"~qu.e,;_app~~vll_do_.,o.";pz:oJe~t~,:.l~:-~_·_. 
Ot!.'CJ_e~ce~.~e~tes /~,u ~soeqcle?.te~ :~eSt~s.~;sorá.condem-.1 cart'•:f5'' 08 '·prnpr:cs 'senll~res·,:.pr.Lvadc:ts>4el-.~pphca~er:n; .. 

~_:n~-~~· ng_~_-.Jl~ll.o.s .r·.do .. cod1go .c~lmin.al, 1.1sto. _IS,:~ n~s~ do)· _c~s;~s~s ~orp~~o.e~ a
0 
se_u~. e_sc~'!-.\~S·:- ... ;''t-~:;,_.;.,:_-·'"1 u~.--r~.~~--~·•·t:-H ~- -~~ 

.ax:_t •. _19~,. por~ue,, <!_rn qunJ_qt~er, destas ,hypotbeses , elle 1 ·: • ·Nu.o ,é :1s_~o :r~zotl' ~l.;e ne~ . .~~-~c~o,._ 1 ,..;.·-!.t>: _ -_;1 .. : ... r.·.·-~"'11"fo~nF' 
ter.tí<coo .. tra .. s1 ·n:·cucu.mstnnc_la -~ggrn···v._ante, do ... 'a'.7° 1 4o., __ 1, -~o que'- fica.rã._:prohtb. 1d. o.~ é- ;a .. a.~pyhca. ç.uo.do: açoute1.;~) .. , 
art •. i1Ç do'ma~m~.-cod~g~~.:: -;í 

1 

~J :. : ·-·. , :, ,- .. ,. ,"·~. :._< .- ·ma-t· ~m:qu~nto·.exi.stir ;~ o~c_ra,\"ldito,nüo· so'p6~eJ:P.rWar ~· 
·.·-/A'' c_,rcun:astaacul. __ do ._§ ,. 1~ ~.do, .n.rt.: 1, 1G, 6-~ uma.)_-das:; ··_que o· senhor. cast1gua: o_,seu __ ro.esar~vo .. mod~r_o.d_~me~t~-:1 
.·fll~~c~tares .. 'do_~n~t.~-:192, _c;p?r conse.quoncia:o.inda. .. qu.e: Dll·f~rmt;: _do_ .codig?:'. _. ~-..• ,_"---, · .. :. 1 .-;.·,.~:;.;::.:~:_,.::~.->~-; . .,~,~-·~"':;·~-;:.: 
o·j~'ry··.negue_'a cucumstancua.:dn.JeJ. de_ 10-de~Junho,·;· ·:--·0 que n"_lol-·pr_ohtbe)nno é~~_ca:st~g~,.é s1m·que~e1ta 

·::isto~ 1 'Ú;~·--~que ··o·· OtrecdiUO:~s~ja ,.s~nhor, Ou )oitcr,. OU;· ·Seja.· excessivo:' duade' porém .. ' que_·_ o .. c~stfg~;,coi-po-ral.t 
ascecdante· .. 1 0U--.~desccndacte' :de'stes,:' .o.O, escravo .. será.·· não 'fór_ ~-~aessi~o~·-_o __ · _senilo~ ~p_oderú. .. ·O:p,plic~.:.Io~a:sett:.-_ 
a.}iplicn.do.;.a 'poDa<:_?~. :o.rt, :'192._.no, gr:áC) mnXimo, isto--é •. · escravo:, : _ .. . ·- _ .: .. ,, ::~,: .: .- _ ... :_ .;v_ .. ,. :. , -~•:; ·-:·\ .. ·_,:,'-:-'" ,1 ~-~~·:r~ 
peca.':~~tJ l:l;)rte;-p~ls q_ue. -_embora seJa._CorJdemnado .nas;' : ·E'.'··pre_clso; .Sr~·.·.~:presJdente, -dlzer~se ·. t~d~ ,e_; com .. · 
pen~.' _Uo: CC?~igo' criminn.l;,elle;-_.-;'foi1}'ir1Jce·ssndo.- e.:_jul:- J fra.nqu_eza. _: _, _r ~- .--~··.-'>;,, .. :.r. ,_; .... 1,-· ---r.- .• ---;'-: ••. ;~:·~.·-~·~·-·e~·-·~ 
~a·do-p~U.;l~t>da · 10 ~e--Juobo,-- que nii.o-_Jhe1 pernuttlOr· ~· ':ApprovP.-:l~.·~·prOJOCto,_ o··.!enbor .... ~_car:á;.Pr~hlbldo,_de:·~. 
allc:;;Gr. ~ ctrcumatnncta alguma. :·nttenu.na.nte. em., seu u.ç:outar l:o·_escravo/mas·;.1·nuo ~·.do:'o-.cnatJgar . .-moder&-t:t. ·. 

f"i:t~~.-~~;r;~.-;.,,_ ·.··· .. :·. ·. . .. , .. : .·. ,· ." .:· .. , d~~;>:~~:§·~~~.i~~\, i ~úi~;~~;:·;;.>;:':f:~~tf,·:::~;{;~ 
-o' ~-!':···qa~:r:}'l\1~crr~.DO'f----:" Depe~~o' ,no)numero -;~8 ' -. ·o- sn;_.JaNA.QlOIMAR:t'lNS ::-·Sern{davida.;··oo:ãrt:'"!.t':i;·~J··~ 

.f'.ot~& '-: yeJ~<J-~. ~~~ ~_,~)P.:.~--~-,J~n~o. ~: r c.-, .. ;·; ~~ . -~ ~-- 1 1< § Go· do.codigo criminal-considero. justificndo.'o cri~e,':rl. _ _. 
O ,.S.n; ,IGI!_AC.•o.~L\nTl~.s.:, ":"""".S'erta.mente. , •:.c: (l ::,:J~·.·. quan_do ·r_o.: mnl ~,consistir no• castigo· modera.do;:"~que~oa;~ ~-~ 
.Cr_elo, ,Sr •. •pre~u?_anto,:que,au.o.-mo fiz·comprehender· senbllt'tti dereru,o. ~seus 'escravos, ·ou:desae:_cnstlgo•.re..;} d _, 

, "~;uobro,'senad?r ... q que .• ••! digo .. ó ,que,· "!''o jury:ne-··. sultor- ".um~. vez,que·,wqualldade!,delle.'nrio.~r•eJ~<''" 
P!',.O; q~_últ~a~.e._q~~ ~_;_B:X_Igtdn ~.no_:' o.tl'eadtd_o para. se~: ~ontr.aria.;cu._le,soem·~gor~.-:~.<; ~·:: .. '-·-::·:_·_. ,;·:_:Jry_?,-':·.~~·~:-:::'t':-··~ 1_._-< ~ 
~lll&&lfica~o o crJme do oscra.vo na le1. d~rl9:de~Junho," , · Ora.,dosdo•que'a·leJ proh1bu a·pena•de ·açoutes~ :.essa--~ 
1s~o_ é, veJ_~m~os.}l~ ~-~enJplo: s_e __ o_e_scro.vo fertr:a.um dea- qua.lida.do- de_·castigo-_será-.contrnriu.;á_lei, :e::portanto,·~.i.l 
ceu_decte ·,do,_feJ.tor,. ,_seri\..proc.esso.do,.pe]a,~el do1_ 10· de ··0 senhor .não_ podeni.' mais __ applica-la .no,eacravo~-t:P.; __ 1,."' 
J_!!nho·;:m"a ao no)ulgam~nto:provar,que,o,oft'ondido, 0 sâ • .AFFOKsÕ.CE~so:~Qaaf. é·~ typo log~>!':do 
na_o __ er~. d~.scea.de;atol~o }olt_or,n-serfL,. co.ndemao.do.:nas, '.. .,,,, __ 1.: •• 11 -; ·-;; _. ,_ •.•. •.d ·~· ,- '""., '"··<<-·, --~·-, .,<::.":'. : ·.: -".-, 
pena• .do cod1noo. cr.Launu.l pelo .-:.dtro.LtOt.:~commum·:·: :açoute '· ··. · · · · .. :---- ... --·-· :1 • _1-• _:,-_:,-; ;-">.;;: {.-·:,;.!_ 
porém·; o?mo oll'o'foi proccaa_ado ê 'jul;,cado'de !'acordo . ! O, Sn. IcN.t.c'.o M.o.n~Ns : .. .:.:. ,A;.,qaali~ado .. do .o .. atigo , 
com.n. le1 de 10 de ·Junho, nua ~8do allegar c~rcums~ que~.se1 torr:&a:~ .• ~.C?~tr~na.:_~s_,l~IS :em vagor •. J. ""'·'.'J";~.:·>;_t,, 
to.~c~o.s.n.tt_enuaqt~s a.J_sea favor!..' e~portn.nto~~erú. con- : O. s~. ,JA.GUA.RlDB,dú._;~-"Pnrte.• .. ·. :·~--·-~~-;:·. !~·.;,·~>>':_,~i'::l.:_~·~:~ 
~emna.~:o .no' mo.xJmo,. -~ ~q~~- nn.o JJ;OOnt~c~rl!l se_ .. elle ' ) ·o.sn. IaNAOIO MARTINS'!':..... Póde castiglir. J!Ói8'0 caa:-:. ,o 
t1vesset .sado proc~ssndo e. Julgndo pelo direito,com-r, , tigo· corporal ~·ó·'·'permittido.-p-elnS nosanl:leis;''até~_em-:-- 1 '/· 
mu~. por~uo entno. po~erJ..a.. ~~r a.ll?go.d~ .. _a.ttenua.ntes. possóaa; llvres-;·-na. -marinha. &lnda.elle:", existe~:,J.-se~·é o r;_;% 

·i,~~~~i:o~~~onh?;c~dns lo_lnru:.o_ -~-.P~~a. ao. méd10_~ou ; cD.stJgo ·--permittido po_r~lb}', ·;0 __ ;sen_bor::'p6de~~-D:i>Plic~~I.o:~-~~ ·-
O·S c· 1\:Lt.' · -,."· ·p" ~-.··· 1 · .u~ r•, •a.or·.'Oscravo;:-:c,mo·o··pal'not!Hho;·_o·mostro::a.o:'.dtsc•~.::• 

•• 
0

• ... !:· ~~ •. ~IIAD~ ~ -~ 8 9° ... ~,pa ~vra., •· ~~-, -.· ... ·tpulo;: ma.s~·o-q~e nüo;:poderá 1S:pplica.r''1no~s~·~:·.':L 'qunli~-,_Jt 
O. ~n. A.:FP~:<so CeLso.: -:-M11a o qno proh1be "o ea- •dado .. do . caat1go de que ao trat"· no proJecto;· porque"2 

.crav~ .. ~l.Iog!l!'l~~~on_~~nt~~ : , ...... ·. r·l lesta_.ficarA.-prlllii~ida:r: .... r::-.! _;,:.<-'1-~ --"'.:._.~__.·~-:.•:,o-~·.r·::.--,.-:-::··1 
O Sn.,JaNAC'.o 1\f.t.nTINs.:.- .A.,propri" loi. c • Sr;proaidonte, tonho dito quanto·b,.at"'P"rafunda~;:.; 
O Sn •. -APPoNSo Ctr:r.so_:--·Não·-senhor .- 0 defensor •moot_~r:.o..Jl:!inhn~emecda:o~~ustentar_-.o.projecto: o; se-·,_ 

póde allo~r; 11ttenunn.toa 0 o . juiz .e· ob;igado ,.. for-,. , nodo ~ec1d1rA .~omo,molhor •entondor, 11." sua,al~a ;~•-·:"' 
mular quoa1toa a rcBJICito dollaa. · '. • .·· .. · ,. . . . · b~dor1o. • . (Af.uito,bom.) . " , , ;i:· , ·, , • , .. ,._.. 
~ o- Sli. 'IaNA.crÓ" 1\IART~NS :_~:.o "juÍz "ó .som pro- ob;j.. ' : o 8r. ~rii:C.liiAelaado •:-Sr.-_~preaad?nt,, .eu ~otel .~;1 
gado a ·formular _guos1tas sobre nttenuantoa nos pro- polo ,_.proJecto .. _ nprosento.do .;_p~lo . npbro .-sanador q>or:_, ~ 
cessas ·commuca,· ,mas nos dn. :ler de-'10 do Ju h d Minas ,Gern~s.:. com ... o. ,.e.mon~a. ;:so.b1amento .otroroc.Ld&·:--
1835'' nfio ": · 0 0 0 "}loto. comm1.ssno de leglslnçn.o, bem: como=•·pela····o.m-·"·~·,~, 

Ó Sn.' ÁFFOliSO CELSO:":._ 0 juiz não ódo doix~r pJ)nyiio do J1fOj~cto, BO!r,t!DdO ~".:"0'!'01141L 'do •nobre:··: 
ll.e fnzar os compotontos quesitos dosdo q1z.o a. d f miDJ&tro da. -~usuça.,. na.._ uJtecQ\\O -ttlllC~meate • dojque. ~~: 

·allegue nttenua.ntos.. 0 esa. pernnte.os trJbunnes, tr~tói.odo-so;do crtmos-~ommnna-·: • 

C 
, • ·•· -_ oa_osaro.voa :lossom·punJdoa .como os domaas:dolin-•·." 

HCJ. Dutrol, apartes.) - quóntes, o- nii.o pudessem sar sujeitos ~no supplfcia-1' ~-
O Sr. lGNAOto -1\;IAnTtNa.: -Nos processos .da ·Joi. d~ mcnto, iato · ó,- li. pon~-po ,açoutes -decretado.- por -aen- ,, ·1, 

10 de Junho ,o ja1z ó obr1g:ndo n fnzor qnos1toa sobro te119" ·do~:podor; jud1cmr•o ;~tanto quo, <J,Ilondo• n" ; . 
o ~nct\) prlnc1pBI o n rospo1to dn· quohdndo da postoll sogund" ·voz podt " oxphcai"'P ·que .mo .. lo'. promp~~·, •' 
offeud1dn, so o jury rooonJJoosr o fncto o oaoa qunll- monto d"d" . poJo nubro m11111tro da · juatlç" o 'j'"'"' · ·, 
dnde, não pod~rá rolllonder sobro clrcunutanoia.a ntto• commlssii.o do_ .. legislaçüo,· do.,q~o .. aubsl•tiiio o -ju ga• ·"'' 
nu,.utos que nohhnm eft'oito· toriio, · monto perem:ptorfo e "' maia âls,Pos!ÇIIoa contidas 1111. :.;, 

. . t:S . 
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SESSXO lllM 1 DE OUTUBRO DE 11188 ' 

lei 'de 10 de. Junho· do. 1835,. servi-mo do, phraso: Sr. prosideuto,· ditas ·oàtas ·palaVras, aproveitD. i. 
jfci\o ·ubolidoa ·os açoutes judiciar i os, . ,. occasiiio par& ox]llicar um peuoameuto ·' q,ue, emitti em'·' 
':Portanto~ o:_·projecto .fluo" ndnptt\mo:~_ em 2•. diacns• outro dio.,·. dizendo que nü.o· cooheahL· le1 ·que regala

silo-nada. tem com o· regnnen· domestico:.quanto a este montasse o. oxorciaio do poder modero.dC''"" qU11uao·se 
rege n syatbese.~o codigo criminn._l~cn~tigosJ m~~- _trata. do·rocursos ele grn.ça_ ... -~ .. _ -· ··. · -.·_:- · .. . ····-~.-·i.: , 
·radoa~·-Mas a lot nüo· defiae a fórmn. dos_custigos,-su.o .J~u ni~o quorio._ditor que--nüo houvesse.lei que·, pro.. 
oa castigos dome•ticós,' qu8 nü.o.· devem ·excedor_.os h1b1sse a exccuçu.o· da pean.·. de ·:norte a.ntes da..de-.·; •·.' 
lililitearrdo. modern.çii.o e da. justiça, aeatimeatos.inna- c~sii.o~do recnrso de ·graça: quiz dizer :.'q.ue nii.o.•ha' 
ws .. no·cora.çito buma.n·o. . . . . .. . lei que determine auspensü.o .da.·excauçiio das .. tutn~·, 

Explicndo·.,ssim o meu voto, 'p.,rn que se saib.,que 'teu9ns om•ger"l desde quo se tenha interposto ''o r•·· 
·eu·. o dei n"esse•dimitcs, sem que. sejo. refrnctnrio em curso d~_-graça. ' . · . . . · · . . .. -' 1

•• .... :<·~~~. 
marchar parn. o 'proArosso. quando nsaim .for: nec~sso.-:- .Era,,.porém, da .na.turoztL da..s cousu que.desde que··· 
rio; procuro responder .ao nobre .. senador por Mlnas-. ~ouveeso ,recurso de graça. e a pena. fosse :de no.tureza . .", 
Gera.eR~~ quanto·.'ús duvida~ EOr olle offerecidns. que 

1 
1rrepnravel, como a de morte, ello. niio ~desse _Mr ~ 

devem··com eife1to ser eluc1dadas. . execução ·antes .da decisü.o ·. do ·recurso ·de graça. 
f:e.rgunto. o nobre sena.dor se, niio estabelecendo o .A,,sim,. quando a. peno. ·Ó de · ga.Jéa.-:nenhum juiz, gue 

Art. l•.dn lei·de IO'do Jnnho de.1835 grãos de pou.,, me .conste, tem' m"udado execut .. -la·emquauto uiio' 
o·_porta.nto' sendo< inutil .a a.lJega.Qüo ou reconheci- decidido o recurso -de•graça~· i o··· o meimo se podia·ter ., 
mento·de·circumstU.ncias n.ttenua.ntes 011 .a.ggra.vantes, praticado a respeito da sentença .. que impOft. p~na,ae'·; 
quando _nodecnrso do juJg11mento definit1vo se .veri- açoutes. ·. , . ~. . ·· : · · . . . :. · .. · ...... 
fic ... r que o·otrendido niio ó nenhum" das pessoas. de Esta questão c"rece·ae actualidade, A leidÓ;.Il 'de.; 
que 'trata.' o o.rt. 1° ·dessa lei, como.,se .proceden\ 't Setemb.ro de'· 1826, . quo dispoz que, aa sentença.s ·c1e .. 

1 

·Já·um nosso collega, distinc:to jurisconsulto, roa- morte. ·niio fossem. _exocut11das o.ntes ·de deoidido:•:l-
pondeu· em· a. parte. recurso· de ~a.ça,· :no , art. 2o ~deixou ao .. ·prudente r~· 

Desde que a defes<L al.legi1 quo o offendido uiio é arbitrio·do ·Imperador marc"r·.,os casos .e. m. ·.:'!DI .. : 
C.:.:.l' 1enbor nenJ pessoo. à a· famiiia do &enhor •.. o joiz de se pretoindisse do recurso de graça. · . ·.. ·:. ·.·~:~ 

direito;·•no .fnzor n pergunt>l se o o!Tendido tem essa o decreto de 27 do Fevereiro ·de .1829. m"uda ·. 
qualftlade;·deve ncomp.,ub"-1" do quesito relativo ás sejiio cumP,ridos ·as· sentenças proferidàs pel;is com-·, 
circumstnncia.s o.ttenllantes. Se por\•entnrn. o jury m1ssões m11itn.res ·de Pernambuco,·· :porque os réos en- .. 
respond~r qtte o otfendid~ é senhor, filho f\U corsorte, volvidos· naquelle movimento politico de ~82.1Í :·nãe 
estú.~cla.ro. ~ue ·_os ·outros quesitos ficilO prejudica.doa, eriio dignos da imperial grnçn. .. ::· _ . . ... .' - .. ;, 
m .. s. se o jury desconbecer.ess<L qunlidade. os outros o·decreto de ·11".do. Abril .de' '1829' .dispOz que 
qae~itos· sii.o respondidos, e produzem os effeitos.juri- quando se tra.tnsse de scntençn 'de pena de morte. 
dicas .. con.forme o codigo criminnl, p~rn clabifica.ç~o proferida contra os e.scrav•ls. por· morte. dos ·senhores. 
dc:fdelicto. · · · · . a execuçiio·da pen.a~niio .dependia· de-decisno._do re-

Seporventnraojuiz dedireitoolvldou-se.defazer ca.r~o·de.sra.ç:~ •. ~ · ..... ··. · , .. · .. · ... ··.· .:.; 
4 queai.to ·sobre as'circumt~to.ncia• nttenunntos a favor 0 ·aécreto de· 9.âe· Março de·· 1837 referindo-se ao .. ; 
do ·róo. depois do conselho sahir ·da e:a.la 'privada.,· se·. decreto de 11 de .Abril de 1829 signa.nter:.noiart_..·4• 
o preddente declarar ,que o jury reconheceu.quo o impede a _execuç~o .. i.mme~iu~ da pena de ·morte: 
offendiào nii.o é senbor,'~filho ou consorte,· o jalz de porqnanto,•mesmo ooscnsos do.~lerde .. lO de Junho,;. 
direito :.deve imn1edin.tamente. fonmlla.r o quesito_ se de 1835, niio se~ue-ae . a. :àxecnçii.'o·. da peno. . ainda 
ha." 1 attenun.ntes, fo.zendo': o conselho • recolher-se de quando não se. Interponho.. recurso de graça, ··.por
no,;o ,{~, sala. Secreta. · para..poder cumprir• a. ·disposição' qaanto· determino. que essas' sentenças· nii.o pos~üo .. ser .. 
dó.codign. criminal:,. ,e. o·!juiz· lnvra.rá: a. seatença.·de : cumpridas . sem ·que sejü.o. ·remettidas u.a·pe~"A.& priu .. ~.' .. 
conrormidade,·com ·O. ·resposta ·.do ·jury. · 1" '· • "d d • • y- d 

E •• com~ ent.endo poder res~onder 1\.0bJ'ecPi\0, ... lvo . Clpaes:. no prosl ,!'Dto a prOVIDCIQ P"r"' que oste. ·-·.,:. 
Y termine .. ~·execuçuo. ~•. ·• : '. ·' · · .... . ~·'c,·.:. ·.· :·~i 

lnelhor jtd~o,portJUe aucm :fa. Ia. ó .aoenas um amador O·pros1dentc da provmc1a.·recebendo·aq_neUa.s. peça.a '.} 
clo:·~~~,"eito. . · . ;· .·:'e o:relatorlo do·.juJz' de·direito·que preaJdi~ a~ jury~ r 

O Sn. JA.GUA.RIDB: :-Muito competento. . . . leva-os n.o conhecimento d~ gOverno imperiaJ.Po~tanto •. ·." 
O 1 Sn~· · CnUz J\fA.êiiA.Do· :~VáíDoS' â Outra. objecÇãO~. c. estava~susta.da .·a.· sentença.· :de 'morte· por· meio. de ·.um 

de nii.o haver gTl\os de.Jena. . ~ 
1

• • recnrso de ·s.ra9Q.- 'interp~~t~ por .. esta .manei_ra: o~ci.~l~:-~ ... 
N - , ··- t . - . ód ffi b mente.· ·'. , . . · .. ,·.· . . no.u ...... non.ss1m •. u.o·se·p oa. rma.r_emaso-,. . 

·luto que o "rt. 1° da"loi de 10 ·de Junho· de '1835 Q.S;.. JAO~~D;D~::._Do que dat" cl oste''dccreto~· ·' 
eatabelecesaft.uma-unicn.pena.;.a·pena de m•trte, pa.ra ., . ,. . .. ·' 
os crimes.·de .morte ou .de .:ferimentos graves com- O' Sn •. Cnuz "MA.ODA.DO:- E' de 9 de ~arç.;:·: 
mettidos p·or êscr!l.vo contrn, seu: senhor ou. pessoa de.· . de·· ·1837:~ '' · · · - · ' .. . · , ·;:.···· . ~:, .:.<; 
aun família. Exigio~se pnra est" pena ser npplicnda ~ Aqui•:uost" syuopse. (mpstranào um. (olhDto). cit .. -so.,, 

·h · d d t d t p t t 'o decreto a. quc·me refer1,· ruferendado peJo .Sr. ;Na•. ,; 
que BJa. co. ncurso e ous erços os.vo os.. o r nn o, ; "'., buco do .Arn.uJ·o, .· .qno.ndo ... , ministro. d" J'ustiçn., .:que· deaàe qtto não se. dá este concurso de votos. nü.o·se1 

lo d • d. t determina quo, de"con!ormidn.de com o d.isposto .-no. 
app tcn. n. rena o morto, procura .. se o. ltnme IR a; e a.rt.;:4,o.ãa.,lei de tO·de'Jnnho de 1835, nüose'tid'mitto. ... 
qu"l é·" immedi"t" ~ . : . . . . , 

0 Sn. JAOUARIDB :-Pel" loi de 10 de Junho a ·penn' . mnis recurso judicinrio nlém do julg<Lmeuto ·perom-· · 
ptorio ·cm todos os :crimes commcttidos por· oscrn.vos,' 'a de morte ou açontea. · · quo tenbü.o pena do .mor.te. . , .• ,.: _. · ::. '' 

·O ·Sn' Cnuz 11-!AonAno:- Bom; mas,· se.·o açoute E' :de n. 1,310,de 12 de Jnnoiro de 18M. o·decrete'•·: 
estó. abolido, "pen<L immedint" é·n do galés. . · cujo: integrO: nc.,bc do expOr.. , ... 

Sií.o soluçõos,que nascem e surgem do direito.es- Sr. preddente, ditns e&tns· poucas pn.lavra.s·no iD•: 
eripto. . ' · · · · tnito ·de · osolo.rocer· o. mntcrio. nüo a.o sennrlo .mas ao, 

A lei.lle ·10 de Junho nüo verso. tot.,lmente, ex- publico, concluo vot<Lndo ~c ln projecto t"l qual passou. 
eluaivnm·on'\o sobre crimes commettidos por oaero.vos nn ~IL rliscnssüo· prohibind.o a.çoitoa judiciariol qn• 
contrn. 11eus senhores O\t posson.s de sua. fnmili_n: vni nndn tdm com o rogimcn domestico. 
além. Prohibe os rccuraos Jadiciarios, ni.io o do graçn., Vlrca acl]uirit cundo. · . '" 
mas ·unicnmonto os recursos judioinrios, quando se .A idün·· do.. emo.ncipaçüo ·6' uma idéa. acetta. pelO :• 
trata do crimes de insurreição, doa.do n.rt. 1° o qual- pniz, mn.s queJui da mn.rchnr .gradativo. e progr.z~:ssi
quer .outro em .que caiba. a pena do ·morto. I Ato oató. vnmente; não· ó preciso de rapento · intttilisn,. 'todA a. 
'tiem explicado no decreto rerorendndo pelo Sr.· Na- logislnçiio e abn.Jnr o regimen domestico •. 
buco de .Araujo, do 1854, decreto que pedi n um 
eollega. procllrasse pnra poder cita-lo ; nello so declaro. 
que· o Rrt. 4 • da lol do 1 O do Junho do 1835 roforo-so 
ao iulgamonto do eacro.voa em tod<u os c.·irues ont quo 
caiba a pena. do· morto. e não. sómonte noa crimoA de· 
.que.trato. a dil" loL. · · 

O Sn. EsanAaNotr.E TAÚNAY:- V. Ex. S~>bo. que 
Inflneucin t~m na lois sobro oa coaLumes. 

O Sn. Cnuz 11-fA.auAoo: -.As lois tOm influenCi~:~ 
·certamonte aobro os ooatumaa e no cns.,o de que se 

• 

. .I:,~ 
'·. 



sEssÚ EM. 1 :ui!:· oumrmc/nE:,tssG~· .(.!e)'§icy··· 
~~,..,..,...,.,...,.,...:. _________ ;....._,;;. '.' ,~' . " .' --~····· .. .- ·- -- ··;.,, -- > ... :~ ... -.- -~·-.:,··:·!~\:(' ___ : . 

, !~~t_a~:a,ln~u~octa. 1 ;oa~me-se·. uestQ ]~Laru.~to. muito oo- ·. ~iCLUi~o. e;.de\'ü·aa~ acródltar1·qua. o·ta.zla·~:_com~•lacer&. __ ;_- ___ ·' 
ubco1da- o tempo· nuo ,oomportn mn1a, cruozas., .,; '·'i' :dado, ó. reduaçr.o do jtJro· i, daa• apollooa;;·· quando ,pol•i,:.' .,: ,1 

.. -J1Tonbo -aonaJuiUo. _·-(Mu.lla bcrm.-r Multo liam•!) ,,.;·.:. ;Jlrunah·a,·,voz. se ;li.\'O~tou ·_o.,idéa.;; ... ;.. maial"·:-~n.rdo ,i_~y,otou· ~ · 
..... ,Não-_ baverido.mo.is"lquom' pedisse· a..· po.lri.v.ra.. _ én·a·e·r:. ·-: ;ooutru..·e!Ja., .. :;qunndo_ em:lei ·-orÇJn.meatnria.jso .conalgnou.·:--::, 
'I:Ou-so a disoussü.o. :· ;,;· .. , ·. ~· ~· '··· .. ,. -, . ···:···· ...... ,.,.,, . a._atOriinQií.o.' aa. govotno .pa.ra. -:realizar~a. wedida:;~lioj~,>_,::·~-~ 
-:, :~P.osta t ü ---yOtOs, :·.nao· -·-fOi.·. O:pprovBdà:-~ à~: oiUóDcir~ dO· :~~~c~~~~g11~_;fj~~1.0q~::~~r~~~~o~~::!:i~~1~~~~~tv6~~!~{.'~-:~: 
~r·ii~n~_cio,;~nr~_l_~s.~ ;.~; \::·:' -:;;._::~ :-. ~ ., " .. ,::_; :.;~. :_:<: .. : )~-- :~.:. _como_· .. dePutudo;L-.,, ... _·--ti_._. _,.-.,1_: ..... :.-r:·> :-:·1 _!_-:-·-~-_:. -<~ r.-._~i~-... :~~1r~._,,_;_~-"---· 
:···Foi :o :projeCto,:·. t:il,_qual 1~passou;:em.:2~: discuasiio, .. : · O'ministãrio' 5 dB;Ja.oÔirO~ és'mittio· .. ~·a.pel-'n."'e~a.~o·:o_•., 
~z,optndo.p~ra.~s.or·romottido JÚ.,on.ma.ra.~doa doputa.das, _cobro· . .- ministro i:liz,que;.,ae -:,.pud_era.·:_ter,;·.feito_~: .. en~~o · 
!~~o ..... ~_ntes~ú ... c~ullmi~sã.o ,de . .reda.c9õ.o.~-;·, .. :• .;_ .. :;~1:· -:_, -~~··: _out_r.n. __ upera.Qiio. wai11 _,,ynn_IAjos"··i ·.CoQlo,~-poré~~-; .. o~~~- _~ 

r"CJuo,e;· · ·. '·' ·. ', ·,, .;·,.:-_; ·.:; !:,,:,"fil·~~ .:,:· . .::·;-';~;.-~r ·.-,r-.. -·: ·;: ,~ ,, •• .(:~-..: . .": .s_o_~ 1 _coah.ocer,ns_.ciraumstu..a~ia.s_.- ,_do .. momcnto_ .. ~1."':"·~~~:1i';.-,_··;; 
.,,, · SEGUNDA PARTE DA ORDE~LDO,DIA:,,c., ·'' ,; A..•,omissiio'.;foi·: foitn\com;'a,'ourigaçiio.:do,·so':'reti~:.;·. 
~~f~12 ~ :·.. n·:J1J:QC'1rÃi'~i~~~·i~o~iáíPzuii"O'. :> ~- · • -~.-.-, • rnrcm.- da-circúlnçüo;:.'"nnoua.laÍJeate,·~U: of0·,~_:-rque:deviiio.~~-
u;~,'!: 'i;:-.,;._. . . : J •• i .. : ,;, !;- ___ _~ J:_ (,J, -·~ • _ .. ~ .-, .. ' ·;:;u - . s~r .oJuro ;do,_emprestimo~:contru.bido./Se•.o',nobre~_mi~:'..t_--
-~;.AcbAado-se na ·sa.la.' immodiatti. :o; 8-i-~-'lnJiaifitÍOo''dQ. D!B~ro. houvesse l!do O,.q_Ue,:se!naba•.·-ezp?StO;ADOj:J•eJ,.·_,·_:_.~ 
-:n:ze1Nu., forii.o. sortoudos;pnra.·.n··deputriçüo:qua :o. àe"Via tor!o. a. presentado ~.pelo.,orndor, ~teriu. __ ,vlato 1que.ba.vJa, 
•eceber, ·os .• Srs: 1EscrugnolJe: ~aunny, Vi'eirn' da•_ s ll v a. 40,U~U:OUU$ ·- de·_. d.iv.iàa.:,..fluctuaíite,·._ u.~qua},·,Qevia.-~.ser.<-', 
o Correia.; o sondo .. 0 1nesmo'· socbor introduzido ·no coo&oli_dnda. -:por.~- moio;de ·n.polic6&~·-i·As ·,-necea"hlo.dea :·:~ 
slilüo \!Com ;. 48 :formnlidude·9:•doLost)"lo~ tomou··nssento oxigi~u.n .déi:retàçiio.dô;uma·: emiesúo .do.~GO.OOO.:O~,OS; •. '.J·:·-
na e á.'di 't d 5 + ·a t .. , ·· ... · ·11 (!., :-7o.-.o.orndorlfez·.uma,_operaçiio:lde.apolicea;que-'ia,ao,:_._·-•·· 

• 'lnl __ ~A ' __ ~01 _." · 0 '. -~ ,-:preal._.0.0 __ ~ó'_. ·: ,- ··,·.· .·
1 

:.L;·.: .. .- :,- 1ncsmo- _,tflm}lo>tirâr;~~rn.nde'.-~ DumOror:de~_apoli~es.~~o', ... '":: · 
. 

01Proseguio > OlD'24 disCalssii'o~- com na" emendas 4~ olle _nlerc~do, :em _UlJlO. occa.au1o ilJIJ.ictiva., quando,nem:havla'.:·:--.-. 
fi"ffel'ec.id"ila, _ó "ar_t~ 1-l_t_.·da~_. pro!Jo.s~U:. 'd-O· podo·r ~exeCutivo~· danb~1_1·~. para.:~ os:: aegociaotes~. pagare1n: os ~~ post~•~· 
~·~epdada peln_·caina.ra.' __ ~ dOs:~_deputnd_os~:-:.·o~çn.~do'l ti' adu~ntu~_os~,e·_ quondo.oipresideate. do Banco.do··Brazil_::· 
receJtu. ;_geral· .~do•··Imperio·· para: o· exerctc~o~·de': 1886- 4~clarava,.~que, 11;~en~o, a.pena.s,~400:000$·,onr~a.ixa.,:~oo_.::'· ~ .. 
1'~87~ •-.--'::· ·· :~;~·-L·~:~~,:-;~-, <:-'·::~:··,.:>:'ii.-.·,:·;·~-.-;./··.:.·:· ,~;·~:----: :. _;·;:.-;~; casoj de' uana. co~~tda: sóme~te,esperava ~ux~JO_,do.·.-go-\:, 
n ter Mr. · Mllvclra'·.liiAI'ItlaM,nilo ;tenciona,·n. ·occu.pa.r · v~rn~o ~com ,a.b~tr;-lbe·,a. .ca.Jxa.:_da._1o.mortiZP.Qll.l'; .• Neeta•·~·.:; 
a(o.ttenQiio ;do; sena.do neste:.:debnte~-~em. consàq uencia condu;ões,,o. orador, ;.·em L.;ve7 .. .-.de_'t tomar:., empresr.at!o;r.: 
de.-s_o .. n_chnT ,,cnferm·o ::·.vi!-se, .porém,· obr.iga.do~n.. toma.r reu.lizo_u_ · umn..:;Je~nisiiio ;· .:espeC1a.!, ·obrigando-se .. o.·g~_; -:-. 
pu.rto_fna. dlacussü.o· Porq'uc o nobre ·,miuistro.:.terndeito ''ern~:.a,pu.g:u.r.· o:jn~o,: e,··.depnis.~do fornecidà.;a:. t?ra.Çla!· --·· 
mais;. de ,.~ma..-~refere~cia -:· á.s ., 1 opern9ões~- oreuliza.da.s ~otn.~ o· dinheiroide,que .. _olla. 1 cnreCiu.;.~. teve, -occu.:liiao_:det 

_duro.nte _o_ ··tempo: __ em· __ qu&.:o .. -~Orr.dor:·-a.dminiatrou :os consolidar ;a.. div~da.,,fiqctuante :no pn.r.·; Asaim,,;nem)o::-:-, . , 
" .. egoCl. ·lls __ da . fazen. d. a., .cnm.·o mini.atr_o., '!U.e_:foi,··· .de.ssa. · governo: ·neni~os.-pai-ticulares ·,perd6riio. por unlu.,.baix&~:·_--~
paata',no.ttabineto de ·s de-Janeiro.:do 1878 •. · ·_._ . ,-,-·· ~~~ sensivol·aos,titulos,;~.}lor.~utro lado a._moeda n•1o.ticou.:.- . 
~~o;,no~a:e :n•iniata:o "'na; ~xpo~içiio,;de_:,:suns _.;aõutrinis, deprec;:Iadé&,·-visto· que'_ era: ,op~r4çü.o=;que--so:Jaz!a.pelai" · · 

.- assume 1_um·tom.·de' nutor:dade- .menos. razoo.v_el ,com-_o, P.,.0r•nmu•a•lr.~~j-~-~.• .. z. >.-~.·.·.m .. >-~, ~ ... ;o .. b .• ~~~. · .. · ~.·D.. o ... (:.·.~ ... o.· •. •. ec?·.l·.·h,·,'.n'.·.",·.~ .. -~ .. · .·· ... , 
Cá.r_acter:dis"

1
relntiv_idade' •. Peculiar. a -~emelbantes,;_ma:-, · - . tl 

ter1as.··e ta.nto·maJs -tJar~ estranhar. quanto. de.-factos ~·o _mir:iisteriO'ouvio.'o :ão'nsàlhÔ.t'de-_'estíld~ !·O~ ;reUnida· ... · 
mal 'observo dos d_Aduz S ~-, Ex._-~s seus principias. · ·. :.a-~ sec~ilQ :.:respe"ctiva;' ' .. na:·~CjQaJ.~·:figurllviio·/.~'do·ua· emi~j 
('No estobelecimCn~o· da.S··leis, ·ilinda aa·alte_regonl;:o81 neDtos·-.c~nservadorea;_::'o-1 ::Ilustre ,·yisconflo?do:"\Rio-.., .. · 

pben_omoooa mais:simples,;_ oiio_'-"_ ba· _duviclti.'que .tudo' ·Brunco o_' 1_o·_:nobro" .. senod0r pelo ·;Rio.:·d~ Janeir_o·;~ e1;..;,;.~-:: 
está em·. determinar 'qu&es: os·elemeatos:constantes om·.' peciallstá:.'na_: _ m'ateria ·e·_inl'por~o.nte: capitaliato:._d8sta:·,. · 
meio dos· elementos' \'a.riavois":. mas tambem' é· certo ·praça,·_ o··--·Sr_:·~·Teixeir:a~ Junior~·-.opinó.riio;.n.~bos,..~pela;E.·::· 
que·. na-; apreciação ·dos·:·t.ictores 'do· ·pbenomeno ·ó pro-:· emissiio:11 di\·er~indo.-· sómente:;·nn. --_-q~nntia.·~:O .. nobro~- .. 
cl•o'que nenhum· sej~ ómittido~ 'porque dessn. omiiBiío; · seaodor pelo Rw.·de' Janeiro·,, qaeri~ SO,OOOiOOO# :·.'o;,, 
pl1de_ resultar: o 'firmar-se •ama 'falsa ··lei.-· ·_Ora,' ._·o_- me.:.' 'Viscondc~do~.;Rio-Branco-·a.coaselba\'a:aúmeate'60.000. 
thodo· dn:n~bre· mtnistro ~muito· diverge_.dâste ·Proc'essO -· ·.0 _miaister~o' adoptou:-a:meno_r ·quBDtia;1.'e. a._,imprcnsa~~ 

.. ;:~~~!!.~~~i~·e ~~~~fi~:e,/!0~:. ::;~~~{~;~-~rt;f~b;:_~i~ti~.t~! ~ . ~~ ;~~-~8:~~-, J ~J~-~;,~r~.~~-:~-~~~.·:; .. \~ ;:~-~--: ·l·--. ·: '·;·~-~-:'i~·_;:~.~ :.;~.;~}:.;-:{[1-K;·:_;:;-~I ··" 
contenta-se com· tomar ern '_-considcrn.Qiio'<'aneno.s'um·a:· ,. · . .O S~_._.',.TstxEIRA.,:;_Ja_tnoa.-': -- ;.Opinei+a•simt.)porqao:~.-

d r. ; V •. Ex~ _·d_eClar~u_ ,quo.<.o.~ governo .. nõ.o_,-.podia-Hentãof 
::ç'ã~t~~m~t~~~:ti~~?~~~~t:~õ::·~. 8~~~:!~o- d!~b-0°!:~:-, 'lançar'mõ.o __ de o,utros~_rec_uraos!;._q uo i·~~: palz, corria·.O~ 
pathia.finnnr.airn. . .. p~rigo.' d_e;ba:'-n.cn_7rota. _ _-r ~- ~::~:. ._. _ ·_, ·~_,· 1_:-~:.•_~~:·_d":/,J_::.).';:-~ 
·•Hoje,)·· como.· s_emrrc,· 7 é ver~adeiro o· axioma dO: HO Sti~iSILVBIU''~fAnTrNs· résPOndO- que ~-~'-·que·!~:tàZ:'J 

Barão-- Louis.::--Dni-mo·,·_boa .. politica.. que te·da.rei: consta. da~ exposiçã.o -de motivoa~l~o·'niao-foi'm_aia~do4J.-; 
boas finanças."- -Sondo -' nssim, :-comp~ehendo-se qu·e: q_l!._e~nssignalar:'_.~s :apertada• 'cir~u·m:~~~cia.a:_'~a-.. occa~ ·::,~:~ · 
melhorias tfinanceirns ·é .-licito esperar. do '_um gov~roo ell\o. Patenteou 0 1ftsta.do' do·· thosoaro·:o. deu· tambem'l::;·; 
que- na ndministrn.çl~o~: do pniz"coneulca os 1mais co-·· :eua:'opinião'individnal. ·Oa:illustrea m~mb~_a ·d~,'~c~n-:~'. 
mezinhas. prin_cipios .do_.justlÇtL,t'Sem,a._qua.l-nü.o pódc selbn de••estado; 1·quo·ont.to ·acordArno:no ·atvltre,da ,., 

. _haver,politica ,. ostn.vol e di.a:na -d_e -apoio, I > E~;conbo-J omiasiio;r:certnmente O~.fizorüo·:·roconbocendo ·. ser~êlla!:. __ ,· 
· cida·. a.- rt~zzi"" levn.dn . a _ effeito -:na.. provincia..-. do:-Rio·, o: ·recurso ontao·•ma.is ·pro.voi.toao1:'o.·;:·não :devem·: querer')-=~ ~ · 
Grande 'do Sul, principnlmente contra omJlregndos de evltnrln porto •do' respooaabllirlndo que' lhes ~ompote; ~ 
fazenda .... .Ainda. nltimamento foi:-. demittido . o .ndmi-. 1 • ~Depois -_~o, nutra~ conaidoraçõea .. om'· dotel'a .. da ·opo-7, 
niitrador~"darmesn ído rondas·.de; Pelota&,' fuoccionario:. ra9iio que realizou ·quando 'ministro 'da 'fnzenda~~paaaa~~ 
que~contava· niio menos de __ 50 n.nnoa_como.ornpregudo;. o·ora.do-r·~ a. impngoa.r~a~ ·idéaa:..·do_ actunl"Sr_.' ministro.~~ 

· publico, o .em_ cuja. fnmiUa .se contiio_-:·,outros . a.ntig,,s da mesma. pasta··nn. pn.rte' em .. 'gne .:na'd~preciaçii(td~(-_. 
e~;probidosos sor\~idorcs do Estado •. Qunndo :nsàim:. papol-mood~-:(eupp6o ostar ·toda ra causa•dns osclll_a-.~ 
Jl~occdo·. UlU · go\·orno, .. claro estú. que não póde--_ter: çlSos ·au·· _cambio. Niio hn. duvida ."tqno:' o'~.· cn~bio· éf _.,.,.. · , 
a., .. for9a · mornl, a~ 9unl . _niio ,dhun.nn. aos meios _mato- a.'fFectado ,pela. doprcciaçilO 'da -moeda., !mna·1niio':ó esta 1 

Tlaes, l!lnsdnconvJcçii.o·goralde que se:.o.cha o.-poclor·~ que determina a. nl~a. o n·Loixa·dn cambio~·~~.Em~yer..;\; 
em mn.oa aptas Jtnra.. dolle :usar ·.com., modera.çiío do.de desde qnnndo·oati•. doprocia.âa. a .. ·nosso.)nooda-~' 
e .. só para o .bom publico._ , _ , . · · Ha muitos annost o póde-11e dizer qne tn.l depr_ccia.çüo:~ 

Constantemente falia o nobre ministro da. certeza, tom a mesma :idade ào :·.Imporio;·_. Qno.ndo o ,_.orador 
4_uo.d1z ter do bom_ exitO do seus planos. Nüo· devéra- veio .menino pn.rn o.-oscoln.,·rocebea-,do sua .. mii.i:nlguna:l 
•!'r.es<n n lingu.nge(ll de S. E". ao mais nttendosse. úa p_ntaoOes; •·lA o !ln lhe dlzi~ : •· lato Jó. vnlo o dobro!<».; 
llcões. da expftrlfmcm, Cortezn .tambom natl1ralmente; Na terrn ._nnLn.L.do. orador ... valia. um patnciio DOO ra.·; ~ 
tiohn S. 8xi.do bom reaoiltndo dn tcntntlv~ do B.Jin-, e,nqui niio monos de 2$ •. EoLrot~nto, doado 1846,,om' 
dico.to do .qafá; o todavia acabou tudo num ao- qne isto -10 passava, .o·-cnmbio tom-subldo·a.tó ncimn.·~ 
oaetre, do pnr. _'Indo quooto tomos d obrn dona moed~ de-·: 

.Demais -,.mpre niio perdei- ·do vistO. que o nobro praaiu.da,.clo que aliás o orador niio 6 aocta.rio; mae.U..: 
ministro li ct~trematn(!Dto ,•arsntil. Opró1.-sa como _é qunl só errndnmonte·_ae nttrlbtlum: mnlo• que :antoa:s-.n . ' ' ., 



o 

(, 
soo SESSXO EM I DE' OUTunno D!C IRSO .. 
~ondom:ao eatado da·oonfiRn9n publioiL 11a moeda, 

, .· ndnciarh•. do poiz,, (Apoiacloa.) . 
Jo~ialatlvn pAra augme11tar · um mal publico é ~ 
quJr contrri ·o. ·na9ito,··· · '· '·· .. , · · · ·.· 

Nilo tocnt•in. o orador· neste 'amontondo•de,coatra-. ' ·Mostrn ·em: sc~lda quo parn aa o·scillaQÜos do 
cambio o prinoipnl'tnctor outro nüo ó . senüo . aquella 
grande·lei da pli;fsiologin aoclal- a da ofl'erta o pro
CUI'D:. rfnutO :aasnn 'Ó 'qUOo tlllS' QOtldi9~88'Q.CtUBCS, 'O 

.. mesmo•·nobre miuistro·t>odorin., ~e ó. ··qtte ainda.- nü.o · 
·esgotuu todo o en1prcat1mo de Londres, infiuir sobre 
'o ca.mbio~ .o mm to, indo ao merendo offerecer .co.m
binea· sobre o::einissü.o qnc tem em !.;ondrc.s-; ~se qui~ 
zesse \'Cndó-hts todas cm um dia. cxcoderio. a.procur~. 
e o cntl,bio subiria,; poderl'n.-mosmo chegnr no po.r, ou 
ir: ncimn.·-. De•tes milagres tém feito m11itos nnteccs
sores do, nobre ,ministro: mn.s são prodigios· como os 
dos prestidigito.dores :· i Iludem·_ o.s turbas deapreveni

·das, porém sio.-morns illns.ões. 
F~z igualmente vór qtto nü.o bnstn. nttender O.o bá.

ln.nço -da ·importu.çií.o o dn. exportnçilo. ma.s. •Juo· se 
de\'em· ter·:em conta toda.'HLS _opernçõos internn.c1ono.os 
que os ladeiii.o', nttendendo-setnmbem nos pngnmentos 

.dicçOes do nnbre ministro, o deixariiL e. .S. Ex. 'doslll
sowbrado tanger para a frente .os cnvnlloo. do seu 
carro triumpha.l, se o met~mo nobre ministro ~_nito,ac 
tivesse referido no _que entende &erem erros_fina.n~elro~ 
do miniaterlo 5 deJimeiro;:foi das palavras de S. Ex;. 
que nasoe.u A necosslda~e desta rdntaçiio; · ·· ·." ,• .. i 
.. Aprovozta a opportu11adade para 1nzer ·algumas br-":" 
ves considerações sobre outros assumptos. · EstQ.· ea .. 
formo, e por iaso niio póde Apreciar mais detidamo11tt 
a mataria. · .. , \ · 

Occupa-so ·em primeiro .. lugar do imposto do. ola!.' 
Não póde dar o &Oit voto o. esse imposto, porque eaa. 
voz de ser .relativo da :forças._ de-cada. um. •Loneroaia
simo, e recnhe prioci.p:.J.mento sobre o pobre. O paiz 
já solfre em mnteriiL âe impostos do gra11de mal de 
éleaigunldade. . .. ·.. ·:. • ... ·. .·. ·., 
. Fali ando em .nome da suiL proviDciA ·e . tambem :da 
do nobre ministro. da· justiça· onda o: sal1é tambOID 
mnterin. pritnn, observa qua.nto é jtí ·. extra.ordiaArio 
nbi' hoje o seu preço, sendo como ti · ôecessnrio_para 
o preparo do. carne e para a alimentayiio dos_nnimaea. 
E quando se 'pede este sacrüicio·nos pobres,· em~ v:n. 

-- de'·jnr()s dos diversos· emprestimos. ás remessas pnra. 
pngonmento"'·:do er.commcndns · feita.s ·em. pniz estrtm
geiro. nos· :fundos ·que pnrn. n Europa. são remetticlos 
a··,•injnnte&"" rico11, nos·qno a.· seus pa.rentes europêos 
en viiio os estrangeiros 'domiciliados no ·Bro.zn. ·etc. 
(,·No-movimento do co.mbio ·ta.mbem·é preciso aüo 

OJnÍttir O preço flo dinheiro na. praça_ f!O.ra. que lO 
sn~.n .. -Em 1878 esteve n. Europa em_ rtsco de con
fln,ll'rnr-se : ·o; qunndo nn Inglnterra. a procuro. de· di
nheiro ern -grnnde, n lei que rege n moedn.· ·. no.turn.l
mente determin~u o nttgmento ~n preço do dinheiro, 
:fn"Zendo baixar o·cnmbio entre ·nós. O ministerio de 
5'do ~Janeiro, porém, qne, lnnÇnndo uma. emissao de 
pnpol-moedn., tinha e1fcctundo a venda. do·.Jnclepon
deu.cia, nilo tinha ·_por isso sngues a· fazer e assim niio 
influía-na oscilln.çno do cambio. · · · 
'··PL•ocedo aí leiturn de um trecho. dQ sen i-elia.torio & .. 

q~1c nllndirn. o nobre miuistro·, mo.stra.ndo niio dnr
Jbe ~~ gcnuinn intelligencia que o _ora.dor restabelece : 
e· ·explica que, se nUo se renliza\rão o.s espernnçns 
fundndns, pelo g':>verno de que o.o:ador fez p_arte,. 
sobro n nbundnnctiL da.· colhetta.. fot porqu~ .. 1gual 
o.bundnncia.· se deu·em .. outros _pa.izes prodnctores de' 
g_eneros similares nos do Brazil, c _notndn.mente· de: 
café, .cujo preço por conseg~inte bo.ixou. ' , 
"A superabundanci" de papal-moedA 11iio se' dâ om 

nOsso pn.iz,. _ onde ,nii.n ncontcce como na: Inglaterra c. 
oUtros pnizes, nos qnncs se roo.Jiza uma circulaç:ü.o;. 
intimo. entre estabelecimentos bnncarios. Este meca
nismo ·tem por· principti.l elemento ·a confiança. reci
proca no valor--dos ·títulos, e·entre nós qunsi que só 
se confia.· no papel.;.moeda: do governo. Dahi já. se v6 1 

que em tnes condições, carece-se· entre nós de·· muito 
pnpel-moeda pnrn.:. effectua.r trnnsa.c9ões que em 
outros paizês o i:lis_peasarião. 

Nii.o quer o orndor com isto inculcar que o nosso 
p8.pcl~1noe_dn.. nüo esteja.,. depreciado : concordo. ,em. 
que· está'; mas niio_ ncrorlita._que de chofre.so·possa 
r8medinr este ma.l. Alóm .disto, antes de retirar por 
anno 5,000:000S do P"pel-mooda, o .Dobre ministro 
deveria.· pré_viamonto tomar medidas po.rn lho ir. dando 

:valor, e o.· primeira. sorin propor. n. revogaçii.o .do. lei 
guo nutnris" a emissiio do 25,000:000S. (Ap·o,aclo&.) 
.Mais ainda : cumpriria que' por .lei se decretasse a. 
expresfla ·probibi9ao de futuras emissões, sob qual
quer pretexto. O nobre ministro~ porém, quo diz 
ser suporabundnnte o Ji'RJ>Ol-moedn, como ó quo pro
mulgou um acto da om•••iio de 7,000:000S por. conta 
doqnella autoriaaçiio ~ (Apoiados.) Eia-nbi porque o 
orndor pensa que o nobre ministro niio tem systemn 
finnnce1ro, e deixn.-so levo.r por suggestõos do em
pirismo. 

Noto-ao flUO, alóril.da autorisnçlio pnrn emissiio de 
,papeJ .. moada, o nobre ministro ostú. antorisndo, e pede 
:nova nutorisnQiio, pnrn. emittir por anticipnQiiO do 

·reoeitn 16.000:000S,em bilhetes do tbesnuro I Niio pódo 
lln.vor oontra.dicçõ.o mais fln.grn.nto omguom tanto.tcm 
1n lindo n". aupernbundnnoia do J'npol-mooda I Nom 
~pódo \•nJor ao·nobro. ministro o hr.or que tom o.nto .. 
·l:rlanQÜO, por~ue oat" ontondo-so CjUO só ó dndn parn 
.... boA adminaatra9iio Ünnnco_ira. .Uaar dn autorianQiio, 

deJ!e· ser applicado a diminuir o cle/icit, destinB-10 
acnbnr um grnnde edificio oo Rio de J'anoiro 1_ . ..· 

Uma. pra.ça.·do·.commercio nlio ti edificio ·pa.rn'9tàe o 
Estado .deva concorrer.- · Niio- é.• ·por: toremrpalaCioa: 
magestosos que "Primiio as praças de Londres ·e de 
Amsterdn.m <"-' 

Depois de·outrns considerayões_'s'obre esta. ··tDI_'t·eri6 
pnsso.•n trà.tar dns loterins ... · · _ ... · · . .'.: 
·· ·combnte' em primo iro· Jugnr a.s que se destinüo ·ao: 

monu1_ncnto . do ~piraogn. _Niio 6 com.monumento1· 
dessa·ordem · que se -]evnntn. o cnracter· de ·l:lm,. povo •. 
quando o bospicio de.·. o.lien::tdos, e tanto.'s. obioo.s_;'dtJ: 
cnridnde ahi estiio scin recursos. .. ' ' 

Enteride que· _s-C dc.\·6 ilca.bnr COin':nS lote.i-Úl.B,.'pOrl}tle; 
ollns_sugã.t> todas as economias _do ~obre, iC.,:·nõ.o póde 
o governo vicia.r~o povo.por meio do jogo,.,_que~segundo: 
o .codigo crirninnl. ó. um-crime. Por isso,o orador, acm·~ . 
pro profcsson n .dontritln, de que ns __ a.sRembléas pro-~ · 
viocmes nã.o tém originnrio.mente o. o.ttribniçU.o da_de-, 
cretar Interina, poie não podem clecrotnr. leis contr.n-~ 

'rio.s. ás leis gornes~ r,tas. sendo da. escoln .da. autono
mia.· 'da~ provincins,_ tambem entende, ~ue tendo ella.s~ 

'embora pnr usuron.çüo.ndquiriJo esse direito, .. que·.:n.~ 
:lei geral tem recÔnhecido, devc:m ficar no c,ozo dellc.--..· 
·mas dentro do. provincio. .. , .-:- ,.~ 

Depois de mostro.r os-grandes abusos que i se:dio• 
na.s loterias, diz que tinha· o proposito de· nprcscntarr 
uma. _emenda,· o.boHnUo-ns, o quu nüo :fa.z··ngoro.·, .. _por! 
lhe ter (.lbservo.do. o .nobrc·senndor o Sr. Sarnivo., -que·: 

: nõ.o caberia. bem no. orçamento dn recoitn._Apresentn.rií.: 
:portanto opportuno.m.,ntc· um· projecto IÍ·· parte.' · ···-.~- .• 
~ 1.-!o.s omquanto ns loterins nn.o siio ohnlidas. deve·ot 
governo pelo menos-morn.Iisa-ln.s :.-.~ ,': 1 

Combn.to o nrgumontCJ, do quo' sondo as ·'lot'erio.s-'d"; 
,corto -vendidas· onsJ provincins, devem·ns do.s provin-1 • 

cias ser vendidas nn:corto. Essns loterins~ .crençUo ·do·:· 
.)eis provincines. ·tem a. snn circumscrip9iio :' · sahirido~ 
dolla, aiio uma invo.sü.o. As do Rio de Janeiro;' sendo' 
decretn ... dns pelo pnr1nment?; sii.o lei ·g~rn.l," ·,cjuO''.'_tem~ 
oxecu9uo em todo o Impet•to. ".- . . · 

Púde todo. via fnzor-sc n concessão ás provincio.S que1 
o 'quh:erem, de serem as· suns lot.erins nellns oxtro.-. 
hidn.s, o ·na do Estndo sú nn. cOrte. A verdade pCJrém ó_: 
guo sondo estns loterias dostinndns a· o.nxilia.r estn.be-: 
lecimentos do cnridn.dc. niio devem ficn.r' {L'mcrc::ó aos' 
que querem explorar· um jogo· indecente. · , - ' 

Hn um11. medido. guo julgo. d-sver o.doptnr ... se, 1!:' nii.o · 
ficnr nenhuma.·Ioterin isontn do ·imposto, porque assim 
1omprtJ o J~stndo ·tirnrt': umn: vantagem •. Mostra neste·. 
poeto- como 11e ostf\· nbusnndo dns lOterias quo tGm a. · 
asonçito do imposto de 15 °/t~• motivo porque de .tocl~' 

·elevo ser·cQbrndo, quo.lquor que seja. o sou destino._ · 
Concluindo diz que se nn disctlRSÜO doa outros nrt_i--_; 

goa nlp:umas obsorvo.çõea lhe occorreretn, voltnrt\. ú. 
tribunn; porém ngorn só podo dosculpn no Renndn' de 
tor ocoupo.do por tna.to tampo a suo. nLtonQtio.; não 



:. : 

····•· 

• 

.fali~ ii' ·p~~·r ··~u~·;_~ori.i0:d1é:· ~ _miâ: 86. p~o~_O-~ado:'l;~ln~ C~~~ 
: Jl)lras, indirectas. do ,nobro ministrei. da ·fllzonda. ., . 

-••'!'li'ó"l<'. ·~eiiMoat•lo (ministro da· ~uzondll) pro.::· 
"DUUCU\ um d1scurso. ; , .. · ~ · •o·· >"' 
~:'O ;·_:fsn:: ;;p·,~·es~o'BN'rH<; <.i 'Nr~e» 1·ll!L~~nd2:::·mnt·i ~:-~~~m. 

·p_e_çal··~a. ~;,pn.ln.v:r~. ,,oncer~n.-a~ r-.a., dl_acu_asu.o ,do . art. _ _.to. 
/Eatrn.: em discussii.o o ãrt.: zo. , -; ·.·.r>r:'l~ 

··Nrto\hó.venao ~quem r1l'eUisie·!·á.·pa.lo.vra.

1

, ficOu ta.mbem '~~~~]!~~~~~:~~f~~~~~i~~r~~~~; .a discussão encerrndo.. ·: ... .. ~,.-;., .-·---! j.·, >·,.-.· ... .'"11 

-~·Entr~\e.m;miic~:sa_ão 70;·grt~~so~:... . _ · .... _ ... ,~ ...... 
:'ca) -··~·· JtlitrtlniiO .Ci.:ná1toM,(pelá. 'ordem).::-_ne.:_ 1 so .. or·n.,,o,: 

•eja.ri_a,= sr._. -pr~sidente,, que ,V .:.EX.-_ m'e l_nforri-msSe,_se 
me __ é: permir.tido,· :·J?retenden'dO ·manda.r, .umo.. emenda. 
·~brot:o, ultimo ,ort.ig~(:'·,j~~~lfi~~-r \e:·· .. meu v.oto, refe
rindo-me nos O\ltros. . · · ·.. · ... , .. .. . . 
··Se ..._V.1 Ex·.;, nssim.:n1'0 ,,permlttir·, 'DãO ·privarei o' se::_~ 

~.ad_o .. do._sau temp·o~ .::.tOmando.~ a. _palavra. no. 'discusSüo 
de._ca.4a~u~ ·_dos_ artigos,. p'orque. pretcmdo_· n.pena.s·. jus-·. 

tificn.r o:.~CI:l-:~· v_otri_r·~·hr_e'speito .. _de cndn , nm delles, _e ~~~i!~~~;;~t~~.~~~t~~~~t~~~j;~ offerecer :nmn· ,omenan aO ult.imo. Ncm·.a. 'minha. sn.ude, 
nem; a.~minh~ diiposiçüo politica.· a.ctu&! rrJe lcvüo .a, 

fazer longos -diPcursos. · · · .. •1 ,r;;;;:~;:;.t:~~ ;S_e::nr..o me:· ·tor'pCi'mittidOJStó, 1 o .'rJtie .acontecSrú.'-é _: _nrt. 35 c 
t~_r-d~ .toma. r. ma. is .. de':.u.ma; vez n.,paln:vra. nn'.discllssüo., ·ipelo ~no? eo•ó:.•.·~n:ci.•:~~~·, 
dos ,divcrsos·ar.tig:os·.,.~·.- ..... · ;~-: ·:···.·· . ..... · _ . -.. ·.. .. ·, · :gnndo semestr~ de 

' ... ;,o i.sn .• ,PnmnENTe,:::...: o nôb'ré seluldó~, p6de o· finnnce~:r::o~~~:~1~J~f~t_!J~:~r~ 
rir-_se; ú. ~n:an.teria ·dos .outros:' artigos. que. nõ.o estii.o, 
c1isc11ssií.o. n.pcaa.s;succiotomeate. : _:. ... _ .. , .... ,; . , ;·,.. .. . sum,tr<>;·o 

--o· Sn. MA.RTINI[O CAXPOS: -Eu me 'resumirei:: Se 
v~:-•Ex~··:'me :· ·pern:tittcjl .peço •pn.rn.n Cont'inUn.r::com ~.a 
pn1avra.-; ·mo.s--em·, vez.:· do; ser.t pelaf; ordem, -sobre .~ 
.m:.t-~r~.~·--~ .''-.: .. ::_;_~_:_.-.· :--~) ,:~'_; -.. --~~ .. :' ,;;; . .-:,· '•· ....... ·:. -.. ; 

O 'Sn;"PnESIDENTE : ;__ Tem a palnvra; :' 
. ·iO.JI!ir •.• liJartlnho. tJ•IDtPOM_; Vê O o a'obr~· ministro 

·da fazenda a .mais. fatal. das,disEosiçües; .. do ,quo pódo , 
p~,o:v.ir._ .. ,!'i rnin~ da..n~ssn. unicn.. indutttrin, o_ c~pi .. rito pro
tecca~ntsta.··Nno. s~bo ·nt6 porque o 'nobre'mtotstro cão 
quiz.·logo rovog_a.r,'a.!liberôn.de•-del· cn.botngam;no•em
peoho··de;:-'protcger,n, .n.griculturo. do Jmpeiio f .. S~ :Ex. 
teriu. maior gloria, so fosse;logo essn. madidoocn.pita.l·. 

· _. ·pa.. ru.. o. s.:1s~.u~ _ .co_":'r. elig.· I~n.ari~s om. 1 mato. ri·"· .. --de ... sys.te .. m" 
fina. aceno. . . . .. _ . _ . . .. . , 

' :· . Com· effOitO, in'uitas ·aas propo_sta.s,'do nobr~. ministro 
· têm cm vista a protecção •. Tal_- ó ·o · 'desgra.ça.do im

posto do .sal •. -. que nu.da. _vo.le_ ptLrn. ·o orçamento •. mas 
quo _\ln.le muito pa.rn. a populnçiio .. Como· demonstró.riio_ 
os no.bros sena~ ores q~e __ se· emp_enbúrão .. IJO deb.a.t~, · 
eRse -tmposto·no.o ó só"Jnconveniente, ~ constdcro.do o 
anf·como .. artigo· de·.cozinbn,·mo.s--tnmbcm o é pa.rn. as 
iarlnstrio.s, de·,que ·-é ·mn.tcrio.,. primo.. Entretanto. :o: 
nobre ministro·no seu-n.rdor ·pelo :bem publico. ·deixo. 
arrnstnrt o ;_seu; csph•ito :pela.: .idóa. ·de cren.r, eotro nós 
-·o.~indnstrin. dns:snlinn.s, .-que •no.dn. vale, da. qunl não 
nppo.rocca_:;.a.indn.· absolutamente ~·--onda.. Para · :fa.vo
r_ccó·}a·; o.·.nobre-. ministro v a. i: sa.crifica.r. o po.iz. 

· •Combàtendo.ns' idéo.s· ·proteccionistn.s do· nobre mi
.aistro,1 -~mostra l :como~-(j ã. os~iio ': sobrccarrego.da.s .. n.s 
.elnsses::pobres· om. mu1tos nrt1gos· que 1SÜO· esmn.gados. 
·poln.s.;nossns·-pnptns. ·.A.·roupa.,. sem essas direitos pro
tectores;r.e11stn.r1a- a.terça pn.rte·._ do que, ~hoje .. custa.. 
E!·:umn.•vordadeira desgraça;:, que.' artigos, destinados. 
no~·pobros.~como é. por.oxemp~o:n' lo!'9a, paguem·-70,. 
8Q·e-0Q '0 /o·dO SeU Vn.for._:,,A.sslm,·.nn.o sa.be.o Orador 
cp.le,~tn.xnfl o·nÕbre; ministro,,ho..do:elovar.; , 

Pros,t~g:~t!ndo em aun.s considerações, observa. qu•1os. 
nottsos: viztohos,,_ qua.nâo: nós .ngwnvn.mos 1· as .1tnxna, 
nlli.viii.o-~em .. 15 °/.,-a.s.sun.s, que·jU. erão. inferiores .t\s· 
:r:u:,ssn.s; .. ,., .. :·_. .. _ . _ 

Ins_istinclo ·na incDnvenióncia 'da modidií.. diz· que· ô 
nobre( m. inistro· adquiriria.. umn..r..gloria .. solida e durn
donrn, r 80 em VOZ- ao;- o.ggrnvo. doS-. impostos, .tivesse 
obtido dn &TUl mntorin .profundos . córtos nna dospezo.s 
inctols. · · · 

.Neste .ponto fnz.largao considerações politicno o, 
môa~rando ·como a\ opposlçii.o · nito co.be propOr as eco
n~m.las qu_e '? goyarno _deve re11lizo.r, diz quf!t·o nobre 
manaatro nao·podan nunca. aontnr·oom~oooo nuxil!o. · 

Stlatenta. que com 01 rcouraos quo se propoom · uio 
]!6élo o Dobro migietro · Olj,Uilibrar o· orca.monto. E!los 

e.a.os ,nobres 
; Foi. ~ido..· npoia.da<e· · : sobre•·a··meso.·:pO:ra._-~·aer·, 
posto; am· discussão .opportuna.mente a.-seguhate· ... .';._..· • 

, .·.· .: .. _..·----:" : ... _·, . .-.. .. '·~~~-e~dCí',. ._,-. :1~ •. :i:~,~'_·~~·~;:~-'·~·í))~:~:;~ 
: cr_ Suppr1mo.-se o nrt_ •. -.S5·q_ue:mll-nda·vjgornr 1 o'.orêa._-~ 
monto de'i886 ·a· 1887 •no't•- • semestre· de 1887-. a'·88; ·"' 
. ··«·l?llço'do senado; l•de Ogtgbro ·de 188G';_:.IIar~·· , 
tlnho-CampoB~''»·.~· ·' ·:·< :- · '"··. , ..... ···; ·-- ,- .. r 

O Oilr, F: Uell•nrlo (mini~t~o ci0:,fnzoridn) ,::,_ S~:' _' 
]lresidc;nte, a :·horu."·ndinilta.da' em 'q_uO n.o.s '·ac~a·m_Ô_'\ 

· niio ·. permitte--se.; ni'io''•_ser;muito• breve •na ~·.· r88postu.·.'ao .• 
nobre ;senn.dort~quo.nto 1 as'suas'} censuras meu aõ.O Jsen:'~o 

·si veia e qua~to eu ~stitnaria·:> ':_:.- ;, -·,_:.~::_·;_ ~-": J'.; ... :r~~::r 

: '0. SO::·.M:.útTrNuo~ .. C.\:UPOS ':!...::._süó'.'sin'é'crRI e'~ ití~Pi-:~ 
'ra~ns p;~Ia.'.~m~za.de •... ~-· :·~:::_ .'.,. ::.I '"::: <··: :: ._,':;~~·:·~(~.~;; 

o sn. MI:fiSTllO,DA..~AZE~_DA.}-:-~-· ·.ter ~Olto~basta._~te:p. 
para mercccr.a. sua n.pprova.çao •. ·' ..... _. , /_~·t- ,· . .-~·:<'!.\') 
, .Lnst1mo muito niío .ter,podido correspondor:àqoillc>pc 
que o nob:e scnador._tão ~benevola.~c_n_te_.~jul_~o~·':ea~~:r 
pero.r de.- m~m: .. . ·.· .,, :- -... ~~ .. .; .' --.'J·· ... · '-."·"., 1 ':;,~_-,.·,\.r.\~ 

Tomo p_rzJT.CtRa.lmcnte n pnln.vrn.,.,pa.ra. rccttfica.r .. uma:.:· .... -
proposiçü.o. de :S • ... Ex. :Nõ.o .sou,.pr_oteccioaistn·:rtenha;,;,{· 
fo.llado: mnis:,dc .. :uma vez .no._' _cnmara.·.a.reapoito·.e~es-:ir 
cripto ; sou_ ... eclectico; ~em, n)>soluta.m_eote,_:de~~,ume;:,; · 
escoln.;nem .. de _outra_..,_.; ..... ,-.·.-·--,~· .. :-.'·-.- ... -'; r.::·.-- .. :·-:r:~i-~'·i:---: 

Nüo dei como mot1vo de '1n1posto sobre. o snl-tL·J'ro- (' ·. 
tccçii.o,.,.n.p~esentei-o .. Gpcna.s . :como -uma ~:.;~nzito mrda- " 
pa.ra torna.:.lo monOS inn.ceitn:Vel no Brn.zil. --. ·'·: .... .-:'."-,-.:-;-, 

O ·imposto sobre .o srtl: niio .. deve- ser. _discutido .. senãc.' 
dêbnixo do poeto_ do vista.. da. rola.ciio com 1 outro,a·~im ... , .. 
postos. · -- , . -· ··+t. 

Niío ba imposto',nlgnm que.dlscutlao · om absolnto ' 
niio o. presento inconvenientes. , . , , ·--r . i\ 

O .nobre senndor fez reparos por' ter ou,podido .o: 
n.poiO.du. oppoai9~o.·pil~a,_n~~-":il!~r o 'go_vorn~ ·r.·n p1n~~o:.: 
do e_conomias., . . . ._ "" . '·' ...... _' •.. . ..... .

Devo dizor:~ S; Ex. que 'nüo _mo rofori o. .. armple's.':", 
oconomiRs ou ·o6rtes_ nns, pequonns despozas. das re• . 
partlçõoa. istoniio pódo.compotir'á.opposi9iio,' · ,., ,:, , 

1\fu.a ·-um. grande plano do governo, por exemplo·: ~ 
pnrnr 011 retardnr as obras pub!iona: ·.diminuir despe.; ' · 
zaa do.ex.arcito ·; · roauzindo_ por ·exam_plo· ·o .. numero~ 
dms prR9RI';•niio' ~0Ditrulr.IUOOIIfA9adol; , lllpprilll~ '. 
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·--------~---------------------•raa~a·~a o··Oitã9~o·a'~A~4cui·i~_Tasgo.ta.r estro.da. d~ ferro 
-.po.ra roorgn.niao.~ · COp1pa.n~io.s ma. ia_ eoono:zpica.s ;1 con
:tlar " eanJ!!e:&a.s ·_pn.rttcula.roa .srnnd~a s_!lrv1ços, lloje· a. 
·cargo 1do ·Estn.do ~ dar outra _nr;.cnnzsnçuo_ A magastra
tura. de modo a. recludr ·o ·cnmero' das relo.çóoa · o,· 
~a.ia·oindn. o clns como._rcns etc.· . . _ .. , 

do 4'7 mil seteoectoa o ta~t~; ;.~to~.: Cito de.momorl~: 
e portnnto úppr~><imndnm~nte •. ,. · : . .. :.,; . .'· . :."; 

fc Como ·ooasadero ·os· balbotea noa. qna.es ae devo!D 
c~mp!_ltnr os .. ·10. ·mil' ?autos -autoriando,~--;_•po~_.·. ~ntl~ 
01Pilt.'U0 't » .· ·. . · .. , , , _. :•,\: •:•'- , .. _ .: 

~a. _escriptnra9ito não ae _diatingae nenhll~i ... ~~~~~o 
todos onglobndos. . . .. . . . · · .,, .: , 
· • Qual o estado da'.oocta corrente com o:Bnnco:do. 

'· E' o. este plano ,·que me refiro e nu.o ,a p"equ"eria.s 
<economias· do· orçnmento. , 

.O.Sn. MA.nTJNua·o.uwOs :·-Era.· nõda 'nle-noa do Brazil? » • · 
. .Acocta.ero hontem de.IO,OOO cento o tantos con-• -que· :o gOverno pas'so.r-se ,pa.ra. a. .. opposiçii.o •. 

,. O Sn •. MINISTRO.DA F.UBNDA:-. Qnnnto. ~o·qno o 
Dobro. soondor ·disso. sobre n oxoouçiio dos 1m postos 
de:import.oção 'que cobrnmtJB o nos torna odaoaos no.· 
Europn,; segundo a -observn~.üo que .S. Ex. , ouvia a· 
um.diplomnta. nosso em França, -o facto que o. mesma 
França pratica , comnosco responde stttisfnctorio.-
mouto. · .· - . . . 

tos n fnvor do tbesouro. • · . · ,, ···' · '' 
Por que, dirú o nobre senador, 11 conaorv&:. tiio,.el_!l

vada 't Por_que~ os, bilbot~tl não estü.o _vecc~d.?.~· 'Yll-9 
senUo nanortizados'ó. 1nod1dll- que se vencem.;. . -:- ... 
· Tal ~.o ,nziio por. que o resgato não tom s1do fe1t~; 
emmnaoroscala~. .· _ _ -. -~.--··. 

" Qunl o maximo ·da emissão ·de bilhetes. que .•11·: 
~·O ·nosso princ~pnl genero de ex.portaçüo, que repro

. aentn cercn de 70 •/o delln. pr.gn em FrncQn nado 
menos. de 150 e ús _,•ezes 200 °/0 do.·seu-valor, ~on-
1ormo o~<~to so·e]ovn·ou.n.bnto. -' . 

.E' .csto.o pniz que se queixo. de nós l 
::o Sn. 1\únTJNuo ·0.-\MI'os: ·-E qria.nto pngüo os 

•inhos francezes ·e oa ·a.rtigoa de Parlz em nossas 
alCacdegns ? · . 

··O Sn~· MÍNrsTno DA. FÁzENDA. :-Os via bOa· supportãO .. 
·O imposto do)GIJ:.:ra. por litro quncdo. engarrafados •. 
'O q'iao · oii.o 6 · oxa.gorlido. ·. .. 
~O ,SR.,ltf.-nTINDO 0.-xros. :-E os artigos de Pariz ? 
O Sno 1\{JNI&Tno . DA. ·.,F.&ZEN'D&. :-Não discutamos· 

ft.I;Orli este nssnmpto·. Os artigos de ·Pa.rlz siio essen
,.jnlmente objectos do. luxo. :. · · · 

... Qnanto,{L·dur"çlio da Jei do orçamento, direi que 
!liio Ja,qo a esta. medidR gra.ndl! importa.ncia : mas me 
paL•ec:e:que bn. ·elo concOrrer po.rn D·- regularidade das 
-votn~Ucs· do or;.a.mento, . · 

·.Nos to rr.omento discutimos um orçamento _que de
·veria. estar em vi•-.or desde o 1° de_,Jnlho. 

PaT"a.- o ano o. se
0 

nii.o passar. n medida, -h a. verá pro
rogati.vn.. Nü.o' ha nisto, sem. duvidu inconveniente no
tavel _: mas ú um estol\•oma.is a empecor as discuss~es, 

.e tomar o tempo ú.a cn.maro.s. . ' ~· 
Pedi: a pa.la.vro. unicamente. pa.ra . dar eatna o~ph

..cm.ções. ao nobre. acn_ador.e sobretudo :pnra.lashmar 
não .ter podido consegnir merecer o npo1o de, S. Ex., 
~ que·muito_ me bocra.rio.. · . 

o~·liJr.·.rotlé DontraetO · pr~nuncia. um :aiacu~ao • 
. o "''"··· 1' •. Dcll•al"IO .(ministro dn, fazenda): -

.Pedi a palavra. para. .-:da.r:no .nobre senador o.s Infor
mações que exige de mim.1 _· .... ,., -·., -.' · ·•; : 

Snbo o cobre secAdor que n emissão de .bilhetes do 
tHsouro' por a.nticipa9ilo · de receito.- foi .introduzido 
nos paizes em que os o~çamentos sã.o regulares,· .~m 
.que se conta gne o. despeza será·pnga. com a.receato. 
.e oomo a rocoito. nií.o entra·· no.a mesmas 'Ópoco.s om } 
.qno a despeza··-se Jaz, 'pormitte-se o. 'em~ss1io de bi
liJotes ·por atJtecipaçüo do.·· receito. e facilmente se do
.termina. um, _maximo, No nosso_paiz •. poróm.·cm que 
os·· orçamentos niio tém estado equilibrados, e_ste ma.-_ 

. ~ximo nunca foi" obscT\•ndo; ó nmn.· o.utorisn.çno paro. 
podar· snpprir o deficit do orçamento ntó quo chegue 
R um ponto em que se' devo consolidar os. deficit•. 
Portanto, o limitto nKo toau nenhum rigor, ~esde jó 

-o ·oon!osso. ' 1 
' • • .. 

'Vou ·responder ngorn às· perguntas · do nobre se-
hador. . ·· · . 

'« Quml ·a sommn quo entrou ~m ~ilhotoa do tbo
;aouro, e quaJ·o. que ontrou'om dmbo1ro, como paga
monto do emprestimo cm apolicoa 't u · 

E' ditncil rc.npondor no nobre aonndor, .mosmo.man
dnncl, ''ir os docnment.os. ,·Foi o Banco do ·Braz1l q~o 
ae· oncn.rrogon do emittll' as· apotices e rocebor o da
t~hoiro. O bnnco tem nmn cont.n corrente com o tho
vouro, o uelln croditaírn o dinheiro recebido, e·o 
thesouro vn.i tnmbem pa.g'and~ o~ hilbotos quo. se 
venoom. l'or consoquonclo. diAtmgmr n parto rocob1da 
em dinheiro da p~&rto recebida om bithPt.os, niio aó ó 

.diff'erente, como som resulta.do pratico · 
• Ql101 11 importRnclm de bilhetes om o:rroulnçiio? • 

il:ontom ri quantidadci do bllbetos ont. oiroulaQiiO era ... . . - . . . - ' . .. 

pensopotlor.emittir.»,, ....... · .... · .... ··· 
E' dtfficil· dizer·· ao ·nobre' senador.· _Será' o_ que re " 

sultnr do· defioit. do .exercício- pnssado .. e:_ do corrente' 
por ca~tao. das ob~as·-om ~onstr!1cçüo; !ato;d~to!mina.rA; 
o mnxamo 'dos balbotea ·em: carcu1açuo,- 10 .. DILO_.- fizer 
nCnhnm:. ,outra.·.:operaçiio, o. q?o· 1\li~s ~iio pre~endo •• d-· ; 

Mas, cnm· certeza., a_ qua.ntadade. _exutonto_,_ t.em . e1 reduzir·se,_ não só por.que .na conta. corrente com o 
Banco. do. Brazil tomos. saldo .superior a 16;000:0qOS," 
como porque ·_tem o tbesouro · de receber-. na:·_ ultam~ó 
prestaçüo âe o.polices, que s~. vence a 3 de ~o~embro, 
mais ·ou menos· O,OOO:OOOS.' Devia .aer ma1a do·.doze 

.mil se nii.o tivesse .havido•anticipn(.~oos do. pago.mento~/ 
Eia os do.dos que posso· otferecer_ ·ao ·_nob~e.111_~·' 

nndor.·. ,., ... ":·· . .-.: . .- -· _ _. • -~····· 
.Torú..nindo. o thesouro saldo em ·Londroa,· mas·_este: 

saldo,·· S. Ex. me-permittiT_ál·nü.o. dizê-~o~_.nesto_mo•.; 
rnento. .As .esJ?ecuJAçõea .. sobre cambao _ b~sêno-so.~ 
muito no conbocune_nto que ._se .tem da .. necess1dade ·~• 
fazer saques em épocaa·ce~tn.JJ •.. · _._. -.' · . .,,,.-' 

São_·a~ intormaçüea" que posso ·dllr .• de .Pr~~pto .o.~_.1 . 
nobre sono.dor que ·acredito ficará· sattsfelto. " ' .. : " 

o ·8r. ~OtÍé DoallaeiO. ·pronnricia:. Um ·~(li~aüra~:~ 
Ficou :a discussão ·o.diada,-,pela..hora. . i~ 
Retirou--se o Sr.•ministro·-com o.a··mosmas_forma..: 

lidndo• com. que fOra recebido. · · · · 
'O Sn~·Pin:&tDENTE·decla.rou que· se ncbn.vo.'.sob_re_a ~. 

mea& o in o._ im11rimir . paro. ser dada l)al'a. dascasaao·.· 
na_.pr~x.im~J: 'sesaão,a s~g~iute. ·.: ,:· ·; , , 11 

''( 

"A assem_oJ"eli-'g~ra('aecretil': :.I 

« Art. t .o. Si'o reVogados o art. ou d~ Coafgo .crtml-
nnl e n lei n. 4 de lO do .. Junho do· 1885, .nn parte .. -
em ctne impocm n .peno. de o.çoutes. 

rrAo réo escrn.vo-soriio .impostas as .mesmas -J'Ieaaa : 
decretadas pelo cudigo ··.criminal o . .- mais lagislaçüo.,, 
em. vigor ·para. outros qun.oaquer :de1in~uentea. se-·; 
gundo o. espec1o .··-dos· dolictos _ commetttdos,., monos -i 

quando ,·.forem essas ponaa.do .. degredo. de.doatorro · 
ou.:ào multa, a.a· qun.ea serão subati~u.ida~ pela da .• 
pr!a~o :-.sendo nos· casos dns. duaa.prtmeuas, po~ ·, 
prlSno stmples pelo mesmo. tempo paro.· allas fixado, ·, 
e na do multo, so. fOr olln antisfelta pelos. respectivos·: 

.senhores, por prisão ai!J1plea ou com ·trabalho, coa-··r 
forme. se ,acba ostnbelec!do nos nrta. 431,. 432,, 433 e ,. 
434 do rogulnmento c.•l20 do 31 deJnne1ro de 1842. 

n Art. :t.o Ficã.o rovogo.das o.a disposi9ãe8 em coa~ 
traria. . · -_. : ·· .. , 

« Snla dna commiasõea; em I de Outubro do 1886. 
-F. Octauiano.-Ftmslo de Aguiar.-Cruz Naolmdo.r 

O Sa •. PnBSIDENTB dou por:. .ordem. do .dia 2: " · 
Votaçiio do~ u;t·s. t • e 2• dn··Jlropoota dn pod~r oxe

cut ivo, omonda.do. ·pela· cu.~nro. doa doputad~s, OrQando 
a •·oceita goro! do Im1>or1o nora o oxorclc1o de .188G 
a1~7 . · 

CoaticuÍLçúo da 2• discasaiio do nrt. :1' o .aoguictec 
da mosm~> proposto. . . · . 

Lovnntou-so a sessão. As 4 horas dn tard1. . .. " 

•,' :; '·; 

• ·i 

. !~ .· 
;' 

,. 
" 



·• 

. • Foi prosento ti. commlaaiio elo pona!loa o ardo 
aacl.oa n· propoal9iio da camarn. cl.ot doputndoo, n. 33 
.Go aorrunto anno, autorisando o ~verno a aonc'eclor 
.a· Bonifaoio Calmon de Cerquoirn .Limn,. 2• oaoriptlt
l'lrlo da tboaourariallo fazolldn da provlnoin da Bnbia., 
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I . 
SESSÃO EM ! DE OUTUBRO 'DE' IÍISB -------- .. _ 

quÓr UIOr àOBBIL di•taduriL por OOUIIL do poder Jegis- todna ILB d d • ' · ' ,-
]utÍVO, ou se quer ussumir "verdade ir" reap11usnoill- !oriio sem~~~ :.~9"\ da nutorJorea 'sltun9~oa politie&l" 

· dade,· que l~e compete, como miuistro que.exeroo o Nuno"· 0 orado~·~:. ~~~ lo ld 1. • ·• 
poder executivo. reu '~"~a.ra tira.r • ii !Jga. v a. p

0
o 1t1ca. concor-, 

I · ·.r • o p o a. aaaguem. onoorreu- sim. o ~r._ •·•~nllno· de tilouz.a ju ç;a., c~ mo relator da. ~nrn a.. denus.s~o de muitos presidentes de consàlbo , 
.somm18su.o do orça.moato, dever s!"t1sfa.9LLO fia observo.- e mu~t~s miDlStros. presidentec de prnvlnaia. abotoá 
.ç,Oos, que o.cn..bo. de fazer. o dlustre senador 'J?Or de poham i desconfia. que muitns vezes tnmbem COD• 
~· P~ulo, exphc!Lndo os.mot&voa do. ~".!onda. O.l!1plin- correu pnra. a domisâllo de governos de seus aaver
tJVn, 9-ue_eatondeu em geral ás repo.rtaçoes pubhcns o. S'!,rtos. Mas

4 
a respeito dessas demissõos, só lamenta 

lutortsaçu.o dada. ao governo pela. camara dos de- nu.o ter podJdo conseguir mais algumas : nunca, po-
~ut~dos., 1

1 • • • • rém, concorreu para que nenhum pa,i de famllio. er.. 
E el!l.re1:ra 1nfe.ns~ ais autot~.sa9lS!Is o.o goyernop~ra dess~ t1 seu lugar. perdesse os meios de sua su.fsia.r 

D exerctcto d~ nttrJbutçOo~ legtslo.t~vas, po1s acredttn. tencto., só por motivos J1oliticos. \ ., 
sontra. o. prn.tJco. estnbelectda.quef~ruo el!ltns conferlda.s ; Qnnndo presidente ao Rio de Janeiro só dem!ttla 
6. o.ssemblúa.~~rnlpnrn serem exerc1d'!-s pelos r.eprosen- 1 dous promotores publicas e. um ajudante do registro. 
t~ntes da. naQa.O, e sóment_e em condJ.çOes m1nto esEe- i Jna.s _oem que o determinasse motivo politico. 1 

cmes .e urgentes }lodera.o aer. delega.~ns o.~ poder Nu.o sabe, ti~nlmente, 0 que 0 governo irá fniel· 
executivo com clnusulns de6mdns. ~no fo1 quem com essa. a.utor1sa.çüo que entre~ todas as repo.rti• 
lembrou o. eme~da po ~eio dn commissüo : nõ.o se.lho c;ões:ú. dis,cri"ão do nobre ministro da fnzendÀ; , , 
oproz por ter .st~o J.nstnradn.;no pensamon~o pr!mor- . O· q!le nao deseja é que 0 governo 88 confesse 
dua.l ~a commtssuo nos to. q,!Jadrn. :fioa.ncetrn.-E- ro- Jnsufficte~te para manter a disciplina do ,exercito. 
ducçuo das· de~pezns pub!Jcns.- A nut_orlsa,.mo do. I Se, para. esse fim, for necessaria. ma.is uma. roform~. 
outra ca.marn. ~u1 _para; r~ro~n:nr as repnrhçõos de .. :fn.- conte o nobre presidente do conselho com 0 voto do 
zeoda. no sent•d.o,c!,a.~ dlmlllU19UO d~ pe~soa.l, e das a~s- o!ador para que o·.exercito seja. _cba.nliLdo· á àbediên-. 
pezaa e,l!-_comml.ssuo entendeu que.m~1ores eaonoma!'~' c&a, fóra da qual"é o- n1a.ior perigo que·.póde hn.ver: 
se podor1n.o real1zar .. Alargn.ndo-so .n. ospherade O.Cijmo 011 · -- ·. · · :- · · ·· 
em que se OXOCUIIlSSO OSSO pJilUO e propOz que JLbriLD- t 0:• I!'• !DeiiMAriO · (mln>strO da. (azencla) SOUt_e•· 
gósse oll" "" ontms repnrtiçõos, Era sem a~vià" I ou~ ni~ ouvldlb 11~.uobre sou~dor cen, surns .que. por ,fór'!!a 
''n.vel n. intonçií.o e o meio lembrado· justifica-se pelO: . o uma. . 0 ca.~e~, .J:Ols, tem . conscJenc~n.·. de •. i;nn.o 
ianpossibiJidu.de do·. nesta. ·occa.sii!o ser· levado a. _oB'eito fa.voáp"à.ticn~o â,0 JUSbça.s: .P~rn._co~. funccJonnrlOS)d•, 
directamente. pelo poder logislntivo no ex.orcicio da.s nzoa a. omJDa o por- espu1to poht1co. -:· .-: ··'·.· .-. , 
sun.s ·attribui9õos .constitucionaes. Refeno-so o.nobre senador·ú. demissão. de- um:-'col~ 
; Im_perO:ndo- O!tes motivos ·no nnimo-da. commissüo, lactar; declara ao soando que esse :exacto r ":foi- de~ 
ncordârõ.~ na. aJllpli~çüo .da n.utorisn.çfio ao governo os mittido -po: falta ,grav~, .q~al a .. de _isentar do. lailça
honrn.d~B· oppostctontsta.s. que- della fazem P.nrte o oii.o me~to ·de .u~~ostos ·.vnr~os c1da.da~'?• com o .. , fim· uoicO 
devia. d1scordnr o orndor, C]UO pugna. ha. muttos .nonos de ll:'posstbtl!tn.~los __ d,kprova ·prectea pa.ro., fazerem-se 
pelas redu"":ções das despozn.s e. tem: a. inteira. confiança q naltfica.r eleitores., Niio_ .seria capaz: de demitti.:.Io .pot:' 
para o con\•enieote Axercicio da autorisn.çiio no criterio, negar-lhe voto o a. a ~o.lgum .. amigo . seu;_ tna.t :sim~pot: 
prudoncia. e moderação .do.nctual ga.bineto. . falto. de _curn~rimen:o de.· d4ever,,com~ pre~uizo:J?aro. ·!'L~ 

0 J!lr. ltlartlnbo ()aJUJ»OH aiz gue estnriajustifi":' rendas. -.do !Estado. • .. se. :tiVesse. :-procedtdo .~dtvers&~ 
cn.do o-seu .,•oto contra. a .a.utorisnçu.o, =visto não· ser mente é que merecer1!L ~s:censurns 7do, nobre ~en~dor. 
governista,, mas --nu. toriaa.ções de t. al ordem nõ.o ns .• · .A~ót~ a·ess~ ~~ d.e. ~1tt1'? um. on~.r._o collo.ctor na .PrO• 
daria. nem mesmo ·a ministorios, seus co-roligio- "\: mp:m do R~o _:de. Junetro, mas:. porqu.o,-·c~m n. .sqa 
na.rios. _ · · · · ...._ · · . --. ·. asstgna.tura, -recommondou a ·um ;chefe ·do r'.P!rttdo; 

O que .dispõe o nrti!ío ó. um luxo do arbltrlo, ó como .~lle tnmbe.m ,era n" lo_cnlldnde, que"uao·.pa-
ama.. âa.s corrupto las rnnts esco.ndnlosns quo ost~o des- gas~e tmpostos. ·· r _ . : • • 

1 . • : • ....... ~: :' ,,. • ·- _ 1 • 

truindo o prestígio do pnrlmnentn.rismo~ Ellns devem Que ~outros·'·factos ·se apresentiio·ll' A 'J)roviocia 1à.O 
ser cortaàn.s com o voto de todn.s ns iJlnstro.tjões do Rio de Janeiro regorgita' de ompregndos 1 liberaes·~· no 
parlamento, entre ns qunos estão o nobre presidente tbcsouro, no. n.lfan~ega, em todas a.s . repartições- dll 
<lo conselho', o ministro dn. fazenda, e o illustro re- fazenda· dn. _cOrto elle.s :existem,, enl ·grande·· numero~ 
lntor dn com missão do orçamento. sendo alguns .ntá ·chefes das:-principo.os roparti96es·.;,. a 

Embora ns· reformns sejií.t) necosso.rias, .os nobres por isso ainda nenbu~1 sc:>Jfreu. 
ministros niio poderão rcorgn.nisa.r todas as reparti- Qui~o diverso ~oi o'_jprocodimento da. sitno.çiio libe
çõc~. nem mesmo só n's de fazendn. tnaito iLctea 'dn ral ! ,Na. pa.rt!l da provtncin de .Minas, em que. resi4e. 
nova rcunÍÜO do corpologisJn.tivo •. 17.na6 niio rodarão qunst,póclo d1zor que DÜO foi CODServa.do Um' empre
ser· publicndn.s senü.u cm Março ou cm :.ALri : ·ta}.. gndo da politica Contraria.', ioclnsive ·o ·collcctor desso 
vez só eml\<In.io. !Jor quo não esperar pois pela. futura município,· que cm -nada era.. inferior úquniiC a que 'o 
rcuniüo do corpo legislativo pnra. 9tte olla. nppro\·e ns n .. obre •senador _'ro~orio-no, · p~is:·_.orn. antigo' e.·~ones:. 
re!orma.s:quo· se tiverem oln.bol'U.do como-- fizerao ·os tlSsimo. ·' ·: · .· · . ~ ·. ·' , ', .. · \ 
primeiros homens de esto.do da.s primoml.B. logialn- ' Se na.s provincins se tcn1 dndo nlguns·fa.ctos · censtt
turas, que desse modo organistlrii.o todas o.s ropnrti- rnveis'·nüo sn.bo;·mas, quando muito concederá. que'·s" 
ções depois da. indepo::tduncio. 'I . diga.: sito repetições dos máoo exernplos da situaçü.a 

Nilo pôde portanto o !lrlldor"votllr semelhante .au~ decnbid,., · · 
torisnQll.o, sobretudo qunndo so trata· da .sorte do o)Jr.· f!fllv~h·n m•urth?H niio.· tomou .n, paltÍvr~: 
co-religiona.rlos sous. pnra. impugna.r. o artigo, viiitO .o nobre presidente dv 

Em.· seguida. passa a. mostrnr como no actual go- I h · · -
'/'era o_- nii.o tom havido moderoçü.o.- no que respeita . ú.s canse o renuncmr a. .nutortsoçno •. ·. . 
:lomissõos de funccionnrios publico~,· Rema ndvorsnrioa. Não importn qno ostojn. presontP_ o ministro da. 
Elle tom den'littido, ngontcs do correio, colloctores, pnstn.. ·O orndor nii.o é doa que entendem, que .n. croa-. 
pobres emprcH"ndos do ({11e a, politica hn muitos annos Qflo do. pro11idoncin do conselho ó inconstJtncion&l ; 
não cuidnvn, o.Iguns com 20. 30, ·40 ató 50 nnnos do no.contrn.ri? julgn-a'· consoqu~ncin' fntal·dns institui
serviço I· Empregados !lttO n.trnvossliriio meio socnlo çõos e ·do parlo.monto.rismo. Elln., ó. nnturnJmenta 
no.s ,repn~tiçOos.. ,nfio obstnn~e a. mcce~sh•o.. mndocça. oxoroidll. pelCJ homem politico, deposit.nrio immodinto 

· (1~ &ltunçoes J'OlltiCR-1. ncbú.rno ngorn 0 cnsttgo ele suas dn cor6a, o os;...outros ministros niio -siio sonüo colla
opiniôos, o cnst.lgo· do. grande cri mo do nü.o votarem bor1tdores dn politica roprosentnda. pelo proaídonte do 
com o gover1""' I Nü.o púde haver mo.is dura. porso- cunsfjlho. Ello fa.Jln., portanto, em nome do todos, e· 
gniçiio 1 · · _ .. , os quo nü.o estiverem· contentes com isso.tom (IQ reti ... .J· 

O ora.dor justifica.· esta. opiiliiio,· citnnclo .!netos ; o, ra.r-so· som fnzor questão o sem ,deza.r. . 
·mostrando os 80118 recolas 1mr outrns domlasõoa que .Assim pois, doado que o nobre presidenta. elo cOa..,.r 
e1pera como•n do hoarndo colloctor _do ,Juiz de FOrn, se lho renuncia. por ai o. autorl&nQÜ.O, , nü.o.:comp~e""' 
profliga na peraoguiç~o~ qne .tem t"'olto n governo, do- · hendo q,uo ollo. voasa. ser recl11mu.do.-nelo minlatro .dzCé·. 
mitt.i.a~o sobretudo empregados·do fazeniln., que 0111. • pastA, · · · 1;·, .-.-;~'-" 

~ ... 
·.• · ... ~. 

~· 



.J.:;-

. 8ES8.IOiEIIrl;.2:,DE .OOl'UBROLl>E:t880: 
... ·- ' . - .. ' . ' ' .. 
>-';.E' estranho. ao ·qUe .di~le' ô':Dob~o--nii~i;tro':·a.; f~~hda·. ·: -~·ap~eleht~~~;:~Bia ~ ~iai;~O·i .i~~i;-.d~-~~~~~do;fi ~"-~a·t~·~dõ 
fundamentando a demiaaiio.-· __ de _um:· collec&or.,•t ea.tro•J centhuaia•mo,da íBeaadolpor.,semelhaato•lnlititiliQio;~ ,' 

·• ta~t~· no ,Rio-Grando~do~SulLJtoai~~ O•Ora·dor:,vi•tot...de-) . ~oto. _qu~·OI·.:.:,aeus,:~onrados< · colle~a,?_''t~iuit~l;dOS 
)~nutt~r, empro~tlldos justamente com :o.m~smo,pretexto; __ ~ _tquaes so.mostru.o receaoaoa:d~)fa]a,~,::amea._to··da:s-'Jraa--.. 
,:que_~ -injuatificavel:_poranto~a.: :loie n·o:. •:l\•.l --i,·tr:- . .u . ~·~::· .:~ ~qu.ia.s •provinciaes~~ parecem·,.agora··incJinaaoa1 a/.clar_ :ú ',. '· .~ 
·~,.,<.A:dduz :varioa,argumeatos~ paro.tjuatiticar !·à_ opinião , !Jlroviaciaa·:.u.ttribuiQaoll'· que:. e1laa 1nio Jtom·;roaln:lierá_te•':, :---- · 
_ de·_que sii.cf improcedentes aa~ro.Zõea •• 'com~que-_o·uobro; ;llto :tS,··ã.··docretaQiolde lotoriaa.!Tal~dlreito1 niio'·e'xi•te .·· -:. 
t~inis_tro;_ apoia.Jo:aeu· neto.[. ·_~d ,_;r~.. . -:·---·-_,,~.;-,r":,--=,_,,..~.-::_ ·uo Acto_ Addicciono.l. ::· __ : .. ,:_. ·.--·._ .«:.::--··.~;.·~··: >· . .- ::~.r,:~·tt··,~f::."'~~-~: ·.r 
.;iá-.Qunnto iâ :autorisâ9ii.o,- contes ti\ com! ;·.os'afactoa,.jqQe ,; -ciafooso;_á.a .loterla.st·jnio 1~proplSo . .i;conltúd'o.:o-:--óiàdor 
.•e posso espern.r. qu_e: ellu.'··i·Beja·: exec_utndn:_oom todu.•a · . a aboJiçüo. ~ellas,.- porque~ sn.bo que :·;nisto: niioüseria·-· ... 

, ~rude~citL: :';jártprovou:.~o. contrnrjo·:-- comtdoc~mentos acompn.n~_ado !1
0·1 0, mais · .. :que: ente_nd~ .poder.·}~:_ 

.;.em ,mao~· ·Sempre .quc!O. commtssu.o.q11e. examtnou ·:as · estó. coaslgnndo::ao:~·addttlVOJ~~que_;vo.t :·fsnviar .. A •. meaa;. 
,ool~ectoriaa- .1do, . .-Rior::.Gro.nde.>: do·. Sul :ffíz os .maiorea _ o sobretudo chama· lV,atten9io da cnea·.para- o. medida,.' 
lel_o,triO!i; r, a,, Um-:·::exactor- :·por. •saa.-Jirobido.de,- por. ano.. tü.o' improficuan·quli.o',;•coercitiva. .: da. i liberdn~e;:':com~ 
:lintdl~igeacin, ,polo.:_boo. · oscripturo.çn.o,'·; ·por·. ser- em fim ll!ercinl~·--que·. figuro.!_:_nO.i;•art~·.-9• .. em; d_iscUssi~~l".;PrOhi .. 
~._encootr:ndo~tudo.· om~ordem~ :o. ._co.aclusiio foi·-o· governo _õ&ndo,o. re.venda dos_ btlhetes, porque:_o_utra•consa.' uio 
1~emittir sempre,esse:-collector.· . . -:. ~:· ·, J. '.--·-·,--J· 'Ó impedir·qne~se~1.-v.endiio_--··por·.preQo:.saperior ao~~u.-.· 
.... ;:.A_finnl,a.t~; o o.d~i?istrndor·.d_!La rendas da cidad.e de uelles1se·. acho. :inscrlpto~· --:.: -,. ·::· /-.~-~ -~~_'~ ,~~·:.~,t_r::;;i-\·\~;1~.', 
1'elotns; fo1 dem1tt~do · com . oO. nnn~s . de· • serv190 l Foi lidn, apoiada o posta em( .Uscassiio' a ·segu!D~ · 
E se~t\:tsto ~oderaçao,~_.;_E.a.lnda.m[us,.oe,conserva-.. · ···:·:., •·"'1-~.·;,·.-.~·IJ·--.-· .. ,, ,;.,.,,,.,_,,.,~ ... ,, .. _·~-:.,:_--' .•:··_. 
d_ores''demiiteQl-em mtitlàD. .. ,fuoccionnrio~ que serviiio . Em~ ~~~~-~,~uti11a. .;~o·~e&rt._.:.9~-~-·ii\,~~~.:-_,~l _-i'.;.· 
·~on,li probid~de e~ aptidiio, 'e'fazem"n 'o~ . substitairJ>Or , a Diga"se :....::Niio poderácS' ser Vendido~ n'a:cickdé~ do 

· t.lDdlvJduos 1nonpa.zes. o até. proDE!~Cta~os. por. çr1me Rio .de Jaaeil-o e municipio ·neutro·.J·bilhetes ;do!~~lo- . 
, de ~desfalque; co_mo em,;. ou~ra Ctccnatao J~ .. r~f~rto' no_ ·,teriaa~:proviocia.es, 1 ;nem~nn.s;provinciasi'ltbllhotesaae. • · 
aeoa.d,o._(! ·. · ~ ::: · : .. ~.!. ,: ;. ~~ ·:. :· .' .. .. '· . ::· _. ·. . 1.. ~· · ~-· :; ,lot~rias. decreta.dns-; por 1lei geral, ,sob"~pena,de1a.ppre--_ .. "~~ 
' : Conteota,.P.ortanto"que ·.O p;o_verno tenho._,. m.amfes- hcnsilo :.o. malta iga.al. ao valor, do bilhete.,....;,Sil118fra· ' • . 
:&ado .tolera.ncta..·, Isso e.ra. suflicteote .p.e-ra. :JUstifica~· o Martim •. •-·: · ... ,' . :_.; .... ---:L ::·:; - ·:~~ .. :· .... "._.11: -,r~:~·::·:_~, .. ,. . ~ 

-,aeu; .. ;v,oto·f:CODtrO..:· .. ;Fehzmente .elle_,_DO.O,;·terú. effeltO N- ·h: . a . .• -.. . di •. " 'o.f \/-' . ' 1
• 

::_odeade',que;o nobre·presidente do conselho ·renuncia: a · ao av~n °;l!la1 quem·pe _aae a. P n.vr':l'. ~ncerr 
·aut·oriaaçito:· · · . _· . · ·. ·.··· _ .· rou~~-~-_.o..·:.dts,~~~~~~-~<-. -·:.~:::, __ t_: .... --... ~· : '· ·-·.:._\_·'~.:-~·.:~~:~:~'?-!:,;, 
;:.r;- -.-.r -,i.·• .··r.·- •.... · · ;··:.··. , :.· .· · '-' .: ·--·~·- .. So;::uirão-sc :. suc'cessivnroeote·.em :,2& •. ai&ctissio.;.:r·• 
... 11u.o lu~.v~ndo. ~0.1s.quem :P_edisse. a.·.pa.la.vra., encer- qual foi' sem~debate encerrado. os o.rts. 10 .: e ~11.". :~-1 
~~o~~~e. 1~. d~~c~~~uo •. ; · :·· · · ... . .. :se·i;UiO.:Se' 'éâi" 2•·: .- dis'cÜSSãO .. COm 0:1· eüi~iiaãa~i--~&. 
;.···.Sé~ló~se'_ .. CI~i2a.·.·di~·êuSs~1 o-·_nrt~: a·~ o~--. ·r~cidas _o art.)2 •. -:_·:·.! .;_: -~:;_ -. ~· _: ~ .. ~;· ;_•· . · ~c-;~;·. . ~-·;·:í~o 
·- -:·· ·.-.· • .; ·: ......... ,_ ::::'· ·: "'· • ·' :·.· .. I. • ·: • ; _ -~ , .. : ·o:sr.· .roNé",DooltaéJO··~-'déiJOis·de_;:tazer 1 8entir a 

. ·0_.!!5-:··: Jo~c :·lloolf~~lo·. 4.esJsttrtn. ~da. Pt~:la:vrn. imp.ortn.ncia.::do ·ctJrro:··em·".discussiio"=:examina 'deti• 
·s~ ·o .. mmasterto ~pela~.voz .. n,utorlsa.d~·- 4o·. nob~~ ··pre.:- damePte· as- diversas~ autoris'n90e_s\ nell~ .coritidas;·;~· 
·mdent~ ~o . cons~]bo. ou. do_· oo.bre .. •m:_n1~tro ·da: ftt- tando/espccio.lmente·_~ do·- 1mposto: sobré".bebída8;4-.q11e 
zendn.o desl~tts~o.,_,tn~bem do -n~t •. -9.0

·· Nno. ~em prazer . crtamente nüo ·dimiouirú.'t.:_0 .. ·'numero."de':ebrios;-~?:ÍDaf 
~lgum _, ~m· ~e. osta.ri. c-!l-nsa.ndo·-e_ c_ansando _o · sena.do. fnrii:'crescer·o:·dos:velhnCos; ~: "' ·;·. · ·_.: • .. ~:·.._t·····.·~'- -~~~-;'.--r 
.. 

1 
.... 4-prcclou .. ' c .... mo .. d~vto.,o·_longo ~rrn.zoa.~;o d~_ nob~e ~'. :·Fo.ztn.mbeinconsidera9ões:sobre o:Gi'ronOO.~c'ollôêàÇão 

Jntnlstro d~ laze?dn.. A.dm1ro~ .. &e ·',que ~·- Ex. deJ?018 ·de·· alguns a.r;tigos;: ·de· .. ·modo_._que:a· referonciO:~de'um..-~ .. ~-
ae t~r es.ertp}o o. que;.escrevo_u.no rola.torJo, conclu&_sso delles no nntocedcnte ,-;produz 1 ·_absurdo~· ·que' 0 nObre 
'P~l~ o.~eJtaxao do_a.rt1go ... ,. · · ·'_-'' ·: .. . .-.. · ·mioitltro dever ln. ·corrigir, ou se_ o··erro pr_ovên:i'_·da"·in- . 
, .. Lê. ns _toptcos o. que. se. ~e:ter.e,. e nno.lyso.n~o-os,. tira ·. erprctnçiio: do" oro.dor, .::explicar ·: de',m'odo ~que b_em·aa, 
de~Jes a.1·gumcntos .contra. o.d!sposto nn .. nrt1go,. a. res-, ·!aibn;'pa.ro.·que'- fica:.autorizado' o governO_~~ .. ·-·:·_ . ·,:, ._; 
p_cJt~_.do_ qual_ fnz)nrgo.s,consJdernç6es, mostrando os . - . · __ . .. _- · , .... ~ ,,. ,.•,,, · ,_,., __ . ,,J.,.·. 

JDCO_ovenieotes,.dfl:·.aun'.-.o.do_pc;õ.o: _ .. , . . .·· . _ o.- Sr~ .. _- F •. ·. -Dcll~arlo, .(..-ministro·~,; da·1.fazeu-
,' Des'conhece~· no governo .'.geral · compote.acia. ._pa.rn. 'da) ··não· ncom.pa'nbará· >o.- · nobt:e. senAdor~: na;·.,no~ 
B'Djeitnr.: ns lote~n.s das.; proviilcia.s ao·· pla.no. dn.s da. :discussão ·dos: Impostos~';. Jimita.r-se-ha.;/, o.oa po~tos 
cOrt~, ,nüo lh'o·.:.nos_n.. poró?J _ P.a.rn: .:pr~oliibir a.. ·vendo. que'~requerom. ~xplicnçiio _ao,gov~rno._.., · .. <; .. ,· · .; .,-.,,. 
medmnte . nutor1snçno. leg•slat1vn, nao achn poróm ·Ducordn de. S •.. Ex. qunnto. ó. 1dél'. da .reforma .'.da 
~c:eita.ve_JI o .privilegio. 'que. se, quer :.arcar no R1o . de _tarifa. pelo !po.rlame~to: 'é· neto· que tirO:. a _sua. principal· 
J.,!lneiro para' ns:'l~terina .· .. do ~:g~v~rno, quando .:.ella.s · esseoctn._:da" :p:atica., ·.e· s~-P.6de,1 d~r--bon~ .• resaltnd~l 

·a.no tn.mbem-:.vendJdns ·nns.proVIDCJas. Pr_ocode .. se, em qunnd.o. organaza.do. .te.a. do--se.· em.,,Vl&to.:.as;.lrregalan
'nome da:m?ra.l Cf 'Mo.s 'o. m,ora.l é a m,csma.. ,aqui como do.des,,: inconvenientes .-e-. ·.a.buaos. que,.a, .:exe~uç~o ~~·t 
.na._s __ prov~nc~ns.'~~m .n~me.daa necessJda.dos 'l, Mo.s .. as mostrando. ·~- , . _ "·· ·r· , .. _ .... ·, ·;·1 .·F ·,T,::.;, ·:·., ·'·, 
:das' prov1~cuts sao muares do que _as _dn. côrte.: -~ . · . Qua.nto no 1mposto sobre bebtdns .. alcooltco.al~ntenae: 
·.:Depois :'de~:multas.'. considerações diz que achare- , qae niio.temapplici'ÇÜO,IlB'palavrns:do·.S.,Ex.-o im• 

·>pro'!aveis ,,·'!a· ')oteri~s. ma.s_, ·n_iio Jhes . tem. o horr2r,. :posto não. diminuirá. o. numero.-.doa que1_ se,. embri~~ 
.que,,vé mamfestarem ás vezes alga.ns que o escutuo. 'masnugmentoró.o'do velhacos-porquo,se.velha.coaaão 
'A~ JotOritL-·ó. muito.:.·.velho.. _a _o orad~r nco~turn_ou--se .a. 1 . os _que fnlsific~o· .o;"V~nho-.e,se ... o ;imposto_ recahe.:sob!a 
,,.~la·, prattcnda.:.em~.-todoa.·_os paizca;· v10do nté ·di); ·os. vinhos .falslficadoa,;:B~gue-se que ~os· 1velhacos:aao 
'. ie01po dos. ·romanos, qun::ado · :fn~ião · pa.rte dos jogos_; os; castigados. Dirú. com rolerencio. ao assumpto.que.a·. 
:estabelecidos :pelos, imperadores pnrn distrnbirem o ... ldéa foi,niio tributnr, o.'aloool produ#do.pelalavoara, 
·_poyo r. atravessando o.:_ Ita1ia, ___ chegúrü.o ~os tempos' 'isto:_ó,.,as , fab~ico.s .exiStentes~ ligadas~~-á ;,lavoura.:da 
~modernos,: o. e:da_!om:om-al~uns_po.izes~ , .. .., . ' · . . , canno.s.: ó·mal&4imples- e -~menos, oneroso ~iba.tazo.o_, 

Entende que sa.o verdadetros os otl'eJtoa mn.lefico.s, pro~ucto .. Recundario. mn.is.aperfe9oado.e .. m. au,vali .. o.s.o 
, CJ!O se-lhes o.ttrib.uem.; ma.s tambem e~te~de, qu!, ao: do· que .o··menos _porfeito.-o ·maia ,barato •. ' • ,_ .-< :•-.+-- ... -
nao ha outros me&oa de desde já subst&tui-los, nno ,é_ . _._Com- re:toreacta .ao· .aollo,r· ao, coutrar1o ... ,do ,_que 

1 
~edioro mal, .supprimi-laa n ~uma,parte,o ~dmitti ... Ja.a: ·.Pensa ·o nobre:_ senador , . , acha :_que~, o . ~ovimento 
em outra •. Por l&Bo -~spero. .que. em beneficio do todas. c_ variedade:. dna,,operaol5os 1 commez:c1aea .. ,._1mpoem:.o. 
as ·pro'l'i:nci~R. o artigo, nio- soja.· aceito. Não lho pa-· nccossidodo_. do ·contlnnas rovia~os- deste. imp_osto para. 

· rece que a medida. soja justo, ·principn.lment.e no.&; cortar abusos c_-a.preciaçõeacindevidaa ... . ,._._,~._: _; 
actuae• clroumetn.nciaa. Voto. pois contra o n.rtisro, e Por oxomplo, .eatabeloceu-ae·; o.ugmento, nas i&xaa 
por outro que igualo na provincial á cOrte. H:ypotheca sobro diplomas, npoatlllas e outros t1tuloa da tnbollaB, 
o aeu voto, se o nobre· ministro qulzer uma_dlspoai9ii0 quo comprehendem'..-ciLiotaa ·de doutoroa,. em: direito_ oa 
IMiae.oeatido. . . · · . • • medicioa, dontiatoa, partô!raa,, etc., .. que . aendo de 

o 8r: ~llvclra Har&ln• diz. que ao. t~ea p:rl'!;'• faculdade• calrangoirna . pngilo multo menoo Ao qua 
doa lnatltUlÇil'eo que fazem a glor~a daate ro1nado.oato aquelles que aa "obt•'!l daa. faculdadoo,do Imperu>., ·, · 
a oocr,.vidiio, o papel-moeda e ao lotoriaa, Com aatao No lançamento do imposto de. iadaotrlaa e profis• 
111'8tontila acabar u .. projecto que tlaha teaçii.o de o5ea dii.o-a• nota veia omlaoOes • .Aoolm ó que· O goreatl 
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·)lo.bacoo:aada pasa, e oa dlrectoro• :•oatilo aujoltoa.a .parlam.outo· ·Jb~·· dor;· Niio :·ha'ulaao··elllbara9o Dom 
tax.'l i~al .. á .. cloeoaixolro• e.outroa emprogadoa·mono• • -obaour~dade. ,.,, · · · • ·. · • " .,, • . · 
retrJbuadcL ·c ... .". ., !,_ • •• . ·.-•:- • •. , • O.n.obre saua.dor fez nova refereuoiia.·; CcJiDQ·.·l:lontem,. 
.. Quor,que :nqlio bem.;conÍiguaiÍo 'queniio.prop!ie-ae .a retir.adiL de:papel do governo e· de•papol·doe·Bau

,A_. r_eforma .deaaea- impostoa,. mo.s a. simp! es .reviauo .doa coa. O que tem. o mluistorio da fazenda.·· para ·o: ca.ao 
hoçamoutos, .uo intuito. uuiao· de .corrigir defeitos . e •do· que se trata; oom a retirada. do ·papel doi Baucoa 
.~nràar:. a .igualdade,· que é coudl9iio · ououcial · dos ·que, está regui!Ldo: por lei 'I"· . · . . · ·. . • ·'. 
>mpoatoa. · · • Pe;gnutou S. Ex. ao houve pedido·do Banco· do 

.·Foi· lida e posta coujunotamento em dleoussiio a Brutl pariL emissiio de papel-moeaa. iuoluido · u'lim. a 
8cguinto: .proposta, · para emisaiio de apohcos. O que achou ua 

, .. . . . . pasta ~uellie .foi passadiL pelo seu digno aotecesoor 
. . ·Emenda dll commi11éio ao art. 12. sobr~ ess." transac9üo. foi IL proposta 'do Bauco•do · - ·- - · . · , . . ' · ·. 1 BrnzJ.l fe1ta. ao nobre .senador pela Babia, o Sr.- .ccn-
. " O .u. V passa n u. III, aubatttutado-se ,a pnlo.vrn solbetro Dantas qunndo nreaidento do cooaelbo e a 

.

ll.rt. fgo.peln p. nl.nv;a nu.mero, e alternado-se a ardem proposta feito. pe!o•Bnoco Rurnl· e HypothecarÍo· ao 
d~s numeros.segutntes. . 

0 
, .. Sr. çonselheiro. So.ra.i?n..' Constn-Ihe· que o ·Banco "do 

·. ; « S. R. Saiu. âns· commtsa~es, -de . Outubro de .1886 )3rnzt) fez .ao S;. consolbolro Saraiva . uma proposta 
-Diogo lfell•o-narros Ba.rrelo-Dantas-Cru::s Ma- tdenttcn a que t1ubn feito ·no Sr. conselheiro Dnntas, 
chacl.o-Paullno .ele Sou::a. » , . .. . mns verbnlmente... . ' · · · · · · 
... Niio,bave~do mais quem pedisse a pÍüavra' ou cerrou- 0 Sn; Jos>: BONIUOIO :-1\!na houve despacho.· 

lO tL dtSCUIJSUO 1
· - '' ' ' ' " • 0 ·s . . - . . • • . n. MINtsrno Do\ FAZBND.l se houve proposto 

•. SeguJo-se em: .2"'_ discussão o artigo 13 com a. por oscripto aü.o n encontrou. ' 
emendn.offerecidn. · ... · · · 0 S J ~ B · · N" • · ' ' ' , ~ R. OSI:i ONl:PAOIO :- U.O VlO 0 despllcho 'f •· · • 

,~·. , o ~h·. JoHé lllonltn.clo, decla.ralido-se satisfeito O ·Sn. l\:!INISTUO DA FAZENDA. sabe q_ue o bn.nco·fez 
-por. ter eontribuido pnra.· repa.rn.r um descuido que :II\ do verbn,lmcnte a. mesma. proposta a.o Sr •. conselheiro 
·serJo..houvesso passado despercebido, ·observn: que o Sarntva.,. e ·quo s:· Ex., como ministro· a ... -~.fo.'"eud•., 
pe&snmento do artigo em discussão (o 13•) prende-ao ~ • •• 
Ú.;gronde. e .importante questiio do· pnpel-moecla. . cm conferencia. com o. cominissii.o· de oi'ço.nlento do 

Com effcito, sea. undo o nrt. 10, o -~overao :·retira ró. se_nnd~. lho expc.zera que ··fórn. feita. pelo. taxa 'de 
d .. - Bo 'I··· .. " 1 . IL eirculaçüo nnnunlmente a sommo. da S,OOO:OOOS Se o Banco do Brnzil fez nos seus o.ntecessores 
em'notna· do theso~ro, ·deVendo na.s futuras p~opostns uma. proposto. paro. a. compro; de apoUcaS e· 80 mesmo 
de orr;amentoi ser escripturndo o producto do imposto tempo pa.rn 4 emissii.o de pnpol-mccda., Í!mora, n elle 
do sello como renda· no molhornmento _do~moio cir- 11 ... 
Ct11anto. Nestas condições, mnndnndo o nrt. 't3·quo o crn,or nüo .. .A.r,emissüo depnpel-mocdo.n .. queonobro 
lmposto sobre patentes sorú..cobrndo como sello. sendo sena.d2r se roferio ntlda. tovo absolutamente coJil n 
e~imjnado do orçnmt>nto da. receita o respectivo .ti- questuo da. emissüo de a.poHccs; foi começada. em I·De-

·
tn. lo. • .. o or.ndor.descJ·n. sa.bor ~ue se fnrá qunndo se zumbro, qua.ndo nlio tratava. ninda da emissão do 
d 

npolices que so reo.lisou. · .. , ,: , 
ér ex,cosso, ou fnltn._ na roo n do imposto destinado Perguntou ta.mbem o nobre senador se o ora.dor não 

:ao recolhimento do papel-meedn ~ b b T d d 
A estn qnostã.o prende o orador outras, que detidn- est~~u. n .1 ltp. 0 pn:,ra esigno.r qunl on1gnris1-no o. que 

podlUO n.ttlDS:lr OS bilhetes ao thesouro, SOm iDCOOVC .. 
m-ente expõe. com relação ó.s idóns extcrondo.R pelo oientc, sem perigo. .~ 
·govern_o. com relação ao pn.pol-moedn, mostrando 
~outro'·.siTn_ desejo de que o honrado ministro to.mbom O Sn. JosE BDNill'A.OIO:- Quo.l o ma.ximo. 
,ldorme no seitndo se t~Ul fundnmonto n surp<>SÍÇÍLO o Sn. ~!rNrsl'nO .Do\ FA.ZBNDo\: -Niio' é pnaaivél 
. do que continne_ o gov"rno a. fornecer pnpel-mooda. tilo.rca.r· de nntomiio. Em uma. época. clncln 40.000:0008 
·no· Banco do Brnzil no caso do contrahu· novo em- , em bilhetes do t~esonrn podem ser de mnis; om outrB 
prestimo interno. 50,000:000$ on 100,000:0008 podem niio sor muito; 
.,, ··_o Hr~-' p~' nCIISnrlo (ministro dn. fazenda.) :- depondo isso do. ~alta uu da nbnndnncin ·do capit~:~.es no 
'0 artigo em cliscnssiio é o se~into (lendo) :' · morcn.do. 
· · « O imposto sobre pntontes do nrivilcgios pa.ssnrá. n. Niio ó, 'porém, prudente quo o governo conserve em 
seT c.-'lhrndo como sello, sendo eliminado do orço.... r.ir,culnçiio umn.·qnnntidnde muito grn.ndo do bilbotes 

:mcnto. do. reeoitn o resp~cth·o _-titulo.» do thesonro, porque é fn.cil . acontecer o que se d·eu 
1 .A. proposito. desta ·artigo o nobre senn.dcr foz -por- ultimnmen~e: que n oxis~eoeio. do umo. grn.ncle. divida 
guntns relativas no nrt, tO, n qno -vai responder. fluctnanto _soja. motivo· quo empoç:a. a.l,...umo. boa. 

·o imposto do sello rendeu no ultimo oxorcicio monos opernç:iio quando se tratar do consolida.-la.~Se os sons 
de '5,000:000S· e suppõe que em 1886-1887 nii.o chegnrlL dous ii lustrados antoccssores)utt\rüo ta.nt~: pn.rn. obter 
o. essa q11.nnt.in. ninrln com o. revisüo dns tn.bellns. Se u~ ernprostin,:o. fnvornve],· .f~i porqne .. ostn.vii.o_ d~ .. 
'tiÜ.o:cbogar·n 5,000:000$, o tro\·orno. como de soja. q~te btuxo ~n. presan.o de grn.ndo_·d_IVJ.dn. fluctun.nte. : .. 
pelll menos sejilo rotirndos 5,0QO:OOOS de pnpel ... moedn, Nr,o·Uiscuto com S. Ex. o emprostimo, palO: rn.~o 

•preepcheri\ estn: sommn por· meio do operações do jú dada.. ·Apenas d.eve assegurar quo nüo podjn. ter 
· cred1to, · cet•teza de que o Bnnco Rurnl concorreria· ·ã 
(·.·;' Pergunto. o nobre senador, se n. operação sorâ subscripçii.o, porque algnns dias antes doclnron~lbe ·o 
em· npnlices, cm bilhetes do ·tbesouro ou cm papel- digno P._residcnte · dnqnello. 'estabalecimo~to, que.· ~o 
~tnoedn . , · pt•eço nuo poderfo. ~ eor, no ·sou entender, 6Uperior.·o. 

·-'F..' claro que cm pn,Pol-moedn nüo poderá ser,. por üO. Não fez proposta~ so dopnis rosclvoU-se· omvist'a 
··contrnprorlncccnto, 1'018, importaria. om·retirnr pnpel- do n,nnuncioo ú facto· que dop,endou ·.das ci_rcum
moeda o Pmittt-lo no mesmo tempo. stnnczns sómonte. Associoo-se' no Bnnco· Commercinl 

Niio ú provnvel que o-governo rocorrn t't. emiui'io do no dia dn omissão ou do nnnuncio pnro. n: subscrip~:üo, 
npolices paro. somrnn. tr.o peqnonn. . mns nii.o tinbn. tido nenhuma· conversnçilo a. respeito 

A'di!Terençn nudnr1i por 100:000$ ou 50:0008, e aoriL disso com o orndor. ' · · 
·]'reenchida fncilmcnto com bilbotas do thosouro, como O nobre senador, tiio illustrndo, o que conhece tn.nto 
-sen1pro· se · fnz4m ·casos semolhnntos pnrn a.finnl aor cato assnmr,to, ·nii.o eomprobonde o nrrnstamento·· do 
consolidnda·. : · . · uma p:nç:a, produzido poJo bom ou m1io oxito de unm 

Pergnntou s:-n::x. ~ .. "·ao o imposto produzir mais do subscr•pçiio 't 
5,0UU:UOOS o que frr·so-ha do excesso ? " E' nnturn! .E" facto que entretanto niio so pódo nog111': Subo 
quo osso excesso que niio pl')(leró. sor muito grnndo, · do indivirluos que loriio· 1i cnixn. do. nmortiza.~·ii.o com 
se_ appliquo no mesmo fim o•pocinl a. quo ó dustinndo,, ·o seu rolo elo ~policos pnra roclnmnrom, o que enc_on .. 
o, ao l1ouvor oscrnpnlo n osso respeito po1'quo se dq- trnndo-se olh Uosa.companhndos rocnl1rii.o. · Snbo ·'do 
terminü.o os 5,000:00(18 exnctnmonto, cmOorn. se r.cnhn t1m, que ern. dos t]Uo mnla !o.lla.vno contrn n. convers;io, 
dito que o imposto ú pnrB e•ac fim, nncln. maia e 'l't10 .nrresonton-sc, .rctlio n cautela e qunndo \'i o qne 
aimplea, ficará essn. qunntin., qu'= muito poquonn o11n tmba o n. 2, retJron .. so. · 
podor4 aer, JliLrn ter o destino que uo nuno aegulute o• O Sn• Joso BoNtFAOIO :-•romo notiL tlluo. 
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' ' ' . ' . 
• 1;0. Js ... ; M1:il&'l'AO »A.·!~ÂzBNDA..:.-0: aobro~.•ono.dor, 1vé;~ 
c5 n art"Aitamonto do, momento:;. a._.la~u.oa.cia;•da.,coa.~ 1 
curreaciA~ ou .. do,rotra.bimonto;, .-,.i l .... ~ .• ,~tl···• ·,,,t.otY:--.-,,-.- ( ~ • 
.,Referirá um.fncto. qunsi~anedoctloo.,.Um.capitaliota., 

que: a_e.:acha.vu. .em .&uu. co.in,aa. vespera. da. subacrip9ão-; 
•..i~norav!'·.que-,o. empres~in10- io.;so~:-, f~ito,., no dia.~o-1 
glllDtO,t,d&Z18 :r; ff Se for<-A'Jr5 -%" o ~~seahor,,terá ;do, 
emittir.,.um. capital ma.ior,;, ·o·: .ni\o, ~:ba.verâ.. vantagem,_. 
ha., de :ser·~o. 0:._%: .,o .declarava poa1tivo.mentoique niio,-. 

I ~:xm.aobre,olÍa fizOII~ oble~·9~··~-~~u:íe ;po~,~pj~~·;· . 

i.· · .. c:~~.·· ~r~~e~â~ 'd~p_ôi~.;;~~e.: ~b~~~~ ·: ·~_~j i.~~~i .. ~ ~~ ~~~~S~~!~t. · 
. Soares· Brandao, · Süvo.ra.Mal'tina:.' Stntmbú;·';Joaé·.a.;,: . 
i nifacio~ .. Ucbo·a·· Cat~alCaDti, Martinho' Campos:·~ SilVeira~·~ -
: da.··Motta: o•Forraandes 'da;~~n~a~ _: !é•: ·'· :_:,·~··::·:l_I-~:J -··:~'-~-- .. ~~ ·:_,, 

. o ~a. 1• SBCilBT.a.íilO~do'â, eoDta r(iô' 'iegàiiitti''_1 ;,~1)~.:-':Y ·. 

havia de tomnr os titulas por .aquella:taxa. » . · ..... . 
. Pob foi. no di o.· seguinte .. um., dos:_. grnadoa _subscri-

.. ·,,. :·::.·. ' LC~~.D;~N;~: .· , ',;:::.,·,:y):i~~:r' 
,ptores,!:_.;~·~-;,_.:.: ·;·: ( .. ::..·:~_-.11: · ............ ,. ·: •. ·.'; 

óEisia.hi:: .. 6 ·n:u.r1·nstu.mcato ·do momento_: ,,vio-se_ um 
grn.nde · es'.a.·belechnento dar ,eun gnra.tJtia.-e. compre
hendeu~ae'bem . que ·osse'.e&ta.belecimento o .:fazia por 
encontra.r~.vantnA"ens rco.es •. -:..:.~ ... ·... ··.:_ ... -.: .. , 
~Julgn. ter ftntisfeito ds interrogo.çl5esdo nobre sena.dor~ 
cNii.o bnvcado mnis é]uem -pedisse ·n. palavra; nem 

aumero:nura. .,•otnr.;;se·fi.cou>encerrnda. a.· discussiio. 
Seg~li;ão~se successivnmonte ~m 2,a diScussão. a- qunl 

.fico~.i~unlmente :ezlcerra.da';: .·.o_s· a.rtigos_-14 :~·.36.· · · _. 
~ 0-_ S u. ~PliESiôE:rrÊ· .dec14rD.. que nüo. podia. aceitar .oa '. 

additivos. dos Sra. senadores José_ Bonifacio,· Chris-' 
_tiao~ .Ottoni, ._F~ Octa.viano,_ Sonres Brandão e.outros~." 
porquõ:Dto_julgava.. em virtúde da votu9ilo .·do' art. ·to 

, O:a, propo~!a, pr~jo~cndà. a .. P.rimeira pnrte donddi~.' 
tivo-.do, ~r.·_Chrtsha.no._. Ott._ODL.:.e cootor, a. :.segunda 
parte ;deste_.n.dditivo, .. bem, como. os_., outros, .mo.terio. 
estru.riha. ú. proposta. que-. se discute. -· · ., 

RetiroU-se ·o Sr. ministro com -as mesmas forma.li-~ 
cl&des 'com:que:fOracrecebido,: ::· : 

·o· Sr i presidente ·deu para:• ordem do dia 4': · ... 
. Vota.ç~o da ' :no.teria. H c~ja. ._discussão . 'ficou eD-

'eerr'o.da< :·· :':·: :· .. . :·".-_.~·. ; ·· . · :. ' 
P~recer ... das Commissõ'ea :de instrúcção. e sa.ude pu.:.' 

~blica sObre a representn9Uo_ do Dr~-1\fo.ximiniano 1\ofnr
ques- de ,Co.r\'alho, "l'elatLva. ó. _creaQÜ.O .de um curso .de 
chlmica' complementar .da faculdade de medicina. 

1 Dita. do parecer da._· -'mesn. sO.bre .:·o.- regimectl"' 
a>nado. 

·.Levantou-se "sessão'.Ís.31j2 horas da tarde. 

. ;:; 

' 106• SESSÃO EM· 4 DE OUTUBRO DE. 

S'li>a(A.;no -Expediente -~Negocios da Parahyba dO 
Norte. Discurso e requerimento 'do Sr. ·Moira de 

· Officio • do: :•mtnisterio,. dó impoíio :'de. 2 do;correute·. 
' moz, . rem.ettendo. ··, em· :!sntisfa.QRO ·.,a\.- re quisiçio -_ delt&'.L 
. ca.ma.ra.• de 3 do mez ·findo,· .. o-· ofticio 'do~presLdento,da! 
: provincia. da .Bahio. presto.ndo_ hlformaQões.aobre:"Umaf,_ ..
:sessão -tumultuosa na·respectivo. o.ssomblen.r-provinclal, ' 
I e :int~rvençiio; por .este moti\'o,:· .. d~.~o_rça._;publica·uaa.~ 

; â:~~~~~_â·~-in~:~ ·.quem ·~e:~: a .·~e-qul~lQU-~::· ;_:d~~~~ ~endo.1 
.. o 8.r~\-MclÍO•• ''de ·Va•coucello•··tra.i&·;ae·-funda- · 

· meatar um requerim8nto ·sobre· os acontecimentos,•dol . 
:que aliás• jó.: se ,.occup~u, ;;occorridos,;:·_em-,,·Pit_i,mb~.~-~.~ ~ 
Alagan .No\•a,- no. ·prov1ncto. ~da..Pa.rahyba. ..,;:._.I(' .-:• ., .••• · 

Cama se _verú.·pela_publicaç_ii.o: integra.l...clo ... s. eu,dis-~· 
; curso,_.-.. o·, nobre senador detidnrilente, expõe 'e· di&cate · 
·esses nconteclmentos,. em ordem~ o. demonstrar,: q~tu~te:.~ ·· 
~ noo. <lo' Pitimbú, que sob o .fnlso. pretexto de. umiL .ten'i, · 
tatÍ\'O. de .. nssassinato,· forão perseguidos o proc_essados) 
cidudüos. p:tcificos. 1 · laboriosos.-' o pn.is .. : .d~~- familia.:; e.~ 
quanto o os de Alo.~oa Nova, . que a policta empregou. 
a ,força .pn.rA .. expellir de suas: bn.bitn.çõea .vin~e ~-tau.
:tas familia.s, incendillrado-lbes n.s ca.so.s, etc. ·. ,'-! .: · 

1Foi lidO,-ttpoio.do e ·poSto ._em. discussão. n g_uul ficOU~. 
: ndiadn. ·o com _a.· pa]a,·ra.. o ._Sr. Ribeiro da. Luz •. o. s~ .. 
guiots ·_:, ·_: .. ·. . ,. ;·_,·.· 

.Requerimento . ,, ,., 

.. ~ _ ·Re~~eii-o qU~ ··p~r' i~·tc~~e(UO_. d~-~-miDÍsiCZ:io~,cla.:, 
:justiça. Informe .o governo·. sobre as occurrec~o.s .. ,: CJU8 • 
'tivcriio lugar em Pitimbú e Alagon-Nova •. ua proVIa-"· 
cin d~ ~arahybn, .e gae pr~vi~encias ·forüo'toma~,,:, 
,-Me•ra. de Vasconcelloa. » · .• •.. ···~ ·, . 
· · O Sn;. 3•, SeanBTA.nxo (pela. ordem) leu dous olllcicta · 
do.ministerio d~ imperio;i:le 3 e ~ do corrent~. mez.t~: 

O 1•, communicando que S .. M. <>Imperador. se ·di-.;' 
gna receber no dia 5 do corrente mez,,ás •3 horas da 
tardo, no paço dll. cidade, a,deputação desta:camara 
que tem,deca.lJreserata.r.~ n.o .mesmo augusto::-rsenhor .. ::·os{.··· · 

'decretos da assembléa gerlll o brindo creditas aos·mf..·. 
nisterios.dos-. aegocios do imperio,, do. mau:inha ·e cJa. ,-· · 
agric11ltura. e obras publicas.-I:tteirado •. 

· Va.sconcollos. ·. Adiamento -.Decreto prorogando." 
• a.!semblé" gcra.ltegislatlva.a.td'o dia. 12-0rdem• do 
dia- VotaJ'<iO da. receita geral do· Jmperlo. Questão 

-d!!·ordem.· Votação dos "rt.t; 3• a 36-Representa
·çao do Dr. Ma:JJimiano MarqWJS da C"rvaU10. Encer
-ramento -·Parecer da~ mesa: sobro o ·.regimento. 
· Encerramento.· · · 

. '.A a U' .1/2 horas da mau hã acharão-se present~s 
40 §rs:·se~ndores •. · n saber:· Conde c de. Baependy, 
Barao"de 1\!nmnogunpe. · Godoy, Jgnacto lfartins 
Heira ·de_ Vnsconcellos,:·Vir-into ·de l\Iodoiros,·- Juiio ·AI~ 
fredo, Dantas, F. Octaviano, Leiio Velloso,·Fausto de 
.Aguiar~'' Gomes--do Amaro.I~ ·de --La.mare, Escragnolle 
Taunay~· Luiz Carlos,· Carrão,: Pa.es·de -Mendonoa.. 
Cunha e FiQ"uciredo, Bo.rros Barreto, Barão de· Coto~ 
gipe, Teixeira Junior, Barão de·Moroim-Âffonao Celao"· 
Castro Carreira, Correia, BBriio ·de -Mamor6,Paulino d~ 
Souza, Siqueira Mondes, ·Luiz Felippe, Vieira da Silva· 
Jaguaribo, Sarniva, Christio.nn Ottoni, Cruz Machado; 
Visconde do . Muritiba, Lima. Dnartc, Diogo· Velho, 
Ribeiro da Luz, Visconde. de Pnranagná c Frnnco 

O 2°, 'tra.nsm_ittindo cópia· do seguinte: .. ,_, .. :....... _ .< · 
· « Decreto n. 9,648 de 2 de Outubro de 1886;-Prow 

ro11a.novamente a actual sessão da assembléa_geraJ.-<, 
·.He1· por bem praroga.r novo.meate a a.ctua.I sessao da~·,. 
semoléa.geral até ao. dia 12 do corrente meZ':O Barloc · 
de·.· Mn.moré, :do: meu conselho, senador do.imperio. 
ministro· o secretario de estado. doz~· .. t:~egocios·do:·im.
perio,,_ assim o tenba. ,entendido a.-:faça,_· e:Eeaatar. 
.Palacio do Rio dc.Joneiro, omc2 do Ontnbro~do·1SS6,. 
65° da Indey,endoncia e . do Imporia,· Com . a rnbrl• 

·de· S.•M·•· o mperador.-Ba.rão.da .llfa.mor4.-Confere. 
A. Augusto da Silfla Junior.-Inteirado. • 

de Sá. . · . 
Doixárão de comparecer com causa participada oa 

Srs. Nunes Gon9alvea, Chicharro da Gama,· Bariio da 
Estnncia, Bariio de Souzo:Queiroz,<Henriquo d'Avila : 
Jun'luoira, Autiio, Lafayctto, Paula Peasoa o 'VIoaondé 
do Pelotas, ' . · " · 

O Sn. PustDSNTB abre a oouiio. 
I.eu-lo a acta da leiiÍiO CLntecodonte O,,nilo hiLVODdo' 

·ORDEM DO DIA 

TOT.t.9l0 DA. UCII:lT.&. QBIIU. DO DPUII 

QutUtao d8 Ordsm 
. ' ' O Sr •. llhrl•&lano OUonl (pela ordem) : -BP. 

presidentc;_requeiro, se·aJnda 6 'tempo, s. roíirad& dã' 
minha emenda, qne níio'tem mais razão do.ser.d .. de 
que niio foi approvnda a trauaforencla doa 5 ~/o p-. 
ronda gora!, · · 

O Sn. PnsSIDBNTs.: .-A primeira parto dtl. emeucla. 
. do honrado aeuador está roalm. en. te preJudicada; como 
acabou do .o.baorvar: e quanto 11 aeguulla parte deli&.·. 
oboe"'o quo.pola'diaposl9iio do regimento, não podia 
eubmett6~la à diacuuiio, aomo declarol·ll& ••••iio an
terior, 



,, t 
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''o•'•J.." ....... 'aoii.lraeio (pela.' ordéai) :....:·s~: 
. presidente, a deciaão,que V •. Ex. ·acaba do dar com 

relaQão'.;á 'oaíeiida 'dÓ' no bro '· senador poló "Eapirito
Sa.nk> parece que ,comprehende ao outras;··', ·" . " , 

' '·o's~; PnESlDIINTB:,.... Entóiido: que outra,Íillo pÓdo: 
. ser a decisiio •.. 6. vjsta. do regimento. .. . . · 

o sn. Joaii BciNiv .. áxo;.:.... Mns ·v. Ex • .,;;, d~ààüi
pa.r& que ,eu fnça uma. ,roftoxii.o: s11stentnndo nm di
reitO do senado. , 

c•As emendas todas fo•ii.o apoiadas' e 'aubmettidns n · 
debate :·ora, me.parece,.quo, depoia de npoia.do.s, .só-: 
mente o· ,·senado pode. consentir em que nüo sejü.o 
votadas. · . . , 

, Submetto esta. c_onsidcrnç:iio o.-V. Ex., o.Uo co.so da. 
sua deaiaão ser··contrnrla., -peço licença. po.ro. recorrer . 
delln. , . 

A minha q11estiio é esta : umn emenda depois de 
Apoiada, não p6de deixar de ser votnda,: por sim· 
pies. delibernç:iio: da.. presidoacia. . . · . 
\0 ~r. PreHidenC:e:- Eu referirei os :lnctos como 

ae pnssA~üo, e';'á vista. dellcs me· po:reco q1.1e o nobre 
senador concoraa.rá cm que procedi corrccta.mente. · 
''0 nobre scnodor·por Minns Gerocs (o Sr. ~Inrtinho. 

CnmJl'O&): reclamou contra o. ndmissuo de nlgumns 
e•:umdns que~ ·cm suO. opiniíto, contrnrio.vã.o 'disposiçiio 
expr.IBB do reç(imento. Em resposta o.o honrado se
na.dor; na sessii.o de 29 do mez ultimo, disse eu o 
segninto : 

. " Qitn.ndó se leu o ndditivo ao nobre senndor por 
S. Pnulo, contendo umn tnbella. de descontos. modifi
Cil.ndo o.· do nrt' 3• dn lei n. 3,270 de 28 de Setembro 
de:·t885,-tive duvido., se poderia· ser· aceito·; todavia o 
submettcrei n o.poiamcnto,. pnrn que, quando se dia .. 
cutirem os ndditivos no_· orçamento, se poder entã.o 
conhecer, se pôde ser ndmittido á discussão, o que eu 
já. ·fiz untcriormento úc"ercn ~e outras emonda.s~ g,uo 
niio se ref~riií.o no o.rt. 1° do. propóstn, do qua.l se 
trntn presP.ntcmcnte~ No mesmo cnso se ·ncba. o nd
dithro·a.ssignndo pelos Srs. Soares Brnndão o outros 
nobres senadores. » 
'~]foi ·_depois. dcst.as obscrvnçõcS que submctti o. o.poin

mento· a· emendo. do Sr.'José ·Bomfncio, contendo uma.~ 
n·tabcll~> de descontos, nlternndo a do nrt. 3• dn lei 
n •. 32i0•de 28 de Setembro de 1885. 

.-Eis:o :facto·como so passou, entendo que á visto. do. 
tegimento esta emenda. não pódo ser ncoita.. ·(Apola.
dos):;.·e,n.··raziio: que dá- o no1Jro.senaclor de ter sido 
apoiada. a. mesmo.· emenda.· não me parece que· seja. 
hn.stnnte pnrn.. so .. infriugir a. "disposiçüo rcgimentnl.; 
visto quo bn .Bmc~dns que disponsã.o cs,o;a. formnUdndo 
por. ·ec.tnrem asslgaa.dns. pelo numero preciso do 
. sn:. senn.d~res. . . ' ... 

.o ,.., •. .Joou; Donlfaclo (pela ordem):- Sr. p~e
&idente,1minbo. questtio unien ó ·esta. V. Ex. diz que 
o,regimonto. não ndmitte csta·enlonda.; e eu su'!lt.ento 
quo·o.regimento determina. o modo de se proceder 
n.·Tespeito de emendas depois de.o.poio.dns. ,Qra o 
a.pol(Lmento: .estâ. declarado pelas proprias palnvro.s 
que: V. Ex. referia.. . . , · , , 

,Em. toà.o.o euo, sa V. Ex. m'o permitte,·eu no8t:l 
paTtts... . ·' . .. , 1 

G Sn. PnEsJDENTE : - O nobre senador pódc recln
mo.r " 1uo entonrler. conveniente ; m.a.s eu mo btueio 
em dif'posiçiio do regimento. 

O Sn. JosiJ;Bo"tFACio:- Se 'V. Ex. niio suppile 
que nisto hn de8consldornçüo, interponho recurso po.rn 
o senado. · · · 

~·. "'~·· ll~,n!'tlnho CnmpoN (pc~B ordem).:.,.- Nªo 
pTccJso .'.ln:nn1festnr : o meu rospc1to o constdornçno 
:pn.rn.•com o ·mau' nobre n.migo, o honra.do senn.dor 
pela provincin. .~o: s·. l?~ulo;' o~lo sabe qual [L' estimo., 
qun.l rv·venoraçuo que tenho pelos seus tn.lohtos ·o 
mais aintla poJo sou caracter nobilisaimo : mas acima 
deLtudo.·iato estão os intere&8_ea e ·n. rogulo.rido.do ·dos 
trabnlbos do senado·; • ,. ' .· · · · · 
, Queix11mo-noa .todoa da inefficacia do parlamento 

brazileiro. :Em.grn.nda po.rto iato•não ó devido senão~· 
n. que 08 nossos trabn.lboa,· 08 aeua ·proeâasoa, nü.o aiia·. 
oa ma.b regulares, 01 maia convoniantea : e do certo 

'" ·- ' I,,",.' .,-• 

':teliipo·para·cl.- quer·neata; •quer' pa', ou~: co.aa,dci 
, parlamento, ·parece ·que 'nilo ba ·ma11 re_glmento; . , 

O honrado preoldente do ·senado, cuja Imparcialidade 
• sou o·J?rimeiro ,a reconhecer (apoía..do1),, mas ·,não a _aua 
infalib1Jidndei porque é homem como nós'Oiltroa,. em· • 

: visto.·da.· minbo. ··reolamaQio, .. -reoonheoou,· r nem: podia, 
··deixa.r -de 1 fa.zê-lo em aua1. justiça. :que a.:acoitaQiio · 
:destas "emendas nii.o ·era.' conforme·ao. regimeDto_:e·~. 
· oubmetteu-as · no '!)'Oinmento para depois delibera~ ' 
'sobre a sua nceitaç.,o. Esta é uma questão que para· 
:mim está resolvida pelo Sr. presidente. · . . ·-. , 

O <jUC eu quero li )?Odir licen9a 110 nobre senador, 
'por s,· PalllO' pnra dizer algllmns palavras sob~o o 
recarso. -, ' · · . . .. . · 

Que quer· dizer o recurso ·'f ·Eu não,· conheço· tão 
bem o regimento do_ scna.do como conhecia. o da.· ca
:mnrn. mn.a·creio· que o recurso 6 pnra. firmar; prece
dente, para ·firmnr regra pnrn o futuro, mns-nü.n _póde 
destruir ou u.cnulnr n. deliberação. do :Sr •• preaidente 1 

'(aJ'Orados.) · , . , . . . ···• , . 
E Doas nos. livre que 'o.ssim fosse ! Nós pobres. li·, 

bernes, condemnn.dos. o. uma. ·eterno. minoria. no· par-
, lamento· brn.zileiro,'·com ligeiras· interrup.Qões, estaria
mos {Lmercô das ma.iorins pn.rtidarins,··nü.o·gc.zario.mos 
da. protecçü.o_q_ue o rogimentp nos tem prestado, e que: .. 
confesso e re:Rt~o, sob ·u. Jlres1dencia do · honra.do·- pre- 1 

sidente ·actuo)· do se:oado sob 11 prcsidoacia de um'' 
antro nobre··sO:nndor, ·que me :Üca., .. o,· direita.; e ·que·= 
fo.?. que ·nilo ·ouve, prestou-nos semproi'efficn.z o.poioe, 
:quando oro.mos l\s '\•ezos minoria. do quatro e ae18 :nq.' 
cnmo.ra. à.os.deputndo8.::' _ '· ... ·, ... ,. , :. · 

Esses tompoó do .pequena. maioria.·_ :pn.Tece que têrr. ,. 
de voltar,· e pois .o.gu.rremo-nos o.o reg1mento; respei~ 
temos o regimento.· . · .... . , 

Portanto. cm meu··entonder. que quer que· seja.·_a. 
resolução do senado. elln. não ~e:gula. o caso presente. 
O cnso presente é decidido por v: Ex., só por V. Ex •• , 
e niio pei<L mniorin do senado. (,lpaiarlo.) ' ' • 

A decisü.o da. mait:'rin. do scnndo ürmn-rú. prc~edente 
pnra. regular os ansas futuros, mas niio o ca.'so ·pre
sente. Deus· nos livro que o sena.do· reauncio'e'stn regra 
de St:O.nUe subedorio., de dar n- protecçiio do rcrrimento ;, 
'ú.s minorias; n.ssegurn.ndo pn.rn Isso o. responsnbUidadO' 
do ___11rcsidonto 1 

E' o que peço licença o.o·meu nobre o.migo senador 
por S. Pnulo rnrn observar-lhe. Nem pódc estnr na 
1ntonçiio _do S.· Ex..· _sncriüco.r o nosso· fatnro.pelo 
questiLo dns cmenda.s nctuaes. 

Em conclusão, o recurso . não p6de re~lnr o co.so 
presente ; este sor.í decidido· ]>elo· Sr. presidente. 

E',o quo on reclnmo .. o. bom dn. segurnn~a.,_principa.l~ .. 
mente. de. nós ,libernes. 1• • • _ • ' . , • ' 

o Sr. <:hriHtlnno Ottoul (pela ordem) <icclarn eS.. 
timo.r·que, pela. retirada. do sua. emendo., não houYcsse 
:estB. dndo .lugnr a. esta. longn guostii.o de ordem. ·· 
' Qunnto, poróm, ,\. do .honrado senndor ·por.S~ Paulo 
entende gue o·n.ssum11to. ó .. mu1to. gra.vc, e· para. elu
cida.-lo .cito. diversos precedentes occorridos nesta. mes
ma. 80ssüo. Se insiste na. ma. teria. e porqne, _no. rea.li
dndc, muito deseja. qu~ o senado fro.ncn.mente 80 pro
nuncie sobre esta fnco singular o cnroctoristica.' da' lei·.' 
de. 28 de Setembro· dó .188~ : - forçnr n elevnçiio dos' 
preços dos :.escravos pa.ra. diminuir o numero. do•: 
libertados. · · · · · · ' · '· 

o Sr. Prc•ldcntc :-Quando foriio npresenti.dna 
.o.s emendas a que nllude o nobre senador, no. 2• dis
cussüo do oTçnmonto dn. agricultura., o: Sr .. 1~ ;vice•) 
prosidonto fez ,.o.lgumn.s ,ob. sorvnções, .. o· declarou que : 
hesitava. , om· .. recobo .. lo.s, o que ~fez depois, -porque·, 
entii.o se o.Ueg:ou. haver precedentes.- · · .· ... , :; 
· Voltando- eu U. cadeira, fui ·interrogado·. poJo nobre;, 
·senador polo Po.ra.nú. o.. respeito do, o.ssumpto, c então· 
:disse o·soguinta :: · ; 

• A qucstiio jn foi dccidid~> pelo Sr. vlcc-presi-, 
dente, o.dmittindo n.o apnio.monto os o.dditivos -do 
.nobre .senador_ por-. S. Paulo,, portanto nnda mail 
tenho .11 doclar~r a esto. •••Feito. , · . 

« Com oft'oito, na. discussao. do orçamento da doa .. 
paz a do miuiaterio do imperio foi offereoid<L pela com- , 
missão do orça.monto uma emenda que parectm·m• 
·'lliio deveT ser admittida, a· vista: dtl ·dlsposição 'clara 
'do regimento·: -.-·foi entRo que cu disse (].tlO ·ao essa 



,' :.: -~ 

émelida•pauuae devia' ÓÔDatituir: .p.:Ojecto.'em :aeP... 
rado;·•,.~aaa •. ,emeDda,,,.porém,.ui'io·,,fci·,aubmettida:a 
apoia.rne~to,-por.eer~.apr.oeentada· .. pela., commisaii.o_:r.ea
pectiva·; ·e CleJ>Oia. fol:ctretirac!a,.a, requerlmento·da · 
_meama~commiasão •. ;-;.··r~.'!-:. l'i·_., .. :;,,.:.~ -•_, '"'''· '•···i···.- -·~· . , .. /:·.~.--
. ,.«. Tnmbom,•ua.;:cliacusaiio'do.orçamento da despeza• 
elo ·nliniaterio:·ao., Umriob&::foi_.'~C'Itrerecida.: uma-_ omea.da. · 
qua:nus pareceu achtU"-ae no.meamo co.so.: ~mas estando 
apoiada~ entendi niio 'dever nessas Círcu'ma.tao'ciaa;por 

·Quvida. .. 1á ··suo. diaauasio. __ ,Esta.-. emendo., .porém, .1oi 
Jloparada -elo or9ameato a. requerimento eles . sens 
~utores. _ · ... _ ·. · ~ ., . · ·.- . . . ·. . . 

. : ~·u A'--tÍliDba· opinião_· individuar é contraria ó. admis~ 
-.. ao· de ·ta.es emenda.a no 'orçamento ;.mo.s, co:mo nü.o.ba 
di~posi9io, expre~sa. no_: regimento·, ·nii.o -me· julgo •a.u- , 
'tortso.do,·~sem dehbero.ç:ao· do senado. a .fazer a. sepa
r&9Õ.O. » .· .. _:_:--,~---. , >J'·._."- ·~·-· .. · . ··~ : .. :.~ 
··_ .. Ainda quando, porém. ~Dão tivesse .. havido entüo a 
:maia_ correcta-intelligencia. do l_regimento, nüo :-seria. 
isto motivo· paro. que . continuassem os o.fo.sto.dos da 
'l'erdadeira ilontrina. . . • 

o s... ;;ro,.é :m:onlraelo. (poln ordem) :-·Como' 
-Giiicõ·-. meio. de ''firmar-se uma decisão do sena.do 
quat:tto- â in~e}ligencia" .. do _regimento, intefP.onh~ ~e
curso· ela iloClsuo de V; Ex. pnrD. o senado declihr se 
uma emenda póde ser retirailn: depois de npoiadD.. , · 

. .:~o Sn •. PusmENTB :-O. nobre scundor manilnrú. um 
·· requerimento para. que o seno.do resolvo., _precedendo 

11arecer. da mesa.. . . · : ·· 
·oro·sr. l~rnaaelo Martin,. (pelD..orilem) :·- Ree

.,Peito- o. decisii.o de V. Ex. _Concordo em que· esta 
emenda nüo dC:via ser aceita.: . mas, ncoito. .e apoinda, 

,.aó ha um cn.minho a seguir,. é snjoita.-Ja. lÍ votação. 
A retirada da emeadD. só póde ser solicitadD. pelo seu 
autor,· e assim mesmo ·o-requerimento deve _ser su
jeito á votaçiio, porque a .emenda jli é trabnlho do· 
aeuado. · '. · · . . · · ·. 
:··-Vejo-me contrariado nisto, porque costumo respeitar 
da decisl5es de V. Ex.: _ma.s pa.rece-me que em todo o 
caso a emenda jli apoiada deve ser submettida ll. vo- · 
ta9iio. • 

o.s .. ; «::ruz Maehuclo (pela ordem):.- Sr. pre
eidente, . .-V •. Ex. me· conscntiró. quo eu digo. duns pn7. · 
lavtna. ·nascidas do susto que_ n questão está levan-
tando no n1eu espirita.. . . 

Entendo que qun.si . todos os. naditivos a.nnexos no 
.o~nmento importüo mo.is ou.menos nltornção do. legis- · 
Ja·çao ·preexistente·: e .·se porventura, ·pelo motivo 
àe que' uma emenda ou O.dditivo. importa o.lternçiio de 

'"'1Ul1a parte do.· legislnçüo niio póde -ser nccito pela 
;mesa para discussão do ·.orçamento, entii.o limite-se· 
. o senado o. voto.r n. despozo. ou o. receito. já dccrctndo. 
.em leia o.ntoriores. . 

Esta interpretD.çiio põe pêas 4 preroga.tivD. do poria• 
2Dento no modo.com que aiscute e confecciona. o.orça.
mento, e importa investir _o presidente do senado .de 
.um direito ae veto superior ao que a Constituição 
·attribue a.o Imperador, pois que o veto presidencia.l 
:promove, por assim.dizer, o nóorto da idéo., impedindo 
a· discussü.o · 

Portanto, nã.o sem razã.o .. estou o.ssusto.do : DiiO aei 
..o q_tl_e hei. de __ fazer ••.• · Não quero _impugnar o. do cisão 
ae--v. Ex., a. quem devo obedecer : mas a.o mesmo 
tempo. Diio posso omittir eato.s pa.la.vras,inspira.dns por 
muito fDudado receio. (.Apoiado•.) · ' 

o. Sn. PnBSIDBNTB :-0. Sr. 1• secretario vai lêr a 
atapcsiçiio do regimento. 

O Sn. 1• S•OlUITA.nlo : (!ando) :-. 
c :.A.a el:neu::adaa aio individaaes oa collectivaa • .L'ara 

CJ.U8 entrem. em 2• discnsaiio devem ser apoiadas. por · 
:J.nco .membroa,. e· em 3•- por dez. Podem conter· no 
maximo. to.ntaa asslgnatnraa quantas bastem para o 
anoio.mento. As. emendas daa onmmiaalSea nito. necea
Jitão de apoia.mouto. • ·. · . · 

« a 1:0 Niio podem oer apreaontndaa em prcjeotoo 
ele lutereoae local ou lnclivlilual emeudaa quo tivenm 
11ID e!'oito geral, ou comprehender pouoa diYeraa. 
· " 1 2.• Da meama fórma· niio. ó permlttldo no. cllo

,OIIIIào àaa leia &D!IUIII a apruentaçiio ele omondaa 

' ' .·.•;_.;•, '•;'•' :.''>\' ,:· '\ ... ,~'''-, '<· ' ' - ' .- _; . ,. ' ,'. ·: -~- :J:"' ·. ·'.-. 
:.com, o .oaracter .. àe prOJ>O&içiSea. priacipaea,;11,D.t1quau., 
devem ·.tegulr · oa tramatea doa projecto• elo lei.·: Como. 
.taea·a~o tCOD~ideradaa! aa:·emendaa ~que) creio.,.aervio• ·;-~ ·, 
novos·,_ ext&nguem_ ou. refonnio~por qualquer.~-~odo · · 
repartiQOea, ,.-faculdade& :~Ou,.instlta.toa -de,·. ensino-:·· a a.

, gmentio ou reduzem 'veúcimentoa,: coDvortem em ··arde~ . 
lla.dos.:·parte , ou· toda: a graot.ifica9i'io, votailoa em•leili 

e.• .. P' e.ciaes:.' ~ .. evoglio.:·lat. 1/tle·na.tur····.:::.a·.d .. i·"."" ... . •. a .. •.· .. •.· o····u··· 'm···."."" ... dlio·11igorar•a.s ·já- revogada•~--·»-·: .. ·.:·-:·', ;-'-' 1'· '·'".r'':···/~.;··;,,,"::-

:'·~~~r~ . .Jo•é.-:uoal~ae•·o~:c~~810: ~~tiem,::~·E~:_-iü:D-~-: 
plosmeate , pD.ra ·.perguntar:·. lo · V;'· Ex~~:uito• àilmitte, o 
recurso _que iute'rponbo··àa. :.(leciaii.o~·ae · :V; ___ ·Ex.:.'.Deete! 
ponto :. ,:não\ auje~tnr;;ó.-. ;Voto.çiio ;~ma .. emea'da;~ape_zar __ >--.. 
do o.p0111mento aado;_--pelo:·senaào,'-'-.. COU10~' me.~lJO.rece- . 
CjUe -deye -fazer,_· de:côriforinidnde; se _niio',.'Com. ·a ~le_tra 1 ;_ 
ao -regJmento,-· .. ao ., menos :com· o: estylo·perma.ne.att ., 
que tem 'sido_,: ~~~i~tld~ ~eata._~·c~~-. -·-_::>· ·_~_::~:~;_ .. -,._,., .~.;- :-'t:~..-~----~ 

0: Sn. PazsíDBN'l'B ':~se -V :·.EX-: 10:ttre&eút'ár•.pr.·ec~j' 
déntes :ae~meus: antecessores _neste"•.lugar,_., eu_ me·-.:.-.su--. 
jeitarei; mas estabelecê:...lo eu,-nesta occasiiio~ entende
que seria faltar n.·meus deveres.. -:,~· · :.-·:.J:--.::.:.:~:-·-:-, .. 

O. Sn. Jos* BoNIPACio::- Eu.tão .já .:ia;to 'ha.>ciíló.is 
recurso dD. ilecisiio do pre•ideate ~ •E•' só· por nm:r.,. · 
q11orimento escripto 't . . . · , d 

O Sn. 'PnESJ:DBN'l'B:: ~.Jnsta.mente_-;· __ .o ;Dobre.-·. sena.--· 
• dor fa.z o seu requerimento, .. elle: vem â: mesa., e:& 
mesa ilá o seu parecer, que é submettido á "ilecisão 
do ·senado. ._ · .. _. . ,_., , : ,~- ~:J _, 

O. Sn. J os2 Bo!<llPAmo: ...:. Eu uão posso fallnr muia· 
peln ordem. . . ·., ·; ·· · ' · 

O Sn. B:~.aio DÍ: CoTEGtVE (presidento do conselho):· 
- Jú. fali ou troa vezes pela ordem ! . . • . · : .. ' ... · 
·-o Sn. llúnTnmo CA.HPOS : -Isto agora. é commi ... 

suo gera.!. _ _ ._. ., · .t.~,. 

O Sn. Josil,BoNil'ACIO: -Deste modo.os presiilen- • 
tes do sennilo podem prejudicar todns··asi'emendas· já
apoiadas 1, · . •·c: ·' 

os;.. Alron•o' «lei,; o (pele: ordem) cstá.é~nv.;'néiao. 
do. pureza do.s intenções do Sr. ,preside_nte:.:e por iaso~ 
pede·· l"JCrmissã.o paro.· submetter ú ·consiàern_ção··:de 
S. Ex._dua.s ttnico.s obsorvo.çOes~··o.credita.ndo que-se· ~~ 
S. Ex. nellns reflectir, reconsidern.râ ,n. sun ·decisã.o . .' 

Em que se funda. o· Sr. presidente-. para. jnl.go.r. que' 
ns emenda• do nobre senador ~or S. Paula uiio. poilecn 
ser submettidas ú. votação 't E' nn. ultimo. · po.rte do 
nrtigo do_- re,Ç:imento, que· acnba. .. dc.-lêr .o .. iUustrado 
Sr. -to secretnrio, -e··. que .·.se refere o.-emendas·.que 
rovOgao leis de on.turcza. diverso.,:._ou:::mandã.o~_vigorar 
a.s jã. revof;o.das. Ora., __ esta. ultima.. pnrte. ~_do· ,nrti·;· 
go do regunento niio tem n.pplicnçüo á-especie'.ver-' 
tente. De qtte se trata. o.bi 't De cmeadn.s- qne rcvo-. 
gucm legiSlaçüo, existente; porém. as:.--e~~_ndo.s-do 
booro.do senador por· S._Pa.alo niio revogõ.o.··:O ·hOn~ 
rD.do Sr. presidente ó bastante i!lustrado; pern saber 
que uma couso..é revogar uma.:..,lei, ·e .;outro. ,cousa,é
nltera-lu.. ·A emenda., do ·nobre seno.dor' 1\l)enaa 
Altera. . . ·::· . -:·. ::~ ; 
. Esta.·d·.n,,priineiro.-obacrvAoa.o;, a. .segando. e:a..se
gointe : Que_ importo. esta. decisão da presidencia. Cf 
Importo. impedir, embaraçar_. _que.o. sena_ao yote.sobra 
emendas. que .apoiou. Se o. _autor, dn& emendaS--_ re
queresso.a retirado.. dellaà,_···-poàia.··. o :"Sr •. pre8i<lent8 
considero.-las retiro.dns,sem cOnsultar o scnndo''t-.Nio: 
não podia retirar da votaçiio taes emendas •. (.Apoiadoo;) 
· Faça. o Sr. presideute o que qnizor; mos, faça-o 

com, o protoato.d~:ora.dor. ·, .·,,-I_ .-~ ,· ·; . 

O Sn. PnBRlDBN'l'B :-Antes de snbmetter a- apo1a• 
mento estas emendas, .fiz, poudernçõoa <J.Ue. dei>:áriict · 
bem claro a maneiro. EOr·:que ·-procederJo..:postorior
monto. Eutiio ó qne aoriD. cabido qualquer .p:otoato., · 

O Sn. AnoMso ·CELSO~ :-Maa o nobre --Benador por 
S. Paulc'a.ppollou· para o··aenailo; V. Ex. uiio põde 
retirar o. emenda •em ·que o aenado decida. ~ 

'o. s~. Joail BoNIJ'.I.OOO :-E o ~acura~ 'foi lembrado 
pela proprin preaideucia, 

·O Su. PdolnftTB:- Eu l'·aiue :. os;uobrei aoua
aoru podem· mandar por escripto. a--aun. reclnmaçiio: 
o aeudo, •obre parocer' dilo moaa, ·àellber~~rá.,: . 
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~-o. Sli'~~·pãBst~icRTÊ :~~~DO· outro ·modo .eot'e'oàO.~qu~ :Vai-se ,proceder: _A-,,~otação dO;art.'•s:•l'._~:~f~-~-~~~\~f:'ti"·~· 

a_Uo'_-posàérproceder: '-~- ·-_:1-1' .•••. ·•• ·' :·~·: .' '- •• ·: '\_';.:.-· . .- /-~- -;~, ,:~·~-: I~ 'Posto'.-.a ~yotos·;·:tOi appro_va'do··_o•.art~·"3°, 'dã'propoata~":. 
~ ·.;O.Sa~ .:J~8·é~âONlJ.:.\:Q:1~_-: ~~·.-~icâ'Oata.b81ecido;o·prin..; :·:-Post~.a-~:votos,-~ J!ÜO ,lo! ~_approV_âdo,:·o·.~art'.';'4;~ '·', .. :·::~· -~-:~ 

. . • d . a... . da pódo 'ser reJ"elto.da o, ~ostoa:-:votoa. n_a~·- fol 'o.pproyndo·'o_:_ar~~· 5°~daa:-dl~--~-~:--_: 
e'Jno e 9ue upsa ··omea a. _apo_~a . -~ . ;, .. \ ·'-· . . . pos&ç~es··geraes;·: ... _·-· "·.·. r.1 ... ___ :>~ _·.··.:J.'i.:M_~_{··•t _.'.,:-.-~t-··.":,~· ... ,~ •... ; 
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dcver,_!azor deohtrll9iío cons_o11Dte,,11o ,prooedul!e~.tq,qu~ lembrnr com todo o· respeito a V'." Ex.· 'q'u'e: tambem'_ 
te_oho',agora~;··, · .!. _ ·:· __ ,,,_ .,._;' ..• ,-

1 
,,·, .·--.-.: ·~ nlLo,.l.~óde~er_-_s.ujoito..á.:_vot_açiio_; ~.m~nha.ijeaJe~da.·.-re-

. O Sn. JosE_._BoNIFAaro _:. 7 .Nem .,_.1'01 ·:V~, Ex. ,q1~cm_ relo.ttvo. _t\~).cn.~xns ·, -ec~n9micas~ _po~qu~tl~amp~~~en:-.,· 
a.ecidio, foi'.um·;~s~ •. vice~pr~si~ent~.--, .',_. ', ... _ . .:.,, -.,' :·, v~lye .. ~evogaçno_.~de)eJ._._.,:.-.·: ,. 1 \ :-:·-:-.-:·.-.- 1·~·:···:' úf>,:·~.~~·-_.-;;, 
.1_0 Sn.:P.nasJDENT.e.i - O nobre: aeao.dor: .. estú..ecga- .::O. Sn. ·:PAvt.n"o •. nE•SoC"Zi; :.-Mas:: tiiioJó ,alteração: 

:aado." .As emendas a. que;o nobre -tenndor _ '88 ,1refere de lei de f:~O.turezo. diverso. dO: dO orçamento. ~·· . :·u·. · !~x 
:forão apresentadas- no orçarileato .a~ .ng~i~ul_tu~a .•. : 1 , · • • •. _Foi- npp'rOvtldQ o ~--.ni-t::o~o ·. •. c.:·:.~_.~, :·-r ... . '·~~ç;.r:_:··i_- i;·. 

;,, :f Sn .. ' Josi<-.BoNIPÁaÍo:- A hypotbeso .é .a. :mesma. Foi. ··approvado ' o· 'nrt-, 7•; · sulva n emenda do Sr~· 
. ~~O 'Sn~'"PnesrneNTs : ._,_ Mas · .. desta..~- .vez .. fui ~muito .A.ffonso ·Celso,· que tnmberil ':foi approvada;_ .· ~-, .. ; :=n.-: __ ; _.-. -·~ ~ 

Nüo foi o.pprovndo o_ art •. S•, nc"ndo•.·pr.eJ"nd•"cádaa •xplicito. . ··:·.~.·, ~:·; .. -.. :· ... 
·,,<O • s·n •. J~s•' ·.BoNrF·c•o •• - 'tl''.u1nn· viola"-nc exp&CI&sn. 118 emendas n .eU e_ o_fferec_idn_s. . .... -· : .... ,._'':,--.-:.·- ;·.~:·-~ ~-- .· _ · 

v ... ...:.. y Foi .a~pro:vado'. o 'nrt;·~·9o _e.r6jéitáda.'(:4s~:eiu~ll.das' 
do direit~ ·do'· sanado~.~·' <r. ·i' r~ h •·· · ':: dos' Sra. _Teixeirn.'~J'anior.~: Silveira ·.r..rar~ics-:e-loutrõs~'"::· 

O -Sn. :VIRIATO »R'l'v!EDErRos ~ :..:...'Apo1na~1 - .; ''': 
1 .Posto .a._ ;votos.p!Jr.'pn.rtes •. f'oi'aJ>pro,•ado·o' 1 art~·~too~·-. 

~.O Sno' 'JosÉ •BoNIPACIIO :'...;..' · •••. ·a.~impossibilidaãa de e ·rejeitada n.--e~endn., do-. Sr ... ~osé; _ _-noni_fa~ia·.-,::.~: 1 ··'' ·~~ 
't'otar ~m_ ·uma._ ma.terin:tüo·_~mportnnt6.-; . ·--. ~ --.· • ·· ::· -~· .Posto a ''o tos por_ partes/ foJ. n.pprovado ·o· n.rt. _21.0 

', _Q· s.~: CuR'isTu.No OTToNi:- E''ci ;direito'· 'de_ ilb.atn'rl Posto'·a· votos··por pO:rtes~'·foi· o.pprovo."do''o ·.a_rt~--· 12•,·, 
• ·· so.lvo.s~ns ·emendo..a·a. olJe-·ofl'erecidns:·: :·. ·~ 11 ···<" 1-'.r[).'•l. 

n .. deci~~o en1 .. ~Dl ~onto :_,.não · qtl~rem .P~~nuncl_(fr·ao." Deatns foriio_ o.ppro,•ndns a do _Sr:· Limo. Dunrte <:o.o 
·. 0:8_ ~~ 'J;,'in'e~·;,. (p~}D, 'oi-"cie:~{i _;..: E'' ái~-p_Je't:i~e~'te a _·2°·-do.n.· III::.-e 'dn:-:-commissüo ao·.::orçnmento;_~'llOI 

para.· perguntar n_.Y. Ex. quo.es os_ cnsos:.etl? .que. n •.. V. ~ :1,• :·1 ., .,,.. · . :;;, · .,.,:. ;; :-. .:-·:·,,1,[_' 
pelo· re~imento,.,~dn · tlecisü:o do pr~si~_cntc ó _o.dml&Slv~l · Niio :forüo. npprovadas as: dos· Srs. José Bonifácio '-o· ... 
:recurso

0

parn o ~senndo. • .:_ · ·· _· .. ·· • !gno.cio'l\fnrtins; _.~ ' .· •· ·-:·· ._.,-. ; -~ • ... ; _.. •.~: •:~· 
· Faço· n. -pergunta,-.- porque.- ella. 'tem todo.· a· .nppb- ::O SR. SiLVBJriA:."DA.' :MOiTA :··~·--56 fnlt!a. :·.-atitOfisa·~ 

~~~:tt!O ~J'~:t.~~~'i;üo de: V~ Ex. _.e . immedintnmenle ~ão _pnra. ·~nt_ar ;·.· ·;· :;.;. ~----~·,: :·: -.... · · '_:; :. :. -~. _.-.· >> ~-; ,. -~ .->_(;:;r;~~ 
o. nobre senador;por.·S • .Pat.Z:lo.recorreu della_paro. o.- Forii.o a.pprovndos os.o.rta. lJ o 14. ·.·---i'~:·;.t~ã-, 
aenado... · '- ·;-Foi_nppruvndo:o .nrt •. 15,. snh•a_n. etnendn -da com•. 

0 5 J É B C forme os estylofl missii~ do, orçamento, que tnmbcn1 foi '.np.rlrovo.dn·:·;, :~~ 
1·: ... n ... os. · , 0~~~·'-'U~ -=:-, ~n -. · . . . . . ... ._.Foru.o.:npprovo.dos_.os;nrts •. -.16, ,17:, 18~e,_19 •... ·"" ·~.t":? 

O- Sn. ·.D.ll''iTAS .: -~ .Pa.recen .n mtm,· e_._creto. fJUC .n.. Farão upprovndo.s. ns emcndo.a da commisaiio~do 
xiiuiio_s. aentirlores,presentcs,.q:ue V. Ex. tinha. acei- oi-çnmentosepnr_nndo os nl'ts. 20 e21 •. .- ,_ .. _.:- · 
tado;_ 0. recurPo,; . .-'.mas, ... dcpcus.dns _pondcraç_Oea_ su.o_ ---Foi·i.l.pprovudo'·c.-art~· 22;- :sa.l\'a~a.~emendà_Un-·cOm- · · 
ouvimos. _,pa.rtida_s ·;-de; diffe~et'jóes :_ seryndores, .v_ •. lt.x.: 'missii~:d_o orçamP.nt~;•.quo!·tnmb_em ·foi ·a.tlflrovn_du.::.-_;,_~.;~ 
f .. rma.lmente .. : ,decln\ou . que. p~o.- a.ceJtn.vn.. 0 .recarso. Foruo n.ppro,•ndos os ·nrts.t 23

0 
2&.; ·25, '~6 ,e: 21 .c . .- .. • ~.,; . 

Por.).isso,f 'lpnrn· .. ta.mbcm .. dtrJgtr-mo, cm· cnsos 80!11~~- Nilo foi npprovadn n emendn.:· dn·conlmissão··do.:or~ 
lhantes, lcnrefio· de ser. ioformndo- qunndo da ;~d~ctsuo çamento_-no- nrt:: 28,' 'o qun.l" foi'npprovn.do.· c .:·_ ,_ .. -. 
do .5~ .. ,presidente,_cabe ,recurso'para. o_ senndo. Foi approvado· 0 _ nrt. 29;- . :. , :- · . · ·,· --~ 
: .o Sn. P.nESIDENTB.:- jO.regimeatoniio declnra esses · Foi• npprovnaa·_-- ':'-: cmenda."do. c~ommissiio: de orça.;..: 

casos, niio, estabelece r~gra.. mento .. scp,!lrRndo o ·nrt'."·30.·- ... ;.-_~·. ··; ,!r: ·.,, ~-···' 
···o· Sn. 1DA~T.ls :~EDtüó; 1 n. que fico. reduzid~_ ()'n-osso·· -- Niio-forno 'npprovadC'ts .!·os· nrts.:·31- c: 32. ~ ,·,; ' -~~:d:J: 
àirei_to··n:qui_~. ''_·,;: ':_ •, ,~._.· · :·· --_· '·-·.·· _ :·1 :.•Foi:·nprrovnda a''emendn. ·dn._commissiio;;deiorça·..;; 
~ O :sn: Pmis'~lm~TE::_:,Por issó.eu dissO ··.a.o nobre S_o.:.· monto- supprimindo: 0 · nrt~- 33.-: · ... "1 '1:·.~-·:··: ~;·:.;,.,_ir· .. .- r:, 

· , ~ii.o fot upprovndn· o..emendn cln _mesma· commiasiio:· 
n:1dor por· S •. 'I:•n.ulo. que n:ia_nc1nsse requerimento po1.rn. soparn.ndo o. art~-,3~-. o qunl: foi· npprO\'Ildo.· '• :··-:: ·.;.::-<': 
n. mesu :dnr pn.re_ccr_ ,e_ .o ,senado .. ~ecidir.: . .- ·· .... "r ., , . -N~o·foi 'nprrovndn·a.·cmenda.l:do·~r.' b-Inrtinbo Com:;.~. 

O. Sn~ DANTA&l:....;,Isso.nüo:dú--remedio- immedinto,~ pos,'· supp~es*'iVlL ·do .. _nrto';3~-~~o-qual~•··sl1joito a.'votOs .. 
como cuinpre.quc tenhamos,, e .êatretanto.o caso ó.doB por·partea,:·foi npprovo.do.·:·._ :>:.:. .• _..:, ;c~' ... :.;: ... ·.-o~_.._ :.t:: , 
DlRis gruves. . .. ; ... ; ,·Foi·a.pprovudo.-o·nrt,:•!JG,:,·; ,\·t> .. ~,··.-.-;1,-•·' n.':-':-:-:r.:; 
~O •Sn. •.VznrATn nE l\fEnEtnos :-Não. tomos :lei.- é só 1 'Foi ·a. propoata:a.sshu cnlendnda··adoptncln. :no.ra1'pas..:: 

A vontade -da. prosidencia.. ,;,., 1' ..... : .,_:~ .l.j s~r ú_3a. dia_cassü.o ._ _ . _ •J_ .. ,j:'\·;._; .r; 
"'o sr, Jo»C:· nonlrnc:lo (pela·· ordom) :-W ·par" · :·o.'Sri. BÁnió Í>E CoTEÍm" (presidente 'do 'éon'lérlio), 

m'ate_ria '_diver!'-a.,-- Sr~ ··presidente.: requeiro·· n ratirnàa.· p'e]a·_or_dem, ·requer'eu ·_vel'bnlmente .. dispen1ft. :de inte~. 
de todn.s ··as ~inha.s· ome_ndos,_ se o·_sen_adó _ ... consentir sticio_'po.ra.a'_.?" _,diacussüo ,destn..' propoat_a~· .:·:·\ .. ,; ·; :~'-: 
nisso· ... ~ .. '' . · · ! • • ·' - . ' •• co'n'11t1lindo o. se'riâdO •. é_ o. 'ricô __ dêU ·n._ '_:diSúÔrls_ a,ú_ '_êdlO&!;~.:, ·O· sê nado, coUsultndo, resolve pela ncgativ·· ..... -
,. · - :: ·,·.:'·."' ":· 1 -~ .-.;. \., .... ": •.• -... ,,, ,, Ve~ .. ~-m~~a D::•eSu!n~~. · .-_,.,

1 
,r· _,,_ ... G 

O Sn. 'PnBIIDKN'l'!: :-Re~oprmil.crei .a.~u~a.-/&. .pergunta 
·tio nobre senador_. pelo. Bnhiu. .. .. · .... -~-.-., . . ·i .. ; _,: . DGar.lRAIJÃo ni(,.QTC,/t! -1::; G> "''~ ··::-::il 

Eis ~nqni· o que diz o ;regimento ~· , •• 1. •1 -:,: .. :1 ~;r . .'i;~ ~.: t .. , >,. ;·_ ·j·. : .-. · ~~ ,·,:~ _ :.::!''·~: .. l • ,; ,-:-; O 
•·• cr-. Art.-- 28~~ Qualquer'.- senador 'tem1 :plcno-.:c1JreJto .. · a.DccJo.r~ que y~tei:oon,trn.n Õ:i&p'>s,içãO, do ._ar~~ t:!, 
po.ra. insistir· pela obscrvoncin. .,do rcgimento;e~istento que ,.a.utor1sn .o governo n · co_br~r o .. uupobto_ de). 0/, 
ao-. senndo; e _no .. presidecte .cumpre satisfazer umn ,!te- sobre· .o _.va.lor .. dD.s :ob.ri,:;-noões ,,ott . .'.titulna ,de ,p~e_JnçMo.: 
melhante requiau;iio. sem ~demora, e __ sem arlmittir ·re- cmittidos _por:. compnl111ins ~-.o ·sociedades .llDonymn,. 
flexões on d~Jbntc: so.l_vo emqnn'atn. se .. dtn'ida de'ser E_ ontrosim,_contra' o._sepnrnçü_o do nrt •. '!!l, _quo_. veda 
ou niio n.pphca.vel ú questão o. disposição do· regi.; o bêneficio di\ ApoRcntndorio on jn'bilaçii.o. nos fnnc
mento. n ' ' · • .. cionarios _.publico& q11e, .aposentados ~·ou·_--'jubllo.dcs; 

O ·nobre sanador p6do formular uma. indica~ii.o.·.-.- exerce_rem cargoa·'remun_oraUoa d~ nomea_çn~~·-d~ go~ 
. O SR.-.-Josi Bo:.n'Aato:~·Eu:niin_penso nitto;. o ver~oge!~l ~n provincial. ' · ... --· . · .. -.:r··''.' 
que querla:apenaa era nprooontnr uma.indicn~iio [IRrll . • PAço_, do .oonado;· 4,de Outubro de '1886. -.1~,1., 
fa~er uma.consura aO.{ItoceUiuaento.do :V. E_x.· Te1a:eir_-~ J,_,_rn·or·.. ·· ~~ · ·· ....... :-'~-- ·.:.

1
!, J •.::·:r::. 



Deixárüo .de comparecer com caus" participaá.,.··oa · 
Sra; Ucb011 Cavalo11nti; ·Nunes·· Gon911lves, Cbioborro 
da G11m"• B11riio d11 Eatanoi11, Bllriio·de Souz11 Quei
roz, Cbriati11no Ottonl, Franco de;SA;•·F,I0ot11Vfano," 
Henrique d'Avila,.:. lgn11clo·llf11rtlas, Jnnquelm. CI'D• 
oansiio de Slnimbú, -Antilo, Fern11ndea- •. d" Oanb,., 
Lafqette, Vieira.da Silva, ·.Luiz Fellppe, Martinho 
~.1101, Paula Puaoa 1 :Vllconde do l'elotQI, · 

• • 



:g,~·:: vi'da~ O,:·~~~~: p:~!~~:. ~i~·o:::~~~~ ~·:a~: ' '.r: ·' " , " , . ; ; : :· , ~ C&IIQOIII~I~ ;.,~ ~~:::~~j;~'::·: ·;~c. , ~., 
querondn dar na;.ocaaslilo, uma .prova da su1uoconhe- -~;o lilr;, D••il• de,Clolollllpe.(prealdonte·do'aoa.~ 
a ida imparcialidade, v. Ex. acorcscentou:. • Todl\vill, : :ao lho) (po}a orde!'i).; :'7 Pedi .. a,palayra,para,roqiloror 
,oa,o·Sr.-,presidente:,do, aonaolho' .,quer,·póde :appellar ·.a V. ·Ex.:_que h!'J" por, bem_,fa'!er,o.!'müque;a,mooa,.d&··· 

: 1para. C?-seoado.·,.••,._:· ,._-:~-;; ..... :: .. \ ,., . "; .... ; .·.: •,,. .. -. ~· . ;: >'· :.1 ~ pa.recer,a.,respelto de. uma. -1Dd1C&9.&J.O.-, qae. aubmotti. i 
.. ,Cre1o ,quo.·v.·Ex; reoonhea1a ao.monoa nesaa hypo- · :coo~ide,r~>9ão · do :senado, ·pedi~do,'a intorpr~taçilo,d•, · 
.tbeae o Bit}' lO <jue ·invocou. . :· ",, -:_ · ;-; , ._; .'". ·' -~- · · ~m -":~tigo,_~~.~~~S1,m_eo~~· ;-.;r·; ;x;.-;:.• 'l·b· '-!.,~}f~;c•·i't !~--~m{l~!.:: . 
... ,Não bav1a.~ ó. certo, -diapoaiqiio expressa :de lel ;:, mas Cre1o que 1sto no.o . é recorrer. ·para, o secado•· ;D .. ~ 
.o oaty!o,do !iiCa':_ao.intorposto para o senado;. quando i termos que:enteadeu o honrado•.sonador:por,S;.Paodo.; 
.... pre&ldOUClO.: ·_DilO' o--: recusa,' 'parece. :um :facto: que ; Lembrooom~. de _q!l_~· iu~erpretand~·: e~-~ ,~esime.~t~. de L 
ao .. tem .. dado_ mais: :de uma ,vez~ ei.V. Ex. ,.o reco-~ •uma.l-mane1rn. o-V.-·Ex. -;_do'Oiltra,1·submettl;me·A··cle-t 
·nheceu. · ·., : ·.· . . ·.-·:. ... i .:~ . ... . ,;.-;i i cisão de V •. Ex;, .não appellei pa.ra.~ o-.:aenad~;n:uiei~ã~_ 
' Nito admittio entretanto como ;legitimo esoe estylo: .mou;àireito, de:pedir,1uma :.interpretaçiloolantliontic .. 
,no ·c':Lso :"'.que a'ca.bo. de me: referir. · ,:·'· .-' : .. ~ L· , _. .. : .: que serill depois ~referida. pelo rsonlldo.rt t~a·_~)·}.::-er:-·.\1'?1,. 
' I'oder•a·tambem dizer ·a .. V.,. Ex.· qao ,.havia·, dos-· Lendo-ao n~> iadicnçiio,'aJ>resentada hoje polo·nobN:, · 

~ tgualdn.de ~ntre o ,recurSO j, ofrer~cido' ··a.o . ministro de-~ seaa.dor. a. . quem· .. me ''"refiro".;·«_- •alvo: ae· ·.o .::senador. 
··astndo ~e o.,re_c_urso .recusado ·:o.o _ _"seu collCga._:sen_o.do_r. fOr micistro e ·presi_den~o/do.cocaeJho >.)l;;·.parece-ma: · 

', ~: Nii.o tenho,· porém;· o menor ictuito 'd·e· nccusa.r_ a ha,•er ,nisto uma. injusto. arguição· .·a~v~~~E%.-·e· a 1Ílillf 
V. _Ex.!. e npeuus o '{UB des_ejo, é que.'isto ·passe: p:nrn. , tambem~:.;,: -; ,_· ::·_,-. · · .~ -~ ·:.: ... , r,:-: -:·.~.J._~_·,.:. · ._ ... '~·:~.,,:: .. : · 
!'S ·.PBS'!CtlS·.·do- r~g1meato; po.ro.·.o que·.,oflereço·uma · Portanto •. c peço-a V.·· Ex: que/qÜã.od((dêrfjlâ.réééiio-, 
lDdlCO.QUO ~os: SegttiDtes te~mos-:· .. _ • :_- • {~> · _ . " .• :_·: .. · SObre ·e&ta•,iodicaÇÜ.Ot.'dê·-ta.mbem -.aobre_ 1a/·que (eil~iei ., . 

,cr IcdiEo' 'que.:·sejo.. accrcsceDtoda.~' ao: regimento n. ·mesa.·~- E'I:O qoe· tinha_~·~_·' a··~zez::· 1 "-: ":>·' .··.·. '.:····~- ·:-:o--~~-T~---· 
.i~eclnrnçuo de na.o haver recurso· dus -decisões do _pre- . O ·su. ·PnsStoENT~ : __ ·--A ·Mesa toindrai .. :-êEnr~~~;Iãe'=~:: 
"dente do secado. quaesquer:que ellas sejüo, salvo_ se. '.'r~çiio_ .. ~· requeri?Je.l:l:t~ ·v~~~~--·do"'~~~-~e: .. s~Da~()i-i~rr:··Ó"l~ - · 
n senador é minstro. cm cujo ·caso o. recurso deve ser ·· .. _o:. sn. D..\NTA..s: ."':":"'".Julgo q~e, ·_o; cobre-. Se_a_ado·r_:'!por 
admjttido .. pel.o·presid~nte.·;~, .·:·:', i'.,,~~:; <:·, -:: ' . s~ Paulo llÍLO disse que. o s·r •. presidente do;·consÕlào ·~ 

.-E o~_que·ticlio. a d1zer.;·.... . . '"' . . tinha. recorrido. po.ro. .o.-acoado, .. tna.s~q,ue._.~.Sr •. pl'esi··~ 
:, : ,AccrescentnreL &~monte; a .respeito, do CJ.ue occorrcu 'dente 'do· se'nado "lhe havia "facult'n.do- "sse rêeuráo. ~: · '• ' 

.bo::;~~ti~a.~;e~8~~~~;:~l _do .Commercio de hoje são . -"-~ 0.\ 5 ~-~:LE.Ã_o ~E_L,L~.So·.':.·:7-. :APOiadó~- _;···._,~-~·;~ 1~~-~;~':',;.~'-;;_·~ 
incompletas: pelo que ~me .toca., foriio -supprimidns ·.~·O.Sn~. DANTA.s :·-Digo isto~ porque.: o. nobre,pr.,;; 
duu.s vezes em que pedi a pa.In.vra poln ordem ·recln-; sidente do· conselho·. '-n,ão.·- _esta~a , ... presente· e· eu• e&~· 
mando o cumprimento do regimecto... . ta.v~.. . i'. . . ·_. -... r, .. '1": 
' ', (Entr.~ no_'recinto .o 'sr • .iÓat! BonVac_Ío. ·)c.· •. :.:. ,_'.; .• _ .. c:'' .-: O Sn. VtnrATO DE Msoz:mos :-Perde o· seu .tempo i ~' ~ 
~·.Jornal do Commercio é 0 oitavo ministerio.. . O- Sn. JosE BoNIFA.aro :·-·0 :sr.-presideà.tC~dõ··'Con:; 
. o Sn~ Josi: BONIFA.QIO :,.;,.,_Nüo 'quero cecáurár; npenns selho. niio: a.ceitou o recurso, declnro.ndo- a_ no 'o :qúo o~~ 

o. que. des!jo é fa.zer estn. deola.r~çilo. pn.ra. ,que ,o, meu s~. ·presidente_ -decidisse 'estn.v~.be~ .doei ido_. ,•.,h\' 
silenc1o nu.o pareça umn. confissuo ·do· facto. Declaro, . · O Sn~·-PnBSroENTs : - Nii.O :i Oc"câSiüo ' de ·Ji~Cutir 
portanto,· que nas· publicaQões feitas· . no~-·.· Jorna.l ··do n.. mnterin.." ,Opyortuoo.mento .-explicarei· oj que :aCredito 
Commcrcio ,farão:· supp~imi_das todas· o.s considera_çõcs hcn·er .. dito.:NUo :posso. _dc .. momento -~.recordnr-meJ1·de 
que fiz, ·pedmdo por:,·o.ruLs- vezes· o.· P:ala.vrl!-_·pela.· ordem ·um· facto qu~, passou .. sc hn~ algam.,tempoy.;precis"audo· 
qua.ndo ·s~ ·trn.tou 'd_e vota.r ~ _propnstn. · ; ..... : · ', por' isSo recorrer aos .tlnna:ca. -Nüo,julgo. que.1mot.e:E..;. 
1 ·• Q?ero· tnmbe_m. que · pa.ss~ 'p'o.ra o: ·regime~to esse , prlmpiss

1
e,,pel.a. :fúr~o. ~XP~!it":. P.e~o_._n.o_~~!' ... ~e_na~_a:r.;,por'' 

d1re1t0 d~ V ... Ex.,, ou de quem quer qu~ sejn, .. de S. nu 0 ~ .. - . . ' . · . 

cercenr aa..·parte quo se refere ús discussões de or~em OP.DE~! DO DIA 
o que·· julgar· conveniente •. ·Quero ta.peca.s prot.esto.r 
contra Isso, é como uma· rectificação que fa.ço. "Quero 
s'execuç_iio das-disposições do" regimento; ·apres~ntnrei, 
como disse,' outras_ in'dicnções,_ mas ·_comeÇo. hoja,po_ r 
essa. '. ·. ·· 
, Foi' o. .. iiidicn.çãO npoia.'c1a. e en~indà' t\. -~~~~. _pü.rn. '.da.r . 

pnrece:t;.. _ . . . _ , .•. .. .· 
, ·. Ó SI!. ~~E·~!DE,<;,J, ;_O ~ob~~ senad~r. pÚ~·n{a.nd~~ · 
n suo. 1Dd1cn.quo o n. mesa. dn.rá. sobr'e ello. pa.recer. 

·: · Cumpre-me po"ré!D- dealo.ro.r :ao.~ nobre. senador qUe a. 
mesa, nem:o pres1decte teve parte no. publicnqii.o'dos 
t~abalhos! da.: sessüo de h ontem. · ' : · -... · · .. " 
'·• Apenas· um 'dos rcdnctorcs mostro~-me iu: palavras · 
que eu ticha. p-roferido • nn.da mo.is; como·se·pro.tica. 
·~om •todos os· Sra. senadores quando-fn.Uão.: · 
-j :.A.' vista·· do. reelo.maÇiio do nobre'. sonndor, relatiVO. 
ao'_ que se .deixou. de··· publica.r~ ficorcn· do que 'então 
S •. Ex.· d1sse,' o Jornal publicará , essa· rcctificnçiio: 

o sn. JosÉ. BoNIFA.orô :-Hoi, de, . fÍlzendO Oiltrn. i~-. 
dica.ção, restabelecer tudo o que ou_ :disse sobre a: exe-
c:uçao· .do_. regimento; ' · · · · 

,-. NÉGOQIOI DA ,PAftAB'fliA., ;:Óo ftORTE ·. 

·r. Prosoguio o.· discussão adiada na.· sesaão ant'erior dO 
requerimento do Sr. Moira do Vaaaoncellos ··pedindo 
informações ãobre aa occurrencia.a··que tiveriío·:' Jup;ar 
em Pitimb•l e A lagoa Nova, 'na· pro\'incia da Para
hyba. · · . . · · ,, " 

O Sn. D1ooo V aLuo requereu ·verbalmente o ndia-· 
meoto·d• dloauaaiio do requorimonto do Sr. Meira."de 
Vaaooncellos. ·" · · · · · · · · · • 

Foi apoiado o approvado o rcCJ.uerinmlto verbal.· 

nEJIRESENTAÇÃ.O DO Dn •. :trAXUUANO )IARQUES.DE OAJ\vAr.Ko 
~~·-•--·, ..... :·.i~::-:·:.l~~~~~:r c::.:.::>.:~!) -~~J~ 

Votou .. se e foi npprova.do o pôrecer das comniissões 
'de instrucção .C;SMtde:publicO.' cpo.ro:rque Jse'"àrcbive a.· 
reprosentnçü.o do Dr. Maximin_ao 1\Iarques de Ca.r:
.vo.lho ·. -rolativa·1·ú.: creo.çüo~ de 1 um'tCurso.-dé11 chii:riica 
complemonto.r da Fnouldnde .. de· medicina~:· \: ·:: :.·~. '.' ·•. ~ 

,' •.;,!;.·.:~. C'· ~ ... ,',,';~ê;.'f:--:', 

· v~':"AÇ~~ DO PARE~.~-~~~~S~~~~~\~8~~R,E_\,?'·1~~~·G,~~~~:í::~-
. • . '. ·.;ll'tr.·:, 

-':·o JI!Jr~ ll!lll•elra da''lllottft. i- PeÇO a·Pa.lO:V'i-=i~ 
VozEs·:~~· .A· ~i~cússão·j,\ :t~~ OnêCrrndD: -hODi~Jl:" 

:-~.-O'Sá.;15xLVBIRÂ~DA: )T.oTTA ::~:EtfPeÇ0_Q.0.~Sr'!;.:Pre.':'". 
s~~~~~~, ·.! :ue -m~ · oxpl,Lqu~--? _,que~.~~ ~~; ~~~t~·_t\~res~ 
p ' "~ - : · · .. , .~· 'i· ·' .-ri, . ~, ~. 
·-' O'l·sn. rPnzsrnENTE': ·- T~n~o-~honteni~en_trad~:em 
diacussüo 'o parecer,. viorüÓ. ú. _meaD. 'altflll:llia.s~e~eaàas, 
q~oforü.o o.puia~as.···. , /!_~·"·:.

1

·:.. • .. _;J . ..... . 
Depois fi~ou: o..- d_lscussiio_ ·;·encerrada.,- ··.tendo-se .hoje 

apenas _do. ·.votn:r;.:mas, esso.s -emend.na, :que.alterüo. o 
regimento, nã.o. podem-deixar ;do_.tor duas discussões, 
porquo assimr.determina O: mesmo regimento. O pnre
cer tom ·uma. aó discuasüo, mas as emendas ~àevem 
·ter'dua.s,., . ,- .· .. . : ,)·_· .. ~ :· 

O ·sn." Sttv-srnA.: _DA. MoTTA. : -:"'" .Ma.e aindn. h a emen .. 
'das~ . , .. ' · .. ··. "' 

O Sn. PnHOIDBNTB: - Póde haver. 
' O -Sn; 'Sir.n•u • o• · MoTTA :·:.,..Pois' á_'}obre'' B~ 
emendas que···p,e'o~a·-p~lavra: . .- ·. _ . 

·o Sll. l)ftB51DKNTà·: - rre·m'it.-'~alay~~·· 
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SESSXO EM a oE orrirml'lo'.nu:· 1R.RB 

------~~--~~--------~ ·~-----=~---------• . Coiupai;Z.Ooorü.o d~poia ·de aberta a.: 'seasiO ','o~>Srii~· '· ~co: o .;em resultado. a•seDtariio'.;.~~:,l.~~"\;~~~~-.~-gera.o~· • 
llhlra do. Vaacoucellco,. Luiz ·Folippo, ·Frauoo.do Sal., ctao •doviilo ser adoptadaa ··na lo~laiaÇic dos paizoa 
Hoariquo d'.Avlia, UchOa Cavaiouuu o Foruandoa da lutoreaaadoa na protecção do direito do autor:·,' ;•::., 
Comba... • .. · Com. offo~to, doado a.Iagiato~rB; quo roform,on .& : 

Os,.,, t••s,.;,..uruo dll.•coo.ta dÓ [aoguinto .· aua,lo~;lliaçu.o, om 1862; at6 B·Su1aaa que .tovo 1gual 
: · ... , ... ·· , . . . .. , .... procod1moato, em 1883, .as graadeo ·· J>riucipios 'do•: 

, •x:n:ntlll'f'l"B congresso :_têai tido consagra9i~o·nasleis que~re«Q-·~:~ 
OinciOs: .•· 1 -~· lando._o. .mnteria t6m~ sido. promulgadas na Europ~, ·;, 

. com .excopçiio . a... Ruuia ·o da .A.ustri .. , IIHUO nao 
:Do· to''ieêrettirio •'do>· 'cD.mara. ._Clos' aepntaaos .. ae is-' engano. . . ..1 .. , ' . .' ~- '. 

do corrente uu1z~ oommunicando-qae não tendo aquelln.' · Na. .. .A.merica sú me consta q~e. teahü.o n.dopta.do· u• 
o3mo.rU:"approvadO_os additivoa remettidoa pelo senado moamos principio& os. ~~tn.~os-Unidoa ~e. 9 Canadá. •. : 
ao ·prOjecto· ·do.. -mesma. Cll.!nnra fixa.nrlo .. a doapezo. do.. . Por uma. singular . anumalio., na Belgica.. ·que ~to
miilisterlo da '_ó.gricultnro. · pnra. o nano _.finnnce1ro. do mt\ra n. nobre inicia.tlva. de .acolornr ·as reformas :ne-
1886.;87 e·rclntivlla á."'deducQão ·annunl _do valor pri- cessnrin.s para .melhor go.rautia··e pru'tecçi\o_ da.:pro
mitiVo_. do. es~ravn: e· á probibiçiio ~e. que tratn. o § 10 priednde n.. que o.Uudo, ·o.pezn.r. ue·. t~r~·o :-gove~ao~.no 
cla:"lei n., -s.270,"de _28 de Seternbro a·e .1885, 8 ju1- o.nno &egtunte úq'uelle··em que· reunlo-se_.O_J~rtmcnro 
,::à'ÜdO'a·mesmn. 'cn.mil.rn.·.· vRnt.ojoso·.·'o dito projecto, congresso interoncinno.l, npresentndo um projecto ás" 
aoU~tn.. o. _pnrticipn._ç_ilo do. àin . .-e . bo~o. gue 0 .soando cnm.u.ras , o ter_ d.1hl· em diante· inserido: em toda.s n.s 
de&il:onr ·para.. ~"e r recebida , o. depntn9ü.o Cle que trata convenções diplomaticns que colebrou os-n_ov_os -·prio.;.' 
o a.rt ... _61 ,da)::~n.stituiç~o do I~perio. :·. ,. · cipios, s_ó ,dtS fins_. do nnno.pnssado -pnra come,.,o':do 

O:~Sn: -PRKsrnBN'.l'E(: .-.A cnmnra.-dos deputa.dos so- co~ren.te, fo~ o _assutnpto renova.do e diSClltido -perante r· 
licita. n .designação do dia. o hora. .em. qtte ·o senarlo '"1.8 ca.mnrns legi11lntivns. . '·) ·~· "·· 
po.Saa. receber, n. dejlntn.çü.o que, por . po.rte.dnquelln 0:: .prójecto .do·: L"to~·e·rno·, refundido' . melhorado: . , 
caau•rn, .. te:n de-propôr ·n. .reuniiio dns duns . camarns, e .no,;ameote- e&tndndo.- fora·_: snbmettido. ·_no_.,· novo.·.-._ 
.ndiJ.~ennos.do .o,rt.. ül 'i dn,Con .. tit_uic;ii.o, · jmrn.. 0 fim · congresso interno.cionnl ,,. _.que .. se.· renn1o ·- em·:·B~n- ·•· 
meúcionndo nO officio que acnba. de. ser. Ido. .E' de · . xelins cm,, _l81'i_4, ond6. ·_foi. nppro\·n.do plenamen~e,. o 
est~Jo_ m~rcnr.-:se)mmedintBnl_ente o dia., . e por_ isso bem:· assim ,no .recente coogr~sso .iuteroncionn.l-htte- ;~,\ 
designo. 0 'dia.'""·de · n.n'n.nbü.~· · ú.s 2 hOras "da , ta._rdo. · rurio'. e n.rtiStico,> celebrnd~, por .ocCn..sião.do. cxposiçüo 
Nestes termos ~vni-10e. fazer. a .conveniente con1muni- de .A.otUerpio.. .A.in_dn. .depohs_ ae .tnnto 811tudo, .0 pro- :, 
caoão .a. ~amo.Ta.··dó'S doplltn.dOs. · . . . jecto juusou._ perante" nmbns ·a.a cosas ·ao pn.rla.mento ,o 

Do mesmo· Sr: "to secretario, do igutil dnta,·_.~~et- por umn. discu~osüo mirinciosn o illn"trndo.. sendo n.fi.nal, ·.: 
tendo a seguinte um·verdndeiro.typ~ de.Iegisla.çiio no nsliumpto. ' · 

pnoPosrçlo Na se11sãu da Cn~arri. dus d!!pu.tados,tl."nquollo. na-: ,:. 
çii.o, de 3 de Foveretro do corrente nono,. qno.ndo_ ~o-

• A _o.ssembléa_ gera~- resolve·: . meçou a. discu•iilo do pr_ojocto com-. as· emend~s .. --do 
• Ai-t.:'to: E' 'o' iovcrncHLtttorisndo n contnr, paro.· os senado, o Sr. elo Borcbgrnvo, .illustrndo rêlutor · .. ,da 

eff'eitos da jubilnÇiio 0 com ns vantagens que a lei commi"sã.o cent.rul, pr.)pnndo···a. _adopção ·immediata ;.· 
confere pn.rn, n ,reforma. a.o_ lente da. .. 3• ca.deirn. do do projecto conforme·fOro.·e,nOndndo. disse o segaiot_e .: 
3• anno da escola. de mn.rinho, bacharel Luiz Pedreira (f Seria. ·preciso remontar-noS. bom longe :aOs -nOssos_ 

1 de Mo.galbiles Co.!ot~o,_ o tempo de . _serviço_ p_rest.nd.o n.nnnes pn.Tlnmento.ros • pnro.· nchnr exemplo ·do _u~a. · ·. 
no:·exei'cito _em·:cnmpn,i1ha:· · _ : ·lei .tão· Jaboriosnrnente'prepn.rndn, tilo lnrgn.mcnte d11-·· -· · 

•:.Art' 2~ 'F;iciiq, rovog"d"s as disposições em con-· cu tida. que soffr•••• li•cnhsrLçiio tão .. •oril\. do.: parta· 
tra.t:l. o~.~ n ·~· .. · '"' · ·. ·,i- ·· . . . . dus homens ospocinet~ e da. imprenso., como o projecto 

"'' Pnço _da cn.mnfn. dos depUtados. cm 5 de' Outubro reenvia. do á nossn delibernçiio., : ..... 
de -2.886;...:.... ,.Augusto Olympio . Gomes. de Castra, 1 o_ n Com isto . de,•omos .. felicitar-nos. Chegnmos á. 
vic_~pres!dente.-. .A•1tnnio Coelho nod.riguos. to .se- consagrntt,io em lei doB grn.nàes ·principias do pro-
cretA-rio • ._ Jgnacio . Wnlla.co-, da. _Ga.ma- cochrane, ·2o jecto, ·depois dn maior parte· dos po.izes do. Europa : -· 
sc~tarl~. '»-:-A' CommiSsão de marinho. _o guerra.. e oüo temos·o~direitn do ,fico.~ a.quem; sim: o·· _do_-_m~_-· :. 

lboraro.q.uecllestiuriio~ . ··-··· • .. :··' .. '.' 
o;·. '. «-As lets-ma.is-recentes tém insensivelmente --de.s- .~ 1 

·»lnsr:ro DE AVTon prendido a.noçiio Jo direito de -nutor'do. confusão re-: .. ~ 
.. ~-:~ :, 

11
' • saltante dns:antig~s onntrovorsin.s: ,·'6 ·comtudo··~erto· :•1 ,,. 

o.~sr~·."·.Diac:o· Velho :~Aproveito, o ODBejo ·de qne ~stO.Ii ainda. niÍO cstü.o. de todo dissipadas.,· E'. pois,_ 
nõo haver na ordern ···.dn di o. -de hoje ·mo.terio. urgente,) bonros·o. pnro. 0 :pRriamento. Belga. ro.o.Jiaa.ro.ne~te ,-.na-
para ofFere_oer _ó. considera.ção do senn.do um projecto sumjl.to um 'nov_o ~~- decisivo' progresso •. E:ate.-rosultade1, 
quejnlgo ·ao~ 'utilidade~ e· neé:es~:~ido.de. . ' . . ' creio ]loder 'nffi~n.7~o, to~os ·obtid\l :. e_? senado, .de· 

Ni'o Pr'8ie.ndo. ·qué · -o·.-serindo tome-o. c~ conside~· vemos.proclamn.-lo~: ·para. olle contr1bu1o., _em.: larga 
rnç~o__.:nospoucos.dins~que rostii.o parn..oncerrnr-ae n parte.··» 1 '·:.·~· ........ ·• •· •• .. ., • . • _.-.·· ,,_.., .. :,, ~ 
presento ~osaiio · Jegiolativn. Do pror.osito o otrorBQO Ao pnaao que ease·movimento •~·tom operado,nns: 
nesta:ooco.~iüo .pnro. gue .no interval o dos trn.balhoa nações: cultos,· entre nós. nada. se tem 'feito ; .. nõ.o_ · 
par~_amentnrtts . poasão exnmina-lo nqnelles a quem -o temos-' dispo~içã.o ·alguma legislativa . rPgulando; este;. 
Beu,_o~jeoto ... disportnr interecase, e no n.nno qne. vem,. importo.ntc a.ssumpto. Nós que temos: leia ga.rnntia_do 
ao to .gov:erno . e as cnmnra.s e~tondorem conveniente, o.' propriedade do·' homem sobre c o. homem,',não, ·a·. 
scjn,_c~n,•ertido ·-~m .. lei; cqm .as ·modificaça'ea .que . pa- temos.·prot~gendo:;ns pro,~~cttões. d~ inte]l1gencio.,J 
rec~rem-:necosaa.rms. , . '> , • Existem,, é .certo, nos . .--nrchi'vos-.' dn.;cn.maro. .. doa 

Entro,·i~tos .e·:r'roclnmados 'nR nsseniblón.' -nacional'. Srs~ doputn.clos: alguns r: projectos ,,c 1 entre· elJes o de 
de Frnn9a: em i 70 I os princípios fundamontnes da Sr. conselheiro José .do _Alencar,. tüo -cedi) roubado a-o 
proprieda.de· litterarin.·e nrtisticn,; forão ellos so infil- serviÇo da natria., .. quo, ~uardarú. _sempre· A. sua. mémo
Lrnn4o: na ··jurisprudoncin. e na legislaQÜO de diversos. ria o culto devido no ctviamo o no talento (apoiados}: 
pnizes, mns. sob · lórmn.s mnl . dafinido.s, vncillo.ntes e pàróm eatQ pr~jecto .que o.sou .illuatre nutor modesta-· 
lllC_!:,rtaa.,.Pouco ·a ·pouco, ·por~m, cates prinniplos· "e mente denominou .esDoço, no o~po.ço decorrirlo .. de so&. 
fnrao, affirmnndo,· o- na Belg1ca. 6m 1858, reuni o-se npresonta.çüo ·o.t6 agora. rescnte-so do.s difi'erençaa do . 
com\ o fim de examinar :o. aBaumpto iL luz do pro- doutrinu e direito que o progresso tem trazido. . . 
grosso, da verdade e' do direitn. o_ primeiro congresso · Ello.tem,·portn.nto, diffioiencina~ não a6 .na e1aencia •. 
internaotoDal littarario e o.rtlstjco, composto .de repre- como na fórma. ... · · ·· 
euntanteo . daa . principaea aociedl\àea ociontiflcaa .1lna . · 0 · proJecto <JUO submotto .. ao . seurLdo ó calcad<t 
nnçlSea~r onde.'goveroo e publico_ontendem qu_c quoat6ea aobre 0 cfo. Bo1g1ca, com 01 modifica

9
oeaindiapen1 ayei• 

àP.asa natureza devem aer tornadas· om considiração. não. só á ... noasa. legialaçii.o;· como~ tambom no~:ae110 
Abi a quostiio foi eotndndn lnminooamento oob o •ot .. do'aoci!Ll, ou, na pbraoo do TrLine, 6. tomporatnra 

1111 aapeoto littorario, jurldlco, cconomico c diploma- moral do maio om que vivemos. 

' 
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r· 
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;,.A. aasomuléa geral resolve: 
''•·I 

·· ··• ·•· no dir.'it~··a:autor em gcràl· l·~~~~~r~~~~~[;~~:j~f~~~~:~ti~~.~·~::~~~J~~~fi~ti~~~!t:)::·: 
, •· .Ar.t • .1·~, .A .. lel;gnrnnt~.~)ú;~l~o dé ~~tor, no ciclndiio: 
Brnz1leJ_ro, ou .no ··cstra.ngezro.-:domiciliado no.:·Bra.zil; · 

:quc_-_produzzr: obrn.-Utternrin.:. ou.nrtistica·,, · - ":·· ·::,: 
_ ·' ~f} .o O. direito,Ae -autor,; consiste.-. em: .-gue :s6monte · 

·.este_ pódo reproduzir_ n· sun;obrn, ou.- nu~orizar a. repro
:dnc9iio',dclla,}o qualqÜor ,fórma.·ou por qualquer. modo• 
·_que seja. . . _." : ·~' ,. : ~-;~,! ·~·;1 i'.':;-:," -,r;,-~ i '· ._ •. ·.c.: --:c: .. "·.: .__.., .;y --~ 
, .. :;tj:2.~- Este' clircito .subsiste~ emquilnto .\'Íver o- nutort 
e p:rolon;:::n.-so t pelo :prazo~· de .50 ;o.nnos·. depois. do .suu.; 
morte,: .. ern bonoficJo .. dosc•.seus herdeiros oO:; 
.aantantes. . .. . .. , · , ... ·-·· 

· .. ::'li ,3.• Sondo··.: o~b~r~·à::·r~:i~~~f~:f~1~~~.~::~:~~:=~~~;~~~:! 

,,· ' r~~u-~éi~: ·"·-p~t~ .... ra~u·n·~i~a.:·.n·c~es-; 
~ori'L ~o& _outros co-pr_~prietarioa:·:~ ·: :. , . . . · ..... , . , 

··III. O- _renunciante· .. tem·." o direito. !'1de:.eXigir que, 0 : 
aeu· nomo.figure'-on nãO na· obra. · '" ·_, ' .... ·· 

A 6.• O.editor ou e_xpos~tor·de:_uma obro. _lirim1Yn1"B, 
1 

ou paeudonymn. ·aer{,_t-conazdera.d~·r,ara com os. tercei
.. roa· nntor dolla.~: . .Apparecendo·' o verdadeiro ··autor 

reaasnmirá osto o oxercioio:· do aeu·direlto tt"a'couso-' "'uente reapoaaabilldnde.' · · •. '' ·. ... · .... , · · .. 
fl7.• 0 direitO de'RUtoré tranamitiaivolpoloo meloo 

de ccuiio o trnnaterencin. que nl· leis "fa.culr.iio. · · · .. j 
A 8._ 0 O couionorin do direito .de 1\utor .. nüo podor1\, 

.&alvo convongiio 011 conaentimonlo ox.1,1reuo em con-

• • 

,h·.;-.A.rt'.; 3 ••. :-Nenbuma..:obr&-~~nulli~a~ 
·camento ·oxoca.tn.Ua.· ·ou· ·rdproaont:t.a~, 
parto, aem cona~ntimonto· J.o t.o~'ltor<'~_•-:-: ~-.· - · , 
·;Praeume·ao'o· conaoQtlmellw·'lll~t>iio. a.· ol);•a.fOr pu

blico.da· :e· exposta··ú_..,.anda eom_-·tr!lill",~· o=~eilslvam~-~Le 
impressn. or~rco.da oxon:tp_lar n·, ~~ta_. :.~.e,'"~:t:~Ct:'~~-.. ~,'?" 
repr~8entaono re•ervada_. i. · · ~ ·. ·· · :~.' · -•'' •:-, 

Nüo. se·ConsiderU: · ~ab i.Ck a·o~~~Kcr&.t..l:'.C>jw~· -:"p:esan• 
ta~ii.o na caaa> do uma .•ocl6d:Zili 't>urti"·~! ... ~'-,:i:~nclr 



(,) 

. ' 

nenhuma 1 rltribuioiio. ,~.directo.. o a· iadiroatamec~e ~:for . 
:exigida do oiouo mombros ou dao .pooaO!'s. convidadas 
para aquollea.aotoa._ .... :-.·~, . ,- .. j .: ... :. ,··-~. •• • .• :·, .• 

§1.• ,O diroito.do autor, comprohondo,as,. oompoll
cille• ou. an-<mjo•, sobro· a obra, original ou sobro mo-
:tivoa della._~,.re;;~ ... -...:t ~--- ... , .. ·.: ,- ·::.:··' : • ·' 1 

,,·.8-2.o_ Quauau':' a.,_obro. composor":"se de palavras _ou 
,1~1D.'e do musicD, os direitos 1do_oscriptor:e do.com-
poaitor. serão .regulAdoS: pe)n. con_vençiio. .. . ' 

:: _ Na_ falta ,do.Couveo~ão .. e niio.ba.v.endo.accordo, calha. 
um exercera .. sepnrn.da.mcnto . o _dueito do .. autor :a a 
parte roapectiva •. como lho convier. 

~A.PIT'Ui.o IT 

'Do direito 'de autor sobre obra• p7tisÍillli.a 

, ·.Art. ·:v A. ·.·cóiaü.o do um objecto do. arte. nio 
· cóDfere no._ adqu~rente, salvo .ajuste t~m .contrar1o, o 
'àireito de rep~oduCQÜO. . . 
·::. ~ .1~ .Nem ·:O: n.ntor."nom o possuidor dt~. um retrato, 
b'asto Ou estatua. tom·o dír11uto de rt~produzi-los ou 
~expo-l_os ao, publico se:n perm.ia~iio da puaoa represen
tada,' ou ae seus herdetros durante o prazo de l5a.nnos 
del!_oia _da. _morte: dn mesmo. pessoa. _, . .: 

liav_endo .pern1issão .Póde. o possuiilo.r fazer ou n.uto-
1-itar ':a reproducçiio:sem· que . a. copia.contenhn nome 
de autor.. . . . ' . . . ' ob;;.;s" a·. .. §.2° Serüo'r8in1adns:pelt\_prescnte_ lei O:s .... 
'aJ:to'.réProduzidas P:Or p~oceaaos industriaes, ou appli
, eadaa · á indulitrin. 

OA.PITULO 'V 

Da.· contrafacgiio ··e .sua; rtprtsrão 

.Art. -5• Serão punidos com a multa de 100/i n 
fi:iOO$ em favor dos'cnfres publicas : 

· I Os. que. ~eproduzirem de quo.lqt,er f6rma. on . por 
qualquer modo uma obra lit.ternria. ou artist:icn com in-
11-ac.çiio.· das dibposições do. presente lei e em ,prejnizo 
a.·autor; · 

ll·Qa.que imr)orta.rem·. ve11derom ou expozorem an 
publiCo; occriltarem ou receberem 'Para serem. vendi
aas,ou expoBlUII no, publico obras: Jitterar!O.II OU Artis-
't;_icQs,· sn.bendo. ·que· são' contrafeitas. · 
, $ t;• Seriio punidos. com a multa de 25/1 n 2:200$, 
'em favor dos· cofres r,ublicos, os ic!rnctorea·do nrt 1° 

·'SII 5• n. I e Ill, o 8°, do art. 2• llll I• e 4• o do' 
'art; 4• '1!1 1.• 

§·2.o· Serão pnnidos coma.s peno.A do art.'167 do 
codigo criminal : · 
· r: os· quo ··fraudulentamente ·appli~arem em umn 
'obr'n 'litteraíoia 'oU artistica ·o nome de um. autor ot: o 
,sipa.l dlatiactivo. por este adoptado para designar suas, 
'oDrns ... · .... , . ·. . ·· . · . , 

. ~I. b&; q.u'8~' tendo .c.oób8'ciínento. do. frnDd_o',J irilpór-! 
tAreríi,"vénderem·o.u expnze~om no publico, .occuJtnrem; 
ou''re'ceberem.parn:'sel'eril v!!ndldaa· ou expos~s no~ 
;publico" obras: a&aim '!O.lsific'ndas;. . . .. . c • • : 

, I} 3.• A pena .do ·rr,ultn será.applicnda om pro~. 
'gressãO: ge_ometrica do mini mo nomaximo pelo prudente 
· arltitfio do juiz, .. ~o o forme n in,portnn~io. do.s obrns 
contrafeitO.s, n. natureza.· àns infrncc;:ões, o prejuízo 
cau&n'~.o~ ,'ao'· a,utor," na · circums~nci~s. nFg~o.ynntos \ 
'e.atE'eauantes quo concorreram e· mau'prtncJplos·.de i 
tClJr~ato .. . . . . . .. · 1 : 
. ·.A·rt.: a: o' o: oonhecimétito. das cóntrâfaoçõés o infrnc-; 
·ç:ies 'COlriz)ete 'no juiz de .. direito do.· comarca.~ onde ellaa i 
ae deram ou onde forem"oncontradoa.· objectos. contra
feitos Olt fn1sificados, segundo n. presente lei. : 

O julgamento será rognlnilo pela lei n. 562. do ' 
2 de Julho. q ,Jlelo decreto ,n. 707 de 9 de .Outubro 
de 1850. : , 

", § , 1 ~ SMo partes competentes par11 promover a acção : 
criminal t 1 que ae julgarem l'rojucliondos com a con-
trafacção, infracção ou .falsiticaçiio. . . . , .. , 
~o• onsos do § 2~ do artigo nntocodente cnbo, tam;. 

bem '? procedi'i"!'DW .official.do promotor publico o da 
•utor~dade pobc1al ou criminal. . , , . , 

§ 2.• A roquorlmento à no parte• ou ..,-oQicio,póde 
o juiz.ordenar.a busco., R)?:prehonaü.o e sequestro _das 
oliraa contraleitáo ou fnla•ficadaa, ,do producto de aua 

,, ,, 

venda .c.u .e.xpoaiQiio,,.c ~a ··re~~ú"~r·cla.~·,.u~~-~~~~OUç,io olt' 
. roprasontaçiu,, ··dos obJectos·· qno,-:tonhito·:~aorvido oq 
poasiio. servir dirootamonto- para .11/ coatrnftÍ

1

o~ão;/aetldo 
1· tudo adjudicado ·uo an~or.~On._. seus ._:reprose_cta~tes ·em 
. contA. .. da·iademnisaQão.-do damno cnusado~:;:c·<··: ~;:.+:.:;:. 
... §·:3. 0~ Da .motDUI''fórmu pódo o juiz'ofdcnar··e~ni'e'~. 
vistorias· o. arbitramento· por oapooialistaa ·:rias:: obras" 

, coatnfelt~a·e :talaifion.das, ou .. qua..ndo __ ocaóuM·o:. quea--;.·· 
tL\es. techDlCAS. ·.. . ' . ~· :' . .'.' .. l- . , ·' .. -

., ,:§4.•, Actes de ninndnr proceder· íloe''aotoa''doo'ils· 
2°. e 8° precedentes, ·póde o _juiz exigir do a.utor·cançiio 

·.:em valor'corro•pondonte no obiecto~dn•acção~ :·:.. : . . , .. 
.. .; ; Esta cau9Mo aerá. obrlgatorín. ao. 0 1 a.utor. niio. reaidir 
DO Imporia. , .:•· · ··. ·. ~·.. . . . •· 

1}"5.0 :·A· acoão. criminal Dito isenta ·o iDfr.ctor· ··da. 
indemnisn9ii.o do àamno cauoado quo ·o otrendido póde 
pedir por,aação competente no·:toro·conimttm.~ .. · 

A:t. 7.• Fiaiio revogadas na : clisposi90es :·om con-
trarlo.-Diqqo Vell!o. , · .. · : .. ' .. · ··.·. ' 

NOTAS EXPLICATIVAS 

o projecto ostll clividido rins segÚint~s'clitegoriiiu 
Do ~~re~to do autOr erii" geral L, · ·• ... , : .. c .; ~,...... • 

·Do dtreJto de autor -,obro 1obraa· Uttera~i.na: 
Do di,rei,to'dt~ ·nutor sobr'o obras .musicnea; 
Do.d•r••to do aator sobre obras 'plnsticas; 
Da contra.facçiio.e·sna. repressão .. · , · : 

-- .. 
mO xnnr;rro DB An~on mr csn4i. ·: · .·. 

. ' ' . ' -
A naturezA..' o extensão ·do direito'de:cüitoZ.·'té'Di;'i:iaô 

objecto de ronbidn coatro~erain entro pnblicistas, ju-
rlsconsultos u Je::r,isladores.· · · ." .. · 

Pn.rn. uns - (r o systema francez -·o n.ittor possUO 
sobre a sun. prod.ucção um .verdadeiro direito :à e •pro
priedu.de, revestido . exactamente doe mesmos ca
racteres do Uireito ~de um~ proprietario. territorio.t.: .. 
sobro Sl.HI.B~terrna~ E'. o.. doutrtnn· cona.ubstAnciada ·na c 

celebre phrase ·,do. Alphonao Karr: ·a propriedade 
liltcraria ti uma propriedade. 

'P:ii-a. outros ...;;....·é o' sysi.ema: al1emã0.- O' àÚôitÓ âe 
autor.não pnssa. ·do umn.'. concessão·graciosa_da'.)ei. 
O a.ntor nu~rneutanào com n. sua· producçüo o ,calJeda.l 
scJentitico· un.:sociodade. _·presta um serviço.: .. e ·o E.s
tndo· romunorn.-o conferindo um·privilegio. para quQ··si5 
olJo ·(autor) possa. reprodu.zir' aun obr11 ou ·autorisar 
a roproducçiio dostn. por· um ·pro.zo·detcnninlldo..- ,,., 
.. Vem dep'oiR :a doutrina. do notn.Vel·. jurisconsulto 
belp;n o Sr. Edmond· Picard. ·Niio podendo clnasificnr 
o .direito· do: .a.utor oo.':,triplico ,divisão· juridicn._:.dos 
Ron1noos: "direitos reaes.-. direitos pessoaea,·:_d.lreitos 
do obn.Qa~üca,·imaginQu:um qun.rto grttpo ~·as pr~cl~t~ 
cões intel/ectutJ.elf, no·; qual :jnc!ue ··o direito. de"'autor 
õ~,m: a 'infiaitn: voried'ade ·de :obra.a·acieatificO:s; "1ittera.:... 

.rias· e "nrtiaticns,: as invenções· susceptiveiSi de'~riviiG;.. 
~io. os mod~loa, desenhos e ~arena~. de Jf~b.ríca~.'oa 
~pla.nos .. do.'coustrucções,' etc~ .... 1

.. . .. ' .. ~ ~: -' . • ...... ~. ',. · ..... -

Sem 'd8ic0nbécero'm ;a' .imPortâ-i~ciã. da: quc:Jt.ão p~lâ. 
. conveniencia .de, o.dnhntnr~i.'O: n lcgialaçio. ,'ê. e~::!lnc!; :.~c 
direito,· o nsshn·mel .or regufnr:-sc.._o,uxt!lrClCl\.J.e.taltte, 
ministros e: membros do ·pnr!ame'nto:belgo..: I. a ~di$c::.L
sã.o ~t1minosn dB aun. nov1ssima !ei,''cvit.t\r~o:·o.a:;~ã 
doa prjn~ipios .. th~()~icos·~u . .I~hUoso~bicos;-::, is)r~~rt":~ 

'de ·a~nc~nonar, o. dJrotto ern'.sJ; .como,~·!nr.t~,rec~:lbec!
do, · · e protegé~lo:. D&. pratJca .. com·~: effiua~e.• .. Provl-
dencinA. · . ,. · · · ·:·. : ., 

A esta . respeito. farão tü.o obeias de "Y'3·tdado ct cun'!.. 
coito' jurídico as·· idéas' ·expostas. D(l ·se:aade àa~uellr. 
nnçü.o _polo Sr. Devoldor,'• Irilnlstro.',da .JUetiça o .tatD:.. 
bem ·juriaconau)to · âistl.acto, .qu~ vale :S. J~OI''"' tran ... 
crev.ê-1&:• :;·:·t: . ,.. , ~' ·:·' ··h·l' ·, ·:· ·'" : ·.• • . · . .-· , • 

·~ .. Oroio que .n~o 8 'nece1sario di~:~ea'Gi:r . .:. ·1u-cJo\ ,.., 
:Oioigem dó ,airoito,: a .sua, natureza aub. o pon:o Jg ~ 
vista .Philosopbico 'e tbeorico. . .. , ,, .. . .. 

· · :• .• : Entretanto sojn-mo licit.o dlzot. 'i'.Y~. , ·:tc<:.O.• .;..,. 
·sobro sua obra.um, 'I'Ordndeiro, dirohc:,. -l<óõ!:l lh-nlb "~
~turn1,' que deve ser respeitado polo lep;i1lr.C!o1· t&llll i:Ctc1ãe 
as Jogitimns mnnlfostaçac•. 

· , .c O .rocoghecil:conto d01to direito .: r. Ol.lt oohl'a .... 

,, 

/ 



' · _!:mn.teria.. --mRs . das· 
,ebl-eiros -~:do_:-lpenaamcnto·•_ü_·menos que o. 

:·ttae.r.-;. ~p~r~.rio_:'l, E' .. ~esmo meoospenos~ _tt """'Dó>'"''"' 
• iüra.; ' ' ' ••. ' .,,. ' ' ' 

-- -._ .• ,Por_:· eSte:~ la.do Púdo-se __ esto.belecer. inco_ntestn.
. :<YeJID6ute';·.umO. ·,_:peiofei~o.- o.sàilniluç~o ontre·o._ prop_r!o
. 'àl.de- u.rtisti_Co. .·Ou litterar'ja·. c· _ll· propriedade· ordionrl~ • 
."·E'·a~-;·cnrtivesáB. de_1 pronunôh1r~iné. sobre esta.' questü.o,_ · 
quo,> nliús .'é mnis philosopbicu. que juridicn, niio.ho
sltarin em·'o.dberirJa. opiniii.o-dos-qius fazem· do _dii:eito 

.~<le .autOr~Um :vcrdndeiro:dir_oito .de· propriod~do._;··. •' -. -.-.; 
. ·._:~.-Chego_:_ niodo. :.: ú. mesroa.··consequoncio.- -se_ ~nn.l_yao 

. ••'·"•elementos constitntivos ·dordireito. de ·propr:1edn.de. 
· S:,j·.~~Eate.:._direito, co111o todos .. os· outros,· supp~e um 
. "~~~!to,_.um --objecto =e ... :_umn.-·relnção- c~tr~- o; obJecto;e: o 
·:.SUJCJto~;; Esta-· relaçao:que:·_dU.· no:dire1t0. o.·sna. na.t'!-

rezn,-.a· suo. pbysionomin. pr_oprins, ._consistcj nos .. nLtra- i;~~rl~~~~~:~~~1:~~]~;1~:1!:fi~J~~~~~:~~~~~~i ' 'bu~os·_: eês~oc_ine_s do_ dircÚ:o·; -.oro.· ,.·.os nttributos ••••:•- 'I 
.,-~s :'-,d~-d_ire~t~_ de( propriedade süo ~:direito de g~~a.r · 
~--~_.direito dtt ,daspor~da. __ cousa. :.~. _ .. ' ·· . ... . .: 
:-~.«'-_Tràbàlba'~do . -cotn ·suas _miios _, e o.ccrescentn.ndo 

-·e.sim·::a um_n. ·c_o~uàn. que··jú.. existia uma ntilidn.de que 
1•iio:~xistin; o _hou1em. nd~uiro·o clireito dc .. usnr_ dessa· 
~~~~~o-~ de .. o~ .. n:pr~prinr· dello.. com exclusüo de qual-
,,!ue; ou_t_ro,;_·· . .; .... :J. · .. :: _. --.. ·:·.:. . . ~. · .•• 

'• Porque nao ;bn den.lei reconhecer o mesmo .d1r01to 
.n~ ca.so_·._~m --_que_. o boinem ·.creou -uma. obra novo.:_.pelo 

·vabalbo.de suaintelligencia ~ ... ••• . , ... ",·, 
«~.Di~me.:.hão. e 6_esto.,a.:obj~o.ma.is commum._e 

lll&i~·ac~~ditadn;,"que_ entre. o.dire1~0 da aduli.tffoO.rr.,",n•;~ , 
~,prie,dade, das :c~ouaaa ,mo.teriaes ,_hn:umn. •ae ;:_ nenhumn · .-_ cisimiloçii.o ;. é ... possível. 
auaccn>_tivel de-.ser-apropriada. como utc.o>b:leC~to 
~ri~ •. como O. te_rra, por. _exemplo .. , , .· .-, · - .' 
. -~-·-. ~ 9erto_mente,. h a. uma. sensi vel. difTereaça . que· ~o.lta 
lmmedintumen~e_:aos ,olhos, ·mas __ é quanto ao obJecto
~io~direito_,,'· '-e. oiio._ qll:n."nto_ -.-A sua. _na~ureza_ ou. ,á-sun 

• • 



• ! 

,. 

\ : 

niada.ll'oÍlitrnl!sad~. Pódo.;~, poli, lm4ghi11r o que 
.. óriilo o deposito o o registro do obru é pelo' ospaQO 
dê!·um aaculo e abrangendo o.a .. doa·_nutores de_:,todns 
ou qunsi ,~odaa as DBÇ!Oes q11e ··ndharisaem·'a.' uma. con
''enqã.o internaciono.l -·pa.rm·. ·sarantia·. do' _direito __ de 
autor, como se projecta o em pouco csorá .. ·uin 1acto'_l 

. :· .E:a, eatro ·_outrns;.·a. ru.zão da. _preferencia do · sys .. 
tuma n.lluclirJo, majs,pratico'e ~exaquivol~. . · 

CJ prllZo de so·aaaos parecerA lougo. Dovo-se,:pc
rc:.m, a.ttender- que tu-obrns _mais importantes· do ho
n>em de letras OU do Artista ·são produzidas oruiaarJn~ 
Jnente na· ida.de·mndura,·· quando a ·ex.pericnciu. e .o 
escudo tem cnrncterisndo u. sun. orleataçüo o.rtistica. 
ou littera.ria. ,.c muitas levão tempo a. s~rem devida-

; bU!ID:tO o.precia.dns. . .' '· · . 
E' som duvida de-icdn a .equidade qno o· trabollho 

que no.da ou pouco. rendeu cm '•ida do nutor e que 
~utreta.nto tal \'ez mnis o proocc~passe o . desviasse-o 
dos meios de ~?anba.r. dinheiro e· ::mgmentnr o p_a.tri
~~nio; ·.~Pr?~~ài~e ~seus herdeirOs •. , -.• ... 

O tJ3•.trnta das obrns post4umas. 
!"areceria Jogico que. uma vez fixado o prnzo de 

-.50 aonos para a,.dnru.QÜO do direito de autor em be
ntjficio' dc1s seus sncceesorea. tivdsS:em ·estes 'a _faculda
,(]e _,.de -publicar 'a.· obra: postbumn.- ·nesse periodo,· ··e·, o 
ai;o·::fazendo-fJerdessem ·o direito. '. '.·. · · .. ' 

Ira., porém,motivos de coaveniencia e _itté' de morali
d:.de que aconselbiio n. mo:hHca.t;iiC?desemelhanterigor. 
. O autor póde qucrer·deixnr· á.-posteridnde n narra
çito de factos. em que sa achou envolvido, expondo 
com escrupulosa exactidão actos. e palavras. dos seus 
coatemP.'ora.neos. E'· um serviço -que presta. ú sciencia, 

,.a historiA; ú-ordem.socinl. ·--I•lns como evita.r queixas. 
rêeriminoções e ta.] vez .• escnodnlos dn pa.~t~ âos g ne 
:tomúrão pttrte nas acenas .. que narrn, se a obra.· f(Jr 
tFablicnda .quando estes ainda estüo vivos 'i Parn evi
tar desgostos e odiosido.des preferirá·· nada :escrever, 

1prejudicn.Ddo assim n. verdade.• ·. .·, 
Por outro lodo,··_ o autor .é o:mais competente pn'rn 

~julgar .. do..opportanidode do._ publicnçi7o ·da· sno.· obrn. 
Certas idéo.s •.• certas -innovações podem ;jr··o.lúm do 
:aiv"el intellectuo.l ou o.rtistico do·· tempo em; que o.s 
concebe; Póde até asucceder que lbe fa.ltem recursos 
li" r& pablien-iu. , . . . . . . , 
'·-·.Neatas ·circumsti:Ulcias nüo é j"ustp pri'\"a-Io: dn sn.
ti.da.ção da deixnr .. á sua. fnmi ia oójectos .que irüo 

·talvez ampara-Ia JJO. .po.breza.,. e á 13ociedndc novos. 
",elemeatoa de progresso. _. . ., .. , 

Siio estes '·os fundameatos que · · dcterminiiO n. stls
~J>eosüo do pr4ZO -mnrondo· em· :favor das obrã_s pos
thumas, correndo, não da. morte do autor;· mn.is sim 

1diol :publicação dellas ·a' juizo dos legitimas possuidores 
. ou. · c~m:torme a ·vontade daquelle •. ~· sn.bido ~- qne. 
:Volto.tre ordenou. gue as suns. memortns fossem pu
:blicad4a 100' annos depois· ele san. morte-

·.' . O, !l 4• proscreve ·que ,;· ·p~azo ·de 50 anncs seja· 
.coutado.no coao de haver doua ou mais collabortulores, 
'.d,s. Dlorte· do ultimo destes que sobreviver .• 
;-., ~· .. ob~io que a colla.bora.çüo crea. n'Communhno. c 
'f!Ue cada _colla.borador, salvo ;.ajuste cm·: contrario. 
exerceras mesmos .direitos soLre o todo ·aa· obra. Se 
faflece algum doa collabora.dores, a pnrte respecth-·a. 
p&&aaa a.oa aeus .. herdeiros: que assim .entrüo na com
munbüo •. E' con.tra.ri<J A equidade que por este ·faioto 
ae reFtrinja ·o prnzo em .prejuizo.do collaborn.dor ,su

. pcraiate '.e .dos. sncceasores do premorto. 

: Connoxn ó. do tl4• ó a mataria do 'lfS•"•cbro a 
.iadivisibllidado do direito de 'autor. . , 
• O projecto belga, na hypotheae de .fnltá do con

·:veaça.o. ou· acco_rdo d~•. c.o-P-roprietarioa quanto ao 
:.e~ercJCio·do direJto iodtvtsJvel,_ remotte a aoluçio aos 
tr1bunaea el'tabelecendo certJ~.s normas de decisão. 

C!••·caaos do indlvisibilidade_podom provir do muitas 
tt dtfl'"erentoa causal; da ooHaboraQão, da. aucessiio 

,tJ.L natureza da o~ra, ·o to.:. e· om cada um deJies o di~ 
'l'oito <los iatore••alluo óorll acca .... rr~woute rogul .. clo 

. . . . ' ":' ..... , .. ·,, ' . .'. (. 
l'•lir. logilla9iio . Óommum. P11rec~ '.supôl1liioAoclaru 
11to; e_pouao conaentanoo com ·.a 'Jndopondoncua·.cons-
titucioaal do poder· Judicial indicar;lho• o:Jol':isloitivo 
normas no.rticularea·'ao -··julgar..,, emborai{facultativns. 

•• '' , 0 ._ .' , I _ .• ' ,". >L ·., : ~' , , .' ·:· -. :: -.. '· ,'' , ~·~ -~.. ·.' 

O §.c~~~:4ispO'o que e~;:nt~·-o .o.uid~.,~ã~·--~·~':·~~~-~-~ 
senta,_ o :editor ou _expoaltor· do. um~ obra anonym.a·'011~-· 
I>SeudonJ~mn. é conside~ado autor. :•-~ :. -'-·" :.>-·r- --,- .. :1 ·,:~·Hq~,_ 

O quo ·determina a protecção .dn _lei é o.facto.'da 
prcduc~ü~ ,da obra •. A circumstÍ\_ncin :do·. tra•.er ella. 
aeclarndo,. ou nii.o, o nome .do' o.utor, .. ,é_ .. aem·~-·'impor-·· 
tancin, podondo.álins ter ellc ponderosos motlvos•p4ra 
n_iio faz~~se ... oonheoido. · Quantas· o~ras' primuy tem.·._.· , 
e1do ass>m publlcad~s?· . · , · ·F':'· ,. ,1. 

A doutrin>L do pnragrnpho é a. da legislação aet'll<ll: , 
por toda.· n parte. DeiJa.reaultão ,.duas·. consequenciaa ;· ~., 
a pri111eirn.- ~ que ·o. editor. ou: ·expo11itor···responde .-._.ao 
autor pelos resultados da. publicu9ii.o:.;,-u.·segunda:·étqao 
o autor. substitue o etlitor .. ou expositor,.~· ai:.& .ea~ea· ._, 
nilo foz oessüo do-seu direito. .-~.- ::: .. ,:;.·,w .•. :.· . ·o..-d 

• '.': • ' :-~·:_.:-:, .. ~:_;~-. l,":l ' • 

No a 7 • ., firmn.-se ·o principio de ·qrui 0 dir1éi't·o.~f ê!e 
a.ntor é, como· quAlquer ·outro~-· traaamissive-l'·pelot 
meio~ de_ Ce!iSÜO· e tra?s!erenci~· qu~·- ~s',le~s_- fgCÚltJl~a. 

.~~,~r··· 

O !l s:o écntdm inat~ria ·que foi mn1to àebatidà~no 
parlamento ,belgn,-e que, entretanto, ·não:e~tava·_:con-
sigparJ.n. n·o .projecto primitivo d•> governo. ·:·.:, -->:.~1.: '' :-'·, 

O prmcipto de que a.cessü.o:de -uma.,obra·litteraris 
ou nrt.i~:~tica .não Bnvolve o direito de: poder -o·,-cessio-
,nario :modifica-la. decorre iuridicamente dn.· natureZa 
do direito de :a.ator. . , . · . . ~.·. ': 

Este direito é nbsolUto no que respeJtri. _Bj,"eJ.Soâa.ü
do.de do a.U.tor._.Ao· cscriptor; ao· poeta,_ ~o·_·com.t'ositor. 
nssim como , ao pintor, ao· -csculptor,' etc.,:. nJagaetO, 
recusará ·o 'direito de -iri'lp~dir · qu11l'! uer · ~odifica9i'tO.~ 
·addição~ ou··suppressiio que,: desnaturando a.'.sua oon
cepç:ão ou a. f6rma material que a clJn·deu~· lhe_tra_l-iá. 
o. respoasnbilidnde' de ·rumn"·producçiio 'que' ·ziüo_ : .. ó '. 
a suo.. O ·autor~ s6mente o autor,; póde renunciai-~. o., 
sua preroga.tiva. de inveoçã1, ou_ execução,-. e-:au
torisa.r_:as modificn9ões que·lhe'convierem-."•" _· .... ·., 
• ·.A,· permissão· expressa. .ou _/a. convetiyiio' torn~O.:sc~ 

portanto, indispensn.veis ;· e sem -estes netOs forma.es 
-n modificação importo. um~ violação do di~eito.,..J>". 
· O··ndquirente ae uma. .'obra. littor.aria. ou 'de -~um 
objecto de ·tll'te tem sem ·duvido. 'n: plenltnde. dà ~U•o·~e 
ntó do a.bnso . do· que, lhe· pertence;_ .. n·crn ·n: disposição 
dc·pllragrnpho•lh'o'vedn; o··quo· lhe ó prcbibido;e, 
s_em prúvio consentimento· do· n.utor, · modifica.r:::o'tt 

:mana·a.r: modificn.r ·essa obra ou objecto. de ,arte .pn.ra. 
vendl\-los, com :eJJcs·negocio.r _ou· especular, ·e·ex&.loa 
no 'PUblico· assim.m,odfficados •. · '. ·· ' .. :: .. ·. · · ·, .. ~·· . 

<. ·§)~O;.Niio' ·'estando· -i~ei;~Jó.d~"·:·.o ·:.airÚ~t~<:de·· auto, 
P:ela'legisla.QÜ_~ _pu.t.rio.,'. n'em.hn.,•endotajustea,diplorna."': 
·.~icos sobre 'n-:,:reciprocida.de que· só~:nnquella._ teriã_o 
:o.ssento'-.1ogitimo, exige __ o systema do pro,iecto·,'queto 
brnzileiro. e- o. estrangeiro rlomiciliudo; ·no~' Imperio. 
quando se:.oonstituirem cessionnrios. por :·,t.itulo_•lep;al 

.'do _direito_ do ~nutoreJ~ estru.~gelros, eucontrem:_u.:_nc-
'oessnria. protecç~o.:, .. .· .. · .......... ·. .· .... _T,.,-_:-:-., . .J>-

1'. s·obreleva n_convenioncia de o.~imnr·n.'-intJ.oCl_ucÇiio 
,no paiz.de boRs.obras :Jit.tornrins.qno se.··,·-~ulgariaem 
pela trnducçi•o, e;, .. de objectos> de ·n.rto '·proprios a. 
desenvolver.o gosto ,das obras plnsticns. A·· .. aoqui
t~i9iio. clestafl, e .do direito de. traduzir aguelJaa· cnato. 
dinheiro e tempo, o quem os emprc!;ll-'tuo'1ntilmente' 

"àeve achar ,recurso·, legal :contra ai!FJofracçôes'
1
do.di-

reito que repretentiio. ' 
, ..... ~·.-,·-. ,J,, 

,, fi tO., As . coasidernçõos procedentes '. 'justificiio -~ 
principio de :.eqtlida~o conaagrado·no ·preaonte"para-
grnpbo.. • . · ' · · · ' 

: · 11 11. Isentando dno' '[IOIIhoraí · ,jÜdicino~. a .. todo 
tempo, as obras litterariaa ·emquanto :ineditaa e a• 
artisticas, ern \'ida ·do autor, lfKJC)Uanto cm via. da 

. OX.OCU9M.0, DÜ.O ·u&·l!a. .I,UD prhUOilO·''eUl fal'Or do' ea- .. 

• 

. ' 



na;o~.~l:~~~;~~;~~~~~~ 
:~:~~~~=~r_~,~~~,~~n~~~:~I~~~~~~.~na. qun.lido.do da ·het'deiro:s. , , . _ _ _ _collaborndorcs. entre:&i. 

··-_oa 1qne•:uão -podem ·com:'jnstiçn.~_ser prlvD.dos ··aus provi.;,:: 
·:a.encia.S _-r._noceasarlas a ·segurnn9:L do_.<·que ·lhos. ·per •' 
tence. · · · · ' · ,· · · ' 

·.-~f12. Oat:âctos-'officincs_peZ.t!:accm ·em nbsolnto a.O 
il.omlnio pubHco, isto é,,_ qua.lqucr--:cldadiio póde ro

··produzi-los ,. livremcn_to.-_.- .,E'. ·,_esta. a ,doutrina.. conseo
taneA~cOm· o·~oysten_la..: constltucioco.l: .que _nos. rego .. 
l'd'as·o_ .. Eatndo.e-ns ndmiui~trac;ües. pubficosJ alé_m .dos 
actos·- inberentes·- no _-·~oxercicio _.-do _ suas· a.ttribuições~ 
podem_.:m~ndar_-fuzer:e. pub1icnr obras litteru.rius .. ou 
nrtisticaa; e 'destas ·-cocstitnain-so~- prop'ricturios ·_-pelo 
principio-de_ que ·autor é,. cão_. só _quem. ·produz. ·senão 
ta.mbem,~q~.e~~:·mac~a. '.cxec_utar ·:a.·_ o~ra. cujo plano 

. __ .cencebe," CUJOS_-, elementos'· fornece~- -CUJO· ando.meu to~ 
.~rige._ : ..... . · .·-···.· · .. -. __ ._· - · ...... ·_-: 

,:.-Por~ este mesmo- principio:. eXplic~ .. ae· a presumpçüo_ 
eoasignada·no final do,parngrapho., · . . · -··' 

'·'fl.'-"c•->~f·-·~. ~--- -~.· ,. :• ' 

. o-~~ -Is • ~ app!Í~aç;;:o~.-da' constitniçiio · d~ imp~rio, 
art.·: .179,: § · 2'2,; á. propr~Cdn.de "· nrtistica. ·: Ou litt~rari~,. 
~!ada ú propriedade ordina~ia. . , ., · · · .. · , O ll'5' assimila o r~pd~:·~~~i:~,~~~;~!~:;: litterarias ao,.· da.·· repr<oseontaçiiiio 

.P_~r ·serem.- identicaa:. . , :- p":<·l· ·::,:·!;-~~:-~'i.~t~·:.~-
s.oanu oBus amsràA.ES /1i •. ' ~ ; .. ~ • 

.U~•~:~"g!l'[:,_~~~~~;~.á;,~::;;rl~!"e~~~~~~~~~~~~;;. _ - ;,;.trt;' s• .· . . j;:~_;:';~/:2 
··••~.obras_ ·eac~iptaa e., as; oraes~·.,. Com· _etfeito· o escripto '· 0 po.ro."""o.pho·_ inicial, --exigindo 0 ·oonsenti.mcnto do·.-~-.·,. 
e:a.·,palavra"sii.o:i~nlmonto meios·de _exprimir_:e·fixar o· 

·_o.penso.meatp; e· a.Je1:d'ev.e_proteger-.tnnto_'_a; ooncepçiio autor_:.pa.ra-· a -execuçiio . .-.'_ou :.~_representBQi,o. \··publica;:·::: 
aã·.obra·\como a-_fórma em·qne,'ella_.ae-reveln ... ___ . , toto.l-on.pa.rc~nJ;·· da.· obra~·-i:aiio~fa.z soniio·ntRrma.r~uma-· 1 

-~·,Ea.cripta: _ou':oral,~::. a ·'coml'?.osiçã.o. ·n_O:aoe, da ·conaoquencit:L_rigorosa do.diroito•que a ·lei··garo.uté;~···:r:.'.,",,:_ 
·!:enCJa:do_'antor,~ -s -1ua.-propnedade; 0 deli a, dev"e"'""""- 1 Tambem ovita.~duvidn.s, estabelccon.do · om"seu~·teitO, 
aliferir; todo· o·' beneficio.-,.-·:,-_·-· ~ ".· .:. _. _, :Princit>ios cortas~ ... · _ :;,_:,- -,,.,_-~:...!,'!:;·.·.-\ ~-~·,~~-::~~-)·,·_ · ~ .. ~: ;., ____ ·. ••:.;:~i.~;~~":;~- :·:)_~i

, _ _. .A.sstm;•.s6 .ha.·infracçiio:do·direito·-quo.ndo·:n.~_execa.:.0~. ·. 
~ ·· ~ ~- · ·çiio ·ou .representação -ó :p.ubl!ca. :~~as, ·definir_-:·.o.'-CjU. e~·•.::·.<.- ·:, · · 

... §·:1; 11 : O· pri~úitJic;. dn;~publicidnde devo._: entender.~por: tal •. sena·:arrucado ·: .1-ha· ah1 uma 1 

'""embléas_lagu~lattvaa~ ·oorporaQ····Oea·· questão·· do, :tn.cto ;_ depende~te ·da:circamat.nucia_a:·que_d~_..; 
' tl'ibu:aaes -e· jtii?.oA; _n.salru, como só= os tribanaes podem,_ npreCJar J e traaolver~·-~._.:--(.,_-,.~·J:"~t .. :":-')_:.~:_"';. ';":: 

cns,,etc;-;·detarmlna.- neceasariatiiente ·;uma · A :probibiçiio abrn.nge-·a· exocuQão .Ou"r_opreiento.ção;:_:. 
'to:dirllito· do nu te,:, · -·· ~-.:.• .,.,.._ :· ~:~ ·· .' pa.rcia.l, ia to _é, . de. trechos ·-ou, r.artea1. da~obra,.->:~Se :.olf':~.-. 
:-À\],UO)!dlt :nOtOBt dÔ.V JIU0Iioo~na.7 maior extenBÜO' da~. aireito---do-.a.utor e •iDCODtestBVO ,~< devo.·-npplicn.r-ae1 n.',-~. 

paln.Yrl~~·-:_ intarcuaui'~o'Ú. vidn. social, pertencem a.· to:loa cada J?:arte da• saa.,ob~ •. como•·ae:-applica.. á.·.obm-in-:~--. 
os cidad.üoo. .Aa. 'aiaci.UJsO~b; ·sobro os·o.asnmptoa.-_do teira.~;Certnmeate-sorü.o· _escolbidos':pnro.',aa ~xecuç6ea __ .~ 
n1~01' ou·.mttn<lr-iropó~n"ia; ~ela. ti voa -nos negoc1oa do. _ou;, represontaçOoa ·em 1 prejnizocdo autor.•oa· m_elborea
ll:•ta.ZQ. :l adttrini•::n.~3o <!~ ·l?WZ, aoa•diroltos politieoa podBçoa, i ato é.,os que de.ordinnrlo doterrniniio :o •. bom 
~ :tr.clilYiàua.oil,. Ü.'.ap~:t'Dca.ji:o, aa lo i no.a-questOes· civaia oxito da''obra. inteira,, ·'- '.,, "-.-· · -· ; . ·" ~<' ~ 
Lrft C!'Í1UI:Oaeil, eic-., G!ltr .. o .:pttra ·lt8Bim dizer :aa com- Multal·.-veZes Ô:·autor, rum _renüticiar o_ seu direitO.'-~,: 
Jiluoin&o Jnor&l ;: .. ""\'ÃO, oroJtão olomontoa á Ôrdem, publlca;."exp!le·'á 'venda ,e. vende oortas composições ·' 
j>Ub!"ica; d•••a•olv.mc~. proi;reoao nacional e forneoem 011 obraa,qne'os adqulrentenoprodu~em, suppondo~u., 
vuiiO&JOft' subt.id!tA; 6· hia.toria.·-: livros, e,-entretauto, correm na· conttngeuoiaa ---.de''' um· 

O orftdor •tua do"De ü tl'ibun•aabe que suas opiniliet proceoao por infracçiio.'A'l• parte do paragrRpbopr.,;.. · 
y;<o ser ouvluaa pelo audi.torlo, apanbndaa peln- atano- vina o reg~la. o calo • .' ' · ,, 

• • 
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:S'20, SESSÃO EM .6.Dl!: OU'rUBRO. DX 18811 .. . ,· '' ' ... ,. ,, , ... ''' ... 
A. parto final equiparo ll.s caana particulnroa ao do 

sócieUa.dea ·muslcaea · 8 1
_ outras. "·para.. u."llvr_o reprosen- · 

tação_ ou oxecuçii.o de qualquer' obra.~ ·quando· eates 
actoa foro~ ~absoluta.mente·'gratuitos. · A retribuiQÜ.O 
pocuainria.. directa ou indirecta.. ~ainda: parn fins 'de· ca.~ r 

riJ:a.de, serA," 1portantu/o' · poa.to'' 'formal'da. infrac9ao·. 
' ... •• o·. • '' r. o I ·: ~~ ~ ·· ,_ ~ , l • , • • ,. , ' , " · ' > • ' " I .. · · • I 

. ' • • r d ' ' ' . • " • - ~ . . ' ' 

§ 1.• 0~ chamados arranJo• sigaifioiio modificaQOOS 
aobre mot1voa· ou ·trechos da. ·obra e ta.mbom sobre· a 
obra inteira~ Em '_todo calo n..naturezn. do' direito de 
a.utor e_xige quo o.s suna coocopçaea ostejü.o a abrigo 
da.. especulayilo, debaixo de qualquer fórma em que 
e~ta: se disfa.rce. Os a.rrnnjoa servein se'm duvida. 'para· 
VlJ:l{;o.risu.r_a ob'ra. ~riginal,_ mns'~ambem_po~enl pre-· 
jud1ca-ln""e, o ·q,uo. é' peior, a.té 'comt>rcmetter ·a._ iocp_~:.; 
t:a.çií.o do autor. E', portanto, de str1c'ba. jn.litti~a. 'que· o. 
este pertença o direito. de a.utoriso.-los e obteÕho. uma 
JlO.rte dos beneficias que porventura. produziio. · 

· § 2.(1 ~irmo.d.os os Princip-io& gernes da.'cOllnl.Jornç.iiO, 
' a_· d_lspo~iç.ão do pa.rngra.pho ·é· uma.·· applic[u~ilo' 'do di

reito commuril ú ospecie previSta. Neli a. nilo 'se· coru
prebeode do· corto o-caso de indivisibilidade,· detcrmi~ 
nada pela :lórma ou disposiçü.o· da· obra,·de'mOdo que 
p:~.lavras e musica fiquem cotno soldadas e unidas, nü.o 
p~d~~Uo ser. a.daptadns a. outr1:1s composições, o ·que 
ail}lcllmonto ncootecerá. 

Dlll~ITO ll,B, .A.tJTOR SODD.B 0Bl\A,5 PLA.STUlA,B 

Art. ~-0 

Paro.grapbo inici~l. Na._ denomina.crii.o obras_plasti,~a.s 
eomprehendom-se todns a.s ma.neira.s de ·representar , 
&e fór:znns, EOr linbns e CÓI'es, isto é, pelo desenho e
pint,uru. ,; pala. gra.vura.; lithographia ou,photographio.: 
pela esculptura. ; etc. 

O direito do autor_ sobre as obras desta. cutbegoria. é 
reglJ:la.do pe_los principias 'já expostos: faz obj~cto do: 
pR.r.agrapho a. solução de um_ ponto 1nuito controver
tido' quanto Ro direito de roprodUCI(âO no_ caso de 
cessão de .. objectos ·de arte. . · 

Conforme :'\quelles principias e t\. essencia. do di
reit,o a~ _a.utor, 8~ ,este p~de fazer ou. a.:uturis~~. o. re
p~_oa~er;no de sua obrn.~ Ora., a. cessão, ou_· ,venda. do 
um' objecto ele ·ar~e tliO silencio da 'co'uvençüo,· com-· 
pr~.hende o· ~íreit.o_ de reprodu~i-lo por c}un~qucr_ 1n~.:.. 
ne~rn. ou aob qun.lq_uer. fórma. 't 

"No' direito civil a ·cessüo feita sem reserva. trans
fere no adquirente a Elena._pr:oprieda.do da. cousa ·com 
1-oda.s as vantagens, dependencias. e nccessorios '{Ue 
a.·esta se ligão :~ma.~ o. n.pplicayüo d?_'·mes~~ pnn
cipiO'ús obrJ.s 'de arte não estaria de o.ccordo nem Conl 
o o.rt. 1° do projecto, nem com:· n ·prOtecção 'deVida nO 
direito do autor, nem tü.o -pouco com os. interesses da 
arte. ' 1 ,, .:. -· · ··- ••• ·• ··-' •••• 

O a.rt. 1° confere em a.bsoluto ao autor o direito ex
clusivo de reproducçüo, conio concretaçü.o substnu
ci.o.l do mesmo direito •. Seria incongrucncin. c nté fln.
p:r:ant~:contradicy&io presnmir o abandono do meSmo 
direito co.da··ve;r. que o autor. nüo tivesse a cautela~ de 
resalva· Jo por, um contrato.- , 

Na-pratica qun.otoa· incommodos, perda. de tempo, 
interruP.çii.o do teu trabalho oiío trnrio. ao artista o. 
necessiila.de de so.tisfa.zer'as ·-rormalidadesdo contratos 
repetid~s até sobro objectos de pouco .vn.lor 't ~ 

~or: ultimn· q_ua.ntns vezes, pOr. inexperiencia.no co
meço da. carreua, ou por; urgeJlcias 'da vida. não se 
v~ o autor na dura necessidn.de -de· alienar trn.ba.lhos' 
Oll mal aco.bados on que. nüo ,satisfa.?.em o_sentimento 
lt.rtistico 'I Sorú. .. insto que semolbn.ntos tro.ba.thos,·-no. 
fnlta do conv~nç:iio,' sojõ.o reprodnziàos em pro juizo 
Ull. roputllçito do nu to r e do gnsto ·do bello, L , · 

A doutrino. dei r ya.ro.grapho ó .. n. mais conforme a. 
equidade na opiniu.o dos eapeciaHsta.s o dos jurlscou-
sultos.. · · • · 

O § 1° pr,evine o abus~d-;. roprodu1.irom-se ~u ex
porem-se ao_publico. retrãtos_;' ·bustos 'ou 8ãt3tüns 'iom 
o 'é'onsentimcnto daR pesSoas' r.epr_escntadas Ou dii'isuaí' 
fwm'ili~.;t, dentro·_-de um ·prasO ra1.0ave1. · ,, .' · · ··· 

'Tia niRt.n l1ma re_Stricü_o ao.'~li_r.eit_o d•(o.utor.: attenda~ 

- ... , .. _____ ' .... • '#\ 

•• porém, que as. foiQGes ou. " tlgará do umiL posso~ 
.niio a~o conçepç~e.s d~:pintof oü. ·aC!:·;eàaulPtDr,.' e·, quo 
quem por estes se. faz rapraaen1ia~ nu.o·perd·a·· o. direito~ 
:de impedir qualquer preJuizo moral'.'â :aua 'porsoa&IV 
dado. • · · ' · · ... · .... " · 

·O. ·q·ua pertence o.o: •:ator ·.:é a .. exOcU9~0 · ~~it~tiCõ.:. 
O,IL roproduc9ii0 dostll,. permittld·a··.,D.a. ··sr.ociali.da.tla 
pre,•iato. ·:.não póde_ trn~e.r o nOm,e ·.: datj,uel e,: o ·que; 
.salva ".•.ua rosponaabthdade. . I . . . : ... · ': · .:. 

O disposto no porn~r1Lphó àiio ·embarllQnrll. ·aorta
ntante us composi"lSea hi~:~toricns em que figurem pe~ 
s~n!l~ens vivas ou fnllccidos, ·no. conata.ocia. da.P.ro
:htl.JlÇII.O : _relere-se n. .retrntos, 'bustos ... _·etc.J 1'01teB 
;diretumente do_ odgionl e de ordin'a.rio encOmmeodaioa 
e pertencentes a quem faz ·a encommenda.. - • 

§!!.a As ·obrai d~àrte _.podàln- · s~r r~Í>r~~uZidal por 
processos· iodutitrines·: exemplo~· Üma.-::~estatua ori_.:.~,7 
gina.l_ púde 1_&er,·ir de modelo· o.· uài fn.bricarite' de '.broa-' 
zes e- ser_ ti.~n:d'o. -~~ · i~f!nito.s:. exe~p_tu.re~_.:-.-;.~:::~~----- i:·.· -~ 
. As n;e.smns_ obra.~ pode_m -t~mb~_in.· á~io_;,O.p,Õli~ádaa.,~· 
1nduao.trut.: ex.emplo-aqucllo.s rcproducções da es~~tu& 
original p~de~_-ser. empregadas pn.ro. ftgu~~~·dO 'orila'~' 
mentu.çü.o D~R:. jar_dins., n~ _ _.t?P~ .dO.~. esc_D.d~.~· .P,~_ro.:j,_~.~~,.l 
de ln.mpeõ~_s, etc. _ · . -· , _ _ ._ ,_.··- .. _ !·: _. 

Em ·nnlbos 'os· ca.sos, isto é, sejã.Ô a.S ~bras _·reProdU~: 
zidas por processos industrines, ou .. sejiio,·o.pnli-cadaa~A., 
indnstria., subsiste o direito dn autor. o:. co-.iae!minte
mente; devem- ser reguladna __ pelas .. dispoaiÇOeac:'leg&el ·: 
que o protegem. .- · ... 1 .,_-~-' • 

J).L CO!'(TRAFACÇÃO; E StJ.L JLEPU:SI~, 

.Art. 5.• 

A.pa.rt~ pe_nn.l_ do P}'~jecto ic.st~'t_ ndnpta.da'_. ao_.)ureú":; 
patrto, e qun.nto pos_s1ve1 n.pprox1m1~aa ú. lei d~ 1882.,. 
que rcgu~ou,as'pa~entes_d~.inVeoção: ~ ·' · ·. ·~.-,;' 

A pnlnvr,n contrafa.cçu.o. embora riiio _seJa. :ver_nacula, 
eXprime melbor, que_ oütra., a iàfraCçõ.o: -d~· ... dir_eito;: 
de nutor, e. e_stú.,'a..am~ttida· na ju~i~pru4~~~n.·,ger~F 

S,'-!gundo u ~p~~Je_cto,, pn:ra. d~~-:ao, co_~tra~a.~9~~. é .. 
prCCltiO: . r ,. ..:_:.

1
• 

1.0 Que ha.ja. ropro~ucçilo_ da. obra. com infracoão 
das disposições da.. 1ei, isto. é, sem;:o:consentimento _, 
. do a.utor 6 com preterição_· do.s rep;rn.s e preceitos~ que 
elln. esta_belece po~~,gnrn.ntir; O d~reit~. . ... 

· '2. 0 , Que ~c~m- -··a.: l"~produ'cçü_~ ."wfl::CáU.sc. -preju~zo a~ 
a.utor; preJUizo mora.l·cootr_a. a. sun_.·_reputn_.ç.iio ou pre-f. 
juizo ma.terinl_contra. ·aà 's'ens~ inté'reQsSe&: 1

·' -· "~~ '"''.:~~ 
. O p~ojf'_c_to. as.s_imila.~, ú.; contra~nc_uiio_ ,_os._. a.ct~s do 
1mportnçuo, venila., oxposiçii.o, occnltu.ção, etC.-. de 
ObJectos contra.fditos, havendo sciecia. ou conheci-
mento de qu~ o süo. . . . , . . . · . 

, A'!!_' .. ia!r~cç_~e!' . .' ?ii< leL qp!l 'nP,C?,:-'c.o~s~ft~~~ ·-~.Utl"á;i 
fo_.~u.o., so..~, r.e.R~!m1d~s,. com .. me~ore,s ·,penas~~.·-~- -, , :. , ; .... :, 

A 'npphcaçu.o fra.udul.cnto.''ao"nom'e ~de~'um o.utor o~~, 
aO:·~~gn~l~~'dis~.i~~ti~~:.:p~~:;,el.1~':_A~~·P.tfL~?~·~~~.'q~~t_ij_~~r~~ 
obra.· nao co~!~.1pne ca:~~tr,afnc;ç'·~o,_' !D'!s ,,~~ls.e:a:_11_1.~1s,; 
severn. repress~o. Nos congressos nrt1&t1coa e'~itterat:lOS .. 
fi:iêrii.0-8o 1 '8ei~pre· reCitiilia.ções· conti-a.'\_eátà fà.Ct01,'tio
freóaonte'' o· prejudicial; 'exigindo~.;,· .-qué"clle ·toliiia't 
equlparndo ao de falsidade .......... :., .. ':f ~·'-''..v~ ,,,;Hl'"' 

. Sendo tii.o vo.riaveis a natureza da . contra.facç~o. 
valor dos objectos,. o ·maia .. circumstancias , concer
nentes aos factos e seus .... responsa.veis, ;~,pO:reco ~; con
veniente adoptar. nn. applicaçü.o -das penas. umo.·.escala. 
groda.tiva mais :extenso.·. que .-·a do .. codigo. criminal. , 

Entre ns diligenoills fncultadas (nrt •. ü• §. 2), como 
garanti o. do ·direito ou:rneio .de ,provo., eatá a. app~e
llensão dos objectos que .tenbio ,·servido ou t~osaão 
ser\o·ir. directamente' po.ra a. contrafa.cçüo.- 1 . .-' 

. .A pnló.vra direotamente.'luer dizer de appl!Cilçâo_ou. 
emprego 01peoial, como sejno os moldes, as·.placas.ou 
pedras,gr:nvndas, ate.~ c nüo por ox.omplo o prélo. ou 
os typos ,rla impressão do uma obi-ia.. o: motor .. nd.a
pto.do··o. um apparelho'de contra~a.cçü.o, etc. 

As iemais 'disposições do projecto são do intuiti'f'• 
comprohoosiio, e podem ser doaonvol vid&l ~ua11do ao. · 
àis~utir.o a~~u"!~\o·-::.Dipgo,. Velho •. 

o 



•, 

• 

,!..· :.:t. ,, 

.Foi'-lido ·e ficoU lobro ,·a·· iDeia pÍrÃ~Iior 
~ente apoiado. ' , 

\Dai-~~91«:1~, 

J; .0.-l!lr~,· f:•crliilaollc.~~--~-~1'- ,(p~l"J·Ordem) : ,.;_, 
$.f~:.~preald~nto••-~a. d~p~t~9iiD.lenvia~a,po1.o -senàdo para 
aprcaontar_íA,allDC(1u.o.._lmpe.rul.l,oa_ troa creditas ultima
n&eate .• votadoa.polo;parlamente. cumprio;o quolhe,6 
determinado,pel~Jei, .. ~ Sua.,Ma.goatade digaou-ae;roo
ponder .. - Exam1Do.re1.~~-~.oi.". •. -a .~_;";,.-;:, .-.;.:. ,_ .. ,k,,. · ,_ .. :-.::~----r 

~ -~,~iJ.e ,a, ,.ho~!o.A~. n'p_r.~s~?.tf'! .. ~•-;à~~!lgrap~o•:por ,ter 
dado parto de docate o prunem, senador sorteado. · , 

·· · ··o_: Sri:·P~,_B&tD_~;"TJ!, :~:-A: ··r~~pôs~a.: de S~a.M~g"c_~~-d~ 
•:_t:eceblda_com_multo 1capcclal:·agrn.do .... ·· · .- ---~ 
',,_,.,.,._ ._,..·-:.>~ .. ]/ :.~ ..... -~ .•' ' -.. .),,. ,.~ -~- J .,.,_. . '"~' \ 

. ·,· NI:GOOIÔtÍ~-DA.~PâOVlNQI~::.Do .BSPla.lTo:SL."fTO · " 
. :'· .,;:.-,.~ '( .~ ": i_;ú_i,:. . .;,.· . .;,.!\ ,'_.·~ 'J..- ~--.--: ~-, ,.'' ·.:;~ .)'; :: :·. ; : ". • • · •• 

O. l!lr,·. ~brbl&l&&n.,·OUool :. - Rocebi.um-tole
~ammn_ da ~cidade <, da.-; __ ,_V:ictoria, ·.- q_ue. couaideraç~es 

.,. O:b~ia_!J,~-~ CC?ll.o.C_iio .. J.l~~~-e~ér.de aPreseô_tar n.9 s_ena~o; 
.- ou,antci,"ae.aorese~tar-do.-trlbuna _do aenu.do_:ao paiz e 
~::~P.i~~~~~·_E;!(0)~1-~Q1:o.~~l:uL~:.:·" :· _'···::· ·--~-:: _ ''-: ·: :~ 
<; ~,.S_cii11Ac:ir Q~t~ni~~~À O:ale!llbléi&.,pro\:incial, deu 
hoJe ·P":recer, · .. · ~epurnndo)ibernea :. Leopoldo,Cun!in, 
como·vlce_-pt·~a~d_ente, e~on_eraa~ ha dous u.~nos ·.-·Joo.;.. 
guim-._Liri~ _cümo_.· '_aespachiLnte · Alfa~Clei;o._; · 'Iiaacio 
~rancoso, ·}petrque~·como-_ -v_ereador· · d_eapac_bou_:··aUtOa. 

. _Ju_rando_ su~peiç.ü,o _-(ha.~dous_•~nno_s)" ;~Maciel·:c~er _·s_ldo , 
aecretlt.t·i~ CU.ma~a., Cbnmúo_'_~conservo.s ~su1J'st~tuir·. doüs 

, -nltimos.'·· E! i tão 1.-oppoair;iio~ po.ra:·p:~.san.r~'esc~àdiilOs·~. · 
-:A._l~IUJo··Mon]a.rdim.~.Mu~i;:;.z;reire.· .; .-~.-: .· '· -~--;-:-_ , : 
•- ·O.: i":· dos. aigna'tarios ·não ·cOnheço !pessoa.lment&., 
'b:laa- set··que é:·pessoo; notavel, e creio --que membro da 
asaemblén.: provincial~ -0-1°,-- o_ ·Sr.-:· tenente.' coronel 
:Monjo.r~im, -f~i deputado· geral, .1 ° .vice-presideote da_ 
prOvloCt,!l:'por "'ol~rgoa sonos, .e Jgunlmcntc·por.·muito_:, 

·.'t!!. ~PO: -~.~spcc_tor .dn, _o.l~a.nd.ega.,.cn.r~ em_q. ue. ,prestou 
m~to _bons .. se!Vlt;os, e no .,qunl_peàio a.posentndoria., 
_por .. que 1_au. ,.tnbuno. do. ~eo~âo o. nobre_.nctunl .presi:
--~~~te d~. conse lbo. decl~rou _,·,em certa.. ocC4Siõ.o,-, _que, 

. quando .fosse -'gover:oo, o demittir_io._. . . . ._ · _ ·_ , 
. ~)-_~·.seu· cri~~ cri:L.ter.nuxilia·do u. l-ninhá. e~éiÇii.O. · · 

: .A.·lmp<?rtancto. destes dons .nol!!es- creio· que dú.'·' a.l
~o..--~o~telegranm:ua. :·todo.v1a_ nao· venho pedir pro
!Vlden~tas a? go~erno;' porque_ -·este :nüci· tem "ncçii.o 
:sobre: 4:~~rlficn.?~ doip~dercs dos membros. --·das o.~-, 
'!emb!éas ... p~OVlnClaes. :·~~aço, ~penas _c um :•protestO,, 
1'f!1ag1na.n_do -um·- r!!quenmento- qualquer ·de infoi-ma-. 
!_Çoes-para..,terjoccastilo;de:-lavm-lo.,._ ,_ .. · .... 

~·O governo,· ó certo; na.d" ·. póde fnzér. directAmente 
.. Are.sp~ito .:d_a_. \.:v.e_ri~c!l-çii_o; de._ p_oderes_:dos._ membros. 
das ass_embl~as provtnci~e~-;<ma.s qu_a.ndo_o govCTno: 
quer,-~- pr~st~e~~e da. pr~ncu1., de 1_1erfeito. ha.:rmonitl 

. COIJ?-· o.. -ma1ort-a · ~a..,. nss~m b te a, 'pôde ~aro.rinrilente, 

.p~r-metos suasortos, evttar· escanda.los • . c:.-·- . -~ -, , -' · ' 
·.· .. Mas.= parece que·na.provinciu. do .. ; Espi.rit~:.Santo ·11e 
;!~~~m .~s.exemplos.abalto •. - . :-.-- · .· .·.:: -. , 
-~B:a·um._ou d<?u• ·mezes eu,. trouxe no_ticin..da. demil-: 

oao.do thes!'nr_e~ro .da.alfandogll, declarado polo.miniá-

r 
• 

' ~ ._,_ \_ \, ' ' - :. . . ,.. . • ... ·:· ,- • -·,.- ·--. ' '.<"~ '". ") 

' qUe r e&crevou·.' o.rtigos··-.na._ :•impreaea;t tlomoar; .tb:~•~l!~ 
r_ei~O ~-interino ~g,uem·- e.scrve_u nosae; mo~ma: ~--dia!.a:rtl;~! 
ooatra' o· sou•oliofe;'cliante·• doate:,acto do ,j~~•ç.&;,d~~;: 
tribuibu.·· 'elo ?govel'_Dot· imperial,,~ em \nada. 1m'"~~-·~~~e~-... :. 
~~1;1~~ ••p~oteatar,~e J.:!C~.moJ Dio •>. t.eria~a.•pal~~r-~,_.~•.-m!t: ::., 
para':fazer: 11m requerlll1onto :ablí_yai_ e1l_e.r~ . .-~~r...,_nra-,rroo. -·, 

·. Foi uu;.;·-a~oi~d~:.;·'jióatêicem"dÍacnai~o·:e~Íiem'd..,. · 
bato approvado o.aogwnto · .. • . · ~· ·· <': ~:.''!·:· •. 
__ , ~-- ·.·.:· :.;·: .·_:_-:.::__ :~.,-;:_:'-'_··-~~ii~~~:·t:~~;~;-!>)~~:::.:~~~:~·-;i~q~:~:~:- . 

«Requeiro ~ue do mtnistfir_io a~· _i~per.io;sej_a·reJI,ui-_ · 
aitado. .. o.: seguinte ... : into_n:no.'ç~ot :r~ ·~tn_'.'q~8r·.-:d~t~. exe!c~u · · 
pela.:ulttma. 1,:ez_.oa.-.p~~si~ot~:c'& du. pr~~lllC.'~· a~:Eap_il;i&O_, 
Sa.nto~O;·ex.-v:lce":"proaudo. nte .. ~r .. ,;·.Le~.p o . .l.do .. c.~~a. f:":':~.'-··' 
:. :«.~aço .do,- so_oa.do', 6: ~o;; ~utu~.~· ~~.:~~~Rtr.:-"':'~;~11~ :· 
Otton:t._.. u _. ,, · _,- _,--::. .,:_-_ ;;J .. : .-,,,_ ~.:~:_ ·-~- __ ;.,,·.-,.~-·~~-'li;~..;.·.:· ~'i-!Í' --j::·-~ 11 •. .;;.:; . 

N~GO~OI ·,~O , Ul~:l~~:"~~ , .~~-.--~~~fi J::--\.:. {;'~-· ;,~
.·o:~..,: •.. t"JI.IIv~lra.,liiArC.IÓII aizlque .. Oi.<&Õnado ú~ 

sido teate~tll_l~'hil.' ''de·- ~UD.ntas ·vezes .se _ _,tez:a.lle:vanta~ 
o··o·radOr'• ~eSLá._:: sõssão: parnJ; ceoaurar;V10laçl5es~daa !, 
léiâ_'_e:·p'eilir a.O'i;overnO ~ue:as Z.'espeite~e_.faÇa,cu-m~:· 
Nü.o tem;'- 'po:rém~' 1sido •llttendid.õ.s 'to_dD.sJoss_o.s,:.recla~. 
mO:çôe~>"'! ., ". :.·~ -~ .. ~- '"~" _: w•;::· .... 'r-_-,1-) ._,:,;:< :,"• (/}_ ;:.,\ :,..·;{;\:r~·rl'•~; 
, 'Na· província· do Rio-Grnnde· 'do)Sv.K Ílcha:-se,sú:-
Pensn · a.,_ e'xêCti9ã.o · dn ~lei t-de ·:polici": ;~:J ~·~eutreto.n~~-.o 
govern9_-_·mn.rit~m .')"- -'1força.· "e ;p_aga.•com- o a .diuheu:os . .
publiCas _-os' 'officiaes,'_"~Ue::-Jô. oito· o··sno,;,·porq_ue. _se:_daa_ 
novn.'.: orgnn'i&n.Ç~o~·- ~-··forçS. po licia.l- da- Provincia.~'.i: -:t:Jt· 
r· · A-',lrod'acià. tám· ;umJ·or·çamcnto·-votado "niio·iSÓI_C\l1D. 
eqailibrio, mns com saldo. ar.plicaclo 6 nmortlzaçio.,da' 
dl,~ida, pu_bli~a..:, ~tJ?:!'-1.~0 1 rr,esi~e~t~ ;a~~pe~ªeu _o.· ~6~·~ ._·. ; 

jlor-_ nl~a. _ ~ecreaçao . sua.; _ p~~- · em_'·exe~uçuo~~utr_a~la 
co.duc~ ~-.tc~b~o.~-.i~.-ipos~S. !n~e)?i~os ~ ~·--:: '•:···:'~ ~r::~~~f /Jr; 

.Forao ~ outrosLtil dem1ttia.os J uLZes · m.un1C1paea•com. 
O _fi~'--dt;: ,se, il~ po.~arem cn.ndi_~ur~_S: _ rorrov~d.AI~_p_!J& 
·llrOVlnCla.~ o de se rilo~erem.proe:ess~a- c~ntra..;-'cLdadU.Os 
u~porto..ntOs, ··a. 'queni. ~e· tiÍ'ou 'o. dir:eito; do.;-,voto,• ,p-r:e
mla.ndo-se os _instrumentos de,semelbnutes _desbones
tidaaes __ · .- --· ·_·~_-;.· "~--- ··" .. ''';:;"·; _· .:o .. ·-·~_{_'··.-::-·_-'::'_r!;~:tt· 

·De --~o-dos-. e~teS fD.Ct~-~.t~~ o·orá.d.àr._tr~tti~~jlná~·_. . .
de uma. vez. ·(c Rotlecti~- disse ,.a~_:._govern~; :_'qu~~;'!.!o , 
~governais ··o : pn.iz, .- nlio .: _exerceis_ o. ·po~er p_or_que, _ &eJ .. &, 
propriedo.de vossa, mas,,_ porque ,procede: e11e: da. 'J~~· 
.e.cm · nome;della vos~foi àndo_;.,re~peit~i;~p?~u~_:a 
. origem .-do,- :vosso _poder. __ Se u. -vi~~a.rdes, _nao _poder_e11 
; exigir.: do_:. .:vossos ,_subordinado&.- a._'subinissão que,1.Y?' 
~eve!ll• ·por foiça.. da· mesma. I~!· _;.u_~ ~~tn~s: O.dvertea1'?!~~· 1nfehzmentc, nü.o têm_ sido ouv1do.s.~.- O _-resultado •e ___ o. 
que -,se.-est.á.' vendo;: :"d6m aos_, __ factos,OI;t·n-~Dle&:>qae 
quizerem, iL vC_rd'-de-é 1que ,o; governo_ se, nc1;ia., OU?- _a.u

-:-tagoniamo :com a.·~orça.-.a~rna.a.a.,- .e. que n_ossa.l~t&.póaa 
succumbir -:o.. nutoridndo .o -ser .. sacrifico.da;a- d.i•ciplioa. 

:. Ora., neste caso .n~ngue!D .poderá. ~-pre.vcr: q~~l ~a ~e~i~~r 
· o 'governo· elo d1a segwnte. Nulbfica.da n. disc•phnll, .a , 
força· o.nna.da_ fará. ·os ministros, ., c_., tatv~z .. xn_es~~.:o 
poder superior . .- aos ,_ministros.::· Por iuo.: .. todos :01\~-~~~ 

'_r~~orre)o·ora.d_or ,!1-0.s,.jo_rn~ea pa.ra.-ver.,se. ,tr.a~em o. _no-
tlClO. ·-'da. :-:-domlsso.o ·:·do { _ vtce-pr~ldeute-_1!' e· .,. comm~n

. daatc <laa nrmas ·do Rio-Grande. do Sal; o_uiio.o_:veuo 
'_demittido;· in~uire se .~porv:entu~;já.-_,:ó _o orgao1~'?'r 
do novo _'gabinete.' r::;'_,._ -:- .,~~- .. ···:-.- . -:,_-: .-: ::, ,_:. !.;~~ r:-h~:('·'b'~'-: 

~:~teno.-.~a.ncclonario .:.de, comportam.ento :·,in:opreheusivel, 
~~~ .ta.l:r,!!c.onbeCJdo,pel& voz do nobre presi~ente do 
.cooselbo;-· 'i-uo _c~ul!l'igo c~.n~ordou neste_-ponto,.-;_0 1 no' 
en~uto ,foL d~ll}lt~do porgl;le.~ect:eveu para..o. imprcn1a 
art1gos oppoalcton_I~taa,· aluís de estylo ·dccentiasimo 

:·adbreaconto •. -·~"-.,·,·-- -. .. ; - :.: .... ··· . ' 

. ·, Roo.lmente :nü.o :se~ comprehende, que.:,contmue._no.·: 
''commisaiio qne' lhe·foi :incambida, · o:ilelogado.,do,: go
;::VCrnC?_. 9-ue :aesrespe~ta ;~~deciaõea de~so_. g~verno •. f•::-~~ 

~ Maa,. foi nllej:adu..eata., __ rn.zao de :di1ciplina o ~~mo_· 
. o_.goy~~o tem, ~ir_e_i~o.de· d_emittir,.,calei-me •. ~ -·;. -~ ·. 

1_.· .Mas,_ .. d~na_ ~ut.s:?~poja.,r.~~o.bi jor:n!les_da. cidade da'-
, ·~:V.l,c.~orl~.'- . qu_e .o.qu~ -.d,etxet..,e .. ex~ra:v_l_árno~aC~ ,_om-__ que· 

__ v1 ::.um. e:mpreg~~ ~f!r alf~n~_~ga, na.mesmo.)occ&alão, 
nom.eado tbes. ouren_o_ 1nte_r.1n~,. a_~aig~ando, em: um _jor_-, 
!1-al .ul'!la· grapde sara.bnnda· mo aen chefe hiero.rchico· 

·:~:mmedu~.to,.·o. Jnapeator'·da alfandega; ·:; - · •- ~ , 

• ·O .Sa. Fa.o.Í<oo DB S.l.: - A.poiado.·0.g!>VerJ10·olti. 
-mot:~tra_nd~ 1um_~ ,:f!G:q~o~~- .. ~~p!or~!.~~~, -:· · .. ~-- · ,·::·, 0 ·>-\'-~:··_ 
· :. O:. Sk.-- Al'JoNao .· .9•Lso.-: -~-~·.:"um- .. ~ea~uno_:_:_:l'_r_r~.,-._ 
dento 1. .. . ... _ _:_.,;··\ ;,--·.-.,_;,~:~~·;·.~·:.··· _·_,_:,; ., · 
·" O Sa, .StLUI"-' -M~llTiftl c obacrcvO.:~e.,, factoa' :tA!!" 
, são meroa··colisectarios-; do ,dearespeito_, da!_lei.,marrife_s- ·
·.-tado-:~elo · .:-miniatorio •. ·O •-governo. colhe~·.o··que;-~~. 
:aem_eado ;.Jniio 'monoa· exacto. é,• p~r~~~~ que,_.ati~1Ut~1~a.. 
·a' intcrvençiio: da:•forpa·milltar., na. mnrcho. da admL-. 

• 

· · · Eaae 1ndtv1duo,j nomeado tbeaoureiro interino· com 
··promana prop~lada.'-'.no.~'Vic:_toria. de·:_ que· laayÍa..'··aai 
_ser .. nom_!lado; ·erfecttvo ·(nao· se1 _ae_··.o :fOi) ·--nease; 
o.rtig-o, nao ao censuro'!--yehementemente ··o·' inspector! 

1,da; . alfa.ndesa, .-como; d1Z1a:ao~governo :que "ba.via· na: 
alfandega_ .m~tto• ltberael, _ provocando . ·-manifasta.-

.JIIOilt;O dOIDIIBG"eB. , ·- -
'Niio' ·sei o --que-- se ·toin ·têitô, ·m·à~ _·dep!Óia ·:-do ·um'·-'e"

"'"l!lo dooteo, loto e àomittir-ao um tb.eíourolro por-

• 

• 

· niatraçiio ~f publica.,-,. 'P .. ar .. ~Arl?ent. • .. --' o·: go~~~~- ,,de··· •c.erá_~- li,. 
:.a_egundapla11a.; ... ,,-_ .. \-} •1-·-•·;·,- ·-.... .... :,_;._:.·,"", .. ,._·;;< 
.• ; ,Quanto melhor.houv.or& sido. que em tempo ti"'••-· 
:som .. ido o.ttendida~-~ reclama9~ea··_ do orad.or:contr& 
~ umt vice-preaiden~e de provi~cia.,_·. o qua.t'nRo ·r_eapei~& 
IL lei I :Ailo~IL~Ie' que' o"bra'!~· ;co~o····~ata 'quah
olaào, commum a todo o militar 'd&,eno <le-tal aoma, 
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haot~soe para·jnoticar a conllança para o exercício del 
altOI oar,;;oa,t•,Quasto. á&' h&oihta\'Õel delle,aarecàal. 
cnn:·Jle;ocloa d~ lll&•protiaaW.o, .o .oraiorj mala~ u.ma ,vez 
recoraará'que, .:cgsmauolaudot elle;., uma .. diTlorii.O ole 
eltserYaeao,··~4l'VltÜo-a_em .duas-, iripdaa, confiando o 
cemm•u~••-de· uma- .._a.:· um.para.lytico, e. o de outra o. 
um• oc:ogonariorquejcD.be ao cavallo_· p~r~cl~!. 

,:foi ,lido, .apoiado ,e ,poato, om diacussiõo 
r;u1ate · · . i. 

lle!uerimmlo 

-· " :R~queir~ qu~, ._.par. iatôrmeidio·-do"·ministerie·~·aa. 
guerra.,,.se pe911o ao ·goTenao cópia..~da. corrt:apoadencia,, 
por ~~~egrt~.mnut., hnvida' -·entre :o · gover~o· o~ o·•. com_. 
mandante das armaa .e: vice-l'reaidente:·:em 1 ex~roic.io'· 
no· Itio Graudo do• S ui, sobre as" mauifeota9~ea :'feitas' 
~elo~ otficiaes._milit•rea na'luella provincia: .... '' _·_-~',·'. 
· '« SAia··daa redoc\•Ües, 6 de Outubro ·a· •. · t886;:,;,;sil-

Sabe~&tt que por uinB crrone&,comprehenuii.o elos 
·.a·everes- especiues· imrtoSt~a pela disc1ptina militar, 
al,;una jo~ens P.ertencentes o. easn. distiacta · olaaae, da 
qual_o ,o~ad_or e e~ncer_o) nmi:;:o,' ent~nciell? ·q?e a di .. 
e~nidade .de · um c1dadao se oppõe a ·obed1encu• · pas
siva determinadO: pelo' Const1tuil'ilo do ·paiz e, além 
dinó •. péla mesma._ natureza. da. <profissão das'arrnas. 
E' fs.mentavel' _engano. o ·desses JOVens militares. ·A 
cnrreirn do.A,o.rmo.a .exige es11a subordinação o. que não 
eatão _ sujeitaS "outru.s clnàses socia·ea : · assim· como 
ts.mbem;··incontesto.v,lmente, gorio os. 1nilitnres .de 
llre"rogativas e ···vantagens que .. outrae clas~te& nü.o 

, pC'Issnem.- -Para..·.só lembrar umn. recorde-se que 
âesa.mparados ficW.o a'ls :famílias dos.funocionarios civis, 
:~.o .. pAsso que desveladament~ .pro~egem. os poJeres 
pubJicos n.s ftuoilin.s dos que servem a · patrin l'lRS 
1iluiras do exercito. E' jnsto, n~o contest:L o. orador: 
apenas-lembrtt o·_ fa.cto para. movtrar que n. prolissü.o 
das'nrmo.s t.em va.iâtar:ecs -eo.peci~e-i _e .tam.bem deve 
trr especiaes deveres. E P1ll vari:la.d.e se obser\·e que 
por va.rte dos governos· e- d.G-_pn.rla.ment'e no.OiO.UO.h 
sem»re .;e· attende.u, qu"-nto possivel aos dil'eitos d(,t 
exerc1to. (Apoiaclol.~ 

: :N~d:p~ocea.e:a descui{u1.que .. se cifra. cm &;ll~go.r que 
aa manifesto.ções contrg, o a.cto do Sr. mtotstro <ln. 
.guerrn-:forü.o, pa.ci.~_cas. TJm dele~ndo de confian~a. do 
rro'\·crno·.nao podm, sem CJUebra de seus deverest con

'.:entir:em- mniiifestnQões que h:nporta.vi'io censura. a 
-um acto dÔ n1embro Uo 'gabinete : :we uü.o concordava. 
--com es10e neto,. pedidse l~?go a. suw. _d~mi~;súú : Jnns oW.o 

·ihe e-rn. licito, honrndamente, pactuar com acintes.ao 
:::overno. E este toler;J. tudu ! Um governo forte 

·: .hn\·eri~ logo demit~ido esse ''ice-:prel'iilente de pro
'viticiu. e· ma.ndo.do que· preso·se l"ecolhc~s~ l·~ cnpit~l 
'Uo i~upcri~ pnr~\ ~er su~mettido ·O. conselho. Det.t arte 
. se bouve~ra C\'Ítndo_ n.. propnga'(iiO à.o e.;pirito ·de Íntt\l

;.bor4illaÇÜ0,1 q,nc U . ~c recci~r · u.iío ·pn.re nos oft}cia~l!, 
,pois_,l{Ue, poln. fn.to.1tdn.de da lo,s1cn, se elites se Jnl::;no 
com .o .direito de re_sh.tir no :;overno, perdem tn.mUern 

,lo direito á obediencin. dos ti?ldndo~- ·_ ' 

·o·s'JCxercitos sü.o tmla..: necessid.n.â.e do 'estado st:~ciàl 
DD.-.a.~t.~alid'nde: desde·que o direJto nüo é universa.l

:~mentâ · aontudo.1 neceasnrio . se torna· intima-lo e sus
'tentu-lo ·pela: 'força;·- Uma. das ·condições, .·porém, ·po.rn. 

··que_· da: mauutenvão __ cle- sraades mnssas de homens· 
nrtr..ü.d_oA.:-no_:~f:\io-de.aociedo.des pncifica~;, niio _proceda. 
~o tumulto, o. aunrcUia e a .. neg11çiio _de todu. liberdade 
- politit'.:i 6 que ·nn fórça.. nrmo.dn exista -bem firrnndo o 
prin'c:ipio': ·aa··-di~ciplinn, jm]?reseindh·el e es~eneial 
elemento .dll 'Orgoanisnçiio ··mllitnr •. ~ t), ,contrnria ~ o 

'militarismo· n. ·fa.b_ricur m1n1sterios como -em Pf.'rt.t1p:al 
iaccntecou 1 na 'revoltA do, c1uqne .:fle Sa.ldo.nhn.. e na 
He~pnnho. cnm a. ele Sorrano. •.Jro., isto~ n que nonhnm 
!Bró.:ileil'O ·-devo de~tejnr para suR. pnt.rlo.., (Num~rosos 
apoiarlos.) A ter • exercito· inà.isciplinndo e fncte1· de 
aedir.lies~' prefere o oraa.or, que não haja exercito. 

. (.4ptÍiaciOI: j ' , 

. O g~verno. intei-rogad.o sobre os factos ultimes, nW.o 
'presta ·informações satisfnctorias. Podia. contudo 
f"!-zé-lo .• porque. em sua.a mües te.~ o t~legra.pho.! e 
àlsp<ie .. dess& enarme· rêde do fuDCClanahsm_o que do 
·'Jireaidoute· tla.,provincin- vai· o til a.u inspector de qnar_: 
teirii'o: Pa.ra sn.ber n-o. certo o que h a é que o oro.dor 

; vai a.presentat• r_ uru . requerimento peciiudo -c6pin ela 
:correspoDàencio: telegraphicn. entre o Sr. _ministro dn 
... guerra e o·prcsidcnte. e.- commandaate dns nrmaa dn. 
pro~incia. do HiG-Grande elo Sul. . , , 

Sb con.,.etset~ docume11to&_ peder-se-lla CnJ\heoer ató 
o11ole tom ido, ole umA J1Arte" reluctaiiCÍII o pertiuacla 
do preaiàe11te Cla pr•Yia.cia, e ila outra a ugwciàade 
e ·a eaer1ia ti• a:overu•. .. 1 

"eira Jt,wtinl.... · ·', ·' .,_: .... ._:\ 
:··~ ... -. , :. . . •· • . , • -- . , : . ·! .• o:_: .'I 

O 8r • .llarã.o, ele ·_CJotcclpe ( presià.eute. do_, con"':, 
selbo ) : -Sr. preoidente, ntlo cFde .hoje que o n~bre 
senador _pelu. proviucia do Rio-Gr11nde do Sul·chanu•· 
• ntt~nçiio dos poderes do Estado .para a diaclplia": do 
exerc1to... . . . . . ~-:,,_.·- ... +·- .. ,i··-~·, 

0'SI\. Sn.vznu.'lt-!.utTIN&:'~·Apoia.dl.;~'·,· .. :,) 
O SI\, BAnÃo DE CoTEGIPr::'·c preaid8_nte tlo,:-"conselh~-)-:· 

- •••. teudo sido lÍeste ponto ucompanhaao :por ;um 
Olltro illustre.&oao.dor da.·meama. provincia.. ,CPortanto. 

I nqui!lo que ·ora. estA 'au~ceiendo,·aer. àlgum~ fórma. 'fa;i 
prev1sto pelo nobre seca.clc:»r· ··. .-··. .- · _· -:·. ·· ,. -:_ .. 

I . O Sn, SILVgmA 1\L<.nTtl<s,:- Apoiado.'. ;, . ', .... ·: 
OSn. B.i.nA.o DE CoTKGJP•·(presidénte·clo coll8elno ): 

-_A ''rigem destas mw.nifesta9ões1 que.--~om ,.toàg,.:e. 

I rnziLo, merecem as cens .. urns do nobre.senador,-,provém. · 
principalmente do acto do. ministro da ·guerra que paz 
cm execnçiio um aviso, expedido por-11m:de.'-seus ·a.u-

1 

tecetiSilrc.s, n'·iso contra o qunl, -nlió.s, não. o.ppa.recêr." 
reelnn1açii.o nlgumn,--e que jú. tiobn. siclo executttdo ... -, 

O Sn. · SII.v~:tnA. !\!A.nTINS:- O ministro a.ctual exa: 
gerou o principio.· · 

I 
O Sn. lhttÃn JJE CoTEGJPB (pr_esitlc~te do _coti11&l~õ): 

-·Se este nvi:~.o nllo eato'~o ·ae accui-d" Co~1· n. l~i. ·quo 
·regulw. a. discip~ina. d_o exercito~ .tte c·,: e~mG,'.sc,diz, ... ~m 
·abuso de ·nutondnde, por certo que nao c·o oxerctto 
·quem o , de v c reprimir ou mcditico.r peio modo q~e 
estl4 pondo em proticn. (.4po!ados). · · ·. · 

O Sn; Cnuz }.-L.cu"vo :.-!o:' a:'bog, doUtrina..; : 
·o .sn. n'Aill.o DE CoTF.Gil'E (presitle~·te do coofeúloJ_: 

-.O direito «e reclamação eo.bo a todo cidaciii.O: _., 
.J:liio póde deixar. de ca.b.,r. tnmhem á. cJassc militar": 
_mas, pelos. meios competentes e sem· -reuRiies; ''luer 
espontn._neas,_ quer }'lrovocadaa... · . , , :t·:i 

O Sl\, VtnÚ.To .DE MxD:zlnes· : - Essas; : podero: 
fa.zer... . ·. · . ,; , , · , ._ . 

-. O· Sn. BARÃO 'DE CnTBGJr'E (presidente'' do co·n·.s'elhÕ):· 
·-:-Bem; süo modos de pensar ·. · .. _ .· .. ·. 

. O _Sn.· V.Í~IA.TO Dli MBDEnlos: ~ Sinl, s~nho·r. ··· _ _.-.· 
· · O Sn,' B.-nA.o l>E, C&TEOIPE (presioleate do· conoella~): 
~ ••• ,porque.·... , , .:. •",· .... , .. , __ 1\ •• -~ .. -;._ < .. ~,~, 

O Sn. VJniÃTo DB MBDEJnos :·:~'ReuiliGes ·pa·Cifiêaf' · 
'sempre foriio' permit.tidas:.~·, . :·· :: . .' o-:~_::· -;::_- .t,! ,. 

·O Sn. BA~Ãn n• C~T•r.r••'(presidente'.do:.éónsôlt.o): 
-.; .pr:rqae,· -c?~lectn·amente, qualquer-,.· qne. s~ja:,:-~o·. 
modo quc .. os m1hta.res empregnem'·para ,representar:·,.. 
é uma especie de coacção. .. ' · . · . . :: · •· · 

0. Sn:. 'Hr.Nntô'ur.: .n'AVILA: -Não.,ap8i'ad0.' ·~_·· -:~;: 
o Sn. BARÃ.Ol>E c.;. •• ,;.. (presidoote do·ccinseUí'o): 

-Senhores, o comma.udante,de um cerpo ••.•. - .. 
O. Sn •. HuNni:Qtin. D'Avu.A ~.-PCço .a::pala~rA~_.."· 
O Sa,· BAI\'lo: Jnt. CoT&:an•a (pres_idente'_ .Õ;o conselnoJ: .. 

.. - ... ou o cGmmkndante'de·um~ ·companhia, -expede· 
umn ordem a: Reus auLJorclinados, dizem as leis mili-

·Jitares: c'cu.mp_rW.o'e-~eprese~tem·I.I,·, - .. · ,,. 
Ora, 'se isto· se dA Gm relaç'H.n a nrdens dõ'Hütori

dadc ... meno'l ·graduada, ,com ma.ioria. do razii.o. qnnndo 
. ·enu111a.o do go'\·crno supremo do pa1z. Ha de. ae ptsr
mittir -que ,jmUito.roa protestam .contra u.ctoa,do mi· 
nistro, ou represeAtem em·commum 't 
· O Sa. ·.HsNruous »'Avi.I.A: -Mg,a a·ordem1oi ou 
nlio cumpri<lo.U 

O Sn. BAoll'i.o n• Co'1'K01P• (!tre•iionto lio cooóelho): 
- Eu·Àei de 4i:r.er, ' · , 

... 

" 

-~ 



.. 
• 

I!II:SSÃO.I!:M li DE OUTUBRO DEjsss' 
' ' -. ' .. ,• '', _l. 

O So. H•~••ou• n'Am•.: -Esta ó a .,_ueatãe ; á , O Sa. Bala na CóT•~In'(p~eaident~'jk~~~~~~li.'~j:: 
aaloor-•• 'ao ~lla foi ou 11io cumpriola. · . . -Quanto, Aa•provideuciaa.que :- o:covorno,'terl(do'~: 

O Sa. B.ulA.o ns :CoTBGIPB (presidente do aon1elho): ma.r_, .apardom-aa1 os ;nobrea~eeoaà.oreat'l"para.":depou&· 1 ., 

-Voa adianto: . o estou-- fallaado a&O'ra cm geral, censura-lo ;-;&otea ·disto aio noa ~~e·aaber:ceaeura~ J 
deacerai. depoia ,li. .applica9üo. · .- ;_., .. "_ . · · · alsuma rela.tivameuto. ao acto,:.. praticaio~·com "'a'faa-/' I 

~e~~~::.·po~~:::~a.t;:·t:~ ~rr·~~it~~~::.::,Dl~!;i~i~:~ d::a:~:~ ~re-~i~e~t;~ ~~-~-~ ~-~~~~~~/-~~~-~ ~~~~~:~:::~-~~:~.-~-
••aas ~repreaenta9üea; e ·.o- governo deixasse_-. de· provi- O _'Sa.-: B&Naíav• · D~.A.niA.:':~ Maa~'iD&Qà.Ou'::.-preaaer. _· 
de_acig,r -.Aa.lta.rla._:·a. seu dever :-porémt .. niio póde coo- a. dous ofticiaes,neata cGrte, ·-'que·:adheriri~:_âim_anif~-~~.':• 
seotir_·ae··~o.neirtl"nenhuma::que:seus::·a.ctos _aelü.o_ at~ taQQ.o dos militares do~Ri~_,-Gr~aa.e.-;t;.':;.l~~:._:,!.:d~:~·;:~-·~-:·.~<Ntü_;~:~·:\ --· 
cadoa : om•·,•enniües publicas promovidas po os. pro- O Sa. B•slo D•· CoTIOIPs.(nresiilonte'dó_' ·.coale_llio'~ .• · '· 
"n. 'os. que lhe. dev. em_•obod_ ioocia. -. · ·' , .· · . ., < '· 
• E ·é " - !':' d c1 • • • • -.~:erdo.e·.v. ·.Ex.: ha'.m.uito. .. ·:~d1ft'eren. 9.". · •. ~':_,J.~.:.-.... ~:.".·.·.;:1.;, __ !;.~.:..~-i.-,: : atei· .. I'J.l18 ··:s ... t"·:oa·.-_ver a e1ros prlDClploa:·_que_~ . . , •. , 
.tobre~·•eilador-~eitpoz-') e_ 'que'·eu -partilho :sem re'aer'YL . o SR. SILTI!!lu--M',UlTUI(I :~Hà::· .. e·,o __ ,:q~e: _e.~à';íiiêt; .. ·. 
-Continúo~n;_rensnr com; elle que ·a'_niio haver ox~rcito pequeno•; __ j~'':·~~_:·_~>.:::~:·;~~ .. ):.:~~'(~";~1':';).'·'-<~t·~-~;,<· ·
W.ciplinado melbor·é·que·nao existn.. (Apoiados.). , ··O Sa.'BA_!'lo 'DI:: Cor•GIPs'.(proaldonte·:,clo>;'c""':;. 

,.,-As,.: mu.nifoata._ções come~u\riio· aqui· na' corte, e· com aelho) :_--~ ... o· é ·por_-aerem· · pequene:s.;:;uem .. ;rand~,--'~·· · 
~,--~~~I!P~lto,.'que devo }lq~elles que particípio de_sta .pelo cont~o.;ao, por. 'sere~:-pequenos,. 'nao: teraao JD&lf:!~.,-, 
op1Dauo. ~_~a.coroçoadas -por n.lgumas vozes nas·. ca... ·r!'apouaabdJdade:_.maa·_aao· emP.regados_, da:~ es_colat~~~
maras~'··<·-:_~-;·:·-.:---.. · :'·:· _. _· '> ·:_:_ . · · htar,escola-que''Mm'.o'seu.regunen-'espeCia).·,Ellea;S.~ .. 

;.:;,:·_A't.;: 8Dtio_ .. _·.ouYI:L :o: governo 'que a.lguns nlilitarea zerão·reuniões dentro"iaqn_elie edificio_::_. 1em :·coaaeau
·•lle-tiobã.o_, reunido_._e tomado certn~ d~lihernQõefJ, a. no- meato do commandao.te ·eaet~d.o um· ~ofticia1 de~~·'dllll;' .. 

-- nymamerite.êm-~Jfarticula.r ._.:nüo.htL,:endo. a quem o.ttri- provocárãio_a reuniiio-·. em _· que--&e·_~fee:·:a':manif8e,a'ç_ão::.; · 
bui-las~:- ou·:.quem:· tonia.sse '_; a':_responsabilidade desaea pcar _ conseguiJJte o. comma.ndante ;_.:da :escola._ 'ent.eQdeu .. : 
-actoa.~.J .~ --::; ~<.'-... · ·.. ·:., ., ·. i.~ ·.deNer pN:Ddê-loa. e· a~jeita-los·n: oonselho·.:-:ae· .. _aiacto:. 

Ceaiurandõ-so, _·por:ex'emplo,- .··o·~ procedimeato· ·de plina., o que communu~Ot\_ ao .. minis~~~': c•.>l;--~:- .·; _···--~~.j~~i =~ 
· ~tlguns ,_.-officiaes,, que ·,-tinhãodeito uma.· manifest&Qio _O Sa. HENftlQtJE »'.A VILA.:,:~~- E _o. commo.naaute., 4.• .
em .nome :da:-armada,-~.não--appareceu. quem aastunine armae; que nem peclio licença. ao ~O'f"&r'llO para coas~ 
a. respont~abllidade_t.d&ste·.fneto/Nada mo.is houve.~· ·. _tir nm. reuniii_o 'f ,- · . . . , , . ·., .----~.>.:~1-~~- -: · 

·.De __ repente surge'dO·-Rio-Grancle do. Sul n. noticio. , . . 
.de ctue.·se bo.viãooreuniclo- militares, : tomo.do delibe- ' · O._ Sn. 'BAit'io· DE CoTEGI:ts (Preaià.ente ·à.o_ 'couelh•): 
raç~es, "feito protestoa,·propagando .. se, segundo consta, ·Quem _podia _dar licença: paro. essa. -_reunião ~era'~o.pre
a_mesma _idéa.-_por diversos-.pontos à.a ... provincia,. nns 11ià.ente do. :provinci~·:· _crue _6 ·o:.· me~mo co:mma~aa~ 
~rnições, e·part.ilha.da,.ilo·que dizem, _.por:todos·os ias_~rma.s.. . ..·. · . ·.: _.:_ .. •: ·:., .. _'.- <:~~:r.~·:· 
otficiaes· ~eneraes. com~poucas . excepçõe~,. que nlio sei Ux Sa. SENA. DO h : _: Cre_io ·que.· o. commanaaute14a& · 
quaes aeju.o.', ,: ,· '. . .:-~: ' ' ' •... '.. a.r.roas niio-podia dar_ ea~a._·liceaça .desdc~que,·quiZel&e 
• •. 1Sa.bendo.o goverDo_-deste&.factos, mandou um tele- cumprir lltter_nlmente as:or~eos do' gove~~_.:_ .. ~:·- "'~'';:·' 
pa.mma.- ao ·presid-ente 'da província. e commaodante ·O. Sn .. I~NAciio -~ 7\IIA.n'J:'lNS.: ~:O. : goverliô' :_. rêl:ir~?a·: .• 
da.s.arma.s,_,pergu_utando o que havia de- rea.l, por- acto desta autoridade, mas a conaervm.., -~-·-~·-· · _;;,,·11![:.1':1 
qn.nto até.·_en.tiio: nenhuma. noticia·~ official tinfta re- 0 SR. BAaio .. uz CoTBGJPB (presideate .Ô'O consénto.):_. 
cebido.· ·' · ·· . . , ~ Nio ha.vin. ordens_· ao goverao :, a ceaaura·-.--ao: te~ 
-·_·:Respondeu qu"e·se etfectuára a. reunião. a.pprovudn. e Dente-Coronel M~dureirn., foi ·feita· aqui na. c~~~ :.etQ 
eonseotidn:.-por_ elle. mas que tudo corréru. com a maior ordem· do dia :do .. quartel geueral. · · _

1

• ~: .·: • ;, • 

.. _calma.:·.não havendo _receio :de·.-_que a_· ordem publica ·.: o· Sa. FaA.l"fOO DB, 5.1.:-PodiÍl._o c"ommaudante~a .. 
fosse·perturbadl\, · · . · · fi d 

lato é_· o' que_COU&ta_OffiCiAlmente Q.G t:OVOrllO, 0 qual; iLnn~s autorisar umn.-manifeatD.QãO O. m e -protesta.r 
dà_certo,- _nuo·o.pprova ·_que o commando.nte das armas,; contra.· actos e.ordena-_do go:verno 'l", . ~ ,,'_;-:-~;, 

. 'espeCialmente_· sendo·pres_id~nte. da província, ·déese o O Sa. ·BA.nlo Dz· Concoipz (preSidente do· cOns-elho): 
· _seu· aasentime;~to ao que se .fez.. Eu _já disse _.alguma: p_n.lavra .de. a.pprov~çii~:·.u. esae 

·:"EDtr,etu.nto, .. ·nM.o:·jtilgou-;;'nemju~gO:·_ogovemo.que actolf ... ·. . 1 [' .11 • • -···· __ , ... :.-:, ... J·.·. 
merecel5se·o castigo ou as_ providencias. _enerpcas _que o: Sn. FuNOO DB· si..:-A ·.conclusão- das palo.vrlll 
lembrou·o.nobre.senad.or. Estou convencido,,Sr. pre- de v. _Ex. é·. que .. o commaa.do.nte:das·:a.rmas.seni. 
aidente._ae·que_·a_ordem·na._provincia·do_;Rio-Grande , conservado. . .. , ., ·~:r';, 
do._ Sul,· não corre o· m-enor' perigo_"; e estou ta.mbem _._. 0 Sa. BA.UA.o ·nE CoTJ:GIPE (presidente do· consé~bo): 
convencido·de-:qne:·:o ~o.ct~al. :vice-preaidente e com- ~Isto é 0 que não _nii.o ·posso·dizer; o'governo_ng,o 
ma.ndante;.1das"·armas.: será-·doa priJ!leiros a. empregar p. óde da.r conta· a. e actos , futuros. ·Por et_llquanto _só da. 
todoa;·os;seus_esforQos-pa.ra.,que,o.sslm.succeda.- cont•.dos a.ctoa praticados. Elle bo. de. ·proceder com •· ·.o· S~t;:Hx:.,uon .. D'Avn._A.:- Apoiada. , : · • · · - •.. , - energia,_mas'c_om.-P~U:de~~~·, ·· · · ~ 1 r.::o•Sa:~BAlllo'n 00TBGI1'~ (preaidcnto do. conselho): ~ t ) , '·' ,,., 

·i·:~_Todavia como;:aca.~ai de;;.dazer, o-g~'pemo nlio.'póde (Ha.·w.iverso~ apar ea ... - · 

.·a· ppr_,ovar_qu_. • .. cl,_l_•. ~.-o.astm.·p_roc. __ ed_ ease.· ··,·., . ,· '. ..· _ Lou'\·o.mnito· e ·agradeço o npoio a~6 . ..,s nabre:s&. 0 
'I •r 0 - nadares di10 nestc;pont~-no governo_... -·-·"'·.: • , Q:Sa~ Gl'fAC10 ._, o\RTINI_ :~~- .SO'-•erno·nuo n.pprOVO. --._.~·;.:. 

·o-~ acto ~ao_p~es~dento;~ ~as ·o· c~naervo.. · O :sa~· :SIV1lllÃ ~IARTI:;s ·::....;.; Nã~ -pare.ce .: . 1 •• 

''.o·$;.:. ·B,.alo,DB Conious'(presidente do. conselho r: ·.,o Sa •. Bo\Rlo Dz Cor&olpa (~roaidente do:ccnaolho): · 
'...;.;.Estando convencido, _de qne _·a. ordem publica nw.o ~ · porqua_·s6mcnte. do_ apoto commum, em.materl& 
'cQl're _perigo·· no .-Rio_' _Grande do ·sul,· aa _proVulenciaa de e i.~·. ordem, é .. que póde ·. resu_lta~.~. maior ·:_furça1 ao• 
•erio. tomidas. com ·toda ca.lmn, 'sem·precipitação c princípios dn. disciplina.:.·. 

1 
.•. • • . ' J. _.". -. , .:;

de modo,· nio só ·a 'salvar' a. for9a. moral do. admi- quanto-ás medidas· que.: o· governo pret~n~~-tom~, 
Diatro.ção publica, .eomo tambem a ·conigir qualquer re-lto,- não p_os~O· a.nnuncta-lo.s de _an~~!flao~ . _ . . 
de.syio. que porventnru. ,tenho. havido na d1scipl~na Ficou a' di&Cl;lllsiio .. Fi~da pela hora. e com a p.t~ 
Dnhtar. t • • .,. • • • -vra. 0 Sr. Henrl'l,Ue d :Aval~. , , 

tares do Rto Grande do Sul reunarao-se maa com o . , .. · 
Na sua ~saenc1a, ·o facto ó o ~egwote : os m1h-~ ' ORDEM DO 'DIA ' 

ooueentimento.do seu• superior •.•• ~.,,, ,,· ~ ~ ... -·::>- .. · . .-:. ,...:· lt.,lii.GUIK~:To~ nO_ ~·N~~· .. : ., 
O Sn.. Su.vEihA MARTIN&: -Paro. fazer·uma ma- .-... EntrárY.o em t• _dlscu11;,0 as eniendas oft'ereciCtas a~· 

taifeataçü.o contTa J uma .ordem• do ;ministro· dn.. guerra~ d d · 
O Sn. BAhÃo tt• CoTKGIPa·(presidente·ido1conulho): regimento o-._eena 9

" .' .. ·~ ' '·.· ·•. ·. . · ,· • 

-··, não tomP.rl:i.o ,resolução· ,al,;uma :.sem' ~onbec1- o·- l!!lr t!'lh•elra· !tia- lllettà''l - ::;r. presJdente~ 
meDto :e. opprovaQÜ.o,do; reapectlvo:chefe . . u,~· ~~ :: .. :.:.,., ·pedi., a•:Pato.vra.•.parn.: tomar part~· na '·dhcv.aaiiu cia.' 

" · ·emotulaa ·, oft'erecidas ao parecer ' da· •1»eaa do· ••-
0 SR: !GMOio'MAKTI•• : -'·A· coácluaão. · ó 'I,UO oak "a·'o, que já foi anprovallo,lica11do salva• aa:c!Deodu 

'cloofo llevi<L aer · tlemlttlilo. · · ·" ' : • " < 
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lri~"raa,-.e. duo.a., emendaa.jü~offere~iaaa;. oliãs :~ia'ai... ~l Fêi:l"idA~' G.'p~iA1àn:;·~~pbârà: ~-~·fii·:~.,ú~-~'\{~~~~·.·a..le•~~inte 
gzu6caates •. - ., . , ... 1. !.'.·;· l.·, ·'· ·- '~ ~ ··~. -, , • 

1•Devor· oomoQ&lrtpor :•mo.nifeata.r_ .. ~ao·senad~·:qtle 'tiü.O :.>~<~~-·~-:. ;J "' ·JBtn'encta·. 'ao-~regtní~nto' ·:::>.·~: 
ac•mpanhota-·conc1nsito'~doiparecer da·meao.,•qtle 'foi ,,,--,~~2 ;:: · ·~·- .. •-·.-.; • ; .. ::-· .• :- ~, • ·-.,;,-,,,,::.li'',:· 
approvado. e ·meiparece·'que nAo ·se ··p~de ·saDer: 0 .1 que «.Todas na emendas • ."loff'er8Cida• 'eai·~~ .. ou-3" 'd.ls-
é:querser·apprnvou;l,~'''l' ·: J. , .i'!.-···-· •.• • -.-. cu~sãc:>t;dcsde q'.2é·forom·:·!apoindas!-pélo··1lumero·legal, 

, - · ni\o ~:podem, daaxnr .:do ~aer.;·diacntidas"~e:vota"dae. :;...., 
.A. co~oluslio do pnrocer foi qlle se 1\pproviilsem'iis Si!ll~ira.!cla. Jlotta..• »·,, ... ·., • , ..... , ... ,, , . .,, 

en:f~ndas reft!ll_~id~a ·.rpclg,· mesa- a vista ao :regimer1to . . ' . '·~ ,. ;. ' ' 
an'ttgo,- dns~·vnrulç:Ocs·.-por ql!e ·'e~Je· ~em ·passado, ··4~s~ -~-~~} .. Hi~~~·: 'f?llr_a~tln·n~· ·.'O:t&ODt·a .:.:....s;~ · .. ·presid~zik;: 
estyloa novos que ·ao ·tdm, IDtrod\\Zido;"""' o que dou iLcompnnho ·.o ·nob'ró. sollàdor. por Goynz ;.'mas. dou ,á 
l'!sa.r .. _n. _que;a~me•n. refundisse tudo· e iizess.e um {r e- Iriiriba reclUmnçao_· fórmu.,diversa. · .·.·-- .. _ · ·-. _ ...... . 
sament~ no~o :::·,e .. por isso . mesmo que ,; . regimento .q~eiC?, q!Je,?~! ncces~i~ade.- de .rever· o aft' •. 75yàra~ o 
~~y~" .. ~l-~S'!:'~~:o:?nt~nde_.: .!-. • 

1
_ .. , fim.Ae.1a~~ o."u~o. de suas.dispoaiçaea reaacçao que 

Por eatn. razii.o eu disse n~outro aia. que, tendo· tal- eVitO:rl\·_,dtlvi~ris _ftlturaa.. _ .: :. ·.·. _-_·: 
'Yez_ .. 30 ,o.nnos . de ... _nuento no Stina~o, aempre comp\'e- Este. o.rtigo prohibe apreseótaçü.o· dO emendas ,éôr.O 
h'eúdi . .' .. o' ·. Se_U ·r.e·giine~lto ;_ niaa agora. _nada' enteado cn.rnctar_._de · p'r_op'osiçl'ies _priDcipaes ..... _ ' · ... 
a'b:sê'Jli:&to.uiente, :ae, _sorte que .. qUo.ndo 'ae põe a.lp:nmo. Antes de lér. o ·nrtigo fa.ral_ umO: ob's.er\.-açitO .àobr ... 
~~~8~; ·;_~~ ·<,l:i~cn•siio! .teábo_ .. ziec;:es~i~ado .de. pedir a. a: d~cisüo de Y~ · E.~., .Sr. -·'ploeside!Dte. -· 'a_.'~cspeito ·da 
~lJ:U.~n:':CJu .. ~1 .me_ .Jecc1one,. q~e. ~e. _dJga.; 0 • que .é qne em·enda ~·ao nobre sanador :Por S. Po.ulo···que .. &nte
!i~ ... ~em.,,de .;!az.e.r,_ -porque nao:percebo ma1s n 11 da. do b?nt~m deix.ou de ser votadn. por ser _opposta Ã.o re ... 
~·g=ollt.oJ.(l!oso.), ·. , . , . . . gut~onto. , .. .. , . , . . . . ..... ,., . 
. ,-,A. mesn. .. concluio o seu parecer opina.ndo ·-pela E-ntiio .eu sujeitei-me á ·decisão ·de~V~·~. Ex. sem :161' 
.À.pproYaçiio do. refusão que fez do regimento a.ntigo e o artigo: .ma.s !ui .depois: advertido ·p_or•_outro toraaor 
doa:ac~rescimos novos: porem o parecer do. mesn. mais cn.uteloso do qne eu que o examinou. E~--dahj 
a.iRda resalvou o.s-e111endns.,quc se. tivessem de otfe- que .ve,n·hoje o. minha. •'duvido..·.... ·1 ·,-; ••.• 

;"ecer. Or~, pergunto.: .. que e que se a.pprovou 'l Um Leio o n.rtigo ~todo ··para se ve'r. onde :póde es.tar 
pareCer dép_endente _de emerid::t.s qUe se __ o_ft'er8Cessem. comprehcndida. n. en1cndn. considerada· como -·propc ... 
d'êpOia! . . siç.ii.o principal, e, portanto, rejeitada. . ·· ., __ ., .: 
•r ~.~.,ac~t;o ... ~n.. el~~nda.s jl\ ofl'erecidn.s, e se se póde .. C~mo. taes são eonsiderado.s ·as em~ndas~ct ·que erêü.o 
oiferece~ novas • .'eu entendo.que o que; se _n.p.provou servlços .novos~.~.~ •• .- ' ·• ' 
êquh:~le:a ·nada:,· e ·_·que ·0 .. parecer dn. ·mesa.. _pediodo A cmendn. do nobre'senndor n·no·creSvn.'serviço n~v-o~ a: rêfUaiio''c1o··re&imento''antJgo, está. ·sujeito _n._ todns (f ••• ~que• _extinguem· ou· reformãO·. ae· 1aua.l_quer ·~o_do 
aa_e~enda.s que se quizer fazer. Ora, istO'é iriintcl- institutos.·.'.'» , 
li-giveJ.··: ,·. :. :· · .. · To.mbem·'nilo"tem·-n.pplicn.ç:üo; '·, ·· · .. ···.· ·.· ·.··.• :" 
., 'ESte :pn~~cer"'cStá ,;_feito-para·'nã.o·_ haVei- ~B.is_-r·egi- «, •• nugmentem ou reduzüo vencimentos·Convertidoa 
.tne:~:~to n~ c~Ju:a. ; _po.r'a. que o regi;nento· seja. o Sr. pre- ;~ci:::.~na.do o~ ·grn.tificayiio; vn~dos_ n,ox: l~~a:: e~~ 
sidêiite; ··e di&to tive·~a~~ O. 'exlleriencia em uma. das 
ultimas sessões~· - , ,Pe ·_ta.};· DÍÍO-Cie trn.fa u ••• revoguem :leis 'd6 .DO:ttlré.: 
.. , , , zO:diversa..»·Eis'o. disposiçiio'que·v.-Ex.~·a.pplicon::mas 
·-·:A· nleíí·-~, 'ha :'diás, t"endo i-ecebi.dO- emendas n.poiàdn.s ct~n~ é n..lei que a ~~1endn reYo::;ott;'l.A _em~Jlda rejeitada 
P~1o).~u.~tro,' cil;l~ . o .. i-egi'mento c;dgia. _com.~ nec_ess_nrio nu.o re,•o;:a.va.'n. ]e~ <lo 28 'ele ·setembro·· _o seu· systêma 
po.ra·quc ellns _entrassem em1 d1scussao 'e fossem vo- cboma.do _ae omn.I~Jcipaç:ão fic?u · todo_··êun pé: oS seus 
t;.das, _entetl_den depo~s· que p_odin'_'neg:a.r .. lbe~ o· direito ·tS' o.nnos ficú.riío 'intnctos ;· 0 fun'do 'de ·:emo.ncip"aç~o· 

.Pe's.erom '(Otadn•. '~ ·~uo é. llm o.bs_urdo. Per~ittir-;se uii.o so, altornvn, nem. o sou modo .. dn diatribuiçao • 0 
que ·ns;emendns entrem- ~m du;cussa.o, qu_e seJÜO d1s- direitO: do':seobor do' cscrnvo ·m-o.rcnr-lhc' o· valOr ·'na. 
eutida•, e depois ue~nr;..se-lhes o direito da votnçio.· ~'!-tri_ct;la·i~na.lmen~o ·s~b.Sisí.ia.; - 8~ment'e"na _r.éduc'ção 
é. cou1a. incOncebiveJ. . · ' annual dos va.loras alterou..;se a ta.bolla e alterou-se 
; o meu ·iDtUito: tonlàn'dO Pnrte''neste deba.te~ tlO fim plil.ra .a.tt~n~~r. um facto ·~uc. pérmitta~se-me 'n. phra.ie 

dn. set;sW.o c. qua.nd~ ·o não ten~o :feito ol'D: d.iscussiio ~"um ~ei-df!~ode'iro · cscnndnlo,'_elevo.~. a. lern.rbit'raria
a.l(;Umn..' por•causa dos 'meu' incommodos ·-de· sa.ude, ;net;~t~. os ~_yó.lo~'cs· a: indemnisar,·::.quand~ . ~s. valores 
fo1 sómente ·otrerccer ·mais ·uma.1 emenda, além -destu.s ~en~s ~~~-~x~e.dc.m. ú. terça pa.rt~;_e asto,paro., reta.rdar.a 
que ePtii.o dependentes do approvaç:ao; e_ esta minha ema.ncJpo.9ao que ~s1mula·querer p~oml')ver. · · ~. · . ·· 
emenda: é .muito simples, é puramente .interpretath·a.. '" O.~S~R., qRúz .MA'oiÍADD : ~.1\!0.s, o.éeitOu-~e a~ Om.enaa 
.. ·9 :q~e(cj'iuifo' ~~~A.õ~le~·0~ 1.é' qU0; 1_tod.a·8 .• ·a.s_ ~eril~ndil.s que .supprime .oe,. 5_ 0 /o a.ltero.ndo-se o. lei votada."_,.. ,; 
-l!fferecJ_das, -~.m·.2~-a~scu&Sil0, desde ~ue forem a.pomdas o sn.: Cum&TL\.NO 1 0TTONX"~:· _,Noteidsto•ante-hon-
por' cincoJmembro's,· tl!:m o ~~dire'ito da 'ser "discittidns, tem. Lú. vou •.• · 1 -;; 1·.· •. _. --· •· ·: .·-- ·: ... : • :: 1 :,- ·• •• -·:·' • 

o nií.o poderão ser retiradas·'pnl-o.'doixa.rãm: de· ser··-vo..;: · .Por consequen~n. o. -emenda. rojeito.d&.nii.o~·!revogava 
_ ta.da.s; e bem asaim que a.s eme'ndo.s offorecidas'em le1·alguma. •. A lelde28de Setembro.fico.va em-pé·c01m 
3•.-:discnss~o, haTendo sido o.poindn.s pelo·numero que tod~ _o seu systo.mo. modificando-se,. porém, um&-.dia
o regimento recommendn como nocessa.rio para serem p~slQI;lO. sec~n~o.r1a. . . , , . ·- ·• 
discutidas, niic. possão ser rotira.dns. desJe quo tenbiio NeetO: meSn:a. · discusaiio foi ·ace'ito.. _uma. Oinoi:idã..que 
~id.o 1 .adm~i~t~d.n~·.a npoiâ1pento e ~ ,disCu~siio. o·m_ais, pa.sso.va.._os. 5 .% do fundo do ·'emancipação :Para a 
11enbores, é a._bsurdo; 'na.o 'é poss1vel ~quo ·em_ um· par- renda. 'geral,~'outrn. ~·9.ue'~pcdin. ... &_'abolição ·do udpoito 
lanien'~o' se admitta ·'o' direito ·de· ·emendar,' sujeite-se de s: ~/o: ·amb~~:s modtficn.vão ."cin·_parte~a. 18i·'-'do· 28 ·ae · 
a. emeáda A."discnuiio ,, e· dàpois. o' preaidet~te declare Setembro,. 'não_ a~ revoga. vão~ .. Por 'isso.forõ.o'·aceitas~ 
nM.o _cons~t'ltir _que se vote~ E, comtudo~ foi ·o· quo· ·se apoiadas; discutidas·c· _postas·'a. .:votos.::·· , ···/ ·. · ·. ·· · 
fei 1o.(Jui''outro' àiA. J .. · · . ·.. ' ' Eatá"exa.ctamente'neste·caso a emenãa!-dc;'nObre 1&. 

O Sr._ Pr,~side,nto, , ~ne . tem Pr~curado mo_stra.r-se nti.dor. por"S. 'Paulo,' 'que 'V~ EX:.·racnsou ·por. a/vOtos. 
iMjíRrCial, · nssêntou que' . podia admittir · e~e.ndas · "Como 'rejeita-la'' e aCeitar 'aa· quo· referem] a.o ·s. •/o, 
~opoiadas por cinco rnemDrOs, ·reseÍ'van.do-ae·o direito · ·Ux. Sa •. SBI'CADOD. :, -:- Quem _votou por ella ~ · · 
do ·TocuaRr-lbea depois 'n votaçii.o. lato é o quo eu O. Sn. :.CIIRIATIAI'IO ·Orrom: - Nio importa quem 
quero evitn.r e creio mesmo que a. mesa não duvidará. ·votou: a questão é que ·ioriio-apoiadas,··diacutidaa·e 
aceitar oato principio : que · uma· emenda.• desde · · postas a. votos. 
que é "l>oiada 'pariL ser namittida' á discussão, llÕ.O ·0. SR. Cnuz M.lCDUJJo: -São ·emendas ol!'orecidal 
póc!o dolltar de ser votadiL, qualquer que soJa o tra- aqni uo aouaclo. , , . 
mito por . quo ollo. soja otrerocida. 0' Sa. Cllllt81'1AI'IO Orro!ll :-Conatantomeuto occor-

. Neste oontido vou olforocor uma omenda,·e oou• rem niL discussii.o ela lo! elo ·orçamoutoemoudaa •obre 
t•-p>• par~> niio prolongar. o debato, embora a mato- appUcaçiio ae fundoa a objaotoa .votado• em outras 
&or~o. •• pre1to ·.:. multa dlacuaoão. . lo ii, o auaa applicA9lioo modlllcaçaoa .. ao11a1· outra1 

,. 
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SESS.AO EM 6 DE OUTUISRO DE.t~8U ...•. ' . -...... , .. ·l.·-· ... ' .. ~ ~ . • . '· .... ' ' ,. . •. 
"• __,.,,,-~ "'"•w•~';._,_,l.,,-•_" _____ .,:.._~~··• '"' f,"' ',._-,.,,,••-• 

~::;a~o~a!~~l'9::!:i.~~~t~~~. ~ ; ... P,~•l ~d~~~r, .~. :: ~.·:.~~<l~i~o :1'·.?.~;:,:;1 ~.'~:~ã:.;:;.(, ·~~~t:.:~ ... P_~\··-:~ :~:~::::~·~:;~ ~-~ _ 
Maa ponh• tudo iaoo:de parte: o que deoejo"cl que' o. Sa;.MEIR.< nYAaae•aiÍiLOa: ·.:.. Emendaa da•re-

'eata& reformas __ re.:imezltae•,·,.:·. feitas -como 'preparatorlo ·. aa·coio; _1 0 ~e. isto ;que. estou·.OX'PlieaD_ do para_ .. •.•. ::ula!i_•.., 
.. mae\'Ye•peraa dll- elovaçio dà.,.actual -situa.9ã.o~,pOlitica:: d" ... , - - · ·· · · r· 
ao meaoa '_ •fiQae:B ·-:-.·bem· claras,_ aaibamoa- em que .·.:lei ~--- 1~cuaa~o. i ~~ -::··:n,!•.•" f .::1; • :._J '?'\1_'-' · 1 il_it' "·'.t.•_.:·Jj."\.'t.~_:?,-.-:·~"<'·~-·~~: .• 

' .vivemos ;c deoejo:que·•o aenado •1deolare-ac'aa'pa1Avraa .,, ·.0 ·1Sa; : s,.,.;., ........... MOTTA·: .;.;.Q,ual''r•~~:ularioa:'l' 
.~ rnOJ:&~.-,lei, de_,naturez!'-1di\·e~sa· ~ ... significaO'l'e.~o-., ·t§_:·para·_myatlfi~~r_~ 1_._,,,_~>">} ·~.~ ,t·~·· ":.··::''·, ~· .t;'-

1
_:' :_(~ -.~;-_·:·:'.?' .. ··-:"'.~.: ·.t::.' 

_p-laa~totalmente~ou-~moddiczr.-las·-.em!parte,Te 'PO! 1110 ~:- '9. Sá:_·_'~i·~-~DIÍ 1,·YA~~~~~Q8LI.0sJ _ ,'. '.y r.Jt~~·~:~.:;~~.!',rf ·_- . 
~·a.·._mandar d.,:me_aa··uma.ez:nenda 1 para·_ que_._ depo1a da. ·tes offensno~,-·aem o. mLmmn. rn.zno_.·~ ;-:-.'~',_' •·. ,,,_~ .. -;;:-·;.~;-.i .. ;-~._, ... 
"palav~a. ~~··revogar_ ·.7: ~ccrescento~se .: ~o-~almente.:~·. _, . ·: ~Ponde1·e· :· .. que"".nüO~ aa:_disc~te ·. actuàimeDte ·_'nénbnma _: ~ 
,~ t'Oi~Sifa:·.'Q~·Uz 'M.A.OiíAD'o: B lAnu; -~_-E' mellior aup- reforma· do'·re .... iinento··:·:·_·a"'_reforma jlt.- as til, a~proya_~a:' 

.. 'prb:Diio .... •.• .. t&. _,-pal_aVrn.,; .. ,'foi;_'um-.equivoco. {, ·<· :· ,·,;;: , i- : ~ .'o ·que~ae_:aU.brtietteU·;:~&~:-'arip_rOvaçã.o_. do:··s_ena.do·~:foi:aó-'-
... 'mente a·reda.cçi'Lo~:deaaàreformn; ;'portnlJto.:··ne_ste ,:~'!aa_o 

, .. 0 Sa. C•a11TIAMO 01"'l'OKI: -Aceito o:conselho.: que ·como_' DO das_redacções das· leia~_::oio se ,pode~·a_dml~t_ll' 
•e·.me dâ. em aparte,- o vou manda.r d. mesa emead& ·emeDdaS' senão~de'_.redacQã_o_:.·_(Apoia.dos.-t.:.t_~_ ~_.:.::~~·:~:~/::~<: :·.~ 
~ante l1entido ~ '·· .,_~ ~ ~ 1 ~ • ' ' Quanto a ,.-mim·· estas· ~~emendas~~ Offerecidaa' e:que ~ 

·,-:!;·FOi -C·]icla · -'>ápoiad.&·.l e· p'osta em d.iicU&Iã.o -·~:· le..:. · alteriio ou·' 1 m0dificão_ o·•:regimento,•:não' . .t deviii.'o/:aer 
piate '-.:.• .:. ., discutida.a,··o que:&e··fez·.nã.o.me·.parece:·-muito regular 

::, . ',' · . . . :..·'Emenclt~ ~ .• o estou:·certo.de·quo o honrado.Sr.~preaidente~·~ua~do 
« Supprim5~ .. 88 no· art. 75 ·as palavras ;...... revoga ·as admittio só teve_-. o ·intenção·• de~dar-lhos _ _-_o : __ e~_t1n~ 

le~ _ae natureza diversa, ou manda _yigorar: as. já. re- le,al.. ~·. . :. '·: · . _ . _ "i;-~',";<-'·.'.·.~ -·._> ·, 
. Tocaolas.- c.:ottonl;·~»"'" · · ·.:·O Sa. SJLTBiaA .nA Mo..-rA'dá outro'apArte.' <",,·,;:_i · 

• • • • • • • w O.'Sa~ !vlRJl\A. Dz:'•V.a.:saoNOBr..t.os:_:.U~·u~o 1V_ez'qae·nao~~ 
.-·::e 8r.lllelrA ele Ta•conccllo• :-Sr. presidente, ' são emenda.a·de. redncçü.o;_ não. podem· ;se:_ -·~i.scutid~a ~

,- eu :entendo g.ue -todas.~ as-: :emendas·· que:: ·eatiio'sendo e voto.das. conjuntament_e.:.com -~ n,1·Tedacçu.o·_~'::do:~.e~~~ 
discutidas nao podem· continuar a. s~-lo: . nem deye o menta •.. Sao :emendas. novas,siio nlterações. ,. ·' .:·'"-':.~'•' · ,. _ 
aenado tomar· delibera.çiio sobre· ellas, sem q,ue pri- -.~ Estou most~ando: a dispo~içiio da.lei;,de•n.cco~do com. ·. 

· · meiro sejW:o .. remettidas á. commissii.o· de. policia.. a. .._ual tem . &tdo-.:.o nosso-,- estylo ·a.· este .resp_elt.o~·-·. As , . 
O.· Sn~ : SILvàuu. _nA.'. Mo<rTA.:-PiLra ·que a.nnunciárão emendas e_tne alte:ü.o .o ·regimento ·devem aegutr .. seus 

q11e_ viessem·~emendas ~ . .. . . . . tramites; tém ~ n. discuss~o e o. votação .a.oa·_.-t~rojectol 
.. 0 ' 15n.---<Msta~ .:·DK "VA.sco:caEr..J.~B -~~FOi"''sÚ'bmêitÍdQ. -de lei... -• - .d:_-.·,-~· 
á- appr~vação .-;do ·senaclõ 1a. ·codificA-;ão do regimento. O' Sn~. SJLVEtr~ ·nA. ·MorrA.-~ ~ Então :o· .pO.rCc~r .. ni!J 
aua-redacçKo. ma.s··:·nw.o :areforma·ao·regimento;O ·é·serio! ·· ~ · · · ·· " ·., __ _ 
regimenta· tin:bn. __ · pas&aio __ por diversa.s.-_alt~r;~.çãos :. a. o _-Sa. :~rEinA. D~ ·--V' A.scloNozLJ.OS :·:~·DO :.qué· .e&thll 
:mesa codificou esaaa·a.Jteraçl5es e~· talvez por·. escrupnlo d.izeu·clo. nii_o. se · in6ra ~ qne_. 11iio ·deSeje' ttne. as' emea
demasiado, snbmctt_eu '.o seu trabal~o á"•&pprovnçiio :das ·aejiio: a-eprovac1~a· ·: ··ao. 'contrario· ~c_conb:.cQf~:· que 
d.o.'aeoado.. · · ·· · · . . . . ·algumas <Su.o· -a.prove1to.v.ets_ e, .presto-l~es ·:.,o .m~u 
· Estava- }JOrtanto ,_entendido que, por occu.siio ·de ·se &l!oio ... .Nii~ -àigo qu~ ·u':tln· , ~u. ~ out~n. ·,· ~"~lte~~çao 
!Pprovar ·eata. redacçii.O,"DiO era regular entrarem em ,tUI-O rossa. auncla.. ser, futa,. ll!as, .rec. oDhe.co; :q~e ~~;.em. 
cliseussW.o•emeada.a que a.lterassem o vencido, _·porque gera concorrem para. re:nla.r1sa.r, o-' serv1çq o;; &l"ro
:não·se'.tra.taya·'-disso. : : · : · · · veitar·tempo, como por .exemplo,. n.-'que··maoan.:.voltar 

·--O -,sR. ··cnGz. y.._~nc)::~ O parecer ·m: c~m: a.S á ta parte ela. orc1em' do du1.. quando· esJ;Dt'_Laa. a. 
.-en:aend(l.s'_que_· o senaao houver_..d.e _approvar. _,.M 2", e a. que cletermino.:"quc o.s_ :cleputa.ções:var~ rece-
-·o -Sn.._ Msnu. ,JJz -v .... scoNGJCLLOS:- Ma.S eu estou -ber'mb:ustràs sejão nomea.das_··pelo_'prcsidente cm_;v~ 

.teclamanao .. pnra. que a discussão soio.: e~ClUJl\ohuda ·ao ser sorteadas.. . . . · • , .. · · · 
t"eplarmente. · ·. · Nilo.' sei"se ·é pre~iso "forMuln~. -~~X:· es~~lP~-~--_o ._J;tle~ 
.. O Sa •. Cauz M'.LQJU.DO :-E' a. te Um parecer 'ele ··1u- requertmento_ .. . ( . . . . .. . : .. : . . .-:· ~ "'::. .. -: 
turo. . . . O Sn. PaESIDB~'TB:- E' preciso. 

··O Sn. ~IErnA mfVA&CONOBJ.t.os :-Podem ser acu:Dit· O Sn •. MEIRA.. ~B -,VAI_CON,SIKLLos.:- Nest,e; 
ticl.aa algun1as emendas· sobre. o.·redaeçii.o. como·auc-. mauàa-lo ~ ~esa.. , ... ~... ., _, 1 ·• : • .. _, :-".--.:~ .. , • 

ceie n. re•peito da. reda.cçüo d.e g_ualquer lei. ·mas ni.o 'Foi liio, apoiado e: posto. em- discussão .o segum~e 
emen~o.a que. alterem ·o,"vencido --o~ que. contenhão .. ,. 
:mater1a nova. · _'Rirq'u~i!flento 

'·Portanto, entendo ·que· a.s· ·emendas oft'erecidAs, CJU8 · · , · ·"-. 
importio novas altera.çlíes do regimento, .devem aer «.Requeiro· que·.a.s .emeUdati selii~ reme~ti~as ·Ú:·!JleJia 
aajeitas nos tramites 'legaes; . como dispCSe. o '.regi- pa.ra. da.r parecer e. serem n.dm1tt1da.s : ~ ,diacuaaa~·-·· 

~~·WI.ento·lilestes.termos: ··· · 'Meira. de'Yaaconcellol.-'» · · - · ., ' 
~" ·. ·-~ ---~~:Este_ re:imCnto~· _ sendÕ_. approvado, principiará., a o ".sr: · .,~oz -_;'- H&'l~hft'd~.• '-· ... ~ :·s~. p~esidenti't 

_.ter'-snn:- .. perfeita .. o -restricto. .observn.ncio. tres ',dia.s bomtem apl'rovó.mos"um parecer d.o.. mesa,· 
aepois._quc' for, diatribuido impreaao nos ~sena.dores-: clusiio_ é. a seguinte : ~-- ;; '· ., .. ' :. ·- ": _,, :: -: -~. J;- .. .-, •. , 

. ;e. ~s indica9~os ·para ,ser ."ltoraao em· !JUAlquor do soas .« N oateo' termos " moa a prop~o que· >entre·., em, • dia
;nrttgos,, ou.para ser a.ddlta.do,,-pa•aarao P.:e1os,tro.mites .cussão ~e, seja approvada;_~om a.s.emenaas que 0 1 ~enaio ·i••-- projectes de lei. depoia.d.e exa.minaaas pela com- julgar_ conveniente_.-1.·_ •.••. , ., ..... · •.•. ~>- ,-.-~:._ :·. _..· .. 

.',. 'snisaão · da '"mesa _que. interporá. , a esse respeito seu 0 SI\.- SILTBnt.~; D~ ;Mo'l"l'~· :--Eis ·.ahi. ! -, . 
parecer.-u · . - . . 

.Por conseguinte casta•' emendas quc'foriio aubmet- O Sa:·Cal!'l M.o.as.o.i>o :- •• ,·_A'radacção do'rop-
tiias·á. diacuasão,· quanto· a. mim_·.niio p6dem.coatinuar me11to interno -~feita.'· em· '81 ::de· .·Maio. do '·correDte 

........... ser, dilcutidaa sem primeiro~-ser ou:vido·o'parecer •••o.'» "' ·· ~ " ·-- _ . 
. ela·- oommissão , de policia~ á vista ela disposioão· que , n·o · iorte ,que· Votà:11(10 ~ senado ;por _'eatà·; "conàlulão,.. 
acabo do ler, porque todas cU&a imponiio.indicA9~•• 'VOtou que 10 approvasse com: a• omendas·quo o •onado 

... para rcf6rmA. . , . . . julga.,• con~•n'cnt••.a redao9iio'do'regimooto iu~crao, 
O :sa. S>Lnuu. DA ·:Morr.o.: ;;..o quo é emendA o que mo.·parocou,. poço.' vania .. para dlzt!~lo, .. n~a. · 

aonii.o rcf6rma' . · ' · · . roproduc9iio'daquellea'ant1goa_ tratadoa,que cooclwao 
. · O Sn. MaiM :nm V.o.sooNC&LLoo: -.0 aparte do . proma~tendo''outro•. : trato. dos; •. que:_afioal de •nada 
mobro senAdor niio dostr6c o que estou' dizendo. Toda. ~rAtavao •. (RI.ro.) · . . . . , , . , 
emencla reforma : 'm~a,' para. que seja. __ ndmittida' qual- .. l'retande•do o nobre·, seaaclor ·por: Goyaz _ dascut1r · 
quer . emenàa ··que ~importe reforma. dO' regimento, ~é _'~aa7~menias, obsenou-ae-lhe: Não: agora_.tra.tamoa 

•,preciao que alga oa tramitoa, so~ndo a dlapoai9io'do de.'approvar o parecer,· 11:1oa termos. prcclooa em.que 
-repmcato, a cuja leitura proced1. ' · · ·!oi concebido, emba!,a o parocor·approvado ae··rcfir. 

•. 
• 

• • 
• 
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• um futuro : emtnda• que o ae'nado hOUt~Mo dc.t · ~p
provar, porque n.a ~meada• terü.o aua1 dua.l rospo;,. 
OtiVaa tljRCllMIÕOA, · . . . . . 

.0_ nobre senador pnr Goya.z, om vi1tn.: desta obi'er
vaçn.o, codr.n de sou: direito do pedir a pa.tavra. pnrR 
discntir o objecto, tendo .apenas Uliad-> eotúo du. P""" 
Javra rJela ordem. 1\'las na ordoau do Uiu. ue hoje io
cluio-se e1ta. mataria.: 1• discuas~ das.emondaa offe-: 
recidas. ·ao regimento. Poltaoto hc-jo~ conforme a. 
ordem do dia dada por Y. Ex., trn.ta:-:-ee da 1~ dia .. 
cuuão· do.s ·ernendaa offerocidas ao regimunto. Oro., 
,qun.ndn .se tratn de discutir emendas, corno nüo es
ltunos aqui en1 um corpo·. le~ialntivo. riapoleonico, .nó 
q~al openaa se vote sim ou ni~o; quando ao· tra.tn. de 
duicutir 'imeodaa, púde-se oft"erecer outraS emenda.s, 
addicionnr aub-emendaa. etc. 

-!).Sft .• _S,t1.1'JURA. nA_MoTT.~ ·:-.Apoiado. · I 
O Sa. Cr.m: ~IAcmAnn:- Estnmns na. t:.a dis

eu!lsQ.u. e a 1• discussão do cmendn.a nü.o versa." 
sõmonte -sob:-c a. sun. utilida.de, como acontece nos \ 
pro :ectos do lei : c; uma dhocusliÜ.O especial do l'egi- I 
1uento ... que quer ou~ suas dlspo~tlç:õos não sejão nlte- J 
.rncUws se~~n.u tun \•1r_tuclc de omcnda.ii qne tenllão bOf-

• .frido d.uo.a diecussüe&. . J 
L&\'anta-~o~e o· nnbre .senndo. r pelo Espirito-Snnto o 

ntr~eee uma emenda. ao rep:imento, isto é, reuli-
10U um dtts ponto~ íln futltro do .parecer -com as 
e~~ndaR que () ~enado hou1Jet• do appravar. O bonrn.
tlo senador mnito bem P.ntendeu que o juizo do senado 
.podin ser 11rnf~rido não aú·sobre ns emcndns que 
j :i farão tra.zida.s á te ln. da. discussão. mu.s ninda. ·so
~·re a.s_q_ue fossem otrcrecidns; e, porto.nto, apresentou 
uma.. Mas o nobre Sr. 4° secretario nüo deixou que 
eU o. sa.hisse. do nascedouro. que visse a. luz do d.io. 
aa UiiiCll&siio; ntnlllou o deba.te dizendo: n Nüo é 
jt;,~asivel coo1iouRr esta discussão de emendas no re,.,i
lUento: O ofTcrccÍlnento de ClnendnS DJ;OTO. Ó umn. 
lo·regula.rida.je; proponho que tudo isto fique dos;.. 
f.Hto e qu_c se rcmetta. pnrn. n commissiio dn mesn.! -~, 
· Emfim, nós pen~a,·a.mos que cstnvnmos fundindo 
um;;c. nstntua; mns deve ir-de novo todo o mctnl.pn.rn. 
11 ca.ldeirn, :1.fim de nppn.recer depoiR uma. obrn: pr1mn., 
o. que u5.o se tem podHlo. fnz:er ntó boje. 

.. O nobre Secretario.· que apre&en~ou () req uerimcnto, 
c 'ncie:nnn o fta.rec~r • ']UC, elle nssa,:rnou, porque "n.hi 
.'"'e op1non que o re:ram<-nto fttAse n.ppt'O\•atlo com ns 
emendas que o senndo llou.vor de acaitm·; no cnttnnto, 
S. Ex. entende que o llcnado nfio púde npprovnr 
emendn.s sem n mesn. dar novo-po.recer. 

o· SI\. Mr:JRÁ DE V.UQO!'õ01H.LD·s d{l um npa.rte. 

com tro.balhoa do oommi .. õoa' o .'dôll.' ~~ .ordem de 
dia. 7: '·.·r· ~ '~\ . 

1• parto (até ús .2 horaa-aa tardo);...;Votâ~iiô'ciií'·~.~ 
querimeot~- ~uja. discussão_ fic~u. encerrada~ ' ':: :' 

3• dis~üS&;o -,,do. . .'P~~~ost&., ·d~ ·poa·~r :·. ó·Xecnti~~\ 
e~endada pela aa.mn.ra. dos deputado&,' :·orçando _-o. ro
,ce,ta gora! do Imperio para-o •exerciciu do ·1886-1~7. 
' 2• parte '(ala 2 hora• a~ tarde) ::,;:,;.'nec~biaiôll.'~''dir. 
deputação da camara dos deputados quo, oo.iórma'do 
art, .f!l. dB Constituic;ü.o do lmperio, vem .requerer a 
reun1uo das duna cnmo.ras,· cooforme · solic1tou.. · ··. 

E se l1ouver tOinpo • . . l 

CoritinuR·ç~o du. '·disCu·a~iio' do.·· -~edet~' ge~àl,··;~.~ 
te aba. sidu. interronrpida. o tio _excedendo ,rns 4 _horas 
du. ta.rUc, _.,_, · : ' · .. r:·:-, 

Lova.ntou-ae a seas~o o. 1/2 hora d~> tardo 
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PRBSlDENCIA DO sn. CDNDB DG 'BAKPKNJ)'l' 

~UMMARIO - Expocllcnta ....0: v0rl8JO 'da .aeputiSJ:áO 
quo .tem de reeelicr a da camara dos deputado• .
.Alfandcgamcnto do pm•to de S. Francisco. Dlscnrso 
o t•eqttorimento do. Sr. Escraanolle Taunay~- .App~o
uaJ:ú.o.-RcclamaçRo do S1· •• •larliuTJo Campos •. Obscr
'Utlcúcs do s,., Cht'istiano Otton:i - ... '1\~egocios da Pa.- ' 
r"),yha elo Norto. Discuf'BO do ~Sr. Ribeiro .da L11s 
(ministro da. jtt~tiça). Adiamento- Primeirn. ·parto 
dn. ordem do du~ --Votar.t.io tlo .mator•ia. encerrada~ 
Receita geral do Imperlo. Emendas: .Di.scurao clu 
Sr.· SlquciJ'a Jllcndos. Emendas. Discuro do ~sr. Jasd 
nonf{acio. ..td;a.mcnto.- Suspcn.clc-Re a.· sessüo ·.
SegmidD. parte dn ortlõm ··ao dia_;;...., Continúa. .a. sc.~
süo - Dc]nlta"cti.o -'da· rarimra dos dept,ladua ... Lo(· 
~m·a da mon.vdncm. ObtMj'f'ar.~es dtJ' Sr. ·pre&ident_c. 
Proposta do Sr. Ccn•reiu. Diset,raos dos Srs:_.Aff5Jti._::GI 
Ccl•o, Josd RO!>i(acio, flariio de C.:otsyipc·(preaiclenta 
do COJJsolho). Sa1·aiva, FernandaR ·da. Cu.n]w.. Dan
tas e CCJrl'eia • .t1JJP1'0vactio da ·propDdta. O S1·. · prc
aidtm.te dtMinna. o dia ·o para a. 7'Ctmiüo da.s duax 

O Sn. Crwz !\lACUADO: -Não se tro.t.n.· de pontos o 
\'frgulns, ·nem de saber se urna. phrnse é. ma.is doce de 
que c•utru : tro.ta.-sc ~o pecsa.mcnto e Uo.s regrns pelns 
qua.es o senndo deve reger-se nns sua.& diseus~ões. 

Creio que n mesn. tem _ sufficientc illustrnção pnra 
nW.o i'azcr o scnndo curar de minucia.s de rcdncçüo. 

. ca.1nara.s. _, .. . :-. ... . ·. 1. , J: ,i:._ 

·,, A's 1l 1/2 ·ltoros da.'. ma.nba ncbnl-üo~sB p;r~!ui~t'C~ 
37·Srs. s~nadores, n. saber: CrJndc de Ba.~p.cndy,~Bnrüo I _de ~Inmo.n"'ua.pe, Godoy, Correia, _d.:: I .. nma.re •. Cut:~bil. 

I 
c Figneiredo, _Lniz Cnrlos; Ba.rüo_ do_·cnte~.ripe, Po.u-. 
lino .-de· Sottzn, . Dnrras· Bnrreto;. I3nr~o de 1\lat."llore: 

O Sn • .l\fÊtnA DE VAsco~cEr.Los: -Todos os · .. dia.s 
~iio estnmos approvnndo redacções de lei 't 

O Sn. Cnuz !\hcrrAno::- Isso é cousa. muito diversa· 
é. pa.ro. ver se a. rcdncçii.o do. comm_issü.o está conform~ 
o .vencido; mns agora o que ha. ú um ·regimento oíl'e
Tecido pela mesn• no sono.do paro. emcnda.-1o. 

O ·Sr: prcsi<lcn~e 'nnnnnciou que cctrn.vii.o hoje cm 
1 a discussão nlgnmns dns emcndtu · offerocidn.s, Renllo 
rtuo.s elo Sr.~presidonto do conselho-: tro..tnndo.;.se de 
oJliiiCtltir estns · omendns, nppn.rece . nmn. ou~ra, ·c 0 
nobre secrat.n.rio-rcclnmo. contrn. -o n.ppo.rccimento du. 
11ltinm emenda e quer que tudo \'oito llindn uma vo7. 
}'urn. a. mesn. Eis o que nii.c, mo pnreco rn.z:onvel. ' 

l•~nr;n n m1nha. crit1cn, o ·o senado delibere como 
rnlender, rorque com esta. confusiio de idéns 'nW.o nle 
f'ntAndo. ~· o sim e o-'nüo no mesmo tempo, c q_unndo 
nprendi lop:icn; um elos principios·qne ma 'onsmRrü.o 
:foi 'Jllt'- impolflftbfl_e· c~t Jlimul es~e ct non. esse. 

·:renho concluido. -· · · · 
Niío hnvendo mnia quem pttdisse a pnln~rn, nem 

numero pn.rn v~tar-ao, ficou oncerrndo. a Ut&cuas"o 
f! reservuda n. \'\lln~llo pnrn. n. aeaaito 1\es;tnint.c. 

IC&Aotntlo. n mnt.oriu do. ortlcm <lo uin, " 81•, pre
aitientt! crm\·idou OR Sra. 11enndoros varo. !o oocu11nretn 

1 Cruz: 1\:ln.chado, ,Joüo ... ~lfrcdo, Pae~. ôo _)-fendonçn, Si':" 
l g,ucirn Mendes, Jo,,'! Ilonifncio. , Cbristio.no. Ottotii; · 

Leiio Vclloso, Bn.rii:o de :\fa.roim, F. Oetnvlnno, Fausto 

I 
do Aguinr, Jngunril>c, Escro,;nollc, ·TnuMy, Dio~o 
·Velho. Vi!condc do Pnrnnaguit. Snr.,ivn, Viscocàcdc 

I 

!\Iuritibn., Sil7eira. ·da. 1\Iot.tn., Ca.stro Ca.r.reirn~·Yir·i.nto. 
du Medeiros;' Cansn.n&ã.o de SinimbLí,' Dnntns, Gomes 
do Amnrnl. Limn- Dua.l'tc, lliboiro Un. ··Luz, Silvetrn 
Mortias c I.uiz Felippc, ' 

Deixáriio de .comparecer, com en.uan. po.r,tici~o.da: os 
. Sra. Nu nos Gonçalves, Chicl.Jorro dn Gnma, -Bnriío cln. 
.Est.nnciu., Bnrilo de Souzo. ·.Qu.eiroz,. Franco de·,. SP.. 
Junquclrn. Antiio_,-Ln.fnyotte,. Vioirn dn. Silva., Paull\ 
Pessoa. c ,Visconde do Pelota.& •. 

O Sn. PnE!HDKt'fT& nbrio .o. sossH.o. 
L~n:s~ n.·'nCtn 'dn Sessi\o antesedonte ·à, niio b"a,·a~a~ 

quem. sobre elln fizesse obser\'ll-Çi.ies, Ucu-so por n.p
provndo. · · ~ 

Compnrec~rMo, fle~oi• de nbertiL n acsaii.o. os SrR. 
Carriw, Hcmriqua d'A\'ilo., Meirn. do Vn!llcuncelloPt, 
Martinho Campos: 'f~ixe~ra ,hmior, Jternnnd~a du. 
Cnnhn, Soc\l'eat B1u_udii.O. Ignaci~ !\la.l'Lins, .Atl'uu..,~ 
Colao c Ucbóo. C~>vnlcnn~l. · -

,, 
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O Sa; t• S•aa ... ure cieu couta ·.ao.aeraiat": 

· lnDa .. T •. '·.~, 
JIJioiosr . . . .• . , . . . . . . , . .. 

-Sela. olo 1• secretari~:·d~ ·~.:;,ara"' doi tlepÜtà4os;.'ie 
6 ti•. _corz:.cnate_ Jaez, reJR~ttend•·~s .•es~n~oa: e~eza~a~ 
•.prop~stçlSe1.:_, {::-- ,, .... ,,,_ ,~--·-~-·· .. · .. ·•;·,, ''.· ... --;.._., •. '.'•.·' 
.. « ;Emoaua appro.Yadàs ·pela ·.camllra dos deputados 
á propossa;ololpoàeriexeoncivo relntivo ú. veada·,.a!o-. 
~ento .e~ ,co~tce••ã_o ;gmtu~ta. d_e ;terr~a -~e~olatas. 
.· .... ':lccro~ooate~ae, no'logar corhpetente :.· 
· ~c'·.A.'nsaembléa'goraldecreta: .. · . . 

·« .Aó" art. t•; 11 2•.': Emlu•ar de-88 porhecta..,
é!l~;s-se-6S por lleetare,-e:om vez do-10•-diga-
ao;;.,.B.OOQ.• .... c ... , .. ··. .: •. · ,.. · .. · · -· .. 

.. _ .. .Ao .. art.': t• •. § ·S•,.·a •. 2.: Em.ve"· de-va.lor le:al das 
terra•~dign.-1e -::-.va.lor:_minimo legal das.terrna.-. 
' o''.Ao·art •. l•, 11 5• :·Depois daa pnkL\'raa-perda ·da 
posse- das terras, adquirida.s-diga-se-com as. be!D
~eitorift.a que tiverem,.· sem direito á. indemn&snc;u.o, 
aenao~as terras.dccln~adns dev_olutas. >- ' 

«-.Ao· a.rt.":'to~,§ ao :_·Su,primn.-se. . . . • 
.. " .Ao art; t•, t~o7•: Em vez de-SN por bectare-di-
·t;a-se;-611 por hectare. · · · · · 
· « .A.o art •. tu,_§·S• :Substitua .. se-pelo .seguinte: 
~'A ninguem 'é pormittido.Compra.r. m~ia de q~atro 

Iotos.de torras do 25"hectares.· · . .· · , · .. 
. « 0: g-overno poderA,entreta:oto,ceaer gro.tuitamente 
AB companhias ele estradas ~e ferro .. que-se P.ropn
zerem á constrnc9iio- de uova.s hnhos, e ás nuocao.ções 
ao immigrn.çiio e coloniso.çiio porçRo. de terras. que 
não exceda de 2 . kilometros de cnda 1n.4o ás llnlias 
~erreas,.· e 20.000 ·hectares: iiquella.s. n.ssocan.ções,· uma. 
vez·que:se· obriguem ,o. ·respeitar a.s ~disposições desta. 
lei,_ quu.nto á. venda. .e aforamento das mea1nas. 

" Ao nrt •. I•, . § 9•, n. 3 : Em vez de-8~ por hectare 
· - diga-se - 6$ por hectare. 
. « :A.o. nrt; 1•, § 10': E:n vez de-Nenhum particular 
-di"a-se-Nin~em. _ . . - , 

·u.Ão art·. 1•, § U,'n. 4:Em lugor de-~~ por he-
etarc,-·diga-se.....;. Slf'por.hectaro. . . 

•·Ao art. l•,:·llll,·n.·5: Depois d&s.pnlnvras-.As 
:terras concedidas nestns condições - accrescente-se
assirn.-·como as· bem.feitorias nellas existentes. . ·, 

. « ·.A.à.art. to §'11 •. n. G: .AccrcBcente-se~ sem direito 
I. iDdemnisação peln.R 'bemfeitorias que existi:em. . 

· « Ao nrt. 1 o, § 13, 1?-· 3 : Em ve~. de- ~tliJa !evn.ll
dação tonhn sido - d1gn-se - cnJO. revahd!'çno lfl~· 

"'Ao nrt. 1•: § 13, !'··4: Em vc.zde-;-!luJn_legJtl
tnação tenha. s1do- d1gn-se - CnJa JegttJmaçHo. for. 
, c ·Ao a.rt. to,§ 13: a.ccrescente-se: 

« Pni-agrnpho. Os que· se ilpossnrem_deterras devo
luta.& ou nellns derrubnrcm mntns ou lhe puzerem fogo, 
aerão. obrigados n despejo, com J?Orda. de bemfei~o~aa,.} 
e' aotfreráõ a pena. do dottl n. se1s·. mezes de pr11u~. e 
multa de 100$, alóm dn sati•!nção do clnmno cat~sado. · 

«ESta. pona., porém,. nã.o tcrú. lugar nos actos posses-- ' 
aorioa·entre hcróoa confinantes.· . ._ · 

• «.Ao .art. 2o §to, regrn ta : .. Accrescente-~e·- com
. • ,E~rehendendo-se nessa zo_na · 50 hectares_ de matas, 

sempre.que for passive!. .· . . . , . 
. .-.a_p_a.rt~.2o, § tn, regrn.2"': Supprimão-se ns pala

't"ro.s-bem como a.s que se_ acharem_ em terras de do
~inio '.particular. •.. . ' 
• c Ao.o.rt. 2o, §.,i•: _Accreacente-ae :, 

"· ParagraphO. <?s poa1eiroa. ou- coneessiona.rios pc
aterão. para os efl'e1toa ~e ata le1,. mandar- ~edir e .. de
marcar as terras ndqLuridna por posse, sesmar1a e 
outras concessõeR, por profiasionaes de sua. confia.n9a; , 
precedêndo autoriaaçii.o do go~orno e com.a..cla.usula 
a. ulterior o.pprovaçüo doa trabnlhoa etrectuado~ .. 

".(Os arto. 3• e. 4.• aiio oa da proposta~) , 
• .Ao art. 5.• Em vez de:..... podendo impOr.peJ!&S, de, 

prioio ató troo mezea e de ·mnlta . até. 51lOS- diga-se 
-pedendo impOr a pena de multa ató 500#000. . 

• O' art. 6o substitua-ao pelo aeguinte: • 

.... _. __ ... :_.:,,"--.-~,· •. •,, .--:.;::""!<_ ·-·'!·•'/'.~' , 
· · ·• Pa9o· da oamara.doa deputados, .em .. 5 'do Outubro 
de l886;·;;.•..tugwlo.,Oiympío Gemo• do .Ctl.llre,• 1• vico
presidente,- A.nt.onio, Coelho, Rotlrlguo1, .to; secretario. 
-r~naoio Wallaco: da :• Gama· Cochrano, 2• · aecre-: 
tario. •. ·. s'-'• :::·_, 

. , ·~--'J . PI\OP012"4 
•C - ·' - • I, "' . ,.,, -; j;·~ . , . ',-o<• ~- .;•:•<. 

Drc "encl11, afore&mento. o·cu•••••ão grat11ii!>IÜ/.1 torrAI 
- · ·-· ::-·.d6Uoluta& _-;:· :·-: .. ,_._:;···j.;. •·: -,·:t.:.y:•:; r 

•' -~ .• ''J _,: ___ -,~~-~;\'.·1:,? .:·-;:n,;:·.-::-~~,_;·>:. ';:.-..:. '.-;"·J 1-:<('·j~-; u.• ---~. 
.A.rt •. 1.~. As t•rras .devolutas 'aeriio · veadidas;"';á!e-·: 

radas _· ou_. concedidas grD.tuitnnlente, ~ ·.meiliaute 1:: as· I e•' 
g~atea con_diçGea _:. ·: __ ; ___ :,, ... ;-·.; ,~ ... ~;:,.;.~._;·>>"-• __ ,,-;._·_>!.,~.':;•;,·; 

• A-·1. 0 Precedendo' lneC!ic;ão~é"~owarca.çitO~~Di'àB_dB-daa 
fazer polo:governo,' aerao .vend1d~a ·em~_hnstu::·_publica~ 
ou f6rn..dolla.. quando-_nU.o- houver ·licitauto, · inediante 
pagamento á.' vista' ou. o. prazo· e em 'lotes_ .Cio.' 25·_ h·o-
ctares ...... · ·' .,·_·_ · ·-·:·:_:-~:.-·· :·· .. ,~.::~,:~_-- -·~-

§.2.0 O preço ·mínimo sàrú.-de~Ss" p~r ·h~CtarC, ·pa~O 
4. vista, e de 10R· sendo:o pagamento a· pra~o.- .. -.<.· 

§_ 3.o .A venda a ·pra.zo:eft'ectuar-se-ha. nas.·:segnlD-
tes condic;ües: . ____ .- . __ . . .· ,_ . ~~~~ :···· 

1.-Po.S'amento~DO Prn.Zo,·de tres_.· . ,·· . -L•:://~·:"'-' 
. _ 2. ObrigBçii.o de. cultura_.etroctiva nã._ 5iL ~arto,_-:Pelo 
, menos, da. área· adquiridn.,. sendo, as :terras- de. mo.t~; 
e de. manter. nn.s t_erro.s·_de campos criu.ção. que ·repre-
sento-capital equivalente, pelo_ .menos,. ao- valor- legal 
'daa terras : ·. : . : .. _... .. _ · _ .. ' . .. . 
.. . 3: !\:I~rada. ha.bitüal nas tCrras adciuiridas~ . · . 
: 11 4.• Paga.ndo ú.,vistn, o comprndor receberá'i!osde 

Jogo titnlo de propriedade. · Se o. pngameuto : fér • a 
prazo. receberá titul_o de. posse; que será .. substituído 
pelo de·pronriedode, provn.ndo o possuidor ter cum-
prido ns obriél"uçõos do pnrngrnpho nntecedente. .. 

§ 5.• A fnl!" do cumprimento dns obrig:.ções · do 
~ ::Jo_ snjeitarú o comprador ú .perda .da.. posse. das 
terra.s:n.dquiridaa. 'sendo ·estns declarnàas .. devoJU'tas. a 6.0 As terras'' compradas n.. ·prazo Poderão_.··er 
vendidas ou hypothecndns, ficando subrogndo . o 
ndqnirente em todas as obrigal(ões do primitivo··com-
prador. . . , , · .. · . . . . ·. · , 

_§ .7.o Se o -comprador a. prazo effectuar o po.ga.tÕ8n'to 
antes do prazo de tres nnnos, o preço das ·terrns ·será 
de 8$ pnr.hectare, provo.ndo.o comprador l:iavercum-. 
prido as conclit;<õ_es_ do § 3. 11 . . . · ·• ., · .•• , . •• 

§ 8.• Nenhnm. particular. poderfL comprar mais i!e 
. quntro lotes de ·25- hectares.ou 100~·hectares. "/-_._-

;§ 9.0 As terras devolutn.s. de cnmpos ·an do· cr~açio 
poderão ser_ aforad.ns na falta do .comprador; -1me-
·.diante-~· seguites condições-:_~ . · ' : · .. 

!. Pagamento annÚal do · f6ro minilno de 300 ."rs. 
Por. hectare.;, . . ·. · . ···-

2. Obrigaçüo de mo.nter, nns terrn.s"ÍLforadas,_·cria-~ 
ç:ã.o effectiva que represente- cnpitn.l ·cquivalcnt~; pelo 
menos, o.o.valor.lcgol .minimo das mesmns_ terras;-· .. ~. 

3. Ex.tincção do fôro, tornando-se. o· :foreiro ;:pro
prieto.no, no ·prazo de--10· annos. ou- .pagando,.: :em 
qnnlquer tempo, o preço de. 8$ por heolo.re •.... · ·. · : 

$1 10. Nenhum particular poderá. :tomar por afora.. 
mento maia de .200. hectares. de terras de · campoa, _ 
ou ·ae.criação. -- . - ' · · _ . .. _:·. . . 

& t 1. O governo poderá conceder _gratnitamen:o 
títulos de· posse _de torras. devolutas_-.altuadas.-nos li-: 
mitos ·do ·Imperio: com. -l~aizes . estro.ngeiros, · em· zo=a· 
de' 50 kilometroS~-obaerva.dn.s n.s seguintes_ c_ondiçõe._: 

a) Ser _O petici8nari0_ .. -cidadão braziloirO~ ::ou ·_p~~-,. 
metter a sua. nRturalisaçü.o·-; · . - :·.-· · :" ' 

b) Provar Idade maior ·de 2J. annos ; ·' · _-· 
a) Obrignr-ae o. occupo.r O.· torro. · d~rectamente. po1. 

ai, ou por seus herdeir~a, no caso de· ,mor~e, EOr es
paco· de cinco· annoa :·_a_, ter, n1orado. 'hab1tual .-- & 1'& 
cul'íivar offectivamente~ tJelo ·menos,\ 10 · bect~res, .claa 
terras do mattas concedtdna, o . a -manter,., na a- do 
campoa •. cri'!-çii.o que rep~osento , capito.l equivalente 
peJo menoa, ao .-'!'al_or r~u01mo legal .das-.terraa COIICO• 

àidao. . d"d _ d , ·, t. A área de terreno conce 1 a uao po Ir•_ exce.er, 
para c.l.da""j)OBielro, do 200 hectares, IODdO ·ai terras 
ao mattao, e de 800, aeado de campos, , · 

" llin~o-revocaolaa a loi'JJ. &Ol·de 18 ele Setem'llro 
do.lC!50 e todas as iiapoalçGos om coatrarie 

2. A mediQii.o lerá feita .Pelo a:;nerno á auot.a de 
. ceacelliODario.· · · 

• 

• • '• • 

• 

• 

• 
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sEss.xo itM. 1 .Dm'ouiüaíu:i'l>a:'íãaíi' 3 
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, .3. Veilcido o prazo de 'cinco D.ntio& .·aa.-coóCeaaiot-ao 
tltuJo de .posse> O·: cum_P.ri'du ·aa· ·condi~ea ·a~·- b,; o;~o· 
concesslonario ter6::.diretto'·1de 1receber \o titulo de. pr~ 
priQdade.· ·'-·"·~···,~ .~·-~. _: -~:·.· ·· ·· ... ,':1

•• ·: .. • ~ 
li. Se doas _annos depoia. de feita o. conce'ssMo, ·o 

conceuiona.rio })r0\'111' que· teai·. _ cumprldo ns obriga
çileo ea~ipuladas, 'e pagar ao .Estado. a quaatia de 4S 
l!or, hectar~ ~du, ;terraa~-.-·cc:Mcedido.a,·-ter4.: o dJreito ·ae 
reco ber o titulo de propriedade. . ' . 

?·~ ·A.s terras"concedidas nestas cona.iQZSes ,niio .aerio 
.llUJeata&t&t execu~es,. nem:_. embargos proveniente_s:de 
divida• -contralüdas~. pel() concesaionaf1o · a.ntes ou· _du
ra.iite o a. cinco ZLnnos de posse. : · : : ,: 

G. A ·.falta de, cumprimento, c: dentro d. O· pr:1zo,do 
~o.ua .an.n?s, ,_das. ~brig.açl>ea sobJa.s letras a.; _b.! .o.· su.:.. 
JCLtará.. o conce&&louarto _ú =perda, ·da.. concessu.o, vol
ta.ndo. ns terras ao. doruinio e posse do 'Estado. 
•· '§_ 12. Os titulos de propriedade, poue e nforamfmto; 
c'eruo pa.sandos,pelo. chefe·, do. rapartiçii.o'de terro.e, na. 
côrte, e. por. seus delegn.dos nns Jlroviucins. 
_,.§ 13. Siio terras devolutns: ··, · · .. 

.1. As que não se nc~a.rem ap:piiczlcla.s o. uso pu
bliCO na.ciona.l, provincio.l on'munic1pa.l~ 
.. · !. As·que nlto se. tlcba.rem no'd.omtnio .Particul~~ 
por·qualquor titulo-legal.' , . · · · · · 
.~3., As .. que uiio; forem havidas por &esmartaà dó 

outr!ls:concesaões. do .. governo geral· ou pro,•incia.l, ·re.;. 
,.a._11do.dn.s ou co.ja. reva.lJ"tlo.çii.o tenha sido requel'táa. ~ 
~fi'!ctaa.da. de confoJ'mida.de ·com· n. ·presente :lei. · 
'• ~_..~Aslgue.não. ·se.• acharem occupa.das por. .po&sfllt., 
lcg1ttmadns .ou cuja-legitima?'Ü.O tenha. sido. reque·ido. 
e; offectunda. de conformidade com n. presente lei. 

Da: re,utilid~pão cltu C~CC38ÚC8 e ela leq~tam.acão tino 
I' :. 1 posses 

: :~ Art.. :Z.• 56 poderiio ser revalidada.& as concessoes 
_q:ue ~e acharem cultivnda.s, ou :Com principicYol de cl\1-
t'!ra. o !D-Or,ndc. hn.bit?nl. do cónccssJono.rio, n.indn que 
n:o _h.aJD..&ldo oum_prtda qualquer dns :outras coodi
çoes, com que· fora.o concedidas o cujas revalidacõas 
,for~m ~cquerida.s:.no -nrnzo :de. um a.nno a.: conta~ da. 
cxecuçu.o.,da. presente lei. 
~:._§:1~.0 .Só poderão ser. ·legitima.à.ns Bs posseS mo.osas 
e ;pa.cdlcns !1-dq?iriàa.s. por occupa.y:io primaria. ou bn
;~;~da.s do pr1metr? ~c~upnnte, que se a.cbnrem· ctllti~ 
vuàn.s ou ~om pr!~C1p1os. de eulturn. e morada. bnbi
.tu~l, e CUJO.~ leg1t1ma.ções forem requeridas no prnzo 
~cnno. menctonndo, ... gunrdadns as~ seguintes .. regra.s: 
• 1.u. Cnda. .terra. em posse comprebenderA, nlêm · do 
.. er,reno cultt\·n..d~;. ~u. ao 'necesso.rio Ú• pa.sto.gem dos 
:a.nJmo.es que possUir o posseiro, outro _tanto mo. is de 
:er .. ':'no de\'<!luto._que ·honvea·. contíguo, comta.nto que 
,este a.ccre&Ctn'JO nao. dé Ú. terrn.··úrea. mo.ior de 100 lie
ctares na. Eosse de .terrenos.de mo.ttas e de· 200't"J0s 
.de co.mpos,.ou.de. cr1n~o. .. 1 • • • 

, .. · 2.• As posses! em:·circumstnncias de. serem leJ:;iti
madns, q~e s~ ncbo.t·em em se amarias ou·· outro.s con
ç_~ss~es. nuo; 1.ncursas, em commisso c no cnso de ' 

. 11erem __ revahd~d~,. be""! como .ns que se n.cbn.rem em 
terro.~ de ... dom~nao pnrtJcula.r, s6 dariio dircito'-t'L- io.:.. 
.~emn15n9u.o pelas hemfeitorias, , 
~~-E~ceptua. .. se·desto. regl-a o casO de vorificti.'r .. sa u 
fnvor- dn P.osse .. qualqtter dn.s seguintes hypothe,es: 
. 1•, haver -~tdo decla.rndn. boa. i antes ·de promulgado. o. 
.presente leu, por sentença. passo.da. em julgado entre 
o~ sosmeuos o~ concesa1ono.rioa e .os·poaseiros; 2•, ter 
,udo es~o.bel~cadn. antes da medtQW.O' do. sesmn.rio. ·ou 
;,oncessaLo, nuo perturbada por cinco· nnnos. e ochar-so 
com cultura. e morada. ·hn.bttual; ·3•, 1 ter sido estnbe .. 
locida depots!da :dita rnadiçiio, nü.o·t>ertttrba.da J>Or lO 
.annoa, e.com cultura. o morada.· ha.bJtUa], ·. 
. 3.• Dada 'o. .. excepção do numero nntec~dente os 
J~&seir?s gozarúõ do fa.vor que Jbes assegura o n:.1o; 
competmdo·u.o conceaslonnrio ficar com ·o terreno ·que, 
sobrn.r da diviaii.o feita entre os ditos posseiros, ou 
considerar·•e t1\1nbem poss'ciro ·p .. ro. entrar em rnteio 
i""uo.l com ·elleao · ·. · · · · 
. ~ t..•. Os ca.mpos de.' u'io.~'om!num.,d~s· 'n1ora.do~es-de 
nm11- ou· rr.11ia · freguezi&s~ municipioa ou comarDaa, 
s~;r!i.o COUierva.Ü.Qif em totla a ex.teu.a~o a ... suai Uviaaa 

e contiuüâr·âo .· ã-.pl~itil~~íl a.~~} mel~õ-':iii~, _'C'ma•~-~-n\o 
por lei nio ao diapuzor.~.contra.rio. ~ ·-::- _--.-

& ~·' N~o. •• bavor~:por ·principio de culturi",;P~ra 
re\'ahda9iio de. seamnnaa ou ... outras. ~onc~aa6ea, ':· n~m 
para_-· ~ 1 l_e~itim'u.çõ.o'dot 'qua.lq!ler.~poaae:,"os ai~pl_e~ :·.~o~ 
çadoa/·· · aerrubadaa; ou •que1mn.1 de -mo.tol1

: _e ·. camP.~S.w.. 
lcvantemento de ranchoa·e outros actoi do aeme1b&ote 
ua.tureza,·; não .acompanbados.::·aa.·cultur&\';effecti:-va _e 
morada: habitual exi>J,idaa• uo.;artigo·:autecedeuto. ·:.; ,; 

. §,:3.0 .. Aa :.:tern.s; ~' a~quirida•~~~'Por .. posao,-. ao~ad'!'~a, 
outras conceu6ea,.cu~o• . pOIIOII'OB>.ou ... cooc_esiiODaf.lOI 
nio requererem legtt~m~çio. o :r.e'y.alidaç.ã.o .. no ·_praz.o 
de um a.uno, a __ contar da ·ex.eauçii.o da· prete.nta: .le1., 
serii.o:. considerl.da.a.terra.a: devolUtas pertencentes:'.~!' 
Esta.do. · ·,"\ ... " '\ ·;·: • ~~-,. -·, _·,; · I' _ ··: ··L~~~.J 

11 6.• TOI'miuaclo o prazo fixado' no artiço· aot~co: 
deate,· os · pos1eiroS e -coaceaaionariôs· que·_ ttvereu:f re':" 
querido- a·.]egitimaçü.o' e 'revalidaçiio-daa ~.posses~ "Sei~ 
tna.ria.s e: outras; cooceasOea, ·- :teriio. o;. prazo-:t:impro!o
gavel de quo.tM anuo~,. para.levarr.O.(effeito.u.leatttl7 
lllll.l}ii.o_ ou-revatido.9ii.o;, .·.:...·· ,. : .<: ... _.,. (_::j,,_,_;j~;.: 

§5° Os poaseiros:. e · .ooncea&tonlll'ios' sue dOixa.rem.do 
procflder i~ le~tllllaçã.o--e. revalida)li\~~- :~as.sua&iposaes 
t\ .conc"'"IÕc::t no. prazo.~ :marcado . seru.o ,reputados ca• 
n1d01 em corumisso. · :. -"· ·; -; ·_, -J .'.i 

:Ja '.;.eciiçõú ~~~;, terrlls 'pub!Ú:ai · 
:; j '• I: ; ' ~ ', ' : ' ':L:, 'J I':'',, T' , ,, /\, 'I 

Art. ~.o O governo. ma.uclarú:: ·prOcecler.ó. medlçM.. 
da.s·terra.s: devolutas,:·respcitando-ae. ~"'~no •:acto; da\ me .. 
di9ii.o· os.limites.da.s concessões·- etposses:'q_ue :'não e:s
-ti\•orem Incursa.a.em• commiaso .e ~se·· acba.rem no.: CllSD 
de ser rova.lidadns· o legitimada.s,Oa. f6rma. ,da..pres·e~ttt 
lei. ; : .. :,:.. .. ); · .. ·· ..... ~!d . .::~ ... ~ 1 r;,:-:. 

Quo.l'iuer op.posiçi\o que bnj" .:da p'àrte.dos·p .. ou•" 
dores na.o :-impfldirú. a.: mediçü.o, r·co.bendo :viat'\:. :aus 
oppoentes, ·se a. ·requererem, pnrn.·.doduzir '-embargOS.· 
e1n:tor.nto-breve.~.ultima.da. n.-.. mcdiçii.o • .-· : . . :·:::"<~:- ·~ .. 

As _questões jud_iciaria.11.eotre~ os·._me&lnos postuia:oreli 
11iio :impe_dirúõ .tã.o. ··}'loUco .. aa. diligencias: tenden_tes ú. 
execuçüo _dn~resent~ lei., ·''·. ·1·· :, ..... :..•_.<~:.1.:·

... § -j,o Pa.ra::. extrem:a.rt o. domiRio _publico 1 : dO-.}'atti
cultu·; Segundo a.s r~grns·cstnbelecidas- pclw..j preseate 
lei, o~go:verno .nómenríL- engenheiros ou- a.grimenaoree. 
os-- qunes procedcní.6 allmlniatra.th·a.mente, ::fazendo 
decidir 1)Qr. nrbitros·a.&• questões.e dt1vidas ·de· f~~octo:.e 
da.ndo de. suu.a propria.s decisões: recarso para.1-·0:· pre_.. · 
sidente da. ·provmcia., do qua.l ha.verú. tnmbem·. recurso 
·pO.l'O. o governo.' ; . .r. . .. ; · . " n 

§ 2.0 .. Ante&·ãe ·.expor ú. .vendo. n.s terro.s devolÜtaa .. 
·l'l · g:overno. ma.udaró.·medi. .. }ns, .dividi-las, den:a.rc,a~ia.s 
c.descrevé-la.s; ti ·: : ... ~··r 1.· ~:H:• 

1.0 EtYectua.r":'se .. ba.;,a~ .mecl.içü.o,: s~mpi-e. aue-:n.s cir .. 
cumstnncin.s. 1ocn.es o permittirem, por linhas ,que 
corrü.o_de, norte -no sul,. conforme .. o, yerdadeiro me.~ii 
diana·,. o por outras que_·ns c_ortem· om a.ns:tulns.r~ctos, 
'de mn.Tieira. que .. formem'· tarritnrioB'.dc,: ·10 'kilO'U:J'etro~ 
~em qunàro •.. · ·,. . · .· .· '. · .. ::·,. · ·:. 

2~0 O. tar_ritorio ~er{~ dh•ididõ· em· ·tOO aecçõas d6 
kilometro·quadrRdo, ou ·tOO .. bec_~nres.• o·; ca.da.· ·,a,e_cçü.q 
em quatro lotas de 2~· bectnr_cs... · _ · ... • · ~. 
· s·.o Serií.o _me'dido.s de profere_nélu. o.s terras·,._ co.n-... c;: 

tisnas R.s_z.onas já. povoa.das,.e, as 1 que ~c.·. ·n~ha-z:~J!l ,, 
mais proxamns doa poz:tos,ou·.:v~a.s.da communaco.çao:. 
• (t,.~ 0' SO\'erno. re~e~o..ríL'. das t,:r~R.S deV0]\1t.;LS'l.~ 
que·. 1u1gar necesso.rao.s lL. fundnçno· de povoações • 
colonms n.gricoln.s e nssento de est.nbelecimentos pn.:. 
blicos. osaim como:ns·de-:prodncçü.o .extrnctivn. •. nté 
:que,, com-relo.çito. n. nstna,· sa regulem .porJeL eaz.ecia.l 
a.venao.· ou;n.foro.n1euto.; ;; :•.,... :J,j 

Do registro. da•· teo·ra• · 
,,,;;.: 

. ···A~t . .Ir. 0 O go.verno" t'nrá' organi~nr o re,ttlstr~ da." 
'terras· devolutas e po~suidns, pa.rn. .o quC poderá cren._r 
uma repartição gero.l das tora·as, subordinntlu. a.o mi
nistro;e secretarto·de• estndo- doa nep:nci()B ·di\ •ngr.ioul
tura.. commercio o obras publicc.s, a· qunl;Rer,'~~ tambem 
enoa.rregadn. da dirigir a. ·med{ç4o, divisiio ·e 'deacriP.Ção 

,das terrn.R devolutAs~ a :aua-._conaerv&Ção,·_do. fincaliaar 
tL vcmla a diatr:ihuiçii.o .dt~llas, . 1• 4. "I:···: .... ·.,.; . ' 

Qi 1.o O product.o da._. venda.:da.l\_,terroa~rmhhcas será 
recol~hl.o ao tl&eaourg 11aciou.al, e <lu moamB t•rttducto 
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tií.o cedo roubado à pu.trin..; nüo tivoasfim'tid~'·o·Bco· 
lbimento de que erilo credoras, e nlio · estojlio hoje 
realizadas, produzindo profiouos fructoa; · · · 

:rrntnodo eu em um opusculo, ha pouco publioado, 
ao , casamento . oi'Uil. umu. das grnndes necossido.
des deste po.iz, ,,medida. que,_ sem ferir ausceptibili
aades religiosns de ningueps, ncóde officnzmente,' e dt~ 
aoluçü.o o. muitOii•ma.les de ordem .mora.l ; trntn.ndo, 
como dili8e, ao· casamento. civil, ·e referindo-mo ·a\ ''a.-, 
lioso.. _opioiiio .do. 'ra.vo.res Ba.stos, letnbToi que·, na. 
oeasõ:o do 19 de Julho de 1867, esoe grnndo penaador 
e :laborioso publlciiltu. o.prescntárn. n·u.dn. menos de 
aete·.projectos, que, disct1tidos e a.pprovndos, terião 
sem duvida a.lgumo. dndo grande impulso _no Bra.zil 
e :removido .. multas ditUculdndes com que a.indn bOje 
estamos luto.ndo, e sii.o outros tantos estorvos ao nosso 
progresso. 
~:,:Além do pt-Ojecto sobre o cnsamento civil. Tti.va.res 

Bastos entregou a consideração do. cnmarn dos depu
tados outros sobro naturnliso.çii.o, sobre portos de 
coloDins~: contratos de J?arcerio. e , do .loc!l'ç.üo do servi~ 
ços, ·terras. de':•olutas, 1mposto terrltoru~ol:·e tn.xn.s de 
escra.,·os. 
· Veja. V.· Ex~ que nestns q\\estões se encerrü.o, todas 
n.s grandes difficuldn.des com·· que estamos presente
~eute nrcendo; .e .. ,em · t.oõos esses grn.,•es nssum
ptos T~vt\rcs ~o.l\to& o.presenta.':a. idéo.s meditadas e 
dns mn1s _v&ntnJO&a.s consequencta.s. 
; SObre cnrtns de nnturnHsnçiio, propunha. que fossem 

cOncedidn.s . gl'ntuitnmente,' isootft.s de qua.lquer scllo, 
i•to "'em .1867, Entretanto .só em 1883, .isto ó, 16 annoa 
depois~ .. é ~ue, por indic:au,~no do_orador que tem n. 
liOora. de dirigií--se à. ca.sn, foi rcr.lizado este grnode 
beneficio; tendo até em 187D. corn a. pesaduimposiçii.o 
ae '125S, se a.ggrá.vt:do o imposto sobre ns ca.rtns de 
nn.turnlisaçiio. · 
· .. ·,Em rClnçü._o aos contra.tos de pa.rcerio. e de loca.çã.o 
do'scr\o·iços, propnnbn. Ta.vnres Bnstos a revognçü.o 
àns.lcis, ··que tanto innl nos fa.zião na. Europa.. o 
que,·- ainda. nssim, forü.o, por assim dizer, confir
madas o~ 15 do Mnrço à e 18i0, leis .contra.. ns qnnca · 
jú:, tive ·~ccn.siãoode pronuncinr-me com toda. a. ener~iu. 
no ·metl primeiro 'discurso nesta cnsn.; e ·que infeliz
mente ,v1 npoin(la.s em. nlgumns.,àns suns disposições 
J?êlo.·espirit_o elevado e illustrndo do ,rr.cu nobre cnlles:tn 
p_elo. ·provincia. de 1\IinO.s-Gernes, o Sr . .A.ffanso Celso. 
Em 1867 •. To. vares Bastos pedin a. revoJ:tn.çi'io da.quol1ns 
medidas ominosas que tinbão tã.o desngrndnvel repor
cnssão·na. Europa.: .o _que ainda boje_ concorrem pnra, 
que riluitos politicas e pensndore's da. Allema.nba. jul-. 
guem de oonvenioncinn. conservn.t;ã.o dos nvisos minis
terines .voo der li•ydt de 1839, que tanto prcjudiciio 
o. reno~e do Brnzil e Impedem _no re1chstag a sua. 
nnnullaçüo." · · .. . . , 

,Em relação, senhores, ao grnvissimo aasumpto dns 
t.errR.s.· devolntas, .Tavares Bastos ta.mbem lembrava. 
medidas cuja ·ndop9ii.o· se. tornaria de grnnde utilidade. 
Qn'n.nto. ao imposto ''territorial,. gra,'a.va elle os 
ter.recos.á. mo.rgc_m das ... estradas de ferro n .rnzõ.o de 
2$ por quadrado de 100 braçna, 200 rs. nna demaia 
terra•. c .100 ·ra. nas a~ crinçiio. Nos subnrbios do 
"'Rio de· Janeiro n. taxa. de cn.dn. braço. quadrada dovin. 
aer''de" 2 "róis, c· nna outras cidades maritimns de 
1 .. re.nL_Naquelle .tempo em que não so tr&tava seniio 
com. muito receio· do melindroso· assumpto do elemento 
servil~ prop_nnhn imposto pro~e&&lVO sobro escravos, 
de mnneim qn~ nn. cidade do Rio do Janeiro,. hoje, o 
senhor de um .~acravo torio. de po.gar nnnualmento 
90SOOQ.;, . . 

O Sn. SILVEIRA. DA. MoTTA. :-Esao imposto já tinha. 
•ido propoato em 1850. 

O Sn. S:aanAONOLLB T.t.:mrA.T·:-••• o que seria um 
ímpo&tQ ~rohibitivo. · 

O Sn. · StLVRinA. DA. MOTTJ.: -V. E:o:, ó in~ 
exacto. 

O. Sn.. Et~ntu.•not.t.w T.unu.T: - Ac~ita.rei · qualqUer 
reotoficaçiio do V, E:o:. 

O SI<. CRuz M•o.:o~.no: -Paul r. Candido lembrou 
eate impo1t0 progre111ivo. 

O Sa. EsaaAGl"''OI.L• TA"Dl'f.L'1':- Não cont•ato ; ou 
diue quo nio se <:ogitava dn a&~umuto aenii.o com 

uiuit'o·· receio; e isto ·nii.o quer diZer'qu& >,,nri.O bOU:.. 
veaae eapiritoa progresaistu.a nessn. ~poco. e ·a. tá .u.ntea. 
qucs aconselbo.saem medidas adia.nto.daa.. . 1 r - • 

Em todo· o caso se· nas cidades ·.ao·. tivesse .dltabe
lecido· o imposto progressivo ~e .·.que"'de vexatotio:a& · 
tornnaae probibitivo, nüo haveria hoje ·quem qui- ., 
zesse to1·. uma. roga.l~o. .. de_ .. posse .tão oDerosa. ::: 
· Emfim oeasa mesmo. sessuo-é_eate o ponto a_ que eu 
~uer.ia .chegur~ Tu.vo.1•es Ba~tos s& occupa.va.particu
larmente com o' porto da S. Francisco com aquella 
previdencio. que to.nto distinguia. o seu_ espirita., O.So 
projecto de Tavarca ,Bastos maudnva affandeg&r: o 
porto de S. Francisco~ _o.brin<lo-o o.o commercio. euro
pllo bem como o. ·todos os portos proximos de .nucloo• 
colonines. .. ,: , . . . · 

As vantagens de semelhante med.idn.aão intaitivas. 
Os nucleos immlgrnntistns,. ou como_, entã.o se cha
ma.vü.o as colonias,, v~ vem P._rinciJln.!morite. da permuta 
de productoa que nu.o s~Jno stm1lares, .com· os· do 
centros européos de onde· pa:rtirão os."seaa' elemetÍtos 
constitutivos •. Logo que o. administração_. publica piSe 
péaa :ao desenvõlvimento dessas :.tt'aosacça'es,- .... taO 
uteia no incremento de. todo o paiz~ comJirehende-so 
que nüo proporciona a devido. expa.nsüo u.· to~as.· u.a 
preciosas e vigorosas . forças oontiao.s oaquelles.' cen
tros de producçã.o. . ' · ·." _ ' ., 
, Em 1882, em 1883 e no nnno seguinte · chinnei p. 
a.ttençü.o dos governos, poia que elles ·:forõ.o mudando, 
de nono pn.rn. anno, dos gabinetes liberaes ·paro. este 
ussumpto, que não teve soluQão a.lgumo.; ·Espero do 
governo do men partido mais considero.ç_iio'paro: este 
meu pedido. · · ' ·. · ·.: '., 

.Acredito que o nobre ministro da. Wendn. ver&· 
com olhos sy:mpatbicos esta. providencia que. póde ter 
tamanha. influencia no progresso·· de.-· ·umn. .das· mais 
ricas zonas dn. prov1ncin. de, Sn.ota.· Catbnrina,. e uma. 
dn.s mais interessa.ntes res:tiücs do -Brazil,. pois~ que 
nbi se verifica. n grnnde ntilidade, n immensn.: conve
uiencia de orgnnisa.rmos· com rcgula.ridnde, ··com 
mctbodo,. com algum CUldn.do, quo cbama.rci scioo
tifico, .a immigra.(;üo .nnquelles pontos do Brazil que 
mais convenhã.o pel ns sun.s condições climotericas 
no elemento ouropéo. ., 

Assim, pOis. remetto á mesa o meu requerimento; 
pnrn que o nobre ministl'o da. fazonda._possn devida
mente esclnreccr o s<'nado, íundn.mentaodo ·a -resolu
ção qne tom'nr, ou sobl'e o· ·nlfo.ndegamonto .do porto 
do S. Francisco, ou a respeito da conservação da. mesa 
de rendas, o que s6 poderú. ser justificndo.se·aquella. 
ropnrtiÇ:ii.o fiscal não D.J:lresenta~·receitn.que ncooaelhe 
a m.edida. ·que·. ncnb~ ~c· indicar· no parlamento e. de 
pedlt' a.o. ~obre Sr. ~1~1stro. · .. 

1 
O in~u requerimento. é .e&to. 

~equ•r!mmito 
« Reque.iro que ae poção informa.ções ao :gOverliO :' 
u Qual o. . rendo. anounl da.; ··mesa-, do' rendaa ~ae 

S. Fra ncii'CO, :na.· provincia de Santa Catharinn~: no ateR 
ultimas cinco ex'crcici.os. . . . .. . ,. "' 

« .Sala das &asaõeo, 7 de O"tubro. da 1886, - Ba-
cragnollo',Ta.unay. » , .. ·' :r:-: .. , - I; 

Foi" apoiado, posto om discussão e sem· deb~to p~~ 
provado. · · :. ·:'" "·• . .,. 

"flBQLA.MA.ÇÃO 

o l'!lr.' Martinho «l.ampo• · {pela ordem) : -
Sr. presidente,·. no extracto da·aesau.o ·-de hontem,coal 
muita admiração minha, deparei com nm aparte 
attribuido a mun.quando .orava·o-nobre senador pelo 
~aph:ito .~antC), meu com provinciano~. . .. , .. 

Eu ·não eative presente A. acaaã.o, e por conseguinte 
não podia'ter proferido aamolhaote aparte. . 

O .Sn." Cantsrio\No · 0TTONI : - O · aparte )!artio'' 
desr.e lugar, o provavelmente por eng~no foi .nttrtbuido 
ao nobre senador. . ·. · · •· · 

O Sa. M.t.arJNKO o ..... , : - Nio· poaio . adm.ittir 
como meu aemalbaote a. parto, até porquo me 'parece 
polrolelro. (Rilo).·Peço por 'iuo a V. Ex: ou ao 
nobre oonador que ,o eliminem para que niio voi. figurar 
nos AnlliiU. · · 

o 

o' 
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.. SESSlO .EM .7 .DE OUTUBRO .DE 1885. 

v .... C:it~l•uaao .ouoal (pel11..ord,.;) :,..;. Ouvi· · dlmouto,. duudo :~ razlloo poÍai · q'oao~ apre'aoiÍto~de 
o.\p,.rte&-quo_•e-referoo _uobre aonador. Partio-do- .novo·eataa,emeadu.s.·._: /"_, _ _ :! ': ·_-_ ·_·---1_-_,.~d-),-~·:.•·::.·_~ · 
~~~. 01\1 quo s. !J:x: ao" sou ta. Ignoro quom'o proferio,. .. E DO!" c mes~o1 ." uprosootar .estás ,o'!:oadO:s. oU.·'!!• T-'• A[)mo •. a.cbe~- 2 nome _ do nobre. aona.dor no. meu atre_ver.aa, -.ao. no.o ~!lO parecesse:l?a: occa&lu.o.do;':vot8fiu.O · 

' ''olf"o; Jlllg~el uu.o.dever tocar-lhe:.. . ... , . -e a_oo .e.•~•vesse· .. u•adiL ,perauud1do"de :quo• el!aa ulk>. 
· . Q.i1°1\to ol p~lavru- petroleiro -o ooaado a·Apro-. foruo roJett'!das. .:. · :. . ·.•. · ···>• 'k•••: ·:i··o<: 
~~-'\raV .ao_1uo t!lnt_ender;; ':' .... ;- :: ;.~-- .. _ · .- -.- ... _ .:· _ _ _ .. ·<~- co:ofuau.o, que_ l.,!IU:U1.VU. ,quando se .. ,_procedeu·.l1'v~_. 
~v; o:-~-.~ nro\.a'tl_NnO::~ 0A.UI'OI: -Sim·, senhor,,· O_is~D&.do: _tas~u.o,,o_fa.cto ~_de:n~o .. se .. perceber.-_cla.,rame~te _sobre· o. 
n:t:; -, Otn· quo csentjdo. 'a. empreguei. · ·· _ · ·_qne 0ae vota.ya.,:fez._com- ;que-. se ·acredJta.sse:·}_que.~forio 

:·~.:-· ~ s···,:·p''•· . ' ,, -' ' 's . ~ - ifi ·. - . .rejettadna dJveraa.s[emendas, entro as q_ua.ea_·uma'_otfo-
J • 0,.. lll ••. 1t15111 ~tt".TK :_ -:-. e ró. f.e.lt~:.a., rect CU.CHO, .. pe- . recida p"elo_ nobre: senador ·por .S; -_Pa.ulo ~ e.:·o-utra.-· pelo .. 
,~1~aJ'.~l~ .""bre ,sena.dor. ,por .Mm"-· hon~ado senador·peJo·;Rio ,de,, Janeiro, . o Sr. :Teixoir..c 

'· : · Na"aocu)s n·~·. 1,A,HAHYuA Do NOn'l'ii J un1or :. ambas- referentes ·no. additivo .9•: da. .. camara 
-~·,, 1 :·;···.· •.. " 1 ._. ~ • -dott§ra.-_deputo.dos~.· :i·.·--.<<-:"·· ê::;;l!~,;.~1 _..--i:·,;·~~-. 
-~·.-:l!tt-J'~guio' ..:u.· •disCussii.o -·adiada· do requàrimotito · Na.o\posso suppOr.: Sr • .--p~eaidente,:·que· a: maioriA: dÓ 
. ~a~ ; ._~r .... -Meiro. .. · de ~asconcel}oa,-_Pedindo info"-;l~ções .a~n_o.do _votn.ete, contra.- esta.a emendas. porque;_a, :dispo
S()'Qrt' :11, occanrencms que. ttveru.o lugnr·em· P 1tunbú s1çu.o ,desse .• nrt~ 9°. /,u.lém de,,_ injusto.,--, u.tâ~.otrendtf & 
e '-4l~.~ toa Nova.·. u~·provlllctu. du Parahyba. .. aossu coastitui9ilo politica,, que ao ·11. 24. •do·:art. :179 
'I • . • "determina. que. ninguem .pódo ,.-probibir' o I .exercíciO~· ao · ·· .t•~;' lllbClro: ''d.Ã -, .Luz (nliniet_ro. do. justi9o.) qualquer commcrcio,_, . lavouro.: ou ~ induatria··_no.-;;paiz,~. 
-~~"~uilll~!~ .U.tn discur_so. , .' . · ' a~. pa.seo.:. quf!_--: _este_,:. art.- .9.0 · vedo.-; :;CJ.UO :.as, :·.]!ro-
.. ' lfi . .con"a 'd.iscuss»O::aldia_dO: pela .hÔr"- vm~1as · nep;?clem_, _ _.e;n~)oterJo.s 11& 1 cap1tal f:do Tl]D-

-· - ' ·. ~ - · · , per1o; e, .,atn.ia mate,. em:' sua . 2a ~_.pa.rte·:·:.prohlbe 
·.,:fl'tiMElÍilkPARTE ·DA ORDEM DO. 'DIA que. o ,,commercil\nte ,yeadA pelo .. preço···que·:lhe 

•' foÍ'A-ÇlO: DE;:;tt\.TBRU. EN~ERRA.D~A. 

. '\'t1.t!)u.-s·~- e .fOi ~--O:pprÔ:vndo o: requedmento _dos 
s~ ·;l\!e.rll de VILaConcello& para que .as emeadus oft'•
ro~iJ."" OCI regilllento . sejiio .. reJÍiettii'iõs Ú., meiA; puru 
dl\r f~o:ecer. 
,• ... :g?tr-ou_·atll·, 3'- discuaáiio .n.' proposto. do poder Bxe
cq_ti4'o;--. emeodt1da. pelo. ca.mnro. dos deputados,-' orçando~ 
a.··re~Oi1,p.' Sertll'do·Imperio pnra o exercicio·de 1886-
l!Ss'í'' 

o. prouver .as-~ suns mercadorias,:_ pois.· taxá· ._o ::preço_:· 
maximo.pelo qual podem os commcrcinntes .vender,ot ·' 
bilhetes. de .loterias •. , . . , . , . : , : . · ••>: , 

1'·-·:Fgri'io lidas. npoin.aa.s e .pOsta.a 
. dililic~?aa.av as segnintea- . 

EMENDA.W 

Mas, . eenbores;··:nii.o é sómente porque eu ·.'\·ejo. ';a_ue 
es-ise artiSo;é __ , contrario ã. constituJçüo.politica..do· rm
pçrio que procuro re&tabelecer a emenda do.· uobre se
nndor -por. S.· Paulo; porque •.. infelizmente~, a. ·conati~ 
tuçüo é interpretado. ·em_ ~era.l segundo ns convenien
cins de occns1íio: tl princtpo.lmente porque .do.:medidn 
iniquc. contida.: nesse. o.rtis;:o_. provém.-á. santa. _-cnaa-,de 
misericordia. das. províncias o mo.1or dos mo.les-. qual 

conjunctnmente em é impossibilitn-ln.s.de.continu~_rem n. preato.r os_ rele
vo.ntes serviços que 'llt6 hoje ·têm.~ _feitn ... á ·huma.ni.-. 
diLde. , , . . . . · · ·. . . . 

.A s~nta caso. do .Po.rá., por_.:.exemplo, tem: por. pa. ._ 
tr1m0n1o. a. parte que lhe .tocou doa bens dos·extinctos 
mercennrios, -que: lhe foi- designa.da_ pelo-brev~: de ex
tiac~ii.o dessa. ordem e ~o r decreto_ da ·rainha. de ·Por
rugnl, bens que consistliio .-na. suo. maior_pO.rte __ em .es-

' . . 

: .. :~-.::ft~Jtabe}~çn. .. se o nrt. 5° com as seguintes nlte-
lll0~es,. . . . . . 
" ·~ ). di•P•aiqiio do ort. 3• dn lei 11. 3, i21 de 28 de Se

.te.~t1r() de lSS5ficn. extensivn ú.s divido.s de ·exercícios 
~~d.?s' qu~ Provierem de. venchuentos de_ o.posenta.doe, 
·J~bil"dos, de· soldo •. me1o soldo e etapa de officiaes e 

.IP.~0r,Ps. do lltorclto, e.nrmada i}.o aerviço·acti'vo, iuviL-
litJ_0~ G reformados e._de ·pensa.o • montepios. . , 

"• ··'• ?11.1a daa. sassõeà,-7 .âe Outubro de' .1886;...:..., J. D. 
· 1li~a1•o da l..u:::. » , 

... ,.: .SI>pP.rimiL-se ,po~ atteutatorio diL .JiberdiLdo .. do 
cntn-P1.~rcto Q. 2•·parte do -o.rt. 9°, probibindo n. revenda. 
d!'>s 1>~lhctoa de lotoril\s. S. R. - Silveira llt~.rtins. 
:.': ~ .. Sll:pprillla-se, .no~· a.rt •. t2, o ·_numero. III .éom os 
t~ 1~ottvoa.ll§ .t • e 2•. · .· . . . • · 
.... . ~ala dila •essões; 7,de Outu~ro de 1886.-J •. D. 

·llt•lf':'O da l..u:<., .. , ., ; .. , ,( . · ·. . · 
• .~estAb,.]oça...., o art. 31 dll& emeudas·du CILmarA 

, d,.,;" .. pUtadoS•... .. ·.. ·' ·, ·· 
· c S..:Ja das sesiüas, em. 7.do Outubro de 1886.
l•ct'' Jli~~.i .. o d" L•<=: » 
.c:~ t, :.~ir• '·••i'q~~elr·a-; Jtlentle• a -'sr •. presidente, 
'~m.i!l a-·: Pa.tavra pl\rR.. apresentAr tres .emendas· ·ao 
P"t-nj~~to qne ;_&e_ .. diacute.".' .A--n.neiednde· que noto em 
t .. clt:'s os membros desta casa .por _verem _.terminados o, tl'•'••• tral>albos,'que tt!m já exoedido;em· muito o 

· t~111 ~c:L nuarcndo pela constituiçio, :me aconselha n. niio 
:p~0J~n:ga--1oatnan :oom palavras. que,·menos do~que·aa 
Jq_é_,s e"poatas nas minhas emendaa,-.pode_riio. demover 
'as 'lt()btea aeno.dores.:a..o.doptarem .. naa. !,_> • _::. ·. 

~.:.JY''tnllis.iuteressado<~do. que, qualquer outro_ em:vêr 
l1\ _..rotadns,;u.s-:leia ·o.nnuo.s,. e por:_ coneequencia _ termi
't\acl-.(1~ os nossos traba.lbos,·. porque,_ além __ de .. tudo~ 
•le.~'• de ,enccrr~daa.as camaras. eu tenpo _de' c~nto.r 
Q~1tl' 1~ 5 !J.Ias do "'.agem ·para'ohep;ar á' mmha res1dea-. 
Clln., l111ltar .. f11e-lua; a mo.ndar·A mesa.·as emendas que. 
~11 PO de of\-erecer·a.em.pl·oferir-umn. unica.pa.lavra, se 
l\a~~nturn.: oll_u.s trata1sem_ de materia,, nova : mas, 

. ••rto~tldO·aa a artigo• de .quo jú. so. trat2u em 2• dis
~1\f;*ll.o, ,eh~cudi que,._ como em 1 Ra.tlafac;u•.o aoa_ nobres 
t,·,e~bro• 'da;tn cnan •. <le.,•eri&.juat~fica~ <?. mau. u.roce-. . ' ' ' . 

• 

. era. vos que •povoa.\-·ão a.e fn.zendne da· Mexia.na~ e.:GrA
cioan, no rio Cd.pim :: os escravos·. extinguirão-se por 

·mortes e libertações, ·pelo que .as~fa.zendas.- depreciú.~ 
riio-se. ·_de modo, que. a ;renda. do.. santo._· ensa -diminuio 
considernvelmente, e, .ao .passo.que a, renda 'diminuio, 
tóm.crcscido muito:a.s .despezn.s ... po_rque -:ella·.m•ntem 
hoje. o.lcím. do hospital de 011ridade, . o: dos IAZILros;·: o 
de nliena_dos, o.-cnsa .d~s·ex:postoe.- e- os· cemiterios.• t . 

Ello. nn.o poderá.. po1a, · vtver sem.· ao menos,- eatt 
auxilio do particula.res. · .: r:. •;- :.--: ;; i•. 
~~ loterias em. minha. :província· erüo co-ncedido.s. a 

un1 cido.dão ;.'mas· .o.· ssaembléA l?rovincia.l·aa passou~ ti 
santa· casa.,·· e esta, no.. impossibilidade'_ de.;_ fo.zê-lÓ.t 
correr,. porque.·ani a· ·pOJ?Ulaçõ.o é· pequena~·,. co~tratou 
C:)m o agente · . das- _ant1gns ·loteruu _. fazê-:-las : oorrer 
por suo. conto., ·com: a. coadiç~:_ de·· dar ó.·sAnta· caso. 
500:0008~ ,E' com este dinheiro· quo elliL'COata1para. 
construir,. o ·hotpicio de o.lieno.doa, os qun.es hoje·.estiio 
qunsi _promiscuo.mente _-com t _os morpheticos. em~~ugar 
distante ·da cidade'e ·ca.aa impropria.-· ·.• · -~· ·, ': , 
. :~Se. ·pois,· se_ prohibir~·-queina.· cOrte-· aejão \,~ v•ndidos 
os bilhetes dA JoteriiL d~>quella "Provinc111; perderá u 
so.nto. casa O·unico, meio_ suoJem para..levar:a etfeito 
a· eonatrnc_çii.?. do-. projectado_. hospício. , Taea: aio, j se
nhores, os naotivos .pe.los.~q_une.s t:ep.roduz'o _.a. _:,eme'a··· a .. 
do nobre seno.dor por.S. Paulo. · .. 
~enbo~ uma. aUb_.:.emendo.·._:_reetâ.belecondo o. que foi 

:P~:~l~~o~~-ai~\~!:l~-~~~o ·~~ado~p~lp· ~~- de·~~~·~:~i_ro •. 
A primeira-emenda mo.ndo. eliminar o "c~.rt. 9•. ·e 

q_unndo não ·seja ello-elimioado,/.terú.tlugnr-1eata. addl
ClODad.a clusula de .. so. · extrahirem ... aque11na ·lotarias 
cujos planos'~ estiverem approvadoa~poloa Eresidento• 
das· proviacias, quiLndoMr,,publicadA esta lei •. 

A terceirn." .. êrrienda.·refere-se a.o' o.dditivo -n. 'lO. gus 
consiguavo. -eín beneficio,da. .santa. casa -.-de miseri
cordia do Pará a diapensa doa direitos germes ... par~~r 

. 01 materia.e; q,ue .fossem imQOl'ta.Uoa de VQ.iz eatran• 
~:eiro. · · · · 

• 

• 

• 

• 
. • 

. .., 
'!' 

• 

• 
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.. 
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· sEssxo EMé7JDE:oUTuBno D.ili·1ssíi· · cS32, 

~'~'0 'eaiado-de~:pob·reZa 'daqu·ella'~·~aata~OaaB; .·~· ne.oól-; ~ oat·a·.·i~trÓUllzido.~'no~ ãiiiitC/'~-ooin~;~·c-srior·tilâua~a~l~ do 
aidnde que ello. tem do CODcluir•l'O_j 1 noV0 1' cemitorio, r esty!o.~ lto~~~H·aasonto•·na:·'. mos•~ ó.''diroita. -~·-do .• Sr; 
·qno•ostol0oorvindo;•porque'o'aDtigo està·•!ecbado; ... doi •ptO&IdODto, ·.·• '" ''•" ··· .. ·:.· ·. ·:, ,,, • . 

:~~~~a:s~~':~~~~:~:}:;·:~!::~:i~-~~~~fidc:;~~!;!r-~~-~;~-~ \ ~i~~O ~~r:~· ~t~~i·,r~~ :~ ..íi'a~~~ ~--; i~(~-~iat~O~; d~; d~~-~i~i9it0) 
me&ra.em.enda •. • - - ,.., .. _ ·.;·'..····-: '· .... , .. ;~-~~~~--~ moaaagorn:, .. -··.-.-n··h·-;;:-1 .-_ c~'<:- .. (;:.; ... _-~ 
<';•Por;cooseguint_o ,{estÕ: 1 respeito nadB·. mAia·-··diroi, " .. Augustos e dignihimo~a ac~nboràÍ repZ.eieutaulêa·cl&· 

: c~tentnndo-me·,-·unicomoD_te:; com:, os 1argumentoa nu- ' · ~~.~n~·~ .~'dc;.~arn..; dos ,deputadOs .. nii.o 1.tendo ,i·appro
te~lO!e~~:q:ae .·provüo~ ser: .. imposaivel~ â • sa.nta.~·:ca.sa.,: VIl 0 08 a. 1t1vo_s .. do .;s~pad.o 110 1projecta·, ~de.orç:a-~ 
·se. 110.0 1 obtlver· OI ·500·tcontcfd I ao ··contrato'·rola.tlVO 'âs • ment~ ~-~~ d~upczn. do_,lilllDISterlO da. agricultura.,icom
lóteriaa~:·:]evar,O.· eft'eitD 1aa ~suas >·obras: ·além:· do·. que, mercto e 'o~r~s .Pu~Ucaa .rela.tivos ó:,deduc9io ,;annual 
ainda" moamo nosto •'caso, ·,Dilo ·poderá ··fnzê~lo este do v~lor P" .. mltlvo ·do . escr~v. o. o''á. prohibiQiió :ae-qllo 
anDo;.·• ":.• •" ,,., ,; "'" ·: : ·, .. : '" . · .· .. trata o !! 19.da loi D. 3,270 de 28 do,Setembro do: 

.... <\penas_· nos nobres membros. dostn~casB.-peço.qUe 1885; e JUlgando~o··projeét(i Varit~joáo~ ·nos envia em. 
tentiiio"cem-'attenç-ão!'os•releva:ntcs serviQos· · dn.quel!a. .~0'PJ~11~0·~···36~.-- de;~requerermos -em ·aeu,nome\o.tre• 
~ia~e'.tüo~utiluinstituic;üoi ·restn.bolee·cndo' '? !ndditi~o ._unluo.~ !l-8 .. : uus .. ,.onmn.ras, ... na.·:·.fórma :do.o.rt •. 61 c:lq. 
!.Q;-·-·por :>~oh_~rencia :~com· o~ .praticado-- em·relaçiio·a C~natlt_ulçmo. _do)mperlo. '"··., .,_ ... . ..... ··::.- ,·. ..·\ .~.~
ontras:provinciRs, como;~por. exemplo~ :com :o porto ·do '! Pn~o do seao.do,~jem:;7• ~e·.OutubrO idCl1886~-llo
Cear•l:·.em:favor do CUJOS" obras votámos' n•disponsa dr19~ Silva.-:-,u. Eu(rasio',Corr4a."'-, T/1eodoro.Jl. F. 
do.s•diroitos . .:aos,: mn.terines 1 ·que·· forem: importa.dos·. Pere1ra. ela' S&l'Ua>~· »-. ... ·.· • · .:.· _ ·_· ·• · ~,'. · · :~,' . :-- .• 
E•·deve-:..se, 'notnr;:.'Sr •. _'prcsideot~~ que· ·e"sta· arspensa. o .sn. P!'ESJDE~TE :~0 8.en~d.o\.;~~~toi~{ar ·~~·d~vid."a 
além.' de t.importa.r: em-'~rande som ma,· vaifreduDdnr cons1dernçu.o a. .. menanpem ·'da ·•ca.m·11ra. ·doS- Srs.-:depu·· 
cm•beDetlciot.de um pn.rt_iculo.r,- porque a obr.a j:io ·estú. to.do. s e~rc~rreapo!Jderu. devidamente. cnmmum.. ·caudo-
ooutrntndn~· e"neste··onso· o·'contratante dev1o. 1ncluir lhe.o·que fOr dehberado. · · . ~ · · .. · ,.-,__.-,. ·.- ·:· .. · .·-
nos· seus calcUlos'to.l despeza.··com o·s mataria os':' em;. R ti d · · 
auanto:o'additivo· · 2Jo.• será. •beneficio.; directo' pa.ro.. ·a. e rou-se· O.: eputo.çü.o:·nom :<a&ü meSmti.a' fOrníall• 
.< dades com quo foru rocobidn. · · 
:::i;tnto.. ~a.sa. do _ Misericordin, ,por."· isso: que~ ns obras r • . • , • • • • 

mut!o.-:auo1_ostüo ''-'contratn.dns, e quando o ti varem .de '. -,o s'n•.>J:PaBSXDE"NTê :~OS' preceaente&' dâ'··caàâ 1sã.o 
sPri· essa"- pia. ·instituic;ii.o l&va.rú.\ em• conto.' ~o.:seu· orça.~ c~nsul~~~~-~sobre~'o 'diu.·_,oíhorn.. em, 1que,-d0vo ';ter: lugD: 
monto n.::dispensa dos· impostos que1po.,e:o.ria.: o·con-· a• reum~o1 do.. o.ssomblén.· geral. · · · · ·. · · -' ·" _,,_ · 
trnto.nte.· ·Se porventura tnl 'favor não hõuvesse ·sido o Sr:.,-~orr~la·.r -Como~bo.se-par&·.a.·á~i'tl~~~~io, 
co.ocedido.· .•. · · · · __,_ T .A - . ,vou env1a.r_ u._:mesa.. umn.:.proposta. 1 . no. ,sentido em ;quo 

'ssim~- pois,:· ~oniindo:Da. equidade e na. justiço. do entendo. que- o: senado. deve :resolver:,Er,·esta:-:(ld).: -. r; 
~cnndo;• espero que:;as·minbas· emendus serão nppro-vadas. .,_ ... 1 ,. ·1··: . . " Proponho que se mnrquc dio. e boro. paro. a -re·u.:. 

F
-- . l , • . - . niiio_. da;assetnb_léa..gern.l, .. camo.requer .acamara doi 

: orü.ô .lida.s· /n.I•oja'dt..s e postó.s coo.iuuta.mento -em· deJJUtndos. n _ .. :, •••. · ~ :;· ·, ,,,,. '.--:·-<:J 
di11CuS8üO ns seguintes· Foi apoiada. e poSto. em _di.~cuasã"• 

•;·1 ·~- .- 1:. ; ·Emendas .... O Iii. r: ~Uon•o C:::clNo, felic.ito.uoo O s.overoO pela. · 
~~~) Enfi..i~e-8~ :o a.ddjÚvo ~.

1

9 d~ co.ma.ra. dos depu- reconcthaçao~que~ o.cn.bn•:de .:rea.hzar-se ·;-·vuto:rcomo ·o 
tadcs.~S • . H.-Siotwira Mendes. » . nobre sena.dot: r.elo ~arn.nú, · rea.ssumio _a. aun. posiçãO 

·« Se·fOr,o.pprovado ~~a.dditlvo a. 9 da cama.ro.dos de,_ l~d_er;·.mt~lst~~~o.l,: ,decl_nt:n.,lqtte ... nao se_ oppõe i 
deputndoso~ricc!·escente-seJ no final do.· primeira parte : propos~ ._d~ :S.~.E?'• .. , . i , ·_. ,'. :· · · , .. • ;., _ .· ·. · ~ ... :.-,.:::;''': 
-excepto a.quclla.s,cujos :plnnos jú. ·tiverem·· aidol'u.ppro- ,. Qll;er 4/cenns ,o.sstgno.lo.r -~ .. alcance. que-. lh_e ,pare~O: 
va.dos·pelosrespectivos pre~Sidentes ele proviacio,,quo.ndo ·~-e~ 0 ~0 . o}:.om~_- 0 , ~ob,re ~sea_ti~.C?r ,redigio.;;a;, :_; -. :;; :. 
i'lello.s.dôr-. publicada. l-esto.' ·.Jei.;-·5. ·R.- "'7"' Siqucira .. ~O.Sn.-.SILvzxn.t..·:MAnTxNs!z ouTnos :;:._·Apoiado .. . -_ ..• : 
~llendes .. ;» ... :: . ·.: ._, .·" .. '". . -~ O Sn.-~·'AF110NS0 1 Ct:Lso: ...;..Por occnsião·da ultimli 
. :.a: Restnbeloco. ... se : o·.:artigo 'addltivo _n. · 20 .• cooce- frisUO, ·requerido.\ pela. ·cama.to. ·dos 1"Srs.cdepUtri.dos, foi 

llendo .. ·dispeósa' de ~direitos ·em beneficio da. Santa o __ me_emo no_}?re seno.dorquom~ac.enca.rregou de prop·or~ 
Co.s::a. .. •da: .l\Ii!Jericordia. ·:·de ·Partí. -- ·S;:.R. -'Sigueir qnc .. o~• aena.do_· A _ello.·•annuisse, ·e···fé-lo. nos·'segniatel 
il/end86'.11nlil 01; ,r:: ·,·.·.- l: ,';; ", · ·• '··- ' termos·: r: . ~ ·.· ;._.··' .1: ,•·· ... ;·(._: .:.·.; :•.: ~ ·.:· '·- .. :: '>';; · ::;',Ç;•.") 

Supprimüo-se_: a·PrÔ.pDnhô ·que· o-;e~a.cio ·COhéBd~ ;~, rBUnüio· da~ 
1 «·0 •B-rt·>o ~e·, o 1C :3 do 1art. · 12.' n. ·I. S. R. 7 duo.& 1cama.ro.s;• requerida." pelo.;dos• :Srs;t deputndos::para 

tfe1 ~aru·b~~; a~;:t~~~·:~:·rg~~ci~_;Ar~·~u"'!·~. ·n. , . ·: .se d~libcrar _sob~e a_. emenda.' do~s~nádo .. que' 1_aq~e~la 
• « ,Supprlmo. .. se. o n. III· do a.rt .. 12, que. autorisa. O. camaro.-recusou .:no ..torçnmeoto da· despeza •do 11D_lD18-

tOl?r.n( o,,.i~Po~to 'd.o ( ~/ /s~b'r~ .o: Va.l.or dna, obrigaçl5es te rio do. agricultnra,- co~mercio e·'obro.s public~ 
o~r~tu_l<?~~Ae;p,~~laç~~·-:-7 ~ru.= . .Machado.~ ,, , . , .. ; .. :~. JlanoeZ. Franoasco, Correia L» .::·: ., ·,_, :;.~ <-·•:d,.-·,_r;·,,_,,,~:. ,~ 
,'f.«,Restnbeloço.-s'r•O §j 2o. do·art;12 como .veio ·do.·ca- . O .no~ro.,senador, __ poréxD.-o.gora, f~rmula·:.O' aeuipe_n!r. · 

marn doa-Srs •. :doputndoa.-· Cadro ~Carreira.» sa.meoto dtvorsamente!bisto'é.o · ~~· •-: '.'·- .... : .. ~ ... :.:::. )•. _ '. · 
~·\e• Hr~-·.wo;Jt&•.í&Oiiirii'CaO'pr. oriUnC. ióít .. um;.'discU.r. ao. ";· Proponh_o qtie se marque cUa'-e horc{Pa~~-·a:~u!.. ·: 

. · . nião.da·o.asembléa.- goral,1como requer~a.camslra.~:dot .c 
,Q;.Sn.PnEstoEN;:a:~ .. Eatáda.da·~·.'bo~a.'e.nãoha- deputo.dos.:•».-_.·J · ... : .·,, .. : ~.;··, 1 1··' r: ."·,r;J.:;.l · t) 

rendo,orf:ldor:inscripto • .-... .· ' , · , .: Comprebo~dem t.odos:a·,.tifferença que .v&i entr~.··~-. 

~'~:~:~::::~~~:~~~~';o: ~e!~:~· !e:!:r~~~~J!':d~;;;~ ~uê~;!~~~~X:~b~j~ .. · ~ -~~b~~ · .. ~,e~~ci~~: ·;~·~~~;~· ~.~qg~~t(õ· o 
t;aça.o;1mas eatou~com a.~1 po.lavrn.. ·: ·• = .. .•"'1"· .... tão ·debatida·1 da·Dbrigat;orieda.de.ourDio•da,:fuaão,:-.e 

O S.n~ PRBSIDBNT• : -~srm: senti o .. ~ ::é'ÔDàidêro· BdiÍu10: reaolve-a no; sontido quo ·,sempre· . proolaU.ou.~~-o.'. p~ 
~,.-.fliacrissiio· ;.·.mas . dar a pala~ra o. ,qua1quer""'8enadoz: tido .liberal,·.'.,.. -~ •;'.. J· ..• , ~· • • ·-; • · · · ·;: :.: ., êl. · 

1
: • "' 

parS:'int'errOrripó:..lô 'nit0' é''conveniente. , ·Port&nto·:sua~ 0 Sa. F • .OoTA.Tiuo:j,;_~A.poi&do,·.-' . " -.·, •~ 
pendo n. sesaüo., . .-:.. , · ' ·· ·· · · •· ·. · 0'Sa.'?A:.rroKeo;_C&Lao :-~ .r~iatO• e,_ "que· ~elaa·obri• 

A diíc~sàü.o: b-~~U~àdiada·P~l'a.liofa.:. gatoriedade· 1.0~ti'·1'0 1 cor~ctivo:·Jega~.~ oontra··ot eenaao. 

SEGUND.ü.A.Rri: DA .ORDEM',DO.DU. : o;'sa;jP:!:.<2á:"":~í~,.~=-:7,'\A:poi~do,:'' ... ·. :. · ' 
: O Sa. Ionoro.M .. ""'a:.-E'.a ioterpretação .ao 

,. _, ·r.Zr~T-'Qlo'DA.-:a,·"JU.".a.··:nos· Da.PUr.\DOa: art. '61 d&..C~natitui9ii.o.. · · · ~ 
. . · 0-:Sa~! ·AirPoNao Cauo interpreta~do. aaabn· aa PAla:;. 

AnDDnciada a ohogada'da doputaçiio, prooognrora vraa do t·nobre·,oonadDr pelo l'araná,:dl. oe11•voto i 
1011io. . propoata. • ,, : • . · · · 

O Sa. Pn1rDs".-. coDvidou'n·deputaQiio do'oeDodo · ·. O'Sai·B:.alo'ns,Co.-.orn'(preoidente'do conoelho): 
Jl&ra receber a dSL ca mora do• deputado&;· e•ae•a._;·En tarub~ aceito· o:. prinCipio. . • . ·· ·: 1

' 

I • 
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-,: 9'' Sa. ~~ .A:PPONI.O'll, CB~..1o 1 9.uiz _,'firmmr-- -,:·,;pracedeDte, ,_ nisiro .• jque·,o.ppê_ÍlR.~n~-pArn·1..,·o , jt1izo~iriipllr~i~l\d~ :a~ 
,CUJ&s:consequenclaar,sera.o· tu•a.daaJDOifuturo;._ -· --.u- •; ,·,·-t · sembl.;a. · · gera.l;·.·. interpondo :_.um -recur~nl em·~ nome~ díi. 

O .:·.r_·- ···.· :-- ··· · -.. - ' · · ·· -· •· -~-~~~"•.:_j "'·:-.·. juatlr.,O: ·,_- ern,nm::f'O''~rn'o.·,.qu. e .. ae dirif•Ia.,:o.o.·,cor~·Qii.O dos.· . , llir • .ll~n•".:--.Donltaclo_-._--Sr. _pres1ilenU~. eU ,.. ,.. 
pertoa9o·_~o ·nuniero ;. daquellea';"'. ~quo·:··Ucre·ditii.~ -~·qu; o. &.u1igoa ora. ppolJa. va.·rptlrBr o.~ coaacienciu::d,·,..um, pàrtido~··; 
Jua"o obrigatorio. ·nno~ó priDcipiO·liDera1; ~- ..... ~ ~ _.-. A co.u&JL'_ da, emanaipBQü.o._érJum~•pouco~.mllis~·."Yu.ltu.",'' 
: .. ·. ~-.'O·'.Sn;·.~ .. UéiíO.\:tcAT..'ii..'.é~iocíoi'' .. : -~.:..._.·.· ' .. '~p' OiiL.do.·. \.'.; .· .·· .'. '.- . ~-e: R me~ma.·, pied_r_Ldefpo.recia,r_d,e ·_co~to, --~~do.~:·nrO:_itar: e 

, • ... ..,. • ,1 . •. . • ~abln_ete dea,se cumiaho _ae~borizont_Cs~·eatr~itôs_:f" ·:---'-_~.>: 
. - O. Si\. Jõli.~Bo~i'A·c·,o I '-..:NO:-'.J)õsi.9u.O. :oipe'Ciá.(,·;em ·.'Nilo :~o'ntestO·no .•gover~o"~~ dir~ito_:de~-ftiz~~'- qnêetões::~~ 
~ue·.o ·_nobre, pres1dente 'do (jOD!iolbo·. coUocon-se-. e·. o _de _gabinete_'::" pnrece.!.me·;'norém;· que: o"sou•Qevt~~;" n•_: 
miniatcrlo', .~no. ~·cntno.ro:.:l ~õs: · ·aepU.tn·~·oa';·~~ ,:tiidn .. ~m u'dot1 occasiüo~- .ern: !outrO~.,;~~., ~--: ·. •· '_1 ~"••< '-';1\· _;.~:H•_ 1>~.' · -.~rJ '::·,t:-fi_~_l*J_IJ -~u~~ .. ;·_., 

· r!Pen~inamente•·~a aceno.~ o drama. -e'-os'·acto"res~-:Jft.· Se . · ',Os,-'70~votils·da·cn:m-Brn.:·nt;_m~·a~fme·~n~_- ·p~d.;;m·1-&igni:~~ 
nu.o1tratll· de•iute~Prr~tn.r_ a.:_!lei:;dc 111'8S~~ 1 -'mas de" sua- ·ficar .n · VietOriJL .. _'ao .lo;'govõrno;-~·nC?~.torr'enõ_:dn.·•,:_Jet·:,-u,··~, :_. 
tenta.r!_o''-governO:·nté mesmo·~contrzit~o.~-lei~- E' .. ~cm~Uome ·~uP.stito fica. indecis~·:: o"pónto'-'Controvertido· o :me&m'o~~~---~ · ' 
do pr.incipio ~-.de")confin.n9a p0Uticn.,' 1que -se· vn.il·n.longo.r Ap_enns~ o·:nobre·'~p~esidênte d'o1 :c~ilselbo~>:jó.·. Oon becido _._., ·-· 
por~ mais .n.nno:e-•meio·. a."·escravidiiol- neste .-pn.iz7e:ren- o· yot~ :_·~o:s J _juiZ~s·.:~ ·: o.·-Certezn.'~·.do.' :· ~o_ciaiio·: -~-Jl~blic·a·~;-: · 
crav'!-r:,lo';municipi_o~·n·eutro' 1na.··provincio.. do·-· :Rio:· dê an~ea'de tem11o :-.o:_ s~nten~n.'·~qulvocn ... do~pa.rlo.mento'~·1:, 
Ja.netro ., .. ,, ·_,\ .. - · ·· - · ...... ·• · ···~; _Ex._póde,-_dtzer'que·.-o'governo·':vencoui>~-pela•fo_rç&>.- -: 
<'~Como ~Senador- do- -1Irnperio' nlto 'posso,···ir...-ja.t6 lâ. do 'numero~ ·_'rnn's'~_.1llío_·~1J·óde·idi~er~o\ie~os·-70~votos':d&!:.'~ 
~ltern.r ~as_ fórmulas-'do · procestt.o consti_t_ucional,· tra.ns~ _seus· 'n.migos ~·aecliL"rúr_ão·_o 0Vcrda.d_eii-õ· ·~entidO 1da.'.lei!~ ·. ~ 
:formando· a: no. tu rezo.~ da':"· cn.usa.~ ·"'não ó .. ruolver ·um :A' ques~o- ofi'o•·é ~~es_se_n~i_Bli:nente ~-:politica:. 1 :1 E~bóra.'- · . 

. c·onfiictO~- _é'·pelo ·.contrn.rio;- -modificar :·o ·objecto' ·do. houvesse _cBosurn' ri'n.' suppre'ssüo ldo. 'pe_r_io'do ~ :dB:H.fall::.~ 
cont.enda·, c;:omo :ee 1

• ~·'-vietorin.."·no ~e_rren·o legal_ fosse~ "do 'throno, . .: o"' ponto 'contro_ver_tidci·'ern.'·a.:~_i:ntélligr~ncio :: 
,um-lmp08!UVe],~·-e·mal&· d~ que'lBBO-é declara.r-se·VOO~ do,. lei ·. _ ·"':-···-~:,._, ... '-~~-' .-'''":+· .. _.~·--l~' ~'-1 '(-::J•·;_,,·~~-~~- \ ~.:t~'1 _' 
cedor;' send_o:.vmíc;do l'or"..·si· mesmo;e'- p~r··seus 14migos. -~· •. O' ~irÚst'el-io escolhOú .··o·'te~reno-~'QuP· -• Jãê t.~··pareê:eu-~ 

:A._ca.usn.-- da. emn.nc~aç:iio foi 'BU.b&tltuidn .pela. ·cauSa mnis cooveaiento ·po.ra.~'triumpbnrJ ... -.:_ ... ooz:to-··:\escravo· 
. do· mini~terio·._.·Niio se. :tr":tn.:mnis ·de· interpreta.~ a.·tei fra.co'·o.o 'lado 'dos· :zninistros~"':f'õ_rtes~~ ._,_,_iJ)etra:.:.~aa:~lei,.:. 
de;18~5.; .. o···empeabo':·: ó'· outr~~dem_onstro.r- que. ello o· seu-. espirita;:: a ~.-historia1.'' o-. 'ns .. 'danlo.ro.çõe~·~por~a
vive· .. com::supera.bundo.ncia:·.'de-- votos,.·mcsmo á: custa.; ~mento.ros ••• tudo,isto desnppa._r~ceu nnte:~·.o.~quêstáo«le_;': 
dé·Umli' .. gra.nde· ca.usn~ ·:.·<· .-·:· · ., _. · .'- _ · gobinete~'.Voto.i em'·mim ~n.:.todo· 0 1 ~nDse;•:nno~adrilitto·~' 

• 1•. :Snatento·_q~e·,o; fustio· ·obrlga.toria,:nio- 'é um ·prin~.' d~s~ulpns,-:nii.o'·comprcbondO")CODVÍCÇÕeB em~eo_ntro.rio:
·eipio•}Jib_eral;_ ·_porq'ue·:\som · o. equilib_rio ~e :todos~ os .ela n._l~ng?-n.gem-.d~ .. go_verno., Ao _menos_·:a.1·respO_sto.•. ~·e· 
poderos,~-não-.·.hn llberdad.e ·passive)~ e_ ·a ·fusão tanto·-; ?-lguns ~e seus ___ 'o.m~gos:··póde ser· .. ,_csta.::_•votn.rel•_cheto _·.· 
p~de~ser•;Degado.-peln:ica.mn.ro. !_como:pelo : seno.do,"O:s .:ae .. p~zo.res~, cnrre~o.ao·_·de·tristezas __ :··obedeço' ao~prin• 

· ·con:ftictos'possiveis,. declde-os n.·soberanla.,_1que~tem por -.. cip1o ·,ae .. ~~on_finn~ll.'.'-~--~ul:i_stit~o _ .... a.·--mihhn;'_ consciencio.;· .. 
.... ~a~nte na.~urn.l"O:eleitortido. -::i· .. " _-·· · .. ; ... : :--; ·_;~ .. ·.:: pela.'vossn;-~votnremos"Juntos••um·po~_que. '·pent~a.:de·utJ)~· 

...:..·Su~tento· que"_n-~.fusiio'~niio:é- o~ri~torio.,; ·POrque•·sõ:o .' ,m.~do, ~utro,pot:que_,I,,n_;;n., de:-um•-~o4o. 'div:_erso~:_::2':•..,~. ·.-, 
Jdenticns no· pensamento· const1tuc1ono.l'·. a. \fn.cnldnde ;._.;~J~s·._ em ·:uma :quc~u21 ·-'co~oJesta.:•P.óde,:o1 elevado·· 
de! requerer -·o:n.··_faculdo.de··de;c.noga.r.~A. ·obrlg:o.toi-ie-: esputto o o nobre·:.cora.çno. ·do~Sr.-•JJresl_den_teJdoicon-:: 

.da.d_e-:aa1fasão· envolve ·nccessnrinmente·.n obrigntorie-: selbo .~cha.r_· refugio~_na.' confio.D'ço.: politica.:po.ro.J nn:a.n-· , 
-dade;do.;req.uerimento.---po.ru. que,olla. se·-verlfiquo,. e o; ca.r 'do seio dos escra.vos o.té mesmo o. ;esperanÇa 'com 
texto constituciono.l -_é- expresso, quo.ndo·dl\ .. -o. qua.l-. '-q_uo el~es so.nbo.vü.o'·~ : l • , .. • '· .- ... w;,,·> ~,...,.(\ ..--
:quer _do.s ·.'ca.ma.ras ~; ol_ direito: del· rcquerer·_.ou.:·n5.oi re-; ~. _,' Ni!o. · nõ.o _po'd;a,:, 'ser <esta.: n. attitode -- do'-:<t:governo;· 
·querer~·' -'·;; , __ ,::_:· '·' .• ·, . _.. _ .'. .. .. ,i)• i · esse· -o.pOio.Jnüo ··oífortifico.~'·'é :-u:m.: ·signaFdo~.fra.qneza.
"•-:-!Ou: a..• solução-.. é 1sempre necessa.rin., e .neste._.ca.So 1 ·S. Ex_. utlo_· _ pre_cisavo. delle·"'se!Jconfiasse :imats ;_;.ua. 

-tanto1 o requerimento· como-a1·fnsil~· ano.:.: cbrigatorios. l :intelli~on:cin1_que _··de~·Jó:_.let' "Fazen'do-n',·deso.p_po.recer 
ou n~o é. necessa.rio o requerimento e não póde,.sê-lo) do:r~cmto'~o. ca.mnro.·'d0s'depntad0a/.;é''derro_tado''Pela·· 
~afuso.o~··· -,. __ - _.;,_: ... :--._: .. ·.,,'-· .. ,:: ... ,._ .. ,·,,~ .. .-·. , "sua~propria·.·victoriâ.;'·e.n·os:_o.nno.es·_do··pa.rlamento· 
'~Todos .. osto.rgomentos. ·cal soDtidO-contra.rio eshnrrão) 1bra.zileiro. _o. _qucstãO';'-fit~:uro.rá. -:tristementeL•-comoi_';um 

1em-:um~obstac'lilo invencível; -Vós ·descobriS'· a-'~ fusão r' ·. ponto~cscuro no_ lnd_o.·de·.todn.~'-ns.·.:fu .. s_õesi,que. ' .. t .. em·'·t· ido_ ' 
·obrignt-orla. po.rn.·.·o.s~ emendas, ma.s -niio:podeis encon-. ·]u~~r n.este._ ·recin_to~ •_ ·'·.··: · ·.•·: ·. _.·,,•_-r · ~ ·-·."- ~ •--- -,,--~. 1 ·~ 1 ·i·'.'.t<.-..- !.1 __ • 
.trar'fusão. alguma paro.-.os··projectos:rejeitn.dos. ·:. <.··· ; :~ . Nüà" .. ba. grandezn:·no·'·triumphO;~'- o·~gabinetetvenceU·: 
,,-.·:·Não--ó>doilioje- que: se :'.discuto': ·esta.- :questü.o :";", eai! os .escravos, ·mos :~-venceu. tambcm··•n.·co.mo.ra;·e-lhn._ae.'!': 
•-182.7 ·houve ~um parecer: 'importante, _que· --'Pelos seus! 'Jsufl"ocnr- o;sÓDa.do.·"' ; : · ·::.: .: ,_.. ·-' .. ~ --:~:~ . .;. >~: u.l .. :- ·~~)' ~-·;:.··~-:!. \~, ~ . 
·fundamentos -a.··- envolvia.:;- .Pouco: -•importa. _:·apreciar. o 1 • : · Nii.o se tra.tn. de .uma. questão·· politico.; o·~ nê),em-
alcance das maiorias e minorias momenta.neo.s e;o.lt.er-! .:Jta.nto•tudo mudou~- ro~·.ministerio~:· ,o.~cnusa.. o::recurs~;
n_ad_aa; ·g_no·podem.- por~: suo. .. vez .sufl'oca.r ni:_cnmnra OUI interposto e o mesmo tribunal: ,ol_ministerio•';.i"Pot:que ~: 
.o .. senado,: a,g_uestão é.outra,~e p_rende-se-:ao grand0 11 ~·lellefj::.nüo,quer.:_disptttor_ n._justiçn. ae·:_sea tregala~ 
,priti~ipio .. da 'delegaçiiO" nacional.-- :Os .. 'po.rtidarios. da. ~.menta;· a;co.uso.;~

1

JPC?rquo·,·Q.'·sé_ntenç:~·-~e~·~"de_:re·~e.z:i!":-&8 -~ 
~fllBiio ~·,o~rigo.t~or~a. collocü.o ,o delegn.do ~ima do _dele-) . ,exclustvnmente .. _& vtda_:.do~_governo: -~_o recnrs~~~·porque ·, . 
• santo.;:_:_na. -··. a:unha.:, .. theoria.: ,.sena_do.: e:. cam~r .. a. 2'sãol 1_a .asse:mblén.·.gern.l"~-já~'nã.o·.~em··•~qu~.Sente'nciâr-'cáusa. _,· , 
.Jguáe&, no :cnso:de·confUcto_.; ·o"' juiz~suPerior-é .o -corpo altruma:· n.-causa.-:-de. pedir'·"6Joutro.; e'.'o ~mesmo:tribu-.·_: · 
;eleitorah·:.','P!>rta:>to,:·todo:·o.litigio no. m~m·ento ::pren-1 _,na'i,por~ue ,senador.es e. deputados ,tónide;~otaw~sobre.,' 
,à.e-ae_~.á~ Jt1&t19a. e. U: conven1encta ~ao·: ped1do:::·.·,-- ·-- / -··· '·_ -~ .:ousa. ~d1versa·,' ~J_-•1,:.:_.~· .. _-,.,,,_:' 'l'· t;:···~ .. 1--.~q · ~, -:~:~_i~~ -;-:• '!"!.~ _:~ 
:;· ,_Appl~udi SIDCara~ente, O ~r •. presidonte _do con_s~Jho;'l -,•OQra··. o"nobre:'"'Presidente'do. oooselhoidec}aron'por 
,4UAndo·recason-tnobre· .. _e

1
altlvo.mente,_ n. ·. ~epa.ra.ç.uo·dasl mais_ de.· un:a-:,vez· qne _o-. 1enado não: :f'az'·pnlitica·:;~e 

1emeadas,. que ,a- ma.ioria.···parlamentar,:. -da. ca.ma.ra:'fcz s;.poia·. o~-~ ~vorno~nã.o ,devor.:fazê-l&''Deste ·.recinto,.' ·.'_l}>ara 
, co.hlr; ; .. não, poSso .a.pplauat-lo,.quo.ndo e'm_-. face. de ·u~a i.aupprimJr:~a.lgu~svdias, :~·de . liberdade_:, at_m~-s~rasD:~e~ 
c~u~a;1 'g.enerosa/. _liuma.no.;.:e · qua.si::sem',prO:tecçii.o, jol • .. turas• humanas •. ' .J·,~ .. _,_u:·-1 ·!.-L~ _ ,;_;',_;;!l~ir:J .to -·~;::~'·;::.··~-;~0~ · .. , ... , 
,IDI!lJstor~o~em·~peal!rnas·con. eh. as,d~.mesm~.balan. ça.··.al Voto.cnutr&·:a·=- fusão,"- e :nem ·u;~:menoa.,..descubrO 
, !J~Zlat_enol& do g&bJnete ~e,; os_ 

1
.,deatinos:, de, ·:uma. ..;raço: ~.motivos' paTa: o"' .men'lcomparecimento,,·. ~os~ e. gue·~ não 

1nfel_1z•· · : ·-- .: - _ . · •H ., _.- ...;:~ .-1 _ ····--.- , tenh~ de jolgartminiatrosrer·a~sen~onç_a.~,j~\-~l_o_l"'publi-, 
· . O;:v~Ío de _.seus ;-amig_oa ·.não·_ é.-rriG.is. o ·VÔto li~e ·ef ·_cada." ,(.lfuit_o_:·: bem:;~~ mut~o ·._bem_.>;~-~!;": L:·_~,·!·:::- ~:'t :' .-'·_;.ó._..:-~.~;~-.:_ 
eonaciencioso ,de: um :tnbunalr .insuspeitO, :que ·jalSa ; 1

': 0.:11r.~~a.ri.·o··dé'''(,O~••Pel'.·l_(j)~~.i~~.~te::.a~·~~o~ 
. !Z:n!:~:~~~~~i~.;~-l~~-:::~~-~ii!~~ ;á:a.JaOSv::~i~,":::! ~olho):- O honrad~ ·.aanador ·.·é~lu\stante_~·per~·picaz 
vem.o.< ... , .... -"~----· ...... · -:··.·.·.· .. ··· .. -.-··." .•. :·-· . . '".·.'· ..... _; ....... 1 • .,.,.,,.,~.-~> ..... o: :·pam encararfa-:qoestio'~·~IObt(:o~trot .. pontou de··v1s1a. o·. 

· ~ 'r • • · • aebilitar• a~,!,fOr9a:~'que· •adquiria •.10 -..governo :-.~por.llma 
;,J..eyantaaao::& .. q'ueat.ãÔ 1;~'ê·. c~D~~DÇ:'a::, O.r{lfÍii~íi:a~ô"' do , 't'otaQiio , da·,,_ cama.ra ~-- dos·,. Srs~ ··,deputados~-~ e• ttae·: será 

COnaeJbo ·dine B--18UI &mlgOI :- OU -~rmiDha r8t1rnda &UWJl8ntada 'por. UMA ~:VOtaQ_ãO i' em _-_-:Jasaembléntogerfll.: 
ou o·.~Jongamento do.oaptiveiro _no _;Imporlo~ "'Yo~l- · ~ '<A.• q_uestiio~· .. aenhores, .. uão: cifrou.-ae•ao rpoi:ltor~prin
pelo ~.gabinete, era·: sua·_ palavra' magica,· •ainda~que · cipo.l Jndicado, t?Blo".ho~r~do senador, isto· 4.\, ... a~devia , 

· eue voto·, contrarie o 'pensamento do•Jegialador.'e 'o' 'recabir· "' votaQao•aobre ·n;dimlnniçiio,do•prnzn·em qne 
texto ''da' lei. ·S~ Ex~ ·não- .. era 'lleaaa' ioatau,e•"Dm •mi-l tem de tica.r extiocta. o. oaaravidão, e· ao a cOrte~ d.evia, 

'' 

.. 
• 

• • • • • 

• • 
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SESSXO·E~1 7 DE OUTUBRO.DE 1886 

pMn ·os eirettóa diL lei, .••.~ ,separadiL diL provincia do 
Ulo do Janeiro. .. . . _ 

A questão foi outra-principiou, como eu disso ne. 
Camu.ra dos Srs. deputc.dos, por ume. consur& -ao ;go

. ,,.-erao por tOr interpreta~~ mu.l' " lei. 
· ·:> Sn. SILVIIIIlA.· DA. MoTTJ.: -'.Noate ponto. 

O SR. :Bulo. DE· Co:rBCIPB (prc•idooto do consollio): 
~ A quo»tii.o ,. se nccentuou ainda lUO.ÍI . com as 
emendas do nobre sena.du, em .. que. pretecdeu de
monstr4r ~uo o ·Sú\'craú .havia faltado.~ lealdade dei
xtmdo de 1nterpretar, conft)rme a. op~nii'lo de S. Ex., 
e lei d• ~S do Setembro da·18S5. 

Declal•ei que nii.o podia. acoitar semelhante .votnçiio. 
.loJ.Uo·era. uma censuro. acre a.o ·governo,. censuro. que 
me fariu retira.r do minlsterio se o.cuo o senado 
·.pude&ae f~er .e .de.lfo.zer .situo.Qões., . 

Eis aqtu qual fot .. o ponto em que me firmeL no. co.
ina.rn.dos Sra. deputados e entiio n.questü.o niio é out!a. 
eenão .de confiunçn. a sa.ber se o governo obrou on n~o 
lea.lmente ... .A.. co.mara declnrou que o governo ho.vus. 
-p~ocedidf•lealmente, coalirmnndo n.SiiÍm o quejó. ha.vio. 
ditll na. resposta â falln do throno. . 

Por consegt!inte C!tl lú. n~o fui }l~men~: pr~por o. 
-~Juestüo de exJstcncLa. ou nuo- Uo Lntmsterto, fu1 pro
poruma.-questr'o ~e decidida. fortifico. v a o ministeriJ, 
c por certo esta. nu.o podia.. ser outra aenüo_ o. questuo 
de. confinaço. ·. . . . · . . . 

Diz. o nobre· senador : por , es~a. .fórmo. os '!'~lgos 
.:qUe JVotnriã.o comm1go forüo obr1gados_. .}lDr poht1ca. ~ 
vota.r contra. . __ . . 
. Em primeirO ltlgar.vio o nobre senador que algunS 
nmi"os do ministerio sepn.rúrúo-se dolle no_ modo ·d~ 
~aY.re~ia.r n. interpreta.ção gue o governo deu: outros ·fn
. .-rLÜ.O u mesmo se o. .'Juestü.o .vie~se a_ lume corno os nC?-
bres aeno.dores quer1ao. · _ 

. , .. Separado: ella. do orçamento, _eu fnria.. disto questn.o, 
-porquanto jú. tenh~ declarado por mo.t~ de uma. vez 
.• 1ue-oiio concordo.re1 on..reformn deata.leL. . . . 
· .. -Pàrto.nto, .iniciem a._ reforma do.ndo uma. interpreta· 
çd.o contraria. e usarei da mesma fra.nqueza com_que 
a goro. me ,p:onuncio :: os o.mi"OB que- a.compnn~l\rno o 

· .... overno nestn. questiio entcmdérao q11e elle,b.o.v1u.. exe
:~utado n lei como devia. 
c' Isto niLO os privn.. ~e votar no. futuro m~didn;s com
t].llcmento.res ou.supprtmiodo qua.esquer dLsposu;_ões, do. 
,mesma. lei. E' quctitão que pn~ de. ser _resolv1d.n DO 
;:futuro, e. na. qual reservo. a m1nho. h~erdado. . · 

Do.àns esta.,:. explica-ções, Sr. pres1àeote, cre10 que 
a _delibera~iio que tiver de tomar o. assembléo. geral, 
em vez ele prejudicar o.o governo,_ ha de fortifica-lo, .e 

,-é ieto o que esper~ •. porqunnto governos fr~cos, Vl
vendo ·da tolerancta.. de certo é o q11e . nuo posso, 
..adn1it:tir. ... · 

O i:in. Ar•osoo Cnso :- Isto é que é habilidode 
· de torcer a. ·queatüo. · 

·O l!!lr .. Jlaralva começn. dizendo queo o nobre 
:J.,ret~idente do conselho mostro. a. .maior sn.gncidade 
, emittindo a sua opiniü.o sobre a questü.o, que se de
~ l1ate: no emtnnto va.rece-lbe que S. Ex. ~ommetteu 
.r-11M erro.· . ~ , ,_ , 

O• Sa, B.l.ftÃO DK Cana••• (presidente do cons•lbo): 
- Ahi estú. V~ Ex. para pôr o.a. cousas no seu cn

. minha. 
O SR. ;:;,u\.AIVA -vo.i com effeito, dizer alguma 

cousa. paro. por ft.a couso.! no seu· verdadeiro pé, e bn. 
lle exa.mioar a mnrcba. da questü.u que· provocou o 
T'resente debate. 

.Autor do projecto de le[ · que_ V BISOU.' ntl. CO.mo.ra 8 

no senado sem- emeadaa,·-julgn.·que tinha n.lgnm .direito 
a que· se procedes1e com eU e orador; como em ie;uaas 
drcumt~tanciaR procedeu com o partido que o nJudou 
na .refórma. eleitoral. . . 

1 
' • • • 

, 'No.quella occaaiiio -incumbio a nrgBnisaçü~ ~o· r_et;u
lo.mento n. peuoas-. de a.mboa 01 credos pohtlcos: lD-

.. cnmbio da mn.ior diflicnldO:de n orgaoiau.çiio dos,..d,a
,_trictos .peasoaa de um e outro ln.t.lo politico; do miL
·neira que poder-se-bia ter affirmado de ontemã.o que 
n regulamento e,.;primiria a \'errlnde dn'lei e • opin1ü<> 
-ela oppot'IÇio qne coacorrt!ra. ~arlô a.ue ella fosse 
,'.'uhulã. . . 

Como proaodeu portlm à miaisterio~.actual em reln
li\Ü.O a.o ·regulamento do. ~l.•i .. do·:.··.28::.:d•. :: ..• :s._etombro 
de 1885~ . . : · ··~ '··'··' 

O 'Sa. :SA.nl~ D~ CoTZOIPI'(preoidento do.coll~olho): 
-Nilo ha parldllde nenhuma .•..•.. , . '· · ~~•; .. :c...: 

O Sn. S.-RJ.IV.I..diz que o nobre preoidoate do'con
sellio começa ,. irritar-••• e é porque .lho ~.em baldo 
corta. (Rísaclas.) · . · : ... '•; ; · .. : •. :_... .... . , . 

'O Sn •. B.-ulo DE Co:rBOIPB (presidoató do ·canoelho)i· 
--: NU.~:!• aeol1or. .·· .· · . __ ···;·~·: : :::;_\ ;:·.: .. ,.: · 
, o Sn. S.\ RAIVA tem sempre IL ;infelicidade do .irritar· 

o nobre presidento.-do conselho, naturo.lm~ate.porquo 
lhe dli ao ponto em C)l\O S. Ex. se úóe ma1s. • c.•:, 
. ·Autor. do projecto·quo se converteu ,aa.lei do 2S.,de 
Setembro, e!!ipernvn.;que .na.s mo._terias, duvidosas·. de• 
via. ser tra.tf'do com nlguma.· attênçii.o,. e se lhe pe
disse a sua opinião a..·respeito .de··um-.• ponto.que:o.o 
orador parecia. incontroverso, · mo.s r' que: estava -sendo 
controvertido; mas nü.o. lhe àisserio umo.·:paln.vra.. ~. 

Nüo se_queixo. disso:.tem sempre.todaa·as_.attenções 
~a.rn. co.m o ~obre presideD:t. e:do_ c. o~selho, __ e·:embo .. r• s. Ex •. o.s nu.o tenha. pn.ra. com o ,orador,-. nunca . .-.se 
queixou, nem se queixa., porque se' .. o.f:.ü.o f.a.~ -de-seus 
co-religiona.rioa,. m~nos o far1~ dos -ndversa.r1os.... ·_ ~ 

O orador venceu, por6m, o .. se_u. orglllbo, _que dizein 
que é, grnnde, ma.s que_rlüo reputa e~ces8ivo, e,~irigio
se, como j{a. cleclo.rou ao senado,· a. d1~ersos a.mLgos,do. 
'situnção, o pedio-lbes que lho declnrnssom ·como, on~ 
tendia o ministerio o sentido do.. ·l.ei, ,. porque '.ouvia 
dizer· qUe ac ja _contar n. deducçiio dn "data. da., matri
Cllln. da.ta.incerta., c_m .,rez de se~conta.r, do.; do.)ei, ,qu8 
era. corto.· .o distte mo.is :que esta.~·a no pensamento, de 
todOs, c~o ·devia. . estnr .. no do. governo,.- abreviar, o 
prD.zo da. esCravidão em vez de o nugmento.~ po.ro.,_s_e 
não suscita. rem todos os dia.s e o.-.todo.s · ns. horas novo.'. • 
'!utus .. (Apoiallos.) .. , .. , 

Não se ·Hniitou a. isso. procurou,.contro.:os sens:ha.
bitos, o nobre~ presidente· do conselho, c.cba.mou ~sua. 

.nttençüo pa.ra. esse ponto ;:,mB.s.S •. Ex •. qua.si..que·_n"o 
-discutia, e foi-se e1nborn.._ · :. :, :: ... ·· .'.- :.: ...:.~--~ 

.Por conseguinte estava. o orador n_o direito de :fazer . 
o que fez no. flenado, provocar a d1scussiio que:,pr~
\'Ocou sem- o. peuann1ento de.- embo.ro.çnr,,. no. menor 
couso. 'o ministerio. a.ctua.l, .que ,vê. cheio·· de. difficul
do.det!>. -, . ·· ·.. ·.;: ·, ,,,: .. ~ ,-;.) 

Os factos posteriores, o senndo os conhece. O nobre 
senndor pela provincin do Rio de .Jnn~iro, espirita 
rnodernditosimo, e que declarou que nao estava. ,.no 
seu peusnmento dizer que o governo: havia. prt'cedido 
com desleulda.de, :mnndou ,umn. emendo. ecpera.ndo, 
pn.Ta. o. votn.çOO, o trecbo·dD: resposta. ,·,.-tu lln do tbrono. 
que trnta.va do ,aasumpto. Isso. si~nifico.vo.-quo: se 'DÜ.O 
qt1er1o. vota.r o. decln.t·nçü.o, de;que, o regllla.mento-,era 

. a. expressiio dn. .lei. , .. 
O Sn. '}', OaTA\'IASO :-Apoiado.· . . . 
O Su; SARAlvA·a.sseguri:L ··que o pt!nsa.men~o·:aa."~p·

posiçiio nU.o· era cleclnrnr que. '.o. nobre prest~ente_ do 
conselho·proccdera. com dealualdnde·: 1 mns nu.o.'\-•otnr 

·por umo.-declnrnçüo. que1·.nüo ern.-exo.cta. isto é, Cizer 
que o.··tei tinl'ln · .s~do' execlttnda. ·i~eh:n~nte, qunnd.o. a 
oppolliçiio intendU\. que e lia. o nu.o ·tLnba. •. sJdo como 
devéra ser· sem 'com isso nttribuir 'doHioaldade"oo 
governO ,Porque, p_or n1n.is c1ne o -nobre-pr.••.ldente 
do con~olbo queirn considornr o _oro.dc,r~ se_u}ndver

. eario, é ~nco.pnz· de fa.zcr-lhe ~1mn. injustiça.~.~ _e".l;erin. 
injustiça dizer .. que' S.·.Ex,· tlra.'!'a..a.nn.o•·e·m~I_O d~ 
liberdade· aos· escravos sem g_~te 1 t1v_e~so_ ·n.!guml\ ~co.n

··vicçi"Lo. poro. o·fo.zor.'~~Ra. S.·E~.'DU.O''tlnhu.', '1\8818• 
tido l\"coufccçao · du. le1· na.'ont.ro. ·c~marn., nao· os~o.vu. 
intorn1ndo cle:t.udo cumo o orador, por conae,:;mnte 
precisava. .. de esclarecimentos;-' c fl,le&mo' d~,' infor~a.-
,,~oo1, ·pnra reso~.v~r ·_~_om-- o m~lor cr1ter1o •. ", 

DeSprezou · porúm, o "nobre presidente do conselbt., 
todos es'aes ~sclo.recimentos. E o qno aconteceu:' (.) 
que· se eatú. vendo. Por sua. parte, limitou-se o' orn.dor 
n. voto.r a nii.o declo.ra.9ão, do que o regulan1ent~ era " 
expreasü.o· da: lei. ' ·· _ .. ·-., ·; ." ~- , '" ··~· 

Seguio-ae.o. a.pr~aentnçüo das emendas por P-o.r~o dn 
illustre oenodor polu provhtchnle S.· Paulo· O oobr 4 
11enadcn: di&ifl que o ~~zu1 .. _como. ~~i'~eauuta.n~e cl 
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lia\,io, .. por boDOficiO_"-:ido".- uma-alAsse infeliz,. o para· 
niio augruontar.:a aftlicoii.o no atllicto. -·. · 

.Qnal . devia.. aor~_o _procedimento; do .nob .. o- preaidcmto 
ao coaoelbo. ~ "Era)omar, o ,coasolho' 'I'!" Alnd& h" 
pouco_ lho _ dou_._o'J:~obre senador·,- por .. S. Paulo,. era. 
Gize r :::. Senhores~:::·eu·. it:lt'erpretel:o. lei-desta maneira,· 
por~ tio~ ni"'-0_ conbeCio. O-·seu .verdadeiro .sentido. '._ .. _ ·· · 
.. E ao o nobre·presidente=d_o ·co_nselbo _entendease que 

·era.-. justo· contar-se~. o ·prazo da -do. ta· .lei, devi}lo'. dizer :_ 
é justo; que o.prazo ee conte. dt>.oda.ta. a .. lel: • uma 
interp~~tação~·'D'ULS pód.e _ pBssar ·l?ara' ma.teria. no~a. 
.. -, Era:_.1sao_:.o :que .. ;\devla ,_ter)- fcuto ·o nobre pres1dente 
ao conselho : e então nü.o ~terin. havido a ~uesLi'io de 

. que _··se -occupa·:-.boje· o_ -senado;.·· porgue: S. F .. x. " .. podia 
admittir ~omo doutrina:, novn aquillo · ~ue dizia não 
pod_er"_ser;:a.ceito como_icterpretnçü.o de lei.~ ··. ~ 

: A~'queatüo.,··continuou,:_~ e o orador votou_ correcta
mente :1.entendeu:.que_ero. interpretooüo de ·lei o que 
propunha..- o:.- nobre. ,'.'senador por ·S.-Paulo. ·.Entendeu, 
porém,·-que 0.: 3a.emenda do .nobre seinndor queria. mo.is 
·ilo.que o. lei.tinbo. querido,_ e votou contra essa. emenda. • 
~a~;-.os -~amigos~ do nobre~ presidente dE con~elho_. o.cn-

. · diru.o. para.'. sl.l\·o.~lo,.-e dtt~serão.:.- nn.o é umo. anter
preto.ça.o de·le~,.;é ma.terio. __ noya, __ vamos s~para~la. 

;ConcordoU·;(com--isso, 1_porque o.' seu- Pensamento 
.nunca:foi·:irrogar censura o.o nobre:presidente·do con
·selho 'pelo, que __ eU c .fez no ~seu regulo.mento,· que con

. :aiderou·:-·semprei_ um erro;-.:nas erro·devido á. f~lto. de 
inforn1ações que· podia. ter .se tivesse ouvido em tempo 
o-orador •. /-:Concordou·,:· com o: honra.do setlador peln.. 
provtncia .:. do -·Paru.nú, . n.migo leal e sincero do ~~ 
.,.ruo (apoiados), que nüo querio..dc.certo.infll,::ir-lhc 
uma; .. centturo., ·e. a.·quem~acompnnhou· na. votação das 
emendas -e·do requeriments· de seporn.çiio.· ·-·. 
. ;:-V~~~e~pois, _que· o nobre.presidente·do conselho dei

sou-se levnr por deinasindo. susce-ptibilido.de.: S •. Ex. 
podia: ter~. feito as ._decln.rnçües_ .qlle o ·orador n.ca.ba. de 
:mdicar, e"niio teria. havido o. questii.o. . .. 

,.Entretanto.-vio'com sorpresn. o nobre preaident8 do 
conselho votn.r contra. u. ·separacã.o. Foi um assomo de 
orgulho e _de dignidade : nesse ponto nã.o quer tirar 
o_ merecimento· do_: acto .do . Jlobre presidente do . con
selho; .mns não procedeu nesse cnso. como gra.nde estn.-
diata.' .. · · · · 
.. o Sa. BAnlo DR c.;rEGIPE (presidente dÓ·con&elho): 
;~ Nio me.considero_ grande estadista.. : ·. 
· •O.•!Sn. SÂR.UYA. .. diz .. que S. Ex .. so deve· con
lide"ra.r ·tal,·porque·é·um dos homens ·mAis eminentes 
do. partido .conservador- c do pa.iz. . ·· . 
· · ·S. Ex. podia ter ac,.bndo. a questilo •. concordando 

-. em.~que o aena.do .. sepo.rnsse .as· emendas. ·Mas o mi
_Disterio.dcu importo.ncio. immensa.-a esae facto, o que 
uve em resultado o pedido de fnsiio. · .. 
.• .A. que está, porta.nto, rednzida.a questiio~ Simples-

'· otaente a um" questiio de confia.nç" politica. (Apoiados.) 
•. Jd'a•.se é questão de confiança politica., para que vir ao 
. IODadO~ . ' 

.. ' O nobre presidente do conselho podia ir á,cnmara 
: e dizer que niio aceit""" ·os "dditivos porque lhe pa.
. •recia··que,continhiio.uma .~ensnra"" ao, governo; mas, 

ae :a .. camara entendesse o- ·contrario,·:;. podia apP:rovar 
·- ,·~ a1.emeuda1 :e1votar uma ... moçiio. do confiança.. · ... Desse 

modo,ae.evitario.: todo OJlpparnto:·da- fuaiio.po.ra·•na .. , 
~.--tentação, do ministerio ... Se·a,qaest.ão é de confianc& 
_politica;.para que a.rennião. da auembléa.gerol~ oa· 
, ·unadores liberaea, .como- os 1enadores.conservadores 

• 

que.vutárão . contra~: continuaráõ,.a:.:votn.r.·-·do ;:mssmo 
iDoclo;.p~r-·nio entenderem_&Biim a 'lDeltiio,_e:OS de-, 
putadoa que votárão pelos additivos~· não recusará!! 
tambem .os: aous "V'Otoa :· em que, ._pois,· se· altera o. 
queatiío ~ · : . · : .. • · · . · 

.. Muito bem di11o o .uobre.,.aena.dor. por S •. Paulo: 
1061 podemos deixar de tomar parte na fuaão. O orador, 
pelo menos,. pretenae nii~ comparecer. -.. 

O Sa. BA.Rlo n Conor•• (presidente do conselho): 
-V. Ex. abatem-se~.... · . · · .. 

O SR. SA.J\AIVA. uão quer comparecer á faaii.o, porque 
nio·'sabo como ha devotar; . . . 

A votação li> eat& declarada por 70 votOa' de con• 
lio.nça. O uo'iiu »reaidento do collaelllo quer moatrar 

• 

• 

• 
• 

. o poderio,qüe .tem .na camara doi depulaàoo,nnlli!i, 
1 cando.o.seoado •. Ent•nde, portn.nto;que. na.o de-v_e com . 
parece'r-.paru.·,sor: esmagado. ·p'or_.:voto&~ politiCas~ -;-votos 

, (~:i::sl~_;)nüo:·_mo.~.i~~stem: ,: _o,c.:_iui_zo_·, ~~.;.~o.rla~e~.~~~ 
' 'I:, - . i.. . -~· • •• - > .: ". 'I . I-, ·•.·· . J •• 

o lilr. ll~&riio. de, Clo&e~rlpe, (pre11dente ~o con-;: 
selho=Moulmento . da · attBI>jlfiO) · : . ..;.. Sr.· preo1dente, · · 
parece-m. e;·q.ne ;.~:;rá..ad8'··-nnrte · .ao.~-.·.d. iaé~1rsO. _: d~ .. · ~. ob._ro 
senado~ que •nca.W do'fnnnrtinh• ·cnb1mento na reu• 
.nião ~a ;n.sse'mbléu.:·gef~~ ,·:;. ·:~·:·;.· __ .· .. , ... :·: ···:··_·.·~:·---;··:·.·~-·)r'~·.'~.: 

O. Sn.- FtmNA.No~s.: u.{'._.cü~u ... ::.~ .. Âl0i·à.~o:- ~-,~it& 

~~~~~ü~ .· : ~·t~ :. :··-~~.~a~'~c·~,d-~' .. ''~-~:~ co~~~-~~: .. :.·:.-.~ ~.~~!:-~~~~~?.~:~~ ': ... _ 
; o s •. · BAUÃO DB Cor.GtPE\prooiilento do, conselho): .. 

- Mu.a o _finnl do ines mo __ dlsenrao' descobre:·.·&-; ru.zao. 
por que o_ honrado, membr_o ·u.eaim. ae: a.dhu~tou •. ,, ,. ,.;··~ ,. ·: 

•'Dizelle: ·, «.Eotnndo de a.ntemü.o.conbec•d",qual,ha· 
de ser o. .. dccisüo_ dn.· n.ssemblón. gera.l,.· nü.!l :q,uerendo_.· e11 
vér o meu _voto abafado por·· uma.- ma1orw..· que . .-.:v,eua 
vo_tar uma. questã~ d~ :c_o~~_tLnÇ~- pol.itlca._._:_;.1·~-: ·• • ... ? ·,. '·.·. 
• .O Sn. SA.nAivA.,:..,.,Qué niio,discuté', - ·,, :<: .: , 

O Sn. B.-i,lo '"' CÕTEGIPE (piósidÔnte'dé!',co!'~~Jho),: 
- ••• absten~me.de c~mpnrecer.·u"· _.·_,/,'.·.,_.~\· .. ' . .;-·:. 

Eu. ja\. reeoi.o profe.rar· qun.lq. uer--;>n.l.a~ .. • .. que··.Po.ssa.. 
deseontentar.o nobre seoa.dor, porque_S. Ex.-,quemo_ 
coDsidera.. prevenido·, .moatro.-se o.indn. m.ais~_pr_ev:e.tao .• : 

O nobre s.,oador, prégo.._ uma. .doutrina::qlle. ~,.~ .. ~eu 
Vt!r é incunstitucional; S"_; -Ex.' ·nõ.o:tem''O:direltf?~ de 
o :t'o.zer : o s~u dever é compo.L·eceri-do.r_·a.strnzões,:ou 

.e"ssn.s- que dou, ou outras,:-po.ra: eonveaccr.-,o. 'a.sscmbléa 
g:ero.l, e quando nü.o ·,a. convenço.. a.o·m_dnoa, fique.m.~ nos· 
nossob_ . .Annaea .. os seus_ argumentos e·. protestos~--·Mn.s, 
se ncontecer que. 0--prin_cipio do; .. nobre,senndor. -~~gu~, . 

, considerem-se as·: co_nsequencias-,p~ra._ as, nossa.~ tn~tl-
tuições. O .nobre. seco.dor_coOcede._ú.,.cu.m~ra·.o.. ~fusao, 
mn.& rotiro. .. se; isto é,·· pratica._paro. com.:.f:Ull. ra~o do 
poder :le~'~'islo.tivo_ tii.o :z::espeitnve~ qu~nto: poss~~o ___ ~er o 
senado uma dcscÓrtezin,' c fa.z .. sc_ .. llie_ injui-la:,:.- ;; ·, ·. ' 

O sn::.conneiA :~Não sO_.pódâ 1-eUlli-r': ~-ii-·'4a8"éníblia 
cgra.l porqne_,ho. necessidade,de:meta.de mu.is 1Um .:aos 
membros de cada'. uma. das ca.tn11.Tas. . · 

o·sn. SA.no\IV.L":-Tenlmaio"ria. ' . .',·_: .·, ....... '·., : "":-
0 Sn.· BAnAo_'ou· CoTEaÍPB (pÍ-ôsidente · Clci_ ~onSelho): · 

. ~Não é mn.ioria C.o.s_ camaras. ~ A opinião_ . do :cobro 
senador po.r:ecc indicar- aue assim -procederáõ.: todos 01 
:seusnmigos~~~: .. --·~.-. ~-·'·-.•-::, . .-.. 1 :: .•• , .... ·(;,:.:.::.<.· ~ 

o Sn; Con~~u. ,_;;,. Núo. é passive~ ·: :.-. ·: .. :·., 
O Sn. B.Lnlo Du-_CoTJÚ:ÍPE'(pre,sidente'do conselho),;. 

-Eu· contava _que fosse o· ·illustre~ senador _.;po:r S •. , . 
Paulo ·quem _fizesse· csta._·declaro.ção·:: .. nü.o cocto.~e,que . 
fosae o nobre·aeno.dor. · "· .... ·.. ~:·- .... ';1 

E' vercln.d~ como póde dizer· .S •. Ex •. que :;_·a.: nunba. 
perspicacin._po.rn. de1loca.r.n. q~eatão_ ainda ·aeata,v_ez 
se ma.nifeata •. Refiict.o..,- por.ém,. o pobre.- se~mdo~_.- e. ve~i 
qne, &e alguem,deslocou a qne~tu.o, fo1 S. ~· ~ , ..... 

Não·se trata.._seniio~de saber r se d~ve . ou~-~~0.0! .. IM" 
'"éoncedida.·. a· fnsiio • -·o não se trata· de; combater OU-·J:U• 
tifico.r as· emendaS: e· o. nObrO aena.aor.principiou· ab o~o • 

·desenvolvendo .• a .. · origem, a< .m.archa,e· .:;o• :\res'D:l.tadoa 
da votação nesta.questão: ··é o cantabo .de,; que. }alia 
Horacio.·~- ·-;,. - ,. · ',;,•,_, ::·---.':._ 

Oro.,- por_ maior. que. seja. o ~espeito, .:_a.' coo~1deraçao 
que:preato_,ao_·:nobre aenador,::S:~. me·:ha. ~de_~_per
·mittu .. que- en.:tambem-poas_a· pensar :por.·:·· mlm,;.~..aom 
ter necessidade,.de .recorrer~áa;_luzes.de. S. ~··_Ex;· ·:Jiara 
interpretar:aa;]cis.:·.~odaa -, at~ ~c~naidcraçõo~.~·-:ont~ob
aervaç~oa·:·do.aobre·-.senador aao ex.actas ... S.-. Ez •. ,. -re
clamou, manifestou: a.1ua ·intenção.~- fallou,·t:e.,..veu, 
etc •. Sim •... senbor •• -.-, tnaa'·o:que·_niio.·_admitto~ é· a.·"_ -pa
ridade' entro. a.- lei: de·~.-elei9õe1 e •·.a ~ .. Jei._do;} ~lem_ento · 
aerviJ,,c ·,~,.·· ).· .. cc:·~··'·•·: 

A. Je. i:·de" elei<;õea punha'··a· diatribuiçko'doa dis
tJ.iotoa em•mios,_do.governo ·e era·de'_-~lguma·fórma 
coltoca.r --;·. uellaa_.-- a · sorte da a.: eleiçi5ee .• ·.Se u ,governo 
'não .folle.lonl; ·.como reconheço. ~ue- .-o nobre_·. ~ena~or 
foi; ·podia_.. cortar;···. aQQ:me.ntar.·: d1atribuir o• · c·:llegu~• 
ao1 aistrictOI 1ep•nclo Jhe pareCeBSO, e· ·R&IiUL'Bervlr 

'a uma ,Pill~de e dabi provir uma elelQOI>O na ap
puouCla dVJe. rar" que a elel,....o fooee livre tamb-· 

• 
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·~··.oaDc~rrr:·votO:rid·~· .'a lõi~··o-· ·.e-: 'o_ .rnobre:·aea~dor'· re:.!. 
cunheco eato. serviço,·. l'or,, lealdado.;· nilo d'!vill' 'oc~ 
oullur 'l"" o .nctunl prea:dente do· .conaelho;t<>:; como 
j:\diose aqui, um Cyrineu'de S."E";· 

O s... Fn•~•oxo nA. CuNHA :-Som o àuxUio"d~s 
e_oaaervn:d~ro_s,·. a ~lei,nil_o ·pnssurio..' 1 

_ • _·. :: ~ _ : -'.': • ~ ·_·_ 

::.: .0 S~.,,'B.Lnlo .lià:CoTBGIPB (presidente· ~·.conselho): 
~.As. no&fll\& opiaiõea· estav&o.a.ccordes~ tinhamos·-os 
mesmos intuitos·; · niio'-serio., llois,)~a.l· ·se o'nobre 
senador, abusasse d,a co~partic:paçiía qu.e ·obteve· de 
Jrnode p_mrte jdo-_p"r~~~o ·conservador.-·· · _ 1

_ • 

''o lllestiio ·,uceede côril ii lei :de· que se 'tra.ta. 'l ;E' 
·. "~~~dade _que ni'i.o a.compnnhei & discussü.o _da mesp1a 
leL"~.m .todos 'os· seus pormenores, ·'nl\O•soube ne1p·· m
tervlm·-nn.~ trnnso.cQiiO -em· qao uns ·e outros· cedêru.o na 
can~~ra: dos· d.ef)utndos pnrn. · chef$U-r-so n-u~. acc0r4o, 
que_. em todo'(') ·case-.· era.· conven1ente po.ra os -fios ·que 
o~'. nobre• ·senador- e · o.quelles que ·o· acompanho. vão 
tiÚhã.O' em·vistn;· -:·· "· · ., ·_.· ....... · · ') 

O Sa. Sli.vxiÍ:.i. )u.' MoTTA.':..:.'DosnO:tiirúrii:Ó ÍL' lei. 
.. O,Sa. Bulo·,;,;;; CorÉolr& '(presidente' do consellio)i 
:1\Ins~. senhores; ·é ·mistor ---não· lnn~n.r ·a. culpa.-·sobre 
nqueli~l' que_cont~ibuirüo· pnra: 'essa··lei e ·sem ··-os 
_quaes. elln.-no.o ~ter1o.· pn.ssa.do. ' _ . · · 

<i.'Sa.'~SILl·ein',_·:nA· 1\:fOTTA: ~ Ero..· 1me'lhor que _niio, 
th·eãse pns_sádo·. .. ~ . . .' . · , . 
.o.s~.,BAt;io:n& CoreÓtPB (~?,residente do conselho):: 

-Entu.o-.proponba..,o.,revognçu.o •... ·. ; .. 
O Sa. SILVKlRA.· DA.-:.1\IoTT.A.· :. -· CGmo ·• paa.sou- : e.re_. 

·melhor\'que·nii.o·tivesse-pns&ndo.··· ·· :' _, ._. ... · 
. O Sa; ·B.i.nio DB ·Cor&GtPB (presidente da conselho): 

-Se- e·e~n.cto que·nfio pnssaria.- eem ··nosso !nceôrdo, 
tn.mbcm ·é· certo que o· nobre senador· no seu• projecto i 

<havia proposto um .systema.' que levn.vn. ·n. (!:Scra,•idü.o~ 
'além· do· secu] o actual. • • - ' • · · · : " 
, ' 'o' sn. -SAnA~" A.:.- Não,· senhor: é" ioexa.cto. 
. , ·O SK.,BAnio DÊ CorEGIU (preaidente.do.'conselbo): 

:-Ellu. acabaria em ,l902,ou 1903.Perdoe-ma V. Ex.,: 
não sB irritá.('pP.rece·:que :tenho-· o' cond~o-de·~azer'o; 
nobre senador irritllr~se. (n,·so~),., .. ,.. · · · ·: · · ; 
• _,,.o. SR. J._>usl»R~TK' ;',':.!."A,itcriyii.Ó !' · ..... -... •' 1 

, _ • . ' 

:.:.,,O Sn~ SÀÜAivA :·-V.· Ex •. e_stú.' di~endo uma.' ia-' 
~ti~o.~_tidü.O,_._é.:precisO _que 'é_u 'recla.mc. . · 

O Sn. BAnÃ.o DE CoTRGTPE (tlresidente do conselho): 
- Não ha tal iaexn~tidfio, estú. dm s~u. projecto. , 

O.Ste. 5An.UvA: -.:s"iio.est1t tal. 
: O, Sn.·,BAnÃo De,COTEGIPE (presidcnta,,do con•~luo): 
1- Çol:!lpn.r~ça. ~Y .. Ex. ú. . .fusão, não,. fi_que cm casa,. c 
nqu1 discut~remos. 

0_JSn~· SA.n.ú,·A· :-NãO venho, não. 
o·_sn.~ B'À.lf.A.'O: nB COTRGii-z''(president.é~do conselho: 

·-_..;Pois· bem :, levava-s~ _a. escravidão além do seculo : 
. ora., •. ~eduzind~se por. acco~do ·do ,p_a~tidO q uo repre--: 
_ISento ess~ esf:B:90 de. tempo, devendo · ella. aco.bnr no 
mo.ximo em~- _3 annos; 'isto é. antes. ou com o fim :do 

:.·se~a!o• é·-·na.tural ··_suppOr que· esta.' .tranaacçii.o'_fóra 
: foatB polo nobre 'senador.;. · " · : 

.... p s~.: SAiu..ivA: - E'O.'diminuiçi'io 'do' imPosto no 
pr1meuo,,anno 'l. . . ..:,, .: ·, . :· . · 

.: O Sn. BAni o DR CoTRGIPE· (preaidonte· da• co~selbo): 
-.O.nobre seno.dor-n.ceit~u· a tra.nsncçã.o··e-deixou seu. 
trabalho.,~- meio-; retirou-se niio sei·porque· ..... 

O'Sn.' SAnATVA _: ~ QUcrio.'q'ue nla'·.a81:rl0raasê' para. 
me botarem m. ba.ixo ,. ·, .... · ·' · .... · · 

• · . >, ,. ,_ · .. :- . o I •· ~ 1. ~ 'I ;; , •, ' " ,,d; , , , , ., ·, 

O Sn •• ·B~nl~ ··»!': CoTBGIP!' (presidente ·do ·conselho): 
- Que!'1a. que .de1x:asae·mals este marco de· suo,. glorio., 

yue _nao â.e.ixa.ase a. sua obra em meio •. e- ·niio 
. j'rocuraaae agora;, com,n.l: interpretaQÕB&.Ique: lhe dó.,. 
. nnçar a. conaura;_sobre a.quollos que txocutérão 1a.Iei~ 

. · ·' 10' S~. ;BAn~o>n•Co~ •• ;,!'.: (presidoÓ~e·d~ Ôon;elho),;· 
-Contlnuemos vamos ·adut.nte'~w_::"·~ •1 .,, 1.:-,,:, __ , ': ,.. 

Oro.; ,- ·_ senha;ns, ~ • tendo ~; nós' de· 'executar· a'-1· lO i~· nü.O 
podinn~os o.dmittir ··_ u.' · iJJterpreto.9Ü.0• do '·'n0Ure~~1IO~ 
nadn~;:porque, ·quaotlo. 1foaaomos'·' o.acusa.dos ·de nüo' 
_t.;:..}a•·executnUo conforme atu~oHatra, · •nü.n· b&\'itLmos de' 
nqe:;ar:·'!>O.rn justifi~o.9i\o ·nossa,_ interprota.QÜ.O do ex.; 
mm1stro- que a hav1o. proposto;,~ ·· ;· ·· .. : 1

' '-:-

:'!Eu-nilo qnero·discutLr:'nest&! 'ocoa.siüo,:·,já aqui.di&
Ctlti' e mostrei que ulio. se··podiG.'do.r.outro.dnterpre
tnQiio::'jà·meu· oollega dll ·.:·fazenda~•demonstU>l1 'com 
documentos que- esfla -.fOro. ·a.·intenç:ii.o da.carnara.qnando 
votou.··:··- · - · · ·" · ·· ··· ,·, ·.;: . .. ::· · ~,; ·"'' -·:; "• 

O·~sn;:.s,u\AivA.·:~_Nü.o' ·acfno'Dsirou nBali·: ~-_:!_: 
·O Sn. lhnlo tii,có;,..a,~oi(Eresid~nte.dó àonaolho)i 

~-E~: .. bnnl. _modo L. de. contradizer-...:.. niio :demonstrou 
no.dn i\OU posso .l'eplica.r ,..que-:V• ,Ex·.,. não _demonstrou . 
nnda:.npenns.allegou •. ,.',. :·.: ....... _ 

O Sn.·.s ... u.uv.d- O•paiz nos julgarú; ... . 
· o· Sn: BAnio ou'CoTson•z·(i>residente: do conselbo)c: 
·- Isso ·tamtiem ó umn. cl~apa, ·pe_~mittn-me. a. ~~pres
são·; de 'certo· q·Ue estllDlOD ·todos~s_1.ljeit'ôs a.O·juizo :·ao 

, pniz; :·como .. póclc; ··portanto.· ·vir o· ·no'bre· senador ·diZ'er 
nqui1 no. scnndo~tlne o ·go\~erno1 .;yl'ocedeutJ m_nl• em~-nü.o 
tê-lo·.;consultado·'h E',; possivo : ••concederei mesmo 
que· o· governo1obrou,mnl mn·; nü:o ·con_sultar .ao nobre 
s~no.dor: ·mas nüo•aerin.-.pe.i,?r- se. depois -à e ·eons:nlta•lo 
·~uo a.bservnsse'·n..sun.•:oplnnLO .'f•,;.·, • · ~ .: . · ,; :":.::'H 

Qn.nndoo:nohre:Renndor fallou-me esg,uivei-me•a.-res .. 
ponder-lbe, .. Prn.ticar_ o. neto -·como :fUl'pratica.do1pelo 
sovoro~naü.o· era.·:fo.lta. de. considera.ç:ü.O-. no -'.uobre,se

,·nndor·.:· mn.s!prntica.-lo~dopo .. is de ouv1.;.lote :nao adoptar 
a. _sun. interpret,l.çlio ern. ·de certo uma• especic··de-der 

-corteziu.·. -~is -o~\ministerio •pa.gnndo. uor ter·~es~eita.do, 
.como dev1ai no uobrc seoa.dor,: •.· , -· · :1. ·' rr .;-. 
' 0 s·n. 'SAnÁIVA (.:.:.:...NãO. 'CiúiZBrií.o .:.nlinba._~iàtàrprã .. 
ta.ç~o. _,_, · , -;·.· .. -.~, ,' .. \ 11o 

·:' .O ~sn~: 'BA:nlo ~G: CoTeGrPÊ · (preRid_ent~ ._a·o:·êOriSe~ho~: 
-Y. -E~ até-n·den em umn. carta.·. -· ', · ..... · .. ···' 11 ' 

_· .. ·EsBa.•foi a:·ra:zii.o· que·êl n~bre'·seDndOi- cti:rit 1~D.Tn! VOt:ir 
." pcl~ ~uppre.saiio·.~o top!co;dn.' r_eSP~~tn. .. ó.l_fnlln.~ ~~ t~r~~~o 
em· que•· v1nhn: ·-menctonudn.· a. fiel· e:x:ccuc;no·do."ler •. 
S •. Ex. explicou o··voto do senado de ~n.neirn. qti~:,a·e 

· certo:.ni'io tm01 púd_er:ser :desn.grn.du.vel :·Jno•mesmo ·sen
. tido foi' ll declo.rn.r.!io feita.•pelo.autor•do·re~neritrié_nto: 
-nlas, .senhores, .nli.Q se tra.ta.va1n.qui·.dOJinChv1duo,: tra.-

tn,•o.-se -.dorminist'erio, :e.:a.,censura.,erl\.ren.lJ..e noaiti.VIl. 
Eu sou christiio, senhores~. nla.siniia .. àon.Chrbt.o .. 1 ... í1 

· Olministcrioí:sofi'reU (cssé :-desnr; pólitieo~-cíúe~:foi 
· npre:;o11.do_ -.:pelnstquatro ·1>a.rtos1 do mundo como~ uma. 
., derrotu.; que·.o enfraquecia·; ~-tornava -iaupossi·vel) patl'IO. 
.gel'ir os net:ocios· palJJicos·;:·.cu 1nÜ.o· tinha.· recurso; -uU.o 

--v9dia:a.pptdla.r·senüo 1pn.ro.· o meslUo ·senado· e ·e_ste-_e_s
.tn. v o; syste mn.tiea.mente••d.1sp_osto ·a. 'VOtar •contro;-o.r·-mi-
. ni~Jterio •; 1 como -christii.~~ ~ quc1- ·sou; · ·resip:na~~me~ _Iili}s 
não coot>oltu-mo, : ·~· ::::J:::' 

.·.r: 1Ea:~aVn.:: iacàllRdata..:_queatiio.; • mos·,·: Como t1Lna.t~ral {., 
~humnnidnde··nbusD.r~da: forQB' ( niio-sei',se--•tinba--razii.o 
Hobbes1·quo.ndo .... dizia..·- qt1e- o homem· ;é· ontnra.ln.ente 

·mó.o} ;:.vierilo novamente pisa.r·.a ·fel·idnf'-·o.inda:.. mn:is · 
'- accentunr ·_a: censura de ·fa.Jta.lde ~tea.ldu.c.le :com -qne- o 
•governo ·'Proce'!ia.; ·:la.nçando-se:,tparn- '!aso· ·-~Ü..o"-1<llla 
·.emendas~ qne:·nao· tLverno outro• fim,r Nno pod1a.· o"~--' 
:'.bro ·senador· pot"1S.'-Pn.ulo,: esclarecido• como. ó;;.tn.ctico 
de. prim~irm.• ordem~· ~ó· portsi.va.lendo -'UPl .exercito:.~ • 

QUSn,!-~·· _qoTAVt~No~:~<A:[ioia~dÔ~_·.;.;.·,_ (,,.: . : _" •:•; 1
•' 

· o.· s'n:' n;..•li; ~~ ;córílo,;.Ê~(presiaétite';d~ do,:{selbo): 
. ·-._ ••• ,o.presonto.r nqueUo..a emen~as. com,. n e~peran~n. 
'de'que elln.s pudOssem Ser.npprovo.do.s no. let;ao:-.O~Çfl
naent.o- em .. o.mbo.s •. na.1co.marlls,: niio podia·; (de:,riovo 

;,re~orro.,l\·lea1dodo d~, nobre __ ,.eanrlor.pn.ro.l'lue respoodn.) 
·Be o· fOz Seniio com.~ .~m:do-o.ccentua.r mJtis. o.,opini:io 
do .aeDado.! : ... · ... . . :" 
',,· . ·'''! '·;. ,. ',, . ' • ' "" 

~ Sa. SA-RAIVA. :-Não so_u eu 16,_'·é t~do: '·o·m~uid~ 
p Sn. BuA:o n~ Co:r••••• (pr~sidente .do ,'conoeiu~): 

· ,O Sn, Joo:;"BoNIFACJO :- Oa .. a> ,lnte~protuçuo _da 
. lo:. , ... >.. . . . · 
' o·sn: BÂnÃo DR' CoTBGIPio:(prooidoote ,do oonoolb~): 
..., Interprotaçüo ~ Sim, 'é .o aaoo duquelle que doi. 

... ·Todo o mundo é .. maguem, . . ·. ~ 1 , • 

O Sn. SAII.LIYA :...;sao 'sete amigo• seu• no senado 
'e·.llloa ma'la COO!t,picuOa. ~ · , .· 

· umn'botetado..e· diZ·: tt,:Queira?pe'rdonr, en~~J.ne_i~m"• 
·não era aua a. minha ·iatonQio. ··' ' · ' "~. "·· 

.· 

,, 
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. SESSÃO EM 7. DE 00Tt18RO. DE .1856 . 

' ' . ' ' . ' ' .. '~ ' ,_ . . ' ,.. . . ... - . - ........ -. 

Continuemos,, eu !1190 minh11 de!esa,Ó seÍ·,quo lato, '0 SB. SIL~aru·."J.A.;l\10'1"1' .. :.-.Entrotanto,V •. Ex. • 
co~tra ,.a, propngnnd11; .. mns ,.~ustoQto ,,meu •. ,posto. ,o, · diiso :q!!-o' :10; o' ~,!1 vÓtaQI!os.lló~;senado. ,contra :?,g~~ 
hoJ. de, ~uateat~·lo_-:en:'quanto~tivo~ ,forçaa., --~- ·~--:~fi 1 ,. :· -.. ,~ v~m_o 11:~o lho_~o ~m~}-~.;~ ··:----~~·t_;_ · : .. /':··<-~.'~·-·#Jit.?.Y:::-~·-:-rt;"::-·,~--~ 

O.Sa! s .... ,v: .. ::- Nilo ·é qnoatito de,-propagaudG, · O Sa. B .. alo Da'COTaGIJ'a (prealdento do;,oonaolbo):',,,,. ... 
6 quesr .. o, do 1••·· .·,. ;.. , · .,., ''· ·"·'·L< •, "" ••. - •. ;.e n~o poderia'deixar,de.appollar.'para:.•••_.:•• .. 

o_sa.· BA.nlo DE CoTEGIPE'(prealdonto•do·conselho): .. tompora.roa.' ·. ' ' •.. •.' . .. '' • . .. ' ; ' : ,,,.,.,.,.., •. ,:,., .• ::: .. :. 
- Sao -nprrovBdtll!~--aS!'-emenJ~s.·-· o uobre~eouador_·mo' . o·-Sa. 'SiLTEziU: D~''itonÃf:·~Nio'.· 'fÔi·:_;~i;t.o'g~ ~:que':~~"'• 
censura;··diz_ que~ errei,·: qua.-·nüo-·é da ·eatadista;·;e· com.· . V~'·Ex •.. ~~~~e: a:qui~~> \:.:-':.·;~· .. :,"·'_ .. ~.:;"<~'~,< ':•_;·;'-· !:;:·',' ·:·_;:·:·.;~::·;:>·,-r1:S.~ .. ::;,:.;::~ :· 
oft'eito niio o sou •. niio'a.celtondo a sabida 'ou a escapa-' , O' Sa, B4 B1o·Dm'.CoTBOIPII illreaidento' do<conselbo): • 
::l.~8dp~~~:a~~?i~' :dn'a ___ e_~end. -~-~ pa_~-~-. :~o.: ~r·~.a~ ;~~.oj_e __ ~~o.. . -:-1\~aa , _meu C4r_o:_ ·:amigo~··;, .y: :· ·E~._,; quo ... _ é_. m~str~ ._ ae .'-~' 

dlre_ato, · que·• _ á: parlamen~r, ::' ·aenMO 1 maaa· :autago: ,qae ~-~
O'Sa:·, s .... uv.: :·- Lembrnd& ·pelo sr; Corroia;.:··.. ·. nós outros, •a.o monos maJs.velho;· •• ·· :. : ·~" ·:: :.·· ·,. · "'· ··· 
o 'sii;: B.\Í\Ão DE ''CoTÉGIPE (prosldonté" do coiiselho): . 0'5a.'' SILvBIU D4' Móni'':'7 Sim.' sen!Íii~ •• :;;" ':, ::.;:; 

-Deixo~me,continuar. Todos. os ·~nrtidos; iato ó. um " o· Sa; BA.alo:DI:.COTEOlPB .. (presidenie. do'CÔ~ÍelliÓ):>.,.: 
parenthe'sis,.quando_ niiotoinvontno aCJsões, exa.gerii.o:.aa. . --.~·· como:membro do aenaao 11.o não vê·,'lue dtzer.quo .. ~ --; 
E'-.· __ o _que . se· dó. . actualmente, exa.geriio a. divergencia votoa-do :senado, não _·mudii.o· situa9~i;<.Uu.o :Õbrigii.o ~·~ 
que ·houvO.entre alguns, amigos e o. ministorio,.a_._p~~ que qualquer governo ·se retiro~·nada·.,tom·dé~comm~:-:,";~
posito dest~,questito •. :- · ... . :· · '· .. ; ... ·• · com aoutra."idéa• de•q_ue·•o•seaado.•tem··grande,m-". 

o.s,;.:s ...... ,v ... :- o quo•digo.ã quoaaaignei uma. fluencia e as suas opinoões. podem'.:.clebilitar.m:oito:, .... 
emendo.,que me deu O: Sr.· _Córreia.. . :·. , , : __ .. ·. · força mora.l-àoa~·governos- _O•I'Até :torna·lo'_-ímpollive!': 1 

O • Sa.':·BAnio- D-.:: CoTI:GtPz , (pl-Êisidente ·do conselho): em certos ·ca.sos, --se não.: -.houve!"·-- a.quelle recano; caD
Se a.s··cmenda.s'_:-·fossem.~ uma. .:interpreta9ilo~-- authentica."'- , stituclona.l 'l, não ,.vê, em._que ,_consiste a..;_dift"erenya_.~'-~r.v>.)--;. ·: 
da:·: lei;-... ,_esta.va.·.-o~govema:·aulvo ·-·de" censura-";': ae-:-erão o • O,. Sn. Suvmü- -DA."'MorrA.·: _--Foi _p_ordsto:que;es--~:.-:~ · 
uma~.disposiç:ü.o·r·nova.;·~isto --é, . uma.- reformo. ·na.· ~lei, tranhei .. que V. ·Ex: :dissesse:-) que 'lO \:ou·-. 20:.·.vo~• )" 
(abstrnh~ndo:rda..'-incouvenleccia. do,~ucluir-se em·: uma· ·podiüo-ser da.dos.· :-,--·"·, .. - · .·. -· ~·"--··-.-·" '.-_".·r·_:·J_, .... ".,:_ • 
~i- de; meios)- -q,ue I ta.nto. DOS custou, . e .. que •versa· -sobre o' sn~ BA.I\Ã.O- DE> CoTEGlPE (presiden_te do Conselh~) .• ~.:. 
aasum pto · :lio 1m portante;• .'pf!rgunto __ e~~ ct!!e :--- se .fund":· : ....:.. Na.~ opiniüo do_. honrado . senador"-, :pela'. minha·. p_ro-.-: 
este:•-_ca.prlcbo 'para. fazer·: __ vlngo.r_-a. -op1n1uo· de ·q,ue··o viucia. todoa os _embaraços·pro~~~Il ~.-~ ·minh~~~.al.-~·d_e · 
govom9 :·nüo ·.havin. · -da.do•·-fiel·. execução {L· lei·'t··-f'_r~ .-'tino_ na.-direcçüo:desto. que,~tão •. ·• .. _ .... : ·_ ' ~:-r:,,.-·._·;·?·_ . ' 
posta.,.z; .c_omo ma.teria. -·nova.,'-· a.~ disc~ssüo _:correria..,_· os ;_o. sa.. ..s .... a.u. · · vi:.-. su. · •. ceptib.ilidade .· gr.a.a_d __ •· .. '.' ,: ,;;_ ·":.;. :~. ~'· · .... ·. 
tramites: esta.belecidos ·_no· regimonto ·-.do· sona.do :-"'teria 
do ·ser. remottida ú. carriar11 dos deputados, e ~Ui sofl'rer • O Sa •. Bulo DB. CorBGIPE (presidente do· cànsellloJ: · 

o d de a nova· disposi~iio .:..:.Peço as, Ex. que credito <JUO nii.o, é por auacepti-
0 mes~n:o~p_rocess .. e_exa._~e- _:-_um , . -.- - . T _•. bilidado individUal"" que~ .ilsllm. procedo.-~Posso, -·_de 

Mn.s1-- om-'.lug:ir- 'dis_to,· ·VãO eDXerta.dilà ' as .'emendaS certo errar, como membro do governo :· mas . decl&r() 
em-.uma.'·leFde:meios.-.... ·:· .'< · :· ·-_-. '"',--·: , soleuíuemente a S •. Ex., qUe abstraio completa.m.euto, 

O Sa. s ....... ,. ... :-E porque v. Ex. vetou contra de minha individu~!id11d~. . . ., ·::·.":'!':'''', · ,·,, 
a separ~çii.o'l · . . .- Se eu tivesse em;_vista :qua.lquer.ontro __ motl~o .... qu~ 

O SR •. :BAnÃo DE CoTEGIPE (presidente dO_ Conselho): nii.o. fosse 0 _ do..intorease~.publico,:-: S. Ex. sabe,~o.cre-_) 
--Já. 1respoodi:·Por'que·.é que·V;· Ex. a propoz'a,se- dito, 'sabe, .não ·occupa.ria. _o .luga.r.:emr;:>:que-' 
pa.ro.ção 'l · ·· · . . :, . estou, _e menos_teria.o.deagosto_ de con~a.r~.D:~ algu~as. 

o Sa •. SAIU.IVA.·:-Foi o sr;G:orreia quem.a propoz; vezes o nobre SOnlldor ... " . .. . . .. ;; . :c .'X 

eu a.ssignei ... ·_: .-.', . . :·· ·-_ _ _. . ...... -. _, - · O SD.. SA.n..u:V.A:: -Pessoalmente eui.'nada m.ts'.cOD-
0 Sa. .. ,BAalo .. DE CoTEGIPE (presidente do conselho).: traria. · · . · · ' · ' • .'' ' :, . ·' . 

- ... ou assignou. o s ... BA&lO DB CoTIIGIPE (prooidente dÓ coniielbo): 
O sa::•s .. R.uvA.:-'-Niio·queria embaraça-lo. - ; •• 'que talvez supponha:gne tenho_,algum·moti;vo· 
O· Sn~ (.BAnA. O DE -Co1'EGIPB: (presidente .do co'oselho) ·: antigo, novo- ou futuro para.. uuo ·presto.r_-lhe_~ o, respeat~_. 

•· -Senhores~"uão·acei_tei ·a.· separaçiio•:po~que já. estava· e a ~Qnsiderac;ã~ que _lli~ siio_-.d~v_idos~. • . · · .-'--- ·~ ·-
. toita·--.a,;·-cens:ura.·~sobre·-'a. ·execuçiio"'âo._lei:_. ·Embora·· O Sn ... SA.U.U:VÁ. :~_Deixemo-nos_-clisto._~; · , 

alguns'dos'nobres senadores declarassem Cj.Ue:niio em 0. Sa.·B ... aloDE Co~BGIPB (presidente do conaélbo).:; 
· casa-.';a.--sua··-lntenção~··bem· so via:9ue_._a·1ntençiio·'da ,-.· •• _,e·ó por:isto queidese~o.vo. quo o.nobro:.sena~or 1-
opposi:ç~o _ern. declarada.mente hos~ a.o_· _g~vern:o •••. · · ' 'declarasse se nlguma·1_vez re~ebeu ae mim- a.ggra.vo_ •. '1' 

O Sn. BA.nnos BA.BBETO ,...;.: Apoi,.do: ' . · .... . . 0 Sa. S4 a.uvA. :•..;.;. Alluch a·iato. pelo modo'pcr_quo·· 
O Sn:;B .. í.io,Jiz ,CoTEawi;'(prosidecto do.conaelbo) :. cV. Ex. tr~t~ commigo ua.·.tribun11. .•. ,': .. :' . ::., '. 

-.;.-'actual. ' ':' ' ,. ' : . ' . .. . o Sa. n..:nlo ... COTEGIPE (presidente·dO conselho}<. 
O Sa.·S.,nA.I'I'A. :-E !~voraveló.lei. -.E' q•ie v. Ex:·.,nda tr.o prevenido,com!"igo,·,que.;. 
0 Sa.·.CunisTÚ.No OTToNt : - J!lavoràvol 1101 ·até os elogios .que lhe•fliço, :.entendo· q'!e. •~o .ceDsu-

cravos •. ,~,:-~.--.~_"'"::- -".- ·.. _ ,· .' · · .. __ ,. ... rns, ou irouicos. Se,al;ruma::vez pronuac1e1-me·.com,a.. 
0 Sn~ : BAnlD DE ·.COTEGIPE. (presidente .do conselho'.:·. força de que põdo d1spor. um homem,:. de, .,70 anuos, , . 

• d · • 'J com· maiso.]guma. :vehemencia, é'que·'de a.lgumo.1~rma. 
- Tenhiio~os nobres··sena. ores pncJeDcta'._•. , · ."t-·. ,- · ,., S. Ex. me· _queria. constituir.--;seu- o.geute de ~egoci~s,-

• O s~:!.·S~~ ... xv~ ·=· -~ o_·g~vàm~··_foi: que ~"toinoU:pa.ra quero 'clizer, _um ex~c~tor:ao·,auas 'intenç5'es~_·.--. i •,. __ ·:;>··: ~.~,.-, .. ,. 
ei a hQÇ:ilidnde.: : .... · . . . ··' : .. · , .. :·,· · .' _ '· o.·sn;.s .. n.uv..::·:.:.:...Da,lei. · . : ... c , .• • ;·:,.,,:,· ., .. 

o Sn; B.i.n:i:o DB CoreorPE (presidentodo,consolho) :· ... , O ·sn.'BA.nlo De:cà,.,.oiPB (prélidonto·.do.corraelbo)::•"· 
- •••. deixem-me. continuar .. a, fa.llnr ·": não·: irei. mu1to - Ora~ ,ísto~n~o posso,~, não. era-me _ 'JlOsaivel ~ faz~lo. \ 
lon~, ncnt.- ~evo,_._ .. porque. __ entendo g,uo,_·esta~t dis- · :mesmo_ porque_ segu.ndo-o. nobre_.aenador.~lembrou;:aoa., 
cussii.o não·. 'é. bem .·cabida.~ agora..· Do .,que_·_trata~'. mais· velho. ao 9.ue ,,s •.. Ex.; _o'.o:nobre,;.aenndor·~como;~ 

· mos 6 da -.decidir si .deve· .ou niio .ser:. concedida.-,a., ~_mais __ moço deyla.-:.• rospoito.r.:- ~-· ,;~~is,:..'!.~~b-~~:f.(~~'.l?) __ ;;·,> .: 
fusG.o.' ···-.,,~ " · ·>,","' • -:~-. ,,. :.é,um __ con.selho~da .. ~osaa·.r,eligwo. :-,"".''·.:.c:-·.~··''-'.: ·?":.~.-•~::•~_:..._-~-; 

E11tA··.; • · ~uCstRo.. •, :' ··.r ... ~ Senhores. evito··entrar :em 'certas discuaaões-'comt.o 1
-·(.:_. ~ 

Qurmdo nio aceitut h. • .. ::~pn::oa!fào,não foi ·(jó. 0 'disse-, nobre senador. Para.·~- que·'. Se1noa lances,doa,ma~s,..l< 
0 a~ot& c ue u uob~'CI ·_se andor' .nii.f"- me ·_tivesse: prestado difficeis·· P.a~a ·o_ nobro:·~'seno.dor.:noa !lcha.mos_: ~ui dos,_ ... -:; 
attençxe; · soaão ~ pvr consJder(I.-]IL como· :J:Jova conauro.~: porquo,he1- ele occupar-mo 'com~ e atas,. pequenas .. diver-; ; .. . 
no ,:CD\ ~r1.o,'cer,•ura "]ne debilitn.vr. a sua. forçn;"morol;· ·.genciaa; contrariando-o qua.ndo'ainda'eaporo.~o'!correr. ;-;·· 
e o.ccl·tlscontoi; ·quu .. o ga.binete · nio podia '--continuar -de covo ·com· S. Ex. pa.ra ~ alguma -couaa tna11 tmpor-~..-: 

l I • too·'e do 8 n11do ·10 co t lh .tantolpu.rll:·e•ta"p~b::·.·e· .. asaim p6de::s:·Ex::,con- .,.,,, 
ten"c~ ,,on r.a wl ,.,, .. T.., s e , m· n rapar- ea corror· ·co'mm'ogoo_·. ~-- .,.. ·-·-.· ,.,. -,- --,··. ~:··,· .. · .. ·.··,',· .. ·.: •. ",,,'·.~; :.,· .. · 
os '"'tu.a' l!a.'u~.otl\o.r"'' mnis iuunedia.ta roprosea.tllção'do. ' "' 
l'&iz... ' · .... ... ·' · · ·· ·'· " N~o aou o maia habilitado para.aa grandes, empre:- .: .. . ... •' '-;· ...... 43;····. 
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sissXo' xr.h ·nE< ouioBRO: DE"Ü1s11 · 
... -·-· ... -···-·~-- .. ·-~-- ....... ~ .. ----~--~--·· ~··-····-~·· .- ......... ... 

;.,.:cio sl.!vllçãó1cla Plltria:' para roalizllr; ,;. .. naos ro- numero 'elos llbolicioni•tllO : ÍJUO ·a combotÚlío nci' .~. 
:ro·rmaa;_.o·n:ia.ia quof~ço~·;; .. '. •: .'."' ·· . ' ·.· .. ~ .·.. nlido'; .. ·maa~·corno~q\usr,qne sojn;_·_ó:lol'to ... hoje. .o que 

O s ...... ·SAut. v. A::.~. ·. So c1. irôn. ià~f. op'·i.ll.o.:' ~- .... ', ·:····. : ... ·: , se· nota.'! Notn. .. so · on1re ·os"'dous' olemet~toa ·que: se_ 
· " ,. . · . . rouoiriio.·tirlldos do partido liborll\"o do''partido coo
'9' 'Sn'.'. n·,úaó .»D','OoTEatvu! (pleáidente. ao· Colis81ho):~ . servnãor, grnndo e profunda. dh·~t·goncio.·#Obro:_~'mo~ 

Niiô'ã'ironia., .. p'eraoe· V.~ Ex. O nobre senndor~tom·:o. do dc·:entend6..;lo.rem·sun.- exeeuçu.o.'.t · ':_ ,:: :·: •.:·_,' :·::!_., .~ 
seu_ nome gro.va.do em duns_ gr~ndes- reform_~~· , :, ' ·. DeJ?loro .que entre aquelles que .. ao ·.reunirão ~rul-tó.:.--- · 

'O' Sn': 5..\n.uVA:--::Nüo ·prOcu~rei grn~tli-,Uélln.•: o:meu. a.través~de-.todns: ns dilllculdo.des, trazerem- o projecta·· ... : 
Slome,: :nem proct1rei ir 0.9 governo_ pa.r~ rea.liza.-lns. do.., cnma.rn a.tó .o seio -·elo-~- se nOdo, • onde,-- o.pezn:r . dn.11 <_·. • 

E_~ 'precis~ qt'i~: i~ to· flciú_d',bolll;' li_cj,uid~ •. :, · :.: ·: · . · mn.is,fortos -roclo.ma.çõea dos que o combntertio,-- a. nadn~ .·. · 
Q_S!";:.BAn~o ne COTCCli'B,(pre'sidcnto .do. conselho): SO nttendeu, 1> tudo ao foi .surdo. Diio so pormittindo·. 

_ Fo1 po.rn. 1sto. . _,· .. , .. !_.· ,· : \ ....... • ·ti mioimn..reforma., n.mnls insigoificn.nto;mOditica.çüo·: 
O 5 5 doplo_rf?o.digo,_ qu"e. d8pois dessa. uniü.o tiio intimo. paro 

n. _A_RA-1_,.~, :_ ~ .)-Ins .fui_ constrangido.- .na.s. duas 0 conseguimento -'(l_o, um fim. que' nós;·os nbe:Ucionistns,: 
'\'e~e~,p_eln_ m~u pntrlo.tismo.. . ... , -, · .. : .' combu.temos,•a.s~divergoncin.s. se dêm -hoje_. '<_ ·< .. -.. 

O' sn·:~.B.~Rl;O',»E ·-co~~c-êiPE;(~·reBid.Ont'ó~ do ê~nsÕ1bO):, - !\{n!,\ .. dnda.s·. ossns cliyorgáncins~ . força. ~- 'q~Ue'Por< 
-·_sC~b~~~as, ·.s·~,_o ~.o.br'o .sennd~r.- _por,. duns.: .vezes. foi .. nossn.·pnrte :.·-n.lgnmn pnla.~ru.· se diga· o.. fa.vor' do lado 
cot?.~~~l?-_ng1do. ~ subn· .. no.: ,po<ler .-.pn~n. reu.liza.1·. ostn~ para. ·ocUe· pende a.··ra.züo.:e n. ·just~çn. -~ ·~·" · ~ .. ·· 
dnp.s_~raf_C?~ns, _S_. 1!=:-c. me porclon.rlí-diz.er quo.eu.,subl· l•:m que pontos, Sr. prosidentf), sur;;io n. divert;en ... 
aoJpofl~.r-~~ns_tr':l.~f:tclo, o. tnn1bom .fnt· ,const1·nngido o. ciw2 Exncta.mcnt:e·nos dous pontos ma.is 'importnnte1:1' 
ocçupo.r, a.: '.l.tt;ençu.o do seno. do. (Multo. bom.) . dn lei om questlio,,- n.qnelle. !lue·- so ;.refere: u·o·.- prazo: .. 

o:sr;. J:ll"erru~ondcftl · d~ ·coun1111 . vni ·accupo.r o. dentro do .qua.La\escra.\•idlio dev:e t&rminM'· tio:Bra.zil~-· 
c.ttençü.o do sen:ndo npcna.s-por·~l:;:nns momentos pnra. . e a.qnolle cm qno_so onten.deu quero, mt~cicipio·-ne~tro 
consig-ca.r .. o :.seu: voto,-·o: u.·.intelliA"oncin.- qne dl\ o.o' (estn simplcs,nhrnse e:<prlmo-tudo)·.de~c·:ficnr enc1·o. ... ' 

• •t • 1 1 · vnclo ... na. provfncia.-do Rio dc-Jnneiro.-.e'. nü.o_)Sepa.rndo. 
nrtJgo' constl ucJona. rc ntlvo· ú. fusiio.-: ·- . . , . ) : dclln,-cc:ino ntb.-hoJ"e:tichn.sido,_, -ffojntel•ca~e nii.o :só ·do: . 

Pensn concordemente com o . cobre aena.dor por 
1\!ian_s,, o .. disco_rdn .. de outros .illustres prcopinnntes,. negocias ,ndministrntivos. e politi~os,•. como.: tnmbem .. :.: 
q -1

11e.c1:11ittiriLo _a., opiniii" ·a e llllO: CL·:fusiio .. pnrn. decidir . pnssnria.,. a.. se-lo )no iotaro.sso da"cnu.sn.; do. ·nbolição~· · '· 
conflictos .. ~os pç.,deres constiLuciona.es .ú _fncultn.tivn. Nestes pontos: -cll\,_ duvldn. ·que mosperndn.meota .: ..• 

Pa.ra. 0 orn.<lor ~ dotttrinn constitucionnl, é priucipio surge, entre: os . dons.- .elementos:._ colli::;ndos,,.eu_.m~· · -
E-np!emo, ó _dogm?- ,d_~:' .r.:;ovqrn_o r~prcs~n-~n~i'~C!· tt'-:e n..· ·pronuncio,-.frn.ncnmcnte .do .la.do,-Un.qnâllcs;que' ~n,ten .. _·: 
:fnsuo é ,obrJ:;ntono: c n. . soluçu.o do confhcto constltu- dom; que o. mioisterio no-rog-ula.mcnto,que·ex2odio ;niio 
cionà.r•:e l'de·' dh:eità· stricto; nmo. ·cnmnrn. nüo pócle' foi ·r executor. cx.a.cto ~e -fiel do· pcosnmentci. dn. · lci'·dc~-

- d"d 28 do. Setcmuro do 1.885. . . ·. · ..... >. . .. c·. · 
r:·c_!lsn.r, ·na~ :• ~ ~ pc 1 o -00 _outra, ·ma.s n su.a. requ_i- lÜ.nnifostn.ndo-me .. deste,, modo,, ou.~nboliciooistn; 
&.(;l•;o-.' ~" ---:· ·. ,. ' ,. '. . ' ' ' ·' ~ I 'devo' docla.rar·· nc,- s'eiuid'ó" q'tté nüO, ·vójo· . .-em_.-.- caus_a.·:. 

0· termo..;;...rcquorer-·empr~~ndo DO nrt, -(jl;· dn.·, • d b 1' .. ' ' 
Constituiçüo: _.não' si~nifica pedir.- implorar, SiA'fliflcn. nctttn.lment~ a. _questltO, o. .. ~ ~ ~çuo. . e·~ .. · .·' ,1; (--, 

-requisitar com direito, exigir···umn. solnçri.o·'· que o' sn.··· A~oNso"C&LSo:~Apó'ii-..do:· é "ún:í~ ·qu~~~o:.ue~; 
a Constituiçii.o ostn.beleceu pnrn. decidir os conflictos' vid~-~o,g~~~~~~~~·--~ ... .. _ ....... -.. ~I''': , : . • ,; ·····;· ~-"~ 
q no- se J possií.o Unr. quer .se~ o. a.• cn.mn.rn. quer o acendo O Sn., DA:iTA.s:- Se. olln.. e~tlv_esso;em ~ca.usn.,. o_ ... nu-.- .. _, 

, q ne_.rcctti'C ,nmendns. , . · . , niste'rio · niio tetitL' ticlo na. cnmnro. dos Srs. · depUtadoS;-
1 

,., , 

Entendo, que nü.o hn. o .a.rbitrio do ou conceder ou o procedimento q_ue c?nheqemos •. ,... . . ..· .-: . .:, .... 
r~~usnr a. fusiio. Reunidos os dous rnmos elo 11oder • -ReCeioso'. defquc.'n. anela.' da.· idén abolicionista n.vo--:-r 
le,;i_t~ln.tiv_C?•! um, 1dos, qunes, oüo,. é.sttperior-no,Olltro; ltlmn-:-se de dia. o. din, e que hí.mestuo __ no seio·do'·sCus: -' 
dec1ae-se em commtun, promiscunmente, em voto : ami,::;o~-~alla.'f,.z .. ~cun~nis'tns•.notnvels ... o rnpidns, o·mj .. ·J 
solcmno nr,questiio que moth·on o cocnicto. , nistcrio soubo rlcsv1a.r sngnzmonto o golpe,qne ;.por-·~· 

Sendó ... esta. n.' questü.o unicn, que o scna.do tem o. .-.vontnrn lhe _osta.yn.-, _prep_nrndo,:• tirn.ndo. a.fquestiio;dn·.__; 
re•olver; tndo o mn.is que so tom dcba.tido. 'cstl\ dos-- ;terren~ 1 unico_._ c~' _que_ ,de,vin. :ser~ call!lcada. .. pa.!u. col-< 
loca.do; é uns cnmo.ra.s_reunidns no _pa.ço do senndo, ,locO:--;-lo.~no terreno,d~, con~~n_ço.,p_ohtlco..r.(-!'P~l&ados,J:.:
ql:c -5c devo trntnr especinhnente do n.ssttmp_to que SenhOres ... o j;ov.croo,-trnnsformou.o. "prox1mu._,.scssiit,J, ~ :~--~ 
;.n.?. o obJecto da·fnsüo~ · ,) · · · · 1 

· .: • • (ln n.~s,e!'l~~~éa.·,;e~o.l .... Ue 1 t~1b_nnal.de;,justiça,,_!lo.-.equj_.:';,: ~ 
P.or.la.gor:a.Jnão.ba.,que inda.gn.r-quem venee.ott quem dnde, ·que d.o\-"l0.1&er, t1arn.. cons1dera.r. o. ,quostu.o1,sob_ o.-

é vencido. · .Na,.fttsii.o· não se vu.i~ dnr •. voto polit1co .:. ·.ponto' de' -~~ist1:1· ... do. ~· d~r~ito o ,aa, j~stiç_a.,, em, .. -tribunal,-,, 
eqs~ ":'oto~.foi~ ~n.clo ,no.Lcnmnrn; o qtte .se vni . fazer. é~ oxclnsiVn.'m·c~to' ].'IOli~IC~~ _(.t1poia_do~). . . .. , _- ... ··'· . , ,_, ~ 
cl?c~_d_l}:-;O,-C9,~.fb~~' _cnt_r~_,osJ·.dous; rn.mos; do~ poder. ::le- De~de. cnto.p a. que_stno· · propr1o.menta dltn.·perclen.~ .• 
gaslati'\·o.' • . .I- ,· 'r' •. ' l•, ': • . I I ··.de importn.ncUl.(. ou·. nntOSJdosa.ppnreceu·do•te_r~e~o--do·-

0: ~e.on:do _su_tem nA"ora..n., reso.lv:er •. se. devo ou n~~: debate, pa.rn. sóincntc !'-':ultn.; o. questUo poht1cn., ·n __ ...... 
Clln;e.~cr 11;-,f~sn~ •. ·~o~ :.s~'!-.' pn~te_. :S.l!st~t?tn..,_q_ne.,elln· é. _questão do con~a.n9n[ m1n1ster!n.l; .. (.Appl'!dos).•<-.'~ .: · ~--: ' -
tl~ àJrelt:O .e-. .a~: ac_vcr; 'pplS .e.' o: un_lC~ .. n_:tCl~ pos~n~e.l .. N~st.oa •. ~c_on,?.tQ,Õ~B, ,0\l _JfUO .. nn._..,.~~~or&'!-1 ,doS;• -Cl\80~( i 
de rcs~lve:;_o co,n_flleto.,constltncaonnl •. ,evltnndo ,n. prP.- :estou· dispo., to o. ·conceder _u. ~usa.o, "qae entendo . s~-·:1 -·:~
pond~rn.n_au~l.-.do_, _um;·podcr :so_bre ~- o · ou~ro. ._ott dn.nd~ . :dever .s~17. re~tts~do. o1~-- rnr_lSst~o.s .. __ oxcep_ções~ · d.~c1~1'J> ._) 
nzo ·n. conflictos p~pulnrcs·~: on_ . a.tà,_mesmo ú •. revo- a.o sena.do·que_r~voto.rc1· coo_trn.--•elln.,-_ por_q_ue7o trm_u1'_1a1i:· -() 
I,,~ão'.·.'_ ' ... ' · ~- .. · · ,· . . . _ que vai rcunir-se:Diio· ó•Um tribunnl ao d.iréito;'nü.o\~" __ -.--0 

~no···aà.mitte. o_ orador protesto~ . à. o B.bstençii._o: em .. um tribu'!'la.11legislntivo oni.de·9 inter.pretnyi\o·.~de ·:I e"!.·-, 
nRsnmrJtos tn.ea '; todos dÓ vem do.r~.O acu voto, 'e com- · 11lB&._exclusivn.mente politico :· .não• posso,·. ~ não.iiUÇ.V•' :. ·:~ 
lHtter nte 1\ ul~ima, porque é:·nobre· fica.r·-,·enc_ido em_-' conc_orrer com o.me.u .. 'Voto .. P,aro. ·que_- semelJ:lante .. ,. p_re.
S'lmelba.nte,causa.;·, .·.·. ·,~· · : ' codente~se:estabeleçn_.·':.:··~:- .-,._~tr~-- '-·-~.:"~:- -~--... <~-~)~ .. '·!·'';1• • 

Sustentando: êstn.;opiniõ.o·,, que· tom·desde ost.Udnnte-, , -- l,odoremos•nósi· deP.~ia~da 1 qu_o~tõ.o_:p01iti~l!- )-~e~an tu.:.:--·, 
à cobarente .. ·•comsigo-_tmesmo •. ·t~m ·ttuestõcs·constitu-: : dn. polo honrn.do· preat,i:l_ento-:- .do~· c~nse:lho, ".t.nlClDt·· na 
cionnea··--nü.o· tem• partido; ,i prof e te pteclnmn.r ·o qne a.. :fusno·um·deb~t~ sobro n·l_eg~l_td~de.;o~)~logBlldtlde_cnru 
~onstituir.Õ.O -préscreve l.pOrqttO· 8lln1 {)lo-typn ·de todos· •q\10 ·IO.:honv~· O.· gov~rno·nn. 'OXp·O. dU(KO do reguJnmcnt1.t 
na direito~ politicas, e~ oraaor·niio·rec:oo'hece nenhum) para execnçno do..le1 de 28. de .Setombr.o. de :1885 't . 
aaima,dolla. (Muito;bmn.),• . , . ,, . • . > . , Parll quoJ!m ' , ·-·· . 

. . . .. · . .. .. . ,. Q.uo .snnc9u.o ,haveró. d.ooee.dobato por mlllB· .oacla. 
0-~~~·Danta•t.a .. - ·DeY.ois.,do;deP_n.te, ·,mai~.Jo~g~_ i recido:· por,mais,com_P-loto, que, clle .seja. 't · . 

do rp.te. eu-.e_apera.ya; .ó' llctto. pergunt~r,'.como, _de\'o t~er,. 1_ Art'ld.o~q_nanto se,,dissor.pn.rn. :convencer; os, lcgisln
conai~~r.ada· o._ preaonte Bl~aão,_ Se'o'ó- ~,ojo.~me licito. n.t doreá·i-etiotdoa dO:quol'o:rcgulnmento. não obcdeeen nn 
reapo~~~~._. 1

'' ,~, ............. l\\ _c.l . .~ · _ _ '. ·•• ~pensrun~nto,da1 lqi, q·uer quando mnrcon C? prnt.t• 
Seg,~ndo _o,m,eu ,modo:de :ver. n. praaent_e,sellllll0cf]e\·e,, I ael 1&, 1/2.,o.nnos,.,devondo .. scr, do treze, quer, quhntln 

eer conaidoracla eomo'vosporll cloa 'fuooraca'd~>, loi de. aonaidorou,o .. municipio neutro·inc\uido. na provincm 
'.!8 do Setom~ro. do 1881;. · · do. Rio 'do Jnnoiro: ao roapondoró. _ qus outriL i: R 

Nio ·~ai' doa· ~~e aUatontú.i-ii.o· ···~à lei, pertenci ao· qneatõ.o a resolver~ 11to.~. qno·o veto n"o comprobentla 

C·l , 
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!ESSÃO EM 7:.oE.OUTUBRO DE 18Í!Gc-, ·, •..• ,_;,. -~'-···-·0,•..0.•~'-· ~~ ........ +'-~--;+ ........ :.;...-.. 

• • ~···~•""" ,"' ,-~ ....... ..._ ___ ,,., .,... "'"', __ • --- _.,....-. • ..... , 4 _ •••• ~--· ,_, __ ,,:->'" ~- ·--.,.•- .. ...,...~•-· ...--•c-.·;·~-~.,.,...._,.., __ ,...,;> _,._.,...••-.--. ·-

DOm ,tom .outro. alcance, a.l6m.do do. confil>uço. poli- do, orçamento, aom ,;oatar.om votados reg11larmeato 
tica.~lQu"nlióiaterial~- " · · · · · · ' .. ' ~-. ~-- ,.· ~ . :': ... ·. .. .. ... novos'm'eios ;de'!governo~·~- o~·qu"é),se'. dâri·Cfl~ ..... :.:" __ ::;· .. ·:.·~ ··.~-~ 

Pergunto,· poderemos esperar· que: os,. deEuto.dos; .. Bast~>. ·.e•to.~interrog~>çiio .,para· demonstrar• ,'.quito 
chamados para'uma•q. uestii.o•politlca, teu. do'd.ado.o ·aeu •.rrado···u.:'"o. ·.·.·:voto :aos· nolírea···aeúildores•(apoCÀiioa),. 
voto ·do oonfia:aoa. ao governo, -na cw:na.ra., . viráa-,~des~ collocando ·o·~govenio n'a"'ueCetàiaa'de'-'de-:os!Ulir~ao• ter• 

· aizé.;,lo_pern.nte o senado'l :· ·. ~;_.--r~,-/~:_~ ... : .. ~~-~: · rono;7loga.l~por:u.cto~do'8Cua.io';··~"·'' .'.".·:·~·~~...--···-:~_._ .. ~,:- •·'·' 
: )~~o.!la_m_~s esp~rnr .. qu~ -~e_tir"em:·e~se. voto .~o. co~fian9a., ·~---~~~Pc~r:ndo''_as_sim~·-::.oB~a'. ;• corp'omÇão·~,.COin~'etfériil''O 

para.cons_adernr_em ll·_q~estao:.sob o po_ut_o.de•"'Vllta.·Ju• DULIB_:n~dlsculpo.vel Gf!o;·:_:-~·-~· :_' ._. -/_-~ _;':'::::: _-:-·· .. ,.-.< q,. •. ~ ... _. .. t: 
ridico.~ _ _,_._ : ~ ~ ... -:c .. ~ ... ·:· ·-··-- .~ , • ' ;."· .. ·:~· • .·E.:o._qge·:;traz.;~c~m•igô'.·ó'·'/1-Jcúr·~~{CõD~tit~aiODíu'~~ 

:Ccrto,_qu•:n•o; '·'• ·."' ·., · '.··:i,. , .... , . .... o.rt.·~l :I:.Traz'a;regul~riduile, traz Íl. ,or.d~~".,traz • 
Louvett com o· meu .·honrudo a.m1go sena.dor,por. leAD.lldo.de:na..::decretaço.o_'ldo.s. despeztLSrpubhc_a.s~~.e.u& 

s ... P<Lulo •. no S ':: presidente .. do conselho. e. demos-l~e 'a!:recndaQilo .·aos ;impostos:: Diante. de'tal,cônaidorá2io 
um'aperto.'de~l'n:'~o,_. po_r1ter.'S'.'_Ex. collocndo· o. :que~tu.o_ nu.o.ho.:_ que ·heatt~-,J-~odom.os :ter:por,_segllra, "'· ftlaao~ 
noa::tcrmoS · em· que ~collocou..:a.' perante·· o· senado;~ v o-. . Mae,' o~ncedidu.. o.: que!_ occorrerio.; 10 o a .nobreà, aon ... 
ta.ndo contra . a. , s~p_a.ru.ç!J.o da.! .emendn.a, p~rque;" se o dores: d~1xn.saem · de· comparecer ;_ás.' 1ea~~es :'.! , ~ ,, ;q, _ : .• -~ 

:::~:o~:~::.' 88o;d:~~~~O:: -::~~~a-·_::i~'a~~fi~do~d:0:~: m~~uo .--~-s~e~a~~ ~~~;1~--.. ~~~~ar :~~-- -~~0_,,;-:-~~::~~!~~ 
nuão a entender. que~·o:regula.mento_.nu.o _é. a express110 ... Tn.l procedimento_;unportarla em_:·conceder,.-om.acto'. 
fiel, do .p•n•<Lmento da lei,de 1885. nos dous pontos publ}co, o recuroo,;constituciono.l; ,ellllniüla--loc• 
que 'siio' objecto· dll'duvida. ·~Apoiados.) . .. · . _ . Pl'lltlca tumultuario.mente.,(Apoiados.F· , ,.,,:'".;;r;!·. :: 

-·Deplor:o que e nobre presJdente·~ do conselho n.u.o Entendo .·que _•ae ·._os.nobres: seD.a.dores, ·aem os:quaea 

• 

confiando· )l~~temente I ·.nost sentunentos)eacravngt.s- nii!l· é.;possivel haver ,_i. reunião: da ~::..aasembl6a :a geral ti~
tas: da :malol"UL·da.} ca;~a.r~~·... . . . _ . de1xn.ssem. _de 1comparec~r _.pro.t1car1o.o ~-tn.mo.nho181'1'0,. · 
.-.~~sn~:-BA.nio·»s Co'1'EGIPR·(pr13sidente~.aorconaelho):· c~mo ee negassem_ a. fusuC). .;·. _ . _:·_.~.:.~:_:._,_:;l,~)<=· . • 

- Nilo, apoiado, nilo. pódo. diZer ·isto' da; camar~-. · . · ·O Sn. ·BA.'!'Ão 'Dz; CoTEGlPB (presidente aô' c'onselb.): 
O:Sa.:·DA.NTA.S:~.;...:;,Y.:Ex ... niio.me comprehendeu; ~-Erro·.~ulto·m~o~<·· · · ·. ·' ·_ -: ~:~- ·~ . :: >>~t>:~~ ;:-_~; ~~'- ·; 

não hn.~oft'ensa, e eu, ~o. tribuna, .,procuro ,ser um ·.·o Sn.Cona>:t>;: -'0 nobre ••'!,ÊLdorJ;ior:s:·:~~'uJ.; 
bom.em: e~u~~do~ ,_._: .• ·. --,;-~- . ·.. .. · .. ; . . .. ·. . . , . declarou· _co.tegoz:tco.me~te-~ que: n_uo · ·comJ?o.recerll1.:.A_ 
··."' ~D1go :_que. o nobre,prestdento do :c~nselho_ p_ercebeu, · o.s~emblé.o. ·gflrn.l. _- Imagme.;.se ·que n. mnior1a. 'ao·_aena.
atr!Lv~.::aas'_.··~~veris, '.do,· '.hor~on~~ · po~tic~. ~.que a. ·do,_ tinha. igun.~ pro'ced.imento, ·o, recurso :constitticionlll 
m:u.ortn.~que~'osustento.;~_w.a:nte_de_~a.\questa.oho_sta. .sed~spednç~r1a..'.~ _··· :- __ .'· · <-~----·-- 1_-,:: ••. ·_.' 

co':'!'o feL." da~ emeudoa, ~a~ vez .nao ··o ncompan ."sse .. _;O.Sn •. DA.I<TA.s.:.~'Posso, declarnr. a v.<Ei; qii'e'is. -tG 
na.tntelligencta. que o.mmwteno empresto. .O.lel- de nu.o•está.em-nosso~animo · . ·' -~.- _, .. · 1885· · " · · · .. • .· · · <.·.>• ,.,,.,. , .. • 

: ' . . .. - . . . a ' o Sn. CollREl~:- Nem era possivel,·faQo·juatiçn. 
S.··.Ex..:-po~ém. -d~slocou1 a.~queatao,.,'tlrOU .. a.• o,.te~- aos •: sentimentos ~-pn.trioticos dos ·meus honrados.'col-

:renodonde,na.o~devla.':terso.hido,e·com.-a.::snababl- legas ... '::·.·-:. .· .· ... _. -:·.:,_.-_·-.:_ 1-,·,.:,·. lidn.de;;:·com n;r_pro~ciencin;·.-.de qae·.tem·dado:~tantas ,, :• . .'.' ··· · · ·: .• · . . .'·. · · ·' .. ·- · ···>: . ._· :;~ ~· ·; 
P rovas como esto.d•.sta·. collocou-a,em-torreno·ondon. · O Sn •. SA.n.UVA. •. .,.-Eu compareço, mas DilO digo 

· • · · • · ' . cousa. alm,ma.. -. ·-· · .•1·: · • 'VJ.CtOr181Ser131DfoJhvel·:o.do.~confiO.nQ&.. . ... . _,.·a.- .... -.. 1 .. ,_,- . . -., ···-·.·~-----·,...,-. ..,-.\' 
- ·Nós;• os o.boliclonistas •. tfico.mos so.tisfeitos :·a. ques- . ·_O ·sn. ConnEIA.:_-Eu jã.ttinba Por_'certO o·compa

tão -_da.· o.b!lliçã.o•não e·stá.. em co.usa. na fusõ.o 'J.UO :se -va.i rocime~t.() d~ _ n~bre .s~no.d~r, -~alv:o. impe_~?le~t~·. por 
dar,.fica'Jntacta. po.ra. todos que. acomp_anhu.o., o-mo- molest1n.. . .. · . · .... -· •. ~ ._ ,;:, .. :· 
"Vimento·desta. 'idéa, q_ue 'é a. unica._ cli~a. do constituir, E' o'ca.so de· diz~. _como. ·o· Sr. 'Viscona~:,cle·'A.~a.eté., 
ele preferenci&·a:quulqu.er:oatro., .. o ·objecto .de .nossos . de·s_n'!,dosa ~e"';OL'l~~-qn.e' ha",OCC_!lsii5es , •11!·'·" que. ;só 
esforçoa;.de nosaas·asplL'llções.-- _ : · .. , ' ... .. cert1d1Lo .. de.,-obtto JUStifica 'O' n110; Clllllprunento.d~ 

A questão da aboliçiio ·ahi· ficn, pllra que na,pro- dever.: .. · .. · .. ·" . · · .. · • · .. : :, 
:z:im~>;aossiio.; possa:. obter ... • dos, p~deres. do Es~~ .a ·o ·sa: D.úl.us i:.:.:. Â.poi11do. · ' ,~:' · 
.aol1_!~o-_que- deve ter,_ a.. que é àiS"Z;JO. da. nossa ~lVJ_h.::-. O .'Sn.·.,conniUA.-: -·Foi· trazido á.. discussão o prct-
&~çu.~_-e do. noss~.})a.tnotum~. JAp_~u~dns.~ ·_. ·. .- cedimento~ quo tiverão1os ,membroS:. do'l·pal'tidoc' con ... 

_Sr •. P..res1d~~to. re_cnstLndo afnsu·o· com _0. mf!_U ~oto,, servn.dor~ ;que approvárii.o ·os1.- o.d.ditivos•do'·nobre"a . .-.· 
:nu.~ ·d~lXG.reL ·toda.vJa ··de. comparecer ú. • sessno,. se ·a. nador por s. Paulo.· " . . . · .... , · 
lUILlOna · do senndo · entender que de""' ·coucedê-la. _ . . . . . · ' · 
{J(uüo bmn.) · · N6s'nuo duv'~!'vo.mos~dc·que o'nobre sonador~oft'e-. 

T.enho-concluido.' .. ;-; recêra os addttivoa com· .. o p~nso.mento_,,~ae __ :.c~n-

, ~--si=.· 'eorrela •.-Fiz .-bem aemornndo-me -~m .. ~~:~s-:: ~::o~~~~~~, d~ iiuiuirir >' 0~~ ~ ~8~;;~~ ~-~~~~ra· P.dir: a pala.vra.":~-..-_.,...,~ ...... ;_,,.,>-'-' ,__ __ ,, .. · --~ -- .,.... • desses . n.d-ditivos.-·:estava- í clara. ;a..;censura, ou Tse:;elle&-
D_os~ demom_.;r~sultou_ ~ca.r. o_ senado conhecendo podiõ.o ser votados·como-materia. nova. •. 1 •. Quem-~Jquer 

que. os .. ~en .. ndo~ea)ib~rllo~ n'!!',~at<LO d~ accordo ••)Ire ·que os leia ha. de ... reconbocer::que .realmente elles en
~ -ou~~:do2rtgatorl_O.:~·.fUS&:O:·do.que·trata., 0 art. 61 volvem mo.teriB. nOv:u., emendO.s ;ú, lei.·.;",:_, ·l·;--.,-;,,... ·-,c:-:<r;·:· 

cons. çuo .... ,. , ·· . . . · , Logo que nppareceriio os ndditivoa e.tivi•·de Ónllll-
··. Desta :demo!Dd.result~u:_fi.caz;_. o.- senado._sabendo ·que. cia.r-me so:I>re , ~lles;-:declu.rei que· erão .. emendcss.~ci lei: 
.os -S§Jlad_ore.s -_~beraes :,na~ ~es~a~ ~~ n~c-ôrdo- em ser~- , e,:qunnao, depo1s :o,~~nob!e, senador,,l.lelo: TBahia::.:quiz 
~Õ.·prtncJo lt~eral,,.ou\nu.o._.,,~ :.~.-· ''- .. ·;·· .· -·~ ·;.." .• - :, · dar .. Jhes o: cn.ra.cter de Interpretn.Ç~Ü.o ·-eu:.contestei._e 

Aprese.n~ando,~~prop~sto. ·~que se discute n_o.o tlV!, : commigo;os, hontadOs/ ·,sena.dores .. ,oon~ervádores 
1
.qne 

~m·pod1a t~r)O.·lnte~9•'?·de.,finnar de modo. defi~•-: , ponai•o do mesiuo modo'(apoia.clOa~)· . .-' , .. ; ,. · 
~vo-a.-dou_tnno.constituclona.l ... _.:._ _ _ .. -_-:< • -· ·- - ... .-• .- _ •• _,_ "-:<·-~·· ,~'-~" 

-'E' :cei-tO/comO .'n'otou ·,o'-) il~ bre _'Senador-~ ·pOr :MiD~ ·. 0. _· Sn:_ :EsanAa_~~LLB !TA. UNA. Y ·:-.~onda~ ~-~a:1.~'!~~"· 
Geraea; ~o •Sr .v.A:ifonso , Celso,~ que. esta -_prOJ?osta dest6a . , O ~n. -?0Rft.B!A::. -;:--' 0:' gover~o;; _-'P~~ém;; . l~gan.~o : C!, 
cl&-' que ·offéreci ~no seno.do · ·pnrn.•fim. ident1co . 1 em-. _ C)S í facto :dos add1t1vos Ú. 1 suppr~saao·· do _.-toptco·~ aa.:· :res- . 
do Agosto de 188~. · '· . · . , : · .' ., , , .~ poa~ • ~··fnlJa, do•throno •em; quo?·se•.n:aaegurO:v!'~·cj,ue · 

. ·- ..... fi.' a·. • f.A:a I - d •llALde·28·.deSetembro·do·a • .mo·.!paasado'.haVlat:BldO 
O que ,11gn1 _ca:eato., _1v~rg'!nC11L, ; . ec 11~"9"0 • o, • fiel e leal monto·. e:<ecutadll, :•·julgou; offendidS:Ia:: sua 

q?-e ~e.a-,ques~ao ·~a ~us~o •. o'J?rlga~ontL .é 0~ _Bl_mes}Do.: 'dig!tidBde;· _e·-Jevaotou --·logo ta·_· .·questão ·quet_dopoiaÇso 
cllfficll,~os.so.. dif!iculdade. danunue. q~and~ 8~ .• ~ro.~tL-.do_. tra.duzio, e niio do_via_ ;:hnver ·. •nisto:,·:aor'pre&Bl-pa.ra.:.oH . 
prom~ver_ a,.fu&lLO :pa.r.~.- a .. ~p~asag~~ .,~'!'-~-;~01~ ~a;n~~a-~ • ., . nobres· soundores, ·na.· 'questüo do confiauca.. ue ohoga:_._ 

O que .so seguirio.· se prevalecessem. _,os votos .dos· .. · a._seu termo. __ ... ,_· .. -·.~ ·_-..·. , . _ .· _ · : -· .·· ·_ .~.- ,--~-. ;_· ~-~ _._.. 
nob~8a aenadoresoa~Sra •. Joaé Bonifaoio.,e·Daata~~· 'I·· Em quc,-.p~~iÇãó ~Ó·a aeb~.;~;n~, ::o~·~~~~~~~a"ci~re~· .· 

O Sa. D•HTu:-:-0 !!ovorno. llppolln~in.·l'ara .o P_~i~. ·que· npoia~os a doutrin": dos additÍvos, do•notira 'sena-.. 
o· Sa. ·couaziA.:- So·''chegarmoa llO' ult•mo·â1a dor por S. PnuloY H11v1amos concorrido pnrn• qno & : 

clutc moz,. quando tonniaa n re1~l~?io prorogativa dlffiouldl\de aurgiaae 'I·Ho.viamoa ·contrlbuldo t>ILÍ'& 'quo .. 

• 
' . 

• • • • • 

• 



.. 

. ~, ... ~ .. ,., 1."~:~ '•';'i• ,. ~~ ..•.• ,, .. · •· ('- .. _~,-., 

. ,SESSAO _Elll. 8 DE OUT_UBRO __ »E lii!IB. " 

"- I •' ' ' . :' ' . ! , '- 1 ' ' '" • ' " \' ~ • 1 I • ' • 1 ' ' ( • •" • .~ "' f ~ ,, Í 
e>l · addltlvoa ao .lDCC.rporauem · á · propoata do g0-
yerno'l ... r1 , • .,.;.,:, · ··!"''· .,,·' .. , .. · ~··,.··.,.. · .. \.;;:., .. 

-Não. concorromoa par& . a aitnàçiio, em· quo ficamos. 
~h;emo• :de ,prpnunclazo.;.~·os~_-_e __ o 11.0110 _voto .ti~o,p_odiO: 
1er. po.ra ·rege.~tar doutrlna.._com! a.. qual, eatavamoa-,e 
estamos, de accordo •... Buscn.mos entretanto: arreda.r· a 
questão·· do: terreno --em qve tinha· ·tildo _posiQ._; ·,quize
mos que oa ._additivos fossem dostac .. clos da proposttl 
elo' orçamento para'oerom mais·tnrde' apreciados como 
j~éa.: nova~· O.fim de ·julgar-se Se' â eJla OU 'DÚO'.dignn.' a;e' fig_ura.r_:n~ leglsla~~üo dO· Impcrio,- ~omo' Dos_·pn.re_ce ~ 
quo '.é. (ApOiado• .) · ··. . · . · · · ' · · · · · . ' 
··.Recorremos ·a.o'meio:uni~o que entiin se nos 'ofl'e~ecia.' 
pnro.:remO~er o·:embnro._ço;· e foi 'proposta_:a. sepa._rn9ü.o, 
5~-:tJ~~~~f:!i.z~~~te :',c~~~,~~d~u ·.-~ .~.o~~e·· ~ena.dor ·o·' 

Na.d':'L co_nsegmmos:. e_ chegou _o m!lmeuto fina.l.em: 
qúe:.tinhomo~- âe 'd_iz'er se~ --_com o_s 'Uosso_s''votos, seria. 
officin.lnlente·pror_agtlda.'por ·anuo_ e_'meio 'a. escra.\,idao 
no Imperio. <;cm os principias' q ue·temos · a~emprc~ suS
tentado,' com .u.s .. opiniões·tirmes que. nuocn._ deixámos 
de ·mn.Di_festar, não. }lodinm~s·· besit~r em'. responde~ 
que; ·:com· os·nossos, votos,-' na o ·ha.v~r~.n. t~l- prorogn.çii_o. 
(Apot<>dos.) . . . . . . _ . 
.,-~osso.soto, eomo.o sena.do a.ca.ba~ de ver, .nü.o·foi 

dict .. do por nenhum perisnmento de hostilidnde; p•·o
Ctlrúmos .todos,os mc1os.quc, o :re,.,~ento fa.culto:pnra. 
arredQ.r· a decisão tinnl, canbeceo~o. o qt1e ia. suecccter. 
~eC~~a."dos estes,, votá.mos' conlo _n'os 'cu_mprin, em uma.' 
casa. ;.do·. parlamento:_ em _que 'não se póde-levantnr 
qnestii.o"dc'confia:aça.. Outro a.lCa.ncC'nüo têm ·o nosso· 
p:ocedimcnto. , . . · 

..: ;Ago·ra.~ · n· qnestiio ·,,r reStricta.;. é sinlpl_esmente-·se_ 
se deve ou não ,·ota.r a. fusão;· e· nã.o · ha: 'senão dou a 
senadores·- que a. ·recusiio. 
·--Attendecdo aos embnra.ços c funestas consequeneins 

o. 1_ue tenho nllndido, se nito reunir-se o. a.ssembléo. 
ge~al, estamos dispostos_ a. votnr paro. -que o. reunião 
se ren.lize. · · . -· . . . 
.. Apr!Sss~mos, p~i~, .. Dossn.. delibern~ü.o, repetiildo. o. 
c,ortez1n _C!)m :qu~, p~oc_eilemos ~m 1884. , . · . 
· 'Pódo· parecer · no senado questito · nova. essa que· 
surgio no. -enmnro.. dos .deptttndos '! Núo:, clln foi-n.n
nnne_Inda~desde' ·o dia. óm',que ·as,a.d~itivos_·foriio postos 
s_Obre' a: mesn. do senndo :·e toda a probnbilidndc era./ 
cOmO 0\1. aqui disse,_ que, le,•adll·O. questão ú. co.mnrn, 
a. decisao ·da mniorin de sena membros serin. no sen
tido. de sustentar o ga.hin'etc; 

-~-...- ·' 

: : 'ô; sa: 'sii.v&íi..' 'D'i" Mm:..·:·..:,;, Fà.Ítiio I íriinntôi 
para acabar n hora, . ..·.• . · · . · ·· ': '' · . 
•, o_.,s ... ~:,,Caoz ,:M.o.as.u>o,:·- RoqueJr~-so .,;,pro,ro-

.. gaçao.· .. -,.. -. . . . .. · . .. . . .. · · 
Vozaa: - Votoal: - · ,_. · · 

:"0' Sn; .PJ\EsnÍEI'ÍTE: _;;Ainda ·.niio esÚdlnda. à horn;' 
_tem a palavra o Sr. Silveira.· dn'Mottn; · · · ·· .. •· -' 

O Sn. 'B.o.nlo Dll CoTEGI~B tprosidento ao: couseJ!Iti)·;' 
-:-:O. nobro.sonndor não cedo da pnlavr __ à._ para v_ o• 
tur-se~ .·· · '·'- ... \.· 
:.o,' Sn~ ,.?.±EIRA._ ... j,E''VAsco'NCB~L'oa: ·,:_.ria· Out~:os' ora.~. 
d~res inscriptos ;, ,.há ~-to.inbem o Sr. ,.Frnneisco. Octo.~. 
Vltlno. I. --. •. . ."' ' ··_." ' -·" ··. ' •. 

O Sn. F •. Oànv;ANO: ...;.. Eu ·c~ do pÍtro. vottlr-ae. . 
· 'O· ·Sn~ SnvEmA ··DA.' -·Mo'l"TA. ·: -·Pri.ro. · vota.r!.se·" eu 

ta.mbcm:ccdo. · -~ ·-· .... . : . · ·; .---<.-· -.-:.· '· .. · .. , 
0: Sn.c· PnEstllnNTs·: -·S. e ·n~o-- b& 'mB.is 'qutúD ·túleiioà • 

a..pn.tn:y_~n.von:_.por a·_votos.", ····. ~. · ·· ·. ·_; ~·~ 
, ·· PostO. .D. ·vOtos, f~i o.pprovn.dó.·~~ proptt.st4: · · ~ ·1 :, •. ·. :.·;: __ _ 

q Sn. PnEsrDENTB : - SÕ·-nii.o. hoUvOr.~·inlpugnG.çãc) 
d~s.1gn~ .po.ra.· reunião do. n.sscmblén.-gera.l, su.bbndo:no 
me•o·d• .... (Apoiado• gerae•.)·, ·: ,, " ... ,,;. , ·'' ·'· '" ·-

.• ; Nésto 'sentido' vni-sé' fnzer " 'doviaa:· comni1l11iêo.Çiio 
tL'C1lma.ro. dos-deputndos.:_·~· ,.· .. · -.~ ·: '···~ ..... ~~ •.'L" 

q, Sn. 2° ~zcnETAnto docla.rou que se· ri.~liãv'IL &óOre_:n! 
mesa., e ia. n i1uprimir .po.ra. entro.r ua.· ordem'dos ·_tí-a.b~_ · 
hos_ ~om:a. pr~posi9üo a. ·qne .se refere :o' seguinte:···:::.~: ' 

.... .. 1' • .. ' ' • " •• '~ •••• , .. ..•. - . 
r : PAIU!:CEU 

a· A' commissiio ·de· pensões e .ordenados .:foi; pre
sento. a.:proposiçüo da. ca.ma.ro., ·doa. _aeputridos,n. ,52,~ 
a.nt~risnn.do o;governo pnrn. ·conceder. no juiz ae-,di~·. 
rei to, dn., como.rca. -de,, Cnm;a.q_un.m,' no_· Rio .. Gra.nde ·.·do 
Sul, Igna.cio .Aecioli ,.ao .Va.sconc_ellos,: um·,_nnno :de: 
licença. com· o respectivo· ordeno.do, pnra.: trnta.r, do 'S'llt:. 
sa.ude .oado lhe. convier,·: c, exo.minnado: ,osidocumcn:.~ 
to~ :·que :n.- instruem; o.cbu. . que: oatú.; no . .-caso :·de aer..1 
npprovo.U~·.~' .. · :' ,: , . . : · ... " , ... .r:~.,.:. "·'"·.-.~::1:-

.«-Snla d .. s.commisllllos,- 7 do Outubro do 1886.-·, 
Escragnollo TaÚnay. -.J.·J. 'Teixeira Junior:- Lu.iz~, 
.F'ellppo:.a· :, ·' • •. 

.Fin_dn. a hora, o Sr. p'residente deu pnra ordem do'-
din.·S·: -· . ' ··· '111 

'• ·[ ,- .. '·; ·-·. ·" . ., ' ...... '-. 
. Não. ha.".-porta.otO sorprezn;: e· como:. tirer~.·de umn. 

vot.o.çiio 'preYistn., mot1vo -poro. dizer, ou qlte se .re
cuse!& fusão: ou que Diio .se compareça. tt ·ns!embléo. 
geral~ 

.. O .Sn; .B.o.n:i.o·I>G CoTEGIPE (presidente do conselho): 
-·Hiio,de comparecer; é modo de f"llo.r •.... ·. 

Contin.na.çii.o_'· da.. _Sa diacu~siio' da._ proposta ao:·poder · 
e"-ecutivo, .·-· enaendndo. ·.pela.· co.mn.ra.. dos ·.deputados,. 

: orçando o. .. receita gera.l do Jmperio . pa.ra 'o ,exereicio . · . 
de 18~0-1887... · · : · · . . .. ': 

o Sn. ConnEIA:- Como se ''\"ê, nem ·eu~ nem i oS 
outros membros·do ·.pnrtido conservador,_ que, senti
moa: neuo..questão :~apartarmo-nos.' _·do_ governo, pro..: 
curamos. esca.pa.tor1u. algun1n.... ·' 
·.i O , ·sa. ~f'Cil,.\.r.NoLLE TJ..us ... v: -:.Apoiado; n.rredl~-

mo-nos sempre do·terreno politico • .- · · 
-·o rsn~~--Con:t"F.TA.: - Emprogúmos' os· meios regimen

ta.~& para chcga.r no fim n. que- nos propunbnmos · do 
que oecorrou; n. culpa não nos póde ser lo.nça.cla.' em· 
rosto~---~·•·::' · ; ' ' : · · 

1\luito.s outras considern.ções pÓrlerio ndduzir · se 
não fosae urgente- a ·deci~'~Ü.O do senndo: JU:lgo . 
porém,:anffictonte- o qno tenbo dito pa.ra..justificnr nü~ 
só a prop~_sta quo apresentei como .. simple• senador 
mas a.inda.1 o.o111. meus "dignoa compo.nboiros;. u.os mcm.: 
broa do port.ido conser.vador; .que nüo ,podemos ·deixar 
do votar pela _mo.terln., novn.. justo. e razonvel, contida. 
nos _oddJtlvoa do. nobre senndor por S.-Paulo. . 

O Sn • .i•oun1na : - Apoiado. 
O Sn. PnnJnBNTII: -'Tem " palavra o Sr,. Silveira· 

claMotta. · · 
Vozn :- '\'o toa I votos I . 
O :S•· B.,,í,1o. '"• C~TB:.,,;., (preaulonto do .conselho): 
~ ~ P.!.eClBO ~ecid1r aate a11umpto ·boje ; o ao 
~or proo110 maiA tempo roquererol ·prorogaçao· da 
bort.. 

' . •' .. .. ) 
LovantOU•BC n sessão ali 4 horUS , da tarde. , , 

. ~' :•i ,,.. ;. ·• ".,1':: 
__ .;..,..., _______ ,._ ..• '.I.',' ;; ·~·~·~'u.. 

L .; ,' .~"' j, ' '• 

li ,_ ' , :- ~; ' • , ' >' ; , ' -~ L li '_ • • ' . ' ' ' " 'J '1 

110• SESSÃO .. EM 8 DE•OUTUBRO DE':t886, ·.:,;;._ 
''• ·,. ·, ; : ;t'(;:;:) ,; :::, 

· ''· Pn"ÉstnBlfau;·· DO ln;' QOf(DB ,J)B: BA.SPENDT t: ~ .t.f: 
,• : ' ' .,, ' • ' ..... : ' >;',I ·l :•:(• .• :-,.-,._, ,;,·. 

: S"U~D~A.nto- Expediente.-~: Pnr_ttier.:_;· r·Recla.mâ_ciio.:. 
· do· Sr.·' Aff~n•o 'Ccuo ....:.: Av<>liasiio do. um.a 'i!'genua. 

Di1curso' e requerimento do ·sr. Da.ntas. DaRe urso.!:·~ 
dor. Srs. Rlbo1ro dcs Luz (ministro .dn· ju!'tiça)• •·J~'": 

· Bonili>cio; :Approvaoão -·Ordem; do dm- R••"'.t" 
geral do ··Imperio · .lliacu.rso' do . Sr. :'Jo•tl ·: ·nonifac.o.- ·: 
Emenda. • Votacii~;. • Suspond•·••·a seuão. ·Continúa , 

. a •o,.ão. Redê&cção. · ' ·. • · :, 
Ao 'u:1!'z ho~asé'a~ manhi\ ;.chnrii.O•SO préaeoto• 36 

Sra. sanadora• a anber :·.Conde ·de ·Bnepencly, BarK, ·,' 
'de.Ma.n>angu~pe,·Godoy; Bariio do· Cotegipe;·UchOa • 
Cn.valcantit Barão de Mn.moró, Aft'onao Celso; ·Gomes 
do Amllrnl, Correin, Paea ·de Mendonça, Leão \'el· 
loao, ·Cruz Machado, Viseondo·: do. Muritiba, ,Joiio 
Alfredo, Barro• Barreto, Lulz Corloa, Hanriquo: do 
Avlla, Viriato rlo Modolroa, Jagunrlho, Dantaa, do 
Lamata, Siq~oin~ .1u.14_!MIIt J:~scrag_nolloTatmny, Cbria- ~ 
tÍI.DO Ottonl, Caowo Oat7elra, J'oo~ Bonlfocio, !.lu>" .. 

,, •. 
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·. ·~->: :.: >·:· · ;. :·,,_· :_. 'l'_ <_ '.'; ~-.. ·, : -~ .. : · ,"{ . r<: '-_~"--'. ;_; ·. :; : .; "<' '; ·, ' : ·''. · ~-:~;·, ·,:.··.-·· .. ::: ~-i:• \.< ~-·-_::j;--:;· ,_ ·l; · ~· -~~~~~-t·,;;r·.:; :~ .:;;. ,,:~.~~-.. ;•/ -~.·_,]~ .. :~;),: · 
Duort•: Sa_ralva, r:aul!no a. _Sopza, 'Cunba,o·Flsuei-, 1' .:o Sn. .AFFON80 ·.OELI~ ·' :-.oPorqúo;·lcomo:·::bem·; 
redo,·SJlve1rA Mart~ns; Carrli.o,,ylBcon_ac.de-.Pa.ranaguA,- rhz .. o meu tit:~obre -comprOVJDClBno, ·~~o·;~·~sr. :~ Cruz~~·Mn~'" 
~~,~~~o~ ~-0.~ ~gni~~-; ,_Sil~e,irn. :_d,~_.M?~ta 1~~~ .. -~---~c~_a.:vi~D~.·.,' __ ubndo, eu D üo -admi~ti ... que~·h~ttve~~ao ~,exc_êas~: de ~',jlpa~~--

DelXllrao _do comparecer:com _cauea.'.pnrtlclpada:~os::. , pel-moedu. =-- eiJtre,-_nóa :-;~_.e- exphque1 a~_ sua ·~eprec1n.çiio 
Srs, Chicharro ·da. ~o.mo.~ .. ~o.rão do..Estnncia.,. .. Barii.o-,1_Por. oatro.s_.cn.usas •. _,,,~=-. ... -"'::..(i',:•··· ... ·~ :· -if _''-·r:·._:.-·;_.__,. ,~···•,:.''';i 
tle' .·:Souza .I Q.ueiroz;·~·-Barii.o.:_ dê :'Mn.i-oi~;- .. ,_ J1.1nqucura •. ·I· .. O--:.- Sn~:~:.- Cn"x·_::!\:1.\cirAnó·a·~~-- ~(poitiao·: . 'e~1 :.1pr~síef 
An'tõ.o.- ·Ln.fayette;. V_leira:d~Sll\"a;Pauln ~esaoa e 'Yis·-. mnita:attent;ão'ao .. que·v.~·-Ex. ·-aisse- :.:.J~_,_. :· .• :·· . ·.- , :'· . 
conuo•do'PelotAs; '·••;.'' . ' ... '.' ,. ' ;, .· ' . ', 'I 'O '·S "· '''. ,, . ,nc ....... "". •. ". ''"·'·•'-•,"'·"•.: ·~·· : ., ... ---:,_· ... , ....... _ .. -,.;• ·.··~i-·~·:· .. ,._.~_- ,_,_2 ... ·,·--~< ... .: . . ; n,. __ .-.AJ'!'ONI'lo._CILSo,: ~-:..Aprowuto ,a.::·occasiüo\: . 
. ; O.?.n •.. Pn~&I~KNTB .~br1~. a. se&Su.~_- 0~ .... , _.-. . ·-~ . : . ·.· pnra._ fnze.r_,tn:mb.~m: -.~lgumns; recti~cactõei~a.o· extràcto~r .. 
. _Lou-se a.acta.· da..~ se:s~u.o ·:ante-cedente. e, nno --.~ ... · · .'_.lo._que d1sse. nn. _s~_ssno ... de :h:~ut~m- o.~;e~tá. .-:'iUse.rto· no··;_·· 

vendo,quem,sobre:,ella._fizesse observnçl5es,_:den.l•&e.por-, O_M1,E'l.-4e b~Je.~,; :;;:,~:· , :.<.:..,;:,c;;f-;::: .. '<-•·-~;·:,,"-;_::_r;_! :' ::.>t~~, .. ~ 
nppr~vadn. .... ~-· . . . •.. .• · .. . ·. ~: .. _ . ;, · Suo est.ns:. ende_ se lê~declo.rn.: 9ut:_;nüo.i.Se ofrpôz:·:,;.l.-;__ 

Compnrec6ruo .. dopots de. n:bertn n·sessuo · os •Srs; .rr_opostn.. ,de·. :S .... Ex.,, d~ve.-i lér-se-:-nuoJse __ oppõe~"··. -'•, 
Ignncio ~:Inrtins; IUbeiro .ao. Lltz, .piogo Velho, Meirn Onde_ se d1z-nlcnnc_e que -pare~~ t,er, ~ei~s~~-pà.!:~ 
do:,..Vnsconcellos,,~-TeJxeJrn.· .... Jumor,. · Fernnocles·· da.' I oca .• ter.:.- ·: . .: ... -; .. ;. ,, · ", 1 • •• ;_·.-._. -- _ ... • -·: ~:--··.<·<.··'-'~-' · ,_· 
Cunbn, Soare~.- ~rnndii..o, Cn.nsnnsüo: ·de Sinlmbl\.-- ·~ -·~~nnlmente, .. :onde .. estú :- re~oh·e-n. .no .sentido. qtits: 
~rnnco de .. Stí,,:~utz, Fehppe, Nunes Gonçalves e Mar-· .. ~mpr~.predom1npu o part1do 1Jberal,··· .. le1a~se~sempro: · 
~1obo Campos.·' ''I "'aclamou opart1do liberal. . .. .':. , ..... ,. '"' 

·'?:·s.~:. 1o S:B~E'l'~tU:o. ·deu conta. ao segu~nte : , ... 1· rm!i:ndti~~~~~incorrecções_ que, fnC!lmente·:s&'rii~ 
BXPEDIY.NTE· : .. :-:tr·01 Para:_· istO· que.;p~-di ~a p~IO.Vr~~ 

Offici-os dns mésaS ·eleitornos' dns -pnrÓcbias ao' o Sn •. PnnSI~B!'lrE- A 'mes~ toma.rá .em·.consiae-..:: 
S, 'João . Bnptista· ·aa. -LnJ<On dos ta corte (2• •ccçiio), ração a roclamaçüo do nobre, ~enador; . " ·.'·~~:.:O: · 
de Nossn Soohorn dn'Ajudn dt1 ilh:L do.Gove1•nadar e . . ,. 
do _Senhor Bom· Jesus _do. ~fonte·.- da ilba.:.de Pnquetô. .A.VA.x.iA(:Io.'.ne 'DlL\.,'x!lfaE:-«UA. ',_·:: r..:, 
'remettendo.~cópins <las.·actns da·elciçao senatorial a. · - .-. - - ~~:.:. r•-, > ,-.;.:_.;, 
que ncllas. 80 .procedeu bontcm~ _A' commissüO de O Sr. Dn.ntlti'J z- Recebi de PiraciCa.ba. uma cn.rta. 
constituiçrto:. ~ ·:·:: :. . . . · ·em q·ne ·ae·me pe<le'l qUe-. no .g~verno-:~ê 'con1le_clrl?e.nt_o-:! 
, . de um facto nella..refer:ido" e que reuHnontc p:~rece,~ 
... O. Sn~ 2° ~EoÍ\ErAmo· leu o segU:i~te di.qno da·n.tteniiÜO dO hoorndo·_·ininiStro. du..justiçn •. -~ '" 
, !-·... '".Crnta.:..:se- de umn.i~genun. cuja.. __ mii._i .pr_e_tendeu.·r~s':".~ 

JIAUECEn gn.ta.-]a. du. obrigtLÇÜO iln. _prestnçiio. 'de ~er,vir;_os ; e· D_Q. 

·_ il' FOi ·prõse:rlté l\ cOilnnissüo de PensÕes c ordena.- carta· cliz::-~e·: · · ....... ; ·. ' . ·' · , ·, .· .· . .'.:. ..: .. :;, . .J~~ .. •"_... .-~- t. 

aos .n. proposiçilo dn cnmnrn dot~ ._ deputndos que Q.t'l- tr ,J onunn., Iibertn.;- qu'erendo. ~~por indemntsa.çi;.o'_)o~ ,• 
toriso.·o. govern~ a. conCeder n.o njttdnnte de. corretor cunia.ria, remir sua. 'filhn .inr:enua. Fa.ustiua.,:.requc~eu :. · 
~a. caixa.. dn. _n;:aortizuçü.o, .. _Ernesto de Azeredo., Cou- pera.nte' o juiz de· orpbüoS do .)?~rncica.ba.·, ."a. ... ·alJa:"r;ü.o· ... ~ 
tinbo:Duque-~strnda., um nnno de lice_nça. com 0 <los_serviços da. mesmn..· . . ;:,_.·.~ ·;~: . 

. respectivo -·Ordenado, .-pu.ra. tratnr.de sun. snude ocdo · (( l:o'"orüo a:\'nliadores-- coronel. -Cnrlos -ae .·Arruda. 
lhe convier ... ·.···.:.. .. . . : · :. . · .' . . . . . Botelho, Antonio Gonles· do Ii;sCoba.r: e. ca.pitü.O'MigucL 

" A ,comm1Rsuo, .louvando-se no parecer da. e;o.mal'D. .-\.nLonio Gont;nlves· de .A.~rudq..- · . . . . . '·· · __ · 
à.os depu.tados_--e toma.n.:to em cousidt::rnc;ã.o_, Os· a.ttes- w O 1<~ avaliou. os·: Se.rViÇos dn.' iOgenun,~ ·em_. 832S ... 
ta.Uos. me~licos ·que ncompn.nbã~. 0 pedido do· &UJ:'pli~- Jl 2° em 520$' e· o·- ·so coccordou cone· este. ultima-·· 
cante, . o.cha de toda a. JUstiça ~~~· so lhe· conccân · n. lAudo. . · . · · · · · · · · . · · 
]icanca.~ sendo .. por isso -de purecer que a referida. pro~ 1 "· Idnde de ingonun-12 a.nnos'e ,],' mezes: ~·-:·,·· ' · a· - «-Senhora-Atina do A1meida.-Prudo .Junior/' 
po!'~~:~:: ~~m~~~~~,~~ 7sâlnôri;.;;.~a_d_a~·- 1 .8 86 ... -.I {f. os··a.utos estü.o ·com·- o ·nr. ·juiz· de-·direito.pà.ni" 
L i F, l' ~E ll 7i ju!gnmento,· » , . ·:.. ·: ... : 

u ::c 8 •'PP•·- · scragno 6 atmay. » · · · · · .. v cjnmos 0 que dispõe a lei que pôde ter Ílpplic:L- . 
A imprimir lin.ra. ontrnr no. .ordem dos·trabnlbos çi\o 00 cnso. . , .. :._ · -' . ~, , .~'-'· <·-

com.o. prop.osiçiio a que·.se refere. . . . ·. . .A lei ae zs do-Sctemnrodc !Si! no§ t• do nrt;'l' 
tra.tnndo dos :filhos dn.··mulher· escrnva, · diz·'o seguin.;.-': 
te;. . · · · ·: ·. _ - :'. · · .. ~·-· ·:·~~ 

• . :o l!lr •• &lr'!n•o CelMo (pela o•·àcm):- E' pnra· 
i· .. umn.,,rectlflcaçu.o.. . , . ~··· , . -. . 

((:Os· ditos filhos: menores.~ficarúõ:_ .. cm .'.p(idé_r" :e,.~~ 
110b a autorldnde do . senbor_·.ae suas. mü.is.' os quaes · 
t~rilo· obrigaçiio d-e· criS:-los -c.~-'tru.tli~los até ú)_dnde 'de.,_; 

• 

' ·· . ce.Só ~hontcm · á tardo pude ler o discurso proferido 
pelo.~nobrer :mininr'? ;da~ .fnzcndn · nn aeasüo <lo 29 do 
moz·-pá.aso.do o~pubhcndo no Jornal do.dis.. . ·,.c· _. 

Neste dhcurso;._ farão ·iccorrectnmente- tomncicia nl
gus :apartos•-nlous~_.·ontre ·o~_.·_quoes ·destaeO,..:se um, 
contra. o qual:dovo:reclamo.r.· · ' · · · .·. 
-~~~·-.o_: Sr.;-:ministro ,fa.llnvn 'da.- supcrnllundan'cia. 

elo. Jln.pel ·moeda. : e com referencio. a.· isao a.ttribue-se 
me o s.flS'uinte.:.~ · ., ~ · : .... c • • , • • • •• ~ 

· otto n.nnos -complet_os~ ··· _> · ... ·.. · · .... , • . 
,· t1Cbep:ando o filbodà.escra.va.·n. ~sto·i~nde,· o s~nbor' 

da. miii terá a.:opçilo: on· de ·receber·do ·E"t~do .. a in
demnisa.çü.o de. tiOO$. on, de- ·utilisur .. so 1 ·do_s_ servi~ o& 
do menor a.té a-idade· de 21' nnnos'complctos;· ·· :~ 
• ....... •'• •.. ' ..... -. ·. :.·~_.-· ~ -~~:-~'·"~. ·,_:~:~-_.-:.~::~y~·. ~-- •.• ~· 

" A- indemnisnçiln · pecuninria.~.-Reimn.· :nXada _,sort\ 
pn.ga em titulas'· do: -r~nda <con1 ... o .r ,.jur~,.; 1 _tt-nn~ml. 
àe G Oj0, os quaes ae eons1dera.rácY ext1ncr.oa .,no fim de 

·30 annoa. . .. 1,. ';!';;:i, 
"O:Sn.· Ali'PONSO CeLso :-Mn.s-nõo foi eata"--n. mi.:. 

nbo. · tbeae: ou .concordei na. suporq.lmndanoia.do pá.pol 
·o que. póde determinar ele,. certo:. depreelaçno·: .- mas 
sustentei. que 'OÕ.O:ora .esta n CO.UStL :unica., .. u . ~:. • , « Qoa]que~· desses,m.fiÍ10rC& po-dOri\ refnfr:se do onu1 

81· presidente. ou niio or11itti semelhante : proP.o- do servir, mediante próvia inâomnisnçi\o.lpeenn1Rria, , 
aiçiio, que ostt\ em fiu.,:trnnto contrndicçiio com aqu11lo; · que. por -._si·· ou .por outrem otferecn. ao. senhor. de~sun. 
quo anteriormente tinha sustentn.do o doaenvol v ido, müi, procedendo~so-- ú n.va linçito dos. Rorviços: pelo. 
qun.udo occu:Pe-i-mo deste nssumpto. .· . . . . .·, , .-tempo que_ lhe reatn:r a- preencher, _ae_ nü.o bouver o.c-

Nii.o sustentei q uo huuvesae iUpcfn bundancia. O que cOrda sobre ·o quccntum~ da. mesma. indemniso.Ç~ii0. D 1 , 

ou d!SIO nosso o. parto foi. o •eguiute : '' .·. E' _.o'" caso.< ..... ,_ ... . ·' ' . " ' . ' 
« Mna nii6 foi ebtn a_ minha these: eu .. concordei 'Esta ingenun conta~ segundo some informa, 12-an-

que a superabundanola do _papel-moeda pódo deter- noe o (t, mezea.~: Fnltn.· moDO&·' de ,•9 auuoo.-pnra.ficar 
minar aua. doprcoin.9io; .mas. niio é. eaaa. n.cauaa desobrigo.do.'de'preatar servi9oa; .~. ·: ._,. ·--.· '.t 
unioa,u . . · · , · · .... ·.' :, · · , .. · . Orn, se tonmrmos por baae o juro ·a ... apo!iccl da 

O Sn. Caoz M .. a ... no :-.Apoiado. V. Ex. diuo 6003, ainda ILBBim...... · 
'"" uiio !Jll,via IUI!OfiLDUUdt.DCl& a. pa;pol enko DÓI. o ::la. llA.RIIOI B .. aaKTO : -São 2701000. . . 
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SESS.io EM 8 DE OUTUBRO.])E:1888 

O Sa, :D..:m.~a.: -.E;.;actamonte:. O honrado' ·a.,.; 
. nodor faz-mo o.obsequio do adiantar aquillo que ou 
protendia, 1dize~.~Nem _com essa. 'base· o pre~o- dos _sor
vi9os. poderá attingir .·,o" ralgariamo ; de 83./1.' que 'é o 
znrLximo, 'ou. 0- de 5'lOS.:.:dessu. ~a"'alla.çüo.:-·_ .•• -"~_;._. -:··'·-~-I 
· .::E".t~ ... nrvore,. já mu!to.cnroomidn;e•maldita;daos
cra.vlano, ·_s:omo flUO. VIU. despertando uaquelle.s. que se· 
lho npoguo. mwor gana em sugar até,a,ultlma'gota 
aqtiillo; que "P6d8 dar :. -e Ontiio :nü.o1 se)conteatii.o com, 
os sexagonarios ··'·com· os Africanos maiores do 55 
annos,_,que 1&f\o:livres:pelu. lei ;bro.zileira. -de>7~·de' No
vembro.-ê.e -1831:: ·--n'úo · a e· contentü.o com· cousa. nenbu- 1 
ma._:.,: querem : _.aiDdn. :_: desses'·.:serviçOs 'dos ··.ingenuos · 
tira.r vantagens pecuniu.rin.s , a.lém _de·toda. medida. 
razoavelo justt\ !(.Apoiado") · .,, · ,;' ' · · 
Nã~ ·posso ,.ter ·outra. -: Hngu!Lgem· :para. r proflig~~ e 

condemanr_· semelhn.nte proced&mento.- _. 
Chnmo, pois, a. n.ttençüo· do hoara.do ministro dn. 

justiç:a., que· é ,o . primeiro: responao.vel, ·· ·a.ssim ;como 
a .J.>rlmeirn-gnrnntia.: da boa. execuçüo das leis· em nosso 
pau;,· para ·este caso~ . -·· · , : ·: ·· ·· _. .. . 

Dir" S •. Ex •. : .mas isto está ontregne·ao poder ju-
diciaria. - · ~ · --- ~ 

Jtt fiz plirte deste poder, e ~>inda sou juiz de di
reito avulso.- e _sei zela.r a: independetl'cin'dessn."'p_od'er; 
mas.o_cque cUgo é.que O·~Overnoi· po.ra. osi'cn:sos1occor
rentas, deve tomar .medida..& com· U." mesma.-· 'sOlicitude: .. 
senão maior que revela em .ca.sos aliás menos impor
t:a.ntes do que. este, pnrn· prevenir' :a. ·reprodncçüo de 
aemelha.ntes n.busos. . . . . .. . . . , 

Sobre 'este: facto; 'quo ''~>liús podia 'dar; motivo 
para. mais ::nlgumns. considera.çi'Ses. terminarei·' com 
estn.s poucas·. pa.ln.vra.s e pa.ssa.rei u ou"b"o. _ponto. ·· 

Do Llber!actor, folhn do Ceará, de .14 de ·setembro 
d.o corrente' n.nno, e:xtra.hi o seguinte: . 

'u Por.···seótença do. Dr. juiz de direito da~comnrcn. 
de Cuyabú., no. provincia. de Mato Grosso. forüo rcs
titúidos á· liberdade 112 Africa.aos de idnde·inferior a. 
5ü a.naoS, que se n.chn.vüo cacrn.viSa.dOs_ á'divcrsos·ln
dividuos contr"a. o disposto·na·Iei-_de _7·dc·· Novembro 
de 1831. · · · 

((·Honra. n.o .ma.p:istrado, q~e sabe.: a.ssim ·· cu,mprir. 
seu sa.gra.do·deverJ » · .. ·_ ··· ·' :-.' .··· 

O. Sn. Rm•mo DA. Luz (ministro· da:justiçn) :- ,J(, 
sei _dessc·fa.cto~ , ·.· ' 

·o Sn~' DANTAS: -·Nesse cnso póde dizer· se esse ma
gistrndo procedeu bem, como .·pnrece, desde que con
siderou livres Africanos .maiores de 55 a.nnos, porque 
cllcs ostüo, protegidos pela. . Jei de 7 de No\'em bro 
do 1831. . 

E ... preciso que o governo diga. uma· vez- por todns 
.. ae esta. lei estú. ou·nü.o em vi::or. 

Entendo ·que est6 mngistrr~do observou a. lei. a. qua.l 
não pódo _ser .revogada por_1inducções ou. deducf,~ões. 
lei onde se diz clo.rn.mentc: u ~roUos os escravos C"J.tle 
entrarem no territorio ou ,portos do.Brazil, vindos-de 
:tóra, süo considerados livres. , · · 
. Eu. jú. ·Ii esta.· disposição legislativa., nestA crisn.; 
toclo o .. mundo ·tem conhecimento deli a, e· a.té hoje, 
que o saibamos~. ainda nU.o :foi rcvogn~a. 

Constn-mo qne niio sómente .estes I 12.: qne orçiio 
por· mnitas centenas os, .A.frlcn.nos livres nestns con
dições. Pergunto no bonro.do:ministro da justiça., ·que 
obsequiosamente me dispensou do procnrar sub~r dO 
S. F.:x. já. tinha. conhecimento do fncto, o.din.ntnndo n. 
declaração do que já snbin dclle, sendo nnturnl .que 
tenha.· tnmbem ·sobre olle a.ssentndo j_u~zo: pótle:s. Ex.· 
declttrar qua.l · 6· a' sua opiniiio 'I · ,. 

Este mngistrado r.umprio a lei·: mns·sondo ·n·ss_im~. 
to1lo11 os mngistrndol' n cujo conhecimento forom ln
vndns fnctos desta -nnturezo. dovorúO ter o-mesmo. pro-
cedimento. ·.. · ,,., ' 

P.nra n. ,n1esma. .. razü.o, o. mesma . 'disposição.' 
(AJIOICido&.) . • . . · • . · ·: 

Sii.o factos graves estes : o 'delies._ cuntpre que 
tratem~s omqunnto n. desgraça. pormitt.ir que,tenhn.mos. 
c8cnwidüo, n qual. conformo n opioiü.o,. do ·um~ depu
tn!l~ dns . .AlngOns, .i ilustro .. relntor do·; parecer: 'lua 
rOJCHtou na emendas do..senndo, qno mottvH.o-o: tneu.o, 
com cor~ e'zn niio arrnstnrt\~ano. .. damninhn. -exlstonclo. 
Clt<l ~omt>loto~ os 1.3 annos ela lei de LHSS. · · . 

:' ,,, :l · ·, ·. · ·.~·~ : .. ' ,. · · · , ·• :· .. ~· _.:: ---·-r· "'· :<• •. '·: ~'-lit\." .. : : ··- -;. · · · · ~ · 
Lá. está isto em seu discurso;- que tive .a: oatia!açio 

de ~~.r<.·;·,.'··:·,: . .'\:·<;.·:, n_l .-.:. _.·. ~-.: .... ,,;···i.;~:.,-":-,<···~-' ..... ;.. .. 
·:s. ·Ex;. declarou;~qno .-.~>credita,,quo ,a ... oscravldii.o ao 

Bra.zil :·-:não :~_ae, ·~rralita.rá';,at6,:,o p~_azo. marc&do. Da ·_,;lei: 
de 28: do,Sotembro· do .. : 18Ss,·.··allAo; amplilida no rogu-. 
lamen~o·_a~.~1&'n.nn_oa"e-:meio ·:·:~_.·.·:~~Y:_-·\<·'·~:.-·_ ..... :'_··-:··" ··_ · ·. · 
> J~:coato COln: .. O'•~póio''iÔ-:hó'n~li'cl~\/d~pÜtado poli/ 
.'proviu.cia,;;âas ,:AliÍgO!'s ·par.u.';:.<iunlqner, projocto .• qua .. ' 
.~endor. a ·.roduzu,·'multO. case: ·pra:o · ·do_:,13,·aunos •. Sa 
·S. Ex~ não. chegar exnctnmente·.'a.oj~oDt'o_·_em que;euJ.a 
outro jú. · DOB{•:.o.cham:os~··-\. pelti · sco.··, linguagem~ ·estou·, 
acreditando 1:-qUe·.(_1niio·· .. ficnrá lmuitCI~ 1 loop;c·d~ -'nós·;· •_a 
desde. que fniio~estnmos··nluit:»lcllatante :um do'' outr0," 1.Ó., 
natural quoaquollo.que:·jú chego>:.!\ um certc•pouto·· 
.~minha mais_, um p~uco,parn no::'l alcar:fça.r .. · ..... :;--.: ~· !~ , 

Isto' quer- dizer· que n .idéo.1 aboUci~ni.stn.-v&i 'iazendr;,: 
gro.ndcs-coaquistas·:~ nem podia·~ deixo.r·da;fa:~l:r.s em.,: . 
paiz .como o nosso,· em: que · n.-libordade~é!o.'·primein. ' 
bn.se · dn. ·. nossn: grandeza.-· . presento, ... 1e ·-.11\iuda::mnis ·_aa ''. 
nossa. grandeza. futuro.. · , :··. , -~·~'·. . ·:·. t '· 

N'iio. poderemos ··ConSidernr.;.Dos '--pniz ·cillgno:· i!e·:-:_-iÍl-. 
vocar o nome da. liberdade, .. nem nns·coocUções:·.da 

'hombrearmos com os po\'os~UVri:ts, dmCjua.nto_consen
tirmos. q~e-entro :nús· subsista._" os~rtn•1dii'?~ :._ ~: --,:·(· -,.·; .rr.: 

o· sn.-·:si:r.Var~l~-'".nA.):,Mól+Á.: .:.:.. O:' Sr.: :ÍiiniStr~·d&:.:. 
juatiç~>.jú proclamou n nboliçiio. ;·,.. , · .. ·,. : > ,:, 

O Sr.. DA:'iTA.S: -,Quero: ·ncompa.nhn.r · u.. ·S.-::~EX.~'· 
cujo procedimento· .. rea.Jmoute··tem. o ':n.lc_anco•:que·•foi '), 
a.stlignnlu.do pelo _honrndo ·senndor ... pQr_;.Gnya.z~·; ... quero :1 

ser seu soldndo : deJ!1·nldll S. Ex. u. bn.ndeiratdn. nbo-;. ... 
liçüo e ter·rnf'!-ha,e.ntrc os que ô._apo~nrem_~·-- __ ·~.:J·_·:·:IL_ 

7
--: 

o Sn. Su,,~Em.\·o:'- ]1o-rTA. :·.:_EIJe :que_r:~:·n~~-~'·.~~-::.:;-.:,:_. .. "'·>. 
capotado. mns nüo.p6de.: .. ~ ·. :~·

1

.;<~:·;_j_·\~ __ (·.: .. -~- ·.·\ 
Foi .lido, upoi~d~ o posto em .di5ct~s~iio ~o ~ segu~nte, · · · 

RtJqUer.·ime.nto.: .. -· \-.~.-i'>' ;::-:-.-~ ... :-:, 
-:-:.>,I ·>:: ); . ,-J>i•·"_[~~f.· 

u Beqnei~o que, r .. eto· ·· ministOrioc·'_:c.d-0:-_t::j.riStiÇtL,·:-~:-~e';,:; 
fnformo se ú- exa.ctc <tUA "no.· cidridii ··Jo:;_ .P~rncicii.ba.··1 
orüo ··a.vn.lin.;los em ll2oa· os '·serviços da. :ingen~a:·" 

.Fa.ustina., filha.. do JGnunn, libert::L •.. ·.-,:.:·-.· ;, _;':·_· ... ·,_.:-·'_ ·_"' 
« Outrosim quli ini~rme. oe· por; sontençu do jtiiz;de:;. 

direito da. comnrca. de Cua.yn.~ú.,, provincin. ··de,. Mato-: : 
·Grosso, forii.o decln.rndcs livres 1l3-.nfricnnos,·;.escm-.'"

viso.dos contrn. n. disposição dn. lei de 7 de No\•e:nbro·::· 
e 1831. -Dall!as. n · . ·· ._ 

o !!~•• lllll~eia•a •ha v4'_nz (nJini.t~o .du."'just.ii;U.} ~,P~ô~~-~;' 
nuncm um dtscurso. · ·· -:· : ."':•::!, · _. _ ·· -

' ' ' -' '. ; : ·, (.; , -. ' .. ·.)'.J,.:l::t./ ~: 
C,. ~!ir, .Jo_MC »onliliiiclo z .-;--. 5,4 ,;_.'prbeidente,.:de_~-.:. 

cubro nns polo.vrus do nobre mi':listrCI da justiça • .- o;:-· 
sim o o ~!Lo-.. . .. , 1_ ~;-:- ; ... ,--'.'_-',:'·11-;.::_:- ;,·,_':'·~ .. :-'":--ti' 

Este sim o este nü.o, ti\c.. ceustuo.ve(,putr~cra,:po.- ,._, '> ,_ .. _. 
roco ... me. que deve n.cnbn.r-se -de. uma.·::o.~~':'-~,;-~~~·~:?-i-~:-~.-~~- · 1:;_:r:~~·~,. ·.:·-\::i> 

o s~_~. Rtn~IRO D,\.· Lu?. (minictro'~o.justiç~).--.:,~.';Nií~:~-::.;~; . .::;) ~::; 
quero 1oterv1r porquo·ó. uma -,)uestnc qu~ eatá:·oc!lur-:·~·~~ .. ·, ;· ~-~·~~~: 
rente .. - .. , · ··· -....... · · .. -'"'~·· · .... ·.· · ... ~:.. 1_.'.-·•_.)-'_··:··-~-~~~\.'' 

, O ·sn~ Jos& BO:uvAoio : .-· qtbiO · ~'l.t-J:;S:··.ii:-·-p~;"·l·. · .- tõl._ ·. • 

occnsião_-do· um requt~riment:J do muil:diwtinctu_colle-gu.~ .: 11 

, senador por -Goya.,., iá to,•o uma.:opini:to:clar~· ':. ··;:;-.; .. _.·. · 
o_ Su. Rununo nA. Luz :(ministro -da ju1t~ço.a )·;.....; <} 

Em _que a.ssumJlto .'1· 1 • • ;,-,•;; ·.-._ ... .:.:' • ':-:_-:_.. ·.·_ 

O Sn. JosÉ Bo!líi\l',\Qio :. ~ Quu.nao-·c nObni·~~~~ucdor · · · 
por Goynz .perguntam o.o governo· •• n lei d~ ''1S3l. 
estava. revogada •. :. . .. _. . . :~ ·~ .. · ... : 
. Q. Sn • .lhDIHRO · :r, ... .'r..ul (mlniat·~·O·c1i.t"!r.ud~a. ~-_.-~ 

V. Ex. nppolln. pnrn. .unaa.1uP.iniiio minb.\ ·u11r.co_ ter~ o.
. ,dor: eu nppollo pn.ta.'n opintiio do:nob"tb·sa:.:u-do, ·como 
deputado. . . .. . c :· · ... ;-

O·Sn .. ·· JosK···BoN:rPActo·: -:-Qulll"! Sour ... o.ll. atrt
cnnos ~ ( Pausa. ) V. Ex .. ost{l onga·ondo.·• Pe9Q-lhn 
que.leln,um· trocbo de prcposlç~o. mlnhs: •obre ·este 
nas um pto: · · ' 

·.o S11 .. Hrn••no 0.1. J.uz (ministro d:1. justiçn) :·
·End8~ I ou !882 discuti esta' queatii:o. ' . . . · · 

O Sn, J••* Bo~lrA'cro : -·v. X':c; 'póde ter opini~o · · 
minha. a ~Jr0110sito dn. reforma. qll;o C?l_lleçou':"_~~ a pro-
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.ilioi~ó aviilliaoiio do~< • i~~viÇ<i,: ac;. lo~ 
geouoa •••... ,__..n,·.J'~. r· .<"" '· eh' ·--i-~n ... ·_·,·) ~ )'d ,,:, .. q~''l.'.=~!-
·"· :0 Sa; RIPIOIBO :DA• Lvz (ministro 'a .. juotiQ~>). ,;..;.,liso. 
ó vordade.·7 .,. ·:~·--· ·· -•-1 • . ):··) ·:·~·-' •. :.,,.fl :- f ;_-:;_;. I''·J'· 

.. O ·sn.·-~JoaiC BornPACuo::~·~\ ;e ·OataO·,:peio·léú ~lCUtô~ 
de. apreciaçüo. de· aerviços,. aconselhou inclirectameuto··; 
ommximo'det:OBOSOOO!', ..... ·.:; .· .· .. ··· ..... ''.\•;' 
·~:O ·s .. , Rniii1ao :p~ Lliz '(Dliniatro· ·da jÚatiça ))~Eu'; 
~~··~_qu~.·a. .. ~aso ___ JlBO ~~a·-~~,.cta •. " _ :· _.). ·.;·, ·<.;;_t:~~r.-
. O Sa. ·JosÉ BoNIFACIO: "'-E. a ;·ao.~V •. ·,Ex.:,é 

exacta 'l . 1 · 

O .s ... Rlnz1ao .:p:.: Lvz,.(miniatro :di. justi911:):"'-Niio 
digo.que- seja·:eXQCta.·· · ·. ·:.::;·-:_::·:·- • ·· · ··.·._.·.---~~- · 

:. O' Sa. •D.ucr.u dli um aprnte;·. · ' . ' . ·: " ','' 
O Sz. R1nx1ao »A. Lvz· (ministro da justiça) :.::.Niio , 

dei··~&se .Para·,·:_a, :a\•o.lio.çã.o, .. com~ati :;,a. .. de _ .V •. Ex.,. 
r~ctdiqtuu.~a._.·::·.··:.·· ... ' .. -:· .. ~ ... , ..... ,.-.-'<, .. , , ; ,· .. , .. ,-_.··_:1 

,O'Sa;'Jci&H BoNIFACIO:- ~o :fim de coateo'·estou·· 
ve-ndo que·. v .. Ex. ·está r'eiceioso· de:. sua. meama·opi-· 
~i~o-:A ba.s~-~-~ que_ser~io-sa ••. :.- .:· .. :- ,. . , , . : ___ . 
"O' S1\.' R1aÉ1a~, DA. 'Lvz ,(ministro ,da.justiça.) :-Niio: 
~~-~ervi de_ba.se o.lguma •... ~ ... _-~---- _·, ' .. ,:,:·:. ;~. 

O Sn. Jost\ Bo,.•r.<cro : -.Pois. mudemos a phra.ae ·i: 
. as rectifiCIIções.de Y. Ex. estilo sujeita.slegalmente a' 
daas·rocti:ficu.çaes:;n:·, '"l~ ·:; .. :· .... ·_,, '··'" r,,., 

()>cu.lculo miaisteria.l, baseado na :renda dil. apolice' 
dumnte ·.o:. per~o ·de trinta. ra.nnos/·.ex.ige: dous ·cor
rectivos· essencia.es. !-. • · · · • 1 • .... • • - ,, • • 

· Em prirri8iro _lugar.· se ::a ·:a.PoliCe ·é ·p·o.rã: O :Se'nliOr: 
iodemniso.çã.o·do serviço, ·é·.". pu.ro.:o ingenuo p~eço. de~ 
libertação ·inteirn.;''Este, pod1o.·.· presta.~ serviços· Por: 
!Du.ls tempo,--; e -por-isso . o 1;oz_o ·de ,li~erdu.dc. ·para: o, 
1ngenuo. reP,resecta. .a,: pr1vo.çn.o de serv1ços ·pa.ra. ·o· pa.- · 
trono.. .. , " .. 1 • • • 

··.0 ·nobre' ministr'o nüo. calculou· :eSta.· priva.çiio;· ·que 
niio.púde valor menos, de• 600$; Se' deduzir esta. qnan-·: 
tia de:1:080S, póde verificar· que ·pelo m·enos' o .seu< 
calculo núo eompreheadeu ., todos·; os ··elementos: da.··. 
hypotbese figurada. Em·segundo lugar,'.a lei de·1885, 
mio u.dmitte serviços de iagennoa. nlém do prn.zo·iu-; 
certo do. escru.vidilo. -~o· maximo ~~o ':·.sen.-iço do inge
auo·nüo púde exceder .'·a..: ;:_13· nnnos;,~' 'consia.e·rnçiio: 
qae niio podia ser,oh"idnda :ao·calculo ·dos a.va.lio.do-·· 
rc&,ISC. e11cs quizeS_sem p~ocedM" c'?.m justiça~. 

'. 
·'-', .. '., ; ... ·.:.~ ... " ... .;~,.:·- .. :.:tJ:•~·;(,..,:..\ ... ·\: ............ ~~·--· .. '' •' ~ ........... ---:: ~ .. 

E'. qu~nto baata para·.dofiair·. a;poliÇÍiio 'elO pvor11o 
doate•pa•z;,,(MuUo lem';•muito'bm~)'' •· '"::'.·, ;:;. , ., "' 
''.~N.io ·~hav8Ddó· ~&iii~ l_que·m:p·;uUàlé~~1ifai:V~~~-r: 

l'OU-SO a.'diaCUSSIIOó'. '.,' 1,;, :.;".-. ,,,,,C'i···-"": 
. ~ .. :.~f&to:. ~ \l~.~~ol; :~~~i~·o:ppr_~VâaO:~~; Hqü.~bzi~~;:!;;.~:>:. 

·~:: .. ;:'\~~.~·':r~·~;;);::.·:("<·'-'!~.'.:·,., ·,i ,-.;.i~· ti'*",.'· rn·;;'i.:.\:~· .' t.,:t;.l~'::~j,'.,., ... _.:,;J•O::·~-.:~: 
' · ' ' · • · ·ORDEM· DO DIAt •i • • • '• · •· • ",,., •, : • '"·' 

~;J~{~1~2}~;;:·::~~:j~~~~:t~~~~·~~~i: ... 
c1das;: a proposta·, do poder, exocutivo;;emeadada-pelr., 
camar!'· :;ao·a .,deputed!'~· , :orçando ,:a' receita: geral. dei<, 
~~~~r1o.: p~rar.~ ~ ~~e~~~c'.~· d~ ... tss~~ss.~~ \~ .. ::~·: \"~·~;,_,~;:..__~,~-~~-r 
: .. o, •r •.• J~•é.'.Boauaelo 'pronunciou ·um;diacurso~ 
· .. :· :F'!i,lid~;::~-;â.fOi.idíí ·e:,:pó·~~~-.~~~jriii~~~~hk-':~~.'~dfi;;: 

.·. ·~~·:~ ':. 7"~~~~-. :,:. '!~~~i~·~::::;,;,;~~.~}~ .;:;~.:~~~;:.Ii; :i 
«'S11pprima-se o n .. s•··ao n;'I ao.''íírt?'t2:"'1obN. 

:t,~i~~ :t~:·~ O,rs·:,:~~bf~~.o ;~":.:~~~!f;~t;~~~:t·<~;~-~0::-: · . 
'Niio' ha-.;enda !"1111 ·quem peduse a:pa.lavra,·, eacar- . 

r.C?u-,~e. ~, ~scu~~u_o.; ·.::-·:n·· "'i:~:Ji:: .0::,·:: ::.:~<;d:t:~·~y,-.:,;·,:.~:~'; ·: 1 ~ . 
' ?.oata. .. : a. votos,: foi; approvada 1 a emend&~do 'Sr~·J.~~

belro do.··_, Luz.·: resm.belt!cendo, .. , .. :com; ,;,o.lt:eraç6ea ,.,·,o.; 
·art ... 5.0 · .·,. . . .,.. 1: .. ' ,.·.·\::;,, ~.-::-'·ü<:·:i;.r 

.Foi: ap;provad~>,a. emenda do. Sr.,, ~iqueira:.Meucl.es. 
: su ppres.stva_:_do: art. :!)o~ !1-ca.ndo ;prej ud1cadaa,, as 1.outra.s; 

emeoda.s, . .-o.o.mesmo o.rt1go. ~, .... :::·· ". ··. ·~);~,~·'~- ·-.,~:·::·~~-~·.; 
' .Foi.rejeitnda. ,a emenda.,do Sr •. :José Bouifacio sup-. 
pressiva.do.n •. S0 do,n. ,1° do·nrt ... ~12.,·. _·:-: .. · ·· .:t,,·:· · :,.,tr• 

, · Foi.approvndo.. a emeuda, do,, Sr .• ,: Ribeiro;:da .:.Lnz 
:. suppresstva,·do Do .... S0 .'e' 'seus.-piLrQ.grBphOs."dÔ"~art:: 12~~~ 
, ficando: prejudicadas. a.s; outr~s .emendaâ~ao .. nieiimo~ 
~·numero;·. : ... :.,·.)·:·? ····:' .. · . ·1 '.·.·•..t. ,., .. , .. _. .. _~ .. ~·.·~'::.·~:-.:;;:·· .. ~:~·:·; ·· . 

'Niio:·foi · npprovnda· a· emendil. 'do",Sr.,: Siquoir&f:;. · 
Mendes~ restabelecendo o o.rt.,: 20./~··:• .... l :l··.·· .. :··· · ..... ·,.·:. :.·~ 
·Foi npprovnda o. ·eménda. do'Sr.''Ribeiro'''da",'LtUi' 

. reatn.b~lecendo 'o ·u.rt. 31 :· · .; ·:·.:· :_... :.. J_ d ."'.' >:.::~ · ,f.;.~\·~(· , . ~.'·.r 
o.' .··Foi: a. ':proposta,~. ·~com .. : ns~·.·emendlls Ya~pi-OVi:idas;;r 
: ndopt.u.da.·pu.ra. ser devolvida.'ú.··cama.ra ·dos· Sra;~ d~pu-:-J·, · 
.-tu.d.õa,··in~.o. o.~t~s a. ~o~mis's~o· de;redacç:ão. ,. '.: .... · . ,: 

·vi~fii.~.·a:m·~szl.á.s_Segúintt!s .. _.... --·" ·'·' .. <·=j·;::>:' 
-o scrviço·dos.iagen~10s nvalin.:..se·séguado aS ra:xra's c 

da. lei ·de1871 ·e do.respectivo 'reg11lamento. 'Este 
valor bnixou -necessariamente, ·sob a. iafluencia'"da.s ·:, ·,«:Declaro', que, .. votei" "con.tra. ·o. impostO·. s~bre .;,·o·' 
co.usas-que tém-,depreciado.o dominio &ervil,- entro ·a.s sal.-Crwr 'Machado.~»..... · .. '· · · .. ·. ·:: · ·; ·'.'.····:· · ·: 
quacs figura. a. lnflucncin dn.s duns: ·reformas. • Nüo; se · ,'. ·«~DeClaro ·qu."'c ~Votei cóDtra·.·o .impo.·.&tO~s ... o.'b.l-~ o '8_0:~~·:...·· .~· 
-comprehende.:umo. a.va.lin.çüo .. monstruosa..· como ·a de L' D t · ·· · · · "·· 
Pira.cica.bn., leva.nta.ndo,o preço do·ser\•iço dos inge- t.m~. u~.'r ~.~ »·.: ·· .• :. ·, ... ;_,' i.j .~.:.~_,::·;;',c ;:·.l~; .. ,· 
nuosl\lúm do miLximo.da lei de 1885, embora casava.- ·,o. Sn.•·F.,· OcrATIANO (pela ordem)·declaroa.q11e I>,; 
Jin.ções regulem-se pelo. anterior reforlnn. · · ;commissii.o ia.:desdc;jú.,fo.zer·n. .;-redacçiio-.·da.s;.emeodas ~ 

l\{inistro, s. Ex.· exe_rce 0 p_oder éxecutivo, inpprova.da.s pelo senado ~ pr~posta..·do·.orço.~eato.'do..r .. 
gado: a.o Impera~or. . . .· :·... · · · .receita..gernl;l.e·pedio .. n.o.~,Sr.· .. preaidente.~gue:,suspen.:.:, · 

·.Tem· a: .aUJiremo. fnsp8'Cç.iio ... ·pa.i-a.:·'que· ns leis s.ej'i'o.. 'desso·.a..sessã.o .n.tó ,que a .. mesmo. .... commissao·,a.presen- i 
execUtada.& .. Os escravos oito pode~ ~oastituir odiosns . ."tl!-sae;C?.'seu: tra.balho;._visto .. Jrlio .hn.ye~ .outra..materitL_J••: 
oxcepções,_·pnro.. os quaes a.. tutela· ~o poder ,publico ó .discutir-se.. · . , ' · . . ,;, .-:. : .. :.·.: ,:l.< ~~~' 
co_mpleto.mente; nulla. :·.Todo~ .. os .funccionnli.oe publi~os. · · · O Sn~·. PaBSJDENTE· declá.rou· que :não ;baveudo,.recla.-.'~. 
reapoadern ·por ·seus· ectos. ·.e· emt odo .0 cn.so .. fnz-so mação .suspen.deria. ·.a.·.sessiio,_ ~om~ .sus~endeu~. '>~.·~:.t:.~;~-:
necessario pelo menos tornar n. lei clnrissi~a C~ .Pr~- · , · Mein·:_horo. ·depois~ com_pa.recoaâ.o· •Do Í'eCirito' a.· com-.' 
vcito" do. igu~ldado dos julgados; ". :· . ' · · : missiio' do redncçiio continuou a.· a,éasão~ , . ', ·: ,". :·'·· ·; ·· ; 

o Sn. Rnl.lno DA Lvz '(miriistro 'da ;justiça) dâ .uni o Sn. : F. ' 0CTA't'IA."'O '(pela' or•lcm)'.'.'left~j,. 
n.par.te.···:.·:~·:·,·.· ,;· ·., .. ·: ., : .. ··.; , .;· ...... , .. ,; ·''· mu.ndou· :á.:lnesíi:a.·'rcdncçiio.'clna referida.e:emcadas,·:a. .. 

. O.Sn. JosÉ.BostFActo :-'E', nllmira.vel,! .En1qun.nto. ~:d~~-~ntro.~ .··~~.· .. : ~~.· .. ~ua.~õ._O .. ; .. ~~;~~."'.l .. ;~~~~:d. ~~ .. ~~.-~. "'.,~~~~-·· 
a miaisterio repudio. ·as~tn.belln.s de .reducçü.o q.uc pro- , . . . 
}'lUZ, jnlga.-se obrigado. n, cruznr.· os braços,lllnDte. do ' ·o .Sn. '1• SEQRBTARIO.'(pela ordem) ,leu.' doas' oflléios'' 
n.vo.Haç()es a.tTrontoSns que düo a.o .. serviço . .dos .in- d~ lo '.s~cre.t.o.rio: .a~·· .cnl!'~ra.·,.a~~.-.~ d~.P~~~?o.s' de hoje,:;< 
gcnuos mais :.va.lor. do que' o dndo .. pelos· senhores de O to,',' ·commuaico.ndo. que .. n.quella.~co.ma.rn. .concor_da. , _ 
Cacravos com o maxhno da lei. ' · com· O. designaçã.o.:feito.'.-.pelo·aano.do·:pa.ra ter. luga.r o.' 

(fia vari()s. aparfo•.) , : '· 1, ,.. 1 rouniõ.o ~- das .. duas· co.m'o.rna;
1 

na.:fórmn. ,do, art.. 6L .da . 
O Sn. Jooi< lloNIFAmo:-Jà esperava as intorrnpç~os:~, , Constituição;:- Inteirado • ., . ,·, , ,, .,: , .. :," · · .. , .: . 

mas· a. vordo.de surgirá· inteira ,. doR I factos,· ·o maia·.: ·,: .... o·.: .2o/:.romGttl!"'"tdo pa.ro.' ser •.presoato :Aa,duaa en
cedo do. que os nõbrea. ministros . pensü.o, bii.o. do: rri'nro.a 'reunidas· em . ossemhlén·-.p;era.lr:·nn· fórma.· do 
'ltrrepender-se <leun. posição, 'que, so n1i.o C pn.rciaJ; n.rt. 61. do. .Conatituiçü.o do.ImP.erio, .. os. artigos _addi-

, . .; pelo , monos neutra, ant.e a vlolaQão .'flagrante da tivo.s ·,ao· ;projecto flx.a.ndo, "" .. desper.a.• .to mini•. t.orio 
Joi.: .·)~ , · da. agriéulturn rar~ ~· ri.p~o. ~nr\~~~ir.o .. ~~ ~~~.~·lH~'i'. 
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1nai~riB _ccinaidG~n.vel 'do. eonndo~: ,jn1So.Va· 'ter-~ difeito As1im se· oxj,fJ~lad;;·._~ '_'li~bro::-,;pr·~~'íd~·~te_ .~do ·~on ~--~~ · 
de rocusnr--so .A reuniü.o daa•cuma.ra.s. · ··· ·." · . aclbo; poz ··immod1atamonto :_ om:<ooac9ão·moraltrtodo1 . :; 

Hontem, porém, algmn11s manifosta~Oes em sentido os oous collogao, os quaoa.oom,distiDcção,.do·pllrtido•:,., 
contrnrio- nü.o forii.o ,contostadn.s, ·'.o -entre ns adbosôos . pollticos, o· som _ excopQito do pessOa.,; estilo~ aCostuma"7 :,._., 
tôratln•.ae notavol n do nobre presidente elo conselho:· aos a·· respeitai-o~. A coacçi\o __ moral.:· é ,mo.nifa.ata~ 
o que doi>:a ver qne aquolla opinino est~ ab11ndonnd11, desde que S. :Ex. considera ·a· deliboraçil.o como :um/' , 
que á:. M.;n._ dB o.nnnoncin ,1obrigatoria da. ca.tnara.qu~ atnquo· t\s _· .. suas: intenções, á: aum . loaldad._o; ;_ ao· 1.:sea-.. 
voton'tnn_a~do.s.rejeitnda.s, .. pelo. outro., ó idéa. v_ence""': cara.cter.- ·.: .. ;:~.. . .. , · '· ... · .-~· ... :·• ... ·,/:-~1.!} 
dorn. _ :.. , . • . . . · · , . •. . . , . , . · . - Mas em' q\lo ao funda· estll opinião'' '):-em ou iliio "H · 

As&llll . tlensn.ndo,.: Ontendi conveniente ·recor_dnr O tem o .se~n.d,o:··gunrda. da; ConstituiQiio · .. '.e_~ das~, leia, o' 
facto' rern nte ,a· nssembléll .gera~pura.dar~Jhc m11is ao• 'diroito.de declarar porsull.votaçil.u qnaudo'o entender, 111 
lcimnidndO, contribuindO assim · pnra. flx.nr-se a juris- ·.que·· uma· lei.:. do ·luta.do :foi, .violaaa,~,~e ·~·convido.r. o 
pru~encin.,,o, o~itarem"so novas contestnçõos. . . · .ministro:a r.econsiàerar o ,:acto ou prover.de.remodie .. ·! 

l!.u1 rnado em mn.terin.. começo ·por·: obs~r\'a.r, como o···calio '1. · Co~o .. negar: .· a.o senado .. eaae direito·:·~·.E n.:r~. 
outros jt\ observ{,~i\o, .que. n. di~cuasit\l est.á desvirtttada. é. um direito, quem .o.exerce a. ainguem oft'ende .• , ........ , •. :,; · 
e o. q~estii.a dCsl.ocadll: pelo· ~obre ,presidente· do.con-· :Poderia., como ~foi .dlto.:em.'nparte.ao.nobre· preai-
eolho, levantando extempor&.neO:ment8" · questões de dento do conselho, .ser :cm~ erro ·de .intelligencia.;·. Ot_>! .. 
confinn~o.. . . . . · :·:~·... .. . .. ··,, . ·· ·.. ministerio .·nii.o ·:é infallivel.ou.iaipecco.vol,·,:=mns.:ha:'.L 
: Eston ~onge de··contesta.r a.O mitiisterlo o. direito,..do, outrn.. · i!lterpretO.ÇliiD." do: ·.fo.cto ·quo··.~.me._":PII.rec.e:,mail .. : 

lev~nt.nr·:o..questii.o de•<ga.Qinete na. ca.mo.ro. ~ tem)!o- veros1md. · . :.· ·.· . .. . ~ ""'·'·'··. \ r·;.•_,~: .·.·<,,: ..... ;.: 
ro.rm : · tnCLs pareco .. mo quo h\· mesmo , osso. ·qnest"o, Quer-me. parecer. que o ministerio, -ianpresaioua.do , , , 
postn.;~·J-.rávio.mento;. ,.,prejudicou· o:··oscla.r~ciment.o da com a grnvidllde dll crise da transformn.çiio.do 1traba-.·J, 
~n~eru~.r .. ·.·<<· · ... ·.: :· :1 ...... ·. ·. ·· lho, julgn. util restringindo-as·concessOes,<:contribuir.Ji! 

0, Sn. ALVES DE. AnA."DJo :-Apoiado : estamos aqui pa.ro. proJong~~ .~escravidã-o pelo maior. tempctposii;v:el;.'· · 
mnniata.dns, ;.··.·:' ... · ·: .. : .. ·. , ··• ,, .. :!· • ·· • . Dominado po·r essa. idéa. na.tura.lmeute ul''inierpre-

0 Sn. B.<nA.o n• CorEGIPE (presidenta do conselho): .taçiin procur11 desen•.'olvê-la,, e facil 'é;·:aer ar-
', ..;...Nüo parece. ·(lUso.) . . · rn.stado pelo seu pensamento· ma.ia:do··que·~·pelo da 

'·.O ·Sn.-'ALVUS'DB AnAu.ro ·:-Pet'!o a. paln.vra. · lei. Creio sinceramente •tue ó elita. a. interpreto.Qii.o; 
· 0 · Y ma"-,· sem de modo.n.lj:turn·.querer penetrar. inteaçi5es,. ::. 

. O'Sn. CnntoTuNo OrToNr:-Pareoo-me quo o ver- repito: o senado. prntioou· o que é •e11
1
diroito,- e-. 

da.deiro cn.minho seria. discutir a ·ma. teria em ai com· o n.ssim obra.ndo, _não otrendeu·o ministerio .... , · 
deSejo :Rincero de ·ncertnr: ' ... · ··' · · d · 

Na vatn.cii.o. não Jlnrece ·auvidoso que n· idén. do. mi- '0 nobre. presidente· . ~·_conselho :fez·.ma.is :··em tom 
• · · fi vehcn1ente, n.po.ixonndo; reprellendeu O senado. decl&• 

D1ster1o tr1umphn~ic-. sem a. questão da. con. a.nça.. ~.· rundo-lhe que tinha. .:ta.lta_d.o: ... t\ _-pruJencin. ·que:·, lhe 
O Snt -. IcsAaro · 1\'lA"TINs :- Não sei se elha. trianl- aconselha. . n.···suo. . especinl · orgnnisnçiio.- · .. Des_envol-. 

pba.rin sem n.,queàtii.o de confiamçn..· vendo,cste,.I~Onsn~onto. s_; Ex •• em sun..phrase sempre."· 
O Sn.· CnmsTIANo Orros1 :-.•• e muito'mnior :for~o. .. ·conciso.·· e· IuCi da., ··.expOz · ·.n especialidade ··dn.~ .. orj;a.-:-·,.'~ 

mo'ró.l teria neste caso o ministerio, seu triumpho seria. nit~açã.o do senndo: .corpo· vltn.licio;._numero .. ·nxo "·<:. 
muitn .mn.is completo e a questií.o serin es<:~a.re.cida e de membros,_ Ró ·reforma.vel peln. morte. ~oncluio • 
.o.pre_cindn pelo seu merecimento intrínseco. . , o nobre presidente do'' cons.elhó: que o ·'senado . 

.Ao contrario, n questão do confiança. prévio. matou tem· o-dever de ·proceclor sempre· ~ou• n· mn.xima · pru-· 
o debate, .a. cnma.rn. não· ·n.prc.ciou· o· merito das 'dencia. E' certo _que póde c_ensurnr o so.vorno,_ ·mu.s 
emendns que rejeitou. · · · · . ,.. , ni~o ·pódo lavar a. censura nté o ponto em que::·prej~- , .. , 
Reconbe~o ql.le talvez me exceda. occupn.nclo-me.·do dicnndo a força. moro.l d.o .ministerio~ torne)mp~aivel 

que -lo\ ·•e pnssou. Poderü.o'."dizer·me · guo · nii.o a govcronçã.o·do paiz .. · ' · · · · · · · 
é da. miabn. conto.; ··mas se recordei o :facto de nü.o·se Estn doutrino.. ninguem p6de desconhecer' que é,;, 
have'r nprecindo na. cnmnrO: os·nrtigos·:.:a.dditivos .pelo correcto.; só farei um reP.n.ro á. sun. ultimn. pnrte: o 
quc":vnlem·, ma.s sómcnte em relação ú. confiança no .modo .. por· que. o nobre presidente· do conselho Hmitou
ministerio. é porque desejo n.ppel1a.r paro. n.· n.ssembléa. 0 direito de censurn. do· seondo é de .tn.l modo vn.go, .. .'. 
gernl, onde,· segundo me pa.rece,:_niio tem lugnr a· indefinido, quo.se .:fo.z imprn.tica.vel; é impossivel a.·. 
guestüo de confiança.. O ministerio'já está triumphante, sua. a.pplicnçlio... .. , .·. ,. , ·· , 
JÚ. se retemperou com o voto da..camnra, e o.gorn. po.- . Deixarei· por."emquaato _este ponto que. é s.ecan':" 
reco-me que os -'!membros do. o.ssembléa.· gern.l se do.rio. . · · · ·.. , . '. : 
reuoem com o ·animo-sincero. do· apreciar eccletica.- .A doutrino..dn nobre presidente do conaelbô é colo.;. 
mente o. materin. dos ndditivos. · recto. e peço Jicenea. a. S •. Ex •. e ,a nasemblén para 

Pnrece·me quo hoje a. votaçãõ deve· ser indepen- observar ~uc sein. a., elegancia .do.. phrnsa ... do 
dente de· coa.6o.nçn. no ministeri"o : e ·foi pnrn ·fazer nobre presidente do conselho;. mns no meu·, estylo . 
este nppello que rccordej o que se pnasou na. cama.ra.. ch:lo e sincero, eu .·tenho .tomado n'.libordnde,de di-··, 

Pnsso, porém, ao senado, onde tnmbem o nobre ·pre- rigir ·aos grupos do· secn.do, a.dvor~eacias 1 ~ muito pa
sideute do.·conselho levantou a.aomalnmente questões recido. com .as theorias do uobro ·presidente d~ con• 
de confinnç:n, conseguindo· desvirtuar, se nüo·evitn.r selbo. . . . . ' · ..... ·, , .. vv~~:· 
completo.mente o verdadeiro debn.to. . Tenhó aÚstO.ntndo· .nue ··na ·.ca.mara .vitd.licia· niio·· [, 

Reconheço· que,. avao9ando ·própoai9tses de certn. .'1-d . d · · 
gravidade, sou obrigado o. entrar no. demonstração podem :ter assento part1 os :o.rrog1menta, os, ·:.lntl'Bnsl-· ·.' 
·della.s. · gentes, pleiteando o .poder; que a. delibera9i'o ilo:aa- :.; 

O nobre presidente do conselho . com toda razão na.do,para que possa. desempenhar a sua tnl&aií.o, deve ~ 
/ considerou o. votação destas emendas. como conse- ser ecloctica; que o senador escolhido devo fórn. dCk>o 

q_uencin naturnl de outro. Not.nçü.o:do senado ,lJOr occa- recinto desr•ir···a. tnnica· de ·fl!nrtidario, !o~nr .~n .. _idéa · · 
81a0 do voto· de graças. , util, o boa. :presupp' nclo.. ol exncuçno,: no o: ~e-: 

Quando o senado, npprovando a resposta a fnlln do ousar o que ó JUsto, por nau ter con8ança.no ... m1n1s- · 
throno, supprimio aguelle período, que affirma.vo. o. fiel torio. · .. ·. · .· · 11 · 1' 1:,•·· 

execuç.iío ela lei do 28 do Setembro· ao 1885, 0 se nodo Est11 doutrlon niio é muito diversn diL. de S. Ex.: mns 
( -clisse ti. coroa q_ue os ·seus miniatroa niio tinhão_cnm- ou salvo sempre .o direito de censura..qno .. nn·:~"linba.. 
, prido a lei. 0 nobre presidente do conselho o.asim opinião não soffre o.s roatricçOea que quer .impor-lhe.o 
entendeu, o nii.o tem 0 flklto dun.s·interpretnções., nobre presidente do conselho; nlio tom limit.o,senile.o .. 

S. Ex, quo·nnquello. occasião esto.va. ausente, re- dos preceitos reghnentllea, e: do a.ocuro, .. 'o respeitO:·: 
clamou no. din seguinte, mas em que termos ' .sou mutuo que entro si' devem guardar os depositnrioo doa 
discurso niio continha uma. só pala.,rn. de verdadeira podorea .. publicos.· . . • . r '. ,,~ : ,\. • 

critica d11 docisõn do aen..do : ccnaidorou 11 doliboraçiio O nobre preoidoote do conselho limita o. direito ~o, 
como um ataque 1\ lon.ldntle dn miniaterio, com'> uma aenado.ao.·panto em que poa~R. tnrnar.o. .~overnaQM 
declara9iio do quo 0 miniotorio fóra dealeal, isto ó, ~o F.otndn impo01ivol : ma• qunl ó "crave&r&' com":· ., 
lf,ateacior.almeu~~ violu& ,. lo!, marcar ooao ponto' · 

·" 
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.ca.mn.rn., . . . . 't,1 O 
, do.>_seno.do,J .composta. : __ de.~ .. - ,' _ .~pn.recer 
· nnomn.lo.·em ·.tudo,; nnomo.Io· até; .. quc·i_cinco~_doa~· seis. 

,
1
assi,:;niLriiO:com: rostricções ;,-:esse. po.recer; que •sem~ dia~. 

- cntir.n._ ;idi':n_ dn)3Ieiçüo 1directn, o.conselbou-·o.:_r~gelç:ü.o 
~ in limine, 1íoi .npprovndo:por-.notavel~.mniorin.. ;!f';;;·:l, / :·. 

;~,-_E. quem_ pódc .. nogar.que esse voto .da··-~-scnndo·der
·:_rn.bou- 'o- primeiro _ministo~io_ da.' si~ua'ttüo.-·libe_~al~.' 
Nu~guem_ de_ccrto:.: ·-· ·. ,._., ,; -- 1. -I~<< •. _, ~: .·.; 

~.::Hoje ;o,qne·~ criusá_o.lgum .. a.ssombro;' é . quo•JO. :geneiáf r·~~~~~~tii.~~~~~~~!i~ri!~~~f~ ,·d!lq.l}e lln'·c~&.mpnnba..;·parlnmenta.r: diga. : .. ~o i- senado ·.i que i 1,, 1.,1,.1\'lnll·•o. 

no.o ·-,p6do. Jovnrr:n. sun. · ceoaura~:o.o -,governo,".n.làml l;;t~~~:~~~~~~ !::~~:~~]~,~~,~~~:·~~~~~~~~~~~i~~~~r,~./~ ·~de·cert~ "_!iffiit_C,: ao pa.lndnr-do poderOSOvministfo/: r 

"~- ,· Desculpe~n_l!l: ~~1 nssomb.Jéo., sc~tan~o-l!lo.demorcLiCom~ 
:;quest?cs .. qu_o;: sc,potl.e_m· JUigarj P,rebmtnaroa :> pa.sso ,_a.; 
~ exa.mnl_ar. ns_, omendn.s.~ontrovert.ado.s.:, :"·;,_~·~) ,·.: .. . _._: ,,, r· · ~ 
, ~:Duas·_ são ·_na ... i_d_éns •. _;}.. primeira; é 1 n. do. ta,;., desde i 

eéqno.ndo ,;deve .·set\ contado.· ·~~n~~·~:~~~)[~~·~ decretado. ~~~[;,:~~l~:~:~~:l.~~~;;f;~f~:~~j~~·~:·:~:. t,~~ldi~:~;~~",~~~·~§~~~~~~·::' . no.. lei': do va.lo~A_o_s e.s~rn.vos ;c 1- :r 
· Estudemos ; '" le1 '' luz • ;~i~:inl~~~~''PJ;::i, ' na~ce, q1.1n.l._ó n. :orige~._-.dn.} 

~no vn.loC' -do·:cscrnvo_'l" ... ··.. . . . --: .. 1 .• _·.· · •• 

· · .Niio~:'ó um diroito·naturn.l,"indopendcnto do. 
~cripta. Todos o t•cnonbec~m:- n'·aua. origem·'ó',n,lci o.s6. 
··a ;lei.- Qua.ndc ... esta·· foi: votn.'da, todos' disserü.o. _qno, 
• to.xnado~oa vo.lt'lros dos oacravos,·ella. firmou. o direito. 
'da• senhores •. :'~ ... · ~ ~- .. , _,·_~ ... · '." ... _.:- ." ' 
·~·~. ·A:matricuh •• · . .,n~·dú. ,direito,; ó Bitl1Ples.r.8gistro .... ·~~ · : .. 
•<~ O aenhor• do 1-.oscrnvo ·ruo.tr•culando:.o declnrn.:-em' 
·qual' d .. 'tnxns' lognu está comprchcndido;isto ó, 
qulll n quantia. n quo segundo a.,loiterã dirol.to,qunndo: 

.. J:or:.omanclpo.clo. :A:·origom,lpoia, ó•acmpro B' loi. 
, .. A tnbolln que. marca.. a doprooiaçiio doa valores • niio 
• 6 umn. doorotnçlio llrbitrarln: o· som bi'SO do: podo r' lo
.gialaLivo, .ó " ,Qllnaasraçiio ·do um· facto natural' de, 
tacil i>batrvaçiio. 

• 
• 
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Seterubrã'"dó . lSS:Í, 'oxecÜtBdíi.~'com~--n'êií;~e· c~n'tóm~. • q~e eitã reBIIz~odo J>r ti · ... · t' ' '. .,· . · . ' ~:: 
o 11razo daoclibertaçito. gernl.ha de, encurtar-se· um din "da' ciorte: • ·_. llb · q " camen e.a. oamara-•muoaclpt.l 

,!que: soj~; quem ,o!afilrmo.,1 se .Q,_aincerot~:nno:leu: a ,lei· __ ooos .0.-~-S• ert~u ·'ci92_-.eacravo•. ao }Jr1QO:m6d1o·v.·de 
com: attcm~uo-;~~se: niio• o~atncoro,.~ accre~qenta a.zom-., · ~bor~l~-...:.:· ·-_>;.P~~ 0,_.~ ... ~.--::qu_•_-i;a. loi,_~Ar1a-p~a~_r-_~o~ ·~· 
baria ao emperramento e· ó. .crueldade. , · ... •; i•' • ·. : •· ·Eis o ·q· ue cbt · " •· ···• • - ..... ' . . ''''"'" ··. 
· E'_· corto que na!discusal'o.dtL-lei:protenCrou_,o;~Inia..:_;; · "-". .· t, ·· . eve,eataaatuQQÜO.,ao·subir-"lil-eDormê 
teria convencer-nos de qne., ;por:.for9n.. de. sna.&:·dlepo-o · 0.~1~80 C?-,'e!!l··-~av~r- da~alglbeira dol,aaahorea~--·.;:~,.:. 
ai90es, n asora.vidüo~-fica.rio. ·ex.tinctm~enl nove B:nnos :·r- ·.-. · · ." .. P.~~'.c. aa~a·o· ';.mmlm.a ... o .pre901.;alto1_:·.11oa .prinieiaõoa · 
mas., ns demonatra.çi5es~que~ se.,pos .:derií.o- deita· these,~:.; .8~0~8 ·-::· as;~ortes ,~eprecuaybea.l4. .~para. o fim,;, quândo 
e notudamento·nquolln. ! de:.·. que se -fez_.editor. o'-nob:o • .-. nu.o ~-~-~~crê:.que,_exaa~a.a-;oscr!'vid~o.-~Emquanto~ventu., 

. presidente,do -conselho, oss1u: demonstra90os.pro,•úrno .. ·.molha-••'.".· vela; 'bastante .danhoaro nos-primeiros·:nn
mathelnnticamente: ·.o contrario; da.·..:-tbese:_.enunciadu..<:; ·nos,, d~pO:t~-:.~~-rA~· 0 ._que;Deu~·.quizer.;·.~ mas~a~ algiDeira 

··Eu.-digo;.cditor,~;~pC'Irque o .nobre, presidente _do,conse-~~ ~-ato.~A.~·~~hela. ·--·J·-:,. -. -··.-·!-_.. :.t:·.· -'.::·:·--:···.·'"----:h\-.;:· ... ::.:/·'- t .~' .... t:-.q 
,Jho,- qunndo -apresentou, a.·aun. :c]emonstra.çü.o a.rithme..; _: .~ ... ~ _o,~~que "~conc_e~êrao.;os.~~aonquiatad.orea,·.ao:J·.poder 

, -tica. ;, 
1
diase .·~que .,,era.,cnlcltlo.--;de _r,um '.mtLtbema.ticl:);_~;e-; em:_t~oca. ,de.-.vantageast tão'· positivas e·:aouantei 'l:--·":1· 

·: accrescentou_ :·.- se·.f .esta\. ·erra.do·,.;~.IA..·se;a.venhilo:os ... ~:~ ~U~Jcn.~ente.1.uma·;red_uo9iio à.o·lprazo:nominai;':·de ... 17· --. 
, mo.thematicos.-r_ :_, •. _::· '. ·, ~-: .. ,.,,. 'l .. :,, _-, .. _,.. .. _ ... ',' :,_;;..('~>;>·r·<~::··~ .•.. : _.·po.ra ,~3_::anno~,,re~uc_Qo.O_. q?e: nenhum1valor:te~n~pOr-

,. ··EU:•.VOU ·citar :a:·dCmonstrnção ,em. br8ve_s _palavraS. quer ·.-~u. .. o. P0!·:eft"e_a,to :da.-le.J, ;~ma.•~a:.deepeito:-dell_a~'a 
o:atscurso::..nqui·. estt\',mnrcndo {mostran'rlo.:um .uvro),-' esc~-~':ldu.o,.nao:h~;de subsastir .. atnda·:por.~:13?anoos~ : 

.a.Uica.mente;-.pnrn._·,prompto.····]iquidnçiio·_t_no·ca.so _de: ser ·E,. Blnda rega.téu.o -·0 rouco-que coccedêrüo1·:· querem 
• contestndn.;·n· ficlehdade·)dns- minha.s: citaçi5'os, · B~crescen~u.r:.o.ono ,e meio_ aos se as chOrados. 13 annns · 1 
. , ,Q.mntbemntico a que ;se referia o nobre presidente · ·-;~o.sso _a~oo-seguC!do·dos:-p~ntos_ .contr~vertidos,;;que 1 é . 
. ·ao~consellJo, o.lo.mb1cnndo( nas~.retortnsrdn. sua imngi- to.mbem.·4e. nlta. 1mportauc1a,: o. questüo da.-o.utooomia.·· 

~ naç.üo os chn.mndos factores do. _emo.ncipo.çü._o,·fa.zendo- , do- muniCIP10 >ne-utro. •'~ . ; · -: · · ,:· ;.:-... , ,.r·.-_.,_..",., . 
~·' ---:;.08 rendcr,;:Cbegou~â:demonstrnçao quen~u no.o e:Jca.mpo ; U!DO. ·.Cidade ·como À ao _.Rio do Janeiro, ·~eapltalr.' d& 

~::·.:.~~- « -.p.as~.n.pcnna.·cito que.em:novo o.nnos.·B~lei:emn.ncipario. . sdgundo..na.çii.o ,do . continente americano, ·aéde··.do 
-~-.;~i~í.,:-~;_~ ... cercn. .de-:lneto.de·:da.:·,populo.çãot escrava:_, existente. 'O ~governo,,centrn.l 0 doa. :altos:. tribunaea, :.cen"tro. ~--·:pD.ra 

· :•J:···· algnri{an.o. é',_,433;SOO,·I&ando, 900,000 '"· .estimaçiio:da .on~e •. ·r.onstantcm•!'to ··convergem·· aa.illustraç6es;''""' 
· ·. · ;:;ex.Jsteneul_,pelo;-mesmoía.utor:do calculo 1 · ,.,_, · :.: ·. , . ·· -.nctL~Jdades, os .e~.·tUtnes de. t~.!Jtfs-.ns·.J)rovincias; · tenclo 

.. :.- ... -E-."·,O.''·:OUtrn. :.·.meta.de~'t- .... Como -~iderií.Oi, co.bo.: della 't' . 11?-lndo !l!D·ma.p:nlfico.porto, veblcalo ae vo.sto··commer
"E~;.nluito :curioso :·o~ methodo'.do mathernllticn·. -No-_fim' . CIO ma.rltJm~: -umn.- cadnde n~staa-circamsto.nciaa·,a.ssu
dos .no\·e·:=--o.nnos :O_ vo.lor~do._,escravo, ·pela .tn.bella.::dn., • me,aecessa.ran~ente gro.nde_unporta.nci11 e .têm i sempre-. 
lei,-.soffra umn~:.depreciaçü.o ·de, 54 .•; •. ;. _:nas.os escra-· .. , certa..o.~to.nonua. :Em toda. a.. pn.rte: um-· tn.l.·'nucleo·-de 
, vos· .-contiuuõ.n ·.-~ca.pt.ivos, ·como se .tivessem,, o .vn.lor: P!>P!lla.çn.~ .·. -~o.ns_tatue 1 .. • oircumscripçií.o .-.administrativa 
inte~rlll. ·_.Que-importo. n-diminuiçii.o_.do-vo.lor,,se.ellea: (bstlncta;--: _ _,.:..-~.·_._:- '' · ·· . . . _ ·. , .. _-_.(._ .... '-·_-,r.· 
esti'~o. ~do :mesmo modo,:!sujeitos .ao .serviço,forçndo e ; .. -,L~mbr~":'me~ ... ~de.que em.;certn-- -oc::cilsião ('aiio. po1âo 

,.nõ.o_ Temt1nern"do '?,A ,metade,_ .. porta. c to, :Uimiouida no .. :precl&Dr.~~-atos_e -nomes,· porque, me:refiro ú. memorio. 
valor,:, abi· ·: fic11v0. .. cn.ptivn.,: . .-como: .. o.té .: eritii.o.: . .:I\-Ins' .. JÚ. 'frncn.),',.;.,_lcmbro-me. de., que em 1 certa. occnsiiio, n~ 
o mnthemntico niio se prendeu ~~nesta:. -teia. ;; com·· ;:parlamento francez, ,9-neixando .. se :algaem · do._fprepon
umn poqucnn.;ospertezo...disse.:. Libertacr7.o -pela. depre-:_:. · _aernn.cio. de .Pari.z, fo1-lhe-s res.pondido .. p. or um. grn.nde · 
, ciamio, ,)(~. •/

0
• Et om vez de diminuir. o· valor;. calculou· • estn.dasta, 1 se me niio, engano, Thiers : · n·Niio:tenhaes 

5~ "'•/a <lo. populnçiio escrnva., e. disse::.::estü.o:-livres. .. :· ci~mes _da_ grandeza. de Pn.riz ::, Deus_creou '·este·aTnnde 
., ·Eis: nqm- como se .nos,demonstro.vn qne.:..a; lei·: havia -centro, :com a .BUil_nlta importancin.~ para. ·.o. :lelicida.de 

de fazer n liberta.r,-li.o totnl em nove annoa. :·~ -;.--;-~._.·:-~' .. d~)todo. a..:lrra.nça.n . , , 
, ·:E' certissimo.que:o, seu.unico:o mesquiobo~re-fultado. :_ :;Por que t~renios nós ciumes dn.:.o.utonomin dO: CiãaáG 

·.·e o..libc!tnQÕ.o,. •·DO fim·de-tre~_c·,:o.n_~os, :p_or :effeito:de:- tjdo~;'_l~io ;de ·.Jnneiro~· BUtonomia .. · decretada. ._pelO ':neto 
._,extmcç;aodo.vnlor. ,,, . ,~7·-.-.. ·1· '"':· .,-,-~. ,, :_:_ndd,_c_l_o~o.l'l.Até._boje._ com ex~epoii.o:·dns . .'elciçõcss 
. : .. ,E o. po.~te que triumpbou· e cseo.lou. o poder,-. tODd·o, .. po.ra.:, o· senado,.: tem ellB vid& o.utonomico.: 1 

Os na
~ feito .pnrn isso· un1 contrnto ·leonino.· ._·aindn. 'exagera J~ocios·~~uni~ipnes -da' cnpito.I·: do_ Jmperio- siio· fiSco.-. 
1~as s!-'ns conquistas- contra. n ·libardade·,. ;sopbismo.ndo 1 hsn.d~s-: .. pelo ·.:A'overno_ p::eral ;· ·o.s. leia e· autórido.des 
:a le1. .. . . ,. , . . 1 • • .pro~mcanes nn.o;t")m'a.qui ncçii.o·_nem juri11aicçiio; .e.~ 

Foi leonino .o coctrnto. A : situo.çü.o ;·,nascente i ·-é Importante este facto_:.,o imposto prohibitivo sobre 
entrnnào em ajustes~ rconquistou logo ·um n.ugment~ nverbu.çü.o: de e~crnvos, decretado ·pela nssemblén·pro

,ae 16 °/a nos. vnlorcs.- dos escravos, pois-. qae n· tabclla' vincinl-do:Rio de·,Jnneiro para.·veda.r que ló. entrn.s_sem 
.. do preço propo_sta.·· tinha.. ·por. termo- médio 57.21? e·_a novoa,cnptivos, ··foi sem_pro o.pplicndo á. introducçõ.o 
.. média ela le1 do' pacto é 6658000.. . . ' .. :do· escrn vos ·idos da· capital· do Imporio. " · '., • 
. , Nõ.o é .. qun.lquor cousa..16 o/oide muitos milbnres de Por quP, pois,.unir o.goro. o. cida.de" do ·.Rio de:J~ 
contos q:.:·o fornu1rAO o fundo'de ema.ncipo.çiio. ._neiro 1'1. provincio. ~Eu niia,vejo··que ·outro motivo 'pu•. 

E pare-ce que os no.xocio.dores·desse' pacto por. parte 'desse;_nc~nselbar. semelhante. ·medid_o.~· senão :o desejo, 
.:.da.situn.çiio, no.qualle ·momento. se· approxima.vii.o: um ·o propos1to de embBrnc;:ar a hbortnço.o do. ca.pitnl. '· ', 
_pouco.dn. escola. da.quell!l diplomatn.,_,que.dizia· Aerla. A. cnmara munlcipo.l do··.Rio·do Janeiro .·empreben
palavra do.da a.o homem .para esconder·o pensamento, : dou.um tentnmun que~ se prosperar,- o.· illustrnrú. mais 

_ •. porque n11gmontúriio o valor dos oscrBvos, declaraodo : d.o que o decreto· quelho deu o trntnmento deHiustris
' -que o dimfnaiõ.o. · · a1mn. Pretende· Jabertar- a ·nossa oidado ::e_·. que __ ~mal 

.Ainda. em sessiio ao sena.do, ·o nobre ministro· da· ·poderia·.: vir_ d'ubi 'l·:p~~rq_ue embnraça .. Jo.' nessa ·nobre 
.ropnrtiçiio. competente nos disse:. ·.Véde·que o·mn::ci- ·empenbo't A libertnçiio da···c_idndo'tdo Rio de'Jnneir6''J 
.mo valor orn~de t:OOOS, e o reduzimos ó. 9008: ··mo.a aer111- um exemplo proveitoso·de.organisaçiio do ·.trtL
_:S. Ex·. esqueceu que o preço maximo do 1:0008 com- 'balho livro.· .. · · · ' · '· "'· ,e.:. · • 
~~.prehendin. só B idade do·20 nnnos,.- numero,rodazido ·"Não sii()só.'oe cafesnes ·e Os Onge·abOs de 1'alsli1car q\ie 

,-...Jporque nií.o ha .escra.vos·menores· de t.S annoa :-e·~· _procisiio de: braços:. oa. o.rmo.ze~s,. os ,~rn~icbea; Os 
'Valor do OOOS npplica-sc n todo·s até 30 nnnos, clo10e' .tr_!1nsportcs urbanos; .. todo' o serVIÇO dn cadndo ompro

_a. mais namoros" cm todos os.nucloos de população.' . """ muatos milhares do brnços ~á om grnnde pn~te li
'()_s 16 °/o ficârão.seguroa. ' . : . . . vres·; e tornar co1nplctnmente hvre osto.trnbnlbo nõ.o 
.. A .2• _cooquista.foi a substit!liQiiO ,dn,tabeUa a. de- "seria um. CXOID!•lo proveitoso~. Que mal. faria~ ·Niio 
precan4(lLO• A propoata, cm c1nco 8111108, reduziria o~. aeria_-um. aonsCibo:aoa diatrictos r urnas, para_ quB Cada. 

.preço de 572S em 30%. isto é, a 400S: emquauto nóa .um'cuida•sli·tambem do trBnsformar o trabalho'I;Não 

.moemoa cinco Bnnoa o. mêdia da lei-6658 apenas ·doa- 1_aoria:um .. exemplo "util talvez ..,imitado por- Outryaa ca• 
cer&,20 •j., ficando ainda em .. 532S,.mais alto 33 •/0 " .maras municiJ~aos'l , · .. . :· ·, 
elo que aorin com a lei .proposta. , .E. ao dÓpoia.d" libortn.çii.o doo prcvinofáa,.ao .. .Ama-

Oalculando anno por anno, achei qne o preço da lei.' . zcnQs e :do Ceará e .da libortaçiio .qua•i .. oo1npleta do 
••6 ao fim de 'luatro annoa lguolará o· preço primitivo .Rio Grande do .. Sul, oomeçassen1 as comaraa mJmici
bpropoata; e aó.dopoia do 1U &DilOI descará aea preçoa: ,paea,, uma • . cutra e outra. D.Jiromuver a llbertaçio .. , ... 

• 
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~.f:ti.O~Ji!Jr~- 'AiweM1de 'Ar•mtn· .• o;.;.. 
perdaC?·~_o.·-V~ Ex •. -·o 

0Imper1o •. em .·:~'-"''t,nbl<>". g~·-~". 

•. tom""'" ·palnvr .. :· · · ~~~f~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Nd.o protendin, ,..Sr. presidente;: :ao~·entrnr·naste 

~--gusto_,recinto,-·.'onvolver-me na.;aiflcussiio ;·-era 
cmell intento .:r.,tifienr o• protesto ·que: "jil;bavi"'!el•o· ,,.._, 

;.~;~~:~~t~!~:~t~~~:g!~~:::~::~::~u~~J::~i;~~á~r 
pela .. : província.:· do Esp1rito-Snnto~ .. ·· impugnô.ao::?por. 
nlgun_&1 'L 4os,.nosso~ _collegns, : .. o~rigo.-m_e~:~.~Pr?~er~t:·,a..~~ 
gumns ;m.la.v:rns. ', ' '' : -c·: -)- '·:-··:--·,·-~~--;·:: "~- ·,--:~' . 

· ';~ ~.no·_::veng_o,o_~Sr. ''Pfosi,c10n,to,, ontra.r;:,-n_o.~-q~stiio.l;dn
.. lnterpret,nçno da lof c do .regul_o.mcnto ;-,:nuo venho 

proyocnr:_protestos. nem ,a.dbesões de .nenhuma. dns.~es
•· cola.s·'que. fi.lião '_esta, intcrpretaqüo. a\''lei ou· no. re&:n
~·lnmento, -~.quanto' nos:;. pontos- de.qne· se ~,._trntD..-~~./_Paro. 
~-.mim~·e:o.'lol ·a·.quàm' se "deve· obOdi_eucia :-,&, elln._ quem 
,..n.~jmpõ_e ~e;.,ni\o.-?.regulnmcnto •. -~· , .... /- . >·.,_:- . . ~:-· ... ·_.. -'. 
··:: .. Entretanto;, t1ve de-:protcstnr,, ):1:u\ ·-cnrn~rnr, doa de-

, ~.-Eutndos~·.~_-','f~~ul~tiao .. uma:· .i~terye111iç_ao. a··~·:.respeito 
'aestes·dous :pontos:·'Nesta·~·occo.siuo.'. eu ;'d1ase que, en

. tendi" qne quem: impunha .obedionci~>. or" a ,lei, '·niio 
. · ~ ó'~ r'egula.luento; ::qUe· a.. lei- niio '.podia. ser, o .regulaménto. 
~~·' .. :.":Mail~ taí~ae:;le~O:t1't~:.._s~:. ê'lt~:.tlUeitão n-;;;aeaado bra.
;_ zile;iro.);i·~_migos . e _ndyez:Rnrias, do A'nvern~ .. votão;·no 

,-" seiltiao· em· qno v'o'tOi~ n.·•hadndo ú.a·iUún, que: eu havia. 
&ustent.,do sobro ostos dous pontos. n"qucll" cas" do 

nparlatn~ntO'::~ .~o•:.- .-,. -~~--~-"-. :_' ":_·,~·: • ..... _.,--. ·-~-· ... '." · ... 
rd _ . .A.a~~~rigonl/ ~a -'pessoas . quc_"mnis _ ·poaiiio .. ori~ntnr 
·r •obro 1o· ';nssllmpto ·~em'· discussão_ ~oriio o_uvido.~.--. _Uns· 
i; manifeatRrão:.:ae_'coín' o._'_:_nobre franqueza, oútroa ','com 
~· grandelo'áldaiélc:·o.todo ·o·.patrlotismo;· Voló.rão amigos 
~Je'adveraarios. do~.' g_o_verno contra· e· a __ favor doa. ·doua 
r.~póatol'em':diácussnO.·'-'-·.~-·-··. ·.--· ·•: ~. .' . ' ·_·_'- .. ··. :·· · · 
"'·'' Segaio o•: orçamento. da' '"JVICtlltara para· a.cam_ar!' 

dos .. :a,eputadoa_;,'foi' annunciada.·. ·a11i ·,sua ~discuasao: 
-:-:-.ari~a1 ~rad~rea ao·ina.c~ev~rão; ,mas· a'for_ça- poder~aa 

do: >lluatrA." Sr; proo1doute. do'conoolho.pede,o ad>a-
•ento l .· · · • .. · .. ' · :: ..... · ··· ·: ·· .. ... · '·.· · • 

.. -•· Poclé o •cllameato, Sr~ preaicleute, ·porque eatobole
•. IDU.J&''lUUtão·de·coallaaça·; _'Nóa, oallboraea,· ~01 Ü• 

• 

• 

• 

• .· • ·• • • .. 
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··parlÍLment~r. tielll 'a delicadeza do ·nobro presidente' 
âo conselho e nem'as rogrns;j àonstituciohaea~ ~adem 

:~·autorlsar. a So ~Ex~· a.· renov~r·'oato. cuestao· ·de_· :_~n· 
dflança:-pornnte:anssombléarsOrnl.·_' .· ~ _·, . ·;· ,··.·:·· . 

··NesL"• cond•QC!os,·qual ú·a nossa po&IQUO ~ ii m_a•o
ria tem-.do o.companbnr~:o go\'ernot ,porqu~ se -uno ·O 

··· o.companho.r- elle _retira-se~· O I governo dá-· l_ntorprotn
çiio'sua·. no rogulamonto;·osta é n .verdade.· Elle. foi 1\ 

''camara 'dos·.dep_utados ··c di_,e·-~_que os· seus mellnd~~n 
.foriio feridos na· accusnçi\o . do doslonldndo,. com aula 

· ·nccusa.~ã.o ê=lle nii.o~podio .. co.rregar~·- o ·por· l&SO' llCdut 
que o_s votos·doli sau·s amigos· os s_nl\~nssom. ·E· assim 
,·otou·n·cnmnrnldoa:deputndos:·-:. ·' ,·· · 

Pergunto eu :-esse· \•o to. dado ~ontem, esse ·_voto're
. conhecido por, todoa.· pódo· ser·. traduzido' •por out~o. 
'fórmn hoje,em o.ssembléa. geral~ 'Entiio, Sr. pros•
claate, o p.o\·erno. vive, contintl'n. ·a.·: __ .,.'iver, p~rqno hn. 

· tres dias tevo·.um voto do connunr,~n CJ E contm,•nr1\ a. 
".viver·se ·esse voto :faltlir-lbo ·!Jojo '!·Logo, a. :ct•,.,õl.rn. 
'··dos· deputados~· o.ma.rrnda~ atado. ho~tom ao \'O to~~ Ue 

confinnça. Dão póde ser· desprendida )1oje. em ns~em
. 'b16o. gernl: logo,' temos que voto. r~ e nndo. llltl.JS, e 
':viemos·a.!J_ni. parece .qne cm'grantla revista, rat.ificnl' 
~ vietorln. do· governo· e o nosso 1protcsto !_ 

,.,, 0-Su. CAntos ~Ktxoro,:- Eátú. Provando, o coa-
(' tra rio. · 

0'1!11• •. Gomc11 'de C:a•tro niio cede {<S suggestões 
-de ,·nidnde usnndo da j!alavrn, quando tudo nconso
lha.vn. o .mais· rigoroso "s1lencio:. mn.'l, solici~ado p~lo~ 
seus -a.m1gos da. cnmnrn. ·dos 4epllta.dos · (apoJados), ·.''nl 
exporá o.ssl!mbléa. gora.l os-- motivos··que elle e seus 
amigos têm pnra. negar o eeu ·assentimento co voto 
do senado. · . 

A cnmn.ru._dos dopUta.tl.os sempro·tem tido· no' mnis 
elo\·ndo-·conceito o voto elo senndoo.que sempre: re
cebe cotno o resultndo de uma experiencin mais so.:. 
lidn e illustradn (apoiaclos) ; c, sellle fosse l?reciso re
cordar exemplos desse reseoito e vonernçao no voto 
do . senado, a· prt-sentt- sesSt\O, prestes n· encerra.r .. se, 
:t'orn.c:ceria muitos c eloquentes; o.Jgnns dos quaos po
deri~o ntó se; qunlificndos de oxces~iva. co_~~cscoa
denc•a. (Apo1ados.). · . . -. .. 

Dá, pois, o seu testemunho pessoal do profundo 
pezar com quê os seus nmigos da cnmnra. rectts~\~úo o 
seu voto ús emendas· o.pprovndns pelo sena.d.o. !'fa.s 
niio ern nossivel proceJ1meato diverso. ': 

O nobfe presidente do conselho mn.ntove no senadn,. 
como nua.ntcve ·nn ?ut;n cnsn. do parlnmento, n po~iÇi~o 
unicn que n sun dJgnJdo.de pessoal; quo ~ sua cllgDl
Cn.do ·ele chefe do go.l1inete~ e, mo is que tudo, qnc n. 
sun dignidndc .. de chefe do um. gr~nde·.;pnrtido 
(Bpoiaúos) lho 1mpunlut. Nem lln.'-·ln. mng~tem que, 
fazendo justi9a. ao sou cnrnctor, ·p~desse ·cspernr que 
clle tomasse outra. posi9ii.o, , 

o' sn. 'AFFON8o C&Ls'o : - Yt\ com .. vista. 0.0 nobre 
scnndor polo Pnrnnú. · · , . · 

O Sn. Go,Es DE CASTno .Jiz quo vá com vista a 
ouetU -fór :. nii.o tem precisão do fater, nova conflssüo 
c1o seu. respeito n cndn unl elos mon1bros,do _.sonndo: 
Jledo, porém, liberdade, ·priaCipnhnente ·qunndo_noste 
recinto augusto se nnnunciou· que o. cnmara· dos de
}:)Utodos em sun mniorin.: ''o i o monietnda.· e prosn con
firmar m~a.· dccla.ra.çiio. openns 'para. aa.tisfnzer a. vni-
.dnde do nobro presidente do' conselho. . . , 

Sobem ·_o soando o n cnmnrn.-a. 1llistorin dos addi-
tivos. r • 

.A n,niorjn do_. _senado· fez retirnr". do.,. resposta no 
diocnrso, da . coroa. nquollo período em , que. so, ~ffir
nun·a {L , mesma.. corOa. ·que o ·governo actual ttnbo. 

"' cumprido com· mnxima. · lenldndo ·.n: :lei , do _ 28 do 
".Sotcmbro do 1885;"'Até · nhi "••. 'questão' so lilni-

• :·· 
1tava. ú. posso a. do presidente ao ,co"nselho o j _a.o. senado 

1_',bra.zileiro • .A cari1ara. ora O!po~tadorn "si1onaiosa, ·om
~- 'born triste; dossn grande injustiçn; pOiS que' olln. .tinha. 
~ .ntnrmndo ú. coroa, no di~Jcurso.,cotn qu·o'.rcsponden .·no 
· . sou, que· o tniniatorio à. o'. 20-_' do· ''.AJ:coato ·tinha. ·intor:.. 

. ·. · Jlretndo ci. 1ei1com a. m·~ximn.lenldnUe.· Aiiolidnrlododo 
; .. ''na'·mnioria da:.cnmnrn com ó governo),nii'!: 'preâlsn.vn. 
·ao~~ n.ffirmnda mnis aun voz. porque n stmplos pro

.... sença· 'do_. mlniatorio .mostra\\~a essn_ solidnriedndo, En
" tretanto o nobro,"illnstrado·e vonornndo senado..-pela 

.. 

,·-~roviáCi.B, dÕ_· Í!:Bpi~lto;San~o;· ·e')~ ~seú .·ilh~'s·t'~~~-~ ... ê·o~r;_ • 
· ligionnr1o da' ~rov1n01n' do Pnrani\;• d1zcm : é· questii:o 

do· intcrpretn9a~, .nii:o. 6 cjueatüo ·do lonldnde.; '6 ~um · 
c~~o a.. qne o .m.IDl_atarlo actual,, como qtta.lqu~ ,outro,. 
J>ódo cstnr SUJOito.. .... · · ·. · ... · .... •. · :. ; .. 

·. Hoade' o ·orndor n~ de\;ida.::hoin~en'ngeril_.· {L ih~1atí-a9iio:' 
·do h'lllrndo' doputndo' nprcsentnnte .. do :. argumento: 
mas nu.o .Ro_ .. trnt.a..de nma'_ interpretnçito._de )ei'.;~o·se 

~-_o ·orador'-, pre_o1sa.sse nproseatnr_ ,_:nrgumontos" _p_nra 
· snstentnQ:ito:do seu :ennncla.do, a. mesma.· discusaüo. à111 
• lo i de !885 os'fornoceria de· oobrn. ·" · : :, , .:·:. 
·".'.A ·assomblén geral saue · quo duns.prin'cipneà 'emon
dgs fur~o'· np~oaea~adns··.·níL. cnma.rnc dos~ 'deputados 

'quando se· dascutio ·-o'-~ pi-ujocto dnrnote o niinl&terlo 
'P<L•sndo.· ...... ' ''' · .'''' ... · :· · . . ..... 
·.. Uma. dollus foi npróso!'to.dn.': por. mn 'i!histro. âoph
tndo pelu Baluo.J que fehzruonto·ninda'tem·_,_nsson~o na 

·cnmn,·a.·dos'depntndos por:·aquelln próvln'cin:. : ___ -_· .~:: 
Essa. emenda. .. ·mandn.va que . se fizesse a'CicduéQüo 

unnunl do vulor do escravo ·da: ~dnta.··ao··encerrnmtinto 
do.· mntrlculn, :'se ·:n- memorin.·'do orndor-·]bc_·-n:uo 'Ó 'jQ ... 
fie 1; · Essn. · on1enda ·foi .:~r~j_eJtuda;·: o"" d'\~i;·;·t_ira'a-~it~ :_. ~~ 
pro!lngnndores-. dos nddltJvos lllOtJVO'JlO.rn d1zer:que a 
l~terpr~toçfio dndn pelo ~go\•erno. a.o ~regu'?áfnento' nn.o 

. t1nhn s&do a fiel .exprcssao dn le1, rev~luda;· comO.-foJ, 
pela rejeição dessa emenclo.~ · · ~.. . '·· ._ \-~~ ,- ; . :·_." 

_lllns outro i Ilustre · doputndo , pela Bahià, épío','jli . 
nno -tem ·au~nto ·na cnmarn., como represeatnnte·.por 
n.quolla n~bre · proviacin, np"rcsentou .. -uma.· e'illc'nda 
mnudn'.ld~ · que' ~ ·m,!lnicipio !leutro C?ns~itu~ssc; .p~ra 
os fins ·dn-lo1 de_: 18~,:,. uma. .carcumscr1pçuo . _dtstiocta,. 
se~nrnda.·do·rtio· de·Jan_oiro •... - ·_. -·. _ _. . ·:, .... · ~. 
' .. Con10 eatii.o-~os 'qn~ invociio esse._precOdente;_-âtl 
'emendn do·Sr:·Arnujo-Góes·como n,eio pn.ra coadom
··nnr o ·regulamento ·do governo n_iio 1 obedectuU_ no-non..; . 
· snmen to da camnrn.,' _ revelndo na rejeição da emenda: a. 
'réspeito"do nllmicipio·neutro_'l.-j _· ~-· _ ·._.:·. ·' .... ·· ·.,J .. 

Niio ·haja. illusã.o; as-·omCndal' tipre&enin'da&: n'o'O~ · 
çnmcnto do ministerlo: da ngriculturn"cont-iahão:· ma. .. 
tcrin. novn. · -; ; - ., , .. -. . . 1.' (•:.·/:-:- _. 

Pnreaeu á _ cn.ma.ra dos-deputados ·que .niio ·cO.bio. ·ao 
senndo inicio.r uma: reforma não sómcntc politicn,-mna 
social; -_qu~- nõ.o csta.va isso em Btla indole. ,... . · 
;:->-Se o cspirito.cvoluciomstn -o··agitndor;gnnha. c do

. tninn n ;instituição exprt1ssnn1cnte crendo. pnra·;vigin.-lo 
c contü-lo, nii.o .. sn.be .o-orndnr onda· ochnr os•elemen-

"tOs do estabilidade e ordem, iadisponsaveis, Dilo -dirú. 
s6mentc_ ú··~vi<'ln., mas· no proprio. progresso . dn.s so-
ciodndes politicns.' , ,, ' . . 

o:sn. ALEN0AR"AR4ntPE: -Poço a pnlnvrn. 
.- O Sn. GO:t1e1 D_E CA..sTno I!rosegue_,dizendo que ·o s&-o 
nado nt& ngorn· tom- .sido fiel n.o ·pensnnlonto da sua. 
initituição na.·mnterin. que boje prendo .o. attenção 
da nssomblén;~eral; ollc. tem se limitado ao pnpel do 
corporação consen•ndorn, ·fiscnlisndorn. claiJ le1s que: a 
camnrn. dos deputn.dos 'inicia e lho OD:Vln.; clle"corrigc.-
sempro pnrn. melhor:··· _ . . . ·: 1 

,' _~ 
Mas, tendo tomo.do'-'inicio.tioçn, · nosfia.. reforma~ que 

ó mnis do ·que ·politica., qne ó social, podin. a ca.mnra, 
docil :na·• indico.ções· àa.snbedo1·in d()_ socado, aceita.: 
nquellos ndditivoo~ · · . ' · ·. 

-Os que · desejõo ·:2a. 'Jguestiio uma mnrcba ·mnis ncce .. 
lerndn·lamentüo n rlldoza. com: que pelo regulamento 

,foi trntadn" ossa' ·rnça infeliz o 'digna ·'do todo.s ·.li&' 
:o.ttonçõcs; ln.mentüo o n.ccrosciiUO do ·mais·'nnno·e 
·meio: do·,~a.ptiveiro.· . . . , . : 

Orn, ho.vor,\ nlguom do· boll fé que ncredite ·'que a 
disposiçiio do rogulnmonto ·torá o.. rartl. virtude de 
fn.zor' com 1qno a escrnvidii.o,··oasa.instituiçilo maldita., 
quo infelizmente' estai presa. nos costumes do pnb;;' o 
cujos rostos innnimn.dos ainda·. reproaentiio iateross"es 
importantos c grM•cs ·: 'hnvoral' algncm quo de. _bon:fé 

· o.credito quo'csan ·aisposiçii.o do regulamon_to fn.r~ 'com.. 
que ~nin. o \lltimo. grno da nmpulhotn •. que· .deve. mar

. car o dorrn:aétro iastn.nto da oscravidiio 'l' ._:, . -:, 
E' um·a:questüo loynnta.dn. · ú ao_tnbra ·ao uma .ban

doirn 'nobre, quo'conquista o'ontbusinsmo dos grandes 
coraçGes, parn onoobrlr um' plnno politico. , ,, .. ,., 

o Sn. JoÃo PE•rno :-Niio npolndo.,O pnrtido COD• 
sorvndor ó que tem ospeoulndc ·com a idéa da.orn.aD• 

'cipaçii.o;" · ' ' · · · · ·' ··" "' "· 
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SESSÃO E?.U DE OUTU&;RO DE 188G·:, 

:·o .sn. ,Go .. •s ·"" cimoo . diz que .. qúeatr.o· vril 'IÍ~>· _nobro· imiiiiatro'f·a~<·agii'ouliurâ''toi'~'ái·'t~ 'iri\po~~i!t:'; • 
:ÍihAnào,,forçaa.·à, modida.quo.ao ILpproxlmA .do•: sou princ!p~l·•. indiap~nlpvol;: sem:" quÍII·:o,,miniaterio.d" 
:fim (apoiado•)·; ,ell~> é. impellidiL iiLtiLimento.·.Nno'h" '1885". n"o·~ •. :.ter!~> :.consegn1d. o·:.·a: ::,v.o,açll!'.~do! pr.oject_ o • 

. parta do .nenlluaU,- nito ,h a.· _estndiata,. porr·maia _O levadOs (.Apoia.cl~a, ,,muito bem J) . _ _,_ ~~ ... -- .. -:.,: ... '':.,...; ':. ·:··•·d~:-.;.,'4;,.Y,t.o.'!:.' : ..... -
que_ sejito., os ._seus, dot~a.· que:;-p~ao.ifazer_ ·parar ·aquillo ;-_ · Nota': aln'du.• -.o·1 'de~ena0ntró··'erii'~-que~· le ·,\cbiio,difl" ... _ 
que, .nna~e~( pnro..~nmanhar"'· -,_ I. ·····---)_ ,.··~ • •• "· • ~e_ntea~.m.c_mb~es~d_o<srand~: pmitidO_·,_a.bollcioni~t~.- ;~:~'""\ 

(MuUo•, apoi/ldos.)' · ;":. ·,•.:;' ,Todos :,ouvu~>o 'as .. quoiXILs·,etoquentos ,, do,lllultre .. ' 
!E''fiqUe'm ·:0 & ·a obro a 'defen~OróS deaáá:.'-:ca.uia: tro.ti- ropret~entaot~ 'p_e]a,' ~ràvincio. · do~·EaplritoiSaot_o, -..... maa .. : ~·-; 

'ln illos:"ni ~an·: q, uandO ,a. ,:·i s_olnc;ü.~ ,'da. ,,quea~iio ~._eati:v.esse tambenn _nilo se · tefuo, ésquecl_do i as .. pala.vro.a·que. 'ainda.·:_·1. 
· unicu.m·e'nto:_--entregne. a., qne1n ·tem· o- dlre1to' ·de. a. re- hontem: pro~eria· np:;seria4o~ o tlltlstre>reprosOntaDte:da:'·' 

aolver,·:que ó._&l. ,no.yr~oo, aln~o.>aia~m. essa."_ diap0si9ii.o _do Pl'f?Viaclo.dda.Bo.h&a.·que!.ncOntestBvelment-o' d.;o_~chofe _._,,, 
•. regu.lnmento#:~;otl (-·qnalqner_~ o'!tra· que_·~ a.-~:·-:aabedorlo. do . do pDI'tidO abolicion_iatni.~ .. O nobre,.seaO:dor :aéba. ;que·jo .. ~ 
parlu.mento posso. .dl!crcta.r,- -~no ~-_terà- o ,poder de .fa~er seu Pll~tido·:não ~~em 'ja_teresBe ~.na.·:,'queatiio!·.que,: ó _com~.:···, 
com ,~uo· e o_acrll.Vldu.o :aó 'se· ext10ga. quando ,~e .e~t1n.- · ple~nm.eote -.:'alho lo : .. 't\.'.'-~ella~·:.:,·Pot-~:cocaeguante_· ... ano(ba..!_:,_ 

" guir .. _o-_valor.::do:escra.vo. _:_C~Doiados.) __ -_-·::- ,, __ . ..,- ·,1 -. . ra~n:o ~-p!lra.·.:,_·s!3:: le.vn.n.t":.r.em ·.;queixna_..~accu~o.ndo-;se 1o~~-;· 
·· :' 'rem_; a.busu.do,·.•·por :;.ma.1s -''.tempO.-i--do_r·.qt~e -J ... devêra. mLDist~r!.o~~de··_ped&r..- mtus· anno"{e me1o ··ae.v&do.-,para,-a .... 
. _do.·attençi\~ ·-dtLtcnsn:(muitos.-,ntio:apoiado•):_.·maa.·pede .-.~~_crav14"'0.~ ·:.!·'.;,·,:·:ri·.--••. ,/;::,\·:..:f;:~:·"' ~:;_~_:t.,·; ;,!·~'·:-\.\r:-~>;:,;;;,.t·--~·:.·_; ... :J.·;:<: ·.~;:> 

aoa·noJ.)res' (m·e~bros -do. "assemblea _geral, :._que··.· não ... Depo1~:· de:.·_~utras :rconaldera.çi5'ea~·~conclue,-.pedlndo 
·v.e~õ.o~~·s~-;·;Um .. lad_o ;_da. questii~·> .. P.reso~:. a.; e.ssa. ca.usa. ,de~c_ulpa· de te~·-:abu~o.-~o; ~or, tant~ .~ernpo~--~-~--·.a.tten:vão 

· ;~.~ci~~;,~::::,~fci~d~mcÍo s•;;.~iii~~~·~~~à~~~·~::,~~à ~:· ~"v":::~b~~."~~~;!~-~~;;. ~~iti;~~%:;{\:',~;!~~;"(~7:~ .. · .. 
· Brazileiroa- qu_e ped'em :,o.l~um· sooego,. o.lgumo.·tregun. '_: O-'ll!lr.-·.&lron111 o·.,c:Jellllo"·.J•aalo'r·•""...:.;.. E'·tverda.àe1ra --~~ 

fapoiadosj: ~:é 1 prec!so_ tro.nquill.isnr_:u~~,-:.po_1:1°.~- .0 povo· a.foUtesa;tomor:-a.: .. -plila._ vra.··,. depoia:.-~_d_o_··:-.:•ex.íiúio··.;,·oro.dor.·"': ~-
apoiados ';·.~ue'vive·entre.,•vue··.a.~um:_,Jabor'inCessa.nte · b d 1 bl' 

.. ""l • d 1 que_:acn a. e··-•gn vno1ao.r>'o. :n.ttonç_uo""do.'---assem .!="···~··. 
·~:_e penoso,: e~ l:'q_uem,- emfi1n,. s·e, O\'e' essa. ou:qua. ~proa.. Levo.nto-Jce_~-.para 1 ':f&lzer .·.uma. :succioto.~d8élara9üo~ que.·.: ' 

poridnde•:que,nmdn, tem o' BriLZii~;..(Muilas 'apoiada.•.) · lgo· ·d . ,... . , . , . ,. .. , •. · """ .,., ..... 
. -,}~.:.-\ci-_edita.:.o· . .-.orndor~· que~ ,_·,se::nü.o. so ·tivesse rogulBdo- ~--u-De~a.U:~u~.~:~; .. ~~:~~~~e-_:_<·iep. -~·~be·D·a:d'~.--~il~~'~p··~.~~p·.;ri~ép·a-.'t;J:_._·. · 
o 'mo,•imento'·: dessn.·mn.ximo.,·.questüo.-.a. .soluçü.o -talvez. Jn-,·rn.s.; _do,-,lllustre·-:ora.dor-.l~rec_edente,''~··. a. "o.s~emblua 

-tivesse .. ~ sido_ :nia.is:_:grn,·e :.-·-tntve_z se1tivesse ,dndo' maior- ··-g:ern.L trn.naformou .. s_o nam1 tnbunal~politlco:'sur!J8lferil.:; 
.. ~•oinmn.; _de· malcs_;,.tnlvez:--que ·na .ln.~rimaa· e o: luto:- de : unde~~ ·o&~~~·accl.lsados;f_· l"tcndo_;1_·:exercido_-.. j ifreto~'l.uiyel '· ~-: 

!tlUitns ·.famílias -tivessem-: acompanhado r.n. _' li~erdn._de_l !pressüo·- pal'ttda.ria.·" sob r~., os _seus· juizes~·rque.' suo 'no 
q~e· .. todos desoj_üo._ dnr ~o.- ot~sa. ra_9n. in.foliz.:·:..:;: .-.,. __ -:' -~.-:~ ,·~.-· , mosm~~~-.t~mpo ~~ os·;:se~18 _t susteutlldores;:~-jnctü.O~se~Ut(~· . 
.. Hn~na.. q11ostuo .como ·que.unl .movJmento·;conti'DUO .;- anterna.o ;·dn.:·:-_sente~çn·~ absolutoriO.:_:· dosrle.~"Alle\·~:-:.esta..- · 
.fez~seluma ·]ei_:o nono pn.ss~do-:·._niio:;:PO'le~o.indn..- ser:' o.ppnro.tosa: 1 ~Bc~no. '• 1dn. '~'fu.ntnsmo.goria·' a,_- ·que< ~ntre 
.exocutadll/•tDÍ~guem sn.be-.... quaLó,: o~numnro ..• '-~xncto,- ·nós' __ se:·nchn·. reduzido ·'o·regimeo :· parlamentnr:ró..ira·:o 
desses·1infolize~, e todavm _ por--meioj~e :_modidns-toma.-:- uoico es~opo,;de.~_iaduffia.r:-:_utn-- nlento·, _artiticinl_-no'!mi~ _ 
da.a··~m )eis: de ~orr,amento, que.-;_repeliem~_.:.J.semelbante' ·:·nisterio· exhausto-'que' nioda'·· .. hoj~ :de_tl. !uma. provn.·de · 
mOdo· de ·pr-Óceder,· vo.i..,se~ _cOQ'l~umn. .-.-.discussão ··res..,, !-i~justiticmvoL::fr_o.quezn;I'reconhecendo: 0_'1seu 1 e_l·~o-~e _ca..~ 
tricta· -sorprcnder votos e alterar :leis · qUe _·ainda p_ttul:o.ndo _:~om .:na_ honras de guerrn.. P.ernnt~ ~· J us_tn. rc..,. 
n.üó's~~nebit~- experimento.~n.s o ... cnja.·: sn.bedorin. a. pra- : bellii'io~doa_.:brios militnres;quo .clle1 ri1esn•o_;provo_cú~-a: 
ticn. mnda nuo eondemnau · , - , i ... • ·desde quccno··n.nimo dos. membros ·ao: assemblé::L·_·.,.ern.l.·-
1 '•Pareceu, 'pois, lú,' cnmnrn.·dos deputndos qtle melhor· a.s~_:velleitladOs;cnpricbOaas:.-,'3 ephomerns · dO:.~esPiritÓ:" 
era deixar o. questão para. épocas mais cn.lmn.s, espe- ·pnrtido.rio~~-que:nüo as considern.çõcsao··or_dem· publica 
rnr 'que o. lei =-produzisse o. que delta. se dcsel'n, e de_- e 'do'::sacefÇo:"pÍlrn'n.s.._'fnmilins·\.o.>que_:~ ~'U :'·olht~io;·_:vü.o=" 
pois., se· o nnmoro dos"escrn.vos fC?&Be tutuel e 1que .se .actun~:,;_ de_=·_·.preferencin .-_nos. direitm •• ~ conculcad~s _·' .. O e· 
pres\\~O, e. o- orador eatú. con~~ncldo.quo-·aerlL-.multo·· .. corcn..de -nm 'milhito_ · do;Bro.zilo!ros· escrnvi_tl_nd_os e; nos 
menor,''p'oderiii.O então. tomo.1.r-se me~da.~--c~.~~~~mea:..: fúros n.uto~omos da capital d_o -Imperio .. ~o--_m~is_avi
tn.res, . , .. , · · · · - .... -· .· · .. · ··r· _. ;., ·· ;'sndo ;;.paro. ... os :;a.bolicionistu.s--ó _.co.l~renl:-sed'-'Osp'ern., 

·. :; 1\-!as diz..:se _qUe :·n. ~ Co.mnrn· dos depU.tn.dos ape_nn.s quiz :-·J?Ol'CI_tle _·· todo·:~o- ;_ do_b ... ato: será.~ocioso,'- ir. r_itso.r •. '.o .. '.o.- :in. u_ti~.; 
dri.r·:vhla.··:·ao ___ mi.nisterio, .~ejeitn.ndo __ n.s _emenda.a_do "(4lut.los"'l-apoiados:)" ... ,_·:" · .. , . :...-'./'"·-::··~·,,··: -;,_ .. ,l.,l!,: 
·senado... · · .. :' .· .. · .-'_, _ _. _. ... · .A>assembléo.·:gc_rnl..va.i,declarnr.>solemnemcnte ... _. 

Não sn.be·O 'ora.üOr'cnmo._.podcria. a.·c·a.mn.fa_-dOs de-: __ dOntro'·em··:pou:co;_· que .. o_go:verno·'_inter.prot·o .. u ... ,fie·l .. ,· 
putndo• proceder do outro modo.' D•sdo que ·lbo oro.·. o ·tonlmente ... lei" de 28 ,de' Setembro . de : 18~5.1'' 
lmpouivel,··na sua..mn.io-rin., ·a.pprovo(':as•omendn.s do· (~poiadoa.r·,--.,·. "··· ..... .- . l •. • • ·_·_ ........ · • ._-~_=-:··: ·: -~ 

'_aennclo,. n. vida. -do_ ministerio sorin.· uma.· consequencin. · . --Dinnto:_. de_:tn.l ·:declaração. ~ fnçn.mos-'·-.SenhOrOs:· .:_o 
e:.nüo,_otprincipio·. d'?~ seu voto.- -· · · · . _,:' _,: ~r1!nde -sile~cio'rque :uma.. v.oz.-~·DO~twel~,qu"-lific.on~·_-.a· ~ 
,f).Q--Sn~· laNAOTO :MARTI~s·:- ~ntiio Po.ro._ que,a: ques- hçuo_ dos: reu·: , fn.çamos· :IHlenato, ~-afim ·de que· ~que 
tiio de;confin.nç_n·-'1:->-~. .. · ···__ .... : ... ·. · em. tangente 'relovll· que semelhante _decln.rn.ção_-~vai 

. ~-~ (Ha. outros'a.p.a.rie&~) · · . --~:' ·· '·. ,.~. ... .., . resvaln.r frio., inditrerente.e acm·.éco.no corn.çiio,'o··na 
' .. : 0 .. Sn. ,,

1
Gol'ms DB ,·.CAsTno responde __ que o.-questRO conscicncia'·-do pabd ••• ---(Muitos-- a.poCado•::_·r~muitu~ 

'do confinnç:o.r;haviir do .na.scertquer,foaseiproposto.· luci- · bem.; multO bem:) __ .. -~ . -. ~ _ . __ , _ -· .. ' : _- , _ ... 
· ~do.Íncnte:·.coÚlo\ fol;_polol nobro:presidente do:conaelho, o ~~·~ ÁlcóC,~, ... A~R .. 1Pé.;1'~ Sr~-:presirlente, nha· ... ·: · 
. quer, do~xasse. de·, o- ser_: elJa.; ern. ·,fato.l •. ;E-·o._:. historio. Vonbo ·. à~scutlr_-':•·n. ----mngna qncstito ::. _quo ...... se .:_--acha.~: . 
'do'n0811o 'pnrlô.mCnto pro.vo.. quc .. tem-~bavido_~questOea pcudcuto _dJr •·aecisii.o :·. desto.·o.ugusto.. n.ssemblén,. n_em. · .. · 
de_ condn.nQo. sobro nssumptos muit~.--~omenoa,, sem a pretendia. .dizer· pala\·ro. · a.lgumo.-nestO:.:occnsiüo·,·porém 
itiportan'cia. _'e- ·a_grn_.vidnde do.-_CJ.U_e:·. :o,quo. está occu:- deedo -quC:o nobre_: preeidente',da camara.- dos·_-Srs. de-_ .. 
panda ·a-~ttençiio da. ·n.ssc~_blóa. gern.l.~_ ., ·:·· ' · putndos em:._-nome., dos seus,amigos dnqueUo.:·comn.m;· ---
·- · o--votõ' da cnma.rn. .foi ·um 'voto politico, __ disa~_·.-c, exnHcou·~o· séti·procedimento. -no .voto·dn.-do.:ás' emen-_ · 
illn~tro rcp~~aentnnte pelo'Parn.n~... :: .. · .. , . · dnS;-que;,fori\o_·do·sena.do:.aobre·_,o:.tempo:.àB ~eprccin.
··:· .. <\. cn.marn dos deputados nunca-dú. outros (apoiado.t~: çüo ào·.-.eaera.vo~ ·eu:·_como·membl"o·.do __ partido _·_conaer~ · 
."ella-· rcproscntB- n · opin1iio , vence_dorn.;:,o :· nii.o. podut. vndor;·nftlsta.ndo':"me· nestn'occa.siiio do'actu_ol gabinete~ 
'deixar de~pronunaiar-sa_ no nasumpto~ '- :· · . · ' . _, cujoH·scrv_iços reConheço. _tenho· obrig~çü~,_ro~t~ict~. Jda 

Nii.o- s.a.~e quem ó o _nut~r. da.. _lei ·q~a deu "motivo 'expllcn.r• o.· minha .posiçii.o:_ (Apoia.do.t) ·: t - ,,...,_ · _: __ ; .';, ·. \: -~~:-· 
aos ·ndd1t1voa do aonndo; nao cons1dera 'D.Utor·do uma. · ~u :fui-- um-:da.qnelletr quo:no. camarn. .aos llC'),IIto.àoe 
medido.-:: o . nlinistro · quo n. ·:Eropõo,'.&O eaaa.· medido. sustentiri\o.que :o·mioistorlo tinbu cumprido,: fielmente~ 

• 1sabo complotamonto nltornd~> ·do p~>riiLmonto;, se .osa" "· lei<". do' 28 :do Sotombro do, 1885; · o quom estudn o 
medida aó recebo vida ' -:"X-Octtçno do(ostorços· doa regtllllmento_ dado para n. __ ' execuçõ.odeaan Jei·- niio. pódo 

'•dver1arloa do gabinete:· '.. · · ·_ · · · • ter outro.:- opinião _·doado ._quo o examino com ai~ce-
,. Oa · oonaervtLClores, monos o orador, qao niio tomou · ridado o boa f~. ,..;.-- · ' , -· " ,- . --~ 
parto· na lei, podem dizer que t4!m " m .. m .. autoria Sinto·profunda~convio9i<> 'da nooo•aid!Lde do apre••-•• 

;'4JUO tioh1o o mini1tro 'luo a apresonton ; o o ILCtuaJ a liborts9~0 doi o1oravo1 ; por con•oqaonnia ea· .... 

• • 

• • ... • 
• • 



"· 
•• • 

c 

••. •1(' 

• 

• 
• • ~- . SESSl.OTEM·,tl:'DEÍOUTUBRO DEi1886 

···~·------~------------------~--~----------~------~~~~===== 
p~det;lo. ,ter outr~ ,.norma. do. proaedtmento,com re-·: 
lal'ão ·o. .oato.· quostao •. Aa. ~lnbll·s·ld•·· élla_ca. ·.o. co_nh.•o.idllal e' 1'"P-ronanciadaa no' senttdo·. do·acn.bo.r com a;cacru.-
vidúo•ao Brllzili · " · '" , · . . . · 

. Doixll•ifo de.> comparocer "ooni' cauai>1'pârt!Ôip'dda. 
os"' Sra. ,_Uchoa.: Co.vnlca.nti:)l Chi.,hOrro~1 :"_ .•• Bni'ii.'o'J'de 
Cote~pe,· Bnrii.o da Estnt4uia~ 'Bu.rU.o ào'~-souza\Qu'Oi:.:. 
r,z •.• ru.nco .de.Sd •• :.Soo.re.u Brandno, '; F~· 10ctnVlan'ô 1 

Sil~·e_irn.·.Mo.rtioa,:·.l:lenrique:: d. 'A vila, •'roixeira.: Junior: 
l\l.etr!l' de Vasconct!lloa, . Jun~ueira.;~_ .Ca.rrll:o';·--- Autü.o: 
RtbcHro . du. Luz, Fet•nuncles dn. Cunha.,,: So.rnivtL, 'Josú 
B?n.ifnfio, . .Sil\'~ir" , dll M~tta, ,Lilfnyetto, Vieirn:.do. 
S1l\'n, :Lu•~,F.ehpl'•• ~llrt1nho Campos,. Paulino.de 
Souzll; .· Leuo Vetloso, Pauta .Pessoa· o ,Viaoondo :de 
~~~~:a.~.-... ;·. ;; .. J·l:.· .... · ...... ,:' ·: ", ' ' 
,_,OSu. 1•. SEoRETADIO deo.conta do seguinte 

N._un~n fui R~_olic,onista, .. _ ma.a:.·· sOU:: e_muUCtPRdor _e I 
cm_ u.nc~pador: :que -.~e seja.. .,e~.~ n; e __ scr"avidü._o exti_n•_ tn. no 
moaor;prnze> poBB~vet •. :E~tondo que , o:. priLZO . de·~\S 
&o~os ó um prazo longo; entendo que a.deducçüo_ .. do 
valor_do•cuc~o.vo nii.o foi feita. de mz:L'noirO: conveniente 
paro.: lldi11nt~r ·" 'libe_rto.9ito. geral ... .Nest11s condições, 
embora·· _me~ convencesse. qno o_governo_ tinbn inter
preta.'d.~ ';·~e~:-',B ·Iei .. ~o _ser. -~eglllamentO, eu.ji.tlgnei 
qu'e,.:appa.rece,ndo _tuna.,pr_ov1de~~i':L ,D!lV11, como consi- 1..• 
dero·CL que .s_e a.presentou no. sonn.Clo_ o_ foi a.pprovada, ., '· · 
eu. nü.O _pocUn~-~ sem: ._falta.r iis'.'idéas !inC:nifosto.da.s ·por . : ~- . . BXPEDIENTB, 'i 

mim~'em .tantas. occo.s_iOe_s ·deiXO: r" de· prestnr. ·o. .minha. Ofncios : '; ·! 

adhe"•i'io·ft.·éstns'eniendú.s~· 1 
·• • .. ·: . . • 1 . Do'l• so_cre~Brlo-··aa.·?o.ma:r~:dõâ''aaJ?uta.dô~~-de' a·· do. 

. Eu const~~~~~.nncia.r_ei n~.:-~in_~m~ -· .idéo.'s_. il~'âiê ·p·ontõ corrente· tnez,' cumm_untcnndo ·que ó.qu~no.·_co.mnr_B1 co·u;.. 
dtzendo qu_e,,)· des.4cr qu_o_ .o,,g'?.':et~no ... do __ mou .. partido ston,' por officio do ·ministe~io' d11_· _mc.riiÍbO;.'te~.1 ald0 
eDtendeu .que· dovm fo.zor q nostuo por mo. is_. ~1m .nnno snac~ioondo 1 o docreto':da:·asseniü_Iéá:'gero.l ''fixandO' áS 
dos ·sen•iços dos escrnvo_s, ou u1o;podin. · ncêimpn.nhnr forc;ms ele' mar·pnro.' o;o.nno 1finunceiro· tlo' 1Í8S7;;.1'8~8: 
esseg?verno. (Appindo,.•.)Enten'do9uediatito·dn"dc- -Jntoi~ndo;·· · ... ·'· __ .,, . " ... '_'' ·.·'··-:·;:·· 
n_ega.çn.o .de J.>rovtdencms. DO; sentido'. de .encurtnr o TreS·ao me·smo sr:. secre.tiiriD,~e·:cie~igU.a.i\iat·õ.~-·-~·;.. 
prn.zo·da.: -axttncçúo da. .escrnvidü.o neobum. ministerlo rilettcndo;us se_guinteS·propo~i9~eS :· . :_ . · ·,·_'.,,'- .. t·, .. ,·, 
p5id~_subsistir ,meroce_nd.o o meu voto, .. voto ft•n.co, mns · · .. ~ ··· ..... · ·· · · " · · · 
sJ:cero em: sna.s. ma.!l_lfesta.çües. __ Porta.nto com o mnlor . « .A nssemblén gera1-_resolve .:-. .. : .. :. G , •· __ · : .... i d. 

pezar, con1 verda.detra. dor, ou n.pnrto-nle:de. um "a.- · 11 ~t\.rt.' t,o· Fi9a. .rGlevBda.t aa.·- 'pre'acripçGO· :e'm· >qtlõ 
c c bioete·de_ctuetn: n.té fui. delegndo e,. mereci inteir~ e incorreu D. llo.ru~o D8olinda.:·de·A.zombujn.~"Vhtvti;.·do 

c: plena:·· confia.nc;-0. :. mns ~. tra.ta.ndo-se de, :umn. ques- capitil.o do 5°· corpo ~de;ca.çaclorea\u ·cav~~:Uo~Jerony'ínü 
tü.o· [.JUo '·con~idero _,rna.ximn' ,pnro.- 0 Brnzil •. 0 qunl l'a.cbcco de Azo.mbuJa.,:·pnra.·o fim de lhc:ser mn:ndo.'lo 
nü.o ser{~ livro e nem ter a\ fil·mo.dns us Ruas institui- nbonnr o respeCtivo meio· sol~o-'deSde ·a.•datn.~·clà1 -reSO~ 
çüés''_emqunnto Deli e· _existir .unl. só; _escra.\•o, ente adi luçü.o·.legislntiv!L :..n· · 2~618 ·de; 8 ~de:Setembro' 1de fSi5~ 
que _era. ilo men dever, do. meu pntriotismo. nrrednr· ~. ~ .Art. 2. 0 -~'lCILO revogndo.s~'pnrn. csso·etreito··as·.diS~ 
me dos meus a.mi,c;os politicOs·nestn. occa.&iüo. ... :· ,_,_, posicões em. contrario.~·-: ·"·:: , ~~•· ·· .- .. __ ; 

Se na. ca.mnra. dos deputndos dei o. met1 voto a.ppro- • '. ,, .;Po.Qo_ dn. ca.mti~a. dos· depUtados; 8n(8 de; Oú~_ub~O 
ynaor desto.s. emondns por que as. considero como· be· de·-·1880.· 7 :nar!io_. ela. Yllla/cla. Ba.~a.,· :_ 2°:y-ice_:prB8i.!.. 
neficus p:1rn os escravos,· e fn.von~cedora.s. do. Jiber- c1Pnte •. · _- Antomo·· CoeUto ~ Rodrlgucs,"~ -l 0 ~ soct·e.ta.rto:· ~ 
taçiio total, eu nindn. ma.nteobo esse modo de pensa 'C' _'I[Jnacio .Wallacs·-a"'.·:Gama~--.C~chrane, ·-_2° sOcretnriO:. D · ·· 
e;vcn}lo a.qui repetir o voto que dei na. cnmnra. tem··.· ··« .. <\. o.ssemblóa.1·geral'resoli·e1i'! .. ·. ··: · ··_v':~"·'.! 

• • ' !) ' ' 'J • •• ·li -··1 ., ~-' ' ., t 
puraru.L. . , · . « :Art. t.o F1cn.~relevndb. an. prescnpçu.o em que, in':" 

E'n:endo que com o procedimento, q'ue tenho,_ dis· correil D. Josepba Leopoldina. de Mello Gondio, para 
corduodo, o esta. importante questi'io, dos .meus nmi,•os 0 fim de poder receber ,o ,que lhe couber du. ,torça} de
o. do gnbinote a.ctunl, cul!lpro ttm, .dev~r do·_ pntrl~- · sua. _irmil D. ~Iurio. Josó ~de. Mello Gond~n .•. qu~ fal~ 
tumo, obtl~90 ~voz d.n nunhn consc1encm que mo d~z leceu. e ma.is meta.de da. reveraii.o o. gue,ttaha. dtreito 
:-- ~pressn.t a. hbertaçno. dos .. csoruvos, e . c~_n?orrer_e1s ,: .. ·seu irmi'i.o, 0 Ba.rüo de :A.rn.ujo Gondin, a. contn.r, do 
asSlm p~ra. qpe_ o_ Brn.1.1l BOJO. umn.-·l_lntrm ~--~·hg~a de.: . dia: do_,fnllCclmento do .mesnlD. ·t' _.,,, , · _ . ,,,., ,· 

verda.deLros c1~•duos. , · ._. - " ..... _«--;Art; 2.o Ficão .. re.voga~na·aa.'_dispos_içües·e·~.éón,;_. 
(M~tlto bem., Jlulto bem.). . . . :· ,trnr~o; : ·· . • 
O SR. PuzslnENTB: -Não ha mnis qucm.~tenlln.:;a.:' .. ·.,·Pnç~ da _carnarO: dos-:d0putndos, . .S,ae,Outubi-o' de 

p_nlnVl"tl ; co~sulto. o. n.ssemblén- geral se jn1gn. · cliscn·:.: . !886. ,-:-.'Dart'io ·c~~ Vitl~- _Cl~ ~ar~a,:·2_~,viG?~:-P~esidocte. 
ttdn. n mn.tcr10.. ... · · ·-t ~ .rlnloaio- Coelho Roclr&gu.os, to aeereta.rto.- IgnaciP_ 

A ~ssemblcn. gernl roSoh•e nffirmntivnmentc'~'' . lrallttce .~C!'~ Gama ~,o.c!u•ane,, 2o,secreto.rio. » · .; ~ 
Postos a.' votos,' foriio: suC:'ceSsivo.'Ôl_e'nte·rOjeitndOS ·_os A<nssembll3n. geral. resolve: ~ 

artigos o.dditivos por 92 votos conti-n. 33. .. «-.:A.rt~ t,o Fica. relevnda. da. prescripçiio: cm ·que in ... 
Achncdo-so osgotndn. a 111nteria. que dCu lUgn.r Í1. , Ct)rreu -D. :. Frnnciscn. :-Jo~quin~ ~_do 1\:f~~n~s: Queiroz, 

convocn.çli.o da n.saemblúa gernl, 0 s1•• go secreta. rio vinv:a- do alferes .do cxo~cito tFlltnt~ · Ehs10 de· !\:l'o1:nes 
do senAdo procedo ti leiturn dn. nctn respectivo. que Cou_ttnbo, qu.anto_.a.o !f10loqsoldo,do.seu finado mo.rtd~_, 
é approvnda de 15 do Ma1o de 1860 n .1 de Dezom bro. do, 1887 •. ; 

"§,.evantu.-s~ o. sessrio ás 2 horns dn. ta.rde. u ;Art. 2.0 ,Ficii.o :revoga.dns as. di~p~-~iç_Oe~. _cm\con-

Ac:J:A DE I l DE OUTUBRO DE 18&6 

J'RBSIDENOIA DO SR, CONDE pg' DA.EPB:o'IOY 

· A's ti 1/2 homsdn mnnbü 'fez~se .i> 'chamlldn e 
acba.rüo·ae presen tos 30 '_Sre·: senadores, n . saber : 
Conde de Bnepcndy, B11riio ele Mnmnn~tmipe, Godoy, 
Ignncio Mnrtina, de Loma.re, Bnrros Bnrroto, .. JoO.o 
.Alfredo, AITonso Colao, Virinto _de ~lodoiros, Correia, 
"Luiz ·carlos, Dnntns, Bnrii.o do Mnroim, Castro Cn.r
Z.eirn, Escro.gnolle Tnunay, Pnes"de · r.rendonça, Vis
eondo de Pnrnnngun,· Fnuitn de A~;uinr, Cnnbo. e 
Figueiredo. Bnriio de Momoró, Christ1uno Ottorii, Vts
eondo 'de ·J\!uritiba, 'Cnnsnnsi\o'. do .Sinimbú. Diogo 
.Velho, C~uz MochlldO, ~un•s.Gonçolvoa, T.hno'Dunrte; 
~-agi!O:r~?·;·, Slquelrll'Men'dea·, (Gcnnes'dq',il.mnrnl. 

,,, 
< 

trnr1o. . ' . ' ~ a ' -~. . 
, Pa90 da :cnmaro.· 'doa: 'deputn. os, _em_ 8 'de ·Outu"I?ro 

de !886. -Barão'' da ·'ViU<> da'Barra; '2• vice"presi'
de'ôte.·.- Antonio coal11o, RoctrzJJUBir 1o··:secr'eLnrio~ 
·lgnaclo Wallace ·da ;Qam"" Oocilrano.- 2• aoc~otllrio~ ·a 

A' eom~~asü.o -~~ .~":z~n~~:''-. · ... ~ :· ·'-; , .. il ,_ ., .. • .• 
Dous"··d_o'·inim_sterlO dn:::~ustu;a, do 6 r do ~orrente 

mez · deVoh~"endo sO.ncctonn."do ·um' o.utC?grupbo' da.s·.fe~ 
soh.1Ções da. n.ssembléa. "gern.l, reln.tivns á concessiio do 
licenças ao desomborgndor da relllçiío ·de S •. Paulo, 
I\lnrcos Antonio Rodrigues de Souza, _e no juiz' de di
reito da comllrcn de Ilbéos, . bacbllrol Mllnoeldo N11s~ 
ehnonto Teixeira.~.Ao .nrcbivo os a.l\togrnpboa e_ com~ 
munique-se ú. outrn. ca.rnara..' . .. . 

Do ministcrio do. O:griculturn., ae. 8 ao corrente mez, 
cleclarllndo, .em,. repoatn no officio de .17 de ,Agosto 
proximo pllssndo , quo , trnt~n.do-se. do_ trabalhos j~. 
roulizl\d~a. _ontondeu ncLuelle. mmtaterlo nao sor.necei!~ 
anrio ·para. a dolibero.çno quo· tenha.· de ,toma.r- rolntt
vnnleote i" compra. .doa t.errenqs .doa concouiona.rioa 
do nterro o nivolnmento do .pnnt11nos e nocroaoldos,d~ 

., pidndd Novn, u. org,aal~a~MO do o rçameuto :aaa con."' 
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.() 1a.yott·e,' .Vieira da-Silvu. Luiz .Onrlus, J..u1"' l 1'eliP.tJO, 
~ · jJo.ulino \de' SnuzR, Leio Velloso,· Paula:· Peaaon. e V ta-: 

conde de l'elptoa .. 

.Amul'nl. Cbich~rro, Bariio do Co. togipo, •'Barilo :c!a, ·: 
f·Est~nc1o., Bara.o -•ele. Mamor6, ·:·Barão·~ de_·.· Souaa. 
Quo~roz, Dlo~:o Volho, Jagaaribo,:Fauato,de A~tular.. 

· o~sn. Cunnt:ü., aorViriàO do to'Secreta.rlÓ, dou conta 
elo seguinte 

MXPBDJBNTB 

. Offioios: "' 
Do::ininiSterJo do· .. imp'erio~ de 11 do corrente raez,: 

remettondo cópia'·do seguinte 
«.Decreto n. 9,654 de 11 dé•·o·utubro de 1886. 
« Prorogn ·novamente a nctunlsessüo dn nssembléa 

geral. 
u Hei por_ bem prorogo.r novamente a actual sesaiío 

da assembléo. ::torai ató o dia lü do corrente mez. 
« O Bu.rüo ·de .Ma.moré, do mott conselho, senador do 

lmEerio, miriistro· o secretario .de estado dos nogocios 
do Imperio, nlfaiim o~ tonhn entondido;e fnçn oxecnta.r. 

" P':lla.cio .d_o. Rio de Jo.neh·o~ ·em· .. ll do Outubro· de 
188G;·'d5•' dll Indep'endencia e do Jmperio. . · 

Com a rubrica de S. M. o I:nperndor- Barão de 
llfamord • • -Confere. A. Auuuslo cl" Silva, Junior-
Inteirlldo. . · . . . . 
·Do mesnw miniSterio, 'de' igunl dnta.,,·devolvendo 

snnccionndo um dos nutonoa·nphos do àecreto da.·o.&Rom
bJén:: geru.l. concedendo t:'ú.quelle_.rninisterio o credito 

' , de 300:000S pu.rn occnrrer ns despBr.a.s quer ·do .pes
K?_al. quer de mo.torinl necessnrios ú. cx~cuçüo do ser
viços e.. providencia" concernentes no. melhorAmento 
do estudo· snnitaria clostu.: cnpitnl. -Ao _nrchivo o au
to,:trnpho, 1e commnniquo-se á outra. cn.morn.~ 

Dns·. mesns eleitoru.es dns po.rochius do Nosso. Se-. 
Dhorn. du. Assumpçiio de 9a.bo-Fri.o, de 

1
5. Pedro da 

Aldt!n, _do Nossu. Sc'i1horn dn:Conceiçüo ,do Ma.cnbú, 
de S. Vicente de Paula~ do termo de .Arnrun.ma, de 
Saruby, toda.s do. pravincitt do Rio de Janeiro, remet
telido cl)pins · i:lns· ncta.s dtL elei.;ii.o sena.torinl. n. que 
Delhizi···'se ·procedeU no dia 7 do corrente mez.- .A' 
commissüo do coastitniçüo. 
:o· sn. 'F •· ÜCl'AVlANO, servindo' de 2• Secretario, 

declui-on que niio hn.vin. .,pnreceres. ' 
O Sn. PnesrnRNTB do.clnrou que nüo podia. haver 

•ess~o, por se· acharem presentes sómento 20 Srs. se
llo.dot'es, nos qunea~, con\•idou pnro. se occupn.rom com 
trlibnlho• d• é:ommissõos, e deu pnra.ordcm·do dia 13: 

2-. 1 discussã-o dn.s proposições ·da. cama.ra. dos depu-
tadoK,' do .corrente,n.nno: , 

N. 33, nutorisnndo o governo a conCeder a Boni-
1o.cio Cnlmon do Cerqnoirn Lima., 2• eseripturnrio do.· 
thuoururJa de fa.zcndn. , dn provincin da. Bahio., um 
an'W du licençn pnra tro.tnr de suO: snudo; · 

N. 52, nutorJsnnclo o governo n. conceder ao aju
dante de corretor da. caixa dn nmortizaçã.l-', Ernesto 
<'!e .Azercdo Coutinho de Duque-Estrndn, um nono de 
]Jcença. pnrn tratar de sua. snude ; 

N. 53, nntorisando o governo a. conceder ao juiz 
de direito do. corunrca. de Cnmnqunm, no Rio-Grande 
do :Sul, Ignncio Aec.ic..li do Va.~concelJos, um anno de 
licen9a. IJa.ru. tratar de .suo. saude. · 

ACTA EM 13 DE OUTUBRO DE 1886 

PRBSlDENCIA. DO sn: CONDE DB Do\BPBNDV 

. Franco. do Sá,' Soares ,Brandão·. ··F.-_··ootav1ano1 •• 

, 'Eeixeira. Junior, Viriato do Medeiros, Meira. _·-de 
.Vnsconcellos, Jun<[uoirn, O •. do Slnimbú~ Oarrilo, 
.Antiio, Ribeiro dn.· Luz; Fo'rnniidea ·da Cunha, -Saraivm_.. 
de Lamnre, José Bonifncio,. Silvoirn ·.dll Motta, ·Lao
fuyette, Luiz Felippe, Martinho Camp_oa, Pnulino .. ·do 
Souza, Leüo Velloso, PnuJ,. Pessoa, Viscondo-da·Pao-
rnnoguã e Visconde do Pelotaa · \ ' ' 

O Sn. 1• S~:caB~Amo deu 0011t11 do aoglliuto \ 

BXPBDIBNTB 

OffiCIOS: •.' 
'no ministerio . do imporia, do ·11 do_ corrente niei. 

romottendo-.o officio do._preaidento .:_4a.. província ·elo 
Rio-Grande do, Sul de 27· de Setembro. ultimo o papei• 
que o o.cumpa.ohõ.o,.dos tiua.os~coastõ.o .a.a :intormaQl5oa 
solicitu.dns por esta. cnmnra em 12.-do .Agosto .ultimo; 
rolntivumento ó. decisão·. do' "Jice~preaidcmte: da mo,ma 
província., que mandou vend~r. o..- Polycarpo-dn: S1Iya· 
umn. ·tegaa. de;terras· .. no~_:mun1mp10. da---Cnr-.hoelra.~ 
A quem fez n .requisiçüo, devolvondo depoC. ·I\ mesa•· 

Do ministerio ·da. -marinhai .de· iguó.b_da.tta)"_ devol
vendo sa.nccioziado .. um ~ .. dos· aatograpbos .,do, ddcreto 
dn. assembléa.. c;eral, · que·:·concede úquello~.ministerio 
um credito- porn,. despezna daa·'·ver~a.s~Corpo .. :da 
nrmada. e classes nnnoxas ~e-Mun19a'es navo.os -
do exercicio. de 1884-1885.- Ao, ar.ch1vo o nutogra-: 
pbo .e. communiqae~se, d. outra.. cn.mara. . . -~ · · 
. ·Do· ministerio do.· guerra, .de·,Ç do corrente mez, .. ro..:_ 

mettendo; cm· respostn. ao offic1o dcatn desta., cn.mara: 
de 2!) de Setembro ultimo,· o livro. intitularlo ""'7 Au
xiJio.dor do. ·constructor, ··que: serve ··de hn.se_ para. 
os·trnbnlbos· de 'obras· militnre.s, ·e onde se nchão_ 
todos .. ·OS esclaro'cimentos·- sobre o ossumpto de,'que 
trn.tu. ·o retcrido -,'officio, segundo· .infor':l~ ~ director, 
do nrchivo ·milito.r.-A_quom.:fez o. roqut~1çu.o, d.evol~ 
vendo depcis .. ú. mesa... · ... · · ,• · . . 

'Do ·r.oioisterio :do:.·a~ricultura,.·de·tt do. corre~te 
mcz devolvendo snnccionndo um 'dos ·autogra.phos do 
decr~to"da. o.ssomblén. .. gernl abrindo. âqucllc ~~nisterio 
um creditá npplicn.vcl no ·pn.gamento. de·. d1vadns· · no 
empreit6Íl''? 'do ·prolongnment:o .. da estrnd:a- do ferro:~o· , 
Recire.·n S.1~ra.ncisco o do rn.mn.l do Rec1fe o. Cnrua.ru.· 
-A· n nrchivo o· a.utogrn.pho c communique .. ae 1\ .outra· 
~ara. . 

· lJuti niesns eleitorn.os das se~uintes parocbins do. 
mt1nicipio no11tro o 'pro.vin'cin do Rio, do Jnneiro: Cn~-; 
delaria ( 1" e 2,a secções), En~cnh~ Velho (ta secç~o 
do 2• districto )> S.' Josú (2• distr•cto de pnz l• ,- Sno 
Gonçlllo (Nitborohy), Naves ( Mllcnhó),_ NntlVldllde 
dn Cnrnn~ola ( Campos), cido.do do· S.· Jouo ?n..Bn.rra, 
cidade do Pirnhy, Arrozal e S. José do Turvo (P1rnhyl, 
.Amparo . e S .. Jollquim ( Bnrrll Mansa), c1dn~e do 
Rozendo ( 1• .. secçüo ), Gnviõcs (.. Mncncú ), T1oguú 
(V nssourns), lllnmbucnba. c Ilha. (;irnndo ( Angra, dos 
Rois), c S. Soha.stiiio do ~~~o ( Ma.g<l.nlcnn) romet- .. 
tendo cópin.B da nctn do. elo1çn.o sonator:nl ~ qn3 n~ll_e.a 
RO procedeu no dia. 7, do corrente mez.-A comm1s~uo 
de constituição. • , . 

O Sn.· PuxsrnENTB declarou que nüo r.:odin. haver.: 
sos~eoü.o por ije acharem }Jrosontcs súmonte .23 Srs. se- .,.,) 
nndoros, aos qunes cc~>nvidou pa.ro. so oceu~nrem com 
trabalhos do comm1ssoes, c dou po.ro. · ordem do .· 
dill 14: 

tA' a 11 !f.! borns dn mnnbü foz-so ,. cbnmnda A mcsmn já dcsignMil, n sabor: 
e acbnrUo .. so presentes 23 Sra. acnndores, a. snber: 211 discussii.o das prtlposiçOos da. camnro. dos dcp~ 
Conde de Bn.opently, Bo.ri'io do 1\Inmnn~unpe, Godoy, tados, do corrente nnno:. · 
Ignncio 1\!artms, .Affonao Celso. Christinno Ottoni, d B · 
Barii.o do 11lnroim, Corroia.. Luiz C:nrlos, 'Joiio .Alfredo, N 33 nutorisnndo o governo· n · conce ar n ont-
c h T... • .1 H . d'A 11 c c fnci~ cn'imon de Corquoirn Limn., -.2° o oscriptnr~rio ~a . 

un n. e L'i~nolreu.o, . ennquc v n., nstrn n.r-:- 'I thoso.••r••r•·".·do ·. fnzonàn àn. provanc.la. dn Bnhm •. t.tm rt~ira, Lirnn. Dunrto, Vjoirn da Silva., Nunes Gonçalvel', " 
;Danta.s, Pnos do l\Iondon~u. Visconde de Murttibn, 'ao no do.licençn: pnrn tro.tar do suo. so.ude : . · . 
fSilveirn. Mnrtins, Bnrros-Bnrroto, SJqueiro. Mondoa o ,N, 52.,.o.ntorisnndo o governo n. ~onc~dor f!O njn• 
EscrognolJo Tnunny. 1 dnnto do corretor dn cn.ixn. do. amorttznçuo, Ernesto 

·Dcixí<riio do compnrccor com cnusn · pnrt1cipn<ln oa I do .A•.crcclo C•mtinho do Duquo-Estrnda, um nono do 
Sra. Uchõn. CM•o.lco.nti, Cruz .MRcbado.;. Gomos do liconçu. po.ra tratar do IIUt\ s~udo; 

' . ·- . ~. 
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----~~~~---=-----..5-ESS.XO,•EM~!S' DE OU!UftRo'í)Ji:' issÍÍ'': 
'. • N. ,53. nutorisnndo. o governo n conceder no juiz'de ... 
•<hralto dn comorca. de.·c.,mnqunm,· no I:io-Gr.,ndo do 
Sul, Jguncio .Aocioli do Vnoconcallos, um nono de )j.; 
·ean9" para tr.,tar do su" 'saude, · 

·----~~~~~----~ 
.II.OTA El\(15'DE OUl'UBIÚ{,]).Ê''issiÍ": 

'~'r ,\•c ' • :"";...,'_c O ... , ·~. > 

'. ,_Jil\!:SlDBN'au:DO ln~ CO~DB'JUf':~PÜN~y;.,;,_::~.•~·"f~ 

.• 

. . . . ! 1·. '.· '·~· . __ , ' '_1,,.,:' .,, 

. A'•~U.t/2 horas d" m"nhi\: fe~~.-~<·c~~{~a~.éi 
,, . . ' . ' . 

·'. 

PRBSIDENCU. · DO· ·SJl, QONDI!I D~ · ·, JI.\.El'EI'CDY 

a.chnrno-ao presentes t7· Sra._. __ Renàdorea,·.:o.-.>aa.ber :í 
Conde· de Boepo~d~·;t Godoy_. ";gnnclo _Martins,•.;Meirar;~ 
de VnsconcoJJos,' L1mn·' Duo.rt.or·; Yisconde·de"-'Para.na;...l·-·· 
g1.u\o Vit~irn 'cln 'Sll~o:, · Cort•ein, Eerírique · d •AVlla.ii..Vls-: _ · 
aonde do llrurltiba·, Cnasnnsã.o de Sioimbú,~ ·corrüo,·
Silveira . d"· .Mottn, Escragnollo . Tnunny; <Martinho. 

Â's _li ·1 /2 hor .. ~- da' mnnhil·f~zlsci ·.,' 0 j111m.,dn e Cnm~os ~ Cunh" elrig~eir~d~ •... • : . . . . ,,,,-• ,,'.i ~
acbnruo .. so ,prosontos -IS Srs. senadores,·- ·a, saber· D,otx,\rno de' com~llrecer. co:~ <lo.usa_pllrticipaàa. ea; 
Cond'! de Baepond,v. '.Bariio de Mamao,t:unpe, Godoy:- Srs. Boriio .de Souza Queiroz, . .Alfonso Celso,~Uctiao; 
l,:tn~c'? MnrtlDs •• Me1ra de VnsconceJJus,_ Correint Co.~nlcnnti~· Cruz·Mn.chn.do, Gomea~'·do-.A.mo.rnl, .. .Bnrão;-- .._j 

Ch.rl&~lnno Opton'~.Fnusto ·ele Aguiar, Dionoo Velho, <do.··t!otegipo, 1Bnrão--_do. .·Eâto.ncin-;, Barão .de._._J\Iumnn-:·· 
T~1xonn.. JuniOi:',. nsconde;.~do'_ 1\furitibll, Vieirn --da. gunpo, llnriio do· Mn.roirÍl, 'J3n.rií.o de, MU:inoró,.;_Chris-·. 
S1Jvn., Llm!'--Dafrt~, ~\fr~_ns?_·C~lso, Cunho. e··Figuoi- tmn~· Ottoni, .,Dio~o_;·;;Velbo,_-"Jllgun}ibe~-,_Fn.ust~·i _de:: 
redo, ~ Co.r!n~, _:S!lvai~~/~I~r:~_•_~!~ ~,Es~n~gnolle Tn;un~y. AgtliiU', Franco_ de S1í,:Soares -Branduo, F._ Octo.vlo.no,: · 
cDe.IXlÍ~uo~~e ·compaz:e!-=e_r c~m. ·,c·nusn. j:lnrticipo.do. 08 Bnrroa·B~Í'reto, · SHveírn:l\fnrtins·.- l'nos_-de·-_Men<loli~n; 

Srs ._.: Uc.oOa.+Cnvo.lcnntl,' ·' Cruz_.· -Mncha.do, Gomes- do: Teixcir& Junior, João 'Alfredo,-~- .Virintó -de ..--M_edeiroe, ', 
.Amnro.l,"-Nunes· Gonçnlvcs;.Cbicborrc. _da. Gumil., Bnrií.o . Junqueira, ÂJ?tÜo,. Ribeiro_ do.· LtlZ, :-Fe_rnn.ndes _- dn 
àe, .potcgip_:.,, ·Bu.r~o--dn·~l~Rtnncia,·.Bn.riio- de :Mnmorú, Cunha, de Lomnre~. So.rni\.'n, José Bonifncio,_'.Lr.fnye.ttc,._ 
~uruo - de .. ·Jt"iO.~Olm;"·B.a.rno:·_de +Souza/Queiroz. Ju~n_n-: ·.austro- Cnr~eirn,· L ui r. · 9nrlos.--- Luiz ::Felippe, ,Siq:Jeira.~
rJbe, _-._Fra~o .;ode .. Sf.',· .. Sonres·,B1·o.ndiio; F.' Octn.viano . 11-'Iondes,· Do.ntas.-- Pa.ulmo de .Souzc;. Leito , Yello!:o, 

~ Bll!ro_s,-··Bnr_ret_~,.~~e.!l_rique · d~Avi!o.-~P_nes _del\Iendonçn: _· Paula. Pessoa c Yiscondo 'le Pclotn.s~·· ', • ;r;-~·. 

~i:i~1b~~-~~:;;rô!~i:nb!ir:~:~~:.'F!~~~~d~~~~a6;~~~o · .~·g~i~~~~ ~-·-·.: .. -;~~~~E. ".·.~-u!o_··~: -·~·er~iodo~ d~ ·to, dlL--4?~~~~-~~ .. ~··· .. 
de LBmnre,·---_.Saro.ivo., Josó- Bonifncio',.-_ -Silveira. d~ • .. :, 
M"ottn, .. ;Lo.fny~tt.e;; __ Cnstro. Carreira.:·-; I~uiz; ·.Carlos , - EXl'BDlENTE 
Luiz· F~l.I~pe.~ Siqneirn.'-·lron_de·s.;.:,-Dnntns,1lf0.rtinb~ · ... :omcióS _:: . . . 1 

.. _. .. -~-· 
Cnmpc.1, I1a.uhno ·do· .. Souza., ,Leu.o :.Velloso. Paula.· ·na_miuiater~o.do impcrio, dntndo de hontern~ com-:·. 
Possua.,_, ''Yisconde de.- Peloto.s e· Visconde .lé'Po.ro.- municncdo .que·-_-s.·:M_~-~o ,"Imp_erndor_ dip:nn ... se _de, rccc-. ..1 
llnguá.. :• _ ' . · . --~->· ber··hojeo-·no ineio.;dio.;·no pn9o da.'cidnde,:n. dcputnçiio;; 
·~_o .~rl •. _1° ~Êórl~:Ê-Anle·Jéu;,a· seguinte-;:,.;:;.~;_:-~ :do BC!;!_ado guo telT! de pcd1r no meSmo .nug~st~ scn~or 
~- Co.rttl.;imperia.l:_de· nomea.ção _de seritidoi-~'.dO--Imperio :. n. · destgno.çno: do íltn.,·· hora.·etlugo.r. :·da.. sossu.o·tmperlal 

pela., provincht de: l\fiuns Gernos···::, ;'. -. :: ..... ·_. _ , . ::;.enJ~~~~~~~~o ~-~·-~r.e_se_a~~i·:~cs~-~~.~~e"~·~:_~-~cm~léa. .~~ 7 __ ,, 
. « Co.adido·.Luiz ~Ter!a • de: Oliv.eirri: ~-Amig~ _:.Eu Do nlesíno ui'iOiStorio·, do _13'dó'C_Orré'nte_ mcz.-:ern_~ 

o InlP.!!rad~_r: const1tuctonul · c àofensor .;perpc.tno do · respostn no· do ttonl\do~ à e 7 do-·dito~- mcz, decln.~n.nd._o"' . 
Brnz1l vos cn\•io. muito sau:dd.r ... :. Attcndcndo· o.o·dis..:· · qne· do ·livro _a~ o.sáentnmcnto -.dos.prosi~c_nte 111 .:e· .. "·icc:;::,: 
ti neto mcrccimc~to,_·Jetras_ c mo.i& .rc~uisito&·g·ue con,;,. pre~identos de' provincins·nüo constu. qnc_ -o, Dr._r,Lo_o-:--i · 
correm· nn vossa _pessoa, .. e. us~ndo dn. n.utoJ•ic"indG que poldo Cunb·"· , nomeado ... v. ice . ..;prcs·.·d. • .. nte_ d~•:_ ... Esp. i rito-:--~ 
me compate.: · Llct··;ror_ b.om_ ·e. :u~ .- n.prnz nornonr-vos ·; ~_Santo, por ,cn. rta: imperial ·ele 31 da Outubro .. de."'l87S, 
senador .do_ !mper.1o peln. provmcJn do ·.Mino.s-Gcrnes. 0 cxonorndo ,","a.· ned1do', :·por Uocr.eto __ de -_2G .de. JulhO:· 
E .com. este emprego ·havereis o· subsidio'e•.tnbolecido · dc<1'884,' tivcsse'nosso intervnllo' assumido n. nilminit.-. 
:~~~!~~;ts~~1~~!~n·o~~~~~Í~àd~uRfo0-d:~-~~~~;i~ci P:; trnçüo · dtl mesma provincio.~-.-~ ;.A ·quew.· fez a r~qui-
12,,dc putu!>ro de·J!!SG, '65• da .)ndependenci". ~do siçi•o ...... : '\ ·.·: ' . · · "" · .: ·. · ' :: "· •. ; · 
ImperJo. --_IlttPEnADon.·- Darão de' Mamará. Do mini&tcrio de jnstiçO:,-_cla.·mcsma."àntn, remettendo 

« Pnrn. Ca.ndido .Luiz _lfnria· de Oliveira.~.» o ·nuto,.rnpho·.- snncciona.do da._:rcsoluçüo.-da.'n.asembléo.:: 
::A' 'commissiio" de- constituiçií.o, com urgencia. gernl l~lo.tiva.,ú."dposontO:dorià. dos·_ mngistr'nd~s.-:-Ao • 
.
. E .. l.e~:m_o.is .: , . . . o.rcbivo, eommunicnndo-sc t\ outrn,enmnra~ -:.: ·,.;, 
Officios: ·DO :Sr~~ àCCrctario· dn. : co:ina.~n· ~:doa: _deputados, da.·;:.-

mosmn datn,·.c~mm'u'aica.ndo terctU;sidO ndoptndns;;as_: 
. ])as .mesas el~itornes da. ?.~lro~hin.. __ de NOss!!-· Scn'b~~n.: emendo.& do sonndo ·nos projectos· fixando- ns_: ·despezn.s -: 

da. Apre!;ent!l'çno: de. IrnJá. ·o··_dn.·· 2.a secço.o da. do.: dos ministcrios do imporia, justiça,-_-·ostrnngeiro_s,: .. fa-·, 
Snnto .• A_nt._omo dn ~Orte, romettóndo·cópio.s ,i.'lo.s netos' ze!1dn, gucrro,qn~r!_n_hn _e n.a:riculturn.,_ e:or_ynndo -~-.r~· 
d':", e.Jel~~u._o, s,cnotorJo.l a- que nellas' .se· -pruiJIIisd.:su no C<;Jtn pan\·o· e~erc_1c~o ilo .I 88!3- t 887., c_~qnol_vno •.Be":·dtrJ--, 
àm 7 do corrouto.mcz • .- .. ··" ~- p .. • ·~ •· ... - --'' • •· g1dos U. sancçno os ·respect:.yos- docretos.:-.lnteJrndo. 

A' commissüo de constituiçi1.0, Do mesiuo Sr. secretario, o do. mesma dntn. Com-. 
O_ Sn. PnEBtDBNTB declarou que nüo Podia. h~vor mnniCo.ndn que constou ·li cnmo.ra. dos deputados· ter 

aosono por se ncbarom prosontos sómcnte 18 sonn• sido snnccionadn n rosoluçiio àn "ssomblén ger.,l, con
doros_aos qun.es !JOJ!Vidou paro.· se oconpnremcom trn- cedendo divorsos·favorcs n· G. Fog-linni-e no Dr .. Jo_só 
bo.lhos de-c:ommJssno o deu paro. ordem do dia 15. A Ferreira. do Souzn. . .Ara.ujo • ...:.lntoirndo. 
d_osma. ·des1gnadn. · _ Do met~mo Sr. !lccretiuio, c do. ·mt'srna.~ dn.tn, com-

·S. 1\·I. o Tmpern.dor dignn .. ao receber -hoje, no 
moio~dia., no pnço dn cidndc, o. -dcput.a?iio que .por 

\
po.rto do senndo tem de pedir no mesmo augusto se
JJllor n. dcsignnçiio do dm. horn o' I11gnr do. encc1•rn• 
x:nento dn pro&ente sessiio dn nssomblón gornl. 

A doputnçii.o oompOe-se doR Srs. Mcnndorcs: 'Frlln
ciaco do Cnrvo.lbo Soares Brnndã.o, CbriRtinno Bc
Dediato Ottoni, Josó Banto dn Cnnbo. o Fillucircdo, 
Josü T-:.odrigucs do Lima Duarte, ~!nnoel I?rnncisco 
Correin, Vi•condo de Pornn.,su~< o Luiz Carlos da 
Foaaoca. 

,, 

_municnnd\J · qUo Constõn ú. cnmnrn. dos deputndos_ ter 
s1do snnccionndo o decreto da. nssomblén gcrnl con
cedcn:lo o crcdido do· l25:000a pnrn. na obras do ,na.-
tnllonro pub1ico.do Snnta. Crnz •. - 1ntairndo. · 
. , Dns-,mesno oloitornos tlns parocbia.s ele_:- Inluuiwlm, 
qtlorin (2n secçiw), S. Christovi\o (24 sccçfio), Snnta 
Hha.· (JA c 2n scct;:Oes do 1° districto de pnz), ~itbe
roh~ ~2o distficto_.do pnr.), Bn.rrn .Mn.naa, ·Sapto An• 

I 
tomo do Pu.dun, ·Aruruo.mn, Bnrrn de S. Jouo, ltii.• 
bnponno. o S. :x;:rn.nciscu do Po.uln de S._ Joü.o (lCL ~nrra. 
r8tuottondo có_p1na do.a notas dn . e1elQno sonntor1al a 
qua 10 procedeu ,-no.· dia 7 do corrente mez, nn pro .. 
vincia do Rio· do Janeiro.- .A' commi11Uo de con• 
•titnlç~o. 

e.::> 
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~~~-·~-·~:------~----------~----------
~ · ... OSA_·:~s;~·s;c;n·~~.~nr~,. aorvlodo" ~o .. 2o.:)au _o ~-•og.uiuLe . t.~•~\. UlJU&'u~l'o· feita.· jlola. ·.commilsnO é ·ai,·· iO!;U.iU't~-.: 

,..,. ... aun I Dr. ·José Cesa\rlo ·de Farla'~lvim' ~-··::•'sil4S·· " ·: ' · 
Caasólbeiro Carlos Afl'oaso de Asais ' 

Forh ... proaoates 4 commiaaila do.can•tltuiyi\o' a corta Figuoh•odo. .. .. ·· ·.': • ; .. ·,771(l. '' 
•· iml'orlnl do I~ Jo oorronto moz, que numóa aenndor . : Conselheiro Candido Luiz Maria do 

. do Imporia pela provin<lia .de l\llnna-Gornoo o ounse- · Olivoirn • • • • • • 7494 
]beiro C•md1do Lnlz MariÍL. de' Oliveira, •. todos on l\lnnool José Soares.. :.. :. , 6927 e 2 em aop • 

. pa.peia··reltLtivos·ú. eloiçüo·com ·que .se formon ·n;li&tl\ Dr. Evnristo I~erreiro. da. Veiga._ 0279 e 1 em sep. 
triplico j)DrR praoncbimoato da vagn guo doixou o Bnriio da Loopoldiaa. • • • • • • 5560 o 2 em sop, 
cnnaelboil·o. Francisco do' Paula da_,Sihroirn Lobo, fal- Dr • .Agostinho José Ferreira Hrótns 4319 e1em aop. 
locido u 24 do ~'>.brH do correa1p nnno. Dr. José Cnlmon- Nogueira Vnllo da· · · · '·' 

Po~· decreto. n.· 8.1'17 •lo. 21 do 1\lnio do t881.a pro- Gnliu1. .. • ; •• .. .. .. 2335 o 2 enlSep, 
,~incio. de l\lina.s-Gornos foi.dh•ldida em ~O districtcs o outros com menor .numero do, votos •. ' ' ·. '·. · 
e contém 440 aJOsembléns .alcitornes dos qunes ni'\o se 

1 .A.·: c'óilimisSiio. rC~onheCendo· g11B' na· tlc.tas.: qhO~ 
reuniriio ns dns pnrnChins de. An~onio Pereirn, Ouro fn]t.ii.o,cm nn.da 11lterü.o o resulta.do dn.·listo. triplica; 
Branco, Brumuda, Bnj::rcs, S. ·Frn.ncisco do Pn.uln dn. ó .de · · · 
Oliveirn., · Ibiturunn, .. S. Josti do Cho'potó, Caimbrn., 1 .. 

Pedra,. do·· A'ntn,' ·])escDbcrto, 5. ,lnaé Cli-ls Bote lhos,. 
Bnrrnoco ·AI h)~ Descmbaf'(ne, ·S. Frn.nciscn, de Sa.Jled, 
Burity, Canna'Brnvn, Rio Ma.tl'so; Hio d-' Peixe do 
So1•ro, Sucuriü, 'Snlto Grnnde •. Joquitinhonhn, Am· 
pnro' do Brejo Snlgndo,)tacambirn o S. Joiio Baptista 
aas· Ca.cbooira.s. · · · 

DeiXa'l'rãO de vir a.o · Ft:inncÍo 
1 

a.s netos de S. Ba.Ttbo
lomen,' Snmidonro, . .rt-Innbua.ssú, Sncra.mento,- Snnta. 
lielenu:, llio S. FrnDcisco, 1\torro Grande, Cocnos, 

, , Ampnro do 'rio S. Joü.o:·.:Ria.cho Fundo,. Bom .. Dospn
aho, Abbodin.l\Iorndn. No,•a., Snudo, Rio dns .Mortes, 
lknl Sucoas•n, Bnm6m, Bnrroso, BomjMdim, Porto 
Seguro; GunNAny, Viçosa.. Ara~ongn, Rio Pardo, Li
me1rn; t'-fnr Jo I:Iespnnba., lo.ssn. Vinte, Jacul1y, 
Alfena.si . Coqueiros, Appa.rocidn, -Vcntnnin.. S.· Joii-o 
Bn.ptista. · dn. Glorio,. Aln.a:On.s, Abbndia. do Bom Sue
cesso; Alogi•es, 'Brejo Alegro~ ·nnrra. .. da.· Po.rno.hyba., 
Corimo.tnhy, Gottvên.~ !\1'nlnca.cb.etn, Penha c1e França., 
Snliaaa o 5; Romão. 

.'Exn.nlinndns ·as actns a .. 372'nssembléns qae fuac
ci\::núrão~ nü.o se :-eccontrn. vicio ou. defeito que ns 
ioq'uiuo de· nullidnde, nem são ~rocodentes·.os pro
testos que se . fizerü.o nos pnroc:liias de Cn.rntinga. c 
S• Gonçnlo dn Ponte, o primeiro· sob o.fundnmento 
do t ... lttu· nn· occn.siüo do' recebimento da.s eoduJa.s, o. 
cl1a.vo dn.urnn, sendo ell~s. por.ordom do presidente, 
racwbidns 'em um cha.p.;o. e o segundo· a.llegn.r.do ter· 
sido o. mesa- ·orp;ncisndo. no··dia.·"da oleiçã.o .. 

A· ·cnmo.rn. ·municipaL da. cnpit_nl apurou mn.is 14 
authenticns do 'que' as que vierü.o a.o socado, e en
controu o·· seguinte resulto.do : 
Dr~ Jo•é Cesnrio de Farin Alv1m.. 8222 o 5 emsep. 
Conselheiro Carlos Affoaso da Assis 

'Figueiredo, .. • ·. .. .. .. 7806.e 5 em sep. 
Conselheiro Cnndido Luiz .M:nrin do 

Oliveirn . . • • . • 7634 e 5 emsap. 
Mnnoel José Soares :. • • • • 6937 e I em aep. 
Dr. Evnriato Ferreirn da Yeig11 61.21 o 3 em sep. 
Bnrüo da Leopoldina.;. . . • ~ • • 5S54· o 2 om sep~ 
Dr. Agostinho Joaé Forrcirn Brétns 6.275 o 5 om sep. 
Dr. José Cnlmoa'Noguoirll Valle dn 

Ga.ma. • . • . . • :.:'103 o2 cmaop. 
A o1ttroa com meaor numero de \'Otoa. 

t. , 
(, 

PA.RBOsa· 

' - ,·.' . ; ' i 

!.• Qus s•ja v:llidn a. olelçiio n qun ao procodeu na 
provincin ·do · Minns-Gernos, ]lnrn.: n .. nomeaçiio de~ 

• senador· · · -· · ' 
' 2. 0 ,-Q~e seja. reco'nll'ecid~ Õ" p~~cÍ~môdo· ·~no. dor~ d~: 

Imperio pela. ditn ,··provincin · o· consalhofro''Can·dido' 
Lutz !.!a.rtn de· OliY-ei~~' .e. coavidndo a: tm;n~ o.s~.cnt~~{, 

Snla das commia•õos,- em• 14 do.O••tubro."rlo 1RSf3; 
Lui:::. Antonio Vloira da .. Sll.:a - 'J.', ·_.-r; CorrtJa; da; 
Olivel1·a.. . ., .: :, ..... :. -~ .... ~· ... ~·.,-.1 • .':<~.·· .. ;: 

A.imprimi·r para.: entrn.r no. ordcm .. dos·.tra.balhos~··, .. 
o~ Sn. PnBSIDENTE·· docl!lro_u::;·q.~o· nao :p~aiO::bo.\;ei.r.~ .. 

13Cilsuo_ po~.terem _ compnrectdo. só~anta ,t.7,.Srs. ~·secn-;_ 
~ores,.~e:~c~nvidou a.· _de~utnçã.:a 'dO sen~cl.o, que tem tle1 
1r snber,;.,de S. M; o Imperador, o .dto., h.ora olu•"'Br 
do eoeerro.mecto. :do. presente .•sessfioi·.~an a.ssiúnbÍéa. 
,.era.l,, n..-;,desempecha._r, sua 1:mijsü.o,! el nos Srs2~ sBi::ui.
âores :·a 'conservarem-se, no.recinto, ntó. o regresso· dtil 
mesmo. deputn9Ü.o. • . , . .. ·. . . 1 " 

'A -1/2.. hora,· ·dePois do meio..din,:voÍtOu
1

'o/dG;PU~: 
ta.çiio. , · · · 1 •· • ·, ··' • • 

' .. : •• , · ·,, • .'.).I;.'.L. ,) 

O Sn. ConnEIA obtendo :l. Pa.lO:V'rO..[lela~ordem~~disse' 
qae n deEutnçiio incumbida do 'pedir a S. :'M •. o: Impe-' 
ra.dor n desigoa.çüo. do·. dia.',. h_ora. e. luga.r .da. ·sc'ssiio'< 
imperial do'·encerranie_nto Un..~.presente ·. sessii.o ~da.·.- na- · 
semblóa ·gel-a.],· dirigi o-se {L . horn. .. desigDada. ao ' paço:~ 
dn. cidndc~ ,e nhi,. ,t'end_o a .honra.;de_ .. ser:·:o.dmittido.,' 
com ns •formnlidndos do' estylo, ,ii: presença" de• S. ·M. · 
o··'lmpero.do~,Udesempochou s:ua. missão.. . · 

Suo. r.InSB~tRdc. Ldi~~n ... se~ -:~esponder quO:,.) O:: 'Bessào 
imperinl1 do .. eccerra.mcnto. dó.l · pre·se'nte' 1 áosSüo ·da a.s
semblén ger11l ter<i lugar nmnnhõ. a I :bora'·da'tnrd• .. 
no paço do aenndo, · . · • · : 

O Sn.-. PnEstnF.NTa-. 1.declnrou ~que :a.:··respoata.;··de 1 i 
s~- M •. o 'Impe,rndor ;:OrA .recebido.•·com·muito.-esp~cinl; 
ngrada ·o conv1dou os, .Sra. ·se andores pa.ra.Jse· rennuem., 
nmnnhfi.. ao meio'.. dia.,. ~no payu .cio,aena.do; ·do·quo 'i.,·.1 

da.r'-.ae · couhecimeuto A outra. ca.mara. · ·, · ·' 

':• 

.. · 

" 

. ~ 

/ 

" 

. r. 
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SESSÃO 

JIILESJP~NQU. DO ãft, QONDB DIC 

.• 'lo meio-clia; acbando-se reunidos no pnço ao ·se;., 
ondo os Srs. deputados e senadores• torilo nomeadas 
as seguintes. deputações : 

, Pnro. receber S. ·1\I. o'~ Imperndor: Deputados, os 
' ',Srs. ]lodrigo Silva, Candido ilo .Oliveira., Jolio T:Ienrl- · 

1 • ~ ques, T~rq~inio:de Souzn;_ Ol.Ympio Ca.mpos, Juvoncio 
· de .. Aguu.~.ro·.Jo.,\ !\In.noelr.::,.Mattoso Cnma.rn, Passos 

Mirnnd.a.-,:Mirodln Ribeiro-_ Sobrinho, 'Christinno_ Luz,, 
Son_res,_ .Acciolt'1'"rnoco, -Ptlulino Cha.v6s, Cunha Lei
tito, ~crn.ldo Rez~ndo, ,..~rnujo Pinho, B.nriio de G'ua.hy, 
Alme1dn: ~ogue1ra. ·e_.:::ialvo. Tnva.res: scnndores, · os 
Srs.· Correino- Fnus_tn-de .Aguiar, T .. uiz· Cnrlos •. Escra
gnollo -~raunny,':F_~· Octa.vinno o _Silveira. Martins. 

Para.. _.~e·c~b·~~::S.~~"rtr. n.· Imperatriz:.· Deputnd;s, os 
Srs.--.A.:ro.ripo, .Po'l'tolln.·~ Alves ·do Arnujo o Freire de. 
Cnryo.lbn: _senncloros;·· os Srs. Visconde. de Pnrnnnguú. 

• -e.L1ma:Dan.rt~~ . . . ···. _ . : _ :-"<f.· ... ~-·:·: 
.Po.Ta. .. receber' SS. · . .AA. n. _: Princeza. Impefiáú~? s'eu.: 

a.u~t!&to- esposo-: :Doputndo_a, : Ba.riio .. de ~ Ca.aindó, 
I.e1tuo, dn..CDnhn.,:Portn;:;a.l e Alvaro CmminhtL·: sena.
aores, Henrique d'~\.vHa e ,Christinno Ottoni.· .. 

A l .born .. tla tarde. nnr{~ncinnd0.:se n cbeg~da do 
SS; Ml\I .. e· AA.· Imperiaes. sahiriio as deputações."' 
rccebê-los·-á porta.- do- edificio,,e, entrando S. M. o 
lmperndor· no salão,_ nbi foi recebido- pelos_ Srs. pre
sidente ,e secretarias. o; :quaes, reunidos aos membros 
aa. '·respectiva.·' deputação,-· o.compn.nbúr_ã.o 
&ugusto aenhor &té.ao .throno. " , 

Logo que S • · X. e Imperador· tomo!' 

-

• 

• _--l.~gu!tos •. e diguiiBlmoo :'sl'l: ;ep~~~ ia 
DU.?UO. ' .-.. ·-~_-_:_·,_-:"··:· _·: .. ···,"-:.-:;· .. -:.·.:·';:. 

" Ao encer_rar 0: presente sessií'o Jegiliafu.a apíP
me c~mmarucar-vos, 9ne em.tocJao,u.~'l'iDaiiMià. 
l"!per1o ·c~nservon~se •aaUernde.. a tr&aqaUiiclado 'JIII-
bl•!"àOoti~~amo•~--a ~~~~Ô~ ;··~~~~:~:.:~~-~-~:~~·~,: 
geiro..s reloçCSes-de .boa·:intelligencia' •- amizade.;.·:.'>-:·-~~:·: 

" Agrndeço-voa: :os ·. recnraoo ,·eom ;, qae: do&U&u•e • 
governo para o melhoramento·do.uo..O:oat.ao :liJulli..; ,· 
ceiro~_. __ :"··--,•_._-";=···>. -__ ' ·:Y---. · .... _ _..~_'':"·,·._,,:_;-~~-.;· __ ~· .... ·--_.:::- .. ~.;" ,_·,·.·':: .· 

«·Se .. niioí;.pndeates, .·apezar. __ ele ·.VOuo·ie:Jo?'e'.Uã- ___ . 
duidado.: nttender ·a todoa oSallnmp"'s'iDClioaan 

. pelo governo, --.'confio:·_que--_ serão'.-•··eUes,. uaolvi ... i.:Mo :" 
pro:dma. :;_ses&ão.:';: com.:-_,_ o.·;· sabedoria ·_:_qne ·:·: p~üae :~ 

.. vossos tro.bnlhoa. . : ><' . ·· ... ::· .,, . , ;•;,·;:·· c':· 
' ~ .: « .Augustos··.· e :,· dipissimos : 8ra.~-.rop-eseD~ha ::.elA 
nn.çao,-:·_ regresso.ndo :·1 ás_, vo•aaa: proViuoiaa.' :e fiOu. certe 
de __ que: con.tiauareia ·a,- empr~r:~.:ro•ao• eafor9Qe;para 
que ae·':fortifiqae:e&da.vez :miUs no•aaimo doo:DGu .. 
concidndii~s .o, reopeito, á · Coastitni9ão .e:4a'Jeia::··. :·, .' · · 

"Estll eacerrade.:,a· 1• .. ·aeasão d&:2()a loP-Jaálr&.' 
.,- D. Pedro· 11, .. Imperador,. ""llatitvcional. e. deln-
pete":.fn~~o8:f!~~~~.:~~~;i;~~ ss!',lOi:;'h;;p.~ 
riaes e .SS •. ,AA:a:Priaceze.Imperiale'' .. a·.a..-a. 
·espoao, eom o.mesmo·_ceremonial e..~m-.qu·e~ferio:lr .... . 
bide_!, e immediatameDto o Sr; 1oreliieide loft .... a 
1181&0. • . 

• 
•-"" .. .. :.:;,·:· .• 

·• ·-
• ) 

,, \ 
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''.i.. .·· . :· .. : >.\o 
,,.Act.a•:= #''o·· ·.··. 

··f." ' 

· Em. 11 de Setenib1·o. Png. 107. 
Em 23.:· Pa.,:>.226.~r.- . ·, : · .. · ·, ... · 
Em--11'dO-_Uutubro. Pa.g .. 352.· 

.: · Em-12.•Pug~3~S;, . .;;,.: 
. . Em 13. l'~g!'3~~"· · · 

... ... ,Em !~. Pag.>355; . , 
Em !5. Pag; 355.•:· ·.' •· "' 

;~ddit.ivoS.':.. " ..... , · 
•.· Lidos nii:sessií.o_ .. da -~nsse_mbltin. .. _gera.l .. de, 9 de 

· -~Outubro. · . _ . :1. .. ~ ,- ·- ~: ··.. . · · '"- ... · ' '···· --
« -Accrescentem _se;ps- seguintes -a.dditivos :"·: 

· c t.o ·A :·deducçõo nnnual:-do valOr_.·. primitivo· do· 
-··· .,-·e~cro.vo. ·_nos -termos~'do;§ l 0 ·do art~ .. ·so-· da .lei: 

n. 3 ,2<0 de 28 de Setembr<> de 1885, contnr-
se-ha o~o. dato."dli mesma. lei. , · · 

• , « 2.•, Na.. prohihi~ii.o .do §· !9 do nrt •. 3• dn lei 
. n. 3,270 :cie'·.28• • de•• Setembro de'·l885 coinpre
~h'onde-so: o··Jni.Jnicpio. ueutro;· comordivisü_o ad;_ 

.:;, ministra.tivO;· sepo.rnda.;' Po.g::··345;J f·.~ '~'' 1,· • 1-' • 

_ _ ~;e~;~t~~o;.~s~52~~-,•~v~~en~~ :por.~ -~~2 ·votos ·.contra. 

Additi.V~~~~: , . ·~· .. .. 

. DO_ "SR•: SILYRIRA l\IAILt:_INfo 

Ao.r~qne!imento. d? Sr. Igno~io .'Martins ~obro 
- · npurnçno senntorml · no. provmcm .de,. Minas-

. · Geraes, pa.ra _que·. o.· JlOVerno, ~por.'intormedio · 
_ao· ministerio. da· justiça.,· pr_esto infoz:mo.çõea 

. ; sobre o. ret~oluçõ.o.·do'/inqneritu ;policia.l:.fêito por: 
occasiii.o .· do6 ·o.a~·a&MJ_nn~oa: commettidns.~· om j 

·:Porto Ale"tte. nn.11 pes,.oa.a,.,.do 'Ernesto de;.Cur- 1 

·. ;~ valho·'e 'Ht'rO.t•io Gonçalves: e .qno.proyidonciaa ' 
·. :-~-,t~_~o~_..,-:~~g-~!_-~.~/--·~··:_·.·_;_~~ ·'·,·::: .. '- , ·.·· - --:.· .·.~; 

. •:--' . - DO Sll • .- ESQMGNOLLE 'l'AU!'U,.''I' · ·c. . . , 
'· ~.. AUÍO~isando o :ll·:;~r~,~~ ·-:p~~O:,. aá~:!Solnçii~·; ú.:~-~~lo:- : 

··- ·· ,maçiio·. dos,- ,expoaitore( .. :.4a. :- Al]emanba·. q'!e 
tMtftrêrão -.~·. prejuizos:.cnm:o-·mcendtoído. ~o.la.c&o 
da e:x:posiçoio de Porto Alcfl"e.:-sendo.,feito·o 
pagamento:pela..vorba-im~xugra9iio; Pag •. 1~3. 
, \,~·,-.: :.;~~-sn. ··JOsE-. BGNiiPA.CIO 
. . ,; .. .'~' .. · .. ' -.-· . 1 .... • , .; ... r · ,, , 

1.tt A·.doducçíi.,· a.nn_ual.do ,vnlo~primitivo. do es-. 
· cravo;_ nos termos do-·.§ fn ·.do' n.rt. "-.3•'d~ lei 

.. n. 3,270 de. 28 de.Setcmbro'.do' 1885, conta.r-. 
.. ae-ha da 'datli diüno•ma lei. · · 

'2,• ~a prohibiçiio ·, do .• §: 19 . do.,art. 3~ da Jei' 
: : ,.,:,.,.3.270 ,de, 28:de' Setembro: do 1885; .compro
"',:. '_bende-ao·" mu1'11ciplo noutro~. como divisii.o o.d-

. miniatrativa sepo.rada. , · · · 
3.•:0, valor:•d .. escravo doclara~o pelo senhor 

oonrormo o§ '2• do,art. !• da le1 do '2~ de So
. ·tembro'de-l885. antes do encerrada a. matricula, 

p6de·oer impugnado pelo collector; ~· ae nao 

.. _,;' 

·•' L.-, .. ; 

~:. ; " . 
,· í,1 

' ..... ; . .. ,-.' .. -<.:·::. : ~' ·~---.~ ~.i.~;\ ·tl~/~: '_.-, ·· .. ' ' 
houver. occordo, -proceder-se-h a nos termos~ do· 

· 11'7° do·zirt. 3• . .P<>" 173 ·' .' ·.é ......... ·• ·. '-- .. -;:·; ··,.·,_:~-~;,::_,· ··.·< _;· __ .':,,·:,~·-:~~:~.;_:;"~' ·.:··. 
_._DOS SRS. -~lOGO 'VEL~o;' LII:ÃO·VBLLOIO.;·. C4lfSANàA_0·DE..:.;.-r:.; 

· SINIMUUj'MEIJ\A'· DE'•VASCONCBLLOS''E· OUTROS. sns ·: .. ~ 

·.Ao: ... orÇ~~ento ·da. . recci't~·~, :. i;ef~t) a~)Í~p:;io~ " . 
·rng .. 25o.··: .. · ·· · · ... , . 

l_ ~·.:~--~ .... ~-.:·-:.. ,...-;.~.:~.---.· 
. DO SR. 11'. OQT.t.VI~O 

,;j,'." '" :) /.; jJ:, :· j;.;," , .. \" L_,·, ,,.-: .s 

·; -.·. 

:·:.Ao:nlesmo orçnnleut·o.··~Piíg::29L'.: •" 

Aft"on .. o C4;!li"'o (O•sr;)_;;_Discursoií': .: .. : ~. 
.. Or9oril_~ntn ·.da: ,deSpB~B_ .. ··do'· Inirlisê·eriô~·dà·~;Àgricul~ 

. : · •turn.:.- Sessii.o em 4 de·Setembrô~:j:Pà.Ys~r.64"•n."66~ 
. .Apura.9iio' ·- sen&itnriat:_"ri_a.' provin'cin:.de~l\liuo.s. Ge- · 

·'···raes:c(Scssiio.e)ll 9.) Pags:•7S·:e,;79:'·T;:·' · ·· 
Orçamento -•la 'de"lpoza.-· 1do:. mioit\ter_io~ dn.1,_a.!n-icul

turn. (~essào ,em.IG.) Pilgo, 0158:a·l63.~~ 
Idem id~m·,J.(Sessno:em~22.) ·-P8gs·:·217 'o.-''225 •. -~- · 

.-:~obre: oii~;'' 1 Se ··ach'nr:•·publicó.do o1orÇo.nleuto·'da .. _ :. 

.... rccei,ta··~teral: do •Umpedo:•: (Scssiio~'em: 25.) • 

.. _. Paf;• 254r~·. -_·.· ... -f.'·~·' .. ~~ ....... ~:::. · ·-.~:··:•,1 .1,':_-... _;l.:-, . , ·.•· 

: ,R.epcoitn. ~5e6rnl,, ~6?5 -~.m. perió,_: .(Sessiio,;c,ém,;2, .~;y · 
ags _, ... _a ... • . .· ___ ._ ........ -_,., .. 

QueStã.o~de.·ordém, '-· sobre···a~ votnÇ:iiÔ'·--'da: ré'cGita:~·
'·'(Se,~iio;em 4<d~ ,Ontubro:y f'ag. 309;.•;':: .. 
Idem Jdem; (Sessao em 4.) Pag, 310. "·· · · .' 

·Rennmo das ca.mn.r.a.a. (Sessi1o em-7.)·Pag. 322..· 

. ·Rp~~~~~~lt. _. ~,ob~-~- . ;~~- : ~~~~-t.a_~ .. . ,(~~~~-~~~~. ~~ 8~)~ ,:,~': 
,:.-_._ .. ,-. ~-.·- · •. ~~,;..-,; : ........ ·,~-.• --~ .. -;:· ..... ,-:/1'.:!.-~--

Aft"onllólO .Cellilo .l'unlor ·(Deputado' .:'·. 
, 1,0.;Sr.)·,-.Dascurao._:·;· r.. r- "'.''·-;ti<.:-·.,~---··::.:·:·:,'·; __ ·• · 

.. . . ·ÂSI'Ombléa' r geral • .-'":· (Soasiio ::·em .. · o ·'do·_;_:_"oiitubr~~) .·I 
Png •. 351.. . · . . · · : · · :. ,; ··· ·. 

,,.': .~ '•.; - ·,: ' .. !.; 11 .,; -·- 'i~ , . '·' , . :·'<!\\ _ _-,:r 

Alencar Ararlpe lDeputado •. O.Sr.):....: 
. _.Dlscurso:- 1 ; • ·.''.- .. :-::·· >.-·--,._::;:-_.·· 

Assembl?a· geral. ,(Sessiio:·. em· .. 9 dé,Outubro,.) 
, Pngs. 35 ~ · e 352• . · · . · • . • . 

AJJocução': . ·.· . : ·· · · " · ···· · 
· Do: Sr. 'VisOOâ'do do ParÔ.naguú., pele; annivcr-

. .sario dn indepe,ndeacia. ·do •Imperio, . Png •. 75. 
AI~~~~ · étê' ':Jiri).Ujo (Dcp~tád~ ·~ s;_)" .:::_ . 
., -'· ·''DlBCUrso': .. --~-.~- .:-" ··'!- -·: ·· ... ,, __ , __ .. ' 
· ., Asaémbl~a. geral."· (Sessão ~m 9 ',de .,Outubro.) 

Pngs. 369 o 350. , . 
,. ' 11 • ···.''. -. '' • ' • 

Ant.onlo·~rado(minlllro dta·agrlcultura.) 
,(O Sr.)-D1scuraos:;: · · ,, ... , ·. · ,;, ··,. c\ ; ,c;., · . 

Orçamento do .. mioisterio dn •JP"icnilura;· (Sesaiio 
e•" l de Setembro.) Paga; 1.7 e 18. •· .. 

Iàem, ·idem,: (Seosiio ·em 2.) Paga,· 40 a."65.' 
Idem, idem. (Scssiío em'3,)'Pngs;. 60'·a'62: 
Idem, !dem; 1 Se88~o om '4;) Paga.- 66: ;.·,68 • 
Idem, 1dem: (Sesono em 4.) Png. 69. : · 

.. 
•• 

'• 
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Idóm, idem. (Ses•ilo cm 13.) Paga• 113 e 114.. Credito especial ao ·~inisterlo· J dA · A~VlcultnrA •. 
Idem, idem. (Se•silo em 17.). Paga. 174 a 179. .(Sessiio em 28.) Paga; 209 a'27t.:. · · · :· 

· Credito eopecinl. ao · mini•tcrici da agriculturn. Reunilio das o~>maras-proposta .< (Ses&lio em 7): 
(Sessiio em 28.) Pngs .. 271 e 272. Pag 33" . . . ·, · ·:·. ·· .. ·. 

Darão de· Co1'.ê,;lpe é iPreatttente ci.o .•.,,1~~~·.)de1,';;: (S~~siio ~~ 7.) X:.•s~~.\~r9.~~.t~4.~~·i2 '·· 
· comei/lo) (O Sro):...Discursos :. '. . : ·. C".'Ottonl. (O:·sr.)-Discursos: ·· 
Nó~onios da Babia. (Sesaiio em 2 de Setembro.) Receitn ·ger~l ·. do,;iniperio •. •(Sesslio. em '28 .'.do 

ag. 26. · · · · Sotemtiro.) Paga;,,. :!77 n 279. • , 
Pedido de informa~ões •. (Sessão em 14.) Pngs. 131 Questiio de ordem,.:sobre a., vota9iio da. receito.. 

e 132. '· · , · , . . . , (Sessi'io em 4 de: Outubro, /"Pag. 307. ' 
Idem, Idem. tSe•siio cm 15.) Paga. 144 e 145. Negocias diL proviocin do Espirita IS11nto. (Sessiio 
Idem;· idem. (Sessüo.em' 21.) PILgs. 201 e 202. Paerrnecer6.) .. •.Pm"e-~~ .... s.2olb''re,o'reaiment'o·i·ntern' o. c's' ···-···.•·· Credito ao.mini•terio da marinha. (Sessiio em 21.) à, ". 

Pag; ~04.. ·.•·"·. , , - 6 Pa 3"'· 3"" • 
A d • d . t d (S • "I ) SILo em .) g; ... e -·"· '·" :·: . . . posenta or1a e mo.g1s ra 08 • 088" 0 em- • Sobre uma rcclama9ii.o do Sr. ~Iartinho Campos; · ·• 

. o~:;;,·~n~~G d~ ~~Z;pez~ do mioisterio diL agi- (Sessiio em 7.) PIL~>;. 3:11 · . · · . · · • · .. ·· 
cultura. (Se•si•o•em·~4.) Pa,::s. 28:l a 235. AssembléiL geral. (Sessão em·9;) Pags;.345 a 3~9. 

Pedido de informtições •. (Sessiio em 25. i Pag. 246. c .. u:z Maebado~ ·c o Sr;).:.;.Discúrsoo ; 
Aboliçiio •ln pcniL do ·açoit,·s. (Sessão em 29·l PtoJ'eeto snbro d~cisões J'udiciiLe~.: '<S~âsão.em.20 Pn,:: 288. ·· ., 
Podido de infol'miLçües. (Sossiio om 30 .. PILg. 293 de SotembrO.J .PIL)l•· 189 o .. JpO. . · · :,. : 
Indfcnc;o:ão. (Solisi1o_

1
em 5.) Png~ 312. _ Credito no ministetlo do imperiO, _pnrn. o sn.nea.-

.,, Registro civil. (SesAilo' ·em s·._~ Po.:;:. ·;itS, .. .monto fln. c'o.pitD.l •. (Sessü.~ .em,. 24:)'-\'-Po.gs. 

NeSto:;io• ~~ Rio~Grnnae do s.ul. (S~ssii~ ~m 6.) Ab~1~âo2~~·1'~~· .. :ci';,' nÇ~itos}'(se~~bo: ~,:;: 29.) 
. E n.,s. 3 •• a 3.3... . . , .. . · · · . · .. p "8" "87 · · 

t' .• Rtnimü.o da.s,cnmo.ro.s,-.proPostn.' •. (Sessü.o.:ém 7.) n.gs.-, u e· ... ~"·:'_t-·, .--,·.,!.:,.· 1,:.· t r-:.:: 
· Pa~•. 333 e331o •.. , . ;,. _ •.. ,'~. Idom,.idem; (Sessão oin 1:<1c ... .Outubro.):Pngs • 

. :•:·:··Idom~'idem: (Sossiio·em7.)".P1Lgs; 335''"'•338. 297 e '2U8. · · .. · :.:· .·· '> , •<·. , 
. - · - Questão de ordem, sobrP a.-· votni;ão dn, receito.. 

Dar"" o da.E.,;·a· ·n.ela.(O,.Sr.)....:;D· ,·sc"rsos·. (" - ·") P 309 ~• -o. w weSSUO em... ng. · .... ·.,' ... · · 
Orçnmanto dô. ··aCSpe:ià.' dO rD.inisterio da. ·ngricul-. Pnrecer do. ··mesn.,-.:· .. sobre o .. _regimento. iil'tern·O •. 

tura. Sessiio ,em ,1 . de~Setembro.) PILg. 17. (Sessii.o em 6.) ·Pngs. 325 ·c 326.' ·. · .. ' • • . 
Da1~i\o de. ~llnmoré · (111inistro · tto.im- ·i:Dan.ias (o'sr:).;.::.Discursosi'·. ·,; ::, ;: ' '

0 

. poria) .(0 Sr.j"-Diseursos :' 1 • Neç.ao_:i,o:_•Gd.•. ·.B .... ~b_· ... ·'.·a,:_ .. ··,·.i.s ... ~.-.'~i~_·o .... e. ·,;·' .. ·,'·.'~'.2 .. ·· .• ,<1~ ... S.·····.t·e··~ .. bro;) . 
.. ,.\·."

1 
·~Né·:;~CiOS ·aa.>-Po.ra.hY,bíi.:.·-ào 'Norte. (Sessã.o em 3 ! ... : e ·• , -

· ,"., :. de de Setembro.) ,PIL$!8. 48 e 49; . . OrçiLmento,dn despeziL do' ministerio,dn. agrieul-
~ Credito no·m'inistcrio, do. imperio. pa.ra.. obras· no . _ .. ,tura. :·(Sessii.o em 2.). --~o.gs.~,27. a.· 40 •. ::- . ' 

matiLdnuro ... de SantiL, .. Cruz. (Sessüo em 21.) Pedido de informnções,.(Sessüo•eon IO.).Pngs: 93 
Po.g:s._.202,e203.; · :. · · .. ·'·:.··e :94-•. ':·_,1 1 • ·- • .-~ 1 :l-· .,,,;_ ;\_.,'.·,.,,. ;;.-: ...-.··· , •• 
Idem, idem: (Ses•iio cm 24.) Paga; 230. e 231.. Idem •. idem • .(S'essii.o, om ·IO.).Pngs .. 95 e.9G •. 

, ·.·credito .o.O ministcrio do:- .. impcrio, po.ra. o:·sa.neo.- :' ·+ ,-Negocios de S. -l)a.ulo •.. (Scssi'io' em:-16_.} Png,'_ 355 •. 
'·: .. n,·ento do. co._pito.l..·.·.Sessüo em .. _'24.) Po.g.-_231. . Orçnmento_dn despeza.do-.-ministe.rio_:da;fazendn..' 

Iaem, idem: (Ses•ãoem 25.) Pngs. 252.n 254. . . (:lessiio em.,I.8.)Png . .186;,,,,, o : :;:,., ·''''· ·. 

r.Barro,.. B.arret 0 · (O Sr.)'_;; Discursos: , Cultum diL · <[Ui na eiLlysnini· .. (Sessü,,·,em 20;) · 
Pn~•. 191 n· 1(13.· ·. · . · . . -

.Pedii1do, _em ·nome _dn. cOmmissi'io. ·a e or'çn.monto,·, Credito ao miuistodo da. ma.Tinha .• ~··csesSti.O:.;. oin 
.,,:: ; · ·o:rotirn·aa··aa."emenàa.li'verbo._n. 22, orçamento . 21.) Pag.- 201."··. : ,· ·· . ,"' . ~--

da' no:rienltura.'-(Sessão,em 6 <lc :Setembro.) A~osentndoria'.de: magistrndos.:·(Scssiio em 21.) 
,·; Png:·7t.,··...;··-~·-.· . ..~,\·'-·._-t._-~,.. . , · . ,: ... Po.J;·-:_204., ... ,. ~ .... -·:;, , , .,"' ·.·-.-·. . ··· 

'Idem.· ideln'' das .emendaS ofl'oreciàas sobre o or-~ · ·.Cred1tO· ~-- a.o··'.'ministerio do. jmporio- po.ra o sanea.-
·': ~amonto dn'.ILgricnlturn. Pag._2M .... , .. ':.:meato dn"cnpitnl. '(Soosiio em· 25.) .. :.Pags; 249 ,. 

Carta,., :.J:Dlperlae"' • • . . .. , '· .. , a.252:: .;.. . / · · · . . · · ,." ": . .' 
- 'f, · . • .. · · · · · • · , ,_}~ .• •,Pce8_~a8.,;._r;1ee9r. a.·.al ~.·d8o1;·-;:.-.·,i. ·.m:·· .. P,, ,.• .• ~.•.-.o~. .~.s .• •. •.s.ã~.·. '. •.•.m.. . 28.) 'i··' ,·N~me~"Da~·\Se~·ado~·ao·I~perio peln--provinc-io. do: o ~~ ·· - <· 

', .... 

''·I 

.•· 

' ' _;, 

; .SnntiL ,Catbarinn· o•.Sr.··Alfredo . de, Eserngoolle; ·,'Idem. idem:· (Sessiio:·•oin~2!J:):.Pags: 29!·c .2U2. 
Tnt1nn.v. Png. 10. · ·. 1 : ·- • • ...QueatRo,de·.orclem"":aobre··._~u.; .. votn.çiio·dn._;receitn. •. · -< 

NomennJo ROOILdar peliL provinciiL, de Minas Ge- ··•. (Sessii.o em 4 de Outubro.):'.Pllg. ':no::... . . . ' .•. •ttfld'".• 
.. raea:-o :Sr. conselheiro·· ·Candiào Luiz' Marin.·cle R. ~ouniü.o do.~ ~~~~rns,, ~rop?~ .. tn.~.· (~e~_siio 'em. 7 .• ).· -~- ··~ .. 

Olh•eira; Png, 355. Pnj;. 338. .. ... . . ...... ,. . .. . ... . ... . . . , (7 · 

Ca•Í.ro Cari~e-lra: (O Sr.)~ Discursos: . Avahnção de. uma .ingenun •. (Sessiio .. em 8.)., ' 
~~".::~-~~-~~~~~·::.~~,~:·0 .~42~·: . .'.~,:~~;~~::-·~~ _:~.-.-,~·-•'_.;; ··::r·~:·- •.4 , 

Ori::~~nC~e~:ü~es.;,~·~ ·~~. S~~:~~~~~tp:~:~•ufa . ··~.· .~.· ;,~1'.~.-.. I".:':_.,.~~:!!;~:,·;~~!~,·~ .. : ::::-:, ..._ 
a.25. -.·· ~ •' -

, -<, _'• ~';':;;no:., SR~' .'MA.RTINUO ~Q,\)lP,I:'o ':. 

Corr~ia •. (o' Sr.)..;.Di&cursos: ·. . . . . , . ,. 
• • ' t • • ·;' ; • ,. ' • ·;;,·-. • ' .. ' :'1' . ·s' -' v'. Contra o. elei9Õ.O. 'seiiatorio.l lla prõvincio. fle ·- , 'Podido de ini'ormnçõcs requer1mento,t,o, r. t-

riato de Medeiros. (:Sessii.o cm 3 de. Setembro.) " ~anta' CILtbarina. "Pag.-:64 .. " ··' · · 
d:'Pn.~.-4.7.' 11'''" ··' •• ,_ "·_· _ ,, ·.:-~-.~: ',··~.·.~'-~.:~~·:_-:·,-.. ~ .,. 
Eloiçno seno.torio.l no. provmc1n 'do Minas GerO.ea.. , .. __..·no 1 '1'n~· TE:txBniA.-·.JUNIOR ·~-
. (Sossiioem 9.) Png!' .. 79 e-80. .. . .: ·:~. ,·' · . ~.:·"''·•"'"''"" ": ·. ~. '<· .. · 
Rcpreaontl\çõoo (Sessao em.l7.) Pa(l:. 106. · <' '• Contrn .todas' ns honiondns.que •:nugníentiio·a des
Orçamento dn deape?.IL do minister~o dn ngril- · · ;· ''·' · '··pe•a· 'do miuioterio' da ngricultarn.: .. Pag._ 186, 

·-cultttro.. rSeRsão em 17.) Po.,:r. 17ft.·· .. . ·:r:-';.:···.,.- ··•· ··::f· ,~_,,: -···.··;"1~': 1 ··-:··~·-~_ • .:r":T,.<"·-::':_",~"- · , 
Heclamo.çüÕ. (Sessi1o_em 18.) Po.g, 182. -~.t-.,;- ·;·,no rm.·o~··oTToNn·~-:;~ ,;;,"~~~-·,, 
Orçamento "da àospo:m. do mini~torio _àf'L o.gri- ,•;.• ' ,. ·!· ~;· •. · ,_ · '' .. · :;. . ·,;;;'~J:-iJ :-.-- U :, · .. 

:'cnlturn. (:3e••i>o em 24.) Pngs. 2~1 n 2(1.3.. · ,·' .Contra: o pngamónt6, dns".c .70,0pÓ\'dôl.a,rt'. 4.•olo 
);umero de aenn.dores ~ua p_odetn _o.ssignar '-'orçamento- '.dn dospozn. do .·:mu~tste~_J.tl_.~ dn fn.-

omnnclRs. (Ses~~tiLo ~m •28.) Pn.g. ~ns.. zondn. Pog. 20~. · __ , .. ·.·.·,-r,f_·. · :·- ·' 

• ,, 



._: .. \'·:·, :u.~-~~~-~,~~~~::~~-~:':~~~ .~~'t-~.~~-~~n~~--·: _ ·:· t-~--~: ~, 
, . ,. C~atr~. o:.p~gamoa.to .da ,quantia do)l,;70,000.aoa 
:- • 

1 
:_ Sra. _,War&ag Br_othera,;~ cooccel1aioa~rioa·;.da· os~ 
; trad~ :de f,erro; • da '(ictoria : n· N"tivldado • 
. Pag.,,209.,., .. r,,,,- :···'·'- "· •. ,. '" · ·-'' __ ,. !l·-~-·->> ·:-:·1~ "' ·; -~ :;·~~.,- ·'.:'- ·--~- ·:<:,'.,-_.·_:;:, >" 

: , .-1·0,_~ -~n~-.?:'U:~~Â: __ DB_<:_~.A.~Q~-~:OB_~_LO~_·o_f:.:.~;_ ~~.'(1:;f\, 
·-·:·'i.-' fo. vo~~-;-a·a: ~i-::8nl'él1da.;·a~ ~,Sr :~Joié,nOnifàclo' mo.u-·· 

.. _dando ·aupprimir><ào. :··o~~m~ento··do·:_ ministerio 
··, -da'·fe:zOnda.:.a.~omenda~'da.·:cam~rii.:Clos~'de'putndos 

T_olatn:a·ao.,pagameato. de·;~~,, O,UOII_.aos ,conces
·. llun~rlos..,·da'"eatrodo. <de-.:_;,ferro:.:;. da -_--Victoria. ú 
· ~-~~,_v,~n-~~-~~-~: ~~~·_!, ~,s.~~- :~~'- ~-~·y:·~'~'f .. ·(~ ·~::·:r,"~~·-· ,_r _ __· 

: ~- · ·:; ... - ,. ---- .,· DO.~SU;.;·:TBIXEIRA.,JUNIOili,"• •. ; , ·: 
> :- . : .. : , •• '·' ~ ' . '~- ,..-:' :. ; ~"·".''' ,,.-: " : .---'. - --- • ,' .... , ', ' - '' ': .. 
··~._---::,:-Declaro 

1 
q'Ue~_votei: contra.·-a;:disposlçi\o_; dó~~·iilot~- 12, 

· . ·'~/ .• :_--:-.- ,_9-uo .~ut.orts~~·t,l. gov~r-~o .. -o. .cob.rar o ~l_mp~s.to -do· .. 
,; :::_-· ·:_<1 --~/o· ~:~obre:i:'O-!·;~vo._lor_ ·da.s--- obr1ga.çGe_s: ou -t1tuloa 
~ .:. ··ae_ ... pr.~lnQ,,'io~·-emlt,~Idos.::~Por_· _c9mpo.nhi~-.s ;"e::_socie

·_.._,_ dad_e~ .. _ao~1nya;aas~ ·_ ~:- o~~rusuno_.·oo,ntra· _o._·~epo.:-_ 
-:::.t._.-raçuo~·do .u.rttgo~.2t.~-:qne :·.veda.··o': .. benefio•o ·da'· 

· nposunlud~a ou jubilaçiio nos l·funociona.rios 
_ ; ··~ ~J,.' j publicoa.qu t ,a.posenta.dos ,ou , jubiludotv;exer.! 

. .cor.em ;ctLr ~'• , rernunür.ados ,, de 1 , nnmcaç:Lo do 
·< ,. governo geral ou provincinl. Png.-~!0. _,: 

.. 1 _ -.•-'j, •. _.;:~--.~\"··:- '-':·-.-'., .. "'_.- ·''r-=::-..-::·,., __ ,,,_,,::_1"/.:'"r.-,1, • 
r·"_,_,_-,, 'J)QS .;· S~s-·.,._QRUZ _.~lA.QII.UlO_~·.z ~LIUA"•~-·DUA,RTB~;-.'.;.. 7:---, 
\'d- --~ ... , .... ·.,·· .'"····~:<;.,' ····"'•''" .. _.·,'", :',:.;'· .. ·: .. ,_,:::~--~·· .. :~:- ~- !/.'.:·:. 

Contrn. ·o unpoato.· sobre·o.:'so.l.':Pag~~ 344.'~)!~":.'· · 
•-··- • ::; ~-!.'-;_'·"~t, .. ,.·' ,-· .... ,>(·-_-:f:.~~· .. :: 1 J:-.-:·~·' -;_r,l · .'J:•\.. :' n._._ ~.;:;,,''Y_:----}~:··::1 

D.e~r:-~. _ o•··'_-.:,_ -.:··· .. _ :_ ... _, .,_ <.-:;~, .... : !L:t-~_.·, 
:.·~roi=ó~lin~o-~a. actual __ ~- s_es"~~ .:;:Ua·~o.S~-~JÍlb~éo.' gero.l · 

· ato o d&IL,25.· Pag •. ,1!3 .. ,,, .,; .-., ... '.- ·, u "" 
~~ ~z Idem /.-.idem~'·:o.tó_ 1 o.:.dia:.:s·- ~~-tOut_ub'ro~~ Pan-;-.. 220. 
. , _ldom•idem;''até.o,dia.,t2.;.Pag:!30i.,:o..'" ... ,,. 

: Idom,idem;:, .. té o:.di"'"1G •. 'iPog. ·s;,q,. ' 
•. •'• .•. ~ _ .. .__. . .,_- , ·~ ·,.;,.;., .·; • c~-·.~_.','.':':::-'~.-~·. < . ~-~>-': ~.:·- -~- , - -· 

Deput.açã.~_:,:.:- :.,;., ·: · _ ... ,,.· .. 
Da camiLra."dos;'dciputndóÍI;. Pag.:',332. . 

->·"f•.CfJ I: r,';•,,,,"'',•,:. ''~'' ,l•j;'.,:l•;.,;;u 1':"• [:./ ,;1."_ 'i'•.'•lh.J -'_ ·• • 

Dlo,.:o Velho,,(OSr.)~Discu~sos :, , 
· ... _.; ,Orçamén't~·:.a& ·.aeSPez~~;do_:·D1ini8t8rio :._~o. .. ns'ricul---. 
·' · -,·tura';.: (Sossii.o'em-:13'de''Setembrc·:)·~Pngs."115 

._:u,.,: I~ 4 ~::-~-:;~:> -~~·.,-~·f.:~ .. ~,;:<i:.:~i;.,..;· :•) ~,··;_;7Zf~' :i~$: i.:·\.:_...;:_::.:-:·';:··-, .. , ·- , 
,,;, Pedido de''infonnaçllos·~ (Sessiío'·:om::17')'Piigs:, 166' 

" -;·,, _u.:', lliR.~----~-- ;('-.:·.-,~;..:;· •:!·,:_;;-~-~;.,:·.,;',1~.<-r-~~]~·:.:,:_~q.~.~--:·'~ 1\\-··:t ~r , • · 
, ':'••Idom_:idem~·(~c~siio':e~·t~;):Pn~:.•.l8&.':'; 0 '~:'· ' · 

~redato .. o.o·;-mJDtst~rlo -:do,__·lmperto:·· para._~obro.s _ nn 
'·.- .. mat1idonro .. de~.:So.nto. :-<: Cra.z. :-_,.;(Sessão í·.:·em·-,2.1.) 
· ·.,Pa.;.:~:~203.~_-· .· /.< --.<: .... ,._.{.:-:.:.~. ·<_"'~· __ -·--': ..;.-._,--::_:~d:i.:.~~•· ::· -, --" 
Orçnmeuto :., 1111, ·reco1tn. i1 ~ p:eral ;:_·:(Sessão ... om ·. 2- de 

.Olltubro .') ••ap;;·•303~' · . :·"'' •·,•-;· ·: ,,· ;.,. :·.. .•::· ·. · _, 
Direitos: do' nntcr.c~(Proje,ctO·.) ](SessiiÔ,\·'•cim :; 6,) .. 

Po.~s.·_--314 n ·320.•-. ."1 _·:.'·~--- • _ ,· ':·-.: "·~·,1.~·.;(.;,:··:' 

. E~e_s~·~~~~=·-_·-: ~::/: -~~~·.,;:,-.:·r;f;i~-:·;:-;;;.-~.-~·:: ~ ;~:t ~:.~~i:~}-'::·~/~:\j~r_t;,_~-: . · 
·:.-,_Dó' um:.senador d>ela:pro~incia,,do Santn. Catha-· 
~~ :rina.~ Approvaçã.o·do.-parecer. da, com missão :do 

1ocon~tituiçao:, Pag::;Gi. • . . . ;·: -: · •, , 

.. : • .: .. __ -~·a.~~~.~~1~::~~~-~s~r!;;:r·~n·::, ...... _ , ---'-.;~,r~~:~~::·.~~ .\I 

' · .. "Approvadu'peln camara dos deputados ú., pro-
. · · · '\•' • ,. posta 'do" governo,;-que';,.concede'~ao~·~ministerio 

·· , ··' . aa. o.e;ricultura~ commer.cio e obras publicas ·um' 
.,.ved&to, '-.especial,'. da quantia>,;- do .•. : .186:23(69 

~ .. --- para. ind•mnisação•- de _terreaosf··~esapropriadoR' 
no.~morro dulSeoado·.e._doa~que'~-forii.o,;-.&ter'rados'', 
ao:: longo "''da:.~rua. •. :'do.,, ViacuDde ';'do: :cltDúna. 

.<PO:g.~ 62.-;·--- :: ';(.'2··~"{;- ',. :~.:·: > ;~;~-'. .. ~-~:',,"-. _.,. __ .. ::·.: .. ,,; ::;,;- ,:1-. ·J: • 

E:eltao,'o · •.rprov~d!'~ 'pa!á:'camara' dos'' dep'!tadoo 
:_. l\O -. pr'•JOCtt? ;,.smcaarlo. no,;·.aeo~do, r__relo.t1~0 . ai. 
apoaentad.,rta· do mng11trados.r Pag.-. 93:, •( · 

Approvadao·:pela·camara. dos deputados .ó. ':,pro
. postn: do ·-·poder executivo ,que--- .o~n.· a.:. receita 
~oral. do ~mpe~io, P":r.a;~;~xo~ci~io,de 188~"·1887 •.. 

A!'p':~~a~~~. ~~~~~~·a~~,.';~~~-{;·ij~~·;i~· , ú.•:pro~i .. 
posta-'.do.p~lder.• executivnt~quo concede .no.ml--_ · 
niotorio' do imparlo o credito, do.300:0UOS, pa!a, 
occorrer.;-:1\a_ deapozae_ concornentoa no--: mo-·· 
·lb~ramento do. estado .sanitari<? dostO: ~cá. pi tal. 
J.>ag •. 187" · · · \ 

• 

., Apprcvadas ... po!a,camn•~ do:·,dópu~doi 1\--pro.:. ' 
·.: posta· do: poder. executivo 'relativo: .. &l..:•vendai· 
_> ., a.foramel)iai~·e·~·co' 'ceBsã.()·:grU.'tuita:~de .'terras~· de-· 

volutaa;:; Pag •1 :327.,,:_'1_~::·,,-:,. ::_/ .. ;~11: \'·.:.•-·::}?)~~·-.~_-::,._) · · ~-· · 
.. :-. ::;:.'*~-~·-·: :-~~~!!',:_~·~1~. ~~-·-~-~-B~KBMi•ô-- ;~:_.;, .:.:> . .-.;: ~~·.;.::~~>,.~~-~- ·- ·· 

:, Ao i or9"íneiito;aúfdê:lp~zQ;:'('d0 ,._ . .Diiii8t8rio ·'dã.~·_á'GfiO::.:. 
cultura~: Pa.g.· .. 26; .:1 ·_-:.- -, :'-~ · '·-· -· ." • ".\~'<':·'~ ... :-!•J .>~-· : ~-.-=· .: 

. AO.~ mestll~ ;_o.~ç~m.ento ~ ~~ai.•,_--~ ,27>:1·;::_::;;~-~- :,;! 1~ 1;_~ '.,1)., :;_· . 
-,. " ' , ·., ': . '-- .• ,,. •; '.· •1::,,., ''I .,.- --'·'. .~- ·,-. -,, -" ·- '· , -..... 

, _IRS~ .. JGN_A._~-~.~- ·;'"~TINS,:~~-·~~o.rc.S? ·:~ ... oe~S~,,-.<;~.-'·.· _LUll 

· ·_ _ · /-:-.. ·~·--.. : __ :;:· .. ~~~-"~~-?.'}~~:~:~~:::r~t~~:_of:.:··~-~-::.~A" .. ~ . ,.: _~ 
Ao, mesmo orçamento ,_do;agr&cnltuTilt,Pag:·:49;<' 

• ::' · .. , ...... · "'· ...... ·,/:,t;·,o,.,,_.l;!~·w:,·.~~.:.•:·::.·-:· -~ .. :~, .. _;•::.·:- _·. -~ 

<::I>,-,·,. »o~: ~ns_~:.'·.~'~9U1E;lllA.)'lB~D~~-:·E·:OUT_aOSl-~;~: .. ,:_ 1~A ,.-, _:.• 
, .. ·-- __ ,., •'·,'•··":. ,. • _, •• · ;-, ,.,-,~,,. '·•.;~-·.·' ·'' ,_. .. ,.·~-~:·' .. ;:;• _r •. '_ .. : 

.Ao orça.mento 'da\~dcspcza.~do~ministerio· atL~ agri- --~·:~, 
· .culturn.'.:l~u.g •. G8;~1:r.td.r-'•.'~'l.:•·:·-'~·:\'(-~··('., 1 i:~--~~-·-~ .. · ;'- :•: 

.-. . · .--y.~i· _ :r~:~".-:·~'::r:~-~~~Jé~.;:.~·if. .. ,>~>r-:>:~~;··. >_: ·:·"· ,. 
~ :~,:~: ·,;;"j.;;~ ___ ~-0-~-- s.~·;~. :;: .. ~~~~~-1._~~-~)!_~~~~t;•~~~~~~B'~~,,~,~-~>~·,•.::.):•·.~':- :) : 'c 

·A~ verbo. ;:~o2s1:;.oôrreiO~:gera:t~do-~- uiiniStê'tiO';,:da. 

:;,.:"Pf:~~~t:~1r:\;;.~;~~f.,~:,~~~J~.f,·:~ .. ;~:::i,·;:mM''~' •. ·· 
~ .t .. Ao: requei-iméílto"'::do·~--Sr..'; Úin'a.ciOi·Mo.rtinS;);~sobre 

"t; ~~, -:_i'" IO.oura.ç.iio_:f•,oen'o.tOrial•::·da ~.~ proviucia~de ·,Minas' 
c·;, ;-';Gornesi,Png;JSO;·•:ApprovaÇii.o.'Png.'.>ll t::• :.' .. '. · 'e 

:: .~:;;_g~~ ~i·i~;y;_:;i/~~:~~~-~~~t~~~~:é~:~~·~~~~:~{~~:~:~~~~~Á·~}~'~;·ü;~l- :-: --: ~'-~-!~~~-:. 
~ ·: ·:·.Ao~;n ~-•_2.7.~do~;:-a.rt:;!'1 o>_(su~emenda.)_"1doJ·ar9o.meuto. _-:, .... ,.< .· 
-; -~ _·:do_'miriistcrio .. da.:.agr,icultura.. iPo.g.;•':97;·_,t; :-- · . 

'~;\~:'·~·, ;:·:r,::~:·-~}~:~~:.:·.;~tt~g~·~·~~y~~~~.·;1~.~~:~,~~-i,:~-:~:_:;-:>·-~l ·:;--~_ , "; · 
1 ~- A'ó:§:.to.-u{ 4':da~ -1 Bi1tOrii:ia.Ç~eS/o~.ao-,;§·25:·do·

ço.me_nto da: &wicultura~;~ ·~ag.'--. ·,1_!38:··: 
, .. -'·:' ; ' ::;;:;':~·:~·!.,; • . ';;'-• '-:. ' ,., .. ,' ".- -

,_DOS SREO~·: .. L(l\~A.~:·DUA.~T~::~B·_.~~~T~~s:.l=~ :, ": 

Ao· orçn.mônto .dn.:.ngriCUltDra.:.~··PBg;l1,13~·iv•: ... 1 

' . .. -.. ·._·· __ D~;~~~~~i1~~;-~.~H.~~~f~t~·~·:':;:'P~·}/-- .. ;:,:~::~·-:· .. ::· I 

.Ao or?a.meato ._do_-_.,.,.~miniatorio:·.:..dn. ._agricultura. 
~ag. 12(k~ ·> > · ··.--._ • ~~-.,·:~,.:~~·: .. ~,:··,"'L·~·:·:.~·- 'i::~::i'.~~~-.;-"J':~,.. · -

DO "tm.·'SJL,"EfUA''MA.RT1NS :• 
" : ' __ _. ~ ... :' " --' ., , '" .--. ; ~ ~ " .. '. ; "· .:.· .\ 

cirçamontc; Png.".165;; · 
.·.-.. . , ;,.,,.,._ .:.-_-;,· 

DOS-SUR. CORnEIA:, B 8.-\.tt,U:VA..--
-- ' "1' ..... ,•.,. • ,._ ,. • .~.,:.,. ...... .- ;. ··_-.·.- • '•.·. ·':' -' _... •. 

Paro. que:· se· forem.,approvada.s: aa~~::emenda.s :do 
.. ,, Sr~ ·José .Bonifacic,iJ~rrnem ;proJecto:separado. 

. •Pas---~~~-C:~~~~~{~~~.;;~~~~~~~·:j:);~F'';:'_.}~,·;;_.· 
Ao orçam~nto-~ do' ,~.:Oi~iit"êri~·-;,._do.; âi;r .. ié~ltrl.~~-~- (3··· .. : __ '" 
. ~ discu~i~~-~,:::,_~,~~~·~;-~ :·~:·~.:~~,,-~::: /~:F;.~\;y:7(~--~~.~:;~·:~'t~-~· ~-· -:>. - ·- · 

· DOS SUS.'DIOGO~ VBJ.DO;.GnOOT ,,LJM.A.~ DU'A.U'l'E, ',P ·~ OOTA.-. 

-----~; · .: .. :·:-~·: -~:2 ~-~,--~:~ . .-:·~-~~~~;-::~·;_?~~~;~ ~\~-:i:+.'-;-·j~-~~~rr~~:~:~:-~~:> 
Ao :_mãSmo, orr,am.eato': .. ~.P~g::; 2~ 7,~..,.' ~~-~ i~l~.:._;~;~~--~1.'' ~~'.-_:· ' ..... , ' /.~:·---· __ .-·~·-':.'." ·,.':. _,·',:--·~ -<~ .,), ___ <. -~·1 •.. ~,,11 

._ .. DO • aa.:i.li":UÃ._C!;,n~ JlOT~~IPB_!·~·.\;;;i.,:t;f._')\.~ ~ "'. ·" ··:· .. ·_---_.,, :: . .,., ..... ·, .. , ..... -.. , '"'·, 

Paro. se snpor•m1rem_ ,osrarts~·~.a-~ditivos. :do.-Sf. 
Bonifacio, a.o, orçamont" __ ·da agricultura.. 

v •.. -.. '" ::--~~::,· .:.'':?:~., ,,:·:: -,:: ~:_-~~:;·.-;:;~~:.· j: -.-· .. , ' : 
:·· ~.DO.~;:·-:·~O~~,':~~:N~FA_O~~--?.:_r.>>:·.:~ .. _··,·,_._. ,-· 

... ,. Para· s~---.~~Pri~.i~~~~.-:~~~,~~m~~~Á~··da\~~~~a do• 
'"""'_.doputodOs o dD. senacn.relauvas·;ao·pogamento 

·'do .li' 711,1100 'aos cnnco,sl<inarios,,da;,eonada de 
' fOTro' da. Victoria' A·: Natividade;·:: .Pag. '25i. ' •, 
-;-' ,'' •. ' ,,_, -- ~ _, '"' ~ ' '!·. _, .. _, .. - '_,' '-.. ' ·. '! ' " ' " '"; ' ',. , ., • ' .. 

: .. 1;·:_·, • .' ~~-~ft~·'.AIL'VBIÜ.T'Jr.A.aTnc~:: 
~ ,, ' •' • "1' ~ 

Ao additivo o. IX· do orçamento ·da agricnltur11. 
Pag. 254. • ' . · · , . 

:r·· 
DA. COJDl.tf'SlO D~.- ORQA:\lBNTO 

·Ao 11rt. · 8• · dos ' diapoalçõoa gernea· dO:~. receita. 
· geral, do·:I~perio; P.ag~ 2~6. . 
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1 ~ , :noa ·anfi. · DANT.u' :t · .u"PONIO cELfiO · · 

...... -, ..... ,,· ... :; .. ·,.' -,-,,·c,:•,•n -·~- , · ... 
... Sobre,a.taxa;addicionlll.de .5.•/o da,loi do 2S.de 

Setembro do'.·1885, art •. 2•~: Pag;, 25G., ,. 
' ' ,""' 

· ., DO.SI\.-,ICNAQJO:,:au.nrJNS 

.. ;., Papra , q~0e6;ie .. ~up~rima '~ n. 3• . do 
• . ag. ... • . . ,, ., · 

' . ·~-> . ·'- ·' I' . .:_._ , '·. ·. 
·~OS SDS. IJIO,GO VBLUO,;~lo· 'fBLLDSO~ LUIZ,l'E.LJPJ'IE 

.-· ·• B ODTilOS :;' 

Addit.:n:i;íito i~·~. 8•.· 
. · .. ; ::··r::;q~(f~-~~,.~~-.-:·a~·-_·oTToNr 
Ao o~9~tileit~o '·rd'~ .. ~eceita. geral·· ·do: 

Pag. 279. ",,, . . , . ' 
DO t;R;'. JÚDEiliO -»Â. ·x.l:Jz' 

Emenda ·ao· ·prqfiú:tn"-':G;_de 'l ~86. ,~ O pllragra
." f':pho -~laico .seja:subJ'tituido ,..:pelo :seguinte : .. 

.A.o réo .et~cravo_·::&'e-~iiô'i.iôlpOstaS:.4s·-mesmas -per.las 
decretadas j)Olo_:·_codigo_ crim~o~Le demn.is ·Je~is
]CL•'i•o em v1gor .-< pn~a. '·outros· qua.esguer delin
quentes,~ seA"uudo· a._·espe'ciO'I dos· 'delictos, com-'· 

· mett1dos,, meco•;qua.n'dn;J1'ore~~essn•_ .pe_~as. de 
dep.redo,, de ·:desterio:ou~-~.:de:.~mUlta.,-:as:quo.es 
serüo sub~tittlidas_. pel~\- prisü.o>- se ado no caso 
da.s duBs -~ pririleii-a.s · po·r:···prisãà :'simples pelo 

.. mesmo_, .. tempo .. _,~a.ra. 1 ~.e_llas i.fixndo, o·:_no :da.·-. ul
tima.~·_ se- nü.o ,fôr ella.-~·aatisfeito::~.J'e)os respeCti
vos senhores •. por.· ·prisão :simples· ou .com tro..;. 
bnlho, conforme :se :acbn.~ esto.bele'CidO. nos a.rts. 
431; ./133 e ,434 ~do :rog11lamento · n. , 120 de 31 

·' ·de JO:neiro"do',:184~;;u,Pag. 285. , . 

,·. DA· CO:K_.U·!~sii)':.~~:· ·o~9A."t1ENTO 
Ao .orçamento geral;dll'receitiL. Png. 289. 

DOS SRSO SOARES,;DRANDÃO,' ·-~BII\A: DE VASOONCELLriS, 
, .' • '. • .< , · l'ELIPPE. E10UTROS 

'Ao ~:~a~o- ~,~~~~c~t~")<Po.g~ ·2s9 •. · 
DOS sns •. Jo'S~ D_ONIFÁoro,: -·nA.NT4s,. AFFONSO OELs·o E 

Si~.VEIRA., DA. ~Ol"'l'A. 

Idem idem. Png. 289.' 
~. ·' .,.- •,- .. 
DO sn •. JGN'A.CIO MARTINS 

':A'ci'projeàto' sobre 'ii nbolii;iio du. penn'do uçoutes. 
P~g. 200. N~o ·foi npprovada. ·Png. 209. 

no sn~ XA.n·rrNiro OA.ltrros · 

,I ·i:O:'()ré.uLinoDtO'~~n..:'j.eceitn.:•gerO.~~ :Pó:g 301. 

... '(Sll,b~ti~ti~;) r:o- ~~~:: ~-n.VRI~-- ~4t~TI~Ht', 
,,I ... ,.·_~.'"'J .. •., .1,,~, .. 1. ~•'.• I_, •<' .,_,.:,~t•:; 

Ao. Orçamento do. ·:rocàita.~ -·Pa.g~ · 305. . ~ ·' . . .. " ' '' . 
' ~:__, . · .. DA.~ cO:u)nssÃÓ~ DE 'ORI}A:tfE:.TO '' 

Ao: ;,;esmO' ?rçnmonto;' Png. 3ÓG. · ' 

,~..~;. .;·nõ -·s•.~:.~·~:~~.~~lo, .. ~.~-;~~-~-~~~~,.~s·r: 
Ao· rep:imento internO. . · 
« Accrosconte-se no regimento: 
u .Artigo. QtiR'ndora.· ordem-·do _din_ flir dividido. om 

dun.a I.)U, mnis portes,_ e se der o caso do ;ficar 
"adinda.'pela'hora n: discussiu)'d"s· mntoriiis d11dns 
1

.
1

,'p'~!IJ:'lÍa 1·~-~in;~ira8, _so·a. u~tim~, e~p;~tar,;s_e, n.ntcs 
: da. boro. des1gnndn."pnra duroçao da. sessao, vol

. · 'to,r.:.sa-hn. a\ discussiio dn.s materin.s das primeira .. , 
segundo ".ordem om. que ,forõo dndns. comtanto 

. quo ni\o seja exiu;ida o. presença de mi~istros do 
· 'estn.do que ni~o _.forem .senadores. • : 1 • 

• Ao art. tGG- di\ conaolidllçiio- nccroacon
to-se: 

Pnrngrllpho. Dostl\ rogrn ficiio oxcluidna as do
putnQõeB elo expediente de troa m•mbroa .para 
rcCobimOnto do sunndorea o ministros do estado, 
quo seriio nomondos poJo proaidonto. Png. t 13. 

'.Aô 'parecer 
;H.:·:·~4g.._'324~ 'J;,)'i~>·;· ;Í; 

'· DO an. ~URtSTIANo-~o·rrot'f( 
Idem idem::•Pag;:·325,,,·;.c .1·-'~·i'"\'', . 

. ! ;~ íio~~ -sa:'-')ê~BxliC,-~n:-:·;·•Lu~ 
,_,- ., • 1 , • '•· ,' •. , ··-::k~-o-oJ,. · c·~·-·····;_-,,~.~-, .. ;::, 
, :A.'o orçnmento .da receita.; Pag.;331~· 

· ·no·, isu~ -:. stOuBrai·:.·DN~~s·:-,~ 
• ~ ~ < -. •: ''I·_-· '~•- ,. ' , _;,-,,,~ . 

orçamen~o •. · Png,; 332.·,: 
.. '.no~ su.-- CA.&Tao:· :aAnal:tn:A.··;, 

Ao mesmo or.çamen'to,,Pilg. 332.' · 
,. ·,.-·. -·:--·· ;;;-~·:.:-~-t·-~--{J-~~1'-: 

; . ·-.--.··1»0 SR. oi~~K·DO~I~A.CIO._.: ··:·_:._ ~- :· 

Ao orçamento da receita gerat' Png: 344.: , 

:Es~ra u:~oue. T~ur.í~'~' ,(q sr•}:~nis-
, ... ~c~r-~os:_._,._ .. _ ·.· .. ·.'-'.·' __ !x -~/[)·_.··_.· .. . ~ 
·Orçamonto da. despézn do· ·n,;;1,i~i;,;i6 'aa liâr;:. · 
• , cultura. (Soasiio · om •1Q;>de S~emb~o:) P.:'gs> 

99 aH07;c '" -." , . · »·. ;. • ' , 
Idem; ;idein.,(Seasiio em·, 14); ;Pa"•· 137 ,a 143. • 
. Cultur.a:· ;da_,;r.qu,i~ll. ;,Cilly,sata. · (Sessão : •tn :· 20.}. 

Pag •. ·t.lO •.••.. • ...... , .•. , .. 
Ptd~o~ 1~lnfor~ILÇ~~a:.(Sesaiio .. e.":. 2S.). ··l'ngs~· 

. Indica~üo. (Sossiio·on:.-'29.)"·PO:g:'.282.: .. ' ·.-·. 
Deputoçiio (Se'aiio .·om G;) ,Png;. S2l. . 
Alf~ndegamento d~:pgrto:de S: ,Fr!'n.ciaco;·(~es- o 

suo em.7.) Pags. 3-9· o 330 •.. ' , .. · .. ·: 
Expllcacõe&::::· · · · " 

·.; · .. • c:~:=·~·, 
DO SR."_PIU~SIDEN'l'E .. >•: ·~·-.,_.'. , .. , .. ·r" 

·--~-., ..•. :;· ~-•"'''•-"•_·.· .. ~'/,,''•;,!_;;,:'~tl'l:,· .. ·'-' .. : ·-~··· 
· Sobre o J>rOJect_o da ClliDara:dos•·.ileputados n res,-. 
. peito,_-dos tcomiterios:publicoàJ~png.-].295.~.-_(- ···i.~ 

FerU:íiná«!;8~a~~cíilili~;é6>s~;l·'nis-
., ... .-· , ·c~r~~~- :?~::t~~~-7f: :;::::.~: ·t:; \h ~f~~1.:: .. , :..·~:_-~r:<.:~:,·:~-~;~ . . . 

:Aposéntadorialdo• strndos· .... (Sessiio .em;,2t. de 
.Seteaubro.)~Pag.~~ .~;::,•~:<i;' .::r:~··-·,;""->.:··-.-~::_,._~" .. 

Pedidu, do· ·informações.;• (Sessão;em··; 24.}<':Png. 
---:~229~··_,_;~-;-?-7:~;_:_._~.:-: ;~.;~.?t~~~·:f·!::s:.~r::~~~~~::.::, ::.::--.: . :?~ .... 

(_._:Reunião :-do.~cnmo.ro.s,-;:P~Op~st_a;;;:(S~-~~Uo:em·-:7: de 
Ontubro.) Pag,. 338. -..; .· ... · ,·,c; . , , .. -, .. ·::, :,·' ,• ..... '~··~·: . . -.,,.._.,•_·, :,_ .. · '-:.·•·.<· _., .. 

'F ~- Octavlan:o~(O.:-'Sr.)..:.Discursoa · 
• •·. . '" ... ' ' '·'· ' ... -_J,-, -' • ; .• • ' " ~ 

:'·.:;A.r).oseDtádoriO:· ,de ímag•stro.dos.:; (Ses.Sü.of em· 2L de 
· -Setembro)>Png;:2o4.' .. ~-/'~'::. '·' .: .. , · 

Idem,; idem: (~f!S&iLo. e.m:2~;) ,Pa!l· 205. .. , , , 
_Crecl&to- ao :miDISterlo >do\lmpcr•o-pnrn. · -o_·ao.nea:;..·"' 

· .. ,. ·inonto da"capitlll.•(Sesaiio;om',24.j Pags. '231 e-
. ;.•;· ... ---~- ... 2s~:~ ~ j ,, ~ :> ~ ~= -_ .... , • ·; ·-~;r~.· ·:J~:-::J:·:~~r ·:;~·:,·I -.-:r~! ;·,.~: ;-~·.;· .. _ .. 
:FranclliiiCO ·· Oel~o;oarJo ... (minislro. ,da c ,-

fazenda.). (O Sr.)-Dtscurs~s·:;>· ·-~·~::~'" '' " · . .., . 
Or~~~~tõ da ·dospoza':dô' n;i~ist~ri~''d0:' fazenda. _. '. r · 
"(Sosauo·om;20,do Setembro,;;)~Pngs:•196'a 198.'/>; 

'Receita ge;oJ ao: Imperio.•,(Seos~oi ""':!.2~;}''I'ngs; O . 
, -. _ "J65 ? 266.··· ·.-:.'~1 -: ._!:F-.. 0 ~~_.··;, ;.,:;~·:-:;·,:·:'·_>-~ .. ~~· 
·Idem, tdom .. (Sesano em 2R.),Png •• 76 •. 
·f•Jàem; idem; (Seasiio 'cm ~9: )'Pag; 20t; ''.': 
' 'Idem, idem."(Sesaiio om 30.) Pag · 295.' · -~' '·w • 
, Idem, idem •. (Scasiio om .1 ., de Ontubro.·S: ,·Png. 

'301; : ' '··' ' ... · ·.· '; - •, . u •' " ' .. 

·Idem,'.idom.' (Soosiio om:'í ~) Png; '30 f'é 302 .• 
Ido mo idem. (~oBBiio' em '1 .)'Pag.· 302: .. i·· 
·Idom,'idom;'cSeaaito.om·2!~ l'ng, 303; · ·.: · 
Idom:·idem.,(Sessiio'em'2, Png.':304,·,· ' 
Idem,, idem. '(Sosaiio em 2. ·Paga •. 305 ·e _306. 

Franco de ·Sá (OcSr.)-Di8cnrso~ :' .. 
1 0rQR~eato da. ·deS[lo:r.n:,' ·élO, Mii'listerio 'an.·· o.gri-

culturn. (Sooa~o .. ont ü"do 'Setembro;)' Pago, 
"'·73~<75' ' ; ... ·. 
I(lom. idc0:. .. (Sosaito.o.;, 'ÍG.)Pags." IG3 o'164. 
Podido do informa9õos. (Soosiio om· 30.) ·Png. 20:1. 
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·sobre o .numero do senndoroe nu o · podem 
. signar emenda•. Pag; ~!08. ' ~ . , · , . 

Sobro· unia indica~i'io.np•oaontadn pelo: Sr •. ·'Ea
, ... cragnolle TIL•lDILI',•· Pn;::. 282. . . . •. "''' , , 

) Sobro.• a n.dditivna ao ,ror~unnento da reoaita: •. dOa 
' 'Sra~. 'Joo~ó -· B"'nifacio', -~- Ottoni, ,:;F· • _Octn.\'la.no, 

) ,: .. So<Lroa Brandiio ·o, outros. ·PILJti,.307 •. '· ... , 
·'· '· Quésti'io ·de. ordem:· sobre a vota9i\o' da <·roooita •. 
c:·•: · •Pag:>308.' .. : • .. • :, '"· . : · •'•\ 

Idom,•idom. Pa;::;'300:.·· ' 
·Idem., idem •. Png • .- 310. 
Sobre indicações. PILg, ~I~. , 

"~·.:sobre o. reunitlo:das,-.-camnrn.s~~~ng. 332.: 
PaU:Uno de ioi~oouza·~ (o sr.)-Dis~ureos: 

iOÍ'QD.moáto dO.: reCeita· geral ·(SeSsão em 2 de 
• Ontnb'rc..) Png. 30&. ·. · 

ParecereM : .: ;. · .. 
--I;:Dft. co'o-lmissiio~·do:coriátituição, ·Sobre ·n .. cleiQÜO 

· · -.... _de um ·senador- pela .pro\•incin.- de Sa.nta. Ca.
' ·." tharina.·Pag.·40. ..:. · · . . 

·'' DA. .QQAI:M~~SlO Dt~. ~~~ÀIÚCNTO .. 

Sobre um credito no minist.arin ·do imporia' para. 
obras no· tno.ta.dou_ro de Santa Cruz~ ·Pag._ 40 • 

ri;. QOl'l:WtSSÃO DE ~IA.RINHA. E GU\i:RUA. 

Fixn.hdo· nS forças·d~ torra Í)nra.-~-a.Un~·fin'a.ncei·r~: 
do 188i -IMSS. P<Lg, iO. . .. , · ' · · . 

nA .co:"-~16~~-~- ~~-}-&G~ftLA,ÇÃO • , ., 
·sobre : a.s ·' .. cménda.s : dn.-cn.ma.rn :dos dCputO:dos ú 
• pro.poAi•.·ii..o do.scnnd,,:roln.tivn.,l\ .'a.poscat~dorin 
... ao magistrados •. Png . .!Oi •. , . , : 

D.\. ao:w:ftil:~sio DE·. T.EG_lS~ÀÇÃri 

SolJre a \· repr8scntnção· do cOnselheiro Joüo 
Ba.vtisto. Gonçalves Campos, ·membro do su-·. 
premo tribunal de_ justir:a. relativamente ao 
projecto de _a.posentadorio. do :...;·mp.gistrados. 
Pag. 1M. · ' 

. nA.~ . ao:w..ISSõas DE INSTnucÇio "',: SAUDE JIUJILlCA. 

. .. 
· nA..'l'le.sxA.'ic~Mxi~·slo:~-}:::;~i,.:· . .-:~. , ,' ... ·,_:.,i 

, .· ___ .,-_ ..... _"·.-···:;~·,.:,r~~~;_:_;-,,·~ 
Sobro, u licença. do Bo~ltncio ,Cal mou·,do Cerqnoira.< 

·L& miL, 2• esoropturaroo da thosourar&n do :fazenda • 
· dn Bnbin. Pag. ~03. . · . ·. ,: · 

··~~A~,',;':'_.' .. < --- ~::.•:_. 

, .•..• 1,. D~ ___ ao:U:JttiSSÃO .JJÍ!:,·;J•Ul\·s_i.h:s~: -~. 0RD~NÀn0s 
.. Sob_ro: 0: linéon9a' do;) ui~ à~~ir~it~ · Ign~~io:Àe~ ·. 
· ·cool& de Vnsconoellos. Png; 340_. .,.; , 

'! •; 

Sobre a liconç;;: .'do · ujudnnto :do·. co.rrot~r diL 
cnixo: do. amortizn.çilo ,_.,:rriesto·---de- AZeredo ·Cou-
tinho Dnque-Estradn;",Png. 341. ·· · · · 

DA.·, cON:trusA.o·'DE:·(lONS'l'ITIWtlo . 
· .. :.";,.,;";, ~-~--'-·_~.-: .. -..... 'l:'~.~~:: .. 'j'~-·c:·-:;\-'.1/·' ·,_ ·.·. _ .. , ·t··->''~:,.~ 

Reconhecendo· ... senador~::· rol~ próvincin' de Minio.à~ 
Gerno.s ~ Sr/consolheir.~,,.Cna·dido, Luiz ..• ~rnria. 
de Ohvo&rn. Png. 35G. . .. · · , , :. 

Pr~iect.óa.:·,· · .. , · A"fi1 • 

.-:·,_,DO_:~~. '·ORlrJ! .-~~CJ~~n~,-·· 

Sobre d.;cisüeo )ndiciaoà. P~g;· i 59'; 
. ' ' -~· 

: .. __ ',''~.'~{;~_; .. <:no 'Sn~·:nioao VELHo 

:Sobr,~ <dir"'itos do, autor •. Pag •. 315. · 
:pfoi:to~t.&: · · · 

. ,. · ;_,'.' ;-~;~~ ~7~~;;:\. ·~o·:.-sn~ ·.:·àonREu.·~. 
... -. :.,: .. ,·\< ' ;.;.),;:·.~.:;*-~·~··~~~---1!.,:>:. ,_:_': ·,' :.. ' 

Parn.-' quo ·o s~nn.do.~·~oncedu.1~: ... ':1~.'1'0unmo _.-do.s ca.- • 
mnrn.•. Pug." 332;~pprovn9\o; Pag. 342. 

· Propmioiçõê~·~~;<,:·' ·: '··· ... · ... ·.· ··· 
Do. cnmara.. âOs~·srS.·-·_dOpntndós, -~-·sóbrà IiCenQÜ.S. 

·. 
Po.g. _1':!7.··· .··_· ..... ·. _ .. ··_.: .. :·r.·.-~- ... : _ ·.· 

Sobre n. -reforma _à o lcmte:'~O:,._escola de·.~:anariahà.. 
. .bacharo!Lno•. Pedreira .de':Magalhiies Castro;' 

~- Pa ...... ··.~:at4-~:r'{~~\·:~.'~ .:'.k~,·- -~~· .. -.-~-·-'·' ... _·)c · . .·. , , 
Sob r; diV_ersnsJ·.prêtéOÇõés.·: Pág._ 329. ·" 

. Sobro divorsoo·flivores;e"·protençõeo. Pag.-·~51~··· ;. ' ·-·.-·.· .._-::· '~-~·;.: .. :<:_:·~-=·~·- '·' ,_;o .t: :'·"' . 

. ftedacçoeH :,. :. .. , .. '· :·+-' 
· · .- ·Sobi·e a re?~e'"eri1iaçii.O·· dO' Dr. 1\!nximiano ·Mar~·Ues 

de Carvalho,· relntivn.meuto · ú. croa.~ã.o 'de .um 
· · .clirso dO chimica. compl~mon_tar · da Faculdo.d~. 

do Mec!icina. Pag. 156,. · ' . . c~ ~· · 

·., ... Co.xrsslo DE PENsÕES· ·E ORDENADos 

Dn omo~da do senndo " f>. 'pro'p.osta do· poder 
~-.:· .. ~lt~~-uti~o;.convortida,-em projectO.' de lei·~, pela 
-;~,camRrn.-·dos. depnta.dos, fixando. a. despeza.· do 

: ·. ·~- ministerio dns ne~ocioa · ·:_~s.tr_aagoiros:. pnra:-. o 
Sobre n licença pedida· pelo desembargador 

Mnrco• .Antonio Rodrigues do Souza. Png. 166. 

DA. ao-rsslo ns .r.Ba.nL_.\çlo 

Sobre a. proposiçii.o do. cO.marO.. do" 'deputo.dos do_ 
011tubro de~ 1882, acerco. _dn. postura rela.tivn.:a. 
carris urb<Lnoo. Pag 187. : , · , 

DA. QO!OllSSÃO · DB, . ORQAXENTO 

Sobre a. réceita t:Orlll~'- do Imperio paro. o 
cicio de 1•86-1887. Png. 98.: . . 

DA. oo•mnslo r•E LEGtsL·Açlo 

Sobre o projecto letra G do ·.co.rren.to anno (abo-
li9iio_ dn pean de. açoutos) •. ,Pag •. 217.. . 

DA. QO!tllllBSÃ.O DE PBN&Õis B OODBNA.DOS , 

Sobre ·a licença pedida pelo· b<Lcb<Lral Manool do 
Nn.scimentu Teixf'ira. :juiz· ·de direito do. co
marca do Ilhaoo. P1Ll:'· 24õ..' 

DA. 'ooaOII8SÃO DB LBGJSLAQÃO . . 
Sobre reg~atr~ dos ' nascimGntos, casmmontr 

obitoo. Png. 292. . 

oA. ooMMlRRÃo ns PsNRÕBS R onnBNA.DOM 

Sobre a liceo9a do "Dr. Allrodo da Grn9ri Co.uto, 
momb'ro da commlosllo de bygione da provln

. cio. do Mnrnnbilo. Png. 295. 

.. 

exercício do 11'!86--'1887. · :· ·· · .. 
:Das. ~monda•. npprovnda~. pelo' ·aen~do .. ú. .pro

p~slçll.o ·da. camara. d~s dep.ut~dos;.· que concede 
d1vcr .. os t'n.vo~es o. G~ Fnghant. e.- ao., Dr ... José' 

· ~ Ferroira-·de·Souza Araujo,·.-~u _a\., empreza .-;_que· 
organ i sarem,., para o_' fim--; <I e ·.rectificar, -~ _ato.rgar · 

· o- prolo~p:ur a. roa;·.-do.·.-_.Seahor_~-- doa.:Pnssos~-
Png. :.!6; .Approv~LQoio, . , · · .. · 

Sobre•n; rovognçiio dos,nrtigos . 266 .o 267.•codigo .. , 
criminal · Pag. 4G. ... · . ... , . · .. ·; · . ;,.::. ~ · 

Das 'e~t~endas- do- sena.rJo"' ó.·,·_prOpostn:·ao poder- ._ E.P. -
executivo, convertida em:pro.iocto, _ _,do JeL_.pela. · .S: · . 
camara dos deputadoo;'fi:r.nndo' .IL deopeza :dou' ·, 

'miniatorio do imporia: ·para. o. exerci~:_ do 
1886- 887. PaJt .. ,49. Approvnçi'io. :Png. •'.63. -=

Idem do ministerio " da · guerra.· .Approvnçiio. 
Png ... G3._ "·--·.-_;:·(·--.:~-.-.; . :1 :;--; •. _~-. _,, 

Da emenda do sen.ado :1 proposta 'do gcy•fnô•'qúe 
fixa. o. for9o. naval-... para-- o_-... _ exerci cio do 

· 1887-1888. Png., 75, · Approvaçiio Pag. 75. · 
Idom a •lospozn ·do minioter~o diL marlnlin para o 

exorcLóiodelBS6-hl87. Pag. 75. Appro-;a9ao. 
Pap;. ,s, . . .. . ..... ; , . 

Dns omoadas do 'ooando á. proposta do poder. •· · 
exeantivo. aoovnrtidR em proJecto·· de, lot :pela 
cnmnra doo deputados, fixando IL. despozn do 
ministerio d11 agricn1tnro. pn.ro. o oxorcicio do 

.. 1886-1887. P<Lg, 266. ApprovaQiio: P<Lg. 268. 
Do nrnjeot•> sobre' 1Lboli9iio de a9oites. P<Lg, 

30'2. A pprovaçiio. P<Lg. 303. · : 
DIL,roceitiL geral do Imporlo. Pag. 3M. · 

"' . 



.. 
" ,, · ~~rn.. ·.,'q~;e ·~· g~~~rD'o< ·i~to~~~o_, sObr~ .... o.s ,q·~n.ntio.s 

. gastas até··.n. Jlresonte do.tn. nn.'<Europo.;o.outros 
'pnizoo do mnndo, Png. 110, Approvnçiio. 
Png. 110. ·. 

:·. 

DO AR. LUlA DUARTR 

Sobro nogocioo do Minns, ·P•g.' I 1 J • Approvnçiío. 
Pag. 1 ti . · · ·• · · · 

·' 

DO :m~I':UO ~RNIIOll. 

PAra que'se n.UÍtl Q.. dis~~sttü.~_ .. do :.cr~dii~.-"Bó mi
:. niatorio .. 'do·'Imp&~io,- a.tú a'• ·.&esaüCJ:.de 23. 

Png. 217: Projuclloncln •. Png. '22!1. 
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·.~-·---------~---- ..... ___ , 
... , ,,DO Iili.', 8ARA.l1'A , , 

1>ara que, pelo .ministerio;dll..m,.rinba,:sojiio pe-, 
dida:s .ao governo .. us,oegninteo; informaçOos : ... , 

l.a.,Em · ,qne (,duto.._foL~-~-colebrndo. o cootrato,.pa.rn··} 
. , ·; .: . ,_a. construcQito ·do: :tun;encourtwo.do._· __ pf)lo_-con-:.~ 

. . .ta.dor_ ;_,da;· mnrinhn\con1. _o :·,'commissario. des ;
.l~orp:ea_e.-Cbantiers~: ,- ,._·. -~~ :_,~~:;·-..,-.:::t-1~~.---.,- · 

. !!,a __ Cópia. :doa ~avl&os~ao .. -conto.dor..' da. -mar i aba o.u-
to~isa.ndo.~a celebr~,i\o. do--contrato. -~-e;oogaodo 

· _ a_:approvaQiio.~do.mesmo-contrato:,_ :! :·· -~ 
· 3:•:Cópia ;da ... infnrmnQiio: que o presidente do 
'" ~ conoelho. de, ministros .dou, om :carta úcorca da 
'·. • .con~~r~~ca_o do referido encouraça.do.-Pag. 229. 

no SI\, PERNA.NDflS: Di\ • <tUNUA. 

Para -~ue~ .Pelo·ministcrio .. do imperlo~ sejiio pre
stadn.s.ns:seguinteR .informações: ... , 

,. , ,.1.~ ,Qnal a data.do decreto de jnbila9ilo do lente 
.... cathedrotico de pntholoiia._ extorna. da .. Fn.cul-:: 

;-dsde de:mPdicinu. da.-Bn.hio.. o·conaelbeiro Dr.·· 
Domingos .Carlos •ln Silva 'l . · 

2. 11 Qual. e, ··ou. qnom 8.0 uS ·lentes;&Ub&titutoa 
da. secçfio cirurgica dn; mesmo. faeuldode ; e se: 

resta. mais de nm, qun.l o mais n.ntigo·'l 
3.a Se o A'O\'Crno imperial . recebeu" dn director 

da.gue~lo. _fncnld'nde, depois Jle ab'ertu.-e v_erifi~. 
ca.do. a· vagn;. prop?sta. ·ou o.rresentuçúo,·d~~·: s~b
stltuto · mrus an11~0 . que deve: ser promnv1do 
para o preenchimento da. va.ga., e qua.l. foi _o 

·, subst-tuto OJ>resontndo 'l 
Jla :Qual :o mo avo .... lo,:r"l ou a ra.zão:juridica que 

tem·,·:n.tó bojo ·Obstado: ao preenchi monto do. 
'\'a.gn.· e no -cnmprirnento·- da. lei que· regeo as fa
culdndes tnodica.s do~impario 'l: Po.g.·.:!~9. Ap· 

.. provn•;iio; Png. 24.6: . .. ·" . .. ' , . · ... : 
no sn. cnuz nca..\.DO 

Para. quB.se ndie n. àiscns&i\o-do projoto_·,sobrc o 
saneamento da. :cnpitn.l ·~o r 10· dias,, etc. Png. 

: ,233-·:Rcjeito.do. Pa.g •. 2(t9.-·. . . : -': ·- •. ~ 

~no SR.' ESORA.I:NOLLE TA.UNAY 

Sobre o tnboleiro do gnrto do Desterro·. Png. 245. 
Approvaçüo. Pag. · ... 45. · 

DO ~H. :tlRIRA DE YA.SCONQEJ.l,OS 

Sobre n rcpresentnçiio de vnrios opora.rlos da. 
marinho. contra. o regulo.monto do monte-pio 
do arsenal' de ma.rinho. t:lo. corte. Pag. 245. 
Approvaçüo. Pug. 2&~. 

DO_ iRo Tlll1AT0 ;DE. 'lK~ll'eiBO& 

Pára. que, ·p·ar Int.er1nedio ·,do miilisterio do. agri
cultura, commercio e .obrnR puhlirns sejiio re
mcttidns no senado có.pia. das séries· de preço• 
daR unidades dos div~rsol' s~rvit:os 1 da.-"~estrado. 
de_ ferro D. L,edro· II~ ·.qaer· -na.tut.rte:~elll tra
fego, -quer. em construc':ÜO ,; .de.· serviços·. iden
ticos executa.dus pela· inspnctoria aeral -de obra.s 
publicas da cOrte, o:· peln.directoria. dos tra
ba.lboa.- de -.canaliso.çiao ·e :abastecimento do 

: .aguas ú.. popa1la.çii.o da .. côrte •. - .. 
Igual pedido aos diversos lniniRtorios pelos qua.os 

· ao.executii.o·ubra.s r•or conta.<los cofres·publicos, 
a tKes são os da.· marinha; :;.~:,:ruerra.,·.· .c im
perio c por cato,· camaru.-.municipal e. ·fazondn. 

'faes series do proços devem" ser' ·ncuniJ!BDhndns 
da anl\lyso doa ,proçoa .d .. cada, .um ·dos elo
moo tos ou factores das divorsa• · unid"dos do 
serviço, n.lim do ao poder- conhecorü.o se de
rão a ostas unidade" o verdo.deiro valor. 
Pag. 2!i5. Approvaçiio. l'np;. 245. 

DO RRo 'JOSR. DONIJI'AQIO 
s 

Para que se peça ao minisl erio da fazenda a 
seguintes iuforsn&QÕOI :. · · · 

1.• Cópia daa proroatna para oa ompresthnns de 
ã·o/o• apresontadaa aoa a.ntecossoros .. do Sr. 
ministro da fnzontla. o qna S. Ex. onoontrou 
no thesouro, segundo o .sou rolu.torio ; 

\ ,-~ ... ~: ... ~,, '•,' .<-··\~:;-.: ... ,'· .• . ' ' . 
.2.• Cópia de qunesquor,,.notas'.'(\onstltuindo'lof!"er

taa· ou p,.opo":taa_.·de; empreatamQ,~~--aegundo os 
'·,termoa :.·do:_'· ~esm.o~··relato,.io;·,no; .. ;,png..:, 2t : · 

3,r._ Se entre os que·_ae. à.pre•lelitAJ.ito;.:·paira.;confe-
, renc!llr verbalmente;'-:·~nxapr_esenta:( notas gue 
scrv•ssem de baRe :a~}lrornetns.-·ae·_~.:emprostlmo 
oatoviio o Ba11co<1 'dn'lBrozm:::7ô ;Ban'co:Rural o'· 

:. ' Hypothecario; o Bnnoo~ Uniiio,;de'.Credito; por· 
· · • meio :de'· aeua .répresentantea 1._lej:raàS~·J~ e .-,_o:'·· Sr. 

, Visconde de Fi'i;ueiredo:•Em:~ 25·'de o·.!:>etembro 
de 1886; .l'ag. -48.•::.\pprovai)ilo.;:Pag:•256. · 

' •.. ·.r-,···~y.::··~;l_:T:~·,·: -, .. 
, , : __ no t'~o ·-~IL,NCO.'".~B;I~Á,:·;, \ .. · ·--~-~-~- :_. 

:'?'Pâra._. qUe, por itlte'i-modio _d~··:thirii8terio· d_O: gue_rra~ 
• :

1 
ao pPçiio .. informações.- ao-_:·governo _sobre os-·se

. ·. guintos iio_~~o~:: .. ',o.;;:::_~·/t_:-·.:~--:'·:· .. r.::_;_~ ::.')• . ·. '. 
1.0 :Se é O'X'nctri .. qne; o~pre'~idente .. e comma.nda.nto 

das armas do:·ma~Grando:.,do.>tl111: ao:eocusou a·, 
Cumprir nm- nviso;.ao·ministP~io>da:·t:;'uerrn.. · 

2.0 Qne o· militnr.-a. ~C'JUPtn_~~e·aRe_~}.aviso:·;,.so-~.reforia, · 
con tro. elle- prnte .. tou ... ~ e:: pedio,_S ua. /demis~üo _~e 
um:a.·-commistlÜ.o em qu~ esta~,·"····.-:· .,:··'"1 .. : _:._·_ . • 

·S;o Como:o~:;to\·ernn·.rc~nsadera 1,ses··fo.ct~s'/.:"e q_uo. 
·~ ~-JR'ovidoncins'·t .. mon- ou vai· to ··~ar~::·,:Pag.~:-·.293. 

. ~etir~-~o. -~ag~:-~os~·.·. _· .. : · ~:~.~~_:::._.._,r:\~--~, -~ú}~· .. ~- ·· · . 
r:;'_~;;;_;~~(,;;~ .. ~:: ~-~--.;~n.~ . .JOs_É' _u_o~n~ ~~~~~ ..• ~.·~ -. · ·. '· . '· . 

" PtÍra.!·que :à~ peça no minist.erio do. .. : ·.justiÇa. na se-
4_ "·_·-gtnntes_· ... mformo_ç~_es_ :_ .' ... _ .-: .. · 
1.·~- Có·t.iá·. do prncA .. sÕ de · rés'ponsnbilido.dC )e i tO 
'"no 'dele11ado do policio de ,,Jaraguú, em·Goyaz, 
·Miquelinn_. Ra.,·rn"nrlo·.de .. Limu. •. pe!n ·prisão do

0 oleator lihernl .lORfjllim. do~ Sonzn .Caldas; · . · 
2-" Cópin dn procesRn~ 4e-_-~1ú:r.ben_a~corpus ·.roque-· 

ridn pelo mesmo eleitor!-.-':rt';' .'~: ... :-:·_~· •" ····.·;« .' 

S.n.. Cllptn de: qna.lqner ._ordem_:~- do·. presidente _da.· 
pr'ovtncin. de:G~yo..s~· ordenO:ndri:_quer_conthuüis
sem comn. pt.o.~·ns. de policin. 1.Yeridi_a.no_.-.Jos6· do 
Sucrnment.o o .Joó.n Rib8i·n Pr~cop.i_(); .. _que<jã. 
tinbiio obt.ido baixo. e estaVúci :no ·g~zo, de. sua. 
~lena liberdade; ,Png. 296. Approvaçiio. l'ag. 
·-~6. ·,. ' '" '' :. ,,,,,,· ··"' :. 

'l>o· ·sn. ··~uEmA. nR >vASêONCELt.O's-:;~r-

Sobre negocio• da Parahyhn' do Norte. Pag. 307 ... 
Arliad~ n. rer]llOrimonto ·vorbal.do:sr: Diogo Ve-

lho. i'ag. 312. · · " .,.,. ·l ' 

. . -. ' ·~ 

no sn. JIA nÃO DE, COTEGTPE 
. . . '· tl . ' 

Pnra. ser -n.rlia.da n. discn~si'in sobre .O ·projecto do· 
registro civil. P~g • .Sl3 • .j\_[>p_ro~nçii_o: Pag . .S 13. 

DO &R. CRniSTIANO OT70NI : ~ ... •. 

O· 

Sobre 'nep;ociriR ·a a Pi-oVhicia::: ao· .. F:spirit~Snnto-.. 
.~ag. 321; App~o;vaçno;:P,ag •. 32~ •. ;,:· . . ~ 

JJO Sne SJL'YRIHA. MARTINS. ,.__ ··· i/C" ' 
Paro. que,. po~ inie~mad. Í~· .. d.;::~i~.i.-~t~·~i·~:dô.,·~~rr~~ rJ~. ·. 
· se peçn no ,:;ro,·erno .'c6pia~\da·,..:~correspoodenci J , ~ 

por tele,::crarnmn.: ·havida'_/ entre 1 o'·,,:rnv~_o _e-o · ·. 
commnndante dns.~o.rrnns ... e·_vice-prasidõiitê em.c:::;rc;:;) 

· exercia i o no 'Rio~Grnndo::~do.·Sul, .·sobro -'as-mo.
nifol'taçOet .fcit11s ~: poloa· officinea:·. militares na.~ 

· ~uellapovinci.a.:,rag;: 32.2;'{~ ,,,.· ' :~<""-."•· .. ~ 
DO Sn. MBIBA-.DB :VASOON08LLÓ8;~ ·;1• ,- • 

- ' '.'. ' ...,, ... _·- .. 
Para. que -o.a emendna_ aohre· o parecer da moSiL. 

relntivo no regimento interno ... sejii.'o romet
tidnlfá meamn. r,ara . dnr parecer.' e serom· a.d-
'mittidns a disousoão;·· Pog; '325. Approvaçüo; •':' · 
Pag. 331. · · · · ''' · · 

li• '•' 

DO Silo BBORA.GNOLLB TAUNA.Y 

Sobro o alf,.ndegnmentn do porto do S. Francisco• 
Pag, 330. Approvn9iio. Pag. 330. 
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Pan, que, pelo mlOIsterio da justlça. se informe 
se b exacto que na cidade de P,racicaba forão 
a valiados em 520$ os serviços da ingênua. 
Faustina, filba de Joanna, liherta. 

üutro~im que inlorme se por sentença do juiz de 
direito da comarca de Cuayabã, provincia de 
)\fato-Grosso, forão decL<rados livres 113 Afl"i
canos. escravisados contra a disposição da. lei 
de 7 de No\'embro de 1831. Pag 311'2. Appro
'açfio. Pago 344. 

Reunião da.§ duas calnaras 
Ú	 Sr presidente marca o dia 7 para receber-se a 

deputaç;tQ da camara dos deputados que tem 
de propor a reunião das duos camuas, no, 
termos do art. GI da CoostituIção. Pai<. 314. 

D(·sig·nal;ão do dia 'J para a renni;o das (luas ca
lllaras. Pago 340. 

Ribe:iro dia lLuz (ministTo da j1lstiça). 
(O Sr.) - Discursos' 

fl }l""ação senatorial na provincia de Minas
Geraes. (Sess<lo em 9 de SetelTIbro.) Pags. 
77 e 78. 

Pedido de ioformayües. (Sesüo em 13.) Pags. 
109 e 110. 

::\e~ocios de Pernambuco. (Sessão em 13.; Pags. 
11 i e 113. 

Nep;ocios cie S. Paulo. :Sessão em 16.) Pago 15~. 
Appostntadoria de magistt·ados. (Sessão em 21.) 

Pog. 204 
Idem idem. (Sessão em 21.) Púgs. 208 e 'lO!). 
AIJoiiçiio da pena de aç.outes. (Sessão em 28.) 

Pags. '2,3 a275 . 
A,·uliaç'.o de uma ingenua. (Sessão em 8.) 

Pag.34.1. 

Saraiva (O Sr.) - Discursos: 

Orçamento da despeza do ministeI'io da ag' i 
cultura (Sessão. em 1 de Setembro.) Pags. 
5 a 16. 

geclamaç:io (do Sr. Lima Duarte.) (Sessão enl 14,) 
Pago l'l3. 

Orçamento do ministeri~ da agricultura. (Sessào 
em 17.) Pag-. 17~. 

A~osentauoria de magistrado,. (Sessão em n.) 
Pap;.2IG. 

Pedido de informaçi\es. (Sess:io em 24.) Pags 
't'27 a 229. 

Credito especial ao ministeriu da agricnltura. 
(Sessão em 28. Pago 21'2. 

J<euniii.u dns camar"s, propost::l. (Sessão em 7.) 
Pags. 3.<4 e 3:l5. 

Sc·<>ào da assembléa geral em () de Olltub<·o. 
('ng. 3/15. 

Se~.são I.nperial : 
Do encerramento da 1a sessão da 20a JeO'islatlll'« 

ria li3semoléa geral. Pago 357. :> 

Silvei.'a Mart.ins (O Sr.)-DiscUl·sos: 

J'edido de informaVões. (Sessão em 1 de Setem
bro.) Pago 4. 

Orçamento da elespeza do ministerio da agricul
tura. (Scosão em 6.) Pags. 71 a 73. 

Apuraç"" se01tnrial na pruvincia de Mio..s 
Ger.e;. (Sess,ío em 9.) Pags. 80 e 81. 

.'legocios de S. PlinJo. (Sessão em 16.) Pago I:);). 
Orç!<mento da despeza do ministerio da aO'ricnl

t.ura. ISessão e'" 16. ?ag-s. 16/j, e 165. o 
;!..poseGtadoriu de magistrãdos. (Sessão em 2l.) 

Pago 207. . 
Orçarn;:,to do mioi,terio d. agricollul"a. (Sessiio 

em ~:>.) P"p:.2.i4. 
Aboti\,ão dn...pe.o..... de açoutes. (Sessão em 29.) 
"~~~~' 

.;V'j:eeeitCl 'geral do Imperio. (Se~são em t c1e Ou
I tnilr'J. tPags. 299 a 30l.)
\ 

Idem idem, (Sessão em ?.) Pags. 304 e 305.
 
Idem idem. ISessiío em 2.) Pog. 305.
 
Negocias da provincia do l{íu-Graode c10 Sn\.
 

(Sessão em 6.) Pogs. 321 e 322. 

Silveira da "l:otta(O Sr.)-I:'iscl1l"sos: 
Abolição da peo" de a,outes. (Sessão em 30 

de Setembro.) Pags. 29:J e 294. 
Votaç:io do parecer da mesa sobre o reO'iroen

to do senado. (Sessão em 5 de Outubro.) 
Pags. 312 e :l13. 

Regimento do Seoado. (Sessão em 6.) 1'300'<;. 3'23 
e 324. '" 

Siqueira Mendes (O Sr.)-Discur~os: 

Orç"mento dCl c1espeza do ministerio ela agricul
tura. (Sessão em 4 de Setem bl'o.) Pago 68. 

Orçam_ento da receita geral do Imperio. (Sessão 
em I de Ol1tnbro.) Pags. 331e 33'::. 

Soares Grandão (O Sr.)-Discursos 
Or~.ment.o do mioi,terio da agricultura. (Sess?\o 

em 14 de SeleoJbro' Pags. 133 a 1J7. 
Recei~)a ,geral do Imperro. (Sessão em 28.) 
Ptlg. _76. 

§O('te~o d depua:açõc- ... : Para COO1


prirueotar a S M. O Imperador no dia 7.
 
anoivers.· io da [ndependencia.
 

Para apresentar un roeSITlQ augusto Sr. os autogr::\
puos do decreto da ."embléa gemi, concedendo 
ao governo credl' os para o sáneameot() d.a. ca
pit~1 e out.ro ao mini::;terio da marinba. Pago 292 

Para receber a d" camam dos depntados qne 
,'em pedir a .'euni1i.o das camaras. Pog. 3'W. 

V.ieira da ~Hva (O Sr.)-Discursos:
 
.ápr,sentarloria de ruagi5tn1dos (Sess~o em 21 ele
 

Setembro) Pa:;s. 205 e 206. 

Viriato delMIede5ros (O Sr) -Dis
cursos: 

Pedido de in formações. (Sessão em I de Setem
bro. J I'ai(s 3 e 4. 

Idem, idem. (Sessão em 3.\ Pago 47. 
Orçamento da de pe", do mioisterio da ag-ricul

tura. (Sessào em 3.) Pags. 40 a 59. 
Idem, ide". (Sessão em 9.) Pags. 81 a 93. 
Pedido de informneões. (Sessão em lO.) PaO's. 9q 

e OS.' o 

Idem. idem. (Sess:io em 1.1.; Pat:s. lOS e 100. 
Idem, Ideril .. Ses,ão em 13.) Pago 110. 
Idem, idem. (-e-s"o em \5.) Pag 144 
Idem, idem. (Sess'lo em 18.) Pa!l: l82 
Idem, idelll. (~rssão em 20. Pags. 188 e 18U. 
Orçamento da d"speza rlo ministerio rla agricul

tllra. Sess0.o e11l 'li.) Pags. 23:j a '41. 

VisCOI~rl de Paranaguá (O Se.· 
- DI'CurSOS : 

Orçamento c1~ despeza do mioisterio da agricul
tUra. iSessao em 10 de Setembro.) Pa~s. 97 
e~ . 

Votações: 
D" orpmeoto da àespeza do O1inisteno rla mori

nua. ['ai!. 4. 
Da proposição da caroara dos deputados n. 1'2 de 

1881 sobre o prolungamento d" rua, do Senhor 
el08 P,l.SSOS Pi':;, 4. 

Sobre repre;eota~ões do cidadão João José F,,
gundf'5 de Kez ... ndd e Silva; reqnerimentos ele 
Cunha Sá & C .. Henrique Rutenleld e I\'illi 
"m Anstim Brown; e representação rlo cidadiio 
Augusto de Almeida Torres. Pago 71. 

Do ur\,omento da despeza do minister'o da agri 
cultura. P"'i!. lR5. 

Do orçamento da- despezo do ministerio d" la
zenda. Pago 20?

Do credito "O ministerio do !mperiQ para obras
00 matadouro 1e :'>,\ota Cruz. Pago. 231 . 

Do projecto sobre :lposeotadoria de maO'i.tr:lllos. 
Pago '2IG. o 




